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A  divis^o  por  nos  scgaida  nostes  apontamentos  tormina  saa  pri- 
meira  parto  om  1845.  E'  a  data  ofdcial,  so  posso  mo  oxprimir  assim, 
do  rostabolocimonto  das  rela^Oda  doj  Goagregados  do  BrazU  com  a 
Casa  U&o  do  París,  rolagoos  qao  estayam  iatorrampidas  desdo  a  1.*  e 
altima  assombléa  no  Garaga  em  1838.  Porém  os  nossos  Congregados 
vindos  doFrangasó  chogaramn)  Br«)zíl  om  18(9.  Antes  poid  de  oo- 
meoareoí  essa  era  nova,  yamos  relanoear  os  olhos  sobro  esses  tros 
annos  nos  quaos  bem  poaco  aohamos  que  respigar.  Ellos  s&o  como  o 
somno  da  chpysalída  h,  espora  da  complota  ovoluQfto  para  qao  saia 
depois  a  linda  borboleta  a  esvoagar  por  toda  a  parto. 

O  Caraga  continúa  ermo.  Só  ama  ou  oatra  solemnidade  reúno 
ainda  alguna  fiéis  na  sorra,  para  deixar  mais  triste  ainda  a  solid&o 
cheia  de  magostado  do  seus  montes.  O  edificio  quasl  abandonado  po- 
vóa-se  do  morcogos  quo  osvdaQam  num  zig-zaguos  lúgubres  pelos 
80U8  corredores  ;  o  os  mochos  agourontoipiam  tristemente  do  campa- 
nario, onde  raras  vezos  vibra  o  bronzo  das  sinos,  acoordando  os  eches 
das  quebradas  dos  montes  do  arredor.  A  berra  cresce  exuberante,  o 
encosta-se  pelas  parodes  lavadas  das  chuvap,  o  todo  o  oonj  anoto  da 
caaa,  outrora  t&o  cheia  de  vida,  assemelha  urna  tapora,  a  que  visitou 
a  norte. 
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Aínda  5  longos  annos  dessa  triste  viavoz,  erma  de  vida  oatra  que 
a  qae  Iho  empresta  de  vez  em  qaando  a  toz  da  tempestado  envolven- 
do-o  de  BOUS  negros  bulcdes,  o  fazilando  na  crista  da  rocha  de  seas 
montes  as  chispas  azaladas  dos  relámpagos  que  se  entrecruzam  como 
sorpentes  de  fogo,  precedendo  o  ribombo  horrísono  do  troy&o,  que 
rebda  do  greta  em  grota,  de  quebrada  em  quebrada,  como  gemidos 
das  almas  das  montanhas  que  se  lamentam. 

E  quando  o  sol  da  tarde  atira-Ihe  por  sobre  os  telhados  ennegre- 
cidos e  as  paredes  sujas  seu  manto  de  euro,  elle  parece-se  com  veo 
mortuario,  a  infeitar  ruinas. 

Nenhum  documento  nos  resta  destos  annos.  Nem  mesmo  da  ir- 
mandado  de  N.*  S.^  Mfto  dos  Horneas,  que  ahí  existiu  e  oontinuaya 
regendo-se  pelo  seu  compromisso  do  S.""  do  1841,  temos  escriptura^&o 
alguma.  Fot  talvcz  na  longa  interrup^Slo  da  marcha  regular  desse 
sodalicio  que  se  deu  o  desbarato  do  documentos  referentes  ao  mesmo, 
do  modo  que  para  a  prosta^&o  de  coatas,  que  só  se  fez  em  1853  foi 
precioso  suppor  o  P.^  Antonio  Torres  como  provedor  desde  1832f 
epocha  da  ultima  prestao&o  de  contas. 

Emquanto  assim  flcava  paralysada  a  seiva  de  vida  do  Caraga,  como 
o  yelho  tronco  gelado  pela  invernia  brava,  seus  vigorosos  rebentos, 
Campo  Bollo  o  Congonhas,  em  pojaaca  esbelta  o  vigorosa  destendiam 
suas  francas  cheias  de  víqo  e  vitalidado. 

O  Collcgio  do  Congonhas  prosp3rayasjb  a  direcQfto  do  P.<>  Anto- 
nio Valeriano  de  Andrade,  o  foi  por  algum  tompo  a  residencia  do  vi- 
sitador, P.o  Moraos,  por  flcar  mais  porto  do  Rio,  ondo  ia  a  tratar  do 
estabelecimento  das  relajóos  com  a  casa  de  París. 

Foi  dessa  casa  ainda  que  sahio  o  enviado,  pedido  p3loP.«  Btienne, 
para  ir  buscar  seus  coirmftos  na  Europa.  A  escolha  tinha  indicado  o 
P.«  J.  Roiz  da  Cunha,  que  por  esse  tempe  era  procurador  de  Congo- 
nhas. Porém  03  negocios  ñnanpeiros  da  provincia  n&o  eram  t&o  li-  _f 
sonjeirosque  Ihe  pormittissem  logo  dispor  de  8oul0  contos  para  ce- 
brir  as  primeiras  despesas  da  viagem. 

Além  disso,  D.VÍQosoJá,  bispo  de  Marianna  e  congregado  elle 
mesmo,  desojando  para  asua  diocese  além  des  P.«b  ,  as  Irmans  de  Ca- 
ndado e  tambem  n&o  tendo  os  recursos  necesfiarios  para  mándalos 
vir,  rosolveu  de  accordo  com  o  P.«  Moraes,  mandarem  o  P.»  Cunha 
pela  diocese  a  esmolar  para  osse  ñm,  visto  ter  elle  muito  geito  para 
tal  intento.  E  nesse  mistar  trabalhou  o  P.»  Cunha  com  toda  aotivi- 
dado,  de  modo  que  em  comoQos  de  1848,  tinha  ello  a  quantia  de  8 
oonto9,  que  se  jalgoa  sufílcionto  pira  as  dispesas,  mas  que  se  achou 
muito  aquem,  o  foram  precisos  alg  uns  milharcs  de  francos  tomados 
a  crédito  em  París. 

Em  13  de  Abril  partió  do  Rio  o  P.«  Cunha  em  demanda  da  casa 
mfte,  em  busca  de  nossos  irm&os  que  vieram  sustentar  a  Congregagilo 
que  deoahia  no  Brazil. 


X. 


ABOmVO  PUBLICO  MiNxmo 


Seus  poneos  irm&os  que  aqai  flcaram,  alentados  oom  a  esperanga 
de  noTos  reforgos,  redrobaram  do  actiyidade  e  contiauaram  a  rudo 
tarefa  do  enslDO  e  das  missóes,  tanto  em  Campo  Bello,  oomo  em  Con* 
gonbaí. 


B'  tempe  de  relanoearmos  um  olhar  rápido  sobre  os  28  annos  do 
existencia  da  Congrogag^o  no  Caraba.  Fondado  em  1820,  foram  seos 
superiores  : 

1.*"  P.«  Leandro  Rabollo  Poixoto  e  Castro,  superior,  Visitador, 
1820. 

2.°    P.e  Jeronymo  Gelz.  Maoedo,  Súp.  Visitador. 

S.""    P.e  Antonio  Affonso  de  Moraes  Torres,  Sap. 

4.«    P.*  Antonio  Ferreira  Vigoso,  Superior,  Visitador  Sap.  Geral. 

Até  1834  j&  tinba  educado  um  grande  numero  de  alumnos,  for- 
mado 40  padres,  diversos  irmftos  leigos,  pregado  annualmente  mis- 
Boes  em  diversas  parochias  e  feito  um  bem  immenBo  ao  Estado:  Seus 
bens  de  raiz  foram  augmentados  com  algumas  térras  no  Brumadi- 
nbo,  que  foram  reclamados  em  1906  pelo  actual  superior,  Campo  Bel- 
lo que  vai  mais  tarde  se  constituir  em  casa  autónoma,  Forncoia  aín- 
da os  directores  para  o  Collogio  de  Jacuccanga  e  Congonbas.  Si  ti- 
vesse  desapparecido  a  casa  ent&o,  jéi  teria  deixado  do  sua  existencia 
de  28  annos  bastantes  beneficios  p/»  fazel-a  credora  da  estima  dos 
posteros. 

N&o  quiz  assim  a  Providencia,  e  por  caminbos  desfárgados  vai- 
Ihe  proporcionar  um  novo  esplendor  embora  desloque  o  centro  da 
congregag&o  do  Brazil  do  meio  das  suas  sorras,  para  transportal-o  á. 
beira  mar,  onde  até  boje  ainda  está.  N&o  dovendo  a  Congregac&o  fl- 
car  circumscripta  ao  territorio  de  Minas,  que  Ibe  servio  de  bergo,  o 
que  por  tantos  titules  Ibeerat&o  cara,  ora  justo  que  seu  centro  se 
transferisse  para  a  Capital  do  ent&o  Imperio ;  para  mais  facilonente 
estar  em  communicaQ&o  com  as  novas  casas  que  vfto  se  fundar  no 
norte  e  no  sul,  e  ao  mesmo  tompo  com  a  casa  mae  de  París  de  onde 
dovc  vir  a  nova  seiva  quo  vai  fazor  medrar,  orescer,  florir  a  arvoro 
da  Oongrega9&o,  transportada  para  o  Brazil,  grabas  ao  benemérito  D. 
JoSo  VI,  que  sempre  amou  este  paiz^  que  Ibe  servio  de  Asylo  nos  seus 
días  de  provaQ&o 

Etodo  esse  desenvolvimento  da  Congrega^fto,  principalmente  na 
parte  que  cabe  ao  Cara^,  que  nos  resta  bistoriar,  para  por  termo  a 
nossa  tarefa. 

Como  j&  dissemos,  foi  a  13  de  Abril  de  1848,  (segundo  a  relagfto 
da  viagem,  mandada  do  Rio  pela  irm&  Dubos,  sería  o  dia  8  de  Mar$o) 
qae  o  P.«  Jo&o  Rodrigues  da  Cunbaseguio  viagem  para  Europa.  Dous 
oatres  longos  mozos  gasten  ello  nossa  penosa  travessia,  o  a  11  do 
Junho  cbegara  a  París. 
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Fácil  é  advinhar  a  recdpc&o  que  Ihe  teria  sido  feita  pelo  digno 
BQocessorde  sao  Vioente,  qu3  por  oása  tempo  ora  o  P.^  Jo&o  Bapti&ta 
Etienno,  providoacialuonte  oscolaüopor  Deas  para  restaurar  a  Com- 
panhia,  terrivel  noate  abalada  pela  rovolUQ&o  e  aínda  bastante  divi- 
dida em  sou  interior.  A  prosen^a  de  um  de  seus  flihos  do  Hrazil,  yin. 
do  dessas  Amen  cas  aínda  t&o  mydtoriosas  para  a  Franca,  o  viudo 
como  o  antigo  José  da  Esoriptura,  em  procura  de  seus  irm&os  mais 
velhos  que  vcltram  sobre  o  opulento  robanbo  do  Paecommum;  viu- 
do um  tanto  como  o  fllbo  prodigo,  pois  a  provincia  Bí  azileira  tinba- 
se  separado  da  casa  M&e  ;  viudo  de  t&o  longo  e  com  l&o  filial  oontían- 
ga,  n&o  podia  doitir  do  aooordar  no  c3raQ&3  granio  do    P.«  Etienuc  r-~ 

um  grande  alvoroQ'),  e  abra^indo-o  como  03  antigoa  pUrlarcbas,  dos- 
fazia-se  em  ac903s  de  grabas  por  ver  oofim  reatadas  as  relagdes,  com 
6880  ramo  da  Gompanb«a,  do  que  elle  era  o  Superior  geral. 

Apresentadas  as  proposi^dos   da  provincia   o  roqaerimento  do  D. 
Vigoso,  para  obtor  irmans    de  Caridade  que    tomassem  cuidado  dos 
doontes  o  ensinassom  ¿s  meninas  pobres;  reunióse  o    conselho  ñas 
duas  familias,  o  do  commum  accordo  flcou  assentado  que  viriam  para 
o  Hrazil  5  padres,  12  irmans  o  tros  irmaos  coadjuctoros. 

Os  prepares  da  viagom  e  mudanza  para  tAo  longo  foram  lentos  o 
e  8Ó  em  fíns  de  Novcmbro  se  achou  a  pequeña  colonia  expediciona- 
ria apercebida  de  tudo  e  reanüa  no  Havro  de  Graga,  onde  deviam 
embarcar  para  o  Brazil. 

O  Superior  da  Congregag&o  e  a  Superiora  das  irmans  pareclam 
prever  o  destino  futuro  dessa  re^^umida  colonia,  que  partia  para  tAo 
longo  o  desentranbaram-se  em  aíTectos  por  esses  Albos  o  ñlbas  queri- 
das. Alguns  días  antes  da  chegada  dos  expedicionarios  no  Havro,  J& 
lá  estavam  elles  com  diversas  outras  irmans  que  tinham  tudo  acom- 
modado  a  bordo  com  aquella  minudoncia,  delicadeza  e  carinho  de 
que  só  ellas  sabem  o  segredo.  O  P.«  Etienno  quiz  celebrar  a  bordo  o  / 

distribuir  o  p&o  dos  fortes  a  seus  Albos,  antes  do   os  abengoar   pela  ^ 

ultima  vez.  Depois  falou  Ibes  com  aquella  palavra  quento,  másenla, 
oloquente,  moatrou-lbes  a  diftorouQa  que  vai  nos  movéis  que  impul- 
sionam  o  bomem  do  seculo  para  enprebender  longinquas  viagens,  o 
nos  do  missionario  o  da  irmft  do  Caridade.  A  aquello  movo  Ibo  a  cu- 
bica, a  ambÍ9&o,  o  egoísmo,  o  orgulho,  tristemente  illudido  ñas  suas 
esperanzas ;  ao  passo  que  o  misáionario,  a  Irma  de  Caridade  sacriA- 
cam  tudo  que  tom  de  mais  caro,  o  atirando  se  em  frágil  barca  sobro 
o  dorso  revolto  das  ondas  inconstantos  só  buscam  a  gloria  de  Daos  o 
a  salvac&o  do  seus  irmáos !  Era  urna  eccna  Evangélica  que  se  ropo- 
tía  aUi,  n^áiquelU  barca  ao  pé  dos  cs^uios  mastros,  á  sombra  das 
velas  pandas,  s ob  o  aquello  mar  triste  o  traigooiro  da  Mancha.  Era 
J63QS,  doutrinandv)  sous  discípulos  ;  ora  um  Pai  dando  os  últimos  con- 
selhos  a  seus  Albos  quo  partiam  para  longos  torras.  E  como  a  magos- 
tado imponente  do  P.*  Etiennc  ora  entfto  improssionadora,  quando,  fti- 
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zondo  allus&o  á  arca  do  Noé  qaoencerraya  os  oleroontos  da  gerac&o 
nova,  0880  bom  Pai  comparaya-lhe  o  navios  Estrella  daManhá^en* 
cerrando  em  sea  bojo  03;perangas  do  tod)  um  granle  e  vasto  país 
€  Ido,  ide  alegres;  tendes  a'uma  mao  o  arohoto  da  fé,  na  entra  aft 
chammas  da  caridade  ;  ide ;  S.  Vicente  vela  sobro  vóp,  Maria  vos  con* 
duzir&  ao  porto,  nada  tendes  a  tomor.» 

A  21  de  NoTcmbro  o  navio  levantou  ferro  para  fcizerse  a  largo, 
mas  nm  temporal  desfeito  desabon  sobre  a  roaneha  e  a  Estrella  da 
ManbS,  brinqnodo  das  oadap,  d uranio  8  días  nada  mais  fez  que  la- 
deardas  costas  deFi-aaga,  ái:i  (ost^  da  Inglaterra,  o  vice-vorsa.  Urna 
irm&  fícou  doida  com  o  susto  o  o  navio  afarrou  no  dia  5  do  Dezembro 
em  Port-Land,  onde  foi  desembarcada  a  pobre  irmft  que  voltou  para 
Franca. 

Só  no  dia  16  é  que  poderam  levantar  ferro,  mas  para  luotar  da 
novo  com  as  vagas,  dosta  vez  mais  temerosas,  do  alto  mar  e  ossa 
lucta  durou  até  o  ñm  do  anno  de  1848. 

No  primeiro  dia  do  anno  novo  o  P.»  Cunha,  assistido  por  tres  pa 
dres,  pode  com  sacrificio  enorme  celebrar  a  S.*»  Missa  o  toda  a  colonia 
expedicionaria  receben  a  santi  communbáo.  l'>a  urna  bcm  consola- 
dora  prova  de  providencial  bonlade,  a  vinda  de  Jesús  naquollcs 
pobres  coracoe?,  tfto  agitados  polo  susto  do  continuo  perigo  do  serem 
ongolidos  pela  furia  das  vagas. 

A  viagem  d'ahi  por  diante  continúen  feliz.  Os  missionarios  flze* 
ram  ama  pequeña  missfto  a  bordo,  e  o  resultado  foi  qua  toda  a  oqui* 
pagem,  o  Capitao  náfrenlo,  alegre  o  coatonto,  campriu  seus  deveros 
religioso?.  Foi  no  dia  8  de  Fevoroiro  qie  o  grito  sompre  impressio- 
nador  quando  se  viaja  a  bord^,  do  torra,  torra!...  Voio  trazor  ale- 
gría em  todos  os  coragoos.  Era  o  Cabo  Frió  que  se  mostrou  a  6  ou, 
8  leguas  do  navio.  Era  a  primcira  porgólo  dcs^a  torra  do  Brazil- 
para  onde  vinh&o  chcios  do  zolo  pela  salvagfto  das  almas. 

E  dcsscs  beroés  humildes,  «desscs  vándalos  sublimes  do  Cordoiro- 
desses  Attilas  da  fé»,  su  resta  boje  em  vida  um  só,  o  P.«  Jofto  B.  Corna, 
gliotto.  Os  mais  todos  seguir^m  viagon  para  além,  no  bergantimda 
morte,  ossa  morto  que  os  ospiava  a  todos  com  olhos  do  cubiQa.  esoon* 
dida  por  tráz  do  rao  do  Assuca".  Doos  porém  quiz  ont&o  cortar-Ibes 
A  teia  dos  dias  otó  mostrou,  para  animar  lbo3  a  coañan^a,  que  é  elle 
qui  governa  o  marc  as  ondas. 

Eis  como  narra  o  fdcto  D.  SiUori)  ni  sua  liaguagem  lerda  o 
classica :  <  Por  um  pouco  n%o  rcmatou  a  viagem  oom  um  ñm  des- 
astroso, cabendo-lhos  a  desventura  de  atravossarem  o  mir  para  mor 
ror  á  beira.  Porquanto  ch'^gados  em  fronte  ao  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sobre  a  tardo  do  dia  8  do  Fovoreiro,  o  nio  podcndo  mais  a 
os.^a  hora  vencer  sua  cmboccadura  com  luz,  houve  o  capitáo  do  fazor* 
80  do  novo  ao  largo  o  pairar,  á.  espora  do  dia.  Acoatocao  porém  que 
a  for^a  das  correntos  durante  a  noitc  foi  arrastanio  insensivolmento 
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O  vaso  para  o  temeroso  penhasoo  do  Pao  de  AsBUcar,  qao  por  um 
triz  escapea  de  saber-lhes  demasiadamente  amargo,  como  Yiram  ao 
despontar  da  aurora  quando  Be  acharam  ja  a  algumas  bracas  distan- 
tes do  roohedo  e  por  assim  diz  er  a  deis  dedos  da  morte :  porquo  por 
pequeña  demora  que  houvesse  em  accordar-se  o  capit&o  do  perigo  as 
ondas  que  batiam  suberbas  no  P&o  de  Assuoar  teriam  leyado  comsigo 
a  nao  e  a  flceram  em  pedamos  de  encontró  ao  rochcdo.  Yaleu-lhe^ 
Déos  que  o  advertiriam  a  tempo  de  arredar  com  manobras  a  embarca- 
C&o  e  embocaram  o  porto  a  9  de  «Fevoreiro  de  1840.»  D.  Silverio 
(Vida  de  D.  Vigoso.  Part.  11— cap.  Vil). 

Tinham  chogado  emflm  na  torra  Brazileira,  depois  de  uma  viagom  ^ 

de  deis  mozos  e  12  días,  mas  aínda  nao  tinham  attingido  o  termo  da 
viagem,  que  era  esta  térra  de  Minas,  tío  hospitaleira  e  bda  e  i&o 
propicia  aos  ñihos  de  S.  Vicente. 

AcolhidoB  no  Rio  com  admiragáo  por  uns,  por  attenc&o  por  ou- 
tros,  com  bondade  por  todos,  ahi  ñcaramaté  11  de  Margo,  permittindo 
essa  demora  a  Divina  Providencia  para  que,  vendo  os  nossos  estabe- 
Iccimentos  de  caridade  na  Capital,  pudessem  dar  um  relatorio  exacto 
aos  superiores  maiores  e  assim  determinal-os  a  mandar  mais  irm&os 
para  delles  tomar  conta,  o  que  de  facto  aconteceo,  com  enorme  van. 
tagemdesscs  m asmes  estabeleoimontos,  que  sfto  uma  gloria  nacional ; 
sorvio-lhes  essa  demora  para  que  as  irmans  se  adextrassem  em  mon' 
tar  a  cavallo  e  pudessem  mais  fácilmente  vencer  as  80  legoas  brazi- 
leiras  que  medeiam  entre  o  Rio  e  Marianna. 

A  viagem  foi  longa  e  penosa,  visto  o  grosso  numero  do  pessoas  o 
nenhum  habito  que  tinham  de  jornada  a  cavallo.  Seguiram  a  estrada 
de  Petropolis  ent&o  a  mais  frequentada  para  Minas.  Por  toda  a  parte 
foram  aoolhidos  com  demonstragfto  de  amor  e  venera^ao.  O  P.«  Cunha 
e  o  P.«  Saragoga,  que  de  Marianna  tinha  vindo  por  ordem  do  Sr.  Bispo, 
para  acompanhar  a  caravana,  foram  de  um  grande  auxilio  pela  pra-  f 

tica  que  tinham  de  viajar  no  interior. 

A  3  de  Abril,  terga  feira  da  Semana  Santa,  chegaram  a  Marianna. 
Quando  levaram  a  noticia  ao  Sr.  D.  Vinoso,  n&o  pode  cooter  as  lagri- 
mas de  alegría  e  santo  alvorogo.  Receben  os  como  irmfios,  fol  os 
todos  jantar  em  suameza,  guardón  comsigo  os  padres  e  sobre  tarde 
manden  acompanhar  as  irmans  por  meninas  das  principaes  familias 
da  cidade,  para  as  casas  que  providentemente  tinha-lhes  preparado 
o  próvido  do  que  parecen  necessario. 

Estava  de  facto  religada  a  Congregagáo  do  Brazil  com  a  casa 
Mae.  Dez  anno3  de  separagao  foram  fataes  á  familia  Vicentina  que 
com  tanto  vigo  lángara  raiz  em  torra  de  S.t«Gruz.  A  nova  selva  vaí 
circular  ncsse  galho  emmurchecido  e  fazel-o  reverdecer,  mas  será  um 
trabalho  lento  e  nem  sempre  fácil ;  pois  torao  de  encontrar  com  pro- 
nunciada aversao  por  parte  de  naturaes  que  ainda  se  deixam  levar 
pelo  exclusivismo  estroito  de  um  patriotismo   egoísta,   que  diíllcil* 
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mente  acceita  o  estrangeiroi  mesmo  quaado  elle  vom,  abnegado  e 
heroico,  devotar-so  pelo  bem  e  progresso  do  paiz.  Mas  as  palavraa 
repassadas  de  fé  do  P.»  Etienne,  annancianda  k  toda  a  Companhla  esse 
facto,  Da  8ua  circular  de  1849,  n&o  podiam  deixar  de  se  realisar. 
Blle  diz :  <  A  final  chegou  o  momento  em  que  nossa  provincia  do 
Brazil  vai  reapparecer  cheia  de  vida.  Um  Joven  e  edificante  mis- 
tionario,  mandado  por  alguns  coirmftos  qae  sobreviveram  a  ruina 
qiiasi  total  dessa  provincia,  chegou-nos  no  momento  das  convulsoos  de 
Fevereiro  e  voiu  pedir-nos  missionarios  para  se  orguer  essa  miss&o 
Ínter essante,  e  Irmans  de  Caridade  para  ajudal-os  a  colher  a  opulenta 
messe,  que  se  apresenta  exuberante  no  paiz,  trabalhando  na  con. 
quista  das  almas.  Esta  viada  inesperada  e  em  i&o  graves  conjectu- 
ras,  pareceu-nos  disposta  pela  Providencia  para  assegurar-nos  contra 
o  futuro  que  se  apresenta  sombrío  o  amoa^dor. 

Acquiescemos  a  essa  manifestaofto  Providencial :  quatro  missiona- 
rios de  París  o  um  de  Ñapóles,  dois  irmftos -coadjutores  de  Roma  e 
am  de  Turim,  e  mais  12  Irmans  de  Caridade  compuzeram  a  nova 
colonia  que  foi  mandada  para  essa  nova  térra  estrangeira.  Etnbar- 
caram-se  no  dia  29  de  Novembro  no  Havre.  E  em  breve,  tenbo  con- 
flanga,  o  navio  que  leva  essa  edificante  porg&o  da  dupla  familia,  arri* 
bará  feliz  no  Brazil  e  abi  depositará  esse  grfto  de  mostarda,  que  aca- 
riciado pelo  orvalho  celeste,  está  destinado  a  transformar- se  em 
arvorc  gigante,  e  cobrir-so  do  abundantes  fructos  de  benQ&o.  (Pag. 
128)    P.«  Ktienne. 


PRELIMINARES  DO  RESTABELECIMENTO 
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Dos  cinco  missionarios  recom-chegados  com  o  P.«  Cunba,  ficaram 
em  Marianna  os  P.*"*  Jo^o  Monteil,  Tito  Chalvet  e  José  Gabet ;  o 
P.«  MuEci  foi  p.'  Congonhas  o  P.«  Cornagliotto  para  Campo  Bollo.  O 
Caraba,  a  casa  m&e,  a  cellula  primeira  dos  filbos  de  S.  Vicente  no 
Brazil,  foi  o  único  osquocido.  Parece  mesmo  que  o  P.«  Monteil  que 
veio  como  superior  dos  P.«>  francezes,  nfto  pensava  em  restabelecer 
abi  o  coUegío  e  convergir  todas  as  forgas  p.*  Campo  Bello.  Pelo 
menos  é  o  que  se  deprehende  de  sua  carta  de  3  de  Novembro  de 
1849,  datada  do  Marianna,  para  o  Superior  Geral.  Nessa  carta  fala 
com  muita  esperan9a  do  futuro  de  Campo  Bollo  e  de  urna  nova  fun« 
da^o  da  Babia  e  nem  urna  palavra  do  Caraca.  Falando  do  CoUeglo 
de  Campo  Bello,  ezprime-se  assim:  <Si  certa?  considera^oes  obrígam- 
nos  a  montar  colleglos,  bem  que  n&o  soja  multo  obra  nossa,  estas 
existem  para  Campo  Bello,  mais  que  para  qualquor  outra  parte. »    E 
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d&  como  razóos  dossa  preferencia :    «I.*"  Ser  Campo  Bello  o  anioo  col* 

legio  da  diooese  de  Goyaz ;    2.°   N&o  ser  elle  aó  oollegio,  mas  am  oo- 

me90  de  seminario  maior,  pois  03  moQOP,  dopols  da  pMlosophía  rece. 

bem  ahi  algumas  ]Í99es  do  moral  e  com   cartas  do  P.«  Maoedo  qao 

tem  toda  a  conñanoado  Bispo,  sfto  ordenados  scm  difflculdado».   B 

algumas  linhas  mais  abaixo  supplioa  ao  Sap.  Geral  para  aocoitar  a 

direcQfto  do3   Seminarios,  todas  as  vezes  que  os  bispos  pedissem  e 

desdo  que  a  causa  sejapossivei  fdzer  de  Campo  Bullo  um  Seminal  io 

maior,  deixanjo  subsistir  o  collogio  actual».    Dosscs  tópicos  da  carta 

80  yé  a  repugnancia  que  i\  no  animo  do  Sr.  Monteilpara  os  collegiosi 

repugnancia  que  aliéis  ora  de  todos  os  congregaios  de  ontfto  o  de  n&o  ^*- 

poucos  de  hoje,  mesmo  depois  da  decisao  da  assembléa  geraU..de..  • 

que  declarou,  que  so  podía  continuar  a  dirigir  coUcglos,  pois  n&o  era 

esse  emprcgo  contrario  a  nospa  vocac&o. 

B  pode-se  sin&o  concluir  urna  indisposig&o  contra  o  Caraga,  pelo 
menos  um  osqincimonto  perto  do  abandono.  N&o  culparíamos  o  victo- 
rioso  miseionario,  ainda  que  de  facto  um  ou  outro  ou  ambos  senti- 
mentos  existissem  no  seu  animo.  Vindo  restabolecer  uma  provincia 
offl  decadencia,  ignorando  por  coGQpleto  o  paiz  o  a  Itngua  ;  era  na- 
tural que  cjmoyasse  por  1&  onde  existia  um  rcstj  do  vida.  Do  maii, 
se  visitón  o  Caraba,  o  qac  é  muit)  provavol,  n&o  podía  ser  boa  a  im- 
press&o  que  dabi  lovou. 

A  casa  esta  va  abandonada  desde  i2  ;  o  local  é  soturno  e  austero 
como  uma  bronba  que  é  ;  seu  accesso  diíficil,  penoso  o  causativo. 
Como  pensar  em  restabelecer  ahi  um  collogio,  obra  que  Ihe  era  pouco 
sympathica  ?  I  Do  seminario  n&o  pedia  t&o  pouco  cogitar»  pois  es- 
ta va  corto  que  o  grande  desojo  de  D.  Víqoso  era  entregar-lhcs  o  do 
Marianna. 

Apozar  de  n&o  ter  sido  designado  nenhum  dos  cinco  congrogados 
para  o  CaraQ?,  para  ahi  veio  o  P.«  Jo&o  B.  Cornagliotto.    De  uma  car-  ^ 

ta  que  escrevcu  de  Congonhas  a  27  de  Novombro  do  1849  ao  Director 
do  noviciado,  om  París,  traduzimos  este  tópico :  «  Sabéis  que  fui  man- 
dado p.*"  o  CaraQi  pelos  moadoa  de  Malo;  foi  no  moio  de  suas  monta- 
nhas  que  comecoi  a  cstudar  a  lingua  portugueza  com  muita  appiica* 
9&0.  Ahi  gozei  por  algum  tempo  da  companhia  do  P.^  Visitador  e  de 
dois  outros  coirm&os ;  mas  tondo  ellos  partido,  ou  ahi  flquei  deis  mozos 
sózlnho.  Nessas  conjocturas  apesar  do  pouco  progresso  que  tinha 
f  iito  na  liagua,  fui  obrigado  a  oomepar  a  lingua  vida  de  Ministerío, 
om  prol  dos  pobres  romoíros,  coja  devog&o  os  attraho  ao  sanotuario. 
Dens,  quo  n&o  deixa  no  embarazo  os  que  trubalham  para  sua  gloria, 
om  pouco,  fez  dcBaparocer  todas  as  diflaculdadep. 

Qúando  so  espalhou  a  noticia  que  eu  tinha  come^ado  a  confessar, 
foi  t&o  grande  o  concurso  que  no  dia  9  de  Setembro,  dia  om  que  par- 
tí para  Congonhas,  dei  a  communh&o  a  urnas  30  poEsoas  autos  do 
montar  a  cavallo.  » 
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Nao  hayift  pois  uA  ootnpleto  esciaeciaiotilo  do  Garata ;  o  p.«  Visita- 
dor aqcd  estete  por  am  tempo  eom  dois  coirmftoe  e  p.*  o&  toÍo  o 
P.  Cornagliotto,  para  aprender  a  lingaa. 

E  é  com  üm  prazer  todo  especial  partió  alar  que  lembramoa  a  corta 
passageüi  do  Tenerarel  P/  Corntgllotto  aqui.  Foi  pois  o  Caraga  que 
reeoihea  a%  primicias  de  sea  ministerio  nest  e  Braai),  onde  boje  é  tfto 
conhecido  e  ondo  tem  feito  tanto  bem.  Deriam  ser  penosos  para  o 
joTon  Lazarista  os  dois  meces  que  passoa  sósinbo  neste  ermo,  aínda 
balbaciando  mal  o  portugués. 

Para  se  desaborrecer  da  moaobnia  da  tida  solitaria^  ontrotinha-se 
longas  horas  ti  dar  baga  aos  morcegos  qao  abandavam  na  casa  aban- 
donada, é  de  15  om  15  dias  dava  um  passoio  até  CattasAltas  onde 
ia-se  confessar  ao  P.«  Francisco  Xavier. 

Parece  qoo  desea  passigem  nao  Ihe  flcaram  recordagóos  multo 
giatas,  pois  tendo  pactado  sua  existencia  em  Marianna,  ondo  vite 
aínda,  duas  ótt  trez  vezes  só  toio  ao  Caraba. 

O  P.«  Chalvet,  que  flcou  em  Marianna  e  foi  logo  aproveitado  para 
lente  de  dogma  no  Seminario,  nao  fbl  feliz. 

€  Grande  fbrtona  correa  a  empresa  do  8r.  D.  Vicoso  de  naufragar 
ncsies  principies  (Reftrese  0.  SilTerioá  oollocacao  dos  P.~  Francczes 
no  onsino).  Os  P."  encontravam  avorsao  bcm  pronunciada  da  parte 
dos  alumnos,  pela  dilferenca  de  costumes  e  algumas  eíquirangas  que 
Ibes  notavam,  devida  a  nao  saberem  a  nossa  lingua  e  nem  estarem 
práticos  com  os  noesos  usos,  ou  tambem  genio  particular  dos  que 
foram  encarícgados  das  aulas  do  Seminarlo. 

Sobre  isso  ajuntou-se  o  leccionarem  na  lingua  latina,  que  por  si 
8Ó  bastava  a  ésfi'iar  todo  o  gosto  dos  ouvintes,  em  um  paiz  onde  essa 
lingua  só  serve  de  texto  para  a  explicagao  em  algumas  materias  ; 
crescendo  a  aversáo  dos  mesmos  pelo  modo  com  que  os  Francezos  a 
pronnnoiam  e  &lam  de  todo  o  ponto  Indecifravel  a  quem  nao  estiver 
corrento  em  ouvir  e  entender  a  lingua  franceza.  DisEo  proceden  que 
dentro  em  poneos  dias  as  aulas  dos  dois  padres  fioarain  desertas.  Este 
principio  creava  novo  obstáculo  ao  estabolecimento  dos  p.~  no  Semi- 
nario; pois  noli  es  produziu  fundadas  desconflangas  dos  mogos  Minei- 
ros,  e  uestes  augmentava  as  queja  tinbam  por  um  mal  entendido  es- 
pirito do  patriotismo,  e  pela  fama  de  severidade  que  a  respeito  dos 
mesmos  so  derramava  e  calava  nos  coragoes  dos  Seminaristas. 

Como  se  vé,  os  primeiros  principios  do  restabelecimento  nao 
foram  todos  de  rosas;  as  difflculdades  reaee  appareeeram  e  dos  l.o. 
Padres  quo  vieram  p.»  Minas,  só  flcaram  os  dois  italianos:  teto  nao 
passa  de  uma  coincidencia,  mas  que  talvez  explique  em  parte,  que 
a  antipatbia  nao  era  dos  congregados  5  mas  da  nagao  a  que  per- 

tenciam. 

A  dlTocfio  do  Seminario  de  Marianna,  Seminario  malor  wmente, 
direoíio  interna,  disciplinar  e  de  oawoe  íbí  confiada  a  Congregaoto 
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com  a  chegada  de  mais  quatro  congregados  em  1852.  Aínda  desta  vez 
n&o  faltaram  contradicQdes,  «  Uns  Ihes  faziam  guerra  de  despeitados 
outros  por  yerom  cortadas  as  azas  de  saas  pretengoes,  e  mniios  só 
por  gesto  de  n&o  aprovarem o  qae  em  si  é  bom.  Espaiharamse  boatos 
aterradores  sobre  o  rigor  e  severidados  dos  missionarios,  feryeram 
nojentas  calumnias  primeiro  &  moia  voz,  depois  assoalhadas  pela  im- 
prensa...  Os  alumnos  estremecidos,  uns  desistiram,  outros  se  puze- 
ram  ao  largo  até  ver  em  que  paravam  as  cousas. »  (D.  Silverio.  Vida 
de  D.  YÍ90SO,  part.  II  cap.  7.) 

O  Caraba  ficou  desde  1849  até  1853  sem  destino  especial :  conti- 
nuava  ahi  a  romaria  um  ou  outro  padre,  vinha  passar  algum  tempo  \^ 

mas  suas  antigás  obras  pareciam  acabadas.  No  emtanto  havia  no 
Brazil  um  despertar  de  entbusiasmo  pelas  duas  familias  de  S.  Vicente. 
O  primeiro  passo  dado  por  D.  Vigoso  foi  seguido  por  muitos  Bispos  e 
o  proprio  governo  imperial  o  ílavoreceu.  Em  1852  chegava  uma  nova 
colonia  de  Irmans  que  vinham  tomar  conta  da  S.^»  Casa  da  Miseri- 
cordia. 

Em  1853  Irmfto  e  congregados  estaboleciam-o  na  Babia.  Nao  se 
atina  bem  com  o  motivo  do  abandono  do  Caraga,  quando  so  sabe  o 
amor  que  a  ello  tinha  D.  Vigoso,  sou  antigo  superior  e  seu  fundador  ; 
e  o  actual  visitador  P.»  Antonio  Aííonso  de  Moraos  Torres,  um  do  seus 
prioneiros  alumnos,  onde  íizera  seu  noviciado,  seus  estudos  e  rece- 
bera  as  sagradas  ordens. 

Como  se  esqueciam  assim  do  Caraga  e  deixavam-no  ao  abandono?... 
E'  que  a  hora  da  Providencia  n&o  tinha  chegado.  A  prosperidade 
effemera  do  coUegio  do  Campo  Bello ;  o  numero  de  alumnos  de  Con- 
gonhas  fascinaram  talvez  os  recemvidoa  e  as  noticias  que  iam  para 
París  deixavam  na  penumbra  o  velho  Caraga.  N&o  importa :  o  Irm&o 
Lourengo  lá  do  céu  vela  sobro  o  seu  estabelecimento  e  tem  jéi  a  cer- 
teza que  n&o  foi  uma  illus&o  a  promessa  que  Ihe  ñzera  a  Senhora  M&e  ^ 
dos  Homens,  momentos  antes  de  morrer  predizendo-lhe  a  continuag&o 
de  sua  pia  obra. 

Foi  o  que  se  realiiou  com  a  vinda  dos  Congregados  em  1820,  e 
agora  vai  se  realizar  de  novo  depois  de  10  largos  annos  de  quasi  com- 
pleto abandono. 

1853  ~  i856 

Este  anno  abre-so  prospero  para  a  Congregag&o  no  Brazil:  o 
exemplo  dado  por  D.  Vigoso  foi  seguido  pelo  primaz  do  Brazil  o  Sr. 
Arcebispo  D.  Romualdo  Antonio  de  Seixas,  e  uma  colonia  de  irmans 
e  alguns  congregados  vieram  levantar  sua  tonda  na  cidade  do  Salva- 
dor, onde  hoje  aquellas  contam  seis  floresoentes  estabelecimentos  e 
Ostes  dirígem  o  seminarío,  e  tem  a  propriedade  de  uma  casa  que 
aerve  de  residencia  a  5  missionarios.    Campo  Bello  apesar  dos  esfor- 
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go8  empregadosy  nfto  dott  o  resaltado  que.  esperavam  e  o  oollegio  fo- 
chou-se.    Congonhas  yegetava. 

O  Garata,  até  ontSo  abandonado,  embora  continuasse  a  ser  do 
direito  a  sede  e  o  centro  de  toda  a  oongrega^áo  no  Brazil,  foi  em 
boa  hora  lembrado  para  recolher  as  ruinas  do  seminario  maior  do 
Mananna.  Foi  o  come90  de  sua  nova  vida,  que  ainda  conserva  hojo, 
apesar  de  tantos  e  t&o  duras  vioissitudes  porque  tem  passado. 

Ainda  urna  vez  niU>  podemos  deixar  de  repisar  sobre  um  fació 
que  nos  intriga,  e  para  o  qual  nfto  achamos  explicaQ&o  outra  que  a 
poaca  vontade  da  parte  dos  congregados  francezes  para  com  o 
^  Caraba. 

B*  sabido  que  o  P.«  Monteil  veio  como  enviado  extraordinario  com 
plenos  poderes  no  Brazil  conoervando*se  o  P.«  Moraes  com  a  patente 
do  visitador  ;  é  oP.'  Etienne  quem  nolo  faz  saber  na  sua  circular 
de  185... 

O  ?.•  Monteil,  como  dissemos,  dá  um  relatorio  de  todas  as  casas, 
menos  o  Caraba ;  o  ?.*  Etienne  até  o  fim  de  seu  longo  generalato,  fala 
ñas  Buas  circulares  dos  progressos  da  Congregao&o  no  Brazil,  nomoia 
especialmente  a  Babia. 

Chama  a  D.  Romualdo  o  verdadeiro  fundador  da  Congregag&o  no 
Brazil  (Circ.  Jan.  1857),  lembra  os  fructos  do  seminario  de  Mari- 
anna  (?) 

— ...E  nem  urna  palavra  sobre  o  Caraca  ;e  nfto  podía  ignorar 
que  para  ahí  se  tinha  transferido  o  seminario  maior  desde  Abril  de 
1854,  e  desde  1856  tinha  reaberto  o  seu  antigo  o   afamado  collegio. 

Como  explicar  este  silencio  que  parece  proposital  ?!  Sem  querer 
mosmo  architetar  uma  hypothese,  se  nos  aflgura  um  plano  determi- 
nado de  fazer  esquecer  todo  o  passado  da  Congregac&o  no  Brazil  do 
tempo  dos  Portuguezes  ;  aparece  em  tudo,  nfto  digo  que  tenha  ezis- 
'  ^V  tido  no  animo  desses  santos  e  venerandos  congregrados  uma  tenden- 

cia para  fázer  tabea  rasa  do  passado.  Si  é  verdade  que  houve  um 
lamentavel  íacto,  o  da  separay&o,  focto  quejustiflcamos  na  primeira 
parte  desta  historia,  o  mais  só  pode  ser  honroso  para  a  Congrega- 
cSo,  pois  08  nemes  de  Yíqoso,  Leandro  e  Macedo,  ainda  nada  perde- 
ram  da  aureola  de  santidade  que  os  circumda,  mesmo  diante  de  ou- 
tros  nomos  veneraveis  e  dignos  de  todo  acatamento  e  admiraofto.  O 
que  ainda  pedería  corroborar  esta  coi\]ectura^  seria  o  facto  de  que  a 
primeira  funda^&o  foi  feita  por  Portugal,  que  entfto  dependía  directa- 
mente do  Vigario  Geral  de  Roma,  que  n&o  esta  va  muíto  de  accordo 
cómodo  Paris.  Ora, sendo  a  CongregaQ&o  franceza  e  a  unica  que 
tem  sua  sede  fóra  do  centro  da  catholicídade,  nfto  seria  para  extra- 
nhar  que  o  espirito  de  nacíonalidade,  mesmo  máo  grado  [aos  varóos 
virtuosos  e  santos,  de  insctinto  so  tinha  mesclado.  no  alevantamento 
de  uma  provincia  que  teve  um  principio  outro  que  o  da  sede  da 
oongrega^&o. 
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Como  quor  que  soja,  o  Caraba  que  maia  quo  nenhüma  oatra  casa 
na  provincia  lembrava  o  paseado,  foi  o  único  osquooido  e  quigá  de- 
tostado. Até  bem  pouco,  sea  nome  n&o  era  bom  afamado  e  as  hosti- 
lidades contra  elle  foram  multas,  ombora  outras  fossem  as  occasioes 
quo  as  motiyaram,  mas  sempre  deixando  ver  esse  flm  do  desagra- 
davol  de  menos  preso,  velho  fermento  de  velhas  antipathias  que  auc- 
torisAo  mais  urna  Tez  o  proloquio  popular:— odio  yelho  nfto  cansa. 
N&o  nos  layem  a  mal  o  cxternarmo-nos  asslm. 
Bstudamos  a  histoHa  desta  easa  eom  entranhado  amor  a  ella,  que 
nos  coube  a  1/  a  dirigir  ;  e  &  congregado  de  quem   somos  o  ospo-  .f 

ramos  om  Déos  morrer  como  fllho  devotado  o  grato.  Mas  como  his- 
toriador, julgamos  que  seria  indigno  de  nos,  o  n&o  externar  nosso 
modo  do  ver  os  acontecimentos,  e&iuz  da  critica  dosprotonoiosa  e 
impar^ial,  passai-os  ao  oriyo  do  nosso  Julgamento,  que  só  yale  como 
juizo  pessoal,  sem  a  sombra  do  mais  leyó  preconceito  ;  ou  a  tara  da 
mais  insignificante  malquerenga,  eontra  homensa  quem  a  patria  deye 
tanto,  e  eu  tudo  o  que  sou. 

Foi  na  ausencia  do  P."  Monteil  que  se  rosolyeu  a  transferencia  do 
seminario  maior  para  o  Caraba. 

O  enyiada  extraordinario  tinha  sido  chamado  ao  Rio  por  sua  ma- 
gostado Pedro  11  que  o  encaircgou  de  ir  a  Franga,  tractar  com  o  su- 
perior Qeral  a  respeito  da  remessa  de  irmans  de  caridado  que  so  on- 
cari  egassem  do  Hospital  da  Santa  oasa  e  do  Hcspicio  de  Alienados,  do 
yolta  de  sua  yiagem  á  Franca,  ftilleceu  no  Rio  em  Noyembro  do 
1852. 

Quaes  teriam  sido  as  razdes  que  tanto  pesaram  no  animo  de  D. 
VÍ90S0,  tfto  conhecedor  e  reepeitador  dos  cañones  tridentinos,  para  o 
determinarem  a  urna  medida  que  poriao  seminario  maior  longe  das 
yistas  do  Pastor  ?  A  historia  ou  melhor  o  illustre  historiador  do 
Santo  Bispo  de  Marianna,  n&o  jalgou  necessarto  satisftizer  nossa 
curiosidade  a  esse  respeito.  Foram  sem  duyida  multas  e  complexas, 
o  entre  ellas  n&o  ter&  sido  de  pouoo  peso  o  amor  entranhado  que  D. 
Vi\^8o  sempre  teye  pelo  Cara^^a.  Era  um  meio  de  loyantal-o  de  sua 
quasi  ruina  o  depois  um  logar  propicio  para  a  cultura  das  yocaQdos 
sacerdotaes,  longe  do  buli^io  do  mundo,  no  meio  de  urna  natureza 
austera  como  deye  ser  a  yida  interior  de  um  padre,  mas  dessa  aus- 
teridade  intima  que  nflo  espanta  porem  commanda  o  respeito.  B  bom 
houye  o  S/  Bispo  tomando  semelhante  resoluo&o:  Seu  seminario 
floresoeu  o  os  P.m  que  foram  formados  no  Caraba,  ainda  hoje  s&o  a 
gloría  do  cloro  de  Minas. 

Como  dissemos  atraz,  foi  em  2  de  Janeiro  do  1853  quo  conflou 
aos  Padres  da  Miss&o  a  Direcc&o  do  seminario.  Foi-lho  o  1.""  supe- 
rior o  P.«  Miguel  María  Sipolis,  que,  já  tendo  estado  em  Portugal  e 
falande  o  portuguez,  pode  diminuir  um  pouco  a  ayers&o  dos  alumnos 
e  esse  auno  que  se  abrió  com  12  terminou  com  32.    Isto  foi  ainda  em 
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MaríaQoa.  Orassando  no  flm  do  anno  orna  epidemia  de  Tariola  na 
oidade»  e  tendo  aparecido  alguoa  casos  no  seminario,  o  Sr.  Bispo 
com  09  P.««  resolveram  passar  o  seminario  maior  para  o  Caraba 
e  o  menor  foi  p/  urna  fasenda,  Patrimonio  do  seminario  pelos  lados 
de  Al?inopoUa< 

Foi  pois  nm  accidento  occasional  que  dea  causa  a  essa  mudanza, 
e  no  dia  4  de  Abril  do  1854  acba^a-se  o  seminario  maior  de  Marianna 
eatabelecido  no  Caraba,  onde  ia  floar  por  espago  de  40  annos.  O  P.« 
Bartbolomou  Sipolis  que  assitiu  a  essa  mudanoa,  dia  apenas  n'uma 
carta  parfi  os  Annaes  da  congregag&o,  datada  de  1853.  A  cas^  do  Ca- 
ra^ íioou.  som  destino  especial  ató  o  anno  do  1853,  opocba  em  que 
para  iá  fox  traoferido  o  seminario  maior  de  Marianna.  Os  arranjos  e 
conoertos  faziam  se  a  medida  das  necessidades  o  das  posses  da  casa ; 
foram  renoyadas  algomas  plantagoes,  construio-so  um  moinbo  para 
faaer  fubá..,.» 

B*  bem  poQco  om  minucias  para  um  acontecimento  que  bem  me- 
reoia  um  pouoo  mais,  porem  quaudo  esse  santo  bomem  escroTia 
essas  linhas,  estava  longo  de  sospeitar,  quanto  esse  facto  iria  res^ 
taurar  o  Tolho  Garatea  e  alevantar  o  seu  roñóme  a  essa  altura  que 
elle  proprio  tío  nos  velfacs  dias. 

Vem  a  pello  darmos  aqui  a  descripg&o  que  do  Sitio  nos  legou  o 
P.«  ,  Sipolis,  de  Santa  e  saudosa  memoria,  deste  canto  que  se  chama 
Caraca*  Ifaverét  alguma  repetio&o  de  particularidades  quo  jéi  men- 
cionamos no  correr  desta  historia ;  mas  nfto  faz  mal.  Urna  vista  pa- 
norámica do  sitio  flca  bem  aqui  neste  logar ;  pois  é  como  o  resusoi- 
tar  do  Garata. 

Demos  a  palayra  ao  P.«  Sipolis. 

O  Caraba  ó  ao  mesmo  tempo  selvagem  o  pittoresco  o  silencio  das 
aufis  montanbas  d4  ideia  d'uma  grande  cartuxa.  O  sitio  é  formado 
por  urna  grande  cadeia  de  montanhas,  entrolaoadas  urnas  ñas  nutras, 
e  que  parecem  inelinar-se  e  dirigir-se  do  sul  ao  norte,  para  o  equa« 
dor.  Chegada  ao  20.''  grao  de  latitude  meridional,  a  cadeia  divide  se 
om  deis  troncos  de  ramiflcagóes  como  que  para  formar  urna  cha- 
pada semi-circular.  Essas  duas  ramiñcagóes,  depois  de  so  torem  se- 
parado e  extendido,  urna  para  lesto,  outra  para  oeste,  cada  urna  por 
um  desvio  quasi  circular,  ajuntam-se  e  abragam-se  como  duasirm&ns 
que  se  encontram  depois  de  longa  separag&o  ;  e  suas  montanhas  dé 
novo  entrelagamse para  n&o  formar  sen&o  urna  só cadeia  e  largar-se 
com  direcQ&o  a  o  norte. 

O  planalto  formado  assim  pela  soparag&o  das  duas  montanhas,  é 
nm  terreno  elevado,  mas  penco  unido ;  6  urna  planigie  desigual  e 
multo  accidentada ;  tem  antes  a  forma  de  elipse  do  que  de  circulo^ 
pois  que  om  sua  maior  extensfto,  de  sul  ao  norte,  contam-se  mais 
de  3  legom^  emquanto  que  de  lésto  a  oeste  só  duas.    Mais  ou   menos 
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no  meio  d*os8a  bacia  oq  planalto  desigaal  acha-se  a  nossa  casa  do 
Caraba,  situada  na  vertento  de  urna  collina  roohosa,  mais  oa  menos 
1.300  mt.^  ácima. do  nivel  do  mar. 

Cercam-na,  pois,  mas  a  respeitosa  distancia,  altas  montanhas  ca- 
jos cimos  áridos  formam  um  horisonto  árido  e  selvagem.  Os  mais 
altos  dosses  cimos  estáo  &  1.945<u.  ácima  do  nivel  domar,  por  conse- 
gainte  600  ácima  do  da  casa.  Si  se  quizesse  ir  de  unía  em  uma  o 
pdrcorrer  a  coróa  on  circamferencia,  formada  por  elles,  ter  sehia 
que  andar  de  doz  a  dozelogoas.  Ora,  tado  o  que  se  pode  perceber 
n'esse  grande  circulo  ao  redor  da  casa,  e  sobre  todos  os  pontos  do 
borisonte  de  doze  legoas  de  circuito,  em  virtude  do  decreto  real  de 
que  ácima  se  íalou  ficou  pertence  ao  estabelecimento  que  é  proprio- 
dado  da  congregagfio. 

Todo  osse  terreno,  porem,  n&o  obstante  abundar  em  lenha  e  em 
oxcellente  madeira  de  construcQáo,  e  alem  disso  em  ricos  mineraes, 
nfto  nos  d&  grande  proveito  por  ser  a  torra  um  tanto  rebelde  ét  cul- 
tura, 6  tambem  por  n&o  dispormos  de  meios  de  ozpioral-a  conveni- 
entemente em  rsz^o  de  sua  grande  extensfto ;  tiramos,  pois,  d*elle  só 
o  que  é  necessario  ao  estabelecimento.  O  clima  é  excellente  para  uma 
casa  de  educaQ&o. 

Tal  a  typographia  do  sitio  em  que  se  acha  a  nossa  casa  do  Cara- 
ba. Emfím  nessa  solidfto  n&o  faltam  bellezas  da  crea^ao,  nem  ver- 
dadeira  poesia.  De  certas  eminencias  descobre  o  espectador  as  mais 
ricas  e  bellas  payzagens  que  podem  concorrer  para  um  sobcrbo  pa- 
norama ;  seu  centro,  e  estabelecimento,  situado  cm  posiQfto  pittores- 
ca,  attrahea  vista.  A  desigualdade  da  planicie  é  formada  por  mil 
ondulacoes  diversas ;  vém-se  bellas  coUinas  verdejantes,  enormes  ro- 
chedos  nús  e  descarnados,  o  á,s  vezes  coberto  de  musgo  proto,  verde, 
branco  e  vermclho ;  pelas  gargantas  das  montanhas  afundam-se  ño- 
restas  virgens  em  que  jamáis  mortal  pizou ;  multid&o  do  bollos  mon- 
tículos s&o  coreados  por  tenros  arbustos,  ahi  nascidos  no  logar  das 
grandes  arvores  j&  cortadas.  Aquis&o  valles  largos,  profundos  e 
sombríos ;  alli  risonhas  o  verdejantes  campiñas,  banhadas  por  nume- 
rosos regatos  que  sahem  do  soio  das  montanhas,  caem  em  cascatas 
polos  seus  flancos  escarpados  o  v&o  formar  a  ribeira  central,  que  ser- 
penteando do  sul  ao  norte,  vao  banhar  de  passagem  os  pés  da  collina 
em  cuja  vertento  elevam-so  a  igreja  e  a  ca&a. 

Isso  tudo  semeado  de  variedades  infinitas  de  ílóres  que  crescem 
em  todos  os  ponto?,  no  cumedos  montes  como  k  borda  dos  regatos, 
ñas  concavidades  dos  rochedos  como  no  centro  das  florestas.  A  maior 
parte  dellas  sao  desconhecidas  na  Europa  e  multiplicam-se  com  uma 
rica  fecundidade  om  um  solo  ali&s  pouco  fortil ;  em  uma  só  de  suas 
oxcursdes  na  vertento  de  uma  de  nossas  montanhas,  o  Sn.''  de  Saint 
Hilaire  achou  setenta  ospocios  de  flores  que  nunca  vira  ;  ó  incrivel 
sobretudo  a  variedade  das  melastomaceas,  orchideas^   bromeliaceas, 
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aroideas,  convolvalaceas,  etc.,   etc.    Parásitas  e  trepadeiras  encon- 
tram-se  a  cada  passo  e  em  inunensa  variedade.    Alem  disso  oomple-» 
tam  o  harmonioso  e  bello  dessa  rica  natareza,  grande    variedado   do 
todas  as  especies  de  aves  e  passarinhos,  lindos  coleópteros  de  todas  as 
fórmase  cores,  etc.,  etc.    Esta  a  posi^^ftopbysicadoestabelecimento. 

Vejamos  agora  a  moral. 

A  experiencia  de  longos  annos  tem  nos  feito  ver  qae  grande  bem 
póde-se  fazer  k  mocidade,  communicando-lhe  ao  mesmo  tempo  a 
sciencia  e  a  virtude. 

E*  o  que  temo-nos  osforQodo  de  fazerna  nossacasa  do  Carayá  aos 
seminaristas  e  collegiaes,  o  esse  pequeño  ramo  das  immensas  obras 
de  S.  Vicente  tem  já.  produzido  ñores  efructas  abundantes  e  precio- 
sos. N&o  ba  doís  annos,  o  namero  reunido  dos  nossos  seminaristas 
e  collegiaes  apenas  passava  de  cem,  e  este  anno  j&  cbegou  a  porto 
do  220,  dos  quaes  185  collegiaes. 

Vejamos  agora  sob  a  influencia  de  que  causas  secundarias  pro- 
grediu tanto  a  casa  do  Caraba.    As  principaes  sao: 

1.*"  a  grande  reputarse  do  santidade  que  deizouno  paiz  o  fun- 
dador do  nosso  estabelecimento,  I.  Lourenco.  J&  se  falou  da  sua 
nobreza  e  de  como  renuncien  a  tudo,  ezilou-se  para  o  Brasil,  e  de 
como,  durante  os  sossenta  annos  que  viven  em  sua  nova  patria,  nun- 
ca se  soube  quem  elle  era,  qual  a  sua  familia,  e  a  que  esperanzas 
fartava-se. 

Elevando  o  edificio  da  sua  perfei^Ao  sobre  taes  fundamentos  do 
humildade,  a  que  grao  do  perfoic&o  nao  devia  ter  cbegado  ?  Os  Bra- 
zileiros  destas  partos  veneram-no  como  santo,  o  essa  veneragáo  inspi- 
ra a  todos  natural  benevolencia  para  a  casa  que  elle  fundou  e  som- 
pre  influio  muito  para  a  prosperidado  do  estabelecimento. 

2."  Uma  outra  causa  secundaria  é  cortamente  ainda  a  protocQfto 
qae  do  céo  Irmfto  LourenQO  dét  ásua  obra,  pois  que  é  muito  raro  que 
as  obras  fundadas  por  santos  perecem  inteiramente,  comquanto  aífli- 
gidas  por  toda  sorte  de  provayóes,  a  n&o  ser  que  aquellos  que  a  di- 
rigem  sobre  a  térra  se  afTastem  do  espirito  do  seu  fundador.  Assim 
acontece  com  a  nossa  casa  do  Carayá,  que  para  levantar-se  de  suas 
ruinas  com  mais  magostado  do  que  antes  da  sua  queda,  luctando  in. 
cessantemente  contra  a  opposiy&o  de  uns,  a  indifferenya  de  outros,  e 
engañando  as  previsoes  deve  neoessariamente  ter  um  poderoso  pro- 
tector no  céo ;  e  n&o  duvido  que  o  Irm&o  Lourenyo,  tornando-se  lá 
om  grande  amigo  de  S.  Vicente,  tenha  posto  a  sua  obra  sob  o  seu  po- 
deroso patrocinio. 

3."*  Uma  ouira  causa  secundaria  de  prosperidado  é  a  lembranca 
ainda  viva  e  saudosa  em  todos,  que  dcixouo  Padre  Leandro  Rabello 
Poizoto  de  Castro,  que  tomou  posse  da  casa  o  fui  o  seu  primeira  su- 
perior. 
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Este  homein  do  Déos,  verdadeiro  fllho  de  S.  Yioonte,  coracfto  apos- 
iolico,  alma  abrazada  em  caridadoi  prendado  com  urna  viva  e  profun- 
da intelligenoia,  comegoa  por  dedioar-se  ao  penoao  ejercicio  das  mis- 
soes  durante  os  seas  primeiros  annos  de  Superior.  Com  lagrimas  nos 
olhos  íalam  d*elle  os  seus  penitentes  de  todas  as  missoes,  que  fazia 
durante  quarenta  annos ;  n&o  ha  quem  se  esquega.  Quantas  almas 
n&o  arrancón  elle  d'uma  perdÍQ&o  certa,  para  garantir-lhes  a  salvagáo, 
reconcilial-as  com  Déos  e  oomsigo  mesmas !  Todos  até  hoje  ainda  so 
lembram  da  sua  paciencia,  e  mansid&o  no  santo  tribunal,  e  da  unoQfto 
com  a  qual  elle  tocaba  os  coracoes  ainda  os  mais  endurecidos.  Ora, 
é  natural  que  tantos  coráceos  reconhecidos,  tenham  sincera  affeig&o  r^ 

e  interesse  para  com  a  casa  que  Ibe  deveo  seu  actual  progresso. 

4.''  Uma  outra  causa  secundaria  s&o  os  servipos  que  tem  o  Garata 
prestado  ao  Brazil,  educando  a  mocidade  e  dando- Ihe  bomens  emi- 
nentes. Estes  n&o  so  esquecem  que  dovem  a  sua  posigáo  e  a  fama  do 
que  gozam,  &  primeira  educac&o  que  receberam ;  ao  contrario  hon- 
ram-se  com  o  titulo  de  antigcs  alumnos  do  Caraga,  e  usando  de  soa 
inñuengia,  mandam  para  lá  os  ñlhos  de  seus  parentos,  amigos,  os  seus 
pupillos  e  08  seus  proprios. 

Assim  a  casa  flca  amplamente  paga  ^'pclos '  serTigos  quo  Ibes 
prestou. 

6.**  Contribue  ainda  muito  para  a  prosperidade  do  estabeleci* 
mentó  a  sua  posigao  excepcional.  Alem  da  descrip^ao  que  atraz  é 
Isita,  acorescenta-se  uma  solid&o  bem  díffcrente  do  ruido  das  cidades, 
em  quetudo  levaao  recolhimento,  cm  quo  as  bellezas  da  natureza 
falammaisao  corag&o,em  que  tudoajuda  um  coUegial,  um  semina- 
rista, a  ter  um  procedimento  correcto,  a  formar-se  tanto  nos  estudos 
como  na  pratica  da  virtude.  Alem  disso  um  clima  muito  puro,  íáz 
com  que  nfto  só  nao  baja  doontes,  mas  com  que  as  forgas  pbysicas  se 
desenvolvam,  de  serte  quo  temos  recebido  alumnos  paludos  e  racbi-  ^ 

ticos  que  causam  agradavel  sorpresa  k  familia  ao  yoltarem  aos  seus 
lares.  Isso  tudo  faz  com  que  muitas  familias  fagam  grandes  sacrifi- 
cios, separando-so  dos  seus  filhos  por  distancias  de  cem  a  duzentas  le- 
goas,  e  condemnando-se  a  n&o  revelos  sinfto  depois  de  longos 
annos. 

Finalmente,  considerei  sempre  como  causa  secundaria  de  pros- 
priedade  para  esta  casa,  a  protecgao  da  S.  S."»»  Virgem  sobre  ella. 
Desde  o  principio  ella  Ibe  foi  consagrada,  chama-se  sempre  a  casa  de 
Nossa  Senbora  e  possúe  uma  grande  confraria,  estabeleoida  em  sua 
honra  com  autorisagfto  e  privilegio  da  Santa-Sé  ;  uma  tal  protecySo 
parece-me  t&o  certa  o  t&o  poderosa  que  eu  sempre  a  considerei  como 
causa  primaria  agindo  de  concurso  com  a  Providencia. 

Tal  era  logar  p.*"  ondo  veioo  seminario  de  Marianna  em  1854^  e 
taes  as  causas  que  no  sentir  do  piedoso  amigo  deste  Brazil,  onde  paa- 
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BOQ  nwii  dd  50  anuos  de  soa  Ti^a  ehoia  do  dodicacoos,  coneorreram 
para  a  prosperidade  do  Caraba. 

Os  Padres  quo  entfio  yieram  para  dirigir  o  seminario  forano,  a  dar- 
mos  crédito  a  um  catalogo  do  pessoal  da  Congrdgagfto  de  1853,  P.«  Si- 
polis  Migael,  soperior,  Laffon  José,  que  voltou  para  Pariz  depois  de 
ama  estada  curta  no  Rio  e  na  Bahía,  Chai vet  Tito,  e  Pedro  Tressange, 
qne  tambem  nfto  ficaram  muito  tempo  no  Garaga. 

Os  annos  de  1854  e  1855  foram  como  todos  os  primeiros  annos  do 
comecodeama  obra,  penosos,  cheios  do  difflcül dados,  mas  abencoados 
por  Dees.  O  numero  de  Seminaristas  iase  augmentando  aos  poacos, 
a  casa  retomava  seu  primitivo  aspecto  de  movimonto  e  vida.  Nao 
tarden  que  os  pedidos  para  que  se  reabrisse  tambem  o  coUegio  oho- 
vessem  de  toda  parte. 

Déos  abengoava  de  noYO  a  obra  do  Irm&o  Ldurepoo,  e  os  fllhos  de 
S*  Vicente  iam  pela  2.*  vez  ser  ahi  os  instrumentos  de  Déos. 

NSo  descancava  o  P.«  Antonio  AfTonso  de  Moraes  Torres  ox-su- 
perior  do  Caraba  e  visitador  da  Congregaofto  no  Brasil. 

Por  ser  elle  o  1.%  e  até  agora  o  ultimo  Brazileiro,  que  exeroea  esse 
alto  cargo  da  Gongrega^Ao  no  Brazil,  releve<se-nos  o  transorever  aqui 
o8  documentos  que  attestam  o  quanto  fez  em  prol  do  Garaga. 

Sfto  elles  na  ordem  que  aqui  vio  :  I.»  uma  petig&o  a  sua  magos- 
tado o  Imperador  solicitando  a  graca  da  dispensa  do  pesado  onus  de 
mantor  12  oa  13  alumnos  gratuitos ;  onus  que  fora  imposto  ao  Gara- 
ta desde  18*22  em  troco  da  lioenga  de  receber  logados  ou  doagoesim- 
movéis,  que  chogassem  para  rendor  12  mil  cruzados :  (o  que  nunca 
so  obteve) ;  2.o  Uma  informado  ao  ministro  da  provincia  sobre  o  ool- 
legio  o  suas  dif acuidades  desdo  sua  fundagio ;  3.o  Uma  represen tagfto 
k  Assembléa  provincial,  solicitan io  auxilio  para  poder  reabrir  o  ool- 

'  j^  legio  como  tanto  desejavam  multes  país  de  familia  mineiros.    Esto  ul- 

timo documento  é  o  único  que  traz  a  data  do  5  de  margo  do  1854  : 
os  deis  outros  s&o  sem  data ;  mas  foram  cortamente  desse  mesmo 
anno  ou  do  precedente . 

Nfto  sabsmos  qiul  foram  os  resultados  dosses  pissos  dados  em 
favor  do  collegio  do  Garaga,  pois  nada   encontramos  a  respeito  nos 

I  velhos  papéis. 

!  Pódese  supporque  os  despachos  foram   favoraveis  pois  que  o 

f  collegio  se  reabrió  em  1856.  O  que  porém  nao  foi  possivel  reconstruir 

foi  o  antigo  noviciado  que  forneceu  tfto  boas  vocagdes,  embora  pela 
deficiencia  do  proparo  o  amanho  das  mesmas,  como  lealmente  con« 
fessa  o  visitador,  muitos  perseverassem.  O  onsaio  que  se  tentou  fazer 
nio  fvii  feliz,  nao  soi  por  que  motivos !  e  a  provingia  até  hoje  tem 
vivido  do  cmprestimo  foito  &s  provingias  da  Europa,  que  manda  para 
cá  alguns  de  seus  membros  para  conservar  as  obras  que  aqui  estao 
fundadas. 
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Nestes  altimos  10  annos  ñoras  tentativas  do  noTígiado  tém  sido 
feitas  e  os  resultados  mais  consoladores,  grabas  a  Escolas  Apostóli- 
cas, parecem  prometter  p.*  o  futuro  n&o  mui  remoto  numero  sufñ- 
fíente  de  vocac5es  na^ionaes  que  possam  conservar  esse  pió  legado 
de  nossos  maiores,  com  o  mesmo  vigor  de  outros  annos. 

Oxal&,asslm  acontega! 

No  flm  do  anno  de  53,  na  noite  de  Natal,  fallooeu  na  Chácara  de 
S.  Rita  o  bom  irmáo  Jofto  Rigler,  allem&o  capitulado  pola  phthysica 
pulmonar  e  da  larynge.  Foi  sepultado  no  corredor  da  Cappclla,  do 
lado  da  Epístola,  na  Igreja  do  N.^  S.*  M^e  dos  Homens.  Viera  da  Euro-  ^ 

pa  com  o  p.<»  Cuaba  em  1849.   Entroupara  a  congrcga^&o   om  Rama,  '' 

onde  fez  seu  noviciado  no  anno  do  1836.  Era  um  oxemplo  de  pacien- 
cia, de  bumildade  e  de  regularidade. 

Receben  todos  os  sacramentos.  Assistiram-Ih }  os  últimos  momen- 
tos os  p.«*  Cornagliotto,  Musei  e  os  irm&os  Jo&o  Bernardo?,  Margaría, 
Claro  Liiz,  Roiz,  novico .  Picará,  sua  memoria  em  saudade  de  todos  e 
podemos  estar  cortos,  que  Déos  n&o  privará  a  Congregac&o  das  gra- 
cas  6  dons  particulares,  que  ünha  eoncedido  a  esto  bomirm&o.  An* 
tes  continuará  a  dar  ao  que  te  ve  o  zelo  do  entrar  em  seu  lugar. 

Eis  a  copia  do  documento  mandado  a  Assembléa  Provincial : 

«Senhores  Representantes  da  Provincia  de  Minas  Geraes. 

Ha  30  annos  que  se  aoha  ostabclocida  a  Congrcgac&o  da  Miss&o 
na  Sorra  do  Caraca,  por  Ordem  do  Seur.  D.  Jo&o  Vi  em  1820,  para  o 
fim  de  nos  empregarmos  ñas  Missoe?,  um  dos  mais  importantes  ser- 
vicos  do  nosso  Instituto.  Bom  como  urna  semonto  lancJila  cm  boa 
torra,  quatro  Missionarios  portuguezos,  ajudados  de  maior  numero  do 
braziloiros  que  logo  so  aggrogaram,  puleráofazor  nao  só  as  Missóos 
por  toda  a  Provincia,  mas  tambem  fundar  quatro  CoUegios,  no  Ca- 
.raca,  om  Congonha?,  no  Campo  Bello  do  liberaba,  o  em  Jacuecanga. 
Florecia  ent&o  prodigiosamente  este   pequeño  ramo   da  Congregac&o,  ^ 

por  um  augmento  numérico  dop33soal  e  por  uma  mooidade  brilhan- 
te  o  esperancosa.  Mas  este  progresso  foi  multo  rápido  o  prematuro ; 
n&o  se  attendeo  bdm  á  cultura  datenra  planta,  onde  estava  fundada 
aesperanca  ;  osnovos  Congregados  apenas  formados,  se  abalancav&o 
com  trabalhos  incessantes  e  muito  suporiores  ás  suas  forcas.  A  Con- 
gregac&o  comecou  a  deílahar,  as  vocacdos  dcsappareceráo,  e  muitos 
deseus  mombros  descorocoarfto.  Epara  que  n&o  passcmos  pela  ver- 
gonha  de  uma  catastrophe,  vimo-nos  na  necessidado  de  recorrermos 
aos  nossos  Coirmftos  da  Europa,  e  ao  mesmo  tempe  do  fazer  vir 
tambem  a  Companbiadas  Filhasda  Caridade. 

Mas  que  despesas  avultadas  n&o  for&o  necessarias  para  o  seu 
transporte  ?  Honra  seja  feita  aos  carissimos  Irmftos  de  Nossa  Senhora 
M&e  dos  Homens,  que  mais  contribuir&o  com  suas  esmolas,  para  este 
ñm  t&o  pió  e  religioso.  Este  remedio  porém,  Se  nbores,  quem  n&o  vé 
que  foi  todo  extraordinario,  o  que  era  vez  de  mondigarmos    entran- 
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geiros  com  tanto  dispendio,  nos  seria  mais  yantajoso  levantarmos  a 
Congregao&o  de  saas  minas,  croarmos  um  bom  noviciado  para  os 
nosaos  brazileiros,  aos  quaes  n&o  faltam  v  ocag&o  e  talentos,  alem  de 
oQtras  garantías  nacionaes.  A'  vista  pois  d*  estas  considera  «des  temos 
resoivido  em  pleno  conselho,  reunirmos  por  algutn  tempo  todos  os 
nossos  GoUegios  om  am  só  Goliegio,  ni  Sorra  do  Garata,  onde  se  nos 
offdroQe  um  logar  mais  appropriado,  n&o  só  para  a  cultura  da  instru- 
cgüo  e  educa Qfto  da  mocidado,  mas  tambem  para  os  que  se  prepar&o 
no  silencio  e  na  solid&o  para  03  ministerios  apost  olióos.  Esta  medida 
nos  parece  prudente,  por  ser  a  occasi&o  mais  azada,  contando  a  Pro- 
\  Yin^ia  actualmente  nfto  meaos   do  16  GoUoglos  todos  om    sua  ñores* 

concia,  e  vantajosa,  pois  que  om  breve  tompo  podemos  fornccer-nos 
de  bom  numero  de  operarios,  n&o  só  para  a  continuacáo  das  Missoes, 
tilo  uteis  &  religi&o  eá  sooiedade,  mas  tambem  para  preencher  sa- 
tisfactoriamente  as  multiplicadas  oadeiras  do  magisterio,  Uma  grande 
difílculdade,  porem,.  so  apresenta  n*esta  emproza,  insuperavel  a  nossos 
proprios  recursos.  Os  edificios  modernos  se  acháo  om  grande  parte 
arruinados  por  mal  construidos,  a  estrada  antiga,  praticada  por  entre 
rochedos,  com  exactid&o  se  pode  dizer,  que  existe  no  mesmo  esboco 
em  que  a  deix&ra  seu  primeiro  fundador,  depois  do  haver  consumido 
grandes  dispendios,  durante  muitos  anuos,  em  seus  conoertos  preca- 
rios e  momentáneos.  Sería  necessario  por  consoguinte  emprehen* 
der-se  uma  estrada  normal,  uma  ponte  do  podra,  o  uma  calgada  ta^ 
que  faoilitasso  o  transito  das  tropas  para  a  conducgáo  dos  viveres,  o 
podesse  sobretudo  eternizar  um  Gollegio  de  saudosa  recorJaQ&o  geral; 
um  Gollegio  que  tem  legado  ao  paiz  uma  ioünidade  de  alumnos  bom 
educados  o  instruidos,  e  multas  Notabilidades,  nao  só  para  aMagistra* 
tara,  como  para  o  estado  ooclesiastico ;  um  Gollegio  om  flm  que  tem 
sustentado  gratuitamente,  durante  sua  longa  existengia  um  numeró 
consideravel  de  alumnos  pobres,  e  que  até  mosmo  om  tempes  mais 
favoraveis  tem  concorrido  para  a  construcc&o  de  algumas  pontos  pu- 
blicas como  he  assaz  notorio,  Senhores  nos  desojamos  deflnitivamente 
a  restaurag&o  d*esse  Gollogio ;  as  instancias  dos  Senhorcspais  de  fa- 
milias, e  suas  reiteradas  reelimacóos  pela  sua  abertura  em  uma 
opocha  mesmo  em  quo  mais  abund&o  o  brilh&o  tantos  Gollegios,  fru- 
otos  dignos  da  illustracao  do  nosso  seculo,  nos  oxoit&o  for90samente  a 
dirigir-vos  pela  primoira  vez  esta  humilde  Roprcsentac&o,  aflm  do  re- 
commcndar-Yos  esta  obra,  &  vossa  bonefia  o  valiosa  protocc&o,  a  vossa 
rcconhecida  gratidáo  e  generosidade,  bem  pronunciadas  na  legisla- 
tura passada,  o  ao  vosso  patriotismo.  Berra  do  Garaga  om  15  de  Margo 
de  1854.  Antonio  Áffonso  do  Moracs  Torros,  Superior  da  Gongrcgag&o 
da  Miss&o.  » 
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Carto  ao  Imperador 

Senhor.  Diz  o  Padre  Aotonlo  AíTonso  de  Moraos  Torros  superior 
da  Ck>DgrcgaQao  da  Miss&o  de  S.  Vicente  do  Paula  estabelecida  na 
Sorra  do  Garata,  Provincia  do  Minas  Geraes,  que  buiu  dos  scus  ante- 
cossoros,  o  ñnado  Padre  Leandro  Uabello  Peíxoto  e  Castro,  obtevo  a 
graca  de  poder  a  dita  GongrogaQ&o  adquirir  por  titulo  do  doa^fte  o  tes- 
tamento, tantos  bens  de  raiz,  quantos  bastassem,  para  render  pouco 
mais  ou  menos  a  quantia  de  tros  mil  cruzados,  com  a  obrigac&o  do  0^ 

sustentar  de  doze  a  quatorze   o&tuiantos  desvalidos,  como  consta  de  ^ 

urna  Proyis&o  do  5  do  junho  de  1827.  Senhor,  quando  o  Padre  Leandro 
requeren  a  sobrcdita  gra^a  com  a  obrigag&o  por  ello  proposta,  attendeo 
cortamente  á.  barateza  dos  procos  porque  se  a4)tÍQh&o  n*aquelles  tem- 
pes os  géneros  de  primeira  necessidade,  nfto  prevendo  o  futuro.  Mas 
boje  que  todos  viveros  tem  crescido  em  pre^o,  na  rae&o  de  vinte 
paracem,  relativamente  ao  d*aquelle  tempe,  vem  a  ser  absolu- 
tamente impossivel  a  satisfaQ&o  de  um  tal  onus;  entretanto  que 
aínda  com  outras  difñculdades  lucta  constantemente  o  Collegio  do 
Caraba,  situado  no  oimo  d^uma  serra  que  Ibe  deo  o  nomo,  distante 
de povoaQoes,  e  quasiinaooessivol  porcaminhos  oscabros^s.  Foi  som 
duvida  que  visando  ostase  outras  difflculdades,  que  o  Augusto  Avddo 
V.M.  I;  o  Senhor  D.Jo&o  VI,  desaudosa  memoria,  manden  por  urna 
Carta  Regia  de  doao&o  de  31  de  Janeiro  de  1820,  dar  aos  Padres  do  Ca* 
ra^a  um  supprimonto  da  Fázenda  Real  quo  n&o  sobro  vi  veo  ao  Sea 
reinado.  Mas  tfto  longo  n&o  vae  a  pretenQ&o  do  supplicante  que 
únicamente  e  parabem  do  meu  Collegio— Pedo  a  V.  M.  1.  se  digne 
de  alllviar  a  GongregaQáo  da  Miss&o  do  encargo  com  que  foi  conce- 
dida a  supra  mencionada  graga    B.  R.  M. 

Resposta  ao  Ofñoio  do  Vioe-Dlroctor  dalustrucQ&o  Publica:  «N&o  >- 

tendo  podido  responder  com  brevidades  ao  Ofdclo  de  V.*  S."  em  data 
de  7  do  corrente,  por  tol-o  recebido  Jái  passados  muitos  días,  achan- 
do-me  fóra  do  casa,  em  convalescenQa  do  minha  saude,  como  teste- 
munha  mais  antiga  de  tudo  quanto  tem  passado  em  suas  phases  ou 
variaQdes  neste  celebre  ostabelocimento  do  Caraba,  apresso-mo  a  sa- 
tisfazer  ao  mou  dover  respondiendo  a  V.'  S.%  n&o  pela  ordem  dos  ar- 
tigos  do  seu  officio,  ainda  que  os  tenha  sempro  presentes,  mas  por 
urna  ezpoaÍQ&o  exacta  o  compendiosa  de  tudo  quanto  ellos  de  mim 
exigem.  O  primeiro  fundador  deste  antlgo  estabelecimonlio  foi  um 
corto  irm&o  Lourenco  quo  deixou  em  testamento  osta  propriedade, 
capollas  e  varios  ediñgios  ao  Senhor  D*  Jo&o  6.%  institulndoo  em 
propria  pessdi.  seu  universal  herieiro.  Toado  sido  antoriormente 
chamados  do  Lisboa,  pelo  mesmo  augusto  Senhor,  dous  Padres  Laza- 
ristap,  para  o  ñm  de  se  empregarem  ñas  Misóos  do  interior,  por 
urna  fortuito  coincidencia,  em  1820,  chegar&o  ao   mesmo  tempo    ao 
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Rio  de  Janeiro  os  doas  Padres  o  o  testamento  do  finado  irmfto  Loa- 
rengo.  Foi  entao  que  por  nm  decreto  Real  oú  carta  de  DoaQ&o  des- 
te  mesmo  anno  se  cmpossar&o  da  residencia  do  Caraba,  os  doas  Pa- 
dres Leandro  Rabello  Peixoto  e  Castro,  o  Antonio  Perreira  Vinoso, 
actual  Bispo  do  Marianoa.  Hom  como  urna  sementó  lan^^ada  em  boa 
térra,  qiiatro  Missionarios  portuguezes  incluidos  dois  mais  qae  no 
anno  aegninte  viorfto  compartir  os  trabalbos  dos  prímeirot,  o  ajüda* 
doa  de  maior  namero  de  braziioircs  qie  logo  po  aggregar&o,  pade* 
rlu>  fazer  nio  só  as  Missoes,  por  toda  a  ProTincia  mas  tambem  fan* 
L  dar  quatro  GoUegios,  o  do  Caraba  de  Gongonbas,  de  Campo  Bollo  d'U* 

I '  beraba  o  de  Jacuacanga.    Estes  Collegios  forao  sempre  frequentadoi 

por  consideravol  nomero  de  ulamaos  do  muítas  provincias  do  Impe- 
I  ño  (entre  estes  n&o  pencos  gratoitos),  montando  sen  nnmoro  ás  re* 

zea  a  180  alumnos  somonte  no  Caraca.  Aqai  se  ensinar&o  qaasi  to* 
das  as  humanidades,  a  saber ;  grammatioa  portagasza,  latina  e  fran* 
eezae  aritbmetica,  algebra,  e  geometría;  poética, rhetorioa,  historia, 
tantea  geral,  como  a  sagrada  o  o  eclesiástica ;  philosophia  racional, 
tbeologia  dogmática e  moral ;  o  acoessoriamente  o  cantocbáo,  a mn- 
sica  tanto  a  vocat,  como  a  instrumontal.  Bmflm  as  regras  da  bda 
moral  e  educac&o  religiosa .  Os  exames  for&m  sempro  públicos,  so- 
lemneB,  e  apparatosos  pelo  concarso  de  immonso  poyo,  de  muitos  pais 
de  familias,  e  das  pessoas  mail  illustrea  que  se  convidar&o.  Deque 
todo  tem  resultado  para  o  Collegio  \im  grande  r<3Qome,  o  para  o  paiz 
urna  iofluidado  do  alumnos  bem  educados  e  instruidos  o  algumas  no- 
tabilidades tanto  para  a  Magistratura  como  para  o  Estado  ecclesias- 
tico.  Mas  por  que  sacrificios  durissimos  n&o  pa8s&mos  ont&o  de  nos- 
sskS  economías,  de  nossa  saudc,  o  do  compromottimento  mesmo  da 
f  propria  vida,  luctando  constantemento  contra  todas  as  difdculdades, 

tde  transporte  de  viveros,  do  concortas  de  estradas  escabrosas  e  inac- 
ce^siveie,  de  augmento  de  edificios,  e  solemaidades  do  culto,  da  sus- 
tenta^áo  dd  muitos  ostudantes  gratuitos,  de  uma  hospedarla  franca  o 
jamáis  interrompltada  para  hospedes  e  romeiros,  e  em  tempos  mais 
íelizes  até  concorrer  os  para  construcg&o  do  pontos  publicas,  como  he 
assaz  notorio,  e  todo  isto  sem  possulrmos  bens  alguns  patrlmoniaos 
senáo  únicamente  as  pensdoa  dos  collogiaes,  insignificante  rodito  das 
osmolas  da  Irmandade  do  300  reii  annuaes  por  cada  irm&o,  e  esto 
mesmo  reduzido  ainda  a  descontó  das  despesas  om  arrecadagSes ;  e 
sújoito  ao  onus  de  2C0  Missas  annuaes  do  Compromisso ;  enfim  sem 
moreccrmos  até  o  presente  o  mais  pequeño  auxilio  do  governo  pro« 
Tinciah  De  quem,  pois,  devemos  nos  esperar  a  conoervacSo  d*este 
ostabelecimento  de  saudosa  memoria  publica,  sen&o  da  infinita  o  di- 
vina Providencia?  Senhor  n&o  sendo  nosso  costumo  publicar  nossos 
feíto?,  nfto  obstante,  o  Offi^io  de  V.*  S.*  me  obrigou  sem  romedto,  a 
revelar  aquillo  que  ostava  sepultado  silenciosamente  para  resurgir 
gómente  no  dia  da  recompensa.» 
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Nfto  me  foi  possivel  atinar  bem  com  os  coirm&os  que  em  54  e  55 
yiorSo  para  o  Caraca.  Goma  entrega  do  Seminario  menor  do  Ma- 
rianna  aos  padres  Congregados,  em  1855,  foi  chamado  o  padro  Jo&o 
Baptista  Cornagliotto  de  Campo  Bello,  para  dirigil-o,  feohando-so  o  col- 
legio  de  Campo  Bello,  como  tambem  se  fecboo  o  de  Congonbas,  confor- 
me o  plano  do  Padre  Moraes  afim  de  concentrarem-se  todas  as  fúr9as 
activas  da  Congregagfto  no  Caraba,  onde  o  Santo  bomem  osperava 
ainda  fazer  vi  ver  opassado.  Nfto  o  consegoio  senfto  em  parte,  e  a 
darmos  fé  ao  catalogo  do  pessoal  que  traz  a  data  de  1  de  Janeiro  do 
1859,  elle  jái  n&o  ora  mais  visitador  da  Provincia  e  nem  mesmo  sa- 
porior.  Em  sea  logar  figura  o  nome  de  P.«  Marianno  Maller,  como 
visitador  e  oom  residencia  no  Rio,  onde  trabalba  no  Hospital  com 
mais  5  co-irm&os.  O  P.«  Moraes  está  no  Caraba,  na  companbia  do 
P.«  Musci  e  Cbalvet,  tendo  como  Superior  o  P.«  Miguel  Sipolis. 

Mas  ninguem  ignora  quanto  6  deficiente  esta  fonte  de  informa- 
Q&o,  infelizmente  a  única  que  possuimos  no  caso. 

Veria  aqui  darmos  minuciosa  noticia  da  organisaQ&o  dos  Semina- 
rios na  Congrogacao,  visto  ser  esta  a  seguida  em  toda  a  parte  pelos 
lazaristas  nos  seminarios  que  dirigem;  mas  como  seria  longa  a  trans- 
crlpc&o  do  directorio  e  enfadonba  a  dos  estatutos,  vamos  apenas  rc- 
sumil-a  ñas  suas  linbas  geraes,  o  que  nos  é  fácil  traduzindo  o  con- 
tracto passado  entre  os  Sr.  Bispo  e  o  Superior  Goral,  que  é  quasi 
sempre  o  mosmo  salv^o  algumas  minudencias  sem  importancia. 
BilO: 

Art.  1.*  O  Sr.  Bispo  deN...  confia  a  directo  do  seu  Semina- 
rio maior  aos  P.««  da  MissSo,  que  trabalhar&o  com  afinco  por  cor- 
responder á  alta  confianga,  com  que  S.  Ex/  os  honra. 

Art.  2.*  Nada  se  estatué  a  respeito  do  regimentó  interno  o 
espiritual  dos  P.»'  da  Miss&o ;  o  Sr.  Bispo  confia-se  na  prudencia  o 
sizo  do  superior  delles,  e  ñas  suas  regras. 

Art.  3.*  O  numero  dos  directores  fica  determinado  a...  nfto 
podendo  este  n.  ser  augmentado  nem  diminuido  sem  o  consontimcn- 
to  de  ambas  as  partes  contractantes. 

Art.  4.*  Do  accordo  com  as  regras  de  seu  Instituto,  os  P.*^ 
adoptam  um  auctor  para  compendio  de  Theologia  e  Pbilosopbia,  fi- 
cando  a  escolha  do  dito  autor,  ét  designacSo,  do  Sr.  Bispo,  que  em 
quanto  possivel  hade  querer  de  preferencia  escolher  um  auctor  já  en- 
sinado  ñas  nossas  casas,  ou  com  o  qual  estoja  familiarisado  o  pro- 
fessor. 

Art«  5.*  S.  Ex.*  terá  a  bondade  do  approvar  os  estatutos  usa- 
dos nos  Seminarios,  dirigidos  pelos  P.«s  depois  de  os  tcr  examinado. 
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Art.  6.*  Nada  de  notayel  so  fará  no  Seminario,  nem  qaanto  ao 
temporal  nem  qaanto  ao  espiritaal,  sem  ter  sido  antos  consultado  o 
Sr.  Bispo. 

Art.  7.-  Os  Saperiores  e  os  directores  tratar&o  do  negocios  es- 
piritaaes  ou  temperaos  directamente  com  o  Sr.  Bispo. 

Art*  s.*    Pica  toda  admiaistra9So  temporal  a  cargo  do  Sr.  Bispo, 
qoo  providenciará  para  o  pagamento  de  tolas  as  desposas,  jéi  com 
as  pensóos  dos  alumnos,  ou  com  as  do  governo,  ou  com  fundos  de  re- 
serva para  esso  flm  destinados . 
\  ^  Art.  9.-    A  gest&o  temporal  é  feita  sob  a  vigilancia  do  superior  por 

am  dos  directores  com  o  titulo  de  Ecónomo. 

Art.  10.  O  Superior  e  o  Ecónomo  apresentar&o  as  contas  ao  Sr. 
Hispo  para  approva^áo  e  assign  atura  de  S.  Kx.%  pelo  menos  uma 
vez  por  anno,  e  mais  vezos  se  assim   approver  a  S.  Exc." 

Art.  II.  OS. Bispo  fiza  a  pensfto  dos  alumnos  e  distribúe as  fun- 
dagOas.    O  Superior  receberá  ordens  de  S.  Ex/  a  esso  respeito. 

Art.  12.  O  Sr.  Bispo,  de  accordo  com  o  superior,  designará  o  or- 
dinario das  refeiQdes  dos  alumnos. 

Art.  13.    Os  membros  da  Ck)ngrega9&o  chamados  k  direco&o  do 
Seminario  de...  gozaváo  de  um  subsidio  annual  de   600  francos  pa- 
gos por  trimosto,    O  Superior  gozará  do  subsidio  de  1.200  francos. 
'  Art.  14.    O  Superior  eos  directores  ter&o  a  alimenta^&o,  a  lava* 

gem  de  roopa,  a  luz  e  moféis  por  conta  do  Seminario,  que  pagará 
ainda,  os  paramentos,  o  porte  das  cartas  e  dos  livros  necessarios  a 
sous  emprogos,  objectos  do  esoriptorio,  bem  como  as  dispesas  do 
medico  e  roceita  enterro  em  caso  de  morte. 

Art.  15.    As  viagens  feitas  polo  superior  ou  polos  directores,  no 
intorosse  do  Seminario  ou  da  diooece,  corrom  as  despesas  por   conta 
do  Seminario. 
^  Art.  16.    O  Superior  ou  os  directores  enfermándose    tém  direito 

de  ñcar  no  Estabelocimeato,  gozando  de  todas  as  vantagons  dos  dire- 
ctores, menos  o  subsidio. 

Art.  17.  O  Superior  poderá  convidar  as  pessoas  que  as  conve- 
niencias pedirem  como  tambem  receber  ñas  ferias  os  coirm&os  que 
vierem  visital-o. 

Art.  18.  Os  irm&os  coadjutores  da Congregagfto,  que  forem  pedi- 
dos  pelo  Sr.  Bispo  para  os  sorvigos  dos  Seminarios,  gozar&o  do  subsi- 
dio annual  de  300  francos,  o  mais  gozarfto  dos  direitos  conforme  a  sua 
condigfto,  ennumeradas  no  art.  14. 

Como  se  vé  des  te  contracto,  a  administrag&o  temporal  e  espiri- 
tual fioa  toda  a  cargo  dos  Congregado?,  sob  a  inspecg&o  do  Sr.  Bispo. 
A  direcgio  do  Seminario  se  compóe  de  um  Superior,  um  Ecónomo  e 
directores  que  s&o   solidarios  na  administrac&o    e  no  cnsino. 

A  disciplina  interna  está  toda  acarg)  dos  P.«"  o  serve-lhc  doloi 
básica;  os  Estatutos  sao  antes  approvados    polo  Bispo.  De  ordinario 
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ofites  8fto  08  meemos  por  toda  a  parte,  variando  apenas  nos  horarios, 
que  se  adaptam  &8  exigenoias  dos  paizes.  Compde-se  elles  doqusiro 
partes  distinctas. 

Horario  dos  dias  atéis,  dos  días  de  oolto,  dos  domingos  e  días  san- 
tos, particularidades  do  cada  semana,  oada  moz,  cada  anno. 

Reg ras  de  disciplina ;  Gises  de  exclusfto ;  o  canselhos  pratlcos  e 
moraes  p/  a  boa  observancia  do  regalamento. 

Para  qae  semelhante  contracto  n&o  flcasse  &  meroé  das  ventados 
humanas,  sempre  inconstantes,  e  para  que  com  o  fallecimento  do  um 
dos  contratantes  n&o  viesso  ella  a  dissolver^se  ou  mesmo  por  algum 
motivo  fútil  nao  viessc  a  deizar  de  ser  executado,  costumam  os  brs. 
Bispos  pedir  á  Santa  Sé  urna  conflrmac&o  especial. 

Foi  o  que  fez  o  Sur.  D.  Antonio  cómese  vó  do  seguinte  docu- 
mento. 

Revmo.  Padre. 

II  vesooro  di  Marianna  nel  BrazLle  Oratore  hua  de  la  Santita 
Vesfera,  oon  la  piú  profonda  venerazione  Tespone  che  acció  il  suo  Se- 
minario Vescovilo  fosse  dirotto  como  quei  d*ltalia  e  de  Francia,  diman* 
da  alta  santit^i  V.  la  faooltádi  afridarne  in  perpetuo  la  direziono  ai 
suoi  ooníratalU,  PretideUa  Cangregazione  delta  Missione,  ouic  aflida- 
ta  al  presente.  Che.  •  • 

Dio  26  Septo  nbrio  1853?  D.  Néstor,  audita  relationo  infrascripti 
Secretan  S.  C.  Gonoili,  enuntiatam  facultatem  episoopo  Oratori  boni- 
gne  empertitus  ost  Juzta  petita,  contrariis  quibus  cumque  minirae 
obstantibus. 

A.m.  Card.  Gagiano  Prof. 

O.  Quaglia,  Seo. 

Foipois  sob  essas  garantias  que  osñihos  do  S.  Yicocto  tomaram 
a  dirocQ&o  do  Seminario  maior  de  Marianna  em  1853,  transferido  om 
o  anno  seguinte  para  o  Caraba,  onde  permanecou  até  1883,  voltando 
entfto  p.*  Marianne,  aonde  continua  sob  a  direcQ&o  dos  P.^  da  Miss&c. 

Quanto  ¿,8  materias  que  eráo  ensinadas  nos  4  ou  5  annos  do  cur- 
so, er&o  quasi  as  mesmas  que  hoje :  Philosophia  escolástica,  que  dura- 
va  um  anno  inteiro  com  duas  aulas  por  dia.  Theologia  dogmática  e 
Moral  que  duravam  3  ou  4  annos,  ao  mesmo  tempo  que  se  estudavam 
prelecdes  de  Direito  canonice,  Hermeneutiea  sagrada,  Liturgia  e  elo- 
quoncia  sagrada. 

O  alumno, sem  ser  agula,  mas  queso  applicasse  um  pouoo,  sahí- 
na no  flm  do  curso  com  uma  bagagem  de  conhecimentos  mais  que 
sufñciento  para  o  desompenho  do  son  sublimo  ministerio. 

Isto  quanto  ao  régimen  do  Seminario  maior. 

Neste  auno  de  1856  reabrio-so  o  Collegio  do  Caraba,  que  nos  sous 
20  e  pencos  annos  de  existencia  passada,  tinhadeixadouma  lombran- 
Qa immorrodora,  pelos  bons  e  fecundos  resultados  produzidos.  Geden- 
do  &s  oontinuas  instancias  dos  Paos  vendo  o  pouco  proveito  e  progros- 
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80  do6  Ck>llagioe  de  Campa  Bollo  o  Congonhas,  qaOi  absorf ende  om 
poBsoal  grando,  n&o  oonpeniaTa  ob  aacrifloios ;  o  P.«  Moraos  Tisita* 
dort  oertamente  aoonselhado  por  D.  Vinoso,  do  quem  era  amiciasimo, 
reaolTeu  abrir  de  novo  o  Oollegio  do  Caraba,  abaz^oaando  ob  dois 
oatroSf  ató  que  mals  tarde  os  padosie  reabrir. 

Um  fitoto  de  tal  monta  doria  ter  deiíado  alf  am    padrfto  qae  Iho 
eerTlaae  de  perpetuar  a  lembran^a,  o  no  emtanlo,    para   este,  como 
para  a  vinda  do  Seminario  maior,  para  aqui ;  ettfto    madoa   oe  arohi- 
▼08*  Dir-se-ia  qae  se  tinba  eataboleoido  em  torno  do  Carava  a  oonspira- 
i  ^  9te  do  silencio.  Qoando  nessa  meama  epocha  ohovem  cartas  da  Babia 

qae  s&o  pablioadas  nos  annaes*  do  Caraiga,  nfto  se  lA  ama  linba.  Porqae? 
n&o  o  sei  ea  !•..  E'  sdmais  tarde  que  o  P.«  Sipolis  B.  que  parece  so 
interessar  por  oousaa  da  oongregao&o  no  Gara9a,  esoreye  estas  liabas, 
de  qae  Ibe  somos  gratos,  embora  sojam  ellas  curtas^  e  leyem  ama  ap* 
preciap&o  pessoal  sobro  a  causa  da  decadencia  docollegiOi  que  nao  e 
bastante  jastiflcayel* 

Dizem  assim  i  «Pelos  flns  do  anoo  de  1865  abrio^se  de  noyó  o  col' 
legio  oom  promeua  de  um  bello  futuro»  aiada  que  oom  poucas  pro- 
babilidades de  recuperar  o  esplendor  antigo,  por  se  ter  augmentado 
coDsiderayelmente  por  todo  o  Brasil  o  numero  dos  estabelecimentos 
de  instruc^o. 

Conyem  lembrar  aqui  que  por  muito  tempe  foi  o  Cara^  o  unieo 
Gollegio  de  toda  a  proyineia  de  Minas  Geraes,  e  se  elle  um  dia  per- 
dea  o  seu  esplendor,  isso  foi  únicamente  causado  pela  decadencia  da 
Irmandade  N.  8.*  M&e  dos  Homens,  seu  principal  apelo.»  Este  ultimo 
tópico  é  de  amainyerdade  flagrante  •  Quem  como  nos  teye  a  paoborra 
de  lór  todos  os  papéis  da  Irmandade  e  esoreyer-lhe  a  O'onograpbia, 
sabe,  que  ella  era  de  algom  auxilio  ao  CoUegio  ;  mas  nunca  íoi  sea 
principal  apoio.  B  se  o  leitor  quizer,  tirar  a  limpo  a  nossa  contesta- 
ffto,  o  remettemos  p.*  a  monograpbia  onde  encontrará  todos  os  docu* 
montos  junctos. 

O  CoUegio  que  se  abrió  em  Noyembro  15,  a  darmos  fó  ao  liyro  de 
matriculad,  tinba  em  Feyereiro  de  1857  doze  alumnos  e  continúen  a 
ílorecer  sempre  ató  pelos  anuos  de  18B3,  como  iremos  notando 
no  correr  destes  aponkamentos. 

1857 

Como  sementé  noya  em  torra  fortil,  a  Congregagao,  abrolhaya 
por  toda  parte  com  yi^onoyo,  promissor  de  abundante  colheita.  A  27 
de  Abril,  as  Irmans  de  Caridade  installayam-se  no  Sagrado  CoraQ&o 
de  Jesús— Babia— ;  e  um  orpbelinato  prospero  tem  proporcionado  ató 
boje  abrigo  seguro  h  infancia  desyalidaí  asylando  meninos,  que  com 
a  instrucc&o  e  o  trabalbo  preparam-se  para  a  lutta  da  yida.    Nésse, 
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mesmo  anno  e  na  mesma  cidade,  as  irmans  abrem  duas  novas  casas. 
«Os  expostos  e  o  orphilinato  do  Sálete.  Pornambaco  qae  desde  o  tem- 
po  de  S.  Vicente,  ja  fora  escolhida  para  urna  fanda9&o  de  Congrega- 
dos e  irmas,  ye  nasse  anno  a  chegada  da  primcira  colmeia  que  alii  se 
propagou,  continuando  atéhojo,  oom  grande  proveito  das  almas. 

O  Hospital  de  S>  Chatarína,  confiado  ás  irmans  desde  o  anno  pre- 
cedente, continúa  som  muita  esperanza  de  Aituro ;  mas,  em  compen- 
sagAo,  as  entras  casas  floreciam. 

Os  missionarios,  capellftes  do  hospital  da  S>  Casa  do  Rio,  conse- 
gairam  nesse  anno  urna  casa  fora  do  hospital  ondeainda  hoje  residem. 
Marianna  floresce  com  sou  Seminario  menor,  confiado  ao  P.«    Coma-  ^ 

gliotto.  Mas  o  governo  geralda  Provincia,  passa  de  novo  para 
nm  congregado  recomchegado,  o  P.«  Maria  Maller,  que  vamos  daqui 
a  penco  ver  superior  do  Caraga  e  teremos  occasiáo  de  estudal-o 
mais  de  porto. 

O  P.e  Antonio  de  Moraes,  cansado  e  velho,  n&o  se  sentindo  com 
forga,  nem  talvoz  com  preparo  bastante  para  dirigir  a  provincia, 
acceitou  sua  exoneraQ&o,  e  veio  como  simples  soldado  occopar  sen 
logar  ñas  fileiras,  dando  assim  om  bello  exemplo  de  desapego  e  hu- 
milde, a  seas  coirmftos,  provando-lhes  que  apesar  deficiente  a  forma- 
C&o,  que  receberam  os  congregados  Brasileiros,  n&o  deixott  de  dar 
fttictos  óptimos  c  sazonados. 

Neste  anno  já  tinha  voltado  para  o  Caraca  o  P.»  José  Joaq.»"  de 
Moura  Alves,  que  vimos  na  primeira  parte  desta  historia  perigrinan- 
do  pelo  Para  o  Babia.  Era  excellente  professor  de  latim  ;  mais  irras- 
civel  e  colérico,  de  modo  que  tinham  Ihe  verdadciro  temor  reveren- 
cial os  seus  alumnos.  Fallcoeu  em  22  de  Sbr.""  de  1860  na  chácara  de 
St.*  Rita  onde  estava  em  uso  de  remedios. 

Dizem  ques*)  en  venenen  com  remedios  que  Ihe  íoram  reoeitados, 
tomando-os  em  doses  errados.  S^ 

A  presenta  desse  lente  antigo  e  que  tinha  concorrido  para  dar 
renome  ao  ensino  ministrado  no  Caraba  pelos  P.«a  Portuguezes,  fez- 
nos  crer  que  n&o  foi  de  pequeña  influencia  para  o  feliz  progresso 
do  CoUegio  que  crescia  cada  dia  mais  em  numero  de  alumnos. 

Neste  anno  parece  que  terminqu  o  I.""  superiorato  do  P.»  M.  Si- 
polis,  ou  no  anno  seguinte  no  Carayá.  Porque  deixou  elle  a  directo 
da  casa?  Que  fez  no  intervallo  ate  sua  volta?  Ignoro.  (1)  Sei 
só  que  o  P.«  Antonio  nfto  era  mais  visitador  em  1856,  pois  nesse 
anno  íez  visita  do  Caraba  na  qualidadede  visitador  o  P.  M.  Maller. 


(1)  Eis  o  que  se  le  na  circular  de  1.*  de  Janeiro  do  1858 : 
«  Foi  no  momento  em  que  a  mais  terrivel  grassou  o  mal  (a  peste  de  Lis- 
boa)  que  o  P.e  Sipolia,  superior  dessa  missao  e  o  S.  MieU  embarlam-se  em  19 
de  Outubro  com  5  irmSans  de  caridadc.  £  urna  vez  desembarcados  em  Lis- 
boa, ofiereceram-8e  para  trabalharno  allivio  espiritual  e  corporal  dos  pobres 
irfermos». 
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Bsta  Tisiia  foi  feita  em  28  de  Jalho  de  1858  o  saas  determina^óes 
sao  do  caraoter  transitorio. 

Por  ellas  yéem-se  já  apparecer  os  prime  iros  symptomas  do  quo 
80  cbamoü  sareasticamente  —  o  mal  da  pedra  ». 

A  febre  das  constracpdes,  qoe  foi  sempre  a  grande  falta  de  taoto, 
de  queforam  aooimadas  as  administragóes  do  Caraba.  OP.*  Maller 
prohibe  terminantemente  que  se  fa^am  qaaesqaer  constr acedes  no- 
Tas  sem  ordempor  escripto  do  sap.  Geral,  e  permitte  apenas,  que 
se  flnalisem  algnmas  já  comegada. 

Chama  depois  a  atteng&o  para  nm  entro  inconyeniente  qae  até 
hoje  nao  foi  ainda  remediada.  E'  o  grande  nnmero  de  portas  de  en- 
trada pelas  qaaes  se  pode  penetrar  em  oasa,  e  desoja  que  se  reda* 
zam  a  daas,  ora  ainda  hoje  ellas  s&o  nada  menos  que  sois  o  todas 
sem  chaye !..•  . 

O  progresso  creio  que  nao  foi  muito   considerayel» 

Renoya  as  presorip^des  oanonioas  a  respeito  das  pessoas  que  se 
oocupam  da  layagem  de  roupa,  e  manda  que  duas,  que  nfto  tinham 
a  idade  requerida,  sejam  despedidas. 

S&o  estes  os  prinoipaes  acontecimentos  do  anno.  Gom  recursos 
muito  minguados,  restaurando  obras  abandonadas,  reoonstruindo  o 
odifioio  em  ruinas,  e  organizando  cursos  de  aulas  com  pessoal  deli- 
cionte  em  numero  n&o  se  podía  esperar  cemeco  brilhante  ;  mas  o  re_ 
saltado  foi  satisfactorio,  o  numero  de  alumnos  do  collegio  augmen. 
aya  e  o  Seminario  maior  tomaya  j&  aquella  feic&o  tfto  sua,  que  faz 
chorar  de  saudades  aos  yelhos  sacerdotes  que  ahi  estudaram,  o  que 
hoje  yemem  romaria  yisitar  estes  logares,  onde  aprendoram  a  se 
deyotar  por  Dees  na  yida  obscura  o  ingrata  do  yigario  de  fre- 
guezia. 

Tempes  idos  I...  oxtinctos  luzimentos 

O  pó  da  catechose  aos  quatro  yentos 
reboaya  nos  céos...    (C.  Alyes.) 


o  SUPERIORATO  DO  P.«    MALLER 

Tendo  sido  chamado  o  P.«  Sipolis  em  57,  floou  o  P.»  Musei  to- 
mando contada  casa  em  qualidade  de  assistente.  Sua  actiyidade  es- 
pantosa, suas  qualidades  pessoaes,  seu  proparo  intelleotual,  e  sobre 
tudo  sua  energía,  muito  conoorreram  para  reforgar  a  disciplina 
interna  da  casa.  Foi  elle  quem  compren  a  fazenda  do  engenho  a 
Silyerio  Glz'  do  Araujo  em  1858.  E'  a  poro&o  mais  fértil  e  melhor 
de  todo  o  Gara9a,  já  pelas  suas  térras  de  cultura,  já  pelas  suas  gor- 
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das  paatagens.  Homem  do  ac^Ao,  foi  o  bra^o  forte  do  P.«  Sípoliena 
direcg&o  da  casa.  Hábil  procurador,  poz  em  ordemmuLtos  nogocios 
quo  andavam  atrapalhados,  rcgularlsou  as  oontas  da  Irmandade  N.  S. 
M&e  dos  Homeos,  e  foi  sompre  um   devotado  polo  Carayá. 

N&o  foi  loDgo  oase  vico-súporiorato,  pois  no  dia  IZ  de  julho  de 
58  ahi  concluia  a  visita  o  P.«  M.  Maller  e  que  assumiQ  o  cargo  de  su- 
perior o  foi  nomeado  para  substituil  o  pomo  visitador  o  P.»  Aimé 
Lamant. 

O  P.«  Marianno  J.  Maller  era  ospaubol  de  origem,  nasoou  em  1817 
e  entrou  para  a  cQQgrega9&o  em  1853, 

Homem  de  muitas  prendas  e  grandes  virtudes,  oooapott  diversos  '/ 

cargos  importantes  na  companbia.  Em  1850  foi  como  director  das 
irmánq  de  Caridado  dos  Estados  Unidos.  Madame  Sayton  tiiiha  orga- 
nizado uma  communidade  na  America  do  Norte,  que  moito  so  tinha 
desenvolvido ;  faltava-lhe  porém  urna  regra  jái  provada  pelo  uso  e 
aprovada  pelaS.<«  Sé,  e  a  escolhida  com  a  das  irm&s  de  Oaridade  com 
as  quaes  a  communidade  Americana  fundióse  formando  uma  só  fa- 
milia. Para  dirigir  uma  poryfto  4e  ovelbas,  que  vinbamasaim  em  t&o 
grande  numero  para  o  rodil  Yicentino,  foi  escolbido  o  P.«  Maller,  o 
que  nos  deiza  ver  a  conflanga  que  inspira  va  aos  seus  superiores.  Con- 
cluida sua  mis8&o  na  America  do  Norte,  passou  em  visita  extraor- 
dinaria pelas  casas  da  congregag&o  da  America  do  Sul,  viudo  flxar- 
se  no  Rio  de  Janeiro  como  visitador  do  Brasil,  cargo  que  ezerceo 
até  1858,  quando  o  incontramos  superior  do  Carayá.  As  flnangas 
da  casa  n&o  eram  boas,  o  que  aliéis  foi  semprosua  doeuya  cbronica; 
para  fazer  face  ¿s  despesas,  o  Padre  Maller  foi  obrigado  a  tomar  di- 
nheiro  emprestado.  Um  que  tinha  sempre  sua  bolsa  aborta  para  vir 
om  soocorro  dos  P.»*  do  Carayá  era  o  capit&o  Cotta.  Limitando  sua 
fazenda  com  as  térras  do  Carayá,  era  um  bom  vizinho  o  um  amigo 
dedicado,  e  merecen  mais  tarde  o  titulo  de  bemfeitor  insigue  do  Ca-  . 

raya,  dando-lhe  a  fazenda  do  Capivary  com  mais  do  200   alquoires  "^ 

de  térra.  Chefe  de  numerosissima  familia,  era  um  modelo  de  pie- 
dade  evirtude  crist&s.  Seu  respeito  para  com  os  P.««  era  levado 
quasi  ao  exagero,  ,poi8  tinhi^  guardado  em  rico  armario  a  rou- 
pa  da  cama  que  servia  a  cada  um  dos  P.  P.  que  por  la  passavam 
fjrequentemente  o  nfto  era  confundida  com  a  outra  que  servia  para 
08  cutres  hospedes,  que  sempre  os  tinha  em  casa  em  grande  nu- 
mero. 

Era  um  alegre,  original,  ít*anco,  bom,  serviyal  e  ohristáo. 
Conta-se  que  uma  vez  o  P.«  Maller,  tendo  ido  &  fazenda  da  Alegría 
para  tomar  de  emprestimo  uma  certa  quantia,  nSo  podiam  chegar 
a  um  accordo  sobro  os  Juros  quedevla  pagare  P.«  superior.  DiscU' 
tiam  alto  na  sala  e  cada  qual  dava  as  suas  razdos,  um  para  cobrar 
o  tal  Juro  e  outro  para  nfto  o  pagar.  Como  a  disoussfto  tornava-se 
insistente  e  parecía  n&o  permittir  que  chegassem  a  um   accordo,  da 
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varanda  onde  trabalha,  a  mullier  entrou  na  discassáo,  defendondo 
a  proteng&o  do  superior  do  Caraga  com  esta  retíexllo : 

«Clha,  capitilo,  que  é  paraos   padres  do  Caraba». 

Sonhora,  respondo  o  capitfto  com  o  seu  tom  do  que  n&o  admitía 
mais  discuFí&o.—  Amígop,  amigos;  negocios  a  pait<^.—  o  com  este 
annoziro,  genero  cm  que  era  fertíl,  encerrou  o  debate  e  o  P.«  tovo 
qoe  acceitar  a  tasa  por  elle  imposta,—  Era  um  capricho  do  Yelho, 
porque  alguna  dias  depois,  nfto  fazia  quoBtfio  em  perdoar  nao  eó  os 
juros  mas  ainda  o  capital  emprestado. 

Os  esforcos  da  administrac&o  do  ?•«  Mallcr,  secundados  pola  acti- 
Tidade  do  P.«  Musci,  cocseguiram  sempre  alguma  couea  para  o  bom 
andamento  temporal  da  casa,  pois  disso  dá  testcmunho  oP.«  Aimé 
Lamant  na  sua  visita  de  5  do  Maryo  de  1859.  As  proscrip^^dos  dcsta 
visita,  cerno  das  precedentes,  visam  sobro  tudo  a  conter  a  febre 
de  construcgOep,  e  regular  urna  boa  economía.  Durante  o  tempe 
que  cstoYO  aquí,  o  ?.«  Mbller  como  superior,  foi  m.^o  seguida  sua 
correspondencia  com  o  D.  Yiposo,  a  quem  ajudou  sempre  na  con- 
feccAo  do  ordo  diocesano,  e  na  rodacc&o  das  cartas  latinas.  Collegio 
e  Seminario  contlnuavam  a  prosperar.  Nao  houve  nada  de  bom  sa- 
liente que  fohse  conseryado,  comtudo  ñcaram-nos  algumas  minu- 
dencias  que  vamos  recolhor,  em  bora  insignificantes,  mas  que  poderfio, 
senáo  interessar  aos  curiosos,  polo  menos  ñcar  recolhidos  aqui  para 
que  nfto  se  percam  colligite  fragmenta  ne  pereant, 

A  28  de  setembro  de  1858  deu  um  lutuoso  acontecimento  que 
encheu  de  consternagfto  todo  o  collegio  :  foi  a  morte  trágica  do  o  el- 
Icgial  Jo&o  Justiniano  das  Chagas.  Era  este  mogoda  freguezia  do  Ja- 
pao,  porto  de  Olivcira ;  bom  ostudante,  excellente  conducta  e  muito 
piedoso  o  estimado  de  todos.  Indo  com  os  companheir  os  nadar  no 
Tanque  Grande  ahi  se  afogou.  Era  bom  nadador  ;  já  tinha  atraves- 
sado  o  Tanque  urna  vez,  e  na  2.%  já  quasi  na  beira,  grita  e  afunda-se. 
Acudiram  os  companheiros  que  8abiam  nadar,  mas  nada  conseguí- 
ram,  e  só  á  noite  foi  pescado  com  um  gancho  de  forro  proso  a  ama 
corda,  e  com  o  auxilio  de  urna  jangada  que  para  esse  úm  armaram. 
Foi  sepultado  no  diaseguinte  na  capella. 

J&  que  falamos  de  mortes,  lembremos  de  passagem  que  foi  em 
30  do  julfao  do  1859,  qoe  se  fez  o  ofñcio  fanebre  o  solemne  pelo  P.« 
Leandro  Rabello,  fundador  e  superior  dosta  casa,  fallecido  em  1841 
em  Ouro  Preto.  Todo  o  clero  da  visinhanca,  grande  concurso  de 
gente,  vcio  á  cerimonia  que  se  revestio  de  toda  a  pompa,  fazondo  o 
elogio  fúnebre  do  illustre  norte  o  Ez.^^o  Vigario  de  Cattas-Aitas,  P.^» 
Fran.o^  Xavier  Augusto  de  Franca. 

E  a  titulo  de  curiosidade  vae  mais  este    apontamento .    A  9  de 
dezembro  morrou   o  velho  Manee!,  qae  ÍOra  escravo  do  Irmfto  Lou- 
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roDQo,  O  quo  dovia  tor  bous  120aQQOs  passados,  pois  trabalhoa  na  con- 
8trucg&o  da  Igroja  o  já  ora  ofticial.  Morrou  no  gcso  do  todas  as 
saas  faculdadop,  o  recobou  com  toda  piedado  os  sacramontos. 

P.«  Moraes 

Pordocm-nos  o  agraparmos  aqui  alguns  aponiamontos  sobro  a 
Oxistonciado  P.o  Antonio  AíToaso  do  Moraes  Torrcp.  Ellonaotovo  quom 
Iho  ñzosse  ama  carta  oray^o  fanobro.  Mo  sci  mesmo  si  so  fez  aqaolla 
qao  é  do  rogra,  quando  í'álleco  am  irmao  d*armas  numa  casa.  Greio 
que  n&o,  pois  fallecoa  no  Palacio  do  Marianna,  ondo  a  caridade  do 
Sr.  Bispo  o  tinha  rocolhldo.  No  omtanto  elle  o  merecía  por  maitos 
titalo?,  j&  como  superior  qao  foi  do  diverfas  casss,  já  como  superior 
maior  interino  da  congrogag&o  separada,  jái  como  Visitador  nomoa- 
do  por  París  desde  49. 

N&o  se  lembraram  dovelho  moribundo  o  eofermo.  E'  o  proprio 
da  bumanidade  esquecer  os  bcncñcíos  feítospor  aquollcsque  já  nSo 
os  podem  mais  i'^zer. 

Farcmol-o  nos,  recolhen  lo  com  affoctüoso  respcito  tudo  que  en- 
contrarme s  sobre  ehíe  mea  caro  irmáo  mais  velho,  qao  cortamente, 
junto  de  Déos,  pede  polos  seas  írmeos  mais  mogos,  quo  o  seguiram 
na  CongregaQ9.9.  E  fazomol-o  aqui  por  ser  o  anno  de  sua  morte  este 
de  1860  qoo  vamos  pcrcorrondo. 

O  P.«  Antonio  Affonso  de  Moraes  Torres  era  natural  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  o  filtio  legitimo  de  Jo&o  AíTonso  do  Moraes  o  D. 
Antonia  (Constancia.  Sua  familia  de  vía  ser  profundamente  christ& 
pois,  dos  tres  filhos  que  vieram  estadar  para  o  Caraba,  Antonio,  José 
e  AffonsOf  todos  tres  so  congregaram. 

O  P.«  Antonio  foi  o  ünico  que  morreu  na  Congrcgagio,  para  a 
qual  elle  tinha  entrado  em  2  de  Fevereiro  do  1824  com  idade  de  20 
annos;  pois  o  dia  do  sea  nascimento  foi  15  de  Janeiro  de  1804. 

Fez  seas  estados  no  Caraga,  onde  logo  depois  do  ordenado  comc- 
Qoa  a  Icccionar,  e  ahi  pormancceu  até  os  annos  de  1838.  Foi  ncsso 
tempe  como  superior  do  Campo  Helio,  e  em  1842  persuadiu  D.  VÍ90- 
80,  ontfto  superior  maior  da  Congregayao,  á  transferir  o  CoHegio  do 
Caraba  p.*  Gamp3  Bollo,  o  quo  se  fez.  Em  lias  do  1843  assumiu  a 
dirdCQ&o  da  Congrega9&o  no  Brazil  e  desde  logo  tratou  de  conseguir 
a  udí&o  com  París,  o  que  se  pode  realizar,  depois  de  maitos  o  atu- 
rados esforgos,  em  1849.  Goatinuoa  desde  ontfio  como  visitador  le- 
gitimamente  nomeado  polo  P.»  Etienno,  cargo  que  exorceu  até  1853  o 
aempro  trabalhoa  para  o  engrandecimento  do  Caraga. 

Continuou  depois  como  simples  co  irm&o  no  Caraba  e  foi  nomea- 
do em  Marianna  onde  esta  va  na  companhia  do  Sr.  Bispo  D.  Vinoso, 
aqaem  muito  ajudava  no  govorno  da  diocose. 

N&o  ora  urna  intelligencia  brilhante,  mas  pratico  o  positivo.  Ja 
ao  ílm  sem  se  doixar  vencer  pelos  obstáculos.   Como  congregado,  foi 
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sempre  regalar  e  afoigoado  á  Congregac&o ;  tovo  a  infelicidade  de 
achar  no  turbilb&o  que  o  abalea  t&o  f  ortemente,  mas  soube  fícar  fir- 
mo na  soa  yocao&o  até  a  morte.  Escolhido  por  D.  Víqoso  para  refor- 
mar o  Convento  de  Macahubas,  em  1846,  trabalhoa  nessa  obra  até 
1859.  Els  o  que  a  respeito  diz  D.  Joa.^»'  Silverio  no  sea  bello  livro 
«  Sitios  e  personagens  ». 

AIem  da  pastoral  do  Sr.  Bispo  que  nomoia  o  P.«  Antonio  e  que  dá. 
Ihe  estes  elogios:  «possoade  virtudes  elettras»  o  escriptor  ajunta 
€  exemplar  acabado  do  virtudee,  abalisado  em  prudencia,  brando, 
mas  firme,  o  P.«  Moraes  ,]k  muí  de  longe  vinha  perito  no  governo  de 
communidades  religiosas,  pois  era  superior  da  Congrogacáo  da  Mis- 
s&o  no  Brszil.  O  cxcmplo  de  scus  costumcs  a  justa  compostos  pe- 
los conselh  es  evangélicos,  dava  só  por  si  grande  for^a  ás  corregoes 
que  oom  especial  mao  de  mestre  sabia  indutarcom  retoques  decom- 
passiva  e  terna  caridade.  Sua  missáo  foi  coroada  de  brilhantes  re* 
saltados.  Restabelecoa  a  disciplina  rog  ular,  supprimio  os  refeitorios 
particulares.  Sacerdote  macio  nos  seus  modos  o  palavras,  nunca  ar 
remessado  em  seus  actos,  mas  execativo  no  que  se  propunha  realizart 
n&o  se  po  apava  traba  Ibes,  o  nem  se  escondía  á  vista  das  difficulda- 
des,  com  que  se  Ih  e  pedia  atravancar  a  senda  que  Ihe  parecía  con- 
ducente ao  intuito  da  reforma.  » 

Instituio  o  collegio  para  cducac&o  das  pcssoas  do  sexo  feminino, 
e  n&o  raro,  elle,  j&  velho  o  adoentado,  dcscia  a  ensinar  em  recreati- 
vas palestras  os  elementos  do  Portuguez,  Goograpbia,  Historia  Pa- 
tria, á  aquello  povo  de  criangas. 

Só  quando  n&o  poudo  mais  ó  que  demittio^so  do  seu  cargo  de 
delegado. 

Eis  a  carta  de  D.  Vigoso  que  annuncia  a  seus  co-irmSos  do  Ca- 
raba a  morte  desse  veneravol  co-irm&o  :  Meu  Rov.°  Superior. 

Fallecea  nosso  P.«  Antonio  AfTonso  do  Moraes  Torres  a  2í)  dosto 
mez  com  todos  os  sacramentos,  varias  vozos  repetidos  o  sem  nada  Iho 
faltar  corporal  e  espiritual ;  dizom  sor  a  molestia  hypertrophia.  Pa- 
deceu  multo  sempre  com  resigna^ao  o  em  uso  de  suas  faculdades 
mentaes.  Em  seu  enterro  no  Carme,  do  que  era  3.^  foi  acompaiiha- 
do  de  todo  o  cloro  da  cidade  e  seminario.  Estou  reduzindo  a  rol  o 
sea  pobre  espolio  para  Ihe  mandar,  apressandome  em  Ihe  dar  a  no- 
ticia para  seus  suffragios.  José  Ignacio,  meu  fámulo,  foi  o  sea  pacien- 
te enfermeiro;  é  merecedor  de  algum  premio.  Lembro-lhe  que  se  Iho 
podia  dar  o  relogio  o  o  S.<o  Christo,  cu  algamas  carnizas. .  V.  M.  dirá 
o  que  Ihe  parecer.  Deixou  declarado  a  mim  o  ao  conego  qne 
dava  á  Congregacáo  um  contó  e  tanto  que  tom  em  mSo  do 
Lacerda,  mas  tambem  deve  isso  ou  mais  a  uma  rccolhida.  Pareco- 
me  que  tem  na  carteira  contó  o  tantos  mil  rois.  Tem  selim  bom  e  ar« 
reíos,  canastrinhas  o  outros  pequeños  trastes  e  breviario.  Rogolhe  que 


36  RBV18TA    DO 


mo  responda  sobro  o  rologio  porque  ostou  a  sahirá  mlalia  visita.  Deus 
liquo  com  V.  M.    Sorvo.    Mariaaua.  31  do  Maio  do  1860.  Aat**  B.p». 

Em  outra  carta  o  Sr.  Hispo  agradece  o  reIo<[io,  diz  que  o  P.»  Si- 
polis  B.  loYou  o  St.""  Christo;  e  quo,  paga  a  rocoltiida,  ainda  flcavaon 
na  m&o  do  Lacerda  300$000  para  a  congrogagao.  Morrdu  com  50  an- 
nos  sondo  36  deseos  passados  no  servido  do  Daos  na  congregag&o 
da '  Missfto.  Pie  Jesu^  dona  ei  réquiem  sempiternum. 

Continuando  a  respigar  no  que  rosta  do  documontos  da  adminis- 
tragáo  do  P.»  Mallor,  ropotimos  quo  foi  m.*»  soguida  sua  correspon- 
dencia com  D.  VÍ90S0,  o  como  prova  temos  no  archivo  do  Caraba,  1^^ 
autographos  do  santo  Bispo,  quo  llcavam  conservados,  e  o  numero  do- 
via  ser  muito  maior,  pois  em  alguns  fala  de  outros  quo  n&o  cxistem 
mais  no  archivo. 

Versa  essa  correspondencia  sobre  os  assumptos  os  mais  diver- 
sos ;  ora  é  o  día  da  ordcnagao  quo  marca,  livros  que  remette,  instru- 
cQóes  de  missa,  que  manda ;  ora  sao  meninos  que  recommenda,  po- 
bres por  quem  pede  um  omprego ;  e  quasi  sempre  sobre  a  confe- 
cg&o  do  Ordo  ou  folhinha  diocesana,  que  Ihe  dava  um  trabalho  insa- 
no. Urna  vez  pede  ihe  que  cscrova  uma  carta  em  latim  para  o  Papa 
Pío  IX.  B  na  carta  seguinte  agradece  ao  superior  do  Caraga  nestes 
termos  :  Muito  Iho  agradego  o  seu  obsequio  da  carta  latina  p.'  o 
papa,  que  me  livrou  de  m.^^»  trabalho  e  lá  vai  p."  Roma  tal  qual.  Dees 
Ihe  pague.  Vamos  á  Folhinha  e  entrañas  duvidap,  ntoqucs,  mudan- 
gas,  corrccgdos  a  fazer  nesse  trabalho  que  voltava  cada  anno,  sempre 
constante. 

Esta  carta  termina  com  estas  ünhas  quo  nao  resistimos  ao  deso- 
jo de  transcrever,  tanto  ellas  pint&o  a  humildade  do  sr.  Hispo,  eao 
mesmo  tempo  as  torturas  intimas  que  lapidavam  sua  alma  do  santo. 
<  Vai  agora  pedir  pelo  amor  de  Dees  a  V.  M.  e  a  todos  os  mcüs  Ir- 
máos  e  Congregados  o  soccorro  de  suas  oragoes,  este  pobre  B.  que 
está,  em  m.^o  pcrigo  de  ir  p.'  o  inferno.»    (4Fev.   1860). 

Em  todas  respirase  sempre  aquella  atmosphera  de  santidade cal- 
ma; aquello  estylo  simples  e  chao  sem  ser  rasteiro;  o  tom  sem 
pre  grave  sem  aosteridade,  e  a  pureza  natural  de  linguagem,  escoi- 
mada  de  toda  mistura  estranha,  ou  mesmo  de  simples  arrebiques. 
Eis  aqui  um  trecho    da  carta  de  1 1  de  Nov.^"  de  1860 : 

Comega  por  dar-lhe  os  parabens  pela  boa  viagem  do  Rio  (o  que 
nos  ensina  que  o  superior  do  Caraga  foi  esso  anno  até  lá,  para  quo  ? 
Nfto  os  dizem  os  papéis ;  emittiremos  uma  conjectura  ?)  Fala  de  ou- 
tros assumptos  e  depois  continua :  tTonho  consultado  com  o  nosso 
irm&o  Bernardo  que  aqui  está,  e  nos  parece  mais  acortado  para  pou- 
par  a  jornada  dos  Ordenandos  a  Marianna  recolher-mo  ou  om  Dozom- 
bro  pelo  Caraga.  Mas  a  ordena  gao  devora  ser  impreterivelmonte  na 
^*  Dominga  do  Advento  o  nao  ñas  témpora?,  para  eu  poder  recolher 
a  Marianna  antes  do  Natal.  Sciá  poicm  ncceEsario  quo  cllcs  tenháo 
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preparado  os  seus  papéis,  havondo  so  com  o  conego  Remflca  preyia- 
mente.  O  quo  dependo  do  duas  condi^oes  :  1.''  quoDcus  n&o  momato 
antes,  2.°  qüo  V.  M.  approvo.»  (Rata  II  Sbr.*  1860),  E  como  esta, 
militas  outras,  que  b3ai  morocíam,  reunidae,  apparecer  om  vo- 
lume.— 

A  coDjectuia  que  fdzemos  a  rcspei to  da  viagem  do  P.<^  Maller  ao 
Rio  nosse  anoo,  pela  approxiraac&o  de  algamas  datas  e  factosque  nos 
foram  narrados  por  pissoas  contemporáneas,  parece  se  prender  k 
madanQa  do  irra&oSipoÜP,  quo  sahio  dcpois  da  Congrogac&o.  Nao  foi 
sem  duvida  só  c&se  o  motivo  da  viagem,  mas  parece  ter  sido  esse,  oon- 
comitanto  o  nao  menos  icílucnte  que  es  cutios.  O  facto  é  que,  vol 
tando  o  Superior  do  Rio,  troüxo  ordem  p.*  o  Irmfto  de  seguir  para 
lá,  onde  o  visitador  iniimou-lho  o  cmlurque  para  a  Babia.  Nao  se 
Bubmettendo  o  irmfto  sem  primciio  ir  ao  Caraba,  onde  pretextava 
oIl(3  ter  ni  gocios  da  cougrcgaváo  e  do  cutres  quo  estavam  a  seu  car- 
go, como  comprador  da  casa;  demittiUBO. 

Pord^e-noj  o  darrais  aquí  alguna  factos  roforpntes  a  esse  ex-ir- 
m&o,  paraassim  Uvar  atestada  da  companbia  do  alguman  dofecgóos, 
qae  podem  sor  attriboidas  ao  modo  autoritario  dos  superiores,  mas 
que  n&osfto  mai»  do  q\n  o  roBiilt^^di  natural  de  uma  evolucfto,  fora 
daa  regras.  Coaiü  os  fruotjs  pudi-es  das  arvoros,  quo  caem,  quando 
sopra  um  vento  mais  forte  quo  Ihe  agita  os  galbos,  assim  esses  mem- 
bros  qii3,  presos  ao  troaoo  pelos  rotos,  n&o  rcoobom  dolle  mais  a  sei- 
v^  pdjs  tjcidoá  vascularcá    da  cb.orvinc'a  rcgilar. 

M090,  bom  apessoido,  viajando  s^ó,  por  csscs  arrodoros  om  compra 
de  genero?,  ro^cbiio  pji*  toda  paitr.  con:  todo  can'r.bo  por  attonc%o 
aos  P««  do  Caraba,  n&o  era  para  meros  quo  fo  dosacostumasse  da  dis- 
ciplina rjgular.  I*assJiado  días  sim  missj',  remanas  Km  commonbao^ 
o  sem  confisco,  srref  «coulbo  o  espirito.  A^  intemperies  do  tempe 
obrigaram-uo  a  tonaír  alguus  cuidados  bygiinicop,  c  tos  pouoos  fá- 
milialtris 'U  so  otn  a  a  aguarlo  it?,  qüo  tcría  si  fo  um  feliz  preser- 
vativo 60  n&o  f  )<s3  um  torrívoi  porigí  ao  qual  fat^lraonto  se  vai  sem 
so  apo'ojbor.  K  .^o  n\o  cb^gou  até  o  cxcos-o.  polo  menos  foi-lhe 
caasi  do  altjrn^  a^MrÍ3ito^  dcsagradii  veis.  Uua  vez  He  volta  para  o 
Caraba,  foi  miuhucA lo  pelo  aaitn^il  o  tovo  quo  lioar  ua  cbacara.  O 
medico,  que  ora  ont£o  o  I).'  Moreira,  foi  cbamado  &  presea  e  consta* 
toa  quo  nao  eram  graves  os  fo  rimen  tos,  porem,  muito  mais  grave  a 
causa  dello9.  E  julgou  dever  cm  consciencia  avizardisso  o  superior. 
O  P.'*  Mallor,  escand.!  h(  uro  ou  raostrou-si  cscaniarzdo  com  tal  af- 
tirmativa  do  mediop.  o  n&o  quiz  admittjr  ecu  diagncstico.  Era  uma 
táctica  da  cariiaio  do  E«uporior  para  esconderá  faltado  seu  subalter- 
no, ou  ignorava  ello  quo  fosso  real  o  >icio  da  bebida?  nao  o  sei  dizcr. 
Podo  bem  ser  que  ignorarse,  o  na  sua  severa  observancia,  julgando 
08  outros  por  si,  nfto  pedia  comprebender  quo  isso  aconteccEse.  Os  fu- 
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periores  s&o  sempre  os  ültimos  a  ter  noticia  do  que  doviam  ser  elles 
08  primeiros  a  saber ! .  • . 

Gom  esses  precedentes,  e  com  o  trato  familiar  que  tinha  em  todas 
as  fazendas,  onde  a  Ihanoza  do  costumes  e  a  hospitalidade  proverbial 
do  mineiro  é  tanta  que  parece  cons  iderar  como  da  familia,  os  que 
hopeda  por  algamas  vezes,  nada  para  admirar  que  o  irm&o  viosse  a 
ter  aífoigóos  entras  qae  as  do  sua  santa  regra.  Qaando  se  Ihe  exigió 
nma  observancia  mais  estricta  de  seas  santos  enganj amentos,  nao  se 
achou  com  a  for^a  iadispensavel  para  a  cumprir  e  fez  o  que  fazem 
os  fraces:  fagio  ao  dever,  o  dosortou  seu  posto 

Sabemos  qae  o  P.«  Maller  foi  informado  do  caminho  que  scguia 
o  Irmilo,  porem  igaoramos,  que  tonha  sido  dio  que  provocasso  sua 
mudanga.  Ello  ou  seu  succossor  pouco  importa,  o  fructo  cabio  da  ar- 
Yore:  jé.  estava  peco  e  contaminado. 

Do  P.o  Mallar,  ainda  oonsorva  o  Caraba  como  lembranga  a  sala 
boje  do  theatro.  E'  o  que  ba  de  menos  architeo^onico  entre  as  constru" 
CQoes  do  estabelocimento.  A  julgar-se  por  ella  do  espirito  estbc- 
tico  do  P.«  Maller,  n&o  é  nada  lisongeiro  o  juizo,  que  se  pode  fazor. 
Figureseum  quadrilatero  tros  vezos  mais  longo  que  largo  e  sóbreos 
lados  levantemso  paredes  cspessas  e  baixas»  de um  lado  sem  janellas 
e  do  outro  com  5  jancllinbas  microscópicas,  por  ondo  penetre  o  ar 
com  escassez,  e  nunca  uma  bó  restoa  de  raio  de  sol,  e  ter  se  á  ideia 
aproximada  da  constriicQ  So  Maller.— No  entanto,  essa  constraccSo  pri- 
mitiva o  antihygionica  tom  servido  aos  mais  variados  usos.  Já  foi  Capel' 
la,  já  foi  refeitorio,  já.  foi  dormitorio,  j&  foi  sala  de  recreio  nos  dias  do 
chuva,  já.  foi  deposito  do  mantimentop,  o  boje,  dopois  de  todas  estas 
transformargdes de  8erventia,é  o  tbeatro  onde  on  alumnos,  representam 
durante  o  anno  algumas  comedias  ou  dramas  para  desanojarem  so  da 
monotonia  dos  estados.  Que  soiáclla  amanb&?  Quem  o  pederá,  dizer 
com  certeza?  O  que  seié  que  um  procurador  ou  superior,  monos  re- 
speitoso  das  antiguidades,  mandoa  rasgar  tre3  portas  archeadas  do 
lado  das  janellas;  mas  seu  succes8or,integerrimo  tradicionalista,  man- 
dou-as  tapar,  antes  mesmo  que  estivessem  concluidas. 

sao  modos  de  ver.— 

No  tempe  do  superiorato  do  R«  Maller,  o  P.«  Bartbolomou  Sipolis, 
estove  em  grande  voga  noccllogio,  cuja  disciplina  interna  corren  a  seu 
cargo.  Nesse  tompo  os  grandes  repreccntavam  um  drama.  E'  a  pri- 
meira  vez  queso  faz  rneuQ^)  do  tbeatro  no  Collegio,  e  crcio  que  de. 
pois  Q^o  se  fez  mai?,  até  estes  ultimes  annos,  que  c&tá  se  tornando 
uma  instituigao  com  foros  de  cidade.  Per  um  caderno  de  estudante 
que  é  umdiario  de  1861— a  1862  onde  tomamos  algumas  minucias,  sa- 
be-se  que  desdo  entao  a  rf  íroncia  andhva  a  cargo  des  ?.«« Scctlares  o 
08  congr  egados  erao  so  lentes.  Este  pystema  ccnservcu  te  até  pouco 
tempo  e  don  bons  resultados,  apesar  do  alguos  inconvenientes.  Rej^iao 
os  Grandes  o  P.°  J.  Ivo  o  o  P.«  Gustavo.    Havia  bastante  liberdade  Dq 
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salfto  o  por  isso  mosmo  vadiava  so  um  pouco.  O  namoro  só  do  gran- 
desera  68.  No  annode  1861  houvouma  grande  kormcsso  p."  a  Santa  lafau. 
cía  qae  yaleu  para  os  mogos  3  días  do  suoto,  o  para  a  obra  1046  francos. 
Deixomos  ao  P.«  Bartholomeu  Sipolis,  quo  tanto  so  desvelou  pela 
Obra,  o  trab&lho  do  narrar  ello  mesmo,  com  o  cnthusiasmo  do  mo- 
mento, os  preparativos  o  a  füst-3,  quo  parcco  ter  iido  ocho  longe,  pois 
o  Sr.  Bispo  fdla,  om  urna  do  suus  cartas  quo  c&tá,  á  espera  do  seus 
«ricos  premios»  quo  espora  va  ganhar.  Bem  cerno  a  elle  tambom  do- 
vemos  umiosumo  dos  progrossos  do  collegioe  do  Seminario  nesta 
Gpocha.— Vai  traduzi4o  des  tnracs  de  onde  vanos  aproveltando  ludo 
que  se  refero  ao  Caraba. 


Obra  fia  Sto.  Infitncia    no  Cnrit^a 

K  bella  obra  do  santa  infancia  extondeo  um  dos  seos  possantcs 
ramos  até  a  casa  do  Caraca,  se  pirada,  qual  cartucha,  do  bulicio  das  ci. 
dades,  por  altas  montanhas  o  por  longas  distancias. 

Nao  ha  bcm  tres  annos  quo  olla  comecou  a  sor  organisada  entro 
08  nossos  alumnos,  coja  generosidade  em  trabalhar  por  ella,  fez  logo 
ver  qae  a  sementé  cahia  em  boa  torra.  O  Bispo  de  Marianna,  promo- 
tor e  Sustento  do  todas  as  boas  obras  quo  nascom  om  saa  dioceso,  logo 
qae  teve  algum  coaliecimonto  do  quo  entáo  comacamos  a  f^zor  es- 
crevea-m3  a  rospeito,  animando,  abon^oando  o  concedcndo  preciosa 
indalgencia  aos  jovens  associados,  o  por  ñm  noraeando  me  director 
da  obra  com3gada.  Pelos  fias  de  1853,  tinhamos  em  mSlo  a  quantia  de 
52$50'3  réis,  somma  equivalento  na  mooda  fiancczaa  145  fr.  83  c,  pri- 
meiro  obalo  que  so  offorecia  ao  Divino  Infante  Icsus,  protector  da  in- 
fancia abandonada.  Nü  corrord)  ana)  1859  vimos  essa  somma  che- 
garao  dOro,  nossas  receitas  chogavama  00$440,  ou251  fr.22c.  Em 
1860  essa  somma  ohogava  a  22J|8¿0  ouGlO  fran.  22  c.  A  maior  parte, 
porem,  desta  sommi,  foi  o  fruot)  d'acna  iotaria  organisada  em  favor 
da  Obra,  pelas  Irmas  do  Caridado  do  Maiianna.  Quatroccntos  bilhe- 
tes,  costando  um  pouco  mais  do  um  franco,  foram  enviados  aos  nos- 
sos  se  ninaristas  e  collegiae«^  q*ie,  em  mcios  do  um  día  conpraram 
todos  ellos. 

Por  consogainto  em  2  annos  o  8  mozos  quo  a  Obra  da  S  *»  Infan- 
cia está  estabdlecida  no  Gira<;a,  roculliomos  o  mandamos  a  somma  de 
1046  fran.  27  c.  incluidos  os  400  bil hotos  da  Lotería  do  Marianna. 
Resta-me,  ant^s  do  torminir  osto  rilttorio,  contar-vos  um  brilhante 
triumpho  que  dou  a  Santa  Lif.n^ij,  o  tripul)  dos  resultados  obtidos 
nos  annos  precodonto?.  Os  feliz  s  pn  grcssos  da  assec¡acfto,assim  como 
a  gonerosidade  dos  nosscs  fílhcs  davam-nos  a  ideia  de  organizar  uma 
lotería  no  nosso  collegio.  Para  comecar  a  reunir  os  premeios,  o 
p.«  Sip  ror  d:u  tado  quanto  tinha  de  curioso,  ou bonita:  as  iimans 
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do  Marianna  doram  nos  um  poderoso  auxilio  com  os  trabalhos  seus 
e  do  suas  alumoas;  o  mais  quo  faltava  mandamos  vir  do  Rio.  Em 
pouco  tempo  muh  do  1.000  bilhotcs  tinham  sido  comprados  pelos 
alumnos,  300  enviados  a  Marlanaa;  cala  bilheto  castava  500  reis. 

O  día  19  do  M^rgo,  fosta  de  S.  losé  o  marcado  para  a  Testa  da  asso- 
ciag&o,  foi  celobrivio  com  a  maior  solemnidado  possivol:  missa  solom- 
no  com  música,  fo  mHo  sobro  a  Santa  lofancia  e  bengá-)  solemne.  A 
lotería,  porom,dombsiadamente  consideravel  para  sor  tirada  s6  n*osso 
di8, foi  tramfjiida  para  o  dia  24  do  Mar^o.  Duranto  esses  días  de 
espora,  tivcmo!^  q  \^.  augmentar  considcrayelmonto  o  numero  de  bi- 
Ibotes;  nossos  aIumn3S  queriam  a  todo  o  custo  exgotar  os  seus  recur- 
sos, tal  era  o  fcrv  r  com  que  se  ¿chavam,  de  fazera^guma  cousa  para 
o  Menino  Jcsu?. 

Era  de  enternecer,  vel-os  sacrifloar  o  dioheiro  que  é  completa- 
monto  seu  o  quo  cro'  almente  emprogam  cm  comprar  biscoutop,  doces 
o  cottsas  semelhanto.^.  O  ultimo  bilhoto  que  vendí  na  hora  de  entrar- 
mospara  a  salu  «la  timbóla  trazi»  o  bollo  numero  2.412!  O  resultado 
foi  o  seguinto :  3.0V3  fr.  33  c. 

Nosso  sonbui  tca.-io  dignado  abcoyoar  a  casa  do  Caraga :  vorois 
a  que  ponto  tcm  ¡f^o  desenvolvido  o  Seminario  o  o  collegío  confiados  aos 
nossos  cuidad0;j.  As  vocagoos  ecclesiasticas  6&o  actualmente  raras  no 
B'razil,  porque  o  padre  n&o  grza  da  estima  nem  da  venera  gao  do  povo; 
n&o  é  que  este  nfto  Unha  fé,  nfto !  E*  porque  osscs  provilegios  sho 
reservados  a  bons  padres  o  o  nos^o  clero  actual  nao  os  possuo ;  ao 
contrario,  elle  tem  seccado  a  fonto  das  vocagoes  e  sttrahido  sobre  o 
sacerdote  a  humilhag^o  o  o  despreso.  Os  seminarios  dirigidos  polos 
lilhos  de  S.  Vícento,  sogunio  süas  regras  o  o  sea  espirito,  cstSo  des- 
tinados a  fazcr  o  pal.e  honrado  o  venerado  entre  os  povos,  com- 
munioando-Iho  a  f^cioncia  o  a  virtade;  já  csses  felizes  eíTcitoB  tom  so 
fdito  sentir  na  dioceso  do  Maiianna;  por  toda  a  parto  o  povo  so 
desfaz  em  felicitacors  o  elogios  pola  maior  parte  dos  jovens  padres, 
sabidos  do  seminario  maior;  alguns  tcndo-so  aterrorizado  pelas  dif- 
tícüldades  dos  comcg  s,  aíastam-FO  pouco  a  pouco  dos  seos  procoocci- 
tos,  e  sacudind')  o  terror  pánico  quo  produziramn'dlesas  calumnias 
inventadas  contra  o  Directorio,  rechegara-se  ao  sanctuario ;  as  vo- 
cagoos  sao  mais  numerosas  o  mais  solidas  ;  no  curto  of^p^igo  do  2  an- 
nos  dobroUFO  o  numero  des  nossos  seminaristas.  O  seu  curso  do 
theologia  é  eó  .lo  3  í  nnos  o  3  mczcs  ;  acabam  no  ñas  ordcnagoos  de 
Dezcmbro  ;  ora  em  Dezembro  de  1858  o  nosso  seminario  maior  so 
compunhado  17  ¿.lumnos  ;  e  cm  Dezcmbro  do  1860  tinhamos  já33,  scm 
contar  os  qao  onsinam  no  scminaiio  menor  de  Marianna,  ou  quo 
ajudamao  Bis¿)'*,  qicr  no  palacio,  qucr  ñas  vititas  pastoraes. 

Os  de  agora  sao  igualmente  bem  dispostos  o  doccis  a  rovestirercse 
do  espirito  sacerdotal,  o  pira  ontrarcm  ñas  disposigoos  que  dovcm 
faxor  do  um  mogo,  um  padro  segundo  o  coráceo  de  Deoa. 
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Mas  é  o  collogio  q,ae  sobre  tudo  tom  tomado  grandiosas  propor- 
^oes.  Aborto  em  Dezembro  do  1856,  pelo  Padro  Miguel  Sipolis,  deis 
aanos  depoi?,  om  Dezocnbro  do  1858  centava  j&  86  alumnos ;  em  De- 
zembro de  1860,  eram  em  numero  de  170,  e,  actualmente  chegou  esse 
numero  a  185  coUeglacs.  AIem  dísso  nao  tardará  esse  numero  a 
augmentar  porque  estamos  a  espera  do  outros  que  devem  ohogar.» 

Gomo  se  vé,  o  collegio  prosperaba  admiravelmente,  o  seminario 
tinka  J&  um  rcspeitavel  numero  de  seminaristas  Déos  abon^oava  do 
novo  a  obrado  Irm&o  Lourongo. 

O  P.«  Maller  foi  chamado  p.*  Europa  e  deixou  o  Caraba  pelos 
meados  de  61;  flcando  a  diroo^fto  da  casa  a  cargo  do  P.«  Musci,  que  rc- 
for^oa  aínda  desta  vez  a  disciplina,  que  bambeara  um  pouco.  com  a 
bondade  proverbial  do  P.»  B.  Sipolis  ;  e  dando  impulso  novo  ao  tra- 
balbo  do  P.o  Maller,  que  durante  o  quatriennio  de  seu  superiorato 
flcou  sempre  querido  o  venerado  de  todos  e  principalmente  dos  que 
amSo  esta  casa,  que  ella  tambe  na  amou  o  soube  provar,  quo  olla  era 
abeuQoada  por  Deo^  somprc  quo  um\  aiministragao  sensata  dirigía- 
Iho  os  destinos.  O  uome  do  veaoranlo  ñlho  do  S.  Vícoote,  quo  morrea, 
visitador  de  sua  torra  natal,  Acara  sompro  lombrado  no  Cara9i. 
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P.»    Miguel  SipoHs  —  2.*  superiorato. 

A  13  do  Marco  do  186'B  chogava  do  volta  da  Europa,  p/  onde  fora 
desdo  1857,  o  P.«  Miguel  Sípolís.  Sea  irmao  fora-lho  ao  encontró  em 
Marianna.  Bssa  volta  depois  do  5  anuos  do  ausencia,  e  para  oooupar 
o  mesmo  cargo  de  superior  que  j&  tioha  cxercido  do  53  a  58,  n&o 
pedia  sor  sonfto  multo  agradavel  para  todos.  Ató  os  alumnos  se  mes- 
traram  satisfoitos,  pois  alem  do  suoto  quo  obtiveram,  oontavam  com 
a  bonhomia  do  P.«  Sipolis,  que  Ihes  deixava  passar  muita  travossu- 
ra  do  estudante.  Por  isso  mesmo  um  dclles  escreveu  no  seu  diario: 
«Cabio  o  ministerio  Musci.^  Esta  phrase  que  tresanda  a  política  do 
quo  anda  eivada  a  mocidado  braz^cira,  ora  um  desabafo  de  quem  se 
senté  sob  a  austera press&o,  o  que  agora  val  recobrar  um  pouco  da 
liberdade,  quo  para  o  estudante  é  a  faculdade  de  fdzer  alguma  fal- 
catrua,  sem  correr  muito  risco.  O  P.«  Mallor  que  tinha  sido  nomoa- 
do  assistonte  da  congregaQ&o,  na  aasembéa  Garaldo  1861,  tinha  ido 
tomar  posse  do  seu  novo  posto.  O  Caraba  esta  va  em  plena  phase  de  de- 
sen  volvimonto  —  Os  recelos  infundados  contra  a  disciplina  do  P.^-* , 
as  tolas  antipathias  de  cstrangeirismo,  i&o  dando  lugar  a  urna  con- 
fíanoa  maior,  a  que  fdziam  jus  asimplicidade  do  seu  tracto,  a  solidez 
desea  ensino,  queja  tinha  dado  provas  nos  examos  brilhantes  do  al- 
guna de  80U3  alumnos  que  so  aprosentaram  á.  barra  das  bancas  dos 
oxamee  do  governo.    O  parallolo  entre  olles  o  os  alumnos  de  outraa 
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procedencias  ora  todo  om  abono  do  ensino  ministrado  no  Caraba.  A 
gcra9&o  nova  de  levitas  que  so  preparava  para  o  sacerdocio,  vía 
todos  08  annos  engrossar  saas  flloiras  com  novas  recrutas;  e  roce- 
Mam  a  pardo  urna  educag&o  ecclesiastica  solida,  que  os  arma  va  para 
a  perigosa  lucta  da  vida  do  ministerio ;  ama  instrucg&o  abundante 
e  vasta/de  modo  aestarem  em  dia  com  ospoblomas  actaaes  que  agi- 
tam  as  intelligoncias,  o  podercm  com  segurancia  e  ñrmeza  de  prin- 
cipios, defender  a  santa  causa  da  religi^o,  de  que  se  faziam  ministros. 
O  pcssoal  docente  era  do  congregados  o  muitos  P.««  seculares  que 
tinham  a  seu  cargo  toda  a  regencia  e  ainda  davam  diversas  aulas  no 
CoUegío. 

Nño  era  táo  brilhanto  a  perspectiva  no  Norte.  Na  Babia  onde  om 
1853  foram  táo  bem  acolhidos  as  Irmans  e  os  padres  do  modo  que  em 
1856  o  venerando  arcebispo  condava  a  estes  a  dircc^áo  de  sous  dois 
seminarios,  maior  o  menor  ,  o  onde  já  era  promissora  a  colhoita  futu- 
ra ;  foi  tudo  abandonado.  A  morte  do  arcobispo  fez  rocahir  o  governo 
da  diocese  em  müos  do  quem  era  pouco  affecto  aos  P.»  ,  tanto  fez  quo 
tornou-lhes  impossivel  a  continuag&o  do  encargo  da  dirccg&o ;  o  a 
20  de  Maio  de  1862,  foram  despedidos  quasi  viole  niamenle.  Humana 
mente  era  um desastro;  mas  nos  designios  da  Providencia  era  apenas 
um  meio  para  maior  bem,  o  quo  ali&s  é  o  proprio  da  sabedoria  Infini- 
ta, o  doixar  que  se  agitem  as  causas  segundas,  mosmo  quando  paro- 
cem  seguir  a  suas  paixdes,  para  depois  retirar  das  ruinas  que  amon- 
toam  as  podras  para  o  ediflcio  de  sous  planos  eternos,  para  cuja  rea- 
lisaQio  assim  ellas  concorrem,  scm  o  saber  e  conservando  a  sua  li- 
bordado,  sccundam  neoessaria  o  eíficazmente  o  plano  divino,  quo 
mais  tarde  so  deixa  ver  om  todo  o  explendor  do  sua  barmoniosa  con- 
textura. E*  o  quo  nos  vemos  aquí  na  Babia.  Os  Padres  dispersos  fo- 
ram traba Ihar  em  outro  campo  para  onde  a  Providencia  os  tiuba 
preparado.  Os  P."  Benit  e  Chalvet  foram  para  ao  miseoes.  O  P. « 
Cbevalier,  o  apostólo  do  Ceará.,  o  formador  do  Clero  do  norte,  esso 
cloro  modelo  o  instruido,  foi  para  a  torra  da  Luz,  a  que  um  de  seus 
ñlhos  conta:  cVordes  mares  bravios  de  minha  torra  natal,  onde  can- 
ta a  jándala  ñas  frondes  da  carnauba.»  Creou  un  Seminario  o  for- 
men um  clero—  O  Ceará  reconhocido,  cobriulbe  o  túmulo  de  goivos 
o  saudades  ;  e  os  archivos  de  sea  Instituto  Histórico,  rogistaramlho 
o  nomo;  o  engastaram  Ihe  como  gemma  preciosa,  n^ucoa  noticia,  que 
n&o  se  sabe  o  quo  mais  so  hade  admirar;  si  a  belleza  dalingoagam  ; 
si  a  verdade  dos  sentimentos  quo  trescalam  de  cada  phraso;  como 
bymno  de  gratidfto,  ropassado  da  mais    torna  saudade. 

O  P.«  Cía  valia  veio  para  o  Caraga.  E  sua  passagom  por  aqii 
deixou  um  sulco  luminoso  c  profundo  quo  n&o  mais  se  apagará. 
Seu  nomo  abengoado  ser&sempre  repetido  com  gratidáo  o  saudades, 
por  todos  que  vierem  a  Obte  agrosto  recanto  ;  o  se  ellos  so  calassem 
as  podras  clamaríam.    As  podras  dostas  montanhap,  e  as  podras  desto 
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templo  soberbOy  qao  sea  genio  concoboa  o  qae  saa  energía  reallzou, 
cantando  assim  nma  epopeia  do  podra  om  honrado  N.  S.*  M&e  dos 
Homens. 

Mas  n&o  antecipemo3  a  historia  que  broYoteremos  de  esbozar.  Yol- 
temos  ao  Caraba  e  restolhemos  o  pouco  qae  sabemos  ^sobre  o  tompo  do 
2.''  saporiorato  do  P.»  Migaol  Sipolis. 

O  P.«  Migael  Sipolis  n&o  era  um  temperamento  de  edacador.  Ho- 
mem  intelligente,  adaptavel  a  qualqacr  meio,  conhecedor  das  sciencia?, 
e  de  diversas  lingaas,  om  particular  da  portagueza  que  estadou  com 
caidado,  consegaindo  apanharlhe  as  delicadezas,  parecia qae  devia 
ser  talhado  para  o  cnsino.  Porém,  n&o  era  assim.  Süa  bonhomia  or- 
dinaria, son  exterior  philosopho ;  sou  gesto  para  o  magisterio  faziam 
delle  mais  um  doutrinador  que  um  educador.  E  os  factos  ahi  est&o 
para  dar  testemunho  doste  juizo.  Duas  vezes  Superior  do  Cara9a  do 
Seminario  do  Rio  o  nos  seas  últimos  anuos  Superior  de  Diamantinai 
si  fosso  um  educador,  outro  seria  seu  roñóme  ncsses  cargos  :  mas  o 
superior  desappareco  por  completo  deante  do  director  das  missdos. 
L¿  sim,  ello  é  verdadeiramente  admiravel.  E*  o  doutrinador  das 
turbas,  o  idolo  das  multidoes,  o  Apostelo  de  Mioas.  Em  qualquer  re- 
canto deste  Tasto  estado,  seu  nomo  é  conhccido,  abengoado,  como  o 
missionario  bom  o  santo,  que  passou  como  o  divino  Mestre,  fazendo  o 
bem. 

Mas  as  mcsmas  qualidades  que  o  faziam  doutrinador  emérito,  tor- 
navam-no  menos  educador.  O  doutrinador  daf^  turbas  é  apenas  o  so- 
meador  quepassa,  cantando  e  atirando  a  m&os  cheias  a  sementó  dadou- 
trina  no  seio  das  almas,  que  anceiam  por  olla;  \üm  depois  o  orvalho 
do  céo  que  as  faz  germinar  e  lanzar  raizo?.  Sua  bondade,  sua  bonhomia, 
seu /iumowr  que  trazsempre  ongatilhado  o  trace  que  faz  rire  impede 
o  aborrecimento ;  seu  desvollado  carinho  para  com  todos  sem  acce- 
p^o  dopessoa;  sua  coadescendoncia  om  passarpor  alto  sobre  minu- 
dencias  que  seriam  a  perfeÍ9&o,  mas  que  n&o  sao  essenciaes  para  le- 
var aos  céos  ;  tudo  isso  tinha  o  P.«  Sipolis,  e  em  subido  gr&o ;  tudo  isso 
elle  pez  ao  servido  da  evangeliza^áo  das  turbas,  e  em  toda  a  parte  a 
sementó,  por  elle  lanzada,  creou  fundas  raizos.    Era  um  doutrinador. 

O  Ejucador  precisa  de  todas  ossas  qualidades,  mas  nao  bast&o. 
Elle  deve  unir  &  boudado  a  firmeza,  á  bonhomia  a  auctoridade ;  ao 
humear  uma  certa  gravidado  austera  que  so  impoo  &  turba  decstu- 
dantos,  já  por  naturcza,  por  idade,  sompro  disposta  a  rir;  seu  cari- 
nho dovo  andar  velado  do  uma  tal  qual  frieza  exterior,  de  modo  que 
é  antes  advinhado  qae  sentido  ;  sua  condoscondencia  n&o  vai  nunca 
a  drixar  passar  a monor  fdlta,  e  so  nfto  o  oorrigo  na  hora,  é  porque 
aínda  a  prudencia,  que  Ihe  é  a  virtude  mestra,  aconselha-lho  que  es- 
pere occasiao  opportana.  O  Educador  é  o  lapidador  que  faceta  as 
podras  preciosas,  mas  aínda  brutas.  S3U  trabalho  é  lento,  cuidadoso, 
minucioso  mosmo,  sompro  calmo,  mas  sempro   políndo,  desbastando, 
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até  obter  as  facetas  que  despodom  feixes  de  luz.  E  isto  n&o  vaisem 
muita  paciencia,  muita  dodica^Ko,  o  que  suppoe  urna  somma  de  cner- 
gia  que  n&o  é  vulgar,  o  por  iss )  mesmo  sfto  tao  poacos  os  verdadci- 
ros  educadores'* 

Quando  nao  se  é  isso,  cnt&o  é  inútil  tentar  o  papel  de  educador. 
A  nao  ser  que  so  tenha  a  felicidade  de  achar  um  amigo  Üel,  que,  tendo 
por  nos  o  que  nos  falta,  nos  completemos  mutuamente,  nessa  frater- 
nidado  do  bem.  Foi  o  que  acontccou  com  o  P.«  Sípolis  que  achou 
coirmftos  dedicados  e  napossoa  do  P  Musci  um  auxiliar  podoroao, 
que  soube  conservar  com  máo  forte  o  prestigio  da  disciplina  no  Ga' 
raga.  Alguom  que  oconhecoa  de  porto  o  com  ello  trabalhou  longos 
annos,dizia  cominteiro  conhocimento  de  causa,  pois  que  elle  mesmo 
succodeu  ao  P.«  Sipolis  no  go/orao  da  Casa:  «Oque  o  Caraba  é  aín- 
da boje  o  deve  ao  P.^  Musci...»  E'  isto  que  explica  um  corto  éxito  no 
Coilegio  durantt  a  direcQ&o  do  P.«  Miguel. 

Elle  era  mais  apostólo  e  doutrinador,  que  educador.  Andava 
sompre  a  (xercer  o  ministcji)  nos  arredores.  Quantas  yezcs,  n&o 
tocava  sua  aula,  e  elle  ainda  cstava  apeianio  do  animal !  Assina 
mesmo,  do  botas,  guarda-pó,  a&scntava  na  cadeira  do  professor  o  to- 
mava  a  lic^So !  Tomava  lic^&o  cuas  que  lic^áo  pedia  cLo  dar  sem  pre- 
paro, moido  da  viagem  e  multas  vezes  ainda  em  jejum  P....  Para 
oncher  o  tempe  centava  naturalmente  as  imprcssoes  da  viagom.  E 
como  era  admiravel  palestrador,  agradava  sempre... 

Para  dar  uma  ideia  da  bonbomia,  eis  aquidois  factos:  Urna  vez 
viajavaelle  de  uma  missao  para  outra  c  f^^i  (urprc  hendido  pola  noite 
muito  longe  do  logar  oscolbido  para  o  pouso.  Como  n&o  sabia  o  ca- 
minho  e  chovia,  achou  prudente  acolber-se  &  primeira  casa  que  en- 
contrón. Esta  era  um  miseravel  casebre  sem  recursos.  Os  denos, 
fclizos  por  ter  de  hospedar  o  Santo  missionario,  se  achavam  em  serio 
embarago  porque  o  único  quarto  que  existia  cstava  occupado  por  um 
cadáver  de  um  párente  fallecido  ncsse  día.  Excusaramse  do  n&o  po- 
der dar-lhe  gasalhado,  aquella  noito,  por  nao  tcrem  commodo.  In- 
sten o  Padre  e  foi  apelando  sem  ceremonia,  como  quem  cstava  dispos- 
to a  alli  passar  a  noite...  E  quando  contaram  Ihe  o  cmbarago  em 
que  so  achavam  por  se  achar  o  quarto  com  o  dofuncto  o  Padre  sor- 
vendo  uma  grande  pitada  de  rapó,  responden  com  toda  a  pachorra  : 
Pois  o  que  tem  ?    Eu  durmo  com  o  dofunto:  B  dormiu... 

Uma  entra  vez  tinha  chegado  uma  visita  no  Carapa,  mas  dessaa 
que  vem  o  íicam  como  se  cstivessem  em  casa.  Desde  quinze  dias  que 
ahi  estava  ella,  pretextando  a  chuva  que  a  impedia  de  se  retirar. 
Vendo  que  n&o  havia  geito  de  dispedil-a,  o  director  astucíou  o  seguin- 
to  estratagema  :  Mandou  sellar  um  animal,  calcen  as  botas,  vestiu  o 
o  capote,  e  assim  em  trajes  de  viagem  foi  ao  quarto  do  hospede. 

—  Senr.  P.«  Supeiior,  V.*jRov.«a»  a  sahlr  com  um   tempo  doatoa  t 
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—  Que  fazor,  tilho  ?  chamam-me  para  fazor  üma  oonfiss&o.  Como 
roceio  qao  nfto  o  encontró  mais  na  minha  volta,  vim  mo  despedir  do 
senhor. 

Nfto  sei  80  o  sujeito  comprehenieu  a  Hcq&o,  mas  destas  só  o 
P.«  Sipolis  podía  dar. 

A  casa  entrava  numa  marcha  regular ;  as  ñnangas  administradas 
até  1864  pelo  P.«  Musci,  estavam  prosperas,  o  numero  de  alumnos 
croscia  sempre  tanto  no  collegio  como  no  seminario.  Alguns  nomos 
que  hoje  flguram  como  individualidades  importantes  no  Paiz,  ahí  es- 
tttdavam  nosse  tempo  e  para  nao  citar  muitos,  basta  mencionar  o 
nomo  do  conselheiro  Dr.  Affonso  Moreira  Teixeira  Penna,  que  no  dia 
15  de  novembro  de  1906  tomou  posse  da  Presidencia  da  República. 
Matriculado  em  59,  aqui  cursen  todos  seus  preparatorios,  inclusivo 
philosophia,  até  o  anno  de  63. 

Desta  epocha  nada  possuimos  de  bem  saliente.  Restamnos  algu- 
mas  determinagoes  disciplinaros  que  só  podom  hoje  constituir  objecto 
de  curiosidado  e  dar-noe  uma  idcia  de  como  se  passavam  as  censas  na- 
queile  tempo.  Assim  vé  a  independencia  dos  P.<»  nadireogao  do  se- 
minario maior,  e  a  austeridade  com  que  o  dirigiam.  Assim  nm  semi- 
narista nao  voltou  no  flm  das  ferias  o  pediu  do  casa  para  ser  ordenado 
na  visita  do  Sonr.  Bispo:  os  Padres  responderam  que  nfio  e  n&o  foi 
ordenado.  Negativamente  tambem  responderam  a  diversos  Paos  que 
pediam  para  eeus  fllhos  irem  em  casa  assistirem  alguma  festa  de 
familia  durante  o  anno. 

No  auno  de  63  parece  que  se  fixou  o  ordenado  dos    professoroé^ 

que  se  conserven  o  mesmo  até  uns  10  annos   atraz.    Quinhentos  mil 

réi8  a  um  professor  por  anno,  a  mosma   quantia  ao  seminarista  que 

fosbe  regente  e  professor,  e  sendo  uma  ou  outra  somonte,  n&o  pagava 

^  a  pons&o.   EoutrasdeterminaQóes  de  egual  jaezque  nada  interess&o 

^  >  para  a  Historia  üeral  do  Caraba. 


Cenáculo  c  MleisdcMi 


Dois  foctos  notaveis  desta  epocha  Bho  a  odiflcacao  do  Cenáculo 
e  a  fundagao  perpetua  das  Missoes  da  diocese  de  Marianna  com  sedo 
no  Caraba. 

Vamos  historiar  um  o  outro  desses  acontecimentos  &  luz  dos  do- 
cumentos que  nos  rcstam. 

O  Cenáculo ! .  •  •  R'  uma  pagina  triste  da  historia  do  Caraca.  E* 
o  melbjr  tc&temunho  da  inconscquoncia  dos  homens;  a  pro  va  que  os 
mais  santos  mesmo  se  deixam  cegar  pela  apparenoia  e  determinam-se 
com  as  mais  nobres  intenses,  impulsionados  pelo  veneno  subtil  de 
alguma  paixao  ou  ressentimento]  mal  contido. 
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Cenáculo  é  orna  capollinha  solida  mas  simplesmente  construida  a 
uns  500  metros  a  éste  da  casa  e  as  uns  duzentos  metros  mais  alta 
que  esta,  ••  Ao  lado  esquerdo  da  capella  levantaram  um  sobrado  de 
dous  andares  tambem  de  podras,  oom  acommodaQoes  bastantes  para 
urna  commodidade  do  umas  20  pessoas.  Soa  ideia  o  realisag&o  veio 
do  P.o  Bartholomeu  Sipolis  que  era  lente  e  Director  do  Seminaria 
Maior  aquí.    Eis  como  elle  conta  sua  origem  : 

«Sentindome  devedor  de  grandes  gragasao  Inmaculado  Corao&o 
de  María,  esforgava-me  por  testemunhar-lhe  um  reeonhecimento,  ins- 
pirando a  todas  as  almas  ct^a  dircc^fto  o  bom  Deus  me  confia,  uma 
verdadeira  e  solida  dOYOc&o  ao  augusto  privi  legio  da  Inmaculada 
Conceic&o.  Os  seminaristas,  dos  quaes  estou  oncarregado  desde  dois 
anuos,  formaram  o  pio^loso  projocto  de  levantar  á  sua  custa,  um 
sañtuariozinho  a  N.*  S.'  das  Victorias,  para  nelle  estabelecer  uma  con 
fraria  aggregada  &  archiconfraria  de.Paris». 

N&o  acensamos  nem  a  piedade  dos  seminaristas  a  quem  se  atii- 
bue  a  ideia  do  projocto;  nem  a  invocac^o  escolhida,  nem  tSo  pouco 
a  inteng&o  de  fundar  uma  oonfraria  ;  tudo  isso  era  e  é  muito  louva* 
yel !  Admira-nos  que,  sendo  o  grande  santuario  do  Gara9a  dedica, 
do  a  N/  S/  M&e  dos  Homens,  havendo  ahí  instituido  uma  oonfraria 
desse  nomo  conhecida  em  todo  Minas  ;  canónicamente  estabelocida  e 
approvada  por  breves  do  S.^»  P.«  Fio  VI;  n&o  so  lembr  assem  disso  os 
promotores  da  obra  do  Cenáculo.  Sem  duvida  a  confra  ría  como  santua- 
rio da  N.*  S."  M&e  dos  Homens  estava  velha  de  um  s  eculo  quasi  e  a 
novidade  sempre  attrae.  Dopois  a  devocáo  lembrava  um  santuario 
la  da  patria,  a  torra  que  nos  foi  bergo  e  que,  mesmo  debaixo  da  esta- 
menha  do  monje,  fdz  Ihe  pulsar  o  oorag&o  éi  sua  saudosa  lembran^a. 
Nao  seremos  nos  que  repetiremos  o  que  alguem  disso  com  certa  iro- 
nía, tal  vez  menos  respeitosa,  porém  mordaz:  «Oh  !  mon  Dieu  de  la 
Franco ;  parce  que  Celui   du  Bresil  no  vaut  rion». 

Tudo  isso  s&o  considora^es  que  so  podem  justamente  fazor  ;  mas 
que  legitimas  om  si,  de  nenhuro  modo  podem  iníirmar  o  pioproje- 
oto  que,  realizado  como  estava  na  mente  dos  promotores,  flcaria  nfto 
só  como  testemunho  da  piedade  dos  seminaristas  carao  enses,  mas  como 
mais  um  tropheo  levantado  &  gloria  da  Virgem  M&e  de  Dous  e  dos 
Homens.  Lastimamos  que  nfto  se  pensasse  em  levantar  as  antipas  tra- 
di95es  que  j&  tinham  passado  para  os  hábitos  de  um  povo  ;  somos 
tradicionalistas  e  por  isso  assim  nos  exprimimos. 

O  ?.•  Sipolis  B.  continua  narrando,  como  se  pordeu  a  carta  em 
que  pedia  licen^a  do  Visitador,  carta  que  se  pordeu,  conta  a  permis- 
sao  que  deu  o  Sup.  Goral  e  diz  :  A  construccfto  deste  santuario  sug. 
gerio  ao  Sur.  Bispo  de  Marianna  o  pensamento  de  fundar  a  obra  das 
missdes  para  sua  diooese.  Elle  depoz  suas  esperanzas  no  CoraQ&o  Im. 
maculado  de  Maria  e  Deus  dignoa-se  de  ouvir  seus  votos ;  no  espago 
de  um  anuo  reunió  mais  de  16  contos  de  reis  (no    mez  de  maio  do  65 
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já  ossa  sommaora'de  30),  coja  posee  dea  &  coagrogagio.  As  rendas 
desse  capital  basta vam  para  maater  tros  ou  quatro  missionarios.  Fala 
dopoís  sobre  missóes  para  voltar  ao  santuario. 

O  flm  primeiro  e  principal  desta  construcyfto  era  de  estabolecer 
ama  confraria  qae  tivesse  por  objecto  ao  santissimo  Corado  do  Ma^ 
ría :  e  por  íim  a  conversfto  dos  peccadores  e  a  perse veranda  dos  justos* 
e  a  nossa  inten^So  era  de  dar  a  essa  confraria  regras  convenientes 
a  nossoB  Gollegios  e  Seminarios  e  de  associala  depois  &  archiconfra- 
ria  de  Paris.  Abi  est&  o  esbozo  da  ideia  do  projeoto.  Sua  realisa^ao 
fol  rápida.  Come^ada  em  63,  em  66  j&  estava  concluida.  As  es* 
molas  amaiam  de  toda  pirto  o  oom  urna  despeza  do  10:000|000,  o 
grossoda  obra  ficoa  feito.— E  porque  nfto  se  inauguren?...  B'  aquí 
que  comega  o  doloroso  e  pungente  da  historia  do  Cenáculo,  digno  de 
mclhor  sorte.  Dízem  que  o  Sr.  Hispo  tinha  em  grande  aífeigáo  aquel- 
lo recanto  solitario  e  que  era  sua  inteoQ&o  resignar  o  bispado  o  yí^* 
prepararse  para  a  morto  allí.  Sea  quarto  foi  preparado  ao  lado  do 
altar,  de  modo  que  por  urna  janoUinha,  pratioada  na  parede  da  ca' 
pella,  pedería  ouvir  a  Santa  missa  e  visitar  o  SS.  Sacramento.  Era  tam' 
bem  inteo^ao  cstabelecer-se  lá  o  noviciado  e  a  residencia  dos  missio* 
narios.    E  porque  nada  disso  se  fez  ? 

E*  osogredo  da  Proridencia.  O  que  se  sabe  é  que  a  obra  foi  fei- 
ta  contra  a  approva^ao  da  maioria.  O  P.«  Rartholomeu  ora  irmao 
do  Superior  e  este  o  apoiava,  as  iicencas  foram  obtidas,  o  Bispo  áp- 
provoo,  o  dinbeiro  appareceu  eo  Cenáculo  se  fez,  apezar  da  contra- 
riedade  que  causava  aos  outros.  Quando  tudo  estava  prompto,  o  P.» 
Bartholomeu  que  forao  promotor  e  o  ma  is  interessado,  foi  mandado 
Superior  para  Diamantina,  o  seu  irm&o  que  o  apoiava  foi  transferido 
de  Superior  do  Caraba  para  Superior  do  Rio  de  Janeiro,  e  apiedosa 
lembranga  dos  Seminaristas  do  Caraca,  coadjuvada  pelo  P.«  Bartholo- 
meo,  achou-se  desamparada  e  orpbft,  entregue  a  protectores,  sinfto 
inteiramento  hostia,  pelo  m?nos  completamente  indifferentes.  Nao  ti. 
nha  mais  nada  a  esperar  sinao  o  abando  no.  Oxalá  fosBo  só  o  aban 
dono!.. 

Veio  tambom  a  destruigao.  O  Telbado  foi  retirado,  as  portas  om- 
progadas  cm  outro  \ls\  As  paroles  do  1.''  andar,  que  eramdetijol- 
los,  demolidas,  para  entras  construcQóe?,  e  li  ficaram  as  ruinas  tfto 
novas,  como  ossaias  oscuras  ao  aceito  d«^s  tomporaos,  o  matto  bravio 
crescendo  por  toda  a  p  irte  numa  dosolacao  que  entristece.  A  capel- 
la  6ó,  despovoada  de  sais  imagons  ñcou  preservada,  grabas  a  ama 
prescripcaodo  P.«  Djlomasure,  que  reformou  alicenca  concedida  para 
tudo  destruir.  E  assim  flcou  ella  lá  de  cima  a  olhar  tristemente  para 
a  planicie  que  se  extende  Ik  em  baixo  em  tapete  de  verdura.  Ermo 
do  oragóos  edesaoriñcios;  raras  vozos  visitada,  o  nessas  pencas  vezes 
polos  estadantes  que  se  comprasiamom  estragar  Iho  o  resto  de  ador- 
nos que  Ihe  flcavam  ;  numa  faina  estupida,  que  so  tinha  apparelha  na 
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nogligoncia  dos  regentes  qae  os  aoompanhayam.  Até  que  um  día  um 
superior  achou  que  as  telhas  sorveriam  melhor  para  cobrir  urna  cova 
de  suíqop,  e  um  rancho  que  servisse  do  matadouro ;  e  a  CapoUa  tam- 
bom  pagou  sou  posado  tributo.  De  toda  o  piodoso  projocto  so  flca' 
ram  ruinas  e  mais  de  40:000$000  desperdigados... 

Ná»  accusamos  ninguem.  Narramos  apenas  os  factos  quebrando' 
Ihes  as  arestas  muito  vivas  que  poderiam  talvcz  magoar  os  queforam 
protoffonistas  em  t&o  dolorosa  o  triste  tr  agedia,  onde  apezar  das  me' 
Ihoros  atteo^oos  que  dirigiram  a  uns  o  outros;  n&o  so  podedeixar  de 
ver  algo  do  paix5os  pessoaes  mal  contidas.  Aquellas  pedras  que  lái 
est&o  no  fúnebre  aspecto  do  ossada  do  cadáver,  clamam  ;  apezar  do 
tudo  ellas  foram  ajuntadas  alli  como  a  oíforta  piedosa  de  multas  que 
esperavam  as  bengáos  de  Dous,  quo  doscom  sempro  ao  chismado  das 
oragóes  e  dos  sacriñcios,  e  ossas  ora$5os  e  sacrificios  nfto  subiram 
para  Deus  por  culpa  ou  por  ventado  de  alguns  a  quem  a  empresa  tove 
a  infelicidade  de  n&o  agradar*. • 

Ella  podia  n&o  ser  perfeita  nem  om  si  quanto  á  oscolha  do  lugar 
mas  urna  vez  foita,  diffioilmonte  so  justifica  a  sua  dcstrui^ao. 

Será  sempro  uma  nota  triste  na  administragáo  doCataga,  tao 
triste  e  puogente  como  a  que  atira  aquella  ruina  que  1&  está  o  ücará 
por  muitos  sooulos,  a  salicntar-se  na  encesta  da  soborba  o  alterosa 
sorra. 

Passemoa  as  missdes  que  de  algum  modo  fo  prendem  ao  Ck)na- 
culo,  que  era  destinado  a  ser  a  residencia  dos  miseionarios. 

Ab  misBoes  nfto  eram  uma  novidade  em  Minae. 

Desde  1820  que  tinham  principiado  com  os  P.«>  Leandro  o  Vinoso, 
que  foram  tambem  ob  fundadores  da  congregag&o  no  Brazil ;  o  dura- 
ram  regularmente  até  42. 

Desta  phase  ou  poriodo  sabemos  apenas  que  em  1820  foram  da- 
das dnas  missdes  cada  uma  de  um  mez,  sendo  a  1.*  em  GattasAltas, 
a  2/  em  Barbacena :  abundantes  e  duradouros  foram  os  fructos  des- 
sas  missdes.  Eoi  1822  encontramos  os  P.^*  Leandro  e  Macedo  mis- 
sionando  polos  lados  de  Formiga. 

E  assim  todos  os  annos,  ora  numa,  ora  neutra  froguezia,  osscs 
filhos  de  S.  Vicente  passavam  como  nuvem  bemfazeja,  derramando  a 
chuva  benéfica  do  onsinamento  evangélico:  confortando  os  fraeos, 
animando  os  tibios  o  accordando  com  o  valoróse  echo  de  suas  pala- 
vras  os  pecadores  empedernidos  que  dormiam  desde  muitos  annos 
na  escura  sombra  da  morte  do  crime,  reconduzindoos  depois  para 
a  mansfto  da  paz. 

De  42  a  62  as  missdes  continuaram  ainda,  mas  som  rogularida- 
deesem  mosmo  uma  organisacfto  definitiva.  Foi  ont&o  que  D.  Vi- 
noso, quo  já  tinha  dotado  sua  diooose  oom  tantas  obras  admiraveis 
resolveu  crear  missdes  perpetuas.    Deiz^mos  a  penna   ao  Biographo 
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do  S>  Bispo,  para  nos  contar  no  sea  ostylo  manoolino  ossa  !\xn- 
dá9&o. 

A  czporioncia  do  mais  do  moio  so  culo  cnsinava-lho  os  immensos 
BcrYÍQ09,  qao  ncsto  particular  prost&o  as  miBsocs,  o  o  inílammava  em 
dosejos  do  procurar  para  seus  fllhos  aquellos  boneflcios  nao  só  de 
modo  transitorio,  sin&o  ostavel  o  porpetuo.  Duas  difflculdades  porom 
atravessaram  sua  touQáo :  a  acqulsic&o  de  cabodal  sufñciente  a  man- 
tor  para  perpetuo,  alguns  missiooarios  regularos  ou  seculares,  que 
so  occupassein  no  Ministerio  de  e^angolisar  a  Diocese,  o  o  pessoal 
mcsmo  que  havia  de  tomar  osse  encargo,  porque  a  oscassez  do  clero 
^  nacional  Itie  tirava  a  esperanza  de  obtor  no  mcio  delle  numero  suf- 

íiciente  e  duradouro  desses  obreiros  ;  o  mandal-os  vir  do  fora  n&o 
era  mais  fácil,  nem  pouco  dispendioso  oxecutar.  A  nada  porom  so 
acobarden  seu  animo.  Pez  o  poito  a  estas  diflicul lados,  o  &  forya  de 
diligencias  asspberbou-as  ambas. 

Para  obtor  um  capital  cujos  rendiment>B  prestassom  mantenga 
aos  futuros  missionarios,  rccorreu  &  caridado  do  povo,  cujo  era  todo 
o  proveito  da  emprez¿i ;  e  o  povo  responden  aos  reclamos  do  Pastor. 
Primoiramente  dirigiu-se  a  toda  Diocese  por  urna  Pastoral,  datada 
cm  6  de  Juntan  do  186^  na  qual  espde  seu  designio  de  fundar  mis- 
Bóes  perpetuas  que,  sem  carrogar  de  novo  grávame  os  logares  onde 
80  dessem,  livremeuto  espalhussem  pelo  Bispado  do  Marianna  os  in> 
calculaveis  bons^  de  que  os  Deus  enriquece.  Pede  nclla  o  concui'so 
de  seus  fílhos,  visto  com  o  elle,  Bispo  pobre,  n&o  podía  por  si  exeoutar 
o  que  planejava ;  determinando  ao  mcsmo  tempe  o  meio  de  se  arre- 
cadarem  as  esmolas  de  modo  que  cada  um  sem  constrangimento  pu- 
dosse  offerecer  a  caridado  que  seu  coragáo  Ihe  dictasse.  S&o  precio- 
80B  todos  08  escriptos  deste  grande  Apostelo  do  Minas;  o  isso  nos 
move  a  transcrever  suas  mesmas  palavras,  como  cm  entras  occasioes 
havemos  praticado  :  Antonio,  Por  mercé  de  Deus  e  da  Santa  Sé  Apos- 
tólica, Bispo  de  Marianna,  da  congregac&o  da  missáo,  doconselbo  de 
sua  magostado  o  Imperador ;  commendador  da  ordem  de  Ghristo,  etc., 
etc.  A  todos  os  nossos  Diocesanos  Saude  E  Boncfto.  Ha  quarentae 
deus  annos  que  se  comegaram  a  ouvir  neste  Bispado  as  missoes 
feitas  com  toda  a  regularidade,  com  que  as  instituiu  S.  Vicente  de 
Paulo, á  custa  dos  mesmos  missionarios,  esem  incommodar  os  Fiéis. 
D*estes  Missionarios  poneos  existem  hoje,  e  a  mocidade  que  afflue  a 
educar-«e  no  Cara9a,  em  Marianna  os  oc  copa,  sem  Ihes  dar  tempe 
a  empregar-se  em  táo  santo  exercicio  das  Missoes.  Os  nossos  Mi- 
neiros  ainda  boje  so  recordam  saudosos  das  Missoes  dos  Rospeitaveis 
Padres  Castro,  GonQalves,  Macedo,  Alvaro  e  Moraes,  etc.,  e  do  fi neto 
que  produzíam  suas  pregagocs,  desojando  todos,  que  ellas  continuas- 
sem  perfoitamente,  como  consta  que  se  tem  praticado  no  Arcebispa- 
io  da  Babia,  Que  fructOs  nao  tem  prodnzido  com  as  suas  MisEdes  os 
B.  A.  —  4 
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dous  Missionarios  Capuchinho8,  quo  tom  vivido,  ha  annos  entro  nos ! 
D'estos  um  6ó  quo  existe,  nSlo  obstanto  suas  cnformidades  contiauas, 
é  procurado  do  todas  as  partes, o  se  sacrifica  e matase  do  trabalho no 
confessionario  o  no  pulpito;  mas  faltando  esto,  nenhum  outro  temo3. 
Determinamos  pois  estabelocer  as  Missoes  regulares  o  perpetuas,  se 
pode  ser.  Mas  aonde  procuraremos  um  fondo  com  cojos  rendimentos 
se  mantenbam  dous  oa  tres  missionarios,  sem  depois  incommodar  aos 
povos,  vi  vendo  no  tempe  da  Miss&o  sos  em  uma  casa  que  Ihos  cm- 
prestem,  e  sustentándose  á  sua  custa,  em  cada  freguczia  ou  Ca* 
pella  ? 

Quor  nos  parecer  que  com  a  ajuda  do  Deus  o  pederemos  í'azor 
do  modo  seguinte:  Determinamos  que  os  Reverendos  Parochos  ñas 
freguezias  e  os  Capellftes  ñas  Gapellas  nomeiem  uma  ou  mais  pessoas 
de  probidade  e  conflanga,  que  nos  dias  de  obrigac&o  do  Missas,  pegam 
pelos  fiéis  alguns  cobres  para  as  futuras  Missoes,  revestidas  de  um 
balandráo  ou  capa,  como  a  do  Santissimo,  tendo  a  tarja  de  um  — M— 
sobre  o  lado  osquerdo,  para  significar  miss&o.  As  senhoras  poderfio 
tambem  dar  suas  offertas,  que  se  offerecer&o  em  hasta  ou  leil&o,  para 
omosmo  fim. 

Talvoz  que  por  este  meio,  praticado  com  santo  zélo,  dentro  de  um 
anno  ou  pouco  mais,  se  obtonha  o  fundo  de  que  necessitamos.  Nes- 
ta  confianza  vamos  desde  já  procurar  os  Missionarios.  Muito  rocom* 
mondamos  esta  pratica  aos  Roverendissimos  Padres  e  Capellács.  Mas 
se,  por  algum  obstáculo  nSio  esperado,  nfto  podermos  conseguir  táo 
santa  ompreza,  promottemos  fdzor  com  quo  reverta  esta  collecta  por 
inteiroa  favor  das  mesmas  matrizes  e  Capcllas:  paia  o  que  eo  faz 
necossario  que  os  meamos  Roverendissimos  Senhores  apontem  por  es- 
cripto  o  que  se  recebe  em  cada  mez. 

Osesmoleircs  ou  pedidores  entregarlo  oque  receberom  aos  Re- 
verendos Parochos  ou  Capell&es,  estes  aos  Senhores  Vigarios  da  Vara, 
o  esto  ao  nosso  Vi  gario  Goral,  Thesoureiro  desta  collecta.  Esta  será 
lida  por  tres  dias  á  Esta^áo  da  Missa  conventual.  Pecamos  todos  a 
Deus,  por  intercess&o  da  Immaculada  Virgem  Nossa  1  Seohora,  que 
abengóe  esta  obra,  do  quo  esperamos  a  intoira  conversSo  dos  peccado- 
res,  a  reconciliaQfio  dos  inimigos,  a  composiQfto  das  demandas,  a  uni&o 
dos  casados  que  vivem  apartados,  a  paz  ñas  elei^oos  e  tantos  outros 
bons  officios,  que  resultam  das  Missoes  bem  reguladas:  Dada  em  Ma- 
rianna  aos  O  de  Junho  do  1862  ^  Antonio,  Hispo  do  Marianna. 

Assim  determinou,  o  assim  se  comegou  a  executar  por  todo  o  Bis* 
pado.  Vendo,  porom,  que  as  esmolas  alcanpadas  por  esta  via,  natu- 
ralmente luziriam  pouco,  o  traziam  muita  demora,  até  que  perfízes- 
sem  a  somma  nccessaria,  resolveuajudar  esto  meio  com  outro  mais 
oxpodito,  quo  ora  pedir  olio  mesmo  ñas  visitas,  como  fizora  para  o  es- 
tabelecimento  dos  Orph&os  o  Seminario.  Aseim  pois,  na  idade  de  se- 
tenta o  seis  annos,  recomerá  o  ofiQcio  do  esmoleiros  para   os  missio- 
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narios  ;  ajudando-so  nesto  mistor  alem  do  outras  possoac:,  do  dous  ho- 
mons  a  qaom  Dous  pareco  talhára  acinte  para  taos  ofñcios,  Monso- 
nhor  José  Augusto  Forroira  da  Silva,  do  qualjá.  tomos  Talado  o  o  Padro 
Lucio  Francisco  Mandes  Abraham.  Monsenhor  José  Augusto,  j&  o 
Sen.'  Bispo  Ihe  conheoía  o  geito  e  destreza  em  arrecadar  osmolas, 
noB  muitos  annos,  que  comsigo  o  levou  em  Visitas ;  o  por  isso  o  tinha 
de  o]ho  e  com  elle  centava  muito  para  cxocuq&o  da  empreza  que  tra- 
^ya.  Era  homom  muito  relacionado  e  conhecido  na  Dioceso  ;  de 
carácter  a  mais  n&o  poder  ser,  dado,  alegre ,  serviQal ;  dotado  do  sin- 
gular geito  para  se  insinuar  nos  animes,  e  ganhal-os,  conquistando 
egüalmente  o  amor  e  sympatbia  de  grandes  e  pequeños,  ricos  o  pobrop, 
pela  suavidade  e  franqueza  no  tracto  do  maneira  que  nao  havia  cora- 
Cao  que  Ibe  resistisse,  e  bolsa  que  Iho  fecbasse. 

O  Padre  Abrabam  homem  Ibano,  a  ucüa  grande  ingenuidadeajun- 
tava  oma  tai  tenacidade  em  pedir,  que  lograva  pela  feliz  o  lonvavel 
impertinencia,  o  que  Ihc  quería  recusar  a  custeza  da  generosidade 
alheia.  Fora  impossivel  conseguir  dous  campe5es  mais  proprios  para 
tal  campanha.  Os  encommodos  do  segundo,  sempre  aobaooso,  oífe- 
reciam  graves  embargos  para  acceitar  a  commissAo  que  oSr.  Bispo 
Ihe  conflava ;  mas  este  tanto  insi&tiu,  o  o  animou,  promottendo-lhe 
íicaría  melhor,  como  tomasse  a  tarefa  de  colher  osmolas  para  a  fün- 
dagio  dasMissóos,  que  acabou  com  ello  em  1863  para  o  acompanhar 
em  algumas  freguezias  pouco  distantes  da  Bua,  que  é  de  Santo  An- 
tonio do  Amparo.  Com  as  experiencias  destes  poneos  dias  conñr- 
mou-se  o  Sr.'  D.  Antonio  na  opiniao  que  do  muito  trazia  formada, 
de  sua  aptid&o  para  um  tal  encargo ;  assentou  com  sigo  que  n&o  ha- 
via  dispensal-o  ñas  excursoes  futuras^,  e  desde  logo  o  emprazou  para 
acbar  se  em  Marianna,  o  anno  seguinto,  ao  tempe  de  partir  para  as 
Visitas.  Allegou  o  bom  Padre  com  seu^  encommodos,  que  nao  Ihe  da- 
vam  licenga  de  emprehender  táo  longa  jornada,  o  que  só  o  podia 
esperar  em  S.  JoSo  D'el-Rey  e  assim  ñcou  concertado.  Durante  este 
intervallo  nao  cessava  o  Sr.  3ispo  de  avisar-Ihe  a  lembran^a  do 
promettido,  animando-o  a  que  viesso,  dando  providencias  sobre  a 
quem  regcriaa  parochia  durante  sua  auzencia,  o  a  tudo  o  mais,  com 
grande  desvelo  o  miudeza.  Das  cartas,  que  sobre  esta  emergencia 
escreveo  a  o  mencionado  Sacerdote,  daremos  alguma  em  pro  va  da 
solicitude,  e  empenho  com  que  negociava  esta  preten^ao.  A  19  de 
Fevcreiro  de  1864,  depois  de  agradocimentos  muito  encarecidos  pela 
caridade,  com  que  tractara  a  um  seu  camarada  enfermo,  dizia : 

«Nosso  negocio  decollecta  para  as  Missocs,  emquanto  estou  pa- 
rado, tambem  elle  pouco  anda;  mas  gragas  a  Deus  n^o  se  tem  feito 
pouco.  Estou  a  espera  do  Monaonhor  José  Augusto,  que  ha  do  passar 
por  aqui,  vindo  do  Juiz  do  Fóra,  para  o  convidar  e  sahir  comnosco 
para  a  Visita.  Do  tudo  Ihe  hoi  de  dar  parte  a  tempe,  tfosso  Senhor 
Ihe  lance  sua  ben^áo. »  Estando  já  no  camicho  para  o  lugar  concer- 
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tado,  nao  doixou  do  segundar  avisos,  para  nAo  haver  alguma  falta,  o 
so  acharom  janatos  no  día  con v endonado,  como  se  mostra  de  outra 
carta  datada  cm  Qaolaz,  aos  6  de  Agosto  dáoste  anno  que  diz  assim: 
<  Já.  n'oQtra  Iho  disse  que  a  20  de  Agosto  estaríamos  om  S.  Jo&o 
d'BURey,  e  que  eu  já  escrevi  ao  padre  Francisco  Fabiano  de  Assis 
Caixeta,  em  Barba  cena,  e  agora  Ihe  torno  a  escrever,  para  se  achar 
ahi  a  tempo.  Deus  queira  que  ello  nfto  me  falte. 

Ea  som  Y.  M.  ou  sem  o  Monsenhor  José  Augusto  nada  fa^o.  Assim 
mesmo  pareceme  que  temos  motado  do  que  precizamos  para  as  pro- 
jectadas  missoes.  Multo  me  tem  servido  sua  bosta.  Deas  Iho  paguo 
tanta  caridade.  >  Apezar  porem  do  tantos  feitios,  n&o  o  achou  om 
Sao  Jo&o  a  20  do  Agosto  por  n&o  ter  recebido  as  cartas  a  tempo, 
nem  ter  ido  a  substituil-o  na  Freguezia,  por  doente,  o  P.«  Francisco 
Gaixeita  :  e  a  23  de  Agosto  do  novo  Ihe  escrevia  a  S&o  Jo&o,  dizendo  . 
«Mott  Vigario  já  agora  terá  lá  a  rcsposta  aos  quositos  de  sua  ultima. 
Semprelhe  tenho  escripto,  masdava  a  carta  primeiro  ao  Gaixeita  de 
Barbacena:  mas  esto  esta  va,  o  está  doonte;  nfio  pode  ir.  Depois  ao 
padre  velho  do  mesmo  lugar,  e  tambem  n&o  pode  ir :  e  em  3.^  lugar 
ao  padre  Miguel  de  Turvo  :  v  oremos  se  este  '¿J"  pode  ir.  Bu  estou 
qaasi  80.  So  o  Miguel  Ihe  ap  parecor  lái,  ponha-se  logo  a  caminho. 
Estimo  que  vá  melhor ;  apenas  vier,  fíoa  logo  bom.  Deas  Ihe  lance  a 
sua  benQ&o.»  A  5  deSetembro  em  flm  encontrar&ose  no  arraialde 
Ponte  Nova  (Santo  Antonio),  o  que  causou  ao  Sr.  Bispo  notavel  con- 
solac&o  o  conté ntamento. 

D*ahi  em  diante  continuouo  padre  Abraham  a  pedir  sempreem 
companhia  do  Prelado,  até  que  ao  cabo  de  3  annos  elle  só  Ihe  tinha 
mettido  ñas  m&os  a  somma  do  dezeseis  contos  de  reis.  Do  outra  in- 
dustria valou'so  o  Sr.  Bispo,  que  foi  de  assignalado  proveito.  Escre- 
veo  cartas  circulares  ás  possoas  mais  notaveis  de  diversos  lugares, 
6  a  algumas  om  particular,  como  Ihe  parecía  mais  opportuno,  pela  ^ 

qualidade  e  condi^fto  dos  sujeitos.  Ersas  quantias,  com  as  que  gran- 
geou  Monsenhor  José  Augusto,  e  com  as  obtida«  pelas  tiradas  nae 
parochias  pela  forma  atrás  mencionada,  em  breve  perfizeram  o  Ca- 
pital reputado  sufñciente.  A*  medida  que  as  recebia,  as  ia  pondo  em 
casa  segura,  vencendo  um  juro  razoavel,  que»  addioionado  ao  Capital 
o  ajudava  a  crescer. 

Em  quantotrabalhava  em  realizar  a  prímeira  condiQ&o,  dava 
tra908  para  n&o  fioarem  firustrados  seus  esfor^os  por  falta  de  sacer- 
dotes, que  se  encarregassem  das  missóes. 

De  maneira  que  quando  concluio  a  somma  precisa,  já  estava  ^ 
apalavrado  com  os  padres  do  S.  Vicente  de  Panlo  para  Ihes  entregar 
asmissóes  perpetuas.  8eu  desojo  era  que  estos  tivessem  casa  propria 
e  até  podesSém  abrir  esse  noviciado,  onde  croas  sem  missionarios  bra- 
zileiros,  que  de  futuro  suppriBsem  aos  que  a  morto  fosse  roubandoao 
IrabalhOy  ou  o  mesmo  trabalho  toinai&Ee  inválidos  faia  continuaicm 
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a  prestar  sdrvíQos.  Tirando  a  esto  ñm,  promoYOo  e  ajadoo  com  os 
dinheiros  das  missdos  a  flindacSo  do  ttma  bolla  casa,  com  Igreja 
contigaa,  visinha  ao  antigo  Collegio  do  Caraca,  do  qaal  dista  corea 
dez  minutos  de  caminho  a  pé.  Qrande  pona  é  qao,  ott  por  menos 
acertada escolha  do  sitio,  ott  por  oatras  emergencias  qtto  sobrOTive- 
ram^  esse  estabolecimento,  quasi  conolaido,  hottve  de  flcar  incom- 
pleto, nem  até  o  presente  se  atilizoa  no  importante  mistor,  a  que 
fora  destinado.  Doduzidas  as  dospozas  que  foz  em  auxiliar  esta  edifl- 
eacSo,  e  outras  om  negocio  tendentes  ás  mesmas  missdos,  tere  no 
fim  üm  liquido  de  cincoenta  contos  de  réis,  que,  reduzidos  a  Apolicos 
da  Divida  Publica  Nacional,  prodoziao  o  rendimonto  do  3  contos 
annoaes,  destinados  á  manuteuQ&o  perpetua  do  quatro  missionarios, 
que,  sem  mais  onus  paraos  povos,  so  emprogassom  na  obra  inten- 
tada. Fechou  entfto  o  contracto  com  o  Superior  Geral  dos  Lazaristas 
no  qual  Ihe  fez  entrega  destas  cincoenta  Apolicos,  a  troco  de  Iho 
ella  dar  e  manter  sempre  quatro  padres  e  um  Irm&o  leigo  de  sua 
congrega^ao,  estipulando-so  o  tompo  do  anno  que  havifto  de  oocopar- 
80  no  trabalho,  yisto  como  n&o  ha  no  mando  forjas  que  o  possfto 
aguentarsom  descanso,  tfto  posado,  como  é  o  de  missionario  em  nossa 
térra.  Desde  ^ontao  floaram  ostabolecidas  as  Missdos  perpetuas  n'osta 
Diocese,  beneñcion&o inferior  a  nenhum  dos  muitos  o  grandes,  deque 
Deus,  pormftode  D.Antonio  ForreiraViposo,  nos  haviafoitomoroé. 

03  Padres  de  S.  Vicente  de  Paulo  a  qnom  deviamos  desdo  os  pri- 
moiros  dias  da  funda^So  do  Imperio  Brazileiro,  a  oducac&o  do  nossa 
mocidade,  a  quem  dovemos  a  formacfto  de  nosso  clero,  a  quem  de 
corto  modo,  dovemos  a  Instrucgfio,  e  doutrina  do  nossas  Dlhas,  porqtto 
ao  mesmo  Instituto  pertenoom  as  Irmfts  da  Caridade,  Ibes  ñcamos 
desdo  esse  tempo  devodorcs  da  instruc^&o  o  moralizac&o  da  massa 
geral  do  nosso  povo  om  toda  a  Diocese,  de  modo  regular,  alcm  do 
moito  quo  n'este  particular  havi&o  r  ffectuado. 

Porto  de  quarcnta  mil  conñfls5es  todos  os  anuos,  feitas  com  os 
mais  títos  signaos  de  arrependidos,  400  ou  500  casamentes  de  pes- 
adas mal  encaminhadas,  reslisados  tambora  annualmente,  milharos 
do  victimas  arrancadas  á.  prestí tuiQfio,  depois  do  cabidas,  outras  sal- 
vas antes  da  queda,  porque  acbarJlo  quem  Ibes  abrisso  os  olbos,  e 
sostentasse  os  passos  vaoillantes,  milharos  o  milharos  do  roubos,  do 
divorcios,  e  de  homicidios,  atalhados,  tantas  offensas  de  Deus  impo- 
didtc,  cojo  numero  só  o  mesmo  Sonhor  conhoce,  o  posa,  s&o  os  bone- 
flciosque  nos  legou  o  corac&o  do  D.  Antonio,  o  ahi  est&o  e  estarfto  di- 
zendo  aos  netos  do  nossos  netos  quanto  pondo  acabar  um  anci&o  que- 
brado pelos  anuos  e  por  nHo  intorrompido  afán,  pobre  o  humilde,  só 
de  esforcos  o  de  virtudes  o  do  grande  animo  armado  o  rico.  Estes  bo- 
nefloios  j&  tflo  considoraveis,  duplamente  maiores  for&o,  se  a  escassez 
de  padres  congregados  n&o  houvesso  impedido  até  o  presento  que  se 
completasse  o  numero  de  missionarios  estipulado  no  Contracto :  por- 
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que  rezando  ello  qao  fossem  quatro  os  Sacordotos  emprcgados  ñas 
Missoes  durante  os  mezos  uteis,  todos  os  annos,  até  agora  s6  se  tem 
conseguido  o  numero  do  tres,  o  ás  vezes  de  dous  únicamente,  para 
esto  mistor.  (Vid.D.  Yigoso  Pag.  II  Cap.  XVI  261). 

A  esta  exposÍ9&o  táo  bem  acabada  e  exacta,  só  nos  resta  accres- 
oentar  como  documentac&o  o  quo  so  segué  : 

Contracto  passado  entre  o  Sr.  Bispo  e  P.«  J.  B  Etienne  Superior 
Geral  da  congroga9&o : 

Entre 

Monseigneur    Antonio  Ferreira  Vinoso,  Evéque   do   Marianna  et  ^ 

Monsieup  Jean  Baptisto  Etionno  Suporioup  (iónóral  do  la  congréga- 
tion  de  la  Mission  il  &  été  convonu  ce  que  suit : 

Art.  l.e' 

Monseigneur  An>  Ferreira  Víqoso,  Evéque  de  Marianna,  voulant 
concourir  á  la  stabilité  do  la  Mission  du  Caraba,  bcrccau  do  la  con- 
grégation  de  la  Mission  du  Brésil,  ot  dont  il  a  été  Supérieur  et  un  dos 
premiers  íondateurs,  fait  donation  íi  la  dito  Maison  de  cinquanto  titrcs 
sur  TEtat,  qui  soront  omployés  a  la  fondation  de  Missions  perpétuollos 
pour  le  Diocése  de  Marianna. 

Art.   2.«'»e 

Monseigneur  donne  égalcmont  á  la  dito  Maison  do  Caraba  TEgliso 
et  la  Maison  dito  du  GénacJe.  qu'il  a  fait  édiíier  pour  la  résidenco 
des  Missionnaires ;  il  a  fait  construiré  dans  la  memo  Maison,  des  ap- 
partements  convenables  pour  y  établir  lo  Séminairo  Interno  do  la 
congrégation.  si  Mr.  lo  Supérieur  General  jugo  opportun  cot  établis- 
sement  _ 

Art.   3.««  ^ 

Monsieur  Jean  Baptisto  Etionne,  Supérieur  General  do  la  congré- 
gation de  la  Mission,  s'obligo  á  teñir  dans  la  dito  Maison  de  Caraba 
ou  du  Cénncle,  quatro  Prétres  et  un  fréro  disponibles  pour  la  Mission 
dans  lo  Diocése  de  Marianna. 

Art.   4."o 

Quant  aux  licux  oü   so  donnorontles  Mission?,  Monsoignoor  s'en- 

tondra  avoc  lo  Supérieur  du  Caraga  on  avcc  lo  Diroctour  de  la  Mit- 

sioD. 

Art.  5.'"8 

Los  Missions  seront  faites  sí  Ion  Tufago  de  la  congrégation,  cVst- 
á-diro  gratuitemant  pour  lo  pcuplo  oton  toutconformément  aux  regles 
do  S.  Vinccnt  do  Paul.  Ellos  auront  liou  depuis  Paques  jusqu'  ix 
TAvent. 
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Fait  a  Paris  lo  21  mai  1866  on  quatro  exomplairos ;  lo  l.«'  poor 
MoQSoigaeur  Tévoquo  de  Mariaana  ;  lo  2.'"«  pour  Mr.  lo  Sapórieup  Ge- 
neral; lo  3.»"»  pour  lo  visitour  do  U  proviaco  du  Brésilot  le  4."»«poar 
lo  Sapérioúr  do  la  maison  da  Caraba. 

t  Aatooio  Forreira  Vinoso  Hispo  do  Mar. 
Etienne  Sup.  génér. 

Alem  dosso  dosamonto  cujo  original  aúthcntico  flca  no  archivo 

^  do  Caraba,  ainda  ahi  oiista  o  livro  ondo  forara  inscriptos  os  nomos 

%,  do  todos  quo  concorreram  para  constituir  o  patrimonio  das  miss5os 

I    ^  E*  um  livro  vulgar  do  100  follias  do  papol  almajo  ordinario,  o  traz 

na  primoira  pagina  a  copia  do  tormo  passado  polo  Sr.  Rispo  do  teór 

sogainte  : 

€  Com  N.*  S/  M&o  dos  Homons. 

Servirá  esto  li^ro  para  nelio  so  lan^arcm  os  nomos  das  pessóas 
qao  concorrorom  para  obras  do  tanta  caridadc,  podindo  nos  ao  Doüs 
das  Misericordias,  que  os  mcsmos  rospoitavois  nomos  sojam  oscriptos 
polos  Anjos  no  céo  para  eterno  premio  dos  mesmos  bonomoritos 
fiéis. 

Maríanna,  3  do  janho  do  1865. 

t  Antonio  Bispo  do  Marianna  ». 

Embaixo,  na  mesma  pagina,  os  retratos  do  monsonhor  José  Augus- 
to o  P.«  Lacio  Fran.c»  Mondos  Abraham.    Esto  mosmo  livro  termina 
com  uma  dcclaragao  do  proprio  panho  do  Sr.  Rispo,  qao  mais  parece 
um  protesto,  o  faz  sappor  quo  quisossom  considerar   as  50  apolicos 
I  orno  bons  da  Irmandado  do  N/  S.^  M&o  dos  Homons.  Eil-a : 

'  $  «Doclaro  quo  as  50  apolicos  da  divida  publica  ns.  81,832  a  81,881 

om  cujos  juros  so  sastentam  as  Misstícs  annuaos  que  fazem  os  Rv.^^^^ 
P.«'  do  Caraga,  foram  por  mim  compradas  com  donativos  dos  Fiéis  do 
Rispado  c  mosmo  do  algumas  froguczias  dos  bispados  de  S.  Paalo  o 
Diamantina  som  quo  f  )sso  nocessario  sorvir-mo  de  quantia  da  Irman- 
dido.  Existo  om  poder  do  Superior  do  Caraga  este  livro,  oscripto  polo 
Vigirio  do  S>  Antonio  do  Amparo,  Lucio  Abraham,  qua  janto  com 
I  o  Mons.  José  Augusto  foram  os  pedidores  dos  donativos,  em  que  estáo 

I"  Uncidos  Oí  donativos  dos  Aoíf,  cam  os  nomos  dos  doadores :   o  por 

tanto  as  ditas  apolicos  n&o  portoncom  do  modo  algum  á  Irmandado 
do  N.'  S.*  Miedos  Horaon",  do  Caraca,  mas  sim  ao  Superior  da  Cisa 
on  virtuio  do  ura  contracto,  colobrado  ontro  mim  o  ello  para  dar  ás 
Fobro  ditas   Missocp.    Marianna  3  do  Agosto  do  1874. 

V  Antonio,  Bispo  de  Marianna  conde 
da  ConcoiQáo  >. 
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E  fechando  oste  oapitalo  das  Missoes  temos  o  grato  prazer  de 
poder  aíflrmar  qae  a  fandag&o  coatioúa  a  ser  camprida  sen&o  som- 
pre  com  os  4  missionarios  polo  monos  com  tres  o  raras  vezes  com 
deis»  sempre  com  os  mesmos  fraotos  extraordinarios  de  beng&os 
do  céo. 

Antes  de  eatrarmos  no  saporiorato  do  Saccessor  do  P.»  Slpolis, 
notemos  aínda  do  relance  alguns  pontos  qae  se  prendem  a  esse 
tempe. 

Em  1864  quizcram  applicar  o  dispositivo  da  leí  pro7Íacíal  minei- 
ra ;  Leí  n."*  1.143  Jo  3  de  setombro  de  1862  qae  diz  no  art  1." :  «S&o 
sujoitos  ás  disposigoes  do  Regulamento  n.  49  de  31  de  Janeiro  de  1861 
o  GoUegio  de  inst-ucgio  primaria  e  sooandariana  Sorra  do  Caraga,  e 
os  do  sexo  fominínoem  Macahubas  e  em  Marianna.  »  O  Sr.  Bispo  pro- 
testa contra  essa  iavas&o  do  poder  provincial,  e  declara  que  a  inspc- 
CQ&o  desses  estabolocimentos  eatk  a  caidado  do  Bispo  por  decreto  im- 
perial de  18  de  novombro  de  1863 ;  e  p)r  isso  mosmo  os  inspectores 
devem  so  absten  d)  inspeccionar  o«;s;s  tres  estabolocImento9.  I::to 
fol  sempre  am  veso  antigo  qoo  cortamente  perdurarla  aínda,  so  o 
Estabeleciment  nio  fjsse  dotado  como  est&  hojo  das  regilias  do  Col- 
legio  equiparad^  o  por  isso  mo^mo  tcndo  .am  ñscal  de  nomea^áo  do 
Governo. 

O  obitaario  da  casa  registra  6  mortes  de  63  a65  e  entre  elles  um 
Collegial  o  o  Irmfto  Mirgharia  <  Aos  15  dias  de  julho  de  1865,  pelas  3 
horas  da  tarde,  falleceu  o  nosso  irm&o  coadjutor  Phílipp3  Margharia^ 
do  idade  pouoo  mais  oa  menos  do  62  aunos.  Entroa  na  congregagáo 
om  Tarim  em  1838  ou  39.    Velo  para  o  Brazil  em  49». 

O  Ck)Uegio  continaava  com  numero   superior  a  100  alumnos,  o 
na  visita  de  1864  do  P.«  r.  Laarent,  apenas  nomeoa  assistente  ao  P." 
Musoi,  Procurador  ao  P.«  Boavida  e  os  outros,  isto  é  P."  Ferreira,  B. 
Sipolis  e  Riohaux  consultoros. 

Gomo  dissemos,  o  P.»  Sipolis  u^o  ora  um  educador,  e  isto  foi  causa 
que  BOUS  coirm&os,  vendo  o  pouco  intoresse  directo  que  tomava  peli 
GoUegio  ea  iadiscipliaa  o  pouca  oriom  que  se  iatroduzia  por  cau^a 
mesmo  dessa  nogUgeacia,  rec3rrera'n  aos  Suporiores  Maíorea  expon- 
do 08  factos,  o  mostrando  a  necessidado  do  so  Ihe  dar  remedio.  O  re- 
sultado foi  a  rr'moQ^o  do  P.**  Sipolis  para  Superior  do  !lio  e  a  nomca* 
C&o  do  P.«  Julio  José  Glavelin  para  Superior  do  Garata. 


K 
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Superiorato  do  P««   Julio  J»  Clavellii 

1867-1885 

E*  este  o  mais  longo  e  o  maís  fdoQndo  soporiorato  qao  oonta  o 
Caraba  até  hoje.  Pode-se  com  verdado  chamar  a  idado  do  ouro  do 
Estabelecimonto,  tanto  foi  a  fiima  quo  ganhoa  como  estabolecimento 
de  oducaQ&o,  seminario  do  formagAo  occlosiastica  o  residencia  de  ze- 
losos  mlssionarios. 

As  grandes  Tíctorias  alcancadas  por  nossas  armas  na  lucta  contra 
o  Paragny,  os  triumphos  de  Cazias  sobre  o  ambicioso  regulo,  a  tomada 
da  Capital  do  sen  dominio,  a  perspectiva  de  um  ñm  próximo  dossa 
desastrosa  guerra  qoe  tinha  absorbido  tantas  vidas,  e  tanto  dinheiro; 
tudo  isto  repercutía  sobre  todos  os  pontos  do  Brasil  em  bymnos  de 
enthusiasmo  e  espalhava  por  toda  a  parte  urna  seiva  de  conñanga  no 
governo ;  que  se  traduzia  numa  yord^idoira  vitalidade  progressira. 

A  lei  da  abolÍQfto  era  seriamente  enfrontada ;  a  disciplina  eleitoral 
moralisada ;  e  todos  sontiam  quo  urna  era  do  paz  e  prosperidade  ia 
se  abrir  para  o  Brazil.  A  mocidado  Toltavaso  para  os  líTros,  como 
sendo  o  suloo  laminoso  de  onde  irla  recolher  os  ornatos  para  o  en- 
grandecimento  da  Patria.  Os  ooUegios  se  multipHoaram,  o  o  velbo  Ga<- 
raga  que  já  tinha  uma  longa  e  brilhante  tradÍQ&o  fdita,  vio  augmen- 
tarem-se  consideravel monte  os  sous  alumnos.— 

Talhada  de  alto  tarobem  veio  a  nomeagfto  do  P.«  Julio  José  Cía- 
vclio,  para  dirigir  oa  destinos  da  casa. 

Envergadura  de  educador,  intolligenoia  vasta  e  opulentamente 
ornada  do  varios  conheoimentos,  alma  aborta  e  grandes  ideaos;  von- 
tade  inquebrantavel  na  pratica  do  bem ;  servida  por  um  ooraQfto  bon- 
doso quasi  até  o  extremo,  sen&o  passando  alcm ;  era  o  homem  esco- 
Ibido  pola  Providencia  para  realizar  no  Caraba,  um  foco  de  illustra- 
cao,  um  centro  de  piedade  que  havia  de  repercutir  ao  longo,  fasondo 
bemdito  seu  nomé ;  e  conhecida  a  Congregag&o  da  Míssfto,  de  quo  ello 
tanto  se  orgulha  de  ser  fliho. 

Todos  os  que  antes  delle  tem  paseado  na  direoQ&o  da  casa,  como 
os  que  Ihe  seguiram,  todos  trouxeram  sua  podra  para  a  oonstruo^ao 
áo  edificio ;  mas  foi  elle  quem  trouxe  o  maior  contingente,  quo  por 
assim  dizer  prendem  definitivamente  a  Congregac&o  no  alto  destes 
pincaros  alterosos,  onde  ella  ficará,  mosmo  quando  veoba  a  dosappa- 
rocor  o  CoUegio ;  porque  á.  sua  guarda  está  o  templo  Gothioo,  essa 
prece  eterna  de  podra  que  rozou  o  P.«  Clavclin,  &  Senhora  Mfte  dos 
Homens,  durante  sua  passagcm  pelo  Caraga. 

E*  o  rico  tropheu  material  de  sua  fecunda  passagom ;  quo  abi 
está  apontando  com  a  osguia  flcxa  de  sua  torro,  para  o  céo  azul,  a 
Patria  dos  romeiros  exilados  ueste  valle  de  lagrimas !  Ao  lado  desso, 
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espalhado  polo  Brazil  intoiro,  ellj  tem  ainda  um  outromais  opulonto 
e  rico,  a  reconhecida  eympathia  de  tantos  quo  tove  como  alumnos,  e 
que  se  honram  cm  o  roconhccel-o  por  mestre,  o  muitos  que  n&o  se 
acbam  emvergonhados  em  confessar,  que  elle  foi  mais  que  mostré  o 
mais  que  pao ;  pois  alem  da  instruc^&o  deu  os  recursos  materiaes 
para  que  so  podessem  adquiril-a. 

Diante  desaa  ñgura  magestosa  e  calma  do  anci&o,  carregado  de 
trabalhos  santos,  que  está  porto  do  ir  reoebor  a  rooompansade  seas 
costosos  labores,  sonto-se  um  n&o  sei  que  de  sympathia  rospoitosa 
quo  atrahe  o  quo  impde  yonera^&o.  E'  o  que  eu  mosmo  sinto  agora 
resumindo  para  os  postoros,  o  que  foram  os  18  anuos  de  Superior  da 
casa  do  Caraga,  do  P.«  Clavolin. 

Sinto  que  mais  do  que  nunca,  preciso  ser  imparcial,  e  me  vigiar  do 
perto  para  nfto  deixar  minha  pena  oscorregar  para  o  pancgyricoi 
tanta  é  a  sympatbia  intima  que  me  enche  a  alma  de  yenerag&o,  do 
respeito,  de  admirag&o  e  de  enthusiasmo  por  esso  nobre  o  humilde 
tílho  de  S.  Vicente  que  seria  o  primeiro,  a  se  espantar  si  losso  estas 
paginas ;  e  n&o  teria  deizado  de  csclamar  com  sua  admiravel  simplici. 
dado:  « Uei !  Uoi!...  Ora  valhamoDeus!  que  ostáo  mo  achando 
melhor  do  que  sou  !•..  > 

Os  santos  s&o  todos  assim.  Esqueoem  de  tudo  quanto  ñzoram  e  sú 
pensam  no  quo  podem  fazer  o  que  ainda  nSo  ñzoram ! . . . 


Um  grande  littorato  nosso  iutitulcu  um  artigo  simples  mas  cheio 
do  elogiosos  concoitos,  oscripto  por  occasi&o  das  bodas  do  ouro  da 
proñssfto  do   P.o  Clavolin  do :    «  Uma  gloria  Franco-Brazileira.  > 

Bem  cabido  titulo.  Se  o  P.«  Julio,  pelo  nascimento,  pela  educa. 
9&0,  pertence  á  Pranga ;  pela  sua  vida  do  apostólo,  de  educador,  de 
homem  de  acg&o,  de  caridade,  do  zclo,  pertence  ao  Brazil,  onde  tem 
se  applicado  sua  avantsjada  actividade,  em  prold'este  Hrazil,  o  par- 
ticularmente d'este  torr&o  do  Minas,  cujo  nomo  ello  nao  pronuncia 
som  quo  seus  olhos  so  arrasem  de  saudosas  lagrimas. 

As  brisas  frias  do  Jura  brincavam,  no  dia  7  do  Abril  de  1«34. 
brincavara  na  pequeña  aldeia  de  Nevi-sur-Soillo,  no  entorno  do  um 
humilde  bor;o  quo  aninhava  um  rcccm-nafcido,  o  esto  ora  o  penul. 
timo  dos  8  írmao?,  flihos  todos  do  feliz  casal  do  Jo^oEsteváo  Clavolin 
o  Maria  Qabct. 

No  dia  8  do  Abril,  na  pebre  igrrjinha  da  aldeip,  a  crianga  rcctbia^ 
com  a  graga  do  Sacramento,  o  carácter  sobrenatural  do  christao,  com 
o  nomo  do  Julio  Jo{6  ao  qutil  so  ajunlava  naturalmente  o  do  Clavolin 
bordado  do  seu  pac,  o  que  faria  mais  tardo  amado  o  conhccido  do 
tantos. 
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Naqaelle  lar  do  simples  cultivadores  yinhateiros,  a  chegada  do 
novo  hospede  quo  vialia  tambem  podir  um  logar  sob  o  tecto  da  já. 
estreita  Ghoupana,  bom  longo  do  sor  um  poso,  foi  uma  explos&o  de 
alegría ;  pois  os  venorandos  progenitores  daquella  crean(^a  eram 
chrÍ8t&os  á  antigos,  o  tinham  como  grande  ben^ao  do  céo,  a  gra^a 
do  uma  prole  numerosa. 

Jallo  José  Glavelin  era  o  T.*"  dos  irm&os,  dos  quaes  5  liomens  o 
3  malhores.  Esses  rebentos  faziam  a  alegría  do  lar  e  como  os  brotes 
da  Olivoira  rejuveneciam  aquclles  amorosos  troncos  do  onde  deseen- 
diam  deixando-lho  antegozar  a  sua  sobrevivencia  na  posteridade. 

—  «  O  lar  christfio  ó  como  um  ninho  onde  a  passarada  alegre  dos 
Albos  canta,  ri,  chora,  e  brinca,  sob  o  olhar  materno  quotem  meigui' 
ees  e  ternuras  inexplicaveis,abanhar  de  vida  aquellas  almas  embot&o. 
Era  assim  no  casebro  dos  vinbatoiros  de  Nevi-surSoille. 
Um  día  porem  uma  nuvem  negra  voio  empanar  esse  céo  de  felici- 
dades e    santas  satisfacgOos.    Julio   Clavelin  que  já  tinba  ohegado  a 
seus  4  anuos,  era  o  idolo  do  seus  irmftos,  o  enoanto  de  seus  paos, 
pelo  engragado  do  suas  travessuras  innocentes.    Hábil  como  créanla 
que  era,  espertinho  como  ave,  corria  por  toda   parte   com  essa  des- 
preoccupag&o  cónfíaote  quo  dá  a  innocencia  que  ignora  todo  perigo. 
—  Ñama  dessas  corridas,  abeirando-se  de  um  fdsso  de  cal  viva  fal- 
eoou-lhe  o  pézinbo  e  cabio  dentro.    Retiraram-no  logo;   mas  ostava 
j  todo  queimado  e  cégo.    Um   oamponez  visinho  e  amigo  da  familia 

1  conseguio  k  forga  de  essenoias   que  Ibe    tinham   vindo   das  Indias,  a 

I  restitair-lhe  a  vista  e  fazer  desapparocer    as  queimaduras.    Era  um 

dessoB  cmpiricos  como  os  ha  por  toda  parte,  quo  operam  dessas  curas 
maravilhosas  quo  o  vulgo  attribue  a  seus  segredos  extraordinarios  : 
mas,  quo  no  fím   do  contas  n&o  passam  do    rasgos  da  Providencia 
\  que  se  serve  das  cousas  segundas  para  fortomente  attingir  seus  ñns, 

'  i  dispondo  suavemente  os  molos.    Aquella  creanga  estava  destinada  a 

procurar  largamente  a  gloria  do  Deus  e  por  isso  mesmo  íoi  conser- 
vada &  ternura  de  seus  paos  o  oarinhos  de  seus  irm&os ;  quando  j&  a 
acreditavam  completamente  perdida ! 

O  Santo  Velho  centava  ainda  este  episodio  de  sua  infancia,  o  tirava 
como  conclusáo  que  só  sua  bumildado  pedia  descobrir,  que  isto  aoon- 
tecoa  por  ser  elle  muito  ostroina  o  cabega  de  vento  desdo  creanga. 
As  vezoB  rarissimas  que  se  conseguo  á  forga  de  industria  arran- 
car-lhe  qualquer  facto  do  sua  meninigo,  é  sompre  para  se  humilhar 
que  as  lembra.-  Quando  fala,  porem  do  seus  Paos,  é  com  tal  aífocto  o 
respeito,  que  bem  dcixa  ver,  qual  dovía  ser  a  piedado  desses  deis 
simples  lavradores. 

«Si  eu  fosso  Papa  a  primoira  cousa  quo  fazia  ora  canonizar  minha 
M&o  !  »  Repete  ello  com  uma  satisfacgáo  visivcl. 

P/ova  evidente  de  quáo  bom  formado  é  seu  coraQfto;  o  de  quanta 
opulencia  de  virtudes  andava  chcio  o  coragáo  d'aquella  m&e  que 
Boube  formar  um  tal  ñlbo. 
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Apenas  oom  7  annoe  Ji  froqaontava  a  escola  do  saa  aldeia.  Era 
urna  escola  mixta  de  menioos  e  meninas,  separados  apenas  por  urna 
parede  de  tabeas  do  um  metro  e  cinooenta  de  altara.  \hi  estado  a 
o  peqaeno  Jalio  4  annos. 

Madrugara  nelle  o  disportar  d*Qma  intelligencia  viva  o  aborta 
qae  logo  comprehendia  as  lícdos,  e  ama  memoria  fiel  que  as  rotinha 
com  fácilidade  e  segaranga.  Ubo  n&o  passoa  dosporoobido  ao  vclho 
preceptor,  que  nao  se  candava  de  admirar  os  rápidos  progressos  do 
sea  joven  alumno,  com  esta  satisfaogfto  intima  que  sonto  o  agricultor 
ao  ver  crescer  oheiai  do  yíq)  as  plantinhas  a  que  consagra  seus 
desvelos. 

Mal  pensava  el!e,que  aquolla  precocidadelhe  havia  de  sor  degr^ndo 
auxilio  dentro  cm  pouco.  No  omtanto  foi  o  que  acontecoo.  O  ve^ho 
professor  tendo  se  enfermado,  o  n&o  podendo  por  si  mcsmo  continu  «r 
sua  escola,  conflou-a  ao  jo^cm  Clavelin,  que  por  entfto  centava  fó  10 
annos  de  idadé.  O  brilhante  éxito,  qoe  teve  durante  quasi  um  anno 
que  durou  esta  func^&o  de  mostró  escola,  veio  ju>lificar  aboao(.iiiia) 
que  d*elle  tinha  seu  mostré;  e  dá,noB  ama  idcia  do  que  seria  css^a 
créanla  quo  so  impunha  assim  ao  respeito  de  ^cus  companheiros. 

Era  o  preludio  do  nobre  e  difflcil  munus  do  msg'.sterio  que  dovia 
cxorcer  mais  tarde  com  tanto  brilho  o  de  modo  tfto  fecundo  cm 
fructos. 


Mas  se  no  Jovem  Clavelin  tinha  madrugado  a  intelligenoia  para 
o  estado ;  nfto  Ihe  fioou  atraz  o  cora^&o  para  a  picdade. 

No  lar,  o  exemplo  de  sua  mfto,  cuja  fé  ardente  se  mostrava  em 
todas  suas  acedes  e  dava  Ihes  este  perfumo  de  religiosa  piedade,  quo 
tanta  for^a  tem  ñas  almas  candidas  das  oreangas,  foi  Ihe  a  fonto 
primeira  onde  bebeu  com  a  avidez  das  almas  innocentes,  os  primeiros 
o  os  mais  solidos  fundamentos  da  piedade  pela  saa  intelligenoia  per- 
spicaz, desenvolTOU  o  germen,  que  os  exemplos  de  sua  boa  e  santa 
mfle,  tinham  depositado  om  sea  coraQ&o. 

A  orac&c  brotava-lhe  espontanea  do  coraofto,  como  a  agua  cris- 
tallina  brota  da  fonte,  e  o  perfume  evola-se  da  cerolla  das  flores. 

O  bom  vigario  da  parochfa,  o  P.«  Alix,  vendo  tanta  piedade  om 
t&o  tenros  annos,  e  tanta  intelligencia  em  tfto  proccce  idade,  n&o 
quiz  differir  por  mais  tempe,  a  primeira  communhfto  de  seu  ex- 
traordinario parochiano.  Embora  os  estatutos  diocesanos  nfto  por- 
mittissem  que  fossom  admittidas  á,  1.*  communh&o  as  oreanoas  mo. 
ñores  de  onzo  aonop,  elle  abrió  uma  excepcAo  para  o  jovem  Clavelin, 
e  deixoo-o  tomar  parte  no  festim  dos  anjcs  quando  tinha  apenas  10 
annos • 
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Qac  so  tería  passado  nessa  primeira  entroTista  ontre  Jobus  o  a 
alma  aínda  toda  innocente  d'essa  creaaga  ?  Quom  o  saberA  Ja- 
máis? 

Oh !  a  primeira  Tieita  de  Jesús,  no  seio  do  uma  alma  Virgem ; 
8ua  tomada  de posso  de  um  cora^fto  puro ;  que  graga  immensa! 

Podem  depois  passar  por  ahias  baforadas  candentes  das  paizoos; 
e  as  lufadas  devustadoras  dos  tíoíop,  que  tudo  esgalham  e  arrancam; 
resta  no  fundo  da  alma  o  germen  de  uma  grande  esporanQa,  que 
roviye  um  día.  E*  como  essas  alterosas  arvores  que  se  esgueiram  ét 
beira  da  estrada  e  que  uma  faísca  eléctrica  fulmina,  redusindo  a  uma 
ruina  toda  sua  exuberancia  de  vida ;  parece  que  tudo  está  morto. 
M&o  ;  espcrai  ainda  e  veréis  do  pé  do  tronco  carcomido  o  lascado  um 
róbente  que  brota,  que  sobe  para  o  azul ;  e  dentro  de  alguns  annos 
seri  uma  arvore  sob  cuja  sombra  vir&o  se  esconder  as  aves  do  céo. 
E  porque  essa  resurroi^Ao  ?  Porque  1&  no  seio  da  térra  onde  se  en- 
tranhavam  as  raizes,  d&o  morreu  de  todo  a  selva  que  avlgorava  a  al- 
terosa arvore.  Assim  tambem,  quando  Jeeus  desee  pela  primeira  voe 
n'um  oorayao  poro  o  innocente,  Elle  ahi  deposita  uma  seiva  tal  de 
vida,  que  difflcilmento  morro  de  todo  ao  fulminar  sinistro  das 
paizdcs. 

Na  sua  aldeia  oatal,  nada  mais  tinha  que  aprender,  pois  já  sabia 
tanto  como  sen  mostré.  Porto  de  lá,  na  parochia  de  Bérin,  residía 
como  vigario  um  de  seus  tíos,  o  P.«  Podro  Francisco  Gabet ;  a  fami- 
lia Clavelin,  resolveu  mandar  para  sua  companhia  Julio  José,  para 
iniciar-so  no  estudo  da  lingua  latina. 

Essa  creanca  de  11  annos  já  teria  envido  o  chamado  de  Deus, 
como  o  Jovem  Samuel ;  ou  a  vocag&o  n*elle  foi  esse  desabrochar  in- 
sensivel  e  natural  das  almas  puras,  que  v&o  para  Deus  como  o  in- 
censó sobe  para  o  alto?  Nao  o  sabemos.  O  que  é  corto  é  que  em 
tomo  d^olle  todos  achavam-lho  as  mais  características  disposicGos 
para  o  sacerdocio.  Seu  tío,  o  P.«  Pedro  Gabet»  foi  tambem  desse  pa- 
recer, vendo  as  disposiodes  extraordinarias  do  seu  sobrinho,  e  oom 
certeza  ooncorren  para  que  seus  paes  o  mandassem  para  o  Semina- 
rio menor  de  Nazeray. 


Nazeray,  arraial,  sede  do  districie,  a  30  KiL  de  Poligny,  no  de- 
partamento do  Jara ;  está  ooUocado  sobre  urna  alegre  colliña  a  eujo 
sopé  eerpeia  maruihoso  o  Ain.  Com  uma  populaQ&o  de  800  a  1.000 
habitantes  é  uma  cidadczinha  da  roca,  que  se  ufifcna  de  suas  velhas 
tradicóes.  Uma  das  mais  colobros  o  que  ainda  conserva  hojc  á  sua 
bella  igrcja  Gótica.  N4o  seria  invorOdÍBiil,  si  álssermas  que  foi  a 
tmagem  desea igreja,  que  nao  poderla  doixar  de  agrada  veknente  impres- 
sionar  •  gmio  estiietioe  do  jov«m  Clavelin,  que  servio  4e  £;ormen 
dcnde  naiceumais  tai  de  a  igreja  do  Caraba. 
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Novo  annos  passoü  o  Jovon  Clavolin  no  Seminario  de  Nozcray, 
applicandoso  com  infatigavol  ardor  ao  estudo,  o  conquistando  todos 
08  annos,  na  distribaigio  dos  promios,  as  mais  honrosas  distincoos. 
Qaerido  do  scus  professores,  admirado  e  amado  do  seus  condiscipulos, 
dos  quaes  ora  o  modolo  acabado  de  applicaofto  e  piedade,  sea  nomo  ñ- 
cou  no  coraQ&o  do  seus  oollegas.  E  bom  merocia  cssa  disting&o,  quor 
por  sua  affabilidade  qner  por  saa  dociiidade,  applicaQ&o  e  piedade  ; 
mais  parecía  homem  maduro  que  joven  na  ñor  dos  annos. 

Sua  piedade  e  fervor  religioso,  nunca  tiveram  osse  exterior  auste- 
ro e  reverbeíativo  que  costumam  emprestar  a  virtude,  como  so  a  So- 
ciabilidade  n&o  fosse  ella  mesma  urna  virtude. 

Dedicado,  cortez  e  affavel,  sua  companhia  era  procurada  por 
todos ;  simples  e  homilde,  n&o  assustava  o  amor  proprio  dos  outros 
que  Ihe  eram  inferiores  em  talento ;  bem  ao  contrario  todos  eram 
unánimes  em   reconheccr-lhe  a  superioridade. 

No  Seminario  de  Nazeray,  nao  havia  o  curso  de  philosopbia  e  o 
filho  dos  Vinhateiros  de  Nevi-surSeillo,  foi  obrigado  a  passar  para 
Vaud-sur-Polignj,  para  completar  Suas  humanidades. 


Nesse  novo  scenario  as  mcsmas  qualidades  do  joven  seminarista 
de  Nazeray,  continuaram  a  se  patentear.  Elle  esta  va  nos  seus  21 
annos  de  idade.  Era  o  anno  de  1855.  Nossa  quadra  da  vida  cm  que 
os  ideaos  ainda  se  mesclam  a  tantas  íIIueóos  ;  o  P.<>  Glavelin  parecia 
nada  ter  perdido  da  candura  da  infancia.  Sua  ingenuidade  ía  t&o 
longe  que  n&o  raro  os  que  o  rodea vam  exprobravam  no  de  dema- 
siada simpUcidade  o  credulidade  em  todos.  N&o  suspoitando  nunca 
mal  emninguem,  elle  tinha  para  com  todosamaior  caridado  ;  falha, 
si  por  acaso  é  uma,  que  até  hoje  ainda  Ihe  tíca,  emprestando  a  sua 
vida  um  cunho  de  bondado ;  quo  parece  forrados  moldes  egoístas,  que 
dominam  ñas  sociedades  hodiernas. 

Sua  passagem  em  Vand-sur  Po  ligny  foi  curta,  durou  só  um  anno. 
D*ella  sabemos  que  nem  sempre  estove  de  accordo  com  as  ideias  phi* 
losophicas  de  seu  professor.  Este  era  cartesiano.  O  Joven  CJavclin 
tinha  encontrado  um  autor  escolástico,  ou  thomista  e  o  tinha  estu- 
dado  com  a  perspicaz  penetrac&o  de  sua  lucida  intelligcncia.  A  du- 
vida  cartesiana,  n&o  Ihe  ia,  a  seu  espirito  habituado  ao  clar&o  lu- 
cido da  verdade,  que  sua  fé  pura,  mais  intelligivel  Ihe  tornava. 
Dahi  resultaram  para  o  professor  momentos  penosos ;  pois  o  joven 
philosopho  torna-se-Ihe  um  terrivol  adversario,  e  mais  de  uma  voz 
achou-se  a  curta  e  seriamente  embarazado  pola  argumentao&o  ser- 
rada e  invencivel  dialéctica  de  seu  joven  discípulo.—  Mas,  estas 
oontradiQoes  eram  feitas  oom  tal  geito,  e  com  t&o  sincera  simplioida* 


ri 
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de,  ornada  do  tanto  rospoito  qao  longo  do  dosagradarom  o  profossor, 
faziam  no  admirar  a  agadesa  daquollo  robusto  talento,  em  t&o  Tordos 
annos. 


O  carricalo  das  humanidades  ostava  feito,  o  feito  de  modo  a  dei- 
xar  no  sou  espirito  um  fundo  de  conhecimentos  como  bem  poucos 
adqairem,  n'esse  tempe.  Que  iria  fazer  o  mo^o  ?  O  mundo  parece 
qne  n&o  exerccu  sobre  elle  menor  influxo  do  seus  seductores  attra- 
ctivos.  Applicado  e  piedoso  desde  creanga,  cresceu  como  croscem  as 
flores,  para  o  céo,  para  o  alto,  para  o  azul,  para  onde  abrem  as  ca- 
coilas  mimosas  de  suas  cerollas,  onde  guardam  o  tbesouro  de  seus 
perfnmep,  que  voam  ñas  azas  das  brisas  e  v&o  embalsamar  as  ences- 
tas e  os  valles.  A  ñor  de  sua  alma  cresceu  para  o  alto,  e  abria-se 
para  Deus.  e  o  perfume  de  seus  sonhos  de  Joven  puro,  adejavam 
ñas  azas  da  imaginagáo,  em  torno  das  bellezas  naturaes,  mais  com 
a  ambic&o  de  admiral-as  como  obras  primas  da  belleza  eteraa ;  do  que 
seduzido  do  goso  do  possuil-as. 

Era  um  contemplativo  que  passava  horas  inteiras  subindo  pela 
oseada  dos  seres  até  o  Ser  por  essencia,  o  Ser  dos  seros.  Mas,  a 
vida  neste  vallo  de  lagrimas,  nfto  podo  sor  sempre  um  sonho  doura- 
do.  Ella  tem  sua  realidade,  por  vezos  estupida,  que  obriga  a  alma  a 
dobrar  suas  azas  c  vir  k  torra,  a  térra  prosaico,  e  rudo  da  existen- 
cia. Equanto  seé  christáo,  a  vida  tem  um  horizonte  mais  vasto, 
um  flm  mais  elevado.  E'la  é  urna  romaria  para  a  Patria  de  alem,  de 
onde  andamos  exilados.  Achar  o  caminho  que  1&  nos  devo  conduzir, 
segail-o  corajosamente  apezar  das  urzos  e  dos  espinhos  da  estrada ; 
é  o  que  se  chama  na  sua  mais  sublime  comprehensao—Trilhar  a  ve- 
ca9&o.> 

Bssa  vooag&o  pode  vir  do  repente  como  a  Saulo,  por  urna  illu- 
miaagfto  súbita  que  impolga  a  alma,  a  obsede,  a  escravisa  e  a  for^a 
quasi  mko  grado  sou  a  dobrar-so  ao  chamado  do  Deus. 

Mas  essa  modalidade  do  chamamcnto  coleste  nao  passa  de  uma 
excepg&o  á  regra  Oeral ;  o  caminho  ordinario  é  mais  simples,  mais 
natural. 

A's  vezes  é  um  simples  pender  natural  que  vae  crescendo  com 
a  idade,  com  os  estudos,  com  os  conhecimentos  dos  homens  o  das  cou. 
sas,  tornándose  mais  forte,  mais  claro,  mais  imperioso  ;  entras,  é  o 
resoltado  lógico  da  razáo  que  sabcndo  pela  fó,  que  o  nosso  flm  ulti- 
mo depende  de  nopsa  vida  actual,  íorga  naturalmente  a  procurar  os 
meios  do  utilízalo  para  esso  flm  ;  o  depois  de  passar  em  revista  os 
que  prometteu  maiores  probabilidades  do  éxito,  cscolhe  um,  e  a  el^o 
80  entrega  com  toda  a  energía  da  ventado  que  quer  conseguir.  A 
voca^o  do  P.o  Clavelin  para  o  sacerdocio  foi  assim    o  resoltado  do 
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Beu  raciocinio  do  accordo  com  o  pendor  natural  do  8ou  oora9fio  bom* 
do8o/ 

Só  mais  tardo  e  qao  ao  sacerdocio  ligou-so  a  ideia  do  congro' 
gar-80. 

•  O  sonho  do  soa  infancia  o  de  sua  jii ventado  era  do  sor  misbio- 
nario,  ir  pregar  Jesús  Chrísto  aos  pag&os. 

Sem  duvida  paraisso,  n&o  deviam  ter  concorrido  pouco,  as  peri- 
pecias da  arrojada  yiagem  do  seu  tio  Gabet  em  companhia  do  P.«  lluc, 
atravoz  do  Thibet,  até  entfto  complotamonto  ignorado  na  Europa. 
A  Leitura  da  noticia  publicada  polo  ultimo  dossos  dois  Padres  e  que 
cortamente  foi  conhccida-da  familia,  devia  ter  produzido  na  sua  ima- 
gina9&o  do  mo(?o  urna  verdadeira  fa^^cina^o.  A  vida  de  simples  pa- 
rocho  do  aldeia,  n&o  ia  com  seu  temperamento  vivo  o  sonhador* 
Bra-lhe  precizoa  vida  do  missionario.  Mas  de  que  congrega^áo  ? 
Aqui  aínda  seu  espirito  besitou  multo  tempo  entro  as  Missoes  >es- 
trangeiras  de  París  e  os  Laiaristas. 

A  sua  escolha  destes  últimos,  parece  ter  sido  motivada,  por  seu 
Tío  o  P.«  Gabct  que  era  congregado,  o  por  uma  tia  quo  era  irm&  do 
candado  em  Paris,  o  tambem  porque  os  padres  das  missdes  estran- 
gciras  n&o  fazem  votos,  o  o  Joven  levita,  na  sua  genorozidado  nfto 
eabia  se  dar  o  molo.  Tondo  de  fazor  o  sacnílcio,  qucria-o  conipleto, 
dando  assim^uma  provade  sua sabedoria  o  de  sua  humildade  que 
nfto  se  confíava  só  ñas  suas  boas  acedes,  disposigoes  do  momento,  o 
quería  por  um  paradeiro  a  qualquor  inconstancia  de  sua  vontade  para 
o  futuro. 


A  gr^^  n&o  destroe,  maa  a^rfei«óa  a  natureza.  O  quo  é  corto 
é  quo  em  18  de  Sotembro  de  1856,  o  joven  Julio  José  Claveliu  foi 
reoebido  em  S&o  Lázaro,  a  Casa  M&o  dos  P.P.  da  Congregagfto  da 
Misf&oom  París. 


Era  a  ultima  etapa  preparatoria  de  onde  iasahir  o  apostólo  zeloso 
o  o  educador  consommado.  Cinco  annos  inteiros  passou  o  P.«  Glave- 
lin,  nesso  molde  único,  feito  pelos  íundadoros  de  ordens  o  congrega- 
C5es,  onde  devem  ser  vasados  aquelles  que  dolías  querom  fazer 
parte.  Dois  annos  de  noviciado  a  dobrar  a  vontade  ao  jugo  de  obedi- 
encia, tres  ou  seis  aillustrar  a  intelligencia  nos  diversos  ramos  dos 
conhecimentos  humanos»  eis  como  se  passa  o  tempo  dessa  roclus&o 
que  tem  suas  semelbangas  com  a  roclus&o  da  larva  no  seu  casulo, 
antes  de  ser  a  borboleta  adejante. 

No  noviciado  ludo  é  pautado,  medido,  legrado,  e  tornarse  diffloil 
¿abcr-se   qucm  leva   vanlagem  entre  osnovi^os;  pois  vigora   entie 
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ellos  urna  omula^Ao  para  o  bem,  para  o  porfcito,  Dáo  so  occasionada 
por  vordadoiro  fervor ;  como  tambem  pelo  desojo  do  mostrar  que 
sua  Yocagfto  nho  é  umavft  phantasia,  mas  urna  realidade.  Comtudo 
a  modestia,  o  rccolhimonto,  o  fervor,  a  piodado  do  Jallo  José  eram 
por  domáis  visiveip,  o  brotavam  como  que  espontaneas  de  soa  alma 
para  qao  nfto  fosso  notada. 

Sou  Director  santo,  P.«  Chinchón,  cuja  ponetraQ&o  do  santo,  pa* 
recia  tcr  a  intui^áo  intima  das  almas,  o  cuja  oxporioncia  na  forma* 
C&o  dos  futuros  missionarios,  nfto  esta  va  mais  por  fazer,  costumava 

I         '       indicar  ao3  cutres  novicos,  o  P.<»  Glavolin,  como  modelo  a  imitar. 

'^y  Era  o  maior  elogio  que  so  Ihe  pedia  tecer. 

No  escolasticado,  com  a  omiss&o  dos  santos  votos  que  fez  a  19  do 
Setembro  do  1858 ;  suas  qualidadcs  moraos  se  accentuavam  ainda 
mais,  tomando  esso  carácter  de  solidez  calma  que  íazem  ainda  hojo 
que  sou  trato  infunda  vordadoira  veneraQfto.  Kilo  foi  poís  om  Paris 
o  quo  tinha  sido  em  Nozoray,  cm  Vaud,  um  seminarista  de  urna 
piedade  solida,  do  urna  thtelligencia  viva,  deum  juizo  recto  e  do  uma 
ápplicag&o  continua. 

Com  ossa  prepara?fto  constantcmeate  praticada,  achouso  o  po- 
bre fiiho  dos  vinhatoiros  de  Noy-sur  Soille,  aparolhado  para  recobor 
o  carácter  sublime  e  éanto  do  Sacerdocio,  essa  participagfto  do  pro- 
prio  poder  de  Deus.  Approvado  pelos  seusmestres  que  tinham  admi- 
rado sua  bella  intelligenoia,  e  particularmente  pelo  P.»  Lacombe, 
sdu  professor  de  tiiora),  que  o  ajudava  de  seus  conselhos,  a  25  de 
Maio  de  1861  receben  o  presbytorato. 

Bra  Padre  e  Padre  para  todo  sempre  ! »  Como  os  guerreiros  da 
idade  media,  antes  de  serem  armados  cdvalheirop,  so  preparavam  a 
essa  honra  pela  vigilia  das  armas;  assim  Julio  José  Clavelin,  durante 
sea  noviciado  e  escolasticado,  proparou-so,  pelo  estado,  Aioditac&o  e 
recolhimente,  que  Iho  flzoram  sempre  oompanhia  na  tonga  vigilia  de 

}  anuos. 

Agora  cstava  armado  cavalheiro  do  Christo ;  pedia  realizar  áou 
sonho  da  infancia  e  da  Juventude,  ir  longo,  sob  um  céo  diverso,  num 
clima  diflorente,  no  meio  de  um  povo  estranho  levaí*  o  nomo  de  Jesuó, 
ensinar  sua  dóutHna,  e  ftizel-o  amado  !— 


Poi  para  o  Brazil  que  veio  mandado  o  joven  jSacerdote,  depois  do 
alguns  mczes  de  ministerio  na  sua  querida  Patria*  Dizer  nao  custou 
ao  coraQao  do  novo  Sacerdote  o  adeus  h  patria,  seria  falso.  Como 
i&  dissemos,  a  gra^a  nao  destroe  a  natureza^  aperfeigoa-a ;  o  por  isso 
mesmo  centnplica-lhe  a  sensibilidade.  Más  .os  aposteles  n&o  ignoram 
que  o  primeiro  sacrificio,  a  primoira  ticiima  a    immolar  por  quera 
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oave  o  chamado  do  Dous,  para  ir  lovar  saa  doutrina  o  sou  nomo 
santo  no  moio  dos  povos,  é  ossa  inclina^ao  nataral,  que  nos  prendo 
ao  solo  qao  nos  tío  nascer.  O  P.«  Clavolin  fez  genorosamonto  esso 
sacrificio  e desde  porto  de  50  annos  que  vive,  (]ue  trabalha  neste  que- 
rido Brazil,  86  duas  vezes  voltou  ao  paiz  natal.  Mais  aínda,  convi- 
dado pelo  geral  para  recolher-se  á  Casa  M&e  e  descansar  do  seus  glo- 
riosos trabaihos,  cscusou-so  submisso  o  pedio  como  favor  grande 
que  o  deixassem  morrer  no  solo  de  sua  patria  de  adop^&o,  seu  campo 
de  combate  e  de  victorias.  E  osse  rasgo  que  patenteia  qúanto  seu 
nobre  cora^&o  ama  este  Brazil,  n&o  é  menos  apto  a  nos  mostrar  o 
gr&o  de  sua  vírtude,  de  seu  desapego,  a  aquíllo  mesmo  que  a  propria 
natureza,  como  por  instincto,  nos  traz  preso.  Os  Missionarios  da 
tempera  do  P.«  Clavelin  nao  sabem  so  dar  a  Déos  a  meio ;  ellos  pa- 
recem  sempro  andar  meditando  aquella  passagem  do  Bvangolho  : 
<Nemo  mittens  manum  ad  aratrum  et  respiciens  retro  aptus  est 
regnum  Deú— 

E  o  Brazil  reoonhecido  já.  a  esto  ñlho  i  Ilustre  de  S.  Vicente,  hon- 
ra-se  nelle  como  em  uma  gloria  sua  ;  e  os  filhos  desta  térra,  guar- 
dam  com  religiosa  venerac&o  a  lombranga  desso  Eacerdote  modelo, 
desse  apostólo  incansavel,  desse  educador  eximio  desso  sabio  humil- 
de, desse  architecto  consummado,  dessaalma  grande,  desso  cora^So 
tao  bondoso  que  parece  n&o  saber  recusar  um  scrvigo  mesmo  a  custo 
dos  maiores    sacriücios. 

Nao  seremos  ingratos  para  com  o  bumildo  fllho  dos  Yinhateiros 
de  Ney-sur-SeíUe,  e  estou  corto  que  a  sombra  de  sua  magestosa  fi- 
gura, se  projectaréL  cada  vez  mais  longo  a  proporg&o  que  as  geracoes 
forem  se  distanciando  no  curso  rápido  do  tompo,  e  sou  nomo  veno- 
rando  e  venerado  será  ropo  ti  do  com  religioso  aüecto  por  todos  aquel- 
los a  quem  intorossar  a  grandeza  moral  doste  bello  paiz ;  porque  foi 
ello  um  dos  poderosos  factores  desse  ongrandenímento.  Mas  aínda 
nfto  é  tempe  do  panogyrico,  vejamol-o  primciro,  oscrevendo  elle  pro- 
prio  com  suas  virtudes  raras,  essa  historia  de  quasi  mcio  seculo  de 
devotado  mérito,  do  trabalhos,  o  de  santas  empresas  em  prol  do  nosso 
paiz.  E  si  nao  oxcedem  a  minha  admiragao  agradecida,  accusom-me 
de  panogyrista,  se  porc^,  exceder  em  de  muito  aos  pallidos  encomios 
que  Ihe  teco  minha  pobre  pen^a,  ajudaí  commigo  e  num  coro  unisono 
agradeyamos  a  Deus  de  onde  vem  todos. 

O  dom  perfeito,  tormos  dado  em  mimo  o  rico  presente  do  P.«  Julio 
José  Clavelin,  o  santo  e  venerando  educador  de  nossa  mocidade. 

Foi  a  Bahía  que  teve  a  felioidade  de  colher  as  premissas  de  seu 
apostolado,  e  foi  no  día  19  de  Nov^embro  de  1861,  que  o  P.«  Clavelin, 
pisou  o  solo  de  sua  nova  Patria.  Sua  alma  de  ostheta  deviá  ter-se  cx- 
tasiado  quando  avisten  na  curva  azul  do  horizonte  a  torra  que  ia  ser 
seu  campo  do  immolagSo,  saorífícío  o  devotamente.  O  cóo  de  añil 
puro  esgagado  aquí  e  allí  por  flecos  de  nuvons  alvas  arqueando-so  tao 


ARCHIVO  PUBLICO  MINIIIRO  67 

tito  por  sobre  aqaella  térra,  qao  se  Ihe  mostrava  tfio  magestosa  como 
a  térra  da  promissáo ;  os  verdes  leqaea   das  palmeiras   inflleiradas, 
I  esbeltas,  esguias,  a  balan^aremse  ao  sopro  da  virao&o  ;  a  vogeta^áo 

gigantesca  e  exuberante  annunciando urna  primavera  eterna;  depois 
o  casario  branco  de  architectura  t&o  diíferente  da  que  oonhecia,  do- 
minado pelas  múltiplas  torres  dos  frontospioios  das  igrejas ;  brotando 
oomo  por  encanto  de  massi^os  de  verdura,  e  correndo  pela  encesta 
dos  montes  no  gigante  semi-circulo  da  Babia  de  S.  Salvador ;  tudo 
i88o  devia  impressionar  agradavelmente  sua  alma  de  artista  ;  e  mais 
^  do  que  a  belleza  natural  do  solo ;  as  almas,  essas  almas  qae  oñamava 

t'  *|  irmftns  da  sua ;  e  a  que   procurava  t&o  longo  por  mandado  do  Pae 

i  Commum  que  está  no  Céo,  como  outrora  José    busoava  seus  irm&os 

nos  campos  da  Judeia;  essas  almas  feitas  á  imagem  de  Deus,  e  que 
corriam  longe  d'Elle  na  estrada  larga  do  eSqueoimonto  e  da  indiffe- 
renoa»-e  iam-se  engolpbar  medonbamente  ñas  sombras  da  morte.  Ar- 
tista e  apostelo  de  m&os  dadas,  genuflexos  diante  de  Deus,  disseram 
com  certeza;  Yoia  mea  Domino  reddam,  coram  populo  ejus— B  esse 
voto  era  urna  intoira  e  completa  dedica^&o  de  si  mesmo,  para  o  bom 
desses  seus  nevos  irmftos  que  de  tfto  longe  viera  procurar.  Fraires 
meo*  qtUBTol,. 

A  Babia  que  tinha  recebido  fdstiva  e  jubilosa  os  ?.<»•  congregados 
e  as  írmAs  de  Garidade  em  1853,  e  que  em  56  jéi  confiara  aos  P.«  a 
direcc&o  dos  deis  seminarios,  Maior  e  menor,  onde  uma  abundante 
o  opulenta  colbeita  se  fazia  esperar  em  futuro  próximo ;  nfto  mante- 
ve  para  com  os  ?.•«  dos  Seminarios  as  boas  gragas  dos  primeiros 
dias.  Essa  primeira  estancia  do  apostolado  do  ?.«  Clavelin,  foMbo 
uma  lig&o  terrivel  da  experiencia.  Ello  poude  tocar,  do  modo  pal- 
pa vol,  arealidade  das  palavras  do  Divino  Mestre,  mandando  seus 
aposteles  a  pregar  seu  Evangelbo.  Ecce  mitto  vos  sicut  oves  m  medio 
luparum.  Elle  comprebendeo  que  para  se  fazer  o  bem  nao  basta  in- 
'  telligencia,  ventado,  coraQ&o,  as  mais  santas  intenQoes,  o  mais  acen- 

drado zelo ;  tudo  isso  pode  encontrar  a  opposigfto  cynica  ou  systema- 
tica  dos  bomens,  que  solapa  n'um  día  trabalhos  de  mozos ;— é  preci- 
so ainda  abnegado ;  muita  abnegagSc,  para  saber  perdoar  a  ceguei. 
ra  dos  que  estragam  as  obras  de  Deus ;  muita  abncgagao  para  vencer 
com  o  bem,  as  contradicQdes  e  perseguidles  do  mal.  Faziam  7  mozos 
e  7  dias  que  estava  elle  na  Babia,  quando  elle  e  seus  co-irmáos  ti- 
veram  ordem  de  abandonar  o  posto. 

Em  quanto  viven  D.  Romualdo  de  Seixas,  a  onda  crescente  de 
antipatbia  do  velbo  clero,  que  salvas  raras  e  honrosas  exceptóos,  via 
na  íormagfto  da  joven  gerac&o  de  Levitas  do  Santu&rio,  uma  forma- 
^  que  era  a  condemnao&o  formal  de  sua  vida  pouco  édifícante ;  fv* 
con  sempre  contida  pela  ventado  forte  do  Santo  e  sabio  Antistete,  que 
era^o  defensor  sympathico  e  poderoso  dos  Padres  a  quem  confiara  seus 
8eminarioe.'Porem  por  morte  sua,  as  redeas  do  governo  da  diocese, 
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yieram  parar  em  máos  do  arcordiago  Rodrigues,  homem  de  grande  po- 
pularidade  e  inflaencia  política ;  mas  cuja  yida  Sacerdotal  deixaya 
maito  para  desojar. 

Elle  nao  podía  perdoar  aos  ?.<»»  o  tel-o  substituido  na  direocAo  áó 
Seminario  de  que  fora  outrorá  reitor.  Ttava-se  entao  urna  lúcta  de- 
sigual ;  a  principio  uma  guerra  de  alñnotos,  irritante,  desfar^áda  e 
constante.  B  s&o  qneíxas,  reclamacoos,  ofíioíos,  avisos  a  todo  o  propo- 
sito. A  directo  oppunha  a  tudo  o  escudo  da  paciencia,  a  espera  de 
tempes  melhores.  Depois  foram  crescendo  em  desattenQoes,  oill  offen- 
sas :  Um  día,  para  nao  citar  sin&o  um  facto^  ostayam  padres  o  alu- 
mnos no  refbitorio,  quando  appareceram  doís  eonegos  da  Cattiédral 
comissíonados  pelo  arcediago  para  flscalizar  a  comida  dos  Seminaris-  | 

tas  e  certiñcarem-se  de  suas  queixas.  Estes  com  toda  a  altivez  inti- 
maram  ao  Superior  allí  lílesmo  o  passaram  a  oumprir  seu  triste  e 
grosseiro  mandado.— Animados  por  essas  manifestacoes  hostis,  e  "quem 
sabe  se  tambem  aculados,  os  seminaristas  come^aram  a  so  insubordi- 
nar contra  a  disciplina.  Os  pobres  Padres  usaram  da  maior  pruden- 
cia e  sofb*iam  tudo,  já  polo  bem  que  sabiam  poder  fazer  alli  j&  por  es- 
perar as  ordens  do  Geral  a  quom  tinham  posto  ao  par  de  tudo.  A  or- 
dem  chegou  añnal  terminante.  «Abandonar  o  posto  sem  so  importar 
com  a  perda  da  obra.»  A  docisao  foi  levada  ao  Arcediago  que  veio  ao 
Seminario  para  despedir-se  dos  Padres.  Gonta-so  que  conversando  com 
o  Superior  manifestou  o  desojo  que  deixassem  o  P.<>  Clavelin  dizendo: 
Este  mogo  podo  fícar.  Tería  elle  adivinhado  as  qualidados  do  -  P.»  ? 
ou  nesse  pouco  tempe  j&  tinha  sabido  elle  imporse  á  estima  e  admi- 
ragáo  do  todos  ?  Nem  elle,  nom  nonhum  dos  outros  tíoou,  e  a  26  de  Maio 
de  1862  abandonaram  a  direcyáo  dos  Seminarios  da  Babia,  para  onde 
voitaram  só  em  1888  o  desta  vez  sendo  o  P«  Clavelin  superior,  como 
veremos  mais  adianto. 

Humanamente  falando,  o  abandono  dos  Seminarios  da  Bahía 
era    um   desastre,    mas    nos    designios    da   Providencia  era    um  ^ 

caminho  aborto  para  maior  somma  de  bom  a  fazer.  As  missóes  da 
Bahía  reforgaram-se  com  os  P.»»  Bonito  o  Ghalvoti ;  O  Ceará  acolhou 
seu  apostólo  na  pessoa  do  P.«  Ghevalier,  o  formador  de  seu  clero,  esso 
clero  disciplinado  e  illustrado  q.<»  faz  sua  gloria.  Este  digno  fllho  do 
S.  Vicente  de  Paulo  baixou  &  campa  aoompanhado  das  saudades  o  das 
lagrimad  de  todo  um  vasto  estado^  que  tomou  por  sua  morto  um  lucto 
geral.  O  P.»  Clavelin  destinado  para  o  Seminario  de  Marianna  veio 
providencialmente  paramo  Caraga.— Nótese  que  muito  de  proposito 
dizomos  providencialmente,  embora  saibamos  o  motivo  porquo  nfto 
ticou  em  Marianna,  ou  antes  por  sábelo  mesmo,  que  dizomos  providen- 
cialmente. B'  com  raz&o,  pois,  era  para  ahí  principalmente,  que  Deus 
desde  longa  data,  vinha  facetando  a  porcia  do  sua  alma.  Suas  qua- 
lidados de  educador,  de  Superior,  do  arohitecto,  de  santo,  acharam  aqui 
jBea  campo  de  acedes. 
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O  Caraca  qae  era  sempre  lembrado  eom  saudade  polo  P.«  Olavolin, 
nos  seas  yelhos  annos,  qae  Ihe  flooa  t&o  fundo  gravado  no  GoraQfto 
como  recordac&o  affeotuosa,  tinha  tado  para  onoher  saa  grande  alma 
de  artista  e  de  pensador.  B  mais  aínda  tinha  algo  de  semelhan^  com 
as  saas  montanhas  nataes,  polo  oaprichoso  de  sous  reoortes,  pelo  car- 
raneado  do  sea  aspecto,  o  pola  altitude  qae  é  qaasi  a  mesma,  e  isto 
moito  havia  de  conoorrer  para  aífoiQoaI-o  a  este  magestoso  cantinbo 
de  Minas  ondo  oscoaram-so  22  annos  do  sna  dodicada  e  fractifora  okís- 
tencia.  No  ontanto  sous  primoiros  annos  aqai  passam  qaasi  dosa- 
pcrcobidos.  Simplos  profcssor,  dada  saa  aula,  rccolbo-se  para  sea 
qaarto  oa  vai  sozinho  para  a  vinha  do  P.  Oaio,  e  Ik  passa  horas  os- 
qoecidas  londo,  contemplando  a  natareza  caracense  t&o  original,  oa 
já  meditando  no  plano  da  igreja  quo  mais  tstrdo  realizou* 

Desde  o  principio  ganba  a  sympatbia  de  seas  alumnos  o  a  estima 
de  seas  coirm&os,  Modesto,  servioal,  caridoso,  cbeio  de  attenQóos  9 
delicadesa  para  com  todos,  alegre  e  jovial,  ñas  rocreac^es;  reoolbido 
e  piedoso  nos  aotos  religiosos,  sea  exterior  era  ama  continna  pro- 
gaQáo  mada  a  todos,  padres  o  alumnos;  e  t  dos  della  approveitavam 
porque  nada  tinha  de  pretencioso,  nom  doaliivo;  era  nataral,  bro- 
tara-Ihe  de  todo. sea  ser  espontanea  e  exuborante,  sem  qae  ello  mes- 
mo  disso  tivessc  conseiencia,  pelo  menos  a  reflexa.  Já  era  o  educa- 
dor modelo,  quo  se  mostrava  n^s  saas  grandes  linbas,  e  qae  sabi^ 
que  para  formar  a  mocidadc,  o  exemplo  vale  immensamonte  mais  do 
quo  as  Ion  gas  preleccoes. 

Gorroram  os  annos  do  62  a  67  o  o  P.«  Ciüvolin  n&o  so  desmentía  das 
imprcssdes  favoraveis,  qae  causara  desdo  saa  ohc^^ada.  Bom  ao  con. 
trario  c&da  anno  se  accontuavam  mais  o  sea  p*  ostig'n  ganhava  insen- 
sivcl  mente  a  todos. 

Saperior  do  qualqucr  casa  é  um  caigj  posado  para  os  mais  ro- 
bustos hombros,  cheio  do  cspinhos;  do  responsabilidades  que  cust&o. 
Mas,  saperior  do  Garata  aínda  é  peor  pola  situac&o  o  condicoos  da 
Casa  o  das  obras  quo  Iho  ñcam  a  cargo. ~  Disso  bem  so  apcrcobia  o 
P.«  Clavelin,  eomo  bcm  fcz  notar  na  sna  carta  ao  Superior  Goral, 
pleiteando  sua  propria  causa  o  procurando  com  t<  da  submissfto  se 
eximir  do  pesado  fardo.  Aínda  dovia  tor  !:ido  n*csEO  mosmo  sentido 
qae  cscreveo  ao  Sr.  D.  Vinoso,  poÍ8  o  t  .or  da  respes ta  deste  é  uma 
exhortao&o  &  confianza.  Encantadora  de  simplicidade,  o  de  uma  fres- 
cara  t&o  singella  de  estylo,  que  n¿o  posso  resistir  ao  prazer  do 
transcrovol-a  aqui.  E'  curtinha  n&o  martyrízar  a  paciencia  do  Loitor- 
Bila: 

M(u  Rv.«>o  P.o  Superior. 

Respondo  a  ama  sua  dita  do  11  dcstoOutulro.  Santa  Thereza  dizia 
—  Thereza  nada  vale:  esta  pataca  tambem  n&o  vale;  mas  Thereza, 
esta  pataca  e  Deus  h&o  do  chogar  para  edificar  a  convento—  o  Con- 
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vento  fazifl-86.  Tambem  V.  M.  repata-se  insttfflciente;  mas  comDetts 
tado  ha  de  fazor. 

Tenha  animo  moa  P. « .  Espero  que  hade  ser  hum  bom  Superior. 
Entregue  tudo  a  Deus  por  maos  de  N/  S.\  Tudo  que  estiver  ao  meo 
alcance  estará,  a  sua  disposigSo. 

Veja  que  o  assento  das  missas  esteja  bem  claro  e  que  me  certiñ 
quem,  quando  tiyerem  reoebido  minhas  cartas.  Ánimo,  Animo, 
Animo! 

Deus  por  N-^  S/  Se  Deus  n&o  me  tirar  a  vida  antes,  pareceme 
que  só  em  Vespera  do  Natal  chegarei  a  Marianna. 

La  espero  suas  ordens. 

Servo  Antonio  Bispo. 

O  P.»  Miguel  Sipolis,  como  já  dissemos,  nosta  historia,  n&o  era 
um  educador.  Homem  do  acQ&o,  descurava-se  um  pouco  do  colle- 
gio,  e  applicava-se  mais  ao  ministerio  exterior.  Apozar  da  boa 
ventado  o  dedica^&o  de  seus  co  irmSos  e  auxiliaros,' o  collegio  rosen' 
tia-se  da  falta  constante  da  caboga  dirigente  que  ó  o  Superior  de 
urna  casa.  Disto  foram  informados  os  superiores  maiores,  e  modidas 
foram  tomadas  para  sanar  o  mal.  O  P.<»  Sipolis  foi  transferido  para 
Superior  do  Seminario  de  S.  José  no  Rio  e  para  substituil-o  aqui  foi 
escolhido  o  P.»  Julio  José  ClavolÍD.  Estava  elle  ent&o  no  Rio,  onde 
fdra  como  superior  nAo  sabemos  bom  por  quo  motivo.  Foi  isto  pelos 
meados  de  setombro  de  1867,  pois  a  sua  carta  ao  Superior  Geral  é 
datada  do  Rio  a  23  do  Setombro  de  1867. 

Perdde-se-nos  dar  dessa  carta  urna  traducQ&o ;  aqui  ella  íar&  ver 
a  bella  alma  do  novo  Superior  melhor  que  todas  as  nossas  rofle- 
zoos: 

«Rio  de  Janeiro  23  de  Setembro  de  1867. 
Sonhor  e  muito  honrado  Padre 

Yossa  beng&o,  por  favor. 

Sabéis  quanto  o  ultia?o  de  vossos  filhos,  precisa  de  vossa  pater- 
na beng&o ;  por  isso  mesmo  espero-a  com  toda  a  oonñanga  o  peco 
a  Deus  que  a  faga  bastante  efScaz,  para  que  produza  em  mim  todas 
as  virtudes  de  que  tanto  preciso,  sobretudo  a  de  uma  participado 
abundante  do  espirito  do  nosso  S.^  fundador.  Foram  vis  as  suppli- 
cas  que  fiz  ao  Rev."^»  P.«  Benit,  para,  pelo  menos  suspender  o  eífei- 
to  da  deci&áo  em  virtude  da  qual  o  S/  entrega  me  a  direcgSo 
do  Caraga.  Espuzlho  a  dolicadcsa  da  posigáo,  as  difflculdades  im- 
mensBs  de  somelhanto  cargo,  para  a  inexperiencia  de  um  mogo. 
A  todas  ettas  reflexócs  o  P.«  Bonit  respondeu-me  quo  vossa  deci- 
sáo  era  irrevogavcl,  e  quo  elle  proprio  acha  que  estava  muito 
bem;  fui  pois  obrigado  a    submcttor-mo. 

Comtudo,  Sr.  o  muito  honrado  Padre,  seja-me  pcrmcttido  expor- 
vos,  minhas  disposigoes  interiores,  fazendo  assim,  a  miaha  communi- 
cagSo  espiritual ;  para  que  assim  na  vossa  caridade,  possacsdar  me 
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08  avisos  que  julg  ardes  bons  e  os  conselhos  que  me  servirlo  de  guia 
no  desempenho  de  táo  difflcil  cargo,  quejulgastes  poder  me  confiar 
De  um  carácter  naturalmente  tímido  e  irresoluto,  custa-me  muito  a 
rosolver-me  de  tudo,  que  pareja  invalidez  minha  responsabilidade  ; 
hesito  muito  tempo  e  as  mais  das  vezes  me  resolvo  pelo  peior. 

Nao  desconfiando  nunca,  podem  me  engañar  pelas  apparencias, 
ou  bellas  palavras,  cóm  a  maior  facilidade.  Todos  com  quem  con- 
viví antes  de  entrar  na  poquena  Companhia,  me  ezprobraram  sem- 
pre,  minha  demasiada  simplicidade  ñas  minhas  relacdes  com  o  secu- 
lo,  onde,  diziam-mo  n&o  chogaria  algum  día  a  fazer  alguma  cousa 
que  prestasse.  Só  com  graude  difficuldade  resolvo-me  a  dar  uma  re- 
prchensáo  a  quem  quer  que  seja  ;  e  si  tenho  conseguido  fazer-me 
respeitar  de  mous  alumnos  é  porque  os  braziloiros  tem  um  carácter 
extremamente  manso  e  dócil;  parecome  que  para  elles  a  submissao 
é  um  negocio  de  temperamento. 

Si  por  esta  communicaQáo  ou  por  qualquer  outra  razáo  julgar- 
des,  Sr.  o  muito  honrado  Podre,  que  deveis  reformar  a  decis&o  to- 
mada a  meu  respeito,  de  todo  o  coraQ&o  agradoQO-vos.  E  emquanto 
posso,  renovó  hoje  entre  vossas  mSlos  meu  voto  de  obediencia,  suppli- 
candovos  que  n&o  tenhais  consideragáo  alguma  para  com  minha  des 
prezivel  pessoa,  todas  as  vezes  que  vos  dignardos  communicar-me 
V0S8O8  menores  desejos. 

Termino  renovando  de  joelhos  o  pedido  de  vossa  bengao  para  o 
mais  pobre  dos  voseos  filhos  o  para  a  querida  casa  do  Garata  t&o 
digca  do  vossa  benevolencia. 

Recommendo-me  ás  voseas  fervorosas  ora^oes, 

Dignai-vos  receber  a  homenagem  de  profundo  respeito  e  sincera 
veneragfto  de  que  me  honro  em  ser  no  amor  de  Jesús  e  de  María Im- 
maculada. 

Sr.  e  muito  honrado  Padre, 
Vosso  humilde  e  dedicado  filho. 
J.  J.  Clavelin». 

Eis  ahí  o  retrato  fiel  do  P.»  ClavcIin  trabado  por  elle  mesmo. 
Sempre  a  mesma  humildade,  a  mesma  modestia,  a  mesma  desconfian- 
za de  si,  a  transluzir  cm  toda  sua  vida  croprcstando-lhe  um  reflezo 
que  gauha  logo  todos  os  ooracóes. 


Superior  do  Caraba !  é  uma  rudo  successilo  ossa  do  superiorato 
do  Caraca  que  conta  na  sua  galería  vultos  da  estatura  do  P.o  Lean- 
dro, D.  Vigoso,  P.«  Mallor. 

S.  Paulo  de  Muriahé. 

25  de  H.»'"-o  de  1867. 

Esta  carta  trazla  lapis  e  com  letra  do  P."  Clavelin,  a  scguinte 
indicaQ&o  «recebi  a  20  de  Novembro». 
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A  osporan^*a  do  Sr,  Rispo,  quo  havia  do  sor  um  bom  Saporior, 
60  roalizoa  coniplctamoato  no  P.»  ClavelÍD.  Sous  IB  aonos  do  govor- 
no  dosta  casa  ft>ram  annos  chcios  do  trabalhos,  do  penap,  de  sacriñ- 
cios,  do  oraQócs  o  do  caridado,  do  muita  caridado  material  o  mo 
ral. 

Urna  vez  k  testa  do  ostabclecimento,  tractou' logo  do  chamar  a  si 
adirocQ&o  da  casa.  Atéentáo  a  autoridado  ostava  partida  havia  um 
disciplinario  no  collcgio  e  um  director  no  Seminario,  quo  si  n^o 
eram  indopendentcs,  passavam-so  por  vezes  da  autoridado  do  Su- 
perior. 

No  primoiro  conselho  quo  so  rounio,  a  14  do  Outubro  do  1867  poz 
logo  om  vigor  o  novo  directorio. 

O  Superior  u'^sumia  a  disciplina  do  Collegiooa  dirocg&o  do  Semi- 
nario flcí^va repartida  entro  toduaos  P."  Congregados,  presidindo  cada 
um  os  exorcicios  durante  uma  semana.  Uniflcar  num  governo  ondú 
ha  complexidale  de  obras  o  dar  un'formidade  de  acg^o  o  aprovoitar 
todas  as  forjas  para  attiogir  um  ^ó  o  mesmo  ñm  :  6  dar  pro  vas  do 
administrador.  Kui  o  que  f¿z  o  P.»  Clavelin  logo  ao  entrar  para  su- 
perior do  Caraca.  A  casa  ontrava  agora  om  via  larga  do  prospe- 
ridado  como  \iiilc8  rápidamente  mostrar. 


No  primoiro  annu  do  superiorato  do  P.«  Clavelin,  o  collcgio  con< 
tou  113  alumnos.  Infelizmente  n&o  nos  foi  possivol  encontrar  a  ma- 
tricula do  seminario  maior.  A  ora  de  prosporidado  esta  va  aborta. 
Sob  sua  direcQáo  ñrme,  a  disciplina  unifícou-sa  tomando  csso  oara- 
ctor  tradicional,  que  forma  o  espirito  de  corpo  dossas  individualida- 
des conectivas,  quo  se  chamam  collegio,  associa^Ao,  congregap&o  ou 
outra  semelhauto.  Essa  tradiofto,  quando  é  flolmente  guardada,  so- 
brotudo  num  collegio,  é  para  ello  uma  garantía  corta  de  longa  vida, 
máxime  quanlo  ella  n&o  é  mais  do  que  o  resultado  da  experiencia 
secular,  posta  cm  ac^ao.  Os  nossos  directorios,  adaptados,  nassuas 
linhas  geracf,  áis  circumstancias  do  lugar  e  tompo,  dao  Eompre  bom 
resultado,  o  P.»  Clavelin  com  seu  espirito  lucido  o  pratico  compro- 
hendou  isto  o  o  poz  cm  execuQ&o,  com  uma  perseverante  pacien- 
cia que  sabia  triumphar  do  todos  os  obstáculos  o  ganhar  todas  as 
más  vontadcs  quo  nfto  faltam  nunca  &  se  oppor  ao  que  cbamam  no- 
vidade,  só  pelo  simples  fdctodon&o  ter  sido  ainda  ensaiada  por  ellcs. 
Espirito  lucido  o  pratico,  como  dissemos,  coraprchendcu  o  que  se  do- 
ria doixar  do  directorio  e  o  qtio  so  devia  tomar.  Assim  nunca con- 
sontiu  om  moldar  o  plaao  do^  ostudos  polos  programmas  indicados 
nello,  o  bom  Itio  hoave,  pois  consoguio  muito  mais  do  quo 
hojo  se  oonsoguo  com  a  applica^ao  dos  minuciosos  program- 
mas    vasados   para    outros    paizos,    o   transplantados  cá.  para  nos. 


^-^^ 
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Um  oorpo  doconte  numeroso  o  proparado,  aiuiUaros  dodioados 
que  se  consagravam  á  eduoacfto  da  mocidado  sia&o  por  Toca- 
O&o,  pelo  menos  consoionciosamente,  muito  concorroram  ps^ra  o 
)>om  éxito  de  sna  longa  u  focuada  administrag&o.  O  namero  do6 
collegiacs  ia  scmpre  crescondo  e  em  1873  attingio  a  202  e  no  anno 
segointe  continaou  a  subir  a  205,  e  contiauando  sompro  nesso  cres- 
cendo, até  chegir  a  400.  E  durante  mais  de  16  aonos  oscillou  entra 
300  á  400.  Havia  entfto  no  Caraba  a  vida  coUegial  permanente  por- 
que as  proprias  ferias  contavampara  mais  de  50  que  ahí  fíoavam,  O 
corso  de  humanidades  era  do  7  anuos  completos.  O  Latim  era  estu- 
dado  quasi  a  excesso:  5  aunes  o  alumno  (inha  que  manejar  a  lingua 
do  latim,  a  travar  relacoes  com  quasi  todos  os  auctoros,  desde  Sulpi- 
cio  Severo  ató  Tácito,  passando  polo  Ovidio,  Vjrgilio  o  Horacio,  que 
eram  aprendidos  do  cor.  O  sexto  anno  era  empregado  no  estudo  da 
Historia,  Rhetorica,  mathematioas,  Littoratura,  o  7.''  no  da  Philoso- 
phia  o  Sciencias  naturaes.  O  systema  da  promo9&o  era  feito  pelos 
proprios  lentes  que  no  flm  do  anno  davam  ao  superior  a  lista  dos  que 
jnlgavam  aptos  para  cursar  o  anno  seguinte.  Gomo  correctivo  da  fra- 
gilidado  humana  de  que  n&o  estavam  oxemptos  os  profdssores  de  cada 
anno,  os  do  anno  superior  podiam  dar  balsa  aos  alumnos  que  Ihes 
moBtrassem  pouoo  preparo,  e  isto  obrigava  os  lentes,  a  só  darem  por 
aprovados  os  que  estavam  realmente  habilitados.  Este  ourso  de  pre< 
paratorio  assim  organisado  duren •  até  81,82...  Com  a  passagem  do 
seminario  maior  para  Marianna,  ello  flcou  foduzido  de  deis  anuos, 
Havia  por  esto  tempe  e  durou  por  anuos,  um  curso  do  commercio 
que  foi  depois  abandonado.  O  curso  de  latim  em  quasi  todos  os  an? 
nos  era  subdividido  em  duas  e  até  tres  series,  com  os  sen?  respectivos 
lentos.  Esta  divieáo  um  tanto  arbitraria  e  deixada  ao  criterio  dos 
lento?,  nao  era  sem  beneñcos  effeitos.  Nivelava-se  &  medida  das  in- 
telligencias e assim  mais  fácilmente  mantinhase  a  emolugao na aula- 
Bom  desanimar  os  mais  tardíos  de  comprehensfto  o  intelligencia.  Em 
quanto  o  seminario  maior  flcou  no  Caraba,  foi  sompre  fácil  achar- 
se  professores  e  regentes  para  o  coUegio  entro  os  seminaristas  e  neo- 
sacerdotes.  Aquellos  multas  vezes,  por  osoassez  de  rocursos,  n&o  pe- 
doriam  continuar  seus  estudos  sem  a  caridade  do  collegio,  a  quem 
pagavam  com  seus  serviQOs  na  regencia  e  ñas  aulas  inferiores.  Ha- 
via aqui  uma  vantagem  enorme  para  a  disciplina,  que  a  perspicacia 
do  superior  sabia  aproveitar.  Gonhocondo  os  seminaristas  todoS|  es- 
colhia  para  esses  cargos  aquellos  que  roconheoia  mais  aptos  para  o 
difflcil  munus.  Além  disso,  dando-lhes  inteira  auctoridade  sobre  os 
alumnos,  nada  perdía  da  auctoridade  que  sobre  ellos  tinha,  porque 
continoavam  a  depender  da  disciplina  do  seminario  maior,  cojas  au- 
las írcquentavam. 

Picava  assim  preenchida  a  grande  difflouldade  dos  coUegios  ;  uma 
bda  regencia.  E  nfto  havia  a  temer  que  viesso  a  faltar,  pois,  tinha 
sompre  á  mfto  os  Seminaristas  do  Seminario  maior  para  isso. 
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Os  neo-saoordotos  quasi  todos  queriam  passar  os  primeiros  annos 
do  miaistorio  á  sombra  do  sanctuario  onde  estudaram,  para  assim  me- 
Ihor  se  disporem  para  o  munus  parochial  •  N&ofaziam  qaest&o  deor- 
aenado  e  até  grataitamente  ñcariam,  dando-se  por  muitos  folizos  por 
serem  acceitos.  Muitos  chegayam  no  fim  do  anno  sem  a  menor  som- 
ma  do  que  ganhavam  durante  o  anno.  E*  verdado  que  ella  era  quasi 
ridicula  :  500$000.'«.  e  precisavam  para  ir  em  ferias,  mandar  pedir  di- 
nheiro  aos  Paos.  Porom  era  tal  o  amor  que  tinham  a  casa  que  pas- 
sam  ahi  annos  seguidos  no  ingrato  e  trabalhoso  afán  de  desbravar  as 
jovens  intelllgencias  o  incutir-lhes  os  principios  das  sciencias  e  das 
lettras.  N&o  falta vam  pois  professores.  Os  congregados  eram  os  que 
menos  trabalhavam,  salvo  raras  ezdep9oes,  nSo  tendo  a  temer  da  fal- 
ta de  professores  e  regentes.  O  P.«  Glavelin  aproveitou  o  ascenden- 
te que  sobre  todos  tinha  ganho  pelas  suas  qualidados  e  suas  vir- 
tudes. 

Serrón  os  la90s  da  disciplina,  que  foi  desde  logo  severa  e  por  ve- 
zos  austera  talvez  de  mais  ;  polo  menos  para  nossos  temperamentos 
melles  effeminados  dehoje.  O  collegio  augmenten  logo  seu  renome 
de  seriedade  educativa,  e  para  elle  aflluiram  de  toda  parte  qs  alumnos. 
Os  cursos  bem  distribuidos  e  cuidadosamente  ensinados,  completaram 
a  fama  do  collegio,  que  durante  longos  annos  foi  um  grande  e  podero- 
so centro  de  formaoáo  intellectual  da  mocidade  brazileira. 

Com  o  numero  crescente  de  alumnos,  necessitaram  novas  cons- 
truoQoes,  e  em  1880  inaugurou-so  o  ediflcio  de  tres  andares  com  es- 
paco  para  ama  sala  de  estudos  de  300  alumnos,  um  dormitorio  para  mais 
de  100,  e  salas  de  aulas  no  réz-do-chfto . 

•  P.e  Clavelin  comprehendéu  que  o  Caraba  deviaser  um  estabe- 
lecimento  um  pouco  mais  acabado  do  que  as  velhas  e  antigás  cons- 
truocdes  pouco  hygienicas  e  menos  ainda  esth eticas.  Foi  essa  uma 
de  suas  grandes  preoccupagoes  durante  seu  longo  reiterado  no  Caraba. 
Infelizmente  os  grandes  despendios  que  acarretou  a  con8truc9&o  do 
soberbo  templo  gottico  nfto  Ihe  deixaram  recursos  para  levar  a  ter- 
mo o  projecto  das  construcgdes  que  dariam  ao  Garaga  uma  physiono- 
mia  menos  atrazada  como  a  que  conserva  boje,  parecondo  mais  uma 
fazenda  grande  do  que  um  estabelecimento  de  ensino.  Será  um  dia 
realisado  esse  plano  seu,  tfto  grandioso  ?  E'  pelo  menos  permittido 
duvidar;  os  ventos  sopram  p.»  cutres  nortes.  Em  todo  caso  o  P.« 
Clavelin  deixou  a  igreja  acabada,  e  esta  ñcará  sempre  como  testemu- 
nho  de  seu  talento  e  gesto,  ao  mosmo  tempe  da  cnergia  de  sua  vonta- 
de  que  soube  arcar  com  tantas  diíficuldades.  que  parcciam  insupera- 
veis.  Mas  antes  de  termos  o  architccto  e  suas  obras,  examiaomos  o 
lente,  o  superior  e  director ;  em  torno  dessos  títulos  que  podem  sor 
capitules,  contaremos  o  que  ha  de  mais  intercs&ante  nos  aunaos  Ca- 
racenoes  nossc  cyclo. 
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Logo  á  Bua  ohegáda  no  Cara^,  o  P.e  Glavelin  íoi  encarrogado  do 
carao  de  francez  e  de  historia ;  depois  ensinou  mathematioaa,  qae  ñ- 
eoa  sempre  a  materia  de  saa  predileccfto  e  philoBophia,  que  era  para 
elle  ama  aula  de  apologetioa  e  de  sciencias  nataraes,  gragas  aos  seas 
Tastoe  conhecimentos .  Os  seas  alamnos  lembramse  ainda  de  soas  ad- 
mirayeis  prelec9de8.  O  P.«  Clavelin  era  am  lente  e  lente  emérito; 
a  saa  intelUgencia  laoida  ajadada,  de  saa  memoria  feliz,  leyáya-o  até 
o  limite  dos  mais  arduos  e  subtis  poblemas ;  mas  o  sea  desojo  de  en- 
ainar  e  nfto  de  brilhar  faziam-no  desoer  até  k  media  da  intelligenoia 
de  seus  alamnos.  Sea  methodo  era  simples;  explicar  de  vespera  a  li- 
C&o  do  dia  seguinte.  Mas,  que  ezplica^fto!  que  nitidez  e  clareza!  os 
mais  intelligentes  nfto  precisavam  estadar;  e  os  mais  tardíos  oom  am 
pequeño  esforgo  podiam  dar  conta  datarefa.  Suas  aulas  nunca  eram 
longas  para  os  alumnos.  Das  materias  mais  áridas  sabia  tirar  appli- 
ca^óes  interessantes.  Mas  em  que  seu  talento  excedía  era  em  ser  apos- 
tólo da  fé  em  suas  aulas,  sem  prejuizo  do  adiantamento  de  seus  alu- 
mnos ñas  materias  por  ellos  estudadas.  Seus  alumnos  de  philosophia 
quasi  todos  iam  para  o  Seminario  Maior  e  quom  guiava,  accordava^ 
orientava  essas  vocacdes  para  o  sacerdocio,  era  o  professor  de  philo- 
sophia. Os  alumnos  respeitavamno  por  amor  e  n&opor  temor;  sua 
bondade,  seus  modos  sempre  simples  sem  baixesa,  nebros  sem  altivez* 
ganhavam  a  todos. 

Com  tal  Director,  o  renome  do  collegio  augmentou  e  espalhou-se 
por  toda  parte.  Os  alumnos  aífluiram  de  todas  as  provincias.  Foi 
entSo  que  sua  piedade,  querendo  dar  maior  realoe  ao  culto,  resolveo' 
o  a  iniciar  os  trabalhos  dasoberba  igreja  que  faz  hoje  um  dos  encan- 
tos do  Caraba.  —  Fatalidade  das  cousas  humanas !  Essa  igreja,  come* 
gada  em  1876  para  servir  ao  desdobramento  magostóse  das  ceremonias, 
do  culto  e  inspirar  assim  aos  jovens  levitas  do  santuario  um  gesto 
santo,  e  um  respeito  maior,  no  tracto  das  cousas  santas,  nfto  Ihes  ser- 
viu ;  porque  a  vont  ade  dos  homens  se  oppoz  a  isso  e  o  Seminario 
maior,  que  aqui  tinha  estado  desde  1853,  foi  transferido,  p.^  Marianna 
no  anno  mesmo  <fa  sagragfto,  isto  é  em  Maio  de  1883 ! 

Mas  deixemos  essa  pagina  da  historia  do  Caraca;  ella  é  por  domáis 
triste  e  pungente,  nfto  avivemos  dores  que  ainda  sangram  porque 
pederíamos  suscoptibilisar  os  auctores  o  cooperar  dores  dessa  medi- 
da, que  pareceu  ent&o  necossaria.  Eis  o  theor  da  acta  da  collocaQfto 
da  l.«  pedra : 

«Aos  3  de  Setembro  do  anno  do  Scnhor  1876,  ocoupando  a  Cadeira 
de  S.  Pedro  S.  S.  Pie  IX,  o  Rev  ««»  A  Silverio  Gomes  Pimenta,  viga- 
rio  capitular,  regendo  a  diooeso  de  Marianna,  «Sedo  vacante  >  D.  Po' 
dro  11  Sendo  Imperador  do  Brazil,  o  ExolI.no  S.o'  Don  Luiz  Antonio 
dos  Santos,  augusto  chefe  da  dioceso  de  Fortaleza,  acompanhado  dos 
sacerdotes  que  se  achavam  na  casa  do  Cara9a,  e  dos  alumnos  do  dito 
collegio  o  tambem  d*uma  multid&o  de  devotos  fiéis,   da  igroja  dodi' 
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cad»  a  Mam  Santi$9ima  pob  o  titulo  do  N.  S.^^  H4o  dos  HomoAs  o 
aos  sagrados  Estigmas  de  S^p  Francisco  da9  Gbagas,  boQzop  o  pollo- 
coa  esta  pritneira  podra.  Ein  tostemualiQ  de  que  fot  lavrada  esta 
acta  e  carimbada  como  sollo  do  BxcelI/°o  S."  Btspo,  na  ca$a  do  N. 
S/*  Mfto  dos  Homons,  3  dq  Setombro  de  1876 

t  Lüiz  BiFpo  de  Fortaleza. 

h.  f  S. 

Julio  Glavclin.    Gongrog.,  Sup.  do  Caraca» . 

O  trabalho  comeQado  o  continuado  vigoposaraonte  sob  a  dirooQ&o 
do  superior,  que  ora  ao  mosmo  tempo  architeoto,  ongcnhoiro,  director, 
chogou  om  T  annos  á  sua  oonoIupAo,  mas  Deo<%  sabe  a  ousto  de  quan- 
ta  energia  gasta.  Basta  dizer  que  o  architccto  tinha  que  resolver 
eósinho  os  mais  arduos  poblemas  da  mechanlca  e  isto  era  o  raono^; 
urna  vez  resolvidos  era  precizo  exeoatai-os.  A  falta  de  operarios  ca- 
pazos, de  materiaes  proprio^,  hs  diñiouldades  de  transportes,  tudo  om- 
ñm  vinha  porlhe  barreira  invencivel,  mas  pua  energiai  ndomavcl  a 
tudo  superava  e  o  grandioso  edidoio  surgia  da  torra,  lenta  mas  mo- 
lidamente. 6em  falar  ñas  centenas  de  contos  que  tinha  de  gabtar,  e 
que  era  preciso  achar.  Sem  duvida  a  piedade  dos  fiéis  cono 'rrou 
com  suas  otmolas,  mas  nom  sempra  chegavam  ellas  a  tempo  para 
satisfazer  os  compromissos,  pagar  os  operarios,  costear  o  coHcgio  o 
tudo  isso  tinha  seu  doloroso  contra  golpe  na  alma  do  superior,  a 
quem  imoumbia  Vigiar  a  tudo,  multipUoar-tc,  passarnoítcs  cm  claro. 
Poram  t&o  aturados  os  ingentes  esfüPQos  desses  7  annos,  desenvolvif 
dos  pelo  bom  o  pió  superior  que  ohogaram  a  apandar  a  luz  de  seas  olhos, 
e  quast  cegó,  conoluio  soa  magnifica  ovAQho  de  podra  regada  oom  tanto 
amor  pelo  seu  corac&o,  a  N.  S.  Mfte  dos  Homons !... 

B  esse  hymno  de  granito  ahi  está  na  encesta  da  serra,  cantando 
suas  estrophes  depedra  na  torro  esguia  e  alta  que  como  a  in/ocac&o 
do  om  poema  sacro,  sobe  p.^  o  céo,  em  busca  da  inspira^&o;  ñas  finas 
o  delicadas  columnas  que  se  enfiieiram  silenciosas,  como  cantos  di* 
versos  do  mesmo  poema,  qoo  se  desdobra  em  episodios,  ora  singó- 
los e  frescos  como  as  manh&s,  ora  trágicos  o  doioroW,  ponteadas  de 
pungeptes  saudades,  a  l(imbrar  ergastulos  de  martyros...  e,  como 
Uitimp  cántico,  o  altar  de  marmore  braoco,  em  oujo  throoo  alvo  como 
a  ceoem,  apparoce  a  Sra.  M&o  dos  Homons,  na  sua  magostado  meiga 
de  mfto,  a  convidar  sous  íilhos  da  torra  para  junto  de  Jesús,  seu  fliho 
do  céo.  Os  mestres  podom  achar  defoitos  do  partos  no  coojuncto 
architectonico,  pois  os  ha  varios ;  mas  o  corac&o,  o  coragfto  dos  íieis 
acha  um  deslumbramento  que  o  transporta  alem  das  miserias  da  tor- 
ra, para  essa  rogi&o  da  piedade  e  da  órenla  toda  banhada  dessas  cla^ 
ridades  mysticas, que  pareoem  ooarso  das  vidracas  coloridas  das  es- 
guias janel  las. 

B*  a  opopeiay  o  hymno,  a  proco  do  P.<»  Glavelin  &N«  S,  Mfto  dos 
Homons  !    E  que  sublimo  que  olla  é ! . . . 
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Poaia  á  1.*  pédrá,boiiio  dladotüod,  otíl  3  db  éhfo.  de  1876,  a  Igfoja 
eslAVa  proni^ta  o  fbi  consagrada  á  2f7  do  Malo  do  1883— 

Nada  nos  rodta  da  cetotdonla  dá  sagragáo  alem  da  rosnmida  o  la- 
cdüioa  Ubia  4tte  fdl  lavrada  cnt&b.  Nem  ama  narracfto  curta,  nom  om 
minúsculo  apontániezito,  4iíé  éervi^so  para  cotliinomorar  osto  aconto- 
ciinonto,  ñcou  no  at'chivb.  Saboso  apenas  por  ttadigAo qüo á coromo 
niá  cdme^ou  as  t  Uorás  da  niánha  e  torniinou-db  ás  3  da  tardo,  tondo 
pregado  obx.  Sr.  D.  Pedro  Mari&  do  Lacorda;  4uo  fb¿  um  soborbo 
sermao  ánaldgo  áo  ábtó. 

ffls  a  á($tft —  •  •  • 

Aos  29  dias  do  mei  áb  Stfiio  do  auno  da  Incarhagáo  do  Sr.  1883,  o 
Ddpiingo  ná  ditata  de  Cdrptis  ChHsti,  Óccüt>ando  á  bathodrá  de  S.  Po- 
dro S.  S.LeftdXÍlKo  Bxcell>oSr.  D.  Aütoiiio  Marta  Córrela  do  Sá  o 
Benetides  regoüdo  á  didcdso  do  Mfirianna,  D.  I'odroll  Sendo  Imperador 
dd  fir&zil,  ó  Excoll."o  S.-^  Pedro  M&ria  doLacbrda,  bispd  do S.  Sobkstiad 
do  Rio  do  Janeiro,  no  BHi:!!,  Ságrou  kblbmnoknente  a  Igi^oja  do  carácá 
construida  pelos  fllhos  da  CongrogaQ&o  da  Missfto,  em  bonica  do  Maria 
Santissima,  sob  o  titulo  de  N.  S;'  Mib  db§  Honlons  é  nove  altares  da  iñcs- 
ma  Igreja,a^aber: 

—  O  Altat*-Üiór;  dentrd  do  qual  3nbo^rtttt  Réliqtiiatí  dd  Sepulcro 
da  S.  S.«»  Virgem,  dos  Santba  martjres  Vtceiitd;  Víctor,  Dyonisio, 
CIirysaDtho,  Symphorosa,  Emerenciana  o  do  Santo  Confessor  Yicdnt« 
de  Paulo. 

—  O  altar  de  S.  Vicente  de  Paulo,  encerrando  n*  ello  as  reliquias 
do  mesmo  Santo  dos  S.  S.  Martyres,  Vicente,  Dionysio,  Ví- 
ctor o  do  Santo  Confessor  edoutor  da  Igreja  S.  Francisco  de  Sal- 
les. 

—  O  altar  de  S.  Francisco  de  Assis  com  as  reliquias  do  mesmo 
Santo  de  S.  JoAo  Bap^ta  Precursor  de  N.  S.' ,  e  dos  Santos  martyres : 
Leontio,  Antígono,  e  Urbano. 

—  O  Altar  de  S.  Pedro  Apostólo,  com  as  reliquias  dos  S.«>*  Apes- 
t.^  Pedro  e  Paulo,  Andró  Thiago  maior  e  menor,  Philippe^  Bartholo- 
ineo«  Matheo,  Simón,  Taddeo^  Banarbé,  e  Lucas  Evangelista. 

—  O  Altar  de  S.  Paulo  Apostólo  com  as  reliquias  dos  S.^**  Apos- 
t.M  Pedro  e  Paulo,  S*  Lucas,  Bvang.  S.  Prospero  Conf.  Mart.  S.  Anti- 
g^ono  Mart.  e  dos  confessores  S.  Vicente  de  Paulo  e  8:  Francisco 
Xavier* 

—  O  Altar  de  S.  Luiz  de  Gonzaga  com  as  reliquias  do  mesmo^  dos 
Santos  martyres :  Fructuoso,  Víctor,  Emerenciana,  e  de  S.*»  Thereza 
Tirgem. 

—  O  Altar  de  S.  A.ntonio  de  Padaa  com  as  reliquias  dos  ¿autos 
martyres :  Clirysantho,  Dyonisio,  Urbano,    Vicente,   e  cutres  Santos 

martyres.  ... 

—  O  Altar  de  S.  Jofte  Baptista  Procursor  de  N.  S.  J.  C.  com  as  re- 
tíqüias  db  mesmo  Sanio  precussor,  dos  Santos  martyres  :  Vicente  Ma- 
ximo^  Emerenciana  Máxima,  e  óutros  S.  S.  M.  M. 
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—  e  O  Altar  de  S.  Francisco  de  Salles  confessor  e  doutor  da  Igre- 
ja,  inclQindo  n*elle  reliquias  do  mesmo  S.  Francisco  Ck)nf.  o  Dontor, 
dos  Santos  martyres,  Innocencio,  Orentio,  Gaadencio,  e  dos  santos  Af- 
fonso  María  de  Ligorío,C«  e  doator,  Vicente  de  PatdaConf.  Laiz,  reí 
de  Franca  conf.  e  Joanna  Francisca  de  Chantal  yiuya. 

No  dia  29  dos  mesmos  mez  e  anno  :  isto  é  depois  de  um  dia  de 
intervallo  o  Excell.»»  S.^*  Lniz  Antonio  dos  Santos,  arcebispo  da  Baüia 
e  Prímaz  do  Brazil  Sagren  o  altar  de  S.  José,  Esposo  da  B.  V.M.  no 
qnal  inclaio  reliquias  do  mesmo  S.  José,  dos  S.  S.  M.  M.  Neopby to,  No- 
yalis,  Innocencio,  de  S.  Jalio  Papa  e  cení,  de  S.  Domingos  cent  e  Fon- 
dador  dos  Padres  Pregadores  e  de  catres  SS.  MM. 

E  o  Excell.'^o  Don.  Antonio  Maria  Correa  de  S&  e  Benevides,  bisjjo 
de  Marianna,  no  mesmo  dia  ainda  e  na  mesma  bora  Sagren  nm  altar 
em  bonra  do  Sagrado  Cora^ao  de  N.  S.  J.  C.  indaindo  n*elle  reliquias 
de  S.  José,  Esposo  da  B.  Y.  M.,  dos  S.  S.  M.  M.  Ponciano  Mansueto, 
Cbristina,  de  S.  Julio  papa  e  conf.  de  S.  Bento  —  José  Labre  conL  e 
de  cutres  S.S.  M.  M. 

Em  momería  d'estas  sagracdes  foi  lavrada  esta  acta  assignada 
pelos  BxcelLo*  Bispos  sagrantes  e  munida  com  os  seus  sollos. 

Na  Casa  de  N.  S.''»  Mfte  dos  Homens,  a  29  dias  de  Maio  de  1883. 

t  Luiz  arcebispo  da  Bab&. 

L.  +  S.  ^ 

t  Pedro  Bispo  de  S.  Sebastifto  do  Rio  de  Janeiro. 

L.tS. 

t  Antfto  bispo  de  Maríanna. 

L.tS. 

Ainda  com  referencia  á  Igroja  e  como  complemento  della  vem  a 
proposito  lembrar  aqui  o  org&o,que,  comecado  com  ella,  tocou  no  dia 
da  sua  sagraQ&o.  Esse  marayilboso  instrumento  foi  todo  feito  no  Ca- 
raga  e  quasi  todo  com  materíal  mesmo  daqui  Seu  constructor  que 
nunca  tinba  Tiste  outro,  foi  o  Ry.^»»  P.«  Boayida,  de  quem  em  breye 
temos  que  fletlar.  Basta  dizer  que  é  digno  da  Igreja,  para  se  ter  uma 
ideia  de  qu&o  acabado  sabio.  Um  facto  que  nfto  passou  desapercebi- 
do  aos  contemporáneos  da  construcQ&o,  o  que  merece  lembrado,  foi 
que  trabalbando  na  construcg&o,  tantas  dezenas  de  operaríos  ajuda- 
dos  de  apparelbos  tfto  primitiyos,  n&o  se  tenba  tido  a  registrar  ne- 
nhum  desastre,  alias  t&o  communs  a  semelbantes  construcgoes. 

S6  deis  operaríos  cahiram  do  andaime  e  um  delles  do  aJto  quasi 
da  torre,  isto  é  de  uma  altura  de  40  metros,  e  com  a  circumstancia 
de  yir  juntamente  com  uma  enorme  podra.  Feríu-se  muito,  mas  me* 
dicado  pelo  P.«  Cbanayat,  restabeleceu-se  completamente. 

Todos  attríbuiram  essa  protec^  a  N.^  S.*  M&e  dos  Homens  p.^ 
quem  oonstruiram  o  templo. 

Os  recursos  pcomniaríos,  alem  dos  que  fomeceu  o  collegio,  que 
formfto  o  principal,  foram  oflerecidos  pelas  almas   carídosas  e  entre 
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ellas  salienta-SjB  a  do  P.»  Jo&o  B.  Fraissat  Este  piedoso  e  santo  sacer- 
dote qae  sempre  vivea  á  sombra  do  ^anctuario  do  Caraba,  era  um  ami- 
go dedicado  da  casa.  De  seu  mingaado  e  resumido  ordenado  de  len- 
te, qae  n&o  excedía  de  500$  annuaes,  elle  achaya  meto  de  tirar  alg[a- 
ma  cousa  todos  os  annos  p.^  a  Igreja.  Homem  modesto  e  humilde, 
nunca,  apesar  da  sua  capaoidade,  quiz  ensinar  mais  qae  o  primeiro 
anno  do  latim.  Lembram-se  delle  seas  antigos  alumnos  com  sauda- 
des* Quem  o  vio  o  I.""  dia  de  aula,  teria  do  vel-o  sempre  o  mesmoaté 
o  ñmdo  anno,  sempre  ponctual,  exigindo  o  trabalho,  oalmo  mesmo 
quando  castiga  va,  o  que  ali&s,  era  quasi  todo  o  dia  ;  pois  era  prover- 
bio de  entáo  que  alumno  algum  passava  pela  aula  do  P.«  Fraissat  sem 
tomar  bolos.  Mas  esses  bolos  n&o  eram  terriveis  pois  ninguem  se 
inquietava  com  ellos.  —  Filbo  de  francez,  sabendo  elle  mesmo  esta 
lingua  muito  bom,  nSo  falava  nunca,  e  quando  por  acaso  os  congre- 
gados em  recreio,  se  esqueciam  e  vinham  a  falar  francez,  elle  se  le- 
vantava  logoe  retirava-se  caladinho.  De  conciencia  delicada,  leva- 
va  o  escrúpulo  &s  vezes  até  longe  de  mais.  Contarse  delle  que  n&o 
deixava  de  exercer  seus  direitos  cívicos  ñas  eleigOes.  N&o  tinha  par- 
tido nem  política,  seu  candidato  era  sempre  o  que  era  mais  catho- 
lico. 

Duvidando  uma  vez  dos  sentimentos  do  actual  Presidente  da 
República  o  D.  Aff.  Penna,  teve  a  pachorra  de  montar  a  cavallo  e  ir 
pessoalmente  perguntar-lhe,  antes  de  dar  seu  voto.  Em  outra  elei- 
Q&o,  n&o  podendo  conciliar  sua  consciencia  com  os  candidatos  da 
chapa,  viajou  assim  mesmo  as  3  leguas  e  votou  em  branco.  Estes 
tragos  pintam  o  homem  e  deixam  advinhar  o  que  era  o  P,^  humilde 
e  piedoso,  sempre  servi^l,  e  bom.  Dou-lhe  o  Cara^^a  esta  curta  lem- 
branga  e  sinto-me  feliz  em  conservar  aquí  este  nome  abengoado  que 
tanto  concorreu  para  ajudar  a  construQ&o  da  Igreja.  Nada  menos  que 
22:000$000  em  dinhoiro  foram  angariados,  por  elle.  Ñas  ferias  bem 
longe  de  descansar  sabía  em  viagom  em  animaos  propríos  com  ca- 
marada  pago  por  sua  conta  o  fazia-se  esmoler  pela  Igreja,  trazendo 
o  fructo  de  sua  colheita  que  entrega  va  religiosamente  ao  P.«  Supe- 
rior. 

Durante  o  anno  tinha  organizada  uma  rifa  perpetua  e  nem  um 
só  alumno,  nem  uma  visita  que  vinha  ao  Caraga  oscapava  a  esse  tri- 
buto cobrado  por  elle.  <  Vamos  a  combuca  »  era  a  express&o  consa- 
grada para  levar  alguem  a  comprar  um  bilhete.  O  premio  era  sem- 
pre urna  medalhinha,um  santinho  e  o  prego  de  cada  bilhete  $500  ^s  pa- 
gos adiantadosl 

A  grande  ambiguo  do  P.«  Fraissat  era  morror  no  Caraga  e  ahi  sor 
enterrado  na  crypta  da  igreja  ondo  tinha  j&  escolhido  sua  sepultura* 
Deus  porem  nao  quiz  assim  o  elle  fallecen  no  Sul  de  Minas  om  1899. 
Deus  tenha  sua  alma! 
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RospigaomoB  aínda  nos  documentos  existentes  alguns  aponta. 
montos  que  nos  rcstam  do  Superiorato  do  P.»  Clavelin.  keleve-nos  o 
leitor  o  nao  soguirniós  a  ordem  chronologia  como  nos  impozomos  na 
Leparte  destes  apontamentos.  Porgados  aíevantarmUo  deste  traba. 
IhD  que  ños  era  táo  g^áto,  antes  de  o  termos  completamente  acaba- 
do, üáo  quoronlbs  comtudo  deixár  que  se  percam  as  notas  rápidas  re- 
cólhidas  nás  nossas  horas  vagas  e  as  damos  aqui  com  a  redacgSo 
doscuráda  com  que  foraúi  tragadas.  Pénna  mais  hábil  e  mais  bom  apa- 
rada pederá,  mais  tarde  rómodclal-as  sem  o  rude  trabalho  do  pesqui- 
zas  nos  vélhos  e  nos  amarelentos  papéis  e  dar  uma  historia  completa 
do  Carayá  que  nos  deixa  tantas  saudades  na  alma  depois  de  tormos 
revivido  sua  vida  de  qúasi  100  annos,  adormecida  na  poeira  do  seu 
archivo. 

A  carta  Seguinte  eujo  original  em  francez  flca  no  ar&hivo  mo8~ 
tra  o  interesse  que  inspirava  o  Collegio  do  Caragaao  govorno  da  Mo- 
na rchia,  ao  mesmo  tompo  que  nos  da  a  intendor  as  idoias  do  P.»  Cla- 
velin sobre  a  formagAo  intellectual  da  juventude  brazileira. 

Eii-a: 

«Ex.>^<>  Snr.  Inspector  Geral.—  N&o  soi  a  que  desagradavel  contra, 
tempo  attribuir  a  inaudita  demora  de  vossa  prcsadissimav^arta  do  6 
de  Jáüeii*b  que  sd  thé  veiu  as  túSos  no  l.<^  deste  mez.  Sdja  como  fdr, 
perihltti-iU6  qáe  cotnecó  ésta  cártá  exprimíñdo-vos  ó  rccohhecimeñtb 
qüH  vos  devo  pela  delicada  atteng&o  4^0  tivestos  a  t&eu  respeitó^ 
escrovetído-monaminha  lihgua  materna,  tfiodoceá  ouvir  em  torra 
efetrángeirá.  Corto  de  que  n&o  poderk  exprimirme  na  lingiía  dd  Ca- 
m5t!S  cókn  á  mesma  tíl^ganciá  4^0  vód  ha  de  Racine,  tomarei  á  liber 
dsldd  de  uzar  ühi  idiotña  qué  me  é  mais  familiar.  Folgo  de  ver  vossa 
cartlt,  Ex."**  Sñr.  dar-me  occlisi&o  de  óhtt'etor  me  comvosco  na  obra 
que  nos  é  commum  á  ambos  d  querida  entre  todas,  a  da  educag&o  da 
mocidadd. 

Parece-me  que  ños  havemos  de  fácilmente  entender, Jaque  sobre 
08  pontos  edseüciaes,  as  vossás  ideias  ááo  as  minhas,  aíToctslndo  á  di- 
vdbgénbiá  ¿órnente  as  minucias. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  ensino  da  literatura  e  das  linguas  cías- 
sicas,  forzosamente  astringimo-nos  ao  methodo  brazileito,  pois  si  ti- 
vessemos  adoptado  o  aliemao  ou  francez,  os  nossos  alumnos  toriag 
perdido  cortamente  os  seus  exames  da  Escola Pol y echnica. 

Quanto  &B  artes  de  adorno,  demasiado  diminuto  lugar  occupam 
em  nosso  programma,  mas  a  pens&o  do  Collegio  que  é  de  25|000men- 
saes,  nos  n&o  permitto  fazer  face  ás  despezas  do  umb  educag&o  dd 
luxo.  Organisaodo  o  Collegio  do  Caraba  pelo  molde  dos  ostabeloci- 
montos  sumptucsos  da  America  do  Norte  ou  da  Europa,  Seriamos 
qbrigadós  a  despedir  quasi  todos  os  53  alumnos  pobres,  actualmente 
a  cargo  do  Carayá,  sem  íalar  de  muitos  outros  cujas  familias  nfto 
poderiam    subteniar  demasiadas  despezas.    Muitos  do  nossos  mo^s 
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Dio  coaclaem  o  6ou  curso  de  estados :  e  a  maior  parte  delles,  yoltan- 
do  para  o  seto  do  saas  familias^  aohar  se-iáo  deslocadoe,  fora  de  eeu 
eiementOi  deplorando  com  esteréis  la  montos  os  hábitos  de  luxo  oon- 
topetados  no  Collegio. 

A  comparac&o  que  tendes  a  bondade  de  fazer  entre  o  Caraba  o  o 
Collegio  do  Clermont,  obra  prima  dos  Jesuítas  francetes,  honra  ao 
D08S0  eetahelecimento,  mas  Ex."»  Snr.  Inspector  (lOral^  nunca  a  nossa 
Googr^'gaQfto  poder&  rivalizar  com  a  ordem  dos  Jesuítas :  falta-nos 
tudo  para  i«to :  pessoal,  aptitudes,  o  espirito  proprio,  particular  a 
«  essa  ordom  celebre  e  tambem  o  ñm  de  nosso  Instituto,  destinado  dosde 

'^  o  principio  a  occupar-se  especialmente  das  classes  pobres. 

l^clo  que  é  do  palillo  vult:)  da  Idade  media,  creio  que  pouco  se 
mostra  do  que  so  fez  no  Caraba.  N&o  cuidamos  mais  em  restabele* 
cor  no  ensino  o  triviíj  o  quadHvio  do  que  um  general  de  exercito  pen- 
saría poder  aítrontar  a  artilheria  Krupp  com  a  coura^a  de  Achilles, 
forjada  ñas  ofñcinas  do  Vulo&no.  Procuramos  seguir  o  mais  exacta- 
mente possivel,  os  programmas  ofíiciaos  do  Imporio,  e  n&o  trepido 
em  afürmar  que  estamos  um  pouco  ácima  n&o  tanto,  porem,  quanto 
o  desejamos. 

Creio,  Éx.""»  Snr.  Inspector  Geral,  ter  féito  menc&o  de  cada  um 
dos  pontos  sobre  os  quaos  tivestes  a  complacencia  de  chamar  a  mi- 
nha  attenQÁo  ;  o  que,  poretn,  sou  incapaz  de  exprimir- vos,  é  a  gra- 
tidáo  de  que  me  reconhe^  devedor  para  comvosco,  pelo  t&o  bené- 
volo Interesde  que  vos  dignaos  de  testemunhar  a  esta  casa.  Espero 
que  nos  continuareis  a  vossa  estima  o  nos  honréis  com  noyas  visi- 
tas :  creio  podet  afñrmar-vos  que  cada  vez  que  nos  fizerdes  essa  hon- 
ra, tereí  o  prazor  de  apresentar-vos  algum  melhoramento  no  onsino 
e  no  material  do  Caraca.—  Aceitae,  Ex."»»  Sur.  1.  Qeral,  a  homenagem 
da  perfeita  con8Ídera9&ó  com  que  tenho  a  honra  de  ser,  de  Y.  Ex.^^ 
etc.  etc. 
'  Caraca  12  de  Maio  dé  1877.    J.  J.  Clavelln  ». 


"Esta  outra  carta  cujo  original  está  em  latim  6  um  brilhanto  at- 
testado  da  piedade  dos  seminaristas  do  Seminario  maior  e  do  sou 
apego  ao  chefe  da  Igreja  o  Soberano  pontiflce. 

Damol-a  como  Mmples  documento. 

Eil-a: 

A  0iia  Santldade  Pío  IX 

Supíneme  Pontifico  da  Igreja  catholica.  Restaurador  do  ey  os  fs- 
Uzea  aos  17  dias  de  Junho,  do   sea  augusto  pontificado  anuo  XXV. 

Os  alumnos  do  Seminarío  Maior  o  do  Collegio  do  Caraca^  IHocese 
dé  Marianna  no  Brazil,  junto  com  os  lentes  e  directores  do 
Semiíiarid. 

JL  A a 
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N'esto  dia  feliz,  por  vos  e  todos  qs  vordadeiros  catholicos  desdo 
tanto  tempo  e  t&o  ardentemente  esperado,  eeja  nos  licito,  Santissimo 
Padre,  manifestar,  desta  longinqua  regiáo  a  alegría  immensa  e  insó- 
lita de  nossos  coragóes  por  caasa  da  eximia  e  única  prerogativa  pela 
qual  o  Deas  Supremo  dignou-se  de  prolongar  a  vossa  existencia  até 
o  2.*anno  de  gloriosissimo  Pontificado,  sendo  o  único  dentro  os  mais 
de  duzentos  Predecessores  e  verdes  oi  anuos  da  Pedro. 

Durante  tantos  anuos  e  t&o  sapientemente  timoneaes  firme  e  se- 
guro a  Ñau  mystica  da  Igreja  por  entre  tantas  e  tfto  grandes  tem- 
pestades por  entre  as  quaes  anda  ex  posta  a  barca  de  Pedro  e  oon- 
duzir  a  salvo  com  animo  in vencido! 

Sejam  confundidos  hoje  aquellos  que  vos  perseguom  o  que  jái 
diversas  vezes  com  alegría  impia  e  impudentes  mentiras  n&o  trepi- 
daram  em  mostrar- Vos  acabrunhado  de  cruel  enfermidade  e  ás  por- 
tas do  túmulo !  Mas  temos  um  Deus  om  Israel  que  quebra  o  arco  e 
a  lan^a  e  dissipa  os  designios  dos  impios  e  os  seus  perversos  intentos. 
Cercaram-Vos  Santissimo  Padre,  cercaram-Yos  por  toda  parte  os 
Vossos  inimigoR.  Nada  pouparam  para  deprimir  e  aviltar  a  casta 
esposa  do  Gordeiro  Immaculado,  mas  frustren  o  illudiu  as  Suas  ne- 
farias tentativas  o  Omnipotente,  estabelecendoVos  principe  em  Sua 
casa,  collocando-vos  sobre  o  candelabro  afim  de  a  Vossa  luz  allumiar 
o  mundo  inteiro  e  conduzirdes  para  um  pasto  salutar  os  cordeiros  e 
as  ovelbas  confiadas  a  Vossa  Sollicitude  pastoral. 

Por  isto  esmagastes  as  innúmeras  caberas  do  infernal  drag&o, 
erres  e  heresias  de  toda  a  especie  novas  insurregóes  dos  Principes 
das  trovas  contra  o  Senhor  Deus  e  contra  o  seu  Christo. 

Sob  vossos  auspicios  ornouse  d'uma  novae  brilhante  aureolado 
gloria  a  fronte  da  Virgem  Deipara  e  piedosissima  M&e  Vossa,  quan- 
do  aos  applausos  do  orbe,  resolvestes  proclamar  solemnemente,  pelo 
vosso  oráculo  Supremo  e  infallivel  que  na  sua  Ck>nceic&o  a  Virgem 
Mana  vencerá  o  inimigo  teterrimo  do  genero  humano,  e  fora  pre- 
servada de  toda  mancha  do  peccado  original. 

Emfim  aocresoentou  a  Vossa  fronte  um  novo  e  glorioso  brilho  a 
celebra9&o  do  Concilio  Ecuménico  do  Vaticano,  no  qual  vindo  a  Vosso 
appello,  de  toda  parto  e  dos  últimos  confins  do  mundo  os  Principes 
da  Igreja,  adornarlo  duma  outra  e  gloriosa  prerogativa  a  augusta 
Sede  do  Pescador  pela  proclamagfto  e  diflnig&o  do  dogma  da  Infallibi- 
bilidade  do  Romano   Pontífice. 

E  nos  que  consideramos  todos  estes  titules  de  Gloria  n¿o  podemos 
deixar  de  sentir  em  nossos  peitos  um  ineffavel  gaudio  e  dar  infini- 
tas grabas  ao  Supremo  Ordenador  de  todas  as  cousas  que  por  vias 
t&o  maravilhosas  revelou  em  Vos  a  sua  infinita  Sabedoria  e  Omni- 
potencia. 

Prostrando-nos,  pois  a  vossos  pés,  Beatissimo  Padro  e  osculan- 
do-08  com  amor  e  venerac&o,  filhos  submissos  6  obedientes,  nos  sup- 
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plicamos  qae  aoeiieis  com  a  vossa  aoostumada  benignidade  e  indul- 
gencia 08  affectos  de  nossos  coragdes  e  os  sentimentos  de  veneraQ&o 
e  de  admiraQ&o  para  com  Yossa  Pessoa,  como  ta  mbem  a  express&o 
da  nossa  filial  obediencia  a  Vos  e  a  nossa  S.*»  Madre  a  Igroja  do  Déos. 
Nos  Vos  conjuramos  aínda  que  n&o  recusaos  esta  oíTerta  pequeña^ 
mas  feita  de  grande  cora^áo,  como  prova  de  noeso  filial  amor  e  re- 
verencia ;  digneis  de  concedernos  a  vossa  Benc&o  apostólica. 

Na  Casado  N.  S.*"»  Mfte  dos  Homens  do  Caraba. 

XVn  de  junho  de  1871. 

O  Caraca  receben  no  anno  de  1881  a  honrosa  visita  deSS.  Magos- 
tados o  Imperador  e  a  Imperatriz  do  Brazil.  Transcrevemol-a  para 
aquí  na  integra  por  dar  nos  uma  imagem  do  Caraga  nesse  anno.  O 
interesse  que  tem  por  causa  de  um  incidente  que  se  deu  com  S. 
M.  o  Imperador  na  aula  de  Direito  Canónico  e  que  echoou  na  imprensa 
com  apreciagoes  mais  ou  menos  veridicas,  a  apreciagfto  de  S.  M.  so- 
bre o  P.  •  Superior,  os  elogios  que  teceu  ao  Collegio,  d&o-lhe  direito 
a  figurar  na  historia  do  Cara9a.  Foi  esoripta  a  noticia  por  um  Se- 
minarista o  Sr.  José  Cypriano  que  como  testemun  lia  de  vista  estava 
melhor  informado  que  os  jornalistas  que  escrevoram  para  seus 
jomaos. 

Bil-a: 


Vímítsk  fie  8«  Um  MaKeHUtdeH  Iinperlae«i  do  Brazil  em 
iH^i  ao  8anetuario  de  N.  S«  Mae  do»  Homens,  do 
Cajra^i»  Provincia  de  JHlnas. 


No  dia  26  de  Margo  partiram  da  Corte  S.  S.  Magostados  Impe- 
riaes  o  Snr.  D.  Pedro  2."*  e  a  Senr.'  D.  Thereza  para  visitarem  a 
Provincia  de  Minas ;  e  depois  de  havorem  percorrido  n'esta  excur- 
sftOf  Barbaoena,  Queluz,«Ouro  Preto,  Morro  Yelho,  Sabará^  Santa  Lu- 
zia,  Maoahubas  e  Lagoa  Santa  chegaram  k  pequeña  cidade  de 
Caethé. 

Ahi  foram  S.  S.  Magostados  visita  das  pelo  Superior  do  Caraga, 
Rev.»«  Senr.  P.^  Julio  José  Clavelin,  no  dia  10  de  Abril ;  alcangando 
o  Senr.  P.«  Superior  por  intermedio  de  Monsenhor  José  Augusto  de 
S.  Ezc,  Blinistro  da  Marinha,  e  do  Snr.  Gorceix,  n&o  vir  ao  Caraga 
a  gnarda  que  os  acompanhava,  emattengfto  aos  oommodos  que  nao  uffe- 
recia  a  casaentftoem  obras.  Depois  do  se  haver  apresentado  aSuas 
Magestades  regressou  para  o  Caraga  o  Kev.  Senr.  Padre  Superior^ 
penborado  pelo  traotamento  ospecial  que  recebera  de  S.  S.  Ma- 
gostados. 

Raiou  alegre  o  festivo  o  dia  11  do  Abril,  dia  almejado  por  todos 
08  nossos  coragoes,  dia  para  todo  o  sempre  memorando  nos  Aunaos 
Caracences. 
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S.  S.  Magestades,  o  Imperador  e  Sua  virtuosa  esposa  partiram 
de  Cahethé,  seguidos  de  sua  Comitiva  particular  que  so  compunha: 
da  Senr.'  D.  Maria  Candida  de  Araujo  Yianna  de  Figuoirédo,  dama  de 
S.  M.  a  Imperatrize  S.  S.  Ex.  os  srs.  —  Consolheiro  José  Caetano  de 
Andrade  Pinto  —  Ministro  da  Marinha,  Lima  Duarte  —  Medico  Baráó 
do  Maceió,  ~  Bar&o  Nogueira  da  Gama,  Gentil  homem  da  Imperial 
Cámara  ;  tambem  os  acompanbaram  Monsenbor  José  Augusto,  o  Senr. 
Gorceix  Director  da  Escola  do  Minas  o  4  jornalistas  —  do  Commercio, 
do  Cruzeiro,  da  Gazeta  de  Noticias  e  daGazeta  de  Juiz  de  Fóra. 

Aí?ós  á  longa  0  afanosa  viagem  de  citó  leguas,  chegarám  &lílm 
S.  S.  M,  M.  Imporiaes  ao  Caraga,  ás  7  horas  da  tarde...  t^i^ndilos^íi 
e  sublime  fot  a  impross&o  que  Ihos  cuusou  a  vista  do  Carayá  ó'üja 
Trente  acbava-se  maravilhosamonte  illuminada.  (1)  Forttiavase 
casualmente  com  a  illuminagáo  uma  Cruz,  cujos  braffos  em  extensá'o 
de  quasi  cem  metros  so  álongavam  d'am  ao  outro  ángulo  do  quadri- 
longo  formado  pelo  patoo,  cortados  por  duas  alas  de  Seminaristas  o 
Collegiaes  em  nuínero  do  300,  todos  de  sobre  pollizes,  descoñdo  om 
extonsao  do  200  metros  da  porta  da  Capellá  k  Pohtc...  No  mais 
alto  do  edificio  da  Capella  troúiulava  o  nacional  pond&o  auri- verde; 
no  oculo  viam-se  as  armas  imperiaes  do  Brasil;  ñas  janellas  lateraens 
80  achavam  desenhadas  as  armas  das  Casas  de  Bra ganga  e  Boutbon 
na  do  lado  direito  liam-se  as  datas  (2)  de  natalicio,  elovag&o  ao  tbrono 
coroag&o,  casamento  de  S.  M.  o  Imperador,  e  o  día  do  sua  cbegada 
ao  Caraga;  na  ésquorda  os  do  bátalicio,  casailuontó  dt3  S.  M.  a  Ii^- 
poratriz  e  o  dia  do  sua  cbegada  ao  Caraga  (3;;  cinco  singólos  áreos 
erguidos  a  espagos  marcavam-lbes  a  passagem. 

Dos  dous  oi^teiros,  que  se  elevam  á  esquerda  e  á  direita  do  Esta, 
belecimento  se  fasiam  ouvir  salvas  estrondosas  que  imitando  por- 
feitameúte  os  sons  da  attilhotia,  troavam  aos  ares  de  junto  com  o 
ostalo  dos  fogos...  A  orchestra  (4)  feria  de  continuo  os  ares  com 
seus  batmoniosos  sons,  executando  esmeradamente  varias  pegas  de 
primor,  de  entro  as  quaes  sobresabia  o  Hymno  Nacional  pelo  enthu- 
si  asmo  patriótico  que  refundia  em  todos  os  coragoos. 

N*este  Concertó  so  ouviam  os  festivos  repiques  dos  sinos,  indi- 
cando assim  a  parte  que  a  Bgreja  tomava  nessa  solemnidade. 


(1)  Segundo  \\m  calculo  approxiinaáo  o  numero  das  luzes  era  de  qui- 
nbentas. 

C¿¡  Natalicio  2  de  dezembro  de  1^25,  elevacáo  ao  throno  7  de  abril  de 
1131,  coroacao  18  de  juiho  de  1841,  Casamento  4  de  Setembro  de  1843  chogada 
ao  Caraca  11  de  abril  de  1881. 

(3j  Natalicio  14  de  Mar^o  de  li22  casamento  4  de  setembro  de  1843  cbe- 
gada ao  Caraga,  11  de  abril  do  1881. 

i4)    bob  oiiec^ao  do  benr.  Jtao'"  Anttnio  dos  Sanies  Lacerda  Se min« isla; 
Coadiu\ado  pelos  &enr.'  Heiculano  da  S.¡  Paz  Oclaviano  Luiz  de  Woraes   e 
£stepbaJilo  Ferreira  de  Mello,  seminaristas^ 
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Tafobeni  a  natureza  nao  podía  deixar  de  concorrer  para  maior 
abrilha^tamonto,  esplendor  e  belleza  deste  quadro  dando-lho  o  ultimo 
esmalte  ;  servia  Ihe  de  fundo  um  cép  lindo  ;  bordavam  o  azul  do  ñr- 
mamonto  brancos  bloqos  de  nuvens ;  por  sobre  t&o  rico  painel  re^na- 
va,  com  suave  e  meiga  influencia  a  magestosa  rainha  das  noitos... 
tudo  respirava  alegría  tudo  realga^a  belleza,  tudo  era  simples  e  sin' 
golo  :  mas  tudo  ao  mesmo  tempoera  sublime  e  signífloativo ;  tudo 
Ibes  falava  a  doce  o  mysteriosa  línguagem  dos  coraQóes!... 
L  Raz&o  de  sobra  houvo  para  causar  santa  impressáo   aos  Augustos 

f  •  viajantes. 

[  Dos  labios  do  nosso  Monarcba  dirigindo-se  a  sua  terna  e  virtuosa 

^  esposa,  desprandoosc  urna  pbrase  que  om  si  resume   todo    o   elogio 

quo  80  podia  dar  :  ao  ver  o  magcstoEO  quadro  que  de    golpe    se  Ihe 
offerocia  &  vista  exclamou  :  Que  bello  ! !  !  »  (1.°)... 

Ao  encontró  do  S.  S.  M.  M.  sahiam  os  menores  do  salfto  dos  pe- 
quenoB,  langando-lhes  flores  e  saudando-os  com  ardentes  vivas  as 
S.  S.  M.  M.  e  a  toda  a  Corte  Imperial. 

Subiam  os  Augustos  Inoperantes,  saudados  com  vivas  successi- 
vamente  erguidos  pelo  sal&d  dos  pequeños,  dos  medios,  grandes  e 
Seminaristas...  Ao  toque  da  prímcíra escada  apeou  da  liteira  S.  M.  a 
Imperatriz  o  espe  cu  por  algiiDs  instantes  o  seu  Augusto  Esposo  que 
subía  apé  a  ingreme  ladeira;  chegando,  deo-lbeo  bra90  e  juntos  su- 
biram,  os  degráos  da  primeira  encada,  onde  os  esperava  o  pallio  cu- 
ja- varas  cram  fíiHtentadas  por  8  Seminaristas. 

Mais  ácima,  á  poita  da  Gapellallies  f^i  apresentado  o  Crucifixo 
polo  Rev.  Se"^P.•  Suicriop,  r3vesUdo  do  Capa  d'aspcrgos  ;  beijaram- 
li'ü  rcspei  tosa  mente.  D^pois  de  foitas  as  cerimonias  do  estylo  en* 
traram  S.  S.  M.  M.  I.  I.  aompanlndos  do  sua  Comitiva  Seminaristas 
o  collcgiacsom  a  OQagosto.^u  Capolla  ainda  cin  constpuc^fto  mas  pro- 
parada simúlese  raodcstam  en  topara  a  rccopcSo  de  Suas  Magostados; 
o  qucrendo  o  Rev.  S°^  P.^  Superior  saudalos  com  um  dircurso  em 
francezrccusou  S.  M.  o  loiperador,  í> llegando  nílo  bavcr  acoeito  dis- 
curso algum  por  onde  bavia  passado ;  mas  conoodco  que  sefizesso  no 
diaseguinte  uma  sesp&o  Acadennica  como  refjriremos. 

Da  Gapcila  dirigiramsü  S.  S.  M.  M.  scompanhado?;  por  todos  ao 
quarto  que  decentemente  alfaJado  o  i  esperava  próximo  &  sala  do 
parlatorio  eque  em  1831  bavia  sido  honrado  por  S.  S.  M.  M.  Impe- 
riaes  o  S"^'.  D.  Pedro  1.*  digno  e  Augusto  fundador  do  Imperio  do  Bra- 
sil o  a  S<'^  D.  Amelia  Lencbtcmberg,  da  Casa  Real  de  Baviera... 
Porem  S.  S.  M,  M.  n&ü  poderam  resistir  ac  desojo  de  primeiro  ver  o 
retrato  do  irmáo  Lourenco,  fundador  do  Bstabelocimento  que  se  acba- 
va  na  mesmasala  entre  os  retratos  do  S.  Vicente,  Pió  IX,  Leao  XIII 
e  D.  Beaevides. 


(1       Madame^  que  c'eat  heau ! 
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Na  ante  cámara  de  S.  S.  M.  M.  viam-se  os  retratos  doSenr.D.  Jo&o 
VI,  avó  de  S.  M.  Imperial  e  doador  da  Casa  aos  fllhos  de  S.  Vicente 
o  de  S.  M.  o  Imperador  e  o  deD.  Vinoso,  como  tambem  vistas  a  oleo 
do  Caraga  e  do  rico  interior  e  exterior  da  nova  Capella. 

Recolheramse  os  Augustos  Visitantes,  e  tambem  toda  comitiva 
nos  logares  designados,  segundo  a  posig&o  e  cargoj  que  oocu- 
pava. 

Tudo  mais  corría  regularmente  com  grande  harmonía  ;  toda  a 
casa  aohava-se  decentemente  illuminada  ;  a  par  da  singeleza  o  mo- 
destia, reina  va  grande  limpcza  o  decencia. 

Muito  se  esforzara  o  Senr.  Conselhoiro  para  que  S.  M.  sahisse 
no  dia  seguinte  aflm  de  chegar  cedo  na  4  feira  em  Marianna ;  po- 
rem  S.  M.  ezcusou,  dizendo  que  muito  haviapara  visitar  nesta  Gasa, 
nfto  sendo  sufficiente  um  dia.  EmquantoS.  S.M.  M.  tomavam  algum- 
descanso,  achava-se  o  adro  todo  illuminado  e  o  Corpo  Musical  exe 
cutava  composicdes  de  gosto.  S.  8.  M.  M.  mandaram  chamar  os 
Senrs.  Padres  para  cumprimentalos  e  conhecel  os...Pouco  depois  o 
Senr.  ?.«  Superior  levou  S.  S.  M.  M.  k  meza«  jautamente  a  dama 
d'honor  e  a  todos  os  dignos  representantes  da  Corte  Imperíal. 

Depois  do  jantar  vieram  S.  S.  M.  M.  acompanhados  da  sua  Corte  e 
dos  Senrs.  Padres  Congregados  para  a  sala  do  parlatorio  onde  passa- 
ram  alegremente  o  recreio  ouvindo  a  música  que  esta  va  no  adro ;  o 
versando  a  conversag&o  principalmente  sobre  a  historia  da  funda- 
C&o  do  Estabelecimento.  Todos  da  Comitiva,  unánimes,  disiam  que 
fdra  a  recep9&o  mais  bella  que  tivoram  S.  S.  M.  M.,  depois  que  sahi- 
ram  de  Ouro  Preto...  As  9  horas  da  noite  mais  ou  menos  despediram 
se  S.  S.  M.  M.  e  recolheram  se ;  assim  se  encerraram  os  festejos  do 
dia  II. 

Pederíamos  sem  duvida,  relatar  mais  ao  longo  as  particularida- 
des, da  chegada  e  estada  de  S.  S.  M.  M.  a  esta  Casa ;  porem  pouco 
monta  o  conhecimento  de  certas  minudencias  que  nos  parecem  inu- 
teis ;  pelo  que  limitar-nos-emos  a  seguir-lhes  de  relance  os  passos 
mais  importantes. 

No  dia  12,  pola  manhá,  S.  M.  o  Imperador,  havendo  apreciado  em 
extremo  as  aguas  do  Minas  manifestou  o  desojo  de  tomar  um  banho 
frío.  De  prompto  oiferecoo-lhe  o  Rev.  Senr.  P«  .'Superior  um  dos 
Senrs.  padros  Congregados  para  acompanbal-o  e  sahiram  com  alguns 
criados... 

Depois  do  banho  e  dep)Í8  do  haveramse  proparado  S.S.  Magosta* 
des,  scgoio  se  &s  8  horas  urna  solemnidade  t&o  bella  como  tocante: 
talamos  da  Missa  que  assistiram  S .  S.  M.  M.  Todo  o  ornato  da  Capella 
se  resumía  no  esmerado  asseio  modestia  e  singeleza.  Celebrou  o  Sa- 
crosanto sacriñoio  da  Missa  o  Rovm.°  Senr.  P.«  Superior.  Assistiram- 
IheS.  S.  M.  M.  Imperiaea  debaixo  de  um  decente  e  simples  doce], 
acercados  de  Sua  COrte ;  entoiram-so  caatos  espiritare)  c  mud  )3  por 
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toda  a  commanidade  e  aoompanhados  por  urna  feliz  oombinac&o  de 
Harmonio  e  Rabeca,  a  todos  ediñcando  8obre  modo  a  asBÍstencia  de- 
vota e  piedosa  do  Augasto  Mojiarcha  e  de  saa  virtuosa  esposa...  De- 
pois  da  missa  hoave  urna  salva  de  siguas  tiros  que  yieram  saudar  a 
S.  S.  M.  M. 

Pouco  depois  S.  M.  o  Imperador  com  os  Senhores  Conselheiro,  Mi- 
nistro da  Marinha,  Bar&o  de  Maceió,  Bar&o  N.  da  Qama,  o  direotor  da 
Escola  de  Minas,  e  os  jornalistas  foram  visitar  a  bibliotheoa :  ezami- 
naram-na  minuciosamente,  muito  apreoiaram-n'a  elogiaram-na  dizen- 
do  ser  uma  das  primeiras  do  Imperio  ;S.  M.  summamente  aprecioa  o 
artigo  das  sciencias  naturaos  e  a  estante  de  Miueralogia,  sendo  com 
especialidade  objeotodesua  apreciag&oos  livros  antigos  :  sobre  ma- 
neira  o  encanten  a— ohronica  de  Eazebio— de  um  editor  allem&o,  im- 
pressáo  em  Veneza  no  anno  de  1483 ;  e  uma  rica  podra  composta  de  3 
differentes  minoraos ;  o  que  de  bom  grado  Ihe  foi  offertada... 

Quizeram  ver  em  particular  adega  eexaminar  o  modo  porque  se 
(kbricava  o  vinho :  levando  alguna  da  comitiva  a  recolta  para  verem 
se  do  mesmo  modo  podiam  fabrical-o  na  Corte. 

Seguio-se  immediatamente  o  almogo,  durante  o  qual  tocava  a 
música  no  claustro  prozimo  ao  refetorio.  Depois  do  almoQO  se  poze- 
ram  emfuncQüo  as  aulas  do  Seminario  e  do  collegio ;  e  apresentan- 
do  o  Senhor  Padre  Superior  o  mappade  todas  as  aulas  escolheo  S.  M. 
primeiro  visitar  as  do  Seminario  e  depois  as  principaes  do  Colle- 
gio... 

As  materias  propostas  no  Seminario  foram  Tbeologia  Moral  e  Do- 
gmática, Direito  Canónico  e  Historia  Ecdesiastica...  Em  1.*  logar 
foi  interrogado  o  Senhor  Joaquim  Silverio  do  Souza,  4.»  annista  so- 
bre 08  Contractos,  um  dos  tratados  da  Theologia  Moral  leccionada 
pelo  senhor  Padre  Jo&o  Chanavat. 

Depois  S.  M.  pediu  que  se  passasse  ao  Direito  Canónico ;  e  que 
se  ezpozesse  a  doutrina  que  ensinavam  sobre  o  Placel,  Foi  interroga- 
do o  Senr.  Rodolpho  Augusto  de  Oliveira  Penna,  3.'' annista.  Teve  por 
esta  occaai&o  S.  M.  e  sua  Corto  Imperial  ahi  representada  de  ouvir 
uma  verdade  que  cortamente— n&o  Ihes  soaria  bem,  o  é  que  a 
Egreja  é  uma  sociedado  perfeita,  independente  o  distincta,  mas  n&o 
separada  da  sociedado  civil,  que  é  subordinada  á  Bgreja>.E  estapa- 
lavra  subordinada  doeu  fortemente  ao  ouvido  de  S.  M.  que  com  ap- 
provac&o  do  Senhor  Ministro  da  Marinha,  e  dos  cutres  que  o  cerca- 
vam,  disse  que  como  representante  do  poder  civil  n&o  podia  dei- 
zar  de  <kprotestanf  contra  aquella  doutrina,  afflrmando  que  s&o  dous 
poderes  distinctos  e  inieiramente  indispensaveis  inteiramente  inde- 
pendentes.  A  tal  protesto  se  oppoz  por  sua  vez,  todo  o  Seminario 
tácitamente  pela  attitude  de  reprovagfto  que  entfto  insensivel* 
delicada  e  respeitosamente  representa  vam  :  pois  a  par  do  respeito  & 
authoridade  constituida,  tambem  se  aprende  a  conflssfto   da  verdade 
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onsinada,  o  Senr.  P^dre  Ghana v^at  continuoa  a  esclarecer  a  qQest2lo 
dizendo  com  flrmczi  que  sfto  livrce  na  esphera  de  soas  attribuicóoa 
e  que  semprc  devcm  andar  de  accordo  e  em  harmonía,  porem  que  no 
conflicto  dos  dois  poderes,  isto  é  ñas  questoes  mixta?,  o  Civil  depen- 
día do  Ecclesiastico. 

Susteutou  sor  esta  a  doutrina  da  Egreja,proyaDdoo  pelo  Syllabus 
e  pela  Encyclica  Arcanum  divince  sapienttae—de  Leáo  XIII  10  do 
Fevereiro  de  1880  (1.*^),  S.  M.  disse  que  estava  bem  tírmenoque  ha- 
via  dito  e  que  8ó  quería  sabor  a  doutrina  que  ensioaTam,  e  quercn- 
do  o  Senr.  P.»  Chanavat  trazor  a  S.  M.  a  Encyclica,  foidetido  pelo 
P.*  Superior  quo  com  delicadeza  e  grande  prudencia  propoz  que  so 
contlnuasse  a  pocoder  o  examo  individual  do  outi  os  seminaristap. 

Interrogou  o  senhor  Padre  Chanavat  ao  senhor  José  Lourengo 
Leite,  2.*  anuisti  sobre  o  tratado  das  Censuras.  Pedio  S  M.  ao  len- 
te de  Dogma  o  Sr,  P.<*  Lacoste  q>io  interrogasse  a  algans  dos  soua 
discípulos,  o  f Ji  ü  a  primeiro  logir  chimado  o  Sp.  Jjsé  Cypriano 
Soares  Ferreir?,  I  *  aanista  sobre  os  attributos  operativos  de  Dcu**, 
no  tractado  íf(?  D¿o  Dívinisque  attributis  —  ;  em  segundo  logare  Sr. 
Claro  Monteíro  do  Millo,  2,*  annlsta  sobre  a  difdcil  e  famosa  quos- 
tfto  do  Nosliaiíimo  e  do  Thomismo.  Finalmente  passou-ae  á  Historia 
Ecolesiastica  sj.iio  primeiramente  interrogado  o  Sr.  Aborto  Peroira 
Gomes  Nogueira,  1.*  annista  sobre  os  décimo  e  undécimo  (X<^  e  XI") 
seculos;  depois  o  Sr.  Tertuliano  Ribeiro  do  Almeida.  1.*  annista,  sen- 
do a  estes  dois  ultiuiüi  dirigidas  muitas  perguntas  por  S.  M.  que 
com  todos  se  mostrou  satísfeita. 

Do  Seminario  passou  immodiatamente  a  visitar  as  auUs  do  Col- 
legio,  come^ando  ptli  de  Philosopbis,  leccionada  pelo  Padre  Superior : 
e  havendo  os  alumnos  desempenhado  mostrou-so  satisfeito  S  M.... 

De  voita  mostrou  so  8.  M.  com  oSr.  Padre  Chanavat  que  apezar 
de  se  achar  fóra  da  aula  julgou  nccossario  do  dirigir  aínda  a  S  Mal- 
gamas  palavras,  pedindo-lhe  permiss&o  para  abafar  a  ddr  pungente 
de  um  catholiooy  ddr  que  nao  pedia  maís  sufTocar  dentro  do  peito  : 
«  o  protesto  do  V.  M.  o  protesto  de  um  principa  Oatholioo  em  pleno 
Seminario  Maior  ! ! !  >  Ao  que  rospondou  S.  M.  quo  n'osto  ponto— era 
maís  catholico  do  quo  ello;  e  que  so  era  catholico  tolorante,  elle  oía 
intolerante:—  Eis  o  facto  em  si  — (1.*) 


(1)  Pelo  Syllaliiis,  prop  42  que  diz:  In  conHictu  legiim  utriusqne  potes- 
tatis,  jus  civilé  prevaloi— ,  condemnaria  por  Pió  IX  ñas  Lott.  ai)ost.  A.  A. 
Apostólica  de  22  de  Agosto  de  lb5l.  -  Pela  Encyclica  do  Leño  XIU,  onde  diz 
Nenio  antem  dubitat  qiiin  Ecclesia  conditorl.  Chistus  potestatem  sacram  vo- 
lueritesse  a  civili  distinctam,  et  ad  anas  utramque  res  atiendas  liberam  atqne 
expeditam  ;  hoc  autem  adjunto  quod  utriqíie  expedit,  ec  quod  interest  onium 
hominum,  ut  conjiinctio  Ínter  cas  ot  concordia  intercederet,  in  iiscjuc  rehus 
qupo  sint,  diversa  licet  ratione,  communis  juris  et  podicii,  altero  cui  sunt  hu- 
mana tradita  opportune  et  congruentar,  ab  altera  yendcrct  cui  sunt  Eccleiia 
concredita,  etc. 

(1.')   Veja-se  a  nota  3.%  no  flm.) 
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NIq  nos  coavam  «^  nó^s  ^gora  mo4ir  q  aitreoiar.  ú  ligcira  a  in^por- 
t^ncia  de  um  ficto  que  ja  assame  t&a  elevadas  e  e^ngoradas  propor- 
CQeg  do^  arredores  do  Cara^i*  Para  ^Uua^  da  Comitiva  que  eram  V9r 
galistas  a  Tordade  u&o  Ihea  soara  bdia  ao  Quvido ;  poireaa  todos  ad- 
miravam  a  firmeza  do  carácter  cocn  que  se  hou^e  o  Senr.  Padre 
Chana  vat... 

S.  Mn  o  Sr.  Ministro,  e  todos  onchoram  se  añnal  damesma  adOU- 
ra^fto  e  elogiaramno,  dizendo  ser  elle  dig^o  da  batana  que  vestís, 
ficaram-no  toodo  cm  alto  coa'^eit'^  cU'^gt^Qdo.S  M  a  dizor:  «^o^todo 
Padre  Chana vat,  é  um  homem  ». 

Em  seguida  visitón  S.  M.  a  aula  de  ultiipo  anno  de  Latím  crío 
lente  o  Sr.  P.«  Jo&o  fíapti^ta  do  Castro,  rauito  rq  oacnerou  para  que 
seus  discípulos  satisflzessem  á  S.  Magostado ;  depois  segaíraia-se  aa 
aulas  de  Rhetorica,  e  Historia  Media  junts^mente,  por  serem  ambaa 
aa  materias  loccionadaa  pelo  mesmo. 

Seguiuso  a  aula  de  geographia :  o  la^te,  o  S^r.  CpUaro,  e  oa  alüi 
mooa  que  foram  interrogados  inulto  satisflaaram  a  sua  Magestade  qu^ 
d*abi  passou  a  visitare  saláo  dos  pequeños... 

Interrompeuso  a  visita  daa  aulas,  «m  razáo  do  jantar  da  oom- 
munidade,  ñcando  as  entras  para  2  lloras  da  tarde. 

N*esie  comeaos,  ^prpseutou  sq  na  sala  do  Seminapiu  upa  jorna 
lista  que  na*)  assistira  á  aula  e  perguntando  qual  havia  sido  p  aa- 
sumpto,  e  se  rqspondendo  que  o  PlacU  fora  a  parto  pvinoipat  daae- 
jou  saber  a  doutrina  dos  Seminaristas  a  tal  rQspeitp  o  qae  se  Ihe 
cxpoz  com  clareza-  Pprem  pao  ad^cittiu  o  qui^  sustentar  doutrina 
em  contrario  dizqndo  sem  grande  prudencia :  %  tompoa  bou  ve  om 
que,.,  o  poder  Eooleaiastico  por  multas  vczos  usurpan  o  invadió  d^^ 
attribuicoes  dfl  poder  civil,..  >  — 

Mas  foi  infeliz  na  cscolha  das  provas,  o  uSo  )be  sabio  boro  o 
caso;  poiq  teve  que  arcarse  cpm  a  oxigoncia  do  facto  historioo; 
como,  quando,  e  sob  que  Papa  ?  pororp  era  dotado  do  labia  e  por  issp 
attrahio  k  roda  muitos  outros  seminaristas  que  com  apartes  e  entras 
provas  continuaram  a  destruir  saus  arguqientos.  Sabiyí  po^po  de- 
peía  dizendo  em  tom  zopabet^irp  que  gostava  do  ver  ps  mo^os  a  de- 
fendorem  com  santo  ardor  o  cnthusiasmo  as  suas  Qpimoes\ 

Durante  o  jantar  da  cammunidade  sua^  Magostados  visitavapi  o 
orgam,  ainda  em  construcg&o,  do  Spor.  P.»  Luiz  Boavida;  sentindp 
S  S  Magostados  e  os  Srs.  quo  os  acompanhavam,  n&o  acbar-so  presen- 
to o  Padre  Luiz  para  esplicar-lhe  o  todo  do  orgam  e  as  particularida- 
des do  Eua  engenhoea  construcQao ;  ao  que  se  dtsse  quo  se  honvesse 
participa(&o  offlcial  com  maior  antoccdencia  (1*")  sobre  a  visita  do  S. 
S.  M.  M.,  cortamente  nao  sahiria  o  Sr.  Padre  Boavida  para  a  cidade 
de  Pitanguy. 


(1.*   O  P.e  Suporior  recebeu  participa^ao  official  no  día  3  a  noite ;   don- 
de se  vé  que  houve  so  atiente  8  días  de  lintccedencia. 


W                                                              RKVISTA    DO 
i-  


E'  o  orgam  (un  i6  piedsetií  jeuxil2)  verdadeiramente  emtttdo 
digno  de  admiraQfto,  porem  o  que  mais  se  admira  e  com  grande  ra- 
zio, é  o  engenhoso  meohanismo  que  permitte  ao  artista  ver  o  oóro 
quando  toca ;  o  que  suppde  dois  movimentos  e  qaatro  direccOes  dif- 
ferentes.  As  madeiras  de  que  sfto  construidas  as  diversas  pegas  do 
maravilhoso  e  bello  instrumento,  sAo  as  mais  ricas  o  preciosas  do 
Paiz. 

O  Someiro  é  todo  construido  de  cedro  yermelho,  madeira  in- 
corruptivel  e  pouco  sojeita  &s  influencias  da  athmosphera,  Os  canu- 
dos sfto  feitos  de  pinheiro,  madeira  propria  do  terreno  Caracense  e 
que  se  presta  admira velmente  a  todas  as  exigencias  da  obra.  Jaca- 
randa preto,  combinado  com  vermelho  e  outras  madeiras  de  cdr 
formam  c  mais  rico  e  maravilhoso  contraste.  Tem  o  orgam  o  mesmo 
estylo  da  Igreja,  3  arcos  ogivaes  coroam-lhe  a  frente  e  se  elovam  k 
altura  da  rosa  (oculo)  sendo  por  esta  causa  que  a  ogiva  do  meio  n&o 
é  superior  em  altura  ás  lateraes  como  exigem  as  regras  da  arte. 
O  primeiro  desenlio  foi  dado  pelo  proprio  factor  e  exeoutado  por  Tho- 
maz  Grinder,  Pintor  allem&o. 

Visitaram  S.  S.  M.  M.  a  nova  GapoUa,  ezplicando-lhes  o  Sr.  Pa- 
dre Superior  como  seriam  as  janellas,  como  pretendía  concluir  o 
todo  do  Ediflcio  dando-lhes  tambem  as  principaes  dimensóes  o  que 
mais  largamente  passamos  a  expor  (I"")  Procurando  S.  S.  M.  M.  ter 
informagoes  sobre  o  fundador  do  Bstabelecimeñto  e  como  trazia  com- 
sigo  Saint  Hilaire,  e  üa  os  artigos  concernentes  aos  lugares  que  vi- 
sitava,  mostroulho  o  sr.  Padre  Superior  a  palmoira  a  cuja  som- 
bra se  achava  o  irmfto  Lourengo  apoiado  em  seu  bast&o,  quando 
com  elle  conversón  o  celebre  naturalista  Saint  Hilaire,  em  1816;  e 
que  perguntado  pelo  famoso  guerreiro  e  grando  conquistador,  cha- 
mado Napole&o,  ahi  esolama :  E*  para  ver ! .  • .  O  nome  d'este  usur- 
pador agitou  toda  a  Europa,  atravessou  os  Océanos  e  veio  penetrar 
no  fundo  d'esta  solidAo ! !  I  Mostrou-lhe  tambem  O  Sr.  Padre  Superior 
o  bast&o,  urna  preciosidade  cuidadosamente  conservada  em  memoria 
do  admiravel  fundador,  d*este  «homen  mysterioso»,  no  dizer  de 
Saint  Hilaire,  que  a  m&o  da  Divina  Providencia,  apartando-o  do  bu- 
licio  do  mundo,  havia  impellido  para  o  seio  d^essas  montanbas  ! 

S.  M.  o  Imperador  aohando-se  no  adro  desentaou  por  seu  proprio 
punho  a  lapis  as  montanbas  que  flcaao  de  frente  k  casa,  tomando-lhos 
cuidadosamente  todos  os  nomos. 

YXDL  ultimo  S  S  Magestades  visitaram  as  reliquias  do  Gorpo  do  S. 
Pío  Martyr,  que  se  achava  em  urna  pequeña  capella  do  seu  nome, 
contigua  a  sala  do  parlatorio.  A's  duas  horas  continuou  S.  M.  a  vi- 
sitar as  outras  aulas  do  collegio,  sendo  al/  de  geometría  Icociona- 
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da  pelo  Padre  Soperior;  desta  pasaou  á.  aula  de  laglez  lecoionada 
pelo  Padre  Antonio  Joeé  Teizeira ;  depois  seguiram-se  as  de  aritbme- 
tica  e  algebra  e  immediatamente  a  do  Portugués,  por  terem  o  mes- 
mo  lente. 

Bin  seguida  a  aula  do  ultimo  anno  do  Francez  recebeo  a  visita 
de  S.  M^  sendo  representada  pelo  sr.  P.«  Superior  por  estar  ausente 
o  Sr.  P.«  Boavida  Lente  da  aula.  Visitón  &  M.  em  ultimo  logar  a 
aula  do  1.*  anno^do  Latim  lecoionada  pelo  minorista  Sr.  José  Joa- 
quim  de  S.  Dias.  S.IM.  nao  visitón  as  outras  que  ainda  faltavam, 
como  desojara,  por  n&o  baver  tempo  safiiciente ;  com  todos  mos- 
trou-se  satiefeito  sendo  pois  assim  correspondidos  pelos  alumnos  os 
esfor^^os  que  envidaram  os  seus  respectivos  lentes...  notando-se  no 
decurso  de  t&o  honrosas  visitas  o  mais  apurado  agrado  o  a  mais  es- 
merada delicadeza,  tanto  da  parte  do  Sr.  P.«  Superior  como  dos  len- 
•es .  •  • 

A*s  4  lloras  terminara-se  esta  visita. 

S.  M.  percorreo  os  saldes  dos  grandes  e  dos  medios,  sendo  em  am- 
bos recebido  com  música  e  saudade  com  ardentes  vivas. 

Soguio-se  o  jantar  durante  o  qual  a  Orchestra  tocando,  executa- 
va  no  Claustro  pe^as  escolhidas  ;  sendo  elogiada  por  sua  Magostado 
que  desojen  saber  os  nomos  dos  mestres  e  até  oonhocel-os.  Depois  do 
jaatar  S.S.  M.  M.  segQídos  de  sua  corte  e  com  o  Sr.  P.«  Superior  sa- 
hiram  passeando  pelo  Calvario,  outeiro  ét  osquerda  do  Estabeleci- 
mento  e  pela  frente  da  casa,  repotindo  S.  M.  a  mesma  pbrase  que 
havia  dito  ao  avistar  o  Caraba :  que  bello  ! 

Sendo  saudade  pelo  hymno  Nacional,  bellamente  executado  pelo 
corpo  musical  que  se  acbava  no  adro  superior...  Dopois  S.  M.,  acom- 
panbado  do  Sr.Padre  Superior  prolongou  o  passeio  pelo  caramanchlo 
no  outeiro  a  direita  da  casa ;  e  tambem  pelo  tanquinbo :  todas  as 
parspectivas  muito  agradaram-lhe,  n&o  cessando  do  admirar  (pelo 
pouco  que  via)  as  grandes  bellezas  que  com  m&os  profusas  o  Creador 
havia  derramado  n'este  solo  aben9aado...  Promettera  S.  M.  mandar 
da  corte  um  pintor  para  tirar-lhe  a  vista  da  formosa  Cascata,  que 
com  seus  encantos  o  maravilhara  no  caminho  ;  como  tambem  a  da  casa 
e  das  serranías  que  a  rodéam,  como  lembranga  da   sua  visita. 

A*s  6  1/2  horas  illuminou  se  todo  o  adro  o  come^aram  a  soltar 
fogos  intermedios  com  estrondosas  salvas;  oque  continoou  até  &s  9 
horas.  A*  noite  reuniram-se  na  nova  Capolla  quo  estava  solemnemen- 
de  preparada  e  illuminada  por  12  lampadarios  delicadamente  trabalha- 
dos  ;  todos  os  Seminaristas,  Collegiaoíi  e  os  ompregados  da  casa;  e 
chegáudo  S. S. M.  M.  I.  I.  com  toda  Corte  e  Comitiva  abriese  a  ses- 
s&o  no  meio  de  fogos  e  salvas  e  alegrada  por  urna  bem  proparada  or- 
chestra qoe  segundo  dizom  n&o  er<;;  inferior  a    muitas  da  Ciarte. 

Foram  proferidos  nove  discursos  em  diversas  linguis,  elaborados 
com  esmero  ;  o  primelro  peloS.  P.«  Superior  em  francez  :  o  8."  pelo 
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Sqr.  Padre  Collaro  om  La^im  o  3.%  polo  Snr.  P.«  Ari^tidcs  om 
portugaez  ;  o  4°  polo  Sr.  P.«  Lacosto  om  hobraico  ;  p  5.°  pelo  Sr. 
?.«  Collaro  om  grcgo  6.°  pelo  Sar.  P.«  Antonio Teixeiraemlngtcz  o  7.° 
por  um^Scminarista,  o  Snr.  Tortuliano  de  Almoida,cm  Italiano  o  8  pelo 
*ente  de  Desonho,  o  Sr.  D.  Vicente  Micotta  em  heppanhol,  o  9.**  pe|o  ir- 
m&o  Severino,  om  allemáo. 

Depois  do  proforidoB  osdiscursQ^,  foram  entregues  ao  Ex»<>.  Senr. 
Ministro  da  Marinha.—S.  M.  cumprimontou  os  oradores,  agradecondo 
quasi  a  todos  na  mesma  liagua  om  aue  haviam  pr<»nunciado  os  dis- 
cursos... Muito  satisfeito  o  tocudo  do  admiragáo  mostrou-so  S.  M.  ven- 
do que  n?  saudsgio  quelho  fó^a  f  Mta  em  hebra  i  o  so  imitara  o  cstylo, 
oriental ;  pois  era  oscriptaom  porgaminho,  em  cujasoxtremidados  t^a- 
via  2  varinhisfobro  as  quicsso  enrola  va;  como  tambem  omodj  c  mi 
que  Ihe  íoi  aprosentado  o  discurso  em  hespanbol  scguindo  o  orador 
o  costumc  da  Corte  de  Hosp»Dha.  Últimamente  cantavam  urna  poci-ia 
em  francez  (1)  composta  polo  P.o  Superior  e  acompanhada  pola  mú- 
sica, offe  re  con  do-se  a  S.  M.  a  Inoporatriz  um  ramalhote  contondo  cin- 
co flores— 1  violeta,  1  jasmio,  1  lyrio,  I  rosa  o  royosotis  (2),  vyrabc- 
Usando  as  virtudes príncipaes  qué  Ihe  ornavam  a  rilma  ;  Sendo  a  vio- 
leta o  emblema  de  súa  numildade,  o  jasmin.  da  sua  bondade  para  com 
08  pobres,  o  lyrio  ropresentivjia  casa  de  Boutbu  i  a  rosa  siguiíica 
va  o  reinado  qno  oxercia  sobro  os  cora<;oes,  o  o  rayosotis  que  jamáis 
nos  esquecesse.  O  Sr»  P.«  Sup'^rior  appcpontou-lhe  a  p oesia,  sendo 
delicadamente  desenhado  o  rámalbeto,  e  em  separado  cada  flor  jun- 
ta ao  verso  que  Ih'a  oftortava ;  sondo  todos  esses  actos  intermeados 
com  música,  fogos  e  repetidaR  salvas.  Terminou  so  a  scss&o  com 
este  acto  solemoissimo,  depois  do  qual  o  Rev»*).  Sr.  P.®  Superior  or. 
gueo  vivas  a  S.  S.  M.  M.,  o  Sr.  D  Pedro II  e  aSr.»  D.  Therosa,  a 
Si.  D.  Isabel,  herdeira  da  corúa  a  toda  a  Corte  dignamente  representa- 
da, ao  Gabinete  de  28  de  Margo,  áReligi&o  Catholica  Apostólica  Ro- 
mana, e  a  Monarchia  Constitucional  do  Brasil  I . . .  sendo  todos  ardcn- 
temente  correspondidos...  — Viva  e  florera  o  Collegio  do  Caraga  !  » 
gritón  em  resposta  e  agradecimonto  o  Sr.  Bar&o    de  Maceió.e: 

S.  S.  M.  M.  e  a  sua  Corte,  acompanhados  dos  Srs.  Padres  dirigí- 
ram-se  á  salado  parlatorio.  LogoS.  M.mandou  chamare  Sr.Padre  La- 
coste  afim  de  inteirar-se  do  discurso  em  hebraico  que  Ihe  aprcsenta- 
ra,  devendc-se  notar  na  verdade  quena  saudac&o  feitaa  S.  M.  oram 
suppriroidos  os  pontos  ma^soreticos,  o  bem  conheceu  os  experientos 
a  grande  díñiculdade  que  so  encentra  em  a  ler  sem  o  soccorro  das 
vogaes. 

O  novel  hebraisante  apressou-sc  em  satisfazer  em  tudo  o  desojo 
do  Imperador. 


(1)  Veja  a  nota  segunda  no  fím. 

(2)  N5o  te  esquejas  dé^mim. 
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Depois  o  Sr.  Ministro  pedio-lh«  k  traducQ&o  por  oscripto...  No 
decarso  da  conversayfto  tomou  S.  M.  todos  os  nomos  dos  Seminaris- 
tas e  Gollegiaes  que  haviam  sido  interrogados  o  examinados  ñas  au- 
las... 

Finalmente  S.  S.  M.M.  despediramse  o   foram  accomodarse. 

No  dia  seguinte  pela  ante-manhá  aobavam  promptos  S.  S.  M.  M. 
para  sahirem  ;  depois  de  ha  ver  esperado  por  algom  tempo  o  alvore- 
cer  do  dia,  desceram  S.  S.  M.  M.  com  sua  GomiUva  acompanhados  de 
todos  os  Srs.  P.  K  Congregados,  sontindo  S.  S.  M.  M.  n&o  haverem 
podido  visitar  a  imagom  de  N.  Sr>  Kiáe  ¿os  Homens  e  aborta,eom 
particular  S.  M.  á  Imperatriz  n&o  ter  ido  visitar  o  s'al&o  dos  peque- 
ños. Despediramse  de  todos  os  padres.  S.  M.  a  Imperatriz  depois  de 
estar  na  liteifa  ainda se  dospeáio  repetidas  vezes ;  peáindolhes  o 
Srs.  Padre  Superior  desoulpas.— 

Alguns  ouviram  que  S.  ^i.  o  Imperador  )ho  rec^pondora  «  Padre 
Superior  estou  satisfeito  !  »  ;  e  á  Imperatriz  dizendolhe :  hei  do  volitar, 
Padre  Superior! 

O  que  se  comprova  pelo  que  depois  dissera  S.  M.  om  Marianna, 
segundo  nos  reforcm  pcssóas  íideáignas  qué  só  ó  Carágá  págava  toda 
a  viagem  a  Minas. 

Alem  disso  em  urna  conforoncia  do  4  horas  que  S.  M.  tivora  em 
Marianna  óom  o  Sr.  Padre  M.  SiooVis,  Director  das  Missdes  deata 
Casa,  o  disse-lhe  ao  comprimontai-o  :  estou  satisfeitissimo  com  o 
Caraga. 

Partiram  S.S.  M.M.  Eram  5  1/2  horas  da  manhft;  penhorados  e 
saudosos  pareceo  nos  que  sahiram  S.S.  M.M.,  e  nos  támbem  é  forga 
confessarmos,  ñcamos  pen'horados  e  saudosos;  n&o  podendo  os  Srs. 
Padres  acompanhalos  por  todo  o  territorio  pertenceñte  &  Casa  até 
Cattas  altas  mandaram  algums  criados  e  ofüciaes  da  Casa  para  se- 
guirem  a  liteira  com  os  quaes  S.  M.  a  Imperatriz  conversón  sobro 
o  Caraba,  por  todo  o  caminho ;  e  ao  dospedil-os,  agradecendolhes 
bondosamente,  mandón  ainda  outra  vez  que  saudasse'm  ao  Sr.  Padre 
Superior  e  a  todos  os  Padres . . . 

Sobremaneira  ediñcou-nos,  assim  digo,  ediñoou-nos  o  flm  santo 
e  religioso  que  aqui  trouze  S,  M.  a  Imperatriz,  allegando  ter  escru- 
polos  de  vir  a  Minas  e  nao  chegar  ató  o  Sanctuario  de  N.  S.  M&e  dos 
Hamens. 

Deizaram  S.S.  M.M.  500$000  r.«  de  esmola  para  as  obras  da  Ca- 
pella,  e  400$000  para  os  pobres  dos  arredores,  particularmente  para 
OB  de  8.  Jo&o. 


94  RBVISTA    DO 


Notas 

Nota  pritneira  e  segunda.  Quanto  ás  duas  primoiras  notas  que 
ácima  indioamos  passaremos  em  branco  por  varios  motivos  parti* 
calares,  e  em  raz&o  de  n&o  serem  ellas  de  grande  importancia  ;  ce- 
dendo  assim  lugar  a  urna  terceira  que  nos  parece  de  maior  utili- 
dade  pela  importancia  do  assumpto. 

Nota  terceira^  Para  sermos  mais  completos  em  nossa  narrado 
e  para  maior  esclarecimento  da  questfto  sobre  que  já  domos  os  prin- 
cipaes  tragos,  passamos  a  transcrever  urna  relacfto  do  proprio 
lente. 

€  Estando  reunidos  os  Seminaristas,  S.  M.  disse  que  quería  saber 
que  doutrína  fora  ensinada  acerca  do  Placel, 

Logo  o  lente  de  Direíro  Canónico  mandou  a  um  Seminarista  que 
expuzesse  o  que  fora  ensinado  neste  ponto. 

O  Seminarista  dedarou  que  a  opini&o  daquelles  que  julgavam  o 
Placot  necessarío  para  que  os  actos  Pontificios  tivessem  valor,  era  falsa 
e  condemnada  no  Syllabus  e  no  concilio  do  Vaticano,  que  os  actos  Pon- 
tificios obrigavam  em  conscienoia  antes,  independentemente  de  qual- 
quor  Placet.  O  lente  disse  ent&o  ao  Seminarista  que  desse  algumas 
razoes  intrinsccas  d*esta  doutrina  e  para  isso  expuzesse  quantos  po- 
deres havia  na  sociedade.  O  Seminarista  respondeo  que  havia  deis 
poderes  sociaes :  o  Bcolesiastico  e  o  Civil ;  que  ambos  elles  vinham 
de  Deus  ;  que  o  Ecdesiastico  era  communicado  por  Deus  immediata- 
mente ;  que  quanto  ao  Civil  havia  controversia  entre  os  Catholioos 
se  era  communicado  por  Deus  immediatamente  ou  mediante  o  povo ; 
acoresoontou  que  ambos  os  poderes  eram  distinctos  o  livres  na  sua 
esphera,  mas  que  o  Ecdesiastico  como  o  mais  nobre  era  superior  ao 
Civil  e  completamente  indepondente  delle ;  e  o  Civil  como  menos 
nobre  era  inferior  e  subordinado  ao  Ecdesiastico ;  que  o  poder  Eocle- 
siastico  era  superior  ao  Civil  porque  tinha  objecto  mais  nobre  que 
é  o  bem  espiritual  sobrenatural  e  eterno  das  almas,  e  extens&o  ter- 
ritorial maior,  pois  abrange  o  mundo  todo;  emquanto  o  poder  Civil 
tinba  por  objecto  o  bem  temporal  o  era  limitado  a  cada  nagfto  parti- 
cular.—S.  M.  perguntott  ent&o  ao  lente,  cmas  para  as  questdes  mixtas  ?» 
—  O  lente  respondeo  que  para  estas  a  decisao  pertencia  á  Igreja. 
Tendo  envido  esta  resposta,  S.  M.  disse  que  como  Chefe  do  poder  Civil 
e  Defensor  Nato  da  Constituigfto  Brasileira  elle  protesta  va  contra  esta 
doutrina.  Os  rostes  dos  Seminaristas  que  até  ent&o  mostravam  gran- 
de alegría  pela  presenta  de  S.  M«  oobriram-se  logo  de  uma  express&o 
de  profunda  tristeza,  manifestando  assim  a  profunda  magóa  que  Ihes 
causara  este  protesto.— 

Passou-se  immediatamente  a  perguntas  sobre  outras  materias. 
Porem  n&o  jalgando  o  lente  de  Direito  Canonice  conveniente  que  o 
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protesto  de  S.  M.  passasse  sem  um  contra-protesto  fornuU,  aproveitoa 
pottco  depois  o  pasear  de  S.  M.  deante  de  om  grupo  de  Seminaristas, 
para  dizer-Ihe  alto  qae  n&o  admittia  o  seu  protesto  e  que  era  esoan- 
dalo  um  Monarcha  Catholico  protestar  contra  a  dontrina  da  Igreja  e 
diante  de  um  Seminario  Maior.  — 
I  S.  M.  mostroa-se  muito  desgostuso  d'este  contra-protesto  e  res- 

pondoo  quo  admittia  o  poder  Ecolesiastioo  para  as  cousas  espiritaaes; 
mas  como  o  lente  acorescontou  que  tambem  devia  admittil-o  para  as 
questoes  mixtas,  S.  M.  n&o  respondeo  directamente  a  isto;  só  replicón 

Íqae  era  Catholico  mas  tolerante,  emquanto  que  o  Lente  era  intole- 
\  rante. 


O  incidente  de  que  faz  men9&.o  esta  narrativa  teve  como  dissemos 
grande  eco  fóra  e  o  Santo  e  veneravel  P.«  Jo&o  Ghanavat,  qae  teve 
a  ooragem  intrépida  de  defender  a  doutrina  da  Igreja  diante  do  Mo- 
narcha, jnlgou  de  sen  dever  ezpor  ao  Snr.  Bispo  diocesano  e  ao  P.« 
visitador  de  ent&o  o  facto  como  se  tinha  passado  para  evitar  assim 
os  commentarioB  q.*  tomavam  propor^Oes  extraordinarias  e  pouco 
favoraveis. 

O  fez  simplesmento  nestes  termos :  « Estando  reunidos  os  Semi. 
naristas  do  Seminario  Maior,  depois  de  algumas  perguntas  sobre  o 
tractado  de  Ooniractibm  que^ent&o  se  estudava,  S.  M.  disse  que  queria 
sabor  que  doutrina  fora  ensinada  acerca  do  Plaeet  — Logo  o  lente  de 
Direito  Canónico  (P.«  Ghanavat)  mandou  a  um  Seminarista  que  ezpu- 
zesse  o  que  fora  ensinado  ueste  ponto. 

O  Seminarista  depois  de  nogoes  históricas  sobre  a  origem  do  pla^ 
cet^  declarou  que  a  opini&o  d'aquelles  que  o  julgavam  necessario  p.* 
que  os  actos  Pontificios  tivessem  valor,  era  falsa  e  condemnada  no 
Syüaíms  e  no  G.  Vaticano,  que  os  actos  Pontificios  obrigavam  antes  e 
independentem.^  de  qualquer  placeU  O  lente  disse  ent&o  ao  Semina- 
rista que  desse  algumas  razoes  intrinsecas  desta  doutrina,  e  p.^  isso 
ezpuzesse  quantos  poderes  havia  na  sociedade.  O  Seminarista  res- 
pondeo que  havia  dous  poderos  sociaes :  o  ecclesiastico  e  o  civil  q.« 
ambos  vinham  de  Deus  ;  quo  o  ecclesiastico  era  commonicado  imme- 
diatam.^  por  Deus ;  q.«  quanto  ao  civil  havia  controversia  entre  os 
catholicos  se  era  communicado  por  Deus  immcdiatam.^  ou  mediante 
— opovo,  accrescentou  que  ambos  os  poderes  eram  distinctos  e  livres 
na  sua  esphera  mas  q.«  o  ecclesiastico,  como  mais  nebro  era  superior 
ao  civil  e  completam.^«  independente  delle ;  e  o  civil  como  menos  no. 
bre  era  inferior  e  subordinado  ao  ecclesiastico;  q.<  o  poder  ecclesias- 
tico era  superior  ao  poder  civil  porq.»  tinha  objecto  m.*  nobre  que  é 
o  bem  sobrenatural  e  eterno  das  Almas  e  eztens&o  territorial  maior, 
pois  abrange  o  mundo  todo ;  emquanto  o  poder  civil  tinha  por  objecto 


RttVIdTA      DO 


imttédiato  ó  bom  tompoi^l  ó  era  limitado  a  cada  ñá9¿o  particular. 
S.  M.  perguntou  entfto  ao  lente :  «  Mas  p.^  as  questoes  mixtas  ?»  O  lento 
responden  q.«  p.*  estás  a  dócis&o  pertencía  a  Igreja.  Tendo  envido  esta 
resposta  S.  M.  um  tanto  animado  dlsse :  «  Como  chefe  do  poder  civil  ^ 
defensor  nato  da  ConstituÍQ&o  Braziloira  protesto.  »  Os  rostes  dos  Se- 
minaristas que  até  ent&ó  mostravam  grande  alegría  pela  presenga  de 
S.  M.  cobrlraiA  «e  logo  de  uma  profunda  tristeza  manifestando  assim 
a  profunda  teafróa  que  Ihe^  causa  va  esse  protesto.  Passou  se  a  per- 
guntar  erobre  outras  materias. 

Porem  ttáo  julgando  ó  lento  do  Direlto  conveniente  que  o  protes- 
to de  S.  M.  passasse  som  um  contra  protesto  formal  aproveitou  pouco 
depois  o  passar  S.  M.  diante  de  um  grupo  de  Seminaristas  p.*  dizer- 
Ihe  alto,  que  nao  admittia  o  seu  protesto  e  q.^  era  escándalo  um  Mo- 
narcha  Catholico  protestar  contra  a  doutrina  da  Igreja  e  diante  de 
um  Seminario  Maior. 

S.  M.  mostrouBe  muita  desgostoso  deeso  contra-protesto  e  respon- 
doo  que  admittia  o  poder  eccleeiastico  p.^  as  cousas  espirituaos; 
mas  como  o  lente  accrescentava  que  tambem  o  devia  admittir  p.*  as 
questoes  mixtas  S.  M.  n&o  tespondeu  directam.»  a  isto,  só  replicón 
q.e  era  catholico,  mas  tolerante^  emquanto  o  lente  era  intolerante ;  e 
oontinuou  seu  caminho  p.*  assistir  as  aulas  doCollegio. » 

Este  foi  o  incidente  que  se  deo  e  q.'  echoou  nos  jornaes  da  capi- 
tal  com  certo  barulho,  occasionaedo  as  nota6  seguintes  de  um  P.«  se- 
cular lente  dos  CoUegios  mandados  ao  D."*  A.  üoa  Rdfe  entfto  reda- 
ctor do  Brasil  catholico. 

Ill.>»<>  Sn.'  D.^  Agostinho  M.  dos  Reis. 

Caraca  28  de  Abril  de  1881. 

Lendo  hojeno  «Brasil  Catholico  ée20  de&temezaquillo  que  V.S.^ 
colhora  do  «Jornal  do  Commercio»  a  respeito  de  um  Protesto  de  nos- 
Bo  MoDttrchas  julgoqué  nfto  será  máo  fazer  V.  S.  sciente  de  algumas 
consequenoias  da  visita  do  Monarcha  a  este  Collegio  e  Sem.  mavdr  do 
Bispado* 

E'  oerto  que  o  In[^[mrador  do  volta  daqui  em  Mariana  declarara  ao 
Prelado  Diocesano  que  eUe  tinha  o  Caraba  em  uma  considera^So  Hci- 
ma  de  todos  os  lugares  que  visitava  nesta  ana  viagem. 

Ae  Rev.»o  P.«  Miguel  Sipolis  director  das  Missóes  cesto  bispado 
oom  o  qual  o  Monarcha  ire  encontrara  e  tivoia  uma  kDga  coi^rencia 
em  Marianna  deolarou  que  tinha  ficado  satisfeitistmo  com  tt)do  que 
observara  no  Caraga. 

Ha  dois  dias  que  aqui  chegara  de  O,  Preto  o  Snr.*  Pedro  Féu  tl»a- 
zendo  um  fílho  p."  o  Collegio  dizendo  que  conversara  com  o  Impera- 
dor de  volta  d*aqui,  que  este  dissera  que  se  ap^essasse  a  trazer  o  me- 
nino, pois  q\ie  elle  Imperador  viajara  p.*  ^rCpa  e  por  parto  do 
Brazil,  que  visitara^stabefócimtntcs  de  enbino,  porem  que  nao  acha- 
ra trm  tAo  beift  dirigido  «Mío  o  do  Caraga.    JIt  ó  noesttio  Joixal  do 
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Commercio  publicara  a  offerta  quo  foz  o  Imperador  em  auxilio  ao 
Templo  que  aqui  se  está  ediücando ;  e  alcm  disso  consta  quo  o  Mo- 
oarcha,  aoimara  o  Rev.'»o  Suporior  d*aqui  a  continuar  com  a  obra, 
aconselhando  a  estabelecer  mais  algumas  aulas  como  do  Physica, 
etc.... 

Agora  V.  S.*dcpoi8de  todos  estes  pormenores  Tfja  como  conci- 
liar todo  e  exposto,  com  o  que  fol  publicado  no  «Commercio»  ;  Cousas 
mal  apanhadas  entre  qnatro  paredes  de  orna  aula,  de  um  estabeleci- 
mento  de  propriedade  nao  publica,  e  lanzados  ao  dominio  publico  por 
eonta  propria  por  homens  que  somonte  urna  benigna  hospitalidade 
ahi  osadmittio. 

Protestar  contra  orna  de atrina  e  aconselbar  aom."<»  tempo  Pais 
a  levarem  seos  flihos  p.*  apronderem  essa  mesma  doutrina,  sio  cou- 
sas que  nao  se  combinara. 

Snr.  D/  bá  muitos  asnos  que  estou  addido  a  estes  padres  nfto  seo 
Coogrogado,  mas  sou  brazileiro;  p.*  aquellos  P.»»  talves  baja  probi* 
bi^o  de  externar  qualquer  coasa  a  este  respoito,  porem,  quanto  amim 
eomo  nio  ba  probibi9&o,  por  isso  de  moto  proprio  Julguei  ser  conye- 
nientc  fazer  a  V.S.  sabedor  dos  pormenores,  á  V.  S.  que  tem  tanto 
zelo  n&o  somente  pelos  interesses  da  religi&o  q.«  temos  a  felioidade 
deprofeasar  eomo  tamben  pela  seguranza  da  Monarcbia  á  qnal  tam- 
bem  se  llgsm  os  interesscs  d*aquella. 

Consta  qae  o  Mooaroha  declarara  ao  Superior  em  particular  quo 
nao  era  Masson  e  que  ao  Conde  d'Bu  aconselhara  que  nAo  acceitiB- 
se  om  couTite  que  a  este  tinham  feito  p.'  entrar  na  cbafariea. 
(sic). 

CoDsta  que  o  Imperador  em  O.  Preto  de  Tolta  daqoi  dissera  que 
uvera  orna  qaestftosinha  com  nm  padre  daqui  e  q.«  o  P.«  sustentara 
eontra  elle  imperador  e  que  se  o  n&o  fizesse  merecería  tirar  a  batí* 
oa ;  e  que  o  que  muito  apreciara  fora  a  diplomacia  do  P.«  Superior 
q.«  com  tanta  habtlidade  interrompera  a  que8t&o,p8S8ando*6e  a  traetar 
de  outras  questoes,  como  se  nada  tivera  havido^ 

Cooservanos  o  torneio  de  phrase  e  a  ortho?raphia  do  autbor  quo 
ignoramos  qnem  sejü^para  melbor  deizar  o  cunha  de  autbenticidado 
A  suas  informacdes. 

£'  asaim  que  por  vezes  nm  incidente  mínimo  pode  ser  explorado 
até  ao  escándalo  com  desdonfo  de  nma  insthuig&o  inteira,  cu)o  um 
dos  membros  nada  zaais  foz  que  oumprir  com  nobreza  de  animo  mas 
aem  arrogancia,  o  sea  dever,  mosmo  diante  dea  poderosos  da  térra.  A 
posteridAde  bemdirá  a  eoragem  do  P.«  Cbanavat,  o  sua  nobre  liber- 
dade  de  sostentar  suas  convienes  oom  inteiro  desasaom  bro  diante  ds 
nm  Monarcba,  a  quem  urna  eduoaQ&o,  bascada  em  principios  de  um 
liberalismo  exagerado  tínba  falseado  o  seu  bom  sonso  alias  tfto  eonbe- 
aáú  oapreoiado* 

K  basta  sobre  esteassumpto. 
K.  A.  —  7 
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Foiainda  no  tempo  do  Superiorato  do  P.«  Clavelin  que  se  liqui- 
dou  a  questfto  do  Campo  Bello. 

Como  deixamos  contado  na  1.*  parte  dopta  historia  Campo  Bello 
foi  doadoaosP.*»  do  Cara9a  em  1837. 

Desde  1827  que  o  Imperador  D.  Pedro  I  tinha  auctorisado  o  supe- 
rior do  Cara^^aa  adquirir  ou  acceitar  ossa  propriedade  avallada  em 
3.000  crusados  fortes  2:400$000,  pouco  mais  ou  menos.  O  Imperador 
accresoentava  a  obrigao&o  de  serem  educados  por  conta  do  Caraba  12 
ou  14  meninos  pobres. 

Bsta  oondiQfto  n&o  existía  no  acto  de  doay&o  q««só  exigió  a  ere- 
cc&o  de  uma  Igreja  e  um  ou  dous  Missionarios  p.^  administrar  os  sa- 
cramentos ;  manifestando  apenas  o  desej  o  que  ahi  se  estabelecesse 
um  collegio.  Em  1834  l'oi  mandado  p."  lá,  como  Superior  o  P.« 
Ant.^  Aff.  deMoraes.  Este  em  1842  persuadió  o  P.^Ant.''  F.  Vigoso 
ent&o  superior  Geral  e  depois  Hispo  de  Marianna  a  abandonar  o  Ca- 
raba e  abrir  1&  no  Sertáo  um  Collegio  como  já  deixamos  mar- 
cado. 

Mudado  o  P.»  Antonio  de  Superior  local  á  Superior  Geral  de  Con- 
greguQfto  Brazileira  deixou  em  seu  logar  como  Superior  o  P.«  Jero- 
nymoGolz'  de  Macédo.  Este  compren  com  seu  dinheiro  particular 
a  Fazenda  do  Turvo  em  S.  Paulo  entro  o  Rio  Preto  e  o  Rio  Turvo 
cora  3  leguas  de  comprido  e  n&o  se  sabe  ao  corto  a  largura  por  cau- 
sa dasMattas.  Esta  compra  ibi  realizada  em  31  de  Marpo  de  1845, 
pela  quantia  de  200$000.  Consta  que  a  inteno&o  do  comprador  era 
dal-a  p.'  patrimonio  de  clérigos  pobres  ;  porem  em  abril  de  1858 
(dizemque  um  pouco  violentado  pelo  P.<  Issaly  e  por  já  estar  velho 
e  caduco  o  Santo  Missionario)  fez  doaofto  della  por  escriptura  publi- 
ca a  Congregaofto  da  Miss&o  na  pessoa  do  Superior  Geral  ent&o  o 
P.°  Jofto  Baptista  Etienne.  Este  Santo  e  Zeloso  Missionario  foi  no- 
meado  Visitador  da  provincia  ecclesiastica  do  Novo  Sul  por  portaría 
de  2  do  Maio  de  1845  do  Bispo  de  Goyaz  D.  Fran.*""*  Ferreira  de  Aze- 
vedo  cargo  que  exeroia  ainda  eiu  1856. 

Feita  a  unifto  da  Provincia  separado  com  a  casa  M&o  de  París  e 
reoonstituindo-so  as  casas  existentes,  o  Caraba  comecou  a  reclamar 
seus  direitos  sobre  Campo  Bello.  E  p.*  abono  da  verdade  digamos 
que  já  tinha  auferído  bons  fructos  poib  at<^  1852  já  tinha  recebido  de 
Campo  Bello  uma  somma  p.*"  mais  de  '461:000S0OO. 

Como  porem  a  casa  lutasse  com  difflculdades  pecuniarias  e  ape- 
nas pudesse  maixter  sua  subsistencia  sendo  alem  disso  autónoma  e 
tendo  um  superior  proprio  que  nfto  era  mais  nomeado  pelo  Caraga, 
mas  8im  pelo  Superior  Geral,  este  superior  reclamou  contra  as  exi- 
gencias do  Caraba. 

A  quest&o  foi  levada  á  Assembléa  Geral  da  Congreg  aQfto  (luo  eo 
reunió  om  París  em  1861  aqualdeu  a  seguinte  decisfto  que  traduzi* 
mos  do  texto  latino. 
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«Ao  pedido feito  a  Ássembléa  p.^  dirimir  a  questiio  originada  en- 
tre as  Cazas  do  Caraba  e  de  Campo  Bello,  a  respeito  da  proprie- 
dado. 

A  Assembleia  Oeral  depois  de  atiento  estado  dos  documentos  apre- 
eentados  de  lado  á  lado  e  de  madaro  exame  da  quest&o,  achou  que 
os  predios  e  térras  de  Campo  Bello  foram  doados  á  Casa  do  Caraba 
e  nSo  él  CongregacAo  Brazileira  em  geral ;  mas  como  a  casa  de  Cam- 
po Bello,  do  consentimento  do  Superior  do  Caraba  foi  constituida 
como  Casa  distinota  e  sendo  con  Teniente  que  permano^a  separada  e 
independente  da  Casa  Caracense  :  decreta  a  assembleia  Geral  que  a 
Casa  de  Campo  Bello  tica  obrigada:  l.^'a  pagar  ao  Caraba  a  quantia 
de  20:000$000  OQ  56.000  francos :  2.''  A  cumprir  todas  as  obrigagóes 
impostas  qoer  pela  doagSc,  quer  pelo  decreto  Imperial. 

Decreta  mais,  que,  satisfeitas  estas  condicóos  a  casa  Caracense 
tem  de  renunciar  a  todos  seus  direitos  e  reclamacoes  coatra  a  Casa 
de  Campo  Bello.» 

Está  claro  este  decreto  e  a  questáo  devia  estar  terminada.  Po- 
rem,  Campo  Bello  nunca  mais  entrou  com  os  20:000$  e  os  Superiores 
do  Caraba  com  todo  direito,  reclamaram  seu  direito,  o  que  dou  cau- 
sa a  novas  discussoes  até  que  em  18B2  o  ?.<>  Delamasure  entáo  visi- 
tador e  nao  muito  sympathisado  com  o  Caraba  (por  esse  tempo)  num 
longo  arasoado  defendeu  Campo  Bollo  contra  os  direitos  do  Ca- 
raca 

As  razóos  apresentadas  s&o  só  razóos  do  conveniencia  quo  n&o 
infirm&o  de  modo  algum  o  dircilo  que  existe. 

EU-as:  1."*  A  casa  de  Campo  Bello  tem  apenas  para  vi  ver.  Logo 
nada  deve  o  Caraca  reclamar!...  Mas  o  decreto  de  1K61^—  1.*^  Esse 
decreto  foi  lavrado  sob  ainspirac&o  do  P.»  Maller  e  P.«  Sipolis  calo- 
rosos defensores  do  Caraba ;  2.'')  que  depois  de  libertos  os  escravos 
em  1879  por  ordem  do  P.»  Geral  a  questao  mudou  muito  do  face,  pois 
como  cultivar  sem  bragos  i  3.°)  ainda  (¡ue  se  exija  Campo  Bello,  n&o 
poderla  pagar  essa  somma.—  Sao  razóos  do  conveniencias.  E  depois 
como  sentindo  elle  proprio  a  fraqueza  de  seos  argumentos  toma  o 
tom  auctoritario  e  oratorio.—  «E  afinal  para  que  essas  difficalda- 
des  I  O  Caraba  n&o  tem  realm.«  ñ*ada,  q.«  ver  actualmente  com  Cam- 
po Bello,  pois  é  a  Provincia  Brazileira  que  compre  as  obrigacóes  da 
doacfto  e  n&o  a  casa  do  Caraba,  somos  todos  irm&os  trabalhamos  p.* 
o  m.°>«>  flm  p.*"  que  semelhantes  difñculdades  que  só  servem  p.'  ar- 
refecer  a  caridade  ?—  Do  accordo  completo  ;  mas  n&o  se  tracta  de 
caridade  e  sim  de  Justina  de  direito  e  o  direito  do  Caraga  existió, 
como  bem  reconheceu  a  Assembleia  de  1861  existe  porque  n&o  foi 
eumprido  sou  decreto.    Agora  quo  seja  conveniente  e  muito  que    o 

Caraba  abra  m&o  de  seu  direito  como  bom  pai  que  dota  seuñlho  quo 

coDstitue  um  novo  lar  nada  mais  legitimo.— 
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B  foi  i880  qtto  feí  o  P.«  ClavoHo  entfio  Superior  do  Cara^.  Bstoa 
oerto  que  o  fez  pro  bono  paois  bem  oonyenoido  que  o  direlto  era  do 
Caraca  e  por  ísbo  mesmo  a  elle  incumbía  maior  caridade  p.*  com  a 
casa  de  Campo  Bello  que  difñcilmente  se  mantínha. 

E  assim  se  fez  a  paz  em  Heivos  1  e  as  duas  casas  oontinoam 
diante  da  Congregag&o  oompletam.^  separadas  o  independentes  ama 
da  outra  p/  a  livre  administragfto  de  seas  bens. 

Diante  da  lei  Brasileira  porem.  Campo  Bello,  me  parece  qae  n&o 
poderái  alienar  as  proprieda.««  sem  Uceaba  do  Superior  do  Caraga  que 
(lea  sendo  o  proprietario  da  Casa  de  Campo  Bello,  a  n&o  ser  qae  o 
Superior  pro  temporefa^  trausmiss&o  dessas  propriedades  por  doa- 
cao  inier  vivos  ou  melhor  como  permittem  ás  lois  actuaos,  faga  sim- 
plesm.^"  entrega  dessas  propriedades  a  casa  do  Campo  Bello,  que  dian- 
te  do  nosso  direito  vigente  pode  constituir  urna  pessoa  jurídica  e  de 
direito  ják  constitue.— Mas  isto  pouco  importa  k  quest&o  e  nem  vem 
a  pelo  a  nossa  historia  do  Caraba. 

Narramos  esses  acontecim>«  porque  ellos  trouxeram  seu  contin- 
gente p/  vida  administrativa  da  Casa  do  Caraba,  n&o  queremos  de 
modo  algum  accordar  questóes  que  desde  ha  muito  dormem  no  olvido. 
Um  só  desojo  temos,  é  que  a  Casa  Sertaneja  do  Triangulo  Mineiro 
florega  e  possa  lái  naquellas  ricas  paragens  fazer  moito  bem  ás  popu- 
lares visinhas  já  pela  instrucoac,j&  pelas  Misados,  que  outrora  tanto 
bem  fizeram. 


Aindanosse  mesmo  superiorato  o  Carapato  ve  a  honrado  hospe 
dar  o  illustre  Bispo  do  Para.  De  sua  estada  aqui  ticou-nos  a  relac&o 
que  damos  na  sua  integra : 


Visitando  Blspo  do  Parf%  ao   Caraba  em  i88i 

Grata  nos  chegou  aos  ouvidos  a  feliz  noticia  de  ser  este  estabo- 
ledmento  honrado  por  mais  urna  viiita  distincta— a  do  eximio  Pre- 
lado Paraense.  O  Caraba,  essa  Thebaida  mineira,  sementeira  das  iDais 
solidas  virtudes  e  profundos  conhecimentos,  regada  por  denodados 
fllhos  de  S.  Vicente,  parece  que  se  quiz  fazer  completamente  deseo- 
nhecido  do  mundo,  abrigándose  entre  escarpadas e  quasi  que iatran- 
sitaveis  serranías ;  mas  o  mundo  o  procura,  as  honras  vém  buscal-o 
em  seu  ermo  solitario. 

Ha  bem  pouco  que  vimos  por  alguas   instantes    interrompido  o 
tradicional  silencio  desta  casa  prognostico  da  boa  ordem  que  nella 
reina  para  dar  logar  aos  luidos  estrepiiosos  com  esmero,  amere  ju- 
bilo exhibidos  quando  em  sea  seio  recebia  os  primeiros  personagens 
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do  Impene :  &S.  M.IL  U.  Agora  porom  multo  mala  donsa  foi  a  alegría 
que  88  apoderou  doi  nossos  coragdes,  múito  mai8  bello  o  espectacalo 
que  se  nos  apresentoaá  vista,  qaando  o  Caraba  reoebia  em  seas  bra- 
voso mais  bello  ornamento  da  Enreja  BrazUeíra,  um  dos  mais  illostres 
filhoa  doipgaato  Imperio  do  Brasil,  digo  Imperio  de  Santa  Oras. 

Sim,  na  primeira  reoep^o  víamos  uma  fjsta  eesenoialmente 
civil  e  sómento  secundaria  e  externamente  religiosa  ;  esta  foi  inter* 
na  essoncialmente  e  profundamente  religiosa. 

O  jubilo  que  na  primeira  nos  invadirá  o  peito»  foi  tristemente 
offuscado  por  justa  magoa  causada  por  um  cynico  protesto  ao  que  a 
luz  natural  da  raz&o  e  accurados  estudos  nos  tinham  ensinado. 

N*esta  aquello  nosso  natural  sentimento  de  jubilo  em  grao  mais 
ominente  tornoa-se  ao  oavirmos  de  possoa  tfto  authorizada  a  mais 
formal  adhesáo  ás  verdades  que  porante  o  Imperador  mandou-nos  a 
razáo  confossar, 

Tttdo  conoorre pois  para  tornarnos  mais  sympatbioa  esta  según- 
da  festa  o^ja  descripQ&o  passo  a  esbozar. 


1 


Avisado  positivamente  o  Superior  do  Caraba  de  que  o  Ulustre 
prelado  Paraenso,  deixando  por  um  penco  seu  rebanhomuito  amado, 
viiia  a  Miras  r^^^*  dcpcanssndo  das  pasísda^  adqi^irir  forjas  para 
as  futuras  lides  do  Senbor  em  sua  dioccse,  podindo  outrosim  nosta 
Provincia  auxilio  para  varias  cvprezas  de  reconbeoida  utilidade 
cliri8l&  cm  (ua  Diocesr,  e  que  nesta  exoura&o  tomaría  o  Caraca 
como  ponto  predilecto,  pressuroso  manda  csperal-o  em  Barbacena 
uma  decente  conduc^&o,  o  que  aii&sjéi  tinha  foito  antes  em  virtude 
de  um  aviso  indirecto,  infelizmento  (om  (ífeito.  Sabcndo  poremde* 
pois  que  o  distincto  viajante  j&  vinhaem  oaminho  tira  o  nosso  Su- 
perior dcntrc  os  tílhos  do  S.  Vicente  um  que  Holicito  o  d  ivia  esperar 
em  S.  Jo&o  d*EI  Rey  o  d'ahi  trazel  o  para  cude  era  esperado  com 
todo  amor  c  alegría  christü. 

N¿o  olstfcntetcr  cliegado  aqui  com  i  Dtccedoncia  de  Sdiaspouco 
nais  ou  menos  e  oom  aviso  de  ^espera  á  noite,  tudo  correu  esme- 
rada e  regularmente  durante  a  risita  de  S.  Ez.\ 

No  dia  destinado  para  o  Caraba  receber  em  seu  seio  t&o  alta 
porconagcm  partirá m  d*aqui  5  Padres  que  deviam  tomar  parte  na 
comitiva  do  eximio  Prtlado,  emquanto  que  no  Caraba  tudo  era  soli** 
citnde,  tudo  era  afán  em  preparar  Ihe  a  mais  conveniente  reoepc&o 
que  effectucuFO  asó  horas  da  tarde.  Bello  espectáculo  senos  apre- 
sentou  entflo  á.  vista  ! 

Tudo  era  attrahente  n'este  magestoso  Estabelecimento  que  n'esta 
BolidAo  se  acba* 


VJ'¿  bbvista  do 


Do  saa  fonto  quo  era  oom  esmero  aformosdada  com  alamedas  do 
palmeiras  e  aróos  o  emcujo  centro  B'argaej&  com  feliz  resoltado  a 
bella  e  graciosa  Kgreja  da  M&e  dos  Horneas,  desciam  duas  exten- 
sas e  symetrioas  alas  de  Sominaristas  e  estudantes,  vestidos  todos 
de  alvas  sobre-pellizes,  ocoapando  a  área  de  meio  kilómetro  pouoo 
mais  ou  menos.  Cumpre  acorescentarmos  aquí  que  nada  do  qae  ficoa 
referido  passou  desapercebido  ao  Snr.  Bispo  que  fez  notar  o  alto 
aprego  que  ligava  aquella  synthese  de  esmerados  feitos  principal- 
mente por  yer  naquella  bella  exhlbic&o  representadas  as  diversas 
corporacdes  do  Estabeleoimento. 

Dito  isto,  prosigamos  em  nossa  desoripQ&o. 

Do  outeiro  quo  so  ergue  á  osquerda  do  Estabelecimento  se  fa- 
ziam  ouvir  íestivos  tiros  quo  imitavam  perfoitamente  o  som  da 
artilharia. 

Singela  orcbestra  executava  regularmente  varias  pe^as  entre- 
meadas  com  alegres  repiques  dos  sinos  que  assim  manifestavam 
a  parte  que  a  Egreja  tomava  n'aquella  festa  essencialmente  reli- 
giosa. 

Tudo  emñm  era  alegría  em  nossos  coragoes  e  belleza  a  nossos 
olhos,  quando  postados  de  joelhos,  sernos  aprcsentou  ao  lado  do  Supe- 
rior e  mais  Padres  da  casa  o  magostóse  vulto  do  eximio  Prelado  Pa- 
raense^o  Celebre  martyr  e  triumphador  da  Questáo  Religiosa. 

Acompanharam-n'o  :  do  Para  seu  distincto  sobrinho,  Snr.  Dr.  An- 
tonio de  Macedo  Costa  formado  em  scienoias  canónicas  e  theologicas, 
e  Secretario  de  S*.  Ex.%  de  S.  Jofio  d' El- Rey,  o  Snr.  Dr.  Rvm.°  P.«  Má- 
ximo da  Rocha  Pinto.  ex-Vigario  Geral  d'esta  diocese,  o  distincto  ca- 
tholico  mineiro  Sr.  Aureliano  A.  Pimentel,  o  o  Rvm.*"  Sr.  Padre 
Manoel  Joaquim  Ferreira  da  Costa  que  já  o  encontrouem  Con- 
gonhas    (1) 

«  Sempre  contentes  por  ter  entre  nos  t&o  apreciavel  joia,  vimo-nos 
oomtudo  privados  n^esse  dia  da  almejada  presenta  de  S.  Ex.«  que 
pelo  oxcessivo  cansado  da  viagem  que  foi  bem  longa,  recolheo  se 
logo  que  aquí  chegou. 

No  dia  seguinto  coube-nos  o  prazer  d'assístir  a  sua  missa,  que 
foi  celebrada  na  asseiada  o  dovota  Capellinha  dos  Padres  Congrega- 
dos, sendo  ajudada  por  2  sub-diaconos  o  assistida  por  seu  sobrinho, 
o  Superior  da  Casa,  o  Sr.  Aureliano  Pimentel  e  grande  parte  dos  Se- 
minaristas. 

Nao  obstante  ter  sido  todo  este  dia  feriado  omsignal  de  apreso 
a  estada  táo  distincta,  foi-nos  comtudo  aquella  em  quo  o  vimos  celo- 
brando  a  única  voz  qaotivemos  o  prazer  de  ver  o  illustro    dofcnBor 


(1)    Do  Caracha  os  illm  .   rvin.  snrs.  padres  I. uiz  Roavida,  Sócrates  Collnro, 
Hí»nriqne  íwicostc,  Julio  Simao.  .1.  R.  Frossa. 
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da  fé  pois,  iaopportuno  inoommodo,  qae  bastante  o  magooo*  levan- 
do-o  ao  leito  pouco  depois  d*aqaella  saa  primeira  excursfto  pelo  es- 
tabelecimento,  priyoa-nos  de  saa  apreciavel  presenga  qae  só  pelo 
correr  do  dia  segainte  nos  foi  restitaida  graoas  aos  desyelos  qne^o 
Saperior  da  Casa  e  o  Rym.^"  Sr.  Padre  Jofto  Chanavat  exhibiram  para 
logo  rastabelecelo. 

K'esse  dia  segando  de  sua  estada  aqai  nos  foi  dado  ver  S.  Ex/ 
pela  Tez  primeira  no  Refectorio,  onde  hoave  animado  J^o  grafías  em 
signal  de  rogosijo  de  qae  estavamos  possuidos  por  haver  allí  t&o 
distincto  conviva. 

E  depois  de  passado  o  reoreio  do  jantar  em  companhia  dos  pa- 
dre?, o  qual  correo  animadamente,  ainda  o  vimos  percorrondo  em 
visita  todo  o  estabeleoimento  qae  afano  o  esperava. 

Gomecando  pelo  Seminario  Maior,  mai  grata  foi  a  impressfto  qae 
ahi  deixoa  :  falando  a  todos  e  qaasi  a  cada  um  em  particular ;  a 
este  toca  va  chist  osamente  na  quest&o  do  Placet  ba  pouco  suscitada 
perante  o  Imperador,  aquello  traga  va  com  perspicacia  seu  carácter, 
aquello  con  vida  va  a  seguil*o  fazendo-nos  ver  a  inveja  santa  que  én- 
t&o  sentia,  vendo  aqui  um  Seminario  tSo  numeroso,  ao  passo  que  o 
seu  no  Para  esta  va  completamente  destituido  de  pessoaL 

Continuando  a  visita  pelos  saldes  dos  meninos,  grandes  e  me- 
dios, derramando  sempre  com  abundancia  vivas  sy  mpatbias  em  to- 
dos  os  coragdes,  bouve-se  com  o  mesmo  éxito  e  afTabílidade,  ao 
passo  que  aorobestra  do  estabeleoimento  se  fazia  ouvir  durante 
todo  esse  curso. 

Ainda  urna  vez  nos  oíTereceu  a  fortuna  estarmos  com  o  nobre 
Paraens^e  n'esse  dia,  o  qual  se  dignando  honrar  o  recreio  dos  Semi- 
naristas n'elle  só  exhibió  motivos  para  duplic  armos  o  apreso  e  amor 
quej&  consagravamos  a  quem  logar  t&o  distincto  occupa va  em  nos- 
sos  coragoes. 

Todo  o  tempo  que  sobrou-lbe  depois  do  que  flcou  referido,  pas- 
soa  em  companhia  dos  Padres  o  denodado  Paraense. 

Temos  agora  perante  nos  o  3.^  e  ultimo  dia  da  feliz  estada  de 
S.  Bxc.  n^esta  casa,  sendo  tambem  este  o  dia  destinado  para  depor- 
mo8  a  seus  pés  os  nossos  sentimentos  de  respeito,  aproQO  e  amor 
filial,  para  com  t&o  alta  personagem. 

Comegou  o  dia  por  urna  solemnidade  t&o  simples  como  devota  o 
edificante :  por  uma  missa  celebrada  pelo  Sr.  Hispo,  que  era  acoly- 
tado  pelos  Rvm.o^  Srs.  dr.  Máximo  e  o  Saperior  da  Casa,  fazendo-so 
entáo  ouvir  bellos  cánticos  espirituaes  cantados  por  toda  a  communi- 
dade  e  acompanhados  por  uma  feliz  combinado  de  Harmonium  e  Ra- 
beca,  com  apurado  gesto  executads.  N*cs8a  missa  foi  distribuido  o 
pao  eucharistico  a  grande  parte  do  Seminaristas  que  ent&o  affluiam 
á  Sagrada  Mesa. 

Grandes  festejos  porom  aiada  nos  esperavam  no  correr  do  dia. 
As  2  horas  da  tarde    gosou-so  urna  agradavel    reuni&o,   para  a  qual 


104  RKVISTA    DO 


foi  preparado  um  vasto  sal&o  cuja  entrada  era  gaarnecida  por  qoh 
vistoso  arco  e  om  cnjo  centro  se  acbava  um  decente  docel,  aonde  devia 
ser  recebido  S.  Ezo.%  floando  a  seu  lado  todos  os  padres  da  Casa. 
Aó  chcgar  aquella  recinto  foi  o  eximio  prelado  caudado  por  um  Se- 
minarista oom  r loque ntes  e signiflcativas  expressdes.  Seguiramse  de- 
pois  varios  dtscursjs  pronunciados  por  mopos  quesos  pés  do  Bispo 
deponham  os  sontimontos  das  respectivas  corporacócs  que  alli  re- 
prosentavam.  Tolos  houveram  so  porfeitamente,  sendo  tambem  r» 
Bontimentos  do  Scmiuaiio  vantajcsamente  aili  representados. 

Depois  do  proQuaciadas  estas  falas  pela  mor  paito  terminadas 
com  vivas  a  quon  era  o  objecto  principal  sinSo  o  único  d'aquella 
reanifto,  e  altero  i  !as  sempro  pela  música,  foi  offerecido  á  sua  Ex- 
cellencia  um  molesto  obulo,  qual  ora  um  vaso  de  prata,  esmerada- 
mente preparado  com  odoríferas  o  engranadas  flores,  occultando  as 
esmolas  (SOOiOOO)  q  10  para  as  ob'*ns  pías,  que  em  sua  dioceco  tinha 
em  mente  realizar,  aqui  foram  ci  Ihidas. 

O  Sonr.  Bisp)  a  tudo  maito  aprcciou  e  agradoceo:  e  como  ma- 
nifesta^fio  d*eBte  apo^o  e  penhor  a  todos  deo  sua  beno&o  paternal 
«a  qual,  áhi9,  era  dada  de  todo  o  coragSo». 

Foi  o  acto  terminado  por  cntbusiastico  bymno  cantado  pelaoora- 
munidade,  com  OFraorado  acompanhamento  de  Uarmonium  c  Rabe- 
ca,  no  qual  se  alludía  a  factos  passados  na  deslumbrante  vida  d*a- 
quolle  que  tanto  honra  o  Fpiscopado  Brasileiro. 

E  08  festejos  do  dia  foram  coroados  pela  bencfio  do  S.  S.  Sacramen- 
to, que  foi  precedida  por  uma  pratica  feita  por  S.  Excellencia,  na 
qual  tomando  por  texto  as  palavras  de  S.  Paulo:  *  Ejerce  ie  ipsum 
ad  pietaíem  »  fez  nos  ver  a  absoluta  necessidado  que  sobre  nos  se 
impoe  de  est&rmos  sempro  dispostos  asoffrimentos  e  a  trabalhos  na 
pratica  de  tod^s  :  r  virtudes,  sem  o  que  impossivel  é  praticslas. 

E,  na  parto  relativa  á  fé,  alludio  á  cpocha  infeliz  que  atraves- 
samosna  qual,  fazcndo  se  guerra  systrmatica  e  subtil  á  piedade  chris- 
t&  e  aos  bons  costumcp,  ncm  se  quer  a  gloria  do  martyrio  nos  conco 
dem. 

Muito  nos  cdiflcou  essa  pratica  feita  pelo  Senr.  Bispo.  que  dispon* 
do  dos  mais  bcJIus  o  aventajados  dotes  oratoiios,  a  fez  por  domáis 
siogela  e  simples  atteodondo  únicamente  ao  bcm  espiritual  e  pratico 
dos  ouvintes,  que  alias  n*ellctiveram  o  mais  bello  prototypo  do  vcr- 
dadeiro  pregador  da  palavra  de  Deus. 

No  dia  segjinto  partió  S.  Exc.%  deixando  de  si  as  mais  grat:)s 
recordayoes.  K  tambem  elle  por  soa  vez  e  de  todo  Caraba  era  goral  foi 
levando  vivissimas  saudides,  assim  como  mui  ftlizes  e  ediñcantes  re- 
cordacóes,  como  sj  pode  colligir  de  suas  formaos  declaragóes  a  este 
respeito  exhibidas,  e  domáis  confirmadas  nfto  só  pela  solemne  pro- 
messa  quo  fizcra  do  voltar  a  este  ostabelecimento  por  ocoasi&o  de  sa- 
grar-se  sua  nova  o  bella  Egreja,  como  aioda  pelas  palavras  qae  diri 
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Kia  ao  padro  que  o  acompanhaTa  ató  MjtriaoQa,  qaaos  foram:  —  «  Qqo 
disaea  se  ao  Superior  e  a  todos  os  Úlhos  do  Garata  que  os  levaba  no 
maifi  profundo  de  sea  corac&o  ». 

Por  ter  havido  yarios  dias  feriados  durante  a  í'astejada  perma- 
nencia do  Senr.  Bispo  entre  nó?,  nfto  poude  sel-o  o  de  sua  retirada, 
ücando  por  esse  motivo  privados  de  acompanbal-o  como  desejavam 
o  Sr.  Padre  Superior  e  a  mor  parte  dos  padres  Go  agregado?,  caben- 
do  essa  missiva  ao  Senr.  Padre  L.  Boa  vida,  quo  o  acoaapanhara  até 
certa  distsnoia  o  ao  Senr.  Paire  Líeoste  qae  M  eocarregado  pelo 
Senr.  Padre  Saperior  de  aoompaobar  S.  Bxo.*  até  Marianna,  levando 
comsigo  munido  sofOcjente  para  que  Ibes  fosso  proporcionada  digna 
bospedagem,  onde  quer  quo  chegassem. 

Para  porem,  satisfazer  aquello  desiderátum  nie  foi  preciso  por-se 
em  pratica  aquella  procaug&o. 

Porqnanto  n*es9e  dia  foram  almogar  em  Cattas-Altas,  aonde  pelo 
Revm.''  Vigario,  oa  pelo  Director  d*este  osfcabeleoimento  Ibes  foi  of-. 
ferecido  nm  modesto  mas  espontaneo  almeno.  B  á  tarde  foram  per- 
noitar  na  sympatbica,  o  a  todos  os  respeitos  attrahonte  fasenda  do 
Gaalacba,  cujo  dedicado  o  espontaneo  agazalho  se  acba  perfaitaoiente 
tradusido  na  viva  afreÍ9So  e  sympatbla  que  peloi  distinctos  habitan- 
tes d'aquelle  logar  prodestinado  foi  nutrinio  o  grande  Bispo  do  Para, 
Ibes  promettendo  ser  aquello  scu  ultimo  pouso  quando  voltasse  ao  Ca- 
ra9a. 

Antes  de  acompanbar  até  Marianna  o  beroe  da  nossa  descripo&o 
seja-uos  permittido  deizar  aquí  o  segiilnte  trago,  que  de  algum  modo 
tradiiz  o  scu  carácter  t&o  altamente  elevado,  qu&o  profundamente 
bnmilde. 

Refarimo-nos  ajevangelica  atteno&o  que  o  Senr.  Bispo  prestava  a 
todo  e  qualquor  de  nossos  caipiras  que  por  acaso  oncontrava  quando 
viajava  do  Caraba  para  Marianna. 

loteiramente  acccsslvel  a  todos  travava  logo  com  ossos  singólos 
babitantes  de  nossos  campos  e  aldeas  mui  santa  e  útil  conversac&o, 
em  que  procura  va  t&o  sementó  o  bem  espiritual  e  pratieo  d*es9es  ho- 
men?  simples.  Jé.  os  animando  om  nossa  fé,  j&  em  seus  deveres  reli- 
giosoF,  sendo  assaz  interessaate  o  estado  vaoillante  em  que  flcavam 
quanlo  por  acaso  viaham  a  desoobrir  qual  o  grande  vulto  que  pe- 
ranto  si  tiobam. 

O  Sor.  Bispo  a  todos  anima  va  e  acaricia  va  dando  sua  bengAo 
paternal. 

O  Bl0po  do  Para  em  Mariana 

No  dia  15  do  fluento,  quando  se  fdzia  a  fasta  de  S.  Tberesi  no 
GarmOy  entrou  em  Marianna  Sua  Eicellencia  Reverendissima  o  Senr. 
D.  Antonio  de  Maoedo  Costa,  Bispo  do  Paré. 
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Logo  08  sinos  da  Egreja,  orna  das  bandas  de  mnsica  do  Semina- 
rio e  08  fogos  qne  subiam  aos  ares,  levaTam  para  todos  os  pontos  da 
Cidade  a  boa  nova  de  haver  chegado  o  Ulostre  confessor  da  fé.  Sua 
Bxcellencia  hospedoa-se  em  palacio  com  algans  dos  seos  companhei- 
ros  de  viagem  os  Reym^os  Snrs.  D.'  Antonio  de  Macedo  Costa  o  Má- 
ximo da  Rocha  Pinto. 

N'esse  mesmo  dia  Saa  Ezcellencia  receben  algtunas  visitas  sendo 
ama  das  primeiras  a  qne  Ihe  flzeram  as  Irmfts  de  S.  Vioente.  No  dia 
16  foi  celebrar  a  míssa  da  communidade  no  Seminario,  onde  pregón 
com  aqnella  uncQ&o  qne  ihe  é  habitual  e  den  a  communhfto  a  accres- 
oido  numero  de  estndantes,  com  o  ()ne  ñcou  elle  mnito  edificado. 

Depois  de  ter  almocado,  Saa  Bxcellencia  percorren  os  saldes  do 
Seminario  na  ordem  segninte :  primeiramente  os  salces  dos  medios, 
onde  por  essa  occasi&o  foi  recitado  pelo  respectivo  regente  Revmd." 
Senr.  Padre  Cotta  nm  sentimental  discurso  em'  italiano  que.  a  todos 
commoYOndo,  muito  ponhorou  ao  Senr.  Bispo,  sendo  pelo  mesmo  digna- 
mente apreciada  a  extrema  delicadeza  do  orador  que  escolliera  aquel- 
lo idioma  por  saber  o  quanto  Ihe  era  aífecto  o  distincto  objectivo  do 
suas  palayras. 

Em  2.-  logar  sogaio-se  a  visita  do  sal&o  dos  meninos,  onde  Sua 
Excellenoia  se  deteve  longo  tempo  e  muito  grato  mostrou-se  aos  in- 
genos  oarinhos  d'aquellas  creangas  que  nfio  cessavam  de  dar-lhe 
frenéticos  e  repetidos  vivas ;  e  logo  depois  foi  ao  sal&o  dos  grandes 
sobresahindo  alli  as  bellas  e  escolhidas  pecas  que  em  sua  honra  por 
essa  occasiáo  se  flzeram  ouvir,  tendo  tambem  visitado  o  salfto  dos 
medios  onde  demorouse alguns instantes. 

Sua  Excellenoia  percorren  todo  o  Seminario  o  mostrou-se  conten- 
te pela  boa  ordom,  e  asseio  que  observoo.  Seguio  para  o  CoUegio  da 
Providencia  onde  entrón  pela  Capella,  e  emquanto  fazia  a  orac&o 
canta vam  os  meninos  o  Ecce  Sacerdos  do  P. «  Jo&o  de  Deus  com  tanta 
express&o  que  Sua  Ex.'  e  mais  circumstantes  retiraram-se  bastante 
commovidos.  Seguindo  depois  para  a  sala,  ahi  conversen  lon^o  tem- 
po com  as  Irmfts  de  Garidade,  estando  estas  contentissimas  com  a 
presenta  do  Prelado  Paraense.  que  por  sua  vez  as  comparava  com  as 
primitivas  fllhas  de  S.  Vicente.  Seguio-se  depois  a  visita  do  Gollegio, 
Hospital  e  Casa  das  Orphfts.  No  Collegio  as  meninas  cantaram  um 
hymno  em  francez  e  uma  d*e1las  reciten  um  discurso  em  portu- 
guez. 

E  depois  de  ter  visitado  todas  as  dependencias  das  3  casas,  sabio 
do  Collegio  com  destino  &  Sé ;  mas  tendo  visitado  primeiramente  a 
familia  do  Exm.*"  Monsenhor  Yigario  GcraJ. 

Apenas  entren  S.  Ex."  na  rúa  da  Sé,  foi  encontrado  pelo  Corpo 
Capitular,  e  na  Cathcdral,  entre  vivos  signaos  de  regosijo,  foi  rece- 
bido  com  todas  as  honras  proscriptas  p3lo  Pontifical.  Assistio  ao  Te 
Deum.  orroo  a  SO  e  seguio  acompanhado  pela  maior  parte  dos  Ce- 
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negos.  qao  se  oncorporaram  aoja  numeroso  acompanhamento  que  o 
segaia,  n&o  só  de  padres  mas  tambem  de  seculares  que  nao  se  íkrta- 
Tam  de  contemplar  a  t&o  grande  vulto,  verdadoiramente  uma  das  glo- 
rias do  Brasil. 

Depois  de  percorrer  a  rúa  Direita  e  a  ladeira  da  Cadeia,  ao  entrar 
no  largo,  S.  Ex.  foi  saudade  pela  Banda  de  Música  Philarmonioa,  que 
se  achava  postada  &  frente  da  Bgreja  de  S.  Francisco.  Sua  Excellen- 
cia.  depois  da  continencia  que  Ihe  fez  a  guarda  da  Cadéa,  foi  rece- 
bido  pelo  Presidente  da  Cámara  Municipal  e  mais  um  Vereador,  es- 
tando a  casa  da  Cámara  toda  armada  e  embandeirada.  AbenQOOu  aos 
presos  dos  diversos  repartimentos  o  visitón  em  seguida  a  Egreja  de 
S.  Francisco  o  Carmo,  sondo  rocobido  n'aquella  pelo  Rovm."*  Commis- 
sario  paramentado,  e  n*osta  por  2  Irm&os  com  seus  habites,  tocando 
em  todo  esse  tempe  a  música  jái  referida. 

Visitón  a  familia  do  Rvm.*'  Arcodiago,  e  subindo  pela  rúa  nova, 
entrott  na  Egreja  da  Confraria,  procurando  depois  a  das  Merct^s,  onde 
fez  orac&o  e  deu  bon9&o  a  um  grupo  de  meninas  que  tinh&o  do  se- 
guir para  o  Catecismo  do  CoUegio,  dizendo  a  ellas  que  as  abengoava 
para  que  aprendossem  bem  o  Catecismo. 

Chegando  a  Palacio,  os  animaos  que  oram  os  mesmos  que  trou- 
xeram  do  Caraba,  estavam  já,  preparados,  o  depois  de  um  breve  des- 
can^  que  S.  Kxc/  tomou,  conversando  com  os  padres  e  congregados, 
seguio  com  os  que  o  acompanharam  ao  Caraca  e  mais  o  Padre  Má- 
ximo Belmére  para  a  Cartuxa.  Procurando— disse  elle— edificar-ao 
no  logar  que  D.  Vinoso  cscolhera  para  a  pratica  de  tanta  bumildade 
e  contemplagño. 

Com  que  reverencia  e  devoQfto  Sua  Excellencia  entren  na  casi- 
nba  da  Cartuxa !  Deitou-se  na  mesma  cama  onde  morrón  o  Santo 
Rispo  e  contemplou  cheio  de  emog&o  o  rosto  dos  pobres  movéis  desse 
qoarto,  que  algum  dia  bem  pode  ser  o  objeoto  de  numerosas  pere- 
grinajes, sendo  todos  aquelles  (^bjectos  venerados  por  elle  o  mais 
ciroamstantes  como  verdadeiras  reliquias. 

Teve  ahi  logar  uma  scena  assaz  tocante  qual  foi  a  viva  commo- 
C&o  de  que  flcaram  todos  tomados  ao  ouvirem  varios  factos  relati- 
vos a  vida  do  Santo  Btspo,  venerando  objectivo  d*aquella  peregri- 
naQ¿o,  e  relatados  por  sen  amigo  e  companheiro  de  muitos  anuos  o 
Rev.^Sar.  Dr.  Máximo,  cujas  oxpressoes  oram  entrecortadas  por  ex- 
pontanoas  o  sigoiñcativas  lagrimas. 

Tendo  jal  voltado  da  Cartuxa,  e  emquanto  se  servia  do  jantar 
que  no  Palacio  Ibe  foi  oíTerecido  polo  Rova3.°  scnr.  Arcediago  em 
nomo  do  Exm.*"  Sor.  Hispo  Diocesano,  foi  Sua  Kxcellencia  mais  uma 
voz  distinguido  polo  grande  sacerdote  o  R9v.°  Sur.  Padre  Estovam 
Cotta,  que  fez  seus  regidos  executarem  no  morro  do  S.  Pedro,  em 
frente  ao  palacio,  delicadas  o  bem  acabadas  pegas  a  quena  Sua  Ex- 
cellencia mostrou-so  rauito  penhorado,  fazondo-Iho  sentir  qiianto  ad- 
mirava  o  seu  grande  cora7llo. 
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Soa  Bxcellenoia  RevereodisBima  o  Senr.  Bispo  do  Para  recebeo 
ainda  n'esse  día  diversas  vibitas  c  no  dia  scguinte,  17  do  coi  rente» 
tendo  celebrado  na  capeila  do  palacio,  partió  depois  do  aimo^o,  acom- 
panhado  por  grande  parte  do  Clero  da  Cidade  até  Ouro  Preto,  dei- 
xando  a  todos  penhorados  pela  aífabilidade,  carinbo  e  bondade  com 
que  os  tratara.  Sua  Bxcellcncia,  com  essa  feliz  excnrs&o  a  ama  par 
te  da  Proviacia,  voto  gravar  mais  dediea^ílo  e  syoipathia  qao  jék  Ihi 
votavam  os  minoiros.  Na  vlagem  de  Marianna  para  Oaro  Preto  foi 
o  grande  Freíalo  sorprehejdiio  polos  estudantes  do  Seminario  que 
tiveram  a  feliz  iombranga  de  liciroai  postados  om  grupos  desde  o 
alto  de  S.  Pedro  até  ao  atrio  da  capeila  da  PaRsagem,  ultima  da  fre- 
gáosla; para  sauiarem  o  iUuRtro  Pastor  queoj  abdn^oava,  cholo  de 
ternura,  emoQfto  e  rosonheciment')  p3r  tfto  eloquoates  manifestado  3S 
de  amor  fllial ! 


O  Blspo  do  Para  em  Oiiro  Preto* 

Ck>nsta'no8  qae  em  Ouro  Protoflzeram  urna  bolla  e  solemne  re- 
cep9&o  á  Sua  Exoellencia,  que  durante  sua  curta  mas  dignamente 
apreciada  permanencia  naquolla  cidade,  foi  alvo  das  mais  esmeradas 
e  espontaneas  domonstragoes  de  apreco ;  exhibidas,  alias,  para  com 
um  Prelado  a  cojo  exemplo  devcm  amoldarse  n&o  só  aquellos  que 
pelo  sacerdocio  j&  laboram  na  causí  do  Soohor,  ou  os  que  pelas  lu- 
zes  da  vocaQfto  se  aproximan,  como  todos  os  verdadeiros  cátholicos 
brasileiros ! 


B^quem  teve  aconiolaQáo  de  acompanhar  de  porto  Sua  Excellencia 
em  sua  feliz  exours&o  a  nossa  Provincia  de  Minas,  nfto  pederá  del- 
xar  de  Ihe  applicar  aquellas  palavras  que  com  referencia  a  Jesús 
Gbristo,  leem-se  nos  Actos  dos  Apostólos  C.  X.  v.  38  :  Pertransiit  ¿e- 
ne faciendo  ». 

O  CoUegio  doCaraQa  foi  visitado  durante  o  superiorato  do  P.«  Ola. 
velin  em  1870  pelo  P.«  Benit  visitador  que  constatou  o  progresso  das 
obras  que  eram  prosperas  no  Gollegio  no  Seminario  e  ñas  Mis- 
soes. 

Em  1877  ainda  o  mesmo  visitador  P.«  Benit  fez  a  visita  canónica 
de  7  a  13  de  Janeiro.  <  A  casa  diz  elle  ept&  m.*o  ñorecento  50  alumnos 
no  Seminario  Maior  (nunca  tinha  attiogido  esse  n."")  e  200  no  Collcgio 
todos  animados  de  multo  bom  espirito.  »  A  miss&o  n&o  ia  tao  bem 
por  falta  de  pessoal.  Recommenda  multa  economía  e  discrec&o  ñas 
dispezas  diante  dos  gastos  enormes  com  a  construcgfto  da  Igreja. 
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Em  1879  e  o  P.«  A.  Verschaeren  que  tnx  h  vkHa  16  a  21  Noteiil* 
bro.  Aoha  a  metima  prosperidade  qae  «eu  predecessor;  renoya  afl 
mesmas  prescripooes  e  aaotorisa  a  demoli^fto  da  oaea  do  Conaealo, 
menos  a  Capaila  o  aaohrlstia  e  nm  qnarto ;  e  rooomenda  ao  superior 
que  ahi  estabeleca  alguma  derocSo.  Nos  annos  de  1882  e  1885  o  P.<  De- 

I  lamasure  vlsitoa  tambe  ja  o  Caraba  e  aolioa  tudo  regular.   Foi  essa 

nltima  yislia  que  decidlo  da  sorte  do  P>  Clavelin. 

O  tempa  do  sua  fecunda  e  prospera  adminlstrac&o  toca  a  seu  ñm. 
Seria  um  mílagre   que    nfto  achasse  críticos  e   depredadores    della. 

'  )  N&o  podendo  negar  as  gigantescas  obras  levadas  a  cabo  atacavain  al- 

gamas  fallías  de  particularidades  que  escapa vam,  mais  a  sua  nimia 

(  bondade  do  que  o  sea  espirito  admiaistratiTO.    Alguna  íáctos  em  que 

¡  saa  boa  fé  foi  evplorada  por  ayentureiros,  eomo  o   contracto  da  in- 

stalado áo  gaa,  em  que  o  empresario  desapareeeu  cott  algans  oon- 
tes  as  dispesas  eoormos  que  acarretara  a  constra^to  da  Igreja  e  ou- 
tras  operagóee  ñaaneeiras,  olassiíleadas  pelos  descontentes  ou  irriqoé- 
tos  que  de  tudo  julgam  oom  a  iofallibtlidade  pretenciosa  de  quea 
nunca  partícipou  da  responsabilidade  de  um  governo,  foram  as  pri- 
meiras  manifesta^des  do  desoontentamento  latente  de  alguna  que  Já 
aobavam,  que  tinha  se  prolongado  demais  seu  governo.  Vieram  do- 
pola  aecusa^des  calamniosas  mais  graves.  Bra  k  recompensa  certa 
das  almas  nobres  que  se  devotam  por  Deas  ;  o  p&o  duro  da  prova^io^ 
amasaado  oom  o  fól  da  calumnia  o  da  intriga ;  o  cálice  amargo  da 
tribala^áo  Ibrmentada  pela  ioveja»  pela  ambi^^ao  e  tambem  pela  to* 
liee  homana,  q.*  julga  creeoer  porque  deprecia  os  gr.*«  voltos. 

Uma  serie  de  faotos,  mal  observados,  de  incidentes  mal  interpre. 
tados,  sjudados  da  vontade  penco  fkivoravel  de  alguna  que  torciam 
as  mais  santas  inten^óes  do  justo ;  foi  elle  acensado  e  jolgado  oom 
ama  preciptao&o  que  ressumbra  anthipatia  velha  e  eondemnado  oom 
ama  crueldade  que  fas  dó.  Um  telegramma  no  laconismo  estupido  de 
soas  palavras  troaxe-lho  a  noticia  que  estava  domittido  de  Superior 
do  Caraba  f 

Qaem  o  passou  nfto  foi  o  visitador  de  entfto  q.«  estava  ausenté 
mas  sen  substituto. 

B  hade  Ihe  dever  sempre  esse  acto  precipitado  que  pedia  ter 
sido  executado  com  mais  delicadeza  a  que  tinha  todo  direito  o  ?••  Cía* 
velin  polas  suas  virtudes,  pela  sua  vida,  pelos  seus  trabalhos. 

Permittio  Deus  assim  para  patentear  o  acrysolado  das  virtudes 
do  velho  superior,  que  gasta  va  suas  lorias  e  queimava  a  luz  de  seus 
olhos  por  este  Caraba,  que  Ihe  flcou  sempre  t&o  amado  o  do  qual  nfto 
se  lembra,  sem  que  seus  olhos  bassos  e  apagados  nfto  se  amareem  de 
lagrimas. 

A  hora  da  reparacfto  veio  p.*  elle  e  hoje  todos  sabem  que  a  sua 
^ida  inmaculada  íbi  om  continuo  devotamento  por  esla  casa ;  e 
aquelles  laesmos  que  concorréram  p/  sna  reittocio  tahrea  ilhtdidos  no 
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momento  sao  os  primeiros  a  reconhecer  que  erraram.  O  Santo  do 
nenhum  proourou  saber  o  nome  e  se  o  soube  por  acaso  foi  ama  raz&<^ 
de  mais  p.*  seu  corag&o  nobre  mostrar  Ihe  maicr  deferencia,  como  o 
fez  com  quem  passou  ]be  o  telegramma  de  demiss&o,  sendo  o  único 
a  acbarse  ao  embarque  delle,  quando  era  tambem  remolido  do  seu 
posto  p."  outro  menos  honroso  !    Os  Santos  Tingam  se  assim...    Man, 

minha  pena  discamba  p.*"  a  apología  q.^^  deve  escrever  historia 

perdoem  me  diante  de  tanta  elevaQ&o  moral  de  um  lado  e  de  tanta 
miseria  humana  do  outro,  mea  coragáo  tem  vibra^oes  de  enthusias- 
mo  e  gritos  de  maldigo  q.»  difflcilmente  posso  conter. 

Dissemos  que  a  visita  de  1885  decidirá  da  serte  do  Superior  o  pro^i 
cisamos  provar  este  juizo  nosso.  escrevendo  historias  contemporá- 
neas e  narrando  factos  dos  quaes  ha  ainda  testemunhas  n&o  quere- 
mos que  se  nos  irrogue  a  pecha  de  escrevermos  sem  isen^&o  de  ani- 
mo, e  mais  ou  menos  tarados  de  parcialidade.  *N&o  nos  inféudamos 
a  entro  partido  sin&o  o  da  verdade  ou  pelo  menos  d'aquillo  que  nos 
parece  tal  diante  dos  minguados  e  deilcientes  documentos  que  temos 
em  m&os. 

Bis  a  raz&o  de  nosso  juizo.  O  P.«  Delmasure  visitador,  mogo,  ar- 
deiite,  auctoritario,  nessa  segunda  visita  que  fez  no  Caraba  proceden 
p.*  com  o  superior  de  um  modo  que  indicava  estar  prevenido  contra 
elle.  Manteve  uma  serie  de  consultas  desde  o  dia  3  de  Fevereiro  até 
o  dia  9  onde  se  discutiram  reformas  e  múdanos  t&o  miudas  e  direi 
mesmo  mesquinhas,  que  bem  mostrava  a  pouca  conüanga  que  depo- 
sita va.no  velho  superior.  Mudanzas  de  dormitorio,  prefeito  de  disci- 
plina, materia  de  curso,  notas  dos  alumnos,  música,  refeitorio,  hospe- 
des, Procuradoria,  Igreja,  etc .  Ora  discutir  estas  cousas  era  ou  sup- 
pór  q.°  o  Superior  n&o  se  occupava  dellas,  ou  que  se  occupando  a^ 
fazia  muito  mal.  Qualquer  dessas  hypotheses  nao  s&o  nada  lisongei- 
ras  p.»  o  superior  á  ser  qualquer  dellas  verdadeiras.  Mas  a  temos 
ambas  como  falsas  pois  o  homem  que  dirigió  o  Collegio  ate  ent&o, 
que  deu  Jhe  este  brilho  que  depois  nunca  mais  attingio  ;  esse  homem 
nada  entendía  de  disciplina  interna  de  Collegio  ?  Era  preciso  tudo 
reformar  agora  ^  N&o  o  podemos  crer.  Depois  o  modo  como  sempre 
eram  recebidas  as  mais  justas  razóos  apresentadas  pelo  superior 
nessas  consultas,  as  resoiucóes  tomadas  contra  o  seu  modo  de  ver ; 
como  consta  das  actas ;  mostram  por  domáis  preveng&o  ;  e  tornam  se 
irritantes  a  for^a  de  serem  humillantes.  N&o  julgamos  e  muito  me* 
nos  condemnamos  o  visitador  de  ent&o,  pensamos  apenas,  que  como 
os  que  tinham-no  informado  do  estado  de  cousas  estava  elle  persuadi- 
do q.«  eram  reaes,  quando  n&o  passavam  de  interpretaQ&o  torcida  dos 
actos  e  intengQesdo  veneravel  superior.  N&o  iremos  contudo  a  ab- 
solvel-o  por  completo  e  dizer  q.«  nunca  tivesse  errado;  N&o.  Havia 
certam.*  alguma  cousa  discurada,  alguma  reforma  a  fazer  ;  e  n&o  po- 
día deizar  de  ser  assim,  sendo  tao  múltiplas  as  suas  obrigagóes  o  sous 
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caidados.  Elle  j&  estava  volho  e  n&o  podía  ter  toda  a  vivacidade  enér- 
gica de  seuB  jovens  annos*  Mas  dahi  a  tratal-o  com  essa  sem-oeremo* 
nia  ó  que  n&o  me  parece  justo  e  muito  menos  lonvayel. 

Ponhamos  pontos  a  este  capitulo  com  os  mortos  do  Caraca  duran- 
te esse  tempo.  Quatro  nemes  apenas  registra  o  obtuario  da  Casa.  O 
Irmáo  Remardt,  q.<»  faleceu  no  Engenho  de  urna  congestfto,  quando 
Yoltaya  de  suas  compras,  pois  era  procurador  da  Casa;  o  P.«  Antonio 
Valeriano  Goncalves  de  Andrade  Lazarista  brazileiro  que  se  formou 

[  no  Cara9a,  foi  superior  de  Congonbas  e  morreu  com  72  annos.  Vítou 

L  na  CongregaQ&o  edificando  a   todos  pelo  seo  espirito  de  verdadeiro 

^  missionario,  tendo  se  consumido  no  trabalbo  das  missoes.    Falleceu  a 

t  17  de  Fevoreiro  de  1869.—  Sua  memoria  ainda  perdura  aureolada  de 

bencaos  dos  pobres  e  do  renome  de  Santidade.    Dois  empregados  da 

I  Gasa  tambein  falleceram  durante  esse  tempo. 

Paz  p.""  suas  almas. 

Superiorato  do  P.*  Lulz  Boavida 

Como  dissemos,  o  Carat^a  tinba  attingido  com  o  P.«  Clavelin  o  apo- 
geo de  sua  gloría  e  de  sua  nomoada. 

la  comecar  a  decadencia  lenta  ó  verdade,  mas  decadencia.  Cou- 
sas múltiplas  concorriam  p.*  isso  ;  o  numero  crescente  de  Collegios 
que  se  abrlam  em  pontos  m.^  accesciveis  do  Imperio;  as  difficuldades 
pecuniarias  com  que  luctava  o  estabelecimento ;  a  falta  de  pessoal 
idóneo ;  a  carestía  dos  géneros  de  1.*  necessidade ;  e  entras  vieram 
ora  saccessiya  ora  simultáneamente  opporem  se  a  sua  marcha  até 
'  ont&o  brilbante.    Era  um  declinio  lento   quasi  incensiyel  que  só  üo 

tim  de  alguns  annos  deizou  notar  a  grande  decadencia.  Nfto  quer 
isso  porem  dizer  que  o  grande  CoUegio  Mineiro  perdeu  de  tal  modo 
seus  créditos  de  ensino  que  fosse  obrigado  a  feichar  se  por  falta  de 
alumnos ;  nfto.  Sempre  teye  os  sufticiontes  p."  manter  se  embora  a 
custa  de  sacrificios  o  ainda  boje  continua  guardando  suas  tradicoes 
gloriosas  do  passado  embora  sem  o  brílbo  de  ent&o.  Quando  o  P.«  Luiz 
de  Qonzaga  Boayida  assumio  Ibe  a  direcQ&o  ainda  elle  estaya  em  plena 
pojanca  que  se  conseryou  por  alguns  annos.  O  noyó  Superior  alem 
de  suas  qualidades  pessoaes  e  de  seu  talento  tinba  p.*"  si  a  grande 
yantagem  de  ter  sempre  yiyido  no  Caraga  onde  desempenbara  diyer* 
808  officios  inolusiye  o  de  procurador  que  Ihe  punha  em  estado  de  co- 
nbecer  as  fínangas  da  Casa.  Austero  do  principios  era  mais  bem  ta- 
Ihado  p.^  formagáo  de  Clérigos  do  que  p.^  directo  de  um  collegio  e  o 
Caraca  desde  muito  que  yinba  tomando  a  feig&o  de  collegio  até  que 
atomou  de  todo,  e  talyez  de  mais  em  1900  com  o  preyilegio  da 
equiparaySo.  Isto  nao  quer  dizer  q«  n&o  estaya  a  altura. de  aua  posi^áo. 


/ 
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Bem  ao  contrario.  B  a  prova  a  temos  no  bem  que  fez  durante  sua  Ion- 
ga  administracAo  de  9  annos  qao  vamos  resumir  aquí  nos  goguintes 
pontos :  Obras  Materiaes  qoe  construiu ;  fundacfto  da/Escola  Apostóli- 
ca ;  outras  obras. 


Aigreja  estava  conolaida,  mas  o  editioio  do  collegio  excepto  o 
pavilb&o  provisorio  construido  as  prcssas  peIoP.«  Giavelin  p.'  abii- 
gar  o  grande  n.""  de  alumnos,  estava  aínda  reduzido  as  antigás  cons- 
traeres  de  Irmio  Loáronlo.  O  P.«  Luiz  apesar  do  ebtado  pouco  li- 
sonjeiro  das  Ünan^as  n&o  temeu  construir  o  ontro  pavilb&o  igual  ao 
provisorio  do  P.*  Clavelin  que  dovia  no  plano  da  reoonstruoo&o  do 
estabelecimento  desapparecer  e  formar  um  só  corpo  de  batimento. 
Foi  pena  que  a  diminuig&o  dos  Alumnos  n&o  permitisse  ao  P.«  Boa. 
vida  fazer  toda  essa  obra ;  pois  o  que  deizou  construido  que  é  urna 
boa  metade  é  solido,  bygienico,  e  o  melhor  que  ba  cm  construcyao 
no  Caraga. 

E*  úm  vasto  quadrilatero  de  2  andares  tudo  de  pedra.  Mo  res  do 
cb&o  Ücam  os  gabinetes  de  Pbisica  de  Chimica  e  de  Historia  Natural 
em  frente  delles  a  vasta  rouparia  com  accomodacoes  p.*  150  alumnos 
o  aínda  sobram  3  bons  qoartos  onde  moram  os  regentes— Nos  dois 
outros  andares  de  fora  a  fora  flcam  saldes  p.*  100  camas  cada  um. 
Este  monumento  da  passagem  do  P.»  Luiz  Boa  vida  na  direg&o  do  Ca- 
raba flcará  como  attestado  permanente  do  esforcé  por  elle  empregado 
p.*  o  beaa  da  oasa  em  que  pese  aos  zoilos  que  o  acoimam  de  nada 
ter  Mto.  Outros  de  menor  vulto,  mas  nao  de  menor  utilidade  Icgou- 
nos  elle,  e  entre  ellas  sallenl&o-se  ;  uma  azenha,  que  aproveita  a  agua 
da  roda  do  engenho  de  beneficiar  café,  arroz,  milho  etc.,  e  que  pres- 
ta nm  servido  enorme  a  casa.  Nesse  mesmo  prodio  da  azenba  aseen- 
tott  nm  alambique  e  maie  outros  macbinismos  simples  para  uma  cer* 
vejarla.  Fez  correr  um  aho  pared&o  de  pedra,  parallelo  com  o  odi- 
flciOf  e  que  veda  a  meninadá  de  invadir  a  vasta  borta  e  pomar.  Mon* 
toa  orna  offlcina  de  marcineiro  e  serralbeiro,  completa  como  poucar. 
Iníélizmente  depois  de  sua  partida  do  Caraba,  essa  oíScina  lá  ost¿  á 
espera  de  outro  que  tenha  as  habilidades  do  P.«  Luiz,  para  utilisar  os 
raros  e  custosos  instrumentos  que  se  onferrujavam.  Mas  nfto  6  fácil 
encontrar  se  outro  como  elle.  Uma  vez  por  um  descuido  do  irmao 
encarregado  da  luz  eléctrica,  a  machina  incendiou-se,  o  eizo  desnive- 
lott*se  6  os  chamacos  cstragaramse  completamente.  Era  preciso  man- 
dar a  machina  ao  Rio  e  só  depois  de  alguns  mezes  é  que  poderla 
fOQocionar  se  aehasse  mechanicos  bastante  habéis  para  concertal-o. 
O  P.*  Laia  ezaminoo  a  e  depois  resolve  concertal-a.  Dois  dias  bas- 
t&olhe  para  niv^r  o  oixo,  ítindir  os  chomaj^os  com  tal  perfeigáo que 
a  machina  trabalha  alé  hoje.  E  umengenheiro  que  a  vio  concertada 

í  que  era  preciso  ser  P.«  Boavida  para  leparal-a  com  tal  períei- 
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^0.  Urna  grande  obra  qao  merece  menc&o  especial,  é  o  pared&o 
largo  é  solido  que  mandoo  levant  ar  do  Tanque  Grande^  esee  maior 
lencol  d'agaada  bacia  do  Caraga  e  o  mais  aaono  e  prasenteiro  si- 
tio de  saas  immediaQdos.  Para  ali  mentar  esse  tanque  construía  um 
regó  de  2J273'^«  de  comprimonto  que  pode  captar  qnasi  todo  o  corre- 
go  da  Cangerana.  que  foroece  algumaa  centenas  de  litros  cúbicos 
d*agaa  por  hora,  entretendo  sempre  cheio  o  tanque  apezar  do  gasto 
continuo  com  o  engenho  de  serra,  durante  o  dia  e  com  a  luz  eléctri- 
ca de  ntflte. 

Era  intenc&o  d'elle  lerantar  ainda  de  l*i8«  de  paredfto  e  dupli- 
car aaslm  a  extend&o  do  Tanque  mas  nfto  poude  realisar;  o  seas 
saccessores,  com  ontros  cuidados,  nfto  tentfiram  essa  obra  que  tra- 
ría  aiem  da  vantagem  material  grande  permittindo  assentar  outros  ma- 
cfaínismos  de  utilidade  ;  a  de  urna  belleza  a  mais  ajuntada  a  tantas  en- 
tras que  a  nata  reza  com  máo  prodiga  semeou  neste  recanto  de 
Berra. 

Deixando  outros  beneficios  matcriaes  por  elle  feitof,  lembramos 
só  o  desenvolmimento  que  den  a  cultura  da  vinha  que  tfto  bons  re- 
saltados tem  dado  á  Casa.  O  Garaga  ha  de  se  fembrar  sempre  com 
gratidfto  desse  seo  grande  bemfeitor  e  sempre  saudoso  amigo. 


AlBscola  Apostólica  oreio  que  nSo  foi  ideía  sua.  Esta  instituido 
quo  j&  andava  espalhadana  Europa,  que  era  mantida  pela  Congrega- 
do em  alguna  lugares,  é  urna  obra  puramente  ecclesiastica  em  seus 
fins.  Educar  meninos  pobres  que  mostrem  pender  para  o  estado  ec- 
clesiastico. 

As  oongregagóes  religiosas  tém  assim  a  m&o  um  meio  de  recrutar 
para  si  um  pessoal  idóneo  e  de  toda  conflanQa,  ao  mesmo  tempo  que 
fazema  centenas  de  jovens  urna  real  caridado,  dando^lhes  urna  Qduca- 
vao  solida  que  os  arma  para  as  luctas  da  vida— Pois  tíca  bom  entendi- 
do queesses  meninos,  uma  vez  moQOs,  tem  inteira  o  plena  libordade 
de  oscolher  a  carreira  que  Ihe  aprouvor. 

Algumas  dessas  Escolas,  como  a  actual  do  Cara9a,  tem  clausulas 
como  esta:  «Urna  voz  terminados  seus  estados  secundario?,  voltarao 
para  o  seio  de  suas  familias,  e  lá  escolherfto  o  genero  de  vida  que  Ihes 
aprouyer». 

Dissemos  que  a  ideia  n&o  nos  parecía  do  P.«  Luiz  pois  a  encon- 
tramos em  discuss&o  em  1885,  ainda  no  governo  do  P.«  Clavelin. 
Era  vontade  expressa  do  Superior  Geral  que  se  abrisse  no  Brasil  uma 
Escola  Apostólica  no  Caraba*  Sem  qae  pensasse  tálvez  elle  entrava 
ñas  tistas  do  Fio  Fundador  desta  casa,  o  Irmfto  Le  urente  di:  Nossa 
Senhoía,  que  pareée  velar  sobre  os  dciblinos    dc&to  estabclecimento» 

R.  A.  —  6  .  ' 
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No  oonselho  de  6  de  Pe  vereiro  de  1885,  ventiloa-se  a  qaest&o  da  B.  Apos- 
tólica todos  íoram  de  parecer  de  esperarse  mais  am  aaao  :  ora  em 
Juaho  desse  anao  sabia  de  superior  o  P.«  Ciavelia  e  eatrava  o  P.« 
Boavida  e  a  Escola  Apostólica  esta  va  fuadada  a  27  de  setembro  desse 
mesmo  anno.  Conclue-so  que  se  a  ideia  n&o  partió  do  P.«  Boavida, foi  elle 
quem  a  poz  em  execuQ&o  mosmo  antes  de  decorrido  o  anuo  que  fora 
indicado  no  Conseibo  de  6  de  Fevereiro.  A  instituig&o  n&o  era  e  aín- 
da boje  nSo  é  bem  vista  de  alguns,  ou  porque  pens&o  que  os  brasi- 
leiros  nanea  poder&o  dar  bons  frades  ou  congregados ;  ou  porque,  sa- 
bendo  o  quauto  accarreta  de  dispesas  semelhante  instituig&o,  julgam 
que  seus  resaltados  nao  compens¿o  nunca  os  sacrilicios.  Uns  e  outros 
est&o  no  direito  de  pensar  assim ;  mas  uns  e  oatros  n&o  poder&o  ne- 
gar que  a  instituig&o  dea  bons  ?.<>»  á  Congregag&o  e  ao  Clero  Na- 
cional e  n&o  ^'ravou  as  finanzas  tanto  como  algumas  administrapóes 
arriscadas.  E*  pois  um  titulo  de  gloria  p/  P.«  Boavida  o  ter  tido  a 
cora^om  de  arcar  com  os  preconceitos,  e  fundar  a  Escola  Apostólica 
no  Caraba.  Quasi  10  annos  abi  funccionou  ella  a  casta  dos  maiores 
sacriñcios  o  de  muitos  e  dolorosos  dissabores  de  seu  fundador,  que 
a  soube  conservar  apesar  de  tudo  e  contra  todos,  e  levou  sua  dedi- 
cag&o  até  salvar-lbe  os  restos  (luando  a  administrag&o  se^uinte  bou- 
ve  por  bem  destruil-a.  Dizemos  bem  de  proposito  a  adminütragao 
seguinte  pois  assim  resa  o  único  documento  que  achamos  no  arobivo  do 
Caraba,  e  de  coja  authenticidade  n&o  podemos  duvidar,  pois  é  do  pro- 
prio  punho  do  P.<>  Bartholomeu  Sipolis  ent&o  visitador.  Sua  oscripta 
por  domáis  typica,  n&o  se  confunde  fácilmente  com  as  outras.  E*  como 
carta  longa  esoripta  ao  P.<»  Superior  Geral  onde  trata  de  oatros  ne- 
gocios e  mais  particularmente  da  Escola  Apostólica.  Somos  pelo  an- 
tigo  proloquio  latino :  Amicufi  Plato,  sed  niagi^  amico  verüas  e  como 
historiamos  factos  de  que  n&o  fomos  testemunbas,  deixamos  falar  os 
documentos,  que  para  nos  s&o  a  verdade,  desde  que  se  nos  mostram 
armados  dos  caracteres  de  autbentidade,  como  o  presente,  cujo  auto- 
grapho  deve  existir  na  casa  Provincial  do  Rio. 

Eil-o  aqui  na  sua  traducQ&o  do  francez,  cuja  ezactid&o  garanti- 
mos, e  si  ha  alguma  altora^&o,  é  só  em  tormos  attenuados  a  for9a  de 
algumas  expressdcs  francezas,  que  nos  pareceram  por  domáis  aspe- 
ras,  e  poderiam  deixar  suspeitar  avers&o  contra  a  Escola  da  parte 
de  quem  as  escreveu,  quando  de  facto,  bavia  um  modo  de  pensar  in- 
dividual, que  pode  ser  errado ;  mas  que  parecía  á.  sua  intuig&o  das 
Ciro umst anclas  de  momento,  o  melbor  camlnho  a  trilbar. 

E  se  n&o  era  este  seu  pensar,  n&o  nos  assiste  o  direito  de  pro- 
jalgal-o  e  acoimal-o  de  avésso  a  instituÍQ&o. 

«Supponbo  que  M.s»  Crouzet  vos  fez  conhecer  as  dispo8Í95e8  do 
S.'  Padre  Bos,  que  n&o  acceitou  a  Superioridade  do  Caraca,  sin&o  com 
a  cojidicftoquo  í'osse  supprimida  a  escola  apostólica  naquella  casa. 
Tende  pois  a  bondade,  Revm."*  Senbor,  de  chamar  a  P^m  oS^hor 
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Padre  Boayida:  Já  que  deve  ir  á  Lisboa,  é  bom  qae  vá  primoira- 
mente  vos  visitar  e  expor-vos  o  ostado  da  qaest&o  de  vida  oa  do 
morte  d'aqaella  obra. 

Pouca  coQsaposso  dizer-vos  a  respe  ito.  Tendo  o  P.«  Hos  decla- 
rado a  M.'"»  Groozet  que  nfto  adtnittiria  para  os  apostólicos  separa- 
do algama  do^  resto  dos  collegiaes,  qae  suprimiria  o  Director  da  Es- 
cola apostólica,  as  moditagóes,  as  leitar  as  espiritaaes,  em  urna  pala- 
vra  toda  a  direc^áo  especial,  qae  repartiría  os  apostólicos  por  entre 
os  alamnos  das  diverjas  classes,  sobmettendo-os  em  tudo  k  regra 
commam  dos  collegiaes,  era  a  desorganisacáo  da  obra.  Ora  o  P.«  Hoa- 
vida  dalla  fora  o  fundador  e  por  maito  tempo  o  único  oo  principal 
director.  E^  soja  dito  em  sea  abono,  apezar  dos  erros  e  das  faltas,  a 
escola  prodazira  exoellentes  fructos,  como  os  nossos  dois  estadante» 
na  Casa-M&e  voló  poderáo  dizer.  As  medidas  annanciadas  pelo 
P.«  Bo8,  todos  o  comprehendiam  perfeitamente,  eram  a  destruioSo  da 
obra,  e  como  7  oa  8  apostólicos  dos  5.^  4.''  e  S.""  annos  liouvessem  de- 
clarado ao  S.'  P.«  Boavida  a  saa  decisáo  de  entrar  na  Congregag&o,  este 
bom  co-irm&o,  deixandoo  Garata,  veiaa  Petropolis,  supplicar-meque 
salvasso  esses  destrozos  da  escola  apostólica  e  chamasse  logo  os  mais 
adiantados.  Elle  mesmo  os  loi  bascar  e  os  Icnou  a  Petropolis,  onde 
chegaram  ñas  melhores  disposigoes.  Tendo  os  consoltores  approva- 
do  essa  transIaQ&o,  o  P.«  Isidoro  Monteiro  tomou  a  peito  a  obra  e  em 
poaco  tempo  proparou  am  excellente  commodo  qae  fácilmente  pode* 
rá  agasalhar  15  a  18  apostólicos,  sem  em  coiisa  algama  prejadicar  as 
demais  obras  do  Petropolis.  O  S/ P.^^  Boavida  offereoeu-se  para  aja- 
darao  P."  Monteiro  e  poz-se  alegremente  ao  trabalho.  Chegando4he 
porém,  a  vossa  carta,  que  Ihe  dá.  Ucenga  do  \  oltar  a  Portugal,  elle 
está  actualmente  decidido  a  aproveitar  esto  favor.  Si  elle  for  aPa- 
riz,  dar- V08&  mais  pormenores  sobre  a  installa^&o  providencial  da  es- 
cola apostólica  em  Petropolis.  Fáltame  o  tempo  de  dar-vos  mais 
ampias  explicagóes ;  mas  pego* vos  s.' P.«sap.  Geral,  qae  toméis  um 
instantezinho  de  recroio  para  1er  a  carta  que  o  P.'  Rigal  me  osero* 
ve  do  interior,  onde  so  acha  pregando  missoes  a  respeito  da  fanda- 
gfto  de  ama  escola  apostólica  emquanto  o  qae  acabo  de  escrever- 
vos  se  passava  em  Petropolis. 

Passo  a  dizer-vos  a  solugáo  qae  foi  dada  no  Garata,  a  esta  im- 
portante qaestáo.  Ka  rogara  ao  P.<»  Bos  qao  reanisse  o  conselho  do- 
mestico, e  Ihe  expazesse  as  notas  qae  Ihe  havia  dado  sobre  a  escola 
apostólica,  e  qae  me  commaaicasse  o  parecer  do  conselho.  Eis  o 
texto  da  resposta  qae  conservo  :  «  Roani  meas  coirm&os  e  Ihes  ex- 
paz  as  vossas  notas  relativas  aos  apostólicos.  Estáo  todos  de  aocor- 
do  qae  esta  obra,  seja  qaal  possa  ser  em  si  mesma,  é  para  o  coUe- 
gio  um  ílagello  desorganizador.  Destes  testemunhos  e  do  mea  conhe- 
cimento  anterior  e  de  longa  data,  concluí  que  devomos  prompta- 
mente  fundir  os  restos  dos  ditos  apostólicos  no  proprio  coUogio  para 
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oxporimontar.  Si  dcrem  algum  resultado,  ser-lhes-á  coatinaado  o  be- 
noflcio  da  gratuidade  como  polo  passado,  fio  indo  ellos  a  cargo  da 
provinoia;  si  delles  sabir  algum  missionario,  bemdito  soja  Dous !  ao 
contrario  teromos  preparado  esso^  mogos  para  qualquer  oatra  oarrei- 
ra,  ote...  » 

E'  a  realisacfto  do  quo  fora  decidido  om  principio  :  privar  os 
apostólicos  de  director,  da  cultura  do  saa  vocagfto,  de  soas  regras 
particulares,  confundilos  com  os  cjllegiaes,  o  esperar  que  d'elles  saiam 
missionarios,  isso  me  parece  urna  medida  viciosa,  utópica,  funesta ; 
conseryar  o  neme  do  apostólicos  sem  realidade,  os  cargos  da  proTin' 
cia  sem  resultado,  me  nfto  pareco  admis&ivel:  Os  consultores  partí* 
Ihando  de  meu  parecer,  respondí  ao  P.«  Hos:  1.^  que  a  encorporag&o 
dos  apostólicos  nos  collegíacs,  pareoendo  a  todos  a  dissolugfto  da  es* 
cola  apostólica,  esta  deixava  de  existir  no  Garata  ;  2.''  que  a  proyin- 
cia,  sendo  assim  priyada  dos  resultados  d'essa  institui^&o,  d*ella  t&o 
pouco  deyia  ter  o  cargo ;  3."*  03  alumnos  reconheoidos  indignos  o  dos 
quaes  4  me  baviam  sido  designados,  deviam  ser  mandados  para  as 
suas  familias;  4.*'  quanto  aos  quo  quizessem  continuar  no  Garapa  e 
fossem  julgados  capazos  de  alli  concluir  os  seus  estudos,  o  oollegio 
08  conseryaria  de  graga,  podendo,  determinando  o  Superior  o  nume- 
ro, e  eu  me  encarregaria  de  collocar  os  outro9,  quer  em  Petropolis, 
quer  albures,  sem  serem  a  cargo  á.  Proyincia,  tendo  já  recebido  a 
offerta  de   y  arias  «bolsas»  para  esse  flm.    Etc.*.  etc.. 

P.«  Bart.  Sipolis    I.""  de  Outubro  de  1895. 

Notas  sobre  a  escola  apostólica  do  Caraba : 

I.*'  No>ltimo  oonselbo  proyincial,  presidido  por  M.q^r  Grouzet  do 
yolta  da  sua  yisita  ao  Garata,  communicou  Sua  Excellencia  bayer 
encontrado  em  estado  precario  a  escola  apostólica. 

Gonyem  levantal-a  e  aperfeigoala. 

2."*  Sua  Bzce]l.<»i<'  encarregou  o  oonselbo  do  cuidado  do  melho- 
rar  essa  obra.  Sua  opiniáo  é  que  os  apostólicos  sejam  menos  nume- 
rosos e  mais  bem  escolbidos.  Para  renoyar  a  escola,  talyez  fosse 
melbor  reduzir  o  numero  a  doze  por  emquanto,  podendo  esse  nume- 
ro ser    augmentado  mais  tarde. 

3.^  Afim  do  reduzir  a  escola  apoatolica,  ñcou  decidido  retirar  os 
mais  adiantados  que  declarayam  ao  Sup.'  querer  entrar  na  Gongre- 
gag&o.  Ser&o  experimentados  em  Petropolis,  onde,  easo  o  meregam, 
completarlo  os  ostudos  que  Ibes  fa  Itam,  seguindo  os  cursos  do  oolle- 
gio. 

4.''  Saa  Excell.<>^«  propoz  a  questfto  :  <  Será  melbor  continuar  a 
escola  apostólica  como  foi  come9ada,  sob  a  vigilancia  d'um  director 
especial,  inteiramente  separada  do  Gollegio,  ou  disseminar  os  apos- 
tólicos entre  os  collegiaos,  submissos  aos  regentes  ? »  Deixoa  a  solu- 
Qfto  d*esta  questfto  &  prudencia  do  conseibo  proyincial  e  encarregou-o 
de  estudal-a  aflm  de  a  resolver. 
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5.*"  Tendo  sido  a  escola  fandada  por  ordem  expressa  do  Sap.  <- 
0^1  o  P.«  Fiat,  n&o  se  pode  destrair  esta  obra  qae  ali&s,  desde  o  prin- 
cipi^7  tem  dadobons  resultados.  Ora  parece  a  alguas  que  fundir  a 
escola  apostólica  com  o  Collegío  é  destrull-a  e  perder  as  yooa9oes 
nascentes,  as  quaes  seria  preciso  pelo  contrario  oultiyar  com  pe- 
culiar cuidado,  sob  um  bom  director,  zeloso,  prudente  e  submisso  & 
auctoridado  do  sup.' ,  som  o  qual  nada  dove  fázer  de  importante. 

ík*"  Pa-a  que  o  eonsolho  provincial  tome  umadecis&o  que  devo- 
ra ser  submettida  ao  Sup.*"  Geral,  convem  primeiramente  que  o 
Sup.'  da  Gasa  estudo  a  quest&o  (;om  o  seu  consolho  domestico,  o  com- 
muaique  o  parecer  do  conselho  ao  Visitador,  o  qual  falo«á  conhecer 
ao  conselho  provincial. 

Rio  18  de  Agosto  do  1895. 

Barth.  Sipolis,  Vis. 

Como  se  vé  por  osees  documentos  a  Escola  Apostólica  pa&sou 
para  Petropolis  onde  ainda  fancciona  até  hoje  oom  grande  pro veito. 
E  pois  que  estamos  ueste  CdpitiiVo  da  Escola  Apostólica  oonclua- 
mos,  dizondo  que  ella  foi  rcstabelecida  no  Caraba  em  1005  pela  admi- 
nistrac&o  actual,  com  esperanza  fundada  do  que  se  torne  uma  insti- 
tuidlo duradera  e  hornfaz''}^.  Para  n&o  termos  de  nos  repetir,  da- 
mos aqui  a  circular  que  foi  enviada  na  occasifto.  Ella  ák  os  traaos 
geraes  da  InstituigAo  e  aclara  melhor  esto  assumpto  pondo  em  rele- 
vo sua  alta  relevancia  que  infelizmente  nAo  é  ainda  bastante  apre- 
ciada comomercco.  Oxdlá  comprehendam  na  mcihor  e  ajudemna 
a  ser  o  qoe  aspira,  pois  cstou  corto  que  será,  uma  gloria  para  Minas, 
e  um  benéfico  asyio,  onde  multes  acliarfto  c^m  instruidlo  solida  uma 
educa  qUo  vigorosa  e  8&. 

Bis  a  circular  : 

}  ESCOLA  APOSTÓLICA  N.  S-  MAE  DOS  HOMENS 

Caraba— Minan 

O  Collegio  do  Caraca  (Minas)  é  conhccido  em  todo  o  Hrasil,  pelo 
I  grande  numero  de  Padres  que  f  jrmou  para  Santa  Egreja  do    Dous  ; 

!  pelos  homens    de    scioDcla   e   do   virlude   qae  tom   dado    á  socie- 

¡  dado. 

¡  Beto  collegio  continúa  sempre  com  scu  esplendor  antigo  o,  desde 

1900,  está  equiparado  ao  Gymnasio  Nacional.    Dispondo    de    accom 

modayoes  grandes,  permitte  que  a  elle  se  possa  aj untar  uma  obra  de 

oaridade.   E*  o  que  resolvcu  fazor  o  Superior  actual,  accrescentando- 

he  uma  Escola  Apostólica, 
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I 

Flns,,da  Obra 

Sea  flm  é  reoeber  menores  que  desejaram  se  alistar  ao  Sacerdo- 
cio. Por  toda  parte  empregam-se  os  mais  louvaveis  esforgos 
para  augmentar  o'  clero  nacional.  Porém,  muitos  meninos  n&o  po- 
demser  admittidos  nos  Seminarios  dioresanos  por  falta  do  recursos. 
O  Collegio  do  Caraba  acceita  ostes  meninos  gratuitamente  na  sua  Es- 
cola Apostólica  o  concorrejpara  todas  a^  despezas  de  sua  educa- 
cSo. 

II 
DeMlnterosHc   «la  Obra 

Nfto  pretendo  nem  tenho  em  mira  o  rocrutamento  de  memhros 
para  a  Congregarlo  da  Miss&o:  só  almejo  o  bem  da  Bgreja  áo  Brasil. 
Eases  meninos  educados  &s  expensas  da  Congregag&o  nHo  tem  obriga- 
Qho  algoma  de  entrar  para  sou  gremio. 

Urna  vez  t3rminados  oa  sous  estulos  secundarios,  voltario  para 
o  seio  de  sttas  familias  e  lá  escclheráo  o  genio  de  vida  que  Ibes  aprou- 
vor. 

Podem  ficar  no  mundo,  ou  pedir  sua  in3crip(^&o  cm  algum  semi- 
nario diocesano,  ou  scu  ingresso  em  alguma  commUDidade  religiosa 
que  03  quoira  receber. 

Para  isso  d&se-lhes  plena  o  intoira  liberdade.  Desde  alguns  an- 
uos a  Congrega^&o  mantém  uma  Escola  Apostólica  em  Petropolis, 
que  dea  uestes  últimos  (luatro  annos  os  resultados  seguintes  :  21 
moQOs  abi  conoluiram  os  seus  estudos  secundarios,  desses  21,  8  es- 
táo  em  communidades  religiosas,  9  ontraram  para  Sominarios  dioce- 
sanos e  4  abra^aram  a  carreira  liberal  no  secuto. 

III 

Ooni1U»rM^H  liara  a  a<l«iiÍN!4Ho 

Para  os  meninos : 
1."    Ser  snfficientemento  intolligente. 
2.*    Sor  fliho  legitimo. 
3."    Ter  13  annos  completo?. 
4.**    Desojar  ser  Padre. 
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Para  os  paes: 

I."*    Fornocer  ao  menino  umenxoval. 

2.'*  Pagar  as  dospezas  de  Yiagem  ató  o  Caraba  e  as  despezas  de 
Yolta  qoaDdo  concluidos  os  estados ;  oa  si  o  mo^o  for  jalgado  inepto 
para  o  estado  ecclesiastico* 

S.""  Comprometter-so  a  deizar  a  seas  fllhos  toda  a  liberdade  de 
segair  nuds  tarde  o  oaminho  para  o  qual  Deas  os  chamar. 

n 

VAiita|i;enf9  para  qiiem  eontrlbiie  para  oeita  obra 

A  Congregagfto  da  Miss&o  so  encarrega  da  manatenc&o  dos  apos- 
tólicos, mas  como  a  carga  é  pesada,  appella  para  as  almas  generosas 
qao  tem  a  peito  o  bem  da  Egreja  no  Brasil,  e  pedo-lhes  a  caridade 
de  saas  esmolas» 

As  pessoas  qae  contribairem  para  esta  obra : 
1."    Participam  dos  fraotos   da  Santa  Missa  que  o  Director  da 
Escota  Apostólica  celebrará   todos   os  sabbados  pelos  bemfeitores  e 
das  aommanhoes  que  os  Apostólicos  fazem  todos  os  Domingos. 

Z.*"   Attrahir&o  a  bengáo  do  Deas  sobre   si  6  saas  familias  ;  pois^ 

si  noQ  copo  de  agaa  dado  ao  pobre  n&o  flca    sem    recompensa,  qaal 

nao  será  a  recompensa  d'aquello  que  com  suas  esmolas  ajudar  a  for- 

mao&o  de  um  bom  padre  ? ! . . .    «Oh  qafto  grande  censa  é  am  bom  pa- 

I  dre,  dizia  S.  Vicente  de  Paulo.    Reílictamos  qaanto  quizermos,  nao 

encontraremos  obra  algama  a   que   poseamos  concorrer,    qao   seja 

maiore  mais  sublimo  qae  é  a  da  formaQ&o  de    um  bom  padre.    B* 

^  a  obra  mais  importante  e  mais  alta  para  a  salvaQ&o  das  almas  e  o 

j  prog^resso  do  Christianismo.» 

I  S.*"    Participarlo  de  todas  as  boas  obras  que    ñzorem  os  Aposto' 

I  licoa  ama  vez  padres. 

4.**  Os  bomfeitores  Defuntos  ter&o  um  momento  especial  ñas 
oragdes  dos  Apostolices. 

Diante  destas  vantagens  espirituaes  e  da  caridosa  genorosidade 
do  corarse  do  V.  S.  esporo  o  valioso  concurso  das  vossas  esmolas, 
qne  podem  ser  enderezadas  ao 

p^r  Francisco  Silva. 

• 

Collogio  do  Caraba  —  Minas 
oa  ao 

j^o  pe    Pedro  Defiarne 

Visitador  da  Cjngrega^&o  da  Miss&o 
Rúa  General  Soveriano,  18  —  Rio. 
Ciraga,    de  Maio  do  11)05. 
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Loga  nos  primciros  annos  do  Saperiorato  do  P.«  Luiz  Boavida  o 
coUeglo  recebeu  a  honrosa  visita  do  Exai.''Bi8po  do  Paiá  D.  Anto- 
nio do  Maoedo  Costa. 

A  am  prelado  que  trazia  a  fante  aureolada  com  o  nobre  titulo  de 
defensor  da  fé,  e  que  tinha  provado  a  sua  ooragem  apostólica  até  ñas 
masmorras,  conñrmaudo  oom  oexemplo  o  queescreveunuin  dosseus 
admiraveis  oscriptos :  «  Um  bispo  aportando  com  urna  das  m&os  o 
evangelho  sobro  o  pcito  o  com  a  outra  segurando  a  Cruz ;  morro  mas 
nSlosedobraá?  exigen  Mas  mais  ou  monos  tyrannicas  dos  Cezares...» 
( Era  o  que  tinhi  foito  de  oompaahia  com  o  seu  heroico  irmáo  d'ar- 
mas,  D.  Vital  Miri^  de  Oliveira,  urna  das  mais  brilhantes  glorias  do 
nosso  episcopado  e  um  do3  mais  valeates  hispas  do  sdoulo  pas- 
sado )  a  esse  illustr j  antistete,  n&o  podia  delxar  de  ser  festiva  e  gra- 
ta a  recepQ&o  que  Ihe  fez  eate  vetusto  Ciraca,  ondo  osesplritos  mais 
soquestrados  do  marulhir  mesquiuh)  das  fa3o5ed,  apaixoniimse  mais 
fácilmente  pelos  nobres  e  santos  ideaos^ 

O  P.o  Luiz  propirjulhe  recep;&o  condigna,  cuja  descrip«&o  nos 
conservou  uma  tostemunha  prasoat*,  o  Rvm.  Sr.  P.«  Alberto  No- 
gueira.  Grabas  a  esso  preciosa  dommeato  poldmos  revisor  esscs 
dias  da  passage ji  do  Sr.  Bispo  no  Garaga. 

—  B  para  ntda  diminuirmos  do  interesse  dessa  narrativa,  aqui 
transcrevemol-a,  embora  longa,  do  manuscripto  que  ñca  no  archivo 
da  Casa. 

Em  1896  o  P.o  Siip  Tíorassignou  com  oD.*'  José  Pedido  Drumond, 
distincto  medico,  um  contracto,  em  virtade  do  qual  elle  visitava  o 
estabelecimento  duas  vezes  por  mez.  Antes  do  D.'  José  Pedro,  era 
medico  da  casa  desde  longos  annos  o  illustre  e  benemérito  D.^-  Mo- 
reira  de  Figueredo,  residente  em  CattasAltas  e  que  foi  sempre  ami- 
go e  bemfditor  desta  casa.  Só  com  a  morte  d^esse  distincto  amigo 
flcou  o  Garata  privado  dos  caridosos  baneflcios  de  Eua  soiencia  e  a 
dire^fto  da  casa  de  um  de  seus  mais  dedicados  conselheiros  e  nunca 
esquecido  bemfeitor.  O  D.^  José  Pedro,  nunca  tambem  se  esqueceu 
do  Gara9a.  En  1893  sondo  sonador  estadual  apresentou  uma  emen- 
da aoprojecto:  Auxilios  a  Oollegiog,  que  autorísa  o  governo  a  au- 
xiliar diversos  collegios  do  orphans  e  o  Azilo  de  8.  Luiz  de  Cahe- 
thé. - 

Transcrevomos  para  aqui  seu  brilhante  discurso  que  é  uma  apo- 
logía desinteressadi  do  CaraQa.  Sua  emenda passou  e  oD.c  Affonso 
Penna  ent&o  Presidente  do  Estado  o  hoja  presidente  da  República 
sancionou  a  ici  n.  54  —  de  17  dejulhode  1893,  que  auctorisa  ao  Pre- 
sidente a  despender  a  quantia  de  10:000|000  como  auxilio  ao  C^raga. 

Segue-se  o  dÍRCurso. 

O  Sr.  Podro  Dfumonl :  —  Sr.  Presidente,  pedí  a  palavra  p,*  en- 
viar a  mesma  emenda  additiva  e  que  ora  torna  so  tambem  substitu- 
tiva &  vista  da  emenda  suppressiva  que  acaba  de  ser  aprespatada 
pelonobro  Sonador  Sr.  Antonio  Martins. 
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Gerto,Sr.  Presidente^de  que  oaupro  hoje  nesta  trlbuii  am  devdr, 
oerto  tambem  de  qae  Yoa  coaoorrdr  para  a  graade  ediñoag&o  da  fun- 
dao&o  doalioeroe  de  Minas  ematn  dos  seas  poatos  mais  importanteSv 
qaal  o  da  instrac^&o  publica,  oertisiim)  de  qae  superaband^m,  n'esta 
casa,  aillQBtra^o,  o  criterio  e  a  Jastiga,  yeaho,  animado,  coa veaoido 
do  qae  ter&  maito  bom  éxito  a  caasa  qae  adv^ogo,  nfto  pelo  qae  yoa 
diser,  mas  pelo  multo  que  devo  esperar  do  Seaado. 

No  projecto  n.  4,  iniciado  na  Cámara  dos  S.^**  Deptttsdos,  ora  em 
discassáo  n^esta  casa,  vejo  coo<«íf(nada8  diversas  verbas  no  sentido  de 
favorecerse  a  instruco&i  publíea, o  é  com  immonsa  satisfac&e  que 
vejo  o  Senado,  sempre  solicito,  longe  de  repellir,  antes  conoorror  oom 
orneadas  no  sentido  de  aagment%r  aquellas  verbas  destinadas  ao  desea- 
volvimento  da  instruo^i^  pablica  ao  Estado  de  Minas. 

O  Sr.  KubiUcheh  : -<  Bst  modos  in  pebus. 

O  Sr,  Pedro  Drumond:  —  Si  6  ve{*ladd  o  que  acabo  de  dizer,  ve- 
jo, entretant)  esqueoido  entre  estes  eatabeleoimentos  de  instruc^o 
pablica  um  d*aqaelle]  que  malores  b3aeacios  tem  prestado  ao  Brazil; 
e,  em  particular  ao  Estado  de  Minas. 

Reflro-me,  Sr.  Presidente  ao  estabelecimonto  do  CoHegio  do  Ca- 
raca. 

(  Apelados;  muito  bem ) 

O  Sr.  Costa  Sena:  — E'  am  estabeleciroento  importantissimo  e 
que  merece  muito  (apelados). 

O  Sr.  Pedro  Drumond:  —  Pa^o  ontretant)  Justina,  k  antiga  as- 

sembléa  provincial,  que  lembrou  se  d'oste  ostabelecimento,  votando, 

como  auxilio  ao  mesmo,  urna  verba,  n%  oooasi&o  om  que  consigna  va 

em   Bua  lei  outras  quotas  para  estabelepimentos  congeneres.   Mas, 

Sr«   Presidente,  a  disposigfto  particular  d'aqi^elle  estabelepimento  n&o 

\  pormittiu  que  o  Superior  da  casa  acoeitasse  es^a  verba,  o,  por  isso 

^  nio  foi  entregue  ao  Collegio  do  Garata  a  quantia  que  Ihe  fdra  consi- 

I  guada. 

I  Proouraroi,  Sr.  Presidente,  mostrar  aq  Senado  quaes  foram  as  ra- 

zóos que  levaram  o  Superior  d*aquella  casa  a  n&o  acceitar  ^  subvon- 
9&0  da  assembléa  provincial  de  ont&o, 

O  estabelecimeato  do  Caraba,  Sr.  Presidente,  fundado  ha  53  anuos, 
tem  mostrado  ao  Brazil,  e  em  particular  ao  Estado  de  Minas 
qao,  n'aquella  casa,  a  instrucc&o,  é  elevada  ao  ponto  de  que  ó  di- 
gna. 

O  Sr»  Ooita  Sena  :  —  B*  inoon testa vol mente  um  dos  prlmeiros 
collegiosda  República « 

O  Sr.  Camillo  de  Brito  :  —  Apoiadissimo;  é  um  dos  mais  anti- 
gos. 

o  Sr.  Cotia  Sena :  —  O  pouoo  que  sou,  devo  quasi  que  exclusiva- 
monte  aquello]  collegio. 
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O  Sr.  Pedro  Drutnond:  —O  tempo,  longe  de  desmentir,  o  que 
acabo  de  dizer,  cada  dia  confirma  mais  a  verdade  destes  meas  as- 
sertos,.. 

Ahi  estfto  no  Brazil  os  illostres  mineiros,  que  foram  alli  edu- 
cados, que  alli  receberam  o  germen  benéfico  do  principio  salutar.  e 
boje  em  todos  os  poderes  do  Estado,  em  todas  as  classes  sociaes,  attes- 
tam  convictos  a  grandeza  e  a  sublimidade  daquelle  estabelecimento» 
(apoiados).  Muitos  d'ontre  ellos,  Sr.  Presidente,  foram, alli  recebidos 
gratuitamente... 

O  Sr.  Costa  Sena :  —  Ea,  por  exomplo,  fui  um  dos  alumnos  po- 
bres n'aquelle  Collegio. 

O  Sr,  Pedro  Brumond :  —  ...  muitos  com  as  mios  erguidas  l'o- 
ram  amparados  por  aquella  casa,  alli  foram  instruidos,  alli  se 
desonvolveram  nos  bons  principios,  e  boje  é  o  Estado  de  Minas  quem 
oproveita  ainstrucQfto,  a  illustragüo  desses  mineiros. 

Como  acaba  de  dizer  o  meu  illustre  collega  o  8r.  D.r  Costa 
Sena. 

Sua  exc."alli  foi  educado  gratuitamente,  e  boje,  digo  eu,  s.  exc* 
faz  parte  d'estes  illustres  mineiros,  é  uma  das  glorias  de  Minas  (apoi- 
ados), e,  escolhido  para  fazor  parte  d*esta  corporac&o,  é  uma  das  suas 
iQzes,  um  dos  batalhadores  incancaveis  pelo  desenvolyimento  moral, 
intellectual  e  industrial  do  Estado  (apoiados),  que,  sem  duvida,  nfto  te- 
ria  a  sua  collaborac&o,  si  o  Caraba  nfto  tomasse  a  si  cbamal-o  cari- 
nbosamente,  ínstruil-o  e  preparal-o  para  a  vida  social  quo  tanto  nc 
cessita  de  homens  assim,  educados . 

S.  exc'  tem  prestado  e  continua  a  prest&r  servidos  importantis' 
simos  ao  Estado  que  dignamente  representa.  (Apoiados). 

Sr.  Presidente,  o  Collegio  do  Caraba  tem  actualmente  20  alumnos 
pobres,  que  alli  sao  educados  gratuitamente .  Elles  sfto  alli  instrui- 
dos e  tratados  com  carinho  todo  especial . 

Digo,  €oom  carinbo»  porque  assim  s&o  tratados  alli  todos  os  e^;- 
tudantes  e  «especial»  porque  a  caridade  alli  é  venerada,  especialisam 
o  carinho  porque  aquella  casa  sante-se  feliz  quando  pratica  a  subli- 
mo virtude  da  caridade.    (Apoiados) 

Aquella  oasa  sentóse  feliz,  quando  pode  receber  um  mo^o,  para 
sor  educado  gratuitamente,  instruil-o.  de  modo  a  vel  o,  mais  tardo^ 
como  um  auxiliar  criterioso  e  sensato  da  administrac&o  publica.  A 
opo(*ba  calamitosa  que  atravessamos,  a  carestia,  n&o  intimidam  aquel- 
los héroes  da  caridade :  cUes  tém,  alom  dos  20  alumnos  pobres,  mui- 
tos outro?.  que  sao  admittidos  como  pensionistas,  mas  que  na  roali- 
dado  n&o  s&o  pansionista?.  na  verdadeira  expressfto  da  palavra. 
Aínda  o  anuo  passado,  conboccndo  eu  2  meninos  pobres,  o  iutelligon- 
tes,  orphans.  os  aprosontai  ao  incangavel  illustrado  Superior  d*aquel- 
le  colldgio,'o  revdm.  P.»  Luiz  Gonzaga  Boavida... 
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O  Sr.  Costa  Sena  :  —  E'  iim  homem  oheio  de  yirtades  e  muito 
UlQstrado* 

O  Sr,  Pedro  Drumond :  —  ...  e  ello,  fazendo-me  vor  que  o  nu- 
mero de  20  alumnos  pobres,  j&  admittidos,'  era  superior  ao  marcado 
nos  estatutos  que  apenas  era  do  12,  em  todo  caso,  n&o  poudo  resistir, 
á  yista  d^aquollas  duas  crian9as,  e  recebou-as,  pagando  ellas  apenas 
metade  da  annuidade. 

Ainda  mais,  Sr.  Presidente,  aquello  rjuo  entrega  ao  estabeleci- 
mentos  tres  tilhos,  a  casa  prodigalisa  ainda  auxilios  para  minorar-llie 
o  sacrificio  pecuniario,  recebendo  o  pagamento  da  annoidado  sementó 
referente  a  dois. 

Já  vém  os  nobres  Senadores  que  nao  é>  um  collegio,  que  visa  so- 
monte o  interesse  pecuniario  ;  elle  visa  o  futuro  da  sooiedade,  ello 
tem,  como  dividendo,  como  recompensa  dos  seus  trabalhos  e  mesmo 
sacríticios  a  satisfac&o  de  ver  os  moQos  alli  educados,  instruidos,  ser- 
vindo  k  patria,  o  particularmente  á  patria  mineira. 

O  S7\  Costa  Sena:  —  Siv.  exc*  quizer  fazer  melhor  elogio  do 
collegio,  basta  dizer  comos&o  alli  divididos  os  cursos. 

O  Sr.  Camülo  de  BHto :  —  Os  alumnos  d'  aquello  collegio  s&o 
08  que  melhores  provas  d&o  nos  exames  goraes.  (Apoiados). 

O  Sr.  Pedro  Drumond  :  —  Ainda  o  auno  atrazado  asoistl  aos  exa- 
mes fditos  n'aquelle  collegio  e  declaro  que  flquei  realmente  contente, 
admirado,  avista  da  instrucQ&o  ministrada  por  aquellos  illustrados 
sacerdotes,  ou  antes  servidores  da  patria,  ent&o  manifestada  pelos 
alumnos. 

Pois  bem,  Sr.  Presidente,  v.  exc.^  e  a  casa  aoabam  do  v^r  que 
algans  dos  illustres  Sonadores,  que  j&  se  manlfestaram,  comprehendem 
perfeitamento  a  grandeza  do  ensino  ministrado  n*aquelIo  estabeleci  - 
i  mentó.    E\  portante, iuogavel  a  utilidaio  que  a  Repiblioa,  que  o  E3 

tado  de  Minas  tém  aufcrido  d'aquelle  estabelecimento.  Como  eu  já. 
disse,  a  antiga  asaembléa  provincial  decretou  uma  verba  em  auxilio 
d'este  estabelecimento,  a  qual  nHo  foi  aoceita  por  circumstancias  que 
prometti  expor. 

O  Caraga  foi  creado  em  1820,  nllo  para  ser  um  collegio,  mas  para 
ser  uma  casa  da  Congregando  das  Missoes  ;  foi  creado  especialmente 
para  manter  alli  um  corto  numero  de  padrea  missionarios  que  deviam 
todos  os  annos,  por  indicac&o  do  Hispo  d*esta  diocese,  percorrer  os  di- 
versos pontos  da  mcsma  diocese,  onde  a  paz  da  familia  e  portante  a 
da  sociodade  prdcisava  ser  restabelecida,onde  a  moral  publica  esta  va  es- 
quecida  e  portante  a  conscioncia  do  de  ver.  o  respeito  á  auctoridade, 
onde  a  ediflcagUo  de  templos  se  tornava  nodessaria  para  a  decente 
adorarse  do  Omnipotente,  oade  rinalmente  em  homenagem  &  memoria 
do  nosROS  pais  deviam  sor  construidos  os  comiterios. 

Para  todos  esses  pontos  ellos  se  dirigiam  e  sfto  muito  conhecidos 
os  servigos   prestados  por  esses  santos  padres  da  congregag&o   das 
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missóes  em  todas  as  localidades  por  oade  ellos  transitaram;  era  todas 
ellas,  ellos  deixaram  plantado  o  vestigio  da  sua  passagem  benéfica 
tanto  no  moral  como  no  material. 

Pederemos  considerar  e  com  maita  raz&o  estes  santos  missiona- 
rios  como  verdadoiros  auxiliares  do  governo.  (apoiados)  E'  bastante 
Sr.  Presidente,  um  confronto  ligelro,  em  um  qaalquor  logar  antes  o 
depois  da  visita  dos  missionarios,  para  palparmos  urna  transforma- 
gáo  completa  na  respectiva  sociodade.  Nao  me  cstcndo  mais  sobro 
este  ponto,  Sp.  Presidente,  nfto  só  porque  seria  ousadia  por  micha 
parte  o  querer  mostrar  os  benéficos,  os  salutares,  os  inestimaveis  ef- 
feitos  produzido?  por  essa  CoDgroga9Sío,  em  beneficio  da  ^República 
e  do  Estado  de  Minas  em  particular,  como  tambem  porque  abosaria 
da  preciosa  atten9&o  do  Senado,  o  que  absolutamente  nSo  desojo. 

Vozes :  —  O  nebro  Senalor  ó  sompre  envido  com  muito  prazer. 

O  Sr.  Pedro  Drumond:  —  Foi  com  o  fim  de  auxiliar  esta  oongre- 
gag&o  que  o  collegio  oomeQou  a  receber  alguns  mogos,  e,  como  a  mis- 
sao  está  unida  á  palavra— caridíide—  o  collegio  traten  logo  de  rece- 
ber moQos  pobres  para  instruí  los  e  edacal-oa :  e  sao  os  proprios  mis- 
sionarios  que,  em  seus  itinerarios  váo  fazendo  a  caridosa  colhoita  d  3 
mo908  pobres  e  orphaos,  em  quem  reconhecem  iatclligoaoia,  que  pó  ie 
com  resultado  para  a  patria,  ser  cultivada  !•• . 

Já  vé  o  Senado  que  o  collegio  educou  e  educa  mogos  pobrop,  n&o 
visando  uma  subvenQ&o  do  governo;  mas,  porque  tem,  comu  obrigag&o 
voluntaria  a  sublime  misefto  da  caridade  que  doixaria  de  existir  des- 
de que  o  estabel acimentó  auferisse  um  iuterdsse  p  'ouniario:  ainda 
acceitando  a  subvengílo  o  collegio  se  collocaria  na  contingencia  do 
receber  um  corto  numero  de  mogos  pobres  indicados  pelo  governo, 
o  que  traria  desiquilibrio  no  numero  determinado  nos  estatutos,  ou 
entilo  desappareceria  a  caridade,  movel  estatuido  para  a  admissao  do 
alumnos  pobres,  foram  estas  as  razóos  que  levaram  o  Superior  do  Ga- 
raga  a  nao  poder  acceitar  a  subvengao  consignada  pela  assemblea 
provincial.  Mais  tarde  este  estabelecimento  destinado  para  ser  uma 
simples  casa  de  padres  missionarios  foi-se  erguendo,  se  desenvolvon- 
do  e  alli  estabeleoeu-se  finalmente  um  collegio  que  pelos  resultados, 
que  aprosonta,  tende  annualmente  a  augmentar-se.  Actualmente,  ha, 
noCaraga  trezontos  alsmnos  pouco  mais  eumenos. 

O  Sr.  Kübüschek  :  —  Boa  renda. . . . 

O  Sr.  Pedro  Drumond :  ~  Entre  os  trezento8,'po8So  añang^r  ao  ne- 
bro Senador,  que  me  honra  com  o  sen  aparte  que  ha  22  educados  gra- 
tuitamente, que  sao  pobres. 

O  Sr.  Kubitscheh  :  —  O  meu  aparte  nao  significa  inpugnagao  a  sua 
emenda,  en  até  voto  pela  sua  adopgao. 

O  Sr.  Pedro  DrM  mond :  — Estou  corto  d'isso  porquanto  sei  que  o 
nebro  Senador,  na  qualidade  de  membro  da  oommissao  de  Instruogao 
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Pablica,  tem-so  mostrado  sompro  eomo  tim  cdllttborádób  inoaiiTayel 
pelo  sea  progresso  o  desenyolTimento. 

O  OoTerno  da  Unifto,  Sr.  Presidente,  reconhecedor  da  atüidade  do 
Gara^,  reconhecedor  do  qué  os  beneficios  daqaella  instituido  n&o  so 
limitavam  ao  Estado  de  Minas,  mas  se  estendiam  a  todo  o  Brasil,  vis- 
to como  alli  sao  instruidos  estndantes  de  muitos  Estados  da  Unifto, 
este  governo,  digo,  dccretou  o  cstabeledmento  de  urna  estacfto  tele* 
graphica  no  Gara^  tendo  anteriormente  alli  creado  utna  agencia  do 
eorreio» 

O  Sr.  Frederico  Auguéto :  —  Assim  deoretasse  tambem  que  os 
exames  feitos  lá  servissem  para  as  matriculas  nos  cursos  superiores. 

O  Sr*  Pedro  Drutnond:  —  Si  o  governo  da  Unifto  roconbeoeu  a 
utilidade  deste  estabeleci  mentó,  acredito  que  o  Estado  de  Minas  que,  di- 
recta e  pArtlcalarmeate  aufere  lacros,  yantagens,  nfto  poderá  deixar 
de  reconhecer  esta  ntilidade* 

Aquelles  trezontos  alumnos  representam  trezentas  familias;  estas 
nfto  estfto  isoladas  na  sociedade,  estfto  unidas;  e  portante  o  beneñcio 
da  Unifto  foi  feito  a  sociedade. 

Venho,  boje,  portante,  Sr.  Presidente,  depois  de  expór  aos  meus 
collegas  as  eondi«óes  de  poder  ser  equiparado  ao  do  Gymnasio  Nacio- 
nal e  entfto,  satisfazenáo  ás  exigencias  da  leí,-  serem  os  seos  eiames 
equiparados  aos  da  Unifto. 

Sr.  Presidente,  aínda  ha  poucc,  em  aparte  oom  que  me  honrou  o 
Sr.  Senador  c on se) beiro  Frederico  Augusto,  s.  exc.  fez  yéranecessi- 
dade  de  serem  equiparados  os  exames  d'aquelle  estabelecimento  aos 
I  da  Unifto. 

Mas,  pela  reforma  da  instrucQfto  publica,  pelo  regulamento  do 
Gymnasio  Nacional,  como  poderá  o  Garata  equiparar  esses  exames, 
I  si  ello  nao  obtiyér  um  auxilio,  para  montar  um  apparelho  que  fíca 

J  muito  caro  para  a  casa  o  que  ella,  por  si  só  nfto  poderft  fazer  ? 

Bis  a  razfto  porque  aprésente  a  considerag&o  do  Senado  uma  emen- 
da, que  espero  serft  adoptada,  á  yista  de  fim  útil,  qual  soja  o  de  auxi- 
liar a  instroc^&o  ministrada  por  um  estabelecimento  do  qual  o  Estado 
só  tem  auferido  vantagens.  ( Muito  bem ! )  Sr.  Presidente,  pego  ao 
Senado  permiss&o,  já  que  mo  acbo  na  tribuna,  para  dizer  mais  duas 
palayras  sobre  as  condigdeshygienicas,  sobre  a  salubridade  do  Garata. 

Sei  que  you  talvez  abusar  da  benevolencia,  da  bondade  dos  meus 
nobres  collegas  (  n&o  apoiados  geraes );  mas  no  entanto,  ha  cortos 
deveres  que  se  impóem. 

Acabando  eu  de  dizer,  aiada  que  imperfoitamente  (nfto  apoiados) 
duaa  paiavra  om  rela(?fto  ao  ensino  ministrado  no  Garaga,  é  muito 
natural  quo  alguom  suscite  du vidas  em  relag&o  aquello  estabeleci- 
mento visto  que  últimamente,  nfto  sei  porque,  mas  é  faoto,  alguem 
lem  procurado  desmerecel'^,  fazendo  propalar  a  idea  de  que  alligras- 
sa  uma  epidemia. 
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O  JSr.  HebeUo  üorta:  —  Alguem,  nao  désta  casa. 

o  Sr.  Pedro  Drumond:  —  Respondendo  ao  aparte  do  nobre  Se- 
nador dr.  Rebollo  Horta,  eu  direi:  fago  justioa  ao  Senado  o  estamos 
de  perfeito  accordo;  mas  si  n&o  parte  d'esta  casa  o  propalado,  esta 
tribuna  é  logar  competente  para  protestarmos  contra  aquellos  que 
servem-se  da  palavra  «dizem»  para  divulgar  urna  sua  idea  talvez  vin- 
gativa  e  negra  em  luota  com  a  verdade. 

B'  certo  Sr.  Presidente,  no  Caraba,  tem  apparecido  urna  affec$&o 
denominada— nevrite—oaracterisada  pela  endemacia  das  pomas  que 
erróneamente  denominam  beríberi,  e  quando  fosse  seria  um  beribori 
espurio... 

CSr.  Costa  sena:  —  TiLO  gravo  que  era  bastante  brincar-se  um 
pouco  ao  sol,  para  desaparecer  completamente. 

o  Sr.  Pedro  Drumond:—  ...dcvidoá  vida  sedentaria^  á  falta 
de  ezercicios  como  muito  bem  acaba  de  dizer  o  nebro  Senador  Sr. 
Dr.  Costa  Sena. 

Para  attesiar  a  salubridade  do  clima^do  Caraba,  era  bastante  di- 
zer,, que  n*este  espa90  de  53  anuos,  morreram  n'aquelle  collegio,  ape- 
nas 4  alumnos,  si  n&o  me  falta  a  memoria,  o  seja  dito,  nem  um  ainda 
í'oi  victima  do  pseudo— beriberi;  o  ultimo  estudante  alli  fallecido,  ^ 
verdade  que  tinha  as  pernas  edemaciadas,  mas  segundo  fui  informa- 
do, olio  foi  victima  de  uma  aíTecQ&o  hepathica. 

Portante,  infundado  6  o'que  se  propala  contra  a  salubridade  do 
Caraba. 

N&o  pedia  ou,  Sr.  Presidente,  deixar  de  protestar,  deiiar  de  fal- 
lar sobre  este  ultimo  ponto,  que  constitue,  por  assim  dizer,  uma  das 
qualidades  essenciaes  para  um  estabelecimento  de  instrucg&o  como  o 
Caraba  que  recebe  centenas  de  mogos,  em  sua  maioria  tílhos  do  Esta- 
do de  Minas  ( muito  bem !  muito  bem  1 ) 

£*  aprovada  o  entra  conjunctamente  em  discussao  a  seguinte : 


Emenda 

N.  2 


Ao  art  1.» 


Accrescente-se  :  E  mais  dez  contos  para  auxiliar  a  monta  gem  de 
um  gabinete  de  physica  e  laboratorio  de  chimica  no  ccllcgio  do  Gara. 
ga  módificando-se  relativamente  os  algarismos  respectivos  do  projecto. 

Sala  das  scssóes,  16  de  Junho  de  1893.— Pedro  Drumond.— J,  P. 
XavierdaVeiga.— A.  Martins.— C.  Sena.— Theodomiro.— Rebollo  Horta. 

Ninguem  mais  pedindo  a  palavra,  enoerra-se  a  discuss&oe  éapro- 
vado  o  projecto  com  as  emendas . 

E'  do  tempe  do  P.«  Luiz  Boavida  a  inaugurao&o  do  Telegrapho  e 
da  Luz    eléctrica   no   Caraba,  dois   soberbos    melhoramentos  para  a 
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Casa.   Bis  como  o  «Estado   de  Minas»  de  :¿0    de   novembro  de 
que  se  pablioava  em  Ouro  Preto,  ent&o  capital   do  Estado,  noticia  o 
facto  : 

€Esse  conhecido  estabelocimento  de  educa^Ao,  (CaraQa)  que  se  al- 
teia  no  masi$iQo  eleyadissimo  da  serra  que  Ihe  da  o  nome,  acha-se  li- 
gado boje  a  nossa  Capital  pela  linha  telegraphica.  O  digno  encar- 
regado  do  serviQo  na  estagáo  d*esta  cidade,  o  sr.  Carlos  de  Azovedo 
Tompson  se  dignou  communicar-nos  o  facto  ñas  linbas  seguintes : 

«A*  RedacQ&o  do  Estado  de  Minas  —  Communico-yos  que  hoje  as 
11  boras  da  manb&  foi  inaugurada  a  estagáo  telegrapbica  do  Caraba, 
assistindo  d'esta  estaQ&o  o  Exmo.  Sr.  Conselbeiro  Dr.  Presidente  do 
Estado.» 

Foi  igualmente  transmíttido  d'alli  o  seguinto  telegramma:  — 
«Redacc&o  do  Estado  de  Minas,  —  Inaugurou-se  boje  a  estagáo 
telegrapbica  do  eonbecido  Gollegio  do  Caraba,  o  mais  antigo  es- 
tabelecimento  de  educag&o  d*este  paiz  e  do  qual  tem  sabido  tan- 
tos bomens  illustres.  Corren  festa  com  maior  entbusiasmo.  Hou- 
ve  miseá  solemne  depois  da  qual  procodeu-se  a  beng&o  dos  appa- 
relbos  telegrapbicos.  O  Rey."'''  P.«  Emilio  Capellare  proferiu  um  bello 
discurso  appropriado  a  ciroumstancia,  sendo  ao  findar  eleyados  ca- 
lorosos yiyas  a  Nagáo  brasileira,  ao  ministro  dos  telegrapbos,  ao  en- 
genbeiro  do  districto  telegrapbico,  Sr.  Dr.  Leopoldo  José  da  Silya,  que 
presidio  ao  acto,  ao  Estado  de  Minas  e  aoseu  digno  presidente.  A 
música  do  estabelecimento  tocou  as  suas  mais  bem  escolbidas  pepas 
o  rematen  se  a  festa  com  a  ben^áo  solemne  do  S.  S.  Sacramento 

Coincidencia  a  notar-se,  o  primeiro  telegramma  que  ciroulou 
na  linba  logo  depois  de  inaugurada,  foi  yindo  de  Diamantina  e  tra- 
zendo  a  luctuosa  noticia  do  passamento  do  P.»  Miguel  Sipolis  que  foi 
superior  do  Caraga  eflcou-lbe  sempre  muito  affeipoado. 

N&o  sabemos  bem  ao  justo  qual  foi  inaugurado  primeiro  si  o  Te- 
^'  legrapbo  si  a  Luz  Eietrica.    Cromos  que  foram  ambos  do  mesmo  anno 

ou  pouco  mais. 

Esta  instalagáo  de  uma  simplicidade  primitiya,  pois  tem  por 
macbinismo  um  dynamo  á  que  acciona  a  propria  roda  do  engenbo 
de  serra,  é  um  dos  mais  uteis  melboramentos  deixados  pelo  P.«  Luiz 
Hoayida. 


O  necrologio  do  Caraba  registra  n^este  periodo  8  mortos,  sendo 
um  P.«  Congregado,  deis  irmSos  leigos  e  os  outros  estudantes.  E'  o 
periodo  de  maior  mortandade  no  Caraba  e  a  media  nfto  cbega  a  um 
por  anno  I 

Aos  2  de  Noyembro  de  1888  fallecen  o  Irmáo  Ignacio  Freitas  cóm 
73  annos  de  idade  e  58  de  congregado. 
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Erabrazileiro  de  FitflnguL  Fdi  om  trabalhador  incan^aTcl  e  am 
piedoso  irm&o. 

Aos  31  de  Agosto  de  1891  falleceu  o  P.«  BSanoel  Perreira  da  Cofita 
na  idado  de  82  annos  é  61  de  congregado.  Era  portogncz,  mas  com- 
pletou  seos  estudos  no  Caraca  c  sbi  entren  para  a  Congrega^&o. 

Era  conb¿cidd  pelo  nomo  de  P>  Ferreirinha  e  mnito  estimado 
porsuas  virtudes.  Poi  sempre  xaú  exemplar  de  regolaridade  e  moito 
amante  de  sua  tócacSo.  Ck>roou  sna  longa  vida  com  urna  preciosa 
mortc,  mtínido  dos  sacramentos  qué  receben  com  peiíeito  ccnbeci- 
inetíto  e  edificante  i>iedade. 

No  día  13  de  Abril  de  1894  fallecen  olrm&oClaro  Loiz  Rodrigues 
com  70  annos.  Era  Panlista.  Tinha  curiado  theologia  e  í(5ra  eoHega 
de  D.  Pedro  de  Lacerdtf .  De  urna  intelllgencia  penco  vulgar  podía 
tér  feito  urna  carréira  brilbtfnté  no^  i^lero,  maift  qniz  vestir  o  humilde 
habito  de  irmfto  leigo  ;  e  esconded  todos  os  seos  talentos  aos  olhos  do 
Inundo. 

Poi  nm  modelo  do  Irm&o,  possuido  do  espirito  de  S.  Vicente,  e 
teve  a  morte  dé  um  santo.  Bem  merecia  urna  biographia  mais  longa, 
que  deixamoó  a  outros  que  sü  interessem  iambem  petos  velhos  ir- 
mftos  d'armas  cabidos  no  campo  da  honra. 

E  assim,  lí^esteó  mal  alinhavados  apontamentos  cbegamos  ao  fim 
do  Superiorato  do  P.«  Boayida. 

Recapitulando  o  que  abi  flca  nos  pergunlamos  a  nósmesmos; 
porque  o  P.'^  Boavida  deizou  a  direc^fio  do  Caraca  ? 

O  bem  que  abi  íez  é  real,  as  obras  que  construio  a  Escda  Apos- 
tólica que  funden,  es  melhoramentfs  que  introduzio  ;  porque  nfto 
continuett?.  •  • 

Quasi  sempre  no  fim  das  administracoes  esgucira-se  crmo  pban- 
tasma  um  ponto  de  interrogac&o.  N&o  temos  dados  positivos,  mas 
pensamos  que  múltiplas  foram  as  causas.  Cancssso  inscparavel  dos 
cuidador  do  laborioso  cargó,  saüde  gasta  e  desgostos  esta  moeda  in- 
fallivel  que  paga  sempre  os  que  desejam  fazer  bem.  Estes,  os  tevo 
como  seu  preNÍecessor  e  alguns  bem  amargos  por  ver  tAo  mal  inter- 
pretadas snas  intengoes,  láo  maljulgados  de  Feos  coirniáos  e  até  sn- 
periores.  Depois  os  negocios  flnanceiros  íam  mecos  bem,  urna  criso 
diffioil,  lálta  degeneres  de  1.*  necessidade,  diminui^&o  de  alumnos 
pagamentos  em  atrazo  com  a  casa,  acabrunharam  o  animo  do  Supe- 
rior já  candado  por  10  anncs  de  lutta,  e  levaram-no  a  pedir  com  in- 
sistencia sua  ezoneraQfto,  que  Ibe  foi  concedida. 

E  assim  terminou-se  esse  óyelo  que  ganha  em  ser  estudado  de 
perto  é  que  cólloca  o  P.«  Luiz  Boavida  na  galeria  onde  flguram  :  Os 
P.  Leandro,  Vigoso,  Moraes,  Clavelin,  cujos  nemes  ficam  aureolados 
de  bencftosna  historia  do  Caraba. 
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Superiorato  do  P««  Pedro  Marta  Bou 

1895  -  1896 

Era  preciso  para  a«  ciroúmstancias  criticas  porqae  passava  o 
Caraba,  oin  homem  afeito  ao  manejo  dos  negocios,  intelligente  e 
Bdivc,  o  niogoem  moibor  do  que  o  P.«  Bos  estava  nessas  condigóes, 
levando  alada  a  vantagem  de  ter  deizado  no  Caraba  um  nomo  feito 
qucr  como  professor,  quer  como  procurador  o  missionario.  Foi  elle 
o  escoihido  e  toíq  dedicar  toda  sua  actiTidade  ao  leTantamento  dcstas 
rainaF.  B  fez  maito  em  poaco  tempo.  Mas  nio  valcm  nem  activida- 
do  nom  ÍQtollTgencia  contra  a  brutal  realidade  de  causas  múltiplas 
cm  oppo8ig&o  quasi  systemaiica.   E  foi  o  que  elle  encontrou. 

Por  um  desses  aconteci mentes  que  sefurtam  ás  leis  geraes  a  que 
vae  a  mala  atilada  provis&o,  o  P.*  Superior  achou-sp,  logo  no  cometo 
do  aono,  cuja  entrada  nfto  corresponden  asna  expectativa,  á  bracos 
com  um  de^8?s  aconteciraontof:.  Foi  o  caso,  que  um  dia  apparecea 
no  Caraba  urna  doida  vinda  nfto  se  sabe  do  onde;  e  com  as  variólas  em 
completa  flora^lio. 

Bexigas  no  Caraba  !  ..  foi  o  giito  assustador  que  oirculou  como 
faitea  eléctrica  I 

O  P.«  Superior  proyidenciou  logo  na  remog&o  da  doente,  mas  urna 
das  Sampaias  j&  tinha  contrahido  o  mal. 

Foram  dias  do  angustia  para  o  P.«  Superior  que  conseguio  a  for^a 
I  de  despendió  atalhar  o  mal  ;  porem  o  que  n&o  poude  conseguir  foi 

I  impedir  a  impress&o  desastrosa  que  produzio  fóra  a  noticia  espalhada 

k  muitas  vezes  sem  criterio  algom.    O  primeiro  effeito  foi  a  nfto  vinda 

"-jtf  de  mais  alumnos  e  por  isso  a  mingua  de  recursos  para  fazer  face  as 

J  primeiras  despezas  de  um  anuo  que  cometa,  despezas  que  s&o  sempre 

I  grandes, 

I  A  esse  primeiro  desastre,  veiu  ajuntar-se  um  outro  mais  dolo- 

I  roso  e  mais  difflcil  de  se  reparar :  a  falta  de  pessoal  docente  ;  e  mais 

I  aínda  a  desnniáo  lavrando    entre  os  poneos  que  existiam. 

As  vigilias,  os  cuidados,  os  dissabores,  as  angustias,  augmentadas 
pela  separacHo  do  meio  em  que  desde  anuos  tinha  vivido,  cercado  de 
estima  e  venera^&o  ;  a  difforeuQa  do  clima  do  qual  jé.  estava  deshabi- 
tuado, produziram  uma  reacQáo  violenta  na  sua  robusta  constituÍ9fto 
pbysica,  sua  saúde  comegou  de  se  alterar  e  forga  Ihe  foi  abandonar 
o  pusto,  sob  pen^  de  ahi  morrer  inútilmente.  De  sua  rápida  passa* 
gem  pelo  Caraga  ficou-lhe  a  mudanga  do  telegrapho  em  telephone,  cuja 
vantagem  para  casa  bem  comprehendem  os  que  vieram  depoisdelle; 
pois  alem  de  dispensar  um  empregado  publico,  que  nem  sempre  es* 
tava  ñas  condigdos  exigidas  para  um  estabelecimento  como  este,  e 
».  A.  ~  9 
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era  e¿usa  do  continuas  dcsordcQs:  tica  va  o  proprio  supeñor.agenio 
da  estagáo  tolegraphica  o  correspe ndcndo^c  dircctamento  com  8. 
Barbara . 

A  imposBibilidade  cm  que  se  achou  de  empregar  saa  aciividade 
na  direc^&o  do  draga,  fui  um  bcm :  pois  forgou  o  a  convcrgil-a  para 
outro  alvo,  onde  mais  opulenta  mes  so  de  beneficios  (spirituacsjá  co- 
meta do  lourejar  no  borísonte.  Seos  primorosos  Hvros:  (ioffiné,  imi- 
ingáo^  Kvangelhos  ^hi  andamacs  milhares  á  semcar  nma  doutrína  s& 
e  Substancia). 


P«^   Liiise  BoMvi<ltt  ('^•''  Hii|»eriorato ; 

1896— 189S 

Em  Setcmbro  do  1896 de  Tolta  de  sua  viagem  a  Europa  o  V.^"  I.uíz 
foi  cbamado  de  novo  paradicigir  o  Collcgio  do  Caraga. 

Seu  grande  amor  por  esta  casa  onde  passaramse  seus  primcírcs 
aunes  do  ministerio,  onde  tantas  obras  lembram  scu  neme,  e  onde 
emtim  scu  coragfto  apezar  de  tudo  é  continuamente  atrahido,  cedoQ 
a  impo!)Í9áo  de  seus  superiores. 

Ma?,  já.  08  annos,  o  as  desillusdcs,  nfio  podiam  cmprcstar-lbo  o 
onthusiasmo  de  cutí- 'ora,  que  é  capaz  do  conseguir  muito,  sobrepondo- 
se  a  urna  situando  procaiia,  submettendo  a  o  dopois  dirigindo  a  a  seu 
talento  para  o  ílm  á  que  so  tcm  cm  vifeta.  Sua  segonda  psssagem 
eomo  superior  do  Caraga,  nao  consoguio  delei-lhe  a  decadencia. 

Em  Setembio  de  181-8  oLtiiiha  saa  demies&o  do  cargo  deixando 
acepbalo  o  Garaga. 

Foi  cnt&o  mandado  pelo  P.'*  Clave  Un  ent&o  Visitador  o  P.»  Fer- 
nando AKot  para  dirigir  a  casa  alé  que  tcsso  nomoÁdo  o  novo  su- 
perior. 

Padre  Hciirlqiie  La  eos  te 

1898—1903 

Lente  por  largo  tempe  no  Garata,  dopois  missionario  desde  de  annos 
em  Minas,  moito  conhecido  o  muito  apreciado  por  toda  parte,  o  P.^"  La- 
costo  ajuntava  em  si  as  qualidades  precisas  para  rcorguer  o  Garata 
do  abatimento  em  que  se  achava. 

A  is60  empregou  o  novo  superior  toda  sua  energía  e  seus  recur- 
sos de  antigo  missionario.  Suas  múltiplas  relajees  adquiridas  por 
toda  parte  sorviramllic  para  angariar  alumnos  para  o  Gollegio  o  con- 
soguio com  bastante  éxito.    Em  1900obtcve  do  governo  o  privilegio 
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da  eqniparac&o  do  estabelecimento  ao  Gymnasio  Naoioual,  o  que  muito 
coDcorrea  para  dar  um  novo  prestigio  ao  yelho  ibllegio*  Emprebon- 
den  diversos  iselhoramentos  materiaes  om  bem  do  estabeleoimento ; 
laas  foi  chamado  einquantoassim  se  dedioava,  para  superior  do  Serni- 
nario  de  Diamantioa,  onde  ia  encontrar  na  pessua  áo  novo  bispo  dessa 
éiocese  um  aniigo  oompanheiro  de  missdes,  e  noYo  companboíro  de 
trabalbos  nessa  obra  diíflcillima  da  forma<^&o  de  sacerdotes. 

Bm  9  de  Setembro  obegou  sen  soooessor.  que  aprovoitando-se  do 
impulso  dado  pelo  P.«Lacoste,  procurou  manter  os  créditos  antlgoa 
do  estabelecimento.  o  numero  de  alumnos,  tendo  excedido  de  cem 
elle  conseguio  saldar  algumas  dividas  o  abrir  urna  Escola  Apostólica 
que  conta  actualmente  30  alumnos,  com  um  capital  em  apolices  da 
divida  publica  que  garante  a  subsistencia  dessa  importante  obra. 
Digne-se  Deus  abeuQoal-a  e  darlhe  tal  desenvolvimento  que  possa  du- 
plicar o  numero  de  meninos  que  mantom ! .  •  • 

Aqui  dovia  fazer  ponto  o  autor  destes  AponUimenlos  Hüloricos, 
pois,  o  leitor  que  tevo  a  paciencia  do  o  acompaahar  até  aqui,  já  tom 
ama  idea  do  que  foi  a  historia  dcs^o  londario  estabelecimento  do  en- 
sino,  desde  lua  origem  até  nossos  dias.  Mas»  pede-nos  o  coraci&o  sau- 
doso  diante  da  separa^&o  repentina  a  quo  fomos  forjado?, .  desto  Ca- 
rag»,  coja  vida  actual  vivemos  tres  anuos,  emquanto  reviviamoa  aeu 
passado  secular,  que  n&o  larguemos  da  penna  sem  um  adeus  1 

Seja  elle  epilogo  deste  trabalho,  cuja  2/  parte  foi  esoripta  em 
p«mco  mais  de  um  mes,  quando  o  espirito  aniava  apenado  com  maiores 
proeooopaiBOes  a  surgirem-lhe  sempre  dianto,  roubando-lhe  a  calma 
e  tranquillidado  precisa3  para  trábalh>8  desta  naturesa.  Sírvanos 
isso  de  escusa  aos  muitos  dofditos,  e  numerosas  falhas  quo  deparam 
estes  aponiíimenios  esoriptos  con  tal  presaa  quo  nfto  deíxaram  ao 
>  j  autor  tempo  de  revol-os. 

f^  A  Congregado  da  MissAo  quo  desde  1H2ü  dirige  esta  casa  tom 

como  primeira  de  suas  obras  do  caridado  o  apostolado:-  a  progagAo 
da  Mifls&o.  Sua  primeira  casa  no  Brasil  tovo  sompro  para  esta  obra 
urna  verdadeira  prediiecg&o.  Dasdo  sou  fundador  até  nossos  dias 
ellas  foram  eempre  pregadas.  Congregadoa  espooialmente  destinados 
aosse  muaus,  ora  n*ain  ora  em  ¿oís  grupos  perccrrcm  durante  9 
longos  mezes,  as  diversas  paroohias  da  diocese.  Recebidos  por  toda 
parte  e  sempre  como  os  enviados  de  Deus  pelo  povo  bospitaleird  o 
bam,  que  de  leguas  em  roda  vem  ató  onde  est&o  pregando,  para  ou. 
vir-lbes  os  ensinamentos  evangélicos,  e  oumprir  seus  deveres  do 
christ&os. 

Como  nuvens  bemfizejas,  passam  semeando  alem  doi  beneficios 
esi^iituaes,  os  socoorros  materiaes. 

Aproveitaulo-3C  do  coacurso  por  vozos  enorme  dos  íiois,  odificam 
agrejas,  rasgam  es^tradas,  entaneam  agudos,  abrom  reges  dagua/  coa- 
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stroem  cemiterios,  fazem  pontos  e  cairas  obras  que  teriam  castado 
ao  Estado  sommas  ayaltadisaimas. 

Levando  urna  vida  rude,  pregando  tres  vezes  por  dia,  confessando 
8  horas  por  dia,  e  muitas  vozos  nfto  oonsegaiodo  depois  de  15  días 
desso  atorado  trabalho  podor  satisfazer  á  todos  qae  vém  bascar  o 
balsamo  da  reconciliap&o  qae  Ibe  d¿  a  paz  da  alma,  s&o  forjados  a 
partir  para  outra  parochia  levando  na  alma  a  tristeza  de  n&o  terem 
podido  íazer  maior  bem. 

O  coilegio  ombora  obra  secanlaria  da  Congregag&o,  foi  aquí  sem- 
pre  zelado  pelos  Padres.  Obra  penosa  e  ingrata,  exiglndo  maior  de- 
dicacfto,  desdo  80  annos  tem  vi(^to  os  ñlhos  de  S.  Vicente  de  Paalo 
consagrados  a  elle  com  unía  constancia  que  os  honra;  e  hoje  pode 
se  dizer  sem  temor  do  contradicta,  qae  o  Coilegio  do  Caraba  ó  am  dos 
que  mais  tem  concorrido  para  a  instruo^&o  e  edaca^&o  da  mocidade 
neste  grande  e  vasto  Brasil.  Mais  do  6000  alamnos  por  ahi  passa- 
ram,  qae  occupam  na  hora  actual  os  mais  salientes  postes  do  governo 
do  paiz. 

Bispos  que  gaiam  seus  rebanhos  com  notavcl  sabedoria  dando  o 
sublime  cxemplo  de  virtudes  sacordotaes  receberam  ahi  sua  primeira 
forma^fto.  Magistrados  illustrep,  horneas  de  Estado  e  o  proprio  Pre. 
Bidente  que  no  quatriennio  de  1907—1911  foi  escolhido  pelo  povopara 
guiar  08  destinos  da  Na^fto  ahi  fez  todos  seus  estados  secundarios  le- 
vando de  seas  mestres  a  mais  grata  reoordag&o  e  guardando  para  com 
o  Coilegio  um  profundo  recen heci mentó. 

Com  ama  reputs^fto  feita,  que  de  modo  algum  usurpoa,  o  Coilegio 
do  Caraba  continúa  de  sor  um  dos  melhores  esta beieoi montos  de  en- 
sino  no  genero :  sempre  ahi  se  onsinou  com  competenoia  as  iiogaas  e 
as  sciencias.  Hoje  ainda se ensina  ahí:  Portuguez,  latim,  francos,  grego, 
inglez  e  allem&o  para  as  hnguas;  Ariihmetica,  Algebra,  Geometría, 
trigonometría,  mecánica,  astronomía,  pbysica,  Chimica,  Historia  Nata- 
ral,  Historia  Universal  e  do  Brasil,  Geographia;  e  mais:  litterata- 
ras,  lógica,  desenho  e  ensino  religioso  que  entra  em  toda  a  vida  ool- 
legíal. 

Todas  essas  materias  sfio  ensinadas  de  accordo  com  os  methodos 
mais  modernos  e  os  alamnos  andam  k  par  dos  últimos  progressos 
scientiflcos. 

A  Escola  Apostólica  que  cometa  apenas  de  re  vi  ver  ]k  deixa  entre- 
ver ricas  esperanzas  para  o  futuro. 

Tal  é  a  situaQfto  actual  do  Caraga  depois  de  87  annos  de  exis- 
tencia • 

Si  um  dia  o  Coilegio  vier  a  desapparecer,  ficarét  ahi  a  Esookt  Apos. 
tolica  a  formar  clérigos  e  missionarios  que  continuem  a  levar  a  se- 
menté divina  do  ensíLaipento  evangélico  pelas  diversas  loca&dados 
¿e  Minas* 
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E  qaando  todas  essas  obras,  (o  que  Deas  n&o  permitía)  n&o  exis- 
tirem  mais,  ainda  fioaró  o  templo  de  N/  S/  M&e  dos  Horneas  a  attes- 
tar  a  gloría  antiga  desto  recanto  solitario  de  montanha,  e  a  lem- 
brar  o  nomo  dos  fllhos  de  S.  Vicente  de  Paulo  que  por  ahi  pas- 
saram. 

Entáo  estes  apontamentos  poder&o  servir  aos  posteros  como  ro- 
teiropara  condozil-cs  na  noite  desse  passado.  Será  talvez  sua  única 
utilidade  futura.  I  tilidade  presente  n&o  vejo  nenhuma  senáo  a  de 
satisfazer  a  curiosidade  de  alguns  raros  que  gostam  de  saber  das  an- 
tigaalhas  nossas.  Si  servir  para  mais,  nos  alegraremos,  som  contudo 
pensar  que  flzemos  uma  obra  histórica,  pois  nos  fallecem  os  dotes  para 
tanto.— 

E  nestas  linhas  que  podíamos  chamar  o  post-fado  dcsto  humilde 
trabalho,  queremos  deizar  nosso  adeus  a  esto  canto  de  Minas  que  nos 
foi  tilo  grato  asylo  por  poucos  anuos  é  verdade,  mas  de  onde  levamos 
recordares  para  o  resto  do  nossa  vida.  —  E  nosso  adeus  é  simples : 
K  o  voto  ardcüte  do  nossa  alraa  áquollaquo  é  Sonhora  e  Rainha  desta 
regido;  aquella  a  quom  os  neis  invocam  com  o  dccj  neme  de  Senhora 
M&e  dos  Homens  ;  e  esse  voto  se  resume  na  supplica  que  Iho  manda- 
mos confiante,  pedindc-lbo  que  guardo  sempre  sob  seu  manto  esta  casa 
que  é  sua  o  to  :o^  «  s  que  ahi  moruiu  ou  por  ahi  passam. 

P.«  F.  ». 

(•ara^a  —  Ma^.;o  i  o  H07. 
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Já  vai  para  mais  do  am  seculo  qae  na  vasta  baoia  do  Garaga, 
á  sombra  dos  alcantilados  picos  dis  sorras  qüo  a  estroitam  em  gra- 
nítico amplexo,  a  devo^áo  á  Virgom  MSo  de  Deus  florocc,  sob  a  terna 
o  carinhosa  invocacáo  de  Noítso  Senhora  Mae  dos  Homens, 

Parcceu-nos  urna  diversáo  útil,  uin  osta<1o  sobro  esta  invocacSo, 
e  sobre  o  sea  evoluir  histórico  o  oome^amol  o.  Porém,  qaal  nfto  fui 
Dossa  decepcáo,  vendo  o  quanto  ignoruvamos  das  bollesas  desse  ti- 
talo  e  do  seu  verdadciro  fundamento  thcologico.—  F/  o  resultado  do 
trabalho  que  empregamos  para  nos  instruir  nos  mesmos,  que  agora 
communicamos  ao  publico.  Talvez  que  o  leitor  pos^a  tambom  aohar 
ahi  algo  do  novo  para  a  sua  instruc<;ao  o  para  afervorar  mais  seu 
amor  por  aquella  que  nos  todos  chamamos  do  doco  nomo  de  Mae.  Nfto 
ha  propriamonto  um  plano  no  minúsculo  trabalho.  Apenas  para  dar* 
Ihe  alguma  forma  cstudamos  —  A  antií^uidade  do  titulo  ou  invocagfto. 
—  Sua  verdadeira  accep^fto  theologica  —  as  consoladoras  bellezas  que 
elle  encerra.  Depois  desse  estudo  gor^I  passamos  ao  cstudo  histórico 
dessa  devog&o  na  Sorra  do  Caraba.  Si  o  trabalho  aproveitar  algum 
7/  leitor,  que  se  lembre  do  pedir  a  tfto  boa  Mfte  pelo  mais  miseravel  de 

seas  filhos. 

N.  s,  Mae  dos  Homens  —  Antiguidado  d'ossa  invooa^fto.  A  Santa 
Igreja  de  Deus,  sentinella  vigilante  da  fé.  columna  e  fundamento  da 
verdades,  nfto  deiza  nunca  que  urna  invocagfto  tenha  curso  entre  seus 
íilhop,  som  que  ella  soja  a  oxpressfto  de  urna  verdade  inteiramente 
de  accordo  com  a  rovelagfto.  E  si  na  >  fosso  assim  tcria  ella  deixado 
de  ser  a  sentinella  viva  o  o  fundamento  da  vordade.  Ora  é  corto 
que  desde  seculos  os  flois  invocam  a  María  com  o  doce  titulo  do 
.V.«  .v.'«  Mae  dos  Homens:  por  conscguinto  ó  forga  admittir  que 
ossa  invocapfto  está  de  pcrfoito  accordo  com  a  crenQa  catholica. 

Porém  nfto  será,  essa  uma  novidalo,  ñlha  talvez  de  uma  piedade 
exagerada  o  devoQfto  para  a  Mfto  do  Deus  ?  A  tradigft^  justiflca  ossa 
dCDominacao  ? 

E*  o  que  nos  vamo^  vi^r,  dc^cendo  ou  subinio  os  soculos,  desdo 
aepochaomque  o  I).  Mostró  vcio   k  torra  para  ensiiiar  aos  homons 
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O  oamioho  do  cea  até  nossos  días,  o  8i  dosdo  li  enoontramos  sompre 
yestigios  d^osso  titulo,  sinfto  olio  mosino;  oonoluiromoa  com  o  prin- 
cipio da  S.**"  Theologia:  qaod  sompor,  qaod  ubique,  qaod  onivorsa 
tonet  Ecclesia,  hoc  yero  propriequo  catholicam. 

Si  DOS  tratassemos  aquí  f  ó  da  couea  signiñcada  pela  palavra,  era 
deade  a  orif^emdos  seculos  que  doyeriaxnos  comcoar;  e  nóaenoon* 
t-ariamosna  noya  Era  prophetiaada. na  pritneira  pagina  do  geneais 
coDQO  M&o  do  Redemptor  o  dotodoa  aoua  membroB,  lato  é,  dos  bomouR 
a  Virgem  S  nbora  Mfto  do»  Homens.  Mas  queromos  ostudar  o  proprio 
vocabulo,  a  invocag&o.  Os  christftos  dos  primitivos  tcmpos  diziam  a 
María  cssas  palayras  que  tomos  tantas  vozos  nos  labios  o  no  coracHO ; 
Minha  M&e,  nosea  Mfto  t  Si  bom  que  minha  piedade  me  leve  a  crrr 
que  sim;  comtudo  nfto  tenho  texto  cxprcsso  algum  para  demons- 
tral-o.  03  raros  monumentos  d^essa  cpocba  sfto  modos  sobre  esso 
ponto  como  sobre  muitos  outro?,  quo  nos  agradarla  multo  sabor. 
Porém  d^esso  silencio  nada  se  podo  induzir,  uolaa  razdes  multo  sim^ 
pies :  1.''—  que  oa  liyros  que  yioram  até  nos  além  de  multo  pouoos 
om  numere,  tratsim  de  questOea  inteiramente  differentes  ao  modo  do 
louvar  o  inyooar  María  ;  2.*—  a^  oircumstanciaa  dos  tompos  de  ent&o 
80  oppunbam  a  que  se  deasem  á  Virgem  easea  nomes  t&o  queridos 
com  médo  de  dar  por  abi  pretexto  acá  pag&o»,  do  calomniaa  contra  a 
fé  ohriatfl. 

Map,  a  partir  do  A."*  ceoulo,  isto  é,  desde  a  epocba  em  que  a 
littoratura  cbrlstft  pade  se  expandir  liyremento,  María  cometa  a  ap- 
parocer  nos  cscriptos  dos  Padres  da  Igreja,  sob  o  titulo  do  M&o  dos 
Chrifit&cs.  «Tendo  trazido  emseu  seio  o  Vivo  por  cssencia  ella  tor- 
nou-so  a  mae  dos  vivos,  diz  S.  Epipbanio.  Quem  j&  nao  leu  a  passagem 
de  S.  Agostinho  no  liyro  da  SJ"  Virgindadef  »  María,  só  entro  £s 
mulhcres  é  m&e  e  ylrgem,  n&o  eó  segundo  o  espirito  mas  segando  a 
carne.  Segundo  o  espirito  ella  d&o  é  mñe  do  nosso  Cbofc  o  S.  Jesup, 
de  quem  antes  nascou  ospiritualmonto...,  mas  é  máe  de  sous  mom- 
brop.  que  somos  nos;  pjis  cooperoupola  sua  caridado  ao  nascimento 
dos  tieis  na  Igreja,  dos  fiéis  membros.d'esse  ohefo :  segundo  o  corpo,  o 
d'Elle^óéMae.    (1) 

S.  Jeronymo,  contemporanoo  o  mais  yelho  quo  S.  Agcstinbo,  na 
fiua  carta  39  a  S.^^  Paula,  fnz  dizer  assim  a  Virgem  Blozilla,  cuja  parda 
ora  amargamente  chorada  por  sua  M&o  S.<«  Paula:  «Pensáis  quoa^(>ra 
estoja  só,  no  vosso  logar,  tenho  Maria  a  M&e  do  Sonbor:  Hiboo 
post  Mariam  roatrom  Domini,  (2)  isto  é,  deíxoi  yes  a  yós,  minha 
querida  M&e  mortal,  mas  achoi  junto  de  Deus  ontra  mí\e.  a  Mñe  do 
mcsmo  Deus. 


(1)  —  S.  Agostinho  —Oí»  S.  Virginitate  —  Opora. 

(2)  s.  Hieron  —  op.  3í>  ad  Pan  I  uní.  \\  L. 

S.  Kphr.    Serni.  do  Land.    Dei  «ioiiitr.  M. 
s.  .1.  D.  In  Domilio  S.  V. 
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Nio  moito  tempo  depois  8.  Pedro  Chrysologo  dizia  num  sormio 
oppondo  Bva  a  María:  «  Bsta  M&i  dos  que  vivcm  pola  gra^a,  aqaoUa 
mié  doa  que  morrem  por  nataresea.  S.  Bpbem  saudou-a,  Ave  óMntVm 
parens^  salTe,  mS9  imiyersal. 

S.  Ambrosio  nfto  pensava  differentomente.  Os  Padrea  gregoBs&o 
do  mesmo  sentir  que  os  latinos.  Podro  de  Sioilia,  bispo  do  Argos 
affirma  em  tormos  eipressos  qao  Maria  é  nossa  M&e,  de  tolos,  Pana- 
gia  Deipara  nostrum  omnium  mater. 

S.  Jo&o  Damascono,  csso  flllio  dovoto  do  Maria  pdo  em  seos  labios 
DO  momento  do  sou  trospasso  ojtas  palavras  endore9adas  asea  Filbo 
\  pelos  apostólos  o  por  todos  03  neis  na  pcssují  dclles:  Oh,  ñlho  mou* 
ás  tuas  máos  coaño  minh'alma... 

Recobc-a,  poie,  que  toé  táo  cara,  por  ti  preservada  de  toda  man- 
cha... Consola,  sopplico-te,  meus  queridos  filhoM,  a  quem  chamaste 
com  tanta  ternura  do  irmáos. »  FazoNa  filiar  assim  nfto  será  dar-lhe 
o  titulo  de  MAe  f 

Kis  aquí  como  o  santo  Bispo  de  Constantinopla  S.  Germano  coa- 
sola  08  Hdis  de  sua  igreja  num  sormfto  da  Assompgfto  da  Virgom: 
€  B*  Tordado,  essa  divina  Mft^  n&o  cstú  mais  corporalmente  oomnoeooi 
mas  nem  por  isso  ñndaramso suas  rela95es  com  os  exilados  da  torra. 
Sím,  Virgem  SS.,  habitaos  cspiritualmonte  ontre  nos,  a  incessante  e 
grande  protec^Ao  do  que  nos  cercáis  é  a  prova  d^essa  oommunidado 
da  vida.  Todos  ouvimos  vossa  voz  o  nossas  vozes  chegam  a  vosscs 
oOTidos.  Gonhcoeisnos  para  proteger-nos  c  nó3  reconhccomos  os  soc- 
corros  que  nos  vém  por  vossas  mftos...  o  terminaudo  sua  sublime 
ora9fto  que  doixamos  do  transcrovcr  na  integra,  accrcscenta:  «Bno 
emtanto  vosso  Kilho  cbamou-vos  livro  do  toda  corrup^&o  para  o 
eterno  descanso.  Ello  quiz,  si  mo  ó  licito  fallar  assim,  collada  a 
sous  labios,  junto  a  sou  coragüo;  e  por  isso  mesmo  tudoquo  Iho  podis 
por  vossos  deJtgragados  filhos.  vol  o  concedo. . .» 
f  Depois  d'esses  tostemunhos  seria  inútil  desñar  a  lista  dos  seculos 

até  nos,  para  ver  si  nelles  o  titulo  áo  Máe  dos  Homens  cont'ynxioa  a 
Eérdado  universal  o  constantomonto  a  María  pelos  Padres,  esoriptorcs 
ccclesiasticos,  santos  o  floi$.— Todas  as  idade?,  como  todos  os  paizos 
rotumbam  com  os  lou veros  —  d\sse  nome  bemdicto. 

A  créanla  approodc  a  bblbucial-o  dos  joclhos  maternos,  o  o  dou« 
tor  o  celebra  como  a  croancioha,  o  si  uma  dJíToronga  existo,  é  quo 
os  simples  saboroam  molhor  a  si^niifica^Sj,  ao  passo  quo  o  iheoiogo 
deñne  com  mais  procisfto  as  razóos  om  que  se  funda  osso  titulo  tfto 
glorioso  para  cus  o  táo  grato  ao  cora?ao  do  nossa  Máo. 

Porém  todos,  sabios  o  ignorantes  repctcm  de  coragfto  o  do  bocea 
com  o  grande  S.  Anselmo :  <  O*  minha  soberana,  [)3us  fez- vos  Afae 
sua;  para  que  fosseis  a  Máe  do  todo?  os  qn  ^  nollo  cro3m... 


i 
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Reoonhocoí,  pois,  Yirgem  B3mdicta,  por  fUhos,  aqüoUes  qüo  o 
yo8so  e  nosso  Jesús  nfto  se  dedigaou  de  chamar  seus  irm&os. »  (4) 

E*  verdade  que  o  titulo  Máe  dos  Homens  nfto  está  explícito  ipsis 
litteris  em  nonkum  dos  textos  alladidos;  mas  isto  n&o  indrma  de 
modo  algumamatemidade  espiritual  de  María,  e  a  S.  Igreja  toleran- 
do o  uso  tfto  frequente,  bem  longo  de  desaproval-o,  reconhece-o  como 
a  expressáo  manifesta  da  verdado  que  mil  o  mil  vczes  attesta.  O 
proprio  Leáo  \1II  se  compra  z  ñas  suas  admira  veis  encyclicas  a  aprc- 
sentar-nos  María  como  M&o  do  Deus  e  dos  Homen?,  a  Máe  da  Igroja  e 
nossa  M&e  :  Eam  publica  et  privatim,  laude,  preco,  votis  compcllere 
concordes  non  desinant  et  obsecrare  matrem  Dei  ot  nostram  :  Moastra 
te  esse  matrem.  (l).Já  antes  de  Lcáo  XIII  E^o  IX  gostava  delembrar 
que  a  Vírgem  Immaculada  é  ao  mesmo  tempo  a  M&o  de  Deas  e  é  nossa 
M&e— Mater  Dei  et  nostra,  Mfto  amantissima  da  nos  tolos,  omn'um 
nostrum  amantissima  mater.  Bsso  mesmo  titulo  de  mñe  dos  homf'ns 
reappareco  nos  offlcios  recentamonte  approvados  pela  Igreja.  E*  a  do 
N.  S.  do  Bom  Conselho,  cujaoragáo  comeca  :  O'  Dou9,  que  nos  dostos 
por  M&e  a  Mfte  do  vosso  Filho  amado  ;  é  o  ofdcio  da  Medalha  Mila- 
grosa, cojo  hyoono  de  matinas  canta  :  «  Jesús  qae  p jr  tua  morta  ;  a 
toa  Mfte  desteaos  escravos;' concede  pela  M&e  quo  poie  —  aos  íilhis 
do  ceu  a  feliz  serte.  » 

O  sentido,  aideia  ahí  está,  p3róm  a  exprossáo  litHeral  n&o  existo; 
n&o  nos  desconsolemos  por  isso ;  a  ideia  só,  o  sentido  só  já  eram 
sufflcient.es,  para  justiflcar  nossa  piedade  e  amor  para  com  Maria  in- 
vocada sob  o  titulo  de  Mfte  dos  ITomens;  porém  a  cxpressfto  mesma 
foi  empregada  por  urna  aactoridade  que  por  si  só  vale  por  todos,  pois 
é  dochefe  da  Igreja  fallando  aos  íieis  numa  encyclica.  Lofto  XIII  na 
saa  admiravel  encyclica  «Loititia  Sancta»  em  que  apresenta  o  SJo* 
Rozario  como  o  remedio  do  triplico  mal  que  roe  a  sociodado  hodier- 
na :  á  negligencia  na  pratica  das  virtudes  domesticas  elle  oppoe  a 
santidade  do  lar  de  Nazareth ;  a  ventado  determinada  e  característica 
de  se  subtrahir  á  dor  e  ao  soffrimento,  opp5e  a  modita^fte  dos  Mys- 
terios  dolorosos  do  Rozario:  e  Analmente  a  desenfreiada  a  paix&o  da  ri- 
queza e  dos  bens  terrenos  oppoe  a  meditaQ&o  dos  mysterios  gloriosos. 
Depois  de  ter  assim  sondado  com  habilidade  rara  de  intuido  as  cha- 
gas  da  sociedade,  e  applicado  como  medico  o  remedio,  concloe  em  ca- 
lorosa exhortac&o  aos  fleis  a  saa  encyclica  d'este  modo :  «  Taes  sao  as 
esperanzas  que  entrevemos  e  qu  o  nos  confortam  e  sustentam  no  meio 
dos  males  e  das    tristezas  da  hora  presente.  Oxalá,  Maria  M&e  de  Dens 


(J.     Ans.     Orat.  Al  —  49  —  P.  L 
1)    Encvele.  Ltetitia  Sánela. 
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e  úot  hamen^  inventara  e  Rainha  do  S.^  Rozario,  realizo  essas  es- 
peranoaa,  oavindo  nossas  preces  e  nossas  supplicas !  (2) 

jQstiücada  aaaim  a  ezpress&o  mesmo  pela  qual  tradnzirmos  nos- 
aa  piedade  a  María  vejamos  até  que  ponto  ella  é  bem  fundada  na  sft 
tkeologla. 

FuiMlMineiito   Theolof^fso 

Nada  mais  doce,  nada  mais  santo,  nada  mais  frequente  do  que 
oavir  dos  sabios  christ&os  ainvocag&o  de  Maris,  no^^a  Máe,  aquem  a 
S.  Igreja  chama  tantas  vezes  Máe  de  Misericordia. 

N&o  é  pois  fóra  de  proposito  investigar  em  que  se  fonda  esta  ver- 
dade  catholica.  Ser&  mesmo  certo  que  Maria  é  nossa  Mai  ?  Temos 
direito  de  chamal-a  nossa  M&e  ? 

Que  em  algum  seotido  espiritual  ella  pode  ser  chamada  nossa 
M&e  é  evidentissimo,  pois  gerou  a  Christo  autor  de  nossa  vida.  E  si 
me  permittom  uma  reminiscencia  escolástica,  eu  aesim  formulo  meu 
argumento.  E'  M&e  nossa  na  ordem  sobrenatural  aquella  que  nos  deu 
a  vida  espiritual,  assim  como  torna  mfte  na  ordem  do  tempo  a  que  dá 
a  temporal  á  créanla.  Ora  a  SS.  Virgem  deu-nos  a  vida  espiritual ;  pois 
gerou  a  Christo  Senhor  Nosso,  vida  de  nossa  almas,  conforme  aquella 
pasfagem:  Egosum  vía,  veritas  et  vita;  Logo  podemos  concluir  com 
os  SJ<>*  Padies  que  a  chamam  nova  Eva  ou  corrooc&o  de  Eva,  confor- 
me este  dito  de  S.*<>  Atbanasio :  Nova  ista  Eva,  Mater  vitce  appellaturt 
variegataquo  permanet,  ad  primitias  vitse  immortalis  omnium  viven- 
tium.  Dicitur  variegata,  quia  Salvatorem  habens  in  útero,  illos  etiam 
gerebat  omnes,  quorum  vitam  continebat  vita  Salvatoris. 

B  podemos  accrescentar  com  verdado  que  a  SS.  Virgem  comeQoa 
^y  a  ser  nossa  M&e,  desde  o  momento  em   que  deu  o  seu  consentimento 

ao  Mysterio  da  lucarna q&o  e  concebeu  em  seu  casto  solo  o  Verbo  de 
Deus.  A  Virgem,  dizS.  Bernardino  de  Sena,  por  este  consentimento 
na  Incarnac&o  do  Filho,  pediu  e  procurou  vigorosamente  a  salva^&o 
de  todos  08  eleitos;  e  de votouse  particularmente  por  esse  consenti- 
mento &  vida  e  salvag&o  dóciles ;  de  tal  serte  que  desde  ent&o  os 
trazia  em  seu  seio  como  a  verdadeira  m&e  traz  seus  fllhos. »  Por- 
tanto,  qoando  disse  ao  mensageiro  celeste  :  Ecce  anoilla  Domini,  flat 
mihi  secundum  verbum  tuum,  oomeyou  a  ser  m&e  d^aquelle,  de  quem 
es  homens  come^aram  a  ser  irm&os. 


(2)  Hac  Nobisjgitur  prolucet  spes;  bac  düciznur  atque  instantis  reipubli' 
cü'  o'anDDís  valde  lecrean^ur  :  quo  est  pleoa  succeda  ipsa  ezorata  eñlciat  Ro- 
sai-ii  inventrix  et  ma^iatra,  Dei  et  hominum  Mater  Maria. 
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Porém,  oomo  Deus  decretara  quo  a  RedempQ&o  e  por  cooBcquen- 
cia  nossa  adopQfto.  d&o  fesse  completa  sin&o  pela  paix&o  o  OQorte  de 
sea  Filho  oa  Cruz,  para  que  fosse  copiosa  apud  cum  Redempiio  ;  por 
isiáo  mesmo  observada  a  lei  da  harmonía  ñas  opera^ót^s  divinas  a 
reapeito  do  homem  decretou  tambom  que  a  maternidade  espiritual  de 
María  e  por  consequencia  nossa  adopc&o  nfto  so  coropletasso  sen&o 
com  seu  saoriíioio  ao  pé  da  cruz  de  sou  Filbo  moribundo:  do  tal  sorte 
que  no  mcsmo  momento  se  consumnoasse  a  maternidade  espiritual  da 
Virgem,em  que  a  obra  redemptora  de  Ghristo  so  consumma va— opu^ 
redemptivurn  consmumaium  est. 

Temos  pois  de  estudar  estoofflcio  de  M&e  em  María  relativamente 
a  todos  os  homensou  por  outras  palavras  da  conBummsQSo  de  nossa 
adopc&o  por  María. 

E  quando  falamos  do  adopcáo  n&o  tomamos  a  palavra  em  seu 
sentido  estricto;  mas  sim,  largo  ;  pois  sendo  aadopc&o  :  «  a  asfum- 
P9&0  de  umapessoa  estranha  como  ñlho  o  herdeiro»  esta  só  podo 
competir  a  Deus,  a  quem  assisto  dar  ao  homem  a  heranga  da  bcma- 
venturanza  que  Iho  <'•  propria,  porque  elle  do  dircito  nativo  é  Senhor, 
Portante  competo  á  SS.  Virgem  adoptar  o^  homoos  emtanto  quánto 
98  mulheres,  aonuindo  o  pae  de  familia,  podcm  tomar  algucm  para 
80  tornarem  participantes  da  commum  heranoa. 

Por  issoé  M&e  dos  homens  emquanto  para  com  ellcs  exerce  o  of 
ftoio  na  ordem  espiritual. 

O  nomo  de  mae  tem  muitos  slgniflo  ados  :  £*  o  titulo  que  tem 
ama  mulher  junto  d*aqaelles  quo  ella  s^lvou  por  sua  coragem  o  de« 
dioa«&o  :  «  Os  fortes,  lemos  no  canto  triumphat  do  Dabora  o  de  Berací 
os  fortes  desfalleceram  em  Israel^  a  coragem  tVelles  estava  sem  vigor^ 
até  que  Debora  levantou-se,  até  que  urna  mulher  ergueuse  em  IsraeL> 
E'  um  nome  dado  como  testemunho  do  vonera^áo  rcspcitosa  o  de  san. 
ta  aíTeiQ&o :  «Sauda,  diz  o  Apostólo.  Rufo  eleito  do  Scnhor  e  sua 
Mae  o  ))nnha  tambom. »  B'  um  nomo  que  convdm  ás  pessoas  res- 
peitaveispor  sua  idade  e  pela  proñ&s&o  especial  quo  flzeram  da  vida 
religiosa.  N&o  preciso  dar  ezemplo.  Todas  estas  signi  ñcaydes  e  outras 
do  mesmo  genero  apagam  so  diante  de  uma,  a  primeira  e  a  maíB 
commum :  a  m&e  é  aquella  de  quem  recebemos  o  Eor  e  a  vida. 

Ora.  ao  ponto  de  vista  sobrenatural,  depois  de  Deus  é  de  María  que 
temos  a  vida  de  ñlhos  de  Deus.  E  nos  temos  que  provar  quem  María 
eonsummou  esso  ofiQcio  de  Mae  quando  no  Calvario,  junto  &  cruz 
sangrenta  de  seu  D.  Filho,  acceitou  a  adopg&o  de  S.  Jo&o  e  nelle  a 
de  todos  os  homens. 

Estudemos  antes  o  sentido  litteral  das  palavras  do  divino  texto. 

E*  certo  que  Christo  antes  de  expirar  na  cruz,  recommendoa  sea 
discípulo  virgem,  a  sua  Virgem-  M&e,  p.*  que  este  Iheñcasse  como 
Hho  em  sen  logar ;  &  reciprocamente  recommendou  a  S.  Jo&o  sua 
mfte  para  que  ddlla  tivesse    ñlial   cuidado,  dónde  desde  ent&6  o  di- 
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scipulo  a  íarnou  eom  sua  ou  comsigo  oomo  rezam  os   toxtos  g<*egos, 
syro  e  arabo. 

M  is,  como  as  palavras  do  Cbrieto,  como  Ddu?,  tom  a  cíficacia  do 
produzir  o  quo  sigaiiicami  a  sua  recommendac&o  oommanicou  por 
urna  operaQ&o  iatorna  o^á  irordaioiros  affecto3  do  m&e  á  S.  S.  Virgem  o 
do  fllho  á  S.  Jo&o.  Vicos  fllii  nataralis,  fllino  aocopit  adoptivos  ot 
transfonditur  im  miaístrum  filialis  affeotas,  formaturqao  ot  flrmatur 
in  ambobus  piotatis  único  gratas  concorsque  complexas,  non  ot  tra. 
duce  natare,  sed  ox  munore  gratia.  (1)  Resta  nos  ver  si  no  sentido 
espiritual  do  texto  além  de  S.  Jo&o  ostáo  tambem  incluidos  os  mais 
liéis,  conforme  o  dicto  de  Senna :  la  Joanno  intoUi^^cmus  omnes, 
quoram  B.  virgo  por  dilectionem  facta  est  mater.—  h  eis  nossa 
proposiQio :  Das  palavras  do  texto  evangélico,  doprobendo  so  {(t)  quo 
Chrísto,  constituiu  a  S.  S.  Yirgom  Máo  de  todos  os  fiéis  ;  {b)  o  quo  isto 
era  mal  con  veniente  h,  economia  da  Redemp^fto. 

a)  A  Sagrada  Escriptura,  tem  osti  propriedade  que  falta  ás  de- 
mais  sciencias,  isto  <>,  que  as  proprias  cousas  significadas  polas  pa- 
lavras significam  tambem  outra  cou$a ;  sondo  assim,  como  afdrmam 
os  dontoros,  nada  para  admirar  que  alóm  do  sentido  litteral  do  texto, 
que  80  adapta  a  S.  Jo&o  como  filho  de  Maria  se  admitta  o  ospiritual 
pelo  qaal  todos  os  homes,  sao  constituidos  seus  filhos.  DdmaÍF.  na 
Grux  o  Chrirto  assignava  o  sou  testamento,  como  o  atiesta  S.  Jo&o. 
Ora,  nfto  parece  conveniente  que  Elle,  que  ora  o  Salvador  universal 
dos  homens,  naquelle  momento  so  preocoupaeso  eó  da  pessda  de  Sua 
Itte  e  de  S.  Joáo;  e  sim  pelo  contrario  era  mais  congruente  que  Elle 
Redomptor  de  todos,  no  acto  de  consummar  o  sea  sacrificio,  a  todos 
qno  doviam  crer  n*Bllo  reco/nmendasse  Sua  Máe.  (Arnaldo  Roma 
Valle— -Trat.  111).  i)o  mcsmo  modo  que  nos  algozes  estavam  figu- 
i  rados  todos  os  peccadoros  o  no  bom  ladr&o  todos  os  verdadoiros  pe- 

/  nitentcs  :  as&im  tambem,  com  razSo   pode  so    dizor  que  om  S.   Jo&o 

'  estavam    rcprosentados  todos  os    homens  quo  taaviam    de  crcr  no 

[  Chrísto  Jesús. 

I  Além  disso,  esta  recommcndag&o  feita  no  ultimo  quartel  da  exis- 

tencia de  Christo,  em  plena  praga  publica  diante  de  muitissimas  tes- 
temunhas,  mostra  claramente  por  essas  circumstancias,  que  ont&o 
nao  foi  quest&o  eó  de  S.  Jo&o,  mas  tambem  o  muito  mais  de  todos 
aquelles  quo  baviam  de  crer  no  Christo  Redemptor. 

Com  effeito  si  tal  fossesó  de  S.  Jo&o.  ossa  reoommendaQ&o  devia 
ser  feita  antes  da  Paix&o,  porque  cnt&o  é  que  a  S.  S.  .Virgem  oarecia 
I  de  alguem  que  Iho  flzesse  as  vezes  de  Filho,  e  Jo&o  da  protoc(&o  da 

Virgem  p.*  que  nfto  desfallecesse  na  fé .  Qucm  n&o  vé  que  n&o  con- 
vinha  do  modo  algum  tal  rccommcndac&o  em  lagar  t&o  publico  como 
o  Calvario,  o  dianto  do  tantas  e  tfio diversas  testomunhas  !... 

O  proprio  tempo  oscolhido  para  OEsa  rooommendac&o  coníirma 
a  nossa  theso;  pois  foi  quando  a  alma  do  sua  Divina  M&o  esta  va 
Graciada  do  summa  dor. 
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Ora  qüando  a  alma  aoha-se  abalada  por  alguma  paix&o  fácilmente 
pode  rocebor  a  impress&o  de  outras. 

Logo  si  J.  C.  quiz  fazer  essa  recommenda^So  no  mon).*<*  em  que 
a  alma  de  María,  no  dizer  de  Sime&o,  «estava  traspassada  pelo  gladio 
da  dor>,  é  signalque  quiz  excitar  em  seu  coraQ&o  o  summo  sacrifi- 
cio do  materno  amor,  e  quem  n&o  vé  que  S.  Jofto  era  um  objecto 
inadequado  e  q.«  o  genero  humano  sé  era  objecto  adequado  ? 

Finalmente  as  proprias  palavras  de  que  se  serviu  Jesús  mostram- 
no8  que  aob  o  nome  de  Jo&o  cstavam  incluidos  todos  os  ficis.  Pri- 
meiramente  falla  á  S.  S.  Virgem,  chamando-a  de  mulhcr  d¿o  máe,  como 
se  quizesso  ensinal-a  queS.  S.  Virgem  era  nllo  só  a  mulher  forte  do  que 
falla  Salom&o,  que  forte  e  generosa,  devia  partilhar  sob  a  cruz  os 
tormentos  do  Christo  Sonhor  nosso  ;  mais  aínda  e  principalm/  a 
nova  Eva,  que  devia  reconduzír  á  patria  bom  aventurada  perdida 
pela  Prímeira  Eva,  a  progeine  espiritual. 

Depois  nfto  o  designa  o  proprio  Evangelista  ccm  o  nome  de  Jcáo 
e  sim  de  discípulo  9l  quem  Jesús  amava  :  donde  todos  os  outros  aban- 
donava-o,  ¿qaelie  é  levado  divinamente  ao  pé  da  Ciuz  para  ncllc  ñiar 
representada  a  totalid.*  dos  neis  e  dos  lilhos  de  Deus. 

E'pois,  todoopovo  novo  etoda  a  socied.»  da  Igreja  que  Jetus  re- 
commenda  áS.  S.  Virgem  na  pessoa  dcfrso  querido  discípulo;  c  por 
esta  divina  palavra  ella  tornase  n&o  só  m&e  de  S.  Joáo,  mas  tan^bem 
de  todos  os  fiéis.  E  por  ahi  nfto  vedes  como  diz  Santo  Epipbanio,  que 
a  Bemaventurada  María  é  a  Eva  da  nova  allianya  e  a  máe  de  todos 
os  vivos  unida  espiritualmente  ao  Novo  Adao  para  ser  mSe  de  todos 
os  eleitos  ? 

b)  Foi  muito  conveniente  á  economia  da  Rcdemp^Eo  que  Deus 
disse  a  B.  V.Maria  como  máe  dos  bomens. 

Havendo  duas  fecundidades,  natural  uma,  outra  espiritual,  deve 
tambem  haver  duas  geragóes,  uma  natural,  outra  espiritual.  Ora  o 
Padre  Eterno  na  gera^áo  natural  de  seu  Filho  Unigénito.  a680ciou-Ee 
á  S.  S.  Virgem  ;  Logo  foi  tambem  conveniente  que  na  gcra^&o  ado- 
ptiva dos  muitos  filhos,  tambem  associasse  a  S.  S.  Virgem;  como  a 
associou  quando  foi  questáo  de  salvar  os  peccadores.  Depois  do  ter 
visto,  diz  Bofsuet,  que  estas  duas  fecundidades  difTerentes,  eiistem 
em  Deus  como  em  sua  fonte,  vejamos  se  podemos  deeoobrir  que  tam- 
bem foram  comimunicadas  a  Maria..:  Nao  basta  que  ella  seja  ao 
Padre  Eterno  como  máe  de  seu  Filho  único ;  BosEuct,  Sil  at.  S.  S. 
y.);  pois  Aquello  que  Ihe  deu  seu  proprio  Filho  gerado  por  Naturiza, 
recusar-lheá  os  fiihos  que  adopten  por  caridade ? 

Christo  fe z-se  homem  :  p.*  nos  assemelhar  a  si  conforme  aquillo: 
Debuit  per  omnia  fratribus  similari,  est  misericor  fiere ;  feznos  se- 
melhantes  assim  constituindo-nos  seus  herdeiros  por  adop^Ao:  Si 
tílii  et  ha^redes;  hseredcs  quidem  Dei,  cobaeredes  autem  Christi.  Ora 
assim  como  o  Christo  é  o  Filho  de  Dees  natural,  tambem  o  é  da  Vir« 
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gom.  Logo  por  Elle  o  n'ello  n&o  bó  sosos  oonstitttidofi  filhos  adopti- 
vos do  Deus;  mas  tambem  da  S.  S.  Virgem. 

Demonstrada  assim  a  nossa  those  só  nos  rosta  tirar  alguns  oo- 
rollarios  que  deila  resaltaram  naturalmente  e  o  primeiro  é  que  a 
S.  S.  Virgem  gerou  espiritualmento  todos  os  ohristáos. 

B*  Terdade  que  essa  geraQfto  6  só  analogioa  e  metaphoricat  mas 
nem  por  isso  deixa  de  ser  verdadeira,  no  mesmo  sentido  que  S.  Paulo 
eácreveaio  ao3  G«lataa  dizia :  Filioli  mdi  qaos  iterum  parturio,  doñeo 
formctu?  Christu-i  in  Tjbis;  o  a  Philemon:  Obseoro-te  pro  filio  meo 
Onealmo,  qaem  geatti  i  a  vinculis  ;  o  S.  Thiago  :  Yoluntaríe  enim 
genuit  nos  verbo  veritatis  ut  simus  initium  aliqaod  oreatura  ejus.— 
o  que  bellimente  explica  Bossuet:»  Simt;  esta  Caridade  Materna* 
que  gera  p.*  si,  Albos  pela  ternura,  tem  entranhas  onde  os  guarda, 
tom  peito  ondo  o\  C()nch3^i,  e  loíte  oom  que  os  nutre;  eé  o  que 
Uz  dizer  a  S>  Agostinho,  que  a  caridade  é  urna  m&e.  OhariicLS  Ka» 
ter  est  Logo  os  fieU  que  devem  renasoer,  n&o  de  um  germen  cor- 
ruptivel  mas  incorrupti^el  pela  paiavra  do  Deus  vi  yo,  s&o  gerados 
pela  S.  S.  Virgem. 

Segundo,  quo  a  S.  S.  Virgem  faz  as  vezes  de  Mfte  p/  oom  oe 
üeis. 

Este  nosso  segundo  oorollario  é  urna  dessas  verdades  gravadas 
pela  m&o  da  gratid&o    no  cora^&o  de  todos  os  flieis. 

Quem  n&o  sentiu  aínda  o  influxo  bembasejo  dessa  m&e  oarinho. 
sfi  ?  —  A  m&e,  sob  o  impulso  do  materno  amor  que  Ihe  obrara  o 
cora^fto,  multiplica  seus  desvelos  e  solioitude,  pela  prole,  dirigin- 
do'a  e  instruindo-a  no  caminho  da  salvag&o  eterna,  apasoentando-a 
com  o  pábulo  espiritual,  protegendoa  nos  perigos,  defendendoa  con- 
tra as  incursdes  bostis,  consolando  a  ñas  penas,  e  assistindo-a  ñas 
i  necassidades.—  Seria  preciso  copiar  a  historia  inteira  das  grayas  at- 

/  tribuidas  a  Maria  no  correr  dos   seculos  p/  justificar  esta  assero&o ; 

^  bastam-no   os  títulos  com  que  a  S.*»  Igreja  a  invoca  para  capacitar- 

f  mo-Dos    de  qu&o  bem  exeroe  ella  o  seu  offlcio  de  m&e :  SieUa  Ma- 

tutina, Janua  ccbIí,  TurrU  Datndica^  Consolairicc  affltctorum,  Refu* 
gium  peccatorum  Saltuinflrmorum,  etc.  etc. 

B*  tradic&o  antiga  que  os  apostólos  e  primeiros  fiéis  receberam 
muitos  esclarecimentos  relativos  aos  mysterios  da  fé,  como  multas  e 
grandes  consolagócs  nos  seus  primeiros  trabalhos,  por  meio  de  Maria« 
E  o  que  ella  fez  no  principio  da  Igroja  n&o  deixou  mais  de  fazer  no 
correr  dos  seculos,  oumprindo  assim  com  maternal  carinho,  seu  offi-' 
cío  de  mfte  tenra,  para  com  seus  filhos  tantas  vezes  ingratos. 
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María  será  mae  de  todos  os  homens  *•* 

Poderá  parecer  ociosa  esta  quest&o  depois  das  provas  aoima  ex- 
I)oiididas  qae  nos  mostram  María  como  nossa  m&e.  No  ontanto  como 
ossa  maternidado  é  do  algom  iDodp  relativa,  &ó  me  poBso  exprimir 
assim  para  conhecermos  toda  a  sua  extensAo,  era  mister  m.*  esta 
perguQta  a  qual  assim  respoadomos. 

Nos  somos  filhos  de  María,  oa  mosma  propor^áo  q."  pertencemos 
a  Christo,  e  por  isso  mosmo  a  B.  Virgem  é  diversamente  M&e  dos 
homens  conforme  estes  diversamente  parecem  portencer  a  Christo. 

Ora  1)  ha  homens  que  nem  actualm.«  pertencem  a  Christo,  por- 
q.«  se  acham  d*elle  separados,  nem  est&o  m.*  em  estado  de  poderem- 
se  unir  a  elle  um  día ;  o  por  tanto  estes  doixam  de  ser  fílhos  de  María; 
desse  numero  do  desgra9ados  ostáo  os  condomnados  :  2)  ha  outros  ho- 
mens que  nem  pela  fé  se  acham  actualmente  unidos  a  Christo,  mas 
que  podem-se  ainda  unir  o  tal  vez  que  um  díase  unam  ;  e  destes  Ma- 
ría é  m&e  só  em  potencia,  taes  os  infléis  ;  3).  Outros  ha  que  estfto 
unidos  actualm.*»  a  Christo  pela  fé,  mas  nfto  pela  caridade  ;  estes  sfto 
filhos  actuaos  de  María  n&o  Simpliciter,  mas  secundum  quid ;  s&o 
nesse  n.**  os  máos  Christftos  ;  4'')  Alguns  estfto  unidos  a  Christo  pela 
candado  actual  e  deites  María  é  m&e ;  como  sao  os  justos  ainda n'esta 
térra  (de  exilio;  5)  fínalmente  alguns  est&o  unidos  actualmente  a 
Christo  do  tal  modo  que  n&o  podem  m.>  delle  se  separar,  como  os 
bemaventurados  no  céo ;  que  María  soja  de  um  modo  exoellente  o 
perfcito  m&e  desses,  é  cousa  clara. 

E  para  terminar  osto  capitulo  do  fundamento  thoologíco  desse 
título  de  M&e  dos  Homens  tributado  a  María  pola  christandado,  nos 
acrossentamos:  que  Miriaseja  Mao  dos  Homens  no  sentido  exposto  é 
verdade  catholica,  pertencente  ao  sacro  deposito  d'aquellas  verda- 
des próximas  da  fé,  de  sorte  que  negal-a  seria  n&o  só  temerario,  mas 
j&  com  certo  chamusco  e  do  sabor  de  heresía. 

Embora  nunca  tenha  sido  deflnida  expressamente  essa  verdade, 
contudo  está  umversalmente  flxa  no  corag&o  c  nos  labios  do  povo 
christ&o,  de  modo  que  nos  podemos  repetir  com  SJ^  Agostinho  :  Quod 
universa  tenet  Ecclesia,  neo  concilüs  instiluluní^  sed  semper  retentum 
estf  non  nisi  audorüate  apostólica  tradüum  rectissime  creditur. 
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Coniioladora«i   belleza»   que    eiicerra   a    invocado 

N.»  8.    Mae    dos  Homens 


Picando  sempre  no  rigor  theologico  da  verdade,  procuraremos 
dar  a  este  capitulo  tima  forma  mais  affectiYa  estadando  as  questdes 
segaintes :  Por  isso  mesmo  que  María  é  m&e  dos  Homens,  por  isso 
mesmo  deve  ser  nossa  mediadora  junto  a  Deus  ;— Como  exerce  p.^ 
comnosco  esse  officio  ou  m.«  claro  como  cooperou  com  Ghristo  na 
noesa  reconcilia^fto  com  Deus  ;— 

Sendo,  porém,  continua  a  ^MediaQ&o  de  María  entre  Deus  e  o  ho* 
mem,  é  justo  que  estudemos  aqui  a  foroa  de  sua  inierces^áo.—Me' 
diag&o,  Cooperao&o,  intercessftOt  sfto  como  a  consequencia  immediata 
deMfte  dos  Homens.  E  desde  logo  vé-sequanto  consoladora  belleza 
revela  esse  titulo  e  quanto  amor  e  contianga  nfto  deye  elle  despertar 
no  corag&o  de  todos  os  devotos  da  Virgem  Mfte  de  Deus  o  dos 
Homens. 


§    1.»  Mediadora 

Quantos  labios  n&o  murmuraram,  em  todos  os  pontos  do  espaco, 
no  correr  de  tantos  seculos,  esta  doce  formula  da  sacra  liturgia : 
Maria  Maier  Qraiioe.  Quantas  almas  attrahidas  achavam  a  esperan- 
za, a  misericordia,  o  arrependimento,  o  perdió.  M.  Mater  Gratia^ ! 
Noesos  destinos  todos  sobre  naturaes  dependem  do  elemento  divino 
da  gra^.  A  graga  !  ab  !¿  soubessemos  o  que  é  !  o  que  é  um  átomo 
de  gra^— érraftot^niu^  xcelleniior  bono  naturce  totiiM  universi  diz 
S.f«  Tbomaz. 

Um  átomo  de  graga  vale  mais  que  o  bom  do  universo  inteiro. 

Que  somos  nos  sem  ella  ?  Sem  a  graya  nem  christianismo,  nem 
ordem  sobrenatural,  nem  rogencragáo,  nem  arrependimento,  nem 
conversfto,  nem  mérito,  nem  virtude,  nem  santidade,  nem  salvac&o  : 
Gratía  estis  salvati  per  fidem. 

E'  convicta  da  necessidade  absoluta  dessa  gra?a,quea  St/  Igroja, 
nossa  M&e,  tanto  ^e  esforga  p."  communicar  todas  as  riquezas  a  seus 
filhos ;  e  dos  meios  mais  efflcazos  é  a  durag&o  a  S.  S.  Virgem  como 
mediadora  junto  de  seu  Pae,  Mediador,  sua  funcQfto  é  Uniré  extrema^ 
ou  como  falla  S  ^^^  Tbomaz,  ad  cum  proprie  portinet  coDJungere  et 
mdre  eos,  interquos  est  mediator,  nam  extrema  uniuntur  in  medio. 

Donde  se  vé  que  no  mediador  ha  duas  cousas  a  considerar,  o 
meio  e  o  oñlcio  de  unir.  Como  meio,  dista  do  um  e  outro  extremo, 
como  oíñcio  de  unir,  transporta  o  que  é  de  um  p.'  o  outro.  O  pecca- 
do  afastou  o  bomem  de  Deus,  o  offlcio  de   mediador,  num  caso,  con- 
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siete  em  reconciliar  o  homom  com  Deas  o  anillos,  deferindo  a  Ddus, 
a  satíBfaQ&o  pelos  homens  e  impetrando  p.*  os  hottens  ós  diTinoB 
beneficios. 

O  ofñoio  de  mediador  podo  ser  ezercido  de  dois  modos  :  principal 
e  perfeitamente^  ou  ministerial  e  diBpo8itiTam.*«  Do  primeiro  modo 
só  pode  ser  mediador  o  Homem  Deas ;  é  nesse  sentido  qae  S.  Paulo 
diz :  üntis  et  mediator  Del  et  hominum  homo  ChHítUÉ  Jesús  e  a  ra- 
zio deqaesó  Ghriato  pode  assim  ser  mediador  o  m.*»*  S.  Paalo  nol-a 
dá  dizendo  :  Qui  dedil  redemptionem  semetipsum  pro  omni&tM— De 
sorte  que  em  Ghristoe  por  Christo  oomegoasee  oompletou-se  nosaa 
reoonoiliao&o. 

Isto  6  verdade  de  fé  ;  rosta-nos  ver  a  mediai^o  no  sentido  secan- 
dario,  isto  ministerial  e  dispositiva.  B  nos  dizemos  que  :  «Deas  por 
benignissima  commisera9&o  prometteu  e  deu  aos  homens  a  Sd.  Vir- 
gem,  como  mediadora  excelleDtiBsima  Junto  ao  mediador  Christo  se* 
nhor  nosso. 

Esta  proposiQ^o  que  é  referente  a  fé  catholica,  tem  suas  altimaa 
palavras  tiradas  de  S.  Bernardo.  E  se  acha,  ainda  na  bulla  Tneffabilis 
de  Fio  IX  :  Beatunina  Virgo  est  totlns  terrarum  orbis  potentissim^ 
apud  unigenitum  Filium  suum  Mediatrix  et  Consolatrix.— 

Dizemos  que  a  SS.  Yirgem  é  mediadora  junto  a  Christo  mediador 
p.*"  significar  que  o  é  em  sentido  secundario  ;  c  dizemos  que  é  excel- 
lentissima,  p."  distinguil-a  da  dos  demais  santos  que  Ihe  flcam  multo 
aquem.    Isto  posto;  eis  as  nossas  pro  vas. 

Ao  offlcio  de  mediador,  n'este  caso,  compete  ooncorrer  com 
Christo  na  obra  da  reconciliag&o  dos  homens  com  Deus.  Ora  ninguem, 
tanto  como  a  SS.  Yirgem  concorreu  com  Christo  p.""  essa  obra  do  re- 
conoiliac&o.  Logo,  Deus  deu  aos  homens  a  SS.  Yirgem,  como  me- 
diadora excellentissima,  junto  a  Christo  mediador.— Eis  como  o  S.^»  Pa- 
dre Lefto  XIH,  de  saudosa  memoria,  explana  a  menor  do  nosso  Argu- 
mento :  «E  quem  poderla  crere  declarar  excessiva  a  confianza  que 
depositamos  no  soccorro  e  proteco&o  da  Yirgem  ?  Cortamente  o  nome 
e  o  papel  de  mediador  perfeito,  só  convem  a  Christo,  porque  Elle  só 
Deus  e  homem  ao  m.^^  tempe  recBnciliou  o  genero  humano  com  o 
Pae  celeste.  »  Nao  ha  m.»  que  um  mediador  entre  Deus  e  os  homens. 
J.  C.  que  seoffereceupelaRedempcáo,  de  todos  (I  Ton.  11—5— 6). 

Mas,  si,  como  ensina  o  Angelice  D.',  nada  inveja  de  que  alguna 
cutres  sejam  chamados  em  um  sentido  mediadores  entre  Deus  e  os 
homens  enquanto  cooperam  na  uni&o  do  homem  com  Deus  disposi- 
tivamente,  e  por  seu  ministerio,  (III  quart,  XXYl  art  1  e  2)  taea 
como  os  anjos  e  os  Santos  prophetas  e  os  P.««  dos  dois  Testamentos, 
evidentem."  o  mesmo  titulo  de  gloria  convem  m.'  amplam.*  á  S.  & 
Yirgem  poisé  impossivelde  conceber  alguem  que  para  reconciliar 
os  homens  oom  Deus,  tenha  podido  no  passado  e  posea  no  futuro 
Agir  coffl  tanta  officaoia  como  Maria. 
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Foi  ella  quem  deü  am  salvador  aos  bomeiis  que  corriam  á.  sua 
ooademnagfto  eterna,  qaando,  na  annuncia^fto  do  Sacramento  da 
paz  trazido  pelo  anjo  da  torra,  olla  dea  sou  admiravel  consentimento, 
em  nomo  degenero  hamano  todo  (S.  Thomé,  qnart  XXX  art.  1), 
ella  é  a  de  quem  nascea  Jesús  :  ella  é  a  sua  verdadeira  Mfti,  e  de* 
poisama  digna   e  agrada vel  m^<i<adora  junto  do  mediador.» 

Ninguom  duvida  que  por  María  a  fé  foi  disseminada  o  espallia< 
da ;  dondo  nos  argumentamos. 

A  primeira  condigio  p/  que  alguem  posea  receber  do  Christo  me- 
diador  a  graoa  da  redempcfto  é— a  fó.  Ora  isto  pertenoo  por  direito 
pariicolar,  a  S.  S.  Yirgem,  pois,  por  ella,  em  virtude  de  urna  raz&o 
particular  os  homens  rcoeberam  á  fé  do  Gliristo.  Logo,  oom  muita 
niio  aífirisamot  sei  a  S.  S.  Yirgem  excellentissima  mediadora  junto 
a  Christo  mediador.— OuQamos  alada  a  palavra  repaasada  dedoutrina 
e  de  fé  do  grande  pontifloo  que  foi  Le&o  XIII. 

«E  j&  que  o  fundamento  e  principio  dos  dons  divinos  pelos  quaes 
o  homem  é  elevado  ucima  da  ordcm  da  naturoza  p/  os  bens  eter- 
nos, é  a  fé ;  p.*  adíquirir  esta  fé  e  fazel-a  fructiñcar,  é  com  razüo 
que  se  proclama  a  influencia  secreta  d'aquella  que  gerou  o  Autor 
da  fé,  e  qoe  em  r.  zlo  de  sju  fé,  foi  aaudada;  Bemaventurada :  Nin- 
goem.  O'  Yirgem  S.  S.  se  enche  do  oonbecimento  de  Deus  sem  ser  por 
vús,  ningQom  se  salva  sen&o  por  tos, oh!  m&e  de  Deus,  ninguem 
rKtfm  dom  Plgnm  da  miiten'cordia  a  nflo  s'^r  por  vó*».  (S.  Germ. 
Conslor.  U  in  domit.  Y.  M.).  B  cortamonto  n&o  pode  parecer  exage- 
rado o  affirmar-so  qno  fsoh  sua  guarda  e  seu  auxilio  a  sabedoría,  a 
doutríoa  evangélica  espblhavamso la^i  rapiíUmcnte  através  de  obs- 
taeuloi  o  difdouldades  imroonaas,  na  t  italidade  das  naQ5es,  estabele- 
cendo  por  toda  aparte  urna  nova  ordem  de  justioa  e  de  paz. 
/  Foi  o  que  inspirou  a  alma  o  a  frupplici  do  S.  Cyrillo  de  Alexan- 

^  dría  quando  fdlla  assim  á  S.  S.  Yirgem  :  «Por  v(h  os  apostólos  pre- 
garam  áb  nances  a  doutrina  da  salva^ao  ;  por  vó^  a  cruz  bondicta  foi 
celebrada  o  adorada  no  mundo  inteiro;  por  vói  os  proprios  demo- 
nios fogem  e  o  homem  volta-se  p.'  o  roo;  por  vos  toda  a  creatura 
emmaraDhada  nos  ciros  da  idolatría  é  r>  conduzida  ao  conbecimen- 
to  da  verdade;  por  vosos  Üeis  rccoberam  o  baptismo  e  no  meio  do 
todas  as  nances fundaramse  Igrejas.  »  (Hom.  Cont  Nest.) 

B  se  quizesseraos  fazer  alarde  de  orudÍ9ao  pederíamos  adduzir 
o  testemanho  dos  P«idfC5)  da  Igrcju,  que  afñrmam  ter  María  exeroi- 
do  o  ofñcio  de  mediadora  na  obra  de  nossa  redempcao  ;  mas  basto 
sementó  esta  poincna  amostra  pura  jastiiicar  maisnossa  proposÍQ&o. 
Botre  OB  gregos  Sto  Bphrom  syro  diz  cPor  ti  somos  reconciliados 
com  Christo  S.'  nos9o,  Filbo  teu  Amantissimo.  Tu  porto  seguro  dos 
naafragoe,  tu  censólo  do  mundo.»  (Som  de  S.  S.  Gen  YIYI  Laudes); 
S.  André  do  Crota  afdrma:  »    Por  (lia  (María)  foram-nos    garantidas 
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as  arrhas  de  Salva^&o ;  Salve,  sois  a  reconoiliagfto   do  Deas  com  os 
homens.» 

S.^  Epiphanio :  «Os  anjos  accasavam  Eva,  agora  gloriñoam 
María,  que  soergueu  Eva  cahida  e  a  Adáo  expulso  do  paraizo,  paz 
no  céo.  Ella  é  mediadora  entre  o  céo  e  a  térra,  pois  ooncluio  nato. 
ralm.«    a  ani&o. » 

No  Occidente  n&o  s&o  menos  ezplioitos  os  S.^*  P.«« ,  S.  Pedro  Da- 
mi&o  diz :  «Hoje  nasceu  aquella  por  quem  todos  somos  renascidos.» 
(Le&o  XIII.—  Eao.  adjutricem  de  5  sept.  de  1895..)  e  o  mellifluo  S. 
Bernardo  elegantemente  ajunta :  >  Grudelis  nimirum  Eva,  per  quam 
serpens  atiquus  pestiferum  etiam  viro  virus  infudit;  sed  ñdelis  María, 
quíe  salutisantidotum  et  virís  et  mulieribus  propina vit.  Illa  enim  minis- 
tra seduotionís  hoBc  propitiationis ;  illa  suggessit  avarícationem,  hcpo 
ingessit  redemptionem.»  B  Adam  de  S.  Víctor  na  celebro  sequenoia: 
Salve  Mater  Sálvatoris,  pola  qual  receben  os  agradecimentos  pela 
propria  Virgem,  como  roza  uma  pía  tradíQ&o,  canta : 

Salve  Decus  Virginum 

Mediatriz  hominum 

Salutis  puérpera.— 

Nao  temos  a  preteng&o  de  escrever  um  tratado  completo  de  Ma- 
riologia  e  nos  dotemos  aquí  deizando  aínda  de  parto  as  figuras  de 
que  os  S.  S.  Padres  usaram  p.^  demonstrar  esta  verdade ;  e  conclui- 
mos este  paragrapho  com  esta  bella  invocagfto  de  S.  Bernardo  :  Se- 
nhora  nossa  e  nossa  mediadora^  nossa  advogada.  reconcilia-nos  com 
teu  IFilho.  Reoomenda-nos  a  teu  Filho,  apresenta-nos  a  toa 
Filho.  Faz,  Bemdícta,  pela  graga  que  achaste,  pela  prerogativa  quo 
mereceste  ;  pela  misericordia  quo  geraste  ;  que,  por  sua  mediagíio^ 
aquello  que  se  dignou  tornar-se  participante  de  nossa  enfermidado  o 
miseria ;  por  tua  intercess&o,  nos  faoa  participantes  da  sua  gloria  o 
da  suabeatitudo.» 


§  II.    Co-retlemptora 

Provado  como  deizamos  no  procedente  paragrapho  que  María 
foi  constituida  mediadora  do  todo  o  genero  humano  junto  de  sea 
Filho;  agora  temos  quo  examinar  como  cumprio  esse  officio,  ou  como 
cooperou  com  Ghristo  na  reoonciliaQ&o  de  Deus  com  os  homen?,  ou  em 
resgatal-os  da  eterna  condemnagfto.  Pois  o  ofñcio  de  coredomptora 
dimana  naturalmente  do  titulo  do  Mae  dos  Homens  e  doUes  mediadora 
junto  a  Ghristo,  conforme  o  dito  do  Lanspergio:  «Qaiz  Ghristo  que 
ella  (María)  ñcasse  coredomptora  da  nossa  redemp9&o,  porque  nol*a 
quiz  dar  por  Mfte,  e  por  isso  olla  devla  nos  gerar  ao  pé  da  Gruz.» 
(Hom  XLVV  doPas.  D.) 


ARCHIVO  PÜBUCO  MINXIRO  15} 

Antea  de  entrarnos  em  provas,  p.'  maior  clareza  de  nosso  pen- 
samonto  apressazno-nos  em  dizor  que  a  caasa  efúciente  de  nossa  re- 
demp^o  é  o  proprio  Deus  ;  mes  como  a  humanidade  santa  do  N.  S. 
J.  C.  é  o  instrumento  do  saa  divindade,  por  isso,  a  maneira  de  cense- 
qaencia  dizemos  qae  todas  as  acgóes  e  paixdo3  d'fílle  instrumental- 
mente  operavam  a  nossa  salva^Eo  em  vírtude  da  divindade  ;  e  por 
isso  mesmo  dizemos  com  verdado  que  Christo  oparou  nossa  salvag&o. 
D^isto  podemos  concluir  que  Christo  pedería  ter-nos  salvado  sem  pa- 
decer ;  porem  tendo  Deus  decretado  sua  Paixfto,  como  mais  conve<' 
niente  p.*  o  fim  que  se  propunha  de  nos  salvar  ;  comoseja  om  maior 
excitamento  ao  Amor  de  Deus ;  paciencia  ñas  adversid.** ,  obedien- 
cias hamildades  e  as  mais  virtudes,  que  tomos  de  praticar  e  das  quaes 
nos  retrahem  os  peccados  ;  a  Icmbranga  da  Paix&o  ninguem  o  nega  é 
um  poderoso  incentivo. 

E  as  cousas  sendo  assim,  até  onde  chega  a  coopera$áo  da  S.  S. 
Vírgem  n'esta  obra ;  é  o  que  temos  que  examinar.  E  p.*  evitar  con- 
fus&o,  distinguiremos  a  cooperaQ&o  da  S.  S.  Virgcm  na  Incarnacfto, 
e  a  cooperaQáo  que  deu  a  seu  Filho  padecente,  pela  sua  compaix&o  e 
materno  amor. 

Eis  nossa  proposicfto  : 

1.**  A  S.  S.  Vírgem  polo  livre  concurso  que  deu  á  obradaincar- 
na^&Oy  cooperou  na  nossa  salvac&o : 

Si  é  corto  que  os  S.^««  ?.«»  da  antiga  lei  mereoeram  a  Incarna- 
C&o  por  uma  oerta  consequenoia  desejando-a  e  pedindo  a ;  com  múito 
mais  raz&o,  os  suspiros  e  supplicas  da  B.  Vírgem  mereoeram  este 
Bummo  bem. 

Quando  dizemos  que  os  S.*»^  obtiveram  ou  mereoeram  a  graga  da 
iQcarnaQ&o,  pois  esta  é  o  principio  de  todo  mérito ;  mas  sim  das  cir- 
cumstancias,  de  tempe,  do  logar  etc.... 

Alem  disso  muito  mais  efdcazmente  concorreu  a  S.  S.  Vírgem  p.* 
a  obra  da  Incarnag&o  —dando  livremente  seu  convenio  do  qual  de- 
pendia  a  sua  execuQ&o  de  tal  sorte  que  podemos  dizor  quo  por  elle 
nos  foi  dado  J.  C.  e  a  Ella  devemoslhe  o  Deus  Salvador. 

Deas  assim  decretara  exaltar  María  á  dignid.«  de  M&e  de  seu 
Filho,  de  sorte  que  n&o  fosso  um  simples  meio  do  conferir  a  graga 
aos  homens;  mas  um  verdadciro  instrumento  physico  que  nfto  só 
cooperassc  oom  eximías  disposÍQóes  p/  esta  grande  obra ;  mas  que 
fizesso  com  um  movimento  livre  de  sua  ventado.  De  modo  que  po- 
demos dizer,  que  a  obra  da  lacarnagSo  quo  a  tantos  seculos  era  es- 
perada e  desejada  pela  natureza  toda,  chegado  o  tempe,  ñcou  com^ 
que  suspensa,  até  que  a  divina  Vírgem  dosso  seu  consentimento,  bem 
como  sí  a  salvagáo  dos  homens  dcpendesse  d'ella. 

S.  Bernardo  diz  admira velm.^*» :  No  verbo  eterno  f  iinoa  todos  crea- 
dos e  todos  morremos ;  o  na  tua  breve  resposta  seremos  rcfeitos  e 
revocados  á  vida.    Esta  te  pedimos,  ó  pia  Vírgom,  Adam  fraco  c^m  sua 
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misera  prole,  desterrado  do  paraiio,  esta,  Abraham,  David,  e  todos  os 
demais  Padres  a  supplicam ;  Teas  paes  que  ainda  habitam  oa  regifto 
das  trovas  da  moi  te;  esta  o  mondo  iateiro  ajoelhadoa  toas  pés  a  im- 
plora e  espera. 

B  oom  raz&o  pois  de  teas  labios  pende  o  eonsolo  dos  miseros,  a 
redempoao  dos  captivos,  a  liberdade  dosoondemnado6,a  salva^^fto  dos 
Albos  todos  do  Adam,  de  toda  toa  geracfto. 

D&,  Virgem,  apressadamente  airosposta.  Ob!  Senbora,  respondo 
a  palavra  qae  oéos  o  torra  esperan) .  .  é  o  proco  He  nosso  resgate, 
q.«  se  te  ofléroce.  salvos  seremos  se  (cceitérrs  -  (9.  R.  Hom.  v.  Sop. 
missus  est). 

Duende  ooncluimos,  qae  a  S.  8.  Virgem,  por  isso  qae  oonsentío  na 
Inoarna^So,  oooporou  realmente  nanossa  salvadlo. 

Mas  como  j&  dissemos  que  Deas  decretoa  qae  a  nossa  salvao&o  se 
completaría  só  com  a  Paix&o  do  sra  Filho,  e  que  na  salva^So  dos 
homens  María  estivesse  t&o  junta  a  sm  Filho,  quo  o  qaeCbristo  ñzosso 
por  sua  paixfto,  Maria  oom  Elle,  e  oom  a  virtude  d'clleo  flsepsetafr- 
bem.  O  que  é  claro  a  quem  reflecte  um  instante,  que  Christo  pode 
communioar  a  outros  a  efdciencja  de  sua  dignid.»  na  obra  da  salva- 
9fto  dos  bomers  ;  pois  como  Deus  que  da  ás  censas  segundas  verda- 
deira  e  real  ef  floioncia,  p/  produzir  os  efTeitos  terrenos.  Mas  como 
oooporou  Maria  na  Paixfio  do  Cbrislo  por  soacoropaixSo  ? 

Perdoem-nos  antes  de  responder  que  explanemos  mais  de  eppsQO 
esse  assumpto  t&o  delicado  e  tSo  consolador.  —  Si  a  S.  S.  Virgem 
fos3e  para  e  simplesm.**  m&e  do  Deas  Salvador ;  ou  por  entras  pa- 
lavras,  se  o  Filbo  de  Deus  querendo  salvar  a  natureza  humana ; 
tivesse  tomado  nossa  carne  em  Maria,  sem  concurso  livre  de  sua  ven- 
tado o  de  suas  virtudes  para  o  complemento  do  mysterio  da  Falva- 
^0  desde  a  lacarnaQfto  até  &  immolao&o  sangrenta  da  Cruz,  essa 
maternid.«  embora  muito  gloriosa,  nfto  bastarla  p/  fázer  da  mfie  de 
Deus,  a  mAe  dos  homens,  nossa  m&e. 

B  Maria  n&o  seria  a  esse  titulo  cooperadora  da  redempg&o;  n&o 
dever-lhe*iamos  a  gratid&o  da  maternid.  <»  espiritual,  sinSo  da  manei- 
ra  e  na  proporc&o  que  convem  a  um  instromento  cegó  de  um  bono- 
ñoio  qualquer.  Ora  n&o  é  assim  que  as  cousas  se  passam.  Maria  n&o 
só  fomeceu  a  carne  que  o  verbo  assumio,  e  tornou-se  a  carne  do  sal- 
vador, mas  ella;  1.*)  mereceu  esta  divina  fecundidades  2."*  de  seu 
livre  oonsentim.^o  dependen  a  incarna(^&o  do  Salvador  em  seu  casto 
solo  ;  S."*  Oooporou  na  sua  qualidade  de  m&e,  e  por  seas  actos  á  im- 
molac&o  que  nos  trouxe  a  vida.  B'  n^este  sentido  só  que  dizemos 
que  a  matero  id. «  de  graga  sabo  da  maternid.^  natural  e  Maria  sendo 
M&e  de  Dees  tornase  nossa  M&e  a  todos. 

Elucidemos  por  partes  esses  tres  pontos ; 

1.**  que  Maria  tenha  merecido  em  um  sentido  m.^o  justo  o  ser  os- 
oolhida  p/  m&e  de  Deus,  é  verdade  muito  commummente    reoebida 
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pelos  theologos  e  Dotttores  da  Igroja  p/  que  se  po&sa  'davidar  d'ella. 
«Ecom  razáo,  escreve  S.<<»  Ambrosio  qaeMaria  só  é  chamada  chdia 
de  graca,  porq.«  kó  ella  obtove  do  céo  urna  que  nenhama  outra  ere- 
atora  merecen^  a  de  ser  m&e  do  Autor  da  graga.»  S.  Jeronjrmo  esoro* 
Tondo  a  Bustachio :  «Tende  sempre  María  Icíiante  dos  olhos  ;  María 
cuja  pureza  é  tSo  grande  que  mereceu  sor  M&e  do  Senhor».  S.  An- 
selmo, exclama  : 

Haste  bemdicta.  Sagrada  rait;  vó^  só  cheia  doEsp.  S/<»  mereces- 
tes  conceber  Virgem  um  Deu;),  do  ^trazer  virgem  um  Déos,  e  dar  á  luz 
virgem  om  Déos».  B  bastem  estas  citayoes  p/   n&o  oangar  |o  leitor. 
T  Si  fosse  nossa  intenc&o  faier  om  traotado  de  Maríología,  n&o  deí- 

xariamos  no  olvido  muitas  qoestdcs  sobtis  qoe  se  prendem  ao  meri* 
to  de  María,  mas  que  n&o  s&o  necessarias  para  nosso  eseopo  o  oon- 
cloimos  este  ponto  dizendo  :  N&o,  n&o  foi  por  acaso  que  a  S.  S,  Vir- 
gem torneo  se  M&e  de  Dous :  n&o  foi  só  uno  concurso  iporamente  phy- 
8ico  que  emprestoo  ao  Espirito  S.'»  p.^  t&o  maravilhosa  ¡obra.  Antes 
de  conceber  J.  G.  em  seu  castissimo  seio  ella  já  o  ^tinba  conce- 
bido em  seu  espirito  omscu  corag&o  ¡pela  excelleacia  de  seus  me* 
ritos,  e  a  concepg&o  pelo  (Esp.  S/°  )  espirito  chamava  a  conceÍQ&o 
natural.  Portante  om  toda  verdado  devemoslhe  o  Salvador  ;  e  com 
o  Salvador  ;  todas  as  grabas  que  por  Elte  nos  vieram.  Portante  é  p/ 
Ella   urna  e  a  mesma  cousa  ser  mfio  do  Salvador  o  nossa  m&e. 

2.^;  A  S.  S.  Virgem  mereceu  conceber  e  dar  ao  mundo  o  Salvador 
do  mundo,  como  acabamos  do  provar  :  podemos  i^fdzor  subir  até  ella 
as  grabas  de  salvaQ&o  e  de  vida  que  o  Verbo  feito  carne  espalhou  so- 
bre a  familia  humana. 

Mas,  entre  tantos  méritos  ha  umj  qoe  mais  que  os  outros  dá  nos 
esse  direito.  E*  seu  eon^en/tmen^o  áembaixada  angélica,  o /ia¿,  pro- 
nunciado pela  Virgem,  depois  do  ouvira  divina  proposta.  Deixando 
de  parte  o  mérito  desse  acto  que  no  pensar  de  S.  Bcrnardino  de  Sen- 
na  é  inñnito,  eu  quero  só  estudar  o  consentimento  em  si  mesmo. 

Ao  contrario  das  outras  m&es,  María  sibe  de  antem&o,  e  perfeí- 
tamente,  quem  é  aquello  de  quem  vae  ser  m&e,  sabe  porque  vem, 
qual  sua  missáo,  como  a  compriria.  De  sciencia  certa  sabe  que  é  o 
Filho  do  Eterno,  o  Sat^'por  exceliencia  o  messias  proraettido  [desde 
aorígem  dos  tempes,  o  libertador  t^o  esperado,  o  Deus  que  vae  se 
encarnar  p.*  resgatar  os  homens  pela  eíTus&o  de  seu  sangue.  ^Aspa- 
Ivras  do  Archanjo,  e  o  conhocimonto  q.'»  tinha  das  divinas  promes- 
sas  n&o  Ihe  permittem  ignorancia,  como  nfto  pedia  ignorar  tambem, 
as  dores  que  ser&o  p.*  ella  propria  o  cortejo  o  a  consequencia  de  t&o 
mystcriosa  o  sublime  maternid.« 

N&o  You  até  dizer  que  conhecia  explícitamente  os  factos  particu- 
lares o  as  circumstancias  todas  do  mysterio;  mis  tioha  com  certeza 
eonhecimento pleno  da  sobstmciae  dos  principaes  actos.  Pois,  n&o 
posso  ooncobor  que  tivesse  menos  luzes  que  os  prophetas,  Ella,  &  Raí- 
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nha  dos  prophetas ;  Ella  aquem  o  archaojo  apresenta  urna  vista  t&o 
clara  sobre  a  incarnagáo  do  verbo ;  ella  que  [dentro  em  poaco,  vae 
desabafar  no  seu  sublime  cántico  os  designios  e  dons  de  Deus ;  n&o 
posso  conceber  qae  tivesse  menos  luzes  que  sua  prima  Isabel  a  que 
Jofto  o  precursor  ainda  enterrado  no  seio  materno,  ou  que  Zacharias 
seu  Pao ;  que  esses  anci&os  que  saudar&o  Jesús  na  sua  appresen- 
tao&o  no  templo ;  como  a  luz  do  mundo,  e  prediziam  com  tanta  clare- 
za as  contradigoes  de  que  será  objeoto  ! .  • . 

Deus  poip,  quer  nfto  só  que  a  Incarnaofto  se  faca  no  seio  de  urna 
Yirgem  consciente  desse  mysterio  ;  mas  q«  ello  dependa  ainda  de  seu 
consentimento  ;  de  modo  que  a  existencia  do  Salvador  e  por  cense- 
guinte  nossa  salvac&o  dependam  do  consentim J«  voluntario  e  livre 
d^essa  Yirgem. 

€k>m  eífeito  é  oousa  notavel  o  procodimento,  t&o  differente,  que 
Deus  usa  p.*  orear  o  homem  ;  e  na  producc&o  do  homem  por  excel- 
lencia,8eu  verbo  encarnado,  o  Ghristo. 

No  primeiro  caso  Deus  apparecesó,  nenhuma  outra  ventado  alem 
da  sua,  nem  a  do  homem,  que  nao  existe  ainda.  nem  a  do  anjo  que 
nao  foi  convidado  p."  essa  augusta  obra  das  tres  divinas  pessóas.  In- 
teiram.t«  differente  é  seu  modo  de  proceder,  quando  se  trata  de  cha- 
mar o  homem  a  sua  dignidade  primeira.  D'esde  seu  throno  Deus,  man- 
da 08  principes  de  sua  corto  a  S.  S.  Yirgem  p.*instiuil-a  deseos  pro- 
jectos  e  pedir  seu  consentim.^o  em  nomo  do  Pae,  do  Filho  e  do  Es- 
pto  S^  e  sua  livre  cooperac&o  no  mysterio  q«  vae  se  cumprir  nella. 
Oproprio  modo  de  fallar  do  Anjo,  indica  que  foi  p.'  osse  flmqueteve 
talmissao.  Inclinase,  expdelhe  os  designios  de  Deus,  d&-lhe  as  ex- 
plicagóes  q«  pede,  resolve-lhe  as  duvidas  e  só  depoís  do  consentimen- 
to de  Maria  é  que  dá.  por  finda  sua  miss&o ;  porque  todas  essas  for- 
malid«« ,  si  viesse  intimar  uma  ordem  absoluta  e  revelar  uma  obra 
que  Deus  queria  cumprir  qualquer  que  fosse  a  ventado  de  sua  crea- 
tura  ?  De  mais  esta  é  uma  doutrioa  t&o  corrente  que  resalta  da  Es- 
criptura,  dos  Padres,  dos  interpretes  etheologos.  Nao  nos  atardaromos 
em  cital-os  apenas  como  conclusao  damos  estas  palavras  de  Bossuet 
que  servem  como  de  echo  das  Igrejas  gregas  o  latinas.  E'  preciso 
aocrescentar  que  Deus  tendo-a  chamado  p/  esse  glorioso  ministerio 
(de  Mae  de  Deus)  nao  quer  que  ella  seja  um  simples  cacal  do  uma  tj)l 
graga,  mas  um  instrumento  voZun/ario  que  contribue  a  esta  grande 
obra,  nao  só  com  suas  excellentos  dísposigoes,  mais  ainda  por  um  mo- 
vimento  de  sua  vontade.» 

3."*  Do  que  levamos  dito  até  squi  resulta,  clara  e  corla,  uma 
dupla  conclusao  :  que  Maria  pela  grandeza  de  seos  méritos,  e  pelo 
seu  livre  consentimento  na  Inc^^do  Verbo  tornou  se  duplamente  mae! 
de]  Deus  porque  o  Filho  de  Deus  tomou  carne  em  tuas  virginaes  entra- 
nhas;  mae  dos  homens,  porque  da  o  Salvador  do  mundo  e  sobro  tudo 
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dal-0  assim,  e  da  n'elle  e  por  elle  a  vida  sobrenatural,  o  ser  da  gra* 
ca,  que  nos  transforma  em  homens  novoB. 

Comtttdo  p.*  qae  seja  completamente  nossa  mae,  é  preciso  que  suba 
ao  Calyario  com  seu  Filho ;  q«  tenha  sua  parte     única  na  Paix&o   do  ' 
Redemptor  dos  homens  ;  e  ouQa  dos  proprios     labios     de  Jesús   ^ue 
Yae  morrer  a  promulgagfto  authentica  de  sua  maternidade  espiritual 
deMSe  dos  Homens. 

Ora,  María  subió  ao  Calvario  com  seu  Filho;  teve  uma  parte  lar- 
ga na  Paixáo  do  Redemptor ;  e  outío  de  seus  divinos  labios  mori- 
bundos apromulgaofto  authentica  de  sua  maternidade  espiritual.  Logo 
cooperen  na  nossa  redempofto  efoi  e  6  nossa  co-redemptora. 

Os  Bvangelhos  descreveramnos  o  Martyrio  do  Salvador,  falla- 
ram  tambem  do  martyrio  de  sua  m&e  ?  Por  outras  palavras,  está 
consignado  nos  Livros  santos  como  um  facto  esse   martyrio  ? 

Si  nos  lombramos  bem,  bastam  duas  palavras  ao  discípulo  amado 
p.*  dizor  todas  as  grandezas  da  Virgem  chamando-a  Mae  de  Jesús ; 
e  algumas  palavras  bastam-Ihe  p/  resolver  esta  nova  questáo  :  Stabat 
autom  juxta  crucom  Jesu  mater  ejus).  E  a  m&e  de  Jesús  estava  em 
pé  junto  á  cruz  (zon  XIX  ¿5.) 

A  poesía  christ&  traduzio  assim  o  texto  sacro.  Stabat  mater  do- 
lorosa,  juxta  crucera  Lacrymosa.  Eil-a  em  pé  no  alto  da  Santa  Mon- 
tanha,  em  pé  omquanto  a  multid&o  acabrunha  de  maldioóes  a  Jesús, 
em  pé  emq^o  os  soldados  dividem  entre  8i  as  vestes  da  victima,  em 
pé,  qoando  o  sol  se  eclipsa,  o  veo  do  templo  rasga-so,  os  rochedos 
partem-so  o  a  naturesa  toda  se  assombra.  Bil-a  na  attitudo,  na  posi' 
C&o,  nos  sentimentos,  ñas  angustias,  certam»  m«  aptas  p.^  dar  o  ulti- 
mo complemento  á  sua  matornid«  espiritual.  E  com  os  santos  Douto- 
res  eu  loio  ao  clarSo  desse  curto  toxto  tudo  que  preciso  p.*  attestar 
o  facto  da  cooperagáo  de  Maria  na  obra  de  nossa  redempcfto,  isto  é, 
soa  presenta,  a  oblado  da  victima,  a  communliao  perfeita  de  suas  do- 
res e  a    promulgag&o  final  desse  glorioso  titulo  de  mfte  dos  homens. 

María  está   em  pé^  em  evidencia  ezposta  a    todos  os  olhares. 

Si  Ihe  perguntardes  porque  procede  assim  ?  Ella  vol-o  responde- 
rá:  Ah !  eu  me  lembro  do  censen tm^o  que  del,  no  dia  que  o  conce- 
bí ttomeoseio  virginal,  a  conflrmaQfto  que  fiz  tantas  vezes  desse  mes- 
mo  consontimento  ñas  diversas  phascs  de  sua  vida.  R  pois  que  hoje 
consumma  a  oblag&o  que  foz  aos  diversos  mysterios  do  sua  existencia, 
n&o  é  justo  q«  esteja  juato  d'ollep.*  unir  á  sua  offerfca  a  minha  cífer- 
ta,  de  modo  que,  comegadas  juntas,  juntas  choguom  á  consammag&o. 
Seu  Pao  que  o  mandou  ao  mundo  p."  ser  victima  o  entrega  á  íaria 
de  seus  algozes  e  eu  que  o  gerei  p.*  o  sacríñcio ;  deixaria  incompleta 
minha  propria  obla^áo  ? 

E'  o  quetraduz  Arnaldo  de  Ghartos  n'o  tis  palavras:  «  lima,  per- 
feitamento  uma  era  a  ventado  de  Oh risto  o  do  María;    ambos   offoro- 
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ciftmjantos  a  D^us  oseu  holoeaa^to,  ella  no  fian^uo  de  aeu  oora« 
QftOf  Elle  no  saogue  de  sua  carne : 

Hoc  in  sangaiae  cordis,  i  I  lo  i  a  sanguioe  oarnis.  (Aaaim  ella  co- 
opera livre  e  generosam^  na  obla^&o  da  nova  TiotimaO 

<  E*  preciso,  diz  Bossaet,  que  olla  so  una  ao  Padro  Eterno  e  q* 
elleBdeoommum  aoodrdo,  entregaem  sen  Filho  oommuin  ao  suppll- 
cío,  foi  p/  is3o  que  a  Providencia  a  chamou  ao  pé  da    Cruz.  (399). 

A  promulgac&o  da  maternidado  de  gra^  foiti  no  Calvario  pelo 
proprio  Jesús  ó  verd«  t&o  oonhecida  que  nos  dispensa  do  insistir  so- 
bre ella.  Basta  rdor  o  Evangelbo  :Eu  me  represento  men  Salvador 
extendido  e  progado  naCrux,  sua  divina  m&e  \k  est&  ao  pé  d*Ello,  cm 
pó,  silenoiosa,  olbar  flto  em  sou  fllho  lavado  d<)  sangae,  coberto  do 
chagas,  corac&o  csmagado  de  dor,  mas  immovol  o  firme  oomo  convi* 
nhaá.  fungió  que  Ibe  oabia  om  umtfto  grande  mystorio. 

Aballando  um  olbar  de  infinita  ternura  sobre  María  primeiro, 
depois  sobre  o  discípulo  que  ama  va,  diz  k  sua  m&o  :  fMulher,  eis  alii 
o  teu  fllbo,»  e  depois  ao  discípulo.:  «Eis  abla  tua  m&'>»  e  o  evan<;o1i'«- 
taajunta:  <e  a  partir  desso  momento  o  discípulo  a  tomou  consigo»  • 
Eis  em  toda  simplicidade  a  promulgag&o.  Nfto  commootaremos  ossas 
palavras  que  ja  ficaram  esplanadas  precedentemente  o  só  oonoluímos 
que  María  é  verdadeiramente  nossa  coredemptora ;  pois  que  nella 
encontramos  toias  as  condlcdcs  p/  proeocber  of se  sublime  minUt> 
rio,  oomo  bem  diz  o  B.  GrJgnon  delMoafort.  «E*  por  María  q'ie  a  salva* 
Q&o  do  mundo  cometa ;  é  por  María  q«  deve  so  consummar.»  Nio  te- 
memos passar  por  devotos  indiscretos  do  Maris,  exclama  Bourdalo- 
ue  q'o  a  chamamos  nossa  Mediadora  e  nossa  Reparadora,  qu<>»  dlse- 
mos  que  ella  é  p.*  nos  uma  fonte  de  vida ;  que  n*esta  torra  de  eztllo  é 
nosso  consolo  ;  nossa  esperanza  por  entre  os  perigos,  e  queréis  sabor 
porq»  ? 

Porque  até  o  flm  dos  secólos,  em  que  pese  é'heresia,  a  S*»  Igreja  a 
reclamará  o  saudará  debaizo  de  todos  esses  títulos  :  Vita,  dulcedo  et 
spes  nostra,  salve. 

g  lll**'  IntereeMidra 

Eis  aqui  outra  consoquencia  natural  da  Maternidado  espiritual 
de  María,  que  n&o  é  menos  gloriosa  quo  as  precedentes  p.^a  S.  S, 
Virgom;  mas  certam.*  multo  consoladora  p.*  nos,  seus  filbos. 

Saber  que  junto  de  Jesús  temos  uma  advogada  que  por  nos  in- 
tercede, e  acha  o  fundamento  de  seus  continuos  pleitos  ñas  ternuras 
de  seu  oora^fto  de  M&e,  é  sem  duvida,  para  nos,  pobres  exilados  que 
porigrinamos  entre  as  urzes  e  espinbos  desta  torra,  em  busca  da  Pa- 
tria, um  gratissimo  censólo  e  nm  poderosissimo  conforto.  Estnde- 
mos  pols  essa  Intercessfto  daS>  M&e  dos  Homens  para  nossa  instru- 
oQ&o  e  alimento  de  nossa  confianga  em   tfto  seguro  quanto  generoso 
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ap«io.  B'  corto  qao  no  oéo  Maria  ora  por  nót«  nio  ló  om  commum, 
mai  em  particular ;  o  diiomoB  malc  t  grapa  algnina  dopoic  da  qoeda 
origiaal  é  ooacodida  aos  mortaof ,  400  nAo  paste  por  auas  mftoB  e 
noc  aci)a  concedida  por  iua  intercessio  00  por  boqs  méritos. 

8.**  Thomai  dii,  a  modo  de  principio :  «Qoanto  mais  períéitos  em 
Caridade  ifto  os  cantos  que  est&ono  céo,  tanto  mais  oram  pelos  vía* 
jcres  qae  podem  ser  ajudados  por  suas  ora^des;  e  qt*«  m.«  porto  es- 
laode  Deas,  tanto  mais  eíflcasessao  snas  orag5es>  Ora  a  S.  &L  Yir- 
fom  oxcedede  m.««o  a  todos  os  Santos  em  períei^io  de  Caridade; 
e  por  sua  matemidade  divina  qae  a  íiss  oonsangoinea  do  Chrlsto  o 
aparentada  com  a  divindade,  Úca  m.^  m.«  intimam.^  unida  a  Doub, 
qae  qualqner  outro  santo. 

Logo  podemos  conolnir  oom  verdade  quen&o  só  a  S.  S.  Virgem 
intercede  por  nos  em  particular»  mas  qua  sua  forga  de  interoeas&o 
excede  a  de  todos  os  santos. 

De  malSvtendo  sido  a  S.  S.  Virgem  constituida»  por  decreto  di- 
vino, na  ordem  da  vida  sobrenatural  M&o  dos  Homens,  e  sondo,  na 
ordem  natural  oíficio  principal  da  M&o,  procurar  a  conservagfto  da 
vida,  á  prole  ;  segue-se  que  á  divina  M&e  pertenoe  pedir  por  sua  in- 
te rcessAo  os  dons  celestes  p.*  seus  tíihos» 

Será  tambom  oerto  que  graga  alguma  depois  da  queda  original 
nto  nos  vem  sen&o  por  María  f 

Respondemos  sem  hesitar  t  sim«  A  6. 8.  Yirgemt  mediadora  dos 
homens  junto  a  J.  C«  advogada  de  todos  os  peccadores  no  tribunal 
do  Jesusí  é  tambes  o  canal  pelo  qual  a  graca  divina  desee  sobre  o 
mando.  Blla  é  a  dispensadora  de  todos  os  dons  sobrenaturaes  que  di- 
manam  do  sangue  e  dos  meritcs  infinitos  de  J.  G.  «Deas,  dii  8.  Ber- 
nardo, n&o  doBceuéi  torra  sinfto  por  ministerio  da  8*  8*  Virgem*  E* 
por  iseo  que  a  Justo  titulo  é  chamada  pela  propria  Igreja  t  A  raíz, 
a  porta  pela  qual  a  lúa  divina  penetrou  até  a  térra». 

A  8.  Sk  Virgem  tendo  recebido  a  sublime  miss&o  de  dar  i,  C.  á 
torra,  convinha  dixer  aos  8.**>  Doutores  que  ella  fosee  revestida  da 
alta  e  salutar  misf fto  de  espelhar  sobre  a  IgreJa  toda  a  grapa  que 
purifica  o  que  salva. 

«Deus,  diz  S.  Bernardo,  deu-vos  J.  G.  por  Maria.  Den- vos  como 
remedio  a  cura  de  vossos  males.  O  Christoé  um  remedio,  porq.*, 
come  um  ungüento  mysterioso,  compde-Be  de  duas  substancias:  da 
substSDcia  de  Déos  e  da  substancia  do  homem.  Bssas  duas  substan- 
cias foram  unidas  e  misturadas  cporassim  dizer,  fundidas  no  casto 
seio  da  Virgem,  comoem  chrysol  preparador,  pelo  Bsp.^o  Santo  com 
Buavid.?  indivisivol. 

E  como  eréis  indignos  do  receber  este  remedio  das  m&os  de  Deus 
de  toda  msgestade,  Ello  o  confiou  ésmdOB  de  María.  Deu-lhe  dellea 
¿ui»]¿a,  a  dibliibui^doe  a  cconomia  divina.    Pois  Deus  nAo  quer  que 
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graga  algama  desea  sobre  a  térra  som  passar  pelas  maos  de  Maria. 
Nihil  enim  nos  habere  voluit  quodper  manus  Marioe  nomtrnsierit.— 

Tal  é  a  doutrina  t&o  sólida  como  consoladora,  ensinada  pela 
Igreja.  Ella  repoüsa  em  fundamento  nniversalm.**  admittido.  Os 
monumentos  da  liturgia  a  prociamam,  os  Doutores  a  ensinam,  as  na^ 
(des  catholicas  a  guardam  como  thesouro  de  subido  valor  r 

Os  seculos,  envelhocendo,  a  fortificara,  o  irresistivel  movim.*»  que 
arrasta  toda  a  Igreja  p."  os  Altares  de  Maria,  dispensadora  de  todas 
as  gracas  proya,que  a  Sr.*  Mae  dos  Homens  é  um  titulo  legitimo, 
santo,  consolador  e  umdos  m.»  caros  ao  coragSo  christ&o. 


A  MOlidao 

Olinstincto  da  fé,  que  tem  como  primeiro  offeito  desenvolver  no 
corac&o  dos  fiéis  um  amor  e  uma  confianga  filial  em  Maria,  foi  sem 
duvida  quem  guiou  as  multidoes  que  ha  mais  de  um  seculo,  veneram 
amantes,  e  cercara  de  religioso  respeito  e  confiante  ternura  o  vene- 
rando secular  sanctuario  deN.  Sr.*  M&e  dosHoraens  da  Serra  do  Ga- 
raga. 

Elle  tomou-se  o  centro  de  ama  d'essas  devogdes  populares  quo 
foi  por  largos  annos  a  attracg&o  das  almas  pias  e  que  ainda  boje 
•onserva,  na  sua  vetustez,  algo  d'esses  encantos  dos  tempes  idos,  como 
a  pbysionomia  dos  que  nos  s&o  caros,  conserva  ainda  na  velhice  al- 
gumaslinhas  que  Ibes  conhecemos  q.<io  crianzas,  e  que  Ibes  empres- 
tara ao  semblante  aquello  ar  t&o  nosso  conbecido  e  táo  rico  de  sau- 
dades, que  consola  o  nosso  candado  vi  ver.  ^ 

E'  assira  o  sanctuario  de  N.  S.  M&e  dos  Homens  da  Serra  do  Ca- 
raba. Perdida  no  seio  destas  alpestres  serranías,  de  penedias  bran- 
cas, e  escalvadas  rochas,  solitario  e  silencioso,  como  as  rasgadas  e  pro- 
fundas gretas  da  raontanha  em  noites  de  invernó ;  recolhido  e  piedo- 
60,  como  os  antigos  asceterios  da  Thebaida ;  calmo  e  devoto,  como  as 
almas  puras,  que  se  embebem  na  doce  contemplag&o  das  oousaa  do 
céo,  lá.  flca  elle  no  raeio  dos  picos  alterosos  a  esgueirar  a  flexa  bran- 
ca de  sua  torre  para  o  azul  do  céo,  ora  meigo  e  suave  contraste  cora 
o  sombrío  e  triste  dos  austeros  montes  que  o  rodeiam  corao  atalaias 
deigranito  a  fazer-lhe  severa  guarda,  como  para  impedir  que  ató  lá 
chegue  o  marulhar  das  vagas  do  mundo,  cora  seu  concertó  alegre  de 
ruidosas  festas,  raescladas  tantas  vezes  cora  a  melopea  pungente  e  do- 
lorosa,  dos  ais  e  gemidos,  dos  soIuqos  e  prantos,  quo  sao  a  triste  he- 
ranga  dos  pobres  mortaes  neste  valle  de  lagriraas.  E'  umá  mans&o 
de  paz  I 

A  propria  naturezaera  convulsoes  violentas,  q.<i<>por  ahí  passa, 
nesses  temperaos  medonhos,  em  que  o  vento  desabrido  e  em  lufiídas 
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▼ertiginosas  retorce  os  galbos  das  solitarias  arvores,  cantando  borro- 
samente o  hymno  lúgubre  da  devastaQ&o,  e  o  ralo  em  fulvos  zig-za- 
gues  escalayra  borriyelm .  ^  a  crista  dos  montes,  e  as  gottas  grossas 
da  cbuva  oruzam  como  flecbas  e  escorrem  pelo  cbfto  como  lagrimas, 
e  as  noites  so  adensam  com  o  m.«  escuro  de  suas  tintas,  dando  um 
tom  mais  pavoroso  a  todo  o  quadro,  n&o  faz  m.«  que  avivar  a  sua 
calma  paciñca  e  religiosa,  pia  e  devota,  que  volta  mais  sensivel  ainda 
quando  o  ultimo  trov&o  ecóou  ao  longo  como  o  rugido  longinquo  da 
Onga  íáminta  q.«  se  retira  sem  a  presa. 

Oa  roobedos  reapparecem  immoveis,  austeros  e  ftios,  e  nada  an- 
nunoiaria  os  gigantescos  esforgoB,  deba  pouco,si  nfto  fossem  os  pin- 
gos d*agua  que  Ibes  gottejam  das  faces  gretadas,  como  o  suor  da  fron- 
te de  valentes  trabalbadores. 

E*  a  mesma  calma  pacifica  da  vespera  com  o  mesmo  recolbim/<> 
piedoso  a  convidaras  almas  p.*  preco,  p.*  Deus. 

Salvé,  solid&o  encantadora  do  Caraga!  Salvé,  Sanctuario  bemdi- 
to  de  N.  S.  M&e  dos  Homens  ! 

Remanso  delicioso  onde  se  aoolbe  a  alma  cansada  do  vai-vem  con- 
stante, das  inconstantes  cousas  deste  mundo  illusorio.  —  Asylo  bemdi- 
to,  onde  a  alma  se  desprende  da  térra  e  como  que  se  aoba  convidada 
pelos  proprios  montes  que  anceiam  por  subir  para  os  céos. 

Oxalá  tua  bistoria  possa  despertar  no  coraQfto  dosq.«  n&o  te  co- 
nbeoem  o  desojo  de  ts  ver,  e  nos  dos  que  j&  sentiam  teus  mágicos 
encantos  a  saudade  de  te  rever  ainda  p.*  se  retemperarem  á  tua 
soml)ra  das  longas  fadigas  da  estrada  que  caminbaram  depois  que, 
deixando-te,  disseram-te  seu  triste  adeus  ! 


O  Sanctuario 

Nao  existe  do  Sanctuario  que  o  pío  irm&o  Louron^o  ergueo,  em 
bonra  de  N,  S.  Mfte  dos  Homens,  nos  alcantis  da  Sorra  do  Garaga  si- 
nfto  o  local,  onde  um  outro  templo  mais  magostóse  acurva  suas  abo- 
badas e  serve  de  asylo  &  piedosa  e  veneravel  estatua  de  N.*  S.*  Mfte 
dos  Homens.— O  templo  primitivo,  construoQSo  portugueza,  nada  tl- 
nbadas  bellezas  arcblteotonicas* 

Um  frontispicio  commum  destacando-se  entre  duas  abas  de  con- 
strucgao  solida,  porem  vulgar,  do  Convento;  só  tinba encantos  p.*"  a 
fó  que  abi  adivinhavaum  santuarioio  para  1&  corría  attrabida  pelo 
poder  soberano  e  abundancia  de  favores,  que  desde  lá  de  seu  trono, 
espargia  a  Sr/  Mae  dos  Homens. 

*  Era  no  omtanto  veneravel  na  simples  arcbitectura  do  suas  linbas 
e  mais  que  rico  p.*  o  lugar  onde  se  acbava  edificado  no  moio  de  um 
ermo  solitario  e  sequestrado  de  povoag&o  a  3  leguas  do  redor. 
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Fot  no  pavimento  do  sea  assoalho,  ooberto  pelo  curvo  zimborio, 
que  multas  legióos  de  loYitas  se  prostraram  no  día  do  sua  ordena- 
g&o  e  d*ahi sahiram  p.*  levar  pelos  oantos  deate  vasto  Brazil  a  so- 
monte preeiosa  do  Evangelho  que  Ibes  fora  confiada  p/  ser  distribui- 
da oom  as  muitidoes  íámintas. 

Quantos  dessos  abnegado  s  e  obscuros  apostólos  nfto  cruzaram  o 
limiar  desse  bento  sanotuario  ! 

Quantos  ainda»  já  embranquecidos  ñas  lutas  santas  dos  combates 
do  Senhor,  esperando  a  corda  que  Ibes  taris,  olham  la  do  seio  de  suas 
freguezias  perdidas  ñas  dobras  mais  ou  menos  pittorescaso  amenas 
deste  caro  torráo  de  Minas,  p.^  os  lados  da  Sorra  do  Cars^oa  e  com 
olbos  razos  de  lagrimas  reoordam  os  primeiros  annos  de  sus  mooid.* 
passados  á  sombra  do  Santuario  da  S/  M&e  dos  Homens  e  mandam- 
Ihe  ñas  aias  da  saudade,  soos  suspiros  entristecidos  como  um  adeus  de 
despedida !  Quantos  batalbadores  d'estcs  q.«  se  aguerriram  ahi  nesse 
campo  de  manobra ,  já  nfto  dormem  boje  o  somno  do  descanso  sob  a 
louza  de  urna  campa  raza,  n'alguma  aldeia  quasi  desconhecida  1  E*  a 
grande  theoria  de  venera  veis  romeiros  da  soiencia  e  da  fé  que  pas- 
sou  pelo  vulbo  santuario,  deizando  em  cada  panno  de  suas  paredes 
uma  recorda^fto, em  cada  canto  de  seus  ángulos  urna  prece,  em  cada 
taboa  de  seu  assoalho  uma  lagrima  de  compunc^o !  Mas  já  nfto  exis- 
te mais  esse  velho  templo,  como  a  chrysallida  se  transforma  em  mi- 
moza  borboleta,  assim  tambem  elle  se  transformen  nesse  outro  que  é 
um  verdadeiro  mimo  de  arcbiteotura  gotbica. 

Bsguia  torre  que  parece  querer  lutar  oom  os  montes  em  altura 
atira  a  ponta  agujada  de  sua  branca  ñecba  p.*  o  azul  do  céo  e  depois 
como  que  com  pena  da  térra  abre  os  bragos  grandes  do  sua  cruz  de 
podra  para  abra^rmaior  espago.  Os  contrafortes  ennegrecidos  pelos 
temperaos  e  bruñidos  pelas  lufadas  frias  dos  ventos,  cabem-Ibe  pelos 
lados  como  raizos  gigantes  a  sustentar  altaneiro  tronco. 

Rendilhada  na  dura  podra,  a  circumferencia  de  enorme  rozacca, 
ostenta  um  olbo  a  que  emprestam  cambiantes  matizos  as  cores  de 
fino  vidro,  e  sobre  o  pórtico  que  se  rasga  em  cintro  quo  se  ovasa  p.* 
o  exterior  todo  ornado  de  columnetas*  A  Sr.*  M&e  dos  Homens  com 
os  bragos  extendidos  emposigfto  dequem  recobe  os  quo  cbogam  para 
dar-Ibes  as  boas  viudas,  lá  está  na  immobilidado  correcta  de  sua  bolla 
estatua. 

No  interior  linhas  de  colum  ñas  de  granito  esbeltas  como  palmoi- 
ras  alteiam-se  agrupadas  em  feizes  do  quatro,  e  recebem  a  abobada 
que  se  acorva  em  arcos  regulares^  como  a  coma  de  nossas  arvores  se- 
culares se  acurvam  em  frouxol  de  rica  e  basta  verdura.  Tudo  abi 
convida  ao  recolhimento. 

Os  altares  que  se  estadeiam  ao  longo  dos  muros  na  sua  unifos- 
midade  estudada ;  as  columnas  finas  e  esguias  quo  se  alteiam  p.*  o 
céo ;  a  Luz  apagada  o  mortiga,  q.«  se  coa  polas  vidragas  o  projecta- 


▲áomyo  publico  minbiro  161 

se  em feixes de  cores  cambiantes  no  interior;  o  silencio  quo  tudo 
avassala  ;  a  lampada  qoe  bruxoleia  a  médo,  os  bancos  solitarios  que 
i^j  CQÉlleiram  como  eterna  lembran^a  das  gera^des  que  por  ahipassa- 
ram,  tado  emfim  falla  á  alma,  convida-a  á  oragAo. 

E  lá  em  cima,  no  altar  mor,  no  son  nicho  de  marmoro,  em  pé, 
Menino  Jesús  no  brago,  fronti  cinglda  de  rico  diadema,  a  Snr/  Mñe 
doa  Homens,  suberana  e  Senhora  do  Santuario  do  Caraca,  olha  com 
avolludado  o  maoio  olhar  cheio  do  ternura  e  misericordia,  para  to- 
dos os  que  véem  a  seus  pés  trszer  suas  queixas,  contar  suas  maguap, 
deixar  transvasar  o  multo  cheio  de  sen  corag&o,  na  prece  ou  no  so- 
lace, na  ora^fto  ou  na  lagrima  quento  que  silenciosa  rola-lhes  pela 
fsce  até  o  obllo . 

Tal  é  o  sanotoario  a  coja  sombra  abrigonse  a  Irmandade  coja 
monographja  ajontsnos  squiccmo  uma  reliquia  histórica  deste  can- 
tinho  be  m  dito  da  térra  de  Minas  que  se  chama  Caraca,  por  causada 
enorme  cara  q  uo  o  recorte  da  montanha  dcsenha  cm  grosseiros  tra- 
eos ;  e  que  a  piedade  agrace  ecida  de  multas  geracoas  chamou  sem« 
pre  santuario  de  Nossa  Senhora  Mfte  dos  Homens. 


A    Irmandade 

B*  a  Irmandade  da  Snr.*  Mfte  dos  Homens,  um  desses  pies  soda- 
licios,  como  08  havia  tantos  no  seculo  18.^  Nascido3  das  antigás  oon- 
frarias  de  operarios,  que  na  idade  media  se  agrupavam  para  melhor 
empregar  o  seu  trabalho.  Ellos  foramse  aperfeicoando  sob  o  inñuxo 
bemfasejo  da  religi&o  e  sob  a  inspecc&o  dos  estados  até  chegar  por 
Qffla  eyoluQ&o  lenta  a  essas  múltiplas  e  variadissimas  assooiacoes, 
qoe  se  acham  espalhadas  por  toda  a  Igreja.  Seja  dito  de  passagem, 
que  nem  todos  deram  excellentes  í  ruó  tos,  multes  degeneravam-se  de 
sea  primitivo  flm  e  tornaram  se  associacdes  mais  ou  menos  ricas  des- 
cambando p.*  uma  beneñoencia  puram.^  philantropica,  e  outras  re- 
damaram  p.*  si  uma  independencia  quasi  completa  da  autorid.*  tor- 
nando-se  corporacftes  poderosas  e  perigosas  até  para  a  fé. 

Mas  é  foroa  oonfessar  que  grande  d.°,  fiéis  a  seus  principios,  lize. 
ram  e  fazem  aínda  grande,  bem  á  Igreja,  pelo  concurso  material  qoe 
dio  áa  solemnidades  do  culto  externo. 

E*  desse  ultimo  numero  a  Irmandade  de  NoEsa  Senhora  M&e  dos 
Homens,  que  contou  entre  seus  mombros  quasi  todos  os  filhos  desta 
hospitaleira  Minas ;  e  multes  de  todo  este  vasto  Brazil. 

O  anno  exacto  de  sua  creac&o  nfto  flcou  archivado. 

E*  corto  que  em  1791  ja  elJa  existia,  pois  lé-se  n'um  breve  de  Pió 
VI  com  data  de  12  de  agosto  desse  anno :  <  Ha  pouco  nos  ñzeram  ex- 
pdr  08  amados  Filhos,  offlciaes  e  irmáos,  de  N.  S.  M&e  dos   Homens 

R.  A.  —  11 


162  REVISTA    DO 


erecta  canónicamente,  como  80   arñrma  na  Egroja  ou  capolla  publica 
de  N.  S.  Máe  dos  Homens  etc.» 

Nao  é  tambom  menos  certo  que  n&o  podia  ter  sido  ostabelecida 
antes  de  1774,  epocha  om  quo  so  concluía  a  Igreja.  Como  quor  qao 
seja  ella  já  existía  cortamente  em  1791. 


Quatro  compromissos  ou  estatutos   difiorontos  regoram  cssa   ir- 
mandade  em  epochas  successivas. 

Ellos  v&o  nos  servir  de  guia  nesta  monographia. 


Compromisso» 

1.'  COMPROMISSO  1806—1823 

Este  foi  O  primeiro  pacto  fundamental  quo  regou  os  destinos 
da  irmandade  nos  seus  comeaos. 

Antes  de  dal-o  em  sua  integra  como  fazemos  p.""  os  outros  é  bom 
dar  algumas  explicagóos  que  podem  servir  p/  melhor  avallar  dcsse 
documento  verdadeiram.<<>  precioso  cujo  original  existe  no  archivo 
do  Garaga. 

E*  um  volume  do  24  lolbas  de  papel  almajo  antigo,  encadernado 
em  marroquim  vermelhoque  o  tempo  j&  descorou  quasi  por  com- 
pleto. 

Yae  rubricado  por  Antonio  Luiz  Pereira  da  Cunha  no  dia  20  de 
maio  de  1806  na  villa  do  Sabara.,  que  assim  lavrou  o  termo  de  aber- 
tura; «Este  livro  hade  servir  p.*  nelle  se  lansarem  os  capítulos  do 
compromisso  da  Confraria  de  N.  S.  Máe  dos  Homens  na  sua  capella, 
sita  na  Serra  do  Garaga  de  Gatas-Altas  termo  de  Villa  nova  da  Rai- 
nha  desta  Gomarca  e  poderem  supplicar  ao  Principe  Regente,  Nosso 
Senhor  polo  competente  tribunal  a  sua  Real  confirma. &o,  e  vae  por 
mim  rubricado  com  minha  rubrica  de  que  uso  »  (Data  e  assignatura) 
Gompoe-se  o  regulamento  de  17  capitulo?,  todos  esoriptos  em  cursivo 
antigo  do  uma  porfoigáo  acabada ;  occupando  cada  capitulo  uma  pa- 
gina, que  é  tambem  ornada  de  uma  vinheta  íeita  á  pcnna,  que  é  um 
verdadeiro  primor  no  genero. 

E  o  que  mais  precioso  torna  esse  documento,  é  a  assignatura  au- 
tentica do  Irm&o  Lourenyo  fundador  do  Caraga  —  Ris  aqui  o  com- 
promisso. 
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Compromiisso  da  Irmandade  de  IS.^  Hnr.»  Mae  des 
Homens,  e  de  9.  Franelseo  dais  Chavas  da  Capel- 
la  da  mesma  Henhora^  sita  na  8erra  do  €arai§feia 
(2)   Blspado  de  Marlanna. 


Como  o  Objecto  principal  desta  Irmandade  de  María  Santissima 
Mfty  dos  Homens,  e  de  S.  Francisco  das  Chagas,  seja  o    servigo  de 
Deas,  o  bem  espiritnal  das  almas,  deyem  todas  as  Pessoas  que  n'el- 
la  entrarem  por  Irm&os  oampñr  com   zelo  e  cuidado   as  obrigagoes, 
1         que  se  expressarem  n*este  compromisso. 

Implorfto  primeiramente  os  supplicantes  &  Saa  Alteza  Real  se  sir- 
va ser  perpetuo  Protector  da  dita  Capella  o  Irmandade,  p/  que  o  seu 
progresso  se  firme  e  segure,  dignándose  Sua  Alteza  Real  mandar, 
que  todas  as  Justinas  assim  Seculares,  como  Ecclesiasticas  cumpr&o, 
e  ík^  cumprir,  e  guardar  neste  compromisso  sem  restric^  ou 
ampliaofto  o  que  tudo  Sopplic&o  por  honra  e  servigo  de  Deos^  e  da 
Senhora  M&y  dos  Homens  e  de  S.  Francisco  das  Gbagas. 


CAPITULO  l.« 

Para  o  bom  Régimen  desta  Irmandade  de  María  Santissima  M&y 
dos  Homens  o  de  S.  Francisco  das  Chagas,  se  fará  huma  Meza  om 
cada  anno  para  scrvirem  hum  Juiz,  Bscriv&o,  Procurador  com  vezes 
de  Thesoureiro,  doze  Irmáos  de  Mesa,  havendo-os  na  dita  capella,  o 
coDÍraria,  e  n&o  os  havendo  servir&o  os  que  existirem:  Hum  Irm&o 
Syndico  Yülgarmente  assim  chamado,  em  cada  Freguezia,  e  em  cada 
üma  das  suas  Applicagoes  a  cargo,  e  cumprimento  dos  quaes  esta- 
rlo as  Obrígagóes  seguintes. 

CAPITULO  2.° 

Ao  Juiz  pertence  o  cuidado  de  tudo  q.^^  dissor  respeito  á  Irman- 
dade. Presidirá  em  todos  os  actos  e  dar&  juncto  com  os  mais  oífl- 
ciaes  e  Irm&os  de  Meza  as  providencias  necessarias  para  que  v&  em 
augmento  a  exaltag&o  do  servigo  de  Dcos  e  de  Nossa  Senhora  M&e 
dos  Homens  o  S.  Francisco  das  Chagas. 

CAPITULO  3.° 

Ao  Escriv&o  pertence  cuidar  noslivros  da  Irmandade,  langar  nel- 
lea  a  Receita  e  Despeta;  escre ver  Termos,  Cartas  etudo  mais,  q.« 
for  necessario,  e  exercerá  o  Cargo  de  Juiz  na  sua  falta. 
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CAPITULO  4.<» 

Ao  Procurador  com  tozcs  de  Thesoureiro  Geral,  pertenoe  procu- 
rar, zelar  todr  s  es  bons  da  Irmandade,  cobrar  tudo,  e  pagar  o  q.*  a 
Irmandade  dever,  e  cobrar  o  que  se  Ihe  dever :  dar  os  paramentos 
neoessarioB  p/  todos  os  actos  da  mcsma,  e  do  tudo  q/«  receber  e  dos- 
pender  fará  logo  oom  o  Escriváo  carga  no  Liyro»  que  aasignar&o. 

CAPITULO  5.» 

Cada  bum  dos  IrmAos  que  forcm  eleitos  para  a  Mesa,  será  de 
toda  a  Capacidado,  e  a  ellos  pertencerá  dar  o  seu  voto  em  todas  as 
conferencias,  e  assistir  as  FestiTidades,  Jubileos,  Fungóos,  Enterro 
dos  Irm&os  residentes. 

CAPITULO  6.« 

Todos  os  Irm&os,  que  quizorem  seryir  n'esta  Irmandade  ser&o  a 
olla  admittidos,  fazendo-se  Termo  da  ana  entrada,  da  qual  darfto  seis 
centos  reis,  e  pagar&o  annualm.^'  trezentos  reis  deannual,  e  queren* 
do  ser  remides  daráo  seis  mil  reis ;  e  n&o  ser&o  obrigados  em  suas 
Tidas  judicialmente,  salvo  por  morte,  deixando  ou  tendo  com  que 
pagar. 

CAPITULO  1,^ 

Haverái  n'esta  Irmandade  hum  capeliao  de  boa  vida,  e  coslumeD 
prompto  a  confessar  os  Irm&os  e  Romeiros,  ao  qual  se  n&o  fará  por* 
C&o,  mas  Ibes  serfto  dadas  pela  esmola  de  cem  oitavas  de  euro  duzen- 
tas  Missas  p,^  as  dizer  nos  dias  de  cada  bum  anno,  e  indispensavel- 
mente  nos  DomiDgos  e  dias  Sanctos,  e  nos  Sabbados  no  flm  da  Missa 
cantará  a  Ladainha  de  Nossa  Senhora,  e  serfto  applicadas  as  ditas 
Missas  por  ten^&o  dos  Irm&os  vivos  e  defunctos. 

CAPITULO  8.« 

Haverá  n'esta  Irmand.®  bum  cofre  com  duas  Cbaves,  buma  das 
quaesterá  o  Juíz,  outra  o  Procurador  Tbesoureiro,  e  caso  se  verifi- 
que a  permiss&o  dos  missionarios  pedidos  p.*  esta  Confraria  a  Sua 
Alteza  Real,  terá  outra  chave,  o  que  de  entre  ellos  mais  quizer  e 
for  benemérito :  o  qual  cofre  sorvirá  p."  noHo  se  guardarom  todas 
as  Bsmolas  de  euro  oq  prata  da  dita  Irmandade,  onde  antrarfto  com 
carga  no  Livro,  e  sahirSo  com  descarga  por  detenninagio  do  Proca- 
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rador  Thesooreiro,  qao  8er&  sempre  o  Fandador,  elastitaidor  da  dita 
Gapella  e  Irmandade,  oa  qaom  Ihe  sacoeder  por  saa  morte  e  for  no- 
meado  por  elle  oa  pelo  Jaiz  da  Proyedoria. 

CAPITULO  9.« 

Encerra  cata  Capella  o  confraria  dontro  em  si  aotaalm.^*  de  Yinte 
c  cinco  pessoas  o  por  tempes,  maltas  mala,  qao  a  ella  conoorrem  por 
suas  deTo^des  e  iateresses,  qao  procar&o  na  extrag&o  do  oiro  pela 
Serra,  e  como  dista  da  Matriz  tres  legoas,  e  maltas  vezes  saccedem 
enfermar  e  morrerem  sem  poderom  reoeber  o  sagrado  viatico,  he 
bem  dever  a  necessidade  qae  h&,  do  quo  haja  na  dita  capella  ham 
Saorario  p/  maior  honra  de  Déos  e  devoQ&o  dos  Fiéis  e  ser-lhes  ad- 
ministrado o  Pasto  BspiritoaY.  o  sagrado  viatico  por  ham  Sacerdote 
approvado   pelo  Ordinario. 

CAPITULO  10 

Qae  serfto  obrígados  os  Irmftos  Confrades  a  roqaererem  a  saa 
Bxcelleocia  RoTcrcndis^ima  a  oollccag&odo  S.  Sacramento  comtodo 
o  xelo,  actividade  e  devo^&o,  visto  qae  hfc  oonsegaido  o  Fandador 
da  dita  capella  pela  Nanciatara  da  Corte  e  Cidade  de  Lisboa  o  sea 
Brevo  o  o  Benepldcito  do  Principo  Nosso  Senhor,  e  qae  para  a  coUo- 
ca^So  do  mesmo  Santissimo  Sacramento  tem  feíto  sufñoiente  Patri- 
monio, de  qae  pedindoá  Sua  AltcziReal  approvagfto,  e  coaflrmaQ&o, 
foi  ello  servido  mandar  informir-jo  polos  seas  Ministros  desta  Capi- 
tanía. 

CAPITULO    ll.« 

Qüo  collocado  quo  eoji  o  Sanotissimo  Sr, o. amonto  cm  honra,  o 
culto  do  roosmo  Sonhor,  terso  hét  somprc  accosa  a  Alampada  e  o 
Sanctuario,  com  as  cortinas  cerradas,  qao  só  so  cürror&o,  oa  abri- 
rlo, p/ ser  adorado,  cu  mini^itraio  pola  sacirdoto  coupetento  aos 
Fiéis,  que  estiverem  habéis  p/  o  recober,  o  qae  se  fará  oom  toda  a 
decencia  veneragSo  e  respeito,  assistencia,  o  acompanhamonto  dos 
IrmSos  oom  lazos  accesas,  e  toque  de  Orgfto,  na  forma  q.<>  so  prati- 
ca  em  toda  a  christandado  Catholica  Romana. 

CAPITULO    12.» 

Que  na  vespora  do  día  de  Nossa  Senhora  oonvocando-se  o  jun- 
tando se  08  Irmftos  no  Consistorio  da  Capaila  se  procederá  á  ElelQfto 
dos  Ofticiaes  e  Irmftos  de  Mesa;  cuja  Elei^&o  será  feita  pelo  mayor 
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namero  do  Yotos,  qao  ompatando-se,  so  poder&o  desempatar  pelo 
Jaiz,  o  so  publicará  no  dia  so^uinto  vinte  o  nove  de  Agosto  da  Sdnr.^ 
M&7  dos  Homens,  no  qual  dia  cantará  a  Missa,  o  Reyerendo  Capell&o 
a  Canto  ch&o,  e  toque  de  Org&o;  assim  como  em  todos  qs  mais  dias, 
que  se  offerecer ;  dando-se  ao  pregador  doze  mil  reis  pelo  Serm&o : 
assim  cono  t&obem  fallecendo  algom  irmfto,  ou  fámulo  da  Gasa,  de- 
pois  do  Gapelldo  Ihes  applicar  os  Sacramentos  dovidos,  oncom  aen- 
dal-os  para  dar-se  a  sepultura. 

CAPITULO  13 

Que  na  dita  capoUa,  o  seu  Sanctuario  so  acha  o  corpo  de  S.  Pió 
Martyr,  coUocado  no  Altar  do  Sonhordo  Horto  com  dez  Laminas  que 
se  compoem  de  Reliquias  Santas ;  A  saber:  Quatro  viudas  do  Roma, 
já  proparadas,  c  sais  cá  preparadas :  o  assim  mais  huma  serio  de 
Apostólos  na  capellinha  do  Seahor  do  Calvario,  com  Santo  Lenho  em 
uma  Custodia;  o  que  tudo  se  conserva  no  m.'^^  estado  em  que  está, 
e  só  terá  as  chaves  em  sua  mSo  e  poder  o  Procurador  Thezoureiro 
do  Sanctuario  do  Senhor  do  Horto,  e  do  sob rédito  corpo  de  S.  Pió  ; 
a  abertura  do  qual  Sanctuario  todas  as  vezo 3  que  se  ñzer  precisa-so 
sempre  de  assistencia  dos  Irm&os  com  luzes  acosas  com  toda  vigi- 
lancia p.*^  que  se  ná?  tirem  algumas  reliquias. 

CAPITULO  14 

Que  na  dita  capelia  se  concedeo  pelo  ordinario  a  collocaQ&o  do 
sobredito  corpo  de  S.  Pío,  apresentado  em  Cabido  na  Sedo  Marianos, 
o  julgado  verdadeiro,  p3r  sonton^i,  o  digno  de  seu  culto  do  Latria,  o 
sobredito  corpo  deS.  Pío,  segundo  as  suas  authenticas,  e  se  conoe* 
der&o  tambem  aos  Irmá03  e  Fámulos  da  dita  Capelia,  e  Confraria,  Se- 
pulturas livres,  menos  p.*^  aquellos  que  n&o  forem  Irm&os  destadita 
Confraria  porq.^  estes  irSo  sepultar-se  na  Capelia  de  S.  Francisco  do 
Brumadinho  por  ser  Filial  da  Matriz;  e  destas  mes  mas  so  podo  Con- 
flrmaQáo  á  Sua  Alteza  Real. 

CAPITULO  15.« 

Qao  a  motido  do  rcndimonto  dosta  C)nfparii  sorá  distribuido  em 
Missas,  por  tongáo  dos  Irmáos  vivo^.  o  dofamto?,  o  o^tn  soráo  á<i 
esmola  do  trczontos  reís. 

CAPITULO  le.'» 

Que  so  os  Irmáos  qaizorem  fdzor  alprumi  fcsta  com  mais  solomní- 
dado,  a  farílo  a  sua  custa,  o  nao  a  cu<^ta  da  Irmandadc. 
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CAPITULO  17.<> 

Qae  o  Fundador, e  Zelador  da  Capaila,  o  Irm>lo  Loaren^o,  de  Nos- 
sa  Sonbora  Zelará,  e  AdminiBirar^  todos  os  bcns  movois,  o  do  raíz, 
que  pertencor  á  dita  Cipclta,  e  Casa,  o  por  sou  fallocimonto  passará. 
a  dita  administra9&o  aquello  do  oa^a,  quo  Iho  suocodor  mais  idóneo, 
e  BQflOiciente  com  a  approvao&o  do  Doutor  Ouvídor,  o  Provodor  das 
Gapellas ;  e  tanto  eeto,  como  os  vindouros  ser&o  obrigados  a  pagar 
todos  os  Direitofl  Regios,  como  qualquer  Lavrador. 


Como  so  vé  dosse  ultimo  capitulo  o  Irm&o  Lourongo  fica  como  Juiz 
ou  presidonto  da  confraria  ad  vitam,  o  por  sua  morto  seria  sttbsti- 
toido  poroutrodos  irmáoa  quo  coi-n  ello  lovamvila  rooolhida  na  So- 
lideo da  Sorra.  O  cap.  16  é  curioso  pelo  conteúio  do  seu  assumpto  : 
Que  80  os  irmftos  quizorom  fazor  alguma  festa  mais  solemne  a  far&o 
a  sQa  casta  e  n&o  a  custa  da  irmandade. 

Vé  ahi  o  espirito  religioso  e  pratico  do  irm&o  Lourongo.  Conoor- 
teza  acostamado  a  ver  os  outros  sodalicios  congeneres  ao  q.«  fundara 
esbanjar  o  dinboiro  das  esmolas  em  barulboatas  fostas,  que  termina- 
vam  sempre  por  lautos  banquetes,  quiz  assim  arrancar  o  mal  do 
raiz. 

Por  osso  compromlsso  ñcamos  sabendo  quo  om  1808  ainda  nfto  ti- 
nha  a  Irmandade  a  aprovag&o  civil  q.«  por  esses  tempes  era  requerida 
p.*  poderem  funccionar  eases  sodalicios  semicivise  somi* religiosos. 

Nada  sabemos  a  rospeito  do  movimonto  flnanceiro  dessa  Confra- 
ria até  1825.  Isto  nos  faz  suppor  quo  até  ent&o  n&o  tinha  sido  offl- 
cialm.^  approvada,  pois  do  contrario  toria  sido  chamada  ás  contas 
como  se  fez  dessa  data  em  diante,  ou  talvez  tenham  perdido  os  li- 
vros  de  ent&o. 

Como  quor  que  soja,  a  irmandade  existia  com  um  compromisso 
desdo  18()6  e  seus  rclidimentos  n&o  deviam  sor  minguados  porque  logo 
que  08  P.»  Congregados  tomaram  posso  da  horanga  do  IrmSo  Lou- 
rengo  que  Ihes  doava  D.  Jo&o  VI,  tractarara  de  reconstituir  a  irman- 
dade. 

O  P.«  Loandrj  Rabollo  Peixoto  do  Castro,  quo  viera  como  1."  Supe- 
rior do  Caraga,  vio  logo  com  sou  eppirito  perspicaz,  quo  urna  irman. 
d.«  o  urna  congregagfto  religiosa  admini>trando  es  mcsmos  bens,  ha- 
viam  de  desavireni  so  cedo  ou  tardo  o  p  '  evitaras  consequenciasquo 
podiam  ser  funestas  p.^  a  nova  fuada^áo,  rcFolveu  refundir  o  com- 
promisso, o  dar-lho  urna  foig&o  mais  a  goito  da  Congrogac&o  a  que 
pertoncia.  Ejqu3cia-se  o  bom  Superior  que  um  sodalicio  dcsso  genero 
estava  sob  airnmediati  tutolla  da?  lols  do  tompo,  o  todos  os  soas  ar* 
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tigos  oram  considorados  como  garantía  do  throno  dos  Reis.  Esse  es- 
quccimento  valeuJha  algamas notas  rogalistas  e  libeiaes  no  rodapé 
dos  artigos,  o  umi  approva^o  dd  Saa  M.  o  Imporador  digna  do  am 
monarcha  absoluto. 

E  esse  compromísso  com  saa  competente  approya^&o  que  passa- 
mos  a  transe  re  ver  aqii  p.<^  qao  nao  so  perca  essa  parcella  embora  in- 
Bígniñcante  da  [Ilstoria  do  Cara9a,  o  qao  est&maito  em  sou  lugar  ncs* 
ta  monographia  da  I^maadade  do  N.^^   Sr.«  M&e  dos  Homoas. 


Zm""   Compromtsso 

18?3.1836 

Esto  novo  cooipromisso  que  rcgcu  a  Irmandadc  por  13  annos,  nfto 
se  podo  chamar  urna  correcgSo  do  primoiro.  For&o  tfto  radicaos  as 
mudanzas  introl  izidjii  que  do  primelrj  só  flcaram  as  obrigaQdcs  do 
mlssas  e  alguna  p  ates  referentes  aos  Irm&os.  Está,  escripto  em  urna 
brochura  em  8. '  do  papel  Almajo  sem  pauta  rubricada  e  numerado 
de  conformidade  ornas  Imperiaes  ordens  pelo  D.'  Antonio  José  de 
Miranda,  no  Rio  de  Unciroa  20  de  Sbr.*"  de  1823;  contemo  folheto 
16folhase  14  capituioá  ou  paragraphos  que  sao  o  compromisso  pro- 
priam.^«  dito.  Seguom  se  logo  a  approvaQ&o  Imperial,  a  acta  authen- 
tica  da  nomoa;¿o  dos  I.''''  Oíficiaes,  o  termo  de  Juramento  por  ellos 
prestado  o  assignado  em  1824  —Acta  da  nomea^fte  dos  Ofílciacs  cm 
1829  e  termo  de  que  prcstaram  juramento. 

Esses  documentos  aquí  vao  todos  publicados;  nHo  tem  outro  in- 
teresse  mais  quo  o  de  nos  demonstrar  a  evolug&o  histórica  porq.«  pas- 
sou  a  irmand."  na  sua  existencia  mais  q.«  secular.  E  outros  n&o  nos 
restam  que  nos  pcrmittam  reviver  esses  annos  passados,  por  tantos 
milhares  de  irm&os  q.»  vinham  cm  remarías  piedosas,  visitar  o  san- 
ctuario  d'aquolla  quo  chamavam  com  o  doce  nomo  de  m&e,  o  trazor- 
Ihe  com  o  obulo  do  sua  caridade  o  testemunho'de  uma  fé  agrade* 
cida. 


Compromi'so  da  ¡'mandado  de  N.  S.  M&e  dos  Homens  o  de  S.  Fran- 
cisco das  Chagas,  cstAboIecida  na  Capella  da  mosma  Senhora  na  Ser- 
ra  chamada  do  Carassa  (O  da  Provincia  de  Minas  Geraes,  vao  nume- 
rado e  por  m  m  rubricado  na  conformidade  das  Imperiaos  ordens  o 
tem  as  folhas  qua  const&o  do  seu  emcerramonto.  Rio  de  Janeiro  vin- 
te  do  Outubro  do  mil  oito  contos  o  vinte  tres. 

D.'  Antonio  José  de  Miranda. 


r 
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Compromisso  da  Irmandade  do  N.^  Sr.»  Mfte  dos  Homons,  e  de  Sao 
FranciBco  das  Ghagas  estabeleoida  na  Capella  da  m.»»  Senhora  na  Ser* 
ra  chamada  do  Carassa  na  Capitanía  de  Minas  Geraes. 

Advertc^ncla 

O  objecto principal  desta  Irmandade  6  o  soryigo  de  Dees:  devem 
perianto  as   pessóas  nolla  alistadas  por  IrmUos  camprir  com  xelo  e 
cuidado  as   obriga^es  que  se  expressarom    n'este  compromisso :  e 
')  como  Saa  Magostado  se  Dignen  fazer  doag&o  a  Congrogao&ó  da  Mis* 

sfto  de  S.  Vicente  de  Paulo  da  dita  Capella,  e  seus  portonoes,  pola  car» 
ta  Regia  de  30  de  Janeiro  de  18^,  he  por  isso  que  p/  o  bom  régi- 
men, e  harmonía,  que  deve  hayer  na  admínistragfto  desta  Irmandade, 
doYom  08  paragraphos  deste  compromisso  ser  acommodados  as  pre- 
sentes circumstancias. 

§  1." 

Haverá  nesta  Irmandade  um  Juiz :  hum  Escrív&o :  hum  Thesou- 
reiro  :  e  hum  Padre  Espiritual,  os  quacs  todos  ser&o  Irmftos  alistados 
na  mesma  Irmandade :  e  a  estes  somonte  pertencer&  a  administra- 
(io>  e  governo  de  tudo  o  que  a  Ella  pertencor. 

Todos  estes  offlciaes  ser&o  Sempre  Sacerdotes  da  Congrega^&o  da 
Missfto,  assistentes  n'esta  casa  e  Sanctuario,  devendo  o  oflioio  de  Juiz 
ser  perpotuam.^  annezo  a  aquello  Sacerdote  que  na  m."**  Casa  for 
Superior  :  e  a  elle  pertencer&  o  direlto  de  nomear  todos  os  maís  of- 
flciaos,  podondo  amovellos  dos  seus  ofdcios  e  substituir  outros,  quan« 
do  diantc  de  Dees  se  persuadir  que  convém  huma  tal  mudanza. 

« IU.« 

Pertenoe  ao  Juiz  cuidar  em  tudo  o  que  disser  respeito  &  Irmanda- 
de, tendo  huma  vigilan  te  inspecQ&o  sobro  os  Offlciaes  p/  q.«  com 
zelo  e  dOYOc&o  cumprio  os  seus  doveres :  contudo  nfto  emprehenderá 
negocio  de  pondorao&o  sem  que  primoiro  o  proponha,  o  consulte  com 
03  ditos  offlciaes;  porom  estes  só  ter&o  voto  meramente  consultivo, 
(1)  Em  seu  poder  haverá  sempre  huma  das  duas  chaves  q.«  deve  ter 
o  cofre  da  Irmandade. 


íjf 


(1)    Deyem  todos  ter  igual  voto,  e  o  Presidente  hayendo  empate,  desem- 
patará; o  contrario  he  ofiensiyo  ao  direitoMos  mais  Irm&os,  e  impolítico. 
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§  IV 
DO  PADRB  ESPIRITQAL 

(1)  O  Padre  Espiritual  serái  aquello  que  na  auzoDcia,  ou  impodi- 
mento  do  Juiz  devora  fi^zer  as  Buas  vezes.  A  olio  pertonce  alemdis- 
o  o  cuidado  immodiato  do  asseio,  o  culto  de  N.*  Senhora  e  de  S. 
FraD.<>o  das  Chagas,  procurando  q.»  as  sagradas  fungoens  se  cumpr&o 
com  aquello  asseio  o  religioso  esplendor,  que  possiyel  seja.  Pertence- 
Ihe  floalmente  o  reoeber  os  Piéis,  que  por  motivo  de  devo9&o  visit&o 
o  sanctuario,  procurando  que  sejáo  assistidos  com  a  decencia,  e  can- 
dado que  pedom  a  sua  devoQfto:  e  principalm.*«  que  Ihe  sej¿o  admi- 
nistrados os  Sacram.to*  da  Penitencia  e  Comunh&o,  se  elles  a  podi- 
rom.  Porem  em  tudo  isto  como  no  mais  que  emprehender  dependerá 
sempre  da  approvao&o  do  Juiz. 

§  V. 

DO  ESCRIVAO 

O  BscrivSo  cuidará  nos  livros  da  Irmandade,  o  nelles  escrevorá 
separadamente  a  receita  e  despeza  que  se  tiver  feito,  e  no  flm  de 
cada  mez  levarék  os  livros  ao  Juiz  p.*  elle  serrar  as  oontas.  no  oaso 
de  as  achar  correntes.  A  elle  pertonce  alem  disto  o  fazer  cartas,  la- 
vrar  assontos,  e  toda  outra  qualquer  escripturag&o  que  for  necessa- 
ría  para  bem  da  Irmandade.  Terái  cuidado  da  casa  do  consistorio,  ondo 
se  fazem  as  consultas  da  Irmandade,  e  será  elle  quem  avize  o  Joiz  o 
mais  ofñciaes  p.*"  q.«  baja  consulta  dcz  dias  contados  antes  da  Posta 
principal  de  N.  S.  M&e  dos  Homens,  e  fará  sempre  este  mesmo  aviso 
quando  o  Juiz  quizar  convocar  a  consulta. 


VI 


DO  TBZOURBIRO 

Ao  Tezouroiro  portenco  fazer  o  ofdcio  de  bu  bom  Procurador, 
zclando  os  bcnp,  o  tlfaias  da  Irmandade,  o  procurando  cobrar  o  quo 
a  ella  te  dcver,  o  pagar  as  divida*)  quo  olla  tiver.  Tcrá  elle  bni  das 
cba ves  do  Cofre,  e  noUo  rcceberá  todo  o  dinliciro  quo  houver   do  ro- 


(1)    As  vczes  do  Juiz  deve  fazer  oEscrivao,  e  nao  o  Padre    Espiritual,  a 
qiieni  só  toca  o  culto,  suas  fun^Ocs,  o  Ministerio. 
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oebor  como  igaalmente  tirará  todo  o  diaheiro  qae  hoayer  a  gas- 
tar, o  que  tado  lángara  em  ham  livro  de  entradas  e  sabidas,  qae  deve 
estar  fechado  dentro  no  coire. 

Porem  de  toda  a  recolta  ou  dispeza  qae  tiver  feito,  fará  hum 
mapa  com  miadeza  o  distinp&o,  que  no  floi  de  cada  semana  entre- 
gará ao  Escrivfto  para  o  ian^^ar  no  livro  competente :  Advirta  final- 
mente qne  nesta  administrado  siga  sempre  a  vontado  do  Juiz. 

§   VII 
DOS  8ERV0S   DE  N0B8A  8BNH0RA 

Alem  dos  sobreditos  offlciaes,  taavorá  outros  q.*»  n&o  sendo  mem- 
bros  da  Congrega^ao  da  Miss&o,  seráo  comtado,  por  soa  vida  e  con- 
data  jalgados  dignos  do  habitar  nesta  caza  e  Igreja.  Elles  ser&o  cha- 
mados Irm&os  Sorvos  de  N.*  Senr/  :  usarfto  de  habito  preto  :  yiver&o 
em  communidade,  accommodando-se  q.'*^  for  possivcl  ao  regulamento 
da  caza  onde  vivem. 

Elles  só  poderfto  ser  acceitos  ou  despedidos  pelo  Juiz;  e  seráo 
sea  officio  o  servir  no  Templo  o  sahir  á  Cobranpa  dos  annaaes,  se* 
gando  a  ordem  e  mandado  do  Juiz. 

§  vm 

Todos  estes  offlciaes  a  saber  Jaiz,  Padre  Espiritual,  Escriyfto,  Te- 
zoureiro,  e  Seryos  n&o  paga  rao  annual  por  todo  tempo  que  seryirem 
em  seus  ofñcios ;  porem  sor&o  participantes  do  todas  as  Grabas  e  Pri- 
vilegios, que  goz&o  os  mais  Irm&os.  Esta  mosma  Gra^a,  o  ainda  mos- 
mo  deflcar  Irmfto  remido  gratuitamente  pederá  o  Juiz  conceder  depois 
de  ouvida  a  sua  consulta,  a  todo  aquello  que  tiver  feito  á  Irmandade 
algam  notavel  servigo. 

§  IX 

Nenhum  Irm&o  em  sua  vida^  nem  seus  herdeíros,  poder&o  ser  in- 
quietados por  execucoens  Judiciaes,  para  o  dm  do  pagar  os  annuaes 
á  que  s&o  obrigados:  porem  se  nunca  iizerfto  t3ngáo  do  pagar  o  que 
devem,  nunca  sordo  participantes  dos  sufragios  que  na  Irmandade 
ge  cumprem  por  vivos  o  dcfunto3,  pois  por  elles  n&o  ser&o  appli- 
cados . 

§  10.° 

A  favor  de  todos  aquellos  Irmaos,  que  até  o  anuo  de  sua  morte 
tiverem  completamonte  satisfeito  com  seus  aanuaos,  qaor  sejam  ello 
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08  que  8atÍ6fa9&o,  qaer  soj&o  os  seas  herdeiro^  parentes  oa  amigos, 
serfto  por  oada  um  delles  celebradas  seis  Missas,  e  se  ílsrá  am  oíd* 
cío  solemne  por  todos  aquellos  que  tiverem  fullocido,  p/  que  oom  esto 
oífloio  de  Defuntos,  que  huma  tok  oada  anno  ser&  celebrado  Ihes 
poss&o  ser  alliviadas  as  penas  do  PargaioriOy  em  que  possam  ter  in- 
oorrido* 

EUes  terfto  igualmente  pirto  nos  suffragios,  communs  e  ordinarios 
que  sfto  colobrado^  por  todo<<.  o  quaosquer  Irm&os  o  nho  os  q.**  so 
seguem. 

§  XI 

Nesta  Igreji  de  N.  Snr/  Mfto  dos  Homons,  sor&o  celebradas  o  ap- 
pilcadas  por  todos  os  Irmftos  vivos  e  defuntos  duzentis  Missas  df^  og. 
mola  ordinaria.  B  pela  mosma  tdo^fto  ser&o  igualmouto  celebradis 
todas  as  Missas,  que  dlsserem  os  Irm&os  Sacerdotes  em  cumpriminto 
dos  seus  annuaes,  podendo  olios  com  búa  só  Mlssa  sstisfazor  o  annnal 
de  oada  um  anno,  segundo  o  que  costum&o  pratioar  nesta  torra.  E  por 
isso  cada  Irrofto  que  de  novo  bo  alistado  na  Irmaniade  pagará  s«^is 
centos  reis  de  Entrada,  e  trezento^  reís  de  annual  em  cada  anno  :  Se 
qulzer  porem  ser  remido  pagará  por  huma  vez  a  quantia  do  tois 
mil  reis. 

g  Xll 

Depois  de  satisfeitos  os  enoargoa  e  pagas  as  di^pesas,  que  na  Ir- 
mandado  so  tiverom  feito  em  cada  hum  anno,  se  fará  no  fim  dello  dez 
dias  antes  da  Posta  principal  de  N.  Sur/  hum  balango  do  todo  o  d1- 
nheiro  que  restar  no  cofre,  repartido  em  duas  partes,  será  huma  dellas 
applicada  e  distribuida  polo  Juiz  em  obras  do  Pied«*  como  t.  g.  Missoens, 
esmolas,  e  assistoncia  com  o  sustento  necessario  aos  Perigrinos  e  Ro- 
meiros,  q.«  yiorem  ao  Sanctuario,  e  ainda  aquellos  que  se  quizerem 
recolhor  nesta  caza  p.^  fazer  Exeroicios  Espirituaes,  o  p.^  commodidado 
de  todos,  se  cuidará  em  exigir  edificio  commodo  e  decente  para  hos- 
pedarlas. 

§XIU 

A  outra  motado  do  que  restar  em  cofre  será  applicada  em  obras 
do  Sanctuario,  devendo  ostenderse  até  o  melhoramento  da  Gasa,  e  ha- 
bitarse dos  Seminaristas,  e  congregados  porque  tudo  isto  ooncorro  p.* 
o  culto  do  Sagrado  Templo,  e  he  conhecidamente  conforme  ás  inten^des 
do  Irm&o  Louronco,  quando  fundou  esta  Casa  e  Capella.  Porom  todas 
estas  obras  ser&o  sempre  dirigidas  polo  Juiz  da  Irmandade  que,  he  sem- 
pro  o  quem  for  Superior  da  Con'^regagfto  da  Miss&o  ostabeleoida  por  S. 
Magostado  nesta  Gaza. 
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§  xim 

E9te  Irmandade  será  Tisitada  pelo  Saperior  Visitador,  quando 
Tier  Tuitar  a  caía  da  Gongrega^ao  da  Miaa&o^  o  qaal  poderá  em  aotaal 
visito  presereyer  algana  Ragulamentoa  p.^  o  melhor  cumplimento  e 
execQ^  de  tado  qaanto  neate  compromisso  se  determina :  e  poderá 
neata  mescna  occaai&o  remover  todoe  oa  obataouloa  qae  poaaio  tender 
a  impedir  o  devoto  fim  deata  Santa  Irmandade.  Servindo  ent&o  de 
Jais  della  por  todo  o  tempo  que  durar  a  vizita  e  devem  ficar  sujeita 
ao  Provedor  da  Comarca,  Juiz  secular,  como  he  de  lei  gercU  e  está 
decretado  por  diversas  ordens. 

Alezandre  José  de  Macedo,  Sacerdote  da  GongregaoAo  da  Misaáo,  e 
Procurador  constituido  neata  pertengfto. 

Reg.'«  na  01iaDi«*  das  Ordena 
a  f.  28  de  L.""  h*  de  Lim.««   Rio 
87  de  Outubro  de  1823). 

(Pgo.  tres  aail  e  dusentos  reis.) 


Dom  Pedro  pela  Graga  de  Déos  o  Unánime  AcclamaQ&o  doa  Povos 
Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil. 

Fa\}o  Saber  que  os  Irmftos  da  Irmandade  de  Ngssa  Senhora  M&e 
dos  Homens  e  de  S&o  Francisco  das  Chagaa  eatabelecida  na  Capella  da 
mesroa  Senhora  na  Serra  chamada  do  Carassa  (?)  da  Provincia  de 
Minas  Qeraes. 

Me  representaráo  terem  feito  o  seu  Compromisso,  que  offereci&o 
fj  na  Minha  Imperial  Presenta  pedindo-Me  Ihe  ñzesse  a  gra^^a  de  Ih'o 

confirmar  p.*  ter  o  seu  devido  effeito.  O  que  visto  e  respostas  do  Pro- 
curador Geral  das  Ordens,  e  da  Coróa  Soberanía  e  Fazenda  Nacional, 
e  ccm  a  clauzula  de  nfto  ficar  aprovado  o  que  despoem  o  paragrapho 
terceiro  que  pertende  conferir  ao  Juiz  o  voto  deliberativo  permití  n- 
do  apenas  aos  offlclaes,  o  voto  meramente  consultativo,  porque  desde  o 
Juiz  todos  tem  e  devem  ter  o  voto  igual  em  tudo  que  pórtenla  a, 
administragao  da  mesma  Irmandade ;  assim  como  n&o  he  conveniente 
que  o  Juiz  sem  o  adjunto  dos  Officiaes  da  Irmandade  possa  por  si 
despedir  os  Irm&os  Servos  de  Nossa  Senhora,  devendo  para  laso  con- 
vocar a  unanimidade  dos  votos  dos  mesmos  ofdciaes,  em  contrario  do 
que  dispoem  o  paragrapho  sétimo,  devendo  alias  requerellos  para  esse 
fim,  assim  como  p.*  admittir  os  sobreditos  Servos;  porque  qttodomnes 
tangü^  ab  ómnibus  dehei  approbari.  Considerando -se  em  tremes  iguaes^ 
08  paragraphos  Oilavo,  Onze,  e  Treze,  quanto  &jurisdic9&o  sobre  os 
SCDB  ccnteudos  que  se  peitende  conferir  únicamente  ao  Juiz,  efican* 
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do  a  Irmandade  na  latelligencia  que  nem  ella,  nom  o  Visitador  da  Or- 
dem  Religiosa  poder&o  jamáis  e  em  tempo  algam'  alterar  qaaato  for 
approyado  oa  reprovalo  noste  Gompromisso,  nem  fazer  ezecatar  os 
seas  planos  posteriores,  aiada  qae  pare^&o  ou  sejfto  conyonientes,  sem 
a  devida  appro7a$&o  de  qaalqaer  artigo  pelo  Tribunal  da  Meza  da 
Consciencia,  e  ordens,  flcando  sujeita  a  irmandade  á  jarisdi^&o  ordi- 
naria do  Ck>mpetento  Jaiz  Secular,  sem  oxcessSo  mais  do  que  os  direi* 
tos  do  culto  Divino,  0  8  ua  interna  economía,  em  tudo  que  n&o  ofender 
08  direitos,  regalías,  e  prorogativas  ái  Coróa  e  Soberanía,  Salvos  os 
direitos  Parochiaes,  os  da  Fabrica  da  igreja  Matriz,  e  flcando  defezo 
o  uso   de  sepulturas  dentro  do  Templo. 

Cumprindo  exactamente  tudo  quanto  Ihe  for  mandado,  pelo  dito 
Tribunal  da  Meza  da  Consciencia  e  Ordens,  dando  contas  ao  respecti- 
vo Provedor,  ou  a  quem  por  especial  Ordem  Minha  se  Ibes  ordenar* 

E  Mando  aos  Ofñciaes  que  Ora  s&o  e  ao  diante  forem  desta  Irmanda- 
de n&o  declinem,  nem  poss&o  declinar  da  Jurisdi^&o  que  a  ordem  com 
pete,  e  dos  Ministros  a  quem  Eu  for  servido  encarregalla  do  que  far&o 
termo  neste  mesmo  Livro  assignado  por  todos  e  pelo  comissario,  ou  ca- 
pell&o  que  Ihe  dará  o  Juramento  de  em  tudo  comprirem  e  guardarem 
esta  Proviz&o. 

Pelo  que  Mando  ao  respectivo  Provedor  das  Capelias,  e  a  todas  as 
maispessdas  a  quem  competir,  a  cumprao  e  guardem  oom  nella  se 
contem,  e  seu  effeito  durará  por  mais  de  hum  auno  sem  embargo  da 
Ordonao&o  em  Contrario,  sendo  passada  pela  Chancellaria  das  Ordens 
Militares. 

O  Imperador  o  mandoa,  por  Seu  especial  Mandado,  e  pelos  Ministros 
abaixo  assignados  do  seu  Gonselbo,  o  Deputados  do  Tribunal  da  Moza 
da  consciencia  e  Ordens  Joaq."»  Valerio  lavaros  a  fez. 

Rio  de  Janeiro  vinte  do  Outubro  de  mi!  oito  centos  o  vinte  tres, 
segundo  da  Indopendencia  e  do  Imperio. 
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Desta  mil  e  seis  oentos  reis,  e  d'Assignatarap,  tres  mil  e  duzen- 
tos  reís. 

Joáo  Pedro  Garvalho  de  Moraes  a  fez  escrever. 
Jo&o  Igaacio  da  Cuaba.    D.'  Antonio  José  de  Miran- 
da. -  N.*»  273. 

Bernd.^  J.«  da  C*  Gust.**»  Masc.\ 
1*600  Pg.  quinhentos  e  quarenta  reis,  e  aos 

Pg.  mil  o  seis  ofñoiaes  mil  oito  oentos  o  vinte. 

oentos  r'  do  Sello.  Rio  de  Janeiro  24  de  Outubro  de  1823 

Rio  23  do  8br.«  de  1843.      Alexandre  Mor.»  de  Snr.»  Requiáo, 

Cruz. 
N.  12 


Reg.o»  na  Chan.'»  das  Ordens 
540  a  f.  30  do  L.»  l.«  Rio  27  de 

1.600  Outubro  de  ia83  /P.  g.  800  s/ 

^¡^  RequiAo. 


2:360 
800 


Por  Immediata  ResoluQ&o  de  Sua  Magostado  Imperial  de  26  do 
Agosto  de  1823/ :  e  Despaclio  do  Tribunal  da  Mesa  da  Consciencia,  o 
ordens,  de  12  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Fazendo  uzo  do  poder  que  S.  Magostado  Imperial  me  ooncede  de 
que  eu  sendo  Superior  nomeie  os  ofñciaes  da  mesma  Irmandade;  eu 
de  facto  nomeio  —  Para  Padre  Espiritual  o  P.«  Jerónimo  Gon.««  de 
Macedo.  —  P.»  Eaoriv&o  o  P.«  José  Joaq  »  de  Moura  Alvos,— P.*  Thesou- 
reiro  o  P.«  Jo&o  Moreira  Garoez,  Todos  Sacerdotes  da  Cong.«*  da 
Missfto. 

O  P.«  Leandro  Rebollo  Px.to  e  Castro. 

Sup.»»^  e  Juiz. 


Termo  de  Juramento  que  fttzem  09  ofllcfaeM  da  Ir- 
mandade de  IVcMisa  Senhora  May  dos  Homens 

Ao  primeiro  do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  mil  oito  oentos  e 
vinte  quatro,  nosta  Imperial  casa  de  Nossa  Snr.*  Mfty  dos  Homons  em 
conpequencia  do  Determinado  no  Imperial  Decreto,  pelo  qual  Sua  Magos- 
tado Approva  o  oompromisso  da  Irmandade  de  Nossa  SenhoraMfty  dos 
Homens,  estabelecida  na  Capella  da  mesma  Imperial  caza;  e  ao  mesmo 
tempo  Hé  Servido  Determinar  que  os  ofticiaes  prestem  juramento  de 
assim  o  cumprirem.  Se  juntarfto  em  meza  os  ofñciaes  nomeados  polo 
Superior  da  Caza,  que  hé  Juiz  nato  da  mesma  Irmandade  e  depois  de 
lides  pelo  Escriv&o  os  Artigos  do  Compromisso,  e  o  Imperial  Decreto, 


todos  assignarfto  seas  nomes :  E  logo  o  mesmo  Soperior  passoa  a  acei- 
tar o  Juramento  dos  Santos  Eyangelhos  ao  P.«  Espiritual  que  serve  do 
Gappell&o,  o  qual  logo  t&obem  aceitón  o  dos  mais  digo  aceitón  o  ju- 
ramento do  mosmo  Superior,  por  ser  o  Juiz  da  Irmandade,  e  depois  do 
dito  accoitou  o  juramento  dos  mais  oílfieiaes,  os  quaes  todos  prome- 
terfto  de  cumprir  os  Artigos  do  Compromisso  na  parte  que  ibes  tc- 
oasse  ;  e  para  assim  constar  mandón  elle  Juiz  layrar  este  tormo :  o 
que  ñz  eu  Escfiv&o  na  Imperial  caza  de  Nossa  Nenhora  Mfty  dos  Ho- 
mens  ao  primeiro  do  mez  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  vinte  e 
quatro :  e  oommigo  assignarfto  todos  OfQciaes  este  tormo. 

O  P.«  Leandro  Rebollo  Px>  e  Castro,  Sup.o'  e  Joiz. 

O  P.«  José  Joaquim  do  Moura  Alvos :  EscrivAo. 

O  P.«  jeronymo  G.  de  Maoedo,  P.«  Espiritual. 

O  P.^  Joáo  Moreira  Garcez,  Thesoureiro. 
Ex  vi  do  poder  que  neste    compromisso  he  concedido  ao  Supe- 
rior desta  Caza  da  Congrega^&o  da  Missfto  da  M&y  dos  liomens  no- 
meio  para  officiaes  da  sobre  dita  Irmandado:  Para  Padre  Espiritual 
o  R.^  Joáo  Mor/  Garcez. 

Para  Bsoriv&o  o  R^^  José   Affonso  de  Moraes. 
Para  Tezoureiro  o  R.^»  Antonio  Affonso  de  Moraes, 
Bm  meza  nesta  Imperial  caza  de  Nosea  Senhora  May  dos  Homens 
aos  24  de  Julho  de  1829. 

O  P."  Jerónimo  G.'»*  de  Macedo  Sup.»'  da  Cong.<o  da  Miss&o,  e 
Juiz  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  M&y  dos  Homens. 
Aos  26  de  Julho  de  1829  se  Juntar&o  em  Meza  os  officiaes  da  Ir- 
mandade de  N,  Senhora  M&y  dos  Homens  nomeados  pelo  Sup-o**  da 
Caza,  que  he  o  Juiz  da  m.'»'^  Irmandade,  e  depois  de  lides  os  Artigos 
do  Compromisso,  e  o  Imperial  Decreto  todos  prestar&o  juramento 
dos  Santos  Evangelhps  segundo  Ihes  he  ordenado  promettendo  todos 
comprir  os  Artigos  do  Compromisso  na  parte  que  Ihes  toca,  e  para 
assim  constar  manden  elle  Juiz  lavrar  este  termo,  e  eu  José  Affonso 
de  Moraes  Torres,  Sacerdote  da  OoagregaQ&o  da  Miss&o,  e  Escriv&o 
da  Irmandade  o  escrevi,  e  comigo  assignar&o  todos  os  OMciaes  este 
termo. 

Imp.  caza  de  N.  S.  Mai  dos  Homens, 
26  de  Julho  de  i829. 

O  P.«    Jerónimo  Glz.'  de  Macedo  Juiz. 

0P.«    José  Affonso  de  Moraes  Torres  Esorivfto. 

O  P.«  Jo&o  Mor.' Garcez.  P.«  EspiritaaL 

O  P««  Ani  Affonso  de  Moraes  Torres  Thesoureiro. . 
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Tem  este  compromisso  des  e  seis  folhas  qae  todas  vfto  por  mim 
rubricadas,  o  numeradas,  em  a  primeira  lauda  de  cada  huma. 
,  Rio  do  Janeiro  vinte  de  Outubro  de  mil  oito  centos  o  Tinte  tres. 
N.""  166.  D.^    Antonio  José  de  Miranda. 

(  S )  640. 

P.  g.  seis  centos  e  quarenta  r. 
do  Sello.    Rio  23  de  8br.<»  de  1823. 
Cruz. 

Este  compromisso  foi  infeliz  desde  seu  cometo. 
'\  Alem  das  varias  notss  correctiyas  que  recebe  da  autoridade  ci- 

vil, e  da  approvaQfto  imperial,  que  mais  parece  uma  parada  de  prin- 
cipios regalistas,  soffreo  ainda  da  parte  dos  irmftos  uma  especie  de 
reirahimonto ;  n&o  sei  se  de  desaponto  ou  de  desoonflanga,  por  ve- 
rem  a  meza  da  irmandade  inteiramente  ñas  m&os  dos  padres  do  Ca- 
raga.  Tal  vez  que  a  indisposigfto  que  contra  elies  se  alevantava  por 
causas  diversas  cujas  principaos  procuramos  aclarar  na  historia  do 
Cara^,  n&o  estivesse  por  pouco  nessa  esquivanga  por  parte  dos  fleis, 
e  que  dea  motivo  a  voltar-se  ao  compromisso  primitivo,  modificado 
e  adaptado  ás  condigoes  da  epocha. 

Possuimos  as  contas  desse  tempe  ou  melhor  de  1825  cm  diante  e 
essas  mesmas  foram  transcriptas  para  «  o  livro  das  expendas  da  Im- 
perial Gasa  da  S.*  Mfto  dos  Homens»  como  reza  a  primeira  pagina 
do  Mesmo,  aborta  pelo  Dezembargador,  Ouvidor  Oeral  corregedor  e 
Pfovedor  da  Cámara  de  Sabara,  Antonio  de  Azevedo  Mello  Córrela, 
e  por  elle  rubricado  em  4  de  Pevereiro  de  1825. 

Dissemos  transcriptas  porque  foi  só  em  182ír  que  ellas  ahi  como- 
oaram  de  apparecer.  Parece  que  o  P.-   Leandro,  apesar    das  corré*- 
ogóes  da  Imperial  Magestade  pouco  se  Ihe  deu  com  isso  e  englobou 
.  as  reóieitas  e  dispesas  da  Irmandade  com   as  receitas  e  despezas  ge- 

If  raes  da  casa. 

^  B  até  1827  alo  prestou  conta  alguma.    Em   1828   os  jornaes  da 

epocha  hoetis  aos  padres  serranos  nSo  se  esqueceram  da  Irmandade 
rraússa  em  preatacdes'  de  contas,  o  que  teria  despertado  as  aucto- 
ridades  a  exigil-a,  o  que  de  íécto  flzeram  em  ccmeco  de  1830.  Os 
padres  da  Serradisso  tiveram  avisa  e  se  prepararam  cmconsequcn- 
eia  porque  »  Mei^a  de  entio  que  se  compunha  dos  P.»  Jeronymo 
Gongalves  de  Macedo :  Juiz— P.  José  Affocso  de  Moraes  Torres:  Es. 
criváo— P.«  Jofto  Moreira  Garcez— P.«  Espiritual,  P.«  Antonio  Aff.  de 
Moraes  Torres.— Thesooreiro ;  arranjoa  ¿s  prettas  uma  especie  de 
conta  resumida  por  anno  até  1828.— A  partir  dahi  ella  segué  com 
escrípturac^o  mensal. 

Nada  de  extiaor  dina  rio  nessas  contas.    As  verbas  debitadas  silo 
missas  pelos  iritaos,  e&molas,  cera,  cbjectcsde  piedade.— No  anno  de 
1825  ha  doas  mais  curiosas:  CC|.   paia  pagar  a  vusica  da    Semana 
R.  A.  — 1« 
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S>  O  200|.  em  maotimontos  para  sasteoto  doapovos  qao  ahi  vieram 
assistir  es?as  Goromonias.  —Dovia  tor  sido  onormo  cssa  conourron- 
cia,  pois  8abo-30  qaanto  cram  barato3  or  preQos  dos  géneros  alimen- 
ticios ontfto.  No  anno  do  1827  essa  despoza  subiu  a  300$  e  nota-so 
um  oscriv&o  oflfactivo  rocebendo  um  ordenado  siiporior  a  60$.  por 
anno. 

Em  1828  apparceom  algans  cobradores  qao  tinham  as  despezas 
do  viagem  por  conta  da  irmandado  ornáis  urna  porcentagom  sobre 
as  sommas  recebidas.  Era  bom  negocio.  A  irmandado  obtoTe 
nesse  anno  amátela  quo  ainda  existe  no  Caraga.  E'  um  painel  da 
Ceia,  feito  por  Athaydo ;  sem  tor  grande  mérito  artístico,  n&o  deiza 
de  ter  alguma  cousa  de  caractoristico  da  Escola  Portagaeza. 

Na  Vigencia  deste  segundo  Corapromisso  foram  Juiz  da  Irman- 
dado os  P.««  Leandro  Rabello  Peixoto  o  Castro  que  ficou  até  1827, 
época  em  que  foi  para  Superior  do  Gongonhas.  SubstituiU'lhe  no  car- 
go o  P.«  Jeronymo  Gongalves  de  Maco  Jo  até  1833  quando  foi  para 
Campo  Bello.  E  finalmente  o  P.«  Antoaio  Ferreira  Vinoso  que  refor- 
mou  o  compromisso  em  1836.  Durante  este  periodo  do  15  annos  houYO 
apenas  duas  prestsyóesde  contas.    Urna  em  1830  o  cutra  em  1832. 

Eis  aqui  o  theor  dcssa  formalidado  legal  que  fazia  dos  muito  il- 
lüstres  senhores  desombargadores  Provedores  etc.,  etc.,  das  comar- 
cas físcaos  das  sacb [istias  onde  fanccionavam  sodalicios.  E*  que  so 
temía  entáo  quo  e.sosagrupamentos  nao  so  tornassem  poderosos  por 
suas  riquezas,  o  porigosos  ao  bom  goyerno  o  seguranza  do  Estado. 

€  Conta  que  toma  o  Dig.'^o  Provedor  Manoel  da  Ganha  de  Azovo 
do  Coutinho  Soaza  Chichorro  dos  annos  de  1825-1826—1827—1828 
6  1829. 

€  Ao3  quatro  días  do  mez  de  FoYoreiro  do  anno  de  mil  oitocentos 
e  trinta  nosta  Villa  de  N.'  S.*  da  Concoig&o  do  Sabara  Fidelissima 
Comarca  do  Rio  das  Ve  Ibas  em  casa  de  Presidencia  do  D."^  Manoel  da 
Cunba  de  Azeveio  Coutinho  Souza  Chicborro,  Fidalgo  oavalhoiro  da 
casa  de  sua  Magostado  Imperial  que  Dous  Guarde,  Commenda'ior  da 
ordemde  Christ:>,  Dosombargador  effectivo  da  Relagáo  de  Pernambuco 
com  ejercicio  do  Ouvidor,  Corregedor,  Provedor  dos  bens  e  Pazen- 
das  dos  Defunctos  o  Ausentes,  Capellas  e  residuos  da  referida  comar- 
ca onde  eu  escrivao  fui  vindo  o  ahi  pelo  mesmo  Ministro  foi  deter- 
minado a  tomada  do  contas  pela  maneira  que  seguem. » 

Seguom  as  despezas  o  reoeitas  de  cada  anno  o  saldo  oii  defícit  do 
cada  um.  Nota-so  uma  tendencia,  ái  baixa  nos  saldos  de  cada  anno 
e  tambem  ñas  recoltas.  Assim  no  anno  de  1825  o  saldo  íoi  de 
3:107$0841/2  e  no  anno  de  1829  foi  apenas  de  471$210  <-»• 

Depois  o  escriv&o  Antonio  Manoel  Coutinho  lavra  a  acta  de  on- 
oerramonto  que  val  rubricada  com  os  rabiscos  de  Chicborro. 

Esterocebeu  22$350,  pelo  seu  trabalho  e  o  Esciivao  1G$800, 
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Para  nos  hoje,  nascido  em  plena  demooracia  respirando  as  auras 
de  ama  liberdade  mais  ampia,  afeites  a  urna  Tida  mais  rápida,  nfto 
podemos  deixar  de  estranbar  o  Nome  já  por  si  longo  do  D.'  Chioorrro, 
pois  sfto  nada  menos  que  seis,  o  quando  a  ceses  se  ajunta  a  inter- 
minavel  ladainha  de  títulos  honor iñcos^  funccdes  e  ofñcios  em  cargo, 
já  exercidos  ou  mesa  o  por  exeroer,  é  sempre  com  uma  certa  ponta 
de  ironía,  maliciosa  quo  os  repotimoc,  com  vontade  de  acressentar 
algons  outros  que  talvez  por  sorem  históricos  Ihes  assentariam 
melhor. 

Foi  o  que  nos  aconteceu  e  nao  podemos  nos  furtar  ao  prazer  de 
igontar  aos  seas  numerosos  títulos  mais  estes :— Chefe  do  Partido 
liberal  Pernambucano ;  Am.°dos  Revolucionarios  Mineíros  de  42,  e 
dos  Praeíros  de  Pernambuco,  duas  vezes  refugado  do  sonado,  apezar 
do  esforzó  de  sea  Partido,  etc.,  o  poderiamos  ainda  ornar  o  rosario 
com  algamas  perolas  mais,  porem  fazemos  gracas  ao  leitor  pasciente 
e  só  aorescentamos  que  se  os  graphologos  tem  raz&o  no  que  ensi- 
nam  em  ceus  tratados,  o  D.'  Chichorro  era  um  requintado  egoísta 
pois  seu  modo  de  assignar  traz  os  deis  característicos  hypicos  que 
08  graphologos  chamam  bocea  do  lobo  o  caramujo— o  ambos  querem 
dizer— egoísmo— . 

Porem  como  essa  scíencia  ainda  está  nos  panninhos  de  seu  ber^o, 
vá  esse  testemunho  que  Ihe  tomamos  emprestado  como  uma  distra- 
c^  ao  mérito  árido  do  semelhante  monographia. 

Foi  a  mesma  meza  que  prestou  ainda  contas  em  1832  dosta  vez 
ao  D.'  Provedor  Francisco  de  Paula  Monteiro  de  Barros  que  os  ap- 
proYou  com  um  saldo  de  790$087.— Este  recebeo  apenas  10$050  "•  de 
emolumentos,  porque  talvez  só  tenha  honrado  com  sua  assignatura 
o  lívro  das  coutas  ao  passo  que  seu  predecessor  rabiscou  alguns 
impertinentes  avizos  aos  mezarios,  exigindo  escripturagfto  semanal 
e  a  prostay&o  do  contas  todos  os  anuos.  O  que  alias  ficou  letra  morta 
porque  a  Irmandade  só  prestava  contas  quando  se  Ihes  vinha  tomar. 
Era   urna  obediencia  passi va  e  nada  mais. 

A  Irmandade  soffrou  abalos  ua  sua  vida  intima  do  1832  em  diante. 
As  contas  nfto  foram  mais  prestadas  sinao  em  1851  e  a  escriptura$&o 
que  nos  resta  até  essa  data  é  deñcícnti&sima.  O  estado  de  agitacEo 
em  quo  estava  o  Brazil  nesso  tompo  explica  om  parto  essa  deeor- 
dem,  e  a  falta  de  recursos  occasionada  pela  revolta  de  33  e  pela  ca- 
restía que  se  seguio  d&o  razáo  da  escassez  do  rendas  abundantes 
como  pelos  anuos  precedentes. 

A  nomea9&o  do  P.^  Vinoso  para  superior  do  Caraga  em  substituí- 
g&o  do  P.«  Gongalvos  queía  tomar  conta  do  Campo  Bello,  trouxe  uma 
nova  phase.  Homem  pratico,  do  uma  picdade  de  santo,  comprehen- 
deu  que  o  Compromisso  do  seu  Irmao  de  habito,  nao  ora  popular,^ 
alem  dísso  que  os  recursos  nao  pormittiam  mais  a  observancia  oxa< 
cta  do  compromisso  e  por  isso  rofundioo  dotando  a  ir^iandade  com 
um  novo  pacto  fundamental. 
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B*""   ComproaUeHBK» 

1836  —  1856 

Notamos  oeste  terceiro  compromisso,  a  volta  áo  elemento  seco- 
hir  e  de  pessoas  estranhas  á  casa  do  Cara9a.  E  nisto  o  P.«  Vinoso 
foi  mais  atilado  do  que  o  P.«  Leandro,  peis  sendo  a  irmandade  com- 
posta  na  sua  qnasi  totalidade  de  seculares,  era  de  toda  a  conyenien- 
cia,  sináo  de  Justina,  que  tomassem  tambem  parte  actiya  na  yida 
económica  da  Irmandade.  E'  o  primeiro  que  foi  impresso  ás  espensas 
da  Irmandade  e  traz  alem  das  approyagoes  um  elenco  das  principaes 
indulgencias;  e  um  resumido  memorando  para  seryir  de  norma 
de  yida  aos  Irm&os.  Nesses  conselhos  repassados  dopíedade  sente-se 
toda  a  alma  do  santo  Bispo  de  Marianna,  t&o  simples  e  t&o  profunda, 
t&o  paternal  e  táo  enérgico  na  afiírma^&o  da  yerdado  religiosa. 

Leia  o  leitor  mesmo  este  noyó  compromisso « 


€oiiipronil»ti»o  dA  Irmandade  da  Senltora  JM ai  do» 
Homens  da  Sierra  do  Cara^  (F> 

O  Juiz  da  Irmandade  de  N.  S.  da  Mai  dos  Homens,  estabelecida 
na  Serra  do  Caraba,  o  Superior  da  Congregacfto  da  Missao,  e  o  Thesou- 
reiro,  o  Escriy&o,  Congregados  da  dita  CongregaQ§o,  e  outros  princi- 
paes IrmSos  da  mesma  Irmandade  todos  abaixo  assignados,  tendo  cal- 
culado que  os  redditos  da  Irmandade  nao  cheg^o  para  satisfazer  aos 
flns,  que  ella  se  tem  proposto,  e  de  que  abaixo  se  faz  mengáo,  fo- 
rfto  de  parecer,  que  se  doyia  restabelecer  o  antigo  Compromisso,  com 
o  qual  se  regulou  até  o  anno  de  1823,  alterando  n*ello  alguns  artifes, 
para  se  acomodarom  ás  actuaos  circunstancias;  e  que  d^elle  se  pe- 
disse  conñrmagfio  ¿s  competentes  Authoridades. 

O  qual  Compromisso,  com  as  ditas  alteragoes  é  da  forma  seguinte. 

Artigo  1. 

Hayerá.  na  Irmandade  um  Juiz,  que  ^cré,  como  até  agora,  o  Sa^ 
oerdote,  que  fór  Superior  da  Casa  da  Congregando  na  Serra  do  Ca- 
rafia,  um  Thesoureiro,  e  um  Escrivao,  Sacerdotes  da  mesma  Congro- 
gagáo  e  de  nomea^&o  do  dito  Superior. 


(F)  Novamente  reformado  e  approvado  pelas  competentes  authoridades 
ecclesiastica  e  cítíI.  —  (Rio  de  Janeiro,  na  typographia  de  M.  J.  Cardoso,  Rua 
do  Cano.  n.  77.  — 1841^ 


\ 


ABOHIVO  PUHUOO  MDIKIRO  181 


Artigo  2. 

Portence  ao  Juiz.  1 .  caidar,  que  os  Irm&os,  quo  por  motiyo  de 
deyoo&o  yisitfto  o  Sanotaarlo  da  Sonhora,  sej&o  reoebidos,  o  assistidos^ 
por  tempo  rasoavel,  com  docenoia  e  earidade  á  oasta  dos  redditos  da 
Irmandade :  2.  nomear,  ajustar,  e  enviar  os  cobradores  das  entradas, 
annaaes  e  rcmissóes,  quo  dever&o  ser  pessoas  fleis,  e  exemplares : 
3.  nomear  os  ootros  ofdciaes,  o  fazer  que  cumpram  seus  devores,  e 
qae  se  observe  o  Gompromisso,  como  n'oUe  se  oomtem:  4.  tér  em 
son  poder  ama  das  tres  chavos  do  cofiro  da  Irmandade  • 

Artigo  3. 

Pertenco  ao  Escriváo :  1 .  cuidar  nos  livros  das  Gontas  da  Irman- 
dade ;  n'elles  assentar  a  Receita  e  Despesa  d'ellas,  e  apresenta-las  ao 
Jaiz,  para  que  este  encerré  as  contas  de  seis  em  seis  mezes,  e  quando 
se  houverem  de  aprosentar  ás  Authoridades,  a  quem  compete  o  seu 
conhecimento:  2  cuidar  que  baja  Livros,  em  que  se  assentem  com 
claresa  os  nomos  dos  Irm&os,  o  o  quo  tiverem  pago  de  entradas,  re- 
missdes  e  annuaos  :  3.  ter  om  seu  p  jder  uma  das  tres  chaves  do  co- 
fre da  Irmandade. 

Art.  4.0 

Pertonoe  ao  Thosouroiro  ter  om  seu  peder  o  dinhciro  da  Irman- 
dade em  um  cofre  de  quo  terá  uma  das  tros  chavos,  e  donde  extra* 
hirá  o  necessario  para  as  despozas  da  Irmandade,  assentando  tudo 
em  um  livro  de  entradas  e  sabidas,  que  devo  estar  fechado  dentro  do 
mesmo  cafro:  2  cuidar  segundo  aordom  d)  Juiz  nos  reparos  noces- 
Barios  da  Igroja,  o  cazas  dos  romeiros  e  mais  utensilios  necessarios 
&  Irmandade,  como  v.  g.  cera,  o  trastes  para  a  Igreja. 

Art.  5.» 

Oa  redditos  da  Irmandade  s&o  :  1.°  o  quo  cada  Irm&o  paga  na  sua 
entrada,  isto  é,  600  r.* ,  o  os  annuaos  que  sfto  300  r.* ,  o  a  remissfto  que 
sfto  8$000  r."  :  2.''  as  esmolas  o  donativos,  que  se  offerecem  volun* 
tariamento  á  Senhora. 

Art.  6.° 

Os  sacerdotes,  que  entrfto  na  Irmandade,  deverao  dizer  uma  Mis  • 
sa  por  entrada,  o  outra  annüalmento  pelos  Irmftos  vivos  e  defon- 
tos. 
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Art.  7.« 

Os  redditos  da  Irmandado  so  de?om  ompregar,  I."*  na  esmola  de 
200  Missas,  que  segundo  o  primeiro  compro misso  desta  Irmandado, 
se  devem  dizor  annualmente  pelos  Irm&os  vivos,  e  defuatos,  que  ti- 
verem  pagos  os  seus  annuaes :  2  r.o  augmento,  concertó,  e  ornato 
do  Sanctuario  da  Sonhora,  o  no  necessarlo  para  a  oelebraQ&o  dos  san- 
tos Misterios,  e  Festividades  da  mesma  Igreja:  S.^"  ñas  casas  desti- 
nadas parareceber  os  irm&osque  vom  visitar  o  Santuario,  e  no  seu 
sustento,  pelo  tempo,  que  rasoavelmente  alli  se  deve  demorar  :  4 
em  livros  devotos,  e  outros  premios,  qae  se  costumio  repartir  pelos 
Irmftos :  5  o  resto  se  o  bou  ver,  se  empregará  no  sustento  dos  meni- 
nos pobres,  quo  so  eiuc&o  no  Sominario  da  mesma  casa. 

Art.  8.» 

Nenbum  Irmáo  na  sua  v¡d>í,  nom  seus  herdeiros  poderao  ser  in 
quietados  por  exocaQoes  juiiciaes,  para  o  ñm  de  pagarem  seus  annu- 
ae?,  a  que  voluntariameato  se  obrigárfto. 

Art.  9.° 

Gomo  se  tem  julgado  de  nocossidade  roduzir  os  suíTragios  polos 
Irmftos  vivos,  e  defantos,  de  que  se  falla  no  Art.  7  do  antigo  Compro- 
misso,  e  fanda9&o  dessa  Irmandado;  o  omittir  daqui  om  diante  6Mis- 
sas,  que  se  dizem  desdo  o  auno  de  1828  por  cada  Irmao  que  tem  pago 
seus  annuaes,  ou  se  tem  reunido:  a  Irmandado  seráobrigada  a  man- 
dar dizer  por  uma  vez  somonte  500  MLssas  por  todos  os  Irm&os  vi- 
vos e  defuntos,  pelos  quaos  se  doveriam  dizor  as  sobreditas  sois 
Missas,  obtendo  se  para  esta  necossaria  roluc^So  dispensad-i 
competento  Autboridado. 

Art.  10.° 

Imprimir-se-baoste  Compromisso  á.  casta  da  Irmandade,  assim 
como  o  Summario  das  multas  Gragas  e  Indulgencias  que  os  Summos 
Pontiflces  Ibe  tem  concedido,  para  chogarem  &  noticia  dos  Ir- 
m&os. 

Assígnaturas,  O  Jatz  da  Irmandado  Padre  Antonio  Ferreira  Vi- 
Qoso,  Superior^da  Congregagao  da  Missao.  O  escrivfto  da  Irmandado 
Padre  Jo&o  Moreira  Garcez,  Sacocdoto  da  Congregapáo  da  Miss&o.  O 
Thesoureiro  da  Irmandado  Padre  José  Thomaz  Moreira  de  Souza.  O 
Yígario  de  Catas-Altas  Francisco  Xavier  Augusto  da  Franca.    O  Juiz 
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do  Paz  Francisco  Vieira  da  Silva.  Gypriano  Celestino  Augusto  de 
Figuoirodo.  José  Do  mingues  Gomos.  JoSo  Francisco  Ouimar&es.  Ma« 
noel  Gongalvos  do  Oliveira  Santos.  Francisco  Bittencourt  Peixoto. 
Jofto  Alvares  de  Souza  Goutinho.  José  Maria  da  Cunha  Porto.  Luiz 
Aogusto  Soares  do  Couto.  O  vigario  de  Santa  Barbara  Jo&o  Haptis- 
ta  de  Pigoeirado.  Jj&o  Antonio  do  Magdtlh&es.  JoSo  Luiz  dos  San- 
tos* José  Wencesiau  Tavares  Lima.  Modesto  Antonio  da  Silva  Bes- 
sa.  José  Luiz  da  Rocha.  Domingos  José  Teixeira  Ponna.  Manoel 
Pedro  Cota. 


Approva^ao  «la    Autlioriclade  Civil 

O  Presidente  da  Provincia  do  Minas  Goraos  faz  saber  aos  que  esta 
Carta  virem,  que  por  parte  dos  Mosarios  da  Irmandado  de  N.  Senho- 
ra  Mae  dos  homons  da  Sorra  do  Caraca,  da  Freguezia  de  Cattas-altas 
de  Matto-Dentro,  do  tormo  da  Cidado  de  Marianna,  Ihe  foi  requerida 
a  Confirma^ilo  do  Compromisso,  quo  haviam  organisado  para  o 
régimen  da  Irmandado  ;  o  visto  o  seu  roquerimcnto,  o  a  aprova^So 
do  Reverendo  Vigario  Capitular  do  Rispado,  na  parto  religiosa,  se- 
gundo o  dísposto  no  Artigo  2  da  Ici  Provincial,  numero  66«  Ha  por 
bom  confirmar,  como  por  esta  confirma,  o  presente  Corapromisso,  es- 
cripto  em  4  paginas,  rubricadas  pelo  Socretario  desta  provincia  Her- 
cnlano  Ferreira  Penna,  contondo  10  Artigos;  fieando  porem  salvos 
os  dircitos  Paroquiaes,  e  da  Fabrica.  Felo  que  ordeno  a  todas  as  Au- 
toridades, a  quem  o  conhocimcnto  desta  pcrtoncer,  que  a  cumpram, 
^  guardem,  e  a  fa9&o  inteiramento  cumprir,  e  guardar,  como  ella  se 

■  conlem.    Pagaram  de  nevos  dircitos  a  quantia  do   10$000    r.«  como 

constou  o  taláo,  numero  18,  firmado  ncsta  data  polo  Agente  do  Collc- 
ctor  de  impostes  desta  Cidadc.  Elonorio  Poreira  de  Azeredo  Couti- 
nbo  a  fez.  Dada  no  Palacio  do  Govorno  da  Provincia  de  Minas  Ge- 
raes  na  Imperial  Cidado  do  Ouro  Proi\  aos  31  do  mez  de  Outubro  do 
anno  do  Nascimonto  do  Nosso  Sonhor  Josus  Christo  de  1837  décimo 
sexto  da  Independencia  o  do  Imperio.  O  secretario  da  Provincia  Her- 
culano  Ferreira  Penna  a  foz  escrever.  — Assignado.—  Antonio  da 
Costa  Pinto— Seguia-se  o  sollo-Carta  pela  qual  V.  Ex.  rosolveu  con- 
firmar o  Compromisso  da  Irmandado  do  N.  Senhora  M&e  dos  homons 
do  Caraga,  erecta  na  Freguezia  de  Cattas- Altas  de  Matto  dentro,  do 
termo  da  cidado  de  Marianna  tudo  como  nella  se  declira.  Para  V. 
Bz.  ver.  Pagou  8:400,  Registrada  a  f.'113  do  livro  de  Registe  de  se- 
melhantes.  Ouro  Preto,  Socretaria  do  Governo  em  31  do  Outubro  de 
1837.  Hercalano  Ferreira  Penna  N.  130.  Pagou  3:200  reis  de  sello. 
Reis.    Assis.    Nada  mais  se  oontem  no  Compromisso. 
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E8t&  conformo  Fadro  Garcoz,  Socretario. 

Aprovapáo  da  Authoridade  Ecclosiastica.  Approvo  pela  parto 
religiosa  o  presento  Compromisso,  concodendo  a  Dispc^n^a  de  quo 
faz  menQáo  o  Artigo  9.  Marianna  30  de  Outubro  de  1850.  Assignado 
Miguel  do  NoroDha  Peres. 


Summario  das  tndulsencias»  e  bens  cspirltiiaesy 
que  Itierao  os  I  ríñaos  da  Irmandade  de  IV«  8.  Mae 
dos  Homens« 

A  instancias  do  Sr.  Lourcnco  do  N.  Senhora,  Fundador  do  Sanctu- 
ario,  se  obtivor&o  5  breves  Apostólico!  do  Fio  VI,  e  Fio  Vil,  que  con- 
cedem  as  segulntcs  indulgencias  plenarias,  eparciaes.  Asplenarias 
sEo  as  eeguintcs : 

1.  No  dia  da  entrada,  quanio  sio  alistados  no  Livro  da  Irman- 
dade, confessados  o  commungadop. 

2.  A  29  dj  Agosto,  dedicado  k  Sea.  M&o  dos  Homonp,  confessa- 
dos, e  commungados. 

3.  No  Artigo  de  Morte,  se  confessados,  o  sacramentados,  so  isso 
se  poder  fazer  comm idamente,  ou  ao  monos,  so  contritos  invocarooi  o 
S3.  Nomo  do  Jesús  d  ¿votamente  no  cora^áo,  so  o  n&o  podorom  com  a 
boca,  ou  flzorem  algum  signal  do  ponitoncia. 

4.  A  2  do  Agosto  ganh&o  o  Jubileo  chamado  da  Forciuncula, 
como  se  visitassom  a  Igreja  da  Ordcm  do  S.  Francisco,  so  confes- 
sando-se,  vordadeiramonto  contritos,  e  commungando,  visitarem  o 
Sanctuario  da  Senhora,  o  orarem  a  mente  do  Fontiflce ;  ou  estando 
ausentes  ou  enfermos  flzerom  o  mosmo  ñas  suas  Paroqutas,  ou  Capoi- 
las,  que  Ihes  servem  de  freguezia. 

5.  A  3  do  Malo,  a  14  o  17  de  Satombro,  dias  das  chagas  de  S. 
Francisco,  a  4  de  Outubro,  confessando  se,  commungando,  visitando  o 
Sanctuario  da  Senhora,  e  orando  segundo  a  mente  do  Fontiñco,  ou 
estando  ausenta?,  ou  enformos,  a  sua  Paroquia  ou  Capolla,  como  ácima 
se  disse. 


Indulgencias    parelacHi 

1.  Gonfo86ando-so  verJadoiramente  contritos,  commungando,  vi- 
sitando o  Sa*  ctuario  da  Senhora,  ou  estando  ausentes,  ou  onformos, 
ás  proprias  Paroquias  ou  Cipellas,  orando  segundo  a  monto  do  Pon- 
ti€oe,  a  31  de  Janeiro.  28  do  Povereiro,  15  dd  Abril,  3  de  Novembro, 
e  em  cada  uma  das  Postas  do  N.  Senhor,  oN.  Senhora,  ganhfto7an« 
nos  o  7  quarontenas  de  Indulgencia. 
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2.  Por  cada  vez  que  assistirem  k  Missa  oa  outros  offioios  divi- 
006,  qae  se  celebrfto  no  Sanotoario  da  Senhora,  acompanharem  09 
morios  &  sepultara,  oa  SS.  Sácraoieatj,  qaando  so  leva  aos  e&for* 
mos:  e  n&o  podando  ir,  rosando  um  P.  Nosso,  e  Ave  Maria  de  joolhos 
peiodoente  ao  sigaal  do  sino,  oa  rezarem  5  vezes  o  P.  N.  o  A.  V. 
M.  pelos  Irm&os  falocidos,  oa  íiz3rom  algama  oatra  obra  de  misorí" 
eorüa  corporal  oa  espiritual,  ganbfto  60  dias  do  indnlgdnoia.  E»tá 
conforme  Padre  Garcez.   socrotsrio. 


Rogra  de  vida  para  o»  Irmaos 

1.  Assenta  ne  tua  alma  esta  firmo  rosolUQ&o  de  n&o  consentiros 
por  motivo  algum  om  peccado  mortal :  todo  aquello  quo  ainda  nao 
tem  chegado  a  este  ponto,  n&o  tom  comegado  ainda  a  servir  a  Deus. 
Sam  esta  resoluto,  em  v&o  so  lisongeará  alguom  de  viver  santamen- 
te oa  de  morrer  oomfolicidade. 

2.  Foge  cuiiadozamentd  da  t jd^s  as  oooastdes  perigosas,  como  sfto 
••  más  compinbiaii,  livroa  indecontes  e  profanos,  espectáculos  pori^ 
gosos ;  porque  quem  ama  o  perigo,  peracerái  nello,  diz  a  Esori- 
ptura. 

3.  Vigia  sobre  todos  os  movimontos  do  teu  corao&o,  e  resisto 
ás  primoiras  improssdes  do  mal;  guarda  os  toas  sentidos,  o  imagina- 
rio, para  que  o  inimigo  nfto  possa  surprendor  a  tua  alma  com  seos 
assaltos.  N&o  desprozes  as  faltas  pequeñas,  para  quo  pouco  a  pouco 
n&o  veohas  a  cahir  ñas  grandes. 

4.  Foge  da  ooiosidade  como  da  m&e  do  todos  os  vicios :  e  tom 
isto  como  certissima  vordade :  a  vida  ociosa  n&o  levará,  ninguem  ao 
C60. 

5.*  Nfto  deizes  por  motivo  algum  as  ora^^oes  da  manhft  o  da 
noite.  Lembra-to  pela  manhft  do  offereceres  a  Deas  os  primeiros  fru* 
otos  do  dia ;  pondo  nello  teu  ponsamento  offoreoo'lhe  todas  as  aoQóes 
do  dia ;  e  ronova  este  teu  dever  no  principio  do  tudo  o  que  fa- 
zos. S.  Paulo  diz  —  Ou  comáis,  bebáis,  ou  fagáis  algama  oousa,  fazei 
todo  para  gloria  de  Dous. 

6/  Na  orcTQ&o  da  noite,  examina  todos  os  dias  a  tua  consciencia, 
tomando  contas  a  ti  mesmo,  de  como  tena  passado  aquello  dia ;  e  os 
peccados  que  encontrares  trabalha  por  lava-Ios  com  lagrimas  do  pe- 
nitencia, antes  do  te  recolhores  a  dormir.  Qaem  sabe  se  será  esta  a 
toa  ultima  noite  ? 

Qaando  te  deitares,  lembra«to  da  sepultura,  o  ontregato  ñas 
m&osde  Dous. 
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7.^  No  meio  dd  teas  empregos  lembra-te  da  prezosc^  ^Q  Deus,6 
aspira  a  elle  frequentemente.  Lé  llvros  espirítoaep,  como  cartas  e 
recados  que  vem  do  céo. 

8.  Freqoenta  os  Sacramentos,  e  prepara-te  bem  para  elles. 

9.  Tem  grande  devoc&o  &  Paizao  de  Christo;  medita— a 
ámiado. 

10.  Sé  devoto  de  saa  SS.  Mfte:  tu  a  tcns  tcirado  jcriua  mSe 
pede-lhe  sejatua  protectora  ead vegada  om  todo. 

11.  N&o  80  passe  dia  algum  que  n&o  fagas  ictos  de  contrigfto  pe- 
los teus  pechados  passados;  conserva  o  espirito  de  penitencia. 

12.  D&  esmola  segundo  tuas  posses,  por  que  om  Juizo  f  em  mise- 
ricordia espera  aquello  que  nao  usa  de  misericordia.  Mss  faze  mais 
caso  das  obras  do  Misericordia  ospirituaos. 

13.  Cumpro  exactamente  com  as  obrigacoos  do  tcu  estado  como 
quemhade  algum  dia  dar  cuntas  aquello  Sonhor,  que  poz  a  cada  um 
de  nos  no  lugar,  que  Ihe  paroceo  molhor  da>ua  familia. 


Durante  a  vigencia  dcste  ccmpromisEo  n9o  so  ncs  deparen  nada 
nos  archivos  da  Casa.  A  propria  cscripturac&o  das  contas  f  i  ícita 
só  em  1851  para  a  prosentac&o  de  contas.  B'  verdado  que  a  Congrc- 
gao&o  da  Miss&o  passou  neste  lempo  por  urna  ciire  que  qien  a  (xtin 
guia. 

Separada  civil  e  canónicamente  da  C(  ngre garfio  da  Europa,  con- 
stituira-se  em  CongregaQ&o  autónoma.  As  defeccoes  de  seus  membros 
multiplioaram  se  o  viu-se  reduzida  a  uns  poneos  Padres.    A  revolucfto 
de  42  que  tinha  sen  maior  foco  om  Gocaes,  a  6  leguas  do  Caraca  for- 
cou  os  P.««  a  emígrarem  para  Campo  Bello  c  até  1845  a  Casa  eirman- 
dade  fleca  a  mcrcé  das  vicissitudes  dos  acontecimentos. 

Foi  com  certeza  ossa  longa  intorrupcáj  a  sua  marcha  regular 
que  occasionou  os  desbaratos  dos  documentos  referentes  a  ella  de  sor- 
te  que  quando  reappareceu,  faltaram  Ihe  muitas  cousas,  outras  ti- 
nham  cabido  no  olvido,  o  cutres  completamente  abondonadas. 

B*  o  que  nos  explica  o  facto  que  se  passoa  na  ultima  prestacfio  de 
contas  desse  longo  periodo  e  que  a  nosso  ver  inñuio  na  referirá  do 
Compromisso.— 

Todas  as  contas  s&o  escripturadas  doste  1832  até  1852  pelo 
P.«  Antonio  Affonso  de  Moraes  Torrep,  e  por  elle  assignadas  o  pelo 
Thesoureiro  P.«  José  dos  Reis  Villa  Verde.— Ora  o  P.«  Antonio  Torres 
sófoi  superior  do  Caraba  depois  da  Nomoag^lo  do  P.«  Antonio  Vinoso 
para  bispo  de  Marianna  em  1844.  E  no  entanto  é  o  P.«  Antonio  Tor- 
res que  ñgurou  como  Jais  desde  1832.  Vése  que  a  necessidade  de 
prestar  contas  obrigou  a  esse  recurso. 
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Aos  29  días  do  mez  de  Janeiro  do  1853  o  !>.'  Gaetino  Alves  Ro- 
drígaos Horta,  Jaiz  Municipal  e  de  orph&os  dos  termos  unidos  de  S. 
Barbara  e  Cahéthé  em  actual  ezercicio  na  Villa  de  S.  Barbara  e 
nella  e  sen  termo  ^rovedor  de  Capellas  etc.  bou  ye  por  bem  tomar 
as  contas  da  Irmandade  de  S.^  Mae  dos  Homens  que  v&o  de  1832 
a  1852. 

Ha  urna  declarac&o  do  Esorívao  Borges  na  qual  diz  assim :  Fioa 
inatilisado  o  laníamente  supra  e  retro  polos  equivocos  que  boave  ñas 
addi^óes  das  contas,  por  isto  se  seguo  noTo.»  Esta  declara9&o  n&o 
é  maito  lisongeira  para  os  conbccimcntos  aritbmeticos  do  esoriv&o. 

O  Juiz  receben  pela  tomada  de  contas  de  trozo  annos  110$400; 
o  esoriyfto  8$475. 

Ha  aínda  no  livro  ama  observaQ&o  do  Jaiz  que  reza  assim :  €Re- 
commendo  que  d*ora  om  diante  se  observe  quanto  dispóe  o  Com- 
promisso  da  Irmandade  relativamonto  a  receita  e  despesa  e  saa  es- 
críptara9ao  e  bem  assim  da  prostaQfto  de  contas  aflm  de  evitar-se  o 
qae  agora  se  encontrou  na  prestaQ^o  dosta :  observando  para  tanto 
o  que  se  vé  ordenado  nos  arts.  2.^'  S.""  4.''  5.''  e  segaintes  do  Có- 
digo» • 

Era  entfto  Superior  o  P.«  Antonio  Moraes  Torres  e  procarador  o 
P.<  Domingos  Musci.  Já  tinb&o  vindo  da  Europa  noves  congregados 
c  tudo  presagiava  um  futuro  brilhante  para  as  obras  da  Congrega- 
C¿o ;  a  Irmandade  da  Snr/  Máe  dos  homens,  experimentou  esse  be- 
néfico influxo. 

Antes  porem  de  entrar  nessa  estrada  de  prosperidade  deu-se  um 
ficto  que  prova  quao  pouco  serias  eram  as  prestacoes  de  contas 
dos  sodalicios  ao  poder  civil.  O  P.*  Maci,  novato  e  ignorando  por 
completo  esses  processos,  chamado  a  contas  como  Thesouroiro  da  Ir* 
mandado  escutou  o  parecer  de  alguns  que  Ihe  disserao  que  ñzesse 
qaalqaer  conta  que  seria  sempre  aoceita.  Assim  o  fez  tomando  por 
alto  08  assentamento?  avulsos  que  ezistiam  na  casa  e  o  resultado 
foi  que  suas  contas  notiñcaram  um  saldo  Superior  de  5:000$000  em 
favor  da  Irmandade.—  Aprovadas  essas  contas  como  vimos,  com- 
prehendeu  o  P.«  qüo  aquella  somma  puramente  fantástica  vina  com- 
prometter  sua  administraoao  e  requeren  do  Juiz  revalida^ao  apre- 
sentando  entras  despezas  que  nao  tinham  sido  notadas  e  que  em  ves 
de  saldo  davam  um  déficit    de  9:868|000. 

E*  esse  processo  que  vai  aqui  transcripto  como  ultimo  aconte- 
cimento  da  vigencia  deste  3."*  compromisso.—  Foi  tal  vez  isso  queden 
causa  k  aberturade  um  novo  livro  de  contas,  que  vai  ate  1884,  epocha 
da  ultima  prosta^ao  do  contas  da  Irmandade  e  nao  a  1853  como 
escre  vemos  na  nossa  historia  do  Caraga,  por  nao  termos  entao  oo- 
nbecimento  dosso  novo  livro,  que  só  agora  descobrimos  e  que  vae  nos 
servir  para  desempenhar  o  quarto  e  ultimo  periodo  da  historia  da 
Irmandade  da  S.  Mae  dos  Homens. 
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Copia  da  Petl^u»  do  Superior  da  congresA^ao  «la 
Missao  «lo  Brazli,  e  Titesoiireiro  «la  Irmandadc 
«le  IVos»a  8enliora  Mae  do»  Homens* 


Gonta  das  dospozas,  Do^ pacho,  Cortid&o,  jurfamonto  ao  Promotor. 
Resposta  do  roosmo,  Despacho  o  Procura^&o  como  abaixo  se  Beguc  :  — 
lUustrissimo  Senbor.  Diz  o  pairo  Domingos  Musci  como  Procurador 
do  Superior  da  Cougrcgao^o  da  Missáo  do  Brazil,  o  Thosoureiro  do  N. 
Seohora  Mfte  dos  Homens,  que  tendo  sido  chairado  a  prostar  as  con- 
tas  que  estavam  por  prestar-so  desde  o  anuo  de  1832  por  vezos  f^^z 
ver  a  ímpossibiMdado  de  o  fazer  por  falta  de  assentos  que  demon- 
strassem  a  despcza  até  que  coníidencialmente  se  Ihe  fez  ver  que  fosso 
digo  que  dando  as  contas  de  qualquer  maneira  que  fusse  se  sanccio- 
naria  o  passado  para  principiar  tudo  novo.  Entfto  o  Supplicante  en- 
viara a  Relapfto  da  Reoeita,  o  algumas  verbas  de  Despeza  do  que 
na  cocasi&o  se  lembrou  mal,  por  sendo  que  dava  assim  lugar  a  so 
Ihe  formar  o  avoltado  alcance  do  Reís  cinco  contos  384$089  em  üssi- 
nario  como  é  publico  e  iiotorio.  Sciente  agora  do  semelhanto  al- 
cance, e  nSLo  podendo  consentir  que  prevale^a  t&o  rcvoltanto  injus- 
tlga  dando  como  se  cntende  huma  somma  ideal,  v^m  delarar  qu) 
além  de  outras  despezas  que  possam  estar  no  esqueoimento  se  lembra 
presentemente,  digo  das  que  constfto  da  Relag&o  Junta  na  in^portac- 
cia  de  Reis  qulnze  contes  duzentos  e  oincoenta  e  deis  mil  contó  o 
noventa  que  est&o  no  caso  de  ser  abonadas  por  serem  reaes  e  ap- 
poiadas  pelo  compromisso.  o  que  tudo  jura  e  requ'tr  a  Vossa  Senho- 
ríaqueouvindo  o  Promotor  das  Gapellas  e  Residuos,  baja  de  additar 
á  conta  que  Consagra  o  Alcance,  avel-o  por  extincto,  o,  o  supplicante 
por  desonerado.  Assim  o  pede  a  Vossa  Senhoria.  E  reoeberá  Jus- 
tina. Juro  as  disposicoes,  digo  as  despezas,  digo,  juro  que  as  despezas 
sfto  roaos.  Domingos  MoscL—  Diga  o  promotor  que  nomoio  o  Reveren- 
dissimo  Senhor  Vigario  Jofto  Baptista  de  Figuiredo,  Santa  Barbara 
oito  de  Julho  de  mil  oito  centos  e  cinooenta  e  tres.  Padre  Senna.  Nu- 
mero  onze,  trezentos  e  vinto. 

Pagou  320  rs.  Santa  Barbara,  8  do  julho  de  1863.  Abrantea 
Barbosa.—  Despezas  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  M&e  dos  Ho- 
mens. Numero  13.  Cento  e  sessenta.  Pagou  1(30  rs.  de  Sello. 
Santa    Barbara,  8  de  julho  de  1853.     Abrantes   Barbosa.—  Sustento 

de   Bstudantes  pobres   desde  o   anno  de  1833  até  o   de    1842, 

3:400$000.  Retelhamento  dalgreja,  150$000.  -  Concertó  das  casas  de 
Romoiros,  cm  que  foi  preciso  faser  pareddes  de  podra,  400$850rs. 
Diversos  concertos  da  Estrada  velha  600^000.—  Calgada  na  subida 
para  o  Adro  da  Igroja,  300$940  rs.—  Estrada  nova,  2;5OO$0OO.— Dos- 
pozas  com  os  Romoiros  e  pessoas  que  concorre r&o  ás  Festividades 
desde  1833  ate  1842,  7:900)400  rs.  Somma  Rois  15:2521190.  P.«  Do- 
mingos Musci.  ;Certidfto.   Dou  fé  citar  ao  Reverendo  ConegoJo&o  Ba* 
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ptista  de  Pifnoiredo  para  prestar  jarainonto  ú  servir  o  cargo  para 
que  foi  nemeado  na  PelicSo  Retra.  Santa  Barbara  8  de  Jalho  de  1853. 
O  fSseriTao  Manool  Borges  de  Abrantes.  Jaramente  do  Promotor.— 
Aos  8  días  do  mez  de  Jolbo  do  anno  de  1653  nesta  Villa  de  Santa 
Biffbara  em  Casas  de  morada  áo  Rererendo  Joaqaim  José  do  Senna 
Prímeiro  Sabstitttto  do  Jntz  Mnnieipal  e  de  Orí&os  onde  en  Bscri- 
vio  de  sea  Cargo  abaixo  nomeado,  foi  rindo  ahi  presente  o  H.»* 
Conego  Joáo  Baptista  Flgneiredo  a  este  defferio  elle  Joiz  o  Jnra- 
mentó  dos  Santos  Byangelhos  em  hum  Livro  Delles  em  qtte  poz  a 
Boa  mSo  direíta,  e  Ibe  enearregon  de  bem  seryir  o  Cargo  de  Pro- 
motor na  Contas  declaradas  na  Petigao  retro  reqoerendo  e  allegan* 
do  todo  o  qae  for  a  bem  da  Irmandade  da  Senhora  M9e  dos  Homens. 
E  requerido,  digo,  e  rccebido  por  elle  o  juramento  asstm  o  pro* 
netteu  eon^rir.  E  para  constar  fage  este  termo  em  que  se  assigna 
o  Jüiz  9  o  dito  Promotor,  Manoel  Borge»  de  Abrantes  Escriy&o  da 
Provedaría  o  BserÍT&o  Padre  Torres  Jofto  Baptista  de  Pigueiredo. 
iUtistriseinio  Senhor.  Estando  Intimamente  con  vencido  da  Yerdade 
do  expendido  e  nao  podendo  deixar  de  o  estar  pela  muita  confianza 
qae  inspira  a  palavra  do  Snpplicaste  tenlia  que  oppor  ao  que  se  re- 
qoer  qae  Vossa  Senhoria  mandará  o  que  íbr  de  Justica.  Santa  Bar* 
bara  8  d»  JulHa  ie  1853.  O  Promotor  ad-hoo  Joao  Baptistji  Figueiredo. 
Tianscripto  no  livro  de  contas  da  Irmamdftde  deflérin. 

Santa  Barbara  8  de  Julho  de  1853.  Padre  Senna.—  O  Padre  An- 
tonio Añonso  de  Moraes  Torres,  Superior  da  Congregado-  da  Missfto 
do  Brazil  a»  Noeso  amado  em  Cbristo  ao  R.°>o  Domingos  Musci  Padre 
da  mesma  Congrega9&o.  Saude  no  Seokor.  Bem  informados  da  vossa 
capacidade,  zelo  e  outraa  boas  qualidades,  vos  constituimos  por  estas 
nosso  Procurador  geral  concedendo-vos  todos  os  poderes  que  em  di- 
reito  nossií»  permettidos  para  que  por  nóa  e  em  nosso  sume  pos- 
sais administrar  com  pleno  poder  n&o  só  os  bens  da  Congregag&o, 
mas  tambem  oa  negocios  respectivos  da  Irmandade  de  Mossa  Senhora 
M&e  dos  Hoaieis»  numerado  com  o  Sello  de  nosso^  digo^  dos  Homens. 
Em  conflrmaQ&o  do  que  vos  passamoa  asta  Patente  de  Precura9&o 
bastante  munida  com  o  sello  de  nosso  uso^e  pornósassignada.  Sorra 
do  Caraca  20  de  junho  de  1853.  Abrantes  Barboza*.  Nada  mais  se 
continha  em  a  dita  Petio&o  Conta  e  mais  termos  que  aqui  transcripto 
e  declarado  que  o  Esc  riváo  abaixo  nomeado  e  assignado  bem  e  fiel- 
mente copiei  da  propria  a  qual  me  reporta  em  m&o  e  poder  do 
Procurador  da  constituí nte  e  com  ella  esta  copia  II  conferí  e  por 
acbala  em  toéo  conforme  e  assigno  nesta  villa  de  Santa  Barbara  da 
Comarca  de  Piracicaba  aos  8  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de  1853^ 
Ba  Maoocl  B  )rge8  ée  Abrantes  Bscrivao  da  Provedoría  Capellas  e 
qne  a  esorípto  e  assigno* 

Manoel  Bergea  de  Abrantes. 
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Deferindo  a  petiQfto  do  R.*>  Domingos  Musci  na  qaalidade  de 
administrador  da  Irmandade  e  Gaza  da  Senhora  M&e  dos  Homens  e 
conformando-me  com  a  opinifto  do  Promotor  ad  hoo  que  sobre  a  ma. 
teria  foi  oavido  ordeno  que  se  adite  &  conta  anteriormente  tomada 
esta  qae  a  prezentae  do  R,^<^  Mosci,  assim  de  qae  abonadas  as  despezas 
se  reoonheca  exata  e  realmente  que  o  estado  da  Irmandade  observan- 
do-se  ao  mediante  a  que  estéi.  pelo  Provedor  ordenado  asp.—  Santa 
Barbara  9  de  Julho  de  1853. 

Senna. 

Addiamento  que  faz  o  RA^  Joaquim  José  de  Senna  Primeiro  Sub- 
stituto do  Juiz  Municipal  e  de  Orph&os,  e  Provedor  de  Gapellas  e 
Residuos  da  Villa  de  Santa  Barbara  e  seu  termo  da  Conta  que  consa- 
gra o  alcanoe  de  fl.  20. 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Julho  de  1853  nesta  Villa  de  Santa 
Barbara  da  Comarca  de  Piracicaba  em  Cazas  de  morada  do  R.**»  Joa- 
quim José  de  Senna,  Primeiro  Substituto  do  Juiz  Municipal  e  de 
Orí&os  e  Provedor  do  Gapellas  e  Reziduos  da  Villa  de  Santa  Barbara, 
o  seu  Termo,  onde  eu  Eecriv&o  do  seu  cargo  abaixo  nomeado  foi  viu- 
do ahi  e  por  elle  Juiz  foi  determinado  o  additamento  da  Conta  de  Des- 
pozas que  consagra  o  alcance  de  folbas  vinte,  na  forma  seguinte. 
Despezas  da  Irmandade  de  N.  Senhora  M&e  dos  Homens.  Despezas, 
digo,  Sustenli)  de  estudantes  pobres  desde  o  anno  de  1833  até  o  anno 
de  até  digo  o  de  1842  a  quantia  de  R...  3:400$000. 

Retelhamento  da  Igreja 150|000 

3:400$000 

Concertó  das  cazas  dos  romeiros  em 
que  foi  precizo  fazer  paredfto  de 
pedra 400$850 

Diversos  concertos  da  Estrada  velha.  600$000 

Calgada    na   subida  para    o   adro  da 

Igreja 300^940 

Estrada  nova 2:500$000 

Despezas  com  os  Romeiros  e  pessoas 
que  concorrer&o  ás  Festividades 
desde  1833  até  1842..... 7:900|400 

Somma 15:252$190 

Maior  Receita  constante  de  f.>o  a  q.'*» 

deRs 5:384$099 

Maior  Despeza 9:8681091 

B  por  esta  forma  houve  o  dito  Juiz  o  additamento  da  Conta  por 
tomada  e  a  depeza  por  approvada  em  quanto  o  contrario  se  n&o  mos- 
trar fleando  o  Thesoureiro  em  maior  despeza  a  quantia  de  Reis.... 
9:868|001,  que  haverá  dos  rendimentos  da  inesma  Irmandade.    E  para 
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constar  mandou  o  mesmo  Jaiz  este  termo  de  oncorramento  em  qae 
86  assigna  :  o  ea  Manoel  Borges  de  Abrantos,  Escriy&o  da  Provodoria 
o  escroTe. 

Joaqaim  José  de  Senna. 

Do    Escrlv&o 

Raza  de  f.«o  v.  em  d.« $972 

Reooñhecimentos $300 

Pr.o*  da  Conta  e  Ida $675 

Conta $460 

Ao  Jüiz 9$600 

Sello  nos  documentos  av úlsos $480 

Ao  todo 12$477 

Fonsoca. 

Do  que  ahí  flca,  vé-se  que  tinhamos  raz&o  quando  dissemos  qae* 
as  irm  anda  des  na  prestagfto  de  contas,  moitas  vezes  só  mostraram 
contas  adrede  preparadas  sem  multo  se  preoccuparem  que  fossem 
exactas.  Com  effeito  um  erro  de  9:000$000  é  multo,  para  que  passe 
assim  desapercebido,  se  n&o  f  j8se,  como  ingenuamente  confessa  o  pro- 
curador do  cntao,  a  induc^So  falsa  a  que]  tinham-no  levado,  consc- 
Iheiros  com  certeza  vozeiros  desses  procesaos. 

B  com  esto  ultimo  acontecimento  aoabou-se  o  Gompromisso  ela- 
borado por  D.  Vinoso  e  veio  reger  os  destinos  da  Irmandade  o  4.^  e 
o  ultimo  de  que  vamo3  tratar. 

ACongregag&o  da  MlssAo  tinha  soítrido  abales  grandes  desde  42; 
o  ?.«  Víqoso  fora  nomeado  bispo  om  44;  multes  P.«*  brazileiros  alis- 
tados ñas  bandeiras  da  congregag&o,  desertaram.  A  Congregaofto 
mesma,  separada  e  constituida  corporac^o  autónoma,  sentía- se  sem 
pessoal  e  sem  for^a  para  continuar  as  obras  encetadas.  Foi  entfto  que 
dopoís  de  muitas  negociaQóes,  coDseguiof  o  a  uniáo  com  a  Casa  cen- 
tral de  Pári9,  qoe  njandou  lego  reforcé  de  pessoal  que  veio  recen- 
stituir  as  casas  que  entra vam  em  ruinas*— Era  ent&o  superior  do 
Garaga  um  distincto  fluminense  P.«  An/o  Aff.  de  Moraes  que  pelos 
seas  talentos  e  achrysoladas  virtudes  foi  sempre  muito  estimado  em 
Minas  ;  e  ficou  uma  das  glorias  brazileiras  da  Congregagfto.  Seus 
ayancados  annos  e  continuos  achaques  o  tinham  levado  o  confiar  a 
direc^So  da  Casa  a  outro  e  guardava  apenas  o  titulo  de  Superior. 
Qaem  Ihe  fazia  as  vezes  em  1854,  época  da  approvac&o  do  4.''e  ultimo 
compromisso  era  o  P.«  Migue)  Maria  Sipolis  appellidado  o  Apostólo 
de  Minas  pelas  suas  fructuosas  missoep.—  Era  Thesoureiro  o  P.«  Do- 
mingos Muscl  do  quem  j&  falamos  na  prcsta^Ao  de  contas  de  1853.  A 
esses  deis  ajunta-se  o  nomo  de  Manoel   Joaquim  do  Carme  Chavos» 
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qoe  tambem  assígnoú  a  petizo  p/  obter  a  approvacSo  do  compro- 
inísso  tanto  da  aathoridade  religiosa  como  da  civil,  pois  que  esees  so- 
dalicios  cntAo  eram  considerados  materia  mixta  e  precisavam  de 
orna  e  outra  appro^a^&o  para  sea  legal  ñmceionamento.—  O  com' 
promisso  foi  approvado  polo  Sr.  Bispo  D.  Vinoso  em  30  de  Jtinho  de 
1854  o  por  José  Lopes  da  SJ»  Yianna  vico  presidente  da  provincia  cm 
7  de  Julho  do  mesmo  anno  e  provavelmente  nesse  mesmo  anno  en- 
trón em  ezorcicio. 

Bil-o  na  sna  intrega : 


C^mpromifiNso 

Da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  Máe  dos  Homens  e  de  S.  Fran- 
cisco das  cbagas  e^tabelecida  na  capella  da  mesira  Senbora,  do 
Garaga,  proTincia  do 

MlniM  ^tftwum 

Art  l.« 

Hayorá  nesta  Irmandade  nm  Jnis  que  seri  sempre  o  sacerdote 
que  for  sfiperiep  da  caea»  nm  sacristáo-Mór,  e  am  procurador,  sacer- 
dotes da  mesnis  congregacSo  e  de  nomeac&o  do  dito  Superior ;  os 
quaes  todos  serio  Irm&os  alistados  na  nesma  Irmandade,  e  a  estes 
sementé  peytencerár  a  SKlminMra^&o  e  governo  do  todo  qne  a  ella 
pertenee. 

Art.  2.*» 

Pertenee  ao  Jilf z  promoYor  o  do  santuario  e  fazer  que  se  observe 
o  Gompromisso,  como  n^elle  se  contetti.  Com  todo  nüo  empreben- 
derá  negocio  de  importancia,  sem  que  primeiro  o  i^roponbae  consulte 
com  08  ditos  offlciaes.  Ém  seu  poder  terá  uma  das  duas  cbayes  do 
cofre  da  Amandade. 

Art  3.» 

Pertenee  ao  sacristSo  Mor  o  cuidado  immodiato  da  Senhora  e  de 
S.  Francisco  das  cbagas,  procurando  que  as  sagradas  funo^Oes  se  com« 
pram  com  decencia  e  religi&o.  A  elle  pertenee  passar  as  eertiddes 
de  Missas  e  fazer  qualquer  outra  escriptura^So  que  for  oecessaria  a 
benr  da  Irmandade. 
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APt.4.- 

Pertenoe  ao  Procurador.  1«*  ooidar  nos  liyroa  das  oontas  da 
Irmandade;  2.*  Ter  em  bou  poder  o  dinheiro  da  Irmandade  em  nm 
cofre,  de  qoe  ter&  urna  das  chaTes,  e  donde  eztrahir&  o  necessario 
para  as  despezas  da  Irmandade,  assentando  tudo  em  nm  líTro  de 
entradas  e  sahidas  qne  deye^'estar  fecbado  dentro  do  mesmo  ocfre. 
AJem  deste  diario  haverá,  entro  liyro  para  o  encerramento  das 
contas*  e  para  ser  apresentado  a  sen  tempe  ás  Anctoridades  com- 
petentes, d.""  Cuidar,  segundo  a  ordem  do  Juiz,  nos  reparos  necessa- 
rios  da  Igreja. 

Art.5.« 

Alem  dos  olBciaes  sobreditos  hayerá  um  secretario  que  terá  a  sea 
cargo  os  Uvros  em  que  deye  assentar  com  clareza  os  nemes  dos  Ir- 
mio8  que  tiyerem  pago  suas  entradas  annuaes  ou  remissdes. 

Arte.* 

Os  réditos  da  Irmandade  sAo :  o  qoe  cada  Irmfto  paga  em  soa  en- 
trada, isto  é :  IKKX), '  e  os  annuaes  que  s&o  40O9  '  e  a  remissftOi  que 

s&o  8$ooar 

Art  7.« 

Os  sacerdotes  que  entrfto  na  Irmandade,  deyer&o  dizer  umaMissa, 
por  entrada,  e  outra  annualmente  pelos  Irmftos  yiyos  e  deftintos. 

Arta» 

Os  réditos  da  Irmandade,  se  empregarlo.  1.*  no  estipendio  das 
missas  que  se  deyem  dizer  annualmente,  uma  em  cada  domingo  e 
dias  festiyos,  pelos  Irmftos  yiyos  e  defuntos  que  tiyerem  pago  os  seas 
annuaes.  2.*  No  augmento,  concertó,  e  ornato  do  santuario,  e  no  ne- 
cessario para  a  celebrado  dos  santos  Mysterios  e  Festiyidade  da  mes- 
ma  Igreja ;  deyendo  oztender-se  até  o  melboramento  da  casa  e  babi. 
tacfto  dos  Congregados  e  seminaristas,  conforme  as  intengdes  do  Ir- 
mfio  Lourenco  sen  ítindador  3."*  Em  obras  pias  como  y.  g.  MlssOes, 
esmolas,  e  em  liyros  deyotos  e  outros  premios  que  se  costum&o  re« 
partir  pelos  Irm&os  4.*  O  restante  pertenoerá  a  congrega^&o  em 
compensa^Ao  dos  encargos  da  masma  irmandade  segundo  as  ínten- 
9006  do  fundador. 

R.  A.  -  13 
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Art.  d.^ 

Nenhum  irm&o  ora  sua  vida,  nom  bous  herdoiros  podcrfto  ser  in- 
quietados por  oxocttcoes  judiciarias  para  o  íim  de  pagarem  sous  an- 
nuaes  a  que  voluntariamente  se  obrigar&o. 

Art.  10.*» 

O  Bemfeitor  que  Azor  &  Capella  um  donativo  mais  extraordinario 
tora  4  missas  de  suffragio. 

D.  Antonio  Ferreira  Vinoso  da  coogrega^ao  da  Miss&o  Brazileira 
por  mercé  de  Deus  e  da  Santa  Sé  Apostólica  Bispo  de  Marianna  do 
oonselho  de  sua  magostado  o  Imperador,  Gommendador  da  ordem  de 
Ghristo  etc.  etc.  Aos  fiéis  christ&os  paz,  uniáo  e  caridade  — Fazemos 
saber  que  attendendo  Nos  á.  ropr¿  scntaQ^o  dos  P.<>*  da  congrega^Ao 
da  Miss&o  o  Irm&os  de  N.'  S.'  M¿o  dos  hémeos  erecta  na  Sorra  do 
Garaga,  e  ao  compromisso  que  cUes  organisam  em  10  Cap:  em  sub- 
stituigfto  ao  antigo  para  servirom  do  regra  á  mesma  irmandade,  pe- 
dindo-noB  approvag&o  na  parto  religiosa,  ao  que  annuindo  em  virtude 
dos  direitoB  que  nos  pertencem,  havemos  por  bem  a  vista  da  resposta 
do  Re.i^<>  Gonego  promotor  approvar  o  dito  compromisso,  gozando  a 
referida  Irmandade  dos  mesmos  privilegios  de  que  tem  até  o  presente 
gosado,  visto  te  rom  pago  os  direitos  como  mostraram  pelos  talóos 
abaizo  declarados,  lirmados  pelo  collector  dos  impostes  —  E  desta 
forma  mandamos  passar  a  presento  provis&o  que  será  Registrada. 
Dada  nesta  leal  cidade  de  Marianna  sob  o  sello  de  nossas  armas  e 

,  signal  de  nosso  Re.»"»  Archipreste  provisor  e  vigario  Geral  aos  30  de 
Junho  de  1854.    Eu  o  conego  José  Pedro  da  Silva  Bemfloa   subscrevi 
como  secretario  do  bispado  —  Francisco  Rodrigues  Paula, 
n.""  5  Reis  1S¿80. 
pagou.  1280Í<-««. 
Talfto  n~387-10$800 

•  direito  n  -4  — lo$000 
Piovis&o  de  app.''''  do  compromisso  deN.*  S.^  Mfte  dos  Homens  da  sorra 
do  Garata.    P.*  V.  Rev.™»  ver. 

O  Vico-presidente  da  provincia  de  Minas  Geraes  attendendo  ao  que 
representaram-lhe  os  Rev.o'o"  P.»»  da  Gongregacáo  da  Miss&o,  e  mais 
Irm&o's  de  N.'  S.'  Mfte  dos  Homens  da  Serra  do  Gara^^a,  resolveu  con- 
firmar o  presente  compromisso  que  organisaram  para  o  bom  régimen 

^  da  mesma  Irmandade  oscripto  em  cinco  folhas  contendo  10  art:  que 
Tfto  todos  rubricados  pelo  secretario  da  provincia  Antonio  José  Rib.  ^^ 
etc.    Palacio  da  presidencia,  7  de  Julho  de  1854.    Antonio  José  Ribeiro 
Bhering.    Seo.  da  Provincia,  o  l'ez  esorever. 
José  Lopes  da  Silva  Vianna. 


Regn.*  Beneiics. 
nr.  30  de  Junho  1854 
Valles 
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Pagaram  de  direitos  geraes 10$000 

Dictos  proYinciaes lOSOOO 

£m/««  do  secretario 8$400 

Como  se  viu  dos  talóos— 5— 15— 16. 
Para  despacho  do  S/  Ez,^  de  4  do  corrente. 


Como  se  pode  ver  pela  comparac&o  dos  compromissos  este  ultimo 
poaoo  altera  a  forma  do  precedente  a  n&ó  ser  os  nemes  de  sacrist&o- 
Mor,  e  Procarador  que  d&  ao  Escriyao  e  Thesoureiro,  o  pessoal  ad- 
ministratiYO  ou  mesa  continua  na  mesma.  E  se  alterar  para  mais  a 
entrada,  diminuio  as  annuidades.  Ha  porem  ama  tendencia  nova,  é 
a  suppresefto  ou  pelo  menos  i^  diminuig&o  das  remarlas.  Nem  uma 
8ó  palabra  a  respeito  no  compromisso  novo.  E*  signifloativa  e  am 
signa]  evidente  da  ideia  que  desde  ont&o  ia  tomando  incremento  e 
que  chegou  a  sea  termo  com  a  suppress&o  clandestina  da  Irmandade. 
Nfto  seremos  nos  que  havemos  de  restabelecor  essas  manifestaQdes  da 
piedade  agradecida  de  tantas  familias  mineiras  que  em  certas  e  deter- 
minadas epochas  vinham  em  caravanas  mais  ou  menos  numerosas, 
visitar  o  santuario  de  N.'  S.^  Mfte  dos  Homens.  Embora  nos  pare9am 
ellas  muito  justas  e  legitimas  e  lastimamos  que  se  tenham  deixado 
deeapparecer ;  nfto  podemos  comtudo  deixar  de  reoonhecer,  que  da- 
das as  oondi^óes  especiaos  do  lugar,  ermo  de  todo  o  recurso,  essas 
freqoentes  visitas  na  sorra  flcavam  muito  despendiosas  ao  santuario.  De 
mais  se  todos  que  ahi  vinham  estivessem  animados  de  sentimen- 
tos  piedosos,  ainda  so  poderiam  compensar  com  o  bem  moral  as  des- 
pezas  materiaes.  Infelizmente  nem  sempre  foi  assim.  Quasi  em  todos 
\  00  bandos  de  romeiros,  um  ou  outro  touriste  se  immiscuia  o  trazia  com 

/J  soa  indiíferenca  religiosa  um  germen  de    devassidfto,  que  tinha   99 

probabilidades  sobre  cem,  de  se  desenvolver  no  meio  da  promiscui- 
dade  em  que  forzosamente  se  achavam  os  romoiroe  por  falta  de  local. 
Bm  tempes,  para  se  opporem  a  esse  inconvooientc,  crearam  os  P.m  um 
Hotel,  mas  o  resultado  parece  que  foi  táo  negativo  que  até  o  proprio 
edificio  desappareceu.  Alem  disto  a  presenga  dos  britas  do  santuario, 
que  na  solid&o  da  Sorra  se  propararam  para  o  sagrado  ministerio  dos 
altares  e  conductores  e  mestros  dos  povos,  n&o  pedia  furtar-se  á  in- 
fluencia mais  ou  menos  distractiva  dossas  multidoes  que  ahi  vii^ham. 
Essas  razóos  todas  c  entras  que  sem  duvida  pesaram  nos  ánimos  dos 
administradores  da  Irmandade,  levaram-nos  a  esse  resultado  da  sup- 
press&o das  remarías. 

Sería  esse  tím  o  principal  visado  pelo  novo  compromisso  ?  NSo  cu- 
samos aífirmal-o.  Que  elle  entrou  na  urdidura  dcssa  nova  organisagfto 
do  sodalieio  é  por  do  mais  visivel  para  que  tenhamos  de  insistir 
sobro  ofise  ponto.    Durante  a  regencia  deste  compromisso  as  prestagdae 
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de  contas  foram  mais  regulares  e  a  escripturacao  embora  ainda  fa- 
Jha,  deixa-no8  comtudo  seguir  mais  de  perto  esta  ultima  phase  da 
vida  canonico-legal  da  Irmandade,  que  fie  prclosga  até  o  anno  de 
1885  data  da  ultima  presta^&o  de  contas. 

Acliam-se  as  contas  de  todo  o  tempo  da  vigenoia  desse  compro- 
misso  lanzadas  em  um  livro  pequeño  de  100  folbas,  rubricadas  todas 
pelo  juiz  municipal,  Caetano  Alves  Rodrigues  Horta  que  abrioo  e 
encerrou-o  para  esse  flm  em  29  de  Janeiro  de  1853.  —A  primeiraes- 
criptura^fto  abi  feitaé  do  punbo  do  P.»  D.  Musoie  resúmeos  aunes 

de  54.  55.  56.  —  Ha  urna  recolta  do  2:687$530  e  uma  despesa  de 

3:015|252  deixando  um  déficit  de  32$722. 

No  dia  4  de  Mar 90  de  1856  o  D.'  Tertuliano  Antonio  Alyes  Pires, 
Juiz  municipal  e  de  Orpb&os  da  Villa  da  S.«*  Barbara  tomara  conta  dos 
annos  supra  mencionados  e  as  aprovara,  conforme  o  afflrma  o  escri- 
T&o  Manoel  Borges  de  Abrantes.  —  O  juiz  parece  ser  de  uma  bondade 
patriarcal  pois  nada  reclamou. 

O  que  he  mais  para  notar-se  é  a  poroentagem  de  20  7o  que  per- 
cebiam  os  cobradores.  Um  tal  Martinho  Alves  só  no  anno  de  1856» 
recebeu  678$752,  isto  liquido  porque  as  despesas  da  viagem  e  cama- 
radas  era  por  conta  dalrmandade.  —  Um  outro  José  Pedro  recebeu 
em  14  de  Fevereiro  desse  anno  150|000  de  cobranzas  que  fez.  O  secre- 
tario recebeu  600^000  de  3  annos  de  seryi(^.  Era  um  tal  José  da 
SilYa  Ribeiro.  A  Irmandade  nesse  mesmo  anno  fez  um  seryi^o  de 
utilidade  publica  :  foi  o  concorto  do  caminho  de  Catas  Altas  á  Serra, 
no  que  gastou  816$700.  Aínda  podemos  colher  para  a  historia  da  casa 
que  era  nesse  tempo  superior  o  P.«  Miguel  Sipolis  que  o  foi  só  até  1857 
pois,  a  17  de  Outubro  desse  anno  as  contas  foram  assignadas  pelo  P.« 
TitoChalvet,  vice-superior.  As  contas  desse  anno  de  1857,  foram  to- 
madas e  approvadas  peloD.'  PantaieSo  José  da  Silva  Ramos,  Juiz  de 
Direito  Gorregedor  da  comarca  do  Piracicaba  que  encontrou  um  saldo 
em  favor  da  Irmandade  no  valor  de521$054-— o  qoal  manden  appli- 
car  eomforme  o  n""  1.''  do  compromisso.  -  As  despesas  da  presta«&o 
de  contas  foram  de  10$620.  Era  escriv&o  o  mesmo  Borges  do  anno 
precedente. 

Em  6  de  8.i»ro  de  1858  tomava  de  novo  conta  k  Irmandade  o  D.' 
Francisco  Córrela  de  Queiroz  Barros,  Juiz  municipal  e  de  Orfaós  da 
Cidade  de  S<»  Barbara,  e  encontravaa  receitade  1:103)374.0  adespo' 
sa  de  1:286$490  o  que  dcixa  um  déficit  de  182$916.  Ainda  encontra- 
mos ñas  despesas  170$000  tantos  de  porcentagom  o  mais  despesas  fei- 
tas  em  viagem  pagos  ao  Sr.  Martinho  Alves.  Nfto  podemos  nos  furtar 
á  observac&o,  de  que  era  um  offício  bem  rendóse  este  de  cobrador 
da  Irmandade.  Essa  especie  de  cometa  piedoso  nao  devia  ser  nada 
desagradavel  para  quem  gosta  de  passoar.  Já  por  essos  tempes,  no- 
lavam  os  contemporáneos  essa  nova  industria  e  um  delles  causti- 
ctU'OS  ccm  Dma  t^tiíadi^qi^a]  cuvimcs  lecitado  o  fccguinteveiso  qu^ 
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bem  mostra  a  mordacidade  de  bou  autor  e  o  ridioalo  do  oommeroio  : 
«Viaja  por  conta  da  Irmandade,  Poo  socios  na  saata  coagrega^&o,  Re- 
cebe 25Vo9  por  conta,  E  di2  aínda  que  é  por  devoQ&o. 

Pode  esmolas,  admitte   irm&os 
Viaja  para  a  Santa  Congregacfto 
Levando  20Vooento 
E  diz  aínda  que  é  por  dOYOQ&o. 


Assignaram  as  contas  dosao  anno  para  preftac&o  legal,  os  ?.«>  Ma- 
rianno  Joaq.™  Mallor  o  o  P.«  D.  Masci,  esto  como  procurador  e  aquel- 
lo como  superior.  O  P.«  Maller  era  um  congregado  espanhol,  que  es- 
tove em  commiss&o  de  visitador  extraordinario  na  America  do  Norte 
e  depois  continúen  na  America  do  Siil.  —  Eranessa  qualidade  que  es- 
tava  noBrazil,  quando  foip.*  Portugal  o  P.«  Sipolis  M.,  e  elle  veio 
pessoalmente  tomar  conta  da  casa  do  Garata. 

Homem  de  grande  virtude,  hábil  administrador,  servido  por  uma 
intelligencia  pouco  vulgar,  foi  um  distinoto  fllho  de  Sao  Vicente,  que 
deizou  na  congregando  um  nome  glorioso.' 

Morreu  em  Madrid  onde  residía  como  visitador  da  provincia  da 
Hespanha,  As  despesas  da  prestap&o  de  contas  foram  só  de.., 
8$500. 

Aos  deis  días  do  mez  de  Novembro  do  anno  do  nascimento  de 
N.  S.  J.  C.  de  1852.  o  mesmo  Juiz  Francisco  Córrela  de  Queiroz  Bar* 
ros,  approvada  as  contas  do  anno,  o  declara  va  uma  recolta  de  999(3609 
o  uma  despesa  de  1:597^264  o  quo  doixava  um  déficit  de  507$240. 
Custou  a  tomada  de  contas  7^300.  Nao  encontramos  até  agora  duas 
tomadas  de  contas  quo  custassem  a  mesma  cousa.  E  no  entanto  o 
Juiz  e  escriv&o  que  ganhavam,  averbom  ossa  despeza  assim  ao  Sr.  D' 
Provedor  tanto. 

Do  Sr.  Escrivfto : 

Auto  da  conta. 2$500 

Recoobeoímonto  no  iivro  dos  re- 
cibos   }800 

Conta 1|000 

Talvez  devido  ao   maior  ou  menor   trabalho  de  reconhecimento 
que  custassem  mais  ou  monos  caras  as   tomadas   de  contas.    Gon- 
tinuava  como  suporior  o  P.«   Maller   e   como  procurador    o  P.« 
Muscí. 

No  anno  seguinte  já  nfto  está  mais  como  superior  o  P.»  Maller, 
a  casa  flca  acophala  o  representa  esto  com  o   titulo  de   vico  o  ?.• 
D.  Musci,  e  faz   as  vezas   de  Procurador  o  P«  M.  Ferreira,  o  santo 
velhinho  que  tanto  trabalhou  para  a   congrega^ao.  —  Deviam  andar 
máos  08  negocios  da  casa  para^que  nfto  pudessem  parmanecer^muito 
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tempo  om  sea  governo,  os  diversos  que  estamos  vendo  desñlar.  Nes- 
ta  prestag&o  apenas  notamos  alem  do  que  j&  temos  mencionado  ñas 
outras  a  despesa  de  1:700$000  gastos  na  construcp&o  de  uma  ponte  no 
Funil.  Logar  distante  umameia  legua  do  Caraba  e  assim  chamado 
porque  ahi  o  rio  todo  que  banha  a  bacía  do  Caraba,  soterra-se  dere- 
pente, para  reapparecer  alguns  metros  adianto,  borbulhante,  e  des- 
penhando-se  em  continuas  cascatas  algumas  de  mais  de  100  metros  de 
queda.  Mas  se  soterra-se,  para  que  ponte?  poderá  indagar,  admira- 
do, algum  leitor  curioso.  E  a  primeira  vista  par  eco  mesmo  uma  ano- 
maiia.  Porem«  a  raz&o  é  que  o  funil  é  multo  estreito  e  ñas  grandes 
chuvas  todas  as  aguas  das  montanhas  que  form&o  a  bacía  enorme  do 
Cara9a  despejam  señorío,  que  engrossado  derepente  por  tfto  grande 
volume  d'agua  represase  e  encheo  funil  de  modo  a  transbordar,  ten- 
do  entfto  o  rio  uma  profundidade  d'uns  50  metros,  e  uma  velooidade 
de  corrente  assustadora  que  embargarla  de  toda  a  passagem  si  nfto 
existisso  a  ponte,  que  demais  só  servo  nessas  circumstancias.  Hoje  é 
quasi  abandonada,  visto  s  diminuíQ&o  das  chuvas  torrenciaes,  que  se 
chegam  a  represar  as  agoas  do  funiK  nño  duram  mais  de  algumas 
horas,  deizando  logo  o  transito  livre. 

Esse  accidente  natural  .do  terreno,  é  uma  das  riquezas  que  muito 
pode  benifloiar  a  casa  de  N."  S.^  Mfto  dos  Homens ;  pois  alem  da  for- 
Qa  motora  que  pode  sempre  fornecor  o  rio,  forga  calculada  para  mais 
de  30:000  cavallos;  pode  aindaser  augmentada  de  muito  com  uma  sim- 
ples barragem  nesse  lugar,  fazondo  assim  um  agudo  de  uma  capaci' 
dado  enorme  d'  aguas  que  pode  ser  gradualmente  gasta  para  tocar 
qualquer  machinismo.  Bm  tempo  o  director  dacompanhia  de  s. 
Bento,  quiz  aproveitar  cssa  torga ;  mas  n&o  poude  combinar  a  res- 
peito  com  o  superior  de  entáo.  O  déficit  encontrado  este  auno  pelo 
juiz  D.'  Francisco  de  Queiroz  Barros,  chegou  a  um  contó  ou  exacta- 
mente 1:934$262  —  Era  enorme,  —  foi  tal  vez  a  despeza  com  a  ponte 
que  o  elevou  a  tanto. 

Custou  a  prestaQ&o  9$300. 


Ató  Fevereiro  de  1860  n&o  foram  mais  regulares  as  prestagoes  de 
contas.  Descuido  das  autoridades  civis,  má  ventado  da  mesa  da  ir- 
mandado?  N&o  o  sabemos.  O  facto  é  que  só  em  1869  no  comego  do 
Abril  é  que  o  D.'  Juiz  de  direito  Pantale&o  José  da  Silva  Ramos  to- 
món conta  por  partes{de  cada  anno  desde  1861 .  As  costas  desta  pres- 
tagfto  subían  a52$320  que  foram  pagas  pelo  provedor  P.«  C.«i  José 
María  Bruzzi.— E  serviu  de  escriváo  em  todas  o  Sr.  José  Innocencio 
da  Silva.  — Só  temos  de  notar  que  o  superior  era  outro,  a  casa  anda- 
va  sem  governo  flxo.  O  P.«  Miguel  Sipolis  que  era  supe  rior  foi  trans. 
ferido  para  as  Missóos,  e  o  p.«  Julio  José  Clavelin  substituia-o  des- 
de 1867. 
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Foi  elle  qaem  assignoa  as  contaB  desses  annose  o  P.«  Luiz  Boa- 
▼ida  era  Procarador  —  As  contas  sao  maito  rosamidas  e  eó  fallam  na 
porcentagem  dos  cobradores,  na  cera  o  azeite,  para  a  illamina^o  da 
Igreja, 

Em  1870  a  30  de  Maio  o  Juiz  procurador  de  :  Capellas  e  residuos 
da  Cidade  de  Santa  Barbara  D.'  José  Alves  de  Albuquerquo  Filbo 
tomava  contas  de  novo:  estas  foram  assignadas  pelo  P.«  ClaveliD, 
snperior  P.«  Jofto  Charnavat  —  Procurador.  Apparecea  um  déficit 
de  1:780$882  que  n&o  sabemos  descobrir  como  foi  causado  porque  n&o 
vimos  despesas  extraordinarias  —  Tal  vez  que  tendo  despensado  os 
cobradores,  os  annuaes  dos  irm&os  se  escasseavam.  Esta  prestado 
oustou  apenas  5$820. 


Na  tomada  de  contas  de  12  de  julho  do  1871  o  deflcit  attingio  a 
um  contó  e  nove  centos  ou  exactamente:  1:967|742  —  Francamente 
a  irmandaden&o  cstava  económicamente  feliz. 

A  niceita  do  anno  foi  apenas  de  252$280— 

N&o  apparecem  nessas  ultimas  contas  os  cobraderos  pagos  pela 
irmandade,  foi  sem  duvida  essa  falta  que  fez  baixar  a  receitaannuah 
Pois  n&o  ha  davidar,  se  ganhavam  bem  a  vida,  esses  piedosos  come- 
tas, tambem  iam  bascar  os  600  reis  de  cada  irm&o  1&  por  esses  fun- 
dos de  Sert&o  &  fora. 

As  contas  foram  tomadas  pelo  D.**  Girurgi&o  Mor  Jo&o  Julio  de 
Sant.  laga. 

As  despesas  de  oustas  íoram  de  5$140. 


O  deñcit  continua  a  crescer  sempre  nesta  nova  tomada  de  contas, 
que  foi  feita  pelo  Juiz  de  capellas  e  residuos,  D.'  Francisco  José  Alves 

de  Albuqoerque,  aos  30  do  Julbo  de  1872,  llcou  o   deflci  do 

2:391$642. 

A  recolta  do  anno  chegou  apenas  a  224$000  e  ainda  destes  a 
somma  de  150|000  foi  um  legado  testamentario  de  Joaquim  Alfonso  de 
Moraes  Torres,  pelo  nome  párente  dos  tres  Moraes  Torres  que  foram 
congregados  no  Caraba.    As  custasforaip  do  6)300. 

As  despezas  do  anno  est&o  reduzidas  a  cera,  vellas  e  azeite,  ob- 
jectos  indispensaveis  para  o  culto . 


Só  hoQve  nova  prestag&o  no  anno  de  1874;  o  déficit  diminuio  um 
poaco,  e  a  raz&o  é  evidente :  um  cobrador  da  irmandade  apparece 
reeebeoido  aua  porcentagem  e  faiendo  entrar  para  os  cofres  da  ir- 
mandade 687|000;  como  as  despezas  estavam  muito  reduzidas,  o  equi- 
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librio  flnanoeiro  da  irmandade  ia  se  restabeleoendo.  Mas  as  despe* 
zas  oom  as  romarias  n&o  appareoem  nestes  altimos  aQQOs«  sigaalevi- 
dente  qaoiam  sondo  sappressas  ao3  penóos.  Foi  o  D.'  Joaquim  An- 
tonio do  Sampai')  qao  tomou  as  co atas  em  Junho  desse  anno^  oujas 
castas  foram  do  5|509.  Era  siiporior  da  casa  o  P.«  CUvilin  e  pro 
carador  o  Po«  Roavida. 

Na  prestav&o  do  contas  do  1877,  que  foi  a  primeira  depois  da  pre- 
cedente, o  deñcit  diminue  ainda ;  porcm  o  processo  de  tomada  de 
contas  compUoa-so;  O  Jaiz  provedor  das  capollas  D.*"  Jo&o  Joaq.» 
Francisco  de  Albuqaerque  Abre-as  com  o  seguinte  despacho  :  <Com 
olivro  de  recibos  Yolte.  S.^  Barbara  6  de  d.^^*  de  1875.  Francisco 
de  Albuqaerqao» .  Paroco  que  os  ?.•«  recalcitraran!  com  o  despaobo 
do  meritissimo  Juiz,  pois  só  a  2  de  Janeiro  de  1877  o  escriT&o  Bor^^os, 
lavra  o  termo  da  entrega  quo  Iho  foi  feita  do  Lívro  de  recibos,  e 
com  o  ocoorrilo  ao  Juiz  Substituto,  que  o  dospaoba  pola  seguinte 
forma:  Visto  ao  Promotor  de  Capellap.  Sxnta  Barbara  7  de  Feveroi- 
ro  de  1877> 

O  68orÍT&o  1  \yra  do  novo  a  consigna«fto  desse  despacho  que 
vae  ao  Promotor  no  dia  8  de  Fevereiro. 

O  Promotor  por  sua  vez  despacha  assim :  «Aprésente  conta, 
ostá.  de  accordo  a  recolta  com  a  despeza  e  esta  comparada  com  os 
recibos  que  se  acham  laucados  em  o  livro  proprio.  A  recolta  é  de 
920$100  e  a  despeza  de  2:543$922  que  dedusindo-se  flca  em  maior  des- 
peza a  quantia  de  1:623S822.  Intendo  que  está  no  ca^o  do  ser  toma- 
da ejulgada  boa.  Santa  Barbara,  13  de  Fevereiro  do  1877.  Carlos 
Augusto  Pinto  Coolho.»  Noto  termo  de  Data  e  concluz&o  pelo  escri- 
▼&o.  Depois  desta  formalidade  longa  o  Juiz  em  13  de  FoTereiro  lavra 
o  seguinte :  A  concluz&o  do  Dr.  Juiz  de  díreito  Santa  Barbara  13  — 
Fran.oo  Albuquorque  e  logo  depois  de  assignar  lembrou-se  que  nao 
era  essa  a  formula  e  accrescentou :  Em  tempo.  Tómese  a  oonta  e 
depois  oumprase  o  despacho  supra.  Era  ut  supra  o  nova  assigaa* 
tura.  Só  ent&o  é  que  foi  tomada  como  de  costumo.  Digo  mal ;  de 
costóme  foi  só  a  acta  da  tomada  de  contas  e  assignatura  do  Dr.  Juiz 
Jo&o  Joaq«°^  Francisco  de  Albuquorque,  porque  o  bom  do  escriv&o  toTo 
de  fazer  nova  conclus&o  a  26  de  Margo  osó  ent&o  é  que  o  Juiz  por 
sentenoajulgou  approvadas  as  contaK.  Reza  assim  esse  julgamento 
«Julgo  por  sentonoa  a  conta  conforme  o  aoto  retro.  Pagas  as  custas 
pela  Irmandade.— Pubiiquo-so  e  intime-se.  SM  Barbara  26  de  Margo 
de  1877».  Ainia  n&o  esta  va  tudo  acabado  o  escriv&o  lavrou  nova  acta 
e  nova  conclus&o  no  dia  seguinte  o  o  Juiz  mandou— Cumpra-se.  S^  Bar- 
bara 26.-0  assigaou.  Novo  trabalho  do  esoriv&o,  que  attesta  tor  in- 
timado por  carta  ao  Thesoureiro  da  Irmandade,  carta  que  foi  recebida. 
—Depois  tudo  foi  mandado  ao  contador  e  o  ornamento  das  custas 
apparecen  noTalor  de  16|400.  Bo  esoriv&o  ladrón  tambem  acta  des* 
sas  contas. 
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Pranoamente,  é  om  poaoo  longo  de  mais  o  novo  prooosto  de  to- 
mada de  oontas.  Tanta  papellad  a  tantos  despachos,  tantos  vistos, 
tantas  peregrinaQ5es  do  um  cartorio  a  oatro,  n&o  era  de  molde  a 
animaras  irmandades  a  prestar  saas  con  tas.  Esta  por  ezemplo  qne 
comedón  em  75  e  só  acaben  em  1877  depois  de  um  longo  mez  de 
traballio.  Foi  sem  davida  essa  lenta  e  prolongada  ao^  da  leí  qne 
levon  aos  poneos  a  meza  da  irmandade  a  eximir-se  desse  trabalho 
massante  até  qne  nfto  podendo  de  todo  fnrtar-se  aos  olhos  de  Argos 
dos  Jnizes  acaben,  por  extinguir  a  irmandade  e  assim  libe^tar•se, 
desse  emaranhado  de  leis. 

Em  maio  desse  mesmo  anno  de  77  foram  tomadas  as  oontas  desse 
anno,  levando  de  castas  10$200,  e  empregandose  o  mesmo  processo 
qne  acabamos  de  acompanhar. 

No  dia  14  de  mar^o  de  1877  o  escrivfto  Borges  estava  de  novo 
atareffado  com  sua  escriptnracfto  para  nova  tomada  de  contas  da  ir- 
mandade. Falta  porem  promotor ;  o  Juiz  qne  é  o  mesmo  Dr.  Prancis 
co  de  Albnqnerqne  nomeia  Promotor  ad  hoc  ao  cidad&o  Prancisco 
Gomes  Rebollo  Horta.  Este  presta  Juramento  a  24  de  Abril  e  nesso 
mesmo  mez,  dia  28,  dá.  sen  parecer,  aohando  um  déficit  de  2:058t502 
—que  as  contas  podlam  ser  tomadas  e  Jnlgadas.  O  qne  fez  o  Jnlz 
com  a  sentenQa  de  30  de  Abril  -^  Pagando  a  irmandade  18|400  de 
costas. 

Dessa  data  para  diante  mudou-se  no  livro  o  modo  de  langamento 
das  oontas ;  o  procurador  era  o  P.«  Francisco  Rodrigues  Caio  que  os 
OBoripturou  d'esde  Maio  de  79  até  Abril  de  1884.  Todo  esse  tempe 
por  consegainte  nfto  houve  prestapSo  de  oontss.  Porque,  nfto  o  sa- 
bemos. Os  despachos  s&o  dados  pelo  Juiz  Araujo  Lima*  O  Promotor 
é  José  Pedro  da  Ponsooa  Barrete  quoaohou  (era  fiscal  severo  este 
promotor)  qne  as  contas  estavam  diroitas  mas  que  faltavam  os  recibos 
comprobatorios  da  compra  de  azeito  e  do  uma  arroba  de  cera»  nfto 
•bitante  esta  falta  que  nfto  deve  mais  se  repetir  (continua  elle  no 
Bea  arrasoado)  preyalecendo<me  da  fé  do  Juiz  da  Irmandade  ooncor* 
do  na  tomada  de  contas.  A  reoeita  eleva-se  a  7¿3Í000  e  a  despeza  a 
2:721|83^e  fdita  adoducofto,  acha-se  uma  maior  despeza  na  impor* 
tanoia  de  1:908|532.  Depois  querendo  faser  alarde  de  erudi«fto  jurí- 
dica cita  o  regulamento  a  que  so  refere  o  decreto  n.  7.540  de  15  de 
NoTembro  de  1879,  que  determina  Que  os  recibos  maiores  de  25$000 
derem  ser  sellados  e  n&o  o  tendo  sido  est&o  sujeitos  a  roTalidagfto.  Isto 
nos  explica  o  cuidado  quetinha  o  promotor  a  veros  recibos.— O  Pro- 
motor  esqaeceu*se  deiembrar  aleía  respeito  daprestaQ&o  de  contas 
aonoalmente  e  accrescentou  logo  em  P.  S.  <Em  tempo.  A  lei  deter- 
mina que  as  oontas  devem  ser  prestadas  annualmente.— S.  Barbara  24 
de  Maio  de  1884.— O  Promotor  Barretto.  O  Juiz  manda  pagar  a  reva- 
lida^ requerida.  A  data  da  sentonga  é  de  13  de  Junho  de  1884.  Em 
OdeFevereiro  de  1885  o  escrivfto  Borges  offioia  ao  Juiz  que  até  essa 
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data  as  oontas  estavam  parausadas  por  nfto  ter  a  irmandade  qoem  a 
represente  em  Jais,  e  que  possa  ser  intimada  do  despsicho  sobre  a  re- 
validaQ&o  dossoUos.— OJQizdeentfto  Moreira  dos  Santos  sentención : 
Cnmpra-se  o  despacho  da  pag.  41  y.  intimando- se  o  proonrador  da  Ir- 
mandade. 

S.t»  Barbara  16  de  FeToreiro  de  1885. 

O  Procnrador  foi  intimado  o  a  21  de  Fevereiro  pagava  na  coUe- 
ctoria  a  revalidado  dos  sollos.  Foram  entfto  tomadas  as  contas  na 
forma  do  costnme  e  o  Jniz  lavrou  a  seguinte  sentenga  que  copiamos 
na  integra  por  ser  a  ultima  e  por  causa  de  seu  theor  particular  que 
parece  com  um  dobre  de  finados  da  pobre  irmandade. 

Jolgo  por  senten9a  a  conta  de  f.»«  38  a  f.»*  39  dos  annos  de  1877 
a  1880:  1880  a  1881 :  1881  a  1882:  1882  a  1883:  1883  a  1884  constan- 
te do  auto  da  f.»«43:  e  p.»  sortir  os  effeitos  légaos,  interponho  a 
minha  auotoridade  e  decreto  judicial  pagos  pelo  cofre  da  irman- 
dade as  custas  em  que  o  condemno  ex-causa :  e  devolvendo-se  este 
iivro  e  o  de  recibos,  que  o  acompanham  ao  Juiz  preparador  publi- 
que-see  intime-se  aprésente  senten^a.  S.^» Barbara  29  de  Abril  de 
1885.  Manuel  José  Gomes  Rebollo  Horta.— Como  se  vé  n&o  era  com- 
modo  este  Juis  e  a  irmandade  que  estava  com  o  cofre  gretado  e  com 
déficit  de  2contos  e  tanto,  teve  que  cahir  com  73$000  de  custas! 


Nada  mais  consta  dos  livros  volhos  e  papéis  amarellentos  que 
ainda  rest&o  no  archivo  do  Garata,  que  falle  da  irmandade  de  N/  S." 
Mfte  dos  Homens  que  desde  o  tempe  do  piedoso  Irm&o  Lourengo  se 
installou  no  Santuario  Serrano.  O  Garata  entra  va  n'uma  phase  de 
decadencia.  O  Seminario  Maior,  tinha  passado  para  Marianna ;  o  n.*" 
de  alumnos  baizava  no  coilegio.  O  P.«  Julio  Clavelim  que  por  tantee 
annos  dirigirá  os  destinos  da  casa  fora  chamado  para  outro  ponto  no 
Rio.  O  seu  successor  achou  melhor  supprimir  uma  irmandade  que  dei- 
xava  todos  os  annos  déficit  que  a  casa  estava  obrigadaacobrir,  ou  pelo 
menos  pagar  a  sua  custa  as  prestagdes  de  contas.  A  caridade  dos  ir- 
mftos  com  a  dureza  dos  tempes  tiñha-se  arrefecido...  Um  dia  appa- 
receu  ñas  varias  do  Jornal  do  commercio  do  Rio,  um  curtissimo  entre- 
linhado  que  annunciava  a  supressfto  da  Irmandade.  Era  uma  bem 
curta  e  bem  desconsoladora  oracfto  fúnebre,  sobre  a  campa  de  um 
sodalioio  que  merecen  as  bencftos  dos  Pontífices  Romanos  que  por  elles 
fora  enriquecido  de  indulgencia,  que  desafien  a  cubica  de  cutres  que 
centava  entre  seus  irm&os  quasi  todos  os  mineiros ;  que  trouxe  sem- 
pre  ñas  suas  épocas  de  esplendor  grandes  sommas  para  o  santuario. 
Porém  como  em  tudo  o  mais  neste  mundo,  teve  o  seu  declinio  e 
seu  occaso :  —  Desappareceu.— Desappareceu,  no  silencio,  &s  occultas, 
clandestinamente,  como  um  empecilho  que  nos  estorva  hoje,  embora 
hontem  fosse  um  adorno  ou  um  conforto !. . . 
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Desappareoea  e  ninguem  mais  dolía  se  occupoQ  como  se  faz  tantas 
Yczes  com  os  morios  que  descem  &  campa.— E  por  quanto  tempo  Aca- 
ra aínda  a  dormir  o  somno  da  morte  ?  Nao  o  sel  ea.  O  que  sei  é  que 
pelo  menos  saa  vida  de  outrora  passará  ás  gera^oes  ñitaras.  Estas 
paginas  s&o  mais  qae  um  simples  deriyativo  de  quem  se  descansa 
das  occapaQoes  de  um  cargo  pesado ;  sfto  nm  acto  de  gratidSo,  de  re- 
habilita9áo,  de  reconhecimento  da  congregaQ&o  por  essa  benemérita 
institaii^o  qaasi  qne  secular  e  tambem  um  padr&o  bamilde  levantado 
a  esta  querida  térra  de  Minas,  que  é  táo  ciosa  de  suas  instituigdes  e 
qne  procura  consérvalas  na  memoria  do  seus  ñlhos.  E  . aqui  devia 
parar  esta  monographia,  si  náofosso  o  temor  do  deixar  com  tfto  triste 
e  dolorosa  impress&o  ao  leitor  paciente  que  nos  acompanhou,  atravez 
deste  monótono  desñar  do  presta^oes  de  contas.  Amparando  nos  com 
oexemplo  dos  rbetoricos  antigos  (embora  jáihoje  fóra  de  moda)  ajun- 
tamos  mais  algumas  paginas  a  modo  do  epilogo,  onde  daremos  em  syn- 
those  tudo  que  ahi  fica  minuciosamonte  retrasado  ñas  paginas  prece- 
dentes—Será como  nosso  panegirice  da  Irmandado  de  N/ S.^  Mae  dos 
Homens,  da  qual  outros  fizeram  a  oraQ&o  fúnebre. 


EPILOGO 

Ifuitas  e  encontradas  s&o  as  opinides  que  corrom  a  respeito  das 
irmandades  ou  sodalicios  religiosos.  Divergencia,  íilha  talvez  dos 
múltiplos  e  variadissimos  tíns  a  que  sorviram,  já  pela  sua  funda^&o, 
ji  porque  no  correr  dos  tempes  desviaram-so  do  alvo  a  que  a  prin- 
dpio  visaram.  Urnas,  mais  com  carácter  philanthropico  que  religio- 
so, busca vam  o  allivio  corporal  de  seus  irm&os,  era  uma  forma  de  ca- 
rídade  christ&  que  a  muitos  beneficia  mesmo  dos  que  n&o  Ibes  sSo  mem- 
bros  ;  baja  vista  a  irmandade  da  Misericordia  no  Rio  que  é  boje  uma 
iastituigáo  talvez  a  mais  rica  e  poderosa  do  Brazil  sináo  do  mundo.  De- 
pqndendo  de  legislay&o  civil  no  que  respeitaaaoquísig&o  de  bens,  le- 
gados, tranfiagdes  etc.  constituem  o  que  so  cbama  em  direitouma  pes- 
soa  jurídica.  Maspel^isua  organizagao  intima,  pelos  seus  estatutos, 
sobre  tudo  os  primitivos,  eram  e  s&o  aínda  verdadoiras  irmandades 
oa  confrarias  canónicas,  e  por  conseguinte  sujeitas  &  legislaQ&o  eccle- 
siastica.  E  pode-se  dizer  com  verdade,  que  foi  sobretudo  por  causa 
desse  carácter  religioso,  que  adquiriram  a  maior  parte  das  riquezas 
que  possuem.  Porém  uma  voz  poderosas,  foram  aos  poucos,  elimi- 
nando o  elemento  religioso  que  Ihes  dava  a  vida  propria  de  taes  aggre- 
gSQdes,  e  transformando-se  essas  sociedades  hybridas  que  todos 
conbeoemos  para  as  quaes  a  religi&o  n&o  passa  de  um  accessorio  in- 
dispensavel,  onde  possao  envorgar  suas  opas  diversas.    Guarda  vam  da 
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religiflo  as  exterioridades  pomposas  do  culto  externo,  as  novenas 
dissipadas,  as  procissóes  dispendiosas,  os  panegirices  campanudos  e 
insulsos  dos  seus  oragos,  e  para  completar :  —  o  banquete  official  onde 
86  reunem  osprincipaes  da  confraria  em  ágapes  que  nfto  raro  dege- 
neram-se  em  orgias.  O  que  quasi  sempre  acontece  nos  sodalicios  ende 
o  sexo  devoto  exerce  tambem  conjuntamente  os  oíñcios  de  mordo- 
mase  prioras  etc... 

A  isso  acham-se  redazidas  as  nossas  ordens  terceiras  de  qualquer 
habito  ou  denominacao  que  sejfto,  todas  mais  ou  menos  eivadas  dos 
sentimentos,  nada  ohrist&os,  de  primazias  e  de  direitos,  e  em  lucta 
aborta  amas  com  as  outras,  como  inimigos  que  lutfto  sob  bandeiras 
oppostas.  quando  na  realidade  o  symbolo  que  Ihes  assombaeia  é  a 
cruM  o  moigo  lábaro  da  paz  e  da  caridade. 

Nao  reconhocem  outra  autoridade— que  a  mesa  que  as  dirige, 
outra  lei  que  seus  compromissos  archaicos,  mas  por  cuja  manten- 
Qfto,  dobatem-se  e  combatem  até  mesmo  contra  os  S"'  Bispos,  que 
foram  postes  pelo  Espirito  Santo  para  regercma  Igreja  deDeuF.— Ar- 
rogam-se  nos  consistorios  das  Igrejas  onde  fuDccionam,  um  poder 
descrecionario  e  absoluto,  quasi  sempre  contrario  ao  parocho,  que  nao 
pode  semtrahir  sua  conscienoia,  esem  postergar  sous  sacros  dcvc- 
res;  fazer-Ihes  as  vontades.  Dahi  attritos,  lutas,  odios,  e  inimisados; 
que  longo  de  serem  urna  causa  de  ediñca^&o  para  os  ñ3is,  s&o  um 
permamente  escándalo.  E  ainda  urna  vez  vemos  ndllas  confirmado 
o  axioma  da  ethica  natural:  corruptio  optimi  pessima, 

B  talvez  em  parte  alguma  do  mundo,  essa  verdade  tenha-se  mos- 
trado mais  evidente,  applicadaá.3  irmandades,  do  que  no  Brazil.  Um 
povo  de  uma  religiosidade  quasi  doentia  mas  de  uma  religi&o,  que  é 
peor  do  que  a  heresia  porque  as  contem  todas;— a  indifíeren^a;  gos* 
tando  e  amando  da  vordadeira  religi&o  as  exterioridades  cultuaes,  sem 
oonhecimento  algum,  ou  limitadissimo,  das  verdades  essenciaes,  nada 
para  admirar  que  tantos  sodalicios  que  eram  destinados  para  ajudal-os 
a  subir  para  o  céo  os  tenha  tfto  ignominiosamente  prendido  á  torra. 

Encorajados  pela  opulenta  messe  de  indulgencias,  favores  espiri* 
tuaes,  concedidas  pela  S.^»  Só,  a  essas  confrarias  cada  membro  jul- 
ga-secom  direito  a  elles  pelo  simples  íácto  de  ter  dado  sen  nome 
e  concorrido  com  a  quota  exigida  para  a  administracfto  de  cada  um. 
Enverga  depois  o  habito,  opa,  ou  balandráo,  faz  acto  de  presenta  ñas 
festas  em  que  a  irmandade  toma  parte  oíBcial  ou  ofñciosa,  é  pontual 
pagador  de  sua  esmola  annual,  e  quanto  ao  lado  dos  devores  reli- 
giosos, nada ou  melhor  pOe-se  em  completa  opposÍ9&o  a  elles 

alistándose  tambem  ñas  sociedades  secretas  tantas  vezes  condemna- 
das  pela  Igreja.  Depois  espera  quena  morte  possa  arranjar  umpassa- 
porte  authentico,  para  a  eternidade,  onde  conta  sema  menor  sombra 
de  duvida  que  será,  um  bema venturado,  porque  foi  um  irmfto  zeloso ! 
E'  pungente      doloroso  isto,  mas  6  a  verdade  que  todos  sabem.   Fe- 
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lizmente  oom  o  evento  da  República,  que  qniz  a  completa  soissfto  dos 
doi8  poderes,  espiritual  e  oiyil,  esBes  sodalicios  se  vem  cada  tcz  maia 
apcrtados  a  eBcoIher  entre  a  secnlarisac^o  e  a  Igreja.  CoDsa  curiosa! 
elles  q.'  pelasua  maior  parte  nfio  oreem,  sfto  indiíTerentes  e  até  hos- 
tis  k  Igreja,  querem  assim  mesmo  ficar  agarrados  a.  ella  como  ostras 
nos  rochedos,  tanto  é  forte  o  instincto  de  conservac&o  mesmo  ñas  col* 
lectirldades  pois  sabem  que,  som  osse  resto  de  eiterioridade  religiosa 
em  breve  se  dissolverfto !  No  en  tanto  urge  aportar  com  ellas  para  que 
se  decidam:  o  estado  actual  é  que  n&o  pode  absolutamente  continuar 
porque  6  uma  anomalía  no  seio  da  sociedade  Clirist&  e  um  continuo 
objecto  de  conflictos  entre  as  autoridade  ecclesiasticas  e  esses  sacris- 
t&es  opados  que  constituem  as  irmandades.—Embora  agrande  somma 
de  capit&es  que  a  piedade  dos  liéis  abi  amontoou  no  correr  dos  secu- 
los,  Tenha  a  se  esbanjar,  a  santa  Igreja  de  Deus,  nada  tem  que  perder 
com  a  pobreza;  pelo  contrario  a  historia,  faz  mengdo  de  momentos  de 
crises  criticas  para  a  eximia  Esposa  do  divino  Mestrc;  justamente  ñas 
épocas  em  que  a  sna  opulencia  tinha  attingido  o  maior  auge,— Perdóe* 
nos  o  leitor,  esta  longa  digress&o  que  nos  tresmalhou  para  t&o  longo  de 
nosso  assumpto.  Julgamos  o  problema  das  irmandades  mais  capital 
do  qoe  elle  se  aíñgura  a  muitos,  e  n&o  pudemos  nos  íUrtar  ao  desojo 
de  expor  nosso  humilde  pen&ar  a  respeito— Continuamos.  Outros  des 
aes  sodalicios  inteiramente  piedosos  e  com  üm  piedoso,  e  deste  n.*  s&o 
felizmente  muitos,  embora  n&o  tenbam  attingido  nunca  a  opulencia 
de  o  atrás  irmandades,  foram  e  continuam  a  ser  um  verdadeiro  apoio 
para  os  esplendores  do  culto,  ñas  Igrejas  onde  foram  erigidos.  E* 
deste  numero  a  irmandade  de  N/  S.'  l&he  dos  Homens,  cuja  monogra- 
pbia  deizamos  escripta  nestas  paginas  que  precedem.  Estabelecida 
pelo  venerando  e  pió  fundador  do  Caraba,  o  Irmao  Lourenco  de  Nossa 
Senhora,  que  a  erigió  talvez,  antes  mesmo  que  tivesse  concluido  o 
[l  templo  que  dedicou  aN.^  S.*  Mae  dos  Homens,  ella  teve  uma  vida  lon- 

ga e  fecunda.  Mais  de  um  seculo  foi  uma  providencia  bemfazeja,  a 
sustentar  com  suas  esmolas  o  culto  que  nunca  descontinuou  até  boje 
nos  alcantis  do  fragoso  santuario  Serrano.  Foi  por  esse  longo  tem- 
po  um  manancial  rico  de  beng&os  e  grabas  espirituaes,  e  muitas  vezes 
temperaos,  espalbadas,  por  muitas  familias  mineiras,  que  desde  lá  do 
fondo  de  seus  retirados  sertdes  tinham  dado  o  seu  nomo  ao  pió  so- 
dalicio.  Ricae  opulentada  com  preciosicimas  indulgencias  concedí' 
das  pelos  soberanos  pontífices  Pió  VI  e  Fio  Vil.  Dotada  por  este  ulti" 
mo  com  a  insigne  reliquia  do  oorpo  de  s&o  Fio,  que  aínda  hoje  attrae 
08  fíeis  pelos  seus  prodigios,  precioso  deposito  é.  cuja  guarda  sempre 
Telou  com  piedade,  o  ornou  com  tantas  riquezas  que  foram  capazos  de 
seduzil-a  m&o  sacrilega  a  se  apossar  dolías;  mostrou-se  sempre  digna 
de  tantos  louvores  pelo  seu  espirito  de  sabmiss&o  e  obdíenoia  aos  po 
deres  constituidos:  e  eclesiástico  e  civil.— Reformen  quatro  vezes  o 
«eu  compromisso  quanto  aos  pontos  que  n&o  se  adopta vam  mais   a^ 
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ciroamstancias  do  tempo,  conservando  sompre  as  linhas  geraes  que 
Ihe  dera  o  irm&o  Loaren^o,  sea  fundador  e  primeiro  presidente.  Vio 
á  frente  desua  direc^áo  nomes  de  Homens  Illustres  como  D.  Yi^osot 
P.e  Leandro  e  P.«  Maller.para  n&o  citar  senáo  estes;  muitoajudoa  para  a 
educa^^o  de  meninos  pobres,  que  no  Collegio  do  Caraga  flzeram  todos 
seas  estados  preparatorios  e  ha  muito  que  hoje  s&o  sacerdotes;  saas 
esmolas  serviram  para  o  costeio  da  sua  educaQfto,  grabas  ao  zelo  e 
piedade  desinteressada  de  todos  seus  presidentes,  mas  sobre  tudo  o 
veneravel  e  santo  P.<»  Jalio  José  Ciavelin,  que  durante  o  longo  tempo 
que  dirigió  os  destinos  do  Collegio  e  Santuario  do  Caraga,  conseguio 
levar  ao  sacerdocio  mais  de  30  moQos  a  quem  es  casseavam  os  recur- 
sos de  todo,  ou  em  parte.  E  o  contó  ou  dois  que  entravam  regular, 
mente  todos  os  anuos  para  o  cofre  da  irmandade  constituiam  urna 
verba  que  sempre  da  va  margons  para  esses  beneficios.  Sempre  sub- 
missa  aos  poderes  constituidos,  prestou  suas  contas  na  forma  da  lei 
de  ent&o,  todas  as  vezes,  que  para  isso  foi  cham  ada  com  uma  obedien 
cia  que  é  digna  do  louvor,  e  que  bem  mostra  como  sempre  andou 
oheia  do  espirito  evangélico  que  manda  d:ir  a  Cezar  o  que  éde  Cezar 
e  a  Deus  o  que  é  de  Dous. 

Como  todas  as  instituigoes  humanas,  te  ve  seus  dias  de  opulencia  e 
de  vitalidade  pujante,  bem  como  outras  de  declinio  e  de  difúculdade. 
Entre  essas  vicissitudes  viven  mais  de  um  seculo,  fazendo  sempre  o 
bem.— Hoje  n&o  é  mais  do  que  uma  lembranga  histórica,  que  flca  ar 
chivada  nestas  paginas.  As  geragoes  futuras  que  por  acaso  a  lerem 
quandotalvezjá  n&o  restemdo  agreste  Santuario  mais  do  que  as  ruinas 
aprojectarem  sua  sombra  triste  sobre  a  encesta  dos  rocalhosos  e 
empinados  montes  de  granito,  que  licaram  sempre  como  atalaias  mu- 
das e  solitarias  desta  vasta  bacia,  pode  rao  ainda  rcviver  esse  pasado 
da  historia  desse  canto  do  torr&o  Mineiro .  Levantando  m&o  desta  ta- 
refa  que  nos  impozemos  por  patriotismo  e  amor  de  tudo  que  se  pren- 
de de  perto  com  a  historia  deste  caro  torr&o  de  Minas  que  nos  é  ber- 
go,  nos  desculpamos  do  imperfoito  e  inacabado  do  trabalho  com  a  nossa 
ignorancia,  que  n&o  deve  contado  servir  de  motivo  para  concortar 
qualquer  express&o  menos  justa  qne  possa  nos  ter  escapado  e  que  vá. 
melindrar  a  susceptibilidade  de  alguem.  Pois  se  alguma  existe  desde 
já  a  desapprovamos  e  riscamos,  como  inteiramente  contraria  ao  espi- 
rito que  presidio  &  confecgáo  do  todo  este  trabalho,  que  íoi  só  de 
colleccionar  estes  restos  de  uma  constituigáo  que  prestou  servigos  e 
que  n&o  deve  desapparecer  da  lembranga  agradecida  das  geragóes  fu- 
turas. 

Feci  quantum  potui:  faciant  meliora  potentes. 

Em  o  Caraga  12  de  Dezembro  de  1905. 
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Bitea  oontos,  nio  ertm  dOBtinados  a  pablioidade. 

66rTiram  de  ocoapagáo  a  ama  penoa  radia,  e  de  derivatiyo  iñ* 
nocente  e  recroatiTo,  para  amenizar  as  boras  exhaostiyas  de  ama 
adtninistra^o  oomplicada,  dobrada  de  grayes  respontabilidadee  de 
edtt<;adOr  e  director  do  Gollegio. 

Qflft  a  gentilbesa  do  illustre  Director  do  Arohiyo  Mineirot  qoe 
elleft  flgnfassein  ao  lado  dostrabalbos  historióos  f  obre  o  Caraba;  de- 
yendo- Ihe  tantos  ftiyores  nao  tiye  a  ooragem  de  reoasar-lhe  esse  de- 
sojo seo. 

AhlyflO  ellednaordem  em^qoe  foram  rabiscados  ao  correr  da 
penna.  Faltá-lbes  tndo  para  escriptos  desse  genero.  Somos  os  pri- 
melroe  a  reconbecer.  Oomo  o  fondo  é  sempre  histórico  talyes  pos- 
ttffl  por  esse  lado  interessar  aos  qne  oonbecem  e  amam  o  Carayá.  B 
se  nem  isso  acontecer,  resta-nos  o  prazer  de  torem  sido  elles  urna 
grata  reoreac&o  para  queíb  os  rabiseca,  destendendo-Ibe  o  espirito 
lasso  e  náó  raro  abatido  em  horas  amargas  de  qaasi  desalentó,  tiran- 
do-e dae  preoccupacoes  grayes  para  osses  gracejos  simples,  que  sfto 
para  o  espirito  cansado,  o  que  é  para  flor  castigada  pelo  sol  ardente 
o  brando  o^talbo  matinal. 

Cilracn  MarQO  de  1907. 


O  hlimm  DO  IBMAO  FREITAS 

N&o  ya  o  leitor  figarar-se  logo,  algumMIlosire  sabio  como  os 
Spnds,  08  Warmings,  os  Martius,  os  Sñx,  os  Qlazios  o  tantos  outros 
pioneiros  da  sciencia,  qne  andaram  perlustrando  os  recantos  de  nos- 
8is  sorras  em  bnsca  de  algum  ezemplar  noyó  com  que  enriquecer  os 
máseos  da  Velba  Europa.  Nfto,  o  irmáo  Freitas  si  yio  alguns  d^esies 
illostres  pbaroes  da  sciencia,  ioi  só  de  longo  e  de  passagem  pela  sua 
hoúiilde  residencia  da  Chácara  de  S.<*  Rita. 

Sua  cóndilo  de  obscuro  leigo  da  Congregac&o  dos  Lazaristas, 
nIo  o  guindara  até  essas  alturas,  onde  de  mais,  cortamente,  flcaria  a 
yer  nayios,  ouyindo  os  sabios  falar  de  paralaxe,  parielio,  cirros,  cu- 
molas  ou  nymbus...  Sua  sciencia  d*elle  era  bebida  em  outra  fonte 
mais  rasa  —era  n'omapdya,  na  boira  do  nm  régo  d'agua« 
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Mas,  perd&o,  leitor  benévolo,  alada  nfto  Ihe  apreseatei  o  irm&o 
Freitas.  Figure-so  am  sortanejo  lá  das  bandas  de  Pitanguy,  mettído 
n*um  habito  preto  meio  parecido  com  batina  de  Padre,  que  Ihe  escorria 
sem  corte  pelo  magro  e  ossudo  corpo  até  meia  canella,  um  pouco  in- 
clinado para  frente,  calgados  os  pea  com  grosseiros  cothurnos  bran- 
008  de  mateiro.  Empreste-lhe  urna  physlonomia  qualqaer,  angulosa 
e  crespa  como  soe  ser  a  dos  fllhos  do  trabalho ;  ama  tez  tostada  pelo 
qaonte  sol  de  nosso  céo,  e  bruñidas  pelas  ventanías  de  nossas  mon- 
tanhas ;  nns  olhos  pequeños  e  pretos  que  tinham  a  vivacidadO'dos  de 
animal  bravio ;  ama  bocea  commum,  quasi  sempre  muda  ;  am  ar  des- 
ageitado  que  nunca  perde  o  sertanejo  mesmo  depois  do  longos  an- 
uos de  convivio  com  gente  mais  polida,  e  terá  com  muita  parecen^ 
am  retrato  physico  do  bom  irm&o.  Porem,  quem  só  o  conhece  no 
exterior,  como  se  illudo  a  respoito  da  alma  que  se  aninha  em  tfto 
grosseiro  envoluoro ! . . .  Intellígente  a  seu  modo,  dispensava  os  cur- 
sos das  escolas,  e  era  por  intui9&o  engenheiro,   architecto,   lavrador, 

e astrónomo!...  Piedoso  o    bom, tinha  uma  devo^fio  constante 

ao  trabalho.  Suas  m&os  quando  n&o  desflavam  as  contas  grossas  do 
sea  velho  rosario,  manejavam,  os  instrumentos  do  labor.  Trinta  an- 
uos, durante  esse  tempo  foi  sempre  o  mesmo.  Todos  o  estima vam  e 
Qs  operarios  que  serviam  sob  suas  ordens,  Ihe  tinham  venerac&o  tal 
que  para  elles  a  palavra  do  Irm&o,  tinha  algo  de  prophetico  e  de  t&o 
real  que  Ihe  bastava  ouvirem-lhes  a  ordem  ou  exhortagáo,  para  logo 
como  manso  rebanho  seguir  submisso. 

£'  verdade  que  para  isso  muito  contribuía  o  ascendente  de  uma 
vida  exemplarissima,  ennobrecida  de  virtudes  austeras,  e  de  sincera 
piedade.  Porem,  n&o  era  tudo.  Seus  conhecimentos  astronómicos, 
causavam  uma  impress&o  tamanha  na  imaginaQáo  crédula  de  seus 
trabalhadores,  que  pensavam  que  Deus  mandava  chuva  ou  sol  ao  ta- 
lante do  irm&o. 

Quando,  de  manh&,  antes  de  seguir  para  o  trabalho,  Ihes  dizia  : 
vai  chover !  Podia  o  céo  estar  azul  e  o  sol  manso  e  luzente,  a  chava 
n&o  falhava.... 

Alguns,  mais  crédulos  ou  supersticiosos,  diziam,  que  as  almas  é 
que  Ihe  contavam,  &  noite,  o  que  seria  no  dia  seguinte.  E,  outros  ben- 
zendo-se  com  médo  afflrmavam  ter  ouvido  a  conversa  do  irm&o  com 
ellas ! . .  •  Porem,  poucos,  que  n&o  tinham  apurado  tanto  o  instincto 
de  sua  credulidades  andavam  banzeiras,  o  &  cspreita  do  irm&o,  para 
surprohender-lhe  o  mysterio  do  seus  conhecimentos  astronómicos  que 
se  manifestavam  com  uma  prccis&o  igual,  sin&o  maior,  á  dos  mais 
aperíeiQoados  instrumentos  modernos. 

11 

—  Sd  irm&o  hoje  chove  ?    perguntou  um  trabalhador. 
^N&o  sei,  fllho  ainda  nfio  consaltci  ncv  asucnt^fO. 
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Esta  palavra,  pronunciada  pausadamente  pelo  irm&o  tinha  um 
que  de  cabalístico  e  sagrado  que  impressionaya  profundamente  aquel- 
los espirites  simples. 

Era  ama  manhft  esplendida  de  setembro;  o  céo  limpo  sem  nem 
aítama^^  de  uma  nuyem,  deixaya  aínda  ver  na  concha  azul  que  se 
arqueava  por  sobre  os  picos  das  sorras,  a  luz  mortiga  de  uma  ou  ou- 
tra  estreUa  que  se  extinguía.  Uma  brisa  fresca,  impregnada  de  aro- 
mas mil,  condenaados  n*um  só,  brincava  alegre  ñas  folhas  largas  das 
btnaneiras  silenciosas.  Era  o  prenuncio  do  um  día  esplendido,  como 
\        tínha  sido  o  da  vespera. 

No  pateo  da  casa,  os  empregados  preparavam-se  para  seguir  para 
a  layoora.  Este  apoiaya-se  indolente  no  cabo  da  enxada  ;  aquello  de 
cocaraa  á  maneira  dos  caboclos,  passaya  o  íüzil  no  corte  da  ferra- 
menta ;  um  terceiro,  com  larga  palha  de  milho  atraz  da  orelha,  pica- 
Ta  vagorosamente  fumo  com  a  grande  faca  :  cutres  se  occupavam  em 
OQtras  cousas,  quando  de  no?o  apparece  o  irm&o  na  porta. 

Vinba  armado  de  um  enorme  guarda-chuya  amarello  pendendo 
para  cijDzento,  e  cojos  remendos  se  destacayam  em  odres,  mais  cla- 
ras, salientandoassim  a  pobreza  do  irm&o,  e  a  venerayel  ancianidade 
d'aqnella  yerdadeira  barraca  de  campanha. 

—  EstaapparíQ&o  foi  saudada  pelos  empregados  com  um  sorriso 
de  incredulidade  motejadora  que  parecía  querer  protestar  contra 
aquella  preyeng&o  inútil,  n'um  día  que  deyía  ser  esplendido. 

—  Hoje  nfto  choye,8d  Irm&o. 
-.  aeremos,  Baptísta ;  se  meu  astrónomo  me  nfto  engaña,  antes  do 

meio  dia  yamos  ter  agua  a  yaler. 

Um  dos  empregados,  olhou  o  céo  em  roda  e  disse  com  certa  ma- 
licia: 
tt  ^  <  A  aéironomia  do  Sd  irm&o  hoje  n&o  dá  corto. » 

B  la  se  foram  estrada  em  fora,  caminho  da  roQa,  a  um  de  fundo, 
como  na  fila  indiana,  fumando,  chasqueando,  despreoccupados  de  tudo, 
até  da  chuya  que  prophetisara  o  irm&o,  e  que  ellos  n&o  acreditayam 
que  viesse  n'esse  dia.  Atraz  de  todos,  passos  graves,  cabera  baixa, 
seguia  o  irm&o  Freitas,  desflando  as  contas  do  seu  rosario  e  murmu- 
rando a  meia  voz  suas  Ave-Marías. 

A'  tarde  d'esse  dia,  um  pouco  mais  cedo  que  de  costume,  volta- 
vam  todos  pelo  mesmo  caminho ;  calados,  intanguidos,  gelados,  de- 
teixo  das  bategas  fortes  de  chuva  que  desde  as  10  horas  da  manh&, 
nao  tinha  descontinuado— Atraz,  habito  arregagado,  um  grossoiro 
manto  sobre  os  hombros  o  bom  irm&o,  vinha  abrigado  debaixo  de  sua 
enorme  barraca  amarella,  rezando  aínda  as  contas  do  sea  devoto 
rosario. 

Seu  astrónomo  tínha  dado  corto. 
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E  era  sempreassim;  por  vezcs  mandaTa-os  aotrabalho  efloaTa-se 
maito  quieto  em  oasa,  pois  estava  seguro  que  a  chuva  nfto  Ihes  per* 
mittia  trabalhar.  Outras  vezes  o  día  amanhecia  cuberto,  ama  ohuya 
fina  e  manhosa  como  diz  o  roceiro,  cahia  incessante,  o  o  irmáo  com 
seu  chapeo  de  palhas,  bém  á  fresca,  punha  sua  gente  para  o  trabalho 
e  lá  la  atraz,  e  o  tempo  alimpava-se,  o  sol  sabia  rutilo,  dando  raz&o  a 
seu  astrónomo. 

m 

o  leitor  já  deye  andar  intrigado  com  esse  misterioso  astfoaotlKi ! 
NSo  admira ;  os  empregados  do  irm&o  tambem  andayam  e  andaram 
por  muito  tempo  impressionados  com  a  sciencia  tfto  elaota  d*ei80 
mysterioso  oonhecedor  do  céo.  E  tanto  fiaeram  que  itmdia  o  deseo 
briram  e   deram  cabo   d'elle,  e  d*alii  por  diante  maie  de  urna  res  a 

soiencia  astronómica  do  iimAo  acbou«se  em  falta 

A  cbscara  de  S>  Rita,  propriedade  dos  P.««  do  Caraba,  (loa  a  le 
gua  e  meia  do  Sanctuario  Serrano,  ad09ada  á  encesta  das  penédias 
broncas  que  formam  a  mage&tosa  serra  do  Cara^,e  para  muitos  geo* 
graphos  passa  por  ser  um  grupo  k  parte  em  nosso  systema  orogra* 
phico.  Habitac&o  yasta  e  amena^  cercada  de  algumas  plantajes  oedi'* 
muns,  foi  por  nuito tempo  a  residenciado  Irm&o  Freitas,  e  lá  tam- 
bem residia,  aquello  que  cbamaya  pcmpo^amente  sea  —  asiroruh 
mo,  — 

Um  dos  empregados,  mais  matreiro  que  os   companheiroa,  tinba 
notado  que  todas  as  yezes  que  o  Ir  mfto  dizia  que  ia  consultar  «seu  as- 
trónomo» dirigia-se  para  o  lado  da  cosinba,  abria  a  porta  do  quintal 
e  approximaya-se  de  uma  bacia  natural  de  podra,  conseryada    sem- 
pre  chela  pelo  régo  d'agua  seryindo  para  o  asseio  da  Casa.    Um  dia 
seguiU'lhe  os  passos  de  longo  e  ás  escondidas;  yio-o   approximar-se 
do  pÓQo,  olhal-o  por  algum  tempo  com  attenc&o  6  Volfar  logo.  Apenas 
tinha  o  irmAo  íéohado  a  porta  da  cosinha,  que    o  ettpf egado  oo^rea 
logo  para  a  beira  do  pd^o. 

A  agua  redemnnhaya,  calma  o  limplda,  e  ae  esooaya  mansamente 
pela  parte  mais  baixa  da  bacia,  sem  que  nada  Ihe  deizasse  suspeitar 
o  mysterioso  personagem  que  prognosticara  t&o  bem  o  tempo. 

De  repente,  seus  olhos  osbarram  com  um  enorme  sapo  acocorad<r 
n'uma  salienoia  da  podra  da  bacia  :  Olhos  enormes  arregalados  para 
a  luz,  pellos  yisoosas  e  odres  si]^^^^  repelientes  e  asquerosas  comd  s&o 
as  de  todos  esses  grandes  bactracios.  O  empregado  sentio  aquella 
repulsfto  instinetiya  que  se  aoffre  quando  se  acha  diante  de  todo  ob« 
.lecto  que  nos  causa  asco. 

Recuou  um  passo,  abaizou-se,  apantaou  uma  podra,  e  oom  mto 
c3rteira  esmagou  a  oabe^  do  feio  animal,  que  cabio  de  barriga  pam 
o  ar  na  bacia,  peinas  estiradas  redemoinhou  na  superficie  da  agua  # 
depoia  boiou  pelo  regó  abaizo,  leyado  pelaeotreAte^^* 
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No  dia  segainte,  a  manhi  estava  linda ;  os  empregadoi  ospera- 
▼am  a  ordem  doirm&o  para  a  partida.  Appareoea  e  todos  notaram 
soa  preoocopacfto. 

—Vamos,  meus  amigos  qae  hojen&o  ohoYO... 

Qaando  á  tarde  voltaTaoi  todos  easopidos  oomo  platos,  am  em- 
pregado,  porgontoü  assim  entre  a  duvida  e  a  cnriosidade. 

— Ent&o,  8d  irmao,  osea  astromio  nfto  den  certo  hoje!... 

—Nao,  Pilho,  é  qne  men  astrónomo  snmin  e  n&o  pnde  enoontral-o. 

O  empregado  lembron-se  entfto  do  qne  tinha  praticado  na  vespera 
eom  o  pobre  o  feio  sapo  da  beira  do  régo,  e  oomprehenden  qne  o  sapo 
en  o  <  astrónomo  »  do  Irmfto. 

Por  pradenoia  gaardon  silenoio  sobre  sna  facanha  qne  fot  oansa 
de  qne  elle  oomo  o  Ir^ao  Freitas  apanbassem  boas  eargas  d^agna 
por  lália  de  t&o  preeioso  astrónomo* 

UDoiembro  1905, 


UMA  ONQA 

Este  titnlo  Yom  tfto  k  pello  a  esto  oonto,  qne  se  n&o  estivesse 
esoriptoahi,  oloitor,  depois  de  ter  lido  estas  paginas,  nem  por  sombra 
o  teria  ad^inhado* 

Talvez  qne  o  simples  substantivo  plnral :—  ongas  —  Ihe  adeqnasse 

Jf  melhor ;  mas,  oomo  en  nfto  escrevo  para  nm  dia  entrar  para  a  grei- 

I  dos  ímmprtaes  da  ínoipiente  Academia  de  Letras,  yai  assim  mesmo. 

!  O  íketo  é  qne  o  negocio  n'este  :  (nfto  sei  oomo  chame).  Cíonto  ?!•- 

Talvez  ;  ó  de  onpa  qne  se  trata. 

Fiqn^pois  o  leitorpreyenido  e  nfto  se  assuste. 
Aqni  para  esta  b^mliota  regi&o,  nnioa  talvoz  no  sea  genero  no 
Brazil  e  qniQ&  no  mnndo  inteiro  ;  6  consa  commnm  o  falar^se  d*esse 
TiUente  felino  que  tanto  abunda  n'estes  Brazis.  O  Caraca  parece  ató 
nm  ninbo  propicio,  onde  sem  susto  possam  albergar-se  as  yariedades 
mnltiplas  do  nosso  jaguar  Montanba,ou  melhor  grupo  de  montanhas 
iateiramente  original;  parece  mais  urna  anomalía  caprichosa  da 
natnreza  do  que  um  complemento  da  gigantesca  ossatnra  do  nosso 
systema  orographico.  Contraforto  da  columna  vertebral  qne  se  cha- 
ma sorra  do  Espinhago,  nfto  se  alonga  como  urna  costella  de  podra  * 
mas  acnrva-se  em  circulo  quasi  regular,  como  se  quiaesse  abracar 
algnma  consa  no  sen  amplexo  de  granito.  E  esgueira  para  o  alto    as 
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cristas  dentadas  do  seos  montes,  com  tal  pi^anga,  qne  chega  a  al- 
canzar o  quarto  lugar  entre  os  mais  altos  pontos  d'esse  vastissimo 
Brazil.  Bntorna-llies  polas  espaldas  nma  vegetag&o  robusta,  que  se 
transforma  em  mattas  densas  no  fundo  dos  aportados  valles,  contras- 
tando esse  frouxel  de  verduras,  com  o  desnudo  o  austero  dos  cabemos 
oscuros  do  tope  dos  montes,  que  ora  se  aboliam  com  regularidade 
geométrica,  ora  se  ori^am  em  desordenados  recortes  de  arabescos  que 
lembram  barbacans  e  setteiras  de  castalios  cyclopicos.  E  como  para 
mais  realgar  a  monotonia  do  quadro  quasi  negro  que  nos  empana  o 
céo,  surdem  aqui  e  acola,  em  completa  dosordcm,  as  solitarias  velo- 
stas—qiiQ  o  povo  chama  canella  de  ema,  pela  semelhanga  que  tem 
com  as  oompridas  e  desengranadas  pornas,  d'esse  nosso  avestruz. 

Um  tal  lugar  parece  mais  foito  para  niaho  de  feras  que  para  ha- 
bitaQ&o  de  homens.  E  no  ontanto  ahi  mora  o  homem  desde  bons 
oem  annos  e  as  feras,  desde  que  o  Brazil  sahio  do  seio  do  chaos. 

Ongas,  as  ha  ahi  e  de  diversas  qualidades.  A  suQuarama ;  de  pello 
aloirado  cu  avermelhado,  menor  que  o  jaguar,  e  que  n&o  apanhase- 
nfto  bezerros  e  carneiros,  o  só  ataca  o  homem  em  defeza  propria,  tem 
n'ostas  sorras  seu  habitat ;  a  jagutirica,  que  é  mais  um  gato  grande, 
pintada,  como  o  verdadeiro  jaguar,  lesta  o  matreira  como  o  gato,  ahi 
vivo  tambem  em  boa  paz ;  a  preta  ou  cangussú,  mais  rara ;  porém 
por  vezes  tem  apparecido  o  mosmo  se  estabelecido  ñas  infractuosida- 
dos  das  cavornas,  dos  grottdos  mais  solitarios.  A  pintada,  a  verdadeira 
on^a,  ossa  só  appáreco  de  passagom,  ñas  suas  longas  viagens  pelo  es- 
pigfto  de  nossas  sorras.  Todos  os  annos  olla  deixa  signal  de  sua  pas- 
sagom, matando  ora  um  boi,  ora  um  muar  qualquor  que  surprehendeu 
em  algum  recanto. 

Seria  longo  contar  por  miudo,  as  muitas  historias  que  correm  a 
respeito  d*ollas,  umas  verídicas,  outras  augmentadas.  Valham-nos  as 
toguintes  que  mais  vezos  temos  ouvido  dos  mais  velhos  que  aqui 
moram. 

Em  annos  atraz,  aqui  no  Caraca  acharam-so  o  D.**  Gorceix  o  Costa 
Sonna,  ambos  minerálogos  distinctos,  aquello  franooz,  fundador  o  di- 
rector por  annos  da  escola  de  Minas  do  Ouro  Preto ;  este  mineiro  e 
talvez  o  maior  sciontista  do  nossos  dias.  Juntos  estudaram  os  recan- 
tos d'esta  vasta  bacia  de  podra.  Um  dia  porom  alongaram-so  mais  da 
casa  e  grimpando  montanhas,  aprofundando  grottas,  esqueceram-se 
que  o  tempo  passava  o  quando  ponsaram  na  volta,  era  tarde  o  o  oa- 
minho  ostava  perdido  ! . .  •  Nfto  havia  outra  cousa  a  fazor,  mais  que 
80  resignarem  a  passar  a  noito  ali.  Foi  o  que  resolvoram.  Porto  havia 
urna  vasta  caverna,  onde  podoriam  dormir,  polo  monos  abrigados  do 
sereno  o  de  alguma  chuva,  que  é  cousa  t&o  commum  n*estas  paragenp. 

Ahi  se  installaram  j&  ao  oahir  da  noito.  Atearam  lume,  o  com  al- 
guns  galbos  seceos  o  troncos  do  canella  do  ema,  accondoram  fogo. 
Kra,  quasi  confortavel  o  pouso,  pois  o  frió  que    é  intenso  por  estas 
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altaras,  n&o  Ibes  podía  mais  atormentar.  Restava-lhes  algama  provi- 
s&o  qne  tinham  trazido,  e  o  estomago,  que  reclama  va  imperiosamente 
seas  inalienaveis  diroitop,  la  ter  sua  raQ&o. 

A  noite  cahira  fría  e  triste,  velando  de  crepé  a  soberba  paisagem 
que  desde  lá  descortinavam. 

Assentados,  ñas  saliencias  das  rochas  que  forma vam  a  caverna, 
06  dois  naturalistas  estudavam  com  attongfto  profunda  um  pedago  de 
queijo  de  Minas  e  om  bom  naco  de  goiabada  de  lata. 

Mais  perto  da  entrada  da  caverna,  o  camarada  que  os  acompa- 
nbara,  roia  tambem   seu  pedazo. 

Só  interrompia  o  silencio,  o  crepitar  alegre  do  fogo,  que  mal 
aclarando  a  grutta,  dava-lhe  um  aspecto  mais  triste. 

N&o  ia  a  moio  a  parca  cela  dos  trosi,  quando  um  urro  estridolo  e 
medonbo,  repercutido  pelas  quebradas  da  sorra,  echodu  na  caverna  e 
quasi  semquetivossem  tido  tempe  de  reflectir,  um  outro  urro  mais 
forte  reboou  como  o  primeiro,  e  pela  entrada  da  caverna,  viram  na 
noite  esoura  dois  fachos  de  luz  brilhando  a  poneos  passos  da  entrada. 

Era  uma  on^a !  Sem  armas,  sem  meios  de  fugir  n&o  tinham  ou- 
tra  cousa  a  fazer  sin&o  fícar  ali  diante  da  féra,  que  enraivecida  in- 
vestía para  entrar  em  sua  casa  que  aquellos  senhores  tinham  des- 
póticamente invadido.— Foi  um  momentto,  terrivel  para  os  tres  ho- 
mena.  Armados  de  tfg&o  de  fogo,  e  gritando  com  todas  as  forjas  de 
seus  pulmoes  conseguiram  aílnal  ai'agentar  a  féra. 

Porém,  momentos  depois  ella  voltou  a  carga,  n&o  querendo  re* 
signar-se  á  passar  a  noite  no  relente  quando  tinha  casa  sua  propria. 
N&o  eram  d'esse  parecer  os  tres  e  a  lutta  reoomoQava.  Assim  foram 
ate  alta  noite,  n*essas  continuas  investídas. 

Afíñal,  a  onga  como  que  candada,  rcsolveu  abandonar  a  posÍQ&o, 
porem  como  para  se  vingar  trepou  sobro  as  podras  que  constituiam 
a  caverna,  e  deitou-se  deizando  ver  aos  tres  que  Ihe  occupavam  a 
casa  ;  a  sua  barriga  esbranquigada,  que  apparecia  através  das  frin- 
chas  das  podras. 

E*  inútil  dizer  que  os  dois  sabios  o  o  camarada  n&o  acharam  pru- 
dentó  dormir,  na  prozimidado  de  t&o  importuno  visinho. 

Só  ao  romper  do  dia  é  que  se  viram  livres.  A  féra  atirou  á  soli- 
d&o  da  sorra  um  bramido  forte,  como  so  quizesse  protestar  contra  a 
violado  de  seus  direitos,  e  lesta  o  ágil,  deslisou-se  pela  encesta  da 
serra  e  desappareu. 

Os  tres  trataram  de  fdzer  o  mesmo,  e  horas  depois  contavam  pal- 
udos e  com  mido  na  voz,  os  apuros  da  noite, 

Contam  que  o  Irm&o  Freitas  matou  5  pintadas  aqui  na  Serra.  A 
ultima  foi  ali  pelos  anuos  de  1870. 

Estava  o  bom  Irm&o  no  seu  trabalho,  quando  um  empregado 
chegou  suando  e  offegante.para  annunciar-lhe  que  estava  uma  onga 
perto  da  casa. 
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—Ora  viva,  senhor  meü  amo,  porque  n&o  a  matam  ? 

—Está  tado  com  médo  só  irm&o  ? 

— Pois  entfto  vamos  lá,  com  Deus. 

Tomou  urna  velha  espingarda  o  sahío  com  mais  algttns  cámara* 
das  da  casa. 

A  poneos  passos  do  Santuario,  existe  o  que  a  tradigAo  chama 
tanque  de  S.^  Antonio,  n&o  sei  porque  motiyo. 

E*  um  resorvatorio  d'agua  que  serve  para  o  aso  da  casa,  e  toca  o 
engenho  depilar  cafó  e  arroz,  e  m<ii8  abaixo  um  moinho  para  fab& 
Estendo-lhe  pela  cabioeira  um  grottfto  aportado,  e  pela  esquerda  uma 
matta  grossa,  quo  hoje  j¿i  n&o  existe.  Ahí,  k  beira  mesmo  do  tanque, 
estava  trepada,  u'uma  velha  caadeia,  uma  pintada  enorme.  Tando 
vindo  beber,  f  n  porcebida  pelos  cacliorros  de  ci^m  e  n&a  querendo 
luttar  trepou-se  á  ar^ore,  e  1&  ostava  k  fazer  negabas  aos  c&es,  que 
ladra vam  de  lo  age,  com  esso  latido  choróse,  que  é  o  característico 
de  quando  acoam  uma  d'assas  fóras.  Avisado  pelo  barulho  que  faziam, 
um  dos  empregadospercebeuoqao  era,e  deuo  sigual  de  alerta»  que 
pez  toda  a  casa  om  susto.  Uns  fechavám  as  portas,  outros  olhayam 
a  modo  pela  janella  e  todos  só  tinham  um  pensamento:—  a  on^a!.». 

Oirmfto  Früitas,8ertanejo  velho,  habituado  aos  lances  arriscados 
d*e8sa  caQada,  emb-'eahou-se  na  orla  do  mato  e  logo  i  alguns  passos 
avisten  o  enorme  vulto  mosqueado  da  onga,  pello  erizado,  dantos 
agudos,  calvos  que  sede^taca^am  com  nitidez,  do  fundo  purpureo 
da  sanguínea  locoa.  N&o  vacillou.  Os  empregados  se  distribuiram  em 
semi^circulo,  para  impedir  que  a  fóra  se  escapasse.  Entre  ellos  estar 
va  nm  preto  empregado  da  casa,  bom  trabalhador. 

A  onQa  sentio  para  elle  uma  sympathia  extraordinaria*  Bnnovel- 
lou-se  no  galho,  erlQou  os  pellos  do  fio  do  lombo,  olhos  fltos  no  ne<r 
gro,  aQoitava  mansamente  a  ilharga  com  a  cauda  macla ;  como  so 
preparasse  um  pulo  certeiro,  sobre  aquella  presa,  que  Ihe  estava  tAa 
perto.  N&o  passaram  despercebidos  ao  perspicaz  irm&o  os  moyimentos 
do  animal.  E  com  ñeugma  digna  de  um  inglez,  disse  ao  negro ; 

—Abre  os  olhos,  Felicio,que  o  bicho  quer  te  abracar !..  • 

E  como  se  temesse  que  o  faoto  se  realixasse,  apontou  a  arma,  e 
com  tiro  certeiro,  abaten  morta  essa  onga,  uma  das  maiores,  que  fe* 
ram  vistas  aqui  por  estas  paragens. 

Embasta  sobre  as  ongas. 

24  Dezembro  1005. 
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A  preta  iMlrteana 

N&o  ya  o  leitor  exclamar  asanstado  a  Mse  títalo  femlnino  na  86^ 
ríe  de  Contos  Oaraoezioes.  Tal  vez  que  sapponha  ae  alcantiladaa  e 
alpestres  regides  do  Caraba  semelhantes  aoa  moBteiroa  gregoe,  orto- 
doxos  do  monto  Atthos  na  Greoia,  onde  yive  ama  popalaofto  de  8 
mil  mongos,  pela  maior  parte  ráseos,  disseminados  nos  maitos  e 
grandiosos  asoeterios  que  se  dependaram  magestosos  dos  flancos  do 
BOberbo  monte,  e  onde  a  lei,  lá  d'elles,  prohibe  a  presenta  do  sexo 
fraoo,  mesmo  qnando  representado,  por  am  simples  quadrupede  ou 
bípede.  N&o  é  assim  o  Caraba ;  desde  muitos  anuos  que  o  bello  sexo 
ahi  tem  residenoia,  ao  lado  da  oasa  dos  P.«« ;  mas  esse  bello  sexo, 
alem  de  ser  representado,  por  gente  Ja  avelhentada,  é  ainda  uma 
vordadeira  antithese  do  bello,  talé  a  ooUe^o  do  oatachreses  que  ahi 
trabalham  em  lavagem  da  roupa  dos  alumnos.  Gente  alus  muito  pie« 
desa,  6  que  se  contenta  com  o  pfto  de  cada  dia  e  um  vestido  mise- 
ravel,  e  trabalha  lodo  o  anno  sem  mais  outro  lucro  de  que  Tiver  & 
sombra  do  Santuario  de  N.*  S.^  Mfte  dos  Homens,  e  esperar  um  dia 
dormir  o  ultimo  somno  no  adro,  &  porta  do  mesmo  Santuario.  Nio 
é  porem  das  Sampaias,  que  assim  s&o  ellas  oonheoidas,  essas  piodosas 
mnlhcres  por  causa  -das  prímeiras  que  vieram  offereoer  os  seus 
86rTÍQOs  á  N/  8/  M&e  dos  Homens,  em  troco  do  fayor  de  poderem 
morar  k  sombra  do  santuario,  que  se  trata  n*este  contó. 

Nfto.  E*  a  tres  leguas  d*aqui,  que  se  desdobram  os  aoonteoimen- 
tos ;  mas  como  entra  um  persoaagem  do  Oaraga,  aqui  o  rela- 
tamos. 

A*  margem  esquerda  do  Sumidouro  que  rola  suas  aguas  escu- 
ras sobre  um  leito  de  pedreguIhoB,  areias  pretas,  uns  15  ou  20  mi- 
natos  do  Arranea  Toco,  povea^Ko  africana  na  sua  totalidade,  estira-se 
em  longa  fita  a  grande  povoacfto  do  Brumado,  outr*ora  rica  e  popu- 
losa, hoje  decadente  o  quasi  misera yel,  como  a&o  quasi  todas  as  da  regifto 
ondeo  ouro  seachaya  a  granel,  e  onde  hoJe  eacasseia  e  torna-se  raro, 
como  se  se  escondesse  da  ambicio  humana.  O  nomo  de  Brumado 
parece  que  Ihe  yem  de  Broma,  mentira  ou  engaño,  porque  promet- 
iendo muito  ouro,  deu  muito  prejuiso  aos  ayentureiros  exploradores, 
que  ahi  entorraram  seus  oapitaes  com  sua  negrada  de  seryico.  Do 
mesmo  modo  que  a  poyoac&o  que  Ihd  floa  porto  e  na  margem  oppos- 
ta  80  chama  Sumidouro,  porque  o  ouro  que  a  principio  se  recolhia  k 
flor  da  térra  sumia-se  de  repente  como  por  enoauto,  deixando  insa- 
CUA2L  ti  sacra  f ames  auri  dos  ayentureiros  reinaes. 

Si  estas  etymologias  n&o  te  saryem,  busca  outras  que  f  Acilmente 
encontrar&s.  Nfto  me  zangarei  por  achares  em  falta  a  minha  scien- 
ciaohorographica  o  etymologioa,  que  sfto  oousas  que  modestia  á  parte» 
nanoa  sonbe.  Basta  que  saibas  que  meu  contó  tem  por  sede  princi- 
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pal  Bramado  e  para  que  n&o  te  pareja  in verosimil,  escata  esta  histo- 
ria qae  é  aathentica,  e  qae  se  passoa  pelos  annos  de  tantos  n'esso 
mesmo  Bramado.  Os  nones  dos  protogonistas  sarao  apenas  indica- 
dos por  X.  e  y.  porqne  a  historia  sendo  matrona  maito  púdica  e  aus- 
tera, n&o  permitte  que  se  declarem  nomes  proprios,  quando  os  factos 
que  guarda  ñas  vastissimas  gavetas  de  sua  memoria,  podem  macular 
onomedos  que  vivem,  olegam-se  de  algum  modo  aos  que  jéi  morroram 
e  antes  dlsso  foram  auctores  no  soenario  da  vida. 

Tomada  esta  precauQ&o.,..  histórica,  escuta-me,  leitor  be- 
névolo. 

Pelos  annos  de  tantos  havia  ahi,  n  ou  porto  um  rieasso  poderoso  e 
lonco. 

Ghamemo-lhe  o  X  —  para  melhor  Azar  nossa  atten^ao  X  era  um 
homenzarr&o  alto,  magro  ;  ora  casado,  tinha  flihos,  dispunha  de  uma 
fortuna  grande,  de  numerosa  escravatura.  Mas,  lonco  e  rico,  duas 
qualidades,  cada  uma  das  quaes  por  si  só  era  bastante  para,  mal  go- 
vernada,  levar  aos  maiores  despropósitos.  Era  religioso  a  sen  modo, 
e  temido  de  toda  redondeza  pelo  seu  poderlo.  Sua  loucura  era  calma 
e  calculada,  o  só  era  loucura,  por  causa  dos  effeitos  desas- 
trosos. 

Contam  que  X  era  folgaz&o  e  gostava  das  bodas  e  fdstas,  onde 
tinha  campo  vasto  para  a  exhibi(^&o  de  seus  instinctos,  que  n&o  acha- 
vam  quem  os  cohibisse,  porque  todos  tinham  médo  do  homem.  Con- 
tentavam-se  em  dizer :  —  <  E*  um  louco  »  o  X  ia  impunemente  conti- 
nuando suas  falcatruas.  Ora,  em  pleno  banquete  de  festa,  ou  brodio 
de  casamento,  saltava  sobre  a  meza,  cantando  e  sapateando,  e  fa- 
zendo  fugir  os  convivas  e  voar  a  louga  em  estilhacos  pelo  ch&o.--  Ora, 
depois  de  bem  comer  e  beber,  recolhia-se  para  o  quarto,  e  quando 
alta  noite,  a  danga  ia  ardente  e  alegre,  apparecia  derepente  na  sala 
só  vestido  de  botas  de  mateiro  e  esporas  do  prata  e  chapen  de  Chile, 
na  cabega;  e  n'esse  uniforme  quasi  adamitico  obrigavam  senhorase 
moQos  a  danzar  com  elle,  sem  que  levantasse  na  multid&o  outro  pro- 
testo mais  que  :  <E'  um  louco  »  I  Parece  incrivel  essa  tolerancia  do 
povo  qne  n'esses  pontos  de  decoro  é  tfto  escrupuloso  ;  mas,  o  facto  se 
explica,  por  ser  X  humanitario  para  com  os  pobres  a  quem  dava  tra- 
balho,  e  sustento;  e  multas  vezes  festas.... 

Um  dia  morreu  Sra.  D.  Y,  esposa  de  X. 

Elle  ama  va  muito  a  mulher,  que  bem  o  merecía  pelos  seus  dotes 
moraes,  quede  muito  avantajavam  os  de  seu  esposo. 

O  vigario,  que  era  um  homem  virtuoso  e  por  isso  mesmo  inimi- 
go  de  X  —  fez  um  enterro  pomposo  e  digno  das  virtudes  da  Sra.  Y., 
sem  se  importar  com  o  que  X  dizia  e  assoalhava  contra  elle ;  o  nfto 
sei  mesmo,  si  nao  aproveitou  da  occasi&o  para  chamar  X  a  melhoreg 
sentimentos.  Paseados  alguns  mezes  apenas  depois  do  enterro  ;  on- 
traum  dia  pelo  arrálala  dentro,  X a'sompanhado  de  50  escravo8,qae 


} 


ABCHIVO  PUHLIOO  MINEIRO  219 

trazúun  na  cabera  feizes  de  leaha,  am  tazo  enormo  e  algamas  fer- 
ramentas.  O  poyo  sempre  ourioso,  e  aínda  attrahido  por  aqaella  in- 
sólita proci88&o,  t&o  cedo  no  arraial,  segaia-se  até  o  largo  onde  ella 
tez  alto. 

X  com  saa  voz  de  oommando  disse : 

fFa^  nma  trompe  aquí,  já».  Fulano,  aooende  o  fogo;  voces,  to- 
mam  os  barrise  vilo  bnscar  agua,  enchfto  o  ta^ho;  e  voces,  sos  dia- 
bos,  tragam  as  enzadas  e  n&o  andem  direito  que  corto  voces  todos  de 
relho  boje.»  E  calmo  dirigio-se  para  o  oemiterio,  foi  até  a  sepultura 
da  esposa  e  com  gesto  imperativo :    «Cavem  aqui .!...» 

No  Largo  o  povo  ajuutava  cada  vezmais.  Os  negros  possantes, 
bragos  nús,  peito  descuberto,  ostavam  na  faina  indicada ;  emquanto 
do  cemiterio  chegava  até  a  multid&o  o  som  cavo  e  soturno  das  enza- 
das manobradas  pelos  rijos  e  musculosos  bracos.  Ninguem  atina  va  com 
tquillo.  E  X  sempre  impertubavel,  com  um  grosso  cigarro  na  boc- 
ea, assistia  &  escavano,  dando  ordens  rápidas,  jurando,  zingando, 
ameagando,  até  que  afinal  apparecou  o  caiz&o,  estava  ainda  conser- 
yado.  Gorreias  prosas  ñas  taboas  e  tiradas  polos  vigorosos  bra^^os 
trouzeram-no  para  fóra  da  cova. 

X  abrió.  Os  osera  vos  recuaram  com  horror  e  um  murmurio 
sardo  percorreu  a  multid&o . . .  como  um  gemido  do  vento  ñas  folhas 
das  florestas.  X  em  pé  impertubavel,  bradou:  #Estáo  com  médo 
misera  veis  I  —  j&  carregar  isto.,.,*  apontaudo,  para  eiquillo 
que  ali  está  e  que  n&o  tem  nomo  em  lingua  humana  alguma.  As  rou- 
pas  estavam  ainda  conservadas,  mas  nodoadas  de  sanie,  os  cabellos 
compoetos,  ornavam  o  cráneo  de  onde  a  pello  roida  pelos  bizos  desa- 
parecerá, o  rosto  tinha  apenas  a  aparoncia  informe  de  algo  que  se 
decompoe...  E  otrabalho  repugnante  do  transporte  comoQou  I... 

E  aquellos  pedagos  de  podrid&o  levados  até  o  tacho,  onde  fervia 
a  agoa  lá  eram  mergulhados,  para  que  o  resto  de  carnos  e  de  mus- 
calos  80  desprendessem  dos  ossos. 

A  aceña  tornou-so  en&o  macabra. 

Aqaelles  50  negros  nús  da  cintura  para  cima,  armados  de  gan- 
chos de  espetes  de  varas,  em  ro  la  d^aquolle  tacho  enorme,  onde  se 
cosinhavaum  cadáver,  as  labaredas  de  fogo  que  subiam  crepitando  e  se 
enroBcavam  em  linguas  avermelhadas  ñas  orlas  do  tacho,  e  davam 
aquellos  peitos  e  bragos  negros  o  suarontos  u(n  brilho  fosco,  a 
faaiaga  que  subía  em  espiraos  oscuros,  a  multid&o  silenciosa  o  as- 
sombrada  ..•• 

E  a  voz,  áspera  de  X  que  de  tempes  a  tompo3  cortava  o  silencio, 
como  nma  blasphemia...  <\nda  diabo! ...  arranca essa  pollo,  alimpa 
aquelle  osso....  tira  essa  caveira,...» 

E  o  sol  sabia  no  azul  do  cdo,  o  vento  farfulhava  ñas  folhas  das 
palmeiras,  e  o  povo  bestificado,  assistío  até  o  fim  aquella  modonha 
oorinba. 
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Oi  00808  limpoa  foram  postos  n*aai  len^ol  e  sobra  nm  taboleiro ; 
am  negro  oarregoQ'O  nacabe^i  e  oaoatros  atraz  segairam-no  para 
a  fiízonda,  loTandoBeas  instrumentos. 

E  isto  qae  é  nm  crime  diante  do  oodigo,  e  saorilega  profanado 
diante  da  fé,  nSo  teve  am  só  protesto.  SalTO  talvac  o  de  nm  padre  do 
Caraca,  que  obrigou  a  X  pissar  tres  dias  otros  noites^  desoalQO  e 
cabera  desooborta,  rosando  h  porta  do  Santuario  de  N.*  Sra  Mfte  dos 
Homens, 


Voltemoa  a  nossa  Preta  Africana. 

Era  ahí  n'esse  Bramado  t&o  lagabremente  celebre  que  ella  mo- 
raya.  N&o  sei,  si  a  historia  que  acabel  de  narrar,  dea  se  antes  ou 
depols  deste  eonto.  Mas  isto  paaoo  importa  ;  domáis  quando  se  es* 
creye  n*este  genero,  as  datas  chronologicas  sfto  um  yerdadeiro  tram- 
bolho,  que  só  seryem  para  desmanchar  o  mais  bem  architectado 
enredo. 

Era  lá  pela  sabida  do  arraial,  á  direita  de  quem  yai  para  Barra, 
n*ttma  oasinha  de  oaplm,  barreada  apenas  e  eom  uma  Janella,  que 
daya  para  a  estrada,  que  moraya  a  heroína  ou  fada  do  oonto. 

Mais  que  septaagenaria,  typo  puro  africano,  beicos  gros^os,  na- 
na ohato,  faces  golpeadas ;  lenQO  surrado  e  sujo  na  cabera,  bracos 
nús,  peitos  marches  mal  cobertos  por  encardida  camisa,  ali  yiyia 
a  preta  a  esmolar  dos  transeúntes . 

O  que  ella  foi  antes  nio  o  pude  ayeriguar  em  parte  alguma. 
Todos  que  a  coaheciam  diziam  que  a  yiram  sempre  assim.  E  muitos 
n&oduyidayam  em  acreditar  que  ella  esteye  mettida  em  multas  br a- 
xarias  e  feitigos  e  por  isso  mesmo  era  mal  yista  da  populac&o. 

Foi  lá  de  Bua  Janellinba  que  tío  passar  o  Irm&o  Bernardo  e  como 
sempre  com  sua  yoz  de  mendiga  já  traqueijada  no  oficio  ezcla- 
mou:^ 

—  Uma  asmóla,  pelo  amor  de  Deus,  para  a  negra  yelha  e 
doenta.^ 

O  irmao  tlroa  alguns  cobres  do  bolso  do  inseparayel  cayour  e 
deu-lhe.  Era  a  estreia ;  d*ahi  pordiante,  nao  mais  passaya  por  ali 
sem  dar  uma  esmolinha. 

Passaram-se  os  tempos  e  um  dia  o  irm&o  seguía  no  passo  de  sua 
cayalgadura  pela  estrada  a  fóra  e  ouyio  1&  de  dentro  a  yoz  da  Preta 
africana  que  pedia  a  esmola  acostumada. 

—  Eh  bem,  Filha,  como  yae  ? 

—  Mal  só  irmSo,  d'esta  yez  creio  quo  you  mesmo. 

«  N&o  ha  de  ser  nada  fé  em  N.*  Sra.  M&e  dos  Homens  qae  é 
multo  poderosa. 

—  Qual  s6  irm&o,  j&  tó  multo  yola. .  • 
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B  se  ao  menos  üTosse  que  comer.  Jé^  ti&o  poseo  dem  Ir  nft  ja- 
neUa  ]^»  pedir. 

Confianza,  Filba  -^  Mus  é  bom,  e  [rieo,  nao  ha  de  deiiar  soús  fl^ 
llioa  morrer  de  fome.  Bh  bem,  ha  de^se  arranjar.  B  oolfi  éífeito  dei. 
xada  urna  esmolinha,  o  irmao  ia  a  retlraf 'SO  qúando  a  Preta  disse* 
ihe: 

^  Olha  86  irmao,  eu  soü  mtdlo  pobrfr,  maíi  este  rftfiohinli6  é  meu< 
nao  tenho  párente,  flca  trara  N.^  8.*  Mae  don  Hott^ús.  ' 

—  Eh  bem,  isso  veremos,  nao  ha  de  ser  bada;  0  toooil  para  diante. 
—  Na  oafta  de  Joao  Yieira  (}oe  ñoava  perto,  apeon-sér. 

-^  Bh  bom !  Loüvado  s^a  W.  S.  J.  C. 

—  Para  sompre  séja  loaTttdo,  f osponderalh  de  deniro  o  alfaiate, 
ikinlher  e  filhod  que  sahiám  ú  Otlcontro  do  bom  irinao  que  era  de  todos 
teflerado. 

^  Joao--  vocé  sabe;  eh  bem!  a  Frota  africana,  d*esta  yez  nao 
▼ai  longo.—  Olha,  vocé  leva  lá  tudo  que  ella  precisar,  K.*  S/  Mae  dos 
Hettief»lttía,JáOúvÍOf 

—  Sim,  sd  Irmao. 

^  tüh!  bem  —  disse  ainda  o  irmaOf  abaixando  a  voz^  Gente 
aftieana  tem  dinbeiro,  vocé  oJhapela  casa  que  ella  deizou  para  N.*  S.* 
toma  conta  de  tudo. 

—  Sim,  sd  Irmao. 

Yeio  o  café  oom  bellinhos  o  irmao  iomoa  urna  chicara,  distMbuio 
08  bollos  ás  crianzas,  deu  um  santinho  &  dona  e  despedio-sO^ 

Viajou  pelo  interior  do  municipio,  fazendo  sum  oomprast  pagando 
as  dividas,  e  vinte  dias  depois  estava  de  volta.  A  caia  da  Pretil 
Africana,  estava  fechada,  nao  havia  signal  de  vida  14  dentro  Tocou 
até  a  casa  do  Joao  Yieira. 

E  antes  de  apear  foi  saudada  eom  a  noticia  de  que  a  preta  afri. 
cana  tinha  morrido. 

—  Eh!  bem.masf  fidoitefalteiinadal 

-  Nao  só  Irmao.  Nos  últimos  dias  eu  e  a  minha  velha  passámos 
todo  tempe  lá.  E  voltando-se  para  a  mulher  com  um  gesto  que  Ihe 
indicava  que  precisava  ficar  só  com  o  Irmao  disse-lhe:  8a  Donat  ^ai 
preparar  um  cafesinho  para  sd  irmao. 

—  Eh  bem,  nao  precisa  fllha,  estou  com  pressa,  proeiao  obegar  hoje 
lá  na  serra  d'onde  estou  ausente  a  quasi  um  mes. 

—  Ainda  6  muito  cedo,  só  iimaoi  e  enqnanto  ella  ftta  o  oafé  nos 
conversa^- 

0  irmao  assentou-se  n*um  tamboretOf  de  oouro  e  em  p^  Junto 
d^elle^  Joao  Yieira,  disse-lhe  a  meia  vozw 

—  Bem  diese  só  Irmao^  qne  aquella  getite  tinka  dinheiro  acbei  lA 
um  eonto  o  tanto  em  euro,  liso  é  dinheiro  de  N.*  8.*  e  ton  Ihe  éí^ 
tregar. 
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E  desapareceu  por  urna  porta  de  onde  Toltou  trazendo  um  sa- 
quinho  cheio  de  moodas  e  mais  um  mago.  J&  encontroa  o  irm&o  de 
pé,  o  rosto  sombrío,  olhos  brilhantes,  voz  abafada : 

—  Eh  bem !  guarda  para  Yocé  Filho  —  para  pagar  as  despezas 
que  fez  com  ella  e  o  trabalho  que  teve. 

—  Nao,  só  irmfto  isto  é  dinheiro  sagrado,  é  de  N,'  S.' 

—  Nao,  Filho,  N/  S.*  Mae  dos  Homens  é  rica,  nSo  precisa  de  di- 
nheiro furtado.—  Esse  dinheiro  foi  lurtado  aos  pobres  que  precisao) 
ella  tinha  e  pedia  esmolas ! 

—  Mas,  6d  Irmao, eu gastei  só  uns  50$000  com  adoen^a  d*ella  !... 

—  Eh  bem !  nao  faz  mal,  flca  com  tudo  e  com  a  casa  tambem ; 
N/  S/  Mae  dos  Homens  é  rica  e  nao  precisa  de  dinheiro  furtado. 

Parecerá  sem  duvida  ao  leitor  demasiado  o  escrúpulo  do  pió  Ir* 
mao,  que  sem  licenga  de  seus  superiores,  renunciava  assim  uma 
doa^ao;  assim  tambem  me  parecen,  mas  Deus  se  enoarregou  de 
justificar  seu  proccdimento. 

Joao  Yieira  que  até  entao  ia  muito  bem,  na  sua  áurea  mediocrUas^ 
de  simples  alfaiate,  uma  vez  de  posse  d'aquella  somma  abandonen  o 
ofQcio,  e  poz  negocio  de  sociedade  com  outro.    Mal»  Ihe  sucoedeu. 

Aos  prímeiros  lances  felizes  vieram  logo  prejuizos,  perdas,  até 
a  quebra  completa,  com  um  passivo  enorme  a  saldar.  Ficou  reduzido 
&  miseria ;  os  credores  tomaram-lhe  tudo,  e  para  nao  morrer  de  fome 
foi  obrigado  a  trabalhar  de  novo  no  seu  officio  de  alfaiate. 

B*  assim  que  o  dinheiro  mal  adquirido  aproYoita  aos  que  os  her- 
dam  ou  d'elle  se  apossao. 

A  piedade  e  bom  sonso,  do  Irmao  Bernardo  te^e  razao,  do  modo 
de  pensar  do  mundo. 

Eacabou  este  contó. 


Um  comprador  modelo 

Francamente  nao  tenho  yeia,  para  titular  meus  contos. 

Nada  tem  de  suggestiTO,  nem  de  geitosamente  aliciante,  de  modo 
a  tentar  a  curiosidade  do  leitor.  Gonsolo-me  pensando  que  o  contó 
dando  assim  mais  do  que  promette  captará  melhor  a  benevolencia  da 
critica,  que  nao  alflnetará  demasiado  minha  vaidade  de  novellista. 

D*esta  vez  nem  sei  si  isto  se  pederá  chamar  um  contó...  Aos  ve- 
Ihos  classicos  cortamente  n&o  é  um,  pois  falta-lhe  o  enredo  e...  o 
desfecho.  Para  os  románticos  faltará  talvez  a  dramatisa^ao,  que  a 
forga  occulta  dos  modernos  conteurs.  Talvez  que  no  meio  da  pleiado 
dos  nephilibatos  ou  dos  symbolicos  possa  elle  ou  ella  ter  melhor  aco- 
Ihimento ;  e  si  nioguem  quizer  apadrinbar  cssas  iinhas,  floarei  eu  só 
do  meu  genero,  e  constituirei  escola  aparte,  o  que  nao   seiá  nada 
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Para  admirar  depois,  que  se  oonstitaio  a  phantasia  como  única  regra 
e  o  capricho  como  mentor  do  bom  gesto. 

Pelos  annos  de  1849  chegou  no  Hrazil«  com  a  primeira  caravana  do 
P.«  Lazaristas,  que  para  aqui  vieram  de  Franga,  um  irm&o  leigo,  que 
é  o  que  Tai  occupar  minha  penna  vadia  por  alguns  momentos. 

O  leitor  se  teve  paciencia  para  1er  as  paginas  qu«  precedem,  já  o 
conhece  de  vista. 

Quero  agora  pol-o  em  rela^So  mais  intima  com  esse  pió  leigo  cujo 
nomo  e  vida  nfto  s&o  para  esquecidos  n'esta  térra  de  Minas,  onde  pas- 
80U  bons  annos,  e  cuja  memoria  está  om  saudosa  lembran^  no  cora- 
Qio  dos  que  tiveram  a  felicidade  de  couhecelo. 

Era  húngaro  de  nag&o,  e  lazarista  de  profissáo. 

A  darmos  crédito  a  urna  photographia  velha  e  apagada  que  se  con- 
serva no  Caraga,  o  I  rmfto  Bernardo,  pois  este  era  seu  nomo ;  era  um 
bomem  de  estatura  mei&,  forte,  robusto,  cabera  escalvada  quasi  de 
toda,  apenas  aureolada  de  poneos  cabellos  grisalhos,  rosto  arredon. 
dado,  sempre  vermelho,  nariz  regular,  bocea  grande,  olhar  modesto, 
e  quasi  sempre  baixo.  Tinba  do  malgiar  a  intelligencia  prespicaz,  e 
a  constancia  persistente;  mas  o  physico  era  mais  do  germano.  Ho- 
mem  de  acg&o  e  de  uma  grande  actividade,  fazia  tudo  com  uma  cal- 
ma e  pachorra  de  homem  do  norte.  Dado  de  maneiras,  affavel  de 
tracto,  ganhava  a  sympathia  de  todos  fácilmente;  mas  punha  tal  cir- 
conspecc&o  e  modestia  em  todo  seu  porte  que  a  todos  causava  vene- 
rafiáo. 

Foi  por  muitos  annos  uma  Providencia  viva  da  Gasa  de  N.*  8.* 
M&e  dos  Homens  do  Caraga,  onde  sua  memoria  ücou  sempre  aben- 
9oada. 

Seu  offlcio  era  de  comprador  do  géneros  para  o  sustento  dos  alu- 
mnos do  Gollegio  que  por  esses  tempes  erfto  para  mais  de  200. 

Despunha  de  um  crédito  extraordinario  por  toda  esta  redondeza. 
Saccava  contos  de  reis,  sem  outro  documento  que  sua  palavra  e  du- 
rante mais  de  15  annos  nunca  faltou  a  essa  palavra. 

Ñas  épocas  de  colheitas  descia  elle  da  Serra.  Multas  vezes,  n*essa 
oocasi&o  a  gaveta  do  P.«  Superior  esta  va  sem  vintem ;  mas,  o  Irmfto 
Bernardo  conhecia  onde  havia  dinheiro  para  suas  compras. 

Essas  almas  bem  fazejas  eram  D.  Anna  Penna,  que  sempre  está 
prompta  para  socorrer  o  irm&o ;  Jo&o  Baptista  de  Figueiredo,  que 
Ihe  empresta  va,  sem  contar ;  Theotonio  Gangica,  na  íazenda,  dos  Gan- 
gicas,  freguezia  do  Paulo  Moreira,  e  outros.  Uma  bella  tarde  entrava 
o  irm&o  no  trote  de  seu  burrinho  de  sella,  pela  porteira  do  curral  a 
dentro. 

E  apeando-se  leste  na  porta  da  casa,  com  seu  semblante  risonho^ 
la  sempre  dizendo: 

—  Eh !  bem,  louvado  soja  N.  S.  Jesús  Ghristo.  Eu  quero  pousada 
boje  para  um  pobre... 
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O  Sr.  está  em  casa  Irmáo;  era  a  desposta  que  o  reeebia.  — 

—  Sabe  ?  Preciso  de  dinheiro,  os  P.««  lá  de  ollna  est&o  sem  man- 
titnento. 

—  flávéfflofl  de  arfáDjal»,  Irmáo. 

Bh  betii!N/  S.*  Máe  dos  Homentí  é  rica,  ella  paga!... 

No  dia  segninte  cedo,  la  sabía  de  noto  o  irmáo  levando,  trez, 
qaatro  e  mais  contos  de  réis,  que  tínba  tomado  de  emprestimo,  sem 
prasd,  netñ  dotro  documento ;  que  um  simples  apontamento  tomado 
pél6  fd2€ndeiro,  e  déiíando  t6da  a  fai&lHa  contente  por  considerar 
sua  l^assagéíii  por  lá  nitoa  bénCáo  de  DCns. 

Pobre  elle  mosmo,  era  tiittlto  osmtfler,  e  púrk  isdo  tinha  indaatrias 
paraobter  dos  ricos  dótnque  pudesse  satisfazos  sua  caridade. 

Todos  Ihe  dairaid,  eofiíladc^  qü«  as  esmolas  que  Ihe  pamlaisem 
pelas  m&os  leriam  máls  bem  qtdstiis  dé  Déos. 

Quinze  ou  Tinte  días  depóls  de  sua  partida  do  Cara^^  comecavani 
á  chegar  as  tropas  carrégadas  de  viyeres,  as  pontas  de  gado  que  ti- 
nba  comprado.  Nem  sempre  o  dinheiro  que  levava,  chegava  para 
cobrir  ás  ddspezas  *,  inas  os  fazendeiros  faziam  questáo  que  levasse 
seus  géneros  e  quando  voltasse  outra  vez  pagaría.  B   assim  era. 

tíousa  curiosa:  tantos  anuos  n^esse  emprego  sem  utfka  escríptu- 
racáo  regular,  surprehendido  por  urna  morte  repentina,  nfto  dea  pre- 
juizo  a  DÍDgüem  ;  e  muitos  manda-vam  depoia  de  sua  inerte  os  gene- 
ros  que  iinha  pago  antes. 

Sua  memoria  prodigiosa  era  sou  melhor  livro  de  assentaiden- 
tos. 

Este  bomem  dé  maneiras  táo  simples,  de  modos  tfio  dados,  que  ga- 
nhava  a  todos  pela  ingenua  confianza  que  inspiraba,  era  comfud<l 
prudente,  e  sua  prudencia  sábláaetuciarardis  engenbosos,  que  em- 
pregava  com  verdadeiro  éxito.  Levando  comsigo  soúimas  grandes, 
viajando  a  noite  multas  vezes  e  por  estradas  desertas,  era  fácil  ser 
surprehendido  por  algum  salteador ;  mas  quem  o  conheciao  venerava, 
e  os  que  nfto  oconheciflo,náo  podiam  suspeitarcom  dinheiro,  tanto 
era  pobre  o  seu  exterior  !  Apezar  dMsso  era  o  irmfio  acautelado,  lo- 
vava  o  dinheiro  no  cano  das  botas,  e  quando  arranchava  en:i  casa 
desconhecida,  tinha  o  cuidado  de  tirando  as  bottas  fazer  o  dinheiro 
éórrer  lá  para  a  ponta  do  pé  ;  depois  atirava  com  desprezo  as  botas 
vélhas  para  baixo  do  banco  da  sala,  oú  da  cama  que  Ihe  era  destí- 
nada. 

Quando  centava  essfts  Aanobras  á  seus  irmáos  da  Sorra,  Éi  tígntí 
Ihe  observa  va  que  era  árf  iscftdo,  respondía  rindo : 

Ehl  bem,  quem  vai  pensar  que  na  bota  velha  do  Irm&o  tem  4  ott 
6  contos  f  !  ••• 

B  de  facto  ninguem  pensou  n'isso. 

Üm  dia  foHává  elte  de  umá  d*e6£Sd  cxcutsCes,  e  chegon  com 
tempe  calmoso  até  o  Engenho  sitio  que  íica  quasi  etñ  frente  éa  Cbft' 
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carado  S*»  Rita,  u*uma  dobra  da  montanba.  Foi  outr'ora  urna  vi- 
vcnda  boa,  com  casa  de  morada,  engenho  do  canna,  moinho,  oreagáo, 
e  térras  de  cultura  como  o&oba  por  estas  redondezas.  Infelizmente, 
fdra  da  pastaría  que  no  tempofrio  serve  para  conservar  o  gado  da 
oasa,  nada  mais  aproveita  para  os  P^  que  a  oonlpraram  desde  j&  al- 
guna bons  annoa.  Seria  um  ►itio  magnifico  para  uma  colonia  bem 
regular,  e  qjue  oertamente  daria  esplendidos  resoltados.  Mas,  faltam 
os  recuri'os  para  empresas  dessas,  quaodo  os  que  se  tém  ohegam 
apenas  para  se  viver. 

Chogou  pois  o  bom  Irm&o  por  dia  calmoso,  com  viagem  longa  e 
bastante  cansado.  Nao  quiz  comer;  estayam^<>  cansado,  aceitón  um 
copo  de  leite,  depois  pedio  um  banho,  e  emquanto  estavam  prepa- 
raodo-o,  travo u  de  conversa  com  as  pessoas  que  ali  estavam,  econ- 
taram  Ibo  que  um  francez  que  dcixara  no  Caraga,  tinha  morrido.Essa 
noticia  empressionou-o  mais  do  que  deixou  ver. 

Veio  o  banko,  tomcu-o,  B  quanlo  sabio  do  quarto  com  ar  mui 
satisfeito,  já  tinba  o  terco  na  m&o  para  rezar. 

— Bh  bem  !  disse  aos  que  allí  estavam,  vou  rezar  um  terQO  por 
alma  do... era  o  francez  que  morrora  na  sua  ausencia;  passeando 
comodona  rezar. 

De  repente,  »  ^i^ta  se  Ibo  baralha,  as  pornas  trcmem,  uma  onda 
de  sangue  sobe-lbe  quente  á  cabeca,  os  músculos  se  contraem;  a 
bocea  retorce-so  em  horrivel  contracQAo,  e  ello  cabo  om  choio  no 
ch&o.  Tinba  sido  fulminado  por  uma  apoplexia. 

Correm,  transportam  no  para  o  quarto,  d&o-Iho  os  primeiros  cui- 
dados ;  mas  nada  parece  efficaz. 

Um  proprio  é  despachado  a  toda  prossa  para  a  Sorra  em  busca 
de  um  P«  e  de  recursos,  as  horas  passam  lentas,  o  nada  annuncia  a 
volta  ao  estado  normal.  O  cora9&o  bato  apenas  ;  a  physionomia  arrou* 
zeada  indica  o  signal  da  eongestflo. 

A's  onze  horas  da  noito  chegou  no  engenho  o  ?.•  Jo&o  Char- 
navat,  que  era  iambem  o  medico  da  casa  nos  casos  urgentes. 

Examinen  o  Irm&o  Bernardo,  e  antes  de  qualquor  outro  cuidado 
foi  Ihe  dando  a  absolvi^&o  in  extremis^  e  momentos  depois  estava 
morto.— 

—  Deus  chamando  assim  derepende  etse  bom  irm&o,  parece  que- 
rer dar  nma  licc&o  aos  que  tíoaram;  e.  ao  mesmo  tempo,  poupar  ao 
bom  e  pSedoso  leigo,  as  tenta^^oes  da  vaidade,  que  oertamente  o  as- 
saltariam,  si  uma  longa  onfdrmidade,  viesso  faz  )r-lho  conheoer  a 
falta  que  iafazer  a  Casa  de  N.*  S.%deizando  um  lugar,  vasio  que 
nunca  mais  foi  preencbido  até  boje. 

Deus  techa  sua  alma  na  santa  paa  do  oéo. 
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Os  Irmaos  dennaturados 

O  seculo  19  estava  ja  velho  de  20  annos,  qaando  se  desdobraram- 
08  acoatecimentos  que  Tamos  narrar,  com  aqaella  certeza,  com  qae 
08  chronistas  da  tempera  de  F.  Bernardo  do  Brito  escreyiam  a  his- 
toria. Já  é  muito  prometter  por  estes  tempes  que  corrcm.  Oxalá,  imi- 
temos o  humilde  monge  cistercienco,  porque  pelo  menos,  assim  fi- 
caremos,  no  dominio  da  londa,  que  já  nao  é  para  de  todo  ser  despro- 
zada. 

Feitos  estos  votos  aos  manos  do  velho  chronista  portugucz  co- 
mecemos.  Map,  que  isto  ?  3k  comegámos,  até  foi  com  um  solemnissimo 
plagio  de  V.  Hago,  o  pai  do  Romantistno  francezl.,.  E*  que  a  his- 
toria da  preta  africana  ñcou-me  a  dansar  macabramente  na  caV^ega, 
estes  contosque  deviam  sor  singollos  quadros  de  acontecimentos 
pasados,  emmoldurados  pelas  paisagens,  t&o  variadas  d*estes  recantos, 
parecem  querer  tomar  adominante  dos  contos  de  Hoifman  ou  de  Ed- 
gar Poé ;  pela  sombria  dos  acontecimentos,  tendo  a  menos  a  ñna  ob- 
servagáo  de  ambos,  e  o  ameno  do  estylo  em  que  passaram  mestros. 

Perd&o,  leitor,  d'estas  viravoltas.  Nao  posso  atinar  com  o  ño  da 
historia.  Meu  estro  estámais  desnaturado  do  que  o  titulo  de  minha 
historia ;  e  n&o  me  quer  ajudar.  Achoi!...  N&o  digo  como  o  sabio 
helleno,  eureka— porque  imbirro  com  a  h'ngua  da  Grecia,  de  mais 
n&o  é  commigo  só  que  isto  aconte  ce  ;  já  y&o  para  treze  seculos  que  o 
grande  hispo  de  Hypona  experim  entava  a  mesma  repugnancia  para 
a  mimosa  lingua  das  musas ;  o  dopois  d*elle  apareceram-lhe  imitado- 
dores  e  houve  tempes  cá  para  o  occidente,  (falo  do  velho  mundo) 
que  se  dizia,  graecum  est  nonlegitU7\ 

Perdda-me  este  cavaquinho  deerudigáo  de  emprestimo  ;  hoje  é 
moda  nao  se  escrever  duas  linhas  sem  se  citar  pelo  menos  quatro  au- 
tores; eusem  pretender  urna  cadeira entre  os  immortaes  da  Acade- 
mia  n&o  quero  me  eximir  do  tributo,  á  moda  do  escrever,  de  tanto  il* 
lustre  escriptor. 

—  E  os  «irmftos  desnaturados  ?  !  » 

—  Já  estou  com  elles  em  scena  leitor  benévolo  ;  mas  antes  doi- 
xa-me  mostrar-te  o  scenario ;  ou  melhor,  parte  d*ellc ;  porque  o  con 
topodia  ser  um  drama  em 4  actos  ealguns  quadros.  Porem  n&o  te 
assustes  que  fioará  só  contó  e  curto. 

--  Gonheces  Cattas  Altas  do  Matto  Dentro  ? 

-?  ! 

Pois  é  pena ! . . .  Merece  sor  conhecida. 

Quando  tiveres  tempe  n&o  deixes  de  dar  um  passeio  por  lá  quo 
hasde  gestar ;  o  pederás  ent&o  testemunhar  de  visu,  a  realidade  do 
queaqui  vou  to  dOBCi^over^  vol-d'oiseau. 
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Caitas- Altas  é  urna  poYoac&o  mineira,  assentada  sobre  am  abo- 
loado  planot  que  se  estende  pelos  lados  de  Santa  Barbara,  em  ondula- 
9oes  mansas,  formando  vasto  pUUeau^  que  em  tempes  foi  lembrado 
para  a  Capital  de  Minas  a  construir ;  porém  que  foi  supplantado  pelo 
antigo  curral  d*£lrei,  boje  Bello  Horizonte.  A  exuberante  riqueza  mi« 
neral  de  aeu  solo,  deu  Ihe  um  rápido  desinvolvimento  de  modo  que 
doscoberta  pelos  anuos  de  1643  j&  em  1700  era  froguezia.  Mas,  como 
todas  essas  poYoagóes  nasoidas  na  febro  da  minera^&o  aurífera  es* 
tacionou-se  ou  melhor  ostagnou-so,  o  é  ainda  boje  o  que  era  á  100  au- 
nes atraz. 

A  soberba  igreja  matriz,  que  é  invejada  de  muitas  cidades,  que 
n&o  possuem  igual,  emmoldurada  em  dois  renques  de  casas  regulares, 
quelbe  pendem  aos  ladosy  ostentase  garbosa  n*um  vasto  largo,  bran- 
damente  inclinado.  Em  frente  alteiam  Ihe  os  picos  esoalvadots  da  Sor- 
ra do  Caraca,  que  passam  em  curva  quasi  perfeita,  cortados  a  pique, 
como  gigantescas  muralhas.  S&o  como  gigantes  a  guardar  as  opu- 
lentas riquezas  auríferas  que  se  Ibes  escondem  ao  sopé,  taes  como 
fMaquiné»,  Pitanguy»,  <Boa-Vista-etc».  Banbalhe  pelo  occidente  o  ri* 
boirio  Maquiné,  de  arelas  negras,  ricas  em  falseas,  que  ainda  boje 
dio  o  Jo&o  a  muito  pobre.  Era  a  legua  e  meia  do  Cattas  Altas,  que 
morava  pelos  comegos  do  seculo  19— o  licenciado  Manoel  Ferreira  da 
Costa.  Yindo  de  Portugal  conseguirá  algum  peculio  e  adquirirá  o 
sitio  ent&o  chamado  Cachoeira  e  hoje  a  «Yinhateira»,  por  ser  ^proprie- 
dade  de  urna  companhia  vinícola  que  ahi  tem  uma  vasta  cultura  de 
uvas.— 

Manoel  Ferreira  era  homom  de  alguma  cultura  intellectual,  re- 
ligioso como  o  eram  os  portuguezes  d*aquelle  tempo.  N&o  tendo 
constituido  familia,  quando  mogo,  n&o  o  quiz  fazer  ao  envelhecer;  e  mo- 
rava no  seu  sitio  onde  te  ve  boa  casa  de  negocio,  e  traba  Iba  va  as  suas 
térras  com  os  bracos  de  alguns  escravos  como  faziam-no  todos  os 
ricos  d'esse  tempo,  mesmo  os  que  como  Manoel  Ferreira,  n&o  dispu- 
nbam  de  collossal  fortuna. 

Minado  por  uma  hydropisia  e  j&  abeirando  os  70  anuos  de  sua 
idade,  lembrou-se,  que  cstavasó  no  Brasil  e  que  morreria  em  pouco, 
e  n&o  o  saberiam  seus  parontos  e  nem  aproveitariam  dos  cabedaes 
que  ajunt&ra  com  tanto  trabalho.  Pensou  em  mandar  vir  um  seu  so- 
brinho,  íilbo  de  seu  irm&o  Antonio  Ferreira,  aquem  levara  ¿  pía  ba- 
ptismal,  dotaría  assim  a  seu  afilbado  e  beneíiciaria  a  seus  parontos  ao 
mesmo  tempo.  Para  um  bom  portuguez  d*aquellotompo,  era  só  o  que 
Ibe  pedia  Deus  aquí  n^esta  torra  e  depoispodoría  morrer  em  paz.— 
Assim  pensou  e  assim  fez. 

II 

Estamos  <  no  jardim  da  Europa  a  boira  mar  plantado ».  Lá  no 
norte  a  boira  do  Lima,  t&o  maviosamonto  cantado  polo  irm&o  do 
Mongo  arrabido  que  tambem  foi  poeta,  Freí  Manoel  da   Cruz,  ustá  a 
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fregoena  de  S.  Jofto  Deio.  perteneente  á  dioeese  de  Braga,  B*  ahí 
qoe  mora  Antonio  Perreira  da  Costa,  irmio  do  nosao  lieenciado  de 
Cattaa-Altas,  com  toda  fkmilia.   Ha  grande  reboü^o,  no  pobre  togorío. 

O  fogo  arde  yíto  na  lareira. 

Antonio  entre  alegre  e  triste,  em  pé,  m&o  no  qneizo  contempla 
o  Telho  cara,  que  lonetas  de  tartaruga ;  acestadas  no  grosso  nariz, 
percorro  ama  carta  qae  tem  na  m&o.  Fóra,  os  dois  rapases  mais  ve- 
Ibos  accomodam  as  crianzas,  emqaanto  a  mfte  carinhosa,  assiste  o 
mais  mo^o  qae  arde  em  febre  no  qaarto  yisinbo  da  sala.— 

Acabada  a  leitara  da  carta,  o  cara,  desarma  o  nariz  da  grossa 
loneta,  dobra-Ibe  mansamente  os  aros...  accomoda-a pacborrentamen- 
te  n*am  estojo  de  pao,  e  esconde -a  no  bolso  da  batina. 

Vé-se  qoe  ello  basca  com  essa  demora  estadada  ama  resposta  ao 
papel  qae  acaba  de  Idr.  O  Hrazil  se  Ihe  afigara  em  mente,  como  por 
entfto  se  aflgarava  a  quasi  todos  seas  patricios.  A  térra  encantada, 
onde  o  onro  brotaba  a  flor  da  térra,  onde  os  frates  dependurayam- 
se  das  arrores  sem  que  fosse  mister  caltival'&s.  Mas,  ao  mesmo 
tempe,  era  a  térra  da  perdíQ&o :  qaantos  de  seas  filhos  ovelbas  qae 
tinba  gaiado  com  tanto  desvelo,  lá  se  perderam.  no  yicio  e  no  crime, 
sedozidos  pela  ganancia  insaciavel!.... 

E  a  carta  qae  acabava  de  1er  pedia  mais  um  do  seas  parocbianos 
para  lá  !•• 

B  o  bom  e  Tolho  cara,  nao  atinara  bem  com  o  conselho  a  dar 
na  emergencia;  tanto  mais  qae  o  cban)ado  era  jastamente,  o  qae  es- 
tava  doente  e  qae  poderia  viajar  talvez  só  am  mez  depois.  B  um 
mes  era  tarde!.... 

—  Que  fazer,  sa  P.«  Cara,  disso  Antonio  quebrando  o  flo  dasme- 
ditaQóes,  qae  prcndiam  a  mente  do  Sacerdote.  O  sr.  meu  irmSo,  cha- 
ma o  Manelis,  que  é  afilhado,  porem,  Manclis  está  doente!... 

—  E\..  disse  o  cura  olhando  ñno  para  o  fogo  que  crepita  va.  E'... 
e  o  Ñeco,  ganhou  dinheiro  lá,  quer  deixal*o  para  o  Sobrinho.  Faz 
bem.  NKo  tem  filhos....  N'isto  entram  os  rapazes,  que  tomam  aben- 
Q&o  ao  Cara.    Foi  urna  illuminay&o  para  este. 

—  Manda  estes  dois  compadre.  Assim  polo  menos  n&o  se  perde 
tudo. 

—  E'  verdade  Sr.  P.«  Cura.  Vfto  estes  dois  c  depois  irá  o  Mane- 
lis,  para  visitar  tambem  o  padrinho. 

—  Si  elle  estiver  vivo  até  lá.—  O  Ñeco  é  mais  vclho  que  eu,  e  já 
nao  sou  mais  crianza,  já  ando  abeirando  os  70.—  Emflm  Deus  pode 
prolongar  a  vida  como  Lho  apraz.  E  depois  d^esta  refloxáo  parene- 
tica,  voltou-se  para  os  dois  rapazes  que  perto  do  fogo  pareciam  in- 
toiramente  alheios  á  conversa  dos  dois  velhos.^  Rapazes,  voces  vao 
para  o  Brazil  nfto  se  esque^m  que  sao  christftos ;  o  Deus  de  lá  é  o 
mesmo  d*aqai.  Olhem  lá  tem  muito  dinheiro,  mas  os  ricos  diffloil- 
mente  entr&o  no  céo.— 
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Os  rapases  se  olharam,  oom  olhos  abertos  e  espantadost  olharam 
o  Cura  sempre  graye,  olharam  o  pae,  que  de  pé  parecía  ainda  inde* 
cíBo.  Bra  urna  scena  a  ser  photographada,  aquella  das  physionomias 
allí  n'aqaelle  instante,  o  velbo  cora,  preoooapado  oom  o  perigo  qae 
iam  correr  aquellas  duas  almas,  innocentes,  e  que  até  ent&o,  n&o 
tinMo  ido  mais  longo,  do  que  o  limite  da  freguezia ;  o  pae,  mais  po« 
sitivo,  oalculava  os  cruzados,  que  podiam  serrir  para  sous.  yelhos 
días  ;  os  mo^os,  nada  ponsayam,  porque  nada  oomprohendiam  do  que 
Ibes  dissera  o  cura,  e  mais  pareoiam  bezerros  a  yerem  passar  urna 
loeomotiya!... 

Foi  só  depois  que  o  Pae  oxplicou-lhes  que  o  tio  Manoel  tinba  es- 
crípto  cbamando  o  irmao  mais  mopo  de  quem  era  padrinbo,  e  que, 
esse  n&e  podendo  ir,  iriam  ellos  para  seryir  ao  tio  que  (disse  elle 
abaixando  a  yoz  está  multo  rico ;  é  que  os  rapazes  sahindo  de  urna 
sorpresa  cabiram  em  outra  maior.  Ñas  suas  imaginaQoes  joyens,  todos 
os  velbos  oontos  que  tinbam  ouyido  sobre  o  Brazil,  se  Ibes  aparece- 
ram  em  mente.  Aryores  carregadas  de  moedas  de  ouro,  montanbaa 
de  podras  preciosas,  rios  de  assombrosa  riqueza,  mas  tudo  isto  guar- 
dado por  monstros  terriveis,  cobras  grandes  como  os  mastros  dos  na- 
tíos  ;  feras  mais  terriveís  quo  todos  os  lobos  de  suas  regióos !..• 

K  aquellos  dois  galhardos  rapagoes  tinbam  modo  como  crianzas. 
A  ideia  de  irem  para  t&o  longo  nSo  Ibes  sorria. 

Foram  precisas  as  exbortacóos  do  cura,  e  as  obsoryagdes  do  Pae 
para  tranquillizalos. 

Tres  días  depois  ás  lagrimas  nos  olbos,  soluto  na  garganta,  abra- 
^vam  o  yolbo  Pao,  recobiam  a  bcagam  do  cura,  e  so  embarcayam 
para  o  Brazil. 

III 

O  Licenciado  Manoel  Ferreira  da  Costa,  como  negociante  rico, 
tinha  rela«des  no  Rio,  o  seus  patricios  de  lá,  estayam  enoarregados  de 
reoel^or  seu  sobrinbo  e  dirigilo  para  Cattas-Altas.  Por  isso,  os  dois 
reinóos  logo  que  dcsembarcaram,  foram  rocolbidos  com  cuidado  e  na 
occasi&o  opportuna  expedidos  para  as  Minas. 

Em  sua  fazenda  da  Cacboeira  o  licenciado,  yia  seus  días  passa- 
rem,  carreando  noyos  indioios  de  seu  flm  próximo.  Urna  bydropesia 
tenaz  minaya-o  atrozmente.  Um  día  entram-lbe  pela  sala  dois  rapa- 
gdes  fortes,  quo  Ibe  tomam  a  ben^áo,  o  trazem-Ibe  carta  de  seu  irm&o 
lá  de  Portugal.  Eram  seus  dois  sobrinhos,  Antonio  e  José,  que  dei- 
xara  criancas  o  que  agora  Ibe  apareciam  quasi  bomens. 

—  Mas,  e  meu  afllbado  Manoel  ? 

—  N&o  poude  yir  responderam-lbe.—  Pae  escreyeu  esta  carta.  E 
desenrolando  om  yellio  lengode  alcobaga  que  trazia  atado  por  baixe 
do  gibáo  surrado,  tirou  um  papel  que  passou  ao  licenciado. 
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E8t6^Iea-o  attentamonto  e  depois  disse-lhes :  Voces  ee  accomodem 
por  ahi  que  estao  emcasa.... 

Poneos  dias  depois  ja  estavam  os  dois  ao  oor rente  de  indo,  cer- 
cavam  o  tio  de  attencdes,  tomavam  conta  do  nogooio,  administra* 
Yam  a  peqnena  lavoura,  e  eram  já  pequeños  sensores  n'aquelle  do- 
minio, porque  o  velho  tiojan&o  sahía  mais  de  casa. 

A  doenga  seguia  sua  marcha  fatal,  o  licenciado,  como  Christ&o  que 
era,  tractou  de  por  em  ordom  os  negocios  de  sua  alma,  mandón  cha- 
mar o  Yigario,  confessou-se,  sacramentouse,  e  fez  sen  testamento,  le- 
gando seus  bens  a  seus  dois  sobrinhos  Antonio  e  José.  Alguns  dias 
depois,  fallecen.  Seu  enterro  foi  feito  pelo  Vigario  e  mais  8  sacerdo- 
tes, que  todos  rezaram  missa  de  corpo  presente,  e  mais  8  missas  nos 
dias  seguintes.  (1819.)  — 

IV 

Antonio  o  José  Forreira  acharam-se  assim  de  uma  noito  para  o 
dia,  senhores  e  possuidores  de  uma  boa  fortuna.  Para  dois  rapazes 
inozperientes  habituados  ao  rude  labor  diario  que  mal  chegava  para 
o  pfto  de  cada  dia;  era,  com  effeito  uma  transíQ&o  um  tanto  rápida 
e  por  isso  mesmo  que podia  serlhes  prejudicial. 

Foi  o  que  acontecen.  Com  a  riqueza  Toio-lhes  a  ambi(^&o  e  com 
ella  o  egoismo  estupido  e  deshumano  [que  leva  aos  maiores  desva- 
rios. — 

Nfto  sabendo  o  quanto  tinha  custado  ao  tio  para  ganhar  aquellos 
bens,  elles  só  queriam  era  gozal-os,  pensando  que  n&o  se  acabariam 
mais  I  E  assim  iam  passando  os  dia?,  como  senhores  improvisados, 
mandando  com  aspereza  os  osera  vos,  recebendo  com  dureza  os  pobres 
que  tinham  costóme  de  vir  pedir  uma  esmola  ao  licenciado ;  e  tra- 
ciando  a  todos  com  esse  ar  de  importancia,  que  é  t&o  caracteristioo 
nos  parvénus, 

Já  so  tinha  passado  quasi  um  anuo  depois  da  morte  do  licenciado ; 
quando  chega  nafazenda  da  Caehoelra  um  portador,  dizendo:  que  lá. 
Bo  rancho  de  Cattas- Altas,  estava  um  moQO  estropiado,  sujo  e  mal- 
trapilho,  procurando  por  Antonio  e  José  Forreira  e  dizendo-se  irmfto 
d'olle. 

Nfto  havia  duvida  ( ra  o  Manoel ! 

O  semblante  do  mais  vclho  carrogou-so  a  esta  noticia.  Dir-sc-ia 
que  a  lembranpa  do  irm&o  mais  mo^o  dcspertava-lho  romorsos.  Ma?, 
nfto  era,  si  bem  quo  a  intcngáo  do  licenciado  f  jssc  deixar  seus  bens 
a  seu  alilbado,  comtudo  sou  testamento  feito  em  boa  o  dovida  forma 
con&tituia  oi  dois  irm&os  mais  vclhos  seus  hordeiros.  Era  talvez  a 
ganancia,  quo  se  transforma  cm  foio  egoismo,  que  carregava-lhe  as- 
sim o  semblante.  Ou  talvez  mesmo,  as  recommondagoes  verbaes  do 
licenciado  foitas  aos  sobrinhos,  para  dividir  com  o  irm&o  mais  moco 
08  bens,  Ibe  viesse  agora  cm  monte,  e    como  menino  guloso,  que  se 
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atira  o  bollo  e  faz  logo  cara  do  choro  ao  ver  oatro  se  approximar, 
porque  pensa  que  vai  flcar  sem  um  pedago :  assim  o  irm&o  de  Ma- 
noel  Ferreira  recebeu  a  noticia  de  saa  chegada  em  Caitas- Altas. 

Como  quer  que  seja  da  analyse  psychologica  do  estado  de  Anto- 
nio, o  que  é  oerto  é  que  olla  denunciava  corac&o  desnaturados,  e 
completamente  deslembrado  do  sous  deveres  de  fratemidade,  como 
pro  va  o  que  fez. 

Scguio  logo  para  Cattas-A lias,  foi  ao  rancho  ondeostava  oirm¿o, 
o  com  a  dureza  com  que  tractava  os  cscravos  foilhe  dizendo  sem  pre- 
ámbulos. 

~  Que  vieste  fazer  aqui  ?  N&o  ha  nada  para  ti.  Podes  voltar  para 
a  térra  ! . . . 

—  Vim  a  ver  meu  padrinho  ?  disso  Manoel  com  lagrimas  na 
voz. 

J&  morreo  e  n&o  te  deizou  nada.  Podes  voltar !  •  •  • 

E  sem  se  compadecer  das  lagrimas  d'aquella  crianga  que  ora  seu 
Irm&o ;  do  estado  lastimoso  em  quo  estava ;  sujo,  maltrapilho,  estro- 
piado,  pés  inchados  e  abortos  em  chaga  da  longa  jornada  do  Rio  até 
alli ;  sem  nem  siquer  perguntar  noticias  do  seus  velhos  paes  e  de 
seos  parentes,  Antonio  voltou-lhe  as  costas  com  marcado  despreso  e 
retirou-se.    A  tanto  pode  levar  o  ganancioso  egoísmo !  — 

Estava  ainda  a  solugar  no  canto  do  rancho,  assentado  sobre  um 
tic&o  que  ardia  ainda,  escondendo  o  rosto  com  as  mftos  ambas ;  quan- 
do  o  outro  iim9o  chegou,  e  com  modos  mais  brandes  procurou  con- 
solal-o,  e  convencel-o,  que  devia  voltar ;  pois  o  Antonio  n&o  queria  sa- 
bor d'elle!... 

Em  Cattas-Altas.  como  em  todo  lugar  pequeño,  os  menoreí  acón- 
tecimentcs  s&o  logo  sabidos  da  popuioc&o  toda. 

?::m  todas  as  familias  commentava-se  o  facto,  lastimava-se  o  po- 
bre menino  alli  abandonado,  o  o  malvado  procedimento  do  irm&o.  E 
assim  de  bocea  cm  bocea  o  acontocimento  chegou  até  a  casado 
Vicario,  que  era  um  sobrado  grande  k  direita  da  matriz,  e  do  qual 
hoje  só  rest&o  alguns  estelos  de  braúna. 

L&  morava  com  o  P.<'  Francisco  Xavier,  a  sua  veneranda  e  santa 
m&e.  Sonhora  do  acrysoladas  virtudop,  era  a  oaridade  viva  do  ar- 
rala!. Parece  quo  Deus,  quando  faz  a  uma  m&e  o  regio  presente  de 
um  ñlho,  quo  destina  ao  Sacerdocio,  esconda  tambem  ñas  dobras  de 
ROü  eoraQ&o  tbcsouros  do  riquissima  caridade. 

Pelo  menos  era  assim  com  a  pledosa  m&e  do  Vigario  de  Gaitas- 
Altas.  Si  o  fílho  ora  o  pastor,  era  ella  m&e  ;  elle  guiava  e  insirnia 
com  sua  dootrina,  ella  consolava  e  protegía  com  sua  caridade.  Ha- 
vía  entre  essas  duas  almas  t&o  nobres,  tal  intimidado  que  uma  com- 
pletava  a  outra. 

Foi  pois  com  um  vordadeiro  despedazar  de  corag&o  quo  ouvio 
a  narrac&o  da  scoaa  quo  so  passara  no  rancho. 
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Seú  corapáo  compassivo,  estremeoea  de  magoa,  e  mandoalhe  aos 
olhos  duas  lagrimas,  qae  Ihe  de  buzara  m  pela  face;  os  aojos  de  Déos, 
as  recolheram  com  certesa,  porque  eram  perolas  qae  desabrocharam 
de  sea  corac& )  earidoso  e  santo. 

E  n&o  qusrenio  que  aquella  iojasta  iniquidade,  tlcasse  sem  re- 
parac&o,  cham:ulogo  o  primeiro  creado  que  enoontrou,  e  mandou* 
Ihe  que  fosse  ao  rancho  dizer  ao  menino  que  viera  com  a  tropa  que 
a  M&e  do  Viga  tío  desoja  va  falar  com  elle. 

Momentos  dopoi-,  entrava  no  presbyterio,  mancando,  sujo,  acá- 
nhado,  olhos  vcrmclhos  e  aínda  raso^  de  lagrimas  Manoel  Ferreira. 
Fazia  dó  ver  sou  triste  estado!...  Encostado  &  parede,  cabisbaixo, 
amarrotando  um  volho  gorro  furado  entre  os  dedos,  n&oousavanem 
levantaros  olh^s,  tanta  era  sua  vergooha,  e  magoa.  Foi  preciso  toda 
a  ternura  do  coracao  de  mae  da  Venera  vel  Senhora  para  arrancarlhe 
a  narra9&o  da  sua  triste  historia. 

Elle  a  contou  ccm  aquolla  siiuplicidade  de  orianga  que  n&osabo 
mentir. 

Demais  seus  olhos  tinham  muita  candidez,  para  n&o  espelbar-lhe 
toda  alma.  Di<««o  que  quando  sar&ra  da  doenca  que  teve  quando  o 
padrinho  mandara  o  chamar;  oí  pica  n&o  quiseram  deixal  o  partir  ; 
mas  depois,  cum  hs  guerras,  e  a  rovoIuQ&o  de  1820,  ñoaram  quasisem 
ter  que  comer  e  entáo  elle  resolveu  a  vir  para  junto  do  seu  padri- 
nho. Porem,  cheganio  aqui  soubd  queja  tíniía  morrido,  e  que  seus 
irmftos  nfto  o  quizer..m  rccober... 

Acabou  apenas  essa  ultima  phrase,  que  urna  onda  quente  de  la- 
grimas, abrolhouOlie  dos  olhos,  e  desfez-se  om  solupado  pranto!  Po- 
bre crianza,  ave  sen  ninln  se  achava  perdido  t&o  longo  dos  seus, 
e  t&o  mal  tratado  ! 

A  m&e  do  Vigario,  deixou  passar  aquello  desabafo  e  depois  com 
voz,  meiga  como  só  as  m&os  tém  perguntou-lhe  :  — Pequeño,  ainda 
tens  M&e  ? 

—  N&o  Senhora. 

—  Pois  eu  serei  tua  m&e.    Picas  commigo. 

Teus  irm&os  n&o  te  quizeram,  a  m&e  do  Vigario  será  tua  m&o  ! 
Havia  tanta  cousa  junta  no  accento  d'aquella  voz,  que  o  menino 
olhos  grandes  abertoF,  como  attrahido  por  uma  forya  desconhecida 
deu  um  passo,  o  toria  se  attirado  nos  bragos  d'aquelia  veneravel  Se- 
nhora, que  vía  pela  primeira  vez.  si  o  temor  de  manchar  seus  ves- 
tidos com  o  cjntacto  do  bOus  andrajos  n&o  o  contivosse ;  tomoulhe 
a  m&o  e  beijando-a  deixou  escapar  de  seus  olhos  uma  lagrima  quen- 
te, a  única  cousa  que  possuia  para  noátrar  seu  agradecimento.— 

A  b6a  Sr:'.  apertou-o  com  carinho  de  m&e  ao  pcito,  o  dando  al- 
guns  passos  pata  uma  porta  quo  flcava  ao  lado  a  abrió. 

Era  o  gabinete  do  Vigario.  Assentado  no  seu  escriptorio  diante 
do  um  grande  cruciíiio  o  P.o  lia  um  livro.  Ao  ver  a  M&e  levantou- 
se  rcspeitoso  o  perguntou  : 
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—  Minha  M&e  a  Sra.  precisa  de  algama  coasa  ? 

—  Vés  este  menino  ? !  E'  irm&o  dos  Ferreira  alli  da  Cachoeira, 
sobrinhos  do  licenciado,  n&o  o  quisoram  reoeber.  Elle  ñcará  aqoi 
como  se  foBSO  mea  filho,  outío  ? 

—  Nfto  temdavida,  Minha  Mié.  Depois  olhando  o  pequeño  Ma- 
noel  diese :  Teas  irmaos  n&o  te  qaizeram,  eu  serei  tea  irm&o  I  e 
quem  sabe  se  am  día  n&o  ser&s  mea  irm&o  no  sacerdocio !  • . . 

Seria  urna  prophecia  oa  um  d'esses  olhares  súbitos  que  Deas 
concede  ás  vezes  a  seas  serves  ?  Bom  pode  ser,  o  P.«  Francisco  Xa- 
vier fot  sempre  tido  por  um  santo!... 


Correram-se  os  annos.  Cattas- Altas,  vio  o  1."*  Imperador  do 
Bnzil,  que  veio  até  o  Caraga  em  visita  a  seu  patricio  o  P.«  Leandro 
Rabello,  a  quem  cbamava  familiarmente  o  €?.•  Sujo»  pelo  uso  que 
íázia  do  rapé.  Sentio  os  abalos  do  levante  de  33—,  viu  passar  a  onda 
revolucionaria  de  42.  Mas,  dos  acontecimontos  todos  o  que  mais 
vivo  flcon  em  sua  memioria,  f oi  o  flm  triste  dos  dois  irm&os  desnatu- 
rados que  abandonaram  o  irm&ozlnho,  que  de  t&o  longe  viera  em 
soa  procura.  Os  bons  do  Licenciado,  que  herdaram,e  que  com  tanta 
avareza  guardaram,  que  nem  para  o  proprio  irm&o  qaizeram  dar 
aoia  migalha;  evaporaram-se  todos.  Uma  sorte  adversa,  como 
urna  maldic&o  do  céo,  entrou  nos  seus  negocios  que  foram  sempre 
de  mal  a. peor. 

Antonio  morrea  na  mais  completa  miseria;  e  José  oarregado  de 
familia  foi  obrigado  a  esmolar  para  si  e  seus  fllhos,  o  p&o  de  cada 
dia. 

E  muitas  vezes  esse  p&o,  quem  lh*o  dava  era  aquello  mesmo  ir- 
m&o  que  n&o  quizera  reoeber  maltrapilho,  esfarrapado,  e  s^jo,  que 
86a  irm&o  Antonio  tractara  com  tanta  dureza,  e  para  quem  elle  mes- 
mo  n&o  tivera  outro  consolo  mais  que  persuadilo  a  voltar-se  para 
Portugal!...  Irm&os  desnaturados,  pagaram  a  cruel  injusti9a,  que 
prattcaram  para  com  sen  irm&o ! 

A  providencia,  que  n&o  abandona  nunca  os  innocentes,  amercipo^ 
se  de  Manoel  Forreira  da  Costa.  Vivo,  intellí gente,  mostrea  predis* 
posiQ&o  para  o  estado,  e  n'elle  fdz  rápidos  progressos,  sob  a  hábil,  e 
paternal  direcc&o  do  P.*  Francisco  Xavier «  Mandado  para  o  Gollegio 
do  Caraca,  ahi  completou  seus  estudos,  e  ioven  ainda,  mas  bem  de- 
silludido  do  mundo  engañador,  e  desorido  dos  homens,  mesmo  quan- 
do  parentes  t&o  próximos  ;  pedio  e  obteve  sua  aggregap&o  entre  os 
Congregados  de  S.  Vicente  de  Paulo,  fez  sua  profissao  e  depois  foi 
ordenado  Padre. 

Yiveu  bastante,  para  pagar  o  tributo  de  gratidfto  á  m&e,  do 
P**  Francisco  Xavier,  que  Ibe  fora  m&e,    como  a  mais  carinhosa  das 
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máes ;  e  para  ver  morrer  em  seas  bracos  aqaelle  qae  o  chamara  de 
irmfto  e  prophetisara  seu  sacerdocio. 

B  do  que  ninguem  maib  so  esquecea;  e  qae  aínda  Iioje  6  conta- 
do nos  seroes  de  familia ;  vio  a  miseria  do  seus  irm&os,  e  pagoa-lhes 
a  feia  ingratid&o  qae  para  com  elle  usaram,  soccorrendo-os  com  seus 
minguados  recursos  de  religioso,  e  perdoando-lhes  a  injustica  quo  Ihe 
tinham  feito ;  mostrando  assim,  qae  estava  verdadeiro  sacerdote,  e 
discípulo  aproveitado  de  Vicente  de  Paulo,  o  proverbial  apostólo  da 
Caridade. 

20  Janeiro31906. 


O  Mestre  Baptista 

D*08ta  voz,  loítor  bondoso,  n¿o  será  propriamente  um  contó,  com 
seu  enredo,  com  seu  nexo,  ¡com  seu  desfecho  maís  ou  menos  trágico 
ou  cómico,  que  aquí  tens. 

Si  tiveres  paciencia  bastante  para  ires  até  o  fím,  verás  que  é 
maís  um  typo  ou  para  falar  a  gyria  dos  intellectuaes  um  vulto  que  te 
retracto  aquí  numa  serie  de  instantáneos,  maís  ou  menos,  pausas,  to- 
mados em  diversos  tempes,  e  circumstancias  diversas  do  mosmo  in- 
dividuo. 

Assim  prevenido,  nao  passaráLS  pela  decep9&o  de  esperar  por  um 
contó  humorístico  e  chistoso  e  só  encontrar  um  desenehabido  e  som- 
saborfto  alinhado  de  palavras. 

Uma  outra  prevenQfto  aínda  te  devo ;  ombora  ñquo  longa  do  maís 
esta  minha  precaog&o  oratoria ;  pois  eu  fui  do  tempo  em  quo  n*esta 
térra  de  S.<&  Cruz  a  Elethorioa  o  a  Philoscphia  faziam  parte  integran- 
te dos  preparatorios  para  quem  quer  que  quizosse  matricular  se  om 
curso  superior.  Hoje  com  a  democracia,  essas  materias  foram  ris- 
cadas  do  programma  porque  como  disse  alguom  com  corta  malvadez  : 
«O  povo  Brasileiro  é  o  único  que  nfto  precisa  falar  bem,  nem  pen- 
sar bem.  »— Por  isso  mesmo  sou  sugeito  a  essas  reminiscencias  esco- 
lares, que  me  haveis  de  perdoar.  E  voltanio  a  minha  prcvon9¿o 
avísente  que  n&o  tomes  o  titulo  de  mestrc,  por  qualquer  profcssor 
mcsmo  do  rhetorica.    Sería  erro  irreparavol.— 

O  mestro  Baptista  era  podreiro  de  proñs:£lo,  o  era  s6  mostró  cm 
fazer  mal  os  concertcs  que  Ihe  conliavam,  quor  da  parodo  quor  do 
telhado  da  casa;  mas  como  largos  e  longos  annos  presevorou  no 
seu  ingrato  offlcio,  passou  a  mostré  por  ancianidade,  o  n^o  por  com- 
pulsoria por  nfto  existir  na  IcgislaySo  dos  homens  de  tralbas  e  colhor. 
Repara  bem  que  nao  falo  em  avental,  porque  ent&o  iría  collocalo 
em  uma  corpora^&o,  outra,  muito  seria  e  humanitaria,  mas  que  nSo 
gesta  por  demasiada  modestia,  apparccer  na  lúz ;  o  traz  secretas  to- 
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das  as  snas  lois  e  planos^  que  por  isso  mosmo  que  sao  elaborados 
sem  iQz  nao  deix&o  de  ser  tenebrosos  e  maltas  vezes  horrivelmentete- 
nebrosos  ; . . . 

Nao  me  chames  jesaita  por  esta  inofensiva  tirada ;  eu  gosto  das 
coasas  claras  por  isso  ñz  esta  curta  distincgáo. 

Greio  qae  para  o  exordio  já  comega  a  tícar  de  mais.  Princi- 
pio. 

O  Mestre  Baptista,  é  um  d'esses  typos,  como  os  ha  por  toda  a 
parte,  que  mais  se  prestam  k  caricatura,  que  á,  verdadcira  pintura. 
Tendo  em  si  nfto  sei  que,  de  originalmente  constituido,  attrahem  a 
attenoao  de  todos  e  quem  os  vio  uma  vez,  n&o  se  esquece  mais,  nem 
de  suaphysonomia  nem  desua  hiatoria.  O  mestre  Baptista  era  d'esses. 
Por  isso  mesmo  flcou  conhecido  d*este  meio  mundo  aqui  de  Minas,  sem 
ikíar  da  redondeza  aqui  do  Garaga,  onde  sua  fama^  é  proverbial.— 

—  Gerardos  e  gera^oes  de  alumnos  que  passaram  pelo  Collegio 
levaram  por  toda  parte  o  neme  e  o  renomc  do  Mostré  Baptista.  E 
elle  sentia-se^'gratamente  lisongoado  d'essa  popularidade  que  o  dis- 
tinguia  do  commum  dos  ompregados  da  Casa.  Era  um  fraco,  que  bem 
Belho  podo  perdoar.— 

Devemos  ao  Grayon  do  E.  Frank,  um  judou  naturalista  que  pas- 
soa  uma  temporada  no  Collegio  do  Caraba,  colleccionando  orchideas, 
e  outras  plantas,  para  museus  da  Europa,  e  para  fabrico  do  produ- 
ctos pharmaceuticos,  um  retrato  authentioo  do  Mestre   Baptista. 

Frank  nao  era  um  artista;  era  raais  um  dilettante  emdesenho. 
Homens  de  bastantes  conheoimentos  om  sciencias  naturaes,  falava 
regularmente  6  linguas,  e  conhocia  bastante  o  grego  e  o  hobraioo. 

Negociava  em  diversos  géneros,  e  foi  para  satisfazer  alguns  ami« 
gos  da  Europa  que  veio  ao  Caraba  em  busca  de  alguns  especimens 
da  flora  e  fauna  Caracense,  que  Martius  o  S.  Ililaire  tinham  revelado 
aos  sabios  do  Velho  Mundo.  Aqui  no  convivio  dos  P.«»  n'esta  solidáo 
recolhida,  sua  alma  de  artista  se  deixou  influenciar  pelo  meio  a  ta^ 
ponto  que  abjuren  o  judaismo,  ese  fez  baptisar  na  Igreja. 

Si  n&o  foi  multo  fervoroso  ao  depois,  nfto  se  esquceu  das  pro- 
messas  de  sea  baptismo  ;  recolhcu-se  á.  vida  privada,^e  residía  num 
palacete  em  Petropolis,  com  sua  familia. 

Dava  educagao  religiosa  aos  fllhos,  e  consta  que  nos  últimos  tem- 
pos  tinha  aprazado  um  franciscano  para  pdr  ordem  om  sous  nego- 
cios. Uma  apoplezia  fulminante  matou-o  no  banho,  o  anno  pas- 
sado. 

De  sua  estada  no  Caraba  flcaram  duas  lombrauQas.  Uma  é  a 
descoberta  que  fez  do  remedio  para  curar  radicalmente  a  asthma 
de  qae  elle  soffria  já  de  algum  tempo. 

Bis  como  elle  contou  nos  jornaes  do  tempo,  essa  humanitaria 
descoberta,  que  infelizmonto  nao  foi  tomada  em  considoragáo  pelo  sa- 
bio areopago  de  nossos  Esculapios  : 
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Um  dia  sahia  elle  para  saas  excursdes  botánicas  ali  para  os  la- 
dos da  Verraguinha,  que  flca  urna  boa  legoa  da  Casa ;  porem,  que  é 
um  agradabilissimo  passeio  por  ser  quasi  plano  sobre  tudo  quando 
se  margea  o  rio.  A  esquorda  de  quem  yao,  esguiram-se  para  o  céo 
os  picos  queolham  para  Cattas  Altas;  a  GarapuQa  ((ue  mede  1955 
^•«,  o  Beigo  do  Diabo  —  um  enorme  gilvas,  aborto  no  rosto  da  mon- 
tanha, —O  Garata  —  d*onde  vem  o  nomo  para  todo  o  lugar. —Ñas 
gretas  que  entornam-se  pola  encesta  d'esses  picos,  vém-se  oapdes  de 
matto  vigorosos,  grupos  de  rocbedos  originaos,  a  Gacastinha  que  es- 
padaña agua  pela  rocha  abaizo.  Do  lado  direito,  a  paizagem  menos 
accidentada,  n&o  é  menos  pittoresca, 

Cdmoros  mansos  cobertos  de  verde  relva,  toncados  no  alto  de 
frondoso  matto ;  nesgas  de  arvoredos  solitarios  e  enflleirando-so  em 
estudada  desordem,  acompanháo  a^  sinuosidades  dos  veios  d'agua; 
lái  ao  longo  uma  palmeira  extraviada  balanv*ando  mollemente  sua 
verde  palma  sobre  a  copa  das  outras  arvores ;  e,  fazendo  fundo  a 
toda  essa  paizagem,  a  linha  oscura  da  montanha.  Para  quem  soguo 
a  p6  margeando  o  rio  além  do  encanto  da  surproza  de  cadaum  don- 
aos quadros  que  se  mostram  aos  poneos,  ainda  gosa  do  verde  e  mi- 
moso tapete  da  relva  baixa,  que  avellúda  toda  a  longa  varzea,  onio 
o  gado  manso,  pasee  tranquillo,  fazendo  esquecer  os  gigantescos  ca- 
taclismas,  que  soorgaeram  os  aprumados  picos  das  carraoundas 
sorras. 

E*  uma  das  mais  idyllicas  paragens  da  bada  do  Gara^  Um  Ti- 
tiro  ou  Melibeo  moderno,  oom  agreste  flauta,  pode  fácilmente  evocar 
ahi  a  sombra  do  poeta  Mantuano.— 

Era  por  alli  que  seguia,  em  dia  fresco  o  Sr.  E.  Frank,  ora  reco- 
Ihendo  uma  planta  nova  para  sen  herbario,  ora  admirando  um  íior. 
Parando  aqui,  para  focalisar  em  sua  retina  o  panorama  todo  que 
descortinava,  voltando  ali  para  descortinar  melhor  uma  dobra  da 
montanha. 

De  repente,  a  poneos  passos  adianto  no  trilho  avista  um  animal* 
zinho  pouco  menor  que  um  gato,  pello  flno,  e  sedoso,  malhado  de 
pintas  brancas,  sem  receio  caminhando  a  passos .  Vel-o,  desensarilhar 
a  espingarda  que  Ihe  pendia  do  hombro,  fazer  fogo  e  matal-o  foi  um 
instante. 

Gontentissimo,  com  a  rica  presa,' corre  a  apanhal-a. 

Nunca  vira  semelhante  animal ! 

Mas,  que  insupportavel  cheiro,  que  Ihe  estonteia  a  cabera  !  Pon- 
sa  que  é  alguma  herva,  que  pisou  e  sem  mais  poe  na  giherna^  o  ani- 
malzinho,  que  estertorava  ainda. 

O  odor  acre  e  nauseabundo  augmenta-se.  Parece  que  se  Ihe 
coUam  ñas  papilas  nasaes.  Vai  carregar  a  espingarda  e  o  mesmo 
cheiro  parece  que  se  desprende  mais  forte  do  cano  da  arma  ;  passa  a 
m&o  no  rosto,  parece  quo  é  sua  mfto  que  exhala    aquella  insupporta- 
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Tel  essenoia  ;  urna  lufada  de  vento  agita-lbe  a  barba  longa,  e  espes- 
sa,  é  da  barba  que  Ihe  vem  aquello  <^heiro  estonteador ! . . .  Fica  um 
momento  apatetado  pensa  que  é  victima  de  urna  allucina^ao  ropeñti- 
na|!...  Nunca  sentio  cheiro  assim.  O  estomago  comega  a  se  revol- 
tar,  e  nauseas  seccas  Ihe  sobem  desde  1&  ! . . . 

Será  o  anirnalzinho,  ?  se  perguata  a  si  mesmo.  E  com  um  geito 
todo  delicado  o  tira  da  giberna  para  choiral-o,  e  emquanto  approxi* 
ma-o  do  nariz»  algumas  gottas  de  um  liquido  turvo  secretadas  pelo 
animal  morto,  pingam-lhe  na  roupa  e  humectam  a  mfto.  Nao  ha  mais 
davida.    E^  aquillo. 

E  atira  para  longe  o  cadáver  do  animal.  Corre  ao  rio  lava  as 
máos»  lava  a  giberna,  lava  a  roupa, lava-se  inteiro...  Era  tarde,  o 
maoseabundo  íetido,  parecia  terse  impregnado  na  propria  pello... 
Era  orna  tortura  atroz...  Em  vez  de  diminuir  com  o  tempo  parecia 
que  duplicava  sua  intensidade  odorante,  aquello  nauseante  fedor.— 
N&o  ha  a  hesitar !  Vou  para  casa  a  mudar  de  roupa,  e  procurar 
om  remedio  contra  este  cheiro  horrivel  que  me  sufíoca.->E  assim 
fes. 

A  primeira  pessoa  que  encontrou,  levando  a  m&o  ao  nariz  exola« 
mou  :  Jaratatáca !  •  • .  —  Jara . .  .jara . . . jarataca . . .  balbucía  o  pobre 
FraDkfSem  poder  atinar  com  a  pronuncia.— Jaratatáca— repete  o  ou- 
tro  ;  um  bichinho  muito  bonito,  malhado  de  branco,  mas  que  fede 
moito  !•.. 

Era  a  primeira  vez  que  o  naturalista  ouvia  o  nomo  popular  da 
mephytes  éuffocans,  dos  sabios ;  mas  cujos  effeitos  odorantes  conhecia 
bem  d'esta  vez.  Para  se  descartar  de  tfto  desagradavel  cheiro  le- 
vou  seu  heroismo  ató  o  ponto  de  sacrifloarsua  ionga  e  bella  barba 
loura,  que  em  volutas  sedosas  descia-lhe  ató  o  peito.  Foi  como  elle 
mesmo  o  oonfessava  depois  o  maior  sacrificio  que  fes,  e  teria  aínda 
feito  maíto  mais  com  tanto  que  se  pudesse  livrar  do  t&o  inoommoda 
essencía. 

Mas,  d  quelque  chose  malheur  est  bon^  dizem  os  fk^anoezes;  oSr. 
Frank  que  soffria  como  dissemos  de  uma  impertinente  asthma,  e 
n'csse  diasentia-se  umpouco  atacado,  nada  sentio  o  reato  do  día, 
apezar  do  banho  frío  que  tomón  e  do  muito  tempo  que  passou  a  boira 
do  río  a  se  lavar  e  lavar  seus  objectos.  D*e8se  día  em  diante  nunca 
mais  soffreu  um  só  accesso  da  terrivel  molestia  o  attribuia  sua  oora 
radical,  ao  nauseabundo  e  fioffocante  cheiro  da  Míphytis,  que  d'ahi 
por  diante  elle  aprenden  a  chamar  Jaratatáca  !!I 

A  outra  lembranga  que  floou  de  sua  passagem  pelo  Caraba,  e  que 
nos  ínteressa  para  nosso  assumpto  (oí  o  retrato  do  Mestre  Baptísttu 
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II 

Mestro  Haptista,  apezar  de  tado  tinha  certas  ideias  fixas,  qae  nao 
havia  moio  de  fazel-as  perder.  Urna  d^oUas  era  o  médo  de  se  deixar 
photographar.  Apezar  dos  rogos,  instancias,  supplicas,  promeflsas 
dos  mogos  o  até  dos  P.^»»  nunca  se  resolvea  a  consentir  que  se  Ihe 
acestasse  diante  a  objectiva  de  urna  machina  photograpbica.  Frank 
desde  a  primeira  vez  que  tío  aquello  typo  t&o  original,  logo  cobigoa- 
o  para  sua  collecg&o,  pelo  menos  em  efflgie,  ja  que  n&o  Ihe  ora  possi- 
vel  mandal-o  pelo  menos  empalhado  p/  qualquer  museu  da  Europa. 
Quiz  photographal-o,  mas,  alem  da  difñculdade  de  apparelho  e  mate- 
riaes,  que  n'esse  tempo  ainda  eram  cousas  raras  ;  n&o  o  teria  conse- 
guido que  Mostré  Baptísta,  se  rosignasse  a  se  deixar  retratar.  Lem- 
broQ-se  entfto  de  um  meio  mais  simples  para  obter  um  retrato.  Ar- 
mou-so  de  papel  e  lapis,  e  um  dia  que  o  Mostré  Baptista  aquecia  se 
ao  sol,  no  Calvario,  rocalhosa  eminencia  que  flca  ao  pé  da  Gasa  ;  foi 
ter  com  elle,  e  palestrando,  foi  aos  poneos  copiando  Ihe  os  trayos,  até 
que  conseguio  um  croquis  bastante  parecido.  No  Rio  mandou  repro- 
duzil-o  em  photographia,  e  mandou  alguns  exemplares  aos  P.<»»  do 
Caraba,  que  tambem  desejayam  conservar  os  trayos  d'aquella  exqui- 
sita physionomia. 

E'  urna  d'essas  copias  que  possuimos.— 

III 

Mestre  Baptista  é  o  mais  feio  mortal  que  pisou  em  torras  do  Ga- 
rata. Fronte  minguada  fugindo  para  urna  cabega,  que  parecía  ter 
sido  atrophiada  no  seu  crescimento.  Nariz  em  bolla  t&o  grosso  na 
base  como  na  ponta  desabrochando,  em  duas  enormes  ventas  sempre 
ao  faro.  Olhos  pequeninos  e  brilhantes  como  o  dos  Simias.  Bocea 
rasgada  quasi  até  as  orelhas  que  Ihe  pendiam  liacoidas  como  de 
cao.  Sem  outro  ornato  nessa  enorme  bocea  quasi  sempre  meia  aborta, 
que  um  velho  dente  de  um  branco  sujo,  que  se  destacava  no  meio 
das  cartilagens  de  cor  duvidosa. 

Um  queixo  curto  e  largo  como  o  de  uma  alimaña,  pescólo  grosso 
como  de  um  touro  bravo,  plantado  sobre  um  tronco  sem  forma  bem 
deflnida—e  tal  é  o  retrato  aproximativo  da  physionomia  do  Mestre 
Baptista.  E  se  a  isto  o  leitor  aj  untar,  um  inseparavel  longo  vermelho 
de  alcobaga,  que  velava-lhe  a  despellada  cabega,  uma  camisa  sempre 
abertat  o  ama  jaqueta  azul  jái  muito  surrada,  tem  todo  o  exterior  de 
nosso  Thersite,  que  era  o  mais  feio  dos  gregos  que  vira  os  maros 
do  Ilion. 

E  com  todo  esse  exterior  ello  era  estimado  de  todos  o  tal  vez  por 
causa  disso  mesmo.    Quiz  fazor  parte  da  Gongrogagao  dos  Lazaristas; 
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mas  fagia  daas  vezes  do  noTiciado,  e  foi  excluido.  Parece  qae  devia 
tambem  fagir  a  casa  eosP.»,  que  o  conheciam  assim  inconstante. 
N&o.  Urna  Tez  fóra  do  noviciado,  n&o  quiz  oa  nfto  poade  mais  se 
acostümar  em  oatra  parte.  Aqni  ñcou,  aqui  viven  e  aqui  morreu. 

B  no  espayo  de  40^e  mais  annos  que  aqui  estove,  foi  doas  vezes 
apenas  em  Cattas-Altas  onde  tinha  parentes. 

Pelos  seas  oltimos  annos  flcoa  caduco  mas  assim  mesmo  centava 
historias  que  muito  divertiam  os  mo90s  pelo  inverosimil  dos  factos, 
que  olio  attestava,  com  toda  a  forga  do  sua  probidade.  Um  dia  um 
Seminarista  que  já  o  conhecia  de  longa  data  perguntou-lhe : 

— Mestre  Baptista,  porque  aquello  coqueiro  ñcou  quasi  um  metro 
mais  ñno  no  pé,  e  depois  engrossou  d'alli  para  cima  ?  •  • 

Ha  com  effeito  entre  os  coqueiros  plantados  em  linha  da  frente 
da  casa,  pelo  IrmSo  Lourengo  e  que  ahi  est&o  aprumando  sua  haste 
esguia  para  o  alto,  e  balanpando  suas  palmas  verdes,  um  que  tem 
essa  anomalia  notada  pelo  Seminarista,  e  cuja  ezplicagfto  elle  pedia 
a  sciencia  do  Mestre  Baptista. 

Este,  como  em  tudo  mais  que  Ihe  perguntavam  n&o  teve  um  mo- 
mento de  hositaQ&o. 

—O  Sr.  n&o  sabe  ?  Foi  n'uma  grande  enchente  que  bou  ve  aqui,  o 
río  (flca  talvcz  a  lOO.mts  de  profundidade  do  ponto)  o  rio  encheu  tanto, 
que  chegou  até  alli.  O  vai-vem  das  ondas  roeu  assim  aquello  co- 
gueiro  que  o  Sr.  esta  vendo !  •  •  • 

Rio-se  o  Seminarista  da  faculdade  inventiva  de  Mestre  Baptista,  e 
tena  ficado  n'isto  se  um  collega  mais  novo  e  que  n&o  conhecia  as 
qtialidades  de  nosso  héroe  n&o  Ihe  tivesse  objectado  : 

—Mas,  o  as  Sampaias,  e  sua  casa  ?! 

Fica  esta  a  10  ou  20  metros  abaixo  do  nivel  docoquoiro,  e  no 
largo  espaQo  que  medeia  entre  este  o  o  rio.— 

Mestre  Baptista  olhou  seu  novo  interlocutor  com  uma  solemnissi- 
ma  piedade  e  accresoentou  retirando-se  : 

— Bem  mostra  o  Sr.  que  é  mogo  e  nunca  vio  uma  enchente.  •• 

Uma  solemnissima  gargalhada  deoutros  Seminaristas  que  se  ti' 
nham  aproximado  do  grupo  saudou  a  resposta  do  Mestre  Baptista  quo 
foi-se  menos  enflado  que  seu  impertinente  contraditor.— 

Como  essas,  muitas,  muitas  outras  historias  correm  por  sua  conta; 
mas  por  esta  vez  ñcamos  aqui  porque  ih,  acabou-se  o  Sal  de  minha 
cosinha. 

26— Janeiro— 1906. 
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O  Tanque    Grande 

Para  os  habitantes  desta  alcantilada  regifto,  onde  a  vista  esbar- 
raria  sempre  com  algama  montanha  carrancuda  a  empanar-Ihe  o  ho- 
risonte,  nada  mais  agradavel  do  que  a  contempla9&o  de  um  yasto 
lenQol  dagua,  calmo,  e  tranquillo  espelhaado  a  paz  do  céo  o  as  paisa- 
gens  campestres  que  Iheserrem  de  margem.  Por  isso  mesmo  o  Tan- 
que Grande  é  o  passeio  predilecto  dos  que  aqui  moram  ou  por  aqui 
passam  em  iouristes,.. 

Nao  Ihe  conbeco  a  génesis,  o  que  sei  é  que  foi  o  P.«  Luiz  Boavida, 
quem  mandou  levantar  o  alto  parod&o,  que  boje  represa  as  aguas. 
Existia  outro  antes  ?  Ignoro.  O  que  é  cei^to,  é  que  boje  a  espessa 
muralba  de  mais  de  12  metros  de  alto,  que  impresiona  as  aguas,  que 
refluindo  formam  o  vasto  lenQol  liquido  que  se  cbama  Tanque  Grande^ 
é  uma  preciosidade  para  o  Estabelecimento.  Si  fosse  alevantado 
ainda  mais  metro  o  meio,  seria  um  reservatorio  immenso  que  resis- 
tiría a  todas  as  seocas  ;  pois  é  alimentado  por  abundante  regó  d*a. 
gua,  e  sem  grande  dispendio  poder  se-ia  fazer  convergir  para  elle 
outro  corrego  de  maior  volume.— 

Porcm  este  trabalho  ou  melbor  este  divertimento  n&o  é  nenbum 
relatorio  bydrograpbico,  e  muito  menos  um  tractado  da  facilidado  da 
utilizac&o  da  hulba  Branca,  aqui  no  Cara(?a. 

Deizemos  esse  cuidado  a  outros  que  disponbam  de  recursos  para 
realizar  seus  planos,  e  contentemo-nos  com  a  providencial  sorte  quo 
nos  coube  de  remendfto. 

Contemplemos  o  tanque,  mais  como  artistas  dilettantes,  e  reca- 
Íbamos  os  pedamos  de  bistoría  ou  contó  que  possam  servir  para  nosso 
intento, 

Aqui  para  estas  alturas,  é  um  bonito  reservatorio  d'agua.  Porem 
em  si  n&o  tem  nada  de  magestoso. 

Uns  100  metros  na  sua  maior  largura  e  uns  300  no  maior  com- 
primento ! 

E  no  emtanto  faz  o  effoito  de  um  lago.  A  vista  n&o  se  cansa  em 
contémplalo  quando  bem  cbeio.  Medindo  8  a  10  metros  na  sua  maior 
profundidades  prestar -se-ia  a  navegag&o  ;  porem  até  boje  está  vir- 
gem  de  barca  ou  canda,  porque  é  tradip&o  corrente,  que  seu  fundo 
está  coberto  de  um  limo  pegajoso  e  molle,  que  é  fatal  ao  infeliz  que 
abi  cabe. 

E*  pena,  porque  seria  uma  delicia,  ver  so  a  quilha  de  uma  barqui- 
ta  cortar  suas  aguas  placidas,  destacando  ao  longo  na  verdura  das 
encostas  a  mancha  clara  de  uma  vella  branca,  como  aza  de  gaivota. 
Poder-se-ia  sonhar  em  Veneza,  ou  imaginar-se  n'alguma  enseada 
desconhecida  sem  o  perigo,  do  que  algum  velbo  palacio  dos  Doges 
pudesse  se  desabar ;  ou  que  um  vagalh&o,  mais  atrevido  viesse  soaso* 
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bnira  barqninha.  Mas,  nfio  ba  barca  e  nos  flcamos  como  proaais* 
mo  do  Tanque  ermo  o  orph&o  d'espo  encanto.  Elle  guarda  comtado 
09  encantos  qoe  Ihe  s&o  proprios.  B*  o  espelho  fiel  do  céo,  sereno  e 
ceroleo,  nos  días  limpos  ;  oile  reflecte  os  menores  matises  das  auTenfl; 
triste,  soturno  e  sombrio,  nos  días  de  temporal  mais  parece  am  lago 
de  pez.  Quando  a  brisa  sopra  de  manso,  enmga  apenas  sna  face 
calma,  e  qaando  o  yento  sopra  de  rijo,  agita  se  mais,  porem  nfto  tem 
as  coleras  sublimes  do  aceano.  B*  mais  lyrico  do  que  épico,  diría 
om  iatellectoal,  e  eu  diria  antes  que  é  mais  trágico  que  cómico.— 

E  como  proya  da  minha  asserc&o,  em  falta  de  outros  argumentos 
poderia  aprescntar  os  factos  seguintes  : 

No  dia  28  de  Sotembro  de  1858,  tomayam  banbo  no  tanque  gran* 
de  08  alumnos  do  C/)logio ;  entre  elles  estaya  Jo&o  Justiniano  das 
Cbagas,  fllbo  de  Soraphim  Justiniano  de  Figueredo,  morador  na  fre" 
guezia  do  Japfto,  perio  de  Olivoirk,  oeste  de  Minas. 

MoQO  de  opticDo  procedimento,  intolligento  o  piedoso,  aproxima- 
va-se  a  miudo  dos  Sacramentos.  Hábil  nadador  atrayessou  o  tanque 
em  toda  sua  extendió. 

Excitado  tilvez  pelos  collogasque  admirayam  sua  agilidade,  re- 
comeoou  pela  8.*  yes  a  trayessia.  Mal  Ihe  houye.  Ou  fosse  caimbra, 
00  insulto  apoplectico,  o  Tacto  é  que  j&  quasi  a  attingir  a  margem  op- 
posta,  deu  nm  grito  e  afundou-se. 

Osquosabiam  nadar atiraram* se  &agua,flzeram  todos  esforzóse 
nada  conseguiram,  e  só  a  noite  é  que  foi  retirado,  grabas  a  urna  Jan- 
gada que  improyisaram,  e  unoa  corda  com  um  gancho  de  que  ee  seryf- 
ram  para  o  pescar.  Bmpregaram  todos  os  meios  para  fazel*o  yoltar  a 
yida,  porem  tudo  foi  inútil,  e  perderam  toda  a  esperanza  quando  gol- 
phou-lhe  sangue  pelo  naríz.  B'  esta  a  prímeira  yictíma  de  que  Ikx 
mengfto  a  historia  do  Caraba,  e  o  aigoz  foi  o  Tanque  Grande,  que  guar- 
da no  aeujactiyo  esse  acontecime  uto  trágico.  Desde  entio  para  o4  a 
ordem  mais  severa  prohibe  a  natao&o  em  suas  aguas  trai^oeiraa,  o 
que  nao  impedeque  por  yezes  teuha  sido  transgredida  a  iei  e  quasi 
■empre,  oom  acontecimentos  que  se  nfto  chegam  a  essse  desfecho  trá- 
gico, pelo  menos  fazem  raspar  bastante  susto  os  que  s&o  delles  teste- 
munkas. 

Busei  que  um  lente  entfto  do  Caraga,  hoje  portador  de  un  nome 
que  foi  illustre  na  historia,  (1)  e  membro  de  uma  ordem  celebre; 
nlopeoflayaassima  respeitodo  Tanque.  Pois,  um  dia  em  pleno  ser- 
mio  tomou-o  oomo  termo  de  comparaofto,  para  indicar  a  alyara  da 
alma  de  seus  regidos,  n'esta  phraae  que  floou  proyerbial :  €A  alma  dos 
meus  maiores  é  pura  e  oristallina  oomo  as  aguas  do  Tanque  Gran- 


(1)    HUdebrando. 
R.  A.  —  16 
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do!..»  o  mal  08t&  omqaoairoalaparQjiOin  tjlas  as  syllabas  d'osta 
phcnomonal  lisonja  a  quoimaroupa. 

Apezar  de  t&o  illustro  opiaiáo  contiaüaoios  comtuij  a  achar  o 
Tanqae  mais  trágico  que  cómico.  Sin&o  vejam  cst>s  uutros  acontoci- 
mentos  que  se  desenrolam  ñas  suas  aguas,  ou  ñas  ^ux>^  inargons. 

Bm  tempes  que  n&o  ost^o  muito  longo^  ucn  regento  P.«  Secular, 
hojemorto,  julgou  poder  levantar  a  prohibig&o  do  nadar-so  no  tanque 
e  foi  com  03  alumnos  tomar  baaho.  A  desobediencia  ia  Iho  custando 
vida.  Meto  nadador, julgando  ostar  jái  no  raso  quiz  tomar  pé,  e  lase 
foi ao  fundo, bebendo  agua  bastante;  felizmente  que  vieram  llie  em 
socoorro  a  tompo,  e  rotiraram-no  salvo,  mas  escarmentado  para  o 
futuro. 

Ha  aindaalgo  de  singular,  qae  ajunta  urna  notí  mais  forte  ao 
trágico  que  o  caraoterisa— ó  o  cjmo  ó  pouoo  propicio  aos  visitadores 
da  Provincia. 

Quando  aqui  estovo  o  P.«  Dolamasure,  ont&o  visitador  foi  com  o 
P.«  Luiz  Superior  o  P.«  Lacosto  director  das  Missóes  tomar  um  banho 
no  tanque  (Uma  vers&o  diz  que  foi  no  tanquioho)  mas  isto  nada  altera 
porque  floa  mu!  porto  do  Grande. 

Estava  o  visitador  divertiudo-so  n*agua  omqaanto  os  outroi  na 
margem  se  entretlnham  de>preocuu  pados.  O  Visitador  tonio  atraves- 
sado  a  pequeña  distancia,  atraoou-se  ao  rochodo  da  parte  opposta,  e 
tentou  subir  por  cllOf  porem  o  pé  escorregandose  no  limo  foi  ao  fun- 
do e  quando  voltouá  tona,  estava  t&o  assustado,  quo  Láo  achou  mais 
a  calma,  o  quauto  mais  esforgo  fazia  para  sabir  miis  oscorregava. 
-Foi  só  ent&o  quo  peroeberam  oa  outros  o  porigo  que  c  jrria,  e  o  P.*  La- 
coste,  atirou-se  á  agua  esalvou-o,  sem  o  que  seria  mais  uma  victima 
das  «aguas  cristallinas  do  Tanque  Orando».  Creio  que  o  leitor  j& 
está  edifloado  sobre  o  tauquee  suas  tragedias, e  eujustiñcado  demi- 
nba  asserQfto.  Para  corroboral-a  aínda  mais,  aqui  vai  mais  este  facto 
paseado  c«m  outro  Visitador  deis  anuos  atraz. 

Sahiam  o  Visitador,  o  Superior  e  o  Procurador  para  visitar  o  rogo 
qae  fornece  aguapara  o  tanque  o  as  reparagoes  que  se  pretendiam 
fázer. 

Passava-se  palo  Tanque  Grande,  o  subiría  se  pela  fez  do  regó  até 
BUa  oabeceira.  Era  esse  o  itinerario  que  se  tinha  tragado,  porem  fci 
outro  o  que  fomos  obrígados  a  fazer. 

No  pared&o  do  tanque,  ha  uma  cerca  grosseira  para  impedir  os 
animaos  de  passar  por  cima  d'oUo.  /x  gente  de  pé  ou  pula  por  cima 
ou  passa  nos  vSos  da  cerca,  ou  mesmo  pode  passar  ao  lado  porem,  é 
irais  perigoso,por  sor  a  pedra  cortada  qaasi  a  prumo. 

Chegadoa  que  foram  ahí,  o  superior  passou  no  vao,  para  indicar 
o  caminho  melhor  ;  o  procurador  vinha  mais  atraz,  e  o  visitador  que 
vinha  no  moio  envez  de  seguir  o  exemplo  do  superior  quiz  passar 
pola  pontada  cerca.— Ou  fosseque  a  grande  inclinacáo  para  irhv 
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qae  teve  qao  fdzor  para  evitar  a  ponía  da  coroa,  qae  rompea-lhe  o 
equilibrio  do  Corpo,  ouo  pé  que  falcoaesona  podra  lisa,  o  facto  é  que 
80  despenhoa  n*uma  altara  do  10  metros  a  pique.—  Foi  am  momento 
horrivel  í  Ao  grito :  Oh!  Senhor  '>  o  Superior  quo  olhaya  o  tanque  Tol- 
tou-se  6  vio  toda  a  eztens&o  da  catastrophe,  que  se  desenhoa  n*am  re- 
lancear  de  olhos.  Acompanhou,  o  corpo  que  depois  da  primeira  que- 
da na  rocha,  descrevea  urna  parábola  no  ospaco  e  foi  batería  no  fun- 
do, onde  um  pdgo  d*dgua  de  1  metro  de  profundidade,  amorteoeu  a 
queda,  impedindo,  que  o  P«  visitador  se  esmagasse  completamente. 

Estos  momentos  soatem  se  mas  n&o  se  descreyem.  O  Visitador  le- 
víntoü-sea  meio  n'agua  e  disso:  «naohá—nadal...»  Eítava  tívo  e 
sahindo  pelas  rampas  do  podra  voltaram  para  casa ;  elle  molhado,  e 
comalgumas  contusóes  no  corpo,  e  osoutros  aterrados  da  emminen- 
cia  do  perígo  e  do  horroroso  de  suas  consoquencias.  Felizmente,  que 
o  trágico  que  prende-se  no  tanque  grande,  flcou  só  no  susto  dos  tres; 
e  a  sorto  adversa,  quo  o  malsina  com  os  visitadores,  até  hoje  só  tem 
ficado  em  susto.    Gaveant  cónsules  ! . . . . 

Trágico  ou  lyrico,  o  Tanque  Orando,  é  bonito,  é  um  encanto  do 
Caraca,  que  flcará  sendo  tudo  que  qoizcrcm,  menos  um  lugar  onde 
possa  Tiyer  muitos  annos  gcnto  civilisada,  a  n&o  ser  que  para  ahí  ye- 
nham  como,  os  quo  váo  passear  em  Fornando  Noronha. 

Experto  crede  Huberto, 

6  de  Feyereiro  1906. 


A  Canserana 

Antes  de  tudo,  este  titulo  ctymologicamonto  n&o  parece  corto. 
A  palay ra  parece  de  origem  indígena,  o  so  o  é,  doyía  se  dizer  cajara» 
na\  de  caj&,  fruta  da  familia  das  anacordeaceas  —  spondias  lútea  de 
Liz,  que  08  negros  de  Angola  chamam  Munguengtce ;  rana  ^  falsa  que 
n&o  é  yerdadeira ;  porem  o  poyo  deyo  ter  suas  razóos  e  cangerana 
tambem  é  uma  aryore  do  Brazil ;  o  por  isso  mesmo  toda  minha  eru- 
di^áo  do  bolso,  yai  por  agua  abaixo,  o  que  domáis,  pouco  se  perde ; 
pois  soja  cajarana  ou  cangerana,  isto  nada  altera  a  natureza  destas 
paginas. 

Pois  n&o  so  tracta  aqui  nem  da  arvore  cujo  fructo  de  sabor  en- 
joatiyo  faz  a  delicia  da  meninada  dos  estados  do  norte ;  nem  t&o  pou- 
co da  madeira,  t&o  commum  no  Sul  do  Minas,  usada  para  caixa  onde 
80  prepara  o  milho  para  se  fdzor  a  fariaha  deliciosa.  O  nomo  que  en- 
cima estas  linhas  lembra  n&o  um  pao  ou  planta  mas  um  corrego  ou 
rogo. 

Depois  do  Tanque  Orando,  o  mais  vasto  len^ol  d*dgua  aqui  d' estas 
Berras,  asuccess&o  deideias  tr¿z  naturalmente,  a  Cangerana,  sobre 
tudo  quando  se  sabe  quo  esta  é  a  fonte  quo  alimenta  aquello. 
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Alem  disso  ha  entre  o  tanque  e  o  oorrego  pontos  de  semellianya 
historíeos,  qne  merecem  passar  k  posterídade. 

Si  o  tanque  tem  sido  fatal  aos  Tisitadores,  o  oorrego  o  n&o  tem 
sido  menos  aos  suponeros.  Por  estas  e  muitas  outras  razóos  que  n&o 
enamoro  para  nfto  cántaro  leitor,  deixei  correr  nestas  paginas  a 
Gangerana.  Sem  oonhecer  exactamente  sua  origem,  posso  garantir 
que  nasce  bem  perto  da  linha  que  marca  o  divortium  aquarum  do 
S.  Francisco  e  do  Rio  Doce,  e  paga-se  tributo  a  este  ultimo,  por  in- 
termedio do  Sumidouro,  onde  desagua  depois  de  um  curso  independen- 
te  de  mais  de  duas  leguas. 

Essa  independencia,  porem,  embora  recebondo  yassallagem  de 
diversos  lagrimaes,  uns  permanentes,  outros  intermittentes,  que  po- 
rejamdas  encestas  de  pedra,  das  montanhas  que  cstreitam-lhe  o  lei- 
to  sinuoso  e  accidentado,  n&o  Ibo  teria  yalido  mais  do  queum  nome 
obscuro,  e  uma  existencia  anonyma  como  a  de  tantos  outros  de  seus 
companheiros,  que  serpeiam  e  se  enroscam,  lambendo  os  pés  de  al- 
pestre serró,  escondido  debaixo  do  verde  e  entranQado  docel  de  eres- 
siumas. 

O  que  o  torna  celebre  nos  annaes  Caracenses,  o  que  Ihe  dá.  di- 
reito  a  ser  conhecido  da  posteridade,  é  o  facto  de  dar  generosamen* 
te  a  maior  parte  de  suas  aguas  para  alimento  permanente  do  Tan- 
que Grande. 

E'  o  facto  de  ter  emprestado  seu  nome  ao  regó  que  bebe  suas 
aguas  que,  obrigando  assim,  a  faz  deixar  a  vida  selvagem  e  entrar 
no  gremio  da  civilisaQ&o. 

Gangerana  é  pois  nestas  linhas,  o  rogo  que  bebendo  sua  vida  li- 
quida, no  corrego  da  Gangerana,  yem  serpeando  mansamente  por  um 
leito  nivellado  até  engolfarse  no  tanque.  Mas  ceso  rogo  tem  sua 
historia  onde  nfto  faltfto  episodios  que  vamos  procurar  reviver. 

Aprimeira  questfto  que  se  me  antolha  é  :  quem  foi  q."  o  fez?  — 
E  diante  d' esta  interroga^&o  que  se  ergue  como  a  esphinge  coloesal 
de  pedra  dentro  de  meu  espirito,  eu  fice  sem  resposta.  E'  eertoqoe 
n&o  foram  os  primeiros  padres  lazaristas  que  p.^  aqui  vieram.  Seria 
o  Irm&o  Loáronlo  ?  N&o  me  parece  proyayel. 

Quando  em  1880  foi  descoberto  pelos  dois  intrépidos  mateiros, 
Borme  e  Allard,  que  passavam  suas  ferias  de  Missionarios  a  explorar 
todos  os  recantos  d'esta  bacía;  estréneos  de  arvores  que  Ihe  bro- 
tayam  e  cresciam  dentro  a  nnunciavam  uma  existencia  avantajada 
de  mais  de  50  annos. 

—  Mas  se  n&o  foi  o  Irm&o  Louren^  quem  pedería  ser  ? 

—  Umoutro  qualquer  dos  que  o  precederam  n*estas  alturas.— > 
Ent&o  o  Irm&o  n&o  foi  o  prímeiro  que  aqui  tomou  posse  ?  N&o.— 
Antes  delle  j&  era  senhor  e  possuidor  de  uma  sesmaría  de  térras, 
comflrmada  por  D.  José  L''  o  P.«  Folippe  de  Siqueira  Tavora,  de  so* 
ciedade  com  Jo&o  Gomes  da  Silva  (1700),  Sesmaria  quepassouiem  i777f 
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a  Jo&o  Gaetano  da  Costa  e  Francisco  aon^alves.  N&o  me  pergonte  o 
leitor  carioso  quem  eram  esses  illustres  senhoreSi  porque  ató  hoje 
nSo  pode  retirar  as  dobras  da  mortalha  de  purpura  do  olyfdo,  onde 
dormem  o  somno  do  esquecimento,  sem  nomes.  Si  conseguir  algum 
día  desTOndar  o  segredo,  fique  certo  que  nfto  o  guardarei  para 
mim  só. 

Seria  pois  um  desses,  que  rasgou'essa  passagem  para  desviar  as 
aguas  do  corrego  da  Cangerana.  • .  E*  pelo  menos  mais  seguro  flcar- 
mos  com  essa  oonjectura,  do  que  arrisoarmos  urna  afflrmasao  gra- 
tuita. 

—  Mas  para  que  fim,  se  nao  existia  Tanque  Grande  n'esse  tem* 
po,  como  pareoem  indicar  os  dois  pareddes  existentes  que  Ihe  re- 
presam  as  aguas,  ambos  trazem  na  phyiioaomla  a  certid&o  do  idade ; 
e  esta  6  recente,  de  que  ficílneate  se  cDuvanoe  quem  repara  na 
coDstmcc&o. 

Nem  eu  t&opouoo  afflrmel  que  o  flm  'porque  o  ñieram  era  para 
levaras  aguas  ao  Tanque.  Ni^  p>ddria  afdrjdir  semelbante  facto, 
porque  sei ;  e  tonho  provas,  que  aluda  existem,  que  o  flm  do  regó 
era  para  trazer  agua  ñas  Gattas  dos  Pinheiros. 

Qaem  f)i  o  primairo  a  oipbrar  eaie  canto' de  térra  dá  bacia,  nao 
o  sei;  como  tambou  n&o  sei  qaooi  loio  primeiroque  tirón  o  regó 
p.*es3eflai.  B  bastada  eruii^i^  antiquaria.  Voltemos  á  Cange- 
rana. 

O  regó  em  si  nfto  tcm  nada  dd  notavcl ;  aprovoitado  no  seu  ieito 
antigo,  Tem  colleando  pola  falda  da  encesta,  enroscándose  aqui,  como 
serpe  progui^osa  a  aquocer-Fo  aos  primeiros  raios  do  Sol,  aportándo- 
se alli  entre  as  rochas  cavadas  &  for^a ;  val  elle  deslizando  tranquil- 
lo ora  sombread)  pola  copa  verdo  das  arvoros  altas,  ora  descoberto 
a  mirar  o  céo. 

Como  passeio  em  dias  de  calor  é  um  dos  mais  deliciosos  e  ame- 
nos. Conoervando  somprelimpa  urna  do  suas  margena,  plano,  abri- 
gado, descobrindo  pelas  frequentes  abortas  do  maito/  panoramas  no- 
ves, distrae  e  encanta  o  espirito ;  emquanto  a  profunda  calma  que  se 
augmenta,  á  proporgao  que  ae  approxima  da  sua  cabeceira;  val 
ooando  naaltna  urna  paz,  um  bem  estar,  urna  tranquillidade  que  re- 
pousae  conforta. 

Renovado,  depois  de  sua  descoberta  pelos  dois  intrépidos  explo- 
radores j&  mencionados,  que  o  seguiram  de  ponta  a  ponta,  pelos  cui- 
dados do  P.*  Luiz  B  )avida,  entao  Superior,  continúa  desde  ent&o  a 
fornecer  sua  hulha  branca^  p.^  accionar  o  engenho  de  Berra  e  o  dy- 
namo  que  fornece  luz  eléctrica  p.*  casa. 

Suas  margens  tém  assistido  multas  bodegas  alegres  e  muitos 
pic-nics  divertidos ;  mas  tem  sido  teatemunba  do  entras  scenas  me- 
nos festivas,  ñas  quaes  os  Superiores  do  Ciraga,  nfto  tóaa  o  melhor 
papel.    Eis  algumas  para  terminar. 
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Pelos  annos  de  1905  coacortaya-so  a  Cangoraaa  ;  añm  do  exami- 
nar o  trabalho,  para  lá  se  dirigió  a  cavallo  o  Suparior  cm  companhía 
do  procurador. 

Obrigados  em  oerto  ponto,  a  por  pé  á  térra  por  nfto  dar  passa- 
gom  ás  cavalgaduras  a  estreitcza  da  beira  do  rogo,  segairam  a  pé 
até  onde  trabalhavam.  Examinadas  as  obras  voltaram  p.*"  onde  dei* 
xaram  os  animaos. 

Mal  sabia  o  Superior  qao  o  cavalio  qae  montara  era  um  verdadei- 
ro  cayallo  do  cigano,  adestrado  o  maahoao  ao  mesmo  tempa. 

Ao  vel-os,  Superior  o  Procurador  desembarcar  de  uma  volta  do 
rogo,  embudados  emeuas  capas  prctiS  do  burracha,  a  farfdltiardm 
como  folhas  seccas,  o  animal  acroditou  com  certeza  ver  algum  sal* 
teador  de  que  já  fora  victima!  Assombrou-so....  Nao  houvd  meio 
de  60  deixar  approximar,  avan^ava  sobre  os  pés  como  urna  fora. 

Gritaram:  um  trabalhador,  pois  era  perto  de  onde  trabaltiayam, 
yeio;  o  o  animal  so  deixou  cntSo  approximar.  Mas  quando  foi  ques- 
t&o  de  montar,  noyó  trabalho.  O  animal  n&o  admitúa  quo  alguem 
Ihe  puzesse  am&o  na  rodea;  sugigado  no  emtanto  pelo  brago  pos- 
éante do  trabalhador,  foi  montado  pelo  Superior ;  porem  aponas  soltó, 
empinou  a  prumo  com  o  cayallciro. 

Aterra  onde  firmayaas  patas  trszdiras  codou;  falsearamllio  as 
pomas  e  yeio  abaixo  com  o  cayalloiro,  que  foi  obrigado  a  lembrar-se 
que  era  sertanejo,  e  em  outros  tompos  ostava  acostumado  com  esses 
lances  • 

E  achouseem  pé  aolado  do  animal  cabido.  O  iostinoto  da  con- 
seryacdo  foralhe  o  único  goia  até  ahi;  voio  a  rcllox&o  que  o 
perdeu. 

Lembrando-se  que  algans  pasaos  d'dlli  era  o  dospenhadeiro  e  re- 
ñectindo  que  o  animal  ao  levantar  so  rolarla  sobre  elle  polo  abys- 
mo  abaixo;  tonto u  fugir.  Mallho  suocedeu.  As  botas  o  esporas  pren 
deram-se  ñas  samambaíap,  o  estirou-so  de  fio  cumprido  no  frouxel 
de  verduras,  que  o  recebeu  nos  macios  bracos  !. . .  Quando  levantou- 
60  j&  estava  de  pé  sua  cavalgadura,  que  dcsta  vez  deixou-se  montar 
som  custo;  e  elle  ñcou  pago  só  com  o  susto  quo  raspoue  alguns  pe- 
queños arranhoes  da  epiderme. 

A  Cangerana  n&o  era  propicia  ao  Superior  ! 

Em  1906,  indo  elle  desta  vez  a  pé,  a  visitar  o  rogo,  ehegaio  k 
cabcceira, tinha  sede, occasionada  pola  marcha  de  mais  de  1  hora: 
Procura  um  logar  propicio  paradesendontar  so  na  fresca  lympha  ;  mas 
oh!  desgrana!  Som  saber  como,  falsoia-lhó  o  pé,  trepida,  vacilla, 
cahe,  rola,  e  mergulhaaté  os  paitos,  nam  vasto  caldelrao  cholo  da  fii- 
gidissima  agua.  E  com  esto  somicapio  forjado,  roupas  molhadas,  ti- 
ritando de  frió,  reentegra  ácasa,  júrúrú,  o  baozando  qno  a  Cangerana 
é  fatal  aos  Superiores ! 
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Contando  dopois  cm  casa  a  poripccia  por  quo  passava  ouvio  a 
narrag&o  soguinto  que  o  conñrmou  ñas  saas  idoias  qae  a  Cangerana 
era  fatal  aos  superiores,  como  o  Tanquo  Grande  o  ora  aos  visita- 
dores. 

«Quando  rofazia  so  o  regó ;  chegado  no  logar  onde  torce  para  03 
Pinheiros,  o  P.«  Luiz  indireitou-se  p/ o  tanquo.  Havia,  porem,  antes 
dechegar  na  vei  tente  do  Tanque  urna  elevaQ&o  maior  do  terreno  que 
difdcultava  o  tr^balho :  p/  ocoaomia  dotempoe  de  dinhoiro,  resol- 
vcu  o  P.<>  ,  om  vcz  do  fazor  um  tilbo,  abrir  um  tunnol. 

O  local  era  do  torra  v^rmolba:  isso  facilitava  o  trabalho. 

Em  poucos  dias  estava  o  tunnol  prompto. 

H  'uvc  inaugurag&o  solomoo  com  música,  vinbo,  discursos  o  fogos, 
o  a  agua  passou  marulhosa  o  alogro»  como  so  tomas30  parto  na 
festa. 

Ab  fúlicitisQdes  chovoram  sobre  o  engoohoiro  que,  sondo  o  superior, 
pareciam  crguerlho  do  alguns  palmos  o  podestal.  Mas,  esqueciam 
ouignoravam  quo  a  Cangerana  é  fatal  aos  Superiores! 

ImaFónoite  bastou  p.*  destruir  todo  o  trabalho  do  alguns  dias. 
Nodia  scguiotoum  dos  P.^^quo  n&o  poudo  assistir  &  inaugurapfto, 
Quiz  tambem  ir  vi  r  a  8.'  ou  9/  maravilha,  quo  na  vespera  era  o  as* 
sttmpto  forjado  do  todos  om  Casa. 

Sabía  ladoira  abaiz)  quando  esbarra  com  o  superior  que  subía 
apoiado  no  &ou  ooormo  varapáo,  quo  ora  no  entretanto  um  pouco 
mais  baixo  do  quo  ello. 

—  Entáo  Snr.  P.«  ,  como  vai  o  tunnel  ? 

—  Oh!  meu  P.«  n&o  me  lallo  n'isso!...  rdspondoulho  com  um 
suspiro  fundo  e  magoado. 

—  ?!.... 
Dezabou  tudo  ! .  • . . 

O  malicioso  do  P."  quo  nos  contou  esto  facta,  confessou  que  bem 
longo  do  voltar,  corrou  mais  dep-^cssa  para  ir  vor  as  ruinas  que  urna 
noite  só  tinham  cavado.  ^ 

E  vio  quo  a  torra  podro  embebida  d'agua  n&o  rosistio  mais  o 
peto  do  cima  o  doübarrancou  iatupinJo  todo  o  tunnol!— 

Cangerana,  és  fatal  aos  Superiores,  n&o  resta  duvida  ! 

1-Ag.  sto  1906. 
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Isto  indo  qne  segae  sob  esto  titalo,  vai  em  benefloio  de  invento* 
rio.  o  aator  faz  as  vezes  de  machina  dactylographioa,  transcreye  só 
o  que  ouTio  e  declina  toda  lesponsabllidade  e  a  faz  recahir  em  quem 
conton,  qae  alias  n&o  recusa  de  assumil-o. 

(^ra^a ! . .  •  Ha  pouoo8>nno8  atraz,  este  nome  ecoava  assombroso  i 
no  animo  de  qúalquer  menino  qno  se  destinava  ao  estado ! 

Caraga»!...  era  o  espantalho  medonho,  de  que  langavam  mfto 
as  mies  contra  seas  filhos  dyscolos  4  €  Mando-te  para  o  Caraca»  era 
orna  Sentenga,  que  penetrara  na  alma  dos  meninos,  como  o  dobrt 
fanebre. 

Nao  hayia  recanto  longinqao,  nem  valle  escondido  ñas  dobras  da 
serranias  mineiras,  qae  nfto  tivesse  oavido  alguma  vez  a  narradlo  do 
aostero  rigor  disciplinar  do  vetusto  Colegio.  Os  sortonejos  do  norte» 
como  os  piraguaras  do  sul,  ahi  se  tinbam  educado,  ou  educavam  os 
íllhos,  e  estes  levavam  ñas  ferias  p/  os  serfies  da  familia,  as  historias 
do  anno. 

A  palmatoria  passando  de  aula  em  aula,  de  saláo  em  salfto,  de 
reoreio  em  recreio,  e  nivelando  a  todos  com  seu  avassallador  domi- 
nio. Copias,  cubículos,  privagfto  de  recreio  reclusfto  e  bdlos,  era  o 
pfto  nosso  de  cada  dia,  d'essa  geraQfto  de  estudantes  que  por  ahipas. 
soa  n^esae  tempj.  E  ñas  ferias  levavam  p.*  todos  os  pontos  desto  Mi. 
ñas,  08  horrores  dessas  ezecuQSe^  d  iarias,  que  revestiam  por  vezes 
o  carácter  de  urna  hecatombe,  poU  toda  urna  divisáo,  passava  sob  a 
virga  férrea  do9  rígidos  educadores  de  ent&o,  que  pareciam  ter  co- 
pia lo  de  Sparta  esses  methodos  pedagógicos,  em  que  o  castigo  era  o 
factor  do  determinismo  para  o  cum  primento  do  dever. 

Caraba!...  Nome  ezooraado  !  Em  quanto  imaginaofto  de  creanoa, 
nio  appareceu  elle  aureolado  desse  cortejo  pavoroso  do  castigos,  que 
aagmentavam  ainda  mais,  k  proporgao  que  se  distancia vam  da  rea. 
lidade,  revestindo  circumstaacias  phantastioas,  reqaintes  de  rigor, 
que  excediam  de  muito  as  raias  da  correcgao ;  p.*  penetrar  em  chéio 
nos  dominios  da  crueldade !  •  • . 

Essa  era  a  repatagfto  que  tlnha  o  ooUegio  serrano. 
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E  tanto  80  propagou  esse  roñóme,  o  tfio  fundo  ponetrou  nos  ánimos 
essa  oronda,  qae  aiada  hojo,  maitos  aoredit&o  qao  aquí  vigora  aínda 
o  régimen  spartano  da  educag&o,  insoparavel   da  correcQ&o  pbysica. 

Até  onde  vai  a  verdade  para  o  simples   desse  régimen  ? 

O  Caraba  foimesmo  esse  Collegio  austero  como  seus  moQtcs  car- 
rancudos, severo  como  seas  claustros  fríos,  rigoroso  como  suas  in- 
Yornias  geladas  ?  — 

Foi.— Sem  duvida  exagerou-so  multo.  A  imaginagfio  imprestoü  re- 
quintos de  crucldade  que  ahí  nunca  oxistirbm,  phantasiou  castigos^ 
que  foram  talvez,  comminados  por  alguma  cabera  quentc,  mas  que 
n&o  cram  a  rogra. 

Fez-se  de  um  ou  outro  abaso,  que  om  outra  parte  os  bái,  a  regra 
geral,  e  tudo  isto  enfeitado,  agrandocido,  exagerado,  foi  referido  por 
toda  parte,  emprestando  ao  Collegio  Serrano,  osso  roñóme  do  auste- 
ridado,  de  soveridade,  de  rigorismo  disciplinar,  que  i'oz  delle  o  terror 
de  todos  os  cstudantes. 

A  prova  que  temos  que  o  exagero  estava  por  muito  nesta  fama, 
estéi  na  grande  frequencia  de  alumnos  que  leve  n^essa  epocha  que 
passa  por  ser  a  bua  idade  media. 

Trozentos  e  até  quatrooentos  ahi  vinham  todos  os  annos  do  todas 
as  partes,  o  todos  elles  guardam  recordagdes  gratas  dos  annos  passa- 
d03  aquí,  embora  lembrem-se  aiada  de  um  ou  outro  castigo  que  hojo 
taxam  de  rigoroso  domáis. 

S&o  alguns  desses  faotoi  mals  sarentes  que  trasladamos  para  aqai¡ 
colhidos  todos  dos  labios  dos  antigos  alumnos. 

Servirfto,  p.«  dar  raz&o  do  renome  cheio  de  terror  que  inspira  o 
Collegio  doGaraoa,  scmcomtudo  justiflcarem  tal  fama  que  na  reali- 
dado  D&o  pascou  mesmo  de  simples  fama. 

Porque  nos  annos  de  881,  88?,  883  um  P.«'(dizom  q.«  era  o  P.«  An 
tunes)  amarrava  o  longo  no  brago,  para  ter  mais  for9a  de  pucbar  a 
palmatoria:  porque  alguns  regentes  davam  bolos  só  pelo  prazcr  do  os 
dar,  sem  que  houvesse  mais  do  que  uma  leve  suspeita,  contra  o  alu- 
mno ;  porq.«  cangavam  deis  com  uma  canga  p.»  assim  passar  o  recreio, 
etc..  excentricidades  que  añirmam  ter  existido:  nada  provam  con- 
tra 08  outros  lentes  e  regentes,  que,  se  n&o  oram  modelos  do  mansi- 
dfto  e  depura  ;  nao  eram  de  modo  algum  carrascos  dos  alumnos. 

Havia  tal  lente  de  Latim  (lente  de  Artinha)  que  assim  so  chamava 
a  1.*  aula  de  latim,  por  causa  da  gramm&tíca  do  P.«  Antonio  Poroirat 
qaotinha  esse  neme, por  serum  resumo  de  bua  grande  obra:  llvreco 
que  foi  o  compendio  por  tantos  annos,  iniciador  de  geragoes,  na  lin- 
gua  do  Latim;  havia  tal  lento  que  se  fazia  garbo  e  timbre  de  nao  pas- 
sar alumno  dlgum  por  sua  aula  sem  como  se  diziana  gyria  collegial 
deont&o:  «Semfdzolo  beijar  a  Santa  Luzia.  E  era  com  verdadeira 
pachorra  que  &s  vezes  oxee  uta  va  quaei  toda  a  aula,  sempro  a  mais  nu- 
merosa, porque  o  latim  era  obrigatorio  o  n&p  podiam  frcquentar  outro 
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corso  sem  prímeiro  passar  por  aqQolle  terrivel  promontorio.  Dizem 
q.«  pachava  a  gaveta  da  meza,  tirava  com  toda  delicadeza  e  oarinhoso 
e  fatal  instrumento,  collocaya-o  sobre  a  meza,  tiraya'depois  do  bolso 
o  sanguíneo  lengo  do  alcoba?a,  ospalmaya-o  ñas  m&os,  assoava-se,  do- 
braya-o  e  restitoiao  ao  boho  da  batina,  de  ondo  extrahia  agora  a 
enorme  e  amarella  caixa  dopó.  Abría  a  emergulhaya  o  polegar  e  o 
Índice  da  esquerda  no  subtil  narcótico,  com  a  graga  de  um  tabaquista 
do  raga. 

Todo  isso  se  paesaya,  num  silencio  que  gelaya  de  susto. 
^  Ouyia-se  a  respirag&o  ofTeganto  de  alguns,  e  por  yezea  o  palpitar 

oppressiyo  e  precipitido  do  corag&o  dos  mais  tímidos. 

la  haver  execugSo,  maitos  tijham  sido  iaterrogados,  quaes  os  que 
seriam  castigados  ?  Nioguem  podía  adivinhar  no  semblante  do  lente, 
nflotinham  visto  nem  um  sign&l  que  Iho  altorasso  acalma.  Era  sem- 
pro  o  mesmo  frió  como  o  marmore. 

A  pitada  bem  acalcada  entre  os  dois  dedos,  acenava  com  a  m&o, 
para  os  pobres  condemnados  ao  soppUoio,  quo  yínbam  se  approxi* 
mando  um  atraz  do  outro  como  rebanho  de  carneiros  p.*  o  mata- 
douro. 

Soryia  a  enorme  pitada  de  pó  o  comecaya  a  execuQfto,  que  n&o  de  via 
83r  terrivol,  porque  o  bom  lente  nSo  era  mao,  era  um  habito  de  Ion  - 
gos  annos  que  tomava  no  ensino,  como  o  habito  do  pó  quo  era  seu 
único  vicio.— 

O  que  é  certo  é  quo  d'esso  tcmpo,  do  Cara9a  sahiram  latinistas 
eméritos  o  tantos,  quo  o  General  Arthur  Osear,  victorioso  depois  da 
campanha  de  Canudos,  em  conversa  com  um  minoiro,  dízia  <  Minas  só 
ák  Latinütas  o  padres. »  E  depois  so  corrlgio  accrcscentando :  «Deu 
tambem  o  General  Carneiro,  (morto  no  cerco  da  Lapa  pelas  tropas  do 
1^  Oomercindo  Saraiva),  valento  e  brioso  soldado. 
M  o  que  este  fazia  p.^  o  primeiro  anno,  os  outros  o  fazíam  p.*  os 

otttros  annos,  lá.  uma  vez  ou  oütra,  porq.<»  até  o  6.''  anuo,  que  tanto 
darava  o  curáo  n'esse  tempo;  nfto  havía  privilegio  p.*  a  férula.  Era 
a  soberana  absoluta  do  todas  as  aulas.  B  parecía  t3o  natural  e  legi* 
timo  esse  imperio,  quo  todos  se  submettiam  a  elle;  e  preferiamno  á 
expols&o,  que  era  tambem  inovitavel,  caso  n&o  se  submettessem. 

Ck)ntam  que  uma  voz  houve  uma  serie  de  intrigas  em  que  so 
achavam  envolvidas  todas  as  divisoes,  e  parece  que  a  causa  era  gra- 
vo, porque  o  nogocio  foi  até  o  superior. 

Foi  a  Sala  Grande,  onde  todos  se  reuniam  p.*  loitura  espiritual* 
que  servio  de  Campo  do  Josaphat  p.*"  csse  dia  de  Juizo. 

O  suponer,  em  vibrante  parenose,  estygnaatisou  o  procodimento 
do3  culpados  e  lavrou  a  sentoo^a  :  Oa  bolos  ou  expuls&o  ! 

Desonrolou  uma  lista  o  comoQou  a  chamada  pelos  meninos.  O 
primeiro,  meia  duzia  de  bolos,  dopois  o  segundo,  depois  outro,  outro, 
maitos  que  forain  todos  oxee  otados.    Passou  aos  medios   o  mesma 
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Mena  tragioa  e  macabra,  pontilhada  de  bolos  que  eohoaTam  Ingabre- 
mente  na  Sala*  por  entre  os  solaoos  dos  J&  ezeoatados. 

Hoave  ama  pansa,  o  snperior  hositaya...  Reoomepou  a  chamada* 
eram  ou grandes;  o  primeiro  chamado  foi  nm  conheoido  ontre  elles 
como  mnito  cynico  e  deslavado ;  leyantoc-se«  yeio,  tomón  meia  dnaia 
e  yolton  para  sen  logar. 

O  segnndo,  dizem  qne  era  Vicente  Froes,  natnral  de  Sabara,  a  fl6r, 
do  Collegio,  nm  modelo  de  mo^o,  de  nma  yirtude  e  de  uma  santidado* 
qne  grangeayam  a  yeneraQfto  dos  Collegas.  Este,  ao  onyir  sen  nome' 
teye  nm  momento  de  hesita^&o ;  depois  ergneo-se,  sen  semblante  ti ' 
nha  algo  de  sobrenatnral ;  os  martyres  qnando  iam  para  o  snppUcio 
n&o  deyiam  ter  ontra  expressfto.  Gaminhon  sereno ;  mas  de  toda  a 
a  sala  levanten  se  nm  snssnro  mésela  de  assombro,  de  piedade,  do 
protesto  de  todos,  por  aqnella  iniquidade, 

Foi  ent&o  qne  o  P.«  Joaquim  Pereira,  regente  dos  grandes,  qne 
nada  sabia  da  intriga,  levantou  se  tambem  e  foi  até  o  snperior,  falca- 
Ihe  em  voz  baiza,  e  o  snperior  teve  bastante  grandeza  d*alma  p.»  n&o 
castigar  o  mo^o. 

Chamen  ainda  nm  terceiro,  era  este  de  S.  Joao  d*El-Rei,  de  distin- 
cta  familia,  de  fina  edncagSo,  carácter  nebro  o  cavalh  iresco.  Levan- 
ton-se  e  foi  até  o  Snperior ;  lá,  em  pé,  bra^^s  crusados,  sem  altivez 
mas  sem  temor  falou  com  voz  Arme :  <  Sr.  ?.«  Superior,  mons  paos 
nnnca  me  bateram;  e  en  n&o  flz  nada  qne  mere9a  castigo.  <  Bston  aqui 
porqne  qnero.  ¥•*  Rv.»«  é  nm  P.«  veneravel  e  se  qnizer  me  dar  bolos, 
en  me  snbmetto,  pelo  respeito  qne  tenho  p.»  com  V.^  Rv.n%  mas  V.* 
Rv.»«  praticar&  nma  injnstioa  e  nma  iniquidade!...» 

O  tom  firme  e  calmo  do  moQo,  foi  direito  &  alma  gr.«  e  boa  do  P.« 
Snperior,  qne  sem  dnvida  receion-se  de  ji  ter  sido  injnsto  p.*  com  os 
entres,  e  suspenden  as  execngoes  desse  dia.— 

Onde  porem  reinava  em  absoluto  esse  rigorismo  ezagerado,  era 
no  Salfto  dos  meninos.  O  regente  que  foi  por  largos  annos  deesa  di- 
vis&o,  era  nm  virtuoso  sacerdote,  rígido  e  austero.  Porem,  doente, 
nenrasthonico,  hypocondriaoo  e  escrupuloso  quasi  até  o  ezoesso. 

Na  preoccnpa^o  de  fazer  o  bem,  sen  zelo  levava-o  alem  dos  li- 
mites do  justo  e  do  recto,  e  cahia  em  cheio  no  ezagerado. 

Os  meninos  viviam  nnm  régimen  de  oppress&o  e  de  terror  que  Ihes 
atrophiava  o  desenvolvimento. 

Um  código  penal  volnmoso,  onde  cada  falta  on  o  qne  chamava 
desse  nomo,  era  punida  severamente«  Uma  vigilancia  constante  qae 
se  parecía  com  espionagem,  e  nma  inezoravel  sanco&o  que  n&o  admi- 
ttia  attennantes  e  era  toda  a  regra  da  Jurisprudencia  escolar,  desse 
educador  spartano. 

Havia  no  Código  prescripQ&o  como  estas : 

Os  alumnos  n&o  podem  se  approzimar  nm  dos  entres  mas  de  tres 
palmos!  «(sic)— -Deis  conversando  juntos  no  recreio  ser&o  castigados^ 
B  entras  queja  ndas  toleimas  deste  quilate. 


AlUSBUtt)  PUfilIOO  Iun4itt0  ftíA 

Ora  acontecía  que  o  P.«  Superior  ia  todas  as  semanas  levar  a  co^ 
respondencia  no  Saiao,  Educador  emérito,  elle  tinha  a  sympathia  de 
todos  seus  alumnos;  bom  e  ostremoso,  oonquistaya-lhes  toda  af- 
feicfto. 

Sua  apparif^  numa  diTÍ8&o  era  orna  festa.  A  meninada  sobre 
tado,  aproTeitava  daquelles  curtos  momentos,  para  se  libertar  das 
pelas  horriyeis  da  legisla^&o  dracomiana  do  Código  do  P.«  Regente. 
Atirava-se  sobre  o  P.*  Superior  com  a  meema  ancia  com  que  as  cri- 
anzas attiram-se  sobre  um  appetitoso  bolo  doce.  Gercayam-no,  agarra- 
yam  na  batina, puchayam a  facha, questionayamno^ riam, alegrayam- 
80  emíim,  deesa  alegría  ingenua  o  pura  das  creancas  que  nio  conhe- 
cem  o  pesadélo  das  preoccupa^oes.  O  superior,  lembrando-se  talyes 
do  Diyino  Mestre,  os  acolhia  a  todos,  chamando-os  pelos  nomes,  pois 
oonlieeiA  a  todos,  afagandoos,  fazendo-se  críancA*  P«*  >•  por  a  altura 
éelles,  oontando-lhes  historias,  que  tinham  sempre  um  coDceitograyOt 
mas  i^resentado  á  altura  d*aquellas  intelligenoias  em  bot&o.  Bra  o 
Ídolo  da  meninada,  e  sua  yisita  era  dessiiada  com  anciodade. 

Mal  aohou  o  Regente  aquella  infrac9&o  do  Godigo,  assim  em  massa, 
T6Í0  ao  superior  p.*  dizer-lhe  que  seus  companheiros  de  regencia  se 
queizayaiD,  que  quando  e  superior  ia  ao  salfto,  os  meninos  ^^royei- 
tayaiil-se  p.*  ñütar  o  regolamento,  p4M»que  elles  nSo  eatayam  pre- 
sentes. 

—Mú  íás  mal,  diz  o  superior, quando  eu  estiyer  lá, en  mesmo  rejo! 

Nfto  agradou  ao  austero  e  escrupuloso  educador  antigo  esta  oere- 
iiionia,e  resolyeupor  termo  &quelle  €Um9o ;  ik  que  o  Superior  que  era 
estrangeiro,  n&o  comprehendia  como  se  deyia  traotar  estea  descwk- 
dentes  de  botucudos, . . 

Assim  pensou  o  assim  fez. 

Era  primeíro  regente,  isto  é,  senhor  absoluto,  até  o  despotismo, 
no  sen  sal&o,  cvga  disciplina  interna  corría  por  sua  conta,  só  tinha 
que  agir  p.*  arrancar  de  raíz  aquello  abuso,  que  fazia  perígar  o  artigo 
do  Código :  €  Approximarae  oíais  de  tres  palmos  um  do  outro,  cas- 
tigo!... 

Prohibió  terminantem.«  sob  penas  seyeras,  que  se  approzimassem 
do  Superior  quando  yiesse  ao  sal&o. 

Pobres  créanlas !  Era-lhes  o  único  desafogo  de  liberdade  que  ti- 
nham, e  desse  mesmo  os  priyayam. 

Foi  urna  scena  pungenüssima  a  que  se  passou  no  Sallo  o  primei- 
ro  día  que  ahí  appareeeu  o  superior  depois  da  terriyel  ukaee  do  seyero 
czar  da  escola... 

O  P.«  Superior  entrou  e  se  yio  só,  o  silencio  se  te. 

Qualquer  obseryador  ao  yer  aquellas  crianzas  de  soniblante  yayo 
6  expansiyo,  allí  petrificadas  de  repente,  olkos  abortos  grandes»  a 
traduzir^lhee  o  desejo  ée  ir  para  o  superior,  teria  adyifihaáo  a  lueta 
que  se  trayaya  dentro  d'aqttellas  inÜMlis  eeaselSMiaa» 
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Era  medonho!...  A  palmatoria  dancavalhes  diante  dos  olhos 
d'alma  ama  dan^a  macabra ;  o  coraQ&o  podia-lhes  comancia  oom  qae 
a  crianga pede  um  podado  de  doce,  que  corressem  para  o  superior... 

Que  fazcr  ?  Lk  no  fundo,  como  a  apparic&o  torva  da  disciplina, 
esgueirava  o  semblante  carregado  do  regente...  Ninguem  violou  a 
lei,  o  temor  matou  o  amor. 

Só  vieram  os  que  foram  chamados ;  recoberam  a  carta,  beijaram 
a  m&o  do  superior  o  voltaram  como  yerdadeiros  bonecos  movidos  por 
mola  e  coja  liberdade  está  toda  na  m&o  de  quem  os  dirige. 

O  Superior  comprehendería  a  Iíq&o  ?  A  historia  n&o  o  diz,  o  nem 
nos  procuramos  averiguar,  basta  que  isto  nos  fosse  contado  por  quem 
ent&o  vivia  no  Caraba  e  pelo  sen  offlcio  estava  em  estado  de  apre- 
ciar estes  factos. 

Desta  autonomía  dos  r(»gentesnos  saloes,  pode-se  con jec turar  que 
nem  sempre  os  limites  do  justo  fossem  observados  na  puni9&o  do 
alumno.  E  essas  injusti^as  de  Collegio  sS.o  como  a  nodoa  de  q.«  fala 
um  poeta,  q.»  cabe  um  corac&o  Virgem;  q.»  é  um  vaso  profundo,  o 
mar  1&  passaria  sem  lavar  Ihe  a  feiura,  porque  o  abysmo  é  immonso 
e  a  mancha  está  no  fundo  ». 

Foram  elles  repetidos  por  vez,  que  grangearam  ao  Caraba  esta 
reputaQ&o  de  severidade  t&o  grande  q.«  aínda  hoje  perdura.  Foi  sua 
idade  media. 

Nfto  Ihe  malsinemos.  Em20  annos  de  evolU9&o  ahí  se  fez  comoem 
toda  a  parte,  e  sobre  esse  alicoree  áspero  continua  o  vetusto  eolio- 
gio,  amoldado  ás  necessidades  actuaos  com  urna  disciplina  forte,  sem 
ser  cyrannica  com  osa  petreckos  modernos  de  instruc^ao,  a  dar  urna 
educaoAo  viril  ájuventudo  de  hoje^  que  será  uma  boa  parte  da  nao&o 
no  porvir. 


Idade    Media 

UMA  FLOR  NA  SE'RRA 

Corría  o  anno  de  1877.  Os  cursos  estavam  como^ados.  Os  longos 
silencios,  cortados  de  repente  pela  algazarra  alegre  de  200  rapases» 
nos  recreios  enchiam  de  vida  o  anímap&o  a  solidfto  do  Collegio. 

De  tempes  a  outro  apparecia  um  novato  que  ora  sempre  uma 
grata  novidade ;  porque  trazia  noticias  frescas  dos  acontecimentos 
políticos,  que  n&o  tinham  entrada  para  aquem  das  muralhas  da  vasta 
bacía  onde  está  o  Collegio  ;  sináo  assim  de  contrabando  ;  o  tambem 
porque  os  reoom-vindos  traziam  as  arcas  maís  ou  menos  atulhadas  de 
quitandas ;  que  na  gyria  oollcgial  chama vam :  «botica». 
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«Troüxe  botica,  novato  ?>  era  quasi  sempre  a  saada^&o  primoira 
qae  onyia  o  novo  ao  entrar  no  saiao. 

Si  tinha  trazido  em  boa  porg&o  e  era  generoso,  achava  logo  mnitos 
amigos,  qae  Ihe  poüpavam  maitos  dissabores,  pondo-o  logo  ao  psrdos 
osos  e  costamos  da  casa,  e  se  fazendo  pagar  esta  aprendizagem  oom 
maior  ra^^o  do  mais  fino  em  galodices.  Era  ama  qaasi  proflssAo, 
alias  lucrativa. 

Si  nada  tinha  trazido,  ou  era  suvina  e  samitioo,  agarrado,  anha 
de  fome,etc.,  qae  taes  eram  os  qaaliñcativos  qae  Ibes  davam,  ent&o 
qae  se  tirasse  sósinho  do  embarazo.  Seria  urna  ocoasi&ode  dissipa- 
(fto  no  estado  oa  no  rcfeitorio,  e  isto  serviría  a  fazer  corar  o  regente; 
6  rir  am  pouco  a  rapaziada ! 

Por  vezes  n&o  ficava  só  nesse  abandono.  Qaando  o  novato,  ou 
mesmo  um  antigo  era  un?ia  de  fome^  entfto  a  gazaa  trabalhava  e 
pio-pokets  habéis  conjagavam  com  perfeig&o  o  verbo  rapio. 

Urna  vez  am  delles,  conhecido  entre  os  collegas  pela  saa  ezha- 
berante  dose  de  avaresa,  em  mateia  de  botica,  recebera  de  casa  ama 
caixeta  de  doce.  Era  ama  dessas  mineiras  qae  contem  pelo  menos 
1/2  arroba  da  deliciosa  goyabada.  Só  o  lombrar  se  de  t&o  saboroso 
peüBco,  fazia  a  maitos  invrja ;  mas  o  no¿8o  rapaz  tinha  guardado  o 
sea  neo  thesouro  debaixo  de  segura  chave,  e  só  &s  occultas  vi- 
Bitava-o. 

Para  n&o  perder  tempo  e  nem  ser  atormentado,  pela  turba  de 
mendigos  que  n&o  deixariam  de  o  assaltar,  si  o  surprehendessem  com 
a  preciosa  caixeta  na  m&o  ;  oostumava  a  puzar  a  tampa  e  cortar  um 
naco  de  cada  vez  e  trancal-a  logo  debaixo  de  chave. 

Todos  conhecem  essas  calzas  de  doce.  Um  caix&o  de  madeira 
qualquer  em  forma  de  quadrilatero,  tenio  na  beirada  das  paredes 
lateraes  um  fríso,  por  onde  a  tampa  corre,  como  um  caixilho  de  vi- 
draQS.    E*  commodoe  útil. 

B  o  nosso  estudanta  soviaa  aprecia  va  mais  que  nunca  essa  dupla 
vanta^em  do  systema. 

Ao  menor  ruido,  um  toque,  e  a  tampa  escondía  o  doce  :  era  com. 
modo.  Útil,  porque  assim  podia  estabeleoer  urna  escala  exacta,  p.* 
mais  tarde  levantar  a  estattstica  do  consumo  que  fazia ;  e  ao  mesmo 
tempo  podia  fliscaliiar,  se  nfto  havia  algam  socio  clandestino  que  Ibe 
viesse  ajudar  nessa  deliciosa  tarefa ! 

Ninguem  mais,  a  nao  ser  elle,  tinha  provado  no  salfto  o  doce  e 
isto  indigoava  a  todos.  Era  domáis !  Era  preciso  ensinar  áquolle 
sovina ! 

E  algans  mais  casados  propuzeram  um  assalto  k  máo  armada,  e 
a  conquista,  á  furga  da  caixa;  cutres  porém,  mais  ajuizados  os  dis- 
.  soadiram,  mediado  melhor  o  alcance  de  alguma  complícagáo  inter« 
nacional. 
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Ontros  insulta vam  no  até  chamando-o  de  jaieo,  sorina,  nnha  de 
fome,  M&e  de  S.  Pedro^  etc.,t&o  miserayel  qae  nem  aos  amigos  da  va 
tim  pedaoinho. 

Foi  talYdi  o  que  mais  dota  ao  Marcelino  pois  assim  se  chamaya 
elle. 

E  sem  se  pertarbar,  defendea-se  dessa  offensa  mostrando  todo  o 
sea  ardor  pela  Justina  distribativa.-—  N&o  don  aos  am.**,  porqne  nfto 
dando  a  todoa,  n&o  dero  sem  injasti^a,  dar  a  ningnem  ! 

B  pareóla  ter  triamphado  oom  esta  sabida,  de  virtade  de  bolso  ; 
qoando  ama  voz  de  am  canto  do  sal&o  passoa  moteijadora  e  sarcas- 
tica :  «NÓ9  nos  encontraremos  amigos  !>  Deixa,  gente;  esse  M&e  do- 
S.  Pedro,  por  minha  conta. 

—  Pensa  qae  tenho  médo,  bradoa  o  Marceliino  já  gagaejando  de 
raira. 

—€  lYóe  encontraremos,  mo^  !  repetio  o  Goelho  com  aqaelle  tom 
ferino  qae  elle  só  sabia  dar,  e  ama  gargalhada  de  applaasos  echoaya 
de  ponta  a  ponta,  mas  por  isso  mesmo  qae  applaadia  Goelho  era 
ama  terriyel  Chafa  do  Marceliino,  qae  já  dan^ya  como  Perú  na 
roda.-^  Felizmente  entrón  um  Padre  e  eyitoa-se  am  conflicto,  qae 
ali&s  nfto  se  teria  dado,  porqne  o  Goelho,  apoiar  de  reconhecido  farcista 
e  brincador,  sabia  ató  onde  deyia  chegar  com  os  brinqaedos,  e  todos 
o  estimayam  pelas  saas  inyejayeis  qaalidades. 

No  emtanto  o  tom  qae  dea  k  saa  ameaga  «nos  encontraremos 
mogo  !•••  A  insistencia  com  qae  repetía  a  saa  phrase  qaando  en- 
oontraya  com  o  Marceliino  cometa  a  fazer  impress&o  neste  e  nos 
collegas  q.«  já  adyinharam  algama  do  Goelho  p.*  os  yingar  da  aoya- 
nice  do  Marceliino. 

Todas  as  yezes  qae  yisitaya  a  saa  caizeta  de  doce,  marcaya  bem 
o  espaoo  yaaio»  e  quando  yoltaya  achaya-o  o  mesmo  e  tranquillisou-se 
a  esse  respeito. 

Passaram-ee  dias  e  elle  continnaya  a  saborear  sosinho  saa  sao- 
calenta  goyabada. 

A  caixa  ia  apenas  a  meto,  tinha  p.^  qaasi  15  dias  ainda ;  era  o  qae 
elle  ia  calcalando  qaando  crazoa  com  o  Goelho,  qae  sorrindo  disae- 
Ihe:  «Nos  encontramos». 

—  Qaando  qaizer  «responden  o  Marceliino.  Mal  sabia  elle  qae 
esse  encontró  estay  a  perto. 

No  dia  segointe,  foi  á  caiza,  pnzou  a  tampa  ató  o  meio  e  mettea 
o  caniyete  para  tirar  o  naco  de  costame. 

Desgrana  I.  ••  O  caniyete  resyaloa  de  repente  e  penetroa  noyasio 
íiuendo  reeoar  a  tampa. 

Marceliino  contemplon  ent&o  com  lagrimas  nos  olhos,  o  yentre 
6co  e  aberto  da  caixa  e  no   fondo  nm  papelinho  escripto  a   lapis : 

«Encontramos  on  n&o,  mogo  ?    N&o  soja  soyina. 
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Maroellino  leTantou-se  desolado,  eaqaeceu-se  pela  primeira  vez 
de  fechar  8ua  arca  e  foi  como  urna  bola  ao  quarto  do  superior  de- 
nonoiar  o  Coelho  como  ladr&o  de  doce. 

—  Bste  foi  chamado,  e  contou  o  caso  aasim  o  superir : 

->  Eu  n&o  fortei,  eu  o  avisei,  que  nos  encontrariamos,  ayisava-o 
todos  oa  días,  maia  elle  me  rcspondia  sempre  que  nao  tinha  médo.  Achei 
urna  chave  que  ia  no  seu  bahú,  fui  ao  doce  e  tí  que  elle  só  puxava 
nm  pouco  a  tampa  eu  tirei  a  toda  e  oomecei  a  fazer  o  mesmo  que 
•lie  do  oQtro  lado  do  calzóte,  e  assim  um  dia  nos  encontramos. 

—  O  Superior  rio-se,  e  o  Marcellino  floou  sem  o  doce. 

Bm  outraa  ocoasides  os picpookets  faziam  yerdadeiras  razzias  e 
Dáo  hayia  meio  dedescobrir  03  culpados  !... 

Por  todos  esses  motivos  a  chegada  de  um  novato  era  sempre 
um  acontecimento  no  Collegio. 

Bm  1877,  pois ;  chegou  sem  ser  esperado  o  fluminense  Raphael. 
Já  mo^o,  educado  na  corte,  ou  melhor  depravado  num  meio  elegante. 

Rico,  perdulario,  vadio,  tinha  aborto  rombos  gr.«*  na  fortunado 
Pae  e  nada  aprendido  mais  do  q.*  a  impiedade  do  meio  em  que 
vivía  em  plena  liberdade. 

Para  corrígil-o,  mandou-o  seu  illustre  progenitor  p.*  o  Caraca. 
Bsquecia  se  ou  ignor&va,  q.«  a  planta  se  indireita  de  pequeña ;  mas 
quando  já  comega  a  ser  arvore   nfto  ha  m.*   recurso. 

Com  o  verniz  da  educag&o,  elegancia,  e  ailabilidade,  fez  lo^o  boa 
camaradagem  com  os  collegas.  Esperto,  traotou  do  se  amoldar  k  di- 
sciplina e  evitar  com  cuidado  os  olhos  de  Argos  dos  regentes.  Mas 
guardón  no  fundo  todo  o  mau  fermento  de  impiedado  que  trouxe. 

B'  verdade  que  essa  impiedade  era  m.>  fllha  da  ignorancia  reli- 
giosa, o  que  alias  é  o  mal  de  todos  os  jovens  impios,  do  que  do 
fundo  perverso  de  sea  cora9&o,_seja  isto  dito  em  bem  da  verdade. 

.Vigiando  cauteloso  sobre  os  regentes,  nos  grupos  dos  oamaradas  . 
útzia  alarde  de  sua  impiedade. 

Satyrico,  tinha  sempre  um  epigramma  acerado  contra  uma  pra- 
tica  religiosa;  iñndito  chistoso  contra  um  devoto,  uma  reflex&o  mor- 
daz contra  este  ou  aquello  padre,  o  E  oque  ó  peior,  é  que  conseguía 
fiuer  rir. 

Devasso,  debochado,  ridicularisava  as  pratioas  religiosas  com 
uma  dose  de  sal  Valteriano  que  fazia  rir  mesmo  os  m.*  serios. 

Arremedava  os  progadores,  macaqueava  as  cerimonias  do  culto, 
e  como  fdra  assiduo  frequentador  do  AppoUo  o  Pedro  U  e  outros,  ti- 
nha apanhado  os  trojeitos  cómicos  dos  mais  celebres  actores  da 
epocha,  e  com  essa  bagagem  fofa  impunha-se  aos  m.»  sensatos  ;  afiEa- 
Tol  e  servigal,  era  estimado  de  todos. 

Velo  o  retiro.  Todos  pensavam  que  a  sua  basofla  ia  render-se. 
Qual!    Levou-o  debochando  tudo.    B  um  dia   p.^  cumulo  do  fanfar* 

R.  A.  —  17 
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rice  impía;  e  de   exhibigáo  de   espirito   furte,  levou  o  atreyirnento 
até  o  sacriJegio. 

Paseando  por  deante  da  Imagom  de  N.  Snr.'  com  alguna  compa- 
niieiros  com  quem  mais  se  ligava,  tirón  do  nariz  nm  price  nez,  e 
pol-o  na  estatua... 

Os  companlieiros  proto&taram,  mas  elle  rióse,  dizendo  que  maquillo 
era  nm  pedazo  de  pao». 

Diante  daquelia  profanagüo  brutal  do  mais  caro  objecto  da  vene 
ra9¿o  dos  mineiros,  algans  julgavam  em   consciencia  de  ver  donan' 
ciar  t&o  porígoso  hereje,  á  justiga  inquisitorial  dos  P.**'  E  cortamente 
o  teriam  feito,  se  Deus,  o  Grande  inquisidor,  n&o  estivesse  resolvido, 
a  chamar  a  cau^a  a  ao  sou  tribunal. 

O  retiro  passou-se  com  a  piedade  e  recolhimento  verdadeirauonte 
religioso  de  todos,  monos  de  Raphael,  a  quem  parece  ter  excitado  a 
furia  ante-religiosa  e  desbocada. 

Mas  a  hora  de  Deus  esta  va  porto. 

Raphael  cabio  grav  emente  enfermo,  urna  febre  de  máo  carácter 
prostrouo  completamente.  Foi  entáo  que  se  realisou  a  letra  o  dito 
de  um  escriptor :  cA  fé  fogo  da  alma  que  sonha  ;  mas  Déos  estii 
muito  perto  da  alma  que   soíTre. 

Raphael  vio  na  pre6en9a  da  morte,  a  inanidade  de  suas  pilhe- 
rias  de  m&o  gosto ;  a  luz  divina  coouse  brandamente  na  sua  alma, 
e  a  Mse  clar&o  elle  comprehendcu,  seus  desvarios ;  a  ora^o  que 
tinha  esquecido  o  caminho  de  seus  labios  apparecen  a  principio  hesi- 
tante, depois  ñucnte,  continua,  como  as  lagrimas  que  Iho  brotavam 
quentes  dos  olhos.    Raphael  estava  convertido. 

Fez  uma  confiss&o  geral,  com  um  arropendimento  de  um  peni- 
tente, commungou  como  um  santo  e  nos  poneos  dias  que  ainda  so- 
breviven edificou  a  todos  que  tinha  escandalisado. 

Como  estava  engañado.. •—  Como  fui  feliz  em  te?  insultado  N. 
S.!...  e  desfaziase  em  lagrimas  de  gratidfto  e  arropendimento. 

Morrón  como  um  Santo! 


ALQUMAS  DO  PADRE  DELdHBOTTO 

Entrado  para  a  Congroga^áo  em  1857,  muito  joven,  pois  tinha 
19  annos,já  o  encontramos  no  Brasil  em  1870. 

Alma  candida  esimples  até  á iogonuidade como dáo  í'é  as  anécdo- 
tas que  flcaram  sobre  sua  vida,  passou  como  passam  muitos  outros, 
completamente  desporcebidos,  ou  melhor  perdidos  na  pratica  diaria, 
e  sempre  a  mesma,  da  regra  de  uma  Congregac^o  religiosa  que,  éi 
amneira   demolde,  vasa  os  individuos,  dando-lhes  a  mesma  feic&o  me- 
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ral  qoe  os   leva  ápratica  qoasi  idéntica  da  meema  Yida  de   trabblhos, 
de  oraQdes   etc. 

Como  elle,  qoantos  oatroB  já  n&o  passaram  pelo  Caraba !  Onde 
estfto?  Qoaes  aeus  nomes?  Qae  flzeram  ?  Como  as  agaas  do  rio  lá  se 
T&o  tms  depois  dos  oatros  a  se  engolfar  no  vasto  océano  da  eternidade 

Seas  nomes,  se  n&o  ticaram  oscriptos  nos  livros  da  térra,  est&o 
eeoriptos  no  grande  livro  lá  do  céo,  juntamente  com  tado  o  que  flze- 
ram, para  no  grande  dia  das  reTela9des  darem  testemunho  aos  povos 
de  toda  na<^Ko  e  lingoa. 

Isso  porem,  n&o  impede  que  se  ate  ás  azas  rápidas  do  tempo,  nm 
nome  urna  historia  que  o  fa^a  viver  um  pouoo  mais  na  lembranga 
des  Yindooros.  Será  talvez  para  elles,  um  instante  de  alta^num  des- 
ses  dias  tristes  de  nossa  romaria  por  este  valle  de  lagrimas;  e  de- 
pois desta  leitura  talvez  se  sintam  inclinados  a  dizer  com  mais  espe- 
ranza, cComo  estes,  en  tambem  desapparecerei,  com  minhas  ideias, 
com  minhas  penas,  com  meus  dissabores,  mas  tudo  isto  porque  hoje 
passo,  vae  registrado  no  grande  livro  lá  de  cima.  O  essencial  éque 
aaiba  tirar  proveito  de  tudo  p.'  minha  eternidade!... 

Com  este  ou  outro  pensamento,  tora  dado  nova  oorrente  a  suas 
ideias  e  acalentado  por  instante  a  tristeza  ou  a  magóa,  como  se  acá- 
lenta  a  dór  com  uma  fricQ&o  passageira. 

Para  nm  contó  no  genero  em  quo  v&o  estes,  est&o  fóra  de  molde 
essas  reflexoes  phílosophicas,  que  ahí  vem,  como  cabello  na  sopa. 
Mas  agora  já  estfto  escriptas  e  ahificam. 

O  P«  Delghrotto  era  Napolitano,  vio  a  luz  sob  o  céo,  sompre  limpo 
de  sua  bella  térra,  onde  o  mar  tom  um  azutino  t&o  suave,  que  parece 
ter  servido  de  tinta  p.^  seus  immortaes  pintores.  Multo  créanla,  in- 
ternado ñama  casa  de  educa^&o,  n&o  vio  do  mundo,  mais  do  que,  se 
Ihe  mostrara  pelas  janellas  doCollegio.  D*ahi  passou  p."  o  noviciado 
eprofessou.— Era  um  simples  que  guardón  sempre  a  candura  de  cri- 
an^. Resguardado  como  planta  mimosa  em  quente  estufa,  quando 
veio  ao  sol  da  vida,  já  profundas./e  fortes  eram  suas  raizes  p/  serem 
arrancadas  pelo  sopro  impuro  do  soculo. 

Se  isto  é  uma  felicidade  rara,  é  tambem  uma  existencia  cheia  de 
peripecias,  que  nos  faz  ás  vezes  rir  dos  sustos  da  ingenuidade,  a 
bra(^  com  a  realidade,  por  vezes  t&o  estupida. 

N&o  afflrmaremos  que  a  iitgenuidado  do  P.»  era  tanta  que  Ihe  ti- 
nha  succedido  omosmo  que  se  conta  de*um  jovem  seminarista;  o  qual 
lendo  na  theologia  que  p/  ser  ordenado  era  mister  ser  do  sexo  mas- 
culino, ficon  muito  perplexo  e  receloso  o  foi  a  eeu  superior,  expór  o 
eaao  de  consciencia  que  o  embaracava,  pois  ignorava  completamente 
a  qne  sexo  pergéñela 

Porem,  tinha  elle  rasgos  de  ingenuidade  verdadem.»  pitorescos;  e 
os  estudantes  que  de  tudo  tiram  proveito,  muitas  vezes  puzeram  em 
€ontribui(^  a  simplidade  do  Padre. 
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Urna  Tez  estava  elle  no  Saláo  dos  medios,  rodeado  da  rapazíada 
que  fazia  urna  algazarra  infernal,  e  só  cala  va  se  para  ouvir  Ihe  alga- 
ma  historia  bastante  simplona,  mas  qae  pelo  modo  que  era  narrada, 
despertara- Ihes  a  bilaridade  sempre  engatilhada. 

De  repente  no  bom  meio  da  historia  um  caso  de  ataque.  Real  ou 
fingido  a  historia  nftoo  diz.  O  padre  bom  e  caridoso  corre  ao  refeito- 
rio,  traz  um  bom  copo  de  rinho,  e  o  doente,  jéi  Toltado  a  si  toma -o  com 
soffreguid&o.  A  caridade  prompta  do  Padre  foi  notada  com  admira- 
9&0  por  todos;  o  como  um  bom  meio  de  vida  p.^  os  espertos.  Esses 
nfto  faltam  nunca  nos  collegios.  E  todas  as  vezes  que  o  Padre  appare- 
cia  no  salfto  era  oerto  que  um  ou  outro  estava  de  ataque,  que  alias  nfto 
era  perigoso,  porque  o  copo  de  vinho  do  Padre  Delghrotto,  era  infali* 
TOl  remedio,  qae  os  mais  moloques  n&o  deixayam  de  attribuir  em  tos 
alta  á  virtude  milagrosa  da  santid.*  do  Padre  que  se  retirava,  corado, 
protestando  na  sua  hamildade  contra  aquella  falsa  opini&o,  que  delle 
faziam. 

O  mal  dos  ataques  tornara-se  endémico  a  ponto  q«  um  eollega, 
mais  versado  ñas  pilherias  de  estudantes  teve  q«  caridosamente  avi- 
sar o  Padre  que  os  ataques  eram  preparados  p.*  terom  o  copo  de 
vinho.  So  ontfto  é  que  vio  q.«  sua  caridade  ingenua  estava  escanda- 
losamente explorada  por  aquella  malta  de  tratantes. 

N&o  sei  que  ideia  elle  tinha  a  respeito  dos  negros;  mas  sei  que  Ihes 
tinha  médo.  Um  médo  como  que  as  crianzas  tem  de  iúiú.  Ora  por 
desgrana  sua  lá  delle,  havia  entfto  no  seminario  maior,  cursando 
theologia,  um  seminarista  preto. 

O  Padre  dava  aula  no  Seminario  maior  e  tinha  como  alumno 
aquello  mogo  de  tez  reluzente  de '.fundo  depanella. 

Dorante  o  tempo  da  aula,  nunca  o  fiza  va.  lato  nfto  escapea  ao 
olhar  indagador  e  perspicaz  dos  seminaristas.  O  que  era  entre  ellos 
uma  simples  suspeita  passou  a  ser  uma  realidade. 

O  P«  nfto  chamava  nunca,  o  S.  Benedicto  k  ligfto.  B,  todos  fo- 
ram  interrogados,  e  o  negro  flcou  excluido.  Fez- se  com  tempo  orna 
segunda  volta  de  todos  para  a  ligfto  e  ainda  ficou  de  fora  o  preto.— O 
defto,  por  pilheria  ou  por  curiosidade  estando  com  o  P«  Delghrotto,  no- 
tou*lhe  que  o  seminarista  preto  estava  sentido  porque  nfto  era  chamado. 

Na  próxima  aula  o  Padre  chamou-o  h  licQfto,  mas  por  desgrana  o 
mo^  nfto  o  tinha  estudado  esse  dia. 

Foi  um  scena  cómica,  o  Padre  ousava  apenas  olhal-o;  e  elle  com 
os  grandes  olhos  brancos,  dentes  alvos,  a  destacarem  no  fundo  preto 
de  aieviohe  deseu  rosto  negro,  gaguejando  palavras  incoherentes,  e 
os  collegas  a  rirem  ft  socapa. 

Depois  de  alguns  minutos  o  Padre  chamou  o  visinho  á  li^o  e 
emquanto  esto  a reoitava;  o  Padre olhava  do  soslaio  ao  preto»  g^enfto 
tendo  sabido  a  ligfto,  nfto  deizava  de  manifestar  seu  desoontentamen- 
to  nos  gestos  de  seu  semblante* 
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Aeaboo-se  a  aula  e  foram-se  os  seminaristas.  No  estado  da  tarde 
ton  delles,  Indo  ao  qnarto  doiP«  Delghrotto  p/  qoalqaer  negocio,  lem- 
broQ-se  de  armar  orna  pilheria  innocente. 

De  Yolta^ao  Salfto  yai  ao  preto  e  diz-lhe  q«  o  P.«  Delghrotto  estaya 
descontente,  e  qne  era  bom  q«  ello  fosse  no  qnarto  delle  dar-lhe  ama 
8itÍ8fac9&o. 

O  seminarista  agradecenlhe  a  lembranc:^  e  como  era  bom  estn- 
dante  e  intelligente,  tracton  de  pol-a  em  pratica  logo  p.*  lavar-se  da 
pecha  de  Tadio. 

Avisa  o  de&o  e  vai. 

O  P"  Delghrotto  resava  o  breviario  no  qnarto  q.««  bateram-Ihe  á 
porta. 

Entra,  diz  elle,  continoando'sen  offlcio. 

O  seminarista  preto  abrió  a  porta  e  entrón. 

Como  o  Padre  continaava  a  rezar,  elle,  entre  timido  o  confaso* 
díase :->Sr.  Padre.— A  esse  chamado  o  Padre  volta  a  cabera  e  ák  em 
cheio  com  a  cara  preta,  onde  destaca vam  deis  grandes  olhos  branoos, 
e  a  flleira  de  dentesc.alvos. 

Urna  faisca  eléctrica  nftojo  teria  impellido  com  mais  vehemencia. 
Saltón  da  oadeira  como  urna  mola  gritando : 

Sae!...  sae  daqni!... 

O  Pobre  do  seminarista  sem  comprehender,  qniz  explicar  o  moti- 
lo de  saa  vinda,  mas  o  padre  nfto  o  cavia; "grita va  sempre:  sae... 
Me!... 

Os  gritos  eram  tilo  altos  que  chamaram  a  attongfto  dos  ontros 
padres  o  até  do  P«  Superior,  que  vindo  &9  pressas,  o  encontrón  em- 
cima  da  cama  com  urna  bengala  na  m&o,  pillido,  trémulo,  a  gritar 
aínda:  sae.  sae!... 

Nao  sabemos  onde  foi  este  bou  e  simples  sacerdote  q*  tinha  vas- 
ta erndi^áo,  realzada  por  nobre  modestia. 

Como  tantos  ontros  quo  passam  anonymos  ñas  congregacdes  re- 
Hgiofias,  escravos  do  dovor  o  da  rc^ra,Dao  tendooutra  ambÍQ&o  mais 
do  que  serem  desconhecidas  na  térra,  porque  toda  sna  ambiQ&o  con- 
ceotra-se  no  alom. 

27  Setembro  1906. 


UMA  APPARICgÁO  NO  CARACA 

N*esto8  tempes  em  quo  é  t&o  ventilada  a  quest&o  das  almas  do  en- 
tro mundo;  moni^óes,  avisos,  appariQoe?,  telepathia,  o  n&o  sei  quanta 
censa  mais,  parece-me  opportuno  registrar  o  Tacto,  que,  dado  a  condi- 
Q&o  dos  que  o  relataram,  tem  os  requisitos  de  authenticidade. 

Como  teve  portheatroo  Caraca,  o  por  scenario  o  qnarto  mesmo 
em  que  rabisco  estas  linhas,  creio  que  ¡ninguem¡  levará  a  mal  qne 
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figure  entre  os  coates  Caracenses,  tanto  mais  qae  foi  a  leitora  de  al- 
gans  contos  j&  escriptos  q^  déspertoa  a  lembranga  desse  facto,  que 
agora  relatamos  como  nos  foi  contado. 

Era  em  1862;e8taya  de  visita  ao  Sr.  D.  Vinoso,  Bispo  deMarianna, 
o  Snr  Pharmaceutico  Olympio  Fernandos  de  Oliveira,  entfto  estadan- 
te  em  Onro  Preto  e  de  q°^  oavimos  a  narrag&o. 

N'esse  dia  tinha  fallecido  na  leal  cidade  o  Conego  Manoel  Julio, 
eos  sinos  todos  estavam  a  dobrar  finados. 

O  Snr  Bispo  qae  ignorava  o  fallecimento,  pergantou  ao  Conego 
Rozario  que  entrava  nesso  momento,  quem  tinha  morrido. 

A  resposta  do  Conego  Rosario  causou  Ihe  profundo  abalo,  quer 
porque  o  Conego  defunto  fosse-lhe  amigo;  quer  porqae  a  morte  sem- 
pre  atemorisa  os  santos,  ou  ainda  por  esse  terror  e  médo  que  sempre 
produz  um  morto. 

Percebendo  o  Conego  a  turba^áo  do  Bispo  e  quorendo  desfazel-a, 
disse-lhe,  citando-lhe  a  escriptura. 

Spiritus  qui  vadit  non  re'dit,,,  Snr  Bispo! 

—Volta,  repartió  elle,  com  suavoz  grave  e  cheia  de  uncg&o;  volta 
quando  Deus  permitte. 

Diante  da  admirag&o  que  produzio  no  animo  do  Conego  e  do  mogo 
estudante  sua  afñrmativa,  o  Snr  Bispo  para  conflrmal-o  continuou. 

Quando  eu  era  lente  no  Cara^a^Cseria  pelos  fins  de  1821  ou  no  co- 
meto de  1822)  e  superior  o  P»  Leandro  Rebollo  Peixoto  e  Castro, 
acontecen  morrer  um  mogo  do  Tijuco,  ent&o  alumno  do  Collegio  que 
oomegava. 

.    O  cadáver  foi  transportado  p.*  a'^igreja,  onde  vigía vam  alguns  col- 
legas e  empregados. 

A*  noite  eu  trabalhava  em  meu  quarto  que  ficava  parede  e  meia 
com  o  do  superior,  P^  Leandro. 

Devia  ser  entre  nove  p.*  dez  horas  quando  ouqo  bater  á  porta. 

Levantei-me  e  fui  abril-a  e  vi  que  era  no  quarto  do  superior,  que 
batiam;  fechei  a  minha  porta  e  puz-me  de  novo  ao  trabalho. 

Percebi  que  alguem  entro u  no  quarto  do  Superior  e  estove  con- 
versando por  algum  tempo. 

Depois  o  ouvi  sabir  e  o  barulho  da  porta  que  se  fechou. 

Pensava  naturalmente  que  ora  algum  empregado  que  estivera  a 
tractar  de  negocios  com  o  P»  Superior  e  continuei  o  meu  trabalho. 

Quando  d'ahi  a  pedazo  ovlqo  bator  de  novo,  desta  vez  na  minha,  le- 
vanto-me  e  vou  abril-a. 

Era  o  P«  Superior,  que  trazia  um  castigal  na  m&o  com  urna  vela 
accésa.  Vi  logo  nos  seus  tragos  q'»  se  tinha  passado  com  elle  alguma 
cousa  de  extraordinario. 

Ouvio  bater  na  porta  do  meo  quarto  ?  Perguntou<me  ello  ? 

Ouvi,  sim,  senhor,  até  pensei  que  era  no  meu  e  vim  abrir;  vendo 
que  era  no  quarto  do  P«  Superior,  fochei  minha  porta. 


ll 
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--Sabo  qaem  batea  ? 

— Nfto  Senhor. 

Pois  /oiio  moQo  do  Tejuco,  cujo  cadáver  está  exposto  na  Gapella!  Ea 
esta  va  escre  vendo  p^  a  familia  delle  urna  carta  que  vou  mandar 
amanh&cddo  quando  me  apparecea.  Diese  mo  «que  estando  enesore- 
vendo  p'  a  familia  delle,  vinha-mo  pedir  a  caridade  de  transmittir  cer- 
tas recommenda^óes  qoeme  ditoa  e  en  escre  vi/'  Depois  retiroa-se 
6em  me  doixar  temor  algam  do  tfto  inesperada  visita. 

Folgo  que  o  Snr  tonha  ouvido'  bater  p.^  servir  do  testemunha, 
tanto  parece  extraordinario  o  acontocimento. 

E  Snr  Bispo  terminou  sua  narrag&o,  com  sua  voz  grave  e  ünctu- 
08S,  o  olhar  mergulhado  no  inñoito. 

<  Volta,  mou  Conego  quando  Deus  pormitte.» 

Já  lá  se  váo  bons  44  annos  que  do  proprio  Bispo  ouvio  o  Snr 
Olympiocsto  facto,  e»ainda  hoje  referindo-nol-Ot  via  se  a  impress&o 
fanda  que  se  Ihe  tinha  deixado  no  espirito. 

E  elle  accrescentou  depois  disto:  «Bu  creio  q«  as  almas  possam 
Toltar.'' 

E  como  confirmatur,  a  data  de  27  de  Setombro,  que  é  a  em  q«  va- 
mos escre  vendo,  e  que  é  a  do  annivorsario  da  morto  de  S.  Vicente 
de  Paula,  nos  faz  lembrar  que  esso  servo  de  Deus  appareceu,  na  as- 
8embleia  geral  que  tractava  da  elei^ao  de  seu  sucessor,  no  governo 
da  Congregac&o  por  ello  fundada,  p*  dizer  ao  P«  Almeras,  que  era  o 
egcolhido,  que  aceitasse  o  cargo. 

Poderiamos  citar  ainda  outros  factos,  mas  para  que,  si  n&o  davi 
damos  dessas  appariQoes,  raras  6  verdade,  mas  reaes. 


LENDAS  DO  OÜRO 


Estamos  em  cheio  na  rogi&o  das  phantasias  douradas !  Oh !  como 
esses  sonbos  tém  sido  fataes !  D'osdo  o  vello  do  euro  dos  antigos, 
passando  pelo  carvalho  famoso  das  Hisparidos,  cujas  áureas  francas* 
atiram  urna  nota  metallica  no  verde  escuro  das  folhas,  do  encantado 
bosqae,  onde  o  horoe  da  Eneida,  vai  buscar  um  passaporte  para  pene- 
trar ñas regides  da  sombra  e da  morto, até  o ELdorado  do  comego  da 
idade  mediana,  quanta  ambÍQ&o,  quanto  crimo,  quanta  loucura,  nfto 
temtidopor  causa  essas  douradas  leudas! 

Só  o  ultimo  deu  causa  a  umas  40  expedigdes  arrojadas  ondo  so 
engolforam  fazandas  e  vidas  sem  conta.  Mas  tambem,  que  tanta^fte 
ñolenta  a  cubica  humana  ! . . .  Uma  cidade  na  qual  tudo  era  do  curo  : 
calcada  das  rúas,  cazas,  utonsilios,  movéis,  tudo  emñm,  a  reluzir  esse 
precioso  metal*.    Rúas  interminas    de  ourives  a   trabalhar  o  ouro; 
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multidoesa  rocolhelo.  o  proprio  tqí  áos^e  El -dorado,  nam  reqninte 
de  bairrismo  a  so  Cjbdrpela  manhá,  de  ouro  em  pó,  que  se  Ihe  83- 
prava  sobre  o  corpo  por  um  tabo,  o  k  noite  depondo  ess  i  riqQesa  no 
banho ;  era  p.'  tentar  a  cobija  de  homens  meaos  aventureiros  qae 
08  descobridoros  da   America. 

Francisco  de  Orelhana  foi  o  primeiro  a  tentar  a  ventara  desse 
El-doradOy  e  só  conseguía  navegar  desde  as  saas  oabeoeiras,  o  maie 
vasto  estuario  d*agua  do  mundo :  o  collossai  Amazonas. 

DepoíB  delle  vieram  outros,  oatros  muitoa  emfim,  e  o  fatal  El  do 
rado,  contioúi  dosconhecido  e  occulto  nos  invios  iabyrinthoa 
das  adustas  fljrcstss  que  guardam  eeu  opulento  sogredo  com  a  mes- 
ma  severidade  muda  como  a  Espbioge  do  dezerto.  Bm  torno  desse 
cyclo  de  leudas  tio  ricas,  fi)ram  so  foraiaado  outras,  e  qua^i  nfto  ba 
um  recanto  doB  ail  oade  n&o  so  conté  como  corto  a  existencia  do 
urna  riquesa  fabulosa. 

O  Caraca  tem  as  suas  o  n&o  devom  floar  som  urna  iembran^a. 

Nada  menos  que  quatro,  oonbeg.)  oudessas  loadas;  ecom  certeza 
outras  aínda  exifttem  de  que  n&o  tive  noticia. 

B'  t&o  propicio  este  canto  de  Miaas  p.*  aníabar  thesouros   ima 
ginarios ! 

Sí  tantas  foram  as  riquezas  extrahídas  nos  seu^)  arredores  como 
n&o  suppor  que  o  Garaoa  que  é  oponte  m.*  alto,  a  cabera,  por  assim 
dizer>  de  toda  a  regia  ^  ha  do  flcar  desguarnecida  do  diadema  de  ouro, 
quando  seus  pés  andam  calcados  com  ñoretas  do  precioso  metal  ?!.. 
D*alií  a  oonclus&o  de  que  tem  mesmo  riquezas  fabulosas  de  ouro.  Bra 
só  dar  copia  a  essa  oonclus&o,  apoiaado  a  sobredados  positivoi, que 
só  tinhamuma  pequeña  falha  :  o  serom  imaginarios  !••• 

Foi  o  que  se  fez  e  as  leudas  da  ouro,  abrolharam  k  Üor  da  térra, 
com  maia  abundancia  do  que  o  louro  metal,  que  continua  aínda  a  so 
furtar  k  vista  dos  curiosos,  que  por  ventura  desejem  travar  reláceos 
com  ello  ou  mesmo  levados  por  sentimentos  humanitarios,  queiram 
só  procurarlhe  o  beneficio  da  civilisac&o  chamando-o  ao  convivio 
dos  homens  ! . . . 

N&o  longo  do  Caraca,  na  Sorra  do  Gongo,  o  dono  da  lavra  chegou 
a  extrahir  urnas  11 1/2  arrobas,  15  kilos  de  ouro  por  día ! 

Essa  fortuna  colossal  servíu  p."  seu  proprletario  receber  princi- 
pescam."  o  Imoorador,  e  fazer-lhe  presente  da  baixella  de  ouro  mas* 
sioOy  em  que  füilhe  servida  a  refdÍQ&o,  o  que  valeu  p/  o  opulento  vas- 
salo  o  titulo  do  Baráo  do  Cattas  Altas. 

Isto  porém  nao  impodiu  que  o  seu  filho  morrosso  na  miseria.  Ca- 
prichos da  foruina. . . 

Na  Boa  Vista,  perto  de  Cattas  Altas,  n&)  era  menor  a  riquesa  ;  e 
por  )á  corre  a  tradic&o  que  um  desabamento  sepulten  um  tacho  cheio 
de  metal  t&o  cobijado!... 


} 


▲ECHIVO  PUBLICO   mNKIRO  .  266 

NSo  vá  o  leitor  pensar  que,  aduzLado  estas  provas  auihentioas, 
ea  nutra  algttma  dúvida  sobre  arealidade  dos  thesoaros  immensos 
qae  jazem  no  seio  destas  torras  !  Nada  disso.  Ea  quero  só  estribar 
em  solidos  alicerces  a  veraeidade  das  tradigóes  que  voa  recordando 
aqai,  aquella  veraeidade,  com  que  Frei  Bernardo  de  Britto  historiava 
as  cousas  de  Portugal. 

II 

Estamos  em  1708. 

Larra  em  choto  no  territorio  das  Minas,  a  terrive!  luota  entre  os 
PaíüUtas  ousado?,  qae  a  tinham  varejado  em  toJas  as  direcQoes  e 
08  Portagnezes  que  do  Reino  vieram  attrahidoa  pelo  euro.  Já.  se  ti- 
nha  dado  inicio  aos  conñictos  no  Rio  das  Mortcs,  Caethé  eslava  em 
armas.  NuneaVianna  o  reinol  esperto,  fdra  proclamado  governador 
das  Minas  pelo  Portuguez  Manoel  da  Silva  Rios,  commandante  dos 
Portugaezes de  Sabara;  pelo  Pornambucano  (Agostinho  Monteiro  de 
Azevedo,  commandanto  dos  habitintos  do  Rio  das  Velhas  e  polo  Babia- 
noLuiz  áo  Couto  que  commandava  a  gente  do  Caethé  (1707).  (Os  doií^ 
celebres  frades  trinitarios  Freí  Firmo  o  Frei  Francisco  de  Meneíos^ 
estavam  á  testa  do  negocio  dos  agougues,  q.«  rendiam  mais  que  as 
mais  ricas  minas:  pois  um  bol  quo  custava  3  ou  4  oitavas  de  ouro, 
em  Jacobino,  valia  70  e  80  mil  réis  no  Rio  das  Velhas. 

Abatalha  da  Cachooira  era  que  fóra  ferido  Nunes  Vianna,  ñcava 
indecisa.  A  audacia  do  Frei  Francisco*  que  Ihe  sucoedera  no  Com- 
mando,  decidirá  da  sorte  fatal  dos  Paulistas.  No  mesmo  auno  1708  em 
Pevereiro,  tinhase  passado  a  horrivel  mataoQa  dos  paulistas  no  Rio 
das  Mortes. 

Só  Ihes  resta  va  aos  míseros  paulistas  o  rccolheremse  p.^sua  torra 
natal  e  abandonar  as  Minas  q.«  descobriram  á.  ganancia  dos  aventu- 
reiros. 

Era  acossadopor  essa  lucta,  que  o  paulista  Bento  Godois  Rodri- 
gues, reintegrava-se  aos  seus  lares  ?  ou  o  caasago  da  rudo  tarefa  de 
andar  pelos  invios  sortees,  em  busca  do  ouro  que  o  impolliam  ?  N&o 
o  sabemos. 

Alias  isso  pouco  importa  a  nosso  intento. 

O  facto  é  que  nesfo  auno  vinha  elle  com  sua  comitiva  composto 
de  um  tropo  do  indios  carijós  do  descoborto  de  S.^*  Barbara  p.^  o  de 
Cittas  Altas  com  intenoSo  de  passar  pelo  descoberto  do  Carme  e 
ganhar  a  estrada  que  marcava  o  itinerario  de  seus  patricios  na  pri- 
meira  entrada  em  Minas. 

Soabe  porém  ahi  que  as  estradas  estavam  tomadas  e  que  os  Pau- 
listas nfto  podiam  passar. 

Mudou  de  rumo ;  costeando  as  altaneiras  sorras  de  Cattas  Altas 
efoi^subindo  até  o  Caraba. 
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Atrayessoo  sete  corregos.  Ghegoaaog  tres  pedes,  toaioa  polo  do 
meio^  vertente  do  Samidoaro  q.«  chamam  pibeiráo  do  S/*  Barbara, 
continuoa  a  sabir  até  ama  restinga  de  Matto,  maadoa  fazcr  alto  á 
Boa  gente,  e  como  n5o  hoavesse  nascente  no  logar,  mandón  cavar  p.' 
haver  agna. 

Os  indios  nesse  trabalho  descobriram  cascalbo  anrifero  que,  pro- 
vado,  annnncion  a  presenta  de  multo  onro.  Falharam  dia  e  meló  no 
logar. 

Cavaram  novo  pogo  p.*  lavar  o  cascalbo,  e  o  onro  qne  apararam, 
gnardaram  em  dois  saceos  de  conro. 

Como  parecen  abundante  a  colheita,  nio  quiz  o  aventureiro 
pan  lista  qne  ñcasse  sem  urna  marca,  para  que  mais  tarde  elle  ou  os 
sens  descendentes  podessem  se  aproveitar  de  tanta  riqueza.  Mandón 
qne  se  enterrasem  nos  buracos  duas  alavancas  e  tres  almofarizes. 

Seguio  viagem  p.»  Cachoeira  do  Campo  o  foi  ató  Borda  do  Campo, 
onde  sonbe  do  que  se  tinha  passado  em  Feveroiro  com  seus  patricios 
no  Rio  das  Mortes. 

Torneado  qne  Ihe  succedesse  o  mesmo,  tomou  a  estrada  do  Rio 
onde  chegon  depois  de  cinco  longos  mezes  de  penosissima  viagem. 

Ahi  pesou  o  onro  tirado  no  Caraga  e  encontrón  arroba  e 
meial...    B'  jáuma  fortuna  encontrada  em  dia  emeio!... 

E  nfto  pense  o  leitor  que  pbantasiamos ;  nfto :  o  que  abi  está 
escripto,  é  de  um  roteiro  do  Paulista  Bento  Godoy  Rodrigues  escripto 
em  1708,  cuja  copia  existe  no  arcbivo  do  CaraQa,  Tudo  nelle  é  exa- 
cto q.*«éi  topographia  do  terreno,  os  7  corregos  do  quo  fala  ainda 
existem,  os  tres  pióos  lá  est&o  em  pé  e  immoveis,  na  attitude  de  sen- 
tinellas  de  guarda,  a  restinga  de  matto  deve  tambem  existir  com  as 
duas  alavancas  e  as  tres  almofarizes.  Para  achaloa  basta  só  um  pouco 
de  trabalho  paciente,  e  uma  boa  dose  de  felicidade,  ou  como  dizem 
por  cá,  de  sorte. 

En  confesso  que  nfto  a  tive  ainda,  porem  devo  confessar  que  nao 
medeiao  trabalho  da  busca  e  provavelmente  nfto  me  daroi. 

Tenho  medo  de  tanta  riquesa  assim  junta...  e  tambem nm  ponco 
de  recelo  da  authenticidade  do  roteiro  quo  so  foi  publicado  em  Jor- 
nal de  S.  Paulo  em   1891. 

Quem  nfto  fortfto  medroso,  como  eu,tem  ahi  um  fio  conductor  p.* 
penetrar  no  labyrintho  da  fortuna. 

Só  pego  que  conserve  afe  alavancas  e  os  almofarizes  p.»  o  musou 
de  curiosidades  archeologicas  do  Caraca. 

III 

E'  menos  garantida  por  documentos  positivos,  porómnfto  menos 
rica,  a  lenda  do  ouro  do  pretovelho,  E'  a  segunda  em  ordem  chrono- 
logica,  e  vem  aqui  muito  em  sen  lugar. 


' 
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DoYia  ser  pelos  annos  de  1822  em  diante,  pois  j&  aqui  estayam 
08  pñmeiros  Padres  da  Congregagfto. 

Havia  no  Coliegio  oa  Casa  do  Caraba  um  preto  a  quem  os  P.«*  de- 
ram  liberdade. 

Habituado  ahi ;  nSo  quiz  mais  abandonar  o  Santaario  e  oontinnon 
a  servir  gratuitamente. 

Os  recursos  do  entfto  oram  esoassos,  e  o  preto  velho  preoisava 
p.' seus parcos praseres  d'aquiik)  com  queso  compramos  melóos. 

Foi  em  diligencias  para  o  conseguir,  que  descubrió  um  fllfto  do 
ouro  massiQO,  de  ondo  cortaya  a  machado  os  pedamos  que,  reducidos  a 
moeda  oorronte,  serviam  para  sous  gastos.  Onde  está  este  rico  the- 
souro  ? 

Porque  n&o  o  descobrio  elle  aos  seus  amos  ? 

Segredos  da  Providencia. 

Dizem  os  mais  velhos,  de  quem  ouvimos  a  leuda,  que  era  para  os 
lados  da  careta,  que  se  dirigía  por  vczes  com  o  machado  ka  costas  e 
de  1&  trazia  o  ouro;  mas  étfto  vasta  a  extensao  dessa  beirada  da  ba- 
cía Caracense  desse  lado,  que  só  a  paciencia  aturada  de  algum  Job, 
ajudada  de  urna  feliz  estrella,  pederá,  aohar  boje  essa  colossal  fortuna. 

Dizem  ainda  os  velhos,  p.*  dar  mais  uma  tinta  de  verdade  ao  fa- 
cto,  que  quando  enfermou  o  velho  preto  p.^  morrer,  podio  um  Padre 
p.^  Ihe  ministrar  os  últimos  Sacramentos,  os  quaes  receben  com  pie- 
dade  christ&. 

Depois  disse  ao  Padre  que  precisa  va  antes  de  morrer  falar  com  o 
P.«  Superior  p.^  descobrir-lhe  um  segredo  q.«  só  elle  sabia. 

Avisado  o  Superior,  veio,  mas  chogou  tarde. 

O  preto  tinha  perdido  a  fala  e  morrou  momentos  depois,  levando 
comsígo  o  segredo  *do  seu  flláo  do  ouro,  quo  até  hoje  ainda  n&o  foi  en- 
contrado. Mas  nao  resta  duvida  que  deve  estar  por  ahi  n'algum 
canto destas  sorras!... 

Quem  ser&  o  felizardoquo  o  vai  achar  ? 

IV 

Mais  porto  de  nos  e  mais  authontica  é  a  legenda  do  peregrino 
dourador  de  objectos    sacros. 

Mais  perto  de  nos,  porque  ainda  vivem  os  que  o  viram  dourar  os 
cálices ;  e  mais  authenticas  porque  ainda  existem  desses  objectos 
por  elle  dourados. 

Yai  p.*  mais  de  trinta  anuos  quo  chegou  no  Santuario  da  Sorra 
um  pobre  peregrino  que  polo  exterior  andrajoso,  quasi  parecía  um 
mendigo  e  pelo  seu  fervor  e  piedade  na  Egreja  parecía  possuir  a 
alma  de  um  santo. 

Quem  era  ?  D'onde  vinba  ?  Quem  pedería  saber  ?  Era  um  desses 
muitos  anonymos  que  todos  os  annos  subiam  t  Sorra,  em  remaría  ao 
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Santnarío  do  N.  S.  M&e  dos  Homens ;  e  cumprido  o  voto  q.«  Ihe  flzeram 
om  hora  de  angastia,  desciam  do  novo  a  Sorra,  com  a  alma  alegro 
a  oantar  hymnos  de  agradecimontos,  Toltando  para  o  lar  so  o  tinham, 
OQ  oontinaando  sua  vida  de  porpetao  romeiro,  de  Santuario  om  SaD- 
tuario.-- 

Era  desso  numero  o  peregrino  que  apparoceu  ent&o  na  sorra  ? 
Qaem  o  dir&  ? 

O  facto  él  qoo  depois  das  missas  pediu  p.*  falar  com  o  Superior 
P.*  X  e  appresentoa-se  como  ourives,  offerecendo  seus  servidos  para 
dourar  os  calióos  o  mais  objectos  do  culto. 

O  salario  seria  a  alimentario  e  a  graga  de  poder  passar  algans 
dias  á  sombra  do  bento  Santuario  de  Nossa  Senhora  M&e  dos  Ho- 
mens. 

Era  com  eíTeito  bem  pequeño  em  troca  do  serviQOl 

O  superior  que  melhor  que  ninguem  conheoia  a  urgencia  doser- 
vigo,  só tinha  urna difflculdado  p.»  acoeltar  a  offerta;  a  faltado  coro 
o  dos  meios  de  obtel-o. 

E  deante  dessa  difficuldado  que  era  real,  procuroo  excusar-so  com 
o  peregrino,  agradecendo-lhe  a  ofTorta  do  seryÍQ<^  que  só  pedería  sor 
feito  mais  tarde. 

A  insistencia  do  romeiro  forgou-lhe  a  declarar  a  falta  do  ouro. 

—  V.*  Rev."»  nílo  soincommode, que  eu  acharei  o  ouro;  poistem 
muito  nostas  sorras. 

O  modo  como  falava,  a  seguranca  e  sobre  tudo  seu  ar  humilde  e 
respoitoso  ganharam  a  conñanga  do  Suporior.  e  noRso  homem  de  pe- 
regrino fez-so  minoiro,  tomou  ferramonta  o  uma  batea  e  sumiu-so  para 
o  lado  da  Carapu^a. 

Tres  dias  depois  apparocea  elle  de  novo  com  ouro  bastante  p.* 
trabalhar  8  dias.  Nfto  tendo  bastado  voltou  de  novo  á  sua  lavra 
mysteríosa  e  trouxe  mais  ouro  para  continuar  seu  trabalho. 

Um  dia  porem  foi-se  o  nfto  apparoceu  mais,  até  hoje. 

E  para  pro  va  r  que  nfto  tinham  tractado  com  um  aventureiro,  dei- 
xou  a  bateía  e  a  ferramenta  em  cima  de  um  monte  de  cascalbos 
que  tinha  lavado,  onde  foram  encontrados  depois  por  gente  da  casa. 

Infelizmente  o  cascalbo  nfto  era  extrahido  dalli;  e  até  boje  ñca 
ignorado  o  logar  de  sua  mysteríosa  lavra. 

Nfto  aoham  que  eu  tinha  razSo  de  dizer  no  principio  €  que  nfto 
era  de  suppdr  que  o  Caraga  sendo  a  cabega  dosta  regi&o  nfto  devia 
estar  desguarnecido  do  diadema  de^ouro  ?  » 

Pois  ainda  nfto  contei  tudo» 

Esoutem  o  resto. 

V 

Estamos  em  nossos  dias.  Constroe-se  a  Igreja  e  os  edifloios  no- 
ves que  ainda  tem  hoje  algum  frescor  de  juventude,  embora  jft  um 
^nto  crestado  pelo  cruel  e  terrível  balito  do  tempe. 
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As  qaebradas  das  monUnhas  viiinhas  abalamse  com os  estam 
pidos  das  brocas  qae  racbam  as  darás  penbas.  As  brisas  levam  em 
suas  tsasacan^&o    monótona:  <  E;ia  pedrinhat  vá!... 

B*  um  fervet  opiM.— Folias,  cabrestantes,  polés,  roldanas,  andai- 
mes,  operarios,  podras,  carros,  tado  anda  aos  trambulhoes  e  em  com- 
pleta azafama. 

E  no  meio  de  iodo  esse  borbarinho  um  padre  calmo  e  sobranoei- 
ro,  pasea  írequento. 

B*  a  cabera  pensante,  que  more  todos  aqueiles  bracos,  é  o  enge- 
t\  nheiro,  é  o  P.«  Superior. 

Elle  só  sabe  o  que  Tai  sabir  de  todo  aquolle  mont&o  de  mate- 
riaes  confusos.  O  Portuguez  robusto  que  talha  a  pedra,  o  servente 
crianza  que  se  inicia  no  ofñcio  sabem  quo  est&o  construindo  uma 
greja ;  mas  a  forma  que  terá,  ignoram.  Ignoram  a  altura  da  torre 
esbelta,  o  elan^ado  das  columnas  esguias,  o  acurvado  das  abobadas 
einzentas ;  o  cinto  mystico  das  ogivas  e  o  diámetro  das  rosaceas...  Só 
eJIe,  o  padre  calmo  e  sobranceiro,  tem  lá  dentro  do  seu  cerebro  o 
molde  dalgreja  futura  e  dos  edificios  que  Ibe  flcar&o  ao  pé... 

Era  no  logar  onde  está,  boje  a  cosinha  que  uma  turma  de  ope 
rarios  cortava  na  rocba  viva  p.*  faier  o  assenio  num  alicoree  que 
devia  sustentar  uma  parede. 

A  broca  bem  apontada  e  de  rija  tempera,  tinha  mordido  fundo 
na  pedra,  movida  pelo  forte  pulso  do  lusitano.  A  carga  de  pólvora 
de  mina  foi  bem  soccada  e  um  rastilho  grande  de  pólvora  p.*  evitar 
qoalquer  desastre,  estendia-se  como  negra  serpente  sobre  o  dorso  as- 
pero  da  rocba. 

uma  falsea  atoada  pareceu  aviventar  a  serpente  negra,  o  fumo 
sabio  em  rolos,  e  um  estampido  medonbo  accordou  os  echos  das  mon- 
tanhas. 

Blócos  enormes,  lascas  de  pedra,  estilbagos,  foram  o  resultado  da 
íorQa  da  pólvora. 

Os  autores  de  tantos  destrozos  approximam-se  p.*  admirare  bom 
éxito  de  seus  esfor^os,  cada  qual  se  louvando  no  intimo,  de  sua  pe- 
ricia. 

Mas  queveem  na  larga  ferida  aborta  no  flanco  da  rocba  ?!••• 
Larga  e  ñilvea  lista  de  metal  estira-se  como  cinta  brilbante,  salpicada 
ao  redor  por  metallicos  pontos. ••  Ouro!...  Exclamam  em  cdro.  Cha- 
mem  o  Superior. 

O  Padre,  calmo  e  sobranceiro,  vem,  contempla  admirado  aquella 
enorme  riquesa,  abana  tristemente  a  cabera  e  com  a  voz  firmo  de 
quem  quer  ser  obedecido  ordena :  «Comecem  j&  o  alicoree.» 

Hora  depois  uma  parede,  larga  erguia-se  no  lugar,  sepultando  de 
novo  o  ouro  quo  se  mostrara ;  e  guardando-o  até  boje  da  vista  ávida 
dos  poituguezes  e  do  cutres  que  o  nfto  s&o. 
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Que  se  teria  passádo  na  mente  daqaelle  homem  q.«  se  parece  com 
üm  santo,  e  qae  Ihe  determinara  t&o  repentina  resolú^&o  ? 

O  temor  de  se  fascinar  por  aquella  sjibita  tenta9&o,  que  amoa^ava 
a  sua  pobreza^  evangélica  ? 

O  receio  de  que  o  governo  tomando  aquello  thesouro  p.^  si,  vi- 
esse  perturbar  a  paz  de  saa  querida  solidfto  ? 

Quem  o  saberá  jamáis  ? ! . . .  E  para  que  se  nSo  davide  da  realidado 
desse  facto,  quem  escreve  estas  linhas  um  dia  interrogou  esse  vene* 
ravel  sacerdote  sobre  esse  acontecimento. 

A  resposta  que  teve  n&o  concordou  com  a  pergunta,  e  o  que  ella 
encerrava  de  mysterio  fez  pairar  em  sen  animo  a  duvida,  nao  da 
existencia  do  precioso  metal;  mas  das  leudas  todas  que  ahi  flcam 
averbadas,  p.^  quem  tivertempoo  pachorra  bastante  de  se  scienti- 
ficar  de  sua  realidade  positiva. 

5  de  outubro  de  1906. 

AS  FESTAS  CARACENCES 

Houve-as  e  as  ha  ainda  de  diversas  especies. 

Festas  religiosas,  festas  cívicas,  festas  ao  ar  livre  e  festas  nos 
salSes... 

Cada  ama  dellas,  revestindo-se  de  seu  carácter  proprio,  sen  tom, 
todo  Caracense. 

Sem  falar,  das  fostas  da  Igroja  que  pela  forma  litúrgica  s&o  aa 
mesmas  por  toda  a  parte,  visto  o  ceremonial  dellas  sor  obrigado;  Mis- 
sas  cantadas,  bengaos  Te-Deum,  etc.  Nao  podemos  calar  o  brilho  e  ar 
profundamente  piedoso  que  Ihes  empresta  o  som  mystico  do  poderoso 
Org&o^  esse  appendice  indispensavel  das  igrejas  gethlcas,  e  que  no 
Caraca  é  uma  verdadeira  maravilha,  pois  alem  de  nao  existir-se  se- 
melhante  no  Brazil,  foi  todo  feito  aqui  por  um  padre  do  Caraga. 

Mas  essasjfestas  sao  communs  e  todos  as  conhecom,  o  nao  care- 
oem  mencionadas  p.^  nao  esquecidas.  Ha  porem  a  tradicional  festa 
de  Corpus-Christi  que  merece  passar  k  posteridade. 

Esta  é  das  festas  religiosas  uma  das  mais  lantigas  e  a  mais  pom- 
posa. A  procissSo,  que  se  faz  nesse  dia  attrae.  O  seu  característico 
é  que  todos  da  casa  tomam  parte  nella  numa  santa  emula9ao  espon- 
tanea, cada  qual  quer  fazer  melhor,  resultando  de  todos  esses  esforcos 
uma  ornamentagao,  rustica  se  quizerem,  mas  admira vel  de  encantos, 
por  todo  o  longo  percurso  da  procissao. 

Ordinariamente  a  divisao  dos  grandes  se  incumbe  de  um  altar,  qoe 
servirá  de  reposorio.  Os  meninos  tomam  a  seu  cargo  outro.  Por  ve- 
zes  ajuntam  um  terceiro. 

Na  oonstruooao  desses  altares,  sao  de  uma  dedicaoao  admiravel 
todos. 


' 
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Bm  pouco  tempo  armam  urna  oaroassa,  revostem  na  de  pannos,  a 
ornam  de  papel,  de  flores,  de  palmas,  de  tado,  c  transformam-n'a  em 
nm  belissimo  reposorio,  simples,  nataral  e  pió. 

Nao  qaer  dizer  que  a  oathetica  ande  sempre  obedeoida  em  todas 
as  soas  leis!  Oh!  n&o.  Ha  minadencias  qae  tomadas  om  separado, 
sfto  desparates  contra  o  bom  gosto ;  ha  combinagoes  do  odres,  qae 
jaram  do  se  acharem  porto. 

Mas  é  o  conjancto  todo  qae  é  bollo.  Blle  entra  como  parte,  desta 
natnreza,  torturada  e  agreste.  O  brilho  variegado  das  cores  baru- 
Ihentas,  das  flámulas,  bandeiras,  grinaldas,  fitas,  flores ;  casa-se  oom 
o  Yorde  pallido  da  relva,  que  yai-se  carrogando  p/  o  sopé  e  encesta 
dos  montes,  até  tornarse  brumo  e  sombrio  nos  topes  carrancudos 
dos  recortes  das  Serras. 

Por  sobre  tudo  arqueiase  um  céo  azul  onde  pendem  trapos  es- 
garrados de  mnssilina  branca,  a  alyejarem  aqui  e  aili,  como  flores 
de  nevo  brotadas  nos  Campos  do  céo. 

Lá  sae  o  cortejo.  A  cruz  abre  o  passo,  escoltada  por  deis  clé- 
rigos e  a  fila  extensa  dos  alumnos  em  ala,  lá  se  destende  como  pre- 
guigosa  serpente  que  aquece  suas  sinuosas  roscas  ao  frió  sol  do  in- 
vernó. 

O  ar  trescala  perfumes  do  mil  flores  que  juncam  a  esteira  que 
iadica  o  percurso  da  piedosa  prociss&o ;  e  vibra  ao  som  marcial  das 
fanfarras,  que  atiram-lhe  as  notas  festivas  de  suas  marchas;  e  os 
montes  abalados  polo  espocar  incessanto  dos  foguetes  e  o  troar  dos 
canhóes  de  pedra,  parecem  mais  attentos  p.^  escotar  a  voz  dos  sinos 
q.«  em  re voadas -alegres  percorrem  todos  os  recantos  da  vasta  bacia. 

Lenta,  magestosa,  recolhida,  lá  vai  a  prociss&o  p.*  o  reposorio 
onde  as  luzes  p0em  pontos  brilhantes  no  meio  daquella  multid&o  de 
cores. 

A  multidáo,  guardando  sempre  as  alas  formadas,  agora  está  de 
joelhos  e  por  entre  ella  passa  o  offlciante,  que,  adornado  de  ricos  pa- 
ramentos, conduz  sob  o  docel  o  Rei  dos  Reis,  o  Snr.'  dos  Senhores,  o 
manso  e  bondoso  Jesús  da  Eucharistia,  que  visita  um  cantinho  deste 
seu  dominio. 

Ha  um  silencio  impressionador...  calou-se  a  música,  calaram-se 
os  cánticos,  emmudeceo]  a  artilharia  de  granito ;  e  só  lá  ao  longo, 
morrendo  como  vaga  do  mar  em  calma,  o  bronzeo  som  do  sino.  Pas- 
sam  baforadas  de  vento  agitando  os  galhardetes ;  as  brisas  quentes 
trazem  em  suas  azas  os  perfumes  agrestes  dos  aleorins  selvagens  que 
v&o  se  mesclar  com  os  rolos  do  incensó  que  em  novello  sobem  p.*  o 
céo...  B' a  adorayfto!... 

O  sacerdote  toma  do  throno  onde  descansara  por  alguns  momen* 
tos  o  ostensorio,  que  encerra  a  hostia  immaculada,  e  voltando-se  p.* 
a  multidfto  ajoelhada,  traga  um  grande  signal  da  Cruz,  q.«.  é  a  bengao 
do  Snr.'  do  céo,  a  seas  filhos  da  térra. •• 
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Ha  comtado  am  como  despertar  de  todog  e  de  tado :  as  caberas  se 
aleYaatam  mostrando  maitos  olhos  rasos  de  lagrimas ;  a  música  atira 
suas  notas  vibrantes  e  como  acclama^es  e  ama  salva  real  de  21  tiros 
quasi  simaltaneos  brota  do  flanco  de  pedra  dos  montes,  e  echóa  re- 
boliando  pelas  grottas,  enchendo-as  de  magostóse  sussorro  e  por  sobre 
tudo,  o  som  festivo  dos  sinos,  cantando  ñas  suas  notas  de  bronze  o 
AUeluia  triumphal I  A prociss&o  continua  sua  marcha,  para  repetirse 
a  mesma  scena  mais  alem  do  templo  onde  Jesús  reside,  no  meio  de 
seus  filhos  destas  penhas  rudos  e  agrestes. 


As  festas  dos  Salóos,  íoram  tambem  celebres  oQtr*ora. 

Cada  Salao  tem  o  seu  orago,  ou  protector. 

Aos  grandes  S.  José,  o  Gasto  chefe  da  Sagrada  familia,  como  que  a 
servir  de  modelo  aquellos  que  iriam  em  breve  constituir  um  lar,  ossa 
cellola  primordial  da  sociedade,  e  que  sendo  pura,  moralisada,  bem 
santamente  constituida,  é  o  penhor  mais  seguro  da  prosperidade  de 
um  pais. 

Os  medios  tinham  como  tutelar  patrono  o  Angélico  S.  Lniz  de 
Qonzaga ;  a  pregar-Ibes  com  os  lyrios  brancos  ((ue  Ihe  servem  de  pal- 
ma, a  mais  bella  e  a  mais  fjragii  das  virtudes,  que  a  flor  de  cálice  de 
arminbo  e  estamos  de  ouro  symbolisa  tao  bem.  Na  quadra  da  vida 
em  que  o  Joven  ainda  nao  é  bomem,  mas  j¿  deixou  de  ser  crianza; 
nesse  momento  de  transi^&o  em  que  a  raz&o  nao  tem  ainda  o  governo 
absoluto  da  existencia,  quando  o  latejar  das  paix5es  é  maisforoz;  a 
sensibilidade  mais  aguda  ;  a  imagina^&o  mais  viva ;  o  organismo  mais 
cheio  de  exuberancia,  fas-so  mister  que  diante  dos  olhos  da  mocidade 
este  ja  sempre  a  imagem  desse  Joven  nobre  e  Santo,  a  Ihes  dixor  com 
seu  ezemplo,  estas  palavras  de  um  S.^  «Si  a  lutta  vos  espanta,  q.*  a 
recompensa  vos  anime  1  •  • . 

Aos  peqaeninos  coube  S.  Antonio  de  Lisbda  talvez,  porque  pin- 
tam-no  com  um  Menino  Jesús,  que  amiuda-lhe  as  vistas  e  enobeo  de 
caricias ;  talvez  pela  grande  affeiQ&o  que  o  S.^  mostrara  &s  criauQas; 
e  pela  prodigiosa  variedade  de  milagros,  que  contados  interessam 
sempre  os  petizos. 

Quando  havia  Seminario  maior,  os  futuros  levitas  tinham  como 
tutelares  a  Virgem  o  &  Vicente. 

Este,  modelo  do  padre,  aquella,  a  Mfte  Carinhosa  a  affeiooal-o  mais 
por  encontrar  nelle  um  outro  seu  Pilho:  Sacerdos  aUer  Ohristun. 
Depois  ainda  continúa  com  os  apostólicos  essa  piedosa  protecgáo  ou 
melhor  culto. 

Hoje  já  se  acham  modificadas  as  cousas,  as  tradi^es  se  perdem« 
e  essa  tendencia  do  tudo  centralizar  redozio  os  Saldes  a  simples  di* 
tísOos,  restríngindo  suas  respectivas  autonomias,  íazendo*se  do  col- 
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legio  um  8ó  ezeroito.  B*  algo  desee  collectiyismo,  desse  sooialisino 
que  paira  por  toda  parte  e  se  infiltra  em  <t^o.  Ser&  um  mal? 

Todas  estas  festas  tinham  tres  actos  distiuctos. 

Religiosa  e  recolhidaf  pela  manU  na  Gapc^lla;  lanta  e  opipara 
ao  meio  dia  no  refeitorio  ;  barDlhei^ta  e  estrepitosa,  á  noite  no  recreio. 

N&o  vamos  descrever  o  primeiro  acto  q.*  consistía  em  Missa  de 
Gommunh&OY  Missa  Cantada  e  serm&o.    Ainda  hoje  ó  a  mesmaooüsa. 

Basta  dizer  duas  palabras  sobre  a  festa  do  meio  dia  e  da  noite. 

Brocojó,  Yinbo  e  carne  de  porco.  Eis  abi  os  tres  ingredientes  in- 
dispensaveis  dos  jantares  de  cesta  no  Garata :  se  faltar  um  8ó,  nfto 
presta. 

E'  preciso  ter  visto  a  illaminac&o  súbita  que  irradia  dos  semblan- 
tes de  todos  os  rapazes  ao  entrarem  no  refeitorio  num  dia  desses, 
p/  ter  uma  ideia  da  potencia  fascinadora,  que  exeroem  sobre  seus 
estómagos  á  vista  das  ti^es  pitanzas  classicas. 

B  D&o  se  nos  acoime  de  irreverencia  e  profanac&o  da  palavra: 
dassica—E*  o  termo  proprio,  se  quizerem  empregado  a  pau  pois  oa- 
Iha  admiravelmente. 

Pois  jantar  de  festa  no  Caraca  sem  brocojó,  nem  vinbo,  nem  oarne 
de  porco,  é  como  uma  aula  de  latim  sem  a  olassica  Artioba  nem  a 
Syntaxe  de  Dantas. 

O  leitor  talvez.ignore,  o  que  sfto  esses  finos  requintes  da  golo- 
dice.  Pois  B&o  tres  pitangas  deliciosas  que  se  completam  admiravel- 
mento.  O  Brocojó  é  uma  especie  bybrida  entre  pao  e  rosca  doce  meio 
c«ke  meio  bolo  ;  tem  a  vantagem  de  apresentar  um  volume  enorme 
6  occupar  m.^o  pouco  espago  no  estomago.  A  receita  6  segredo  ouli- 
narío  Caracense,  que  n&o  se  oommunioa  a  ninguem. 

O  vinbo  6  um  néctar  purissimo  de  qualquer  ingrediente  óu  droga 
e  encorpado  com  50  7o  de  agua  da  fonte,  o  que  equivale  a  um  baptis- 
mo  por  immers&o. 

Pois  apesar  disso,  alguns,  ao  sabir  do  refeitorio,  n&o  encbergam 
bem  as  escadas. 

A  oarne  de  porco,  ob  !  essa  é  prato  mineiro  por  ezoellencia  !.• . 

Aesse  alimento  indispensavel,  primordial  do  pantagruelismo 
íestivo,  fioam  nesse  dia  em  appendices,  o  feij&o,  o  arroz,  a  farinba, 
etc.,  que  como  anima  vilU  s&o  olbadas  ent&o  com  desdem. 

Ao  dessert  dobra-se  de  mais  um  naco  de  doce  e  um  pedago  de 
queljo  mineiro... 

Agora  flgure-se  cento  e  tantos  estómagos  jovens  a  quem  as  aguas 
ferruginosas  da  montanba  entretém  em  completa  actividade  as  pa- 
pillas digestivas,  diante  de  t&o  aluciantes  iguarias ;  accresoente-se 
aluda,  a  permiss&o  de  conversar,  ou  Leo  OraUas  —  e  ter-se-&  uma 
ideia  do  estrago  que  fazem  esses  esforzados  nessa  luota  destruidora... 

R.  A.  —  18 
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Depois  da  primeira  oxplos&o  do  Jubilo  do  Deo  Qratias  ha  um 
momento  de  pausa  que  faz  looibrar  Scipi&o  o  Annibal  ñas  planicies 
do  Zama  a  so  modirom  antes  de  ter^arem  armas,  mas  é  só  um  instan- 
te; depois  é  um  som  confuso  omaranhado  oífoganto,  do  assalto...  as 
primeiras  libacoes  derramam  ondas  do  alegrias  nos  ju venís  coragoes, 
o  do  meio  p.*  o  fim  da  rofcigao  n&o  f^lam,  gritam  a  romper  os  tym 
panos  de  um  christ&o...  E*  f^sta!...  E'  fosta  dos  saldes  oujo  ultimo 
acto  6  a  noite. 


O  dia  passou-so  todo  om  alegres  folgares.  Os  livros  descancaram 
o  tSo  bem,  que  se  nño  honvor  dispensa  da  primeira  aula  do  dia  se- 
guinte,  é  corto  que  nlDgucm  saborá,  a  IÍ9fto. 

O  sol  atirou  sou  manto  do  purpura  por  sobro  as  ásperas  monta, 
nhas,  e  já  o  vai  retirando  pouco  a  pouco  deixaado  as  nuaso  agrestes. 

O  céo  no  poente  ainda  está  tiuto  de  sangue :  mas  d  brilho  da  luz, 
que  tanta  yida  empresta  á  natureza,  apagouse. 

As  primeiras  estrellas,  medrosas,  abrolbim  qo  espago  azul  e  tristo. 
A  natureza  intdira  parece  rezar  uma  prece  longa,  saudosa. . .  E'  noito. 

Léi  comoQa  o  romalinhar  dos  estudantes  que  chegam  por  Salóos. 
Y&o  aseistir  ét  festa  do  Salác, 

O  pateo  está  transfigurado.  O  papel  de  cor  pagou  o  priucipal  dos 
adornos  em  bandeirolas  e  correntes.  A  banda  do  música  lá  está  om 
seu  coréto  coberto  de  lengoos  o  cercado  de  lanternas  de  todas  as 
cores.  Faixas  enormes  ateiam  se  em  filas  symetricas,  cm  arabescos 
originaes. 

Velinhas  partidas  om  cotos  e  accozas  esorevem  no  fundo  escuro 
da  noite  o  nomo  rutilmento  do  patrono  do  Sal&o. 

A  olassioa  fogueira  lét  comega  a  ioflammar-se ;  os  rolos  de  fumo 
sobem  al  va  dios  como  phantasmas  na  noite  negra. 

Depois  uma  labareda,  timida,  sobe  com  ellos,  dopcis  outra,  do- 
pois  outra,  a  chamma  ganhou  a  madeira  grossa,  que  crepita,  estala 
chispa,  e  um  clar&o  rubro  aclara  os  grupos  csparsos  do  alumnos 
qué  brincam.  Aqui  atiram  bombas  e  traque?,  lá,  pistoloos  que  projc- 
otam  ao  loogo  na  noita  as  lagrimas  de  coros,  ostes  queimam  rodi- 
nhas,  aquellos,  preparam  batatas  e  mandioca  p/  assar.  Todos  so  oc- 
cupam.  Agora  é  a  vez  dosencarregados  dos  balóes.  Lk.  cstéi  um  cholo 
redondo,  enfunado.— A  espeoja :— Fogo  I • . . 

Ha  um  silencio  om  que  se  ouve  o  offogar  oppresso  do  artista 
que  segura  o  arco  do  onormo  o  monstruoso  balao.—  Solta,  grita  olio 
com  voz  de  médo.  E  o  bal&o,  livro,  cambaloia  ao  sopro  da  viragfto  o 
todos  em  circuios,  bragos  levantados,  so  e&forgam  p/  conserval-o  a 
prumo. 

D:'pDis  o  artista  retiran  do- o  p.^  o  meio  do  pateo,  abaíxa-o  quasi 
até  o  oháo  o,  imprimindo-lhe  um  movimonto  de  rotagáo,  o  elóva  até 
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a  íironte,  larga-o  com  firme  impulso,  e  a  machina,  lonta,  arredondada 
magestosa,  sobe  entre  salva  de  palmas ;  "pegas  de  masica,  vivas  de 
aclamao&o,  arrojos  de  foguetes  o  estourar  do  bombas ;  emquanto  gru- 
pos, boqoiaberios,  olhos  fitos  no  bal&o  que  sobe,  discutem  se  elle 
queima  OQ  n&o...  outros  felioitam  o  constructor  e  todos  folgam. 

E'  festa  do  sal&o !  A's  vezes,  porém,  o  baláo  n&o  sobe  e  entáo  a 
scena  torna-se  grotesca  e  macabra.  No  momento  em  que  o  impresa- 
rio  com  seu  gesto  das  grandes  ciroumstanoias  imprime  ao  bal&o  o 
movimento  rototonio  e  o  impulsiona  p/  o  alto ;  soja  que  a  feitura 
tenba  sido  defeituosa ;  ou  uma  brisa  mais  forte  sopre  de  repente  ;  o 
bal&o  inclina-se  de  mais,  e  o  fogo  da  mecha  ateia-se  a  um  de  seus  la- 
dos... Todos  se  precipitam  sobre  a  pobre  presa  das  chammas,  o  a 
recreac&o  se  adema  de  desenas  do  podados  do  papel  de  seda  fluctuan- 
te  que  cada  um  arranca  no  meio  de  uma  algazarra  infernal;  enquan- 
to  outros  procuram  apagar  a  esponja  que  pode  servir  p.*  outros  ;  o 
todos  em  coro,  desabafam  numa  estrepitosa  vaia  que  eohoa  ao  longo 
ñas  quebradas  da  Sorra. 
E"  festa  no  Sal&o! 

E  corre  ella  assim  animada  até  alta  noite  entremeada  de  discur- 
sos campanudos,  poesías  sentimontaos,  recitativos  chulas,  o  n&o  raros 
discursos  bestialogicos, feito  por  um  ou  outro  arlequim  do  Sal&o; 
(pois  os  ha  sempre)  o  tudo  isto  ponteado  de  estrepitosos  vivas  ao 
santo,  aos  ?.«•,  aos  músicos,  aos  alumnos  e  até  aos  oreados. 

Quando  v&o  amortecendo  os  fachos  da  illuminag&o  e  a  fogueira 
n&o  é  mais  que  um  brazido  por  cima  da  qual  salta  a  meninada,  o  sino 
afatalsineta  do  Collegio  bate,  e  Ih  so  v&o  todos  p.*  o  dormitorio,  so- 
nhar  com  a  brilhante  festa  do  Sal&o. 

Além  destas  aínda  ha  outras  menos  importantes  que  n&o  mencio- 
namos p.*  terminar  com  a  tradicional   Bodega. 

O  termo  é  da  gyria  Caracense.  E  significa  em  linguagem  com- 
Bum  pic-nio  ou  refeig&o  ao  ar  livre. 

E*  preparada  de  longo,  cada  Sal&o  tem  a  sua.  Todos  conoorrem 
p.*  o  menú.  A  cerveja,  o  vinho,  os  doces,  biscoutos,  qoeijos,  tudo 
emfim  que  a  gulodice  inventa  para  estragar  os  estómagos,  e  cuida- 
dosamente catalogado  em  listas  que  v&o  com  tompo  para  os  fornece- 
dores  das  localidades  visinhas,  q.<'  se  encarregam  de  avial-as  por  bom 
dinheiro,  q.»  a  rapaziada  gasta  contente.  O  collegio  fornece  o  grossodo 
jantar  que  nosse  dia  conta  principalmente  o  infaüivel  tútü  de  feijáo 
e  carne  de  porco. 

Prefijados  os  logares  que  foram  antes  explorados  o  de  ordinario 
escoUiida  uma  grutta  emaranhada  e  fresca  a  boira  de  um  regato,  no 
dia  aprazado  lá  sahem  os  estudantos  de  casa,  a  deis  de  fundo,  ao 
passo  de  marcha,  levando  cada  um  seu  farnel  &s  costas,  o  qual  raras 
vezes  chega  intacto  até  o  lugar  escolhido. 
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Láform&o  repúblicas,  elegem  officiaes»  organixam-se  verdadeiros 
botequins  e  comem,  bebem,  cantam,  gritam,  brinoam,  até  q.«  ohegad  o 
iantar,  qae  yai  devorado  com  a  gaoa  de  estómagos  Jovens  a  qaem  o 
ar  yíyo  das  montanhas  e  o  perfame  agreste  dos  campos  parecem  ter 
dadonoYO  apetite. 

Até  abi  Tai  todo  maito  bem,  porém  o  poaco  habito  de  beber,  e 
a  dose  maior  qae  nesse  dia  flca  a  disoriQ&o  de  cada  qaal,  n&o  demora 
a  prodazir  sens  effeitos  e  na  hora  da  volta  oe  pobres  regentes  tem 
de  organizar  padiollas,qoando  seesqaecemdo  café  amargo ;  p.*  poder 
íázer  Yoltar  até  o  oollegio  os  que  se  sentem  pouco  segoros  sobre  sium 
pernas  e  cojas  caberas  andam  &  roda. 

Mas  em  geral  todos  um  pouco  m.*  alegres  do  que  do  ooetume, 
cantam  alguma  can^&o  guerreira  em  grupos  e  triumphaes,  Yoltam 
p.*  a  casa  despreoccupados  do  dia  seguinte  porque  sabem  que  nfto 
haYOrá  aula  e  se  hcUYor,  elles  estao  dispostos  a  nfto  saber  htfko. 


FIM  DO  ANNO  ESCOLAR 

B*  ainda  uma  das  festas  Caracences. 

Yai  aqui  em  separado  por  ser  commum  a  todos  os  oollegios ;  po- 
rém tendo  BOU  carácter  todo  peculiar  aqui  neste  que  é  elle  mesmo  o 
mais  original  dos  collegios,  merece  esta  especializado. 

Oütr'ora  tinha  seu  dia  fizo  e  immutavei ;  porem  como  debaixo 
da  CarapuQa  do  firmamento  azul  nada  é  eterno,  esse  dia  tem  tam- 
bemYariado  como  variadas  foram  as  festas  de  cada  anno. 

O  dia  30  de  Junho,  era  o  dia  feliz  da  liberdade... 

Ah!  como  oustava  a  passar  o  tempo  p.*  se  chegar  até  lá;.«. 
Mes  ultimes  mezes  j&  muitos  sabiam  com  precisfto  mathematica  o 
numero  de  vezes  que  teriam  de  ir  ao  refectorio,  a  esta  on  aquella 
aula,  e  alguns  (ordinariamente  os  m.*  Yadios)  loYaYam  o  requmte  4o 
calculo  até  as  menores  particularidades  da  Yida  GoUegial. 

Estes  tinham  escriptos  ñas  suas  carteiras  de  estudo  um  calenda- 
rio que  todos  os  dias  era  riscado  com  uma  fidelidade  devota.  Aqoel- 
les  Já  tinham  calculadas  as  horas  que  Ihes  restavam  a  passar;  todos 
tinham  viva  na  mente  a  yís&o  das  ferias,  como  uma  doce  recorda- 
do, a  confortar  nos  agrores  da  monotonía  da  vida  coUegial. 

Os  proprioe  ezames,  essas  forcas  caudinas  da  estudantada,  por- 
diam  algo  de  seu  amedrentador  espanto  diante  da  Yisfto  rosea  das 
ferias.  Eram  o  paraíso  dep."  do  Purgatorio,  e  comtanto  que  ohegaa- 
^em  a  este,  pouco  se  Ihes  da  va  a  severidade  daquelle!... 

Aflnal  chegava  odia  30! 

Conduccdes  viudas  dos  mais  oppostos  pontos  de  Minas,  trazidas 
por  vellios  tropeiros  fiéis,  acompanhados  dos  parentes  dos  alumnos, 
cbegi^yan  ^9!^  Magotes,  tilintando  os  guizos  do  madriuhay  que  trota< 
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va  na  frentd»  abalada  pela  pancada  sdooa  e  estridente  da  larga  lapa 
de  oonro  crú  da  groeseira  tala,  do  tropeiro  oa  camarada  de  chilenas 
de  rosetas  enormes,  Chapeo  de  oonro  e  ronpa  saja. 

De  instantes  a  instantes  como  alerta  de  sentinella  em  yedeta,  ou^ 
Tia^se  o  grito  :  Ck>ndao^o  I 

E  lá,  longd,na  yolta  da  estrada  apontava  a  oavalgata,  qae  en* 
chía  do  esperanza  o  ooraofto  de  todos  q.«  esperavam  a  saa  qae  nfto 
tínha  ohegado;  e  cada  um  está,  corto  qae  seria  a  delle  embora  mo- 
mentot  depois  passasse  pela  triste  desillus&o  qae  era  a  do  compa- 
nhoiro. 

ÁBsim  passaya-se  o  dia  e  yinha  a  tarde  cheia  de  sol  e  de  yida, 
e  de  esperanzas.  A  ben^ao  reaniaos  ao  pé  do  altar  na  Yirgem  mfte  dos 
Homens,  o  orglo  sola^ava  notas  repassadas  de  sandosa  harmonía, 
yozes  frescas  cantayam,  com  accento  oheio  de  mjstica  saodade  o 
Gantieo :  «  Deixando-te,  oh !  Yirgem  Maña, 

Os  olhos  de  todos  se  amarayam  de  lagrimas,  dizendo  aqnelle 
adeas  qae  podia  ser  eterno  a  Aqaella  qao  amayam  como  mfte.  Lagri 
mas  felixes  qae  eram  mais  doces  qae  as  alegrías  ephemeras,  e  qae 
60  conyertiam  em  peroUs,  p/  consolar  as  saadades  dos  dias  agros 
do  íútoro. 

Finda  a  benoAo  e  a  ceia  qae  eram  mais  cedo,  reoniam-se  todas 
as  diyisdes  oa  melhor  todos  os  saldes  no  adro  espacoso. 

Paes,  alamnoB,  empregados,  camaradas,  todos  na  mais  alegre 
oonfus&o  14  estayam  naqaelle  sassarro  oaraoteristico  de  am  agrapa- 
mento  hamano,  qae  tanto  so  parece  como  o  mogido  sardo  e  oayernoso 
do  océano  qae  se  encrespa. 

O  baralho  metallico  das  bandas  de  masica,  o  espooar  dos  fogae- 
tes,  08  yiyas  alegres,  estridentes  e  prolongadoa  da  rapaziada,  tado 
isto  confadido  ñama  harmonía  anica,  continaa  de  crescendos  e  mor- 
rendos  e  sem  symetria,  repercutidos  pelos  yales  silenciosos  e  pelas 
encestas  ragosas  das  serranías,  faziam  um  bem  hk  h&  festiyo  e  ale- 
gre.••• 

De  repende  hayia  am  silencio,  um  orador  pedia  a  palayra.  Era 
ordinariamente  am  philosopho,  isto  é.  um  dos  que  tinham  acabado  o 
corso.  Era  um  discarso  de  despedida.  A  voz  do  orador  parecía  hume- 
decida de  lagrimas,  elle  sentía  a  dor  da  separagao,  d'aquella  casa  que 
abñgou-o  por  tantos  annos,  elle  já.  tinha  saadades  daquelles  P.«* ,  com- 
panheiros,  daquellas  aulas,  de  tado  emflm  q.«  p.^  elle  era  um  passado 
qae  n&o  yoltaria  mais. 

E  sui  almajoyen,  cheia  do  sonhos,  apalpaya  essa  primeira  reali 
dade  da  existencia  que  se  chima  o  passalo  da  yida  collegial.  N&o 
raro  o  orador  choraya  de  yerdade  e  com  elle  os  outros  que  o  ouyiam. 
Atrayez  do  emaranhado  de  ama  rhetorica  noyÍ9a,  abrolhaya,  yigoso 
pojante,  yiyido  e  sentimental,  sempre  eloquente,  quando  brota  de  am 
cora^&ojoyen  efala  a  língaagem  da  gratid&o  e  do  reconhecimento, 
que  tanta  abonam  a  nobrezi  d^  alm%  que  03  senté  e  as  extorna. 
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o  Discurso  oüvido  em  siloncio  ora  caloro8am.«  applaadido  com 
ama  salva  do  palmas,  ama  chava  do  < maito  bom !  bravo ! ...»  o  se- 
galdo  do  ama  poca  de  masica  das  mais  sontlmontaes  do  repertorio 
da  banda.  E  a  festa  continaava  como  dantos  ;  esfúziavam  fogaetos, 
espocavam  Bombas,  sabiam  balóos,  rotatnbavam  vivas  o  o  braabáhít 
confaso,  prolongado,  contínao,  com  seas  altos  e  baizos,  eohoava  mor- 
reado nos  valles  silenciosos  e  na  encosta  áspera  dos  montes,  até  q  « 
am  novo  orador  viosse  por  algans  instantds  prender  oa  pelo  menos 
saspendor  as  atten^óes.  As  diversas  liagaas  faladas  o  as  vozos  as 
mortas  tinham  seas  interpretes  mais  oa  menos  oorrootos,  sompre 
applaadidas  o  victoriadas  por  toda  aqaolla  turba  multa  qae  na  saa 
grande  maioria.  nada  tinha  entendido  do  que  oavira.  B'  sompro  as- 
sim  a  multidilo ;  ella  age  por  sua  gostSo  ou  por  instinoto  de  oollecti- 
vidade,  sem  saber  bom  o  que  faz. 

Lá  uma  vez  ou  outra  apparecia  o  palha^o  do  auno  com  suá  cara 
importubavol  aflvelada,  a  mascara  do  cynismo  e  deitara  um  bestia- 
lógico  discurso  :  Povos  e  povas  q.^  me  ouvt¿  /....  corría  como  enchur- 
rado  um  desproposito  de  desparates  q.«  eram  recebidos  com  palmas, 
com  vivas,  com  gritos  o  no  final  o  truanesco  orador  tírava  do  bolso 
um  puabado  de  pétalas  de  flores  e  se  victoriava  a  si  mesmo  com  o 
cynismo  perfeito  do  palhago. 

A  masica  tocava  aínda,  asteara vam  algumas  bombas  o  vozerio 
estava  jet  baixando  e  o  sino  q.«  ainda  nao  tinha  sido  deposto  recolhia 
toda  a  gente  p.»  o  descanso  •— Viva  o  30!..  Viva  o  P.«  Superior  !  oram 
as  ultimas  notas  gritadas  dossa  noite.    Dapois  viaha  o  siloncio. 

O  Garata  dorme.  Passeia  Ik  no  céo  azul  uma  lúa  melanoholica, 
as  estrellas  olhamp.*  a  térra,  o  vento  agita  de  leve  as  palmis  dos  se- 
culares coquoiros  e  leva  ñas  suas  azas  o  tilintar  dos  Chocalhos,  o  gai- 
zos  das  madrinhas  das  tropas,  ponteando  assim  de  notas  metallicas 
o  calmo  o  pacifico  silencio  da  solid&o.  Nos  vastos  dormitorios  a  fila 
extensa  de  leitos  parallolos,  mal  aclarados  pela  luz  ba^a  das  alam- 
padas nocturnas  pareceria  erma,  se  n&o  so  ouvlsse  o  arfar  dos  peitos 
dos  que  dormem  satisfoito?,  porque  a  manha  v^o  p.*  a  casa,  como- 
^am  as  ferias 


Manhft  esplendida.  A  ultima  missa  do  anno  foi  ouvida;  o  almoQo 
corre  alegre  e  barulhento. 

Os  estómagos  dfto  p.»  primoira  vez  má.  prova  de  si.  A  grande  ale- 
gría paralyzou-lhes  o  apetito.  Outrora  todos  usavam  batina  o  ora  o 
mais  pitoresco  da  festa  da  saida  o  ver  que  os  quo  alguas  i ns tantos, 
antes  estavam  revestidos  com  ella,j&  chegavam  no  sal&o  a  secular 
o  alguns  até  de  botas.    Que  tiaham  foito  da  batina  ?  Guardavam  na 
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em  qQalquor  dos7&o  do  corredor,  ondo  certamento  n&o  a  iriam  pro- 
curar no  priacipio  do  anno,  si  aínda  voltassem  p.*  o  collogio.  Damais 
cu^tayam  barato  e  urna  servia  p.^^  am  anno  intoiro,  n&o  yalia  a  pena 
oonserval-a.  A  casa  parecía  um  formigaeiro,  os  corrodores  estavam 
pejados  do  gonto  quo  la  o  vinha. 

Despedidas,  abramos,  lembranQas,  promessas  do  se  osor^yer  mu- 
taamente,  ordons  aos  camaradas,  yozos  de  coavito  p.^^  partida,  arras- 
tar  de  esporas  ;  ditos  jocosos  .*  ora  so  o  qao  se  yia  o  oavia  ató  o  meio 
dia  q.<io  n&o  se  prolongaya  até  a  noito. 

L&  fora  n&o  era  menor  a  confasfto. 

Centenas  do  animaos,  uns  arreados,  oatros  a  moer  o  milho  do 
emboraai,  ostes  já.  com  as  canastras,  aquellos  so  com  as  cangalhas, 
todos  alii  agrupados  como  em  yasto  morcado  do  animaos,  esperam  pa- 
cificamente pela  hora  da  partida. 

De  quando  em  quando  um  grupo  do  10,  20,  o  mais  1&  seguía  em 
fila  extonsa,  alegres,  gritando,  dando  viyas,  caraoolando  nos  sober- 
bos  ginotes  ou  cayalgando  um  pacato  burro.  Os  que  osperam  o  os 
qaoficam  do  alto  do  Calvario,  contemplam  tristes  aquello  desfilar  ale- 
gro, e  acompanham-no  até  I&  longo  na  yolta  do  caminho. 

E  assim  yai  so  o  dia  todo,  naquelle  vai  vem. 

O  rumor  vai  amortecendo  nos  corredores  o  lá  fora  poneos  ani- 
maos  aínda  estfto  amarrados  a  espera  de  um  ou  outro  retardatario, 
OQ  de  noya  conducg&o  que  chega  atrazada. 

Dopois  yem  a  lardo,  tristo,  dourada  por  um  sol  pallido  que  pre- 
cede a  noito  silenciosa.  E'  só  ent&o  quo  so  podo  tor  urna  ideia  da 
magostosa  solidao  do  Caraga. 

O  contraste  de  vida  quo  animen  todo  o  día  esso  re  canto,  resalta 
agora  ¿monotonía  do  silencio  e  do  ormo.  Os  longos  corredores  com- 
pridos  o  desertos,  vastos  salóos  vasíos,  os  extensos  dormitorios  onde 
80  onfileiram  os  catres  do  forro  desguarnecidos  das  Camas,  como  os- 
sada  escura  do  cadáveres,  á  lúz  bassa  coada  apenas  naquellas  mora- 
das do  silencio,  tudo  concorro  p.»  dar  uma  nota  do  fonda  o  acabru- 
nhadora  solidáo.  EntAo  o  Caraba  é  triste ;  dolorosam.»  triste.  E  n&o 
é  sem  lagrimas  nos  olhos  que  yejo  os  que  yfto  flcar  ferias,  reduzidos 
a  nm  grupinho  insignificante,  a  povoar  o  immoDso  casar&o  que  pa- 
rece tapera!... 

Como  sSo  longas  ent&o  as  horas ! . . . .  Como  resoa  triste  a  voz 
do  sino  da  torre  quo  continua  a  marcar  as  horas  na  monotonía  es- 
magadora  e  dolorosa  que  a  poesía  traduzio : 

Tudo  passa 
O  tempo  corre 
Passa  o  tempo 
E  tildo  morre. 

Novembro  do  1906. 


RBYISTA   DO 


TYPOS    C4R/LCENCES 

No  Tasto  cyclo  do  perpassar  de  utn  sécalo,  as  nortadas  frías  da 
indifTeren^a  e  do  esqaecimento  tem  atirado  no  olvido,  typos  e  fa- 
ctos,  que  tiveram  saa  voga  o  qae  hoje  só  ohegatn  ao  nosso  oonheci- 
mento,  como  oadas  de  um  som  longinqao,  qae  breve  vai  desappare- 
cer.  No  estreito  scenario  desta  sorra,  qaantos  ?  Mais  de  5000  na  ge- 
ra^  de  estadantos.  D'esses  tal  vez  de  nem  am  ter<;o  se  con  ser  ve  a 
lembranga  viva  o  digo  viva,  porqae  a  lembran^a  morta  allí  está  na- 
qaelie  monamontal  infolio,  qae  serve  de  registro  de  todo  osse  povo. 
Ao  lado  dcstos  agerag&o  dos  hamildes,  dos  peqaeD08,  dos  qao 
tem  am  só  rogisto  na  vida  o  oatro  na  morte,  e  esse  no  livro  da  IgcQ- 
ja  onde  yfto baptizar  e  sepaltarse ;  qaantos,  que  nem  de  saa  passa- 
gem  aqai  deixaram  o  menor  rasto !  • . . . 

Sfto  os  typos  de  algans  destes  últimos  qae  yamos  esbozar  aqai, 
ajadados  das  vagas  reminiscencias  q.«  ñactaam  na  memoria  dos  mais 
yelhos,e  qae  amanha  talvez  desappareceriam  por  completo,  sepulta- 
das no  túmulo  do  esquocimento. 

Mas  que  iatoresse  tem  isso  ?  Nenhum  ?  —  N&o :  tem  o  intoresse 
pessoal  de  quem  esoreve,  que  acha  prazor  e  distracQ&o  em  evocar 
estes  typos  1&  da  sombra  do  passado,  onde,  sombras  ellas  mesmas, 
aguardam  sea  eterno  destino. 

Depois  me  parece  de  Justiga  recordar  03  que  na  sua  humilde 
condÍQ&o  de  pequeños,  no  rude  labDr  diario  serviam  de  alicoree  ao 
ediflcio  moral  e  intellectual,  aqui  construido,  que  cercou  de  um  ni- 
nho  de  gloría  a  tantos  outros. 

EUes,  como  as  podras  grosseiras  de  seu  alicoree,  tem  sua  atilida- 
de  e  por  essa  mereoem  a  gratidAo.  B  se  nfto  te  basta  isto  para  me 
justiflcar,  floa  sabando  qud  o  fls  porque  assim  me  aprouve,  sic  voló  ; 
He  jübeOjSitpro  ratione  voluntas. 

Pensó  que  n&o  me  recusarás  o  direito  de  o  fazer ;  e  se  o  recusa- 
res, flca  sabendo  aínda,  que  eu  tomei  p.^  mlm  esse  direito,  com  o 
mesmo  direito  que  tens  p.*  me  julgares...    B  basta.... 

Glaadiano,  Severino,  Cezario,  Antonio  de  Paula,  Chico  Gamillo, 
Maríanno,  e  tantos  outros. 

Quem  os  conheca  e  delles  se  lembra ! 

Excepto  o  primoiro,  oonhBci  ainia  03  oatroi.  B*  urna  galería  in- 
oomparayel. 

Claudiauo  ora  um  preto  forte,  mas  doido.  Tínha  aocessos  terriveis 
e  tornaya-se  entfto  pjrigoso  e  era  preciso  pol  o  na  corrouto.  Nos  úl- 
timos annos  pas^ou  preso  na  chácara  onde  morreo. 

Sdvdria^,  erji  malato  alt),  magro, fala  deacauQJido.  Pol  cDslnheiro 
aus  40  ana33  o  crelo  qao  no  fim  cosinhava  aiuda  peor  que  no  come- 
to ;  mas  a  rapazlada  gostava  de  seu  tempero. 
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Cezarío  era  tuna  cara  de  eatataa  de  santo  de  oarregao&o ;  barba 
branca  a  resaltar  no  fondo  preto  de  sua  epiderme  azeviohe.  Pala 
macla,  andar  tropego  e  caraoteristioo  de  negro  yelho ;  pacato  até  no 
trabalho,  qae  ñas  soas  m&os  eternisava-se. 

SerTío  na  cosiaha,  mas  sen  offlcio  era  no  engenho  a  limpar  café, 
pilar  arroz,  fazer  fariaha.  Morrea  em  casa,  no  Bcamado.  Servio  lon- 
gos annos  a  casa. 

Antonio  de  Paala  era  grosso,  tronoalento,  cira  de  negro  bocal, 
longa  barba  j&  bastante  nevaia.  Palara  de  vagar,  arrastado  e  a  metas 
phrases,  mal  artionladas. 

Tinha  nm  só  gesto  caraoteristioo:  era  p.*  tomar  a  ben^&o. 

Qoantas  vezes  no  correlor  escaro  n&o  vi  aqoelle  valto,  inclinado 
como  ama  obliqaa,  sem  nom  ama  lígeira  carva,  mfto  direita,  espal- 
mada p.*  esqaerda,  dedos  apontando  p/  o  ar,  a  dizer  me  com  sea 
amoroso  tom  —  va  vos  christo ! . . . 

Era  servente  de  cosinha,  porqae  nanea  soabe  fazer  oatracoasa. 
Servia  largos  annos  :  está  sepaltado  no  adro. 

Chico  Gamillo.  E'  am  vardadeiro  typo  de  negro.  Alto,  bem  pro- 
porcionado, olhos  peqaeninos  e  vivos. 

Nanea  foi  escravo,  sabia  1er  e,  ajadava  missa  com  rara  per- 
fei?&o,  tanto  ñas  corimonias  como  na  pronancia  do  latim. 

Foi  por  vezes  com  a  tropa  da  casa  bascar  cargas  em  Ma& ;  e  con- 
tioaoa  a  ir  ñas  estaQdes  mais  p3rto,  até  qaando  a  estrada  chegoa 
em  Jaiz  de  Pora.  Era  prosa;  lombravase  de  faotos  e  de  pessóas, 
centava  casos  e  tinha  geito  p.*  contal -os. 

J&  velho,  sea  offlcio  era  comprar  galliahas  ovos,  etc.  Para  isso 
tinha  am  barro  de  carga  k  saa  disposig&o. 

Acontecía  porcm,  qae  se  excedía  na  medida  do  copo  e  passava  a 
noite  ao  clar&o  das  estrellas  emqaanto  os  animaos  de  sella  e  de  car- 
ga pasciam  tranqaiUamente,  arreados.  E  coasa  cariosa,  este  preto  ti- 
nha no(^&o  de  jastíQa  como  poaoos.  Podía  estar  ebrio,  gastava,  per- 
día no  jogo  oa  antes  era  explorado  pelos  companheiros ;  mas  nfto  era 
capaz  de  tocar  nam  só  vintem  da  casa.  Esse  dínheiro  era  sagrado. 
N&o  havia  forga  qae  o  flzesse  gastar  em  coasa  fora  da  a  q.«  elle  era 
destinado.   Era  tambemmuito  agradecido. 

A  um  beneficio  que  se  Ihe  fazia  ou  aos  seas  mostrava  verdadeiro 
agradecimento. 

Sabmisso  e  hamilde,mesmo  na  saa  loacara  dos  nltimos  días,  aín- 
da attendia  ao  mando  do  Superior.  Morrea  no  anno  de  1905. 

Marianno  para  citar  nm  dos  poaoos  sobre  vi  ventos.  Typo  Cara- 
cence,  cara  de  mono,  fala  descansada  e  baixa.  Anda  pelos  70 annos. 
Nunca  sabio  do  Caraga.  Parece  que  a  viagom  m.«  longa  que  fez,  foi 
ao  Brumado  a  3  leguas  d*aqai.  E'  pedreiro  de  offlcio  e  parece  que 
nunca  passou  de  aprendiz  ser /ente.  Assimmesmo  trabalha,  e,  cousa 
rara  nos  de  sua  odr,  est&  sempre  oocupado  a  fazer  qualquer  cousa. 
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Na  oasoa  grosseira  deete  preto  esoonde-se  urna  alma  do  Santo.  Pie- 
doso  e  rooolhidOy  qaaDdo  deixa  o  sorvigo,  yai  p/  a  igroja  ondo  pas- 
ea horas  a  fio  de  joelhos  deante  do  taberDacalo.  Conta  se  delle  que 
ama  vez  o  P.«  ClaTolin,  vendo  que  era  pouco  ou  nada  o  qne  fazia  de 
servico, resolvea  despáchalo.  Chamou-o  o  communicoalhe  a  ordem 
de  partir. 

Gom  o  gesto,  moito  sea  delle,  qao  consiste  em  cossar  a  capioha 
ao  lado  da  orelba  direita  e  responden  com  tal  pachorra : 

<  Ck)mo  o  Sr.  quizer  !...  qne  o  Superior  Jolgon  Mais  oaridoso  mu- 
dar de  opiDi&o  e  deixal-o  floar.  B  ello  flcou  e  ahi  está,  Deas  sabe  por 
qaantos  annos  ainda..^ 


Fra.  Niora. 


Genealogía 


DE 


FAMILIAS   MINEIRAS 


)\dYerteí\cia 


A  impressáo  de  algnns  exemplares  deste  nosso  tosco  tra- 
ballio  80  teye  por  fim  facilitar-nos  o  meio  de  satisfacer  al- 
gnns  de  nossos  parentes  que  desejaySLo  possui-lOy  especialmen- 
te aquelles  qne  tiyerfto  a  tx>ndade  de  coadjuvar-nos  com  docu- 
mentos e  informa$5es. 


I 


Qenealogia  das  familias 


Botelho,  Arruda,  Sampaio,  Horta^  Paes  Leme^  Gama  e  Villas 
Boas,  até  os  seus  actuaes  descendentes^  conforme  o  Nobi- 
liario do  Conde  D.  Pedro^  a  Nobiliarchia  Portugueza  do 
desembargador  Villas  Boas,  as  Memorias  de  El-Rei  D.  JoSo 
Ij  por  José  Soares  da  Silva^  as  Das  Grandes  de  Portngul 
por  D.  Antonio  Cordeiro  de  Souza,  a  Historia  Insulana, 
por  Antonio  Cordeiro,  as  Memorias  de  Pedro  Taques  de 
Almeida  Paes  Leme^  e  diversos  outros  documentos  anti- 
gos,  e  posteriores  noticias  subministradas  por  alguns  dos 
actuaes  descendentes  dessas  familias. 

Titulo   1 

CAPITULO    I 

BOTELHOS,  ARRUBAS,   £   SAMPAIOS 
1 

Diogo  Botelho,  de  antiga  e  illostre  asoendenoia,  Fidalgo  da  Casa 
Real,  e  mai  yalido  de  El-Rei  D.  Jo&o  I  do  Portugal,  era  casado  oom 
D.  Leonor  Alfonso  Valente,  de  qaem  teve  doas  fllhos. 


Pedro  Botelho,  e  Diogo  Botelho,  Fidalgos  da  Casa  Real. 

Conforme  as  Memorias  dos  Grandes  de  Portugal,  por  D.  Antonio 
Caetano  de  Sooza,  pag.  415,  era  o  segando  casado  oom  D.  Izabel  de 
Barros,  de  qaem  Pedro  Botelho,  oidad&o  de  muita  aatoridade  em  Lis- 
bot,  e  Francisco  Botelho,  Capitfto  de  Tánger^  com  commenda  no 
anno  de  1545,  Bmbaixador  em  Roma,  Estribeiro-Mór  do  Infimte  IX 
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Fernando,  Füho  de  Bl-Rei  D.  Manoel;  casou  com  D.  Brites  de  Gasta- 
nbeda,  fllha  de  Roy  de  Gastanheda,  Fidalgo  Castelhano ;  tíverüo  entre 
outroB  Albos  Diogo  BoteIho,l6oYernador  do  Brazil,  casado  com  D.  Ma. 
ria  Perelra,  os  quaes  tiverfto  Nano  Alvaro  Botelho,  mai  colebre  ñas 
gnerras  da  India,  casado  com  D.  Brites  de  Lima,  paes  de  D.  Francis- 
co Botelbo,  1%  Conde  de  S.  Miguel,  nascido  em  1633,  e  fallecido  em 
1687.  Segando  as  Memorias  de  El-Rei  D.  Jofio  I,  por  José  Soares  da 
Silva,  moito  se  destingnio  o  primeiro  na  batalha  de  Aljubarrota,  em 
1385,  onde,  encontrando  a  pé  o  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
por  Ibe  terem  morto  o  Cavallo,  Ibe  dera  o  seo,  como  consta  das  re- 
feridas Memorias.  Teve  este. 


QonQalo  YazBotelbOyO  qoalobte^e  o  Brazfto  d' Armas  dos  Bote- 
Ibos,  qne  consta  de  om  escodo  em  campo  de  ouro.  Por  ordem  do  In- 
tente D.  Henrique  segoio  em  1450  com  6ua  familia  para  a  liba  de  S. 
Miguel,  algons  annos  depoís  do  descobrimento  desta  liba,  onde  pres- 
tou  moi  valiosos  servi^^os.    Foi  casado,  e  teve  entre  catres  Albos 


Nano  Goncalves  Botelbo,  natural   da  liba   de  Santa  María,  onde 
casou  com  D.  Catbarina  Rodrigues,  de  quem  teve 


Jorge  Nunes  Botelbo,  natural  da  liba  de  S.  Miguel,  e  Fidalgo  da 
Casa  Real ;  casou  com  D.  Margarida  Travassos,  de  quem  teve 

6 

Nuno  GonQalves  Botelbo,  dito,  dito.  Casou  com  sua  prima  D.  Iza- 
bel  Macedo,  Alba  de  Fernfto  de  Macedo,  e  de  sua  mulber,  D.  Anna 
Gomes,  Alba  de  Gonzalo  Yaz  Botelbo,  Albo  de  Gonzalo  Yaz  Botelbo,  re- 
ferido em  3/  gerac&o.  Tiver&o  entre  outros  Albos 


Jeronymo  Botelbo  de  Macedo,  dito,  dito.  Casou,  na  liba  de  Santo 
Maria,  com  D.  Guiomar  Faleyra  Cabra!,  de  quem  teve  os  seto  Albos 
seguintes : 

8 

1.^  Gonpalo  Yaz  Botelbo  Z/*  André  Gon^^alves  Botelbo.  3,^  Jorge 
Nones  Botelbo.  4,''  Jerónimo  Botelbo  de  Sampaio.  5,''  Pedro  Botelbo. 
6,®  Padre  Jo8o  de  Macedo.  7,*  Izabel  SeraAna,  Freirá.  Gonzalo  Yai 
Botelbo,  ácima  referido,  Fidalgo  da  Casa  Real,  natural  da  Hba  de  S. 
Miguel,  casou  com  sua  prima  D.  Anna  de  Arruda,  neta  paterna  de  Gas- 
par do  Regó  e  de  sua  Mulber,  D.  Margarida  Cof^üDbo,  bii^ncta  pater- 
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na  do  Joáo  do  Rogo,  o  do  ^ua  tnulber,  D.  Baliaga,  tatarauota  paterna 
de  Gaspar  do  Rogo,  e  de  sua  inulhor,  D.  Baldaya.  Por  saa  avó  era 
D.  Margarida  CoutÍDho,  Bisaeta  do  Manoel  Nuaes  Botelho,  tataraneta 
de  Diogo  Nanos  Botelho,  quartaneta  de  Nuno  Goncalves  Botelho,  fl- 
Iho  de  GodqhIo  VdZ  Botelho,  3/  geraQfto. 

Pela  parte  materna,  era  D.  Anna  de  Arruda  neta  de  Sebasti&o  de 
Arrüda,  e  bisneta  de  Francisco  de  Arruda  da  Costa,  e  de  sua  mulher, 
D.  Francisca  Viveiros  de  Souza. 

Por  Francisco  do  Arruda  Costa,  era  D.  Anna  do  Arruda  tatarane- 
ta  do  Jt  &o  de  Arruda  Costa,  e  do  sua  mulhor.  I).  Catharina  Favela,, 
fllha  de  Jo&o  Pavela,  edesuamuiher,  D.  B oatriz  Coelho,  Dama  do  Pago 
de  EI-Rti  D.  Affonso  V,  sondo  o  dito  Jo&o  de  Arruda  Costa  Ülho  de  Jofto 
Goncalves  Botelho,  o  de  sua  roulhér  I).  Izabel  Dias  da  Costa,  e  neta 
de  Gonzalo  Vaz  Botelho,  3*  gera^&o.  Tiver&o : 

9 

\%  Jeronymo  Botelho.  2%  D.  Guiomar  de  Arroda.  3%  Pedro  Jofto 
do  Macodo.  4%  PranoiRca  do  Espirito  Santo,  Freirá.  5%  Luiz  Leopoldo. 
6\  Gonzalo  Vaz  Botelho.  7^  D.  Anna  do  Arruda.  8%  D.  Barbara  Bote- 
lho. 9%  Freí  Manoel  de  Jezu».  10.  D.  Maria  de  Arruda.  11,  Antonio 
do  Regó  Sá.  12  Nicolao  da  Costa  Arruda.  13,Seba8tifto  de  Arruda  Bo- 
telho. 14,  Aadré  de  Sampaio  Botolho.  15,  Francisco  de  Arruda  Sá.  Es- 
tes tres  últimos  irm&o^  pass&r&ose  para  S.  Paulo  em  1654,  onde  casa- 
r&o  ccm  tres  irmafts  ;  mas  só  trataremos  de  Franoisco  de  Arruda  Sá, 
natural  da  llha  de  S.  Miguel,  Fidalgo  da  Ciisa  Real,  casado  com  D. 
Maria  do  Quadros,  natural  de  S.  Paulo,  fllha  de  Bartholomeu  de  Qua- 
dros,  natural  do  Sevilha,  o  de  sua  mulhor,  D.  Izabel  Bicudo,  neta  pa<' 
terna  de  Bernardo  de  Quadros.  natural  de  Sevilha,  e  de  sua  mulher; 
D.  Cecilia  Ribeiro,  natural  do  Porto,  tílha  de  Estev&o  Ribeiro  BayAo 
Párente,  natural  de  Beja,  e  de  sua  mulher,  D.  Magdalena  Fernandos 
Feijó,  natural  do  Porto.  Pela  parte  materna  era  neta  de  Manoel  Pi- 
res, natural  de  S.  Paulo,  o  de  sua  mulher,  D.  Mécia  Blondo,  fllha  de 
Antonio  Bicudo,  e  de  sua  mulher,  D.  Izabel  Rodrigues.  Manoel  Piros 
era  filho  de  Salvador  Pires,  natural  de  S.  Paulo,  e  de  sua  mulher,  D. 
Maria  Rodrigues,  neta  de  Jo&o  Pires,  natural  de  Portugal  o  o  1*"  Juiz 
»  Ordinario  da  Villa  de  Santo  André  da  Capitanía  de  S.  Vicente ;  bisne- 
to  de  Jorge  Pirop,  natural  do  Portugal,  e  de  sua  mulher,  D.  Antonia 
de  Figueiredo. 

FuUeceu  Francisco  de  Arruda  Sá  na  Villa  da  Parnahyba,  a  5  de 
Margo  de  1684,  tendo  tido  entre  outros  fllhos : 

10 

D.  Maria  de  Arruda,  natural  da  Villa  da  Parnahyba,  casada  oom 
Francisco  Pires  Ribeiro,  natural  da  Cidade  de  S.  Paulo ;   era  fllha  de 
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Rento  Pires  Ribeiro,  natural  da  mesma  Gidadc,  e  do  sua  mulher,  D. 
Sebastioa  Días  Leito,  dito,  fliha  do  Podro  Días  Paos  Lome,  o  de  sua 
mulher,  D.  Maria  Lcito  da  Silva  (vidc  Arvoro  dos  Paes  Lemcp,  Tit. III. 
Cap.  VI,  11*  goracfto,  §2°). 

Bcnto  Pires  Riboiro  era  íliho  do  Silvador  Pires  do  Modeirop,  o  de 
sua  mulher,  D.  Igoez  Mjntciro,  neto  do  Sjlvador  Pirop,  o  de  sua  mu- 
lher, D.  Mécia  Fernandos,  bisnoto  do  Silbador  Piro^,  o  do  sua  mu- 
lher D.  María  Rodriguep,  9'  gerac&o. 

D.  IgDez  Monteiro  era  fllha  de  Antonio  Rodrigues  de  Alvarengay  e 
de  sua  mulher,  D.  Aona  Ribeiro,  fllha  do  Bstevao  Ribeiro  Bay&o  Paren- 
te,  o  do  sua  mulher,  D.  Magdalena  Feroandes  Foijó;  neta  paterna  de 
Balthazar  de  Alvarenga,  o  de  sua  mulher,  Mécia  Monteiro.  Teve  en- 
tro outros  filhos  : 

II 

D.  Ignacia  Pires  do  Arruda,  natural  da  Parnahyba,  casada  com  seu 
primo  Mazimiano  de  Oliveira  Leite,  Fidalgo  da  Gasa  Roa!,  natural  do 
S.  Paulo,  fllho  de  Francisco  Paos  de  Oliveira,  dito,  dito,  o  do  sua  mu- 
lher, D.  Marianna  Paes  Lemo.  ñiha  de  Fernando  Dios  Paes  Lome,  e  de 
sua  mulher,  D.  Maria  Garcia  Robriguos  Velho  (vide  Arvoro  dos  Hortas, 
Tit.  II,  Cap.  III,  ?•  geracio,  o  Arvoro  dos  Paes  Lomes,  Tit.  3%  Gap.  VI, 
ll'gerEQfto,  §  2)  Tiver&o  os  sote  fllhos  seguintes : 

12 

1%  D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leiio,  natural  de  S.  Paulo,  casada 
com  Gustodio  do  S&,  natural  do  Portugí).  2°,  D.  Maria  Ignacia  Pires 
de  Oliveira  Leite,  natural  de  Minas,  casada  com  Leonel  de  Abreu 
Lima,  2*  irm&o  do  Morgado  Hoitor  do  Mello,  natural  do  PortugaL  3% 
D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  natural  de  Minas,  casada  com  seu 
primo  o  Goronel  José  Caetano  Rodrigues  Horta,  fliho  de  Gaetano  Al- 
ves  Rodrigues  Horta  (vide  Aivore  dos  Hortap,  Tit.  II,  O*  gerac&o) 
4%  D.  Marianna  Pires  de  Oliveira  Leite,  casada  com  o  Gapitfto-Mór 
José  da  Silva  Pontes,  naturaos  do  Minas.  5%  D.  Juliana  Pires  de  Oli- 
veira Leite,  natural  do  Minas,  casada  com  o  Gapit&oMór  José  Alves 
Maoie),  natoral  de  Portugal.  6%  José  Pires  do  Oliveira  Leite,  natural 
de  Minas;  fallecen  solteiroem  Goimbra,  sendo  estudante  da  Univer- 
sidade.  7%  Francisco  Pires  do  Oliveira  Leite,  natural  de  Minas,  falle* 
eeu  solteiro. 

GAPITULO   II 

13 

Filha  de  D.  Anna  Ignacia  Pires  do  Olveira  Leito,  casada  com 
Custodio  de  Sá : 

D.  Ignacia  Gustodia,  natural  do  Minas,  casada  com  o  Gapitfto  Mor 
Manoel  Furtado  Leite  de  Mondonga,  natural  da  Iiha  de  S.  Miguel. 
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14 

Filhos  de  D.  Ignacia  Custodia,  casada  oom  o  Capitfto-Mór  Manoel 
Fartado  Leite  de  Mendonca  : 

r,  D.  Marianna  Manoella,  casada  com  o  Coronel  Felioio  Maniz 
Pinto  Coelho  da  Canha,  nataraes  de  Minas.  2^  D.  Anca  Casemira,  oa* 
sada  com  o  Brigadeiro  Antonio  Caetano  Pinto  Coelho  da  Canha,  dito, 

15 -§1» 

Filhos  de  D.  Marianna  Manoella,!^  malher  do  Coronel  Felioio 
Muniz  Pinto  Coelho  da  Cunha:  1%  Manoel  Fartado  Leito  Pinto  Coelho, 
casado  com  D.  Gandida  de  Sooza  Coutioho,  natural  de  Minas.  2%  D. 
Aona  Felicia,  fallecida ;  foi  casada  com  o  Capitfio  Ignacio  Mendes  de 
Magalh&es.  3^  Jofto  Egas  Muniz  Pinto  Codho  da  Cunha,  casado  com 
D.  Anna,  natural  de  Mínap,  fdllecida.  4%  D.  Marianna  Florinda,  casada 
com  o  Senador  Doutor  em  Medicina  Antonio  Gongalves  Gomide,  na- 
tural  de  Minas,  fallecidos.  5%  D.  María  Candida,  fallecen  solteira.  6% 
Felioio  Muniz  Pinto  Coelho  da  Canhi,  fallecido;  foi  casado  com  D. Do- 
mitila  de  Castro  Couto  e  Mt  lio,  Marqueza  de  Santos,  natural  de  S&o 
Paalo.  7%  D.  Emmorencianna  Claudomilla,  casada  com  sea  primo  o 
Capit&o  José  de  Aguíar  Vasooncellos  Leite  de  Mondonga;  natural  da 
liha  de  S.  Miguel.  8%  Antonio  Marianno  Pinto  Coelho  da  Canha,  fal. 
leceu  soltdiro.  9%  Egas  Muniz  Pinto  Coelho  da  Canha,  casado  em  pri^ 
meiras  nupcias  com  D.  Anna,  e  em  segundas  com  D.  Emilia  nataraes 
de  Minas. 

15-§?.» 

Filhos  de  D.  Anna  Casemira,  casada  oom  o  Brigadeiro  Antonio  Cae- 
tano Pinto  Coelho  da  Canha  : 
Natoraes  do  Minas: 

1%  D.  Anna  Amalia  do  Athayde,  casada  com  o  Capit&o  Joaqnim 
Roberto  de  Caryalho  Macedo,  natural  de  S.  Paulo,  fallecido.  2^  Coro- 
nel Antonio  Caetano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  fallecido ;  foi  casado 
em  primeiras  nupcias  com  D.  María  Olinta,  e  em  segundas  com  D. 
Julia  Amalia,  naturaes  de  Minas.  3^  Coronel  José  Feliciano  Pinto  Coe- 
lho da  Canha,  Bar&o  de  Cocaos,  Veador  Honorario  da  Cisa  Imperial,  foi 
casado  com  D.  Antonia  Thomazia  de  Figueiredo  Nevos,  natural  de  ML 
ñas,  fallecida.  4%  Luis  José  Pinto  Coelho  da  Cunha,  fdlleceu  solteiro. 
5%  Francisco  de  Assis  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  sua  sobrí- 
nhaD.  Elisa  Robertina,  natural  de  Minas.  6%  Modesto  Casemiro  Pinto 
Coelho  da  Cunha,  casado  com  D.  Anna  Maria  Ttíixeira  da  Motta,  natural 
de  Minas.  7",  D.  Maria  CaroÜLa  Pinto  Coelho,  casada  com  o  Desem- 
bargador  Francisco  de  Lomos  de  Azeredo  Coutinho,  natural  de  Por- 
tugal, fallecidos.  8%  D.  Josephina,  fallecen  em  menoridade.  9%  Bernar- 
do fálleoea  solteiro. 
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16  — §  !.<» 

Fjlhos  de  Manoel  Fartado  Leite  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Can- 
dida do  Souza  Continho  : 

Naturaes  de  Minas. 

1%  Jo&o  Baptista  Fartado  Leito  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Iza- 
bel  de  Souza  Ck)atÍDho,  natural  de  Minas.  2%  Felicio  Moniz  de  Magalhftes 
casado  com  D.  Porcina  Cerqueira^^natural  de  Minas.  3%  José  Egydio, 
falleoeu  em  menoridade. 

16— §  2.° 

Filhos  de  D.  Anna  Felicia,  casada  com  o  Gapitfto  Ignacio  Mondes 
de  Magalh&es: 

Naturaes  de  Minas. 

P,  Felicio  Muniz  Pinto  Coellio,  casado  com  D 2%  D.   Maria 

Manoella,  fallecida  ;  foi  casada  com  o  Capitfto  José  Pereira  Pinto  Bas- 
tos, natural  de  Portugal.  3%  Antonio  AI  ves  Pinto  Coelho,  fallecen  8ol< 
teiro.  4%  Luis,  dito.  5%  D.  FranciBca,  casada  em  primeiras  nupcias 
com  o  Coronel' Jo&o  da  Motta  Teixeira,  natural  de  Mina?,  e  em  se- 
gundas com  Jo&o  da  Motta  Ribeiro,  mtural  de  Portugal.  6^  Ignacio, 

fallecen  solteiro.  7%  José,  casado  com  D 8^  D.  Maria  da    Con- 

ceigfto,  solteira.  9%  D.  Barbara,  dito.  10,  D.  Antonia,  dito.  11,  Pedro 
Nolasco,  e  outros  de  que  n&o  tivemos  informacóes* 

16  — §  3.*» 

Filhos  de  Jo&o  Egas  Muniz  Pinto  Coelho  da  Cunha,  catado  com  D. 
Anna: 

Naturaes  de  Minas. 

I,""  D.  Francisca,  solteira.  2,*'  D.  Maria,  dito.  3,°  D.  Joanna,  ca- 
sada com V  D.  Marianna,  casada  com 

16— §  4.^ 

Filhos  de  D.  Marianna  Plorinda,  casada  com  o  Senador  D.**  An* 
tonto  Gon^alves  Gomide. 

Naturaes  de  Minas. 

1.''  D.  Emilia  Angélica  de  Athayde  Gomide,  casada  com  Jo&o  Mor- 
gam,  natural  de  Inglaterra.  2.''  D.  Emilia  Perpetua  de  Athayde  Go- 
mide, casada  com  Patricio  Martins  de  Olivoira,  natural  de  Minas.  3,"* 
D.  Emilia  Barbara  de  Athayde  Gomide,  casada  com  Jorgo  Morgan, 
natural  da  Inglaterra.  4,''  D  Emilia  Luiza  de  Athayde  Gomide,  casada 
com  o  Dr.  Jeronymo  Máximo  Nogueira  Ponido,  natural  de  Minas. 
5,**  D.Emilia  Antonia,  fallecen  em  menoridade.  6,** Emilio,  dito.  ?,• 
Commendador  Emilio  Gomide  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  D« 
jiosa  Emilia  de  Oliveir a,  natural  de  Minas. 
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16-§5.« 

Pilhos  de  Felicio  Muniz  Pinto  Coelho  da  Cunha,  oaeado  com  D.  Do- 
metila  de  Castro  Couto  e  Mello,  Marqueza  de  Santos. 

1,"*  Felicio  Pinto  Coelho  de  Mondonga  o  Castro,  natural  de  Minas, 
solteiro.  2.''  D.  Francisca  Pinto  Coelho  de  Mendonca  e  Castro,  dito, 
casada  com  seu  tio  o  Brigadeiro  José  de  Castro  Contó  e  Mello* 
Gentilhomem  da  Imperial  Cámara,  natural  de  S&o  Paulo,  falleci- 
dos. 

16-§6.*» 

Filhos  do  D.  Emmerenciana  Glaudomilla,  casada  com  seu  primo 
José  de  Aguiar  Yasoonoellos  Leite  de  Mondonga  ; 

Natnraes  de  Minas. 

I,""  D.  Maria  Izabel  de  Aguiar  Leite  Pinto, fallecida;  foi  casada  com 
seo  parento  Francisco  Paos  Rebollo  Horta,  natural  de  Minas.  2%  José 
Maria  de  Aguiar  Leite  Pinto,  casado  com  sua  prima  D.  Joaquina  Ama- 
lia de  Carvalho  Madcdo.  3^  Erancisco  de  Salles  Aguiar  Leite  Pinto, 
f^illeceu  solteiro.  4%  D.  Anna  Casemira  do  Aguiar  Leite  Pinto,  fal- 
lecida: foi  casada  com  seu  pi  imo  Alvaro  do  Borges  Regó,  natural  da  liba 
de  S.  Miguel.  5%  D.  Carolina  Claudomilla  de  Aguiar  Leite  Pinto,  ca- 
sada com  seu  primo  JoAo  Cabral  de  Yasoonoellos  Leite,  natural  da 
liba  de  S.  Migacl.  6%  D.  Emoierenciana  Augusta  de  Aguiar  Leite 
Pinto,  casada  com  Izaac  Antonio  de  Abren  Leite.  7%  Antonio  Jacin- 
tho  do  Aguiar  Leito  Pinto,  casado  com  D.  Anna,  natural  de  Minas.  8% 
J '50  Jacintbo  de  Aguiar  Ltito  Pjuto.  cacado  com  ísua  prima  D.  Anto- 
nia Josephina  Pinto  Coelho,  natural  de  Minas.  9%  D.  Francisca,  fal- 
lecen soltrira.  10,  D.  Anna  fallecen  em  mojioridade.  11^  Antonio 
dito. 

16 -§  7. o 

Filhos  de  EgasManíz  Pinto  'Coelho  da  Cúnha,  casado  em  primeiras 
nupcias  com  D.  Anna,  e  em  segundas  com  D.  Koailia: 
Natnraes  do  Mió  as. 

I.*'  Matrimonir. 

1%  Antonio  Jecinlbo  Pinto  Ccolho  da  Cunha,  cacado  comD  Salvina, 
natural  do  Minas.  2%  Alexandre  Muniz  Pinto  Ccciho  da  Cunha,  ca- 
sado com  D.  Joanna,  dito.  3%  Felicio  Muniz  Pinto  Coelho  da  Cunha, 
solteiro. 

2*»  Matrimonio 

4%  José,  e  outros  sobro  osquaes  nos  f«ltar&o  iníorma^^des. 

16-§  «.*> 

Pilhcs  de  D.  Anna  Amalia  de  Atbayde,  casada  com  o  Capitfto  Joa» 
u  im  Roberto  de  Carvalho  Maoedo  ( 
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],<"  D.  María  Gaetana  de  Carvalho  Macedo,  natural  de  S.  Paulo, 
casada  oom  sou  párente  Emilio  Soares  Gouvéa  Horta,  natural  de  Mina?. 
2%  D.  Emilia  Amalia  de  Carvalho  Macedo,  dito,  fallecen  solteira.  3% 
J>.^  Joaqnim  Roberto  de  Car?alho  Pinto,  casado  com  D.  Henríqoeta 
Oayi&o  Pinto  Poixoto,  naturaes  de  S.  Paulo.  4%  D.  Joaquina  Amalia 
de  Garvalho  Maoedo,  natural  de  S.  Paulo,  casada  com  sen  primo  José 
María  de  Aguiar  Leite  Pinto  (vide  §  6."*)  b%  D.  Anna  Carolina  de 
Carvalho  Macedo,  casada  com  Pedro  Alves  de  Souza  Coutinho,  natu- 
raes de  Minas.  6%  Francisco  de  Assis  Carvalho  Macedo,  natural  de 
Minas.  7^  D.  Escolástica  Joaquina  de  Carvalho  Macedo,  casada  com 
o  capitfto  José  Maria  da  Cunha  Porto,  naturaes  de  Minas.  8%  José  de 
Carvalho  Macedo,  natural  de  Minas,  solteiro.  9%  D.  Elisa  Robertina 
de  Carvalho  Macedo,  casada  com  seu  tio  Francisco  de  Assis  Pinto  Coelho 
da  Cunha  (vide   15*  gerag&o  §  2) 

10,  Antonio  Augusto  de  Carvalho  Maoedo,  casado  com  D.  Ame- 
lia de  Souza  Coutinho,  dito. 

16— §  9.° 

Filhos  do  Coronel  Antonio  Caetano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casa- 
do em  prímeiras  nupcias  com  D.  Maria  Cunta,  e  em  segundas  com  D. 
Julia  Amalia: 

Naturaes  de  Minas. 

P  Matrimonio. 

1%  D.  Maria  Olinta  Pinto  Coelho,  viuva  de  seu  primo  Antonio 
Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  natural  do  Minas.  2^  Doutor  em 
Medicina  Antonio  Olinto  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  D.  Luiza 
Lomos,  natural  de  Minas. 

Nao  houve  filhos  do  2»  matrimonio. 

16  -  §  10 

Filhos  do  Coronel  José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  Barfio 
do  Cocaos,  casado  com  D.  Antonia  Thomazia  de  Figueiredo  Ne- 
vos: 

Naturaes  de  Minas. 

1%  D.  Anna  Casemira  Pinto  Coelho,  casada  com  Bernardo  Anto- 
nio Nascentes  Pinto,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  2SD.  Julia  Amalia 
Pinto  Coelho,  casada  com  seu  primo  Ovidio  Cesar  Pinto  Coelho.  3% 
Antonio  Feliciano  Pinto  Coelho,  fallecido ;  foi  casado  oom  sua  prima 
D.  Maria  Olinta  Pinto  Coelho  (vido  §  9*) 

4%  D.  Antonia  Josephina  Pinto  Codho,  casada  com  seu  primo  Jo&o 
Jacintho  de  Aguiar  Leite  Pinto  (vide  §  6""). 
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16  -  §   11 

Filhos  de  Francúco  de  Absís  Pinto  Coelho  da  Ganha,  casado  oom 
fiaa  sobrinha  D.  Elisa  Robortiaa  do  Carvalho  Micodo : 

Nataraes  de  Minas. 

1%  D.  Elisa,  menor.  2*,  Francisco,  fallocido.  3%  D.  Francisca. 
4%  Carlos.    5%D.  Elvira. 

16-§  12 

FilhoB  de  Modesto  Casemiro  Pioío  Coelho  da  Canha,  casado  oom  D. 
Anna  María  Teizeira  da  Motta : 

Naturaes  de  Minas : 

i^  Modesto  Casemiro  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  saa  pri- 
ma D.  Aona  de  Lemos  de  Azeredo  Coutinho,  natural  do  Rio  de  Ja* 
neiro.  2%  Dr.  Virgilio  Augusto  Pinto  Coelho,  casado  com  D  Maria  Eu- 
genia de  Paula  Santos,  natural  de  Minas.  3%  Ovidio  Cesar  Pinto  Coe- 
lüo,  casado  com  sua  prima  D.  Julia  Amalia  Pinto  Coelho  (vide  §10). 
4%  Joaqaim  Horacio  Pinto  Coelho,  soltoiro.  5%  Antonio  Casemiro  Pinto 
Coelho,  casado  com  D.  Amasille  Fernandes  Le&o,  natural  de  Minas. 
6%  Jo&o  Carlos  Pinto  Coelho,  casado  com  sua  prima  D.  Antonia  de 
Figueirodo  Neves,  natural  de  Minas.  7%  Carlos  Augusto  Pinto  Coelho, 
solteiro.  8^  Ernesto,  falleceu  solteiro.  9%  Americo,  dito.  10,  Joséi 
dito.    11,  José. 

16-8  13. 

Filhos  do  D.  Maria  Caroliaa  Pinto  Coelho,  casada  com  o  Desem- 
bargador  Francisco  de  Lemos  de  Azeredo  Coutinho : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  Francisco  de  Lemo3  de  Azoredo  Coutinho,  Visoonde  de  Algezur, 
Morgado  de  Marapiíú,  casafio  com  D.  Maria  Rita,  Yiscondessa  do 
mesmo  titulo,  natural  de  Portugal.  2^  D.  Antonia  de  Lemos  de  Aze. 
redo  Coutinho,  casada  oom  seu  primo  Modesto  Cassiano  Pinto  Coelho 
di  Canha  (Vido  §  12)  3',  Jo&o  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho, 
solteiro. 

17-§l.« 

Filhos  de  Jo&o  Baptista  Furtado  L?ite  Pinto  Coalho,  casado  oom 
D.  Izabel  de  Souza  Coutioho: 
Naturaes  de  Minas. 
1%  Jo&o,  menor.    2^  Francisco.    3%  D.  Maria. 

17-§2.« 

Filhos  de  Policio  Muoiz  Pinto  de  Magalhaes,  casado  com  D.  Por- 
cina Cer^ueira. 

Naturaes  de  Mioas. 
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17  — §3.*» 

Filhos  de  Felicio  Muniz  Pinto  Coelho,  casado  coin  D , 

dito. 

17-§  4.« 

Filhos  do  D.  María  ManocIIa,  casada  com  o  Gapit&o  José  Peroira 
Pinto  Bastos 

Nat araos  de  Alinas. 

l^^D.  María  Kmmereaciana.  2%  D.  María  Clara.  3^  D.  Li- 
bania. 

17-§  5.° 

Filhos  do  n.  Francisca,  casada  em  prímciras  nupcias  com  o 
Coronel  Jo3o  da  Motta  Tcix'ira,  e  em  segundas  com  Jo&o  da  M  .tta 
Ribeiro : 


17-§6.° 

Filhos  de  D.  Emilia  Angélica  de  Athaydo  Gomide,  casada  com  Joáo 
Morgan : 

Natura <"?;  do  Minas  e  solfeiros. 

1%  José  Morgan,  Vicecónsul  inglez  na  Babia.  2%  Jofio  Carlos 
Morgan,  estudant3de  medicina  em  Londres.  3%  Guilhernre  Mcrgan 
estudanto  de  eng(  n baria  civil  no  Rio  de  Janeiro. 

17-§  7 

Filhos  de  D.  Emilia  Perpetua  de  Athayde  Gomide,  casada  com  Pa- 
tricio Martins  de  Oliveira  : 

Naturaes  de  Minas  o  solteiros 

1%  Antonio  Emilio  de  Oliveira,  2%  Aureliano  Martins  de  Oliveira. 
3^  Patricio  Martins  do  Oliveira  Júnior.  4**,  José  Feliciano  Martins 
de  Oliveira.  5",  Adolpho  Martins  de  Oliveira.  6",  Emilio  Martins  de 
Oliveira,  menor.  7\  Joáo  Martins  de  Oliveira.  8^  Pedro  Martins 
de  Oliveira.    9",  Horacio  Martins  do  Oliveira. 

17— §  8.*» 

Filhos  do  D.  Emilia  Barbosa  de  Athayde  Gomide,  casada  com  Jorge 
Morgan  : 

Nat'jrars  do  Minas  o  Folteiros 

l'\  Jorgo  Morgan  Júnior.  2",  D.  Mariamia . Morgan.  3",  Guilhor- 
me  Morgau.  menor.  4",  D.  Ecnilia  Luiza  M)rgaQ.  5^  D.  Catharina 
Morgan . 

17  — §  9.*» 

Filhos  do  D.  Emilia  LuiZi  do  Athayde  Gomide,  casada  como  I)** 
Joronymo  Máximo  Nogacira  Ponido : 
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Solteiros. 

I%D.  Emilia  Augusta  Gesarina  de  Athayde  Gomide  Ponido,  na- 
tural de  Minas.  2^  D.  Emilia  Elisa  Gandida  de  Atbaydo  Gomide  Pe- 
nido,  dito.  3^  Joronymo  Máximo  Nogueira  Ponido  Júnior,  natural  do 
Rio  do  Janeiro.  4^  José  Miximo  Nogueira  Ponido,  natural  de  Minas- 
5%  Antonio  Máximo  Nogueira  Ponido,  dito.  6^  D.  Amelia  Carolina  de 
Athayie  Gomide  Ponido,  dito.  7^  Agostinho  Máximo  Nogueira  Pe* 
nido,  dito. 

17- §  10 

:  ^  Filhos  do  Gommeadador  Emilio  Gomide  Pinto  Godhoda  Gunha,  oa< 

sado  com  D.  Rosa  Emilia  de  Oliveira  Gomide : 
Natura  C6  de  Minas 

l^  Emilio  AntoDio  Pinto  Cociho  daCunha,  menor.  2%  D.  Marian* 
na  Florioda  Pinto  Goelho  da  Cunha.  3%  D.  Modestioa  Gabriella  Pin- 
to Goclho  da  Gunha.  4^  D.  Emilia  Luiza  Pinto  Goelho  da  Gunha.  5% 
Antonio  Gon^alvcs  Gomidj.  6%  Jos<á  Gongalvos  Pinto  Goolho  da  Gu- 
nha.   7-,  Estanislao  Gomide  Pinto  Goclho  da  Gunha. 

17 -§  11 

Filha  do  D.  Francisca  Pinto  Ce eiho  do  Mondonga  e  Gastro,  casada 
com  seu  tio  José  de  Castro  Couto  o  Mello  : 

D.  Escolástica  Pinto  Goelho  de  Mendon^a  e  Castro,  natural  de  S. 
Paulo,  casada  com  o  fíacharol  cm  dircito  Jo6(')  Soaros  de  Gouvéa,  natu- 
ral  do  Rio  de  Janeiro. 

17-§    12. 

Filhos  de  D.  Maria  Isabel,  casada  com  Francieoo  Paes  Rebollo 
Horta  : 

Naturaes  do  Minase  solteiros. 

1.%  I).  Isabel.  2.°,  D.  Anna.  3.^  Antonio.  4.%  Olympio. 

17-§   13. 

Filhos  de  José  Maria  de  A  guiar  Loite  Pinto,  casado  com  sua  pri- 
ma D.  Joaquina  Amalia  do  Garvalho  Mdcedo  : 

Naturaes  de  Minas  e  solteiros. 

1,"  D.  Josophina  Augusta  d-3  Agaiar  Leito  Pinto.  2,'' Francisco  de 
Asbís  do  Aguiar  Loito  Pinto.  3,"  D.  Anna  Claudomilla  de  Aguiar  Loi- 
te Pinto.  4,'*  Augusto  Cosar  do  Aguiar  Leito  Pinto.  5,"  José  Maria  de 
Aguiar  Loite  Pinto  Júnior.  G.""  Antonio  Oiynto  de  Aguiar  Leito  Pinto. 

17-§   14. 

Filhos  do  O.  Anna  Gasemira  do  Aguiar  Leito  Pinto»  casada  com 
sea  primo  Alvaro  Borgot  do  Rogo . 


i 


ZW  ESTISTA   DO 

Natoraes  de  Minas 

1,®  D.  Anna  Angosta»  casada  com  sen  párente  Francisco  de  Assis 
Pires  Pontos,  natnral  de  Minas.  2,*  Joao  Jacinto  Borges  de  Aguiar, 
solteiro.  df^'D.  Francisca,  fallecen  em  menoridade. 

17-g    15 

FilhadeD.  Bmmerencianna  Angnsla  de  Agoiar  Leite  Pinto,  ca- 
sada com  Isaac  Antonio  de  Abren  Leite. 
D.  Regina,  natural  de  Minas,  menor. 

17-§    16 

Filhos  de  Antonio  Jaciotho  de  A  guiar  Leite  Pinto,  casado  ccm  D. 
Anna: 

I,""  D.  Anna,  natural  de  Minas.  2,*'  Um  lilho  cujo  nomo  igno- 
ramos, 

17-§  17 

Filhos  de  D.  María  Caetana  de  Carvalho  Macedo,  casado  com  seu 
párente  Emilio  Soares  de  Gouvéa  Horta : 

I,*"  Emilio,  natural  de  Mioss,  solteiro.  2,''  D.  Marianna,  dito, 
solteira . 

17- §  18 

Filhos  do  D.'  Joaquim  Roberto  de  Garvalho  Pinto,  casado  comD. 
Henriquota  Oavifto  Pinto  Peixoto : 

1,<»  Joaquim,  natural  do  S.  Paulo.  2,°  D.  Anna  Amalia,  dito.  3,"* 
Bernardo,  natural  do  Minas. 

17-§    19 

Filhos  do  D.  Joaquina  Amalia  de  Garvalho  Macedo,  casada    com 
seu  primo  José  Maria  de  AguiarLoitePiuto: 
(Viio  filhos  deste,  §  13.) 

17- §  20 

Filhos  de  D.  Anna  Carolina,  casada  com  Pedro  Alvares  de  Souii 
Gontinho  : 

Naturaes  do  Minas. 

1,*»  Carlos.  2,»  Pedro.  3,»  Jote. 

17-§  21 

Filhos  de  D.  Escolástica  Joaquina  do  Garvalho  Macedo,  casada  com 
José  María  da  CUDha  Porto : 

1,»  D.  Virginia,  natural  de  Minas.    2,*'  D.  Presciliana,  dito. 
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17-§  22 

Pilhos  de  D.  Elisa  Robertina  de  Carvalho  Maoedo,  casada  oom  sea 
Uo  Franoisco  de  Assis  Pinto  Coolho  da  Cunha  : 
(Vide  fllhos  deste,  16/  gerao&o,  §  11.) 

17-§  23. 

Filbo  de  Antonio  Augusto  de  Carvalho   Macedo,   casado  com  D . 
Amelia  de  Souza  Continho  : 
Antonio,  natural  de  Minas. 

17- §  24. 

FilhoB  de  D.  Anna  Casemira  Pinto  Goelho,  casada  com  Bernardo 
Antonio  Nascentes  Pinto  : 
Naturaes  de  Minas. 
1,0  D.  Anna,  solteira.   2,o  D.  Julia,  dito. 

17- §  25 

Filhos  de  D.  Julia  Amalia  Pinto  Goelho,  casada  com  seu  primo 
Ovidio  Cesar  Pinto  Goelho: 
Naturaes  de  Minas. 
José,  e  outros  fallecidos  em  menoridade. 

17-§  26 

Pilha  do  Dr.  Virgilio  Augusto  Pinto  Coelho,  casado   com  D.  Ma- 
ría Eugenia  de  Paula  Santos  : 
D.  María,  natural  de  Minas. 

17-§  27. 

Filho  de  Ovidio  Cesar  Pinto  Coelho,   casado  com  sua    prima  D. 
Julia  Amelia  Pinto  Coelho : 
(Vide  íllhos  desta,  §  25). 

17-§28. 

Filho  de  Antonio  Casemiro  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Amasille 
Fernandos  Le&o  : 

Antonio,  natural  de  Minas. 

17-§29. 

Filha  de  Jo&o  Carlos  Pinto  Coelho,  casado  oom  sua  prima  D.  Anto- 
nia Thomazia  de  Figueiredo : 

D.  Anna,  natural  de  Minas. 

Filhos  de  D.  Escolástica  Pinto  Coelho  do  Mendonca  o  Castro,  ca- 
sada com  o  Bacharel  José  Soares  Toixeira  do  Goavéa : 

l,o  José.  2,0  D.  Maria  Rosara.  3,»  Lucio. 
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Últimos  descendentes  de  D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  ca- 
sada com  Custodio  do  Sá  (VideTit.1,  Cap.  I  12/  geraQ&o.) 

CAPITULO  111 
13 

Filhos  de  D.  María  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  casada  com 
Leonel  de  Abreu  Lima  : 

Naturaes  de  Minas. 

I,""  D.  Ignacia  Rosa  do  Lima,  casada  com  o  Capit&o  Domingos  Gon- 
palves  da  Croz ;  natural  de  Portugal.  2,»  Padre  Bento  de  Mello  Re- 
zerra  Rogo.  3.^  Padre  Leonel  de  Abreu  Lima.  4,»  Caetano  Leonel  de 
Abreu  Lima,  casado  com  D.  Anna,  natural  de  Minas.  5,°  Coronel  Ma- 
ximiano  de  Oliveira  Leite,  casado  com  D.  María  Bugenia  Galv&o  de 
sao  Martinbo,  natural  do  Minas.  6,^  Antonio  Julio  de  Abru  e  Mello, 
casado  com  D.  Anna  Felicia  de  Mosquoira  (irm&  do  Con«rlhoiro  de 
Estado  Mosqueira),  natural  de  Minas.  7,<>  Jofé  Pires  de  Abreu  o  Mel- 
lo, casado  com  D.  Marianna,  natural  de  Minas.  8,o  D.  María  Ca?lota 
de  Abreu  e  Mello,  casada  com  o  Coronel  Manoel  do  Vallo  Amado,  na- 
tural do  Portugal.  9,<'  D.  Francisca  Claudina  de  Abreu  e  Mello,  ca- 
sada com  o  Capit&o  Jo&o  José  do  Valle  Amado,  natural  d^  Miras,  filho 
do  primeiro  matrimonio  do  procedeLte  Coronel  Manoel  do  Vallo  Am:  - 
do.  10,  Padre  Lourengo  de  Abreu  Lima.  11,  D.  Catharína  María  de 
Lima  e  Mello,  casada  com  o  CapitSo  Francisco  Manoel  Pinto  Coelho 
da  Cunha,  natural  de  Minas.  12,  Domingos  do  Abreu  e  Mello,  casa- 
do com  D ,  naturtCl  de  Minas.    Tiverfto  mais  dez  filhos    fallecidos 

em  menoridade,  e  n&o  existe  nenhum  dos  precedentes.) 

14-§  1.0 

Filhos  de  Caetano  Leonel  de  Abreu  Lima,  casado  com  D.  Anna  : 

Naturaes  de  Minas. 

1,0  Caetano  Leonel  de  Abreu  Lima  Júnior,  casado  em  primeiras 
nupcias  com  D.  Joaquina  Carlota,  natural  de  Portugal,  e  em  segundas 
comD.  Florinda,  natural  de  Minas,  fallecidos.  2,o  Antonio  Julio  de  Abreu 
Lima,  fallecido.  3,"*  Leonel  de  Abreu  Lima,  casado  com  D.  Anna  San- 
ches,  natural  de  Minas,  fallecidos.  4,o  D.  Marianna  Claudina  de  Abreu 
Lima,  casada  com  Jo&o  Francisco  Bolina,  natural  de  Minas,  fallecidos. 
5,0  D.  FJavia,  viuva  de  Bernardo  da  Costa,  natural  de  Portugal.  6,^ 
D.  Anna  Claudina  de  Abreu  Lima,  viuva  de  Antonio  Joaquim  Noguei- 
ra  da  Gama,  natural  de  Portugal  (vide  Arvore  dos  Paes  Lemes, 
Tit.  III,  Cap.  II,  15.*  gera^ao,  §  1.°)  7,o  D.  Graciana,  casada  com  Joao 
Bueno,  natural  de  S.  Paule.  8,o;d.  Kmmercnoianna,  6oltoira«  Qo  D. 
Mariat  dito. 
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14-§  2.*. 

Filhosdo  Coronel  Mazimiano  de  Oliveira  Leite,  oasado  com  D. 
María  Eugenia  Giilv&o  de  S.  Martiuho. 

Nataraes  de  Minas. 

Ij^  Pedro  Alfonso  de  Oliveira  Leite,  fallecea  solteiro.  2,o  Manoel 
de  Oliveira  Leite,  dito.  3,o  Mazimiano  de  Oliveira  Leite,  dito.  4,''  D. 
Carlota,  solteira.  5,o  D.  Maria  Ignacia,  fallecida ;  foi  casada  com 
Francisco  Urbano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  natural  de  Minas.  6,0  D. 
Henriqueta,  fallecida;  foi  casada  com  Luis  José  Pinto  Coelho  da  Ca- 
nha,  natural  de  Minas.  7,»D.  Barbara,  casada  com  Antonio  Marcel- 
lino,  natural  de  Miuas.  Sy'^  D.  Maria  Magdalena,  solteira.  9.o  D.  Clara, 
casada  com 10,  D.  Miquo lina,  solteira.  11,  D.  Francisca,  casa- 
da com  Francisco  Marcellino,  natural  de  Minas.  12,  Leonel  de  Oli- 
vera Leite,  solteiro, 

14- §  3.- 

Filhos  de  Jo^é  Pires  de  Abren  e  Mello,  casado  comD.  Mari  anca 

Natnraes  de  Minas. 

!•  Padre  Joaquim  Pires  de  Abreu.  V  Padre  Luis  Pires  de  Abren. 
3,*  Francisco  Pires  de  Abreu,  fallecido  ;  foi  casado  com  D  Maria  Frei- 
ré de  Andrade,  natural  de  Minas.  4,«  Antonio  Pires  de  Abreu,  oa- 
sado com  D.  Graciana,  natural  do  Minas.  5,o  Felicio  Pires  de  Abreu, 
fallecen  solteiro.  6,0  D.  Maria  Pires  de  Abreu,  casada  com  Jofto  Go- 
mes de  Souza,  natural  de  Minas,  fallecidos.  7,o  Mazimiano  Pires  do 
Abreu,  fallecen  solteiro.  8,0  D.  Auna,  casada  com  Antonio  Caetano 
dos  Santos,  natural  de  Minas.  9,»  D.  Maximiana»  casada  com  Bernar- 
do Pinto  Monteiro, natural  de  Portugal. 

14— §•  4.0 

Filhos  de  D.  Maria  Carlota  de  Abrett  e  Mello,  casada  com  o  Coro- 
nel Manoel  do  Valle  Amado  : 

Natnraes  de  Minas. 

1,0  D.  LourenQa  Maria  de  Abreu  e  Mello  (*),  viuva  do  Capitfto 
José  Luis  Pinto  Coelho  da  Cunha»  natural  de  Minas.  2,»  D.  Brígida 
Ignacia  de  Lima  e  Mello,  viuva  do  Capitáo  Jo&o  Manoel  Ferreira  de 
Miranda,  natural  de  Minas.  3,«  D.  Anna  Isabel  de  Abreu  e  Mello, 
casada  com  o  Tenente-Coronel  José  Felisardo  da  Coita,  natural  de 
Portugal, fallecidos.    4,o  D.Francisca  Maria  Valle  de  Abreu  e   Mello, 


(*)  A'  admiravel  memoria  desta  Dossa  respeilavel  tía,  a  primogeDila  da 
irmandade  do  nossa  mfii,  devemos  em  grande  parte  a  presente  noticia  dos  des- 
cendentes deseus  bisavós  Maximiano  de  Oliveira  Leite  e  D.  Ignacia  Pires  de 
Arruda,  de  r.iiein  tratfio  algucs  dos  documentos  referidos  no  principio  do  pri- 
jneiro  capitulo.    (Vida  ll.'gera^&o). 
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yiQva  do  Coronel  José  Ignacio  Nogneira  da  Gama,  Fidalgo  Cavallei- 
ro  da  Gasa  Imperial—  (vida  Arvore  dos  Paes  Lomes,  Tit.  III,  Cap.  II, 
14/  gera^&o,  §  5.o )  5,o  CapitSo  Mor  Manoel  do  Valle  Amado,  casado 
oom  D.  Barnardina  de  Cerqneira  Leito,  natural  de  Minas.  6,0  Corc- 
nel  Francisco  do  Valle  Amado,  fallecido;  foi  casado  com  sna  (obri- 
nha  D.  Felioidade   Perpetua  de  Abren  e  Mello,  natural  de  Minas. 

14-§  V 

Filhos  de  D.  Francisca  Clandina  de  Abren  e  Mello,  casada  ccm  o 
Capitfto  Jo&o  Manoel  do  Valle  Amado  : 

Naturaes  de  Minas. 

1,0  D.  María  José  do  Valle  Abreu  e  Mello,  casada  com  sen  paren- 
te  José  Caetano  Rodrigues  Horta,  fallecidos.  2,0  Antonio  Jofto  do 
Valle  Amado, fallecido;  foi  casado  com  sua  sobrinha  D.  Francisca 
Claudiaa  Villas  Boas  da  Gama,  natural  de  Minas.  3,o  D.  llosa  Joanna 
do  Vallo  Abreu  o  Mello,  yiuva  do  Gapitfto-Mór  Francisco  de  Paula  Vil- 
las-Boas da  Gama,  natural  de  Minas.  4,o  Jo&o  José  do  Valle  Amado, 
fallecen  solteiro.  5,o  D.  Anna  Francisca  do  Valle  Abren  e  Mello,  ca- 
sada com  LooriU^o  Bernardos  de  Souza,  natural  de  Minas,  falle- 
cidos. 

14-§  6.« 

Filhos  de  D.  Catbarina  María  de  Limae  Mello,  casada  com  o  Ca- 
pitfto Francisco  Manoel  Pinto  Coelho  da  Cunha : 

Naturaes  de  Minas. 

1,0  D.  María  Ignacía,  casada  com  José  Tbimotheo,  natural  de  Mi- 
nas.   2,0  Francisco  Urbano  Pinto  Coelho  da  Conba,  casado  em  primei- 

ras  nupcias  comD.  María  Ignacia,  e  em  segundas  com    D ,  natn« 

raes  de  Minas.  3,o  D.  Anna  Felicia,  solteíra.  4,o  Luiz  Joze  Pinto  Coe- 
lho da  Cunha,  casado  em  primeíras  nupcias  com  D.  Henriqueta,  o  em 
segundas  com  ...,  naturaes  de  Minas.  5,°  D.  Mathilde,  solteíra.  6,® 
D.  Albina,  dito.    7.o  D.  Angélica,  casada  com.... 

14-§  7.0 
Filhos  de  Domingos  de  Abreu  e  Mello,  casado  oom  D«...  : 


I5-§  1.0 

Filho  de  Caetano  Leonel  de  Abreu  Lima,  casado  em  prímeiras  nu- 
pcias com  D.  Joaquina  Carlota,  e  em  segundas  com  D.  Florinda  : 

2»  Matrimonio 

Guilhermino  de  Abreu  Lima,  casado  com  D.  Antonia,  naturaes  de 
Minas. 


í 
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Pllhos  de  Leonel  de  Abreu  Lima,  oasado  com  D.  Anna    Saaches  : 

Naturaes  de  Minas. 

1,<>  Lxús  Jacintho  de  Abren  Lima,  casado  em  primciras  nupcias 
oom  D.  Eaphrasia  Maria  de  Jesusee  em  segnndas  com  D  Flavia  Ma- 
ría Oarcia,  natnraos  de  Minas.  2,<'  Florencio,  fallecido.  3,^  D.  Gui- 
Ihennina  do  Abren  Lima,  casada  com  Francisco  José  de  GarTallio,  na- 
toralde  Portogal. 

15-§  3.» 

Filhos  de  D.  Marianna  Glaodina  de  Abreu  Lima,  casada  com  Jofto 
Francisco  Bolina : 

Natnraeii  de  Minas : 

If^'D.Anna  Carolina  de  Abreu  Bolina,  casada  com  Desiderio  Bar- 
bosa Silva  do  Val,  natural  de  Minas.  2,»  Banto  Francisco  de  Abren 
Bolina,  casado  oom  D.  M^ria  Cdcilia  do  Lima,  natural  de  S.  Paulo. 
3,*  D.  Joaquina  Flora  do  Abreu  Bolina,  fallecida  ;  fui  casada  com  Joa- 
qaim  Rodrigues  Barros,  natural  de  S.  Paulo.  4,o  Gandido  Francisco 
de  Abreu  Bolina,  casado  com  D.  Maria  Honoria  do  Garmo,  natural 
des.  Paulo.  5,*  D.  Luiza Ludovina  de  Abreu  Bolina,  solteira.  6,""  D. 
Claudina  Amelia  de  Abreu  Bolina,  casada  com  Luis  Delphino  de  Aze- 
redo  e  Souza,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

15-^  §  4." 

Filhos  de  D.  Anna  Glaudina  de  Abreu  Lima,  casada  com  Francis- 
co Joaqulm  Nogueira  da  Gama: 
Naturaes  de  Minas. 
Cinco  Albos,  cujos  nomos   ignoramos. 

15-§  5.0 

Filhos  de  D.  Flavia  de  Abreu  Lima,  casada  com  Bernardo  da 
Costa: 

Naturaes  de  Minas. 

1.*"  D.  Flavia  Maria  de  Abreu  Lima,  casada  com  Jo&o  Garcia,  na- 
tural de  S.  Paulo.  2."*  D.  Maria  Ignacia  de  Abreu  Lima,  casada 
oom... 

15-§6.« 

Filhos  de  D.  Graciana  de  Abreu  Lima,  casada  com  Jofto  Bueno  : 

Naturaes  de  Minas. 

Quatro  filhos,  cujos  nomos  ignoramos. 

15-8  7.» 

Filhos  de  D.  Maria  Ignacia,  casada  com  Francisco  Urbano  Pin- 
to Coelho  da  Gunha : 
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Filhos  de  D.  Henriqueta,  casada  com  Luiz  José  Pinto  Coclho  da 
Cúnba. 


15-§  9.' 

Filbos  de  D.  LoüreD9a  Maiia  de  Abreue  Mello,  casada  com  oCa- 
pitKo  José  Luis  Pinto  Coelho  da  Cunba. 

Naturaes  de  Minas. 

I.""  D.  María  Jobé  de  Athayde  e  Mdlo,  fallecida;  foi  cafada  ccm 
Jofto  Felisberto  Carneiro  de  Miranda,  natural  do  Minap.  2.°  D.  Anto- 
nia Joaquina  de  Abroa  e  Mello,  fallecida;  foi  casada  cois  Francisco 
Tbomaz  Carneiro  de  Miranda,  n^tunl  de  Minap.  3.*"  Joíé  Maiia  Pinto 
Goelbo  da  Cunba,  fallecido  ;  íoi  casado  com  D.  María  Claudia  V{>z,  na- 
tural de  Minas.  4.*»  Antonio  Luis  Pinto  Coelbo  da  Cunba,  solteiro.  5." 
Luis  da  Cunba  Pinto  Coelho,  casado  com  D.  Marianna,  natural  do  Mi- 
nas. 6.®  louren(o  Jofé  Pinto  Coelbo  da  Cunba,  casado  pri- 
meira  tcz  com  sua  prima  D.  Mbria  José  do  Abrou  e  Mello,  fallecida  ;  o 
segunda  eterceira  com  suas  tobrinhasD.  Guilhermina  Maria,  falleci- 
da, e  D.  María  José,  naturaes  de  Minas.  7.^  D.  Leonor  Carolina  do 
Abren  e  Mello,  fallecida;  foi  a2.'  DDulherdeJcSo  Fflisberto  Correa  do 
Miranda.  B.""  Frt>DcÍKo  Pinto  Codbo  da  Cunha,  casado  com  D.  Anna, 
natural  do  Minas.  9.°  D.  Francisca,  íalleceu  em  menoridadc.  10,  Be Imiro 
Pinto  Coelho  da  Cunha, solteiro.  11,  Modesto  JoséPintc  Coelho  da  Cunha, 
dito.  12,  Belmiro  José  Pinto  Coelbo  da  CuDha,dito.  13,  Generoso  José 
Pinto  Coelho  da  Cunba,  casado  com  D.  Felippa,  natural  do  Minas.  14, 
D.  Generosa  Querubina  de  Athayde  e  Mello,  casada  com  José  Teixeira 
da  Fonseca  Yasconcellos,  natural  do  Minas,  ñlho  do  Yisconde  e  Vis- 
condessa  de  Caeté,  naturaes  da  mesma  Provincia. 

15  -  §  10 

Filhos  de  D.  Brígida  Ignacia  de  Lima  e  Mello,  casada  com  JoSo 
Manoel  Ferreira  de  Miranda. 

Naturaes  de  Minas. 

1.'  D.  Umbelina  Candida  do  Abreu  e  Mello,  casada  em  primeiras 
nupcias  com  Domingos  Gongalves  da  Cruz,  em  segundas  ccm  Maii* 
miaño  Augusto  Pinto,  naturaes  do  Minas.  2.**  D.  Fclicidado  Perpetua 
de  Abreu  e  Mello,  viuva  de  seu  tio  o  Coronel  Francisco  do  Valle 
Amado.  (Yide  14  gerac&o.  §  4.^')  S.*"  Domiciano,  falíeceu  cm  menori. 
dade.  4.'*  Miguel,  dito.  B.'^D.  Ignacia  de  Abreu  e  Mello,  cacada  crm 
Jo&o  Nogueiía  da  Rocha,  natural  de  Micas.  G.**  Dcttirgcs  do  \alle 
Amado,  «asado  com  sua  sobrinba  D.  Amelia,  natural  de'Minas. 


' 
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15-§  11 

Pilhot  do  D.  Anna  Isabel  de  Abren  e  Mello»  casada  com  o  Teuenie- 
Coronel  Jozé  Felisardo  da  Costa. 

Natnraes  de  Minas. 

].*  D.  María  Magdalena  Felizarda  da  Costa,  foi  casada  com  Bras 
Balentim  da  Coste,  fallecido,  natural  de  Minas.  2."*  D.  Anna  Isabel  Fe- 
lifarda  da  Costa,  casada  com  José  Dias  Bioalho.  natural  do  Minas.  3.* 
D.  Isabel  Felisarda  da  Costa,  casada  com...  4.''  Francisco  de  Assis 
Vi  lie  da  Costa,  casado  com...  b.""  Padre  Maooel  Xavier  da  Costa.  6."*^ 
José  Bento  Valla  da  Costa,  casado  com  D.  Beatriz  do  Valle.  7.**  Loren- 
90,  fallecen  solteiro. 

15- §  12 

Filhos  de  D.  Francisca  Maria  Valle  de  Abreue  Mello,  casada  com 
o  Coronel  José  Ignacio  Nogueira  da  Qama. 

Natnraes  de  Minas. 

I.""  D.  Francisca  Jacintba,  falleceu  em  menoridade.  2."»  Nicolao 
Antonio  Nogueira  Valle  da  Gama,  Fidalgo  Cayálheiro  da  Casa  Impe- 
rial, eOentilbomem  da  Imperial  Cámara,  casado  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Calmen  da  Silva  Cabral,  Dama  do  Pa^o,  natural  do  Rio  de  Janei- 
10,  flJba  doDesembargador  Conselbeiro  Francisco  Xavier  da  Silva  Ca- 
braL  natural  de  Poituga),  e  de  sua  mulber  D.  Anna  Romana  de  Ara* 
g&o  Cklmon,  Condcssa  de  Itapagipe,  Duina  do  Pa^o,  natural  da  Ba- 
bia, 3.""  D.  Frsncifca  Monica,  fulleceucom  tresannos  de  edade.  4.<*  D. 
Rosa  Ménica  Nogueiía  Valle  da  Qama,  Condessa  de  Baependj,  Dama 
do  Ps^,  cacada  com  seu  primo  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  e  Ga- 
ma, Conde  de  Baependy,  Gentilbomem  da  Imperial  Cámara,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  b.""  D.  Guilbermina  Rosa  Nogueira  Valle  da  Gama, 
casada  com  Braz  Carneiro  Bellens,  Veador  da  Casa  Imperial,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  filbo  de  Gerddo  Carneiro  Bellens,  Gentilbomem  da 
Imperial  Camaia,  fallecido,  e  de  sua  mulber,  D.  Rosa  Eupbrasia  Car- 
neiio  Beihns,  Dama  do  Pago,  naturaes  do  Rio  de  Janeiro.  C.""    Manoel, 

Cslleceu  em  menoridade. 

15-i  13 

Filboa  do  Capil&o-Mór  Manoel  do  Valle  Amado,  casado  com  D. 
Bernardina  Cerqoeira  Leite. 

Naturaes  de  Minas. 

I.""  D.  Anna  Cerqueirado  Valle  Amado,  casada  com  sen  tio  oDe- 
sembargador  Pedro  de  Alcántara  Cerqueira  Leite,  natural  de  Minas. 
2.*  D.  Rita  Cerqueirado  Valle  Amado,  solteira.  3.^  José  Maria  Cerqoei- 
ra Valle,  solteiro. 

15-§  14 

Filbos  do  Coronel  Francisco  do  Valle  Amado,  casado  com  sua  so« 
brinba  D.  Felicidade  Perpetua  de  Abren  e  Mello. 
R.  A.  —  20 
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Naturaesdo  Minas. 

I.""  D.  Rosa  do  Valle  Amado, solteira.  2."*  D.  Belmira  do  Valle  Ama- 
do, casada  oom  Pelicissimo  Gomes  Pioto  Montoiro,  nataral  de  Mi- 
nas. 

15— §  15. 

Pilhos  de  D.  Maria  José  de  Abren  o  Mello,  casada  com  seo  paren- 
te  José  Gaetano  Rodrigues    Horta. 

Naturaes  de  Minas. 

I.""  José  Caetano  Rodrigues  Horta  Júnior,  casado  com  D.  Flora 
Barbosa  da  Silva,  natural  de  S.  Paulo.  2.**  Antonio  Gaetano  de  Oliveira 
Horta,  yíqyo  de  sua  prima  D.  Francisca  Glaudina  Villas-Boas  da  Gama. 

15-§  16 

Filho  de  Antonio  Jo9o  do  Valle  Amado,  casado  com  sua  sobrinha 
D.  Francisca  Glaudina  Villas-Boas  da  Gama;  Francisco  de  Paula  do 
Valle  Amado,  natural  de  Minas,  fallecen  em   menoridade. 

15-§  17 

Filhos  de  D.  Ro8a  Joanna  de  Abren  e  Mello,  casada  com  Gapitfto- 
Mór  Francisco  de  Paula  Villas- Boas  da  Gama. 

Naturaes  de  Minas. 

l.^"  Manoel  da  Gesta  Villas-Boas  Valle  da  Gama,  fallecido ;  foi  ca- 
sado com  sua  parenta  D.  Luiza  Adelaido  de  Miranda  Nogueira  da  Ga- 
ma ,  natural  de  Minas.  2.''  Francisco  de  Paula  Villas-Boas  Valle  da 
Gama,  solteiro.  3.""  Jofto  José  Villas-Boas  Valle  da  Gama,  dito.  4.<'  An- 
tonio Gaetano  Villas-Boas  da  Gama,  fallecen  solteiro.  5.""  José  Basilio 
Villas-Boas  da  Gama,  casado  com  D.  Margarida  Euphrasia  Monteiro 
de  Barros,  natural  de  Minas.  6.''  Gustavo  Villas  Boas  Valle  da  Gama, 
solteiro.  7.^  D.  Francisca  Glaudina  Villas-Boas  da  Gama,  fallecida  ;  foi 
casada  em  primeiras  nupcias  com  sen  tio  Antonio  JoAo  do  Valle 
Amado,  em  segundas  com  seu  primo  Antonio  Gaetano  de  Oliveira 
Horta  (Vide  14.»  gora^ao,  §  5.»  e  15.*  geracao,§  15).  8.<>D.  Maria  Victoria 
Villas-Boas  da  Gama,  casada  com  seu  párente  oDoutor  em  Medicina 
Antonio  Joaquim  de  Miranda  Nogueira  da  Gama. 

15- §18 

Filhos  de  D.  Auna  Francisca  de  Abren  e  Mello,  casada  com  Loa- 
reuQo  Bernardos  de  Souza. 

Naturaes  de  Minas. 

1.®  D.  Francisca  Glaudina  de  Abren  e  Mello,  viuva  de  seu  tio  Anto- 
nio da  Gonha  e  Souza,  natural  de  Minas.  2.''  Louren^o  Bernardos  de 
Souza  Júnior,  solteiro.  3.''  Jo&o  Bernardos  de  Souza,  casado  com 
sua  prima  D.  Luiza  Hurtado  Araujo,  natural  de  Minas.  4.**  D.  Anua  Fran- 
cisca de  Abren  e  Mello,  casada  com  seu  primo  Joaqaim  Vieira  Ma- 
chado da  Gonha,  natural    de  Minas. 
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15-§  19 

Filho  de  D.  Maria  Ignacia,  casada  oom  José  Timothe'b:  Franoisoo, 
natural  de  Minas,  solteiro. 

15—8  20 

Filhos  de  Francisco  Urbano  Pinto  CoelhodaCunha,  casadoem  pri- 
meiras  nupcias  com  Maria  I^oacia,  e  em  segundas  com  D...  (Vide§ 
7.*  filhos  de  D.  Maria  Ignacia). 

15-8  21 

Filhos  de  Luis  José  Pinto  Goelho  da  Cunha,  casado  em  primeiras 
nupcias  com  D. Henriqueta,  e  em  segundas  oom...  (Vide  8  B.*^  filhos  de 
D.  Henriqueta.) 

16-8  1.» 

• 

Filhos  de  Quilhermino  de  Abren  Lima,  casado  oom  D.  Antonia: 
Naturaes  de  Minas. 

I.""  Eugenio.  2,  Eulalio.  X"*  D.  Luiza.  4.*'  D.  Francisca.  S.""  Flo- 
rencio. 

16-8  2.^ 

Filhos  de  Luis  Jaciniho  de  Abreu  Lima,  casado  em  primeiras  nu- 
pcias com  D.  Eufrasia  Maria  de  Jesús,  e  em  segundas  com  D«  Fla- 
via  Maria  Garcia. 

Naturaes  de  Minas. 

1.*  LeoneL  2.^  Urbano,  S.*»  Luis.  4.«  D.  Luiza.  5.*  D.  Francisca.  6.*» 
Florencio. 

16—8  3.* 

Filhos  de  D.  Ouilhermina  de  Abreu  Lima,  casada  com  Francisco 
José  de  Caryalho. 

Naturaes  de  Minas. 

1.^  Eugenio.  2.^  Eulalio.  3.*"  Ottoni.  4.""  Francisco.  5.^  Antonio.  6.*^ 
Joaquim.  7,  D.Maria.  8.'' D.  Guilhermina.  Q.""  D.  Anna  Gandida.  10,  D. 
Marianna.  11,  D.  Rosa. 

16-8  4.» 

Filhos  de  Anna  Carolina  de  Abreu  Bolina,  casada  com  Desiderio 
Barbosa  da  Silva  Yaz. 

l.^'D.  Guilbermina,  natural  de  S.  Paulo.  2.<'D.  Marianna,  dito.  3."* 
Leonel,  natural  de  Minas.  4.''  Joáo,  dito. 

16-8  5.» 

Filho  de  Bento  Francisco  de  Abreu  Bolina,  casado  oom  D.  Maria 
Cecilia. 

Cecilia  de  Lima : 

Jofto,  natural  de  S.  Paulo. 
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16-§  6* 

Fillioa  dé  Candido  Franscisco  Abrea  Bolina,  cagado  oom  D.  María 
Henríqueta  do   Garmo  Bolina  : 
Naturaea  de  Minas  e  eolteiras. 
1,0  D.  Maria.    2,o  D.   Maríanna.    3,»  Francisco. 

16-§  7.0 

Filhos  de  D.  Claudiana  Amelia  de  Abren  Bolina,  casada  com  Luii 
Delphino  de  Azeredo  e  Sonza  : 

16- §  8.0 

Filhos  de  D.  Maria  José  de  Athayde  e  Mello,  primeira  mnlher  de 
Jofto  Felisberto  Ck>rréa  de  Miranda: 
-     Nataraes  de  Minas 

1°,  Jo&o  Maria.  S,**  José  Maria.  3,*  Felisberto  Maria.  4,"  Antonio 
María.  S,""  Modesto  Maria.  e,"*  Francisco  Maria.  7,*  D.  Qnilherinina 
María,  fallecida  ;  foi  casada  oom  seu  tio  Lourenco  José  Pinto  Coelho 
da  Cunha  (vide  15.^  gera«fto.  §  Q.^")  8,*  D.  Lourenca  Maria.  V  D.  Ma- 
ria José,  casada  com  sea  tio  Lourenco  José  Pinto  Coelho  da  Cunha  (vi- 
de  15*gera^  §9.°)  10.  D.  Generosa  Maria.  11.  D.  Iguacia  Maria. 
12.  D.  Elisa  Maria.    13.    Lourengo  María,  falleoeu  em  menoridade. 

16— §  9.» 

Fiiho  de  D.  Antonia  Joaquina  de  Abren  e  Mello,  casada  com 
Francisco  Thomaz  Carneiro  de  Miranda : 

José  Luiz  Carneiro  de  Miranda,  casado  com  D.  Maria  Magdalena^ 
nataraes  de  Minas. 

16-§    10 

Filhos  de  José  María  Pinto  Coelho  da  Cunha,  casado  com  D.  Maria 
Claudia  Yaz : 

Nataraes  de  Minas  e  solteiros. 

I,""  José  María  Yaz  Pinto  Coelho  da  Cunha,  Bacharel  em  Direito. 

Zf"*  Antonio  Yaz  Pinto  Coelho  da  Oonha. 

ld-8  11 

Filhos  de  Luis  da  Cunha  Pinto  Coelho,  casado  com  Ü.  Marian&a  : 

Naturaes  do  Minas  solteiros. 

!,<"  D.  Regina.   S,""  Luis.    3,^'    José.    V  !>•  María  Luiza.    5,*  Julio. 

16- §12 

Filhos  de  Lourenco  José  Pinto  Coelho  da  Cunha  e  de  sua  L*  mu* 
Iher  D.  Maria  José  de  Abren  e  Mello  : 
Naturaes  de  Minas. 
l,o  D.  Umbolina,  falleoeu  em  menoridade.   Z,""  D.  Maria  dito. 


( 
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Id-i  13 

Filhas  de  D.  Leonor  Carolina  de  Abren  e  Mello ;  2*  malher  de  JoSo 
Felisberto  Correa  de  Miranda  (vide  g  8.* :) 

Natnracs  de  Minas  e  solteiros. 

1,*  D.  Rosa.  2,''  D.  Antonia.  3,"  D.  Anrora.  4,''  D.  Francisca. 
5.»  Lonrenco;  falleceu  em  menoridade.  6,*  Loarengo.  ?,•  Joao.  8,^  D, 
Tbeodora. 

15-g  14 

Filhos  de  D.  Generosa  Qaernbina  de  Athayde  e  Mello,  casada  com 
José  Teizeira  da  Fonseoa  Va80onoell¿s : 

Nataraes  de  Minas. 

I,""  D.  Generosa  Serafina.  2,""  José,  d,""  D.  Francisca.  4,''  ManoeL 
5.«  Jofto.    6,'  D.  Lourenca  Maria, 

16— §  15 

Filhos  de  D.  Umbelina  Candida  de  Abroa  e  Mello,  casada  empri- 
meira  nupcias  com  Domingos  Gonoalves  da  Cruz,  em  segunda  com 
Maximiano  Augusto  Pinto,  de  oujo  matrimonio  n&o  houye  filhos : 

I.""  Matrimonio 
Nataraes  de  Minas. 

1,*  Domingos.  Falleceu  em  menoridade.  2.®  José  Egydio,  casado 
com  D.  Justa,  natural  de  Minas.  3,"*  Luiz ;  falleceu  em  menoridade.  4,* 
D.  Maria  Izabol,  casada  com  Jo&o  da  Costa,  natural  de  Minas.  5,^  Fran- 
ciáoo  Gon9aIvcs  da  Cruz,  ca>a'1o  com  D.  Anua ;  natural  de  láinas.  6,* 
D.  Amelia  Augusta,  casada  com  seu  tio  Domingos  do  Valle  Amado,  na- 
tural de  Minap. 

16— §  16. 

Filhos  de  D.  Folicidade  Perpetua  de  Lima  e  Mello,  casada  com  sea 
tio  o  Coronel  Francisco  do  Valle  Amado : 
(Vide  filhos  desto,  15»  geranio,  §  14.) 

16-§  17. 

Filhoi  do  Domingos  do^Vallo  Amado,  casado  com  sua  sobrinha  D. 
Amelia  Augusta : 

Naturaes  de  Minas. 

I,""  Pedro  Alexandrino  ^do  Valle  Amado,  menor.  2,''  D.  Ignacia. 
V  Francisco,  fallecido.   4,*'  Domingos,  ditcf^S,*"  D.  Maria.   6,"^  José. 

16~§  18 

Filhos  de  Maria  Magdalena  Felizarda'da  Costa,  casada  com  Braz 
Valentim  da  Costa : 

Naturaes  de  Minas. 

1,"*  Braz  Valentim  Valle  da  Costa,  solteiro.  2»*  D.  Maria  José  de 
Abren  e  Mello,   fallecida  t  foi  oasad»  oom  tea  primo  Loarenvo  José 
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Pinto  Coolho  da  Conha  (vida  15.»  geragfto,  §  9.»).  3,«  Carlos  Valenüm 
da  Costa,  casado  com....  V  Antonio,  solteiro.  5,""  Heroalano,  dito. 
6,<*  D.  Umbeiina,  solteira. 

16— §  10 

Filhos  de  D.  Anna  Izabel  Felizarda  da  Costa,  casada  com  José  Dias 
Bicalho : 

Naturaes  de  Minas. 

I,""  José.    V  Joaquim.    S,""  Francisco. 

16#-§  20 

Filhos  do  Francisco  de  Assis    Valle  da  Costa,  casado  com.... : 

16-.§  21 

Filhos  de  José  Bento  Valle  da  Costa,  casado  com : 

Nataraes  de  Minas. 

1,"*  José.   2,^"  Gaalter.    S,""  D.  Anna  Izabel. 

16-§  22. 

Filhos  do  Nicolao  Antonio  Nogaeira  Valle  da  Gama,  casado  com  D. 
María  Francisca  Calmen  da  Silva  Cabral : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

I,""  José  Calmon  Nogaeira  Valle  da  Gama,  solteiro,  Mopo  Fidalgo 
com  ezercicio  da  Casa  Imperial,  Bacharel  em  Letras,  ora  estudante 
do  5.®  anno  da  Faculdade  de  Direito  do  S.  Paulo.  2,*"  D.  Francisca  Cal- 
mon Nogueira  Valle  da  Gama,  solteira,  S,""  D.  Maria  Francisca, 
menor. 

16-§23 

Filhos  de  D.  Rosa  Monica  Nogueira  Valle  da  Gama,  Condessa  de 
Baependy,  casada  com  seu  primo  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  e 
Gama,  Conde  do  mesmo^titulo. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

I,""  D.  Francisoa  Jacintha  Nogueira  da  Gama,  casada  com  Antonio 
Dias  Coelho  Notto  dos  Reis,  natural  de  Campos,  Bacharel  em  Direito 
Guarda  Roupa  da  Casa  Imperial.  2^  Manoel  Jaointbo  Nogaeira  da  Gama, 
solteiro,  Mogo  Fidalgo  com  exercicio  da  Casa  Imperial,  Bacharel  em 
Letras,  ora  ostudaate  do  5.*"  anno  da  faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo. 
3,*  José,  fallecen  em  menoridade.  4,""  D.  Rosa,  solteira.  S,""  Nicolao, 
fallecen  em  menoridade.  d,""  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Gama,  menor. 
T,""  D.  María  José,  fallecen  em  menoridade.    S,""  D.  Guilhermína. 

16- §24 

Filhos  de  D.  Guilhermina  Rosa  Nogueira  Valle  da  Gama,  casada 
com  Braz  Carneiro  Bellens : 
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Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

I,""  Geraldo  Carneiro  Bellens,  menor.  2,**  José  fallecido.  3,*  D. 
Gnillierme.    V  Braz.    5,"*  D.  Francisca,    ñ^""  D.  Gagenia. 

16-§  25. 

Filhos  de  D.  Belmira  Amado  de  Abren  e  Mello,  casada  com  Feli- 
oiBsimo  Gomes  Pinto  Monteiro : 

Natnraes  de  Minas. 

1,»  Francisco,  menor.  2.*  D.  Carolina.  3,^  Bernardo.  4,**  D.  Fran- 
cisca.   5,"*  José.    Q.^'D.  Marianna.    T,""  D.Rosa. 

16-§2d 

Filhos  de  Antonio  Caetano  de  Oliveira  Horta,  casado  com  sua  pri- 
ma D.  Francisca  Claudina  Villas-Boas  da  Gama  : 
Naturaes  de  Minas. 
I,""  José  Caetano  de  OliTeira  Horta,  menor.   2,*^  D.  Francisca. 

16-§  27 

Filhos  de  Manool  da  Costa  Villas-Boas  Vallé  da  Gama,  casado  com 
saaparentaD.   Luisa  Adelaide  do  Miranda  Nogueira  da  Gama: 

I,""  Francisco  de  Paula,  natural  de  Minas ;  fallecen  em  menorida- 
de.  2,""  D.  María  Adelaide,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  menor.  3,"^  D. 
Rosa  Augusta,  natural  de  Minas.  4,''  D.  Luiza  Adelaide,  ditc.  S,""  D. 
Antonia  Luiza,  dito.  V  D.  Francisca  de  Paula,  dito,  fallecida.  7,^ 
Manoel  da  Costa,  dito.    8,<>  (ídem,  idom)  D.  Francisca  Carolina,  dito. 

16  — g  28 

Filhos  de  José  Basilio  Villas  Boas  Vallo  da  Gima,  casado  com  D. 
Margarida  Eufrasia  Monteiro  de  Barros : 

Naturaes  de  Minas 

1.%  D.  María  da  ConceÍQ&o,  menor.  2.%  O.  Rosa  Joanna.  3.%  D. 
Margarida  Eufrasia.    4.»,  D.  Francisca  de  Paula. 

16  —  8  29 

Filhos  de  Francisca  Claudina  Villas  Boas  da  Gama,  casada  em  pri- 
meiras  nupcias  com  sen  tio  Antonio  Jofto  do  Valle  Amado,  e  em  se- 
gundas com  sen  primo  Antonio  Caetano  de  Oliveira  Horta.  (Vide 
filhos  destes.  15.*  geragfto,  g  16,  e  16  g  26.) 

16  — g  30 

Filhos  de  D.  Maria  Victoria  Villas-Boas  da  Gama,  casada  com  o  D.^ 
Antonio  Joaquim  de  Miranda  Nogueira  da  Gama : 
Naturaes  de  Minas. 
1.%  D.  Rosa  Joanna.    2.%  D.  Marianna  Perpetua. 
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16- §31 

Filhos  de  D.  Franoisoa  Claudina  de  Abrea  e  Mello,  casada  com 
sea  tio  Antonio  da  Canha  e  Soaza : 

Nataraes  de  lunas  e  solteiros. 

l.<*  D.  Minelvina.  2,%  D.  María.  3.S  Antonio.  4.%  Honorio,  e  mais 
doQs  que  f^llecer&o  om  menoridado. 

17-8  1/ 

Filkos  do  Jo:é  Luiz  Garneiro  de  Miranda,  casado  com  D.  Maria 
Magdalena : 

Naturaos  do  Minas. 

l•^  D.  María  José,  menor.    2.*.  D.  Antonia  Jtanna. 

17  —  §  2.« 

Filhos  do  José  Egydio,  casado  com  D.  Justa: 

Natoraes  de  Minas 

1.%  D.  Emilia,  solteira.    2.%  D.  Virginia,  menor.  3.%  D.  Amalia. 

17  — §  3.» 

Filhos  de  D.  Maria  leabe],  casada  com  JoSo  da  Ck)sta  : 

Natüraes  do  Minas. 

l.«,  Jo&o  Maria,  solteiro.  2.^  D.  Maria  Carolina,  solteira.  3.%  D. 
Guilhermina,  fallecen  em  menoridade.  4.%  D.  Elisa,  menor.  5.%  D. 
Antonia,  fallecida.    6.%  D.  Regina.    7.%D.  Virginia.    S.%  Orosimbo. 

17— §4.*» 

Filhos  de  Francisco  (roncal ves  da  Graz,  casado  com  D.  Anna: 
Nataraes  de  Minas 

1.°,  D.  Amalia,  menor.  2.^  D.  Carolina,  fallecida.  3.^  Jofto,  falle- 
cido.   4.%  D.  Maria. 

17 -S  5.*» 

Filhos  do  Amelia  Augusta,  casada , com  seu  tio  Domingos  do  Valle 
Amado.  (Vide  ílthos  deste,  16.»  geraQfto  g  25.) 

17 -§  6,« 

Filhos  de  I).  Belmira  Amado  de  Abreu  o  Mello,  casada  com  Fele- 
cissimo  Gomos  Pinto  Montciro  (Vido  16.*  gerao&o  g  17.) 

Últimos  descendentes  de  D.  Maria  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leilo 
«asada  com  T«eonel  do  Abreu  Lima  (Vido  Tit  I  Cap*  1, 12.«  goragio.) 


▲Rflmvo  puBUOo  mMBifto  313 


CAPITULO  IV 


13 

PilhoB  de  D.  Ignaoia  Pires  de  Ollveira  Leite,  oanada  com  sea  pri- 
mo o  Coronel  José  Caetano  Rodrigues  Horta : 

Natoraes  de  Minas 

L%  D.  Anoa  Francisca  Joaquina  de  Oliveira  Horta,  casada  em  pri- 
meiras  nupcias  com  o  Coroael  Gregorio  Caldeira  Brant,  natural  de 
Minas,  e  em  segundas  com  seu  primo  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme« 
natural  do  Rio  de  Janeiro^(vide  Arvore  dos  Hortas,  Tit  II,  Cap.  11,9/ 
geracfto.)  2.%  Padre  Caetano  Alves  Rodrigues  Horta.  3.%  D.  María,  ca- 
sada com  o  Capit&o  José  Antonio  das  Noves.  4/,  José  Caetano  Rodri 
goes  Horta,  casado  com  D.  Barbara  Eafrosina  Rolim  de  Moura,  natu- 
ral de  Minas.  5.%  Francisco  Paes  Rodrigues  Horta,  casado  com  D. 
Anna  de  Mosquita,  natural  de  Minas.  6.%  D.  Antonia,  fallecen  soltei- 
ra.  7.^D.  Marianna,  dito.  8.^  D.  Ignacia,  dito.  9.%  D.  Francisca  Gons- 
tanySf  casada  com  o  Major  Antonio  Manoel  Pereira  da  Silva,  natural 
de  Portugal. 

14 -§  l.^ 

Filhos  de  D.  Anna  Francisca  Joaquina  de  Oliveira  Horta,  casada 
em  primeiras  nupcias  com  o  Coronel  Gregorio  Caldeira  Brant,  e  em 
segundas  com  ten  primo  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme  : 

Natural  de  Minas 

1.*  Matrímonio 

I.*,  Felieberto  Caldeira  Brant  Pontos,  Márquez  de  Barbácena,  Gen- 
til bomem  da  Imperial  Cámara,  Marecbal  do  Exercito,  Coúselheiro  de 
Estado,  Senador  do  Imperio,  casado  com  D.  Anna  Constanza  Guilher- 
mina  de  Castro  Cardóse,  natural  da  Babia,  e  fllba  do  Coronel  Antonio 
Cardóse  dos  Santos,  e  de  sua  Mulber  D.  Anna  Joaquina  de  S.  Miguel  e 
Castro.  2.%  José,  fallecen  em  menoridade.  3.%  Ildefonso  de  Oliveira 
Caldeira  Brant,  Visconde  de  Garicirio,  Gentil  bomem  da  Imperial  Cá- 
mara, solteiro.  4.*^,  Francisco,  fallecen  em  menoridade. 

2.**  Matrimonio 

5.%  Pedro  Dias  Paes  Leme.  Márquez  de  Queixeramobim^Gentil  bomem 
da  Imperial  Cámara,  casado  com  D.  Francisca  do  Paula  Lis  Furtado 
de  Mendonga,  Márquez  do  mesmo  titulo.  Dama  do  Pago,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  fllba  do  Senador  Jacintbo  Furtado  do  Mondonga.  6.^i 
D.  Francisea^  fallecen  solteira.  (Bxoepto  a  Marquesa  de  Queixeramobim» 
s&o  fallecidos  todos  os  preoedentea.) 
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14 -g  2.* 

Filhos  de  D.  María,  casada  com  o  Capitfto  Joeé  Aatonio  das  Noves. 
Natoraes  de  Minas 

lA  D.  Barbara,  casada  oom...  2A  D.  Maríaana,  fallecen  solteira. 
3.%  D.  Ignacia,  solteira.  4.^  José  Antonio  das  Neves  üorUi,  casada 
con  •  •  • 

14  — §  3.* 

Filhos  de  José  Gaetano  Rodrignes  Horta,  casado  com  D.  Barbara 
Bnflrosina  Rolim  de  Monra: 

Natnraes  de  Minas 

1.*  D.  Angélica,  fallecen  em  menoridade.  2.%  D.Agneda,  fallecida; 
foi  casada  com  o  Senador  José  Joaqnim  Fernandes  Torres,  natural  de 
Minas.  3.%  D.  Barbara,  cásala  com  LnizSoares  do  Gouvéa,  natural  de 
Minas,  fallecidos.  4.%  D.  Maria  Anna,  fallecen  em  menoridade.  5.% 
José  Gaetano  Rodrigues  Horta,  casado  com  sua  parenta  D.  María  José 
de  Abren  e  Mello,  fallecidos  (vide  Gap.  III,  14.*  gera^ao,  §5.'')6.%  D. 
María  fallecida;  foi  casada  com  José  Antonio  de  Lima  Rolim,  natural 
de  S.  Paulo.  7.^  D.  Florisbella,  casada  em  prímeiras  nupcias  com  Hi- 
lario Mondes  da  Gunba  Jardim,  natural  de  Minap,  o  om  segundas  com 
o  Major  José  Francisco  Freiro  de  A  adrado  Par  reirás.  S."",  D.  Iguacia, 
casada  com  Francisco  Martins  Marques,  fallecidos.  9.%D.  Rita,  falle- 
oeu  solteira.  10,  D.  Anna,  falleceu  em  monorídade.  11,  D.  Francisca 
fallecen  solteira.  12,  D.  Anna,  casada  em  prímeiras  nupcias  com  o 
MaJor  Manoel  de  Freitas  Pacheco,  natural  de  Minas,  e  em  segundas 
com  Manoel  Gorréa  de  Maoedo,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  13,  Gaeta- 
no Alvos  Rodrigues  Horta,  Bacharol  em  Direito,  casado  com  sua  pa- 
renta D.  Eulalia  Garolina  de  Souza  Goutinho,  natural  de  Minas.  14^ 
D.  Maríanna,  foi  casada  com  Bernardo  José  de  Araujo,  natural  de  Mi- 
nas, fallecido.  15,  D.  Antonia,  casada  com  o  Gonselheiro  Loiz  Anto- 
nio Barbosa,  natural  de  Minas.  16,  D.  Rita,  casada  com  Jo&o  Antonio 
de  Lemos,  natural  de  Minas.  17,  Gaetano,  falleceu  em  menoridade.  18, 
Antonio  Gaetano  Rodrigues  Horta,  casado  com  D.  Flavia  Felippa  de 
Mello,  natural  de  Minas.    18,  D.  Rita,  fallecen  em  monorídade. 

14  — §4.° 

Filhos  de  Francisco  Paos  Rodrigues  Horta,  casado  com  D.  Anna  de 
Mosquita  : 

Francisco  de  Paula  Rodrigues  Horta,  natural  de  Minas,  casado 
com  D.  Felicidade  Goncalves  Lima,  natural  de  Minas. 

14 -§  5.0 

Filhos  de  D.  Francisca  Gonstanga  casada  com  o  Major  Antonio 
Manoel  Pereira  da  Silva: 
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Naturaes  de  Biinas 

l.^  D.  Mariannaf  casada  com  sea  párente  Manoel  José  Pires  da  Sil- 
va Pontes,  natural  de  Minas.  2.%  D.  Anna,  oasada  com  o  Major  Manoel 
José  Gomes  Rabello,  natural  de  Portugal.  3.^  D.  Mathilde,  casada  com 
o  a'  Arthur  Oléry,  natural  da  Irlanda.  4.%  Antonio  Carlos  da  Silva 
Horta,  casado  com  D.  María  Angélica  de  Lima,  natural  de  Minas.  5."* 
José  Ricardo  da  Silva  Horta,  Visconde  de  Gameiro,  casado  com  D.  Ca- 
milla Gonstanga  Leonor  Gameiro,  Yiscondessa  do  mesmo  titulo,  natural 
da  Babia,  fllha  legitima  do  Visconde  de  Itabayana.  ^.^  Francisco  de 
Paula,  solteiro.  7.%  Luis  Antonio  da  Silva  Horta,  casado  com  D.  Luiza 
Maria  do  Corpo  de  Deus  Horta,  natural  da  Babia. 

15-§  1.0 

Filhos  de  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontos,  Márquez  de  Barbacena, 
casado  com  D.  Anna  Constanga  Guilhermina  de  Castro  Cardóse : 

Naturaes  da  Babia 

1.%  Felisberto  Caldeira  Braat,  Visconde  de  Barbacena,  G.^aaid  d 
Imperío,  casado  com  D.  Augusta  Isabel  Keiokboefer,  Viscondessa  do 
mesmo  titulo,  natural  de  Uamburgo.  ^.^  D.  Anna  Constanza,  Viscon- 
dessa de  Santo  Amaro,  Dama  de  Paco,  casada  com  José  Carlos  de  Al 
meida,  Visconde  do  mesmo  titulo, Grande  do  Imperio,  natural  de  LU 
boa,  fliho  do  Márquez  e  Marqueza  de  Santo  Amaro.  S."",  Pedro  Caldei- 
ra Brant,  Conde  de  Iguassú,  Gentil  homem  da  Imperial  Cámara,  casa- 
do em  primeiras  nupcias  com  D.  Cocilia  Rosa  de  Araujo  Babia,  pri- 
meira  Condessa  do  Igaassú,  Dama  do  Pdgo,  natural  do  Rio  do  Janeiro, 
sem  sQccessáo,  fílha  do  Condo  e  Condessa  do  Sarapuhy,  e  em  segun- 
das nupcias  com  D.  \Uria  Isabel  de  Braganga,  segunda  Condessa  do 
mesmo  titulo,  natural  de  S.  Paulo. 

15- §  2.« 

Filbos  de  Pedro  Dias  Paes  Lome.  Márquez  do  Qiioizeramobim,  casa- 
do com  D.  Francisca  de  Paula  Lis  Furtado  de  Mondonga,  Márquez  do 
mesmo  titulo : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

l.%Garcia,  solteiro.  2.%  Jacintbo.  dito.  3.%  Fernando,  dito.  4.", 
José,  dito.  5.^  D.  Anna,  casada  com  Jo&o  Sabino  Antonio  Damasceno, 
natural  do  Rio  de  Janeiro.  6.%  Fornandina,  solteira.  7.^  D.  Fran- 
cisca, dito. 

15 -§  3.*» 

Filbos  de  D.  Barbara,  casada  com  Luiz  Soares  de  Gouvéa. 

Naturaes  de  Minas 

l.^  lUidio  Paes  de  Oliveira  Horta,  solteiro.  2.%  Emilio  Soares  de 
Gouvéa  Horta,  casado  com  sua  prima  D.  Maria  Caotana  de  Carvalbo 
Pinto,  natural  de  S.  Paulo.  3.%  Luis  Soares  de  (iouvéa  Horta,  casado 
com  D.  Francisca  Bueno  da  Costa,  natural  de  Minas.  4.%  D.  Barbara, 
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2.^  mulher  do  Sanador  José  Joaqaim  Fernandes  Torres.  5.%  D.  Fran- 
cÍBoa,  casada  Jofto  Jogé  Soarcs  de  Gottvéa,  Datural  de  Minas.  6.%  José 
Caetano  Soares  de  Gouvéa  Horta,  casado  com  D.  Panla  Virginia  de 
Freitas  Horta,  dito.  7.^  D.  Ignacia,  casada  oom  Luis  Rodrigues  Ga- 
mará  Sette,  dito.  8.%  D.  María  Luiza,  fallecida :  fot  casada  com  An- 
tonio Manoel  da  Rocha  Brand&o,  dito.  0.^  D.  Luiza,  casada  com  Fran- 
cisco  Vieira  da  Costa,  Bacharel  em  direito,  natural  do  Rio  de  Janei- 
ro. 10,  Felisberto,  solteiro.  11,  Luiz  Augusto  Soares  de  Gouvéa  Hor- 
ta, casado  com  D.  Maria  de  Agui^r,  natural  de  Minas.  12.  D.  Emilia, 
fallecen  em  menoridade.  13,  D.  Ouilhermina  dito. 

15 -§4.*» 

Filhos  de  José  Caetano  Rodrigues  Horta,  casado  oom  sna  paronta 
D.  María  José  de  Abren  e  Mello.  (Víde  Ülhos  desta.  Cap.  111,  15.^  ge- 
rac&o  §  15.) 

15-§  5,« 

Filhos  de  D.  Florísbella,  casada  em  primeiras  nupcias  com  Hila- 
rio Mendos  da  Cunha  Jardim,  e  em  segundas  com  o  Major  José  Fran- 
cisco Freiré  de  Andrade  Parreiras : 

Naturaes  de  Minas  e  solteíros 

l.o  Matrimonio 

I.»  Hilario,  fallecido.  2.*»,  Francisco.  3.%  Jr fto.  4.*^  José.  5.«,  An- 
tonio.   ^.^  Quitiliano.    T.^"  D.  Manoella. 

2*    Matrimonio 

8«,  José  menor.  9»,  Alberto. 

15— §  6.0 

Filhos  de  D.  Anna,  casada  em  primeiras  nupcias  com  o  Major 
Manoel  de  Freitas  Pacheco,  e  em  segundas  com  Manoel  Correa  de 
Macedo : 

Naturaes  de  Minas 

lo  Matrimonio 

lo,  D.  Luiza,  casada  com  Joaquím  Rodrigues  Guiarte,  natural  de 
Minas.  2o,  D.  Paula  Virginia  de  Freitas  Horta,  casada  com  seu  pá- 
rente José  Caetano  Soares  de  Gouvéa  Horta.  (Vide  §  2^) 

2''    Matrimonio 

30,  Manoel.    4o,  José.    5*»,  D.  Anna  menores. 

15-§   70. 

Filhos  Jdo  Dr.  Caetano  Al  ves  Rodrigues  Horta»  casado  com  D.  Ba^ 
lalia  Carolina  de  Souia  Coutinho  t 
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Nataraes  de  Minas 

IS  José  Caetano  Rodrigues  Horta,  menor.  2%  D.  Barbara  Caro- 
lina Rodrignes  Horta. 

Pilhos  de  D.  Mañanna,  casada  oom  Bernardo  José  de  Araojo  : 

Nataraes  de  Minas. 

1%  Orozimbo  Horta  de  Araojo,  Baoharel  em  direito,  falleoido  :  foi 
casado  dom  D.  Emilia,  natural  da  Provincia  do  Espirito  Santo.  2^  Jo6é« 
lolteiro,  Bacharel  em  direito  pela  Paoaldade  de  S.  Paulo.  3»,  An- 
tonio,  falleoeu  solteiro.  4*,  D.  Luisa,  casada  oom  seu  párente  Jofto 
Bamardes  de  Souza,  natural  de  Minas.    5»,  Bernardo  solteiro. 

15-8  9\ 

Filhos  de  D.  Antonia,  casada  com  o  Conselheiro  Luiz  Antonio 
Barbosa  : 

Nataraes  de  Minas. 

1%  Francisco,  falloceu  em  menoridade.  2'',  Luiz,  solteiro,  estu- 
cante da  Faculdade  do  direito  de  S«  Paulo.  3*,  Antonio.  4^  Julio. 
5*,  José.  6^D.  Ibabel.  7%  D.  Barbara.  8%  D.  Ignaoia.  9^,  D.  Antonia. 
10,  D.  Francisca.  11,  D.  Luiza.  12  Antonio.  ISp  Niccláu.  14,  D.  Eu- 
genia. 15,  D.  Augusta. 

15-§  10 

Pilhos  do  D.  Rita,  casada  com  Jo&o  Antonio  de  Lemos  : 
Nataraes  de  Minas 

1%  D.  Luiza.  2%  Jo&o.  3%  José.  4*,  Eugenio*  5*,  D.  Barbara  e  mais 
9  ct^os  nomes  ignoramos. 

15- §  11 

Filhos  de  Antonio  Caetano  Rodrigues  Horta,  casado  com  D.  Flavia 
Felippa  de  Mello: 

Naturaes  de  Minas 

1%  Pedro,  solteiro.  2%  Antonio,  dito.  3%  José,  menor.  4%  Emilio. 
5*,  D.  Emilia. 

15-t  18 

Filhos  de  Francisco  de  Paula  Rodrigoes  Horta,  casado  com  t).  Pe- 
licidade  Gon^alves  Lima. 

15  8  - 13 

Filhos  do  D.  Marianna,  casada  com  sea  párente  Mánoel  José  Pires 
da  Silva  Pontea: 

IS  Antonio  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  com  D.  Emilia  da  Ck)sta 
Lsge,  naturaes  de  Minas.  2^  Manoel  Dias  Paet  Leme,  casado  com  sua 
parenta  D.  María  Freiré  de  Andrade,  dito. 
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15-§  14 

FilhoB  de  D.  Anna,  casada  com  o  Major  José  Gomes  Rabeilo : 

Naturaes  de  Minas. 

IS  D.r  Manoel  José  Gomes  Rabeilo  Horta,  casado  com  D.  Francisca 
Carneiro  do  Miranda,  natural  de  Minas.  2*,  Luiz  Gomes  Rabeilo  Horta, 
casado  com  D.  Marianna  Muniz  Pinto  Coelho,  dito.  3%  Francisco  Paes 
Rabeilo  Horta,  casado  com  D.  María  Isabel  de  Aguiar  Leite  Pinto.  (Vide 
Cap.  U,  16'  geragáo,  §  6^)  4%  Dr.  Jtsé  Ricardo  Rabeilo  Horta,  ftlle- 
ceu  solteito.  5«,  Antonio  Carlos  Rabel.o  Horta,  casado  com  D.  Clara 
Moniz  Pinto  Coelho,  natural  de  Minas.  6%  D.  Francisca,  solteira 

15-.§  15 

Filho  de  D.  Mathilde,  casada  com  o  Dr.  Arthur  Oléry  :  1%  Atibar 
Horta  Oléry,  natural  do  Minas,  solteiro. 

15-§  16 

Filhoa  de  Luis  Antonio  da  Silva  Horta,  casado  com  D.  Luiza  Ma- 
ría do  Corpo  de  Déos  Horta : 

Natoraea  de  Minas  e  solteiros. 

1%  Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta.  2^  D.  Julia.  3o,  D.  Ca- 
milla. 40,  Manoel. 

16  -  §   r. 

Filba  de  Felisberto  Caldeira  Brant,  Viscondo  de  Barbacena,  casa- 
do com  D.  Augusta  Isabel  Keickhoefer,  Yiscondessa  do  mesmo  titulo: 
D.  Augusta  María  Caldeira  Brant,  natural  da  Babia,  casada  com  José 
Pereira  de  BulhOes  Carvalho,  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

16-§  2o. 

Filhos  de  Pedro  Caldeira  Brant,  Conde  de  IguasEú,  com  sua  2*  mu- 
Iber  a  Condessa  do  mesmo  título: 

lo,  D.María  Isabel,  natural  de  S.  Paulo,  falleceu  emmenoridade. 
2o,  Pedro  de  Alcántara,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  menor.  3o,  D.  Maria 
Thereza,  dito.  40,  D.  Isabel  Maria,;dito. 

16—?  30. 

Filhos  de  Emilio  Soares  de  Gouyéa  Horta,  casado  com  sua  prima 
D.  Maria  Caetano  de  Carvalho  Pinto : 
(Vide  Cap.  n,  17*  geracfto,  §  17.) 

16 -8  40. 

Filhos  do  Dr.  Lniz  Soares  de  Gouvéa  Horta,  casado  com  D.  Fran- 
oisoa  Boeno  da  Costa : 
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Naturaes  de  Minas  e  solteiros. 

1%  Francisco  de  Paula  Bueno  Soares  Horta.  2^  D.  Luiza  Soares 
Horta  Bueno.  3,*"  D.  Bmilia  Soaras  Horta  Bueno.  4,"*  Luiz  Soares  de 
Gonyéa  Horta  Bueno.  5%  D.  Alexandrina  da  Silva  Horta  Bueno. 

16-§  5.« 

Piihos  de  Barbara,  2*  mulher  do  Senador  José  Joaquim  Fernán- 
des  Torres  : 

1%  D.  Luiza,  casada  com  o  Dr.  Francisco  de  Paula  da  SUveira 
Lobo,  natural  de  Pernambuco.  2%  José  Joaquim  Fernandos  Torres 
Júnior. 

16-§  6.*» 

Filhos  de  D.  Francisca,  casada  com  Jofto  José  Soares  de  Gonvéa : 

Naturaes  de  Minas. 

1%  Jo&o.  2%  D.  Luiza.  3%  D.  Maria. 

16-.§  V. 

Filhos  de  José  Caetano  Soares  de  Gouyéa  Horta,  casado  com    D. 
Paula  Virginia  de  Freitas  Horta  : 
Naturaes  de  Minas. 
1%  Antonio  Soares  de  OoUYéa.  2*,  D.  Rita.  3^  D.  Maria. 

l6-§  8^ 

Filhos  de  D.  Ignacia,  casada  com  Luiz  Rodrigues  Cámara  Sette  : 

Naturaes  de  Mlbas. 

I*",  Sebasti&o.  2%  Luiz  e  mais  cinco  cujos  nemes  ignoramos. 

16-§  9». 

Filhos  de  D.  Maria  Luiza,  casada  com  Antonio  Manoei  da  Rocha 
Brand&o: 

Naturaes  de  Minas. 

1%D.  Marianna.  2%  D.  Barbara.  3%  D.  María. 

16-8  10 

Filhos  de  D.  Luiza,  casada  com  o  Bacharel   Francisco  Yieira  da 
Costa: 

Naturaes  de  Minas. 

1%  Bmilia  Vieira  Horta.  2«,  D.  Luiza  Vioira  Horta. 

16-8  n. 

Filhos  de  Luiz  Augusto  Soares  de  Gouyéa   Horta,    casado  com  D. 
Maria  de  Aguilar : 

1%  Jofto,  natural  de  Minas,  e  mais  dous  cujos  nomos  ignoramos. 
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16-8  12- 

Filhos  de  D.  Paala  Virginia  de  Freitas  Horta,  casada  oom  o  lea 
párente  Jobo  Caetano  Soaroa  de  Qoayéa  Horta.  (Yide  fiihos  des- 
te,  8  7^) 

16-8  13. 

Filha  de  Antonio  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  com  D.  Emilia 
da  Costa  Lago  .- 

D.  Marianna,  casada  com  Garolino  Pinto  Coellio  da  Canha,  na- 
tnraes  de  Minas. 

16-8  14. 

Filho  de  Manoel  Días  Paos  Lome,  casado  com  D.  María  Freiré  de 
Andrade : 

16-8  15. 

Fiihos  do  Dr.  Manoel  José  Gomes  Rabello  Horta,  casado  oom  D. 
Francisca  Carneiro  de  Miranda: 

Naturaes  de  Mioas. 

1%  Maooel,  menor.  2%  Jacintho.  3%  Jólo,  e  maia  dous  cojos  no- 
mes  ignoramos. 

16-8  16. 

Fiihos  de  Luis  Gomes  Rabello  Horta,  casado  com  D.  Marianna 
Muniz  Pinto  Coelho  : 

1%  Lois,  natural  de  Minas,  menor.  2*,  D.  Marianna,  dito. 

16-8  n 

Fiihos  de  Francisco  Paes  Rabello  Horta,  casado  com  D.  Maria  Isa- 
bel de  Aguiar  Leite  Pinto.  (Vide  Cüp.  U,  17*  gera^&o,  8  12,) 

16-^8  18. 

Fiihos  de  Antonio  Carlos  RabelJo  Horta,  casado  oom  D.  Clara  Mu- 
niz Pinto  Coelho : 

Naturaes  do  Minas. 

1%  Antonio.  2%  Henrique.  3%  José.  4%  D.  María. 

17--8   !.• 

Fiihos  de  D.  Augusta  Maria  Caldeira  Brant,  casada  com  José  Pe- 
reirá  de  Bulhdes  Carvalho : 
Naturaes  do  Rio  do  Janeiro. 
1« ,  D.  Anna  Luiza.  29 ,  José  Augusto.  3%  Üdeíonso. 

17-8  2.* 

Fiihos  de  D.  Luiza,  casada  oom  o  Dr.  Francisco  de  PaolA  Silveint 
Lobo: 


1 
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Nataraes  do  Minas. 

1»  ,  Beneyenuto  da  Silyeira  Lobo.  £• ,  Alberto.  3.o ,  D.  Luiza. 

Ultimoa  descendentea  de  D.  Ignacia  Pires  de  Oliveira  Leite,  ca- 
sada oom  seo  primo  o  Coronel  José  Gaetano  Rodrigóos  Horta.  (Vide 
Tit  I,  Gap.  I,  12*  geraoAo). 

CAPITULO  V 

13 

Filhos  de  D.  Marianna  Pires  de  Olireira  Leite«  casada  oom  o  Ca- 
piUo-Mór  José  da  Silva  Pontos : 

Nato  raes   de  Minas. 

I» ,  Capit&o-Mór  Jo»é  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  oom  D.  María 
Valentina  Ferreira  Leal,  fallecidos.  2» ,  Dr.  Antonio  Pires  da  Silva 
Pontee,  casado  oom  D.  Caetana  de  Sonsa.  Malbeiros,  natural  de  Por- 
tagaL  3  <>,  D.  Ifnaoia  Felieiana,  casada  oom  o  Capit&o-Mór  Jofto  Baptis- 
ta  dos  ^ntos  Aranjo.  4«,  O.  Mari  a  Gatbarina,  casada  com  o  Gapi- 
t&oMór  Manoel  Jo8é  Pereira  Porto  de  Espinela,  natoral  de  Minas. 

14~§  !.• 

Filhos  do  CapitftoMór  José  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  com  D. 
Maria  Valentina  Ferreira  Leal : 

Natnraes  de  Minas. 

I»  ,  José  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  com 2»  ,  D.   Antonia, 

casen  com e  fallecen  sem  de8cendencia.t3°,  D.  Maríanna,  casada 

com 4%  Francisco  Paos  de  Carvalho,  solteiro. 

14-§  «.• 

Filho  do  Dr.  Antonio  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  com  D.  Ca- 
tharina  de  Sonsa  Malbeiros  : 

Gonselbeiro  Desembargador  Rodrigo  de  Sonza  da  Silva  Pontos, 
natural  da  Babia,  fallecen  solteiro  em  Buenos  Ayres,  sendo  alli  Mi* 
nistro  Plenipotenciario  do  Brasil. 

14-f   3^ 

Filbo  de  D.  Ignacia  Feliciana,  casada  com  o  Gapitfto-Mór  Jo&o 
Baptista  dos  Santos  Arat^o  - 

Jofto  Ignacio  dos  Santos  Aradlo,  natural  de  Minas  fallecen 
solteiro. 

14-S  4.» 

Filhos  de  D.  Maria  Catharina,  casada  com  o  Capit&o-Mór  Manoel 
José  Pereira  Porto  de  Bs^nola.- 
R.  A. «-  fa 
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Naturaes  de  Minas. 

lo ,  D.  Marianna,  casada  com  Franoisoo  José  do  Mosquita,  falle- 
cido, natural  de  Minas.  2"" ,  Major  Manoel  José  Piros  da  Silva  Pontos, 
casado  com  sua  prima  D.Marianna  Rodrigues  Horta,  fallecidos,  filha 
de  D.  Francisca  Constanza  Rodrigues  Horta,  casada  com  Antonio 
Manoel  Pereira  da  Silva. 

(Vide  Cap.  IV,  13»  geracfto.) 

14 -§  5.«> 

Filhos  de  D.  Marianna,  casada  com 

Quatro  ülhoa  cijjos  nemes  ignoramos. 

14- §  6.* 

Filhos  do  Major  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  com 
sua  prima  D.  Marianna  Rodrigues  Horta : 

1%  Antonio  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  com  D.  Emilia  da  Ck)sta 
Lago,  naturaes  de  Minas.  2%  Manoel  Dias  Paos  Lome,  casado  com  sua 
parenta  D.  María  Freiré  de  Andrade,  naturaes  de  Minas. 

15-§  l.^ 

Filha  de  Antonio  Pires  da  Silva  Pontos,  casado  comD.  Emulada 
Ck)Bta  Lago : 

(Vido  Cap.  IV,  16*  geraQfto,  §13.) 

15-§   2». 

Filhos  de  Manoel  Dias  Paos  Lome,  casado  com  sua  prima  D.  María 
Freiré  de  Andrade : 

Ultimes  descendentes  de  D.  Maríanna  Pires  de  Oliveira  Leite, 
casada  com  o  Capit&oMór  José  da  Silva  Pontos. 
(Vide  Tit.  I,  Cap.  I,  12*  gerag&o). 


CAPITULO  VI 

13 

Filhos  de  D.  Juliana  Pires  de  Oliveira  Leite,  casada  com  o  Capi* 
t&o-Mór  José  Alves  Maciel  : 

Naturaes  de  Minas. 

1%  Francisco  Alves  Maciel,  fallecen  solteiro.  2»  ,  Dr.  Theotonio 
Alves  Maciel,  dito.  3<> ,  Dr.  Domingos  Alves  Maciel,  dito.  4» ,  D^ .  José 
Alvos  Maciel  (um  dos  degradados  pelos  compromettimentos  da  cele- 
bre Inconfidencia  da  provincia  de  Minas),  fallecido.  5« ,  D.  Isabel, 
casada  com  o  Coronel  Francisco  de  Paula  Freiré  de  Andrade,  natural 
do  Rio  de  Janeiro  (um  [dos  degradados    pelos  mesmos  oomprometti- 
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mentos),  fallecidos.  6« ,  D.  Francisca,  casada  com  o  Brigadeiro  Pe- 
dro Alfonso  QalT&o  de  S.  Martinho,  natural  de  Portugal,  ñdlecidos. 
7«  ,  D.  María,  natural  de  Minas,  solteira. 

14 

Filhos  de  D.  Isabel,  casada  com  o  Coronel  Francisco  de  Paula 
Freiré  de  Andrade : 

Naturaes  de  Minas. 

1« ,  Qomes  Freiré  de  Andrade,  Barfto  de  Itabira,  Coronel  reforma- 
do do  ezercito,  fallecido :  foi  casado  com  D.  Francisca,  Baronesa  do 
mesmo  titulo,  natural  de  Minas.  2» ,  D.  Francisca,  Viscondessa  do 
Bomfim,  fdleoida ;  foi  casada  com  José  Francisco  de  Mosquita,  Vis- 
conde  do  mesmo  titulo,  Veador  Honorario  da  Casa  Imperial,  natural 
de  Minas.  S» ,  D.  Luiz  casada  com  o  Major  Manoel  de  Preitas  Pa- 
checo, natural  de  Minas,  fallecidos.  4o ,  D.  María,  yiuva  de  Francisco 
Pereira  Pires  de  Abreu,  natural  de  Minas. 

15-§  1,0 

Filhos  do  Coronel  Gomes  Freiré  de  Andrade,  Barfto  de  Itabira,  ca- 
sado com  D.  Francisca,  Baroneza  do  mesmo  titulo : 

Naturaes  de  Minas. 

lo ,  D.  Francisca  de  Paula  Freiré  de  Andrade,  casada  com  o  Con- 
selbeiro  Herculano  Ferreira  Penna,  Senador  do  Imperio,  natural  de 
Minas.  2»  ,D.  Maria  Freiré  de  Andrade,  casada  com  seu  párente  Ma- 
noel Días  Paes  Leme  (Yide  Cap.  V,  14*  gera9&o,§  d.» )  3» ,  D.  Anua, 
selteira.  4»  ,  D.  Isabel,  dita.  &> ,  Dr.  Augusto  Freiré  de  Andrade,  fal- 
lecido; foi  casado  com  sua  sobrinba  D.  Isabel  Herculano  Ferreira 
Penna.  d« ,  Gomes  Freiré  de  Andrade,  casado  com  D.  Sebastiana,  na- 
tural de  Minas.  7*  ,  Martinho  Freiré  de  Andrade,  solteiro.  8» ,  Fran- 
cisco Freiré  de  Andrade,  dito.  9» ,  Antonio  Freiré  de  Andrade,  dito. 
10,  Bernardo  Freiré  de  Andrade,  fallecen  solteiro. 

15-§  2.0 

Filha  de  D.  Luisa,  casada  com  o  Major  Manoel  de  Freitas  Pa- 
checo : 

D.  Perpetua,  casada  com  Ernesto  Ferreira  Penna  naturaes  de 
Minas. 

i6-§i.: 

Filhos  de  D.  Francisca  de  Paula  Freiré  de  Andrade,  casada  com 
o  Conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna : 

1«,D.  Isabel  Herculano  Ferreira  Penna,  natural  de  Minas,  casada 
em  prímeiras  nupcias  com  seu  tio  o  Dr.  em  Medicina  Augusto  Freiré 
de  Andrade  (vide  15*  gera^&o,  §  lo ),  e  em  segundas  com  o  Bacharel 
Aprigio  Ferreira  Gomes,  natural  da  Bahia,  actual  Juiz  de  Direito  da 
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Gomaroa  de  Corityba.  2* ,  Heroulano  Carlos  Forreira  Pexma,  nataral 
de  Minas,  solteiro,  2.«  Tenonte  do  Corpo  de  eDgeoheiros.  3* ,  Carlos 
Amasonio  Ferreira  Peana,  nataral  do  Rio  de  Janeiro,  menor. 

16-2.0 

Filhos  de  D.  María  Freiré  de  Andrade»  oasada    oom  Ifanoel  Dias 
Paes  Lome,  (Tide  fllhos  deste,  Cap.  V,  15*  gera^Ao,  §  2"") 

I6-§3.<» 

Filhos  de  Gomes  Freiré  do  Andrade,  oasado  oom  D.  Sebastiana : 
Nataraes  de  Minas. 

l^ ,  Gomes  Freiré  de  Andrade,  menor.  2<» ,  Martinho.  3» ,  Ber- 
nardo. 

17 

Filho  de  D.  Isabel  Herculano  Ferreira  Penna,  casada  em  primei- 
ras  napciasoom  o  sea  tio  oDr.rAognsto  Freiré  de  Andrade,  e  em 
segundas  oom  o  Baoharel  em  direito  Aprigio  Ferroira  Gomes : 

2.«  Matrimonio. 

Aprigio  Ferreira  Gomes  Jonior,  nataral  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  menor.  Últimos  descendentes  de  D.  Juliana  Pires  de  Oli- 
Yoira  Leite,  casada  oom  o  Capit&o-Mór  José  aItcs  Maciel  (Tide  Tit  I, 
Cap.  I,  12*  gerag&o). 

Titulo  a 

Genealogía  dos  Hortaa  por  José  Bruno  de  Quebedo,  José  Freí** 
re  de  Monterrey  o  Mascarenhas,  Pedro  Taques  de  Almeida 
Paes  Leme. 

CAPITULO  I 

1 

Pedro  d'Horta,  nataral  do  Reino  doAragfto,  da  Casa  dos  Condes 
d*Horta,  ^eio  em  1400  para  o  Reino  de  Algarve,  onde  occapoo  os 
primeiros  e  mais  honrosos  cargos  no  reinado  de  D.  Affonso  Y  de  Por- 
tugal, como  consta  do  nobiliario  de  José  Bruno  de  Quebedo ;  íoi  casa- 
do oom  D.  Constanza  Louren^a,  natural  de  AIgarTe,e  de  qoem  teye 
entre  outros  fllhos 

2 

Nano  Alvos  d'Horta,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Commendador  o  Tbe- 
xoureiro-MÓr  do  Mostrado  de  Sanihiago.    Viveu  em  Setabal»  íái  o«sa- 
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do  com  D.  Thereza  Saléma,  fllht  de  Mdm  Gon^alves  Saléma  e  de  saa 
malher  D.  Ignez  Correa  de  Andrade,  e  te  ve  os  segaintes  filhos,  nasci- 
do8  em  Setubal : 

3 

1«  t  Bathaanir  Nanea  d*Horta,  Pidalgo  da  Gasa  Real,  casado  com 
D.Catharina  de  Paria  Magro,  fllha  de  Jeronymo  Ferreira  de  Carva- 
Iho  e  de  saa  malher  D.  Isabel  de  Figueiredo  Magro.  2» ,  Alvaro  Pires 
d*Horta,  dito.  iQstitaiu  em  Goimbra  o  morgado  qae  hoje  possae  Ni- 
colao Pereira  Coatinho ;  foi  casado  em  primeiras  nupcias  com  D. 
Margarida  Gomos  da  Frota,  fllha  de  Diogo  Affonso  RaTCscoe  de  saa 
malher  D.  Catharina  da  Frota,  em  segondas  com  D.  Francisca  Re- 
boredo,  irm&  de  Pero&o  de  Roborado.  3» ,  Pedro  d'Horta,  Fidalgo 
da  Casa  Real.  lastitaio  em  Setabal  o  morgado  qae  hoje  possae  José 
d*Horta  de  Fígaeirodo  Maaiz;  fot  casado  com  D.  Catharina  Loáron- 
os da  Frota,  irmft  da  precedente  D.  Margarida  Gomes  da  Frota. 
4b  ,  D.  Leonor  AItcs  Horta,  casada  com  Diogo  Cardóse  de  Vasconcellos 
(ignorarse  a  saa  descendencia.)  B^ ,  D.  Isabel  Alves  d*Horta,  3.*  ma- 
lher de  Martim  da  Costa  Falo&o,  institaidor  do  morgado  que  hoje 
possae  em  Setabal  Francisco  d'Horta  Saloma. 


Fllhos  de  Balthaaar  Nanos  d^Horta,  casado  com  D.  Catharina  de 
Paría  Magro. 

Natnraes  de  Sotaba!. 

1» ,  Nano  Alves  d'Horta,  Fidalgo  da  Casa  Real,  casado  com  saa 
príma  D.  Aana  de  Carvalho,  fllha  do  Desembargador  Diogo  Ferreira 
de  Carvalho  e  de  saa  malher  D.  Margarida  Soares.  2* ,  Pedro  d*Horta 
deC4rvalho,dit\  casado  comD.  Catlurina  do^Carvalho,  fllha  de  Al- 
berto Jacome  de  Carvalho^  bisavd  de  José  d'Horta  de  Fígaeirodo  Mu- 
nia,  natural  de  Setubal,  casado  com  D.  Ignacia  Mauricia  doBritoMu- 
niz.  3o ,  D.  Leonor  Alves,  d'Horta,  2*  malher  de  Gaspar  da  Costa  Pal- 
c&o,  caja  descendoncia  extinguio-se. 


Pilhos  do  Nuno  Alvos  d'Horta,  caba  lo  com  sua  prima  D.  Anna  de 
Carvalho,  naturaes  de  SetubaL 

1» ,  Balthszar  de  Fígaeirodo  d*Horta,  Fidalgo  da  Casa  Real,  casado 
com  D.  Igaez  de  Carvalho,  fllha  de  Antonio  Liz  Velho  e  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Carvalho.  2p  ,  Diogo  Alves  de  Figueiredo  d'Horta, 
dito,  casado  com  D.  babel  de  Madureira,  som  descoadoncia.  3^ ,  Gas- 
par Alves  de  Fígaeirodo  d'Horta,  Religioso  deS.  Bernardo.  4«  ,  D.  Isa- 
bel, Freirá  em  Bvora.  5« ,  D.  Luiza  Alves  d'Horta,  casada  com  Fran- 
cisco Saléma  de  Azeredo,  avós  de  Francisco  d'Horta  Saléma,  com 
deecendencia.  &> ,  D.  Catharina  de  Figueiredo  d'Horta,  casada  com  o 
illastré  Raphael  de  Olivoira,  Fidalgo  da  Casa  Real. 


3IM  RETISTA  DO 


CAPITULO  n 


Filha  de  Balthazar  de  Figaeiredo  d'Horta,  casado  oom  D.  Ignez  de 
Carralho: 

D.  Anna  Joaepluna  de  Figaeiredo  d'Horta,  nataralde  Setabal*  ca- 
sada oom  Berardo  Amado  Pereira  Forjaz,  dito»  fllho  de  Franoisoo  Ama- 
do Yarella  de  Maoedo  e  sua  mulher  D.  Mariaona  Pereira,  filha  de 
Jeronymo  Rangel  Homem,  dos  Rangeis  de  Goimbra. 


Filhas  de  D.  Anna  Josephina  de  Figaeiredo  d*Horta,  casada  com 
*  Bernardo  Amado  Pereira  Forjáz  : 

1^ ,  D.  Isabel  María  d'Horta,  casada  com  Bernardo  Coatinho  Perei- 
ra. 2^  ,D.  Berarda  Victoria  d'Horta  Pereira  Forjaz,  nataral  de  Se- 
tabal,  casada  como  Capitfto  Mor  Roqae  de  Maoedo  Pereira  de  Sam* 
paio,  Fidalgo  da  Gaea  Real,  natural  do  Porto,  filho  do  Desembarga- 
dor  Antonio  de  Maoedo  Pereira,  Fidalgo  da  Casa  Real,  nataral  de 
Aveiro,  e  de  sua  mulhor  D.  Sebastiana  da  Silva,  filha  de  Antonio  An- 
dré  Perromino  e  sua  mulher  D.  Isabel  do  Coito,  neto  paterno  de  Ma- 
noel  Colasso  de  Macedo  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  do  Coito,  e  bisne- 
to  paterno  de  Antonio  Pereira  de  Maoedo. 
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Filha  de  D.  Berarda  Victoría  d'Horta  Pereira  Forjaz,  casada  com 
o  Capitfto-Mór  Roque  de  Macedo  Pereira  de  Sampaio. 

D.  Francisca  Joaquina  d'Horta  Foijaz  Pereira  de  Maoedo,  natu- 
ral de  Portugal,  casada  com  o  Mestre  de  Campo  Pedro  Dias  Paes  Lo- 
me, natural  do  rio  de  Janeiro,  ñlho  de  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme, 
e  de  sua  mulher  D.  María  Antonia  Pinhéiro  daFonseoa,  de  qaem  se 
trata  na  Arvore  dos  Paes  Lomes,  Tit.  III  Cap.  VI,  12*  geragAo,  §  3. 

9 

Filhos  de  D.  Francisca  Joaquina  d'Horta  Forjaz  Pereira  de  Maoe- 
do, casada  com  o  Mestre  de  Campo  Podro  Dias  Paes  Lome  : 

Natura  es  do  Rio  de  Janeiro. 

lo ,  Fernando  Dias  Paes  Leme,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Guarda-Mór 
Qeral  das  Minas,  Alcaide-Mór  da  Bahia,  o  Commendador  da  Ordem 
Chrísto,  casado  com  D.  Francisca  Peregrina  de  Souza  e  Mello,  natu- 
ral de  Portugal,  fllha  de  Simfto  de  Souza  de  Siqueira  de  Tavora  Cor- 
rea, Fidalgo  da  CasaReal,  natural  de  Portugal,  e  de  sua  mulher  D. 
MariaLuiza  de  Mello.  2',  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  Fidalgo  da 
Casa  Real,  casado  com  sua  prima  D.   Anna  Francisca   Joaquina  de 
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Oliyeira  Horta,  fllha  do  Coronel  J.  Caetano  Rodrigues  Horta  e  do  sua 
Biolher  D.  Ignacia  Pires  de  Olíveira  Leite,  natural  de  Minas,  fllha  de 
Maximiano  de  Oliveira  Leite  e  de  sua  mulher  D.  Ignaoia  Pires  de 
Arroda  (vide  Tit  I  Cap.  1, 12*  geraQio).  3»  ,  Cenego  Roque  de  Macedo 
PaesLeme.  4o ,  José  Pedro  Dias  Paos  Leme,  fallecou  solteiro.  &> ,  D. 
Berarda, falleoeu  solteira.    6»,  D.  Maria  Arotaangela,  dito. 
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Filbos  de  Fernando  Dias  Paes  Leme,  casado  oom  D.  Franoisoa  Pe- 
I  regrína  de  Souza  e  Mello : 

Naioraes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Márquez  de  S.  Jo&o  Marcos,  Qentil 
homem  da  Imperial  Cámara,  Reposteiro-Mór  o  mais  titules  de  sou  pai, 
casado  em  primeiras  nupcias  com  D.  Rita  Rioardina  da  Cunha,  eem 
segundas  com  D.  Marianna  Carolina  da  Cunha  Porto,  Marquesa  do 
mesmo  titulo  e  Dama  do  Paco,  ambas  naturaes  de  Minas,  e  fllhas 
de  José  AlTos  da  Cunha  Porto  e  de  sua  mulher  D.  Marianna  Perpe* 
toa  de  Azeredo  Coutinho,  naturaes  de  Minas.  2*,  Tenente-coronel 
Simfto  José  de  Souza  de  Siqueira  Leme,  Fidalgo  da  casa  real,  casa- 
do  oom  D.  Mariannna  Joaquina  Paes  Leme.  3» ,  Ignacio  Dias  Ve- 
Iho  da  Cámara  Leme,  dito ;  fallecou  soltoiro.  4.%  Jo&o  do  Mel- 
lo PaesLeme,  dito.  5%  D.  Maria  Joanna,  fallecou  solteira.  ñ""^  D. 
Marianna,  dito.  7%  D.  Maria  Magdalena,  solteira.  8%  D.  Maria 
Luiza,  dito.  0<*,  D.  Maria  José,  casada  com  seu  primo  irm&o  o  Che- 
fe  de  Divisao  Francisco  Agostinho  de  Souza  Mello,  Fidalgo  da  Casa 
Real  e  natural  de  Portugal.  10,  D.  Maria  Francisca,  casada  com 
Qointiliano  de  Souza  e  Mello. 

11  §  1.0 

FUhos  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Márquez  de  S.  Jo&o  Marcos,  ca- 
tado em  primeiras  nupcias  oam  D.  Rita  Ricardina  da  Cunha,  e  em 
segundas  oom  D.  Marianna  Carolina  da  Cunha  Porto,  Marqueza  do 
mesmo  titulo : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1*0  Matrimonio 

1*,  Fernando  Dias  Paes  Leme,  Veador  da  Casa  Imperial,  casa- 
do oom  D.  M^iria  Florencia  Qordilho  do  Barbuda,  Dama  do  Pa^,  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro  e  fllha  do  Márquez  e  Marqueza  de  Jacarepa- 
gu&.  2.%  Ignacio  Días  PaesLeme,  Mo^o  Fidalgo  oom  ezeroioio  da 
Gasa  Imperial,  casado  com  D.  Joanna  Pinhoiro  Ferreira,  fllha  legiti- 
ma do  Conselheiro  Silvestre  Pinhoiro  Ferreira.  3.%  D.  Barbara, 
solteira.    4.*,  D.  Aona,  dito. 
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2.0  Matrimonio 


5%  Pedro  Días  Paeí  Lome,  M090  Fidalgo  com  exeroioio  6  Capí* 
tfto  do  Gorpo  de  EagenheiroB,  casado  com  D.  Anna,  natural  da  Pro- 
Yincia  de  MattoGro88o«  fllho  legitimo  de  Loiz  de  Fonseca  Moraes. 
6%  Laiz  Lomo  B^tim,  dito,  casado  com  D.  Marianna  Navarro  de  An- 
drade,  natural  do  Rio  do  Janeiro,  fllha  do  Dr.  Sebaatifto  Navarro  de 
Andradee  de  saa  malherD.  Maria  Adelaide.  7%  Francisco  de  As- 
sis  Paes  Lomo,  dito,  Doutor  em  Medicina;  fallecen  solteiro,  8%  Pe- 
dro Betim  Paos  Lome,  dito,  Doutor  em  Medicina,  solteiro.  9^  An- 
tonio Dias  Paes  Lsme,  dito,  Baoharel  em  Direito,  solteiro.  10,  Fern&o 
Días  Paes  Lome,  dito,  solteiro.    11,  José  Alvos  Paes  Lome,  dito,  dito. 

12,  D.  Rita  Ricaidina  Paes  Lome,  casada  com  seu  primo  Diego  de 
SoQza  e  Molió,  n\taral  do  Rio  de  Janeiro,  fllño  de  Francisco  Agosti* 
nho  de  Soaza  e  MóHo  e  de  sua  mulher  D.    Maria   José   Paes  Lome. 

13,  D.  Mariaaaa  Pjrpetua,  cásala  com  seu  primo  Jofto  de  Monlevade, 
natural  de  Minas. 

11  §  2.0 

Filho  do  Tonca  te-Coronel  Sim&o  José  de  Souza  de  Siqueira  Lima, 
casado  com  D.  Mdirianna  Joaquina  Paes  Leme : 

Adolpho  de  Mello  Paos  Leme,  natural  do  Rio  de   Janeiro. 

11  §  3.» 

Filhos  do  D.  Maria  José  Paos  Leme,  casada  com  seu  primo  o 
Chefe  de  Divis&o  Francisco  Agostinho  de  Souza  Mello  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  Diego  de  Soaza  e  Mello,  casado  com  sua  prima  D.  Rita  Ri- 
cardina  Paes  Leme,  (Vide  11.*  geragfto.)  2%  Fernando  de  Souza  e 
Mello,  solteiro.  3.%  José  de  Souza  e  Mello,  casado  com  D.  Marian- 
na da  Rocha  e  Mello.  4%  Sebasti&o  de  Souza  e  Mello,  solteiro.  5% 
Pedro  de  Soaza  Mallo,  casado  comD.  Francisca  da  Rocha  e  Mello. 
6.%  Jo&o  de  Souza  o  Mello,  solteiro. 

12  §    !•• 

Filho  de  Fernando  Dias  Paes  Lome,  casado  com  D.  Maria  Flo- 
rencia Gordilho  de  Barbuda  : 

Pedro  Diis  Paei  Lomo,  M190  Fidalgo  com  exercicio,  natural  do 
Rio  do  Janoiro. 

12  §2.» 

Filhos  d3  I^naoio  Días  Paes  Lome,  casado  com  D.  Joanna  Pinhoi- 
ro  Ferreira : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

!•,  Fernando.  2%  Pedro.  3%  Silvestre.  4*,  Francisco .  5^  Luiz. 
6%  D.  Maria    Olería. 


AKOBXtO  PtJBUÚO  ICOaORO  SA 

12   g   3  • 

Filhoe  de  Pedro  Dias  Paed  Leme,  casado  com  D.  Anua  da  Fonse- 
oa  Moraea : 

1%   SUvestre  natural  de  MattoGrosso.   2%  Pedro  dito. 

12  g  4.« 

Pilhoa  de  Lniz  Leme  Betim,  casado  com  D.  Marianna  Nararro 
de  Aüdrade : 

1%  Lais.  2%  Pedro.  3%  Sebasti&o.  4^  Francisco. 

12  §  b*  . 

Filhaa  de  D.  Rita  Ricardina  Paos  Lome,  casada  com  sen  primo 
Diego  de  Soma  e  Mello  : 

Natoraes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  D.  Ilaria  José.    2«,  D.  Marianna. 

12  8  O.» 

Filho  de  D«  Marianna  PaesLom?,  casada  com  sen  primo  Jofto  de 
MoaloTade : 

Jo&o  natural  de  Minas. 

Ultimes  descendentes  de  Balthasar  de  Figueiredo  d^Hortat  casa 
do  com  D.  Ignes  de  Oarvalho  (vide  Tit.  II  Cap.  II,  6/  gerao&o)« 

CAPITULO"  m 


FiUios  de  D.  Catharina  de  Figueiredo  d*Horta,  casada  com  Rapbael 
de  Oliyeira : 

1*  SaWador  de  Oliyeira  d'Horta,  natural  de  8.  Paulo,  Fidalgo  da 
Casa  Real,  casado  com  D.  Antonia  Paos,  natural  de  S.  Sebastiio  da 
mesma  Capitania,  fllha  de  Gaspar  Picam,  natural  da  Villa  de  Santos, 
e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Oliveira  Gutrim,  natural  de  S.  Pau- 
lo, fllha  de  Francisco  de  Bsoobar  Ortis,  natural  de  Capitania  do  Espi- 
rito Santo,  e  de  sua  mulher  D.  Ignes  de  Oliveira  Cutrim,  natural  da 
mesma  Capitania,  neta  paterna  do  Gaspar  Fernandos  Picam,  natural 
da  Gidtde  do  Fuuohal  da  Itha  Madeira,  Almoxarife  da  Fazenda  Real 
Da  Villa  de  Santos,  e  de  sua  mulher  D.  Antonia  Requejo  de  Peralta, 
natural  das  Ilhas.  2^  D.  Catharina  de  Figueiredo  d'Horta,  casada 
eom  Ignacio  Preto,  fllho  de  Innocencia  Preto,  nebro  eidadio  daquella 
Oi^ltania  e  de  sua  mulher  D«  Maria  Moreira*  neta  paterna  de  Anto- 
nio Preto,  [natural  de  ¿Portugal. 
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Filhos  de  Salvador  de  Oliveira  d'Horta,  oasado  oom  D.  Antonia 
Paes: 

1%  Francisoo  Paes  de  Oliveira  Horta,  nataral  de  S.  Paolo,  Fidalgo 
da  Gasa  Real,  oasado  com  D.  Marianna  Paes  Leme,  nataral  de  S.  Pau- 
lo, fllha  de  Fernando  Dias  Paes  Leme  e  de  sna  mnlher  D.  María  Gar- 
oia  Rodrigóos  Velho,  (vide  Aryore  dos  PaesLemes,  Tit.  m.  Cap.  VI, 
11.^  geracAo  §  2J^)  2*t  D.  Catharina  Paes  de  Oliveira  Horta,  nataral 
de  S.  Paulo,  casada  oom  Mathias  Rodrigues  da  SUva^  natural  de  Se- 
tubal  em  Portugal. 

8 

Filhos  de  Francisoo  Paes  de  Oliveira  Horta,  casado  com  d.  Mari- 
anna Paes  Lemo : 

1%  Mazimiano  de  Oliyeira  Leite,  natural  da  Villa  da  Parnahyba, 
Capitanía  de  S.  Paulo,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Guarda-Mór  das  Minas, 
casado  com  sua  prima  D.  Ignacia  Pires  de  Arruda,  natural  de  S. 
Paulo,  fllha  de  Francisco  Pires  Ribeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Arruda  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  I,  11*  gerao&oj.  2%  D.  Francis- 
ca Paes  de  Oliveira  Horta,  natural  da  Villa  da  Parnahyba,  Capita- 
nía de  S,  Paulo,  casada  com  seu  primo  Caetauo  Alvos  Rodrigues 
Horta,  natural  de  S.  Paulo,  fllho  de  Mathias  Rodrigues  da  Silva, 
natural  de  Setubal,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Paes  de  Oliveira 
Horta,  natural  de  S.  Paulo,  fllha  de  Salvador  de  Oliveira  d'Horta,  e  de 
sua  mulher  D.  Antonia  Paes  (vide  Arvore  dos  Boteihos,  Tit  I  Cap. 
IV,  13*  gera^fto,  e  Arvore  dos  Hortas,  Tit.  n.  Cap.  lll,  7.»  gera- 
5fto.) 

CAPITULO  IV 


Filho  de  D.  Catharina  de  Figaeiredo  d*Horta,  casado  com  Ignacio 
Preto: 

Francisco  de  Oliveira  Preto,  casado  com  D.  Isabel  Unhate,natu- 
raes  de  8.  Paulo,  fllha  de  Antonio  Lopes  de  Medeiros  e  de  sua  mu- 
lher D.  Catharina  de  Unhate,  naturaes  de  8.  Paulo,  neta  paterna  de  Ma- 
thias Lopes,  natural  de  Portugal,  e  do  sua  mulher  D.  Catharina  de 
Medeiros,  natural  de  S.  Paulo,  fllha  de  Salvador  Pires  e  de  sua  mu- 
lher D.  Mecía  Fernandos,  neta  de  Salvador  Pires  natural  do  Porto,  e 
de  sua  mulher  D.  María  Rodrigues,  natural  de  S.  Paulo,  bisneta  de 
Jofto  Pires,  natural  de  Portugal,  primeiro  Juiz  Ordinario  da  Villa  de 
Santo  André  da  Capitanía  de  S.  Paulo,  neta  materna  por  D.  Catharina 
de  Unhate,  fllha  de  Christovfloda  Cunha  Unhate  e  de  sua  mulher  D. 
Mecia  Vaz  Cardóse,  naturaes  de  S.  Paulo,  fllha  de  Gaspar  Vaz  Guedes, 
e  de  sua  mulher  D.Francisca  Cardoso,  natural  de  S.  Paulo,  fllha  de 


r 
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Braz  Gardoso,  fondador  da  Villa  de  M ogy  das  Crasos,  e  de  ana  maUíer, 
D.  Franciflca  da  Costa,  nataraes  de  Portugal;  era  Gaspar  Yaz  Guedes 
íllño  de  Antonio  Yaz  Goedes  e  de  sna  mtüher  D.  Margarida  Correa»  na- 
taraes de  Portagal ;  bisneta  materna  de  Henriqae  da  Canha  Gago  e 
de  ana  malher  D.  Catharina  de  Unhate,  nataraes  de  S.  Paalo,  fllha  de 
Diogo  de  Unhate,  nataral  de  Portagal,  e  GoTornador  de  Santos ;  ter 
oeira  neta  materna  de  Henriqae  da  Canha  e  de  saa  malher  D.  Fe* 
lippa  Gago,  nataraes  do  PortagaL 
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Fllha  de  Franoisco  de  GÜYeira  Preto,  oasado  oom  E.  Lobel  Unhate; 
D.  Catharina  de  Oliyeira  Horta,  oasada  oom  Simáo  de  Toledo  Caste- 
Ihanoe,  nataral  de  S&o  Paulo,  fila  de  D.  Jo&o  de  Toledo  Castelhanos  e 
de  snamulher  D.  Maria  Lara,  naturaes  de  S  Paulo,  neto  paterno  de 
D.  Simáp  de  Toledo  Pita,  natural  Ilha  Teroeira,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Pedrosa,  natural  de  S.  Paulo,  fllha  de  Sebastifto  Fernandos  Cor* 
rea  e  de  sua  mulher  D.  Anua  Ribeiro,  fllha  de  Sebhsti&o  de  Freitas, 
bisneto  paterno  de  D.  Sim&o  de  Toledo  Piza,  natural  da  Hespanha,  e 
D.  Garoia  da  Fonseca  Rodovalho,  fllha  de  Yasco  Fernandos  RodoTa- 
Iho,  teroeiro  neta  paterna  de  Jo&o  Toledo  Piza  natural  da  Hespanha, 
legitimo  descendente  dos  Condes  Orpejas,  e  de  sua  mulher  O.  Anna 
de  Castelhas;  neto  materno  de  Louren^o  Cartanhos  Taques  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Lara,  nataraes  de  S.  Paulo,  fllha  de  Diogo  de 
Lara  e  de  sua  mulhor  D.  Magdalena  Fernando  de  Moraes  de  Madu- 
reira,  fllha  de  Pedro  Moraes  Datas  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pe- 
drosa*  fllha  de  Bstevam  Ribeiro  Bayfto  Párente  e  de  sua  mulher  D. 
Magdalena  Fernandos  Feijó  de  Madureira,  naturaes  de  Portugal;  bis- 
neto materno  de  Pedro  Tagnes,  natural  de  Setubal,  o  de  sua  mulher 
D,  Anna  de  Proenga,  natural  S.  Paulo,  fliha  de  Antonio  de  Proen^a, 
Mogo  da  Cámara,  natural  Hortugal,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Cas- 
tanhos,  fllha  de  Antonio  Rodrigues  de  Almeida  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Castanhos,  naturaes  de  Portugal. 

O 

FUhas  de  D.  Catharina  de  Oliyeira  Horta,  oasada  oom  D.  Simao  de 
Toledo: 

1.*  D.  Maria  de  Lara  e  Almeida,  oasada  oom  Jo&o  Leite  de  Moraes, 
nataral  de  S.  Paulo.  2/  D.  Esoolastioa  de  Toledo  e  Oliveira,  oasada 
eom  Pedro  Alvares  da  Haz,  natural  da  Yilla  de  Santos,  fllho  de  José 
AlTarea  Noites,  natural  de  Braga,  e  de  sua  malher  D.  Catharina  Pin- 
to da  Rocha,  neto  pateno  de  Salvador  Alvares  da  Noites  e  de  sua  mu- 
Iber  D.  Isabel  Gongaves,  natural  de  Portugal,  neto  materno  de  Anto- 
nio Nones  de  Paz  o  de  sua  mulhor  D.  Marianna  da  Rocha  e  Lima,  na- 
taraes da  Yilla  Santos. 
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10  -  §  I.* 

Fllha  de  D.  María  de  Lara  e  Almeidav  oasada  oom  Jofto  Leite  de 
Moraes: 

D*  Catharina  Leite  de  Olivoira  oaeada  oom  Antonio  da  (3o8ta  Pe- 
reirá  Bueno,  nataraeedeS.  Paulo. 

10 -8  2/ 

Filha  do  D.  Escolástica  de  Toledo  e  Oleiyeira,  oasada  oom  Pedro 
Alvares  da  Paz: 

D.  Anna  Maria  de  Toledo  e  OliTeira,  oasada  oom  José  Bonifacio 
Ribas,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  fllbo  de  Garlos  José  Ribas,  Coronel 
de  infantaria, natural  de  Li8l)oa,  e  de  sua  mulber  D.  Gracia  Manada 
Cru2  Perreira,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  íllha  de  Ambrosio  de  Ramos 
Ferreira,  natural  de  Portugal,  o  de  sua  mulherD.  JoannaPereira  Pa- 
ria, natural  do  Rio  de  Janeiro,  filha  de  Manoel  da  Costa  Coelbo,  natn- 
ral  do  Porto,  e  de  sua  mulber  D.  Maria  José  Pinbeiro,  natural  do  Rio 
de  Janeiro.  Era  ymbrosio  Ramos  Perreira  hlbo  de  Jofto  Antonio  Fer- 
reira, natural  de  Portugal,  neto  paterno  de  Miguel  Ribas  e  de  sua  mu- 
lber D.  Arcbaugela  Maria  de  Souza  natural  de  Lisboa,  e  bisneta  de 
Oullherme  Ribas,  natural  da  Hespanha. 

11-8  1.* 

Filha  de  de  D.  Catharina  Leite  de  OliToira,  casada  com  Antonio  da 
Costa  Pereira  Bueno: 

D.  Polioena  Custodia  de  Moraes  Lara,  sasada  com  o  Coronel  Joa- 
quim  José  Pinto  de  Moraes  Lara,  natural  de  S.  Paulo. 

11 -i  2/ 

Filbos  de  D.  Auna  Maria  de  Toledo  e  Oliveira  casada  oom  José  Boni- 
facio Ribas. 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

I.""  D.  Esoolastioa  Bonifaoia  de  Toledo  Ribas,  Yiscondessa  de  Cas- 
tro, natural  de  S.  Sebasti&o,  ProTincia  de  S.  Paulo,  casada  com  Jo&o 
de  Castro,  Gentil  homem  da  Imperial  Cámara,  natural  da  Ilha  Tercei- 
ra,  fallecidos,  fllho  de  Jofto  Baptista  do  Couto  de  Castro,  natural  da 
mesma  Ilha.  Fidalgo  Casa  Roal,  e  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Rioketts« 
natural  da  Ilha  da  Jamaica,  fllha  do  George  Rio  ketts,  e  Sarak  WaytOs 
2."*  ,.D.  Engracia  de  Toledo  Ribas,  oasada  oom  Manoel  de  Santa  Anna 
Lopes.  3.»  D.  Maria  Luiza  de  Toledo  Ribas,  casada  com  José  Correa 
dos  Santos,  sem  doscondeoia.  4.''  D.  Francisca  de  Toledo  Ribas*  oa- 
sada com  seu  tio  Luiz  Antonio  Ribas,  fllho  de  Carlos  José  Ribas  e  de 
sua  mulher  D.  Gracia  do  Maria  da  Cruz  Ferreira.  5.  D.  Marianna  de 
Toledo  Ribas,  oasada  oom  o  Conselheiro  Jofto  José  Lopes  Mondes  Ri- 
beiro.B^.^  Brigadeiro  Miguel  Theotonio  de  Toledo  Ribas,  oagade  em 
primeiras  nupcias  oom  D.  Maria  Victoria  de  Mello,  e  em  segundas  com 


' 
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0.  GtnoTeft  Carolina  de  OÜTOini  Horta,  íUha  de  Franoitoo  Barbosa  de 
Una.  7.*  Brigadeiro  Manoel  AWei  de  Toledo  Ribas,  Gnarda^Roupa  de 
&  M.  o  Imperador,  casado  oom  D.  María  de  Cassia  Pinto  de  Sonsa  Car* 
TsUio.  8.*  JoaqoiiB  Garlos  de  Toledo  Ribas,  oasado  oom  D.  Thereza 
Maiia  de  Mello. 

W  — II.* 

FUha  de  D.  Policena  Custodia  de  Moraes  Lara»  casada  oom  o  Co- 
ronel Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Lara: 

D.  María  da  Annunoiapio  Pinto  de  Moraes  Lara,  natural  de  S. 
Panto,  casada  oom  José  Joaqnim  da  Coste  Gaviao  Peixoto,  dito. 

13-|2.« 

Fllhas  de  D.  Escolástica  Bonifacia  de  Toledo  Ribas,  Yiscondessa  de 
Gsstro,  casada  coin  Jo&o  de  Castre  Gouto  e  Mello,  primeiro  Visconde 
do  mesmo  titulo. 

Natnraes  de  S.  Paulo. 

1.*  Jo&o  de  Castro  Contó  e  Mello,  segundo  Visconde  de  Castro, 
Gentil  homem  da  Imperial  Cámara,  Mareohal  de  Campo,  casado  com 
D.  Innocencia  Laura  Vieira  de  Azambiga,  Yiscondessa  do  mesmo  titu- 
lo, natural  do  Rio  Grande  do  Sol,  fllha  de  Manoel  Vieira  Rodrigues,  e 
de  sua  mulher  D.  Patríela  Vieira  de  Azambcga.  2,""  José  de  Castro 
Cdttto  e  Mello,  Gentil  homem  da  Imperíal  Cámara,  Brigadeiro  do  ez- 
ercito,  casado  com  sua  sobrínha  D.  Francisca  Pinto  Coelbo  de  Men- 
donca  e  Castro  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit  I,  Cap.  II,  16*  gerae&o 
§  &.*)  3/"  Pedro  de  Castro  Couto  e  Mello,  fallecen  solteiro.  4.*  D. 
María  Benedieta  de  Castro  Contó  e  Mello,  Baronesa  de  Sorocaba,  ca- 
sada oom  Boaventara  Delflm  Pereira,  primeiro  Barfto  do  mesmo 
titulo,  Veador  da  Casa  Imperial,  natural  de  Portngali  &Uecidos.  5.* 
D.  Auna  Candida  de  Castro  Couto  o  Mello,  casada  com  Carlos  María 
de  Oliya,  natural  de  Portugal,  Veador  da  Casa  Imperíal,  e  Coronel  do 
eierdto.  O,"*  V.  OomitUa  de  Castro  Couto  e  Mallo,  Marquesa  de  San- 
tos, casada  em  prímeiras  nupcias  com  Felicio  Pinto  Coelbo  da  Cnnba» 
(Tide  Arrore  dos  Botelhos,  Tit  I  Cap*  H 15*  gera^fte  §  I."")  e  em  segun- 
das com  o  Brigadeiro  Rapbael  Tobias  de  Aguiar,  natural  de  8*  Paulo,  fl- 
Ihode  Antonio  de  Francisco  de  Aguiar,  e  de  sua  mulher  D.  Gertmdes 
Buíirasia  Ayres  de  Aguiar.  7.*  Francisco  de  Castro  Couto  e  Mello,  Gen* 
til  homem  da  Imperíal  Cámara,  casado  em  prímeiras  nupcias  com  D. 
Francisca  Leite  Ponteado,  e  em  segundas  com  D.  Lina  Pereira  da 
Silra. 

12-§V 

Pilhoe  de  D.  Engracia  de  Toledo  Ribas,  casada  com  Manoel  de 
SsataAoM  Lepes* 

Vatoraes  de  S.  Sebasti&o  em  S.  Paulo. 

L*  D«  RUa  de  Santa  Anna  Lopes,'caaada  com  Manoel  Marqoes»  Z," 
D.Anna  Bupkroiinda  da  Saatft  Anua  Lopesi  casada  eom  Manoel  Goo- 
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galves  de  Oliyeira  Santos.  S.""  D.  Maria  do  NaBcimento  de  Santa  Anna 
Lopes,  falleceu  solteira.  4.*  Manoel  de  Santa  Anna  Lopes,  falleoeu 
solteiro.  5.*  Ignaoia  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  Antonio  Far- 
tado  de  Oliveira.  6/  D.  Eecolastioa  de  Santa  Anna  Lopes,  fallecen  sol- 
teira. I.""  José  de  Santa  Anna  Lopes  falleceu  solteiro.  8.^  Antonio  de 
Santa  Anna  Lopes,  dito.  O.""  Bernardo  de  Santa  Anna  Lopes,  dito.  10- 
D.  Bernarda  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  o  Desembargador  Pe- 
dro Madeira  de  Abren  Brad&o.  11,  D.  Josepha  de  Santa  Anna  Lopes, 
solteira.  12,  Bernardo  de  E^nta  Anna  Lopes,  solteiro.  13,  Jo&o  de  San- 
ta Anna  Lopes,  casado  com  sua  sobrinha  D.  Maria  das  Dores  Marques. 
14,  D.  Rosa  de  Santa  Anna  Lopes,  solteira.  Dama  de  Pa^.  15,  D  Bar- 
bara de  Santa  Anna  Lopes,  solteira.  16,  D.  Maria  de  Santa  Anna  Lopes, 
solteira,    17,  Luiz  de  Santa  Anna  Lopes,  casado  comD.  Josepha  Motta. 

12 -§4.0 

Filhos  de  D.  Francisca  de  Toledo  Ribas,  casada  com  seu  tio  Luiz 
Antonio  Ribas  : 

l.^"  Luiz  Antonio  Ribas.  2.o  D.  Thereza  de  Jesús  Toledo  Ribas,  ca* 
sada  com  Raymundo  Joaquim  Alves  Teizeira. 

12-§5.« 

Filho  de  D.  Marianna  de  Toledo  Ribas,  casada  com  o  Ck)n8el]ieiro 
JoAo  José  Lopes  Mondes  Ribeiro : 
Luiz  Gabriel  Mondes  Ribeiro. 

12  — §6.« 
Filhos  do  Brigadeiro  Miguel  Theotonio  de  Toledo  Ribas,  casado 
em  primeiras  nupcias  com  D.  Maria  Victoria  Ribeiro,  e  em  segundas 
com  D.  Genoyeya  Carolina  de  Oliyeira  Horta : 

1.0  Matrimonio. 

1.0  Franoiflco  de  Paula  de  Toledo  Ribas,  casado  com  D.  Maria  Jo- 

sephina  de  Lana. 

2.0  Matrimonio. 

2.0  D.  Ignacia  Josephina.  3.o  D.  Amelia  Augusta.  4.o  Jo&o  José. 
5.0  Miguel  Theotonio.  6.o  Francisco  de  Assis.  7.o  Generojso  Jede&o. 
8.0  D.  Joyolina  Franca.   O.o  d.  Electa  Elisia.  10.o  D.  Anna  Leopoldina. 

12  -  §  7.0 

Filhos  do  Brigadeiro  Manoel  Alyes  de  Toledo  Ribas,  oasado  com 
D.  Maria  de  Cassia  Pinto  de  Souza  Garyalho: 

Naturaes  de  Minas. 

lo ,  D.  Maria  Rita  Pinto  de  Toledo  Ribas,  casada  com  o  Major  Ber* 
nardo  Xayier  Pinto  de  Souza.  2o ,  Pedro  Francisco  de  Toledo  Ribas. 
3o ,  D.  Amelia  Augusta.  4o  ,d.  Marianna  Felislinda.  5o ,  D.  Rita  de 
'  Cassia.  do ,  José  Feliciano  de  Toledo  Ribas. 
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12  —  §  a* 

Filhos  de  Joaqtdm  Garlos  de  Toledo  Ribas,  casado  com  Theresa 
Mana  de  Mello: 

!•  D.  Eulalia  Boniíkcia  de  Toledo  RibaSf  casada  com  Marianno  José 
de  Oliveira.  2f>  Laciano  Carlos  de  Toledo  Ribas,  fUlecea  solteiro.  3« , 
Ubaldino  BeniTenato  de  Toledo  Ribas,  casado  com  D.  Maria  Genoyeya 
do  Amaral  Fontonra,  sem  descendencia.  4<» ,  Bstelito  Americano  de 
Toledo  Ribas,  casado  com  soa  sobrinha  D.  Escolástica  Ambrosina  de 
Toledo  Ribas,  fllha  de  D.  Eolslia  Bonifacia  de  Toledo  Ribas,  casada 
com  Marianno  José  de  Oliyeira. 

13-8  I.'' 

Filho  de  D.  Maria  d* Annnnciag&o  Pinto  de  Moraes  Lara,  casada  com 
José  Joaqnim  da  Costa  Qayilo  Peizoto : 

Brigadeiro  Bernardo  Josó  Pinto  Gayifto  Peixoto,  Veador  honorario 
da  Casa  Imperial,  nataral  de  S.  Paulo,  casado  com  D.  Anna  Policena  de 
Andrade  Yasconcellos,  natural  de  S.  Paolo. 

13  —  8  2.0 

Filbofl  de  Jo&o  de  Castro  Contó  e  Mello,  segundo  Yisconde  de  Cas- 
tro, casado  com  D.  Innocencia  Laura  Vieira  de  Azambt^a,  Yiscondessa 
do  mesmo  titulo,  naturaes  do  Rio  Grande  do  Sul : 

!• ,  D.  Maria  do  Carme  de  Castro  Couto  e  Mello,  casada  com  Er- 
nesto Frederioo  de  Werna  Bilotein,  Veador  da  Casa  Imperial.  2<»  ,Fran- 
oiaoo  de  Castro  Couto  e  Mello,  Iklleceu  solteiro.  3«  ,  Jo&o  de  Castro 
Contó  e  Mello,  casado  com  D.  Joaquina  Amalia  da  Cámara.  4« ,  Ma- 
noel  de  Castro  Couto  e  Mello,  casado  com  D.  Maria  Cecilia  de  Lima 
6  Mello.  6» ,  D.  Maria  Benedicta  de  Castro  Couto  e  Mello,  casada  com 
Aogusto  Frederioo  Pacheco.  (V» ,  D.  Maria  Leopoldina  de  Castro  Cou- 
to e  Mello,  solteira. 

13  -  8  3.0 

Filha  de  José  de  Castro  Couto  e  Mello,  casado  com  sua  sobrinha 
D.  Francisca  Pinto  Coelho  e  Castro  (yide  Aryore  dos  Botelhos,  Tii  I, 
Gap.  n,  17*  gera^ao,  8  11.) 

13  -  8  4.0 

Filhos  de  D.  Maria  Benedicta  de  Castro  Couto  e  Mello,  Baronesa 
de  Sorocaba,  casada  com  Boayentura  Delflm  Peretra,  primeiro  Bar&o 
do  mesmo  titulo: 

IS  D.  Margarida  de  Castro  Delfim  Pereira,  casada  em  primeiras 
nopcias  com  Antonio  Gomes  Barroso,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  em 
segundas  nupcias  com  Leopoldo  Augusto  da  Cámara  Lima,  natural  do 
Rio  Grande  do  Sul.  2°,  d.  Maria  Benedicta  de  Castro  Delflm  Pereira,  ca- 
sada com  José  Buchenthal,  sem  descendencia.  3^,  D.Marianna  de  Castro 
Delflm  Pereira,  casada  com  o  Desembargado*  Antonio  Hmdea  da  Sil 
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ya  natural  da  Bahía.  4^  Boaventura  Delflm  Pereira,  casado  oom  D. 
María  Francisca  Magesse»  fallecida,  natorfü  do  Rio  de  Janoiro.  5^,  D. 
Mathilde  de  Castro  Delflm  Pereira,  casada  oom  Luiz  Per^ira  Sodré, 
natural  da  Bahía.  6^  D.  Fortunata  de  Castro  Delflm  Pereir^,  íáll^cea 
solteira.  7s  Rodrigo  Delflm  Pereira,  casado  com  D.  Carolina  jBregaro, 
natorai  do  Rio  de  Janeiro.  8»,  D.  Escolástica  de  Castro  Delflm  Perei- 
ra,  casada  com  Francisco  José  de  8.  Pedro,  sem  descendencia. 

Filhos  de  D.  Anna  Candida  de  Castro  Coate  e  MellOi  casada  com 
Carlos  María  de  Oliva  : 

IS  D.  Marianna  Perpetua  de  Oastro  Oliva,  casada  com  Francisco 
José  de  Castro,  patural  de  Peroambuoc.  lE^  Jofto  Carlos  Oliva,  casado 
com  D.  María  Francisca  de  Castro,  natural  da  S.  Paulo.  9^  D«  Carlota 
María  do  Castro  Olivs,  casada  com  o  Bacharel  em  direito  Luiz  Fer- 
r^ira  Mayft,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  40,  D.  María  Carlota  de  Cas- 
tro Oliva,  casada  com  o  Baoharol  em  Direito  Luijs  Ferreira  Gomes, 
fallecido.  5S  D.  María  do  Carme  de  Castro  Oliva,  casada  com  José 
Roberto  de  Mello  Franco.  60,  PedM>  Carlos  Oliva,  casado  oom  D.  Fran- 
cisca Emilia  da  Silva,  sutural  de  S,  Paulo.  7<>,  Carlos  María  de  Oliva, 
cacado  com  D*  Gonobra  Alexandrioa  do  Araujo  Macedo.  8^,  D.  Anna 
Candida  de  Castro  Oliva,  casada  oom  Francisco  Antonio  de  Oliveira 
Ribeiro,  natural  de  SorgV^  ^  EI-Rei. 

18  ^  8  6.« 

Filhos  de  D.  Domitila  do  Castro  Couto  e  Mello,  Marques»  de  San- 
tos, casada  om  primeiras  nupcias  com  FoUcio  Monis  Pinto  Coelho  da 
Cuaba,  e  em  segundas  com  o  Prigadeiro  Rapbael  Tobi^  de  Agoi^r ; 

1«  Matrimonio 

'  (Vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  I  Cap.  U,  16*  gera^,  8  5*.) 

2f>  Matrimonio 

Naturaes  de  S.  Paulo 

30,  Rapbael  Tobías  de  Agolar,  Bacharel  em  Direito,  casado  oom 
00»  prima  P.  Anna  Caodida  de  Oliveira  Gomes.  4»,  Joto  do  Aguiar 
o  Castro,  dito,  oaaado  oom  sna  'pnma  D.  Anna  de  Aguiar  Barros.  6^, 
Antonio  Francisco  de  Aguiar  e  Castro,  casado  com  D.  Placidina  Ade* 
lia  do  Brito*   60,  Brasilio  da  Aguiar  o  Castro,  solteiro, 

13-8  7.* 

Filhos  de  Francisco  do  Gastoo  Couto  e  Mello,  casado  em  primei* 
ras  nupcias  oom  P.  Franoiica  Leito  Ponteado,  oom  segundas  oom  D. 
Un  PiBtaíio  te  «Uvas 
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lo  Francisoo  de  Castro  Goato  e  Mello.  2%  José  de  Castro  Cottto 
e  Melle.  3»,  D.  Maria  Magdalena.  4^  D.  Joanna.  5%  D.  Fortunata. 

13  —  §  8.« 

Filha  de  D.  Rita  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  oom  Manoel  Mar- 
ques: 

D.  Maria  das  Dores  Marques,  casada  oom  seu  tío  Jofto  de  Santa 
Anna  Lopes. 

13  —  §  9.0 

Filhoa  de  D.  Anna  Pufrosinda  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  oom 
Manoel  Googalves  de  Oliveira  Santos : 

Naturaes  de  Santos. 

1^  D.  Anna  Leopoldina,  casada  com  o  Dr.  Francisco  Louren^  de 
Freitas.  2^  José  Bonifacio  de  Oliyeira  Santos.  S^  Manoel  Gongalvea 
de  Oliyeira  Santos.  4'\  Florencio  Goníalves  de  Oliveira  Santos.  S»,  D. 
JaciDtha,  casada  com  Bernardo  Motta.    6^  D.  Balbina,  solteira. 

13— §  10. 

Filhoa  de  D.  Ignacia  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  Antonio 
Portado  de  Oliveira: 

l^  Joaquim.    2»,  Carlos.    3',  ManoeL  4»,  ManoeL   &>,  D.  Maria. 

13-8  11. 

Filha  de  Bernarda  de  Santa  Anna  Lopes,  casada  com  o  Desem- 
bargador  Pedro  Madeira  Alves  Brand&o  : 

D.  Domitila  Francisca  de  Abreu  Brand&o,  solteira,  Acafata  da  Casa 
Imperial. 

13- §  12. 

Filhos  de  Luiz  de  Santa  Anna  Lopes,  casado  com  D.  Josepha 
Motta. 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

P,  Manoel  de  Santa  Anna  Lopes.  2S  D.  Senhorinha.  3^  D.  Jose- 
pha. 

13  -  §  13 

Filhos  de  Francisco  de  ^  Paula  de  Toledo  Ribas,  casado  com  D, 
Maria  Josepha  de  Lana : 

V>,  D.  Maria  Victoria.  2^,  D.  Adelaide.  S^,  Quirino. 

13  -  §  14. 

Filhos  de  D.  Maria  Rita  Pinto  de  Toledo  Ribas,  casada  com  o  Ma- 
jor  Bernardo  Xavier  Pinto  de  Souza : 

I.""  D.  Anna  Emilia.  S.""  Bernardo  Xavier.  3.''  Antonio  Augusto. 
4.- D.  Mathilde  Leopoldina. 

R.  A.  —  » 
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13-§  15 

Filhos  do  D.  Eulalia  Bonificia  do¡Tolodo  Riba?,  casada  com  Ma- 
riano José  do  Oliveira. 

I.""  Riphael  Mariaono.  2.^'  D.  Mdiriadi  Gloria.  S.""  D.  Escolástica 
Ambrosina,  casada  com  sou  tio  Bstolito  Americano  de  Toledo  Ri- 
bas. 

13-§  16 

Filhos  do  Estelito  Americano  do  Toledo  Ribas,  casado  com  sua  so- 
brinhi  D.  Escolástica  Ambrosina  de  Toledo  Ribas: 

1 ."   Alcibiades.  2.*»  Antonio.  3.**  Luciano.  4.'»  Estolito.5.°D.  Tüereza 

14-§  l.« 

Filhos  do  Brigadeiro  Bernardo  José  Pinto  (livi&o  Peixoto,  casado 
com  D.  Anna  Policonade  Andrade  Vasconcellos. 

Nataraes  de  S.  Paulo. 

1.**  Augusto  Pinto  Gavi&o  Peixoto.  2.°  Bernardo  Aveliuo  Gaviáo 
Peixoto,  Bacharel  om  Dircito,  Mo^o  Fidalgo  com  exercicio.  S."*  José 
Maria  Gayi&o  Poixoto,  dito.  4.''  Gamillo  Pinto  Gavi&o  Peixoto,  dito. 
5."*  D.  Maria  Umbolina,  casada  cojí  sen  primo  José  Vergueiro.  6.**  D. 
Maria  da  Gloria,  casada  com  o  Dr.  Antonio  Pereira  Pinto.  7."*  O.  Fran- 
cisca Eulalia,  casada  com  Francisco  Pereira  Pinto.  8.*  D.  Henriquo- 
ta,  casada  com  o  Dr.  Joaquim  Roberto  do  Carvalho. 

l4-§  2.» 

Filhos  de  D.  Maria  do  Carmo  de  Castro  Couto  e  Mello,  casada  com 
o  Veador  Ernesto  Froderico  de  Werna  Bilstein: 

I.""  Miguel  de  Castro  de  Werna  o  Bilstein,  natural  do  Rio  Grande 
do  Sul.  2.''  Jo&o  de  Casto  de  Werna  e  Bilsteio,  dito. 

14-§  3.» 

Filhos  de  Manoel  de  Cab tro  Couto  e  Mello,  casado  com  D.  Maria 
Cecilia  do  Lima  o  Mello. 

l.^"  D.  Ignez,  2.<'  Horacio  de  Castro  Cj uto  eMel'o. 

14-§  4.» 

Filhos  de  D.  Maria  Benedicta  do  Castro  .CoutJ  o  Mello,  casaba 
com  Augusto  Frederico  Pacheco. 

1.*  José  Narciso  de  Castro  Paolioco.  2.^D.    María  Augusta. 

14-§5.» 

Filhos  de  D.  Escolástica  Pinto  do  Castro,  casada  com  o  Bacharel 
Jase  SoaresTeixeirade  Gouvéa  (vido  Ar7oro  dosBjtjlhos.  Tit.  ICap. 
Üt  18.*  gera^&o) 
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l4-§  6.* 

Filho  de  D«  Margarida  de  Castro  Delfim  Pereira,  casada  em  pri- 
meiras  nopoias  oom  Antonio  Qomes  Barroso,  o  em  segtmdas  oom 
Leopoldo  Augusto  da  Cámara  Lima. 

L*  Matrimonio. 

Jofto,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  solteiro. 

14- §  ?.• 

Pilhos  de  D.  Marianna  de  Castro  Delfim  Pereira,  casada  com  o  De- 
sombargador  Antonio  Simdes  da  Süts. 
1.*  D.  Marianna.  2.<>  Antonio.  S.""  Carlos. 

14-§  8.» 

Pilhos  de  Bcayentora  Delfim  Pereira,  casado  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Magesse. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1.*  Bcayentora.  2."*  José.  3.-  Francisco,  fallecido.  4.*  Jofto.5.*  Rodri- 
go, d.-  Qabriel. 

14-§  9.- 

Filhos  de  D.  Mathildo  de  Castro  Delfim  Pereira,  casada  com  Luiz 
Pereira  Sudré. 

1.-  Loiz  Pereira  Sudré  Júnior.  2.*  Pedro  Pereira  Sudré. 

14-§  10 

Filha  de  Rodrigo  Delfim  Pereira,  casado  com  D.  Carolina  Bregare. 
D.  Carolina  Bregare  Delfim  Pereira. 

14-§11 

Pyha  de  D.  Marianna  Perpetua  de  Castro  Oliva,  casada  oom  Fran- 
oisoo  José  de  Castro. 

D.  Anna  Candida  de  Castro. 

14- §  12 

Filhos  de  Jofto  Carlos  Oliva,  casado  com  D.  Maria  Francisca  de 
Outro. 

1.0  Carlos,  fallecido.  2.»  D.  Dometila  de  Castro  Oliva  casada  com 
Francisco  Antonio  de  Mello  Barrete,  fallecido. 

3.*  Jo&o.  4.*  Raphael.  5.*  Julio. 

14-§  13 

Pilhos  de  D.  Carlota  Maria  de  Castro  Oliva,  casada  com  Luiz  Fer- 
reira  Maya: 

1.»  Jo&o  Carlos  de  Oliva  Maya.  2.*  Luiz  Ferroira  da  Silva  Maya.  3.° 
José  Carlos  da  Silva  Maya.  4.''  D.  Maria  Ignacia  de  Oliva  Maya.  5."  Ame- 
lia. 
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14-«§  14 

Pilha  de  D.  María  Carlota  de  Castro  Oliya,  casada  oom  LuÍ2  Per- 
reirá  Gomes. 

D.  ADna  Candida,  casada  com  seo  primo  Raphael  Tobías  de 
Aguiar. 

14-8   16 

Filhos  de  D.  Maria  do  Carmo  de  Castro  Oliva,  casada  com  José 
Roberto  de  Mello  Franco: 

l.^'D.  Anna  Carolina  de  Mello  Franco.  2.*  Justiniano  de  Mello 
Franco.  3/  Carlos  de,Mello  Franco,  4."  Tbeophilo  de    Mello  Franco. 

14-§  16 

Filhas  de  Pedro  Carlos  Oliva  casado  com  D.  Francisca  Emilia  da 
Silva.  1.'' Pedro  Carlos  Oliva.  2."  José  de  Castro  Oliva. 

14-§  17 

Filhos  de  D.  Anna  Candida'de  Castro  Oliva,  casadla  com  Francisco 
Antonio  de  Oliveira  Ribeiro: 

l.«  José  Carlos  de  Oliveira.  Ribeiro.  2.o  D.. Esmeralda. 

14-§,18 

Filhos  de  D.  Maria  das  Dores; Marques,  casada  com  sea  tío  Jofto 
de  Santa  Anna  Lopes: 

l.'^D.  Jacintha.2.*  D.  Engracia.  S.^'D,  Anna.  4.<>  D.  Leopoldina.  5.* 
D.  Francisca. 

14-§J9 

Filhos  de  D.  Anna  Leopoldina  de  Oliveira  Santos,  casada  com  o  Dr. 
Francisco  Lourenco  de  Freitas. 

I.""  D.  Francisca  Zeferina  Elisiaria  de  Freitas.  2.»  Antonio  Lonren^ 

de  Freitas.  3.«  Fernando  Lourenco  de    Freitas.  4.^  D.    Antonia  Maria 

Pinheiro  de  Freitas.  5.<>  Braz  Odorico  de  Oliveiía  Freitas.  6.<>D.  Maria 

Caetana  de  Freitas.  7."*  D.  Anna   Josepha  de    Freitas.    S.""  Francisco 

Looren^o  do  Freitas.  Q.'^  D.  Maria  Thereza  de  Freitas.    10,  Candido  Si* 

zenando  de  Freitas. 

14-§  20 

Filhos  de  D.  Jaciniha  de  Oliveira  Santos,  casada  ccm  Bernardo 
Motta.  l.«  Fernando.  2.*  Estevfto. 

15 
Filho  de  D.  Domitila  de  Castro  Oliva,   casada  com    Francisco  An- 
tonio de  Mello  Barrete. 

Francisco,  menor,  natural  deS.  Paulo. 

UlliiroF  descendentes  de  D.  Calharira  de  Figceiredo  Hoila,  cafa- 
da com  IgBacioPreto.  (Vide  Arvore  des  Hoitas.  Tit.  )I  Cap.  IV,  7.»  ge- 
xas^). 
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Titulo  m 

Oenealogia  do8  Paes  Lema,  oonforme  os  anaaes  de  Flandres  per 
Manoel  Soetro,  as  memorias  de  Pr.  Gaspar  da  Madre  de  Dees,  as  de 
Podro  Taqaes  de  Almeida  Paos  Leme,  as  do  Conego  Roquo  Laiz  de 
Macedo  Paes  Leme,  Testamentos  extrahidos  dos  oartorios  da  Cidade 
de  Si  Paulo,  como  adianto  se  verá^  e  outros  dooumentos  referidos  no 
titulo  L 

CAPITULO  I 

1 

Ma^im  Lems,  natural  de  Bruge^  na  Bélgica,  e  de  urna  das  prin- 
cipaos  familias  do  Condado  de  Flandres,  conforme  di2  Manoel  Soeiro 
nos  seus  Anüaes.  Tomo  L"  Livros  7.«  8.*  e  9.*»  e  Tomo  2.«  LivroB  15, 
16, 18,  e  23 ;  foi  casado,  e  teve  naquelle  paiz: 


I.""  Martim  Lems.  2."*  Carlos  Lems,  Almirante  de  Franca.  Passou- 
86  o  primeiro  para  Lisboa,  no  reinado  de  El-Rei  D.  Affonso  V;  ali 
presten  relevantes  seryi^os,  e  obtere  daquelle  Monaroha  o  foro  de 
Fídalgo  portugae?.  Nfto  foi  casado ;  mas  teve  de  D.  Leonor  Rodrigues 
Boi8  flihos,  nascidos  em  Lisboa,  que  foráo  Ipgitimados  por  nm  alvará 
do  B!  Rei  D.  Affonso  V,  que  se  aoba  registrado  na  Turra  do  Tombo 
de  Lisboa,  Livro  ?.*  das  legitimacOes  a  ñs.  151,  em  1464,  a  saber  : 

1%  Luia  Lems  (1)  Fidaigo  da  Gasa  Real;  retirouse  para  Flandres, 
onde  morrea  scro  des  candencia.  2%  Martim  Lemo,  dito,  dito,  d.%  Ro- 
drigo Leme,  dito,  fklltíceu  solteiro  ora  Lisboa.  4%  Antonio  Leme,  dito 
casado.  5"*,  D.  Calhorina  Lemr,  casada  oom  Jofto  Rodrigues  Paes, 
Gontalor-Mór  do  Reino.  ^^  D.  María  Leme,  fallecen  solteira.  Antonio 
Lemo  presión  rclovantes  Borvi^os  ñas  guorras  contra  os  monros  na 
África,  tendo  armado  embarcacdes  á  f  ua  custa  no  reinado  de  D.  Affon- 
so V ;  teve  de  sua  mniher : 

4 

Martim  Leme,  natural  de  Lisboa;  passou-se  para  a  Uha  da  Ma- 
deira  em  1483,  oom  carta  de  recommenda^Ao  do  Infante  D.  Fernando, 


(1)  Com  a  passagem  desta  familia  para  Portugal  foi  o  seu  appellido  Lems 
transformado  pela  pronuncia  portugueza  na  palavra  Leme,  mudando  assim  o 
nome  in tetramente  de  Bigniflca^ftá  ;  porque  Leme,  como  todos  »abem,  e*  o 
nome  proprio  do  instrumento  que  serve  para  o  governo  das  emb.irca(^0es,  en- 
tretanto que  Lems  significa  o  mesmo  que  em  latim  Argüía,  e  em  portugués 
Greda,  especie  de  barro  branco  e  inaclo . 
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fllho  de  El  Rei  D.  Daarte,  para  Cámara  da  Cidade  do  Fanohal ;  existe 
essa  oarta  registrada  no  archivo  daquella  Cámara,  Livro  l^  pagina 
158,  e  della  y6-b6  quanto  era  aquello  Fidalgo  estimado  do  Infante. 
Institoio  am  morgado  na  mesma  Dha,  onde  presten  mni  bons  seryi- 
íos.  Teve: 

5 

Antonio  LemOv  natural  da  liba  da  Madeira,  e  senbor  do  morgado 
da  sua  casa.  Casou  com  D.  Catbarina  de  Barros,  que  instltaio  o  mor- 
gado na  Ponte  do  Sol,  fllba  de  Pedro  Gon^alves  Cámara.  Tevo  na 
mesma  liba : 

6 

1%  Antonio  Leme.  2^  Aleizo  Lome,  d'*  Pedro  Lome.  4^  D.  Anto- 
nias Leme,  casada  com  Pedro  Affonso  de  Aguiar.  5%  D.  Leonor  Lome» 
casada  com  Andró  do  Aguiar. 

Antonio  Leme,  senbor  dos  morgados  de  sua  casa,  veio  para  a  Villa 
de  S.  Vicente,  na  Capiiania  de  S.  Paulo,  no  tempo  de  Martim  Alfon- 
so de  SoQza,  e  foi  juiz  Ordinario  da  mesma  Villa,  em  1514,  oomo  me- 
Ihor  se  pode  yer  das  Memorias  de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  D309.  Foi 
casado,  e  teve  entre  outros  Albos : 


Pedro  Leme,  natural  da  liba  da  Madeira.  N&o  se  sabe  ao  corto 
em  que  anno  veio  para  <S.  Vicente,  ando  ezerceu  cargos  importante». 
Jastifioou  sua  nobreza  a  2  de  Outubro  de  1564,  perante  o  Desembar- 
gador  Braz  Fragoso,  que  profdrio  a  sentenga  transcripta  ñas  Memo- 
rias de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Déos,  pagina  48.  Fallecen  na  Cidade 
de  S.  Paula  em  1600.  Na  liba  da  Madeira  casara  em  primeiras  nupcias 
com  D.  Luiza  Fernandos,  dequom  teyoali  urna  única  fllba,  D.  Leonor. 
Em  S.  Vicente  passou-so  a  segundas  nupcias  com  D.  Gracia  Rodrigues 
de  Moura,  fllba  de  Gaspar  Rodrigues  de  Moura,  e  teve  deste  consor- 
cio um  fllbo  de  nomo  Antonio,  que  faloceu  em  menoridade. 

8 

D.  Leonor  Leme,    ácima  referida,    casou  na   liba   da  Madeira 

com  Braz  Estoves,  natural  da  mesma  liba,  Fidalgo  da  Casa   Real,  e 

tiverfto  cinco  fllbos  nascidos  na  Villa  de  S&o  Vicente,  em  S.  Paulo  a 

saber : 

9 

1%  Pedro  Leme,  casado  com  D.  Helena  do  Prado,  fllba  de  Jo&o  do 
Prado,  e  de  suamulber  D.  Felippa  Vicento.  2^  Matbeus  Leme,  casado 
em  primeiras  nupcias  com  D.  Antonia  Cbaves,  o  em  segundas  com  D. 
Antonia  Gago,  com  descendencia.  3^  Aleixo  Leme,  casado  com  D.  Ignez 
Dias,  com  descendencia.  4^  Braz  Bosteves  Lomo,  falleceu  solteiro.  5<* 
D.  Lucrecia  Leme,  casada  com  Fernfto  Dias  Paos, 
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CA.PITULO   II 

10 

Filhos  da  Pedro  Leme,  casado  oom  D    Helena  do  Prado : 
Nataracs  deS.  Paulo. 

1%  D.  Lucrecia  Leme,  casada  com  Francisca  Rodrigues  Querrá, 
em  título  do  Guerras,  com  descoadencia.  '¿%  Braz  Estoves  Leme,  ca- 
sado com  D.  Margarida  Bicudo,  tllha  do  Antonio  Bioudo  o  do  suamu- 
Iber  D.  María  Brito,  cm  titulo  de  Bícudos  com  descendencia.  3^  Ma- 
theus  Leme  Prado,  casado  com  D.  Beatriz  do  Regó  Barbosa,  fllhade 
Diego  Barbosa  do  R?go  e  de  sua  mulher  D.  Branca  Raposo,  cm  ti- 
tulo de  Raposos,  com  descendencia.  4%  Pedro  Lome  do  Prado,  casou 
em  primeiras  nupcias  com  D.  María  GoDQaivos  Prcto,  tílha  de  Sebas- 
tiio  Preto  o  do  sua  mulh^^r  D.  Maria  Gon^alves,  e  cm  segundas  nu. 
peías  com  D.  Maria  de  Oliveira.  5%  Domingos  Leme  da  Silva,  casou 
em  primeiras  nupcias  com  D.  Francisca  Cardoso,  fllha  de  Antonio 
Lourenco  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Cardóse,  e  em  segundas  nupcias 
eom  D.  Maria  de  Abrou.  6*,  Aleixo  Leme  dea  Reis,  casado  com  D. 
Anna  de  Góes  Pompen,  fllha  do  Maneo  1  de  Oóes  Raposo  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  Pompcu  Taques,  em  titulo  de  Taquop.  7*,  Jo&o  Leme  do 
Prado,  oasado  com  I).  Auca  María  Ribeiro.  8,  D.  Helena  do  Prado,  ca- 
sada com  Pedro  de  Gú^s  Raposo,  ñlho  de  Aatonio  Raposo  o  de  sua 
mulher  D.  Isabel  de  Góes.  9%  D.  Felippa  do  Prado,  casada  com  Jofto 
de  Santa  María . 

11 -§  1.- 

Filhos  de  Pedro  Leme  do  Prado,  casado  em  primeiras  nupcias  com 
D.  Mvria  Gen  calves  Prcto,  e  em  segundas  com  D.  Maria  de  Oliveira: 
Naturaes  de  S.  Paulo. 

].*    Matrimonio 

1%  Pedro  Leme,  ordenou  se  em  Lisboa,  para  onde  o  mandar&o 
seas  país.  2%  Fr.  Jo&o,  Franciscano,  nasceu  a  27  de  Abril  de  1642  ou 
1641.  3*,  Fr.  Sebasti&o  do  Santa  Maria,  C^irmelita  calgado.  4',  D.  Ma: 
ria,  baptisada  em  1643,  fallcceu  em  tonra  idade.  5*,  D.  Maria  Leme 
baptisada  em  1646  na  Igreja  Mitriz  da  Cidado  de  S.  Paulo,  casou  com 
oCapit&oJo&9  do  Prado  Martins.  6',  D.  Helena  do  Prado,  baptisada  a 
11  de  Julho  do  165^.7',  Jo&o  Lomo  do  Prado,  casado  com  D.  Anna  Maria 
Ribeiro,  fílha  de  Gaspar  de  Louvora.  8*,  D  Anna  Maria  Leme,  casa- 
da com  DIogo  dj  Lara  o  Moraes,  fl  h3  de  Luiz  Castanhos  de  Almeida 
6  de  sua  mulh?r  D.  Isabel  de  L'\ra,  cm  titulo  de  Laras.  9',  D.  M&ria 
do  Prado,  casada  com  Lucís  Fernandos  do  Mattos,  comgeraQ&o.  10, 
Tlmothoa  Lomo,  foi  casado  na  Parn'^hyba. 
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ll-§  2.- 

Filhos  do  Domingos  Lome  da  Silva,  casado  em  primeiras  napcias 
oom  D.  FrancisQd  Cjtrdoso,  e  om  seguaias  com  D.  María  de  Abrou, 
Naturaes  do  S.  Paalo. 

1/  Matrimonio 

1%  D.  Isabel  Cardoso,  casada  com  Bartholomeu  Buono— o  Anlian- 
guerra—,  em  titulo  do  Buenos.  2%  Fraacisco  Lome  da  Silva,  casado 
com  D.  Isabel  do  Arraja,  fllha  de  Sebasti&o  Pedroso  Bay&o  e  de  sua 
malher  D.  Florencia  Correa  de  Arraja.  3%  Domingos  Lome  da  Silva, 
casou  oom  D.  Miría  Cordeiro  de  Almeida,  fliha  de  Domingos  Cordei- 
ro  de  Paiva,  CapItAo  de  Jundiahy,  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  de  Al 
moida,  em  tiulo  do  Cordeiros  Paiva?.  4%  Pedro  Lome  da  Silva,  falle- 
ido  em  Itú,  fui  casado  com  D.  Domingas  Gongalves.  5%  D.  Maria  Lome, 
da  Silva,  casada  com  o  Alcaide  M6r  Jacintho  Moreira  Cabra!,  irmfto, 
e  Pascoal  Moreira  Cdbral,  em  titulo  de  Moreirap.  6%  D.  Helena  4^ 
Prado  da  Silva,  casada  com  Paulo  Yaz  Rat&o,  fllho  de  Belchior  Yaz 
Rat&o  e  de  sua  mulher  p.  Maria.  7%  José  Lomo  da  Silva,  casado  em 
Pitangay  com  D  Goi  trudes  de  Siquoira  e  Moraes,  fllha  do  Manoel  Pre- 
to  e  de  sua  mu'ber  D.  Francisca  do  Siquoira  e  Moraes. 

2.*  Matrimonio 

8%  Domingos  Lomo  da  Silva,[falleceu]  em  Cuyabá. 

11~§3.- 

Filhos  de  Jofto  L<)me  do  Prado,  casado  com  D.  Anna  Maria  Ri- 
beiro: 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1%  Sebastiáo  Preto  Lome.  2-,  Jo&o  do  Prado  Leme.  3*,  Braz  Este 
ves  Leme.  4*,  Jo&o  do  Prado  Leme.  5%  D.  Antonia    do  Prado   Lomo, 
casada  oom  Antonio  da  R^chaLome,  fllho  do  Cornolio  da  Rocha  o  sua 
mulher  D.  Maria  Lome  Bicudo,  em  titulo  de  Alvarengas. 

11 -§  4.- 

Filhos  de  D.  Folippa  do  Prado,,  casada  com  Jofto  de  Santa  Ma- 
ría: 

Natuí  aos  de  S.  Paulo 

1%  D.  Mariannado  Prado,  em  titulo  de  Camargos.  2*,  D.  Helena 
do  Prado,  casada  com  Jo&o  Gon^al vos  Meira;  residía  na  Villa  de  S. 
Vicente  em  1655.  3%  Pedro  do  Le&o  de  Santa  Maria.  Asjignou  urna 
escriptura  omS.  Vicente,  em  1055.  4",  Antonio  do  Prado  de  Santa 
Maria  (Notas  do  S.  Vicente,  1652  Procurao&o.)  5*,  Domingos  Lomo 
do  Prado  ^Notas  de  S.  Vicente,  1641.)  5%  Jo&o  de  Santa  Maria.  (No- 
tas de  S.  Vicente,  1641.)  7*,  (falt&o  informagóos). 
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12- §    1/ 

Pilhos  de  Francisco  Lome  da  Silva,  casado  com  D.  Isabel  de  Ar- 
raja: 

Nataraes  de  S.  Paulo. 

1%  Francisco  Leme  da  Silva.  2%  Salvador  Leme.  3%  Antonio  Leme 
da  Silva.  4%  Braz  Estoves  L9me.  5%  José  Leme  da  Silva,  casado  em 
Pitangtty,  Provincia  de  Minas,:coin  D.  Gertrudes  de  Siqaeira  e  Morae8« 
íilha  de  Manoel  Preto  e  de  saa  mulher  D.  Francisca  de  Slqueira  Moraes, 
em  titulo  de  Moraee .  6%  D.  Maria  Lome  da  Silva»  7%  D.  Francisca 
Leme  da  Silva,  casada  comoCapiífto  Bihhazar  Velho  de  Godoii  fllho 
de  Manoel  Velho  de  Godo  i,  em  titulo  de  Quadros. 

12-8  2.'» 

Filhos  de  Domingos  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Maria  Cor- 
deiro  de  Almeida : 

Naturaes  de  Jundiahy. 

1.°  Domiogos  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Maria  de  Abreo,  fl- 
Iha  doGapitfio  Fornandes  de  Abreu  o  do  sua  mulher  D.  Anna  Soanes. 
2^,  D.  Maria  Leme  da  Silva,  casada  com  José  Marlins  do  Araujo.  3% 
Manoel  Leme  do  Prado,  casado  com  D.  Aunado  Oliveira  Pedroso,em 
titulo  de  Cdrqueira^.  4'',  Pedro  Lexo  do  Prado,  foi  baptisado  em  Jun- 
diahy a  26  de  Fovereiro  de  1689,  e  ali  falleceu* 

12— §  S.** 

Filhos  do  Pedro  Lomo  da  Silva,  casado  com  D.  Domingas  Gongalves: 

Naturaes  de  Sao  Paulo. 

P,  Jo&o  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Maria  Bicudo,  fllha  dó 
Manoel  Bernandes  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Abreu,  em  titulo  de 
Godois.  2%  Louren?)  Lome  da  Silva,  casado  com  D.  Gertrudes  de  Al- 
meida Campos,  fllha  de  Thomé  de  Lara  e  de  sua  segunda  mulher  D. 
Maria  do  Campos,  em  titulo  do  Taques,  scm  descendencia.  Estes  dous 
irmáos,  Jofto  e  LoureuQo  Lome,  flzer&o  varias  entradas  no  sertáo  a 
conquistar  gentíos,  do  que  mui  tímidos  so  tornirao.  O  primoiro  foi 
morto  por  urna  escolta  encarregada  de  o  prender,  e  que  encentran- 
do-o  a  dormir  Ihe  desparár&o  as  armas.  O  segundo  foi  degollado  por 
senten^a  da  Relac&o  da  Bahía.  3"",  Ant&o  Leme  da  Silva,  Mostré  de 
Campo,  casado  com  D.  Maria  Correa  Ribeiro,  viuva  de  Antonio  Arru- 
da  Botelho,  e  filho  de  Seraphim  Correa  Riboiro  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Leme,  em  titulo  de  Almeida  Castanhos  (vide  Cap.  11).  4^  D.  He- 
lena do  Prado. 

12-§  4.° 

Filhos  de  O.  María  Leme  da  Silva,  casada  rom  o  Alcaide  Mor  Ja- 
cintho  Moreira  Cabral : 

Naturaes  do  S.  Paulo. 

1%  D.  María  Leme  do  Prado,  casada  com  José  Nogueira  Homem. 
2",  Pedro  AlvesMoroira,  casado. 
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12-§  S.** 

Filho8  deD.  Holena  do  Prado  da  Silva,  casada  com  Paulo  Yaz 
Ratao: 

Nataraes  de  Itú. 

1%D.  Anna  Lema,  casada  com  Manoel  Martina  da  Gaaha,  ñlho  de 
Paulo  Martina  o  de  aaamulher  D.  MariaGongalves.  2»,  D.  María  Yaz, 
casada  com  Antonio  Lobo.  3.o  D.  Francisca  Yaz  Gardoso,  casada  com 
Miguel  Coelho  de  Souza.  4*,  D.  Isabel  Lopes  do  Prado,  casada  com  An- 
tonio da  Costa  Cintra,  ñlho  de  Antonio  da  Costa  e  do  sua  mulher  D. 
Maria  Gongalvee.  5^  Paulo  YazRatfto,  casado  com  D.  María  Antunea 
Lobo,  ñlhi  do  Manoel  Antunes  Lobo  e  de  sua  muihor  D.  María  Pe- 
droso.  6%  D.  Josepha  do  Prado,  casada  com  Jo&o  Antunes  Loba,  ñlho  de 
Manoel  Antunes  Lobo  o  do  sua  mulher  D.  Maria  Podroso. 

12— §  6.C 

Filhos  de  D.  Antonia  do  Prado  Leme,  casada  com  /Vntonio  da  Ro- 
cha Lomo: 

tfaturaes  de  S.  Paulo. 

lo  ,  Miguel  de  Qíiebedo,  casado  em  Itú.  2» ,  Arthur  da  Rocha,  ca- 
sado com  D.  María  das  Noves.  3o ,  Louren9o  Leme,  casado  com  D. 
Maria  Martins,  fllha  de  Domingos  Martin^\  4»,  D.  Maria  Leme  do  Pra- 
do, casada  com  o  Caplt&o-Mór  Thomé  Rodriguea  Nogueira  do  O*,  na- 
tural da  Ilha  da  Madeira  (1).  5o ,  D.  Rosa  Leme  do  Prado,  casada  com 
Manoel  Nunea  de  Gouvéa.  6" ,  D.  Margarida  do  Prado  Leme,  casada 
com  José  de  Carvalho.  7» ,  D.  Catharina  do  Senna  Lome,  casada  com 
Pedro  da  Silva  Oóes.  8o  ,  D.  Francisca  Leme  do  Prado,  casada  com 
José  Machado  da  Silva.  9o  ,  urna  filha  cujo  nomo  se  ignora. 

13-§  l.o 

Filbo3  de  D.  Francisca  Leme  da  Silva,  casada  com  o  Capitao  Bar- 
tholomeu  Yelho  do  Godoi : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

¡o ,  Manoel  Yelho  de  Godoi,  Clérigo,  falleceu  no  mar,  vindo  cm 
viagem  do  Castello  da  Mena.  2» ,  D.  Maria  de  Godoi,  casada  com  Pau- 
lo Barbosa,  natural  do  Serró,  em  Minar,  com  descendencia.  3o ,  Fran- 
cisco de  Godoi,  casado  com  D.  Francisca  Rodrigues  Pimentel,  com 
descendencia.  4o  ,  Bernardo  da    Silva,  casado  com    urna  neta  do  So- 


(1)  Thome  Rodrigues  Nogneira  do  O*,  nosso  bisavó  paterno,  passou-se  com 
sua  familia  de  S.  Paulo  para  a  Yilla  de  Baependy  em  Minas  ;  foi  CapilSo-Mor 
daquella  Villa  e  o  fundador  da  respectiva  Igreja  Matriz,  em  cuja  capella-móp 
existe  a  sua  sepultura. 

A*  pequeña  distancia  da  mesma  Yilla  existe  ainda,  perfei  tam  en  te  conser- 
vada, a  antiga  casa  de  sua  residencia ;  visitamo-la  em  Novembro  de  1850,  o 
pertence  ainda  hoje  a  um  dos  seus  descendentes. 
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raphim  Correa,  com  descendencia.  &> ,  Miguel  de  Oodoi  Lome,  casado 
em  Santo  Amaro,  com  descendencia.  6^ ,  Balthazar  de  Godo!,  fallecen 
solteiro.  7o  ,  Antonio  Leme  de  Oodoi,  casado  com  D.  Maria  Pedroso, 
da  familia  dos  Aranhas  Sardinhas,  com  deEcendenoia.  8' ,  José  Leme 
de  Godoi ;  foi  de  uma  yida  exemplar,  o  fallecen  em  Araritaquaba. 
9» ,  Alezandre  de  Godoi  Moreira,  casado  "com  D.  Gatharina  Pedroso, 
fliha  do  Francisco  Pedroso,  com  descendencia.  10,  D.  Qetrudos  de 
Godoi  Lome,  casada  com  o  Gaplt&o-Mór  Pedro  da  Silva  Chave?,  fllbo 
de  Antonio  Días  e  de  sua  mnlher  D.  Maria  da  Conceig&o  Leal  (Cámara 
Episcopal  de  &  Paulo.  Autos  de  genere  de  José  da  Silva  Leal  Leme). 

13-§  2.0 

FiihoB  de  D.  Maria  Leme  da  Silva,  casada  com  José  Martins  de 
Araujo : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

¡o ,  Fr.  José  Martins  da  Candelaria,  Carmelita  do  Rio  de  Janeiro. 
2« ,  Domingos  Leme  da  Silva,  fallecen  solteiro.  S"* ,  Antonio  Leme  de 
Araujo,  fallecen  na  Babia,  sendo  Alfares.  4» ,  Jo&o  Martins  do  Barros* 
fallecen  solteiro  na  povoa^o  de  Guaitamino,  de  que  foi  fundador. 

13-8  3.0 

Filbos  de  Manoel  Leme  do  Prado,  casado  com  D.  Anna  de  Oliveira 
Pedroso : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

Tres  fílhos  cojos  nomes  se  ignor&o,  excepto  o  de  Domingos  Leme 
da  Silva,  que  casou  e  passou-se  para  Cuyab&. 

13-§  4.0 

Fílhos  de  JoSo  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Maria  Blondo  ; 

Natnraes  de  S.  Paulo. 

lo ,  Jofto  Leme  da  Silva,  fallecido  em  Cuyabá.  2o ,  Pedro  Leme 
da  Silva,  dito.  3» ,  D.  Quiteria  Leme,  casada  em  primeiras  nupcias 
com  Jo&o  Diniz,  e  om  segundas  no  Rio  de  Janeiro  com  Antonio  de 
Miranda,  sem  descendencia. 

13-g  5.0 

Filhos  do  Mostré  do  Campo  Antonio  Leme  da  Silva,  casado  comD. 
Maria  Correa  Ribeiro : 

Natnraes  de  S.  Paulo. 

lo ,  D.  Domingas  Leme  da  Silva,  casada  com  o  Capit&o  Salvador 
Martins  Bonilha,  sem  descendencia.  2o ,  Franoisoo  Lomo,  fallecen 
solteiro  em  Cuyabá.  3o ,  D.  Maria  Lemo,  casada  com  Francisco  Ber- 
nardino  de  Sá,  sem  descendencia.  4o ,  Pedro  Leme  da  Silva,  casado 
com  uma  fllha  de  Manoel  Fernandos  Bicudo,  irmfto  de  D.  Maria  Bi- 
cudo,  mnlher  de  Jofto  Leme,  fallecido  em  Cuyabá.  5* ,  Soraphim  Cor- 
rea, fallecen  solteiro  em  Cuyabá. 
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13-g  6.r 

mihos  de  D.  Maria  Vai,  casada  oom  Antonio  Lobo : 
Naioraes  de  S.  Paulo. 

Tres  fllhos  cojos  nomes  ignor&o,  excepto  o  de  D.  Ápolonia  Yaz* 
casada  com  Clemente  AIyos. 

13-§  í.o 

Filho  de  D.  Isabel  Lopes^do  PradO|  casada  oom  Antonio  da  Ck)8ta 
Cintra: 

Ignacio  Leite  Cintra,  tendo  vindo  a  S.  Paulo  com  sentenga  de 
genere,  para  ordenar-se  ali,  casou  com  P.  Leme,  ñlha  de  Antonio  Yaz 
Pinto  e  de  sua  mulheri  em  titulo  de  Moraos,  e  tlTOr&o  fllhos  naquella 
Cidade. 

13  ~§  8.0 

Filhos  de  Arthut  da  Rocha,  casftdo  üom  D.  María  das  Heves: 
I» ,  Francisco  da  Rocha,  2  «,  Bento  da  Rocha.  3o ,  D.  Anná.  i" ,  D. 

Igüez  Clara,  casada  com  Lai*  Gomos  Perreira.  5© ,    D.  Gertrudo?.  O» , 

D.  Maria. 

13-8  9.0 

Filhos  de  D.  Maria  Leme  do  Prado»  casada  oom  o  Capitio-Mór 
Thomé  Rodrigues  Nogueira  do  O* : 

lo ,  Nicolao  Antonio  Nogueira,  casado  com  D.  Anua  Joaquina  de 
Almeida  e  Gama^  natural  de  8.  Jofto  d*Bl-Roi«  fllha  de  Manoel  Gomes 
Villas  Boase  de  suamulher  D.  Igaacia  Qaiteria  da  Gama  (yide  Tit 
IV,  Arvore  dos  Gamas  e  Villas-Boas,  Cap.  II,  3.*  geragáo,  §  2.o ).  2» ,  D. 
Joanna  Nogueira  do  Prado,  casada  ém  primoiras  nupcias  com  José 
de  Sá,  e  em  segundas  com  JoSo  Antonio  de  Lemos.  3o ,  D.  María  No- 
gueira do  Prado,  casada  com  Luiz  Pereira  Días.  4o  ,  D.  Angélica  Isabel 
Nogueira  do  Prado,  casada  oom  Domingos  Teixeira  Villela.  5» ,  D.  Auna 
Nogueira  do  Prado»  casada  oom  Antonio  de  Souaa.  6» ,  D.*.,  casada 
com  José  Rodrigues  da  Fonseca.  7»  ,  Da  Clara  Nogueira  do  Prado» 
casada  com...  8o  ,'D...,  casada  com.. .9o,  d...,  oasada  oom.««  10, 
D..., casada  com...  II,  D...,  casada  com... 

14-§  I.o 

Filhos  de  D.  Gertrudes  de  Godoi  Leme,  casada  com  o  Capitfto-Mór 
Pedro  da  Silva  Chayes  : 

lo » l'adre  José  da  Silya  Leal  Leme.  2» »  Pedro  da  Silva  Chayes, 
solteiro ;  residía  em  Jundiahy,  onde  um  seu  hospede  assassinott-o  para 
o  roubar,  a  27  de  Feyereiro  de  1767.  3o ,  D.  Maria  Francisca  de  Godoi, 
casada  com  Felippo  de  Olíveira  Fogaje,  ñlho  de  Felippe  Fogata  de 
Almeida.  4« ,  Manoel  da  Silva  Chaves,  casado  com  D.  Maria  da  An- 
nunciai^&o  Pogaga^  fllha  do  referido  Felippe  Fogata  de  Almeida.  5o  t 
Joaquim  da  Silva  Chaves  ;  era  solteiro  em  1767,  e  Tenente  de  Inglaterraé 
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14-§  2.« 

FilboB  de  D.  Apolooia  v«z  C^rdo^o,  oasada  Qom  Clemente  Aires : 

Natui^es  do  Itú. 

1.%  Antonio,  soltoiro.    2.^  Clemente,  dito. 

14-8  S.* 

Filhos  de  Ignacio  de  Leite  Cintra,  casado  com  D,  P.  Lome : 
Natnraes  de  &  Paulo. 
Faltar&o-no8  informa^des. 

l4-§  4,« 

Pl^hos  de  d.  Igiiez  Clara,  casada  com  Lulz  Gomes  Ferreira. 
!•%  Luiz,  2.%  Manoel.  3.%  Francisco.  4.%  Joaquim.  5,"*  D.  Anna,  ca- 
sada com  Francisco  Gomes  da  Canha.  6,^D.  Maria.  7.%.D.  Ignez. 

14-8  b.* 

Filhos  de  Nicolao  Antonio  NogaQira,  catado  com   D.  Aaoa  Joa- 
qoiQa  de  Almoida  e  Gama: 

?¥aturae8  de  S,  Jo&o  d*61-Hei. 

I."",  Pr,  Antonio  Joaquim  Nogaeira  da  Gama,  formado  em  Medi- 
oioa  e  Pbilosophía  pola  Universidade  de  Coimbra ;  aU  oa^ott  oom  D. 
Maria  Angélica  Nogueira  da  Gama,  e  ali  (allooeu,  2,%  Joaquim  José 
Noguoira  da  Gama,  fallecen  solteiro  na  Cidade  de  8,  Joáo  d'ElRei, 
aos  16  annos  de  idade,  em  vísperas  de  partir  para  a  Universidade  de 
Coimbra.  3.^  Manoel  Jacintbo  Nogaeira  da  Gamai  Marques  de  Qae- 
pendy,  Conselbeiro  de  Bstado,  Senador  do  Imperio,  Marecbal  de  Campo, 
formado  em  Mathematicas  e  Philosophia  pela  Universidade  de  Coim- 
bra ;  fallecen  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  15  de  Fevereiro  de  1847, 
oom  82  annos  incompletos  de  idade;  foi  casado  comD.  Francisca  Mé- 
nica Carneiro  da  Costa,  Marqueza  do  mesmo  titulo.  Dama  de  Pa«o, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  fllha  do  Coronel  de  Milicia  Braz  Carneiro 
Lefta  #  de  soa  nuiber  a  Aaaa  Franeisea  Maoiel  da  Costa,  Baroneza 
de  Campos,  Dama  do  Paeo.  4.*,  D,  Marta  Custodia,  íhileceQ  em  me- 
ooridade  em  S.  Joftod*Ba«Rei.  Su""  Praaoiaeo  Antoaio  de  Paula  No- 
gueira da  Gama,  Mareohal  de  Campo,  íálleeeu  no  Rio  de  Janeiro  oom 
70  annoe  de  idade ;  foi  casado  oom  d.  Anu  Barbosa  Jesoioa  de  Mello, 
aatnral  de  Minas,  flUia  do  Oaplt&o«M6r  Prancieee  José  Alvee  e  de  sua 
malber  D.  Anua  de  Mello,  e.^  José  Ignacio  Hoguelra  da  Gana.  Co- 
ranel  de  Milicias»  Fidalfo  Cavalleire  da  Gasa  Imparial ;  falleeea  em 
Minas  a  10  de  Janeiro  de  1839,  oom  60  anuos  de  idade ;  foi  casado 
oom  D.  Francisca  María  Valle  de  Abreu  e  Mello,  natural  de  Minas, 
fllha  áo  Coronel  Vfano^  do  Vallo  Amado  e  de  sea  mulber  D,  Maria 
Cordela  de  Abreu  e  Mello  (vide  Tit«  i  Arvore  dos  Betelliei^  Cap.  Ul, 
14/  gera^fte,  i  i.^)  7.^  D.  Maria  Castalia  Nogueira  da  Gama,  Mie- 
len em  Minas  aos  40  annos  de  Idade;  fbi  casada  com  o  D.»  Matiieoe 
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Hercalano  Monteiro  de  Barros,  natural  de  Minas,  fallecido.  8.^  Igna- 
cio José  Nogueira  da  Gama,  Coronel  de  Milicias  ;  falleoeu  no  Rio  de 
Janeiro  em  1834,  com  poaco  mais  de  40  annos  de  idáde ;  foi  casado 
com  D.  Maria  Carolina  Volasen  de  Mello,  nataral  de  Minas,  fallQ- 
cida.    (1) 

15-§  1.» 

Filhos  do  Dr.  Antonio  Joaqnim  Nogueira  da  Gama,  casado  com 
D.  Maria  Angélica  Nogueira  da  Gama. 

Naturaes  de  Coimbra. 

1.%  Antonio  Jaaquim  Nogueira  da  Gama,  foi  casado  com  sua  prima 
D.  Miria  Umbalina  Nogueira  da  Mello  e  Gama  ;  era  escriT&o  da  Junta 
da  Proyinoia  do  Bspirit3  Santo,  oad^  filleceu.  2  %  Francisco  Joa- 
quim  Nogueira  da  Gama;  empregaio  na  Thesouraria  da  Fazenda  da 
ProTincia  de  Minas,  onde  falleceu;  foi  casado  com  D.  Anna  Claudina 
de  Abreu  Lima,  fallecida  (vide  Aryore  dos  Botelho,  Tit.  I,  Cap.  in,  e 
14.'  gora^áo  §  l."")  3.%  Luiz  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  fallecen  no 
Rio  de  Janeiro  em  1853,  sendo  Official  da  Secretaria  do  Estado  dos 
Negocios  da  Marinha ;  foi  casado  com  D.  Marianna  Peregrina  de  Mi- 
randa Ribeiro,  natural  de  Minas,  irm&a  do  CoQcelheiro  de  Estado  Vis- 
conde  de  Uberaba.  4.^  Joaquim  Antonio  Nogueira  da  Gama,  Capit&o 
reformado  do  Exercito,  fallecido ;  foi  casado  com  D.  Laura  Joaquina 
Guimar&es,  natural  de  Campos.  5.%  Carlos  Augusto  Nogueira  da  Gama, 
casado  em  primoiras  nupcias  com  D.  Maria  Ribeiro  de  Jesús,  e  em 
segundas  com  D.  Henriqueta  Josophina  du  Pin  Calmen,  natural  da 
Provincia  do  Espirito  Santo,  d."",  José  Maria  Nogueira  da  Gama,  ca- 
sado  com  D.  FrizUes  Desideria  du  Pin  Calmen,  nataral  da  referida 
Provincia. 


(1)  TSo  incompleta  é  a  noticia  que  temos  da  numerosa  descendencia  das 
dez  flihas  do  CapitAo-Mor  Thomé  Rodrigues  Nogueira  do  O*  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Leme  do  Prado  (IS.'gera^ao  §9),  que  nellas  terminaremos  o  ramo 
a  que  pertencem  da  presente  arvore  dos  Paes  Lemes,  limitando-nos  d*ora  em 
diante  &  descendencia  do  seu  irmSo  primogénito,  nosso  avó  paterno.  Nicolao 
Antonio  Nogueira,  de  quem  e  dos  seus  quatro  primeiros  ñiños  tratfto  alguna 
dos  documentos  a  que  nos  referimos  no  principio  deste  capitulo.  De  suas  referi- 
das irm&as  descendem  os  Nogueiras  que  constituem  a  mór-parte  da  principal 
populando  de  Baependy,  e  muitos  cutres  que  se  espalharao  por  diversos  ponioa 
de  Minas  e  outras  Provincias  do  Imperio,  principalmente  as  de  S.  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro.  D*entre  elles  nomea remos  os  Senadores  José*  Bento  Leite  Fer- 
reira  de  Mello  e  José*  Ildefonso  de  Souza  Ramos,  o  Coronel  Pedro  Gomes  No- 
gueira, do  Sabara,  e  seu  ñlho  o  D.'  Hilario  Gomes  Nogueira  Barbosa ;  osirmftos 
Joaquim  Nogueira  de  Sá,  José'  Nogueira  de  Sa  e  Manoel  Nogueira  de  S&,  com 
longa  descendencia  em  Baependy ;  Antonio  Felisberto  Nogueira,  D.  Alda 
Maria  Nogueira,  casada  com  o  importante  fazendeiro  Bráz  de  Oliveira  Arruda, 
e  sua  Irmas  D.  Placidina  Carolina  Nogueira,  casada  com  o  Guarda-Roupa  da 
Casa  Imperial  Antonio  Barbosa  d{i  Silva  ;  o  Conego  Manoel  Filisardo  Nogueira, 
e  QB  Nogueiras  Penidos  da  Provincia  de  Minas. 
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15-§  2.» 

Filhos  do  Manool  Jaoiatho  Noguoira  da  Gama,  Márquez  do  Bao- 
pendy,  casado  com  D.  Fraaciao  Moaica  Carneiro  da  Costa  Marqueza 
do  mesmo  titulo. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1.%  Braz  Carneiro  Nogaeira  da  Costa  Gama,  Conde  de  Baependy, 
Gentil  homem  da  Imperial  Cámara,  casado  com  sua  prima  D.  Rosa 
Monica  Nogueíra  Valle  da  Gama,  Condessa  do  mesmo  titulo,  Dama 
doPaoo(yide  Arvoro  dos  Botelhos,  Tit.  I,  Cap.  Id,  15."  geragao,  §  12). 
2.^  Manoel  Jacintho  Carneiro  Nogueira  da  Gama,  M090  Fidalgo  em 
exercicio  da  Casa  Imperial,  solteiro.  3.%  Francisco  Nicol&o  Carneiro 
Nogueira  da  Gama,  dito,  casado  com  sua  prima  D.  Luiza  do  Loreto 
Vianna  de  Lima,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  fllha  do  Márquez  e  Mar- 
qaeza  de  Cazias. 

15- §  3.» 

Filhos  do  Marechal  Francisco  Antonio  de  Paula  Noguoira  da 
Gama,  casado  com  D.  Anua  Barbosa  Jesuina  de  Melio : 

1.%  D.  Anna  Candida  Nogaeira  de  Mello  e  Gama,  casado  com  o 
Tenente- Coronel  do  Exercito  Jo&o  Carlos  do  Bauman,  natural  de  S. 
Paulo.  2.%  D.  María  Umbelína  Nogueira  de  Mello  o  Gama,  viuva  de 
BOU  primo  Antonio  Joaqulm  Nogueira  da  Gama  (vide  §  I.*")  3.^  Fran- 
cisco de  Paula  Nogueira  do  Mello  o  Gama,  Capit&o  reformado  do 
Esercito,  casado  com  D.  Rita  de  Oliveira  Aandeira,  natural  da  Pro- 
yinoia  do  Rio  Grande  do  Sal.  4.^  Carlos  Augusto  Nogueira  de  Mello 
e  Gama,  casado  com  D.  Manoella  de  Flgueiredo,  natural  da  mesma 
provincia*  5/,  Manoel  Jacintho  Nogueira  de  Mello  e  Gama  casado 
com  sua  parenta  D.  María  Gabriella  de  Moirolles  Nogueira,  natural 
de  Baependy.  6.^  Antonio  Augusto  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  fal- 
lecido ;  foi  casado  com  sua  prima  D.  Antonia  de  Miranda  Nogueira  da 
Gama,  natural  de  Minas.  7.%  D.  Gabriella  Augusta  Nogueira  de  Mello 
e  Gama,  casada  com  Francisco  de  Paulo  de  Assiz,  natural  de  Minas. 

15- §  4.<» 

Filhos  do  Coronel  José  Ignacio  Noguoira  da  Gama,  casado  com 
ID.  Francisca  Maria  Valle  de  Abreu  e  Mello  (vide  Arvore  dos  Bote- 
hos,  Tit.  I,  Cap.  III  15.»  gora^fto  §  12.*»). 

15-§  5.» 

Filhos  de  D.  Maria  Custodia  Nogueira  da  Cama,  oasada  com  o  Dr. 
Herculano  Monteiro  de  Barros : 

Naturaes  de  Minas. 

1.%  Francisco  Xavier  Monteiro  Nogueira  da  Gama,  casado  com  D. 
Anua  Mauricia  do  Carmo,  natural  de  Minas,  filha  do  primeiro  matrimo- 
nio do  Coronel  Anaoleto  Antonio  do  Carmo.  2.*",  D.  Maria  do  Carmo 
Monteiro  Nogueira  da  Gama,  viuva  de  seu  primo  o  Capitfto  de  Enge- 
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nheiros  Jo&o  Baptista  Montoiro  de  Barros,  formado  em  Mathematicas 
pola  UniverBidado  de  Coimbra.  S.""  D.  Anna  Margarida,  falleceu  eol- 
tetra.  4.%  D,  Francisca,  casada  com  seu  párente  Francisco  de  Assis 
Manso  da  Costa  Reís,  natural  de  Minas. 

15-§  6.« 

Filhoa  do  Coronel  Ignaoio  José  Nogaeira  da  Gama,  casado  com  D. 
María  Carolina  Velasoo  de  Mello : 

Naturaet  de  Minas, 

l.^  D«  María  Magdalena  Nogueira  Yelasco  da  Gama,  casada  com 
o  Doutor  em  medicina  Luiz  Moret,  natural  da  Franca,  fallecidoa. 
2«^  José  Luía  Nogueira  Yelasco  da  Gama,  casado  com  D.  Amelia,  na- 
tural da  loglaterra.  3.%  Francisco  de  Paula  Nogueira  Yelasco  da 
Gama,  fallecido;  foi  casado  com  D.  Marianna  Correa  e Castro,  natu- 
ral da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  4.%  Eduardo  Nogueira  Yelasco 
da  Gama,  casado  comD.  María  José  de  Castro.  natuialdoRio  de  Ja- 
neiro, fallecidos.  5.%  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama;  era  Ccnsul  do 
Brasil  em  Loanda,  o  falleceu  a  bordo  om  viagem  daquella  cidade  para 
Lisboa  ;  foi  casado  com  sua  prima  D.  María  Carolinaide  Mello  Franco. 
Franco.  6%  Manuel  Jacintho  JNogueira  Yelasco  da  Gama,  casado  em 
primeiras  nupcias  com  O.  Rita^de  Castro  Yianna  e  em  segundas  com  D. 
Anna,  ambas  naturaes  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  7%  D.  Helena 
Nogueira  Yelasco  da  Gama,  casada  om  primeiras  nupcias  com  o  Dou- 
tor em  Medicina  Macfarlane,  e  em  segundas  com  o  Doutor  em  Medi« 
ciña  Thomaz  Cochrane,  ambos  naturaes  da  Inglaterra.  S*",  D.  Francis- 
ca  Nogueira  Yelasco  da  Gama,  casada  com  seu  párente  Marcos  de 
Oliveira  Arruda,  natural  da  Provincia  de  S.  Paulo,  ñlho  do  Commen- 
dador  Braz  de  Oliveira  Arruda  e  de  sua  multaer  D.  Alda  María  No- 
gueira (vide  a  nota  da  pagina  105).  9^  Ernesto  Nogueira  Yelasco  da 
Gama,  casado  com  D.  Ludovina,  natural  de  Minas. 

16-§  !.• 

Filbos  de  Antonio  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  cacado  com  sua 
prima  D.  María  Umbelina  Nogueira  de  Mello  e  Gama  : 

Naturaes  da  Provincia  do  Espirito  Santo 

1%  Antonio,  falleceu  em  menoridade.  2%  D.  María  Carolíno,  ca- 
sada com 

16- §   2.= 

Filhos  de  Francisco  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  casado  com  sua 
parenta  D.  Anna  Claudina  de  Abreu  e  Mello  (vide  Arvore  dos  Bote- 
Ibos,  Tit.  I,  Cap.  III  15»  geragfto,  §4^) 

16-§  3^ 

Filhos  de  Luiz  Joaquim  Nogueira  da  Gama,  catado  com  D.  Marian- 
na Peregrina  de  Miranda  Ribeiro. 
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Naturaea  de  Minas, 

1%  Maoool  Jaointbo  do  Miranda  Nogueira  da  Gama,  eolteiro.  2"* 
D.  Lniza  Adelaide  de  Miranda  Nogueira  da  Gama,  yiava  de  seu  pri- 
mo Manoei  da  Costa  Villas  Boas  Valle  da  Gama,  (vido  Arrore  dos  Bo- 
telhos,  Cap.  III,  15.*  gora^fte,  §  17.)  3^  D.  Hyppolyta  de  Miranda  No- 
gueira da  Gama,  casada  oom  Joaqním  José  Fulgencio  Carlos  de  Castro, 
natural  de  Minas.  4^  D.  Gabriella,  falleceu  solteira.  5^  D.  Antonia 
Loiza  de  Mimnda  Nogoeira  da  Gama,  casada  em  primeiros  nopcias 
com  sea  primo  Antonio  Augusto  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  e  em  se- 
gandas  com  Joaquim  Gomes  de  Souia.  6"",  D.  Marianna  Carlota  de  Mi- 
P  randa  Nogoeira  da  Gama,  casada  com  seu  párente  Manoei  Jacintho 
Nogueira,  natural  de  Minas.  T*",  Dr.  Antonio  Joaqoim  Nogueira  da 
Gama,  formado  em  Medicina,  casado  com  sua  prima  D.  Maria  Victo- 
ria Villas  Boas  da  Gama  (?ide  Aryore  dos  Botelhos,  Cap.  III,  15*  gera- 
.     «40  8  17.) 

16— §  4.» 

Pilhos  de  Joaquim  Antonio  Nogueira  da  Gama,  casado  com  D.  Lau- 
ra Joaquina  de  Goimarftes: 

Naturaes  de  Campos. 

1%  D.  Francisca  Josephina  Guimar&es  Nogueira  da  Gama,  soltei- 
ra. 2%  D.  Maria  José  Guimar&es  Nogueira  da  Gama,  casada  com  Ma- 
noei José  Thomaz  de  Paria*  3^  D.  LAuriana  Guilhermina  Guimar&es 
Nogueira  da  Gama,  solteira.  4^,  Jo&o  Baptista  Guimarftes  Nogueira 
da  Gama,  solteiro. 

16- §  5.* 

Fllhos  de  Carlos  Augusto  Nogueira  da  Gama,  casado  em  primei- 
ras  nupcias  com  D.  Maria  Ribeiro  de  Jesús,  e  em  segundas  com  D. 
Henriqueta  Josephina  du  Pin  Calmen  : 

Naturaes  da  Proyincia  do  Espirito  Santo. 

I.""  Matrimonio 
Dous  fllhos  e  5  fllhas,  fallecidos  em  menoridade. 

2."*  Matrimonio 
8^  Carlos,  fallecido.    9"*,  Augusto,  menor « 

16— §  6.*» 

Filhos  de  José  Maria  Nogueira  da  Gama,  casado  com  D.  Friziles 
Desidería  dü  Pin  Calmen : 

Naturaes  da  Proyincia  do  Espirito  Santo* 

l^  José  Augusto  Calmen  Nogueira  da  Gama,  íkllecido.  2%  Luiz 
Joaquim  Calmon  Nogueira  da  Gama,  dito.    3%  D.  Amelia  Calmen  No- 
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gueira  da  Gama,  solteira.  4^  Francisco  de  Paula  Calmon  Nogueira 
da  Gama,  solteiro.  5%  D.  Eulalia  Josephina  Calmon  Nogueira  da  Ga- 
ma, solteira.  6%  Laiz  Joaquim  Calmon  Nogueira  da  Gama,  fallecido. 
7%  Antonio  Joaquim  Calmon  Nogueira  da  Gama,  solteiro.  8%  Joaquim 
Antonio  Calmon  Nogueira  da  Gama,  dito. 

16-§  7.» 

Filhos  de  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  o  Gama,  Conde  de  Bae- 
pendy,  casado  com  sua  prima  D.  Rosa  Monioa  Nogueira  Valle  da  Ga- 
ma, Condessa  do  mesmo  titulo  (vide  Arvoro  dos  Botelhos,  Tit  1  Cap. 
m,  15*  geracAo,  §  12.) 

16-§  8.* 

Filhos  de  Francisco  Niool&o  Carneiro  Nogueira  da  Gama,  casado 
com  sua  prima  D.  Luiza  do  Loreto  Vianna  de  Lima : 
Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 
l^ ,  D.  Francisca,  menor.    2»  ,  D.  Anna. 

16 -§9.* 

Filhos  de  D.  Anna  Candida  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  casada  com 
o  Tenente  Coronel  do  Exeroito  Joáo  Carlos  de  Bauman : 

1«  ,  Jo&o  Carlos  Nogueira  de  Bauman,  solteiro,  Tenente  do  Exer- 
oito. 2* ,  D.  Anna  Barbara  Nogueira  de  Bauman,  casada  eom  Sera- 
phim  Gongalves  da  Costa.  3<» ,  Pedro  Carlos  Nogueira  de  Bauman, 
solteiro,  Alferes  do  Exeroito.  4» ,  Jo&o  Jacintho  Nogueira  de  Bau- 
man,  dito,  Cadete.  5o ,  D.  María  Carlota  Nogueira  de  Bauman,  falle- 
cea  solteira.  d» ,  Francisco  Antonio  Nogueira  de  Bauman,  solteiro, 
Alferes  do  Exeroito.  7o ,  Carlos  Maria  Nogueira  de  Bauman,  dito,  Ca- 
dete. 8o ,  Antonio  Augusto  Nogueira  de  Bauman,  dito,  dito.  9o ,  ix 
Carlota  Leonor  Nogueira  de  Bauman,  casada  com  o  Baoharel  em  Di- 
reito  Francisco  Fernandos  da  Sil  7a.  10,  Joaquim  José  Nogueira  de 
Bauman,  solteiro,  fallecido.  11,  D.  Gabriella  Augusta  Nogueira  de 
Bauman,  solteira.  12,  Manoel  Jacintho  Nogueira  de  Bauman,  fallecen 
solteiro.  13,  José  Ignacio  Nogueira  de  Bauman,  solteiro.  14,  D.  Maria 
Umbelina  Nogueira  de  Bauman,  solteira.  15,  D.  Geltrudes  Leonor 
Nogueira  de  Bauman,  dito. 

16-§  10. 

Filhos  de  D.  Maria  Umbelina  Nogueira  de  Mello  o  Gama,  casada 
com  sea  primo  Antonio¡Joaquim  Nogueiralda  Gama  (vide  §  lo  ). 

lfl-§  11. 

Filhos  de  Francisco  de  Paula  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  casada 
com  D.  Rita  de  Oliveira  Bandeira: 

Naturaes  da  Proyincia  do  Rio-Grande  do  Sui  e  solteiros. 

lo ,  Francisco  de  Paula  Bandeira  Nogaeira  da  Gama.  2.*  José  Igna- 
cio Bafideira  Nogueira  da  Gama.   3» ,  Nicolao  Antcnio  Baudciía  No- 
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goeira  da  Gama.  4« ,  D.  Anot  Barbosa  Bandeira  Nogoeira  da  Gama. 
5* ,  Rufloo  Antonio  Bandeira  No^aoira  da  Gama.  6^  ,  D.  Güilhermi- 
na  Bandeira  Nogucira  da  Gama. 

16-§  12 

Pilhos  de  Gallos  Augusto  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  casado  oom 
D.  Manoella  de  Figueiredo  : 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio-Grande  do  Sal  e  solteiros. 

h  ,  Garlos  Augusto  Nogueira  da  Gama.  2«  Antonio  Augusto  No- 
faoira  da  Gama.  3^  ,  D.  Plorinda  Nogueira  da  Gama.  4o ,  D.  Anna 
Barbosa  Nogueira  da  Gama.  5«> ,  JoSo  Carlos  Nogueira  da  Gama,  d^  , 
Luiz  Carlos  Nogueira  da  (iama.    7o  ,  Nelson  Nogueira  da  Gama. 

16    §  13. 

Pilhos  do  Munoel  Jacintho  Nogueira  de  Mello  o  Gama,  casado  oom 
tua  paronta  D.  Maria  Gabriella  de  Meirelles  Nogueira: 

Naturaes  de  Minas. 

1» ,  Francisco.  2«  ,  D.  Maria  Guilheribina.  3» ,  I).  Anna  Barbosa 
«^sada  com  José  Gomes  Leal.  4° ,  Antonio  Augusto.  5«  ,  D.  Rita.  &* . 
Nicolao.    7o ,  D.  Antonia. 

16-8   14 

Pilhos  de  Antonio  Augusto  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  casado  oom 
itua  piima  D.  Antonia  Luiza  de  Miranda  Nogueira  da  Gama: 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

1» ,  D.  Anna  Candida,  fallecen  em  menoridade.  2o ,  José.  3» ,  D. 
Maria  José.    4° ,  D.  Marianna,  fallecen  om  menoridade. 

16-§  15. 

Pilhos  de  D.  Gabriella  Augusta  Nogueira  de  Mello  e  Gama,  casada 
com  Francisco  de  Paula  de  Assis : 

Naturaes  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

\\  Francisco.  2*,  José,  fallecido.  3^  Antonio.  4^,  Jofto.  5^  D. 
Gabriella.  6®,  D.  Francisca.  T,  José.  8%  D.  Anna,  fallecida.  9%  D. 
Elisa. 

16-§  16. 

Pilhoa  de  Francisco  Xavier  Monteiro  Nogueira  da   Gama,  casado 
oom  D.  Anna  Maoricia  do  Carmo  : 
Naturaes  de  Minas. 


16-§  17. 

Pilhos  de  D.  Maria  do  Carmo  Monteiro  Nogueira  da  Gama,  casada 
com  sen  primo  o  Capit&o  de  Engenbeiros  JoSo  Baptista  Monteiro  de 
Barros : 
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Nataraes  de  Minas. 

1%  Romualdo  Hercalaao  Moutciro  do  Barros,  casado  oom  sua pri- 
ma D.Maria  Custodia  Moutciro  No^^acira  da  Gama.  2%  D.  Maria  Custo- 
dia Montoiro  No^^ueira  da  Gama,  casada  com  sou  primo  José  Cosario 
de  Mirauda  Monteiro  do  Barro?.  3^  I).  Auua  Mar^arida,  faUooeu  sol- 
toira. 

4.''Cesario  de  Miranda  Mi  ntciro  de  Barrop.  5*"  D.  Aona  Margarida, 
fallecen  solteira. 

16-§   18 

FilhoB  de  D.  Maria  Magdalena  Nogueira  Velasoo  da  Gama,  casada 
com  o  dr.  Lufz  Moret: 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  do   Jjnoiro. 

1.®  Nicolao  da  Gama  Morof,  fallecido  ;  foi  casado  com  D.  Thereza 
Emilia  Boisson,  natural  do  Rio  do  Janeiro.  2."*  Dr.  Horacio  da  Gama 
Moret,  Capit&o  de  EugenHeiros:,  fallecido ;  foi  casado  com  D.  Maria 
Joaquina  Mancebo,  natural  do  Rio  do  Janeiro.  3."*  Ignacio  da  Gama 
Moret,  casado  com  soa  paroota  D.  Maria  Cirolina.  i.°  D.  Ambrosina 
da  Gama  Moret,  solteira.  5.''  D.  Maria  da  Gama  Morot,  casada  com 
Julio  Cesar  Pereira  de  Figucirodo,  natural  do  Rio  do  Janeiro.  O.""  Mal- 
te da  Gama  Moret;  fallecido.  ¿."^  O.  Suzana  da  Gama  Moret,  menor. 
T.^*  D.  Joaephina  da  Gam^  Morot.  9.°  Prodorioo  da  Gama  Moret. 

16-§   19 

Filhos  de  José  Luiz  Nogueira  Velasoo  da  Gama,  casado  oom  O, 
Amalia : 

Naturaes  do  Rio  do  Janeiro. 

I.""  Thomaz  Nogueira  da  Gama,  casado  com  sua  parenta  D.  Caro- 
lina. 2.**  D.  Ignacia  Carolina  Nogueira  da  Gama,  casada  com  Anto- 
nio Luiz  Machado,  natural  do  Rio  do  Janeiro.  3°  D.  Maria  Carolina 
Nogueira  da  Gama,  solteira.  4.*"  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  b,"* 
Bruno  José  Luiz  Nogueira  da  Gama,  monor. 

16-§  20 

Filhos  do  Francisco  do  Paula  No(;ueira  Velasoo  da  Gama,  casado 
com  D.  Marianna  Correa  e  Castro  : 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

I.""  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  solteiro.  2.<'  D.  Rita  Maria 
Nogueira  da  Gama,  casada  com....  3.°D.  Maria  da  Conceic&o  Noguei- 
ra da  Gama,  solteira. 

16-§    21 

FilhoB  de  Eduardo  Nogueira  Velasoo  da  Gama,  casado  com  D.  Ma- 
ria José  de  Castro  : 

Naturaes  do  Rio    de  Janeiro. 

1."  Ignacio.  2/  D  Maria.  3.**  D.  Helena. 
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16-§  22 
Pilhos  de  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  casado  com  sua  paren- 
ta  D.  Maria  Carolina  do  Mello  Franco  : 

Nataraes  do  Rio  de  Janeiro  e  solteiroa. 

1.-  Ignacio  José  Nogneira  da  Gama.  2/  Aareliano  de  Soaza  Nogaei- 
ra  da  Gama.  3/  Augusto  Cesar  Nogueira  da  Gama,  falleceu  em  meno- 
ridade.  4.»  D.  Maria  da  Conoeicfto,  dito. 

16— §  23 

Filhos  de  Manocl  Jacintho  Nogaoira  Velasco  da  Gama,  casado  em 
primeiras  nupcias  com  D.  Rita  do  Castro  Víanna,  e  em  segundas  com 
D    Anna  : 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  do  Janeiro 

I,"  Matrimonio 

!.•  Ignacio  José  da  Costa  eGama,  casado  com  D...  2.*  D.  Rosada 
Costa  e  Gama,  solteira.  3.°  D.  Maria  da  Costa  e  Gama. 

2/  Matrimonio. 
4/  Bzequiel  e  outro. 

16-§  24 

Pilhos  do  D.  Helena  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casada  em  pri- 
meiras nupcias  com  o  Dr.  MacfdrJane,  o  em  seguidas  com  oDr,  The- 
niaz  Cochrane  : 

!.•  Matrimonio. 

Naturaes  do  Minas. 

1.-  Ignacio  Wallaco,  formado  cm  Mathemalicas,  soltoiro.  2.*  D.  Ma- 
"^  Carolina,  soltoira. 

9:  Matrimonio. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

3.*,  D.    Georgiana  da  Gama  Cochrane,  iionor.   4.'    D.  Helena    da 
^*^a  Cochrane.  5.*  D.Francisca  da  Gama  Cochrane.    6.*  D.  Eugenia 

i\  O  ama  Cochrane. 

lQ-§  25 

Filhos  do  ü  Francisca  Nogueira  Velasco  da  Gama,  casada  com  sea 
párente  Me  reos  de  Oliveira  Arruda: 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  do  Janeiro  o  solteiros. 

\:  Braz  Ignacio  do  Oliveira  Arrüi8.  2.%  D.  Francisca  da  Gama  de 
Olivoira  Arrudj?.  3.%  Maro  s  do  Oliveira  Arruda  Junio".  4/  D.  Ignacia 
de  Oliveira  Arruda,  menor.  5.*  D.  Alda  Maria  Nogueira.  6.*  D.  He- 
lena Maria  Nogueira.  7.-  D.  Domiciana  Maria  Nogueira.  8.*  Antonio 
de  Oliveira  Arroda.  9.%  José  Ignacio  de  Oliveira  Arruda. 
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16-§  26 

Filho  de  Bracbto  Nogaeira  Velasoo  da  Gama,  casado  com  D.  Lu- 
dOTina : 

Ignacio  Jo  é  Yehsco  Nogaeira  da  Gamat  menor,  natarai  de  láioas. 

FilhoB  de  D.  L'iiza  Adelaide  do  Miranda  Nogaeira  da  Gama,  ca- 
sada com  aeu  primo  Manoel  da  Costa  Villas  Boas  Valle  da  Gama  (vído 
Arvore  dos  BoücIIiüf,  Tir.  I    Cap.  III  16/  gera^áo,  §  27;. 

17-§2.- 

Pilhos  de  D.  \ntoniaLaiza  do  Miranda  Nogaeira  da  Gama,  caca- 
da com  sea  primo  Antonio  Augusto  Nogaeira  de  Mello  e  Gama(vido 
fllhoB  deste,  16.'  [:era9&o,  §  14.) 

17-§  3.- 

Filho  de  D.  Mdrianna  Carlota  do  Miranda  Nogaeira  da  Gama  ca- 
sada com  sea  phrente  Manoel  Jacintho  Nogaeira : 

Laiz  Hippoiyto  Nogaeira,  soltciro,  natural  de  Minas. 

17  «§  4/ 

FilhoB  do  Dr.  Antonio  Jorquim  Nogaeira  da  Gama,  casado  com 
gna  prima  María  Victoria  VillasBoas  da  Gama  (vide  Arvore dos  Beto* 
Ihos,  Tit  I  Cap.  m,  16.'  gera^fto,  §  30.) 

17^  §  5.* 

Filho  de  Thomaz  Nogaeira  da  Gama,  casado  com  D.  Carolina: 
Sabino  Ignacio  Nogaeira  da  Gama,  menor,  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

17  -  §  6.*» 

Filhos  do  D.  Igaacia  Carolina  da  Gama,  casada  com  Antonio  Luiz 
Machado : 

Natnraes  do  Rio  de  Janoiro. 

I.""  Fabiano  Gomes  Machado,  menor.  2.%  Antonio  de  Calaza ns  Ro. 
drigues  Machado. 

Últimos  descendentes,  de  que  tivemos  noticia,  de  Pedro  Lome  c 
de  sua  mulher  D.  Helena  do  Prado  (vide  Cap.  I,  9.'  geragfto  dos  Paos 
Lemes.) 

CAPITULO  m 

10 

Filhos  do  Matheus  Leme,  casado  em  primeiras  nupcias  con  D. 
Antonia  das  Chaves,  e  em  segundas  com  D.  Antonia  tJogo^  do  quem 
n&o  teve  ñlhos: 


ft^CHITO  FÜKJOO  mmzRo 


M» 


Natnraes  de  S.  Paulo 

1.*,  D.  Marianna  das  Chayes,  casada  oom  Antonio  Lourengo,  fllho 
de  Domingos  Laix  e  de  soa  mulher  D.  Anna  CamachOt  em  tttolo  de 
Garvoeiros,  com  geraQfto.  2./  D.  Leonor  Lome,  casada  com  Thomé  Mar- 
tins,  fllho  de  Francisco  Martins  Bonilha  e  de  sna  mnlher  D.  Antonia 
Goncalros,  em  titulo  de  Bonilhas.  3/,  D.  Maria  da  Silva,  casada  com 
Claodio  Forqaim,  em  titulo  de  Forquim  com  doscendencia.  4.%  D» 
Antonia  Lemo,  casada  com  Pedro  do  Prado,  em  titulo  de  Prados.  5.% 
Antonio  Leme,  casado  com  F.,  fallecen  ainda  em  vida  de  seu  paL  6.% 
Francisco  Leme  da  Silva,  casado  com  D.  Isabel  de  Qóes,  fllha  de  TXh 
mingos  de  Ooes  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Nunes,  em  titulo  de  Goes 
Mendoapa,  7.%  Domingos  Leme,  casado  com  D.  Maria  da  Costa,  fllha 
de  Joao  da  Costa  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Camacho,  em  titulo  do 
Garyoeiros. 

11 -§  1/ 

Filho  de  D.  Leonor  Leme,  casada  com  Thomé  Martins : 
Mjitheus  Martins  Leme,  casou  com  L.  F.,  e  mudou-separa  Cari- 
tiba. 

11 -§  2.- 

Pilhoft  de  D.  Antonia  Leme,  casada  com  Pedro  do  Prado : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1 .%  Ignacio  do  Prado.  2.%  Francisco  do  Prado,  3.%  D.  Isabel  do  Pra- 
do: fallecen  louoa.  4.*  D.  Maria  do  Prado,  casada  com  André  Rodrí- 
gaos Saraira,  o  qual  casou  sogunda  voz  com  D.  Aogusta  Soares,  5.% 
D.  Leonor,  casada  com  Jo&o  Gomes  Coelho.  6.%  D.  Catharina  Leme  do 
Prado,  casada  com  Gaspar  Ribeiro.  7.%  D.  Felippa  do  Prado,  casada 
com  Manoel  Preto  de  Moraes.  8.%  D.  Maria  Lome  do  Prado,  casada 
com  Jofto  Pereira  de  Avelar,  em  titulo  de  Prados. 

11 -§3/ 

Filho  de  Ant&o  Leme,  casado  com  D.  F.: 

Luis  Dias  Leme,  natural  de  S.  Paulo,  casado  com  D.  Anna   CabraL 

11 '  §  4/ 

Filhos  de  Francisco  Leme  da  Silva  casada  com  D.  Isabel  de  Góes : 
1.%  D.  Maria  das  Neves,  casada  oom  Antonio  Lourengo  Cardóse, 
fllho  de  Antonio  Lourengo  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Isabel  Car- 
dóse, em  titulo  de  Carvoeiros,  com  desoondenoia.  2/,  D.  Maria  Leme* 
casou  com  Antonio  Ribeiro  Bai&o,  irm&o  de  Bstevfto  Ribeiro  Bai&o, 
gobernador  da  guerra  contra  os  Gentíos  do  sertfto  da  Bahia,  e  de 
oQjoe  relevantes  servidos  tratou-so  em  titulo  de  Moraes. 

11  -  §  5.« 

Pilhos  de  Domingos  Leme,  casado  com  D. Maria  da  Costa: 
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12  -  §  1.» 


Pilho  de  Matheos  Martin?  Lome, casado oom  D.  F... : 
Antonio  Martina  Leme,  casado  oom  D.  Margarida  Femandes. 

12-  8  2.'» 

Filho  de  D.  María  Lome  do  Prado,  casada  eom  Jo&o  Pereira  do 
Ayelar : 

Pedro  Fernandes  de  Avelar,  natural  de  S.  Paulo,  casado  em  pri- 
meiras  nupcias  em  1700  na  Igrej  a  Matriz  daquolla  Cidade,  com  D.  Se* 
bastiana  Ribeiro,  íilha  de  Jofto  Paes  Rlbeiro  o  do  sua  malher  D.  Me* 
da  Ferreira  de  Tavora,  som  docendenoia,  om  título  de  Camargos,  o 
oasouem  segundas  nupcias  com  urna  ñlha  de  Jo&o  Pir^s  da  Silva,  cm 
título  de  Pires. 

12  -  §    3.« 

Filhos  de  Luis  Dias  Lome,  casado  com  D.  Anna  Cabral : 

Naturaes  de  S.  Paulo 

1°,  Antonio  de  Almeida  Gabr^l,  casado  com  D.  M^rla  da  Süta  Pal- 
o&o,  íilha  de  Francisco  da  Fon  iooa  Faic&o  o  de  sua  mulher  D.  María 
da  Silva,  em  titulo  de  Falcde?.  2'',  Francisco  de  Almeida  Cabral,  casado 
no  Rio  de  Janeiro  com  D.  María  do  Cassere,  Irma  do  Conego  Jo&o  da 
Yeiga  Coutinho,  em  titulo  de  Taque::. 

12  —  §4.» 

Filhoe  de  D.  María  Leme,  cacada  com  Antonio  Riboiro  Hai&o  : 

Naturaes  de  Guyab&. 

1%  Antonio  Ribeiro  BaiSo,  casado  conn  o.  Maria  do  Siqueira,  sem 
descendencia.  ^^  Padre  Francisco  Riboiro  Bai&o.  3%  D.  Maria  Riboiro 
da  Silva,  casada  oom  André  Mondes  Ribeiro,  som  descendencia.  4<^* 
Domingos  Ribeiro. 

13-8   !.• 

Filho  de  Antonio  Marfcins  Leme,  casado  com  D.  Margarída  Fa- 
gundes : 

José  Martins  Leme,  Cdpit&o  em  Guritiba,  natural  do  S.  Paulo,  ca- 
sado com  D.  Antonia  Ribeiro  da  Silva. 

13  —  §  2.* 

Filhos  de  Antonio  de  Almi  ida  Gabral,  casado  oom  D.  Maria  da  Sil  va 
Falo&o : 

Naturaes  do  S.  Paulo. 

l^  D.  Thomazia  do  Almeida,  casada  oom  Mduoel  Biculo  de  Bríto, 
em  titulo  de  Bicudos.  2%  D.  Isabel  do  Almoida  FalcSo,  cacada  com  Paulo 
de  Proenga  e*Abreu.  3%  Fiiucisco  Diart  Falc&o,  casad  j  com  D.  Luorj- 
cia  de  Barro?,  fílha  do  Gapit&o  Thomé  do  Lara  de  Almoida,  em  titulo 
de  Taques,  com  descendoncia. 
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Últimos  deecendentoSf  de  que  tlvemos  noticia,  de  Matheus  Leme, 
casado  em  primeiras  napcias  oom  O.  Antonia  Chayes,  e  em  segandas 
oom  D.  Antonia  Gago  (vido  Gap.  I,  2.*  garaQfto  dos  Paes  Leme.) 


CAPITULO  IV 


10 


Filhos  de  Aleixo  Leme,  casado  com  D.  Igaez  Dias : 

Nataraea  de  S.  Paulo 

1%  D.  Luiza  Leme,  casada  com  Francisco  Alvareag«,  em  titulo  dd 
Alvarengas.  2^  Braz  Leme,  caeado  oom  D.  Isabel  de  Froitas,  em  titolo 
de  Preitas.  3^  Aleixo  Leme,  casado  com  D.Caiharina  Gomes.  Igno- 
ramos se  houve  deseen  iencia.  4%  Francisco  Dias  Leme,  casou  em  1640 
com  D.  Anua  do  Amaral,  fliha  de  Paulo  da  Costa  e  de  sui  mulher  D. 
Pascoa  do  Amara!.  Ignoramos  so  houTO  descendencia.  5**,  D.  Fran- 
cisca Leme,  casada  com  Miguel  Gongalves  Correa.  Ignoramos  se 
houYe  descendencia.  6^  D.  Ignez  Dias,  casada  com  Jv)rg )  Rodrigues 
de  Niza.  7^  D.  Leonor  Lome,  casada  em  primeiras  nupcias  com  Daniel 
Jaesto,  natural  de  Ñapóles,  filho  de  Sim&o  Juesto  e  do  sua  mulher 
Justa  Delius,  e  em  segundas  nupcias  com  Jo&o  H)moai  da  Costa, 
Ouvidor  em  S.  Vicente,  e  de  ambas  sem  descendenoia,  porque  extin- 
guio-se  esta  no  filho  de  Manoel  Chaces  de  Juesto.  8%  D.  Maria  d^ 
Silva  Leme,  casada  em  S.  Paulo  em  1633  com  Manoel  Delgado  de 
TaYora.  9^  Manoel  de  Chayos  Le  de,  casou  na  Igreja  Matriz  do  S. 
Paulo  em  1645  com  D.  Sioida  do  Siqueira,  depoia  mulher  de  Duarte 
Pacheco  de  Albuqu)rque,  Capit&o  do  lafantaria  no  Rio  de  Janeiro, 
filho  de'  Aleixo  Jorgo  e  do  sua  mulher  D.  Maria  de  Siqueira.  19,  D. 
Maria  da  Silva  Leme,  casou  na  Igreja  Matriz  de  S.  Paulo  em  1635  com 
Thomaz  Dias  Mainardi,  natural  de  PJza,  ñlho  de  Birth  )Iomeu  Dias  e 
de  sua  mulher  D.  Isabel  Maiaardí. 

11  -§l.» 

Filhos  do  D. Ignez  Dias,  casada  com  Jorge  Rodrígaez  de  Niza-, 

Naturaes  de  Mogy  em  S.  Paulo, 

1%  Domingos  Rodrigues  de  Niza,  casou  em  primeiras  nupcias  em 
S.  Paulo  em  1643  com  D.  Beatriz  da  Silva,  fllha  de  Paulo  da  Costa  e 
de  sua  mulher  D.  Paccoa  de  Almoida,  e  em  segundas  nupcias  oom  D. 
Francisca  deAndrade,em  Mogy,  onde  residió.  2%D.MociadeLeme,casou 
em  S.  Paulo  em  1643  com  Estev&o  de  Brito  Casa&o,  fllho  de  Jo&o  de  Brito 
Gaas&o  e  de  sua  mulher  D.  Mecia  de  Preitas,  em  titulo  de  Freitas. 
3*,  Aleixo  Rodrigues  de  Niza,  cisou  com  D.  Catharina  de  Siqueira.  4% 
D.  Ign(Z  Dias  casada  com  o  Capitáo  Bdoto  Nunes  de  Siqueira,  em  titulo 
de  Agn'zziS.  5%  Jorge  Roirigues  de  Niza, fallecou  em  1659  oosertáo, 
onde  era  Alferes.  6%  D.  Auna  Elodrígues  de  Niza  casada  com  Antonio 
Pcdroso  de  Alvaro^. 
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Filhos  de  D.  María  da  Silva  Lome,  casada  com  Manoel  Delgado 
de  Tavora: 

Naturaes  do  8.  Paulo 

l^  Aleixo  Lome  da  Silva,  Mestre  de  Campo  por  D.  Luiz  Mascare- 
nhas;  foi  casado  em  prlmeiras  nupcias  com  D.  Ignacia  do  AmaralOur- 
gel,  e  em  segundas  com  D.  María  Pedroso  da  Ponspca  sem  descen- 
dencia. 2%  Joáo  da  Cunha  Pioto,  Capit&o  de  Aracarigúama.  3^  Fran- 
cisco delgado  de  Tavora,  casou  em  Jacarahy.  4^  P.  da  Silva.  5*,  D. 
Isabel  da  Silva  Pinto,  casada  em  primeiras  nupcias  com  Sebasti&o  de 
Siquoira  Caldeira.  6^  D.  Ignez  da  Cunha  Pinto,  casada  com  Jorgo 
Rodrigues  de  Niza,  retro. 

11— §3.* 

Filhos  de  Manoel  das  Chaves  Lome,  casado  com  D.  Simoa  de  Si- 
quoira: 

1%  Joáo  das  Chaves  Leme.  2^  Antonio  das  Chaves  Leme.  3^  Alei- 
xo das  Chaves  Leme.    Fallece r&o  todos  sem  descendencia. 

11.- §4.*» 

Filhos  de  D.  Maria  da  Silva  Leme,  casada  com  Thomaz  Dias 
Mainardi : 

Naturaes   de  S.  Paulo. 

1%  Jo&o  Dias  Mainardi,  casado  com  D.  Margarída  Estoves.  2^ 
D.  Isabel  Dias,  casada  com  Jo&o  Vjegas  Xote.  3%  D.  Ignez  Dias,  casada 
com  Gaspar  de  Souza.  4%  Francisco  Dias  Mainardi,  casado  om.Itú  com 
D.  Maria  Rodrigues.  5%  José  Dias  Mainardi,  casado  em  Itú  comD.Ma 
ria  Rodrigues. 

12  — §1.« 

Filhos  de  Domingos  Rodrigues  de  Niza,  casado  em  primeiras  nu- 
pcias com  D.  Beatriz  da  Silva,  e  em  segundas  com  D.  Francisca  de 
Andrade : 

Dous  filhos  do  primeiro  matrimonio,  baptisados  em  S.  Paulo  em 
1645. 

12  —  §  2.* 

Filhos  de  Aleixo  Rodrigues^de  Niza,  casado  com  D.  Catharina  de 
Siqueira : 

1°,  D.  María  Rodrigues  de  Niza,  casada  com  Pascoal  Fernandes 
Larnim.  2%  D.  Ignez  Rodrigues  de  Niza,  casada  com  Jofio  Porcira  de 
BulhSes.  3^  D.  Maria  Rodrigues,  casada  com  Jofto  Fernandes.  4% 
D.  Isabel  de  Siqueira,  casada  com  Domingos  Rodrigues.  5°,  D.  Anna 
Rodrigues,  casada  com  Manoel  de  Oliveira.  6*,  D.  Mecia  Rodrigues 
de  Niza,  casada  com  Manoel  Delgado  da  Silva.  1%  D.  Catharina  de  Si- 
queira, casada  com  Pedro  Muniz  Barrete.    S\    Jorge  Rodrigues   de 
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Niz9,  casado  oom  D.  Ignez  da  Gunha  Pinto,  fllha  do  Manocl  Delgado 
de  Tavora  e  de  sua  mulher  D.  María  da  Silva  Lema,  9%  Manoel  Ro- 
drígttefl  de  Niza,  caeaio  com  D.  María  Francisca. 

12  ~  §  3.» 

PiJho  deD.  Ignez  Dias,  casada  com  Bento  Nanee  do  Siqueira : 
Bento  NuQCB  de  Siqueira,  C^pitao  do  Infan tafia  na  Bahía,  onde 
casca  em  primeiras  nupcias  com  D.  María  de  Barros  de  Araujo,  filha 
de  Duarte  de  Barros  de  Araujo  e  do  sua  mulher  D.  Isabel  Garcez, 
fllha  de  Francisco  Garcez  Bdrreto,  em* titulo  de  Garcezes  Barreto», 
Cap.  II. 

12  -  §  4% 

Pilhoe  de  N.  Lome  da  Silva,  casado  com : 

l^  Bernardo  Lome  da  Silva.    2^  Valerio  Lome  da  Silva. 

12  —  §  5.*» 

Pilhos  de  D.  habel  da  Silva  Plato,  casada  em  primeiras  napciaa 
com  Sebasti&o  de  Siqueira  Caldoira,  e  em  segundas  com  Sim&o  Cor* 
rea  de  Lomos : 

I""  Matrimonio. 

1%  Coronel  Sebastiáo  da  Silveira  Caldeira,  casado  com..,.  2.*  D. 
P.  da  Silveira  Caldeira,  casada  com  Manoel  Mondes  de  Oliveira. 

2.«    Matrimonio 

3.0  ,  Francisco  Correa  de  Moraep,  quo  oasou  cm  Jandiahy  em  1724, 
e  Futras  de  que  faltao  informacóes. 

12  -  §  6.0 

Pilhos  de  Jo&o  Dias  Mainardi,  casado  com  Margarida  Es- 
toves : 

1.0  ,  D.  Lucrecia  Lomo,  falleceu  om    1701.   i^.»  ,    Francisco  Días 

Lome,  casado  com  D.  María  dos  Santas  Medina  de  Carvalho,  filba  do 

Manuel   Fernandos   de  Carvalho   e  de   sua  mulher  D.  Anna   de  Me- 

dioa. 

i2-§7.o 

Pilhos  de  D.  Isabel  Dias,  casada  com  Jcfto  Viegas  Xcste : 

1.0  ,  D.  Luiza  Lemc,  casada  com  José  Alvos  Pestaña.  2.o  ,  D.  María 

Leme,  falleoea  soltoira.  3.»  ,  Antoaio  Viegas   Koste,    casado  oom  D. 

Catharina.  4.o  ,  Francisco  Viegas   Xostd.  5.o  ,  Thomaz  Viegas  Xoste. 

12  —  §  Sp 

Filha  de  D.  Igoez  Dias,  casada    cora  Gaspar  do  Souza : 
D.  Luiza  Dias  de  Souza,  falleceu  soltoira  em  Santo   Amaro,  onde 
viveu  mni  respeitada  por  suas  ezemplares  virtudes. 
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12 -§9.0 

Filbo  de  José  Días  Mainardí,  casado  com  D.  Maria'^Rodrigües : 
Antonio  Días   Mainardí,  casado  em  Itü. 

13 -§  1.0 

FHhos  do  Jorge  Rodrigues  de  Niza,  casado  com  D.  Ignoz  da  Cunha 
Pinto : 

Nataraes  de  S.  Paulo. 

1.0  ,  Jofto  Leme  da  Silva.  2.»  ,  Aleixo  Lome  da  Silva,  casado 
com  D.  Martha  Antüaes  do  Miranda,  ñ\h\  do  Djmiagos  do  Prado 
Martins  o  de  saa  malher  D.  Isabel  Aniuncs  de  Miranda.  3.o  ,  José 
Leme  da  Silva,  residió  em  Minas-Geraes.  4/"  ,  Antonio  da  Silva 
Leme,  residió  em  Jacarehy  em  1767,  o  foi  casado  com  uma  ñlha 
de  José  Moreira.  5.»  ,  Sebasti&o  de  Siqueira,  residió  em  Goyaz,  e 
foi  casado  com  nma  fllhade  Antonio  Carioso.  6<>  ,  Jorge  Rodrigues 
Leme,  residió  em  Jaoareby,  e  foi  casado  com  uma  fllha  do  Jofto  Leme 
do  Prado.  7.o  ,  D.  Maria  Leme  da  Silva,  casada  com  Manoel  Lemos 
Bioüdo,  residentes  em  Jacarehy. 

8.0  ,  D.  Gatbarina  Leme  da  Silva,  casada  em  primeiras  nupcias 
com  Jofto  Gon^alves  Santiago,  o  em  segundas  com  Miguel  Delgado, 
sem  descendencia.  9.o  ,  D.  Isabel  Leme  da  Silva,  casada  com  An- 
tonio Brum  da  Silveira . 

13  —  §  2.0 

Filbos  do  Coronel Scbastifto  do  Siqueira  Caldeira,  casado  com  D... . : 
Lo  ,    José  Correa  Caldeira.    2.»  ,  Jofto    Correa  de  Siqueira.  3."  , 
Sebastiflo  de  Siqueira  Caldeira. 

13  -  §  3.0 

Filbos  de  D.  F....  de  Siqueira  Caldeira,  casada  com  Manoel 
Mendos  de  Olivoira: 

1.0  ,    José    Mendfs    de    Oliveira.    2.o  ,    Jofto    Mondes    de  Óli- 

veira. 

13.  —  §  4.» 

Filbos  de  Antonio  Viegas  Xoste,  casado   com  D.  Catharina  : 

1.%  Aodré  Viegas  Xodte,  casado  em  Sorocaba,  sem  descendencia. 

2.0  ,    Antonio     Viegas  Xosto,    tambcm  casado  em  Sorocaba.  3.o,    D. 

Domingas  Viegas  Xosto,  fallecen  solteira.  4.*»,  D.  María  Viegas  Xoste, 

casada  com  José    Baptieta.    5.o  ,     Francisco  Viegas  Xoste,  soltciro ; 

foi  morto  pelos  Gentíos. 

14. —  §  !.'> 

FilhfS  de  Ahixo  Lcrro  da  Silva,  capado  com  D.  Maria  Antunoa 
de  Miranda : 

I.o  ,  José  Leme  da  Silva.  2.o  ,  Loarengo  Lomo  da  Silva.  3.»  , 
Domingos    do    Prado   Maitins.  4.»   ,  Aleixo   Leme  da  Silva.  5.o   ,   D. 
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Isabel  Antanos  de  Miran  la.  6.»  ,  D.  Maria  Leme  da  Silva.  7.o  ,  D. 
Gathariaa  Lome  daSiUa.  S,**  ,  D.  Igaez  da  Silva  Leme.  9.o  ,  D.  Rita 
da  Cünha  Leme.  10,  D.  Martha  Antanes  de  Miranda. 

14  -  §  2.0 

Piihos  de  Maria  Leme  da  Silva  casada  com  Manoel  de  Lemos 
BicQdo : 

Qaatro  fllhos  de  qae  n&o  tivemos  informacóes. 

14  — §3.0 

PilhoB^^  de    D.    Isabel  'da  Silra,   cacada  com    Antonio  Brum    da 

Siheira : 

1.0  ,    D.   Maria   Brum   da  Silveira.    2.»  ,   ü.  Qertrudes   da  Sil- 

veira. 

14 -§4.» 

Filho  de  D.  Joanna  Barbosa,  casada  com  Manoel  Rodrigues  Bar- 
bosa: 

Manoel  José  Machado,  natural  de  S.  Paulo,  casado  com  D.  Maria 
das  Ghagas  de  Jesús. 

Últimos  descendentes,  de  que  tivomos  notiota,  de  Aleixo  Leme  e 
de  sua  mulher  D.  Ignez  Dias,  9/  gerao&o  dos  Paes  Lemes. 

CAPITULO    V 

10 

Braz  Estoves  Leme  n&o  foi  casado  ;  mas  teve  quatorze  filhos  de 
diversas  molheres  da  raga  indígena  do  paiz.  Possuio  grande  fortu- 
na, em  consequencia  do  muito  ouro  que  estrahio  das  requissimas  mi- 
nas da  sorra  da  Juaragua,  descobertas  por  Affonso  Sardinha  em  1597, 
e  fallecen  no  sert&o  de  Jaguará .  O  Juiz  de  orpbáos  proceden  a  in- 
ventario de  seus  bens  para  serem  partilhados  pelos  referidos  14  fllhos ; 
mas  nfto  o  permittindo  as  leis  em  razfto  da  nobreza  e  qualidades  de 
sen  pai,  forfto  excluidos  da  heranga  por  sentenga  proferida  a  favor 
dos  dous  irmftosde  BrazBsteves,  Pedro  Leme  e  D.  Lucrecia  Leme  que 
Ihe  sobre  vi  verfto. 

CAPITULO    VI 

10 

Filha  de  D.  Lucrecia  Leme,  casada  com  Fernfto  Dias  Paes : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1.*"  D.  Isabel  Paes»  casada  em  primeiras  nupcias  com  Marcos  Mar» 
des  de  Oliveira,  e  em  segundas  com  José  Serrfto»  sem  deseen* 
dencia. 
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2.%  D.  Leonor  Lemo,  casada  com  Sim&o  Borges  de  Cerqtieira,  com 
desceDcencia,  em  titulo  de  Cerqoeirap.  3.%  Fernfio  Dias  Pacs,  caaado 
com  D.  Catharina  Camacho,  ülba  do  Jofto  Maciel  e  de  sua  muiher  D- 
Paula  CambcbOi  sem  descendcnoia.  4.^  D.  María  Leme,  casada  com 
Manoel  JoAo  3ranco.  5.^  Pedro  Dias  Paes  Leme,  casado  com  D.  María 
Leite  da  Silta,  uatural  de  S.  Paulo,  fltha  de  Pascoal  Leite  Furtado, 
Datural  da  liba  de  Santa  María  dos  Azores  e  do  sua  mulber  D.  Isabel 
do  Prado,  Déla  paterna  de  Goncalo  Martins  Leite,  Bisneta  de  Jorge 
Portado  do  Souza  e  de  sua  mulber  D.  Catbarina  Nanes  Velho,  e  por 
esta  tataraneta  de  D.  Isabel  Nunes  Velbo,  ñlha  de  Nuno  Velbo  de  Tra- 
▼assos  o  de  sua  mulber  D.  Afríca  Annes,  fliba  de  Gongalo  Annes  e  de 
sua  mulber  D.  Simda  de  S&.  Nuno  Velbo  de  Trayassos  era  fllbo  de 
Diogo  Goncalves  de  Travassos  e  de  sua  muiher  D.  Violante  Alves  Ca- 
bra], neto  paterno  de  Martins  Gon^alves  de  Travassos  e  do  sua  malber 
D.  Catbarina  Dias,  neto  materno  de  Pern&o  Velbo  e  de  sua  mulber  D. 
Maria  AWes  Cabral,  fllha  do  Senbor  de  Belmente,  como  so  vé  do  Braz&o 
d*Armas  de  Gaspar  de  Andrade  Columbreiro  o  da  Historia  Insulana,  pa- 
gina 99.  D.  Isabel  do  Prado,  ácima  referida,  era  fílba  da  JoAo  do 
Prado,  natural  de  Olívenla  em  Portugal,  e  de  sua  mulber  D.  Felippa 
Vicente.  6.%  D.Luzia  Leme,  casada  com  Podro  Vaz  de  Barros,  com 
descendencia.  7.*,Luis  Dias  Leme» 

1 1  -  §  1.*» 

Filbos  de  D.  María  Leme,  casada  com  Manoel  Jofto  Branoo  : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1.0  ,  Francisco  Jofto  Leme,  casado  com  D,  Barbara  Moisinbo  do 
Vasconsello».  2.«  ,  D.  Anna  Leme,  casada  com  Davii  Ventora.  3.^, 
D.  Isabel  Paes,  casada  com  Marcos  Mondes  de  Oliveira. 

ll-§2.o 

Filbos  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  casado  oom  D.  Maria  Leite  da 

Silva  3 

1.»,  Fernando  Dias  Paes  Leme,  Governador  e  descobridor  das 
minas  de  euro  e  esmeraldas,  fundador  do  mosteiro  de  S.  Bento  da 
Cidade  de  S.  Paulo  ;  foi  casado  com  D.  Maria  Garcia  Rodrigues  Velbo, 
natural  de  S.  Paulo,  tilba  do  Garcia  Rodrigues  Velbo,  dito,  e  de  su» 
mulber  D.  Maria  Betim,  neta  paterna  de  Garcia  Rodrigues  Velbo, 
natural  do  Porto,  e  de  sua  mulber  D.  Catbarina  Dias,  filha 
de  Domingos  Dias  e  do  sua  mulber  D.  Maria  Cbaves  ;  Bisneta 
paterna  de  Garcia  Rodrígoes  e  de  sua  mulber  D.  Isabel  Velbo ;  neta 
materna  de  Geraldo  Betim,  natural  da  Allemanba,  e  de  sua  mulber 
D.  Custodia  Dias,  fllba  de  Manoel  Fernandos  Ramos  e  de  sua  muiher 
D  Suzana  Dias,  fllba  de  Joflo  Ramalbo  o  de  sua  mulber  D.  Isabel  Dias, 
fllba  de  Martim  Alfonso,  o  celebre  Indio  TibyriQá.  2.%  Pedro  Diaa 
Leite,  casado  com  D.  Anna  de  Proenca,  com  descendencia.  3.%  Padre 
Jofto  Leite  da  Silva.   4.%  Pascoal  Leite  Pats,  estado  com  d.Maiia  da 


i 
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SilyaBrito.  5.%  D.  María  Leito,  casada  em  prímeiras  ñapólas  oom 
Diniz  Cardoso,  e  om  segundas  com  Domingos  Rodrígaos  de  Mesqaita, 
oom  descendencia.  6.^  D.  Isabel  Paes,  casada  com  Bartholomeo 
Simdes  de  Abren,  com  desoendencia.  7.^  D.  Potencia  Leite,  casada 
ea  príjieiras  nopcias  oom  Pedro  Taques,  e  em  segundas  com  Manoel 
da  Ganralbo  e  Agolar,  com  descendencia.  8.%  D.  Verónica  Dias 
Leite,  casada  com  Manoel  Perras  de  Araujo,  coai  descedencia.  9.*, 
D.  Sebastiana  Dias  Leite,  casada  com'Bento  Pires  Ribeiro,  com  des* 
cendenoia    (vide  Arvare  dos  Botelhos,  Tit  I  Cap.  I,  10»  gera^fto). 

18— §  1.0 

Filhos  de  Francisco  Jofto  Leme,  casado  com  D.  Barbara  Moislnho 
de  Vasconcellos : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1.%  Manoel  Jo&o  do  Quebedo,  casado  com  ;D.  María  de  Paria,  fliba 
do  CapitAo  Manoel  Temudo  e  de  sua  mulher  D.  María  Pedroso.  2% 
Jorgo  Malheiros  de  Vasconcellos,  baptisou-se  em  S.  Paulo  em  1646. 
3%  Sebasti&o  PaesLeme.  4^  Miguel  de  Quebedo  Leme.  5%  José 
de  Quebedo  Leme,  fallecen  solteiro.  6%  Domingos  doQuebedo  Leme, 
dito.  ?♦,  Prei  Antonio  da  Triadade,  Franciscano.  8,°  D.  Izabel  Paes 
Leme,  casada  com  Antonio  &q  Macedo;  for&o  paes  do  Miguel  de  Qae- 
bedo  Leme,  que  casou  em  1700  com  D.  Antonia  Rodrigues,  ñlba  de 
Paalo  Nunes  do  Siqucira  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Castilho. 
d,*"  D.  María  Leme,  casada  com  Thomé  Froire.  10,  Felippe  Vas,  fal- 
leoeu  solteiro,  de  bexigas,  em  1731.  11,  D,  Barbara  Moisinbo  de  Vas- 
concellos, casada  com  Francisco  Nones  de  Siqueira,  fllho  de  Paulo  No- 
nes de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Castilho.  12,  D,  Na- 
taria  de  VasooncelloB,  casou  em  1700  com  Antonio  de  Lemost  fllho  de 
José  de  LemoB  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Lara. 

12  —  §  2.» 

Filhos  de  D.  Izabel  Paes,  casada  oom  Marcea  Mondes  de  (M^ 
▼eirá: 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1,<>  D.  María  Leme,  casada  com  Francisco  da  Canha.  2|<>  Manoel 
Joio  de  Oliyeira,  oasadooom  D.  Francisca  de  Lara,  filha  de  Pranoiaoe 
Correa  de  Lemos,  em  titulo  de  Moreira  com    de»oendenoia« 

12  — §3o 

Filhos  de  Fernando  Dias  Paes  Leme,  casado  com  D.  María  Garcia 
Rodrigues  Velho : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1.»  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  Guarda-Mór  geral  das  minas  e 
Alcaide-Mór  da  Bahia.  Este  illustre  Paulista  presten  na  Provincia 
de  Minas,  alem  de  oatros  relevantes  servico^,  o  de  abrír  a  bem  oo- 
hecida  estrada  da  Capital  ao  Rio  de  Janeiro.    Casoa  com  ana  prima 
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D.  María  Antonia  Pinheiro  da  Fonseca,  natural  de  S.  Paulo,  íllhado 
Capit&o  Jofto  Rodrigues  da  Fonseoa,  natural  de  Lamego,  e  de  sua  mu- 
Iher  D.  Antonia  Pinheiro  Raposo,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de  Anto- 
nio Raposo  Ta vares,  natural  de  Beja,  Governador  de  Santos,  e  de  sua 
mulher  D.  Luorecia  Leme  de  Cerqueira,  natural  de  S.  Paulo,  filha  de 
Sim&'o  Borger  de  Siqueira,  natural  do  Portugal,  e  de  súa  mulher  D. 
Leonor  Leme,  natural  de  S,  Paulo,  de  quem  já  tratamos  no  presente 
capitulo,  10*  gerao&o.  Bra  Jo&o  Rodrigues  da  Fonseoa,  aoima  referi- 
do, fllho  de  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca,  natural  de  Lamego,  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  de  Avellos.  2%  Vedro  Días  Paos  Leme,  casa- 
do com  D.  María  de  Lima  e  Moraes,  sem  descendonoia  S,""  D.  Ma- 
ríanna  Paos  Leme,  casada  com  Francisco  Paen  de  Oliveiru  Horta  (vide 
Arvorodos  Horta8,Tit.  II,  Cap.  1U,7*  gerac&o). 

13  —  §  1.» 

Filhos  de  Manoel  Jo&o  de  Quebedo,  casado  com  D.  María  de 
Paria  : 

Naturaes  de  S.  Paulo. 

1%  Manoel  Temudo  de  Quebedo,  casado  com  D.  Maria  Cardóse. 
2%  D.  Izabel  deFaría.  S"",  Bento.  4%  Francisco  Paes.  5%  Domingos. 
6%  José  Dias  Paes.  7^  D.  Maria  de  Quebedo,  casada  com  Sebasti&o  Hen- 
riques. 

13  —  §  2.** 

Filhos  de  Garoia  Rodrigues  Paos  Leme,  casado  oom  sua  prima  D. 
María  Antonia  Pinheiro  da  Fonseca  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro . 

1%  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Guarda-Mór  geral  das  minas,  Alcaide- 
Mór  da  Cidade  da  Bahía,  Mostré  de  Campo  e  Commendador  da  Ordem 
de  Chrísto  por  tres  vidas  ;  casou  com  D.  Francisca  Joaquina  d'Horta 
Forjaz  Pereira  de  Macedo,  natural  de  Portugal,  filha  do  Capit&o  Mor 
Roque  de  Macedo  Pereira,  natural  de  Portugal,  Fidalgo  da  Casa  Real,  e 
de  sua  mulher  D.  Berarda  Victoria  d'Horta  Pereira  Forjaz,  natural 
de  Setubal,com  descendencia  (vide  Arvore  dos  Hortas,  Tit.  II,  Cap.  I, 
9*  gera^&o).  2*, Fernando  Dias  Paes  Leme.  3%  Ignacio  Dias  Paes 
Leme.  4%  D.  Lucrecia  Leme  Borges,  casada  com  Manoel  de  S&  e  Fi- 
gueiredo,  com  descendencia. 

14 

Filhos  de  D.  Maria  de  Quebodo,  casada  oom  Sebasti&o  Henri- 
ques: 

1*,  Frei  Francisco  de  Quebedo,  Carmelita  de  S.  Paulo.  2%  Freí 
Maroello,  dito.  3*,  Antonio  Antunes  de  Quebedo.  4*,  Seberti&o  Hon- 
ríques  do  Nascimento.  5*,  D.  Rosa  Maria  de  Quebedo,  easada  oom 
Antonio  Correa  Ribeiro : 
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Pililos  de  D.  Rosa  Maria  de  Quebedo,  casada  com  Antonio  Correa 
Ribeiro: 

Natnraes  de  S.  Paulo. 

1*,  Prei  Leandro  Manoel,  Carmelita.  2*,  D.  Ricarda,  casada  com 
Joio  da  Silva  Machado. 

Últimos  descendentes,  de  qud  tivemos  noticia,  de  D.  Lacreoia 
Leme,  casada  com  Fern&o  Días  Paes,  9*  gera^o  dos  Paes  Lomes. 


k.A.-i4 


í 


DOCUMENTOS 


PARA     A    ARYORE   DOS   PAES  IxEMES 

Bitrahidos  dtt  originaes  existentes  nos  cartorios  da 
Cidade  de  S.  Panlo 


Inventario  a  que  proceden  o  Juiz  de'Orphao0  Ber- 
nardo de  Quudros  por  morte  de  Penro  Líeme» 
o  Vellio    (  vide  7/  gera^&o ). 


( * )  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesüs  Christo  de  mil 
e  seis  centos,  em  os  27  diaa  do  moz  de  Mirgo  da  dita  era,  nesta  Villa 
de  S.  Paulo,  Capitania  de  S.  Viocnto,  do  que  é  Capitfto  e  Goyema- 
dor  o  Sr.  Lopo  de  Soaza,  por  El  Roi  Nosso  Senhor,  etc.  ;  nesta  dita 
Villa,  ñas  casas  de  Brez  Estoves,  onde  eu  Tabelli&o  fui  com  Bernar- 
do de  Qoadros,  Juiz  de  Orphaos,  para  fazer  inyentario  da  fazenda  que 
floon  por  morte  e  fallecimente  de  Pedro  Leme,  o  Velho,  sogro  do  dito 
Braz  Bsteyes,  para  o  qaal  o  dito  Juiz  deu  juramento  sobre  os  Santos 
Evangelios,  perante  mim  Tabelli&o,  ao  dito  Braz  Esteyes  para  que 
polo  dito  juramento  declare  toda  a  íazenda  movel  e  de  raiz  que  tiver 
em  seu  poder  e  souber  fioasse  do  dito  seu  sogro  Pedro  Leme,  o  Ve- 
lho, prometteu  fazer,  e  assignou  oom  o  dito  Juiz  —  Antonio  Rodrigues, 
Tabellifto. 


( • )  Do  inventario  de  Pedro  Leme,  ácima  referido,  e  do  seu  testamento 
jxmto  se  Té  que  foi  elle  casado  em  primeiras  nupcias  com  D.  Luziu  Fernandes, 
de  quem  teve  a  filha  única  D.  Leonor  Leme,  mulher  de  Braz  Esteves,  e  em 
segundas  nupcias  com  D.  García  Rodrigues,  de  quem  teve  a  filha  D.  Anto- 
nia, que  íalleceu  em  menoridade-  E  pois,  nem  Pedro  Leme  foi  casado 
como  D.  Izabel  Paes,  nem  sua  filha  D.  Leonor  Leme  loi  casada  com  Luiz 
Leme,  como  pretendem  alguns  eTradamente  e  sem  fundamento. 
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Testamento  de  Pedro  Leme»  o  Velfaio 

Etn  nomede  Daos  e  da  Virgem  María,  saa  bemdíta  Madre.  Sai- 
bao  quantos  esta  cédala  de  testamento  yirem  que  no  anno  do  Nasci- 
monto  de  Nosso  Senhor  Jesas  Ghristo  de  1592  annos,  em  os  nove  días 
de  Setembro,  nesta  Villa  de  S.  Yioente,  em  minha  casa^  estando  ea 
Pedro  Leme  doente  da  doen^a  que  Daos  me  dea,  e  n&o  sabendo  o 
que  Nosso  Senhor  de  mim  faria,  estando  em  todo  o  mea  entendimen- 
to  qae  Déosme  dea,  detarminoi  fazar  esta  cédala  de  testamento, pelo 
qae  rogaei  a  Paalo  de  Bares,  mea  compadre  que  o  flzesse  a  mea 
rogo,  para  por  esta^^cedula  deizar  declarado  as  coasas  que  me  conyém 
para  minha  alma  e  descargo  de  minha  conscioncia. 

Primeiramente  encomendó  a  minha  alma  a  Nosso  Senhor  Jesas 
Ghristo,  qae  elle  me  remio  com  sea  precioso  sangae,  me  perdde  meus 
pecoados,  quando  desta  vida  partir,  e  a  tua  bendita  Madre  que  rogae 
por  mim. 

Digo  que  morreado  me  enterrarfto  na  Igreja  de  Nosso  Senhor,  Ma- 
triz desta  Villa  de  S«  Vicente,  e  se  o  Mosteiro  de  Jesas  se  concertar, 
me  enterrarfto  lét  na  coya  de  minha  malher  qae  Déos  haja,  e  me  dirfto 
ao  mea  enterramento  ama  missa  rezada  k  honra  da  paixfto  de  Nosso 
Senhor*^ Jesas  Ghristo,  e  outra  missa  rezada  me  dirfto  ao  mez  acaba- 
do depois  de  morrer,  tambem  á  honra  da  paixfto  de  Ghristo,  e  oatra 
missa  rezada  ao  cabo  do  anno  e  da  offerta  ao  enterramento  o  qae  mi- 
nha malher  quizer  d&r  ;  e  darfto  a  Gonfraria  de  Nossa  Senbora  da  As- 
sampfifto  am  crasado  de  esmola,  com  obrigagfto  de  ama  missa  rezada, 
eoutro  crazado  á  Gonfraria  do  Santo  Sacramento,  com  obrigaofto  de  outra 
missa  rezada,  é  a  confraría  de  Santo  Antonio  outro  cruzado  com  a 
mesma  obríga^fto  de  outra  missa,  porque  assim  o  hei  por  bem ;  e  as 
ditas  missas  serfto  &  yocaQfto  das  ditas  Gonfrarias,  para  que  Nosso  Se- 
nhor me  perdde  meus  peccados,ehaja  misericordia  comminha  alma.Digo 
que  deixo  um  escravo  por  nome  Diogo  a  minha  mulher,  o  qual  tomo  na 
minha  terga,  para  qae  ella  me  mande  cumprir  estas  obriga^óes  que  dei- 
xo, e  que  restar-lhe  deixo  a  ella,  e  que  o  escravo  se  ayaliari,  e  se  a  mi- 
aba terga  nfto  chegar,  avallado  o  dito  escravo,  Ihe  entregará  minha 
fllha  na  demais  fazenda  que  houver,  porque  o  dito  escravo  quero  que 
fique  ft  minha  mulher  para  sea  remedio,  por  boas  obras  que  dolía 
recebi. 

Deixo  aos  Padres  de  Josas  cinco  crusados  de  esmola,  os  quaes  Ihes 
darfto  ñas  cousas  que  por  casa  houver  para  ajuda  de  se  concertar  o 
dito  Mosteiro,  e  nfto  o  concertando  nao  Ihos  darfto. 

Digo  quando  Luzia  Fornandes  morreu  ficarfto  tres  conhecimentoe, 
um  de  Manoel  de  Oliveira  e  outra  de  Ignacio  (ou  Jeronymo)  Branco, 
e  outro  de  Paulo  de  Beres,  os  quaes  se  acharfto  no  inventario  de 
quanto  sfto,  os  quaes  arrecadei  em  sua  vida  della,  e  o  resto  delles  erfto 
^inoo  cruzados,  dos  quaes  conhecimentos  paguei  pela  deftmta  minha 
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mttlher,  que  Déos  baja,  aos  Padres  qainze  cruzados,  e  havia-me  de  en- 
tregar os  oütros  quinze,  que  forfto  de  Manoel  de  Olveira  dez  cruza- 
dos, e  cinco  de  Paulo  de  Beres,  e  o  conhecimento  de  Ignacio  (ou  Joro- 
nymo)  Branco  ficava  por  partir  com  minha  íllha ;  e  digo  que  pelo  es- 
cravo  que  minha  fllha  me  havia  de  dar  me  alargou  a  metade  da  casa 
de  S.  Vicente,  que  os  Inglezes  queimarao,  e  a  metade  das  casas  dos 
Outoiros,  e  assim  a  metade  da  divida  de  Ignacio  Branco,  e  se  ella 
n&o  estiver  porosto  partido,  a  casa  queso  queimou  da  Villa,  se  quei- 
mott  por  ella,  e  nfto  q  aeren  do  estar  por  isso,  me  pagarfc  o  escravo 
que  foi  avaliado  em  dez  mil  reis,  e  pagar-lhe-h&o  metade  da  divida 
de  Ignacio  Branco,  e  dar-lhe  h&o  metade  das  casas  dos  Outeiros. 

Digo  que  Gaspar  Rodrigues,  meu  sogro,  me  prometteu  em  dote 
oem  cruzados,  na  m&o  de  Felippa  da  Motta  cincoenta  cruzados,  e  em 
um  crédito  de  Braz  Cubas  outros  cincoenta  cruzados,  e  &  conta  do 
crédito  de  Hraz  Cubas  me  deu  umas  vaccas,  que  vendi  em  cinco  mil 
reis,  e  o  domáis  me  deve  tudo,  de  que  é  testemunba  Suzartes  Lopes, 
e  por  me  nfto  lembrar  mais  cousa  alguma  bouve  esta  cédula  por 
acabada,  e  rogo  a  todas  as  justicas  que  assim  o  mandem  cumprir  como 
80  nella  contem,  porque  esta  é  minba  ultima  ventado,  e  roguei  a 
Paulo  Beres  que  esta  fizesse,  e  assignasse  como  testemunba  ;  e  rogo 
e  poQo  a  minba  mnlber  García  Rodrigues  que  ella  fa^apor  minba  alma 
o'^as  minbas  cinzas  assim  como  eupor  ella  faria,  encommendandome 
a  ella,  o  porque  assim  o  confio  que  ella  o  faréi,  Ibe  deixo  o  dito  es- 
cravo  que  atrás  declaro,  com  as  condicoes  declaradas,  para  que  nin- 
guem  Ibe  possa  tirar. 

Testemonbas  que  presentes  estavSo  —  Sebastifto  Áffonso,  Luiz  de 
Haro  e^Antonio  Áffonso,  moradores  nesta  dita  Villa  que  aqui  assi- 
gnarfto  comigo  e  Paulo  de  Beres. 


Approva^o  do  tefltameiito 

Saibfto  quantos  esta  poblica  approvacfto  de  cédula  e  testamento 
virem  que  no  auLO  do  Nascimento  deNosso  Senhor  Jesús  Cbristo  de 
1&92  annos,  aos  21  dias  do  mez  de  Setembro  do  dito  auno,  nesta  Villa 
do  S.  Vicente,  de  que  é  Capitfto  Governador  por  El-Rei  Nosso  Senbor 
o  Sr.  Lopo  de  Souza,  nesta  dita  Villa,  ñas  pensadas  de  Pedro  Lome, 
Fidalgo  da  Casa  d'ElRei  Nosso  Senbor,  por  elle  me  foi  dado  este  tes- 
tamento para  que  approvasse,  etc«,  etc. 
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Observtt^oe« 

Pedro  Lome  feí  bou  testamento  em  S.  Vioeate,  e  Ik  rnesmo  foi  ap- 
proYado  ;  porem  em  S.  Paul  o,  ondo  morreu,  fez  em  seguida  k  appro- 
Ta^&o  do  testamento  foito  em  S.  Vicente  mais  algamas  disposigoes 
testamentarias,  e  entre  essas  diz :  Declaro  mais  que  devo  a  legitima 
de  minha  fllha  León  or  Leme,  de  sua  m&i  Luzia  Fernandos,  o  que 
se  achara  no  inven  tario  do  Lazia  Fernandos,  ainda  que  n&o  deolarei 
no  inventario  de  Gra  cia  Rodrigues— Declaro  que  do  mo^o  que  minha 
mulher  Luzia  Fernán  des  me  doixou,  que  n&o  quero  nada  porque  mor- 
reu.-— Declaro  que  se  ndo  caso  que  minha  ñlha  Antonia  morra  (fliha 
da  segunda  mulher  Gracia  Rodrigues),  sem  ter  ñlho  ou  fllha,  sempre 
esta  torga  que  Ihe  deixo  tornará  k  minha  tílha  Leonor  Leme  (fllha 
da  primeira  mulher  Luzia  Fernandos)  oua  seusherdeiros. 

Estas  declaragdes  for&o  feitas  em  S.  Paulo  aos  7  de  Junho  de  1596 
e  approvadas  a  23  do  mesmo  moz  e  anuo  em  casa  de  Braz  Bsteves, 
seu  genro. 


Trecho  do  inventario  de   Pedrof Lente,  o  Veliio 

E  logo  pelo  dito  Braz  Hist evos  foi  amostrado  ao  dito  Juiz  o  inven- 
tario que  se  fez  por  morto  de  sua  bogra  Luzia  Fernandos,  no  quai  es- 
tavfto  declaradas  certas  dividas  das  que  delle  nfto  foi  dado  nada  em 
partilha,  e  mais  umas  casas  na  térra  fi  rme  de  S.  Vicente,  e  porque 
o  defunto  deixa  em  son  tostainento  que  pagassem  á  sua  fllha  Leo- 
nor Leme  o  que  se  achasse  no  dito  inventario . 


Ali^aniaei  pepas  do  tefitamcnto  de  Oarcla  R<MÍriipuefi 
de  Moura»  segunda  muiher  de  Pedro  Leme,  o 
Veliio. 

Saibfto  quantos  este  te* '^tamento  virem  om  como  en  Garoia  Ro- 
drigues, mulher  de  Pedro  Lf^nie,  Cavalleiro  Fidalgo,  em  como  estando 
ora  muito  doente,  etc.,  etc. 

Mando  que  do  remanecento  do  minha  tor^a  soja  herdeiro  della 
meu  marido  Pedro  Leme,  cumprindo  o  ácima  dito,  e  digo  que  quan- 
to  aos  cem  cruzados  que  nitu  pai  Garj^r  Rodrigues  de  Moura  me 
prometteu,  que  sendo  caso  ^ue  olio  queira  hordar  nafazenda  de  mea 
marido  Pedro  Leme,traréi  os  ditos  cem  cruzados  bo  monte  maior, 
ou  sua  valia  delles,  e  nfto  quorendoontrar,em  tal  caso  deixo  tudo  a 
meu  marido,  o  que  se  achar  que  é  meu. 
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Declaro  quo  morrendo  quero  que  o  escravo  por  neme  Diogo,  que 
leyando-me  Nosso  Senhor,  se  dé  á  minha  fllha  Antonia,  porque  o  tomo 
na  minha  terca  para  que  seja  entregue  á  dita  minha  fllha. 

O  testamento  de  García  Rodrigues  de  Moura  foi  feito  e  approva 
do  em  S.  Vicente  no  anno  de  1592. 


Testamento  de  Lieonor  Leme,  fllha  de  Pedro  Lente» 

o    Velho 

Em  nomo  de  Déos  amen.  Saib&o  qu autos  esta  cédula  de  testa- 
mento vírem  como  no  anno  do  Nasc  emento  de  Nosso  Senhor  Jesús 
Christo  de  1629.  estando  eu  Leonor  Leme  com  todos  os  cinco  senti- 
dos e  perfeito  juizo  quo  Nosso  Senhor  me  dou,  determinei  fazer  esto 
testamento  para  nelie  desencarregar  minha  consoiencia  e  declarar 
as  cousas  seguintes  :— Primeiramentc  encommendo  minha  alma  a  Déos 
todo  poderoso,  e  k  Yirgem  Santa  María  sua  Mai,  pe9o  e  rogo  e  a  tomo 
por  adYogada  diante  seu  Bemdito  Filho,  para  que  me  alcance  perdfto 
de  meus  peccados,  e  me  leve  á  sua  Santa  Gloría.  Deizo  se  me  digfto 
cinco  missas  na  honra  das  cinco  Ghagas  de  meu  Senhor  Jesús  Chris- 
to, para  que  haja  misericordia  coma  minha  alma.  Deixo  maissome 
digfto  nove  missas  rezadas  k  honra  dos  nove  mezes  que  trouxe  seu 
Bemdito  Filho  no  seu  ventre,  o  quo  ella  rogue  a  seu  Bemdito  Filho 
me  alcance  perd&o  de  meus  peccados.  Doizo  k  casa  de  Santo  Ignacio 
da  Companhia  de  Jesús  dpsta  Villa  de  S.  Paulo,  dous  mil  reis  de  es- 
mola,  os  quaes  se  pagarfto  em  panno  de  algod&o,  ou  que  houver  por 
casa,  e  aonde  mando  se  mo  enterre  meu  corpo,  como  irmft  que  sou. 
Declaro  que  fui  casada  com  Braz  Estoves  aos  olhos  e  face  da  Santa 
Madre  Igreja,  do  qual  houve  e  tenho  vivos  quatro  fllhos  machos  e  uma 
filba,  06  quaes  s&o  herdeiros  em  minha  fazenda  ;  e  declaro  que  demos 
em  casamento  k  minha  fllha  Lucrecia  Leme  cem  cruzados,  e  Ihe  de- 
mos maistres  poQas  de  gentioda  térra,  reportándome  no  domáis  ao 
testamento  de  meu  marido  Braz  Este  ves,  que  Doostem.  Declaro  que 
as  missas  que  so  h&o  de  dizer,  quo  utráz  est&o  declaradas,  serfto  df. 
tas  e  repartidas  por  diversos  padres.  Declaro  que  deixo  por  meu 
testa menteiro  a  meu  filho  Podro  Leme,  que  tenha  cuidado  de  man- 
dar cumprir  este  meu  testamento.  Declaro  quo  dentro  neste  testa- 
mento deixarei  um  rol  das  cousas  quo  succoderem  o  me  lembrarem , 
ao  qual  darao  into i ro  crédito,  como  o  proprio  testamento.  Declaro 
que  apparecendo  algum  testamento  a  fóra  este,  se  Iho  n&o  dé  cré- 
dito, nem  faga  obra  por  ello,  o  que  só  e^tc  o  hei  por  valioso,  por  ser 
minha  ultima  e  derradoira  ventado,  ao  qaal'roguei  a  Manoel  Este- 
ves  que  este  me  flzesse,  por  eu  sor  mulher  o  nao  saber  escrever,  o 
o  assignasso  por  roim. 

E  assigno  pela  testadora,  o  por  mim  como  tostemunha. 

Manoel  Esteyes.—  Leonor  Lome. 
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Dedarap&o  dos  fllho«i9  feita  no  inventarlo  pela  viu- 
va  Leonor  Lente 

1,0  Mathous  Leme.    2,»  Pedro  Leme.  V  Aleixo  Mendos.  V  Braz 
Esteves.    5,o  D.  Lucrecia  Leme. 

NOTA 

•  1,0  MatheuB  Leme/casou  com  D.  Antonia  Chaves.  2,o  Pedro  Le- 
me, com  Helena  do  Prado.  3,»  Aleixo  Leme,  com  Ignez  Días.  4,o  Braz 
Estoves,  nfto  casou,  mas  teve  multes  fílhos  naturaos.  5,»  D.  Luorocia 
Leme,  casou  com  Pern&o  días  Paos . 


Testamento  fie}D.  Lucrecia  Lente,  fliha  de    D*    Leo- 
nor Leme 

Em  neme  da  Santissima  Triadade,  Padre,  Fiiho  o  Espirito  Santo, 
tres  pessoas  distioctas  e  um  eó  Déos  verdadeiro,  a  cuja  imagem  e  se- 
molbanga  sou  creada  e  remida  com  a  sagradissima  Morte  e  Paizfto 
o  preoiosissimo  Sangae  de  meu  Senhor  Jesús  Christo,  a  qaem  pego 
h^ja  misericordia  com  a  minha  alma,  amen. 

Eu  Lucrecia  Leme  estando  doente  em  cama,  de  doenga  que  Déos 
Nosso  Senhor  me  deu,  em  meu  inteiro  e  períéito  juizo,  n&o  sabendo  a 
hora  e  dia  em  que  Déos  será,  servido  levar-mo  desta  vida,  tratei  fa- 
zer  esta  cédula  de  testamento  para  nelle  ordenar  e  declarar  a  minha 
derradeira  ventado,  o  que  fago  do  modo  seguinte  : 

Primoiramente  quero,  e  sou  contente  que  levando-me  Déos  desta 
vida, meu  corpo soja  sepultado  na  Igrejado  Bemaventurado  S.  Fran- 
cisco, o  em  seu  habito,  o  qual  pedir&o  aos  seus  religiosos  me  fap&o 
caridade  de  da-lo  para  isso;  e  poQo  a  tumba  o  bandeira  da  Santa 
Misericordia  aoompanhe  meu  corpo  á  sepultura,  o  se  Iho  dará  a  es* 
mola  costumada  em  panno  de  algod&o  a  como  valer.  Deixo  so'  me 
diga  para  minha  alma  50  missas,  a  saber :  5  ¿  honra  das  5  [Chagas 
de  meu  Senhor  Jesús  Christo,  2  ao  Anjo  da  minha  guarda  e  Santo 
do  meu  neme,  3  aoArchanjo  S.  Miguel,  e  m*as  diráo  em  ^sou  altar 
nesta  Villa ;  mais  5  missas  no  mesmo  altar  pelas  almas  do  pur- 
gatorio; as  mais  so  me  diráo  k  Virgem  Maria  Nossa  Senhora, 
para  que  interceda  por  minha  alma  ante  a  Santissima  Trín- 
dade ;  ¡as  missas  que  deixo  se  me  digfto  no  altar  de  S .  Miguel, 
m'as  dir&o  o  Reverendo  Padre  Yigario,  e  as  mais  que  meus 
testamenteiros  ordenarem.  Deixo  se  me  diga  um  offlcio  de  9  lindes 
na  Igreja  aonde  meu  corpo  for  enterrado,  se  pudor  ser  o  corpo  pro- 
zonto,  como  meus  testamenteiros  melhor  Ihes  parecer.  Declaro  que 
sou  viuva,  o  fui  casada  i  face  da  Igreja  com  meu  marido  Fornao 


i, 
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Dias  qae  Déos  baja,  e  tivemos  doatre  ambos  sote  filhos  entre  machos 
e  femeas,  os  qoaes  s&o  meas  uniTorsaes  herdeiros  e  declaro  que  as 
filhas  casamos,  e  Ihes  dotamos  a  cada  ama  o  que  constar,  com  de- 
clac&oqueflz  k  minha  filha  Luzia  Lome,  ama  escriptura  de  doa- 
C&o,  qaando  a  casei  com  o  Gapitfto-Mór  Podro  Yaz  de  Barros ;  das 
pe^as  que  Iho  prometti  Ihe  n&o  dei  mais  que  5  pogas,  digo  que  Ihe 
n&oentregaei  5  pa^as.  Declaro  que  tenho  em  meu  poder  algama 
gente  do  Brasil  forros,  e  por  taes  os  deizo,  e  estej&o  oom  as  pessoas 
que  m'osder&o,  como  foi  o  meu  neto  Antonio  Podroso,  e  meu  neto 
Jeronymo  Pedroso  quo  Déos  h aja,  estás  so  entregar&o  á  minha  fllha 
Luzia  Lome,  sua  m&i.  E  assim  nos  mais  netos  que  me  dorfto  sua 
gente,  de  que  me  sirvo  ate  o  prosonto.  e  se  Ihes  entregar&o  os  que 
fórem  yíyos  por  minha  morte,  e  sendo  viva  ama  mo^a  por  nome  Pau- 
la, se  entregará á  minha  fllha  Luzia  Lome  por  Ihe  pertencer.  Decla- 
ro que  tenho  mais  algumas  pessoas  forras  que  me  couber&o  por  mor- 
te de  meu  irm&o  Braz  Estoves,  os  quaos  pego  estej&o  com  meus  her- 
deiros, e  ellos  as  tratembem,  e  asdoutrinem  o  Ihes  dém  o  necessa- 
rioe  08  n&o  vend&o,  no  que  dosoncarrego  a  minha  consciencia.  De- 
claro que  urna  negra  por  nome  Do  mingas,  que  está,  em  meu  poder, 
pertencea  urna  fllha  de  meu  neto  Fern&o  Dias  Borges,  que  se  chama 
María,  e  se  Ihe  entregará.  Declaro  qu3  tenho  um  mogo  por  nome  Sal- 
vador, o  qual  é  tilho  de  uma  India  d'Aldeia,  e  como  tal  se  pode  ir 
para  onde  quizer.  Declaro  quotenhoum  mogo  por  nome  Francisco 
Dias,  o  qual  foi  fóra  desta  Villa  e  Capitanía,  o  n&o  sel  parte  delle,  e 
sua  legitima,  o  que  consta  pelo  inventario  de  meu  marido  Fern&o  Dias 
que  Déos  hsja;  está  em  meu  poder,  deixo  na  mesma  conformidade  se 
entregue  a  meu  fllho  Fern&o  Dias  que  a  tenha  em  seu  poder  ate  ha- 
ver  novas  do  dito  meuenteadoou  herdeiro. 

Deixo  por  meus  testamenteiros  a  meus  fllhos  Fern&o  Dias,  Luis 
Dias  Leme  e  D.  Isabel  Paes,  minha  fllha,  para  que  ellos  fag&o  por  mi- 
nha alma  o  que  eu  por  ellos  faria. 

Declaro  que  deixo  o  remanecente  de  minha  torga  a  milha  fllha  Lu- 
zia Leme,  E  por  esta  maneira  hei  meu  testamento  por  acabado,  e  que- 
ro que  estesó  valha.etenha  forgae  vigor,  e  revogo  a  todos  qaantos 
testamentos  e  codioillos  quo  eu  tiver  feito  antes  deste,  com  declara- 
g&o  que  se  depois  deste  eu  úzeralgumcodicilloassignado  portestemu- 
nhas,  se  Ihe  dó  crédito  igualmente  a  este  por  ser  assim  a  minha  ultima 
ederradeira  ventado ;  e  pego  ás  Jüstigas  Ecolesiasticas  e  Seculares  as- 
sim o  fag&o  cumprir  e  guardar  como  nelle  tenho  ordenado ;  e  roguei  a 
Francisco  Yolho  de  Moraes  que  este  por  mim  flzesse  e  assignasse 
como  testemunha,  e  por  mim,  por  eu  n&o  saber  assignar. 

Feito  nesta  Villa  de  S.  Paulo,  aos  27  dias  do  mez  Junho  de  U4&. 
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Copla  de  um  trecho  do  te^tameoto   de  Fernáo  Días 
Pae0)  marido  de  D.  Lucrecia  Leme 

Digo  qao  BOU  casado  oom  Lacreóla  Lome,  minha  mulher,  da  qaal 
tenho  seto  fllhos,  a  saber :  qaatro  femeas  e  tres  machos;  e  porque  eu 
fui  piimeiro  casado  com  Helena  Teixeira,  da  qual  ao  tempo  de  sea 
fallecimento  flcarfto  tres  ñlhos  e  urna  fllha,  a  qual  fillia  dahi  a  um 
anno  ou  mais  falleceu  e  flcaráo  os  machos,  a  saber:  Francisco  Vicen- 
te e  Antonio. 


Declarapao  dos  lilitos  de  Fernao  Dias  Paes»  feita 
peia  sua  viuva  D*  Lucrecia  Leme  no  Inventario 
domesmo  Fernao  Dias  Paei-i. 

1,0  Leonor  Leme,  casb  da  com  Sim&o  Borges,  que  terá  32  annos. 

2.0   Fernfto  Dias,  que  será  de  29  annos. 

V  Maria  Leme,  casada  com  Manoel  Jofto  Branco,  que  terá  27 
annos. 

4.0  Isabel  Paes,  casada  com  José  Serr&o,  morador  no  Rio  de  Janei- 
ro e  terá  de  idade  25  annos. 

5.0  Pedro  Dias,  que  será  de  idade  de  22  annos. 

6.0  Luzia  Fermandes  Leme,  solteira  de  idade  de  18  annos. 

7.0  Luiz,  que  será  de  idade  de  15  annos. 

NOTA 

Fernáo  Dias  casou  com  D.  Catharina  Camacho ;  Pedro  Dias  comD. 
Maria  Leite  da  Silva;  Luzia  Fernandos  Leme  com  Pedro  Yaz  de  Bar- 
ros ;  e  Luiz  Dias  Leme  com  D.  Chtharioa  Pclaif;. 


Termo  de  como  Lucrecia  Leme  deu  no  inventario 
de  seu  marido  Pernao  Dinn,  por  fladorem»  f«eu8 
irmaos  Aleixo  Leme  e  Podro  Leme. 

Anno  doNascimento  de  Nosro  Senhor  Jesús  Christo  do  1606  ancos 
e  nos  12  dias  do  mez  de  Maio,  nesta  Villa  de  S.  Paulo  na  Capitanía  de  S. 
Vicente  do  Brazil,  de  queéCapit&o  Oovernador,  por  sua  Magestade,  o 
Sr.  Lopo  do  Souza,  etc.  Na  dita  Villa  ñas  pensadas  de  Lucrecia  Leme, 
Dona  Viuva,  o  logo  por  el'a  íoi  dito  que  para  cumprir  com  a  obriga- 
Qfto  de  curadora  conforiDe  o  testamento  de  scu  marido  e  ProTisfto  do 
Ddsembargador  Francisco  Sutil  do  Siqueira,  aprcsontava  por  seus 
fiadores  a  toda  fazenda  que  Ihecstii  carrejada  de  seus  fllhos  todos 
menores  e  ausentes  a  seus  irmáos  Aleixo  Leme  e  Podro  Leme,  que 
estav&o  presentes,  e  disser&o  que  añauQav&o  e  abonav&o,  etc. 
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Titulo   IV 

Gamas  e  Villas -Boas 
CAPITULO  I 

I 

Leonel  da  Gama  Belle8,SnAtural  de  Campo-Maior  do  Alem  Tejo, 
sendo  Tenente  de  cavallos  em  Portugal,  passoa-se  com  seu  tío  o  Ca- 
pitfto  da  mesma  arma  Bartholomcu  Sanchos  X&ra  para  a  Colonia  do 
Sacramento  em  1683 ;  ahí  servia  no  mesmo  posto  ate  10  de  Janeiro 
de  1699,  em  que  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  onde  passon  a  Capit&o 
de  infantaria  do  regimentó  novo,  a  26  de  Janeiro  de  1700  como  cons- 
ta de  sua  patente  registrada  a  fl.  135  de  um  livro  da  respectiva  se- 
cretaria de  estado  do  Rio  de  Janeiro. 

A  9  de  Janeiro  de  1701  voltea  para  a  Colonia  em  sabstituig&o  no 
oommando  a  sea  tio  o  Capitl^o  Hartholomea  Santos  X&ra,  que  havia 
fallecido,  como  consta  de  ñ.  50  de  um  dos  livros  antigos  de  registro 
da  referida  secretaria.  Formada  a  Colonia  em  1703  regressou  ao 
Rio  de  Janeiro,  d*onde  seguiu  para  Villa  Rica,  hoje  Cidada  de  Ouro 
Preto,  para  a  creaQ&o  das  oompanhias  de  dragóos ;  e  por  occasi&o  da 
invasio  de  Duclerc  em  1710,  o  de  Duguay  Troin  em  1711,  marchou 
com  a  sua  companhia  em  soccorro  do  Rio  do  Janoiro. 

Depois  da  restauragfto  ali  exercea  por  alguns  mezes  o  lugar  ^de 
Ooyernador  da  Fortaleza  de  S.  Jofto  e  voltou  para  a  Colonia  onde 
fallecen  em  1727  com  quasi  90  aonos  deidade.  Ali  tinha  elle  casado 
a  3  deMaio  de  1690  com  D.  Maria  Josepha  Correa,  como  consta  de 
um  traslado  dos  baptisados  e  casamontos  da  Colonia  do  Sacramento, 
registrada  a  fl.  137  verso  do  livro  3.<>  dosassentos  de  caasmentos  da 
freguesia  da  Sé  do  Rio  de  Janeiro.  Acompanhou  o  sua  mulher  em 
todas  essas  dígressóea,  e  depoi<4  do  viuva  patisou-se  para  miabas,  onde 
falleceu  a  12  deAgoitodo  1737,  com  mais  de  80  aanos  de  idade,  e 
jaz  na  igreja  matriz  do  S.  José  d*El*Rei.  Era  natural  da  Freguezia 
do  Alecrim  de  Lisboa;  ti  aba  viudo  de  Portugal  para  o  Rio  de  Janeiro 
em  companbia  do  seu  irm&o  o  Capitao  de  Cavallos  Manoel  Feliz  Cor- 
rea, que  por  multo  tempo  fdra  Governador  da  Ilha  de  Martim  Gar- 
da; do  Rio  passarfto-se  para  a  Colonia  onde  falleceu  elle  a  9  de  julbo 
de  1760¡;  era  casado  com  D.  Maria  An^olica  Soares,  natural  de  Gua- 
ratiogueta.  Tiverao  Lionei  ti  i  Gama  Helio  o  sua  mulber  D.  Maria 
Josephft  Correa  sote  Albos,  a  saber : 


I.""  D.  Francisca  Josepha  Correa  da  Gama,  natural  da  Colonia  do 
Sacramento,  casada  com  F.    2.«  D.  Hellena  Josepba  Correa  da  Gama 
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nataral  do  Rio  de  Janeiro,  e  ali  baptisada  na  Sé  Velha ;  casou  em 
Villa  Rica  como  Capit&o  de  oavalIoB  Luis  de  Almeida  Ramos,  natural 
de  Taroaoa  om  Portugal,  Albo  de  Maonel  de  Pal  va  Mnniz  e  de  saa 
mulbier  D.  María  Ramos  da  CoUa,  neto  paterno  de  Manoel  Jo&o  Mu- 
niz  e  de  saa  malher  D.  Mdtria  de  Paiva,  e  neto  materno  de  Bento  da 
Gasta  e  de  sua  mulher  D.  Aaaa  de  Almeida  Ramos.  Fallecen  Lniz 
de  Almeida  Rmos  na  Villa  de  S.  José,  em  Minas,  e  jaz  na  igreja  ma- 
triz de  S.  Jo&o  d'BlRei.  3.<*  D.  Josepha  Antonia  Correa  da  Gama, 
nataral  do  Rio  de  Janeiro  e  ali  baptisada  na  Sé  Velha ;  casou  na 
Colonia  do  Sacramento  a  13  de  Satembro  de  1720  com  Caetano  do 
Contó  Velloso,  Secretario  do  Governo  daqaella  Praga,  nataral  das  Gal- 
das  da  Rainha,  em  Portugal;  falleoeu  D«  Josepha  na  referida  Colonia 
a  24  de  Agosto  de  1775,  e  jaz  na  respectiva  igreja  matriz.  AUi  tinha 
fallecido  igualmente  seu  marido  a  11  de  Abril  de  1740.  4.*'  D.  An- 
tonia Josepha  Correa  da  Gama,  irmft  gemea  da  precedente,  casada 
na'  Colonia  do  Sacramento  a  13  do  Setembro  de  1720  com  Francisco 
Xavier  de  Almeida,  natural  de  Lisboa«  onde  falleoou  D.  Antonia  Jo* 
sepha  em  Dezembro  de  1747,  e  jaz  em  Santa  Catharina  do  Monte  Sy- 
nay.  S.""  D.  Thereza  Josepha  Correa  da  Gama,  casada  com  Bariholo* 
meu  Rodrigued.  O.""  Jo&o  de  Almeida  da  Gama  Bellds,  solteiro,  ai- 
feres  da  oompanhia  de  seu  pai,  Thomé  da  Gama  Correa,  dito. 


3  §  1. 


Pilho  de  D.  Francisca   Josepha  Correa  da  Gama,  casada  com  F. 
Leonel : 

Leonel,  natural  da  Colonia  do  Sacramento. 


3  s:2. 


Filhos  de  D.  Helena  Josepha  Correa  da  Gama,  casada  com  o  Ca- 
pitfto  Lniz  de  Almeida  Ramos : 

I."*  Caetano  José  de  Almeida  Ramos,  natural  de  Villa  Rica ;  fal- 
lecen na  campanha  do  Rio  Verde,  onde  havia  casado  com  D.  Joa- 
quina Felicia  Moreira,  sem  descendencia.  2.%  José  Caetano  de  Al- 
meida Ramos,  natural  da  Colonia  do  Sacramento,  fallecen  solteiro. 
3.*  Jo&o  de  Almeida  Ramos  Tellesda  Gama,  nataral  da  mesma  Co- 
lonia, casado  com  D.  Thereza  Bernarda  Joaquina  de  Magalh&es,  sem 
descendencia.  4.''  D.  Quitoria  Ignacia  da  Gama,  nasoeu  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e  foi  baptisala  na  frequezia  do  Sacramento  da  Colonia,  como 
consta  do  livro^l.''  da  mesma  freguezia,  fl.  O  verso  do  2.'*  logar ;  casoa 
em  Villa-Rica  com  o  CapitSo  Manoel  da  Costa  Villas-Boas,  natural  de 


,  AftCHlTO  FT7BUGQ  lOHSlftO  3dl 

Baroellos,  f)  5/  D.  Ignaoia  Qniterii^  da  Gama,  dito  dito  irmft  geoQea 
da  precedente,  casada  com  Manoel  Gomes  Villas-Boas,  Dstural  de  Bar- 
eellos,  primo  irmfto  do  precedente  (**)•  C.*"  D.  Anna  Jcsepba  Tbereza 
de  Almeida  e  Gama  nataral  da  Colonia  do  Sacramento,  casada  com  o 
Gapit&o  Lniz  Dias  Raposo.  I.""  Alferes  Manoel  de  Paiva  Maniz,  dito, 
casado  com  D.  Luiza  Ribeiro  de  Almeida. 

3  g  3.*» 

FilboB  de  D.  Josepha  Antonia  Correa  da  Ga  ma,  clisada  com  Gao- 
taño  do  Contó  Velloso: 

Naturaes  da  Colonia  do  Sacramento. 

!••  Caetano  do  Contó  Velloso^  nasceu  a  10  de  jonbo  de  1723,  e 
fitUecen  solteiro  com  18  annos  de  idade,  a  30  de  MarQo  de  1742, 
sendo  Alferes  e  servindo  de  Secretario  do  Governo  da  Praga  em 
logar  de  sen  pai.  2o ,  D.  Tberesa,  fallecen  solteira  com  27  annos 
de  idade  a  16  de  Abril  de  1765.  3.«,  Leonel,  fallecen  em  menoridade. 
4.0 ,  Antonio,  dito.  5.» ,  D.  Jacintha  Margarida  do  Pilar  e  Gama  {***\ 
casada  com  José  Ignacio  de  Almeida,  natnral  da  freguezia  de  S.  Ni- 
colao de  Lisboa,  Coronel  de  Infantaria  da  Praca  da  Colonia  do  Sacra- 
mento, onde  fallecen  a  12  de  Dezembro  de  1776 ;  era  fllho  de  Jacob 
Egres,  natural  da  Allemanha,  e  de  sna  mulher  D.  Germana  Maria  do 
Valle,  natural  de  Portugal.  6» ,  José  Antonio  Velloso,  solteiro.  7» ,  D, 
Anna  Joaquina  de  S.  José,  casada  com  o  Capitftode  Infantaria  Manoel 
José  Marques,  fallecido  na  Colonia  do  Sacramento  a  19  de  Agosto  de 
1768.  8.0 ,  Dr.  Manoel  Marcellino  Velloso  da  Gama,  casado  em  Lisboa 
com  D.  Theresa  Joaquina;  nasceu  a  12  de  Fevereiro  de  1736,  foi 
Juiz  de  Pora  em  Borda  e  Ouyidor  no  Maranh&o  (ignoramos  se  houYO 
doBcendencia). 

3-8  4.* 

i  Filhos  de  D.  Antonia  Josepha  Correa  da  Gama,  casada  com  Fran« 

cisco  Xavier  de  Almeida: 

1%  D.  Anna  Tberesa  de  Jesús,  nasceu  na  Colonia  do  Sacramento 
em  1723,  fallecen  solteira  em  Lisboa,  e  Jaz  em  Santa  Catharina  do 
Monte  Sinay.    2%  D.  Engracia  Maria  da  Conceig&o,  natural  da  Coló- 


L 


(*)    Conforme  uma  arvore  genealógica  e  outros    documentos  de  familia 

Sue  parSo  em  nosso  poder,  descende  dos  Villas-Boas  do  antigo  Solar  do  Paco 
e  Villas-Boas  em  Ajrró  de  Barcellos.  de  que  foi  senbor  Diogo  Rodrigues  de 
Villas-Boas,  e  onde  existem  ainda  as  ruinas  de  urna  torre  em  que  vivia  no 
reinado  de  El-Rei  D.  Pedro  I  de  Portugal,  em  cujo  serTi^o  passon-se  para 
Bespanha,  ñas  fronteiras  de  Granada,  onde  adquirió  por  seu  esl'or^o  em  íaYor 
da  causa  daquelle  Principe  o  Braz&o  d' Armas  de  que  usfto  os  seus  descenden- 
tes, pelo  qual  trocara  o  anticuo  escudo  de  seus  ayos. 

(^*)  Por  carta  passada  em  Lisboa  a  8  de  Malo  de  1790,obte¥e  uma  ten^ 
de  200$000  em  remunera^&o  dos  servidos  de  seu  marido. 

(**^)  £*  para  sentir  que  uAo  existfio  os  SermCes  e  outros  bellos  escrintos 
que  deixára,  inclusiye  poesías,  que,  segundo  temos  ouvldo  a  peMoaé  antigfta 
da  familia,  riTalisav&o  com  as  de  seu  irm&o  José  Basilio* 
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ñia  do  Sacramento;  nasceu  em  1726,  e  foi  casada  com  o  Physico 
Maroellino  de  Souza;  viuvoa  om  Lisboa,  onde  viven.  3%  Jofto  José 
Xavier  de  Almeida,  nascen  na  Colonia  do  Sacramento  a  24  de  Janho 
de  1731,  era  vinvo  e  Advogado  em  Lisboa.  4%  D.  Marianna,  natural  da 
Babia;  viavou  ao  quarto  mez  do  seu  casamento  em  Lisboa,  onde  vi- 
ven. 6o ,  Ensebio,  natural  de  Lisboa,  solteiro.  7» ,  Manoel  Gregorio, 
dito ;  foi  casado,  mas  ignoramos  se  te  ve  descendencia. 

3-§  5» 

Filhos  de  D.  Theresa  Josepha  Correa  da  Gama,  casada  com  Bar- 
tholomeu  Rodrigues: 

Naturaes  de  Lisboa. 

1» ,  Bartholomeu.  2« ,  Alexandre.  4» ,  Filhas  Freirás  no  Con- 
vento de  Beja.  7%  D.  Maria,  casada  em  Lisboa,  onde  viuvou  sem  des- 
cendencia. 

4  — §    I.*» 

Filhos  de  D.  Quiteria  Ignacia  .;da  Gama,  casada  com  o  Capit&e 
Manoel  da  Costa  Villas-Boas : 

Naturaes  de  S.  Joáo  d'Bl-Rei. 

l^  O  JUustre  poeta  José  Basilio  da  Gama,  Cavalleiro  Fidalgo  da 
Casa  Real,  por  Carta  Regia  do  6  de  Agosto  de  t787.  2^  o  Reverendo 
Dr.  Antonio  Caetano  de  Almoida  Villas-Boas,  disúncto  orador  sagrado; 
foi  Vigario  Collado  <la  fregaezia  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  S. 
Jofto  d'El  Rei,  desde  29  de  Desembro  do  1774,  em  que  tomou  posee  da 
respectiva  Igreja  até  11  de  Outubro  de  1805  em  que  falleoeu  com  60 
annos,  3  lu.z^s  e  3  días  do  idade  C*).  3o,  D.  Helena,  fallecou  aos  7 
annos  de  idade.  4.o ,  D.  Anna,  dito  de  2  annos.  5» ,  Manoel  da  Cos- 
ta Villas  Boas  da  Gama,  Capit&o  de  Ordenanza  do  districto  de  S.  Gon- 
zalo do  Brumado  e  Guarda-Mor  da  repartigfto  dos  minoraos  da  Villa 
e  freguesia  de  S.  Jofto  d'El-Rei;  foi  casado  com  D.  Maria  Victoria 
Joaquina  de  Freitas,  fllha  de  Joaquim  José  de  Freitas,  natural  de  Lis- 
boa, e  de  sua  mulher  D.  Francisca  Maria  das  Chagas,  natural  do  Car- 
taxo  em  Minas. 

4^  —  §  2«. 

Filhos  de  D.  Ignacia  Quiteria  da  Gama  casada  com  Manoel  Go- 
mes Villas  Boas: 

Naturaes  de  S.  Jofto  d*El-Rei. 

1%  Joaquim  Caetano,  fallecen  em  menoridade.  2%  José  Antonio 
dito.  3»  ,  José  Luiz  de  Almeida  Villas  Boas,  fallecen  solteiro.  4» ,  Ma- 


(***•)  Jüstiflcoii  sna  nobreza,  e  obteve  o  BrazSlo  d' Armas  de  seus  avós  por 
Carta  Recia,  paasada  em  Lisboa  a  2  de  Fevereiro  de  1799,  e  alli  registrada  a 
fl.  63  y.  livro6.»  do  Registro  dos  BrazOes  d*Armas  da  Nobreza  e  Fidalguia 
de  Portugal. 
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noel  Ignacio  de  Almeida  Villas  Boas,  dito.  &> ,  D.  Catharina  Gaetana 
da  Gama  Villas  Boas,  falleceu  solteira.  6° ,  D.  María  Ignacia  da  Oama 
Villas  Boas,  dito.  7» ,  D.  Barbara  Quiteña  Ignaoia  da  Gama,  dito.  S»  ,  D. 
Amia  Joaquina  de  Almeida  Gama,  casada  com  Nicolao  Autonio  Noguei- 
ra(vide  Arvore  dos  Paes  Lomes.  Tit  III,  Cap.  II,  13*  gera^&o,  §  9.)  9^ 
Coronel  Caetano  J«sé  de  Almeida  e  Gama  (*****},  casado  em  primeiras 
napcias  com  D.  Antonia  /ilves  Gabral,  natural  de  Minas,  e  em  segun- 
das com  D.  Anna  Francisca  da  Silva  Lima,  dito.  10,  D.  Ignacia  Quite- 
ña da  Gama,  casada  com  Sebasti&o  Martins  Coutiaho,  natural  do 
Minas. 

4-§  3.» 

Filhos  de  D.  Anna  Josepha  Theresa  de  Almeida  e  Gama  casada  com 
o  Capit&o  Luis  Dias  Raposo : 

Naturaes  da  Colonia  do  Sacramento. 

l^  D.  Luiza  Barbara  Dias  Raposo  da  Gama,  casada  com  Rodrigo 
José  do  Valle.  2^  Caetano  Dias  Raposo  da  Gama,  falleceu  solteiro. 
3%  Luiz  Dias  Raposo  da  Gama,  foi  casado,  mas  n&o  teve  tílhos.  4%  D. 
Theresa  falleceu  solteira  5%  D.  Anua  Albina,  dito.  6",  José,  bó  cons- 
ta que  foi  casado  e  que  teve  ülhos.  7%  Joaquim  Félix.  S%  Capit&o 
Antonio  Dias  Raposo,  casado  com  D.  Joanna. 

4-§  4.» 

Filhos  de  Manoel  de  Paiva  Muniz,  casado  com  D.  Luzia  Ribeiro 
de  Almeida: 

Naturaes  da  Colonia  do  Sacramento. 

1<» ,  José  Caetano  Ribeiro  de  Almeida,  casado  com  D.  Anna.  N&o 
consta  que  houvesse  descendencia.  2<» ,  Padre  Manoel  do  PaíTa  Mu- 
niz. 3o , .  D.  María.  4o ,  Jofto  José.  5»  ,  D.  Anna.  6o ,  Alferes  Jofto 
José  de  Paiva  Muniz.    Só  consta  que  foi  casado. 

4— §  5.0 

Filhos  de  D.  Jacintha  Margarída  do  Pilar  e  Gama,  casada  com 
o  Coronel  José  Ignacio  de  Almeida  : 

lo ,  José  Ignacio  de  Almeid<^,  Major  reformado  de  Infantaría  da 
Praga  da  Colonia  do  Sacramento,  falleceu  na  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  16  de  Janeiro  de  1822,  como  consta  do  Assento  langado  no 
livro  dos  óbitos  da  freguesia  do  Sacramento  da  Sé,  a  fl.  54  v. ;  foi 
casado  em  primeiras  nupcias  com  D.  María  Faustina  da  Conoeic&o, 
filha  do  Capiiao  Domingos  Martina  Feijó,  de  cojo  consorcio  n&o  hou- 
ve  descendencia,  e  em  segundas  nupcias  com  D.  Anna  Josepha  de 
Nazaret    e  Lacerda,  nascida  a  29  de   Agosto  de  1762,  e  flallecida  a 


{****'^)  Jnstiücou  sua  nobaesa,  e  obteve  o  Brazao  d 'Armas  de  seus  avós  por 
Carta  Regia,  passada  em  Lisboa  a  2  de  Pexereiro  de  1799,  e  ali  registrada  a 
fi.  63  V.  do  livro  6.o  do  Registro  dos  BrazOes  d'Annas  da  Nobreza  e  Fidalguia 
de  Portugal. 
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16  de  Abril  de  1834,  fliha  do  Capit&o  Constantino  Lobo  Cabral  de  La- 
oerda  c  de  sua  mulher  D.  Anna  Joaquina  de  S.  José ;  neta  pela  parte 
paterna  do  Coronel  Maaoel  Botclho  de  Laoerda  e  de  sua  malber  D. 
Archangela  María,  e  pela  parte  materna  do  Tenente  Manoel  José  Mar- 
ques e  de  soa  mulher  D.  Rosaura  María.  2^  Leonel  Antonio  de  Al- 
meida,  Capit&o  Ajudante  da  Pra^a  da  Colonia,  e  Director  dos  Indios 
de  Barnabé ;  foi  casado  em  primeiras  nupcias  com  D.  Basilia  Floren- 
cia de  Almeida  Pereira,  natural  da  Colonia  do  Sacramento,  e  em  se- 
gundas com  D.  Gertrudes  Benedicta  de  Almeida,  natural  do  Rio  de 
Janeiro,  fallecidos. 

Alem  dos  dous  fllhos  ácima  mencionados,  tiver&o  mais  3  ñlhas 
Religiosas  no  Calyario,  em  Lisboa,  para  onde  tambem  se  recolheu 
sua  mfti,  depois  de  yiuYa;era  uma  dolías 'Abbadessa  quando  o  Con- 
vento foi  arruinado  pelo  terremoto,  de  que  resnltou  a  morte  da  m&i 
e  de  uma  das  fllhas,  e  passon-se  a  Abbadessa  e  a  irmá  para  Moa- 
chique  do   Porto. 

4-§  ao 

Filho  de  D.  Anna  Joaquina  de  S.  José,  casada  com  o  Capit&o  Ma- 
noel José    Marques : 

(Só  consta  que  a  19  de  Agosto  de  1768  fallecerá  na  Colonia  do 
Sacramento,  com  4  annos  de  idade.) 

4— §  7,0 

Filhos  de  D.  Engracia  María  da  ConceÍ9&o,  casada  com  o  Physico 
Marcellino  de  Souza: 

(Só  consta  que  teve  16  fllhos.) 

4— §  8.0 

Filha  de  Jo&o  José  Xavier  de  Almeida,  tíuyo  e  Advogado  em 
Lisboa  : 

(Na  época  das  informacoens  que  nos  forao  presentes,  devia  ella 
terso  annos  de  idade,  e  nada  mais  consta  a  seu  respeito.) 

6-§  l.« 
Filho  do  Capit&o  Manoel  da  Costa  Villas  Boas  da   Gama,  casado 
oom  D.  María  Victoría  Joaquina  de  Freitas: 

Capit&o-Mór  Francisco  de  Paula  Villas  Boas  da  Gama,  natural  de 
S.  Jo&o  d'El-Rei,  fallecido  ;  foi  casado  com  D.  Rosa  Joanna  de  Abreu 
e  Mello,  fllha  de  Jo&o  José  do  Valle  Amado  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
eisoa  Claudina  de  Abreu  e  Mello  (vide  Arvore  dos  Botelhos,  Tit.  1, 
Cap.  ffl,  14*  gera^fto,  §  5.«  ). 

5— §  2.0 

Filhos  de  D.  Anna  Joaquina  de  Almeida  e  Gama,  casada  com  Ni- 
colao Antonio  Nogüeira  i 

(Vide  filhos  deste,  Arvore  dos  Paes  Lemos,  Tit.  ni.  Cap*  O,  14'  ge- 
ra9fto§5i  •) 
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5~§  3,0 

Filbos  do  Coronel  Caetano  José  de  Alneida  e  Gama,  casado  em 
primeiras  nupcias  com  D.  Antonia  Alyes  Cabral,  e  em  segundas  com 
D.  Anna  Francisca  da  Silva  Lima : 

Natnraes  de  S.  Jo&o  d*El-Rei. 

1.0  ¡Matrimonio 

1.0  José  Diocleciano  de  Almeida  e  Gama,  fallecen  em  1850,  com 
73  annos  de  idade  ;  foi  cacado  com  D.  Antonia  Claodina  de  Siqaeira, 
natural  de  Minas.  2%  D.  Maria  Castodia  da  Gama,  casada  com*..., 
fallecidos.  3^Capitfto  Francisco  Antonio  de  Almeida  e  Gama,  ñas- 
cea  em  1786  e  falleceu  na  Villa  Leopoldina  a  2  de  Julho  de  1859, 
tendo  casado  em  1812  com  D.  Maria  Perpetaa  Candida  de  Jesús,  natu- 
ral de  Minas,  fallecida,  dlha  do  Alferes  José  Rodrigues  da  Costa  e  de 
ttua  mulher  D.  Jacintha  Theodora  de  Jesús.  4»  ,  Antonio  Francisco 
de  Almeida  e  Gama,  irmfto  gemeo  do  precedente,  fallecido  em  1848, 
tendo  casado  em  1812  com  D.  Innocencia  Claudina  da  Costa,  a  qual 
falleceu  em  1855 ;  era  natural  da  freguezia  do  Rio  Preto  da  ProYin- 
cia  da  Minas,  e  flUia  do  Capit&o  Jofto  Rodrigues  da  Costa  e  de  sua 
mulher  D.  Vicencia  Correa  de  Lacerda. 

2o   Matrimonio 

5o ,  D.  Marianna  Augusta  da  Gama,  casada  com  José  Gonoalvea 
Gomes  e Souza, natural  de  S.  Joto d'ElReL  6o ,  D.  Maria  Carlota  da 
Gama,  yiuva  de  Januario  Francisco  de  Cerqueira,  dito.  7o ,  Fran- 
cisco de  Paula  Justiniano  da  Gama,  casado  com  sua  prima  D.  Ma- 
thilde  Cesarína  de  Lima.  8o ,  D.  Carlota  Gullhermina  da  Gama,  ca- 
sada com  Henríque  Thiebaut,  natural  da  Franca.  9» ,  D.  Theresa  Bmi- 
lia  da  Gama,  casada  com  Francisco  de  Paula  Candido,  natural  de 
Minas.  10,  Cosario  Augusto  Gama,  casado  com  sua  sobrinhaD.  Emi* 
lia  Carolina  Augusta  da  Gama,  natural  de  Minas.  11,  D.  Horculana 
Emilia  da  Gama,  casada  com !  seu  primo  Cosario  Leopoldo  da  SíIt» 
Lima,  natural  de  Minas. 

5-§  4.0 

Filhos  de  D.  Ignacia  Quiteria  da  Gama,  casada  com  o  Capit&o  Se- 
basti&o  Martins  Coutinbo : 

Naturaes  de  Minas. 

lo ,  Msóor  do  Exercito  José  Alexandrino  Villas-Boas  Coutinbo,  fal- 
lecido, foi  casado  com  D.  Lourenca  Emilia,  natural  de  Pernambuco. 
2o  ,  D.  Maria  Ignacia  da  Gama,  casada  com  o  Tenente  Coronel  do 
Exercito  José  Tbeodoro  de  Sá  e  Silya,  natural  de  Minas,  ftilleoido.  3  f 
D.  Francisca  Ludovina  de  Almeidaí  casada  com  Tonente  Coronel  d» 
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EngenheirM  José  Joaquim  Vieira  Souto,  útUeeido.  4«  ,  Coronel  do 
Exercíto  Gypriano  José  de  Almeida,  falleoea  solteiro.  5* ,  D.  Ignacia 
Qoiteria  da  Gama,  casada  com  Loiz  Ignacio  da  Canha  Kelly,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  fallecido. 

5-§  5.» 

Pililos  de  D.  Luiza  Barboza  Dias  EUposo,  casada  com  Rodrigo  José 
do  YaUe : 

(Dos  documentos  que  tiyemos  a  Tista  só  consta  que  tiyerfto 
fllhos.) 

5— §  e." 

Filhos  do  Capitfto  Antonio  Dias  Raposo,  casado  com  D.  Joanna : 
li,,  D.  Francisca.    29  ,  D.  María,  naturaes  de>.. 

5-§  7  o 

Filhos  do  Major  José  Ignacio  de  Almeida  com  sua  segunda  mulher 
D.  Anna  Josepha  de  Nazareth  e  Lacerda : 

Naturaes  de  Santa  Catharina. 

1<» ,  D.  Luiza  Perpetua  de  Almeida,  nasoeu  a  10  de  Outubro  de 
1787,  casou-se  em  primoiras  nupcias,  a  26  de  Maio  de  1804,  com  Gar- 
los Jofto  da  Cruz,  negociante,  natural  dos  Estados-Unidos.  29  ,  D.  María 
da  Exaltado  e  Almeida,  nasceu  a  14  de  Setembro  do  1790,  casou  com 
o  Capit&o  do  Estado  Maior  do  Bxercita  portuguez  José  Antonio  do 
Valle  e  Silva,  e  segundo  informa<;des  dadas  pelo  Cónsul  do  Brasil  em 
Angola,  Ruy  Germak  Possolo,  ali  falleceu  com  um  filho,  adianto  no- 
meado,  sendo  seu  marído  Governador  do  lugar.  3« ,  D.  Clara  María  de 
Almeida,  na8ceua2deNoyembro  de  1791,  e  falleceu  solteira,  emyida 
de  seus  pais ;  mas  n&o  ha  nota  da  época  de  seu  fállecimento.  4%  José^ 
nasceu  a  27  de  Noyembro  de  1792,  e  falleceu  a  20  de  Janeiro  de  1799. 
^  ,  Manoel  Joaquim  de  Almeida,  nasceu  no  I.""  de  Agosto  de  1795, 
e  íklleceu  solteiro  a  21  de  Abril  de  1838.  6» ,  Joaquim  Hippoiyto  de 
Almeida,  nasceu  a  13  de  Agosto  de  1795,  casou-se  na  Cidade  de  S. 
Luis  do  Maranhfto,  a  26  de  Abrí!  de  1831,  com  D.  Anna  Ciementina 
Ewertou,  natural  daquella  Provincia,  e  falleceu  na  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  a  30  de  Janeiro  de  1853,  sendo  Contador  do  Thezouro 
Nacional.  7« ,  Francisco  de  Paula  e  Almeida  nasceu  a  7  de  Fevereiro 
de  1797,  e  fallecen  solteiro  a  5  de  Agosto  de  1830.  8» ,  José  Igna- 
cio de  Almeida,  nasceu  a  19  de  Maio  de  1801,  casou  em  1832  com 
D.  María  das  Mercés  Duarte,  e  falleceu  a  3  de  Abril  de  1843,  sendo 
1^  Official  da  Pagadoria  das  Tropas.  9» ,  Constantino  Lobo  de  Al- 
meida, nasceu  a  8  de  Fevereiro  de  1805,  e  falleceu  solteiro  a   23  de 

Dezembro  de  1842. 

5-§  8.0 

Filhos  do  Capit&o  Leonel  Antonio  de  Almeida,  casado  em  prí- 
meiras  nupcias  com  D.  Basilia  Florencia  de  Almeidn  Pereira,  e  se- 
¿fundas  com  D.  Gertrudes  Beitfedicta  de  Almeida : 
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1.0  Matrimonio 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

lo ,  D.  .laointíia,  r^lieceu  em  menoridade.  2» ,  D.  Rita,  fallecen 
Boiteira  em  Julho  de  1861,  com  70  annos  de  id  ade.  3» ,  Leonel  An- 
tonio de  Almeida,  frlleoea  a  30  de  Setembro  de  1858,  com  74  annos 
de  idade,  e  jaz  no  cemiterio  da  Igreja  Matriz  de  Niotheroy ;  foi  casa- 
do em  primeiras  nupcias  com  D.  Francisca  Masca  renbas  Ramos,  com 
descendencia,  e  emsegandas  ooin  sua  sobrinha  D.  Joanna  Candida 
de  Almeida  Santos,  de  quem  nSo  teve  Albos.  4»  ,  D.  Mana  Jacintba 
de  Almeida  Santos, foi  casada  com  Domingos  dos  Santos,  fallecido. 
5* ,  D.  Basilia  Margarída  de  Almeida,  solteira. 

2.""  Matrimonio 

Nataraes  do  Rio  de  Janeiro. 

O»,  FranciscoBenedictodeAlmeida,fallecensolteiroeml832.7o  ,D. 
Anna,  fallecen  em  menoridade.  %^ ,  D.  Matbildes,  idem.  9»  José  Igna- 
cio de  Almeida,  casado  com  1.  Francisca  Ursulina  de  Almeida,  Iklle- 
cidos.  10,  D.  Jacintba  Benedicta  de  Almeida,  fallecen  na  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  a  5  de  Agosto  de  1840,  com  41  annos  de  idade,  e  Jaz 
sepultada  na  Igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  ;  foi  casada  com  Jofto 
AWes  da  Silva  Porto,  natural,  de  Portugal,  fallecido.  11,  Yerissimo 
Máximo  de  Almeida,  solteiro,  residente  em  Lisboa.  12,  D.  Emilia,  fal- 
lecen em  menoridade. 

6-§  1.0 

Filbos  do  Gapit&o-Mór  Francisco  de  Paula  Villas-Boas  da  Gama, 
casado  com  D.  Rosa  Joanna  de  Abren  e  Mello : 

(Vide  Aryore  dos  Botelbos,  Tit  I,  Cap.  m,  15^  gerag&o,  §  17.) 

6— §  2.0 

Filbos  de  José  Diocieciano  de  Almeida  e  Gama,  casado  com  D.  An- 
tonia Candida  de  Siqueira : 

Naturaes  de  Minas. 

!• ,  D.  Anna  Claudina  de  Siqueira  e  Gama,  casada  com  Luiz  José 
de  Souza  e  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  2» ,  D.  Maria  Benedicta 
de  Almeida  e  Gama,  casada  com  Francisco  de  Olivéira  Castro,  natu- 
ral de  Minas,  fallecido.  3» ,  D.  Francisca  de  Almeida  e  Gama,  casada 
com  Antonio  Luiz  Macbado  de  Ayellar,  natural  da  ProYincia  do  Rio 

de  Janeiro. 

6— §  3.0 

Filbos  de  D.  Maria  Custodia  da  Gama,  casada  com.... 
Naturaes  de  Minas. 

lo ,  José.  2o ,  D.  Maria  Salomé,  casada  com. ...  3o ,  D.  Francis- 
ea.  4*,  Caetano. 
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6-§  4.0 

Filhos  do  Capit&o  Francisco  Antonio  de  Almeida  6  Gama,  casado 
com  D.  María  Perpetua  Gandida  de  Jesús : 

Naturaos  de    Minas. 

1» ,  D.  Rosa  Gandida  Theodora  da  Gama,  nasceu  em  1813,  casou 
em  1828  com  o  Tenente-Goronel  José  Thomaz  de  Aquino  Gabral  e  íál- 
leceuem  1836.  2^ ,  D.Francisca  Gandida  da  Gama,  nasceu  em  1814,  e 
casou  em  1828  com  Euleterío  Delfim  Silva,  natural  da  ProTincia  do 
Rio  de  Janeiro.  3« ,  Gaetano  José  de  Almeida  e  Gama,  nasceu  em 
1816,  casado  comD.  Garolina  Theodora  de  Gastro,  natural  MinaF,  filha 
de  Pedro  María  de  Souza  o  de  sua  mulher  D.  Felicia  Theodora  de 
Gastro.    4» ,  JosOyinasceu  em  1819,  e  fallecen  em  1820. 

6-§  5.» 

Filho  de  Antonio  Francisco  de  Almeida  e  Gama,  casado  com  D. 
Innocencia  Glaudina  da  Gesta : 

Joaquim  Antonio  de  Almeida  e  Gama,  natural  de  Minar,  nasceu 
em  1813,  e  casou  em  1845  com  sua  prima  D.  María  Josephina  Gandida 
da  Gama,  fllha  do  Tenente-Goronel  José  Thomaz  de  Aquino  Gabral  e 
do  sua  mulher  D.  Rosa  Gandida  Theodora  da  Gama  (^ide  §  4» .) 

6— §6* 

Filhos  de  D.  Marianna  Augusta  da  Gama,  casada  com  José  Goncal- 
vea  Gomes  e  Souza : 

Naturaes  de  Minas. 

lo ,  D.  Josephina  Augusta  de^ Souza,  casada  com  o  Doutor  em  Me- 
dicina Gamillo  José  Ferreira  Armond,  natural  de  Minas.  2o ,  D.  Ger- 
trudes,  solteira.  3»  ,  José  Goncalves  Gomes  e  Souza,  Bacharel  for- 
mado em  Direito,  solteiro.  4» ,  D.  i  gnez,' solteira.  5»  ,  D.  Marianna 
Augusta  casada  com  Jo&o  Goncalyes  de  GouTéa,  fallecido.  6o ,  Her- 
culano  Augusto  Gomes  de  Souza,  solteiro. 

6-.§  7.0 

Filhos  de  D.  Maria  Carlota  da  Gama,  casada  com  Januario  Fran* 
cisco  de  Gerqueira : 

Naturaes  de  Minas. 

lo,  José  Januario  de  Gerqueira,  ca&ado  com  D.  Anna  Felippa  da 
Silya,  natural  de  Minas.  2o ,  Francisco  Januario  da  Gama  Gerquei- 
ra, Bacharel  formado  em  Direito,  actual  Presidente  de  Goyaz,  casado 
comD.  Luiza  de  Toledo  Barbosa,  natuial  de  S.  Paulo.  3o,  D.  Marian- 
na, solteira.  4o  ,  D.  Emilia,  casada  com  ecu  tío  Ccsaiio  Augusto  Ga- 
ma. (Vide  5.'  geiacfio,  §  3.o )  5o  ^  escluso,  solteiro.  6o ,  D.  Luiza, 
/Bolteiía.   7o  y  Eduardo,  solteiro. 
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6— S  8.0 

Filhos  de  Francisco  de  Paula  Justiniano  da  Gama,  casado  com 
suA  prima  D.  Mathilde  Gesarina  de  Lima : 

Nataraes  de  Minas. 

lo ,  Yigario  Caetano  José  de  Almeida  e  Gama.  29  Francisco  Can- 
dido da  Gama,  solteiro.  3» ,  D.  Marianna,  casada  com  Jo&o  Antonio 
do  Amaral.  4» ,  D.  María,  solteira.  5» ,  Cosario,  solteiro.  6» ,  Jo&o, 
dito.    7o ,  Eugenio,  menor.    8» ,  D.  Luiza. 

Filhos  de  D.  Carlota  Guilhermina  da  Gama,  casada  com  Henrique 
Thiebaut. 

Naturaes  de  Minas. 

lo  ,  D.  Olympia,  casada  com  Henrique  Bocq.  2»  D.  Cecilia,  soltei- 
ra. 3o ,  Eugenio,  menor.    4o ,  D.  Luiza. 

6-§  10. 

Filhoi  de  Cesario  Augusto  Gama,  casado  com  saa  sobrinha  Emilia 
D.  Augusta  da  Gama  : 

Naturaes  de  Minas. 

lo ,  Cornelio,  menor.  2o  ,  D.  Auna  Emilia.  3o  ,  Alfredo.  4o  ,  Ce- 
sario. 

6-§  11. 

Filhos  de  D.  Herculana  Emilia  da  Gama,  casada  com  seu  primo 
Cesario  Leopoldo  da  Silva  Lima  : 
Naturaes  de  Minas, 
lo ,  Cesario,  menor.    2» ,  D.  Herculana.    3» ,   Caetano. 

6-§  12. 

Filhos  doMsjor  José  Alezandríno  Villas-Boas  Coutinho,  casado  com 
D.Lourenca  Emilia : 

lo ,  D.  Ignacia  Alexandrina  Villas  Boas,  natural  de  Rio  de  Janeiro, 
casada  com  Manoel  Goncalves  Cortes.  2o ,  D.  Josephina  Alexandrina 
Villas-Boas,  natural  do  Par&,  casada  com  Antonio  Antunes  de  Si- 
queira. 

6-§  13. 

Filhos  de  D.  María  Ignacia  da  Gama,  casada  com  o  Tenente-Coro- 
nel  José  Theodoro  de  S&  e  Silva. 

Naturaes  de  Minas. 

lo ,  D.  Emilia  Henriqueta  de  S&  e  Silva,  solteira.  2o ,  D.  Josephina 
Adelaide  de  Sá.  e  Silva,  casada  com  o  D.^*  Francisco  de  Santa  Barbara 
García,  natural  de  Goyaz,  fallecido  sem  descendencia. 
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6-§  14 

Filhos  dd  D.  FranoíBoa  Lüdovina  de  AImdida,  casada  oom  o  Td- 
nonte-Goronel  José  Joaquim  Vieira  Souto  : 

1»  Luis  Honorio  Vieira  Soato,  natural  de  Minas,  casado  com  D. 
Francisca  de  Paula  Conha,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  2<* ,  D.  Maria 
Leonor  de  Almeida  Souto,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  solteira.  3«  Ho- 
norio Luiz  Vieira  Souto,  fallecido,  foi  casado  com  D.  Maria  Isabel  de 
Moraes,  natural  do  Rio  dé  Janeiro.  4^  .  José  Joaquim  Vieira  Souto, 
casado  com  D.  Maria  José  do  Couto,  naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

6-§  15 

Filhos  legitimados  do  Coronel  Cypriano  José  de  Almeida : 
Naturaes  de  Pernambuco. 

lo ,  Cypriano  Henrique  de  Almeida,  menor.  2o ,  D.  Ignacia  Leo- 
nida  de  Almeida. 

6-§  16 

Filhos  de  D.  Ignacia  Qaiteria  da  Gama,  casada  com  Luiz  Ignacio 
da  Cunha  Kelly : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1» ,  D.  Maria  Ignacia  da  Gama  Kelly,  casada  com  o  Capit&o  Teñen - 
te  Francisco  Edwiges  Bricio,  natural  do  Cear&.  2»  ,  Cypriano  José 
da  Gama  Kelly,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  solteiro. 

6-§  17 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

Filhos  de  D.  Luisa  Perpetua  de  Almeida,  casada  em  primeiras  nu- 
pcias com  Carlos  Jo&o  da  Cruz,  e  em  segundas  com  Francisco  Ro- 
drigues de  Bulhdes. 

1.0  Matrimonio 

lo  f  Carlos,  nasoeu  a  2  de  Abril  de  1905,^e  fallecen  em  14  de  Ja- 
neiro de  1807.  2o ,  Jofto  Estevfto  da  Cruz,  Contador  aposentado  do  The- 
souro  Nacional,  casado  com  D.  Guilhermina  da  Fonseca  Ramos ;  na- 
soeu a  17  de  Agosto  de  1806.  3> ,  Antonio,  nasceu  a  3)  do  Outubro 
de  1808.    4o ,  D.  Luiza,  fallecen  emlmenoridade. 

2.0   Matrimonio 

Naturaes  do  Rio  do  Janeiro. 

5o ,  Francisco,  fallecen  em  menoridade.  6o ,  Luiz  Rodrigues  de 
Almeida,  actual  LauQador  da  Rocebedoria  do  Municipio,  nasceu  a  26 
de  Mar^o  de  1815;  tendo  perdido  sua  prímeira  mulher  sem  descen- 
dencia; passou  a  segundas  nupcias  com  D.  Anna  do  Lomos  Pinheiro. 
7o ,  D.  Anna, fallecen  em  menoridade.  8'> ,  D.  Luiza  Perpetua  de  Al- 
meida, fallecen  a  16  de  Janeiro  de  1843. 
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6-§  18. 

Filho  de  D.  María  da  Exaltao&o  e  Almeida,  oasada  oom  o  Capit&o 
José  Antonio  do  Valle  e  Silva  : 

Veríato,  natural  de  Angola,  e  ali  fallecido. 

6  ~  §  19 

Pililos  de  Joaqttim  Hippolyto  de  Almeida,  oasado  oom  D.  Anna 
Glementina  Bwerton: 

Naturaes  do  Maranh&o  e  solteiros. 

1%  Joaquim  Hippolyto  Bwerton  de  Almeida,  Bacharel  formado 
ein  Direito,  e  Ofñcial  da  Secretaria  da  Polioia  da  Corte;  nasoen  a 
10  de  Setembro  de  1831.  2%  Gandido,  nasceu  em  2  de  Setembro  de 
1832,  e  ¿alleceu  a  26  de  Ago&to  de  1840.  3%  Dr.  Ameríco  Bwerton 
de  Almeida,  formado  em  Medicina;  nasceu  a  18  de  Agosto  de  1833. 
4S  D.  Anna  Glementina  Bwerton  de  Almeida,  nasceu  a  10  de  Setembro 
de  1834.  5%  D.  Amelia  Bwerton  do  Almeida,  nasceu  a  16  de  Setembro 
de  1836. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro 

6^,  José  Hippolyto  Bwerton  de  Almeida,  nasoeu  a  29  de  Outubro 
de  1839.  7\  Garlos  Hippolyto  Bwerton  de  Almeida,  nasoeu  a  26  de 
Setembro  de  1840. 

a  -  §l20. 

Filhos  de  José  Ignacio  deUlmeida,  casado  com  D.  María  das  Mer 
cés  Düarte : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro  e  solteiros. 

l\  José  Ignacio  do  Almeida,  empregado  no  Thezouro  Nacional, 
nasceu  a  17  de  Maio  de  1833.  2%  Henrique,  nasceu  a  17  de  Outubro 
de  1834,  e  fallecen  a  13  de  Dezembro  de  1836.  3%  Quilherme  José 
de  Almeida,  empregado  no  Thosouro  Nasoional,  nasoeu  a  19  de  Mar^o 
de  1836.  4%  Henrique>^Joaquim  de  Almeida,  nasoeu  a  11  de  Junbo 
de  1843. 

6-  §21. 

Filhos  de  Leonel  Antonio  de  Almeida,  com  sua  prímeira  mulher 
D.  Francisca  de  Mascarenhas  Ramos  : 

Naturaes  do  Rio   de  Janeiro. 

1°,  Joao  José  Ramos  de  Almeida,  falleoeu  solteiro  na  idade  de  23 
annos,  sendo  2^  Tenente  de  Engenheiros.  ^^  José  María  Ramos  de 
Almeida,  casado  com  D.  Luiza  Ermelinda  de  Oliveira  Nevos,  natural  do 
Rio  de  Janeiro. 

6  —  §  22. 

Filhos  de  D.  María  Jacintha  de  Almeida,  casada  com  Domingos 
dos  Santos : 

Naturaes  do  Rio  Grande  do   Sul. 

1°,  Domingos  de  Almeida  Santos,  casado  com  D.  Francisca  Bueno, 
fallecidos.    2^  D.  Leonarda  Angeliea  dos  Santos,  viuva  de  Francisco 
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Pereira,  sem  desoeadenoia.  3^  D.  Prmcisca  Leopoldina  dos  Santos, 
casada  com  Peregrino  Augusto  dos  Santos,  4^  D.  Joanna  Candida  de 
Almeida  Santos,  casada  com  sou  tío  Leonel  Antonio  de  Almeida,  fal- 
lecido, sem  descendencia.  5%  Jaciatho  José  dos  Santos,  casado  com 
B.  Leocadia  Garccz.  6^  Antonio  José  dos  Santos,  casado  com  D.  Anna 
Cecilia  Garco7,  sem  descendencia.  7^  Jefto  Carlos  de  Almeida  Santos, 
casado  com  D.  Maria  Ignacia,  sem  descendencia.  8<*,  D.  María  José 
de  Almeida  Santos,  solteira. 

6  -§23. 

Filhas  de  José  Ignacio  de  Almeida,  casado  com  D.  Francisca  Ur 
atilina  Feijó : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  E.  Emilia  de  Almeida,  viuva  de  JoSo  Baptista  Besunti,  sem 
descendencia.    2%  D.  Emmerenoiana  de  Almeida,  casada  comí... « 

6 -§24.  I 

Fllhos  de  D.  Jacintha  Benedicta  de  Almeida,  casada  com  Jo&o 
Alvos  da  Silva  Porto  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1%  Jofto  Alves  da  Silva  Porto,  nascea  a    16    de  Abril  de    1823,  e  \ 

fallecen  solteiro  em  Dezembro  de  1851.    2%  Francisco,  fallecen  em  me-  | 

noridade,    3%  D.  Elisia  Augasta  da  Silva  Porto,  nascea  a  22  de  Julho  de  | 

1825,  casou  a  22  de  Agosto  de  1848  com  Joftc  Frederico  Russell,  nata  j 

ral  do  Rio  de  Janeiro.  4%  D.  Maria  da  Gloria,  falleceu  em  menori- 
dade.    6%  D.  Maria  Benedicta  da  Silva  Porto,  nasceu  em  15  de  Janho  i 

de  1828,  casoa  a  17  de  Janho  de  1845  com  o  Doator  em  Medicina  e 
Lente  da  Escola  de  Medicina  do  Rio  do  Janeiro  Domingos  Marinho  de  \ 

Azevedo  Americano,  natural  de  Minas,  fallecido.  6%  Luis  Alves  da 
Silva  Porto,  nasceu  a  20  de  Abril  de  1830,  e  casona  10  de  Maio  de  1855 
com  D.  Anna  Soares  Teixeira  de  Gouvéa,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  fl- 
Iha  do  Senador  Lucio  Soares  Teixeira  de  Goa?éa  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Rosaura  Rodrigues  de  Gouvéa.  7%  D.  Carlota  Adelaido  da  Silva 
Porto,  nasceu  a  4  de  Novembro  de  1832,  e  casou  a  21  de  Setembro  de 
7854  com  o  Dr.  Francisco  Soares  Bernardos  do  Gouvéa.  8%  D.  Jacin  • 
tha  Glementina  da  Silva  Porto,  solteira  nasceu  a  26  de  Junho  de  1834. 

6-§  25. 

Filha  legitimada  de  Yerissimo  Máximo  de  Almeida: 
D.  Sophia  de  Almeida,  natural  de  Lisboa. 

7  -  §  !•. 

Filhos  de  D.  Antonia  Claudina  de  Siqueira  o  Gama,  casada  com 
Luiz  José  de  Souza  e  Silva: 
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Naturaes  do  Minas. 

1%  D.  Carlota  Carolina  da  Silva,  nascea  no  1."^  do  Abril  de  1831,  e 
casou  a  26  de  Novembro  de  1854  com  Pedro  de  Alcántara  Alvos  de 
Mello,  natural  de  Minas.  2%  D.  Luiza  Ludovina  da  Silva,  nascea  a 
7  de  Marco  de  1832,  e  casou  a  26  de  Novembro  de  1854  com  Mathias 
José  Coelho,  natural  do  Portugal.  3%  D.  Josophina  Ouilhermina  da 
Silva,  nasceu  a  12  de  Junho  do  1833,  e  casou  a  10  de  agos  de  1852 
com  Joao  Coutinho  de  Oliveira  Silva  Faro,  natural  de  Portugal.  4% 
Luis  José  de  Souza  e  Silva  Júnior,  solteiro,  nasceu  a  29  de  Novembro 
de  1834.  5S  José  Evaristo  de  Souza  o  Silva,  dito,  nasceu  a  25  de 
Oatubro  de  1835.  6%  D.  Maria  Luiza  de  Souza  e  Silva,  solteira,  nas- 
cea a  5  de  Abril  de  1837.  7%  D.  Rosa  Elisa  de  Souza  o  Silva,  dita, 
nasceu  a  P  de  Agosto  de  1840. 

§  -  §  2«. 

Filho  de  D.  Maria  Benedicta  de  Almeida  e  Gama,  casada  com 
Francisco  de  Oliveira  Castro: 

Francisco  de  Oliveira  Castro  Júnior,  solteiro,  natural  de  Bao- 
pendy. 

7  —  §  3^ 

Filhos  de  D.  Francisca  de  Almeida  e  Gama,  casada  com  Antonio 
Lttiz  Machado  de  Avellar: 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  do  Janeiro,  ValenQa. 

1%  D.  Maria  Francisca  da  Gama  Avellar,  17  anuos.  2*,  Manoél 
Ignacio  Machado,  16.  3%  José  Luiz  Machado,  14.  4*",  D.  Leopoldina 
Maria  da  Gama  Avellar,  12.  5%  Francisco  de  Paula  Machado,  10. 
6%  I).  Maria  da  Gama  Avellar,  8.  7*",  D.  Josophina  Maria  da  Gama 
Avellar,  6.    8%  Avelino  Augusto,  2. 

7  -  §  4^ 

Filhos  de  D.  Rosa  Candida  Thoodora  da  Gama,  casada  com  o  Te- 
nente-Coronel  José  Thomaz  do  Aquino  Cabral  : 

Naturaes  da  Provincia  do  Rio  do  Janeiro,  Yalenca. 

1%  Carlos,  nasceu  em  1829,  e  fallecen  em  1830.  2S  D.  Maria  Jo- 
sephina  Candida  da  Gama,  nasceu  em  1831,  casou  em  1845  oom  sea 
primo  Joaquim  Antonio  de  Almoida  o  Gama  (vide  6*  gera^o  §  S''.) 
3^  Carlos  Augusto  de  Aquino  Cabral,  nasceu  em  18-33,  casou  oom  D. 
Vicencia  Antonia  de  Andrade,  fllha  do  Antonio  Carlos  da  Silva  Tollos 
Fayio  o  de  sua  mulher  D.  Francisca  Candida  de  Andrade.  4'',  D. 
Brandina  Rosa  Candida,  nasceu  em  1835,  casada  com  SebastiSo  Gomes 
Teixoira  Jalles,  natural  do  Portugal.  5**,  D.  Rosa  Candida  da  Gama, 
nasceu  em  1836,  o  fallecen  em  1S48. 

7~§5^ 

Filhos  de  D.  Francisca  Candida  da  Gama,"casada  com  Elouterio 
Delflm  Silva : 


90á  REVISTA    DO 


Nataraes  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  Valenoa. 

1%  Antonio  Delfim  Silva,  casado  com  D.  Bellarmina.  2^  D.  Rosa 
Candida  Delflm  Silva,  casada  com  Manoel  Barbosa  do  Azevedo.  3"*, 
D.  Francisca  Gandida  Delflm  Silva,  casada  com....  4^  Carlos  Delflm 
Silva,  de  23  annos,  solteiro.  5^  Emiliano  Delflm  Silva,  falleceu  sol- 
teiro,  com  21  annos  de  edade.  6%  Eleuterio  Belflm  Silva  Júnior,  19 
annos,  solteiro.  7%  D.  Marianna  Delflm  Silva,  solteira.  8%  Eliodoro 
Delflm  Silva,  16  annos.  9^  Camillo  Delflm  Silva,  15  annos.  10,  D. 
Maria  Delflm  Silva,  13  annos.  11,  D.  Carolina  Delflm  Silva,  11  annos. 
12,  Paulino  Delflm  Silva,  O  annos. 


r 
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7  —  §  6*. 

Filhos  de  Caetano  José  de  Almeida  e  Qama,  casado  com  D.  Carolina  | 

Theodora  do  Castro. 

Naturaes  de  Minas,  Villa  Leopoldina. 

1%  Jo&o  Antonio  de  Almeida  Gama,  8  annos.  2%  Antonio  Julio  do 
Almeida  e  Gama,  6  annoj.  3%  D.  Maria  Perpetua,  4  annos.  4'',  D. 
Rosa  Perpetua,  2  annos. 

7  —  §  70. 

Filhos  de  Joaquim  Antonio  de  Almeida  e  Gama,  casado  com  sua 
prima  D.  Maria  Josephina  Candida  da  Gama  : 

Naturaes  do  Minas,  Villa  Leopoldina. 

1%  D.  Philomena  Josephina  Candida  da  Gama,  11  annos.  2%  An- 
tonio José  de  Almeida  e  Gama,  9  annos.  d"",  Jo&o  Caetano  de  \lmeida 
e  Gama,  7  annos.  4%  D.  Rosa  Candida  da  Gama,  4  annos.  5^  D.  Ma- 
ria José  Candida  da  Gama,  2  annos. 

7-§  8.» 

Filhos  de  D.  Emilia  Augusta  da  Gama,  casada  com  seu  tio  Cosa- 
rio Augusto  Gama  : 

(Vide  6.»  Gera^ao,  §  10.) 

7-§  9.° 

Filhos  deLuiz  Honorio  Vieira  Souto,  casado  com  D.  Francisca 
de  Paula  Cunha: 

I.""  D.  Maria  Luiza  da  Cunha  Souto.  2.*'  José  Joaquim  da  Cunha 
Vieira  Souto.    3.*  D.  Lucia  Ignacia  da  Cunha  Souto. 

4.®  Luiz  Raphael  da  Cunha  Vieira  Santo. 

7-§  10. 

Filhos  do  Honorio  Ltiiz  Vieira  Souto,  casado  com  D.  Maria  Isa- 
bel de  Moraes. 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 

1.^  Honorio  Luiz  Vieira  Souto.  2.«  D.  Maria  Isabel  de  Moraes 
Souto.  3.*  Adolpho  Henrique  Vieira  Souto. 
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7-§  11. 

Filbas  dd  José  Joaqtdm  Vieira  Soato*  casado  oom  D  •  María  José 
do  Contó  : 

Nattiraes  do  Rio  de  Janeiro. 

l.^D.  nidia  Angosta  Vioira  Sonto.  2.^  María  José  Vieira  Sonto. 
3.»  D.  JnHa  Bnrídyce  Vieira  Sonto. 

7-8  12. 

Filhos  de  D.  Maria  Ignacia  da  Gama,  casada  com  Capit&o— Teñe- 
nte  Francisco  Bdwirges  Brício: 

1."*  Francisco  Carlos  Brício^  natnral  do  Pari.  2.''  Marcos  An- 
tonio Brício,  natnral  do  Rio  de  Janeiro. 

7-§13. 

Filbos  de  Jo&o  Bster&o  da  Crnz,  casado  com  D.  Qnilhermina  da 
Ponseoa  Ramos  : 

Naturaos  do  Rio  de  Janeiro. 

1.^  D.  Emilia  Gnilhermina  da  Crnz.  2.*  D.  Enlalia  Gnilbermina 
da  Cruz,  solteira. 

7-§  14. 

Filha  de  Loiz  Rodrignes  de  Almeida,  com  sna  segnnda  mnlher 
D.  Anna  de  Lemos  Pinheiro: 

D.  BlTira»  menor,  natnral  do  Rio  de  Janeiro. 

7-§15. 

Filho  de  Domigos  de  Almeida  Santos,  casado  coon  D  Francisca 
Bneno: 

Pedro,  menor,  natural  do  Rio-Grando  do  Snl . 


7~§  16. 

Filho  de  D.  Francisca  Leopoldina  dos  Santos,  casada  com  Pere- 
grino Angnsto  dos  Santos : 

Or.  em  Medicina  Francisco  Angasto  dos  Santos,  natural  do  Rio- 
Grande  do  Snl,  casado  oom  D.  Francisca  Candida  Bernardos. 

7-8  17. 

Filho  de  Jacintho  José  dos  Santos,  casado  com  D.  Leoacadia  Gar- 
oer  dos  Santos  : 

Jacintho,  menor,  natnral  do  Rio  de  Janeiro. 

7-8  18. 

Filhos  de  D.  Elisa  Augusta  da  Silva  Porto,  casada  com  Jofto  Fre- 
derico  Rnssel  : 
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Natnraes  do  Rio  de  Janeiro  • 

1*®  Jo&o,iiasceu  a  8  de  Sotembro  de  1849.  2.""  Alexaadre,  nascea 
a  24  de  Jalho  de  1851,  e  falloceu  a  17  de  fevereiro  de  1855.  3.*  Tho- 
maz,  nascea  a  3  de  Abril  de  1854.  4.<'  D.  Lopoldina,  naseea  a  17 
de  Janho   de  1856. 

7-§  19. 

Filhos  de  D.  Maria,  Benedicta  da  Silva  Porto,  casada  com  o  Dr. 
Domingop  Marinbo  de  Azevedo  Americano  : 

Naturaes  do  Rio  de  Janeiro. 
.  U"*  Jo&o,  nascea  a  16  de  Maio  de  1846.    2.*  Fernando,  nascea  a 
28  de  Maio  do  1847.    3.*  Frederica,  nascea  a  17   de  Margo  de  1850. 

7-§20. 

Filbos  de  Laiz  Alvos  da  Silva  Porto,  casado  com  D.  Anna  Soares 
Teixeira  de  Govéa  : 

Natnraes  do  Rio  de  Janeiro. 

I."*  D,  Jacintha,  nascea  a  23  de  Fevereiro  do  1856,  2/  Luiz,  nas- 
cea no  I.""  de  Dezembro  de  1857. 

7-§21. 

Filhas  de  D.  Carlota  Adelaide  da  Silva  Porto,  casada  com  o  Dr. 
Francisco  Soares  Bernardos  do  Goavéa. 

I.*"  Francisco,  nascea  a  10  de  Setembro  de  1855.  2.*  D.  Lacia 
fallecea  em  menoridade.  S."*  D,  Francisca,  dito.  4.®  Lacio,  nascea 
a  5  de  Agosto  de  1857. 

8-§  i.» 

Filhas  de  D.  Carlota  Carolina  da  Silva,  casada  com  Pedro  de  Al- 
oantra  Alvos    e    Mello: 

Natnraes  de  Minas. 

l.^'D.  Francisca,  4  annos  de  idade.  2.''Braz,  Sannos.  3 .o  Pedro, 
2  annos.  i.°  Alipio,  4    mezes, 

8-§  2.* 

Filhos  de  D.  Laiza  Ladovina  da  Silva,  casada  oom  Mathias  José 
Coelho. 

Natnraes  de   Minas. 

I."*  D.  María,  4  annos,  de  idade.  2.'*  Lniz,  3  annos.  3."»  Matheas 
2  annos. 

8-§3. 

Filhos  de  D.  Josophina  Gailhermlna  da  Silva,  casada  com  Jofto 
Coatinho  de  Oliveira  Silva  Faro  : 

1.®  Jo&o,  6 annos  do  edade.  2.°  Antonio,  4  annos.  3.»  D*  María, 
2  annos. 
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PilhoB  de  D.  Maña  Josephina  Candida  da  Gama,  casada  com   sea 
primo  Joaqaim  Antonio  de  Almeida  e  Gama  : 
(Vide  fllhos  deste,  7.*  geragfto,  §  7.<') 

8~§  5.0 

Pilhos  de  Carlos  Augasto  de  Aquino  Cabral,  casado  comD.  Yioen- 
cia  Antonia  de  Andrade  : 

Natoraes  de  Minas,  Municipio  da  Villa  de  S.  José. 

i.""  D.  Carlota,  3  annosde  idado.  2.®  Antonio,  2  annos. 

8— §  6.^ 

Filhos  de  D.  Brandina  Rosa  Candida,  casada  com  Sebastülo  Gomes 
Teixeira  Salles : 

Natoraes  da  Proyincia  do  Rio  de  Janeiro,  Freguesia  de  S.  Pi- 
delis. 

1/  José  Caetano  Teixeira  Salles,  10  annos  de  idade.  2.''D,  Joan- 
na  Rosa  Candida  Teixeira  Salles,  9  annos.  S.""  D.  Carlota  Teixeira  Sal- 
les. 7  annos. 

FIM 


i 


D.  Frei  hmim  da  Assuip^a  e  finto 

—  Areebiispo  de  06a  — 


Hoje^qtte  se  inaogora  offloialmente  a  Archidiocese  Mineira,  oom 
a  solemne  imposíQ&o  do  pallio  arohiepiaoopal  pelo  Bminentissimo  8r. 
Cardeal  Aroebispo  do  Rio  de  Janeiro  ao  Bxm.  e  RvnL  8r.  D.  Silverio 
Gomes  Pimenta,  primeiro  Metropolita  da  Provincia  ecclesiaatioa  de 
Marianna,  creada  por  S.  S.  o  Papa  Pió  X  em  virtude  do  Dec.  da  Sagra- 
da Gongregag&o  Ck)n8ÍBtorial  de  i."*  do  Maio  de  1906,  qae  come^^a. 
\Sempüernum  humaníPy  e  do  Dec.  executoiio  do  £xm.  e  Rvm.  Sr. 
Nuncio  Apostólico  do  Brasil»  D.  Julio  Tonti,  de  8  de  Junho  do  mesmo 
anno,  comprehendendo  as  dioceses  de  Qoyaz,  Diamantina  u  Pouso 
Alegre,—  é  justo  que  se  tire  do  limbo  do  esquecimento,  onde  por 
íria  indifferenya,  ou  antes  por  criminosa  desidia,  jazem  sepultadas 
aínda  tantas  glorias  'de  nossa  térra,  e  se  aprésente  aos  contemporá- 
neos a  figura  veneranda  do  mais  antigo  prelado  mineiro,  D.  Frei 
Francisco  da  AssumpQ&o  e  Brito,  Bispo  do  Olinda  em  Pernambuco, 
Arcebispo  de  Oda  na  Asia  e  Primaz  do  Oriente. 
-^  Dentro  os  ¡^vardes  illustres  do  Brasil,  que  nos  tempes  coioniaes 

'  tanto  ennobreceram  a  patria,  se  destaca   esse  nosso   conterráneo, 

occupando  com  incontestavel  direito  logar  saliente;  foi  elle  o  pri- 
meiro mineiro,  e  talvez  o  primeiro  brasileiro,  que  merecen  ser  in. 
vestido  de  t&o  alta  dignidade  na  hlerarchia  catholica  pelo  Governo 
Portuguez  e  pela  Corte  Pontificia,  porquanto  nenhum  conhecemos 
antes  delle  e  só  muito  depois  appareoeu  D.  Luiz  Antonio  Carlos  Fur- 
tado  de  Mondonga,  Arcebispo  de  Braga,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
fonnado  em  cañones  na  Univorsidade  do  Coimbraem  1790  e  íállecido 
a  17  de  Janeiro  de  1832. 

No  conferir  essa  distincg&o,  como  as  domáis  honras  ou  cargo  de 
responsabilidade,  cumpre  ponderar,  jamáis  se  mostrou  prodiga  a  me- 
tropole  com  os  oriundos  da  sua  vastissima  colonia  sul-americana;  era 
mister  que  ellos  notoriamente  se  impuzessem  por  eminentes  virtudes 
e  alto  saber:  verdadeira  conquista,  que  boje  nos   auctoriza  a    Ibes 

perpetuar  os  nomos,  registrando- os  com  Justina  entre  os  mais  nota- 

V6is>doB  Albos  coxtf picuos  de  nossa  patria. 
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No  12."*  e  ultimo  capitulo  da  <Monograpbia>  do  D."*  Diogo  Pereira 
Ribeiro  de  Vasconcellos  sobre  a  Capitanía  de  MinasGeraes,  escripta 
em  1806,  assim  o  fez  o  auctor ;  o  ahi,  8ob  a  epigraphe  «Pessoas  illtis* 
tres  da  Gapitania»,  se  lé:  <  §  7.—  D.  Froi  Francisco  da  ÁssompQfto  e 
Brito,  da  Ordom  dos  Eremitas  calgados  de  S.  Agostinho  e  Arcebispo 
de  Gda  nos  Estados  da  India,  n&o  merece  menos  por  suas  virtudes  do 
que  por  seu  alto  emprego. »  (Rev.  do  Archivo  Pub.  Min^  anno  L 
fascículo  3.%  1896.) 

A  esse  illustro  prelado,  quo  foi  om  dos  ornamentos  de  nosso  clero 
e  no  extrangeiro  soube  honrar  a  térra  de  seu  bergo,  já  Ihe  prestamos 
pequeña  homenagem,  publicando  n  «O  Mariannense»  ^  do  7  do  Abril 
de  1889  algans  tragos  biograpliiooa,  posto— que  em  extremo  deflcien- 
tes;  hoje,  porém,  servindo-nos  da  opportunidade,  nos  é  grato  refon- 
dil  08  completamente  com  melhores  dados  e  esclareciaentos  que,  a 
costo,  oonaeguimos  ooiher  em  novas  fontes  de  consulta,  apeaar  de 
aínda  nio  podermos  apresentar  traba Iho  condigno,  como  era  de  nosso 
desojo. 

Assim,  pois,  a  despeito  da  sensivel  deficiencia  des  apontamentos, 
ás  mais  das  vezes  truncados,  e  das  divergencias  chronologicas  que 
iremos  notificando  no  correr  deste  cscripto,  julgamos  cumprir  o  dever 
patriotioo  de  lembrar  aquí  ao&  noiscs  conlciiancos  o  nomo  de  um 
dos  mais  antigos  e  beneméritos  fllhos  do  Idinas,  quasi  desconbecido 
entre  nos,  visto  hoJe  atravez  de  um  scculo  quo  já  Eobre  elle  pesa  e, 
o  que  é  mais,  envolto  no  trevoso  e  empoado  manto  desse  condemnaveí 
olvido,  que  inrelismente  aínda  nos  caracteriza. 

O  que  sobre  elle  conseguimos  apurar  e  enfeixado  aquí  aprevenía- 
mos, foi  por  nos  ouidadosanente  extrahido  das  parcas  noticias  íoine- 
oidas  pelas  obras  seguintes : 

^  <  Memorias  históricas  do  Rio  de  Janeiro  »  por  Monsenhor  Pi- 
zarro  (tomo  VIII,  parte  1.',  cap.  2.°,  pag.  129) ; 

—  <  Instituigdes  canonicas-patrias  >,  para  uso  do  -  clero  pernam- 
buoano,  por  Mariz  (Francisco  Soares),  Rio  de  Jan.,  1822,  pag.  197 ; 

^  <  Memoria  histórica  e  biograpbica  do  Clero  Pernambucano » 
pelo  P.«  Lino  do  Monte  Carmelo  Luna  (1857),  pag.  87; 

—  4  Roteiro  dos  Bispados  do  Brasil »  e  dos  seus  respectivos 
Bispos,  desde  os  primeiros  tempes  coloniaes  hté  o  pre&ente,  pelo 
P.«  Carlos  Augusto  Peizoto  de  Alencar  (Ceará),  1864; 

—  <  A  Sé  de  Olinda  »,  fundada  em  Direito  etc.,  pelo  D.'  D.  Pedro 
María  de  Lacerda,  Bispo  de  S.  SebastiSo  do  Rio  de  Janeiro,  1874; 

—  «Direito  Civil  Ecclesiastico  Brasileiro  >  pelo  Senador  Candido 
Mendos  de  Almeida; 

^  «  Ephemerides  Nacionaes  »  pelo  D.'  J.  A.  Teizeira  de  Mello, 
1881; 

—  <  Diccionario  Bibliographico  Portuguez  »  de  Innocencio  F.  da 
gilva  ^  Supplemento  de  Brito  Aranha,  tomo  9.*',  pag.«  264  e  265  j 
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—  <  Diocionario  Bibliographico  Brasileiro  »  do  D.^  Augusto  Yioto- 
riño  A.  Sacramento  Blake,  vol.  2.<* ; 

—  €  Rpho'noridos  Miaeiras»  de  J.  P.  XAvior  da  Veiga,  1897; 

—  «  Bphofuerides  Mineiraa  »  do  D.^  Nelson  C.  de  Senna  (Rey.  do 
ArohiTo  Pab.Aliii.,  1898;  e 

—  €  Diccionario  de  Geographia  Universal  »  por  urna  sooiedade  de 
homens  de  scienoias,  debaizo  da  direc^ao  de  Tito  Augusto  de  Carya- 
Ibo  (Artigo— Góa). 

Dando  desde  j&  táo  extensa  lista  dos  auctores  consultados,  cum- 
,         primos  de  bda  mente  um  dever  de  lealdade  e  satisfazemos  tambem 
o  intuito  de   evitar,  quanto   possivel,  as  repetidas  citagóes  dessas 
obras  ácima  apontadas,  ás  quaes  devemos  a  parte  essenoial  do  pre 
senté  trabalbo. 

*  * 

Todos  Obses  tratados  por  nos  manuseados  &  excopcáo  do  de  Candido 
Mondes,  que  n&o  menciona  o  logar  de  sou  nasoimento,  dizem  ser  Frei 
Francisco  natural  de  Minas  Qoraes,  bispado  do  Marianna ;  mas  n&o 
espeoificam  a  localidade  nem  a  data,  devendo  ser  esta  entre  o  primeiro 
e  o  segundo  quartel  do  seculo  18%  como  se  lé  no  Diccionario  Biblio- 
graphico do  D.c  Blake. 

O  Sr.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  porém,  afflrma  ter  elle  nasoido  em 
Marianna;  e,  para  maior  clareza,  citemos  agui  textualmente  as  pala- 
vras  de  D.  Lacerda: 

«  Si  eu  quizer  servir-me  de  rela^des  pessoaes,  direi  que  em  Minas. 
Geraes,  que  eu  considero  meu  segundo  paiz  natal,  onde  passei  a  maior 
parte  e  a  mais  feliz  e  tranquilla  de  minha  vida,  nasceu  em  Marianna 
o  Bzm.  Sr.  D.  Freí  Francisco  da  Assump^o  e  Brito,  Bispo  de  Olinda  e 
depoíB  Aroebispo  de  Gda ;  e  em  Sabara  o  Exm.  Sr.  D.  Frei  Diogo  de 
Jesús  Jardim,  Bispo  tambem  de  Olinda,  depois  transferido  para  Elvasj» 
(Opúsculo  citado,  g  XXXIX,  pag.  60.) 

A  asaer^&o  de  D.  Lacerda  é  para  nos  de  grande  peso,  visto  que, 
segando  nos  informaram  pessoas  competentes,  era  S.  Bx.«i*  possuidor 
de  mui  raros  e  valiosos  documentos,  concernentes  &  historia  do  bis 
pado  e  da  oidade  de  Marianna,  os  quaes  oolhéra  para  umas  —  Memo- 
ria* —  em  que  se  ocoupava,  quando  Gonego  da  Gathedral  e  lente  de 
Philosophia  e  Mathematicas  no  Seminario  menor  da  mesma  cidade. 
Nao  chegou  S.  Bx.«^  a  publical-as,  e  talvez  nem  mesmo  a  concluil-as, 
por  ter  sido  nomeado  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  onde  depois  fallecen  a 
12  de  Novembro  de  1890,  agraciado  com  o  titulo  de  Conde  de  Santa 
Fé. 

N&o  nos  foi  de  todo  possivel  descobrir  sua  flliao&o,  nem  a  data  de 
sea  nasoimento,  e  com  pesar  vimos  baldados  todos  os  e8for90s  e  bda 
vontade  que  envidamos  nesse  sentido  ;  tambem  ignoramos  o  logar  e 
a  épocha  de  seus  estudos  e  de  sua  sagragfto  sacerdotal :  todas  essaa 

R.  A.  —  26 
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laoonas  liograpliioas  mereoem  deacalpadas,  pois  natoralmeato  se  ex- 
plicam  pelo  afaetado  do  tempo  e  pela  provavol  ODüdanga  donomeqoe 
tivera  no  secólos 

D.  Proi  Franoisoo  já  se  aohava  om  Portugal  e  era  presbytero 
professo  na  Ordem  dos  Eremitas  calcados  de  8,  Agostiobo,  «geral- 
mente  venerado  por  seu  saber  e  virtudes»,  como  día  o  D/  Blake, 
qoando  a  5  de  Oatubro  de  1771  falleceu  em  Pernambuco  o  S.""  Bispo 
de  Olinda,  D.  Franoisoo  Xavior  Aranha,  anteriormente  Bispo  coad- 
jutor e  titular  de  Ferminopolis  inpartibus  infidelium^  natural  de  Ar- 
ranches em  Portugal ;  foi  elle  nomeado  seu  successor  pelo  roí  D.  José 
I  em  1772  o  conñrmado  pela  bulla  do  Papa  Clemente  XIY  de  15  de 
Marpo  tambem  de  1772  ;  sagrado  na  igreja  do  seu  oonyentOt  tomoa 
posse  dobispado  por  seu  procurador,  o  Conego  Manoel  García  Yolbo 
do  Amaral,  a  5  de  Dezembro  desse  mesmo  anno  de  1772,  segundo  o 
P.«  Lino  do  Monte  Carmelo,  o  n&o  em  1773  como  dflo  outros,  o  que 
adeante  se  confirma  pela  data  da  nomea^áo  do  8eu  successor. 

S&o  essas  as  datas  mais  geralmenteacceitas.  NSo  deixa,  porém, 
de  ser  curiosa  a  seguinte  confus&o,  que  encontramos  no  «Roteiro  dos 
Bíspados  do  Brasil»,  onde  se  lé  : 

<  Foi  nomeado,  segucdo  Mariz,  no  anno  de  1773  no  reinado  de 
D.  José  I  o  confirmado,  segundo  Honorato,  nopcntificado  de  Clemente 
XIV  no  anno  de  1772,  o  que  nfto  é  possivel,  visto  como  a  nomea^áo  é 
que  precede  a  confirmadlo,  e  n&o  esta  aquella  :  donde  claramente 
se  conheoe  que  houve  engaño  em  um  dos  dous  escriptores.» 

D.  Frei  Francisco  da  Assump9&o  e  Brito  foi  o  primoiro  brasi- 
leiro  nomeado  para  a  cadeira  episcopal  de  Olinda  e,  na  ordem  de  suc- 
oess&o,  foi  o  9.""  bispo  de  Pernambuco,  segundo  o  D/  Teixeira  de 
Mello,  Senador  Candido  Mondes,  P.«  Peixoto  de  Alenoar  e  outros, 
posto  que  Monaenhor  Pizarro,  em  outros  pontos  bem  informado,  o 
d&  emsuas  Memorias»  como  o  8. o .  Quanto  á  verdadeira  sucoess&o 
dos  bispos  de  Pernambuco,  moroco  ser  lida  a  ephemeride  de  19  de  Ja- 
Iho  de  1819  do  D.'  Teixeira  de  Mello,  que  a  nosso  ver  deiía  elucida- 
da a  controversia  que  se  encentra  em  varios  auctores. 

D.  Frei  Francisco  n&o  chegou  a  vir  ao  bispado  pernambuoano,  que 
apenas  governou  por  seu  procurador,  visto  ter  sido  elevado  pouco 
depoid  á  dignidade  de  Arcebispo  de  Góa,  na  India,  o  que  se  deu  em 
1773  ;  o,  para  firmar  bem  essa  data  que  muito  oonoorro  para  corri- 
gir  outras,  devemos  registrar  aquí,  em  resumo,  os  apontamentos  al- 
cangados  por  diligenciado  lnnocenoioF«  da  Silva  sobre  o  illustro  ba« 
hianoD.  Thoríiaz  da  Enoamag&o  da  Costa  e  Lima  (no  secuio  Anto- 
nio da  Costa  Lima),  successor  de  D.  Francisco  na  Sé  de  Olinda,  o 
qual  foi  oleito  Bispo  de  Pernambuco  em  Outubro  de  1773,  confirma- 
do em  18  de  Abril  de  1774,  sagrado  em  29  de  Maio  pelo  Cardeal  da 
Cunha,  Arcebispo  de  Evora,  chegou,  á.  sua  diocese  a  30  de  Agosto  o 
fez  a  entrada  solemne  a  8  de  Setembro  de  1774.  (Y.  «Dioc.  bibliog* 
yort.,  iom  7.»  ,pag.  343.) 
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D.  Frei  Francisco  recobea  o  pallio  archiepiscopal  a  30  de  Ja- 
neiro de  \T74,  segando  as  aílirmacdes  de  Monsenhor  Pizarro,  o  P.* 
Lino  e  o  Dj  Sacramento  Blake  ;  o  D.  Teixeira  de  Mello,  a  qnem  se- 
gQo  Xavier  da  Veiga,  diz  a  30  de  Dozembro  de  1774,  e  o  Senador  Can- 
dido Mendos,  no  «Diroito  Civil  Ecclesiastico  Brasileirc»,  dá  paraessa 
8olemnidade  a  data  de  30  de  Janeiro  do  1775  :  só  por  dever  de  leal- 
dade  vamos  aqui  assignalando  todas  essus  divergencias  ohronolo- 
gicas. 

Neste  ponto  ha  mais  outro  üDgano,  que  de  vemos  rectiflcar.  Lé- 
se  ñas  «Ephemerides  Nacionaes»  do  T>j  Teixeira  de  Mello  :  «Tambem 
se  soppde  qoe  n&o  foi  ao  sen  arcebíspado  e  fallecen  em  Lisboa.» 

Assim  o  disse  esse  minucioso  escriptor,  firmado  provavelmente 
naanctoridade  do  P.«  Carlos  A  Peixoto  de  Aloncar,  que  em  sea  «Ro- 
teiro»  já  haviadito  :  «,..  onde  tambem  suppdese  que  nunca  foi,  por- 
qoe  consta  que  fallecerá  em  Lisboa> 

Porém  Monsenhor  Pizarro,  melhor  informado,  como  tambem  o 
foram  Innocencio  (Supp.  de  Brito  Aranba),  o  D.'  Blake  o  Xavier  da 
Veiga,  afflrma  em  suas  «Memorias  históricas»  que,  depois  do  receber 
o  pallio,  elle  foi  residir  alli  (em  Goa)  até  que  renunciou  o  arcebis- 
pado  no  dia  1.**  de  Janeiro  de  1783,  e  voltou  para  Lisboa,  onde  ainda 
▼iviaem  1807. 

Residió,  pois,  em  Goa  durante  alguna  annos,  desempenhando  as 
íuoocoes  do  seu  elevado  munus  archiepiscopal,  como  suocessor  de 
D.  Antonio  Taveira  do  Neiva  Brum  e  Silveira,  nascido  na  ilha  do 
Fayal :  havia  este  tomado  posse  em  1750,  e  depois  de  renanoiar  o 
arcebíspado  fallecerá  na  viagemparb  Portugal  a  2  de  Junhode  n75; 
ignorase  a  data  de  sua  renuncia,  de  que  tambem  d&o  falla  Innocen- 
cio, nosso   guia  neste  particular. 


A  «muito  nobre  e  sempre  leal  cidade»  de  Goa,  o  vasto  emporio 
do  commercio  no  oriente,  outr'ora  táo  florescente,  populosa  e  rica, 
e  para  nos  o  longinquo  iheatro  das  elevadas  fuDcgoea  ecclesiasticas 
do  DO880  conterráneo,  bem  morecia  aqui  breve  noticia  historico- 
geographica ;  mas  limitar-nosemos  a  esbózala  apenas,  principal- 
mente 8ob  o  aspecto  que  mais  de  porto  diz  respeito  ao  assumpto  de 
qoe  vamos  tratando. 

Junto  á  costa  occidental  do  Hindostfto,  tambem  chamada  de  Ma« 
labar,  quasi  nos  conflns  de  Decáo  e  Cañará  se  aoha  a  ilha  de  Goai 
qoo  mede  tres  leguas  de  comprimento  e  uma  de  largura,  tendo  seto 
6  meia  do  contorno,  com  duas  barras  feitas  por  dous  esteiros,  de  que 
é  torneada.  Nessa  ilha  está  situada  a  celebro  cidade  de  Goa,  con- 
quistada por  Affonso  de  Albuqucrque  ao  Sabayo  em  1510  ;  foi  durante 
muito  tcmpo  a  capital  do  ^iccieinado  pottuguez  das  Indias,  sede  da 
im  bi^pado  e  depois  de  um  arcebíspado  com  cabido   piimacial ;  de« 
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pois  da  ohegada  dos  Inglezes,  assolada  por  urna  epidemia,  cahía  om 
docadencia,  contando  hoje  apenas  4.000  habts. 

A  nove  kilómetros  ao  sul,  na  emboccadara  do  Mandova,  mais 
tarde  se  ediflcou  Padjim  ou  Nova  Gda,  cuja  populagfto  sobe  talvez 
a  40.000  hab.,  e  é  ainda  bom  centro  do  oommeroio. 

O  governo  portuguez  de  Gda  comprehende  actualmente  os  terri- 
torio de  Gda,  Salcete,  Din  e  Damfto,  com  3.270  kilm.  qq.  e  cerca  de 
500.000  hab. 

Em  1.534  foi  creado  o  bispado  de  Gda  por  urna  baila  do  Papa  Paulo 
ÍUf  sob  o  governo  de  Nuno  da  Cunha  (1529—1538), —  abrangendo  en* 
tfto  a  África  oriental,  desde  o  cabo  Guardafln  até  o  Cabo  da  Boa  Es- 
peranza, e  a  parte  da  India  ao  norte  de  Crauganor. 

No  governo  de  Francisco  Barrete  (1555—1558),  foi  elevado  á  ca- 
tegoría da  arcebispado  pela  baila  do  4  de  Fovereiro  de  1557  do  Papa 
Paulo  IV,  a  instaacias  da  rainha  D.  Catharina  d'  Austria,  regente  do 
reino  na  minoridade  de  D.  Sabasti&o;  tove  a  principio  dous  bispados 
auíTraganeos:  o  de  Cocbim  noHindost&o,  creado  em  1557,  comprehen- 
dendo  a  costa  de  Coromandol  desde  Cranganor  até  as  boceas  do  Gan- 
ges;  o  de  Malaca  (na  lado  China)  e  Timo?  (aa  Malasia),  tambem  crea- 
do em  1557,  abrangejdo  a  península  malaia,  os  territorios  compre* 
hendidos  entre  Pegú  e  a  China,  e  as  ilhas  de  Sumatra,  Java  e  Mo- 
lucas. 

Depois  Ihe  forain  aggregados  mais  cinco  nevos  bispados  sufira* 
gáneos:  o  de  Macáo  na  China,  em  1557  o  de  Funay,  o  de  Meliapor 
no  Hisdostfto,  e  os  de  Pekim  e  Nankim  na  China,  creados  entre  1686 
e  1693;  cumpre  notar  que,  em  vez  do  de  Funay,  Giraldes  ák  o  de 
Crangonor  na  Presidencia  de  Madras,  o  qual  em  1609  foi  elevado  a 
arcebispado  cuihonorem,  sendo  hoje  um  vicariato  geral  do  aroebis* 
pado  de  Gda. 

O  primeiro  (e  terceiro)  arcebispo  de  Gda  foi  D.  Gaspar  de  Le&o, 
nomeado  em  1559;  tomando  posse  em  1590,  depois  de  seto  annos  de 
governo  renunciou  esta  dignidade;  por  morte  do  seu  successor  D.  Frei 
Jorge  Themudo  a  29  de  Abril  do  1571,  o  qual  havia  sido  o  primeiro 
bispo  de  Cochim,  foi  o  mesmo  de  novo  assumpto  ao  solio  archiepiscopal 
fallecendo  em  Gda  a  15  de  Agosto  de  1576. 

Em  1567—1568  reuniu-se  em  Gda  o  primeiro  concilio  provincial, 
que  approvou  as  «Constituidles  do  arcebispado»,  ahi  mesmo,  impreasas 
por  ordem  de  D.  Gaspar,  só  mais  tarde,  em  1810,  appareceram  outras 
««Constituigdes»,  compostas  e  addicionadas  por  D.  Antonio  Taveira, 
predeoessor  de  D.  Frei  Francisco,  e  corrigidas  e  accrescentadas  por 
D.  Freí  Manoel  de  Santa  Catharina,  que  foi  o  seu  successor,  e  com  ap- 
provao&o  do  Rvd.  cabido  da  Sé  Primacial. 

Desde  1567  até  1606  celebraramse  em  Gda  cinco  concilios  provin- 
ciaes,  e  no  ultimo  anno  referido  obteve  o  respectivo  arcebispo  o  ti- 
tulo de— PHma^  do  Oriente-^  anteriormente  Primaz  das  Indias  cu 
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como  ás  TezoB  se  lé— Primaz  da  India  Oriental;  finalmente,  seis  annos 
depois  constttaiu-se  a  prelasia  de  Mozambique,  soparando-se  do  arce- 
bispado  a  eosta  oriental  da  África. 

Residem  os  aroebispos  em  S.  Pedro,  pequeña  ilha  perto  da  Vél?ia 
Goa,  residencia  do  clero  portuguez;  sua  bella  cathedral  possúe,  em 
sumptuoso  túmulo  enviado  de  Roma,  a  preciosa  reliquia  do  corpo  in- 
corrupto de  S.  Francisco  Xavier,  o  grande  e  incangavel  Apostólo  das 
Indias:  esse  túmulo,  lé-se  em  P.  Larousse,  é  um  monumento  t&o  no- 
tavol  pelo  acabado  dos  detalhes  como  pela  riqueza  dos  materiaes. 

Horrendo  esse  santo  var&o,  o  maior  dos  Missionarios  da  Compa- 
nhia,  no  dizer  do  c]^ronista  Sim&o  de  Yasconoellos,  a  2  de  Desembro 
do  1552,  na  ilha  de  Sanchfto  (China),  <em  urna  pobre  choga  do  ramos 
e  torrdes,  rota  e  aborta  ás  injurias  do  tempo»,  ahi  mesmo  o  sepulta- 
ram;  em  Margo  do  auno  seguinte,  o  transportaram  para  a  igreja  de  N.* 
S.*  do  Outeiro  em  Malaca,  donde  em  Margo  de  1554,  o  tranladaram 
para  Oda,  sendo  solemnemente  recebido  pelo  vice-rei  D.  Affonso  de 
Noronha  com  sua  corte  e  cabido  da  Sé;  ahi,  depois  de  tres  dias  de  ex- 
posig&o  ao  publico,  o  depositaram  num  sepulchro  de  abobada,  que  se 
abriu  Junto  ao  altar-mor  á  parte  do  Bvangelbo,  na  igreja  do  Gollegio 
de  S.  Paulo:  de  todas  ossas  solemnidades  deixou  minunciosa  descri- 
pg&o  nosso  classioo  P.«  JoAo  de  Lucena. 

Sob  o  governo  de  D.  Francisco  Guilherme  de  Sousa  1770^1788,  pro 
vavelmente  no  tempo  do  nosso  Arcebispo  D.  Frei  Francisco,  fez-se  na 
Sé  primacial  de  Oda  nova  exposig&o  do  corpo  de  S.  Francisco  Xavier, 
com  avultada  concurrencia  de  fiéis. 


Renunciando  D.  Frei  Francisco  de  AssumpQfto  e  Brito  o  seu  elevado 
cargo  no  día  I.''  de  Janeiro  de  1783,  voltou  pouco  depois  para  Lisboa, 
onde  viveu  como  Arcebispo  rosignatario  vinte  e  cinco  annos;  foi 
seu  suocessor,  como  atraz  já  deixamos  mencionado,  D.  Frei  Manoel  de 
Santa  Catharina,  que  falleoeu  em  Gda  em  1812. 

Depois  que  Napole&o  Bonaparte,  Imperador  dos  Francezes,  cele- 
brou  com  a  Hespanha  o  tratado  de  Fontainebleau,  assignado  a  27  de 
Outubro  de  1807,  pelo  qual,  declarara  extincta  a  autonomía  de  Por 
tugal  e  privada  da  coroa  a  Casa  de  Braganga,  dividindo  o  territorio 
do  reino  om  tres  partes,  o  general  Junot,  á  ícente  de  urna  divisfto 
destinada  a  invadir  Portugal,  se  poz  em  marcha  na  direcg&o  dos  Py- 
rencas.  A  frota  que  conduzia  a  Familia  real  de  Braganpa  para  o  Bra- 
sil, n&o  podendo  no  dia  28  de  Novembro  fazor-se  de  vela,  em  conse- 
quencia  dos  ventos  ponteiros,  só  o  conseguiu  na  manh&  de  29,  re- 
cebecdo  pelo  meio  dia  as  ultimas  saudagóes  das  fortalezas  que  guar- 
necem  a  entrada  da  barra. 

Tendo  Junot  pelas  novo  horas  do  dia  30  entrado  em  Lisboa  com 
as  suas  guardas  avanoadas,  apressou-se  para  a  foz  do  Tejo  afim  de 
obstara  fuga  da  Familia  real;    mas  apenas  conseguiu   lobrigar   os 
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navios  qae  bordejavam  ao  longo  da  costa,  e  apresar  alguns  vaBos 
morcantes  qae  recuaram  deante  da  artilheria  das  fortalezas.  Depois 
disso,  Janot  se  apossou  do  porto  e  da  cidade,  substituindo  em  toda  a 
parte  a  bandeira  napoleónica  k  portugueza ;  assim,  victorioso  sem 
combater,  tomou  elle  possedo  reino  t&o  facilmeate  conqoistado.  (<  C. 
de  Hist.  do  Brasil »  pelo  P.«  Raphael  Oalante  S.  J.,  tomo  3.*"). 

Achava-se,  pois,  o  reino  de  Portugal  sob  o  domiaio  dos  France- 
zes,  e  já  no  I.""  do  Fevereiro  de  1808  iiavia  o  general  Junot  organiza- 
do nova  regencia  em  nomo  de  Napole&o  I,  quando  em  23  de  Maio 
desse  anno  a  junta,  denominada  dos  €  Tres  Estados  »,  convidou  o 
clero  secular  o  regular  para  assignar  um  requerimento  em  que  se 
pedia  ao  poderoso  Imperador  dos  Prancezes  «  um  reide  swi  escolhaw 
para  Portugal. 

Foi  D.  Frei  Francisco  da  As^ump^SLo  e  Brito  o  prímeiro  que  as- 
signen  essa  petizo,  por  ser  o  Arcebispo  mais  antigo  que  ent&o  se 
achava  na  corto,  scguiado-selhe  immediatamente  e  de  Lacedemonia. 

D.  Frei  Francisco  pouco  depois  falleceu  em  Lisboa,  j&  em  edade 
bastante  avanzada,  —a  16  de  Dezombro  de  1808,  e  dizem  que  desas- 
tradamente, cahindo  de  uma  oseada  na  occasiáo  em  quo  ia  feobar 
uma  janella  da  casa  em  que  habitava,  na  ruada  Rosa,  chamada  ent&o 
das  Partilhas. 

Sobre  a  data  de  sua  morte,  ainda  é  mister  dosfazer  outro  engaño 
que  corre  impresso  :  e  tantos  s&o  os  erres,  centro ^'orsias  e  falta  de 
dados  positivos  a  re.'s paito  dcsse  prelado,  que  se  torna  em  extremo 
diíficil,  sen&o  impossivel,  reconstruir  se  boje  sua  biographia  com  taes 
e  t&o  desencontrados  elementos. 

«O  que,  porém,  é  muito  para  notar,  escreve  Innoccncio,  a  quem 
devemos  estes  últimos  apontamentos,  é  que  no  « Ensaio  sobro  a  Es- 
tatistica  das  possess5o.s  portuguezas  no  Ultramar  »  de  J.  J.  Lopes  de 
Lima  (Conselbeiro  José  Joaquim),  continuado  por  Francisco  Maria 
Bordado,  se  diz  (serie  2.*,  liv.  5.o ,  pag.  16),  que  este  Arcebispo  mor- 
réra  em  1780 !  ! ! 

<  Parece  incrivel  que  em  obra  publicada  sob  o  cunho  official,  e 
cujo  auctor  ti  vera  ao  sen  alcance  os  meios  de  informag&o,  se  incor- 
roBse  nesse  inexplioavel  quipro  quo !  Muito  haveria  aqui  por  onde 
alongar  a  penna,  porém  comprometti-me  comigo  a  ser  mui  pareo 
em  censuras,  no  presente  volume.  Fiquem,  pois,  no  tinteiro  as  re- 
ílexdes  que  viuham  de  molde  para  o  caso. »  (Innocencio  F.  da  Sil  7a, 
€  Dice,  bibliog.  port.  »,  Supp.  de  Brito  Aranha). 


Resta-nos,  finalmente,  uma  questao  [bibliograpbica,  que  convem 
fiquo  de  vez  elucidada. 

A  D.  Frei  Francisco  da  AsBump<?&o  e  Brito  tem  alguos  errada- 
mente attribuido  a  paternidade  de  um  opúsculo  inédito,  que  fora  po- 
blioa4o  um  anno  depois  de  sua  morte,  sob  o  titulo  de  <  Entrevista  do 


ARCHIVO  PUBLICO     MINEIRO  407 

ex-abbadeSieyés  com  o  ex-bispo  Talleyrand»,  obra  posthuma,  ote, 
continuada  oa  adaptada  ás  presentes  circamstancias  da  Boropaf 
Lisboa  (nalmp.  Regia,  1809,  4.o  de  30  pag.). 

Alguns  pretendoram,  nfto  sei  com  que  fundamento,  diz  Innooen- 
eio,  que  fosse  auctor  dessa  obra  o  outro  Arcobispo  de  Goa,  D.  Freí 
Manoel  de  S.  Galdino,  e  Armado  ñas  informaydes  dos  que  assim  o  at- 
testaram,  a  esso  a  attribui  no  tomo  5.o  do  Dicc^  pag.  440. 

Mais  tarde,  porém,  um  documento  que  tenho  presente  e  de  que 
farei  mais  detidamente  uso  em  seu  logar,  prova  que  a  <  Entrevista  » 
fora  escripta  pelo  P.«  Louren^o  Justiniano  Osorio,  bacharel  formado 
em  Theologia  e  abbade  de  S.  Pedro  do  Valle,  no  termo  dos  Arcos  de 
Val  de  Vez,  arcebispado  de  Braga,  o  qual  é  tambem  auctor  do  poema 
«  Jacobinada ».  Si,  pois,  devemos  dar  crédito  ao  alludido  documento, 
oonclúe  Innocencio,  é  fóra  de  du7ida  que  D.  Francisco  da  Assum- 
p^o  e  Brito  n&o  teve  a  minima  parte  naquella  composig&o,  única  que 
se  Ihe  attribuiu.  (Supp.  de  Brito  Aranha,  pags.  264  e  265). 

O  documento  a  que  ácima  se  refere,  é  uma  carta  do  ?.*  Osorio  a 
um  amigo  no  Rio  de  Janeiro,  de  20  de  Outubro  de  1815,  na  qual  en* 
tre  outras  revelagoes  diz  o  auctor:  «Compuz  entSo  a  €  Entrevista  do 
ex-abbade  de  Sieyés  com  o  ex-bispo  Talleyrand »,  que  fií  imprimir 
com  o  nome  do  defunoto  arcebispo  de  Goa,  para  tirar  toda  a  suspei- 
ta  de  que  fosse  obra  de  algum  vivo ;  porque  os  tempes  eram  perigo- 
808  e  as  cousas  esta^am  em  grande  confusSo,  e  até  mesmo  incerte- 
za, e  finalmente  porque  a  declaragao  do  meu  nome  nada  influía  no 
intento  da  obra.  Desta  remetto  eu  tambom  a  V.  Ex.*"^  o  único  folheto 
que  possúo ;  V.  Bx.o^''  verá  que  toda  ella  se  dirige  a  íazer  passar  Bo- 
ñaparte  por  um  louco. »  (Supp.  de  Brito  Aranha,  tomo  6.o ,   pag.  317). 

E'  bom  accrescontarmos  que  o  P.«  Osorio,  publicando  a  sua  obra 
como  do  4  defancto  arcebispo  de  Goa»,  se  referia  a  D.  Frei  Francisco, 
quo  fallecerá  a  16  de  Dezembro  do  1808,  e  nao  a  D.  Frei  Manoel  de 
S.  Galdino,  franciscano  refora  ado  da  provincia  da  Arrabida,  eleito 
bispode  Tonkim  cm  1801,  transferido  paraMacau  em  1803,  eem  1805 
para  Goa,  como  coadjutjr  c  fuluio  succesBor  de  D.  Frei  Manoel  de 
Santa  Catharina,  ao  qual  succcdeu  effoctivamente  no  arcebispado  em 
1812,  e  fallecen  em  Góaa  15  de  Julho  de  1831. 


Pequeño  producto  de  longas  pesquisas,  a  que  de  boa  mente  nos 
entregamos,  eis  o  que  conseguimos  apurar  sobre  o  Arcebispo  de  Goa, 
D.  Frei  Francisco  da  Assumpg&o  e  Brito,  cujo  nome  se  deve  inscrever 
entre  os  dos  tilbos  mais  notavois  da  antiga  Capitanía,  depois  Pro- 
vincia e  boje  Estado  de  Minas-Geraes. 

Barbacena,  6  de  Agosto  de  1907. 


GUIDO  THOMAZ  MARLIERE 

(Ck>ntinua9fto) 

Illm«  e  Ex"«>.  S.' 

AcooBo  a  recep^&o  do  Offloio  de  10  do  Janeiro  próximo  paseado, 
com  o  qaal  V.  Ex/  envia  o  Reqairimento  do  Tonente  Coronel  Qoido 
Tñomaz  Marliére,  que  pedo  o  Titulo  de  Bar&o,  alem  de  outras  Mercés : 
o  que  8er&  presente  a  Sua  Majestade  o  Imperador,  logo  que  Regressar 
da  Provincia  da  Bahia. 

Déos  guarde  a  V.  Ex«*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  13  do  Peye- 
reiro  de  1826. 

Visoonde  de  Caravellas. 

Registe-se.  S.  C.  do  Ouro  Preto  em  1."*  de  Margo  do  1826. 
Barfto  de  Gaethé 


N.«  16.    II1.0    e  Ex.«o  S.' 

Havendo  Sua  Majestade  o  Imperador,  por  Decreto  de  20  de  Outu- 
bro  doannopa8sado,e  Imperial  Resolug&o  de  13  do  corrente  mez,  to- 
mada em  Consulta  da  Moza  da  Consciencia  e  Ordem,  Confirmando  ñas 
Igrejas,  para  que  vier&o  propostos  pelo  Director  geral  dos  Indios  des- 
ea ProTincia,  Ouido  Tbomaz  Marliére,  os  Padres  José  Rodrigues  Mar- 
tina Pimentn  e  José  Pereira  Lidoro,  cumpre  que  Y.  Ex."  Ihes  commn- 
ñique  a  Grapa  que  obtiverao,  a  flm  de  maniarem  solicitar  n'esta  Se- 
cretaria de  Estado  os  seus  competentes  diplomas.  Deus  Guarde  a  V. 
Ex.ou  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  20  de  Abril  de  1826— Visoonde  de 
Carayellas— S.'  Bar&o  de  Caetbé— 

Cumpra-se  e  registe-se.  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  8  de  Maio  de  1826. 
-Maoiel. 


(Copia)  IIL»»»  e  Ex.»»  Snr.^  Em  observancia  do  Officio  de  V.  Ex.*  do 
12  do  corrente  do  qual  aoompanhou  o  requorimento  que  o  Tenente  Co- 
ronel Guido  Tbomaz  Marliére,  Director  Geral  dos  ludios,  fez  subir  á 
Augusta  Presenga  de  S.  M.  I.,  e  no  qual  sequeixa  da  Junta  da  Fazenda 
n&o  Ibe  ter  mandado  abonar  a  Gratificac&o  de  30|000  reis  por  mez, 
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que  Be  persuade  Ihe  competo,  na  conformidade  do  Decreto  de  28  de 
Mar^ode  1825,  e  Tabella  que  o  acompanhou  ;  a  Juuta  leva  áo  conheci- 
mento  de  V.  Bx.%  que  ao  Supp.»  so  tem  pago  a  Gratiñcag&o  de  25|^00 
reis  por  mez  arbitrada  na  representacfto,  quo  o  Governo  Provisorio 
fez  subirá  Imperial  Presenga em  13  de  Sbr.**  de  1823,  e  approvado  pela 
Portaría  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Guerra  de  29  de 
Novembro  do  dito  anno,  conforme  a  copia  n.  1.°— O  mesmo  Supp.*  re- 
querendo  a  Junta,  que  Ibemaaiasso  abonar  a  dita  QratiflcaQ&o  do.... 
SO^OOO  r.'  ;  o  entrando  e&ta  em  duvida,  se  competía  ou  nSlo  ao  Suppp.^ 
a  referida  Gratiflcac&o,  vista  a  creagáo  das  Divizoens,  conforme  a  Car- 
ta Regia  do  13  de  Muio  de  1888,  nao  derrogada,  e  ser  o  Sapp.«  do  Es- 
tado Maior,  Ihe  de  ferio  que  rcqucresse  ímmediatamcnto  k  S.  M.  I.  por 
que,  vindo  resolugáo  prontamente  mandava  indemnisar  ao  Supp.»  da 
maioria  da  Gratifloagfto,  que  tivo^ea  vencido,  e  nenhum  prejuizj  se 
seguía  ao  Supp.«  — Quanto  as  despezaa  com  os  Indios,  alegadas  na 
informaQ&o  do  Tenente  General  G  ove  mador  das  Armas,  ellas  b&o  fei- 
tas  pelos  dinheiros  adiantados,  que  a  Junta  tem  mandado  dar  prompta- 
mente,  e  todas  as  vezes  qae  tem  sido  requisítados  polo  Supp.«.  o  mr- 
Ihor  verá,  V.  Ex.*  da  rela^fto  em  ny  2»  I.  C.  do  Oaro  Preto  24  de  Maío 
de  1826— Ill™o  o  Ex.°»o  Snr.  D.'»'  Theotonio  Alvaros  do  Oliveira  Maciel 
Prezidente  desta  Provincia— Theotonio  Alves  de  Oliveira  Maciel— Fran- 
cisco García  Adj uto— Fernando  Luís  Machado  de  Magaih&es— Manoel 
José  Monteíro  de  Barros— Cornelio  Ferreira  Franca. 


No  1.0  Manda  S.  M.  O  Imperador,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  da  Guerra,  participar  ao  Governo  Provisorio  da  Provincia 
de  Minas  Geraos,  que  Conformando  Se  com  asua  Informag&o  de  13  de 
8br.o  próximo  passado,  sobre  a  GratiflcaQ&o  requerida  por  Guido  Tho- 
maz  Marliére,  Tenente  Coronel,  e  Inspector  das  Dívisóens,  e  Director 
dos  Indios. 

Ha  por  bem  Resolver,  que  Ihe  soja  abonada  a  Gratiñcac&o  arbitra- 
da de  25|000  r.''  mensaes,  durante  aquello  oxorcicio,  e  da  maneira  a 
pontada  na  citada  InformaQ&o.  Palacio  do  Río  de  Janeiro  em  10  da 
Novembro  do  1823.— Jofto  Vieira  de  Carvalho— Compra- se  e  registe-so 
I.  C.  do  Curo  Preto,  Palacio  do  Gov.o  em  29  de  9br.o  de  1823— Apolo- 
nía— Días— Monteíro— Sinto  Pinto. 


Offlclo  a  q*  se  refere  a  Portarla  antecedente 

llI."'o  6  Ex. "10  Snr.— Aínda  que  S.  M.  O  Imperador  Houve  por  bem 
Authorisar  o  Governo  Provisorio  desta  Prov.*"  p.*"  se  prestar  as  despo- 
sas que  parecessem  índispensaveís  á  promoo&o  do  Aldeamonto,  e 
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Ciriliza^o  dos  Indios,  com  todo  a  vista  da  inoluza  Roprozentagfto 
feita  pelo  Tenente  Coronel  Gaido  Thoaiaz  Marllere,  Inspector  das  Di- 
▼izoens,  e  Director  Geral  dos  m.™»*  Indios,  pertendondo  algama  Grati- 
ficado, que  o  auxilie  naa  suas  Doligenoias,  oonsideroa  justo  manifes- 
tar na  Augusta  Presenta  de  Sua  Magestade  Imperial,  que  esto  Offi- 
cio  he  digno  do  consideragfto  para  meiecor  u  Gratiúcag&o  portendi- 
da,  que  parecendo  admissiv^el  a  que  caberia  &o  Poste  de  T.«  Oor.*^  em 
q'  se  aoha,  quando  considerado  em  Commando  (que  aliaz  excorcita 
sobre  aquellas  DiTizoens)  n&o  duvida  rogar  a  S.  M.  I.  Seja  Servido 
Permittiro  Abono  daquella  Gratitíca^&o  de  25$000  r."  mensaes  duran- 
te o  exercioio  de  Inspector,  contad  i  desde  31  de  Agosto  de  1821,  a 
fím  de  que,  satisfeito  aquello  Ofíicial,  o  competentemente  habilitado^ 
prosiga  com  o  mesmo  fervor  na  ardua,  e  milindrosa  Delegencia,  de 
que  está  incumbido. 

DeoB  guarde  a  V.  Ex.*  I.  G.  do  Curo  Preto  13  de  Gutubro  de  1823 

— ílI.'»o  e  Ex.»»^  Snr.  Joao  Vieira  de  Carv."  -Franoisco  Per.*    de  S    . 

Apolodia— Custodio  José  Días— Luiz  María  da  Silva  Pinto,  Seor.<>  --Bs- 

tó.    conforme  Luis  M.'  S,*  ?/•  —  Registado  ai*.    81  v.o  Montins— Está 

conrorme^Manoel  José  Montr.»  de  Barros. 


^  •  «t.*  Reltt^o  dací  quantias  isupridas  pela  Junta  da 
V'azd.»  p.«  a  eivllizacao  dos  ladiof^,  entre|i;ues  ao 
fl^ircctor  Geral  «los  m.nos  o  T«  Cor.«i  Guido  Tho- 
jcnaz  Ufarliere. 


Auno  de  1819    Malo    26 1:000$0()() 

»  de  1821    MarQO  8 400jif000 

»  de  1823    MarQO   24 600$000 

»  de      »      Junho  2 1:500$()0() 

»  de      *      Outubro  2 600js<0()0 

*  de      »      Dezembro  9 600$000 

»  de  1824  Junho  11 1:000$0()0 

»  de      »      Agosto  2ñ ; óOOSOOO 

»  de      »      Dezerabro  LS 600$000 

»  de  1825 /Abril 600$000 

>  de      »      Julho  14 t>00$000 

de      »      Outubro  M 

)»  del826    Janeiro  19 

>»  de    »       Mar^o  18 

»  de      j»      Abril    tí 


1:0 

l:000.$OoO 

1:200$000 

11:900$000 


Coatadoria  da  Juntada  Fazenda  23  de  Maio  de  1826 
W^oel  José  Montoiro  de  Barros. 
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Ill«<>  e  Ex.«o  Sar.f  —Levo  ao  conheoimento  de  V.  Ex.»  a  Represen- 
taofto  qae  me  faz  Guido  Thomaz  Maritere,  Ten.*  Cor.«i  Ck)mmandante 
das  Divizoens  do  R.o  Doce  a  cerca  de  Ihe  nSo  qaerer  a  Junta  da  Fa- 
zenda  pagar  a  Gratiflcap&o  de  30$000  r.*  Ordenada  por  S.  M.  O  Impe- 
rador em  08  Decretos,  e  Tabellas  de  25,  e  28  de  Margo  de  1825  como 
se  vé  do  Despacho  da  m.»"»  Junta  lanzado  em  seu  requerimento ;  o  q' 
aínda  q.'  nfto  fosse  de  Justina,  como  é,  me  parecía  attendível  quando 
a  dita  Junta  tivesse  em  vista  achar-se  este  Ofñcíal  no  estado  de  men- 
dicidade  por  despender  com  Indios  da  Sua  Directoría  todos  os  seus 
vencimentos,  segundo  me  consta.  Daos  Q.«  a  V.  Ex.»  I.  C.  do  Ouro 
em  4  de  Abril  de  1826—111.*»"  e  Ex.™o  Snr.  Bar&o  de  Lagos— Antonio 
José  Días  Goelho. 


Ulino  e  Ex.«o  Snr.— Examinando  próximamente  as  minbas  contas 
com  o  meu  procurador  nessa  I.  C,  tarde  repareí  que  n&o  recebía  se 
nao  a  Gratiflcagao  antiga  de  25$000  r.»  mensaes,  em  lugar  de  30$  q.' 
a  Leí  de  25  de  Margo  de  1825,  e  Tabella  que  acompanhou  me  conce- 
de, e  como  o  dito  meu  Procurador  requeresse  o  meo  Direito  &  Bx.»» 
Junta  da  Fazenda  Publica  desta  Provincia,  esta  deu  o  Despacho,  que 
incluso  remetto.  Nostas  circumstancias,  e  sem  saber  do  motivo  em 
que  a  m.^  Rx.^»-  Junta  se  funda  para  me  negar  a  devída  Grati- 
ñcag&o  a  vista  da  Ley  tao  explícita,  qual  a  citada,  rogo  a  V.  Ex.»  quei- 
ra  elevar,  pelas  escalas  competentes,  ao  Throno  esta  minha  humilde 
Supplíca  aflm  de  q.*  S.  M.  1.  Faga  a  Justina  Que  Costuma,  Mandando  se 
me  pague  a  nova  Gratifloag&o  da  data  da  promulgagao  do  meu  men- 
cionado Decreto  :  addindo  eu,  Supp.» ,  q.'  alem  do  laborioso  Com- 
mando  das  Divizoens  do  Rio  Doce,  sou  obrigado  a  vultadas  despezas 
como  Director  Geral  dos  Indios,  de  cujo  Cargo  nfto  recebo  a  13  annos 
o  menor  emolumento.  D.«  G.«  a  V.  Ex.»  Q.««i  Central  do  Ritiro,  30  de 
Margo  do  1826— IlL«o  e  Ei.°»o  Senr.  T.»  Governador  das  Armas  Antonio 
José  Dias  Coelho— Guido  Thomaz  Marliore,  T.»  Cor.*^  Com.^*. 


lll.'noe  Ex.«o  Senr.«»— Guido  Thomaz  Marliere,  T.«  Cor.«*  Com.***  das 
Divizoens  Militares  do  Rio  Doce  tendo  otido  de  S.  M.  O  Imperador  p.'' 
Portaría  da  Secr.»  de  Estado  dos  Negocios  da  Guerra  em  data  de  10 
de  9br.<'  de  1823  a  Gratificag&o  mensal  de  i'5$Q00 r.«  persuádese  que 
com  justiga  deve  perceber  a  de  30S  r«  pelo  Commandamento  das  Pra- 
gas  das  d.»«  Divizoens,  em  consequencia  do  Decreto  de  25  de  Margo 
de  1825,  e  Tabella,  que  o  acompanhou,  e  por  isso  requer  a  V.  Ex.»  Ihe 
mande  abonar  a  Gratiflcag&o  de  30$000  r.*  da  data  do  mencionado  De- 
creto conforme  as  Imperiaes  Ordens— E.  R.  M.««— Seo  Procurador- 
Francisco  Guilherme  de  Carvalho— Haja  vista  o  D.**  Procurador  da  Fazd» 


i 
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L  C.  do  Ooro  Preto  8  de  Margo  de  1826— Bar&o  de  Caethé— Mag.«*^ 
Barros— Franca— Serei  presente.  I.  C.  do  Oaro  Preto  10  de  Maroo  de 
1826— Franga— Requeira  immediameQte  a  Sua  Mag^estade  Imperial— 1. 
G.  do  Ouro  Preto  15  de  Marco  de  1826— Bar&o  de  Gaethé— García— Bar* 
ros— Franca— . 

Copiado  do  l.^"  n.""  40. 


P.»  o  Teii.«  Cor.ei  Comm.^e  das  Dtvlsoes 

N&o  sendo  por  agora  possivel  corresponder  cabalm.*  ao  sen 
Officio  datado  de  8  do  corr.»  digo  apenas  quü  passo  a  expedir  a  con- 
Teniente  ordem  para  o  que  tenh&o  lugar  as  delligenoias  da  Justiga  o 
a  imporic&o  das  penas  dü  Ley  pobre  os  que  contribuirfto  para  o  as- 
saoinato  do  Sargento  Jo&o  José  do  Nascim.*'>  o  entendo-me  oom  a 
Jonta  da  Fazonda  tanto  a  respeito  da  liquidac&o  de  contas  daquelle 
Sarg.'o,  como  da  prestac&o  de  medicamentos,  os  quaes  mandara  aqui 
receber ;  que  convenho  no  estabelecim.^  do  Quartél  entre  as  Barras 
dos  Ribeirdes  Ramalhete,  e  Arapuca,  e  fleo  na  intelligencia  do  q*  mais 
expoem,  confiando  do  sua  reconhecida  dextrid.»  e  do  sou  zelo  e  acti- 
yid.«  q*  saberá  proTonir  e  acautellar  os  inconvenientes  q*  pondera. 
L  C  do  O.  P.  em  20  de  Dezembro  de  1826.—  Visconde  de  Caethé.  -  Snr. 
T.«    Ck)r.«i  Com.^  das  Divizóes  e  Dirdotor  Geral  dos  Indios. 


P.»  o  Teii.«  €or««i  €oiii«4e  dflus  Divizoe» 

Intolligenciado  pelo  oonteado  no  sea  Offlcio  datado  de  10  do  oorr.« 
tanto  do  q'  tem  occorrido  nos  Aldeam.*o«  e  Divizoes  de  Minas  Noyas, 
como  para  acautellar  novos  insultos  da  parte  dos  Indios  aos  Gollonos, 
e  aínda  aos  m.^^»  Botocudos  pelos  Patachás;  passo  a  sollicitar  de 
S.  M.  O  Imp.  a  outra  providencia  do  augmento  de  10  Pracas  p.^  a 
aquella  Divís&o  confr.«  a  sua  representacfto.  I.  C.  do  Ouro  P.  em  26 
de  Janr.*  de  1827,—  Visconde  de  Caethé.—  Sr.  Ten.«  Cor.  •»  Com.*«  das 
DiYízdes  e  Director  G.»^  dos  Indios. 


P.a   o  D«r  Juls  de  Fora  de  Minas  Novas 

A  vista  do  que  me  representen  o  Ten.<  Cor.«^  Com.^*  das  Divi- 
zdes,  e  Director  Geral  dos  Indios,  e  consta  de  extracto  incluzo  :  tenho 
a  ordenar-lhe  que  com  a  possivel  breyidade  proceda  as  mais  eíflca- 
xes  diligencias  p.*  que  baja  lugar  a  impozicao  das  penas  da  Ley  na- 
quelles  que  se  mostrarem   culpados  na  morte  do  Sarg.^  da  (•*  Di- 
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yizáo  Jo&o  Joze  doNa8ciin>,  añm  de  que  com  este  exemplo  se  acau- 
tellem  novos  e  t&o  prcjudiciaes  acontecim.^*  desta  natoreza,  que 
podcm  transtornar  a  Civilizao&o  dos  Indios.  1.  C.  do  O.  P.  em  22  de 
Fevereiro  de  1827.  Visconde  de  Caethé.—  Snr.  D.'  Juiz  de  Pora  da  V.* 
do  Minas  Novas. 


P.»  o  Ten.«  €or.«i  Gomin.d®  das  Divisoes 

De  accordo  com  o  Conselho  do  Gov.""  tenho  a  responder  sobre  o 
contheudo  no  8eu  oíñcio  de 4  do  corr.« ,  que  roconhecendo-se  conve- 
niente a  propoBta  continua^áo  dos  trabalhos  da  Estrada  dos  Campos 
Qoytacazcs,  aprovo  a  sua  protenQ&o  do  mandar  ir  p.^  este  servido  o 
Alferes  Com.<>«  e  as  Fragas  desponiveis  da  3.^  Divizáo  no  I.""  de  Malo 
próximo  futuro.  I.  C.  do  O.  P.  em  15  de  Mar^o  de  1827.—  Visconde 
de  Gaethé.—  Snr.  Ten.*  Cor.«^  Gom.<>«  das  Divizoes  e  Director  Geral 
dos  Indios. 


P««  o  Ten.«  Cor.^i   Com  .de  das  Divisóes 

Para  corresponder  a  Junta  da  Fazenda'^sobre  o  estabelecimento 
de  doQs  Quarteis  na  nova  Estrada  que  desta  Prov.*  segué  k  Villa  de 
Itapomerim,  aborta  pelo  S.  Ms  Manoel  Joze  Estoves,  e  nos  Lugares 
indicadas  pelo  m.°>''  S.  M.'  ñas  representagóes  constantes  da  Ck>pia  in- 
cluza,  tenho  a  ordenar  Ihe  m.<>«  proceder  ao  preciso  exame  p.*  se  co- 
nhecer  se  os  referidos  lugares  s&o  coro  effolto  os  mais  proprios  para 
o  Estabelecimento  dos  ditos  Quarteis,  bem  como  o  orsam.to  da  despeza 
aoompanbando  a  este  as  respectivas  demcnsoes.  I.  C.  do  O,  P.  em  28 
de  Abril  de  1827.—  Franc.«>  Per.'  da  S.*»  Ap.'—  Snr.  Ten.»  Cor.*»  Com.* 
das  divizoes  e  Director  G.*^  dos  Indios. 


p.»  o   Ex,»«    Presidente  da  Prov.»  do   filsp.to  Santo 

Ul.n'o  e  Ex..^^  Sr.~  Sendo-me  transmittido  pelo  Gov.«>r  das  Armas 
desta  Provincia  o  extracto  incluso  de  hum  Ofñcio  que  Ihe  dirigirá 
o  Te.«  Cor.«»  Com.*«  das  Divisóos  do  Rio  Doce,  Guido  Thomaz  Mar- 
lieri,  tenho  a  rogar  a  V.  Ex.*  baja  de  expedir  as  conven. ••  Ordens 
añm  de  tirar  a  Devassa  pela  morto  do  Manoel  HrandAo,  pois  que  fora 
feita  no  Termo  da  Villa  de  Itapemerim,  o  ti  vista  della  possa  o  Sold.'' 
da  3.*  Divis&o  Manoel  dos  Santos  entrar  em  Conselho  do  Guerra.  D.« 
G.»  a  V.  Exc.»  1.  Cid.»  do  Curo  Preto  em  7  de  Maio  de  1827.  Ill.»« 
e  Ex.»o  Sr.  Prezid.»  da  Prov.»  do  Espiíito  Santo.—  Franc.««  Per.*  do 
S.^  Apollonia. 


AtlCHlyO  PUBUOO  IfXNSIRO  415 


P»i»  o  Tei»««  Cor.el  €oiii.4«  das  Dlvisoes 

Com  satiafac&o  recebi  o  seu  Ofdcio  datado  de  18  do  corr.«  visto 
qaa  nelle  certiñoa  o  progresso  que  vai  ter  a  Estrada  dos  Campos  de 
Goytacazes,  e  o  estado  de  Civilizagáo  das  Aldeas  de  htia  e  outra  mar- 
gem  do  Rio  Doce  a  cargo  do  Alferes  Com.<^«  da  6.'  PiTÍzáo.  B  tenbo 
a  dizer  que  nesta  data  Offlcio  a  Junta  da  Fazenda  Publica  para  m,^^^ 
prestar  os  modicam.*<»  o  mais  objectos  roquiridos  pelo  referido  Gomm.de 
I.  C.  do  O.  P.  em  30  do  abril  do  1827.—  Franc,«o  Per.»  de  S.**  Ap.» 
—  Sr.  Ten.«  CJor.«i  Com.***  das  Divisdes  e  Director  Geral  dos  Indios 


P.^  Q  Ten.««  Cor*«l  Coin,d«  das  DivUioca 

Tendo  oonoideraQfto  ao  ezposto  no  seu  Oftíeio  datado  de  7  do  corr.« 
immediatam.t*  me  intelligenciei  como  D.'  Fizioo  das  Tropas  para  a 
prestag&o  do  Humor  Yacimco,  o  recebendo  agora  os  dous  pares  de 
Laminas  incluías,  eu  Ibes  envió,  desojando  sejfto  proflouos  a  tantos 
individuos  expostos  $io  contagio  das  beiigas.  I.  C«  do  O.  P.  em  14 
do  Agosto  de  1827.—  Franc*»  Per.'  do  S,^'^  Ap.*—  Snr.  Ten.**  Cor.«> 
Com.<i»  das  Divisóes  e  Director  Geral  dos  Indios. 


P.»  o  Teii.«   Cor.ei  C^m.de  das  Divlfloes 

■  Pela  Portaría  constante  da  copia  incluza   expedida    pela  Secr/ 

d*Bstado  dos  Negocios  do  Imperio  em  data  de  18  do  corr.«  fícar&  ni^ 
intelligencia  da  resolug&o  de  S.  M.  o  Imp.^i*  sobre  a  sua  reprezen- 
tap&o  concernente  á  Estabelccim.^»"  ñas  Cachooiras  do  Rio  Doce.  I.  C. 
do  O.  P.  em  31  do  Agosto  de  1827.—  Fiancisco  Per.'  de  8.<»  Ap.*-^ 
Snr.  Ten.««  Cor.«*  Com.*»  das  Divizdes   e  Director  Geral  dos  Indios, 


P.»  o  Ten.o  Coi*««i  Coiii.d«  das  Diviz6€M9 

Accuzando  recebidos  os  seus  0S.°*  datados  de   23  de   Agosto  pp, 
tenbo  a  dizer  q.^o  ao  I.""  que  j4  o  elovei  a  Augusta  Prez.»»  de  S.  M. 
O  Imp.o'  para  o  devido  conbecim.^<*  das  providencias  adoptadas  para 
promover  a  Navega(;&o  do  Rio  Doce,  e  Sassubi  grande,  e  os  Aldeam.*®' 
dos  Indios,  e  quanto  ao  2.%  que  fico  na  intelligencia  do  que  me  expoz 
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sobre  a  Epidemia  das  Bezigas,  e  a  existencia  de  dinheiro  para  a 
Direg&o  a  sea  Cargo.  I.  C.  do  O.  P.  om  !.•  deTbr.»  de  1827.— FraiL«» 
Per.*  de  S.*»  Ap.»—  Snr.  Ten.»  CJor.^i  Com.*«  das  Divizoes  e  Director 
Geral  dos  Indios. 


P.«  o  Ten««   Cor««i  Com.de  das  Dlvimes 

Reconhecendo  digno  da  maior  concidera^o  o  objecto  da  repre- 
zentag&o  por  Copia  incluza  que  me  foi  dirigida  pelo  S.  M.**  Jo&o  Per/ 
da  Ar.»  Pinto,  tenho  a  ordenar-lhe  baja  de  prestar,  e  fazer  prestar 
quanto  seja  compativel  todos  os  aox.<»  necessarios  a  promoYor  as  pre- 
tendidas Estradas  de  descobridores  de  podras  preciozas  livres  do 
receio  de  serem  ofiendidos  pelos  Indio» ;  e  quando  seja  precizo  solli- 
citar  providencias  mais  ampias,  informaréi  a  i;emelhante  respeito 
para  ser  prez,  a  S.  M.  O  loup.»'  L  C.  do  o.  P.  em  4  de  Setembro  de 
1827.—  Frano.«o  Per.»  de  S.*»  Ap.*—  Snr.  Ten.»  Gor.«»  Com.*«  das  Divi- 
s5es  e  Director  Geral  dos  Indios. 

(Copia  do  1.''  n.«  46  do  Archivo  P.  Mineiro) 
No  livro  n.  47  encontrou-se  o  despacho  do  theor  seguinte  : 
Guido  ThomcuE  Marllere.    Concedo  a  Caixa  do   Servido, 
q*  o  Sup.«  pede  para  seu  f.»  Leopoldo  Guido 
Marliere,  Cad.«  da  3.»  Divis&o ;  e  nesta  data 
vai  a  competente  Ordem  ao  Comm.<i«  da- 
quellasDivizdes  para   ihe    passar   sua  Es- 
cuza. 
Foi  presente  &  S.  M.  O  Imperador  o  officio  do  Yioe-Presidente 
da  Provincia  de  Minas  Geraes  de  30  de  Julho  deste  anno  com  a  Re- 
presenta^ao  do  Director  Geral  dos  Indios  Guido  Thomaz  Marliere  em 
que  propoem  como  útil  a  creagáo  de  estabelecimentos  ñas  Cachoeiras 
do  Rio  Doce  para  facilitar  a  navegaQ&o  do  mesmo  Rio,  e  urna  viagem 
metalúrgica  pelos  terrenos  que  elle  banha.    E  Manda  o  Mesmo  Se- 
nhor  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Imperio  participar 
ao  Vicepresidente  que  em  tempo  opportuno  se  dar&o  sobre  estes 
objectos  as  convenientes  providencias.    Palacio  do  Rio  de  Janeiro 
em  18  de  Agosto  de  1827.— Visconde  de  S.  Leopoldo  —  Registe-se.  L  C. 
de  Ouro  Preto  em  28  de  Agosto  de  1827  —  ApoUonia. 


N.  3.  Ill.«o  e  Ex.«o  Senhor.  —  Tenho  a  honra  de  rogar  a  V.  Ex.* 
haja  de  elevar  á  Augusta  Presenta  de  S.  M.  O  Imperador  o  oífloio 
incluso  do  Tenente  Coronel  Commandante  das  Divisoens,  e  Director 
Geral  dos  Indios  Guido  Thomaz  Marliere,  afim  de  que  n&o  só  sej&o 
presentes  a  S.  M.  Imperial  as  noticias  contheudas  no  mesmo  oífloio 
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e  ñas  qae  o  aoompanhftd  a  respeito  do  qoe  tem  oocorrido  na  7.*  Di- 
visio  pelo  aparecimeato  doa  Indios  Patacháe,  ina«  a  consequente  ro- 
proaentapáo  para  o  augmento  de  mais  dea  Pravas  na  dita  Divisfto  para 
que  este  possa  entreter  os  Destacamentos  qoe  se  fazem  alli  neces- 
sarios.  S.  M.  Imperial  Resolverá  pola  o  qae  Houyer  por  bem.  Déos 
6.«  a  V.  Fz.'  Imperial  Cidade  de  Ooro  Preto  em  29  de  Janeiro  de 
1827  —  Ili.ao  e  Ex«<»<'  8.o'  Conde  de  Lagea  —  Visconde  de  Gaethó. 


N«  48.    P.*   a  Secretarla   de    Estado  des  Nef;.- 
do  Imperl^ 

Ul.mo  e  Ex.»o  Senhor.  Tenho  a  honra  do  accQsar  o  recebimento 
da  Portaría  expedida  por  V.  Bx.^  em  data  de  18  do  corrente,  e  fleo 
na  intelligencia  de  que  S.  M.  o  Imperador  Hoave  por  bem  Manda 
reservar  para  tempo  opportuno  as  convenientes  providencias  sobre 
a  representa^&o  do  Director  Geral  dos  Indios  Guido  Thomaz  Marliere 
cono  rn^nto  a  estbbelecimentor:  ñas  Gacboeiras  do  Rio  Doce  para  fa- 
cilitar a  navegí»  9^0  do  n  t'Kmo  Rio.  Dco8  G.«  a  V.  Ex.*.  Inpefial  Ci- 
daite  do  Ouro  Preto  om  29  .ie  Agosto  do  t8¿7  —  Ill^fo  e  Ex.»»  Senhor 
Vi^conde  de  S.  Leopoldo  -^  Francisco  Poieira  de  Santa  ApoUonia. 


%•  45.    P»*  a  Seeretaria  de  Estado  dos  Negocios 
da  Guerra 

Ill.»«  e  Ex."»o  Senhor.  —  Tenho  a  honra  de  rogar  a  V.  Ex.»  haja 
de  elevar  &  Augusta  Presenta  de  S.  M.  O  Imperador  o  Oíñcio  incluso 
do  Tenente  Coronel  Gommandante  das  Divisoens,  e  Director  Geral  dos 
Indios  Guido  Thomaz  Marliere  afim  de  que  conste  a  S.  M.  Imperial  o 
estado  das  referidas  Divisoens,  o  Aldeamentos,  e  as  deligencias  do 
referido  Oíflcial  para  promover  a  NavegaQ&o  dos  Ríos  Doce  e  Suassuhy 
grande.  Déos  G.o  a  V.  Ez.V  Imporial  Cidade  de  Ouro  Preto  em  31  de 
Agosto  de  1827.— 111. ™«e  Ex.»»oS.o'.  Conde  do  Lagos—  Francisco  Pe- 
reirá  de  Santa  Apollonia. 


N*o  56«    P.»  a  8eeretarla  de  Estado  &am  Xegp.o  do 

Imperio 

Ill.»o  e  Ex.n^o  Seohor.  Em  observancia  da  Determinag&o  de  S.  M. 
O  Impemdor  expedida  por  V.  Ex/  na  Portarla  datada  de  5  de  Setem- 
bro  do  corrente  anno  transmitti  ao  Tenente  Coronel  Commandante 
das  Divisoens  do  Rio  Doce,  e  Director  Geral  des  Indios  Guido  ThomaB 

A.  IL-IT 
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Marliere  copia  <io  reqoerimeDto  incluzo  dos  Habitantes  da  Ribeira  de 
Santa  Anna  daOn^a  poqnena,  Onga  grande,  Alflel,  e  S.  Jofto  Fregué- 
zia  de  S.  Biiguel  de  Tormo  de  Caethé,  para  responder  sobre  os  gran- 
des vexames,  e  prejuizos  que  represeat&o  os  Sapplioantes  estarcía 
sofCrendo  por  causa  dos  Indios  Botocudos,  qoeizando-HO  aletn  disso  «ia 
notavel  conducta,  que  tem  desenvolvido  o  mesmo  Director  Gfreral.  E 
tendo  a  honra  de  elevar  a  Augusta  Presenta  deS  M.  I.  pela  medea- 
C&o  de  V.  Ex.*  a  resposta  do  mencionad)  Tenente  Coronel,  sem  me 
adiantar  a  exames  para  confrontác&o  do  exposto  om  quanto  nfto  rece- 
ber  positiva  Datcrmina^&o  de  S.  M.  I.  informo  a  V.  Bx.%  que  sendo 
bem  succeptivel  o  assignado  junto  do  apenso  do  qualquer  PetÍQ&o, 
muí  bem  podia  invorter-se  a  verdadeira  portenp&o  dos  Sopplicantes 
para  qualquor  lim,  como  indica  o  argüido  Director  Geral,  e  mostia 
pelos  documoütos  por  copia  inclusos:  Nestas  ciicumstancias  S.  M.  1. 
Ke80lver&  o  que  Houver  por  bem.  Déos  G.  a  V.  Ex.*  Imperial  Cidade 
deOaro  Preto,  cm  17  do  Outabro  do  1827  —  IIL"»«>e  Ei.."^^S.o^  Visco'ide 
de  S.  Leopoldo  —  Francisco  Poreira  de  Santa  Apolonia  (Copia  tirada 
doK*"  n.44.) 


lll«»o  Bs:.no  Snr* 

Sendo  prezente  á  S,  Magostado  O  Imperador  com  o  Officio  de  S. 
Bx.*  n.  3  a  reprc8enta9áo  do  Tenente  Coronel  Commandante  dasDivi- 
zoens  do  Rio  Doce,  e  Director  Geral  dos  Indios,  sobre  a  neccssidadu 
de  se  augmentar  temporariamente  com  mais  dez  pracas  a  7.*  Divíz&o, 
visto  estarem  á.  cargo  delle  multas  delegenoias,  á  que  n&o  podo  acou- 
dir  com  a  forga  actual,  Resolvéo  O  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  se 
verifique  o  indic:  ''o  augmento,  sendo  porem  as  pravas  considoiadas 
como  addidas.  O  quo  participo  a  V.  Ex.*  para  seu  conhecimenw  u 
expediQ&o  éi  r  ordens  precizas.  Déos  Guarde  a  V.  Bx.*  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro  em  12  de  Pevereiro  de  1827. 

Conde  de  Lagos. 

S.0»  Visconde  de  Caethé.  —  Cumpra-se  e  registe-se.  L  C.  do  Ouro 
PretOtem  1.''  de  Margo  de  1827. 

Visconde  de  Caethé.  (De  I.""  o.  48) 


Manda  Sua  Magostado  o  Imperador  pola  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  do  Imperio  remetter  ao  Vico  Presidente  da  Provincia  de  Mi- 
nas Geraes  o  Requerimonto.inoluso  dos  Habitantes  da  Ribeira  de  Santa 
Anna  da  On9a  pequeña,  Onoa  grande,  Alfiél  e  S.  Jo&o,  Freguezia  de  S&o 
Miguel,  do  Termo  do  Caethé,  em  que  representAo  sobre  os  grandes 
Toxames  e  prejuizos,  que  de  continuo  est&o  lofirendp  por  caiv^a  doa 
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Indios  BotocQdos,  o  se  queixfto  do  Director  Geral  pela  notayel  con- 
docta,  qae  tem  desenvolvido.  Há  por  bcm  que  o  mesmo  Vice-Presi- 
dente  informe  o  qne  Ihe  constar  a  este  respeito,  ouyindo  por  escrito 
ao  Director  Geral  Guido  Thomaz  Marliere,  e  dando  desde  logo  todas 
as  proyidenoias,  que  Ihe  parecerem  efflcazes,  para  occorrer  &  torrente 
de  males  que  os  Supplicantes  soffrem,  no  caso  de  serem  cortos  os 
factos,  que  alleg&o.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  5  de  Setembro  de 
1827. 

Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Cumpra-see  registe-se.    l.  C.  do  Ouro  Preto  om  19  de  Setembro 
de  1827.    Ap.\ 


(Copia)  Senhor  —  Os  desgranados  Poyos  Habitantes  da  Ribeira  de 
S.^  Anna  da  Onga  pequeña,  On^a  Grande,  Alflel,  e  S.  Jo&o  Freg/  de  S. 
Mig.«^  do  Termo  de  Cuiethé,  abaizo  assignados  da  Prov/  de  Minas  Gr.«* 
estabelecidos  com  cultura,  lavoura,  e  negociag&o,  segando  o  est.""  do 
Paiz  se  yem  aflictos,  e  perturbados  com  o  gr.«  vexame  dos  Indios  Bo- 
tocudos,  porque  desde  a  sua  paciflca^&o  em  1822,  gir&o  pelas  Ribr.»« 
da  frente  das  PoyoaQoes  referidas  com  numerozas  fam.*«  com  grave 
prejaizo  dos  m.»"»"  Habit.»"  destruindo  tudo  q.^""  ach&o,  entrando,  e  sa- 
hindo  pelas  proprias  Gazas  devorando  todas  as  creagoes,  como  sej&o 
gaünbas.  Patos,  Peruns,  Leitoes,  Vitelas,  e  quanta  roupa  podem  apa- 
nbar  carregftona,  distroem  Ganaviaes,  e  p/  mais  que  os  fazendr.»* 
os  tratem  com  o  precizo  sustento,  faltando  multas  vezes  a  suas  fam.^ 
se  n&o  dfio  por  satisfeitos.  Nao  se  podem  reprehender  pelos  damnos 
que  íázem,  por  que  se  levant&o  com  alaridos,  e  querem  uzar  das 
frechas,  q.*  trazem,  e  tudo  isto  fazem  porque  n&o  tem  castigo,  ou  su- 
jeÍQ&o  algua.  Queixfto-se  os  Povos  áo  Director  G.»  T.«  Cor.»*  Guido  Tho- 
maz Marliere,  este  diz,  que  se  h&o  dem  dar  as  proyid.»»  p.*^  evitar  os 
prejuizos,  e  q.'  para  a  CivilizaQ&o  dos  d.<»  Botocudos  he  precizo  esta 
freqaencia  delles  mas  com  tudo  tal  frequencia  he  muí  gravoza. 

Passfto-se  dias,  mezes  e  anuos,  sem  que  o  d."*  Director  G.«i  attenda 
mais  a  taes  queixas,  por  mais  instancias,  e  Representagóes  sobre  os 
vezamos,  e  prejuizos  dos  Supp.«".  Há  multas  pessóas  a  q.*"  o  Boto. 
cudo  tem  causado  damno,  em  Cana,  que  podia  produzir  m."  de  100 
arrb.»«  de  assucar,  alem  de  Agoas  ard.^*,  e  q.<>o  o  d."^  Director  Ihe  pa- 
rece o  mais  que  dá  s&o  24)000  r.« ,  que  nao  paga  o  prejuizo  de  400  & 
500$000  r.« .  E  como  ha  de  este  Director  uzar  de  caridade  com  os 
Povos  se  elle  he  homem  do  tal  manr.*"  que  n&o  segué  a  Religi&o  Ca- 
tholica  Romana,  nem  consta,  que  so  coafesse,  e  diz  claram.%  que  se 
nAo  fiem  nelle,  que  he  Prancez  de  Nag&o  ?  Estas  oxpressoes,  Augus- 
to Senhor,  quazi,  que  induzem  a  crer,  que  este  Director  G.^  he  inflel 
áo  Est.^  Brasileiro,  e  com  razáo  assim  se  persuadem,  porque  estando 
elle  a  receber  da  Junta  da  Adm.»""  da  Fasenda  Publica  daqaella  Prov.* 
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GontoB,  6  contoB  de  r.« ,  alem  de  varias  ferram.^,  que  dii  ser  para 
pagar  ob  prejuizos,  que  oaoz&o  oa  ditos  Botooados,  e  sosteotagfto 
dalles,  a  tudo  dá  a  sabida,  qae  Ihe  par eoe,  sem  qao  eonste  por  coata 
corréate  o  qao  cada  indiyidao  tam  recebido.  O  certo  be,  que  en- 
trando o  d*"*  Direotor  Geral  p.»  este  Emprego  em  1810,  oa  1811,  aínda 
nfto  oonsta,  que  elle  Gatbeqoizasse,  oa  OiTilisasse  bam  só  Gazal  de 
Indios,  e  os  pozesse  em  modos  do  per  si  áo  sabzistir  independ.*  do 
sa6r  albeio,  o  arranobado  em  caza  propria  servir  de  exemplo  áos 
mais ;  e  como  bade  elle  oaidar  desta  gr.«  Obra  da  regenerac&o  Foliti- 
ea  Indígena,  se  elle  no  que  ouida  be  só  em  se  astabeleoer,  e  engro- 
gar-se  oom  gr.*'  Fazendas,  como  a  de  Gaido  Walde,  qae  bé  o  K""  Fa- 
lendfto  preparado  como  desempossam.^  dos  Indios  Coroatéis.  A*  se- 
ganda  Faz.'»  be  no  Rio  Doce,  no  lagáir  denominado  a  Cacboeira  Esca- 
ra, qae  entitalou  —  Leopoldo  —  onde  existe  bam  QM  para  os  Vian. 
d.«s  e  be  constante  ser  a  d.*  Faz.<>»  para  sea  f.*>  legitimado,  Leopoldo, 
sitaada  a  parte  do  Norte.  A  3.*  Faz.<>»  bé  no  R.*  valgarmente  cba- 
mado  S.^  An.^,  qae  por  estar  a  parte  do  Norte  denominen  ~  Nak- 
nenak  — ,  onde  est&  formando  baa  gr.«  Faz.'»  no  Ribeir&o  do  Qalo  con- 
frontando com  o  Qaartel  da  1.^  Diviz&o,  trabalbando  os  Soldados  na 
fáctara  de  búa  gr.«  Caza  de  sobrado,  e  mais  vivendas,  tendo  sempre 
tido  todos  os  géneros  de  plantagfto  debaixo  da  Guarda  de  Sentinella 
em  Guarda,  para  evitar  que  os  Indios  ftigfto  a  colheita ;  com  tanto  qae 
ellos  sobrecarreguem  áos  mais  Fazendeiros,  que  isso  n&o  lmp.«*,  ven- 
dendo  aquello  proprio  mantlm.^  n&o  só  aos  d,»*  Indios,  como  aos  Sol- 
d.M,  que  com  tanto  can^ago  derrub&o,  e  plantfto,  com  o  espedozo  pre- 
texto de  V.  M.  L,  cbegando  até  os  mizeraveis  a  compr&r  bananas ! 
O  Alf.<*  Com.'«  daquella  Diviz&o  restringido  a  cumprir  suas  Ordena 
debaixo  de  aroea^as,  e  sustos  que  recebe,  a  tudo  sujeita  por  conta  do 
adiaatam>9  que  dezeja :  os  Soldados  s&o  castigados  por  qualquer  ne- 
gligencia do  trabalbo  da  cultura,  e  nfto  podem  respirar  eom  tanta 
injusti^a. 

Este  Faz.'%  que  be  para  onde  tem  vindo  as  m.^»"  ferram.^»*  coQi 
que  tem  assistido  a  Faz.'»  Publica,  be  pertencente  a  sua  f.*  legitima- 
da —  Leopoldina  —  Quaes  quer  Sold.^  Oarpinteiros,  oa  bons  derriba- 
dores  s&o  cbamados   de  suas    Divizdes    para  aqueiia  a  trabalbarem 
em  interesse  p.»',  e  n&o  tem  outro  vencim.*»  mais,  que  o  Soldó,  e  a 
gratificac&o  da  Ley  a  custa  da  Na^o.  ~  Ha  2  annos  íoi  exterminado 
do  Ouro  Preto  bum  desgragado  denominado  -—  Ming&u  —  ao  qual  tem 
ocupado  a  íbzer  Catres,  Cadr.«>,  Tamburetos,  e  entras  Obras  de  Car- 
pintoiro,  e  por  querer  ftigir,  alem  de  castigado,  o  tem  com  bam  eépo 
no  pé  e  oorr.«  Igualm.«  outro  desgranado,  que  fol  degradado  por    2 
annos,  como  be  bom  Oflf.«»do  Ferr.»  Ibe  assentou  Pra^a,  e  o  tem  a  tra- 
balbar  p^lo  Ofl.''  em  Guidowald,  tendo  as  Divizdes  grande  íblte  de 
Perr."*  para  o  Servido  proprio :  julg&o  os  Supp.««  que  estes  doas  des  • 
grabados  for&o  para  o  Presidio  do  Saoram>,e  pelo  interesse  p.»'se 
iu)ba  illndldo  o  giUgado. 
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Kandoú  O  tal  Dif eoior  G.>  sentar  Praoa  a  hom  Or.*  das  partea 
das  Aldeas  da  9.  Joao  Bap.*» ,  sendo  CaptiTO,  e  tendo  disto  certeaa, 
asaim  «orno  a  oatro  qne  está  na  4/  DiTia<i«  sabendo  que  tem  IS 
annos  de  prestaofto  de  EseraTidio;  áqaeBe  das  Aldeas  pói  na  K* 
DlTixao. 

Os  Indios  oarregio  numeroiam.*  sobre  as  Faaendss  dos  8upp.«%  o 
derramao^se  pela  Pevoa^ftOt  e  nAo  proonrfto  por  asslsteneia  o  QM  da 
Dlreotoria. 

Qoando  este  Director  Geral  foi  para  as  DiTÜGens,  apenas  possn- 
hla  duas  negrinhas  noyas,  búa  yendeo  logo,  ontra  morreo,  e  bsi)e 
tem  6  Esor.M  e  as  Paz.'^  declaradas. 

Todos  sabem,  que  os  seas  sóidos  Ibe  nfto  obegao  para  tanto. 

Hé  mnito  yerosimil,  qne  em  bom  poneos  annos  todo  o  rendimen- 
to  da  Fai.<>*  Publica,  nao  cbegae  para  suprir  as  desp.»*  para  o  que 
pede  o  dito  Director  Q.i  ,  e  sem  fraoto  algum,  elle  está  bem  no  sea 
loofgo,  obrando  q.<*quer,  porqae  nao  yé  qoem  Ihe  fa$a  objecfiao  e 
tem  gr.«  Patronato  a  sna  parte.  Pen^o  os  desgragados  Sapp.««,  qne 
na  Proy.»  de  Minas  Gr.«*  nao  bayerá  qaem  informe  a  Y.  M*  L  sobre  os 
Castos  allegados,  que  demand&o  promptas  provid.»*doQoy.'*  Sabio  de 
V.  11  L,  qne  se  nao  se  Compadecer  das  afli^des  desta  por^ao  dos  sens 
Fiéis  Subdito?,  tado  floará  perdido,  e  baldada  a  C|yilisacao  dos  Indios, 
6  nao  hayerá  um  só  Cjlono,  que  iatoate  ir  onltiyar,  e  poyoar  aquellos 
CortGes,  oomo  bé  tao  recomendado  polo  Goy*"*  illuminado  de  Y*  M«  L 
De  quem  os  Supp.;*  outra  yec  submissos  pedem  as  mais  enérgicas 
Proyid.»*  E.  R.  M.  Como  Proo.»'  J.«  Duarte  —  Assiguaturas  apensa— 
i.«  Joaq.«  de  Mird.»  —  Joao  Carlos  da  C.^  —  Claudio  J.*  d*Andr.*  — 
M.«i  Ign.<»«  de  Barros  —  J.«  Cabral  —  Pran.oo  Teixr.'  da  S.'  ^  Qoirino 
Bento  da  Silyr.*  -  Joao  Roiz  do  \m.<^*  --  Luix  Garlos  da  C*  -^  Clara 
Roía  da  Silyr.»—  Toflió  Card.«  de  Mello  —  J.*  Ferr.*  Coolbo^  Joaq.» 
de  Soixas  —Joao  da  Costa  Ribr.*  — .J.«  de  Ar."  Montr."  —  J.«  da  Pon.«» 
-  M*«i  Al2\  de  Oliy.'-M.»»  de  Ar.»  Montr.'-Fran.w  Bento  da  Silyr.* 
--Lina  Rosa  da  Silyr>—  J.«  Joto  de  Andr.<  —  Patricio  J.«  dos  S.^  ^ 
M.»»  Pires  de  Pontos.  —  M.*  Benta  da  Silyr.*  —  Fr an.««  Corr.»  Lima  — 
Pordenciana  M>  do  EspJo  S.^  —  Cnstodio  Dias  Guim.**—  Josepba  Gra-> 
oiana  da  Silyr.*  ~D.  Jozepha  Umbelina  da  C.»  — An.«<>  Theobaldo  Soa- 
res—  Felisberto  Joaq.»  da  S.*  —  Gregorio  Mor.*  da  S.»  —Micaela  Ar- 
ohangela  —  Margarida  An.^  — Fran.«*  Roza  de  Britto—  Alex.*  da  Cos- 
ta —  Seraflm  M.«i  da  8.»  -  An.*»  Mor.»  de  Oliy.*  —  Joaq.»  Ferr.»  Ra- 
mos— Uno  de  Ar.»  Montr.*  —  Joao  de  Ara.«  Montr.»  —  M.»  Ferr.»  de 
Costa—  An.«o  Ribr.*—  M.»  Thereza  —  Caetana  Gertrudes  da  S.*  —O  Ca* 
pell.»  Cura  O  P.«  M.«i  Mendos  Lopes  —  Luis  de  Sz.»  Coelho  —  Quinti- 
Baño  Gomes  da  Silyr.»  — Fran.«o  M.*^  de  Miranda  —  Silyr.^"  Gomes  da 
Silyr>  — Caetano  Jacintbo  da  Silyr.»  — M.**  de  Barros  Ar.»  —  Joaq.  ■ 
J.«  de  Men.*»  — Dom.«  Justino  Alz'.  —  M.«»  Caet.*  GJz'.  Corr.»  —  Felii 
di  Costa  Ribr.»—  J.«  An.^  de  Freitas  —Joaq.»  Monii  Rabello— An.^ 
Seyerlno  de  Oliy.»  — Flngencio  Miz  de  Abren—  O  P.»  J.«  Miz»,  da  Oos* 
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ta—  Joaq.n  J.»  do  Sz.»  — Pran.o'>  Roiz'  da  Roo.*— Pedro  Glz*  de  Olivr* 
Paulo  An.*«  de  Castro—  Liborio  Veatura  —  Fran.»®  de  Seqr.*  Diaa  — 
An.«>  Mor.»  da  C  uz  —  M.-^^  Glz'.  d  >  Nasoim.*^  —  M.«i  do  Esp.^^  s.to  — 
M.«i  Glz'.  Leal—  JoU  >  T.«  Matoz:^  -  M.»  Roza  da  Rx.»  -  An.**  J.«  — 
M.«*  Marques  do  01. ^^  —Pran.^  \n.*^  de  Froitas  —  Manoel  da  Rx.*  de 
01.» —Brígida  M.*  da  Eacara.'»— Bornirdino  Lttie  de  Seoa—  Seraflm 
Tex.»  —  Jofto  Glz.  Barroso—  Kn.^^  Barb.'— Qaintiliano  Barb.»  — An.*» 
Mor.»  da  S.»  — An  *"  M«^r.»  —  José  do  Ar."  Qaintfto  —  Joaq."»  Moniz 
Ferr.»  —Luis  Muniz  Ferr.»  —  Aa.'-^  Fran.co  —  M.«i  do  Esp/o  S.^  — 
Joaq.«^  Titoto  -  J.^  Gomos  Lima-   M.^'  Vilella  de  Mag."—  Severino  \ 

da  Costa  Ribr.»  — Jo^o  Glz' .  Seraílm  —Elaterio  Nauos  Días— J.«  Gomes 
de  Pinho—  EIia>  Barb.*  — Simp  icio  Mjp.*  — Fraa.'-o  da  Costa—  Jofto 
da  S.»  Reís—  Luis  An.^  da  Costa  Pasaos—  Luis  Dom.'>«  Gomes  — Joflo 
Miz'  Qüintfto  —  Felii  Gomes  da  S.-»  —  M.«i  Gomes  da  S.»  —  Fran.»» 
Ferr.»  Qaintáo—  J.«  da  Rx.»  Vr.*  — M.«»  Glz'.  Borges  —  Joáo  Gomes 
noimbra—  Jofto  Caot.»  Tax.»  da  Motta  —  Felipe  Caet.»  Tex.»  da  Mot- 
ta— An.*o  Fran.-^o  de  Mag.«»— Felocio  Mor.»  da  S.*  — Joaq."  J.«  Mor«« 
— J.«  Lizardo—  M  <>i  Muuiz  Ferr. '  —Jofto  Carlos  da  Costa— Clara  Roza 
daSilvr.''  — J.«^  Carlos  de  Mend  ^^— Fran.'*»  Tex.»  da  S.»  —Jofto  Roiz' 
de  Vas. «««—J.»  Joaq."»  do  Mir.«»^— Joaq."»  Carlos—  Luis  da  S.»  Carv.*» 
—Jofto  Fer.<í«»  Vianna— Jofq."»  Tex.*'  Jardim—  Luis  do  Sz.»  Júnior— 
Jofto  Glz'  Gandra—  M.«'  Alvos  Por.»  —  An.t^Fr'  dos  R.»  —  Pran.»» 
Bento  da  Silvr.»  —Feliz  da  Costa  Ribp.«  — J.«  Aa.*'>de  Preitas— M.«^ 
Iga.^de  Barros— M.«i  de  Barros  Ar  -  -M.«i Marques  Aff.»  — M.»  J.« 
daFon.o»Lana— Ign'icio  Verbeleno  do  J.^  Lana- M.o^Caot.o  Glz*  CorT 
— Pran.««  Roiz'.  da  Rx.»  -Paulo  Aadr.*  do  Castro— Jofto  J.»  da  S.»  — 
Alex.a  daCosta— J.«  de  Ar."  Montr.»  —Jofto  de  Ar.»  Montr.o  — Joaq.»  } 

Perr,»  Ramos—  J.«  Toir.*»  Coellio—  Lais  J.«  de  Arruda  —  Jofto  Alba-  '^ 

no  Portugal— M.«»Teix.*  —José  da  Fonseca—  Ant.**  Thoobaldo— Jofto  * 

da  Costa—  Margarida  Aut.^  — Fran.*»»  Soares  de  Brito— Micaela  Soa-  ' 

res— Jofto  Glz'  Praga—  Pólipo  do  Sz.*  Coolbo—  Lionarda  Clement.* 
de  S.«»  Rita—  M.«*  da  Rx.»  de  Olivr.»  -  J.«  Glz'.  do  Mag.»»— Joaq.™  | 

Muniz  Rabello— Joaq.'»  Muoiz  Ferr.»  — M.«'  Muniz  Forr  •  — J.«  Lízar-  ;^ 

do— Luis  Muniz  Porr.» —D.  Mathilde  Buena.  \ 

i 


(Copia)    111.^0  e  Ex. '"O  Sur.—  Na  conformidade  da  determina^fto  ^ 

de  V.  Ex.''*  de  27  do  passado,  baseado  sobre  outra  da  Socr.*  d*Estado  ^ 

dos  Negocios  do  Imperio  de  5  do  m."»»  mez,  acompanhada  da    Copia  ¡^ 

de  hum  req.<'>,  que  dizem  a  Imp.*^  Presenta  flserfto  subir  os  babitan-  .,^ 

tes  de  parte  da  Freg.*  do  S.  Miguel,  contra  mim  a  pretexto  dos  vexa-  L 

mes  que  sofrem  dos  Indios  que  da  outra  margem  do  Rio  Doce  transi-  |^ 

tfto  a  este  Quartel,  sendo  o   motivo  o  dovertim.to  perfldo  de  hum  ou  ;^¡ 

alguns  malvados  oaluniarem-me  de  hum  modo  cruel  o  gratuito.  f*' 

Chelo  de  búa  justa  indignapfto,  e  achando-me  no  molo  dos  enga-  L 

nados  Supp.^,  mande!  logo  1er  o  req.'»  aos  dous  principaes  assignan-  T 
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tes  e  pergontar-llies  se  oaiari&o  sustentar  aquellas  para  mim  igno- 
mmiozas  asser^^óes. 

Por  elles,  e  a  maior  parte  dos  assignantes  oonsternados  me  foi 
respondido  o  que  consta  das  duas  cartas  incluzas,  hua  do  Capell&o 
Cora  de  Antonio  Dias-abaizo  Manoel  Mondes  Lopes  e  Gap.»  Luis  de 
Souia  e  Carv.» ,  negociante  abonado  no  m.»»  Sitio.  O  Req.**  verda- 
deiro  que  os  Poyos  fiser&o  a  3.  M.  L,  e  assignar&o  he  o  incluzo  por 
copia  eomposto  e  escHpto  por  Jofto  Alz' .  Portugal,  depozitado  na  mi" 
nha  Seorotaria  oom  hua  capa  fechada  a  Francesa,  aborta  de  hum  lado, 
e  dirigida  ao  Cap»  Graduado  Ck)m>  da  4.*  Divizio  Lizardo  Joze  da 
Fonaeca  para  o  Out-o  Preto  ao  Major  reformado  Marcos  Jozé  Rabello« 
como  pensó  quo  levou.  Este  Cap.»oatupealo  aspira  a  ser  Director 
G.^  dos  Indios,  man  ante<»  o  mou  Civalto,  quando  morrer!  Este  me- 
Ibor  o  8aber&  Goyernar. 

Tendo  respondido  por  of*a  assas  para  descobrir  a  grosseira  subti- 
leza  de  q.»  pertendeo  engañar  a  religi&o  do  Imp.o%  e  por  isso  podi&o 
n&o  fosse  ouvido !  Qianto  a^  arguiodes  no  req.^»  falsam.*  substituido 
ao  yerdadeiro,  bem  diferente  d'aquelle,  podoria  dizer  l.«  Que  nfto  he 
t&o  falto  de  Religi&o  quem  fundou  multas  Capeilas  em  Minas,  e  acaba 
de  concertar  a  dos  Supp.<«  em  Antonio  Dias,  o  Docum.^  n.*  4  e  5  e  de 
mandar  fazer  hua  gr.<>«  Ponte  para  ellos  naquelle  Arr.»^  :  por  estas 
obras  Pias  me  tivessem  Canonizado  sem  diñculdade  no  XIV  Seculo. 
2.0  Que  as  m>*  coutas  estao  na  Fazi.»  P.  3.o  Que  ha  15  mezes,  n&o 
r.bihum  cobre  para  os  Indios  da  minha  DiroQ&o  ;  e  o  Servido  se  fez. 
4.«  Que  se  faQo  hú  Q.^  no  Rio  Doce  em  Predio  meu  e  cultiYO  a  m.* 
custa,  he  porque  n&o  quis  que  dissessom  que  me  servia  dos  fundos 
Públicos  a  meu  proveito.  Vej&ose  as  minhas  contas  se  pedi  hu  R." 
para  este  flm.  Pois  estava  bem  fundado  em  reqoerer  hum  Quartel 
Central  a  custa  da  Faz.'»  P.  naquelle  interessante  Rio  Doce,j>ara"mim 
o  mea  Estado  Maior,  Soldados  o  Indios. 

Athe  em  fim  pozer&o  hum  Inventario  dos  meus  Escravos  e  Tabo- 
res  na  respeitavel  Prez.?»  do  S.  Mag.« !!!  Tanta  atrocidade  contra  hum 
Bmpregado  Publico  da  m.*  qualidade,  taxado  de  avareza  t&o  opposta 
ao  meu  conhecidu  dcsenterosse,  me  ubriga  a  requerer  vehemente  a 
S.  M.  L  Mande  ouvir  pelo  Min.«  Territorial  aos  Assignantes  no  re- 
quer.^  que  foi  a  lmp.>^  Prezenga,  e  a  estes  dou  em  minha  defeza 
propria  (excepto  as  que  flzerSo  a  vclbacaria)  que  o  Ministro  emflm 
desooberta  que  soja,  seja  judicialm.<«  o  descobrimento  dos  falsarios  até 
a  Boa  ramificaQ&o  em  vindicta  da  minha  honra  ultrajada ;  bem  sel  e 
reconheQo  que  he  fruta  do  tempo,  mas  n&o  he  boa ;  e  pode  produzir 
ontra  maia  amargoza.  D.*  G.«  a  V.  t:z.^  Quartel  Central  do  Retiro 
em  8  de  8br.*  de  1827  —  III.»»  e  Ex.«o  Snr.  Francisco  Per.*  de  S.«»  A.-, 
Vice  Presidente  desta  Provincia.  Guido  Thomaz  Marliere  —  Con.«^ 
Gom.<«  das  Divizdes  do  Rio  Doce  e  Director  G.*^  dos  Indios  da  Pro- 
vincia de  Minas  Geraes. 
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Ul.^^  8r.  ~  Antooio  Dias  abaixo  5  do  oorrente  Grande  ^razer 
UTO  e  juntamente  os  moradores  deste  Array^l  vendo  a  tremenda  e 
atroYída  calumnia  que  dous,  ou  trez  levarfto  a  Prei.«»  de  S.  M«  com 
assignatüras  prestadas  flngidam.^^  ,  ou,  o  com  tozos  de  todos,  pedimos 
e  instamos  a  V.  S.  que  haja  hua  laptisfágfto  disto,  e  hú\  devassa  Jurí- 
dica pi^ra  floar  castigado  seg.'»  a  Leí,  esse  motinador  do  Poyo,  que 
tanto  aspira  a  ruina  de  V.  S.,  mas  fica  me  e  consoló  que  todo  o  bo* 
mem  publico,  e  que  quer  oumpfir  seua  deveros  passa  p.»  isso,  e  como 
a  mim  mesmo  aoonteoeo  ejn  Julho  outra  tal  ao  S  '  Bispo,  emflm,  meu 
S.^  nfto  se  pode  ser  Mordomo  com  taos  fuoturos;  ou  monmo  estou  re- 
volvido meter-me  ad  canto  porquo  isto  multo  dosgosta;  o  S.^  Q.^*^ 
M.t  tudo  dir&  a  V.  S.,  eu  estava  pr.tc  em  pessoa  ia  hir,  mas  a  subdita 
enfórmid.*  de  Barros  me  priva,  e  tó  me  rosta  o  dizerlhe  que  des- 
consoladam.«  Sou  de  V.  S.  am.»  m.««>  obrig.<i»—  Mendos—  Nos  abaixo 
assignados  reconhccomcs  a  letra  e  ñrma  dosta  Cartí  ser  feita  pelo 
proprio  punbo  do  ?.•  M.«^  Mondes  Lopes,  por  termos  pleno  conbeci- 
m.<<»  della,  o  que  afirmamos  debaixo  de  jaram.t<»  Q/«*  do  Centro  do 
Retiro  7  de  Sbr.^  de  1827,  —  An.«>  Neto  Garn.»  Lefto  —  Luis  Augusto 
Soares  do  Couto. 


111  •»•  Snr.  C.»mp.«  Cor.«^  —  Está  celebre  a  macada  que  vi  forjada 
a  V.  S.  de  pessoa  mal  afecta,  o  ambioioza  de  mando,  que  aproveitan- 
dose  de  assignaturas  para  flm  m.^"  diverso  pertende  denegrir  tfto 
altos  e  excedentes  merecim.^'* 

?.'  t.""  V.  S.  devora  alcanzar  que  q.^^""  so  assignarao,  de  novo  dis- 
sesaem  seus  sentim.to*  por  mais  de  hua  inquiri^áo. 

Todos  flcfto  as  ordens  de  V.  S.,  e  eu  sempre  de  V.  S.  Comp.«  do  G. 
—Luis  ^  Nos  abaixo  assignados  reconhecemos  a  letra  e  firma  desta 
Carta  ser  feita  pelo  proprio  punho  do  Cap.""  Luis  de  Sz.»  Garv.o  ,  o  que 
afirmamos  debaixo  de  juram/o  g.tei  central  do  Retiro  7  de  8br.'^  de 
1827.—  An>  Noto  Cara."  Leao-  Luis  Aug.*o  Soares  do  Couto. 


Os  Desgranados  Habitantes  da  Ribeirade  S.^»  Auna,  Onpa  pequeña, 
e  Onga  QrA\  Alfiel  e  S.  Jofto,  estabalocidos  na  Cultura  e  o  mais  cor- 
respondente, se  vem  aflictos  e  perturbados  com  avexame  dos  indios 
Botocudos,  porque  desde  a  pacifica9&o  dos  ditos  na  era  de  182?,  Al- 
deados  no  destino  denominado  de  Petersdorff,  gir&o  dali  polas  Ribei- 
ras  de  fronte  do  pjvoado  referido  com  numerozas  familias  empobre- 
cendo  aquellos  Pazoadeiros  com  grande  o  diaria  extorg&o  ñas  suas 
culturas  e  creagoens  alem  dos  motos,  e  rebates  que  permittem  alguna 
de  entre  ellos  mal  intencionados  pois  apouzentando  se  as  vezes  mais 
de  80  na  Fazenda  da  Familia  do  Cap.»  Lizardo  Joze  da  Ponséoa,  onde 
proligam.*  s&o  tratados,  e  pelos  principios  do  adogatn.**'  qne  ali  titef&o 
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se  derram&o  longam.*  pelos  sitios  do  giro  referido  apeaoioüattdo   aos 
propríetarios  por  todos   os  prinoipios,  e   com  aÉ  saas   relaooens  de 
amisade  oheg&o  a  enfiirmar  por  algaas  cazas  aonde  sfto  de  boiA  gra- 
do tratados  com  toda  boa  humana  hospitilidade  e  reoorrendo  ao  Ten.« 
Gor.«>  Director  Geral  que  nao  desoonheoe  o  que  os  Cidadaos  sotfrem 
na  O^dem  social  comtado  resolvéo  o  desecóte  De8p.<>  junto  más  ate  o 
presente  ignorao  sua  providencia,  e  lié  urna  rerd.*  ionegavel,  que  ob 
m.»o«  Indios  se  Givilizao  a  custa  das  desfaleoidas  veias  dos  moribun- 
dos Cadáveres,  como  se  vé  do  d.^  Desp.»  m4s  parece  ac^o  Leziva  con- 
tra a  Religifto  escravizar,  hú  lastimado  Po?o  em  objeoto  digno  da  maior 
attengle,  e  utilid.*  ,  ao  Estado  quando  en  outro  tempo  padeoer&o  suas 
incnr^oens  praticadas  com  a  mais  barbara  Antropophagia,  o  que  os 
mais  anteriores  Destr.o*  est&o  izentos  deste  peso :  e  que  ha  de  havér 
Dizimeiros  Impios,  e  a98a8  crueis  para  exfgirein  rigorozos  Dijimos  tao 
excecivos  como  as  de  hum    Manocl    Ferr.»  Leáo,  e  om   tal  extrema 
fraqueza :  clama,  e  mais  que  clama  aos  Ceos :    E  por  tal  forma   sem 
igualdado  moderao^o  ñdelid.*  é  oxcessos  ate  na  cobranza,  que  nfto  pa- 
rece Ley  se  nao  a  da  forga.    Convem  reclamarmos  a  S.  M.  Imp.»^  que 
por  todos  os  logares  por  onde  transltao  volautem.*  os  Indios,   e  pelo 
q/  08  Supp.««  sofrem  em  progresso  de  se  civiljzarem  ñquoidoB  izentos 
ao  menos  de  o  em.««  Dizimos  e  danos  inda  catres  quaesquer  alivios 
durante  o  tempo  om  que  os  m.»o*  Indios  nao  conhecerem  o  direito  de 
propried.*  e  se  empreguom   ao  trabalho,  o  inda  S.  M   I.  conceder  que 
ao  menos  esses  m.»<»  Créditos  do  Dizimos  da  éfa  de  1822,  té  o  prezen- 
tespjao  os  Supp/'  pelas  suas  extremas  franquezas  pagos  por  ametade 
ate  a  era  do  1826,  e  dahi  por  diante  izentos  na  forma  requerida  o  que 
deve  ser  conforme  as  pias  e  benéficas  inteuQoens  de  S.  M.  I.  pois  as 
dos  m."  Doatr.o»  nada  soffrom  a  esto  attondivol  respeito—  Concertada 
sobre  o  original  expedido  ao  Cap.""  Graduado  Lizardo  Jozé  da  Fonse- 
ca  como  tica  dito  na  m.^  rosposta  Guido  Thomaz  Marliere* 

Manoel  Mondes  Lopes  actual  Capeliao  Cura  desta  Capella  de 
An^Dias  abaizo  Filial  á.  Matriz  de  S.  Miguel  de  Piracicaba  do  Tr.^ 
do  Caothé.— Attesto  e  fapo  corto  que  rofugiand  o-se  neste  Arr.^  o  Cor.*^ 
Oaido  Thomaz  Marliere  c  fagi::d>  ao  tremendo  maltde|Bexigas,  que 
ataoouo  seuQuartel  Central  do  Rotiro,  o  m.»*  Religiosam.«  vendo  o 
desprezo  com  que  os  moradores  desto  hi^ar,  trataifEo  o  Templo  que 
Indicava  por  instantes  ruina  fuotura,  podio-me  que  exhortasse  aos 
m.Bos  applicados  a  flm  do  se  ajuntarem,  o  se  proceder  húa  volunta  • 
ría  subscrip^ao  para  o  reparo  do  d.*"  Templo  o  que  tudo  consta  da 
lista  junta  :  sendo  que  emvizita  Episcopal  floou  determinado  imme- 
diatam.*  tratar  so  do  reporo  mas  induricidos  os  Povos,  o  descuida- 
dos os  Povos  nao  fizer&o  só  sim  agora  tal  vez  mesmo  por  inspiragAo 
Divina  ser  servido  o  postar  so  aqui  o  d.°  Cor.«i  para  o  reparo  da  Ca< 
pella  o  quanto  attesto  hé  verd.«  o  que  sendo  neoesaario  juro  aos 
S.(o«  Evang.  •.  Ant^  Dias  abaizo 5  de  8b.r*de  1827.  —O  Oapeliao  P.« 
Manoel  Mendos  Lopes. 
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Sabsoripcfto  Tolontaria  dos  moradores  da  Applicac&o  de  N.  Se- 
nhora  de  Nasareth  de  An>  Dias  abaixo  extraordlaariam.«  conyocado 
no  Domingo  12  de  Agosto  de  1827  pelo  Reverd.«  Gapellfto  Cara  M.*^ 
Mondes  Lopes,  a  peditorio  do  Ck>ronel  Gommandante  das  Divizoens 
do  Rio  Doce  e  Director  Qeral  dos  Indios  Gaido  Thomaz  Marliere  para 
flffl  de  se  reparar,  rebocar,  cai&r  e  se  assoalhar  o  Templo  da  d.*  Se- 
nhora  o  qnal  ameaga  rninas  com  manifestó  escándalo  da  ponoa  pie.« 
e  de&ooido  e  abandono  dos  m.»»  Applicados  —  a  saber. 

O  Rever. <*•  Gapellfto  Manoel  Mendes  Lopes 4$800 

O  Cor*i  Director  O/»  Guido  Thomaz  Marliere 5$000 

O  Com«<*<  do  Dertr.»  Manoel  Gaetano  Glz'  Gorr.*...  4$800 

Gap.-  Luiz  de  Sz.»  Carv.» «$400 

T.«  Jofto  Garlos  da  Gunha 4$800 

Alf."  Manoel  deBarros  Ar.- 8$000 

Alf."Fran.«»Teix.' 1$200 

Jofto  Roiz'  Vaa.'»* 2$000 

D,  Clara  Roza  daSilvr.» 6$000 

Anna  Gomes 4$000 

Thomas  J .  •  Per .  • 1$200 

Jofto  José  da  Roza 1$500 

Quintiliano  Gomes $960 

Silverio  Gomes 1$600 

Vicente  Dias  Guim." 2$000 

Quirino  Bento  da  Silvr.» $600 

Fran*«M.«ide  Miranda 1$200 

Joaq.«  Ferr.*  Ramos $640 

Jozéde  Sá  Roiz» 2$400 

Antonio  da  Costa 1$000 

Pran.-«  Bento  da  Silvr.* $640 

Ant .  ••  Mondes $600 

An.t«   Pedro $600 

Manoel  Plresda  Ponte $600 

Transporte  da  Soma  retro $ 

Iziflrino  de  Sz.» $600 

Luciano  Lopes $300 

k¿anoel  Gomes $220 

Joze  Fermiano  deSá * $600 

Luisde  SouzaCoelho •.  $600 

Jozé  Cosme $150 

An.to  Váz  de  S.u  Anna $160 

Jozé  Carvalho 2$400 

Jofto  Antnnes $600 

Joze'Glz.' $150 

Manoel  Esteves $300 

Joaq."  Joze  de  Miranda , 2$400 

An.to  deSz.* $160 

Galdistode  Almeida $150 

An.to  ICartins  do  Amaral • $300 

Joze*  Gomes  da  Silva $^00 
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ManoelAlz/ $320 

Luciano  da  Gama $300 

Jozé  Lopes $080 

Joao  Luia $320 

Somma 68$555 


E  feizoa-se  a  1/  Sessfto  por  n&o  comparecerem  os  tnais  morado- 
res, oQja  Sess&o  produzio  a  q>  ácima  de  68|555;  e  para  oonstar 
assignarfto-se  o  Rev.<io  Capel  Ifto  Cara,  e  o  Coronel  sobred.»*  —  O  Ca- 
pelUo  o  P.«  M.«>  Meodes  Lopes  —  Guido  Thomaz  Marliere,  Cor.»»  Com- 
d.*  das  Divizoens  do  Rio  Ooce,e  Director  Goral  da  CivilizaQ&o  dos  In- 
dios. 


SeewB&o   de  i5  de  AgCMiito  de  i827 

Lndugerio  J.*  dos  Reis $160 

An.to  M.«i  de  Miranda *  1$200 

Transporte  de 1$360 

Joao  Alves  Portugal .,.\  1$200 

Alf."  JoaoRlbeiro 1$200 

Gamillo  de  Sá •  $600 

Patricio  J.-d08S>' $30© 

EuleterioJ.-Per.* -  $600 

Joao  Glz.' Gandra $600 

Joze  Teixeira $300 

Claudino  de  Sá $ííOO 

Pran.oo  Correa $160 

JoaoRoiz' $120 

Paulo  Fernandes $150 

Manoel  Marques $300 

Alexandre  Fernandes $300 

Manoel  de  Sá  Roiz' $150 

Joze"  de  Maga.*» $150 

Joze  Alves $150 

Joze  Glz' $300 

Joao  Gon^alres  Fraga $800 

Somma  8$320 

(Nesta  conta  ha  um  engaño). 


E  feixou-se  a  2.*  Sessfto  por  nfto  comparecerem  os  mais  morado- 
1^8  coja  Sesfi&o  produzio  a  quantia  ácima  de  8$320  reis,  e  para  con- 
star aasignarftose  o  Re>  Capell&o  Cara,  e  Cor.*^  sobrd.^  —  O  Capel- 
Uto  o  P.»  Mendos  —  O  Cor.»*  Marliere. 
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SeMfto  de  i6  Agosto  de  Asesto  de  idftT^  eentlnuada 
da  de  15  de  eorrente  mea  e  anuo* 

Alf.6í  Joaq.-  Joze* 600 

Manoel  Ignacio 640 

Monica  Eeteves 300 

Pedro  Fepp.* 160 

Flugencio  J.*  de  Oliyeira 300 

2É0000 

Tíanspotte  de 2$000 

Thome  de  Mello. 300 

Roflno  de  Sotua • 160 

An*t.  Luifl 1 800 

Roflno  da  Costa 150 

.  Joze  Teix.'» 150 

Joao  Rodrigues  Miz.' 600 

Luis  Antonio ^...i..,! » 450 

Ppan.o«  da  Costa 300 

Joao  Bap.t* 750 

Joaq.*  deS& 1»0 

Jahuafio  A12.*  (hii  lia  de  servida) 

Jose'Ferr.» 300 

Antonio  Glz.' 640 

Luis  Ferp.*  Muniz «.  3»0 

Manoel  Dorn.»  de  S.* *..  150 

DosiéOi  Joze*de  Carvalho •.«..<•  150 

Simao  Pereira 750 

Somma flt230 

[b&  engaño  nesta  conta). 
E  feltott-se  a  3/  S66&A0  por  nfto  óómpAreoéreffl  oS  Aais  morado- 
res, otija  iods&o  produzio  a  quantia  ácima  de  6)230  r.>  e  para  constar 
assignarao-le  o  Reverendo  Capell&o,  e  Cor.«i  sobrd,o  O  Capell&o  Cara 
desta  applioaoao  o  P.^AL»^  Mendos  Lopes—  Gaido  Tkomas  Marliere, 
Gor.«^  Comd.*  das  Divizoens  do  Rio  Doce,  e  Direetor  Qeral  da  CítíIí- 
sa^odoa  lAdios. 

tteeapltnla^ao 

Pritneira  Sessfto  produzio 68(555 1 

Segunda  d.*  d.* 8$320|  83$105 

Tefceipa  á^  d. •......».» 6$230) 

Est&o  conforme  o  proprio  Original  Antonio  Dias  abaixo  5  de  Sbr."* 
de  1827.    O  Gapeliao  Manoel  Mendos  Lopes. 
(Copia  do  l.^  n.«  49.) 
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S.  M,  O  Imperadora  Qaem  fli  praiaata  a  OíHcioda  V.  8.*  o.*  15 
informando  o  requirm.*«  do  Tenante  Coronel  da  Cayallaria  addido  ao 
Bstado  Maior  Guido  Tbomai  Marlierat  pediado  ser  promoTido  a  Co- 
ronelt  Houto  por  bem  Determinar,  ^ae  VS*  deolaraBse  si  o  dito  Mar- 
liare  lie  mais  antígo  na  oiaase  dos  Tenentes  Ooroneis  da  Gavallaria 
de  K*  Liaba  neasa  Provincia  :  o  qae  participo  a  V8.  para  sna  oxeen- 
^.  Deoe  Guarde  a  VS.  Palacio  do  Rio  de  JaneUo  80  de  liarlo  de 
1837. 

Conde  de  Lagea 

S.'  Francisco  de  Assis  Lorena. 

Cumpra-se.  I,  C.  do  Ouropreto,  0  de  Abril  de  1B27.  (Lorena) 


HaYondo  &  M*  O  lmperador,!&  Quem  fis  presente  o  Cífieio  de  Vt.* 
0.0  27,  Ordenado  que  palo  Tbezouro  Publico  se  expedisso  ordens  & 
Junta  da  Paaenda  Publica  dessa  ProYíncia  para  se  entregar  á  ordem 
do  Tenente  Coronel  Commandante  das  Diyizoens  do  Rio  Doce  por 
boma  vez  somonte  a  GratifloaolU)  de  einooenta  mil  reis  para  ser  des- 
tribuida pela  Guarniólo  da  6/  Canoa  Militar  da  mesma  Divisl^,  pelo 
facto  de  baverem  salvado  os  9  naufragadoa  na  Caobooira  de  Ragua- 
ri,  o  participo  a  V8/  para  devido  conbecimento. 

Déos  Guarde  a  YS/  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  24  de  Abril  de 
1827. 

Conde  de  Lagos. 

S»v  FrAneiaeo  do  Asáis  Lorona. 

Cumpra-se  I.  C.  de  Curo  preto  9  de  Maio  de  1827. 

Lorena. 
(Copla  do  L«  m*  W). 


Ouldo^  ThQmaai  jWarliere,  Tenate  Cor»o^  mo  Pósito 
de  Cor*^  do  Regimentó  dosi  Dlvlsioenai  do  Rio 
Ooee* 

Dom  Pedro,  pela  Graoa  de  Déos.  Unánime  AcoIama9fto  doi  Po- 
vos,  Imperador  Constitucional  O  Defensor  Perpetuo  do  Brasil  ItUfo 
saber  aos  quo  esta  Minba  Carta  Patt,*  virem :  Quo  Attondendo  ao 
que  Me  reprezentou  Guido  Tbonsaa  Marliere  Tenonto  Coronel  de 
Csv/  addido  ao  Estado  Maior,  do  Exercito,  Commandante  daa  Pivi^ 
soons  Militares  do  Rio  Doce  na  Prov.^  de  Minas  Gentes  s 

Hey  por  bem  de  o  promover,  como  por  ente  promovo  ao  Posto 

de  Coronel  continuando  no  mesmo    Comando,  e  baveri  o  Soldó  que 

Ibe  tocar,  pago  na  forma  das  Minbas  Imperiaes  Ordens*  e  gosará  de 

todas  as  bonras  previlegios  liberdades   isenccenSí  e  franquezas  que 

direitanente  Ibopertencerem.  Pelo  que  :  Mando  ao  Prezid.*  dsquella 
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Ez.(»  que  me  parece  aeertado  Feservar  qaalquer  deciz&o  a  semelhan- 
te  roBpeiio  para  depois  que  vier  a  esta  Capital  o  dito  TeD.«  Gor.«i  , 
qoe  quanto  antes  se  mandou  yir  para  dar  exacta  ínfortoa^&o  do  es- 
tado das  ditas  Diyizdes^  como  Ihe  fora  ordenado  pelo  Conseibo  do 
Ooyerno  onde  esté,  afecto,  n&o  só  este  negocio  cotno  outros  rclaüyos 
á  administragfto  das  Diyizdes.  D.«  G.«  a  V.  Bx.'^  I.  C.  do  O.  Preto  17 
de  Mar«o  do  1828--I11."<>  e  Ex .««» Snr/  Fran««  de  Assis  e  Lorena—  Jofto 
José  Lopes  Mendos  Ribeiro. 


P.»  o  Teii.«  Cor  «el   Com.'e  das  DIvIsftes  tltí   Rio  Doce 

Na  conformidade  da  Resolugfto  do  Conselho  do  Goy.<> ,  tenhoa  Or- 
denar-lhf«  I.» ,  qae  quanto  antes  yá  inspeccionar  a  7.^  DiyizAo  dando 
muito  ciroumstanciada  conta  de  seu  estado,  e  das  proyidencias  que 
julgar  nr.»«  para  que  d'^quolia  Diyíz&o  se  pos^a  cbier  bons  lot^ulta- 
dos.  2«'*  Que  declare  quantus  Fragas  tem  as  Diyizóes  de  seu  Goman- 
do, q,^o«  ComiD.<*««  paroiaep,  suas  attribuicoes  e  idont^idade  dos  mes- 
mos  para  os  Empregos  em  que  se  ach&o.  1.  C.  de  O.  P.  em  28  de  Ja- 
neiro de  1828.  Jo&o  José  Lopes'MendesRibíiio.—  Snr.'  Ten.«  Cor.*' 
Com.<i«  das  piy.**,  e  Director  Geral  dos  Indios. 


P«a  o  Cor* el  Guido  Thomaz   Maritere 

Sendo  presentes  no  Conselho  do  Goyerno  os  seus  Off.<»  datados 
de  14  de  Dezembro  do  anno  passado,  e  7  de  Janeiro  do  cor.« ,  quanto 
ao  1.»  assenten  se  Ihe  louyasse  o  proEeguimento  da  Estrada  para  Cam- 
pos, adeyertindo,  que  os  auxilios  recommendados  para- o  Cap.»  Feliz 
de  Monleyade,  se  deyem  entender  a  expensas  do  interés sado,  e  n&o  da 
Fazenda  Publica,  e  quanto  ao  segundo  relatiyo  áo  Sargento  Interpre- 
te Norberto  Roiz  de  Medeiros,  que  com  os  Botocudos  se  yoltou  con- 
tra os  Colonos  da  5.^  Diyis&o ;  deelarou  que  ficaya  na  intelligencia, 
confiando  que  pela  sua  parte  dará  as  proyidencias  mais  adequadas 
para  acautellar  o  prograsso  do  semelhante  desordom»  e  que  enyie  os 
dooum.^0*  proprios  para  terem  logaras  diligencias  da  Justina,  por  tan- 
to iato  mesmo  Ihe  aomunico  para  a  deyida  intelligencia,  e  execu- 
g&o.— L  C,  do  óuro  Preto  em  11  de  Feyereiro  de  1828.  Jo&o  Jozé  Lo- 
pes Mondes  Ribeiro.—  Snr.'  Ten.*  Cor.«^  Guido  Thomaz  Marliere. 
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P«*   O  Ten«<«  Cor««i  Com.'^o  das   Dlvliwefl    do  R*^  Doce 

Sendo  proseóte  áo  Conselho  do  Gov.^o  pelos  OfflcioSf  e  Represea- 
tagdes  da  Cámara  da  Villa  do  Minas  Novas,  do  Cor.^  do  13.o  Regi- 
mentó de  Cay.*  Ligeira  do  2.*  Linha,  Jozé  Felizardo  da  Costa,  e  do 
Sargento  Mor  Comrn.^*  das  Ordénaiu^as  de  m.'»»  Termo  Jo&o  Pereira 
do  Ara.o  Pinto,  quo  infeüzm/  hé  indubitayol,  que  os  Indios  da  5.%  e 
7.*  Divisdea  deixando  os  seas  Aldeamentos,  e  lagaros,  de  habitag&o, 
setluzidos  polos  proprias  lingaas,  acabfto  do  invadir  os  Colonos,  e  ar- 
rojarfto  a  commctor  ad.*  Villa,  roubando,  forindo,C6pancando,  for- 
jando, deñorando,  o  destruía  do  a<  plantaQóos,  acont6eim.S»  este,  o 
mais  triste,  e  que  prova  o  desleixo  das  Pessdas  eoarregadas  d'aquel- 
las  DirisOes ;  quo  dcsta  catástrofe  varías  s&o  as  cauzas,  sendo  as 
principaesa  romogáo  do  Quartel  da  5.*  Divis&o  para  o  Peganha,  e 
a  por suazfto  cm  quo  est&o  o^  Indios,  d?  que  nfto  podem  ser  repel- 
lidas  suas  violencias,  prosuinpQ&o  fundada  ñas  medidas  pMlantro- 
picas  recomendadas  em  ger¿l,  o  de  que  tom  abuzado  as  iinguas  dos 
m."^*  Indios,  que  n&o  só  as  persuadem  a  oommeter  as  Poroa^des, 
assegarando-Ibes,  que  nenhua  rezistenoia  enoontrari&o  mas  sendo 
ellesnesmoM  asmáis  destruidores  ñas  aggressoes;  que  cumprindo 
atalhar  de  proDpto  a  mallos  de  tanta  magnitude,  o  prevenir  saa  re- 
piti9&o,  n&o  havia  outro  meio,  que  o  de  incumbir  áo  sopraoitado 
Gjr/i  Jozé  Felizardo  da  Costa,  faga  retrogradar  os  Indios  á  saa  ha- 
bitac&o,empreganio  nesta  deligenoia  os  Soldados  das  Divisóos,  e  quan- 
ndo  estos  n&o  bastem,  os  Melioianos  que  fazom  necessarios,  e  a  cen- 
tellas nellas,  para  que  n&3  tornem  a  oommeter  outros  iguaes  at- 
tentados,  e  exigir-se  do  m.»o  Cor.«> ,  e  das  Cámaras  de  Minas  Novas, 
8  Villa  do  Principe,  e  do  Cap.""  Mor  das  Ordenanzas  a  mais  oir- 
cumstanoiada  informav&o  do  estado  das  mesmas  Divizdes,  e  proposta 
dos  Planos,  que  mais  apropriados  Ibes  pareoerem,  para  que  respon- 
dfto  as  vistas  com  que  for&o  estabelecidas  taes  Divisóos,  passando 
tambem  aquello  Coronel  a  inspeotar,  e  foconheoer  o  n.o  de  Pra9a8,  e 
estado  da  7/  Diviz&o  ;  que  cumpria  mais  deolar&r  aós  Povos  limitro- 
phes  dos  Aldeamentos,  que  sendo  os  Indios  nos3os  Irm&os,  he  dever 
noBSo  n&o  os  perseguir,  e  menos  matallos,  mas  sim  procurar  cha- 
má-loB  éio  tracto  Social,  por  todos  os  meios  ko  nosso  aloanoe ;  e  que 
dezejando  o  Governo  desta  Prov.\  que  cessem  tantos  males  prove- 
nientes da  ignorancia  destes  nossos  Irm&os,  ede  antigás  indispozigóes, 
pelo  emprego  de  meios  brandes,  n&o  he  da  inteng&o  do  m.°»o  Gov.»  , 
quo  sendo  acommettidas  nossas  povoaQdes,  e  Fazendas,  se  ornzem  os 
bracos,  e  so  prezencoem,  e  soffr&o  os  males,  que  ellos  sem  motivo  al- 
gtnn  costum&o  fazer,  pois  tal  procedim.*<»  ainda  mais  os  affrontaria  a 
oontinuarem  no  seu  systhema  de  dessilluQoes,  e  assasoinios ;  portan- 
te dovi&o  ser  ropellidos  oom  a  for^^a  quando  for  necessaria;  que  con. 

R.  A.  —  28 
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▼inha  Ordenar  so  (lo  Jaiz  do  Fó  'i  prenda  immoiiata's  a  Dovassa  p.^ 
se  Tir  no  conhecimento  dos  Autl^rvss  dotaos  crimes,  procurando  por 
todos  os  meios  proaie-los,  o  romctto-los  á  esta  Capit  J,  sendo  pro- 
nunciados para  sorom  jalgados,  o  p  i  a  idos  oomo  morecein  ;  e  quo  li- 
nalm.^®  se  Ihe  Ordonasso,  qaoquant)  antoa  venhi  á  os ta  Capital  para 
tratar  sobre  esto  táo  Umentavol  a^ontocimento,  o  ojtros  objoctos 
relativos  &  direcgao  geral  dos  I'iiio^  combinando  a  sua  chegada  em 
tempe,  quo  esteja  reunido  o  Con^olli a .  Portante  assim  Ihe  communico 
para  a  devida  intolligencia,  e  oxccu^&o. 

Imperial  Cídadc  do  Oaro  Pr<.  to  om  22  de  Feverolro  de  1828. 

Joío  Jozó  Lopos  Mondes  Rib  jiro  —  Snr.'  Ten.«  Coronel  Comm.  <»• 
das  Diyizóes,  e  Director  Geral    dos  Indios. 


P.*   Ten.o  Cor««i   Coiii*'^^  iIun    Divizoei»  tío  Rio  Doce 

O  Conselhe,do  Geverno  a  vibta  da  ponderarse  do  hum  do  scua 
Membros,  incumbido  do  oxame  das  coutas  da  direc^So  Geral  dos  In- 
dios, sobre  a  falta  de  Invoatario,  o  louvap&o  des  Qaarteis,  \l 
deam.^o*,  e  Sesm>s  adjacentos  das  sote  Divizdos,  A.rmamentoi,  farra- 
mentas,  o  utencilios  de  cada  hume,  bom  como  dos  Cargueiros,  o  ani- 
maos arreados,  que  conduzem  de  liimis  para  outras  Al  leas,  ou  Di- 
Tisdes  08  aprestos,  o  petreixos  nr.^^» ,  para  ntáo  d&r  e  sen  parecer  ; 
assenteu,  quo  se  Iho  oxigissom  todas  estas  declara^dos,  ospecialmea- 
te  o  Inyentr.o  ,  o  lovagoos  dos  Qaarteis,  Aldcam.^^s  e  Sesmarias  adja- 
centos ;  portante  assim  Iho  communico  para  a  prociza  oxocugao,  ad- 
yertindo,  que  esta  doligoncia,  nao  devora  suspender  a  sua  vinda  ái 
esta  Capital,  e  quo  antes  oonvom  a  deisco  incumbida  a  sous  imme 
diatos.    I.  C.  do  Ouro  Froto  om  23  do  Fevoroiro  de  de  1828. 

Jofto  Jozé  Lopos  Mondos  Riboiro  —  Snr.'  Ton «  Cor.«i  Com.*»  das 
Divisóos  o  Director  Geral  dos  Indios. 


P««    o  €or«ei  Guido  Tiiomaz  Af arliere 

Sendo  pnzcnto  ao  Conselho  do  Govorno  a  sua  chegada  á  esta 
Capital,  rezoh  o >i  o  mosmo  Conselho,  que  a  V.  S.  so  transmottissom  os 
papéis  incluzos,  que  me  for&o  dirigidos  pela  Cámara  do  Minas  Novas, 
Coronel  Jozó  Folizardo,  o  Sargonto  Mor  das  Ordonangas,  sobro  os 
acontecimentos  dos  dias  21,23,  o  24  do  Junho  do  anno  próximo  preté- 
rito na  sabida  dos  Indios  das  Divisóos  estacionadas  no  dito  Termo^ 
e  na  entrada  dos  m.^^^^  na  dita  Villa  nos  referidos  dias ;  para  infor- 
mar sobre  tudo,  o  especialmente  quante  ao  despache  per  V.  S.^  dado 
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no  Requorímento  dos  Colonos,  e  Habitantes  da  Matta  da  Arapuca  ;  o 
que  satiefeito  se  Ihe  designará  o  dia  para  tratar  de  oütros  objectos. 
L  G.  do  Oaro  Preto  em  24  de  Maryo  de  1828. 

Jo&o  Jozé  Lopes  Mendos  Ribeiro  —  Sns.  Cor.«i  Guido  Thomaz  Mar* 
liere. 


P«^    o    Cor*»^   Guido    Thomaz    Maritere     €oiii.<i»     daei 

Divlzoes 

O  Conselho  do  Governo,  rezolyeo  se  exigisse  de  V.  S.  a  satisfagáo 
dos  segointes  Quizitos :  l.o  Quantos  Indios  tem  descido  no  sea  tp.o  ? 
2.«  Em  quantas  Aldeas  se  tem  estabelecido  i  3.»  Qual  era  o  estado 
desses  Indios,  se  yevi&o  em  sociedades  de  familias,  oa  em  sociedades 
maiores ;  se  havifto  noUas  alguns  costumes  que  seryissem  de  norma 
de  oondacta  ?  4.o  Que  melhoramento  tem  adquirido  ñas  Aldeas  ? 
b.^  Se  s&o  dóceis  as  determinagoes  dos  Superiores  ? 

Q.""  Se  depois  de  Aldeados,  se  retir&o  outra  vez  para  os  Mattos, 
e  se  pode  assignar  a  esta  diverQ&o  outra  cauza,  alem  da  de  hábi- 
tos inyeterados  ?  T.^"  Se  V.  S.  tem  mandado  Bandeiras,  aos  Mat- 
tos,  a  compoziQ&o  destas  Bandeiras,  e  os  resultados  dellas  ?  8,o  Sen- 
do certo,  que  hum  dos  meios  de  ciyilisag&o  he  a  inoculaQfto  de  nossas 
necessid»*.,  e  paizoes  e  n&o  podendo  exortar-se-lhes  facelmento  em 
lagares  despoyoados  dos  nossso,  so  conyirá  fazer  Aldeamentos  en- 
tre as  grandes  Poyoagoes,  mas  distantes  dellas,  procurando-selhes 
lagares  e  climas  análogos  aos  que  abandonar&o  ?  9."*  Quantas  Pravas 
contom  as  Diyisóes,  se  s&o  suficientes,  eó  bej&o,  ou  insuñcientes  ?  lO."* 
Q^'  s&o  as  íanccdes  dos  Comm<i««.  de  cada  huma  das  Diyisoes,  se  h& 
sub  Ck)mm<^«*.  em  cada  huma  dellas, oque  communicagoes  tem  com 
V.  S*  os  Comm^^».  e  em  tempe  certo  'i  11.°  Quaes  tem  sido  as 
/oncgdes  de  Y.  S.,  como  Director  Geral  ñas  Diyisdes  ?  12.<*  Por  con- 
ta  de  quem  corre  a  Escripturacfto  ?  13.o  So  Ihe  parece  acertado 
desligar  o  Inspector  de  toda  a  outra  funcg&o,  que  nao  soja  inspectar 
anualme.  as  Diyisoes,  para  yer  se  tem,  ou  nfto  execuQfto  as  Ordens  ; 
e  notar  os  progressos,  ou  retardamentos  das  mosmas  Diyisoes  'i  14. o  se 
conyirá  separar  p**  as  Aldeagóes  do  Quezito  S.o,  os  Indios  mais  indo- 
mitos?  15.^.  Qaantos  Indios  orga  Y.  S.,  que  habitAo  as  Mattasdas 
sote  Diyisdes,  e  se  a  nao  poder  dar  com  ezactidao,  ao  menos  aproxi- 
madamente ?  16.0  Que  castigos  tem  dado  aos  Indios  criminosas,  e 
qual  bé  amanr^.  pela  qual  s&ojulgados?  17. "^  Se  Y.  S.  presta  obdi- 
encia  ao  Comm*>«  das  Armas  da  Proyincia,  e  por  que  motiyo,  sendo  a 
8ua  Ck>mmi8s&o  Giyil,  e  de  inteira  EUgeigfto  a  este  Goyerno,  e  Conse- 
lho respectiyo,  Y.  S.  se  entende  com  o  Goyerno  Armas?  Por  tanto 
tado  isto  communicoa  Y.  S.  para  a  devida  intelligeucia,  e  execu- 
^«  Imperial  Cidade  do  Curo  Preto,  em  27  de  Margo  de  1828  JoSío 
osé  Lopes  Mendos   Eibeiro  Snr.  Gor^^*  Thomaz  Guido  Marliere* 
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P**  O  €or«i  Guido  Thomaz  Marliere 

Convindo  aproyeitar  aproxima  estac&o  para prosegoimento  da  Es- 
trada que  y.  S.  tem  adiantada  em  direoQ&o  para  Campos  de  Goytacazes, 
assim  o  communico  a  Y.  S.,  para  que  baja  do  expedir  as  nr*». 
Ordeas,  na  intelligencia  de  que  se  continuará,  a  abonar  a  grati- 
fioaQ&o  de  40  réis  diarios  as  Fragas  das  Divisoes,  quoalliforem  no- 
vamente  empregadas.— Imp.  Cidade  do  Ouro  Froto  em  9  de  Abril 
de  1828.  JoSo  José  Lopes  Mondes  Ribeiro— Snr.  Cor«i«  Guido  Tho- 
maz  Marliere* 


Pa.  oC^réi,  Guido  Titomaz  Mariiere 

Sendo  presente  ao  Consolho  do  Governo  os  Offlcios  de  V.  S. 
datados  de  2,  26,  o  29  de  Mar^op.  p.,  reconhego  que  &  vista  do  re- 
latado n&o  bé  possivel  declarar-se  q°^,  seja  o  responsavel  pelas  ag- 
gres6es  dos  Botooudos  em  Minas  Novas,  e  que  n&o  há.  outro  remedio, 
que  esperar  pela  Devassa  a  que  se  mandou  proceder.  Que  com 
tudo  se  divia  jet  recommendar  a  V.  S.  a  pris&o  dos  Brasileiros,  que 
a  firma  em  2 .o  seu  Off."^  serom  os  Guias  dos  Indios  em  taes  malfeitorias, 
e  que  depois  de  presos  sej&o  entregues  as  Authoridades  competentes 
para  a  sua  merecida  punigáo.  Quo  quanto  ás  rcspostas  sobre  os 
Quezitos  feitos,  er&o  notaveis  a  maneira,  e  forma  porque  for&o 
lanzadas.  Que  he  corto  estarem  os  Indios  pouco  adiantados  em  Ci- 
vilisagilo  ;  n&o  havendo  tido  Bandr»-  nem  procurado  instruilos,  o 
que  em  fim  nenhumas  ideias  se  Ihe  tem  ensinado  da  nossa  S^»-  Re- 
legi&o,  sem  a  qual  n&o  ha  oonhecim^-  no  Mundo,  e  só  barbaridade. 
Que  o  Gonselho,  em  cumprimento  da  Ley,  e  da  ConstituÍ9&o  da  Monar- 
ohia,  devendo  empregar  todos  os  meios  a  seu  alcance  para  propagar 
o  oonheoimento  do  Envangello  por  aquellos  Selvagens,  assenta  que 
V.  S.  deve  satisfazer  cabalmente  aos  mencionados  Quisitos.  Quo  he 
tambem  verdade,  que  deste  tracto  que  os  indios  tem  tido  com  nosoo 
Ihes  provem  o  oonheoimento  de  nossas  forjas,  e  deminui^^o  do  res- 
peito,  que  sempre  nos  tiveráo,  como  se  conhece  dos  últimos  Off.o«  do 
Cor«^  de  Minas  Novas. 

Que  he  tambem  outra  verdade,  que  a  apresentagfto  dos  Indios  ñas 
PovoaQoes,  ainda  quando  n&o  fao&o  outros  males,  oaus&o  sustos  ro- 
aos, que  podem  acabar  em  dezacorgoamonto  com  grave  prejuizo  pu- 
blico, e  p*r.  Que  para  prevenir  este  mal  deve  Y.  S.  I.»  formar  huma 
linha  de  defesa,  estabelecendo  Quarteis  com  a  necessaria  guarni^&o 
naquelles  pontos,  que  entender  mais  proprios  para  conter  os  Indios 
ñas  suas  habitagoes;  2.''  vedar-lhcs  que  passom  esta  linha  sem  lioenga 
dos  Gpmm^Mque  nunca  Jhes  ¿eiá  ccuccdida  q<3*.ícr(c<)ida  ¿cr  limgia- 
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nde  namero  e  armadoi.  S.""  que  sucoedendo  serem  apanhadoa  é.  qüdm 
da  linha  de  defeza  sem  a  devida  licenga  sejfto  prezos,  e  remettidos 
ao  Commde.  para  fazer  rocolher  assuas  habitacdes.  4.<'qa6  Y.  S., 
OQ  q».  do  V.  S.,  tt^erauthoridadepossa  permittir  contraotos  entre 
elles,  o  os  nossos,  tendo  todo  o  cuidado  em  que  nfto  sej&o  lezadoa: 
5/  Qae  V.  S.  passo  quanto  autos  a  dar  exeoug&o  a  estas  proyiden- 
cias,  mandando  immediatam^-  hum  Destacamen^-  para  a  Capellinha, 
00  Arapuoa,  onde  julgar  mais  acertado,  que  y&  render  a  CaTallaria, 
que  para  alli  mandar  o  Cor«i.  de  Minas  Novas :  6.0  que  se  ou- 
ca  o  Vigario  Geral  de  Minas  Novas  sobre  as  divisas  das  Fregoizias 
do  Rio  Pardo  e  S.  Miguel :  que  so  declare  a  Y.  S»,  que  he  authorizado 
para  a  destituio&o  do  M«.  de  !,*•.  Letras  de  S.  Miguelee  nomeac&o 
do  proposto ;  ficando  porem  na  intelligV,  que  o  Conselho  creou  alli 
huma  Cadr*.  de  l.s.  Letras  na  forma  da  Ley  de  15  de  Outubro  de 
1827,  e  que  entrará,  em  Concurso  de  Janeiro  de  1829 :  8*0  que  dé  cir- 
canstanoiada  conta  da  oxecug&o  destaa  providencias,  dos  embaragos, 
qae  encontrar  na  opposig&o,  e  que  proponba  as  providencias  que  en- 
tender necessariap.  9  <*  que  cuide  do  Estradap,  que  facilitem  as  com« 
municagoes  dos  diversos  pontos  das  Divisóos,  de  maneira  qué  Y.  S. 
saja  fácil  ainspectar  a  5.*  Divis&o,  para  alli  prever,  como  entender 
mais  interessantoaos  Povos,  e  a  Givilisag&o  dos  ludios,  floando  por 
ora  suspensa  a  inspecc&o  da  5.*  já.  encarregada  ao  Gor«>-  de  Minas 
Novas*  Tudo  isto  pois  o  communico  a  Y.  S.,  assim  como  a  Ck>pia  do 
OflL%  que  nesta  data  dirijo  ao  Cor*!-  José  Felizardo  da  Ck)sta,  para  a 
devida  intolligenoia,  e  execuQ&o.  Por  osta  occasifto  tambem  aoouso  o 
recebimen^»-  de  mais  dous  Offi^*-  do  Y.  S.^  datados  de  29  do  Mar90,e 
de  14  do  oorrente,  dizendo  q*o  ao  1.»  queja,  me  intelligenciei  com  a 
Junta  da  Fazenda  para  preatao&o  dos  artigos  requeridos.  L  C.  doOu^ 
ro  Proto  em  15  de  Abril  do  1828.  Jo&o  José  Lopes  Mondes  Ribeiro— 
Snr,  Cor*i-  Guido  Tbomaz  Marliere. 


P».  o  Corel.  Ouldo  Thomaas  Marliere 

Aocusandoo  locebimto.  do  sou  Offi^  datado  do  19  do  oorrente; 
tenho  a  dizer  a  Y.  S.  que  nesta  data,  me  intelligenciei  com  a  Junta 
da  Fazenda, p*.  fazer  pro mptiflcar  os  medicamentos  referidos  coma 
Brevid*.  requerida.  L  C.  do  Ouro  Proto  em  21  de  Abril  de  1828« 
Fran«»-  Per*,  de  S**  Apolonia— Sur.  Cor»»-  Guido  Thomaz  Mar- 
liere. 
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P«»  O  €k>r.«i  Guido  Thomaz  Marllere 

A*  Yista  do  exposto  no  Ofñcio  de  V.  S.,  datado  de  25  do  Abril  p: 
p:  tenho  a  dizer,  que  permitto  o  recratam^o  do  Manoel  Joeé  de  As- 
sumpQ&o,  para  o  Servido  da  3/  Diviz&o,  huma  vez  quo  he  solteiro,  o 
de  pessimos  costumes,  o  pode  ser  nocivo  k  civilizac&o  dos  Indios  na 
Estrada  de  Campos. 

Gampre  porem  advertir,  quo  quando  c^to  ialivü  n  rvZila  dentro 
de  algans  dos  Destr.o»  de  Ordenanzas,  con  viré,  que  participo  ao  res- 
pectÍTO  Ck)mm.<i«  e8ta«m.\0rdem  para  a  de  vida  inteliigoncia.  E  pelo 
que  respeita  ao  recrutam.^»  de  8  individuos  para  preenchorem  as  va- 
gas ocourrentes  na  d.*  3.*  Divisáo,  ao  Cap."^  Mor  do  Tormo  expesso 
agora  a  conveniente  Ordem  para  prestal  as  na  coDÍormilade  o  cir- 
cunstancias recomendadas  pelas  Instr.«'  e  Ordens  existentes.  I.  G.  do 
Onropreto  em  21  de  Maio  de  1828.  Franc.^'o  Por.*  de  SJ»  Ap.*— Snr. 
Gor.^>  Guido  Thomaz  Marliere. 


P.»  o  Cor«<»i  Oiiido  Thomaz  Marliero 

A'  vista  de  huma  Representa^ao  do  G.  M.'  Manoel  Jozó  Estoves 
Lima,  em  que  expcz  a  necessidade,  que  de  se'^restabeleoerem  os  Des- 
tacamentos, que  guarnecem  a  Estrada  para  Itapemerim  com  a  mesma 
for^^a  de  20  Fragas,  pois  se  achSo  reduzidos  a  10,  porigando  assim  a 
existencia  dos  que  tranzit&o  pela  referida  Estr." ;  considero  jast)  com- 
municar  a  Y.  S.  tudo  isto  para  que  hsja  de  providenciar  a  semelhan- 
te  respeito  como  for  mais  compativel.  1.  G.  do  Curo  preto  em  23  de 
Maio  do  1828.  Francisco  Pereira  de  Santa  Apollonia  —  Senr.  Cor,«i 
Guido  Thomaz  Marliere. 


P.A  o  Cor.«i  Guido   Thomaz  Marliere 

P/  satisfazer  á  DeterminagAo  de  S.  M.  O  Imperodor,  expedida 
pela  Secr.*  de  Estado  dos  Negocios  da  Guerra,  sobre  o  Requerim.*» 
de  Lizardo  Jozé  da  Fonseca,  Gap.«  Graduado,  Aggr.«  áo  2.«  Regim*» 
de  Gav.»  de  1.*  Linha  do  Exercito,  e  Com.«í«  da  4.'  Divizio  do  Rio 
Doce,  em  que  pede  a  S.  M.  Imp.i  dous  mczes  do  licenga,  sem  soldó 
para  hir  a  Gorte,  dependo  que  V.  S.  infr.o  sobro  esta  pretengio ;  por 
tanto  assim  Iho  comunico.  I.  G.  do  OjroPiCto  era  10  de  junho  do 
1828.  Francisco  Pereira  de  Santi  Apollonia  -  Sur.  Coroa-.l  Guido 
Thomaz  Maiiiorc 
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P.»  O  €or.«i  Guido  Thomaz  Maritere 

Accüzando  o  reoobim.«>  do  Officio,  que  V.  S.  me  dirígio  em  data 
de  15  do  corr.«  ,  fleo  na  intolligencia  do  quanto  no  mesmo  se  oon- 
tem  estimando  m.'*"  a  noticia  de  se  haver  encontrado  o  Sarg>  Norber- 
to  Roiz.  do  Medeiros.  I.  C.  do  Ouro  Preto  cm  23  de  Janho  de  1828. 
Fran.o'  Por.*  de  S.*  *  Apollonia  —  Snr.  Cor/i  Guido  Thomaz  Marliere. 


P.a  oCor.«i  Onido  Thomaz  Marliere 

Recebendo  o  Ofdcio  do  Gomm/»  da  Armas  desta  Provincia,  no 
qaal  pede  Recratas  p.*  as  Divizocs  do  Rio  Doco,  cm  conseq.*  de  Re- 
pre8enta9ao  soa;  tenho  a  advertir  a  V.  S  ,  quo  sem.«  expodiente  & 
vista  das  deolaraQoes  do  Coaselho  do  Governo,  ho  improprio,  e  que 
a  V  S.  compre  dirigir  á  esto  Gov.*"  saas  roprosentacóos  tanto  aquel- 
lo respcito,  como  a  prestacáo  do  quaes  quor  objrct  s  da  Faz.<>*  PQ" 
blica. 

Por  esta  occaz»»"»  recomendó  a  VS.  toda  a  brovd.«  na  remessa 
do  Inventario  dos  objectos  pcrtencontos  as  Divizóes,  como  Ihefoi  or- 
denado. I.  C.  do  Ouro  Preto  em  22  de  Jnlho  do  1828.  Fran.«o  Pe- 
reirá  de  Santa  Apollonia— Snr.  Coronel  Gui  io  Thomaz  Marliere. 


P.*   o  Cor. el  Guido  Thomaz  Marliere 

Sendo-me  dirigida  pela  Secretaria  d'Kstado  dos  Negocios  do  Im- 
perio, a  Portr.*  constante  da  Copia  incluza,  o  datada  de  14  do  cor- 
rente ;  considero  justo  transmettil  a  a  V  S.,  para  quo  pela  sua  p,^^ 
observe,  e  ía^a  observar  quanto  S.  M.  O  Imp.^»"^  Houvo  por  bom  Man- 
dar a  respeito  das  aggressdes  dos  Botocudos,  em  consequencia  dos 
procedim.ío8  do  Sargento  Interprete  da  5.'  Divizao  Norberto  Roiz.  de 
Medeiros.  I.  C.  do  Ouro  Proto  em  30  de  jülho  do  1828.  FraD.«<»  Pe- 
reira  de  S.**  Apollonia— S.»-  Coronel  Guido  Thomaz  Marliere. 


P.«  o  €or.ei  Guido  Tliomaz  Marliere 

A'  vista  do  que  V  S.  expoz  nos  sous  Ofíicios  datados  de  23  do  Se- 
tembro,  e  6  do  corr.«  tenho  a  dizor,  que  a  Approvagáo  do^S.  M.  O 
Imp.or  a  rospeito  da  Proposta  do  Consolho  do  Gov.°,  se  referió  nSo 
8ó  ao  Sargento  Norberto  Roiz  de  Medeiros,  mas  ospecialm.^  ás  pro- 
videncias communicadas  a  V  S.  em  Ofíicio  de  22  de  Fevereiro  deste 
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anno,  a  que  pela  sua  parte  oumpre,  em  observ.^  da  Portr/  expedida 
pela  Secr/  de  Estado  dos  Negocios  do  Imp.'',  em  data  do  14  de  Jalho,  e 
transmetida  pelo  OM.''  de  30  do  dito  mez,  empregar  tod09  os  tneioé 
posHveis  para  que  os  males  representados  se  nao  repitao. 

Espero,  quo  V  S.  se  presto  com  a  maior  efñcacia  na  promptiñ- 
caQfto,  o  remcssa  do  lavontario  exigido  dos  bens  Nacionaes  existen- 
tes ñas  Divizdcp,  e  Aldeas,  e  do  Rolatorio  de  saa  laspecg&o  na  5/  Di- 
viz&o,  e  mais  Dostr.o.  da  Comarca  de  Serró  Frió. 

A'  Junta  da  Fazoada,  já  dirigi  os  conyenientos  Oñ.^^  para  seex- 
pedirem  os  medicamentos,  o  forramentas  pedidas,  por  tanto  pode  V 
S.  mandal-as  r^cober.  D.»  G.**  a  V  S.  L  C.  do  Ouro  Proto  em  16  do 
8br.*»  de  1828- J*ao  Jozé  Lopes  Mondes  Ribr.^-Sonr.  Coronel  Guido 
Tbomaz  Marlier  . 


P.a  o  Cor. el  Coiti.de  das  Dlviasoes  do  Rio  Doce 

A'  vista  d'i  roqipzicilo  feita  polo  Cons.**  Geral  desta  Provincia,  Or- 
deno a  y  S.  que  com  a  brevidado  possivel  informo  q.^  he  o  estado  da 
Goerra  com  os  IddiosBotocudop,  q.^">  ^o  tem  rendido,  ou  chegado  vo- 
lantariament.»  aos  nossos  Quartois  Militares  ñas  Divizóes  do  Rio  poco 
ao  Aldeam^""  feitos,  a  civiliza^fio,  o  omprego  dos  ditos  ¡adiós,  e  [assim 
mais  a  despezaque  anaablm.o  so  fdz  com  ellos  ordinaria,  o  extraor- 
dinariam.<>  D.*  G.«  a  V  S.  L  G.  do  Ouro  Preto  cm  5  de  Dezembro  de 
1828.— Jofto  Jozé  I.opcs  Meades  Ribeiro— Senr.  Cor.*»»  Guido  Thoroaz 
Marliere. 


P.a  o  Cor.^i  Guido  Thomaz  Marliere   Coiii*d«  dnis 
Divizóes  do  Rio  Uoee 


Sendo  presente  ao  Gons.*^  do  Gov.%  o  Reqnerimento  incluzo  do  Ga- 
p.^n  Frano.<^o  do  Paula  Silva,  e  Gomp.*,  em  qno  pretendem  auxilios 
para  a  Navegag&o  do  Rio  Supssuhy  gr.^  ,  rczolveo  o  m.>"o  Gon8.%  que 
Y  S.  dé  um  Sold.^  pratico  p.^  cada  Ganóa,  quo  os  Supp.o*  fizercm  nave- 
gar para  boira  mar;  quo  hnja  uma  Guarda  das  Divizóes  em  cada  urna 
das  gr.**  Gacboei ras,  onde  nílo  pcs^ao  atravcBsar  as  Ganóas  afim  do 
que  defend&o  os  Passagoiros,  Navegantes ;  o  tambem  ú.na  na  Barra  do 
SuassuLy  Grande,  o  quo  Y  S.  dé  as  providencias  ao  seu  alcance  para 
a  navega^&o  do  Rio  Doce,  o  se  q.^  quer  dos  confluontes,^  o  que  achan< 
do  algum  aux .^  represente  immediat%m.«  áo  Gons.^  suspensa  entre- 
tanto a  execug&o  da  m."**  rozolUQáo.  Que  Y  S.  com  urgencia  informo 
se  a  verá  diflouldade  em  fazer  gr,*-  rossados  em  cada  Gachoeíra,  de 
manr.^  que  ñquo  descortinada  toda  a  exteny&o  do  terreno  &    elias 
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veiinho,  p.^  facilitar  a  paasagem  dos  géneros,  e  Navegantes,  e  se 
esses  Fossados  poderfto  ser  feitos  pelos  m."»»*  Sold.^  das  Di- 
visdes,  e  Indio?,  que  auz.o*  serfto  nr.*"* ,  pois  que  o  Conselho  do  Oot."" 
pretendo  remoTer  ao  menos  os  principaes  obstaoolos  k  nayegag&o  do 
mesmo  Rio.  Tado  isto  pois  communioo  a  VS.  para  adevida  intelii- 
genoia,  e  exeou«&o.  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  16  de  Fevereiro  de  1820 
— Jofto  Joze  Lopes  Mendos  Ribeiro-Snr.  Gor."^  Guido  Thomaz  Blar- 
liere. 


P»»    om  MembrcMS  da    Commisrao  Bxaniiiiadora   da« 
Contas  das  Olvizoes 

Na  conformidade  das  resoluQdes  do  Ck)ns.''  do  Gorerno,  enyio  os 
Pareceres,  Ofñoios  e  mais  docum.^o*  inclusos  relatlTos  &8  coatas  das 
Divizóes,  e  Aldeamentos  dos  Indios  dos  Rios  Doce,  e  Gequetinhonha, 
em  que  n&o  se  acbfto  prestayeis  os  exigidos  C8clarecim.^«  do  Coro- 
nel Gomm.^io  das  m.'"^*  Di?izdo8,  o  Director  Gerkl  des  Indios,  easOr- 
dens,  papéis,  e  Docum>«  portenoentes  áo  Archivo  da  Junta  Militar 
para  que  desde  já  comecem  nos  respestivos  trabalhos,  e  baj&o  de 
requerer  quanto  for  mister  para  s  j  reguiarom  na  liquidaofto  das  men- 
cionadas contas,  e  fazer  dellas  extracto  para  ser  prez.«  k  este  Gov."* 
I.  C.  do  Ouro  Preto  em  27  de  Margo  de  1829— Jo&o  Joze  Lopes  Men- 
dos Ribr.*  Snr.««  Membros  da  Ck>mmiss&o  Examinadora  das  Contas 
das  DÍTÍz5es,  e  Aldoam.i<>«  dos  Indios. 


0  P«»l  o  Oor.«i  Ouido  Thomas  Marllere 

Na  Copia  induza  assigaada  pelo  Secret.''  deste  Goy.%  transmitto 
a  V  S.  as  rezoiucdcs  do  Conselho  do^m.»»  Goy.'',  concementes  &s  Divi- 
sdes  dos  Rios  Doce,  e  Giquitinhonha  ;  para  que  pela  sua  parte  intel- 
ligenciado  do  contheudo  nos  m.»»^  haja  dd  observar  quanto  Ihe  cum- 
pre,  expedindo  logo  as  convenientes  participagOes  áos  Gom.<i«>  das 
Divizdes,  e  enviando  os  esclarecim.^o*  precizos  para  legalizar  as  Con- 
tas das  despezas  das  m.>»*«  Dlvi7dos,  cujo  ezame  foi  incumbido  a 
huma  CommisE&o.  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  27  de  Margo  de  1829.— 
Jo&o  J«  Lopes  Mondes  Ribr.<^— Snr.  Coronel  Guido  Thomaz  Marllere— 
acompanhou  á  este  Offl.*  o  Preámbulo,  e  os  20  Art.<»* 
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P«&  O  Cor .«1  Guido  ThomasE  Maritere 

O  Gonselho  do  Governo  &  vista  do  seu  Off.°  datado  de  29  de  Mar- 
go do  anno  paseado  resolveo  qüanto  ao  1.^  objecto  relativo  a  iseng&o 
dos  Dizimos  para  os  Collonos  do  Giquitinhonha,  que  devia  ser  envia- 
do él  Cámara  de  Minas  Novas  para  informar,  declarándose  Iho  que  a 
remetta  com  a  informacao  ao  Gonselho  Geral  da  Prov/ ;  quanto  ao 
2.<'  conoernenteá  diviza  da  Freg.'  de  S.  Migael  da  do  Rio  Pardo; 
que  deve  representar-se  ko  Gov.*  de  S.  M.  O  Imp.o»'  para  que  seja 
feita  na  fr.*  indicada  na  informa^fto  do  Vigr,*»  Geral  da  Com,"  de  Mi- 
nas Novas,  quefoi  ouvido  sobre  esta  materia,  e  propoz  para  limites 
o  Morro  do  Capim,  Serra  ácima,  cortando  direito  áos  fechos  do  Rio 
Itinga,  e  destesás  Espigao  oomprido,  onde  mora  o  Cap.»"  Modesto,  e 
d'ahi  em  rumo  direito  ás  Cabeceiras  do  Rio  de  S.  Francisco,  que  doza- 
goa  no  Rio  Gequitinhonha  oito  legoas  abaixo  de  S.  Miguel ;  e  quanto 
ao  3.%  que  se  declarasse  a  V.  S.%quoem  S.  Miguel  ost&  creada  uma 
Cadr.*  do  !.■•  Letras,  e  que  ser&  provida  logo  que  apareja  porten- 
dente,  flcando  por  ora  sem  exercicio  o  Mostró  que  alli  ensina,  o  de 
quem  V.  S.,  eo  Cor.»*  Joze  Felizardo  dfto  más  informa."- 

Assim  pois  communico  a  V.  S.  para  a  dovida  intellig.^  I.  C  do 
Ouro  Preto  em  1.*»  de  Abril  do  1829.— Jofto  Joze  Lopes  Mendos  Riboi- 
ro.— Snr.,  Cor.«»  Guido  Thomaz  Marliere  (Copiado  do  I.°n.  54). 


Da  Seer.»  d'Bstado  dos  Híe^.o»  da  Guerra 

Manda  S.t.M.0  Imperador  pela  Secretaria  d^Bstado  dos  Negocios 
da  Guerra,  participar  ao[,Vice  Presidente  da  Provincia  de  Minas  Ge- 
raes,  para  seu  conheoimento,  e  governo,  que  por  Decreto  de  10  docor- 
rentemez  de  junhoHouvepor  bem  Conceder  reforma  naformadaLey  ao- 
Coronel  Gommandante  das  Divisoens  Militares  do  Rio  Doce  Guido 
Thomaz  Marliere,  e  Despachar  para  este  Emprego  de  Gommandante 
o  Coronel  do  2.'' Regimentó  de  Cavallariade  1."  Linha  do  Exercito, 
Miguel  Theotonio  de  Toledo  Ribas,  passando  para  o  Estado  Maior  do 
Exercito.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  20  de  junho  de  1829.— Apól- 
lenlo. 


Hí.  3T  P.«  a   Secretaria     de    Bstado    dos  IVes.o«    do 

Imperio 

Ill«.®  o  E.'«o  S*^'— Sendo-me  dirigido  pelo  Coronel  Gommandante 
das  Divisoens,  e  Director  Geral  dos  ludios  Guido  Tbomaz  Marliere  o 
officio  incluso  no  qual,  entre  outras  noti  ias  vantajosas     ao  Servido 
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Pttblioo  expoem,  que  o  Sargento  laterprete  dos  ladios  da  5.*  Divi- 
8&0,  Districto  de  Minas  Novas,  tondo  voltado,  e  oatros  ao  Guiethe, 
depois  de  haver  divagado  moitas  vezes  pelas  Matas  do  Rio  Doce, 
Cuithé,e  Espirito  Santo  considero  do  mea  dever  levar  ao  .conheci- 
mento  de  S.  M.  O  Imperador  pelamedea^o  de  V.  Ex.*  estas  noti- 
cias huma  vez,  que  até  já  se  havia  representado  &  S.  M.  O  I  a  ne- 
cessidado  do  ser  capt irado  nessa  Corte  o  mencionado  Sargento, 
quando  se  dirigisse  a  mosma,  pois  ho  talvoz  hum  dos  qae  mais  in- 
íiair&o  para  as  desinquietapOes,  c  prejulzos  de  queso  qaeiz&o  os 
Habitantes  de  Minas  Novas  por  agressóes  dos  Botooudos ;  aconteci- 
mentop,  cuja  progrese&o  vai  ser  provenida  pelo  sobredito  Coronel, 
conformo  as  resolugóos  doCouselhodo  Govorno,  que  já  mereoerfto  a 
Approvag&o  de  S.  M.  I.  D.«  G.«  a  V.  Ex.»  I.  C.  do  Oaro  Preto  em  23 
de  junho  de  1828.-111.»*  oEx."'*S.°'  Pedro  de  Araujo  Lima.— Fran- 
cisco Pereira  de  S.'''  Apollonii*. 

N.  139.  IlLoa^"  e  E.»<>  Sonhor.— Sendo  as  Divisoens  Militares  do 
Rio  Dooo  hum  estabelooimento,  que  dos  de  o  tompo  da  sua  crea^ao 
em  1808  tem  feito  de  despeza  porto  de  qaatro  centos  e  sessenta  con- 
tos  do  reis,  até  o  presente  nfto  se  obtevo  exato  oonhecimento  da  ati- 
lidade  que  tem  feito  tanto  em  augmento  da  Fazenda  Pública,  como 
na  civilisacfto  dos  Indios.  Em  defTerentos  Épocas  fór&o  inspeccio- 
nado! por  Ofñciaes  do  2.^'  Rogimento  dj  Cavallaria  de  1.*  Linha  do 
hxeroito,  mas  pouoo  proveito  so  tirou  do  taes  Inspecgoes :  boje  ach&o 
se  commandados  pelo  Coronel  do  Estado  Máior  do  Exercito  Gaido 
Thomaz  Marliere,  que  tfto  bem  he  Director  Geral  dos  Indios,  e  mul- 
to intoUigente,  muito  zeloso,  o  muito  hábil  para  til  ministerio.  A 
distancia  em  que  se  achéto  humas  Divisdes  das  outras,  n&o  permitte, 
que  o  dito  Coronel  possa  observar  occularmente  o  que  em  cada 
huma  dellas  se  passa,  é  de  neoessidade  devo  conflar-se  de  ¿eos  Su- 
balternos, que  abuzando  da  sua  boa  fé,  comoj&  tem  acontecido  por 
multas  veze3  deíñcultosamente  so  consoguirJi  o  flm  de  sua  Instltüi- 
Cfto. 

Para  poier  tirarse  proveito,  e  utilidado  de  taes  estabeleolmen- 
tos,  é  evitar  alguma  parto  da  énórmo  dispeza,  quo  se  faz,  eu  jolgo  In- 
disponsavel  e  do  urgencia,  quo  cada  búa  das  ditas  Divisóos  iaspectada 
por  Ofdoiaes  habéis,  quo  v&o  munidos  das  necessarias  instruc^des,  e 
de  intelligoucla  com  o  nferido  Coronel,  e  que  estas  inspeoQdes  se 
encarreguem  ¿quelles  Oftlcíao^  do  Regimentó  de  1.»  Linha,  dos  de  2.* 
que  vencem  soldó  o  aind*  daqnllun  Ajudantes  de  Ordene,  que  o  Go- 
vemador  das  Armas  juigar  com  mais  conhoclmentos  para  o 
desempenho  desta  impc ruante  deligonc'a.  Aínda  que  ou  reconhega, 
que  pola  Ley  do  íOáe  Ouiubro  de  1S2J  mo  competo  roqaicitar  ao  Go- 
vernador  das  Armap  »qii  II^r  onjci.c;  quo  forem  neccssarios  para 
commis^oes,  que  se  «.fl^rvccr./j;  u  b.  m  do  servigo,  e  interesse  da  Pro- 
vincia, comtudo  eu  rogo  a  V.  Ex.*  queira  levar  esto  negocio  a  Au- 
gusta Presentado  S.  M.  O   Ia3peraduf\  p^ra  quo  uo  cazo  do  naorecer 
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Soa  Imperial  Approya^o,  possa  eu  expedir  as   conTenientes  ordens 
para  se  effectaar  esta  dolegencia. 

DeosG.»  a  V.  Ex.*  I.  C.  do  Ouro  Preto  20  de  Dczembro  de  1828  — 
Ill.»o  eEx.«o  So'-  Joaqtdm  de  OLiveira  Alvarep.- Jofto  José  Lopea 
Mondes  Riboiro. 


N.  37.  P.a  a  Secretarla  d'Estado  dos  Nef;.—  da 

Guerra 


Ill.»o  o  Ex.»o  Senhor.  OaTlndo  o  Coronel  Commaadante  das  Divi- 
soens  Militares  do  Rio  Doce,  e  Director  Geral  dos  ladios  sobro  o  in- 
cluso requerimento  de  Francisco  Romualdo  da  Silva,  Sargento  de  huma 
das  ditas  Divisóos,  o  que  pedio  a  S.  M.  O  Imperador  o  Posto  de  Alfó- 
res,  de  que  diz  haver  vaga  :  eu  lavo  a  presenta  de  V.  Bx.*  a  infor 
mag&o  que  me  foi  dada  pelo  dit  i  Coronel,  e  com  a  qual  me  confor- 
mo :  declarando  a  V.  Ex.%  quo  roo  parece  iDadrr  ifiFíyel  a  pertcnQ&o- 
do  Supplicante.  Desta  forma  cumpro  as  Impcriaes  Ordens,  quo  por- 
V.  Ex.*  me  for&o  transmettidas  no  Aviso  de  11  dj  Dozombro  doanno 
próximo  passado. 

DeosG.»  aV.Ex.»  L  C.  do  Oaro  Preto  26  do  Margo  de  1829.— 
Ill.mo  e  Bx.no  S.or  Josquim  do  OLiveira  Alvares.— Jo&o  José  Lopes  Mon- 
des Ribeiro. 


IV.  :M.  P.a  a  Secretaria    d'B«tado  dos  Xeg.M  da  Jas- 
tipa 

llL»o  e  Bx.»o  Senhor.—Sendo-me  dirigido  pelo  Coronel  Guido  Tho- 
maz  Marliere,  Commandante  das  Divisóos  e  Director  Geral  dos  Indios, 
o  Oífioio  induzo  em  n.  1.%  no  qual  entre  outros  objectos,  represen- 
ton  sobre  a  Diviza  Parochial,  que  de  ve  separar  a  nova  Freguezia  de 
S.  Miguel  do  Giquitinbonha,  da  do  Rio  Pardo ;  apresentes  este  nego- 
cio ao  Conselho  do  Ooverno,  e  resolvendo  este,  que  se  ouvisse  a  se- 
melhante  respeito  o  Vigario  Geral  de  Minas  Novas,  resultou  a  respos- 
ta  em  n.  2.^  &  vista  da  qual  o  referido  Conselho  resolveo  de  acedr- 
do  com  o  parecer  dehum  de  seos  Membros,  que  se  deve  representar 
ao  Governo  de  Sua  Magostado  O  Imperador,  para  que  seja  feita  na 
forma  indicada  na  informac&o  do  sobredito  Vigario  Geral  da  Comarca 
de  Minas  Novas.  Nesta  conformidade  envió  a  Y.  Bx.*  os  mencionados 
Offlcios,  e  respeito,  com  os  documentos  respectivos,  para  que  S.  M. 
L  Haja  por  bem  Resolver  sobre  este  objecto. 

Déos  G.«  a  V.  Ex.»  I.  C.  da  Ouro  Preto  em  31  de  Mar^o  de  1829.— 
ni.ao  e  Ex.»o  S.0'  Lucio  Soares  Teixeira  de  Govea.— Joftc  José  Lopes 
Mondes  Ribeiro. 
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IV.  43.  P. A  a  Secretaria    d^feCstado    dos    Ne^octos    da 

Ouerra 

Iil.»o  e  Bz.»o  S.o^  Tendo  reoebido  huma  carta,  que  V.  Ez«*  me  di- 
rigió  paraser^enyiada  ao  Ck)ronel  Commandante  das  DivisdeB  Milita- 
rea  do  Rio  Doce,  o  Director  Geral  dos  Indios  Gaido  Thomaz  Marliere; 
eu  Iha  remotti  logo,  e  agora  acbar&  Y.  Ez/  incluso  o  ofQcio  que  elle 
me  pedio  flzesse  cbegar  &  presenta  de  Y.  Bx.^  em  resposta  da  mencio- 
nada carta.  Dees  G.«  a  V.  Ex/ 1.  G.  do  Ouro  Preto  7  de  Abril  de  1829. 
— Ill.»«  e  Ex.""»  S.<»'  Joaquim  de  Oliveita  Alvares.— Jo&o  José  Lopes  Men- 
dos Ribeiro. 


N.  50.  lll.»o  e  E.xo'o  senbor.  Tendo  o  Ck>nselbo  do  GoYorno  desta 
ProTincia«  entre  outras  providencias,  concernentes  ao  Emprego  das 
DivisOes  dos  Rio  Doce,  e  Giquitinhonba,  Civilisag&o  dos  Indios,  defeza 
dos  Colonos,  e  prometo  da  navegaQfto  dos  mesmos  Rios,  resolvido, 
que  se  representasse  &  S.  M.  O  Imperador  á  semelbante  respeito, 
expendo  finalmente  a  impossibilidade  em  que  está  o  Director  Geral 
dos  Indios,  e  Commandante  das  referidas  Divisdes  de  poder  continuar 
no  seu  exercicio,  o  desempenbo  das  obrigagdes,  e  Ordens  do  Governo 
da  Provincia,  tal  vez  pelas  suas  molestias,  e  idade,  e  que  no  cazo  de 
ser  substituido  muito  cnteressará,  que  seja  nomeada  pessoa  acostuma- 
da  a  entrar  nos  Mattos,  e  de  menor  Patente,  para  evitarnse  maiores 
despezas  de  soldó  do  Coronel,  e  gratiflcagdes  respectivas  ;  envió  a  Y. 
Ex.^  para  ser  presente,  á  S.  M.  L  na  copia  incluza,  assignada  pelo  Se- 
cretario deste  Governo,  os  defferentes  artigos,  aflm  de  que  S.  M.I. 
Determine  o  que  Houver  por  bem:  cumprindo  expora  Y.  Ex.%  que 
nesta  mesma  data  dirijo  idéntico  Officio  para  a  repartic&o  dos  Nego- 
cios da  Guerra,  visto  que  a  DirecQ&o  Geral  dos  Indios  se  acba  conferi- 
da ao  Coronel  Guido  Thomaz  Marliere,  Commandante  das  DivisOesMi- 
litares.  Déos  G.»  a  Y.  Ex.*  I.  C.  do  Ouro  Preto  em  1 1  de  Abril  de  Is:^.— 
lll.mo  Ex.'i'o  S.0'  José  Clemente  Pereira.— Jo&o  Josa  Lopes  Mondes 
Ribeiro. 

Copia  tirada  do  l.^'^n.  53. 


P.«   o    S:x:.>iM>  e  R.>io  Bispo  desta  Moeese* 

Ex.""«  R>»  Senr'.—  Sendo  prez.«  ao  Cons.*  do  Gov.*'  a  represen- 
ta^&o  por  copia  inclusa  do  Cor.«^  Guido  Thomaz  Marliere,  Comm.  ^^ 
das  Divisdes,  e  Director  G.^  dos  Indios  para  se  erigir  em  Freg.*  a 
Applicag&o  de  S.  Anna  daFreg/  do  Morro  do  Pilar;  resol  veo  o  m."« 
Con&''  que  se  enviasse  a  YEx.*  a  d.*  representagfto  para  que  hiú^por 
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bem  declarar  se  oonyem  qao  em  logar  de  Freg/  se  crie  tun  Carato, 
pois  qae  atientas  as  circanst>*  da  Faz.'^'' Publica  n&ocoayem  onera-la 
com  noYas  Congruas. 

Por  tanto  comunico  isto  mesmo  a  YEx.*  para  a  devida  intelleg^ 
e  expediente  deste  neg.® 

D.»  G.«  VEx.»  R,»*  í.  C.  do.  Curo  Preto  em  31  de  Marco  do  1829. 
—  Ex  «o  e  R.»o  S.'  D.  Pr.  José  da  SS."»»  Trind.»  Bispo  de  Marianna. 
Jofto  José  Lopes  Mendos  Ribeiro. 


P.»  o  €or.«i  Gnldo  Thomaz  Maritere. 

Tendo  ouvido  o  Cap.»"  M.^  Manoel  J.«  Estoves  sobre  a  represen- 
taoAo  de  VS.*  ooncernente  ao  alto  prego  a  que  chegara  o  ranxo  das 
Pracas  empregadas  na  Guarda  da  Estrada  de  itapemerim  acabo  de 
receber  o  Oíñcio  por  Copia  communico  a  VS/  para  a  devida  intelli- 
gencia»  e  preveng&o  sobre  qual  q.^*  abuso  da  parte  do  Comm.  ^*  da 
Guarda.  D.>  G.«  a  VS/  I.  C.  do  Curo  Preto  em  I.""  de  Junho  de  IS29. 
—  Fran.«o  Per.*  de  S>  ip.»—  S.'  Cor.**  Guido  Thomaz  Marliere. 


P.«  o  Cor  «el  Guido  ThomaaE  Marliere* 

Aoouzando  o  recebim.^o  dos  Off.o*  que  VS.*  mo  dirigió  em  data  de 
3  do  oorrente  tenbo  a  dizor  a  YS."  q.^o  ao  primeiro  que  os  Docum.^» 
legaes  para  o  pagam.^  das  despezas  feitas,  o  que  se  hoverem  de  fazer 
ñas  Divisóos,  n&o  só  vem  a  ser  os  originaes,  más  os  recibos  dos  ven 
«^odores  que  comprovem  as  declaragoes  dos  Com.<*«s  ¿as  mesmas  Di- 
c.tt.  r>\x  dos  Compradores,  e  quanto  ao  2.''  que  nesta  m."»  data  orde*« 
no  ao  Cap.n  M.'  das  Ordenangas  do  Pr.''  da  Cidade  de  Marn.!"»  a  prese 
tag&o  dos  15  Recrutas  precizos  na  3.*  Divis&o.  D.«  G.«  a  YS.*  L  C.  do 
Ouro  Preto  em  15  de  Junho  de  1829  —  Francisco  Pereira  de  S.^  Ap.* 
—  S.'  Cor.«^  Guido  Thomaz  Marliere. 


P.ft  o  Cor««l   Comm.de  das  Dlvlaeoes* 

Aoouzando  o  recebim.^^  do  sea  Officio  datado  de  12  de  Junho  do 
oorr.*  anno,  tenho  a  dizer  que  já  me  intelligenciei  oom  a  Junta  da 
Fazenda  a  respeito  do  folecim.^o  do  Cabo  reformado  Fran.»»  Teixr.* 
Barretto;  e  quanto  a  Participagfto  do  Alf.««  Com.^*  da  7.»  Diviz&o,  ou- 
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vindo  ao  Gap.>»  Luis  Antonio  Pimenta,  este  me  dirigió  a  resposta 
por  Copia  inolüza,  ondo  cxpoom,  oii  contrasta  as  accazaQdes  d*aqaelle 
Alf.<)s ,  e  ate  manifcsta  quo  cumpro  conhecer,  e  proTidenciar  8.«  os 
abusos,  que  se  acha  praticando  na  referida  Díyíz&o. 

I.  C.  do  Ouro  Proto  om  7  de  Agosto  do  1829  —  Francisco  Per;* 
de  Santa  Ap.*—  S.^  Cor.»»  Guido  Thomaz  Marliore. 


P.»  o  €k»r.«i  Ooiii.d«  das  Dlvlzoes. 

A'  vista  do  requerido  no  Oñ.''  por  Copia  incluso  da  Commissfto 
encarregada  do  exame,  e  Iiquid.«  das  Contas  das  Desposas  k  cargo 
do  Director  Geral  dos  Indios,  tenho  a  ordenar  a  VS.*  exija  do  P.«  J.  • 
Pereira  Lidoro,  e  rometta  os  originaos  recibos,  que  devem  legalizar 
a  destribui^&o  da  quantia  do  R.*  1:200|000,  que  Ihe  fora  entregue 
para  soccorro  da  Colonia,  a  fim  de  se  lipuidar  esta  defeza.  L  C.  do 
Ouro  Preto  14  de  Agosto  de  18^9.  Fran.»*  Per.»  de  Santa  Ap/  —  S.  r 
Cor.«i  Guido  Thomaz  Maritere. 


P.»    o  €or««i  Guido  Thomnz  Maritere* 

Logo  quo  VS.»  receber  este  meu  Ofl.''  passar&  o  Commando  das 
Divi.«>  ao  Cor.«i  Miguel  Theotonio  de  Tolledo  Ribas,  entregandolhe 
todos  os  livros,  clarezas,  instrucQóes,  e  mais  objectos  relativos  ao 
mesmo  Commando,  e  CivilisaQ&o  dos  Indios,  de  que  VS.»  se  aobava 
incumbido.  D.»  G.*  a  VS.»  L  C.  do  Ouro  Preto  3  de  Novembro  de 
1829.—  Jo&o  Joze  Lopes  Mendos  Ribeiro  —  S.'  Cor.«i  Guido  Thomas 
Marliore. 


Malo  tZ^  i827.¿Sars.to  Quartel  Me0tre< 

Tenho  em  vista  os  Oíñcios  de  Vm*'  de  3,  27  de  Margo,  e  24  de 
Abril,  Volto  as  contas  de  despezas  dos  Indios  das  1%  4%  e  6/,  para 
1&  se  examinaren!,  e  pagar  o  que  for  justo,  quando  houver  dinheiro. 
Fica  suspensa  a  minha  deciz&o  respeito  aos  Soldados  do  4.»  e  2.»  de 
que  me  falta  ate  minha  chegada.  Corte-lhes  somonte  os  venoimen- 
toB  de  Hospital.  Sdo  huns  Valetudinarios,  que  sobre  carreg&o  o 
Erario  sem  utilidade  alguma. 

Remetto  3  dezertores  e  Ladroons  da  3.%  quo  v&o  de  passagem 
para  a  6.*  8egaran9a  nellos   Por  todos  os  oíñciaes  que  v&o,  (e  deveni 
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ir  depressa)  as  Diyisoens,  bo  ach&o  comprehendidas  as  minhas  rezo- 
iQ^dens  a  respeito  do  mais  qoe  me  commimicou  nos  seos  citados 
Offlcios,  por  isto  Tfio  de  baixo  de  sello  Tolante,  para  Vm**  tomar  por 
escripta  todas  as  notas,  qoe  Ihe  forem  neccssarias  p.*  o  bom  servido 
de  S.  Mag.  • ,  e  saa  ijitelligencia,  o  tornar  a  fechar.  Logo  qoe  chegar 
a  este  Quartel  á  3.'  Diyisfto,  que  entra  para  a  Estrada  de  Campos, 
parto  p/  o  Retiro    D.«  G.« 


Malo  iSti   VMi.t»  CorM  tcoñktn.^^  do  Reslm.**  de 
!•*    liinlifiu 

Yott  por  esU  pedir  k  YS^  a  competente  Oaia  do  Sold.""  do  Regi- 
mentó do  sea  Commando  Manoel  Qoint&o  da  Silva,  a  qaem  o  Ex.»* 
Snr^  Governador  das  Armas  mandón  fazer  passagem  ñas  DiTisoens 
que  commando,  em  Ayíso  de  6  de  Abril  pp:  que  reio  sem  ella ;  e 
porieto  ainda  se  Ibe  nSo  abrió  Assento.    D.  •  Guarde  á  YS.^ 


Mato  i3.    Bx«ai«  Sor»  Vice  Presidente. 

HL»»  e  Bx.»<>  Snr*.—  Accuzo  a  recepc&o  dos  Offlcios  de  YBx.»  de 
28  e  30  do  passado ;  e  darei  a  informaQ&o  do  qoe  YBx.«»  exige  pelo 
L%  logo  que  tiver  consultado  pessoas  entendidas  na  materia.  Pre- 
tino  a  YBx.  <»*,  pue  transflro  o  mea  Quartel  para  o  Central  do  Retiro 
Déos  Guarde  a  YBz.«» 


Malo  i4«    Circular  as  Divisoes. 

S.  Mag.«  O  Imperador  Houve  por  bem,  por  Decreto  de  20  de  Abril 
p:  p:  eleyar-me  ao  Posto  de  Coronel,  continaando  no  exercicio  em 
que  me  acho. 

O  mesmo  Magnánimo  e  Augusto  Senhor,  por  Portarla  da  Secreta- 
ria d*Bstado  dos  Negocios  da  Guerra  de  24  do  mez  passado  Foi  ser- 
Tido  conceder  50$  reis  de  Gratifica^&o  a  Guarniofte  da  Canda  Militar 
da  6.*  Díyíb&o,  que  salvou  9  naufragados  na  Caxoeira  do  Baguari  em 
Dezembro  do  anno  passado ;  coja  Canda  era  commandada  pelo  Cabo 
Jozé  Joaq.»  do  Amaral,  J&  acostumado,  e  premiado  por  S.  Mag.«  por 
semelbantes  Feitos  Heroicos.  N&o  tem  lugar  a  passagem  dos  Soldados 
Manoel  Gomes,  Ivo  Pereira  dos  Anjos  e  Jo&o  Roiz*,  da  3/  Divis&o, 
mencionados  no  mea  Offlcio  ao  S.^'  Alferes  Comm.<>«  da  6.*  Díyís&o  de 
10  do  torrente,  ficando  elles  a  servir  na  3.*   D.«    Q.^  a  Ym*% 
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Jliaio  10.    3.^  DIvis&o. 

Ordcm  para  a  3.*  Divisáo.—  As  Pracas  Combatentes,  que  entrio 
em  Servigo  na  Estrada  dos  Campos  Goy tacazos,  venceráo  a  Gratiñca- 
Qfto  diaria  de  40  rois  por  todo  o  tempo  de  Servido,  menos  os  dias  Fes- 
tivos e  de  Hoppital. 

Pedir-66-ba  no  Prot  de  cada  3.<^«  em  despezas  extraordinarias» 
todo  o  gasto  para  compra  de  Ferro,  A90  e  Ferramentas  para  o  ser- 
tíqo  da  mcsma  Estrada,  cspeciñcando  ñas  costas  do  Pret  estas  com- 
pras, e  a  quem  ?  se  nftO|  n&o  se  abonar&o  na  Junta. 

Serio  soccorridos  da  Gaixa  da  Botica  todos  os  Indios  doentes, 
sejfto  de  que  Nac&o  for,  e  familia  dos  Sóida  doF,  e  lisiados  pelo  Cirur- 
gi&o  de  Partido  da  Divis&o  do  baizo  da  Super  Intendencia  do  Snr*' 
Alfores  Gom*s.  <^«,  conformo  as  Imperiaos  Ordens.  Na  entrada  e  sa 
hida  de  cada  Ponte  scr&o  e aterrados  de  dez  em  dez  palmos,  huns 
madeiras  chamadas  Ladroens  para  as  agoas  n&o  sobro  carregarom  de 
térras  as  ditas  pontes,  e  evitar  as  excavaccens,  quo  fazem.  Os  Luga- 
res pantanozos  da  Entrada  serAo  esti vados,  e  vallados,  lateralmente 
na  linha  mais  recta  possivel ;  a  Estiva  de  15  palmos  de  largura,  com 
esgotcs  por  baixn,  cobertas  do  fortes  rachas  sobre  vigas  de  Leí, 
tudo  recoberto  com  ramas,  e  a  térra  tirada  dos  valos  latentes. 

£m  algum  morro,  que  n&o  tivor  desvio,  o  Sur.  Alfercs  abrirá  o 
caminho  em  zigzag,  como  o  pratiquéi  no  morro  da  minba  Testada- 
chamado  de  Pai  Caetano. 

Este  Caminho  terá  18  palmos  de  largo. 

O  mais  floa  ao  cuidado  do  Sor'  Alferes  Comm.<<«  de  cuja  intelli- 
gencia  zelo  e  actividado,  tenho  abundantes  provas.  QM  General  de 
Goidowald,  em  16  de  Maio  de  1827.    O.  C.  C.  e  D.  G. 


Malo  !«•    fix.no  ^nr^  Vice-I^residente. 

111.»®  e  Ex.™»  Snr'.—  Incluzo  remetto  a  VEx-^-»  húa  Relapfto  de  re- 
medios indispensaveis  á  3/  Divisfto  de  meu  Commando,  que  acaba 
de  entrar  em  servido  na  Estrada  dos  Campos  Goytacazes ;  despida  de 
soccorros  desta  natureza,  e  tambem  servir&o  para  se  curar  alguna 
Indios  doentes  das  Aldeas,  que  á  mesma  Divis&o  encontrar;  a  flm  de 
que  VBz."»  queira,  pelas  vias  usuaos,  ínandar  promptiñcar  semelhan- 
tes  remedios,  que  pepo  sejfto  remottidos  ao  Agente  das  Divisoéns  Fran* 
cisco  Guilherme  de  Carvalho.    D.»  G.«    á  VEx.<»* 


R.  A.  —  29 
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Maio  iO.  a.a  DI vistto 

Romotto  a  Vil*'  o  Sí  Idado  Maree llino  Roiz'  dcssa  Divis&o,  que  an- 
da va  auzcnte  scm  licon^a,  com  Carta  do  protecváo.  Vm*'  o  castigará 
&  scu  beneplácito. 

Vai  tao  bem  Ignacio  Jozé  Percirs,  Francisco  Ignacio  deesa  Di-vi- 
sio.    D.»  G.«  a  Vm". 


Malo  i4«  Director  don  IncllcMS  de  JManoelbur^^o»  Cons- 
tantino J.«  P.to 


A  Vittva  do  falecido  Francisco  Ferreira  do  Araujo,  acaba  do  sor 
avizadapor  hum  Indio  Pari,  quo  os  scus  días  sfto  amoa^adoe,  por  cu- 
tres Puris  moradores  na  Fazenda  do  Antonio  Gomes  Candido,  no  Meia 
Pataca.  ^ 

Pelo  que  estando  de  jornada,  Ordeno  a  Vm'',  quo  pelo  Cabo  Fer- 
nando Anastacio,  e  outros  Coreados  seguros  mando  com  muito  segre- 
do  segurar  os  ditos  Indios  Puris>,  ou  Indio,  e  castigar  como  Ibc  parecer 
justo,  ou  nos  mando  amarrados  ao  Retiro,  para  os  por  cm  tcguraLya 
antes,  que  fa^aomal.  D.«  G.«  ét  Vm".  Qt«i  do  Sapé,  cm  24  do  Maio  do 
1827— G.T,  M.  C.  e  D.  G. 


Junho  5.    :2.a  e  4.a  DIvisoes 

Retiro.—  Mande  Vm"  a  este  Quartel,  com  a  possive]  brevidadc, 
dez  Pragas  da 2.'  Divisáo,  sendo  búa  dolías  Jo&o  Nepomuceno,  para 
irem  trabalhar  na  Estrada  dos  Campos  Goyatacazes  as  Ordens  doSnr* 
Alferes  Comm.*^»  Joaq.»"  José  da  Silva,  passando-lbcs  Guia  declarando 
ato,  que  dia,  mes  o  anno  vSo  pagos  os  seos  Sóidos  e  avengas,  esco- 
Ibondo  deprefercDcia  es  Solteiros,  o mais  Capazos  para  cssa  qualida- 
do  de  Servico  Publico.    D.»  G.«  a  Vm." 


Junho  O.  Comni.de  do    Destrleto  de   An.to  Dlan-abal- 
xo  Manoel  Caetano  Olz.'  Correa 


A'  pozar  de  n&o  estar  muito  seguro  de  bum  pé,  o  prezo  Creoulo 
Manoel  LouroDgo  Vieira,  quo  Vm*',  me  remottoo  com  o  seu  Offlcio 
da  data  de  boje,  ou  o  acceito  para  o  socego  da  Applicag&o  do 
Ck>mm.<io  de  Vm''  a  quem  D.»  Guarde. 


ARCHIVO  PUBLICO   MINBIRO  451 


Junlfto  ii.    BaL.nio  genr.'  V Ice-Presidente 

llJ.^oo  Ex.™<»Snr/-- Na  conformidado  da  Portaría  de  V.  Ex.»»  de 
28  de  Abril  destoanno,  inoluidas  Copias  de  duas  ReprosontapOens  do 
S.  M.""  Manool  Jo€é  Estoves  Lima,  tfto  antigás,  que  parecem  renovadas 
dos  GregoF,  pe  dindo  mais  dois  Quartcis  aLm  do  mais  doüs,  que  a  pedí- 
torio  do  dito  S.  Mor,  for&o  concedidos  pelo  Governo  com  20  Pravas  o 
hum  Sargento  án  3/  Divisao,  que  mJo  ioutilmento  jazem,  há  dous  an- 
nos  naquelles  Disertos,  n&o  frequcntados  desdo  a  Época  da  hida  do 
Representante  á  Villa  d'ltapemurioi  ;  desertando  para  a  Provincia  do 
Espirito  Santo,  ou  morrendo  de  malcitas :  respondo  a  V.  Ex.»*,  para  a 
informagao  da  Ex.'°'^  Junta  da  Fazenda  Publica,  que  nSo  bavendo  o  me- 
nor risco  ña  agrcss&o  qublquor  :  de  parto  dos  Indios ;  e  que  as  mes- 
mas  referidas  pelo  Representante  foráo  attacados  e  vilmente  assas si- 
nados  pelos  paizanos  o  Soldados  reunidos,  er&o  uns  Indios  vestidos  o 
civilisados,  como  o  provei  perante  esse  Governo,  n&o  vejo  a  neeessi- 
dado  de  mais  Quarteis,  antes  k  inutiiidade  dolles  :  e  que  se  for  necea- 
sario  obrigar  os  viandantes  (quando  as  houver)  devem  ser  Ranchos, 
como  nos  mais  Carainhos  da  Provincia,  feitos  ái  custa  dos  Proprieta- 
rios  dos  Sitios  tm  que  se  tízerem,  para  vendercm  os  seus  generosas 
Tropa",  como  os  mais  fazem. 

Se  porém  a  Kz."*»  Junta  insistir  cm  que  se  faQ&o  tacs  Quarteis  es- 
pero 2/  Ordem  de  V.  Ex.*^»,  para  mandar,  som  mais  reíloxao,  ver  os  Si- 
tios, avallar  o  scu  Gusto,  d&r  k  sua  Capacidado,  o  roquerer  novas 
prapas  para  a  GuarnÍQ&o  delloe.  üé  o  que  por  ora  informo  á  V.  Ex.^^^ 
a  quem  D.»  G/>«  mj  an.« . 


Junho  ii«  Junta  da  Fazenda  Puldiea 

lll.°»o»  e  Ex.n^os  Sur."  —  Accuzando  &  VVEEx.o^»  a  recopQáo  da  Pro- 
visto de  18  do  mcz,  que  acabou,  em  que  me  Ordena,  roponha  no  Cofre 
do  Erario  a  quantia  de  I05$100  rcis  composta  de  tres,  quo  for&o  gloza- 
dasnossa  Ex.'"»  Junta,  a  saber  41$400  por  92  dias  de  falha  no  3.®  3.«« 
do  1826,  por  2  Carregueiros,  qnc  transport&o  as  minhas  Bagagens  o  pa- 
péis ñas  marchas  do  Imperial  Servigo,  a  isto  mo  sujeito  sem  embargo  dos 
pobres  quadrupcdes  comerem  milho,  e  andarom  ferrados  em  dias  do 
ídlha,  e  promptos  para  qualqucr  marcha.  A  2.*  do  197  dias  de  doen- 
tes  &  150  no  Quartel  Gcral  do  Guido^vald,  nao  for&o  realmente  con- 
cluidos ñas  Prct.»  das  varias  Divisocns  a  quo  portenciáo  os  Soldados, 
e  que  o  nSo  podiáo  saber :  o  por  haver  chegado  tarde  a  folha  do  Gi- 
rurgi&o,  ao  Quartel-Mestre  &  14  leguas  de  distancia  ;  este  para  simpli- 
ñcar  o  seu  trabalho,  pedio  (e  para  isto  o  reprehendí)  esta  despeza  na 
Columna  de  Extraordinarias. 
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A  3.^  da  34$240  de  remedios  for&D  reiloDieatc  comprados,  (o  o  lo- 
galizo  pelos  documentos  incluzos)  para  cura  dos  doentes  do  Retiro  o 
Guidowald,  e  YV.  EEx.»»»  sabem,  que  desde  a  iastituioio  destas  Divi- 
soens,  quando  havia  nellas  falta  de  remddios  ao3  Comea. <>«■>  o)  com- 
prav&o,  e  semprese  Ihesaboaar&o  om  despezas  extraordlaaria^,  por- 
que os  doentes  n&o  podem  esperar,  que  venham  deesa  Capital,  nsin 
sem  culpa  dos  Gomm.<i»  os  pedirem  tardo,  e  da  demora  da  conducho 
para  as  Divisoens  loogicuas. 

Por  estas  causas  multo  razoaveis,  e  sobre  tudo  nao  havendo  som- 
bra do  menor  prejuizo  da  Fazenda,  pe90  á  VV.  EEx.«*»,  queirSo  dopois 
de  segunda  pondcra9&o,  dispensarme  de  fazor  entrar  no  Cofre  as  duas 
ultimas  quantias  importando  juntas  om  Réis  63|;790. 

D»   G.«  á  YV.  EEx.o»»  m.»   An.» 


Jíiinho  13.     Cum.A  Francisco   Ouilherme  de  €arv.« 

Remotto  a  Vm"  o  Pret  do  1.**  S.»»,  das  Divisoens  do  meu  Com 
mando,  inclusos  dous  Documentos,  que  o  acompanh&o  na  importaacia 
o  dito  Pret  de  6:284$556  reis.    D.«  G.*  a  Ym". 


Junlio  i5.  fix.n&ofgnír.'  tiov.<»r  das  Armas 

m.mo  e  Ex.»«  Snr.'—  Na  conformidade  da  Ordem  de  Y.  Ex^»  ex» 
pressada  em  Offioio  de  7  do  Corr.»  mez,  remetto  a  Attestagáo  do  que 
consta  do  1.''  LÍYro  Mostré  das  Dirisoons,  que  Gomm;<io,  ^espeito  ao 
Creoulo  Manoel  Xavier   do  Moura,  desertorjda  6.»    D.«  G.«  a  V.  Ex.<>*. 


Junlio  16.    O.'  Divisao 

Ym**  pedirá  Sóidos  para  o  Creoulo  Maooel  Xavier  do  Moura,  de^ 
sertor  dessa  Divis&o,  e  que  tem  assento  no  I.""  Livro  Mestre,  desde 
23  de  Abril  dcste  anno,  o  qual  se  achaprezo  na  Cadéa  de  Curo  Preto, 
pelo  Juizo  da  Ouvidoria,  e  vai  ser  posto  em  Conselho  dfe  Guerra  no 
Q.t«»  Gen.*i  !).■  G.«  a  Vm''. 
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Junho  17.    4.*"  Divtsao 

Recebi  esta  tarde  o  Offlcio  de  Vm"  de  hoje,  e  as  dez  Fragas  in- 
cluidas na  lista,  quo  me  remetteo,  campre  porom,  que  Vm**  mo  man- 
de a  Relagfto  dos  Ranchos,  que  devem,  para  o  4."  3."»  de  1826,  aflm 
do  se  pagarom  a  Ovstes  Soldados,  antes  da  sua  partida  deste  Qaartol, 
visto  achar-se  aquí  o  SjWo.  No  em  tanto,  vou  tomar  em  con- 
sideraQ&o  o  que  Vm'*  pondera  no  sea  Officio  a  respeito  de  Cazados,  e 
Pravas  vagas:  Toda  a  demora,  hé  preju  licial  ao  loop.**  Servi90,  D.« 
G.*  a  Vm". 


Jiinho  iO.    3«'  Dlvlsáo 

Remotto  o  Soldó  do  4.o  3.^^^  da  1826  pelo  Sarg.^»  Manoel  José  do 
Lima,  na  importancia  liquida  do  R.*  753)631  e  98$582  para  as  Fragas 
aviilsas  ahi  Eooprogadas  inclusivo  os  sóidos  da  Yiay^  fradonpia 
Constancia  da  2.*  Divis&o ;  O  mesino  Sargonto  oonduz  Onze 
Fragas  da  2.*  Divisáo  ;  10  para  flcarem  áis  Ordens  de  Vm/  e  huma 
destacada  em  Guídowa)(?,  que  ho  Daniel  Antonio  de  Frpitas.  Emcada 
3.»«  mandará  Vm.'  as  mutagoens,  que  houver,  dias  de  doentes,  Grati- 
fleag&o  extraordinaria,  para  se  pedir  Sóidos  para  oUes,  o  qual  irá 
unidlo  ao  dossa  Divisáo.  Todos  váo  pagos  até  o  ultimo  de  Doz^^o  de 
18¿6.    p.«  G,«  a  Vm." 


JunliQ  20«    Viffr.«  Director  «la  T.a  Colofíia,  J.«  Per.» 

Isidoro 

Acabo  de  recebe p  de  V.  S.*  R.«»a  tres  Oíficios  datados  de  Z7  d'A- 
bril  doste  anno  em  que  pie  representa  peí)  1."  as  Calumnias  atroces 
espalhadas  nossa  Colonia  por  hun  escripto  i acendia río,  cajo  Original 
volta,  contra  a  pessoa  do  V.  S."  com  g'*avj  pccjaizo  da  Civilisag&o 
dos  Indios  á  seu  Cargo,  o  enculcando  prcvcagoons  desfavoraveis  en- 
tre 03  Colonos  sobre  o  sou  bem  conheoido  carácter  de  probidade,  e 
que  tenhq  observado,  e  U^  vep. 

I.*"  Que  essa  Carta,  nfto  tem  data,  e  pelo  que  mostra  hé  muito 
antiga  e  anterior  á  oxpodigfto  do^  tres  mil  cruzados,  que  o  Ez.^no 
Snr.'  Frezidento,  por  mou  ministerio,  o  a  poditorio  mau,  mandou  o 
auno  passado  para  soccorro  desses  Colonos  e  ladios ;  cuja  calumnia 
he  toda  daiaven^&o  do  Monstro,  que  a  propagou,  pois  que  o  Cap.**»» 
Pinheiro  Freiré,  hé  incapaz  do  haver  avangado  t&o  gratuita  blasfe- 
mia contra  a  pessoa  de  V.  S."  2.o  Hé  tanto  assim,  que  a  tal  calumnia 
foi  inventada  no  tempo  do  Governo  de  Sua  Magostado    Fidelissima, 
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Qae  Deus  haja,  que  o  Calumaiador  falla  em  (rovorno  Provisorio,  e 
no  mesmo  Senhor,  o  nada  do  actual  Govorno  de  S.  M.  O.  Impe- 
rador. 

3.°  Para  maior  certeza  de  que  este  Libollo  diffamatorio,  nao  he 
relativo  ao  tempo  prezente,  nada  mais  fdcil  do  que  tirar  híia  decía- 
rag&o  perante  tres  testomun has,  de  Jofio  Roiz.'  Caldeira,  a  quem  foi 
dirigido,  do  tempo  em  que  o  Calumniador  Jozo  Nunes  da  Silva,  Iha 
mandou. 

4.<*  Houve  descuido  em  nao  por  data  no  reconhecimento  da  Le- 
tra e  panho  daquelle  Libelio  pessoas  nelle  assignadas,  ét  falta  de  Ta- 
belli&o  na  Colonia  formalidade  osta,  táo  bem  esscncial  para  exigir 
satisfdQ&o  judicial.  Finalmente  he  necessario,  que  cu  saiba  onde  ha- 
bita o  Calumniador,  seja  qual  for  o  tempo  em  que  escreveo,  porque 
sempre-o-hé  aflm  de  eu  solicitar  do  <i07erno,  que  aquello  méiu  Bra- 
zileiro  seja  entregue  a  Lei,  o  punido  como  esta  determina,  o  que 
tudo  espero  me  mande,  e  mesmo  Original  em  tormos  para  obrar  em 
consequencia,  e  fazer  cessar  quanto  antes  a  fcrmcnta^áo  oxisteato 
entre  os  Indios  persuadidos  por  estas  c  outras  porfldias  de  que  V.  S/ 
tem  recebidos  thezouros  para  ellos  c  que  os  occulta.  Do  tudo  isto  hé 
preciso  oílerccer  estes  dissabores  á  Dominum  Daum  Nostrum  em- 
quanto  os   velhacos  nao  se  confundirem.    D.«  G/^  á  V.  S.'  R.'"*. 


•luiiho  dO«    VÍ9;r.o  Director  do    Giquitinhonha 

Sobre  o  2.°  Offlcio  de  V.  S.*  Rv."^^  do  27  de  Abril  relativo  a  con- 
liar  a  Manoel  de  Jczus,  a  BlucagEo  da  Mocidade  ludia  o  Brazileira 
dessa  Colonia,  demettindo  ao  actual  Mostró  negligente  nao  o  posso 
fazer,  sem  prineiro  pedir  venia  ao  Ex.»»»»  Sur.*  Prezidente,  pela  Lei, 
o  quo  nao  soffrerá,  difdculdado,  mas  precizo  ainda  sabor  so  o  desgra- 
nado Manoel  de  Jezus,  que  quebrou  brago  e  perna,  se  restaboloceo,  a 
flm  de  en   nao  fazer  diligencias  inuteis.    D.*»  G.«  a  V.  S.*  R."^. 


«IuiiIm>  ZO.    Vi^r.o  birector   do    Oiquitlnhonlia 

Recebi  Copia  do  Inventario  do  trem,  quoV.  S."  R."»^  receboo  da 
Bahia  para  essas  Aldeas,  bem  como  a  Rola^íio  das  Avarias,  quo  sof- 
freráo  muitos  artif^os  pela  demora  cm  I)3pozit3s  na  Costa  o  na  Via- 
gem ;  ao  que  n&o  há  remedio,  nom  appolUga ),  táo  poaco  -jomj  da 
faltidep^z^  do  alf^uns  utvicilios  do  cobro,  chumbo  »Sc  por  nao  so 
havereui  pczido  na  prez  nca  dos  Agentes  do  Govorno  da  Bahia: 
quem  soíTro  estos  damnos  sio  os  pobres  ludios  I    Quauto  a  quantia 
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de  I2t2I0rei8,  qao  V.  S.*  dospondoo  para  os  Indios  em  cima  de 
242|790,  qao  Ihe  maadei,  onvio  o  compotonte  Rocibo  daquella  quan- 
tia  para  so  oxtrabir  do  Cofre  dos  Indios  á  boneflcio  do  Y.  S/  Ap- 
proTo  c  confirmo  a  bem  entondtda  Oostribui^ao,  quo  fez  pelas  7  Al- 
deas, dos  effeitos  ácima  referidos  conforme  as  Listas,  que  me  re- 
metteo  o  guardo.  Mande  V.  S.*  pela  conduocáo  do  Pret  &  esta  Dire- 
cQ&o  Oeral  8  Resmas  do  papel  recebido  da  Babia,  para  o  expediento 
della.    !).■  G.«  a  V.  S/  R.°»*. 


Jiinho  ZO.    6.a  Divlimo 

\ 
Por  me  constar,  que  desde  a  Viagem  passada,  fioou  em  Antonio 
Días  o  Soldado  Joaquim  Mariano,  som  procurar  k  este  QuarteU  na 
formadas  minbas  positivas  Ordens;  o  allegando  agora  molestias  na 
hora  de  embarcar  pretexto  ordinario  dos  m&us  Soldados :  Ordeno  éi 
Ym*'  Ihe  mande  logo  applioar  60  Cipoadas  por  esta  transgress&o,  (sen- 
do carado  primeiro)  e  faga  constar  a  todo  o  Comm.^»  de  Canoa  dessa 
Divisfto  quo  vier  em  serviQo,  que  nfto  apresentar  as  pravas  imme- 
diatamente a  este  Q/«^  que  hé  o  Central  das  Divisóos,  levará,  baixa  do 
Posto,  e  maior  castigo,  conforme  as  circumstancias.  IK«  G.«  á 
Ym". 


Junho  ZO.    Aos  Colono»  da  7.»  Dlvlrao 

O  Coronel  Comm.'J«das  Divis.»*  Militaros  do  Rio  Doce  o  íUquiti- 
nhonha,  o  Doreotor  Goral  dos  Indios  da  Provincia  do  Minas  Qoraos, 
aos  Colonos  da  7/  Divis&o. 

Saudac&o  e  Saade! 

Recebi  amados  Colonos,  a  vossa  Carta  de  15  de  Abril  deste  anno 
com  sensibilidade  o  agrado ;  o  me  regozijo  de  havor  sido  o  instru- 
mento do  vosso  allivio  na  calamidade,  quo  soffrestois  por  causa  da 
estorilidado  do  anno  passado  na  perca  das  vossas  Lavouras  e  colhei- 
tas;  muito  mais  dos  louvores  que  dais  ao  vosso  digno  Pastor  da  sa- 
bia repartÍ9&o  que  fez  da  quantia  do  tres  mil  Cruzadas,  que  sahirfto 
do  Erario,  éntreos  no cessitados :  digo  tres  mil  Cruzados  porque  huns 
rastoiros  Calumniadores,  que  nao  podem  pertencor  senfto  ao  negro  sé- 
quito dos  Rovolacionarios,  procuráo  por  vis  o  baixas  calumnias  con- 
tra os  V03803  bomfúitores,  promover  a  anarquía  entre  Colonos  e  In- 
dios, aflm  do  poderem  nadar  om  sangae,  so  podessom,  e  roubar  a  seu 
salvo;  espalharfto  ató  escripta,  q/ o  Rev.*»*»  Vigario  havia  recebido 
enormes  Qaantias  ;  denigrindo  assim,  e  gratuitam.««  a  táo  pió  e  in- 
teressanto  Funccionario  Publico,  vosso  pai  espiritual  o  temporal,  o 
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meu  amigo,  do  q.'"  confiei  o  romddio  ac?  vossos  malos  e  a  edacacio 
civil  e  Christam  (io,"}  numerusoá  latios  dossa  intorossaote  Coloaia. 
Acreditai-me  Colonos!  o  Erario  nao  dá.  diabeir-o,  som  pedir  coatas, 
o  quem  rocebo  e  dá  estas  Conta^,  sou  oa;  vosso  amigo  omqaaato  pro- 
cederdes  be.!)  o  t^abalhar-des  cm  paz  o  uaiáo  entro  vos.  o  nuoca 
vos  heide  engañar;  mas  sim  protojer  o  amar  om  quanto  eu  tivor 
e  merecor  a  Coollaaga  de  S.  M.  o  Imperador  c  dj  son  Sabio  Go- 
verno. 

Q>i  Cent-al  do  Retira,  om  20  de  juaho  de  1827. 


Junho  ttO.    1.^  Divisao 

Remetió  o  Sol  lo  do  4.°  3.*°»  dessia  Divis&o  na  importancia  liquida 
de514$085  reiá  inclui<las  as  Pra<?a<<  das  2.%  4.»  o  6.*  alli  empregadas. 
Recebi  o  ¿eu  OTh-ii  de  25  do  Maio  p.  p.  o  flcointcirado  no  Contoudo 
nelle.  Nfto  nomenndo  Ym"  porom  o  Taverneiro,  que  tirou  a  Arma 
do  Sold.°  Berociriinj  do  Sena,  eiu  Miriaona,  tica  o¿rigado  o  mesmo 
Soldado  a  reproiiui-la,  e  níio  croío,  q»io  Fom  causa  a  tirasso  o  mcs- 
mo  Taverneiro. 

Parto  para  ü  Q/oi  Gen.»^  o  na  vuUa  vou  ao  meu  do  Gallo.  Remetto 
a  conta  da  despoza  para  os  Indios  para  o  3."  e  4.o  de  1826,  o  1.*^  de 
1827.  Sommando  tudo  4V3786,  do  cuju  q.<í^  rica  nosto  Q>  '  15$562  c/2 
pertoncontes  á  D.  Ca:oli:iA  Victoria.  Quando  Vm**  m.'i*«"  buscar  o  Soldó 
do  3.*'3."^o  desto  anno,  vonha  t&o  bcm  a  rn.'  Canoa,  para  conduzir  o 
nocossario  para  o  Q.^^i  do  Gallo. 

Outro  8im  remetto  huns  Ezemplares  dos  Desertores  da  Corto  dos 
mozos  de  Novombro  e  Dezembro  de  1820,  para  V(p'*  procolpr  a  ca- 
ptura daqaollos  de  q."  ti  ver  noticia,  e  remetter  a  este  Q.^«i.  D.»  G."  a 
Ym'\ 


4ualfto  20.    y.^  Divisa^ 

Remetto  pelo  Forr.»^  Jacintho  José  Peroira,  o  Prot  do  4.**  3.'«'í  1820, 
na  importancia  líquida  de  R.»  577$267.  O  mcsmo  Forriol  deixou  fugir 
o  prezo  Gamillo  de  Nogueira,  quo  conformo  a  si) a  participagao  do 
20  de  Abril  remettéa  a  esto  Quartel :  be  costumo  ofivoioralo  na  7.'' 
Divis&o,  e  recommendo,  quo  soja  a^poramcnto  castigado  quem  tpvc  a 
culpa  para  cxemplo  futuro. 

Fico  inteirado  do  mai:^,  quo  me  Participou  era  í^ous  doua  Ofricio^ 
da  mesma  dat^.  Roceberá  tao  bem  búa  Rcla^áo  do  Desertor js  da  Cor- 
te em  os  mczos  de  9bi°  o  Dcz.*>'"o  do  anno  expirado  p.*  capturar  os 
que  apparooerem  cessa  Culonia  e  os  mandar  a  esto  Quartel. 

Os  Remedios  dcssa  Di visfto  dcarfto  ueste  Quartel  á  falta  do  roeips 
de  oonducyao.  I).«G«á  Vra'\ 
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Jlecebi  dous  Ófdcios  de  Vm*'  do  16  de  Abril  hum  do  7  de  Maio,  e 
ootro  dito  de  18  dito.  O  I.""  respoctivp  ao  Cerurgi&o  do  Partido,  nfto 
tem  roiDcdio  8od&o  atura-lo  em  q.<^  nao  se  apresentar  outro  molhor: 
Profesaor  da  G3400  r.»  por  mez,  nao  so  form&ráo  na  Univcrsidade : 
o  se  passar  Attestagoens  suspeitas  deve-se-lhe  provar  para  ser  casti- 
gado: a  Lei  nao  pordoa  a  ninguem.  A*  respeito  do  2."*  approvo  a 
sua  resolupáo  do  cumprir  coiu  as  Ordeas  quo  tam  para  a  mudanza  de 
Qoartel  e  Rossa  para  03  1  odios,  0119  nao  admitto  demora,  vistas  ^8 
despezas  horrorosas,  qijo  Vra"  exij^e  o  o  prego  excessjvo  porque  so 
comprfto  os  mantimentos  ;  e  hum  Ofúciai  Laborioso  deve  exigir  dos 
Soldados,  que  plantem  e  criem  para  si  táo  bem,  excuearáo  por  este 
meio  comprar  tudo  táo  caro.  Nao  posso  recomoudar-lhe  bastante  que 
tenha  olho  sobre  o  Sargento  interpreto  Norberto,  multo  sujeito  a 
inebriarse;  e  sobro  tudo  n&o  se  ih3  aimitte  o  poier  de  fazer  des- 
pezas para  os  Indios  scm  a  sua  prov  a  authorizagáo.  Por  nfto  haver 
dinheiro  no  Cofre  dos  ladios,  u&o  vai  por  esta  ocui^iáo,  o  irii  tudo  o 
que  se  deve  cm  outras  mas  soja  por  Gandas  como  )ho  fica  ordenado, 
e  nada  de  desculpas  sobro  esto  artigo.  Hé  inadmissivel  por  ora  a  sua 
pertenQ&o  de  hum  ^rroirj  para  os  lodios,  faga  trabilbar  p  da  Divj- 
s&o.  Fleo  intoirado  do  coatoudo  uos  seus  mals  Ofdcios.  Ropaetto  o 
Pret  do  4.0  3.'"»  18*26,  na  importancia  liquida  do  1:009$4Ü0  r.»  incluidos 
43$165,  quo  Iho  manda  o  seu  Procurador  Francisco  Quilherme  de  Car- 
yalho.  Outro  sira  roceberá  dous  Impf'^asps  4^»  desertores  da  Corto 
em  os  mezes  de  Nov.^'''  e  Doz.'"*»  de  18:^6  afím  de  se  pronderem  o  re- 
metter  a  esto  Quartcl.  Aqui  íicao  os  remedios,  a  f4lia  do  meios  do 
transporto.  IM  6.  Vpi'\ 


•iiin|io  *ZO.    7."   DiviHaq 

Mando  Vui*'  chamar  á  sua  prcscnga  o  Cap"  dos  Indios  Malalis  Sal- 
gado, o  alguns  turbulentos  mais  dossa  Aldea  que  sao  conhccidos,  e 
diga-lhes  da  minhi].  parto  em  portugacz  so  o  entondem,  ou  por  in- 
terpretes, q.'  sou  informado,  que  su  deix&o  iliudir  por  huns  Hrazilei- 
loiros  impostores  quo  Ihes  fall&o  mal  do  Rev.<io  Director,  que  hé  hum 
homcm  bom  o  honrado,  e  quo  Ladroons  sfto  aquellos  que  Ihes  v&o 
contar  mentiras  para  os  perder :  que  estimo  ao  Gap.™  Salgado,  mas 
que  se  ello  qnizor  tomar  os  Costumcs  do  Cap.^'^  Innoconcio  ;  como  elle 
ha  de  acabar  no  Cuyothé :  o  continuando  a  entrigar,  Vm"  sem  mais 
demorji  me  mando  prczo  o  aos  sous  Gompanbciros  no  Crime,  porque 
S.  M.  O  Imperador  quer  indios  mansos,  o  trabalbadorcs,  e  n&o  par- 
turbadores  do  secego  dos  outro^  Vm''  assim  oumpro  tudo  o  que  Ibe 
ordcDO,  scm*fdlt%  aíguma.    D."  G.«  a  Vm". 
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^  «lunho  di.    7.^  Divinao 

Na  partida  da  conducoAo  do  Soldó  do  4.°  3 .»«  impossibilitado  o 
Animal  do  lovar  os  Cobros,  e  flcando  os  Remedios ;  resolvi  comprar 
outro  á  Seraflm  Teixoira,  por  40$000  rois  aflm  de  ir  tudo  :  e  como 
Ordenei  ao  Comm.*«  da  5/  Divisao  fizesse  Canoas  para  vir  polos  Rios 
a  este  Quartel  será  m.^<>  bom  e  mais  cómodo  polo  futuro  Ym"  enten- 
der-so com  elle,  o  mandar  por  esta  via  junto  com  a  5/  buscar  os 
Sóidos  ;  nao  ter^o  os  Sold.o*  tao  longo  caminho  de  torra  que  trilhar  o 
fazor-se-bá  o  Scrvico  com  mais  facilidade  de  transporto,  do  nccessario 
para  a  Divisao  do  seu  Commando.  D.«  G.«  a  Ym'*. 


«lunho  :e:i.   7."  Dlvlsao 

Joao  Fern.des,  foi  castigado  com  50  varadas,  por  insobordinado,  be - 
bado,  e  furtar  búa  prata  a  hum  rapaz  no  Rio  Yermelho,  dando  por 
esta  m&  conducta  causa  a  fuga  de  hum  prezo  ;  o  para  futuro  castigo, 
passa  a  4/  Divisao  na  data  de  l.o  de  Julho  protimo  futuro.    D.«  G.« 
a  Vm'\ 


Jiinho  Z3.    6/  Divisao 

Remetto  a  Ym'*  o  importo  do  Pret  do  4."  S.""»  do  anno  passado 
na  importancia  de  R.^  1:373S277  como  vor&  da  folha  incluza,  e  vai 
incluido  ¿r  esta  somma  48$840  r.»  que  Ibe  remette  o  seu  Procurador 
Cap.'"  Fran.oo  Guilhermo  de  Carvalho.  Remotto  duas  Caixas  de  Ho- 
tica,  que  const¿o  tao  bom  da  rela^ao  incluza.    !).<>  0.<> 


Junho23.    ^e.*"  e  4.''  DIvIsoes 

Remetto  a  Ym''  o  importe  do  seus  Pret.»  do  4."  3.™«  do  anno 
passado  na  importancia  liquida  de  R.>  684$800,  a  ser  o  da  2."  242$544 
o  o  da  4."  442$256,  que  ambas  as  q.^*^'  profaza  referida  ácima  de.... 
684$800  r.»  D.»  G.»  a  Ym"  P.  S.  Passa  da  7.*  Divisao  para  essa  o  Sol- 
dado Joao  Ferr'  com  vencimento  de  Soldó  de  1  .<>  de  Julho  p.  futuro 
em  diante. 
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«liilho'¿.  De  O.  P.  Ex. «o  S.»^  Gov.<"  da»  ArmaiH 

I 

i  111. "O  o  Ex. «o  Snr.  —  Requisito  é,  V,  Ex.»»  me  seja  remettido  o 

Soldado  Manoel  dos  Santos  da  3/  Divis&o  do  Rio  Doce,  prezo  no  Ca- 
labougo  do  2.o  Regim.**»  de  Cav.*  do  1.*  Linha,  polo  crimo  de  1.*  De- 
sor^&o,  e  juntam.to  faculdado  de  W  Ex.»»  para  so  Iho  mandar  applicar 
no  mosmo  Q,«e»  o  castigo  legal,  que  polo  dito  orimo  incorroo.  D.«  0.<^ 
aV.Ex.*^. 


Jnnho  6.  Junta  da  Fazenda.  O.  P. 

¡limo»  c  Ex. «o»  Snr.M—  O  Coronel  Comm.«»«  das  Divisoes  do  Rio  Doce 
Guido  Thomaz  Marlierc,  roquer  a  VV.  EEx^*»  quoirfto  mandar-lhe  en- 
tregar pelo  Thczoureiro  competente  a  Quantia  de  50^000  reis  Manda- 
do dar  por  S.  M.  Imp.*^  aos  Soldados  da  Canoa  da  6.^  Divis&o,  que  sal- 
Tar&o  novo  naufragados  na  Caxoeira  do  Baguari  no  Rio  Doce,  como 
consta  da  Portaria  do  Erario  dirigida  á  esta  Junta  na  data  de  4  do 
Maio  deste  anno.    Q.^^^  de  O.  P. 


Julho  9.    Exmo.  8iir.  Uov*®'  das  Armas.  O*  P« 

IlL™"  o  Ex."»»  Snr.  —  Havondo  enfermado  gravemente  o  Soldado 
Francisco  Ferreira  Ramos  da  Escolta  que  mcacompanha,  pe^o  á  V. 
Ex.<>»  expela  Ordem  para  que  elle  soja  admittido  e  tratado  no  Hos- 
pital Militar  deste  Quartel  General.  D."  G.«  a  V.  B&.o« 


Julbo  i5«    :e«a  e  4.a  Divizoes.    O.  P. 

%  Inclazas  por  copia  remetto  a  Vm."  duas  representaQoens,  que 
me  dirigió  na  data  do  1.»  do  corran  te,  Manoel  Caetano  Glz.*  Correa, 
sobre  a  violencia  perpetrada  na  sua  propria  caza  com  mfio  armada 
por  dous  Soldados  da  4.*  Divisfto,  quo  Vm '.  Comm.''^,  do  que  resültou 
lovarem-lhe  a  forcioro  hum*Escravo  por  no  tío  Sorartm,  para  que  Vm" 
tomando  exacto  co  o  he  cimento  4  >  facto  me  informe  circonstancia- 
damente  sobre  o  exposto  ñas  rcprcsentagoens  daquolle  Cídadfto  aflm 
de  proceder  contra  estes  Sold.^»  de  dcliquentes  na  forma  das  Leis 
pelo  que :  Espero  com  toda  a  brevidade  a  informaQ&u  de  Vm\  a 
quem  D."  G.« 
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Ill.mo  o  Ex.^0  Sar.  — Transmitió  á  V.  Ex.o»  as  laformagoens  do  con- 
ducta e  Mappas  uanaes  das  Oivisocns  do  Rio  Doce,  que  Commando. 
para  o  !.<>  Scm.«  de  1827. 

Pelo  Mappa  do  situagiodas  mesoias,  verá,  V.  Ex.»*  que  falt&o  para 
o  completo  23  pracas  as  quaes  peQO  a  V.  Bxc?»  reqaizite  ao  Ex.™o  Sur. 
Vico-Prezidento :  a  saber  dez  remottidas  aS3tinia  Divis&o  pelo  C^pi- 
táo  Mor  de  Minan  N)vas,  para  sorom  addidas  k  mesma  emquanto  a 
necessidade  o  exigir  na  conformidale  da  loGiperial  Portaría  de  12  de 
Fevr.o  de  1827  expedida  pelo  Ministerio  da  Guerra  ;  e  as  treze  restan- 
tes, ao  meu  Q^iapt;el  P^qfr^l  dp  ^ptirq  ppjj^o  01|q9  dp  que  Comarca 
fór.    D.»  G.«   a  V.  Ex.«» 


if ullio  2p.    Junta  f|a  Fazcnda  Publica*    0«  P* 

Ill.°»os  p  Ei:."^«Senr.««— Incluzas  repaetto  ^  VY.  EEic.^a»  a  contad.* 
despeza  feil^  coq  os  Indios  4c$ta  DirccQ^o  Gpt.i),  dcp'lo  1.*  do  Malo 
de  182G  atoo  l.Me  Julho  do  1827, importando  ciin  R.^  l:719S588  acuiQ- 
panbando  as  pr^as  jut^tiñcativas  daquolla  despeza. 

E  como  a  Caixa  da  Direcgáo  Geral  dov  j  85^446  roís  aKm  do  ou- 
tras  muitas  despozas,  quo  se  tizer&o  com  os  Indios  do  Norte  e  Sui  do 
Rio  Doce,  nao  sati8feitas,  por  ha  ver  cu  mandado  examinar  previa- 
mente aquellas  oontas  pop  hum  Oíflcial,  e  ospar^r  i>  resultado  das 
suas  Indagagoens ;  peco  a  Ex.»"^  Junta  para  saldo  daquellas  oontas  o 
despezas  futuras  a  quantia  de  R.«  tres  Contos,  entregues  ao  Agente 
das  Divisoens  nesta  Imperial  Gidade  Francisco  Guilherme  de  Car- 
valho.  Nesta  oocazi&o,  torno  k  chamar  &  lembrapca  de  VV.  ESx.<»«  a 
prestac&o  de  Ornam/o«  para  hum  Altar  Portátil,  e  huma  Tonda  ou 
Barraca  do  Official  Superior,  que  por  varias  vezes  me  foráo  promot- 
tidas,  e  últimamente  pelo  Ofñcio  por  Copia  incluzo  do  Ex.'»»  Snr.  Yis- 
condo  Prezidppte  de  14  de  Dezembro  de  1825.  p.«  G.«  k  VV.  EEx. 


Julho  20.    Exmo  Snr.  Vice  Preziclc^nto 

lll.^o  o  Ek.'»o  Snr.—  Participo  a  V.  Ei^"»*  qae  amanhá  parto  par^ 
meu  Quartol  Central  do  Gallo  no  Rio  Doce. 

Tfto  bom,  que  a  Ponte  quo  o  Ex."'o  Governo  e  Conselho  de  Pro- 
vincia me  authorizou  a  mandar  refazer  sobre  o  Rio  Peraoicaba  de 
fronte  do  Arrayal  de  Antonio  Diasabaizo  e^Xk  construida  de  hum 
modo  solido  e  com  boas  madeiras.    Dezejo  multo  que  V.  Ez.o*4   bea^ 
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da  Proyincia  quoira  sollicitar  de  S.  M.  O  Imperador  Se  Digno  deitar 
hum  Olho  providente  sobre  a  nossa  sempre  intentada,  e  nunca  effe- 
ctuada  (com  proveito  essencial)  Navogag&o  do  Rio  Doce,  a  qual  dc- 
poodc  da  cultura  das  suas  raargons%  o  do  Estabolecimentos  em  cada 
Gatadupa  ou  Caxooira  na  do  Norte  do  Pastos  Bois,  e  carretas  do 
quatro  rodas  o  caninhos  largos  latí;r:^c8  para  o  transporte  das  Cargas 
que  Bobem  e  descem  polo  Rio.  Táo  bem  fago  lembrar  á  V.  Bx.<»*  para 
a  informagáo  do  Governo  do  Sua  Mag.<^  ,  que  hüa  viagem  metallurgi- 
ca,  feita  por  toda  a  capacidado  do  Rio  Doce  e  seas  añluentes,  ainda 
▼irgenp,  nfto  deixaria  de  ser  proveitozi  k  Nagáo,  e  á  Historia  por  ain- 
da n&o  haver  peáotfado  álli  Natufalísia  algum,  pelo  perigo,  que  ha- 
▼ia  dus  Indios  Botocudos,  o  qual  muito  felizmente  nao  existe  mais. 

Excuzo  Offorccer-mo    para  auxiliar  estás  interessantes  Dilogen- 
cias  sendo  por  estado,  e  por  gesto,  muito  disposto    í    fazo- lo.    D.« 
G.*  á  V.  Ex.«* 


Agosto    ét.    An  Divi»óefi)  e  <l.^i  Mestre 

Ordem  ^  d9  día.  Q>»  G .•»  da  Piodade,2de  Agosto  de  1827.  O  Quar- 
tol  Central  do  Retiro  flca  incommunicaYÓI  á  todos  os  individuos  das 
DiTísoens  do  meu  Comm.o*  e  DirecQíLo  Geral,  que  n&o  tiver&o  Bezigas, 
6  aos  messios  Braízileiros,  ate  cessar  o  berreado  estrago,  que  fez  e 
faz  á  morte  nesse  Quartel. 

Mudo  boje  o  mea  para  Antonio  Dias-abaixo,  aonde  vou  preparad 
Cazas  pura  arranchar  aos  Soldados  que  n&o  tiveráo  Bexigas,  vindos 
dos  diversos  Quartois  aüm  de  evitar  maiores  iníürtunios,  se  a  Peste 
actual  so  communicasse  aos  Indios  e  Soldados  nos  díifferentes  Al- 
deam.^««  O  Sargento  Q.^^'^  M.« ,  que  vem  com  os  Sóidos  sorá  avizado  no 
Caminho  por  esta  Ordem  para  a  sua  intelligencia,  e  responsabilidades 
dirigindo-se  om  linha  recta  para  Antonio  Dias-abaixo,  evitando  dé 
passar  pelo  Arr.<^  de  S.  Joao^  onde  est&o  táo  bem  as  infernaos  Bexi- 
gas. 


Agosto  7.    Ex.mo  gnr •  Vlce  Prezld.«    A.  b.  abx.« 

Ill.»»»o  o  EX.'""  Snr.— Nao  devo  oocultar  aV.Ex.<»»,  que  aohei  o  meu 
Q.^«i  Central  do  Retiró  infectado  do  torrível  contagió  i¿ñ  ¿exigas,  e 
tao  perigozas,  que  a  morte  já  devorou  nove  dos  melhores  Soldados  da 
I  sua  GuainiQuo:  o  que  me  obrigou  a  toráar  incommunicável  aos  mais 

i  Soldados  das  Divizóes,  e  Povos  desta  Colonia  o  mesmo  Quárteí,  añm  de 

i  evitar  á  propagagao  de  semelhante  ñagello,  e  mudar  á  iáinba  rezidíen- 

I  ciá  para  esie  Arrajal. 
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Isto  me  fornece  occaBiño  do  fazer  observar  a  V.  Ex.*^,  que  a  tota* 
lidade  dos  Indios  a  maior  parte  dos  Colonos  Brazilcirop,  os  Soldados 
das  Divis.**  ,c  suas  numi  rosas  fdojilias,  aínda  n&o  for¿o  attacados  des 
ta  molestia  destruidora  da  populagáo,  e  chama  os  paternaes  cuidados 
de  V.  Ex.<>«  sobre  olla,  aflm  do  mandar  vir  quanto  antes  Vaccina  suf- 
flciente  para  precaucionar  futuras  desordens,  a  qual  repartirei  em 
proporQ&o  cm  os  diversos  Cantoons  coníia^ios  ao  meu  Cuidado.  D.> 
G.«  á  V.  Ex.°* 


AsoMto  7.    3«a  Dívíh&o.    a.  D.  abx..o 

Rogressa  o  An^pcssada  Manoel  Jorge,  k  sua  Divis&o. 

O  Soldado  Antonio  da  Costa,  que  se  auFentou  sem  licen^a  da  Es- 
trada de  Itapemerim,  fica  dcf>pensi»do  do  castigo  por  motivo,  que  o 
desculp&o  ;  c— vae  em  Diligencia  do  \tLp.^^  Servii;^o  ao  Quartel  General 
de  Ouro  Preto,  vonoendo  a  Gratiñca^&o  extraordinaria  na  data  de 
amanhá  8  do  oorronte  mez.    D.»  G.«  a  Vm". 


Agosto  14.    41.a  Dtvieáo.    A.  D.— abx.o 

A'  vista  da  Infaimagaodc  Vm".  do  23  do  passado,  sobre  a  violen- 
oía  perpetrada  na  Fazonda  de  Manoel  Caütano  Gon calves  Correa,  o 
queixas  dcste,  de  10  do  mesmo  mcz,  pelos  Soldados  da  Divis&o  do  seu 
Comm.^S  Geraldo  e  Jozé  Marques,  da  qual  resultou  levarem  a  foroa 
d'armas  o  Creoulo  Escravo  Soratím,  por  ellos  conduzido  a  essa  Aldea 
de  Petersdorff,  onde  existe  conformo  Vm"  declara  :  e  sendo  isto  búa 
vioioncia  prohibida  por  todas  asleis^a  qual  Vm'*  n&o  deveria  consen- 
tir, por  maior  direito  que  diga  hum  delles  ter  ao  dito  Escravo,  sem 
proceder  ordem  judicial :  Ordene  a  Vm",  que  por  Escolta  segura, 
mande  restituir  aquello  Escravo  ao  dito  Manoel  Caotano  e  fa^a  saber 
em  meu  nomo  ¿quelles  dous  Soldados  a  minha  dissatisfa^^lo,  por 
aquello  arbitrario  procedimento  digno  de  excmplar  castigo,  devendo 
usar  o  pertendente  de  Escravo  dos  meios  ordinarios,  para  os  quaes 
Ihe  adiantarei,  se  precizo  fór  o  dinheiro  nocessario.  D."  G,«  a 
Vm". 


Asoí^to  2:1.    Kx.mo  Hop.  Vtce-PreHidente 

ni.»»  e  Ex.»<>  Snr.—  Tenho  a  honra  de  Participar  a  V.  Ex,»»,  que 
aoabou  a  Epidemia  das  Bexigas,  com  a  perda,  que  lamento,  de  dez 
Soldados  ;  e  que  ella  nSo  se  propagou  ñas  Povoa9oons  circumvisi- 
zinhas  doQ.^«^  do  Retiro,  pelo  cuidado  que  tive  de   evitar  qualqaer 


AaCHIVO  PUBLIOO  MIKSIRO  403 

commanioao&o  oom  olles.  Em  Ofñcio  do  20  do  mez  qao  acabou  re- 
qaisitei  á  Ex  »»  Junta  da  Fazenda  Publica  3  Gontofi  do  Reís  para  pa- 
gHT  as  Assistonoias  que  so  fizorfto  a  os  ladios  dosta  DirecQfto  Geral 
om  08  BOUS  respectivos  Aldeam  *"»  o  podor  comprar  Ferramentas  ó 
vestidos  para  os  immensos  quo  se  apresentar&o  de  novo,  sobre  tudo 
na  5/  Oivizfto,  repito  á  V.  Bxc.«»  como  Prezidento  della  a  minha  sup* 
plica,  añm  de  que  me  soja  enviada  a  quella  Somma  para  satisfazer 
promptam,t«  ás  necessidados  urgentes  dos  Indios  e  dos  colonos,  que 
os  assistirfto  com  os  seus  Mantimentos.  Accuzo  ao  m  csmo  tempe  a 
recepto  do  Oílfloio  de  deste  mez.    D.«    G.«  a  V.  Ei.o* 


AscMSto  ét:^.    Ex.no  8«or  Vtcc-Prezlcleiito 

Ill."»«  e  Ex.™o  Snr.—  Participo  k  V.  Ex.^»  que  p.*  a  mais  breve  ox- 
pedÍ9&o  do  servido  das  Colonias.  Divis.««  e  Indios,  que  habit&o  o  Rio 
Doce  e  seas  conñuentes,  tenho  mandado  construir  canoas  na  5.*  Di- 
yis&o,  e  feito  subir  outras  da  6.*  para  ella,;  pelo  Sassuhy Gran- 
de á  cima,  afim  de  abrir  pela  navega^&o  deste  Rio  considera- 
yel  búa  communioaQ&o  activa  com  as  Comarcas  do  Serró  Fric,  e  Sa- 
bara, a  qual  nfto  pode  deixar  de  ser  vantajosa  ao  Commercio,  cul- 
tura das  vastas  margens  do  mesmo  Rio,  mineraofto  e  Civilizag&o  da 
numerosa  Nac&o  Naknenucks,  que  nos  procura  em  grande  affluencia, 
e  parece  com  sinceridade  querem  cultivar  a  nossa  amizade. 

A  7.*  Divis&o  do  Giquitinhonha,  unida  a  5.*  poderék  apioveitar  a 
mesma  navegag&o  do  Sassuby  Grande,  e  evitar  por  esta  maneira  o 
mesmo  caminho  por  torra,  que  tinh&o  de  trilhar  para  a  conducQfto 
dos  Sóidos  —  remedios  e  mais  objectos  necessarios  éi  quellas  Divisóos 
e  Indios.  Acabo  de  receber  dos  Comm.<i»  as  noticias  mais  éatisfato- 
rias  sobre  a  Civilizag&o  progressiva  dos  Botocudos,  os  quaes  se  em- 
pregfto  iék  utilmente  na  cultura  das  torras,  extracg&o  da  Palha  e 
criagfto  d'animaos  domésticos  principalm.**  na  6/  Divis&o,  ctgo 
Gomm.<>«  o  Alferes  Joaquim  Roiz  de  Vasconcellos,  com  zelo  incan- 
gavel,  actividade  o  persoveranga  tem  promovido  muito  aquellos  ra- 
mos interessantes  do  Agricultura,  Commercio  e  industria. 

O  que  tudo  pego  &  V.  Ex.o<^  ponha  na  prezenga  do  IlL»o  e  Ex.^»» 
S.0'  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  do  Imperio  p.*  a  alta 
informag&o  do  Sua  Mag.«  O  Imperador.    D.  G.«   aV.  Exc* 
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Agosto  *Z4l.    4.»    Diviimo 

Seo  do  dispersos  pela  nossa  qualidado  do  Servido  os  Sr."  Ofrioiacs 
das  DivizocDs,  o  competiodo  á  GraduaQ&u  do  Vm.'  o  servir  do  Au- 
ditor uS  CóDselho  íqcIuso  de  justitica9áo,  a  que  mando  proceder  a 
fdTor  do  Soldado  da  6/  Joaquim  Carlos  dü  Cuaba,  que  perteade  ser 
Cadeti)  de  2.'^  Classe,  remotto  a  Vm.,  oh  autos  inclusos  para  assinar 
na  qualidado  de  Capitáo  Auditor  nos  lugares  apontados  oom  Lapes, 
para  m'os  voltar  no  mais  breve  possivel.    D.»  G.«  a  Vm/ 


A||€M»to  :e5.    4.»    Dlviiüáo 

Remotto  &  Vm/  bum  par  de  Laminas  de  humor  Vaocino  q'  acabo 
de  receber  do  Ex.™o  S.®'  Prezidcnte  pela  L "i,  para  q'  sem  perda  de 
tempe,  ¿  emq.*^  estéí  fresca,  faca  Va^cinap  pelo  Cirurgíao  quantos  Sol- 
dados, suas  familias  c  Indios  poder,  aflm  de  evita rem-so  os  terriveis 
estragos  das  t>éxigas. 

E  da  materia,  ¿íue  sahif*  louvel  dos  Vaccinados  propagara    ope 
ra9áo  á  todo?.    Rocorrendo  sjngularmontü  ao  cuidado  de  Vm.*  assiste 
com  as  suas  persúazoonS  á  esta  iinportanto  Diligencia  do  servido  Pu- 
blico.   D.»   G.«    ai  Vm.* 


Agosto  S8.    6.»  DIvisAo 

O  Rév.^o  Manoél  Mondes  Lopes,  oncarregado  de  Procura^ao  bas- 
tante, que  {enbo  prezcnte  dos  fíerdeiros  do  falecido  Domingos  José 
da  Silva,  quó  ó  é^a  de  seu  Irmfto  fallecido  nossa  Conquista  Joáo  da 
Silva  (juim.«»  me  pedo  escreva  a  Vm.'  p.'  o  flm  de  entregar  a  pes- 
soa,  que  elle  bastante  Procurador  Ihe  designar  por  escripto  todos  os 
bens  quaes  quér  proveniente  da  Heranpa  do  dito  Jofto  da  S.»  Guim.»» 
menos  os  que  Vfib.'  e  os  mais  moradores  preferirem  flcarem  com 
ellos  pelo  proQO  da  avalíac^o  a  que  Vm.'  procodeo  rsubstituindolhe 
o  dinbeiro. 


fietembro  1t»    IBx..^^  I9iir«  Crovernador  das  ArmaN 

llL"»o  e  Ex.™o  S.o'  Recebo  neste  istanto  bum  Oiflcio  de  V.  Ex.«* 
de  21  do  passado  accompanbado  de  bum  Requirimento  de  bum  Fran- 
cisco Prudente,  Soldado,  que  se  diz  Cabo  da  6.*  Divis&o,  e  com  Do- 
cum.^<»  de  2  Vigarios,  e  outras  papeletas  ridiculas  ;  tudo  falso,  como 
da  leitura  se  pode  ver ;  ao  que  V.  Ex.«*  me  manda  informar» 


I 
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SeiB  audÍ9&o  do  Alferos  Coaa."^'  sapplicado  nfto  o  poderla  fazer, 
e  nao  necessito  dolía  por  ora  p.*  cortiücar  a  V.  Ex«  que  o  Sapp.» 
nfto  8ó  anda  dosertado  dosde  o  dia  13  de  Janho  deste  anno  com  doUB 
degradados  por  no  mes  Lázaro  Moreira,  o  José  Lemes  do  Prado,  que 
levou,  sendo  03  tres  Destacados  na  Gaarda  de  D.  ManoelnoRio  Doce, 
e  que  nunca  foi  Cabo  o  tal  Sapp.«  impostor:  pelo  que  requeiro  á. 
V.  Ex.ca  tanto  a  prizao  delle,  como  a  dos  seos  Cumplióos  appare- 
cendo,  para  sorem  punidos  na  forma  da  Lei.    D.*    G.«  a  V.  Ex. o» 


Setembro  3.    *Z.^   e  4.»   Divixoens 

Pelo  Anspessada  do  Regim.^''  de  L.*  Antonio  Xavier,  acoompa- 
nhado  do  Sold.""  dossa  Divisfto  Salvador  da  Silva  Pinto,  remetto  o  im- 
porte dos  80U8  Pret.»  do  L°  3.»^»  do  corrente  anno  a  saber  o  da  2-* 
309$197,  e  o  da  4.*  2201317,  que  ambas  as  quantias  prefaz  a  de529$514, 
ouja  recepQ&o  Vm.'  me  fará  constar.    D.»    G.«   aVm.' 


Sctembro  3.    6.»    D.» 

Pelo  Cabo  José  Joaq.°»  do  Amaral,  e  mais  Sold.<í«  que  viorao  na 
presente  Escolta,  remetto  a  Vm.*  o  importante  do  seas  Pret."  do  4.'' 
3.«<»  de  1826  e  1.°  S.^^^  1827  na  importancia  liquidado  R.«  1:138$514, 
e  vai  incluido  a  esta  Somma  63$360,  que  Ihe  remetto  o  seu  procura- 
dor na  Imp.«i  Cidade  Cap.»  Franc.<'o  Guilherme  de  Carvalho,  e  23|280 
r."  p/  o  Soldado  reformado  José  Monteiro,  e  outra  igual  quantia  para 
o  outro,  tao  bem  reformado  Fran.o^"  Amador :  como  ver&  da  folha 
incluza  de  cujas  recepgoens  Vm.'  me  dará  Parte. 

Rcmetto-lhe  mais  1  arrobas  el  tt  de  Ferro  bom,  e  hila  arroba 
de  Ago,  para  concertó  das  Ferramentas  Agrarias,  e  factura  de  outras, 
que  Ihe  serao  necessarias ;  nao  vai  mais  por  ser  necessario  socorrer 
a  1.*  Divisao  com  algum  genero  deste.    D.»   G.«   a  Vm.' 


Setembro  3«    1.a    Dlvls&o 

t^elo  Cabo  Venancio  ;  Ferreira  Torres,  remetto  a  Vm.*  os  Sóidos 
dessa  Divisao  pelo  l.""  3.^^  e  pragas  annexas  das  2.^  e6.*  na  impor- 
tancia de    R.»    435$551. 

Outro  8im  remetto  hila  arr.*  e  6  libras  do  Ferro  e  meia  Dita  de 
Ago»  para  concertó  de  Ferramentas. 

A.  S.  —  30 
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Vou  pediros  romodios  do  q'i3  03sa  DivisS »  aooossíta,  ao  Ex.»»' 
Governo,  visto  a  tardanza,  qu^^  ho  ivo  ora  arramossa  das  minhas  Causas, 
o  priacipiarom   us   chiivd^,  üja    do-norala   a  miatia  ida    a  essa  I)i- 

visao. 

Fica  susponsa  por  ora  a  pa-jsagom  quo  pedo  o  dito  Gibo  Vonaacio 
para  a  4.*,  visto  nao  ser  o  caso  do  urgencia .     í).^    G."»  a  Vm.' 


Hetembro  3.  6.»  ¿  !>."> 

Recobo,  com  a  satisfagao,  que  costumo  em  cazos  idénticos  á  cer- 
teza, que  me  dá  pelo  seu  Ofücio  do  1.''  do^mez  paseado  da  inteircza 
com  que  se  houve  o  Alfores  Comu.'^^da  5.^  Divis&o,  oas  contas  das  dos- 
pezas  quo  mo  deo  feitas  por  ello  no  agazaiho  dos  Indios  Naknenuks, 
quo  concorrer&o  naquelJa  Divit^áo  cm  grande  numero,  o  q.*  mal  in- 
tencionados tinháo  procurado  lazer  suspeito  :  Iou\ando  o  agradecen- 
do  a  v"^  o  zelo  ecircumspQáo  com  que  se  houve  nosta  delicada  o 
importante  Deligcncia  do  Impeiial  e  Nacional  Servido. 

Fico  t&o  bem  intcirado  doindi£cieto  o  aáu  comportamento  do 
Sarg>  Interprete  dos  Indios  Noibeito  Roiz.  de  Medeiros,  reservándo- 
me pedir  sati8fa;áo  á  esto  respeito,  p."  com  as  Authoridades  compe- 
tentes. Nao  remetto  por  ora  a  Cunta  da  desposa  íelta  polos  Indios 
dessa  Divisáo  desde  o  1.**  do  Fevor.*  ato  o  l/'de  Agosto  deste  anno, 
p.""  nao  haver  deuheiro  ua  Caixa  da  Direc^éu,  logo,  que  eu  o  rcceber 
fatisíareiprontam.^^  ,bemcoao  a  que  recebi  de  V»"  vinda  da  5.* 
Lego,  que  me  appaicccrcm  pcüsoas  idóneas  para  o  Servido  das  Ca- 
nóap,  eu  ibas  njandarci.  Entretanto  remetto  Joaquim  de  Queiroga, 
recruta,  e  bcm  prceire.  Os  3  Dcgiadadot?,  que  íugiíao  de  D.  Manocl 
nao  me  apparecerao  ainda. 

Hum  delles  Francisco- Prudente,  requereo  a  S.  M.  Imp.*i  contra 
V°»'  e  o  Requerimento  voltou  ontom  para  o  Ex."'^  S"*"-  Gov.or  ¿^y  xr- 
mas  infoimado  por  mim,  como  se  moürdenou.  Autborizo  á  \°^-  para 
dar  a  compete  ntecxcufca  do  Imperial  e  N.  Servigo  ao  Soldado  degra- 
dado José  Per."  da  Rocha,  vifeto  ello  ganhar  Soldado  inútilmente,  cum- 
prindo  porcm  o  sí  u  degredo  em  paizano.  Nao  dovo  deixar  do  mani- 
iestar  a  V'"- os  devides  IruvcrcF,  pela  breve  prcntitícayao  do  Embar- 
cagocns  seguras  para  o  transporte  efücaz  das  maquinas  destinadas 
p.'  a  Fabrica  de  Ferro  do  M.'  de  Monlevade,  pelo  Rio  Doco  ácima, 
como  o  Ordenou  o  Ex.™"  Governo  desta  Provincia,  o  que  V.^^  porát 
em  execu^ao  logo  quo  se  Ihe  a  apresentar  o  Conductor  dolías  Achules 
Le  Noir,  cu  poBtoa  dasua  parte,  náohavendopcrigo,  ou  cheiae,  que 
o  prcgnostiqucm  :  nesle  cizodeverdo  taes  maquinas  esperar  tempe 
/ivopavel.  D.»    G.*  :a  V.*»- 
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Hetembro  7.  4.*  U.m 

Remetto  á  V,^  a  RelaQ&o  das  Pravas  do  sou  ComQ9.<i<>  falocidas 
noste  Q.^''^  para  a  sua  intolligencia. 

Qutro  sim  2  Filiagccns  de  passagem  o  do  rocrata  Fraij,*"  Martins. 
Idom  dous  Requerimcntofi. 

Mande  V."*  k  este  Quartel  o  Sargento  Francisco  José  Lüiz,  com 
sua  Familia  e  Bajujo,  para  ir  servir  interinamente  na  3/  DivisHo,  que 
ne^cssita  delle,  p/  haver  dosortado  o  Sarg>  Gr.<io  Manoel  José  de 
Lima,  en&o  haver  nella  quem  escreva.  D.«   G.»  a  V.«- 


Setembro  7.  7.a  Dlvisúo 

Recebios  Ofñcios  de  V''^    de  29  e  30  de  Juiho. 

Bxpedirei  k  5.*  Divis&o  logo,  que  venháo  receber  o  Pret  do  l.<* 
3.'"  a  Ordem  de  passagem  á  essa  na  data  do  I.^  de  Jalho  deste  anno  ao 
Sold.''  Bernardo  Xavier  Martins,  Conf jrme  requer,  e  sea  Pai  alli  resi- 
dente, podendo  V"*-  desdo  já  contar  sobre  esta  madanga. 

Vou  requerer  ao  Governo  as  dez  Armas,  que  justam.*«  pedo  para 
o  QM^  do  Agua  Branca  ;  mas  já  sei,  que  me  háo  de  mandar  o  refago 
das  Milicias,  que  nfto  valem  o  Freto.  Se  na  térra  houvessem  armas 
do  venda,  e  que  os  Soldados  (como  muitos  aqui  fazem),  as  quizessem 
comprar  á  pagam.^o*  íicando  sendo  dellos,  melhor  seria,  hó  conselho, 
que  dou  nao  búa  ordem. 

Volto-lhe  o  Papel  relativo  a  Jorge  Cloux,  que  já  está,  pago  nin 
guem  aqui  duvidou  da  sua  probldade. 

Nfto  há  meio  de  Ihe  mandar  o  Soldó  pelo  Destacam.^^^  da  Sorra, 
era  Cobres ;  imaginei  o  expediente  da  NavegtQfto  pelo  Sassuhy  Gran- 
de p.*  evitar  demoras  e  desposas :  achando  V.»  porem  maie  oonve- 
nionte  o  Gaminho  de  ierra  siga-o  assim. 

Por  vir  bum  só  Animal  para  a  oonduc^&o  dos  Sóidos   em  Cobrad, 

e  este  o&o  poder  com  a  carga,  ño&o  na  Caixa  do  Qt»>  Central 

200f000  r»-  pertencentes  ao  1.^  3."  até  Y.»  mandar  mais  Animaos  ou 
sacar  búa  Letra  de  qualquer  morador  dessa  paragera,  que  tenha  de 
m.'i*''  dinheiro  k  Imperial,  e  que  Ibo  dé  lá— Seria  boniflcio  para 
elle  e  para  c6s.  Inclusa  a  RelaQáo  dos  infelizes  ÍAlecidos  neste  Q.*»^ 
das  Bexigas  pertencentes  k  DítísAo  de  Gomm.'»  de  \.^  o  a  saa  Pa- 
tente. 

Registada.  D»  e  G.«- 


468  REVISTA    DO 


Hetembro7.  Director  fli»^    IndioN  de»    liiqufttiilionlitt 

Recebi  o  Offlcio  do  V.  S.*  do  29  do  Julho  o  o  Rocibo  prematuro, 
quo  me  m.^^o»  da  qu.*»»  do  12§210  rcis  do  dcspozaa,  qao  fez  para  os 
Indios  da  sua  Direccáo,  cuja  quantianfií  vai  nosta  occasiáopor  estar 
o  Cofre  vazio,  logo  quo  recober  denheiro  iré.  Renuncio  k  remoBsa 
do  Papel  que  pedí  o  expediento  da  Direc^áo  Geral,  vista  a  ^ua  a  va- 
ria. Voü  podir  ao  íioverno  á  pro  de  Manool  de  Jesús  Maria,  a  Cadei- 
ra  de  Professor  de  Primeiras  Letras,  visto  elle  se  acharfeliim.'« 
restabelecido  ;  e  do  resultado  farei  sciente  á  V.  S.'  aqueml).»  G.« 
m.^M  Annos. 


Setembro  iO.  <!.«   Divlumo 

Na  Revista  a  que  mandei  proceder  do  seu  Pret  do  2."  2.'»«  1827, 
acho  búa  nova  Columna  do  Gratiücagio  effoctiva  do  50  reis  por  dia 
mal  fundada,  a  favor  do  hiia  porgáo  do  Pragas  dessa  Divisáo  ;  o  que 
sem  duvidafoi  búa  equevocagáo  procedida  do  lerem  mal  am/  Circu- 
lar de  14  Maio  deste  anno,  na  qual  fago  saber  as  Divi.*»'  que  S.  M. 
Olmp.of  em  Portaría  de  24  do  Abril  antecedente  Concedeo  a  Tripo- 
la^&o  da  Canoa  da  6/  Divis&o,  que  salvou  as  9  naufragados  na  Caxo- 
eirá  de  Baguari  50  mil  reis,  pagos  búa  vez  somonte,  e  sem  duvida 
\.^  leo  50  reis  por  dia,  o  quo  hó  bum  engaño  manifestó,  que  deve 
q>  antes  supprímir  no  seu  Pret  futuro,  como  vai  abatido  deste.  D.^ 
G..  a  V." 


^etembro.  14.  Bx.>tto    {$iur-  Vlee-l»re«ideiito 

lll.™oe  Ex.«"  S"' — Tenho  de  roquerer  á  V.  Ex.«i»  os  objectos  se- 
guintes  para  o  Servido. 

1  «^  Os  Remedios,  que  constáo  das  duas  Rolacoens  incluzas  para 
a  1/  Diyisfto  e  o  Hospital  Central  ostabelecido  noste  Quartel. 

2."*  Seis  arrobas  de  ferro  da  Fabrica  do  Antonio  Peroira  p/  ser 
mais  malleavel,  e  búa  arroba  e  meia  do  A^o  Uno  para  o  concertó  das 
Ferramentas  da  3/  Divisáo  actúa lm.'«  Occupada  na  abertura  de  Es- 
trada desta  Provincia  aos  Campos  Goyatac<;Z3s,  por  bavor  falta  total 
deste  metal  na  dita  Estrada.  Nesto  QM^  se  achao  6  Indios  Naknenuks 
yindOB  da  5.^  Divis&o  pelos  Rios  Sassuhy  Grande  e  Doce  em  duas  Ca- 
noas com  o  Sarg.^o  Interpreto  Norberto  Roiz  de  Medeiros,  a  requere- 
rom-me  Vestidos  e  Ferram.^^»  tanto  para  si,  como  para  a  numerosa 
Indiada  alli  proximam.^^  a  chegada  a  pacifíoagao. 

Vejo-mo  pela  primeira  vez,  impos ai b Hitado  de  poder  satisfazer 
oom  a  qoantidade  que  exigem  asciroumstanoias,  por  falta  dedinbeiro. 
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O  Alfores  Comm.'»*  da  5.*  Divisáo,  em  razio  da  sabida  do  Matto  de 
tanta  Indiada,  foi  obligado  para  as  satisfazer,  a  fazer  há,  9  mezes  aval' 
tadas  despczas  p."  o  seu  sustento,  quo  rnaadci  authenticar  nos  luga- 
res por  hum  Offlcial  babil,  q/  so  devom  aos  Fazendeiros  assistentes,  e 
que  pedem  com  razáo  o  atrazado.  Na  6.*  Divisfto  tSLo  bom  se  deye 
pela  mesma  razdo  :  portanto  you  demorar  as  Canoas  e  Indios,  até  re- 
ceber  os  3Contos  de  Reif^,  que  requerí  á  Junta  da  Fazenda  Nacional 
da  Provincia  á  20  de  julho  doste  anno;  PoticSo,  que  renovei  a  V. 
Ex.*  om  o  raen  Ofíicio  do  23  de  Agosto  p.  p.  V.  Ex.*  conhece  o  perigo, 
que  bavorá,  so  por  falta  de  Fundos,  mallograsse  a  grande  obra  da  Ci- 
vilisacio  de  tanta  gente.  D^-  G.'^  a  V.  Ex.». 


Setembro  i4i  Sar.to  <|.tei  Mestre  em  An.to  Dias* 

O  Caldoiráo  (írande,  que  lá  servio  p.»  o  Rancbo  dos  Sold. ««,  vai 
na  Ganda  p¿ra  os  Indios  da  5.%  quo  assim  ma  pede  o  Alf.<*''  Comm.<>* 
Vio—  60  Machados  — 60  Pacas  —  4  Eixadas  — 71  Carnizas  de  todo 
tamanho  o  Sexo  —  17  Sayas  para  os  m.""»»  e  2  massos  de  Collares 
para  mulhores:  tudo  em  2  Sacos  Grandes --10  Collares  ñnos  p.*  mi- 
mosear as  lilhas  o  mulhores  dos  principaes  Capitaens  e  1,  2  Massos  de 
Granadas  sortidas  p.*  as  Indias  do  commum  —  6  Tezouras  —  44  Brim- 
baus.    D.^  G.o 


Setembro  i4.    Cap.™  Frnn.eo  Oiillherine. 

,  O  Snr'.  Capitao  Francisco  Guiiherme  do  Carvalho,  Agente  das  Di- 

I     ^  visoens  do  Rio  Doce,  extrahirá,  dos  Sóidos  do  2.**  3.'"«  deste  anno  das 

m.'""^",  a  quantia  de  sessonta  c  seis  mil  cento  o  cinco  reis,  que  fará. 
entrar  no  Cofre  da  Fazenda  Publica,  por  flcar  devedora  á.  mesma,  a 
Viuva  do  fa lucido  Joáo  José  do  Nascim.»»  ,  Comm.^^^  da  5.*  DivisSo, 
igual  q.^^s  do  que  fivsou  alcan;adj  o  diio  SArg.*«  falocido,  oomo  me- 
Ihor  consta  da  Pro  visa  c.  que  a  mcsm»  Junta  me  dirigió  &  este  res- 
pcito  a  7  de  Margo  deste  anao,  o  que  a  Yiuva  satisfez  ao  actual 
Alf.*"^  Coroin.'ía  da  5.*  Divisáo,  como  este  me  foz  constar  em  Carta  de 
16  de  Agosto  p:  p:  recobcndo  delle  os  bons,  que  Iho  tinba  appre- 
hendido:  e  cobrará  Recibo  para  o  mou  e  seu  desencargo.  QM  Cen- 
tral do  Retiro.  &.* 
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14»    O  m€^mo« 

Incluzo  remetto  a  Vm"  o  Pret  do  2."  3.>"«  doste  aano,  na  impor- 
tancia de  6:50l$728  rois  —  Idom  hna  Ordem  p.*  fazer  entrar  no  Cofre 
da  Fazonda  Nacional  a  q.*-»  de  6^5?  105  reis  extrahida  da  quolla  q.*'% 
como  nella  so  declara.  Torno  ó.  repetir,  na  data  do  hojo  ao  Er."">  S."'' 
Presidente  pola  Leí,  o  peditorio  do  dinheiro  para  os  Indios :  acho-me 
Toxado  pelas  exigencias  destes,  o  dos  que  os  assistiráo  a  hum  anno,  o 
nao  ter,  que  dar  :  o  se  nfto  vier  oste  dinheiro  proraptam.  '«,  naoteroi 
outro  remedio  so  nao  auzontar-me  destes  lugares  para  longe ;  por 
fl^ar  onvergonhado :  o  so  a  coisa  dosaadar  queixera-so  de  si. 

Recébenlo  V.a.'"  porem  aquello  dinheiro.  faga  o  sahir,  na  Carreira 
para  esto  Q."*',  onde  tonha  demorado  as  Canoas  d*.5.*  Divisáo  e  Indios 
da  mesma,  até  ver :  escapando  esta  occasiáo,  n&o  acharei  outra  tHo 
cedo  do  mandar  para  lá  a  avulta  la  q.'^^  que  so  deve.    0.«  G.«  Vm**. 


Setembro  i4í«    Bx.mo  Snr%   tHOvc^rnatlor  dam  Armaii. 

Ml.mo  e  Ex.'"«  Snr'.  -  O  Pí  ssimo  estado  de  Armam.*'^  das  Divisoens 
do  meu  Comra.'^o,  muitas  vezes  por  roim  manifestado,  e  a  próxima 
requisigéio  do  Alf.««  Coma).''"  da  7.*  de  30  de  lulho  desto  anno,  por  Copia 
incluza,  me  obriga  a  pedir  a  YEx.«*  dez  armas  para  a  defeza  dessa 
importante  Colonia  contra  as  Invasoens  do  Gentio  de  Beira-már,  poli- 
cía do  Interior  das  Aldeas,  e  t&obem  armar  outras  tantas  PraQa?,  que 
S.  M.  O  Imperador  por  Portaria  do  Ministerio  da  Guerra  de  l2  de  Fe- 
vereiro  deste  anno,  Fci  Servido  Augmentar. 

Se  porem  ná)  se  achareaa  armas  novas  nesse  Arsenal  da  Provin- 
cia, outras  n^o  preoocheráo  o  ñm  dezejado,  e  nslo  raeroceriam  o  proQO 
da  oonducg&o  em  tamanha  destancia.  Fioa  o  Soldado  Jozé  Antonio 
Duarte  destacado  as  Ordens  de  VEx.  («^  em  lugar  de  Antonio  da  Costa 
da  8.%  que  mandoi  a  8  do  paseado,  e  me  consta  nao  haver  alli  che- 
gado;  o  que  me  faz  suppor,  que  deserten,  ou  iloou  doentc  emcaminho* 
D.«  G.«  a  VEx/» 


fietemhro  i7.     Ex."»©    9nr\  Ciov.®!*  <la»  Arma». 

Ill."'o  e  Ex.'"  Snr\— loclusa  Copia  do  Offlcio  qno  a  27  do  passado 

me  dirigió  o  Alfcrcs  Comn^.''»  da  !í.*  Diviváo  do  meu  coaimando    Joa- 

quim  Jozo  da  Silva,  empregado  na  factura  da  Estrada  de  Minas  aos 

Campos  Goytacazos;   táo  bom  a  Cortidfto  d'Ofíicio  do  Sargento  (iia- 

duado  da  me^ma  Divisáo  Manoel  José  de  Lima  (nomo  que  dco  ao  assen- 


I*- 
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tar  Praoa)  o  qual  acaba  de  desertar  fazendo  yarios  farios  dos  sóidos 
do  4y  3.n»e  1826,  que  conduzia  com  Eiscolta  deste  Qaartel  k  sua  Divi- 
sáo  e  outros  do  diversa  naturcza,  que  oxtorquio  á  sombra  de  búa 
conducta  hypocrita  desdo  14  de  Abril  de  1824  em  que  entrou  no  Im- 
perial Servigo.  Esto  horaem  hé  natural  do  Rio  de  Janeiro,  de  búa  Fa- 
milia respoitav.  I,  roo  dizem,  e  tora  bum  Irmfto  Official  d'Artilbaria  na 
Corte.  Tom  sido  extravagante  e  causou,  como  elle  mesmo  o  dizia, 
doígoatos  a  sou  pai,  que  tem  hua  Fazonda  nos  Campos  Goytacazes  — 
A  rnftimcra  na  GaTiboa,  o  so  chama  Maria  Moreira;  e  por  búa  Carta 
desta  ao  dito  Sargento,  ella  o  chama  de  Manoel  Jozé  Maria^  o  que 
me  faz  deseen Üar.  que  este  alterón  o  seu  neme  ao  Assentar  Praga 
debaixo  do  nomo  de  Man."'  J.»  de  Lima.  Acrescento  á  Parte  do  Alfa- 
res Comm.'i»,  que  tem  levado  188  üitavas  de  Prata  pertencente  ao  Al- 
feres  Cirurgiáo  dcste  Qiiartel,  Luis  da  Cunha  e  Menezes,  e  ao  Secre- 
tario das  Divisoens  Ant'->nio  Alvos  Pcroira  Carneiro,  q.'  Iba  conflar&o 
para  obras,  que  se  Oírerecco  mandar  fazor  —  Sei  mais,  que  levou  t&o 
bem  certa  quantia  do  Cap.™  Oongalo  Gomes  Barrete,  Director  dos  Indios 
CüToados,  moraio."  no  Prezidi*)  do  S.  Joáo  Baptista.  E  como  tenbo 
corteza  de  que  se  eacaminhou  para  o  Rio  de  Janeiro,  ou  Campos  Go}^" 
tacazes,  pela  E^^trada  do  Canta  Gallo,  em  bum  Gavallo  Russo  perten- 
cente a  hum  Soirihd  ida  mt  sn.:*  Divisxi ;  entrei  em  todos  estes  detaihes 
a  íim  de  que  VEx.*^^  queira  a  bem  ao  Imperial  Servigo  dirigir  tudo  a 
presenga  do  111."»^  e  Ex.'^"  S.""  Conde  de  Lagos,  Ministro  da  Guerra, 
rnjo  Kx.'"»  S.  o»",  rao  deixará  fie  oxDodir  as  convenientes  Ordena  para 
so  prender  a  queilo  Gusmao  de  Alfdrrache  Ht-üzileirü,  para  ser  punido 
como  merrce  :  Addindo  que  pelos  Agentes  de  Policía  serSo  mais  uteis 
nc-bta  Diligencia  para  o  haver  a  mSlo  pois  bao  de  acha  lo  infallivolm.  ^ 
na  Cr  rte  cm  ('aza  da  m&i :  cu  nos  Campos  Goytacaze$)  na  Fazenda  do 
Pai.    D.^  <;.«   VJíx/* 


Hc^tcmbro  t"^.  ».''  Divínalo. 

Recebi  a  Participayao  d(>  Vm"  do  27  do  paspado  relativa  á  deser- 
gao  do  Saig.'-  Gr.'^  dcssa  Divii^áo,  o  dos  furtos  avuitados,  que  fez 
nesta  data  dirijo  ás  mais  fortes  recomendagaens  ao  Ex.'"*>  Snr',  Gover- 
nador  das  Armas, —  a  tím  de  que  elle  soja  prezo  ou  na  Corte  ou  nos 
Campos:  em  hum  destos  dous  lugares  elle  hade  estar;  mas  carece 
ter  Í8to  se^^red«n  por  qno  era  capfjz,  do  doixar  ramiflcagáo  d*Bspiona- 
gem  a  traz  para  o  avizarem  :  convcm  polo  contrario  espaihar,  que 
foi  buscar  á  Caza  dinheiro  parí,  pagar  ok  furtos. 

Antes  de  recebcr  o  scu  Oflicio  tinlia  expedido  Ordens  áPetersdorff 
para  dalli  mandar  vir  o  Sargento  Francisco  José  Lima,  para  ir  fazer 
as  Escripturacoens  da  Divis.io  :  e  croio,  que  lá  chegará  a  tempe  para 
fazor  o  Pret  do  :i."  Ü.»""    Sobre  o  mais  que  Vm"  me  representa,  darei 
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soln9&o  quando  chegar  ao  meu  Qaartel  do  Guidowald.  O  Ansp.'i^Ma- 
noel  Jorge,  dessa  Divisio,  desviou  do  CLininho  da  Imperial,  hindo  I& 
destacado,  ao  Soldado  Antonio  da  Costa,  o  o  levou  na  sua  Comp.'  ate 
a  Ponte  Nova,  para  Iho  comer  o  dinlieiro,  que  Icvava,  assim  como 
comeo  08  5$722,  que  Vm''  me  mandou  por  elle,  portencentes  ao  Sold.  « 
dessa  Divisfto  Ignacio  lose  dos  Santos :  portante,  baixa  de  Ansp.*^»,  o 
50  Cipoadas  logo.  Do  Antonio  da  Costa,  nao  tenho  noticia,  mas  devo 
selhe  riscar  a  nota  do  desertor,  e  pedir  no  3.o  3.»"«  o  Soldó,  que  dei- 
xoü  de  pedir  no  2.^ :  nada  de  Gratilicacáo  pois,  que  nao  foi  á  Impe 
rial:  sei  porem,  quo  sabio  do  Quartel  d'Antonio  Días  com  hna  Gonor- 
rhéa;  possivel  hé  estoja  doente  em  algua  parte.  Em  lugar  de  hua 
Arma  da  3.%  que  a qui  deixou  o  Lizardo  José  do  S  Anna,  tome-se  em 
Guidowald  ado  Soldado  Domiciaao  AK»  Per/  da  6.*  que  aqui  morreo, 
a»  G.«  aVm". 


Setembro  d2.    Gx.mo  s.or  Vice-PreHÍcl4>nte. 

Ill.™o  e  Ex.'"o  S.«"^  —  Accüzo  a  recep^So  de  tres  Offlcios  do  VEt.*-» 
datados  de  30  de  Agosto  p:  p:  o  l.«  e  4."  do  Corrente,  flcando  na  in- 
telligencia  dos  dous  primeiros. 

Quanto  ao  ultimo  relativo  ao  Auxilio  pedido  a  esse  Governo  pelo 
Sarg.'o  Mor  Comm.*^®  interino  das  Ordenanyas  do  Termo  de  Minas  Novas 
Joao  Per.'  de  Araujo  Pinto,  a  quem  VEx.*»*  me  ordena  preste  e  faca 
prestar  auxilio  para  entrar  no  Sertáo  dito  de  S.  Matheus  pojado  do 
podras  preciosas  Coa  frazo  do  dito  S.  Mor:)  nao  tenho  a  menor duvida 
em  dar  este  auxilio :  mas  do  um  modo  piudcnte,  o  scm  apparelho  do 
Guerra;  como  convem  ao  estado  actual  da  Civilizayáo  dos  Indios. 

Nos  Ríos  Mucuri,  Americanas  o  S.  Matheus,  ainda  encontraremos 
Naknenuks,  que  concorrom  om  grande  numero  á.  5.'  Divisáo  o  paciíi- 
eos  hoje— Mais  adianto  porem,  ao  Le&te,  habitáo  os  Patachos,  que 
nos  fazem  a  guerra;  o  dopois  outros  mais  paciíicos  o  Cultivadores 
moradores  ñas  margens  d(3  hua  L::goa  Grande,  que  bo  chamam: 
Tom-ré-hett  Gikanc  (  Traduzido  islo  (Pai  das  Estrellas  ).  O  numero 
consideravel  de  ludio?,  que  coucorrem  ba  hum  auno  na  5."  Divis&o 
em  varios  Quarteis  o  Aldeam.»*,  nao  permitió  desguarnécelos  de 
Soldados,  e  ainda  que  os  bouvebsj  disponiveis,  nao  couvcm  por 
ora  ao  ServiQO  de  S.  M.  O  Imp."»*  e  Nacional  mándalos  áqutllc  Sertáo 
na  frente  immensos  aventureiros,  p.»*  que  infallivelm.*«  os  Gentíos  que 
desconbecem  o  desprezáo  as  psdras  ambicionadas,  pens^rño,  que  nos 
08  vamos  hostilisar,  o  oxpulsá-los  violentamente  das  suas  ultimas 
Trincheiras  em  Minas  :  e  por  conRequencia  infaUivel  so  defenderán, 
e  talves  a  niciativa . 

O  Auxilio  pois  que  vou  prestar,  o  o  mais  útil  ao  Supp.«  e  socios. 
bó  mandar  hua  patrulba  do  Indio?  mansos  commandada  polo  Sarg.^" 
Interprete  da  5.*  Divisao  Norbcrto  Rodrigues  de  Medeiros,  de  presento 
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ne8teQ.««i,  como  qoal  me  entendí ;  ello  mesmo,  que  vive  ha  annos 
na  quolles  Sertoens  se  recusa  a  qualquor  apparelho  militar  nesta  Di- 
ligencia, como  nocivo ;  e  protesta,  como  ou,  que  os  nnicos  moios  ca- 
pazos de  reduzir  aquellos  Gentíos,  sao  a  communica?&o  da  palavra,  a 
beneficencia  e OfTerecerlhes  o  Cachimbo  da  p&z  (Le  Calumet  de  la 
Paix).  ExpoQo  portante  pelas  Caaoas  da  5.*  ao  Alf.«*  Comm.'ioeo  Ma- 
chados, 60  Facoens,  e  o  resto  de  Roupa,  que  tinha  em  armazem,  para 
ser  a  maior  parte  destes  objectos  destinados  á  acompanhar  a  Expedi- 
C&o:  logo  que  o  Supp.«  intentar  dar  Ihe  principio;  o  que  supponho 
n&oterá  lugar  na  Esta^&o  pluviosa  om  que  vamos  entrar.  So  o  Sap* 
mais  attento  ao  Bem  Publico,  que  particular,  entrar  nos  meus  senti- 
mentos,  e  modo  de  ver,  contentar  so  h&com  o  auxilio  proposto,  elle 
está  prompto. 

Outra  medida  indispensavel  para  o  bom  éxito  da  ompreza,  hé 
V.  Exc.^  responsabilisar  aos  Chefe  da  intentada  Caravana,  para  que 
hajanella  Policía, e  n&o  v&o  offendor  a  Indio  algum  nem  levemente; 
prepare  Y.  Ezc.%  alguns  mil  Cruzados  para  os  soccorror  em  tempo  de 
íome,  comosuccedeuoanno  passado ;  pois  hé  natural  que  acóntela  a 
q.*»  abandona  a  ;\gricultura,para  procurar  aventuras.  Se  por  ultimo, 
n&o  convier  este  meu  flel  systema,  que  nunca  me  abandonen,  a  V. 
Exc.%  eaos  Supp.««  será  justo  e  lévala  a  Augusta  Presentado  S.  M.  O 
Imp^'x'Nosso  Juiz  Supromo.    D.»  G.«  a  V.  Exc' 


{«(eteinbro  :e2.    Bx.mo  ^«or  Vice  Prezidente 

111.""  c  Ex.™o  Snr.  —  Immediatíi  mente,  que  recebi  de  V.  Exc*  as 
duas  laminas  de  Iiuojor  Vacinico, que  me  remetteo  como  seu  Officio 
do  14 do  passado,  maudoi  inocular  aqui,  o  no  Aldeamento  de  Peters- 
dorí! a  varios  Soldados  e  meninos ;  mas  infelizm.^*  nao  pegou  em  nin- 
guem. 

Acabo  do  perder  mais  dous  Indios  Botocudos.  já  Soldados,  e  que 
grandes  servigos  íLzeráo  na  Civilizagáo  dos  outros,  mortos  de  molestias 
endémicas,  com  todos  sao  17  em  poucos  días ;  parece,  que  a  morte 
nos  declara  Guerra. 

Se  V.  Exc"  so  dignar  mandar  me  outras  tantas  Recrutas  para  sub- 
stituir aquella  perda  sensivel,    rtcarei  obrigado.    J).»  G'«  a  V.  Exc* 


Setembro  24.    Ha  Dívík&o 

Pelo  cabo  José  Luiz,  remetto  á  Vm"  o  Soldó  dcssa  Divisfto  e  Pra- 
vas annexas  para  o  l.'^d.'n»  deste  anno  na  importancia  de  780$592  reís, 
Desta  Qttantia  tirei  oito  mil  réis  para  dar  ao  dito  Cabo  para  o  gasto 
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dos  aDÍmao8.  O  Sargento  Francisco  José  Luiz  da  4.°,  nesta  occazi&o 
vai  servir  as  ordonsde  Vm",puraí'azora8  neccsearias  escripturagoens 
e  regular  o  bervit;o. 

Vao  os  Fardamontos  do  Goraldo  Alvos,  e  Joáo  Borges  dossa  Di  vi- 
sao,  o  Soldó  das  Fragas  da  2."  alli  dostacadas,  nao  vai  por  estar  em 
poder  do  Cap.''>  da  4.*,  com  quena  tem  coatas  do  Rancho —Qiiando 
for  levarei  cístas  Contas. 

PasRC  Vm"  Guia  ao  Soldado Thomaz  Fo'z  dos  Roíp.  para  regreasar 
a  sua  Divisáo,  como  requereo,  por  ter  alli  numerosa  familia.  Anto- 
nio Emercnciano,  dessa  D."»  tove  licenga  roífistada  de  ham  mes,  que 
principiou  a  7  do  corrontc.    D."   G  •   a  Vm". 


Hetcmbro  Z^.    Kx.mo  Ror  €rOV.<»'  dais  Armafl 

Ill.rao  c  Ex.""'  Snr. —  Por  esta  occasiao  peco  ao  Ex.™o  Snr.  Vicc -^ro- 
zidente  a  necessari-i  Venia  para  mandar cessar  os  trabalhos  da  ?,"  Di- 
visáo, e  Pri(?i.s  addidas  da  2.*  na  Estrada  dos  Campos  Goyatacazes  no 
no  intervallo  das  Chuvas,  que  se  aproximfto,  e  fj)7olláh  voltar  ao«s(M!<? 
respectivos  Quarteip.  sendo  assim  do  beneplácito  de  V.  Kxc.*aqiiom 
Déos  G.'«  muitos  Annos. 


Hetembro  24.    ESx.no   8nr.  Oovo'  cltiM  Aritian 

Ill.uío  e  Ex.mo  Snr.  —  Incluzo  remetió  a  V.  Exc.*  para  sua  San- 
ccao  o  Conselho  de  Avcrigua^áo  a  que  mandei  proceder  na  forma  da 
Lei,  k  Roqucrimcnto  de  Joaquim  Carlos  da  Cunha,  Soldado  da  6.» 
Divisáo  do  mou  Commando,  o  qual  foi  polo  dito  Conselho  julgado  ad- 
mi^sivel  na  Classo  de  2.**  Cadete.    D.»  G.»  a   V.  ExC 


Sctembro  *ZS.   5  a  IIívíiímIo 

Tinha  determinado  a  demora  da  descida  das  suas  Canoas  e  Soldó 
do  1.'  3."»»  ato  vir  o  dinheiro  que  se  me  prometteo  da  Jo  ata,  para 
pagar  alli  o  que  se  deve  para  o  gasto  dos  Indios:  infelizm.^"  as  Bexi- 
gas  grassáo  tanto  neste  povo,  que  tremo,  quo  ellas  se  communiquem 
aosJovens  Indios  e  Soldados,  que  vieráo  com  Norberto;  por  isto 
mando  sahir  tudo  amanhá :  e  fará  Ym*  muito  bem  de  ter  todos  quo 
vao  incommunicaveis  ao  recebor  dcbto  vinto  dias,  para  ver  so  Ihcs 
rompom  as  Bexigas.    A  Ansp/'  ^  Fran,'*«  de  Ar."  dossa  Divisáo,  nao  se 
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pode  qualiñcar  de  deserto r,  porquo  proouroQ  o  mou  Q.'«*o  Vm"  no 
3.-  3."''  peoa  os  Sóidos,  para  elle  ató  a  data  desto,  em  qoc  Ihe  doa 
Baixa  do  Servido  por  ser  oviientem.'^^  aleijado  do  braQO  esquerdo. 

Lá  vfto  huDR  poneos  de  Requerim.*»»  de  Sesmarias,  para  Vm"  ia« 
formar,  e  deve  nspecialra.*»  declarar  na  Rua  lDforaQa9SLo  quantaa  le- 
guas distAo  as  t'^rras  pedidas  da  Barra  do  Saesuhy  —  As  térras  da  Viü- 
va  e  Opfáos  do  falecido  Sargento  Jofto  José  do  Nasoim.'"  devetn  ser  res- 
peitadas;  masavizT  a  ella,  que  deve  roqueros  já  aoGovorno  o  compe- 
tente Titulo  de  Sosmaria,  s.í  nao  derdoas  ;  oioforme  sobre  esta  mate- 
ria o  Requerim.*ode  Man.«^  Josó  Telles  —  por  isto  Iho  remetto. 

Dou-lho  hum  Prociro  para  Guiar  as  Canoas,  mas  ha  derestütuilo  a 
6.*  a  quom  portonco,  por  esta  tor  perdido,  por  raortes,  os  sous  melho- 
res  Canociros;  o  vao  os  da 5.'  apprendend».  Remetto  para  os  Indios 
os  objectos,  que  posso  dar  c  tenho.  e  sao  Galdeir&o  grande,  que  me  pede 
—  60  Machados,  —  GO  Facóes,  —  4  Eixadas,  —  71  Carnizas  de  todos  os 
tamanhos  o  sexos  —  17  Sayas  —  10  Cjüares  ñoos,  para  mimosear  as 
familias  dos  Capitaens  —  40  Carapucas  vormolhas  —  6  Tizouras  —  44 
Brimbáus  ;  e  mais dous  Massos  do  Granadas  sortijas  paraos  Indios  do 
Commom. 

Tenho  presento  o  quo  me  diz  a  respoito  do  sou  Sargento  —  Vm'* 
deve  ajuntar  provasjuridioas  contra  elle,  das  queixas  que  tem,  para 
ser  punido  na  forma  da  Loj.    Nao  conheco  outro  modo  de  Castigar. 

As  Desergoens  devem-se  evitar  por  bons  modos,  flrmeza  e  justiga; 
uzando  destes  meios  acheime  sempro  bem  :  ImiUo  Vm'*,  e  faga  o  pos- 
sivel  p.*  havcra  mfto  es  Ddsertorcs,  que  me  accuza. 

So  naquella  DiviaRo  so  aprcsontar,  ou  rcquoror  a  Vm"  o  Safg.*® 
Mor  das  OrdenancavS  de  Minas  Novas  Jofto  Por.*  de  Ar.**  Pinto  com 
huaOrdem  do  Ex.™"  Sp.  Vice  Prezidento  para'lhe  dar  auxilio  em  hua 
Entrada,  que  pertenio  fazer  no  Serta j  de  S.  Matheus  com  m.^^povo 
para  abertura  do  caminhos,  o  oxtracQfto  do  Podras  preciozas  Vm"  Ihe 
dará  o  Sarg.*^  Interpreto  Norberto  Roi'z  de  Medeiros,  com  hua  Patru- 
Iha  do  Indios  Mansos,  para  proceder  a  dita  expedio&o  atlm  de  que 
pormeyodo  Lingua  e  bcneticencia  n&o  sej&o  oíTdndidos  os  Bra^^ileiros 
pelos  Indios  habitantes  da  quolle  SertAo  ainda  rudes ;  e  Vm**  reser- 
vará para  a  dita  cxpodigáo  a  maior  parte  do  que  Ihe  envió,  e  dará 
ao  Norberto .  Soldados  armados  nem  hum ;  excepto  se  por  Mandado 
do  S.  M.  O  Imp.«%  Vm'*  recebor  2.»  (  rdem  minha.  Digo  Vm'*  a  Antonio 
Vieira  Guedes.  Interprete,  que  continuo  a  servir  bem,  equeemooca- 
siáo  opportuna  será  attendido.  O  mais  papéis  que  me  reraetteo,  serAo 
respondidos  quando  íbr  o  dinheiro  dos  lndio¿!,  que  irá  com  o  Soldó  do 
2.*  3.'"«  que  se  espera.  Torno  a  advertir,  que  leia  as  Ordens  alli  exis- 
tentes, em  que  se  Iho  Ordena,  nao  qualiflque  a  ninguem  dessa  Divi- 
sáo  desertor,  som  primeiro  passar  os  3  mezes  da  Lei. 

O  mesmo  succodeu  do  meu  Ofricio  de  2  do  Dez.*»"^  de  1825,  ao  seu 
antecessor  no  Comm.*»,  em  que  fdcilitei  geralmente  os    Cazam.*"*  aos 
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Soldados  dessa  Divisio,  a  bom  da  Popula^ao  e  cultura  desso  Sortao, 
portanto  nada  tem  que  so  dizer  ao  Sarg.*®  Norberto,  c  o  oütro,  quo 
na  mesma  occasiSo  so  cazou.  O  Soldó  do  1.'  3."^«  desteanno,  quo  ro- 
metto,  importa  na  quantia  liquida  reis.    D.»  G/  a  Vm". 


Setembro  *^7.   O.^  Dívínmo 

Mando  cm  auxilio  das  Canoas  da  5.*  Divisao  o  Soldado  da  6." 
Joáo  Naroizo,  ate  as  Laranjeiras  ;  o  qual  foi  castigado  ncste  Qaartel 
oom  25  Varadas  por  se  esconder  na  occasi&o  da  desoída  das  Canoas  da 
6.*  —  Vm."  Ihe  mandará  dar  conta  da  sua  Roupa,  que  o  Cabo  José 
Joaq.""  do  Amaral,  levou. 

Parece  que  ncste  anno  nEo  subiráo  as  Maquinas  de  M/  de  Man- 
levad.  que  ainda  cstav&o  na  Alfandega  do  Rio  á  10  do  passado;  mas 
poderái  ser  quo  vcnháo ;  e  so  o  tempo  e  o  Rio  o  nao  permittirero,  dei- 
xem-as  flcar  no  Quartel  da  Barra  ate  a  Sua  —  Em  Maio  pcrtendo  de- 
scer  ao  Rio  S,^"  Antonio.    D.»  G.^  a  Vra.". 


Setembro  "¿nf.    !•"  Divifíiálo 

O  Soldado  da  2."  Antonio  de  Barcellos  destacado  na  Caxoeira  do 
Leopoldo,  (senfto  me  engaño)  ycndco,  dizemme  hua  Espingarda 
nova  por  6  patacas,  que  Ihe  abouei  cm  Caza  do  Cap.^"'  Luiz  de 
Souza,  por  5$7C0  reís  —  Mandco  Vm."  vir  a  sua  presen^,  e  apresen- 
tar  a  dita  Espingarda,  eso  a  nao  tem,  castigúese  já  com  25Cipoadas. 
por  esta  falta  de  conducta. 

Concedo,  quando.  for  Quaresma,  a  o  Cabo  Joap.'"  Antonio  Passop, 
licen^^a  para  ir  á  Antonio  —  Dias  com  a  sua  familia,  para  cumprir 
com  ospreceitos  da  Igreja.  Destaque  Vm."  immediatam.^*  as  Praga?, 
que  pudor,  para  Rossar  algúa  Capo  eirá  -  no  Prezidio,  e  fazer  hum 
Rancho  bom  porque  hei  de  me  demorar  ai  11  para  o  Imp.»^  Servico  q.  <>^ 
for  em  Maio,  com  gente,  que  provavelm.'^  Mandará  S.  M.  O.  Imp.  ««• 
na  conformidado  da  Imperial  Portaría  do  1k  do  Ag.o  passado.  D.  * 
G.«  a  V." 
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Outiibro  :i«    Vi|i;arlo  do  €uyeÉhó 

111.'^'»  e  Rov.uío  Snr/  vjgario  o  Miseionario  José  Rodrigues  Mar- 
tina Pimenta  —  Devendo  ea  expedir  com  toda  a  pressa  hua  Canda  da 
4.^  a  6.' para  prestar  o  auxilio  já  ordenado  para  a  subida  das  Maqui- 
nas, que  j&  julgo  terem  chogado  na  Barra  do  Rio  Doce  conforme  o 
Avizo  que  recebo  da  Corte,  na  data  de  18  do  passado,  fd90  este 
avizo  \'.  S.  R.»^»  para  que  aproveite  da  mesma  Canda,  e  me  diga  pelo 
portador  quantos  Canoeiros  seus  tom,  atím  de  eu  suprir  o  resto. 
D.*     G.«  a  V.  S.*  R,"»*. 


Oiitubro  :i.    4.*  Dirimió 

Com  toda  a  prontidfto,  expela  Vm.*'  hila  Canoa  desea  Divis&o 
ao  Porto  de  Candas,  e  com  os  necessarios  Remeiros  o  Piloto,  e  Man- 
timentos  para  elles,  a  qual  doverá  receber  o  Rev.<io  Vigario  de 
Cuyethé  á  seu  bordo,  o  descer  com  elle  ao  mesmo  Cuyethe.  Esta 
Canda  Yir&  subindo  com  as  da  6."  com  as  maquinas  da  Fabrica  de 
M.'  de  Monlevade,  que  julgo  na  Barra  do  Rio  Doce,  conforme  o  Avizo, 
que  acabo  de  receber  da  Corte  de  18  do  passado.  Todas  as  mais 
Candas  e  Gente  devem  seguir  para  o  lugar  do  Auxilio,  que  devem 
d¿,r,  na  forma  da  ordem  de  7  de  Maio  deste  anno,  logo  que  Vm.** 
tiver  08  aprestes  necessarios  e  de  que  já  deve  estar  acautelado  na 
forma  da  mesma. 

—  O  pezo  que  vom  sao  475  arrobas,  a  que  pede  5  Candas  e  gen. 
te  apropor^ao.    D."  G.«  a  Vm." 


Outubro  5.    «!*  Dlvl0&o 

Tendo  rccebido  avizo  da  Corte  de  18  de  7br.''  p:  p:  que  sahirfto  a 
19  para  o  Rio  Doce  as  Maquinas  mencionadas  na  minha  Ordem  de  7 
de  Maio  deste  anno. 

Tenho  de  recomendar-lho  novam.^*»  preste  o  auxilio  pedido  com 
espirito  e  carácter,  empregando  quantas  Candas  e  gente  tiver  a  flm 
de  que  conste  da  nova  actividade  naquella  Corte,  que  est&o  &  espera 
dever  como  nos  sahimos  desta  nova  e  primeira  cmproza.—  Todos  os 
Indios,  que  \  m/'  poder  empregar  será  acressimo  e  a  despeza,  que  flze- 
rem  assente  na  conta  dolles. 

Recomendó  esta  Carta  para  o  S/  Achéllos  Louren^o  Le  Noir,  que 
vem  com  a  Espedi^áo,  e  algum  mantim.*»  para  elle,  que  remetto.  Se 
as  Canoas  e  Gente  da  I.*"  e  4.%  que  vao,  nao  forem  sufaoientes,  nao 
deixe  Vm.''  de  continuar  o  Auxilio  ateo  ílm,  mais  honra  há  dere< 
saltar  a  6/.    D.»  G.«  a  Vm.". 
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Outubro  5.    i.*  DíWh&o 

A88ÍID,  que  Ym.**  receber  eeta  expeca  o  Auxilio  exigido  em  a 
minha  Ordem  de  7  do  Maio  k  Caxoeira  de  Baguari  oom  bastante  gou 
te  o  maotimeQtps  e  os  mescoos  ladiof;  que  houver.  Importa  muito 
a  Proviaoia,  que  os  Divisoens  ponháo  as  Maquinas  em  Minas  ;  Rio  do 
Janeiro  olha  para»  n6 !  Un&o-se  todas  as  Divisoens  para  osto  iateros- 
sante  fim. 

O  trem  está  no  Rio  Doce  poza  475  arrobas  :  carece  do  5  Canoas. 
O  Cuyethé  ajudará.    D^   G.«  a  Vm.". 


Outubvó  H*    €ap»<»  FrancíMeo  Oullherme  fie  €ar%^alho 

Remetto  a  Vm.^a  Escolta  q/  há  de  conduzir  a  esto  Quartel  o 
Soldó  do  2.''  3.™«  das  Divisoens  do  meu  Commando,  e  o  dinheiro  desti- 
nado para  a  DirecQ&o  Geral  dos  Indios. 

Incluzo  hum  bilhete  dos  Sóidos  restantes  ao  Sold.*  Ignacio  José 
dos  Santos,  queda  3.*  Divisfto  pasRou  ao  Regim.t<>  de  1.'  Linha  5.?7¿2 
r.'  I  que  Vm."  Ihe  pagaré,  do  mou  dinheiro,  pelo  haver  já  recebido. 
Deixo  flcar  em  meu  poder  ás  Ordens  do  Ten**  Cor.«i  Antonio  Noto 
Garneiro  Le&o,  dos  mesmos  Sóidos  214$840  rois  valor  igual,  que  deixoa 
nestc  Q.^«^  resgatando  delle  hua  clareza,  que  Ihe  passei  dosta  Quantia 
na  occasiSo  da  entrega,  que  Ihe  Uzer.  Y&o  táo  bem  3  Roquerim.^^'S 
q.*  Vm."  mofará  o  obsequio  de  tornar,  depois  do  Despachados.  D" 
G.«    aVm.'' 


Outubro   lO*    S!iís:«°'o  Hnr*'  Oov«<''  dan  Arman 

IlI.»»o  e  Ex.»o  6nF."  —  Recebi  o  Offlcio  de  V.  Ex.?»  de  30  do  pau- 
sado, relativo  ao  Soldado  da  1.*  DivisSo  do  meu  Comm.^^"  Bornardino 
de  Sena  o  qual  pa^o  depois  de  amanhfta  para  a  sua  Divisáo.  Pela 
Escolta,  que  mando  p.*  a  seguranza  do  Soldó  do  2."  3n»«  das  Divis.»*, 
pode  V.  Ek.«»  qualquer  preso  das  m.™*» ,  que  se  achar  no  CabouQo, 
ou  Gadéfi, ;  n&o  sendo  sujeito  a  Conselho  do  Guerra. 

O  Soldado  da  4.*  Divisfto  Nicacio  Antonio,  Creoulo,  desertor  por 
varias  vezes,  e  q.'  próximamente  fugio  á  Escolta,  que  o  conduzia  do 
Q.^«^  G>>  ao  de  Guidowald,  roubando  aos  camaradas  no  Prezidio  de 
S.  Jofto  Baptista  m.^*  coisas ;  aoba-se  outra  vez  prezo  na  Cadéa  de 
Marianna,  ereio,  que  por  maia  roabos  que  fez.  Se  V.  Ex.<^  mo  re- 
metter,  n&o  pode  ser  sen&o  em  oorrente,  alias  fagirá,  como  oestuma,  e 
irá  fazer  oatras.   D.»    G.«  a  V.  Ex.«»  . 
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Outubro  iO.  Infornm^ao  «obre  o  Requerim*^»  de 
Antonio  Gomen  Leal,  Director  doN  indios  ma- 
cones no  Aito  dos  Boiiii. 

Senhor  —  Como  Vossa  Mag.'í  me  Ordena  em  ProvisSo  de  27  do 
paseado  Informo  sobre  o  Requoria)>  de  Aa.*°  Oomea  Leal,  Dirootor 
dos  Indios  Macones,  aldeados  no  Alto  dos  Bois,  nesta  Provincia  : 
que  o  Supp.»  hé  hum  dos  entes  raros,  quo  a  Provincia  tdz  nasoer 
om  Minas,  que  á  imitag&o  do  sen  fdillecido  pal,  t'oi  afTacto  aos  Indios, 
e  na  sua  pobreza,  os  tem  protegido  ,  educado,  o  Ghristianizado .  Eoi 
1821  Inspectei  aqaelle  AldeamJ^ ,  e  flquei  ediñcado  da  ordem  nelle 
existente. 

Hé  constante  que  alem  das  despezas  que  aquello  benemérito  Ci- 
dad&o  fez  com  eiles,  muitas  vozes  tem  ezposto  na  sua  frente  a 
propria  vida  cm  defeza  dos  seus  concidadaos,  contra  as  Hostilidades 
dos  Botocudoa,  entáo  bravos  assim  como  sou  tostemunba  de  que  esta 
Aldea  tem  fornecido,  e  forneco  m.^^^s  e  leaos  Soldados  á  5.*  Divis&o 
do  meuComm.do  Nao  bé.  na  verdade,  que  mando  remunerar  aos 
Directores  de  Indios  ;  mas  temos  outro  que  loanda  iadistinctam.^« 
recompensar  todo  o  servidor  benemérito  da  Patria,  como  este. 

O  meu  parecer  seria,  quo  V.  Mag."  Mandarse  declarar  ao  Supp.  • 
PraQa  do  Sarg.^  aggr.o  a  5.*  Divi«)&o  corn  o  Soldó  competente  sem 
mais  pensáo  do  que  a  continuagáo  do  Philantropico  Emprogo  om 
quo  se  acba,  izonto  de  Dizimos,  emquanto  permanecer  nosta  occupa- 
gáo,  o  darlbo  oem  mil  reis  búa  voz,  pagos  pelas  despezas  anteriores 
a  esta  Mercé.  Com  esta  compensagáo  o  augmonto  de  consideraQSo 
Política,  creio,  que  Y.  ^L  L  Terá  remunerado  ao  bonesto  Supp.  ^^ 
D.»  G,«    á  Vossa  Mag.' 


tiutubroli.  Cap.nM.iK    Manuel  J.«  KMte ven  Urna 

Remetto  á  V.  S.*,  como  dezeja,  a  Ordem  de  Soltura  do  prezo  Anto- 
nio da  Cunba,  supposto  elle  ser  falto  do  palavra,  visto  havor-so  obri- 
gado  para  com  V.  S.*  em  ir  traba Ihar  na  Estrada  de  Campos  no  Ser- 
vido Publico,  em  expia^áo  do  Crimc,  quo  tom  e  do  que  nao  ñcará 
absolvido  ^e  nao  depois  de  levar  attestag&o  minba.  Dou  mais  esta 
prova  a  V.  S.*  da  minba  inteira  deierencia  para  os  seus  dezejos,  ro- 
gando-lbe  em  cumprimento  da  sua  promcssa,  mande  a  esse  carpin- 
teiro  na  entrada  da  próxima  futura  s^éca  ao  Alferes  Comm.<»«  da  3.* 
Divisáo  para  entrar  em  sorvigo,  visto  ser  próxima  a  cbuva,  e  por 
consequoncia  tempo   suspender  os  trabalbos. 
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Outubro  it.  «.a  MvIm&o 

Bm  consequencia  do  Gonselho  do  AverigaaQ&o  á  qae  mandei  pro- 
ceder Deste  QM  a  22  de  Agosto  deste  anno,  approvado  pelo  IW''^^  e 
Ex.™o  Snr.  Gov.<"-  das  Armas  desta  Provincia  em  1.°  do  corrente.  Man- 
da o  mesmo  Ex."»o  Snr.  declarar  Praga  de  Cadete  do  2.*  Classe  ao  Sol- 
dado Joaq.'"  Carlos  da  Cunha  Athaide,  dessa  Divisáo,  e  Ordeno  á  Vm*' 
o  reconheya  e  honre  como  tal,  e  o  mesmo  faga  praticar  pelos,  que 
Ihe  s&o  subordinados.  D."*  G.«  a  Vm**. 


Outubro  17.  a.a   l>lvi«&o 

Remetto  á  Vm*  o  Pret  do  2."  S.»"»,  que  mM  ir  de  Cap.**  á  Guido- 
w'ald  na  importancia  de  R.«897$478. 

O  Soldado  Ad.*""  Emerenciano  recolheu  de  Licenga  Regi^tada  a  3 
do  corrente.  Julgo  que  táo  bem  irá  o  Ferro  que  Vm*'  pedio  para  o 
Servigo  da  Estrada.  Tenño  poderes  p.*  mandar  recolher  á  Quarteis, 
sorn.t*  quando  o  tempo  nao  permittir  mais  de  trabalhar,  o  que  se  eze- 
cutara  logo  na  m.*"  chegada  ao  meu  Quartel  de  Guidowald. 
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Dlvfsoens   MilttRref»  do  Rio  Doee 

Pr  «posta,  quü  a6  Ex.™^  S"'.  Gov.^'  das  Armaíl  desta  ProTinciar  FAn- 
oisoo  de  A»&u  LoroDa,  faz  o  Ooroael  CoiniiL<>*  Gttido  TbaaniB  IMrliére« 
a  favor  dos  ío  validas  daa  in.«»«  eapieoifioaéop,  j^ara  o  Hffmr  á  Atgdita 
Prezeo^a  do  Sua  Mág.«     ó  Imperador. 


Oradua^átes  e  No- 
mes 


Fpr  Vtetfa. 


Idades,  Serv.***  e  Exposi^ao 
dos  motivos  p.*  que  se 
pede. 


37  íinnos,  5  mojrcs  de  ¡da cío. 
Sefvi  desde  Id  de  7br.'  de 
1808.  Sargento  a  4  de  Mar 
^  de  1823,  p.'  ordena  dó  Oov 
p.'*  haver  áfdo  o.*  troaxe 
09  pflTñ.'"  Botocndos  a  Civi- 
lisa^ao  nullo  no  serv.*  p. 
continuo  espasmo  q."  patle 
éé  értl  éonsequencia  de  ferí- 
menlos  adquiridos  nos  com- 
bates om  a  Guerra  contra 
estes. 


Grabas  pedidas 


Reforma  tmté  eoldo 
q/  tem:Pa||o  pelo 


Pret  da   res] 
DlYisio. 


itiva 


I S  o  1  d  .•    F  r  ii  n 
Teixr.»  Barreto 


/Sold.'  Salvador  da 
Silva  Pinto. 


iSold.-   Ant.*«  José 
de  Moraes. 


Gl  anno8  do  idade,  21  anuos  e 
1  mez  e  6  dias  de  Servido 
bons  —  incapaz  de  servir 
mais.  molestias  adquiridas 
DO  rud«  Serv.*  do  Rio  Doce. 


70  annos  e  mais  de  id.«  19  an 
1H>B  18  dias  de  servido  no  ílío 
Doce  ~  Sum mámente  debil^  i 
e  falto  de  vista. 


ídem  na  forma  da  Lei. 
Pago  pelo  Pret  da 
respectiva    Divitóo. 


móáó  ácima  j^ido 


Pago 
I^i< 


84  annos  de  >d.«  antigo  Piloto 
do  Rio  Doce  incorporado 
ñas  Divizoens  em  1816  p.' 
Ordem  do  Governo,  que  sup- 
primio  es  Canoeiros  p£.gos: 
Xao  posso  dizer  ao  certo  os 
aaaos  d«  Pra^,  q.'  tem,  (t 
que  avallo  á  mais  de  40  p.>^ 
haverem  os  Botocudos  quei- 
mado  os  Livroa  no  Cuyethé 

?.'  onde  poderia  contar.  Ks 
e  homem  tém  feito  muitos 
S^rvi^os  nO  Rio  Doce,  mas 
nao  jM)de  mais  servir   falta 
de  vista. 


Reftirvta  i&Mta  ¿om 
SoldOf  e  maia  year 
cim.<o«  Pago  pelo 
Pret  da  respectiva 
Divis&o. 


99SSSS 


A.  S.  —  31 


482 


RBVISTA    DO 


i 

> 

s 


Gradua^Oes  e  No- 
mes 


Cabo    írr.''*    Joao 
Gomes  Cabral. 


6/ 


oíd.»  Joao  Mont/ 


Idades,  Serv.o«  e  Exposi^ao 
dos  motives  p/  que  se 
pede. 


50  annos,  e  mais  de  id.e  19  an 
nos.  1  mez  6  dias  de  Servi^, 
e  servio  anteriorm.t«  em 
Handeira  na  Guerra  contra 
os  Botocudos  em  q.'  foi  feri- 
do  p.'  estes  :  II ua  Hernia  for- 
miaavel  adquirida  no  Servi- 
do ;  é  absolutamente  nullo. 

34  annos  de  idade.  17  annos  7 
mozes  e  17  dias  ao  servido,— 
aieijado  do  bra^o  esquerdo 
de  hua  brechada  recebida  na 
Guerra  contra  os  Botocudos 
e  at tacado  de  PUephanrtiazes. 


GraQas  pedidas 


Ídem  em  attencAo  as 
feridas  recebidas  nos 
Ck>m bates.  £  gago 
tao  bem  pela  Divi- 
sAo. 


Reforma  com  Soldó  in- 
teiro,  de  q.'  apparen- 
temente  n&o  gosará 
muito  tempo.  E  pa- 
go. 


Atiesto  ser  exposto  a  verdade,  o  nada  mais,  q.*  averdade  Qoartel 
Central  do  Retiro,  em  18  do  8br."  de  1827. 


Outubro  i8.  Bx.ai«  Nr.or  Gov.»'  das  Armmm 

Ill.n>o  e  Ex.™«  S.'  —Dirijo  á  V.  Ex.*  a  Resposta  incloza  ápró  de  al- 
gons  Individuos  inuteis,  mas  beneméritos  das  Divisoens,  que  Comm.<>« 
rogando  queira  appoyala  junto  ao  lil."*»  e  Ex.°>o  Snr.<^  Ministro  da  Guer- 
ra Conde  de  Lages,  á  flm  de  quo  sejfto  reconpensados  adquadam.^*  ao 
mereoim.^  de  cada  hum.  D.«  G.«  á  V.  Ex.* 


Outubro  20.  4.a  Divisfto 


Recolhem  a  essas  Diyisoens  os  Sold.o*  4.*  J.«  Rz'  Taborda,  2.»  Anto- 
nio Jofto,  Loureano  Marinho  e  Thomas  Fernandos  dos  Reis.  Convem 
m.^  ao  Imperial  Servido»  que  o  I.""  se  conserTO  actaalm.^  em  Serri- 
no, por  ser  hum  promotor  de  desordens.  A.  expediy&o,  que  rai  dere 
levar  Machados  ñas  Canoas  para  o  que  for  necessario. 
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Em  quanto  á  abortara  do  CamÍDho  qae  Vm**  me  propoem  em  saa 
de  8  do  correóte  para  Abre  Can-po  nada  posso  resolver,  nem  rezol- 
▼o,  tem  Lei  da  Assemblea  Legislativa  ou  de  S.  Mag*<i«0  Imp.<io'  tanto  & 
este  respeito  coiDo''ao  da  educag&o  que  se  ha  de  dar  aos  Indios,  e  se  a- 
cabar  a  Estrada  dos  Campos  Goyataoazes,  em  qoe  trabalha  parte  da 
2.»  Divis&o.  Esperemos  oom  resignag&o  e  paciencia.    D.«  G.«  a  Vm*' 


Outubro  Zt  5.*  DlvIs&o 

As  Quantias  indeterminadas  que  podo  o  Tononte  José  de  Sooza 
Pereira  Aldobrando,  s&o  tfto  avalladas,  t&o  oonfuzas  tao  cheias  de  hua 
ambicKo  calórica  e  contrarias  a  InformaQáo,  que  Ym''  me  dirigió  á 
este  respeito  na  data  de  16  d*  Agosto  deste  anno,  que  n&o  tomo  sobre 
mim  (porque  sou  responsavel)  arbitrarlhe  hua  indemnidade  adqua 
da :  por  tanto  reenvió  á  Vm**  as  ditas  contas  p.^  Ihas  recambiar,  e  que 
baja  o  scu  recurso  á  Authoridade  Superior  ¿t  minha,  añm  de  q.'  por 
esta  me  seja  determinado  o  que  devo  praticar.  Vm''  pode  ao  mesmo 
tempo  remetter  ao  dito  Ten.»  Copia  deste  D.«  G.«  a  Vm*\ 


*    Outiibro  ítn.  Sars.to  a.^^  M.e  de  An.te  Días  al>iiL.« 

Despache  q.^^"  Soldados  desponiveis  c  já  para  a  Imperial  Cidadd 
do  Ouro  Preto,  a  ñm  delles  escoltarem  os  Soldados  que  vfto  p/  Goi- 
dowaldi  e  os  que  devem  vir  á  esso  Quarlel,  por  n&o  haver  outro  me- 
thodo,  visto  os  tempes  presentes ;  flcando  o  arranjo  das  Escoltas  ao 
dispor  do  Capit&o  Francisco  Guilherme  do  Carvalho.  Os  m.»<»  Soldados 
devem  ir  desarmados  aflm  de  trazerem  Armas,  que  o  Governo  remette 
p.*  a  7/  Divis&o.  D."  G.« 


IVovemliro  3«  5«»  Divimo 

Incluza  hua  Reladfto  de  Fórrame*  para  os  indios,  que  Vmc**  hirá 
receber  na  Villa  do  Bom  Successo  do  lU.^o  Snr.  D,'  Juiz  de  Fora,  a  q.» 
entregará  o  Ofñcio  tfto  bem  inQluzo  do  Ex.™»  S.o'  Vice  Presidente— 
O  que  tudo  deixo  fioar  á  disposiQáo  de  Vm**  p."  ser  empregado  em 
utilidade  dos  Indios  dessas  Aldeas,  o  sorvigo  a  ellos  tfto  somonte  per- 
tencente—mandando-me  a  certeza  de  haver  recebido,  e  ezecutado  o 
que  por  este  Ihe  Ordeno,  para  a  informaQ&o  do  mesnco  Ex.»o  Bj  Yice 
Przidente.  Resevo  hua  Agulha  de  Marcar,  hua  Balanza  de  4/  oom  o 
respectivo  pezo,  e  mil  anzoes,  que  Vm*'  mandará  entregar  ao  S.«r  Al* 
feres  Comm.«  da  I.^DivisAo,  e  delle  cobrar  Recibo.  D.«  G«  Vm'. 
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Novembro  3.  i.»  Divimo 

Do  Snr.  Alfares  Comm.<ia  da  5.*  DÍTisfto  recobeaá  Vm**  1,000 
para  repartir  aos  Iqüos  Nakoeaak^ ;  búa  Balanza  de  4.*,  e  hua  Agiilha 
de  Marcar,  qae  úc&o  pertenoentes  k  Direc^&o  dos  m.»»'  Indios  de  que 
passará  Recibo,  e  fará  asseato  no  lagar  competente.  D.»  G.«  a  Vm." 


IVovembro    a.  B%.ai«  finr.  Vice  Presidente 

Ill,»<>  e  Ez."'o  Snr.  -Mando  receber  pelo  Aiíérés  ComiiL<^  da  5.^  Di- 
visfto,  do  S.i'  D.'  Juiz  de  Fora  da  Villa  do  Bom  Saooesso,  os  objeotoe 
provenientes  do  S'  Cor.«^Bento  Loorenoo  Yaz  de  Abren,  que  eons- 
táo  da  Relag&o  que  V.  Ex.*"  me  reiaetteo  oom  seo  Offioio  de  18  de 
passado  e  qae  appliquei  para  o  servido  das  Aldeas  da  mesma  5.*  Di- 
yís&o. 

A  Epedemia  das  Bexigas  continua  em  fazer  estragos  crueis  nes- 
ta  Colonia,  e  hé  raro  o  Soldado,  que  mando  a  esse  Quartel-General, 
qae  Tonha  sem  ellas ;  perdi  mais  dous :  hum  morreo  na  Canoa  que  hia 
com  o  Soldé  m  S.*  DivisacN  o  o«tro  yindo  eem  OffMo  da  Imperial* 
faleoeo  na  Ponte  Nova.  Avaccina,  que  V.  Ex.*  segunda  vez  me  man- 
dou  como  a  primeira  infelizm.^  nfto  produztu  efféito.  D«  G.«  Y.  Ex.' 


HíovemJftro  6.  6«»  Divimo 

Recebi  a  participao&o  de  Ym'*  de  23  do  passado  respeito  a  appa- 
rio&o  nesse  Presidio  úm  hum  Esorayo  fugitivo  por  neme  José,  vindo 
da  Provincia  do  Espirito  Santo,  o  qual  Ym'*  pode  conservar  em  sea 
poder  até,  que  possa  saber  o  neme  e  aventado  do  Snr.o^  delle,  o  que 
terá  lugar  q.*«  for  a   Guidowald.  D»  G.«  a  Vm". 


Novembro  iO.  6.»  Divisao 

Apezar  de  n&o  liaver  ehegade  o  Soldó  daa  Diviaeens  do  ^"^  3^^ 
deato  axm^  mando  o¿  Pagamento  dessa  pelo  dito  3.»«  E»  640|B3l--aMi 
éenáe  demorar  %  sua  Canoa,  que  Ibe  pode  fazer  maitalalta;  e  te 
mais  deittorat  keuver».  seta  eolpa  4e  ien  Yagareao  Assentlsta,  a  < 
Ym**  do  ve  despertar,  sem  embargo  de  ser  quem  hé.D*G*«Ym*' 
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IVovenabro   ti»  4.»  D» 

GAT^oe  iD.^»'  Vm**  q.**  antes  a  este  Q.««i  o  descontó  dos  íoldoe  do 
I.**  3.«*  deste  anno  dos  Sold.»*  da  2.^  DItís&o  destacados  na  Estrada 
dos  Campos  Goy tacases,  afim  do  os  Aizer  seguir  immediatamente 
D.»  G.*  a  Vm'* 


IVovembro  iS    Ordem    Circular  asi  i.»»    4.»  «»  Divi- 
soens  de  Auxilio  no  Rio  Doee 

Logo,  que  bouTer  noticia  da  apparíQ&o  da  Bipedi^o,  que  deve 
ter  entrado  pela  Barra  do  Rio  Doce,  dirigida  pelo  S.«  Lourengo  Aquil* 
les  Le  Noífi  o  S.'  Alf.«*  Comm.'«  da  6/  expedirá  haa  BmbarcaQ&o  li- 
geira  a  1/  para  descerem  as  outras  de  auxilio  ao  Baguari,  oa  man- 
dar reoolher,  cazo  de  n&o  suocesso,  ou  chelas  ;  nfto  oonvindo  expora 
saudo  de  tanta  gente  inutilm.^  G.««i  Central  &. 


Xovembro  M.  4a.  Divimo 

V&o  08  Capitdes  Indios  Pokrame  e  Panlo,  m.fo  bem  vestidos  :  o 
tempe  acabou,  cmque  pedia  baver  risco  de  sublevac&o  entr^elles 
80  so  castigasse  &Igum  malfeitor,  qual  este  Paulo,  que  nfto  oessa 
de  saquear  as  Casas  dos  Brazileiros,  quando  pode,  assimcomo  fez 
ha  pouco  no  Momba9a:  por  tanto  tenho  do  Ordenar  a  Vm** 
que  pelo  futuro,  haja  do  castigar  ao  dito  Paulo,  pela  primeira  que 
ílzer,  cjm  50  varadas,  o  mo  mando  ^Igonado  para  Iho  dar  o  destino, 
que  for  conveniente  ao  Imperial  Servido,  o  servir  o  sou  castigo  de 
exmplo  bos  outros. 

O  Soldado  .lastiniano,  dossa  Divigfto.  nhum  cxcesso  de  bebe* 
dice,  fez  om  pedagos  a  Espingarda  do  lllho  do  Mawór  Potonór,  a  qual 
mando  concertar    a  ciista  dosobredito  De.  (le.  Vm**. 


IVovembro  Üd  i.»  Dlvlsao 

Pelo  Cabo  Venancio,  reccbi  o  Oíflcio  de  Vm'*  de  12  do  corrente,  e 
fleo  na  intelligencia  de  tudo  quanto  refere  nelle. 

Preflro  dar  baixa  ao  Soldado  Indio  Joaq.m  de  Souza,  deque  usaf 
de  viLlencias  mandando-o  prender  nomeio  dos  cutios  cmPetersdorff 
o  que  Vm*\  faf&  na  data  deste. 
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Effl  qaantoaos  Soldados  Vetoranos,  que  allí  se  ach&o,  n&o  ha  que 
fazer  por  ora;  pois  que  há  poucom^^^  búa  Proposta  para  reforma, 
em  que  sómente  se  acha  comprehendido  hum  delles,  por  ignorar  os 
BervÍQOB  dos  outros.  Mando  rogressar  a  sua  Escolta,  por  nfto  haver 
dinbeiro,  segundo  as  noticias  recebidas  ontem  do  Agente  das  Divia*"* 
om  Ouro  Preto,  ocomollas  Man«i-  Marques  Franga,  com  Praga  na  da- 
ta de  22  de  8b  •  Constando-me  que  o  Sold."*  dessa  Divis&o  Bento  Roz 
Cezar,  se  acba  em  S^^.  Anna  dos  Perros,  occupado  em  jogar,  Vm** 
o  mandará  prender*  por  excesso  de  Licenga  D.s  G-a  a  Vm". 


j^ovembro   Zf¿,    i.«    Dtvts&o 

Sendo  eu  informado,  que  Fortunato  An*»-  de  Paiva,  Soldado  detsa 
Divis&o,  se  acha  impossibilitado  por  f  cridas  j&  cbronicas  na9  pernas 
de  continuar  no  Imp»»  Sorvigo,  authoriz  o  a  Vm".  a  conoeder-lhe  a 
competente  Escusa,  que  dezoja,  entregando  na  sua  Presenga  o  Q'«». 
Central  do  Gallo,  e  seus  pertenece,  por  Inventario,  ao  Sol4°.  Manoe 
Marques  Franga.  De.  Ge.  aVm". 


Bíovembro    :¿4.  Orclein    do  Día 

Téndo  de  ausentar-me  desto  Qaartol  para  o  de  Gaidowal  ser- 
me-b&o  communicadas  todas  as  novidades  da  con8equencÍ8,  com  a 
maior  brevidade    possivel. 

CJomo  aínda  nfto  chogou  o  Soldó  do  2. o.  3.™«  das  Divisoens,  nem 
o  destinado  p. o  pagar  as  despesas  dos  ludios  em  os  varios  Aldeiamen- 
tos,  logo  que  chegar  um  e  outro,  o  Sargento  Q.<«»  Mestre,  pelas  res- 
pectivas Escoltas  pagará  o  que  so  deve  aos  Credores  dos  Indios  da 
minha  DlrecQfto,  até  onde  chegar  o  dinbciro,  preferindo  as  Dividas 
mais  antigás,  e  a  despesa  feita  com  elles  ueste  Quartel,  em  Antonio 
Dias— abaixo ;  Tendo  o  cuidado  de  langar  esta  despeza,  e  a  Receita, 
no  livro  competente . 

Logo,  que  bouver  noticia  da  volta  da  Espedigfto,  que  mandei  em 
auxilio  no  Rio  Doce,  para  a  subida  das  Maquinas  de  M.  de  Monlevu- 
de,  ou  do  nfto  successo,  manda r-me-bá.  o  dito  Qi«».  M-.  Aviso  e  a  der- 
rota da  Viagom  do  sr.  Louroogj  Achilleá  Le  Noir,^ue  deve  com  ellas 
e  escrita  por  elle,  sendo  possivel . 

Excepto  Ordem  minha  om  contrario,  oQ.*»»  M.«  ii&  pessoalmente 
receber  os  soldados  das  divisoens,  e  o  dinbeito  que  a  Junta  da  Fa- 
zenda  Publica  der  para  os  ladios  da  Direcgfto,  deixando  o  Servi90 
deste  QM  ao  Secretario,  pelo  que  respeita  a  contabllidade,  e  mais 
escriptoraooons. 
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O  Sargento  6r.<>o  da  2.^  Dinsfto  Fulgencio  Ferr.''  da  SUra,  re- 
greaea  á  Petorsdorff.  Reoomendo  a  observancia  da  mais  exacta 
Disciplina  na  GaarnÍQ&o  deste  Quartel. 

Fard|ir-80  h&o  oa  Recrutas  com  a  possivel  brevidade.  Escrever 
86  há  de  Alferes  Comm.do  da  7."  Divis&o,  do  Ordem  minha,  queman- 
de  sem  armas,  os  seus  Sollados  de  Escolta  aosto  Q.**^  a  flm  delles 
loTarem  as  Armas  de  augmento,  que  vom  da  Capital  para  essa  Díyí- 
sAo,  nSo  hav^ndo  outro  mcio  do  conduc^fto.  O  Mostré  Qapateiro  das 
Divisoens  Benedicto  Carlos,  ñca  graduado  om  Sargento,  em  quanto  con- 
tinuar no  trabalhoda  sua  ocoupac&o  actual.    Q.'**  Central  do  Retiro* 


Xovembro  ZXw,  Cap».    Uxnrdo 

Fica  nulla  a  AÍÜliag&o,  que  a  Vm'  se  dirigiu  do  Recruta  Manoel 
Marques  Franca  na  2.*  Dítís&o. 

Graduei  em  Sargento  na  data  de  Ontem  ao  Soldado  Benedicto 
Carlos  da  mesma,  em  raz&o  do  üou  oftício  de  Mostré  gapateiro,  em 
quanto  o  occupar  ;  e  isto  som  projaizo  de  3. o  2.°  e  4.»  D.»»  Promovo 
a  Cabo  na  4.^  Divis&o  na  conformidade  da  Proposta'  do  S.^'  Cap.» 
Gomm.d«  da  mesma  data  de  hoje  a  os  Anspessadas— Zacharias  de 
Freitas—Thomsz  da  Silva  Pereira— Domingos  José  da  Silveira. 
Para  anspessadas  os  soldados  José  Raiz  Taborda—Querino  Rodrigues 
—Manoel  da  Siva  Vieira*>e  José  Marques  de  Oliveira— regulando  a 
antiguidade  de  cada  húna  sua  novaQradu'd9fto  pela  sua  antiguidade 
no  Imperial  Seryit^o.  Nenhuma  destas  QraduaQoons  despensa  do  Ser- 

VÍ90  ma a   cargo  da    DivisSo.  D.»  G.«  a   Vm"   G.*«»  Central   do 

Retiro. 


IVcivembro    30.  Bx»».  ^rn.  vice  Presidente 

lUmo.  Bzmo.  Sor.— Dezejara  poder  dispensarme  do  para  mim 
triste  dever  de  narrar  &  V.  Ez.<^*.  o  Seguinte. 

Ha  poneos  dias  Hua  Escrava,  m&i  de  dous  tilhos  concebeo  e  eze- 
cutou  o  horrendo  projecto  da  sua  destruÍ9&o,  o  conseguio  persuadirá 
entra  Escrava  sua  companhoira  a  que  flzesse  o  mesmo  da  sua  pessoa,  e 
de  um  fllho  que  tinha  :  em  consequencia  oncaininharfto  se  abeira  do 
Rio  Doce,  precipitarse  aos  tres  innocentes  ñas  Ondas  e.. .  os  seguirfto ! 
A  ultima  somonte  se  salvou.  Estes  Infortunados  pertenci&o  por  di. 
reito  de  Heranga  a  Jo&o  Ja  Silva  Tavares  Cultivador  na  Applicao&o  de 
St*.  Anna  do  Deserto  de  quemme  dizemm^.  bem  :  mas  preferir&o  a 
mor  te  a  servilo* 
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Possa  a  nossa  Philantropia  para  oom  esta  classe  de  deegraca- 
diM,  entar  pelo  futuro  fiomettian tea  accnaa  de  horror  D.*  0.«  aV.«* 
(4M  de  N.  8.  da  Saude. 


Hezemitro  S^.   3.a  Dlvii 


Logo  qao  Vm**  reccber  este— retiiese  para  a  Cachoeira  Torta, 
com  OB  Beldados  da  Diyiafto  do  seu  Commando,  dcixando  ficar  em  Gui- 
dowald  FerramoQta  em  Deposito,  e  as  Fragas  avulsas,  para  se  con- 
tinuar o  servigu  na  próxima  seca.  D  "  G.«  a  Vm*.  Q  «^  d  s   Florea. 


DeaBombro  tZ.  Ordem  dodia*  3.»  Divisao 

Bn  tttQov&^  A  boa  oouducta  no  Imperial  Ser?í90  do  oabe  Ora- 
diiado  d»  8,'  I)vi(:&j  Joaq»  Fornandea  de  Lana,  attostado   pelo  S  or 
Alf.M  Comm.**«aa  meama  Oonoedi»-lho  a  Graduag&o  de  Sargento.  Per* 
mittiadoo  Tempe  a  3.*  Divi^&o  marchará  amaubadeate  Quaitelpara 
o  Presidio  do  S.  Jo&«»  Biptiata.  O   Circnel  Commd.«  elogiando  pubU 
^oameute  o  Zclo  do  Sor.  Alf.e«  Comm.<>«pela  boa  ordem,  e  DiacipUDa» 
que  fes  obaorvar  a  Tropa  nossous  a^peíoj  tiabaiboa  na  Estrada  de 
Campos,  pi^nifeata  aos  Oíñcíaoa  llnforiorcs,  e  Soldados  á  SatíafaQfto  qua 
tam  doB  aerylQoa  que  acat&o  defaser  a  S.  M.  Imperial  oaquello  tuto 
rasBanteaervi.o  Publico,   e  que  por&  na    Augaata   Preaen^ado  mea 
me  8enbor,  pelaa   Batagoens  competentes  os  relevantes  serví^oB  de- 
t&o  bons  Servidores. 

Bsta  Ordcm  seiá  publicada  na  frente  daDivisfto  antes  da  sua  sa- 
bida amanhan.  Authoriso  aoSnr.  Alf.««  Gomm.<>« para  dar  ^ao  Sold.* 
Maneel  Antonio  oa  días  do  licenga  que  julgar  neceseario  para  ir  ve- 
xitár  a  lua  ftinitia.  Q<«ide  Guldowald. 


nescmbro   i>S«     Ca|j.n  Lizardo 

Fago  reg  ossar  a  Potdrsdo  íf  as  Praxis  da  9.*  abaixo  menciona* 
das*  Manoel  Aatanlo  de  Lima,  doduto,  Joaq.™  José  de  Santa  Aona, 
doento,  Joaqulm  Píate,  o  aua  malber,  Antonio  Oorr.*  Días,  e  sua  mu- 
Iber. 

P.>  Q.«  a  Vfla/'  Q.'"*  de  Guidoiivald 
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DMien»bro  i4.   B^  Divi«ao 

Faco  Yoltar  atnaabam  O  Saldado  Saverino  Rodriguee,  perdoado 
da  Culpa  de  ha  ver  rotrocido  do  caminho  a  este  Qaartel.  Pelaocoa* 
Bi&o  doB  SoIdadoB  da2.*qae  regresB&o  a  Poteradorfl  pode  Vm/*  man* 
dar  ao  Retiro  os  douB  animaos,  o  o  La^o  que  da  qui  levoii,  ontregan- 
do-08  á  MiQooI  Antonio  do  Lima.  D.*  G.<  a  Vm/*  Qaartel  Geral  de 
Gnidowald . 


Uesembro  iB.    Bx«»»®  0iir*«  Vlce  Presidente 

III.no  eEs.n'o  Senhor.— Sendo  denoBsaria  a  minha  eziBtenoia  naa 
iinmediacoen^  do  Rio  Doce  nesta  Bstac&o  impropria  aoB  trabalhoe, 
madeitamporariameato  o  m3u  Qaartel  para  eeto  aflm  de  mandar 
recoltierda  Estrada  de  Campea  a  3.*  Divig&onoila  omprogadaa  qual 
mardti)u  para  ob  bous  respictivos  Qiiarteis  a  13  do  oorr.*»,  e  oocn* 
par  me  daa  Tribua  de  Indíoa  qoe  habitfto  esta  Parte  da  Provincia* 
Esta  Estrada  vai-so  abrindo  mais  lentamente,  do  que  era  de  dezejar^ 
por  que  exijo  que  aoja  digna  deste  nome,  e  quero  romper  de  búa 
ves  o  encanto,  que  prohibió  deade  a  deaooberta  deataa  Minaa  a  deaoi* 
da  de  Carros  das  auas  Montanh^a  ao  Boira-Már,  o  pertendo  evitar 
aos  Commeroiantes  aenormo  daapdZi  que  fAsem  em  Compra  do 
Burros  para  o  trauaporto  dos  aaus  Cffditoa  Usando  de  Carrea  do  co» 
meroio  Europeos  do  qud  já  t;>nhi  mod6io  em  Antonio  Pereira,  e  IhOB 
fornecerá  imitando-o  oa  meios  do  oonduzir  oom  búa  redioula  dos. 
pezA  comparativanajute  &  quo  hoje  fazem,  os  Objeotos  de  transporto 
em  grandd  quintilAio,  e  IL^re  das  avarias  que  ezperimontáo  no 
oarr<3gir,  edesoarrogar  diAriam3Qte,  e  mesmo  ñas  paragena  diíKioeis 
aoB  seuB  animaos. 

Tenho  vencido  as  principios  difdouldadea  quaes  a  paiBagem  da 
Sjrra  da  On^a,  e  da  do  PasiAJíoj  intraasitaveis  om  tempe  de  Chuva, 
sem  augmjntar  a  lon^itiiie,  e  antas  consegui  en  curtar  de  mais  do 
3  7o  de  legua  at3  ao  proBeata,  e  vou  discondo  pela  margem  esquer- 
da  do  Rio  Pomba. 

O  p3nto  em  que  parei  oate  anno  bé  o  Meia  Pataca,  que  diata  do 
Guidowald  cinco  leguas.  KoL  nacos larij  oon^truir  neata  aéoa  ao* 
mente  :¿l  Pontos  oatro  paiudaiso  grandes  sobre  os  Ribeiros,  e  Val* 
loa  que  cort&o  a  Estrada,  todas  Solidas  o  do  madeiras  inoorruptivois 
quaes  a  Braúaa,  Sobragil,  e  Sapucayi,  o  qua  basta  para  provar  a  V» 
Ex<'»  4  actividido,  e  intolligoncia  neata  materia  do  Alferos  Joaq.» 
Jozeda  Silva  Oominani.»  da  3.'  Divi^aj,  as  oxecutou,  oom  os  Sóida, 
dos  &  aua  Ordem,  e  que  c^nsorvou  na  Observancia  do  muita  regu- 
laridade,  e  DiBcipIioa  durante  oa  trabulhoa. 
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Fiada  que  seja  esta  iateresBante  Obra,  quem  conservará  esta 
mesma  Estrada,  seo  Goverao  do  S.  M.  I.  nfto  mandar,  exhumar  do 
Diccionario,  e  dar  vidaa  voz-Polioia-que  jaz  S^ípultada? 

Já  nao  existo  Ponte  sobre  o  Rio  Piranga  na  Barra  do  Bacalbáa, 
Marianna,  e  Ouro  Proto,  estfto  qnasi  ínoommunicaveis  com  quem  Ihes 
lev&ra  os  necessarios  alimentos.  As  mais  Pontes  principaes  sobre 
o  mesmo  Rio,  eo  Maynard,  ameac&o  raina.  &. 

Uk  piuco  tempo  foi  ussassinado  hum  ontellígente,  o  laborioso 
Mestro  Carpinteiro  p/  nomo  José  Vioira  de  Qaeiroz  dentro  om  sua 
Caza  porto  do  Arrayal  do  Santo  Antonio  do  Ubá  que  se  occupava  da 
oonstruoQfto  de  hua  Ponte  sobre  o  Rio  Pomba  defronto  daquelle  Ar- 
rayal, que  abria  communicaQ&o  desta  Estrada  de  Campos  com  a  que 
dirige  ao  Mar  d'Espanha;  sei  que  se  tira  pelo  Termo  de  Barbaoena 
huaDoTassa,  maso  m4lf4tor  pas9eia;tu4o  falta,  como  ácima  disse 
— de  Policia. 

Voltaado  destes  negocios  ais  do  Rio  Doce,  tenho  de  Participará 
V.  Ex.«»  que  em  exocu^Ao  de  hum  Dasp.*  <\o  Ex.»o  ex-Prezidente  des- 
ta Provincia  Visconde  de  Caethé  datado  do  13  de  Mar^o  deste  anno 
á  Requerimento  do  Cap."»  Feliz  de  Monlevadc,  em  que  me  hé  Orde- 
nado auxiliar,  e  flzesse  auxiliar  pelas  Divi^oens  de  meu  Commando  a 
entrada  pela  Barra  daquelle  Rio  do  búas  maquinas,  que  pelo  seu 
pozo  n&o  tinh&o  outro  methodo  de  iutroduzir  em  Minas,  mandei  con- 
struir pelos  Soldados  12  Candas  para  esto  flm  e  as  íiz  descer  no 
meiado  do  passado  para  o  seu  transporte  ao  Porto  de  Canoas,  sobre 
o  Avizo  que  tive  pelo  Córrelo  da  Sabida  daquellas  Maquinas,  a  18 
de  Setembro  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  em  búa  Sumaca  Comboya- 
da por  duas  peqoenas  Embarcagoens  de  Guerra ;  mas  duas  Candas 
do  Comercio  obogadas  próximamente  a  Antonio  Dias— abaixo,  do 
beira-már  n&o  dfto  noticias  daquella  Expedic&o,  o  que  me  dá  ioquie- 
tagdes,  pois  sobrava  tempo  para  haverem  allí  chegados. 

Expedi  Ordeus  ao  Comm.'**  de  Cayethé  cazo  de  nio  successo  ou 
de  inondagOes  exoessivas,  de  mandar  recolber  o  Auxilio  deixando 
para  a  futura  sé  «a  a  execUQfto,  se  os  Corsarios  nfto  nos  pouparfto  já 
este  trabalho. 

As  planta^oes  annuaes  se  executar&o,  pelos  Soldados  das  respe- 
ctivas Divisdes  em  todas  as  Aldeas,  do  Rio  Doce,  e  Giquitinhonha  em 
que  forfto  ajudadas  effloazmente  pelos  mesmoa  ludios,  que  applico  á 
Agricultura,  única  educagfto  que  por  ora  Ibes  posso  dar  esperando 
com  impaciencia  as  Lei^j  du  Assembloa  Legislativa  á  respeito  desta 
interessante  pbrc&o  do  Povo  do  Imperio.  Termino  estaConta,  pedin- 
do  a  V  Ex."  queira  eleva-la  á  Augusta  Prezenga  do  S.  M  O  Impe- 
rador pelo  Ministerio  competente. 

D.»  G.«  a  V.  Ex.**  Quartel  Garal  de  Guidowald. 
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Desembro  17.    Director  Manoel  Carl^w 

Sobre  a  sua  Representayfto  de  30  de  Julho  deste  anno  oontra  o 
Pardo  Ifanoel  Bernardo  que  oaasa  desordena  entre  os  Indios  da  ana 
Direcgfto,  carece  que  Vm.'*  qnaliílqae  eatas  desordeno,  e  me  diga  as 
pessoas  as  poderfto  oomprovar  perante  a  Justica  se  necessario  fór  o 
qne  todo  me  deve  Vm.**  mandar  q.t<*  antes,  para  dar  as  neoessaria^ 
ProTidencias,  obdOrvando  silencio  para  que  n&o  escape.  Volta  as 
saas  Ordens  para  continuar  no  mosmo  servido  do  cabo  o  Soldado  da 
3.*  Divis&o  Antonio  dos  Santos,  e  Vm/*  cuido  em  que  se  cazo  com 
a  India  com  quem  anda  amancebado,  como  promotte  f'izor.  D.*  G.«  a 
Ym.  Q.«i  Oeral  de  Guidowald. 


Desembro  i9.    Director   dos  rortMuios 

Mando  a  Vm/*  o  ludio  Coreado  Monte  Cabo,  que  veio  queizar- 
se  que  seus  vesinhos  Brazileiros  Ihe  soltAo  Bois,  o  Cavallos  na  Rossa, 
e  Joze  Antonio  Toco  Ihe  furta  as  térras  esta  queiza,  verdadeira  que 
seja  hé  de  muita  ponderado,  e  merece  que  em  Comp.*  do  seus  Ca- 
bos, e  do  meu  Sargento  Ajudante  Vm/'  vá  examinar  nos  lugares  o 
damno  ñas  plantagdos,  o  a  Uzurpagfto,  ouvindo  para  esto  ñm  aquel- 
los Fazendeiros  de  mais  probidade,  e  de  tudo  faga  hum  Termo  assina* 
do  por  todas  do  que  constar,  e  me  remeta  para  eu  dar  as  Providen- 
cias que  me  parecerem  justas. 

Dees  G.«  Quartel  G.*'  da  Guid. 


Desembro  2M.    i4arii;eiito  Ajudante 

O  Sargento  Ajudante  Francisco  Romualdo  da  Sil^a,  logo  que  • 
tempo  o  permittir  irá  a  Aldea  de  Jo&o  Moreira,  e  de  sua  Familia,  na 
Portaría  da  Conceig&o,  as  quaos  vem  fazer  queixa  que  hum  Brazi- 
leiro  vindo  prozimameote  da  Cidade  a  quem  cham&o  Respicio,  Ibes 
uzurpára  as  térras  da  sua  Ald^^a. 

E  onvindo  ao  Supp.*>o  e  aos  indios,  sen  Director,  o  moradores  de 
boa  nota,  me  dará  Parte  c'rcinstdnciada  de  tudo,  para  eu  providen- 
ciar o  que  for  justo.    Guidowald.  &. 
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i828,  Janeiro  Z.    3.*  Dtvimo 

Da  Copia  inclusa  vera  Vm.**  o  que  a  Junta  da  Faz.'*  Publica  me 
dotermína  respeito  a  Telha  do  antígo  Quartel  de  Meneiee  que  per- 
lejidia  arrematar  José  Diogoocs  Ribeiro  ji  falecido«  e  como  bé  pro* 
▼avel  que  os  seus  Herdeiroa  ainda  á  pertetid&o  oo  outro  Individuo 
qoatquer.  Ordeno  á  Vm.*'  executeeata  arremat«»9Ao  k  favor  de  quem 
maia  dér  por  ella,  nAo  esquccendo  de  fazer  pagar  ou  restituir  k  te* 
Iba  que  tirou  dalií  o  Fazendeiro  que  ora  oocopa  o  Quartel  do  Leo- 
poldina e  outros  mais. 

Feita  esta  D.iígencia  Vm'*  me  darái  Parto  doproduoto,  que  ílcarA. 
em  BOU  poder  parase  fazor  entrarnos  Cofres  Publiros.  Informar* 
me-há  ao  mosmo  tompo  se  aquella  Tolba  fji  comprada  pela  Fazenda 
Publica,  ou  feita  pjlos  Soidado-i.  que  for&o  primciros  occupant<*t!i  do 
já  referido  Quartel  de  Menezes. 

Recobi  ontom  os  Offlcios  que  vior^o  das  Divi(>oons  do  Norte  pelo 
Cabo  Felcciano  Borges.  Volta  o  Cirurgiaodessa  DivisAo  quemetiiUiíi 
pedido  faculiade  para  medica mcntar-se  neste  Quartel.    Quidcwaid. 


Janeiro  7,  Ex."'»  Hm^  Vloe  Pro»l<lontr 

Ill.'tto  o  E.>"o  Senr/  NAo  era  de  esperar,  e  me  custaria  a  orer,  se 
muitos  documentos  authenticos  o  a  Parte  fnclnza  fo?  Copia,  o  n&o 
comprovassom,  que  o  Sargento  Interprete  dos  Indios  sggrcgado  a  5.^ 
DivisAo  Norberto  Roiz.'  de  Medeiros,  so  tlvcspo  voltado  contra  os  Cl* 
vilisados  áfreate  dos  Indios  já  pacifloados  da  5.*  Di visAo,  e  mandado 
dispoticamente  distruir  as  Plantagoens  de  14  Fazendeiros  no  Distri- 
cto  do  Pessanha  que  acabAo  de  me  requerer  iudemnidades.  He  pro- 
cizo,  nesto  momento  uzar  do  muita  delicadeza,  añm  de  os  Indios  nAo 
tenbAo  suspoita  da  Pri^Ao  que  oste  infiel  moreoe,  o  por  isto  dirijo 
nesta  data  buá  Ordem  ao  Alferes  Comm/«  p.'  me  mandar  ao  Reo  á 
pretozto  4o  buá  Diligencia  urgente  do  Imp.»*  Servido,  o  viudo,  como 
espero  o  ontrogirei  á  Justina  Militar,  com  os  Documentos  que  teDbo 
para  ser  processado,  e  punido  adequadamonte.  D.«  Guarde  k  V. 
Ex.<'>'  Quartel  de  Guidowald. 


Janeiro  7.  5.a  Dlvlsiao 

Avise  Vm.'ao  Sargento  Norberto  Rodrigues  de  Medeiros,  que  ve- 
nha,  somla  menor  demora,  ao  meu  Quartel,  onde  me  bé  muito  ne- 
cobsario^para  búa  importante,  e  trgcntc  Diligencia  do  Imp.«i  Ser- 
vido, D.*  G  • 
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Apresentando-se  á  esse  Quartel  o  Sarg<mto  Interprtfe  Norberto 
Roiz*.  de  Medeiros  Vm**.  o  mandará  á  este  Qaartel  debaixo  de  boa 
Escolta,  em  búa  Corrente,  ovitaado,  que  nenbum  Indio  o  veja,  Ser- 
Tindo-se  para  isto  do  manto  da  noite  como  V.  G.  no  Arrayal  de  S. 
Jo&o  &  deixando  tado  k  ana  4«xteridaiief  »b0»rT%»do  o  maior  Sogredo, 
quer  venba,  quer  n&o. 

Este  Infiel  tem  arrazado  a  os  Civilisados  na  frente  dos  Indios  da 
5/  Divisfto,  e  parece  se  éntranbou  na  malta  com  elles. 


^*  Divfti4e.  Ten^o  reoebido  a  s«a  PaHioipafSo  de  21  de  Ko- 
sembró  do  anuo  próximo  expirado,  e  Ihe  manáe  poi»  ora  debaito  do 
maior  Segrede  a  Ordem  incluía  para  o  Infiel  Norberto,  ao  qual  Vift*'. 
a  mandará  em  Original :  oáo  cenyem  que  nem  Os  Indios,  nem  elle 
saibad  oque  o  espera,  oreio  que  sem  rebugo  elle  vira:  diga  da  m> 
parto  aoa  Fasendeires  prejudioadoa  por  influencia  da  qne^lo  perverso, 
que  seráo  aitendidos»  cov  mais  éemera,  pois  a  FaBend*  FuMíea  neste 
momento  n&o  pode  a  codir,  e  p.'  isto  n&o  se  tem  podido  até  ae  pre- 
sente pagar  p/  inteiro  a  despeza  feita  pelos  Indios  nos  respectivos 
Aldeamentos    D.«  G.« 


Janeiro  18.  Sarg'«  M.<^  Com.o*  das  V.»  do  Sul  da  Prov** 
do  E0p.-  Santo 

Hoje  somonte  M  entregue  do  Oficio  de  V.  S.  de  15  de  Kotenr- 
bro  do  anuo  pretérito,  e  fique!  sorpresado  da  noticia  que  me  dé  da 
Offonsa  territorial  desaa  Provincia,  perpetrada  pelo  Sargento  Anto- 
nio Manoel  da  3.*  DivisAo  do  meu  Commando,  enearrogado  do  Com* 
mando  do  Quartel  Fronteiro  do  Rio  do  Norte,  e  do  que  todo  son 
absolDtattente  ignorante :  mas  como  nfto  ignoro  a  pouca  ou  nenhtr- 
ma  edoea^&o  da  quelle  Sargento»  nao  duvido  acreditar  o  que  Y.  S. 
me  relftta  de  Ordem  do  Bz."<  Snr.*  Prezid.*  desea  Provincia,  por  elle 
Sarg.^o  baver  sido  nascido,  e  educado  em  mattas,  e  ser  muito  leigo 
na  Sciencia  da  Política. 

Por  este  mesmo  Portador,  socio  do  Director  Antonio  Joaq.»  Coe- 
Iho,  contra  quem  illegalmento  tora  dirigida  a  mal  Galoulada  oxpedi- 
9&0,  o  a  quem  elle  Sarg.*<>  nao  podia  prender,  (nem  ao  menor  dos 
Indios  da  sua  DirecQ&u)  sou  informado  que  os  m.>»<'«  Indios  aterrori- 
zades  vfto  se  concentrando  ao  seu  Aldeamento  e  nesta  data  expe^ 
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Ordem  ao  Alferes  Goinmd.«  da  3/  Divis&o  para  cohibir  a  repitiQ&o 
de  semelbaates  soanas  para  mim  moito  desagrada  veis,  esperando, 
qae  S.  M.  O  Imperador  sobre  a  Parte  do  Ex.'"'  Sar/  Presid.»  desea 
Proviacia  Determiae  o  Gistigo  daquelle  Inferior  n&o  of^tando  mais 
na  m.*  algada  pani-lo*    D.*    Q.« 


Janeiro  i3.  3.*  Divis&o 

Da  Copia  inclusa  verá  Vm*\  como  nos  Comprometteo  o  Sargento 
Antonio  Manoel  Commd.'^o  destac'imento  do  Rio  do  Norte;  mandando 
gente  armada  para  prender  sem  Ordom,  ao  Director  Antonio  Joaquim 
Goelho,  e  deste  modo  espantar  aos  numerosos  Indios  da  sua  Direc^&o, 
e  isto  no  Territorio  da  Provincia  do  Espirito  Santo,  de  que  forfto  quei- 
zas  do  Prozid.^  á  S.  M.  O  Imperador,  cuja  Imperial  Determina^Ao 
dovo  esperar.— No  emtanto,  faga  Vm**.  sabor  ao  dito  Sargento  &  mi- 
nba  desapprovag&o  da  sua  inconsiderada  conducta,  e  que  se  abstenha 
pelo  futuro  de  toda,  e  qualquer  tranzÍQ&o  &  ra&o  armada  para  aquella 
Provincia  porque,  saberei  castiga-lo  adequadameoto.    D."    6.* 

P.  8.  O  Guarda  dos  Indios  Ignacio  Joze  Pe-eira,  deve  V.  M,»« 
immediatamente  mandar  restituir  ás  suas  primeiras  funcQoens.  Era 
nt  retro. 


Janeiro  13.      Direetor  do0  Indios  Puris— no  Quartel 
do  Aldeamento  de  8.    Pedro  Rio  Preto 


Recebi  a  Participacáo  de  Vm*'.  de  29  de  Novombro  do  anno  que 
expirou,  e  siuto  dizer-lheque  Vm'*.  deo  motivo  ás  disgostozas  deli« 
genoias,  que  contra  a  sua  pessoa  praticara  o  Sargento  da  3.*  Divis&o 
Antonio  Manoel  t&o  culpado  como  Vm**.~- l.o  por  elle  aceitar  a  sua 
Fianza— 2.*  por  Vm**  ser  pessoa  incapaz  para  semelhantes  flaneas— 
Sendo  a  sua  oocupa9fto  de  Director  de  Indios,  e  n&o  intrometter-se  em 
Diligonoias  o  Imperial  Servido  seja  á  que  titulo  fór.— Expelo  Ordem  ao 
Alf.«'  Commd.«  da  3.*  Divis&o  para  restituir-lhe  o  seu  Cabo  Ignacio 
José  Pereira,  esperando  que  pelo  futuro  me  dé  ocoazioens  de  o  louvar, 
e  nfto  de  mais  disgostozas  noticias  ao  seu  respeito.  D.>  Q.<>«Q.««iG.»^ 
de  Gnidowald. 
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Janeiro  14.    Bx."o  H.o'  V.  Preaeldente 


Iufjrina9&o  sobre  o  Req.^**  de  Thoin.*  Per.*  Garro  e  seo  Ir.  e  Socio 
na  Faz.*»  Amaro  Per.»  —  Sup>,  o  Rev.®  Vigr."  da  Barra  Looga. 

lll.»o  Ex.""»  Senhor.  O  Reveiendo  Supplicado  comproa  a  Viavado 
Alferes  Antonio  Gomes  Ferreira  parte  de  huu  Herdade  dividida  em 
cinco  —  O  Sttp.«  tem  trep,  o  o  filho  do  faleoido  Nicaoio  a  ultima  — 
Estas  térras  nunca  for&o  partilhadhS  legalmeiu*,  mas  o  d.^'  Reverd.*" 
Sap.<><»  ajuiado  de  hum  Titulo  de  Sesmaria,  quo  tiroa  desee  Governo, 
e  de  um  Jaiz  Sosmeiro  versado  na  A'*te  de  medir  térras  cultivadas 
por  outrem,  dirigió  a  saa  Bassola  quasi  ao  Terreiro  do  Sup.« ,  e  ñas 
saas  vertentes,  de  sorie  quo  sufre  grave  prejuizo,  e  se  verá  fardado 
a  abandonar  a  sua  ooosideravol  Pazenda  por  cauza  dessa  vezinhanQp, 
que  D&o  Ihe  permitte  soltar  as  suas  CriaQOODs), som  que  vad  as  plao- 
ta^oeos  do  Rev.*»  Sup.<^^  C'  mo  já  forad,  e  pa^oa  bem  caroodamno. 

O  Titulo  de  Arrematayao  iucluzo,  o  a  Bscriptura  de  venda  que 
ao  Sup.<)  passou  o  falecido  Manoel  Ferreira  Torres,  e  sua  mulber 
inolue  essencialmente  a  Fazonda  do  Charneo&o  om  cujo  territorio  ate 
Capella  tom.  e  varias  propriedades  de  Gazas  de  moradores,  nfto  deiza 
Bupór  alli  térras  devolutas;  e  dado  que  o  fossem,  o  Juiz Sis>meiro  bé 
obrigado  pola  Lei  a  recorvar  os  Sitios  dos  moradores,  suas  vertentes, 
e  lougradouros,  colza,  que  n&o  fez  o  do  Termo  de  Mareanna  na  me- 
di^fto  a  que  procedeo  o  que  me  d&  occasifto  de  dizer  &  V.  Ex.«»  pas- 
sando,  que  naquella  occasi&o  e  na  medi^fto  de  outra  sesmaria  vezi- 
nha  o  mesmo  Juiz  conquistou  com  a  sua  corda,  hum  Quarto  de  legua 
de  térras  na  beira  do  Rio  Doce,  Comprado,  habitado,  e  cultivado  p  r 
húdi  Familia  de  Crioulos  Libertos,  mosmo  no  tempo  dos  Botocudos, 
e  esta  pobre,  e  numerosa  familia  foi  reduzida,  apezar  de  mil  clamo- 
res ao  mais  deploravel  estado  de  mizeria  e  até  a  sua  pobre  Chou- 
pana  foi  descoberta,  pelo  Sismeiro,  ajuntando  á  primeira  injuria  a 
do  tempo  para  os  obrtgar  a  sabir.  A  Crioula  Felicia,  Cabera  daquolla 
desolada  familia,  mandei  com  búa  Carta  ao  digno  D.**  Juiz  de  Fora 
de  Marianna,  que  a  tratou  com  muita  Caridade,  mas  para  revendicar 
as  suas  térras  hé  necessario  búa  longa  Demanda,  e  dinheiro,  e  como 
poder&  ter  dinheiro  quem  jéi  n&o  tem  bem  nem  pSo  ?  Perdoe  V.  Ex.* 
esta  digress&o  mas  ella  me  serve  de  excosa,  e  de  comprovar  o  que 
digo  do  Juiz  Sesmeiro.  D.«  Guarde  a  Y.  Ex.»  QuartelGeral  de  Gui- 
dowald. 
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4aneiro  i5.  —  Bxm.''  Senhor  Gov.»"^  cla0  Artnai» 

lU.in»  e  fix.""^  Seahor.  Fftrtiol^o  ¿  V  Bs.^  qae  em  eiecacAd  das 
suas  Ordens,  mactíiBi  regressar  H  3.*  Dítís&o  a  os  soos  respectivos 
Qaarteif  a  13  de  De%embro  p.  p;  beoi  eooio  as  loais  Pf a^aí  de  ontras 
Divi806Da  que  Ibe  effto  auxiliadoras  até  que  a  fataraséca  nos  pormitta 
continoar  os  intof  essantea  traballiot  na  Estrada  dos  Campos  Goyata- 
caaes  na  qa»!  poder&o  tráDjitar,  de  Minas  ao  Beira  noar,  pela  pt). 
meira  vez  carros  para  o  Commercio,  o  entsr  a  os  nossos  montanñezes 
MíneíroB  a  enorme  dospeza  do  Bostas  muarés  de  que  Oostumfto  nzar 
vindo  06  objectoB  de  iAporta^fto  mais  bem  condicionados,  om  maior 
quantidade,  e  por  presos  roais  eomodo?.  .14  de  vería  tcr  participado  a 
V  E}u*  que  cbefoei  do  Retiro  k  est«  Quartel  no  dia  10  do  mesmo 
mea  o  que  o&o  pode  fazer  por  causa  de  oxcessivas  eliuvap,  o  ioonda- 
Qoens,  Pontes  lobadas  por  ellas  &.°  que  nfto  permittifto  arriscar  a  sa- 
bida de  httm  pobre  Soldado,  h 4 veido  soffrida  na  minha  travessia  idíI 
dif Acuidades  por  esta  motivo. 

O  Sargento  aggrogado  a  bJ*  difisfto  lilerprete  des  Indios  Norberto 
Rofz  de  Medeiros,  Voltoo  diz^nae  o  Alf.«"  Com mandante  da  roesma, 
am  Parle  de  21  do  Novombro  do  anno  pretérito  para  a  matta  eom 
as  meemii»,  d^poit  de  haver  mandado  degola r  immenso  Gado  em  14 
ou  16  Paacndaa  do  Colonos  vizinhos— Ci>isa  estraoba  esta  que  bam  ho- 
rnero branoOf  e  Gevilizado  depoia  de  haver  feito  muitos  servlgos,  6  bft- 
ver  sido  remunerado  por  olles  por  3.  M.  O  Imperador  com  o  Posf<9, 
que  tem,  de  Soldado  que  era,  tenba  tomado  partido  contra  os  Civili- 
zados k  ílavor  dos  Botucudos! 

Como  he  neoessarío  uzar  de  muita  dexteridade,  para  que  os  lu- 
dios nfto  Buepeitem  a  sua  prizáo,  mandei-o  Chamar  ao  raen  Quartel,  á 
pretexto  de  hua  Dbligenoia,  e  entfto  o  poremos  em  Conselho  de  Guerra 
para  aer  ouvido  na  sua  defeza;  suspeitando  que  houve  entre  o  Com- 
mand.«  da  Divisfto,  e  elle,  algúa  disseng&o  qae  o  obrigasse  a  seme- 
Ihante  estranho  prooedimento . 

Em  quantoaoB  Indios,  ellos  Voltarllo,  e  nftonos  de  ve  cauFar  isto 
a  menor  duvida  k  respeito  da  marcha  da  Civilisa^o,  querendo  for- 
tómente  o  Geverno  prestarse  á  ella.  Bata  participadlo  já  flz  ao  Bx."»» 
Senhor  Vice  Pref^idente,  e  junto  a  qui,  por  Copia  a  Paf  te  do  Alíbres 
Gommand.*  da  5.*  Justiniano  Roiz  da  Caaha. 

D."    G.«    a  V  Ex.' 


Janeiro  i5.— Ex.>no  g.iur  Oov.*'   dan  Armas. 

lll.»«  Ex.»«  Senhor.  Tenho  a  honra  de  tranpmettir  inclusas  k  V 
Ex.*  as  Informagoens  do  conducta,  e  mappas  uzuaes  das  Divieoens 
que  Commando,  para  o  ultimo  e.»"*  de  1827.    D.«  G.«  á  V  Ex.^ 


/ 


DIRECgAO  GERAL 


DOS  INDIOS 


DE 


MINAS  GERAES 


GOLPE  DE    YI8TA 


Solni  o  istiilo  actial  da  Htilizai^o  dit 


PARA   SERVIR  A*  B8TATI8TIGA  DA   PROTINGIA 


Informado  om  conseqoencia  de  hum  Offloio  do  Ex."»  Senhor  Vioé 
Pr^údente  Franebco  Pereirm  de  Santa  Apollonia,  ao  Director  Geral, 
de  30  de  Sbr.''  de  1827,  k  reqaisiQ&o  do  Tenente  do  Imperial  Corpo  do  En- 
genheiroB  Jo&o  Baptista  Monteiro  de  Barros  Encarregado  da  Parte 
Estatistioa  da  mesma  Provincia,  de  29  do  mesmo  mez,  e  anno. 


fe.  A.  -  ,12 
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Mappa  fozendo  eonhecer  os  Aldeamentos   das    diflterenteM 
Popula^ao^  seu  augmento  oii   decadencia,  e  as  causas* 


Localidades 

Na^oens 

Seu  Sub-Director 

Em  que  se  occupSo 

Seu  numero  ap- 
proxima  tira- 
mente 

Rio  Pardo  e  Paraiba... 

Puris 

Joze  Antonio  Fur- 
tado 

Agricultura    e   extra- 
hir  aPoalha 

54H) 

Pomba . 


Co  ropos. 


Capitao    Silvestre 
Antonio  Vieira. 


Prezidio  de  S.  Joara  Ba 
ptiflta 


Coroados. 


Capitáo    G  on^alo 
Gomes  Barreto 


Meia  Pataca  na  Estrada 
do  Prezidio  aos  Cam 
poi  Go ytacazes 


Puris. 


Manoel  Carlos  de 
Almeida 


AM/OBJYO  FÜBIJCO     MmXIRO 
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Triliimi  de  I»dto0  óm  PtovIbcIa  de  Mina»  Geraes  «eu  [Liocal, 
Q.ét   o»«i  de    OeBdorvaldf  em  ZO  de  Janeiro   de  i828 


Qnando  e  por  quem  aldeadot 

Distancia  de 
Ouro  Preto 

Notas 

Bm  Jnnho  de  1814.    Pelo  Di- 
Teetor  Oeral •• 

37  Legoaa 

Tem  por  territorio  o  Rio  Pardo,  e  Suas  Ver- 
tentes,  em  que  se  achfto  alf^ns  íazen- 
deiros  Brazileiros  tolerados  pelos  soeces- 
siTos  Oovernos.  Os  Indios  deste  aldea 
mentó  and&o  dispersos  ñas  margens  do 
Paraiba  oceupados  a  trabalhar  para  os 
Fazendeiros,  e  pelos  negociantes  de  Poa- 
Iha.    Alguns  ficAo  permanentes. 

Dezembro  de  17<n.    PelofOo- 
yenuulor    Laiz  Dioso  Lobo 
da  Silva.         

26 

Sfio  cultivadores  todos,  e  de  jgrandissima 
utilidade  aos  Fazendeiros  disseminados 
no  Terreno  q*  habit&o,  que  entrarfto  com 
poneos  ou  nenhuns  escravos,  e  n&o  dei- 
xarfio  de  promover  com  iguaa  dos  Indios 
0  degrao  eminente  de  cultura  e  commer- 
cio  em  que  se  acha  hoje  a  Pomba. 

DeMmbro  de  1797.  Pelo  mee- 
mo. •.... 

24 

Todos  sAo  cultivadores,  mas  divertidos  da 

propria  cultura  pelos  negociantes  de 
Poalba  que  os  occup&o  a  maior  parte  do 
anno  mais  de  hua  3.»  parte  deeta  Na^io 
se  passou  para  o  Territorio  de  Manoel- 
burgo  onde  formón  novas  Aldeas,  e  serve 
para  industriar  os  Puris  alli  aldeados  em 
1819,  aos  trabalhos  rústicos,  íóra  o  tem- 
po  de  colher  a  Poalha. 

20  de  Setembro  de  1822  pelo 
Director  Oeral ••... 

36 

Elles  por  ora  nfto  tem  térras  proprias  para 
a  sua  cultura  —  trabalb&o  como  joma- 
leiros  para  os  Fazendeiros  daquella  Es- 
trada, e  vendem  poalha,  e  outras  drogas 
do  Sertfio. 
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Localidades 

Nagoens 

Seu    Sub-Director 

^Em  que  se  occupio 

go.S 

00 

Manoel-burgo 

Puris 

Constantino    Jozé 
Pinto 

Commercio  de  Poalha 
e  Agricultura 

1.000 

1 

' 

Aldea  d*  S.  Pedro  ilo  Rio 
Preto  Estrada  de  Mi- 
nas a  Itapemerim ;  an- 
tigam.**  de  S.  Matheus 

Puris 

1 

Antonio    Joaquim 
Coelhb 

Poalhfa  « )ftlg<ia  cultura 

ew> 

1 

S.**  Anna  d' Abre  Cam- 
po, e  sen  Sert&o  ate  o 
Corrego  do  Oaro 

Puris 

Alf.*'    reformado 
Joze  Caetano  da 
Fonseca 

Poalhb  e  Agrienltvfa. 

900 

\fiiTsAúnl  -  - 

stótbctíaos. 

CáA."  Graduado 
lizardo  Joze  da 
í'ónsefea 

Agricultura,  ca^re 
pescad   •  . .-•• 

Sendo    am- 
b  ülaüt^ 
nftose  po- 
dem  con- 
tar  

1 

1 
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Qi|a|)do  e  por  quem  aldeados 

Distancia    de 
Ouro  Preto 

Notas 

25  de  Maio  de  1819,  pelo   Di- 
rector Qeral. 

38 

Elste  Aldeamento  he  consideravel. —  Ja  o 

director  com  os  Indios  communica  com 
os  primeiros  moradores  dos  campos  Goy- 
tacazes  pelo  Muriahé,  e  por  caminho  de 
térra  pelas  suaa  margens.  Tem  Capella, 
e  Cuza  para  os  Indios  Puris.  Varios  Bra- 
zi  leí  ros  entrarao,  e  entrao  á  apossar-se 
da  quellas  térras  de  cultura  e  AurüéiA». 
Falta  hum  Missionario  p.'  aquellos  Indioa 
e  Brazileiros. 

24  de  Maio  de  18^4.   Pelo  Di- 
rector  Ooral ... 

45  T.e^oas 

Esta  Aldea  estava  formada  no  Ribeir&o  de 

S.  Matheus,  e  mudou-se  para  o  Rio  Preto 
4  leguas  ao  Oriente  deS.  Matheus  Fron- 
teirada  Provincia  do  Esp.^  Santo  em  1826 
á  Req."  do  seu  Director,  e  com  per- 
miasao  do  Ex."*  S.'»'  Presidente  em  Con- 
sellio  datado  do  23  do  Fever.o  de  182(5. 

14  de  Maio   de  1821  Pelo  Di- 
A  rector  Geral 

32 

(>ccupao-se  mais  estes  Indios  na  extracQfto 
de  Poalha.  nno  na  agricultura  na  qual 
tao  bem  sao  beni  Industriados. 

• 

12  de  Maroo  de  182:^  Pelo   Di- 
rector Gferal  p/  authoridaile 
do  Governo  » 

•M\  V2 

Vao-se  applicando  bem  ao  trabalho,  e  ueste 
anno  passado  coadjuvarao  muito  aos  Sol- 
dados ñas  planta^Oes  de  rosaas  conside- 
raTeia>  quo  se  fizerao  para  ellei. 
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BXVISTA     DO 


Localidades 


Bananal  Orando. 


Na^oens 


Dito. 


Sea  Sub-Director 


Alf."  Comm.**  da 
6.'  DiYisfto.... 


Km  que  le  occopfto 


Oiiieimo. 


««? 
•  3  •> 

a  H  a 

00 


Dito. 


Cuyethe. 


Barra  do  Cuyethe' . 


Dito. 


Dito. 


Dito Sargento   Joaq." 

I    Joze*  do  Amaral 


Ídem. 


Dito. 


Dito. 


Dito. 


Lorena. 


BotocudOB. 


Cabo   Geral  do 
Mundifer 


Agricultura   Ca^ar    e 
pescar 


Sendo  am- 
bulantes, 
nftoae  po- 
dem  con- 
tar  
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Qu&ndo  e  por  qnem  aldeados 

Diitancia 
deOuroiPreto 

Notas 

Dito 

45 

Tcm-se  feito  plnnta<?Oes  annuaes  naquelle 
sitio  inui  freti neniado  dos  indios  da  tnar- 
gem  meridional  no  seu  tranzito  de  Cuye- 
théaPetersdorfr  mas  nao  permanecem 
allí,  e  nao  convein  p."  nao  ha  ver  quena 
os  discipline. 

Dito 

A  An."JDiaa  a- 
baixoI24    Lo- 
goas   e    pelos 
Ríos  8  días  de 
via^'pm 

4   Ant  t"  níoa  :>j 

Dito 

Esto  aldeamento  he  muito  frequentado,  os 
Indios  mais  industriozos,  mais  trabalha- 
dores,  e  já  muitos  sao  Jornaleiros  de  par- 
ticulares, 0  outros  arrancao  e  vendem 
poalha. 

A  conducta  ativa,  firme  e  prudente  do 
Alf."  Comm/'  contribue  muito  para  este 
coiuo  para  os  mais  Aldeamentos  suffra- 
gandos  da  6.*  Divizao  como  sao  os  abaixo 
designados  do  Barra  do  Cuyethé,  Lorena, 
Laran<reir:is.  o  D  Manoel,  todos  com- 
inanílados  por  Sargentos,  e  Cabos  intelll- 
i^entef,  e  (|ue  t'allao  bem  a  lingua  dos 
Indios,—  meio  pásencial  este  de  os  enten- 
der, 0  de  se  fazer  obedecer  por  via  da  ra- 
zaoaqunl  naturalmente  se  sujeitao. 

LetroMS   p#loR 

12  de.Maryo  do  18*¿í  pelo  Di- 
rt»ctor  Oer;il  p."^  aucihorid.J 
do   üoverno 


A  Ant.'  I)i.ns24 
Legoas,  polos! 
Ríos  Odias....! 
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RBVISTA  BO 


Localidades 

Na^oens 

SeuiJSub-Director 

Em  que  ae  occup&u 

Ao  Norte  do  Rio  Doce 
larangtifM   vizlnho 
A  Barra  do    Sasauhy 
Grande 

Naknanu- 
cki 1 

Hum  Sarf^ento  da 
6."  Divizao 

1 
Nada 

Immenso  .. 

Quartel  de  D.  Manoel.. 

Naknenu- 
cks 

0  Conimandante 
da  Guarda 

Nada  excepto  ajuda- 
rem  aos  Sold.**  ñas 
facturas  daa  Rossas. 

Incógnito.... 

Eio  de   Santo    Antonio 
Nakneniieks 

Naknen  u - 
ck» 

Alfares   comm/* 
dal.»  Divizfto.. 

Exercit&o-se  ao  traba* 
Iho  com  os  Soldados 

Indete  r  m  i- 
nado 

Ribeirao   do    Félix    na 
Freguezia    do    Pessa- 
nha 

Malalis.... 

0  Comm.*'  da  5." 

Agricultura 

I^oro 

1     Divisao 

i 

1 
1 
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Qmuido  e  por  quem  ^Ideados 

Distancia 
de  Ouro  Preto 

Notas 

Maio  de  1825  pelo  Director  íJe- 
ral 

A  An/»  Dias  24 
Lpgoas,  Pelos 
Ríos  6    dias 
el/2 

Em  1823  Pelo  Director  Oeral. 

A  Ad/"  Diiis  24 
Legoas    Pelo 
Rio  Idias 

1823.     Pelo  Director  Oeral.. . . 

;í8 

Koi  habitado  em  1826,  e  1827  p.'  muitos 
Indios  do  Norte  bons,  e  paciflcop.  Os  B<  - 
tocudos  do  Si;l  allí  passarftq  d(»balxQ  de 
pretexto  de  amizade,  mas  com  o  flm  de 
lhe«  furtar  as  mulheres  o  que  flzerfto, 
seo)  Co  mbate.Os  Naknenucks  disgosto- 
tozos  se  ritirarfto  para  o  Centro  á  exce- 
^ao  de  poneos,  mas,  que  yoltarfto  em 
breve. 

Ignoro 

74  leoas 

1 

1 

S&o    Chrlstianizados,  CultivadoreB,  e    dao 

Soldados  ás5.*  e,7.»  DivlsOea.  Nao  re- 
ceberao,  que  me  conste,  soccorro  algum 
do  Governo. 
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REVISTA      DO 


Localidades 


Ifinai    Novas  Alto    dos 
Boi» 


Na9oees 


Macones. . 


Seu   Sub-Director 


Antonio  Gomes 
Leal Agricultura . 


Em  que  te  occap&o 


m 

^  **  tí 


^ 


\ 


Oiquitinhonha. 


NaknenukB 
e  MalallB 


Vigario    Joae  Pe- 
reira  Lidoro.... 


Agricultura  e  Navega- 
gao 


Domic  i  1  i  a- 
d08l631.. 


5.*  Divis&o  Aldeamento 
Novo  do  Ramalhete. . 


Naknenuks 


O  Comm/' 
Divisao. 


da   5.< 


Industriam-se  uestes 
principios  na  Agri- 
cultura  


Varia  de  200 
a  300... 


▲KGHITO    jFüBLKlO    XDfKRO 
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Quandoe^r  qaem'Aldeados 


Nlosei. 


Diftancia 
de  Ouro  Preto 


78 


Notai 


Forflo  QumeroKOs.  mas  as  emigra^oens  ao 
Beira-mar.  a  Guerra  q'  os  Boxocudos  Ihes 
fazifio,  as  Bexigas,  o  Sarampo  os  tem  re- 
du2ido  ao  pequeño  numero  em  que  os 
achei  em  IS^l  quando  os  Inspectei.—  Nun- 
ca receber&o  soccorro  outro  do  que  do 
seu  bem  fazejo  e  pobre  Director, 


Alli  se  acharfto  quando  se  íun- 
dou  a  Colonia  da  7.*  DiYisáo 
em  1810.  M«Dos  os  Mana- 
calis  q*  for&o  mudados  de 
Tocayos  p.*  a  Aldea  do  Fra- 
tes  • 


De  134  a 
guas.. 


150  le- 


Depois  que    estes   Indios,   divididos  em  7 
Aldeas,  que  se   vfto  augmentando    pro- 

Sressivamente  receberao  hum  Director 
luminado  e  humano  mancomonado  com 
o  actual  Alferes  Commandanta  da  7.*  di- 
TizAo  que  reúne  os  sens  esforyos  aos  da- 
quelle,  os  Indios  trabalhfto,  e  comem,  • 
recebem  hoa  educa^  Civil,  e  Religioza 
proporcionada  as  faculd/**  intellectnaes 
que  tem. 


Bm  1826  e  27   Pelo   Director 
Osral 


70  com    penca 
differen^a.... 


Tem  apparecido  no  flm  de  18S6,  e  no  de- 
curso de  1827  hum  numero  consideíaTel 
de  Indios  Naknenuks  chamados  p.'  va- 
rios Interpretes  que  alli  mande!  para  os 
pactfloar,  e  flzerfto  avultada  despeza  ao 
Ooverno  por  ñm  o  principal  Interprete, 
hum  Sargento,  e  Brasilelro,  desertou  com 
elles  para  o  Matto,  havendo,  por  autho- 
ridade  sua  mandado  degolar  pelos  Indios 
multas  Caberas  de  Gado  de  toda  a  espe- 
cie em  14  ou  15  Fazendas  de  Colonos. 
Occupo-me  de  remediar  a  esta  n&o  espe- 
rada defec9ao;  a  qual  acho  tao  extraordi- 
naria que  sem  ouvir  primeiro  aquello  Sar- 
gento n&o  posso  inteiramente  aoredltar* 
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&inBT4  IK) 


Localidades 


Do  Qn^ki  a«ral  ttatre 
Bam«., i..,.i.i 


Na^oens 


l$l«R.«.*-if 


Sen    p^tHÍ)iW%W» 


Q  me^mo. 


^19  que  M  occapSo 


O  ipesmo. 


.al 


Varia  de  £ 
p.*  400 
mais. 


II 


▲AOHiTo    Pt|U09^  mmaMo 


£09 


Quando  e  por  ^ttem  Ald«A4a4       Dto%ínaá| 

de  Onro  Preto 


ifctfc  iimy an    ü  *^Éirt: 


tiífiíiiftÉ  niYif 


tPelo  mfím  &M  tMlb...\%. 


..u I  « 


ftMI 


NotM 


,M.t>t>^.       .^...^.If.      AJ^»1       .->    »^i       ^^^^M.V« 
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RSTI8TA   DO 


Janeiro  20  B3l.bí*  8nr«  Vice  Presidente 

ill.""»  Bx.»«  Senhor.  Bm  ob  servanoia  do  Offloio  que  V.  Ebu»  me 
dirigió  em  data  de  30  de  8br.«  do  anuo  passado,  remetió  o  Mappa  in- 
oluso^como  nelle  se  me  determina. 

Para  que  o  mea  Mappa  podeese  serrir  eíñoazmente  a  Bstatistioa 
da  Provineia  seria  neoessario  dar  hom  numero  approximatiyo  dos 
BotooQdos  qae  afflu&o  ás  Aldeas  formadas  desde  1823,  mais  hé  traba- 
Iho  este  mais  difficil  do  que  contar  os  habitantes  de  hum  Formiguei- 
ro,  emqnanto  pelo  decurso  do  tempe,  e  a  fijddade  delles  mais  deter- 
minada, nao  poder  alcanzar  por  yia  dos  sub-Directores,  e  de  Instru- 
Qoens  que  em  consequencia  Ihes  dirigir  o  rezultado  desojado,  o  quai 
Communicarei  á  V.  Ez.«*  logo  que  possiyel  fór. 

Resta-me  satisfacer  á  Varios  Quizitos  do  mesmo  Tenente  Bnge- 
nheiro,  oontidos  no  seu  Officio  á  V.  Bz.«»  de  29  de  Bbr.»  de  1827»  mui- 
tos  dos  quaes  satísfazem  as  minhas  notas :  sfto 


!.•  Oual  o  estado  da  €ivi- 
üsa^ao? 


Bm  Asphiiia.  Espera  para  Ihe 
dar  Yigor  o  Regulamento  da  As- 
semblea  Constituinte,  comprando 
há  dous  annos,  e  lendo  oom  devo- 
Q&o  no  Diario  Fluminense  os  De- 
bates da  Assemblea,  mas  achando 
ainda  nelles,  que  se  trate  da  sor- 
te  desta  parte  essenoial  Na^, 
que  Tive  de  promessas,  que  os 
fundos  da  nossa  Provincia  n&o  po- 
dem,[realizar. 


2.«  O 


ipenero 
quem 
cao? 


de  trabalho 
RÍ0    se  dedi- 


Bm  agricultura;  porque  rem 
em  cada  anno  o  producto  útil  dos 
seus  trabalhos  e,  que  Ihes  dá  abun- 
dancia e  sustento  p.»  as  suas  fa- 
milias. 


MA  Qual  o  utily  que  a  Na- 
^o  tira  delles  ou  pode 
vir  a  tirar? 


Utilidade  manifesta,  que  tiráo 
Brazileiros  dos  poneos  j4  feitosaos 
trabalhos  —  e  que  pelo  futuro  ti- 
rará a  NaQ&o  dos  immensos  Boto, 
cudos  que  se  v&o  dirigindo  para 
este  fim,  e  poder&o,  tratando-oa 
humanam.^  «^Substituir  o  abomi. 
navel  trafico  d^Escrayos,  que  lé. 
lismente  está  para  acabar. 
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4I.«  Se  am   seos   trabalhos 
sao  methodicofii  ? 


N&o  tem,  nem  pode  ter,  no  bou 
etstado  permanente  de  infancia  se 
n&o  o  metbodo,  que  adquirem, 
pelo  ezemplo  dos  GiYilizados. 


5.*  Se  enearao  a  OIvUImi- 
9ao  cfimo  bem  irerda- 
delro^f 


Sim  quando  o  Governo  os  pro- 
tege, 08  assiste  ñas  suas  necessi- 
dados,  e  os  dofende  contra  seus 
oppressores,  que  nfto  tem  pejo  de 
]he8  uBurparem  as  soas  pequeñas 
propriedades,  e  de  os  íazer  traba- 
Ibar,  negando-Ibes  ao  depois  a 
paga;  quando  porem  succede  pelo 
contrario,  olb&o-nos  como  Ty- 
ranos,  e  fogem. 


tt.#  8e  trabalhao  na  mine- 

ra^áo  *f 
y  •o  Se  sua  Poiroa^o  i»e  au- 

Smenta    ou  dimlnue  e 

qual  a  eauaca  *f 


Nao. 

A  Historia  do  passado,  e  a  ex- 
periencia pessoalmente  adquirida^ 
me  convencem,  que  os  Indios, 
depois  da  ezpulsao  dos  Jezuitas 
tem  ido  em  decadencia  pelo  total 
abandono  em  que  estes  pobres 
Tiver&o  despresados  e  persegui- 
dos pelos  Portuguezes  seus  op- 
pressores, e  nunca  favorecidos  se 
nio  por  Leis  boas  do  Governo  & 
favor  delles,  feitas  a  2:000  leguas 
da  sua  Patria  e  que  jazerfto  se- 
pultadas, em  vigor,  nos  Cartorios, 
e  Tribunaes.  A  preferencia  que 
se  dava  ao  systema  de  Escrava- 
tura,  foi  cauza  principal  da  sua 
decadente  populac&o;  Üiltando  os 
Escravos,  os  Fazendeiros  em  lu- 
gar de  Ibes  soltar  os  c&ens,  bfto 
de  abra^r-se  com  elles,  e  ate  for- 
mar Gazamentos  mixtos. 


S.«  Quaes  sao ottineios  cm- 
presadott  para  a  Civt- 
za^ao? 


A  Carta  Regia  (antes  Diabólica) 
de  1808  mandou  fornecer  sote  Di- 
vizoens  Militares  para  fazor  Guer- 
ra de  morte  aos  Botocudos,  e  Ca- 
ptivar    os    zPoirineiros.   Em   ío 
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anuos  de  Guerra  a  Populacho,  e 
Coragem  delleo  se  augmentou  e 
foi  precizo  voltar  depois  demui- 
to  sangue  derramado,  e  despezas 
do  Estado  ao  Systema  actual. 


9.«  Qual  o  Systema  q««0i- 
«o? 


Fallar-liies  seíopre  a  verdade 
fazer-lhes  bem  quaato  posso,  e 
mal  nenhú,  uzando  da  lingua 
delles  para  communicarlhes  os 
meus  pensamentos,  consola-Ios 
ñas  suas  afiliccoens,  e  prometter- 
Ihes  justiga  do  Governo  para 
com  06  seus  injustos  oppresbores 
mandar  fazer  pelos  Soldados  das 
Divizoens  que  hoje  Commando, 
Plantagoens  annuaes  em  todos  os 
pontos  da  Matta,  que  frequentáo, 
Ranchos  para  os  abrigar,  e  dar- 
!ht)s  de  comtr  e  restir  quanto 
baste  para  a  vida,  e  remedios 
que  Ihes  sao  ministrados  polos 
Cirurgioons  das  Divizoens,  huyen- 
do sido  a  uth  erizado  primeiro 
para  todas  estas  despezas  por 
Benéficos  Decretos,  e  Portaiias 
de  S,  M.  e  Ordens  do  Kx.»«  Go- 
yerno  desta  Provincia  á  pro  dos 
Indios  da  minha  DirecQfto.    ^ 


iO  Relácelo  das  Pesiioas 
que  eooperao  para  o 
beai  ser  dos 
Indios  ? 


O  Mappa  indica  todos  os    Sub' 
Directores  que  me  coadjuvfio. 


D5  4^«arie  a  V.  fiK>  ^  Qttsfiel  Geral  de  Guidowald  &. 


Jateefe^o  9».    Smrgp.te  auartel  MJ^ 


Remeto  tres  Rela^oens  de  despezas  de  Indios  húa  deste  Quartel 
t^  ^$380,  titte  do  Cteflre  me  deve  vir :  a  2.*  da  despeza,  que  tizeráo  os 
Botootrdob  ttk  3.»  Dirisfto,  qtie  mandei  f eftsor  e  tjiie  Vm»*.  f  agará  na 
ocitítttii.0  tle^^  o  Soldó  do  3.*  S.»«  á  3.»  ;  e  finalm.*  húa  H^a^o  de 
I>é8pe2lít  do^  IMios  da  5>  DiVis&o  para  se  pagar  quando  houver  mais 
ttnMiiro.  MfcO  cMtém  )»/  ora  l&udar  o  Quartel  Central  do  Retiro. 
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Z3.    7.A    Divlsao 

Reccbi  4  Otficios  de  Vm",  datados  de  30  de  Oatabro  do  anno  pre- 
térito. Quaato  ao  l.o  n&o  vence  Sargento  efíectivo  ou  Graduado  Gra- 
tifictf9&o  algama  porqao  so  os  que  trabalh&o  a  voncom—  Dias  do  Hos- 
pital sim.  Qaanto  ao  Segundo  approvo  a  sua  Proposta  de  Pedro  Xa- 
vier Martina  para^  Cabo,  e  Jozé  Pereira  de  Souza  para  Anspessada. 
Quanto  ao  3.o  fa^a-se  entregue  ao  filho  do  falecido  Armeiro,  dos  Bens 
que  deixou,  pagando-se  primeiro  as  dividas  légaos  delle. 

B  finalmente,  respeitivo  ao  4.<»  pode  Vm.  asscntar  Praga  aos  Indios 
Massacalis  desertores  de  Outras  Divisoens  voncendo  Soldó  na  data  do 
dia  em  que  se  Ihcs  apresentar&o  advertindo  a  ellee,  que  acabou  o 
tompo  delles  fazorem  á  sua  ventado,  e  que  polo  futuro  ser&o  casti- 
gados na  conformidade  das  Leis  de  S.  M.  O.  Imperador  ás  quaes  todos 
nos  somos  sujeitoe.  Na  Imperial  Cid.«  forfto  entregues,  do  Trem  Mi- 
litar, ao  Cap.»  Prancisco  Guilherme,  as  Armas  para  o  augmento  das 
Pravas  novameote  concedidas  para  essa  Divis&o,  o  que  falta  he  o  meio 
terrivel  da  Conduc^ao,  á  hua  distancia  tamanha.  Approvo  todas  as 
disposi^ens  que  Vm*'  fez  para  a  formatura  da  nova  Aldea  ñas  Cabi- 
ceiras  do  Rubim,  bem  como  &  Caza  que  manden  Construir,  de  Com- 
mum  accordo  com  o  Reverendo  Vi  gario  Director,  para  os  Indios  da 
Itinga  ~em  S.  Pedro,  o  mesmo  para  se  fazer  Tolha  para  cobrir  essas 
Cazas.  Bm  búa  palavra,  n&o  sei  assaz  louvar  o  seu  Zelo,  e  recomen- 
dar-Ihe  que  viva  sempro  em  uniáo  ooin  o  Rovrd.»  Missionario,  e  Di- 
rector, para  tudo  quanto  for  á  bem  dos  Indios,  e  desto  modo  terei  o 
meu  Corag&o  descangado  para  laquelle  lado,  para  o  qual  sempre  estoa 
olhando.  D.*  G.« 


Janeiro  Z3.     Reverd.o  Director  ño»    Indlot». 
7.»  Divisao 

Recebi  o  Offlcio  de  V.  S.  R.<°<'de  3  de  Outubro  do  anno  pretérito,  e 
me  allegro  do  tor  hum^homem  iastruido  o  philaatropo  que  se  dedi- 
cou  a  par  do  seu  Sagrado  Ministerio  ao  bem  ser  dos  Indios  de  que 
bem  baja  de  todo  o  hofnem  Sensivel !  Sinto  que  se  aíüija  V.  S.  das 
Calumnias  de  alguns  Cevandijas,  e  dezejaria  para  o  Consolar  mes- 
trar-lhe  o  que  sollro  p.'^  semelhante  causa,  e  tal  ves  dos  a  quem  bene- 
ficiéis A  nobre  Causa  que  advogamos  no3  deve  fazer  dezcijar  a  bonra 
do  Martyrio  —he  a  da  Santa  Humanidade  —  Tudo  Soffro  para  nfto  dei- 
zar  os  —Indios  ao  desamparo  —Imite  o  meu  Exemplo.  O  Virtuozo  Bis- 
po  Jo&o  de  Las  Gazas  passou  os  Mares  para  advogar  a  Cauza  dos  In- 
dios perante  o  Tribunal  de  Carlos  V  Contra  os  Hespanhoes  seus  Com- 
patiiotas   e'teidügos  ddle.    Dezejo  que  a  m.^  Epístola  aos  Colonos 

Jtl.  A.  -  33 
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prodazisse  algum  oíleito  —  Nao  deyem  dUYidar  do  amor,  que  Ihes  te- 
nho^e  devem  fugir  dos  perturbadores  do  Socego  Publico  que  fervem 
em  todas  as  partes  uestes  tempes  Calamitozos. 

Sei  que  Y.  S.  tem  dado  todas  as  proYÍdencias,  que  a  sua  pruden- 
cia Iho  dictou  para  precaver  á  futura  Subsistencia  dos  ludios  da  soa 
Direccáo,  e  formar  Ranchos  paraos  abrigar  das  injurias  do  tempe. 
Queira  Y.  S.  louvar  o  agradecer  em  meu  nomo  ao  S.o^  Antonio  Pedro 
da  Piedade  pelo  generozo  e  desenteressado  auxilio,  que  deo  á  Y.  S. 
para  as  Exequias  da  nossa  Saudoza  laiperatris  nesse  lugar  afastado 
dos  Socorros  idénticos  aquella  Solemne  occaziáo.  D.»  G.«  a  Y.  S.  Quar- 
tel  Geral  d'GuidoMald. 


Fevcrelro¿3.    i.»   DivlMao»  e   o  iiicsino  án  4.«  9^. a  9  e  0>& 

Sua  Magostado  o  imperador  Havendo  so  Dignado  Canceder  refor- 
ma aoB  Individuos  das  Divisooos  do  meu  Commando  que  Constao  da 
minha  Proposta  de  18  de  Oatubro  do  anuo  pretérito,  o  Coja  RelaySo 
va!  incluza,  Ym*'  faréi  sabor  aos  agraciados  que,  na  Conformidade  do 
Ofíicio  digo,  Aviso  do  lll."><>  o  Ex.>^<>  S.'^''  Conde  do  LsgdP,  Ministro  da 
Guerra  ao  E.^^^  Sonr.  Gov.  *  das  Minas  dosta  Provincia  de  13  de  No- 
Yembro  do  mesmo  anno,  que  devem  mandar  Sollicitar  no  Cense- 
Iho  Supremo  Militar  as  suas  competentes  Provisoens  de  Reforma. 
D.»  Gd.« 


U.  Relacoem  tíos  Reforiiiu<loH 

1/  Diyisfto.    Sargento  Fran.^»  Férnz'.  Vieira  —  com  o  Soldó    que 

tem. 
D.*     »  Soldado  Francisco^Teixaira  Birrete—  o  mesmo. 

4/      »  Soldado  Salvador  da  Silva  Pinto  —o  mesmo. 

D.*     »  Sold.**  Antonio  Jozo  do  Moraes  Soldó,  e  mais  Yenci- 

mentos. 
5.'      »  ^        Cabo  Grd.**.Joáo  Gomos   Cibral  Soldó,  e  vencimon* 

toe, 
6.*      >  Soldado  JoAo  Monteiro  Soldó  ibtoiro. 

Qaartol  Goral  do  Güidowald. 
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Ill.Bo  e  Ex.»«  Senhor.  Na  oonformidade  do  Aviso  de  Y.  Ex.^  de  18 
de  Dezembro  paseado  recebido  agora,  por  ter  vindo  pelo  Retiro,  Re- 
metto  a  Fé  d*omoio  do  Soldado  da  3/  Divis&o  Manoel  dos  Santos  qoe 
se  aoha  preso  nesse  Qoartel  Genera]. 

O  Soldado  portador  deste  Jo&o  Manoel,  pode  ser  ooTido  pelo  Con- 
selho'  de  Guerra  como  testemonha,  havondo-o  Y.  Ex.*"  por  bem. 
D.»  G.«  a  V.  Ex.*    Qoartel  Geral  d  Gaidow  ald. 


Fev^relro  3.    Kx.»*  H,or  Oov«»i^  cIum  Aruia^ 


Ill.«">  e  Ex.»»  Senhor.  Na  vaga  do  Sarg.<"  oflfectivo  da  1.*  Divisfto 
do  mea  Commando  Fran.»»  Frnz.  Yioira,  reformado  p.'  Aviso  do  Ill.mo 
e  Bx.no  Sor.  Ministro  da  Goerraá  Y.  Ex.*  de  13  de  Novembro  do 
anno  paseado,  proponbo  á  Y.  Ex.*  para  encher  essa  Yaga,  ao  Cabo 
Yenaneio  Ferreira  Torres  da  mesma  Divieáo  p.<-  ser  benemérito 
desta  Gra^.    G.>  G.«  a  Y.  Ex.» 


5.    Sur.  Lotireiipo  Achules  Le  Xoir 


Em  lagar  das  cinco  Canoas  que  Ym**  me  pedio  pela  saa  de  18  de 
Setembro  de  1827,  mandei  doze  para  prestar-ltie  o  Auxilio  que  o  Ex.»» 
Govemo  deata  Provincia  me  Ordenou  prestasse,  e  fízesse  prestar  pe- 
las  Divisoens  que  Commando  para  a  subida  das  importantes  Maqui- 
nas de  11' deMonlevade  guarnecidas  as  Canoas  com  os  respectivos 
Canoeiros,  e  viveros,  e  até  para  Ym*'  mandei  os  que  me  pedio. 

Forfto  Candas  de  Minas  até  a  Regencia  sem  noticias  suas  motivo 
porque  determinei  a  recolhida  dos  Soldados  cazo  de  n&o  successo  ; 
mas  o  All.>  Command.»  da  6.*  flcou  oncarregado  da  Condugfto  até  a 
Caxoeira  do  Bagoari  e  de  chamar  novam.«  as  Canoas  das  outras  Di- 
visoens quando  Ym*  apparecesso,  o  quo  julgo  terá  feito,  visto  o  que 
me  escreve  da  Cidade  da  Yictoria  a  12  do  Novombro  do  anno  preté- 
rito, e  que  recebi  a  2  deste  mez  pelo  que  expogo  já  este  Aviso  por  hum 
Soldado  até  a  Yilla  de  Itapémorim  se  ainda  lá.  o  achar :  sondo  esta  do 
Imperial,  e  Nacional  Servigo  p.'  isso  Iho  respondo  na  lingoa  do  palz. 
D.»  G.«  .  Q.*^Ger.*»d*Guidowald. 
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Fe  ver  Ciro  5.    3«  Divi«fto 

Da  ProvJsáo  incluza  p."^  Copia  Verá  Vm,\  o  q*.  a  Junta  da  Fazon- 
da  Publici^  mo  determina  á  rcspeitodo  Registe  uovamonte  ostabele- 
cido  na  Barrado  Rio  do  Norto,  augmentando  a  Torga daquelle  Quirtel 
comas  Fragas  q/  forem  julgadas  necessarias  ontendendo-se  Vm*'. 
primeiro  com  o  Sargento  Mó?  Manoel  Jozé  Bstoves  Lima  incumbido 
da  AdministraQ&o  do  mesino  Registro,  Ordenando  ao  Sargent)  Com* 
mandante  o  Pravas  da  sua  Guarda  auxiliem  cfdcazmente  o  sem  o  me- 
nor descuido  a  arrecadagSo  dos  Diroitos  Nacionaes  daquella  Frontoira 
dándome  Parte  de  tudo  qaanto,  que  ti  ver  praticado  em  consequen- 
cia  desta  Ordem,  para  a  loformag&o  da  mesma  Ex.'»^  Junta,  o  do  Qo- 
vorno, 

D.«  G.«  Q.«i  G.»i  d'GuídoWttld. 


^  5.    a."    DIvtsao 

Recebio  seu  Prot  do  4.''  3,^*  1827,  e  mappa  Usaa)  que  me  remet- 
too  com  o  seu  de  19  do  passado. 

Aqui  se  acha  Antonio  da  Costa,  muito  mau  Soldado  com  modo  de 
ir  a  Estrada  de  Itapemerim,  o  Manoi  1  Pinto  Machado ;  p."*  cauza  de 
uns  Sóidos  extraviados:  convem  muito  ao  Imperial  Servido  Vm.  sin- 
dicar isto  com  muita  exactid&o,  e  castigar  com  rigor,  (se  o  Caso  n&o 
pedir  Conselho  de  Guerra)  ao  delinquento,  e  dar  vigor  a  Disciplina 
Militar  sem  a  qual  os  Soldados  s&o  inuteis,  mas  até  s&o  dangerosos  & 
q.°^  os  sustenta. 

Importa  muito  ao  Servigo  que  Vm/*  faga  passar  immediatamente 
á  Villa  de  Itapemerim  pela  Escola  dos  Pastos  o  Officio  incluzo,  que  o 
Soldado  entregará  á  Authorid.«  Militar  alli  residente,  e  pedirá  reci- 
bo. He  de  sentir  o  fim  desgranado  do  Anspessada  Jozé  Luiz  p.'  sor 
hum  supeito  de  Conflanga  em  tudo .  O  seu  Cirurgi&o  sabio  daqui  a 
24  de  Dezembro,  e  passa  semanas  inteiras  onde  seus  vicios  o  lev&o. 

Castigue  o  Vm."  como  merece  ^a  sua  Culpa,  e  a  falta  que  faz 
aos  doentes  dessa  Divis&o,  tratando  entretanto  de  procurar  outro, 
D.»   G.« 


Feverelro  5.    t^cretario  dus  Dlvisoentf 

Incluso  rccoberá  Vm.««  o  Pret  da  3/  DivisSo  para  o  4.*  3.«*  de 
1327  qúQ  romottorá  ao  Q.t«i  M.'«  quando  voltar,  examinando  1.^  se  ello 
10  acha  cürto.  Recomendo-ihe  a  mais  breve  remessa  da  Copia  do  me  tt 
ü^apppa  dftB  SismariísdoRio— Doce.  D.»  G.« 
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Bit 


T.    S.orCor.ei  da  2.»    L.»    «loao    Luciaoo  de  8z.» 

Guerra 

Tondo-mo  chogado.  romotido  pelo  Governo  dosta  Provincia,  hüm 
Despacho  do  mcsmo  datado  de  13  de  Dozembro  de  1827  sobre  ham 
Requerimcnto  de  María  Angélica  da  Annanciag&o  moradora  no  Pre- 
zidio  de  S.  Jcáo  Baptista  em  que  vem  suplicado  o  Gap."»  Jo&o  Fran- 
cisco, do  Regimentó  do  Commando  de  V.  S ,  a  respeito  de  humas  tér- 
ras do  que  o  dito  Cap.>»  despotioamento  se  aposseou  (dis  o  Requeri- 
mento),  roqueiro  k  Y.  S.  ordene  ao  dito  Capit&o,  em  virtude  do  Des- 
pacho Citado,  venha  com  a  possivel  brevidade  a  este  meu  Quartel, 
com  os  Títulos  que  o  assistirem,  que  possfto  contradizer  os  que  a 
Sup.«  legalmeoto  produz.  Em  circumstancias  idénticas  acharme-h& 
V.  S.  pronto  em  cumprir  com  o  que  de  mim  desojar. 

D.»   G.«  á  V.  S.  Q.«i  d'Guidowald. 


Fevereiro  i3.    A's  T  Dlvlsoens 

Incluso,  vfto  3  Imprcssas  Relagocns  dos  Desertores  do  Ezeroito 
em  08  mezes  de  Jolho,  Agosto,  o  Setembro  de  1827  para  Vm.*'  proco» 
der  a  Captara,  e  romessa  ao  meu  Quattel,  dos  que  appareoerem  no 
BOU  Destricto.  D."    G.«  á  Vm.  (luidowald. 


itt.    :i.-    DlvÍ9ao 

Mande  Vm.  declarar  Pro^a  ao  Individuo,  que  coDsla  da  nota  in- 
clüZB,  e  re  8cha  ora  Cí.za  do  S/  S.  Múr  Manuel  J<^7ó  E>toves  Lima,  e 
Raiza  ao  Soldado  Antonio  Jozé  do  Freitas,  em  cujo  lugar  entra  este 
Recruta.  D.»    Gd.»    ;i   Vm. 


Mar^o    i."*  a."  Olviisao 

Recebi  o  Officio  de  Vm.  de  26  do  paseado,  relativo  á  recolhida 
dos  desertores  dessa  DivisSo  Francisco  Jozé,  e  Vicente  Lopes  na  Guar* 
da  do  Rio  do  Norte. 

Supposto  que  a  Lei  mande  dar  60  CIpoadas  á  cada  hom  pela  1/ 
Desorejo,  e  n&o  declaro  se  se  dovo  applicar  aos  qmc  foram  prezos, 
e  aos  quo  so   reoolherfto  voluntariamente  sem  distiac^fto ;  Em  quanto 
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nfto  poQO  interprota9ao  k  EstaQSio  Superior,  Vm."  mandará  d&r  a  me- 
tado  do  Castigo  a  cada  hum,  o  podirá  Soldó  para  ellos  desde  o  diada 
sua  apresentagáo  na  Guarda  Frontoira,  Remetió  a  Filiagáo  e  o  Re- 
cruta  SilYorio  Jozé  do  Miranda  quo  deo  o  Sargento  Grd.'  Vicente 
Ferr.*  de  Miranda  om  bou  lugar  om  consequencia  do  que  Vm."  pas- 
8ar&  á  este  a  corapotonto  excusa,  com  esta  doolara^&o  nella  e  no  Li- 
vro  Mostré, 


2.    ESx.mo  Senhor  Prozld.e 

IlLmo  e  Bx.""»  Senhor.  Lembrando  &  V.  Bxc/  o  conteodo  no  mea 
Officio  de  7  de  Janoiro  deste  auno  relativo  a  deserQfto  do  Sargento 
interprete  dos  Indios  da  5  *  Divis&o  Norberto  Roiz  de  Medeiros,  oom 
grande  numero  dostes,  acabo  de  saber  por  hum  navegante  do  Rio 
Doce,  Chegado  próximamente  do  Cuyethe  que  o  dito  Sargento  alli  se 
achava  com  os  Indios  seus  seque  ze?,  e  que  pertendia  ir  com  ellos  a 
Presenta  de  S.  M.  O  Imperador  para  se  qaeixar :  de  qaem  ?  nfto  sei. 
Por  tanto  rogo  á  Y.  Ex."  que  tomando  em  considera^fto  o  crime  hor- 
rorozo,  quo  aquello  inñol  perpotrou  tfto  prejudicial  á  civilisa^fto,  o  a 
sua  manifesta  insobordinaQfto. 

Sejfto  qaaes  forem  os  motivos  oú  pretextos  que  posea  allegar^ 
talvez  contra  o  seu  Alf.<''  Command.''  ,  queira  levar  tudo  a  Impe- 
rial Presenta  de  S.  M.  para  a  prisfto  dellc,  afim  de  ser  prooessado,  e 
punido,  se  for  acliado  culpado  como  eu  o  julgo.  As  m&qainas  para 
a  Fabrica  de  M/  de  Monlevado  mencionadas  no  meu  Officio  de  16  de 
Dezembro  do  anuo  expirado,  c  que  julgava  perdidas,  vem  em  fim  su- 
bindo  pelo  Río  Doce,  o  forao  encontradas  pelo  ácima  referido  Ck>m- 
merciante  no  Sitio  doPáu  Gigante  entro  Linhares,  e  as  Bscadinhas. 
Em  cumprimcnto  da  Proviefto  da  Exm.*"^  Junta  da  Fazenda  Publica  de 
19  do  Dezembro  do  anno  expirado,  que  me  Ordena  mande  reforgar  o 
Destacamento  da  Harra  do  Rio  do  Norte  com  as  Pravas  que  forem  jul- 
gadas  nocessarias  para  auxiliar  ao  Sargento  Mor  Manoel  Jozé  Estoves 
Lima  nomeado  Administrador  do  hum  novo  Registe  maquolla  Fron- 
teira  da  Provincia  do  Espirito  Santo,  Ordonei  ao  Alf.»*  Ck>mmand.« 
da  3/  Divisfto  se  entendesso  com  aquello  añm  de  dar  o  devido  Cam- 
primento  a  dita  Provisfto. 

O  Administrador  pede  40  Dragas  como  Y.  Ex/  verá,  do  Off.-  in- 
clnzo  por  Copia;  exigencia  esta,  nfto  somonte  Opposta  k  sft-raz&o, 
mas  até  ao  sonso  Gommum,  para  hum  Registe  estéril,  quandoemMa- 
thias  Barboza  tom  6ó  3  Fragas  o  hé  de  húa  importancia  bem  deíTe- 
rente.  Pego  a  Y.  Ex."  flxo  em  Junta  p/  hua  Ordem  positiva,  o  nn- 
mero  de  Fragas  de  que,  se  devora  Compor  aquella  Guarda.  Fago  ob- 
servar á  Y.  Ex/  ao  mesmo  tempe,  que  a  3.*  Dlvis&o,  alem  de  fome- 
cor  as  Guardas  dos  importantes  Postes,  queoooapa,  tem  a  seu  Cargo 
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a  Continuag&o  da  factura  da  Estrada  desta  Proviacia  aoB  Campos  de 
Goytacszos,  determiaada  pelo  Ex.m>  ConceJlio  do  Provincia  o  approva- 
da  por  S.  M.  1.,  cojo  serviijo  nfto  poderla  continuar  achando-se  conei- 
doravelmento  ODfaquocidapor  mortcp.  docngas,  o  dcsercoens  (faltan- 
do para  o  son  completo  9  Pravas)  se  V.  Exc*  nJlo  determinar,  com 
onergia  ás  Ordenanzas  deete  Tormo  como  mais  próximo,  me  remetta 
quanto  antes  outras  tantas  recrutas  idóneas  para  esta  qualld.<>  do 
ServiQO.  O  Ex.">"  S.o'  Vice-Prezidonte  como  me  annunciou  um  Offlcio 
do  1.'  de  8br/  do  1827,  havondo  dirigido  aos  Capitaos  Mores  Ordena 
somílhantes  para  completar  as  I)  visoons  considoravelmente  enfra- 
queoidas  pela  Epidemia  das  Boxigas  e  fobrcs  indemicas,  O  rezultado 
até  ao  presento  Zoro.  Por  osta  mosma  occaziao  pego  k  V.  Ex.*  a 
competente  Venia  para  fazer  entrar  no  1.-  do  Maio  futuro  as  Pra- 
9as  disponiveis  da  3.*  Divisáo,  o  as  maia  que  o  a  poder  dispensar  na 
Estrada  de  Campos  o  continuar  csti,  para  a  Provincia  de  Minas, 
importantissímo  Servfgo.    D.»   ít.'^  á  V.  Ex.* 


Ill.i"'^  o  Ex.™"  Senhor  Partocipo  a  V.  Ei.»  que  o  Sarg.^"  Interpre- 
te dos  Indios  da  5/  DlvisSo  Norberto  Roiz  do  Medoiros,  que  disse  a 
V.  Ex.*  no  mou  Ofñoio  de  15  de  Janeiro  doste  auno  haver  desertadot 
e  feito  desertar  oom  elle  a  maior  parto  dos  Indios  alli  aldeados, 
appareceo  com  oHes  no  Guyethe  no  meado  do  Dezembro  e  disse  que 
08  leyava  a  Imperial  Prczen^a  para  so  qucixarem,  Supponho  do  seu 
4]ff.«*  Command.''  c  talvcz  dojmim  taohom.  E  parece,  que  execu* 
tou  o  seu  Intento.  Esta  mesma  Participac&o,  fago  ncsta  data  ao  Ex.™ " 
S.'  Presidente.  Pego  a  V.  Ex.*  mo  authorize  para  mandar  Vir  a  3.* 
Divisao,  para  retomar  os  sous  traba Ihos  na  Estrada  dos  Campos  Goy- 
taoaze?,  no  1.*  do  Maio  ao  mus  tardar.  As  ultimas  Imperiaes  Or- 
dens  á  respeito  do  Castigo  dos  desertores  do  1.*  o  2.*  Deserg&o,  os 
l.o*  Com  60  Cipoadas,  e  os  2^^  Com  120  d&o  declarando  se  este  Cas- 
tigo, era  applicavel  scm  distincy^o  aos  que  sao  prezos  pelas  Autho- 
ridades,  o  aos  que  arrcpondidos,  so  recolhem  ás  Buas  Bandeiras; 
pego  a  Y.  Ex.*"  queira  darme  o  verdadeiro  Sonso  da  Lei  para  minha 
intelligoncia :  parecendome  que  doveria  havcr  deminuigfio  de  Castigo 
p.*  os  q.*  se  recolbom  Voluntarios :  mas  o  mcu  parecer  nada  regula, 
eu  o  se  i.    !).'   (J.o  á  V.  Bx.* 
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Mar^o  8.     2.»  Divlisao 

Passa  dossa  Di>i^aoá  6/  o  Soldado  Yonancio  Máximo  Jozé,  para 
cftmprir»  Sentcncí  do  doz  anuos  do  Carrinho  e  qao  foi  condomna- 
do  polo  Sapromo  (^«on^^clho  Militar  de  Justina  a  1.*  do  Dezembro  do 
1827  do  quo  Vm.  <^  firá  lanzar  a  Competente  verba  no  sen  aseen to 
respectivo—Ccs  a  lio  do  O  contemplar  na  2.*  Divizáo  úo  día  da  data 
desteem  dianto.  D.»  G.«  á,  Vm". 


^lar^o    K    «•■    Dtvisao 

Rometto  át  V.n.**o  Soldado  Manoel  Xavier  de  Moara,  desertor 
dessa  Divisao,  o  ciaal  foi  condemuado  pelo  Supremo  Conselho  Miliiar 
de  Jasti^a  de  28  do  Tbr.»  de  1827,  om  seis  meze?  do  príz&o  no  Cala- 
boUQO,  com  pordtmonto  do  tempo,  que  anteriormente  tiver  servido 
e  hirtresdias  do  miaham,  e  dotando  em  Cada  semana  k  esqaadra 
do  ensino,  e  no^  oitros  dias  a  fazcr  limpeza  conforme  o  Art.^  1.%  do 
Tit.  4.0  das  iDi^tru^oons. 

Oatro  sim,  r*m'tto  o  Soldado  Yonancio  Máximo  Jozé  com  passa- 
gem  da2.^Divis&o  para  essp,  o  qual  foi  Sentenciado  pelo  Sapremo 
Conselho  Militar  de  JuBticade  10  do  Ddzombro  de  1827,  «em  dez  an- 
uos de  Carrinho»  —  a  ñm  do  que  Ym.*'  mande  cumprir  as  Sonten^as 
de  hum,  e  outro,  e  Ihos  abra  o  competente  assento  —  Yencendo  o  ul- 
timo somonte  meio  S3Ído,  farinha  e  fardamento,  por  todo  o  tempo  do 
seu  Castigo,  como  hé  pratica  no  Reg.^  do  Cavallaria  de  1.^  Linha. 
Por  tanto  Cumpreo  a^sim.    D.»  G.«  &  Vm," 


Vm,o«  tomará  entregue  dos  dous  prezos  Scntonciados,  Venancio 
Máximo  Jozé  da  2.',  e  Manoel  Xavier  de  Moura  da  6.%  que  vao  ao 
Cuyethé,  para  cumprirem  as  suas  respectivas  Sentencas,  havendo 
todo  o  cuidado  do  os  dUo  dcixar  escapar,  pona  da  Loi  o  flcará  Ym." 
no  Quartcl  Coutral  do  Retiro  alé  2/  Ordem  minha.    D.«  G.« . 
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8.     Sarip.to  Secretario 

Reraettolhe  osetas  SontoQ9as,  o  Antis  dos  R.  R.  Vonanoio  Maxi-^ 
mo  Jozo  da  2.%  o.ManooI  Xavier  do  Moara  da  6«*  as  quaos  lancará 
na  Competente  Verba  no  L.  M.«  ñoando  09  Autos  dopozitados  na  Se- 
cretaria, e  fazendo  embarcar  os  prozoi)  para  o  Coyethé  na  1/  Canda, 
que  descer»  com  O/Ofñcio,  qne  os  acompanha,  havendo  cuidado  na 
segaraQ;a  dollep,  o  cscollia  nos  Conductores. 

D.»  G.«  Quartol  Geral  de  Guidowald.  • 


Mar^o  9.    A^n  7  Divlsoens  e  aos  Directores 
deludios 

O  Il).n»a  e  Ex.™«  Sor.'  Prczidente  désta  Provincia,  em  Gonselho, 
em  Offlcio,  que  me  dirígiu  na  data  de  23  do  passado  exige  de  mim 
hum  Inventario,  e  louvaQ&o  dos  Qaarteis,  Aldeamentos,  e  Séemarias 
adjacentes  das  7  Divisoens,  armamentos,  ferramentas,  e  utenoilios 
de  cada  búa,  bem  como  dos  Carregneiros ;  e  animaes  arreados,  que 
conduzom  de  bumas  para  outras  Aldeas,  ou  Divisdoas,  os  Aprestos, 
e  prctexos  necessarios  :  por  tanto  assim  o  Communioo  &  Vm."  para 
a  prociza  execuc&o,  pela  parto  quo  Ibo  compete,  e  destas  avalia^oens, 
a  que  poder&  mandar  proceder  por  pcssoas  entendidas,  me  enviará 
o  rc8ultado|com  a  possiivol  brevidade,  em  satisfaQfto  á  Ordem  supra. 
D.«  G.**  á  Vm/' 


14.    5«*  DIvIsao 

Rogrossa  k  essa'^DivisAo  o  Soldado  Indio  Fran.<»«  Pinto  da  S.*  o 
qusl  80  apprezontou  no  meu  Quartel'  &  13  deste,  declarando,  que  ti- 
nha  vinio  sem  liccn^a,  a  queixar-se  de  bum  excesso  de  castigo  que 

ho  flzonlo  nessa  Dlvi3?lo.    D."  G.o-Prezidlo  de  8.  T,  B, 


24.    S.'^    DIvIsao 

FaQo  regressar  &  ossa  Díviz&o  o  Soldado  da  mesma  Gregorio  Fi- 
gueira  de  Figueirodo  ;  que  so  encaminbáva  ao  meu  Quartel  para  re- 
quererme  a  sua  Baixa  em  consequencia  das  molestias  que  padece,  e 
da  sua  avan9ada  idade,  ao  qaal  Ym/*    Castigará  (sendo    admissivel, 
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e  sem  prejoizo  de  saa'saade)  com  Oito  días  da  prizfto  uo  Qaartel« 
fazendo  a  limpeza  delle:  e  permitto,  que  Vin.*\  e  o  Cirurgiao,  me 
fa^&o  constar,  as  enfermidades  que  ton),  para  dalli  me  reqoeror  com* 
petentom.»  a  sua  oxcusa  sondo  olio  pozado,  o  inútil  ao  Imperial  Ser- 
irígo.    D."fi.o. 


Mnr^o  25.    5«''  Dlvleíao  de  O.   I*. 

Na  coníormidade  d%  soa  Ofdcio  de  24  do  Janeiro  deste  anuo  per- 
mitto, quo  Vro.*'  Bcnto  Pra9a  ao  Armeiro  nello  designad).  O  Ferro, 
e  Aqo  pedirei;  mas  a  roupa  do  Hospital  a  Fazonda  Publica  nfto  dá,  o 
PoQa  08  4$000  quo  do^pendeo  pira  concertó  do  Ferrameatas  no 
Pret  em  despezas  extraordinarias,  especificando  o  motivo  porque 
pede. 

Qúanto  a  desordem,  quo  mo  revela,  procedida  da  tirada  com 
violencia  de  hum  filho  dos  Botocudos  p.'  Jo&o  Pego  Moco,  com  con* 
sentimento  do  Anspd.'  Manoel  Vioira  dos  Santos,  esto  negocio  se 
aoha  em  poder  do  Ex.'»*'  Conselhodo  Provincia,  que  Ik  manden  devas- 
sar  desta,  o  mais  particularidades  acontecidas  postoriormento  á 
este  fdcto,  o  das    quaes    nenhua    Participac&o   do    Vai.<'»    recebi. 


20.    9.r   ProaBldente 

111  n>o  0  Ex.'^o  Senr.'  Voltando  á  V.  Ex."  os  papéis  do  Minas  No- 
vas em  consequencia  de  Rezolu^áo  do  Ex.'»»  Consolho  de  Ct )verno  me 
communicou  em  ordcio  de  21  do  Corrento,  informo  depois  do  attento 
exame  dos  mesmos  polas  iDformaQoons,  que  pude  adquirir,  a  rcspeito 
das  lastimosas «dosordons  succodtdas  no  Ddsttioto  da  5."  Divis&o  do 
meu  Gommando. 

I.""— Quefoi  a  7  do  Sbr.""  de  1827,  que  os  Indios  matárfto  a  dous 
Braziloiros,  e  forir&o  a  hum  tercoiro  a  3/4  de  legua  de  distancia  do 
Quartel  do  Arapuca,  e  n&o  próximamente.  A  raz&o  fui  Joáo  Regó 
Mo^  Brazxleiro  sonrgar  a  hum  ñlho  ddlos  cm  Arapuca  oito  dias  an- 
tes como  consta  da  laformaQfto  do  Alf.*  Command.^  de  24  de  Janeiro 
deste  anno,  p.**  copia  incloza. 

A  Cámara  relata  hyporbclicamente  o  que  soffrerfto  os  moradores, 
mas  cata  com  cuidado,  es  que  estes  fazcm  a  os  Indios.  2.""—  N&o  hou- 
ver&o  Indios  da  7.'  Divisfto,  nem  linguas  desta  nem  da  5.%  na  entra, 
da  dos  Indios  na  Villa  do  bom  successo;  e  me  consta  ser  em  42  Ar- 
cos com  mulhores,  o  fllhos  sabidos  espontaneamento  do  Aldearaento 
de  Arapuca.    A  mesma  parto  da  Cámara  confeesa  quo    nfto  Ofrende- 
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r&o  as  possoap,  someato  as  Criagoens,  e  fratap,  daqaollas  am  Cabrito 
pertencente  ao  CoroDolJozo  Pelitardo.  Ouvi  dizer,  que  na  7.*  Di- 
visio  morrora  hom  Escravo  do  Director  P.«  Jozo  Pereira  Lidoro,  e 
destrozos  em  búa  Fazenda,  com  ferimento  do  ham  Vdqooiro  polo  Ca- 
pitfto  Indio  d'Jó  Ima,  Cbefo  da  Aldea  do  S.  Podro  d'Alcantara  mas  dis^ 
to  nftó  tive  a  menor  queixa,  nem  informagao  da  parte  daqaello  Dlro- 
ctor,  nem  do  Alf.<'  Command.»  da  7."  Diviz&o  ambos  muito  activos,  e 
zelosos  da  paz,  e  Socego  dos  Braziloiros  c  Indios  daqaella  Colonia  em 
qne  estes  s&o  cultivadores  e  domiciliados.  3.'—  Qao  sfto  causa  pri- 
meira  das  desordens  hnns  Stlteaiores  Brazileiros,  pela  maior  parte 
desertores  da  5.*  Dlvis&o  (porque  o  Command.<*  os  fizla  trabalbar) 
enti 'ellos  Manoel  Días  despertado  ét  27  de  Jolho  de  1827,  e  Manoel 
Francisco,  desertado  om  I.""  d' Agosto  seguinte,  ambos  molatos,  queso 
pazer&o,  na  frente  de  bum  bando  conslderavol  de  Indios,  e  babitftona 
Sorra  Negra  d'ondo  v&o  fazer  correrlas  cm  os  Campos  o  assolfto  as 
Cria^ens,  e  plantagoens  dos  Colonos:  e  sfto  a  estep,  que  a  Cámara 
•llama  de  linguas.  porqae  com  eíTaito  a  lingua  Rotocuda  se  falla  ge- 
ralmente  em  todas  as  Divisoons  depois  da  paciflcaofto. 

O  único  lingua  approvado  por  mim  na  5.*  DívisAo  Antonio  Vieira 
nfto  desamparou  o  Aldeamento  d^Arapuoa,  o  hé  bum  bom  servidor, 
o  outro  Liogua  Sargento  Norborto  Roriz.'  do  Medeiros  se  auzentoü 
para  o  Cuyetbé,  depois  da  sua  revolta  contra  o  seu  Command.«  le- 
vando aos  Indios  da  sna  comitiva,  dopoÍ3  de  baver  oauzído  aos  Fa- 
zendeiros  do  Passaclu  os  prejuizos  que  fazem  o  objecto  do  meu  Ofñ« 
cío  de  7  de  Janeiro  6.  \  .  Ec.%  e  pertendia  sabir  dalli  depois  dos 
dias  Santos,  com  taobom  Partícipei  em  o  meu  Ofdoio  de  2  doste, 
para  ir  a  Corte  quoixar-so  &  S.  M.  O  Imperador:  so  foi,  nfto  o  posso 
aínda  assovorar,  p.*-  n&o  rocebar  noticias  da  6/  Divisao  b&  muito 
tempo;  excepto  p.''  bu  i  Cinoa  do  Comorcio  viuda  a  Beiramar,  e 
cojo  patr&o  vio  allí  o  d.*  Norborto,  o  seus  Iilios.  A'  propozito  do 
m.»'"  Norborto  remotto  pira  sorem  inseridos  na  Davassa  q/  o  Ex." 
Conseibo  mandón  tirar  os  Roquerimento?,  o  qaoixar  dos  moradores 
da  Preguezia  do  Passanba,  como  V.  Ek  ^  exige  em  o  seu  Ofdoio  do 
22  de  Foveroiro  próximo  pascado.  4  "  Qi3  n&)  f)!  abuso  dos  meios 
pbilantropicos,  como  pensou*o  mesmi  Ex."»"  Consolbo,  no  supra  ci- 
tado Ofdcio.  Osladlos  por-so  nunca  so  attrdvlriílo  á.  tanto,  se  nfto 
fassem  guiados,  c  animados  pelos  Baniittís  desertores  miis  ornéis, 
e  barbarea  do  que  03  mosmos  Iiiios,  quo  n&o  t)m  pojo  do  so  sorvirem 
da  sua  torgí,  o  imbíoillidado  paraassolaroma  patria  quo  o)  vionasoer. 

Dallos  me  quoixo  om  a  minha  Memorii  ao  Ex."*'  C^melho  de 
Provincia  do  7  da  Mípqo  de  18Í5  Artig>  Aachiota  (o  Padre).  5.» 
Quanto  ao  estupro  relitaio  polo  fllbo  aaonymo  da  Roligifto  do  Cbris* 
to,  que  acho  incluzo  no  Off."  &  V.  Ex.*  do  Goronol  Jozo  Pelizardo 
da  Costa  do  28  de  Janeiro  do  qual  nunca  tive  noticia  eo  nfto  pelo 
retro  cítalo  offloio  de  V.  Ex.'  de  22  de  Foveroiro,  o  pelo  papel  refe- 
rido reoebido  á  24  deste'^é  necessario  concluir  do  duas  cojzisbuoia: 
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oa  que,  o  anonymo  estava  muito  perto  para  obaorvar ;  ou  qüo  as 
düas  malhoroK  i\vo  ao  ham  adxirivol  Sangüo  frió  no  seumartyri^, 
para  contar  o  nnmoro  dos  oporarioB. 

O  Bz.ino  Consclho  dcvo  dar  Querontona  á  Scmolhantos  noticias 
anonymas,  porquo  h^  provss  nao  equivocas,  que  inulhercs  in/kiscs 
fazem  mais  damctedo  do  Caminho,  fm  somelhantcs  esforgos  :  o  nunca 
vi,  nem  ouvi  dizor,  que  multes  Ijdiosse  servissom  alternadamento 
de  húa,  e  mesira  inulher ;  e  mesmo  para  asarem  das  proprias  olios  so 
occQltfto  com  hum  cuidado  extremo. 

Q*""  Que^táo  penco  nfto  so  podom  attribuir  &  mndanca  do  Quar- 
tel  do  Arapúca  para  o  Passanha  as  desordens  infelizmente  saccedi- 
das  (com  abatimento  de  90  p.'  o")  pois  que  tal  Quirtclnáo  há-Os 
Qaarteis  sao  troz— O  mais  próximo  ao  Passanha  bé  o  antigo  Qoaitel 
do  Ramalhcte ;  no  raoio  o  novo'  de  Entre-Barras,  o  na  cxtremidado,  to 
Leste,  o  de  Arapuca,  propostos  pelo  Command.«  da  Divis&o  para  a 
milhor  defeza  dos  Colonop,  o  Aldeamentos  de  Indios  adoptada  e^ta 
proposta  pelo JEx,Bo  Govemo  do  Provincia,  Confirmada  por  S.  M  O 
Imperador,  e  posta  em  execuo&o  por  mim. 

Eis  a  minha  rcsposta  do  porquo  dei  ao  Req.^«  do  Gap.""  Antonio 
Joze  de  Castro  o  Despacho  nello  sppengo  o  qual  daría  ainda  boje  so 
neoessario  foseo.  7.'  NHo  pasFcia  tanteo  Command.»  da  5.'  D!v¡. 
s&o,  que  á  pozar  dos  seus  recreios,  nao  tenha  feito  para  o^  Indi  oí 
com  os  SoldadiB,  o  40  dos  mesmos  Indios,  que  n  Has  lrjbalhá.rftn  .nq 
plantaQoens,  queconst&odo  papel  inclozo.  8.^  ICm  quanto  &os  man- 
timentos  que  ellos  r^Fs^í ros  Offerecora  para  os  Indios,  V.  Ex.'  n&o 
creia  nelles  qae  ellos  véuderfto  bem  caros  os  q'  sellics  oomprou  para 
os  Aldeamentos. 

9.*  sao  conhecidos  nosJArqnivos  doste  Governo,á  müitosannos, 
os  Successivos  Requcrimentos  dessa  Cámara  de  Minas  Novas,  que  to- 
dos sftovnegociantes  do  Podras,  para  utilizarom  as  Divisoens,  para  os 
aoxiliarom,  o  dando  continaamonte  Planos  da  Linha  do  Postes  Mili- 
tares para  os  coaduzir  no  Mucuri,  o  Americanas,  mas  talvez  n&o  sa- 
ber&  o  Ex.»»  Conselho  de  Provincia,  que  alli  existem  forraigueiros 
de  Indios  indómitos,  q*  eu  podéra  ter  chamado  á  GiviüsaQfto  seas  Fi- 
nanzas da  Prov.'  podcssom  aoxiliar-me  para  a  despeza  neceBsaria 
ao  sen  agazalho,  o  que  por  modo  nenhum  convem  na  época  presente. 
O  Ex.""»  Conselho,  o  o  seu  Prezídonto  me  far&o  a  Justina  do  crer,  qae 
42  annos  de  Servidos  Militares  som  interrap9&o  me  dar&o  oonheci- 
mentoB  sufflcientes  para  saber  formar  hum  dispositivo  de  defoza,  que 
soja  conveniente  aos  Colonos ;  e  todas  as  Capas,  e  sobre— Capas  com 
que  disfarQSo  o  seu  intento,  scmpro  gaiSo  é.s  Americanas  1 

Finalmente  as  horas  passáo  para  poder  chegar  este  ao  Ex.»«  Con- 
selho.de  Provincia,  que  tcr&  lugar  hoje. 

Outra  vez  teroi  a  honra  do  oxpor  os  motivos  mais  remotos  do 
andamento  Vagarozo  da  Civilizag&o.  • 

D."  G.»  k  V.  Ex.»    Ouro  Preto  etc. 
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Ili.'^o  e  Ex'^^  SoQhor  A  prossa  com  qao  fui  chamado  ¿  esta  Capi- 
tal, nao  me  havoado  doixado  o  tempo  do  nocossario  ozame,  para  fa- 
zer  búa  Ck>nfis8&o  Geral  respondo,  como  posso,  aos  Qüesitos  do  Ex'»». 
Conselho  do  Proviuoia  inseridos  no  Ofrioio  de  V.  Ex.*  datado  de  27 
do  Gorrente. 


!.•  <|uantos  Indios  tem  des- 
cido    no    men  tempo*? 


2.0  Emquantas   Ald^s  se 
tem  Ei9tal>eleeldo  ? 


3»«  Qual  era  o  ISstado  det»- 
mem  Indios  ise  vtviá4> 
em  iSoeledade»  de  Ik- 
mtlla^iyou  eni8ocied.«0 
maiores  %  se  liavtao 
nellas  al^imB  eostu- 
me09  que  servlssem  de 
norma  de  Conducta. 


No  meu  tempo  que  contó  des- 
do a  minha  1.*  Commiss&o  de 
Director  Geral  em  Fevereiro  oa 
Mar^o  de  1813  tenbo  Aldéado  a 
numeroza  Na9&o  Puri,  e  os  Bo- 
tocudos  dos  RioSf  Doce,  e  Giqoi- 
tinhónha.  O  dicer,  quantos  forfto 
hé-me  impossivel  p.'  Ora. 

Em    16;    a    minha     ultima  Me* 
moria  ao  E™».  S.'  Vico-Prezid.« 
intitulado  :  Golpe  de  Vista  etc.  re- 
metiida  a  20  de  Janeiro  deste  an- 
uo, 08  indica. 

O  8oa  estado  era  o  de  natureza, 
ein  Sociod«*dú  familias,  cujo  ma- 
ioral  era  sempre  o  reputado  en- 
tradles pelo  mais  valorozo,  estas 
familias  se  reunido  para  fazer  al- 
guma  invasSo,  ou  repellir  húa 
pertendida  agross&o,  passado  isto, 

Tiviáo  como  dantos. 

Os  Costumcs  ont'elles,  que  Ihes 
servido  de  norma  de  Conducta, 
ora  a  Lci  do  Taliáo  p.*  as  olfen- 
sas  recebidas  de  outra  Nagdo  de 
Indios,  quoro  dizer,  que  p.'  hum 
morto  matavfto  outro,  e  para  os 
8CU3  Cazamontos,  os  pertendon- 
tes  varoens  pedi&o  aos  pais  da 
futura  o  seu  consentimento  acom- 
panhado  esse  peditorio  de  pre- 
sontos.  A  Polygamia  existia  en- 
felles,  e  ainda  existe  nos  nova- 
mente    Convertidos   á,    Civiliza 

^0, 
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4 .0  Que  milhóramc^iito 
tem  atl€|uiridó  na»  Al- 
deas*/ 


O  de  08  dedicar  &   agricultura 
outros  k  extrac^áo  da  poálha  p.>^ 


conta  dos  Sub-Directorcfi  n&o  as- 
salariados : 

Os  Puris,  e  otf  Botooudos  y&o 
trabalhandoprogressivamente  nos 
Ríos,  Doce,  e  Giquitinhonha,  e 
mesmo  40  dos  Indios  dissidentes 
do  Sargento  Norberto  da  5.*  Divi- 
sfto  ja  trabalhavAo,  e  sjudav&o  a 
06  Soldados  ñas  planta^oens  de 
1827. 

5.»    8e  sao  Dóeeis  áh  Deter-    N&o  se  poderla  esperar  delles  na 
mliia^oeiBiii  dos  Huperlo-  suaprimeira  detcida  dos  Sertoens 

re«  V  búa  grande  docilidade  ;    mas    o 

tcmpo,  o  bom  trato,  e  o  modo  de 
se  alimentarem,  e  vestir  a  nossa 
maneira  os  accostuma  insensivel- 
mente  &  obediencia,  e  ao  traba- 
Iho,  que  se  exige  delles  de  hum 
modo  paternal,  e  por  via  da  per- 
sevac&o. 


B.^  Se  dopois  de  Aldéados 
se  retiraó  outra  vez 
imra  os  IMattos  i  e  se 
se2  |>ode  asslg^uar  a 
esta  deser^ao  outra 
eouaea  alem  de  liaM< 
tos  inveterados  */ 


y. o  ge  tenho  mandado 
Baiideiras  aos  Mattos^ 
a  eomposi^ao  destas 
Bandeiras,  e  os  resul- 
tados deltas  ? 


Elles  nfio  perdem  facilm.*»  o  ha- 
bito de  hirem  Cassar,  pescar,  eco- 
Iher  frutas  em  cortos  tempes  aos 
Mattos  mas  Yoltfto.  Os  Coreados , 
e  Coropós  aldéados  á  60  annos  aín- 
da n&o  perderfto  esteuzo. 

No  meu  tempe,  Aldéamentos 
inteiros,  seduzidos  p.''  Brazilei- 
ros  ambioiozos  de  poalha  tem  de- 
sapparecido ;  mas,  como  as  abe- 
Ibas,  elles  se  reunem  em  outro,  o 
mesmo  ao  seu  primeiro  Director. 

Tenho  memoria  de  baver  manda- 
do, cm  1814  ou  15,  duas  Bandeiras 
ao  Matto,  contra  os  Puris  ent&o 
bravos.  A  1.*  porq*  vierfto  ma- 
tar á  bum  moco  na  Freguezia  d*S. 
Jofto  Baptista  do  Prezidio,  com- 
posta de  Portuguezos  da  E£qua- 
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Sendo  certo,  que  hunt 
dos  meiofei  de  Civiliza- 
9ao  hé  a  incKsula^o  de 
nofiHias  neeeHtiidades,  e 
|Mftix.oeii8,  e  nao  poden 
do  exertar-se-lhes  fii- 
eilmente»  em  lug^ares 
despovoadofn  das  nos- 
sasy  se  eonvirá  ftuBer 
aldea  mentos    entre  as 


dra  do  Matto,  o  de  Indios  Corea- 
dos: a  2.%  intoiramente  deCoroa 
dos,  por  virom  os  meemos  matar 
á  hum  Indio  desta  Na^&o  chama- 
do Silvestre,  o  a  dous  fllhos  des- 
te,  que  estav&o  trabalhando  ñas 
plantagoens  da  sua  respectiya 
Aldea. 

O  resultado  da  1.*  íoi  hum  pe- 
queño Combate,  entre  buns,  e  ou- 
tros  em  que  morreo  bum  Puri,  e 
flcou  frex&do  hum  Portuguez. 

O  resultado  da  2.'  foi  mais  eí- 
licaz  porque  os  Coreados  lev&rfto 
ayinganQa  á  hum  exoesso  q* 
n&o  esperava  :  matarao  ao  Chefe 
dos  Puris  chamado  logir,  eme 
trosuser&o  os  dispojos  delle,  e  va- 
rios pares  d'Orelhas  do  Inimigo 
vencido -Intentando  eu  por  flm 
á  essa  Guerra  dcsastroza,  e  repu- 
gnante—mandei  OiTerecer  a  paz 
aos  Puris  pelo  modo  usitado  on- 
tr'os  Indios,  o  qual  hé  pendurar 
ñas  suas  picadas  mallócas  do  E8« 
pigas  de  Milho  :  quando  o  que 
quer  a  paz  come  o  Milho,  ent&o 
ella  est&  feita  ;  alias  o  deiza  fl- 
car.  Succedeo  conforme  dezeja- 
va,  e  dalli  o  Aldeamento  de  Ma- 
noel— burgo,  boje  composto  de 
Puris,  e  Coreados  que  trabalhfto 
na  Agrioultorai  e  se  occup&o, 
fora  do  tempe  della  em  eztrair 
pea  Iba. 

O  que  me  pareceo,  o  parece  oon 
veniente  aos  ludios  hé  deixa-los 
na  sua  patria,  tornando-lhe  ama* 
vol  pela  abundancia  de  planta- 
Qoens  annuaes  feitas  pelos  Solda- 
dos das  Dívísoens,  e  por  elles,  q.* 
p.r  fim  tomar&o  amor  ao  trabalho, 
&  Sociod.o  ,  o  a  propriedade:  Ellos 
por  modo  algum  podem  aclima- 
tar-so r6radomatto;¡o  Sol  oauzan- 
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grandes  Povoa^oes 
mas  distantes  dellas, 
procurando  se-Iiies  lu- 
Saresy  e  climas  análo- 
gos aos  que  alMindona- 
rao? 


9.^  guantas  Pravas  con- 
tení as  Divisoens,  se 
sao  suficientes  solMjas 
ou  insuficientes? 


tOf"  auaes  sao  as  func- 
$oens  de  Cada  hum  dos 
€ommand«te«  das  Divi- 
soens,  se  lia  8ul»^Com- 
mand.e*  em  Cada  iiua 
deUasy  e  que  Commu- 
nica9ao  tem  os  Com- 
mand««*  eomlgo^  e  em 
tempo  certo? 


do-lhes  húa  oppressáo  quo  de  mui- 
to8  anuos  nao  podem  atturar,  como 
a  experioncia  mo  tem.provado.  ^ 
azo  do  Sal,  e  de  alimentos  cozidos  . 
k  nob^sa  manoira  á  que  so  váo 
aco8tumando,promotte,qae  nunca 
mais  deixarao  de  nos  frequentar- 
A  vista  dos  Soldados,  e  suas  fami. 
lias,  a  intelligencia  da  lingua  que 
reina  em  todas  as  Aldeas,  faz  o 
mesmo  efTeito,  que  se  estivessem 
interpolados  entre  grandes  povoa- 
goens,  qaa8i  sempre  déspilos  de 
Matto,  em  que  náoipoderiáo  viver; 
alem  de  que  a  maior  parte  das  tér- 
ras tem  proprietarios. 

N&o  tenho,  pelo  motivo  exprés- 
sado  no  principio  de» te,  osiLivros, 
e  papéis  que  se  ach&o  na  Secreta- 
ria das  Divisoens  noiRetiro,  o  viu- 
do de  Quidowald,  nfto^posso  afflj- 
mar  o  numero  oerto  das  Pravas 
que  tenho;  mas  creio  que  sendo 
completadas,  fornecer&o^430,  pen- 
co m.*  ou  menos,  e  que  acho  in- 
sufficientes  para  impór  respeito 
aos  Indios,  e  trabalhar  para  ellos, 
e  mesmo  entre  estradas  Publicas, 
sendo  ellas  bem  Commandadas,  e 
com  os  OífíciaeS|neco8sarios>  que 
hé  o  q/  nos  íálta. 

As  funcQoens  de  cada  hum  dos 
Command.«*  das  Divisoens  sao  de 
vigiar  na  Dibciplina^MUitar,  pro- 
teger aos  Colonos  respectivos,  fa- 
zcr  plantagoens  para  os  indios 
onde  08  há,  e  dar-mo  parto  a  todo 
o  tempodais  occurroncias,  que  pe- 
dem  pronta  providencia,  e  todos 
os  3."^^  em  geral  na^occaziao  em 
que  mandáo  ao  mcu  Quartel  Cen- 
tral Receber  os  Sóidos— Cada  Divi- 
8&0  tem  hum  Sub-Command.«  que 
hé   Sargento  pago:  tenho  obtido 
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ii«*  <|uae0  tem  ütdo  h»  ml- 
úhas  fUii4*9oen0  como 
Director  ftoral  na»  Di- 
^Izoen»? 


i2/    P«r!  conta     de    qaem 
corre  a  escrlptara^ao? 


P^j 


13*  Se  me  parece  acerta- 
do deslt||;ar  o  IiiS|>ector 
de  toda  a  oiitra  fuo 
cpao,  q«'  nao  »eja  inspe* 
tar  annualmente  a«4 
Divtsoens  para  ver  se 
tem 9  Olí  nao»  execucao 
ai»  Ordena,  e  notar  os 
pro|B;re80O09  ou  retar- 
damentos  das  mesmas 
Divisoens? 
R.  A.  —  34 


depois  de  S.  M.  O.  Imperador,  de 
poder  graduar  a^outros  em  Sar* 
gentes  sendo  insafñcientes  deas 
Command.o"  em  ierras  doentias, 
como  as  qao  Occup&o  as  Divisoens 
que  multas  vezes  ohegarfto  a  se- 
rem  Comandadas  por  hnm  Ajud.  • 
de  Girargia,  e  por  Simples  Solda- 
dos com  grave  prejuizo  do  Ser- 
víqo. 

GomoiDirector  Geral  deichamar 
06  Indios  a  paz  e  CiyilizaQ&o 
agazaihar,  o  vesti-los,  dar-lhes 
Ferramentas  para  o  sen  uzo,  e 
trabalhos,  pagar  as  despezas,  qae 
fazem'nas  Aldeas  para  sea  susten- 
to, e  mandar  fazeripelos  Soldados 
plantagoens  ananaes  para  ellos 
ere  os'^lugaros  que  habitfto  ou  í^e- 
quontfto ;  precedondo  sempre  Au- 
thorizag&o  do  GoYorno  Civil  da 
Provincia  qaando  Irespeita  aos 
Indios,  o  do  Militar  no  que  per- 
tonco  á  empregar  Soldados. 

A  oxccpc&o  de  algom  papel  e  Re- 
gistros de  importe  insigaifleante, 
que  carreguei  na  despesa  da  Di- 
recQfto,  Corre  a  mais  de  15  annos 
p.r  minha  conta;  agora  me  Sirvo 
do  Sargento^Quartel  Mostré,  e  do 
Sargento  Secretario  depois,  que  S. 
M.  L  e  Governo  mos  concederfto 
para  ajudar-me. 

Ainda  que  o  Inspector  fosse  dos- 
ligado  de  outraluncQao  ñas  Divi- 
soonp,  hé  impossivel  á  hum  ho- 
mem  visitalas  em  hum  só  anno, 
alem  do  risco  que  corre  das  Epi- 
demias,  delnaufragios,  e  de  algúa 
flechada. 

Em  1822,  gaste!  sois  grandes 
mozos  em  ir  inspectar  as,  4.%  l.s 
5.%  Alto  dos  Bois,  e  a  7.*— em  que 
gastei  450  mil  reis  sendo  hum  po* 
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bro  Capit&o,  e    sem    gratificac&o 
algúa. 

Milhor  seria  propor  &  S.  M  -L  a 
Organizado  destas  DiTisoena  em 
ham  Bataiháo  de  GaQadores  rega- 
lar com  Beuseompetentes  officiaes : 
cut&o  tci áo  quem  responda,  e  OÍA- 
ciaes  Superiores  para  os  Inspe- 
ctar.  Sem  emulado  n&o  se  serve 
nunca  bem:  ham  Alf.«  Ck>mmand.  s 
como  S&o  08  de  hoje,  Ck)ndemnado, 
por  mais  bem  que  Sirva,  a  morrer 
neste  Posto,  já  mais  se  esforzará 
em  desenvolver  ham  grande  Ca- 
rácter. 


i4«  Se  convirá  deparar 
para  as  Aldea^^oens  do 
ttue«tto  8.0  os  Indios 
mato  indómitos  ? 

i5«  Ikaantos  Indios  Or^ 
que  habitao  as  Mat- 
tas  das  7  DivisEoens,  é 
se  nao  poder  dar  com 
exaetidao»  ao  menos 
aproximadamente  *? 


Sim  ;  conservando- os  á  vista  de 
for^a  armada,  que  Ihes  imponha 
respeito,  até  perderem  a  saa  bra- 
veza. 

Para  responder  a  1.%  Qaestfto, 
Carego  de  Ouvir  aos  Sab-Directo- 
ros  todos,  e  estes  mesmos  o  n&o 
saber&o  dizer. 

Quanto  á  2.^  orco  a  mais  de  20 
mil,  contando  os  da  Provincia  do 
Esp.^  Santo  que  nos  vem  pedir 
ferramentas,  de  comer,  o  vestir, 
prinoipalm.*  nos  Aldeamentos  de 
Guyethé,  na  6.*  DivisAo;  e  os  de 
Beira-mar,  que  de  vezes  em  qaan- 
do  nos  vem  fazor  insultos  na  7/, 
fallo  aproximadam.*  ,  porque  con- 
tar aos  Indiosf  em  Mattas  t&o  ex- 
tensas, e  hum  Formigueiro,  hé  Sy- 
nonimo. 


•n1 


íB.  4kue  €astig;os  tenlio 
dado  a  os  Indios  Cri- 
minozos,  e  qual  lie  a 
maaeira  pela  qiial  sao 
Julgados  para  serem 
enastilados? 


Para  poder  castigar  aos  Indios 
delinquentes  tenho  organizado  em 
1814  08  Ck>ropós  e  Coreados  sobre 
o  pé  de  OrdenaD9as~08  Gapit&es 
Indios  me  mand&o  os  Criminozos, 
Castigfto  as  culpas  leves  ñas  sua 
aldeas ;  e  com  audi^So  das  teste- 
munhas  seas  parentes,  que  reque' 
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17.  Se  presto  obediencia 
ao  Commandaiite  de 
Armas  daProvincia, 
e  p.'que  motilo  Alen- 
do a  miniía  Commis- 
sao  €ivil9  e  de  inteira 
Sujei^o  A  este  Gover  • 
no»  e  Conseibo  respe- 
eti VO9  e  n  t  e  n  d  o-nk  e 
eom  o  Ooverno  das 
Armas. 


iJoos  Guarde  á  V.  Ez.9«  Ouro 


rerem  o  Castigo.  Sfto  ponidos  com 
palm  atoadas,  como  a  meninos 
grandes,  q.'  s&o.  Qaando  a  sna  de- 
mora ñas  Aldeas  corre  risco  de 
causar  perturbag&o  nellas»  sendo- 
Ihes  praga  om  húa  Divis&o  Remo- 
ta; e  qaando  o  Crimeseja  intole- 
ravel,  entrego-os  á  Ju8ti(^  compe- 
tente. 

N&o  ostabeleci   esta  regra  pro- 
visoria entre  os  Botocudos  p.  ^q/ 
ainda  hé  cedo,  o  que  há  muito 
tempo  espero  Leis  do  Corpo   Le- 
gislativo para  saber  milhor  o  que 
heide  praticar  com  esta  gente. 
Entendo-me,    e   entenderei    em 
quanto  for  membro  de  Ezercito,com 
o  Qovorno  das  Armas,  porque   as 
Leis  Militares  Gompellem  á   hum 
Coronel  Commandante  de  Sote  Di- 
visouns  por  Authoridade  e  Patente 
do  S.  M.  O  Imperador  Ghefe  Supre- 
mo do  Exorcito,  o  por  onde  recebo  os 
mous  emolumentos  a  íázello,  e  nfto 
como  Director  Geral,  cojos  emolu- 
mentos S80  trabalhos,    vigias,  ca- 
lumnias e  intrigas,  (nfto    de  parte 
das    Authoridades  Constituidas)    e 
deixarei  de  boa  ventado  ao  desgra- 
nado, que  me  sucoeder,  quando  S. 
M.  assim  o  permitta,  Sem  com  tudo 
nunca  faltar,  como  nunca  faltei,  á 
Sugei$&o  que  devo   como  Director 
Geral,  e  Cidadfto,  á  Y.  Ex.*  e  Bz.mo 
Conselho  de  Provincia. 
— preto.  &. 


llardo  29.    Bx.  8.'  Presidente 

Requezito  á  Y.  Ex.*  os  remedios  que  const&o  da  Lista  incluza 
para  as  2/  e  4/  Divisoens,  e  Indios  das  mesmas  Aldeados  em  Petera- 
dorfl;  assim  como  quatro  arrobas  de  ferro  da  Fabrica  de  Antonio  Pe- 
reira,  e  húa  dita  de  Ago  fino  para  o  concertó  das  forramentas  agra- 
rias da  5.*  Divis&o  como  requer  o  Alf.«  Command.»  da  mesma,  em 
Oífioio  que  me  dirigió  de  24  de  Janeiro  deste  anno. 

D.*    G.»  á  Y.  Bx.^    O— P. 
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29    Ex.mo   Snp*.  Gov.w  das  Armam 

I1I.«»«  e  Ex.mo  Senr'.  Nao  posso  deixar  de  fazer  chogar  ao  Conho- 
oimento  de  Y.  Ex.%  que  haveado  sido  chamado  á.  esta  Capital  pelo 
Ex.mo  s.r  Prezidente  desta  Provincia  em  ofíicio  de  22  de  Fovereiro 
p.  p:  sobre  resolQQ&o  do  Ex."»»  Conselho  de  Prov.»  a  respeito  de  des- 
ordena perpetradas  pelos  Indios  Botocudos  Aldoádos  na  5.*  DivisAo 
do  mea  Gommando,  e  nfio  obstante  n&o  haver  recebido  Ordem  de 
y.  Ex/  Como  meu  Superior  legitimo,  e  Constitucional  k  este  respeito, 
cheguei  promptamente,  para  aoodir  ao  que  necessario  fosse. 

O  que  mais  admiracSo  me  cauza,  he  que  depois  da  minha  che- 
gada,  o  mesmo  Ex.»o  Conselho,  em  outra  Resolug&o  de  27,  do  Corren- 
te  á  mim  Significada  em  OílQcio  do  Ex.^o  s."  Prezid.*  da  mesma  data, 
me  faz  17  Quczitos  relativos  aos  Indios  da  minha  Direog&o  aos  quaes 
respondí  hoje ;  e  o  ultimo,  pela  sua  singularidade,  repito  á  V.  Ex.* 
aqoi,  com  a  minha  resposta  a  ñm  de  que  V.  Ex/  haja  de  a  por  na 
presonga  do  Ul."»  o  Ex."o  S.'  Ministro  e  Secretario  d^Estado  dos  Ne- 
gocios da  Guerra  para  a  Alta  Informa^&o  do  S.  M.  O  Imperador,  a 
flm  de  que  eu  saiba  sobro  que  pé  heide  dangar  ñas  circonstancias 
prezentes. 


Quesito  íT  e  final 

Se  V.  S.  presta  obediencia  ao  Command.»  das  Armas  da  ProY.% 
e  porque  motivo  sendo  a  sua  Commissáo  Civil,  e  de  inteira  sugeÍ9&o, 
á  este  Governo  e  Conselho  respectivo  entende-se  com  o  Governo  das  j 

Armas  ?  \j 

Respondí :    «  Entendome,  e  entenderei,  em  quanto  for  membro  ! 

do  Ezercito  com  o  Governo  das  Armas,  porque  as  Leis  Militares  com- 
pellem  &  bum  Coronel  Command.«  de  sote  Divisocns  por  Authorida- 
de,  e  latente  de  S.  M.  O  Imperador,  Chefe  Supremo  do  Exercito,  e 
por  onde  recebo  os  meus  emolumentos  a  faze-Io,  e  nao  como  Director 
Geral  cujos  emolumentos  s&o  trabalhos,  vigías,  calumnias,  e  intrigas, 
(n&o  de  parte  das  Authoridades  Constituidas)  o  deixaroi  de  boa  ven- 
tado ao  desgranado,  q*.  me  succeder  quando  S.  M.  assim  o  permitta, 
sem  com  tudo  nunca  faltar,  oomo  nunca  taltoi,  a  Sugeipáo,  que  devo 
como  Director  Geral,  e  Cidadfto  á  V,  Ex."  o  Rx.'"'>  Conselho  do  Pro- 
vincia.   Dees  Guarde  á  V.  Ex.*    Guro-proto  ¿u» 
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Marpo  S9.    Bx.no  8.' Prezideiite. 

IIl.»o  e  Ex.a»  Senhor.    Acabo  do  rocobor  do  Revrd.^   Vigario  Dí- 
^  rector,  o  Missioaario  doB  ladios  de  húa  e  oatra  margem  do  Giqaitl^ 

nhonha  Jozo  Poroira  Lidoro  hum  Officio  datado  do  20  de  Janeiro 
deate  anao  (cajo  Original  incluzo  remetió,)  pelo  qnal  V.  Ex.',  e  Ex.™» 
Gonselho  da  Provincia  verfto  o  satisfactorio  andamento  da  Civiliza- 
Qio  dos  numorozos  Indios  destaparte  lo nginqaa da  Provincia, em  con. 
tra  posiQfto  do  que  inculcou  a  Cámara,  o  mais  Aathoridades  de  Minas 
p  Novas  &  V,  Ex.'  na  sua  ultima  RepresentaQfto,  mencionada  no  Officio, 

que  V.  Ex.»  me  dirigió  a  22  de  Fevereiro  deste  anno,  e  ao  qnal  res- 
pondí a  26  de  Mir^o  p:  p:  sendo  reoonhecida  p.*"  V.  Ex.%  e  Ex.»»»  Gon- 
selho, at:ondÍ7eI  a  Rep rosen tag&o  daquelle  Director  á  respeito  das 
Coluoas  de  hin,  e  outra  margem  do  Giquitinhonha  inferior,  amalga- 
mados com  os  iQdios,  cultivando  térras  esteréis  em  varios  annos, 
por  cauza  da  falta  do  aguadas,  e  cbuvas  nos  altos  taboleiros  daqaelle 
Rio,  o  que  á  pouco  foráo  soccorridos  prontamente  com  3$  cruzados 
pela  JuQta  da  Fazenda  Nacional  dosta  Provincia,  Socorro  este  louva- 
do,  e  approvado  p.'  S.  M.  Imperial,  Uno-me  de  Coragao  convencido 
da  for^oza  necessidade  de  animar,  o  favorecer  aquellos  Colonos,  que 
me  ajudSo  palpavolmeato  na  Civi]isaQ¿lo,  e  educaQ&o  dos  Indios,  á, 
pedir  áV.  Ex.',  e  Ex."*»  Gonselho  que  na  próxima  SessKo  se  passeék 
pedir  á  S.  M.  O  Imperador  a  prorogac&o  de  izeng&o  de  Dizimos  p.^ 
hum  tempo  razoavol  a  favor  daquellos  Colonos  determinando  qual 
Kojáo  os  que  morocora  esta  Graga,  que  pensó  ser  os  que  habitfto,  o 
Caltivio  as  margen?,  o  Riboiroons  ospecilioados  na  Parto  incluza.  No 
quo  respeita  pjrem  á  Divisa  Parochial,  que  deve  separar  anovaFre- 
guozia  d^  dito  V^garii  de  S.  Miguel  do  Giquitinhonha,  da  do  Rio 
Pardo,  o  que  seria  do  dozejar  so  partilhassem  (¿l  pozar  da  minha 
f^ '  ignorancia  na  materia)  entenderla,  que  devora  ftcar  sondo  de  S.  Mi- 

'  guel  os  Colonos,  que  habitúo  entro  os  Indios  de  húa,  e  outra  mar- 

gem daquelle  Rio,  de  que  hé  Missionarij  o  Rovorondo  Joze  Pereira 
Lidoro,  e  do  quem  por  consequencia  os  Brazileiros  seri&o  mais  k 
proximidade  de  rooeberem  o  Pasto  espiritual.  Dezojo  á  bem  dos  In- 
dios, o  CDljnos,  qao  V.V.  E.E.  tomem  este  imp)rtanto  artigo  em  de- 
liberag&o,  ao  mesmo  tompo,  quo  conhego  nfto  sor  sen&o  indirecta- 
mente da  minha  competencia.  Havcni3  sido  instituida  p.''  este  Go- 
verno  no  Arraya!  de  S.  Miguel  hua  escola  de  ensino  par.a  a  mocida- 
de  India,  e  Brazileira  da  mesoaa  7.*  Divis&o  com  hum  Mestre  que  tem 
o  titulo  e  Soldó  de  Sargento  de  quo  que  hé  Inspector  o  Reverendo 
Vigario  Director,  Succodo,  que  o  Mestre  indolente,  e  inappiicado,  em 
lugar  de  promover  a  Instrucc&o  dezejada,  da  as  suas  attenpoens  á. 
outras  coizas  difTerentesi,  como  se- me  queixou  o  referido  Director  em 
varios  Offlcios,  que  n¿o  tenho  aqui,  mas  abono,  e  n^o  havendo  espe- 
ranza de  emenda  da  parte  daquelle  Mestre  Jerónimo  Frates,  propo- 
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nho  á  V.  Ex/  a  saa  destituíQüo,  o  quo  soja  conferido  este  lograr  á 
Manoel  de  Jezas  María,  que  tem  feito  eminentes  Servidos  na  CítíIí- 
zagfto,  e  Gatboqaosis  dos  Indios  da  Aldea  da  Itinga,  cuja  lingna  falla, 
e  geralmente  estimado  na  quella  Colonia  pelas  saas  Virtudes  Civis,  e 
philantropicas,  sendo  alias  Cirargiáo  de  todos. 


D.»  G.«&  V.  Ex.*  O.  P. 


Abril  iO.   3»  DIviNao  de  Oiiro  Preto 

Bm  cumprimento  de  que  o  111.  «^o  e  Ex.°^o  Sonr\  Prezidente  desta 
Provincia  me  determina  em  Ofñcio  datado  de  Ontem,  de  so  oonti« 
naar  comtoda  a  efdcacia  os  traba  Ihos  da  Estrada  dos  Campos  Goya- 
tacazes,  Ordeno  á  Vm.  qao  com  as  Pravas  disponiveis  dessa  Divis&o, 
marche  para  a  sua  Esta^áo,  deixando  p.'  ora  de  parte  até  final  re- 
zoluQfio  oQtra  qaalquor  consideraQfto  relativa  ao  numero  excessivo 
de  Pra9as  exigido  para  o  novo  Registe  do  Rio  do  Norte,  floando 
este  com  Guarnig&o  Safñcionte  para  a  cobranza  dos  Direitos  NaciO' 
naes.  Igualmente  authorizo  k  Vm*\  á  tomar  de  baixo  das  saas  Ordena 
08  Soldados  da  2/  e  6.*  Divisoens  estacionados  em  Guidowald.,  exce- 
ptuando só  mente  os  necessarios  p.^"  a  correspondencia  do  Imp.« 
Servido  —  Reservando  de  mandar  a  Vm.  pelo  futuro  as  pragas,  que 
poder  tirar  do  entras  csta^oons  onde  as  poder  dispensar. 

Outro  sim  caroQo  sabor  exactamente   quantas  pravas    Ihe  faltilo 
para  o  seu  completo.    D.»  G.» 


Abril^iO.  Bxmo*  Sr«  Oovernador  das  Armas 

111  .mo  e  Ex.nao  Sonr.  Participo  &V.  Ex.*  que  em  consequenoia  de  \ 

hum  Offlcio,  que  o  lll.""»  o  Bx/>'"  Snr.  Prezidente,  me  dirigió  náda- 
la de  Ontem  expego  Ordem  ao  Alferes  Gommand.e  da  3.*  Divisfto 
para  reassumir  os  seas  trabalhos  na  Estrada  de  Campos,  com  as 
Pragas  disponiveis,  q.  tem,  e  asmáis,  q.  Ihe  poder  dispensar  de  ou* 
tras,  para  esse  interossante  servigo  publico . 

Bezejo,  para  a  minha  intelligeacia  saber  se  V.  Ex.*  mandón  tra- 
duzir  perante  o  Conselho  de  Guerra,  ao  Soldado,  da  mesma  3.*  Di- 
visáo  Manoel  dos  Santos  prezo  no  Cal  aboUQo  do  2.o  Regimentó  de  K* 
Linha  pelo  crime  de  1.*  Dcsor^ao,  e  pela  morte,  que  Ihe  imput&o  do 
seu  Camarada  Manoel  Brindao,  quo  deo  lugar  &  hua  Devassa,  q.  se 
tirou  á  este  respeito  na  Provincia  doEsp.*<>  Santo,  e  que  veio  re- 
mettidaá  V.  Ex.*  como  consta  do  Avizo,  que  á  13  de  Dezembro  de 
1827  me  dirigió,  p.*  remcttor  á  competente  Fé  do  Officio,  o  q.  oum- 
pri. 

D.«  G.e  á  V.  Ex.*   Ouro   Preto, 


n 
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Abril  14.  Ex.Bio  S.r  PreaEidente 

Ul  ^^  o  Ex  >»o  Sor.  Se  o  Rx.»>o  Conselho  do  ProTinoia  ainda 
Julga  Docessario,  qao  roo  transporto  &  Minas  Novap  ;oareQO  de  húm 
contó  de  Reís  em  prata,  añm  do  proparar  o  necoRsario  para  brindar 
aquellos  Indios  sem  o  que  a  minha  Deligoncia  será  infrutnoia. 

D.i  G  •  ái  V.  Ex.^  Ouro  Proto, 


«S.    Sarfp  to   ^^eretarlo 

Destino  do  3  Degradados  que  do&ta  Imperial  Cidado  Tfto  para  o 
Rio  Dooe.— 1.«  Francisco  Gomes  da  Silva  (6  annoe)  Pra^  na  l.^Divi- 
s&o,  destacado  na  Caxaofra  do  Leopoldo  debaizo  da  vigilancia  do  Cabo 
Comd.^— 2/  Ré  Maria  Garneira  (2  annos)  para  a  3.^  Díyíb&o,  remettida 
com  Bsoolta  ao  Commandante  da  mesma,  para  oozinhar  para  os  Sol- 
dados,  que  trabalham  na  Estrada  dos  Campos  Goytaoazes,  e  mais  ser- 
vidos, que  oomport&o  assuas  faculd.**  intellectuaes  —3.*  Eufrasia 
Maria  Joaquina  remettida  j&  ao  Cuyethe,  e  reoommendada  de  Ordem 
minha  ao  Sr.  Alf.«  Command.a  n&osóp.^a  seguranca  della,  mas 
t&obem  faz  ella  trabalhar  em  tudo  qua  to  for  útil  aos  Indios, 
como  oosturaif  la  vago  do  roupi,  cozinhar.    & 

Recoba  a  Gata,  pis^^o  recibo,  o  fa^a  o  Assento  competente.  Dm 
G.e  Ouro  Preto.  &. 


i9.     Bx.wo    9r.   viee    Preaeldente 

111. »«  e  Bx/>'oSnr.  IqcIozo  boa  Relac&o  de  remedios  próxima- 
mente vinda  da  7.*  Divisfto  do  moQ  Commando,  que  ffto  necessarios 
para  o  curativo  dos  Soldado?,  e  ludios  da  moama,  o  que  pepo  á  V. 
Ex.*  ordene  sejfto  prontiñcadoa  om  o  mai3  breve  possivel  para  apro- 
veitar  a  próxima  conduoQfto  dos  Sóidos  do  4. o  3.»«  do  1827desta  Ca- 
pital para  as  respectivas  Div^isdes.  D*  G.«  á  Y.  Ex.*  Ouro  Pre- 
to.   &. 


Abril  t9.    7.«    DIvIsao    €omd¡«  Director    dos  Indios 

O  Ex  »o  Conselho  de  Governo  resolveo  em  Sess&o  de  15  deste 
mez,que  me  foi  Communicado  em  Officio  do  Ex.»"»  Sur.  Presidente 
da  mesma  data,  que  fosse  destituido    o  mostré  actual  de    Primeiras 
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Lotras  dossa  Divisólo,  e  nomoasao  em  sea  lugar  a  Manoel  do  Josas 
María  ñcando  este  na  iatolligencia  do  qae  o  mosoio  Ex."^o  Goasolho 
oreou  aili  humi  Caioira  do  !•*'  Lotras  na  füruiJt  da  Loi  do  15  doOa- 
tubro  do  18*27,  o  que  entrará  em  conoarso  de  Janeiro  do  1829  para 
cajo  lempo  devora  apparecor  á  osti  Capital,  e  podor&  reqaeror  o 
Ordenado  appUcadj  &s  mais  Aalas,  voncondo  entretanto  o  ostipalado 
na  primeira  Ordom,  oteado  a  GradaaQ&o  que  o   outro  tinha. 

Oque  commuaico  paraa  sui  iaüdllígoaoia,  o    dovída   oxocuq&o. 
D.a  G.«  Ouro   Prcto,    &. 


Zl.    3.S    Divi«i&o 

Se  Vmoe.  ainda  n&o  tiver  achado  á  hum  mostré  d'  Armoiro  para 
á  Divisfto,  qao  Cammanda  em  luofar  4o  actual  manifostamente  inca- 
paz de  Servir:  authorizo  k  Vm*\  pira  assentar  Pra^a  ao  Soldado 
Jo&o  BQYangolista  do  Rosario  cuja  PilíaQ&o  remotto,  e  qao  hoje  ins* 
peotopara  Quidowald. 

D.«G,«áYm".    OuroProto.    iV; 


Abril   Zí.  Ex.mo  S.r  Oov.or  «las  .%riua8 

111.^^  eEx.mo  sar.  A  noccessidade,  o  o  dovor,  me  obrig&oá,  pe- 
dir á  V.  Ex.*  quoira  fdzor  subir  polas  Escalas  Campotentos  a  Pro- 
posta inolaza  ao  Throno  do  S.  M  O  Imperador.  D.s  G.e  &  V.  Ex.* 
Ouro  Preto. 


21.    Junta  da    Fazenda    Publica 

Sonhor.  A  Y.  M.  approsontoas  contas  incluzas,  das  quaes  ja 
tinba  dado  huma  grando  parto  ¿i  8  do  Feveroiro  do  1820  á  Junta  da 
GÍYÍlisa'^0  doi  Indios,  á  cajas  Ordoas  ou  me  achava  como  Director 
Geral  dos  Intios,  nio  ponsandi  ou,  quo  somelhaato  conta  nao  ostava 
naPazenddi  Public  i,  o  do  qu%  toria  padecido  amiahí  honra,  o  fami- 
lia, 80  me  acontocosso  falocar  antes  dosta  descoborta. 

Pola  mosmi  coata  aompanhida  do^  Doonmentos  competentes^ 
resalta  flcar  se  dovendo  ao  Capit&o  Gonzalo  Gomes  Barrote  do  Prezi- 
dio  deS.  Jofto  Baptista,  para  complemento  das  Obras  da  Capella,  o 
Hospicio  dos  Indios  no  Aldeamento  do  Manoelbargo  a  qaantia  de 
112|I30,  e  a  mim  27$339  formando  estas  quantiasj antas   &  de  139|469 


ÁBÜHiyO     PUULIOO  MINEIRO  53f 

r.i  cuja  quantia  poQo  me  scji  abonada,  a  flm  do  qao  sejasatis- 
feito  aquello  Capit&o  que  bastantes  annos  esperón  e  concluida  esta 
conta,  quo  athé  ao  prozente  ficoa  em  aborto  nossa  Contadoria.  Da 
conta  que  já.  doi  do—  1:200$<XX)  rs.  reoobidos  desse  Erario  em  o 
principio  do  anno  p.  p.  para  Socorro  da  Colonia  da  7.*  Divis&o  no  Gi- 
quitinhonha,  e  que  diligentomonto  remotti  ao  Vigario  Missionario  da 
mesma,  José  Pereira  Lidoro  para  ser  repartida  entre  aquellos  Colo- 
nos, o  Indios  conformo  as  intencoens  da  mesma  Ex.»"*  Junta;  appre- 
sento  a  rela^&o  incluza  assinaia  pelo  mesmo  Padre  de—  1 :316S270  rs. 
que  repartió,  o  q.  vem  a  exceder  do—  116$270  rs.  a  quantia  rece- 
bida  exigido  V.  M.  maioros  informa^oens  &  este  respeito,  Ordena- 
re! aquello  Sub-Diroctor,  que  me  transmitta  os  recibos  que  la  doarfto 
omseu  poder  como  elle  o  acusa.  D.»  G.«     Ouro  Preto.    & 


Abril  22.    3.a  Divisao 

Acabo  de  receber  o  seu  Officio  de  19  do  corrente,  o  mais  papéis, 
que  o  accompanh&o.  O  prezo  Antonio  José  Augusto,  de  ve  ser  remet- 
tido  p.'Vm".  quanto  antoi  áestoQjartel  General,  á  Ordom  dolll.»» 
o  Ex.™'*  S.r  Gov.o'  d'  Armas  pela  mortc  quo  fez  ao  seu  Ansp.'  Ma. 
noel  Jorge  Ribeiro,  o  isto  com  toda  a  sogarangi  poasivel,  e  respon- 
sabilidado  dos  Coniuctoros.  Quant)  porem  a  og  SMdos  do  l.oO  2.* 
3.w«  de  1827, quo  mandei  pagar  nesta  Capital  palo  meu  Procurador 
ao  Soldado  prezo  Manocl  dos  Santos  o  de  quo  cstou  bem  lembrado 
Vm*'.  me  disse  deixava  em  Guidowald  n^o  hovo  vestigio  de  seme- 
Ihante  dinheiro  p.r  que  n&o  era  tAo  pouoo,  que  sonáo  soubesse  o  seu 
destino:  mais  porto  averiguaremos  este  negocio. 

Quanto  aos  sóidos  dos  Soldados  da  2.'  Divisaodo  3.*^  3.<ab  de  1827 
que  vm.  ainda  naorecebeo  ;  vou  entender-me  oom  o  Capit&o  Lizardo 
José  da  Pono.%  que  so  acha  nesta  capital,  o  fazello  seguir  para  Gui- 
do wald. 

Na  data  de  ontem  expadi  Ihe  hum  Armeiro  p.r  nome  Jo&o  Evan- 
gelista, quo  Ihe  recommondo  p  ^  ma  constar  ser  amigo  do  alheio  :  p.r 
tanto  Vm.  o  levo  na  Estrada  o  o  empregae  na  conformidade  do  Ofñcio 
quo  lova  danlo  Baixa  ao  Vic3nte  so  ainda  nSo  cstivor  melhor. 

Paróo  para  Guidowald  immodiat¿m.<»  quo  eu  tiver  recebido 
os  Sóidos  das  Dlvisoons  do  4.«  S.^^  do  anno  p.p.  As  armas,  etu- 
doo  mais  quo  f.n  aprohondido  ao  Reo  dovom  vir  com  elle,  para  ser- 
virem  de  provae. 
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Abril  ^3.  Bx.mo   gr.   Oov.or  das   Armaei 

111. «o  eEx.ao  Senp.  Cotn  seotimento  participo  á  V.  Ex'  que  no 
dia  7  do  Correóte  foi  indignamente  assassinado  o  Ansp.'  Manoel  Jor- 
ge Ribeiro,  da  3.*  Divisfto  do  mea  Commando  com  dez  facadas 
no  peito,  3  pelas  costas,  o  entras  na  cara,  pelo  Soldado  da  mesma  An- 
tonio Joze  Augnsto,  que  se  acha  prezo  noQaartel  daniesmaS.'  Di- 
visao,  conforme  a  Parte,  que  me  dirigió  a  19  deste  o  Alf .«»  Com- 
mand.e  Joaq.m  José  da  Silva  á  q.m  Ordenei  em  Ofdcio  deOntem  remettes- 
se  o  d.o  prezo  áeste  Qaartel  General,  k  Ordem  de  V.  Ei.*— A  Parte 
incluza  do  Sargento— Mor  das  Ordenanzas  do  Termo  de  Marianna,  Ma- 
noel Joze  Estoves  Lima,  que  prondeo  ao  Assassino  serve  de  manifestó 
Corpo  de  Delicto,  e  de  Conñssao  do  Reo,  por  ter  sido  o  proprio,  qae 
foi  mostrar  o  Cadáver  no  lugar,  cm  q.  t&o  cruelmente  Ihe  tirou  a  vida. 
Tanta  atrocidade  basta  (me  parece)  p.'  q.  este  monstro  tenha  perdido 
o  Foro  Militar,  e  omeudezejo  seria,  q.  V.  Ex.',  p.-^  honra  do  Corpo, 
Ihe  desse  baixa  e  o  entregasse  &  Justina  de  Marianna  k  quem  perten- 
ce  prooessa-lo.  Isto  pirem  pode  ser  erromeu:  V.Ex.'  mandará  o 
q.  for  servido. 

P.  S.  Incluza  t&o  bem  Copia  da  Parte  q.  o  Mf.t  Cammand.id  me 
remeteo.    D.«  G.«&V.  Ex.'  Oaro  Proto.    & 


23.  O  mesmo  Bx.no  gr. 

Extracto  da  Parte  Offtcialdo  Alferes  Command.e  da  3.*  Divisfto 
Militar  do  Rio  Doce  Joaquim  José  da  Silva  de  19  de  Abril  do  1828- 
Partecipotfto  bem  &  V.  S.  q*o  Soldado  Antonio  José  Augusto, matón 
ao  Anspessada  Manoel  Jorge  Ribeiro,  como  V.  S.  verá  da  Parte  incluza 
dada  pelo  Sargento  Mor  Manoel  Joze  Estoves.  O  dito  Soldado  se  acha 
prezo  nesteQuartel  té  q.  V.  S.mandeo  que  for  servido— D  ■  G.«  á 
V.  S.  felizmente.  Quartel  Geral  19  de  Abril  1828- Joaq.»  Joze  da 
Silva  Alf.B  Command.<> 


Abril  »5.  Rx.no    s,r  Oov.o'  d»Arma«  Infor."  p.»  o  8. 

Ill.mo  e  Ex.««  Snr.  A  pertencfto  do  8op.«  me  parece  exorbitante: 
a  metade  do  tempo  que  rcquer  será  sufflciento  para  os  negocios  que 
tem.  V  Ex.'  com  tudo  mandará  o  que  for  Servido.  D.«  G.«  á  V. 
Ex.'.    Ouropreto  &. 
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25.    BSx.aio  s.r  Vloe  Presidente 

ni.no  6  Ez.»o  Senr.  Inclaza  apresento  á  V.  Ex.'  a  Parte  qae  md 
dirigió  o  Director  dos  Indios  Puris  Aldeados  na  Estrada  dos  Campos 
Gtoytacazes  Manoel  Garlos  de  Almd/  A  intoleravel  conducta  de  Ma- 
nool  Joze  d^Assampgfto  homem  Solteiro,  o  de  pessimos  costumes,  alli 
infelizmente  rezidento,  e  que  faz  o  objeoto  da  repetida  queixa  deste 
Director  me  obríga  a  pedir  p.'  Qltimo  remedio  (o  qual  eatá  em  po- 
der de  V.  Ex/)  de  mandar  em  recrata  para  a  3/  DivisSo,  de  entro 
modo  estamos  expostos  a  ver  os  Indios  mansos,  alli  estabelecidos  em 
rebellifto  contra  os  que  tem  Cargo  do  os  civilizar,  e  yoltaremao  Mato. 

Esta  mesmo  Divis&o,  considera voIm.«  enfraqueoida  p.**  mortes, 
dezergoens,  carece  de  cito  recrntas  q*  rogo  &  Y.  Ex.*  me  mande  dar 
peloS.  M.  Comm.*  do  Termo  de  Marianna  añm  de  se  poder  seguir 
efficazmente  o  Service  da  Estrada  dos  Campos  Goytacazos,  como  re- 
soIyoo  o  Exno  Conselho  de  Prov.^  P/  esta  ocoazi&o  participo  &  Y. 
Ex/-  q\  ainda  doente,  Sahirei  amanham  para  as  Dlvis')es  do  meu 
Commando.    D.*   G.«  áY.  Ez/    Ouro-prato,  &. 


Abril  27.    i.«   Dlvl0&o 

Na  vaga  do  1/  Sargento  Reformado  dessa  DiYisfto  Francisco 
Frnz.*  Yieira  nomeio  para  o  dito  Posto  ao  Cabo  da  m.""""  Yenancio 
Ferr.'  Torres.    B para  Sargento  Graduado  ao  Cabo  Bento  Roiz*  Gozar. 

D««    G.*  Qoartel  da  Ciaría. 


.Halo  i4.    3.»    Dlvl0áo 

Regressfto  éi  essa  DivisAo  os  Soldados  Manoel  Pinto,  e  Antonio 
Joze  Gomes,  que  chegarfto  hontem  com  os  Sóidos  do  4/  3.*^»  de  1827 
08  qaaes  Ym/  pode,  vir,  ou  mandar  receber.  Yai  t&o  bem  um  oíñ- 
oio  do  Quartel  Mostré  p.^  esta  occaziAo.  D.»  G.*  Quartel  General  de 
Guidowald. 


i7.    3.a    DlvlH&o 

Ao  Soldado  Manoel  Pinto,  p.''  mentir-me,  dizendo  q'nfto  tínha 
recebido  do  Quartel  Mostré  2Í000  r.«  que  Ihe  mandei  dar  em  Duro- 
preto,  e  pedir  entro  tanto  com  outra  mentira  ao  Conductor  dos  Sóidos 
om  nomo  daquelle,  mandara  Ym.  Castigar  com  50  Cipoadas. 
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Emprogao  Vm.  a  Gratiúoac&o,  e  parto  dos  Sóidos  dos  Soldados 
Indios,  Gemnuk,  Carvalho,  o  Marlioro.  na  compra  do  roupa  do  Algodio 
grosso  p.*  olios  trabalharom  na  Entrada,  o  sirva  Ibes  do  Tutor,  antos 
q'  dispersom  osto  dinhoiro,  como  costum&o. 

D."    G.e    G.«i   doGuidowdld. 


D.«r   Ouv.^r  de  Oiiro  Preto,  Intend.e  da  Policía 

IlLmo  S.r    Doz.«»  Intend.o   Gcral  da  Policía  da  Provincia  do  Minas. 

Dovo  manifestar  ¿  V.  S.*  que  nesto  Quartol  sa  acha  bam  Preto 
p.'  nomo  Jozo  Congo,  natural  do  África  q'  diz  haver  Sido  Escravo  do 
falecido  P.«  Jozo  Rodrígaos,  quo  morava  no  Rio  do  Janeiro  Rúa  da 
Cadoa  o  que  o  doixou  forro  polo  sou  testamento.  Junto  com  outra  Es- 
ora  va  chamada  Monica,  huma  fllha  desta  por  noma  Claudina  hum 
fllho  do  nome  Gamillo.  Quo  o  Tostamenteiro  duqaello  P.»  hé  Manoül 
dos  Santos  Pinbeiro  m,^^  no  Bota  fogo  hindo  p/a  Lagoa  do  Rodrigo 
de  Freitap,  o  q'  a  Carta  delio  So  acha  no  Cartorio  do  hum  Tabolliao 
m.^^  na  Rúa  do  Rozarlo  dofronto  da  Sé  cujo  nomo  ignora  va ;  e  que  a 
Sua  Carta  n¿o  Iho  doo  o  Testamcntoii'o  por  estar  de  menor  id.«  em 
1822  — quando  foi  forro—  o  quo  tomendo  elle  o  K'ícrut amento,  q^ 
houvoontftona  Corto,  aggrcgou-so  á  hum  Miaoiro  i^j  noino  Joaq."» 
do  Siqnoira,  alias  Joaquira-Zinho,  p."*  alcunha  o  Sigano  morador  actual- 
mente na  Applicagáo  do  Ubá  nesta  Freg.*  de  S.  Joao  Hapts/  o  qual 
o  havia,  p.'  passar  incorporado  com  negros  nevos  q'  trazia,  e  atrai- 
9oadamcnte,  como  tal,  o  Vendeo  om  Cantagalo  a  Joaq.  '  Teixeira,  táo 
bem  morador  nesto  Prozidio,  mudando  Iho  o  nomo  do  Jozé  em  o  de 
Jo&o;  o  te  ve  este  pobre  até  a  Epocha  presente  om  que  foi  comprado 
ha  pouco  por  Joáo  Luciano  Alvos  m.^^''  no  moia  Pataca  Seis  Sonhores. 
Será  m'*o  íacil  k  V.  S.'  veriflcar  pela  Intendencia  Geral  da  Corto  a 
Yerdade  ou  a  impostura  do  que  declara  o  Escravo,  vordadeiro  ou 
Supposto :  o  q'  estou  tanto  mais  inclinado  a  acreditar  q*  n&o  Só  a 
mim,  mas  ao  povo  dcste  Sertao  faz  estranhar  Ver/  hum  homem 
(Joaq.™  do  Siquoira,  o  Joaq."*  Teixeira)  q'  de  húa  Hida  Suspeita  Som 
domicilio  corto,  e  Som  fundos,  passarem  Súbitamente  em  Negociar 
Escravos  o  animaos  com  uma  rapidez  o  mudanga  de  m&os  espantozas; 
que  morecom  muito,  q*  a  Policía  tomo  em  Seria  Considora^fto  a  Vida 
do  taos  Sujeitos  —  Se  como  croio,  se  verificar  o  furto  da  Liberdade 
deste  negro  q*  ílca  depositado  com  o  consentimento  de  Sea  ultimo 
possuidor  nesto  Quartcl,  Sogurando-lho  ou  os  Seus  Jomaos,  so  for 
captivo,  até  o  resultado  da  Diligencia,  q'  V.  S/  á.  bem  da  Justina  ;  boa 
Policía,  6  Sobretodo  da  humanidado  assim  opprimida  e  Vilipendiada 
n&o  deixará  de  fazer.  B  eu  ñcarei  m.^o  agradecido  a  Y.  S/  a  q.""  D." 
G.«   M.«    A.»    Q.*i  de  Guidowald.    &. 
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Jiillio  il.  3.»  ¡Divisao 

V.  M.  procurando  já  q.»  se  acha  o  Command."  das  Ordenanzas  do 
Districto  em  q'  mora  o  Individuo  Manoel  Joze  da  AssumpQSo  q*  faz 
objocto  do  ofñcio  q'  p.^*  Copia  Ihe  remotto ;  passará  depois  de  Ihe 
apresentar  a  Ordetn  do  Ex.'^'o  S.^-  Yice  Presidonte  com  assistencia  do 
mesmo  Comm .  <*  á  rccrutalo  p.*"  a  Divisáo  do  seu  Gommando.  Outro 
Sim,  mande  Y.  m.  a  este  Quartol  o  Sold/"  Manoel  Francisco,  p/  me 
acompanhar  na  diligencia  em  q'  Vou.    D.«    G.«  a  Vm.«» 


i5«    í$.r    Vice    Prosidente 

Ill.»o  o  Ex.""'  S.'  Na  data  de  Ontem^  expedí  Ordem,  ao  Alf.« 
Comm.  ^  da  3.^  Divis&o  na  Estrada  de  Campos  p.'  rccrutar  a  Manoel 
José  da  Assump^áo  allí  morador  oom  a  assistencia  do  Commandante 
da  Ordenanza  do  Districto  como  Y.  Ex.*  constitucionalmente  ordena 
em  Seu  Ofticio  de  21  do  passado.  BatenderHOiehoi  hoje  com  o  mesmo 
Alf.««  Command.«  p."  guarnecer  (so  possivei  for)  com  Yinte  Pravas  a 
Picada  do  Itapemcrim  exigidas  pela  Roprcsentac^o  do  Cap.m  Mdr  do 
Termo  do  Marianna  a  Y.  Ex.*  o  que  n&o  pederá  ser  sem  Yirem  as 
Recructas  q'  Y.  Ex.*  me  promette  no  seu  mencionado  Offlcio  alias 
seria  indisponsavel  abandonar  os  importantes  trabalhos  da  Estrada 
de  Campos,  comparativamente  mais  útil  e  necessario  a  esta  Pro- 
vincia :  a  qual  acabo  de  lu spectar  e  aohei  com  m/<^  Satisfacg&o  mi- 
nha,  ^'  oontiauam  sobre  as  bases  q'  dotermioei  no  Seu  principio  ; 
já  temos  hum  arraial  e  Capelia  noves,  no  Sitio  do  Porto  dos  Dia< 
mantés,  onde  desee  das  Sorras  Orientaos  o  Ribeiráo  Aurifero  Meia 
Pataca  u  cercado  ao  occidente  polo  Rio  Pomba  e  ham  Campo  aprazi- 
vel  por  onde  atravessa  a  Estrada  nova,  o  no  qaal  delineei  as  Rúas  da 
povoagSo  parallolaa  a  mcsma  Estrada.  Contcm  já  a  nova  Applicao^o 
denominada  do  S.*»  Rita  do  Porto  dos  Diamantes  38  Fogos  o  hé  filial 
daProg.'de  S.  Joáo  Baptista  do  Prozidi)  di  qual  dista  mais  de  10 
legoas.  Appareceo  em  flm  nol.**  do  corrento,  no  Quartol  do  Matipó 
da  3.*  Divisáo  em  Abre  Campo,  o  Sxrgonto  Interprete  dos  Indios  da 
5.*  —  Norberto  Rodrigues  do  Modoiros,  com  23  indios  da  mesma,  de 
lio  q'  le  vou  :  os  outros  voltaráo  ao  Cayotho  dopois  do  haver  diva- 
gado m.^^^''  mozos  polas  mattas  do  Rio  Doce  Cuyothe  e  Espirito  Santo* 
Elle  attribua  ao  Seu  Alf.««  Command.®  a  causa  da  sua  dissidencia, 
de  Minas  Novas  a  qual  dco  principio  as  desordens,  q'  causarlo  as  Re- 
presentagoens  dessa  Cámara  ao  Ex.»»  Conselho  de  Provincia.  Yindo 
elle  o  os  Scus  Indios,  muitos  doentos  da  consoquencia  de  fomes  e  mais 
calamidades,  q*  Soffrer&o  no  deserto^  expelo  Ordem  p/  q*  alU  Sojft^ 


642  EBYIStA   DO 


tratados  o  mais  humanamente  possivel,  e  segaran^  do  mesmo  Sar- 
gento reciprocamente  criminado  pelo  sea  Alf.»'  command.«  o  té  ea 
yeriflcar  pessoalmente  e  nos  lagares,  q.a  tem  oalpa  aflm  de  se  fazer 
jcstiga,  como  devidamente  exigió  o  Bz.'»»  Conselho  em  Sess&o  Extra- 
ordinaria de  12  de  Abril  deste  anno  I.""  inoluza  copia  da  Parte  q/ 
me  dirigió  a  6  deste  da  Gaxoeira  Torta  o  referido  Sarg.^  Norberto, 
cujo  Origina]  conservo  p.""  documento  no  Sea  Processo,  se  tiver 
lugar.  2  Amanhft  parto  p.'  aquello  Districto,  n&o  bayendo  sido  pos- 
sivel, por  falta  de  Saude,  fazel-o  mais  cedo.  D.«  G.»  dl*  A.'  Q.*' 
Ouidowald. 


Jiinbo  15.    Bx."^*  ^•'^Oov.®'  d' Armas 

|lL»o  e  Ex.°»o  s.r  Participo  ¿  V.  Ex.'  q'  o  8arg.*«  Interprete  dos 
Indios  da  5.'  Divis&o,  Norberto  Roiz  de  Medeiros  q*  se  tinhaauzen- 
tado  em  Novembro  do  anno  passado  com  110  ludios  da  mesma,  de- 
pois  deste  haverem  perpetrado  maleficios  contra  os  Colonos,  appa- 
receu  no  Quartol  da  Gachoeira  Torta  na  qual  se  acha  doente,  assim 
como  a  maior  parto  de  23  Indios,  q*  o  seguir&o  alli  onde  so  demora- 
rfto  até  o  resultado  das  indagagoens  a  que  vou  procoder  om  Minas 
Novas  p/  onde  Sahirei  amanb&a... 

D.»    G.«    m.»  A.*     Quartel  de  Guidowaid. 


ZSt.    P.ft  o  Sar^.t^  Norberto  Roiz  de  Medeirocí 

Tenho  recebido  a  sua  Partecipa^o  de  6  do  corrente  da  qual  fico 
sciente.  Ordeno-lhe  se  recolha  com  os  seus  indios  pela  Matta  ao 
Aldeamento  de  Petersdoir;p.'  c^jo  flm  receberá  mantimentos  no 
lugar,  em  que  se  acha  ;  ficando  na  intelligencia,  de  que  n&o  pede- 
rá auzentar-se  dali  athé  a  m.*  volta  de  Minas  Novas  a  onde  sou man- 
dado para  sindicar  as  desordens  ahi  perpetradas  pelos  Indios.  Assim 
o  cumpra.    Q.>^  do  Yuassu  &• 


Z^Z.    3.»    Dtvimo 

\m.^  mandará  dar  ao  Sarg.^  da  5.'  DivisSo  Norberto  Roiz*  de 
Medeiros  que  se  acha  com  23  Indios  Botocudos  na  Gachoeira  Torta  a 
BOoessaria  matulutagem  p.*  se  recolherem  pelo  Sertfto  ao  Aldea- 
mento  de  Petersdoff  cuja   despeza  Satisíárei.    Yuassu  &• 
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Junho  30    Hx^.a^o  S^     Presidente. 

IlJ.<ao  e  Ei.^^  S.»**  Bm  oampriooato  ao¡qoe  V.  Ex/  me  determina 
L  em  o  Sea  Officio  de   16  do  oorreote  Sobre  o  Requerim**  que  á  S.  M. 

\  L  fez  O  Gp.t«  Gri.*"  aggregado   ao   2.**    Regimentó  da  Cavallaria  de 

1.*  Linha  desta  provinoia  com  exercioio  de  Commandante  da  4/  D.m 
Militar  do  Rio-dooe  Lizirio  Jozé   da  Ponseca,    em    que    pede  dona 
mezes  de  Licenga  RegM  para  hir  á  Corte:  loformo  q.«  o  Sapp.^«  alli 
nfto  tem  nem  malher  nem  Demanda,  que  S.    M  Tem    generozam> 
^  íhmqaiado  &  todos  os  Seus  Subditos  o  reoorso  de  Petizo  do  lagar 

em  q.  seaehfto  e  que  á  aqui  elle  tem  á  sea  cargo  o  importante  Ck>mman- 
do  de  daas  Dívizoen?  por  ser  búa  sem  Offlcial,  e  a  Directo  do  gran- 
de Aldeameato  de  Petersdorff  flrequentado  por  todos  os  Indios  Boto- 
codos  da  margem  meridional  do  Rio-Doce:  que  DéferindolheS.  M. 
recabe  o  Gommando  sobre  büm  pessimo  Sargento  tfio  cobarde  qae 
cbegoa  ao  exoesso  com  medo  dos  Indios  mancos  a  desamparar  o  Seu 
Posto  qae  pela  possima  Ck>nstituiQ&o  das  Divizoens  nfto  tenbo  búm 
Bó  Offlcial  de  confianya  para  o  Sabstitabir  na  Sua  auzencia  o  que  po- 
derla ter  conSequencias  íúnestas  das  quaes  nfto  me  posso  constitu- 
bir  responsavel. 

Comtado  Mandará  S.  M.  I.  o  que  Fdr  Servido 
D.»    G.»    ft  V.   Ex.» 


i 


30.  6.^  Dtvisáo 

Recebi  os  Ofüicios  que  Vm.  me  [dirigió  datados  de  31  de  Malo 
próximo  pretérito  e  1.*  do  Corrente  os  quais  todos  beide  por  na  pre« 
zenca  das/Authoridades  competentes  para  pedir  gente  capaz  de  con- 
ter  melbor  os  mais  fujeitos,  e  degradados;  do  que  essa  Divisfto  abun- 
da confiando  do  seu  zelo  dobrará  dé  actividado  para  eyitar  a  repetí- 
gfto  das  dezer^oens  succedidas. 

A  minba  proxim  a  cbegada  a  este  Quarte),  e  a  necessaria  sabida 
das  suas  Candas  nfto  me  dfto  lugar  de  sor  mais  extenso.  Fa^o  Toltar 
por  esta  occazifto  o  Ansp.^  Daniel  da  Silva  k  quem  Vm.  castigará  como 
Ibe  parecer  justo,  pelo  excesso  que  perpetrou  imprudentem;^»  tudo 
para  evitar  as  delongas  de  bum  prooesso  criminal,  q.  nesta  Provincia 
nfto  tem  tím  e  visto  ser  elle  bum  sujeito  que  Vm.  abona.  D.* 
Q.^  Emquanto  as  duas  Caixas,  q.  Vm.  pede  carece  consultar  primeiro 
ao  Ex.»o  Gov.o''  das  Armas  de  cojo  resultado  Ibe  farei  sciente. 
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JuiUio   30.    41.*  DÍVÍ0&O 

Havendo  compareeido  ao  dia6  do  córrante  no  Quartel  da  Gaxooira 
Torta  da  3.*  Divisfto  o  Sar?.*©  Agr.*  á  5/  e  Interprete  dos  Indios  Bo- 
tocudoa  Norberto  Roiz  de  Medeiros  com  23  Indios  Naknenuks  dissiden* 
tes  da  m."'*  Dítíz&o  OrdeneMhe,  se  recoihesse  pela  Matta  ao  Aldea- 
mento  de  Petersdorff,  oom  os  m.^'o^lndios  coin7.0rdem  de  n&o  sahlr 
dalli  sem  Eu  sabor  o  resultado  das  averiguacoens  a  q.  you  proceder 
na  5^  Divis&o.  O  q.  partocipo  á.  Vm.  flcando  na  intoUigencia  de  qoe 
aquelle  Sarg>  fique  prczo,  e  guardado  k  vista,  som  elle  com  tudo  o 
persintir,  havoodo  cuidado,  q.  os  seus  Indios  viváo  em  boa  intoUigen- 
cia com  08  da  margem  meridional  do  Rio— Doce  alli  Aldeádos.  I).>  6. « 


Julbo  i.*  5.*  Dlvisao 

Logo  q.  tiver  terminado  neste  Q>Wario8  negocios  do  expediente 
previno  á  Vm.  q.  me  enoaminho  a  esBa  divi&áo,  p/  íév  Inspcctada  e 
nella  dar  as  providencias,  q.  me  íór&o  determinadas  pelo  Ex.'^'^  S.*"  Pre- 
zi^  desta  Provincia  em  Gonselho,  o  q.  Ihe  fa9o  sabor  p.'sua  intoUigen- 
cia. Appareceo  o  Sarg>  Norberto  Roiz.  do  Medeiros  no  dia  6  do 
passado  no  Q.^  da  3/  D.""  em  Abre— Campo,  com  23  Indios,  de  112, 
q.  confessa,  levou;  os  quaes  m.<>«'  rocolhor  ao  Aldéam.  «>do  Potcrsdorff 
até  segunda  determinadla:  os  nuds  indios  dissideutes  dessa  Divis&o 
voltar&o  diz  elle  pela  matta  do  Cuyethe.  D.«  G.« 


Julhol.*    S.r   Coronel  Joze  Felizardo  da  CoHta 

Na  minha  próxima  chegada  a  este  Quaitel,  recebi  a  attencioza 
epistola,  que  Y.  S.  me  dirigió  a  31  de  Maio  desteanno,  e  me  rigczijo 
m.<«  que  o  Ex.>ao  Gonselho  do  Provincia  tenha  escolhido  Ofíioial  t&o  abil, 
e  activo,  qual  hé  V.  S.  para  fazer  cessar  omq.^o  possivel  as  desordens 
alli  perpetradas  pelos  IndioH,  som  duvida  movidos,  e  guiados  por  al- 
guns  indignos  Braziieiros,  que  na  matta  se  recolbem  com  ellos,  para 
íagirem  ao  castigo  dos  seas  crimes,  e  n&o  duvido,  que  alguns  de- 
sertores da  5/  DivisAo,  sojáo  deste  numero. 

Logo,  que  eu  tiver  posto  om  Ordem  neste  Quartel  o  necessario 
expediente,  parto  para  aquella  Divisáo  como  me  foi  Ordenado  pelo 
Ez.'^o  Senr.  Prezidente  em  conselho,  p.^  saber  diflnitivamente  a  ver- 
dado.  Oque  sei  dizer  &  V.  S.  hé,  que  terei  muito  gosto  em  servir- 
Ihe  de  Ajudante  no  desempenho  das  suas  honrozas  funcgoens,  e  con*- 
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tribahir  p/  quantos  meios  M  em  meü  poder  para  a  tranqoildade  da- 
qnelles  infelizes,   o   oppñmidos  Colonos.    A  distancia  immensa  em 
que  me  aoho  delles,  poneos  Offlciaes  para  me  ajndarem,  hacendó  só 
hum  pela  Ley  em  cada  Dítíz&o,  Iiqds  Soldados  pessimoSf  e  em  peqnena 
quantidade,  nfto    permittem    formar,  como  exige  o    Ex.»«   Gonselho, 
hum  oordfto  de  postes  Militares,  sobre  búa  iinba  de  mais  de  60  le- 
guas de  exteng&o  que  poesfto  embarazar  os  SeWagens  de  penetrar 
ñas    colonias.    Farei  porem  nos  logares  o  possiTol  dispositíTo,  para 
conter   os  Indios  ñas  respectivas    Aldeas,  com  forgas    respectiTas, 
o  adextra-los  ao  trabalbo,  p.^  a  sua  prcpria  ntilid.*  O  Sarg.  <oNor- 
berto,  appreceo  em  flm  no  dia  6  do  paireado  com  23  Indios  de  112, 
que  dalli  leyou:  eUe  se  queiza  muito  do  sen  Gommand>  e  este  delle» 
q.^sabe  da  Yerdade«  bó  Dominun  Deum  nostrum.    D.«  Guarde  áV. 
S.  m.«  ann. 

Quartel  Geral  do  Retiro  I.""  de  Julho  de  1828. 


Julho  !.<>  '7.^  Divisao 

Recebi  os  Oíflcios  de  Vm.o«  de  13,  e  17  de  Maio  do  corrento 
anno  rellatiyos  a  disergáo,  e  furto  de  dinheiro,  e  munigoens  do  For- 
riel  dessa  Díyíz&o  Jacinto  Joze  Pereira,  para  Belmente,  bem  como  da 
retirada  do  Frezo  desertor  Pedro  Gongalves  Ferreira,  e  como  há  pas- 
sado  isto  na  Provincia  da  Babia,  passo  a  representar  á  S.  M.  O  Impe- 
rador,  pelas  Autboridades  competentes.  D>  G«  á  Vm.  Quartel  Cen* 
tari  do  Retiro  1  de  Julbo  de  1828. 


O,    fibL.>B*  H.r^Oov.'«'   dais  Millas 

Ill.»«  Ez.'Ao  S.*»^  Pelo  Mappa  de  situac&o  incluzo,  que  tenbo  a 
bonra  de  transmittir  á  V.  1  Ex/  mo&tro,  que  falt&o  ñas  Divizoens  do 
meu  Commando  42  Fragas  para  fazer  o  Servigo  á  meu  cargo,  cujas 
Fragas  requeiro  k  V.  Ex.*  depreque  á  Autboridade  competente,  me 
sej&o  remettidas,  e  isto  com  multa  urgencia,  principalmente  para  a  6.* 
Diviz&o,  que  tem  20  vagas,  lora  dcus  Scld.^;,  inuteis,  p.'  molestias 
cbronicas  inveteradas,  que  so  dovem  exclubir  da  m.^^^DivisAo,  por 
cujo  flm  pego  &  Y.  Ex."  a  competente  venia,  e  vem  a  ser  Idanoel 
Duraens,  e  Antonio  Fran.^o  do  Andrade,  e  que  pede  22  Recrutas  so- 
bre os  quaes  se  possa  conüar. 

V.  Ex.*  sabe,  que  aquella  Diviz&o  bé  composta  pela  maior  parte 
de  Degradados,  Condemnados  pelos  Tiibonaes  a  Deportac&o  naquelle 

R.  A.^35 


54d  &XVISTA    DO 


Sitio,  e  que  o  numero  dos  bous,  nao  ohega  para  os  conter  na  deyida 
4ubordinag¿o^  e  evitar  as  deserten»;  •  a  poneo  o  Gmimd.*  d»  1B.>^ 
DÍYizfto«  apezar  da  «ua  actividitde,  salo  e  b«Bs  Softi^oí,  liia  tendo 
aasaasínado  por  tro4  daportadoa  dos  Quaea  era  o  bém  aanheoido  ino- 
oepoio  Oon^alxea  do  Abroo  qo«  oonsegttio  dezertar  para  a  ProYíncia 
do  Espiritp  Santo,  gui^ido  p.^  Indios,  qa^  goduzio,  e  aoompi^nbada  de 
doos  guardas,  que  tinhAo  a  g^u  cargo  do  observar  as  suns  paasadas 
por  ordem  minha  baseada  sobre  as  de  &  Id.  Imp,^  •  a^^a  dosV^  de- 
sergáo  tinh&o  premeditado  assassijiar  prioieiro  ao  dito  AK^  Com- 
mand.,^  o  que  felizmente  ^Ao  podérAo  conseguir. 

Passando  desta  Díyíz&o  4  7.'  aconteceo  nelln  desertar  p»ri^  d  Villa 
de  Belmont  o  Forr.*^  da  m-'^*  Jacintbo  4oze  Pore|ra,  que  íora  iMuda- 
do  pelo  seu  commandante  ao  Qoartei  e  iJdeainonto  do  RabiiQt  p%ra 
acatttelar  a  destruiglU),  que  os  animaos  dos  viandanti^  akd  fmllo  nas 
planta^oens  destinadas  para  a  sustentag&o  dos  Indios  Botoc^udoa  cigo 
Forr.«i  nao  só  Ioyou  toda  a  ^^unig^o,  quQ  aUí  haviat  mantuifte^iitos  dos 
Indios,  e  creio  que  35$  reís  dos  Sóidos,  que  for&o  destinados  deste 
Quartel  á  V  Díyíz&o  o  que  o  m.°^o  Escolta  va.  Dobalde  se  manden 
hüa  Escolta  a  Bolmonte  pelo  Jequitinbonha,  para  reclamar  esse  de- 
sertor, e  ladr&o  das  Authoridades,  LocaoSi  n&o  houve  o  effeito  deze- 
jado,  p.'  acharem  aili  os  tranfugos  azilo  e  protecg&o,  diz  a  Parte  in- 
eluza,  de  17  de  Maio  deste  anno,  que  me  dirigió  o  Alí."  Com- 
niaiid**  da  motma^  bera  assim  eomo  a  tirada  pelos  moradordft  dalli  a 
AinUa  Bveoha  do  Soldado  dosofior  da  7/  Divizfto  Pedro  ate.  Perr/  que 
tinUo  moontrado,  opreso,  Porianto  pego  a  Y.  Ex.^  (e  o  repito),  eom 
urgonolt^  queira  dirigir  as  Aotboridados  eompetentOfr,  as  neeossarias 
roprez0&tagdesy  aftn  de  qmo  Mstoáo»  malfeitores  do  Ouyothé,  nao 
Yoltem  a  sociodade  da  qual  jo»laiD.««  ftirao  apartadoer)  fater  t^oabo  o  as- 
sassinios,  como  acaba  do  succeder  aa  Villa  ée  Principo,  ou  stias  im- 
mediagoens,  aonde  hum  degradado  tfto  bem  desertor  do  Cuyethé  p.' 
nomo  Manoel  Martins,  acaba  de  fázer  búa  morte,  e  parece,  que  por 
ella  já  se  acha  prezo  na  Cadéa  daquella  Villa.  Deus  Guarde  a  V. 
Ex.*  muitoa  aanos. 

Quartel  Central  do  Retiro  6  de  Julho  de  1828. 


Jialk«  #«    Bx.iB^  Ar.  Vice^FreasfffletKto 

111. mo  e  Ex.n»«  Senr.  —  Sobre  o  despacho  do  V.  Ex.'  de  14  do  mez 
paásado  appenso  no  Requorím.^  inclozo  do  Sarg.^  Comm.^«  das  Ordo- 
nangas  de  Antonio  Dias-abaixo  Manoel  Caetano  Correa,  imformo,  qae 
ooin  efTeíto  os  indios  Botuoodos,  que  se  achaváo  no^anno  de  ISJS  oa 
24  no  Quartel  da  Onga-pequena  comerfto  do  insignificante  Ctnavial, 
quotinha  algúa  Cana,  cuja  maior  parte  Ibes   repartió   pelas  propriaa 
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m&oSf  n&o  doYendo  V.  Ex.*  acreditar  a  exorbitante  ayallaa^o  d*aqael- 
le  Canavial»  qoe  vi«  e  qoe  fax  subir  o  Sapp.«  em  500  arrobas  de  assacar 
das  qaaes,  diz  elle,  aproveitára  só  80 :  e  como  sempre  me  encerrei  nos 
Limites  do  justo,  e  depois  de  ouvir  naquelietempo  a  pessoas  cordatas 
sobre  aquella  exorbitante  pretengKo,  offereci  pagar-lhe  da  caixa  dos 
Indios  a  titulo  de  Indemnidades  25,  ou  30$  reis»  n&o  me  lembra  bem 
quanto,  o  que  o  Supp.«  n&o  quiz  acceitar.  Em  quanto  ao  pequeño 
Bscravo,  que  o  Supp.*  diz  perdors,  isto  íoi  autos  da  Daeiflca^^&o  dos 
Indios,  e  por  isso  talvez  quoira  cobrar  o  valor  delle  Om  assucar.  Kis 
a  verdade,  V.  Ex.*  mandará,  o  que  for  soryido*  D.«  G.»  V.  Ex,*  m.*  a.» 
Q.*«»  Central  do  Retiro. 


*Z9.    5.*    Dlvlfláo  Sarg^.to   Ignacio  Cae  taño  de  Palva 


Recebi  os  oíficios,  que  me  dirigió  na  data  de  26  desté.  Immé- 
diatamente,  que  receber  este  ée8taear&  Soldados  para  concertar  o 
Gaminho  daquelle  Quartel  a  este,  de  fouce,  machado,  e  enchadas,  aflm 
de  que  Wk  possapassar  sea  impedimento  algum  com  a  brevidade  ftio 
•xigo  o  Imptrtal  Servido*  OulMsinif  mandar*  ho»  Qráeoan^a  i  este 
meu  Quartel  para  levar  o  avizo  da  minha  sabida  yara  a  fatspec^ 
dessa  Divii&o.    D/  G.*  &  Vm*\  Quartel  Geral  do   Passanha.  &. 


Agosto  9.    lnfipe4^cao  da   5.»  Divida  o.  Oaartel  Oeral 
do  Ramalliete   9  de  Aposto  do  id2^. 


Guido  Thamai  Mariiere,  Oavalleiro  da  Qrdem  Real  e  Militar  de  8. 
Luiz  em  Franca,  e  da  dé  Christo,  Coronel  CoBmandanto  das  I>ítí806ii8 
Militares  do  Rio  Doce,  Inspector  das  mesmas  e  DIreotor  Mrai  dot 
Indios  por  S.  M.  O  Imperador.  Attendendo  eo  ao  bem,  que  servio  ao 
Estado  na  Praga  de  Sarg.*»  desta  &*  Diviz&o  do  mea  Commando,  deade 
a  sua  institoi<^  até  29  de  Ontobro  de  1810  em  que  requwen  saa 
Baixa  Domingos  Gongalves  da  Costa  e,  esperando  ielle  íá^  muitoe 
servidos  &  Nag&o  mérmente  na  Civilisa^fto  dos  Indios,  ordeno  ao 
Comm.<«  actual  da  mesma  Diviz&o,  abra  assonto  ao  mesmo  de  Sargen- 
to aggrogado  som  venoimento  de  Sóidos  até  segunda  Ordem.  B  para 
constar  passei  ao  referido  Sargento  Domingos  Gon^alves  da  Costa  a 
presente  por  mim  assignada,  e  Sellada  com  o  Sello  das  minbaa  Armasb 

Quartel  Geral  do  RamaDiete.  & 
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9.  Ordem  do  día»  ao  Comm.te  da  5.*  Dlvlz&o 

O  Cabo  Antonio  Vieira  Quedes  flca  promovido  á  graduap&o  de 
Sargento  em  attengáo  aos  seas  bons  Servidos  na  Civilizac&o  dos  In- 
dios. Domingos  Gon9alTe8  da  Costa  ex-Sargento  dosta  5/  Divis&o,  flea 
restituido  na  mesma  Pra^,  como  aggrogado,  sem  venoimento  de  Sol- 
dos,  para  servir  na  Civilizay&o  dos  lodios. 

O  AQsp/  José  Alvos  Quedes  flca  graduado  em  Cabo  d'Esquadra. 
O  Sargento  Commandante  da  Diviz&o,  mandará  limpar,  e  cercar  um 
Campo  de  Dosoango  para  sepultura  dos  que  falecerem  nella,  e  depois 
de  pronto  fará  avizo  ao  R.mo  Sr.  Vigario  do  Passanha  para  o  vir  ben- 
zer,  Abrir-se-ha  Praga  de  Soldados  a  Justiniano  Rodrigues  da  Cunha, 
e  Jozo  Rodrigues  da  Cunha,  Albos  do  íálecido  Alf.»  Comm/  desta  Di- 
viz&o  Justiniano  Roi'z  da  Cunha.  Abra-so  Praga  de  Soldado  ao  Indio 
Naknenuk  Guido  Araham,  para  ajudar  Da  civilizacao  dos  da  sua  Na- 
g&o  ao  Sargento  Antonio  Yieira  Quedes,  k  cujas  Ordens  flca.  Quartel 
do  Ramalhete.  &. 


Titulo  de  venda  de  hum  ttuartel  velhOy  e  térras  da 
5«a  Dlvlziio»  81tuadoi«  no  canto  da  Serra  de  S. 
Joao  Fres**  d«  Peseanha. 


Guido  Thomaz  Marliéro.  <k. 

Por  esta  por  mim  abaixo  as&ignada,  e  Sellada  com  o  Sello  das 
minhas  Armas  fago  saber  aos  que  este  Titulo  do  venda  virem,  que 
depois  de  me  certificar  da  inutilidado  de  hum  Quartel  Velho  da  5.' 
DivizSo.  Situado  no  canto  da  Serra  de  S.  Jo&o  Freg.'  do  Pessanha,  e 
de  humas  Torras  de  cultura,  compostas  de  Mattos  Yirgens,  e  Capo- 
eiras  os  quaes  mandei  avaluar  p/  minha  Ordemde  6  de  7br.'  de  1824, 
dirigida  ao  falvCido  Comm..«  da  5.*  Diviz&o  do  Rio-Doce  Jo&o  Joze 
do  Nasoimentc,  cujos  avaluadores  for&o,  o  Capit&o  Fran.»  de  Paula 
Silva,  Alf.*  Manuel  Villela  da  Silva,  e  Alf.*  Manoel  Joaquim  Leite,  te 
nho  adjudicado  o  dito  Quartel,  e  Torras  adjacentes,  p.'  prego  e  quan- 
tia  de  cem  mil  reis,  a  Jofto  Carvalho  da  Fonseoa,  que  mos  offereoeo 
p/  ellas :  desta  quantia  de  100|000,  fic&o  pertencendo  80$  rs.  aos  In- 
dios Mallalis, Senhores,  que  er&o  das  mesmas  Térras;  e  20$  rs.  emqoe 
foi  avaluado  o  Quartel,  Telhas,  &  aos  Soldados  da  5.*  Divizao,  que  o 
flzer&o,  cuja  quantia  inteira  de  cem  jnil  réis,  pagará  o  dito  Comprador 
ou  qmim  seus  poderes  tiver,  dentro  om  hum  anu'^,  contado  da  data 
desta  ao  Capit&o  Fran.°'>  de  Paula  Silva,  aquem  toaho  encarrogado  e 
«delegado  os  meus  poderes  para  passar  Quitag&o  da  sobredita  quantia 
ao  Arrematante,  e  repartir  aos  Indios  Mallalis  Oitenta  mil  reis,  em 
compra  do  Machados,  Fouoes,  Facas,  ¿c  para  os  ajudar  na  sua  sgricul- 
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tara,  e  yinte  mil  reís,  ao  actaal  Commandante  da  5.^  Diviz&oa  benefioio 
dos  Soldados  da  mesma.  Ck>nfrontSo  as  ditas  Térras,  ao  Nacente  com 
o  Alferes  Manoel  Yillola  da  StWa,  ao  Poente  oom  elle  comprador,  o  o 
Padre  Jofto  Bernardos  Víeira,  edos  outros  lados  ao  Sol  oom  Naroizo 
Loiz  de  Andrade,  o  ao  Norte  com  elle  dito  comprador,  e  o  Alferes 
Manoel  Joaquim  Leí  te,  e  para  constar  passei  esta  como  ácima  dito  flca. 
Qaartel  do  Ramalhete  em  10  de  Agosto  de  1828. 


Amomto  tZ,    5.a  Dlvizao.  Ordem  do  día. 

A  negligencia  dos  que  commandarfto  esta  Diviz&o  tem  oanzado 
aos  Colonos  dolía  os  maiores  prejaiz^s,  qao  n&o  er&o  de  esperare 
moti?ar&o  a  minba  viada  a  este  Qaartel,  e  para  qae  n&o  se  renovem 
aemelhantes  desordens  deixo  determinado  ao  Sargento  Comm.^  da 
D.»  o  seg.*« 

1.*  Pica  destinado  para  sempre,  e  sendo  propriedade  dos  Indios 
o  Qaartel  das  Brejaabas,  saas  vertentes  e  dependencias  p.'  ser  devo- 
luto,  em  cc^as  Térras  se  far&o  plantagoens  aaaaaes,  pelos  bracos  dos 
Soldados  da  Diyizfto,e  estoa  abaadantes  de  mílho,  feij&o,  arroz,  abo- 
bras,  bananas  &  para  a  suatentaQ&o  dos  ditos  Indios  ora  existentes,  oa 
p.'  vir ;  tado  debaizo  da  direog&o  do  Sa:t*gento  Antonio  Vieira  Gaedes, 
inspecQfto  de  Comman.<>*  da    l)i?iz&o. 

2.*  Abrir-se-ha  ham  Caminho  capaz  na  linha  mais  recta  possivel 
deste  Qaartel  para  o  de  Arapaca,  que  promette  ser  maito  breve  atten 
dendo  a  sua  situag&o  topographica,  e  evitar  p.^  este  meio  hama  volta 
de  oincoenta  Leguas  que  com  vorgonha  se  acha  distante,  sendo  elle 
tfto  perto. 

3.*  Repito  a  ordem  antecedente,  que  tem  essa  Divizfto  de  re- 
oobrir  o  Caminho  que  fez  o  falocido  Alf."  Januario  Vieira  Braga  Sas- 
suhy  a  baixo  até  o    Rio-Doce. 

4.'  O  Command.^  da  Divlz&o  pedirá  no  Prot  respectivo  na  confor- 
midade  das  Ordons,  os  quarenta  reis  de  gratifíoag&o  diaria  a  beneflcio 
dos  Soldados  empregados  no  iutarossanto  Servigo  da  abertura  de  Es- 
tradas, e  planta^oens  p."  os  Indios. 

5.*  Formar-se-há  huma  sociedado  do  Commercio  pira  a  nave* 
gac&o  do  Rio  Sassuhy  grande,  t&orecommendado  pelas  miabas  Ordena 
antecedentes  afioa  de  hir  buscar  a  Beira-Mar  os  objectos  da  primeira 
necessidade  para  o  aprovjsionamento  desta  Colonia  principalmente 
Sád,  que  se  acha  em  bum  prego  excessivo,  podendo  ser  muito  barato, 
e  para  este  fim  o  Comm.^^»  desta  DLvizao  sem  a  menor  duvida  auxili- 
arán, edará  todos  os  referios,  o  socorros  em  sea  poder,  logo,  que  Ihe 
forem  requeridos  pelo  Director  da  mesma  sociedade,*^  julgo  será,  o 
Cap.»  Pran.<»«  de  Paula  Silva. 
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6.*  Sendo  aborto  como  flca  dito  o  Caminho  do  Arapaca  n&o  resta 
pretexto  oa  motivo  algam  para  os  Indios  introduzirem-se  em  povoa- 
do,  como  dantes  fizer&o  com  gravo  prejuizo  dos  Colonos,  e  cazo  de 
absoluta  nece89idade,  80J&0  sempre  acompanhados  os  m.™^*  Indios  de 
baoia  escolta  armada,  e  ellos  desarmados,  ñcando  responsavel  o  Com- 
mand.*  da  Escolta,  ou  Lingua,  que  os  acompanhar  de  qaal  quer  pro- . 
juizo,  que  fizerem  aos  moradores  ñas  suas  plantagoens,  e  creagoons 

7.*  Ainda  que  nfto  baja  apparencia  dos  Indios  Botocudos  faze- 
rem  a  menor  tentativa  de  atacarem  as  pessoas  dos  Brazüeiros,  deixo 
determinado,  que  so  castigue  com  morte  a  pessoa  do  Indio,  que  ouzar 
atirar  buma  ñexada  u  bum  Cidad&o  assim  como  nao  permitió,  que  so 
fa^a  a  menor  offenca  a  qualquer  dos  m.»o"  Indios. 

8.*  O  Director  da  Aldeia  das  Rrejaubas  voltará  toda  a  sua  atten- 
^0  em  dirigir  os  Indios  ora  existentes  ou  que  vierem  da  Matta  ao 
amor  do  trabalho,  e  a  presistencia  no  m.»o  lugar  sendo  este  proceito 
da  malor  utilidade  4  Nagio  e  aos  m.*«  Indios. 

9.*  Todas  as  plantapoens  feitas  em  commum  pelos  Soldados  df 
Diviz&o  pertenoom  aos  Individuos  que  a  compoem,  sem  exoepQ&o. 

10.'  Quando  os  Soldados  tem  teito  uzo  do  Monjolo  para  o  s^u 
rancho,  este  Munjob  será  franqueado  ás  familias  pobres,  que  viveni 
na  mesma  Divlz&o  para  prepararom  o  sen  alimento.  Qaartel  do  Ha- 
malbete.  &. 


Agosto    16.    Sr.    Cap*"»  Mor    da     Villa    4o    Principe 
SaoLCiio    Bernarden  de  Heredia 

IU.»o  Senr.  Sendo  multas  necessarias  na  5.*  Divizfto  do  meu  Com- 
mando,  qne  acabo  de  Inspectar  dez  Recrutas  para  o  Servido  A  cargo 
da  mesma  e  abertura  de  hua  Estrada  do  Quartel  do  Ramalhete  ao  de 
Arapuca :  pego  a  V.  S.  ordene  aos  Commandantos  dos  Districtos  con- 
finantes, me  sejáo  por  ellos  enviadas  taes  Recrutas,  principalmente 
pelos  Districtos  do  S.  Miguel,  S.  Sebastiáo,  e  Turvo,  com  o  Rio  vermc- 
Iho,  que  s&o  mais  abundantes  do  Ociozos ;  achando-se  este  Districto 
doPassanha  jA,  ouquaze  exhaurido,  pelas,  queja  deo  o  seu  benemo- 
rito  Capit&o  Fran.«>de  Paula,  e  Silva.  D.«  G.«  a  V.  S.  Quartel  Geral 
do  Pessanha.  &. 


Setoiiii>ro  SI3    Bx.mo  Senr.  Oov.^"^  d'Armai» 

IIl.»o  e  Bx.»9  Senr.    Na  ooaformidade  do  dezejo  de  V.  Ex.*   mani- 
festado em  o  sou  Ofdcio  de  21  de   Julho  pretérito,  volto  as  informa- 
Qoens  de  conluota  com  a  em3nda  ao  Artigo  do  Sargento  da  4.%  k  pe* 
lar  de  que  nuaoi  ooafissarei,  que  n^i  saja  daojute  A  hin  G>:ia3 
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de  Gayallaria  o  fallar  om  Cabrosto  ao  Chofo  Sapromo  do  Exercito. 
Partecipo  á  Y.  Ex/  que  chegaei  &  este  Qaarte)  á  9  do  Corrente,  na 
Tolta  da  minha  penoza  laspecg&o  dai5.^  etn  que  achei  o  Alferes  Com- 
rnand."  faiecido  3  días  antes,  e  nada  achei  son&o5  Ülhos  OríftoSy  que 
deixoQ.  Morreo  insen»ato,  o  por  isto  achei  as  contas,  e  a  Divizáo  no 
maior  desarranjo  possivol.  Permittindo-se  a  kninha  saudé,  maito  de- 
cadente, serei  mais  extenso.  D.»  G.«  k  V.  Ex.»  m,*  a.«  Qaartal  Geral 
do  Gallo.  <^. 


mu    Sarn^ttt  a*M  M Mt«»e 

Remetió  á  Vm.««  os  Papéis,  que  me  mandou  pelo  Camarada 
Qaeiroga,  eporelloomeu  Se||0|  qun  ji^l^o  necessaño,  para  o  Recibo 
do  Pret.  do  2.-  3.^^  Mando  esta  folha  assignada  para  ñcar  a  Ultima 
do  Inventario  dos  objectos  pertencentes  as  Divizoens  o  qual  se  deve 
formalizar  exactamente  sobre  os  particulares  na  Secretaria  como  mo 
torna  a  pedir  o  Ex.i^o  Sr,  Vice-Prezidente  em  OfUcio  de  22  d'  Julho 
passado. 

lacluzo  o  Inventario  da  7/  Vattaobem  hum  Requerimento  dó 
fllho  do  faiecido  Aiforoá  Juatlniano  &  S.  Ex.»o  Ex»»  Senr.  Qor.»  d* Ar- 
mas, k  COJO  Senr.  Vm.««  fará  passar  sem  demora  o  Oíf.*  inoluzo.  D."  G.* 


Outubro  ••  Bx.no    Senr*  €«ov.or  das  Armas 

Illm.i»o  e  Ex.°^o  Senr.  Eip  cumprimento  do  avizo  da  Secretaria  da 
Guerra  de  21  de  Agosto  do  prozeato  anao,  que  V.  Ex."  mo  remetteo 
p.'  copia  em  seu  Offlcio  de  9  do  pascado,  rcoebido  ontem  por  hua  Em- 
barcagi&o  do  Rio  Doce,  respondo  quanto  ao  quizito  pcimeiro  que  n&ó 
consta  pelos  LlvroR  )a^  Ondeos  dirigidas  á^  Dlvi<oea9  do  meu  Com- 
mando,  haver  o  Governo  Promettido  áoá  Soldados  voluntarios  dolías^ 
sua  Ezcuza  dopois  do  ham  numoro  determinado  de  anQ68;porem 
que  tolos  os  que  roquererfto  legitimamente  a  sua  baixa  forfto  atten- 
didos  p.**  V.  Ex.%  e  seus  a  atecéis  ores  no  Com  mando.  Qaanto  ao  Se- 
gaada  qUBzito  o  nunapo  de  Soldadoi  q^e  tom  mais  de  oit«  annos  de 
praga  he  de  133. 

D.«  G.«  a  V.  Ex.*  m«  anuos.  Quirtel  Geral  do  Gallo.  &• 
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Catabro  6.  Hx:.>»o  s.r  vice  Prezldente 

Ill.a«  e  Bx.»o  Senr.  iQoluza  remetió  &  Y.  Ez.^  haa  lista  da  ferra- 
mentas  essenoiaes  qae  fdltft)  na  Teada  da  5.^  Oiviz&o,  que  acabo  delas- 
peotar,  e  qoo  fazem  haa  falta  soQsivel  ao  Servido ;  oom  peditorio  á 
Y.  Ex/  de  md.»'  pela  Authoridade  competente  promptiflcar  taee  ar- 
tigos;  ott  Aathorízar  me  para  as  mandar  preparar  em  algua  Fabrica 
de  Ferro  de  BCinas  Novas.  Pego  tfto  bem  qaatro  arr.»*  de  Ferro,  e  hna 
de  a^o  para  o  concertó  das  ferramentas  agrarias,  e  armamento  da  6.^ 
DiTisfto  qae  me  reqaezitoa  o  Alí^  Gomm.^  da  m.»"»  em  Oíñcio  de  3  de 
Agosto  deste  anno. 

D,"  G.«  k  Y.  Ex.*  m«  aan.«  Qaartel  Geral  do  Gallo. 


S.  7*'  Divisao 

Indazo  Yolta  o  Reqnerimento  de  Joaqaim  láartins  Fagandes  Des- 
pachado a  pro,  e  o  meu  Oíñcio  de  19  de  Abril  em  termos,  e  ao  qaal 
Ym.««  dará  a  devida  e  completa  ezecaQ&o :  observando  qae,  a  quali- 
dade  do  Cirargi&o  n&o  embaraza  a  de  Mestre  de  primeiras  Letras ;  e 
p,**  oonseqaencia  deve  ter  hum  e  oatro  vencimento.  D*  G.«  &  Ym' 

Qaartel  Geral  do  Gallo.  &. 


Novenoübro  12.)Bx:.iao  ñ.^  Oov.»' .daiei  Armas 

Ill.»o  6  Bz«B<»  Senr.  Mandei  assentar  Praga  na  2/  Diviz&o,  ao  Sol- 
dado Fran.««  Antonio  da  Silva  e  Manoel  Francisco  como  Y.  Ex/  mo 
determina  em  o  sea  Offlcio  de  20  de  S.^'o  pp  :  e  fago  regressar  a 
Manoel  Francisco  as  Ordens  qae  Ihe  forfto  determinadas,  ficando  Joze 
Antonio  Doarto  na  saa  Praga  respectiva.  Se  tenho  tardado  algaa 
ooüsa  em  responder  á.  Y.  Ex>  foi  por  me  achar  k  maito  tempe  neste 
Qoartel  entre  a  vida,  e  a  morte,  e  n&o  sendo  Snr.  das  minhas  ideas. 
D.*  G.«  k  Y.  Ex.^  m*;ann.*  Qaartel  Geral  do  Gallo.  &. 


12.  S.'  Ck»r.«i  do  Z  oRei^im.to  de  i«*  1m*  Ml^.®  Theoto- 
nio  de  Tolledo  Ribas 

Acoazo  a  recepgfto  de  2  Offlcios  de  YS,  ambos  de  20  de  S.^^  deste 
anno.  O  I.""  relativo  aos  Sold.o»  quo  tízerao  passagem  para  estas  Di- 
vizoens  Fran.»*  Antonio  da  Silva,  e  Manoel  Francisco  ;  aos  qaaes  man- 
dei assentar  praga  na  2.^  e  mando  regressar  k  este  ao  Qaartel  Gene* 
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ral  como  determina  o  Ei.^o  Ss  Goy.o**  das  Armas  em  Ofñcio  da  data 
dos  de  VS.  Pedir-seha  k  Pazeada  Pablica  o  dlnheiro  de  que  elles  sfto 
credores  na  oonformidade  das  Guias  que  YS.  me  remetteo.  Qaanto 
ao  2.0  Ofñoio  de  VS.  relativo  k  Soldados  destas  Dlvisoens,  qae,  sem 
vergonha  occup&o  ao  Bx.°'<'  S^  Gov.»''  d' Armas,  p.*  reouorerem  di- 
nheiro  &  conta  dos  seas  Sóidos  atrazados,  estos  sao  puniveis,  p.'  qae 
nanea  mandei  ham  8ó  om  Deligencia  sem  Ihe  adiantar  da  minha  al- 
gibeira,  para  a  saa  decente  subsistencia,  e  como  VS.  nfto  declara  o 
nome  do  individuo,  que  requizítou  hum  mez  de  Soldó  ;  só  na  minha 
volta  ao  Retiro  poderei  sabor  quem  elle  foi  e  quem  lá  o  mandón.  Acei- 
to com  gratid&o  a  offerta  qui  VS.  me  faz  do  Rancho  desse  Regim.*» 
de  Linha  para  elles,  e  passo  Ordem,  tanto  para  elles  irem  morar  na 
qaelle  Quartel  hindo  em  Servido,  ss'^im  como  para  o  Quartel  Mostré 
pagar  exactam.^  ao  Ranoheiro  as  quantias  despendidas  pelos  meamos 
Soldados  no  Rancho;  bom  entendido,  apprezentando  as  suas  competen- 
tas  Guias,  porque  hk  exemplos  do  aiguns  velhacos  darem  nomos,  e  Di- 
visoens  errados ;  o  que  íkz  confuz&o  na  contabilidade.  Déos  Gd,«  k  Y.S. 
m«  anno  Quartel  Geral  do  Gallo.  &. 


IVovembro  12»  Sar^.t®  Secretarlo 

Por  esta  occazifto  remetto  k  Vm,««  as  duas  Guias  incluzas  dos 
Soldados  Fran.oo  Antonio  da  Silva,  e  Manoel  Francisco ;  k  os  quaes 
assentará  pra9a  na  data  do  iia  ora  que  se  apprezentar&o  na  2.*  Divi- 
zfto  com  todas  as  clarezos  do  que  a  Fazenda  Real  Ihes  deve,  para  se 
pedir  no  Pret  competentd  á,  Fazond  i  Pablica,  na  conformidade  das 
mesmas  Guias,  e  fa^a  regrossar  ja  k  Manoel  Francisco  com  Guia,  e  os 
Offloios  que  v&o  p.*  o  Quartel  General  sonde  floa  destacado  em  lugar 
de  Joze  Antonio  Duarto,  que  de  ve  voltar  para  su  a  Díviz&o.  assim  como 
Fran.oo  Antonio  da  Silva.  lucluzo  romottoo  Pmoüsso  do  Soldado  da  3.* 
Manool  dos  Santos,  o  qual  íulgo  já  estará,  na  sua  Divisfto.  Logo  que 
os  Ríos  permittirem  Bmbarear-mehei  para  esse  Quartel  e  faco  seguir 
logo  as  m.™»"  montadas,  e  carregueiros  p.^  o  Porto  de  Canoas  de  An- 
tonio Días,  para  chegarom  a  ponto  nomsado,  e  sem  a  menor  demora, 
para  o  meu  transporte.    D»  G.«  Quartel  Goral  do  Gallo.  & 


i2.  1.*   Divimo 

Constandome  p.'  varias  partes  que  este  Cirurgi&o  estupido,  nega, 
contra  todas  as  Leis,  os  necessarios  Soccorros  ás  familias  dos  Soldados 
doentes,  que  S.  M.  I.  t&o  fracam.««  Ihes  concedeo :  Ordeno  á  Vm<^  tome 
conta  de  todos  os  remedies  dessa  Dtvizfto,  o  os  reparta  com  huma- 
nidade,  á  quem  carecer  delles,  sorvindo-se  delle  até  apparecer  oatro 
melhor.  I>|  G«  a  Vm<>«  Quartel  Geral  do  Gallo.  & 
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iVovembro   18.  Sarp^.^  Quartel   Metre 

Logo  que  Vm.»*  rcceber  oRto  fa^a  sabir  para  o  Porto  de  Antonio 
Dias  á  baixo,  os  mous  Cavnllos,  e  Carrcgaoiroe,  os  qnaes  u&o  lue 
achando  aiada  chegado  no  dito  Porto  p>  algum  contratemqo,  me  do- 
yorfto  esperar  athé  a  m.*  chegada  na  Pazenda  de  croar  da  Viava  Lina 
Rom  daSilveira.  Recomendó  que  os  meas  animaos  venhfto  bem  fer- 
rados e  com  tocadores  sufflcientes.  Greio,  que  chegarei  (permittindo 
08  lUos)  no  dia  23  deste. 

D.»  G-*  Q.«i  Oeral  do  Gallo,  ¿t 


Dezembro  4.  Sary.*»  Quartel  JIf e^tre 

A  vista  do  Despacho  incluzo  no  Iieqaerim>  do  Matildes  Roza  di^ 
Silva  Baeno,  e  seas  fllhos,  Senr.««  do  Qaartol  do  Retiro,  dos  senii- 
mentes  pacifioos,  qae  a  nim&so  ;  a  pezar  de  ter  muita  indemnida<io 
que  exigir  dolles  (veihaco)  hé  forf  osq  entre^ar-lhe  o  dito  Quartel  u 
proourar  outro,  o  qaal  n&o  acho  senáo  neste  Arrayal  de  An.^  Días, 
para  oomodo  do  Sq^vigo  Hospits!,  e  Qaarteis  para  es  Soldados  exte- 
riores :  Ordeno«lhe  p.'  tanto  quo  vonba  procurar  c  ¡^ssontar  com  di' 
ligez^cia,  e  acertó  os  ditos  Qo^rtois  no  vos,  principiando  ^sta  mudanza 
logo  quo  for  possível.  A  Secretfiris^  pode  Air  j&t  P^ra  as  Cazas  da  m.^ 
rezidencia,  tendo  cuidado  do  mandar  de^manch^r  todas  as  Estantes 
ahi  existentes  parasereip  remontadas  aqui.  O  iQais  flca  éisea  zelo 
pora  o  imperial  Servigo. 

D«  0«  á  Vm.<»«  &,  Quartel  Gerál  d' Antonio  Dias.  & 


Dezembro  5.  Bx.a^o  S.'  Prezldente 

ni»o  e  Ex.»o  Sur.  Huma  doenga  prolongada  até  boje  nfto  me  dci- 
xoa  pola  apathia,  o  debilidade  em  que  eu  estava,  molos  de  continuar 
a  minha  correspondencia  com  V.  Ei.*  Inspoctei  a  5/  Diviz&o  como  V. 
Ex/  me  determino'u,  e  passq  a  narrar  o  que  flz,  e  ¿eixei  p/  fazer,  p/ 
motivos  politices ;  pois,  quo  o  quo  o  S.o^  Coronel  Joze  Felizardo  da 
Costa  tirou  da  7/  DIvizfto,  do  que,  elle  foi  nomeado  Inspector  tem- 
porario, hum  reforjo  de  Soldados  que  reanlo  áo  Qai^rtel  do  Arapacsi 
da  5,%  o  deo  as  medidas,  que  Ibe  parecerfto  ponvenientos,  para  o  fu- 
turo  sooego  dos  habitantes  de  Mipas— Novas  ;  e,  se  hó  vordade  o  qae 
me  disser&o,  este  babil  Ofñcial  retirou  de  entre  os  Indios  dn  Matt« 
03  dou9  Soldados  tránsfugos  da  5.*"  Diviz&o  dos  quaos  ou  dei  parte  á 
V.  Bx.%  o  Bx.»o  Conseibo  do  Guerra. 
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P.'  aorescimo  de  tranetornc  succedeo  falecer  no  Arrayal  do  Pob- 
sanha  tros  días  antes  da  minha  chegada  a  elle  o  Alf«  Commandante 
da  mesma  5.*  Diviz&o  Jastiniano  Roiz  da  Cunha,  em  hum  estado  da 
n&o  Bcnso,  deixando  muitas  díTídas  por  pagareis,  cinco  fllhos  meno* 
ros  aos  quaes  dei  a  sahida  filantrópica,  qne  pade :  a  acQ&o  melbor, 
quo  foz  aqaello  insensato  Offlcial  no  decurso  da  sua  vida  fot  morror 
antes  de  ]he  chegar  a  Inspeccfto,  pois  assim  como  o  Sargento  Norberto 
tem  que  responder,  elle  tio  bem  o  tinha  muito,  porque  aohei  a  Eossa 
dos  Indios  no  Qaartel  do  hntre  Barras  inteiramente  por  colher,  e  en* 
tregüe  ¿s  fóras  do  Matto  som  a  monor  Guarda  para  a  sua  defeza  oo 
oolbeita,  com  grave  prejaizo  da  Paseada  Publica,  e  dos  pobres  Indios 
o  quo  tudo  elle  defúnto  pela  sua  negligencia  causón,  embalando-me 
sempre  oom  os  ofñoios  promissorios,  de  grandes  vantagens,  quando 
elle  vivía  em  negooirs  bomalheios,  e  bem  torpe?.  Alomados  damnos 
quo  forao  prezentos  ao  Ex.»»  Conselho  do  Ooverno  no  principio  deste 
anno,  causados  pelos  Indios  do  Sargento  Norborto  Roiz  de  Medoiros, 
na  Freguezta  do  Pcssanha,  apprezento  a  V.  Bz.*  mais  boa  Relac&o  de 
372$290  reis  de  prejuizos,  que  soifrer&o  os  Pazendoiros,  que  const&o 
da  mesma  lista,  tudo  avaliado  pelo  mais  baixo  prego  de  accordp  pom 
o  respectivo  Comm.t«  do  Dístricto,  Capit&o  Francisco  de  Paula  e  Sil- 
va aquem  son  muito  obrigado,  pelo  quo  cooperon  comigo  nest^s  tris- 
tes averiguagónoB,  e  tonho  logar  de  esperar,  que  V,  Ez.%  e  seu  Ex,»» 
Conselho,  MandarSo,  sem  hesitar  abaterdos  Disimos  que  estes  ¡pobres 
devem,  p.r  vía  dos  cobradores  competentes,  as  quantias,  em  que  cada 
hum  flcou  projudicado,  excepto  os  Indios  Malalis,  quo  doTem  receber 
em  dinheiro. 

A  Linha  do  Pastos  Militares,  'lembrada  p/  algum  dos  Ex.°^«  Snr*~ 
Conselheiros,  tondo  60  leguas  de  extenc&o  para  embararapar  a  entra- 
da dos  ludios  em  Püvoado,  o  a  5/  Oiviz&o  tendo  pouoo  mais  on  me- 
nos, incluid  s  doontes,  aleijados,  o  veteranos,  60  Pravas  effectivas,  ca- 
bo hum  Soldado  por  cada  Legua,  para  formar  somelhantes  Pontos  Mi- 
litares, o  quo  n&o  cabo  no  possivel:  só  sim  aprovoitando  eu  hum 
Quartel,  e  Capooiras  antigás  denominado  das  Brejaub^p,  situado  no 
Camiohi,  que  so  dirige  do  Passanha  ao  Quartel  do  Ramí^ihete,  e  por- 
to desto  destinoi  para  o  Aldearnento  prezente,  o  futuro  dos  ludios,  que 
allí  concorrem  dobaizo  do  governo  de  moretissiiQo  Interpreto  Anto- 
nio Víeira  Guodcs,  com  os  Soldados  veteranos,  e  Indios  Mallalis,  e 
Massacalis  da  5.*  Divizfto  para  Ihe  fdzerem  plantapoens  annuaes,  o  au- 
gmentar as  Barracas  existontos  para  a  melhor  accomqdag&o  daquel- 
lo  estabelecimeoto  ludiatico. 

NuQca  vi,  o  nem  vejo  a  necessidade  de  outra  lembranga  de  man- 
dar sobre  os  ludios  bandeiras :  pois  nEo  se  deve  atirar  ao  passaro, 
quo  o^tá  om  t^'^ri;  nfto  achoi  nog  ja  entrados,  e  que  entrar&ona  mí- 
nhi  I  i'poa.A  )  ^oatj  mais  humilde  o  miis  mansa ;  o  que  sinti  foi  nfto 
tcr  com  quo  cr  brindasso,  ooraojulgo  ser  da  digzudado  dft  Na^fto  o 
om  particular  dósta  Provincia  falta  do  meios  pecuniarios. 
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E  86  O  falecido  Alfere?,  e  o  Sargento  Norberto  (nfto  posso  negar 
o  Serrigo,  que  este  fez  á  Nagáo)  tivessem  vivido  sem  intriga  como  pedia  a 
boa  Ordem  do  Servigo,  nada  do  que  saccedeo  no  Peesanha  tivéra 
lagar.  Nada  tem  o  Sargento  Norberto  com  as  desordene  de  Minas 
Novas:  responderá  pelas  do  Passanha  em  qae  morava  e  era  ca- 
zado. 

Nenham  individuo  dessa  Fregüozia  foi  Offendido  na  soa  pessoa. 
Nada  porém  o  descolpa  de  baver  pegado  em  Armas  contra  o  falecido 
Ck>mmandante,  (podendo  recorrer  &  mim  cazo  de  algam  aggravo)  e 
de  se  baver  aozentado  com  mais  de  cem  indios,  a  qnem  cbamaya  de 
seas,  e  n9o  qaeria  que  se  indostriassem  ao  trabalho,  dizendo,  que  n&o 
er&o  captivos ;  de  baver  tentado  de  penetrar  com  elles  pelo  Cayetbé 
ao  Beira-mar,  procurando  o  Rio  de  Janeiro ;  e  como  acbou  obstáculos 
insuperaveis,  sendo  os  priacipaes  as  cbuvas  e  a  fome,  voltou,  e  veio 
se  entregar  &  mim  como  dei  parte  ao  Ex.»*  Sn.'  Vice  Presidente  a 
15  de  Junbo  deste  anno.  O  mesmo  falecido  Alferes  encarregado  k 
varios  anuos  da  abertura  de  büa  Estrada  para  a  Barra  do  Sassuby 
Grande,  nem  hum  passo  deu  a  este  respeito  ;  e  nisto  nada  se  perdeu, 
porque  assento,  vistos  os  lugares,  e  ouvidos  aos  moradoras,  buma 
▼erdadeira  Estrada  á,o  Porto  de  Linbares,  p  ela  margem  esqaerda  do 
Rio  Doce,  onde  nfto  tem  bum  só  Rio  que  attravessar,  favorecía  multo 
a  entrada  do  Sal,  e  outros  objectos  p."  torra,  para  o  Termo  de  Mi- 
nas Novas  do  que  a  Navegagfto  do  Sassuby  Grande,  a  qual  ao  meu 
verse  deve  abandonar  p.'  terbuns  impecilbos,  ou  varaderos  temi- 
veis  em  numero  de  onze,  o  nfto  haver  na  pirage  Canoeíros  nem  pra- 
ticos  daquelle  Rio.  Nfto  posso  deizar  debaixo  de  silencio  a  mal  en- 
tendila  Louvagfto  feita  pelos  varios  Gommand.^*  das  Divisoens,  e  os 
seus  Avaliadores,  em  Sismarlas  nuaca  Gonoedída^,  nem  demarcadas, 
aínda  que  pedidas  p/  mim  ao  Ex*""»  Sn.«»-  Visconde  de  Gaethé,  e  o  seu 
Governo  para  os  Indios.    Remetto  este  inventario. 

As  mizeraveis  Ghoupanas  dos  Gommandantes,  Inferiores,  e  Solda- 
dos das  Divisoens,  que  as  fizerfto  a  sua  ousta,  ou  com  os  seus  bragos  : 
como  se  podem  cbamar  de  proprios  Nacionaes  f  bem  como  no  Gaye- 
thé,  todos  os  Edificios  alli  existentes  (e  nfto  sfto  poacoa)  forfto  feitos 
pelos  bragos  dos^Soldados  sem  gasto  de  hum  se  til  da  Fazenda  Publi- 
ca, excepto  só  o  Muinho  antigo,  que  foi  mandado  fazer  pelo  Coronel 
Jofto  da  Silva  Tavares,  no  tempo  do  Governo  dn  Ex."o  Sj  D.  Anto* 
nio  de  Noronba.  Qaanto  ao  que  se  deo  k  03  Indios j4  nfto  existe;  e 
sósimo  quosoacba  ainlaom  Armaz3ii,  o  que  vai  inventariado  ;e 
isto  só  so  pode  cbamar  proprios  Naoionaes. 

Com  tuio  rezolverá  V.  Ex;*e  Ex.°>>  Gonselbo. 

Nfto  ti  ve  que  mandar  vender  peU  5.^  Divizfto  os  Soldados  de  2.* 
Linba  postados  na  Gapellinha  de  N.  S.  da  Graga,  porque  alli  j&  os  nfto 
baviamús,  e  erfto  alias  tfto  desnecessarios  como  büa  terceira  roda 
em  húa  Sege.    Deixei  as  Ordens  mais  positivas  ao  Sargento   Gomman' 
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dante  aotaal  da  5.*  DivisSo,  para  a  Colheiia  da  Rossa  dos  Indios  no  Sitio 
de  Bntre-Barras,  a  factura  de  Oatra  na  Aldea  das  Brejaabas^  Policía 
dos  Indios,  para  serem  sempre  seguidos  por  Soldados  armados,  no 
sea  tranzito  de  um  Qaartel  á  outro  sobre  a  linha  exterior  demarcada,  e 
n&o  poderem  penetrar  em  Povoado  armados.  Ordenei  ao  mesmo  Sar- 
gento rompesse  o  Caminho  do  Ramalhete,  pelas  Lagous,  e  Sorras  do 
Arapuca  para  este  Quartel.  Isto  já  foi  emprendido  pelo  faieoido  Ja- 
nuario  Vieira  Braga,  e  povos.  Gustou  a  vida  a  400  Soldados  ou  pai;&a- 
nos  enyenenados  pelos  vapores  daquellas  pestíferas  Lagoas.  Obedecí 
as  Ordens,  que  desse  Gobernó  recebi,  mas  espero  semelhante  resultan 
do!  Ghegaei  da  1.'  Divíz&o  pelo  Rio-Daoe  k  este  Quartel  a  24  do 
paseado  attacado  bem  como  a  minba  comitiva  das  febres  indemicas 
que  ora  grass&o.  Por  accrescimo  de  trabalhos  acbo  um  despacbo  do 
Ex.»o  Sen.0'  Vice-Prezidente  para  entregar  o  Quartel  Central  do  Re- 
tiro  á  YíQYa  Quint&o,  proprietaría  delle ;  mas  ella  n&o  disse,  que  le- 
yantei  do  cb&o  aquello  Quartel  abandonado,  que  me  íranqueou  sem 
rezerya ;  e  logo,  que  o  yio  com  muitas  despezas  minbas,  na  Situa«&o 
em  que  elle  se  acha,  com  os  cómodos  necessaríos  para  Hospital,  ofltl- 
cinas,  Secretaria  e  Qaarteís  para  mim  o  pequeño  Estado  Maior,  e  Sol- 
dados, ella  reclamou  a  sua  Propriedade  pretextando  diz  ella,  ovyir  de 
perto  a  Missa,  sendo  o  motiyo  aprovaitar  as  minbas  despezas :  de 
sorte,  que  n&o  tenbo  outro  remedio  sa  n&j  mudar-me  p.^  este  Arrayal 
com  os  doentes  e  ludo.  Forte  coiza  bé  o  Dáreito  de  Propriedade 
Ex.mo  s.r  Prezídente  ! !  Entretanto  ficará  cooi  esta  mudanga  abando- 
nado de  noyó  Arrayal  de  S.  Jo&o  de  Madureíra,  que  se  tínba  restabe- 
leoido  com  a  yezinban^  do  Quartel  do  Retiro,  que  yersava  nelle  ayul- 
tadas  quantías  annuaes,  que  o  tornar&o  populozo. 

Sobre  todos  os  pontos  da  minba  Direcg&o,  os  indios  prospér&o  na 
Ciyilizag&o,  industri&o-so  aos  trabalhos  ruraes,  e  ao  negocio  da  poa- 
Iha,  que  extrabem  em  abundancia  para  os  Brazileiros,  alguna  tem  suas 
creagoens  de  Gado,  porco,  e  gallinbas  principalmente  ñas  6:%  e  7.^ 
Divisoens.  os  Mibsionarios  dostas  os  Catbequiz&o,  baptiz&o,  e  até 
Caz&o.  N&o  BOi  que  mais  se  possa  exigir  em  t&o  poneos  anuos  de  búa 
Nag&o  de  Indios  reputados  inciyilízayeís  pela  sua  íerocidade  pri* 
meira. 

A  3.*Diyiz&o  aínda  seaobatiabalbandona  Estrada  de  Campos,  bé 
alto  lempo  manoáia  recolher  aié  a  próxima  seca,  desojaría,  yisto  a  Es- 
tat&o  ayancada,  que  ella  invernasse  em  Guido  wald,  para  poder  conti- 
nuar mais  cedo.  V.  Ex.^tlutoimioaiá.  N&o  seídizerp.'  ora  quantas 
leguas  abrir&o,  n&o  tenhu  recebido  desae  Junho  nenbüa  Participagfto 
Officíal  do  Alf.»  ComiB,«  o  que  farei  ímmodiatamente, que  eu  o  souber 
Por  Oflicío  rccebidü  boje  de  Cuyetbé  datado  de  20  do  passado,  sou  in- 
formado pelo  Alf.*  Command.*  da  6.%  que  o  celebre  Innocencio  Gongal- 
yes  de  Abreu,  que  desertou  com  uns  poneos  de  degradados  daquella 
Conquista  se  rccolbeo  fióneio  itcito  depois  de  fttleoeiemno  mattoá 
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fome  todos  oa  bous  cómplices  incluida  húa  mullier,  cujos  cadayeres 
for&o  achadosy  &  menos  de  3  leguas  de  distaucia  do  Arraya!. 

O  mesmo  Alf.«  Command.»  pede  com  urgencia  4  arrobas  de  ferro, 
ehüa  de  Aso*  oujo  artigo  pode  me  ser  remectidu  pela  conducgáo  dos 
Sóidos  que  Yom»  mandando  V.  Ex/ 

Aquella  flm  trágico  dos  degradados»  que  tinh&o  premeditado  na 
sua  faga«^matarem  ao  Alfores  Joaq.»  Roiz  do  Vasconcelios,  o  que  ñ 
lismentié  nAo  poderio  ezaoutar,  me  fornece  a  oecazi&o  de  Solicitar 
de  Y.  fiz.^  as  42  Pra^ast  que  depreque!  Ofúcialmentc  ao  Bx.»^  Sen.*** 
«"Vice-PresidentOf  pelo  OoTorno  das  Armas,  em  o  meu  Oíúcio  de  6  de 
Julho  áeste  anno,  e  que  á  pói  de  húa  mercurial,  a  mim  l'oiáo  pio- 
metUdas  pelo  mesmo  Ex.»»  Sen.<»  Vlce-Prezidente,  em  resposta  ao 
Ofñeio  do  Bx«wi  Sen*»  Ooy***  das  Armas  de  19  do  mesmo  mez  de 
JulliOt  que  este  me  remett<K>  por  copia.  Reorutas  n&o  vi,  e  deye-se 
tremer  no  entanto  p/  húa  catastroíe  sanguinaria  da  6/  Diyiz&o  so 
allí  bAo  se  mandarem  homens  seguros,  para  conter  os  numerosos 
degradados.  Inspeetando  a  1.*  Diyizáo,  achei  que  o  Ajudante  de  Ci- 
rurgift  Joaquim  Pereira  de  Mello,  pela  sua  conducta  crapuloza,  des- 
prezaya  totaloiente  as  suas  obrigagoens  e  como  pertence  ao  2.''  Re- 
gimentó de  Cay.*  de  1."  Linka  pedi  ao  Ex.'^o  S.'  Goy.»'  d' Armas  em 
Ofdoio  de  \%  do  paseado,  o  flzesse  regressar  ao  seu  Regimentó,  e  coo- 
flei  a  oura^dos  doentes  da  Diviz&Ot  e  indios  ao  Sargento  Graduado 
Manoel  dos  Reis^  que  entende  de  ouratiyo  das  molestias  endémicas 
daquelle  Sitio,  yeoeendo  o  mesmo,  que  os  Girurgioens  de  partido, 
eomohé  pratioa  no  Guyethé,  com  authorizagáo  dessc  Goyerno. 

O  Sargento  Norberto  está  em  custodia  na  4.*  ás  Ordene  de  V.  Ex.* 
Oezembro  6.  P.  S.  Leyó  á  prezenga  de  V.  Ex.*  dous  Ofñoios  do  Sar- 
gento Ciommandante  da  5/  Diyis&o  de  7,  e  9  do  passado.  Julguei  de- 
yer  approyar  o  Aldeamento  de  600  e  tantos  ludios  no  Quartel  de  Entre- 
barras»  em  lugar  do  das  Brejaubas  quo  tinba  prodetermiuado  na 
minha  latpecoao  por  ser  com  effeito  o  ultimo  mais  abundante  d'aguas, 
e  ter  muito  peise  para  a  sustentao&o  delles,  O  Command.«  ácou 
aó  no  Raamalbete,  com  o  Porriel.  N&o  sei  como  ha-de  ser  na  yizi- 
nhan^a  de  tantos  ludios.  QOfñoio  do  7;  indica  hila  provoca;&o  da 
nossa  parte  contra  os  Indios,  e  a  ser  yerdade,  n&o  so  deve  procurar 
outro  motiyo  da  inyas&o  da  Fazenda  do  Bom  Jardim . 

7.  Segundo  P.  S.  Acabo  de  receber  da  7.*  Diyizáo  a  Participa- 
do do  Almres  Commaud.«  da  mesma  de  16  de  outubro  relatiya  as 
afflctiyas  desordeus  alli  feitas  pelos  ludios  de  Arupúca  e  Mucuri.— 
Abstenhomede  refloxoens:  tenho  yiyido  hum  anuo  do  mais! !  N&o 
mando  a  V.  Ex.*  esta  ParticipaQ&o,  p.**  hayer  sido  foita  polo  actual 
iuspector.  O  que  me  consola,  hé  yer  a  activa,  e  corajoza  conducta 
do  Alferes  Command.  da  7«*  Antonio  Roiz  da  Costa,  que  sem  forjas 
obrou  o  que  pende.  Merece  elojios.  Finalmente  á  minha  volta  &  este 
Quartel|  do  Rio-Doce,  soubo,  que  os  Indios  do  Sargento  Norbcrto,  que 
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estay&o  oom  elle  em  Deposito  om  PetersdoríT,  tiverfto  húa  rixa  com 
os  do  Sal,  em  qao  warr«rfto  Yaricia  de^M^riOi  6  «tttra,  o  flcar&o  moi- 
tos  feridos ;  o  que  obrigoa  o  Gipitáo  CommaQd.«  da  4.%  em  mandar 
09  NakneQttks  para  o  Retiro^  e  do  Retiro  sahirfto  pela  matta  Norte 
ocn  minha  procara,  coadazidos  por  hunn  delies  InterpretOt  e  Soldado 
da  5.%  chamado  Jastino. 

Até  ao  prezente  n&o  teaho  noticia  delies.  EstiverAo  varíoa  días 
neato  Árrayal»  e  n&o  ñzerao  mal  algam,  di»  o  Juiz  de  Paz.  D.«  Q«  • 
i  V.  Ez.^  m.«  a.«  Quartel  do  Antonio  Dias-abaixo.    &• 


l>ezembro  iO.  5**  DI v.""  Sar^.^  Isiiaeio  Cüetano 


Rocebi  o  sea  Ofñcio  de  9  do  passado,  inolaindo  as  partecipa^dens, 
qao  me  faz  rolativas  a  estada  de  mais  de  seis  centos  Indios  no  Quar- 
tel, o  Rossa  do  Eatre-Barras  sobre  as  qaaes  deve  Ym.<M  ter  a  misis 
atteata  TÍgilancia  para  qae  n&o  vfto  oüendor  as  PoveagSens  Tízi- 
nhas  como  proximam/*  foráo  praticar  od  de  Arupuca  na  7.*  Diviadip ; 
O  para  esteflm  deve  ínfalíyefm.^o  asbistir  entie  ellos  o  Sargento  In- 
terprete Antonio  Vieira  Guodes,  independente  de  outro  qaalqaer  ser- 
vido, para  um  ñm  t&o  importante :  permitto  p.'  tanto,  qae  se  deize 
p.'  ora  o  Aldod mentó  de  Brejaabas  visto  taes  Indios  acharem  mais 
cómodo  de  agaas  e  de  oatros  sustentos,  que  ach&o  em  Entre  Barras. 
Quando  a  esta«&o  o  permitür  contlnne-se  a  picada  para  Ara- 
puoa. 

Fica  entendido,  que  o  interprete  Vieira  devora  t#r  com  ñgo  o  nu- 
mero de  pracas,  que  for  oompativel  com  a  boa  policía  daqtieUe  Al- 
deamento^  Quanto  ao  Offioio  que»  Vm.^*  recebea  do  a.'  Coronel  Joze 
Felizardo  da  Costa,  deve  comprir  com  a»  deterioina^oea  delle,  viato 
se  intitular  t¿o  bem  Inspector  da  5.*  N&o  se  descuite  pu'  aoAo  ne<» 
nhum,  de  plantaQoens  abundantes  para  os  IxMliofl«  e  n&o  de  em  di- 
nlieiro  da  minha  parte,  poia  que  bá  muito  tompo  nfto  o  vejo  para  a 
minba  repartigfto.  Dos  dous  Soldados  Indios,  que  vierto  oom  e  Sar- 
gento Norberto,  Vm.««  pode  assentar  pra^a  a  hum  voluntario  em  lu- 
gar do  Manoel  Francisco  Cham,  que  licou  em  Petersdorff.  O  Justino 
Vieira  Braga  lá  volta  com  o  resto  dos  Indios  do  dito  Norberto.  A 
respeito  dad  rdCf  atas,  quo  Ihe  faltáo  para  o  seu  completo,  deve  en- 
cher  estas  vagas,  com  voluntarios,  o  pedir  os  que  Ihe  faltarem  ao 
•oii«*>  liiapeoter  luteriao. 

Pelo  qoe  respeita  ao»  Soldee  a  contad  de  bidiotr,   enténdef-me-hei 
o  Qoajriti  M.««  a  eato  revpeíto. 

D.*    0.«  ^  Quartel  da  Antonio Dlasabaixo.   &, 
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Dezembro    lO.    ^.*    Divizao 

Aoouzo  a  recep9áo  dos  Officios  de  Vm.*»  de  16,  e  17  de  8br.*  desto 
anno,  e  tenho  de  responder  Ihe,  que  achando-se  de  baixo  de  outra 
inspecQ&c  p.<r  Authoridade  do  Ex.'»»  Conselho  de  Goyerno,  de  verá  pelo 
íütaro  contentar-se  em  dirigir-me  os  Mappas,  e  partecipagoens  do 
costóme,  relativas  a  administracáo  interior  das  Divisoens  e  o  mais 
ao  S.'  Inspector  Interino.  Terei  porém  p.^  obsequiu  particular  se 
Vm.o«  me  der  pelo  futuro,  melhores  noticias,  que  a  do  Bom  Jardim. 
D.»  G.«  —  Quartel  de  Ant.*  Dias-abx.^  &. 


Supposto,  que  mando  dar  baiza  ao  Soldado  Jofto  Roiz  da  Cunha 
dessa  Diviz&o,  sobre  a  IníormaQ&o  que  me  dá  da  &ua  summa  debili- 
dade,  fica  entendido,  que  nada  pederá  levar  do  que  pertence  ao  in- 
ventario do  seu  deíunto  Pay,  que  alli  está  em  poder  do  V.m.<^  sem 
serem  ouvidos  primeiros  os  Credores  do  dito  falecido  ;  o  que  depen- 
de de  Ordem  Superior.    D>  G.<*  Quartel  de  Ant.''  Dias  abaizo.   &• 


10«      KSL«°'<'    2!»eil*ur  .(aO*VO' 

lll.no  e  £z«'A«  Sen.o'  Incluzas  remetto  á  V.  Ex/  as  actas  de  dous 
Gonselhos  de  Averigua^áo  em  que  Jubtitícarao  bcgundo  a  Ley  os  Sol- 
dados da  1.*  Diviz&o  do  meu  conimando  Filiéis  tumo  Joze  Pereira,  e 
Antonio  Róiz  de  Vascon.**»*  Bueno  da  6.*  seiem  aptos  paia  Cadetes  de- 
segunda  classe. 

Espero  a  Sancg&ode  V.  Ex.»  para  ob  mandar  declarar  como  taes 
ñas  suas respectivas  Divisoens.  D.«  G.«  á  V.  Ex.«  Quaitel  do  Ant.  » 
Dias-  Abaixo.  &. 


HezemJbro  íStm    8ar«to  i|uai*tel  JHestre J 

Idate-se  búa  res  paia  os  Inoiob  aili  cbcgatíos,  dé-se  ibes  asbisten- 
ciado  mais  necekBhiic.  Lé-bc;  Ltma  >ikca  pieLbe  ao  Citpit&o  Guido 
Pocrane,  paia  elle  ciear  imPctcibdoiil.  Ao  Cap.'"  Giquinhtk  mando 
dar  outia  Vacaprenbe  chs  que  be  acbáono  Cuyetbepara  elle  ci car 
t&obem  ;  e  seja  o  portador 4a  Ordem  incluía  minba,  ao  Alí.«  Commd.* 
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da  &>-£^yíz&G,  para  rcceoer  esse  premio  da  BOa  boa  condaoia,  e  fa- 
ga-se  regressaf  arr»  erante,  para  os  seus  respectivos  Aldeamentos, 
aüm  de  evitar  despesa,  quo  u&o  podemos  fazer :   falta  de  fondo. 

Persuadom-se  sobro  tudo  de  n&o  virem  á  este  Arrayal,  em  qae 
me  aoho  doente,  e  falto  dos  neoessarios  para  os  brindar :  cazo  porem 
d*e)le8  insistirem  sej&o  desarmados,  e  com  Escolta  de  Soldados  Saf- 
flciente. 

D.a  G.«  Goartel  d*Antonio  Dias-abaixo.  &• 


i3.    4.aDivtoáo 

Mande  \ul<^  buscar  ao  Aldeamento  de  Petersdorff  ao  Sarg>  Agre- 
gado á  5.*  Diviz&o  Norberto  Roiz/  do  Medeiros,  que  alli  se  acha  em 
Custodia,  e  conduzir  de  baizo  do  prizfto  por  outro  Sargento  da  sua 
Graduag&o  ao  Quartel  Central  do  Retiro  cobrando  o  Conductor  delle 
recibo,  do  Oíñcial,  que  alli  se  acha  commandar,  fazendo  Ym.««  ros* 
ponsavel  ao  dito  Sargento  conductor  pola  entrega  do  preso,  como 
tipa  dito,  mas  uzando  de  bom  modo,  o  oautella. 

D.»  G.«  a  Vm.««  Q.«»»  de  Ant*  Dias-abx.*  ¿u 


i7.    Hars.to  da  T.a    Jacinto  GIk.'  de  Abreu,  Com- 
mandante  em  Arapuea 

Rccebi  a  conta,  que  Vm.<^  me  manda  com  a  sua  de  9  de  Qbr.*" 
p.p.  de  dospeza  que  flzera  com  os  Indios  nosse  Quartel  importando 
em  29$920  cuja  conta  achara  inoluza,  o  devo  apprezontar  ao  Sen.^^" 
Corooel  Jozo  Pilizardo  da  Costa,*  á  cujas  ordens  Vm.^^o  se  acha,  e  que 
tem  ¿  seu  cargo  estas  couzas.  D.*  G.«  Quartel  de  Antonio  Dias-abaixo.  & 


Dezembro  17    .5.»  Divizáo.    Harg.to  Ignaeio 

Recebi  o  seu  Ofñcio  de  29  do  Passado  em  que  me  relata  nfto  po- 
der o  Sen.»**  Coronel  lospector  Interino  dar  déz  pragas  de  Arapuea 
para  a  abertura  do  Caminho  de  commuoicaQ&o  com  os  mais  Quarteis 
dessa  Diviz&o  formando  búa  linha  de  defeza  dos  Colonos  contra  algúa 
invaz&o  dos  ludios  como  me  foi  recommendado  pelo  Ex.»»  Sen.»' 
Prcz.«,  o  Consolho  de  Provincia^  Como  porem  n&o  cabem  dous  Inspe- 
ctores em  búa  só  Diviz&o  como  acaba  de  succeder  na  5.*  devo  limi- 
tar-mo  p.*"  ora  á  simples   Adminibtray&o,  o  Disciplina  das  Divisoens 

R.  A.  -i:^^ 
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qtto  tenhopor  Aathoridado  Imporial.  Qaanto  áos  Soldados  dossa  Di- 
vizao,  quo  estivorao  doentcs  nos  varios  Qaarteis  dolía  Vrn.o»  Ihos 
dovo  aboaar  no  próximo  Pret  os  dias[quc  liverao  de  doente.  jurando 
o  Command."}  do  cuJaQuaitjl. 

QuantJ  áos  Soldados  desertores,  Manocl  Francisco  da  Fonsecaf 
o  Manocl  Días:, qao  ostavao  na  Matta  cornos  Indios  mallazejos  desdo 
1."  do  Agosto  do  1827,  o  o  segundo  do  19  do  Julho  do  m.'"^  anno,  que 
so  apprczcutaráo  no  (Cuartel  de  Arapúca,  e  allí  so  achao,  acinco 
mezcs  ;  portonco  ao  S.  Cor.  ^  Inspector  Interino  representar  isso  ao 
GoYcrno  dosta  Provincia  para  eo  castigarcm  I.*"  na  forma  da  Ley 
com  60  varadas,  nao  sondo  S.  M.  Imperiírl  servido  pordoar  Ihes ;  o  ao 
depois  abanar-sclhcs  os  Sóidos  dosde  o  dia  da  saa  aprezentayao,  at* 
tostada  logalmcnte. 

Vejo  tao-bom  aconta,  quo  mo  romotto  do  quo  flcoü  dovondo  o 
faleeido  Alf.»  Com.'»' ^  ao  Rancho,  Caíxa  dos  dcsortorrs,  6  Sóidos  de 
praQa,  importando  na  enorme  quantia  do  315Í744,  m&s  Vm.»^-  devora 
ao  mosmo  lempo  mo  remcttor  aconta  tao-bom  do  tado  quanto  doixou 
em  dinheiro,  o  cíleitos  o  dito  Alforo?,  para  haver  do  saa  beranga,  a 
quantia,  quo  Vm.  <)  lá.  invcntariou,  a  fim  do  indemnizar  aos  quo  so 
achao  lezados.  Huma  vez  para  sempro  llca-lli3  vedado  mandar-me 
Copias  da  sua  correspondencia  com  o  S."*  Cor.<)^  Inspector  Interino,  a 
quem  está  sajcito,  rolativamento  &  dispozipao  das  pravas,  e  Indios  :  de- 
claro Ihc  tao-bom,  que  dovo  aplicar-so  ao  mesmo  Senr.*  para  as  deS' 
pezas  com  os  m.'-"  ^  Iidios  o  ¡mais  poderia  dcgonorar,  o  pareoer-so 
com  intriga,  quo  abomino. 

Finalmente  rometto-lhoa  Kó  do  Ollicio,    que  me    roquereo.  D."  G.« 
Quartol  do  Ant.°  Días  abaixo.  c^. 


Dozeiiil»ro  i1^.    Ex.n>u  Keii.o^*  <«ov.oi^  das  Armas 

111.'^'  'o  Kx."^  Son.  r  Acabo  do  icccbor  nesto  instante  os  Ofñcios 
de  N .  Ex.*  de  15  do  9br.  ,  o  2  dojcorronte,  de  cojo  contcúdo  fleo 
inteirado,  e  seu&ivil  agradogo^  pela  parto,  que  me  competo,  supposto 
que  ainda  multo  débil. 

D.s  G.o  él  V.  Ex."  ro.«  a.'^Qüaitol  Geral  de  Ant.'^  Dia^abaixo.  &. 


IT.     EX'.nio  H.>*  Prczícloiite 

11'."»^  O  Ex.'^^  Sonr.'  Acabo  do  receber  o  Officio  do  V.  Ex.*  na  data 
áe  5  do  Corronte  em  consoqucncia  da  rcquisigao  feita  polo  K.r"'' 
Conseibo  Geral  desta  Provincia  para  mandar  com  a  brovidade  pos* 
slvcl  o  estado  doK  AMcamentos  dog  Indias,  o  da  Guerra  contra  clley  &. 
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Gomo  a  materia  oxtgo  trabalho,  o  rcllox^Lo  &s  DIyísooqs  disporsaa 
assim  como  as  Aldeas,  carolo  absDlutamcnto  oavir    sobre  estos  ob- 
jcetos  ao8  Commd.c«  da8m.»"*«Divisoons  ou  Aldeas,  do  qio  vou  occu- 
par-me  inoessantemente,  n&o  obstante  a  minha  pessima  saúlo.  D.« 
G.<»  k  Y.  Ex.*  Qoartel  de  AntoDio  Diasabaixo.  &. 


l>ez€^nil»ro  18,    í!$ars,to  üuartel  JIIo&»tre 

Compro,  qne  Vm/«  me  mando  quanto  antes  aconta  do  que  dovo 
&o  Rancho  da  1/  Divufto  o  Girurgiao  Ajadanto  Joaquim  Percira  de 
Mello,  que  o  Alferes  Commandanto  Iho  havia  do  remcttor,  assim  como 
tfto-bembum  crédito  do  mesmo  >¡Qdanto,  qae  Ihe  rcmotti  para  co- 
brar, tudo  para  ser  enviado  ao  Ex."  >  Sd. '^  GoY.  '  das  Armas,  como 
mo  determina  em  Ofdcio  de  2  do  corrento. 

D.^  G.^  Q.*oí  do  An; '  Dias-abx.   cVc 


20.    Rtl.o   Mlssiouario»  e  Director    iloH  ludios  dur. a 

D.>«Jozé  Per.*  Lidoro  :  e  tao-bom  ás  1.%  2:\  t.%  5."  eO/  Diviso:^. 

Para  satisfazor  a  lium  Offloio  do  Eí."^  Son.'^  Prczidonto  do  5  do 
corronto  em  conseqoencia  da  rcquizigáo  do  Ex.^'  •  Consciho  dcsta 
Provincia,  Ordeno  a  \',  S.  R."»^  (ou  Vm."^ )  que  (ontendondo  so  com  o 
Air.»  GommdJ^ desea  Divizáo)  me  mande  com  toda  a  biovidado  possi- 
vel  resposta  aos  qaezitos  seguintes. 

1.0  Qaal  ó  o  estado  da  Guorra  com  os  Iadio3  Botocudos  nossa 
Divizio  ? 

2.^  Qaantos  se  tem  vendido  ou  chcgado  voluntar  lamente  ao3 
Qaarteis,  e  Aldeas  da  mesma. 

3;^  Os  Aldeamentos  feitos  ét  Civilizagrio,  o  ompregodoa  ditos  ladioe. 

4.»  e  finalmente,  qaantos  se  tem  lUptizado..  Gazíido  ^'^t 

D."  G.'^  Qoartel  de  Ant.'  Dias-abaixo.  &. 


20.    i. a  l>lvi:£uo 

O  \\],'^^  e  Ei»"^»  Sen.o^  Gov.'>r  das  Armas  dcsia  Provincia,  em  OíD- 
cio,  qae  mo  dirigió  a  2  do.  corronto  mo  ordena  faga  regrossar  ae  sea 
Corpo  respectivo  o  Oirargiáo  Ajadanto  Joaquim  Por.''  do  Mello.  O  qae 
Vm.o  Ihe  intimará  da  minha  parte,  para  que  assim  o  cumpra  immp- 
diatam.'o  oatro  sim/^Vm/^  me  mandará  a  conta  do  iiae  o  m."^ '  devo 
no  Rancho  dessa  Divizao,  so  ello  nao  preferir  pagar  já  :  aflm  dotado 
fer  prfzeute  a9  m.'-^-  Eí.--- s^d;  d.'-  í-,  h-'  d'.»  ^u.'    L^iHe-íbi/  & 


] 
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Desembro  ttnf.    Bx..bío  S.'   Preaddeiite 

IlLmo  e  Bz.mo  Sen.«'  Havendo  procurado  saber  do  Cap."*  Graduado 
da  4/  Divizfto,  o  motivo  da  nfto  ezeoug&o  do  búa  Ordem  minba  do  28 
de  Junho  deete  auno  em  consoquencia  de  bum  Despacbo  do  Bx.<»« 
Sen.«r  Yice  Prezidente  de  28  de  Abril  antecedente^  tudo  incluzo.  In- 
formo &  Y.  Ez.*  como  mo  Ordena  no  seu  Despacbo  de  21  do  passado, 
que  o  sobre  dito  Cap.*»  foi  agora  ao  Kio-Sem  Peixo,  lugar  da  conten- 
da,  dando  por  desculpa  da  demora  a  esporanga  prova'vel,  que  tinha 
da  in8titui$&o  dos  Juizes  do  Paz  do  Tormo  do  Marianna,  o  quo  as- 
8im  até  o  prezento  nfto  succedeo.  Pola  mcsma  infonna$&o  do  dito 
Capit&o  incluza  verá  Y,  Bz.%  quo  os  supplicados  occup&o  injusta,  o 
despóticamente  a  Sismaría  do  Supplicante,  o  que  confirmo  tftobem 
pelo  me  baverem  assim  informado  na  minba  passagem  no  Sem-Peizo 
os  moradores  fide  dignos  da  quelles  contornos :  estes  supplicados  abu- 
zando  assim  do  direito  de  propriedade,  e  uzando  do  da  for^a,  decla- 
réirfto  (como  agora  acabáo  de  declarar)  ao  Gapit&o  Conciliador,  que 
n&o  querem  sabir.  Agora  pergunto  eu  á  Y.  Ez/  quo  podem  faze^ 
bone  Militare&lno  cazo  prezento  mutilados  pela  Gonstituioao  de  am* 
bos  os  bracos? 

D.«  Quarde  k  Y.  Bz/  m."  a.«  Quartel  Qeral  de  Antonio  Dias-abaixo.  & 


lr^Z9.    Janeiro  4.    Circular  as  Divizoena 

Gonstando-me,  por  Offloio  do  Cap.^»  Commandante  da  4.*  Diyizáo 
na  data  de  ontem  baver  segunda  yoz  desertada  do  Aldeamento  de 
PetersdorH;  em  que  se  acbava  prezo,  o  Sargento  Agregado  á  5/  Di- 
Tizfto  do  Rio-Doce  Norberto  Roiz.*  de  Medeiros,  a  ponto  de  respon- 
der em  bum  Conselbo  de  Guerra  em  que  estava  posto  p.'  Ordem  de 
S.  M.  L  por  culpas  antecedentes  ;  e  baver,  segundo  me  affirm&o,  alvo- 
ragado,  e  amotinado  aos  Indios  daquelle  mesmo  Aldeamento,  sem 
duvidacom  o  sinistro  flm  de  o  protegerem  ñas  suas  ostra  vagancias  ^ 
tenbo  de  Ordenar  a  Ym'*.  para  que  assim  o  ozecute  de  o  prender  e 
acautelar  bem  aparecondo  elle  nos  limites  desea  Diviz&o,  e  do  o  man- 
dar immediatamente  com  Bsoolta  segura,  o  mesmo  om  ferros,  á  este 
Quartel  responsabilizando  a  Ym.««  pola  ostrícta  cxecug&o  do  que  Ibe 
fioa  Ordenado  :  uzando  se  necessario  for  da  forga  das  Armas  de  S.  M. 
flo  ouzar  resistir,  e  príncipalmente  com  Indios,  aquem  se  devo  dar  a 
entender,  que  elle  be  seu  principal  inimigo,  e  tom  cauzado  muito 
prejuizo  contra  elles  na  opini&o  dos  Hrazileiros.  D.*  G.«  Quartel  de 
A»t«  Diaa*  & 
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Janeiro  7.    Ex^^o  Sen««'  Presidente 

IlL«o  e  Ex-n^'í  Sen.o'  Hé-mo  sensivel  Parteoipar  á  V.  El,\  qüo  por 
ordem,  que  dirigió  a  13  do  passado  ao  Gap.»  Graduado  Command.»  da 
4/  Díyíz&o  Lozírddiozo  da  Ponsoca,  do  mandar  transferir  do  Aldea- 
mento  do  Hctersioríf,  ao  Qaartol  do  Retiro,  debaixo  do  Priz&o,  ao 
Sargento  Iniorposto  dos  ludios  da  5.*  Norberto  Rodrigues  de  Medoi- 
ros,  para  sor  trazido  perante  ham  Conselho  do  Querrá  ou  outro 
qualquer  Tribunal,  na  conformidade  das  Imperiaes  Ordens,  o  mesmo 
official  me  respondeo  na  data  de  3  deste,  que  o  prezo  fogio,  logo,  que 
tOTo  a  certeza  que  yinha,  conforme  V,  Ex.*  verá  do  seu  Offloio  origi- 
nal inclúzo.  Digo  mais,  que  o  fugitivo  foi  seguido  de  hum  Lote  de 
Indios  do  Cdpit&o  Qaitinhak  próximamente  hospedado  no  Quartel  do 
Retiro,  circunstancia  que  n&o  me  declara  o  dito  Capitfto,  c^ja  condu- 
cta obliqua  n&o  Iho  hé  favoravel  na  minha  opini&6. 

No  dia  4  dcste.  mandei  ordem  ás  Divisoens  todas  p.*—  a  ca- 
ptura do  Reo,  quer  resista,  qoer  n&o ;  por  que  elle  so  tem  litteralmen- 
to  homogenado  com  os  Indios :  andando  nú,  e  vi  vendo  com  elles,  e  até 
adextrou  hiU  mulita  do  Pessanha  comquem  oazou,  a  seguir  a  mes- 
ma  Doutrina.  Este  hom3m  desertor  dos  Civilizados  nos  pode  fázer 
muito  mal.  Por  esta  occazifto  remetto  á,  Ex."»*  Junta  da  Fazen  da  Pu- 
blica a  minba  conta  final  até  o  ultimo  de  Dezembro  do  1828.  Nfto 
rosta  hum  só  real  em  mcu  podor,e  deve-se  ñas  Divisóos  para  as  dos* 
pozas  diarias.  Posso  responder  por  ora  a  hum  dos  Artigos  exigidos 
pelo  Ex."'"  Conselho  de  Proviaoii.  quanto  k  despeza  Ordinaria,  que  so 
tem  feitoannualmente  entre  os  Botocudos:  desde  Margo  de  1823,  é  po. 
ca  da  8uaaprozont%Q&o  do  paz,  até  o  ultimo  do  passado  1828,  que  com- 
prebendo  o  espago  de  quazi  sois  annos,  rocebi,  e  gastei  1 1:300$00  reis» 
o  que  vem  a  ser  por  anno  1:883$333  r."  com  pouca  differenga.  Nfto 
fago  entrar  ncsta  despeza  o  socorro  p^ra  os  Colonos  do  6iquitinho« 
nha  nacalamidado  do  1826,  e  que  mo  foi  dirigido  a  25  de  Abril  do 
mesmo  anno  pelo  Erario— I  :¿)J$00v)  p."  Mera  huns  effeitos  confisca- 
dos ao  Impostor  Inaoconcio  (j)n?alvas  di  Abren  a  7  de  Julho  de  1825 
extorquidos  na  Corto,  que  Ücardo  no  meu  Quartel,  por  Ordem  do  Go- 
verno  e  forfto  romottidos  om  numerario  ao  Director  do  Giquitinhonha, 
vallados  em  R.^  —  242$790, 

A  despeza  extraordinaria  consiste  em  a  gratilioagáo  extra-ordi- 
naria do  40  reis  diarios  aos  Divisionarios,  que  trabalh&o  na  factura  das 
Rossas  annuacs  para  os  Indios,  aberturas  do  Estradas,  como  a  dos 
Campos  GoyatacBZ3s,  o  entras :  importando,  salvo  erro,  durante  os  mes- 
mes  seis  anuos  no  total  recebido  do  6:210|960,  o  que  vem  a  ser  annu- 
altnente  1:036$160. 

Tottl  dis  quin!;las  re  debidas  o  m  G  a  ral  do  Erario,  por  esta  Dire- 
og&o,  conforme  o  Val  incluzo  —  18:959$750  r.>  devendo  abato^se  desta 
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dospaza  o  valor  oxlstento  om  armazom  do  ofíoitos  para  os  ladios^  in« 
vontariado  no  Qiartel  Central  do  Retiro,  o  qaotive  a  honra  do  trans- 
mittir  á  W  Ex."  om  a  miaUa  conta  do  5  Dazembro  p:  p:  Qaanto  ao 
!•'  Qaozito  iascri'lo  no  mosin3  citado  oaioio  do  V.  Ex.*  de  5  do  pau- 
sado. Qial  h^  oKstalo  da  Oaorra  contra  03Botoculos  ?  Respondo 
quo  scmilhante  Gaorra  nHo  existo,  excepto  se  for  na  cabera  do  qaem 
a  dc7.oja.  Qao  os  Aldoamontos  feitos  para  ellos  6&o  O  no  Giqaitioho- 
nba  —  2  na  5.*  hivizao,  1  na  1  »*  —  4  na  6.*  —  o  o  do  Petersdorff  na 
4.%  total  17;  nao  incluindoo  <^aartol  Central  do  Retiro  actoalmonte 
frcquentado  por  dios. 

O  Emprego  dos  qao  eo  cbogSo,  hó  adoztralos  á  sgricultara,  ao 
oxercicio  de  Canooirod  nos  Ríos,  o  ao  nogocio  di  poalha  om  que  tSLo 
fazondo  grandes  provoitjsaos  tratantas  doito  negocio,  o  om  abatí* 
monto  da  dos^poza,  qao  faziáo  &  Fazoada  Pablica.  Os  que  so  domlci- 
háráo  á  posto  flxo,  como  150  om  Potorsdorff,  recobem  de  mim  algum 
Oado  para  crcarcm.^  No  Cayothé  hó,  qne  mais  permanecem,  e  rece- 
bom  as  mesmas  gratificaQocns,  qao  os  Lizongefto  multo.  Os  que  aínda 
nfio  qüizcr&o  do'xaravidi  do  povo  calador  dívag&o  amigavelmente 
pelas  Aldeas*  O  que  nos  doixa  a  corteza  doverse  oxocatar  a  fuzfto 
da  mocidado  destcs  Indios  na  massa  Brazlleira,  hó  a  immensa  quan- 
tidado  do  meninos  do  ambos  os  sexos,  quo  so  á&o  voluntariamente  ás 
Familias  dos  Soldados  das  Divisocn?.  o  a  os  moradores  dos  Arrayaos 
vizinh^s  onde  sao  ensinados  ao  trabalho,  o  na  Religífto.  O  R3voron- 
do  Cap.'lláo  do&ta  Xpplicagáo  do  Antonio  Días  abaixo,  qao  sabio  da 
qui  ontcm  me  assevcrou  haver  baptizado  ñas  Postas  paBsadas  do  Na- 
tal 10  menino^  dosta  na^ao. o  aínda  íicam  maitos  por  baptizar.  Njs 
mais  lugares  á  proporgao.  lié  o  que  por  ora,  apezar  do  estar  inca- 
paz de  trabaltiar,  por  proloogagllo  do  doen^aposso  declarar  á  V.  Ex.% 
por  nfto  ser  gratuitamente  taxado  do  negligencia  on  m&  Yontade,  do- 
f ditos  quo  nunca  tivo  om  genero  do  SorvíQO  algum  do  Estado. 

1)003  Guardo  á    \.    Ex»,  m.*    a.^    Quartol   Goral   do  Antonio 


Días.  \ 


Jnnt-^iro  O.    Iilx^^    Soii.n  Ciovornador   das   Armas 

111.""  o  Fx.i'^'  Son.'»  Inclazo,  transmuto  &  \,  Ex.*  as  Infjrma- 
QOOns  do  conducta  dos  Oñlciao?.  Cadetes,  o  Inferiores  das  Divisoens 
domen  Commando,  o  mais  Mappas  uzaacspara  o  ultimo  Somcstro  do 
anno  expirado  do  1828. 

Aprovoito  csti  oocaziao  para  participar  á  V.  Ex.',  que  o  Sargento 
Agregado  á  5.*  Divizao  ?.jrborto  Roiz'  do  Mcdoiros  acaba  de  deser- 
tar do  Aldcamonto  do  PotcrsdoríT.  com  alguns  ladíos  do  quom  be  In- 
terpreto, na  occaz.'"  om  que  o  mandava  buscar  para  sor  remettido  & 
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038a  Capital,  o  responder  &  ham  Conselho  de  Guerra  por  colpas  gra- 
Tos,  de  que  hó  argüido,  om  Observancia  do  Imporiaos  Ordens :  om 
consequencia  do  qao  expedí  immodiatamonto  ordons  h  todas  as  Divi* 
soonspara  a  captura  dello.  D.»  G.*^  á  V.  Ex.»  m.»  a.^  Qaartol  Go- 
ral  de  Ant.»  Días.  & 


14.     Ex. "O  Sen.'''  Prexltleiit^^ 

l\\.°^^  e  Ei.»o  s.!"  Estando  &  mcu  Cargo  nuo  sómcnto  a  soguranga, 
mas  o  bem  ser  dos  habitantes  das  Collonias  das  Divisoons  dos  Riosi 
D3C0,  e  Giquitinhonha ;  obsorvci  na  ultima  laspocQao,  qao  acabo  do 
passarna  l.%o  foimo  reprczontado polos  Colonos  dolía  a  qaasi  im' 
possibilidade  da  sua  reuniáo  para  o  Custo.  o  diülculdadc,  quo  cxpori- 
mentav&o  para  a  Ádministrag^o  dos  Sacramentos  &  olios  Coló- 
nop,  todos  moradoros  na  AppIicaQáo  do  Santa  Anna  dos  ForroF.  Fre- 
guezia  do  Morro  do  Pillar,  qao  comprehondo  dcsoito  Loguas  do  cx« 
ten^ao  dosdo  o  salto  ató  o  (v>aartol  do  Xaknonuk,  Kio  do  Santo  Aatc- 
nioabaixo.  Esta  Applicag&o,  Ex.""'  Sen.,"' quo  so  compocm  do  408 
Fog08,e  2:H53  pessoas,  conforme  o  \o\  exacto  das  desobligas  do  anno 
pretérito  do  1B28,  que  p.'  favor  me  romotteo  o  dii^ao  Capollio  dos 
Forros  Padre  Joáo  Jozo  lúas  Camaríxos,  á  cuja  Populagfio  so  po  o 
acroEcentar  varios  contos  do  moradores,  quo  n&o  so  dcsobrigarSlo,  mr. 
rccoi  a  seria atten^So  do  Ex.»""  ConsoIIio  do  Provincia,  o  do  V.  Ex.* 
para  Ercgiradita  Applicacfio  do  Santa  Anna  dos  Forros  om  Frcgac- 
zia,  desmembrando  a  da  do  Morro  do  Pillar  oxcossivamento  distan- 
to das  Margons  inforioros  do  Rio  do  Santo  Antonio,  o  animará  a  mui- 
tos  Colonos  mais,  a  virom  cultivar  as  suas  ricas  torras,  livres  á  annos 
de  qual  quer  iaours&o  do  ladios,  Iioje  paciiicos,  o  a  quem  nao  resta- 
oütro  escrúpulo  maip.  que  o  temor  da  falta  do  soccorros  Espirituacs 
em  tamanha  longitudo  da  Igreja.  Movemos  aos  patrióticos  cuidado?, 
o  sacriiicios  pecuniarios,  o  possoaos  daquoUo  K  o  verendo  Capelláo  des 
Ferros  e  mais  moradores  /olozos  da  Applica^áo,  a  construcgao  da  gran- 
de Ponte,  sobro  o  Rindo  Santo  Antonio  dofronte  dos  Ferros,  que  deo 
vida  ao  Commorcio,  o  communicag^o  com  a  margom  opposta,  quo 
communica  pola  matta  ,com  o  Dcscobcrto  do  Possanha  quo  achoi 
paralizado  p3la  diticuldado,  quo  havia  da  passagom  aváo  da 
quolle  Rio  de  Sinto  Antonio,  que  annualmonn  lovava  maita  gonto,  o 
animaos  afogádos  ao  Kio  Hoco,  paralysado  do  maiieira  a  custar  ao  po- 
bre cultivador  lium  alquoiro  do  Sal  9:600  rois  :  os  mais  ^^oneros  exóti- 
cos &  proporgao.  Os  Moradores  da  \pplicagrij  do  Joanozia,  do  cuja 
Capella,  n&o  existiao  mais  vestigios  &  annOsS  so  occupáo  activamcnto 
da  construcijáo  do  huanova.  Por  parecer-me  aquellas  minhas  obsor- 
vagóena  uteis  ao  augmento,  o  Civilizagao  desta  Irovincia  naquella  par- 
t^  essencial  dclla.  rczolvi  á  faze-las  presentes áV.  Rx.*^  oEx."^-  Con» 
Eclho  para  a  saa  ponderagSo.    l)•^  (i,''  á  \ .  Fx.'* 
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Janeiro   i7.     Bx.^o  S.-*  Presidíeiite 

IlL™oeEx.mo  S.'  Rostaya-mo,  como  promotti  áV,  Ex.*  om  o  moa 
offloio  do  5  Dozeinbro  protorito  d%r  conta  dos  SorvÍQos  oxocatados  pola 
3.*  Divizao  do  Rio  Dogo  na  Estrada  dosta  Pro  vi  acia  aoB  Campos  Goya- 
tacazos;  o  qoc  hojo  poseo fazor  para  a  Informa^So  do  V.  Bx.<^  o  Ex."*' 
Conselho  do  Provincis.  o  qao  consta  do  húi  Logua,  e  quarto,  o  47 
cordas  docompnm3Qto,  qao  torminarao  abaixo  da  Pazenda  de  Maaool 
Carlos,  em  bam  Qaartel  cham%io  a  Tapera,  distanto  do  Gaidowald  6 
legaas,  ham  quarto,  o  47  cordal,  k  mesma  Diviz&o  constraio  nosto 
anno  nove  Pontos  sobro  os  obstáculos,  que  achouno  Terreno  aberto . 
Incluza, remetto  á  V.  Ex.*  a  reprozontagao  Original,  que  me  dirigió  na 
data  do  I.""  do  Novombro  doannopis^tado,  orecebida  boje,  o  Director 
dos  IndiosPuris,  AKioados  naquolla  mosma  Estrada  dos  Campos  Ma- 
noel  Carlos  de  Almei  la.  sobro  os  vaxames,  que  exporimentar&o  os  ditos 
Indios  na  tirada  violenta  do  seus  ñlbos,  o  bens  por  huns  Brazileiros, 
que  vivem  mais  como  Salteadores,  do  que  Cidadáos,  naquelle  deserto 
sem  Policía,  escm  fjrga  para  os  reprimir.  Como  soja  isto  porem,  fo- 
Ihinha  de  cada  anno,  havendo  já  ropreze atado  o  mosmo  em  muitos  Oífi' 
cios  anteriores  á  csse  Governo  contra  o  mesmo  Manoel  Bernardos,  e  a 
Ley  nftome  pormittindo  ncnhúaacgfto  coactiva  para  evitar  semelhan- 
tes  desordena  inversivas  da  Civilitag&o,  e  socego  do3  Indios,  V.  Ex.*^  e 
Ex.inoConselho,  Ordonar&o  o  qae  for  prudente,  e  justo,  em  idéntica  cir 
constancia. 

Déos  Gaarde  á.  V.  Ex.*   Quartel  Geral  de  Antonio  Dias-abaixo.  & 


Janeiro    17  3.»  Divlf^ao 


Sobre  a  Reprczentaefto  deVm.^"*  de  13  do  corréate  mez  em  quo 
me  diz,  qae  fora  nomoado  pelo  Povo  desse  Districto,  para  hir  assis* 
tir  na  Matriz  do  Forquim  para  a  Eleig&o  dos  Camaristas  do  Marian- 
na,e  Jaizesdo  Paz  do  mesmo  Termo :  S3a  a  dizerá  Vm.'^  ,  qao  nSo 
hé  obrigado  &  assístir  da  saa  pessoa  a  Semelhante  EleiQ&o ;  podondo 
mandar  a  saa  Lista  fechada  elegendo  quom  Ibe  parecer,  á  quom  Pro- 
zidir  a  Assembléa  Parocbíal :  n&o  podando  sor  multado,  na  forma  da 
Ley,  os  qae  so  achao  em  Sorvigo  Militar  do  1.*  Linha. 

Déos  Guarde  á.  Vm.^*»  Qaartel  Geral  de  Ant.*"  Días  óc. 
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1*7.    SarK^.to  Ouartel  Me9tr«>^ 

Romotto  o  Pret  da  3.*  Diviz&o  para  o4.<'3.'°«  de  1828,  e  Mappa 
do  Armamento.  Faga  hua  Fé  do  orñaio  da  Praga,  qao  teve  na  3.^ 
Díviz&o  o  Cabo  Graduado  Jo&o  Moreira^  e  ponha  om  ultimo  §  :  deser- 
tor do  Sorvigo  da  Estrada  dos  Campos  Goyataciz^is,  levando  seu  Ar- 
mamento, a  19  do  Oütubro  do  1^28  (escreva  iaso  mesmo  no  sou  as- 
sonto).  Vai  hum  Despacho  pai-a  o  Sargento  Flugoaoi»>  entro?ar  ao 
portador  hum  Cavallo,  qu3  tom  ;  o  faga  jíi  ex3cutar.  Maodo  já.  a  Fé 
do  Ofdcio,  quo  necessito  man  la-la  ao  Quartol  General. 

D.»  G,«   Q.t«»    Geral  do  Ant.**—  Dias.  «Sí 


íH.    Ex."»os.r  Governador  das  Armas 

in.»o  e  Ex^no  Senr'.  Tenho  a  honra  de  dirigirá.  V.  Ex.*  a 
Fé  d'Oflicio incluza  do  Soldado  gradúalo  Cabo  da  3.'  Diviz&o  do  mou 
Commando  Joáo  Moreira,  que  dcsertou  da  mesma  a  13  de  Outubro 
do  1828  com  arma?,  o  bagagem.  E  como  me  consta,  por  testemu< 
nha  de  vista,  que  est^  desertor  so  acha  com  Praga  no  2.*'  Regimen- 
tó do  Cavaleriado  1.*  Linha,  e  actualmente  anda  no  Polot&o  das  Re- 
crutas,  motivo  porque  pego  a  V.  Ex. ''a  prizáo  do  dito  Joio  Mo- 
reira. 

Se  porem,  sendo  compativel  com  a  justiga  e  disciplina,  e  do  agrá- 
do  do  V.  Ex.%  o  do  111.™^  S.'  Coronel  daquclle Corpo,  que  elle  fique 
nelle  scrvindo,  om  nada  me  oponho,  com  tanto,  que  alli  mesmo  se 
Iho  applique  o  CaFtigo  de  60  varadas,  pelo  crime,  que  perpetren 
de  primeira  doaorgáo.  D.*  G.«  á  V.  Ex.*  m.«  a.»  Quartol  Geral 
d'Antonio  Dias-abaixo  &• 


•laiioiro  Zt.    O. a  Dlvlsao 


Em  consequencia  dos  Conselhos  de  Averiguag&o  a  que  mande! 
proceder  p.»"  Ordem  do  \U.^^  o  Ex."«  Sen/"-  Francisco  de  Assis,  e  Lo- 
roña  Gov.ir  das  Armas  dosta  Provincia,  na  data  de  22  do  Juiho  de 
1828,  e  Confirmados  os  mosmoa  Conselhos  pelo  dito  Ex.°»»  Sen.'»"  am- 
bos na  data  de  29  de  Dezembro  pretérito  Vm.»»  mandará  publicar  na 
frente  dessa  DIviz&o  Fragas  de  Cadetes  da  2.*  Classe  aos  Soldados 
da  mesma  Filicissimo  Joze  Pereira  e  Antonio  Roiz'  de  Vasco q''^*  Buc 
no.  D.«  a.«  á  Vm.oj^  Q.*«i  d'An.*«  Dias  &. 
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Fevereiro  7.    Cap.m  Mor  Manoel  Jorge   Este  ves 

Lima 

Inoluzo  remetto  á  V.  S.  Copia  da  Praga,  quo  tem  na  6.*  Divísfto 
do  mea  Gommando  Zacbarias  do  Soaza  ao  qoal  tinha  concedido  ham 
mei  de  Licenga,  que  me  requereo  para  d&rordom  áos  seas  negocios 
nos  contornos  deste  Qaartel :  admirado  porem  de  nfto  ver  compare- 
cer este  Soldado  voluntario,  expirada  a  sua  LicenQs,  soabe,  que  V.  S. 
o  mandara  prender  om  Gaza  de  Manoel  Roiz.'  da  Silva;  ignoro  a 
canza,  mas  supponbo que  V.  S.  nao  obrou  desta  serte  som  ella:  do 
que  tudo  peco  á  V.  S.  me  dé  clareza  para  me  haver  em  consequ3n- 
cia  para  com  esse  Reorata,  formalmente  desertou.  u  aflihado  de  V.  S., 
qae  manden  a  Gnidowald  com  búa  Carta  de  recommendaQSo,  a  qnal  at- 
tendo  mnito,  fica  como  V.  S.  e  elle  dezojfto. 

D."  Gs  k  V.  S.  Quartcl  Geral  do  Ribeir&o  dos  Teixeiras  c^. 


Fevereiro    iO.    8.»  Divisao 

Mande  \m.^o  abrir  Praya  na  Divjz&o  do  sen  Gommando  ao  Sol- 
dado Joze  Gomes  do  Prado  desertor  da  6.%  o  qaal  se  apresonton  vo- 
luntariamente a  19  do  passado,  o  dosse  dia  vence  Soldó.  D.^  g.»  a 
Vm."    Qüartol  Ger.*»  do  Guido\N  ald.  & 


10.    2.a  DIviHiio 

Mande  \m.<^'»  declarar  baixa  do  Imperial  SorvíQO,  na  data  deste  ao 
Ferreiro  Soldado,  Manoel  Joaqaim  Francisco,  por  sor  aloijado  do  bra- 
co direito,  o  ser  pozado  ao  Erario. 

Jí."  G.o  á  Vm.ce    Quartol   Geral  de  Gnidowald.  k 


*ZU     3.a    DivisAo 

Despeca  Vm.^")  do  Imperial  Servico  aos  Scldados  desea  Dlvizao. 
Innocencio  Ferioira,  e  Antonio  Joze  Gomes,  que  se  encaminb&o  á  Pon- 
te Nova,  por  scrcm  ambos  attacadcs  de  Hemopltysis  multo  avaoca- 
da,  e  ser  a  freqaontagSo  dellos  pcrigozissima  para  os  mais  Soldados. 
I».*  G.o  .V:. 


AROHIVO  PUBUOO   MnODRO  hl\ 


Se4«    2»  e  4.»  Dlvlsoens. 

O  III. >»o  6  Ex  »o  S.'  Goveraador  das  Armas  ddsta  Provincia,  om 
Ayízo,  que  me  dirigió  na  data  de  23  de  Janeiro  p:  p:  manda  declarar 
baixa  do  Serrico  aos  Soldados  Francisco  Felícío  Teixeirada  2.%  e  An- 
tonio de  Qaeiroga  da  4/,  o  qae  Vm.»'  camprirá.  D.s  G.«  a  Vm.<>« 
Qaartel  Geral  do  Oaidowald.  & 


llardo  iO.    C^ap.Bi  m.'  Manool  Joze  Este  ves  de  Lima 

S3a  obrigado  a  reclamar  de  Y.  S.  o  Sollado  da  6/  Divizfto  do  moa 
Commando  Zacharias  do  Sonza  sendo  inadmissivel  (mesmo  na  sua 
mente)  a  dcsculpa,  qae  V.  S.  dá  do  o  ha  ver  embarazado  por  olio  ser 
ham  bom  sujeito,  e  euhavello  admittido  na  6.%  coiza  de  qae  o  avi- 
zoif  mas  para  trabalhar  de  auxilio  na  3."  na  Eritrada  do  Campos,  como 
outroB  mai3  da  mesma  6.%  qae  nolla  se  achio.  Soa  forgado  ademit* 
tir  do  Servido  a  Jo&o  Antonio,  hum  dos  doas  matadores,  qao  V.  S.  re« 
cratoa  para  a  3.%  por  Iho  dar  frequentos  accidentes  epilépticos.  Diga 
\ .  S.  se  qaer  qao  Iho  rometta  oatra  voz,  porqao  esta  molestia  hé  con- 
tagioza,e  Juntamente  roqaoiro  com  apossivel  brovidade  cito,  ou  dez 
Rocrutas  para  a  mosma  3.%  sendo  isto  compativol  com  as  Ordens,  quo 
V.  S.  tem;eesta  DLvis&o  multo  on(raquecida  por  molestias  incura veis 
baíxas,  e  dcsergoens  ;  e  por  Oáta  cauza  domorozo  o  sorvÍQO  interessan- 
tlssimo  da  Estrada  de  Campos  Qoyatacazos.  !).«  G.^"  éi  V.  S*  Qaartel 
Geral  de  Guidowald.  <.^ 


i».    Ex. «o  H.'  Profiiid<mte 

Ill.a><>  0  Ex.» "  Sen.or  Achando-se  hum  ramo  de  Caminho  que  parto 
da  Estrada  dos  Campos,  &  legua  e  meia  deste  (v^aartol,  e  vai  entrar  a 
direita  na  que  se  dirige  ao  Mar  d'Espanha  em  hna  mui  breve  direc- 
C&o  eom  pontos  novas  sobre  os  Ríos  Chipoto  dos  Coreados,  o  Pomba, 
por  onde  tranzitfto  Tropas,  e  passageiros.  No  inter vallo  destas  ostra- 
das,  arha-so  hum  Caminho  antigo,  quazi  fechado  pola  vegeta^fto,  que 
pede  ser  alargado,  o  concertado  em  tormos. 

Attcndendo  á  utilidade  publica,  que  poderla  resultar,  so  a  3.*  Di' 
vis&o  ñzesse  oste  concertó,  suspandendo  interinamente  o  da  Estrada 
de  Campos,  peQo  á  \ .  Ex.'  mo  authorizo  para  assim  o  poder  fazer,  ou 
me  fa^a  saber  que  n¿o  convcm  a  micha  proposta.  Doos  Guardo  a 
V.  Ex.» 

í^uartol  Geral  d'Guidow^H. 
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Afargo  22.    3.«   DIvisao 

ym.<>«  dará  baixa  do  Imperial  Servico  a  Antonio  Jozé  Augusto  dos- 
sa  Divizfto,  na  data  de  10  do  Corrente  por  haver  sido  condemnado  por 
Sentenga  flnal  do  Conselho  Supremo  Militar,  o  de  JustiQa  de  19  de  Fe* 
▼ereiro  p:  p:  ao  Garrí nho  á  porpetuidado.  cuja  iSentenoa  me  rometteo 
por  copia  o  Ex,^^  Son.^«"  Governador  d' Armas,  na  data  do  10  do  Oor- 
ronto,  o  mando  Iho  pagar  na  prizfto  om  que  so  acha  os  sous  Sóidos  (aba- 
tendo  o  rancho  so  o  tena)  antes,  que  soja  transportado  ji  Corte.  O  Sol- 
dado Manoel  Joze  da  Penha,  hé  oom  effeito  desertor  da  2/,  mas  fique 
de  passagem  na  3.*  pois  que  assim  veio  reconduzido  de  Qaartol  (ro- 
neral.  Mando  Vffl.<''>  dar  a  maior  publicidade  por  Fditaes,  ou  polos 
Parochos,  e  Gapell&e8,ao  Imperial  Decreto,  que  por  copia  remetto  do 
9  de  Fevereiro  p:  p:  pelo  qual  8.  M.  Houve  per  bem  perdoar  aos  de- 
sertores 08  crimes  de  1/  e  2/  deserto,  com  as  condigoens  exprés- 
sadas. 

D."  Gd.«  a  \'m.o«  Quartel  Geral  de  Guidowald.  & 


ZZ.    Bx.»o  S.'  Preacldente. 

Informav&o  dada  a  19  de  Foveroiro.  Ili.'»^»  e  Ex.""  Son.'  exami- 
nando ou  o  Direito.  que  portonde  tor  a  supplicauto  Maria  Angélica 
emvirtudedos  Títulos  da  Sesmaria' Antigos,  que  apri  zcata,  culpin- 
do  ao  Supplicado  Cap."»  Jofto  Francisco  Vioira  do  os  haver  usurpado: 
o  ouvindo  á  este,  elle  me  aprozentou  os  Titalos  logdos  de  sosmaria, 
e  medigáo  judicial,  por  Ihe  haverem  sido  dcstribuidas  as  térras  por 
devolutas  pelo  Alferes  ent&o  Commandante  da  2."  Diviz&o  Jo&o  do  Mon- 
te da  Fonseca  na  conformidaio  da  Carta  Regia  de  2  do  Dezembro  de 
1808,  por  so  acharem  as  ditas  torras  inteiramento  Yirgens,  abandona- 
das, o  n&o  haverem  prezidido  nellas,  nenhuma  das  pcrsonagens,  mon- 
cionadas  ñas  Escrituras  de  venda  incluzas  :  por  onde  concluo,  Salvo 
erro,  que  adita  Supplicanto  perdoo  o  direito  &  ollas,  visto  sor  occu- 
pada,  e  actualmente  cultiva  desde  1813  pelo  legal  possuidor,  ainda 
que  Segundo  Titular.  D.«  G.«  &  V.  Ex.*  Quartel  Geral  de  Guido, 
wald.  i^ 


Afargo  ZZ.    Harfi^M  ünartel  Mostré 

Notas  para  o  Livro  Mostré.- 2.*  Divizfto  Manoel  Francisco  om 
Diligencia  a  Ouro-Preto.  Teve  LicenQa  Registrada  do  Ex.»»  Son." 
Gov.o<-  d* Armas  a  20  20  de  Janeiro  e  recolheo  da  mcsma  a  23  de  Fe- 
vereiro. 
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3/  Soldado  Antonio  Joze  Augusto,  Baiza  a  12  desto  por  sor  oon- 
demnado  ao  Garrinho  perpetuo  para  as  obras  do  Diquena  Corte,  por 
Sentenga  diflnitiva  do  Supremo  Conselho  Militar,  o  de  Justina  de  19 
de  FoYoreiro  deste  auno,  partecipada  pelo  Bz.no  Sen.'"'  Gov.or  d'Ar- 
mas  em  Avizo  de  lü  do  Gorronte. 

4.*  Praga  de  Sargento  Graduado  &  Antonio  Xavier  da  Silva,  vindo 
de  passagem  áoZ."*  Regimentó  de  Cav/  de  1.*  Linha,  cuja  Guia  remot- 
to.  Volta  em  Diligencia  por  Ordem  do  Ex.»»  Sen.<"  üov.'>'  d* Armas, 
para  compra  de  Cavallos  de  remonta,  por  mandado  do  £x.no  Sen«o' 
Proúdente.    Sargento  ürd.°  a  23  do  Margo.    D.»  Gd.«  a  Wm.- 


Z!^.    JuizeM  de  Paz  «lo  Frezidio»  H.  Januurio^  e  Itento 

Antonio. 


Para  o  Imperial,  o  Nacional  Servigo  remetto  a  Vm.o«  copia  do  Im- 
perial Indulto  de  9  de  Pevereiro  próximo  pretérito  a  flm  do  que  Vm.«« 
por  via  de  Publicagfto  na  Estag&o  da  Missa  Paroquial,  o  Edital  poss&o 
08  desertores  aproveitar  o  beneficio  do  mencionado  Decreto :  no  que 
Vm.««  Ikrá  servige  á  S.  M.  J.  e  á  mim  mercé. 

D.«  G.«  a  \m,^  Quartel2Geral  de  Guidowald  &. 


Abril  1. o    Ex^.moi^en.or.  Gov.^r   d^Armai» 

III.  "O  e  Ez.»«»  Sen.o''  Como  me  consta,  que  o  Ajudante  de  Gimr* 
gia  do  2.0  Regimentó  do  Ca valoría  do  1/  Linha  Joaqoim  Perol  ra  de 
Mello,  desembarcou  em  Antonio  Dias,  para  se  rocolher  ao  seu  Cor* 
po,  remetto  a  V.  Ex.*"  os  dous  Documentos  incluzosdo  que  flcou  de- 
vendo na  1.'  Diviz&o,  como  narroi  no  meu  Officio  de  18de9br.«  1828, 
e  Y,  Ex.*  me  Ordena  remetta  om  o  seu  de  2  de  Dezembro  do  mes- 
mo  anna  Importa,  queotípero  de  V.  Ex.*  seja  reembolgado ao  Ran* 
cho,  e  ao  Sargento  Graduado  Bento  Rodrigues  Cezar,  pelo  Qoartel 
M.*«  do  dito  Regimentó  ao  das  Divisoens. 

D.>  Gd.«  a  V.  Ex.*  Quartel  Geral  de  Guido wald  &. 


2.    KilM^  Sen.<»»  Presidente 

111."'^  e  Ex.>»o  Sen.<>'  Em  consequencia  do  Offlcio,que  V.  Ex.*  me 
dirigió  datado  de  18  de  Fevereiro  deate  auLO,  sobre  a  Resolug&o  do 
Ex.""»  Coübellio  de  Güveinu  de  ¿2  de  J&niiio  ctntccedejite   á  Rcque* 


1 
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Abril  3.    3.»    Dlvlsao 

Passe  Vm.««  a  ezcaea  do  Servigo  ao  Soldado,  que  remotto,  dessa 
Divisao  Jofto  Antonio  da  Sil^a  por  elle  tor  froquootes  attaques  epi- 
lépticos, que  o  fazom  inhábil  para  o  nosso  Ofdcio.  Adían tei-lhe  p^ra 
subsistir  até  esse  Quartel  em  que  supponho  chegará  a  8  deste,  320 
r.«  deste,    e  até  esse  dia  vence  Soldó. 

P.  S.  Aqui  ajustei  hum  Cirurgi&o  de  Partido— Antonio  Caetano— 
Venoe  desde  o  l.«  deste  em  diante. 

D."  G.«    Quartel  Geral  de  Guido wald  &. 


Abril  O.    O.»  Dlvlz&o 


Recebi  3  OfiT.^  de  Vm.^  datados  de  9  de  Fevereiro. 

Quanto  ao  I.»  sobre  a  sua  ReprezontaQ&o  a  respeito  da  compra 
de  remedios,  que  fez  para  essa  Diviz&o  para  soccorro  delia,  n&o  hé 
effeito  da  má  vontade  do  Quartel  Mcstro,  nem  minha,  mas  sim  de 
búa  ProvisSo  da  Junta  da  Fazenda  Publica,  que  n&o  os  quor  passar 
em  conta,  dizendo  que  n&o  nega  os  remedios  quando  se  pedem  ;  e 
que  eu  os  deverei  pagar  pelo  futuro  tornando-os  &  pedir.  Nunca  se 
tratou  de  obscurecer  a  sua  oonhecida  honra  ;  tive  isto  da  sua  ima- 
ginag&o  com  tudo,  vou  ordenar  ao  Quartel  Mcstro  torne  a  pedir  a 
quantia,  que  desembol90u.  De  tudo  isto  tom  culpa  os  redactores  das 
Listas^  que  vem,  feitas  no  ar,  e  sem  discernimento. 

§-_0  2.0  A  dospeza  feita  com  os  Indios  vou  pedir  dinheiro  para 
pagar,  se  o  Governo  me  conceder  ;  poia  há  dous  annos  n&o  me  de- 
r&o  nenhum,  e  vfto-se  acostuinando  a  isto,  sem  so  importarem  se  os 
Indios  voltar&o  ao  Matto  ou  n&o  :  N&o  sem  cauza,  eu  Iho  recommen- 
dei  prudencia  na  despeza. 

Mando  em  fim  a  sua  Lista  de  remedios  ao  mesmo  Governo  por 
esta  occazi&o,  a  qual  ao  meu  ver  vem  muito  oscaga,  choia  do  artigos 
j&  repro vados ;  e  falta  dos  necessarios.  Y.  G.  pede  4/0  de  Tamarindos 
—Isto  hé  para  hum  só  doense— por  isto  mandci  isto  em  Libras.  O 
Ferro  e  Ago,  que  Vm  .«•  pedio,  e  pede  deve  estar  no  Quartel  Central 
há  muito  tempo,  e  creio,  que  irá  agora.  As  Ferramentas  agrarias 
para  os  Indios  trabalhar  ñas  Rossas,  hir&o  se  me  derem  dinheiro  para 
as  mandar  comprar,  pois,  nem  hum  só  real  tenho  na  Caixa  dos 
Indios.     ' 

D."   G.^   Quartel  Geral  de  Guidowald  ¿c 


▲Rcmvo  PUBuao  minsiro  577 


Abril  13.    Bx:.»«  S.i*  Presidente 

Ill.«<»  e  Ex.°«>  Senr.  Na  prezenca  de  V.  Ex.*  exponho,  1.*»  Húa  Con- 
t¿  do  Alferes  Command.»  da  6.^  Diviz&o  Joaquim  Rodrigues  de  Vas- 
concellos,  om  respoBta  uos  Quozitos  do  Et.^  Couselho,  que  Ihe  diri- 
gí, cuja  conta,  creio  parecerá  Satisfactoria  ao  mesmo,  reiativamente 
&  educaQ&o,  que  recebem  os  ludios  nessa  parte  remota  da  Provincia, 
devida  ao  Zolo  e  actividade  do  dito  Alferes  pela  parte  Civil  e  ao 
Reverd.*"  Vigario  o  Miesionario  pela  Religioza.  Em  váo  sollicitei 
adiantamonto  para  aquello  b  inomcrito  Servidor,  mas  parece,  que  hum 
osquecimento  eterno  reina  sobre  nos  a  este  respcito  ! 

2."»  O  justo  e  bem  entendido  peditorio,  que  me  íkz  do  ferramen- 
tas  para  adextraros  Indios  á  hum  servido  regular,  como  melhor  V. 
Ex.*  verá  do  seu  Offlcio  incluzo  por  Copia  N.»  3. 

3.«>  A  sua  reclama9&o  por  Copia  N."  4  de  húa  quantia  de  52$950, 
que  forgozamente  dispendeo  com  es  Indios  desde  I."*  de  Margo  de 
1828  até  10  de  Pevereiro  1829,  ozando  de  toda  economía  por  mim  re- 
comendada. 

Os  Indios  por  todos  os  lados  estáo  nús,  pedein  parase  oobrirsen. 
do  ellos  já  acostumados  a  vestir  roupa;  infelizmente  nada  mais  te- 
nho,  vivem  disgostozos  e  tristes ;  e  eu  escondo-me  delles :  esta  gente 
nfto  se  satisfaz  com  promessas,  que  nAo  vé  realizadas.  Quando  oanno 
paseado  fui  mándalo  pelo  Ex.">«  Conselho  de  Provincia  Inspectar  a 
5.*  Diviz&o,  o  as  Alieas,  Pedi  a  V.  Ex.*  hum  Contó  do  Reis  em  prata 
para  aoodir  ao  necessario  om  cazo  t&o  delicado:  nao  se  me  respon- 
deo ;  o  que  equivale  á  húa  negativa :  o  meu  cora<?&o  so  fechou,  e  nfto 
appareci  alli,  een&o  para  mostrar  aos  Indios  (contra  o  mou  costume) 
a  minha  nullidade.  Para  poder  servir  bem,  sao  indispensaveis  os 
meios,  e  se  estes  se  me  negfto,  nfto  se  me  impute  pelo  futuro  o  rotro- 
cesso  da  CivilizaQfto,  e  o  perdimento  do  que  o  Estado  utilmente  gas- 
ten nella :  da  minha  parte  teria,  que  perder  o  meu  crédito,  a  minha 
reputagfto,  e  tftobem  o  amor,  e  a  coníianca  ñlial  dos  miseraveis  In- 
dios, o  que  hé  peior  que  a  morte  para  o  homem  sensivel. 

4.^  Remetto  tftobem,  húa  Lista  de  remedios  pedidos  com  urgen- 
cia pela  6.*  Divizfto,  e  outra  da  5.*  cuja  remessa  pego  á  V.  Ex.*  faga 
acoelorar.  Concluo  rogando  áV.  Ex.*  e  seu  Conselho  ponderem  bem 
o  exposto  medeecn  fundos  para  continuar  o  meu  ministerio,  ou  me 
declarem  a  sua  final  Resolugfto  para  a  minha  intelligencia,  e  a  dos 
meus  Empregados,  que  diariamente  fazem  despezas  indispensaveis 
aínda  que  pequeñas  com  os  Indios  ao  seu  Cuidado. 
D."  Gd.»  a  V.  Ex.»    Quartel  Geral  de  Guidowald. 
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Abril  14.    Circular  rom  Sonr.cs    Comdtes  da  1 «  5.a  6.a 

c  7*  DlviHO«B 

O  Ex.'"«  Consolho  do  Govorno  om  Rezolacio,  quo  mo  foi  romot- 
tida  por  Copia  pelo  Ex.™*  Sonr.  Prozidente  dosta  Provincia  em  Offi- 
CIO  do  27  do  passado,  hé  oncarregado  o  S.**  Cap."^  Lízardo  Joze  da 
Fonseca  do  formar  hu%  Linha  do  dcfoza  contra  os  Indios  na  parto 
Norte  do  Rio-Doce ;  na  forma  explicada  na  mosma  rezoIac&o,de  que 
Cada  S.*"  Commandante  dovcrá  tirar  o  Rogistar  Copia ;  e  d&r  franca* 
monte  ao  dito  S.^  Cap. ""' todas  as  clarezas  respectivas  ao  (íoverno, 
de  cada  Divizlio,  o  Aldcamentos,  fornecer  Interpretes,  n'húa  palavra 
tudo  quanto  fúr  relativo  á  parto  Militar,  e  Administrativa.  D.»  Gd.<* 
Quartel  Goral  d.  Gaidowald  \. 


Abril  14.     3.a   Olvlzao 

O  Ez."'^'  Consclho  do  Provincia  em  Rczolag&o,  qae  me  dirigió  o 
Ex.mo  s.'  Prozidente  a  27  do  passado  ordena,  que  Vm.ce  se  recolha 
com  a  Diviz&o  do  sea  Commando  á  Cachoeira-Torta  em  Consequen- 
cia  de  que  mando  bascar  as  ícrramentas,  o  mais  trcns  deizados  na 
Estrada  dos  Campos  (loyatacazcs. 

Omcsmo  Ex.'""  Coiisellio,  quer  saber: 

Qaantas  Pragas  tem  ossa  Divizáo. 

(^aantas  falt&o  para  completo. 

Qaantos  aleijados,  e  doentcs  do  molestas  incaravois* 

Qaero saber  tSo-bem  qaantos  so  achao  no  Cazo  do  se  pedir  re- 
forma para  ellos. 

Jo&oMorcira  ddsertoa2.'  vez.  Convom  muito  ao  Imperial  Ser- 
vido, qae  A  m.^w  venha  pessoalmente  para  manter  á  Disciplina  ncs- 
ta  gente. 

Rometto  esta  Carta  ao  Cap.»"  Mor  de  Marianna  para  qae  Am.*'<> 
mande  prender  ao  Rccruta  /acharias  de  Soaza ;  e  Ihe  assente  Praga 
na  sua  Diviz&o Já  que  atinba  na  6.»  ,  e  nao  teve  lagar;  o  láobem 
me  informe  sobre  a  condacta  do  sea  Sargento  Command.^'  o  Registo 
A'Itapomerim ;  ao  depois  Vm.<:<3  me  rcstítairá  e&ta  carta. 

D,«  ü,«  &•    yuartcl  Geral  de  Gaidowald  \. 
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14.    O.»    DIvfzfio 

o  Ex.no  Gonsolho  de  Provincia  qaer  sabor : 

QoantoB  Degradados  tem  essa  Divizao. 

QaantaB  Fragas  tem. 

QoantoB  aleijados. 

Qaantos  doontes  reputados  incuravois. 

Qaantas  Recrotas  faltSo  para  o  seu  completo. 

Áonde  se  aoha  cada  Praga  emprcgada. 

Finalmente  so  ahí  poderao  empregar-se  Gales  em  Servido  Publi- 
co da  Povoagáo,  e  se  haverá  Prisáo»  aonde  se  recolh&o  de  noite,  ou  se 
será  pouco  dispendiozo  fazer^se. 

Quero  saber  t&obem  as  Pravas  antigás  alli  existentes 'süsoep  ti vois 
de  se  pedir  reforma  para  elles,  suas  feridav,  e  os  anuos  de  servigo, 
que  tem  cada  hum  nominativamente. 

Na  RelaQ&o  dos  degradados,  distingue  Vm.<^  os  que  tem  Praga  os 
oivis,  0  0  numero  de  mulhercs. 

Portante,  responda-me  com  clareza,  e  brevidade  á  todos  estes 
qoizitos  para  eu  poder  informar  em  oonsequoncia. 

D.«  Gd.o  a  Vm.««  Q.t^i  Geral  de  Guidos ald  v^. 


Abril  i4«    ^Secretarla    das   Dlvieoenfi 

Mande  \M.^^  immediatamente  as  Fiiiagoens  das  Fragas  da  Lista 
incluza,  com  todas  as  notas,  que  tem. 

Ainda  nfto  recebi  as  informagoens  de  Scsmarias,  que  me  dav&o 
os  Gommand.<:s  de  Districtos,  e  que  est^o  guardadas  nossa  Secreteria, 
e  íkzemme  hüa falta  grande. 

Quero  08  Mappas  da  forga  das  Divisoons,  que  vieram  no  ultimo 
Z.^^y  e  quero  as  sempre,  e  sem  demora  quando  venhao.  Remetto  a 
Guia  de  Antonio  Xavier  da  Silva  para  se  Ihe  abrir  Praga  na  confor' 
midade  della. 

1  Requerimeuto  de  Joze  Roiz\  da  Gaaha,  que  deve  ir  com  o  Pret 
ao  Cammand.*  da  5.» 

Húa  Pé  d'Ofdcio  para  o  Cabo  Manoel  Vieira  dos  Santos  da  mes- 
ma«  e  outro  Requerimento  de  Fernando  de  Araujo  Montoiro,  para  o 
Quartel  Mestre  executar«   D.«  G.»  «^. 
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23.    Hx«"M  S«r  PresEidente 

III.»»  e  Ex.n»  Sen."»  O  Alf.»  Command.*  da  3.»  Dítíz&o  Joaq.»  Joze 
da  Silva,  me  reprezenta  na  data  de  18  deste  o  intoleravel  proQO  do8 
mantimentoa  á  qae  s&o  sujeitos  os  Soldados  da  mesma  destacados  na 
Estrada  de  Itapérnerim  o  qual  importa  neste  1.^  3.>»«  por  cada  pra- 
Ca  12$510,  o  que  vem  á  ser  por  dia  139  reis,  e  o  Soldado  venoo  sá- 
mente 135.  O  qae  vem  á  ser  cauza  de  desergoons,  e  de  desgosto  to 
tal  do  ServiQO,  por  n&o  podorem  os  Soldados  economizar  para  se 
cobrír^  e  mais  necossidades  urgentes  da  vida.  Creio,  que  o  Assentis- 
ta  hé  o  S.»  Cap.»  Mor  de  Marianna  Manoel  Estoves  Lima,  o  que  com 
tado  n&o  afQrmo,  mas  sei,  que  o  era,  e  que  ninguem  o  pode  ser  sen&o 
elle  por  n&o  haverem  Fazendeiros  naquelle  deserto,  que  poss&o  as- 
sistir  o  Quartel  com  mantimentos.  V.  Ex«»  k  quem  devo  exporo  fa- 
ctOt  dará  as  providencias,  que  Ihe  parecerem  de  Justí^^a. 

D.«  G.«  &  V.  Ex.»  Q.^  Geral  de  Guidov.  &. 


Abril  dlP.  Bx.ai«  8«r  PreaEtdente 

111,»»  e  Ex.mo  Sen,or  ^^  conformidade  de  hüa  Rezolu^o  do  Ex.°*« 
Conselho  de  Provincia  (sem  data)  que  V.  Ex.»  me  remetteo  om  Ofñ- 
cío  de  27  do  passado,  informo  conforme  o  dezejo  do  §  19.^;  Que  n&o 
hé  necessario  suspender  na  5.»  Diviz&o  a  Estrada  ao  Porto  do  Linha- 
res,  que  eu  n&opodianom  dovia  executar  som  previa  authorizag&o 
do  Governo ;  o  qual  n&o  tem  de  mim,  em  minha  conta  de  5  de  No- 
vembro  de  1828,  sendo  búa  simples  proposta  de  semelhante  estrada. 
—  Que  mandei  suspender  a  de  Ramalhete  ao  Arapúca,—  Que  o  Sar- 
gento Norberto  se  apresentou  ao  Quartel  da  Caxoeira  Torta  (3.»  Divi- 
z&o) a  6  de  Junbo  do  anuo  passado  ;  mandei-o  com  os  seus  indios  ao 
Aldeamento  de  PetersdoríT  com  a  Ordem  por  Copia  incluza  n.^  4 ;  que 
dirigí  ao  Cap.»  Grd.^  Lizardo  Joze  da  Fonseca  Commandante  do  mes' 
mo  Oíflcio  t&obem  copiado  n.*'5;— Que  n&o  combateo  com  os  Indios 
do  Norte  aos  do  Sul,  e  foi  búa  riza  entre  elles,  como  costuma  haver 
por  qualquer  couza—  Que  n&o  fuglo  por  esta  cauza,  pois  que  pouco 
antes  de  eu  o  mandar  vir  prezo,  elle  me  dirigió  de  PetersdoríT,  a  sup- 
plica  junta  por  Copia  n.*  1 ;  mas  sim  quando  soube,  que  vinha  prezo 
em  execuo&o  da  Ordem  aqui  copiada  n.^  2,  para  o  Capit&o  Lizardo 
Joze  da  Fonseca  em  que  recommendo  a  seguranza  do  Prezo,  que  fu- 
gio  socegadamente,  o  que  pouco  depois  da  sua  sabida  o  Sargento  fez 
a  pantomina  demandar  embalar  as  armas  para  o  prenderem.  Esta 
circonstanoia  sei  de  informagoens  particulare?,  o  n&o  pelo  dito  Ca- 
pit&o, que  simplezmente  me  Partlcipoü  a  fuga  do  prezo  sem  a  menor 
circoj^^tancia  nem  culpar  a  pessoa  algmna. 
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Esta  Partíoipag&o  autógrafa  delle,  remetti  i  esse  Goverao  em  Of • 
floio  de  7  de  Janeiro  dosto  anno.^  A  culpa  dará  o  Ex.»<»  Conselho  k 
quem  a  tiver. 

Dirigí  ás  Diyiaoens  do  Norte  6.» ,  e  ao  mencionado  Gapit&o  Lizar« 
do  as  necessarias  Ordena  rolativas  á  Gommissfto  de  que  vai  enoar^ 
regado  ;  na  conformidade  de  Re8olu9&o  sapra  citada ;—  assim  como 
t&o  bom  ao  Command.»  da  3.»  Diviz&o  para  recolher  á  Caxoeira  Tor- 
ta, as  Pragas  dolíalo  o  trem  existente  na  Estrada  dos  Campos  deGo- 
yatacazes  paralyzada  com  grave  prejaizo  desta  ProYíncia.  Aos  mais 
§§  satisfaroi  logo,  qae  a  minha  saude  débil,  e  as  necessarias  infor- 
magoens,  qne  pedí  ñas  Divisoes  me  voltarom.  Qaanto  ás  minhas  con- 
tas  com  a  Fazenda  Publica,  nada  mais  tenho  que  addir  ás  qae  dei :  a 
CommissSo  nomeada  para  as  examinar  apontando  o  que  faJta  espero 
ser  ouvido  contradictoriamente  ;  pois  julgo  a  minha  honra  illeza. 


Mato  5.    5.a  DIvixao 

Reoebi  4  Ofñcios  de  Vm.««  todos  datados  de^d  de  Mar^o  deste  anno. 
O  l.^"  Relativo  &  oonta  do  que  deixou  o  falecido  Aif.«  Command.*  , 
sobre  a  qual  nada  posso  estudar  sem  Ordem  Superior.  Qaarquer  In- 
dio, que  teimar  ir  cm  povoado  fazer  desordeas,  e  que  induzir  aos 
mais  a  fazerem  o  mesmOf  seja  castigado  do  Tronco  com  duas  duzlas 
de  palmatoadas.  Aos  buns  pode  Vm.^'  permittir  irem  passear  em 
lugares  habitados  com  licenou  sua,  ou  do  Sargento  Interprete,  sem* 
pro  cscripta,  e  oa  ludios  desarmados.  O  GirurgiSo  do  Partido  conti- 
nuando a  sua  culpavel  negligencia  nos  seas  deveres  para  com  os 
doentes,  mande-o  ombora,  o  procure  outro. 

O  2.0  Relativo  aos  Réméiios  eu  os  podi  ao    Governo  Civil  bem 
como  il|200  de  doápeza,  que  Vm.-""   pddo  para  os  ludios,  feita  no  4.o 
3.m«  do  anno  paasado. 

O  3  *>  Coucernonte  á  Rixa,  que  houve  no  Pessanha  entre  o  Povo, 
e  o  Soldado  io&j  Váe  Cdrdozo  des  ja  Oivizfto,  e  dos  forimentos,  que 
fez,  e  recobeo ;  deve-so  entregar  o  Reo  k  Justiga  logo,  que  ella  Iho 
requeira,  apparoceudo  da  deserg&o,  ou  podendo-se  prender,  para  o 
que  deve  Vm.°<^  fazer  diligencia. 

O  4."  om  que  me  participa  achiremso  nesse  Quartel  400  Indios, 
que  se  n&o  querem  aldear  ñas  Brejaubas,  nem  em  Entre-Barras, 
p.**  cauza  das  Epidemias  e  montes,  e  teimáo  irem  para  povoado,  Vm.««, 
e  o  Interpreto  Vieira  devem  Ibo  permittir,  na  forma  ácima  dita,  em 
pequeño  numero,  o  desarmados.  Alem  disto,  como  \k  vai  o  Sen.»'' 
Capit&o  Lizardo,  execute  o  que  Ihe  determinar,  n&o  só  k  este  respei- 
to,  como  na  formatura  da  Linha,  que  va\  estabelecer.  A  Estrada  des* 
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8d  Qaartol  ao  de  Arapaoa  ñcou  Saspensa  por  Ordem  do  Ex."^o  G^onse- 
llio  de  ProYíncia,  qae  o  mosmo  S.**  Gapitfto  leva,  e  Ihe  dará*  por  Co- 
pia. O  Soldado  Indio  Manoel  Fornandoz,  aproveita  o  Imperial  Indul- 
to de  9  de  Feyereiro  doste  aaao,  p.^  copia  iaoluzo.  Finalmente,  o 
Reverendo  CapelUo  Garadessa  Applicao&o,  que  pede  Licen^a  do  Ex.«o 
e  R."'''  S.'  Bispo,  para  benzor  o  Gemiterio,  que  mandei  feehar  no  (¡^aar- 
tel  das  Brojaabas  para  a  sepultara  dos  Soldados  e  suas  fami- 
lias. 

Semelhante  Licen^a  deve  ser  Requerida  por  elle  mesmo,  infor- 
mando á  S.  Ex.*  R.">!'  da  Urgencia,  que  há,  visto  a  immensa  distan- 
cia do  Qaartol  &  Gapolla:  n&o  querendo  assim  torne  a  roprezentar 
para  ea  recorrer  á  quom  for  de  direito.  D.*  Qd.«  Qaartel  Geral 
d'GuidowaId  &. 


Maio  O.    Kx.mo  H.r    Ooverita^lor   «l'ArmaM 


Ill.">^'  e  Ex."»'  Sen.«^  Na  conformidade  do  Avizo  de  V.  Kx.'  de  18 
dopassado»  fapD  desoer  ao  Gayethé  o  Alferes  Ajadante  de  Cirurgia 
do  2.'  Regimj'  de  Gav.^"  de  1."  Linha  Luiz  da  Gonha  e  Menezes;  par- 
ticipando ao  mosmo  tempo,  qao  &  falta  deste  no  Qaartel  Gentral,  man- 
do fechar  o  Hospital  alli  estabelecido  para  o  curativo  dos  Soldados, 
que  aña&o  de  todas  as  Di^isoens,  para  receberem  os  Sóidos,  e  a  cor' 
respondencia,  a  maior  parto  com  maleitas  appanhadas  na  Navega- 
(#0  dos  Ríos.  Esto  útil  estabelecimento  foi  feito  por  autoridade  do 
Governo  sendo  Prezidente  o  Ei."^^  S.»*  Visconde  de  Caethé  —  Pacien- 
cia!   «Parece  que  assi  hioslo  quier.»    diz  o  Gastolhano. 

D.>  Gd."  6.  V.  Ex/  m.8  a,»  Qaartel  Goral  de  Guidowald  &. 


ils    AJiKl.^  iiv  (IriiF^ia  Liilx  «In  V,"  ^loiioazt^s 


O  III."^"  o  Ex.«"  S.'  Govornador  d' Armas,  om  Avizo,  que  me  diri 
gio  a  8  do  passado,  Ordena,  qaa  \  m.-^  rogresso  a  6.'^  Divizfto  como 
requoreo.  Em  consequoncia  tonho  a  ordenar-Ihe,  que  primeiro,  que 
assim  o  executo  entregue  ao  Qaartol  Mostró  por  inventario  todos  os 
Remedios,  o  utencilios  do  Botica,  bom  como  todos  os  mais  effeitos 
pertencentcs  ao  Hospital  do  q.*  tado  cobrará  Recibo  do  dito,  em  do- 
bro,  de  que  me  remcttcrá  Gopia  por  ambos  assignada.  n.* 
G.  ^^ . 


▲KCUIVO  PUHUOO  IfINEIRO  h^* 


Malo  6.    6.»    Divlsu.0 

O  IlKn»«  e  Ex.»oSen.«'  Gov.o'  d*Armas,  Ordena»  qae  ao  Alf.«  Ajü- 
dante  de  Girurgia,  Loiz  da  Canha  e  Monczos  volte  á  esse  Presidio 
para  exereitar  como  d'antes  as  suas  fan^oens^  cossando  as  dojactaal 
Clrorgifto  de  Partido  desde  o  dia  da  ínstalIaQ&o  do  soa  sacoessor. 

D.»  G.*  guartel  Goral  deGuidowald.  ^c. 


11.    Jiiix  «le  Paz  «lo  Prozi«lio 


Para  o  Servigo  Nacional,  e  Imperial  reqüizito  á  Vm.c"  faga  regres- 
sar  desse  Arrayal  á  esto  Qaartol  muitas  mulhores  Indias  do  varias 
Na^ocns,  qac  portondem  accompanhar  a  3.*  Divisólo  do  RioDoco,  que 
regressa  aos  seas  primeiros  Quarteis  ;  sendo  esta  libortinagem  con- 
traria aos  costamos,  disciplina  Militar,  o  CivilizaQáo  dos  mesmos  In- 
dios— !>.«  Gd.«  Qaartel  Gerai  de  Guidowald  ^. 


I^.Ksr.m»  Men.or  Gov.or  fias  Armas 


lll.™^  o  Ex.™<>  S.r  Participo  &  V.  Ei.'  quo  a  noite  passada  en- 
tren ncste  Quartol  o  Sargento  da  3.*  Divizio  do  meu  Gommando  An- 
tonio Manoel,  que  acaba  de  desamparar  o  Qaartel  da  Barra  do  Rio 
do  Norte  com  tres  Pragas  de  10  que  era  composto  aqaolle  Destaca- 
mento, os  mais  bavendO'Se  dispersado  com  dooncas,  dosergoons,  e 
retirada  sem  licenca  ao  sea  r^aartel  principal,  allegando  o  dito  Sar- 
gento n&o  haver  desamparado  o  scu  Posto,  senáo  vendo  se  reduzido 
á  extremidadc  certa  do  morrer  a  fomo  ello,  e  seas  Soldado?,  Iiavendo 
feito  primeiro  todas  as  diligencias  do  obtcr  mantimontos  sem  resul- 
tado algnm.  Entrando  porcm  na  Ordena  do  Dolidos  'Militares,  aquolle 
abandono  (sondo  a  fomo  o  poior  inimigo)  julgo,  quo  o  dito  Sargento 
d3ve  justiñcarse  peraiite  hum  Consollio  de  Guerra,  uHo  estando  na 
minha  algada  Gastiga-lo  :  poristo  elle  vai  prezo  á  Ordem  do  V.  Ex.» 
ao  Qúartol  da  Caxoeira  Torta  ate  suasordons  ultcriorcp,  eearecebi 
informa^ocns  do  Gommand."  do  prezo  tanto  a  este  rospcito,  como  do 
outra  culpa  de  quo  hé  argüido  por  hum  morador  daquclla  Estrada 
de  Iho  haver  deboehado,  elevado  do  Cnza  bña  FOa  tüha.  J>.^  G.^  u 
V.  Ex."  iv>uartel  Goral  de  Guidowald  .s.. 
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RBVISTA   DO 


Mato  14.    s*  Dlvizao 

Re-eavio-lhe  o  Sargento  Aotonio  Manoel,  ao  qual  Vm.»»  terá.  do- 
baixo  do  priz^o  no  Qaartel  á  Ordem  do  Ex.'»o  S.^  Gov.o*'  d* Armas  á 
qaem  mandará  o  offloio  incl-uzo  por  um  Soldado  lig^iro,  que  deverá. 
osperar  peU  resposta.—  Oatro-sim  Ordeno  á  Vm.»*  expela  outro  Des- 
tacamento p.^  o  qao  deixar9.o  tendo  cuidado  de  os  surtir  como  for 
possivol  do  mantimentos,  áñm  do  n&o  succeder  outra  desordem 
igual. 

T&o-bem  espero  a  ioforroac&o  sua,  a  respoito  do  rapto  de  que  hé 
argüido  o  mesmo  Sargento.    D.^  Gd.«  &. 


141 .    Bx.™o  s.p  Vif^e-Prezidente 

111.™°  o  Ex.'""  Sen.*»-  Inclazo  remetto  á  V.  Ex.*  lium  officio  do  Ca- 
pitfio  Lizbrdo  Joze  da  Fonsoca  do  30  do  passado  á  respoito  das  noti- 
cias, que  tevo  do  Sargento  fugitivo  Norberto  Roiz  *  de  Medeirop.  que 
so  acbava  com  muitos  Indios  no  Sitio  do  Bananal  Grande. 

ConbOQO  muito  ao  Capitfto  Botocudo  Pokrane ;  e  nfto  duvido  fosso 
hum  cmissario  do  mesmo  Sargento,  por  ser  um  dos  mais  Civiliza- 
dos—Se V.  Ex.*  determinar,  que  se  mande  prender  a  todo  o  risco,  n&o 
tom  mais,  que  mandar  polo  entre  dous  fogos  de  Petorsdoríf  o  do  Cu- 
yethé;  oque  executarei  logo  que  Y.  Bx.^mo  determinar,  advertin- 
do  porom,  que  os  Indios  o  defenderlo  como  Ledos,  e  que  temos  outra 
Guerra  com  ellos,  o  que  pelas  Ordens,  quepassei  á  todos  as  Divi- 
soens  no  tempo  da  fuga  do  mesmo  Sargento,  elle  n&o  pode  esca- 
par-se. 

Outrosim,  Partecipo  á  V.  Bz.%  que  o  Sargento  Antooio  Manoel, 
Gommand.a ,  do  Posto  da  Birra  do  Rio  do  Norte  na  Estrada  de  ItapA- 
merim  docamparou  o  dito  Posto,  com  tres  Soldados,  que  Ihe  refuta- 
Yáo,  obrígado  da  f ame,  bavondo  feito  quantas  diligencias  poude,  sem 
resultado,  para  achar  mantimentos  :  Como  porcra  esto  crime  bé  gra- 
ve, mandei  o  prezo  para  a  Gaxoeira  Torta  á  Ordem  do  Ex."»  •  Sen."«" 
Gov.o'  d' Armas  do  quem  espero  Ordens  para  se  deoi<l¡rda  sua  porto 
perante  bum  Conselho  de  Guerra  se  V.  Ex.»  &  o  mesmo  Ex.>°''  S.»-  o 
houverem  por  bem,  e  mandei  outro  Destacamento  em  lagar  do  que 
deixou  o  prezo,  appareoendo  pelos  cuidados  do  Alferes  Commandanto 
da  Diviz.*^  Subsistencia  para  a  Tropa  naquelle  deserto,  para  o  qual 
conduz  hum  Caminho  quasi  impenetravol  á  mosma  Infantaria,  con- 
forme relata  o  Commandanto  da  Diviz.»  e  o  mesmo  Sargento.  D.« 
G.»  &  V.  Ex.*  m.\a."  Quartel  Gerai  de  Guidowald  <k. 
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Malo  26.    4»  Divlxao 

Rospondendo  aos  2  Offíoios  de  Vm.««  de  Iddeste,  digo,  qaantoao 
1  ."^ ,  que  n&o  há  Leí,  nom  ordem  para  destacar  o  Qaartel  Mestro  em 
Servigo  alheio  da  sua  occupao&o  aqaal  n&o  seapprende  em  hum  dia; 
alem  disto  tom  o  d.^  Quartel  M.*«  búa  graade  rosponsabilidado  para 
se  poder  introduzir  no  seu  Cargo  ao  Cadete  Luiz  de  Souza  o  qual  aín- 
da tem  falta  de  experiencia,  e  de  annos.  Permitto  comtudo,  que 
Vm.«»  se  faga  acompanhar  poroutro  qualquer  Cadete,  ou  Inferior  na 
sua  Diligencia.  Para  as  6  pracas  que  Vm."  pede  tirar  da  2,'  Divi- 
z&o  para  completar  a  4.>^  convenho  ni^so  na  forma  que  pede,  sendo 
os  individuos,  que  escolher  cazados  o  aclimatados  em  Petersdorff. 

D»  G.«  a  Vm.»«  Quartel  Geral  do  Quidowald  &. 


Malo    ZH.    O.»  Divizao 

Alteragoens 

Pass&o  dcsta  para  a  3.'  as  Pragas  scguintes  na  dacta  do  1  .^  de 
Abril. 

Cadete  Leopoldo  Guido. 
Soldado  Joaquim  de  Carvalho. 
Dito  Pedro  Marliere. 
Quartel  Geral  de  Guidowald  &. 


Z^.    4«»Divizao 

Por  me  constar,  que  o  3j1  la  lo  Miguel  Pedrozo  da  2.*  Diyiz&o,que 
sabio  em  Diligencia  deste  Quartel  para  a  mesma  a  8  deste  mez,  com 
varios  Ofticios  do  imp  )rtancia  foi  encontrado  muito  embriagado  no  oa- 
minlio,  Vm.o»  o  mandará  immodinmonte  castigar  com  25  cipoadas,  e 
me  participará  de  o  assim  haver  oumprido. 

D.»  G.«  a  Vm.«»  Qaartel  Geral  de  Guidowald.  &. 


M6  RSVUTAIM» 


Zy.    3.»  Divizao 

Maroh&o  para  a  Díyíz&o  do  Ck>mmando  de  Ym.<><^  o  Soldados  da 
mosxna. 

Manoel  Rodrigaez. 

Joaquim  Marianno. 

Fpan.«o  Joze  desertor  recolhido, 

Antooio  Loaren^^. 

Joze  Antonio  Roiz.*  recrata. 

Sentido  neste  ultimo— hé  Ladrfto,  e  deo  ham  nome  errado  sendo 
o  sea  yerdadeiro  Joze  Teixeira,  examine-o  sobre  este  artigo. 

Máximo  da  Silva  Costa  floa  destacado  em  lugar  de  Manool  Roiz.% 
muito  inclinado  so  Licor,  o  mentirozo. 

n.«  G.oa  Vm.»«  Quartol  Goral  de  Gaidowald  ¿c. 


MaloSIf.  Ilir^^etor  do  Manoel— Biir|i;o  roii^^tantliio  Jo- 

zo  Pinto 


Respondendo  ao  Ofíicio  de  Vm.<'<'  recobido  pelos  Soldados  que  fo* 
rSo  próximamente  rendidos,  di^'o-lhe,  ()ue  quanto  a  Liconca  quo  os 
moradores  Brazilciros  podom  do  por  Sacerdote  á  sua  custa  para  Cele- 
brar na  Capella  de  Manool-burgo  erecta  &  custa  da  Fazenda  Publica 
para  os  Indios  Puris  alli  Aldcados,  isto  depende  de  Authorizac&o  dos 
Qovernos  Civil,  e  Ecleziastico,  pcrante  os  quaes  dcvem  Sollicitar  a 
Qraga  que  pedem.  ^^aanto  a  Imagem  do  Santo  Padroeiro  nfto  a  posso 
encomendar  p.'  nSo  ser  authorizado  para  isto.— A  mimnada  pertence 
sen&o  o  q\  respcita  ao  material.  A  falta  de  Pravas  na  3.^  Diviz&o  obri- 
goume  &  requerim.t^  do  Command.o  della  de  reduzir  á  bum  só  Solda- 
do alli  destacado  em  lugar  de  dous.  Assim  mesmo  dosertou  o  Sóida- 
do  Indio  Jofto  Borgee. 

Torno  a  repetir  a  \  m.^ '  de  nao  consentir  no  Patrimonio  dos  In- 
dios da  sua  DirecQño  Rrazilciro  algam  introduzindo  se  comofazem  a 
deitarem  huas  chamadas  Possos  p/  as  venderem  depoip.  Nisto  torá 
Vm.*^*  que  responder  se  assim  succedor.  D'  Gd."  a  Vm.co  Qaartel  Geral 
de  Guidow¿ild&. 


:ii.:t»  Divizuo  % 

o  111""  e  Ex."»"S.'  íiov.t^»"  d' Armas  dcsta  Provincia  cm  Ofücio  de  21 
do  Corrento,  Ordena,  que  o  Sarjíontodossa  I  )iv.w  Antonio  Manool  soja 
conduzldo  prezo  ao  Quartel  General  p.*  responder  a  hiim  Consolho  de 
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Guerra  pela  Culpa  de  haver  desamparado  o  sea  Posto  do  Qwrtel  do 
Norte  em  eonseqaencia  do  que  Ordeno  &  Vm.o^  o  mande  vlrató  a  Pon- 
te  Nova,  para  onde  expeco  hom  Inferior  para  dalli  o  levar  ao  sea  des- 
tino.  Faga  Vm.o  saber  ao  prezo  que  deve  já  ir  munido  de  testemu- 
nhas  ou  Attestagoens  que  poder  produzir  em  sua  defeza.  D»  G.«  Quar- 
tei  de  Guidowald  &. 


Jimlio  ».  Ex.»*  í4rGov.®>^  da»  Arma» 

II1»«  o  Bx.««S6n.o'  Em  execUQao  daOrdem  que  V.  Ex.''  me  dirigió 
a 23  do  mez  qoeaoabou,  remetto  ao  Qaartel  Geral  prezo,  ©Sargento 
da  3.*  Divizio  Antonio  Manoel,  conduzido  por  Francisco  José  Lmz. 
tfio-bem  Sarg.^« 

Nfto  me  descuidei  de  fazer  marchar  outro  Destacamento  para  o 
mesmo  lugar  no  instante  que  soube  da  retirada  do  l.«  Os  dous  Offloios 
inoluzos  do  Reo  ao  seu  Alf.«  Command.-  provfto  a  escassez  e  ma  qua- 
lidade  dos  mantimentos  na  quelle  Quartel  do  Norte,  o  o  3.°,  que  me 
dirigió  o  mesmo  Alferes  a  18  de  Abril  deste  anno  mostra  que  o  seu 
pre^o  excede  os  Sóidos,  que  vencem  os  Soldados;  o  que  ik  reprezen- 
tei  ao  Ex.n^o  Sen-o*-  Prezidento  a  23   do  mesmo  mez. 

Pensó,  que  V.  Ei.»  uniríi  estas  pegas  ao  Prooesso  para  servir  de 
InformacSo  os  Juizes. 

J)«  G«  a  V.  Ex/  Quartel  Geral  do  Gaidowald  íc. 


:i.    gr  Viee  PresBl dente 

Illa» '  O  Ex."»"  S'  Acoüzo  a  rocopcao  de  2  Offloios  de  V.  Ex.*  da- 
tados de  11  e  22  do  passado!  Quanto  aos  Documentos  Legaes,  que  \. 
Ex/  me  pode  para  o  pagamento  da  de6p9za  foita  pelos  Indios  ñas 
Divizoens  nao  imagino  quaes  eu  possa  produzir  oatros,  de  que  as 
Ralacoens  dos  Commandantes  jurados,  e  em  quem  até  boje  nio  ve- 
riflquei  o  menor  dolo— Estas  despezas  se  flzorfto  sempro  deste  modo  e 
por  Ordem  minha  como  Director  Geral,  e  nunca  o  (iovorno.  que  sub- 
ministrava  as  necessarias  quantias  para  estas  despezas  me  disignou 
qualera  o  modo  de  as  fazer.  Se  V.  Ex.'  ontondepor  Documentos  Lé- 
gaos 08  Originaos ;  q.'  p.'''  Copia  remetti,  ostou  pronto  a  entrega-Ios 
á  primeira  Ordem  de  V.  Ex.»  á  q'"  D*  Gd/'  m^  a^  Qaartel  Geral  de 
Guidowald  &. 


RBYISTA   DO  | 


JunlioS.  Ex:.moSr  .Vlce  Presidente 

Ill.«o  e  Ex.»»  S.'  A  3.*  Divizfto,  enfraquecida  pelaa  mortes,  doon^aa 
incuraveis  e  sobro  tudo  as  desorgoens,  noccssita  de  quatorze  Recrutas 
as  quaes  peco  &  V.  Ex/  Ordene  ao  Cap.»  Mor  do  Termo  eatregar  ao 
Commandanto  da  Dlviz&o  aptos  para  o  Servia  e  n&o  ontros  cojos 
nemes  yem  súmente  oncher  osLiyros.  o  fazer  def^peza  inútil  a  Na^Ko. 
D.^  Gd.»  a  \ .  Kx.»  Qüarttl  Geral  do  Guido^\  al  I.  \. 


SI.  C^p.a^M.r  fl^  Termt»  de  Marlanna 

Accuzo  árecepQ&odo  Ofüciodo  V.  S.  de  31  de  Margo,  e  nestaoc- 
casiáo  poQo  ao  Ex.»»  S.'  Vioe  Presidente  os  Recrutas,  de  que  necessito 
para  a  3.*  Oiviz&o.  Nfto  sel  aonde  para  Zacharias  de  Souza.  o  a  Lei 
n&o  me  permittede  o  qualiflcarde  Desertor,  e  prender  porque  V.  S. 
por  far^a  o  desviou  de  vir  k  praga  q/  yol  un  tartamente  assontou. 

Ják  ñz  entrar  outras  déz  Prapas  e  hum  Inferior  para  guarnecer  o 
Qaartel  do  Norte  abandonado  pelo  Sargento,  obrigado  a  fome,  pelo 
que  yai  responder  a  hum  Gonselho  de  Guerra  paa  proval-n.  V.  S.  sa- 
bia multo  bem  que  Jo&o  Antonio  da  Silya,  quando  o  mandou  em  Re- 
cruta  para  3.%  pertencia  á  repartiofto  da  Justiga  por  ser  honaicida  de 
Antonio  Geraldo,  e  para  ella  o  deyera  romettcr.— Bste  creoulo  era  at- 
tacado  diariamente  de  accidentes  epilépticos,  que  podi&o  contaminar 
aos  outros,  e  o  expedí  ao  sen  Ck>mmandanto  para  Ibe  passar  a  exooza 
e  o  entregar  a  V.  S.  maz  parece-me  que  elle  nao  so  aprezentou  pesso- 
almente  ao  dito  Commandante,  com  recelo  do  que  Ihe  hayia  succeder. 
Quanto  porem  aos  mais  Postes,  que  V.  S.  pede  para  a  Estrada  de  Ita- 
pémerim  e  que  estes  dey&o  conseryar  limpa  a  Estrada,  isto  hé  mate- 
ria dependente  de  Ordena  do  Goyerno  Ciyil,  semas  quaes  nada  mais 
doyo,  nem  posso  deliberar. 

I)<  G."»  á  V.  S.  Quartel  Goral  de  Guidowald  iV,. 


Junho  3.  a.«  Diviz&o 

Remetto  á  Vm.°"  o  Soldado  dessa  Diyiz&o  Antonio  Joze  de  Azeyedo 
que  yeio  da  Estrada  de  Itapémerim,  fazer  queixa  do  Sargento  Lana  — 
\m.^^^  o  castigará,  conformo  ao  dolicto  que  Ibe  achar  depoís  de 
exame. 

D*  Qá.^  Q.^«^  Geral  de  Guidowald  «Sí.. 


AJtcmvo  PuBuoo  MDaa&o 


WSt.  Y .»  Dlvteao 

A  vista  das  Petigoens  e  Doootnentos  Legaes  que  as  appoiáo,  do 
Sargento  Graduado  Manoel  Barboza  da  Fonseoa,  Soldados  Antonio  da 
Yeiga  Guimaraensí  Francisoo  Ferreira  Mariz,  e  Joze  Bernardo  Pe- 
drozo,  doasa  Divisao,  que  V.  M.««  me  informa  pelo  seu  Ofdcio  de  20 
de  Abril  pretérito,  serom  polas  suas  molestias  incapazes  do  Servido 
Militar,  Aüthorizo  k  Vai.»*  para  os  demittir  do  mesoio,  passando-lhes 
a  competente  excuza,  qud  o  motiTou. 

D.«  Gd.«  Quartel  Geral  de  Goidowald  &. 


Juniío  Itt.  5*   Dlirlz&o 

Recebi  o  Oídoio  de  \m.^  de  14  do  paseado  e  respondo,  que  quan- 
tó  a  despeza  feita  com  os  Indios  o  pagamento  de  lia  depende  ndo  do 
Governo  Civil,  e  este  fazendo  di ffil cuidados,  será  prudente  oesaar  com 
taes  despezas  até  segunda  Ordem.  Já  Ihe  Ordene!  do  Cessar  com  a 
abertura  da  Estrada  d'Arapuoa. 

Deixe  flcar  os  Indios  onde  escolhorem  estar  dentro  da  Linha^  que 
se  mandón  fazer,  com  tanto,  que  n&o  ponetrem  ñas  Colonias  dos  Plan- 
tadores Brszileiros.  o  Soldado  Amango  JEUbeiro  do  Miranda  passa  a 
Cirurgiftode  Partido  com  yeticiinüoto  dehta  occupií^&o  desdo  o  faleci- 
mento  do  Titular  Jofto  Vieira  de  Fartas,  n&o  vencendo  mais  como  Sol- 
dado na  mesma  data.  A  todo  o  Soldado,  que  desertar,  e  n&o  estiver 
incluido  no  Imperial  Indulto  de  9  de  Fevereiro  deste  ánno,  Vm.««  deve 
sendo  prezo,  applicar-lhe  immediatam.**  a  pena  da  Lei  q/  s&o  60  va- 
radas pela  1.%  e  100  ditas  pela  2/  A  3.^  sendo  crime  Capital  per- 
tence  &  Conselho  de  Guerra,  e  nao  soffrer  mais  o  abandono  da  Dis- 
ciplina, que  há  multo  tempo  existe  nessa  Diviz&o ;  pelo  que  respon- 
derá. Passe  Ym.«*  a  competente  ezcuza  do  Servido  ao  Soldado  Fran.<^ 
da  Costa  Rio— Douro,  visto  que  os  seus  anuos  de  Servigo,  e  as  suas 
informidades  o  torn&o  inútil  ao  mesmo. 

D.*  G.«   Quartel  Geral  de  Guidowall  &. 


flunho  íít.  Ex.>^«  d.r  Vice-t^resldente 

ll].»o  e  Ex.»''  Sen.c'*^  Para  a  ¡informavfio  do  Erario  Nacional  partí- 
cipo  i  V.  Ex.*  q.*  fáleceo  o  Cabo  reformado  da  1/  Divizfto  do  meu  Com- 
mando  Fran.«"  Teixeira  Barrete  a  20  de  Fevereiro  deste  anno.  Indu- 
zo  transmitió  a  Y.   £x.*  a  Participando  do  A]f.'  Ccnmand.*  da  7.*  Pi- 
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vizSo  afim  de  que  me  indiqae  os  moios  qae  devo  seguir  para  baver 
do  Cap.""  Luiz  Antonio  Pimenta  os  prejuizoa  que  caozou  no  Qaartol 
do  Rubim  violando  abertamente  a  Ley,  mandando  arrombar  o  dito 
Quartel,  expoliando  o  fructo  das  plantagoens  dos  Indios»  e  do  Sargen- 
to Manoel  Barboza  da  Fonseca  cauzando  de  mais  a  mais  a  morto  de 
hum  Indio  que  pereceo  no  naufagio  da  Canoa  que  carrogaTa  o  ezpo« 
lio.  D.«  G.o  a  Y.  El/  Quartel  Geral  de  Guidowald. 


Volto  o  Pret  do  l.^'  3.""^  deste  anuo. 

Hé  justo  satisfazer  ao  Alf.»  da  1/  os  35|905,  que  redama  de  mim 
de  mantimentos  com  que  forneceo  meu  Quartel  do  Gallo.— A  m.««  tira- 
rékesta  quantia  da^do  54$260dos  mous  vencimentos  no  I.""  3.»«  desto 
anno  floando  os  restantes  18$355para  o  Sarg.o  M.*  Luiz  de  Souza  de 
Carvalho  unida  éi  10$810  de  andiatados  nom.'»»  3."»°  Somma  29iifl65. 
O  Soldado  Manoel  dos  Santos  l.^"  da  3.*  Diyizfto  passa  a  servir  na  6/ 
faga-o  embarcar  pela  1.''  occaziao. 

Como  o  Sarg.t^  Fran.*"*"  Joze  l^uíz  se  acha  em  Diligencia  na  sua 
volta  rezolverei  a  quest&o  sobre  a  sua  perten^&o  mencionada  no  bou 
OS/*  de  24  do  passado. 

D)  ü.^  Quartel  Geral  de  Guidowald  c^. 


Junho  iO.  fi^.uio  H.»  tiov.or  daw  Arman 

Respondendo  ao  Officio  de  \.  Ex.*  de  15  do  Corrente  polo  qual 
exige  satisfaga  ao  final  do  meu  Officio  de  14  do  passado  sobre  a  ar- 
guig&o  nelle  feita  do  Sargento  Antonio  Manoel,  do  rapto  da  fllba  de 
hum  mor&dor  da  Estrada  de  Itapómerim  cojo  pai  contra  elle  veio  re* 
presentar  á  este  Quartel  sobro  o  que  mandei  ao  Alf.>  Command.^*  da 
DIyíz&o  me  informasso:  e  este  emOfñcio  de  4  do  Corrente  incluzome 
responde  nfto  haver  até  aquello  dia  comparecido  o  Sop.<>  queixozo  mas 
sim  a  fllha  dolle  no  Quartel  da  Caxoeira  Torta  em  Abre-Campo. 

A  Carta  que  menciona  o  Alf."  no  dito  Ofñcio  n&o  apparece :  digo 
appareceo  e  mando.  Outro  sim  remetto  á,  Y.  Ex.^  copia  da  Informa* 
Cfto  do  Cap.""  Mor  do  Termo  do  Marianna  que  Ibe  exigió  o  Ex.mo  s.^ 
Vio6*Prezidente  sobre  a  oarestia  dos  mantimentos  p/  elle  fomecidos 
ao  Destacamento  de  Itapómerim  de  que  era  Commandante  o  prezo, 
j^a  a  lafoma«iQ  do  Conselho  de  Cuerm*  H^  Gl'  ii  v,  Ex««  J8«'  a«« 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEIRO  5^1 


28.  4.a  DivIsEUQ 

Veio  do  passago  do  2.''  Regimentó  de  Gavalleria  de  1/  Linha 
para  as  Divizoens  o  Ansp.^  Antonio  Xavier  da  Silva  Soccorrido  até  5 
de Pevereiro  desto  anno— Gradaeio  Cabo  na  4/  á  22  de  Margo»  e  a 
Sargento  Gaaduado  na  mesma  a  i'3  do  mesmo  mcz,  e  romotti  a  Guia 
delle  á  Secretaria  para  so  Ihe  assentar  l'ra^a  na  forma  nolla  decla- 
rada. O  mesmo  Sargento  ñooa  na  Diligencia  de  Compra  de  Cavallos 
de  remonta  para  a  Ca vallaría  p.'  Ordom  do  Ex.'"^  Son."''  Prezidente 
participada  pelo  Governo  das  Arma3  a  10  de  Mar^o.  [1).>  G.«  \'m'»« 
Quartel  de  Gaid0A\  ald  \. 


Junho  :^0.  Ex. mo 24.a  Oov.d<»>^  dan  Armatí 

l\l^^  e  Ex.»" '  Sen. '  Com  a  Fé  d'Ofíicio  incluza  e  a  Parto  a  qae 
£4  deste  me  dirigió  o  Alf.»  Commandanto  da  3.*  Divizao  do  menCom- 
mando  Joaqoim  Joze  da  Silva,  remctto  pre/o  porhua  Escolta  da  mes- 
ma á  ordom  de  V.  Ex.^  o  Soldado  Francisco  Rodrigues  Fartado,  pelo 
homicidio  voluntario  que  perpetrou  na  pessoa  de  (rarciano  Joze  t&o- 
bem  Soldado  da  dita  niviz&o  cm  a  noute  do  23  para  24  do  Corrente 
añm  de  que  \.  Ex.*  o  mando  por  emConsolho  de  Guerra  pelo  Crime 
innegavel,  queso  Ihe  imputa. 

Os  Soldados  da  Escolta  queo  prenderAo  em  flagrante  delicto  ú  pe^ 
zar  dasua  resistencia  servir&o  de  tostomonhas. 

Di  G.«  a  V.  Ex.»  Quartel  de  GuidoAvald  ¿c. 


30.  :i.a  DivizAO 

Incluzo  remetto  á  Ym.*""  debaixo  de  Sello  volante  a  Fé  de  Offlcio 
do  Reo  Francisco  Roiz  Furtado  e  o  Competente  Offlcio  ao  III.™»  e  Ex.°>o 
Sen.o»-  Gov."'  d' Armas  que  Vm.««  fará  seguir  immediatamento  ao  Quar- 
tel General  de  baixo  do  hua  Escolta  segura  e  em  ferros;  para  ser  posto 
em  Conselho  de  Guerra  pelo  crime  horrorozo  que  perpotou. 

Esta  mesma  Escolta  devora  ser  composta  dos  que  prezenciárfto  o 
facto  para  jurarem  em  Conselho,  se  assim  o  determinar  S.  Ex.*  D.* 
0.«  QQftrtel  Qeral  do  Guidow  ald  «s^. 
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Julho  !••  3.»  Dt>d[0ao 

Passe  Y.no«  a  competente  excusado  Imperial  Servido  ao  Soldado 
deesa  Diviz&o  Innocencio  Forr.^  Pinto  por  elle  po  achar  em  circon- 
stancias  de  nao  poder  continuar  a  servir.  O  Cap."  Mor  do  Termo 
tem  ordem  doBx.™o  S.^  Vice  Prezidento  para  Ihe  dar  as  necossarias 
Recrntas,  para  o  completo  da  Diviz&o  do  sou  Coromaado  de  vendo  cu 
prevenir  a  y>*M  de  nfto  aceitar  sGoáo  homens  sem  defeitos  physicos,  e 
abaixo  de  40  annos  de  idade,  reenviando  a  o  dito  Capitfto— Mor  os  que 
n&o  estiverem  naquellas  circonstancias  ;  oa  conhecidos  por  manifes- 
toB  criminozos,  afim  de  evitar  quanto  possivel  as  frequentes  deserQoens 
e  mais  desastres  como  os  acontecidos  próximamente. 

D.»  G.**  a  V.»»««  Quartel  Geral  de   Guidowald  etc. 


14  Sargp.to  Secretarlo  das  Divlzoens 

Bspero,  mas  em  vfto,  os  BxemplareH  das  infurma<;?oen8  de  Coudu- 
cta,  e  Mappa  usual,  que  determinei  ao  Sargento  Qiiartel-Mestre  me 
enviasse ;  e  o  tempo  passa  :  Ouvi  dizer,  que  esto  se  auzentou  para  o 
Quartel  General,  nfto  sei  com  licenga  de  quem  ;  noste  cazo  ordeno  á 
V.mo«  me  mande  immediataroente  os  Quadrospara  taes  iníorma^oens 
na  forma  uzitada,  e  mes  remettapor  hum  Soldado  de  coníianga,  atím 
de  que  en  08  possa  enviar  sem  demora  mais,  que  os  dias  necessarios. 

D.*  G.«  Q> Geral  de  Goidowald  etc. 


Z3.  Sari^.to  auartel-Mestre 

Reoebi  o  seu  Oíficio  de  10  do  Corrcnte,  o  Inventario  da  Botica 
do  Qaartel  Central,  e  a  Lista  do  que  recebeo  do  Almoxarife  para  as 
5.*  e7.*  Divisoens;  o  que  tudo  se  deve  remetter  ha  vendo  meios  de 
transporte,  o  que  julgo  será  difñcil.  A  Rela^ao  de  Conducta  deixo 
para  o  meu  Succe8sor  que  espero  por  todo  o  mez  de  Sctembro  fu- 
turo, como  este  me  escrevco  na  datado  9deste. 

A  25  do  paEsado  morreo  a  Besta  da  Diroc^&o  GoruI,  que  aquí  flcou 
p.r  doente;  do  que  se  deve  fazer  men«&o  no  lugar  competente.  Sen- 
do indispensavel  para  a  entrega  do  Commando  ao  111. »•  S.*-  Coronel 
Ribas  foroDaliiar  bum  Inventario  exacto  de  tudo  quanto  existe  nesse 
Quartel  pertence Ddo  és  Divjfoenr,  e  Direc^So  Geral  dos  Indios  (cada 
coiza  separada).  Orijeno  a  V.*"  '   qie  am  pena  de  lenr^o  juntamente 


ARCHIVO  PÜBUOO  MUfSIRO  503 

oom  o  Secretario,  se  occapom  deste  trabalho ;  e  fa^ao  t&o-bem  ham  do 
qae  oessoal,  o  legítimamente  mo  partonoe.  V."««  sabe,  qae  os  Orna- 
mentos de  Míssa^se  ach&o  intactos  em  poder  do  S.!"  Alf."  Comman- 
dante  dal.*  Dí.t"^  aqnem  os  doixei  na  minha  sabida  della ;  e  de 
quem  oIll.»<»S.''  Coronel  os  bajera  qaerendo.  O  Saldado  da  2.*  Gre- 
gorio JoEe  dos  Sao  tos  ñca  oxcttso  do  Imperial  Servigo  p.r  De8p.e  do 
Ex.»o  Bj  Gov.or  d' Armas  do  23  do  passado. 
D.«  G.o    Qoartel  Geral  de  Gnidowald  etc. 


JuIho;23.  B.»Dlvis&o 

Nfto  acbanio  ou  nos  meus  Offlcios  antecedentes  a  Participac&o 
Ofñcialá  Vni.<>«  de  ba ver  sido  rcconbocido  Cadeto  de  2.*  Glasseidessa 
DivizSo.  Luiz  Fortunato  de  Souzi  Carvalbo,  por  Senten^a  confirmada 
peloBx.n^o  S.!*  Gov.or  d' Armas  a  18  de  Jolho  do  anno  expirado,  en 
o  fáco  agora,  aflm  de  que  Vm.<'«  fa^  a  competente  Verba  no  Assento 
deste  Cadete.  Déos  Gd.«  a  Vm.''^  Quartel  Geral  de  Guidowald 
etc. 


31  9.   Quartel    M^mtre> 

MandaoUl.mo  e  Ex.™oS.r  Govor  d' Armas  om  Oíñcio  de  24  do  Corren* 
te,  render  por  buma  praga  das  Divisoens  do  Rio-Doce  ao  Soldado  Joa- 
quim  Zeforino  da  Cav.*  destacado  no  Porto  de  Canoas,  que  aocom- 
panba  ao  S.'  Capitfto  lizardo  na  sua  Diligencia:  em  consequencia 
Ordono-lbo  expela  no  instante  a  bum  Soldado  deasa  Guarda  do  S.  Jo&o; 
o  qual  aprezentaréi  ao  Sen.<><'  Cadete  Joze  Eleoterio  Forr.*  da  Silva  o 
Officio,  que  remetto,  e  a  Ordem  incluza  ao  S.'  Cadete  da  6/  Jerony- 
mo  de  Souza  de  Carvalho,  para  servir  ás  Ordens  do  l.^ 

D."  G.«  Quartel  Geral  de  Guidowald  etc. 


Julho  31.  €ad[.«  Jeronymo  de  Sonza  €arvallio  da  SA 

Dlvlzao 

Ordeno  a  Vm.<>«  fique  destacado  no  Destacamento  de  Porto  de 
Canoas,  ás  Ordens  do  Sen.»*-  Cadete  de  Cavaleria,  que  o  Commanda, 
substituindo  ao  Soldado  Joaq.»  Zeferino,  que,  por  Ordem  superiori 
vai  para  outro  Servido. 

D.«  G.«  &  Vm.««  Quartel  Geral  de  Guidowald  etc. 

R.  A.  —  38 
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Agosto  Lo    3.a  Divizi|0 

Macado.  Vm.'J  immodiatamonte  por  ham  Soliaio  diligc-nto  dcssa 
Diyizao  lovaro  Offlcio  incluzo  ao  Qaartcl  do  S.  Joáo,  quo  iiupotta  ao 
Imperial  Servigo. 

Visto,  que  as  molc&tias  chroaicas  do  Furriel  Graduado  Joaqoim 
do  Soüza  Lima,  o  impoasibilitao  do  continaar  k  Servir  como  mo  in- 
forma, passo-lho  a  compotonto  czcuza. 

Qüanto  ao  Cabo  Cactano,  val  o  sou  Roqucrim.*"  ao  Ex."^^  Scn.^*^ 
Ci ovor nadord* Armas  já  informado  ;  pois  quo  tcm  os  anuos  da  L'^y 
para    so  llio  deferir. 

D,'  G.d'í  a  Ym."^  Quartol  Gor-l  de  Guido wald.  etc. 


^.   :i.u  Diviz¿o 

Pelos  Soldados  Joáo  da  Silva  do  Nascimonto,  Joaquim  Por.*^  Ma- 
rinho  remotto  á  \ed.'^  outro  dcssa  Divizáo  Emigdio  do  Mondonga,  o 
qual  sahindo  dostoiQuartol  pela  manba  do dia  I.**  desto  amoatousena 
matta,  e  voltou  do  noit3  roubar  aos  Gamaradas  Francisco  Antonio,  o 
lunoooncio.  Mandci  correr  sobro  ello  ;  prond<;o  so  no  Prezidio  ;  achott- 
solbo  os  varios  furtos  ;  o  foi  hojo  cautigaio  adcquadamcnto.  Esto 
Solvagom  incorrigivol,  dovo  sor  contompUdo  hum  dos  quo  devcm 
passar  á6.'' 

Observe  Via.°^  quo  a  corronto  em  quo  vai  hó  minha,  a  qual  mo 
rematterá  com  o  compet3nte  Caioado,  pola  I.*"  oc^aziáo  do  transpor- 
te que  tíver.  D.»  G.« 


Aj^<üsto  4..  I».n  Divizao 

Manda  o  111.^^'  o  Ex,"^«  S-^^r  Gov.^f  d' Armas,  om  Despacho  de  26 
do  Maio  desto  anno,  dar  baixa  ao  Soldado  dessa  Diviz.*^  Antonio  Pa- 
tricio dos  Kois,  á.  roqucrlmcnto  da  sua  Mai  ViuvaLuizi  Francisca. 

Kocebi  o  Oflicio  de  Vm.c«  de  2  do  pasaado  sobro  os  cobres  repu- 
tados falsos  incluidos  no  pagamento    da  sua  Divizao. 

Acho-mo  reformado  ;  Roprczonto  tudo  isto  ao  mou  futuro  suecos, 
sor,  logo,  quo  ello  viorrocebor  o  Commando.    D.»  G,«   ets. 
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17.  Hecrotarlo  dns  Dlvtxooiis 

Pelo  Soldado,  quo  fui  Jozo  Antonio  Diario  da  6.»  rometto  a  Coúc- 
petcnte  Guia  delle  para  so  cnchcr  conforme  o  scu  asscntn,  c  ncllo  so 
fazcra  ncccssaria  declarac&o. 

Guidowaldotc.  P.  S.  Qaaitol  M.»«  descontará  ao  dito  Jozo  An 
tonio,  quo  Ibe  adianto!  2$2I0. 


8c,t4Miil>rol.o    >fi.«  l>iviztto 

PromoYO  a  Sargento  Ajadanto  das  Divisóons,  a  Antonio  Xavior 
da  SÍ1t8,  Sargento  Gradoado  dcs-a,  na  vaga  do  Francisco  Iloznaaldo 
da  Silva,  que  flcou  excazo  do  Imporial  ScrvíQo  por  Despacho  do 
El."  •  S3n.<»'  Gov."  d' Armas  do  U  do  mcz  passado,  o  que  pirticipo 
a  ViD.«»    para  a  suaintellígcncia,  e  excco^Ao.    I).«    G.<*'  etc. 


geiembro  5.  Xota  ao  Sar^.^o  Q»tci    Aleairc    sobre  os 
vencimentosi  extraordioarios   tlir  'Jt,o   ;i.uio 

Fiz  esta  nota  verdadúira  por  se  Iho  ter  partocipado  em  moa  Of- 
fijiode  23  do  Julho,  tor  morrido  neste  Quartel  búa  Basta  daDiroccáo 
Goral :  mas  yendo,  quo  por  5  dias  de  Tcncimentos  soria  precizo  refor- 
mar o  scu  Pret  Gcral ;  o  que  pedería  demora  com  projufzo  da  Tropa, 
deizo  ir  o  mosmo,  q'  me  enviou  p.*  Vm.«>  abatcr  osto  voncimentono 
primeiro  3.«  3.»»  Quartcl  Goral  do    Guidowall. 


8.  Piloto  Jcuo  .\lvc8  do  Prestidlo 

Gomo  desappareceo  o  Marco  debaixo  da  Sesmaria,  quo  por  Cr* 
dom  do  Governo,  medio  o  falecido  Director  dos  Indios  Coreados,  Joze 
Ferreira  da  Silva,  com  assistencia  do  Piloto  da  Dirccg&o  Jc&o  Alvee; 
e  quo  ha  duvida  entre  aquello  Indio  dono  da  Sesmaria  Cipriano  Al- 
yes  Dionis,  c  Manoel  Tdixoira  Braziloiro,  yezinho  á  dita  Sesmaria :  con* 
yido  ao  m.»»  S.'  Piloto  Jo&o  Alvos  para  quo  yonha  á  osto  Quartel, 
quanlo  poder  ser,  para  mostrar  o  logar  om  que  flndou  a  modÍ9&o,  ou 
medir  de  novo .  Ser&  pago  do  sou  trabalho  • 

O  Coronel  Director  Goral, 
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9*  Inrorma^&o  ao  Gov.or  ^obre  hum   Requerlm .to  do 
Cap.mjozc  Per. a  de    Soiiza 


Ill.'^o  e  Ex,"o  Sto.o""  Hé  Rom  fuQdatnonto  lógala  porteoQAo  do 
Supplicante,  querondo  ell'^  para  cahoaestar  a  «ua  a?<arpaQfto  das  tor- 
ras dos  lodios  aldeados  no  Rio  Pardo,  formar-lhen  hüns  novos  limites 
de  húa  Cazoeira  Grando  para  baixo,  quando  a  Leí  registrada  na  Cáma- 
ra Manicipal  de  Barbacona  romprohende  na  coocessao  dos  Indios  o 
mesmo  Rio-Pardo,  €desde  a^  suas  cabeceirat  até  a  sua  entrada  no 
Po^n&a».  As  proprieda dos,  o u  poBses  de  certos  Engeitados,  considero 
como  invenQ&o  do  Snpp  «  0^  Supplioados,  que  allega  serem  introdu- 
cidos na  demarcap&o,  o  for  ¿o  p.'  authoridade  desle  Govorno,  o  por 
motivos  attendives,  que  por  ante  ello  apronentar&o,  em  que  fui  ouvi- 
do.  De  mais  reporto-me  k  luformaQao  incluza  do  Director  dos  mosmos 
Indios,  á quom  ou vi,  de  l^doJulhodo  prezento  auno.  D."  G.e  a  V. 
Ex.*  etc. 


Setembro  13.  Circular  ú»  DIvIsoens 


Da  Copia  inclnza  verá  Vm.«« ,  que  hé  obrigado  k  transmittir  an- 
nualmente,  no  fim  de  cada  anno  k  Secretaria  do  Governo  das  Armas 
desta  Provincia  húa  Relacfto  do  modelo  incluzo,  o  que  Ihe  participo 
para  a  sua  intolligoncia,  e  que  depois  do  copiada  esta  no  Livro  com- 
petente, a  fluya  seguir  immediatamente  para  a  próxima  Divis&o.— Se- 
gué Copia  do  Oflftcio  do  Gov.*  d'Armas  de  1/  deste,  e  do  modelo  de 
Rela^&o  D.»  G.*  &. 


13.    Secretario  da»  Divi«oens 

Mando  a  Vm.*^  p.'  Copia  tros  Portarias  de  S.  M.  O  Imperador, 
quo  me  foram  transmittidas  pelo  Governo  das  Armas  om  Of&oio  do 
1.*  do  corrente  para  que  ae  oumprimento  ás  ditas,  mandando-mo 
paraaminhi  assignatura  as  Fésd'Officios  da  Antiguiiade  dos  Senr.*« 
Oíticiaes  das  Divisoens  extrabidas  tíelmente  do  Livro  Mestre  dolías, 
conforme  o  Aviso  de  11  de  Agosto  p:  p:  o  a  Rela(?ftopor  Divisoens  dos 
Soldados  voluntarios  das  mesmaa,  como  determina  o  Avizo  do  12  do 

mesmo  mez. 

■  o  Soldado,  quo  vai  de  ve  esperar  por  estes,  papéis, 
tíuartel  Geral  de  Guido-wald  &.    « 
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13.      »•»  Divii&o 

Manda  o  Ex.*»»  s.**  Gov.'"'  das  Armas  om  Dospaoho  de  3  do  Cor- 
ronte  dar  baixa  do  Servipo  ao  Cabo  Caotaao  da  Silva  Lopes  dessa 
Divizao.   b.«  G.«  a  Vm.'>«  &. 


Meteitibro   13.    :e.a    DIvIh&o 

Manda  o  Ex.'"»  SeD.<"^  (iov.*''*  d* Armas  om  Despacho  de  13  do  Cor* 
rente  dar  baixa  do  Servigo  ao  Soldado  Joaq.^"'  Pereira  Marinho  dossa 
Divisáo.  1),*  G.«  a  Vro.««  iVc. 


141.    Ex.mo  j^.r  Oov.or  de  Armafl 

III.»"*'  e  El.»»"  Son.""-  —  Rocebi  com  o  Ofttcio  de  V.  Ex.*  de  !.•  do 
Corrente  Copias  das  Portarías  do  Ministro  da  Qaorra  datadas  de  7, 
11»  e  12  do  passado.  Quanto  a  1/  posso  responder  J&  á  V.  Ex.%  que 
ñas  Divisoens  nfto  b&  Cadetes  por  Avizos,  &  excepQ&o  de  meu  fllho 
Leopoldo  Guido  Marliere,  a  quem  assontei  Praga  em  Conseqaenoia  de 
bnm  Ofñcio  do  Ex."»  antecessor  de  Y.  EEx.*  do  24  de  Agosto  de  1828, 
nao  havcndo  ñas  Divisoon;»  Offloiaes  para  so  forour  Con^^olho  d*Ave- 
ríguagfto,  o  nfto  podondo  ea  presidir  tal  Conseibo .  Acbando  V.  Ex.* 
ser  irregular  a  qualidt.lo  deste  cadete;  na  formada  P.irtaria  se  podo 
provar  dentro  em  20  dias,  e  para  isto  mando  ao  roou  Procurador 
Francisco  Guilberme  faga  esta  Diligencia  no  Quartol  General  pelo  mo- 
tivo declarado  do  falta  de  Offloiaes  neste  Corpo  disperso.  Quanto  po- 
rem  &s  duas  outras  citadas  Portarías,  passo  Ordeoí  á  Secretaria  em 
S.  Jo&o  para  so  extrabir  do  Lívro  Mostré  hh  Pé<>  o*  •fdoios  dos  Ofñ- 
cíaos,  e  Relagfto  dos  Soldados  voluntario?.  D.».  G."  a  V.  Bx.*  m.«  a.« 


l4km    Director  cioa  CoroatloM 

Na  oónformidade  da  partecipac&o  de  Vm.*»*'  de  Ontem  sobro  apri- 
z&o  do  Indio  Manoel  dos  Santos  pela  morto,quo  fez  ai»  brasileiro  Fran- 
cisco de  Freitas,  e  ferimentos  a  cutres  varios.  Ordeno  á.  Vm.»*  en- 
tre goe  o  prezo  immediatamente  ao  Joiz  do  Paz  desse  Prezidio,  a 
quem  compete  prooessa-lo  na  forma  da  Lei,  e  remetter  com  a  culpa 
ao  Jaiz   Criminal.    D.»  G.«  &. 
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^Vteuiliro  Z^,  Diri^eíf^r  tlo.«  ImaRion  «lo    Cii«iiiitinhiiolia 
RtI.u  Jozt^  l*er.»  L!<loro 

O  III.™o  o  Ex."^o  SOD.o'  Vico  Prczld.o  dcsta  Provincia,  em  Offlcio, 
qüO  mo  dirigió  a  14  do  passado  me  ordona  exija  do  V.  R.^^  mo  re- 
metta  som  demora  os  crigiaacs  recibos,  quo  devom  legalizar  a  des- 
tribuig&o  da  quantia  do  1:200$  r.»  ,  quo  Ibo  forfto  oatrogues  para  soc- 
corro  dcssa  Colonia;  á  ñm  do  so  liquidar  na  Junta  da  Fazenda  Publi- 
ca ascontas  da  I)ÍPOc?áo(ioraI. 

IM   (í.«  a  V.  S.  R.'»*  \. 


21.     Ex. «no  S.r   Gov.or  fia»  Armas 

III. '"«  0  Ex."-"  S."^  —Nao  hó  por  ignorancia  do  meu  dovor«  nom 
negligencia,  quo  nao  rcmotti  a  V.  Ex."  as  laformagoens  do  conducta 
do  1.-  G.'"<>  dostoanno,  ñndo  no  ultimo  do  Junbo,  acbandomo  rofor* 
madq  a  10  do  mcsmo  mcz,  por  Dacroto  do  S.  M.  O  Imperador,  o  jul- 
guoi  do  ver  deixar  para  o  meu  Succcssor  no  Commando  das  Divisoons 
oste  SorTÍQO.  P.''  consoqucncia  crcio  n&o  morooor  o  lembrado  no 
Offlcio  de  V.  Ex.*  do  14desto.  A  rospeito  da  Proposta,  quo  V.  Ex/ 
rao  voltou,  na  mesma  data,  por  nao  ser  Gemí :  respondo,  quo  osta, 
aínda  que  singóla,  ho  Goral,  por  nfto  haver  naquello  tompo,  outra 
vagado  Alfares  ñas  Divisoons:  o  como  a  cada  bora  cu  esporo  á  meu 
succcssor,  flcará  ao  caidado  dolió,  fjz)r  as  I^ropoatas  quo  Ibo  paro- 
corom  convcniontos  £0  bem  do  Servigo  do  S.  M. 

JM  G.«   a  V.  Ex  •  k. 


3«.    Ex.™»  S  T  Vlce-PresWonte 

Ill.«o  e  Ex.- -o  S.»-  —  Como  V.  Ex.'  mo  ordona  em  Offlcio  do  1^  do 
passado,  expedí  Ordem  ao  Rovd.  Jozo  Per.*  Lidoro  para  mo  romot- 
tor  som  demora  os  Recibos  exigidos  pola  Commissfto  do  Liquídagao 
das  oontas  da  Diroc^ao  Goral  do  omprego  de  1:200$  r.*  quo  aquello 
Director  reoobeu  para  f  occorro  da  Colonia. 

Nada  tenbo,  quo  responder  ao  Ofíiclo  de  V.  Es.*  de  7  do  mesmo 
mez  Bobre  as  reciprocas  accusagoens  do  Alf.«  Commandante 
da  7.*  Divisfto,  o  Capitao  Luiz  Antonio  Pimonta  de  Figueiredo ;  so  n&o: 
quo  80  forem  processadoa  os  Commandantos  das  Divisoons  por  cauza 
do  nogocio,  pouoos  89  acbar&o  ianocontos :  Hó  huma  Epidemia  que 
nfto  Roubo  ncm  pudo  curar,  o  dou  parabons  á  minha  fortuna  do  mo  ver 
livro  dcRto  Commando  do  traficantes.    Jm   íí.'^  á  V.  Ex."  \. 
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Outiibro  3.    Jiiiz  do  Paz  de  A.  Jantiario  do  U§m 
Ten  to  Joaq  •»  ^Vozc  da  8.» 

Rccobi  o  OCflcio  de  Wais^  do  29  do  passaio,  relativo  a  hiias  dc- 
sordons  na  qoella  Applica^^o  entro  ladios  o  Brazilciros,  do  que  ro* 
fiultou  flcap  Gspancado  hüm  dosto3;  ao  qac  respondo,  qno  Vm.<^'  pela 
Loi  dovia  faz3r  o  competente  Corpo  do  Djlicto,  o  mandar  prender 
aos  calpados  para  sorom  remottidos  ao  Juiz  Criminal,  n^o  importa, 
qtto  fossem  Indio?,  pois  estes  sSo  assáz  civilizados,  e  devem  sor  pu- 
nidos adcquadamente ;  mas  03  mesmos  Brazileiros  (pcrmitta-me  a 
oxpress&o.)  fazem  correr  rios  do  cachassa  para  ellcs.  o  só  esta  ca' 
chassa  bé  qno  os  podo  mover  a  sercm  indisciplinados. 

Quanto  ao2.o  artíp^o  do  son  mesmo  Ofílcio,  rcmetto  os  documen- 
tos constantes  desta  DirocQ&o  Gara!  para  a  crcagáo  da  Capella  de  S. 
Januario  do  Ubá.  NAo  foráo  assioaladas  torras  para  o  dote  da  mes- 
ma  Capclla;  porque,  segando  a  minha  lembranga,  o  falocido  Capit&o 
Mor  Antonio  Januario  Carnciro,  se  cncarregou  desto  negocio,  sendo 
o  principal  intcressado:  más  nslo  tenho  Documento  escripto,  ^lUO  o 
compro  vo. 

IM  G.'*  a  Vm/"  cS:, 


Oiitiihro  <S.    ;i.n    nivisfio 

Pela  Copia  inclüzx  do  officio,  queme  dirigió  o  Ex."»"  Governador 
d*Arma8  na  data  do  17  do  passado,  o  mesmo  Sen.*"'  manda  asscntar 
praQa  desargento  &  Francisco  do  Soiiz%  Lima,  em  huma  das  Dívisoens 
o  determino  &  Vm.'^e  gpja  na  3/    D.»  G."  Vm.OcV:. 


O.   fix^mo  Sen  or  GovcrnndoF  d^Armnfi 

in.iuo  o  Ez.'"o  Sen.'"''  Rocobi  a  Ordomdo  V.  Ex."  de  17  do  passa 
do  para  asscntar  praga  do  Sargento  &  Francisco  do  Souza  Lima,  o  que 
ñz  na  3/  Divisfto:  o  como  porem,  nem  nesta,  o  nem  ñas  outras  nao 
b¿  vaga  do  tal  Posto;  peco  &  V.  Ex.*  me  determino  como  havomos 
do  pedir  Soldó  para  esta  Praga  do  augmento.    I).«  G*  a  V.  Ex.* 
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9>     3.a    Olvisao 

Regressa  á  sua  DivizAo,  e  Pra^a,  o  Sargento  Antoaio  Manoel  Ser- 
pa, absolvido  p/  Sonten^a  do  Consellio  supremo  Militar  de  9  do  pas- 
eado dos  crímes,  que  se  Ihe  imputarlo ;  do  qae  Vm.<»«  mandarák  fa- 
zer  assento  no  competente  Livro.    D.«  G.»  &. 

19.     3.a     Olvls&o 

Volto  a  Vm.e«  o  sou  Pret  do  3.»  3.«»  o  qual  deve  mandar  k  Se. 
cretaria  das  Divisoons  em  S.  Jo&o.  Visto  achar-se  o  Soldado,  Anto- 
nio Fernandos  om  ham  degr&o  de  Tisica  confirmada,  conforme  asse. 
verfto  os  Professorcs,  convom,  que  Vra.*«  Ihe  dé  baixa,  antes,  que  o 
contagio  se  communiquo  á  Tropa.—  D.»  G.«  a  Vm."  &. 


nrovembro  4.    S.r  Coronel     Mlgr.®   Theo.to  de    ToUedo 

Ribas 

IU.»o  Sen."^  —  Polo  Oíficio  inoluz»  do  Sargento  Quartel  Mostré,  pa- 
rece, que  V.  S.  determinou  o  contrario  do  que  meavisou  emoseu 
Oíficio  de  9  de  Julho :  <  que  vinha  &  este  Quartel  rocober  o  Gom* 
mando :  >  nem  eu  sei,  que  outra  pessoa  competentd  Iho  possa  entre- 
gar, nem  dar  á  Y.  S.  a  chave  da  marcha  desto  complicado  Comman- 
do  das  Divisoons  e  Indios.  De  boa  ventado  eu  iria  a  S.  Jo&o,  só  por 
ter  o  gesto  de  conhecer,  e  estimar  a  V.  S.  as  minhas  omformidades 
porom  impossibilit&o-aio  do  montar  á  Ca vallo. 

Por  todos  estos  justos  motivos  esporo  ¿  Y.  S.  para  o  tratar  com  "" 

a  distinc^o  que  merece,  o  ontregar-lhe  fielmente  tudo  quanto  hé  re- 
lativo ao  seu  novo  Cargo,  o  descansar  no  seio  da  minha  familia  de- 
pois  de  tantos  anuos  detrabalhos  em  Servido  de  S.  M.  O  Imperador. 
D.«  G.«  a  Y.  S.   &. 


Híovembro  ii.    Bx.»»  ».'     Presidente. 

Ill.mo  e  Ex.»»  Son."'  Recebiontem  de  tardo  o  Officiode  V.  Ex.* 
de  3  do  corrouto,  polo  qual  me  Ordena  entregue  o  Comm.'^*'  ao  S.' 
Ck>roneI  Miguol  Thootonio  de  Toledo  Ribas ;  o  quo  estou  disposto  a 
fazer  a  muito  tempo:  mas  o  dito  S.'  Coronel  passando  bem  porto  deste 
meu  Quartel,  mo  osero  ve  na  data  de  5  deste,  que  pertende  receber 
o  Commando  em  S.  Jo&o  do  Madureira  no  dia  8  deste  onde  n&o  achara 
sen&o  o  matarial  das  Divisoons,  o  ludios;  estando  todos   os  papéis 
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(como  dovem  eetar)  comigo.  Se  as  minba?  omfomiidades  o  permittis- 
sem  de  boa  rontáde  ou  mo  transportaría  allí,  ma^  bé  me  impossiyel, 
absolutamente  impossivel ;  e  doste  meu  impedimento  avizei  ao  S.^ 
Coronel  a  4  do  corrento,  sabondo,  que  se  dirígia  &  S.  Jo&o,  depois 
delle  me  baver  ayizado  em  Offioio  de  O  de  Julbo,  que  vinba  aqui  por 
tolo  o  mez  de  Setombro;  por  tanto  julgo  dever  provenir  k  V.  Ex.* 
deste  contratempo  oújo  motivo  nfto  sei  interpretar,  sflm  do  que  se 
persuada  da  minba  inteira  resigna^&o  a  obedecer  ás  Orden»  de  &  M. 
Imperial  como  sempre  Ú%  o  farei  em  quanto  eu  for  vivo  D,*  G.^  a 
V.'E.»  m."  ann.>  Quartel  General  do  Guidowald  &• 


IVovembro  ti.  Bxn.^.'Oovertm€lor. 

Ill.Bo  e  Bz.°'«>  S.^f  — -  Pronto  estou  há  multo  tempo  para  entregar  o 
Commando  das  Divisoend,  e  DirecQ&o  dos  Indios  ao  111.""»  S.^  Coronel 
Miguel  Theotonio  de  Toledo  Ribas  desde  que  S.  M.  O  Imperador 
Houve  por  bem  reformar- me  mas  o  S.'  Coronel  encaminhou-se  k  S. 
JoKo  do  Madureira,  achanio-mo  ou  aqui  com  a  m*»  Secretaria,  e  pa- 
péis, que  delle  só  posso  confiar,  esrero,  que  venba  para  recober  tudo 
sendo-lbe  indispensavol  a  inteliigencia  da  marcba  do  servido  no  seu 
novo  Commando,  que  só  cu  Ibe  post^o  dar,  o  que  francamente  farei 
Nao  podendo  bá  muitoa  meses  sabir  do  meu  apozento  por  doenga: 
ohroHica,  como  poderei  ir  á  S.  Jo&o  distante  44  leguas  ? 

Déos  Guardd  a  V.  Ex.*  m.«  ann.*  Quartel  Genoral  do  (iruidovrald  &• 


ti.  H.r   Coronel  Ribaí» 

Ill.>»o  Sen.o'  — Já  a  4  do  corrento  osero  vi  á  V.  8.  para  manifes- 
tar-lbe,  q/  nao  podía  ir  a  S.  Jo&o  por  impedioau^''  de  saude.  Em  S. 
Jo&o  n&o  achara  sen&o  o  material  das  Divisoens  e  Indios,  e  aqui  me 
acbo  pronto  para  entregar  a  V.  S.  a  Secretaría  e  papéis  relativos, 
sendo  indispensavel  para  o  bem  do  sorvigo  de  S.  M.  O  Imperador, 
que  tenbamos  búa  larga  conforencia  para  a  perfeita  e  boa  adminis- 
tra«&o  das  Divisoens  eludios. 

Espero  p.r  tanto  &  Y,  S.  para  d&r  exacto  cumprimonto  ás  Ordena 
do  Governo  que  pelo  Soldado  Camillo  recebi  ontem.  D.«  (iuarde  a 
V.  S.  Quartel  Geral  de  Guidowald  «Se. 
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30  Sensor  Cor.ei  Mif^uol  Theatonio  cíe  Toledo  ltil>as. 

j 

III.«o  Son.op  Coronel.  Na  conformidade  do  dezojo  do  V.  S.  mani- 
festado no  BOU  cfdcio  do  20  do  corrento  recobido  ontom.  romotto  ao 
sea  Sargento  Ajudante  Antonio  Xanor  da  Silva,  os  Livros  o  papois 
em  meó  podor  relativos  ao  Commando  das  DLvisocns,  o  DlrocQfto  co- 
ral dos  Indios,  o  fa^o  seguir  o  Sargonto  Francisco  Jozé  Luz  da  4/ 
eo  Soldado  Francisco  Gomos  da  3.*,  qoo  se  achavao  em  servigoncsto 
Qaartol.  O  Gadeto  Luiz  Fortunato  do  Souza  accompanha  ao  Siirgonto 
Ajüdante.  Doos  (Uiardo  a  V.  S.  Qaartol  de  (laidovváld  30doNovem- 
bro  de  1829. 


Livros  o  papéis,  qao  entrego  ao  Sen.<"'  Coronol  Commandanto  das  Di- 
visoens  o  Director  (roral  dos  Indios  Miguel  Tbeotonio  de  Toledo 
Ribas,  pelo  Sargento  Ajudanto  Antonio  Xavior  da  Silva  muni- 
do do  poderes  do  mosmo  Son."* 
1  Livro  de  Ofdcios  qao  acaben  a  18  de  Agosto  de  162 1. 
1  Dito  N.  2  de  Ofdcios  éts  DIvisoons,  que  acaben  a  12  de  D:zom- 

bro  do  1825. 
1  Dito  N/»  3,  que  acaben  a  10  de  Maio  de  1827. 
1  Dito  N.'*  4  do  expediente. 
1  Livro  de  Registe  dos  Offlcios  das    Aüthoridadcs,  ac:,bado  a  31 

do  Marco  do  1829. 
1  Dito  Córreme  ató  20  do  Novembro  de  1829. 

Papéis 

5  Cadernos  do  orflcios,  e  entres  papéis,  todos  cotados. 

4  1)  tos  do  Offlcios  originaos  das  Authoridades.    Os  q\  faltfto  dos 

annos  de  1825,  e  26  dovem  estar  na  Secretaria  Central. 
1  Masso  de  Frets.  antigos  das  Divisoens  antes  do  mou  Comman- 
do, recobido  na  Secretaria  do  Regimentó  de  1/  Lmha. 
Quartel  de  oaidowald  30  do  Novembro  de  1899. 

(luido  Th."  Marliero 
Cor.«i 
Antonio  Xavior  da  Silva 
Sargento  Ajudanto. 


Xovombro  ítO.  S.r   Cor.d  Guillo 

III.™«  Son.o'  — Tenho  em  vista  os  Offlcios,  qne  V.  S.  me  dirigió 
em  datas  do  4,  o  1 1  do  corrento  mcz,  nos  quaos  mó  relata  nfto  podor 
vir  áoste  Arraisl,  fazer  me  a  competente  entrega  do  Commando  das 
Dívisocn?,  o  Direcc^o  (ieral  dos  indios  por  cauza  do  incommodos;  na 
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sua  saüdo;  e  como  mo  acontóla  o  mosmo,  do  sor-me  prociso  estar 
em  uzo  do  romedios;o  por  consequoncia  impossibilitado  de  viajar. 
Dirijo  a  prezonca  de  V.  S.  o  moaSargoato  Ajudanto  Aitonlo  Xavior 
da  Silva,  para  Y.  S.  entregar-lhe  tudo  quanto  for  corrcspondonto  ao 
mosmo  GomnáiDdo  das  Divisoens,  o  Dlrocy&o  Ooral  dos  ladios  com  os 
esclarccimontos  necessarios  &  bem  doservipo  de  S.  M.  O  Imperador, 
e  a  NaQfto.  Fica  as  Ordensdo  V.  S.  o  Sod.^^  Cadete  Leopoldo  (lUido 
Marliére.  !).«  (r.«  a  V.  S.  gaartel  Ooral  om  S.  Jo&o  do  Madareira 
20de  Novembro  de  1S29.  —  111.™"  Son.'**'  Coronel  (laido  Tli^maz  ^Ur- 
liérc—Mígiiol  Thootonio  de  Toledo  Ribas. 


mm  HISTOUGAS  DO  IMPOSTO  DE  CAPITAGAO  (*) 


Grabas  &  indioagfto  do  sr.  Capistrano  do  Abreu,  a  cuja  alta  oom- 
petencia  e  gentilissimo  prestimo  tantos  sofvíqob  j&  deve  o  Arohiyo 
Pablioo  Mineiro,  podomos  hoje  ontampar  na  Revista  os  preoiosos  pa- 
receres que  serviram  do  base  ao  Regimentó  de  capitaQfto.  E*  ocioso 
encarecer  o  alto  valor  desses  docamentos,  que  o  s&o  do  urna  phase 
económica  importantissima  da  nossa  historia  colonial.  Foram  extra- 
hidos  authenticamente  de  tim  livro  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  Lisboa,  livro  hoJe  pertencente  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Rio  de  Janeiro. 

Segttom  08  pareceres  sobre  o  projecto  do  capitac&o  e  manoio: 

Pareceres  sobre  o  provecto  da  capüacño  e  mafieio  de  que  Uva  copia 
íiartinho  de  Mendonga 

Projecto  da  CapitaQXo 

Projecto  do  Maneio 

Parecer  do  Conde  de  Assumar 

Parecer  de  Dom  LourenQo  d*Almeida 

Parecer  de  Goncalo  Manuel 

Parecer  de  Diogo  de  Mondonga 

Parecer  de  Manoel  Caetano  Lopes  da  Lavro 

Parecer  do  Márquez  Manoel  Teles 

Parecer  do  Yisconde  Thomaz  da  Silva 

Parecer  de  Martinho  de  Mondonga 

Parecer  de  Jofto  Alvos  da  Costa 

Parecer  do  Doutor  Valerio  da  Costa 

Parecer  de  tres  Padres  da  Companhia 

Copia  da  Consulta 

Todos  esses  Pareceres  sfto  sobre  a  Capitaffto. 

Parecer  do  Conde  de  Assumar  sohre  o  maneio. 

Do  parecer  dos  Padres  da  Congregacfto  n&o  vao  Copia  por  nSo 
ter  aínda  vindo  o  tal  parecer. 

Livro  2/  a  ñ.^<»  da  ColleoglLo  de  Cartas,  Ordens,  Editaos  etc.  rela- 
tivo ao  Brasil,  existente  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Armario 
de  Mes. 


(*)  Copia  e:«r&hida  do  livre  n.  59  pertencente  ao  Archivo  Publico  Miaeiro 
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Projccto  da   CapitA^ao 

Mostra  a  razáo  o  a  experiencia,  que  em  cobranzas  mai  vastas, 
como  8fto  as  da  Fazenda  Real,  quanto  mais  abreviado  o  fácil  é  o 
systhema  de  exeoutal-as  mais  proveitoso  sae  ao  Principe  e  mais  snave 
aos  vassallos.  He  mais  ntil  para  o  Principe,  porqao  Ihe  ponpa  os 
caminhos  de  ecr  roubado,  e  multíplicidade  de  exactores,  e  o  desaso- 
cego  que  causa  huma  arrecadac&o,  a  qual  por  muitas  vias  pode  sor 
defraudada.  He  tambem  mais  suave  para  o  Povo»  porque  flca  isento 
de  conciKsóes  de  huma  turba  de  Ministros  e  das  opprossoes,  a  que 
estam  necessariamente  expostos  os  innocentes  pelos  remedios  que 
para  evitar  os  descaminhos  escogita  o  Governo  contra  os  R'?03. 

Em  consequencia  desta  máxima  parece  que  a  Fazenda  Real  ñas 
Minas  Geracs  rcceberia  oonsideravel  augmento,  e  os  vassallos  da- 
quellas  partes  grande  allivio,  se  Sua  Magostado  quizosso  commutar 
tudo  quanto  por  muitos  meios  tira  dolías  em  deis  únicos  tributos  a 
saber:  matricula  dos  escravos  e  maneio;  relaxando  por  elles  osquin* 
tos,  e  mais  direitoa  que  hoje  se  pag&o  na  Caza  da  Fuudigao,  os  dizl- 
mos  e  mais  direitos  de  lavouras ;  o  registe,  e  mais  direitos  de  pasta- 
gons  de  todos  os  caminbop,  e  todas  as  impo8i?5os,  do  hoje  se  compoem 
o  donativo,  dcixando  liyro  a  cada  qual  negociar  com  o  euro  na  es- 
pecio, que  Ihe  parccor,  e  introduzir  ñas  Minas,  cu  extrahir  dellas  os 
generes,  que  quizer,  sem  pagar  mais  direitos,  que  aquello?,  que  já 
80  aoha  estabelecidos  nos  Portes  do  Mar. 


3.° 

Viria  a  ser  por  oótd  methodo  t&nto  mais  certa  e  real  a  arrecadayáo 
quanto  vae  de  tributar  o  Povo  por  cousas,  que  pode  esconder,  ou  por 
entras  que  Ihe  flcar&  sendo  impossivel  encubrir.  Viria  tambem  a  flo- 
recer muito  mais  o  commercio  daquellas  partes,  e  o  contentamente  dos 
habitadores  pela  liberdade  total  do  seu  negocio,  pela  maior  baratcza 
dos  géneros,  e  pelo  socego  de  flcarem  livres  de  todos  os  tributos  com 
urna  só  imposic&o.  Estas  vantagens,  tanto  da  Fazenda  Real,  como  do 
Poto,  farei  ver  com  toda  a  clareza  e  di$tinc^&o,  que  for  possivel  no 
projccto  quo  proponho. 

Todo  o  rendimento  ordinal  io,  que  a  Fazenda  Real  receben  das 
Minas  Oeraes  ñas  duas  remessas  mais  abundantes,  que  houve  alé 
agort^,  que  foram  a  de  mil  seto  oentos  trinta  e  um^  o  a  de  mil  sote 
coates  trinta  e  tros,  toi  o  s^guintoi 
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Em  1731 

Da  Provedoria  por  todas  as  rendas  roaes  goralmcnte 
om  curo  quarenta  arroban,  Tinte  e  cinco  L."  tres 
onp.  18."*  e  cincoenta  e  qaatro  gr.' ,  qae  avalladas 
a  mil  quinhentos  o  cincoenta  por  a  maior  parte 
cm  p6,  e  folhctas,  importam 258:051$911 

Somma .-...< 258:951$911 

D&s  mo^mas  rendas  em  dinheiro 32:  tO0|0OO 

Da  mooda  e  fundido  por  todo  o  sea  rendimento,  em 
ouro  oitenta  e  ecís  arrobas,  nove  L.»  7  on^as  e 
60  g." ,  que    avalladas    a  mi!  o  quinhentos   por 
oitava, por  vir  cm  barra j&  com  liga  importam...        530:197$¿G0 
Damesma  em  dinhciro • 256:000|000 

1.077:549$171 

Somma  todo  o  reniimcnto,  qao  vdio  a  FaZciida  Real  na  remcs:a 
do  mil  soto  cantos  trinta  o  um,  dois  milhoe?,  sciscentos,  e  noventa  e 
tres  mil  oito  ccntos  q  setenta  e  dois  cruzados,  e  tresentos  setenta  e 
um  rcis. 

Porem  o  dito  rendimonto  nao  foi  do  um  anno  prccizo,  sonílo  do 
trezo  mcz:s;e  tocando  a  cada  um  destos  mczes  por  justa  reparticfto 
duzcntos  o  seto  mi?,  duzontos  o  vinto  o  um  cruzados,  fica  a  renda  de 
um  anno  prccizo  d'aquolla  remcssa  em  dois  milhocs,  quatro  ccntos  oi- 
tcuta  o  seis  miT,  sois  ccntos  cincoenta  e  dois  cruzados. 

5.0 

Em  1733 

Da  Provedoria  por  todas  as  rondas  roaos,  goralmento, 
em  ouro  cm  pó  trinta  o  tres  arrobas,  sois  L.« , 
duas  on^as,  seis  oitava?,  o  sosscnta  grftos  que  a 
mil  o  quinhentos  e  cincoenta  a  oitava,  importam         210:736$190 

Das  mesmas  rendas  em  dinhciro.  ••......, 72:000$0(X) 

Scmma. .' •  282:736$100 

:l  I  'I 

Da  moedá  o  fundig&o  em  ouro  ja  barrado  com  liga  ses' 
sentao  novo  arrobas,  desenovoL.^  quinze  ongap, 
duas  oitavas,  o  cincoenta  e  quatro  gr.«  que  a  mil 
e  quinhentos  por  oitava  importam 390:901|134 

Da  mesma  cm  dinhciro 384;0o8$355 

Somma. 1.058;598$579 

Somma  todo  o  rcndimcnto  da  remessa  de  mil  sote  contos  trinta  e 
tros  dois  milhocs,  soiscontos  e  quarenta  o  sois  mil,  quatrocontos  e 
Ii07enta  cscis  crasaio?,  e  dasoatos  setenta  e  nove  rois;  esse  rendi* 
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monto  foi  de  deseseia  mozos  o  molo,  polos  qaaos  ropartido  tocam  a 
oada  mez  contó  o  sossonta  mil,  trosontos  novonta  o  tres  crusados,  o 
dusontos  noventa  e  qoatro  rois,  e  vom  a  fioar  o  rendimonto  de  um 
anno  prooiso  d'aqüolla  romessa,  om  nm  milhao,  nove  centos  vinte  o 
qnatro  mil,  setecontos  vinto  o  qnatro  crnsados  o  tresentos  e  vinte  o 
oito  rcis. 

o  qoe  80  espera^ao  retorno  dosta  ft*ota,  qno  está  para  partir,  so- 
gnndo  as  noticias,  que  ultimamonte  vieram  das  Minas,  ha  de  ter 
grande  abatimonto  da  importancia  das  sobroditas  remessas. 

7.0 

Para  oalonlar  agora  o  qno  pode  receber  a  Fazonda  Real,  pelo 
novo  systema,  que  proponho,  é  neoessario  primeiro  assentar  qoe  nu- 
mero de  esoravos  ba  presentemente  ñas  Minas.  Dom  Lourengo  d'Al- 
meida  que  ha  tao  ponco  tempo  veio  de  governal-os,  sendo  porguntado 
sobre  este  ponto  por  Ordem  de  Soa  Magostado,  responden,  quo  os  es- 
cravos,  que  se  deram  a  rol  no  ultimo  lan^mento  para  pagar  o  do- 
nativo foram  sessenta  e  tres  mil  e  duscntos,  alem  dos  quaes  havia 
muitos  ou  privilegiados,  ou  sonegados  apozar  de  todo  o  cuidado  o 
exaoQfto,  quo  olio  pode  Dzar;  o  que  ao  sou  ontondor,  o  de  possdas 
intelligentes,  com  quem  ñas  Minas  discorrera  sobro  esto  particular 
chegar&o  numero  de  todos  os  escravos  dolías  a  noventa  mil  com 
pouca  differen^a. 

A*  vista  desta  informaQfto  podemos  sem  difflculdado  alguma 
assentar  que  ha  naquello  Paiz  cortamente  mais  de  setenta  mil  es- 
cravos. 

Mas  para  proceder  com  toda  a  segoranga,  n&o  íkrei  a  oonta  so- 
nSo  a  setenta  mil,  digo,  sobro  setenta  mil. 

8.0 

Estos  matriculados  a  dez  oitavas  cada  um  fttzemseto- 
centas  mil  oitavas,  qoe  quando  se  nfto  avaliom 
mais  do  que  a  mil  quinhentos  o  vinte  reis  por 
8.^importam 1 .064:000$000 

Dosta  somma  se  devem  abater  as  despezas  da  Prove- 
doria,  que  flcariam  ozistindo,  dopois  da  introdu- 
oQfto  deste  systema;  as  quaes  reguladas  pelo 
computo  mais  crescido,  que  até  agora  se  mandou, 
importariam  54:8129492.»  ;  mas  para  maior  segu- 
ranza as  reputo  em... ..•••; 60K)00|000 

Picam  liquides 1.004.-0001000 


JLRGUIVO  PÜBUGO  lOMSIRO  600 

9.0 

Por  e6ta  conta  só  a  Matricula  dará  ,do  lucro  á  Fazenda  Roal  om 
um  anno  precizo  dois  milhdes  quinheatos  e  dez  cruzados,  isto  é^vinte 
e  tres  ibiJ,  tresentos  quarenta  e  oito  crusados  mais  do  que  rendeu  o 
anno  precizo  da  romoBsa  de  mil  sote  centos  trinta  o  um,  que  foi  a 
maior ;  e  tudo  o  que  alem  dos  setenta  mil  acresoer  ao  numero  dos 
escravos  far&a  Tautagem  deste  systema  muito  mais  sensiveL  E  falta 
ainda  no  calculo,  quo  deixo  felto,  o  quo  accrescera  do  maneto  e  da  ca- 
pitacfto  dos  diamantes,  que  sfto  dois  artigos  &  parte  importantissimos  ; 
algumas  parcollas  pequeñas,  que  ñcariam  existindo,  como  tercas  par« 
tes  de  offlciop,  CbancoUaria  etc.',  o  sobre  tudo  o  extraordinario  lucro 
de  poder  amoed»r  todo  quanto  ouro  se  tira  do  Brazil,  como  mostraroi 
evidentemente  que  ge  ha  de  conseguir,  assim  que  so  estabeAoer  esse 
methodo. 

10.« 

Toda  vez  pois  que  eu  mostrar  forma  certa  e  segura,  para  que  nem 
aos  particulares  nem  aos  Ministros  da  Matricula  seja  possivel  desviar 
cousa  alguma  do  verdadeiro  producto,  que  ella  dovo  dar,  fioará  verifi- 
cado o  que  no  principio  expuz,  isto  be,  que  o  systema,  que  proponbo, 
sondo  mais  fácil,  be  tambem  mais*  proveitoso  &  Fazenda  Ref^l.  Logo  se 
examinará,  so  he  bom  exacto  para  a  arrocadag&o  o  meio  que  me  occorre. 
Vejamos  primeiro,  so  tambom  o  Povo  flca  avallado,  digo  aliviado  com 
essa  mudanga. 

11. 

A  quem  lova  boje  cera  oitavas  á  Gasa  do  Fundigfto  do  Villa  Rica,  de- 
pois  de  tirado  o  quinto  e  gastos  Ibe  entregam  huma  barra  pouco  mais 
cu  menos  de  setenta  e  cinco  oitavas,  a  qual  (suppondo  o  curso  do  ouro 
livre)  valora  ñas  Minas,  a  mil  quinbentos  e  vinte  por  oitava,  113$, 
Quero  suppor,  que  cada  escravo  de  mais  de  quinze  anuos,  que  tra- 
balbe  em  minorar,  nao  ronda  a  sou  dono,  bum  por  outro  mais  de  cin- 
co enta  oitavas  cada  anno,  isto  é  dando- Ibe  só  duzontos  días  livres 
para  o  trabalbo,  a  quarto  de  oitava  por  dia,  que  be  sem  duvida 
uma  conta  mui  favoravel.  As  ditas  cincoenta  oitavas  levadas  boje  á 
Casa  de  Fundig&o  Ibe  vallem  pelo  que  flca  mostrado  561500. 

12.» 

Pelo  contrario  se  o  Mineiro  podesse  livremente  commerciar 
aquellas  cincoenta  oitavas  em  especie,  sendo  licito  correr  <^  ouro  em 
pó,  fóra  das  Minas,  Ibe  valeriam  sem  sabir  dellas  a  mil  quinbentos  e 
vinte  por  oitava,  76$  reis.  Por  conseguinte  tirarla  o  Mineiro  daquellaa 
cincoenta  oitavas  desenove  mil  e  quinbentos  de  mais  do  que  Ibe  valem 
no  systema  presente ;  de  serte  que  pagando  á  Fazenda  Real  pelo  me- 
tbodo,  que  proponbo  somonte,    dez  oitavas,  que  a  razfto  dos  mesmos 

R.  A.  —  39 
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mil  qQÍQhont38  o  viato,  fazom  q alazo  mil  o  duzontos,  viria  manifcsta- 
monto  a  lucrar  por  bencíicio  dfll3  quatro  mil  p  tr:s:ntos,  do  cada 
e£cravo  por  anno. 

13.° 

Fagamos  a  conta  ainda  multo  mais  favoravol  o  domos  quo  o  es* 
cravo  Dáo  ronda  mai3  do  quircnta  oitavas  por  anno.  Ddstas  no  Bya- 
tema  hodierno  nao  tira  o  Miaciro,  fcito  o  computo  como  arriba,  mais 
qao  quarcnta  o  cinco  mil  o  duzcntos.  Pcrcm  so  cstivosso  livro  o 
commerclo  do  ouro  Ido  valoriam  ñas  Mesmas  Minas  scssenta  mil  o 
oito  contó?.  Tributando-so  pois  o  cscravo  só  om  dcz  oitavas,  isto  ho 
om  quiozo  mil  o  dnzontos,  sempro  fícaria  pagando  alguma  cousa 
menos  do  que  liojo  paga,  6cm  fallar  cm  quo  por  esto  único  tributo 
compra  a  vantigcm  do  íicar  iscnto  do  tantos  outros  (alom  do  quinto 
o  gastes  da  faudigao),  quo  ou  directa  ou  indiroctamcnto  c&tá.  hojo 
pagando.  E  para  que  mcib^r  so  conhcga,  so  vai  feita  com  equidado 
esta  conta,  basta  notar,  que  ccm  es  negros,  quo  andam  a  faiscar 
(que  ho  o  menos  rendóse  do  todos  os  modos  do  minorar)  ncnhum 
dono  so  ajusta  a  menos  do  oitava  o  meia  por  semana,  que  importa 
setenta  o  oito  oitavas  por  anno. 

14.0 

Para  03  quo  trabalham  na  cultura  das  térras,  so  pódc  fazcr  urna 
conta  semclhante,  pois  ho  ccrto,  quo  achamna  lavoura  o  racsmo,  ou 
maior  intercssc,  do  que  tirariam  da  batea,  que  se  assim  nao  fosse  mi- 
Dcrariam  todos,  ou  quasi  todos,  e  viriam  os  mantimontos  do  fora; 
alem  do  quo  os  racsmos  oscravos  que  cultl  vam  ñas  Mina?,  cm  certos 
dias  o  tcmpos.  tambom  minoram. 

Relaxando -so  pojs  a  estes  lavradores  os  dizimos,  o  qualqoer  en- 
tra imposigao,  quo  pagucm  directa  ou  indirectamente  no  estado 
presente,  viriam  a  conseguir  por  beneficio  da  Matricula  o  mermo  ali- 
vio, que  j4  mostroy  a  rospoito  dosMinoiros, 

15. ü 

'  O  mosmo  orgamento  sipóio  fazcr  para  todi.s  as  outras  agencias, 
om  que  se  cmprogam  os  cscravos.  E  pelo  quo  toca  a  aquellos  quo 
só  ostam  occapados  no  sorvigo  domestico,  justo  he  quo  os  dones  nfto 
paguem  menos  por  cssa  commodidado  particular  do  quo  pagam  es 
outros,  que  os  omprogam  om  augmento  da  riqueza,  ou  commodidado 
publica.  Esta  razio  hotam  palpavel,  quo  defacto  so  ve,  quo  nos 
Reinos,  em  queso  paga  capita^ao,  os  ames  sao  obrigados  a  págala 
pelos  criados  livres,qüeoccapam,  no  seu  sorngo.  E  no  systcma, 
qao  exponho  ó  indispensavel  que  se  observo  esta  regra,  por  sor  im« 
portante  para  a  sogaranga  da  arrecaiagao,  como  abaixo  se  rcconho* 
cora.»  quo  nenhumoscravo  absolutamentoñquo  isonto  da  Matrioala,  e 
tambom  p^r  sor  certi^simo,  que  dcbaíx?  do  pretexto  do  serom  para  o 
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8}rviQo  domosiico,  doixaria  do  matrioalar  so  gcando  namoro  do  os- 
cravos,  qucsGus  donos  omprogariam  nos  traucos,  quo  Ihos  parccessc, 
cjja  avalíaQ&o  alam  do  ser  imprjiticavol,  sobrctulo  nos  Cortóos  seria 
motivo  para  mil  inqiiictaQocs. 

10  o 

Tres  objec^ocs  so  podcm  aquí  formar:  Piimeiraquo  as  o^cravas 
n&o  roQdom  tanto  como  os  escravos,  o  conscgiiiatomoato  nao  pareco 
equidalo  matricalal  as  pelo  mosmo  proco.  Rospondo  quo  aínda  dando 
quo  as  osera  vas  n&o  rcndessom  no  anuo  mais  d3  quarcnta  oltavas 
huma  por  outra,  que  certamouto  nSo  podom  renicr  mono?,  ho  o  quo 
basta,  para  quo  paganio  os  donos  por  ellas  o  tributo  do  dez  oitavas, 
tiquom  com  vantagem  como  arriba  mostroi. 

Alom  do  quo  sondo  o  principal  fundamento  dcsto  Eystcma  a 
igualdado  do  prego  dos  bilhetos,  do  quo  abaixo  fallarpí,  nSu  convcm 
dar  abartura  a  semeihantes  diíToron^as,  c  quando  so  siga  acharom  os 
particulares  menos  oonta  om  ter  escravos,  havorá  cm  lugar  dolías 
mais  escravos  ñas  Minas,  o  menos  occasiOes  para  o  perigo  das  con' 
sciencias. 

17. 

Segunda  objocya?,  quo  paroco  injusto  pagarom  o  mcsmo  tributo 
08  CEcravos  velhos,  quo  os  mogos.  Respondo  quo  nao  con  viudo  on- 
trar  a  Fazenda  Real  ncstes  abatimontos,  o  difíoronyas,  que  sao  do  ditUcii 
averiguag&o  o  sujeitos  a  mil  fraude?,  quom  tiver  cscravo,  que  pola 
8ua  volhico  Iho  dSo  renda  o  quo  basto  para  cobrir  o  gasto  do  tributo, 
o  deizar  ganancia,  ou  o  forro  so  o  servio  bem  em  mogo,  ou  o  venda 
pelo  quo  poder  fóra  das  Minas,  ou  finalmente,  se  tom  gesto  om  con* 
servai'O,  pague  por   elle. 

18.0 

Torcoira  objecgSo  (luo  seria  desígnal  o  tributo,  pagando  só  os 
que  tém  escravod,  o  ñcando  descarregados  da  Matricnla  os  negooian* 
to8  marchantes,  tendoiros,  tavornciros,  c  caminhciros,  como  tambeoí 
letrados,  o  ofllciaes  públicos,  o  muitos  outros,  quo  nccossitam  da  pen- 
cos escravos  para  os  tráficos,  quo  tcm,  o  n&o  deixam  por  isso  do  gan- 
har  muito,  donde  resultaría  voltario  a  maior  parto  dos  Minoiros  para 
o  commorcio,  largando  08  ezcroicios,  em  que  nccessitam  do  mais  es- 
cravos, com  total  ruina  das  Minas. 

Respondo  qoe  para  acudir  a  estos  inconvenientes  ho  quo  propon* 
bo  o  tributo  do  maneio,  mediante  o  qual  so  venha  a  igualar  com  os 
que  tiram  o  sou  lucro  dos  escravos,  oste  outro  genero  de  possoas.  quo 
ganha  com  a  industria  sem  necersitar  dclles. 

19.0 

Pioanda  poSs  evidente  prJo  calculo,  quo  arriba  mostroi,  qiianto 
spjn  a  tttllidade,  qu?  p^lo  resultar  doste  syiteaia,  assia  6,  R«íil  Fa- 
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zoQda,  ootno  aos  vassallos,  n&ofilta  para  provar  a  coavenieaciadel- 
le  mala  (yae  OBpIioar  o  methodo,  com  que  8egiiT*n  de  tal  sortoaarro- 
oadaQ&o  dos  ditos  doistribiio  ,  quo  so  sor/o  ap')rti  a  todos  os  dis-^ 
camlnho^  e  fraudos,  quo  possam  osoogitar-sa.  Para  a  cobrao^a  da 
matricula  mostraroi  um  expodieuto  tam  exacto,  que  bastaría  8ol-o  aquí 
para  coafessar,  que  pouuo  n\i  aa  la  se  pederá,  desviar  da  sua  verda- 
deira  importancia. 

Para  a  do  maueio  ticnbom  me  occorro  methodo,  em  coaso-. 
quencia  do  qual  tudo  o  que  aa<  Minan  ko  arrecadar  dolle,  consto 
igualmente  o  entro  de  fact>  no  Kcirío  Rogi>>;  assimfosso  fácil  achar 
remedios  para  evitaras  par nalilides,  com  que  os  Ministros  poiom 
impor  oftta  tinta ;  porem  n&o  deixarei  quando  escrovor  sobro  a  dis- 
tribuÍQ&o  dolía,  de  apontar  os  reparos,  que  tenho  imaginado,  para  ob 
viar  no  modo  possivelas  iojusti^as.  Por  ora  como  n&o  tomo  para 
assampto  do  que  escrevo  mais  do  quo  mostraa  seguranpa  da  arroca*. 
dag&o  da  Matricula,  passarei  Kómenta  a  esplicar  o  expediento,  que 
para  isso  proponho,  que  he  o  seguinte. 


Imprimam-so  om  Libbóabilhctos  do  tamanho  do  motado  dos  con- 
hooimentos  ordinarios,  e  sejam  feitos  do  serte  quo  se  fique  seguro, 
do  que  nunca  ñus  Minas  poder&o  ser  faUitícados*  Para  isto  so  po- 
dem  fazer  de  papel  grosso  de  fabrica  particular,  abortos  ao  buril  oom 
letras  e  ornatos,  levando  Impresso  no  alto  do  relevo  sobre  o  mesmo 
papel  (como  se  imprime  a  moeda)  hum  sinete  das  Armas  Reaes  oom 
mete  ao  redor,  que  diga  v.  g.  Matriouia  do  anno^de  mil  sote  con- 
tos  trínta  ecinoo— enaezerga— Miuas  Geraes— -o  theor  do  bilheteserá 
o  seguinte : 

Matriculou.. (vasLopara  pjr  o  njoae    do  dono)  morador.... 

(vasio  para  o  logar  da  habita9Ao)  Hum  escravo (deolarar-se-ha  so 

be  maotio  oufemoa,  negro  cu  mulato,  oa  de  outra  espeoio)    por  nomo 

(por-ae  ba  nomo  e  aobrenome)  natural  de.... (vasio  para  pora 

patriado  eecravo)  de  idadede....anno8. 

21.* 

Destdi  bilbetes  so  mude  todos  os  anuos  o  feitio  em  Lisboa,  digo 
80  mudo  todos  oa  annos  em  Lisboa  o  feitio,  e  sinete,  de  sorte  que  os 
de  buma  Matricula  n&o  possam  absolutamente  servir  para  outra.  Fa- 
^•se  imprimir  tanta  quantidado  delies,  que  provavelmente  exceda  o 
numero  dos  Esoravos,  que  pederá  baver  ñas  Minas,  em  que  se  quixer 
introduzira  Matricula.  Imprimam-so  oom  asaistenuia  de  pessoas  fi- 
éis, o  como  resguardo  neoesiario,  para  que  nenbum  bilhete  sedoaen*^ 
oaminbe,  e  a  quem  so  acbar  algum  furtado,  se  imponbam  as  mesmaa' 
penas,  de  quem  furta  o signal  d'  filRey ;  e  acabada  a  impress&o,  o 
rooaessa  dos  bilbetea  neoessarioa  para  bum  anno,  se  pode  quebrar  a 
estampa,  e  derrotero  sinete. 
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Estando  improssos,  o  sigillados  os  bilhetes,  Gontem-se  oxacta- 
monte  por  milheiros,  e  a  cada  milheiro  so  poaham  cipas  lacradas 
por  fora  com  omosmo  siaete  arriba  dito.  Mando m-se  estos  milhei- 
rofl  assim  fechados  ao  govornador,  pira  olio  os  repartir  por  conta 
ao9  Mioistros,  que  hoiivcrem  de  fazora  matricula,  flcando  o  mesmo 
govornador  obrigado  a  rometter  outra  vez  para  Lisboa  os  milheiros 
fechados,  cm  que  Iho  n&o  houvor*  sido  necessario  tocar,  com  os  bi- 
Ihetes  que  Iho  hoavercm  sobejado  dos  milheiros  abortos  e  a  dar  conta 
de  tantas  vez(>8  doz  oitivas,  qijant)8  biUiotis  timar  a  remetter  de 
menos. 

No  primoiro  do  Janeiro  de  cada  anno  so  abrirái  a  matricula,  e 
toda  a  pessoa  do  qualqu'«r  qualidade  que  seja,  que  nella  sonegar  al- 
gum  escravo,  haverá  por  pona  tíc^r  o  osera vo  forro,  pagando  por  ca- 
da matricula,  que  osonegoo,  üs  incsinas  doz  oitavas  &  FazendaReal,  e 
outro  taoto  ao  B^^crivao  da  Matricula,  e  huma  oitava  para  os  gastos  da 
impross&o,  e  puganionto  dos  Kalarios  djs  offlciuoj  da  Matricula,  alem 
de  todas  as  diligencias  e  despczas,  quo  sei&o  &  soa  casta. 

23. • 

Doáta  serte  cada  cacravo  o  prcQo  da  sua  liberdade  flca  seado 
huTii  vigilante  procurador  do  dirjito  Rea^  o  cadji  escrivfto  pelo  seu 
proprio  iatorosBo,  um  >icirri(aoin8pojtor  o  ^yadicauCo  dos  que  n&o 
matriciJarem.  A>  h  dono- flca  sondo  impo^^^ilvel  peitir  o  escriv&o, 
porque  scrid  prerizo  dd-lbo  iiiai^  dis  doz  oit.ivys  q  lo  ello  licitamen- 
tu  podo  gaiitiar,  sem  dcarem  ai  ida  assim  Hvros  do  susto  o  quasi  cer- 
teza do  surem  do^cubL•rtos ;  de  sorto  qao  Pempro  »cbirá>  melhor  con- 
ta cm  pagarem  á  FazendaReal  oseudireito. 

24.» 

Quorendo-^e  oxecutar  esto  fystema  do  anonc^uf'  vnm  de  mil  seto 
centos  trinta  o  quatro,j&  n&o  podoria  abrir -so  »  matr-cula  emjanoi*  ' 
ro,  porque  rAo  nocessarios  ao  menos  (Ío\a  iiio7.os.  d^p  is  da  chegada 
da  frota  ao  Rio  para  se  lancarom  os  bandoH,  o  prop^irarom  as  mais 
cousaa  para  a  eipodig&o  da  mairiüula.  Mis  coiif'rmo  o  mcz,  om 
que  se  determinasse  fiízel-a  no  anno  scguinto,  so  podoria  regalar  o 
proco  dessa  primeira  matiiculu  proporclouadu  ao  tempe,  que  restas* 
se  até  o  flm  do  anno,  para  ent&o  se  tornar  a  abri:*  a  nova  matricu- 
la. E  tambem  he  factivel.  que  sejulgiie  ser  mais  a  proposito  para 
abrir  cada  Matricula  o  mez  que  precedo  á  cho/idd  da  Frota  ao  Rio, 
por  ser  o  tempe  mais  oonveniento  para  romettoroquo  a  Matricula 
houvor  produnido ;  e  nesse  caso  se  poderla  oatabolecer,  quo  fosso 
sompre  o  mez  de  Margo  ou  Abril.  Mas  supponho  quo  por  hora  seja 
o  de  Ja  neiro. 
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25.° 

No  ultimo  dia  desto  mcz  se  cerro  a  Matricula  porquo  é  necossa- 
rioproscrorcr  um  termo  flxo,  passado  oqaal  so  constituam  em  mora 
08  donos  dos  escravos,  como  tambom  lio  convcnicnto  provenir  a  ma- 
Hela,  ou  negligoacia  dallos.  E  como  pode  dar-se  cazo,  que  ou  por 
um.  ou  por  outro  dostos  principios  n^o  acudam  os  matricolaios,  di- 
go matriculantes,  sonáo  para  os  uUim3s  días  do  mcz,  talvcz  a  flm 
de  qno  o  concurso  dos  qiio  ostivoram  por  matricular  Lvi  dorar  a 
nafcricQla  aborta  multo  raais  tcmpo,  cerro-Rc  esta  como  lii-a  dito  no 
ultimo  do  Janeiro,  o  imponha  sa  a  todo  o  que  matricular  dopois  dcllo, 
a  multa  de  huma  oitava  por  cada  biiliet3  para  os  gastos  da  matricula 
o  qsta  mosma  multa  pigaem  todos  os  que  por  algum  principio 
de  negligencia,  ou  dolió  ou  nimia  cautela  m?.tricu!arcm  fora  do 
tempe. 

26  • 

Para  o  rogimem  da  Matricula  liavcr&  cm  cada  Cabera  de  Comar- 
ca hum  Ministro  como  titulo  de  Intendente,  nao  convindo  embara* 
car  com  esta  dependencia  o  Oavidor,  quo  tem  que  dar  oxpodic&o 
aos  negocios  do  justiga.  Em  VilU  Rica  pudo  o  mesmo  Intendente 
8cl-o  tambom  daFazcnda  Real,  por  Acaro  oxercicio  doProvedor  muí 
limitado  toda  vez,  que  se  praticar  esto  novo  syfitcma. 

Haverá  da  mcsma  surte  em  cada  caboQa  da  Comarca  hum  Escri* 
váo  da  Matricula,  hum  cscrevonte,  hum  Thcsourciro,  e  um  Meirinlio 
todos  salariados  por  EI-Rei,  com  paga  proporcionada  ao  estado  da 
torra.  Km  Villa  Rica  podom  sor  estes  oflicios  os  mosmos,  que  hoje 
o  sam  daFazendaRoal.  B  so  por  causa  do  maior  numero  de  escra- 
vos, quo  ha  na  Comarca  do  Oaro  preto  so  provoniese  que  hum  so  tri- 
bunal nao  poderla  no  tormo  de  um  mez  expedir  a  distribuíc&o  dos 
bilhetcs  nccessarios,  pederá  fdzer-se  outro  Tribunal  para  o  me£mo 
efleito,  composto  do  Oavidor  com  o  seu  escriv&o  e  com  hum  escre- 
vonteo  Thesouroiro  interinos.  Maso  melhor  será  que  podendo  ser 
80  evito  esto  segundo  tribunal  Ce  marca,  por  nSo  multiplicar  os  livrop, 
o     por  outros  motivos,  que  abaixo  so  reconhccor&o. 


No3  impedimentos  o  ausencias  do  Intendente  cstcjdm  enoarre- 
gados  os  negocios  da  Matricula  ao  Ouvidor ;  servindo-so  porom  dos 
me  mes  0/íic;aes  da  Matricula. 

28.'' 

No  ñm  do  Dozembr«\  dopois  de  ajustadas  todas  as  contas  da  Ma- 
tricula pausada,  entregará  o  Governador  so  Intendente  do  Villa  Rica, 
08  milheiros  de  Hdhetcs  que  juigar  bastantes,  o  do  sobejo  para  a 
Matricula,  quo  se  hade  abrir,  e  aos  intendentes  das  entras  Comar- 
cas es  mandará  por  prsscas  íiei?,  e  uestes  entregas  observarfio  todas 
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as  caatcllas,  o  caidado  qin  cDnvom,  sabondo  quo  por  cada  bilhcto, 
quo  rcstituirom  do  menos  h^)  do  dir  conta  do  doz  oitavas  do 
curo. 

A  expodÍQáo  da  Mitricüla  so  p6io  regalar  da  forma  soguinto.. 
Estará  a  huma  meza  o  latoadontc,  com  o  Escrivao,  o  com  o  osero- 
véate,  o  a  outra  meza  na  mosma  caza  o  Thesoureiro  ;  o  tambora  as- 
sistiráo  os  Ofdcias  do  Justina,  o  guerra  ncccssarios,  para  evitar  as 
confuzoos,  o  fdzar  outrar,  o  sahir  com  boa  ordem  os  matriculantes. 
Apparocorá  á  Matricula  cada  dono,  ou  outra  possoa  por  elle,  o  aprc- 
sentaráao  Intondonto  os  bilüotos,  quo  teni  áx  matricula  passada,  ou 
as  cortidóeSt  do  quo  abaizo  so  fallará.  Enoi  bilhotos  o  cortidóos  irá 
o  latondoato  oottando  junctos  pira  dar  a  sua  contii,  porqoo  hado 
confrontar  com  olios  o  numero  dos  bilhotos  novo?,  que  restituir  do 
monos.  Por  cada  bilhoto  ou  cortidao  que  rocobor,  dará  o  Ministro 
ao  escravonto  outro  bilhoto  da  Matricula  nova,  o  Iho  dictará,  o  cora 
que  deve  encher  os  espagos  vazios  dolió,  quo  nüo  seri  mais  quo  huma 
copia  do  antigo  bilhoto,  ou  cortidáo,  accrosc-íntando  só  hum  auno 
do  mais  na  idado  do  osera  vo  :  o  oacrovont)  assim  que  ti  ver  ohoio  o 
bilheto,  o  paseará  ao  Escriváo  ;  observará  o  litondento  nfto  deixar 
passar  deis  oscravos  do  mosmo  dono,  quo  tonh£lo  nm  o  outro  os  mes- 
mos  distinctivos,  o  nosso  cazo  fará  accrcsccntar  a  hura  dcUcs  algum 
qao  o  contra-distingaa.  E  apparccondo  bilhoto  por  algum  modo  de- 
foituozo,  oü  falsificado,  fará  por  om  execuQüo,  alom  das  ponas  sobro- 
ditas,  as  quo  so  acbam  expostas  pela  Ici,  contra  quera  fuita  o  s^goal 
d^ElRei. 

30.** 

O  Escriváo  assontará  primeiramcnto  era  hura  repertorio  alfabo- 
tado  o  nomo  do  dono,  rcfcrindosc  ¿s  folha;:,  om  quo  o  vao  assentar 
no  Livro  da  Matricula,  para  ora  todo  o  tt>mpo  so  achar  prompla- 
monto  o  quo  cada  qual  ti  ver  matriculado.  Dapois  contará  os  bilhc- 
tes  novos,  e  daráao  dono  um  escripio  para  o  levar  á  Meza  do  Tho- 
soaroiro,  no  qual  diga  —  a  Fulano  tantos  bilhetes  —  o  thcsouroiro  á 
vista  dolió  recoborá  a  importancia,  o  pora  no  mefrao  escripto  —  Pu- 
goQ  tantos  bilhetes  o  o  rubricará. 

31» 
Emquanto  o  dono  vao  a  fazor  es50  pagamento,  o  Escriváo  poiá 
no  Livro  da  Matricula  o  nomo,  o  morada  delle,  o  ñas  adHiyocs  para 
baizo  copiará  por  extenso  o  conlli?udo  cm  cada  um  dos  bilhetes:  o 
dono  tornando  a  meza  do  Intendente  mostrará  ao  escriváo  o  escri- 
pto, por  onde  consta,  quo  pagou  ;  o  escriváo  Iho  contará  os  seus  bi- 
lhetes, quo  já  terá  copiado,  os  quacs  o  dono  apresentará  ao  Intoo- 
donte,  o  esto  pora  a  sua  rubrica  cm  cada  hura  dcllcs,  guardando  o 
oscripto  rubricado  polo  Thcsouroiro  para  Ihc  tomar  dopois  conta  o  o 
dono  assim  despachado  sahirá  da  Caza. 


I 
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32.« 

A  praze  qae  tenho  expoeto  para  a  distribuido  dos  bilheies,  caldo 
que  inoloe  todas  as  caatellas  necessarias  para  obviar  qaalquer  frau- 
do, assim  da  parto  dos  donos  como  da  parte  dos  Ministros.  Pederá 
talvez  a  experiencia  ensiaar  alguma  mais  fácil,  que  por  hora  me  n&o 
occorre ;  mas  tal  qual  esta  he  se  pode  ñioilitar  tanto,  segundo  a  boa 
ordem  dos  que  despacharem,  e  disposivfto  da  Casa,  que  sem  confazfto 
se  expegam  commodameute  quatro  bilhetes  em  cada  minuto,  e  por 
conseguinte  com  doz  horas  de  trabaiho  se  pode  dar  yas&o  a  mais  de 
dois  mil  bilhetes  por  dia ;  assim  que  ainda  suppondo  que  para  a  Co- 
marca de  Villa  Rica  se  houvessem  de  despachar  sessenta  mil,  ha 
tempe  para  isso  om  hum  mez,  sem  ser  necessario  duplicar  o  Tribu- 
nal da  Matricula. 

33.0 

Por  muitas  consideracoes,  que  fácilmente  occorrerfto  ao  Leitor, 
de  nenhuma  serte  convem  que  se  dcize  izento  da  Matricula  osera vo 
algum  de  idado  hábil  para  o  trabaiho.  B  em  consequenoia  digo,  que 
nem  os  do  Govoraa'lor,  e  mais  Ministros  d'BlRei,nem  os  dos  mesmos 
Vigarios  da  vara,  e  Paroohos,  que  se  devem  exceptuar,  o  que  pode 
íázerse  para  evitar  nesta  materia  toda  a  queixa  he  lotar  quantos  es- 
cravos  sejam  neccssarios  a  cada  um  dos  ditos;  v.  g:  ao  Govornador 
seis,  aos  Ministros  da  Ja^tiga,  Vigarios  da  Vara,  e  Paroohos  dois  por 
cada  hum,  e  que  Saa  Magestade  Ihea  acorescoate  0^)8  seus  ordenados 
e  congruas  o  prcQo  da  Matricula  destas  eseravos.  úcaudo  porem,  os 
ditos  obrigados  a  matricular,  como  qualquer  outra  possoa  todos  os  es- 
cravos  que  tiverom,  ou   sojfto   esscs   que  El  Rei  Ihos  conceder,  ou 

mais« 

34.0 

Parecerá,  talvez  Injusto,  que  se  haja  de  pagar  anticipadamente 
por  todo  o  anoo  o  tributo  de  hum  escravo,  que  podo  no  decurso 
delle  morrer,  ou  fugir,  ou  por  outro  qualquer  motivo  n&o  ronder  nada 
a  seu  dono.  Porem  como  n&o  coavem  á,  Fazenda  Roal  daixar  om 
aborto  as  coatas  da  matricula,  porque  seria  abrir  a  porta  aos  dos- 
caminhos,  que  com  este  mothodo  se  proouram  expedir,  digo  impedir 
de  todo  ;  antes  o  que  mais  Iho  CDuvom  ho  ter  nompro  averiguado 
innegavelmoQtc  o  produc!;o  da  Matricula  pelo  uumorj  de  bilhetes,  que 
se  tornare  m  a  mandar  de  menos  para  Lidboa ;  n&o  de  ve  a  mesma 
Real  Fazenda  entrarnos  desfalque),  que  se  houvessem  de  pretender 
pelos  ditos  cazos  fartaitos,  o  algum  dama)  contingente  que  por  olios 
pode  resulta -*  bos  mitrioulaates  ñ^a  bom  compensado  com  a  isea^&o 
de  tantos  tributos,  que  por  oste  único  so  rolaxou,  e  com  as  outras 
vantagens  quo  já,  so  most.raram.  B  já  sua  Magostado,  e  os  scus  Mi- 
nistros tom  reconhecido  nao  haver  Injusti^a  no  dito  pagamento  adian* 
tado,  pois  o  deixam  praticar  na  capitac&o  dos  diamantes. 


4 
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Reparar-se-ha  q.*  a  i  Ude  roquorida  de  qainzo  aaaos  nos  esorayoa 
podo  servir  de  pretoxto  para  sa  soaigireoí,  diionio  que  os  eaoravos 
aiadaosn&o  tem.  Mas  raoilaioQt3  8  3  eritará  03t8  subterfugio,  esta- 
beleoondo  huma  medida  oerta  maior  para  os  machos,  que  para  as 
femeas,  a  qual  esteja  expoatA  ao  t^ublíjo  nos  Pelouriaho»,  o  no  adro 
de  cada  Igreja,  ordeaando  que  Xoio  o  o^cr^vo,  que  ohogar  aquella 
medida  so  reputo  sujeit)  &  Mitricula,  tenha  ou  nfto  tenha  quinze 
annos. 

3(5." 

Para  saber  dopois  da  matricula  r()  foram  soaegados  alguns  os- 
orayos,  hum  mez  depois  do  acabada  olla,  outre  o  Intendoate  om  oor- 
reic&o  na  meama  Vill<i  da  sua  demora,  o  n&o  só  huma  sen&o  mais 
vezas  no  auao  so  Un  parecer.  W.vk  u  [atoadintj  acompaahado  de 
todos  os  Ofñoiaes  da  Matricula,  e  de  hum  Cabo  de  Guerra  oom  os  Sol- 
dados noces  sari  >8  para  sua  seguranga  o  roapeito-  Nosta  Correiofto  se 
visitarlo  todos  e  cada  ham  d3s  sitios,  ou  far^anias  da  Camaroa,  e  se 
examinará  o  numero  do  osoravos,  que  ha  om  cada  sido,  preguntando 
para  isso  testomunhas  ou  livros  o  a  captivos.  Depois  se  far&o  vir  pe. 
raute  o  Inténtente,  e  BsorivAo  tid)<t  os  escravos  &  mostra,  cada  hum 
oom  o  bilhete,  que  Iha  perceace,  precodendo  para  esto  effeito  hum 
bando,  pelo  qual  flqaom  ontondondo,  as^im  os  escravos,  como  os  denos» 
que  do  qualqaer  esora^o,  quo  nfto  fd?  apresentado  ua  forma  sobre- 
dita,  ha  suspeiía  que  o  doao  o  sonegou.  o  com  esta  admoestaQ&o,  ou 
os  dones  para  evitar  a  pena  oit  matricular&o  em  quanto  tem  tempo 
para  faze lio,  ou  os  escravos  procuraráo  avoriguar  S3  verdadoiramon- 
teestam  matriculados  na  esperanza  quo  deste  exame  Ihes  possaresul. 
tar  a  liberdade. 

37." 

Vindo  08  escravos  á  mostra  o  Bsorivam  leré.  de  serte,  que  cada 
escravo  esoreva  o  theor  do  buhóte  que  Ihe  perteaoe,  e  depois  pora 
nelle  a  sua  rubrica,  para  evitar  que  sen&o  omprostem  os  visinhos 
os  bilhetes  liuns  aos  outros,  como  so  pedería  fater.  n&o  obstante 
trazerem  os  bilhetes  o  neme,  e  morada  do  dono,  toda  a  vez  que  se 
oncontrasse  entro  escravo  sonegado,  que  tivesse  o  mosmo  neme,  e 
distinctivos,  porque  se  diría  quo  fe  i  vendido,  e  mndou  de  dono,  mas 
huma  vez  que  o  bílhete  fdr  rubricado  pelo  Escrív&o  flca  soguro  que 
n&o  pederá  tornar  a  fiízer  dgura  na  mesma  correíc&o. 

38.*» 

Nfto  se  dove  nella  admittir  a  disculpa  de  pertcncer  a  algum  es- 
cravo a  pessóa  ausente,  e  que  esta  tem  o  bilhete  em  seu  poder,  antes 
toda  a  vez,  que  o  bílheto  se  nfto  mostrar,  se  fará  seguranga  na-  pes- 
sóa do  esoravo,  o  o  sequestro  nocessarío  nos  bens  do  morador  em 
cuja  Caza,  ou  Pazenda  elle  se  acha  para  o  pagamento  das  ponas,  até 
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vor  Eo  apparoco  o  bilhcte  no  termo  do  um  moz,  o  n&o  appareccndo 
dentro  deste  tormo,  digo  dentro  dcFse  tcmpo  se  procederá  á  ozccu- 
9fto  das  ditaspensB.  Da  mcBma  sorto  sabcndo-se  pelas  testemunbas 
da  devassa  da  corrcio&o,  o  numero  dos  escravos,  que  ha  em  cada 
sitio,  nao  sirva  de  desculpa  havcr  seu  dono  mandado  algum  d*elles 
a  outra  parto,  ou  dizer,  que  Iho  fugira,  porque  haveréi  sempre  do 
mostrar  o  bilhote,  que  tinha  tirado  para  olio,  o  nao  o  mostrando  so 
procede  a  execa^ao  das  penas. 

39." 

Todo  o  quo  houvcr  sonegado  algum  CEcravo  pederá  polo  decurso 
do  anno,  oa  aiada  no  acto  da  corrci^rio  sor  admittido  a  manifostailo, 
o  a  tirar  bilhete  da  Matricula  correntc,  apresentando  o  da  passada, 
e  pagará  alom  doz  oitavas  a  malti  do  huma  oitava  para  os  gastos 
da  Matricula  .  Nao  iho  valora  porom  a  propría  doclara^áo,  para  quo 
senao  exocutom  sobro  ello  as  ponas  da  soaogsc^o,  so  já  qaando  so 
manifestar  expontaneamont?,  constar  em  juizo,  que  ello  tinha  sone- 
gado, ou  pola  denuncia  do  mosmo  escravo,  ou  por  outra  qualquor 
prova,  com  que  o  oscrivSo  haja  requerido,  ou  finalmente  pola  con- 
frontagao,  quo  o  mosmo  Escriv&o  tivor  foito  do  quo  as  testomunhas 
depozoram  na  corroicdo  sobro  o  numero  do3  escravos  do  um  dono, 
com  o  quo  constar  do  Livro  da  Matricula. 

Arfui  entra  a  rosposta  a  huma  duvida,  qcc  já.  havcrá  cccorrido 
ao  Leitor.  isto  é  se  sl^um  estivesse  o  escravo  enfermo  no  tempe  da 
Matricula,  com  perigo  do  pcrdello  brevemente,  ncm  seria  justo  que 
o  matrlculasse,  nem  fícariasegnro  deixando  do  fazello.  A  liccngaque 
Iho  fica  para  matricular  o  escravo,  as&im  que  cstiver  sfto,  mediante 
huma  oitava  do  multa,  alom  do  proQo  da  Matricula,  romove  toda  a  in- 
Justina,  pois  he  corto,  que  emquanto  o  escravo  estiver  gravemente 
doente,  digo  enfermo,  niK3  podará  ir  a  denuncial-o,  emuíto  menos  tem 
que  rcccar,  íicando-lhe  a  libordade  de  matriculal-o,  ainda  no  tempe 
que  a  correic&o  se  avizinha  ao  sitio  da  sua  moteada.  Dado  porem  o 
cazo,  que  antes  do  elle  o  manifestar  seja  deounciado  por  outrem,  o 
que  se  quoira  proceder  a  oxocu^&o  das  ponas,  so  o  dono  tizer  constar 
em  Juizo,  que  o  escravo  se  acha  gravemente  enfermo  desdo  o  tempe 
da  Matricula,  e  que  n&o  houvc  doIlo  da  sua  parto,  nío  lie  razSo,  que 
tenha  por  isso  as  panas  da  sonogag^o,  mas  só  quo  tire  bilhete  o  pague 
a  multa  da  matricula  fóra  do  tempo  proscripto,  porque  ordinaria- 
mcato  he  de  prczimir,  quo  intcrvcuha  alguma  mora,  ou  nimia  cau- 
tela da  parte  do  dono. 

41.** 

A  todo  otompoott  em  correicáo  oufora  de  lia,  quo  algum  escravo 
quizor  saber  se  está  matriculado  será  obrigado  o  Inténtenlo  ou  ov 
crivio  a  quom   recorrer  a  buscallo  ncs  Lívrop,  scm  Ihc  Icvcrcm  por 


ARCHIVO  PUBLICO  MINBIRO  6V9' 

isso  ooQza  algama ;  o  se  por  algom  pe  jo  on  sospoic&o  qad  tonba  do 
latendenteoaBscrivio  o  n&o  qoizorom  avorigaar  peranto  elle  podc- 
r&o  recorrdr  ao  Oavidor,  o  qaal  ter&  jarisdicQ&o  para  mandar  neste 
caso  ao  Escriv&o  da  Matricula,  qoe  trsga  o  Livro  dolía  á  sua  prcson* 
ca  para  averigaar  a  verdade. 

42.** 

H)  neo.assario  áiv  providencia  para  o  caf;o  em  qoo  algam  íaton. 
doáto,  o  E<^criv&o  meno3  licl<?  so  coaloiassom  para  tor  oscravos  pro- 
prios  e  sonogal-os;  p)is  dcvoado  so  f<iZ3r  as  doauncias  porante  ellcs 
nao  soria  possivol  doscobrimoato  da  so  molhaatc  fraude  :  para  remedio 
dalla  mandará  o  (iovornador,  autos  que  acabo  o  anno,  huma  pessda 
a  cada  Cjoiaraa,  a  sua  oleíQáo,  (pie  n&o  importa  seja  do  lotraF,  mas 
8ó  prudente  o  lidl.  Bjti  na  cabe^i  da  Comarca,  e  tambem  em  outro^ 
lugares  parecendolhe,  syudicará  do  proccdimcnto  do  Intendente,  e 
E3criv&0|  o  sobrotttdo  se  informará,  por  dopolmcnto  de  tostemunhas» 
e  recoberá  todas  as  denuncias  do  oscravos,  ou  do  possoas  livrcs  para 
averiguar  se  houvo  a  sobredita  fraade,  a  qual,  alem  das  penas  dog 
sonegantes  so  castigará  coai  operdimonto  dos  oflioios  .  incapacidade 
de  servir  mai3  a  EI-R3Í;  o  dogredo  para  toda  a  vida  para  Sao  Thomé; 
o  as  ditas  possoas,  que  o  (i)vernador  escolhorn&o  serfto  residentes 
na  mesma  Comarca,  onlo  as  manía  faz  cr  a  diligencia,  nem  mandará 
a  me!ma  pcs?6a  duas  vezes  á  mcsma  Comarca. 

43." 

Para  maior  reparo  da  sobrodita  infldo  lidadc,  poderá  tambem  o 
Ouvidor  admittir  as  denuncias  sobre  ella,  quo  em  qualquer  tempe  so 
liio  ílzerom,  o  interpellar  o  Escriv^o  da  Matricula  pa  ra  dar  a  sua  des' 
carga,  sobre  o  que  so  Iho  bou  ver  denunciado  contra  elle,  ou  contra  o 
intendente,  como  tambom  faráo  syadicante  ;  o  no  caso  que  sejfto  con- 
vencidos os  sobrcditos,  lucrará  o  escrivfto  do  syndioante,  ou  daOuvi- 
doria  o  promio  destinado  ao  Bscriváo  da  matricula  pelo  descobrimcn- 
to  das  fraudes,  e  se  remotteráo  03  autoa  de  sem  elhantes  denuncias  ao 
Governador,  qu3  procoderá  conformí  Julgar  mais  conveniente  ao 
sorvigode  EIRsi,  fazondo  Ralagá?  com  os  Ministros  do  Villa  Rica,  o 
Rlboiráo  do  Carmo,  para  pronunciar  contra  os  roos  do  semelhanto 
delicto,  digo  do  sobrodito  dolicto,  o  dopois  da  sentón ;a  enviará  os  au- 
tos para  a  Corto. 

44." 

Todos  os  escravos  adventicios,  isto  é,  quo  chcgam  de  novo  ás 
Minas,  será  obrigado  o  dono  dobalxo  das  mesmas  penas  dos  soncgan- 
t3S  a  manifústal-os  no  tormo  do  hum  mez  depois  da  cbcgada  ás  Minas, 
o  qual  se  verificará  pola  guia,  quo  traráo  da  Cida  de  ou  Villa  dondo 
partiram ;  dar-so  ha  de  tempo  para  a  viagom,  p  artindo  do  Govorno  do 
Rio  hum  mez;  se  forde  sao  Paulo  mez  omeio;  o  so  partirem  desda 
Bihia  o  Pernambuco  dois  mozos:  e  finalmente  so  partirem  do  distri- 
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tto  do  governo  do  Maranh&o  doíz  oboeos  e  meio,  o  accroscentando  a 
estes  termos  hum  roez,  se  reputa '*&o  passado  essotempo  inoarsos  ñas 
penas;  senao  h  tnvernm  maníft'stado  o^  escravos,  paparJIo  por  cada 
um  delles  á  proporc&o  do  tempo,  que  restar  daquelle  anno  até  a  nova 
Matricula,  e  nho  so  Ihes  dar&o  bilhdtos  visto  nfto  pagarem  o  mcston 
prego  dos  maíMoas  huma  cprtidfto  por  cada  escravo  assignada  polo 
Intendente,  Escrivao  e  Thesouroiro,  o  qual  explicará  nellaquanto  rice- 
beu.  Mas  se  os  escra^os  cho^assom,  que  o  tormo  do  manifestal-oM 
expiasBO  DO  tompo,  que  e8tivo>8o  aborta  a  Matricula,  ont&o  se  dará  um 
bilhote  dolía,  por  cada  oscravo  adventicio,  guardando  o  Intendenta  ^ 
guia  para  sua  doscarga. 

45.« 

Das  sobreditas  Certiddes  pagar&o  os  dones  as  espertólas,  i*  a^^- 
signaturas  aos  dit3s  ofdciaes  da  Matricula,  e  ha  verá  hum  livro  á  partn 
para  registralos  por  extenso.  Equando  se  Úiera  matricula  nuvii,KO 
apresentarfto  estas  certidoes  da  mesma  forma,  que  ho  fossem  billuiíoM 
da  Matricula  passa da,  e  o  luteodente  os  enfiará  cora  osmais  bilb-  íes, 
que  se  Ihe  cntrogaram  para  sua  descarga. 

46 

He  de  advertir,  que  destes  osoravos,  que  se  levam  para  af^  Min«s 
se  pagam  na  Bahia  nove  mil  reis  por  oabega  e  no  Rio  de  Janeiro 
quatro  Mil  e  quinhentos,  a  que  ao  depois  accrosoem  dois  mil  e  seis 
con  tos,  no  registe  do  campo.  E  como  este  registe  se  ha  vía  de  tirar, 
seria  neoessario  estabeleoer  todo  o  direito  na  mesma  cidade  do  Rio. 
e  fazello  igual  em  todos  os  Oo  vernos,  donde  se  levassem  os  osera  vos 
para  Minas,  pois  nfto  parece  que  baja  raz&o  alguma,  para  que  se  pa- 
gue mais  partindo  de  huns,  que  de  outros ;  e  pode  continuar  este  tri* 
buto  a  servir  como  hoje  serve  de  comminagfto  para  o  pagamento  da 
gente  de  guerra  do  cada  um  daqucUes  Govornos. 

47 

Os  donof)  dos  osera  vos,  que  antes  da  matricula  andavam  fúgidos, 
o  depois  dolía  apparecerem,  ser&o  obrigados  a  manifoatal  os  tambom 
no  termo  do  hum  mez,  depois  que  os  heuverem  recuperados,  debaixo 
das  mesmas  penas,  e  fazendo  o  dono  justifioagáo  neoessaria,  e  mos- 
trando o  ultimo  bilhete  que  tinha  pelo  escravo,  antes  de  fagir-lhe 
pagara  pelo  anno  corrente  somonte  prorata,  contando  desdo  o  mez  em 
que  manifesta  o  escravo,  até  o  tempe  da  matricula  que  ha  de  vir. 
B  n&o  se  Ihe  dará  bilhete,  mas  huma  certid&o  por  oada  escravo  fú- 
gido, digo,  fugitivo,  observando-so  com  estas  oertidoes  tudo  o  mais 
que  flca  dito  a  respeito  das  certidoes  dos  adventicios. 
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48.* 

A  supposi^o  destes  escravos  fugitivos  pode  sor  ama  porta  para 
fraudar  o  diroito  real,  tirando-se  debaizo  daquelle  pretexto  cerüddes 
por  escravos  sonogados,  oom  o  flm  do  lacrar  a  diffcronca' do  tributo; 
para  accudir  a  este  inoonyeniento  so  pode  deteroiioar,  que  as  ditas 
certidoos  so  o&o  passem  sem  preceder  exacta  jastificac&o,  o  que  sejáo 
assígm  das  dAo  só  polo  Ministro,  e  o rñciacs  da  Matrícula,  mas  tambem 
pelo  Ouvidor  da  Ck)aiaroa,  e  flquem  registadas  em  outro  livro  4  parte. 
E  constando  ao  fazer  a  dita  Jüstifloa^&o  que  dolozamento  so  procura 
impetrar  a  certidSo,  o  escrivfto  da  Matricula  requererá  pelo  castigo . 
da  sonegaQfto,  o  Intendente  procederá,  áexccu^&o  delle. 

49.* 

Se  alguem  perder,  oa  por  negligencia  se  defxar  fartar  pelos  es- 
cravos  algum  bilhete,  supponha  que  perdeu  ou  Ihe  furtaram  dez  cita- 
vas  ;  porque  é  indispensauel  que  tire  outro,  e  pague  de  novo ;  ver- 
soba  nos  livros  se  o  escravo  de  que  pede  novo  bilbete  (br  já.  matri- 
culado no  lempo  babil,  aasim  para  o  escusa  r  de  mostrar  bilhete  do 
auno  passado,  como  para  o  livrar  da  rault^  dos  que  matriculara  fora 
de  tompo ;  sobre  o  novo  bilhete  quo  pede,  e  á  margcra  do  Livro  da 
Matricula,  p»-ru  o  Escriv&o  da  sua  letra—  segundo  bilhete,—  e  ru- 
bricará; aKhim.  pbra  verificar  as  contas,  quo  devo  «lar  ao  Intendente, 
como  para  poder  obviar  um  dolió  da  parte  dos  donosa  que  poderiam 
ftzoT  herúv  hum  dos  bilhctes  na  Matricula  futura,  para  depachar  um 
escravo  que  houvessem  já  sonegado  em  mais  de  uma  matricula. 

A  ordem  do  tirar  novo  bilhote,  que  perdeu  o  primoiro  he  neooa* 
Baria  por  dois  motivos : 

Primeiro  para  quo  com  este  pretexto  se  n&o  tirem  gratifl  bilho* 
tes  dobradoa  dos  quaoa  se  podaría  depois  dar  o  primeiro  a  alguem, 
que  hoavesse  sonegado  outro  osera vo  dos  mesmos  distiuotivoa,  a  qual 
seria  ama  fraude  irremediaveU  Segando  para  qao  sempre  eateja  em 
pé  o  principal  fundamento  do  aystema,  iato  he,  que  quantos  bilhetes 
tornarem  para  a  Corte,  tantas  dei  oitavas  se  ham  de  abonar  á  Fa* 
zenda  Real,  sem  que  possa  por  motivo  algam  haver  desfalque  nesta 
oonta. 

51 

Quattdo  um  escravo  ou  por  venda,  ou  por  outr^  contracto,  pas- 
sar  a  novo  dono  flcará  este  obrígado  debaixo  das  mesmas  penas  a 
mostrar  por  elle  o  bilhote,  ou  a  certi^áo  de  alventioio,  oa  de  fugi. 
tivo.  E  sendo  defeitaozo  o  bilhete  oa  certid&o,  com  que  se  trespassou 
o  escravo,  oahirá  a  pena  sobre  o  antigo  dono,  e  restituirá  o  pre^o 
do  segundo. 
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52.^ 

Todas  as  causas  movidas  por  razao  da  Matricula  coiroiSo  dianto 
do  latondcnts,  oxcopto  qaaado  pelos  motivos,  que  arriba  so  csprcs- 
saram  forom  feitas  as  denuncias  diante  do  syndicantc,  oa  do  Ouvidor. 
O  latondento  nSo  podorá.  determinar  couza  algama,  som  dar  primeiro 
vista  ao  Kscriva?,  por  ser  parte  ihtoressada  no  deseo  brimcnto  das 
fraudes.  Mas  a  oscriptura  de  toda,  e  qualqucr  cousa  devassa  ou  do- 
poimento,  portencerá,  ao  outro  cscrevent^  como  dcBintorcssado.  Em 
todos  os  despachos  de  pcticóss  foítas  soja  polo  cscrivao  para  so 
admittir  alguma  denuncia,  ou  tirar  depoimonto  do  t  cstemunbas,  soja 
pelas  partes  para  manifostarem  cscravos,  que  quercm  dar  &  matri- 
cula, pora  sompre  o  latcndente  a  data  do  dia  añm  que  havendo  du- 
vida,  no  possa  verificar  so  precodeu  a  denuncia  ou  a  m^n^fosta^So, 
e  como  mais  favoravol  a  manif-rstag&o  provalecer¿i. 

53.'» 

Aos  cscravos  sonegdidos,  que  se  dos  cobrirem  paBsar&  gratis  carta 
do  alforria  em  nomo  de  Sua  Migcstade  o  Intendente,  ou  outro  Mi- 
nistro, perante  o  qual  so  tiver  fcito  o  ezame.  Kutre  os  Livros  da 
Matricóla  havorá.  hum  para  so  rogistrarom  semclhanto  cartas. 

54." 

A  todo  o  Dono  que  sahlr  das  Minas  se  podcrá  fdzer  perquizigáo 
nos  lugares  aonde  chegar,  om  que  houvor  Justinas  ou  Soldadescas, 
para  que  mostré  os  bilhetos  dos  escravos,  que  levar  comsigo,  o  n&o 
08  mostrando  flcar&  sujcito  as  penas  dos  que  sonegEo.  E  n&o  valerUo 
para  dar  esta  descarga  o^  bilhctos  de  huma  Matricula,  sen&o  até  os 
mezos  do  anno  seguinte,  que  abaixo  se  doclararfto ;  porque,  se  quando 
chegar  fora  do  districto  das  Minas  for  J&  passado  esse  termo,  8er& 
obrlgado  a  mostrar  bilhctos  da  Matricula  do  anno  corrente. 

E  paran&o  serom  molestados  entre  tanto  os  dones,  que  por  es* 
tarem  parafazer  viagem,  brevemente  deixam  de  matricular  no  tempo 
determinado,  ser&o  obrigados  a  tirar  por  cada  escravo  dos  que  prc- 
tondem  levar  para  fora  hum  oscripto  de  resalvo,  no  tempo  om  quo 
está  aborta  a  matricula^  pagando  por  cada  oscripto  iiuma  oitava  para 
08  gastos  da  matricula,  o  as  osportulas,  o  assignaturas.  Do  cada 
hum  destos  resalvos  so  fará  assento  om  livro  destinado  para  esse  ef« 
folio,  nem  se  passarfto  som  se  mostrar  o  bilhete  da  matricula  prece* 
dente,  o  qual  se  tornará  a  restituir  ao  dono  para  o  poder  apresontar 
nos  lugares  aonde  fdr,  ou  para  matricular  depois  o  esoravo,  e  alean- 
sar  novo  bilhete,  se  mudar  de  resoluc&o.  Mas  estes  resalvos,  e  os 
bilhetes  quo  por  ellos  se  mantem  da  matricula  antiga,  n&o  valbam  aos 
dones  dentro  do  districto  das  Minas  ató  o  mez  do  Margo  exclusiva- 
monto,  e  fora  do  dito  districto  so  for  nos  Governos  do  Rio  e  S&o 
Paulo,  que  Eo  fe  $  a  a  dita  porquiz<9fto  n&Q  valerfto  mais  que  até  o  mes 
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do  Abril  oxolasivc,  e  nos  da  Hihia  e  Pornambacc,  c  Maranh&o  até  o 
do  maio  cxclasivc.  O  lucro  do  doz  oitavas,  quo  tocam  ao  Escriváo 
da  Matricula  por  cada  soacgagao,  quo  so  doscobrc,  sorá  ncsto  cazo 
para  o  Essrivao  do  Tribaaal  onl?  so  úzcr  a  diligoncia  fura  do  dis- 
tricto  das  Minas . 


OD," 


Os  Livros  da  Matricula  para  malor  procaa;2lo,  o  boaordcm  se 
dovom  mandar  do  Lisboa  improssos,  o  rubricados  com  as  formulas  dos 
assontosjüi  langados  dcixando  ontrouma  formula  e  outra  umarogra 
om  branco,  para  que  ondo  so  acabasao  a  lista  dos  oscravos  do  hum 
dono,  se  podosso  oscrovor  o  nomo,  o  morada  do  soguinto:  será  por 
Gxcmplo  cada  folha  impressa  assim  : 


Mtitriculotí  no  anuo  fie    1733 


Rogra  em  Branco  para  podor  por  onome, 
o  murada  do  dono,  ou  om  falta  disso  —  Vazia  — 

Hum cscrav^ por  nomo 

Natural  da de  idado  de*...  an." 

Rcgra  om  branco  para  o  mcsmo,  quo  se  diz 
arriba. 

Hum escrav por  nomo 

Natural  do do  idado  do an.» 

Rcgra  om  branco. 

Hum oscrav por  nomo. ....... 

Natural  do do  idado  do....  an." 

Uogra  em  branco,  suppondo  (lue  aquy  en 
trassc  novo  dono,  comogarao  do  novo  osnume 
ros  das  margcns. 

Hum   cscrav por  nomo Natural 

do do  idado  de.....  an.^" 

Vazia. 

Hum  escrav por  nomo Natural 

'de.......  do  Idadedo.......  an." 


Logar  da  Rubrica 


B  assim  so  ir&o'  soguiudo  os  asscntos  até  o  fím  da  pagina,  pondo 
o  Escriváo  &  margom  de  cada  hum,  como  aqui  eo  vé  o  numero,  qua 
Ihe  to3a,  contormo  os  escravos  daquelle  dono,  quo  se  y&o  matricu- 
lando, para  ter  Eempre  averiguado  —  iota  occuli  —  o  numero  dos 
que  cada  hum  matricular,  e  nao  ha  ver  erro  no  contar,  e  entregar  os 
bilhotos  aos  dones  no  acto  da  Matricula ;  em  cada  huma  das  regras 
em  branco,  ondo  nSo  for  oscripto  o  nomo  do  hum  novo  dono,  porlt 
O  EscrivRc  -*  Vpíía  ^  para  quo  se  nfto  possa  cr  ero  ver  mais  nolla. 
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56.0 


Tambem  para  melhor  cautela  oonvem  que  acabada  a  Matricula 
copie  o  Esorivao  logo  or  livros  della,  e  fique  huma  copia  em  poder 
do  Intendente*  e  outra  ao  mesmoEscriyam,  e  assim  para  evitar  melhor 
qualquor  eogano,  como  para  que  hum  e  outro  tenham  sempre  prom- 
pto  o  exame  dos  Escravoa,  que  podóm  havor-se  sonegado.  Tambem  ser- 
Tir&  ps  raque  no  tempo  da  correicfto  (a  qualé  precizo  leyaram-se  os 
Uvros)  flquem  os  duplicados  na  caboQa  da  Comarca  em  mfto  do  Ouvi- 
dor,  para  se  poder  fazer  peranto  elie  o  dito  exame,  e  pira  se  matri- 
cularem  os  que  aoorescerem  de  novo  a  manifestar-se.  B  quando  tor* 
nar  da  correioáo  o  Escrivfto  passará.  de  hum  livro  para  o  outro  os  as- 
sentos,  que  em  cada  hum  delles  houverem  accrescido  no  tempo  que 
elle  estove  auzente  da  CaboQa  da  Ck>maroa,  e  a  mesma  diligencia  far& 
com  os  alfabetos  emais  livros,  aflm  de  que  de  novo  ííquem  as  copias 
em  tudo  conformes  com  os  originaos. 

Acabado  o  anno  se  entregará  ao  Governaior  huma  destas  copias, 
e  elle  a  rometterá  para  a  Corte,  assim  para  se  saber  o  numero,  e  qua- 
lidade  dos  denos  e  osera  vos,  como  para  se  verificar  sendo  necessario 
a  importancia  das  maltas,  dos  que  matricularam  fora  do  tempo.  B  da 
mesma  serte  se  h&o  de  fazcr,  o  remotter  cada  anno  os  duplicador  de 
todos  08  outros  livros  pertonceaces  &  matricula,  copiando  o  Escriv&o 
e  o  escrevente  cada  qual  os  que  Ihe  pertencerom.  Nem  se  roputo 
mui  pozado  paradles  este  encargo,  pois  he  provavel,  que  passado  o 
tempoda  Matricula,  e  da  correiQ&o  n&o  tenham  muito  em  que  se  oc- 
cupar,  e  ganhar&o  mui  JuBtificadamente  ossous  emolumentos,  empre- 
gando-se  neste  pequeño  trabalho  para  melhor  servido  do  EI-Rey. 

68.0 

Oassento  de  ficar  cerrada  a  Matricula  se  dOTo  fazer  deitando 
riscas  de  alto  a  baixo  porriba  dos  asientos,  que  restam  na  pagina 
principiada,  como  tambera  por  toda  a  pagina  seguinte,  e  se  acabar  a 
Matricula  juntamente  com  a  pagina  se  deitar&o  os  riscos  sementé 
sobre  a  pagina  que  se  segué  e  na  regra  em  branco,  que  se  segué 
depois  do  ultimo  assento  da  Matricula  deixar&o  a  sua  rubrica  assim  o 
Intendente  como  os  mais  officiaes  da  Matricula.  O  mesmo  se  fará  no 
fim  do  anno»  quando  de  todo  se  fecharem  aquellos  livros,  para  princi- 
piar em  outros  diversos  a  nova  Matricula. 


^  O  salario  dos  OÍIiciaes  da  Matricula  pode  ser  ou  filo,  ou  de  hum 
tanto  por  cada  mil  oitavas»  que  se  cobrarem  nella,  que  a  meu  enten- 
der seria  o  melhor,  para  que  todos  os  Officiaes  igualmente  se  interés- 
sassem  na  recta  adminístra^&o  della.   De  qualquer    modo  que  ic  cbta- 
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bele^a  se  podem  extrahir  estes  salarios  das  maltas  impostas  por  cada 
escrayo  matriculado  fora  de  tempo^  oa  sonegado,  como  tambem  dos 
ressalYos,  de  que  arriba  se  fallou. 

B  no  caso  que  isto  n&o  chegasse  para  o  pagamento  dos  Salarios 
póderá  tirar-se  o  que  faltar  das  certidoes,  e  das  outras  parcellas 
das  rendas  Reaee,  como  tercas  de  Ofñcios,  Chancellaria  etc.%  mas 
nunca  da  importancia  do  numero  do  numero  dos  bilhetes,  que  ba  de 
Tir  intacta,  e  a  parte  de  todas  as    outras  rendas. 

O  exame  das  contas  segundo  este  systema,  be  summamente  fa** 
cil  e  seguro.  O  Intendente  toma  conta  ao  Tbesoureiro  pelos  escri- 
ptos  do  Escriy&o  rubricados  pelo  mosmo  Tbesoureiro,  os  quaes  no 
acto  da  Matricula,  e  depois  doU^  ao  passar  qualquer  bilbete,  ficarfto 
em  poder  do  Intendente.  Depois  Itio  fará  dar  conta  do  que  importam 
08  LtTros  dos  SonegadoB  dos  aiventicios,  dos  fugitivos,  e  dos  res«* 
salvos,  e  as  multas  dos  que  matrioular&o  fora  de  tempo,  que  faoil« 
mente  se  contam  nomesmo  Livro  da  Matricula,  desde  o  assentodo 
encerramento  della. 

61.« 

N&o  devem  flar-se  sommas  t&o  consideraveis  como  sfto  as  que 
ham  do  resultar  desta  cobranga  da  custodia  sementé  de  bum  Tbesou- 
reiro, o  qual  por  mais  abonado,  que  o  queiramos  suppor,  pode  dei« 
xarso  tentar  a  emprestar  o  dinbeiro  d*El-Rei, ou  negociar  com  elloi 
pondo  conseguintemente  no  perigo  de  perder-se.  Deve  pois  o  Inten* 
dente  no  mez  que  dura  a  matricula,  tomar-lbe  conta  buma  vez  cada 
sabbado,  e  em  todo  o  restante  do  anno  buma  vet  no  ultimo  dia  de 
cada  mez. 

E  o  dinbeiro  que  i^esultar  da  sua  conta  se  guardará  em  bum  co* 
fre  que  estará  em  caza  do  Intendente,  do  qual  baverá  tre&  cbaves ; 
buma  que  terá  o  Intendente,  outra  o  Escriyfto,  e  outra  o  Tbesoureiro, 

No  flm  do  anno,  isto  be,  quinze  dias  antes  de  principiar  a  Matri- 
cula nova,  nos  quaes  cessarao  todos  prooedimentos  da  Matricula  pas** 
sada,  se  encerrarfto  os  livros  della  e  se  dará  conta  ao  0ovemador 
assignada  pelo  Intendente,  Bdcrivfto  e  Tbesoureiro  de  tantas  vezes  dea 
cita  vas  quantos  forem  os  bilbetesi  que  o  Intendente  Ibe  restituir 
menos  dos  que  receben ;  remettendo  com  ella  os  bilbetes  ou  certi- 
ddes  do  anno  passado,  que  o  Escriváo  attestará  baver  exactamente 
contado,  e  que  ooníh>ntáo  no  numero  com  os  bilbetes,  que  se  res^ 
tituem  de  monos,  ajuntando  tambem  para  igualar  esta  conta,  o  eza« 
me  féito  pelas  margens  do  Livro  da  Matricula,  dos  segundos  bilbetes* 
queso  deramem lugar  dos  perdidos.  Do  mesmo  modo  fará  o  Inten- 
dente constar  ao  Govemador,  o  que  importam  os    sobreditos  quatro 

R.A.  —40 
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livros  dos  fagitivos,  adventicios,  sonegadoa  c  resalvos,  como  tambem 
as  maltas  dos  qao  matricolaram  fora  de  tempo,  e  Ihe  mandará  as 
daplicadas  de  todos  os  ditos  livros  juntamente  cornos  bilhetes  velhos, 
e  cortíddes  referidas,  k  vista  dos  quaes  pederá  o  Governador  fazer 
as  averigaagoes,  que  )u!gar  convenientes. 

G3." 

O  mesmo  Govoi*nador  tondo  assim  tomado  conta  aos  Intenden- 
tes remotterá  para  Lisboa  todos  os  ditos  Livros,  bilhetes  e  oertiddes 
e  com  isBo  e  com  a  importancia,  qae  resolta  dellea  e  dos  bilhetes 
que  remcttc  do  menos,  tora  tambem  dado  innegaTelmonto  a  saa 
conta. 

64.'» 

AbragandO'Se  o  sy¿tema  que  tonho  explicado,  seria  necessario 
que  ham  ou  dois  m3zos  antes,  antes  da  sua  oxeca^&o  ñas  Minas,  se 
pablicasse  por  todas  ellas,  com  bando  e  lei  fixada  ñas  partes  princi- 
pacs, mandándose ao  Governador,    e  Ofíiciaes  do.. •;..... 

K  como  podetalvoz  considerarse,  qae  sirva  de  embarazo  para 
80  ezocatar  este  syátema  no  anno  próximo  segainte  o  achareiise  já 
arrondados  por  algam  tempo  os  contractos  do  registo  e  passagons, 
como  tambem  o  dos  dizimos;  pode  tomar-sc  o  expediente  de  minorar 
á  proporg&o  o  titulo  da  Matricala,  omqaanto  nao  expira  o  termo  dos 
ditos  contractos;  ou  maito  molhor  seria  fazar-se  huma  composi^^o 
razoavel  particularmente  com  os  contractadores  dos  dizimos,  para 
igualar  desdo  logo  os  escravos,  que  trabalhao  na  cultura,  com  os 
outroSi  que  se  empregam  em  minorar. 

Com  o  mesmo  methoio,  que  tenho  explicado  se  polo  estabelecer 
a  Matricula  nasoatras  Minas  dos  Guayazes,  Cuyabá:  Paranapanema, 
e  Parnaguá,  e  igualmente  ñas  do  districto  da  Bahia,  advortindo  que 
em  cada  huma  dcllas  se  deve  regular  o  pre^o  da  Matricula  á  propor- 
Qho  do  que  costamam  vender  por  batea. 

67." 

E  dándose  o  cazo,  que  os  Escravos  já  matriculados  em  humas 
Minas  passom  a  outras,  si  for  maior  o  pre^o  da  Matricula  ñas  minas 
donde  vem,  e  de  que  mostram  bilhete  n&o  pagaráo  mais  oouza  algoma ; 
porém  se  for  menor,  so  pagará  por  ellos  a  maioria  dentro  de  bum 
mez,  observando  para  isto  o  mot]i9dO}  qne  já  fica  oxpressado  a  res* 
poite  dos  escravos  adventioios* 
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Ñas  Minas  dos  diamantes  se  accresccntar&  o  prego  da  Matricula 
qaanto  se  jalgar  necessario,  parase  conservar  a  estimapáo  daqaelle 
genero,  sem  íázer  distincgáo  alguma  dos  Escravos  que  mii||rarem 
ao8  outros  que  trabalharom  na  cultura  da  torra :  porque  tant^ne  ver 
dide,  que  os  iavradores  rogulam  ñas  Minas  o  pro^odo  sous  fructos  á 
proporQ&o  da  ganancia  dos  mineiros,  que  hojo  segundo  dizem,  se  estar 
pagando  no  Serró  do  Frió  cada  alquoire  do  milho  a  seis  mil  o  quatro- 
centos,  o  se  praticam  outras  exorbitancias  somelhantes ;  porque  os 
que  deizam  de  minorar,  n&o  o  fazem  sen&o  porquo  esperam  tirar  o 
mesmo,  ou  maior  lucro  de  alguma  outra  agencia,  em  que  occopem 
09  seus  Escravos.  Antosesta  mesma  exorbitancia  de  prego  dos  co- 
mesti veis  naqnellas  minas  n&o  contribuirá,  pouoo  para  conservar  a 
roputag!lo  dos  diamantes,  que  tanto  importa  á  utilidade  deste  Reino. 
AJém  de  que  bem  olaramento  se  terá  visto  no  decurso  deste  papel- 
que  toda  a  vez  que  nao  pagarem  por  igual  todos  os  escravos  goral, 
mente,  sejao  emprogodelles  qual  forja  n&o  ha  a  seguranza  da  arre- 
cadacfto,  nem  o  reparo  das  fraudes,  que  com  este  methodo  se  procura 
estabelecer. 

latrodasido  elle  nem  flca  servindo  mais  para  cousa  alguma 
a  Caza  de  fandig&o  ñas  minas,  nem  pode  ter  conveniencia  o  consor- 
val«a,  á  vista  da  exorbitantissimas  despczas,  que  cauza  &  Fazenda 
Real.  Pode  somonte  continuar  o  oofro  do  um  por  contó,  ainda  que 
se  qttizer  praticar-se  outro  expediente,  que  me  occorro,  este  direito 
vira  a  desvaneoer-se,  porque  proporei  moio  para  que  todo  o  euro,  que 
se  eztrahír  de  todas  as  minas  do  Brasil  baja  de  vir  aparar  em  poder 
de  Soa  Magostado  no  mesmo  Brasil,  e  isto  nao  por  constrangimento 
algom,  que  se  uze,  senfto  muito  por  vontado  e  conveniencia  dos  mes- 
mos  particulares,  e  faréi  a  Fazenda  Real  o  consideravol  lucro  do 
imoedartodo  aquelleouro  em  Lisboa,  que  segundo  o  que  entendo, 
n&o  importar&  muito  menos  de  hum  milti&o.¿Porém  para  nao  multipli- 
car 03  objectos,  nem  confundir  com  diversa  idea  o  quo  nesto  papel 
tcnbo  proposto,  reservo  a  explicaQ&o  do  que  agora  disso  para  discor- 
rer sobro  ella  &  parte. 

Liv.  2  as  14»  da  C'oUeccao  de  Curtas*  Oá*cleiiH*  Editaos 
etc»  relativa  ao  Brasil,  existente  no  Archivo  da 
Torre  do  T0111I109  Arm.  fleülss. 

PROJECTO  DO  MANEIO 

Sendo  saá  Magostado  sorvido  do  approvar  a  commütaQ&o  do  quin- 
to, tributos,  e  dizimos  das  Minas  Goracs,  em  outra  imposic&o  mais 
faoil  e  segcitai  n&o  be  convcnionto,  que  ost»  so  redu2a  somonte  á  ma* 
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trioala  dos  escravos,  porque  dabi  se  segniria,  que  moitas  partes  dos 
mineiros,  e  laTradores  desamparariam  ce  exercicioa,  qne  ten,  por  se 
dar  ao  commercio,  e  a  outros  empregos  em  qoe  nfto  neceBsitassem 
de  escravos  para  salvarem  com  isto  a  obríga^áo  de  pagar  tribnto. 
Para  igualar  pois  do  algama  sorte  estes  diyersos  exercicios,  deve  es- 
tabelecer-se  ham  ceüso,  em  que  se  pague  á  propor^ftb  da  industria,  e 
maneio  de  cadahuniyea  elle  n&o  será  snjeita  pessoa  alguma  por 
aqoillo,  que  o  tira  do  servido  dos  escrayos,  ou  seja  de  batea,  ou  de  la- 
Toura;  mas  ser&o  sim  sujeítos  todos  pelos  lucros,  que  se  estimar»  que 
f  azem  cada  auno  com  a  propria  industria. 

Segundo  o  meu  arbitrio,  n&o  devem  tirar-se  maís  que  cinco  por 
cento  por  esta  imposic&o.  Claro  está  que  sendo  ella  somonte  deste 
prego,  nfto  flcáo  igualadas  no  pagamento  do  tributo  as  ganancias  da 
industria,  com  as  que  se  tiram  do  trabalbo  dos  escravos,  porque 
dado  que  estes  bum  por  outro  yendam  a  seu  dono  cem  oitavas  cada 
anno  que  é  o  mais  que  se  pederá  arbitrar,  destas  fica  elle  pagando 
pela  matricula  des  oitavas ;  e  polo  contrario  do  que  lucrar  com  a  in- 
dustria n&o  pagará  mais  que  cinco ;  com  que  a  desegualdado  é  no- 
toria, quanto  vae  de  pagar  por  huma  cousa,  que  appareoe  innega- 
TOlmente,  qual  é  o  escravo  a  pagar  por  outra,  que  somente  se  ar- 
bitra, e  provavelmente  se  hade  arbitrar  por  menos,  do  que  na  reali- 
dado  for,  qual  é  a  ganancia  da  propria  industria. 

Porém  move-me  a  julgar  que  n&o  fosse  este  tributo  de  cinco  por 
oento,  a  considerac&o  do  estado  presente  ñas  Minas,  ñas  quaes  obser- 
TO  que  athégora  tudo  foy  a  oarrogar  sobre  o  euro,  e  n&o  houve  cui- 
dado em  carregar  por  igual  as  ganancias  do  commeroio,  e  de  entras 
agencias;  de  sorte  que  por  estas,  se  n&o  paga  boje  mais,  que  e  re- 
giste dos  oaminhos,  e  o  don&tíYO,  t&o  mal  proporcionado  que  o  mor- 
cador,  ou  tendoiro,  quegrangeia  no  commeroio  quatro  mil  oitavas 
por  anno,  n&o  contribue  mais  pela  soa  tenda,  do  que  outro  a  quem 
ella  render  somente  tresentas ;  e  tudo  o  que  se  paga  por  estas  tondas, 
é  por  outros  subsidios,  de  que  se  eompoem  o  donatívo  é  urna  limi- 
tadissima  contribui^&o,  a  respeito  dos  ganbos,  que  se  fiísem  naquelle 
Paiz;  de  sorte  que  creio,que  nada  exagerare!  se  disser,  que  as  que 
menos  ganham  ñas  Minas,  nem  se  quer  hum  por  oento  estam  pagan- 
do hoje  pela  industria. 

Daqui  se  segué  que  se  quizesse  introduxir-se  de  primeiro  jacto 
sobre  a  industria,  hum  tributo  proporcionado  ao  que  se  impoem  sobre 
as  bateas,  e  lavras  a  grande  carga,  que  sentiriam  sem  a  esperarem, 
08  que  estam  costumados  a  levar  quasi  nenhuma,  faria  nos  seus  áni- 
mos grande  commog&o,  e  seria  couza  do  se  reoeber  com  pouco  con- 
tentamente hum  systema,  que  alias,  pelo  desembarazo,  e  liberdade 
que  traz  oomsigo,  n&o  pederá  deixar  de  ser  muy  plausivel  aquellos 
habitantes.  Esta  raz&o  memo  ve  a  dizer  que  se  impon  ham  no  censo 
sementé  cinco  por  con to  da  industria,  e  ainda  isto  será  necessario 
conJ'O  com  o  motivo,  do  que  em  Portugal,  onde  as  ganancias  ¿&o  iam 


ARCHIVO  PX7BLI00  lOlIBIRO  (SS9 

inferiores  se  pagam  de  maneio  4  1/2  por  oento,  e  qae  nfto  he  justo 
que  em  hum  Paiz,  tanto  mais  abundante  em  meios  de  enriquecer,  se 
paguem  menos  de  oinco  ató  nova  ordem  de  Sua  Magostado.  B 
pederá  a  corte  ter  em  lembranca,  que  se  algum  dia  se  houver  de 
faier  acoresoentamento  no&t  tributos  das  Minaa»  este  oaia  somonte 
na  industria  para  iguálala  mais  com  o  pre^o  da  matricula  doa  es. 
cravos. 

B  como  hé  provavel,  que  nenhum  homem  doa  que  se  acham  ñas 
Minas  ganha  pela  sua  industria  menos  dé  com  oitavas,  antea  mais, 
e  tambem  é  conveniente  fazo?  que  se  forem  vadlos  Ibes  tenba  me- 
nos eonta  habitar  nellas;  estimo  que  nSo  deva  haver  naquelle  Paiz 
pessoa  alguma  de  desoito  anuos  para  riba,  que  n&o  pague  pelo  me- 
nos a  rax&o  de  cem  oUavas  de  industria,  isto  é  cinco  oitavas  para 
a  facond^  real,  o  sa  Iho  far  inoommodo  pagallas,  busque  outro  domi- 
cilio no  Brazil,  onde  n&o  falta  larguozA  e  modos  para  viver  de  graga. 

De  todoa  os  rendimentos  que  podem  ter  pella  sua  industria,  os 
babit&ntea  das  Minas  so  far&o  onze  classes,  e  cada  hum  será,  lanza- 
do ua  olasse,  aqu<)  se  Iho  atribuir.  A  primeira  será  de  cem  oitavas, 
que  renderfto  cinco  para  a  fazenda  Real.  A  segunda  de  duzentas, 
que  reniorfto  dez.  A  torcoira  de  trozontas.  A  quarta  de  quatro 
centas.  A  quinta  de  qaiahoatis.  A  sdxta  do  sote  centas.  A  sé- 
ptima de  mil.  A  oitava  de  mil  o  quiahentas.  A  nona  do  duas 
mil.  A  décima  de  duas  mil  e  quinhentas,  A  undécima  de  tres  mil. 
B  daqiii  so  n&o  passará,  por  grande  que  soja  a  ganancia,  que  o  su- 
jeito  fd^a  com  a  sua  industria;  excepto  ñas  Minas  dos  diamantes,  de 
qio  flo  r^rá  dissertagfto  h  parte  uo  fliu  deste  papal. 

Dj  cada  uma  das  ditas  classes  so  imprimirá  em  Lisboa  com  as 
rao8nia<<  procaugoes  que  já  so  apontaram  para  a  matricnla  o  uumero 
de  bilhetes,  que  se  arbitrar  superabundante  para  os  monederos,  que 
Ro  Ruppozor  havor  caquella  torra  de  sevelbante  rendimonto.  Estes 
bilhetes  se  mandar&o  por  oonta  ao  Oovernador,  o  ello  tambem  por 
conteos  entregará,  ou  mandará  aos  intendentes,  ha  vendo  o  mosmo  cui- 
dado, que  se  disse  sobre  os  da  matricula,  porque  quantos  restituirem 
do  menos,  dos  que  Ihea  forem  ontroguop,  nm  cada  clasae,  tantas  vo- 
zos  abduar&o  á  Fazenda  Real  o  preQO  delta.  O  thoor  do  bilhete 
dirá. 

Censo  do   aniio  fie  19:14 

Logar  das  Armas 

Manife8tou-se....(por-se-ha  o  nomo,  o  todos  os  sobrenomes,  que 
tiver  o  sujeito  morador ...«(por-se-ha  a  freguezia  da  morada)  Julgou* 

se  que  de  ve  pagar  da  sua  Industria  á  Fazenda  Real (Irá  impressa 

a  quantia  segundo  a  classe). 

N&o  serfto  exceptuadas  deste  censo  mais  que  as  pessoasseguintes.. 
O  G>>7ernador,  o)  latea ieates  da    Fazenda  Real,  os  Ouvidores,  e  Juiíes 
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de  Fóra:  os  Ofdciacs  ccrtoa  da  matricula,  o  Manolo  a  quem  de  noYO  se 
prohibirá  todo  o  comino  rolo,  trato,  ou  manoio.  As  mulheros  brancas 
que  ostivorom  debaixo  do  poder  de  seus  maridos,  oa  Paes,  tambem 
ser&j  isentas,  os  occlesiasticos,  so  obsorvarem  adisposigao  dos  caño- 
nes, que  Ibes  prohibooi  todo  o  commorcio,  e  negociado;  n&o  paga- 
rao  manoios,  polo  quo  porcoborom  das  suas  oongraas,  e  p6  de  aliar  mas 
se,  coatra  o  que  dovo  cror  delloa,  tiverem  semelhantes  commercios, 
seráo  lan<^dos  como  qualquor  oatra  pessoa  do  povo.  Os  ofñoiaes  as- 
sim  do  guerra  como  do  justiga,  e  soldadoj  se  constar  que  obserTam 
as  Leis,  que  Ihes  prolilbom  todo  o  trato,  e  maneiOy  e  qne  nfto  tem 
ganancia  alguma  íora  do  roudlmento  dos  seas  restos,  e  officiot,  edos 
osera  vos  scráo  lanzados  na  primoira  Classe  de  cinco  oitavas,  mas  con- 
stanio  que  tom  outros  trancos,  o  ganancias,  n&o  só  ser&o  lanzados  á 
propor^áo  do  quo  ellas  forom  estimadas,  mas  se  uzará  com  ellos  da 
demonstraQ&o,  que  so  julgar  conveniente* 

Ser&o  comprehendidos  no  censo  todos  os  Letrados,  Medióos,  Cirur- 
gioes,  l^oticarios,  o  entras  pessoas  de  semelhantes  proflssdes,  aínda 
que  pareja  as  exercitam  por  commodidade  publica.  Os  Albos  do  fa- 
milia de  desoito  annos  para  riba,  que  n&o  estivorem  emancipadoj 
nfto  ser&o  lanzado?,  mais  que  na  inñma  classe. 

Governaréi  o  Censo  e  todas  as  suas  dependencias  o  mesmo  Inten- 
dente da  Fazenda  Roal,  que  governa  a  matricula,  e  nSo  baverá  de 
novo  para  esta  repartio&o  mais  quo  um  Fiscal,  porque  o  Thesoareiro, 
e  Escrevente  das  causas  a  denuncias,  e  o  Moirinho  ser&o  os  mosmos 
que  os  da  Matricula,  e  se  chamar&o  offlciaos  da  Fazenda  ReaL 

O  Livro  do  censo  vira  já  impresso,  e  rubricado  de  Lisboa,  dnpli- 
cado,  e  será  huma  especie  do  Alfabeto  pela  ordem  do  qnal  se  ir&o  es- 
crevendo  os  moradores.  Levará  as  formulas  dos  assentos  já  lanzados 
desta  serte. 

Xo  auno  de  17SI1Í 

Maniíestou-se  ao  Censo....  (vasio  para  o  nomo  o  todos  os  sobre 
nomos,  morador....  vasio  para  por  a  froguesia  da  morada)  do  profi£- 
s&o....(cxplicar-8e-ha  o  trato  ou  commorcio  da  pessoa  (Matriculou 
08cravos....(por-so-ha  o  numero  dos  escravos,  que  constar  da  lista 
da  matricula)  julgou-se  qne  devo  pagar  de  industria...  (Tirar-seh&o 
a  margem  cinco  por  contó  do  lao9amento)  De  tardanza 

Regra  Vasia.... 

Manifestoa-se  ao  Censo  et.^°  (comei^a  entro  assento)  Logo  so  expli- 
cará a  serventía  daquella  pequeña  Regra  que  diz-— De  tardanga, 

(^aando  a  pessoa  n&o  tiver  proflss&o,  ou  n&oquizer  declaral-opor- 
seha— j^m  industria,  mas  n&o  deixará  por  isso  de  pagar  o  lanQamen- 
to,  a  que  for  csoripto,  segundo  os  ganhos  que  íizer;  quando  tiver  mo- 
rada ñxa  ñas  Minas,  mas  somonte  vicr  a  ellas  por  seus  trancos,  para 
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tornar,  se  pora  no  lugar  da  morada,  assim  do  Livro  do  Censo,  como 
no  bilhete  De  passagem. 

A  expedigio  do  laníamente  so  praticaré.  diversamente  no  pri- 
meiro  anno,  que  se  introduzir  este  Mothodo,  do  qoe  nos  8egainte«^ 
porque  sendo  a  primeira  voz  que  se  fas  orgamento  goral  das  posses 
de  cada  qual,  ó  precizo  dar  aigum  tempo  mais  para  se  examinarem, 
e  se  fazer  a  repartigáo  com  a  dovida  equidade.  Esta  primeira  vez 
pois,  logo  que  se  pablicar  o  novo  Mothodo,  nomoar&  o  Oovernador 
deis  repartidores  em  cada  Comarca,  por  parto  de  El  Rii,  o  na  Cámara 
outros  dois  por  parte  do  povo:  e  o  Oovernador  declarará  qual  dolles 
deve  prezidire  desempatar.  Ecomo  do  continuo  trafico  das  Minas 
provem  que  os  homens,  que  ganham  pela  industria  se  conhecem  fá- 
cilmente huns  aos  outros,  e  só  8&o  menos  conhecidos  os  Mineiros  e 
Rosseiros,  que  vivem  retirados  ñas  suas  Rossap,  som  mais  trafico  que 
o  da  lavoura  e  batea,  n&o  m3  parece  necodsario  multiplicar  o  numero 
de  repartidores  por  cada  termo  do  Villa,  ou  por  cada  freguesia:  o 
tambem  me  nfto  pareca  do  alguma  8ort3  necessario,  que  naquelle 
Paiz  se  pratiquem  as  deligencías  que  se  ordonam  no  Regimentó  do 
Maneio,  e  da  decima  deste  Roino,  porque  os  bans  das  Minas  sao  de 
diversa  especie,  que  os  de  Portugal,  onde  os  ha  de  multas  sortes, 
como  censos,  juros»,  foros,  propinas,  aluguois,  arrondjimentos  ot.<>o  e 
os  das  Minas  se  roduzom  todos  a  estas  duas  espocios,  o  que  se  adqui- 
re  com  o  trabalho  dos  negros,  que  já  fica  pago  com  a  matricula,  o 
o  que  se  ganha  com  a  propria  industria,  que  pande  meramente  de 
huma  estimagáo,  a  qual  se  nao  pode  regular  mais  que  por  informa- 
Qocs,  e  exames  particularop. 

Os  ditos  quatro  rapaudores  darío  juramento  eai  Villa  Rica  ñas 
m&OB  do  Governador,  e  ñas  outras  Comarcas  ñas  m&os  do  Ouvidor,  ou 
ñas  m&os  do  Intondante.  O  theor  do  juramentóse  mandará  junta- 
mente com  aloi,  que  se  fizcr  para  o  estabelecimento  dosystema. 

Logo  que  Odta  I^ei  so  publicar  fdráo  os  Voreadores  com  amaior 
brevidade  possivol  umroldo  todas  as  pessoas  sujoitas  ao  Censo,  que 
houver  na  Comarca,  pondo  os  nomes,  o  a  freguosia.  Fait.)  elle  o  Es* 
criváo  da  Cámara  o  radusirá  a  ordom  mais  alfabética,  ([ue  for  pos- 
sivol, a  respeito  dos  nomo:;,  e  sobrenomes,  para  se  achar  fácilmente 
cada  sojaito,  e  se  o  Governador  duvidar  da  capacidado  do  dito  Escri- 
Tfto  para  esta  deligencia,  nomoará  pessoa,  quo  o  Idga,  pagando-a  a 
casta  da  Cámara. 

Acabado  este  rjl  alfabetice  com  brevidade,  tirará  o  masmo  que 
o  houver  faito  copias  dello,  quo  sejam  conformes  cm  tolas  as  pa- 
ginas, isto  he,  que  contcnha  u  pagina  de  uma  copia  as  mosmas  pes- 
soas,  que  contiver  a  da  outra. 

A  cada  um  dos  quatro  lopartidoros  se  dará  uma  destas  copias, 
e  a  quinta  ao  Fiscal  do  Censo,  rubricada  em  cada  folha  po'os  masmos 
repartidores.  Estes  far&ocadahum  em  particular  o  exame,  e  madu- 
ra reílexáo,  que  devem  sobro  as  poEscs  do  cada  qual,  e   pola  mosma 
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ordem  alphabetica«  em  que  est&o  na  lista  irfto    escrevendo  a  margem 
de  cada  um  o  quo  Iho  attribuem  do  renda  em  tudo. 

Logo  qae  Odilvor  acabada  a  matrioula  dos  escraYos,  e  dadas  ao 
publico  as  listas  dalla,  que  será  no  mes  do  Fevereiro,  f&rk  o  Pineal 
da  Matricula  quatro  copias  dellas  exactas,  e  em  tudo  conformes,  um 
quaes  dará  aos  quatro  repartidores,  para  que  extrahindo  do  que  at* 
tribuem  de  ganancia  a  cada  morador,  o  que  elle  pode  lucrar  pelo  tra* 
balho  daquelles  escrayos,  que  matriculou  o  Esori^So  naquella  Classc, 
em  que  verdadeiramente  Julg&o,  que  deve  entrar  polos  lucros  da  Kua 
industria  soraente. 

Em  todo  o  torapo  que  Úoar  desde  a  entrega  das  Listas,  até  o  mes 
de  Junho,  em  que  so  hade  faser  todos  os  annos  o  censo,  se  ajuntar&o 
os  ditos  yetantes  duas,ou  tres  yeze^  cada  semana,  segundo  ordenar  o 
Intendente,  regulándose  pelo  que  houyer  que  fazer,  a  respeito  do 
tempo  que  flalta,  e  conferirfto  o  quo  cada  qual  houyer  arbitrado  á 
cercados  sugeitos,  que  pela  mesma  ordem  alfabética  irá  nomeando  o 
Fiscal,  e  o  que  so  vencer  em  yotos,  assentará  o  Fiscal  á  margem  da 
lista  rubricada,  que  tom  em  sen  poder,  e  o  lotondente  Ihes  dará  a 
pressa  conyeniente,  para  que  nem  se  ü&oa  o  ornamento  sem  o  exa* 
me  deyido,  nem  deixe  de  estar  todo  concluido  antes  do  mes  de  Ju- 
nho. 

Vindo  o  mes  de  Junho  se  fará  o  mesmo  oongrcsso  todos  os  días 
de  manh&,  einellosi  obsoryará  o  que  abaizose  dirá  deyor-se  obser- 
yar  nos  annos  seguintos  com  estas  differeuQas,  quo,  no  primeiro  anuo, 
o  Intendente  s6  presidirá  para  fazer  observar  a  boa  ordem,  e  nao 
para  votar.  O  lan^mento  das  pessoas,  que  se  forem  dando  a  rol  so 
extrahirá  da  lista  rubricada,  que  está  em  poder  do  Fiscal  sem  mais 
oontroyersia.  Nfto  se  assentarfto  do  Livro  do  Oenso  mais  que  as  pes- 
soas, que  espontáneamente  se  yierem  manifestar  no  mes  de  Junho, 
aínda  que  se  achom  escriptas  ñas  listas,  que  se  flzerem  precedente- 
mente. 

No  segundo  auno  e  seguintes  será  a  praze  desta  expediQ&o  dif- 
ferente.  Os  repartidores  so  nomearfto  no  mez  de  Julho,  digo  de  Janei- 
ro, e  o  Fiscal  dará  a  cada  hum  delles  huma  lista  do  ultimo  censo,  na 
qual  irá  posta  á  margem  dejcada  sugeito  a  Glaase,  em  que  foi  lana- 
do, e  acabada  a  matrioula,  o  Fiscal  dolía  dará  aos  mesmos  reparti- 
dores as  Listas  dos  osera  vos  matriculados  por  cada  morador,  como 
arriba  se  disse. 

Desta  serta  ter&o  os  repartidores  bastante  tempo  para  averigua- 
rom  no  seu  particular  a  respeito  de  cada  morador,  se  cresceu  cu  di- 
minuiu  em  posses,  cu  se  conserva  as  mosmas. 

O  langamonto  83  fará  na  mesma  Caza,em  que  se  costumar  fazer 
a  matricula.  Terfto  yeto  nelle  quatro  pessoas,  duas  da  parto  de  El- 
Rei  e  duas  do  Poyo.  As  duas  primeiras  serfto  o  Intendente,  e  o  Fiscal; 
08  outroa.  Borfto  duas  pessoas  das  mais  pratioas  no  conheoimento  dan 
IKisses  de  cada  qual,  que  se    chamarfto  repartidores,   e  n&o  poder&o 
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ser  eleítos  segunda  yez,  na  metma  Comaroaf  son&o  sein  annos  de- 
pois,  que  o  houyerem  side  a  primeira.  O  Intendente,  e  e  Fisoal  nfto 
ter&o  voto,8en&o  hoavoretn  j&feito*  huma  oorreic&o ;  porque  n&o  ho 
justo  hajam  de  votar  sobre  o  orgamonto  das  posses  alheas,  ignoran- 
do-as.  E  por  aquello,  a  quem  faltar  esta  oiroamstanoia,  será  substi- 
tuido o  voto  do  BscriQao,  ou  para  melhor  diser  Fiscal  da  Matri« 
oula ;  o  faltando  aquello  requisito  a  ambos  os  sobreditos,  supprirá  o 
Thesoureiro  da  Pazenda  ReaU  o  outro  voto.  Mas  se  tambe  m  ao  Pis- 
ca! da  Matricula  e  ao  Thesoureiro  faltar  o  requisito  de  haverem  já  fei- 
to  huma  correiQfto  nomeará  o  Gobernador  nesse  oaio  a  pessoa,  as 
pessoas  praticas  do  estado  da  térra,  que  devem  substituir. 

Mas  ainda  no  cazo,  em  que  o  Intendente,  e  o  Fiscal  do  Censo,  nSo 
tonham  voto  pela  dita  raz&o,  sempre  aisistir&o  ao  lanoamento ;  o  Fis- 
cal para  esorever  os  assentos,  e  o  Intendente  para  presidir,  e  desem- 
patar sendo  necessario. 

No  primeiro  de  Junho  se  abrirá  este  Gongresao,  o  assistírá'  tam- 
bem  nelle  o  Fiscal  da  Matricula,  que  terá  as  listas  della,  para  prom- 
ptamente  dar  raz&o  áo0  escravos,  que  houver  matriculado,  cada  pes- 
soa  das  que  se  vfto  assentando  no  Livro  do  Censo.  Dar  «se -ha  entrada 
na  Cisa,  ás  pessoas,  que  quizo  rom  dar-se  a  rol  a  si ;  ou  a  outras  pes- 
soas,  de  quem  tenham  commiss&o.  A*  medida  que  as  forem  nomean- 
do  irá  o  Fiscal  assentando-as  no  lugar  do  Livro  do  Censo,  a  que  per- 
tencem,  pela  ordem  mais  alfabética,  e  pora  á  margem  do  assento : 
Junho  se  for  nesse  mez,  que  se  derem  a  rol,  porque  sendo  em  outro 
pora  o  mez,  que  na  verdade  for.  Quando  parecer  ao  Intendente,  que 
já  estam  dadas  a  rol  bastante?,  para  occupar  toda  a  manhft  ou  tarde, 
para  retirar  os  outros,  e  tambem  o  Fiscal  da  Matrícula,  o  se  entrará 
a  votar  nesta  forma. 

Nomeará  o  fiscal  o  morador.  Oi  votantes  vendo-o  cada  qual  na 
lista,  que  tem,  diráo  simplesmente  a  Classe,  a  que  o  lauQam,  sem  mais 
disputas,  por  evitar  a  grande  dila^&o,  que  ellas  causariam,  e  o  que 
for  vencido  pelos  votos  se  escreverá  no  assento.  Se  o  morador  tiver 
cazas,  ou  outros  bens  de  raiz,  que  sea&o  reputam  comprehondidos  no 
tributo  da  matricula,  entrarán  estes  qo  cumputo  do  Langamento.  E 
se  os  votantes  ajuizarem,  q*  o  suj^ito  alem  da  batea  ou  lavoura,  ou  ou- 
tra  agencia  de  escravos,  nao  tem  ganancia  meramente  de  industria, 
que  chegue  a  dusentas  oitavas  por  anno  o  langaráo  em  cem,  para 
pagar  sementé  cinco  oitavas  ;  mas  desta  ultima  Classe  nao  flcará  pessoa 
isenta,  excepto  as  sobreditas,  ainda  que  conste,  que  nao  tem  industria 
alguma,  nom  meios  para  a  exercitar. 

Nenhum  negro,  ou  negra,  mulato  ou  mulata  livre,  ou  forro, 
será  lanpado  em  menor  Classe,  que  de  dusentas  oitavas,  para 
haver  de  pagar  des,  e  dahi  para  riba  á  proporc&o  da  sua  indus- 
tria ;  porque  a  nfto  ser  assim,  fioariam  de  poQr  condiQfto  os  brancos, 
que  os  negros,  e  mulatos  ;  visto  que  o  branoo  paga  des  oitavas  na 
matricula  por  qualquer  negro,  ou  mulato  quo    tenha,  e  nfto  é  justo, 
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qae  o  negro,  oa  malato  fique  pagando  menos,  pelo  qae  tem  em  si,  e 
se  Ihes  nao  tiver  conta  por  esso  prego  habitar  ñas  Minaa,  as  livrar&o 
de  gente  mais  prejudicial  aos  interesses,  e  boa  ordem  do  publico, 
que  nellas  existe,  como  consta  por  maitas  representares,  que  os  Oo- 
vernadores  daqaella  Capitanía  tem  feito  a  Sua  Magostado,  para  que 
se  sirva  tomar  algum  expsdionte,  aftcn  de  expulsar  della  os  ditos  no- 
gros  e  mil  latos  forros. 

Se  oquo  so  Toncer  em  votos  n&o  chegará  quantia  justa  da  Glas- 
sejsoperíor,  se  assentar&  na  inferior  v.  g.se  ajuisarem  que  bum  cor- 
to morador  adqnire  pela  industria  mil,  novecentos,e  cincoenta  oiu- 
vas,  pol-o-ham  em  mil  e  quinhontas,  e  assim  ñas  mais  classes. 

Procurará  o  intendente  abreviar,  quanto  for  possivel  para  que 
todo  o  I  mcameat)  esteja  falto  até  aos  vinte  e  cinco  de  Juuho. 

Acabado  ella  seriscarfcde  alto  a  baixo  o  assento,  que  se  sogae 
em  cada  logar  do  alfabeto,  ao  ultimo  assento,  que  flca  escripto,  e  por 
baizo  deste  risoado,  porfto  os  quatro  votantes  a  sua  rubrica.  Uto  h ) 
parase  sabor,  quaudo  fica  encerrado  o  Canso,  o  para  obrigar  os  mora- 
dores a  dar  «se  a  rol  precisamente  naquol  la  mez|  e  as  pessoas  que  sa 
manifestarem  depois  delle,  em  quaiquer  outro  moz,  haverao  de  pagar 
Bó  por  huma  vez  meia  oitava,  de  multa  de  cada  cinco  em  que  forom 
lanzados. 

1)0  dit9  dia  vinte  e  cinco  de  Junho  até  o  flm  do  mez,  tirará  o  tisoal 
do  Livro  do  Censo  huma  lista  exacta  de  todas  as  pessoas,  que  se 
deram  a  rol  por  freguesias  com  as  Classes,  em  que  foram  lanzadas ; 
e  fará  logo  copiar  estas  listas  para  mandar  com  toda  a  dilegencia  hu- 
ma copia  a  cada  freguezia,  com  as  classes  em  que  foram  lanzados 
digo  para  se  ezpor  ao  publico  no  adro  da  igrejade  dia,  com  assisten 
ciadealguma  pessoa,  que  aguarde  á  Vista,  para  que  n&osucoeda  ras- 
gal-a, algum  temerario,  e  se  recommendará  ao  Vigario,  que  por  sor- 
víqo  d*£l-Rei  dem  conta  aos  que  Ihe  perguntarem  da  Classe,  em 
que  cstam  lanzados. 

A  entra  copia  so  espora  no  Pelourlnho  da  Cabera  da  Comarca, 
tambemde  día  com  huma  guarda  á.  vista,  e  se  tirará  de  noito.  E 
procurará  o  Intendente,  que  esta  noticia  possa  chegar  ao  conheeimen- 
to  de  todos,  digo  do  publico  no  primeiro  dia  de  Julho  com  pouoa  dif- 
ferenca. 

Sabendo  pelos  ditos  deis  meios  os  habitantes  a  Classe,  em  que  es- 
tSo  lauQido?,  ser&o  obrigados  a  pagar  a  importancia  della  dentro  no 
mez  de  Julho;  en&oo  fasendo  assim  Ihes  correrá  de  multa  de  cada 
mez,  que  tardarem  a  pagar  hum  quarto  de  oitava  de  cada  cinco  oita- 
vas,  e  so  forom  des,  meia  oitava,  e  á  proporc&o  ñas  outras  Classes. 

Desde  o  dia  que  se  expozerem  ao  publico  as  listas,  o  Intendente 
fará  audiencia  todos  os  días  do  mez  de  Julho,  assistido  do  Fisoal  á 
sua  mesma  Mesa,  o  do  Thezoureiro  em  Mesa  á  parte.  Virio  os  lanza- 
dos, ou  outrem  á  parte,  a  pagar  o  que  Ihos  toca.  O  Eicrivfto  dará  a  cada 
qual  um  escripto  em  que  diga— at. . .  jul...  tanto— Segundo  a  Classe,  om 
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que  está  lanoado,  eacrovendo  a  somma  por  extenso,  o  depois  em  ci- 
fra ;  6  no  alio  do  esoripto  pora  o  mea  em  qae  constar  pelo  assento  do 
Liyro  do  Censo,  hayor-se  manifestado,  que  se  for  depois  do  mes  de 
Janho,  o  Theaottreiro  Iha  fari  pagar  meia  oitava  de  cada  cinco.  Em- 
qoanto  a  parte  vao  a  pagar  escreveri  o  Fiscal  o  nomo  e  morada  della 
no  bilhete*  que  o  Intendente  Ihe  hoaver  dado,  e  o  tornarái  a  resti- 
tuir aomesmo  Intendente.  E  como  pode  succeder  qno  algans,  depois 
de  se  escreverem  os  bilhetes  por  sna  conta  (sojam  os  da  matricnla, 
onos  do  Censo)  tonham  duvida  com  o  thesoureirosobre  o  pagamento, 
por  nfto  trazeromjastaasomma^qne  devem,  o  doixem  flcar  os  bi- 
lhetes, donde  se  poderla  segair  algama  yoz  damno  ao  Intendente,  que 
08  nfto  pode  tornar  a  restituir  ao  Governador,  huma  vez,  que  estejam 
osorjptos  :  tor&  por  pena  qoom  asaim  o  fízer,  pagar  ao  Intendente  por 
cada  biJhcto,  que  na  dita  forma  doixar  a  quinta  parte  do  valor  del- 
le,  quando  o  vier  buscar,  excepto  se  o  vier  buscar  no  mesmo  dia  ; 
e  assim  pagará  ao  Intendente,  se  for  bilhoto  da  matricula  duas  oi- 
tavas.  e  se  for  da  primeira  Classe  do  Cenao  huma  cita  va;  aendo  da 
segunda  duas  cita  vas,  e  assim  ñas  mais. 

A  parte  qae  levar  o  escripto,  como  floa  dito,  pagará  ao  Thezou- 
rciro,  o  que  por  oHes  constar,  e  o  Tñczoureiro  Ihe  tornar&  a  restituir 
o  mesmo  bilhete,  pondo  nelie  —  pagar  em  t&l  mez  —  acoresoentando 
a  sna  rubrica.  Tornar&  a  parto  a  trazer  este  osorlpto  ao  Intendente, 
que  Ihe  entregará  o  bilhete  do  Censo,  rubrioando-o,  e  enfiará  o  es- 
cripto para  tomar  conta  ao  Thezoureiro. 

Haverse-ha  observado,  que  depois  de  cada  assento  do  Livro  do 
Censo,  puz  huma  regra  quo  dis  —  de  ¿ardanga  —  Se  o  pagamento 
for  feito  no  mez  de  Julho,  pora  o  Fiscal  no  flm  desta  rdgra  —  Nada  — 
e  no  esoripto  que  dá  para  o  Thesoureiro,  nSo  acoroscentará  couza 
alguma,  alem  do  que  floa  dito.  Mas  se  pagar  no  mes  de  Agosto 
pora  o  fiscal  no  Livro  adianto  d'aquella  ragra  —  Hum  mes  —  tirando 
á  margem  em  cifra  a  quantia  que  importar  a  tardanza,  segundo  a 
Classe  do  Laníamente,  e  no  escripto  que  der  para  o  Thezoureiro 
pora  —  Do  tardanza  (o  tempe  que  for)  acoresoentando  a  somma  por 
extenso,  e  depois  em  cifra;  e  fazendo*ae  o  pagamento  em  outro 
mez,  depois  do  de  Agosto,  irá  crescendo  em  cada  mez  a  mesma  pena 
dita  arriba  em  castigo  da  tardanga. 

Parecerá  demaziado  talvez  este  aoresoimo  pela  tardanza,  ainda 
olhando  para  o  estado  da  térra,  em  que  os  Juros  mais  moderados  do 
dinbeiro,  que  se  empresta,  s&o  de  hum  por  cento  cada  mez  Porem  é 
de  advertir,  que  El*ll9i  n&o  Ihes  dá  ajoró  o  dinheiro  do  Censo ;  manda 
que  Iho  paguem  logo  no  primeiro  mez,  por  n&o  embarazar  as  contas 
da  Fazenda  Real,  e  os  cinco  por  oento,  que  Ihe  impoem  por  mez,  é 
pena  e  n&o  Juro  da  tardanga;  e  para  examinar,  se  pode  em  con- 
ciencia impor-se  pena  tam  grande,  nfto  ha  mais  que  observar,  quo 
um  morador  v.  g.  lanzado  em  vinte  oitavas  o  mais,  que  pode  tardar 
s&o  dez  meses ;  isto  é  até  que  aeja  inquirido  em   Correig&o,  e  assim 
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nfto  pode  pagar  mai9,  qae  dez  oitavaa  de  pena,  e  trinta  em  tado.  E 
se  El  Rei  o  maadasse  la,Q«ar,  a  proporgfto  do  que  se  paga  doa  Escra- 
vofi,aflnta  daquelle  morador  por  quatrocentas  oitavas;  (1)  comquo 
dentro  nellus  caberla  aínda  muit )  maior  pena,  desta  qae  jQlgo,  que  bo 
Ihe  pode  arbitrar,  e  relaxando!  be  Sua  Mageatade,  eomo  vem  a  rela> 
xar-lbe  a  metado  do  que  devoria  pagar,  para  flcar  igaal  oom  os  que 
pagam,  digo  com  os  que  ganbam  pellos  esoravoii,  nfto  ba  injusti^a, 
em  que  por  odte  favor  Ibo  impoaha  a  metade  da  maioria  em  pena  de 
tardanza  se  ba  bouver. 

Nenbama  pessoa  poder&  ser  doauaoiada  por  causa  de  sonegaQ&o. 
senfto  depois  do  mez  de  Julbo,  pelo  qae  tooa  ao  Censo,  e  depois  do 
mez  de  Peyereiro,  pelo  que  tooa  a  matricula;  pareoeado  justo  quo  se 
dé  este  tempo,  diga  termo,  bavendo  respeito  aos  que  moram  pelos 
Certoes,  o  que  talver  por  negligencia  das  pessoas,  a  quem  derem 
commissfto  na  cabeQ-i  da  Comarca,  forem  ommittidaa  no  Censo  ou 
matricula. 

As  pessoas  que  sobrevierom  a  manifestarom-se  voluntariamento 
no  mez  de  Julbo,  e  nos  outros  soguiates,  irá  o  Fiscal  assentando  no 
Livro,  pondo  &  margem  de  cada  assento  como  íica  dito  o  mez,  om 
que  semanifastam,equandoboaver  numero  bastante  dellas,  para  con- 
Yocar  o  congresso  dos  votantes,  o  latendento  o  obamará,  e  se  fará.  o 
laníamente  na  firma  já.  proscripta.  Mas  observará,  qun  nüo  Üqae 
por  lanzar  pessoa  alguma,  que  naqaelle  mez  so  bou/er  miuifjíttado, 
para  que  Ibe  nfto  corra  a  pena  de  um  mez  mais  d^  tirdan;a. 

Destes  que  de  novo  se  forem  manifestando,  fará  o  Fiscal  nova 
Lista  cada  mez,  que  mandará  espor  no  Pelouriubo,  para  que  saibam 
a  Classe,  em  que  foram  lanzados,  e  paguem  uo  mez  seguinte;  o 
vir&o  estes  a  pagar  o  pre^^o  da  sua  Classe,  meia  oitava  por  ci^da  cinco, 
por  se  manifestarem  fora  de  tempo,  o  um  quarto  de  oitava  por  cada 
cinco  ao  mes  do  tompo,  que  retardarem  o  pagamento. 

Em  bavendo  tempo  desompedido  depois  dos  primeiros  pagamen- 
tos, obrigará  o  lataqdonto  ao  Fiscal,  a  que  faga  o  duplicado  do^  Livros, 
com  o  qual  s')  observará  o  mesmo,  que  já  disse  a  respeito  dos  da 
Matricula. 

Se  alguem  perder  o  soubilbete  baverá  de  tirar  outro,  no  qual,  e  á 
margem  do  Livro  de  Censo  —  pora  o  Fiscal  ~  Segundo  Bilbeto  —  e 
nfto  baverá  dd  pagar,  quem  o  tira,  mais  que  a  simples  importancia 
delle,  sem  se  contar  cousa  alguma  de  tardangas. 

As  pessoas,  que  se  bouverom  manifestado  nfto  poderfto  ser  obri- 
gadas  executivamente  a  pagar,  e  vir  tirar  bilbete,  senfto  no  tempo 
e  acto  da  corr  jigao  c  a  oxecugfto  so  nfto  fará  nunca  sobre  a  pessoa 
senfto  sobre  os  bens  até  a  quantia  que  bastar  para  o  pagamento,  ez- 


(1)    Que  se  Ihe  attribuem  de  industria,  n9o  sería  démenos,  que  qnarenta 
oitavas. 
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oepio  qttando  pela  reaistenoia  julgar  o  Intandente,  qtte  interyem  orime  * 
da  parte,  alem  do  da  tardan^  do  pagamento. 

A  todo  aquello  a  quem  se  nfto  acharem  bons  soffloientes  no  mea- 
mo  acto  da  correi^fto  para  o  paganoiento  da  quantia,  em  que  for  langa- 
da,  dará  o  Intendente  ex  offlcio,  a  requerimento  do  Fisoalt  oa  sem 
elle  sentenoa  de  exilio  para  fora  das  Minas,  em  que  nfto  pederá  tor- 
nar a  entrar,  sem  pñmeiro  pagar  o  bilhete  do  sea  langamento  com 
hum  anno  de  tardanza,  e  sem  expressa  lioenf^a  do  Goyernador,  ao  qual 
haverá  de  expor  o  exilio^  em  qne  for  sentenciado,  mostrando  junta, 
mente  como  já  tem  pago  o  bilhete,  e  a  tardanza  delle,  aliáa  se  repu- 
tará a  lioenga  subrepticia,  e  o  Governador  Iha  nfto  concederá,  senfto 
constandolhe  com  algama  certeza,  que  o  sugeito  ^m  mudado  de 
procedimento,  ou  meihorado  de  bens,  crédito  ou  industria,  e  as  ditas 
sentengas  se  communicarfto  por  pfecatoria  ex  oíñcio  de  uns  Inten- 
dentes a  outros,  a  ñm  que  nfto  consintam  os  exilados  no  seu  dis- 
tricto. 

E  succedendo,  ao  sequeatrar  os  bens,  se  nfto  aobe  senfto  uma 
parte  do  que  estiver  doTendo,  o  morador  nfto  se  Ihe  dará  bilhete,  e 
será  exilado^  e  a  dita  parte  se  pora  em  deposito  no  cofre  da  Pazenda, 
para  no  caso  em  que  mande  pagar  o  bilhete  e  tardanga  por  inteiro  se 
Ihe  fazer  descontó.  Sempre  que  se  der  a  dita  Sentenga  de  exilio  se 
|>orá  a  margem  do  Lirro  do  Cdnso  —  Faltas  de  bens  —  e  hayerá  hum 
livro  á  parte,  ao  qual  se  passarfto  no  flm  do  anno,  todos  os  que  hou- 
verem  inoorrido  no  dito  cazo,  para  que  yindo  depois  a  pagar  se 
faga  o  assento  neste  Liyro,  e  nelle  se  pora  tambem  ao  pé  de  cada 
assento,  a  quantia,  que  se  pode  hayer  dos  bens  sequestrados,  que 
huuver  Ücado  em  deposito  no  Ck)fre  da  Fazenda  como  arriba  se  disse- 

A  pena  dos  que  se  nfto  tlyerem  dado  a  rol  em  qualquer  tempo  do 
anuo,  que  sejam  descobertos,  desde  o  primeiro  de  Agosto  até  os  quinze 
do  Maio  será  alem  de  todas  as  despesas,  que  se  fizerem  na  cobranga, 
como  tambem  da  multa  de  meia  oitaya  por  cada  cinco  do  langamento 
(por  senfto  hayer  manifestado  em  Junho)  pagar  o  tresdobro  do  em 
que  for  langado,  com  todos  os  mezes  de  tardanga  tambem  em  tres- 
dobro. Huma  parte  deste  tresdobro  será  para  a  Fazenda  Real,  entra 
para  o  Fiscal  do  Censo,  a  outra  para  o  denunciante,  se  o  houyer,  e 
cazo  que  o  nfto  baja,  ou  nfto  queira  receber  o  premio  da  denuncia,  se 
depositará  esta  parte  no  Cofre  da  Fazenda  para  obras  pias;  e  o  In 
tendente  fará  ayiso  ao  Conselho  Ultramarino  para  Sua  Magostado  dis* 
por  o  que  for  seryido  á  cerca  do  dito  deposito. 

Ebttis  sonegados,  como  tambem  os  que  houyeram  sonegado  negros 
na  matricula  poder&o  ser  executados  desde  logo,  sem  esperar  pelo 
tempo  da  correigfto,  naquella  parte  de  seus  bens,  que  o  Intendente 
j  ligar  neccisaria  para  o  dito  pagamento,  e  despeza,  mas  nunca  na 
pessoa,  senfto  hayendo  resistencia. 

Para  assentar  os  sonegados  hayerá  um  liyro  á  parte,  semelhante 
ao  do  CiD(c,  o  quaUe  mandará  de  Lisboa  na  forma  já  dita,eá  mar- 
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gem  do  cada  ham  dosassentos  se  por&—  Hoave  denunciante  F...— 
cu  n&o  se  rcpartindo  a  parte  do  tresdobro  ao  denonoiante  se  pora  — 
nfto  honye  denunciante— para  que  conste  que  flca  depositado. 

As  pessoas  livres,  ou  forras,  que  de  novo  ohegam  ás  Minas,  serfto 
obrigadas  a  trazer  um  passaporte,  ou  Guia  do  Ouvidor  do  districto 
donde  parten,  e  tanto  para  as  pessoas  livres  como  para  os  Bscravos* 
se  dar&  naquellas  partes  huma  guia  por  cada  pessoa,  e  nfto  urna  per 
muitas,  por  sor  assim  necessario  para  a  boa  ordem  da  Matricula  do 
Censo,  e  ñas  ditas  guias,  sejam  para  pessoas  livres,  ou  para  Escravos 
se  declarará  o  nomo,  sobrenome,  e  Patria  e  a  idade  de  cada  qual. 

Darse-hftoás  pessoas  livres  para  as  viagens,  os  mosmos  termos 
por  escripto  no  systema  da  matricula  para  os  escravos  adventicios, 
e  hum  mez  depois  do  chegarem  ás  Minas,  que  pelos  ditos  passaportes, 
ou  guias  constará,  scrfto  obrígados  a  dar-se  a  rol  para  serem  langa- 
dos,  e  senfto  cabir  esto  tormo  no  mez  de  Junho  se  Ihe  dará  certidfto 
assignada  pelo  latendento,  Fiscal  e  Thezouroiro,  e  nfto  bilhote,  porque 
ham  de  pagar  dos  seus  lauQamentos  somonte  pro  rata  do  tempo,  que 
restar  até  o  moz  do  Junho  vindouro.  Para  assentar  estas  certidóes 
havorá  livro  á  parte,  mas  nonhuma  pessoa  quo  houvor  ontrado  ñas 
Minas,  querendo  sabir  dolías,  ainda  que  saia  antes  de  comprido  o  dito 
mez^  o  pederá  fazor  sem  se  dar  o  rol,  o  tirar  bilhete,  e  desta  serte  se 
se  virao  a  concluir  no  Censo  todos  os  quo  v^o  e  vem  por  seus  tráfi- 
cos continuamente  naquolle  Paiz,  que  sfto  os  quo  fazem  nelle  maiores 
ganancias,  advortindo  que  cm  cada  auno  nSlo  sorfto  obrigados  a  tirar 
mais  de  um  bilhete. 

Todos  pais  quantos  saom  das  Minas,  ou  do  huma  Comarca  para 
outra  sem  exceptuar  pessoa  algama  das  quo  sao  comprehondidas  no 
Censo,  serfto  obrigadas  a  mostrar  ás  Justinas  das  partes,  aondo  forem 
o  bilhete  ou  certid&o  do  Censo,  da  mesma  sorto  quo  para  sabir  das 
Minas,  ou  passar  do  huma  Comarca  para  outra  com  escravos,  have- 
rfto  de  mostrar  os  bilhotes  da  matricula  de  cada  um  dollos ;  o  nao 
fazendo  o  sobredito  serfto  tratados  naquollas  partes,  como  sonegadog^ 
e  para  se  saber  o  que  deverfto  pagar,  nesto  cazo  ás  pessoas  livres  se 
fárá  na  parte  aondo  forem  comprehondidas,  cstimacáo  da  sua  indus- 
tria por  quatro  votos,  isto  se  forem  algumas  das  Comarcas  das  Minas 
pelos  quatrojáestabolecidos,  o  se  for  fora  dellas  pelo  Ouvidor,  ou  cm 
falta  dellepelo  Juiz  de  Fura,  o  qual  presida,  e  desempato  polo  sou  Es- 
crivfto,  e  pelo  Juiz  ordinario,  o  primeiro  Vereador,  tirado  no  tresdo- 
bro á  parte,  que  toca  a  Fazenda  Real,  o  a  outra  será  para  o  Piscbl  do 
Censo  se  for  ñas  Minas,  o  sondo  fora  dolías  para  o  cscrivfto  da  d'li- 
gencia,  a  outra  para  o  denunciante,  si  o  houvor,  ou  quizor  recebcl-a; 
e  om  falta  disto  se  depositará  para  obras  pias,  como  fica  dito,  de  que 
dará  aviso  ao  Conselho  Ultramarino,  o  ministro  que  prezidir  á  dili- 
gencia. 

Para  passar  ñas  Minas  de  uma  Comarca  para  outra  das  tres  do 
Oaro  preto,  sabara  e  Rio  das  Mortos,  cu  parü  sabir  para  fora  do  distri* 
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ctodas  Minas,  indo  das  ditas  tres  Comarcas,  n&o  serfto  obrigados  os 
passageiros  a  mostrar  outros  bilhotes  da  Matricula,  e  do  Censo  mais, 
que  os  qae  so  distribttirem  ñas  mesmas  tres  Comarcas ;  porem  com 
08  qae  entrarem  na  do  Serró  Frió,  oq  della  sahirem  soja  para  ootras 
das  Minas,  ou  para  fora  do  distrioto  dolías,  se  praticaréi  diversamente, 
por  oauza  da  maioria  da  capitag&o  e  maneio,  qae  ñas  torras  dos  dia- 
mantes deve  haver. 

Os  que  entrarom  pois  de  entras  Comarcas  das  Minas  para  ellas  se- 
rio obrigados  debaixo  das  mesmas  penas  já  expressadas,  a  extrahirpara 
EscraYOs  huma  oertidfto,  para  a  qual  pagarfto  de  matricula  pro  rata 
dotempo,  qae  restar,  até  o  ílm  do  anno,  entregando  ao  latenden te  o 
bilhete  da  Matricula  das  Minas  Geraes,  duende  vieram  para  saa  des- 
carga: e  as  pessoas  liTros  debaixo  das  penas  tambemjá  expressadas 
so  dar&o  a  rol,  e  sar&o  lan(^adas  em  doz  tantos,  do  qae  importar  o 
lan^amonto  do  bilhete,  que  trazem,  e  tirarao  certidfto,  pela  qual  pa- 
garlo pro  rata  do  tempe  que  faltar  até  o  Censo  vindouro,  entregan- 
do ao  Intendente  o  bilhete  do  Censo,  que  trazem,  que  servia  para  des, 
carga  do  mesmo  Intendente,  porque  hade  confrontar  o  numero  das 
certidoes,  que  honver  passado  a  estes  estranhos,  com  o  dos  bilhotes, 
que  delles  restituir ;  os  quo  mostrarem  ñas  —  entras  Co. marcas  das 
Minas,  ou  fora  do  distrioto  dolías  bilhotes  da  Comarca  do  Serró  Frío, 
nfto  sor&o  obrigados  a  mostrar  ou  extrahir  outros,  por  serem  aquellos 
03  do  maior  valor. 

Chegado  o  tempe  da  correi^&o,  que  cada  Intendente  ha  de  fazer 
para  examinar  os  escravos  sonegados,  iría  juntamente  com  elle  o  Fis* 
cal  do  Censo,  o  apresentando-se  tambem  os  bilhotes  delle,  o  Fiscal  os 
rubricarcá,  cachando  noLivro  algom manifestado,  o  qual  ainda  ñfto 
tenha  pago,  recorrerá  ao  Intendento  aflm  dése  proceder  ao  seques- 
tro  dos  bens,  que  obrigar  o  sugeito  a  vir  despachar  o  seu  bilhete  como 
flca  dito,  ou  om  falta  de  benp,  requoreria  que  se  Ihe  dé  sentenga  de  exi- 
lio, e  achando-se  algum  sonegado,  se  praticará,  o  que  arriba  flca 
dito. 

O  que  morrer  antes  de  haver  extrahido  o  bilhete  do  Censo,  se 
Ihe  tirará  do  mais  bem  parado  dos  seus  bens  a  parte,  que  for  necea- 
saria  para  satisíiizer  a  Classe  do  seu  lan^amonto  com  as  tardanzas, 
que  houverem  corrido  até  o  mez  da  sua  morte,  ou  para  satisfazor  o 
tresdobro  na  forma  J&  explicada,  quanto  haja  sido  sonogado ;  o  os 
Juizes  dos  orf&os,  o  dos  defanctos  e  auzentes,  o  Ouvidor  ou  Juiz  de 
fora,  ou  finalmente  o  ordinario,  oque  mais  visinho  se  achar  é,  morada 
do  íklecido,  terfto  obriga^So  de  inquirir  se  deixou  satisfeito  o  Censo, 
e  tirado  o  bilhete,  e  achando,  quo  o  nao  tenha  assim  comprido,  far&o 
sequestro  ató  a  quantia  necessaria  para  o  pagamento  da  dita  divida, 
com  preferencia  qualquer  entra,  dando  logo  parte  ao  Intendente  da 
Comarca,  para  que  disponha  o  que  for  mais  conveniente  para  a  arreca* 
day&o,  o  cumprida  ella,  ou  seja  por  via  de  execugfto,  oapor  volunta- 
ti%  ezUbitSo  dosherdoirosaelles  se  entregará  o  bilhetefe  nio  bM 
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vendo  herdeiros  ao  Provedor  dos  defonctos  e  aozentee,  qae  serét  obri- 
gado  a  dal-o  em  conta. 

Em  todos  OB  cazoBf  que  aquisfto  veem  expressop,  se  til  ara  Doima 
do  qoe  foi  jádito  a  respeito  da  matrioula. 

Paseo  agora  o  que  entendo  a  respeito  da  Comarca  do  Serró  do 
Frío,  da  qual  me  reservei  a  fiíser  dissertac&o  á  parte. 

Para  acudir  kn  desordene,  que  se  vam  experimentando  no  negocio 
dos  diamantep,  n&o  parece,  que  sejam  sofflcientes  os  dois  meics,  qoe 
Teem  propostos  das  Minas*  que  sfto  do  formar  huma  Gompanhia  com 
pñTÜegio  prívatiTO,  e  de  n&o  dar  Hcenga  mais  que  para  corto  numero 
de  escravosa  cada  mineiro. 

Quanto  ao  prímeiro  n&o  só  hade  parecer  durissimo  ao  Poyo,  que 
jet  se  acha  estabelecido  no  Serró,  que  opriTemde  huma  riqueza,  que 
estaña  posee  de  lograr  ha  quatroannos,  para  dar  o  lucro deila  semen- 
té a  huma  Ck)mpanhia,  mais  ainda  tem  outro  inconyenieLle  muito 
maior,  que  he  odas  grandes  yexagdos,  que  ncceseaiiamente  havia  de 
excitar  a  Ck>mpanhia  para  seguranza  do  seu  estanco,  tanto  maior,  quan- ' 
to  he  a  facilidade  do  esconder  diamantes,  digo  de  poder  esconder  dia- 
mantee; easfiim  nftohaveria  nAo  digo  Cofre,  mas  nem  algibeira  de 
homem,  e  mulher,  que  nao  procurar  registrar  os  Admioistradores  da 
Gompanhia,  nfto  só  ñas  mermas  Minas,  o  ñas  paesagenr,  mae  nos  por- 
tes do  Braeil,  o  ainda  nos  deste  Reino,  e  Sua  Magestade  ee  haveria 
de  achar  precizado  a  consentir,  e  authorizar,  ou  ao  menee  a  dieel- 
mular  todoe  eetee  rigoree,  e  incivilidadeF,  pcis  qoe  eem  isto  de  ne- 
nhuma  serte  poderia  a  Gompanhia  dar-ee  por  eegura  no  seu  con- 
tracto. 

'  Alem  disto  sendo  moralmente  impossivel,  eem  ae  cautelae  da  ma- 
trícula, que  tenho  proposto,  sendo  pouco  edperavel  ainda  com  ellas 
fazer,  que  em  um  Paiz  tam  vasto,  e  difficil  de  guardar,  os  Gontracta- 
dores  nAo  minerem  com  muito  maior  numero  de  negros,  que  aquello 
que  Iheforoutorgadono  seu  contracto,  seguir-se-hia  irremediavelmen- 
te,  que  os  rendeiros  do  prímeiro  trienio  extrahiri&o  tal  quanüdade  de 
podras,  que  nem  viesso  mais  a  terconta  aos  que  quizeetem  fazer  o  se- 
gundo arrendamento,  nem  ee  convergiese  por  meio  de  pii^ilegio  pri- 
vativo, o  intento  de  coneervar  o  proQo  dos  diamantes,  quo  he  o  que 
mais  se  deve  attender. 

Outro  expediente  do  numero  certo  dos  escravos,  que  deve  ter 
cada  Minoiro  é  totalmente  íruetativo',  visto  que  se  podem  por  em  ca- 
he^  de  outros  dones,  que  pela  sua  pobreza  nAo  tiverem  esse  nume- 
ro de  escravos  proprios. 

Tudo  bem  ponderado  o  único  meio  de  por  os  diamantee  em  repu- 
tacAo,  e  de  utilizar  com  ellos  a  Fazenda  Real,  o  o  commercio  do  Rei- 
no, he  o  da  GapitacAo  dos  escravos,  mas  experimentándose  ainda  com 
elle  o  inconveniente  da  vileza,  a  que  ee  tem  reduzido  este  genero,  e 
os  descaminhosy  de  que  agora  fazem  mengSo  as  ultimas  cartas  das 
Minas,  he  precizo  apreíeicoal-o,  dando  melhor providencia, do  queso 
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dea  até  o  presente  a  estes  tros  poatos.  Primeiro  a  forma  de  arre- 
cadar o  tributo  da  capitao&o.  Segando  a  quantia,  de  que  deve  ser 
este  tributo,  e  o  do  maneio,  que  tambem  se  deve  introduzir  para  obser- 
var a  igualdade.  Terceiro  a  sabida  de  tam  grande  numero  de  diaman- 
tes, queja  tem  vindo,  e  sobre  tudodosque  se  est&o  esperando  pela 
frotada  Babia,  que  ainda  bade  a  cumular- se  muito  mais  ao  retorno 
desta,  que  esti  a  sabir  para  o  Rio. 

Qaanto  ho  primeiro  ponto  das  seguranza?,  que  se  devem  buscar 
para  a  arrecadac&o  do  tributo  nfto  proponbo  outro  expediento,  sen&o 
o  queja  propuz  para  a  c«>bran9i  da  Matricula,  e  maneio  ñas  Minas  Ge- 
raes,  por  me  parecer,  que  nSo  occorrerá  outro  fácilmente,  com  que 
tanto  se  assegure  a  amecada^áo,  e  $«e  conserve  a  igualdade ;  seria  ne- 
cessario  fazer  btlbetea  á  parte  para  a  Comarca  do  Serró  do  Frió,  vis- 
to dever  ser  differente  nella  o  preco  da  capitao&o  e  maneio.  Os  da  ma- 
tricula dos  escravos  serfto  de  cem  oitavas,  os  do  maneio  ser&o  de  nove 
Classes,  a  saber:  de  mil  oitavas  para  pagar  cincoonta,  que  será  a  in- 
tima ciasse;  da  mil  e  quinbontos;  de  duasmil;  deduas  mi],  e  quinhen- 
tas;  de  tres  mil,  de  tres  mil  e  quinhentas ;  de  quatro  mil;  de  quatro 
mil,  e  quinhentas;  e  de  cinco  mil  que  será  a  ultima. 

Os  negros,  e  negras,  mulatos,  e  mulatos  livred,  ou  forros,  n&o  po- 
der&o  sor  lanzados  em  menor  olasse,  que  de  daas  mil  oitavas,  para 
pagar  de  industria  oento  e  ciucoenta ;  e  em  tudo  o  mais  se  observa- 
r&o  08  meamos  regimentos  da  matricula  e  do  Censo,  que  se  observa* 
rem  ñas  outras  Comarcas  das  Minas. 

Passando  ao  segundo  poato  explicarei  a  raz&o  porque  po  nho  t&o 
altos  os  prcQos  da  Capitag&o,  e  maneio.  A  grande  baixa,  que  tem  dado 
US  diamantes,  provem  do  excessivo  numero,  dos  que  já  tém  vindo ; 
nenhum  outro  remedio  parece,  que  pode  ter  mais,  que  augmentando- 
se  o  tributo  a  tal  exoesso,  que  sem  prohibir  expressamente  a  extra- 
cgAo,  venha  a  produziro  mesmo  effeito,afugentandoo8  Mineiros,  pela 
probabilidade  de  nfto  tirarem  das  podras  o  que  baste  para  úcarem 
cobertos,  dos  que  Ihes  custar  a  capita«&o  e  maneio;  com  isto  secón* 
seguirá  cortamente  nao  se  extrahir  mais,  que  alguma  mui  módica 
porg&o  dolías,  as  quaes,  assim  pela  raridade,  como  pela  importancia 
do  tributo,  com  que  desde  a  sua  origem  vém  oarregados,  se  vender&o 
oom  boa  reputa^&o,  pois  que  os  Mineiros  as  nfto  ham  de  querer  dar 
com  perda,  e  se  Ihes  nao  acbarem  tal  sahida,  que  os  cubra  da  despe- 
za,  e  deixo  lacro  deaistirfio  de  minorar. 

Para  iguizar  de  alguma  sorte  a  quanto  oonvem,  que  suba  o  tri  bu 
to,  fago  este  calculo:  flcam  livres  para  trabalho  de  hum  escravo  dtt- 
zentos  e  cincoenta  dias  no  anno ;  dou  que  em  cada  dia  hum  por  ou- 
tro nao  tire  mais  que  hum  grfto  de  diamantes ;  arbitro  o  valor  de  cada 
quilate  ñas  meemas  Minas  entre  grandes,  e  pequeños  a  seis  mil  reia 
huns  por  oatros,  pre^o  que  sería  bem  mediocre  toda  a  vez,  que  com 
a  raridade  das  podras,  e  aDgneLto  do  tributo,  se  bouvesse  restituido 
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este  genero  a  hama  justa  estimagáo:  com  que  fica  ajustado  de  huma 
maneira  provavcl,  que  bum  cscrayo  prodiiziria  a  ecu  dono  mil  e  qui- 
nbcntos  por  dia,  o  cm  dusentos  c  cincocnta  3'J53,  e  por  esta  conta, 
qac  n&o  doixa  do  sor  provavcl,  tica  manifestó,  quo  se  so  poscrem 
só  cem  oitavasdo  capitacáo,  quo  importa  152S—  aindase  damgran* 
disaimas  largas  aos  donos  para  utilizarse. 

Porém  como  senüo  dovo  attender  tanto  para  a  conyeniencia  dos 
Mineiros,  que  ao  presento  se  acbam  no  Serró,  como  para  a  do  Reino 
em  geral,  digo,  que  so  o  tributo  exceder  ainda  as  ditas  cem  oitavas, 
mais  se  assegurará  a  roputa^áo  do  genero,  que  be  a  que  bade  preda- 
zir  ao  Reino  riqueza  mais  duravcl. 

A*  Fazenda  Real  tanto  bade  rcnder  o  tributo  sendo  pequen^' 
como  grande;  pois  se  pequeño  for,  concorrcrüo  maior  numero  de 
escravos,  de  quo  so  pague;  e  se  for  grande,  pagar  soba  de  poucos  a 
mesma  quantia :  porem  para  o  Reino  be  mui  scnsivel  o  damno,  que 
resulta  de  ser  medico  o  tributo,  pois  envilece  o  genero,  e  tanto  para 
o  mesmo  Reino,  como  para  a  Fazenda  Real  nasce  uma  conyeniencia 
notoria,  de  andarem  menos  escravos  a  minerar,  e  porque  o  restante 
delles  se  empregará  na  extra^áo  do  ouro,  de  que  o  reino  mais  sóli- 
damente se  utiliza. 

'  Finalmente  pelo  que  toca  ao  tercciro  ponto  be  scm  duvida,  que 
n&o  baie  bastar  a  noticia  de  que  so  manda  augmentar  excessiva- 
mente  o  tributo  para  restituir  a  reputag&o  necessaria  aos  diamantes, 
que  j&  tem  vindo,  e  muito  mais  accumulando-se  a  elles  os  multes, 
que  se  espcram  ñas  próximas  frotas  da  Babia,  e  Rio;  porque  com- 
pondo buns  e  outros  buma  copla  exorbitantissima,  o  bavendo-se  ex . 
trabido  todos  elles  apauco  custo,  ncm  os  particulares,  que  os  troux?- 
rem  se  acbar&o  ainda  obrigados  a  levantar  Ibes  o  prego,  maiormente 
n&o  podendo  baver  entro  ellos  uniao,  o  necessitando  promptamente 
dos  seus  retornos  para  carregar  ñas  frotas,  nem  os  estrangeiros 
vendo  ainda  tEo  grande  numero  do  podras,  as  bam  do  avaliar,  como 
devcm,  antes  parece  indubitavel,  que  Ibes  dárao  ainda  maior  baixa 
daquella  tam  deploravol,  em  que  já,  se  tem  posto,  e  os  prejuizos,  que 
dolía  se  bam  de  seguir,  sáotáo  considoraveis,  quo  merecem  se  cuido 
promptamente  em  remedio  ofíicaz,  para  evital-os ;  sendo  claro,  que 
qoanto  menos  do  justo  valor  se  vendorem  os  diamantes,  tanto  mais 
curo  bade  sabir  do  Reino  para  supprir  esse  abatimento ;  se  se  deixar 
pois  a  vonda  das  ditos  diam^iutos  ao  arbitrio  dos  particulares  nao 
produzirá  a  augmontaí;ao  do  tributo  o  oíroito  do  levantar-lhes  o  prego, 
sendo  no  progresso  de  tros  oa  quatro  anuos,  isto  é  dopois  que  nao 
corrarom  já  diamantes  alguns,  senSlo  os  que  bouverem  sido  oxtrahi- 
dos  com  o  pezo  do  maior  tributo,  e  entretanto  é  corto,  que  terá  o 
Reino  perdiao  muito3  milhOos,  do  q  uo  baverá  podido  lucrar. 

Para  acudir  at¿o  rdlevaato  damco,  nao  n:e  occorro  mais  segura 
moio,  que  de  abarcar  todos  os  diamanto?,  que  bño  de  vir  pela?  duas 
preximft?  frotas  da  liabla,  c  RiOj  o    fózcQdo  dppeís  disso  constar  ao 
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pablico  as  ordena,  qae  so  hoa^oroai  dospaohado  para  augmento  do 
trit)ato,  com  o  qao  ficirá.  constaado  pjv  Xoá%  a  Earopa,  qud  nfto  ha 
qae  esperar  mais  diamantea,  sea&o  eai  mal  peque  no  numero,  e  por 
alto  prego,  isto  fará  subir  de  valor,  os  qaa  so  ach&o  ik  espalhados 
por  Inglaterra,  Hollanda,  e  Frange  ;  o  como  tolos  de  ck  se  achariam 
om  hnma mfto, que  n&o  teria pressa  de  véndelos,  em  breve  tempe  se 
resi;ibjieceria  t&o  razoavelmenta  a  recrutiQao  dos  diamantee,  que 
quando  depois  se  doixasse  livro  aos  vassallos  este  commercio,  podo- 
riam  tirar  delte  dobrado  lucro,  do  que  agora  tirfio.  Opre^o  porque 
80  devem  tomar  convem  que  soja  o  maisfayoraTel  dos  que  hojo  cor' 
ram  para  os  Tendedores,  assim  para  que  ninguem  se  queizo  conhe. 
cendo,  que  n&o  pedería  conseguir  da  sua  diligencia,  renda  mafs  van- 
t9j )za,  como  tambem  para  que  conste,  que  esto  expediente  eo  slo 
abraoa  para  fazer  nelle  particular  intcrcsse,  sendo  por  beneficio  dos 
mcsmos  vassallos,  o  augmento  do  cabodal  do  Reino. 

SdestaPra^a  tivesse  abundancia  de  negociantes  ricos,  poderiam 
abarcarse  03  diamantes  por  urna  companhia,  que  os  pagasse  logo,  in- 
toressando  a  Fazenda  Real  em  uma  parle  do3  lucros ;  mas  como  na 
cxeca?ao  de  semelhante  expediente,  o  interesse  da  companbia  ha  ve* 
ría  de  sor  quasi  todo  de  estrangeiros,  estimo  mais  conveniente  que  a 
mcsma  Fazenda  Real  o  emprehenda  por  sua  conta,  pois  he  manifestoi 
que  faria  nesta  ompreza  um  avanzo,  que  naturalmente  n&o  pedería 
ser  de  menos,  que  oincoanta  por  cem  cm  hum  ató  deis  annos  isto 
digo  na  supposiQ&o  que  possa  a  mesma  Real  Fazenda  sem  incommodo 
tirar  logo  dos  seus  cofres  a  importancia  dos  dia  mantés,  que  vierem 
ñas  duas  ditas  frotas. 

Dlsse  arríba,  que  o  que  por  hora  convem,  he  augmentar  de  sorte 
a  CapitagAo,  que  poneos  ou  nenhuna  Mineiros  se  atrevam  apágala,  e 
oonsoguinteme  nte  flquem  quasi  desemparadas  as  Minas  do  Serró ;  lato 
ontcndo  que  deva  ser  até  que  pelo  moio  sobredito  se  venha  a  restabe- 
locera  estimagio  conveniente  dos  diamantes;  porque  uma  vez,  que 
este  íim  se  houvesse  conseguido,  pareceme  que  a  dita  Capitagfto  so 
deveria  ir  proporcionando  cada  anno  ao  num  ero  da  gente,  que  acu- 
díso  a  oxtrahir  diamantes,  o  qual  bem  consta  a  Sua  Magostado 
pc'lo3  biltietes  da  Matricula,  que  tornasscmdo  monos,  e  pedería  dar* 
80  ordomgeral  ao  Govornador,  quo  toda  a  vez,  que  Iho  constassom 
passarem  de  quinze  mil  escravos,  quo  minorassem  no  Serró,  levan- 
la^.s^.T)  na  matricula  seguinto  o  tributo  a  propor  c&o  do  czcosso  dolió, 
o  om  huma  paUvra  rogulasse  sompre  palo  num  oro  dos  negros  a  taxa 
da  Capitana  o,  de  maneira  que  naturalmente  se  reduzissom  a  mil  e 
quinhentos  pouco  mais  eumenos,  que  sao  quantos  ao  riieu  entender 
bastam  para  tirar  diamantes,  om  tal  copia,  que  enriqueca  o  Reino  sem 
sor  prejudicial  á.  reputay&o  do  genero. 

A  ultima  causa  quo  falta  para  complemento  do  systena,  que  te- 
nho  proposto,  he  mostrar,  como  om  conscquencia  dcllo  todo  o  ouro, 
qao  se  ojEtrabir  daaMinfts  do  Brazal  virA  «em  constrangimeutc  Algami 
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antes  por  conyeniencia  dos  mesmos,  que  o  possoirem,  a  |Mkrar  em  po- 
der de  Sua  Magestade,  que  íará  com  isto  o  consideraTel  laoro  de 
amoedal-o,  o  qual  sem  difdculdades  se  pode  creft  que  importará  á 
Fazenda  Real  cada  anno  hum  milh&o  de  crosados,  ou  talvez  mais, 
pelo  que  se  pode  conjeoturar  das  gro  ssas  qoantias,  que  sabemos  se 
desoaminham  por  multas  vías  fora  de  doze  milhdes  e  mais,  que  todos 
os  anuos  vem  manifestados  ñas  tres  frotas  do  Brasil. 

He  sem  duvida,  que  huma  vez,  que  pelo  systema  declarado  Sua 
Magestade  deizar  a  cada  hum  a  libe  rdade  de  usar  do  seu  euro,  como 
quizer,  n&o  pederá  haver  meio  oerto,  para  que  o  tragam  voluntai  ñá- 
mente aos  thesouros  reaes,  sen&o  pagando-Ihe  El  Rei  no  Brasil  por 
tal  preco  que  tenha  mais  conta  véndelo  la  a  Sua  Magestade,  do  que 
traze-lo  a  Lisboa  a  buscar  comprador. 

Para  conseguir  isto,  censor  ^e-se  o  Cofre  de  hum  por  oento  com  a 
mesma  obrigac&o,  e  penas,  quo  hoje  tem ;  reponham-se  com  numero 
conveniente  de  offlciaes  as  cazas  da  Moeda,  e  FundioAo  do  Rio  e 
Bahia  e  Pernambuco,  e  ordeae-se,  que  se  tome  aos  particulares  o 
euro,  que  quizerem  levar  a  ollas  polo  prego  da  leí,  segundo  o  toque, 
e  para  pagamento  da  somma  no  mesmo  Brasil  se  proponha  ao  ven- 
dedor se  quer  dinheiro  de  contado  ou  letra  para  a  Casa  da  Moeda 
de  Lisboa  a  pagar  a  hum  de  vista. 

Dir-me-bam  logo,  que  é  inconveniente  offerecerse  a  pagar  no 
Brasil  o  euro  em  dinheiro  de  contado,  porquo  a  mooia  custa  mais  a 
fabricar  ñas  conquistas,  do  que  em  Lisboa,  por  cauza  da  maioria,  que 
lá  tem  os  salarios,  e  o  prego  dos  materiaes ;  Respondo  que  se  o 
vendedor  aceitar  o  pagamento  em  moeda  como  ha  verá  de  vir  para  o 
Reino  provayelmonte  a  maior  parte  da  somma,  o  um  por  oento  que 
tem  de  pagar  no  cofre,  oDOipensará  o  excesso  do  custo  da  moeda,  que 
lá  se  der,  porque  suppondo  que  o  fabr  ica-la  nos  portes  do  Brasil 
custe  a  Fazenda  Real  a  matado  mais  do  q  ue  custa  em  Lisboa,  isto  é 
quinze  reis  por  oitava,qae  emLisbda  u&o  custa  mais  que  dez  reís, 
como  abaixo  se  mostrarái,  a  mesma  moeda  com  que  la  se  pagar  o  curo 
transportada  depois  no  cofre  do  um  por  contó,  pagará  desoséis  reis 
por  oltava,  com  que  vem  a  íioar  satisfeita  em  tresdobro  a  differen- 
9a  do  custo,  que  ella  ñzer  na  Fabrica,  porom  o  mais  verossimil  he 
que  os  vendedores  só  aceitom  o  pagamento  no  Brasil  de  pequeñas 
quantias,  que  Ihe  sejam  neceasarias  para  alguns  gastos,  que  lá  mesmo 
devam  fazer,  pois  quauto  as  aommas,  que  tiverem,  que  remetter  para 
o  Reino,  he  indubitavel»  que  preferir&o  sempre  evitar  o  abatimen- 
to  do  hum  por  cento  dolías,  reoeber&oas  lotras. 

Hacera  talvoz  quem  flque  duvidozo,  se  so  rosolver&o  os  denos  do 
curo  a  véndelo  a  El  Rei  no  Brasil,  ou  se  prcfarir&o  trazel-o  por  sua 
conta  mas  so  observarem,  que  quem  lá  o  vender  á  Fazenda  Real,  re- 
duz  logo  o  seu  cabedal  a  quantia  certa  e  som  mais  perigo  de  que- 
bratie  gasto  de  oommissdes  pelo  ne^mo  preco,  perqué  podeiia  ven- 
del-o  nó  Reino,  poupando  o  traba Iho  de  buscar  ccnpradorcs  depoli. 


▲RCmVO  PX7BLIC0   MINKIRO  645 

que  oá  estíYer,  tendo  sof uro  pagamento  ham  mez  oa  talvez  meaos 
depois  da  saa  chegada  a  Europa,  e  sobretudo  aproTeitando  o  que 
haveria  de  diminuir-lhe  o  hum  por  cento,  n&o  poder&o  deizar  de 
reconhecer,  que  raro  será,  o  que  despreze  tantas  yantagens,  fixnda- 
dado  sómento  na  esperanga  de  am  lucro,  que  qáando  nfto  seja 
imaginario,  será  mui  tonue,  nem  merecerá  sequer  o  trabalho  de  o 
andar  buscando.  Conyenho  que  sempre  teria  oonta  aos  estrangeiros, 
que  houvcrem  de  mandar  em  dinheiro  para  os  seas  paizes,  o  valor 
das  fazendas,  que  aqui  tiverem  vendido,  comprar  o  ouro  por  alguma 
couza  mais  do  seu  valor  intrinscco,  antes  do  que  remetier  a  quantia 
om  moedas  visto  que  esta  fora  do  Reino  perde  todo  o  seu  valor  ez- 
trinseco,  que  tem,  alemda  verdadeiro  valor ;  mas  elta  razáo  seria  bom^ 
para  quo  El  Rei  n&o  podesso  conseguir  o  fazer  a  dita  negooiag&o 
em  Lisboa,  porque  os  vendedores  prefeririam  ajustar-se  com  os  os- 
trangeiros,  por  Ibes  darem  mais  do  valor  do  toque,  mas  nfto  he  bas- 
tante a  dita  razfto,  para  que  comprando  Iho  El  Rei  pelo  toque  no 
Brasil,  aonde  conseguiriam  todas  as  vantagens,  que  expuz  arriba, 
quciram  trazer  o  ouro  em  ser  para  Lisboa  por  sua  conta,  com  in- 
certeza da  venda,  e  certeza  doperderem  o  hum  por  cento. 

Advirt)  que  os  riscos  da  viagem  devem  correr  por  conta  dos  que 
trazem  as  letras,  visto  que  El  Reí,  aiem  do  prego  do  toque  Ihes  remite 
o  hum  por  cento,  o  n&o  é  justo,  que  do  mais  a  inais  os  segure,  mas 
poderia  dizer  a  letra,  que  vem  car  re  la  a  quantia  om  partes  iguaes 
ñas  Naos  de  Guerra,  que  comboayam  a  frota,  para  que  havendo  perda 
do  alguma  deilas,  Ücasse  salva  a  outra  parte.  E  aos  Provedores  da 
Fazenda  nos  portes  do  Brasil  se  deveria  dar  ordem  para  repartir  a 
remessa  toda  em  tantas  partos  iguaes,  quantas  fobsem  as  Naos  de 
Comboy. 

AS  letras  deyem  ir  gravadas  de  Lisboa  com  todas  as  precaugdob 
arriba  explicadas  no  bilhete  da  matricula,  para  nfto  poderem  serfal- 
siücadas,  alocadas  quaes  lovariam  out/a  cautela,  que  muito  mais  as 
seguraría,  isto  he,  que  iriam  de  cá  encadernadas  om  Livros,  e  quan- 
do  se  despachassem,  se  oortariam  com  thezoura  as  azas  pelo  meio  das 
cetras  e  ornatos  daquello  lado,  pjr  onde  oitiv^esáotn  uaidas  ao  Livró, 
ñcando  nolis  pegada  huma  das  partes,  em  que  so  deixaria  o  numero, 
que  tambem  iría  e^cripto  na  letra,  o  quüQdo  su  viosso  ao  pagamen- 
to, se  confrontaría  pelo  numero  a  letra  com  o  podago  do  que  houves- 
se  sido  córtala,  e  sen&o  confrontasse  bem,  se  reoonheceria  ser  fklsa. 
Esta  cautela  renovando-so  a  lamina  todos  os  annos,  e  uzando-se  as 
mais  precaugoee,  que  ja  se  dieseram  a  respeito  dos  bilhetos  da  ma- 
tricula, fAzem  totalmente  impossivel  a  falsitlcag&o,  sobre  tudo  n&o  po- 
dendo  estas  letras  girar  na  Praga  de  Lisboa  mais  de  um  mez,  no  flm 
do  qual  havia  de  estar  feito  o  pagamento. 

Toda  a  certeza  da  negociagfto,  que  tenho  explicado,  depende  de  dois 
expedientes.  O  primeiro  é  desassombrar  nos  prímeiros  annos  oom 
um  excesso  do  pontualidade  a  desoonfianga  inevitavel,  qne  os  homens 
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ham  do  coooobor,  do  rccoahccar  por  sacador  o  pagador  as  Letras 
a  Pajeada  Raal,  contra  a  (lual  sabom,  quo  n&o  havería  em  cazo  de 
falta  o  recarao  tam  prompto,  como  he  contra  os  particalares ;  este 
tem  >r  poderla  dar  no  primeiro  anno  bastante  desfalque  ao  lucro,  que 
80  propoem ;  porem  se  so  viesse  oito  días  depois  de  chcgada  a  frota 
hum  Blital  á  porta  da  Caza  da  Moeda,  para  que  acudissem  os  dooos 
das  letras  a  recebor  as  suas  quantias,  afim  de  podorem  estar  todos 
pagos  aofim  do  termo,  nao  deíxariam  do  ajuizar,  os  que  ainda  andas- 
sem  buscando  comprador  do  seu  ourc,  quo  ñzeram  mal  em  senáo  fiar, 
e  ja  para  o  anno  seguinte  se  ñariam,e  n&o  chegariam  a  passar-se  qua- 
tro  anuos,  que  todos  geralmente  roconlieceriam  ser  Ities  mais  convo- 
nieute  Tender  a  El  Raí  o  ouro  no  Brasil,  do  que  embárcalo  por  sua 
conta. 

O  segando  expediento  é  vedar  totalmente  negocio  em  direitura 
do  Brasil  para  a  Costa  de  África,  ordenando  que  se  fa^a  somonte  de 
Portugal  para  ella,  e  dahi  para  o  Brasil,  donde  tornariam  os  Navios  para 
o  Reino. 

N&o  me  dilato  mais  sobre  este  ponto,  pois  multas  vezes  se  tem 
representado  já  a  Sua  Magestade,  assim  o  inconyeniente  que  nasce  da 
navega?&o  do  Hrasil  para  a  Mina,  e  mais  Costas  de  Guiñé,  como  o 
remedio  de  fazor  este  negocio  por  companhía,  quo  é  o  meio,  quo  pa- 
rece mais  seguro,  mais  proveitozo  para  o  Reino,  e  para  a  Real  Fa- 
senda,  e  tambem  mais  commodo  para  os  que  h&o  do  comprar  os  os- 
cravos  no  Brasil,  pols  deve  sor  huma  das  condiQoes  da  companhia  o 
valor  tazado,  donde  resultará  augmento  em  todo  o  commorcio  do 
Braeil,  enas  Minas  particularmente  maior  extracg&o  de  ouro,e  maior 
o  numero  de  pagadores  daMitricuU.  O  em  que  insisto  somonte  por 
pertencer  &  Matricula,  do  que  voa  discorrendo,  he,  que  omquanto  es, 
tiver  aborto  de  qualquor  sorte,  que  soja  aquello  desaguadouro" 
Bor&o  baldadas  todas  as  diligencias,  e  leis  que  se  fízessem  para  prohibir 
o  levar'Se  o  ouro  em  pó  aos  estrangeiros,  que  na  dita  Costa  negoci&o; 
e  sendo  t&o  considera  veis,  como  se  sabe,  as  sommas,  que  por  aquellas 
veredas,  se  descaminham,  vir&o  sempre  a  causar  grande  desfalque  no 
lacro  da  moeda,  que  a  Fazenda  Real  poderia  fazer  sobre  todaa  impor 
tancia  dolías. 

Finalmente  paraajuizar  quanto  seja  o  menos,  que  a  Fazenda  Real 
pode  esperar  desta  negociaQ&o,  he  de  saber  primciramente  como  te- 
sho  averígaado  por  exacta  informaQ&o  da  Caza  da  Moeda,  que  no  ouro, 
qne  vem  a  parar  em  poder  de  El Rei  comprado  pelo  toque,  q.'*  elle 
for,adita  Caza  na  liga,  que  Ihe  accroscentar,  o  valor  extrínseco,  quo 
dá  k  moeda,  prefaz  de  avauQo  para  El  Rei  a  decima  sexta  parto  do 
valor  porque  se  compra  o  ouro.  As  dcspezas  na  moeda  grossa  f&o 
em  cada  marco  trosontoa  reis  de  liga  e  foitios,  o  outro  tanto  de  soK- 
máo ;  nos  oscudos,  e  meios  escudos  quinhentos  reis  de  ligae  feitios^ 
e  tresentos  reis  de  solimfto;  e  nos  cruzados  seis  centos  reis  de  liga  e 
feitio9,  e  tresentos  reis  do  dito  ingrediente ;  de  sorte  que  lanzando  a 
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conta  a  homa  moeda  poroatra,  o  mais  queTem  a  importar  a  desposa 
a  £1  Roí  s&o  dez  reís  por  oitava. 

Assentado  isto, quoro  snppor,  qtio  o  oiiro  queso  tirar  do  todas  as 
Minas  do  Hrasilpara  os  particulares,  deixando  do  parto  o  qae  ha  do 
vir  a  El  Rey  nao  soja  mais  que  mil  arrobas;  calculo,  que  segundo  to* 
das  as  noticias,  e  inferencias,  que  se  tem  lie  o  mais  diminuto,  que  se 
pode  formar;  estas  mil  arrobas  que  sfto  4:096$000  oitavas,  quando  as 

n&o  aTaliemos  mais  qne  a  mil  qainhentos  e  vinte,  importam— 

6:225.920$000  rois:  a  decima  sexta  parte  do  lucro,  que  El  Rei  hade  lazar 
nellas  importa;  389:120$—  Destes  se  devem  abater  o  gasto  do  sobre* 
dito  numero  do  oitavas,  que  s&o  40:960$  r.«  como  tambem  o  um  por 
cento  do  valor  dolías,  que  El  Rei  deixa  de  lucrar,  porque  as  traz  por 
sua  conta,  o  qual  hum  por  cento  importa  62:259$200,  rostam  liquides 
da  quantia  da  decima  sexta  parte  sobredita  285:900$800  isto  he,  seto 
oentos  e  quatorze  mil,  sote  centos  cincocnta  e  deis  crusados,  que  he 
o  menos,  que  a  Fazenda  Real  pederá  lucrar  na  dita  negocia^&o  toda  a 
vez,  que  ella  se  achar  encaminhada  correntemente. 

Liv.*2<>  af  30  da  CollecQaode  Cartas,  Officios,  Editaos  etc.  relativa 
ao  Brasil,  existente  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Arm«  de 


Parecer  cíe  D.  Lotirenco  cI^Almeida 

Os  pontos  sobre  que  se  me  ordena  interpor  o  meu  parecer  sSo  os 
seguintes:  Primeiro  o  numero  que  ha  do  negros  ñas  Minas.  Segundo 
se  he  excessiva  ou  igual  ou  pouca  a  quantia  da  Capita^áo,  ou  os  incon- 
venientes que  podom  tor  o  tambem  as  conveniencias.  Terceiro  se 
devem  tirar-se  ou  conservar-so  junto  com  a  Capitac&o  os  dizimos.  Quar< 
to  parecer  emgeral  sobre  o  todo  dosystema. 

Pelo  que  tocaao  primeiro  ponto,posso  asscgurar  quoem  todo  o  Go- 
verno  das  Minas  ha  mais  deoitenta  mil  negros  e  negras,  o  me  pare- 
ce que  poderáo  chegar  a  noventa  mil. 

Sobre  o  segundo  poato,  nEo  me  parece  ser  excessiva  a  capitac&o 
de;  dez  oitavas  por  cada  negro,  nao  so  pagando  os  dizimo8,como  se  diz 
no  papel,  que  se  me  mostrou;  porom  isto,  quo  digo,  entende-se,  pare- 
conde  conveniente  ao  sorvigo  do  Sua  Magostado,  que  Dees  Guarde  o 
pagar-se  esta  capitagdo  em  lugar  dos  quintos  do  euro;  e  pagando  esta 
capitagjlo  do  dez  oitavas  os  negros,  que  tralialharcm,  ou  em  tirar  euro, 
rossas,  ou  outro  qualqucr  trabalho.  de  que  se  siga  utilidade  a  seus 
Senhoros;  porem  devo  representar,  que  ñas  Minap,  aonde  ha  hoje  mui- 
ta  gente  casada,  costumam  as  mulhores  ter  muitas  negras  o  mulatas, 
somonte  dedicadas  para  sua  assistcnciapessoal,  sem  r[uo  estas  Iho  ga- 
nhem  nada, antes  fi^zendo-llie  huma  grande  despoza  comoseu  susten- 
to, e  se  pagarem  por  estas  negras  dez  oitavas  cada  liucoa,  será  hum 
gravissimo  onus;  e  da  mcsma  forma  para  os  negros  que  adoecerem  ou 
fugirem,  o  quo  fazem  continuamente;  o  assim  para  todo  o  negro,  quo 


648 


RBVISTA    DO 


trabalhar,  n&o  ho  excessÍTa  a  Capitag&o  do  doz  oitavas;  porem  esta  tal 
capitag&o  bo  se  observar  em  lugar  do  quinto  do  ouro»  que  se  de  ve 
pagar  a  Sua  Magestade,  parece-me  a  meu  entender  será  de  gravissi- 
moprejuizo  pa-a  os  Mineiros,  o  tambem  pederá  ser  de  prejudiciaee 
consequencías  para  o  servido  de  SuaMage8tade,e  socego publico,  pelas 
razdes  que  exporei 

Emprimeiro  lugar  devo  representar,  que  osMineiros  do  ouro  n&o 
8&0  08  que  o  desoocaminham— aos  quintos;  porque  emquanto  s&o  Minei* 
ro8,hepouco  o  ouro  que  tiram  para  pagarem  as  suas  dividas,  ou  para 
comprarem  mais  negros, para  augmentarem  mais  o  numero  dasua  fabri- 
ca de  minorar;  e  assim  qaom  desenoaminha  o  ouro  aos  seus  quintos 
B&o  somonte  os  homons  de  negocio  que  levam  Mercaderías  ás  Mi- 
nas. 

Como  esta  é  a  mosma  verdado  ter&o  os  Mineiros  um  grande  pre- 
juizo  da  CapitsQ&o,  que  se  puzor  por  cada  negro  seu ;  porque  como 
esta  capitac&o  se  ha  de  acabar,  digo  se  hade  pagar  por  junto,  o  es* 
tes  Mineiros  n&o  coaservam  ouro  em  caixa,  hade  ser-lhe  muito  sen- 
si  vel  o  pagar-llia  porque  ainda  que  especialmente  se  Ihe  diz,  que  o 
seu  ouro  hade  correr  livro  sem  pagar  quinto,  tom  maior  valor,  n&o 
he  utilidade,  o<^ti  queoMineiro  conhepa,  porque  as  compras  que  faz 
de  negros,  e  tambem  os  pagamentos  he  a  oitavas  de  ouro,  sem  se  de 
clarar  o  valor  de  cada  oitavs,  e  compra  o  negro  mais  caro,  ou  mais 
barato,  conforme  a  abundancia  que  ha  delles  na  torra;  o  assim  n&o 
ésensivel  para  o  Minoiro  o  valora  oitava  de  ouro  mais  ou  monos, 
o  somonte  Iho  he  sonsivei  para  o  Mineiro  o  pagar  annualmento  urna 
porg&o  muito  consideravel  pela  cap  itag&o  de  seus  negros. 

Além  dosta  razSo  de  ve  considerar- so  que  o  Mineiro  nom  sompro 
tira  ouro,  psrqao  muitis  vezos  audí  perdido  pelo  uao  achur,  oa  anda 
fazendo  servíQia  de  gra  vissimas  despozas,  nos  quaos  servidos  segas* 
tam  huns  dois.  o  tres  anuos,  o  multas  vosos  concluidos  ellos  nAo  se 
acha  ouro,  por  cuja  cauza  ñoa  o  Mi  neiro  perdido,  o  empenhados  para 
muitos  tompos;  o  com)  é  possi vel  que  este  Mineiro  possa  pagar  ca- 
pitaQ&o  nonhuoda  n&o  tirando  ouro  ;  o  se  Iha  fiíerem  pagar  prociza- 
monte  so  Ihe  voalor&o  todos  os  seus  Oiicravos,  e  ñcarái  extinoto;  e 
para  contra  a  equidade  o  raz&o,  que  se  fa^a  pagar  ouro,  a  quem  n&o 
tem  convonioQcia  de  o  tirar,  o  esta  mosma  regra  corre  a  rospeito 
dos  rossoiros,  que  somonte  plantam  mantimentos;  porque  ainda  que 
80  diz  no  papjl,  que  se  mo  mostrou,  que  os  Rossoiros  acabando  as 
suas  culturas,  tiram  ouro  ñas  suas  rossas  com  os  seus  Negros,  ho  fal< 
ta  de  oxperioQcia  das  Minas;  porque  as  rossas  n&o  tam  ouro;  porque 
sfto  térras  muitj  dififdPOQtoB  das  que  tomouco;  o  como  ou  vio  gra- 
vissimo  clamor,  que  ha^ia  ñas  Minas  para  so  pagar  o  quinto  por  ba- 
teas, sahindo  cada  negro  a  duas  oitavas  e  meia  por  anno,  o  subne- 
gando-so  grande  quantidade  delles  pela  raz&o  de  pagarem  o  ouro 
por  junto;  n&o  pos-so  deixar  de  dizcr,  que  sor&o  muito  maiorcsos  cla- 
mores, o  p)iOL'áo  passar  a  doiOáporaQ&o,  se  ago  ra  llzerem  pagar  aos 
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homens  das  Minas  a  Gapitagfto,  que  so  aponta,  e  oom  as  cautelas  tam- 
bem  apoQtadas,  oom  as  quaes  n&o  podem  os  horneas  subnegar  ne- 
gros, o  que  se  Ihe^  f4r&  muís  sea^ivol  pari  o  pagamento  por  se  Ihe 
fdter  malor,  n&o  subnegaado  negror ;  o  se  agora  diz,  que  os  Mineiros 
n&o  ter&o  razfto  de  quoixa  desta  oapita^o,  porque  correndo  o  ouro 
livre  sem pagar  quintos  tem  mais  valor;  istomasmo  experimentavam 
elles  quando  se  pagavam  os  quintos  por  bateas,  e  Ihe  sahiam  os  ne- 
gros a  duas  oitav^as  e  meia,  e  so  queixavam  muito  por  fa&erem  o  pa- 
gamento por  juntj.  e  muita'3  vezes  andando  perdidos  sem  tirarem 
ouro,  e  da  mesma,  forma  se  queixavam  os  Rosseiros  de  Ihe  fazerem 
pagar  ouro,  que  n&o  minera vam  ñas  suas  rossas ;  e  como  esta  Capi- 
tag&o  entende  com  toda  quanta  gente  tem  as  Minas,  porque  todos 
tem  oscravos,  ou  para  huas,  ou  para  cutres  servi^^os,  e  he  couza 
commum,  e  a  gente  toda  de  m&  qualidade  e  preversa  natureza  ;  e  mais 
que  tudo  vivendo  t&o  distantes  da  presenta  Real  de  Sna  Magostado,  que 
só  ella  basta  para  iofundir^  maior  respeito  aos  seus  vassallos,  parece- 
me  que  será  do  gravissimo  prejuizo,  para  as  Minas,  para  o  servido  de 
Sua  Magostado,  e  socego  publico,  o  mandar-se  pagar  em  lugar  do 
quinto  capitag&o  nonhuma  por  osoravos. 

Bem  vejo  que  deaordeaadamentd  se  tem  desenoaminhado  ouro 
aos  reaes  quinto?,  o  notamente  ho  diz  que  se  desencaminha com  gran- 
de excesso,  por  cuja  raz&o  é  que  se  fez  o  systema,  que  se  den  a  El- 
Rei  nosso  Sonhor,  para  se  bascar  meio,  para  quo  a  sua  Real  Fazen- 
da  n&o  tenba  dimlpuig&D,  e  so  Ihe  pague  pola  forma  apontada  no  sys- 
tema o  mesmo,  ou  quasi,  que  se  Ihe  deve  pagar  dos  seus  Roaos 
Quintos ;  e  sem  embargo  que  o  systema  todo  está  summamente  bem 
feito,  e  com  grande  zoilo  da  Pazenda  Real,  a  longa  experiencia,  que 
tonho  das  Minas,  adquirida  em  on  ze  anuos  e  deis  mozes  do  Governo 
dolías,  me  p5e  na  obrigaQfto  de  apontar  a  Sua  Magostado  o  meio,  que 
mo  parece  muito  conducente,  e  muito  receptivel  ñas  Minas,  para  que 
Sua  Magostado  tenha  grandes  interesaos  dos  seus  reaes  quintos,  sendo 
pouco  o  ouro,  que  se  desencaminhe  a  elles,  e  aínda  que  se  possa  di- 
zer,  que  as  cautelas,  que  heido  apontar,  poder&o  ter  difflouldade  na 
sua  observancia,  o  que  n&o  considero,  porquo  podendo  se  observar,  as 
cautellas,  que  diz  o  systema,  que  se  dea  a  Sua  Magostado,  oom  mul- 
ta mais  facilidade  se  observ&o  as  poucas  cautollas  que  heide  apon- 
tar. 

Todo  o  ouro,  que  das  Minas  se  desencaminha  aos  quintos  reaes, 
he  por  via  dos  homens  de  negocio,  porque  estes  chamam  a  sy  todo 
o  ouro,  que  os  Mineiros  tiram,  ou  por  vendas  que  fazem  das  suas  mer- 
cadorias,  negros,  cávalos  e  gado,  que  trazem  para  as  Minas  a  ven- 
der, ou  por  compra,  que  fazem  do  mesmo  ouro  a  dinheiro :  para  esta 
forma  de  negocio  levam  para  as  Minas  grande  quantidade  de  Moeda, 
fabricada  ñas  Gazas  do  Rio  de  Janeiro,  e  Babia,  e  com  ella  andam 
pelas  lavras  do  ouro,  comprando  todo  quanto  tiram  os  Mineiros,  e 
assim  fazendo-Bo  os  homens  de  negocio,  e  comboyos,  senhores  da  maior 
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parto  do  oaro,  quo  sd  tira  ñas  Mmas,  os  levam  para  os  portes  da 
Marinha  a  vender,  sem  que  doUe  pagaom  o  quinto  a  Saa  Magestade ; 
8  como  aquellos  CertCes  s&o  grandes,  e  as  estradas,  e  veredas  multas, 
n&o  he  possivel,  que  as  guardas  dos  soldados,  Ihe  possam  fazer  con- 
fiscóse nem  tambem  ñas  Minas  se  podem  obrigar  os  homens  de  ne- 
gocios, e  Comboyos,  a  trazereoí  ou  levarem  euro  a  quintas  na  Gasa 
da  Fundic&o,  porque  como  ñas  Minas  se  lavra  dinheiro,  tem  elles  a 
desculpa  de  dizerem,  (¡uo  venderamas  suas  meroadorias  a  dinbeiro, 
e  n&o  a  ouro. 

Para  se  evitar  este  damno,  e  ter  Soa  Magestade  um  grande  inte- 
rcsse  nos  seus  Reaes  Quintos,  e  n&o  se  desencaminliar  a  elles,  tam 
excessiva  quantidade  de  ouro,  parece-me  que  o  remedio  mais  effioaz, 
omais  a  contento  dos  Povos,  porque  he  sem  prejuizoseu,  seráiosop- 
primir-se  ñas  Minas  a  Caza  da  Moeda,  e  que  nellas  nfto  corra  moeda 
nenhuma,  e  soja  toda  quanta  apparecer  ñas  Minas  confiscada  para  a 
íazenda  Real,  na  m&o  de  quem  se  achar;  excepto  aquella  pequeña 
por^&o  de  dinheiro  provincial,  que  se  entender  será  preciso  ñas  Mi* 
ñas,  para  os  viandantes  fazerem  as  suas  jornadas  aihé  ao  districto 
das  Minas,  como  abaixo  direi. 

N&o  correndo  dinheiro  ñas  Minas,  e  sendo  todo  o  que  apparecer 
confiscado  para  a  Fazenda  Roal,j&  cartamente  n&opoder&o  os  homens 
comprar  o  ouro  a  dinheiro,  porque  este  n&o  corre  ñas  Minas  nem  tam- 
bem haverá  &  desculpa,  de  que  se  venderam  as  mercaderías  a  di- 
nheiro, e  n&o  a  ouro»  e  poderse  ham  obrigar  aos  ^omens  de  negocio, 
e  com  boyes  de  negros,  gados,  e  cavallos  a  levar  a  caza  de  íundic&o 
todooouro,  porque  venderamas  suas  fazendas  e,  como  estas  n&o  po- 
dem entramas  Minas,  sem  que  sejam  registadas  nos  Registos,  aonde 
pagam  os  direitos  das  entradas,  uestes  mosmos  registos  se  podem 
obrigar  os  dones  das  fazendas;  porque  aluda  que  parece  diftícultozo 
o  fazerse  esta  cobranza  dos  homens  de  negocio,  e  comboyos,  como 
estes  s&o  em  pequeño  numero, a  respeito  dos  multes  negros,  (]ue  tem 
as  Minas,  e  todos  homens  brancos,  e  conhecldos,  fácilmente  se  acha 
meio,  para  que  todos  n&o  possam  doixar  de  levar  o  scu  ouro  produzl- 
do  das  suas  fazendas  á.  caza  da  f  undiy&o,  porque  he  multo  mais  fácil, 
do  que  o.  evitar  que  deixedehaver  negros  subnegados,  e  assim  com 
pequeña  diligencia,  que  faga  um  Intendente  para  o  Negocie,  que  for 
para  as  Minas  remettido  do  Rio  de  Janeiro,  e  S.  Paulo,  o  outro  do 
CertSo  da  Balila,  e  Pernamhpco,  conseguir  sc-lia,  que  estes  dois  in- 
tendentes obriguem  a  que  todos  os  homens,  que  meterem  fazendas 
ñas  Minas,  levem  k  Caza  da  Fundicfto  o  ouro,  que  nellas  fizerem,  e 
precisamente  será  grande  a  conveoiencia,  que  terá  Sua  Magestade  de 
nos  seus  Reaes  Quintos,  porque  só  os  liomens  do  negocio  6  que  di- 
vertem  elies  a  maior  parte  do  ouro. 

El  Rol  Nos90  Sduhor  foL  servido  mandar  extinguir  a  Caza  da 
Moeda,  como  digo,  e  que  se  observe  esta  providencia,  que  aponto 
por  hum,  ou  dois  anuos,  pareoe-me,  qoe  sem  duvida  render&o  os  seus 
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qaintos  ham  tam  grande  cabodal,  qao  flcar&  d¿o  sendo  certa  a  oonta, 
qae  se  faz  no  Byatema,  qao  se  me  mostrea  feito  pelo  rendimento 
das  Minas  do  anno  de  mil  sete  centos  trinta  e  am,  e  pelo  do  mil 
sete  centos  trinta  e  tres ;  porque  se  nestes  annos  hoave  grande  ren- 
dimento, por  causa  do  abatimento  do  quinto  de  oito  por  contó;  e 
eite  so  bastar  para  chamar  a  Caza  da  FundicAo  tfto  grande  quanti- 
daie  do  arroubas  de  ouro  para  se  quintar,  poeso  oom  toda  a  sogu- 
rao^a  entender,  que  resolvendo  Sua  Magostado  o  que  ácima  digo, 
S3rá  grande  a  convenieocia  que  hade  ter  a  Sua  Real  Fazenda,  sem 
que  haja  o  mais  pequeño  prejuizo  do  Poto,  e  com  toda  seguran^, 
de  que  elle  fac%  a  mais  leve  desordom,  antes  estimar&o  muito,  de 
que  o  curo  corra  no  Paiz,  comogonero;  e  tambem  estimar&o  muito, 
que  na  Caza  da  FundiQ&o  se  Ihe  funda  o  seu  ouro,  como  direi. 

Parecendo  a  El  Rei  Nosso  Sonhor  mandar  extinguir  a  sua  Caz) 
da  Moeda  das  Minas,  tem  a  Sua  Real  Fazenda  o  interesse  de  poupar 
os  muitos,  e  exorbitantes  salíanos,  que  so  pagam  aos  offlciaes  della, 
o  com  poneos  pode  traba! har  a  Caza  de  Fundic&o,  e  para  que  os  ho- 
m'sns  possam  mais  go3 tozamente  levar  o  son  ouro  a  quintar,  pare- 
óme, que  Sua  Magostado  Mande,  que  se  Ihe  n&o  disconte  nada  pelos 
materiaes,  e  quo  o  seu  custo  seja  pela  Fazenda  Real,  e  que  o  quinto, 
que  se  Ihe  tirio,  seja  do  ouro  em  pó,  e  nio  depois  do  fundido ;  e  que 
oútro  sim,  as  barras  so  Iha  nfto  ensaiem,  porque  somonte  basta,  que 
80  Ihe  toquem;  porquo  como  os  ensaiadores  lovam  grande  emolu- 
monto,  flcam  os  povoa  mais  gostozos  em  Ihe  n&o  sor  precizo  fazerem 
este  gasto,  e  da  mosma  forma,  em  nfto  gasta rem  nada  com  a  fon- 
di^io  do  seu  euro;  e  para  a  fdzenda  Real  n&o  sorvo  de  prejuizo  fa- 
zer  este  gast^,  porquo  maior  hade  ser  o  interesse,  que  tivor,  do 
muito  ouro,  que  entrar  na  Caza ;  digo,  que  o  quinto  do  ouro  se  tire 
cm  pó,  e  nfto  depoia  de  fundido ;  assim  porquo  aos  povos  sempre  se 
Ihe  fez  estrsDho  o  nSo  S3  quintar  em  pó,  o  n&o  depois  do  fundido; 
como  porque  fundindo-se  o  ouro  dos  reaes  quintos  nesta  Caza  da  Moe« 
da  desta  Corte,  sempre  so  gastará  monos,  por  causa  da  barateza  dos 
materiaes. 

Eutendo  a  meu  parecer  firmemente,  quo  toma  ndo  Sua  Magostado 
a  resolUQ&o  de  extinguir  a  Caza  da  Moeda  das  Minas,  o  observando-se 
o  que  digo,  que  os  quintos  do  ouro  h&o  do  importar  para  a  Fazenda 
Real  huma  considoravel  quantía;  e  sobre  o  seu  rendimonto,  depois 
de  se  conhecer  em  hum,  ou  dois  annos  o  numero  do  arrobas,  que  pro- 
duz,  he  que  so  podo  armar  a  mesma  conta,  que  se  arma,  sobre  o  ren- 
dimento do  anno  de  mil][sete  centos  trinta  e  um,  e  de  mil  sete  centos 
trinta  e  tres ;  porque  como  espero,  que  soja,  com  excesso  grande  o 
tal  rendimonto,  claramente  se  conhece,  que  n&o  pode  sahir  certa  a 
conta'que  no  systema  se  armón  para  a  Capitag&o  das  doz  oitavos  por 
negro. 

Hum  dos  maiores  interesses,  que  se  diz  no  systema,  que  se  pode 
íazer  para  a  Real  Fazenda,  e  o  comprar-so  nos  Portes  da  Marinha  do 
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Brasil  todo  o  ouro  em  pó  pelo  sru  legitimo  valor  para  a  Pazenda  Real, 
para  que  dcsta  forma  se  tirem  os  iateresses  da  bragajem,  e  senho* 
reajem,  e  n&o  vá  este  ouro  assim  em  p6  para  a  m&o  dos  Bztrangeiro^. 
Esta  mesma  compra,  e  com  iguaes  e  muito  ,m>iioreB  interesses  se 
pode  fazer  compraado  o  ouro  em  barra,  no  cazo  que  Sua  Magostado 
queira  demirar  no  Brasil  seis  ou  sote  milhdes  para  fazer  esta  forma 
de  negocio ;  porque  se  questfto  de  nome  o  comprar  para  o  effeito,  qu® 
se  diz  o  ouro  om  pó,  ou  o  ouro  om  barra ;  e  como  estou  obrigado  a 
interpor  o  mou  pacuoer,  digo,  que  por  aenhum  cazo  me  parecería,  que 
podendo  vir  para  os  Portos  da  Mariuhao  ouro  em  pd,  que  Sua  Magos  - 
tade  o  mandasse  comprar  por  conta  da  Sua  Real  Pazenda;  porque 
sabendo  os  hom)U8>  que  se  Ihe  havia  comprar  cortamente,  miscuram 
o  ouro  com  latao:  que  facilmeate  so  Ihe  nfto  conhece,  e  teria  Sua  Ma- 
gostado huma  grande  perda,  e  esta  se  liyra  oompondo  o  ouro  o  u 
barra  polo  seu  legitimo  valor,  qu^  mostrare  toque  ou  o  ensaio. 

Os  contractos  dos  dizimos,  e  os  dos  direitos  d-is  entradas  das)  Pa- 
zondas,  que  yái  par4  as  Minas  dovem  sempre  conserrar-se  a  meu 
entender ;  asiim  porque  vendem  a  Sua  Magostado  um  grossocabo^iil, 
como  porque  observanlose  o  qu )  digo,  n&o  ha  necessidade  de  quj'O 
eztingfto ;  como  tambem,  porque  sempre  me  parecía  acortado,  que  a 
grandeza  das  rondas  roaos  oonstasse  antes  de  muittis  parcellas  peque 
ñas,  que  pag>rn  somonte  certas  pessoas,  do  que  de  huma  nó  parcella 
grande,  que  para  o  seu  pagamento  comprohonio  a  todos  os  povus; 
porque  os  que  pagam  os  dizimos,  que  sfto  somonte  os  rosseiros.  n&o 
pagam  os  direitos  das  entradas  dos  caminhos,  nem  tambem  o  quinio 
do  ouro ;  os  homens  de  negocio,  que  pagam  os  direitos  das  entradas 
dos  caminhos  n&o  pagam  nem  dizimos,  neai  quintos,  e  os  Mineiros, 
que  pagam  estes,  tambem  nfto  pagam,  nem  as  entradas  dos  caminhos, 
nem  dizimos;  e  assim  cada  uma  destas  dasses  desta  gente,  vae  pa« 
gando  o  direito  que  deve  pagar,  e  ninguem  tem  raz&o  de  queixa, 
porque  Iho  fi^zem  pagar  o  que  as  leis  determinam;  porem  se  todos 
estes  direitos  se  incluirem  em  hum  só,  que  precisamente  ha  do  ser 
grande,  assim  para  supprir  os  mais  direitos,  como  para  que  os  Povos 
fiquem  tambem  pagando  o  qae  moralmente  se  deve  a  Sua  Idagestade 
do  quinto  do  todo  o  ouro,  que  se  tira  das  Minas,  precizamento  hade 
haver  hum  gravissimo  e  geral  clamor  ñas  Minas  de  todos  os  Povos, 
e  n&o  ham  de  faltar  gentes,  que  se  queixem  com  raz&o. 

Pelo  que  tuoar  &  Comarca  do  Serró  do  Prio,  os  diamantes,  que  se 
tiram  na  dita  Comarca,  como  me  dizem  que  Sua  Magostado  pela  sua 
vigilantissima  providencia  quer  restabelecer  o  valor  dos  diamantes, 
e  que  n&o  v&  a  maior  abatimento  om  dosprezo  da  mais  precioza  po- 
dra, que  Deo3  creou,  por  cuja  cauza  quer  que  se  n&o  tirem  tantos  dia- 
mantes, para  se  conservar  a  ostimaQ&o,  parece,  que  se  Ihe  deve  por 
a  capita^&o,  qae  diz  o  systema,  executandose  as  mosmas  cautelas 
apontadas,  porque  sahir&o  os  Mineiros  dos  diamantes  da  Comarca  do 
Serró  do  Frió  para  outras  Comarcas  a  tirar  o  ouro,  no  que  tambem 
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dfto  grande  lucro  a  fazenda  de  Saa  Magestade,  evitando-Be  o  deseami. 
nho  de  seas  Reaes  QuintoB. 

No  paragrapho  quinto  do  syBtema  se  diz,  que  sendo  eu  preguntado 
sobre  o  numero  de  escravos,  que  ñas  Minas  se  deram  ás  listas  para 
pagamento  do  donativo  real,  e  que  eu  responderá,  que  se  doram  scs- 
sonta  e  tres  mil,  e  duzentos  negros,  e  sem  embargo,  que  assim  foi  a 
minba  respes ta,  que  dei  ao  Secretario  de  Estado,  esorevendo-me  a 
buma  Quinta,  aonde  eu  me  aohava,  respondí  em  duvida,  porem  disse 
o  que  me  pareóla  sem  ver  os  meus  copiadores,  e  registos,  que  tenbo 
nesta  mlnba  caza ;  e  logo  que  cbeguei  della  para  onde  vim  prom- 
ptamcnte,  8ó  a  flm  de  que  Sua  Magostado  soubesse  com  certeza,  o 
que  ordenou,  se  me  perguntasse,  entreguei  ao  Secretario  d*Estado 
o  resumo  de  todos  os  lan^amentos,  que  se  fizeram  ñas  Minas,  pelos 
quaes  consta  o  numero  de  Escravos,  que  se  deram  em  cada  lanía- 
mente, que  foi  o  maior  numero  de  escravos  no  langamento,  que  Sq 
fez  em  nove  de  julho  de  mil  sete  centos  vinte  e  quatro,  no  qual  se 
deram  ás  listas  cincoenta  e  seis  mil,  contó,  e  treze  escravos ;  e  como 
para  o  laníamente,  que  se  fez,  para  se  pagar  o  donativo  real,  em 
que  se  deram  ás  listas  cincoenta  e  deis  mil,  tresentos  e  quarenta  e 
cito  escravos,  n&o  entrando  ueste  numero  os  esoravos  dos  Sacerdo- 
tes, porque  e^tes  nfto  pagam  donativo,  nem  tambem  entrando  os  es- 
cravos dos  moedeiros,  e  ofüciaos  da  Caza  da  Moeda,  porque  tem  pri- 
vilegio para  nfto  pagarem  donativos,  nem  entras  imposi^des ;  tinba 
eu  léito  ñas  Minas  bum  orQamento,  que  entendía  por  elle  chegariam 
os  Escravos  a  sessenta  e  tres  mil  e  dusentos,  se  todos  se  dessem  ás 
listas,  e  n&o  houvesse  os  privilegiados  que  digo ;  e  por  esta  lembran^^a, 
que  tinha,  be  que  respondí,  como  diz  o  8ystema«  o  que  logo  retratei, 
rcmettendo  ao  Secretario  d^Estado  o  resumo  dos  escravos,  que  se 
deram  ás  listas,  em  todos  os  langamentos  geraes,  que  se  fizeram  ñas 
Minas,  cujas  copias  tenbo  nos  meus  livros,  n&o  entrando  ueste  nu- 
mero os  muitoB  negros,  que  sempre  se.  subnegaram. 

Parecendo  a  Sua  Magestade  supprimir  a  sua  real  Caza  da  Moeda 
das  MinsE,  por  cuja  raz&o  se lá  preciso  baveralguma  pequeña  quanti- 
dado  de  dinbeiro  provincial,  para  que  este  somonte  oorra  dentro  dos 
limites  das  Minas  o  possam  os  veandantes  até  ellas  fitzerem  as  auas 
jornadas,  por  n&o  poderem  levar  para  fora  das  Minas  euro  em  pó; 
parece-me,  q*  este  tal  dinbeiro  provincial  soja  foito  de  valor  de  cru- 
zado até  dese&seis  tostóes  com  muita  liga,  que  n&o  bfga  conveniencia 
o  tira  I -se  das  Minas  como  ouro,  e  com  diversa  forma,  da  que  tem  o 
mais  dinbeiro  provincial  do  Brasil,  e  com  total  probibioam  de  correr 
fora  das  Minas,  para  que  este  tal  dinbeiro  torne  a  voltar  para  o  Paiz; 
porque  nos  limites  dos  governos,  logo  se  aoba  dinbeiro  provincial,  que 
feO  troca  uiQ  pelo  cutio ;  e  assim  sempre  este  tal  dinbeiro  torna  a  vol- 
tar para  a  sua  Capitanía,  aonde  corre ;  e  pode  aer  de  ooro  de  deaoito 
quilates. 
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N&o  faca  davida  o  dizer  ea  no  principio  deste  moa  papoK  que  mo 
Dfto  parece  grande  a  Capita^áo  do  doz  oitavas  de  oaro  por  ham  negro 
que  trabalhe  porque  i&to  entende-se  por  aquello  negro,  que  e8t&  mi- 
norando, dando  utilidades  a  seu  Senhor ;  porem  como  os  Mineiros  e 
Rosseiros  sompro  tem  grande  numero  de  negros,  e  destes  huns 
adoecem,  outros  fogem,  e  nunca  trabalha  senáo  com menos  aterra 
parte  do  que  tem,  por  esta  raz&o,  e  pelos  domaziados  gastos,  que  fa- 
zem  com  os  seus  servos,  antes  de  tirarem  ouro,  flca  sendo  excessiva  a 
Capita^So  de  dez  oitavas  por  cada  negro,  que  se  der  &s  lista?,  ou 
soja  de  Mineiro,  ou  soja  de  Rosseiro ;  porque  estes  pella  maior  parte, 
excepto  alguns  muito  a  cazo,  nunca  tiram  ouro,  assim  porque  as  Ros- 
sas  quási  todas  on&o  tem,  por  sorem  om  diíTerentes  torras  dos  mino- 
raos, e  com  distancia  dolías ;  o  nao  faz  conta  aos  denos  dos  negros  o 
mándalos  afaiscar  o  ouro  a  grandes  distancias  das  suas  oazas,  por 
que  n&o  Yoltam  a  ellas,  o  Ihe  í'ogem ;  como  porque  o  servico  das 
rossas  he  de  todo  o  anno,  e  sempre  os  negros  tem  que  fazer  ñas  suas 
culturas,  e  em  rossar  os  matos,  e  ñas  conducgóes  do  milho  a  vender 
á.8  povoagdes  ;  e  assim  somonte  me  parece  conveniente  a  Capita93.o 
sobre  os  negros,  que  mineram  diamente  na  Comarca  do  Serró  do  Frió : 
porque  j&  estam  costumadosa  pagarem  por  capitaQ&o,  e  que  ostase 
Ihe  augmente,  como  diz  o  systoma  em  maior  numero  de  oitavas,  con- 
formo for  a  real  mente  deSua  Ma gastado,  e  com  as  cautelas  conve- 
nientes, para  que  n&o  sejam  negros  subnegados.» 

Liv.  2.<>  ai.  45  da  CoUecgfto  do  Cartas,  Ordens,  Editaes  oto/  relativa 
ao  Brasil  existente  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Arm.  doMss. 

PARBGER  DK  GONgALO  MaNOEL    GaLVAO  DE  LaCBRDA 

Ccm  a  reílexfio  mais  profunda,  do  que  sou  capaz  examine!  o  pro. 
jeoto,  que  se  offerece  a  Sua  Magostado,  para  que  a  cobranza  de  sous 
Reaes  Quintos,  o  mais  rendas  roaos  ñas  Minas,  so  faga  d'aqui  em  diante 
por  huma  Capitagao  geral,  sem  que  haja  naquolle  Paiz  outros  alguns 
direitos,  ou  tributos^  que  flquem  pertencendo  á  Sua  Real  Fazenda. 

Já.  ou  me  achava  convencido  de  que  o  methodo,  que  actualmente 
se  practica  de  oobrar  os  quintos  na  Caza  de  Fundig&o  era  de  tam  diffl- 
cil  arrecadagfto,  que  nunca  Sua  Magostado  consegoiria  que  nos  cofres 
roaos  entrassem  os  direitos,  que  Ihe  sao  divides,  nem  os  povos  o  os  com- 
moroiantes  deixariam  de  tolerar,  iniinitas  vexagdes,  e  embarazos. 

N&o  faltará  quem  se  porsuada  a  que  possam  dar-so  providencias, 
porque  se  evitem  os  descaminhos  do  ouro  continuando-so  a  cobraros 
quintos  na  Caza  de  fundig&o,  porém  eu  entendo,  que  todos  serio 
inuteis,  ou  pouco  proveitozas,  pois  que  necossariamonte  ham  de  con- 
sistir em  augmentar  o  numero  das  Cazas  de  Fundic&o,  levantar  mais 
tropas,  fazer  averiguacoos  exactas,  das  buscas  ñas  cazas,  o  partea 
aa0peit(^za8,  e  estabolecor  lei9  com  ponas  gravissimas. 
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A  conseqaencia  infAlivel  destas  premissas  he  hum  grande  attg« 
mentó  de  despeza  á  fazenda  real,  nos  ordenados  dos  offloiaos  e  no 
soldó  das  tropas,  sondo  certo  que  Soa  Magostado  nfto  pode  sustentar 
ñas  Minas,  hum  tal  namero  delles^  quo  baste  a  guardar  todas  as  es- 
tradas, assim  pela  vastidao  do  Paiz,  como  pola  qualidado  dellOt  e  dos 
caminhos,  qao  so  servem  os  descaminhadoros  de  onro,  quo  he  fazen* 
do  picadas  polo  mato,  quo  t&o  sahir  áquolla  parto  do  Gcrtflo,  em  que 
ha  caminho  trilhado.  mas  livre  j&  dos  sitios,  em  que  podem  patru- 
Ihar  os  soldados,  ou  em  que  ha  reglstos,  e  nesta  forma  o  conduzem 
seguramente  aos  portes  do  Mar,  aonde  a  experiencia  tem  mostrado 
inútil  toda  a  diligencia  para  o  doscobrir. 

Mas  quando  po3sa  ontender-se,  que  augmentado  o  numero,  das 
tropas  80  possam  goardar  todos  os  caminhos,  que  sahem  das  Minas, 
(o  quo  tenho  por  impossivol),  nunca  seria  útil  &  fazenda  real,  que  n&o 
se  compensaría  da  despeza  ezoessiva,  que  faria  com  o  pagamento  das 
tropas,  ainda  tendo  completa  a  arrecadag&o  nos  sous  quintos. 

N&o  seria  porem  totalmente  inútil,  o  estabclecimcnto  de  mais  ca- 
zas do  fundig&o,  porque  alguns  Minoiros  deixam  de  levar  o  seu  ouro 
a  Villa  Rica,  por  evitar  o  descommodo  e  risco  da  jornada,  mas  he 
corto,  quo  serao  poneos  os  que  por  esta  cauza  somonte  deixem  de  o 
fdzer,  pois  a  que  tem  quasi  todos  consiste  na  maior  utilidade,  que  Ihes 
rosulti  de  vender  o  seu  ouro  aos  atravessadoros,  o  descaminhadoros 
daquelle  genero,  que  vao  compral-o  a  suas  cazas,  e  o  pagam  por  muito 
maior  prego,  quo  na  Gaza  da  FundÍQ&o ;  pois  dando  ao  Mineiro  mais 
oito  ou  doz  por  contó,  ainda  llcam  ganhando  a  importancia,  quo  vae 
dos  oito  ao3  dez,  digo  dos  oito  ou  dez,  que  d&o  ao  Mineiro  a  vintc, 
quo  é  o  quinto,  que  deixam  de  pagar,  e  alem  disto  a  importancia  da 
despeza  da  fundig&o,  que  é  quasi  cinco  por  cento. 

Pela  grande  utilidade  que  resulta,  tanto  ao  vendedor,  como  ao 
comprador  do  ouro,  n&o  seria  fácil  redazír  aquellos  povos,  a  quo  fa- 
9am  pagamento  exacto,  dos  quintos,  que  deverem,  para  o  que  con* 
oorro  o  acharem-so  habituados  ao  descaminho,  haverem  sido  creados, 
e  cstarem  nutridos  com  possima  doctrina,  e  cxemplo  ;  o  que  tudo  faz 
quo  a  cobiQa  tenha  ganhado,  digo  haja  ganhado  hum  tal  ascendente 
no  espirito  daquellas  gentes,  quenSo  perderSo  daquolla  serte  a  sua 
conveniencia,  como  possam  por  algum  modo,  ainda,  que  arriscado, 
contravir  ás  Leis,  que  os  obrigam  a  pagamento. 

As  guardas  dos  caminhos  necessariamento  ham  de  ser  feitas  por 
poneos  soldados,  commandados  em  muitas  partea  por  hum  cabo  de 
esquadra,  o  n&o  podo  esperarse,  que  em  todos  haja  o  desinterosse  no* 
cessario  para  resistir  as  offortas,  quo  se  Ihes  fagam ;  mas  porquo  muitos 
efTectivamente  as  suas  obrigagóés  ncste  cazó,  os  que  pretenderem 
fazer  o  descaminho,  buscar&o  outro  sitio  menos  bem  guardado,  ou 
n&o  o  tendo  oommodamente  se  servir&o  da  forga,  o  que  n&o  será  novo; 
pois  ha  deis  anuos  junto  ao  Registe  do  Rio  Parah yba  passou  urna 
tropa,  que  vinha  das  Minas  sem  Ibo  fazor  embarazo  a  guarda  de  dozo 
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ou  quinze  soldados,  que  nella  se  achavam,  os  qoaes  pretenderam  &- 
zer  registar  e  examinar  as  .  cargas,  porem  sendo  atacados,  e  feridos 
huoi  ou  dois  soldados  cederam,  e  os  homens  continuaram  o  seu  ca- 
minho  até  o  Rio,  aonde  pozeram  seu  ouro  om  salvo,  sem  que  fossem 
conhecidos ;  e  he  de  crer,  que  o  Qovernador  Luiz  Vahia  Monteiro, 
que  deu  contadeste  cazo,  faria  toda  a  diligencia,  que  coubesse  na 
possibilidade,  mas  sem  efleito  algum. 

A  lei  estabeleoida  contra  os  descaminhadores  do  ouro  n&o  ad- 
mitte  outro  augmento  de  pena,  que  impos  a  Capital  aos  transgres- 
sores,  pois  já  tem  a  de  dez  annos  de  degredo  para  a  India,  e  confia- 
oagáo  de  bens.  Bsta  severidade,  no  meu  sentir,  n&o  produziria  ef- 
feito,  porque  se  o  soldado  ou  offlcial  de  ju8tl9a,  que  encontrar  algu- 
mapessoa  com  ouro  acbar,  que  leva  um  curto  numero  de  citabas,  be 
natural  que  tenba  oompaiz&o  de  entregar  por  esta  cauza  bum  bomem  & 
morte.  Se  o  descaminbo  porem  foi  importante  n&o  soréi  difñcil,  que  a 
oonyeniencia  que  se  Ihe  oflere^a,  deixe  de  inspirar-lhe  a  piedade, 
pois  he  certo  que  os  descaminhadores,  vendo  que  n&o  tem  outro  re- 
curso dar&o  todo  o  ouro,  que  levarem  por  salvarem  a  ^ida,  e  o  rosto 
de  seos  bens,  e  he  t&o  certo,  de  lembrarlhes,  que  n&o  os  entregan- 
do &  morte,  íicar&o  muito  mais  utilisados,  que  recebendo  a  parte  do 
confisco,  que  Ihes  he  consignada  pela  Ley. 

Alem  das  razóos  referidas,  pelas  quaes  se  vé,  que  Sua  Magestade 
n&o  pode  fazer  arrecada^&o  de  seus  roaos  quintos,  continuando  a  co- 
branza delle  pelo  eystema,  que  actualmente  se  practica,  o  commer. 
cío  padece  multas  vezagóes,  e  embarazos,  pelas  buscas,  ezames,  e 
mais  diligencias,  que  justa  e  precisamente  se  fazem  para  desoobrir 
o  ouro  desenoaminhado,  sem  que  por  ellas  baja  resultado  &  fazenda  - 
real  huma  utUidade,  de  que  possa  íazer-se  meng&o. 

Sendo  pois  necessario,  que  para  Sua  Magostado,  poder  cobrar  os 
seus  reaes  quintos,  haja  de  piudar-se  de  systema,  entrei  no 
exame,  do  que  se  propoe  neste  projeoto,  procurando  de  ver  se  nelle 
se  achava,  que  no  principio  inculca,  isto  he,  utilidade  á  Fazenda 
Real,  alivio  e  suayidade  para  os  Povos. 

Tenho  por  corto,  que  a  cobranga  dos  quintos  ñas  Miuas  Geraes, 
feita  por  capita^o  he  a  forma  porque  melhor  pode  conseguirse,  que 
os  povoB  n&o  padOQ&o  oppressdes ;  pois  satisfazendo  por  huma  só 
vez,  o  que  9&0  obrigados  a  pagar,  n&o  podem  jamáis  ser  inquietados, 
nem  temer  vexag&o  alguma,  ficando  livres  de  tirar  guias,  ou  fazer 
registos,  podendo  usar  livremente  do  seo  ouro,  assistam  ñas  térras 
de  sua  residencia,  ou  passem  a  qualquer  outra  a  tratar  de  seua 
interesses. 

Pode  dizer-se,  que  j&  quando  se  estabeleceu  o  Governo  das  Minas, 
se  pratioou  o  pagamento  dos  quintos  por  capitac&o,  e  que  este  me* 
thodo  veio  a  regeitar-se,  por  ser  pouco  útil  &  Fazenda  Real,  e  por 
oneroso  aos  Povos,  Porem  é  necessario  adveitic-ee,  que  esta  Capita- 
^o  foi  imposta  sementé  aos  escravos,  que     mincravam,  os   quaes  se 
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meteram  em  lista  oom  a  diminaigfto  e  desordem,  que  neste  papel  se 
refere,  de  qae  proceden  qae  a  oobran^a,  fosse  difñoult«za,  e  poaoo 
útil,  pelo  qae  se  oommetteu  ás  Cámaras,  do  que  nascea  grandes 
vexaQdes,  e  injusti^as  pela  desigaaldade,  com  que  se  fazia  a  destri- 
buigfto ;  e  assim  os  inconvenientes,  que  ent&o  se  achayam,  n&o  pro- 
vieram  de  que  fosee  mau  o  methodo  de  capitar,  mas  do  se  n&o  haver 
sabido  das  formas,  para  que  honvesse  igaaldade  na  distribuig&o,  o  se- 
guranza na  arreoadagáo. 

Depois  de  me  haver  persuadido,  a  que  o  methodo  de  capitar, 
pela  forma  que  neste  projeoto  se  propoom  n&o  era  onerozo  aos  po- 
vos  das  Minas  ;  entre!  a  examinar  se  seria  juntamente  ulil  &  fazenda 
real,  o  que  se  vé  oom  evidencia,  pela  conta,  que  so  forma  neste  pa" 
peí;  da  qual  só  poderla  davidar,  quem  entendosse,  que  o  calculo 
que  se  faz  dos  Escravos  se  acha  oom  excesso ;  porem  eu  o  tenho 
por  diminuto,  nAo  só  pelo  que  informou  o  Governador,  que  foi  das 
Minas  Dom  Lourengo  d'AlmeiJa;  mas  por  informagoos,  que  tome!  com 
pessoas,  que  vioram  d*aquella  Capitania,  por  memoria  do  numero 
dos  escravos,  que  ha  anuos  se  despaoharam  nos  portes  do  Mar,  para 
entrarem  para  as  Minas,  e  por  outras  noticia?,  que  já.  tinha,  pelo 
quo  me  parece  n&o  poder  haver  erro  em  damno  da  fazenda  real,  fa- 
zondo-se  a  conta,  como  se  fez,  sobre  o  numero  do  setenta  mil  es- 
cravos. 

Pela  ooaftírenoia,  que  se  (az  polo  reniimento   do   um   anno  pro- 
cizo  da  matricula    de  setenta  mil  Bscravos,  com  os  rendimentos  do 
todas  as  rendas  roaea  do  hum  anno    presizo,  o  mais  abundante,  que 
até  agora  hou ve,  S3vé  excoder  o  roudimento  da  matricula  á  quantia 
de  vínto  o  troH  mil,  tresontos  quarenta   e   oito    crusados  ;   porem  a 
utilidade  da  Pazenda  Real  he  muito  maior,  por  quanto ;  na    remessa 
dos  anuos  de  mil  sete  centos,  trinta  e  um,  o  do  mil  setecontos,  trin* 
ta  e  tres,  vinha  incluida  a  importancia  do  donativo,    quo   os   povoa 
das  Minas  offereoeram  para  as  despezas  dos    casamentes  de  S.  S.  A, 
A.,   que  foi  de   oento  vinte  e  cinco  arrobas  de  euro,  pagas  no  tem« 
po  de  seis  anuos,  que  tiveram  principio  nos  de  mil  seto  centos,  vino 
to  e  oito.  Bata  quantia  repartida  em  sois  partos  iguaes,  cabe   a  cada 
huma  vinte  arrobas,  vinte  esels  arrateis,  dez  on^^as*  e  cinco  oitavap 
o  vinte  e  quatro  gr&08,que  reduzidas  a    dinheiro,  a    proQO  de   mh 
quiohentos  e  vinte  por  oitava,  fazem  a  quantia    do   129:706|664,   os 
quaos  juntos  ao   accresolmo  dos  vinte  e  tres  mil,  tresontos,  quarenta 
e  oito  cruBados,  fazem  a  somma  de  trezento^^    quarenta  o  sete    mil, 
sois  contos  e  quatorze  cruzados.  Esta  he  a  quantia  quo  vem  a  lucrar 
de  mala  a  Fazenda  Real,  pelo  rendinecto  piecizo  da  matricula  de 
setenta  mil  esoravos  no  tempe  de  hum  anno,  ao  mesmo  tempe  pre« 
cizo  da  remessa  de  mil,  sete  eentos,  trinta  ehum;  pois    que    a     im 
^'ritncía  ¿odicaüvo,  he  renda  temporal,  quo    Anda  no    anno  pre- 
sente de  mil  sete  centoB^    triDla  e  lies  ;e  toda  a  quantia,  qoe  se  úy 
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minae  das  remossas  pertoncentos  á  Fdzonda  Roal,  tanto  flca  sendo 
mais  útil  a  me?ma  fdzanda .  o  rendimonto  da  Capitac^o. 

Tambem  me  parece  nSo  havor  cxccsso  na  quantia  de  dez  cita- 
vas,  que  he  a  taxada  nesto  projecto,  como  clara,  e  evidentemente  se 
expende  nello,  e  me  parece,  qae  s6  poderla  parecer  excessiva  esta 
quantia,  aos  que  desojcm  continuo  a  cobranza  dos  quintos  na  forma 
que  actualmente  se  practica,  para  quo  ellos  possam  continuar  tam- 
bem a  utilizarse  polo  doscaminho,  que  fazom,  pois  se  houvcssem  de 
pagar  quintos  de  todo  o  ouro,  qu3  lirassem,  acbariam  suavidade,  e 
commodidade  em  pagar  a  Capitag^o. 

Havendo  eu  feito  juizo,  de  quo  ora  útil  á  Fazenda  Real  o  havar- 
se  de  fazer  a  cobranza  dos  quintos  por  CapltagSo,  como  ncsto  pro* 
jecto  S3  propoom,  que  se  dava  alivio  aos  povos,  dcscmbarago  ao 
commercio,  que  no  calculo  dos  E^cravos  nio  havia  orro~nom  se  dava 
excesso  na  quantia  taxada  para  o  pagamento,  cntrei  a  discorror  so- 
bre a  forma,  quo  nesto  projocto  se  regula;  o  em  algumas  partes  so 
me  ofTereceram  algumas  duvidas,  as  quaos  vou  referir,  e  as  razóos 
de  que  me   convencí. 

A  primeira  cousa,  em  que  duvidei,  foi  a  respeito  da  gcneralidade, 
com  que  se  estabsloco  esta  capita^&o,  flcando  obrigado  a  pagar  a 
mesma  quantia  o  escravo,  que  minera,  como  o  que  serve  em  caza  ; 
o  moQO  como  o  volho;  a  escrava  como  o  escravo  ;  e  <)ue  os  Eccle- 
siasticos  ñcarlam  directamente  tributados,  poi3  impondo-se  e^ta  ca- 
pitacáo  aos  seus  servo?,  eram  ellos  como  seus  senbores,  a  qaomim- 
oumbia  fazer  o  pagamento,  e  por  este  modo  se  ofenderla  a  immuni- 
dade   ecclesiastica.» 

Fazendo,  porem,  mais  profunda  rcñexao,  me  parece  que  n&o  ha 
iojQstíQana  igualdado,  com  que  todos  ham  de  pagar,  como  logodiroi  ; 
nem  a  immuaidade  da  Igreja,  üca  violada,  por  quanto,  isto  n&o  he 
hum  tributo,  que  novamentc  so  imponha,  mas  huma  subrogagfto, 
que  Sua  Magostado  faz  nisto  dos  mais  tributos,  e  direitos,  que  s&o 
devidos  á  Sua  Real  Fazenda ;  os  quaes  eram  obrigados  a  pagar,  effe- 
ctivamente  pagavam  os  Eoclosiasticos,  scm  que  do  alguma  nanoira 
Ücasse  violada  a  sua  immunidade. 

He  corto  que  todo  o  clérigo  morador  ñas  Minas,  que  tom  huma 
fazenda  est&  obrigado  a  pagar  di'^imos  dos  fructos,  que  dolía  colher  ; 
e  da  mesma  sorte  tom  obrigagáo  do  pagar  quintos  do  ouro,  que  os 
seus  Escravos  extrahirom  da  torra,  o  como  por  esta  capitac&o,  que 
paga  pelos  seus  escravos  se  Iho  remette  a  obrigag&o  de  dizimos,  e 
quintos,  flca  evidente  nao  ser  isto  hum  tributo,  mas  huma  subroga- 
do daquelies  direitos,  quo  de  Justina  esse  mcsmo  clérigo  está  obri- 
gado a  pagará  fazenda  real,som  quo  baja  privilegio,  que  o  possa 
isentar  do  pagamento. 

N&o  quero  valerme  de  outra  razfio,  quo  me  occorria,  que  he  fl- 
óarem  os  clérigos  aliviados  daquella  parte  do  pagamento,  com  que 
ftté  ftgorfi  concorriam  para  os  direitos  das  ontradas  4os  ¿onerosi 
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boi8,  e  cayallos,  quo  entram  ñas  Minas  ;  po's  ho  corto  quoellcs  7i- 
Dham  a  concorrer  para  este  tributo;  como  qaalqaer  socular,  e  como 
Otttes  direitoa  ñqaem  semelbantemonte  subrogados  ncsta  capitacfto, 
86  Ihea  nio  íásia  offensa  a  sua  immunidado ;  porque  esta  raz^o  tem  a 
resposta,  de  qae  este  tributo  ora  pago  polos  Bcolosiastioos  inliro- 
otamente,  pola  se  qualquer  delles  mandam  vlr  de  fora  os  géneros 
necossarios  para  o  seu  consumo  por  sua  conta,  n&o  seria  obrígado  a 
pagar  dolies  oousa  alguma. 

Como  nfto  possa  duvidar-se,  que  os  Clérigos  tem  obrigac^o  de  pa- 
gar dizimoSf  e  quintos,  he  o  que  basta,  para  quo  sejam  igualmente 
obrígadosa  pagar  aquella  imposiofto,  om  quo  elles  se  subrogam;  e 
para  rémoyer  todo  o  escrúpulo,  pode  haver  um  meio  pelo  qual  os 
Ecoiesiastioos  flquem  liyros  da  capitac&o  dos  Bscrayos,  necessarios 
para  osen  seryiQO  e  a  íiquem  pagando  daquolles  escravos  somonte, 
que  empregarem  om  minerar,  o  na  cultura  das  suas  torras ;  pois 
por  esto  modo  8ó  flcam  obrigado)  a  pagar  o  equivalente  dos  dizimos, 
e  quintos,  de  que  nfto  podem  escusar-so. 

Sua  Magostado  tem  prohibido,  quo  na  Capitanía  das  Minas  Goraes 
possam  residir  Ecclesiasticos  algans,  mais  quo  aciuellcs  que  o  Bispo 
do  Rio  de  Janeiro  julgar  necessarios  paraosorvi;o  daslgrojas,  orde- 
nando ao  Bispo  mande  ao  Governador  huma  lista  des  que  s&o  neces- 
sarios; para  que  este  faca  sahir  ob  icais  do  districto  daquelle  Go- 
vorno. 

A  estes  pois  necessarios,  o  destinados  ao  servido  das  Igrojas 
mando  Sna Magostado  pagar  do  Sua  Roal  Fazonda,  alom  de  suas  Con* 
groas,  a  importancia  da  Capitagiio  do  dous  ou  tres  Escravos,  qual  se 
julgar  necessario  para  ser?iQode  suas  possoas,  e  cazas,  e  dos  mais, 
quetiverem,  que  sem  duvida  hamde  empregarem  minerar,  ou  om 
cultivar  as  térras,  paguem  a  capitaQfto,  pela  qual  vom  a  satÍQÍazer 
o  di2imo,  e  quinto,  de  que  sfto  devodores. 

Digo  que  Sua  Magostado  mande  pagar  de  Sua  Real  Fazenda  a 
importancia  da  CapitaQfto  dos  Escravos  necossarios  para  o  sorvi^^o  dos 
Clcrígos,  e  nfto  quo  estos  Ihes  fiquom  reservados  na  matricula,  poique 
se  assim  fjsse,  flcaria  huma  porta  aborta  para  se  ftízerom  descami- 
n'ur,  o  desta  sorte  o  clérigo  flca  livre  do  pagamento,  com  o  que  a 
immunidade  flca  illeza,  sem  que  a  arrecadaQfto  possa  sor  fraudada. 

Tambem  me  eonvonci  de  que  nfto  devia  haver  difTeren$a  no  pa- 
gamento a  respeito  da  idade ;  pois  que  o  Sonhor  nfto  conserva  o  os- 
cravo,  sen&o  omquanto  elle  se  acha  em  estado  do  o  servir,  Podara  o 
Eicravo  nfto  ser  capaz  de  soííror  o  trabalho  de  minoirar,  mas  pode 
ostar  muito  em  estado  de  o  servir  em  sua  caza,  e  quando  se  redu- 
cá a  inoapaoidade,  querendo  o  S3nhor  evitar  o  pagamento  o  pode 
forrar. 

Eu  roe  persuado,  que  este  ser&  tambem  o  meio,  porque  se  evi- 
tara ñas  Mina^  multas  desordena,  insolencias  e  grandea  oppressOes, 
qne  até  agora  tom  0ido  froqaentes  naquello  páiz  ;  porque  09  sea»  ba< 
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bitadores  mais  poderosos  om  cabedaes  coatamam  ter  em  saas  cazas 
grande  numero  de  cazasi  qae  trazem  armados,  dos  quaos  se  accom- 
panham,  e  servem  para  oxeoutores  de  saas  paiides,  e  Tingan^as. 
com  yeza9ao  das  mesmos  poderozos,  digo  dos  meaos  poderozos,  e  per* 
turbagAo  da  sociedade  civil  ;  e  he  certo  que  so  elles  forem  obriga* 
dos  a  pagar  dez  oitavas  de  ouro  cada  anno  por  oada  hum  dos  eaora* 
TOS,  digo  dos  seas  escrayos  os  ham  de  applioar  a  seryigo,  de  que 
higam  de  tirar  a  Capitag&o,  quo  por  elles  pagam  ;  os  escrayos  que* 
brantados  com  o  trabalho  moderar&o  a  braveza,  e  ferocidade,  que 
Ibes  he  natural*  e  abatendoso  Ihes  a  ouiadia,  que  seus  Senbores  in- 
discretamente Ihes  inspiravam,  resultará  um  grande  socego  nos  po 
vos,  e  08  homens  se  costumarAo  a  viver  com  moderag&o. 

A  part3  que  me  fez  mais  duyída,foi  que  as  escravas  bouyessem 
de  pagar  huma  igual  porQ&o  sos  Escravos,  pois  nfto  minersndo  pare* 
ce  exorbitante,  que  hajam  de  contribuir  com  igusl  pagamento ;  po- 
rem  a  meama  rasfto»  que  se  dé.  para  que  pague  a  mesma  quantia  o 
escravo,  que  minera,  que  o  outro  que  serve  em  caza,  se  dá  p.*  que  a 
eaorava  fique  pagando  o  mesmo,  que  o  osera vo ;  e  consiste  ella,  em 
que  aarrecadagao  seria  infalivelmente  fraudada,  se  houvesse  diflo- 
renoa  no  prego  dos  bilhetes.  Tambem  por  esta  cauzase  pederá  evi- 
tar  o  laxo,  que  os  moradores  das  Minas  tem  nesta  parte,  conservan- 
do um  copioso  numero  de  escravas,  o  que  fazem  por  hum  de  dois 
flns ;  servir  do  seu  apetite,  ou  a  sua  vaidado.  Alem  de  que  muitaa 
deetas  escravas  produzem  a  seus  senhores  o  mesmo,  e  maior  lucro, 
qua  os  esoravoB,  assim  porque  Ibes  augmentam  o  numero  dos  ser-^ 
voB,  como  porque  os  empregam  em  vender  cousas  comestiveis ;  do 
que  ñas  Minas  resulta  huma  solida  conveniencia. 

Alguma  duvida  poderla  fdzer,  que  esta  Capitag&o  haja  do  eer 
paga  no  principio  do  anno,  pois  succederá  que  paesado  um,  ou  pou* 
eos  mezes  venha  a  faltar  o  Escravo,  e  o  Senhor  flque  pagando  a  capi- 
ta«&o,  sem  que  perceba  a  utilidade,  quo  havia  resultar  do  servigo 
desse  escravo.  Ba  porem  Jafuideste  mesmo  parecer  om  huma  con- 
salta, que  o  Gonselho  fez  sobre  a  capitagAo  dos  Escravos,  que  mine- 
ram  diamantes  ;  assim  por  ser  da  naturoza  deste  tributo,  que  elle  se 
pague  no  principio  do  anno,  como  porque  de  outra  maneira  nAo  pode 
haver  arrecadagAo,  que  nAo  fique  sugeita  a  icllnitas  fraudes,  e  se  fl- 
caria  carecendo  de  averiguagdes,  e  provas,  quo  ftiriSo  incerto,  e  dimi- 
nuto este  rendimento,  o  nAo  cense guiriam  os  povos  o  alivio  do  fica- 
TWk  livres  de  dova8sa,o  procodimentosjudiciaes. 

O  damno  que  por  esta  cauza  podem  sentir  os  povos  Ihes  flca  com- 
pensado, assim  na  maior  commodidado  de  prego,  que  teíAo  os  gene* 
ros,  que  entram  naquelle  Paiz  os  quaes  ñcam  livres,  do  que  delles  se 
pagavapor  entrada,  como  ñas  vexagoes,  que  se  Ihes  evitam;  maior 
prego,  que  ham  de  reoeber  pelo  seu  ouro,  liberdade  e  seguranga  com 
que  podem  transportar.   Estas  mermas  razoes  ccnccirempara  quea 
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Capitaofto  haja  de  ser  igual  em  todos  esorayos,  que  passarem  a  ida* 
da  de  qaiaze  annos,  qae  é  a  presoripta  oeste  papel  e  qao  eu  acho 
ser  competente. 

A  forma  da  arrecadag&o  regulada  noste  projecto  he  summamen- 
te  exacta,  eme  parece  bavar  nolla  todAS  asproTidenoias,  qaepodem 
imagioar  so,  para  oyitarse  os  dosoaminbos, sem  que  potsa  fazer-se 
algum,  que  seja  oonsideravel. 

Bem  sei  que  nesta  parto  nSo  pode  fallar-sc  absolutamente ;  por» 
qua  o  trato  dotempo  faz  ooihecor  aos  que  ouidam  emfázer  o  desea- 
minbOfOomo  poderfto  fraudar  &  Pazonda  Real,  mas  tambem  se  pode 
oocorrer  com  o  remedio  fácilmente,  quando  o  systema  se  aoha  bem 
regulado,  como  eato  :  nem  ou  sebo  que  accresoentar ;  ou  emendar 
nesta  parte. 

N&o  me  parece  que  se  dá.  excesso,  em  que  no  Serró  do  Frió,  ba« 
jam  de  ser  tjapitados  em  igual  quantia  os  escravos,  qae  mineram  dia- 
mantes, e  os  que  tratam  das  lavouras  ;  porque  soube  de  pessoas,  que 
vieram  d*aquella  Gonaarca,  quo  os  moradores  dolías*  que  tinbam  fa- 
zondas,  se  serviamdos  osoravos  para  a  cultura  das  térras,  huma  par- 
te do  anno,  e  o  rosto  dello  os  mandavam  minorar  diamantes ;  porem 
considoro  haver  exoesso,  em  que  hajam  de  pagar  a  mesma  quantia 
os  escraYos,  que  servirem  domesticamante  par  entender,  que  a  capi* 
tag&o  dos  Eaoravos,  qa3  mlnoram  uaquclU  Comarca  deve  ser  debama 
quantia  mui  crescida,  e  flcaria  intoleravel  aos  poros  o  haverem  de 
pagar  a  mesma  importancia  daquoPes  escravo8,deque  indispenaavel- 
mente  carecem  para  seu  seryiQo  domestico.  A  mesma  rasAo  se  dá  a 
rospoito  das  Escravas,  cuja  industria  nunca  pode  fazor,  que  fique  to- 
leravel  a  seas  Senhores  aquello  pagamento. 

N&o  he  isto  contradizer-me,  do  que  deixo  dito  da  igualdade  oom 
que  devem  capitar-se  os  escravos  ñas  outras  Comarcas  das  Minas ; 
porque  se  dái  grande  differon^a  da  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro,  a 
de  duzeotos  mil  reis,  quo  he  o  menos,  que  devo  pagar  cada  cscrayo, 
que  minera  diamantes ;  poia  aquella  quantia  cabe  no  lucro,  que  pro- 
(iuz  o  serviQo  da  oscrava,  o  n&o  fíoa  excessiva  a  rospeito  do  osorayo, 
que  serye  domésticamente,  suppostas  as  utilidades,  e  oommodidades, 
que  por  este  mothodo  resultara  aos  seus  senhores ;  o  esta  sempre  be 
exoessiya  no  Serró  do  Frió,  a  rospeito  das  Bscrayas,  que  nfto  podem 
ter  agencia,  em  que  ella  caiba ;  e  tambem  quanto  aos  Esorayos  ap* 
pilcados  no  seryi^o  domestico ;  porque  os  Senhores  n&o  rcoebem  as 
mosmas  commodidades,  e  aliyio,  que  recebem  os  mioeiros  do  curo, 
pois  n&o  eram  sujeitos  a  deyassas,  ou  a  lei  alguma,  e  podiam  liyre- 
mente  commerciar  com  os  saus  diamantes,  e  transportal-os  para  onde 
Ibes  parecesse,  por  haverem  satisfeito  áFazenda  Real  os  direitos,  que 
80  arbitrar  deyeriam  pagar. 

Quanto  aos  contractos,  que  se  acham  ari'ematados,  me  parece, que 
ou  hajam  tido  principio,  ou  n&o,Sua  Magostado  osbsja  por  remoyi- 
dos,  para  qde  logo  se  possa  obseryar  geralmente  esto  noyó  methodo 
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de  arrocada^Ao  dos  seas  roaos  qaintos,  o  quo  o  mosmo  Senhor  se  sir- 
va ordeaar,  o  fagam  transacQóes  com  os  contrae tadores,  para  inde- 
müisi>I  üs  do  damno,  quo  possa  rosaltar-lhes  pelas  remoldes. 

Tambem  me  parece,  que  será  bastante  haja  huma  só  correi^ftc  em 
cada  anno,  o  que  esta  soja  naquelle  tompo,  que  o  Intendente  julgar 
mais  o  proposito  ;  porque  a  repetic&o  de  correi^es,  podeiá  ser  one- 
rosa ao3  povos,  supposto  o  numero  de  pessoas.  de  que  se  ha  de  aoom- 
panhar  o  Iutendente,e  k  forma  de  habilitaodes  daquelle  Paiz« 

Uitimamonto  me  parece  quo  será  mui  proprio  da  real  beneficen- 
cia de  SuJí  Magostado,  que  na  Loi,  que  se  ha  de  promulgar,  para  quo 
se  pratique  este  novo  methodo  de  arrecadacfio,  seja  o  mesmo  Senhor 
servido  conceder  perd&o  geral  de  todos  os  descaminbos,  e  de  todas 
as  falsirlades,  que  para  praticalos  se  hajam  comettidoaté  ao  presen- 
te ñas  Minas  (ioraes,  exceptuando  aquellos  Ríos,  em  cojos  processos 
já.  so  tenha  proferido  sentenQa,  flcando  permittido  a  todos  os  mora- 
dores daquella  Capitania,  de  mandar  em  Juizo  as  possoas,  a  quem  en- 
tregaram  o  sou  ouro,  e  Iho  houverem  negado,  o  concedendo  Ihe  Jun* 
tamonto  fáculdade  para  que  n&o  tendo  escripto,  possam  provar  pela 
prova  do  direito  commum,  Com  esta  graga  receberfto  os  Poyos  das 
Minas  um  gcral  contentamente,  por  serlhes  facilitar  o  poderem  co- 
brar, o  que  ja  suppunham  perdido,  podendo  assim  tomar  hama  jus- 
ta vinganga  dos  roubos,  quo  debaizo  de  boa  fé,  se  Ihes  flzeram;  o 
que  tudo  contribuia  para  que  a  pratica  deste  novo  methodo  seja  por 
elles  rccobida  n&o  só  com  submis8fto,e  respeito,  mas  com  satisfa^fta 
e  prazer.  Lisboa  Oriental  17  deSetembro  de  1733. 

GouQalo  Manoel  Qalv&o  do  Lacerda. 

L.^  2.^  a  f.^3  da  CoUec^&o  de  Cartas,  Ordene,  Editaos  etc.«  relativa 
ao  Brasil,  existente  no  Archivo  da  Torro  do  Tombo,  Armas  de  Alfs. 

PARECER  DE  DIOGO  DE  MENDONQA. 

Vi  como  Sua  Magostado  foi  servido  ordenar-me,  o  projeoto  do 
novo  tributo  por  capita^áo,  com  o  qual  se  pretende  indemnisar  a 
Real  Fazenda  dos  graves  prejuizos,  que  Ihe  rosultam  dos  grandes 
descamiohos,  que  se  comettem  nos  direltos  dos  quintos  do  euro,  e 
tambem  os  quatro  pareceres,  que  se  me  entrogaram  sobre  o  mesmo 
projeoto,  quo  tudo  restituo ;  e  o  que  me  occorre,  dividirei  em  deis 
discursos  que  procurarei,  como  costumo,  quo  n&o  sejam  dilatadoi. 

O  primeiro  será,  se  cabe,  ou  n&o  na  l^eal  Clemencia,  e  ainda  na 
recta  Justina,  com  que  Sua  Magostado  costuma  governar  os  seus  Rei- 
nos o  Dominios,  por  o  projectado  tributo  para  evitar  os  considera- 
dos prejuizos. 

O  segundo,  se  no  cazo,  em  que  sedevesse  eskabelecer  otjtl  tribu- 
to, se  conseguiíia  o  Üm,  queso  pretende,  e  se  ainda  conseguindo-sOí 
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se  doYÍa  por  em  practica,  sondo  manifosta  a  ropagaancia  dos  Povos, 
pela  desigaaldado,  qao  so  ezpcrimcataria  na  dita  Capita^So,  sendo 
digno  de  ponderar-so  so  pederá  causar  algum  tumulto  ajuntar  se 
para  a  Matricula,  que  so  iaclua  o  projocto,em  cada  huma  das  Comar- 
cas, tam  grande  numero  de  Escravos. 

Qaanto  ao  primoiro,  ontendo,  que  n&o  cabe  na  clemencia  e  justi- 
ca  do  Sua  Magostado  impor  um  tributo  tam  onorozo,o  desigual,  para 
resarcir  os  prejuizos,  que  cauzam  á  Roal  Fazonda  os  doscaminhos  dos 
quintos. 

Dig^tQtio  heonorozo:  porque  he  grande  aquantia,  que  se  arbi- 
tra, e  porque  se  manda  pagar  no  acto  da  Matricula,  quando  os  tri- 
butos 80  costumam  pagar  no  fim  do  anno  do  seu  estabelecimento,  e 
n&o  no  principio,  como  no  arbitro  se  assenta,  o  que  n^o  pode  deixar 
de  cauzar  grande  extranhcza. 

Como  pode  ser  toloravel?  pagar  eu  dez  oitavasde  ouro  porcada 
escravo,  antes  que  elle  mo  dé  utilidado  alguma,  tondo  a  contigencia 
da  doenga  larga,  da  morte,  ou  a  de  fugir  ?  Pode  sor  justo  pagar  eu 
um  tributo  por  urna  considerada  o  incorta  conveniencia,  que  poderei 
tor  ou  nao;  pareco-mo  que  nao  podehaver  razáo,  quo  justiüque  se- 
melhante  tributo. 

A  desigualdade  tambom  hé  assaz  notoria ;  porque  se  esta  capita- 
cSo  comprehendorá  su  os  escravos,  quo  mineram,  poderia  ser  admis- 
sível ;  pois  os  mesmos  dcscaminhadores,  e  seus  senhores  eram  os 
conectados,  aínda  que  tinha  a  considerada  dureza  na  anticipacSo 
do  pagamento,  porom  comprcliendcr  a  capitac&o  quantos  escravos^ 
o  escravas  tem  as  Minase,  na  minha  epinicio  ho  a  mais  injusta  desi- 
gualdade que  jamáis  se  practicón;  por  sor  ccrto,  que  no  Brasil  todo 
o  genero  de  servido  se  fdZ  pelos  escravos,  o  Escravas  ;  e  com  que 
raz&o  se  hade  tributar  o  escravo,  ou  oscrava,  que  só  scrvem  a  seu 
senhor  no  domestico  da  sua  casa,  ou  do  seu  campo,  scm  terem  com- 
mercio  algum,  e  sendo  algumas  vezes  seus  senhores  táo  pobres,  que 
apenas  tiram  o  necessario  para  se  sustcntarcm 

Confeco  que  a  minha  pouca  comprohcnsao  n&o  encentra  motivo, 
que  possa  fazer  justo  o  estabelecimento  desta  capitaQ&o,  principal- 
mente considorando,  que  os  Reglmcntos  da  Fazonda,  antevondo  os 
doscaminhos,  que  costuma  ha  ver  ñas  cobranzas  dos  Dlreitos  Roaos, 
por  administracáo  dispocm,  quo  para  so  evitarem  as  fraudes,  se  nfto 
administrem  as  taes  cobrangas,  mas  quo  so  arrondcm.  E:»to  he  o  meio 
do  qao  Sua  Magostado  so  dove  servir  para  evitar  aquellos  roubos,poi8 
está  justificado  pelos  ditos   Rcgimentos,  o  pola  pratica. 

Considero  quoaisto  se  opporáo  duas  objecQocs;  a  primeira,  que 
já  se  intentou  esto  meio,  o  so  reparen  pelo  pouco,  que  se  offerecia 
pelo  arrendamento,  o  pelas  condigoas,  quo  pretendiam  os  contracta* 
dores.  A  segunda  que  os  contractadores  fariam  as  estorsóes,  que 
costumam,  e  que  destas,  quer  Sua  Magostado  livrar  os  Povos,  como 
86  insinúa. 
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Quanto  á  primqira  satisfago,  que  todos  os  Contractos  de  Direitos 
Reaes  n&o  oostumam  nos  primeiros  arrendamentos  prodazir  grandes 
yantagens ;  porquo  emqaanto  senam  estabelecem  os  oontraotos,  os 
lanzadores  duvidczos  de  lucro  rooeam  augmentar  os  langos;  mas  de- 
pois  costumaiD  crescer  os  contractos,  como  a  experiencia  nos  estái  ^t 

mostrando  ;  o  pelo  que  toca  ás  condi^des,  os  arrendadores  pedem,  mas  ^ 

Sua  Mageetaio  nao  )hes  concede,  nenSoas  que  julga  justas;  e  por- 
soadomo  quo  se  Sua  Magostada  mandar  nesta  Corte  arrondar  os  quin- 
tos, aínda  quo  nao  terá  as  vantagens  ideadas  no  Projecto,  e  para 
mim  muito  duvldosan.  compre  se  indemnisará  em  parte  dos  dosoa- 
minhos.  % 

Quantu  a  signada  objocQfto  das  ostor^dos  dos  Cimtractadores,  pa< 
rece-me  quo  sua  Magestado  deve  evitar,  as  qae  sa  justlflcarem,  u  fto 
restarem  alguioas,  estas  cahlrfto  sobre  os  quo  fraudam  os  Direitos 
dos  quintoF,  qiu  como  culpados,  nfto  deve  ser  estranho,  que  pade^aru, 
e  ik  os  Povos  ostdo  acostumados  a  soffrer  os  arí'oadadores ;  e  atégo- 
ra  n&o  experimoataram  o  rigor  do  tributo  projectado,  que  compre* 
hende  a  muitas  pos soa8,'.que  nunca  mineraram,  nem  fraudaram  quin- 
tos, e  pela  bus  pobresa  clamarAo  contra  um  tributo  tfio  grande. 

B  quando  esto  moio,  que  os  Regimentos  apontam,  senfto  admitta, 
minore  Sua  Magostado  o  direito  dos  vinte  por  contó,  o  ponha  u  a 
quinze ;  pois  jó,  a  experiencia  mostrou,  que  a  diminuig&o  deste  dirui- 
to,  evitou  grande  p^rto  do  desoaminho,  Ouqo  ponderar  duas  difflcnl- 
dades  nesta  diminuag&o ;  a  primeira  n&o  ser  decoroso  6,  Sua;iMagcstido 
alterar  a  resoluc&o,  em  que  reprovou  o  abatlmento,  dos  oito  por  oen* 
to,  a  segunda,  que  dando  a  lei  vinte  por  cento,  n&o  convem  a  dimi- 
minuag&o. 

Quanto  á  primeira  difflculdade  respondo:  que  em  materias  se- 
melhantes  de  arrecadao&o,  o  augmento  das  Rendas  Roaos,  n&o  devo 
entrar  o  Roal  Docoro  em  alterarem-se  as  resoluodes;  porquo  e^tas 
se  rdgulam  pola  convenioncia,  como  continuamente  estamos  vendo, 
baixarem  resolucdes  para  so  arrematarem  rondas  reaes,  e  outras  vo« 
zespara  fo  admlnistrarem;  porque  na  mudanza  só  se  intorobsa  o 
augmento  da  Fazenda,  o  neste  mosmo  Direito,  tomos  o  ozemplo ;  pois 
a  principio  ^e  cobrou  por  bateas,  e  cabey&o,  e  depois  por  outra  tal 
re6oIu(^&o  80  cstaboleoou  a  Casa  da  Fundig&o,  que  agora  se  reprovu, 
pelos  descaminhos!,  quo  fe  espcrimentam,  O  real  decoro  só  se  consi- 
dera, em  n&o  ro/ogar  resolugdes  de  outra  gerarchia,  e  n&o  em  mato- 
ria  de  intcresao.^.  Polo  que  toca  á  segunda  a  respaito  da  lei,  que  6k 
os  vinte  por  nnntn,  «e  se  examinar  bem  esta  disposio&o,  achar-se  ha 
quo  falla  do  oaio  do  Minas,  e  n&o  do  falseado,  que  oom  tanto  traba- 
Iho  se  tira. 

Quanto  no  sopeando  discurso;  parece-me  que  ainda  quando  sem 

escrúpulo  so  podosso  ostabeleoor  o   tributo,   nunca  este  produziria, 

como  tenho  dito,  o  que  se  considera  no  projecto,  n&o  obstante  a  miu* 

dezi,  com  qud  nelle  80  acautelam  as  fraudes;  porque  em  administra- 


▲ROHiyO  PÜBUOO  MINSIRO  0QS 

Qoes  da  Fazonda  Real,  Bompro  alen  do  poaoo  ottidado,  qae  conside* 
r&o  os  rogimeatos  della,  oostutna  baver  fartos ;  poÍB  qao  0m  tanta 
gente,  qaanta  se  emprega  ñas  administracdefl,  he  diíñcultoso  aohar 
fidelidade  e  inteireza,  e  sendo  maita  a  de  que  se  necesslta  para  a 
destribaíQ&o  dos  bilhetos,  e  cobranza  do  tributo,  se  hade  nesta  ad- 
minlstrap&o  encontrar  os  meamos  descaminhos,  qoe  ñas  mais;  po- 
rom  dado,  qae  tudo  corresse,  como  se  projecta,  nunca  eu  devia  aoon* 
selhar  a  Saa  Magostado,  que  mandaase  pratioar  tal  projeoto ;  pois 
aínda  quando  a  sua  real,  o  deUoada  oonsoienoia  venoesse  os  reparos, 
que  o  mou  espirito  considera,  por  aohar  quem  com  mais  fandamen- 
to  Iha  segure;  nunca  Ihe  podía  ser  oonreoiente  estabelecer  otaltri* 
boto,  porque  tenho  por  sem  duYlda,  pelas  rasdes  que  deizo  conside- 
radas, que  08  Poyos  haviam  de  repugnar  a  exeou^o  do  diti  tributo; 
e  basta  este  recelo,  para  na  cotOunotura  presente,  por  homa  conveni- 
encia tam  incerta,  e  escrupulosa,  nfto  por  em  risco  o  socsgo,  e  qui^ 
eta^ao  daquelles  Poyos,  sendo  a  maior  parte  da  gente  do  quu  se  com* 
pde  negros,  mulatos,  foragidos  com  pouca  consciencia,  e  com  a  ni- 
mia libordade,  e  poaoo  temos  do  castigo,  quo  Ibes  fácilit&o  os  vastos 
Cortóos  da  America, 

C!onoluo,  pois,  que  no  meu  sentir  n&o  he  admissivel  este  arbitrio 
projactado  e  que  Sua  MaJ  estado  so  pode  indemnizar  pelos  dois  molos 
do  arrendámento,  dos  quintos,  ou  do  da  diminuiQ&o  dos  direitos,  que 
s&o  os  justos  e  experimentados. 

N&o  fallo  nos  Diamantes,  que  necessitam  de  prompto  remedio, 
porque  ignoro,  o  que  Sua  Magostado  tem  resoluto  nest»  materia. 

Líy.  2.*  fls.  62  da  GoUeooIo  do  Cartas,  Ordens,  Gditaes  ote  ^  rela<* 
tiva  ao  Brasil,  existente  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Arm.  de 
Mas. 

Vi  e  examinei  o  projecto,  que  novamente  se  propoem  a  Sua  Ma- 
gostado para  arrooadaofto  dos  roaos  quintos,  e  mais  rendas  pertencen* 
tes  k  Fazenda  Real  em  todas  as  Minas  do  Bstado  do  Brasil,  com  a 
oKOQao  e  caidado,  que  pedo  a  gravidade  desta  materia,  e  em  que 
tanto  se  ioteressam  as  roaos  retidas,  n&o  havendo  sido  ateo  presen- 
to bastantes  as  cautelas,  ^que  so  tem  praticado  ñas  ropotidas  ordens 
e  Idis  que  so  tem  expedido  sobre  a  cobranga  dos  mesmos  quintos,  an- 
tes me  consta  polos  últimos  avisos  partioulares  das  minas  a  dimi- 
nuÍQ&o,  que  presentemente  se  experimenta  no  rendimento  dos  quin- 
tos, pelo  pouGo  ouro,  que  entra  ñas  casas  da  FundiQ&o  e  moeda  das 
mesmas  Minas. 

Assim  me  parece  fazer-se  acudir,  digo,  fazer-se  preoizo  acudir 
com  prompto  remedio  ao  damno,  que  so  experimenta,  e  que  o  melhor 
methodo,  e  mais  corto  para  se  cobrarem  os  quintos  hé  o  da  oapitac&o 
o  atada  cmsaga'ir- JO  p3r  elle,  qui  03  povjs  n&o  pade9atn  as  vexa- 
gdes,  que  experimentam,  pois  satlsfazeido  pala  mesma  Capitacao,  o 
qae  sfto  obrigados  a  pagar,  n&o  podem  temer  Ihe  soja  feita  outra  al- 
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goma  Texa^  na  cobranga,  podando  osar  liTremenie  do  seo  oiiro,  as- 
8ím  ñas  térras,  em  qae  residem,  e  tambem  em  quaesqaer  outras  do 
Estado  do  Brasil,  a  qaepassem  a  tratar  de  seus  interesses. 

fiem  reconhe^o,  que  se  me  pode  dizer  que  ñas  Minas,  j&  se  pra- 
itcoa  o  pagamento  do  quinto  por  capita9&o,  e  que  esta  forma  de  co- 
branza se  rejeitou  por  sor  pouco  fATorayel  á  Fazenda  Real,  e  mui 
onercza  aos  Poyos. 

A  isto  respondo,  que  a  dita  capitacao  foi  pouco  útil  k  Fazenda 
Real  pela  pouca  importancia  da  mesma  capitacao,  e  n&o  obstante  isto 
molesta  para  o  Poyo,  pela  qooiza,  qae  necessariamonte  formayam  os 
menos  ricos  do  rigor,  com  que  os  obrigaram  a  pagar  por  todos  os 
esoraYos,  que  possubiam,  ao  mesmo  tempe  que  Yiam  aos  poderosos 
pola  parte,  on  adherencias,  que  tinham  na  Governanca,  iludirem  a 
obrigai^o  de  pagar,  dando  a  rol  o  numero  de  seus  escraYos  mui  dimi- 
nuto, e  estas  desordens  nao  proYieram  de  que  o  methodo  de  capitar, 
seja  de  soa  naturesa  m&n,  mas  sim  da  m&  forma  com  que  o  fiseram 
capitar,  digo  praticar. 

Parece-me  tambem  nao  baYOr  excesso  algum  na  quuntla  do  dez 
oitaYas,  que  neste  projecto  se  taxa  a  cada  escraYo,  como  clara  e 
eYídeatemente  se  expende  nelle,  auppostas  as  Ysntagens,  do  que  so 
íicam  utilizando  os  Mineiros,  das  mais  imposicdes,  que  eram  obrí  ga- 
dos a  pagar. 

E  já  no  tempe  do  Goyernador  Antonio  de  Albuquerque  Coelho 
de  CarYalho  baYiam  os  Mineiros  promettido  a  capita«&o  de  ouro  até 
dez  oitaYas  por  cada  escraYo,  que  minerasse,  ainda  que  no  tempo  do 
GoYomador  Dom  Braz  Balthazar  da  SüYoira  declamaram  a  dita  pro, 
messa  por  saberem,  Ihe  era  mais  conYOniento  o  pagarem  trinta  ar . 
robas  de  ouro  cada  auno,  que  ofloreceram,  e  o  dito  Dom  Braz  Iho 
acoeitar,  impondo-se  huma  grande  parte  della  nos  géneros,  que  en- 
traram  para  as  ditas  Minas  com  notoria  desigualdade  e  injustiga, 
pois  por  este  meio  Yínbam  a  pagar  o  quinto  as  pessoas,  que  n&o 
doYiam  e  os  Mineiros  aliyiados  de  safcisfazer,  o  quinto,  que  eram 
obrigados  a  pagar,  e  esta  foi  a  maior  raz&o  de  reclamarem  a  pro- 
messa,  que  hayi&o  foito,  e  tambem  porque  elles  ficaram  sendo  os 
Exocutores  desta  cobranza. 

Assinr  entendo  que  a  capitagao  de  dez  oitaYas  por  cada  oscraYo, 
sementé  parece  exoesslYa  e  oneroza  ¿s  pessoas,  que  naquelle  estado 
queriam  utilizar-se  da  negociagao  que  fazom,  como  deocaminho  do 
quinto,  e  neste  numero  comprehendo  tambem  a  maior  parto  das 
pessoas  que  tom  Yindo  para  este  Reino  das  Minas,  e  noiias  conser- 
Yam  ainda  álgum  commercio,  porque  a  practica  commum  o  a  expe- 
riencia, que  dolías  tenho,  me  faz  conhecer,  que  as  suas  informaQde?, 
por  se  encaminharem  a  seu  interesse,  sao  sempre  menos  sinceras,  e 
Yordadeiras,  do  que  se  requerem  em  materia  de  tanta  ponderac&o. 

E  aseim  haYendome  persuadido, que  o  methodo  de  capitagao  he  o 
mais  oonYeniente  aos  Poyos,  ho  necessario  examinar  se  será  tambem 
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ooQYdniente  aot  lateressds  da  Fazenda  R3al  (de  que  o  seja  nfto  pode 
haTor  darida)  e  bem  se  prova  pelo  calculo,  qae  so  forma  no  namoro 
de  eaorayoB,  feito  pela  informagSo  do  Goyernador  Dom  Loáronlo 
d*Almeida,  presentemeate  chdgado  d^aqaellas  Minas,  de  qae  se  n&o 
pode  düYidar;  ejá  no  annode  mil  seteoentos  e  trinta,me  fóiromet- 
tida  das  mesmas  Minas  hnma  lista  em  que  se  fazia  a  onta  de  haver 
nella  oiienta  e  qoatro  mil  e  tantos  escrayos. 

A  conta  que  o  A.  deste  novo  projecto  forma  d )  rendlmento,  qae 
a  fazendk  real  porcebea  nos  annos  de  mil  setecentos  e  trinta  e  um, 
e  mil  8etecoQto3  triata  e  dois  do  todo  renlimento  das  Minas  geracs, 
e  da  despeza,  qae  fez  pela  Provedoria,  est&  em  tado  certa,  e  muí 
conforme  &s  listas,  que  se  remotteram  das  mesmas  Miáis  ao  Conse- 
Iho  Ultramarino. 

So  acorescento  nesta  materia,  que  do  prodaoto  án  C  .pitao&o,  qae 
o  autor  forma  nfto  tem  a  fazenda  Roal  somenta  o  accrcscimo  de  yinte 
e  tre^  mil  tresentos  qaarenta  e  seis  crasados  por  anno,  mas  tambem 
Ihe  accrosce  a  importancia  do  donatiyo,  com  que  os  Poyos  das  Minas 
concorreram  para  os  felizes  casamentes  dos  Serenlssimos  Principes,  o 
qual  foi  de  cento  o  yinte  o  novo  arrobas  do  ouro,  repartidas,  por 
seis  annos,  que  tiveram  principio  no  de  mil  seta  centos  vinte  e  cito, 
o  finda  neste  presente  de  mil  sotecentos  trinta  e  tres,  e  vom  incluida 
no  todo  do  rendimento  dos  referidos  annos,  em  cada  hum  delles  vinte 
arrobas,  viate  e  seis  arrateis,  oitenta  o  cinco  oitavas  e  vinte  e  quatro 
gr&03,  cuja  importancia  flca  uessando  por  ser  tomporal,  por  acabar 
nosto  anno,  e  assim  so  deve  accrescontar  ao  calcoli  da  capitao&o 
as  ditas  vinte  arrobas  vinte  e  seis  arrateis,  oitenta  e  cinco  oitavas, 
e  vinto  e  quatro  grios  em  que  do  mais  so  fica  utilizando  a  Fazenda 
Real,  pela  forma  da  cobranza  deste  novo  systema. 

Ponderando  porem  a  forma  em  que  este  projecto  regala  a  capi- 
ta^o  me  occorreram  algamas  duvidas  em  alguas  poatos  delle  em 
quo  foi  preciso  entrar  em  maior  exame,  o  assim  roforirei  nfto  somonte 
as  duvidas,  que  se  me  offorecor&o,  mas  tambom  as  razóos,  de  que  me 
deizoi  convencer. 

As  primoiras  oonsistom  na  desproporgfto  de  que  seja  obligado, 
pela  forma  da  capita^fto  pagar  o  negro  que  serve,  eomo  o  que  mi- 
nera>  o  escravo  já  voltio,  o  mesmo  que  o  mo9o,  e  da  mesma  sorto  a 
negra,  como  o  negro,  comprehendendo  tambom  esta  imposi^o  os  ne- 
gros dos  ecclesiasticoe,  os  qaaes  como  S3nbor3s  dolió  3  tíoamsugeitos 
á  obrígac&o  de  satisfazerem  aquello  tributo,  o  que  parece  ser  em 
oíTonsa  da  immunidade  da  igreja* 

Mas  n&o  se  deve  julgar,  que  a  Igreja  flca  violada,  nem  que  seja 
ÍDjusta  esta  nova  forma  da  contribuigfto,  pela  razfto  do  ñcarem  todos 
igualmente  aliviados,  e  isentos  de  pagarem  os  miis  tributos  e  direi- 
tos,  que  devem  pagar  á  Fazenda  Real,  assim  os  mesmos  ecclesiasticos 
como  08  mais  habitadores  das  Minas;  e  porque  be  indubitavel,  que 
os  clérigos  dolías  s&o  obrigados  a  pagarem  dizimos  dos  frutos  das 
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Bttas  rossas,  eos  quintos  do  oaro,  que  os  seas  proprios  esoraTos  mine* 
rarem,  n&o  se  pode  eztranhar,  nem  chamar  novo  tribato  a  esta  Capi* 
tac&o, pois  com  o  ostabelecimento  dolíase  Ihe  incloe,  ñas  des oita^as 
da  oapitag&o,  a  obrigao&o  qae  tinham^  de  pagar  os  dizimos,  e  qoin- 
tos,  e  de  qao  a  immunidade  ecclesiastica,  os  n&o  pode  líTrar,  por  sor 
meramente  nogociac&o,  que  fdzdmema  lavoura  o  no  minorar,  e  assim 
se  decidió  polo  Conselbo  Ultramarino  em  huma  provis&o,  qae  se  ex- 
pedio  para  o  Governo  do  Cabo  Verde  para  obrigarem  os  clérigos  a 
pagarem  os  direitos  das  negociagóos,  que  ñzessem,  como  se  ve  da  copia 
numero  I."" 

Sendo,  porem,  innegavei,  que  os  Eoclesiastioos  devem  pagar  os 
quintos  e  dizimos,  dos  quaos  ficam  isentos  por  meio  da  capita^&o,  nao 
pode  hayer  raz&o  para  deizar  de  contribuir  com  ella ;  porem  quand»» 
istonSo  baste  para  se  desvanecer  algum  escrúpulo,  que  se  pederá  luo- 
ver  nesta  materia,  se  pederá  evitar,  deizando  aos  Ecclesiasticos  os 
negros,  que  Ihe  forem  precisos  para  o  seu  servido ;  e  ordenando  Sua 
Magostado  se  dé  da  sua  real  fazenda,  o  que  importar  a  capitag&o  dos 
negros,  ficam  estes  incluidos  na  capita^áo  dos  mais  eacravos,  para 
que  nfto  haja  occasi&o  de  se  fraudar  esta  arrecadao&o,  flcando  deau 
modo  pagando  somonte  os  Clérigos  a  capitaQ&o  dos  escravos,  de  que 
Ihe  resultam  os  lucros  da  cultura  das  rossas,  e  do  euro  que  mineram, 
vindo  por  esta  f  jrma  a  satisfazor  somonte  a  import  locia  dos  quiutoa 
e  dizimos,  que  deviao  pagar  a  Sua  Magestade;  os  quaescomo  aireito 
da  Corea  Ihe  n&o  pedia  remittir,  nem  os  dizimos,  que  percebe,  por  Ih 
ser  inhibido  por  direito. 

Considerando  a  duvida  que  se  pode  oppor,  de  que  cobrando  ElRei 
os  dizimos  como  Qovernador  e  Administrador  da  Ordem  de  Christo, 
á  qnal  a  Sé  Apostólica  concedeu  os  dizimos  das  conquistas,  parece 
que  n&o  pode  demitil-os.sem  faltar  á  obrigaQfto  de  bom  administrador 
da  Ordem. 

A  isto  respondo  que  Sua  Magostado  nao  demitte,  nem  abdica  de 
si  os  ditos  dizimos,  mas  que  inclue  a  sua  cobranza,  que  Ihe  pertenco 
nestas  dez  oitavas  da  capitag&o,  emquanto  assim  o  houver  por  beoii 
e  em  Ihe  parecendo  n&o  continuar  nesta  forma  de  cobranza,  os  pederá 
logo  cobrar  na  mesma  forma,  que  até  o  presente  o  íizia. 

A  nova  despoza,  que  sé  houver  de  fazer  da  Fazenda  Real  com  os 
clérigos,  alera  das  suas  congruas  pela  capita^&o  dos  escravos,  quo  a 
cada  bum  so  Ihe  arbitrar,  que  pode  ser  até  o  numero  de  dois,  ou 
tres  escravos,  so  entenderá  somonte  com  aquellos  sacerdotes,  que 
forem  necessarios  para  o  ministerio,  e  servigo  das  Igrejas,  o  n&o  com 
aquellos  que  nfto  tiverem  occupag&o  nellas,  porque  a  estes  Ihes  he 
prohibido  assistirem  naquelle  Paiz,  por  ordem  de  Sua  Magostado  de 
nove  de  Junho  de  mil  setecentos  e  onze,  como  se  v6  da  copia  n.  V 
e  se  assim  recuzarem,  o  n&o  quizerem  sugeitar-se  a  fazer  acapita* 
C&o,  flca  na  sua  liberdade  o  poderom  escolher  o  meio  de  n&o  serem 
Mineiros,  nem  fazerem  negocio  algum,  o  que  Ihes  he  prohibido  pelos 
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sagrados  oanones,  contentandoHse  oom  as  congraas*  o  interesses,  que 
das  soas  Igrejas  lícitamente  podem  tirar. 

O  numero  de  clérigos,  que  ího  necesearios  para  o  servido  das 
Igrejas  das  Minas,  deixoa  Sua  Magostado  no  arbitrio  do  Bispo  do  Rio 
de  Janeiro,  e  que  os  mais  sahissem  das  Minas,  por  ordem  de  desesseis 
de  Peyereiro  de  mil  setecentos  trinta  e  dois,  como  se  Té  da  copia  nu- 
mero 3^ 

O  excesso  e  desigualdade,  que  parece  pode  haverem  pagar  o  negro 
TDlho,  o  mesmo  que  o  moQo  se  evita  forrando  seus  Sensores  aquellos» 
que  por  incapazes  os  n&o  poder em  servir,  pois  assim  doixam  de  con- 
correr  com  a  importancia,  que  por  olios  estavam  obrigados  a  pagar, 
e  si  alguns  tiverem  ainda  vigor  para  os  servirem  em  suas  cazas,  nSo 
ba  raz&o  para  que  delles  deixem  de  fazer  a  mesma  imposigfto»  visto 
se  Ihe  remetirem  os  maia  tributos,  e  nunca  será  conveniente,  que  baja 
modera^aoon  differeuQa  na  contribuig&o  deste  pagamento;  pela  firau- 
át,  que  disto  so  pode  seguir,  e  como  prudentemente  se  pode  esperar, 
que  deste  metbodo,  e  forma  de  arrecadao&o  corram  todos  os  géneros 
mais  baratos,  por  n&o  pagarem  nada  das  entradas,  e  resultem  outraS 
muitas  utilidades,  aquellos  Povos  da  liberdado  com  que  flcam  na 
iseng&o  dos  antigos  tributos,  e  melhor  sabida,  que  bfto  de  dar  ao 
euro  n&o  floa  sendo  injusto,  que  paguem  todos  os  escravos,  que  ce- 
derem  de  quinze  annos  do  idade  a  mesma  capitag&o,  com  a  qual  oom* 
pencam  os  quintos,  e  dizimos,  de  que  flcam  aliviados,  e  da  mesma 
maneira  devem  pagar  as  escravas;  porque  estas  d&o  a  seus  Senbores 
talvez  mais  avantajados  lucros,  que  os  mesmos  osoravos,  j&  empre- 
gando*  as  na  venda  das  cousas  oomestiveis,  que  ñas  Minas  tem  cres- 
cido  vales,  j&  em  outras  negociayoes,  e  as  que  se  n&o  empregarem 
nellas,  be  sem  duvida,  que  Ibes  far&  melbor  conta  deixalas  em  suas 
cazas  para  o  seu  servigo,  com  que  assim  n&o  pode  baver  oauza  para 
serem  livres  do  encargo  de  pagarem. 

Huma  das  maiores  duvidas,  que  a  meu  arbitrio  me  oooorreu  nen* 
ta  materia,  be  de  se  pagar  no  principio  do  auno  a  oapitag&o,  de  que 
se  trata,  porque  pode  acontecer,  que  falte  o  negro  a  seu  Senbor,  de** 
pois  de  passar  alguns  mezes,  e  venba  a  pagar  esta  Gapita^fto,  nAo  re- 
cebendo  do  escravo  nenbum  lucro. 

Nfto  ba  duvida,  que  este  ponto  parece  ser  mui  arduo,  porem  a  meú 
entender  n&o  inclue  em  si  difficuldade  alguma  a  solugfto  delle«  por 
quanto  a  perda,  que  pode  resultar  ao  Senbor  na  falta  do  bou  esora' 
vo,  j&  flca  cabalmento  compensada  no  alivio  das  oontribui^óes,  que 
antecedentemente  pagara,  e  na  franqueza  e  liberdado  com  que  floa  de 
poder  usar  livre mente  do  seu  ouro,  que  tirar  das  Minas,  e  como  este 
tributo  da  Gapitac&o  tem  a  natureza  de  se  cobrar  adiantado,  nao  pode 
diizar  de  se  fazer  a  sua  cobran9a  no  principio  do  anno,  pola  do  con- 
iraiio  ficaiá  especia  a  graLdes  diminoisoes,  e  repetidas  íhkudei 
mui  diffloeia  da  se  atalbarem* 
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Poderá  tambem  entoadar-se,  que  floar&  mai  onarozo  aoB  Minei- 
ro8  o  hayerem  de  ooncorrer  com  a  capita9io  dos  seas  escraTos  dentro 
do  tempo  prefixo,  que  so  Iho  asslgaala  neate  systhema  para  o  dito  pa- 
gamento;  pois  poderJL  8uc30lor,  quena  bravidade  delle,  n&opossam 
moitos  ter  a  prompta  quantia,  digo,  ter  prompta  a  qttantia,  oom 
que  devem  contribuir. 

Para  que  os  Minoiros  n&o  sintam  vexa^&o  no  pagamento  da  capi- 
ta«&o,  me  pareca  bastante  o  termo  de  dous  mezes,  que  Ihe  flcar&o  en- 
tre a  publicagio  dj  bindo,  o  ezecuQfto  da  matricula,  e  todo  mezda 
matricula  com  outro  que  seproroga,  para  que  n&o  possam  ainda  nel- 
le  ser  denunciados,  o  que  tudo  fdz  quatro  mezes,  no  ospaco  dos  quaes, 
ontendo,  que  nenhuma  difdouldade  ha  para  se  adquirirem  dos  oitavas  * 

de  cada  escravo,  nem  yezac&o  em  as  pagar,  porque  dado  o  caso  (que 
n&o  ha)  de  que  hum  escraro  n&o  tire  cada  anno,  digo  cada  semana 
mais  de  que  huma  oitava  no  referido  termo  de  quatro  mazas,  vem  a 
tirar  desoséis  oitavas,  e  assim  n&o  fioar&  soffrendo  a  yezac&o,  que 
digo,  e  assim  n&o  flcará.  experimentando  a  yexa?&o,  que  se  Iho 
pode  considerar,  e  se  me  responderem,  que  os  escrayos  das  cul- 
turas n&o  mineram,  nem  as  eacrayas,  rasponderai,  que  os  escrayos 
das  culturas  s&o  os  mesmos  qne  mineram,  o  somonte  se  empregam 
ñas  layouras  no  tempo  competonte  para  a  sua  cultura;  ainda  que  em 
Villa  Rica  polas  asperezas  dos  seus  Morros  baja  p3uca3  rossas,  mas  a 
maior  parte  dos  miueiros  mais  poderozos  dolía  vom  ao  campo,  e 
mais  sitios  aonde  possuem  suas  rossas  a  plantar  mantimento  para  o 
sustento  dos  seus  oscrayos,  e  ainda  no  mesmo  campo,  que  a  maior 
parte  delle  he  habitado  de  rossoiros,  ha  minas  em  todas  as  snas  fre- 
guezias,  como  sfto  as  das  Cangonhas,  Garjjas,  e  toda  a  freguezia  da 
borda  do  campo,  aonde  se  oocupam  egualmentc  a  roasar  e  mineirar, 
eos  que  se  n&o  oocupam  em  mineirar  he  porque  n&o  acham  monoa 
lucro  na  cultura  dos  mantimentos,  e  esta  he  a  yerdadeira  practica  das  ^ 

Minas, e  as  eacrayas  tambem  o  sou  lucro,  e  servido  he  diario,  e  mui  ^ 

proyayel,  que  este  seja  ainda  mais  ayantajado  que  o  dos  Eaorayos,  e 
se  me  instarem,  que  seis  oitavas  de  ouro  é  pequeña  parQ&o  para  qua« 
tro  mezea  de  sustento  do  mesmo  escravo,  digo,  de  um  escravo,  ros- 
ponderei,  que  alem  das  seis  oitavas  ficam  para  o  sustento  do  mesmo 
escravo  as  disimas  e  mais  contribui9des  de  que  flcam  aliviados  os 
mesmos  Mineiros  por  este  novo  systhema. 

A  oommum  opinifto  dos  Mineiros,  que  passam  das  mesmas  Miías 
para  este  Reino,  costumados,  &  liberdade  n&opagarem  q.to  q.  devem 
e  sfto  obrigados  he  que  ñas  Minas  se  tira  presentemente  pouoo  ouro ; 
6  por  esta  cansa  se  acham  os  Bfineiros  com  repetidos  empenhos,  o 
nesta  hypothese  se  fazia  difflcultoso  o  prompto pagamento  qua  se  p.^o- 
poem  neste  novo  projecto. 

Que  sájamenos  verdadeira esta  opinifto, se provabem,  eeviden* 
temante  da  grande  quantia  de  ouro  em  barra  e  em  moeda,  que  tra- 
SBom  todas  u  Frotas  do  Rio  de  Janeiro,  pois  só  a  deste  presente  anno 
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trouxe  nos  cofres  dez  milhóes,  cento  quaranta  e  dois  mil,  e  tantos 
cruzados,  e  as  dos  annos  aateoedentos  n&o  vieram  menos  importantes, 
aiem  da  grande  qaantidade  deonro  em  pó,  qoe  trazemn&osó  as  ditas 
frotas,  mais  aínda  as  mais  do  Estado  do  Brasil,  sondo  ainda  mais  para 
se  ponderar  as  grandissimas  partidas  de  oaro,  que  f artivamente  se 
eztrahem  pelas  Ilhas  e  Costa  da  Mina,  sem  que  até  o  presente  se  desse 
proYldencia  alguma,  com  que  se  padesse  evitar  os  gravissimos  incon- 
venientes, qnese  segaemde  semelliantes  fraudes. 

Tambem  se  me  offereceu  a  duvida,  de  que  algumas  pessoas,  que 
entendí  serem  practicas  naquelle  Paiz,  seguissem  o  systhema,  que 
multiplicados  os  exactores  destas  cobranzas  e  casas  de  fundigao  pelas 
Comarcas,  reduzida  a  cobranza  do  quinto  outra  vez  a  doze  por  cento, 
e  comprando-se  o  euro  por  mais  alguma  pequeña  por^&o  do  seu  to- 
que, produziria  huma  feliz  cobranza,  por  flcar  com  menos  conta  a 
compra  do  dito  curo,  para  o  haverem  de  transportar  para  o  Rio  de 
Janeiro  e  Hihia,  om  que  fazem,  alem  do  risco  bum  grande  gosto,  o 
assim  flcaria  cessando  com  esto  novo  systhema  semelhante  negó. 
cia(áo, 

Aisto  respondo  que  menos  conta  faria  a  dita  negociaQfto  o  £rau- 
dar-se  deseseto  por  cento,  do  que  vinte  e  cinco  por  cento,  isto  be, 
cinco  por  cento  de  gasto  da  f andÍ9&o,  e  vinte  por  cento  do  quinto, 
mas  ainda  com  os  desosóte  por  cento  se  faria  gradissimo  negocio ; 
porque  cómprando-se  aos  Mineiros  o  euro  com  lucro  egual  de  oito  e. 
meio  por  cento  assim  para  o  vendedor,  como  para  o  comprador,  jO 
repetida  esta  forma  do  negocia^&o  quatro  ou  cinco  vezes  por  anno, 
o  quo  commumente  fazom,  indo  do  Rio  de  Janeiro  ás  Minas  para  estas 
compras,  ainda  viriamos  lucrar  neste  negocio  quarenta  e  dois  e 
meio  por  cento,  por  tompo  de  um  anno,  em  que  assaz  Ibe  Acapara  os 
gastos,  e  mais  despezas  da  jomada. 

B  assim  me  parece  flca  inteiramente  convencida  a  opinifto  dos 
que  soguem  este  systbema,  e  quo  delle  n&o  pode,  nom  de  ve  esperar 
augmento  algum  a  Fazenda  Real. 

Tambem  reconbe^o,  que  podem  dizer,  que  neste  projecto  semul* 
tiplicariam  pela  Comarca  das  Minas  tribunaes  da  Matricula,  e  assim 
por  consequencia  se  multiplicam.  despesas  da  Fazenda  Real  o  que  se 
nftopode  negar. 

A  isto  se  responde,  que  na  Comarca  de  Villa  Rica  se  n&o  muiti- 
plica  despeza  alguma ;  porque  o  Tribunal  da  Matricula  pederá,  farer 
a  mesma  dospoza,  que  o  da  Provedoria  da  Fazenda  Real ;  porem  ñas 
duas  comarcas  do  Sabara  e  Rio  das  Mortes  é  corto  so  deve  fazer  a 
despeza  dos  Ofdciaes  da  Matricula,  mas  para  esta  se  aponta  no  mes- 
mo  projeoto  a  consignaQfto,  que  deve  ter,  nem  a  tal  despeza  pederá  ao 
todo  exceder  ñas  duas  Comarcas^  a  quantia  do  vinte  e  quatro 
mil  crus?.dos,  e  assim  d&o  floa  sendo  despes:it  que  se  fa^a  attendi* 

Vftlt 


6172  KIVISTA  DO 


Oooorre*mo  huma  obje<H#o,  quo  se  poderá  oppor  a  este  novo  aya- 
thema,  e  ho  que  reoonheoonlo  os  Mineiros,  e  mais  pessoaa,  quo  pos- 
suirem  Eacravoa  oaa  Minas,  que  o  maior  dellea  ihe  fas  mais  ooero. 
zo  o  pagamento  da  capitagao,  se  abaterfto  de  oonservar  tanto  numero 
de  Esoravo,  reduzindo-ae  aómente  aquellea  que  Ihe  forem  preoiaoi, 
para  o  aou  trato,  e  neata  forma  ylrk  a  diminuir  aensivelmente  o 
numero  dos  ditos  eaoravos,  o  por  oonaoquencia  o  producto  da  oapi- 
tao&o. 

Bata  ol^ecQfto  a  meu  arbitrio  he  a  mais  fútil,  e  menos  verdadei- 
ra,  que  se  pode  oppor  a  este  systema,  e  aómente  poderá  insistir  nella 
aqueilas  pessoas,  que  nfto  tiverem  pratioa  alguma  das  Minas,  nem 
oonhecimento  do  genio  de  seus  habitantes,  poia  consiste  a  vaedade 
destes  no  maior  numero  dos  Bsoravos,  que  consery&o,  assim  para  o 
seu  respeito  como  tambem  para  a  sua  utilidade,  nem  ellos  oom  menor 
numero  de  iSsoravos,  que  os  quo  presentemeatü  lem  poderiam  tirar 
da  térra  todos  oa  annoa  mil  e  doaentaa  arrobaa  de  ouro,  e  iato  no 
aentir  de  quem  prudentemente,  para  que  mais  seguramente  se  pos- 
sa  íkser  esta  conta,  reduz  o  dito  numero  do  arrobas  ao  menor;  por« 
que  Bugenio  Freiré  de  Andrada,  Provedor  das  Casas  de  Fundido,  e 
Moeda  das  mesmas  Minas,  passoa  de  grande  inteiligencia  o  verdade 
em  ttma  carta,  que  deu  a  sua  Magostado,  entonde  ser  o  numero,  que 
se  tira  dolías  de  mil  e  oito  oentas  arroban,  ma^  fazendoa  conta  somon- 
te a  mil  o  duzentas  arrobas,  importam  estas  sote  mil,  quatro  centos  e 
sotenta  e  um  contó,  oentu  o  quatro  mil  róis,  de  quo  pertenoe  ao  quin- 
to mil  e  quatro  centos,  noventa  o  quatro  contos,  duzentos  e  vinte  mil^ 
o  olto  centos  réis,  e  feita  a  conta  por  oitenta  mil  escravos,  maior  nu- 
mero  do  que  Ihe  considera  o  novo  systema,  importa  a  capitag&o  destes 
mil  e  duzentos  e  desoséis  contos  üoando  aínda  do  lucro  para  os  Mi- 
neiroa  e  rosseiros,  a  cujos  fruotos  se  nao  íaz  conta,  dusentos  e  seten- 
ta o  oito  contos,  duzenios  e  vinte  mil  e  oitocentos  róis,  e  assim  ha- 
vendo  feito  a  conta  pelo  maior  em  geral,  passemos  tambem  a  fazel-a 
em  particular. 

He  sem  duvida  que  no  estado  presente,  quem  tiver  cinco  enta 
negrea  e  mineirar,  tira  cada  anno  pelo  menea  tres  mil  e  novecentas 
oitavaa,  porque  nenhum  homem  practico,  dos  que  tem  vindo  das  Mi- 
nas» oom  alguna  dos  quaes  eiaminei  ezactamonte  esta  materia,  nega 
que  hum  escravo,  por  inepto  que  soja,  se  ajuste  com  seu  dono  a  fals- 
ear, por  menor  quantia  do  que  um  qoarto  de  oitava  cada  dia,  que 
fbz  oitava  e  meia  por  semana  e  por  anno  em  cinooenta  e  duaa  aem  a^ 
naa  aetenta  e  oito  oitavaa. 

Supponhamoa,  que  aqueilaa  trea  mil  e  novecentaa  oitavaa  ae  le- 
yem  hcge  á caaa  da  fundiQ&o,  tirarae-lhe-hiam  de  quinto e gaato  da 
íundigAo,  a  raaAo  de  vinte  e  cinco  por  cento,  noveoentoa  e  trinta  e 
cinco  oitavaa  fioando  aómente  para  o  Mineiro,  ou  dono  do  euro,  duaa 
^ii  novecentaa  viLte  e  cinco  oitavaa.  Pelo  contrario  conforme  o 
nevo  syEteifia  se  tiiariam  fiónoente  quinheijtas  oitavas,  f elos  ciscoenta 
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negros,  o  flcariam  ao  Miaeiro  tres  mil  e  quatro  centai  oitaTaf»  e  Ma- 
ta com  o  avaiiQo  do  qaatro  cootas,  sotoata  o  oiaoo  oitavas,  alom  dpa 
dizimos,  o  maia  dlroitos,  deque  aeñcaaxtttilizando.  Qaal  be  amaior 
raz&o,  quo  ha,  para  qao  iatrodu«la4o-ae  eat?  ajatemai  haja  de  diint- 
nair  osto  míDoiro  o  uamoro  de  soaa  Bacraraa,  oa  quo  nogooio  yiria  i^ 
fazer,  ou  que  atilidadeao  Ibeaeguiria  oom  s^molhiate  reforma  ;l>a 
aem  davida,  que  ae  aaaim  o  flaesse,  Tlria  a  reformar  opatra  ll  o  loerp 
que  poroate  motbodo  ayanca,  e  9oaio  cato  evideate,  o  mala  provar^ 
he,  que  aquella  parte,  qao  por  molo  dolle  floa  poupaodo,  oQmprepara 
o  auno  soguiute  em  maia  eecravoa,  om  vec  do  reformal-oa,  por  oato 
aer  o  ^mprego,  que  aoa  m\nolroa  ordinariamente  fazem  da  tMhr  par< 
te  do    aou  oabedaL 

Bom  ToJo,  queme  fiü*to  om  reparo,  e  é  que  no  oatado  pr^aenttf^ 
maior  parte  daa  ditaa  tres  mil  e  noTOceot|üi  oitavaa  ae  deaeamiQbHf 
eporconsogutnte  obrigando  o  noro  mothodo,  a  que  doa  einoo^nta  w 
groa  quo  aa  tiram,  ae  pague  aem  falencia  quiuheutaa  oftayai»  e  ik  vi- 
riaaaer  mais  projudicial  dopola  dolle,  do  que  agora  he  o  conaoryar 
aemelhaute  numero  de  eaoraToa.  A  iato  roaponlo,  quo  oa^  reparp 
be  fundado  aobre  urna  aupposf^lo  falaa,  e  contraria  ¿  rerdadeira  la* 
formaQ&o,  dos  que  tem  pratlea  daa  Minas ;  porque  eatea  aaaentaoi 
flrmemente«que  nfto  afto  os  Mia3Íroa  e  lloaaeiros.ouque  raroa  a&o  dea- 
tea  oa  que  hoja  deaeu'iaminham  euro ;  o  quem  o  fdz  a&o  oa  comboy- 
eiroa,  mereadorea  e  maia  tradeanteai  os  qaaos  fazem  todo  o  aeu 
tranco,  e  negooiaQdes  com  oa  meroa  eacraToa  neceaaarioa,  que  nfto 
podem  reformar.  Sagne-ae  poia,  qne  oa  Mineiroai  e  Roaaeiroa,  qoe 
8&0  08  qoe  tem  numero  grande  de  negrea,  como  n&o  deaenoamin^ 
ham  ouro,  ou  deaencamínbam  mui  pouoo,  n&o  ae  aoham  no  caao  de 
regular  ae,  conforme  a  ooota  deate  repara,  a  que  voureapoudondo  se-, 
nao  conforme  o  outro  cálenlo,  que  arriba  fiz. 

Mas  ainda  oonoedendo,  que  o  Mineiro  dono  doa  cincoenta  Eacra 
TOS  subreditoa  frandaaae  até  agora  aoa  direitoa  a  torga  parte  daa  tret 
mil  e  oitocentaa  digo,  trea  mil  e  noToeentaa  oitavaa,  ainda  levaría  k 
fundio&o  duaa  mil  e  aeiaoentaa,  das  quaea  ae  Ihe  tirariam  aeiacentaa  é 
cinooenta  oiiavaa  para  o  qnlnte,  •  gaatoada  fundido.  Pelo  contfario 
iiegnndo  o  ayatema  fica  pagando  aómente  quinhentaa  oitavaa  ;  aegoe>- 
ae  logo,  que  por  elle  eiperimeola  yantagem  tanto  maior,  quantos 
maia  oacravoa  tirer,  e  que  diminnindo  o  numero  dollea,  nfto  íkrte 
maia,  que  deixar  de  aproToitar-ae  da  eonvenioncia,  quo  o  noyó  me* 
thodo  certa  e  evidentomente  Ibo  prodoz,  aiem  da  grandiaaima  coor 
yeniencia  qne  recebem  aa  peaaoaa,  que  tlverem  ouro  em  pó  naa  Mi^ 
naa,  poia  ficam  eataa  com  o  augmento  da  quinta  parte  maia  do  ae^ 
cabedal,  ao  tempo,  qne  eate  noyó  ayatema  se  publicar  ñas  ditaa  Mi- 
nas, e  esta  noticia  nfto  pederá  deixar  de  aer  mui  agradavel  48  peii^ 
Boas,  que  ae  acharem  cora  e  dito  ouro,  que  aerfto  a  maior  parte  def 
^ne  babitam  aqoo^iaa  Itínaa. 

-       R.  A.  —  4a  ' 
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Lembra  me  tambem  oatra  objecQáo,  qao  se  pederá  considerar,  he 
que  sem  embargo  das  referidas  yantagens,  do  que  se  ficam  utilizan- 
do os  Minheiros,  alias  MineiroSj  ellcs  se  poderlo  abster  de  conservar 
tanto  numero  de  oscravos,  no  casa  de  reconbccerem,  que  ñas  Minas 
ha  evidente  diminuic^o  no  ouro,  e  que  por  esta  causa  Ihe  fíca  sendo 
oneroza  a  capitaQ&o,  e  de  que  possa  haver  a  dita  diminuic&o,  se  n&o 
pode  duvidar,  pois  s&o  tantos,  e  t&o  repetidos  cxcmplos,  que  tem  ha- 
Yído  no  Mundo  nesta  materia,  já  no  ouro,  que  se  tirava  no  tempo 
dos  Romanos  dos  Rios  Tejo,  Minho  e  Douro,  jáinos  Ríos  da  Provincia 
de  Aquitania,  digo  Campania ;  e  assim  tambam  na  Macedonia,  em 
Thessalia,  e  Tracia  e  ñas  minas  da  Escocia  e  de  Saxonia ;  porque  de 
todas  nllo  ex'istem  presentemente  mais  que  as  memorias. 

A  sor  esta  objocQ&o  certa  faria  egual  diminuiQ&o  assim  nos  quin- 
tos, como  na  capitayfto,  porque  nao  havendo  ñas  Minas  de  se  tirar 
ouro,  ncm  so  pagari&o  quintos,  nem  capitagáo,  e  assim  llca  sendj 
inattendivel  a  referida  objec^ao,  e  de  que  seja  falta  se  prova  bom« 
de  que  principiando-se  sompre  os  nevos  descobrimentos  de  ouro  pe- 
los Rios,  e  devendo  se  considerar  estes  huma  tira,  ou  pequeña  por- 
9fto  de  térra  daquelle  Paiz,  em  que  prudentemente  pedia  caber  o  re- 
celo de  haver  diminuÍ9&o  no  dito  ouro,  presentemente  sen&o  pode 
jéb  receiar  esta  diminuigáo ;  porquaiito  actualmente  se  minera  nos 
morros,  em  que  se  tem  introduzido  agoa  com  grande  utilidade  dos 
seus  mineiros,  por  coja  razáo  se  vae  augmentando  o  maior  numero 
de  escravos  as  mesmas  Minas,  e  do  anno  de  mil  setecentos  e  vinte 
e  cinco  até  o  próximo  passado  do  mil  setecentos  e  trinta  e  dois  se  des- 
pacharam  nos  portes  do  mar  para  entrarem  para  ellas,  cincoenta  e 
deis  mil  e  tantos  escravos. 

Finalmente  sea  forma  desta  cobranga,  proposta  novamente ues- 
te projecto  n&o  he  praticavel,  nem  o  meu  cuidado,  nem  o  meu  zelo 
sabe,  nem  se  atreve  a  produzir  outra  melhor;  e  querer  conservar  a 
arrecadac&o  dos  quintos  na  mosma  forma,  em  que  actualmente  se 
acha,  he  querer  que  a  Fazenda  Real  n&o  cobre,  nem  a  minima  parte, 
do  qae  Ihe  he  devido. 

No  que  respoita  aos  contractos,  que  se  acharem  arrematados,  me 
parece  Eer&  mais  conveniente,  que  Sua  Magostado  mando  fazer  algu- 
nas transacQocs  com  os  contractadores,  para  que  logo  so  dé  princi- 
pio a  este  novo  projecto,  pois  ainda  que  a  Fazenda  Real  receba  al- 
guma  perda,  flca  esta  assaz  compensada  com  o  augmento  que  recebe 
no  estábolecimento  desta  cobranza,  e  n&o  ser  conveniente  ao  meu  ar« 
bitrio,  que  se  entre  logo  em  liquidagáo  de  contas,  que  pederá  deter^  e 
embarazar  o  estábolecimento  deste  projecto. 

A  capitaQfto  dos  escravos,  que  minerarem  diamantes  me  parece, 
que  esta  n&o  deve  ser  de  menos  quantia  de  duzentos  mil  réis,  para 
16  difíicultar  a  eztracQ&o  deste  precioso  gonero,  que  se  vé  reduzido  a 
bam  prego  mui  inferior,  ao  que  tinha  pelo  passado,  e  se  faz  preoiso 
eoidar  promptamente  em  todos  os  moios  condusoentef ,  paca  ¿o  oon« 
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sdrvar  a «ua  estiínaTáo,  sao  só  coma  referida  capita^So,  mi!i3  ainda 
cornos  maismeios»qae  o  tempoca  experiencia  poder  descobrir,  e 
com  08  que  parocerem  proporcionadoa  a  materia  do  tanta  ponderagaó, 
e  em  qao  se  interessa  nfto  eó  a  Fazonda  Real,  mas  ainda  o  Gommeroio 
doste  Reino,  qao  podia  prodazir  com  esto  ganoro  as  maiores  convo- 
nienoias,  sendo  boma  dolías  hayendo  pagar  ás  Nagoes  Extrangeiras 
os  géneros, qae  dolías racobomos  com  diamanto^,  fícanionos  o  ouro 
quo  tcm  mais  oerto  valor,  e  em  qae  nfto  hadiminuic&o. 

Na  xNirte  em  qoo  o  Projecto  refero  haver  do  so  passarcm  certi' 
ddes,  em  logar  de  bilhetes,  me  parece  mais  convanionte,  so  remettam 
outra  segunda  forma  de  bilhetes  com  difTerontos  caracteres,  para  que 
se  possa  evitar  as  fraudes,  que  das  cortidoos  so  podem  origi- 
nar. 

Nfto  me  parece  ser  conveniento,  que  haja  mais  do  huma  correi 
f¡íLO  cada  anno  pelas  Comarcas,  pola  oppr:!S5llo,  quo  da  ropoti^So  des- 
ta  diligencia  receberlamoa  Poyos,  mas  que  so  ponham  listan  nos  lo. 
gares públicos  dos  escravos, que flcam  asscntadosna  Matricula,  oque 
tambem  serooebam  denuncias,  peranto  as  justii^as  ordinarias  dos  que 
sabnegaram  algum  esoravo. 

Tambom  n&o  me  parece  conveniente,  qao  por  causa  do  havor 
maior  numero  de  escravos  em  Villa  R'ca^  se  multipliquom  os  Tribunaes 
das  matriculas,  porque  a  exporidncia  tom  mostrado  repetidas  vezes  os 
damnos  que  se  seguom,  de  so  confandirom  as  estacóos,  o  de  haverem 
de  se  multiplicar  os  Livros  se  poderia  originar  alguma  dosordem,  e 
a  meu  arbitrio  seria  mais  conveniente  prorogar  a  matricula  pelo  tom^» 
po,  que  se  fizesse  preciso. 

Nao  me  parece  convir,  em  quo  a  imposi^ilo,  quo  so  paga  no  Rio 
de  Janeiro  de  quatro  mil  e  quinhontos  réis  por  cada  escravo  so  aceres- 
cente  a  maior  quantia,  porque  alémda  referida,  quo  he  pela  sabida, 
pagam  mais  por  entrada  trezentos  e  cincoenta  réis,  e  mil  e  duzentos 
pira  a  Fortaleza  do  Ajuda,  que  vom  importar  ao  todo  os  direitos  de 
cada  esoravo  nove  mil  e  duzentos,  antes  será  conveniente,  que  nfto 
pagassem  as  duas  oltavas  mai?,  que  pagam  no  registro  da  borda  do 
Campo,  porque  este  negocio  se  n&o  faz  com  egual  lucro  da  Babia,  por 
qno  os  Navios  do  Rio  de  Janeiro  Iho  he  prohibido  irom  á  Costa  da 
Mina,  por  Alvará  em  forma  do  Ley  do  vinte  o  soto  de  Setembro  do 
mil  sctecoutos  e  tres,  com  so  vé  da  Capia  n."  4.' ,  o  sorom  os  escra- 
vos do  Angola,  Benguella  e  liba  de  Sao  Louren90  om  quo  se  fds  este 
nogocio  mui  inferior  em  proco  aos  escravos  da  Costa  da  Mina,  o  sobro- 
tuloacbar-so  j&  esta  materia  decidida  por  Sua  Magostado  om  Cónsul* 
ta  do  Conseibo  Ultramarino  para  que  se  nao  possa  impor  mais  tribu* 
to  aos  ditos  escravos.  • 

N&o  duvido  do  que  o  autbor  desta  systema  diz  no  flm  delle,  que 
podo  haver  meio,  para  que  todo  o  ouro,  que  so  extrahir  do  todas  as 
Minas  do  Brasil  baja  de  vir  para  em  poder  de  Sua  Magcstade  no  mes- 
om  Brasil,  «em  constraogimento  algum,  mas  por  vontade  e  oonveni' 
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enoia  dos  meamos  poros;  porque  em  8aa  Magostado  sendo  sorbido 
qaerer  tomar  partOi  digo,  resoluto  em  hama  Ooosolta  do  Gonsolbo 
Ultramarino  de  Tinte  eoito  de  FoToroiro  de  mil  setecentos  e  trlnta 
e  dois,  sobre  o  negocio  do  Brasil,  em  direitura  para  a  Costada  Mina, 
e  Ilhas,  estabeleoendo  a  Companhia,  que  o  Gonselho  Ihe  propde  na 
mesma  Gonsoltat  fechadas  ostas  portas,  por  onde  sao  tanlo  oaro  do 
Brasil,  e  pagando  Saa  Magostado  nelie  o  ooro  por  mais  algoma  pe- 
queña por^  do  sea  toqoo»  he  in&Uivel,  qae  todo  o  oaro,  qao  se  ti- 
rar das  Minas»  yenha  a  poder  de  Sna  Magostado  por  rontadOi  •  con* 
▼eniencia  dos  particulares,  que  tendo  assim  oom  segora&o*»  nao  lo 
hamde  por  em  risco  da  oxtracgAo,  digo  no  risco  da  oztrao^áo  dalles, 
a  qae  os  faz   sujeitar  o  maior  interesse. 

E  para  que  este  noYO  projecto  se  flzesse  mais  plausivel  ñas  Mi* 
ñas,  me  parece  accresoentar,  que  Sua  MagettadOi  desse  perdió  geral 
a  todos  os  particulares*  que  houvessem  dosencaminhado  ouroi  e  que 
ellos  pofisam  pedir  em  Joito  aos  paseadores  as  partidas  de  ouro,  qae 
occultamente,  e  debaizo  de  palavra  ou  eeoripto  Ihe  oonflaram,  e  elloi 
retem  aínda  em  si,  o  que  daa  ezecugdea  das  Sontenoaa*  ae  tire  aómen* 
tea  dizima  para  a  Fazenda  Real,  em  lugar  doquintoi  queja  aeaeha 
perdido. 

Tenho  aatiafeito  do  modo,  que  pude  oomprehender  aa  objeoodea 
que  80  me  ofléreceram  ao  systema  proposto  ueste  noro  projeotoi  o 
qual  se  acha  feito  com  muito  acertó»  grande  trabalho  o  exeellento 
forma  de  arrecadagfto,  o  nfto  duvido,  que  a  practica,  e  o  tempe  dea* 
oubram  alguma  fraude,  a  que  se  possa  occorrer,  o  que  preaentemente 
n&o  posso  descobrir  pelo  que  mo  conformo  com  elle  na  forma,  que 
tenho  referido,  o  em  tudo  o  mais,  que  elle  oontem.  Lisboa  Oooiden- 
tal  desoséis  de  Setembro  de  mil  setecentos  e  trinta  o  tres.  » 
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SU  Ar,  Ntlwa  O,  U  Sena»,  (reunido  ra  %v^t  Ai  1805,  n%  oldade 
Uo  de  Jftuelyo) 

(ITftttiTal  de  KIqm  Seiftes) 
c^ntiavagio  da  pag.  427   do  tomo  XI,  de  1900,  d^ta  Revista 

i  IX 

aínda  0UTRA8   CONTRfBUTg^Bfl   AO    B8TUD0  DA   PALBONTOLOGIA    VO  BRASIL 

l>^As  grutas  calcáreas  de  Iporanga  (Uo  Paulo),  ondo  ha  depoal' 
toe  <Ni8ifi9roi,  o  Sf,  HioArio  Krono  d&  ezeoUeoto  dat orlpofto  na  Rev.  do 
MuM^  Pa/iaUUh  vol.  lUt  1^9  (Caverna,  do  iíonjolinho) . 

009  ro6be4os  do  Broré  (iimezoo^a),  onda  ba  íaioripode^,  tratoa  q 
Profoifor  C,  Hartt.  doeo?ovoado<oe  miauciosamonte. 

O  C^ptain  Richard  Barton  (r^^  SigMandi  of  ihe  BraHl.  1869,  yol. 
I,pag«,  493*431)  fala  dt«  ineorípgoae  oiiiteoias  oaa  loguiatoa  locali- 
dades banhadas  pelo  Baixo— S&o  Francisco  (Babia) :  Ico  da  YpoetrOt 
Sitio  da  itacoaHára,  Pé  da  s^rra,  Salgaio^  Fa^enUa  do  Br^jo^  Otho 
d'Agua^  (Piranhas),  Ipan^ma^  etc. 

Henry  Kostor,  ojfccítudo  v^jmte  InglQz  (J809-1815)  pe  jppfere  áa 
inserlpc<)es  da  Pi^rahyba  doNort;^^,  bom  comp  o  n&toraU^ta  frfuice.a^ 
FfttQois  de  CMtelpaa(I843'iB47)  dj^Qoticla  divs  ÍAscHp^Oos  do  Matto 
GrossOfOomoft  Serra  do  L^^reirp,  ap  Alto  Par^guayí  tambeffii  pbama* 
da  Leir^irP  da  Qahyba^  segando  a  y^re&p  do  iUustro  Qti^^iiPQ  o  via^ 
jante  brasileiro  Dr.  Jo&o  Severiano  da  Fonfeoa  (Viagem  ^p  r^dor  do 
Brasü^  1875-1878),  no  vol.I,  pag.  327  dessa  saa  obra,  onde  yémanias 
imperfeitae  gra  yuras  de  taes  glypboe. 

O  Dr.  Jobo  Branner  (arllgo  traducido  na  oit.  Rev.  do  Inst,  Areheol. 
do  Heoiíb)  üala  ainda  das  insorip^oea  do  CurarntUan  (Piauhy),  Jfor- 
ro  de  Oantagallo  (Alto-Tapajoz),  Alcobaga  e  Jequerapud  (BaixQ-Tocan* 
tins),  Serra  da  Escama  (ObidoF),  Cachoeira  do  Ribeiráo  (rio  Ma- 
deira),  etc. 
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O  Bar&o  Aloiaadro  de  Húraboldt  ( Voyages  aux  región»  equino- 
xiales  du  ^(mreau  Con¿men¿— París,  trad.  de  Oalasky^)  allade  ás 
io8cnpQdo8  do  Rio  Oyapock,  (frontoira  do  Para  com  a  Qoyana  Fran- 
oeza),  e  do  Rio  Orinoco,  no  exjireaio  norte  do  BraslL 

Effl  al;:an9  ontros  a  actores,  como  ñas  obras  dos  francezea  E. 
Pisáis  -  La  posUion  géolof/U/ue  des  terrain»  de  la  parüe  awtrale  du 
5r^a(i84l)—e  Emmanael  Liáis,  ClimaU^  géologie^  faune  et  giogra- 
phie  boíanique  duBresi/  (187¿)  ;  em  L.  AgassiK,  Scieniifie  retülU  of 
ajourneytn  Braiü  (18G5)  ;  em  V.  L.  BariU  ComtedeLa  Hure,L'^>n- 
pire  du  Brdsü  (1892) ;  em  Milliet  de  Sainte-Adolphe,  Dice.  Geog.  do 
Brasil  (trad.  portag.  do  Dr.  Caotano  Lopes  de  Moura) ;  em  Mello  Mo- 
raes.  Sénior  (Dr.  A.  J.  do),  Chorographia  Histórica  A-  do  Brasil— iKio^ 
1858,  Typ.Soares  de  Pinho)  :  em  todos  esses  aactores  ezistem  referen- 
cias a  varios  monumentos  prehistóricos  do  nosso  país  (ceramios, 
inscrip95?8,  pedras  artificialmente  sobrepostas,  etc.). 

Assim  taubom  em  yarios  tomos  da  monumental  coUee^fte  da 
Rtviita  do  Instituto  Histórico  e  Geoprraphico  Brasileiro—sabia  asso- 
oiac&o  a  que  temos  a  honra  do  pertencer,  desde  24  de  agosto  de  1901, 
e  que  Tom,  do^de  1839,  prestando  os  mais  valiosos  servidos  ao  conbe- 
cimento  do  Brasil  physico  e  social— ha  as  segointes  memorias  o  in- 
Yestigac5es  relativas  ao  capitulo  Inscripcoes,  etc. 

De  uma  Ilaoca^  e  das  inscrip^dos  da  Parahyba  do  Norte,  oom  fi- 
guras insculpidas,  falou  Yarnhagom  (Visconde  de  Porto  Seguro)  tomos 
37.*"  0  55.**;  das  inscripcdos  da  Ca^a  da  Pedra,  no  serrote  da  RÓla 
(Ck)ar&)  traten  Jofto  Franklínde  Aleooar  Nogueira,  tomos  55.*  e  bñ."* ; 
das  inscrípQdes  lapidaros  encontradas  em  Goyaz  vem,  no  tomo  37.% 
nm  exoérpto  da  Corografía  histórica  de  Goyaz  polo  Brigadeiro  Ray- 
mando  José  da  Cunha  Mattos  ;  e  no  tomo  I.""  (mar(?o  de  1839,  pags. 
66  e  98)  se  eoconlram  doscriptas  as  inscripgóes  da  Gavea  (Rio  de 
Janeiro). 

O  naturalista  Dr.Alcxandre  Rodrigues  Ferreira  (flnsdo  seo.  18.*)  • 
doscreveo  as  celebres  grutas  ossiferas  do  Inferno  e  das  Ongas,  por 
ello  visitadas,  em  Matto  Grosso  (tomos  4.''  e  12.%  Sev.  cit)  ;  Taunay 
(Visconde  Alfredo  d'Bscra^'QoUc)  aponta  cavernas  e  inscrlpcclíes,  no 
800  trabalho  Curiosidades  naturaes  do  Paraná  (tomo  53.') ;  e  sobro 
outros  assumptos,  vide  :  tomo  l.'^—Ossadas  fosseis  de  Cantagallo  (Si- 
tado do  Rio) ;  tomo  53— í7/via  funeraria  na  praia  de  Sao  Christovam; 
tomo  12,"* --Archeologia  indígena^  etc. 

Possue  o  referido  lostituto— que  é  hoje,  seguramente,  a  mais  antfga 
e  a  mais  notavol  associag&o  sciontiíica  da  Sul-America— um  Musco  á^ 
objectos  que  intoressam  altamente  á  Archoologia,  Paleontología  e 
Ethnographia  do  todo  o  Brasil. 
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§    X 

A    PALBONTOLOGIA    EM  MINAB     GBRABS— OS    EXPLORADORES  E  SCIENTI8TAS 

HXTRAKOBIROS 

08  estudiosos  ñlhos  áe  Minas  Gdraoi  reinvindioam  para  a  saa 
térra  natal  a  prioridade  naa  iadagacdes  da  paleontología  brasiloira, 
pois  já  no  seoulo  18.%  em  plana  era  colonial,  sob  o  dominio  portugaez, 
08  nossos  patricios  Luiz  Fortes  do  Bastamente  o  S&,  Domingos  Vidal 
Barbosa,  José  Alves  Maeiol  (estes  dous  foram  da  GoDJarag&o  Mi- 
neira,  1789-92)  e  Simfto  Pires  Sardiaha  iniciaram  estados  a  respeito 
dos  nossos  fosseis,  e  nestas  indaga^óes  Ihcs.  continuaram  as  pegadas, 
no  seo.  XIK,  o  sabio  Lund,  na  Lago  a  Santa,  e  outros  Minoiros,  como 
Manoel  Bittencoart  Cámara,  José  do  Accioli,  Couto  do  Magalh&es, 
Vieira  Couto,  Franklin  Masscna,  Basilio  Furtado,  e  poneos  mais,  que 
s&o  amantes  de  taes  ostudos. 

Entretanto,  de  modo  directo  ou  indirecto  contribuiram  para  a 
maior  publicidado  dos  achados  e  posquisas  do  fosseis,  encontrados  no 
territorio  mineiro,  todos  esses  notaveis  viajantes,  naturalistas  e  sa* 
bies  extrangeiros,  que  peroorroram  Minas  Geraes,  ou  aqui  estiveram, 
durante  o  socolo  XIX. 

E*  de  Justina  rocordarlhes  os  nomos  benemérito?,  ñas  paginas 
desta  Memoria. 

Dovemos  come^ar  por  Eschwoge  o  Saint-Hilairo. 


O  notayel  mineralogista  Baráo  Guilherme  von  Eschwdgc  viveo 
em  Minas,  nos  tompos  de  D.  Jo&o  Vio  Pedro  1.  Era  Prussiano,  major 
do  corpo  de  engenheiros  e  percorroo  o  territorio  minoiro  cm  demora- 
das Tiagens,  explorando  jazidas  de  minoraos,  no  norto,  centro  e  ces- 
to. Saas  obras  prinoipaos,  oscrlptas  em  allem&o  (vido  Journal  von 
Brasilien^  1817  — •  Geognostisckes  Gemalde  von  DrasiUen,  1822  —  Bra- 
süien^  die  Neue  Welt,  1827  —  Beürage  zur  Gebirgskunde  BrasilienSf 
1832—  Pluto  Brasiliensis,  1833)  s&o  aluda  boje  preciosos  mananciaes 
para  bcm  se  conhecor  a  geología,  as  riquezas  naturaos,  o  aspecto 
physico  do  Brasil  contral.  Esohwego  e  Saint  Hilaire  sao,  ao  nosto 
ver,  es  europaos  de  maior  benemerencia  para  Minas  GeracF,  nos  prin- 
cipios do  soculo  XIX, 

A  respeito  de  AVilhoIm  Ludwig  von  Eschwege  escrovco,  brilhan- 
temente,  o  nosso  illustre  confrado  sr.  dr.  Alfredo  de  Carvalho  (do 
Rocife,  1906) : 

«Foi  o  pao  da  geología  brasilcira  e  o  cxtrangciro  quo  mais  abun- 
dantemente esoreveo  sobre  Minas  Geraes. 

Nascido  em  EschAvege,  no  grao-ducado  de  Hesse,  na  Allemanha, 
a  15  do  novembro  de  1777,  depois  de  serios  ostudos  especiaos,  entrou 
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ao  servido  do  Portugal,  em  1803,  c,  segaindo  a  ramilia  real  ao  Bra- 
sil, permaoecoo  aquí,  até  1821,  no  exercioio  de  varios  cargos,  entro 
ellas  08  de  diroctor  do  Real  Gabinete  Minoralogico  e  de  Intendente 
das  Miaas. 

O  que,  porém,  coostitae  o  sdu  maior  titulo  &  benemerencia  dos 
Brasileiros  sao  as  suas  vastas  e  profundas  ínye3tiga9D3s  nos  domi- 
nios da  geología  e  da  mineralogía,  ki  qaaes  se  devotoa  sem  pausa 
durante  os  onto  annos  qao  residí')  ora  no  Rio  do  Jaaolro,  ora  em  S. 
Paulo  e  ora  em  Miuss  Geraes,  eujo  territorio  porcorreo  em  repetidas 
Yiagens. 

Coube-lho  rcalisar  em  grande  parto  a  magna  empresa  apenas  es- 
bogada  por  Mawo,  a  qaem  se  avantajou  oonsideravolmente  na  ex- 
teosfto  dos  conhúcimontos  tocholcos  e  sobretudo  em  largueza  do  oricn- 
tac&o  philoBophica. 

E'  extensa  a  roscoba  dos  seos  trabalhos  publicados. 

Já  em  1816  d  o  á  luz  ñas  Memorias  da  Academia  Real  das  Scien- 
ciVm,  do  Lisboa  (Tom.  IV,  Part.  2.»  pp.  65—76),  o  Extracto  de  urna 
memoria  sobre  a  decadencia  das  minas  de  ouro  da  Capitania  de  Mi- 
nas Geraes,  e  sobre  varios  ohjectns  montanis ticos,  o,  em  1817,  nos 
Neue  Jahrbucher  fur  Berg^und  Huttenkamde,  do  Molí  (VoK  III,  pag. 
323),  um  estudo  Sobre  a  occurrencia  do  ouro  nativo  em  Minas  Ge- 
raes. 

Depois  do  umajviagem  por  térra  do  Rio  de  Janeiro  a  S&o  Paulo  o 
Ipanema,  passou  Eschwcge  para  Minas  pela  estrada  de  Campanha  a 
S&o  Jofto  d'Bl-Roy  e  estabeleceo^so  em  Villa  Rica,  donde  fez  varias 
excursdes  na  regifto  aurífera  o  diamantina,  adeantando-se  para  o  occi- 
dente ateas  divisas  do Goyaz.Perto  de  Villa  Rica  estabeleceo  olle  uma 
pequeña  fabrica  de  ferro  pelo  processo  direoto,  a  qual  servio  de  mo- 
delo para  os  numerosos  estubelecimentos  congéneres  que  depois  se 
fundaram  em  Minas;  oa  mina  da  Passagom Introduzio  os  processos 
e  machinismos  mais  apcrfeicoadoa  daquelle  tempo  para  a  oxtraoc&o  e 
tratamento  do  miuerio  do  ouro.  Bm  outras  oondicdes  de  meio,  diz 
Orville  Derby,  e  oom  ama  popula^So  mais  ávida  de  progresso,  qual- 
quer  destas  tentativas  toria  sido  do  grandes  consequenoias,  tornan- 
do o  eett  aotor  morecodor  da  gratid&o  nacional. 

Aoontecco,  porcm,  que  os  mineiros  inglezes,  que  comccaram  as 
suas  operaQdcs  alguos  annos  mais  tarde,  tiveram  as  honras  dos  mc- 
Iboramentos  introduzidos  na  minerac&o  do  ouro ;  e  que,  na  índiustría 
do  ferro,  as  construc^oos  do  fornos  altos,  por  Varnhagem  cm  Ipanema 
e  por  Cámara  no  Morro  do  Gaspar  Soaros,  que  nenbuma  inñucncia 
tiveram  para  o  dosonvolvimento  da  industria,  tém  attrabido  muito 
mais  attencao  do  quo  o  mais  modesto  e  fecundo  esforgo  do  Es- 
chwege. 

Ém  1818,  estando  aínda  no  B'iisll,  publtcou  Escbw.  go,  em  Wei- 
mar,  os  dous  votumes  do  seu  Journal  von  Brastíien,  especio  do    día- 
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rio  de  viagom,  inciaindo  iaforma^das  do  alto  apreso  sobre  a  geologia» 
chorographia,  ethoigrapliU  e  eetatistica  da  zona  Ttsitada. 

Voltando  á  Europa,  em  1822.  deo  immodiatamente  á  lu2  o  Oeogno»- 
tischei  GemcUde  von  Branüien^  peqaeno  folbeto  de  44  paginas,  no 
qual  OBboQou  com  lo&o  do  mostró  o  systema  orographioo  do  paiz  e 
resumió  assuas  observdQoes  geológicas  deonzo  anuos,  eomnraa  dÍ8- 
cuBSfto  da  matriz  provavol  do  diamante. 

Este  trabalho  f^i  seguido,  em  1827,  por  Brasilien^  die  Neue  Wélt 
topograpkischer,  geognostischer,  bergmannischer^  naturhistoriscfier% 
politíscher^  und  statistischer  Heninsichi—  ^orio  de  moiiorias  entre  a« 
quaos  dizem  partioularmonto  rospoito  a  Minas  Geraes  as    seguiates  : 

«Viagom  ás  minas  á^  chumbo  do  Abaeté.  o  de  lá.  &  Tisinha  pro» 
vínola  de  Goyaz,  aos  indios  Xi^riab&s  o  Bororós,  em  1816.  Notioto9 
sobre  o  dcscobrimonto  de  diamantes  no  Distrioto  de  Serró  Frió  e  DO 
sert&o  do  In4ai4  o  de  Abaoté.  Noticias  sobre  as  tribus  selvagens  no 
Brasil.  Vocabulario  da  lingua  dos  Coreados.  Viagom  do  Rio  de  Ja« 
noiro  a  Sfto  Paulo  o  do  I&  &  Villa  Rica.  Noticias  e  observagdes  hydro* 
graphlcas.  Sobro  a  populaQ&o  do  Bii^pidode  Mariana,  na  provincia 
do  Minas  Geraes,  principalmente  em  relaofto  ao  augmento  da  popa- 
laQ&o  c  á  mortalidade.  Doterminacdes  da  latitude  e  longitnde,  8e< 
gundo  varios  mathematicos  o  astrónomos». 

Sob  o  titulo  Beitrage  zur  Qébirgtkunde  Bf'osüiens  fez  appareoer 
em  1832,  umaamplfagfto  áo  Geognostisches  Gemalde,  em  onjfk  primei- 
ra  parto  inventarla  moudamonto  ad  obsorvagdes  em  que  se  básela  O 
na  segunda  fornece  um  apanhado  das  notas  de  interesso  geológico 
esparsas  na  narrativa  das  vlagens  de  Spix  e  Martius,  interpretadas  k 
luz  das  suas  proprias  investiga q0ob. 

O  Pluio  Brasüiensis^  apparocldo  em  1833,  é  um  tratado  histórico, 
ebtatistico  c  tcchnico  da  industria  de  minerapao  no  Brasil  e  dos  mi* 
ncraes  de  importancia  industrial  entfto  conhecidos. 

Gra9asa  estas  diversas  obras,  diz  o  citftdo  Orville  Dorby,  <D0* 
nbum  paiz  do  Novo  Mundo  foi,  naquolla  época,  molhor  nem  t&o  bom 
ostudado,  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  estructura  geológica  o  t^gtrno* 
logia  mineral,  como  o  Brasil.»  E  accrcscenta :  cEm  parte  alguma  do 
mundo  tcm  o  investigador  de  boje  monos  a  criticar  e  oorrigir  na  obra 
do  pioneer^  o  o  nomo  do  Escbwcgo  merece  sor  collooado  bem  alto  na 
lista  do9  notavois  geólogos  que  rccoboram  a  in»pira9&o  do  gruido 
mostré  Worner.> 

Principalmooto  no  que  respeita  a  assumptos  montanistioos,  geo- 
lógicos e  mineralógicos  relativos  ao  Brasil,  diz  Osear  Cansttat,  von 
Escbwcgo  é  considerado  como  autoridado  de  prímeira  ordom,  e  a  ex- 
actidáo  da  maioria  das  suas  informaoóes  tom  sido  verificada  pelos 
viajantes  o  exploradores  quo  so  iho  segairam,  o  ainda  hojo  as  soai 
obras  s&o  consultadas  com  proveito,  na  falta  de  noticias  e  inforaa* 
Cd3s  mais  modernas  sobro  as  rogiods  que  visiteo. 
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Má  opinüo  do  grande  Goetbe  anas  inyestigacoes  geológicas  de- 
monstraram  sobretado  a  identidade  de  origem  das  fonnacdes  orogra- 
phicas  do  Noto  com  as  do  Yellio  Mondo.  S&o  do  importancia  per ma* 
nonte  os  seos  estados  relativos  á  matriz  primitiva  do  ouro  e  d  odia- 
manto  no  Brasil  e  á  occnrrencia  do  itacolumito,  por  elle  primeira- 
mente  descripto. 

Bsoriptos  em  allem&o  os  preciosos  trabalhos  de  Eschwegetémper 
manecido  pooco  accessiveis  ao  geral  dos  estudiosos  brasileiros,  e  só 
recentemente  o  sr.  dr.  Rodolpbo  Jacob  tomoa  a  bombros  a  merito- 
ria tareía  de  passar  algons  delles  para  o  portognez,  havendo  j&  dado 
á  loz,  na  ezoellente  e  atilissima  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro, 
as  traduccoes  de  Noticias  geognosiicas  e  montanisticas  sobre  lavrat 
de  ouróde  Minas  Geraes  (Vol.  U,pp.  611-738) ;  Occurrenda  ejazidas 
do  ouro{\.  III,  pp.  519-577)  e  Noticias  e  reflexbes  estatisticas  da  pro- 
vincia de  Minas  Geraes  (Vol.  IV,  pp.  737-762). 

Seria  em  extremo  para  loavar  o  prosegaimento  de  empresa  t&o 
feconda  qoanto  a  de  vulgarisar  as  vellosos  prodacQoes  do  operoso  e 
iUastre  geólogo  allemáo,  fallecido,  em  Wolfsanger,  perto  de  Cassel,  a 
1  de  Fevereiro  de  1855.»    (Víde  Annuario  de   Minas^  voL  II,  de  1907, 

pags.  606  608). 

« 
•  *  < 

Realmente,  como  escreve  Alfredo  de  CarvalhOi  o  nosso  patricio 
ir.  dr.  Rodolpbo  Jacob  (prof.  do  Gymnasio  Mineiro),  deo  na  Bev.  do  Arch, 
Públ.  Mineiro  as  tradaccaes  das  Noticias  geognosiicas  e  montanisti- 
cas sobre  as  larras  de  ouro  de  Minas  Geraes  (vol.  II,  p.  61 1>;  Occur- 
renda e  jazidas  de  ouro  (vol.  III,  pp.  519—577)  e  Noticias  e  reflexbes 
estaUsticas  da  provincia  de  Minas  Geraes  (vol.  IV,  pp.  738—762),  no- 
taveis  escriptos  do  Bar&o  Gailberme  de  Escbwege,  caja  obra  passa  a 
vernacolo  o  mesmo  traductor,  eremos  qae  por  ordom  do  Governo 
Federal. 

Seria  em  extremo  para  loavar  o  prosegaimento  de  empresa  t2o 
fecunda  quanto  a  do  vulgarisar  as  valiosas  producidos  do  oporoso  e 
illustrado  geólogo  allemfto  Yon  Escbwege,  fallecido  em  WolfsaDger, 
perto  |a  Cassel  (Allemanha),  a  I.""  de  fevereiro  de  1855. 

Diz  ainda  o  illustrado  pernambucano  sr.  dr.  Alfredo  de  Carvalho  : 

4  Com  o  mérito  dos  servidos  prestados  por  Escbwege,  no  estado 
da  geología  de  Minas  Geraes,  pode  francamente  rlvalisar  o  das  invcs- 
tigac^es  da  sua  flora  por  Auguste  de  Saint-Hilaire. » 

Eé  facto.  Este  sabio  viajante  francez  foi  um  benemérito  val- 
garisadordas  riquezas  naturaes  e  dos  costamos  do  povo  brasiloiro, 
ñas  antigás  provincias  meridionacs  (Minas,  S.  Paulo,  Goyaz,  Santa 
Catbarina).  Suas  obras  dovem  ser  lidas  por  todos  os  nossos  patricios. 

A  estas  palavras,  por  nos  oscriptas  n'Á  Provincia,  (em  1907)  que- 
remos juntar  agora  uns  lefis  tragos  biographicos,  que  temos  colligido 
sobre  o  viajante  orleanez,  tfto  frequentemente  citado  c  compulsado  por 
quantos  escrevem,  em  nosso  paiz. 
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Augasto  de  Saint-Hilaire,  como  se  sabe,  ora  de  Orleans  (Fran9aX 
e  ahi  nasceo  (1789)  e  morreo  (1853).  Viajante,  naturalista,  escriptor  de 
renomo  universal,  SaintHilaire  era  muito  mogo,  qoando  veio  para  o 
Brasil  (1816),  na  comitiva  do  duque  de  Luxemburgo,  embaizador  de 
Luiz  18.<' junto  acorte  de  Jo&od.%noRio  do  Janeiro. Durante  6 anuos 
(1816-1822),  o  sabio  franoez  peroorreo  as  provincias  meridionaes  bra- 
sileiras,  as  visinhas  repúblicas  do  Uruguay  e  Paraguay ;  e  quando 
voltou  á  Franca,  levava  uma  bagagem  preciosa  para  as  soiencias  na- 
turaes  e  para  a  geographia  e  lingüistica,  tanto  ñas  vastas  coliec^óes 
de  plantas,  insectos,  mammiferop,  reptis,  peixes  e  minoraos  colhido8« 
principalmente,  no  Brasil  (Minas  Goraes,  S&o  Paulo,  Goyaz,  Matto 
Grosso,  Babia,  Santa  Catharina,  Rio  Grande  de  Sal,  Espirito  Santo  e 
Rio  de  Janeiro),  como  nos  preciosos  subsidios  para  o  estudo  dos  valles 
hydrograpbicos  do  nosso  paiz,  dos  costumos  e  tradiQocs  do  Brasil,  dos 
dialectos  e  linguas  dos  nossos  selvicolas,  &. 

Dassas  penosas  viagons  palos  sertdes  brasileiros  qcasi  resultou  a 
cegueira  para  Saint-Hilaire,  que  de  retorno  a  seo  doce  paiz  de  Franca 
teve  do  se  resignar  a  osperar  algum  tempo  (tratou-se  em  Montpel- 
lior),  o  restabelocimento  de  sua  saude  abalada,  até  que  pudesse  por 
em  ordem  e  editar  03  seos  notaveis  manuscriptos,  cuja  publicagfto 
Ibe  valeo  geraes  elogios,  no  mundo  scientifloo  europeo,  e  a  nomeaQ&o 
de  membroda  Academia  das  Sciencias  de  Paris  (1830).  Quanto  ao  Bra- 
sil, escrevoo  elle,  como  botánico :  Flora  Brasüiae  me9*idionális  ou 
üistoire  et  description  de  toutes  les  plantes  qui  croissent  dans  les  áxífe^ 
rentes  provinces  du  Brésü  (Paris,  1825,  Svols.  in4.%  com  illustracdes  e 
m%ppas),  tendo  tido  nesaa  obra  copiosa  de  sciencia  a  collabora^o 
dos  naturalistas  francezos  Jussieu  e  Cambesaédes ;  o  como  viajante 
esc  re  veo  e  publicou :  Voy  age  dans  les  provinces  de  Rio  de  Janeiro  et 
de  Minas  Geraes  (1830,  2  vols.  iu-S."");  Voyage  dans  le  disírict  des  dia* 
manU  et  sur  le  Uttoral  du  Brésíl  (1833,  2  vols.  in-8.°) :  Sur  le  systéme 
d^agriculture  adopté  par  les  BrésUiens  (1883,  in-8.**) ;  Voyage  aux 
s(mrcesdurio  de  San-Francisco  (1847- 1848,-  2  vols.  in-8.^) ;  e,  final- 
mente, VAgriculture  et  Véléoage  du  bétaü  dans  les  Campos-Geraes 
(Brésil),  em  1  vol.,  in  8.%  1849. 

Em  todos  esses  magniflcos  trabalhos  Augusto  de  Saint-Hilaire  se 
rdvola  um  observador  babil,  erudito  e  sagaz,  um  espirito  tolerante, 
e,  sobretudo,  de  uma  franca  sympathia  pelos  homens  e  cousas  do 
Brasil.  Nisto  está,  para  nos  o  grande  valor  da  obra  amoravol  o  erudita 
de  Saint-Hilaire,  de  quem  aspiramos  a  honra  de  ser,  em  breve,  o 
modesto  traductor,  commentando«lhe  os  livros  referentes  ás  suas 
proveitosas  viagens  á  torra  querida  de  Minas  Geraos. 


Multes  desees  europeos  illu&trcs  que  por  aqai  viajaram,  se  deixa- 
ra-n  flcer  em  Mnas  Geraos.  Seria  muito  grande  oma  lista  de  todos 
ellos. 
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AUemftes,  acodem-nos  os  nomos  do  bávaro  dr.  Carlos  Froderioo 
▼on  Martias  (do  Munich)  e  do  80o  jovem  compaaheiro  Spiz,  ambos 
naturalistas,  um  botánico,  outro  zoólogo,  quo  do  1^17  a  1820  coovi* 
voram  com  os  Minoiros;  do  naturalista  Jo&o  Maacol  Pohl  (em  Mi- 
nas, de  1817  a  1821),  dos  engenheiros  Henriquo  GiUlherino  Fernando 
Halfbld  (natural  de  Hanover,  e  antlgo  soldado  de  Blucber,  em  Wa« 
terloo,  velo  pai-n  Minas,  em  1825,  o  aquí  flcou  até  morrer,  em  1873)  • 
Henrique  Oerber,  proflssional  nutavol,  quo  vivoo  comoosoo  muitpa 
annos ;  o  Bruno  von  Sperling,  quo  após  larga  rosldeacla  entre  xxóa 
faileceo  ootogonario,  em  Duro  Preto  (1903) ;  do  naturalista  Carlos 
Schreiner  (do  S4xo  Weimar),  fallecido  em  Barbacena,  em  18Q6, 

De  Franoezcfi  a  lista  é  copiosa  :  o  dr.  Henri  Gorcoix  (o  sabio  orla- 
dor da  Escola  do  Minas  de  Ouro  Preto,  cm  1876,  e  boje  em  Limogoa)  { 
o  dr.  Viotor  Rcoault,  engonbeiro  e  medico,  fallecido  em  Barbacooiif 
em  1892 ;  o  graode  geographo  Eliséo  Réolus,  que  em  1893,  foi  nos^o 
hospede ;  o  benemérito  oivijisador  dos  nossos  ladios,  Guido  ThomaM 
Maritere,  ^indo  para  Minas  em  1808 ;  o  o  engenholro  do  minas  dr. 
Paul  Perrand,  fallecido  em  1895,  Alada  os  nomos  do  iogloiB  Jobq  Maw  \ 
o  auctor  da  oxcoUente  obra  Travels  in  the  interior  of  Brasil ;  do 
venerando  educador  padro  Bartholomeo  Francisco  Xa vioi*  Sipolls,  na* 
turalista,  italiano;  do  viajante  inglez  Richard  Burton,  do  professor 
De  Bovet,  do  Ci^K^nheiro  fi:*ancez  Martlnot,  o  ajuims  o  itioi  -sRo  tim- 
bem  caros  t  Terra  de  Minas. 

Pelas  datas,  pód.vse  ver  a  frequencia  desses  viajantes-naturalis- 
tas, em  Minas. 

Assim,  John  e  Maw  (1809)  os  citados  E^chwege  (181M822),  e  Salat- 
Hilaire  (18161822);  Dr.  Olfers,  prussiano  (1817),  outro  aIlemllo«  o  dr, 
Franz  von  Sellow  (1817-1830,  anno  em  que  morreo  afogado  no  Rio 
Doce) ;  Joham  Pobl  (minoralogista  allom&o,  1818) ;  Spiz  o  Martlus,  como 
já.  vimos,  de  1817  a  1820;  Marlíére,  viudo  em  1808  o  c&  se  delzou  tí- 
car  até  1843,  dita  de  sua  morte,  aos  44  annos  de  edade,  o  oaturaliata 
dinamarqués  Pet^r  Claussen  (1840  41) :  o  geólogo  ft*ancez  B.  Piaalfi,  Uh 
lecido  no  Chil ,  o  que  aqui  osteve,  em  1840;  o  naturalista  ruBSO  Rob* 
zoff  (1840);  o  allemüo  dr.  Virgil  von  Helmroicbent  geólogo  (1844-45) 
a  ezpedio&o  d^  Conde  Francis  de  Castelnau,  B.  d'Oséry,  Freyriss  O 
Riedel  (Dezer.bro  de  1843) ;  Heusser  e  Ciaras  (1859) ;  Milliot  de  Saint^ 
Adolphe,  o  viajante  o  geographo  firancez  t&o  conhecido    (184S)t  eto» 

§XI 

AS  INSCRIP90BS  LAPIDARES  NO  BRASIL 

Urna  resenha  do  todos  os   monumentos  prehistóricos,  j&  deseo 
bertos  e  conhccidos,  no   Brasil,  nos  consumirla  por  largo  tempo  a 
attengfto.    O  capitulo— /n^crijppde^,  por  exemplo,  6    muito    extenso. 
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Dolías,  as  mais  curiosas  sfto  as  do  valle  do  Amazonas,  oade  am  povo 
oertamente  anterior  ás  tribus  selvagens  da  era  histórica^  as  pintou, 
desenhou  ou  gravo u,  om  rochodoR  e  pedraF. 

Sfto  as  ttacoaUaras  (pedras  pintadas,  em  tupy  ou  nheengatú)  t&o 
bem  ostudadas  polo  Professor  Carlos  Hartt,  engenhoiros  Orville  Der- 
by,  Carlos  Morslng,  professor  Rumbelsperger,  Ferreira  Penna,  que  as 
oopiaratn  do  natural  e  remottoram  as  copias  para  o  Museo  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  so  podom  ver  os  originaos  desenhos,  as  bizarras  flgu« 
t^s  de  taes  insorip^des,  oheias  de  arabescos,  emblemas  de  guerra,  ca- 
beras ornadas  de  diademas,  represe  atacóos  do  animaos,  como  o  oro- 
eodillo,  o  Jaboty,  etc.  a  oidado  de  Itaco€Uidra  (antiga  Serpa),  no  Es- 
tado brasileiro  do  Amazonasi  flca  próxima  ao  sitio  onde  se  vdm  essas 
pedral  piniada¿^  que  Ihé  deram  o  noine. 

Oír.  De.  J.  Barbosa  Rodrigues— que  desdo  1871  comecou  a  eiplo- 
rar  o  ostudar  o  valle  do  Amazonas  — om  seo  livro  A  Pa^/lcacáo  doé 
OHchAí^ds^  (pags.  168170),  nos  út  noticias  de  urnas  outras  inscrip^des^ 
6  pinturas  gravadas  em  varias  pedras  o  roohedos»  á  beira-Rio  Ndgro ; 
no  sitio  das  Igrejinhas,  na  villa  de  Moura,  em  Itarendáua  (p$dregaif 
am  Hngna  indígena),  na  ponta  da  Ribeira,  na  ilha  da  Salva^&o,  em 
Ayrfto  e  na  enseada  do  Puiry. 

AS  do  Puiry  s&o  duas  ouriosissimas  figuras  de  mulher,  na  face 
norte  de  urna  rocha,  ás  quaes  o  povo  do  logar  dá  o  nome  de  Santa 
£i<a— tal  a  semelhanga  dos  triaos  da  figura  (que  tem  um  resplandor  Iha 
encimando  a  cabera),  com  a  santa  catholica,  padroeira  da  povoa^&o 
do  Puiry. 

No  Rio  Uaupés  (cachoeira  JauaritéX  ñas  Lagos  (Rio  Negro)  a  no 
Rio  Urubú,  existem  tambem  inscripc^es,  de  que  o  naturalista  brasi* 
lairo  citado  (hole  Director  do  Jardim  Botanice  do  Rio  de  Janoiro)  af« 
firma  possuir  copias  authenticas. 

Algumas  das  inscripcdes  de  Santa  Rita  do  Puiry  e  de  Itarendáua 
foram  photographadas  e  outras  copiadas  pelos  ezploradorea  italianos 
€onde  Brmano  de  Stradelli  o  Camillo'  Vedani. 

Povos  preMstorioos  da  Amazonia  teriam  alli  insculpido  essas  ima- 
gens  a  symbolos,  que  bem  morecom  hev  estudados,  mesmo  porque  Im 
quam  contaste  a  vetustez  de  semelhantes  inscrip^des. 

Tanto  nos  Estados  brasileiros  do  extremo  norte,  como  no  Perú, 
Colombia,  Guyanas,  sao  bem  frequentes,  alias,  essas  inscripcoes  e  ima- 
gens  sobre  rochas;  e  n  ellas  se  nota  urna  certa  falta  de  uniformidade, 
explica vel  pela  rudimentar  cultura  artística  desses  povos  de  urna  raga 
primitiva. 

O  explorador  inglez  Sir  Robert  H.  Schomburgh  encontrón  idénti- 
cas insorípgoas  lapidaros  e  ornatos  e  figuras  symbolicas  em  alguna 
pontos  das  sorras  divisorias  do  Brasil  com  a  Guyana  Inglesa :  no  Taou« 
tú,  no  rochado  do  Essequibo,  na'montanhada  Lúa,  ele 

Na  sorra  do  Eréré  (Amazonas)  o  naturalista  Sr.  Dr.  Jofto  Martina 
da  Siha  Coutinho  encoDlrou  urna  )nfigem  do  Sol  (reminisoancia  da 
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cl^ilisac&o  peruviana  dos  lacae),  que  elle  mutiloü,  qaerendo  desta- 
calado  rochodo,  ondoestaya  insculpida;  e  desastre egual  aconteceo 
dopois  ao  rofcrido  Schomburgh,  no  Bssequibo. 

O  dr.  Silva  Coutinho  acliava-6e  ent&o  no  norto,  em  companhia  do  Sr, 
Dr.  Gailhcrmo  Schuch  de  Capanema  (hoje  Bar&o  de  Capanema),  fasendo 
parte  da  soccSo  geológica  da  grande  Commiss&o  Scientifica  Brasiloi* 
ra,  do  1857,  organisada  pelo  govorno  Imperial,  por  iniciatiya  do  Insti- 
tuto Histórico  c  Geographioo  (do  Rio  de  Janeiro). 

De  Mina^  Goraes,  possúa  o  Museo  do  Rio  do  Janeiro  alguns  mo- 
numentos prehistóricos,  proYonientes  de  pesquisas  feitas  ñas  grutas 
da  Serra  de  Sño  Geraldo  c  no  vallo  do  Rio  Pomba  (onde  outr'ora 
aoamparam  nadóos  selvagens  de  remota  origem)  pelo  naturalista- 
Yiajante  sr.  A.  de  Miranda  Ribeiro  e  pelo  sr.  Dr.  M.  B.  Furtado, 
ambos  natoraes  de  Minas.  De  entras  procedencias  tambem  alli  tém 
ido  ter  objectos  encontrados  nSo  só  em  Minas,  como  em  outros  pon- 
tos do  sul  do  paíz;(sao  Paulo,  Paran&,  Matto  Grosso). 

Na  bacia  do  Rio  das  Mortes  (Minas)  tém  sido  colhidos  muitos 
exemplares  da  nossa  fauna  fossil ;  e  da  serra  de  Sfto  Thomé  das  Le- 
tras (Ayaruooa)  foram  pela  Commissáo  Geographica  e  Geológica  Mi- 
neira  copiados  os  glyplios  e  inscripQoes,  que  alli  se  véem  o  est&o  re- 
prodozldos  no  iSe^a/orio  da  Secretaria  da  Agricultura  de  Minas  (1805). 

Pena  6  que  das  inscripcóes  de  alguns  rochedos,  na  Serra  do  Bi- 
ribiry  o  SSo  Francisco,  em  Diamantina ;  da  Pedra  do  Resplandor  e 
do  Lf^fio  do  M  {émme)  no  Rio  Doce  ;  da  Serra  do  Itambé  do  Matto 
Dentro  ;da  Sorra  dos  Martyrios,  em  Raposos  de  Sabar&;  dá  Serra  de 
Sfto  Thomé  das  Letras,  em  Ayuruoca,  pontos  osses  do  Minas,  onde 
se  diz  haver  pinturas  e  inscripgdes  oom  symbolos,  imagens  e  gly- 
phos,  formando  cariouches  enigmatices ;  nfto  se  tenham  ainda  tirado 
eopias,  que,  levadas  aos  epigraphistas,  sejam  traduzidas  ou  possam 
Bor  interpretadas. 

EBt&  ahi  outra  scíencia,  a  epigraphia  creada  na  Europa, 
durante  o  seculo  19.^  e  que  no  Brasil  n&o  tem  cultores. 

Entretanto,  6  ella  o  archote— diz  um  escriptor— que  aclara  as  des- 
oobertas  archeologicas,  que  as  deoifra  ou  interpreta,  e  dá-lhes  o  cu- 
nho  authentico  da  anoianidade  o  do  valor  scientifico. 

§  XU 

ACttAt>08  AKCldEOLCGICOS  NO    fiRASiL  COLONUL  £  MODERNO 

Mesmo  na  era  colonial  surgem  no  Brasil  os  achados  archeologI« 
dos  sobre  insorípQoes  o  monumentos. 

Para  confirmar  a  asser^áo,  lembraremos  que,  durante  o  dominio 
hollandez,  em  Pemambuco,  tendo  o  Ck>nde  Jofto  Mauricio  de  Nassau 
despachado  do  ROdíe  {MaufU;:8^d()  ao   eabio  flametigo  Elias  Her- 
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ckmann  (1641),  para  ir  pelo  sort&o  a  dentro  em  basca  do  minas  de  me- 
taes  preciosos ;  em  vez  de  taes  thosoaros,  o  que  Herckmann  encon- 
trón foram  yestigios  de  Jimpovo-prehistorico^  cojas  tradi^des  j&  eram 
perdidas  entre  os  selvagens  daqaellas  bandas. 

Consistiam  taes  yestigios  em  monumentos  megaUthicos  do  perio- 
do da  pedra  poUda  :  grandes  podras  arredondadas  por  mfto  hamana, 
do  16  pés  do  diámetro  e  grande  altara,  empilhadas  ama  sobre  outra  ; 
e  algamas  podras  talhadas  em  forma  de  altares,  qao  o  historiador 
Gaspar  Badanas  (Van  Baerle)  oompara  aos  monumentos  neolithioos 
doDrent,  na  Bélgica,  como  se  pode  yér  da  obra  latina  de  Barlscus: 
Rerum  per  octemnium  in  Brasilia  et  alibi  gestarum  sub  praefectura 
Mauritiiy  Nassovii  ComiUs^  historia,  AmsUlodami^  1647,  pags.  217  e 
218  do  texto  latino  da  impress&o  de  F.  Cleye,  em  1660  (Amsterdfto). 

Os  indios  Potygaaras,  que  aoompanharam  a  Elias  Herckmann, 
n&o  deram  noticia  de  que  tribu  alguma  costumasse  erigir  semelhan- 
tes  monumentos,  que  sem  duyida  pertenceram  a  algum  outro  poyo 
Bonhor  do  paiz  e  anterior  &  actual  raga  selyagem,  diz  Robert  Son- 
they,  noyol.  4.%  pags.  417—18,  da  sua  A'^/orta  do  Brasil  (trad.  do 
Dr.  Luiz  J.  de  Oliyeira  e  Castro,  na  ed.  de    1863,  Rio    de  Janeiro). 

Na  comarca  do  Flores  (Estado  de  Pernambuco)  existem  «duas  bel- 
lissimas  pyramides  de  granito,  com  148  a  150  palmos  de  altura  cada 
urna»,  no  logar  chamado  Podra  Bonita,  a  6  legoas  do  sitio  Belém  ; 
o  «dcssas  duas  pyramides  immensas  de  pedra  massiga,  de  cor  férrea 
o  de  forma  meio  quadrangúlar,  que,  surgindo  do  seio  da  torra,  de- 
fronte  uma  da  outra,  eleyam  so  sempre  ék  mesma  distancia,  guardan- 
do grande  semelhanpa  com  as  torres  de  uma  yasta  matriz,  a  uma  al- 
tura  de  33  metros,  approzimadamente»,  yem  uma  linda  estampa  ou 
dcsenho  do  natural  pelo  Padre  Francisco  J.  Córrela  de  Albuquerque 
(1838)no  n.6Q  (dezembro  1903),da  l^t?.  do  Instituto  Archeologico  e 
Geographico  Pernambucano. 

i  N&o  será  essa  Pedra  Bonita— onde  o  fanatismo  creou  o  celebre 
«Reino  Encantado»  da  comarca  de  Villa  Bella,  em  1838—0  mais  nota- 
yol  yestigio  dos  monumentos,  a  que  se  refería  Horkmann,  o  natura- 
lista hollandez,  em  1641  ? 

Na  Bev.  cit.,  pags.  249—261,  appareceo  atraduc9ao  portugueza,  fei« 
tapeloSr.  Dr.  J.Bapt.  Regueira  Costa,  de  um  exoellente  estudo  publi- 
cado nos  Estados  Unidos,  no  American  Naturalista  de  Philadelphia, 
pelo  Professor  John  C.  Branner,  sob  o  titulo  Inscripgoes  em  rochedos 
do  Brasil. 

O  Prof.  Branner  illustra  o  seo  trabalho  com  desenhos  originaos  de 
yarias  tíguras  e  inscripcóes,  por  elle  aohadas  em  Cacimba-Cercada  e 
no  Rio  da  Pedra  Pintada  (em  Pernambuco),  ñas  podras  de  Sant'Anna 
(Estado  de  Alagoas) ;  e  remata  o  seo  escripto  de  1884,  euumerando 
yarias  outras  inscripQoes,  no  Brasil,  referidas  ñas  obras  do  captain 
Richard  Burton,  do  Rey.  H.  Koster,  do  Dr.  Jo&o  SoYoriano  da  Fonsécay 
do  Fram  KeUer  L^ozisger,  oto. 
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ThtnscrevoremoB  áqui  estas  eloquentes  palavras  do  Prof.  Branner  : 

<  Seria  maito  para  desejar  que  as  inscpipgoea  o  pinturas  indi- 
anas dos  rochedos  do  Brasil  fossem  cuidadosameuto  desenliadas 
ou  photographadas,  o  mais  breve  possivel ;  porque,  ozpostas, 
como  estao,  aos  elementos  e  n&o  sendo  objecto  de  um  cuidado 
especial,  cada  anno,  que  sepasse,  as  tornara  menos  distinctas,  c» 
si  nao  forem  preservadas  poresseoa  por  qualquer  outro  meio, 
com  ellas  desapparooerá  a  ultima  osperanca,  que  alimentamos» 
de  oonhooer  a  vida  dos  habitantes  prehistóricos  do  Brasil. 

<  O  faoto  de  nenhama  interpretaQfto  se  haver  dado  a  esses 
rodea  g¡yp?u>i  deve  ser  om  incentivo  para  soa  oompila^fto  e 
estado.  Na  verdade,  aínda  pederemos  procurar  a  sua  interpre- 
ta9&0f  reunindo  os  anneis  dessa  cadeia  que  prende  a  civilisaQ&o 
de  hc^e  4  dos  secólos  sepultados  agora  ñas  trévas».  Rev  cit, 
pag.  859. 

E  sobre  oa  trabalhoa  do  proféssor  Branner,  em  materia  do  archeo* 
logia  e  geología  braaileiras,  o  dittincto  sr.  dr.  Regueira  Costa  tem- 
ad ibito  am  benemérito  vuigarisador,  traduzindo-os  em  vernaottlo» 
commentando-os  e  preparando  mesmo  um  novo  e  interessante  traba- 
IhoiUoskrado  sobre  os  Qluphos  lapidares  no  Brasil,  para  o  qual  Iho 
fomeoemos,  ha  tampo,  as  copias  olficiaes  dos  lithogrypkos  de  Minas, 
pubüeados  nos  BáUUorios  do  dr.  Francisco  Sá,  quando  Seoretario  da 
Agrioultora  (ia94*96). 

S  XIII 

KOTlOIAS]l>B  ALGUMS  FÓS8BI8  BNCONT&ADOS  EM  MINAS  GBRABS 

Bm  Minas  Geraes,  occorre-nos  citar  o  achado  de  um  esqueleto 
mcnUro  de  aignm  animal  das  eras  diluvianas  da  térra,  encontrado 
naa  proximidades  do  entao  arraial  (boje  oidade)  de  Prados,  valle  do 
rio  das  Mortes,  1785,  durante  o  governo  do  General  Luiz  da  Gunha 
Menezes,  que  em  oíficio  de  26  de  agosto  daquelle  anno,  participen  k 
Metropaie  a  Interessante  desooberta.  O  esqueleto  media  56  palmos 
de  eomprido  e  46  de  altura  e  foi  posto  a  descoberto  num  desmonte 
das  lavras  aariféras  do  padre  José  Lopes,  n&o  sendo  o  primeiro  fós** 
sU  aili  encontrado  na  zona.  O  celebre  Fanfarrao  Minézio  (appelli- 
do  do  Governador  Luiz  da  Canha)  fel-o  cstudar  pelo  notavel  natura* 
Usta  Sargento-ffl6r  Simio  Pires  Sardinha,  que  eñtao  vivia  em  Villa  Ri- 
ca (Dore  Preto)  e  arrecadou  parte  das  osaadas  do  interessante  exem« 
piar  da  íánna  prehistórica  mineira. 

Um  caixote  leven  a  Portugal  parte  do  esqueleto,  para  ser  lá  con- 
vanientomente  estodado  e  classiQcado.  Nada,  porém,  conbecemos  de 
taes  aatadoc.  — Bm  1895,  nnma  gruta  ossifcia  a  9  kilómetros  da  cida* 
áe  mineira  de  Santa  Lusia  do  Carangolp,  fcrto  das   Aguas  do  Firve^ 
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douro,  om  grupo  de  excanionístas  descobrlo  a  2  de  novembro,  em 
cima  de  urna  pedreira  moito  escabrosa,  cercada  por  matta  Yirgem, 
urna  sepultura  carada  na  podra  e  contendo  ossadas  e  caveiras  de 
Tinte  individuos,  pareoendo  se  tratar  de  urna  neoropole  selvagem. 
Nenbum  estudo,  eguaimente,  se  fez  desse  novo  achado,  de  que  talvez 
pudessem  resultar  interessantes  determinaQdes  do  typo  do  nosso 
sel  vi  cola  primitivo,  da  sua  oraniometria,  estatura,  etc. 

— Miis  rocentemente,  em  1905,  anda  va  um  habitante  do  Concordia 
(Theophilo  Ottoni),  a  12  de  noverabro,  entretido  em  tirar  urna  cólmela 
de  abelhas  sylvestres,  na  matta,  quando  encontrón  no  logar  deno« 
minado  Aguas- Bellas,  quatro  vasilhas  de  barro,  em  fandura  de  12  pal- 
mo8,  distante  do  rio  Mucury  do  Norte,  100  bragas,  sendo  que  o  logar 
hamaisde  trintaannos  é  habitado  por  pessoas  que  o  possraram,  aín- 
da quando  matta  virgem.  As  vasilhas  sfto  as  soguintes,  diz  uminfor- 
manto  : 

<Uma  enorme  panella,  que  leva  160  litros,  uma  outra  do  80,uma  de 
22,  e  a  outra  de  6,  todas  de  barro,  t&o  bem  feitas  e  bem  pintadas 
que  tém  so  admirudu  todos  quo  jéi  as  viram,  o  aínda  n&o  houve  aquí 
uma  pe8so:i  ^ue  íizesse  uma  idea  dequal  fosse  o  principio  destas  obras 
exÍHtcnte8uu  coDtro  da  térra,  na  dibtincia  de  12  palmos  c  cm  terre- 
no táo  bólido». 

— Dcsses  achaduss&o  ás  dezeoas.no  territorio  minoiro.  Nos  mesmos 
obtivemrs  iio  Gullegio  Dom  Bosoo,  dos  Padres  Salesianos  (do  Cachoei- 
ra  do  Campo)  silguns  cacos  de  vasos  encontrados  num  brejo  prozi- 
joo  do  Collegio  e  que  foram  á  toda  evidencia,  alli  sepultados,  no 
meio  do  ossadas  íósseis  o  quo  revela  so  tratar  de  iga^ahas  indianas 
de  alguma  tiibu  ha  soculcs  acampada  no  logar. 

—  Do  Jequitibá  (Rio  das  Velhas)  temos  um  interessante  cxemplar 
de  botoque  ou  machadinho  de  amazoniía  ou  jadeite,  alli  encontrado 
por  entre  v^trios  fóaseis  o  único  objecto  salvo  da  destruí^ao  por 
obsequio  dá  um  amigo  que  nol  o  offereceo,  o  sr.  coronel  F.  Masca* 
renhas. 

O  povo  nenhum  aprcgo  liga  a  es>is  hagacei7\is  o  dahi  o  se  per- 
dercm  tantos  achados  preciosos,  contemporáneos  do  periodo  da  « pe- 
dí-a polida»,  na  rudo  civilisaQfto  dos  aborigénes  do  Brasil. 

—  Do  estudioso  sr.  Bng.'»  Hildebrando  A.  Pontrs,  residente  em 
Uberaba,  e  que  é  um  invobtigador  perseverante  das  tradicóos  da  re- 
gifto  do  Triangulo  Minoiro,  temos  as  seguintrs  informagdrs,  em  nO' 
vimbre  de  1907 : 

<Ha  poneos  dias,  contou-me  o  nosso  Hispo  Dom  Eduardo  que,  hade 
haver  cousa  do  2  annop,  um  fiazendeiro  lá  das  bandas  de  Patos  ou  Sant* 
Anna  do  Paranahyba  (cabeceiras),  Ihe  disaera  que  om  sua  fazonda  tinha 
uma  cerca  feUa  de  ossos.  Tomando  o  Prelado  intoresse  em  paber  que 
ossoseram  esses,  que  o  visitante  Ihe  disséra  terem  {>ido  retirados  de 
um  logar  em  que  os  ha  em  grande  abundancia,  concluio  quesetfa* 
K.  A.-  44 
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tametalvez  do  gigantescos /o^^ei^,  e,  comotaes,  yaliam  ama  fortuna. 
Rotirando-so  o  homom,  esqaeceo-so  o  BIspo  do  tomar  notado  seo  no- 
mo e  da  fdzonda  em  qoo  roside,  sabendo  comtado  que  o  logar  fica 
prozimo  a  urna  daquellas  duas  localidaios.  E  é  só  o  que  pude  flcar 
sabendo. 

Era  conveniente  que  por  essa  doscoborta  (?)  so  interessasse  o 
gOYcrno,  porque— a  ser  verdadeira— o  rocoiro  que  desconheoe  o  va- 
lor desses  achados,  nenhuma  conta  delles  faz  o  assim  se  perderAo 
t&o  importantes  documentos  para  a  determinadle  exacta  da  edade  geo- 
lógica daquolla  rogiao  de  Minas. 

Patos  e  Sant*Anna  ficam  a  leste  do  Triangulo;  a  ultima  para 
dentro,  no  extremo  oesto. 

Vou  indagar  disso  direito,  procurando  oorrosponder-me,  por  apre- 
sentag&o,  &  alguma  pessoa  de  lá,. 

Tambem  na  ponte  do  Surubi,  no  Rio  Grande  (mun.  de  Santa  Rita 
de  Gassia)  segando  estou  informado,  tém  sido  descobertas  innúmeras 
urnas  funerarias  ou  iga^abas  que  tém  sido  quebradas  pelo  povo,  que 
nenhum  intoresse  liga  a  esses  achados.  E'  pona  que  tudo  isso  se  dé». 
(Carta  cit.  em  meo  poder). 

§  XIII 

SYNTUGSE     DA    CLASSIFIGArAO  GEOLÓGICA   DO   BRASIL 

Como  synthese  da  classiflcaffáo  geológica  do  Brasil,  pode -se  tomar 
o  que  escreveram  os  finados  compatriotas  dr.  Alfredo  Moreira  Pinto, 
na  sua  Chorogr.  do  Bras^  7.^  ed.,  1902,  pag.  17,  e  o  sr.  R.  Villa- 
Lobos,  ibidem,  4.*  ed.,  1901,  pags.  18  a  20. 

«A  gcologia  da  vasta  aroa  do  Brasil  é  rolativamonto  desconhe* 
cida.  Antes  de  1767,  n&o  se  tinham  encontrado  fósseis,  e  as  invos- 
tigagóes  posteriores  do  Esobwege,  Sellow,  Martius,  Plssis,  D*Orbígny 
e  catres  eram  oxclasivamentej  geognosticas.  Embora  do  grande 
valor,  a  identificagao  e  a  classitícac&o  de  terrenos,  quo  apresentaram, 
eram  muito  deficientes,  por  n&o  se  fundarem  na  paleontología. 

A  base  de  urna  verdadeira  divis&o  paleontológica  foi  laucada  pe- 
las recentes  investigagoes  de  Hartt  e  seos  coHaboradores.  Ainda  ba 
muito  que  íázer,  porém,  j&  se  conseguío  uma  no^ao  mais  clara  da  es- 
tructura geológica  do  paiz>. 

Da  interessante  compilagao  de  Villa-Lobos  (vlde  Ohorographia 
do  Brasil,  op.  e  loo.  cits.)  trasladamos  o  segointe  resumo,  que  dá, 
quando  menos,  uma  ideia  geral  do  assumpto. 

<E*  de  uma  época  relativamente  recente  que  data  o  estudo  da 
estructura  geológica  brasileira,  figurando  Hartt  e  Derby  dentre  os 
Eeo3  principaes  investigadores.  Na  opiniSo  do  referido  professor 
Derby,  a  divisao  paleontológica  brasileira  é  assignalada  ñas  seguintos 
9ipecie8i^i  que  agora  apenas  mencionamos,  em  seos  traaos  geraes ; 
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a)  Terreno  Archeano  —  composto  de  antigás  rochas  metamor- 
phicas,  qao  constitaem  a  maior  parte  das  montanhas,  e  dividido  om 
duas  grandes  serios.  A  primeira  foi  classiflcada  por  Hartt  no  systema 
Laurencianoy  e  é  caracterisada  polo  Eozon  canadense  ahi  encontrado; 
esta  é  a  mais  antiga  e  constante  de  rochas  albamente  crystalinas,  como 
granito,  syentia,  gneiss  e  micaschisto, 

«A  scganda  serie,  referida  ao  systema  Huroniano^  nfto  é  t&o  orys- 
talisada  como  a  precedente,  e  compoo  se  do  quartzitos,  ichlstos,  mi' 
neraes  de  ferro  e  calcáreo,  que  caracterisam  as  regióos  minciras  da 
Sorra  do  Espinhago,  da  Sorra  da  Canastra,  da  Matta  da  Corda  e  das 
montanhas  de  Goyaz». 

Resamindo  as  domáis  divisdos  da  chssiñcac&o  do  de.  Orv.  D^rby, 
temos: 

b)  Terreno  Paloeozoico  —  couposto  d  aS  rochas  do  systema  «ttu- 
riano,  devoniano  o  carbonífero, 

Ao  systema  siluriano  se  roferom  as  serras  do  Espinhago,  entre 
Minas  o  Bahía,  e  as  da  Mantiquoira,  no  Estado  do  S.  Paulo,  o  em  cu- 
tres do  Brasil. 

As  formacóos  das  montanhas  situadas  do  amhos  os  lados  do  Rio 
SSo  Francisco  portencem  á  época  siluriana  ou  devoniana^  ajalgar-so 
pelos  fó3scis  encontrados  nos  estratos  de  grez  duro  e  azulado  o  schisto 
argiloso. 

c)  Terreno  Carbonífero— o  Chapadáo  Amazónico  é,  omsua  maior 
parte,  composto  do  grez  e  schisto  argiloso,  cuja  odade  geológica  ainda 
n&o  foi  sufficientomonte  determinada;  por  nSo  torem  sido  ahi  en« 
centrados  fósseis. 

d)  Terreno  Triasico  —  Pertencem  á  odade  iHasica  alguna  ter* 
renos  da  bacía  do  Paraná,  no  sul  do  Brasil. 

e)  Terreno  Cretáceo  —  A  esta  formagáo  sao  referidos  os  planaltoa 
dominantes  nos  Estados  do  Pornambaco,  Bahia  e  Alagdas,  em  raz&o 
do  apparccimento  do  grez  o  schisto  argiloso,  nos  quaos  setém  encon- 
trado fósseis  correspondentes  k  formag&o  da  bacía  do  Parnahyba,  re- 
positorio  do  excellentos  specimens  do  peixes  fósseis  da  edade  cre^^acea. 

No  Geará,  ha  tambcm  yestigios  dessa  formac^o.  Pertencem  oom 
algum  fundamento  a  esta  cdado  as  carnadas  do  grez  com  folhás  fós- 
seis, que  se  encontram  ñas  circumvísinhaneas  de  Monte  Alegre  (Par&). 
Esta  época  cretácea  se  revela  egualmentc,  na  rc^i&o  do  Alto-Amazo- 
nas, oom  o  apparecimento  de  reptis  fósseis. 

f)  Terreno  Terciario  o  Quaternario  —  Os  deposites  do  agua 
doce  contendo  lignitos  e  encontrados  nos  valles  do  Alto-Parahyba  e 
do  Alto  Tietó  (S&o  Paulo),  o  em  varios  pontos  de  Minas  Oeraes,  attcs- 
tam  a  formag&o  terciaria,  n&o  so  podendc,  entretanto,  concluir  da 
mesma  forma  para  o  grande  planalto  continontal. 

Concorrem  para  confirmar  a  existencia  de  urna  época  quaietma- 
fia  o  apparecimento  de  depósitos  ñuviaes  e  lacui&tres,  bem  como  o 
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de  ama  carnada  terrosa,  que  se  extende  quasi  por  toda  a  superficie 
do  planalto  e  resultante  da  denudacáo  subaérea. 

A  despeito  das  afflrmacdes  de  alguns  geólogos,  tem  a  nossa  geo- 
logía demonstrado  a  n&o  existencia  de  depósitos  giaclaes  em  o  nosso 
solo. 

As  extensas  camadas  encontradas  ñas  térras  baixas  e  alagadizas 
da  depress&o  Amazónica,  resentem-se  de  urna  formag&o  qtuUernariOj 
e  talvez  de  recente  origem  ierciaria . 

Perteuce,  egaalmente,  a  estas  duas  formacócs  a  depress&o  do 
Paraguay,  notavel  pelos  seus  gigantescos  mammiferos  fósseis». 

§  XIV 

RB0AP1TTJLA9A0    DOS    TRABALHOS    DO   SABIO    LUND 
SEOS   PREDECESB0RE8 

Gomo  j&  tivemos  occasiáo  de  escrever,  mesmo  nesta  Memorta^ 
cabe  aos  estudiosos  fllhos  de  Minas  Geraes  o  direito  incontestado  de 
reiTíndicar  para  a  sua  térra  natal  a  prioridade  ñas  indagayóes  da 
Paleontología  no  Brasil,  pois  já  no  seculo  XVlii.%  em  plena  era  colo- 
nial, sob  o  dominio  portuguez,  os  distinctos  Mineiros  Luiz  Fortes  de 
Bustamante  e  Sá,  Simao  Pires  Sardinha,  Joaquim  Velloso  de  Miran- 
da, José  Alvares  Macíel  e  Domingos  Vidal  Barbosa  (estes  dous  últimos 
t&o  notoriamente  em  destaque,  na  Conspira^&o  Mineira,  1789—92) 
iníciaram  estudos  a  respeito  dos  fosseis  existentes  na  Capitanía. 

Nestas  indagac^s  encontramos  outros  naturalistas  Mineiros,  já 
na  passagem  do  seculo  XVUL''  para  o  XIX.%  e  beguindo  as  tradi^óes 
de  Sardinha,  Bustamante,  Miranda,  Maciel  e  Vidal,  no  terreno  scíen- 
tifico,  que  pisam  com  maior  seguíanla  e  maior  cabedal  de  estudos. 
Esses  sabios  foram :  os  irmftos  Jo^é  de  &á  Bittencourt  Accioli  e 
Manoel  Perreira  da  Cámara  Bittencourt  o  S¿,  os  tambem  irmftos  José 
e  Manoel  Vieira  Couto,  todos  4  fllhos  do  agreste  e  saudavol  sert&o 
norte-Mineiro  e  que  nos  flns  da  centuria  atrazada  (seo.  IS."^)  haviam 
cursado  Universidades  europeas  (Coimbra,  Montpellier,  Freyberg,  Pa- 
rís. «O*  trazondo  para  Minas  a  predilecváo  pelos  estudos  de  scien- 
cias  naturaes,  sempre  muito  cultivadas  pelos  nossos  patricios,  mesmo 
os  n&o  proflssionaes  (a  botánica,  por  exemplo). 


Entretanto,  justo  é  que  confessemos :  no  Brasil,  na  America  do 
Sol,  cabe  á  nobre  figura  deLund  a  gloría  immarcessivelde  ter  tirado 
do  cahos,  no  sec.  19.<',  a  nossa  Prehistoria.  Foi  e)le  o  primeiro  que 
deo  foros  scientificos  ás  pesquisas  paleontológicas,  e  sobrepujott  a 
todos  os  que  antes  delle  se  cccupaiam  de  taes  aEsumptos  em  nossa 
Fatriaé  Vamcsmelbir  cstudsr  o  grande  ¿abio,  atcspeito  dequem  já 
jücaram  cccsignados  aigvns  dadcb,iJtb  ¡.aiagisiibos    finleiicics  deita 
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Memoria,  B*  urna  figura  altamente  sympathioa  a  desso  preclaro  eu- 
ropeo do  Norte,  bem  conhecido  dos  Míneiros  em  particular  e  de  todo 
o  mundo  culto  em  geral.  Sabe-se  que  o  sabio  dinamarquez  Lund 
viveo  (como  já  eu  disse,  no  vol.  n  do  Annuario  de  Minas  Geraes  ) 
qual  um  cenobita,  em  um  quieto  arraial  mineiro,  a  Lagoa  Santa  (a  8 
legoas  de  Bello  Horizonte,  actual  capital  do  Bstado),  desde  1834  e  alli 
f álloceo  a  5  de  maio  do  anno  de  1880,  depois  do  46  annoa  do  residen- 
cia em  torra  brasileira. 

Nascido  em  Cíopenbague  {Kjobenhavn)^^  14  de  jonho  de  1801,  ba- 
charel  emscienoias  e  letras  (1818),  doutor  em  philosophia  (1827), 
vindo  pela  primeira  vez  ao  Brasil,  tres  anuos  depois  da  Independen- 
cia, aqui  esteve  de  dezembro  do  1825  a  feyereiro  de  1826,  retornando 
segunda  vez,  ao  nosso  paiz,  em  Janeiro  de  1833,  o  definitivamente, 
pois  nunca  mais  sabio  do  centro  de  Minas,  onde  se  internou  por  qua- 
si  meio  seculo  de  existencia.  A  razfto  de  Pedro  Guilherme  Lund  ter 
escoibido  o  obscuro  arraial  da  Lagoa  Santa  para  sua  residencia,  em 
Minas,  de  1834  a  1880,  (anno  de  sua  morte),  foi  porque,  sendo  um  tu- 
berculoso, de  organismo  fransiao  e  débil,  os  salubérrimos  ares  da- 
queila  povoa^fto  Ihe  garantiram  a  conservaQ&o  da  vida  por  mais 
tempe  do  que  elle  suppunha  durar  a  sua  existencia.  Clima  sauda- 
vel  e  ameno,  alli  cons titulo  elle  a  sua  Thebaida,  levando  uma  vida 
pacifica  e  suave,  repartida  entro  os  cuidados  da  sciencia  e  os  benefi- 
cios prestados  &  popula^&o  do  logar,  que  muito  o  venerava.  Antes  de 
se  estabeler  na  Ixigoa  Santa  (o  logar  tira  o  nomo  da  bellissima  e  vas- 
ta lagoa  abi  existente,  cujas  aguas  se  diziam  virtuosas,  dotadas  de 
p)der  curativo  para  certas  molestias,  segundo  anal yso  do  medico  ita- 
liano dr.  Cialli,  confirmada  pela  cren^a  do  povo),  o  dr.  Lund  estivera 
na  Penfia,  a  3  legoas  de  Gaetbé  e  que  é  outro  sitio  alpestre  reputa- 
do, geralmente,  um  clima  europeo,  temperado  pela  vira^&o  constante, 
que  desceda  Serra  da  Píedade,  Preferio,  entretanto,  h  Lagoa SantOf 
onde  residió  na  casa,  que  ainda  lá  se  conserva. 

Era  Lund  uma  figura  impressiva  de  sabio,  olbar  doce,  fronte 
aborta,  typo  delicado  de  homem  louro  do  Norte,  trazondo  o  cunhofl- 
dalgo  de  sua  ra^a.  (*) 


(•)  Juato  ao  original  desta  Memoria^  entregue  á  Secretaria  do  3.<>  Con- 
sresso  Scientiftco-Laiino  Americano,  foram  os  dous  preciosos  retratos  do  Dr. 
Lmd  e  de  Domingos  S.  Ferreira  Penna  (os  eminentes  naturalistas  aos  quaes 
dedicamos  o  nosso  humilde  trabalho),  para  serem  roproduzidoa  na  publlca^ao 
final  dasthesesdo  referido  Congresso.  Conseguimos  a  reproducvAo  do  retra- 
to de  Lund  de  um  que  obsequiosamonto  nos  emprestou  o  distincto  escriptor 
mineiro  sr.  Gustavo  Penna;  mandamos  reprodnzir  tres  exemplares:  um  que 
offerecemos  ao  Instituto  Histórico  Brasileiro,  outro  ao  Conf^resso  Latino-Ame- 
ricano e  outro  que-  conservamos  em  nosso  gabinete  de  Iraballio.  O  retrato  de 
Domingos  Ferreira  Penna  conse^ruin^ol-o,  reproduzindo  um  que  acompanha  0 
esbozo  biographico  do  modesto  sabio  Mineiro,  e  litado  em  folhoso  pelo  nota- 
vel  public&ta  nacional  sr.  José'  Verissimo. 

O  retrato  a  oleo  de  Lund  o  alguns  quadros  e  telas  de  Lagoa  Santa  e  da 
casa  em  que  vivac  o  sabio,  feitos  por  Honorio  Estevas,  estao  na  Secretaria 
do  Interior  a  no  Archivo  Publico  de  Minas.    (Nota  do  A.) 
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DottB  artistas  minoiros,  Hyppolito  C¿roD  (fallecido  em  IS9Z)  o 
Honorio  Este  vos  (da  Escola  Normal  de  Oaro  Preto)ostiyeram,dopro. 
pósito,  no  arraial  á%  Lagoa  Santa,  ondo  foram  ostudar  o  local  e  a 
casa,  em  que  yiveo  por  tantos  anaoso  solitario  sabio  dinamarquoz. 
Desses  doas  pintores  oxistom  notavcis  quadros  o  retratos  (rcprodn- 
c^es)  de  Lund  ;  e  na  JUbUotheca  da  Escola  de  AíinaSf  em  Ouro  Prcto^ 
ha  am  pcrfeito  retrato  a  oleo  do  grande  europeo,  o  creador,  o  «Pao 
da  Paleontología  no  Brasil»,  na  phrase  de  Goclli.  Como  partió  de 
Lund,  o  foi  elle  quem  desportou  entro  nos  o  gosto  polos  estados  da 
prehistoria  americana,  tambom  após  elle  os  achados  o  descobortas 
fósseis  se  maltiplicaram  no  Brasil,  desdo  a  segunda  motado  do  se- 
cólo XIX.^  E'  justo,  portante,  quo  citando  os  tragos  geraes  da  vida 
e  dos  trabalhos  do  Lund,  explanemos  algumas  ideas  geiaes  do  as- 
sumpto.  A  divulga^ao  dos  trabalhos  de  tantos  scientistas  eminentes, 
europeos  o  norte-americanos,  sobre  a  antiguidade  do  homem  no  glo- 
bo, se  aocontuou  ñas  gerag^es  dos  ultimes  trinta  annos,  no  seio  das 
nossas  Escolas  superiores,  lastitutos  sciontificos  o  centros  de  maior 
cultura  do  paiz,  no  Recife,  na  Bahia,no  Rio  do  Janeiro,  om  Ouro  Prc- 
to,  omS&o  Pa.:.loe  Porto  Alegre,  viudo  de  Norte  a  Sal  do   Brasil.» 

Seguia-se  ao  estudo  do  Lund  (do  livro  cit.)  urna  parte  j&  condm- 
sada  no  paragrapho  2.*"  de^ta  Memoria. 

Entretanto,  mesmo  em  rLco  do  cansar  o  leitor,  aqui  a  reprodu- 
cimos. 

• « 

Já  n&o  era  um  mytho  no  Brasil,  a  antiguidade  do  homcm  pre- 
histórico, de  que  se  recolhtam  vestigios  e  rudos  instrumentos  da  sua 
industria  primitiva,  armas  o  utensilios  do  podra,  ossadas  do  seo  es- 
queleto o  do3  animaos  delle  contomporaneoF.  Vamo?,  portante,  de- 
monstrar que  a  Paleontología  brasil  oirá  é  creagño  incontestavel  do 
dr.  Peter  Wilhclm  Lund.  Diz  o  eminente  polygrapho  sr.  dr.  Sylvio 
Romero  (ffist.  da  Lüerat,  Brasü^tomo  I,  pag.  20),  que  foi  o  dr.  Lund 
«o  homem  quo  molhor  contiocoo  a  prehistoria  do  Brasil.»  Das  thco- 
rías  do  sabio  di oamarquez— exaradas  ñas  celebres  carias  publica  da  i 
na  Rev.  do  Inst.  Histor.  (veis  .  7.*  e  11/,  principalmente  a  do  tomo 
de  outubro  de  1844),  dá  o  professor  sorgypano  um  leve  resumo ;  o 
basoado  na  auotoridade  de  Peter  Lund,  acredita  na  grande  antigui- 
dade da  raca  autochtoníca  amorlcana,  accoitando  por  conseguioto 
<a  origem  polygenista  do  homem,  defendida  por  Morton,  Nott,  Agas 
8iz,  Littré  o  Broca»,  mas  quo  (dizcmos  nos)  é  fortemcnte  combatida 
pelos  «grandes  nomos  de  Llnneo,  Baffjn,  Cuvier,  Lamark,  Humboldt, 
Geoffroy-SaintHílairee.  De  Quatrofagos»— partidarios  extremos  da  wní- 
dade  da  especie  humana,  composta  de  varias  ragas,  coDformo  opina  J. 
de  Crozal-í,  na  sua  Hísíoire  de  la  OivUisation,  vol.  1,  pag.  23.  E  um 
cutre profossjr  sorgypano,  o  sr.  dr.  Joao  Ribeiro,  cm  pcsicflo  op- 
posta  á  assumida  pelo  seo  sabio  conterráneo,  escrove  que  <o  mono- 
genismo  é  a  doutrina  quo  rouno  aecu  favor  ató  hr  jo  o  maior  numero 
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de  teatemunhoa  da  obseryaQfto.»  (No  cap.  Ragas  humanas^  pag.  47f 
da  Eist»  Antiga  do  Oriente  e  Grecia).  Mas  voitemos  ao  «Solitario  da 
Lagda  Santa». 

Os  despojos  dessa  obscura  éraprohistorioa  brasileira,  os  fosseis 
da  época  quaiernaHa  no  planalto  mineiro,  os  thosoaros  da  ignota  pa- 
leontologia  nacional,  foram  arrancados  por  Lund  no  recinto  das  250 
caTornas,  grutas  o  lapas  por  elle  pacientemente  visit  adas,  exploradas 
e  dosoobertaa,  na  zona  de  terrenos  calcareos.da  bacia  do  Rio  das  Ye- 
Ihas,  Zaborowski  e  Z.  Moindron,  citados  pelo  sr.  dr.  Sylvio  Romero, 
elevaram,  exaggeradamente,  a  oitocenias  o  namer  o  das  cavernas  ex- 
ploradas por  Lund. 

Na  Lagoa  Santa^  as  grutas  dos  arredores  do  arraial,  e  mais  oa- 
tras  diversas  grutas  e  cavernas,  nos  municipios  mineiros,  convisi- 
nhos;  de iS'anto  Lusia^  Sele  Lagoas  e  GurveUo—oomo  sejam  as  grutas 
do  Sumidouro  e  Fidalgo^  da  Circa  Grande^  do  Mosquito^  do  Sacco  Com' 
prido  e,  entre  todas,  a  vasta,  formosa  e  labyrinthica  Lapa  do  Maquiné^ 
a  6  kilómetros  da  actual  esta^fto  forrea  de  Cordisburgo  (YistaAlegre) ; 
attestam  quanto  nellas  sondeo,  pesqaisou,  arreoadou,  o  genio  inves- 
tigador do  eminente  naturalista  da  Jutlandia,  que,  pelo  corac&o  apelo 
fecundo  labor  scientiflco,  foi  mais  um  sabio  do  Brasil  do  que  da  Di- 
namarca. 

O  que  ainda  sabemos  do  mellior  sobro  os  fosseis  do  Brasil,  na  ro« 
gi&o  central  mineira,  e  sobro  o  homem  das  cavernas  cu  o  nosso  homem 
prehistórico^  devemos  ás  sabias  investiga^des  de  Peter  Lund,  commu- 
nicadas  originalmente,  em  idioma  dinamarquez,  &s  rovistas  e  socie- 
dades scientificas  da  Escandinavia  e  da  Dinamarca,  &ua  patria,  (vide 
hobrVLAntiquitates  Am^rícam/e,  de  Guponhaguo)  o  dabi  divulgadas 
pelos  contros  cultos  da  Europa  o  da  America,  medeante  versóos  em 
allem&o,  francez  o  inglez. 


Ao  tompo  em  que  Peter  Lund  enviava  do  Brasil  para  o  seo  paiz 
de  nascimento  os  resultados  das  suas  pesquisa  s,  ñas  grutas  ossiferas 
do  planalto  Mineiro,  \k  —  na  Dinamarca  —  so  creava,  sob  a  direccfto 
de  Thomsen,  o  Museo  Ethnographico  de  Copenhague,  e  os  estudos 
prehistóricos  caminhavam  illuminados  pelo  saber  de  Nilsson  (profes- 
Bor  na  Universidade  de  Lund^  cidade  dinamarqueza)  e  dos  professo- 
res  Forchammer,  Worsaae  e  Steenstrup,  que  foram  por  muitissimos 
anncs  os  directores  dos  afamados  museos  da  Capital  Jutlandica. 

No  pequeño  reino  do  Norte,  a  efflcaz  protec(&o  do  Parlamento  o 
do  velho  soberano  Christiano  IX,  n&o  deixava  perecer  a  obra  dosses 
eminentes  sabios ;  o  alli  eram  cotadas  como  de  subida  valia  as  con- 
trlbuic^es  scientificas  do  dr.  Lund. 

O  Museo  de  Antiguidades  Americanas,  de  Copenhague  (que  tem 
mais  de  30  mil  objectos  prehistóricos  o  foi  fundado,  como  *se  sabe, 
pela  «Real  Socicdado  dos  Antiquarios  do  Norte»,) guarda  iLt3re8san« 
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tes  e  valiosos  fósseís  idos  do   Brasil,  e  os  conserva  com  oarioho  na 
Secgáo  Lund. 

Dous  profossores  da  noasa  Escola  de  Mina?,  os  srs.  drs.  Henri 
Gorceix  (valiosa  Memoria  sobre  Laad,  no  n.  3  dos  Annaes  da  dita  Es- 
cola, 1884,)  e  o  dr.  Leónidas  Botelho  Domasio  (este  cm  varias  versó  es 
do  francez  para  portugaez,  de  algamas  das  principaes  Memorias  do 
sabio  dinamo  rquez),  iniciarama  divulga^áo,  entre  nos,  dos  estudos  do 
dr.  Lund. 

As  traduccoos  do  professor  Lionidas  onstinidi  Revista  do  Ar- 
chivo Publico  Mineiro  (timo  V,  pag.  3  a  90;  tonaoVI,  pag.  27  a  88; 
tomo  Vil,  p^g.  767  a  809;  tomo  Vlll,  pag.  9^  a  877). 

Pertencom  »^  4  ñíemorifis  traducidas  o  já  publicad  as,  ao  ijipor. 
tantiseimo  trabo Iho  de  Lund:  €  Estudo  summario  do  reino  animal 
no  Brasil  antes  da  ultima  rewHuQiio  do  G¿o&o»— reputado  «o  escripto 
capital  do  sabio  Lund»,  no  juízo  do  traductor. 

Deve-se  ao  m^goanimo  sr.  I)jm  Pedro  11  a  trasUdac&o  dessasife- 
morios  do  original  dinamarqués  para  a  linguafranceza,  tendo  aquello 
soberano  oITtpcUo  a  Vdrsftoom  fcancezao  sr.  professor  H.  Gorceix, 
para  que  as  rtforidas  Memorias  f  >sBom  publicadas  nos  Annaes  da  Es- 
cola do  Minas,  depois  de  co uve aient emente  passadas  ao  vernaculu ; 
e,  de  facto,  sabiram  duas  dellas  nos  fascículos  3."*  e  4.''  (1884  e  85) 
dos  Annaes,  em  Curo  Preto.  ^ 

Interrompidas  durante  annos  a  traduoQfto  portuguesa  e  a  respe- 
ctiva publicag&o,  o  sr.  professor  L<)dnidas  as  continúen,  muito  recen- 
temente,  com)  já,  vimop,  na  Rev.  do  Archivo  Mineiro. 

A  1.^  memoria  (Tnlroducgáo),  o  dr.  P.  Lund  datou-a  de  14  de  fe- 
vereiro  de  1837;  a  2.*  (Mammiferos),  de  16  denovembro  ainda  de  37; 
a  3.*  (ainda  Mammiferos)  de  12  do  setembro  de  1838 ;  o  um  Supple- 
mentó  á,  2.*  o  A.  3.*  Memorias,  em  7  do  abril  do  1839. 

Vem  dopoit  um  Appendice  ás  observag()es  sobre  os  animaes  fos- 
seis  do  Brasil,  em  ¿1  d:3  mirlado  1840;  a  4.'  Memoria  (contiauaQáo 
dos  Mammiffiros  r.vtinctos  do  valle  do  Rio  das  Velhas),  em  30  de  Ja- 
neiro de  18*1,  seguida  de  Notas.  Listas  de  Fosseis  q  um  Appe7idire. 

Toda^  estas  Memorias,  j&  o  dissemos,  o  dr  Lund  a^  remettia,  om 
original,  á  Academia  de  Sciencias  e  á  Sociedade  dos  Aniiquarios  do 
Norte,  ambas  om  Copenhague. 

Qaem  quízor  ver  outrjs  trabalhos  de  Lund,  como  por  exemplo : 
Cavernas  existenfe^  no  cnliareo    do  centro   do  Brasil,  algiimtis  das 
quaes  encerram  ossadas  fosseis,  terá  de  perder  te  apo  a  catar  revis- 
tas  ñas  colIocQóes   d«í  bibliothecas.     Assiro,  nos  tomoá  4.*'   (mno  do 
1842)  o  6.*  Cinn  )  do  1814)  da  Revista  do  Instituto  Historho  Brasileiro^ 
ha  duas  iatcrjssintjs  carta'^  d)  Lund,  a  qui  já.  nos  reforimo-?,  o  n:ís 
quaes  ello  descrevo  as  suas  primoiras  descob3rtáS  do  casadas  f)ssuis 
nos  arred)rei)  da  Lagoa  Smta,    N&o  ha  maitj,  urna  revista  do  Rio  le 
Janeiro,  o  Se'^ulo  XX,  ro.'ditou  ossas  cirtis,  dianas  da  malí  atteati 
leitura  pomparte  dos  estuiioáos,  e  pubiicou   o  retrato   de  Liad  p^r 


Á 


ARCHIVO  puBLioo  musiao  007 

ÜÓ8  offarecido  ao  iDstítQto  Hisior.  Brasileiro,  de  qao  é  seor  otario  per- 
petuo o  nosBo  coDfrade  sr.  Max  Fleiuse,  eotAo  direotor  diquella  revieta. 


Todavía,  as  pesquisas  paleontológicas,  no  Brasil,  foram— ohrono- 
lógicamente— anteriores  a  Lund,  como  ello  proprio  reconbcceo,  apon- 
tando  no  ñm  da  2,"  Memoria  sobre  os  Maramiferos  (dntida  de  16  de 
novembro  do  1837).  o  contiogonte  fornecidoao  assumpto  pjr  diversos 
naturalistas.  \ 

Lund  deo  corpo,  vida  e  alcance  soieotifloo  a  estas  pesquisas; 
mas,  a  verdade  é  que  a  tradíc^^So  dos  aninnaos  gigantescos  (genero 
Mnstodo/íf^)  é  muito  antiga  em  nosso  paiz. 

Por  elld  proprio  o  cabemos;  eis  os  d^dos,  qaoooHigio  e  queam« 
pliámos: 

O  Padre  ManoelAyres  do  Casal  (Coro^r/i/fa  BreMien,  tomo  I,  pag. 
78)  íala  do  ossos  gigantescos  encontrados  perto  do  Rio  do  Ctutas,  no 
autual  Estado  da  Babia;  os  drs.  Job.  Bapt.  v  m  Spiz  e  Garlos  Pr.  PbiU 
von  Martius  n&o  só  iodicaram,  posterior  monto,  que  osses  restos  fosa- 
seis procodiam  de  um  ser  aoimal,  certam>*nte  do  Mastodon%  como 
atoda  roforiram  a  existoacia  de  outros  resto  fósseis  do  genero  Me» 
galonix,  ñas  cavernas  do  rio  Sao  Prane<tco (em  Minas)  por  ondean- 
daram  (1817^1820)  esses  dous  celebres  viajanten  e  nuoralistas  alie* 
mftep.  Vide  Reisein  Brasüien,  Manchen,  1843-31,  pur  Spix  o  Mar- 
tius. 

A  croaba  popular,  arraigada  na  massa  igaorint^,  ora  de  quo  taea 
o^sala!:,  de  tfto  enormeft  proporcdes,  pertenoiam  a  homens-gi gantes; 
hitjo,  porém,  essa  leída  j4  foi  banida  pela  s  nenoia,  tanto  no  Brasil, 
como  n  )M  ontrón  paizos  (mesmo  earopeos),  onde  ella  tinha  ingresso 
na»  carnadas  do  ▼ulgo  ingenuo. 

AufiTuste  do  Saint-Hiiaire  (Voyage  dans  les  Provinces  de  Rio  de  Ja* 
neiro  et  Minas  Geraes  -Paris— Grimbert  et  Dorez— 1830,  tom.  z.\  pag. 
314)  cita  por  sua  vez  um  grande  dente  molar  achado  no  sert&o  do 
rio  Sao  F?'ancijsco  e  aiada  procedente  do  genero  Mastodonte. 

Voj'fmoF,  porém,  o  proficiente  labor  do  sabio  Luod,  na  solno&o 
do  problema  palsdoetbnologico,  no  Brasil. 


ARhiíT,  pop  exoraplo,  o  homemdae  cavernas  ao  SumidourOy  cujo 
esqueleto  foi  por  ello  oacontrado,  perto*da  Quinta  fio  Fidalgo  (mw- 
nicipío  át^  Snnta  LusiadoUin  das  Velhas),  parece  contemporáneo  do 
porioílo  paleolithico  ;  o  já  o  homem  dos  Sambaquis,  hojo  re  preso  otado 
pelo  Bugre  das  mattas  do  Paraná,  o  ostudado,  craaiometricamente, 
pelo  sr.  (ir.  Riirigues  Poixoto,  parece  port)ncor  ao  poriodo  mesolir 
thico,  a  um  periodo  de  evoluQ&o  ou  do  traosiQ&o. 

S&o  osROs  os  dous   ty^Oé  con^^tatido:',  scientificamente,  do  nosao . 
homo  primigenius  oa  do  homo  americanus,  no  Brasil,  ambos  4o  peí  io- 
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do  quaternario  e  ambos  contemporáneos  do  megatherio-^o  grande 
mammifero  sul- americano  comesse  nomo  classiflcado  por  Georges  Cu- 
Tier,  &  Tista  do  esqueleto  desse  animal  monstruoso  da  fauna  primi- 
tiva  dos  pampas  argentinos,  descoberto  em  1788,  perto  de  Buenos 
Ayres. 

O  illustre  sr.  Florentino  Ameghino,  na  sua  Antigüedad  del  hombre 
en  él  Plata,  elucida  bem  a  historia  dont6^a<^rii£msul-americano,que 
corresponde,  no  soo  tamanho  gigantesco,  ao  mammouth  do  Yelho  Mun- 
do. O  celebro  naturalista  Garlos  Darwin  j&  havia  explorado,  em  1835— 
36,  08  desertes  da  Patagonia  e  o  Pampa  Argentino,  na  descoberta  de 
fossei8;e  o  dr.  Francisco  Moreno  (o  sabio  director  do  Museo  Anthro* 
pologioo  e  Archeologico  de  Buenos  Ayres)  renovou  de  1876  a  1880  as 
referidas  pesquisas.  Das  obras  desses  paleontologistas  argentinos  nos 
deram  ezccllentes  noticias  os  nossos  confrades  srs*  drs.  Ramírez, 
Eugenio  e  Rod.  del  Busto,  delegados  da  Rep.  Argentina,  no  S.""  Congr. 
Scient.  Lat.  Americano  do  Rio,  em  agosto  do  1905. 

Entretanto,  dcante  das  sabias  oonolusóes  do  dr.  Lund,  sobre  o 
€troglodyta  da  Lagoa  Santa  »  (como  flcou  conhecido  o  homem  das  ca- 
vernas do  Sumidouro),  ainda  flcaram  pairando  duvidas ;  pois  é  certo 
que  o  estado  do  «homem  fossil  do  Brasil »  ainda  nao  chegou  a  formu- 
lar aíñrmacdes  positivas,  como  insinuam  alguns  escriptores  brasilei- 
ros.  E  a  este  respoito  merece  leitura  urna  obrinha  do  sr.  dr.  Jo&o 
Riboiro,  Historia  Antiga^  Rio,  2/  ediQ&o,  tn-8.',  onde  no  flm  do  capitulo 
€  O  Aomempre^Mtorico»,  pag,  36,  se  encontram  serias  objeccoes  ao 
assumpto. 

Outros  ainda  querem  orér  que  o  typo  do  homem  prehistórico  de 
Lund  soja  o  grande  Simio  por  elle  classiflcado  no  genero  Protop¿¿^e- 
cue  brasilienstSt  multo  parecido  oom  o  homem  e  contemporáneo  do 
outros  gencios  de  mammiferoh  completamente  extinctos;  e  que  habi- 
tavam  o  planalto  central  mineiro  (valle  do  jRto  das  Velhas)  antes  da 
ultima  revoluc&o  do  globo.  Ao  Protopithecus^  Lund  attribuia  urna  al- 
tura media  de  l.»30. 

Deste  me  do,  o  Protopühecusbrasüiensis  ¡í&ti^  coevo  do  Euryodon- 
te,  do  Hétherodontee^  do  Chlamydotherium^  do  EopKíophorus,  do  Pa- 
chytherlum,  do  Megalonix^  do  Coélodonte^  do  Leptalherium  e  do  Mas- 
todonte: os  representantes  mais  vultuosos  da  nossa  fauna  prehistórica, 
no  periodo  quaternario. 


Finalisando  este  paludo  bosquejo,  devemos  dizer  que  sobre  a  vida 
e  08  servigos  do  dr.  P.  W.  Lund,  no  Brasil,  merecem  consultados : 
Xavier  da  Veiga,  nos  vols.  1.-,  3.*  e  4.- das  Ephemerides  Mineiras;  o 
dr.  Henri  Gorceix,  noj&  cit.  n.  3,  anuo  de  1883,  dos  Annaesda  Es- 
cola de  Minas ;  o  Msjor  Annibal  Masoarenhas,  no  seu  Ourso  de  Histo- 
ria do  Brasil,  1.-  vol.,pag8.  96  a  102;  e  mais  os  trabalhos  doprofes- 
Bor  Reinhardt,  do  dr.  Theodoro  Langgaard  (O  naturalista    Lund\  do 
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Yoaerando  sr.  BarSo  Homom  do  Molió  o  do  oradito  sr.  dr.  Pires  de 
Almeida  (destes  dous  altimos,  om  numeres  do  Jornal  do  CommerciOf 
do  Rio). 

Pena  6  qae  so  n&o  tenha  ainda  reunido,  em  edic&o  definitiya,  o 
formidavol  trabalho  do  dobil  «Solitario  da  Lagóa  Santa  »—homena- 
gem  posthama  a  quo  elle  faz  jas,  por  tardía  que  yenha  ainda  a  se 
realisar. 

Neste  sentido,  o  Congresso  Federal  j&  se  pronunoiou,  yetando  no 
orcamonto  da  República,  em  fins  de  1905,  urna  emenda  do  deputado 
minoiro  dr.  Pandiá  Galogeras,  concodendo  yerba  para  a  publicaQfto  das 
obras  de  Lund. 

§  XV 

MISSÓE3  SCIENTIFICAS    NO   BRASIL 
03     TRABALHOS     DE    AGA88IZ  E    HAUTT 

No  Brasil,  fdltano?,  sobretudo,  a  continuidade  do  taes  trabalhos  ; 
o  quo  tomos  proyém  mais  do  esforoo  individual,  e  ás  yozes  eztran- 
gciro  —  forQa  é  dizel-o  —  do  que  da  iniciatiya,  sempre  poderosa  o 
útil  em  toda  a  parte,  dos  goyernos  intoUigontes.  As  misedes  scienti- 
ñcas  eztrangoiras  que  tém  yindo  ao  Brasil  o  sao  por  conta  do  Museos, 
Univeraidades  o  goyernos  europeos  •  As  missoes  austro-allemans  de 
Spixe  Mirtius,  do  Pohl,  do  princi  pe  Maximiliano  Wied  yon  Nouwied, 
as  francesas  de  Saint-Hilaire  e  Castelnau ;  as  allem&os  modernas  de 
Paul  Ehrenroioh,  de  Garlos  yon  den  Steinen  ;  as  austríacas  modernas 
de  yarios  naturalistas  do  Museo  do  Vionna;  as  suecas  o  dinamarquezas, 
inglezas  e  até  suissas ;  tém  contribuido,  onormomento,  para  espan- 
car  no  mundo  sabio  astrévas  reinantes  cm  tudo  qaanto  oonoerne  ao 
nosso  Brasil. 

Pouco  tem  yalido  o  Goyerno  Brasileiro  aos  raros  compatriotas 
e  eztrangeiros  illustros  quo  no  paiz  se  entrogam  a  penosas  ezpedi- 
Qdes,  arriscadas  travessias  para  o  molhor  estado  da  nossa  tiora,  fau- 
Ud,  clima,  goologia,  geographia,  iadianologia,  oto. 

Dossas  missüjs  oxtrangoiras,  queremos  falar  um  pouco  sobre  a 
notayel  expedido  Agassiz,  yinda  dos  Estados  Laidos  ao  Brasil  (1865* 
1896),  especialmente  para  estados  do  historia  natural  (ichytiologia) 
no  yalle  amazónico.  A  ella  deyomos  yaliosas  obsorvacoos  colhidas 
sobre  a  geología,  sobro  a  fauna  e  ñora  fosseis  do  nort)  do  Brasil. 

Com  Luiz  Agassiz  (o  sabio  suisso  nascido  cm  Orbo,  1807,  no  can- 
tío de  Vaud,  dcpois  naturalisado  norte  americano  o  fallocido  em 
1873),  yioram  por  esso  tompo  ao  Brasil  yarios  iclontistas  norte-ame* 
rioanos :  os  geólogos  Carlos  Hartt  e  Orostos  Siint  John,  e  os  natu- 
ralistas John  G.  Anthony,  John  A  AUon,  o  dr.  C.tting  (medico),  o 
desenhista  e  escríptor  Jacques  Barkhardt,  o  preparador  e  naturalista 
William  Jamo?,  além  do  outros  especia  lista  f.    M.««  Agassiz  cscroyeo 
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6  pablioou,  de  c  illaborao&o  com  soo  lllastre  mando,  o  íntereBsante 
livro  Voyageau  Brésil  (.4  journey  in  Brasil),  ({mq  conhecemos  poli 
tradüCQáo  fratceza  de  FelirVogoli  (Paris,  1869). 

Falando  de  Agassiz,  neste  momento,  occorre  nos  dizer  qae  nosta 
anno  de  1907,  foi  maito  festojaio  na  Saissa  o  centenario  do  naRci- 
mente  do illnRtre  sabio  desapparecidocm  1873.  Hoave  commemo''a- 
C^es  em  Motiers,  em  Vully,  em  Orbe  e  outras  localidades  dos  cantóos 
de  Vand  eNoofcbatel. 

A  Socieiaie  Vaudense  das  Sciencias  NaCuraet  pouaio-se  em  ajcoa- 
to  de  1907,  e  doádiodar  a  una  imnea^o  blooo  errático  do  Vully  » 
neme  de  Bloco  Agassiz.  Sato  bioco  é  conhacido  no  paiz  pelo  nume 
de  Palacio  Rolante.  M.  Girarlio,  da  Univerdi<ia«lo  Catholioa  doFri- 
burgo,  dcscroveoos  progressos  da  glaciología  dosdu  Agassiz;  a  ccp- 
monia  foi  presidida  por  M.  Musy,  director  do  Museo  de  HisDoiia  Nd- 
tural  de  Frib  .r^o.  O  nosso  Museo  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  po^»- 
8ue  uma  saU  delicada  ao  notavel  tilho  da  Hclvetia. 

Voltand  t  á  mitiK&o  Aga^^siz  no  Brasil,  diremos  que  Anthony,  e^^pe- 
cialista  em  conchyliologia,  Alion,  em  ornitbologia,  pouco  se  dem  u-a- 
ram  aqui,  j  g  rs-ando  á.  America  do  Norte,  em  1865. 

O  brago  direito  de  Agassiz  póde-se  dizer  que  foi  o  infitigavel 
professor  C.!lo=  Hartt,  de  Coraell,  ent&o  mu't.»  iov»ti  quindo  vio 
para  o  Brasil,  nessa  miss&o  de  1865  66,  eaqii  püiinaaoceo  até  a  8ua 
morte  prematura,  i'^r  38  annos  de  odade,  em  1878  (18  de  m  ifc^) 
no  Rio. 

O  governo  imperial  o  aproveitou  depois,  na  miss&o  de  organisar 
a  Oarta  Geológica  do  Brasil,  em  moados  do  1875;  e  ne^se  periodo  teve 
Hartt  a  collaboraQ&o  efdcaz  doB  drs.  orville  Derby,  Cb.  A.  White, 
John  C.  Branner,  J  M.  Clarko,  Richard  Rathbun  e  oatros,  salien- 
tando-se  os  t'-os  prioieiros  pfofessores,  dos  quaes  um,  o  dr.  Derby, 
daina  se  co  .jjrvi^uo  paiz,  sendo  presentemente  o  director  da  Gom- 
ínissfto  encnrr^'^a^a  do  le^raotamento  da  grande  Carta  Geológica  do 
Brasil  (1907;.  O  excellente  trabalho  oscripto  por  Hartt,  sob  o  titulo 
Geology  an  l  í  lysical  Geography  of  Brasil^  foi  por  elle  pablicado  em 
1870,  em  Boston. 

Da  mis^&o  Hartt^  no  norte  o  littoral  do  Brasil,  flcaram  estados  6 
descobertas  dn  valor,  principalmente  quanto  á  bacía  do  Amazonas ; 
e  é  de  prever  quo  da  recento  roíps&o  White,  do  novo  chamado  ao 
Brasil  (1904-90.S  ,  para  dirigir  *^  oxploracáo  e  oRtiido  dos  terrenos  oar- 
boniferos,  an  ul  (Paraná,  Santa  Cathari na  o  Río  Grande  do  Su!)  sojam 
publicadas  i*  tore^^^antcs  informagoos  quanto  aos  novos  acbadop,  nos 
dominios  da  uosf^a.  paloontologia  (fauna  e  llora  fosaseis). 
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§XV1 

08  CRSAD0RB8  DA  OBOLOGIA  NO    BRASIL 

O  illuBtrado  sr.  dr.Oryille  Dorby,  em"  seo  folheto  M  InvesUgagdes 
ecológicas  no  Brasil^  menoiona  os  sabios  extraDgeiros  qae  mais  de* 
Totadamente  se  preoceuparam  com  a  geología  do  nosbo  paiz,  «toman- 
do a  paloontologia  como  base  da  olassiflcaQ&o  scientiflca  dos  terrenos 
brasiloiros».  Os  allem&es  encbem  todo  o  primeiro  periodo  das  invos- 
tigagóes,  comecadas  com  Eschwege  e  Varnhagen,  na  segunda  década 
do  seculo  passado,  e  proseguidas  depois  com  estudos  varios  de  Spix, 
yon  Martius,  Johamn  Polü,  dr.  Olfers,  Franz  Sellos,  dr.  WeiS8«  dr.  Yir- 
gil  yon  Helmreichen,  Housser,  dr.Henrique  H.  Bauer,  Cari  Yon  den 
Stoiaen,  Claus,  etc. 

Os  americanos  do  Norte,  a  partir  de  Agassiz  e  Hartt  até  firan- 
ner,  o  proprio  Derby,  White  e  Greeley,  figuram  honrosamente,  nessa 
galería,  nos  últimos  40  annos. 

Os  francezes,  egualmente,  deizaram  tragos  de  suas  obserya^es 
geológicas  no  Brasil:  A.  de  Saint-Hilaire,  Alcide  d'Orbigny,  B.  PitsiSi 
Gastelnau  e  d'Oséry,  dr.  Perigot,  Prof.  Henri  Qoiceiz,  Paul  Ferrand, 
Artbur  Thiré,  Emmanuel  Liáis.  Assim  tambem  os  ingleses :  John 
Idawe,  Daiwin,  Chandless,  Rich.  Burton,  WiUiamson,  Woodward,  etc. 
Ifadeiras,  yegetaes  e  reptis  íósseis,  ossadas  de  animaes  contemporá- 
neos dos  terrenos  de  transi^fto,  s&o  contribuicdes  que  a  paleoatologia 
brasileira  de  ve  a  esses  viajantes  e  especialistas  europeos. 

Como  j&  oscrevi,  num  estudo  biographioo  sobre  Fernando  Marti- 
not  (vide  Annuario  deMinas^  11  vol.  pag.  610  e  61  i),  «grande  pena 
é  a  minha  por  nao  poder  desses  illustres  eztrangeiros  mais  e  melhor 
dizer.  A  vida  desses  laboriosos  e  intelJigentes^europeos»  que  ezplora- 
ram  os  invios  sertdes  de  Minas  Geraes,  no  reoesso  das  nossas  flores- 
tas virgens»  no  amago  das  nossas  mattas;que  peroorreram  09 
dosertos  valles  do  rio  Doce,  dos  rios  Mucury,  Jequitinhonha  e  S&o 
Francisco  ;  está  pedindo  os  carinhos  pesquisadores  de  algum  espirito 
voltado  para  as  cousas  do  passado ••• 

Muito  haverá  que  dizer  de  homens  como  Yictor  Renault,  Guido 
Thomas  Marliére,  Martinot,  Jean  Moussier,  E.  Uais,  Francis  de  Cas- 
telnau,  E.  d*Oaery,  Freyriss,  Augusto  de  Saint-Hilaire,  Saint- Adolphe, 
B.  Pissis,  d'  Arlincourt,  Descourtilz,  3orell  du  Yernay,  Ferrand,  Gor- 
ceiz,  todos  FrancezeSv  uns  naturalistas  (botánicos,  zoólogos)  ontros 
geólogos,  uns  viajantes,  outros  engenheiros  e  geographos,  que  pel*- 
lustraram  o  territorio  mineiro  no  seculo  XIX.  E  nem  só  Prancezes 
cerno  Alkmftes  :  Yirgil  von  Helmreichen  e  Heusser  (geólogos),  Fred. 
%onSe)loM^  (botánico),  'Wilhelmvon  -E&chvege,  Halfeld^  Gerber  (mine- 
ralogistas  e  engenheiros),  Cari  Schzeiner,  Yon  Partios  e  Spix  (natu- 
ralistas); Inglezes  :  John  ^avre  (viajante),  HcL-wccd  e  dr,  ViJUamson 
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(metallargistas);  Dinamarquczes  e  Suecos:  Peter  Lund,  ClauBsen  e  Re- 
gaell;  Austríacos:  Job.  Pohl,  Olfers,  Claraz...;  todos  csses,  dealgum 
modo,  ligados  ao  dosvondamento  das  copiosas  riquezas  acoumaladas, 
neste  abcn^oado  solo  do  Minas  Geracs  » 

E  do  tompo  em  que  por  Minas  Geraes  andaram  esses  benomc- 
ritos  scientistas,  no  final  do  X  paragrapho  desta  Memoria  encontrará 
leitor  benévolo  alguns  informes. 

De  Saint-Hilaire  e  Eschwege  alli  (loe.  e  §  cit?.)  demos  alguns  tra- 
gos biographicos. 

Tolerado  nos  soja  ainda  completal-os  agora,  neste  §,  quanto  ao 
conhecido  viajante  inglez  John  Mawe,  ezcellontemento  estudado  pelo  ^ 

illustrado  dr.  Alfredo  do  Carvalho,  ñas  linhas  seguintcs: 

«Na  opulenta  literatura  de  viagens  no  Brasil,  apparecida  no  trans' 
curso  do  seculo  XIX,  o  numero  das  especies  relativas  a  Minas  Gera* 
raoB  ¿apenas  excedido  polo  das  consagradas  ao  maravilhoso  valle  do 
Amazonas. 

Logo  que,  com  a  transmigra^ao  da  Familia  Real  portugueza, 
cessou  o  régimen  de  reclus&o  colonial,  o  seo  territorio  comeQOU  a 
ser  visitado  por  naturalistas  europeos  attrahidos  principalmente  pola 
fama  das  suas  prodigiosas  riquezas  auríferas  e  diamantinas. 

O  primeiro  desta  falange  do  viajantes  foi  o  mineralogista  inglez 
John  Mawe. 

Nascido  no  Derbyshire,  em  1764,  já  era  reputado  entre  os  colto- 
notaveis  da  sua  sciencia  predilecta,  quando,  em  l'^Oé,  omprehendeo  a 
viagem  á  America  Meridional. 

Depois  de  demorar-se  algum  tempo  em  Montevideo  e   Buenos-Ai- 
res, onde  tomou  parte  na  malfadada   expedicfto  de   Whitelock,  veio 
para  o  Brasil.    Do  passagem  tocou  em  Santa  Catharina,  e  desembar- 
cando em  Santos,    subió    para    sao  Paulo,  indo  visitar  as  minas  de  \ 
curo  de  Jaraguát,  de  coja  ezplorag&o  nos  deixou  curiosa  e  circumstan-  ^ 
ola  da  noticia. 

Voltando  a  Santos,  seguio  para  o  Rio  de  Janeiro  o  alli  permane- 
ceo  até  principios  de  1809,  entregue  a  varias  occopagóos  e  exerceo 
por  pouco  tempo  o  cargo  de  director  da  fazenda  real  de  Santa 
Cruz. 

Bm  companhia  do  outro  inglez,  o  dr.    Gardner,  realisou    entáo 
'tuna  ezcursAo  a  Cantagallo,  na  qualteve  ensejo  do  examinar  amina 
de  Santa  Rita,  bem  como  uma  tfopposta  jazida  argentífera,  que  verífl- 
cou  nao  ter  prestimo. 

< A  paixao  pela  mineraoao,  observen  a  proposito,  prevalece  fatal- 
mente entro  as  classes  baixas  do  povo  e,  fascinando-o  com  a  esperan- 
za de  rápida  fortuna,  cria  nelle  a  repugnancia  ao  trabalho  o  langa-o 
iia  mais  abjecta  miseria.  Mesmo  entre  as  poucfis  familias  deste  dis- 
Irioto  notei  alguns  oxemplos  dos  seos  effeitos :  os  individuos  ezclusi* 
tanefltO'occapados  em  ipinerar  anda vam  todos  mal  vestidos  epeior 
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alimontados,  emqaanto  qne  os  dedicados  á  lavoura  gosavam  de  todos 
08  coDfortos  poBsivois». 

Depois  de  repousado  das  fadigas  desta  jornada,  solicitoa  do  Prin- 
cipe Regente  permissio  de  visitar  o  Districto  Diamantino,  favor  que 
ainda  n&o  fora  concedido  a  nenhum  estrangeiro  e  que  só  obteve  mor' 
cé  dos  bons  ofScios  do  Conde  de  Linbares  e  da  protec^ao  do  ministro 
inglez  Lord  Strangford. 

A  17  de  agosto  do  1809  deo  comego  &  soa  Tíagem  para  Villa  Ri- 
ca, «viagem,  diz  elle  com  orgalho,  que  nenhom  inglez  até  entao  em- 
prehendera,  por  nao  Iho  ser  permittido  transpor  a  barroira  de  mon- 
tanhas  alpestres  que  se  ostendeao  longo  da  costa». 

Ghegando  k  antiga  capital  das  Minas,  que  descreve  com  colorido 
pittoresco,  visitón  com  grande  interesse  a  respectiva  Qasa  de  Fandi- 
g&o  e  ancioso  por  alcanzar  a  regi&o  diamantina,  dirigio-se  para  a  ci- 
dado  de  Mariana,  de  onde  fez  excarsdes  ásfazendas  do  Barro  e  do 
Grasto,  pertencentcs  ao  Gonde  de  Linharos. 

Mas,  a  parte  mais  interossante  das  suas  viagens  consisto  nos  ca' 
pitulos  consagrados  k  siia  residencia  em  Tejuco,  sedo  do  Districto 
Diamantino,  &s  visitas  á.s  lavras  dos  rios  Joquttinhonha  e  Pardo,  ¿s  in- 
forma95es  sobro  os  districtos  de  Minas  Novas  e  Paracatú  e  k  descrip- 
pfto  classica  do  famoso  diamante  achado  no  rio  Abaoté ;  nclles  se 
encontram  em  abundancia  materiaes  preciosos  e  ainda  boje  apro- 
veitavois  para  o  ostudo  da  geología  e  mineralogía  da  regiao  mi- 
neira. 

Nfto  tém  a  mesma  importoncia  e  na  actaalidade  possuem,  talvez- 
apenas  interesse  histórico,  os  capitales  restantes  contendo  observa. 
9dos  sobre  o  Tejuco  e  Serró  Frió ;  a  chorographia  de  Minas-Geraes ; 
breves  noticias  sobre  as  capitanías  da  Bahia,  Pernambuco,  Geará, 
Maranhao,  Par&  e  Goyaz  ;  a  descrlpgtlo  geographica  da  capitanía  do 
Matto  Grosso ;  noticia  sobre  a  capitanía  do  Rio  Grande,  e  observar 
C^es  geraes  sobre  o  commercio  da  Inglaterra  com  o  Brasil.  Noap- 
pendice,  flguram  ainda  consideracóes  sobre  os  processos  do  caltnra 
ompregados  na  fazenda  de  Santa  Gruz  e  sobre  o  régimen  do  traba- 
Iho  osera vo  ñas  minas. 

Obra  do  um  mineralogista,  sobro  tudo  apaizonado  polos  seos  es- 
tados ospeciaes,  o  livro  de  viagens  de  Mawe  rosentc-se,  em  geral,  de 
certa  aridez  soientiflca  e  6  pobre  em  observagoos  relativas  aos 
usos  e  costumes  dos  habitantes  da  zona  porcorrida ;  faltam  Ihe  a  va« 
riedade  episódica  e  o  elemento  paisagistico,  que  t&o  cap  tivante  en 
canto  sabem  emprestar  a  este  genero  literario. 

Entretanto,  a  novidade  do  seo  conteúdo  despertou  tamanha  cu' 
riosidade  que  o  livro,  primeiramente  publicado  em  Londres,  em  1812, 
teve  logo  repetidas  odiados  inglezas  e  uma  norte-americana  (Phüa' 
delphta,  Í816)^  e  foi  traduzido,  para  o  francez,  por  J.  B.  B.  Eyries 
(Partt^  i8í6),  para  o  allem&o,  por  Ebh.  A.  W.  von  Zimmennann 
Bramb^rg^  Leipztff^  Í8í6d7)^  para  o  italiano  (MUño^   íSi7),  pata  o 
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hoiiandez  (Háarlem^  Í8Í7'ÍS)  e  finalmente  para  o  portugués,  par  ini- 
ciatlva  de  Proi  Polydoro  de  N.  Senhora  da  Lapa  (Lüboa^  1820,  C)  A»* 
gravuras  litliographicas  da  primeira  edig&o  foram  egualmento  .epro- 
duzidaB  em  DumerosaR  obras  posteriores,  como  representando  aspe- 
ctos typicos  da  vida  mineira. 

Mawe  publicou  ainda,  em  1813,  um  Tratado  sobre  diamantes  3 
pedras  preciosas^  comprehendendo  asua  historia  natural  e  co  orn^r- 
oial,  em  que  alinde  aos  seos  ostudos  brasileiros,  o  veio  a  fallec^i  ,  em 
Londref,  a  26  de  outubro  de  1829.» 

§  XVI 

MODBRNAB   CCNTRIBUICdBS  AO     BSTUDO    DA     GEOLOGÍA  BRASIIEJBA 

Mais  modernamente,  tém  continuado  a  apparecer  cutios  c^tu 
dos  geológicos  calcados  sobre  a  Paleontología  brasileira.  Do  dr.  Gb. 
A.  Whíie  couheoemos  as  Contríbuifóes  d  Paleontclogia  do  Brasil^ 
publicadas  no  Rio  do  Janeiro,  em  1887.  B*  um  trabalho  original  o 
forte,  bem  documentado.  Em  1894,  no  Jornal  da  Sociedade  GevloyL 
ca,  de  Londres,  o  dr.  JohnW.  Bvans  publicou  importante  Memoria 
iobre  a  geología  do  Bstado  de  Matto  Qrosso. 

B.  Williamson  tratou  da  geología  da  Parahyba  e  de  Pi  riiambu- 
00,  perante  a  Ifanchester  Geological  Society  (1867);  mas  a  trbduoido 
de  800  trabalho  é  muito  recente  (1904). 

Bm  Minas  Geraes,  ha  varios  ostudos  interessantes  sobro  a  natu' 
reza  dos  nossos  terrenos  mineraes,  sobre  o  fades  geológico  do  paiz 
e  Ármamenos  os  i^rs.  H.  Qorceix,  Paula  Oliveira,  Costa  Sena,  Anto- 
nio 01yntho,Árthur  Guimaraes,  J.  F.  de  Paula,  Garlos  Prates,  PaDdiéi 
Calogeras  e  tantos  outros  eogenheiros  sabidos  da  Escola  de  Minas* 
de  Onro  Preto. 

O  engenheiro  Alvaro  Astolpho  da  Silveira,  &  frente  da  oxtiocta 
<Commiss&o  Geographioa  e  Geológica»  do  Estado  de  Minas,  bié  1900, 
trouie  multa  luz  ao  problema  paleontológico  entre  nos ;  nos  boletins 
e  cartas  paroiaes  já  publicados  dessa  utilidBima  Commibsfto  Fciontifl- 
oa,  bem  como  nos  relatorios,  pesquieav,  ostudos,  levantamentos,  mo- 
dioses  e  outros  trabalhos  feitos,  ha  incalculavel  somma  de  diados  in- 
teressantes sobre  fósselSt  insc ripeóos  lapidares,  glyphoa,  ote. 

A  €  Commissfto  Geológica »  do  Bstado  de  Sfto  Paulo,  por  sua  vez 
entregue,  durante  multes  annos,  &  proficiente  direcQfto  do  citado  sr. 
..  dr.  Orvillo  Dorby,  aoiiliado,   efScazmente,  pelo  professor  dr.  Eugenio 
Hussack,  tambem  muita  luz  derramen  sobre  as  questdes  paleontoló- 
gicas, no  visinho  Bstado.    Qnanto  k  geología  do  nosso  littoral,  seria 


i*)  ÁM  traduc^Oes  italiana  e  porttigueza  ficaram  incoüJpJelaa. 
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^me  calar  os  notavoii  estados  do  sr.  professor  dr.  John  C.  Bran- 
ner,  sabio  Vice*Presidente  da  Leland  Stanford  Júnioras  Universüy,  da 
California,  e  qae  iem  estado  no  noBSo  paiz  por  tres  yezes  (1870»  1899 
e  1907). 

Bsae  eminente  sabio  norte-americano,  t&o  affei^ado  íis  coasas  do 
Brasil,  tem  publicado  innameros  trabalhos  especiaes,  oqjft  ^^  ®^^" 
morapio  seria  fatigante.  Contentemo-nos  em  citar  tfto  somonte  : 

—  A  BibUography  of  the  Qeology,  Mineralogy  aud  Panleowtólcgy  of 
^¿Mi2,  apparecido  em  1903,  115  pags.  e  oontendo  1.203  titalos  de 
obras  de  especialistas,  viajantes,  geographos  e  esoriptores  em  geral 
que  tenham  tratado  directa  ou  indirectamente,  da  geología  brasileira. 

—  Tke  stone  reefs  of  BreuiL,  their  geological  and  geograpMcál  reía' 
iiansj  ^ih  a  chapier  on  the  coral  reefs^  publicado  em  1904, 285  pag8Ml04 
grav.  e99  estampas;  trabalbo  esseem  queio  douto  prof.  Branner  prose- 
gae  nos  seos  admiraveis  estudos  anteriores  sobre  A  geología  da  Costa 
do  Bra«tZ,deqae  tfto  interessantes  traduogdes  portugoezas  nos  tém  dado 

.os  illastres  esoriptores  pernambucanos,  drs.  J.  Bapt.  Regó  eirá  Cos- 
ta e  Alfredo  de  Garvalbo. 

O  ultimo  capitulo  da  2.*  obra  oit.  de  Branner  contem  urna  ana- 
lyse  dos  recifes  de  coral  da  costa  brasileira,  pelo  proíl  Arthur  W« 
Greeley. 

Pelo  exposto,   vé-se  o    quanto  devemos   aos   sabios  americanos 
.  Hartt,  Branner,  Derby,  Greeley,  White,  beneméritos  propulsores  dos 
estudos  geológicos  e  paleontológicos  no  Brasil. 

g  xvn 

COIXBCCdES  DB  FÓSSBIS  MOTAREIS  KO  BRASIL.     REGENTES  ACHADCfi  PRBHIS* 
TORIOOS  EM  VARIOS  PAI2B8 

Si  foramoB  enumerar  todas  as  noticias  oonhecidas  sobre  monu- 
mentos e  antigoidades  prehistóricas,  no  Brasil,  longe  iríamos. 

O  Museo  Paulista,  sabiamente  dirigido  pelo  professor  dr.  H.  von 
Iheríng,  no  Ypiranga,  contém  varios  fósseis  interessantes,  colbidos 
naquelle  Estado  e  albures,  todos  devidamente  classifloados,  na  Sala 
B.  íi  (Paleontología). 

Outras  coHecgdes  de  fósseis  possúem  os  Museos  de  Porto  Alegre 
(no  Rio  Grande  do  Sul,  director  profl  F.  Rod.  Simch) ;  oMuseo  Páraseme 
de  Belém  do  Para  (  Museo ,  Qoeld  até  ba  pouco  dirigido  pelo  nota- 
vel  professor  Emilio  Goeldi,  que  acaba  de  regressar  para  a  Suissa,  (1907) 
seo  paiz  natal) ;  o  Miíséo  Amazonensé  de  Manáos  (dirigido  pelo  sr. 
dr.  Bach) ;  o  Instituto  kreheologico  do  Recífe  (de  Pernambuco),  do 
Ceará  (Fortaleza),  o  novo  Musto  Paranaense^  de  Corytiba  (dirigido 
pelo  sr.  Remarlo  Martins),  a    Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto  (Eob  a 
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direog&o  do  dr.  Ck>3ta  Sena) ;  e  mais  rico  qae  todos,  em  oollec^des  na- 
morosas,  o  grande  JTu^eo  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

EmMinRP,  está  fundado  o  Instituto  Histórico  e  Gcographico  de 
Minas  Geraes  (julho-agosto  1907),  ao  qual,  fatalmente,  será  annexado 
um  pequeño  Museo.  Pretendiamos,  na  sess^o  legislativa  de  1907,  da 
Cámara  Estadoal,  apresentar  um  projecto  do  leí,  creando,  modesta- 
mente^  o  Musió  Mineiro ;  c  para  isso  j&  tinhamos  até  consultado  ao 
'grande  mestro  sr.  prof.  dr.  .1.  Bapt.  de  Lacerda  (director  do  Museo 
Nacional),  que  nos  forneceo  um  excellento  plano  das  secQdes,  do  pos- 
soal  e  do  ornamento  do  referido  Museo,  cuja  crea^fto  se  impoe  dé  modo 
inadiavel. 

A  premencia  da  situaQ&o  flnañceira  do  Estado  nos  obrigou,  em* 
tanto,  a  adiar  para  molhor  opportunidado  a  apresenta^&o  do  pro- 
jecto. 

Emquanto,  no  correr  dos  primoiros  mozos  de  1905,  se  armava  nos 
Estados  Unidos  o  enorme  esqueleto  do  Blnosaur  us,  cujas  ossadas  fo- 
ram  encontradas  ñas  cavernas  do  Roch-Mountains;  aqui,  no  extre- 
mo noroeste  do  Brasil  (no  territorio  federal  do  Alto-jQru&),  o  entAo 
coronel  de  ongonhoiros  sr.  dr.  Gregorio  Thaumaturgo  do  Azevedo 
desonterrava  fóssois  do  alto  valor,  já,  doados  ao  MuEéo  Nacional  (da 
Quinta  de  Sao  Christovam). 

Os  fósseis  do  Juruá  (1904)  sfto  rostes  da  fauna  quaternaria,  na  ba^ 
cia  amazónica,  ossadaside  animaes  gigantescos,  emigrados  de  Além- 
Andes,  e  que  foram  contemporáneos  do  Megat  herium^  do  Mammouih 
oü  Elephas  pHmigenius,  do  Mylodon  robustus^  etc. 

Ali&s,  as  descobertas  ante-diluvianas  se  multipl  icam  pelo  mondo 
inteiro. 

Na  Ooeania,  além  dos  estudos  do  explorador  allom&o  Wilhelm 
Dames— que  descobrio  e  recen struio  o  esqueleto  do  Gibbmis jgr^náe  ma- 
caco da  ordem  dos  anthropoides  da  Malasia—,  app  areceram  ba  poneos 
annos  os  trabalhos  do  paleontologista  hollandez,  dr.  Eugenio  DuboiF, 
(professor  de  geología  da  Universidade  de  Amsterdam),  e  que  lev^n- 
taram  grande  celouma,  nos  centros  scientiflcos,  a  proposito  do  Pi- 
thécantkropus  erectxis^  reconstruido  por  osse  professor  flamongo,  ácus- 
ta  de  quatro  pcyas  do  esqueleto  primitivo  do  « Homem-macaco » 
(como  ficoü  chamado  o  Pühécanthropus),  descobertas  por  Duboie,  om 
1894,  numa  olevagño  da  terreno  eruptivo,  em  Trinil,  na  Ilha  de  Java. 

Foi  abi,porto  da  ribeira  de  Bengawan,  em  tufos  vulcanices  fossilife- 
ros,  que  o  dr.  Dubois,  excavando,  achou  o  cráneo^  o  fémur  e  os  mo- 
lares desse  animal— meio  simio,  meio  homem  (?)  —por  elle  reconstrui- 
do, conforme  o  admiravel  modelo  (producto  de  sua  imagina(#o  de  sa- 
bio e  artista)  que  se  exhibió  na  Exposigao  de  París  (1900),  no  pavi* 
Mího  das  Indias  Noerlandezas.  Foi  a  esse  modelo  que  Dubois  baptisoo 
oom  o  nomo  scientiflco  de  Pithécanihropus  (de  radicaQS  £reg08>^ma- 
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Mas,  qao  dissidio  do  opinides  a  rospcito  dessc  süpposto  e  debatido 
antepassado  do  homem ! 

Nada  menos  de  vinte  e  urna  opinioes  desoncontradas  levantou  ea* 
tre  08  sabios  do  Velho  e  Noto  Mondo  a  dcscoberta  do  arrojado  pro- 
fessor  do  Amsterdam ! 

Entro  nó9,  aqoi  no  Brasil,  hoaye,  cm  1893,  um  debate  soientiñco 
travado  a  respeito  do  Pithécanthropus  erectus  de  Dübois.  Doo  se  em 
S.  Paulo,  entre  doas  naturalistas  allcm&cs,  alli  residentes  :  o  profes- 
sor  H.  Vou  Jhering  (director  do  Museo  Paulista  do  Ipiranga)  o  o  pro- 
fessof  Carlos  Eulor.  Este  sustentava  que  <i  capacidade  encephalica 
do  pithécanthropus  é  pequeña  de  mais  para  ser  a  de  um  homem  e  gran- 
de de  mais  para  ser  a  de  um  anthropotdep ;  o  a  razfto  deo-a  Euler: 
<6  porque  a  capacidado  do  um  cráneo  fossil  attinge  a  900  ou  950  oen- 
timetros  cubico?,  ao  passo  que  a  dos  maiorcs  anthropoides  nao  passa 
do  500  contimetros  cúbicos.» 

O  sr.  dr.  Henrique  Von  Jhering  disso  :  «\  discussao  sobre  o  Pi' 
ihecanthropus,  d2o  obstante  terem  tomado  parte  nella  os  naturali8« 
tas  mais  competentes,  nao  dco  resultado,  sao  c  continuam  a  ser 
diñ'ercntes  as  opinioes  dos  especialistas  ;  para  uns  é  sígnal  quo  o  Pi- 
ihécanthropuSf  embora  mais  bomcm  qoo  authropoide,  merece  o  inte- 
resse  que  a  elle  ligou  Daboise  com  esto  todo  o  mundo  sabio.  Creio 
que  neste  ponto  a  discussao  ha  de  ficar  ató  que  se.jam  encontrados 
restos  mais  completos  com  queizadas  c  dontoF.  A  falta  das  partes 
mais  características  do  cráneo  faz  impossivcl  qualqucr  classifica^ftc 
zoológica  segura». 

(Vide  tomo  IX,  1897,  pags.  191-192,  da  Revista  Brasüeíra,  do  Rio 
de  Janeiro). 

K'o  caso  do    tot  capiiae,  quod  sentenliae... 

Aínda  recentemente,  Portugal  (onde  os  estudos  prehistóricos 
caminham  deviilo  ao  tenaz  osforgo  do  geólogo  Carlos  Riboiro,  según 
do  nol-o  diz  Consiglieri  Ped  roEo),  vio  eurgír  uma  intereseante  deseo 
berta  a  2  legoas  de  Amares,  no  Douro :  uma  cidado  soterrada  a  mais 
de  10  metros  de  prof  undidade,  com  um  nccroterio  de  mais  de  20  tu 
mulos,  varios  ediflcios,  Ídolos,  etc.— cidado  quo  parece  remontar  aos 
Lybios  (povo  que  estove  na  Península  Ibérica  3.O0O  anuos  antes  de 
Christo).  Mas,  nem  só  Carlos  Riboiro  o  tambcm  Nory  Delgado,  Martins 
Sarmentó,  Poroira  da  Costa,  Amida  Furtado  e  Fcrraz  de  Maccdo,  esto 
ji  por  nos  citado  como  auctor  da  Eihnogenia  hrasilica  (Lisboa,  1886), 
tém  sido  os  impulsionadores  da  Prehistoria  no  velho  paiz  irmfto.  A 
bibliograpliia  portugucza,  nos  dominios  scientíflcos  da  «historía  natu- 
ral do  genero  humano»  (conforme  Broca  definió  a  anthropologia), 
apresenta  os  seguintes  trabalhí^s,  entre  cutres  de  valor :  Origens 
anthropólogicas  da  Europa  do  dr.  Correa  Barata;  da  Craniologia 
como  base  da  classificagáo  anthr apológica^  do  dr.  Eduardo  Burnay;  e 
Do  methodo  em  anthropologia,  do  dr.  Luiz  dos  Santos  Viegas.  (Vide 
Enoyolop^^ia  do  dr»  Maximiaao  do  tcuosif  jPQrto^  toI  I|  1903). 
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Do  mesmo  modo  que  em  Portugal,  assim  na  Hespanha,  Fran^  e 
Italia  e  na  America  (no  México,  Perú,  Chile,  Argentina)  para  bó  nos  re- 
ferimos a  nardos  latinas  de  um  e  outro  continente  :  em  todas  ellas  se 
encetam  pesquisas  demoradas  para  o  estado  dessa  nebulosa  vida  das  po- 
pulacóes  prehistóricas. 

§  xvín 

OBjrscgdBS  e  duyidas    levantadas  a*     ANTHROPOLOOIA     PRE-HISTORICA 

« 

Já  é  tempo  de  concluir  esta    Memoria, 

B  n&o  o  íá remos,  sem  declarar,  mais  urna  vez,  que,  longo  de 
termos  querido  apresentar  ideas  proprias,  aventar  hypotheses,  for- 
mular problemas  e  exhibir  falsa  scíencia  —  ao  contrario  disso,  nos 
limitamos  a  condensar  um  pouco  das  notóos  capitaes  sobre  o  asfium- 
pto  e  a  reunir  materíaes  do  estudo,  que,  ao  nosso  juizo,  servirfto  de 
alguma  oousa  aos  competentes  e  aos  especialistas. 

Abalam  ainda  o  nosso  espirito  de  mogo  as  palavras  escriptas  por 
um  grande  pensador  e  jurista,  num  livro  brasileiro,  j&  citado  em  ou- 
tra  parte  deste  nosso  trabalho  {Alguma^  Notas  Genealógicas^  S&o 
.  Paulo,  1886,  pag.  282)  : 

<  Em  y&o  a  anthropologia  experimental  apresenta-se  para 
desmentir  a  anthropologia  revelada. 

Em  vfto  mesmo,  urna  anthropologia  denominada  prehistó- 
rica^ sem  outros  documentos  que  ossos  e  silex  descobertos  em 
cavernas  e  em  carnadas  stratificadas  do  sólo,  ostenta  egual 
proposito,  pretendendo  que  os  primeiros  seculos  devem  ser  di- 
vididos em  edades  successivas  da  pedra  hruta^  da  pedrapoUda^ 
dos  meiaes  e  que  os  homens  primitivos  foram  selvagens. 

O  testemunho  dos  livros  sagrados  é  irrecusave).    Ante  essa 
massa  enorme  de  mysterios,  em  cujo  redor  doudejam  denomi- 
nados sabios^  vemos  perfeitamente  Dbos  presidindo  a  crea^&o, 
desde  o  inicio  do  mundo.    Nem  sem  Déos  a  comprehendemos ; 
e,  si  Í6ra  neoessario  provar  que  Elle  e:tt8to,  o  melhor  argumen- 
to seria  a  mesma  creagáo.  > 
Com  o  professor  dr.   Joáo    Mendos    de  Almeida  e  tantos  outros 
soientistas  brasileiros  (os  professores,  por  exemplo,  da  Escola  de  Mi- 
nas de  Curo  Preto,  sfio  em  sua  maioria    deístas)^  nos  duvidamos  da 
pura  scíencia  materialisadaj  parecendo*nos  acertada  a  convencida 
formula  de  Malebranche: 

Dieu  est  1$    lien  des  esprits^ 
comme  Vespace  est  le  lien  des  corps. 

J4    Bossuet,  no  seculo  n.""  (Liscours  sur  Vhisioire  uniterseUe)  ad* 
mitti»  effa  inteivencfto  divina^  que  o  naterislismo  moderno  faspra- 


ÁRGHITO   PUBLICO  MIMBIRO  709 

oa  de  querer  dispensar,  tentando  explioar  a  Hamanidade  e  o  Cosmos 
aem  nenhum  contacto  on  dependencia  com  Déos. 

B'  oerto  qne  se  rebellam  contra  a  crea^&o  divina  do  homem,  soi- 
entistas  como  Abel  Hoyelacque  e  Georges  Heryé,  reputados  professo- 
ros  da  Escola  de  AnthropologLa  de  París.  Para  elles,  no  seo  t&o  co- 
nheoido  liyro  Précis  d^anthropologie^  a  dontrina  do  transformismo 
estfr  irreduotiyelmente  assentada  nestes  termos  :  o  homem  descende 
de  am  antepassado  animal  o  a  especie  bamana  só  chegoa  ao  com- 
pleto  aperfeiQoamente,  após  lenta  evolug&o  atravez  de  formas  inter* 
mediarías. 

Oatros  sabios,  Paal  Topinard  á  frente  (Eléments  d^anthrqpologie 
genérale,  1885),  sastentam*  como  vordade  scientifloa  qne  €o  ?iomem 
acítuU  está  separado,  anatómicamente^  do  animal  mais  procoimo  a 
eUe  por  um  ábysmo  profundo  cavado  pelo  tempo  e  que  cada  vez 
maior  se  torna  pelo  desapparecimento  observado  dos  typos  iñterme* 
diarios, » 

Quem  estará  com  a  verdade?  DiffMlem  rem  posltOasti...  Bm 
tantas  hypotheses  aventadas  pelo  pretencioso  scientificismo  oontem* 
poraneo,  pode  ser  que  n&o  exista,  precisamente,  o  cahos ;  mas,  pelo 
menos  a  duvida  (o  davidas  muito  serias)  permanece  nos  principios 
cardeaes  da  chamada  <  sciencia  da  Terra  e  do  Homem  »• 


Para  elucidar,  n&o ;  mas  para  animar  o  debate  servirá,  talvez, 
esta  insignificante  Memoria. 

Já  disia  Renán  que  a  sciencia  moderna  reclama  as  monographias* 
que  espocialisam  os  assumptos  mais  graves,  porquanto  já  n&o  s&o 
po3Sivei3  boje  as  vastas  historias,  os  grandes  e  exhaustivos  tratados 
que  flzeram  as  delicias  de  passadas  gera^des  de  sabios. 

Convem  especialisar  os  assumptos,  para  que  os  conhecimentos 
fructifíquem. 

As  encyclopedias  se  fazem  de  monographias,  nos  tempes  de  age- 
ra :  com  estas  se  levantam  construccdes  gigantescas,  em  todos  os 
departamentos  da  sciencia. 

E  convencidos  das  verdades  contidas  nos  conceitos  de  Ernesto 
Renán,  (Vavenir  de  la  seíence,  París,  1890)  para  aquí  trasladamos  — 
fecho  de  ouro  —  estas  formosas  palavras,  ditas  no  ostylo  t&o  proprío 
e  suggdstivo  desse  grande  oscriptor  e  mestre,  agoniado  pelas  incer- 
tezas do  sobrenatural  : 

«Personne  n'est  done  inutile  dans  rhumanité.  Le  sauva* 
ge,  qui  vit  á  peine  la  vie  humaine,  sert  du  moins  comme  for- 
cé perdue.  Or,  je  I*ai  deja  dit,  il  était  convenable  qull  y  eüt 
surabondance  dans  le  dessin  des  formes  de  rhumanité.  La  cro- 
yance  á  immortalité  n*implique  pas  autre  chose  que  cette  in- 
vincible  conflance  do  Phumanfté  dans  Tavenir.  Auoune  action 
ne  meurt.  Tel  insect  qui  n^aeñ  d'autre  vocation  que  de  grou- 
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per  sous  une  forme  vivante  un  certain  nombre  de  molécules  et 
de  manger  une  feíiiUe,  a  fait  une  oeuvre  qui  aura  des  consé- 
quences  dans  la  serie  etcrnélle  des  causes,  » 

Damos  aqai  por  encerrada  a  nossa  disserta^&o. 

Pedimos  venia  para  o  obscuro  producto  do  nosso  dedicado,  po- 
rém  fraqaisBimo  esforzó  em  prol  dos  estados  da  Prehistoria  no 
Brasil. 

Fazcmos  votos  para  quo  deste  Congresso  Scicntifico  saíam  eluci- 
dadas muitas  o  complexas  qucstoos  de  Anthropologia  o  Ethnologia 
Prehistóricas,  de  Archeologla,  Linguisticaio  Paleontología,  que  interés- 
sam  ao  continente  americano. 

Os  competentes  decidirao  maitos  pontos  lacunosos,  nessas  scien- 
cias,  o  augmentarlo  o  cabodal  para  taes  estüdos,  no  Brasil  o  neutros 
paizes  latines  do  Novo  Mundo. 

Assim  o  eremos  o  desojamos. 

FINI3 

Mcns  et  Labor 

Nota  ñnal. 

Esta  Memoria,  concluida  o  editada  em  l.''ediQ&o,  ha  dous  annos 
e  tanto  (17— \— 1905;.  em  numero  restricto  do  200  exomplares,  soffroo 
varias  modiflcacóes  cirecebeo  alguns  accrescimos,  na  presente  edigao 
da  Revista  do  Archivo  Publico  Minciro. 

O  quo  so  avif  a  o  Icitor,  por  dovop  de  Icaldade. 

Bollo  Horiíonto  (19  Novembro,  1907;. 


CARLOS  OTTONI 
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THEOPHILO  BENEDICTO  OTTONI 


Memoria  biogTaphica  lida  no    Instituto    Histórico  e    Geogra- 
phico  Mineiro  e  publicada  etn  commcmoragáo  do  1?  cente- 
nario do  nascimento  do  grande  cidadao 


Theophilo  Benedicto  Ottoni 


o 


Biographia  do  senador  Theophilo  Be- 
nedicto Qttoni,  lidA  pelo  sen  auctor  dr. 
Carlos  Honorio  Benedicto  Ottoni,  em 
sess&o  do  Instituto  Histórico  Mineiro  e 
publicada  para  commemoracfto  do  1." 
centenario  do  seu  nascimento,  a  27  de 
noYembro  de  1907. 

(1807-1907). 

JHlectus  populo  lihertaHsque  sacerdos*. 

Ralleceu  a  17  de  outubro  de  1869. 


Este  osbo^o  é  üm  preito  a  am  grande  morto  qao  o  perpassar  dos 
annoB  n&o  fárá  nanea  esquecer. 

Era  um  yar&o  forto  e  jQsto. 

Lafayette,  o  sabio  jarisconsülto  e  eminente  estadista  brasileirot 
nam  discurso  proferido  na  Reforma^  Ihe  chamou  —  <o  maü  eUto^  o 
maü  completo  e  o  mais  constante  reppeseniante  que  a  democracia  já 
tevenesta  térras, 

DeUctíM  populo  libertaiisque  sacerdote  tai  foi  o  emblema  de  urna 
data,  mas  é  a  synthese  de  urna  gloriosa  existencia. 

Amoa  a  República,  acaricion-a  em  seas  sonhos,  padecen  e  batalhou 
por  ella,  mas  morrea  no  monte  Nebo  sem  ver  a  térra  da  Promiss&o. 

Saa  morte  foi  ama  sensivol  perda  nacional,  emocionou  tristemen- 
te o  Brasil  inteiro  o  particularmente  Minas  Geraes,  que,  na  phase  con- 
ceituosae  justa  do  José  Pedro  Xavier  daVeiga,nas  EpJiemerides  Jíi- 
neirae^  com  raz&o  se  orgulhava  daquelle  fllbo,  patriota  eminente  e  de 
um  carácter  immaculado. 

E'  a  justiga  da  historia. 

Theophilo  Benedicto  Ottoni  era  fílho  legitimo  de  José  Benedicto 
Ottoni  e  d.  Rosalía  Benedicto  Ottoni,  ambos  naturaes  do  Serró.  Nasceu 
a  27  do  novembro  de  1807. 

Seu  pae,  Jorge  Benedicto  Ottoni,  ora  um  mineiro  da  velha  tem- 
pera, carácter  de  curo,  patriota,  oxomplar  pae  de  familia. 
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Um  espirito  culto. 

Foi  considerado  advogado  no  Serró  e  Diamantina,  envido  em 
todas  as  consaltas  e  procurado  para  as  cansas  mais  importantes. 

Delle  se  pódedizer,  com  jostaraz&o  €Vir probus  actenax.^ 

N&o  se  despreoccapando  das  cousas  politicas,  foi  eleito  e  servia 
com  máxima  di8tinc(^o  no  Conselho  Geral  de  Minas  Oeraes*  vendo-se 
o  sulco  de  sua  passagem  ñas  Actas  e  Diayños  concernentes  aquella 
corporag&o  que  preceden  as  primeiras  e  inolvidaveis  logislaturaa  da 
Assembléa  Provincial. 

Tomouposse  em  I.""  dedezembro  de  1831. 

Sua  esposa,  d.  Rosalía»  era  uma  santa. 

O  casal  foi  dos  mais  felizes. 

Apesar  de  modestos  haveres,  soube  promover  a  educa^fto  de  todos 
os  filhop. 

Foram  11. 

Dos  filbos  vardes  seguiram  a  carreira  da  marinha— TbeophilOf 
Cbristiano  e  Jorge  Benedicto  Ottoni. 

Formaram-se  em  medicina  —  Ernesto  e  Eloy. 

Abragaram  o  commercio,— Honorio  e  Augusto  Ottoni. 

Das  filbas  —  tres  nfto  constituiram  familia,  uma  casou-so  com  o 
major  Joaquim  José  de  Araujo  Maia. 

Taes  os  velhos  uttonis. 

Tlieopbilo  Benedicto  Ottoni  fez  seus  primeiros  estudos  no  Serró, 
aprendendo  com  o  maior  brilho  aqoillo  que  lá  se  pedia  ensinar. 

Revelen  sempre  muito  gesto  pelas  lettras,  e,  aos  quinze  annoF, 
inspirado  pelas  ideas  liberaos  e  pela  causa  da  independencia  do  Bra- 
sil, compoz  diveraas  poesias  patrióticas,  relevando  muito  talento 
poetice. 

Em  1826,  attrabido  pelo  desejo  de  conquistar  posiQfto,  seguiu  para 
o  Rio  de  Janeiro,  onde  acaben  os  estudos  propedeuticos  o  matricu- 
lou-se  na  Academia  de  Marinha. 

Acolbido  com  sympathia  por  collegas,  conquistou  em  penco  a 
oonsideracfto  dos  seus  mestres. 

Sua  carreira  foi  de  um  sulco  brilbante. 

Ao  findar  o  anno  lectivo,  tendo  de  prestar  exames  sobre  as  mate- 
rias do  1.°  anco,  de  tal  modo  desenvolveu  o  ponto  sorteado  que  o 
presidente  do  acto,  sr.  chefe  de  esquadra  José  de  Soúza  Correa,  pedíu 
aos  examinadores  que  nio  se  limitassem  ao  ponto,  mas  arguisscm 
vagamente  o  examinando  sobre  toda  a  materia  do  prímoiro  anno,  e  tSLo 
satisfeito  ficou  com  o  resultado  do  exame  que  disse  da  sua  cadoira : 
«estudantes  como  estes  honram  os  professeres  e  a  propria  Acadeínia». 

A  approvaQ&o  foi  das  mais  distintas. 

Premio  de  estados  foi  conferido  ao  examinando— praca  de  aspi- 
rante graduado  em  guarda-marinha,  dispensados  os  privilegios.      , 
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OQtr*ora86  08  fllhos  dos  Grandes  üah^km  o  direito  do  aBsentar  pra- 
Q9i  de  gaardasmarinhas;  os  deBcendentes  de  quatro  avós  nobres— 
de  aspirantes. 

T.  Ottoni  nem  era  fllho  de  Grande,  nem  tinha  quatro  avós  nobres. 

A  excepcional  concessa  o— com  a  dedaracfio,  na  Portaría,  do  tor 
elle  sobresahido  ontre  todos  os  alumnos  académicos  como  o  melhor 
estudante— mui  justamente  encheu  sou  amor  proprio. 

MoQO  pobre,  T.  Ottoni  previa  a  sua  subsistencia  dando  Iic9de8  de 
latim  e  mathematioas  elementares. 

No  latim,  era  purista,  conbecia  todos  os  segredos  e  bellezas  da 
lingua,  ora  familiar  com  os  olassicos  e  traduzia,  sem  diccionariot 
poetas  e  prosadores. 

Dd  memoria  feliz,  repetía  versos  de  Virgilio,  ora^óes  de  Cicero, 
paginas  inteirasde  Tácito. 

E  tal  o  sen  amor  pela  litteratura  latina  que  se  tornava  impor- 
tinento  ñas  lioQ^es  do  Úlho  e  era  tormentoldos  sobrinbos  que  nfto 
tinham  o  mesmo  amor  á  latinidade. 

O  estudo  desta  lingua  torna-so  nocessario,  porque  é  o  deposito 
de  toda  sabedoria  do  mundo  antígo. 

A  civiIizac¿o  romana,  diz  Ribas,  é  a  synthose  das  civilizacOos  bel- 
lonica  e  asiática,  e  a  ultima  phase  do  progresso  a  que  pode  attin- 
glr  a  humanidado  paga  ;  ora,  a  nossa^ actual  civilizac&o,  como  o  de- 
monstra Roth,  está  em  intima  dependencia  da    erudi9&o  classica. 

A  T.  Ottoni,  além  das  aulas,  do  suas  licQ5es  de  astronomía  e  cal« 
culo  difíeroncial,  do  seu  ganha-p&o  explicando  preparatorios,  sobra- 
va  tempo  para  dedicar-se  á  política— sua  paizáo  do  mogo  e  que  en- 
cheu sua  vida  intoira. 

Demorar-nosemos  sebreleste  assumpto. 

O  ideal  de  Theopbilo  Ottoni  era  a  Republica—co^ov^rno  dopo'^yO 
por  si  mesmo,  na  significaQáo  mais  lata  dapalavra.p 

Elle  o  disse  francamente  na  sua  brilhante    circular  de  1860. 

Como  Carnoty  pensava— cque  a  liberdado  n&o  é    um  devaneo. 

giio  nao  foi  mostrada  ao  homom  para  que  deizasse  d  o    gosal  a.» 

Nao  podía  admttir  que  fosse  mera  íllusao  osso  bcm  universal- 
monto  proferido  a  todos  os  bene. 

gao  a  liberdado  era  possivol,  o  régimen  fácil  e  mais  estavel  do 
que  go vernos  arbitrarios  do  qualquor  procedencia.  Como  CapeH- 
gue  :  cque  a  cduca^ao  dcixa  em  cada  um  de  nos  um  sollo  indelevel  : 
as  mudanzas  ulteriores  nao  penetrando  além  da  cpidcrmo.  Nascemos 
e  morremos  com  o  mesmo  eentimento». 

Em  Theopbilo  Ottoni  os  principios  domluavam.  Nollc  a  alma  im- 
porou  sompre. 

Era  um  ardoroso  combatente. 

MoQO,  com  o  fulgor  de  sua  intelligoncia,  a  pureza  dos  idéaos  e 
coragem  cívica  das  acQoes,  conquistava  applausos  o  alargava  popu- 
laridado. 


716 


REVISTA    DO 


Cedo  foi  admittido  k  sooiedade  de  Evaristo  Voiga,  de  Tasconcel- 
I08,  de  Rodrigues  Torres. 

A  livraria  de  Bvaristo  era  o  ponto  de  attracofto  de  todos  os 
dias. 

Lá.  se  palefltrava,  discotiam-se,  commentavam-se  todos  os  aconte- 
oimentos. 

Era  o  Cenáculo  dos  patriotas 

Bvaristo  Forroira  da  Vciga  foi  nm  paro . 

Jomalista  da  ra^a,  foi  o  creador  da  Aurora  Fluminense,  a  qoal* 
no  diser  cinzelado  de  Q.  Bocayuva,  foi  a  aurora  da  imprensa  poli- 
tioae  combátint",  aprimeit*a  irradiagfto  do  genio  nacional,  illaminan- 
do  as  sombras  que  envolviam  o  ber^o  de  nossa  nacíonalidade,  o  Ini- 
cio de  nossa  orgaaizagáo  constitucional.  (Paiz,  de  12  de  mato  de 
1887). 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  o  grande  athleta  da  tribuna 
parlamentar,  quo  naquelle  tempo  batalhava  valentemente  no  primei- 
ro  plano  entro  os  paladinos  do  liberalismo  adoantado— era  outro  dos 
ooassociadcs. 

Tambem  Rodrigues  Torres,  mais  tarde  viscondo  de  Itaborahy, 
doutrin ador  c^ihasiasta  das  bellas  theorias  deJefTerson. 

T.  Ottoni  diz— que  n&o  sabia  onde  Rodrigues  Torres  acariciava 
mais  sea  didci  pulo,  si  ñas  aulas  ensinandolbe  as  formulas  de  Fran- 
oosor  e  Poisson,  si  ñas  palestras  do  livreiro  patriota. 

Como  se  madstamdepois  os  tempes  ! 

Naquelle  meio  patriótico,  as  oogita^oes  eram  da  autonomía  do  povo, 
o  salvamento  da  Patria  das  garras  do  despotismo,  a  liberdade  nos  seas 
mais  ampios  idéaos  • 

T.  Ottoni  n&o  parava. 

Irrequieto  no  fci  patriotismo,  vivia  em  febril  aotividade,  nfto  des* 
candando  nunca. 

Frequentuvra  qaasi  todos  os  clubs,  falava,  doutrinava -era  um 
apostelo  da  re^olucSo. 

Iniciara  so  em  diversas  sociedades  secretas,  esta  va  ao  corrente 
de  tudo. 

Onde  mais  se  trabalhava  ora  no  Club  dos  Amigos  Unidos,  deqae 
era  secretarí  >,  o  qual  inscreveu  na  sua  bandeira  de  guerra— a  queda 
de  Pedro  I  e  a  implanta^áo    da  República. 

Era  um  dvs  presidentes  o  dr.  Cypriano  José  Barata  de  Almeida 
e  associados,  entre  outros,  Antonio  José  do  Amara!,  José  Augusto  Ce* 
sar  de  Menrz^^,  Jofto  Mendos  Vianna,  Jo&o  Pedro  Mainart,  Epiphanio 
José  Pedroso,  dr.  Joaquim  José  da  Silva  e  Antonio  Rodrigues  Mar- 
tins. 

Urna  nobiliarchja  de  patriotas. 

Que  o  íiin  de  todos  estes  movimentos  era  a  proclamaoóo  da  Re* 
pud^ioa— disse-o  abertamente  T.  Ottoni,  ñas  palavras  que  transoro- 
vemos  : 
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€0  lete  de  Abril  foiuma  yerdadeira  foumée  desdupes.  Projeota- 
do  por  homens  de  ideas  liberaos  moito  ayanoadas,  jarado  sobre  o 
•angoe  dos  Ganéoas  e  RaotliíB^  o  movimento  tinha  por  fim  o  estdbele- 
cimento  do  ffoverno  do  povo  por  si  menino,  na  tigniftca^  mait  lata 
da  palacra.  >  (droolary  pag.  16). 

As  sociedades  daquelles  tempos  só  esperavam  occasifto  para 
dar  oom  segoranoa  o  grande  golpe. 

Theophilo,  exaltado  pelo  ooraofto^  inoendido  no  seu  patriotismo, 
oonspirador  mesmo,  foi  mais  e  mais  se  entranhando  na  política,  pro- 
curando pro  sely  tos,  ganhando  dedica(}dese  demodoqne  namaelei^fto 
do  Sacramento  foi  acclamado  pelo  povo  escrutador  da  mesa  eleitoral, 
e  levado  em  bracos  para  stia  oadeira.  Allí,  a  proposito  de  um  inci- 
dente que  affectava  &  pessoa  do  ministro  da  Gaerra,  general  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares,  propoz  qae  íosse  este  multado. 

Seu  discurso  enthusiastico  e  vibrante  íoi  recebido  com  aoclama- 
(^des  e  palmas. 

A  audacia  do  guarda-marinha  Ottoni,  a  impetuosidade  da  indica- 
9&0,  os  applausos  rumorosos  da  multidSo,  flzeram-no  incorrer  ñas 
iras  do  governo,  e  desencadeados  os  ventos,  foi-lbe  cassada  a  per* 
miss&o  de  continuar  como  ouvinte  na  Escola  Militar.  B  pelo  marques 
de  Paranaguá  repetidas  ordens  de  embarque  Toram  dadas  para  o 
Baixo  Amazonas  e  para  a  África :— um  desterro. 

O  brioso  official— carácter  indomavel,  alma  inseflHda,  requereu 
baiza  da  Armada,  porque  considerava  as  medidas  do  governo  cas* 
tigo  á  sua  intervenclo  política  como  cidadfto. 

Arrancando-se  os  galoes  tfto  ezcepcionalmente  conquistados,  que 
ninguem  honrarla  mais,  e  vendo  despedazada  sua  carreira  de  tantos 
sacrificios,  determinou-se  a  ir  abrir  uma  casa  de  commercio  na  térra 
natal,  levando  como  signo  de  patriotismo  e  clava  de  combate— uma 
typographia. 

Eis  como  surgiu  a  SentíneUa  do  Serró. 

Retirando-se  do  centro  dos  acontecimentos  que  evoluiam,  nfto 
ensarilbou  armas,  mas  ievou  o  sabré  do  combate. 

O  que  foi  a  SenUneUa^  dizem  seus  números  espaasos— scentelhas 
brilhantes,  seus  candentes  artigos  perpetuados  em  transcrip^des,  que 
a  tradio&o  consagra  e  contemporáneos,  que  restam,  testemunham. 

Os  artigos  eram  vibrantes,  violentos  multas  veies,  mas  sem  in- 
Justi«a. 

A  SentineOa  era  o  látego  e  a  palma. 

Nos  primeiros  días  da  revdug&o,  era  o  enthusiasmo  ardente,  de* 
pois  •  recelo  da  anarchia  —  no  interesse  da  únidade  nacional ;  por 
flm^a  certeza  da  mystifica^o,  que  chamou  apropriadamente  joumée 
dee  dupee. 

Por  partes.  Nfto  precipitemos. 

A  noticia  da  revoluto  de  7  de  abril,  com  a  abdicasfto  do  pvi- 
meiro  impeíadoritijiba  incendiado  08  ánimos. 
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NSo  se  adiTiahaya  o  romo  da  revolaciSU),  nao  eram  apercebidos 
8008  oon8ectarios. 

Immedíatamente  a  cidado  illommoo-se,  tangoram  os  sinos,  ban« 
das  do  mosioa  porcorreram  as  roas,  fornm  entoados  hymnos  patrio* 
tiooa  entre  Tiyas  á  roTOloc^Oi  aos  patriotas  do  1831,  ao  redactor  da 
SentineUa  do  Serró. 

T.  Ottoni  era  o  enthosiasmo  e  a  ordexn. 

Na  contingencia  dos  acontecímentos,  sogoio  a  Evaiisto  o,  aos 
moderados,  acostoo-se  ao  principio  monarchico^comtanto  qoe  a  mo- 
narchia  flzesse,  por  meio  de  reformas  légaos  na  Gonstitoi^&o,  largas 
ooncessoes  aos  principios  democráticos.  (Circolar,  pag.  17). 

Teria  sido  om  erro  seo. 

E*  possiToI  qoe  o  fosse. 

Masadefesa  de  T.  Ottoni  é  a  de  Evaristo  por  Qointioo  Bocayo- 
▼a,  no  50.''  annirersario  da  vida  d'além  tomólo  : 

<  Fossem  qoaos  fossem  as  apprehensóes  do  too  espirito  sorprezo  e 
▼aoillante  na  hora  da  victoria,  combatido  simoltaneamente  por  preoc- 
copacdes  oppostas^  qoe  ora  te  impelliam  para  a  liberdade,  ora  te  ar- 
rastavam  para  o  bergo  do  imperador  infante— como  garantia  deoni- 
dade  nacional ;  fossem  qoaes  fossem  os  desmaios  e  incertezas  qoe  nfto 
Boobeste  dissipar,  aflm  de  inaogorar-se  com  a  gloria  immaculada  do 
too  neme,  a  gloria  mais  invejavel  ainda  de  seres  o  fondador  de  om 
Estado  verdadeiramente  livre  e  grande,  a  historia  te  perdoar&  a  de' 
bilidade  soprema,  pela  poreza  de  toas  intengoes  e  pela  honestidade 
do  teo  comportamonto  leal  e  franco.  {Paiz,  de  1887). 

N&o  ha  Jostiga  em  falsear  os  intoitos  do  7  de  Abril. 

A  revolo^ao  nfto  foi  simplesmente  de  passagom  de  poder,  mas 
Bignificativa  das  novas  aspira^óos. 

Oooa-se  o  proprio  T.  Ottoni: 

<Na  corte,  é  theoria  banal  qoe  o  dia  7  de  abril  significa  pora  e 
simplesmente  o  principio  do  segondo  reinado  pela  ordem  natoral  da 
aoccessao. 

<  Nao  qoerem  comprehender,  entretanto,  qoe  no  dia  7  do  abril 
de  1831  o  povo  e  a  tropa  reonidos  no  Campo  da  Honra  ao  grito  signi- 
ficativo de  viva  a  Federac&o  —  qoando  simoltaneamente  se  faziam 
prononciamentos  idénticos  em  Minas  e  Babia,  havia  consommado 
orna  revologao,  oomo  a  de  1688  na  Inglaterra. 

«Nfto  qoerem  comprehender  qoe  a  naQ&o  qoobroo  no  dia  7  de 
abril  o  qoe  pedia  ha  ver  do  aspira^ao  tradicional  no  primeiro  reinado, 
e  marcoo  soberanamente  as  condicdos  do  segondo. 

«NEO  qoerem  comprehender  qoe  as  institoi^des  no  dia  7  de  abril 
Mceberam  nova  tempera,  e  qoe  nosse  dia,  por  antecipagao,  foi  inao- 
gorada  a  reforma  federativa  oo  o  Acto  Addiocional. 

«Nao  qoerem  comprehender  que  a  abdicado  n&o  foi  om  acto  es- 
pontaneo; nesse  dia  o  Brasil,  tendo  tirado  othronoao  principo  por- 
tpgacs  Q  dOTolvido  regenerado  ao  priacüpd  brasiloiro.»  ^ 
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Este  o  Idmmada  revolag&o. 
Tal  a  idea  que  a  presidia. 
AooQsam  de  versátil idade  aos  patriotas  de  1831. 
Tal  accusaQfto  nfto  tem  procedencia. 

A  reyolQQfto  deye  ser  apreciada  nos  seas  iataitos.  E*  obra  esta  de 
boa  fé. 

Depois,  deve  se  attender  á  ópooha  do  traasiQfto,  ao  aspecto  do 
tempo,  ás  ciroamstancias  domeio,  á  falta  de  educa^fto  do  po7o,  do 
apparelhamento  para  a  revola^ao,  ao  recelo  de  tado  perder  pela  de* 
sorganiza^o  o  pela  anarcbia. 

T.  Ottoni  nanea  foiregressista. 

Saas  ideas  estavam  nítidas  na  Sentinella  do  Serró,— antes,  no  mo- 
mento, e  depois  de  operada  a  revolag&o. 

Desde  o  verdor  dos  annos,  pelejoa  sempre  com  armas  brancas 
pola  plenitade  das  ideas  democráticas. 

Nfto  estava  no  Rio  do  Janeiro— no  tbeatro  dos  aoontdoimentos. 
N&o  sabia  até  onde  iria  a  revolugao.  Nao  a  dirigió,  era  apenas  com- 
batdnto.  Porqne  calpalo?  No  Serró— no  sea  molo  de  ac^ao— foi  até 
onde  podía  ir  e  desassombradamente . 

03  patriotas  serranos  estiveram  em  armas  desde  4  do  abril  e 
promptos  para  marcbar.  O  Serró  era  ama  pra^a  d'armas,  em  revolta 
kberta  contra  ogovorno. 

T.  Ottoni  bravamente  assamia  a  responsabilidade  dos  aconteoi* 
mentes  e  delles  foí  alma. 

Organizoa-so  ama  caixa  militar  com  11:000$,  logo  no  acto  da  pri- 
méiras  roaniao. 

Antecedentemente  havinm  comprado  todo  o  chambo,  pólvora, 
salitre  e  armamento  qae  podía  baver  no  commercio.  As  senhoras 
serranas  oflereceram  saas  Joas,  seas  servidos  e  ama  qaota  para  a 
caiza  militar. 

O  7  de  Abril  foi  meia  victoria.  N&o  era  a  Repablica  qae  triam- 
phava,  mas  o  despotismo  qae  cahia. 

O  7  de  Abril  deviaser  a  Repablica,  mas  podia  tambem  ser  a  anar- 
chía  com  asdesordens,  as  sediQ5es,a  intervengao  exürangeira. 

A  lealdade  de  T.  Ottoni  está  límpida  no  sea  procedímento  poste* 
rior,  na  saa  oorrecpao  impoUata. 

Dísse  na  saa  notavel  «Carta  Politioa»,  ama  autc-biographia : 

<A  ordem  das  ideas  qae  depois  de  14  do  jalho  predominou  no  go< 
vorno  do  7  do  Abril  n&o  me  agradava  por,  certo. 

E  6í  a  democracia  creasse  ent&o  ama  opposigáo  regular,  ea  n&o 
me  chegaria  para  os  moderados. 

Porém  9kCpp(mc&o  comeooa  a  [revolver  na  Corto  e  na  Babia  os 
mais  perigosos  instinctos  de  nossa  sociedade,  obamantlo  emseaapoio 
a  espada  de  soldados  indiseiplinadoSt  quando  se  tratavva  da  sola^fto 
da9  mais  graves  questo^s  constitucionaes.  (Gircplar,  pf  £p«  17)« 
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Dahi  a  jastíficaÜYa  do  sea  procedimeiito  leal  o  firanoo  nesBe  perío- 
do prímeira  reinado. 

B'  a  precisáo  doe  factoB. 

O  prímeiro  reinado  teye  grandes  erros ;  mas,  na  phrase  de  Laa- 
dalpho,legou-nofi  nma  naeionaltdade  oonstitaida  e  dois  monamentoa 
gloriosos  de  civilizac&o— a  Gonstitaic&o  eo  Coligo  Criminal.  Masera 
preeifio  fecundar  essa^i  conquistas;  tirar  o«  corollarioe  da  revo- 
la«io. 

Retrc  ceder  jamas,  caminhar  sempre. 

T.  Ottoni  na  sua  SentineUa  do  S^rrot  vendo  que  se  imponham 
reformas  adeantalas.  propoi  em  brílbante  artigo  qne  se  repnblica- 
nlsasse  a  Constitni«fto  do  Brasil,  ceroeando  as  atiríbuigóes  do  poder 
moderador,  organizando  em  AaMmbltes  ProTinciaes  os  conaelhos  ge- 
raes  de  Provincia,  abolindo  a  Tiíalioiedade  do  Senado.  (iSm/metto,  n. 
43,  de  25dejanho  de  1831). 

Este  progranmia  da  SewUneüa  era  em  ponco  projecto  de  lei  appro- 
vado  na  Cámara  dos  Depntados,  qne  mandsn  dar  poderes  constituin- 
tee  aos  eleitores  para  reformarem  a  Constitui^^  ñas  tres  bases 
mencionadas. 

O  Senado,  entretanto,  tornava-se  sobranoeiro  ás  novas  ideas. 

Os  conservadores,  diz  T.  Ottoni,  na  sua  celebre  circular  de  1860, 
€preparaYam  eyidentemente  uma  leva  de  broqueis.  Derribar  com  o 
gOTorno  do  7  de  abril,  a  regencia,  em  nomo  de  D.Pedro  Depara  aub- 
stitoila  por  entra  em  nome  de  L.  Pedro  1,  tal  o  programma  retrogra- 
do—qnal  o  ftitoro  o  patonteon. 

€  As  circomstancias  eram  prementes.  A.  reyoln^fto  ia  para  a  ma 
em  nome  dos  conseryadorea.  N&o  era  de  admirar,  portante,  o  direito 
natnral  de  defesa. 

€  Era  yoz  geral  qne  o  projecto  naufragaría  no  Senado.  No  Rio, 
pnlltüayam  as  sociedades— a  «  Militar  >  dos  conseryadorea,  a  <  Defen- 
sora »,  de  Byaristo,  e  a  €  Federal  >,  de  Custodio  Serr&o.  Ñas  Proyin- 
eias,  referyia  a  mesma  sgitac&o.  T.  Ottoni,  no  Serró  fundou  a  «  Pro- 
motora do  Bem  Publico,  qne  Eyaristo  chamaya  a  «Ency etica  Pro- 
motora >. 

Andas  sempre  ñas  effusoes  de  sua  alma,  numa  das  sessóes  a  2  de 
feyereiro,  propoz  e  deliberon-se  conyidassem  as  entras  sociedades 
patríotioas  da  Proyincia  e  do  Imperio,  bem  como  as  municipalidades, 
para  qne,  nfto  tenáo  paseado  no  Senado  o  projecto  de  reforma  con- 
ititncional,  ou  Cayendo  sido  rejeitado  até  ao  dia  da  conyocaoio  da 
Assembléa,  bonyessem  de  influir  nos  circuios  eleitoraes  dos  sena 
districtos,  para  qoe  os  eleitoaes  dessem  poderes  consiituintes  aos 
fntnros  depntados  para  reformarem  a  Constituido. 

A  arrojada  iniciatiya  abalen  o  Pais.   Os  proprios  moderados  nfto 
aoceitaram  a  idea.  A  SenUnella  do  Serró  foi  proce£sada,osmembroa 
da  Promotora  perseguidos  e  di^peisoí^!     E  a  Sentmeüa  teve  de  dea* 
üppareeer. 
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Sao  de  T.  Ottoni  estas  palavras : 

«  Homem  impossivoi  para  o  partido  conservador,  repudiado  pelos 
moderados,  e  sectindo  repognancia  pelos  anarchistas,  demócrata  pa- 
ciñco,  rccolhi-mo  a  qaarteis  de  invernó 

A  justiñca^áo  de  T.  Ottoni  pelos  moderados  dou-so  mais  depres 
sa  do  que  era  licito  esperar.  Na  stta  proposta  suggerira  elle  a  idea 
de  dar  poderes  constituintes  aos  oleitoros  para  a  reforma  constitu- 
cional. No  golpe  parlamentar  de  30  de  julho  de  1832,  propostocom 
a  rcsponsabilidade  da  regencia,  a  Cámara  se  arvorava,  scm  missáo, 
em  Assembléa  Constituinte,  para  votar  nova  Constituidlo  rom  as 
mesmas  ideas.  M»llogrado  o  golpe  pela  opposigfio  vehemente  de 
Honorio  Hermetto,  vieram  ellas  vingar  no  Acto  Addicional,  menos  a 
aboligáo  da  vitalioiedade  do  Senado,  que  deixou  do  passar  por  um 
voto. 

S&o  aínda  da  circular  estas  palavras: 

«  Das  tros  bases  propostas  por  mim,  só  n&o  tinha  vingado  a  abo- 
ÜQáo  da  vitaliciedede  do  Senado. 

«  Os  conselhos  goraes  de  provincia  estavam  convertidos  em  As. 
sombléas  Legislativas  com  ampias  faculdades. 

<  A  suppressifto  do  conselho  de  Estado  vitalicio  era  tambem  urna 
grande  victoria  da  idea  liberal,  pois  que  annullava  cm  sua  essenoia 
o  poder  moderador,  a  causa  de  tantas  apprehensdes  durante  o  pri- 
meiro  reinado. 

Nova  e  solemnissima  prova  de  sinceridade  das  suas  crengas  e  dg 
sua  coragom  civica  deu  T.  Ottoni  em  1833,  fazendo-se  centro  do  mo- 
vimento  armado  para  a  suffocagSo  da  sedigáo  militar  de  Ouro  Preto 
—que,  com  intuitos  restauradores  depóz  violentamente  Manoel  Ignacio 
de  Mello  e  Souza,  depois  Barao  do  Fontal,  e  a  Bernardo  Peroira  de 
Vasconcellos,  aquelle  presidente,  este  vice-presidente  da  Provincia. 
Ambos  foram  soltos  em  Queluz,  e  Vasconcellos  installou  o  governo 
em  S.  Joáo  d'El'Rei,  reimpossando  Mello  o  Souza. 

<  N&o  pedia  fioar  neutral,  disse  T.  Ottoni,  tratando-sc  de  combater 
o  principio  retrogrado.  A'  voz  do  grande  cidad&o  que  havia  assumido 
em S.  Jofto  d*ElRei  a  vice-presidencia,  fizme  centro  do  movimento 
no  Serró  e  marchei  commandando  uma  comjpanhia  de  Guarda  Nacio- 
nal da  forca  expedicionaria,  que  dalli  foi  a  Caoté,  e  que  nfio  custou 
um  vintem  de  despesa  ao  thesouro  publico. 

Os  Serranos  nfto  tiveram  de  bater-se,  porque,  durante  sua  mar*'^ 
cha,  os  sediciosos  se  haviam  rendido  áis  forjas  da  legalidades 

Eleito  deputado  provincial  em  1835,  sem  solicitarse  de  mandato^ 
T.  Ottoni,  foi  em  nova  e  brilhante  arena  de  combato,  prostar  os 
mais  inolvidavois  servidos. 

Na  tribuna,  revelou-se  impertérrito  defensor  do  Acto  Addicional, 
a  magna  carta  das  firanqoezas  provínciaes,  o  paladium  da  libordade. 

R.  A.  —  46 
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Tevo  do  enf.  catar  o  bator  se  contra  o  athleta  da  tribuna— o  emi- 
nente sr.  B.  de  Vasconcellos. 

Operoso,  nao  descanyara,  occapando-se  de  todos  os  magnos  as- 
Bumptos:— do  ensino,  viac&o  e  linan^as. 

Na  Leí  Mineira,  ha  sáleos  luminosos  de  sua  passagem,  prora  evi- 
dente de  dedicaoAo  polos  interesses  da  proYincia. 

T.  Ottoni  ora  contro  de  opini&o  e  a  Provincia  dava-lhe  for(^a  com 
seus  applausop. 

Laureado  do  servidos,  conquistando  a  confianza  de  sous  commit* 
tentesi  impondo-se  á  popularidado,  foi  com  justiga  elevado  ao  Parla- 
mento Nacional  na  quarta  legislatura  de  1838-1840. 

A  situagfto  era,  entáo,  das  mais  difflcois.  A  reacg&o  tromenda. 
A  oligarchia  tinha  basteado  a  bandeira  do  rcgrosso,  querendo  derrocar 
ws  grandes  conquistas,  os  monumentos  da  civilizay&o  e  do  progresso 
que  08  patriotas  do  primeiro  reinado  haviam  erigido  na  Icgislag&o  de 
Paiz.» 

T.  Ottoni  foi  ousado,  bravo. 

Desde  o  primeiro  dia,  diz  Macedo,  um  dos  scus  mais  conscien- 
ciosos  biographos,  «ello  tomou  sou  posto  como  docidido  e  vehemente 
opposicionista.  Combatou  incangavel  contra  a  sitoagSo  conservadora 
ató  vel  a  esmagada  pola  victoria  da  maioridado.» 

Ñas  linhas  oppostas  enfrontou  seus  companheiros  de  1831—  Vas- 
concellos e  R.  Torres. 

Olemma  do  regresso  era  a  reforma  do  Acto  Addicional,  que  ja 
havia  sido  proposta  a  titulo  de  intorprotagao. 

O  programma  de  T.  Ottoni  era  a  vcrdade  do  Acto  Addicional,  a 
defesa  dos  opprimidos,  a  economía  dos  diuheiros  públicos. 

Ao  parecer  da  commissfto  sobro  a  intorpretagao  apresentou  T. 
Ottoni  urna  emenda  no  voto  de  gragas,  consagrando,  como  artigo  de 
fé,  a  fldelidade  aos  principios  do  Acto  Addicional,  emenda  que  foi 
adoptada  e  defendida  brilhantemente  pelos  Montezuma,  Limpo  de 
Abreu  e  Alvares  Machado. 

A  esse  symbolo  den*  se  o  neme  de  Bandeira  das  Franquezas  Pro- 
vinciaes, 

T.  Ottoni  combaten  tambem  o  oriontalismo  da  corto  pelo  resta- 
beleoimento  do  beija-m&o. 

Sio  do  dr.  Justiniano  José  da  Rocha  estas  palavras : 

€  Appellamos  para  a  recordag&o  dos  que  entao  viviam  e  so  acha« 
Tam  na  Capital  do  Imperio ;  elles  que  digam  que  sensagfto  immensa 
produziu  na  cidade,  de  ezaltagSo  em  uns,  de  indignag&o  em  cutres, 
de  sorpreza  om  todos,  quando  se  soube  que  na  festividade  da  Cruz 
dos  Militares  haviase  o  regente  inclinado  e  beijado  a  mfto  do  Im- 
perador ! » 

Em  1839  feriuse  a  grande  batalha  oontra  o projecto  e  depois  lei 
4e  interpretagao  do  Acto  Addicional,  proposto  por  Paulino  de  Sousa, 
IMüruda  Ribeiro  e  José  Clemente. 
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T.  Ottoni,  em  discarao  vibrante,  com  argumentac&o  cerrada,  ló- 
gica e  erudita  combatea  ponto  por  ponto  o  projecto—  deatroindo-o, 
verberando-o  de  contradictoriOi  absurdo,  inconstitucional. 

B,  na  vcrdade,  a  lei  de  1810  fotia  a  ConstítaiQ&o  e  annuUava  o 
Acto  Addicional. 

A  liberdade  ostava  em  perigo. 

A  organizac&o  férrea  do  partido  oligarchico,  a  política  de  des- 
truic&o,  o  arbitrio  substituindo  a  lei,  explicam  a  revolta  dos  liberaos, 
fazendo  appello  ao  golpe  de  Estado,  para  declarar  o  imperador  maior. 

A  maioridade  foi  resolyida  por  imposic&o  das  oircumstancias^ 
para  evitar  maior  mal. 

«Para  aproveitarse  urna  occasiao  fugitiva  de  fázer  o  bem  do 
paix,  dizia  JeíTerson,  é  licito  ir  além  da  Constituic&o». 

O  pensamento  que  a  aconselhava  era—  o  para  esmagamento  da 
prepotencia,  do  regresso,  do  terror. 

O  imperador  mesmo,  consultado,  responden  por  esoripto : 

«Quero  e  desojo  muito  que  a  maioridade  soja  realizada  pelos  An** 
dradaa  e  seos  amigos». 

O  projeoto  foi  apresentado  na  sessfto  de  13  de  maio  de  1840  e 
assignado  por  HoUanda  Cavalcantf,  Alencar,  Paula  Gavalcanti,  José 
Bento,  Costa  Ferreira  e  Mello  Souza. 

O  Márquez  de  Paranaguá  adheriu  a  ello. 

Ottoni  sustentou-o,  n&o  porque  deizasse  de  ser  constitucional  o 
art  121  da  ConstitaiQ&o,  mas  como  recurso  julgado  neoessario  contra 
desatinos,  égide  em  favor  dos  principios  liberaos. 

<  Segundo  meus  principios,  diz  elle,  em  certas  circumstancias, 
pode  o  executor  das  leis  e  da  Constituicao  tomar  sob  sna  responsabi* 
lidade  e  nio  proceder  inteiramente  de  aocdrdo  com  a  lettra  e  espi- 
rito da  lei,  quando  motivos  muito  ponderosos  justiflcarem  este  proco- 
dimento  —  Jornal  do  Oommercio^  de  19  de  Janeiro  de  1840  ». 

O  projeoto  passou  na  Cámara,  mas  foi  rejeitado  no  Senado.  No 
mesmo  dia  reuniu-se  o  «Club  Alencar».  Era  enorme  a  agitac&o,  fra- 
ternizando no  pensamento  da  maioridade  o  povo,  a  tropa,  a  guarda 
nacional. 

O  governo,  com  imprudencia  o  despeito,  lavrou  o  decreto  de 
adiamento  das  Cámaras.  A  leitura  j&  tinba  sido  feita  na  Cámara 
dos  Deputados,  em  moio  de  imprecagoes,  quando  o  senador  Ferreira  e 
Mello  entrou  no  recinto  e  convidou  a  opposigSo  para  que  o  seguisse 
até  ao  Senado,  onde  se  n&o  ha^ia  ainda  lido  o  decreto  do  adiamento. 
A  opposig&o  o  acompanfaou  inteira,  e  quando  cbegaram  os  deputados 
ao  Paco  do  Senado,  jé.  no  campo  de  Santa  Anna  era  immenso  o  con- 
curso. 

Os  senadores  e  deputados  presentes  mandaram  uma  mensagem 
Bo  monarcha  rogando  que  ton^asse  sobre  si  o  encargo  de  salvar  o 
Imperio  da  combust&o  que  o  ameagava.   O  sr.  d,  Pedro  U  annuia  a 
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6880  appello  O  a  maioridade  foi  proclamada  a  23  do  julho.    (Historia 
do  Marinho,  1.°  vol.,  pagina  42). 

O  joven  mo  narcba,  quo  entrou  frEncamcnto  nos  planos  da  maiori- 
dadO;  qae  conspiroa  com  os  quatorzo  confederados,  seis  senadores  e 
oito  deputados,  que,  &  primeira  missiva  que  Ihe  foi  remcttida,  respon- 
den com  o  sea  qiiero  jd;  quo  despachou  titulares  os  cmissariop,  que 
eseondeu  os  üos  da  conspira^ao  á  policía  do  Palacio,  ao  proprio  re- 
cente, ao  ministerio,  dando,  aflnal,  na  bora  decisiva  do  appello  o  sen 
imperial— Sim—,  com  saa  lettra,  como  foi  exigido,—  nio  podia  sem  vio- 
lagáo  dos  principios  de  lealdade  deizar  de  organizar  um  ministerio 
maiorista,  e  o  organizou  com  os  Andradas,  Limpo  de  Abreo,  os  ir- 
mftos  Cavalcantis,  mas  inclaindo  iim  elemento  díscolo  e  palaciano— o 
ministro  de  extrangeiros,  sr.  Aureliano  do  S.  O.  Goütinbo,  depois 
viBconde  de  Sepetiba.  Era  a  morto  do  ministerio,  sua  condomnagáo 
á  inacQ&o,  o  falseamento  do  programma,  a  vida  oondemnada  ao  ex- 
pediente. 

O  futuro  o  provoo. 

Demorar-nos  emos  mais  am  pouco  sobre  a  maioridade,  onde  desde 
logo  se  desenbaram  as  tendencias,  as  felpóos  do  segundo  reinado, 
com  sea  governo  pessoal  e  o  Cesarismo. 

A  maioridade  foi  urna  ilias&o  do  esperanzas. 
Daravam  ainda  as  festas   rumorosas  pelo  novo  advento  o  já  os 
maioristas,  arrepondidos,  cobriamse  de  cinzas. 

Nfto  valia  a  pena  o  golpe  do  Estado  parlamentar,  a  conspirao&o 
em  que  entrou  o  joven  imperador,  para  os  consectarios  que  se  des- 
onrolaram  dopois. 

N&o  era  a  escalada  de  podor  o  plano  da  maioridade,  para  isto  n&o 
86  prestariam  bomens  como  Vergueiro,  José  Bento,  Aloncar,  os  dois 
Andradas,  Ottoni,  Marinbo  e  os  domáis :  a  maioridade  n&o  era  o 
poder,  era  o  principio;  a  maioridade  n&o  era  o  aupprimento  d6 
edade*  era  a  reforma. 

O  doaenganot  porúm,  veiu  dopressa. 

E  t&o  depressa  —  quo  ñas  ameias  do  castello  da  Rovoluc&o,  nos 
pagos  do  poder,  n&o  poude  sor  basteada  a  bandeira  da  victoria. 

Aquella  organizagfto  bybrida  arrancada  &  dosoondonoia  dos  maio- 
riataa  foi  o  primeiro  passo  para  o  governo  pessoal  que  dominou 
todo  o  segundo  reinado. 

Aureliano,  no  governo  maiorista  era  a  nega<^&o  da  revolug&o, 
o  tropégo,  a  dosconfianca. 

O  passado  das  relagdes  dalle  com  os  primeiros  estadistas  do  go« 
verno  era  de  resentimentos. 

N&o  podia  contar  com  a  cordialidade  dos  Andradas— os  patriarcbas 
da  Independencia  —  porque  tinba  sido  ello  o  ministro  que  mandara 
prender,  processar  o  destorrar  na  ilba  do  Paquotá  —  o  primogénito 
dos  Andradas-*o  AV'a&bington  Brasileiro. 
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N&o  podía  contar  coxn  a  conñanga  do  ministro  da  Justina,  por- 
que tiuha  osto.apressado  sua  qoéda  do  gabinete  anterior. 

E  a  difílculdado  impoz-so  de  tal  maneira,  que  os  Andradas  e  seoí 
collogaa  do  gorerno  maiorista  nao  puderam  dissolvor  a  Cámara,  mo- 
ralmente  impossiye],  n&o  puderam  pedir  um  bilí  de  indemnidade  ne- 
cessario  para  a  rovolu^áo  que  violou   texto    constitucional  —  o  art. 
121  da  ConstituiQáo  do  1824. 

A  situa^ao  da  Cámara  era  das  mais  humilhantes. 
y     Ella  tinha  apoiado  o  ministerio  parlamentar  de  1837,  o  ministe* 
rio  oligarcha  de  1840  e  o  de  maioridade  de  1841. 

Mas,  fale  T.  Ottoni : 

<Em  vez  do  decreto  de  dissoluc&o  o  do  programma  mioisterial,  o 
publico  foi  edificado  com  os  despachos  que  tiveram  os  ministros— os 
primeiros  agraciados  da  maioridade. 

«Logo— em  seguida  á  organiza^&o  do  Ministerio,  o  pontífice  da 
selta  palaciana  vestia  com  a  libró  de  camaristas  seus  cincos  collegas. 

«B  os  Andradas,  sobro  caja  cabogas  venerandas  resplandecía  o  as- 
tro de  Ypiranga,  tiveram  de  onñloirar  so  com  a  criadagem  de  libré.» 

Sao  ainda  de  T.  Ottoni  estos  conceitos  : 

«A  seita  palaciana  havia  predominado  desde  a  maioridade  até 
o  dia  20  de  Janeiro  de  1842. 

Os  ministros  da  maioridade  tiveram  de  resij^rnar  o  poder  para  n&o 
se  sujeitarem  ao  consolho  áulico  do  ministro  do  cxtrangeiros.  (Cir- 
cular de  1860.) 

Foi  procurado  um  pretexto  para  a  nao  continuac&o  do  governo, 
que  já  tinha  fcito  a  maioridade  e  podia  ser  alijado ;  f  jí  a  insinuac&o 
pérfida  de  que  o  ministerio  dos  Andradas  era  connivente  com  a  rovo- 
lUQ&o  do  Rio  Grande  do  Sal ! 

Intriga  de  resposteiros. 

A  porta  de  sabida  era  a  admissao  do  general  Jo¿o  Paulo  dos  San- 
tos Barrete,  que  o  governo  n&o  accoitou  e  que  n&o  podia  decente* 
mente  acceitar. 

Aureliano  reorganizou,  entác,  o  ministerio,  a  23  de  marco  de  1841, 
com  elementos  seu9,  dando  as  pastas  aos  mcmbros  mais  exaltados  da 
opposi^áo. 

Desoncadearam-so,  ent¿o,  os  odios,  a  razzia  tremenda  operouso, 
a  confianza  da  vespera  foi  a  desconfianza  do  dia  seguinte. 

Vieram  leis  de  ezcepQáo,  a  reforma  do  Acto  Addicional,  a  titulo 
de  interpretaQáo,  a  nalIiflcaQáo  das  franquías  provinciaes,  o  conselho 
de  Estado  oligarcha,  a  reforma  dos  códigos— cora  a  prisio  arbritaria 
e  quantas  entras  medidas  do  esmagamento. 

Marinho,  na  Revolúg&o  do  Minar,  diz  t  «e  para  cumulo  do  males 
foram  protogidos  e  animados^  desperdicios,  elevado  o  déficit,  decreta- 
dos pagamentos  indevidos  aos  Voangs,  aos  Rigauds  e  outros ;  o,  de- 
pois  de  levarem  o  paiz  a  urna  divida  in6okivel,«prepararam  as  com- 
mo^des  de  S.  Paulo  e  Minas. 
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Falando  dessa  época,  diz  Landulpho :  «A  politica  foi  de  reacc&o 
incessante,  portinaz,  contra  as  conquistas  do  primeiro  reinado.  Abre- 
Ihe  a  carreira  a  lei  de  3  de  dezembro  de  I84I9  qae  escarnece  da  Gons- 
titaÍQ&o,  violando-a,  e  mutila  o  Código  CríminaL  O  conselho  de  Esta- 
do e  a  lei  de  interpretag&o  annollam  o  Acto  Addicional.  Parece  qoe  a 
missfto  é  destruir. 

Bis  a  que  resultados  se  tinha  chegado !  •  •  • 

A  opposíQ&o  era  compostados  Andradas, Limpo de  Abroo,  Oltoii, 
Airares  Machado  e  outros  vultos  da  politica,  mas  o  poder  esmagaya, 
era  a  dictadora. 

Dahi  ascommo95c8qaeirromp3ramem  S.  Paolo  e  Minas. 

Mas  tratase  de  T.  Ottoni;  falemo3  da  ReYolQQfto  de  Minas. 
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o  Deas  das  batalhas  pormittia  qae  fossem  rápidos  os  momentos 
da  revolug&o.   Nfto  passaram  de  72  días. 

A  idea  dos  espiritos  n&o  era  da  perdarac&o  de  odios,  porque  Mi- 
nas é  o  amor  ;  mas  o  levantamento  em  massa  para  dizer  aos  oppres- 
sorcs  :  «Basta!». 

De  tal  modo  oram  provocados  e  arrastado^  os  reyoltosos  para  fóra 
do  terreno  da  lei,  que  nfto  havia  meío  de  oontel-os.  E*  o  facto. 

Asimaltaneidade  dosencontros,  dos  combates,  das  batalhas  feri- 
das,  mostram  que  a  revoita  estava  na  alma  de  todos,  fervia  no  sangae 
dos  rebeldes. 

O  rastilho  dos  desgostos  é  como  o  da  pólvora.  A  medida  estava 
cheia. 

A  revolugáo  é  direito  qaando  se  impoe  como  reivindioac&o  de 
direitos. 

Ao  grito  do  Barbacona,  a  10  de  junhbdo  1S43,  responderam  em 
éstos  de  rosolugíio  e  coragom  civica—  as  cámaras  municipaes  do 
Poinba,  de  Lavras,  de  Ayurnoca,  Santa  Barbara,  S.  Jo&o  e  S.  José 
d'El-Rei,  Bomflm,  Carvello,  Baependy,  Caeté,  Sabara.,  Paracatú. 

No  movimento  politico  tomaram  parte  republicanos  e  monarchis- 
tas,  n&o  por  idea  de  poder,  mas  pelo  radicalismo  de  principios. 

A  revolu9&o  era  a  resistencia  legal  que  a  lei  jastiñca. 

Os  nomes  do  José  Feliciano,  ü las  de  Carvalho,  Gamillo  Armond, 
Theopbilo  Ottoni,  Marinho,  Mello  Franco,  José  Jorge,  Jo&o  Gualberto, 
vigario  Gamillo  de  Britto,  capitao  Pedro  Garvalho,  Francisco  Ferreira 
Paos,  padre  Manoel  Días,  coronéis  N.  Galv&o  e  Alvarcnga  e  de  cutres 
— valem  afñrmapdes  da  pureza  do  ideal  do  movimento. 

A  revolu^áo  n¿o  foi  um  crime. 

()3  tribunaes  judiciarios  —  poder  único  competente  —  em  vere- 
dictoms  unánimes  proclamaram  inconstituoionaes  os  actos  contra  os 
quaes  se  crguou  o  grito  de  Barbacona. 
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Omovimento  foi  rápido. 

T.  Ottoni  qao  cstava  no  Rio  de  Janeiro  qaando  se  operen  o  mo- 
Timento,  impissircl  de  ser  soffreado,  na  noito  de  14  para  15  de  ja- 
nho,  deixando  o  lar  querido  da  familia  e  arrestando  quantos  pcrigos, 
correa  para  partilhar  da  serte  dos  seas  amigos. 

Já  se  festeja  va  a  derrota  da  Venda  Grande,  a  retirada  de  Pinbci- 
ros,  em  S.  Paulo,  estando  vencida  a  revela c&o,  mas  Minas  estavaem 
armas  eo  dcver  delcaldade  impanha! 

N&o  foi  scm  grande  emb  ara^o  qae  ponde  chegar  a  sen  destino. 
Havia  o  alarma  das  revolucoes,  apolicia  eslava  vigilante,  as  estradas 
tomadas.  Mas  Theophilo  Ottoni  aocorrea  resoluto,  montado  na  célere 
besta  Monianha,  cobrindo-se  com  um  ehapéo  de  chile  de  abas  largas, 
para  disfargar  se. 

A  ponte  do  Parahybuna  era  a  Sphinge.  Parecía  impossivel  a  pas- 
sagem,  illudiado  feroz  vigilancia. 

Ao  avisinbar-se,  teve  de  amigos  oecuUos  informagóes  para  um 
ardil  e  preparou-se  um  passaporte  qae  elle  mesmo  engenhou,  son  lo- 
Ihe  concedido  o  suspirado  transito.  Mas  seus  olbos  lampejaram,  e, 
t*econbecido  o  ardil  por  quem  presenceára  a  serna,  foi  Ihe  dado  alto. 
Era  tarde.  Ena  meioda  ponto  esporeoa  o  ardego  animal,  e  este  aper- 
cebido  do  momento,  desapparecea  ñas  liabas  do  horizonte,  deixando 
pasmos  e  confusos  da  audacia  os  guardas  da  ponte. 

A  perseguicEo  era  impossivel,  o  alvo  da  viagom  estava  alfim  at- 
tingido. 

A  fó  faz  crear  prodigios. 

A  revolUQáo  de  1842  era  reivindica^áo  dedireitcs. 
A  oppressEo  desde  amaioridade. 

A  lei  de  ferro  do  3  de  dezembro  de  1841,  que  reformen  os  códigos 
com  o  arbitrio  das  priBóes,  atutella  do  Jury  pela  faculdade  da  appel- 
lag&o,  epoderdiscricionario  dos  quesitos  tirando  ao  jury  a  aprecia- 
g&o  moral  do  facto  imputado  e  tornando  legitima  a  condemnagfio  dos 
acensados  que  ojury  tivesse  intenp&o  do  absolver. 

A  dissoluQ&o  previa  da  Cámara  dos  De  putados— violentamente 
dispersa. 

O  ludibrio  da  justificac&o  desse  acto. 

A  lei  iuconstituciona!  do  Conselho  d'Estado  para  assento  dos  oli- 
garchas. 

O  adiamcnto  da  Assembléa  Provincial  Mineira.    que  regularmen- 
te  e  com  a  znaior  calma  proseguía  nos  seus  trabalhos. 
A  arrccadagáo  sem  lei. 

Os  factos  constatados  pelo  auctor  da  Revologio  de  Minas  enu- 
merando as  causas  especiaos  do  movimento  (Historia  da  RcvolugSo, 
1.®  vol.,  pag.  77). 

Taes  os  lemmas  do  movimento  político  de  1842. 
Landulpho,  falando  da  reacgao  incestante,   pertinaz,    contra    as 
conquistas  do  primeiro  reinado  e  da  regencia,  diz  que   Ibes   abriu  a 
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oarroira  a  loí  de  3  do  dozombro  de  1841,  cujo  inflazo  domina  todo  o 
longo  periodo.  Esta  loi  escarnoce  da  Constitaic&o— violando-a ;  mu- 
tila o  Código  Criminal.  O  conselho  de  Estado  e  a  loi  das  interpreta* 
Coos  annullam  o  Acto  Adiicional.    (CQrtezftoa,  pag.     51), 

Nin<^ucm  procare  culpados  quando  a  revolu^&o  úfto  6  o  orime. 

O  dospeito  nao  é  a  historia. 

O  crime  mata,  a  idéaviviflca. 

O  tompo  jal  devo  tor  expungido   as  paixoes. 

O  procosso  está  esclarecido. 

S.  Paulo  o  Minas— provincias  históricas  e  dando  os  melhorea 
exomplos  de  patriotismo  etn  todas  as  épochas  nio  fariam  apello  ás 
armas,  ao  juizo  do  Dous,  sem  prementes  cansas. 

Mas  detenkamo-nos  ainda  um  pouco. 

A'  critica  pegamos  a  analyse. 

Rosolvida  a  revolQ9&o  a  4  de  jQnho,  irrompoü  a  10. 

Nom  se  advortia  que  tado  faltava,  oa,  como  d&  testemunho  Mfc- 
rinho,  nao  tinham  os  rebeldes  nonham  armamento,  moni^áo,  nem 
dinheiros,  nem  ofñciacs. 

Do  Rio  nao  80  remettea  nem  uma  espingarda. 

Os  rocursos  oram  os  possiveis  na  occasi&o. 

Os  patriotas  accorriam  a  postes. 

Nada  do  telegraphos,  de  estradas  de  ferro,  de  corroios  que  im- 
pozessom  confianza. 

Advinhava-se  o  momento  da   roYolu^ao. 

Diversos  encontros  foram  dados— no  sitio  doMendanha,  ñas  pro- 
ximidades da  villa  do  Presidio,  á  margem  do  Parahybuna,  no  sitio  da 
Rocinha  Grande— a  3  li2  logoas  de  Tamanduá.,  no  sitio  dos  Cafesaes, 
junto  á  ponto  do  Rio  Haependy,  junto  á  po  nte  do  Rio  Verde,  na 
sorra  do  Baopondy,  no  sitio  do  Ribeirfto,   no  Corrego  Sujo, 

03  legalistas  tivoram  victorias  em  Araxá,  Lagoa  Santa  e  Santa 
Luzia. 

Os  reboldcs  feitos  brilhantos  em  Caethé,  Quelüz  e    Sabara. 

No  Caethé  os  rebeldes  tomaram  a  cidade  após,  enérgica  resisten- 
cia das  forgas  légaos. 

Em  Qaeluz,  diz  o  historiador  dr.  Joaqaim  Manoel  de  Maoedo, 
feriuso  ronhido  combate,  sendo  atacados  os  revoltosos  em  numero 
do  1.300  homons  commandados  por  N.  Galv&o.  Havia  na  villa  uma 
guarnicao  de  700  a  800  pracas,  sob  o  commando  do  brigadeiro  Ma- 
noel Alvos  do  Toledo  Ribas.  A  victoria  foi  dos  insurgentes  qne  le- 
varam    cm  debandada  as  forjas  legaes  até  &s  proximidades  da  Capital. 

Perdas  dos  legalistas— cerca  do  50  mortos  e  feridos  e  numerosos 
'  prisionoiros,  uma  pega,  por^ao  de  armamento  e  víveres.  Foram 
multo  menores  as  perdas  dos    revoltosos. 

Dopois  dessa  victoria  T.  Ottoni,  para  nao  arriscar  mais  uma 
gota  de  sangue  mineiro,  fez  a  segninte  proposta,  copiada  da  Historia, 
do  Marinho  : 
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<§  I.**  Qae  o  presidente  prodamasse  todas  aa  forjas  que  em  sen 
neme  podiam  estar  e  de  facto  estavam  em  armas  na  proTinoia,  qae 
tendo  sido  feita  a  revolac&o  de  Minas  únicamente  como  uma  mani- 
festando para  apoiar  a  de  S.  Paulo,  pacificada  aquella  Provincia,  de- 
deviam  os  mineiros  depor  as  armas  e  assim  os  convida  va. 

§  2.*  Qae  esta  proclamando  fosse  de  prompto  enviada  ao  Baráo 
de  Caxias,  declarando-se-lhe  que,  para  evitar  effasáo  de  sangae  e  pelo 
motivo  na  dita  proclamac&o  exarado,  depunham  os  mineiros  as 
armas,  dcpois  de  uma  victoria  brílhante,  qoal  a  de  (Meluz,  e  se  en- 
tregavam  á  discripc&o  da  clemencia  imperial. 

§  3.*gaeentiU>todas  aspessoas  notavoisquo  se  achavam  no 
acampamento,  tendo  a  sua  frente  o  presidente,  se  íostem  apresontar 
ao  general  emcheíc.» 

Esta  proposta  de  T.  Ottoni,  n2Lo  poude  ser  levada  a  effeito  di- 
ante de  Ouro  Preto  nos  últimos  dias  de  julho,  roalizando-se  em  Santa 
Lúsia  a  20  de  agosto  (Circular,  pag.  105). 

A  verdade  histórica  impde  que  se  diga  que  a  revolUQfto  mallo- 
grou  porque  os  elementos  nfto  estavam  apparelhados,  apparecoram 
indecisdep,  marchas  e  contra -marchas,  e  qoando  a  revoluQáo  podia  en- 
trar victoriosa  em  Ouro  Preto,  ordens  foram  dadas  para  que  os  in- 
surgentes seguissem  para  Bocaina. 

T.  Ottoni  sDjeitou-se  para  evitar  ridiculo  dosfecho. 

O  dr.  Gamillo  Armond  (Conde  do  Prados)  retírou-se  porque,  na 
sua  phrase,  os  pannos  quentos  perderíam  a   revoluc&o.» 

Na  Bocaina  foi  de  novo  debatido  o  plano  de  ser  atacada  som 
mais  demora  a  Capital,  pleiteado  com  calor  por  Theophílo  Ot 
toní,  mas  Joeé  Feliciano  e  o  coronel  Nunes  Galvfto  foram  irreducti- 
veis. 

Proseguiu  ent&o  o  exercito  para  Sabara,  onde  os  rebeldes  ataca- 
ram  e  tomaram  a  cidade,  a  \2  de  agosto,  ezpolltndo  della  os  lega- 
listas. 

As  íorQís  rebeldes  compunham  se  de  3  columnas  commandadas 
pelos  coronéis  Nunes  Galvfto,  Francisco  José  de  Alvarenga  e  Manocl 
Joaquim  de  Lemos,  os  quaes  seguiram  ont&o  para  Santa  Luzia,  onde 
foi  ferida  a  ultima  batalha  contra  o  exercito   do    Bario    de  Caxías. 

Depois  de  seis  horas  de  fogo,  j&  estava  elle  derrotado  e  em  de- 
bandada—qxxdLnáo  surgió  a  columna  do  commandante  LimaeSiha— 
na  estrar'a  da  Lapa,  e  o  exercito  invasor,  collorado  entre  dois  fogos, 
foi  vencido  pelas  armas. 

Custou  a  victoria  ás  forgas  légaos—  6  officiaes  mortos  e  feridos, 
além  dos  contusos,  16  soldados  mortos,  dois  cabos  e  64  forido?. 

Os  insurgentes  perderam  todo  o  armamento  e  moníQoes  do- 
guerra  o  de  bocea,  tiveram  49  mortos,  grande  numero  do  prisionci- 
ros  e  feridos. 

Falando  deste  combate,  diz  T.  ottoni  —  que  os  chefes  insurgentes 
podiam   dizer  como  NapolcSo  cm  Santa  Helena  :<Ney!  Groucby  ! 
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Día  inoomiHreheiíaiTel  om  qae  tudo  se  perdea  quando  indo  estava 
ganho !  HooTO  trahio&o  oa  foi  ama  dessas  fatalidades  oom  qne  o  des- 
tino se  apraz  em  zombar  das  mais  bellas  combinagdes  do  espirito 
hainano 

Nfto  podemos  deixar  de  registrar  o  abandono  da  cansa  revela- 
oionaria  por  José  Feliciano,  na  yespera  da  batalha,  qae  tanto  con- 
tristoa  os  ohefes  rebeldes,  esmoreeendo  o  animo  das  forcas  revola- 
cionariaf.  T.  Ottoni  comprehendendo  o  desastre  dessa  resolag&o  ines- 
perada, quando  nm  dos  insurgentes  Ihe  pergantou  —  si,  oom  effeltOt 
o  Presidente  havia  desapparecido !  disse  em  em  yoz  alta  — dé  nm 
tiro  no  envido  do  primeiro  que  tal  disser,  pois  qae  nfto  pederá 
deixar  de  ser  algnm  trahidor,  emissario  do  barfto  de  Gaxlas ;  —  acores- 
contando  —  que  o  Presidente  nio  tendo  costame  de  assistir  comba- 
tes* nem  sendo  conveniente  que  se  ezpazesse,  passara  para  além 
do  rio  com  ama  forte  guarda  de  reserva  e  ocoapava  ama  montanha, 
que  elle  procuroa  designar.  ( Historia,  deMarinho,  voLl.^pag.  256). 

A'  pag.  25  e  segaintes,  o  nos  documentos  que  se  lém  no  2.* 
veíame,  Marinho  consigna  : 

1.*  O  proposito  em  que  estava  T.  Ottoni  —  em  19  de  agosto  —  de 
acceitar  a  presidencia  o  a  direo«fto  do  movimento,  depois  da  batalha 
que  se  realizou  no  dia  20. 

2.<*  A  resola^&o  que,  do  accordo  com  cutres  amigos,  tomen  no 
dia  20  de  aoabarem  com  a  revolUQfto  em  Santa  Lazia,  e  ahi  flcarem 
para  ser  presos,  em  vez  do  retirarem  escoltados  pelas  forcas  res* 
peitaveis  de  Galvfto  e  Alvarenga,  que  até  á  noite  occaparam  a  pon- 
te  da  villa  para  proteger  a  retirada  dos  insurgentes. 

S."*  O  facto  de  se  acharem  na  Lagoa  Santa,  no  dia  21,  immediato 
ao  da  batalba  de  Santa  Luzia,  mais  do  2.000  homons  bem  armados  e 
municiados  e  qae  debandaram  por  ter-se  dissolvido  o  govemo  in- 
surgente. 

4."*  O  importante  documento  assignado  pelos  coronéis  Galvfto  e 
Alvarenga,  peranto  o  sub-delegado  de  Mattosiahos,  declarando  que 
debandavam  suas  forwi,  reoolbiam-se  ás  suas  casas  e  nao  se  oppo- 
riam  ds  leis  em  vigor,  aflm  de  por  termo  ao  dei^ramamenio  de  ean* 
gue  dos  mineiros, 

O  docament3  é  datado  do  21  de  agosto  de  1842. 

Concluo  com  esíi  nota  da  Circular  Ottoni : 

Os  srs.  José  Pedro  Dias  de  Garvalho,  vigario  Joaquim  Gamillo  do 
Britto,  coronel  Jofto  Gualborto  Teixeira  de  Garvalbo,  capitfto  Pedro 
Teixeira  de  Garvalho,  tenento  Antonio  Teixeira  de  Garvalbo,  padre 
Manoel  Dias  do  Gout>  Guimar&es  e  Francisco  Ferreira  Paos  volun- 
tariamente esperaram  commigo  a  entrada  do  exercito  vencedor 
para  darmos  testemunho  do  que  alli  tinhamos  fícado  até  k  nltima 
bora  —  o  que  a  revoluofto  estava  acabada. 

Das  reminiscencias  desta  campanba  de  1842,  s&o  estas  as  ultimas 
e  mais  gratas  ao  mcu  cora9fto  ( Gircular  pag.  106 ). 


1^  miVlVTA  DO 

Oi  ex-depotado  Ottoni,  Diat  de  Carvalho  e  scat  UloBirei  oompa- 
nheiroB  de  glorias  e  de  iofortoniet  foram  estúpidamente  algomadoe, 
fuaendo  a  v(a  crucis  até  Ooro  Preto,  onde  podiam  ter  entrado  como 
vencedores,  mas  entraram  yencidos. 

O  jornal  Itacolomy  fez  o  processo  da  reYoIu^fto. 

O  Jnry  absolTOQ  por  nnanimidade  todos  os  patriotss  compro* 
mettidos. 

A  amnistía  completen  afina!  o  resto. 

T,  Ottoni  foi  unánimemente  absolvido  pelo  jorj  de  Mariannai 
reoebido  de  pé  pelos  jurados,  jostifloado  e  restituido  puro  de  man« 
eha  á  Patria  e  4  fsmilis. 


III 

18424344-1848 


Dessolnda  a  Cámara  dos  Deputados  em  1842,  esteve  T.  Ottoni  ro- 
tirado  do  Parlamoato  até  1844,  quando,  como  condiQ&o  para  saa  en- 
trada no  gabinete  de  2  de  fevereiro,  Alvos  Branco  impoz  a  amnis- 
tía dos  revoltosos  de  1842. 

N&o  se  desoarava,  porten,  dos  doveros  do  patiiotismo  e  de  bem 
seryir  a  sea  paiz. 

No  anno  de  1844,  o  general  David  Canavarro  fez  am  appello  aos 
ohefes  liberaos  de  S.  Paulo  e  Minas,  no  sentido  de  fezerem  reappa- 
reoer  a  revoluo&o  nostas  daas  provincias,  aflm  de  secandarem  o 
trinmpho  dos  rio-grandenses  livres. 

Bmissario  foi  mandado  a  Theophilo  OttonL  A  sna  resposta  franca 
o  patriótica  detorminoa  a  paciflcac&o  do  Rio  Grande  do  Sal,  que  em 
armas  luctava  desdo  nove  annos  antes. 

Apagou-se  o  incendio  e  firmou-se  a  concordia,  na  phrase  de  Torres 
Homom. 

O  distinoto  general  Canavarro,  em  carta  a  Theophilo  Ottoni,  pu- 
blicada na  sua  Circular,  pag.  127  diz:  que  a  sua  resposta  foi  o 
pharol  que  levou  ao  desejado  porto  os  rio-graridenses  livres. 

Dissolvida  a  Cámara  em  1844  e  mudada  a  política,  T.  Ottoni  foi 
eleito  para  legistatura  de  1845-1848. 

Nao  Ihe  faltaram  as  maiores  distincgóes,  sendo-lhe  reservadas  as 
commissoes  mais  importantes,  a  vice-presidencia  da  Cámara,  e  sen- 
do elle  apontado  pela  imprensa  opposicionista  como  o  chefe  da  pa- 
triótica maioria  da  Cámara  dos  Deputados,  num  meio  onde  avulta-^ 
vam  estadistas  e  oradores  quaes  os  Andradas,  Limpo  de  Abren,  S. 
Torres  Homem,  Gabriel  J.  dos  Santos,  Saturnino,  Marinho  e  outros 
muitos. 

Mas  T.  Ottoni  conservou-se  arredado  da  tribuna  por  que  sentia- 
se  em  unidade,  e  nao  quería  embarazar  os  chefes  do  partido  libe- 
ral, 08  quaos,  na  sua  phraso  ^  julgavam  das  trévas  poder  ti^ 
rar  a   luz. 
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O  dia  em  que  reappareoen  na  tribana,  Wanderley  exclamou: 
<qae  Achiles  tiaha  sabido  da  tonda». 

Foi  qaando  subia  o  ministerio  de  29  setembro  que  ascendea  pri- 
meiro  á  tribuna  para  fazor  enérgico  discurso  do  opposi^fto. 


1830-1850 


«v^i  D^saaimado  o  doscrdnto  da  política,  ferido  de  dosgosto  pola  di- 
roc^ao  dada  á  causa  publica,  T.  Ottoni  recusou-se  tenazmonto  de  to- 
mar asseato  na  Cámara  dos  Deputadosem  1850,  verberando  o  ceroea- 
inento  da  libordade  eleitorai  em  18iU,  eloi^&o  que  foi  presidida  pelo 
ministerio  de  29  de  setembro. 

E  norteado  por  outros  idéaos,  seguindo  o  rumo  de  outras  inspira- 
C003,  lancea  as  bases  dessa  famosa  Gompanhia  do  Maoury  —  obra  de 
previsSlo  e  de  patriotismo,  cajo  objectivo  era:— rasgar  a  matta  es* 
passa,  chamar  á  civilizaQ&o  os  indios  bravios,  povoar,  colonizar  ;  fan- 
dar  ama  cidade  livre  no  norte  de  Minas,  dar-lhe  um  porto  de  sabida, 
facilitando  as  communicacoes  para  o  littoral. 

Qaem  ha  míneiro,  dizia  elle  na  saa  baila  circular,  qu^  ignore  o 
qae  é  a  empresa  de  Macury  e  os  motivos  patrióticos  que  a  pa  zeram 
em  scena  ? 

Tratando-se  de  abrir  fácil  sabida  para  o  Océano  a  mais  de 
200.000  mineiros  ? 

Tratando-so  de  Ihes  proporcionar  tórrenos  fertilissimos  o  tfto  vas* 
tos  qae  em  pouoos  annos  poderiam  vender  ao  extrangoiro  tantos  mi- 
Ihoos  de  arrobas  de  café  como  o  valle  do  Parahyba  ? 

Tratando-se  de  absorver  aprinceza  dos  Abrólhos  na  Patria  de  Ti- 
radentes,  de  crear  magnifico  porto  de  mar  para  a  briosa.  Provincia 
do  Minas  ? 

A  verdade  dos  factos  imp5e-se. 

T.  Ottoni  sacrifloára  10  annos  de  vida  preciosissima,  sea  bom  es- 
tar num  grande  meio  de  aífecto,  deizava  as  doQUras  do  lar,  a  osposa 
ostremocida,  o  fliho  amado ;  ama  cidade  onde  ora  chefi)  politice  prea- 
tígioso,  entbusiasmador  tribuno  popular;  sendo  por  forga  das  circum- 
Btancigs  obrijgado  a  liquidar  saa  casa  oommeroial  importautisvima  e 
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t&o  conheoida  dos  mineiros  para  ir  exporse  cem  vezos  ás  settas 
hervadas  dos  indios  bravios,  em  inhóspitas  brenhas  ;  atravessar  pan- 
tanos e  logares  palastros,  dormir  ao  relento,  padocer  fome,  alimen- 
tando-se  de  palmitos  sem  sal  e  fractos  silvestres ;  porém,—  mais  do 
que  tudo !  ezpondo-se  ás  tramas  dos  governos,  aos  assaltos  da  male- 
dicencia, 6k  deslealdade  de  falsos  amigos,  a  odios  qae  nao  cangam. 

A  honestidade,  entretanto,— publica  e  privada  de  T.  Ottoni,  seu 
patriotismo  sem  falhas,  eram  de  si  bastantes  para  quebrar  os  denles 
de  todos  os  Cadmos  da  calumnia. 

T.  Ottoni  entrón  no  Mucary  na  primeira  bandcira,  atra versando 
ñor  estas  socalares  —  virgons  de  todo  o  contacto  do  homcm  civili- 
zado. 

Levoa  oprlmeiro  machado. 

Foi  ao  mesmo  tempo  engenheiro,  administrador  e  operario. 

Sea  ideal  realizoa-se  voncendo  troperos  mil. 

Eo  balan90  dos  seas  servidos  tem  o  seguinte  activo  :—  unía  li' 
nha  de  vapores  para  Macary ;  vastos  armazens  em  S.  José  de  Porto 
Alegre  para  meroadorias  em  transito ;  am  porto  de  embarque ;  a  des* 
obBtrac9&o  do  rio  Mucary,  fazendo  cortar  desembaragamento  as  cor- 
rentOBOvapor  Perahype— naqaelles  mosmos  logaros,  onde,  tres  me- 
zee  antes,  a  canda  rompía  com  difflcuidade  por  entre  o  balseiro  ;  fran* 
qaeamento  ao  oommercio  e  industria  de  mattas  riquissimas  de  ma« 
deiraa  de  lei :  o  rasgamento  e  oonstracgao  da  bolla  estrada  de  roda- 
gem  de  Santa  Clara  á  Philadelphia,  com  27  1/2  leguas  de  percurso  > 
planta^oes  de  pastos  em  todo  o  percurso  da  estrada,  attrahicdo  tro" 
pas  para  o  oommercio  do  eal,  carros  de  bois  carrcgados  do  mercado- 
rías  e  fazendas;  a  fandayáo  de  colonias  —  a  militar  do  Urucú,  urna 
das  mais  florescentes  —no  meio  da  matta  virgcm ;  as  de  Sant'Anna, 
S.  Jacintho,  Santa  Mariano  núcleo  de  S.  Benedicto;  a  acquisigáo  dos 
melhores  oolonos—  allemftes,  saissos,  portuguezes,  austríacos  o  colo^ 
nos  brasileiros ;  animagáo  ao  commercio,  fazendo  ñorescer  as  indus- 
trias ;  cateohese  de  indígenas ;  a  construccáo  da  formosa  cidade  de 
Theophilo  Ottoni  com  sea  bello  arruamento,  sous  espagosos  armazens, 
seas  solidos  e  elegantes  edificios;  o  impulsionamento  da  plantag&o 
das  bellas  rabiaceas,  qae  enfeitam  os  morros  e  que,  apcsar  da  super- 
prodacQ&o,  s&o  os  graos  de  o  uro  do  Brasil  ;  os  algodoaes  que  bran- 
qaejam,  os  grandes  famaes,  todos  os  cereaes  de  consumo  ;  a  constra- 
0^0  da  estrada  do  Alto  dos  Bois  até  os  chapadoes  de  Minas  Novas» 
abrindo  ramaes  para  o  Arassaah  y  e  S.  JoAo  Baptista,  e  fazendo  a 
jancc&o  de  todo  o  Norte. 

Em  1869, a  colonia  tinha  805  almas,  a  saber : 

Allem&es 254 

Saissos • 31 

Portagaeíes •       39 

Aastriacos • 148 

BrasUeiros 333 
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08  colonos  distlngaiain*86  pelo  sea  genio  laborioso  e  morige- 
rado. 

Maitos  sao  hoje  abastados  fazendeiros  com  ampias  propriedades 
e  bemíoitorias. 

lato  ó  de  hontem  —  acervo  de  beneficios  de  Theophilo  Benedicto 
Ottoni. 

Hojc  continúa  a  transformacao. 

As  rodas  do  progresso  n&o  param. 

O  municipio  do  T.  Ottoni  attrahe  as  ligacoes  das  estradas  de  fer- 
ro do  sul  da  Babia  e  da  Victoria,  e  serA  em  breve  nm  grande  en- 
treposto  commercial. 

A  estrada  de  Perro  Babia  e  Minas  tem  376  Idlomotros  com  14 
estacdcs,  sondo  regalar  o  movimento  das  importagóes  e  exporta- 
gdes. 

O  rainal  do  Arassoahy  est&  estadado  e  orgado. 

0.^  p:oYcrnos  dos  Estados  e  da  Uniao  tém  os  olbos  voltados  para 
essa  rcL^i&o. 

O  poYoafflonto  e  a  colonizagSk)  s&o  as  cbaves  do  Mucury.  E  os  dois 
goYCTñ03  prooccapam-so  com  esse  problema. 

Mi?,  prondamo-nos  ao  passado,  porque  o  paesado   é    Tbeopbilo 

OttCTÍ. 

O  ciipital  da  Companbia  estava  gasto,  e  por  esto  motivo  tínham 
fsido  :no?iTompidos  os  importantes  trabalbos  da  estrada  do  Alto  dos 
Hoif. 

O  njüititro  Ferraz  fez  dopondcnte  de  clausulas  inacce.ítavcis  a  en- 
trcga  do  empr estimo  da  Companhia^  indevidamente  retido  no  thesou. 
ro  e  ohrigandO'O.  d  encampagáo. 

Dcbaldo  so  appellou  para  S.  Magostado. 

£llo  ia  fazer  uma  viagem  ás  provincias  do  Nort  >,  o.  ora  boa  op« 
portunidado  do  conbecer  por  seus   olbos  a  colonia  '>j  Mucury. 

Ao  director  da  Companbia  foi  annunciada  ossa  Yhlva.. 

Thcopbilo  Ottoni  osporou. 

Como  era  seu  dovor,  transportou-se  immediataír  c  nt  ^  para  a  sede 
da  colonia. 

Muniu  80  do  inelbor  transporte  ñuvial. 

Encommendou  carros  para  S.  Magostado  e  sou  séquito.  Reparón 
a  estrada  e  organizou  as  estagoes  de  mudas ;  providonciou  sobre 
quantas  medidas  de  seguranga,  vendo  e  provendo  para  que  a  bospe- 
dagom  correspondesso  &  bospitalidado  mineira.  Porém  os  maus  fados 
da  companbia,  nao  permittiram  a  visita.  E  quando  todos,  com  a  alma 
em  Testas,  aguardavam  o  aportamento  do  soberano,  a  Uotilba  impe- 
rial singrou  para  os  mares  do  sul. 

Nosse  dia  funesto*- T.  Ottoni  perdeu  o  resto  das  esperangas  na  jns' 
i'g\  o  sem  fazer  oabedal  dos  seus  sacrificios,  da  fortuna  oompromet* 

K.  A.—  47 


738  KBYISTA^DO 

tida  de  8ua  familia,  acoeitoo  essa  encampac&o  imposta,  mediante  o 
tagamento  do  capital  realizado  em  torras  de  indios  no  centro  da  mat* 
pa  Yirgem  e  som  demarcagño  I 

B  assim  acaboQ  esta  lucta  de  10  annos  do  abstongáo  política,  mas 
de  perseverante  obra  de  patriotismo  ! 

Maus  10  annos  para  elle  e  saa  familia,  felizos  10  annos  para  o 
engrandecimento  da  Patria ! 

Em  1857,  adoantados  os  sorvigos  do  Macary,  reaccendea  na  alma 
patriótica  de  Theophilo  Ottoni  o  desojo  de  voltar  á  política  para  con< 
tinaar  a  velar  pela  causa  publica  neutra  esphora  de  ac^&o. 

A  circular  que  publicou  foi  desfraldando  podtos  de  reforma  —  a 
parcial  do  Senado  em  cada  legislatura  e  a  eleicáo  dos  senadores  por 
circuios. 

Eram  ideas  rejuvenescidas  da  Sentinella  do  scrro, 

Suas  palavrras  tiveram  repercussao  onthusiaBtica  no  eleitorado 
mineiro,  revelada  em  successivas  eleíQuos. 

£m  1859, 1860,  1861  o  1862  foi  apresentado  em  l.^^  logar  em  listas 
tríplices  senatoríaes  áescolha  do  imperador. 

Em  1862  a  apresenta^ao  foi  por  Matto  Grosso,  c  tol  o-ia  sido  por 
todas  as  provincias  onde  so  dessom  vagas.  O  Paraná  já.  cogitava 
disto. 

T.  Ottoni,  naquella  época,  ora  verdaderamente  pop  alar,  o  amado 
do  povo,  o  sacerdote  da  Liberdade. 

As  suas  proterÍ9oes  irritavam. 

Mencionare!,  aqui,de  passagdm,  sua  circular  de  1S60— um  cathe- 
cismo  de  ideas  democráticas,  a  fé  de  ofñcio  do  scu  patriotismo. 

Lembrarei  esso  manifestó  incendido  com  o  titulo  —A  Mentira  de 
Bronze,— que  esfriou  as  festns  da  estatua  cquostre  do  Pedro  I. 

A  sua  collabora<^'>  nsi  Adualidade —o  precioso  orgam  dovido  ás 
peinas  diamantinas  de  L  rayotto,  Pedro  Luiz  o  Flavio  Farnéso. 

O-  Süus  artig  ^s  no  Correio  Mercantil^  de  F.  Octaviano. 

Em  i86i,  difigiu  ceieore  pleito  eleitoral  na  Capital  do  Imperio, 
derrotando  as  summidades  do  partido  conservador  em  toda  pujanza 
de  sua  for(^a. 

T.  Ottoni  poude  vencer  em  todas  as  parochias. 

Lembro-me  delle  em  Santa  Rita,  acenando  ás  multidoes  com  seu 
lenQO  branco. 

A  chapa  de  deputado,  que  vencen,  compunha  se  do  seu  nome,  de 
Octaviano— o  príncipe  da  imprensa,  do  Saldanba  Marinlio,  depois  um 
dos  patriarchas  da  República. 

Um  brilhante  triumvirato. 

Em  1862,  prestou  servidos  inolvidaveis  á  paz  publica^  na  celebre 
qoestSo  Christie. 

O  povo  em  massa  levantara-se  contra  o  ministro  da  Inglaterra  — 
W.DoQgal  Christie,  e  elle  paciflcou  o  movimonto,  encamiahando  a 
deoi8&o  para  o  arbitramento. 
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O  reí  da  Bélgica  dea  ganho  de  caasa  &  nossa  Patria. 

Bm  1863  fez  parte  da  liga  política  de  liberaos  e  conservadores, 
com  denominagfio  de  partido  progressista,  sendo  a  acclamado  nm  dos 
ehefes  do  directorio. 

Nesse  anno  foi  eleito,  qoasi  por  unanimidade,  depütado  por  Minas 
e  entrou  pela  quinta  vez  na  lista  triplico  senatorial,  sendo  entSo  es- 
colhido. 

As  manifestagdes  por  esto  acontecimento  mostrarama  ostima  da  Na- 
Q&o  para  com  o  grande  cidadfto,  qae  antes  do  sor  sonador  do  Imperio 
era  o  senador  do  Povo. 

No  Senado  fez  figura  do  destaque,  nunca  enrolando  sua  bandeira. 
Era  o  demócrata  convencido,  o  patriota  sans  peur  et  sans  reproche. 

Todos  o  acatavam,  mesmo  seus  adversarios  extremados. 

A  queda  parlamentar  do  consolheiro  Furtado  fez  o  rompimento 
da  liga,  e  T*  Ottoni  foi  um  dos  ehefes  dos  liberaos  históricos. 

Ao  inaugurar-se  a  situa^üo  conservadora,  em  16  de  julho  de  1869, 
profería  seu  ultimo  discurso  resistinio  &8  prescripQdes  dos  mé- 
dicos. 

Foi  o  canto  do  cysne... 

O  discurso  de  T.  Ottoni,  diz  Joaquim  Manocl  de  Maoedo,  si  nao  foi 
o  melhor^  foi  um  dea  melhores,  dos  mais  lógicos  e  illuminados  dos 
seus  discursos  >. 

Mas  falemos  dos  seus  ultimes  annos,  6  a  sua  biographia  moral. 


V 

ÚLTIMOS    AimOS 


Nos  últimos  annos  de  sua  vida*  o  grande  sonridor  da  Patria,  o 
inolTidavel  Theophilo  Benedicto  Ottoni  —  minado  de  enfermidades, 
oom  o  figado  atacado»  com  infíltraQdos  de  impalodlsniOi  Boffrendo  do 
coráceo,  ainda  luctava  o  trabalhava! 

\ia-o  quem  escrove  estas  linhas  paludas  ^  no  reoésso  d6  lar  que- 
rido, de  pé  desde  cedo,  fazondo  leitura  rápida  dos  Jornaes*  notando 
cartas  innúmeras  para  rcspostag,  füzendo  apontamentos  de  pedidos^ 
ama  refeigfto  rápida,  e  sabindo  para  a  labnta  da  Tida. 

T.  Ottoni  deputado,  dcpois  sonador,  aocumulando  fanacoes  ontraa 
de  bancos  e  companhias,  fatigando-se  e  mantendo-se  para  solver  dé- 
bitos, nüo  de  ostenta^ao  o  goso,  n&o  de  despesas  superflaas.  mas  de 
pagamentos  honrados  de  um  patriotismo  infeliz. 

T.  Ottoni  que,  em  honrado  commeroio,  tinha  conseguido  ajuntar 
urna  fortuna  de  300  contos  do  réis,  na  malfadada  Empresa  de  Mucu* 
Tj  perdott  sua  fortuna,  arruinou  sua  saude  o  oontrahia  o  morbui 
que  o  loTOtt  á  sepultura. 

P0880  dar  testemunho. 

Dea  em  pagamento  uma  casa  &  raa  do  Sk  Pedro,  aos  herdoiroa 
de  um  tio  —  Francisco  Maia. 

Dou  o  palacete  de  sua  residencia,  k  rúa  do  Bispo,  que  era  sea 
lar  qaeride  e  ooastruido  por  elle  mosmo,  ao  yiseonde  do  Mauá«  pa* 
gamento  que  completou  om  torras  do  Mucury. 

Muitos  pagamentos  cutres  fez  com  yencimentos  e  subsiiÜos. 

A  vida  de  T,  Ottoni  foi  sempre  das  mais  modestas,  sem  desposas 
de  fausto,  a  mesa  parca,  sem  baiiollas,  nunca  dando  bailes,  ncm 
Jaataros» 

N&o  tinha  carro  nem  parelhas. 

Raro  andava  de  tilbury. 

Faiia  grandes  caminhadas  a  pé. 

Dado  o  desastro  do  Mucury  poupava^se  em  mais  a  despesas. 

Residiai  ontfto  no  yelho  solar  do  dr.  Azeredo,  á  roa  do  Catomby, 
em  frente  á.  casa  do  conselheiro    Zacharias,  o  que  oonstituia  parta 
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do  dotd  de  saa  malhor  —  ñlha  do  dr.  Azeredo,  antigo  medico  do 
Paco. 

Maita  vez,  ao  doixar  o  Sonado,  á  rúa  do  Areal,  no  antigo  Pa^o 
do  conde  de  Arcos  elle  la  om  fóra,  —  a  pé,  passando  pela  cidade  Nova, 
Mangue,  rúa  do  Bom  Jardim,  ora  com  as  pernas  tropegas,  nm  edema 
tomando  a  circalag&o,  e  precisando  de  um  braco  de  amparo.  T.  Otto- 
ni  soffria  do  corac&o(oh!  si  nSo  soffrera...)  mas  elle  nao  acredita- 
ba ou  fingia  ignorar.  A  consellio  de  médicos,  que  eram  sous  amigos, 
drj.  Bonjean,  Meirelles  e  Vioira  de  Mattos,  fazia  estaQ&o  de  aguas» 
em  Bíinas,  passando  dias  c  mezes  com  o  seu  grande  amigo  o  sr.  ba- 
r&o  de  S.  Jofto  Nepomuceno. 

Pacto  caracteristlco  é  que,  ñas  suas  viagens,  descobria-se  sem- 
pro  com  medo  de  deixar  de  cumprimentar  alguem  a  quem  devesse 
favores  na  sua  provincia.  Veso  antigo  do  sua  popularidade,  dos  bons 
tempes  do  lengo  branco. 

Em  Minas,  em  verdado,  T.  Ottoni  era  ostimadissimo.  Em  toda  a 
parte  via-se  o  scu  retrato  o  o  sea  nomo  adoptado  em  muitas  fami- 
lias. 

De  uma  feita  nos, ¿encontramos  na  Apparecida,  municipio  de  Can- 
tagallo,  em  casa  do  irmfto  dello  e  añihado,  o  dr.  Eloy  Ottoni,  eu  em 
ferias,  elle  na  sua  digressáo  de  saude. 

Nunca  mais  me  esqueccrei  daquelles  dias  de  intimidado,  de  ex- 
pansóes  abortas. 

Dormiamos  no  mesmo  aposento. 

Os  donos  da  casa  so  accommodavam  codo,  e  nossas  palestras  se 
estdndiam  por  horas  adeantadas  da  noite. 

O  finado  sonador  Ottoni  confandia  pola  bondade,  e  eo,  sobrinho, 
quero  disputar  a  gloria  do  sua  predilocQ&o. 

No  decorrer  de  dias  placidos  o  monótonos  da  roca,  fóra  dos  ar- 
ruidos  das  cidades  e  da  tonsao  dos  acontecimentos,  gosavamos  do 
carinho  da  hospitalidade,  faziamos  digressoes  por  fazendas,  corría- 
mos os  jornacs,  elle  lia  suas  cartas  da  esposa,  do  fllho  amado,  de  innú- 
meros amigos,  palostravamos,  commentavamos.  Era  uma  delicia  a 
conivencia. 

Dura  Ya  ent&o  a  guerra  do  Paraguay,  e  o  senador  ottoni  com  a 
seguranca  dum  general,  conliecéndo  mappas  e  logares,  marcava  com 
a  bengalla  a  estrategia  dos  combates. 

Roveloumo  que  uma  vez  tinha  querido  sor  ministro  por  motivo 
da  guerra. 

Dotado  de  sentimentos  os  mais  delicados,  nobilissimos,  de  cora- 
C&o  scnsivel,  era  estremecido  na  familia,  querido  na  roda  de  scus 
amigos. 

Em  T.  Ottoni,  viamso  duas  individualidades  —-o  politice  o  o  h> 
mom  privaio. 

A*  penna  rút'Ia  de  Joaquim  Manoel  doMacodo,  pecamos  os  con- 
ceitofi. 
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Político— ora  impotaoso,  inspirado,  padiante  de  talento,  corajoso^ 
incapaz  de  recuar ;  estupendamente  altivo  assoberbador  de  vioIentaB 
tempestades,  vulc&o  de  sarcasmos  em  layas  ardentes,  o  genio,  póde-se 
dizer,  das  borrascas. 

Homem  privado— ora  rico  de  virtudes,  alma  candida,  óptimo  oo< 
ragáo. 

Qaando  mo  recordó  das  nossas  confabula^des...! 

Ñama  das  noites,  lombro-me  bem,  depois  de  ter  foito  o  inventa- 
rio da  saa  vida  explicando  sena  desgostos  o  revezos,  disse^me  estas 
palavras  :  —  40  estou  pobre  I» 

Passaram-se  annos. 

£  a  morte  o  fulminoa  em  17  de  outubro  de  1869. 

Li  na  imprensa  e  vi  por.  cartas  que  a  viava  de  !•  B.  Ottoni  — •  d. 
Carlota  Amalia  Ottoni  —  havia  aoceitado  a  heranga  a  beneficio  do  in* 
ventarlo  e  qae  todos  os  bens  haviam  sido  rateados  por  credores, 

O  dr.  T.  Ottoni,  fllho,  só  pende  bordar  o  nomo  de  seu  pae. 

A  morte  de  T.  Ottoni  abalon  as  fibras  do  Paiz  inteiro,  emocionoo 
a  alma  nacional. 

Que  perda  irreparavell 

Desgrana  tremenda  ! 

A  noticia  circuloa  com  a  rapidez  do  relámpago. 

As  portas  se  batiam^  e  amigos  e  adversarios  acoorriam  para  junto 
do  loito  de  morte. 

Lagrimas  suffocavam. 

Silveira  Lobo— o  grande  athleta,  o  onthusiasta  de  outr*ora  e  que 
delle  estava  separado,  comparecen  chorando,  e  perguntava  em  solu- 
90S— «porque  n&o  chcgaoi  mais  cedo»  '. 

As  classes  allí  estavam  confandidas,  sem  distinccoes  convenció* 
naes.  • 

A  linguagem  era  a  dor. 

Momento  horrivel! 

Seu  caiz&o  foi  levado  em  maos  até  ao  Gemiterio,  todos  dispu» 
tando*8e  as  ultimas  homenagens. 

Muitas  í I  oros  foram  desfolhadas  sobre  a  sepultura* 

A  verdado  fría  era  uma— jazia  por  térra  o  grande  luctador  I 

Na  Reforma,  Laffayette  o  grande  brasileiro  e  emérito  juriscon- 
sulto assim  se  oxprimiu : 

O  preclarissimo  varao  que  a  morte  acaba  do  arrebatar  á.s  lutas 
da  vida,  foi  o  mais  alto,  o  mais  completo  e  o  mais  constaate  repre* 
sentante  que  a  democracia  já  tove  nesta  térra. 

A  natureza  parece  que  o  predestinara    para    t&o   grande  tarefa* 

Elle  tinha  o  genio,  a  cloquencia,  o  sentimento,  o  instincto,  a  enor* 
gia,  a  actividado  e  até  as  coleras  da  democracia. 

A  sua  loDga  carrcira  publica— quarenta  e  dois  annos  de  ama  vida 
insana— foi  urna  cadoia  de  esfor^os  horculeos,  de  dedica^oes  quentes, 
de  dores  supremas  pela  idea  liberaL 
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Agora,  um  jaizo  do  todos  : 

T.  B.  Ottorii,  viudo  d'Annadi,  Jó!*íiali8ta  de  raca^  donspirador  o 
alma  do  rovo!u;o?s,  grando  conimef oíante,  depatado  eíti  diversas  le- 
glslitaras,  sontdor,  chefe  prestigioso  de  partido,  apontado  onti'o  os 
nota  veis  ntim  mcio  do  elite^  dii^ectof  de  liancoá  o  oottpanliias,  com 
todas  as  Uv  liu  des  do  crédito,  empresario  elle  mesmo,  passando  pnf 
saas  máos  rrili  ¿iros  de  fortunad)  cota  orna  vida  som  fausto,  modesta 
por  habito,  f  clnva  os  oíos  aó  rikQndo  ém  honrada  pobreza. 

Agor>*,  íJifhtiaao  Ottoni : 

As  dem  lastra Qocs  do  saudade  das  assembléas  previnciace,  das 
cámaras  municipíics,  das  sociedades  politicas,  do  povo«  do  cidadaos 
cminont?s,  ca  impronsa,  de  oradores  e  poetas»  da  Na9ác,  era  samroa; 
e  as  proc.'s  pj^;dosas,  os  santos  saeritloiof,  as  harmonías  rcíi.do&as, 
a  voz  d  s  Icvitis  do  8onhor;  todas  estas  manifestaQoef)  ido  uinlormrs, 
táo  cheins  r!c  T}rcg3o,  formam  o  depoifnento  dos  contempor.'incos  coiA 
quo  a  memoria  do  T.  Ottoni  sO  apfefcdíitttl'éb  6,  flOstoridado.  t'^poimon- 
to  uriformc  nuoi  podto:  4foiUf*i  ^aráo forte  e  justo». 


CATALOGO 


DOS 


livros  manDscriptos  perteaceotes  ao  ArchÍTO  Publico 

CI«aslfica^*sko  chronoloiirica 


lÍDeír» 


(1702—1870) 

1.   Skcoao  -  CapRállli 

(1702—1821) 
NS.  MAtlCRtA  DATA 

1  H.  (*)    al  varis,  régimen  tos,  cartas  e  ordens  regias,  car- 

tas patentes^  provisOes,    conñrnia^Oes  de  «artas-pa- 
tentes, sesmarias  e  doagOes. . . * i *.....  *  1702—1740 

2  id.  al  varas,  re^imentos,  cartas  ordens    regias,   cartas- 

patentes,  provisOos  comflrmacOes  de  cartas-patentes, 

sesmarias  e  doa<ír>os ^  i • . . . .  1702—1751 

3  Collec^So  luminaria  o  systematica  de  leis,  orden»^  cartas 

e  mais  actos  rcf;ios  concernentes  a  administrA^áo  da 

Capitanía , 1708-1788 

4  R»  alvarás,  ordens,  cartas  regias,  e  offloiofl  do  G  (*)  ao 

Rei »...u....4...o •...  1709-1721 

5  id.  alvarás,  ordens,  decretos  o  cartas  regias.  ..!«.«..*..  1709 -1735 

6  id.  regimentos,  ordens,  cartas  regias,  rezolu^Oes  e  termos  1709—1754 

7  id.  rezoluyOes,  bandos,  cartas-patentes,  provisOeSf  p«t«A^ 

tes  e  sesmarias «»«  1710-*1713 

8  id.  patentes  nombramentos  e  proTis0e8.<ki«.»...¿ 1711—1713 

9  id.  cartas,  ordens,  despachos,  instrucfOes,  bandos,  car- 

tas patentes,  provisOes  e  sesmarias 171 3—1717 


(* )    abreviatura  de— registros. 

(*)  —  abreviatura  do  Governador,  govemo 
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Ns. 


MATERA 


DATA 


10 
11 

1? 
13 
14 
15 
16 

17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 
25 

26 
27 

28 
29 
i30 

31 
32 
33 


31 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 


id.  alvarás,  cartas  e  ordens  regias 

id.  cartas  do  G.  a  diversas  autoridades,  ordens  instrn- 
c^Oes  e  bandos 

id.  provisOes,  patentes  e  sesmarias 

id.  avisos,  cartas,  ordens,  inatruCQOes  e  provisóes 

id.  regimentos,  despachos,  e  autos  de  assistoncias 

id.  patentes 

id.  alvarás,  cartas  regias,  cartas  do  Secretario  de  Esta- 
do, VicoRei  G 

id.  cartas,  provisOes  e  patentes  regias 

O  (•)  cartas  e  ordens  regias 

id.  ordens  e  provisOes  regias 

id.  alvaras,  cartas  o  ordens  regias 

R.  cartas,  ordens,  bandos,  instrucQOes,  patentes,  provi- 
sOes 6  sesmarias 

O.  cartas  do  Secretarlo  de  Estado 

R.  alvarás,  cartas  e  ordens  regias,  e  cartas  do  G.  ao  Rei 

Termos  diversos 

Termos  de  poBse  dos  Governadores  e  Presidentes  de  Pro- 
vincias   

R.  patentes  e  provisOes 

id.  bandos,  regimentos,ordens,  portarías,  petíQoes,  repre- 
sen tacóos,  pro  postas,  despachos  e  cartas 

id.  patentes,  provisOes  e  sesmarias 

O.  cartas  e  ordens  regias 

R.  provisOes  regias,  alvarás,  confirmagOes  de  patentes 
e  sesmarias 

id  provisOes,  patentes  e  sesmarias 

id  cartas  e  ordens  regias,  respostas  e  cartas  do  G.  ao  Rei 

id  portarias,  regimentos,  bandos,  cartas  provisOes  ter- 
mos, ordens,  editaes,  petigOes,  despachos,  informa- 
gOes,  reprcscntagOes,—  e  autos  do  arremata^ao  (ex- 
plora^ao  do  diamantes) 

id  patentes  e  provisOes 

O.  cartas  e  ordens  regias  e  avisos 

R.  cartas  e  ordens  regias,  respostas  e  cartas  do  G,  ao  Rei 

id  sesmarias,  ordens,  portarias,  bandos,  cartas 

id  ordens  regias,  respostas  e  cartas  do  G.  ao  Rei 

id  provisOes  regias..... * 

id  provisOes 

R.  provisOes  regias 

id  sesmarias 

id  cartas  de  confirma^ao  de  patentes  o  sesmarias 

id  cartas  e  ordens  regias,  avisos,  respostas  e  cartas  do 
Governador 


1713-1749 

1713-1721 
1717-1721 
1717—1721 
1719-1723 
1719—1731 

1720-1727 
1720-1731 
1720-1703 
1720-1797 
1721—1725 

1721—1725 
1521—1731 
1721—1731 
1721-1757 

1721-182" 
1723—1725 

1724—1723 
1725-1728 
1725-1731 

1725-1733 
1728-1733 
1729—1732 


1729-1755 

1732-1734 
1732—1734 
1732—1734 
1732-1776 
1733—1734 
1733-1734 
1733-1739 
1733—1739 
1733-1752 

1734—1737 


^     (•)  —  abreviatura  do— oríginacs. 
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Ns. 


MATERIA 


BATA 


45  id  cartas  e  ordens  regias,  e  cartas  do  GoTernador  ao  Rei 

e  Conaelho  Ultramariao 1734  - 1149 

46  id  cartas  ordens  regias  e  avisos 1735—1736 

47  id  cartas  do  Governador  ao  Rei  e  outras  anctoridades, 

e  d 'esta  ao  Governador ,1735—1736 

48  id  provifiOes 1735-1737 

49  id  patentes,  nombramentos  e  provisOes 1735—1739 

50  id.  portarías,  regimentos,  ordens,  bandos,  editaes,instru- 

c^Qes  cartas  e  assentos 1735—1776 

51  id  escravos,  vendas,  e  licen^as  em  Tijuco 1735— 178  J 

52  id  portarias,  regimentos   e  mais  actos  sobre  a  Fazenda 

Real 1736 

53  Manifestos  das  lojas  e  officios  do  Serró  Frió,  e  registros 

de  cartas.. 1736 

54  id.  Cartas  do  G.  a  auctoridades  da  Capitanía  ao  Conde 

de  Sarjedas,  o  do  cartas  de  auctoridades  aofroverna- 

dor 1736 

55  id  cartas  de  Gomes  Freiré  de  Andrade,  ao  Governador, 

e  d'este  a  Gomes  Freiré  c  ao  Vice-Rei  do  Estado. . .  1735—1737 

56  id  cartas  do  G.  a  diversas  auctoridades,  e  d'esta  ao  G..  1736—1737 

57  id  portarias  ordens,  bandos,  edltaes  e  certificados  do  G.  1736—1737 

58  idprovisOos 1736—1737 

59  id  petiQOes  e  despachos 1736—1766 

60  id  peti^Oes  e  despachos,  officios  e  lojas  no  Serró  Frió. ..  1736—1767 

61  id.  cartas  do  G.  ao    Vice-Rei,  a  Gomos  Freiré  e  a  di- 

versas auctoridades,  d'estas  ao  G.  e  instruc^Oes..  .•  1737 

62  id.  ordens  regias,  avisos,  respostas  e  cartas  do  Gover- 

nador ao  Roí  e  do  Secretario  de  Estado 1737—1739 

63  O.  ordens  regias  e  cartas  do  Secretario  de  Estado....  1738 

64  R  provisOes  e  portarias 1738—1739 

65  id.  ordens  regias  e  suas  respostas 1738—1740 

66  id  cartas  do  G.  a  Vice-Rci  e  a  diversas  auctoridades,  e 

do  Vice-Rei  e  d'estas  ao    G 1733—1743 

67  id  cartas  do  G.  ao  Vice-Rei  o  a  diversas    autoridades 

da  Capitanía  o  outras 1738—1740 

68  id  cartas,  ordens  regias  o  avisos 1788—1746 

60    id  ordens,editaes,  nombramentos,  portarias,  instnicgOes, 

bandos,  petigOes,  informagOes,  despachos  e  termos. .  1738—1755 

70  O.  ordens  regias 1739—1740 

71  R.  provisDes  regias,  provisoes  e  nombramentos  do  (I..  t"39— 1741 

72  id.  sesmarias 1739—1742 

73  id.  cartas  e  ordens  regias,  avisos  o  respostas  do  G....  1739—1742 

74  id .  patentes  e  nombramentos 1739—1745 

75  id.  provisoes  regias 1739— Í745 

76  R.  cartas  de  diversas  auctoridades  da   Capitanía  e  ou- 

tras—ao  G.,  e  respostas  d'este 1740—1750 

77  O.  ordens  regias  e  avisos 1741—1742 

78  R.  ordens  regías,  avisos,  respostas  e  cartas  do  G 1741—1743 

79  id.  provisOes 1741—1743 
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DATA 


80  id  sesmarias 

81  O,  ordens  regias 

82  R»  ordens  regias,  avisos,  resposias  e  cartas  do  <r 

83  id.  provisOes 

84  id.  cartas  do  G.  ao  Vico-Rey  (^    niais   auctoritlíulos  da 

Capitanía  e  outros 

85  id  sesmarias 

86  O.  cartas  e  ordens  regias  e  avisos 

87  R.  provisDcs  o  mais  merces  regias 

88  id  patentes  e  nombramentos 

89  Termos  de  ftangas  e  obrigagOes 

90  R .  Sesmarias 

91  id.  provisOes 

92  O*  ordens  regias 

93  R.  ordens  regias,  avisos,  respostas  o  cartas  do  G,  car- 

tas do  G.  ao  Vice-Roi  e  mais  aiictoridades  da  Capi- 
tanía de  entras,  c  d'estas  auctoridados  ao  (J.,  alva- 
ras  provisOes,  regimentos,  roíiueriraentos  e  instrii- 
cgOes 

94  id.    Sesmarias 

95  O  cartas  e  ordens  regias 

96  R  cartas  de  conflrma^ao  de  Sesmarias 

97  O  ordens  regias  e  avizos 

98  id  ordens  regias  e  avizos 

99  R.  provisOes 

100  id  ordens  regias  e  suas  respostas 

101  Lan^mento  de  pessoas  e  objectos,  que  passaram  polos 

registros  da  Capitanía •... 

101  (a)  R  .  cartas  do  G.  ao  Secretario  de  I'^stado    relatiTa^ 
a  negocios  da  colonia  (Rio  Grande  do  Sul) 

101  ib)  id.  Cartas,  portarlas,  instruc^Oes,  provisOes,  nombra- 

mentos —  Sesmarias  —  concernentes  a  Colonia  (Rio 
Grande  do  Sul) 

102  id.  provisOes  e  mais  m erees  regias 

103  id¿  termos,  peti9Oe.se  despachos 

104  id.  cartas  de  conñrmagSlo  de  patentes..... 

105  O.  cartas  e  ordens  regias  e  avisos 

106  R.  Sesmarias 

107  id.  cartas  ao  Secretario   de  Estado,   Vice-Roi.  G.   (Go- 

mes Freiré)  e  auctoridade  da  Capitanía 

108  id.  ProvisOes 

109  Ordens  regias 

110  R.  cartas,  ordeni  regias  e  avizos;    cartas   de   diversas 

auctoridades  ao  G.,  respostas  e  cartas  d'este  ;  provi- 
sOes regias*ei  editaos 

111  O.  ordens  regias 

112  R.  Sesmarias 

113  Oi  ordens  regias  e  avisos....* 

114  R.  patentes  e  nombramentos 


1741—1745 
1743-1744 
174.3—1744 
1743—1746 

1743—1749 
1745—1746 
1745—1747 
1745—1752 
1745—1754 
1745—1797 
1746—1749 
1746-1751 
1748—1753 


1749—1753 
1749—1753 
1749—1756 
1749—1761 
1750-1752 
1750-1762 
1751—1753 
1751-1755 

1751-1760 

1752-1755 


1752-1757 
1752—1759 
1752-1771 
1752-1772 
1753-1754 
1753-1754 

1753—1755 
1753—1755 
1753—1757 


1753— 1<62 
1753—1767 
1754-1757 
1754—1758 
1754—1763 
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115  O.  ordens  regias  c  avisos 1755^-1758 

116  R,  cartas  do  G,  (Gomes  Freiré)  ao  seu  lugar- tenonte  e 

mais  auctoridadea  da  Capitanía , 1755—1758 

117  id.  provisOes ,...  1755-1758 

118  id.  ordens  e  portarias,  cditaes,  instrucyOes,  cartas  eat- 

testados , ,..  1755—1766 

119  id.  Sesmarias 1756-1758 

120  id.  provisQes  e  nombrainentos 1756—1763 

121  Termos 1757—1767 

122  R.  Sesmarias 1758-1759 

123  id.  cartas  ao  G.  (Gomes  Freiré)  e  demais  auctoridades 

da  Capitanía ;  re(iucrimentos,  despachos  e  represen- 

ta^Oes 1758-1760 

124  id.  provisOes 1758—1760 

125  id.  sesmarias , , 1759 

126  O .  cartas,  ordens  regias  e  avisos , 1759—1760 

127  R.  Sesmarias ,  1759—1760 

128  id.  provisOes 1760—1761 

129  id.  sesmaria 1760—1764 

130  id.  cartas  do  G.  ao  1/^   Conde  de  Bobadella,  e   de  ou- 

tras  auctoridades ;  peti^i^es  e  despachos,  representa- 

QOes,  bandos,  termos,  instruc^Oes 1760—1766 

131  id.  provisOes  reglas 1760—1767 

132  id.  provisOes  reglas,  cartas  de    conflrmagílo  de  Sesma- 

ria,  e  provisOes  do  Governador 1760—1772 

133  id.  provisOes , 1761—1765 

134  id.  provisOes  c  noiubramcntos 1761—1765 

135  O.  cartas,  ordens  re-^nas  e  avisos 1761—1767 

136  Termos  de  arroma t;iQáo  do  olflcios 1761—1771 

137  O  cartas  ordens  regias  e  avisos 1763—1767 

138  R.  cartas  do  U.  a  diversas  auctoridades  da  Capitanía. .  1764—1765 

139  R.  ordens  regia? 1764—1766 

140  id.  sesmarias 1764—1767 

141  id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos 1764—1768 

142  id.  cartas  c  cireulares  do  G.  a  diversas  auctoridades  da 

Provincia,  CertidOes  c  termos 1764-«>1768 

143  id.  cartas  do  O.  ao  Vlce  Rei,  outros,  governadores,  e  di- 

versas aiicloridades  da  Capitanía  ;  circulares,  ordens, 
representagOes  e  respostas,  instruc^Oes,  e  cartas   de 

auctoridades  ao  G ,  1764—1769 

144  id .  cartas— patentes  e  nombramentos , 1764—1770 

145  Laníamente  sobre  prisOes •• 1764—1772 

146  R .  cartas  de  conflrma^ao  do  sesmaria ,  1764—1802 

147  Id.  provisOes  o  nombramentos ,. : 1766—1771 

148  O .  cartas,  e  ordens  reglas,  o  avisos 1766—1797 

149  Termos  dejuramentos  o  posse  de  auctoridadei  da  Ca^ 

pitania  e  Provincia 1765—1824 

150  R.  cartaado  G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitanía.,  1766—1767 
151    id.  piovlsOca  (ordens)  do  O , 1766—1767 
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152  id.  portarías 1766-1769 

153  id .  ordens  regias,  c  respostas  do  í  í 1766  —1771 

154  id.  peti^Oes,  despachos  e  ropfatorias 1766—1771 

155  Termosda  Janta  da  Fazenda •  1766—1821 

156  R.  Sesmurias...- 1767-1769 

157  id.  cartas,  ordens  regias  c  avisos,  e  respostas  do  G —  1767—1773 

158  O.  cartas,  ordens  rep:ias  e  avisos 1"68 

159  R.  cartas  do  Vicc-Rei  e  auctoridades  da  Capitanía    ao 

G • 1768-17(59 

160  id.  provisOes '. 1768-1769 

161  id.  patentes  o  nombramentos 1708— 17G9 

162  id.  cartas  e  ordens  do  (J .  a  diversas  auctoridades  da  Ca- 

pitanía   1768-1770 

163  id.  cartas,  ordens,  circulares  e  instnicfOes  do  G.  a  di- 

versas auctoridades  da  Capitanía 1768—1 1  iO 

164  id.  cartas  do  G.  ao  Vicc-Ilei,  gove madores,  c  diversas 

auctoridades  da  Capitiinia,  cartas  do  Vice-Rci,  circu- 
lares e  instruCí^Oes 176^^—1770 

J65  id.  cartas,  circulares,  ordens,  instrucQOes  do  G.  a  diver- 
sas auttoridades  da  Capitanía 1768  —1770 

163    O.  ordens  regías  e  avisos 1769 

167  R.  cartas,  circulares  c  ordens  do  G .  a  diversas  auctori- 

dades da  Capitanía 1769 

168  id.  patentes  e  nombramentos 1769 

169  id.  provisOes 1769-1771 

170  id,  portarlas,  ordens,  e  termos 1769—1771 

171  id.  cartas,  circulares,  ordens  e  portarías  do    G.    provi- 

sOes, nombramentos  e  sesmarias 1769—1772 

172  id.   Sesmarias 1769—1774 

173  id,  paténtese  nombramentos 1769—1775 

174  id.  cartas  de  conlirma^rio  de  patentes 1769—1787 

175  O.  ordens  regias  e  avisos 1770 

176  R.  cartas  e  ordens  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Ca- 

pitanía   1770—1771 

177  id.Tcartaa  do  G.  as  auctoridades  do  Mió  das  Vclhas 1770—1772 

178  id.  cartas  do  G.  ás  auctoridades  do  Río  das  Mortes 1770—17*2 

179  id.  cartas  circulares  do  G.  a  diversas  auctoridades  da 

Capitanía 1770—1773 

180  O.  ordens  regias  e  avisos , 1"J71 

181  R.  ordens  da  Junta  da  Real  Fazenda,  cartas    do  Cr.    ao 

Márquez  do  Pombal ;  cartas,  ordens,  editaos,  instru- 

c^Oes  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitanía. .. .  1771—1772 

182  id,  cartas,  ordens,  instriic^Oes  a  auctoridades  da  Comar- 
ca da  Villa  do  Principe 1771—1772 

183  id.  cartas  para   o  Secretarlo  do  Estado,  governadores, 

cartas  e  instrucgOes  do  G.  a  diversas  auctoridades  da 

Capitanía  (Rezervado) 1771—1773 

184  id,  portarlas 1771—1774 

1S3    idf  prOYlflOeSi •  ••  • » i .  •  i  •  f  i  •  •  t : .  •  i , • .  • . , m  » t • . 1 1 •  i ■  1 1 1 •  •  * •  I77l«i»1784 
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18(3   id .  peti^Oes,  informa^Oes  e  despachos . » . . . 

187  O,  ordens  regias  e  avisos, 

188  R,  cartas  e  ordeiw  do  G.  a  diversas  auctoridados  da  Ca- 

pitania ;; • 

189  id.  cartas  e  ordens  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Ca- 

pitanía  • 

190  id .  provisOes 

191  O.  cartafí,  ordens  regias  e  avisos 

192  R.  avisos,  cartas  do  G,  á  Secretaria  de  Estado 

193  id.  carias,  ordens,  circulares  e  avisos  do  G.    a  diversas 

auctoridades  da  Capitanía 

194  id,    cartas  e  ordens  do  G,   a  diversa»  auctoridades  da 

Capit&nia 

195  id.  cartas  do  G.  relativas  a  exploragSo  de  diamantes.. . 

196  id.  cartas,  ordens,  circulares  e  instrucgOes  do   G.  a  di- 

versas auctoridades  da  Capitanía 

197  id.  cartas  do  G.  relativas  a  catecheso  e    repressfio  dos 

Indios 

19S     id.  cartas  do  G.  attinentes  a  negocios  ecclcsiastlcos... 

199  id,  cartas  do  G.  concernentes  a  repressao  de  quilombos 

200  id.  cartas  do  G.  relativas  a  descubertos 

201  id.  cartas  doG.  ao  Vice  Rei  e  outros  Governadores... 
202>s  id.  licen^as  para  mascatea^o 

203  id .  I  cartas  do  G.  a  outros  governadores  e  a  outras  au- 

ctoridades da  Capitanía ;  ordens  e  circulares 

204  id .  portarlas,  ordens  e  circulares  do  G  • , 

205  O.  ordens  regias  e  avisos 

206  R.  Sesmarias 

207  id.  cartas,  ordens  e  dirculares  do  6.  a  diversas  auctori- 

dades da  Capitanía,  o  cartas    destas  ao  m.mo 

208  id.  cartas,  circulares,  ordens,  avisos  o  instrucQoens  do 

G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitanía 

209  Matricula  militar ^ , 

210  R.  patentes  e  nombramentos. . , 

211  id.  carta8,ordens  o  provisOes  regias,  avisos  e  cartas  do  G. 

212  id.  cartas  reciprocas  do  G.  com  o  Vice  Rei  o  outros 

governadores ,,.... 

213  id.  portarías , 

214  id.  bandos 

215  id,  cartas,  ordens  e  circulares  do  G.  a  diversas  aucto- 

ridades da  Capitanía,  e  cartas  destas  oo  mosmo.... 

216  Matricula  militar..^ , 

217  R.  patentes  o  nombramentos 

218  O.  cartas,  ordens  ringlas,  avisos  o  cartas  do   Vice  Roí . 

219  R.  Cartas,  ordens  o  instruc^Oes  do  G.  adiversas  aucto- 

ridades da  Capitanía * 

220  id.  provisOes..,^ '. 

221  id.  cartas  ordena  reglas,  e  aviaos. • « 

fí2i  O,  ordena  regiM  e  avisos ....« 


DATA 

1771—1787 
1772 

1772 

.1772-1773 
1772-1778 
1773 
1773 

1173 

1773 
1773 

1773 

1773 

1773 

1773 

.1773 

1773-1774 
1773-1774 

1773-1775 
1773-1777 
1774-1777 
1774-1782 

1775-1776 

1775-1776 

1775-1776 

.  1775—1777 

.  1775-1779 

.  1775-1779 
1775—1780 
1775—1820 

1776-1T78 
.  1776—1778 
1777-1781 
1778 

1778-1780 
1778—1785 
1779^1780 
1779-47Í3 
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22g    R. 


224 

id. 

225 

id. 

226 

id. 

227 

id. 

228 

id. 

229 

id. 

230 

id. 

231 

id. 

232 

id. 

233 

id. 

234 

id. 

235 

id. 

236 

id. 

237 

id. 

238 

id. 

239 

id. 

240 

id. 

241 

id. 

242 

id. 

243 

id. 

244 

id. 

245 

id. 

246 

id. 

247 

id. 

248 

id. 

249 

id. 

850 

id. 

251 

id. 

252 

id. 

253 

id. 

954 

id. 

255 

id. 

»6 

id. 

267 

Id. 

258 

Id. 

259 

id. 

960 

id. 

251 

id. 

letft 

id. 

263 

id. 

MAT1ERIA  DaTA 

cartag  das  cámaras,  juizes   e  outras   auctoridades 

da  Capitanía  dirigidas  ao  G 1780 

.  omoios  do  O.  4  Secretaria  de  Estado 1780^1782 

.  cartas  reciprocas  do  O.  como  Vico  Rei  a  eutros  Go- 

vemadores ,., 1780—1783 

,  cartas,  ordens  e  circulares  do  G.  a  diversas  aucto- 
ridades da  Capitanía, ,,,,,,.,.., ,,,..  1780—1783 

cartas  do  G .  a  auctoridades  militares 1780—1783 

,  portarías  e  ordens, 1780—1783 

.  cartas  dirigidas  ao  G.  por  militares  e  ordenanzas,,  1780— X783 
offlcios  do  G,  as  cámaras,  juizes,  e  outras  auctori- 
dades da  Capitanía , 1780—1784 

patentes  e  nombramentos „.  1781—1784 

portarías 1781—1788 

papéis  referentes  á  repartigfto  do  descuberto  do  Va- 
lerio ou  Félix  Pereira  (Sabara) 1782 

Sesmarias , 1782—1788 

cartas  de  CQnflrma^ao  de  patentes 1782  -1789 

offlcios  do  O.  4  Secretaria  de  Estado 1783 

offlcios  dirigidos  ao  G.  por  militares  e  ordenanzas.  1783 

offlcios  do  G,  á  Secretaria  de  Estado 1783—1788 

cartas  reciprocas  do  G.  com  o  Vice  Reí  o  outros 

Govemadores 1783—1788 

cartas  do  G.  as  cámaras,  juizes,  e  outras  auctori- 
dades da  Capitanía 1783—1788 

cartas  do  G  -  a  officiaes  militaros 1783—1788 

,  portarías  do  G.  ordens  suas  de  soltura  de  prisao..  1783—171)7 

patentes  e  nombramentos 1784—1786 

ordens  e  provisOes  regias 1784—1788 

patentes  e  nombramentos , 1784—1788 

provisOes , 1785—1788 

proviiOes 17a5— 1788 

patentes  e  nombramentos 1786—1787 

patentes  e  nombramentos 1786—1788 

patentes  o  nombramentos..,., 1786—1789 

ordens  e  provisOes  regias..... 1787^1796 

patentes  regias 1787—1797 

despacbos. . . .  • 1788 

despachos • 1788—1789 

provisOes 1788-1793 

Sesmarias • •  1788—1794 

paténtese  nombramentos «•••■ «  1788—1797 

provisOes..... 1788-1797 

cartas,  circulares,  ordens  e  portarías  do  G,  a  di« 

versas  auctoridades  da  Capitanía,  •,....• •  t  1788—1797 

peti^Oese  despachos...,.,,, ,., •.,«••••  1788—1797 

despachos,  •.,, , ,.. , 1789—1791 

,  despachos 1791-1792 

.  despachos. ,..., , , 1791—1795 
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-1197 
-1797 
■1796 
1797 
■1801 
■180¿ 
1S0.3 
-ISUl 
-1801 
-1807 
■1798 
-1798 
-1801 
-1803 
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26i  id*  provisOcs I'í93- 

265  id.  Sesmarias 1794- 

2()ü  O.  cartas  regias  e  avisos 179.")- 

267  K.  despachos l'^9r»  - 

263  O.  ordens   regias 1795- 

269  U,  cartas  e  ordens  regias  o  avisos 1795- 

270  O.  ordens  regias 1795- 

271  K .  provisOos  o  patentes  regias 1  ^90- 

tTi'Z  O.  ordens  e  provisOes  regias • . , .  • 179G- 

273  K.  patente»  c  provisOes  regias 1796- 

274  id.  patentes  c  nombramcntos 1797- 

275  id.  Sesinarias , 1797- 

275  aid.  ProvisOes n97- 

276  id,   offtcios  do  G.  ás  Secretarias  de  Estado 1797- 

277  id.  cartas  do   G.  a  varias    auctoridades,  c  dcslas    ao 

mesmo. 1197—1803 

278  id.  cartas  reciprocas  do  G.    coin  o    Vicc  Rei,    o  litros 

governadorcs  c  o  Bispo • 1797—1809 

279  id.  cartas,  ordens  c  portarlas  do  G.  a  diversas  aucto- 

idades  da  Capitania 1797- 

280  id.  portarías  do  G.  a  varias  auctoridades  da  Capitania.  1797- 

281  id.  provisOes 1797- 

282  id.  patentes  e  nombramentos 1798 

283  O.  cartas  regias  e  avisos 179;) 

284  id.  patentes  e  nombramentos i.  1198- 

235  id.  Sesmarias 1798- 

236  id.    Sesmarias..* 179S- 

287  O.  cartas  regias  e  avisos 1799 

288  R    patentes  e  nombramentos 1799- 

239  id.  Sesmarias 179í>- 

290  O.  cartas  regias  e  avisos IbOi) 

291  R.  Sesmarias ISüO- 

292  O.  cartas  regias  e  avisos 18üü- 

203  R.  Sesmarias • 1800- 

294  id.  cartas  regias  e  avisos 1800- 

-295  O.  cartas  regias  e  avisos lífOl 

296  R.  provisOes 1801- 

297  id.  patentes  e  nombramentos 18^)1- 

298  O.  ordens  e  provisOes  regias 1801- 

299  R.  patentes  de  conflrmagao  de  sesmarias 1801- 

300  O.  cartas  regias  e  avisos 1802- 

301  R.  patentes  o  nombramentos 1803- 

202  id.  cartas  do  G.  a  diversas  auctoridades  da  Capitania.  1803- 

303  id,  officios  do  G.  iis  Secretarias  de  Estado,  o  respostas 

ás  ordens  regias , 1803—1808 

304  id.  patentes  regias 1803-1809 

305  id.  Sesmarias......... , ,  1803—1809 

303  id.  provi50ps..j.,u^i..,,M.:M^..MM.,.......M.,..4Mr  .1303-lSOÍ» 

A»  A.  -  48 


■1809 
■1809 
-1810 


-1799 
-1799 
.1800 

-1800 
-1801 

■1801 
-1801 
-1808 
.1809 

■1803 
-1803 
-1805 
■1805 
.lg03 
-1805 
:1807 
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NB. 

307 
308 
309 
310 
311 
3L2 
313 
314 

315 

316 

317 

318 
319 
320 

m 

322 
823 
324 
32  í 
326 
327 
328 


329 
330 
331 
332 
333 
334 

335 
336 
337 

338 
339 


340 


341 


MATERU  DATA 

id.  despachos  do  G 180i— 1805 

id.  patentes  e  nombramen tos 1804-1807 

O.  cartas  reglase  avisos 1805—1807 

R.  despachos  do  G 1805—1807 

O.  ordens  e  pro visOes  regias 180>— 1808 

R.  patentes  e  nonibramentos *     18)6—1808 

id.  despacho  do  G 1807-1808 

id.  cartas  sobre  a  Administra^ao  diamantina  de  Abae- 

td  (Contadoria) 1807-1808 

Id.  cartas  do  G.  ás  cámaras,  juizes  e  outras  auctorida- 

dei  da  Capitanía 1807—1809 

R.  actos  sobre  a  administra^ao  dian)antina  do  Abaeté 

(provisoes,  ordons  regias  do  G.) 1807—1809 

Id.  actos  sobre  a  administra^ao  diamantiaa  do  Abaete 

(Officios) 1807—1809 

Termos  relativos  a  mesma  adminislravao  diamantina..  1807—1809 
R.  actos  sobre  a  mesma  administra^ao  (almoxarifado).  1807—1809 
id.  actos  sobre  a  mesma  administra^ao  (con tas-corren- 
tes  de  almoxarifado) 1807—1809 

id.  id.  id.  (contas-correntes) 1807—1809 

id.  id.  id.  (salarios  de  feitores)... 1807—1809 

id.  id.  id,  (jomaos  da  escravatura) 1807—1809 

id.  id.  id.                  (id.)                    1807-1809 

id.  id.  id..                 (id.)                      1807-1809 

O.  cartas  regias  e  avi.«»os 1808 

id.  cartas,  ordens  rejiias  e  avisos 1808 

R.  actos  do  Governo  inlenno  (oílicius  du  O.  a  aiicto- 
ridttdes  da  Capitanía  e  li  e&tas  a  i'Iie,  ¡lonarius,  pa- 
tentes, patentes  coníirniadas,  nombran. oiitis,  provi- 

sOes  e  despachos; 180S 

id.  officios  do  G.  ao  Ministerio 18)8—1809 

id.  despacho  do  G 180S— 1809 

id.  patentes  e  nombramentos láOS— 1809 

id.  patentes  e  nombramentos 1808    1809 

id.  patentes  e  nombramentos 1808-^-1812 

id.  oiflcios  expedidos  pela  Junta  da  C(>vili^;i^ao  eCon- 

qnista  dos  Indios  c  Navegavao  do  Rio  Doco 1808«-1814 

id.  caritts  regias  eaviius* 1808-1820 

O.  cartas,  ordena  regias  e  avisíis 1809 

id.  cartas,  ordens  regias  e  aví^os 1809—1810 

R.  cartas  regias  e  avisos 1809—1810 

id.  actos  diversos  do  G.  inteáno  (oíliciüs  da  Corte,  á 
Corte  e  á  Capitanía  ;  patentes  regias,  iiümbranientos 

e  portarlas) 1809—1810 

id.  actos  diversos  relativos  ao  G.  interino  (oiricios  da 
Corte,  do  fiispo  e  governadores ,  oíllcios  á  Corte,  a 
CapitaiiiAy  patentes  regias,    patentes  do   G.    provi- 

sOes,  dMpacbose  portarlas 1809^810 

id.  cartas,  ordena  regias  e  avisos ]h9-i^14 
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312   id.  patentes  e  provisdes  regias 1800^1814 

343  id.  despachos  da  Junta  de  Conquista  e  Giviliza^fio  dos 

Indios,  Navegado  do  Rio  DocOi * 1809-1821 

344  O.  cartas,  ordenA  regias  e  avisos..».. 18Í0 

345  R.  cartas,  relatorios  ao  Q.  interino  (oíficios  da  Corte, 

áCórte,  á  Capitanía;  despachos) 1810 

346  O.  cartas,  ordena  regias,  e  avisots 1810—1811 

347  R.  despachos  do  G 1810—1813 

348  id.  offlcios  do  O .  dirigidos  ao  Ministerio 1810—1814 

349  id.  oficios  do  O.  dirigidos  a  outros  Governadores  e  por- 

tarías   1810-1814 

350  id.  ofílcios  do  G.   dirigidos  a  diversas  auctoridades  da 

Capitaola. 1810-1814 

351  id.  provisOes 1810-1814 

552    id.  sesmarias 1810—1814 

353  O.  carcas  regias  e  avisos 1811 

354  id.  cartas,  ordens  regias  e  avisos 1811—1812 

355  id.  cartas  e  mais  papéis  sobre  assumptos  rezervados. .  1811—1849 

35d    id .  cartas,  ordens  regias  e  avisos 1812^1813 

3  >7    R .  patentes  e  nombramentos 1812—1814 

358    O.  ordens  regias  e  avisos , 1813—1814 

3>9    R.  despachos  do  G 1813-1814 

363    O.  cartas,  ordens  regias  e  avisos .. « 1814—1816 

361  R.  patentes  e  nombramentos.  • 1814—1816 

362  id.  despachos  do  G 1814— M7 

362  A  R.  de  patentes  regias  e  de  confírmaoslo 

363  id.  Sesmarias 1814—1817 

364  id.  offlcios  do  G.  ao  Ministerio 1814-1819 

365  id.  oííicio  do  G.  a  auctoridades  da  Capitanía 1814—1820 

.'Í66    id.  cartas,  ordens  regias  e  aviaos • 1814—1821 

367  id.  cartas,  reciprocas   do   G.  e  outros  Governadores : 

portarlas ,..  .  1814—1821 

368  id.  provisDes 1814—1821 

369  id.  offlcios  e  ordensjda   Junta    da    Conquista    e  Civi- 

lizayao  do  Indios,  e  Navegado  do  Rio  Doce 1814—1821 

370  O.  cartas,  ordens  regias,  e  avisos 1814—1821 

371  R.  patentes  e  nombramentos 1816—1821 

372  id   patentes  e  provisGes  reglas 1816—1822 

373  id  actos  diversos  da  Junta  da  Conquista  e  Civilizado 

dos  Indios,  e  Navega^Io  do  Rio  Doce 1816—1885 

374  id.  actos  diversos  relatorios  ao  G.iinterioo  (cartas  regias 

e  avisos,  offlcios  ao  Ministerio,  correspondencia  reci- 
proca dos  Governadores,  cartas  a  auctoridades  da  Ca- 
pitanía, patentes  regias  e  provisOes,  portarlas,  despa- 
chos)   1817 

375  O.  ordens  regias  e  avisos 1817—1818 

376  R.  despachos  do  G 1817—181^ 

377;  id.  sesmarias 1817-1819 

r?   id,  netos  relativos  ao  cmnmsndo da  fbr^a.., 18i7— 1819 
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379 

0. 

380 

id. 

381 

id. 

382 

U. 

383 

id. 

384 

id. 

385 

0. 

386 

id. 

3S7 

R. 

388 

id. 

389 

0.  ( 

390 

R. 

391 

0. 

392 

R. 

393 

0. 

MATERIA  DATA 

cartas,  ordcns  regias  e  avisos,  e  ordeiis  do  G 1818—1819 

cartas,  oidcns  regias  e  avisos 1819 

cartas,  ordcns  regias  o  avisos 1819—1820 

despachos  do  G 1819—1820 

.  offlcios  ao  Ministerio 1819-1821 

.  scsmarias 1819-im 

cartas,  ordcns  regias  o  avisos 1820 

.  cartas,  ordens  regias  o  avisos 1820 — 1821 

offlcios  do  G.  a  diversas  aiictoridades  da  Capitanía.  1820—1821 
actos    do  Governo    das  armas  (ordens  do  día,   or- 
dens etc.) 1820—1826 

ordens  regias  e  avisos 1821 

despachos  do  G 1S21 

ordena  regias  e  avisos 1821—1822  (") 

despacliüs  do  G , 1821 

ordens  regias  o  avisos ,..., , 1821—1822 


(*)  A  proclama*íao  da  1.*  Junta  Provisoria  (20  de  Setembro  de  1821)  poz 
.flm  dó  Governo  dos  Cupitacs  mores  :  esta  c'  a  razílo  do  termos  aqui  findudo  Q 
catalogo  dos  hvros  iuaiiuscríi»tüs  rcícrcütcs  ao  regimeu  colonial, 


CATALOGO 

DOS 

Livros  manoscrípios  perleocenles  ao   Archivo  Publico  lineiro 

Classlílca^ao  cliroiiolost^^n 

2^  Sec«So  —  Provincia 

i83i  — 1870 

NI.  MATERLVS  DATAS 

1  R.  resolu^es  do  Gov/  Provisorio 1821-1822 

2  ídem—  correspondencia    reciproca   do  Oov/  Provis." 

com  outras  auctoridades  e  portarlas  do  mesmo 1^21—1822 

3  ídem— cartas    do   Gov.o    a  diversas    auctoridades  da 

Prov.'i» 1821—1822 

4  ídem  sesniarias 1821—1822 

5  ídem -despachos  do  (iov  <> 1821— is*¿} 

í*    ídem  — cartas  Impcriacs,  avisos  e  O rdens 1821—1824 

7  ídem— Ofílcios  do  Gov.»  ao  Ministerio 1821—1824 

8  R.*  de  portarías  do  Ministeiro  do    Gov.^    e  Olfi.'"  do 

Gov.»  Provisorio  ao  Gov/'  das  Armas 1 821—1824 

9  ídem  i)rovis5es  clvis  do  Gov.»  Provisorio 1821—1824 

10  ídem— patentes  e  merccs  militares  regias  o  imperiaes.  1821—1824 

11  ídem— patentes  do  Oov.o  Provisorio 1821—1824 

11    ídem  -miscellanea  do  actos  regios  o  imperiaes,  decre- 
tos, alvarás,  etc 1821-1826 

13  O.  Cartas,  ordens  imperiaes  e  avisos 1822 

14  Ídem -ordens  imperiaes  e  avisos 1822 

15  ídem  -  cartas,  ordens  imperiaes  e  avisos 1822—1823 

16  R.<*  OfT.os  do  Gov.»  Provis."  ao  Oov.*  das  Armas,  juncta 

daPaz.'*  eDep.'">'  a  Corte  Const.' 1822-1824 

17  Idera— cartas  do  Gov.*  ProTis.*"  a   outros  personagens 

de  nota,  auctorld.**  da  Provincia,  portarías 1822—1824 
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NS.  MATKRIA  DATA 

18  Termos  de  juramento  e  de  Posse  das  empregados    da 

Provincia 1828    1849 

19  O.  ordensimperiaes  e  avisos 1^23 

20  ídem  -  cartas  ordena  iraperiaes  e  avisos 1823 

21  íl.o  despachosdo  Gov.<> 1823-1824 

22  O.  avisos   (l."6o) 1824 

23  Idem-avisos  (S^e-a) 1824 

24  ídem  de   portarías  de  Off.oa  do  Gov.**  a  diversas  aucto- 

ridades  da  Provincia 1821-1826 

2-'')    R.*  cartiis  imperiaes,  avisos  do   Ministerio  c  mi  actos 

gomes  e  Off.os  doJGov. o    ao  Ministerio 1824 — 182(> 

26  O.  pro visfies,  c  patentes  imperiaes 1824—1827 

27  R.  provisoes,  paténtese  nombramon.íos''provinciae3...  1824— IS27 

28  ídem— despachos  do  Govcrno 1824—1827 

29  O.  actas  de  elei^&es 1824-182í> 

30  ídem  avisos  (l.o  6^» 18¿5 

31  ídem— avisos  (2.0 6j») 1825 

32  ídem -avi.«K>s  do  Ministerio  da  Guerra 1825 

33  R.<>  actas  do  Conselno  do  Gov.« 1825-1826 

34  ídem— Off."*  do  Gov.o  Provia."  a  diversas  auctorid.««  da 

Provincia 18Í5— 1826 

35  K.°  patentes  e  provisOes  imperiaes,  ditos,  nombram.tos 

e  sesmarias  Jo  Gov  /' 1825—1827 

36  ídem  do  sesmarias 1825  -182T 

37  ídem— Oft>''  c  mais actos  relativos  á  colonisa^io......  1825— 1S27 

38  Idem*-actos  do  Cansellio  do  Gov.» 1825—1828 

39  ídem* avisos  do  Ministerio  do  Gov.*^  e  ofr.ot  deste    ao 

mesmo 1825—1830 

40  O.  avisos  (1.0     O») 1826 

41  Idem*avisos  (2.o  6.^  ) 1826 

42  Idem-«avisos  do  Minist.o  da  Guerra 1826 

43  R.'*  avisos  do  Ministerio  ao  Gov.'*  e   Officlos   deste  ao 

masmo 1826 

44  ídem— avisos  do  Ministerio  ao  (i. o  e  Off.o»  deste  ao 

mesmo 1826-1827 

45  ídem  —  despachos  do  Gov. ^. 1826-1817 

46  R.o  portarías  o  OflT.oi  do  Gov. o  a  diversas  auctoridades 

da  Provincia 1826—1828 

47  Ídem  —  portarlas,  despachos  do  Gov. o  e  cartas  do  Se- 

cretario do  Gov. o   1826-1 831 

48  O.  Avisos  (!.•  <J>") 1827 

49  ídem  — avisos  (2.  *>  «m) 1827 

50  R.o  cartas  de  sesmarias 1827  (*) 

51  Ídem  despachos  do  Gov.* 1827 

52  O.  avisos  do  Ministerio  da  Guera 1827—1^ 


{*)    Tem  2  mais  de  1830  e  35. 
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NS. 


DATAS 


53 

54 

55 
56 
57 
58 
59 

6l) 
61 
62 


63 
61 

65 

66 
67 
63 

69 

70 
71 

12 

73 
74 

75 

•76 

77 

"¡8 
79 

m 

81 
82 


84 
85 
86 
87 


R.o  actos  imperines,  avisos  do  Ministerio  ao  Gov.o  e 
Off.o»  desfe  ao  inosmo 

Ídem— portarlas  e  Off.oa  do  Gov.o  a  diversas  auctori- 
des  da  Provincil 

Ídem — provi  Oo?.  a  v  »- r<  o  paTontes  imp.o^  

Ídem  patentes  o  ])r() visOes  imperiaes 

Ídem— despaclios  d.»  Gov."    

Ídem— patentes,  noi.ihram.íos  e  provis.e*  do  Gov.o   ,,. 

R.o  Off.09  e  mais  aot.)3  do  Gov.o    relativos   ao  Gov.o 
das  Armase  os  ludios 

O.  avisos  (1/^  'm) 

Ídem  avisos  (¿.^  'J  «^ ,.... 

R.o  portarias,  editaos  e  Off.o^  do  Gov.o  a  diversas 
auctoridades  da  Provincia,  portarlas  e  actos  do  Con- 
selho  do  G  o v.o    

Ídem  sesmarias , , 

Ídem  actos  do  Con«?elhodo   Gov.o    

Idem—corrcsponflonrii  do  Socrotario  do  Governo  com 
o  Conselho  ixeral 

O.  avisos  (I  ^  'i'u) 

Ídem  avisos  (¿.o  o.) 

R.'^  cartas  iinpjr-a.^^  o  avisos  do  Ministerio  ao  Gov.<^ 
deste  ao  mosmo • 

O .  avisos 

R.o  sesmarias 

^  R.<*  cartas  imperiaes,  o  avisos  do  Ministerio  ao  Go\,^  e 
Off.o»  deste  ao  Mssmo ., 

Ídem  portarlas  o  Off.os  do  Gov."  a  diversas  auctoridades 
da  Provincia 

Ídem— patentes  e  provisOes  do  Gov. " 

Ídem  Off.os  do  Gov."  a  diversas  auctoridades  da  Pro- 
vincia   ♦ 

Ídem— depachos  do  Governo 

Ídem— pareceres  e  indicagoes  do  Cons.^*  do  Gov.^' 

ídem  Patentes  o  provisOes  imperiaes 

O.  avisos  (1  ^  6a) 

Ídem  avisos  (2^  cm)... 

R.o  avisos  do  Ministerio  ao  Gov,'^  e  Off.os  deste  ao 
mesmo 

Ídem— portarlas  o  Off.os  do  Gov."  a  altas  auctoridades 
da  Provincia 

Ídem— portarlas  o  Off.o*  do  Gov.'*  a  diversas  auctori- 
dades da  Provincia 

R.*^  Off.o»  do  Gov.*^  a  diversas  auctoridades  da  Provin- 
cia  

Ídem  —provisOes  do  Gov. <^ • 

Ídem  despachos  do  Gov. '^ 

Ídem— actas  das  sessOes  do  Cons."  do  Gov." 

Ídem— patentes  e  sesmarias , 


1827-1829 

1826-1829 
1827—1830 
1827-1830 
1827-1830 
1827-1830 

1827-1886 

1828 

1828 


1828-1830 
1828-1830 
1828-1831 

1828-183S 

1829 

1829 

1829-1830 

1830 

ia30 

1830—1831 

1830—1831 
1830-1831 

1830—1831 

1830—1831 

1830—1832 

1830-1844 

1831 

1831 

l&'íl— 1&S2 

1831-1832 

1832 

1838 


1831- 


1831- 

1831. 

1831- 

1831 

1831 


-1833 
-1834 
-1835 
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NS. 


JI  aterí  A 


DATA 


88  O.  Avisos    I-"  Siu) 18«2 

89  Ídem— avisos  (2."  sm) 18:32 

90  R." avisos  do  Ministerio  ao  Gov."  e  Ofí.*'s  deste  acmés- 

mo 1832-1833 

91  Ídem  Off.os  da  Gov.<^a  Juizes  e    mais  auctoridades  da 

Provincia 1832— 18Í3 

92  Ídem— portarias  e  OlT.c»  do  Governo  a  diversas  auctori- 

dades da  provincia 1 832—1833 

93  Ídem  parecer  do  Cons/'  do  Gov.» 1832-1834 

94  Idem-poríarias  do  Gov.o. 1832—1835 

95  Termos  de  Contractos 1832—1847 

96  O.  avisos 1833 

97  R.'  avisos  do  Ministerio  ao  Gov.*"  e  Oíf.o*  deste  ao  mes- 

mo  (ííov."  de  S.  Joao  D'  El-Rey) 1833 

93    Idom— avisos  do  Ministerio  ao  Gov.*'  e  oíf*"»  deste  ao 

mesmo— ((i.  de  O.  Preto) 1833 

í>9    Ídem— avisos  do  Ministerio  ao  Gov."  e  ofl'.^'S  deste  ao 

mesmo 1833 

100  Ídem— actas  Jas  sossOes  do  Conselho  do  (}ov."((í.  de  S. 

Joao  D'  Kl-Rey  - 1833 

101  Niimf^ragao  de  OiT.os  (S.  Joao  D' El-Rey 1833 

102  R.o  porlaria-;  c  cíT.os  do  (íov.<'  a  diversas  auctoridades 

da  Provincia  (S.  Joao  D*  El-Qey.) 1833 

103  Ídem— portarias,  ofí'.o'  e  mais  actos  do  (iov.*^  ((í.  de  O. 

Preto) 1833 

104  Ídem— diplomas,  proviií5e5  e    mais  merces  do  ííev."(G. 

de  S.  Jo3o  D'  El-Rey) ,.,.  183:i 

105  Termos  de  juramento  e  posse    (S.  J.  D' Kl-Rey) 183.'J 

lOG    R.'>  despachos  doíiov."  (G.  deO.  Preto) 1833 

107  Idem-Ofr.oí  do  Oov."  ao  Ministerio 18:^3— 2f534 

108  Ídem— Off.os  do  (íov."  aos  Juizes  da  Provincia ia33— ia34 

109  R.»  Ofl>»  do  Gov.*»  as  Cámaras  da  Provincia 1833—18.34 

110  ídem— Of!."*  do  Gov."  a  auctoridades  militares  da  Pro- 

vincia   1833-18:34 

111  ídem— portarias  e  Off.""  do  Gov.**  a  diversas  auctoridades 

da  Provincia 1833— ia34 

112  Tdem— Oír."  do  Gov."»  ao  inspector  da  Tliezouraria 1833—1834 

113  Idom— Ofl.°-  do  Secretario  do  Gov.o  ao  do  Conselho  geral  1833— 1&34 

114  ídem— Despachos  do  Gov." 1833—1834 

115  Ídem— Avisos  do  Ministerio  ao  Gov.o    e  Oñ.*»  deste  ao 

mesmo w 1833- ia3l 

116  ídem— Diplomas,  cartas  o  provisóes  do  Gov.^ 1833—1834 

117  Idom— Ordens  do  Thesouro • 1833—18:37 

118  Ídem— Cartas  de  Bachareis  em  Direito ia33 -1S54 

119  O.  Reservados • 1831— L-61 

120  Idom— Avisos  (1.»  ""} 1834 

121  ídem— Avisos  (2/^  '  ") 1834 

122  R."— Actas  das  sessóes  do  Conselho  do  Gov." ,  IXM 

123  R."— Pareceres  do  Consolho  do  Gov." , 1834 
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NS.                                                                  MATERIAS  DATAS 

124  Idoni— OflV»"  do  Gov.»  aos  Juizes  da  Provincia 1834 

125  ídem— OfP"  do  Gov.<^  ao  Inspector  da  Thezouraria 1834 

126  ídem  -OfI>  do  Gov.«  as  auctoridades  da  Provincia 1834 

127  ídem— Requerim.*^,  queixas,  reprosenta^Oes,  etc 1834—1835 

128  R.  Despachos  do  Gov.« , 1834-18:^5 

129  ídem -Portarías  do  Gov.*^ 1834-1839 

130  Idem-Off.**  de  remessas  de  leis 1834—18:}9 

131  O.  Avisosíl."  8-) 1835 

132  Ídem— Avisos  (2.»^») 18^5 

133  R.o  Portarías,  Ofl>  e  circalares  dirigidas  pelo  Gov.^  aos 

Juizes  da  Provincia 1835 

134  ídem— Portorias  o  Ofl>  do  Gov.»  a  diversas  auctorid.-' 

da  Provincia ^ 18;r> 

l;J5    ídem  de  Off.o-  do  Gov.»^  ás  Cámaras 1835 

136  O.  Off.o»  da  Assembleia  Provincial  ao  Secretario  do  Gov."^  1835 

137  R.»  Avisos  do  Ministerio 1^35-1836 

133    Ídem— OiT.'>«  do  Gov/»  ao  Minist.'» 18:>5-1836 

139  Idem-Off.^'  do  Gov.»  ao  Inspector  da  Thezouraria 18:35 -1836 

140  Ídem— Off.o*  do  Gov.»  as  auctoridades  militares 1835— 183íJ 

141  Ídem— orf>  do  Secretario  do  Gov.*^  a  diversas  auctorid.- 

daProv.ou 1835-1838 

142  Ídem— Despachos...., 1835—1839 

143  Ídem— Off."  do  Gov.^  a  Assembleia  Provincial 1835— 18:ft) 

144  Índice  de  Ofr."'  do  Secretario  da  Provincia  á  Assembleia  1835—1810 

145  Índice  de  Off."-  da  Assembleia  aos  Secretarios  da    Pro- 

vincia   183(5-1840 

1  if)    R."  Ofr.o-  da  Assembleia  L.  ao  Gov."  Prov^» 1835—1840 

147  Termos  de  Kxamo 1835-1876 

148  O.  Avisos 18;3(j 

1 19    R.*»  de  Ofí>  dirijíidos  pelo  Gov.**  aos  juizes  da  Provincia  183G 

150  R.ode  OíT."  dirigidos  pelo    Gov.»^  as  Cámaras  da  Pro- 

vincia   1S3G 

151  Ídem— Portarlas  e  Off.<^»  dirigidos   pelo  Gov.^  a  diversas 

auctoridades  da  Provincia 1835 

152  Ídem— Despachos  do  Gov."  (1."  «■" XS:m 

15  \    Ídem— Despachos  do  Gov/*  (2.<>  o*") 1836 

154  O.  Off."-  da  Assembleia  Provincia©  Secret.**  da  Prov.oi»  18:if> 

155  R."  Off."«  dirigidos  pelo  Gov.^  ao  Inspector  da  Meza  das 

Rendas  Pro v.ciaea 1836-1338 

156  O.  Avisos 1837 

157  R."  Avisos  do  Ministerio 1837 

158  ldem-Gff."«  do  Gov."  do  Ministerio 18:^7 

1 59  O.  Off.*''  da  Assembleia  a  Prezidencia 1 837 

160  R."  Off."*  dirigidos  pelo  Gov.»  aos  Juizes  da  Provincia...  1837 
líil    Idem-Off.O'  do  Gov."  ás  Cámaras 1837 

162  Ídem— Portarías  e  Off."*  do  Gov.''  as  auctoridades  mili- 

tares    1837 

163  R."  Porlarias,  atteslados  e  off.*^*  do  Gov/*  a  diversas  au- 

ctorid."  da  Prov.cu 1^37 


"^OB  KBYISTA   DO 


NS.                                                                        MATERA  DATA 

164  Ídem— Diplomas,  provisOes  e  mais  mcrcés  provinciaes..  1837 

165  Ídem— despachos  do  Gov.^ 1837 

166  Ídem— Off.í^'  do  Gov."  ao  inspector  da  Thozouraria 1837 

167  Ídem— Off.'»'  reservados  do  Gov/'  a  diversas  auctoridades  1837—1862 

168  O.Avisos 183S 

169  R.  Avisos  do  Ministerio 1838 

170  Ídem— portarías,  Üff.^»  e  circulares  do  Gov.**  as  C.iraaras  1838 

171  Ídem— portirias,  Off.^"  e  circulares  do   Gov."  a  diversas 

auctorid."da  Prov.oi* 1838 

172  Ídem— portarías,  Off.O' e  cir«ulares  do  Gov.'^  a   diversas 

auctoridades  militares 1838 

173  Portarías  da  Prezid.ci*    aos  DeIt\!?ados  de  Circuios    Li- 

terarios   18:38 

174  R.'^  de  Despachos  do  Gov.Ml.'  ^") •' 1S38 

175  R.0  Despachos  do  Gov/'  Í2.06») 1838 

176  Ídem— Üff."'  do  Gov.o  aos  Juizes 1838 

177  O.  Off."*  da  Assembleia  ao  Gov.-' 

178  R.«  Off/"  do  Gov.°  ao  Ministerio 183S-1839 

179  Ídem— Diplomas,  provisOes  e  mais  mercj's  provinciaes. .  1838—1839 

180  Idem-OrdensdoThezouro 183S-18I4 

181  Índice  de  portarías 18:J8-18U 

182  R.»  Reservados 1838-13d2 

183  O.  Avisos 1&39 

1S4    ídem— portarlas. .  1839 

185  ídem— OíTi**'  ao   Gov."    do  Inspoctop    da    Thozouraria 

(1»  3m) 1839 

186  ídem— Ofli.»-    ao   Gov."   do  Inspector    da    Tliezouraria 

(2.''3m) 1839 

187  ídem    Oífi.»*    ao    Gov.°   do  [Inspector   da    Thczouraria 

(3.'  3u») ' ia39 

188  Ídem— OíTi.**    ao    Gov.    do   Inspector    d.i    Thezouraria 

(4.»  3m)  183$ 

189  O.  OflQ.oB  da  Assembléa  a  Prezidencia 18.'}9 

190  Ídem— OflEL.üi  ao  Gov.°  dos  Oíliciaes  do  Corpo  de  Linha 

(.)an.'  a  Kevereiro) 1839 

191  ídem— Offi.o»  ao  Gov.o  dos  Oíliciaos  do  Corpo  de  Linha 

(MarQoa  Abril; 1839 

192  ídem -Oír."*   ao    Gov.*)    do    Inspector    da    Meza    das 

Rendas  (l.o    3m) 1839 

193  ídem— Ofíi.'>í  ao     Gov.*    do    Inspector    da    M»^za    das 

Rendas  ( 2.o   z-n) 1839 

194  ídem— nífi..!*   ao     (Jov.^.  do    Inspector    da    Meza    das 

Rendas  Prov." '3.'>  3") 1839 

195  Ídem— Ofli.j*    ao    Gov.o   do  "Inspector    da    Meza   das 

Rendas  prov.ciao <  (  4.**  3"v) ^^^ 

196  Ídem— Oíri.«'    ao    Gov.o    do    Coinmandanto    do    Corpo 

policial  (2.0    Bm) 1839 

197  ídem— Offi.o»  ao  Gov.o  do  Commandante  do  Corpo— Po- 

licial (2.0   era) 1839 
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19Í  ídem— Oflfi.o»  ao  Gov.odos  Juizes  de  Dipeito  (Janeiro). . .  1839 

199  ídem— idein-idom  (Irtvoreiro) 1839 

200  O.  Oílicios  ao  (¡ov..»  dos  Juize?  de  Direito  (MarQO).....  1839 

¿01    ídem,  idom,  i<l  Tn    (Abril) 1839 

202    ídem,  idem,    i.Iem    (Maio) 1839 

2Ü3    ídem,  idem,  idr'ii  (Jimho) 1839 

2  H    ídem,  idoni,  Uh^m  í Julho^ 1»39 

ÍÜ.')    ídem,  idem,  iiloüi     V'josto) 1839 

206    ídem,  iilem,  idivu  ;>flt'mbro) 1839 

1^07  ídem,   OUi.oi     o    (iov. »     dos    Jiiizes    de   Direito    (Ou- 

tubro 1839 

20S    ídem,  idem,  idoiu  (Noveiubro 1839 

'M*    Mem,  idem,   idtMu  (I).»zembro) , 1839 

210  ídem— Olllcin^  ao  (iov.o  dos  Juizes  de  Orphílos 1839 

211  I'iem— O.  llcio  uu  ílov.t.  dos  Juizes  Municipaea(l.o  6jí),..  1839 

212  ídem,  idem,  i.lom  Í2.U  .1 1839 

213  M'*m  Om.ii   a)  Gov.,    doí  Juizes  de  Paz  (Janeiro) 18)9 

2U    Mom,  idem,  id  MI    Fc;/oreiPO) 1839 

215  Idom,  idem,  ;  l.\n  fMir^i  o  Abril; 1839 

216  Id.*m,  idoai,  i  Km»  (Mii)oJunho) 1839 

217  Mom,  idom,  i-lívn  (Jallio).., ia39 

218  hUm,  iilem,  i:l  vu     V-osloi 1839 

2lí'    Mern,  idí»ni,  i<l'"n  íS-Uombro) 1839 

220  ídem,  idom,  ídem  (niitu))PO  ii  Dezembro) 1839 

222    (>'r..8  íio  (Jov;'i":iwl;ii   Cámaras 1839 

22:<  Id'ím,  0i*fí.'3  ao  (I )v. »    duí  Cámaras  (Maio  c  Junho)...  1839 

221  I  lo!n,  ide:a,  i.l'.Mi,  (Jiilho^ 1839 

2'2Tt    I.ii*m,  ideiii,  i  I'mii  ^Al^oíIo  o  Setembro 1839 

226  ídem,  Idom,  i'l. Mil   (Oitubpo) 1839 

227  ídem,  idom,  i  loni  (Xov«Mnbpoo  Dezembro) ,  ..  1839 

22í<  Id^m— Ofíi  oi  .10  üov. '  dos  Cheles   da  Guarda  Nacional 

(l.u3u 1839 

220  ídem— Orii  *>«  ao    (iov.o    dos    Cheles   da    G.'    Nacional 

(2.0  3») 1839 

23J    ídem,  idem,  idom   (:i.'>  ami 1839 

231  ídem,  id-MU,  ilein  (!.'  -■" 1839 

232  ídem— Oiíi.ts  .10  Gov. »  dos  Deleitados  dos  Circuios  Litte- 

rjpio.3  (l.i     u 1839 

23i    Idom,  idMi,  ido.o   ,2.,  3"  1839 

231     Idom,  idoai,  i'Ioai  (3.«  3u; 1839 

235  ídem,  idom,  idou    (1.*  J»" 1839 

236  ídem  OíVi.^^  ao   Gov.o  dos   pporessores   da    InstpucfAo 

primaria 1839 

2:m  Idom— oni.  >    ao  Gov.i    do»  Agentes  do  Recrutamonto 

1.0  311.) 1839 

23S    ídem,  idem,  idem  (2.o  Jiu 1839 

231»    ídem,  idom,  idom    3.'>  3...) 1839 

240  ídem,  idom,    idom     4.«  3ni) 1839 

241  ídem  Offlcios  ao  Gov.  >    das    diversas  auctoridades   da 
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Provincia  (Jan.o  Pevoreiro) 1839 

242  ídem,  ídem,  ideni  (Margo— Abril) 1839 

243  ídem,  Ídem,  idem  (Maio— Jiinho) 183Í) 

244  ídem,  idem,  idem  (Jiilho -Aíjosto) 1839 

215  ídem,  idem,  idem  (Setembro-Outubro) 1839 

246  ídem,  idem,  idem  (Xovembro— Dezembro) ,...  1839 

247  Ídem— Requerimon tos  (Jan.o  o  Fevereiro) 1839 

248  Idem-Requerimentos  í  Margo  a  Abril) 18:19 

249  ídem— Requerimentos  (Maiü) 181» 

250  Ídem -Requerimentos  íJunho^ 18:<9 

251  Ídem— Requerimentos  (Juiho) 1839 

252  ídem— Requerimentos  'Agosto) 1839 

253  Ídem— Requerimentos  (Setombro— Outubro) 1830 

254  ídem— Requerimentos   ^Novembro— Dezembro^... 1839 

255  O.  Guias  e  TalOes - 1839 

256  ídem— Mappas  remottidos  pelos  Parochos  (l.oCaí^ 1839 

257  Ídem,  idem,  idem,  (i'.o  6m 183Í» 

253  Ídem,  papéis  avulsos 18:39 

259  R.0— Despachos  do  Gov.o 1839 

260  Ídem— ora.ot  do  Gov.o  ao  Inspector  da  Meza  das  Ren- 

das Provinciaes 1839 

261  Ídem— Offl.o»    do  Gov.o  aos  Juizes  {Jan.o  a  S^ro) I83í) 

262  Ídem— Offl.oi    do   Gov.o  ao»  Juizes  (8bro  a  lObro) 183ÍÍ 

263  ídem— üffl.ot;  do  Gov.o  as  Cámaras 1839 

26i  ídem— Offl.os    do  Gov.o  á  auctoridades  Militares  da  Pro- 
vincia   18ÍÍ9 

265  ídem— Ofll.o»    do      Gov.o    a     diversas    auctorid.«s   da 

Prov.oí»  e  Attestados 1S39 

266  ídem— actas  de  eleigOes  do  Gov.*»  Nacional 1839 

267  ídem— portarlas  da    Prezidencia  aos  Delegaaos    Litte- 

rarios 1839 

268  ídem— OÍI.»»  do  (iov.«  ao  Ministerio 18:W-1840 

269  R.o-Off."»  do  Gov.-  ao  Inspector  da  Thezouraria 1839-1840 

270  ídem— ProvisOes  e  Diplomas 1.^39—1840 

271  ídem— Officios,  editaes  e    annuncios  da   Secretaria  do 

Governo 1S39  -1841 

272  O.  Avisos 1810 

273  ídem— Portarías 18lo 

274  ídem— Requerimentos  (1.-  3.'") 1840 

275  ídem— ídem  (2.-  3.'") 1840 

276  ídem— idem  (3.-  3.«  ) 1840 

277  ídem— ídem  (4.-  3.m  ) 1840 

278  R.»  —  Despachos  do  Governo 1840 

279  ídem— Oíf.''*  do  Gov.**  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas 

Provinciaes 1840 

280  ídem— ()n>  doGov.'aos  Juizes 1840 

281  Idem-OíT,*'  do  Gov.o  as  Cámaras 1840 

282  ídem— ídem,  Ídem  ás  auctoridades  militares 1840 

2i^  R."— Oír."   do  Gov.   a  diversas  auctoridades  da  Provin- 
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cia 1840 

28i    O.  O/r,"»  da  Assembleia  L.  Provincial  a  Prezidencia —  IWO 

285  R.o—Olí.^do  Oov.ao  Inspector  da  Thesouraria 1840—1841 

286  Idem-Patentes  da  G/»  Nacional 1840— lí«2 

287  Idem-Off/-  da  Prezidencia  a  Assembleia  Provincial..,  1840—1843 
285    O.    Avisos 1841 

289  Idem-Portarias 18U 

290  Ídem— Roquerimentos  (Jan.*— mar^o) 1841 

291  Idem-Idem-(Abril-Junho) 1841 

292  Idem-Idem— ¡Julho-Setembro) 1841 

293  ídem— ídem— Outabro-Dezembro) 1841 

294  R.o- Despacho  do  Üov.' 1^1 

295  ídem— Oíl.»' do  Gov.*»  ao  Ministerio It4l 

296  ídem— off."*  do  Gov.o  ao  Inspector  da  Meza  das  Rondas 

Provinciaes 1841 

297  U.o— de  OJr«  do  Gov.»  as  Cámaras 1811 

298  ídem— Off."»  do  Gov.»  aos  Comm.*«"  de  forgas 1841 

299  O.  Off.  da  Assembleia  Prov.*^  a  Prezidencia 1841 

300  R.«-Off-  do  üov.o  aos  Juizes., 184J— 1842 

301  Idem-Uff.»'  do  Gov.<»   a  diversas    auctoridados  e  Pes- 

soas  da  Provincia 1841—1842 

302  índice  de  avisos 1841—1812 

303  R.0- Diplomas,  Cartas  e  ProvisOes  do  Gov.«  Provincial.  1841—1843 

304  Ídem— Off.-  do  Gov.^  sobre    Instrucgao   Pub.^»  e  Dele- 

gados Litterarios • 1841—18^43 

305  Termos  do  Juramento  e  posse  dos  funccionarios 1841—1858 

306  O.  Avisos , 1842 

307  ídem— Portarlas 1842 

308  R.«    de  Despachos  do  Gov.o 1842 

:m    Ídem— Off.*»'  do  Gov.o  ao  Ministerio 1842 

310  Ídem— Off/*  do  (iov.^ao  Inspector  da  Thezouraria....  1842 

311  K.o— off.»-  do  Gov."  ao. Inspector  da  Meza  das  Rendas 

provinciaes 1842 

312  ídem— Off.»"  do  Gov.o  as  ^Cámaras 1842 

313  Ídem  -Off."'  do  Gov.^  aos  Commandantes  das    forras 

Jan.'-Agosto) l«-42 

314  Idem-.-Uff."  do    (¡ov.**  aos  Commandantes  das  íor^as 

i^Agosto  a  Dezembro) 1842 

315  ídem— Off."  e  portarlas  do  Gov.'^  a  auctoridades  poli- 

ciaes 1842 

316  O .  OfficioB  da  Assembleia  ao  Gov.o , 1842—1843 

317  Notas  sobre  concessOes  de  Diplomas 1842—1844 

318  R,o— Off."  do  Gov.o  aos  Commandantes  das  Forjas 1842—1845 

319  Ídem— Off.*»  do  Secretario  do  Gov.o  a  diversas  auctori- 

dades e  pessoas,  editaos,  annuncios  do  mesmo  etc....  1842—1845 

320  Registro  e  notas  sobre    diplomas,    titulo  e  provisOes 

provinciaes ..x 1842—1849 

321  Idem-Notas  sobre  patentes  da  G.*'-  Nacional 1842«18i9 
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323 
324 
325 
326 
327 

328 
329 
330 
331 
832 

333 

3ai 

335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
342 
343 
344 

345 
346 
347 
343 
349 
350 
351 
352 
353 
354 
355 
356 
357 
ó58 
359 
360 
361 
862 
863 
364 


165 


O.  Portarías 1843 

R.«-.  Despachos  do  Gov." ISÍ3 

Ídem— Ofí.«'  doGov.o  ao  Ministerio lí>43 

Ídem— Off."  do  (rov.^  ao  Inspector  da  Thezouraria l¿4:i 

ídem— Off."'  do  Governo  ao  Inspector  da  Meza  das  Ran- 
das Provinciaes J8I3 

ídem— Off.""  do  (lOV.®  aos  Jiiizes  da  Provincia 1 '^i:> 

ídem— Off.'«  do  üov.«  as  Cámaras I>i43 

Idem-'Off/'  do  Gov.*^  aos  Commandantes  das  forras...  It>i3 

ídem -ídem— ídem  aos  Commandantes  da  (i.  "*  Nacional  18  4:*. 
ídem-  ídem— ídem  a  diversas  auctoridades  policlues  da 

Provincia 1 843 

ídem— Off."'  do  Gov."  a  diversas  auctoridades  epcssoas  lSi3 
ídem— OIY.»'  e  Portarías  do  Gov.**  ao  Commandante  do 

corpo  policial 1>43-1845 

Ídem— üfí."  do  Gov.« a  diversas  auctoridades  e  pessoas  lSi3-lSt5 

R.o— Ordem  do  dia  da  O.^'^  Nacional 1{<43— 1845 

Ídem— Diplomas,  Cartas  e  provisOes  provinciaes 1í<13— 1848 

O.  Avisos ISU 

ídem  -Portarlas  (Jan.'^- Agosto» 1^41 

ídem— Portarías  (Setembro-Dezembro) 1814 

R.<^— Despachos  doGov." 1844 

Ídem— üíf."  do  Oov.®  ao  Ministerio  da  Justi(ja 1844 

Ídem— Off.^'  do  Gov.°  ao  Inspector  da  Thezouraria....  lo44 
Ídem  -Off.'"  do  Gov.  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas 

Provinciaes 18  44 

ídem— Off."  do  Gov  «  ás  Cámaras 1814 

Ídem— ídem  aos  Com.*"da  G.**»  N.*' 1814 

Ídem— üflft.*'  ao  Gov.®  as  auct.d»  policiaes 1844 

ídem—  Offioi  do  Gov."  a  diversas  auctorid  os  e  pessoas.  1844 

R.«de  Oill.oi   doGov.*»  ao  Ministerio  da  Jusliga..- 1884—1845 

Ídem— Oill.w  ao  Ministro  da  Guerra •..  1844-1845 

Ídem— ídem  aos  juizes  da  Provincia 1814— 1845 

Ídem— ídem  aos  Commandantes  de  torcas 1844—1845 

O.  Oíño*  da  Assemblea  L.  Prov.»^  a  Presidencia 1841—1845 

R.*— üfl>«  do  Gov.o  as  auctorid. e»  Policiaes. 1844—1845 

Ídem— ídem  ao  Inspector  das  Thezourarias 1844—1846 

Ídem— Ídem  ao  Ministerio  do  Imperio 1814-1847 

Ideiu— Ídem  -  ao  Couiu^isfrario  pa^^ai^ür  das  Troj-Jis 1^44—1848 

Idem-ürdens  do  Thezouro 1844—1849 

ídem—  Olio*    do  Gov.'  á   Assemblea 1844— K-49 

Ídem— ídem  sobro  Instrucyao  pub.o* 1844—1850 

R.»— Ofl'o»    do  Gov.**  a  diversos  Ministerios. . .  • 1844—1853 

Ídem— Ofloi  do  Gov."  ao  Minibterio  da  Fazenda 1844—1^3 

Ídem— patentes  e  provisOes  imperiaes * 1844  —1855 

Ídem— Oltu*  reservados  aoGov.'^comosMinist.ot  daOuer- 
ra,    Fazenda,  Extrangeiro  e  com  eístabelecimentos  e 

auctoiidades  dellea  dependentes 1  ^5-14- 1862 

Notas  dfvcTPaB  do  Hecretario  do  Oov.'^ l.''44^1í'67 
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M8.  MATERUS 

366  O.  Atísos 

367  ídem— Portarías  (1.-  6.m) , 

368  ídem— portarías  (2.*  tí.m) 

369  R.-— Ofl.oído    Gov.-  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas 

PrOV.oUt?a 

370  ídem— OíFoa  do  Gov.- aos  cheles  da  G.í»Nacioral 

371  ídem -Despachos    (I.'üm).. 

372  ídem— Despachos    (2.-   6.m) 

373  Ídem— Ofl>^  do  Gov.-  aos  Juizes 

374  ídem— Off'»  do  Gov.'  a  diversas  auctorídades •... 

375  R.<>— de  Oftoj    do  Gov.o  as  Cámaras  de  Provincias 

376  ídem— Ideal,  IíIlmu  aos  Co  rama  n  dan  tes  das  Forjas • 

377  ídem— Off»4  do  Gov.o  ao  Command.»*  do  Corpo  Policial 
37    índice  de   portarías 

378  O.  Avisos  o  Tortarias  do  Conselho  do  Gov.o  Militar.... 
389    ídem -Porturiaá  do  Gov.o 

380  R.o   Despachos  do  Governo  (1."   0>q  ) 

381  ídem— Despachos  do  Gov.o  (2.*  6.m  ) 

382  Ídem— OíF^s  do  Gov. o   a  diversas  auctorídades 

383  ídem— Oll'.oi    do  Gov.o  ao  Inspector  da  Thezouraria... 
3á4  ídem  -ídem— ídem  ao  Inspector  do-s  Rendas  Provinciaes 

3865    O.  Ofl.tí*  da  Assembieia  ao  Gov.»    

387    R.  0Ü>*   do  Gov.o   as  Cámaras 

38á  Ideüa-Oft'j»  do  Gov.o  as  auctoriJ.e»  Militares  da    Pro- 

Tincia 

389  R.«   — OíF>i  do  Gov.o    ao  Ministerio  da  Guerra 

390  Ídem— ld:3m  ao  Ministerio  da  Justina 

391  ídem,  Idoin,  aos  Command^^  da  G.d*  Nacional 

3<Í2  O.  Pareceres  e  mais  actos  relativos  a  exames  da  Instru- 

C9ao  pub.«^ 

393  R.o   Correspondencia,  editaes,at testados  etc.  do  Secret. o 

do   Gov.o   •:.. 

394  O.  Avisos  o  portirias  do  Cons3Uio  do  Gov.o   Militar 

395  ídem— portarlas  do  Governo 

396  R.0  Despachos  (1.-  ó.ai  ) 

397  ídem— Despachos  (2.*  6a) 

398  Idam,  Ort.oi  do  Gov.*  aos  juizes ' 

399  Ídem,  Ídem— a  divorsai  auctorid.^»    Policlaes 

400  ídem,  Idam— a  Mivorsn  aucundiJos  da  Provincia 

401  R.o  Od>*   do  Gi)v'.o   ao  Inspector  das  Rendas  Pro v.«»»«« 

432    ídem— Olí.-**   do  Gov.-j   ás  (^amai-as 

403  O.  Avisos  o  portarlas  do  GonseUio  do  Gov.o  Militar..,. 

4)4     Ídem  portarlas  do  Gjverno 

405    R.fJ   Despachos  do  Gov.o   (  i.-  6.^)  

40d    ídem— Despachos  do  Gov.o    (  2.*  6.^   

407  Ídem— Oír. "S   do  Gov.o  aos  juizes 

408  ídem,  Ídem— ás  auctorídades  policía  es 

409  Ídem,  ídem— a  diversas  auctorid.M    da  Provincia.. ...• 

410  Ídem,  ídem— ao  Inspector  da  Tbeeo  araría 


DATAS 

1845 
1845 
1845 

1845 

1845 

1845 

1845 

18-15-1846 

1845-1846 

1845  1846 

1845-1847 

1845  - 1847 
1845—1850 
1846 

1846 

1846 

1846 

1846 

1846—1847 

1846-1847 

1846  1847 
1846-1847 

1846-1847 
1816  1848 
1846-1848 
1846-1848 

1846-1850 

1846-1851 

1847 

1847 

1847 

1847 

1847 

1847 
1847 

1847-1848 
1847-1849 

1748 

1848 
1848 

1848 

1848 

1848 

1848 

184a-*1849 
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411  ídem— Ídem  acá  Commandt*»  da  G. d»  N.»» 1848—1849 

412  ídem -Ídem  aos  Cümrod.tcBde  forjas 3848—1849 

413  Ídem,  ídem  ao  Inspeclor  da  Meza  das^Rendas  provin.'^iMa  1848-1^0 

414  K.o  OfflciOB  do  (¡ov.o  aos  Juizes 1848—1850 

415  ídem— Ofl>»  do  ( iov.o  ao  Commandante  do  Corpo  policial  1848—1850 
416 ¿  ídem— Diplo  mas  provisóes  e  Titulos  provinciaes 1848—1850 

417  ídem— Ofr.us  do  ( iov.cl  a  diversas  auctoridw 1848—1850 

418  Ídem— Off.o'  do  Oov."  ao  Ministerio  do  Imperio 1848—1©! 

419  Ídem— ídem  ao  Ministerio  da  Juati^,  com  rela^ao  aos 

Juizes  da  Provincia 1848-1^1 

420  O.  Aviaos ^^^^ 

421  ídem— portadas  (I.*  6^) » ^^^ 

42¿    ídem,  Idem-(2.-  tí» : '^^^ 

423  R.t>  Despachos  do  íiov.o   (l.'eim) 1849 

424  ídem,   Ídem   ;2.-6'n) l^J^ 

425  Idcm-Offoi   do  Gov.o  as  auctorid.««  policiaes ..•  1^^^^ 

426  Ídem,  ídem  ás  Cámaras 1849—1850 

427  Idem-patentes  da  G-*  Nacional 1&49-1850 

428  ídem—  Off,o«  do  (íov.-  a  Assembleia  Prov.ai 1849-1851 

429  ídem,  ídem  á  Thezouraria  da  Fazcnda 1849—1851 

430  ídem,   Confirma^So  de  patentes  da  G-d»  Nacional 184l>— 1^1 

431  Idem-Ordens  do  Tliezouro 1849-1^2 

432  ídem— Off.o»   do  Gov."  ao    Ministerio  da  Guerra 1849-185- 

433  ídem,    ídem  a   officiaos  da  O. da  Nacional 1849—1852 

434  ídem— Off.ca  dirigidos  aoi  (Jov."  pela  Directoría  Geral 

de  Instrucíao  pub.o» • : 9 1849-1853 

435  ídem,— InformagOes,  requepim.to»  enviados  pela  Secre- 

taria do  (iov."  Imperial    e   Despachos   por  osto  a 

ella  coramunicados • *•  1849—18^6 

436  O.     Avisos • ^^^'^ 

437  Ídem— portarlas  do  Gov.' , '••  ^^^ 

438  R.-    Despachos  do  (.;o\."  (1.'   O»»)  1^59 

439  Ídem— Idem-(  2.-  tím  )  1850 

440  Idem-.Off.os    do  (iov.*  aos    Juizes 1850— 18r»l 

441  ídem— Ídem  ao  Inspector  da  meza  das  Rendas  provinciaes  1^50—1851 

442  ídem,  ídem  a  auclorid.os  Militares 18DÜ— 1851 

443  R.'^  Off.t»   do  Gov.-    a  auctorid.e»  policiaes 1850—1851 

444  ídem— Off.o*   do  Gov.*  as  Cámaras 1850—1852 

445  ídem— Off.«»do  Gov.<>  a  auctoridades  e  pessoas  diversas.  1^50-1801 

446  ídem— Off.oida  Prezid.ci»  a  Asaemblea  Provincial 1850—1852 

447  ídem— Off.o8ao  Gov/  ao  Commad.^edo  Corpo  Policial..  1850—1853 

448  ídem— titulos,  diplomas  o  provisOes  prov.«ia" 1850-1853 

449  Ídem— Oír.os  ao  Gov/  sobre  Instruc^ao  publica 1850—1854 

450  O.  Reservados 1850-1855 

451  O.  Avisos 1®^ 

452  ídem— portarlas  do  Gov.' 1^^ 

453  R.-  Despachosdo  Gov/  (I."  6.") 1^1 

454  ídem— Despachos  do  Gov."  (2/  6.-) 1^^^ 

tíi  Idvia"-Ofl>  doüov,*  ú  Assemble»  Prov.^t ..« ••!         1^1 
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N3,  MATERIAS  DATAS 

456  ídem,  dem  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas  provinciaes.  1851^18^2 

457  R ••— Off.os  do  Güv.*  as  auctorid .  ••  policiaes 1851—1852 

458  ídem— 01I.0I  do  Gov/  ao  Ministerio  do  Imperio.........  1851—1853 

459  ídem— Oir.os  do  Gdv.'  aos  Juizes  de  paz 1851-1853 

460  ídem— Correspondencias  e  mais  actos  do  Secretario  do 

Governo.. 1851—1858 

461  ídem— Off.04  do  Gov.'»  aos  Directores  do  Censo 1851—1855 

462  Idemide  portarias  do  Gov.'' 1851—1^8 

463  O.  Avisos 1852 

464  ídem -portarías  do  Gov.* 1852 

465  R.*»  títulos  ou  cartas  de  nomea^ao  de    Prczidcnte  c  Vi- 

ce-Prezid.«  da  Provincia 1852 

466  ídem— Despacho  do  Gov.  (IV  6.") 1858 

467  ídem— ídem   (2.®  6.^«) 1852 

468  IdemrrOff.o8  do  Gov.»  ao  Ministerio  da  Justina 1862  --1853 

469  ídem— Off.oi  do  Gov."  ao  Inspector  da  Thezouraria. . . .  1852—1853 

470  Idem-Idem—ás  Cámaras 1852-1*61 

471  ídem— Ídem  as  auctorid.o"  militares 1852—1854 

472  R.»  Oñ.w  do  Gov."  as  autorid .  o»  policiaes 1^2—1854 

473  ídem— OfT.ot  do  Gov. o  a  diversas  anctorid.w  e  pessoas. . .  1852—1854 

474  ídem— patentes  da  G.  **  Nacional 1852— 1K5 

475  ídem— Oíl.o»  do  Secrt.»  do  Gov.'*  ao  da  Assemblea  Prov.«»  1852—1856 

476  ídem— Ordens  do  Ministerio  da  Guerra 1852—1864 

477  O.  Avisos. 1^3 

478  ídem— portarias 1853 

479  ídem— Oír.  "dirigidos    ao  Gov.*  pelo  Inspector  da  Meza 

das  Rendas  provinciaes 1853 

480  ídem— Off.oo  dirigidos  ao  Gov.**  pelos  Juizes  de  Direiro. .  1853 

481  ídem  —ídem,  ídem  pelos  Juizes  Municipaes 1853 

482  ídem— ídem,  ídem  pelas  Cámaras  (Jan."~Abril) 1^3 

483  Inem,  ídem,  ídem  pelas  Cámaras  (Maio— Dezembro....  1853 
4&4    O.  Off.os  dirigidos  ao  Gov."  por  auctorid. ©«mili tares..,  1853 

485  .  ídem,  ídem,  ídem  pelo  Command.o  do  C.<)  policial 1853 

486  Ídem,  Idein,  ídem  por  Ofíiciaes  da  Giíarda  Nacional....  1853 

487  Ídem,  ídem,  ídem  por  diversas  auctorid.««e  pessoas...,  1853  ' 

488  R.«  Ofl.o»  do  (rov ,"  ao  Ministerio  da  Fazenda 1853 

489  ídem— Despachos  (l.«  G") 1853 

190    Idem-ldem  (2."  «.■•») 1853 

491  Ídem— títulos  e  Diplomas  do  Gov." 1853—1854 

492  ídem— Offos do  Gov. '^ao  Ministerio  da   Guerra 1853—1854 

493  ídem— ídem  as  auctoridades  j  udiciarias 1853  —1854 

494  Ídem- ídem  ao  Inspector  da  Meza  das  Rendas  provin- 

ciaes   1853—1854 

495  Idém,  ídem  aos  commd.t»»  Superiores  da  G.*  Nacional..  1853—1854 

496  ídem,  ídem  ao  commd. todo   Corpo  policial • 1853—1854 

497  R.^  de  Ofl.o»  da  Directoría  de  Instruc^ao  pub.c»  ao  Qov.^ 

(Maio-Agoato) 1853-1866 

498  ídem— Ordena  do  Thczouro ,. 1853-1856 
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NUMERO                                                                MATERIA  DATA 

499    ProtocoUo  e  apontamentos 1853— 18Q3 

5fO    O.    Avisos ,..,  1854 

501  ídem— portarías Ifc54 

502  R. o  Despachos  (1.06.- 1854 

503  ídem -Despachos  (I»  6.-) 1854 

.504    O.  Ofi.os  e  mais  papéis  do  Inspector  da  Thezouraria  e 

maisauctorid.M sobre  negocios  da  Fazenda  Geral. ..  1K54 

505  ídem— Ofi.o>e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  pelas  au- 

etorid.M  indiciarías 1854 

506  ídem— Ofio«  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Oov .  ^^  pelos  aucto- 

rid.w  judiciarias • , 1854 

507  Ídem,  Ídem,  ídem  sobre  trem-bellico,  obras  militares  e 

casas  de  Caridade : 1854 

508  ídem,  Ídem,  ídem  sobre  negocios  ecclesiasticos.  elei^Oes     * 

e  catechese 1854 

509  ídem,  ídem,  ídem  sobre  Ck)rreios,[^Secretarías  e  outros 

diversos  assumptos 1854 

510  Ídem,  ídem,  Ídem  sobre  negocios  militares 1854 

511  Ídem,  ídem,  ídem  sobre  negocios  de  policía 1854 

512  ídem,  ídem,  Ídem  sobre  prezos ^  1854 

513  Ídem,  ídem,  ídem  sobre  recrutamento * '. 1854 

514  ídem,  ídem,  ídem  sobre  negocios  do  C.^  policial 1854 

515  ídem,  ídem.  ídem  sobre  negocios  da  Q,*  Nacional 1854 

516  ídem,  ídem,   Ídem  sobre  assumptos  de  ordem  policial...  1854 

517  K.^  Offlcios  do  Oov.**  a  diversas  auctorid.e»  sobre  nego- 

cios do  Ministerio  da  Justina 1854 

518  ídem— Oñ.oe  do  Gov.*  sobre  aesumptos  militares 1854 

519  R."  Oft  o»  do  Gov.o  aos    Commandantes  da  G.*  Nacional 

sobre  negocios  da  m.*  Guarda 1854 

520  ídem— Off.«»«  do  Oov.^  aos  Juizes  de  Direito  e  outras  au- 

ctoridades  sobre  negocios  de  Justina. 1854 

521  Ídem— Ofi.ot  do  Gov.""  sobre  Instruc9ao  pub.oa 1854 

522  ídem— Ídem  sobre  assumptos  de  ordem  policial 1854^1855 

523  ídem— Oft .  «•  e  mais  papéis  sobre  varios  assumptos 1854—1855 

524  ídem— Sub-í)irectoria  da  InstrucQaopub.e» a  diversos..  1854—1855 

525  ídem— Oír. os  e  mais  papéis  ao  Inspector  da  Meza  das  Ren- 

das provinciaes  sobre  negocios  da  mesma 1854—1856 

6^    ídem— Off.o*  o  mais  papéis  a  diveasas  auctoridades  so- 
bre elei^Oee 1854-*1856 

W    ídem— patente»  imperiaes  da  G.daNacional 1354^1847 

528  ídem  -  Oí! .»« do  Gpv.o  a  divorsas  auctorid.a*  sobre  obras 

militares 1854-1857 

529  R.o  Ordens  do  Theeouro  1854—1858 

5W    ídem— Oft.o»  do  Gov.^  ao  Inspector  da  Thezouraria  e  ou- 
tras auctorid.*»  sobre  negocios  da  Fazenda  Geral. ...  1854—1858 

581  ídem— Oft. otdo  Oov.^  as  Cámaras  e  maisauctorid,«s so- 

bre necios  de  economía  municipal "  * 1854—1858 

582  ídem  —  óff.oi  da    Prezidencia  a  diversas    auctorid.ei 

sobre  negocios  >d6  estatistica  e  divisas  territoriaes..  18S4— 1858 
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533 

534 
535 
536 
537 
538 
539 


540 
541 

542 
543 

544 
545 
545 

547 
548 

549 

560 
551 

552 


563 
554 
555 
556 
557 
558 
559 
560 

661 
562 
563 
564 

565 

567 
577 
668 
569 


MATERIAS  DATÁI 

ídem—  Off,o«    do  Gov.*  a  diversas  auctirid.et  sobre 

estabelecimentos  de  caridade  e  saude  publ.oa 1854-1858 

Ídem  —  Ofl.o»    do  Gov.*  sobre  recrutamento ,  1854—1868 

Ídem  —  Oíf  M  Atlestados  e  mais  actos  do  Secretario. . .  1854—1868 

ProtocoUo  do  Secretario  (2.  •  Secgao) 1854—1858 

R.*  Ordens  do  Thezouro 1854—1868 

ídem  —  portarlas  de  nomeagAo  (Instrucgao  Publica). . . .  1854—1868 
Ídem  —  patentes  o  títulos  de  condecoragAo  passadas  aos 

Officiaes  doExercito 1854—1860 

R.*  Oflf.o»  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  Catechese 1854—1860 

ídem  —  OÍF. o»  do  Gov.'  ao  Inspector  da  mesa  das  Ren- 
das provinciaes. , 1854—1860 

ídem  —  Off.oi  do  Gov."  sobre  instruc^SLo  publ.oa 1854—1860 

Matricula  de  professores  da  Directoría   de  linstruc^So 

publi.o*  e  outros  empregos 1864—1860 

Ídem  —  oir.o»   da  Directoría  do  Lyceu  Mineiro  ao  Gov.**  1854— i8B0 

Matricula  dos  alumnos  do  Lyceu  Mineiro 1854—1880 

ídem  Ofl'.ot  e  mais  actos  do  Gov.o  sobre  o  culto  publico 

(Reservado) 1854—1862 

ídem  Off.08  do  Gov. "   sobre  córrelos 1854  - 1862 

ídem,  Ídem  sobre  agricultura  e  industria 1854—1863 

ídem,  Diplomas  de  professores  e  outros  em pregados  da 

provincia 1853—1854 

ídem  —  Diplomas  e  títulos  provinciaes 1^54  -1865 

Ídem  —  Oñ'.o*  e  mais  actos  do  Gov .  sobre  terrenos  dia- 
mantinos   1854^1866 

Matricula  de  estabelecimentos  de  instrac9&o  primaria 
secundaria  e  Superior,  particular,  Collegios,  profes- 
sores particulares  e  pharmaceuticos 1854  *1867 

R.*  Ordensdo  Thezouro 1854—1868 

ídem—  (Contractos 1854—1870 

ídem  —  títulos  geraes  e  provinciaes 1854—1874 

ídem— títulos  e  Diplomas  provinciaes  com  annota^ao.  1854—1876 

O.  Avisos. , 1855 

ídem  portarías  {I.»  6.»*) 1855 

ídem,  portarías  (2. "6.»), 1856 

ídem  —  Off.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Governo  so- 

bre  a  Fazenda  Geral  o  presos • 1855 

ídem,  ídem,  Ídem  sobre  for^, 1855 

ídem,  ídem,  ídem  sobre  a  Fazenda  provincial 1856 

Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  negocips  da  Justina   (1  "  6.m).  1855 
O.  Off.<w  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  nego- 
cios de  Justina  (2. •ó. «) 1855 

Ídem,  ídem,  Ídem  sobre  Eclesiásticos,  Catechese,  Cá- 
maras, Secretaria  eAssemblea 1856 

Ídem,  ídem,  ídem  sobre  policía X855 

Ídem,  ídem,  ídem  Corpo  policial  I.**  6.»  ).. 1855 

Ídem,  Ídem,  Ídem  corpo  policial  (2.^  6.i»  } 1955 

IdexQ,  Ídem»  Ídem  sobre  industrias,  divísai  e  tcnAi-...  1^S5 
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RBVISTA   DO 


Nf».  MATERIAS  DATAÍ 

570  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobro  industria *...** 1855 

571  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  térras  publicas li$55 

572  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  a  popula^So  e  terrenos  diaman- 

tinos..   1855 

573  Ídem,  Ídem,  idem  sobre  Córrelos,  Colonizagílo  e  outros 

diversos  negocios • 1^5 

574  O.  OíT.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.°  sobre  a  saude 

publica 1855 

575  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  elcl^Oes 1855 

576  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  conciliarios..' \     1855 

577  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  recrutamento  e  trem  bellico..  1855 
5/8    Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  negocios  da  G.*N.»i  (l.«6.m)  1855 

579  Ídem,  ideiñ,'  Ídem  sobre  negocios  da  G.*  Nacional  (2,'' 

6.m) 1855 

580  R. o  Despachos  do  Gov."  (  1."  6.m  ) 1&55 

581  Ídem.  Ídem  :2.«  6.«a 1855 

582  lem  OíT.os  e  mais  actos  do  Gov.*    sobre    negocios    de 

Justina.,; 1855 

583  .  Ídem  —  Off.<í»  dirigidos  ao  Prezidente  (Instruc^ao  pub.o»  1855 

584  O,  Orf.o«  e  mala  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  for^a 

pub.c» 1855-1856 

585  R.**  Off.oa  e  mais  aclos   do  gov."  sobre   negocios   da 

.    G.ik    Nacional 1855— l«í6 

586  ídem,  IdenA,  Ídem  sobre  negocios  de  policía 1855-^1856 

587  Ídem— Oílf.'»*  e  mais  actos  do  Gov.*  sobre  o  Cor|)0  policial  1855—1857 

588  Idem-Ofr.o-  ao  Prezidente  sobre  instruc^ao  pub.o»  (Di- 

rectoría)   1855-1«7" 

589  Ídem— OíT."»  e  mais  actos  do    Gov."  sobre  negocios  da 

caixa  filial  do  Banco  do  Brazil 1855-1858 

590  Termos  dé  Contractos 1855—1864 

591  R.^  Actos  de  exames  p.i^  preenchimenio  de  cadeiras  de 

Instruc^ao  prim.»  ,  secund.a  e  superior 1855  -1869 

692    O.  Avisos • 1^6 

593  Idem-portariasíLo»™) : 1856 

594  Ídem,  idem  (2."  «"•]..... ..;; 1856 

595  Ídem— Off.""  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a  Fa- 

zenda  Geral \ 1856 

596  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  a  I^zenda  Provincial 1856 

Din    O.  Otr."'  e  mais  papols  dirigidos  ao  Gov.*"  sobre  negocios 

da  Justina  (Janeiro— Abrilj 1856 

698  Ídem,  Ídem,  Ídem  (Malo— Dezembro) * 1856 

699  Ídem,  Ídem,   Ídem  sobre  negocios  relativos  a  magis- 

tratura  • 1K6 

600  Ídem— On'.(*'  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<)  sobre  a 

saude  pub.^  e  casas  de  Caridades 1856 

601  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  prezos  e*  Córrelos 1856 

602  Ídem,  Idoin,  Ídem,  sobre  Secretaria,  Assembleia,  Eccle- 

siasticos  o  terrenos  diamantinos. » 1856 

60-J   ld02^7  liM;  Ídem  «obre  9ICI9OCS  (Jan/'^-Outubro) > .  1850 
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604  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  elei^Oea  (Oatubro) 1856 

605  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  elei^Oes  (Oatubro— Novembro).  1856 

606  Ídem,  Ídem,  ídem  sobre  elei^Oes  (Novembro  — Dezembro)  1856 

607  O.  Oír.'*"  e  mais  papéis  dirigidos  aoOoA'.*  sobre  negocios 

relativos  a  policía  (!.<'  •'") 1«^'>6 

r>08    Ídem,  Ídem,  Ídem  (2.^  •'*) 1S5<; 

tíOí)    Ídem,  Ídem  sobre  cstatistica  o  industria 185íi 

í»lO    Ídem,  Ídem  sobro  torras,  industria,  divisas  o  catochoso.  1S5^> 

611  Ídem,  Ídem  sobre  forjas • 1H5(» 

612  Ídem,  Ídem  sobre   trem  bellico,  recrutamento,    ostatis- 

tica  e  saade  pnb.e» 1856 

613  Ídem,  Ídem  sobre  o  Ck)rpo  policial 1856 

614  Ídem,  Ídem  sobre  a  G.d»  Nacional  (!."*»■) 1856 

615  Ídem,  Off."'  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre>  O.da. 

Nacional  (2.^'^)... .* 1856 

616  Ídem  Off.**'  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'*  sobre  diver- 

sos negocios 1856 

617  R.*»  Despachos  (1.0  »•") 1856 

618  Ídem,  Despachos  (2."  «•") 1856 

619  ldem~OíT.(i*  da  Directoría  Geral  de  Instrac^&o  Publica.  1856 

620  Ídem  OfT.O'  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  Justina  1856 

621  Ídem— Oír.'**  e  mais  actos  doGov."  sobre  magistratura...  18:6 
62¿    Ídem—  OíT.'^'  do  Gov.'*   a  diversas  auctoridades  sobre 

Instrac^ao  pub.oft 1856 

623  Ídem  Orr."*  e  mais  actos   do  Oov.''  sobre  negocios  de 

Policía 1KÍ6-1857 

624  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  lorias 1856—1858 

625  Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  elei^5es 1&')6  *I858 

62Q    Ídem,  Ídem,  Ídem  sobre  divc rsos  negocios 1856-1858 

627  O.  Reservados 1856-1859 

628  R.'*  Attestados  a  professores,  Delegados  Litterarios  etc..  185^'— 1859 

629  R."  de  ol'flcios  da    Directoría  Geral  de  Instruc^ao  pu- 

blica a  diversas  auctoridades 1856  -1860 

630  Ídem  oííicios  da  Directoría  Geral  a  diversas  auctorida- 

•  des  lítterarias 1856—1860 

631  Ídem  títulos  e  diplomas  (Instruc^ao  Publica) 1856—1860 

632  Ídem  offlcios  da  Directoría  Geral  de  Instruc^So  Publica 

a  diversos 1856--1860 

63)    Idemofñcios  da  Directoría  Geral  de  Instruc^ao  Publica 

ao  2.»  Circulo  litterarío 1856—1860 

631    Ídem  offlcios  da  Directoría  Geral  de  Instruc^ao  publica 

aol6.o  Circulo  litterarío 1856—1860 

€35    Idena  offlcios  da  Directoría  Geral  do  Instruocao  Publica 

ao  ó.*^  Circulo  litterarío,- 1856—1860 

636  Ídem  offlcios  dirigidos  a  diversas  auctoridades  líttera- 
rias, pela  Directoría  Geral  de  Instrucgao  publica....  1856-1860 

€37    Idpm  offlcios  da  Directoría  Geral  de  Instrucg&o  publica 

a  diversas  auctoridades 1856—1860 

0:18    Ídem  offlciosi  da  Directoría  Geral  de  Instrucgao  publica  1856—1860 


774 


UPnSTA.    DO 


NS.  MATERIA 

639  Ídem  ofñcio  do  Gov.o  sobre  Instruc^So  pub.  (l.*^  Circulo 

littr.«) 

640  R.«  offlcios  do  Gov.o  sobre  InstrucQfto   publica  11.°  Cir- 

culo litterario 

641  ídem  oílicios  sobre  InstrucQ&o  publica  (Directoría) 

642  ídem  oílicios  da  Presidencia  ao  Inspector  da  Typogra- 

phia   Provincial 

643  ídem  patentes  da  Guarda  Nacional 

644  ídem  officios  do  Gov.^    dirigidos   a  Marinha    o  ettran- 

geiro 

645  O.  avisos 

646  ídem  portarías  (1.*^  6.«) 

647  ídem  portarías  (2.°  6.mo) 

648  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Oov/  sobre  a 

Fasenda  Geral  e  Secretaría 

649  ídem  ofñcios  e  mais  papéis   dirígidos  ao  Gov.^  sobre  a 

Fasenda  Provincial  (!.<>  6.m  ) 

650  ídem  ofñcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov/  sobre  a 

Fasenda  Provincial  (2.o  «") 

651  ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.°  sobre  ne- 

gocios da  Justi^ 

652  O.  oíncios  e  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.°  sobre  Ma- 

gestratura 

653  ídem  oílicios    o  mais  papéis   dirigidos  ao  Gov.o  sobre 

presos  pobres 

654  ídem  oíficios  e  mais  papéis    dirigidos  ao   Gov.^   sobre 

Estatistica,  e  economía  municipal 

6&5  ídem  offlcios  e  mais  papel*;  dirigidos  ao  Gov.*»  sobre 
Córrelos  e  Industria 

íS6  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.°  sobre  In- 
dustria, terrenos  dianiantinop  c  diversos  outros  ne- 
íTOCios •.. 

657  ídem  offlcios  e  mais    papéis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobro 

Kstatistica,  ecclesiasticos,  saude  publica  e  térras... 

658  ídem  offlcios  e  mais  papéis   dirigidos   ao    Gov.®  sobre 

negocios  da  Policía  (1.°  «™) 

659  ídem  offlcios  e    mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.»  sobre 

negocios  da  Policia  (2.o  cm) 

660  O.  offlcios  e  mais  papéis  dirígidos  ao  Gov.»  sobre  elei- 

90es  (Janeiro  Fevereiro) 

661  ídem  offlcios  e  mais  papéis    dirigidos   ao   Gov.^  sobre 

elei^Oes  (Mar^o) 

662  ídem  offlcios  e  mais   papéis    dirigidos  ao    Gov.°  sobre 

elei^Oea  (Abríl) 

663  ídem  offlcios  e  mais    papéis    dirigidos   ao  Gov.    sobre 

eleigOes  (Malo) 

661    ídem  offlcios  e   mais  papéis  dirigidos   ao  Gov^  sobre 

eleifOes  (Junho  e  Julho) 

665    ídem  offlcios  e  mais  papéis    dirigidos   ao   Gov.^  lobre 

elei^Oes    (Agosto  e   Dezembro).. • 


DATA 

1856-1860 

1856—1860 
1856—1860 

1856— 186t 
1856-1863 

1856-1870 
1857 
1857 
1^7 

1857 

1857 

1857 

1857 

185" 

1857 

1857 

1857 

1857 
1857 
1857 
1857 
1857 
1857 
1857 
1857 
1857 
1857 


ARÜHIVO  PUBLICO  MIMUUOi 


735 


NS. 


667 


670 

671 

672 

673 

074 

675 
676 

^77 

678 

679 
6^ 

681 

682 

683 

684 
685 
686 
687 


692 
693 
694 
695 


MATERIA  DATA 

Ídem  oñicios  e  mais  papéis   dirigidos   ao  Gov,^   sobre 

fopQas  (1.0  6«) 1857 

ídem  orflcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.^  sobre 

fopgas  (2.0  6iii) 1857 

ídem  QÍflcios  e  mais  papéis  dirigidos    ao    Qov.o  sobre 

Trem  bellico  e  recrutamento  18^7 

ídem  officios  e  ipais  papéis    dirigidos  ao  Oor.o  sobre 

Corpo  Policial  (l.o  Om) 1857 

O.  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao    GoT.o  sobre  o 

Corpo  Policial   (2.*  ««) 1857 

ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos    Gov.o  sobre  ne- 
gocios da  Guarda  Nacional  (l.o  ««) 1857 

Ídem  offlcios  e  mais  papéis    dirigidos  ao  Goy.o  sobre 

negocios  da  Guarda  Nacional  (2.o  em) 1857 

ídem  offlcios  e  mais   papéis  dirigidos   ao   Gov.o  sobre 

diversos  (l.o  «m) 1857 

ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos   ao  Gov.o   sobre 

negocios  diversos  (2. o  em) 1857 

R.o  despachos  do  Gov.o  (l.o  «mj :,  1857 

ídem  offlcios  e  mais  actos  do  Gov."  sobre  negocios  da 

Justina 1857 

ídem  offlcios  e  mais  actos  do  Gov.o    sobre  a  Guarda 

Nacional 1857 

ídem  offlcios  da  Directoría  Geral   de  Instruc^ao  Publi- 
ca ao  Gov.o 1857 

ídem  despachos  do  Gov." ••  1857—1858 

R.o  offlcios  da  Directoría    Geral  de   Instruc^&o  a  The* 

souraria  Provincial. . , 1857—1858 

ídem  officios  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  Instruc^ao   Pu- 
blica  (Directoría) 1857—1858 

ídem  officios  e  mais  actos  do   Gov.^  sobre  a  Fasenda 

Provincial 1857—1859 

ídem  offlcios  e  mais  actos  do  Got.o  sobre  o  Corpo  Po- 
licial   1857- 

Protocollo 1857- 

ProtocoUo    (Instruc^ao  Publica) 1957- 

R.0  offlcios  do  Gov.o  sobre  Instruc^tto  Publica 1857-* 

ídem  offlcios  do  Gov.o  sobre  Instruc^ao  Publica 1857- 

Indice  de  Avisos 1857^ 

Relapso  dos  offlcios  da  Thezouraria  ao  Ministro 1857- 

Matrlcula  de  requerimento  ao  Gov.o  Imperial.  ..,..•..•  1857- 

R.o  de  patentes  Imperiaes b 1857-- 

Ordens  do  Thezouro ,.  1857- 

O  Avisos 1858 

ídem  portarlas  (!.•  e  2.*  Sec^ao) 1858 

ídem  portarlas  (!.•  eS.^Sec^ao) 1858 

ídem  portarlas  (4.*  Sec^ao) 1358 

ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  a 

Fasenda  Geral 1858 


•1858 
-1859 
-1859 
4859 
.1859 
-1860 
1861 
•1861 
1863 
1866 


^    I 


7*6 


REVISTA  DO 


NS.  MATERIA  DAtA 

698  ídem  offícios  e  mais  papéis  dirigidos    ao    ^rov.*  sobre 

Fasenda  Provincial  (l.^  8»^) '  1858 

699  ídem  ofñcios  e  mais  papéis  dirigidos    ao   (fOv.^  sobre 

Fazenda  Provincial  (2.«  «n») 1858 

700  ídem  oítlcios  dirigidos  ao  Gov.<*  sobre  concilia^f^es 1858 

701  ídem  oíñcios  e  mais    papéis   dirigidos  ao  (rov.^  sobre 

negocios  relativos  a  administráoslo  da  Justina  ^Jan."*    ' 

a  Mar(?o) 1858 

702  ídem  ofñcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  relativos 

a  administra^ao  da  Justina  (Abril  a  Agosto) 1858 

703  ídem  oíflcios  e    mais  papéis  dirigidos  ao  Gov/'  sobre 

negocios   relativos  a  adminlstra^ao  da  Justina  (Se- 

tembro  a  Dezembro 1858 

704  O.  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  fiobre   ne- 

gocios de  magistratura  (Jan.»- Abril) 1858 

705  Ídem  Off.«»  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov..  sobro   ne- 

gocios de  Magistratura  (Maio-l)ezembro)-. '    1858   ■ 

7C6    O.  Oír."  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobro  prezos 

pobres 1858 

707    ídem,  idem,  sobre  negocios  relativos  a  Policía  (l.^a."*).  1858 

708"  ídem,  idem,  idem  (2.»  3."») é..... .1858 

709  ídem,  ídem,  ídem  (3.0  3.") 1858 

710  ídem,  ídem,  ídem  (4."3.-),. ....; ...v...  1858 

711  ídem  Ofr.»' e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  recru- 

tamento 1 858 

712  ídem  Off.»'  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elei- 

^Oes,  Secretaria,  Assembleia  e  Casas  de  Caridade...  1858 

713  ídem,  ídem,  sobro  CJorreios 

714  ídem,  Óff.»»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<*  sobre  Eco- 

nomía Municipal  e  Estatistica 1858 

715  ídem,  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobro  es- 

.  tatistica  e  industria 1858 

716  O.  0,fo8  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  forjas  1858 

717  Ídem,  ídem,  ídem.... 1858 

718  ídem,  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  pe- 

drestes.. ;... 1858 

119    ídem,  Ofi.««  e  mais  papéis   dirigidos  ao  Gov.»  sobre  o 

Corpo  policial  (!.•  6."; 1858 

720  ídem,  ídem,  ídem  (2.»  6.™).. 1858 

721  ídem  OH'.o*  -e  mais  papéis  dirigidos    ao  Gov.»    sobre  a 

G.d*  SM   (mar?o-Junho) 1858 

722  ídem  Off.oT  e  maia  papéis   dirigidos  ao  Gov.'  sobre  a 

(G.d»  -N.»i  Jan.»-Feveroiro) 1853 

723  loem,  Ídem,  Ídem  (2.»  6."') • 1858 

724  Ídem,  OÍT.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  (iov.»  sobre  di- 

versos negocios  i  Jan.»-Maio) 1?58 

725  ídem,  ídem,  ídem  (Junho-Dezembro) 1?^58 

726  Kr  Off.«»  e  mais  actos  do  Gov.%  sobre  a  G.da  Nacional.  1858 

727  ídem.  Matricula  de   professores  particulares 1858 


ABOHITO  FUHUOO  UDKMEBLO 


777 


x«. 


MATERIA 


DATA 


728  Protocollo  (Inatruc^o  puWlca) 

729  R."  OíT.ot  6  mais  actos  do  Got.*  sobre  negocios  de  Jus- 

tina  

730  Ídem,  Despachos  do  Gov.» ....• 

731  ídem,  off.os  e  mais  actos  do  Gov.»  sobre  a  Magistratura 

732  Protocollo  (Instrac^ao  poblica). 

7a'í    R.%  OlV.ot  e .  maii  actos  do  ( iov  .•  sobre  forjas 

734  ídem,  orr.ot  o  mais  actos  do  Gov.^  sobre  negocios  de 

Policía 

735  Ídem,  Oi'C»*,  e  mais  actos  do  Gov.""  sobre  prezos 

736  ídem,  OiT.ot  dirigidos  ao  (iov.*  pela  Directoría  (reral  de 

iQstruc^o  pub.<>* . • 

737  ídem,  Ck>rrespondencia  do  Gov.-  sobre  o  recrutamento . 
73S  K,^  OfT.oi  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  a  saude  publica. 
730    Protocollo  da4.*Sec^ak> 

740  índice  de  portarlas.... • 

741  Termo  de  consumo  de  papéis  do  Archivo • 

742  Termos  de  Juramento  e  poise 

743  O.  Avisos  do  Ministerio  do  Imperio 

744  ídem,  ídem  do  Minist.**  da  Justina 

745  ídem.  Avisos  dos  Ministerios  da  Guerra,  Justina,  Fazen- 

da,  Extrangeiros  e  Marinha • 

746  ídem,  Portarias^(U*  Sec^io) 

747  Idem.Idem  (2.'  Sessao)!.»  •») 

748  ídem,  Ídem,  ídem  2.'  «m , 

749  ídem,  ídem,  4.»  Sessao(l/«m) ^, 

750  ídem,  Ídem,  ídem  (2.^  6cd  ) 

751  ídem.  Portarlas  (1.^  en) 

75¿    ídem,  Portarlas.  (2.<^  6ui) 

753  O,  <jrr.ofl  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a  Fa- 

zenda  Provincial  h^9a») 

754  Ídem,  ídem,  ídem  2.^  <m) ,  

7.^>5-  ídem.  OfT.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov .^  sobre  ne- 
gocios relativos  a  Administragáo  da  Justina  (Jan.^  a 
Margo , 

756  ídem,  ídem,  ídem  (Abril  a  Setembro) 

757  ídem,  ídem,  Ídem  (Outubro  a  Dezembro) 

758  Ídem,  Ol'í\o8  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  pre- 

zos pobres  (Jan.^-Junho). 

759  ídem,  ídem,  ídem  ( Julho  a  Dezembro) 

760  Ídem  Off.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre  a  Ma- 

gistratura  

761  Ídem  Off.  s  e  mais  papéis  dirigidos  ao  (\o\\^  sobre   ne- 

gocios relativos  a  policía  (Janeiro- Abril) 

762  O.  off.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  negocios 

relativos  a  policía  (Maio-Julho) 

76:)    ídem,  ídem  Ídem  (Agosto-Uutubro) • . 

761    Ídem,  Ídem,  Ídem   (Novembro-Dezembro) 


1858 

1«S8— 1859 
1858—1859 
1858-1859 
1858—1859 
1858-1859 

1857—1359 
1858—1860 

1858-1860 

1850-1862 

1858-1864 

1858-1864 

1858-1864 

1858-1869 

1858-1872 

1859   . 

1859 

1859. 
1859 

1859 
1^59 
1859  . 

1859 
1859 

1859 
1859 


1859 
1859 
1859 

1859 
1859 

1859 

1^9 

1859 
1^9 
1859 


r» 


SKYISTA    DO 


Nf«  MATBBIA6  DATAS 

755    Ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Got.®  sobre  elei- 

^Oes  (Janeiro- Agosto 1859 

766  ídem,  ídem,  Ídem  (Setembro-Dezembro) 1850 

767  ídem  Off  os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  GovJ*  sobre  eco- 

nomía manicipal.  Secretaria,  Assemblela,  Industria, 

Jardim  Botánico  e  diversos  outros  negocios 1859 

768  ídem,  Off.o*  e  mais   papéis  dirigidos  ao  Oov.^'  sobre  a 

G.d»  Nacional  (l.'>  «m) 1859 

769  ídem,  Ídem,  Ídem   (2.^60») 1^ 

770  Ídem  Off.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*'  pelo  Com- 

mandante  do  Corpo  policial  (Janeiro- Abril) 1859 

771  ídem,  Ídem,  Ídem  (Maio-Setembro) 1859 

772  Ídem,   Ídem,  Ídem  (Outubro-Dezembro) 1859 

773  Ídem.  Ofí.w  e  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.^  sobre 

Ck)rpo  fizo 1859 

774  ídem.  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.o  sobre 

forjas 1859 

775  Ídem,  Ofr.os  e  mais  documentos  dirigidos  ao  Gov.^  sobre 

eclesiasticofr,  Saude  publica  e  terr.is ^  . . .  1859 

776  Idem->Off.oa  e    mais   documentos    dirigidos    ao   Gov.* 

sobre  Córrelos,  Estatistica,  trem    bellico    e    Cate- 

chese 1859 

777  ídem— Off.os  e  mais  documentos  dirigidos  ao  Gov.*  so- 

bre recrutamento 1859 

778  ídem,  ídem  relativamente  a  pedestres t 1859 

779  ídem— ídem  a  respe! to  de  saude  pub.»^  ,  eclesiásticas  e 

Industria 1859 

780  O.  Off.oa  e  mais  documentos  dirigidos  ao  Gov.  *  sobre  di- 

versos negocios 1859 

781  ídem— ídem  sobre  a  Inspectoría  da  Pazenda  Provincial.  18^9 

782  R.*  Off.o»   do  Gov.»  sobre  a  G.d»  Nacional 1859 

783  ídem— Off.ot  do  Gov.o  a  diversas  auctoridades    a  cerca 

da  Administra^fto  da  Justina 1859—1860 

784  ídem  Off.o»  do  Gov.«  sobre  negocios  de  policía 1859—1860 

785  ídem— Despachos  do  Gov.o 1859—1860 

786  Idem-Idem    (l.oe2.o««) 1859-1860 

787  ídem— Off.ot  do   Gov.»   a    diversas  auctoridades  sobre 

eleicOes 1859-1860 

788  ídem-  Off.o*  da  Directoría  Geral  de  Instruc^So  publica 

a  Thtíxouraria  Provincial 1859-1860 

789  ídem— ídem  a  diversas  auctoridades  litterarias 1859—1860 

790  ídem— Off.o»   sobre  InstrucQfto  pub.oa 1859—1860 

791  R.*^  Oír."»  do  Gov.o  a  diversas  auctoridades  e  mais  docu- 

mentos sobre  a  Fazenda  Provincial 1859—1861 

792  ídem— Off.oi  do  Gov.o  a  Magistratura 1859—1861 

793  ídem— Off.oi    do  Gov.o  a  diversas  auctoridades 1859  - 1861 

794  Ptotocollo 1859-1861 

795  R.o  Matriculas  de  Profcssores  de  Instruc^    Primaria 

(1.0  e  2.0  circulo  litterario) 1859—1861 


ARCHIVO  PUBLICO    MINEIRO 


Tyí 


NS,  MATERIA  DATA 

796  Ídem— Off.o»   do  Gov.<>  a  diversas  Cámaras 185í>— 1W2 

797  Ídem— Diplomas  e  Cartas  do  Gov.« i 18259-1867 

798  Ídem— Off.08   do    Gov.^  ao   Inspector   da    Thezouraria 

Geral  e  outras  auctoridades 1859—1867 

799  ídem— Officios  do  Gov.»  a  diversas  auctoridades   sobre 

estatistica  e  divisas  territoriaes 1859—1867 

800  Ídem— Officios  da  Secretaria  a  diversas  auctoridades...  1859—1872 

801  O.  Avisos  do  Ministerio  da  Justina 1860 

802  O.  avisos  do  Ministerio  do  Imperio 1860 

803  ídem  Avisos  dos  Minislerios  da  Guerra,    Fasenda,  Ma- 

rinhae  Estrangeiros 1860 

804  R.  avisos  do  Gov."  Geral  ao   Gov.o  Provincial 1860 

805  ,0.  portarias      (!.•  6m) ,  1860 

806  ídem  portarias  {2,-  sm) 1860 

807  ídem  portarias  (3.«  6.") 1860 

808  ídem  offlcios  e  mais   papéis    dirigidos  ao    Gov.*  sobre 

Fasenda  Geral  (Janeiro  a  Junho) 1860 

809  Ídem  offlcios  e  mais  papéis  diri^dos    ao   Gov.®    sobre 

a  Fasenda  Geral  (Julho  a  Desembro) 1860 

810  Idom  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.®  sobre  a 

Fasenda  Provincial  (Janeiro— Maio) 1860 

811  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  Fa- 

senda  Provincial  (Julho  a  Setembro) 1860 

812  ídem  offlcios  e  mais  papéis   dirigidos  ao    Gov.®    sobre 

Fasenda  Provincial  (Setembro  a  Desembro) 1860 

813  O,  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov  o  relativos 

aos  negocios  da  Justina  (Janeiro— Margo) 1860 

814  O,  offlcios  e   mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  relativos 

aos  negocios  da  Justina  (Abril  a  Junbo) 1860 

815  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»   relativos 

aos  negocios  da  Justina  (Julho  a  Setembro) 1860 

816  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  relativos 

aos  negocios  da  Justina  (Outubro  a  Dezembro) 1860 

817  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.»  sobre   a 

Magistratura 1860 

818  llem  offlcios  emais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'  sobre  ne- 

gocios da  Policía  (Janeiro  a  M^rgo)  1860 

819  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  ne- 

gocios da  Policía  (Abril  a  Junho) 1860 

820  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  ñohte  ne- 

gocios da  Policía  (Julho  a  Desembro) 1860 

821  ídem  offlcios  e  mais  papéis  diri^fidos  ao   Gov.®  sobre  o 

Corpo  Policial  (Janjiro— Fevereiro) 1860 

822  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®    sobre  o 

Corpo  Policial   (Margo-Malo) 1860 

823  ídem  offlcios  e  mais  pipéis  dirigidos  ao   Gov.®  sobre  o 

Corpo  Policial  (Julho— Agosto) 1860 

824  O.  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  o  Cor- 

po Policial  (Setembro  a  Desembro) 1860 


780 


BSVISTA.  DO 


M8. 


MATERIAS 


DATAS 


»e5 


806 


827 


829 


830 


831 


832 


833 


8?4 


835 


836 


837 


838 


840 

841 

842 

843 

844 
845 
846 

847 

848 

819 
850 
851 


Ídem  officios  e  xnais  papéis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre  o 

Coppo  Fixo * •    1860 

ídem  ofñcios  e  mais  papéis   dirigidos  ao  Gov.**  sobre 

Forga  Publica 1860 

ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  pe- 
destres   lcS60 

Ídem  oíHcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  relativa- 
mente a  Guarda  Nacional  (Janeiro— Abril) 1S60 

ídem  ofílcios  eniais  papéis  dirigidos  ao  Gov/'  relativa- 
mente a  Guarda  Nacional  (Maio—Julho) 1860 

Ídem  oíficiosc  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  relativa- 
mente a  Guarda  Nacional  (Agosto  a  Desombro) 1860 

R/  oíficlos  do  Gor.^  a  diversas   auctoridades  sobre  a 

Guarda  Nacional IStíO 

O.  officios  o  mais   papéis  dirigidos  ao  Gov.^  attinentes 

a  Economía  Municipal 1860 

Ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  ca- 
sas de  Caridade,  Assemblea,  Secretaria,  Córrelos, 
Estatistica  e  negocios  estrangeiros 186u 

O.  Ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobre 

Estatistica,  Industria,  terrenos  diamantinos  e  térras  1860 

Ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov. o  sobre 

elei^Oes  (Janeiro  a  Setembro' 1860 

Ídem  oíñcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre 

eleiyOes  (Gutubro) 1860 

ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos   ao  Gov.^  sobre 

eleifOes  (Novembro— Dozembro) 1860 

Ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre 

exames 1860 

Ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov,<^  relativa- 
mente a  presos  pobres  (Janeiro  a  Julho) 1860 

Ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  relativa- 
mente a  presos  pobres  (Julho  a  Dezembro] 1800 

Ídem  officios  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov/  sobre  re- 

crutamento 1H60 

Ídem  officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  di- 
versos negocios  (Janeiro  a  Desembro) 1860 

R."  officios  dirigidos  ao  Gov.<>  pela  Directoría  Geral  do 

iDstrucQSo  Publica « 1860 

Ídem  avisos  do  Ministerio  da  Justina  e  da  Guerra 1860—1861 

R.*"  avisos  Ministerio  do  Imperio 1860-1861 

Ídem  despachos  do  Gov. • 1860—1861 

Ídem  officios  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  o  Corpo  Po- 
licial  : 1860-1861 

Ídem  officios  do   Gov.^  a  diversas  auctoridades    sobre 

Porgas 1860-1861 

Indico  de  Avisos 1860-1861 

O.  papéis  reservados 1860—1861 

R.o  officios  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  eleiQOes. 1860—1868 


ARCHIVO  PUBLICO  MINBIRO 


Tfel*^ 


NS. 

852 

253 

854 
855 
&S 
857 

858 
859 
860 
861 
8C2 
863 

864 
865 
866 
867 
868 
869 

870 

871 

872 

873 

874 

875 

876 

877 

878 

879 


881 


MATeRtA 


DATA 


Ídem  ofñcioa  do  Gov.<>  a  diversas  auctoridades  Iliterarias 

(Instrucgao  Publica) • 1860-1862 

Ídem  cíñelos  do  Gov.^  á  Thezouraria  Provincial   sobre 

Instruc^ao  Publica 1860—1863 

Ídem  offlcios  e  mais  actos  do  Gov.<>  sobre  prezos  pobres  1860^1864 

Ídem  avisos  sobre  negocios  do  Ministerio  do  Imperio..  1860—1866 

Ídem  Títulos  (Instrucgfio  Publica) 1860—1867 

Ídem  oíficios  do  Gov.o  a  diversas  auctoridades  Iliterarias 

sobre  InstrucQSo  Publica 1860—1867 

R.«  offlcios  do  Qov.«  sobre  a  Justi^ 1860—1868 

Ídem  Títulos  de  Officios  de   Justina 1860-1869 

O.  avisos  Ministerio  da  Justi9a. •  1861 

Ídem  Avisos  Ministerio  da  Guerra 1861 

Ídem— Avisos  Ministerio  do  Imperio 1861 

Ídem— Avisos^Mlnisterio  da  Agricultura,  Fazenda,  Ma- 

rinha  e  Exiraogeiros 1861 

Ídem  Portarias  (l.^  •«) 1861 

O.  Portarlas  (2/ «-) 1861 

Ídem— Portarias  (l.o«-') •  1861 

Ídem— Portarias  (3.'>«ia) 1861 

Ídem— Portarias  (4.0  »m  ) 1861  . 

Ídem— Oíf/'  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  pa- 

zenda  Geral 1861 

Ídem— Off.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  relativa- 
mente a  Fazenda  Provincial— (Jan .  o— Malo) 1861 

ídem— Off.o*  e  mais  papéis  dirigidos    ao  (tov.^  sobre  a 

Fazenda  Provincial  ( Junho -Dezembro) 1861 

ídem— OíT.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  ne- 
gocios de  Justina  (Malo— Setembro) I86l 

ídem— Off.o*  emais  papéis  dirigidos  ao   Gov."  sobre  ne- 
gocios de  Justina  (Jan. °— Abril) 1861 

Ídem— Gff.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  ne- 
gocios de  Justina  (S.bro—io.bro) 1861 

Ídem  Off.O"  e  mais  papéis  dirigidos  aoGov."  sobre  a  Ma- 
gistratura (!/•  Ofl» ) 1561 

O.  OíT."  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a  Ma- 
gistratura (2."  «fl» ) 1861 

ídem— Oíl\'»*  e  ir»als  papéis  dlrl;:idos  ae  Gov/'  relativa- 
mente a  negocios  da  Policía  (Janeiro— Abril) 1851 

Ídem  Off."*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*^  relativa- 

mente  a  policía  (Maio—7»»'«) 1861 

Ídem— Ofr.o>e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov-o  sobre  po- 
licía (T"<>—Dezembro) 1861 

Ídem— Off.o»   e  mais  papéis  dirigidos  aoiGov.'^sobre  o 

Corpo  policial  (!.«  ««»  ) 1861 

Ídem— OíT.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  o 

Corpo  Policial  (2.0  «^  ) 1861 

Ídem— 01T,«^'  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  o 

worpo  tuiO» ti»«MHi'i«i*ii»«M««iiiiiMi#iiiiiiiiii         1861 


mSTUTA   DO 


US*  UAlXaiAB  DATAS 

883  ídem— Off.<*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  relativa- 

mente a  G. d»  Nacional  ( Jan .°— Fevereiro) 1861 

884  Ídem  Ofr>  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Got.<>  relativa- 

mente a  G.d»  Nacional  (Mar^o- Jnnh o) 1881 

885  O.  Off*^*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.''  relativamente  ' 

a  G  d*  Nacional  (Julho— lO»»") 1861 

8S6    Ídem  Off.<^  emais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  elei- 

^Oes  (Janeiro) 1861 

887  Ídem— OíT>  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

^Oes  (Janeiro) 1861 

888  Idem^Off.*"  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<' sobre  elei- 

^j5es  (Fevereiro) • 1861 

889  Ídem— Oíf.*'  e  mais  papéis  dirigidos     ao  Gov.*  sobre 

elei^Oe»  (Fevereiro). 1861 

890  IdemOff.^  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elei- 

9óes  (Abril -7'»'0) 1861 

891  Ídem  Off.^  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elei- 

«Oes  (8^»«-10*'O) 1861 

892  Ídem— OÍT.^  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  esta- 

tistica  (Jan.«-Mar90) 1861 

893  ídem— Officios  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.*  sobre 

estatistica  (Abril— Dezembro) 1861 

894  Ídem— 0Í7.<^  e  mais  papéis    dirigidos  ao  Gov.^  a  res- 

peito  de  Térras  pub.»»» 1861 

895  O.  OfT  ^  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  a  respeito  de 

Térras  (Novembro) 1861 

896  ídem— Off.^  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*  a  respeito 

de  Terras^pub.oa  ■  (9»»'«— 10*r*) 1861 

897  Ídem  Off>  emais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^   sobre  Ec- 

clesiasticos,  Hospitaes,   Estatistica,   Catechese,  As- 
sembleia  e  Typographia 1861 

898  Ídem— Oít>  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  Cór- 

relos, Industria,  extrangeiros  e  terrenos  diamantinos  1861 

899  ídem— 0£f.**  e   mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<>  sobre 

prezos  pobres 1861 

900  Ídem— Oíf.<>'  emais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre re- 

crntamento 1861 

901  ídem  0£f.^  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  nego- 

cios diversos 1861 

S02    !«••    Despachos  do  Ctov.o 1861-1W2 

903  ídem— üfr.««  e  mais  actos  do  Gov.o  gobre  a  Pol'cia 1861—1862 

904  ídem— OíT.«*  e  mais  actos  do  O  o  v.o  sobre  a  G.*^'  N:  ciont.!  1&61— 1H2 

905  R.*    OíT.**  e  mais  actas  do    Gov.<^  relativamente  a  ne- 

gocios da  Justina 1861—1863 

906  Idem-Off.-  do  Qov.o  sobre  forjas 1861-1863 

907  Matriculas  de  Vereadores  e  Juizes  de  Paz 1861—1864 

908  R.*  de  OÍT.**  e  mais  actos  do  Gov.°   sobre  diversos  ne- 

gocios:  ^ ; 1861-1864 

909  .  mtricnll»  deeleitorefi U61--1864 


NS. 


ASÜHiyo  FüBUao  Mnnmift 


MATEBLL  j^j^j^ 


910   ILo    off.-  e  maú  actos  do  Gov.»  sobre  a  Paxenda  Pro- 

011    1^  ^^""i^}: 18«1-W«6 

wi    lüem— Off.»-  6  mais  actos   do  Oov/  sobre  negocios  di- 
versos. •  • ,., ..••••.•,-  l^(fi1  — 1M7 

91Í    ProtocoUode ...■;...;;;.".      ,  1861-MM 

f  ld84— 18S5 

913  O.  Avisosdo  Ministerio  da  Justina laat 

914  Ídem— Avisos  dos  Ministerios  do  Imperio,  Fazenda,  Agri- 

cultura, Extrangeiros  eMarinha 1888 

915  Ídem— Avisos  do  Ministerio  da  Guerra ^^2 

916  ídem— portarías  (1.0  6.-) .'  ig^ 

917  O.  Portarlas  (t.0  6.m) .'..../... .'.!!!.'.!!. Ü.'.'.V,.  1862 

918  ídem— Portarías  ( 1.»  3.m ).....,,.'...'...'','',",',  , jgAg 

919  Idem-Portarias  (  2.-  3.™) !!!!..'.."."! i862 

920  Ídem— Portarías  (3.o  3.m  ).....' ^..^'.V.!^'^^^'.V.V.'  1862 

921  ídem— Portarlas  ( 4.»  3.ni ). . . ," ' ] , * ] !.'..'.' .'.V.V.V.V.'.  1862 

922  ídem— Off."  e  mais  papéis   dirigidos  ao '  Gov.o    sobre 

a  Fazenda  Geral j^gg2 

«3    ídem— Off.-  e  mais  papéis  dirigidos  ao'  GoV.ó  sobre   a 

Fazenda  Provincial    (l.o  6.m) ¡^^ 

924  ídem— Off.-  e  mais  papéis  dirigidos  ao '  GoV.o*sobre'  a 

Fazenda  Provincial  (2.»  6.in) 1^52 

925  ídem— Dff.»' e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^' sobre  n¿  1862 

gocios  de  JustiQa  (Jan.<>-Abril) i^^ 

926  Ídem— Off.- e  mais  papéis  dirigidos  ao  G o v.»  sobré  ne- 

gocios de  Justina  (Maio-Julbo) iggg 

927  ídem— Off.oe  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»' sobre*  ne- 

gocios da  Justina  ( Agosto-10.»"°) ^862 

928  Ídem— Off.o»  e  mais  papéis   dirigidos  ao    Qov.«*  sobré 

Magistratura  (Janeiro  -Maryo) 2^^ 

929  O.  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre   "a  Ma- 

gistratura (Abril-Junho) • |gg9 

930  ídem— Off.oe  e  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.»  sobre  a 

Magistratura   (2,®  6.m)..,,^ ^ 

931  ídem— Off.  »•  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o^sobré  p'o- 

licia  (Janeiro) \ 2gg« 

932  ídem— Ofí.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Oov.ó  sobré  Po^ 

Ucia  (Fev.o-Martfo) ^^ 

933  ídem— omw  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Oov.'wbfépo^         latt 

licia  (AbrU) ^Z 

934  ídem— Otf.«>-  emais  papeU  dirigidos  ao  Oov.o  sobre  Po^ 

licia  (Maiü-Junho) i-^ 

935  ídem— Off.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre Po- 

licia  (Juilio-Agosto) ^^  2862 

936  ídem— Off.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  Po- 

licía (7.*"-8.*-) J3gg 

937  ídem— Ídem— ídem  (Novembro-10. ^"j \a^ 

M   14«ffl— Off.ei  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Qov.^   sobre  o 

Odrpo  peli«ial.é....« «*«.,* ....|«         i^ 


7S4'  EBVISTA   DO 


NS  MATERIA  DATA 

039    O.  OlT.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao  (iov.<^  sobre  o  Cor- 

po  policial • 1^2 

940  Ídem— orf.o>  e  mais  papéis  dirigidos  ao  (lOv.o   sobre  o 

Corpo  flxo 18fi2 

941  Ídem— Oír.  <>•  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre  a 

for^  Publica ^862 

942  Ídem— Oír. <»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

G."**  Nacional  (Janeiro-Mar^o) 1^- 

943  Ídem— Oíí.M  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Got.o  sobre  a 

G.'^N.-'  (Abrll-Julho) ..•••  ^^'^ 

944  Ídem— Ofr.ot  e  mais  papéis   dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

G.***  N.»MAgo8to-10.»»'») 1*^2 

945  ídem— Off.  ote  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<>   sobre  a 

Economía  Municipal ^^^ 

€46    Ídem— Oir.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov/  sobre  di- 

vei-sos  negocios  (Jan.^-Abril) 1862 

947  Ídem— Off.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*>  sobre  di- 

versos negocios  i  (Mar^o- Agosto) , ^^^ 

948  Ídem— Oíf.M  e  mais  papéis  dirigidosi  ao  Gov.<>  sobre  di- 

versos negocios  (7.»''-»-10.»'-) 1862 

949  O.  Off.o»emais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®   sobre  nego- 

cios da  S3cretaria,  Industria,  Trembellico    e  Cate- 

che 18«« 

950  Ídem— Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<*   sobro   a 

saude  publica 1862 

951  Ídem— Off.o»  o  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.*^    sobro 

elei^Oes 1^^ 

932   Ídem— Off.o»  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov,®  sobre  ec- 

clesiasticos  e  Córrelos 186- 

953    Ídem— Off.o»  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  a  respeito  || 

presos  pobres 1^^^  ^ 

95t    ldem-Ofí.o»  emais  papéis  dirigidos  ao  Gov,»  sobre  rc- 

crutamento ^^^ 

955  Idom-Off.o»  o  maU  papéis    dirigidos    ao    Gov.o  sobre 

populagfto •••••••  ^^^^ 

956  Ídem— Off.o«  c  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  Po- 

puUQlo ••• • 

057    R.o   Estatutos  de  Companhias a«» 

^    O.    Oíf.o»  e  mappas  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  estatistica 

elndustria • ••••;'  ^^^ 

^    O.  Off.oae  mais  papéis  dirigidos  aoGov.o.sobre  Copias 

de  CompromiBsos -J^ 

960  R  ^    Despuchos  do  Gov."  ( 2.**  6.m  ) ato^ 

961  ldém-Oíf.o.  do  Gov.'»  ao»  Commandantes   da  G.*^'  Na-  ^^^_i^ 
cional.                                      


962  ldem-Off,o.  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  Magistratura  JJ^-JJJ 

963  Idem-Off;*»  e  mais  actos  do  üov.u  sobre  aPolicia.....  ^^^^^ 


AKCHITO   PUBUCO  MINBIRO 


» 


N8.  MATERIAS  DATAS 

965  Ídem— Nomaa^Oes  de  Vigarios,  Juizes,  provisOes  imperi- 

aes  e  repreaenta^Oes  de  clérigos 1862-^1864 

966  R.o    Off.<«8Obreelei«0es 1862—1864 

967  Ídem— Correspondencia  com  os  Inspectores  Municipaes 

(Instruc^ao-pub.**; 1862-1864 

968  Ídem— Oíí.»  e  mais  actos  do  Qav,^  sobre  o  Corpo  Po- 

licial   1862-1866 

960    ProtocoUo  da  Secretaria  (l.«) 1862—18ín 

970  ProtocoUo  da  Secretaria  (2.  •) , 1862—18(17 

971  O.  Avisos  do  Ministerio  da  Justina 1863 

972  ídem— Avisos  do  Ministerio  do  Imperio 1863 

973  O.  avisos  dos  Ministerios  da  Agricultura,  Marinha,  Ex- 

trangeirose  Foaenda 1863 

974  ídem  avisos  do  Manisterio  da  Guerra 1863 

975  Ídem  portarías  (1.*  6.m) 1863 

976  ídem  portarías  (2."6«) , 1863 

977  ídem  portarías  (l.«6.m) 1863 

978  ídem  portarias  (2.«  6.»)..... 1863 

979  ídem  oíficios  e  mala  papes  dirigidos  ao  Oov.o  gobre  a  Fa- 

sonda  Geral,  For^a  e  recrutamonto 1863 

980  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov,°    sobre  a 

Fasenda Provincial  (l.«  6m) f.- 1863 

981  ídem  oíficios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  a 

Fazenda  Provincial  (2.o  6m) , 1863 

982  ídem  oíficios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.«  sobre  ne- 

gocios da  Justi^  (1/  6m ) 1863 

983  ídem  oíficios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*>  sobre  ne- 

gocios da  Justina  (2.®  6m) 1863 

984  ídem  oíficios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  a 

Magistratura  (l.«6ni) 1863 

^85    O.  offlcios  e  mais  gapeis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  Magis- 
tratura (2.«  6m) 1863 

986  ídem  oíficios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  a  respei- 

to  de  negocios  da  Policía  (2.®  3.m) 1863 

987  Ídem  oíficios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  a  respeito 

de  negocios  da  Policia  (2.«  3m ) 1863 

988  Ídem  oíficios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  a  respeito 

de  negocios  da  Policia  (3."  3.») 1863 

989  ídem  oíficios  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*^  a  respeito 

de  negocios  da  Policia  (4. *3m) '. 1863 

990  Ídem  offlcios  e  mai0  papéis  dirigidos  ao    Gov. ^  sobre  o 

Corpo  PoUclal  (l.«  6.-) 1863 

991  '  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.°    sobre  o 

Corpo  PoUclal  (2.0  6»») 1863 

992  ídem  oíficios  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov. ^ sobre   a 

For^a  Publica 1863 

998   ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^a   respeito 

da  Guarda  Nacional  (l.«3m) ..,, 1863 

R.  A.  -  W 
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NS.  MATERLiS  DAÍAÜ 

W4    O.  oíllciose  muís  papéis  dirigidos  ao  íiov."  a  ro.^peito 

da  Guarda  Nacional  '2.'*  ^u ) Ií563 

í>95    ídem  offlcios  e  mais  papéis,  dirij^idosao  (iov/'  a  respeilo 

da  G.''*  Nacional  (V  3.'") 18ü3 

W3    ídem  offlcias  c  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  a  respei- 

to  daGuarda  Nacional  (4.o  S"  ) 18C3 

997  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  das  Cama- 
ras  (U  3.II) 1863 

993    ídem  ofñcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  a  respeito 

das  Cámaras  (Abril  a  Desembro) 1863 

999    ídem  offlcios  e  mais  papéis   dirigidos  ao    Gov/>   sobre 

eleiQDes(  Janeiro— Agosto) 1863 

1000  ídem  offlcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

gOes  (Agosto) 1863 

1001  ídem  offlcios  e  muís  papéis  dirigidas  ao  Gov/' «obre  elei- 

QDes  (Agosto— Sotembro) 1863 

1002  Ídem  oíflcios  e  mais  papéis  dirigidas   ao     Gov.^   sobre 

clei^ao  (Setembro) 1«63 

1003  ídem  ofíicios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

^Oes  (Setembro— Outubro' 1863 

1004  O.  offl.os  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elei^Oes 

(Sjro-Dezembrol 1863 

1005  Ídem  OíT.o^  e  mais  papéis   dirigidos    ao   Gov.**  sobre 

estatistica 1863 

1006  ídem  0(I.o>  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*"  sobre  es- 

tatistica 1863 

1007  ídem  Ofl'.o»  e   mais  papéis  dirigidos   ao    Gov."  sobro 

industrias  e  terrenos  diamantinos • 1863 

lOOS    ídem  011.o>o  mais  papéis  dirigidos    ao    Gov.»  sobre  o 

culto  pub. 00  e  saudo  publica 1863 

1009  ídem  OÍT.o'  e  mais  papéis    dirigidos    ao  Gov.*  sobre   a 

saiide  pub.o» ,  Córrelos  e  Cathechese 1863 

1010  Ídem  Oft.09  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  pre- 

zos  pobres 1863 

ion    Ídem  Off.o»  c  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov."  rclaliva- 

mentc  a  LogagAo  Britaunica • 1«^03 

1012  Ídem  OlL^í-  e  mais  papéis  dirigidos  aoGov.'*  sobre  di- 

vcráos  negocios  (1"  3.   j 1SJ3 

1013  Ídem  Oíl.o»  e  mais  papéis  diri^ridos  ao  Gov."  sobre  di- 

versos negocios  (Abril  Dezembro) 18o  5 

1011  R.o  Despachos  do  Gov."  (1"  6") 1863 

1015  R."  Despachos  ao  Gov."  (2^  6.") 1863 

1016  Ídem  Ofl>s  o  mais  actos  do  Gov."   sobro  negocios   de 

JustÍQA 1863-1865 

1017  Ídem  Ofl".- »  e  mais  actos  do  Gov.*»  sobre  a   G.d»  Nacio- 

nxl 1863—1865 

1018  Ídem  OlT.o»  e  mais  actos  do  Gov/  sobre   negocios  das 

Cámaras ......».•....•#..  ....•!•  •  1863—1867 

10 IV  Wcm^ provif Oes  de  parochos. ,.......•..•.• ,         1863— 1W7 


ABOBITO  PinUOO  MIHXIRO 
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MATERIA  OATJL 

1020    ProtocoUo ,„.,    ,„^ 

1021 0,  papeu  rewrvad;;.. ;•;;;;.:•;••; s~SI 

1029  R  o  A<r».             .        A ' ••••.•  loo.} — lobo 

,„!?    "«■npatentesdaüu  Nacional 1863-1870 

024   idom  patente.  Inferiofo. iSTÍtí 

,«*,    ¿'       "**'  '*°  Ministerio  da  Justic» lat, 

\m   M.t'T'^  f '^'***  ""  '«»P"'0  «  Fazenda.  .  .  .  sS 

eBxw"""'  **""•**'•"  "*  Agricultura,  Marinha 

e  üistrangeiros -«^ 

1030  Ídem  portarías  (l.«  3-) i¿?; 

1031  Ídem  portarías  (2.<»  3-)..       "l^,* 

10)2    ídem  portarías  (3.«  3.-).. ,«!!: 

1033    Ídem  portarías  (4.03.-)..; ,«^* 

1031    Ídem  porterías  ri.o  6.m).     .* !^^* 

1035    ídem  portarías  (2* 6.-^).;; tTi* 

1033    Ídem  parterías  (3.*C/ )..!/. í^! 

1037  Ídem  offic^^^^^            dirígVdoVaó'ií^;;:  ,;.;;•;  '^' 

Fazenda  Geral .g,, 

108}    Ídem  Oih«cmais  papel,   dlV^WoV  m  Gov  V 'sobVe' *  a 
Kazend»  Provincial .  "  ^     a 

1.039  ídem  off.«  e  ««M.  papéis  dirigido;"»;  ¡¡¿yj-'^^hrol^^ 

ffocios  da  Justina  (l.«  8m)  ,^.. 

1.040  ídem  Off.o^  e  mais  papéis  di;;g;¿o;'ao  Go;:''';;b;¿"ne'- 

gocios  da  Justina  (Abril- Agosto^ i  «r.  i 

'    ''    ""'  Í¡Ü'  rí?  ^^  '^'^«^^^^  «^  GovN'sob're  negó: 

,  n.o    T^    ^f      ""^'^  (Setembro-Dezembro) ^  istít 

1.042    ídem  Oft.o.  e   mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'>   sobre  L 

Magistratura  (Janeiro-Abril) i,^CI 

1.013    ídem  Offo.  e  mais  papéis  dirigidos  ao  GÓv'.'>"¡übre 'a 

Magistratura  (Malo-Setembro) 185  j 

1.044  Ídem  Ofi.o.  e  mais  papéis  dirigidos  ao    óov.V'sóbl'e   a 

Magistratura  (Outubro-Dczembro) I3(jj 

1.045  ídem  Off.08  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.- *  sobre  ne'- 

gocios  de  policía  ( Janeiro-Maio) 1354 

1.016    ídem  On>»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'Vobre'ñé*- 

gocios  de  policía  (Junho-Setembro) i864 

1 .047  ídem,  ídem,  ídem  (Outubro-Dezembro) i  /  ] !  ' "  "  i864 

1.048  ídem  Ofr.0.  e  mais  papéis  dirigidos  ao  O^v'.o'ióbVeCor- 

po  policial  (1.0  «lo) j^5^ 

1.049  ídem  uff.o.  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.óVobre  o  CoV- 

po  policial  (2.'»  «m) jg^^ 

1.050  ídem  Off.w  e  mais  dirigidos  ao  ao  Gov.-  sobré'a  *fóp¿k 

publica  e  recrutamento jg^l 

l.OM    O.    Off.oue  mais   papéis    dirigidos    ao  Gov!'*  sobrea 

U.*^  Nacional  (Janeiro-Abril) jg^^ 

l.Q^2    Iiiem  Oir.oi  o  mais    papéis  dirigidos  ao   Ooy}  'sobro  a 

ü.tf»  Jíftc'igmU  (Maio-Juiiho; •.#...iMi....i»  im 
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ftVTISTA    DO 


N8.  MATERIA  DATA 

1.063    ídem  Off.os  e  mais  papéis  di^igido^  ao  Gov.^   sobre  a 

G.d»  Nacional   Agosto-Dezembro) 1864 

1.054  Ídem  Oíf.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*^  sobre   as 

Cámaras  Mutticipies 1864 

1.055  Ídem  Off.o'  e  mais  papéis  dirigidos  ao  (íov.»  sobre  Eco- 

nomía Municipal,   divisas    lerritoriaés,  industria  e 

térras lí^4 

1.056  Ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.*  sobre  in- 

dustria 6  terrenos  diamantinos 1864 

1.057  R.<^  Off.o»  c  mais  actos  do  Gov."   sobre  obras  publicas  1864 
1.068    O.  Off.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.*  sobre   elei- 

Q5es  ( Janelro-Mar^o) 1861 

1.059  Ídem  Oñ.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

§Oes  (Abril.7.bra) • 1864 

1.060  Ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  elei- 

gOes  (T.bro-lO.bro) 1864 

1  061    O.  Off  w  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  diver- 
sos negocios  ecclesias ticos  e  estatistica 1864 

1.062  ídem  Off.oie  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.»  sobre  di- 

versos negocios ^864 

1.063  Ídem  Oñ.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov,*  sobre  sau- 

de  publica  Secretaria  e  Córrelos 1864 

1.064  Ofi.>»  e  mais  papéis  dirigidos    ao   Gov.o    sobre  forjas 

(Setembro) 1864 

1.066    Ídem  Off.os  e  mal»  papMs  dirigidos  ao  Gov. «  sobre  for- 
jas (Outubro) 1^^ 

1.066  R.o  Despachos 1^ 

1.067  Ídem.  Despachos 1^54 

1.068  O.  Off.o»  dirigidos  ao    Gov.^  sobre    recrutarnonto  (So- 

tembro-Deaembro) 1^^ 

1.069  R.*'  Off.o»  e  mala  actos  do  Gov.'  sobre  a  Magistratura.  1864—1865 
l!o70   ídem  Off.o»  e  mais  actos  do  Gov.o  relativamente  a  ne- 
gocios de  Policía 1864-1865 

1  071    Ídem  Off.o»  e  mais  actos  do  Gov,«^sobre  eleigOes 1864—1867 

1  072    Ídem  0/f.o»  e  mais    actos  do  Gov.'>  sobre  Obras  publi- 
cas   1864-1867 

1  073    R.'^  Off.ot'emaiii  aotos  do  Gov.^  sobro  Mal  .   -  o  Igre- 

jas 1864-1867 

1.074  ídem  Correspondencia  com  a  Thezourarift    l'-ovincial 

(  nsiru-^lo  publica) 1864— 186-; 

1.075  índice  de  portarlas • 1864—1870 

1.076  O.   Avisos  do  Ministerio  da  Guerra 1«® 

l.an    láem  Avisos  do   Ministerio  d*    Fazenda,  Agricultura, 

Marinha  e  Extrangeifros 1^® 

1.078  ktom  Avisos  do  Ministerio  do  Imperio  e  Conselho    de 

Ministros ^^^ 

1.079  Ídem  Aviaos  do  Ministerio  da  Justina  (1.°  «») 1865 

1.080  Ídem  Aviso*  do  Ministerio  da  Justina  {2.«  em) 1866 

1.081  Jdem  portaxias  (4,'»  3») ^^® 


>P  CHIVO   PUBLICO  MINnRO  7^9 

1.082  Jdem  portarías  :'♦.<  3m... 

1.083  ídem  portarías  (3.0  sm) ]^ 

1.084  Ídem  portarías  (4.0  3.U). " J^ 

""  ''fT;«T"/  "'"^  p-peís7i;igido;'ao'¿oVy;obi;*¿ 

1  o.s^;    o    oft        ^''''"  industria.  Térras  e  Corrtios I86G 

•  w.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Cor."  sobre  a  Fa- 

zenda  Provincial 10^- 

mein  Off.o,  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  ne- 

1.088  Jdem  OíT.cs  e  i.ai8  papéis  diri^ndos  ao  Gov,o  sobVe  nV- 

1  0«q    M  ^'''''^  "^^  ^"'*^^*  (Abril-Agosto) 1865 

1.089  Idem^Ofr.<-   e  mais  papéis    dirigidos  ao   Gov.o  sobre 

1  09n    M  °^^^^^^^  ^^  *^"«*i?a  (Julho-Agosto) i8d5 

•'^    wem  Ofr.o.  e  maLs  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  g^bre  ne- 

1  097  ^^^^^^  ^^  Justina  (7»>ro   lObr») jggg 

ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.«  «obre    M¿i 

1  0Q9        ^'stratura  (J.o  cm) jgg5 

•  » 2    Jdem  Ofl.o.  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Goyo  Vobre  a  Ma- 
gistratura (ÍÍ.^Cm) ^^^^ 

^•m    Ídem  Off.o5  o  mais  papéis  dirigidos  aoG¿v".'" '"¡obre' ne- 
gocios de  policía  (!.'>  3m) j^^ 

1.0í)4    Idom  Off.o.  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."    sobre   ne- 
gocios de  Policía  (Abríl-Junho) i8fi5 

1.095  IdemOff.os  e  mais  papéis  dirisridos  ao  Gov.o  sobre  ne- 

gocios de   Policía  (7bro— lObro) jg^.- 

1.096  o.  Off.oa  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o'sobré  o  córp¿ 

policial   :Jan.o— Mar^o) 1^05 

1.097  O.  OiT.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  ó  ¿or- 

po  policial  (Abril— lO.bro) jg^j- 

1.098  Ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.o    sobre  a 

forga  pub.ca  (Janeiro) jpge 

1.099  ídem  Off.o»  e  mais   papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  a 

for^pub.«a  (Fovereiro) Igg5 

1.100  ídem  OflT.os  e  m.-iis  papéis  dirigidos  ao  Gov. •  sobre  for- 

Ca  pub.ca  (Mar^o)  jggg 

1.101  ídem  Oír.  os  e  mais  papois  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  for. 

Qa  pub.ca  (abril),.. l^^jj 

1.102  ídem  Oñ.o«  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  for- 

^  pub.ca  (Maio) jggg 

l.lOíí    ídem  Off.08  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  for- 

^a  pub.oa  (Junhoj .        ^^^ 

1.104    ídem  Off.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobro  for- 

ya  pub.o*  (Julho) jgg- 

1.106  ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  for- 

ga  pub.oa  (Agosto) 28d5 

l.lOfi    O.  Ofl.o.  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.»   sobre  forga 

pub.oa  (9.b'0  —  lObro) jg^ 

1.107  ídem  Off.oi  e  mais  papéis  dirigido»  ao    Gov.*  sobre    a 

G.       Nacional  (I**  3mj ^^^ 


^00  BXYIBTA   no 


NS.  MATERIAS  DAT.\S 

1.108    Mein  O  IV'i  e  mais    papéis   dirigidos  ao  Gor.^  sobre  a 

G.J*  Nacional  2" ''-) 1865 

l.l(K)    Idcni  Oíl'.os  e   mais  papéis  dirigidos   ao  Gov.*"    sobre  a 

f^M  Nacional  3*  •'»'"). 1865 

1.110  ídem  (Ml.ts  e  mais   papois  dirigidos    ao  Gov.^  sobre  a 

ü.u  Nacional  4.*»3"') 1865 

1.111  U/^  oír.oí  Circulares  do  Gov."  sobre    a    G.***  Nacional 

(Mar^o— Dezemlíro) 1865 

1.112  liiem  Oír."»  e  mais  actos  do  (iov."  sobre  a  Guerra 1865 

1.113  Ideiu  Oir.i's  o  mais  actos  do  (tOT."  sobre  a  Guerra 1865 

1.114  ídem  Ofl>i  e  mais  actos  do  (íov."  sobre  a  Guerra 1865 

1.115  o.  Off.oü  e  mais  papéis  dirigidos  ao  <rOV.'>  sobre  as  Cá- 

maras, Estatistica,  Estrangeiros  e  Bcciesiastlcos 1865 

1.116  ídem— Off.y»  o    mais  papris  dirigidos    ao    Gov.**   sobre 

eleÍQoes 1865 

1.117  ídem  Ofl'.os  e  mtiis  papéis  dirigidos  ao  GoT.*'  sobro    pre- 

zos  pobres.. 1865 

l.lis    O.  OíI>i  e  mais  papéis  dirigidos  ao    GoT.^  sobre  o  re- 

crutamento  ^Jan."— Agosto) 1865 

1.119  ídem  OÍT.»*  e   mais  papéis  dirigidos  ao   (tOv.'^    sobre  a 

saude  pub.*^^  e  diversos  outros  negocios • 1865 

1.120  R."  Despachos  do  (iov."  íl."  ••") 1865 

1.121  ídem— Despachos  do  Gov.»  (2'^  o«.\ jggs 

1.122  Protocollo 1865 

1.123  R.<^  Oñ>«  do  Gov."  dirigido  as  auctoridades  Litterarias 

sobre  Instruc^ao  pub.c» 1865^1867 

1.124  ídem—  OÍT.üs  o  mais  actos  do  Gov.'^  sobre  a  saude  pu- 

blica   1865    1872 

1.125  o.  Avisos  do  Ministerio  da  Justina  (P  «-) 1866 

1 .  126    Ídem—  Avisos  do  Ministerio  da  Justina  (2^  ^) 1866 

1.127  ídem— Avisos  dos  M misterios  do  Imperio  e  Guerra....  1866 

1.128  ídem— Avisos  dos  Ministerios  da  Fazeuda,  Agricultura, 

marinha  o  cxtranf<eiros 18<J^> 

1.129  O.  Portarlas  (1.'^  -"•} 1866 

l.l:W    ídem  Portarías  ,2"' •••') 1866 

1.131  ídem  Portarlas  (3"  ='") 1866 

1.132  Ídem  portarlas   -t»  =»"■) 1866 

1.133  ídem  OÍY'.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao    GoyJ*  sobre  a 

Fazenda  Geral 1863 

1.134  ídem—  Oñ.o*  e mais  papéis  dirigidos  ao  Goy.<>   sobre  a 

Faz.u  Provincial 1866 

1.135  Ídem— Gff.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  ne- 

gocios de  Justina  (Jan/*- Abril) 1866 

1.136  ídem— Off.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  ne- 

gocios de  Justina  ,Maio-Julho) 1366 

1.137  ídem  Gff.o»  e  mais  jiapeis  dirigidos  ao  Gov.*   sobre  ne- 

^'ocios  de  JustlQa  (Agosto -lObro ) 1866 

1.138  ídem  OfUn  e  mais  papéis  dirigidos  dirigidos  ao  Gov.^ 

sobre  Magistratura  (Jan.'*— Maio) 1866 


NS. 

J.13.) 
1.140 
1.141 
1.112 
1 .  n:3 
1.U4 
1.U5 
1.14C 
1.1Í7 
MIS 
l.UO 
1.150 
1.1.51 

i.ir»> 

! .  l.VJ 

1.151 

1.155 

1.156 

1.157 

1.15? 

1.159 

l.ltíO 

1.161 

1.162 
l.líiJ 
1.104 


^^^^^^^  ARCBíYo  Publico  icnaoRo 

MATERIAS 

ídem  Oíf.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.«  sobre  Ma- 
gistratura (Junho— lO.bro) 

ídem  Otr.oi  e  mais  papáis  dirigidos  a3  Gov.'*  sobre*  né- 
í^ocios  de  policiu  (janeiro-Maio) 

o.  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  G o vr/' sobró' negó- 
cíos  daPolich  (Junho-lO.bri).. 

I.lo:.i  Ofr.o.  omuis  papois  dirigidos 'áo  Vio v.*-"sólVré' o 

Corpo  policial 

Idom  Oft^o.  o  mais  papeiJ 'ú¡^^¡d¿s 'vio  gÓnV *süb;o*a  ¡o'v- 

Ca  pub.o»  (Jan.'-Margo; 

Ídem  Off.os  e  mais  papéis  di'rigidVs 'Lo' GoV.V'sóbre 'a 

forgí  pub.-a  íabril-.8.üro) 

ídem  Off.o.  e  mais  popéis  dÍríg¡dó¡*áV  Gov.ó "sobre' for* 

Qa  puh.ca  (O.br^  — l.iiio  , 

R."  üff.a^  do  Gov,'>  ao  Ministerio  da  Guerra  e  diversas 
auctoridal.ui  .!.4  Prov." 

a  Oir..>^  e  mais  papéis  dirigidos'ao*  Oov.'"  sobre 'aG'.d^ 
Nacional  :i'>  ^"j 

Ide:n  ülf  .s  e  mais  papéis  "do*  G^vio  Vobró'a  G.'ál'Nacio- 

nal  (abril— Julho) 

ídem  Off.o.  e    mais  papéis' diVigidoVVo'GoV."' '¡obró' a 

U.  l.  N.»l     (agosto— 8. bro  ) 

().  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  aó'Gov.V^óijVe 'aQdJ 

N.al  (T.^ro  — lObrj  ) 

O.  Off.'>s  e  inflis  papéis  dirigidos  ao  Gov.»'sobíl|*M  Cá- 
maras   ^ 

IdemO/r.o*  e  mais  papei's'diri'gido¡'á'o  "¿ov'.-'a'reJ- 
peito  de  Obras  publicas  (Jan. o  -Malo) 

ídem  -Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*'  "s'obro 
Obras  publicas  (Julho-  Agosto) 

Idom  OíI.„  e  mais  papéis  dirigidos 'ao"'G¿v.^'¿¿bró 
Obras  pub.'M  (T.bro-  10.»"^^^) 

ídem  OíT.o»  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  e'léi- 
^Oes  (Jan.o  — fev.o  ) 

Ídem  Ofl.üi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  élei- 
goes  (Margo— 10. bro) 

ídem  OíT.^i»  e  mais  papois  dirigidos  ao  Gov.«  sobré' Se- 
cretaria, Saude  publica  e  Industria 

ídem  OÍT.oí  e  mais  papois  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  ef- 
tatistica  e  térras 

Idom  Ofl"o3  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  pre"- 

zos  pobres  e  negocios  eclesiásticos 

Jdem  OlT.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  r'e- 
crutamento 

O.  Off.ji  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  Cór- 
relos, Catechese  e  outros  negocios 

R.o  Despachos  lio  Gov."  [2.'*^"') 

ídem  Despacho  do  Gov."  (1.°  «J™) 

ídem  Ofl.'s  e  mais  actos  do  Gov.o  sobre  a  magistratura 
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DATAS 
IStiO 

18(J6 
18(1-; 

íñ;5 

ISOtí 
1866 
1  Cú 

ifí;G 
i8t>a 

1866 

1806 

1806 

1866 

18<;6 

1866 

IS'56 

1S66 

1866 

lf6> 

ISGrj 

1S66 

1866 

1866 

1.66 
1866—1867 
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1.165  ídem  Off.o»  e  mais  actos  do  Gov.^  aobre  Policía 1S66-1867 

1.166  ídem  Off."'  e  mais    actos  do   Gov."  sobre    negocios  da 

GM  Nacional 1866—1867 

1.167  Ídem  Off.o*  e  mais  actos  do  Gov.'  sobre  Obras  pub.oM  1866—1867 

1.168  ídem  Off.o»  e  mais  actos  do  Gov.^  sobre  o  Corpo  policial  1866—18(51* 

1.169  ídem  Off.o*  e  mais  aotf)S  do  Gov."  sobre  recrutamento. .  1866—181;:* 

1.170  ídem  Off.os  o  mais  actos  do  Gov.^  sobre  a  Fazenda  Pro- 

vincial   1866-lS^O 

1.171  Indico  dos  professores  primarios.    Mappas •.  (naotemda'a 

1.172  O.  Avisos  do  Ministerio  da  Justina 1>>67 

1.173  ídem  Avisos  dos  Ministerios  do  Imperio— Agricultura 

e  Fazonda »....  1867 

1 .  174    Id em  Avisos  dos  Ministerios  da  Ouerra,Marinha  e  Ex tran- 

geiros 1867 

1.175  ídem —Portarlas  (l.o  »«) 1^67 

1.176  ídem  -  Portarlas  (2.««"M 1867 

1.177  ídem— Portarías  ,3.*  •»"') 18<Í7) 

1.178  ídem     Portarías  (4.- s-) 1807 

1.179  ídem     Portarías  (l.o'-") 1867 

1.180  ídem     Portíirias  (2.»'^'-)..., 1867 

1.181  ídem     Portarías    da  Directoria  (leral    de    Instrac^fto 

pub.o»  (2.0  «-) 1867 

1.182  ídem.  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos    ao  Gov.®   sobre  a 

Fazonda  Geral,  Terrenos  diamantinos  e  Térras 1867 

1.183  ídem  Off.os  e   mais  papéis  dirigidos  ao   Gov."   sobre  a 

Fazenda  Prov.o**^ 1857 

1.184  O.    Off.oa  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov,°  sobre  nego- 

cios de  Justi9a  (1.°  o™) IW 

1.185  ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Goy.^  sobre  ne- 

gocios de  Justina  (2.<>  •»'■) 1867 

1.186  ídem  ídem  sobre  Magistratura 1867 

1.187  ídem  Off.os  o  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.**    a   cerca 

de  Policia >...  l'<67 

1.188  ídem  Off.o*  o  mais  papéis  dirigidos   ao  Gov.*  sobre  o 

Corpo  policial ••••  ^'^^ 

1.189  ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  for- 

9a  pub.o*  (.lan.o— Fov.«) ^^' 

1.190  ídem  Off.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  for- 

9a  pub.ea  (MarQO— Abril) 1*^^ 

1.191  ídem  Off,os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  for- 

9a  pub.oa  íMaio— Junho) l'^67 

1.192  ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  for- 

^a  pub.ea  (.lulho— Agosto) 1"^67 

1.193  ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.°  sobre  lor- 

9a  pub.ea  (7.bro— 10.»>ro) 1867 

1.194  R.o  Off.os  do  Gov.o  a  diversas    auctoridades.    (Reser- 

vadosl IS^^ 

1.195  O.  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.®  sobre  a  G.d* 

Nacional  (Jan.»— Abril) 1S67 
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1.196  Ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Oov,^   sobre  a 

G.d»  Nacional  (Maio— Agosto) 1897 

1.197  ídem  OíT.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  a 

Cr.da  NaCiODal  (T.tíro—lO.bio) 1867 

1.198  ídem  OíT.m  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Qov.^  a  respei- 

to  das  Cámaras 1867 

1.199  ídem  Off.oi  emais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<»  sobre   In- 

struc^o  pub.c»  (Junho— Dezembro) 1867 

1.200  ídem    Off.os  etc.    ao    ííov.o   sobre    elei^es    (Jan."— 

Fev.") 1867 

1.201  ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Goy.*  sobre  elei- 

?Oes  (Jan.'^-Mar^o) • 1867 

1.202  ídem  Off.o*  e  mais  papéis   dirigidos  ao    Gov.'    sobre 

elei^Oes  (Abril— 10.  bro) 1867 

1.203  ídem  Off.ot  e  mais  papéis   dirigidos  ao  Qot,^   sobre 

Obraspub.oM  rJan.o-Maio) 1867 

1.204  ídem  Off.^a  e   mais    papéis    dirigidos    ao  Gov.°   sobre 

Obras  pub.oaa  (Junho-lO.bro) 1867 

1.205  O.  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Goy.<^  soare  esta- 

tistica  e  saude  pub.ow 1867 

1.206  ídem— On.fi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov®  sobre  p re- 

zos pobres  e  ecclesiasticos 1867 

1 .207  ídem,  ídem  sobre  recrutamento 1867 

1.208  ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  re- 

crutamento (2.*«») 1867 

1.209  ídem  Offlos  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  os 

Correios  e  diversos  outros  negocios 186 

1.210  R.*»  Despachos  do  Gov.»  (1.»  .««) 1867 

1.211  ídem  Despachos  do  Gov.<^  (2.»  o») 1867 

1.212  ídem  correspondencia  da  Directoría  Geral  de  Instruc- 

cQSlo  publica  a  diversos 1867 

1.213  ídem  Off.os  e  mais  actos   do    Gov.^  sobre  a  G.d»  Na- 

cional   1867-1868 

1  214    ídem  Off.os  e  mais  actos  do  Qov.^  sobre  negocios  da 

Guerra 1867-186» 

1.215  índice  de  Avisos  e  ordens 1867-^1868 

1.216  Protocollo 1867—1868 

1.217  R.*»  Off.os  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  Instruc^o  publica..  1867—1868 

1.218  ídem  Off.os  e  mais  actos  do  Gov.o  sobre  elei90e8 1867—1869 

1.219  ídem  Off.os  e   mais  actos  do  Gov.®  sobre    Obras  pu- 

blicas   1867—1869 

1.220  ídem  — Off.os  e  mais  actos  do  Gov.**  sobre  a  gM  mu- 

nicipal   1867-1869 

1.221  Protocollo 1867—1869 

1.222  Protocollo.- 1867-1869 

1.223  R.**  Ofl.o»  e  mais  actos  do  Gov.®  sobre  magistratura...  1867—1870 

1.224  ídem— Off.oj  e  mais  actos  do   Gov.o   sobre    Instruc^flo 

pub.o» 1867—1870 

1.225  ídem  Off.ot  e  mais  actos   do  Gov.»   sobre  diversos  ne- 

gocios   1867—1870 
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1.226  ídem  —  pravisoes  de  Parochos 1867—1871 

1.227  ídem  Off.oi  e  portarías  sobre  Instruc^So  pub.«*  .• 1867—1871 

1.223    Protocollo  de  lastrucgSo  pub.oa 1867—1870 

1.229  Termo    de   Juramento  e   posse   dos   faaccionarios  da 

Instrac^Slo  pub.o» 1867—1876 

1.230  R.O  — Títulos  de  Ministros  das  RellgiOes  toleradas 1867—1379 

1.231  O.  Avisos  do  Ministerio  da  Justi^ , 1868 

1.232  ídem  —  Avisos  dos  Ministerios  do  Interior  e  Fazenda..  1868 

1.233  ídem  — Avisos  dos  Ministros  da  Agricultura  e  Extran- 

geiros.. IS^ 

1.234  ídem  Avisos  dos  Ministerios  da  (ruorra  eMarinha 1868 

1.235  ídem  —  portarlas  (l.o  s™) 1S63 

1.236  ídem   portarías  (2.«  «-") 1»>S 

1.237  ídem  —  portarías  (Julho) ' 1^68 

1.238  ídem  —  portarías  (Agosto) ^^^^ 

1.239  ídem  — por  til  rias  (Setembro) ^^^ 

..240    ídem  —  portarías  (Outubro) 1^^^^ 

1.241  O.  portarías  (Novembro) ^^^ 

1.242  ídem  —  portarías  (Dezembro) 1^^ 

1.243  ídem  portarías  {U  ^^) ^^^ 

1.244  ídem  —  portarías  (2.°  «-) 1863 

1.245  ídem  Off.oi  e  maís  papéis  dirigidos  ao  Gov.<>  sobre  a 

FsLzM  Geral,  térras  e  terrenos  diamantinos 1863 

1.246  ídem  —  Off.os  e  maís  papéis  dirigidos  ao  Oov.  sobre  a 

Faz.d*  Provincial ^^^ 

1.247  IdemOff.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<>  sobre  ne- 

gocios de  Justina  (Jan.»  Setembro) 1863 

1.248  ídem  Off.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  neg. 

de  Justina  (S.^ro  lO.^ro) 1868 

.249    ídem  Offo«  e  mais  papéis  dirigidos  os  Gov.»  sobre  neg. 

de  Justina  —  Magistratura  (Jan.o— Agosto) 1868 

1.250  ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'  sobre  Ma- 

gistratura (7.bro— lO.bro;..    1S68 

1.251  ídem— Off.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  ne- 

gocios de  Poücia  (Jan.«-Junho) 1868 

1 .252  ídem  —  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  neg. 

de  Policía  (Julho— 7.bro) 186^ 

1.253  ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  neg. 
de  policía -(8.  bro  lo.bro).  1868 


1.254  O.  Ofl.o«  6  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.  sobre  o  Cor- 

po  policial ^^^^ 

1.255  ídem  Off.»*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.«  sobre  for- 

5a  pub.o» ( Jan .<>— Abril) 1868 

1.256  Ídem  — Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov. «  sobre 

for^a  pub.o»  —  (Maio— Outubro) 1868 

1.257  ídem  OlT.oiemais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*»  sobre  for- 

ga  pub.o*  (9.bro—10.bro) 1^^ 

1.258  ídem  Off.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobre  G.da 

Nacional  (Jan.^-Abril) 1^^ 
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1.259  ídem  Oir.üi  e  mais  papéis  dirigidos ao  Gov.'»  sobre  (J.d» 

Nacional  (Maio— Juliio) .- 

1.260  ídem  Off.o*e  mais  papéis  dirigidos  ao  ífov.'*  sobre  <J.u 

Xacional  (Agosto— Outadro; 

1.261  ídem  Off.j*  e  mais  papois  dirigidos  ao  Gov.»  sobro  G.Ja 

Nacional  (9.brj— io.br  >) 

1.262  Idom  Off.o*  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  Ins- 

truccfto  pub.ea  (Jan."  Juiho) 

1.20:]    Ídem  OíT.u»  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.»  sobro  Ins- 

tracfSo  pub.o»  (Ag.t»  —  10.»>r.» 

1.264    O.  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov."  sobre  eloi- 

90es  (Jan.«— Fev  ^ 

1 .235    Ídem,  Ídem,  Ídem  (Fevereiro) 

1266  ídem  OflT.»»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elel- 

QÓes  (MarQo) 

1267  ídem  Off.oa  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'  sobre  elei- 

^Oes  ( Abril-Jallio: 

1.268  ídem  OflT.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  elei- 

?0SS  (ag.lo   7.bra) 

1.269  ídem  Off.ot  o  mais  papéis  dirigidos  ao  (rov.^  sobre  elei- 

Qoes  (S.bro) 

1.270  ídem  Off.o*  e  mais  papéis  dirigdos  ao  Gov.'^  sobre  eloi- 

gOes  (T.bro-lO.^»-©) 

1.271  ídem  Off.w  e    mais    papéis    dirigidos  no    (iov.^  sobro 

Obras  pub.ow 

1.272  ídem  Off.o»  e  mais  i)a:><íi.s   dirigidos  i »  Gov.»  sobre  re- 

crutamento 

1.273  R.o  Despachos  do  Gov.í>  (l.««u»  ) 

1.274  índice  de  Avisóle  Ordens 

1  275    O.  Portarlas  da  Diroctoria  Geral  d**  InstriiCQÍo  pub.  •'  i 

1 .  276    Matricula  dos  Inspectores  Littorarlos 

1  277    R."  Oir.oi  e  mais  actos  do  Gov."  solero  a  Guerra 

1.278  ídem  Off.w»  e  mais    actos    do  Gov."  sobro  a   G.»a  Na- 

cional  

1.279  ídem  Off.o*  e  papéis  reservados 

1.280  ídem -Off.ot  da  Direct.' Geral   de  Instruc^ao  publica.. 
1.2SI    ídem  Off.os  dirigidos  ao  Gov.^  pela  Directoría  Geral  de 

InstracySo  pab.«» 

1 .282  ídem  Off.o»  reservados  do   Gov.»*  ao  Ministerio 

1.283  ídem  Off.o»  do  Gov.**  sobre  negocios  de  Policía 

1.284  ídem  Off.»»  do  Go\,^  sobre  negocios  diversos  

1.285  O.  Avisos  do  Mlnist.o  da  Justina 

1.286  ídem  Avisos  do  Mini3t.<>  do  Imperio  

1.287  Ídem  Avisos  dos  Minist.o»   da  Agricultura  eKazenda... 
1.238  O.  Avisos  do  Minist."  da  Guerra,   Marinha  e  Kxtran- 

geiros 

1.2:?J    ídem— portirias    Janeiro) 

1.290  ídem  Portarlas  (Fev.o  Agosto) 

1.291  ídem -portarlas  (7.br.^8.bPo) 


D.VT.VS 

1863 
1858 
1863 

1868 

186S 

1868 
1868 

1868 

1868 

1868 

1868 

1863 

1868 

1868 
1868 
1868 
1868 
1868 
1868-1869 

1868—1869 
1868—1869 
1868-1869 

1868-1869 
1868-1870 
1?68-1870 
1863-1875 


186Í) 
1869 

1861 
1869 
1869 
1869 
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7.292  ídem— portarías  (Q.bro-lObro) 1869 

1.293  ídem  portarías 1869 

1.294  ídem— portarías 1969 

1.295  ídem  Off.os  e   mais  papéis   dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  a 

F.4»  Provincial  (Jan.o-Julho.. 1869 

1  296    Idom  OíT.oa   e  mais  papsis  dirif^idos  ao  Oov."    sobro    a 

F.d»  provincial  (A«,'.to  -  lO.bro) 1869 

1  297    ídem  OíT.m   e  mais  papéis  diriíjidos  ao  Gov.o  sobre  ne- 
gocios de  Justina  (Jan."- Abril) 1809 

1.298  ídem  Off.oi   e  mais  papéis  dirigidos  ao  (rov.^  sobre  ne- 

gocios de  Justina  (maio-julho) 1869 

1.299  ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<>  sobre  ne- 

cios de  Justina  ( Agosto-Outubro) 1869 

1.300  O.  Off.i»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.**   sobre  nego- 

cios de  Justija  (9.bro-io.bro) 1869 

1.301  ídem  Oíf.)a  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  Ma- 

gistratura (Jan.*  Abril 1869 

1.302  ídem  Off.o»  e  maia  papéis  dirigidos  ao   Gov.o  sobre  a 

Magistratura  (Maio-Agosto) 1869 

1.302    Ídem— Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."   sobro  a 

Magistratura  (7.bro-10.br.>) 186'.) 

1.304    ídem  Off.on  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  a  respeito 

de  Policía  (Jan.'-Margo 1863 

1.206    ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirii^idos  ao  Gov.*^  a  respeito 

de  Policía  (Abril-Maio) 18^>^ 

1.306  Ídem  Offlo»  o  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^a  respeito 

de  Policía  (Junho-Julho) 1^^'^ 

1.307  ídem— Off.0»   e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  a  respeito 

de  Policía  (Agosto -7. brp) 1869 

1.308  ídem  Off*.oi  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  a  respeito 

de  Policía     Outubro-lO.vo) 1869 

1.309  ídem  OCftcios  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'  sobre    o 

Cor po  policial  (Jan.'-Junho) 18í>9 

1.310  O.  Ofr.o»  o  miis  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  oCorpo 

pMiciJil  íJulho-Outubro) 186^ 

1.3U    ídem  Oíf.os  e  mais  papéis  dirigidos    ao  Gov.«  sobre  o 

Corpo-policial  (8.bro-10.br.>) 1869 

1.312  ídem  OíT.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<^  sobre  for- 

9a  pub.c*  (Jan.<*-Marco) ^^ 

1.313  ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.-  sobre  for- 

Ca  pub.o* • ^^^ 

1.314  ídem  OfT.o*  e  mais  papeisdirigídos  ao  Gov.<>  sobre  for- 

ga  pnb.ca  (7.brol0.bro) • 1869 

1.315  ídem  Ofí>»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.«   sobre   a 

G.'ía  Nacional  (Jan.»  MarQo) 1^^ 

1.316  ídem  Off.os    e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov:^  sobre   a 

G.í^    Nacional  (Abril-Juüho) ^^ 

1.317  ídem  Off.o*  e  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.o  gobre  a 

GM  Nacional ^^® 
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1.318    ídem  Ofí.M   e  mais  papéis  dirigidos   ao  Gov.<^  sobre  a 

G.d»  Nacional  {7.bro  outubro) 1809 

1319  ídem  Oíf.ot  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Oov.^  sobre  a 

GM    Nacional  (Q.bro— lOkro) 1809 

1320  O.  Oítot  e  mais  papéis  dirigidos  aoGoY.^ sobre   Cama- 

ras  Municipaes  (1.0  6.m , 1869 

1321  ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobre  Cá- 

maras Municipaea  (2/^  6.m  1869 

1322  ídem  Off.os   e  mais   papéis    dirigidos    ao  Gov.*  sobre 

Instruc^fio   pub.o^  (Jan.'— Abril) 186Í9 

1323  ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre   In- 

truc^fio  pub.c»  (Maio-Julho)   1869 

1324  Ídem  OÍT.s     e  mais  papéis  dirigidos  ao   Gov.  sobre  In- 

strUC^O  pub.oa    (AgOStO-8. bro) 

1325  Ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.o  sobre  In- 

strUCQ&O  pub.o*    (9.bro-10.bro) , 

13d6    Ídem  Oñ'.^a   e  mais   papéis    dirigidos   ao    Gov.**   sobre 

Obras  Pubo»8  (Jan."-Junho 1869 

1327  ídem  Off.*»  e  mais  papéis    dirigidos    ao    Gov.**   sobre 

Obras  pub.oa»  (Julho-Agosto 1869 

1328  Ídem  Off.os  e    mais   papéis   dirigidos    ao  Gov.*"   sobre 

Obras  Pub.o*s  (7.bro-8.bro) 1869 

1329  Ídem  Ofr.o8    e  mais  papéis  dirigidos  ao    Gov.<>  sobre  O. 

Pub.oai  (9.bro-10.bfo) 1869 

1330  O.  Of.«os    e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.^  sobro  prezos 

pobres • 1869 

^1331    Ídem  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.<^  sobre  re- 

crutamento  (Jan.Mulho) 1869 

1332  Ídem  Off.os    e  mais  papéis  dirigidos  ao  Qov.<*   sobre  o 

recrutamento  (Julho-lO.bro) 1869 

1333  R.0  Despachos  do  Oov.«  (1-*^  6™  ) 1^69 

1334  Ídem  —  Despachos  do  Gov.o  (2.«6.m  ) 1359 

1335  Ídem    Off.os   e    mais    actos  do    Gov.<^  sobre    recruta- 

mento   1869 

1336  ídem  Off.os  e  mais  actos  do    Oov.^   sobre  a  G.d*    Na- 

cional   1869-1870 

1337  Índice  de  Aviso 1869—1870 

1338  ProtocoUo 1869—1^70 

1339  R,«  Despachos 1869-1870 

1340  Ídem  Off.os  da  Directoría  Geral  de  Instruc^ao  pub.o*.  1869—1870 

1341  Off.os    e  mais  actos  do  Gov.°  sobre  Obras  pub.o" 1869-1871 

1342  R.0  Off.os  e  mais  actos  do  Gov.«  sobre  o  corpo  policial.  1869—1872 

1343  Livro  do  Córrelo  (Instruc^ao  pub .  o» ) 1869—1875 

1344  O.  Avisos  do  Ministerio  da  Justina 1870 

1345  ídem  —  Avisos  do  Ministerio  do  Imperio 1870 

1346  Ídem  —  Avisos  do  Minist.<^  da   Marinha  e  Extrangeiros.  1870 

1347  Ídem  Avisos  do  Minislerio  da  Guerra 1870 

1348  Ídem  —  portarlas  (Janeiro) 1870 

1349  Ídem  portarlas  (Fevereiro) , 1870 
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1350  Ídem  por turias  (Mar^o-Abril 1870 

1351  Ídem  portarías  (Maio-Junho) .1870 

1352  Ídem  portarlas    Agosto- 10. >>  ^) 1870 

1353  Ídem  Off.i  e  mais   papcjs  dirigidos  ao    Oov.^  sobre  a 

Faz. da  Oeral  e  Cámaras 3870 

1351    Ídem  —  ÜlY.oi   e  mais  papéis  dirigidos  ao  Oov,"  sobre  a 

Faz.d*  provincial 1870 

1355  Ü.  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  (íov,'^  sobre  nego- 

cios de  Justina  (Jan.") 1K70 

1356  Ídem  üff.- >s  e  mais  papois  dirigidos  ao  (íov.*^  sobre  ne- 

gocios de  Justina  (Kev. "-Margo) 1870 

1357  Ídem  Ofí>a   e  mais  papéis  dirigidos  ao  Goy."  sobre  ne- 

gocios da  Justina  (Abril-Junho)..o 1870 

1358  Ídem  On\^»  e  mais  papéis    dirigidos  ao   Oov.^   sobre 

negocios  de  Justina  (Julho-7.bro) ,  1870 

1359  ídem  OfT.^s  e  mais  papéis  dirigidos   ao    Gov.**    sobre 

negocios  de  Justina  (S.bo-io.bro) 1870 

1360  Ídem  Off.»*  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.'^  sobre  a 

Magistratura  (1.°  6.t^  ) 1870 

1361  Ídem  Off.^'^  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Got."  sobre  a 

Magistratura    2.»  6.m  ) 1870 

1362  Ídem  OH. oí  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov*  a  respeito 

de  Policía  ,1.'^  8.m  ) 1810 

1363  Ídem  — Off."»  e  mais  rispéis  dirigidos  ao  Gov."  a   res-  . 

pelto  de  policía  (¿."  ü.u»  ; 1870 

1364  O.  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Got.*^  sobre  o  corpo 

policial  (Janeiro-Julho) 1870 

1365  Ídem  Off.o*  e  mais  papéis   dirigidos  ao  Gov.*  sobre  o 

corpo  policial  (Julho-lO^ro) 1870 

1366  Ídem  Off.üs  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*  sobro  foiga 

puc.oíi  e  recrutamento 1870 

1367  Ídem  Ofr.'s  e  mais  papéis   dirigidos  ao  Gov.*  sobre  a 

(J.dA  Nacional  (Jan. "-Margo) 1870 

1368  Ídem  Off."»  c  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a 

G.d»  Nacional  (Abril- Agosto. 1870 

1369  Ídem  Off.«»   c  mais  papéis  dirigidos  ao  (iov,"  sobro  a 

í'r.d»    Nacional  l7.brc.-10.bru) 1870 

1370  Ídem  Off.o»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.**  sobre    In- 

strucgfto  pub.6»   (Jan.y-Margo, 1880 

1371  Ídem  Off.o«  e  mais  pai)eis  dirigidos  ao  Gov."  sobre  a  In- 

strucgftopub.''*  (Maio) 1870 

1372  Ídem  Üff.'^»  e  mais  papéis  dirigidos  ao  (iov."  sobre  a  In- 

strucgao  pub.o»  'Junho- Agosto) 1870 

1373  Ídem  Off."»  e  mais  papéis  diri^^idos  ao  (iov."  sobre  In- 

trucgao  pub.c*  (Agosto-lO.bru) 1780 

1374  0.  Off.09  etc.  sobre  a  Instrucgao  pul».©»  (1.^  O.ms) 1870 

1375  Ídem  OCf.oi  etc.  sobre  Instrucgao  pub'c»   (2.o6. »)....  1870 

1376  Ídem  OíT.o»  e    mais  papéis  dirigidos   ao  Gov,"  sobro 

Uljras  ^ub.«as  (l.y  6."  }.».,.n.,iMM»«if»»M#«MH         W^^ 
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1377  Ídem  Off.o»  e   mais  papois  dirigidos  ao  Oov."  sobro 

obras  publicas  (2.*  6.'") 1870 

1378  Ídem  Off.os  c  mais  papéis  dirigidos  as  Oov.'^  sobro  elei- 

90es 1870 

Obras  pub.c"  (2.o  6.m  ) 2870 

1379  Ídem  OfT.os  e  mais  papéis  dirigidos   ao    Gov."  sobre  a 

Industria,  Catechese,  Térras,  e  terrenos  diaman- 
tinos.   1870 

13S0  Ídem  OfT.os' e  mais  papéis  dirigidos  ao  (rov.**  ares- 
peito  da  Secretaria,  Assemblea,  Ck)rreios  e  Esta- 
tistica 1870 

1381    Ídem  OfT.ot  e  mais    papéis  dirigidos   ao  Gov.^    sobre 

a  saude  pub.e»  extrangeiros  e  Ecclesias ticos 1870 

1388  Ídem    Off.os  e  mais  papéis   dirigidos  ao  Gov.°  sobre 

prezos  pobres 1870 

1383  Ídem  OíT.os  e  mais  papéis  dirigidos  aos  Gov.  sobre  di- 

versos negocios  (1."  6.«  ) 1870 

1384  O.  Off.os  e  mais  papéis  dirigidos  ao  Gov.*  sobre  diver- 

sos negocios  (1.^  6.m  ) 1870 

1385  R. o  Despachos  do   Gov.»  (2.»  6.m  ) 1870 

1386  ProtocoUo 1870 

1387  Auto  de  Deposito  da  bandeira  do  17."    Batalhao  de  Vo- 

luntarios   1870 

1338    R.o  de  Off.os  dirigidos  ao  Gov.«  Directoría  G eral  de  In- 

struCfSlo  pub.o* , 1870 

1389  R.»  de  Matricula  de  escravos 1871 

1390  Classifloa^ao  de  escravos  —  municipio  de  Ponte  Nova. .  1874—1875 

1391  R.*"  do  Actas  da   Jimcta  Classiflcadora  de  escravos  — 

municipio  de  S .  to  Antonio  do  Monte. 1875 

1392  R.'de  provisOes  deparochos 1876-1878 

1393  R.^' de  rascunhos  de  OfT.os  da  Inspectoría  (> eral  da  Fa- 

zenda  a  Olrectoria  sobre  diversos  negocios 1882 

1394  Directoría  da  Fazenda  Prov.ai  (l.«  6.m  ) 1882 

1395  Classiflca^&o  de  escravos —Mun.  de  Carangolla 1882 

139G    Ry  áQ  Off.o*  a  diversos  sobre  Instruc^ao  publica 1889—1890 


Kelaiüo  dos  joroaes  úmm  iterteDcentei  i  collep 

do  mm  PDEico 


Alto  Rio  Doce  (Cidade) 

1  O  Alto  Rio  Doce. , .,,  1894  N.  1 

2  O  Municipio 1895  »  1 

3  O  Chopotó 1896  »  1 

4  A  Irradiado 1901  »  21 

Alfonas  (Cidado) 

5  Corrcio  de  Alienas.... ,..., 1S84      N.   91 

Araesuahy  (Cidade) 

6  OAra»suahy. 1897      N,   2 

A  y  uriioca    (Cidade) 

7.  üConititucional.,.*^ 1897      N»   I 

Araguary 

8  Myosoüs IDtó      N.    25 

9  Oazeta  Popular , 1905        »     6 

10  Evangelista 1900        »     1 

11  Araguapy 1897        »     130 

Atcrrailo 

12  Oazota  Mineira......4. *... 4*...,.   J884   N.  4 

13  Aurora  Atefrrad9&&fi%4iiM«.M*'...M.»i.«'.««tt4**«.'i  ISSd        *  ^ 
R.  A.«.  DI 
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Aras:^ 


14  O  Paranahyba 1884 

15  Jornaldo  Araxi 1889 

16  Gazetado  Araxa .' 1890 

17  O  Araxeose 1891 

18  O  Progresso 1892 

19  A  LaToora 1893 

Asuas  VirtuoMis 

20  Agua»  Virtuo»* 1886 

a    A  Pélela 1897 

22  O  Lambary 1905 

Rasasem  (Oidade) 

23  Kit?ellado  Sol.. 1882 

24  A  Bagagem , 1884 

25  Oarimpeiro , ; 1886 

26  O  Paladio 1886 

27  O  Evangeliata 1889 

28  A  Jaty 1893 

Bomflin 

29  O  Paraopeba# 1893 

BarlMUsena  (Cidade) 

30  O  Parahybiina 1837 

31  ManUesto  dos  Mineiroe 1842 

32  O  MineiPÓ 1886 

33  Leste  de  Minas 1891 

34  A  Folha,  (1897) 1893 

35  Folha  de  Barbacena 1896 

86    Cidade  de  Barbacena , 189S 

37    A  Lavoupa 1898 

39  O  Popular 189() 

^    PUnalte  de  Mipu 1W3 

40  Q^zeta  de  Barb«Q«iM^ 1885 

41  O  Rebate 1889 

Córrelo  de  Bicaa 1893 

ABusBOla 1901 

44    A  GalhoíA 1901 


N. 

14 

5 

1 

2 

13 

1 

X. 

12 

» 

1 

> 

1 

N. 

52 

1 

12 

1 

1 

1 

N.    1 


64 

1 
1 
.1 
146 
46 
7 
45 
36 
15 
1 


1 
1 
21 


I 


▲BOHITO  PUBLIOO    MINEIEO 


803 


Bom 


•15  O  Bom  Successo ,  1800 

46  O  Juvenil 1890 

47  O  Mosquito 1895 

i'S  A  Nova  Era 1901 

Baependy 

49  Amor  ao  Progreaso 1876 

")<)  O  Baependyano , 1877 

51  Bohemio , 1882 

r)2  Combate 1887 

5:í  AEvoIu^ao 1«00 

51  A  Sentinella 18i>2 

55  A  Juatiga 1892 

5'J  Actualidade , 1898 

Bello  Horlxonte 

57  Bello  Horizonte 1895 

58  A  Capital 1896 

59  Aurora 1^597 

óu  Minas  Creraes l^^S 

<»1  O  Tiradentes 1897 

(.2  Tela 1898 

63  Diariode  Minas 1899 

64  Jornal  do  Povo lí>Oü 

65  Tribuna  Catholica li^OO 

t)6  O  Comniercio  de  Minas 1901 

67  O  Norte 1901 

6S  A  Folha 1004 

69  O  Bo«?ari 1904 

'tO  Folha  Pequeña 1004 

71  A  Epocha 1904 

72  O  Verbo 1905 

7:5  Bello  Horizonte 1905 

74  Actualidade 190<) 

:5  A  Vanguarda , 1906 

"ñ  Diario  de  Noticias 1907 

77  Diario  Mineiro , 1006 

78  A  Provincia 1007 

79  O  Galeno 1007 

aO  O  Prego 1002 

81  Tribuna  do  Norte 1007 

82  AFlammula 1007 

^3  O  Lábaro .,. 1007 

I  O  Freio • ,, é.        1003 


N.    118, 
.     8  , 


N.  9 

»  21 

»  1* 

»  1  ♦ 

»  5 

»  1 

»  1 

»  3 


1 

9 

14 

116 

I 

2 

231 

48 

33 

7      • 

3 

8 

8 

186 

23 

1 

5 

4 

3 

1 

61 

5 

1 

1 

34 

4 

2 

1 
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Caldas 


85  O  Caldeüse 1877  N.  21 

86  Crenga  Liberal • lí^SO  »  1 

87  Gazeto  de  Caldas ISS;]  »  75 

88  Correío  de  Semana 188"»  »  1 

89  A  Evolugao -. 18S9  »  1 

90  Correio  de  Po^s 1892  »  134 

91  Ck)marca  de  Caldas 1893  »  1 

92  Villa  de  Po^os 1893  »  1 

»3  Jornal  de  Caldas 1896  >  45 

94  Municipio  de  Caldas 1896  »  7 

95  A  Voz  do  Povo 1906  »  31 

96  Cidade  de  Caldas 1892  >  78 

97  Folhd  Popular ,,, 1896  »  2 

98  A  Folha  de  Poyos 1897  »  2 


Camambú 

í>9  O  Baependiaiio 1885  N.  351 

100  Propaganda : 1888  »  1 

101  Corrreio  de  Caxumbu' 1893  »  1 

102  OCorreio 1897  »  24 

103  OMovimentü 1906  »  43 

104  Democracia... e.  1897  »  1 


Caransola 

105  O  Carangoleusc 1884  »  43 

106  O  Americano 1887  »  23 

107  A  Transformagao 1888  >»  3 

103  O  Carangola 1891  »  17 

109  A  Lavoura 1890  »  13 

lio  A  Opiniao 18Í>1  »  1 

111  O  Rebato : 1892  »  36 

112  A  Kimoralda lí?04  »  1 


Caratinga 

113  O  Combate 1^05  >»  16 

114  A  Voz  rtoCaratlTiga » 18í>8  »  10 

115  O  C**railnga  (1901)  e 1894  >  3 

116  O  Echo  da  Matta.. , 1001  »  17 

117  Córrelo  da  Matta .i,.,.,» ♦ l'^W  »  11 
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Cui*  vello 

118  O  CurvoUano 1890  N.  7 

119  Municipio  do  Ciirvello 1895  »  i 

l¿<)    O  Porvip 1()01  »  29 

121     

1-"'    O  Iliso 1005  >  1 


CatasiiasEos 

121  OCatagiiazos , 188'.)  *  1 

li4  O  i'ovo 18S8  »  41 

125  Folha  de  Minas 1890  »  308 

IM  Gazeta  do  Caiaguazes , 18ÍC»  »  39 

127  O   Agricultor 1898  »  G 

1¿8  O  Meteoro 1903  «  2 

129  Cataguazes 1907  »  87 

130  Folha  de  Minas 1884  »  1 


Campanlia 

U}  OSuldeMinas l^-^O  »  1 

132  O  Planeta  do  Sul 1865  »  1 

133  Liberal  Campanhensc ISTl  ^  1 

lU  O  Sexo  Feminino ISÍM  »  3 

135  OSetodcAbril 18:6  »  1 

136  A  Coiyura<jao lS8(j  »  9 

137  O  Independentp 1887  »  2 

1:íS  ARevoluQSo 1889  »  13 

l:rj  Aldeia  l«8í)  »  1 

140  O  Normalista 1S9I  »  1 

111  Constitucional •  1893  »  1 

142  MonitorSul  Mineiro 1898  »  8 

143  O  Sapucahy.... 1864  »  1 

144  O  Conservador , 1869  »  1 

145  O  Monarchista • 1872  »  1 

146  Colombo 1874  »  12 

147  Sul  de  Minas 1886  »  88 

148  O  Despertador 1886  »  1 

149  Gazeta  dos  Estudantos 1887  »  1 

150  Ensaio  Juvenil 1889  »  8 

ir»l  Reforma • 1891  »  1 

152  Minas  do  Sul 1802  X.  1 

ir,3  AConsolagao .• 1896  »  1 

151  Gazeta  da  Campaoba ^ 1891  »  6 
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Diversas  lettras  —  O 


155  Campo  Limpo  «O  Povo» 1885  X.  1 

156  Cidado  do  Christina  «Gazeta  da  Christina» 1890  »  :?3 

157  »        »    Campo  Bello  «O  Campo  Bello» 18l>3  »  1 

158  Carmo  do  Rio  Verde  «Procellaria» 189(5  »  aO 

159  Claudio   *0  Clíiudieasc» 1897  »  1 

160  Campo  Belb  «A  Uniao» 1900  >»  I 

1(31  Conq uista  (  Esta^ao  )  «Conquista* 1901  •  1 

162  Boa  Vista  do  Recreio  «O  Lidador» 1903  -  -í*? 

163  Concei^ao  ;  Cidade  )  «Concei^fto  do  Serró» 1904  »  1 

164  Colonia  Rodrigo  Silva  «O  Sericultor» 19(n>  ^  12 

165  Fabrica  do  Cedro  «Operario» 1906  »  T 

166  Campo  My stico  «Campo  Mystico» 1900  »  1 

Dlamaottiía 

167  O  Jequitinhonha 1803  »  loO 

168  Monitor  do  Norte 187G  »  26 

169  O  Catholico 1877  »  117 

170  O  Itambé 1878  »  5 

171  A  Ideia  Nova 1879  »  r> 

172  O  Lábaro issi  ^  l 

173  O  Guaicuhy .^ •..  1881  »  1 

174  Mineiro  do  Norte.! • 1S83  »  'J 

175  A  Verdade : 1884  »  1 

176  Voz  do  Povo 1885  »  16 

177  17»  Districto 1385  »  1 

178  O  Progresso 1886  »  1 

179  Sete  de  Setembro 1887  »  39 

180  Propaganda 1888  >.  1 

181  O  Tambor 188^>  »  1 

182  Cidade  Diamantina m)o  »  27 

183  A  República 1890  »  1 

184  O  Operario  da  Luz 1891  »  1 

185  A  Tro^i 1891  »  1 

186  O  Aprendiz • 1893  »  I 

187  O  Municipio 1894  >»  S 

188  A  Estrella  Polar 1903  »  G 

189  O  Diamantinenso 1872  N.  1 

190  Ensaio  Infantil 1893  »  2 

191  O  Garimpeiro 1901  »  ♦; 

192  Liber;i!  (lo  Norte 1887  >  i 

Diversos  da  lettra — E 

Estagao  de  Aurcliano  Mourao  (Oeste  de  Minas) 

193  AVida-Kerroa 1897  »  7 
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Bntre  Wííom 

194  «Kntre  Rios» ,...  1896  N.  1 

Rio  do  Pof  xe  de  Bntre  Rloé 

195  O  iQdat^ador iS^¿  »  38 

Formlica 

196  O  Futuro ISHfí  N.  1 

197  O  Oeste 1893  »  1 

198  O  Parazita 1890  »  10 

199  A  Formigüinha 1890  »  7 

200  O  Demócrata 1891  »  *« 

Oiiarara 

201  O  Autonomistii 1894  N.  3 

202  OGuarará 1896  »  5 

203  O  Diabinho 1897  »  1 

204  A  Semana 189í>  »  U 

205  Gazeta  de  Guarari 1900  »  118 

Itapeeerlea 

206  O  Itapecericano 1885  N.  63 

207  O  Itapecerica 1893  »  4 

208  O  Orvalho 1896  »  11 

209  O  29  dcTunno l^^i 

210  Gazeta  de  Itapecerica 1896  •  47 

211  A  Reac^ao 1903  *  38 

212  A  Propaganda 1907  >  58 

Itajubá 

2l:J    o  Itajubá 1878  N.      13 

214    O  Serelepe 1878  »  9(í. 

2\:>    Gazeta  Commercial 188o  N,  16 

216  It^ubá , 1881  »  8 

217  Cruz  de  Malta 1884 

218  A  Epocha 1885  »  1 

219  A  Lyra 1889  »  1 

220  AVerdade 1890  »  20 

221  Correio  do  Povo 1894  »  2St 

222  A  Eschola 1895  »  1 

223  Cidade  de  Itajuá 1898  »  2¿ 


8C8 


RBYISTA    IK) 


Itablra  (Gidade) 

2-2f  O  Tvíinp'í 18?^  '  4^ 

2¿.>  A  1 1  ihira > 

226  O  Correiode  Itabira S'i  *  i 

227  Cid  ulo  íle  Itabira 18?a  »  U 

22vS  O  Jasniim 1896  »  1 

229  A  Primíivera 1896  >  8 

¿30  Fiat  Lux 18?»8  >  18 

231  OTira  Prosa lí»06  »  í> 

Jaguary 

232  Folha  de  Jaguary 189T  N.  1 

283  O  Camanducaia , 1899  »  O 

234  O  Jaguaryense •...  1901  »  8 

235  O  Censor  Mineiro 1904  »  28 

236  O  Estrepe. líH)4  »  1 


Jiilz   de    Fóra 


2.n  Pharol ISTS  N.  90 

238  O  Mineiro 1879  »  1 

239  Aspirante 188<>  »  1 

240  O  Bilontra 1886  »  1 

241  Correio  de  Juiz  de  Fóra 1886  »  63 

242  Gazetinha 1886  »  2 

243  APropaganda 1886  >»  4 

244  O  Commercial 1837  >  2 

245  O  Picliutt 188?  »  1 

246  O  Pyrilampo 1888  »  1 

241  Diario  do  Minas 1888  »  85 

248  Gazota  da  Verdade , 1889  »  1 

249  O  líond ! 1889  a  \ 

250  Regenora?no 1X89  »  7 

251  O  Domingo 1890  »  l 

252  Diario  da  Manha , 1890  »  1 

253  Illustraíao  Mincira 1890  »  3 


Juiz  de  Fóra 


254  Minas  Livre 1891 

255  O  LarCatholico....- 1891 

256  Gazeta  da  Matta • 1891 

257  A  Actualidade 1892 

258  O  Progressista 1893 

259  Revista  Mineira 1895 
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260  A  Cruz 1895  N.  1 

261  Ck)rreio  do  Minas 1896  »  3 

2(32  Jornal  do  Commercio.... 1896  »  1 

263  Diario  da  tarde 18  8  »  44 

264  Folha  Nova 1898  »  6 

265  Novidades 1898  >  26 

266  Semana  Commercial • 1903  o  I 

267  Palladlo lí»Oíi  ^  1 

2(58  A  Patria r.'OT  »  1 


Lettra  —  J 


269  O  Monitor  (Joao   Gomes) 1S87       N.    1 

270  A  Luz  (Januaria) 1902        »      1 


Leopoldina 


271  Passapo 1886  N.  3 

272  Estrella  do  Minas  ,  1S87  »  1 

273  Ipradia?ao 1S8S  >  1 

274  Gazeta  de  Leste 1S90  »  2 

275  O  Leopoldinense ,  1892  »  41 

276  AVozdeThebas ISIM  »  3 

277  Átomo 1896  »  1 

278  O  mediador • 1^%  »  47 

279  Gazel^  de  Leopoldina 1901  »  1 


Lavra4s 


280  A  Flor 1S87  N.  11 

281  O  Rio  Grande 1889  »  2 

282  O  Trabalho isy.j  »  52 

283  O  Carácter 1894  »  1 

284  O  Córrelo  de  Lavaas 1895  »  61 

286  A  Faisca  (PerdOes)  (1893)  e 1893  »  1 

286  O  Cometa 1896  »  9 

287  Cidade  de  Lavras 1896  »  122 

288  Gazeta  de  Lavras 1897  »  1 

289  O  Republicano 1898  »  1 

290  Folha  de  Lavras 1898  »  171 

291  O  Municipal );r2  »  2 

292  O  Municipio  (S.  Joao  Nepomuceno  de) 1^*98  ,  17 

293  O  Patriota , .  1896  »  15 


810  RSVISTA  DO 


Móiiites   Claros 

294  Correio  do  Norte 1886  N.  138 

295  Montes  Claros 1894  »  6 

296  ALucta 1901  »  1 

297  A  Opiniáo  do  Norte 1905  »  1 

298  O  Bohemio 1906  »  11 

299  A  Verdade 1907  *  .  14 

Mar  de    Hespanha 

SOO    A  Nova  Phase 1884  N.  40 

301  O  Mar  de  Hespanha 1887  *  61 

302  Ck)rreio  de  Minas 1893  »  4 

303  Gazeta  Municipal 1896  »  46 

304  O  Mar  de  Hespanha 1898  »  1 

Marianna 

305  O  Romano 1851  N.  14 

306  O  Bom  Ladrao 1876  »  23 

307  O  Mariannense 1889  »  104 

308  O  D.  Vinoso 1893  »  1 

309  A  Cidadc  do  Marianna 1901  »  29 

310  Rio  Carmo 1902  »  8 

Monte  Alegre 

311  O  Monte  Alegre 1888  n  2 

312  Gazetinha liK)l  *  8(5 

313  A  Libordade 10(^5  »  3 


Diversos 

Mina»  XovaH 

314  O  Minas  Novas 1898         »      14 

Manliua^sii 

315  O  Manhuassii 1893         »      29 

Muzamliinho 

31620  Muzambinho 1897         »      3 


ABOmyO  PI7BUG0  MiMBiao''  BU 

Monte  Santo 

317  O  Monte  Santo 1896  N.  29 

Oliveira 

318  Gazeta  de  Oliveira 1880  »  72 

31Í»    A  Perola 1805  »  15 

320  A  Tribuna 1896  »  10 

321  A  Gazetinha 1897  »  2 

322  ADemocracia 1896  »«64 

323  A  Gazeta  de  Minas 1900  »  672 

Ouro  Fino 

324  Gazetinha  de  Ouro  Fino 1893  »  16 

325  Gazeta  de  Ouro  Fino 1897  »  23i 

326  A  Liga 1907  »  1 

Prata   (Cidade) 

327  Primavera 1901  »  3 

228    Cidade  do  Prata 1902  »  XXj 

329    O  Prateano r....  1893  »  3 

Poiiso  Alefi^re 

33J    O  Recopilador  Mineiro 1830  »  324 

331    O  Pregopiro  Constitucional 1830  »  1 

:m    O  Mineiro 1874  »  32 

313    Progresso  Mineiro 1877  »  1 

3:U    Echo  Juvenil 1878  »  5 

335  O  Pouso-Alegrense 1880  »  10 

336  Jornal  do  Pouso  Alegre 1885  »  1 

337  Vallo  Sapucahy 1885  »  1 

:m    O  Coriseo  , 1886  »  4 

320    O  Sipucahy 1887  >  2 

310  O  Pyrilarabo 1892  »  1 

311  O  Noticiador 1892  »  1 

312  Patria 1897  » 

313  Sul  de   Minas 1901  »  40 

Pirapettni^a 

314  O  Pirap(?tiTiíTa ]884  »  75 

31")    O  j.ucfulor. 1887  »  145 

347    A  No\M  Phasc 1888  »  1 


Bi2  RSnSTÁ   DO 


Ponao  Alto 

347  Igualdade 1896  .X   20 

818  Gazeta  de  Pouso  Alto • 1882  »  30 

3í9  XI  Districto 1887  »  3 

350  O  Pouso  Áltense 1893  »  1 

331  O  Lidudor 1897  »  8 

Pitangiiy 

352  A  Realiza^ao 1883  n.  21 

353  OMicrophano 1S84  »  6 

354  O  Pitanguy 1886  »  7 

::55  O  Brinquedo 1887  »  1 

356  Gazeta  de  Pitanguy 1 1888  »  1 

357  A  Gratidáo 1888 

358  O  Fanal 1890  »  35 

359  A  Tempestado 1897  »  5 

360  O  Jasniim 1897  »  1 

Pa«N9os 

361  A  Voz  de  Passos 3876  »  9 

362  O  Imperial  Mineiro 1878  »  1 

3«  Gazetinha  de  Paseos. 1886  »  12 

364  Gazeta  de  Passos 1887  »   221 

Ponte  Xova 

365  O  Rio  Doce 1838  »  :m 

366  A  Mocidade 1891  »  30 

367  Vespa 1891  »  46 

368  Ponto  Nova 1892  »  1 

369  Tupinamhá 1895  »  14 

370  O  Pontenovense •  •  * 1^92  »  37 

371  O  Lidador 1892  »  1 

372  O  Serró  Azul 1897  »  1 

373  A  Matta 1897  »  1 

Paraca  til 

374  Gazota  de  Paracatii.... 1893  »  4 

375  A  Rosa  do  Lar 1894  »  12 

376  Gazetinha  Popular '...  1896  »  2 

377  Luzeiro lcS<.)6  »  15 

378  O  Paracatu • 1S96  »  1 

379  O  Lar  Catholico 18'.»7  «  2 


I 
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Palma 

380  Correio  de  Palma.. 1892  N.  1 

381  Gazeta  de  Palma 1894  »  57 

382  A  Cidade  de  Palma 1897  t^  1 

383  A  Folha  de  Minas 1899  »  14 

Pomba 

3S4  O  Pombense 1887  »  4 

385  O  Tuin 1895  »  11 

386  O  Fanal 1896  >  IJL 

337  O  Imparcial 1896  »  4 

388  A  Tarde 1898  »  4 

389  A  Lci 1898  »  1 

390  A  Ürdem 1898  >  1 

391  O  Pantano • 1903  »  1 

392  Correio  do  Pomba , 1903  ?►  1 


Diversos  —  Para 

393    O  Athleta : ,.       1896       N.    23 

393  A  Cidade  do  Para 1905      »     78 

Porto  Novo 

394  ü  Porto  Novo 1895       »      2 

395  Gazeta  de  Porto  Novo 1896      »      7 

Palmyra 

396  O  Palmyrense ; 1897        »     1 

Pyranga 

397  A  Palavra , , ,       1902        >     1 

398  O  Filliote, •....,.., 1906        >    2 

Prados 

399  Cidade  do  Prados....,., ...4...ío.«...-       190S        »     133 

Villa  Platina 

400  Viili^  Platina...*..,. ...r..«,.r..M. ....... ...>.*.      190S       » 


814  UITISTA     DO 

Fontal 

40\   A  Aurora 1904       N.    I 

Patos 

402    O  Trabalho 1905        »     37 

Pe^anba 

4031  EehodaBíatto 1891        »     1 

Patrocinio 

404  O  Patrocinio 1900        »     14 

Dtvop«o0  losaroü 

405  Qüeluz  «Autónomo» 1900        »     20 

406  Ouarany  «Guarany» 1896        >     22 

Uberabinlia 

407  ARefoma..- • 1897        »     1 

408  Gazeta  de  überabinha 1901        »     100 

Dores  da  Boa  Esperanza 

409  Boa  Esperanza 1902        »     27 

Dores  do  Indayd 

410  Olndaya - 1907        »     76 

Itauna 

4U    O  Itauna ., ,., , ,       1903        »     77 

Ferros 
412  Ojrerreuffe c^ « -       1906       >     1 
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Fructal 

413  Santelmo 1895  N.  t 

414  O  Mosquito 1896  »  11 

Rio  Novo 

415  Rio  Nóvense..... 1891  »  1 

416  Progredior 1891  »  8 

417  Colombo 1892  »  1 

418  Arauto 1897  »  4 

419  A  Reforma 1899  »  5 

420  Rio  Novo 1907  »  12 


Diversos  da  lettra  R 

421    Rio  Preto  —  «O  Rio  Preto» • 1893  »  10 

421  a  Rio  Preto  — «O  Vigilante» , ,,.,,•  1902  »  5 

Rio  Rranoo 

422  O  Rio  Branco 1894  »  8 

423  Recreio  —  A  Voz  Mineira 1890  »  3 

Santo  Antonio  do  Macliado 

424  Córrelo  do  Machado 1888  N.  1 

425  NovoEstado 1893  »  1 

426  Sexto  Districto 1894  »  8 

427  OMachadense 1906  »  64 

S.  Paulo  do  Murialié 

428  AltoMuriahe' 1888  N.  20 

429  O  Muriahc'  (1896) 1890  »  22 

430  Echo  Municipal 1892  »  2 

431  Aáentinella 1900  »  16 

432  ORadical • 1901  »  7 


Diversos  Logares  —  Lettra  S 

S«  Sebastiao  da  Estrella 

438    Bk5ho  da  Lavoura 1884      N.    If 


816  REVISTA    DO 


Santo  Antonio  do  Monte 

484   Aristarcho , 18S5      N.    3 

S.  Ooncalo  do  8a|>uealiy 

435  Gazeta  Sul  MiQdra  J803] 1885        »     1 

8,  Caetaño  da  Vargem  Grande 

436  O  Vargem  Grandcnse .,       1891        »     32 

Santa  Rita  de  Cassia 

437  O  Progrosso : 1892        »      1 

Santa  Rita  de  Pascia  Qiiatro 

438  Gazeta  de  Santa  Rila , 1895        »     251 

S.  Pedro  do   Pequlry 

439  OPequipy 18í«       *     1 

S4  Joao  Xepomuceno  de  Lavras 

440  O  Patriota im       »     15 

H,  Joao  Xoiiomuceno 

441  ANovaFolha 1902       »     1 

^aiiuat» 

442  Cidade  de  Salinas  (1896) ,...„, 1901        *     7 

Giianliaes 

443  OPachola 1898       »     7 

Cidade  de   S.  Miguel  de  Guanhae» 

444  Folha  de  lfuaiUi^c:»....i...ii..i'.. i.ttt%.»w%>>n      1898      »    1 


A10BXYO  wuBuao  uanoBtí 


817 


Santa  Luvla  úo  Carau^ola 

44ft    O  ProgveasUtsL 1001  N.  51 

Santo  Antonio  do  Matipo 

44«    A  arimadn 1902  »  I 

Cldade  de  Santa  Ilarliara 

447  A  Voz  daPatriifc..., , .., ....:...,.,..  1905  »  6 

Sucuryú 

448  O  Pygmeu 1907  »  9 

Sant'Anna  de  S«  JoAo  Aelma 

4^    A  Violeta 1892  »  45 

450    Centro  dp  Minas 1890  »  I 

450  AFolhaAzul 1.S96  N.  1 

451  Aslreia 1896  »  31 

Sete  La^oa» 

452  O  Set©  Lagoano 1896  »  26 

453  SeteLagoas 1897  »  1 

454  O  Reflexo 1904  »  12 

Sf  IMapoel 

455  O  Registro , , 1896  »  31 

456  A  Luz 1896  »  4 

457  A  Nova  Phaae 1898  »  1 

458  Novo  Secólo , ,, 1906  »  » 

■t  JojUí  IVeinamueeno 

450    O  Op3rarip 1892  »  6 

460  O  Municipio  (1899) 1893  '  »  1 

461  A  Lei , ^  1897  »  1 

462  O  Republicano 1898  »  2 

463  O  Patriota...; 1896  »  16' 

R.  A.  —  52 


818 
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8erro 


4tí4  Sentlnella  do  Serró 1831  N. 

46S}  Noticiador  Serrano 1833  »     27 

466  Echo  do  Serró 1830  »     35 

467  Tentamen 1890  » 

468  O  Monsageiro 1891  » 

469  O  Coriseo ' 1891  » 

470  Cldade  do  Serró 1891  » 

471  l.«  de  Abril 1893  > 

472  A  Sentinolla 1893  » 

473  O  Serró , 1894  »      157 

474  Deíendendo-mc 1898  » 

475  Correio  do  Serró 1898  » 


8ete  Lnsons 


47 1)    O  Roílcxo, 


1904 


%      14 


l*uralzo 


477    O  Socialista. 


1885 


13 


Fruetal 


478    O  Santehno. 


1897 


»     68 


Tres    Pouta0 


479    O  Tiespontano. 


1897 


Sabara 


4t^  O  Allilota  Sabarcnse....  * 1?^32  »  10 

4S1  O  Vigilante 1833  »  120 

4512  Estafeta 1835  »  11 

483  A  Folha  Sabaronso 1886  »  36 

484  O  Ccnlemporanoü 1889  »  .13 

4^  O  Rio  ¿as  Vclhas 1892  »  1 

486  OCoriéco  * 1903  »  1 

487  O  S.ih:ireiiso 1003  *  1 

483  A  Onda 1903  »  1 

489  A  Borbolcta • J^l  »  ^ 
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Bello  HorijEOiite 

490  A  Capital.... 1896       N      44 

Bello  llorixonte 

491  Bello  Hori2ont€ 1898        »     144 

Bom  Suceesao 

492  ANováEra... 1899        »     6 

Blo  Preto  (cidadc) 

493  O  Rio  Preto..; ....:....       1893        »    9 

Itapeeerlea 

494  A  Lucia ;.....,... í 1898         >     9 

^loiite»;  Claros 

405  Montes  Claros..;. i.       1899        »    3 

Ollveira  (cidade) 

496  GazetAdc  Olivoira...., .......r.. .....•.•       1891        »     176 

i:i>er«ba  <€idade) 

497  Jornal  de  Uberaba.... «x.^. ...... :.,•<!<.'       l^^      N.    9 

VvkrtMngB 

498  A  Voz  doCaratinga;...»,..,í,i/iM.... .,..,       1*8        »    12 

m   RcnA«cciica.M........,..¿*..M...,..,in*.,..M.i...M       1890       >    42 


RBVISTADO 


Cidiulc  fio  0*  4oné  do  PfEraizo 

50<»  Spuianurio 18«í  2o 

501  A  Sensitiva ,..  .  1883  N.       O 

502Í  O  Oitcnta  e  Novo  181H)  »  18 

5()3  A  Igualdadc im>  »  1 

504  U  1898 ; 1890  »  2 

&ÍÚ5  cqrreio  do  8ul. ^894  »  1 

5n<>  Tribuna  Mmeira...i....;i 1896  »  6 

507  A  Ordem 1898  »  2 

508  Cruzada 1904  »  1 

509  A  Justina ! 1W2  »  1 

Sacriiuiieiito 

510  Jaguara íjh;*: ^^^  *  ^ 

511  Triangulo  Mineiro ....'..' 1887  »  2 

512  O  Povo 1889  »  2 

513  Novo  Eclio 1895  »  8 

514  Cidade  do  Sacramento VJ02  •  4 

515  O  Patriota r.>04  »  1 

8«  «losé  do  Paraixo 

516  Theophilo  Ottoni. 1877  X.  42 

517  Parayzcnse 1879  »  8 

518  A  Iniao •• 1880  •>  2 

519  O  Orieaíp 188p  »  3» 

520  OAmigodoPovo 1882  »  24 

521  Oazeta  do  Paraizo ' , 1884  >  ú 

522  OSocialista 1885  »  12 

523  O  Eleitor 1891  »  \l 

524  OMunicipio ...!i--!,tn".tMf ^^92  »  i 

525  O  Progresao 1893  »  23 

526  OOperario 18^7  N.  1 

527  OMunicipio 1888  »  102 

528  O  Além  Parahyba ] 1885  »  32 

529  Correio  Municipal 1892  »  1 

530  OPimpio , , 1^94  »  í 

531  Comarca  do  Paraliyba * " 1893  »  1 

532  O Independente '..  1896  »  1 

533  O  Constitucional , ..,,......, 1898  »  6 

534  OOafanhoto •'.....,■ 1907  »  1 

535  Córrelo  de  S.  José ■ , 1884  »  20 
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0é  JoHod'blRel 

536  Astro  dfe  Minas 1831  N.  4tB 

5:n  O  Constitucional  Mineiro 1B33  »  34 

538  O  Monarclilsta  .  • 1H:W  >.  1 

539  O  Paquete  Minoipo 1S55  »  13 

540  OS.  Joaoilense •..• 1877  »  35 

541  O  Arante  de  Minas • 1S77  »  15 

542  O  Cinco  deJ  aneiro * ..  1S79  »  13 

543  ODestino.. 1884  »  4 

544  S.  Joao  d'fil-Rei '.• 18S  »  t 

545  O  DoaalngO i...  1885  *  4 

546  Gazeta  Miiloira 188á  »  149 

547  Alvorada 1886  •  8 

518  A  Opiniao  Liberal • • 18%  »  I 

5*9  A  Verdado  Politica 1888  »  5 

550  Gladiador 1889  >  1 

551  Renascen^a *•• 1890  »  1 

552  A  Patria  Mineira 1889  »  35 

553  Astro  do  vSeculo • 1893  »  1 

554  ANoasaFolha 1894  »  2 

655  OResistente •• ,.  1895  »  9 

556  O  Autonomista 1895  »  8 

557  O  Cartelro • 1898  n  2 

559  O  Combate  1900  »  14 

550  A  Cruzada 190á  »  21 

560  O  Minciro  Medico 1903  »  4 

561  A  Opiniao 1907  »  1 

562  UmboisTres , 1901  »  1 

563  Amigo  da  Verdade 18^  »  I 


Lettra  -  O  —  Ouro  Preto 


504  Diario  do  Consellio  do  Uoyorno 182;*»  *  5 

565  Ol'niversal ;...  182.")  »  I 

566  O  Novo  Argos ,....-... 18:U  »  105 

5(í7  Gazeta  de  Minas 1831  »  8 

r.<)S  o  Soldado • \p:.\  »  i 

509  OMíneiro 18:5.!  ^  28 

ri70  Jornal IKM  *  72 

571  O  l'nitario KS:i8  »  1 

572  O  Corroio  do  Minas.. 1.S8.S  N.  1 

.".73  O  Guarda  Nacional  Mineiro  ls:W  o 1841  »  J4 

Tui  O  Monarchi.sla  Leal ;....  ISK»  »  1 

575  O  Legalista ÍSA2  »  1 

576  O  Atbeneu  Popular 1843  »  5 

577  O  Compilador 1843  >  1 


S22  ftBYIBTA    DO 


r.78  o  Il4lcoloniy Id43  N.  14 

570  O  Pnblicador  Mineiro 1844  »  56 

580  Boletim  OíRcial 1845  »  2 

581  O  Ck>xuUtueional 1846  >  32 

582  Echo  de  Minas 1847  »  1 

583  ONoticiador 1848  »  19 

584  O  Itamontano 1848  »  17 

5^  A  Voz  do  Povo  Opprimido 1849  »  7 

586  O  Conciliador 1850  »  118 

587  OOmnibus 1852  »  8 

588  Corroio  Official  de  Minas 1857  »  1 

589  O  Fiscal 18f)0  »  9 

590  Minas  Geraes im2  »  115 

591  O  Liberal  de  Minas 1868  »  67 

592  Noticiador  de  Minas 1868  »  12 

598  Diario  de  Minas 186S  »  159 

594  Mosaico  Ouropretano 1867  »  100 

595  O  Puritano 1877  »  14 

596  A  Dexteridade ?  { 

597  A  Na^o 1880  »  G 

598  Rebate 1880  »  1 

599  O  Trabalho 18S3  »  5 

600  Liberal  Mineiro 1883  »  46 

601  A  Vela  do  Jangadeiro 1884  »  15 

602  O  Diabinho. 1885  »  2 

603  Gontemporanieo 1885  »  1 

604  Minas  Altivas 1886  »  1 

605  Chrysalida 1887  »  5 

606  Unifto  Postal 1887  »  3 

607  Direito  do  Povo 1887  »  1 

608  A  Nova  Aurora 1888  »  1 

609  A  Nossa  Folha 1888  »  1 

610  TrezedeMaio 1889  *  12 

611  0  23deJulho 1889  »  ! 

612  Ck)rreio  da  Noite 1890  »  2 

613  O  Repórter 1890  »  7 

614  O  Progresso 1890  »  1 

615  O  Jasmim 1890  »  1 

616  Gazeta  de  Ouro  Preto •.  1838  *  1 

617  A  Epocha 1891  »  1 

618  A  Derrocada 1892  »  1 

019  O  Porvir 1892  »  1 

620  A  Tribuna 1892  »  1 

621  O  Sport 1893  »  1 

622  O  Atheneu 18íí3  »  1 

623  Centro  Typographico.: 1893  >  1 

624  Imprensa  Académica 1893  »  I 

625  O  Discípulo 1897  »  1 

626  O  Cysne 1894  .  1 

627  Opinifto  Mineira • 1894  >  1- 

628  Treze  de  Margo , •..  1894  »  4 
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621)  A  Palavra 18)4  N.  1 

630  O  SociaUsta l^VA  »  1 

631  O  Dlluculo 18^6  »  2 

632  A  Semecracia 18U6  *  1 

633  O  Javary 1806  »  1 

634  A  Academia I8í)7  »  1 

6aj  Jornal  Minelro 1897  »  1 

636  A  Caridade ^...  1898  N.  2 

637  OCk>mete 1899  »  1 

638  O  Estudante ,... 1^*99  »  1 

639  Villa  Rica 1899  »  5 

640  Oupo-Preto 1900  »  14 

641  O  Gavpoche 1900  >  1 

642  OLacpau 1901  »  1 

613  A  Ideia 1ÍM)1  »  3 

644  A  Cidade 1901  N.  6 

645  O  Combate 1902  »  1 

646  O  Radical 1904  ^  1 

647  AUniao 1885  »  1 

648  Radium 1005  »  1 

649  O  Ouro-Pretano 1S93  »  1 

050  O  Grillo 1905  »  1 

651  A  Penna 1907  »  3 

652  Expediente  do  Governo  Prezidoncial 1845  »  1 

653  Revista  Mineira 1887  »  2 

654  Revista  do  Ensino 1889  >»  ? 

655  O  Panorama 18S9  »  1 

656  O  Jornal  de  Minas, 18S3  >  384 

657  O  Bom  Senso 1852  ;♦  24 

658  O  Povo ^.  1849  »  2 

659  Diario  da  Assemblea  de  M.  Geraes ia%0  »  1 

660  Córrelo  Offlcial  de  Minas 1857  »  1 

661  16deJalho 1830  »  33 

632  Conservador  de  Minas 1876  »  1 

663  A  Actualidade 1878  »  22 

664  Provincia  de  Minas 1880  >  1 

665  O20deAgosto 1885  »  1 

666  A  Ordem 1890  »  1 

637  Estado  de  M.  Geraes 1889  »  1 

63^  Estado  de  Min^s - 1897  »  168 

Lettra— T 

Tnrvo 

669  Gazetíi  do  Turvo 1880  N.  21 

670  O  Amigo  do  Povo , 1807  »  34 

671  A  Cidade  do  Turvo 18ÍK)  »  4 

672  Orgam  do  Povo 1899  »  8 
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Tres  Cora^óes  do  Rio  Verde 

673  Mlaeiro  do  Sul : 1B89  N.  1 

674  Chryaalida , 1889  »  2 

675  O  Rio  Verde 1896  »  1 

676  A  Verdade 1898  >*  1 

677  Pequeño  Jornal 1898  »  1 

Tren    Poiitapi 

6T8    A  Estrella  Minoira 1861  »  2 

679  O  Porvlr • 1892  »  1 

680  Vate 1893  »  1 

681  O  Tres  Pontano 1897  »  2 


Taboletro    Clrrande 

682  A  Vida 1895  »  27 

683  O  Bebé..-. 1897  »  3 

684  O  Industrial 1896  »  15 

685  O  Mosquito 1903  Ü.  3 

686  A  Faisca.. 1904  »  1 

6S7  O  Tabolelronse 1904  »  18 

688  O  Ensato 1905  »  1 

689  O  Bogari • 1907  »  2 

690  OLidador 1907  .  4 

691  O  Elephante....; , 1903  »  9 


Diversos  da  letra  T 

Theophllo  Ottont 

69S    Nova  PhilAdeiphia «....        1896       N.    21 

693  OMucury 1900        »      61 

Tlradentes 

694  A  Aurora 1891         »      1 

TaotAntluA 

636    O  Patriota 1887        »     I 
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696    Gazeta  de  Ubá 1889 

ñTt    Gazetinha 1897 

(598    O  Broche 1897 

69it    A  Leitiira 1906 

UlM^raba 

7<M)    Echo  do  Sertüo 1S";5 

701  u  Rclampa«;o.. 187'» 

702  O  Bobo 187Ü 

70:j    O  Pfo;?resso 1878 

704  Correio   l'berabense 1880 

705  O  Raio 1880 

706  A  Mo?a la^^l 

707  A  Vespa 1881 

708  Tiradentes ISil 

709  Gazeta  de  liberaba 1881 

710  Denunciante 1882 

711  Garrapato 1882 

712  O  Mineiro 1882 

713  O  Xevoeiro 1882 

714  Violeta 18S2 

715  Monitor  Uberabense 18d;i 

710    A  Aurorora  Mincira 1883 

717  O  Paladino 1883 

718  O  Wagón 1884 

719  O  Dentista 1884 

720  evolutivo 1885 

721  Filho  doPovo. 1885 

722  Gazetinha  Mineira 1887 

723  Revista  da  Semana 1888 

724  O  Clarim 1889 

725  A  Marcha 1889 

726  O  Popular 1892 

727  (Vazetinha 1893 

728  Procella 1893 

729  Tribuna  do  Povo 1894 

730  O  Prego 1894 

731  A  Sogra 1896 

732  A  Lucta 1896 

733  O  Jasmim 1896 

734  Cidade  de  l'beraba  1896 

735  Arrebol 1897 

7:56    Triangulo  Mineiro 1897 

mi    Correio  Catholico 1898 

7.J8    A  Sontinella 1890 

7.{9    La voura  o  Gommorcio 189í» 

IH)  'a  Mocidadc 1901 

741  O  Tribuno 1906 

742  O   Municipio 1907 


N. 


1 

34 
2 

8 


,30 
1 
V 
1 

22 
21 
1 
2 
2 
96 
1 
1 

17 
2 
1 

146 
7 
1 
5 
1 

61 
1 
1 
3 
1 
1 
2 
1 
1 

54 
5 
1 
1 
1 

69 
2 
1 

42 
3 
2 
8 
11 
3U 
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Varg^Inha 

743  Gazeta  da  Varginha 1893  N.  1 

744  Coppeio  do  Povo 1896  »  1 

745  A  Vanguarda 1902  »  4 

Villa  Xova  de  Lima 

746  O  Internacional 1898  »  1 

747  A  Vida 1902  »  1 

748  Mensageiro 1905  »  I 

749  Homenag^m , 1907 


750  O  Ideal 1907         >      20 

Diversos  da  letra  V 

VÍ90f4a 

751  A  Cidade  de  Vinosa 1894         *      73 

l'istaTAlesre 

752  OTipadentes 1897        >»      2 

Villa  IVova  de  Reasendo 

753  O  Rio  Claro 190íí        *      O 


Cartas  de  Sesmarias 


A  Francisco  Pires 


Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  qae  esta  minlia 
Carta  de  Cesmaria  Tirem  que  tendo  respeito  a  me  representar  por 
saa  petizo  Francisco  Pires  morador  na  Fregaezia  do  Somidoara  ter- 
mo da  cidade  Mariannaquo  carocendode  térras  para  nella  fabricar  man- 
timentos  para  sustenta^ao  de  seos  escravos  se  meterá  aos  matos  realen- 
gos e  com  effeyto  achara  hum  Corgo  que  dosagoava  no  ribeir&o  da  Con- 
ceyp9&o  o  qual  partia  de  búa  parte  com  térras  de  Antonio  Ferr.*  da 
Costa,  o  de  outra  com  térras  de  Jo&o  da  Costa  Baptista,  em  o  dito 
Corgo  lángara  suas  pósses;  e  como  as  quería  possuir  por  legitimo  ti- 
tilo na  forma  das  Ordens  do  Mag.<^«  me  pedio  Ihe  fizesse  morcé  de 
mandar  Ihe  passar  ssa  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  térra 
em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  men- 
cionadas fazendo  pi&o  aonde  pertence  por  sor  tndo  na  forma  das 
reaes  ordens,  a  o  qae'  atendendo  ea,  e  a  informagao  que  der&o  do  offi- 
ciaes  da  Cámara  da  cidade  Marianna  (a  quem  ouvi)  de  se  Ihes  nfto 
oíTerecer  duvida  na  concecp&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem 
inconveniente  que  o  prohibíce  pela  faculdade  que  S.  MsLgA^  me  per- 
mite ñas  suas  reaes  ordens  e  últimamente  na  de  treze  Abril  de  mil 
e  sete  centos,  e  trinta  e  outto  p.*  conceder  Cesmarias  das  terrtts  des* 
ta  Capp.^'»:  dos  moradores  della  que  mas  pedirem:  Hoy  por  bem  fa- 
zer  mercé  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  de  Sua  Ma- 
gostado ao  dito  Francisco  Pires  meya  legoa  de  torra  em  quadra  na 
refferida  paragem  dentro  das  confrontagoons  asima  mencionadas  fa- 
zendo pi&o  aonde  pertenoer  por  ser  na  forma  das  ordens  do  dito  Snór 
oom  declaragfto  porem  que  será  obrigado  dentro  do  hum  anuo,  que 
se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialmente  sondo  p.*  esse 
effeyto  notiíioados  os  yezinhos  com  cjuom  partirem  p."  alegarem  o 
que  for  a  bem  de  sna  Justiya;  e  o  será  tambem  a  povoar  e  cultivar 
as  ditas  torras,  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  os  quaes  n&o 
oomprehcnderfto  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegavel  porque 
neste  cazo  ficará  livre  de  búa  dolías  o  espago  do  meya  legoa  para  o 
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ttzo  publico  rezervando  os  citiod  dos  vezinhos  coro  qaem  partirom  as 
rofferidas  torra*,  e  saas  y  or  ten  tes,  sein  que  oí  les  com  oste  protoxto 
so  quoyrSo  apropriar  do  doroaziados  om  projuizo  dosta  mercé  quo 
fago  ao  Suplícaote,  o  qaal  nSo  impedirá  a  repartíg&o  dos  descobri- 
in.*^«  da  torras  mineraes  quo  no  tal  citio  haj4,  ou  pos^a  haver  nem 
06  camiohos  o  scrvontias  public  is  quo  nollo  hou  vor,  o  pollo  tompo  adían* 
to  parogí  coDvoaieato  abrir  para  mayor  comodidado  do  bom  com- 
muD;  o  possuirá  as  ditas  térras  com  coDdi^&o  do  ncllas  n&o  sacodc- 
rcm  rolligiocDH  por  titulo  algum,  o  acoatecondo  possuilas  será  com 
o  OQoargo  do  pigarcm  della^  dizicLos  como  qaaesquer  sooalurcs,  e 
sorá  oatro  hi  obrigado  a  mandar  rcqueror  a  S.  Mag.'*  pello  sou  con* 
celho  Qltramariuo  conflrmapá)  desta  Carta  do  Gesmaria  deniro  on 
qoatro  anofs  qu3  correrlo  da  data  desta,  a  qual  Ihe  concedo 
salvo  o  dircyto  regio  e  prejuyzo  de  terceyro,  ofaltando  ao  roflerido 
nfto  terá  vig  r,  o  bO  julgaráop^r  devolutas  as  ditas  torras  danloo 
a  quom  as  donuaciar  tudo  na  forma  das  ordons  do  dito  Snór;  pollo 
que  mandt»  ao  Mcd.*"  a  quo  tocar  dé  posso  ao  Sup.«'  das  refferidis 
torras  foyt^  primoyra  a  demarcay&o,  c  notiílca^Eo  corno  asima  ordono* 
de  que  se  Uri  tormo  no  L.**  a  quo  portcncor,  o  hcoato  ñas  costiía 
desta  p/  a  tudu  u  tompo  o  roíTerido  na  forma  do  regimentó.  E  por 
firmeza  do  m  »<i  Iba  mandoy  pw^fap  ost*  Carta  do  Co^maria  por  duan 
tías  por  mim  asbignada,  e  t^i  liada  com  o  koJIo  minhas  armas  quo 
80  cumprirá  in'pypamonte  como  nolla  so  contooa  registrando  co 
nesta  Secretaria,  (•  uiíIí)  maid  Ucai.  Dada  niü  V.*  R/  a  déz  do  Ja- 
neiro Anao  do  Naiciincoto  do  Nosso  Snór.  Jesús  Chrispto  do  mil  e 
sette  contos,  o  qoaronta  o  sois,  O  Sccrotario  do  Goverilo  \ntonio 
de  Souza  Macbado   a  fez  escrevcr.    üoaes  Froyro  áo  Andrada. 


Ao  l^adre  Joao  «la  Fé  de»  S«  ilerontmo 

Qomef;  F  rrro  do  Andrada  etc.— Fjqo  sabor  sos  que  esta  id.* 
Carta  de  Ce«maria  vírem  quo  tondo  rospeyto  a  me  representar  pof 
sua  petic'-o  o  V*  .icáo  da  Fé  do  S.  Joronimo  do  Adigo  de  8.  Jo- 
ronimo  Gurf^el  do  Amaral  Vigario  Collado  na  Parochial  de  Jo&o  de 
El-Rcy  qiie  Lé  k  pDSsuidor  Fcm  contradicho  do  possoa  aJguma  do 
bum  cityo,  o  m^sa  na  paragcm  do  Eboas  termo  da  mosma  villa,  om 
o  qual  tinh  i  ví»r  a^  copopyra?,  o  r:s*.if)gafl  do  matto  vírgom  qoo  col- 
tiva  ba  mnytos  annos  com  oñ  sooi  escravos,  o  confrootava  polla 
parte  do  o  i.  ato  cnm  torras  om  q«io  morava  Mmool  do  Cib ),  e  p'l« 
la  parte  O'^nMont^  com  torras,  om  f|»io  rnorHVH.  Theotonio  Formyr»; 
0  porque  p*  ovu.ir  diividas  o  os  viuloaros,  o  ciiubcm  p.*  ello  Sap.t» 
possnir  as  ditAH  térras  com  justo  titul),  na  forma  di  Loy,  o  Ordeas 
de  S.  Mag.<i«  nooessiiava  que  ou  Iho  concedeoo  por  Carta  de  Cesma- 


ARCHIVO  PX7BLI0O    MINSIRO  829 

ría  meya  legoa  do  ierras  em  quradra  ñas  reíTorídaR  Gapoejras,  e 
restingas  quo  fossem  oapazeb  do  dar  fruto,  faxondo  pi&o  oodeoSop.**^ 
tinha  hum  pomar  de  arvoree  do  espiohos  vista  a  iarorinaQfto  que 
aprezontava  doSennádo  da  Carnerada  dita  V.»  porque  roostravan&o 
havor  naa  ditas  térras  impedimento  ulgum  p.*  ou  Ihe  dcuegar  e&ta 
moroe  me  podia  Jho  fizesso  mcrcé  conceder  por  Carta  de  Cesmaria 
a  dita  meya  legoa  do  térras  om  quadra  na  forma  que  requería;  o  ao 
qoe  atendendo  eu,  e  a  informao&o  que  der&o  os  officiacs  da  Cámara 
da  \>  de  Sfto  Jo&o  do  ElRey  (a  quem  ouvi)  de  so  ihos  ü&o  offerecer 
dQvida  na  concec^áo  desta  Cesmaria  por  n&o  oncontrarom  inconve- 
nionto  que  a  prubibioo  pella  faculiade  que  S.  Mag.*^"  mo  permito 
ñas  Buas  roaos  Ordons,  e  últimamente  na  do  trozo  de  Abril  de  mil  e 
setto  cen^QS,  e  trinta  o  outto  p/  couooder  Cesmarias  das  torras  desta 
Capitanía  aos  moradores  dolía  que  mas  pedirom:  Hoy  por  bem  faaer 
mercé  como  por  esta  fago  de  conceder  em  neme  de  S.  M&g-"^^  fto 
4ito  Padre  Joao  da  Fé  o  de  S.  Jerónimo  Ourgol  do  Apiarul  meya  le- 
goa de  térras  om  quadra  na  r^ff^rida  paragem  dentro  das  confron- 
tacoeos  asima  moopionadas  fazondo  piEo  aondo  pertei^per  por  ser 
tudo  na  forma  das  Ordena  do  dito  Snór.  oom  declarao&o  porem,  que 
aer&  obrigado  doatro  do  hum  aono  que  se  contará  da  data  4o8ta  e 
demárcalas  judicialmpnte  sendo  p/  esso  effeyto  notiúcajos  os  yesi- 
nhos  com  quem  partirem  p."  elogarcm  o  que  íor  a  bem  de  soa  jus- 
tiga;  e  o  será  trmbem  a  povoar,  o  cultivar  as  ditas  torran  ou  parte 
dolías  deptro  em  dous  annos  as  quaos  nio  oomprobenderao  iimbs^s  M 
mi^rgona  de  alguoi  ño  navcgavel  parque  nosto  cazo  ficará  Uvre  de 
buá  dolías  o  empaco  do  rcoya  legoa  p.*  o  uso  publico;  rczerv9n4o  os 
citioa  dos  vezinhos  com  que  ai  partirem  as  refferídas  toi-xas,  e  suaa 
vert^ntes  8om  que  ellos  com  esto  pretexto  so  queyrfto  apropris^r  de  4e- 
maziadas  en^  projuizo  desta  mercé  que  fago  ao  Sn^M  o  qual  nio  im* 
pedirá  a  ropartig^o  dos  descobrimentos  de  torras  miaoraes  que  no 
tal  c|tii)  haia«  pu  possa  haver,  nom  os  caminhos,  o  sorv^utias  publi- 
ofii  qvie  netle  bou  ver,  e  pollo  tompo  adianto  p^roga.  ponyea\ente  abrir 
p/  mayor  comodiclade  do  bem  comum:  e  possuirá  as  ditjs  terr^  com 
9^  oo^dig^Q  do  nellas  ^ao  sucolorom  rellcgioens  por  titulo  algAfQ,  a 
acotecepdq  possuillas,  será  como  encargo  do  pagarem  duiUs  dizinos 
¿opio  ^uaosquor  socull^rcs,  o  sorá  outro  si  obrigado  a  iQaAdar  re* 
querer  a  S.  M^g***  pello  Soa  Coaselbo  ultran^ari^Q  cp^tlrWft9ftQ  d^ata 
Carta  do  Cesmaria  dentro  om  quatro  annos  qiio  corrorao.  da  dftta  des- 
ta, a  qual  |he  cpucodo  salvo  o  diroyto  rogio  e  projuizo  de  terceyro, 
e  faltando  ao  reffdrido  nao  terá  vigor,  o  so  julgaráo  por  devolutaa 
1^8  ditas  torras  dandoco  a  quem  as  denunciar  tudo  na  ifqrma  á^%  Oi*- 
dens  do  dito  Snór.;  pello  que  mando  ao  Monistro  a  quo  tocar  dé  pos- 
se  aoSup.<«  das  revendas  torras  feyfca  primoyroa  deiparaag&3«  p  no- 
titíc^9|lo  cop3Q  asima  ordeno,  do  que  se  fará  tormo  po  L,lyro  ^  quQ 
portencer^  pacentó  ms  costas  desta  p.*  a  todo  p  tempq  opnst^  Qi| 
ioiipa  do  r^gim.)<'  E  por  firmeza  de  tudo  Ibe  ipandey   passar  estl^ 
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Carta  de  Gesmaria  por  daas  Tías  por  mim  assigoada  e  sellada  com 
o  sello  de  minhas  armas  que  se  camprirá  inteyramente  como  nella 
'  se  oontom;  registando-ce  nos  Livros  da  Secretaria,  e  onde  mais  tocar 
Dada  em  Y.*  R.'  aos  nove  de  Fevereyro  Auno  do  Nassimcnto  de  Nosso 
Senhor  Josas  Ghristo  de  mil  e  sette  eentos,  e  qnaronta  e  seis.  O  Se- 
cretario do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  escreyer.— Go- 
mes Freiré  de  Andrada. 


A  Cofeitodlo  da  €o0ta  PaMSOS 

Gomes  Freiré  de  Andrada  etc.  —  FaQO  saber  aos  qae  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  yirem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por  saa 
peticSo  Costodio  da  Costa  Passos  morador  nos  Coqaaes  termo  da  Y/  do 
Cayté  qae  elle  Sup.^«  hayia  tros  annos  estaya  de  póase  de  meya  le- 
goa  de  térra  na  paragem  chamada  S.  Joftc  termo  da  mesma  yilla,  pel- 
la achar  deyolata,  •  como  qaeria  o  Sap.*^'  possair  por  titalo  de  Cesma- 
ria com  saas  qaadras,  e  sob  qaadras  principiando  a  medi^fto  na  bar- 
ra de  bam  Corgo,  qae  desagoava  no  Ryo  de  sao  Joao  fazendo  pifio  ñas 
Cabiceyras  do  mesmo  Corgo,  e  o  Sap.^«  possaia  bastantes  escrayos 
para  as  cultiyar,  me  pedia  Ihe  flzesse  morcé  de  Ihe  conceder  sua  Carta 
de  Cesmaria  na  refforida  paragem  de  meya  legoa  do  térra  em  qua* 
dra  na  forma  das  ordens  do  S.  Mag.^^e  ao  qae  atendendo  ea,  e  a  infor* 
mao&o  qae  derao  os  offlciaos  da  Camera  da  Y/  noya  da  Raynha  ( a 
qaem  oayi )  de  se  Ihes  nao  offerocer  dayida  na  concocQ&o  desta  Ces- 
maria por  nao  oncontrarem  inconyeniento  qae  o  prohibice  pella  fa- 
caldade  qae  S.  Mag.<i"  me  permite  ñas  saas  reaes  Ordens,  e  altimamen- 
te  na  de  trozo  de  Abril  de  mil  e  sette  eentos,  e  trinta,  o  outto  para 
concedor  Cesmarias  das  torras  desta  Capitannia  aos  moradores  dolía 
qae  mas  pedirem.  Hoy  por  bem  fazer  mercé  (  como  por  esta  fago 
de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<*«  ao  dito  Costodio  da  Costa  Passos 
meya  legoa  de  térras  em  qaadra  na  refferida  paragem  dentro  das  con- 
frontaQoens  asima  mencionadas  fazendo  piao  aonde  pertencer  por  ser 
tado  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór  com  declara^ao  porem,  qae 
será  obrigado  dentro  de  ham  anno  qae  se  contaréi  da  data  desta  a  de^ 
márcalas  jadicialmente  sendo  jAra  csse  effeyto  noteñcados  os  yezi- 
nhos  com  qaem  partirem  para  alegarem  o  quo  for  a  bem  de  saa  jas* 
tiya,  e  o  ser&  tambem  a  povoar  o  caltiyar  as  ditas  torras»  oa  parte 
dolías  dentro  em  doas  annos  as  qaaes  nfto  comprehender&o  ambas  as 
margens  le  algam  rio  nayegayel,porqaenesto  cazo  flcará  liyre  de  haa 
dolías  o  espago  de  meya  legoa  p/  o  azo  pablico  rezeryando  os  citios  dos 
yeiinhos  com  qaem  partirem  as  reííeridas  torras,  e  saas  vertentes 
sem  qae  ellos  com  este  protexto  se  qaeyrSo  apropriar  de  demaziadas  em 
prejalzo  desta  mercé  qae  fago  ao  Sap**«  o  qaal  nao  impedirá  a  repar^ 
ti^o  dos  dcscobrioientos  de  terta?  ttipcrao9  qae  oq  t4l  Citio  baja. 
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oa  pjssa  harer,  e  pello  tempo  adianto  pareja  oonyoaionte  abrir  para 
m^yor  omoiidade  dobem  oomam;  e  possairá  as  ditas  térras  con  a 
ooadi^áo  de  aellas  n&o  sucederem  relligions  por  tituls  algam,  e  aoon* 
tdeoQd7  possailas  8or&  com  o  enoargo  da  pagarem  dellas  dizimos  como 
qaaesquor  seculares;  e  o  seri  oatro  si  obrigado  a  mandar  roquorer 
a  S.  Mag.  lo  pello  sea  Gonselho  Ultramarino  dentro  em  quatro  aanos 
oondrma^&o  desta  Carta  de  Cesmaria  que  correr&o  da  data  dosta,  a 
qual  Iho  concedo  salvo  o  direyto  regio,  e  prejuizo  de  tercsyro,  e  fal- 
tando ao  rcíTerido  nao  terá  vigor  o  se  julgarftopor  devolatas  as  ditas 
ierras  dando-ce  a  qaem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordene  do 
dito  Snór.;  pello  que  mftndo  ao  Menistro  a  que  tocar  dé  pósso  ao 
Siip.t«  das  rdfTeridas  térras  fdyta  primeyro  a  demirdaQ&o,  o  noten" 
ca?&o  como  asima  Ordens  deque  sefará  termo  no  Livro  a  que  per" 
toicer,  e  aconto  ñas  costas  desta  para  a  todo,  o  tempo  constar  o  ref- 
íérido  na  forma  do  regimentó.  B  por  firmeza  de  tudo  Iho  mandey  pas- 
sar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  yias  por  mim  asignada,  e  sella- 
da com  o  Sello  de  miabas  Armas  que  se  cumprirá  inteyramento  como 
noIU  se  contem  registando-se  nesta  Secretaria,  o  óade  mais  tocar. 
Dala  om  V/  R/  a  déz  de  Janeyro  anuo  do  Nasslmento  de  Nosso 
Snór.  Josas  Cbrispto  de  mil  e  sette  centos,  e  quareata  o  sois.  OSe- 
ur  ta-io  do  G ) ve rno  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  oscrevor.  —  Go* 
m<  8  Freyre  de  Andrada. 


A  Francleico  Perelra 

Qjmes  Freyre  de  Andrada  eto.  —  Fa^o  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
Bua  patiQ&o  Francisco  Pereyra  morador  no  destrioto  do  Pitangui,  que 
ello  Sap.^  tinha  deytado  hua  rossa  chamada  a  Lagoinha  no  alto  da 
Cr)rra,  oabiceyras  do  Rio  da  Oa9a;e  para  poder  possuir  com  justo  ti« 
tab,  me  pedia  Ihe  fizesse  mercd  de  mandar  Ihe  passar  saa  Carta  de 
Co.^maria  da  moyalegoa  de  térra  em  quádra  na  reffjrida  paragem 
doatrj das  onfrontaQoens  asima  mencionadas  fazendopi&o  aonde  per- 
teocjco,  tudo  na  forma  das  Ordens  deS.  Mag.^^oao  que  atendcndo  ou,  e 
aiaf)rmi9&o  quo  deráo  os  ofdciaoa  da  Camera  da  V.*  do  Pitangui  (a 
quom  ouvi)  de  so  Ihos  nao  offerecer  duvida  na  concecg&o  desta  Ces- 
macia  por  nlo  onoontrarem  inconveniente  que  o  prohiblce  pella  fa- 
cul-iado  que  S.  Mag.'i«me  permite  ñas  suasReaes  Ordens,  e  ultimamon- 
to  na  do  trozi  de  Abril  de  mil  e  sette  centos  e  trinta,  e  outto  para 
ooncedor  Oasmarias  do  térras  desta  Gapitannia  aos  moradores  della 
qui  mas  pslirem:  H^y  por  bem  fazer  mercé  (como  por  esta  ía^o)  de 
ooncoior  om  nomo  de  S.  Mag.<i»  ao  dito  Francisco  Pereyra  meya  legoa 
de  torra  em  qiadra  na  reíTerida  paragem  dentro  das  confrontapoons 
aeima  moncionadas»  fazeodo  pifto  aonde  portenoer  tudo  na  formA  das 
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Ordene  do  dito  Seahor  com  doclara^fto  porem,  que  será  obrigado, 
dentro  de  ham  anno  qne  so  contará  da  data  desta  a  demarca-las  judi- 
cialmente oondo  p/  esae  eífayto  notificados  os  Yezinhoa  com  quem 
partirom  p/  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  Justina;  e  o  será  tam* 
bema  pavoar,  o  cultivar  as  ditas  térras  ou  parte  dolías  dentro  em 
doas  annos  as  quaes  n&o  comprehender&o  ambas  as  margeos  do  aJ- 
gam  rio  navegavel  porquo  neste  cazo  floará  livro  de  hüa  dolías  o  es' 
pa90  de  meya  legoa  para  o  uzo  pablico,  rezervando  os  citios  dos  ve* 
zinios  ooffl  quem  partirem  as  refiíeridas  térras  e  suas  vertentes  sem 
que  elies  com  este  pretextóse  queirfto  apropriar  de  demaziadas  em 
prcjnizo  desta  me  rcé  que  ffi^  ao  Sup.*«  o  qoal  nao  impedirá  a  reparti-  ^' 

f&o  dos  descobrimentos  de  torras  minoraos  que  no  tal  citio  baja,  oa 
possabaver  nem  os  caminhos,  e  serventías  publicas  que  nelle  boove^ 
e  pello  tempj  adianto  pareca  conveniente  abrir  p.*  mayor  comodida' 
de  do  bem  comum;  e  possuirá  as  ditas  térras  com  a  condic&o  de  nel- 
las  n&o  sucedoremrellegioenspor  titulo  algum,  o  aconteccndo  possui' 
las  será  com  u  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como  quaesqoer  Se- 
oullares;  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<>«  pello 
Seu  Conaolho  Ultramarino  conflrmac&o  desta  Carta  deCosmaria  dentro 
em  quatro  annos  que  corror&o  da  data  desta,  a  qual  Iho  concedo  salvo 
o  direyto  rogio,  o  preju  izo  de  terceyro,  e  faltando  ao  reíTerido  n&o  to' 
rá  vigor,  o  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas  torras  dando-ce  a  quem 
aa  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordons  do  dito  Snór.:  pello  quo  man' 
do  aoMen.''  a  quo  tocar  dé  pósse  ao  Sup.^«  das  rcfforidas  ierras  feyta 
primoyro  a  demarcsQ&o  e  notiflcag&o  como  asima  ordeno,  de  que  se 
fará  termo  no  L.""  a  que  pert  encer  e  acento  ñas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constare  refferido  na  forma  do  regimentó.  B  por  flr 
meza  detudolbe  mandey  passar  esta  Carta  de  Ccpmaria  porduas  vías 
por  mimasiguaday  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  queso  cum~  i 

prirá  intoyramente  como  nella  se  contem,  registando-ce  nestaSecre- 
tana,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.*  R.'  a  déz  de  Janeyro  Anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Snór.  Jesús  Cbrispto  de  mil  e  sette  centos  e 
qoarenta  e  seis.  O  Secretario  Antonio  de  SouzaMacbado  a  fez  escre' 
ver,— Gomes  Preyje  de  Andrada. 


A  Raymundo  RoIb*  Roisa 

Gonüa  Freyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  minbi^ 
Carta  de  Cosmaria  yirem  que  tendo  respe  yto  a  me  reprezontar  por 
8uapetiQ&o  Raymundo  Roiz.  Rosa,  que  sondo  coció  o  Capit&o  Jo&o 
Maciel  Bac&o  com  o  Capit&o  Jo&o  6!z'  Lanho^o  em  hua  rossa  chama- 
da o  valente,  Ryo  a  baixo  das  Congonhas  do  Campo  comarca  do  Rio. 
das  Mortes,  o  mais  cAü  alguas  torras  com  suas  pósses  de  Capoeyra)^ 
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e  pertences  dalla  ▼«nder&o  o  dito  BaQio«  a  parte  qae  tinlia  na  pa^' 
ragem  chamada  a  Gapoeyra  do  Gentío,  ao  Lecenciado  Manoel  Mon- 
des, e  dito  LanhOBO  o  que  Ihe  toca  va  ao  R.'»  P.«  Francisco  de  Moura 
Britto  (sendo  rico)  e  por  sea  (kllecimento  comprara  soe  Sap«^«  todo,  a 
seas  herdeyros  e  Testamenteyros ;  e  como  o  dito  Lenccnciado  Ma- 
noel Mendos  dapois  que  flxera  a  dita  compra  sempre  estiyera  atiU- 
landO'ce  das  ditas  torras,   rogando-as,  e  plantando-as  de  serte  qne 
a  mayor  parte  dolías  as  puiera  em  Capoeyras,  e  por    duvidas  que 
havia  tido  oom  o  Sap>  entrayfto  em  pleyto,  aflm  de  que  o  Sap>  as 
largace  rezao  porque  eate  flséra  deziBtenoia  dolías  como  mostraTa  a 
Gertidfto  pella  qoal    oonstava  o  refferido  por    cuja  raxfto    queria  o 
Sup.^  titolar-se  por  Carta  de  Gesmaria  das  mesmas  torras  de  que  con« 
frontavao  as  oonflrontagoeas  do  suplicante,  o  desistencia  do  Qa'pM 
pello  que  me  pedia  Ibe  fisesse  merc6  de  mandar  Ihe  passar  Cesma« 
ria  de  meya  legoa  de  torra  em  quadra  na  dita  Gi^oeyra  do  Gentío, 
na  barra  de  huns  Gorgos  que  jantes  desagoáy&o  pella  rossa  de  Ma- 
noel Francisco  Goelho,  e  corri&o  a  mao  esquorda  hindo  da  Gapella 
de  S.  Quitoria  p.*  a  Faienda  de  Francisco  Mondes,  e  seu  socio,  e  se 
achay&o  dentro  das  oonflrontagoens  que    oonstay&o  dos  artígoa  do 
Libbello  copiados  na  dito  Oerttdto  o  partí&o   as  ditos  térras  com  o 
Lecenciado  Manoal  Mondes,  e  com  os  mesmos  Manoel  Francisco  Goe- 
lho, Francisco  Mondes,  o  Pedro  Gis.,  e  oom  a  viuva  do  Sargento  Mor 
Antonio  Teyzeyra,  tado  na  forma  das  Ordens  de  S.  UB.gM   ao  que 
atondendo  eu,  e  a  informag&o  que  derfto  os  offlciaes  da  Gamera  da  V.* 
de  S.  José  (aq.»  ouyi)  de  se  Ihes  nie  oflerecer  duyida  na  conoecg&o 
desto  Gesmaria  por  nao  enoontrarem  inconyeniento  que  a  prohibioe 
pella   íáculdade  quo  &.  láag,^*  me  permito  ñas  suas  reas   Ordens,  e 
ultimamento  na  de  treae  de  Abril  de  mil  e  setto  centos  e   trinta,  e 
outto  para  conceder  Gesmarias  das  torras  desto  Capitonnia  aos  mo- 
radores dolía  que  mas  pedirem :    Hoy  por  bem  faser  mercé  (como 
por  esto  fttQo)  do  oonoeder  ^m  nomo  de  S.  Mag.de  ao  dito  Raymundo 
Rodrigues  Rosa  meya  legoa  de  torra   em  quádra  na  refTerida  para* 
gem  dentro    das  confrontaooens  asima   mencionadas   fazendo    piao 
aonde  perteneer  por  ser  tado  na  forma  das  ordens  do  dito   Snor. 
com  declarai^o  porem  que  ser&  obrlgado  dentro  de  hum    anno,  quQ 
se  oontorá  da  dato  desto  a  demárcalas  judicialmente  sendo  para  esse 
efléyto  notUcados  os  yezinhos  com  quem  parttrem  para  alegarem  o 
que  for  a  bem  de  sua  justíga ;  e  o  será  tombem  a  poyoar  e   culttya^ 
as  ditas  torras  ou  parto  dolías  dentro  em  dous  anuos  as   quaes  nAo 
comprehenderSo  ambas  as  margene  de  algum  rio  nayegayel,  porque 
neste  caso  floari  liyre  de  hua  dolías  o   espago  do  meya  legoa  para 
o  uso  publico,  reseryaudo  os  cittos  dos  yesinhos  com  quem  partirem 
as  refferidas  torras,  e  suas  yertontes,  sem  que¡e]les  com  esto  pretoxf 
to  se  queyrio  apropriar  de  demasiadas  em  prejuizo  dosto  mercé  que 
fago  ao  Sup.^ ,  o  qual  nfto  impedir*  a  reparti^ao  dos  degoobrimontoi 
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de  torras  minoraes  qao  no  tal  citio  haja  ou  póssa  havcrf  nem  os  ca- 
minhos,  e  servontias  publicas  qaenello  bauvor,e  pello  tompo  adian- 
to pareja  convoniento  abrir  para  mayor  comodidado  do  bom  comum, 
e  possuirá  as  ditas  com  a  condigno  do  nellas  nao  sacederom  relio* 
gioens  por  titulo  algum,  e  acontocondo  possuilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  dolías  dizimos  como  quaesquer  socullárcs  ;  o  será  outro 
tí  obrigado  a  mandar  requcror  a  S,  Mag.'iJ  pollo  sou  ConcolUo  ul- 
tramarino conQrmac&o  desta  Carta  de  Cosmarla  dentro  om  quatro 
annos  que  cor:^er&o  da  data  desta,  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direy* 
to  regio,  e  prejuizo  do  teroeyro,  e  faltando  ao  roíf crido  n&o  tora  vi- 
gor e  80  julgarfto  por  devolutas  as  dittas  torras  dando  so  a  quem  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór. ;  pello  que  man- 
do ao  Men.''  a  quem  tocar  dé  pósso  ao  Sup/t"  das  rofTeridas  torras 
feyta  prirar.*"  a  demaroa9ao,  e  noteflcagao  comoasima  Ordeno  de  que 
se  fará  termo  no  L.^^  a  qao  pertencer,  e  aconto  ñas  costas  desta  p.* 
a  todo  tempe  constar  o  roíferido  na  forma  do  regimentó.  K  por  fir- 
meza do  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  du^s 
vías  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sollo  de  Minhas  armas  quo 
se  oumpriréi inteyram J<!  como  nclla  se  contcm,  rcglstandoco  nosta 
Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  R.^  a  déz  de  Fovoreyro 
Anno  do  Nassimonto  de  Nosso  Snór.  Jesús  Chrispto  de  mil  e  Eotto 
centos  e  quarenta  e  sois.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de 
Souza  Machado  a  fez  escrover.— Gomes   Frcyre  de  Andrada. 


A  Antonio  Glz/  do  Amaral 

Gemes  Ficyre  de  Andrada  etc^Fa^o  saber  aos  qiio  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por  sua  pc- 
tigáo  Antonio  Glz.'  do  Amaral  que  elle  hora  Senhor,  o  possuidor  de 
bum  Gfipio  do  matto  que  comprara  em  que  tinha  sua  venda  no  Pal- 
mitál  termo  á¡x  Y.*  do  enyeté  comarca  do  Sabar&,  cujo  matto,  e  térras 
queria  por  Cesmaria  fazendo  piáo  na  mesma  sua  venda,  e  corría  p.^ 
88  l&dob,  pellus  Campos  que  so  achav&o  dovolutos,  e  comprehenderia  a 
meya  le^oa  do  térra  na  forma  das  Ordens  do  S.  Mf^g.*^*)  pello  que  nao 
pedia  llie  fizos;>e  morcé  de  mandar  Iho  passar  sua  Carta  de  Cesma- 
ria na  refíerida  paragom  dentro  das  confronta^oens  asima  menciona- 
das fazendo  piao  a  donde  pertencece  por  ser  na  forma  das  reaoa  Or- 
dens; aoqjü  i^toiJondo  eu,  c  a  informag&o  que  derao  os  ofíiciaesda 
Cámara  d  •  Y/  Nuva  da  Rayoha  (a  quem  ouvi)  de  se  Ihes  nao  offe- 
recor  di  niU  na.  coucecgao  d^sta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  in- 
convenitti' j  «rm  o  Drohíbico  pella  faculdade  que  S.  Mag.<^^  me  per- 
mite ñas  suttd  reaes  Ordens,  e  últimamente  na  de  treze  de  Abril 
de  mil  é  settecontos  e  trinta  e  outto  para  conceder  Ce^mairias  das 
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torras  desta  Gapitanaia  aos  moradores  dellas  qae  mas  pddirem :  Hoy 
por  bem  fazer  meroé  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  de 
S.  Mag.'^J  ao  dito  Antonio  Glz.*  do  Amaral  meya  legoa  do  térra  om 
quadra  na  refferida  paragem  fazondo  piáo  aondc  pertencer  por  ser 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór.  com  doclaragSe  porem,  qae 
será  obrigado  dentro  de  hnm  anno  qae  se  contará  da  data  desta  a 
demárcalas  jadioialmente  sendo  para  esse  efeyto  notifíoados  os  ve- 
únlios  com  qaem  partirem  para  alogarem  o  que  for  a  bem  de  saa 
Jastiga ;  e  o  será  tambem  a  povoár  e  caltirar  as  ditas  torras  oa  par- 
te dellas  dentro  em  doas  annos,  as  qiiaes  nfto  comprehender&o  ambas 
as  margens  de  algnm  rio  nayegavel  porqao  noste  cazo  flcará  livre 
de  haa  dellas  o  espado  de  meya  legoa  para  o  azo  pablico  rezarvando 
os  Gitios  dos  vezinhos  com  qaem  partirem  as  reíleridas  térras,  o  saas 
TOrtentes  sem  qae  elles  com  este  protexto  seqoeyrfto  apropriar  de 
demaziadas  em  prejaizo  dosta  mercé  qae  fago  ao  Sap/^  o  qaal  nfto 
impedirá  a  reparti^^o  dos  desoabrimentos  de  térras  minoraos  qae  no 
tal  Citio  baja,  oa  possa  haver,  nem  os  Camiabos,  e  sorrentias  pabli« 
cas  qae  nelle  bourer  e  pello  tempo  adianto  parega  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comam ;  e  possairá  as  ditas  torras 
com  a  condiQ&o  de  nellas  n&o  sacederem  relllgioens  por  titnlo  al- 
gara, e  aconteoendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas 
dizimos  como  qaaesqaer  seoalares,  e  será  oatro  si  obrigado  a  man- 
dar leqaerer  a  S.  Mag.^i*  oonñrmagfto  desta  Carta  de  Gesmaria  den- 
tro  em  qaatro  annos  qae  correr&o  da  data  desta  a  qaal  Ihe  concedo 
salvo  o  direyto  regio  e  prejaizo  de  terceyro,  e  faltando  ao  refferido 
n&o  terá  vigor  esejalgarfto  por  de  volatas  as  ditas  térras  daodo-ce 
a  qaem  as  denunciar,  tado'  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór.;  pello  qae 
mando  ao  Men.^  a  qae  tocar  dé  pósse  ao  Saplioante  das  refferidas 
térras  feyta  primr.''  a  demarcag&o,  e  noteñca^&o  como  asima  ordo* 
no  de  qae  se  fará  termo  no  L.""  a  qae  pertoncor,  e  acento  ñas  costas 
desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  régimen- 
to.  E  por  firmeza  dotado  Ihemandey  passar  esta  Carta  de  Gesma- 
ria por  daas  vias  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  Solio  de  minbas 
Armas  qae  se  camprirá  inteyram.^'  como  nella  so  contem,  registan- 
do-ce  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.''  R.*^  a  déz  de 
Jan.®  Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Snór.  Jesús  Ghrispto  de  mil  e  sette 
centoB,  c  qaarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Ooverno  Antonio  de 
Sooza  Maobado  a  fez  esorever.— Gomes  ^Freyre  de  Andrada. 


Ao  D«r  Gregorio  Correa   de  Barróü 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.<-FaQO  saber  aos  qae  esta  minba 
Carta  do  Gesmaria  virem  qae  tendo  respeyto  a  mo  reprezentar  por 
saa  petigfto  o  D.^r  Gregorio  Corroa  de  Barros,  qae  se  aobava  oom  es 
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cravos,  e  Bem  ierras  qao  oultívar  para  o   sustonto  delles,  e  de  saa 
caza,  e  oomo  no  Corgo  chamado  Anta  que  parecía  héra  da  Freguezia 
do  Samidoaro,  termo  da  Gídade  Marianna  se  achayáo  mattos,  e  torras 
em  ser  quería  do    Suplicante    que  Ihe  concedeo  e    meya    legoa  de 
ierra  por  Gesmaria  na  dita  paragem    aonde  hoaverce   desocupada 
íazendo  pifto  aonde  pertonoeoe  pedindo-me  Ihe  flzesse  mercé  de  man^ 
dar  Ihe  passar  sua  Carta  de   Gesmaria    na   forma  das  Ordens  de  S' 
Mag.'i*;  ao  que  aiendendo  eu,  e  a  informa9ao  que  derfto  os  Oíñeiaes 
da  Camera  da  Gídade  de  Marianna  (o  que  outí)  de   se  Ihe  nKo  offe- 
reoer  duvida  na  ooncec^&o  desta  Gesmaria  por  nfto  encontrarem  ía* 
oonveniente  que  a  prohibice  pella  faculdade  que  S.  Mag>  me  permite 
ñas  suas  reaes  Ordens,  e  últimamente  na  de  trese  de   Abril  de  mil 
e  seite  ceñios,  e  irinta  e  outto  para   conceder  Cesmarias  das  ierras 
desta  Capiiannia  aos  moradores  dolía  que  mas  pedirem :  Hoy  por  bem 
fazer  meroé  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.'« 
ao  dito  D.r  Gregorio  Correa  de  Barros  meya  legoa  de  ierra  em  qua* 
dra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaffoens  asima   mencio- 
nadas por  ser  tado  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór  com  declara. 
Q&o  porem  que  será  ebrigado  dentro  de  hum  anno,  que    se  contará 
•  da  data  desta  a  demárcalas  Judicialmente  sendo  para  esse  effeyto  no* 
iefloados  os  veainhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for  a 
bem  de  sua  justiga  e  o  será  tambem  apovoar^  e  cultivar  as  ditas  ierras 
oa  parte  dellas  dentro  em  dous  annos  as  quaes  nfto  oomprehenderfto 
ambas  as  margens  de  algum  rio  nayegavel  porque  nesie  cazo  fioará 
líYre  de  hua  dellas  o  espago  de  meya  legoa  para  o  uso  publico  rezer« 
yando  os  ciiios  dos  yezinhos  com  quem  partirem  as  reíléridas  térras, 
6  soas  yerienies  sem  que  ellos  com  este  pretexto  se  queirSo  apropriar 
de  demaziadas  emprejuiao  desta  mercé  que  fago  ao  SxxpM  oqual  nio 
impedirá  a  repariigáo  dos  descobrimentos  de  ierras  minoraos  que  no 
tal  oiiio  haja  ou  póssa  ha  ver  nem  os  caminhos,  e  seryontias  publicas, 
que  nelle  houyer,  e  pello  tempe  adianto  parega  conyeniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bem  cumum  e  possuirá  as  ditas  ierras  com  a 
cendígfto  de  nellas  nfto  suoederem  relligions  por  üiulo  alguna,  e  acón* 
iecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  oomo 
qoaesquer  secullares,  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  8. 
MAg.^  pelo  Seu  Ooncelho    ultramarino  conflrmagfto   desta  Gesmaria 
dentro  em  quairo  annos  que  correrfto  da  data  desta  a  qual  Ihe  oon* 
cedo  salvo  o  direiio  regia,  o  prejuizo  de  terceyro,  e  faltando  ao  rof- 
frido  nao  ierá  vigor  e    se   iulgaráo  por   devolotas  as  ditas  ierras 
dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór» 
pello  que  mando  ao  Men.''  a  que  tocar  dé  posse  ao  Sup.^  dasreffe 
ridas  torras  f^yia  primr.«  a  demaroagfto,  e  noioflcag&o  (omo  asima 
ordeno  de  que  se  fará  termo  no  Liyro  a  que  pertencer,  e  acento  ñas 
costas  deaia  para  a  iodo  o  tompo  constar  o  reílérído  na  forma  do 
regimentó.   B  p<ir  flrmeaa  de  tudo  ihe  mandey  passar  esta  Caria  dei 
C^smaria  per  dua^  Tías  por  inim  asignada  e  sellMa  com  o  sello  df 
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minhas  armas  que  se  camprirá  inteyrameate  como  nella  se  oontem; 
i'egistandoce  nesta  Secretaria,  Faxenda  Real,  e  onde  mais  tocar. 
Dada  em  Y.*  Rica  a  oütto  de  Ferereyro  Auno  do  Nassimento  de  Nosso 
Snór.  Jesús  Chrispto  de  mil  e  sette  centos,  e  qaarenta  e  seis.  O  Se* 
cretario  do  GoTerno  Antonio  do  Soaza  Machado  a  fes  escreyer.— Go- 
mes Freyro  de  Andrada. 


A  Liitx  Roík*  Pacheco 

Gomes  Preyre  do  Andrada  etc.— Fago  sabor  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  Tirem  que  tendo  respeyto  a  me  representar  por 
saa  petÍQ&o  o  Capit&o  Luiz  Roiz*  Pacheco  morador  na  Frogaezia  da 
Gaarapiranga,  que  elle  hera  Senhor,  e  possuidor  de  húa  rossa  cita 
ñas  margens  do  dito  rio  que  partía  rio  abayxo  com  térras  de  Lnis 
Moreno,  o  pello  Certfto  com  quem  direyto  haria  de  partir,  e  porqoo 
se  achara  com  varios  escrayos  para  os  poder  bonefloiar,  e  as  qaeria 
possuir  com  Justo  titulo  na  forma  das  Ordena  de  8.  U9Lg^^  me  pedia 
Ihe  fizesso  mercé  de  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  do  Cesmarla  de 
meya  legoa  de  torra  em  quadra  fazendo  pifto  no  Corgo  chamado  dt 
Metuca,  correndo  rio  abayxo,  e  rio  asima  dentro  das  confl'ontaQoeng 
refferidas  na  forma  asima  dita  ao  que  at  endeudo  eu,  o  a  ínformacfto 
que  der&o  os  ofttoiaes  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a  quem  ouvi 
de  se  Ihe  n&o  ofTerecer  duvida  na  coucecQ&o  desta  Cesmarla  por  nfto 
encontrardm  inconvonionto  quo  a  prohibico  pella  faculdade  que  S. 
Mag.<i«  permite  ñas  suas  roaes  Ordens,  e  últimamente  na  de  trozo  de 
Abril  de  mil  o  sotte  centos  e  trinta  e  outto  para  conceder  Cesmarias 
das  torras  desta  Capitannia  aos  moradores  della  que  mas  pedirem  • 
Hey  por  bem  fazer  meroé  como  por  esta  fapo)  de  conceder  om  nome 
de  8.  Mag.^i*  ao  dito  CapitAo  Luiz  Rodrigues  Pacheco  meya  legoa  de 
térra  em  quadra  na  reíTerida  paragem  dentro  das  coofrontacoens  asi- 
ma mencionadas  fazendo  pifto  onde  pertencer  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  do  dito  Senhor,  com  declara^fto  porom  quo  seri 
obrigado  dentro  de  hum  anuo  que  se  contará  da  data  desta,  a  demár- 
calas judicialmonto  sondo  para  osso  offeyto  noteflcadoa  os  vezlnhos 
com  quem  partirom  para  aliegarem  o  que  for  de  sua  Justina ;  e  o  será 
tambema  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro  em 
dous  anuos;  as  quaos  nao  comprobé nder&o  ambas  as  margens  de  al- 
gum  rio  navega vcl  porque  nesto  c  azo  flcará  livre  de  húa  d  ellas  o  es. 
paco  do  meya  legoa  para  o  uzo  publico  ;  rezervando  os  Citlos  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  térras  o  suas  vertentes  sem 
que  ellos  com  oste  pretexto  se  queyrfto  aproprlar,  de  demaziadasem 
prejuizo  desta  mercé  quo  fago  ao  Sop.^e  o  qual  n&o  impedirá  a  repar- 
tÍQ&o  dos  doscobrimentos  de  torras  minoraos  que  no  tal  Citio  haja  ou 
possa  haver,  nom  os  caminhos,  e  sorventias  publicas  que  nello  hoü- 
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Tdr,  e  pello  tdmpo  adianto  parega  oonyeaionte  abrir  para  mayor  cj- 
modidade  do  bom  comatn ;  e  possairi  as  ditas  térras  com  a  oondicio 
de  nellas  nfto  sacederem  rollegioons  por  titalo  algam,  e  acontecenio 
poBSOilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaoi- 
qoer  secalares ;  e  será  outro  si,  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.^« 
pello  seu  Concolho  ultramarino  coníirmac&o  desta  Carta  de  Cesmaria 
dentro  em  quatro  annos  qao  correrlo  da  data  desta,  a  quai  Iho  con- 
cedo salvo  o  direyto  regio  e  prejuizo  do  terceyro8,o  faltando  ao  rof- 
ferido  nfto  tora  vigor,  o  so  jalgaráo  por  devolutas  as  ditas  térras 
dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór.) 
pello  que  mando  ao  Mon.^"  a  que  tocar  de  pósse  ao  SQp.^«  das  rofferi- 
das  torras  f jyta  primeyro  a  domarcaglo  e  notoflcagilo  como  asima  Or- 
deno de  que  se  fará  termo  no  Livro  a  que  pertencer,  e  aconto  ñas 
costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  reffjrido  na  forma  do 
regimentó.  E  por  firmeza  do  tudo  Iho  mandey  passar  esta  Cart-i  de 
Cesmaria  por  duas  vías  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de 
minhas  armas  que  se  cumprirá  inteyramente  como  nella  se  contom, 
registando-ce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y/  R.^ 
a  outto  do  Feveroyro  Anno  do  Xassimento  do  Nosso  Sonbor  Jesoa 
Chrispto  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do 
Gov^rno  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  oscrevcr.— Gomes  Freyre 
de  Andrada. 


A  Antonio  da  Hflva  H.  Payo  o  seu  Irmao  Domingos 
da  Silva  Ham  Payo 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aosque  estaminha 
Carta  de  Cesmaria  virem  quo  tendo  respeyto  a  me  reprezcntar  por 
Bua  poticfto  Antonio  da  Sylva  S.  Payo,  e  sen  Irmfto  Domingos  da  Sylva 
Sam  Payo  moradores  na  Freguezia  do  Forquim  termo  da  Cidaie  de 
Marianna  quo  ellos  Supp.^*«  bá  seis  para  sette  annos,  lan^arüo  búas 
póises  em  huns  mattos  devolutos  em  hum  Corgo  pequeño  qoo  desa- 
goava  em  outro  chamado  de  Ovar  da  mesma  freguezia  os  quaes  mat« 
tos,  e  térras  partiáo  de  búa  banda  com  térras  do  Manool  Ferreyra 
Siqueyra,  e  da  outra  com  Antonio  da  Costa  Liza ;  e  porque  ñas  ditas 
ierras,  e  posses  comprehedderia  a  distancia  de  meya  legoa,  e  quori&o 
os  Supp.^««  evitar  contendas  futuras;  pertendifto  se  Ihes  passa^se 
Carta  de  Cesmaria  das  ditas  torras  de  meya  legoa  em  quadra  fazeudo 
piáo  em  búa  CAchoeyra  que  se  achava  no  dito  Corgo,  e  nao  chagando 
a  probencbor  a  medi^So  no  comprimento  se  Ihe  inteyre  na  largura ; 
me  pedi&o  Ibes  tízesse  morcé  de  Ibes  mandar  passar  sua  Carta  de  Ces- 
maria, na  forma  refferida  com  as  confronta^oens  asima  mcncionadaa 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  S.  Mag."^»  ao  que  atendendo  en,  e  ain* 
formai^o  qoe  dorfio  os  offlciaes  da  Cámara  da  Cidade  de  Marianna  (a 


ARCHIVO  PUBLICO  MINBIRO  839 

qucm  oavi)  de  so  Ilic3  cao  offerecer  davidana  cooceci^rio  destji  Cos- 
maria  por  n&o  oacontrarem  inconveniente  quoa  proiiibico  pella  fi- 
cul  iade  qae  S.  Mag.*^^  mo  permite  ñas  saas  reaos  Ordena  e  última- 
mente na  detreze  do  Abril  de  mil  e  setto  oeatois,  e  iriata  o  outto, 
para  conceder  Cosmarias  das  torras  dosta Capitannia  uo.h  moradores 
dellas  que  mas  pedirom  :  Hey  por  bom  fazer  mercó  (como  por  esta 
fa^o)  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<i«  aos  ditoa,  Aatonio  da  Silva 
S.  Payo,  esea  Irmao  Domingos  da  Sy'  S.  Payo,  meya  legoa  do  torra 
om  quadra  na  refCerida  paragom  dentro  das  confrjntagoet  asima 
mencionadas  fazendo  piáo  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma 
das  Ordene  do  dito  Snór  com  declarag&o  porem,  quo  serao  obrigadoi 
dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  domarca4aa  Judi- 
cialmente sendo  para  esse  effeyto  notefícados  os  vozinhos  com  quem 
partirom  p/  alegarem  o  que  for  a  b3m  de  sua  justivu  o  ser&o  tam- 
bom  a  povoarem,  ecultivarem  as  ditas  térras,  ou  parto  dolías  dentro 
em  dous  annos  as  quaes  n&o  comprehenderfto  ambas  as  margena  de 
algum  rio  navegavel  porque  neste  cazo  ficará  livre  do  hua  deliaa  o 
espado  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezorvando  os  Gitlos  dos 
vezinhos  com  quom  partirom  as  rofferidas  térras,  e  suas  vertentes  sem 
que  elles  com  este  protexto  se  queyr&o  a  propriar  de  demaziadas  om 
projuizo  desta  mercé  que  fago  aos  Sapp.t«' os  quaes  n&o  impedir&o 
a  repartigfio  dos  doscubrimentos  de  térras  miueraes  que  no  tal  Citio 
baja  ou  possa  baver  nem  os  camiuUor,  e  serventías  publicas,  que 
nelle  bou  ver,  e  pello  tempo  adianto  parcga  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bom  comum  ;  e  possuir&o  as  ditas  perras  com 
a  condi^&o  de  nellas  n&o  suoedorom  relligioens  por  titulo  algum,  e 
acontecondo  possuilas  será  com  o  encargo  do  pagarem  dellas  dizímos 
como  quaesquer  Seculares  e  seráo  outro  si  obrigados  a  mandarem 
requerer  a  S.  lítag.<*«  pelo  Seu  Concelho  I  Itramarino  Conflrma^ao  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatroannos  que  corrcrftoda  data  desta 
a  qual  Ihe  concedo  salvo  odireytoregio  o  projuizo  de  terceyro,  e  faN 
tando  ao  refferido  nfto  terá  vigor,  e  so  jalg^ráo  por  de  volutas  as 
ditas  térras  dando  ce  a  quom  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens 
do  dito  Snór ;  pello  quo  mando  ao  Men.""  a  que  tocar  dé  posso  ao  Sopp.^* 
dasreflcrida  teraas  fey ta  primeyro  a  demarcacño,  e  noteficagáo  como 
asima  ordeno  de  que  se  fará  tormo  no  Livro  a  quo  pertencer,  e  acento 
ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refPerido  na  forma 
do  regimentó.  E  por  firmeza  do  tudo  Ihe  mandoy  pap<;ar  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com 
o  Sello  de  minhas  armas  quo  so  cumprirá  intoyramento  como  nella 
se  contem  registrandoco  nosta  Sacretaria  e  onde  ma^s  tocar.  Dada 
em  V.^  R.«»  a  déz  de  Janeyro  Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Senhor 
Jesús  Chrisp.:o  de  mil  e  setbe  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario 
do  Governo  Antonio  de  Souza  Macbado  a  fez  escrover.—  Gomes 
Freyre  do  Andrada. 
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A  Manoel  Machado  Toledo 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.—  Faoo  saber  aos  qae  esta  m.* 
Carta  de  Cesmaria  virom  qae  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
soa  petic&o  Manoel  Machado  Toledo  que  elle  héra  Snóri  e  posBOidor 
de  htta  rossa,  Gitio,  e  porteacas  em  qae  yíTÍa  ha  annos  no  ribeyr&o 
da  Tapera,  Fregaezia  do  Piranga  termo  da  oidade  Majianna»  e  porque 
qoerfa  por  Cesmaria  as  suas  mesmas  térras,  mattos,  e  Yortentes,  e 
algaas  qae  houveoe  devolatas  Ihe  prohencher  a  meya  legoa  fazendo 
pi&o  no  terreyro  das  proprias  Cazas,  correado  para  o  nasoente  com 
a  roBsa  de  Jofto  Corroa  Campos,  e  Socio ;  para  o  poente,  com  Jofto 
Machado  de  Armonte,  e  Antonio  Diniz  Branco,  e  os  outros  lados  com 
mattos  Qeraes  do  Cert&o ;  me  pedia  Ihe  fizesse  mercé  de  mandar  Ihe 
pasear  saa  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  térra  em  quadra  na 
refferida  paragem  na  formadas  Ordene  de  S.Mag.'i«  ao  que  atendendo 
ea,  e  a  informao&o  que  dorfto  os  Officiaes  da  Camera  da  Cidade  Ma- 
rianna  (a  qaem  eari)  de  se  Ihes  nfto  offerecer  darida  na  ooncec^áo 
desta  Cesmaria  por  nfto  enoontrarem  inconreniente  qae  qrohibice 
pella  facaldade  que  S.  Mag.<^«  me  pormite  ñas  suas  reaes  Ordens,  e 
oitimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sette  centos  e  trinta,  e 
outto  para  concoder  Cesmarias  das  térras  desta  Capitannia  aos  mo- 
radores dellas  que  mas  pedirem :  Hoy  por  bem  fazor  mercé  de  con- 
ceder em  neme  de  S.  Mag.<>«  ao  dito  Manoel  Machado  Toledo  meya 
legoa  de  térra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confron* 
ta^oens  asima  mencionadas  fazendo  piáo  aonde  pertencer  por  ser  tudo 
na  forma  da  Ordens  do  dito  Snór.,  com  dedara^So  porem  que  será 
obrigado  dentro  de  hnm  anno  que  se  eontará  da  data  desta  a  de- 
márcalas judicialmente  sondo  para  esse  effeyto  noteficados  os  vezi- 
nhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  fora  bem  dessa  jas- 
tioa;  e  o  ser&  tambem  a  povcar,  e  caltirar  as  ditas  térras  ou  parte 
dellas  dentro  em  dous  annos  as  quaes  n&o  eomprehenderfto  ambas  as 
margens  de  algum  rio  nayegayel  porque  neste  cazo  flcari  liyre  de 
húa  dellas  o  espago  de  meya  legoa  para  o  luso  Ipublico ;  reservando 
os  oitios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  térras»  o 
suas  vertentes,  sem  que  ellos  pretexto  se  queir&o  apropriar  de  de- 
maziadas  em  prejuizo  desta  mercé  que  fa^o  ao  Sup.**  o  qual  n&o 
impedirá,  a  reparti9&o  dos  descubrimentos  de  térras  minoraos  que  no 
tal  Citío  haja  ou  possa  hayer  nem  os  caminhos,  e  serventias  publicas 
que  nelle  houver,  o  pello  tempe  adianto  pareja  oonyoDionte  abrir, 
para  mayor  comodidade  do  bem  cotaium ;  e  possuirá  as  ditas 
torras  com  a  condi^ao  de  nellas  n&o  sucederem  relligiones  por  titulo 
algum,  o  acontccendo  possuil-as  ser&  com  o  encargo  de  pagarem  del* 
las  dizimos  como  quaesquor  seculares;  o  será  outro  si  obrigado  a 
mandar  rcquerer  a  S.  Mag>  pello  seu  Concelho  Ultramarino  oonflr- 
mag&o  desta  Carta  de  Cesmaria' dentro  em  quatro  annos  que  correr&o 
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da  data  desta  a  qüal  Ihe  concedo  salvo  o  diroyto  regio,  o  prejtdzo 
de  teroeyro»  e  faltando  ao  reffdrido  n&o  terá  vigor,  e  se  jalgarUo  por 
devolatas  as  ditas  térras  dando  oe  a  qnem  as  denunciar  tndo  na 
forma  das  Ordens  do  dito  Snór.;  pello  que  mindo  ao  Men.*"  a  que 
tocar,  dé  posse  ao  Sup.*«  das  reíTeridas  térras  feyta  primeyro  a  de- 
marcac&o,  o  noteflcao&o  como  asima  Ordeno  de  qne  se  fará  termo 
no  Livro  a  que  pertencer,  e  acento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o 
tompo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  tírmeza  de 
tudo  ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumpri- 
rá  inteyramente  como  nella  so  contem registandoce  nesta  Secretaria, 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.*  R.*a  outto  de  Fovr.""  Anno  do  Nas' 
símente  de  Nosso  Senhor  Jesús  Chrispto  de  mil  e  sette  centos,  e  qua- 
renta  o  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  do  Souza  Machado  a 
fez  escrever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A*Pedro  de  Oltveira  Oiiimarae0 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc^Paco  saber  aos  que  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  vlrem  que  tendo  respey to  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
ti^ao  Pedro  de  Oliveyra  Guim.«*  morador  no  Olho  de  ágoa  pequeño 
Freguozia  dos  Prados  que  elle  héra  Senhor,  e  poasuidor  do  hum  Citio 
no  mesmo  lugar  que  houvera  por  dote  do  sua  mulher  Suzana  dd 
Moraes  Coutinho  ülha  de  Manool  do  Moraes  Coutinho,  e  de  Margari- 
da  Rodrigues  já,  defanto  por  cuja  rezfto  Ihe  Acara  pertencendo  tam* 
bem  por  meag&o  em  folhas  de  partilhas  o  sobre  dito  em  que  Viviá 
no  qual  tinha  meac&o  no  mesmo  Citio  húa  Orpha  por  nome  Marga* 
rida  filha  do  dofunto  Manoel  Gomes  Laborinhos  antecessor  do  Sup.^  e 
primeyro  marido  da  sobra  dita  Suzana  de  Moraes  e  porque  os  Sup.^* 
n&o  possuhiao  mais  títulos  que  os  das  ditas  folhas  de  partilhas,  e  da 
boa  feo  em  quo  estav&o  Senhores  possuidores,  e  dos  seus  antesseoores 
como  obedientes  vassallos  éts  reaes  Ordens  de  S.  Mag.<^«  me  pedi&o  Ihe 
ñzesse  mercé  de  mandar  Ihes  passar  sua  Carta  do  Cesmaria  de  hua 
iegoa  de  térra  em  quádra  com  seus  logradouros  de  Campos,  e  postes 
que  por  suas  antigás  posscs  pertencia  ao  dito  Citio  fazendo  pifto,  e 
medif^áo  na  estrada  Geral  no  Caminho  do  Rio  das  Mortes  onde  se 
achava  húa  dilatada  estiva  que  o  Sup.^  actualmente  concervava  para 
o  bem  comum  do  povo  alem  de  outras  para  melhor  ezpedlQfto  todo 
na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor.* ;  ao  quo  atendeudo  eu  e  a  infor- 
mac&o  que  der&o  os  ofñciaes  da  Cámara  da  V.*  de  Sfto  José  (a  quem 
ouvi)  de  se  Ihes  nfto  offerecer  duvida  na  concec^o  desta  Cesmaria 
por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice  pella  faculdade 
que  S.  Mag.<i0  me  permite  ñas  suas  reaes  Ordens,  o  últimamente  na 
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de  trezd  de  Abril  de  mil  c  8ettcccQto8,e  trínta  e  oatto  para  concedcr-o 
Gesmarías  das  térras  dcsta  Capitannia  aos  moradores  della  que  mas 
pedirem:  Hey  por  bem  fazer  m3rcó  (como  por  e^ta  fa:o)  de  conce- 
der emnome  de  S.  Mag.'ie  ao  dito  Pedro  de  Olivcyra  GQÍra.«»  mrya 
legoa  do  térra  om  qnadra  na  rofTc^rida  paragera  dentro  das  confron- 
tagoens  asima  mencionadas  fczonio  pifto  aonle  perfcoacor  por  sor 
todo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Saor.*  com  declarac&o  porem  quo 
serfto  obrigados  dentro  de  ham  anno  qae  se  coalarfio  da  data  doáta  h, 
demárcalas  jQdicialmente  sendo  p/  esse  eíTeyto  notoflcados  osvozí- 
nhos  com  quem  partirem ;  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua 
justioa;  e  o  ser&  tambem  a  povoar  o  cultivar  as  ditas  térras,  oa  parto 
dellas  dentro  emdous  annos,  os  quaes  n&o  comprehonder&o  ambas 
as  margena  de  algam  rio  navegavel  porqae  neste  cazo  flcará  livro 
de  hua  dellas  o  cspaoo  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico ;  rc7.  t- 
Tando  08  citios  dos  vezinhos  com  quom  partirem  as  reíTeridas  tonas» 
6  suas  vortentes  som  que  elles  com  este  pretexto  se  qucyrfto  a  pro. 
priar  de  demaziádas  em  prejuizo  desta  mercé  que  faQo  ao  Supp.'«  os 
08  quaes  n&o  impediráo  a  reparti^áo  dos  descubrimentos  de  torras 
mineraes  que  no  tal  citio  baja  ou  possa  haver  nem  os  cam."*^  e  ser- 
ventías publicas  que  nelle  bouver,  e  pello  tompo  adianto  parcha  ccn- 
veniento  abrir  para  mayor  comodidade  do  bomcomum,  e  possuirá  as 
ditas  térras  com  a  condigno  de  nellas  nao  sucederom  rG]Iig:iocn9 
por  titulo  algum,  e  acontecendo  pcssuilas  será,  com  o  encargo  de  pa- 
garem  dellas  dizimos  como  quaesquer  seculares  ;  e  eorfto  outro  s.im 
obrigados  a  mandarem  requerer  a  S.  Mag.*i<»  pello  scuGoncoIho  ultra 
marino  conflrma^&o  desta  Carta  Cesmaiia  dentro  em  quatro  anncs 
qae  correrfto  da  data  doEta,  a  qoal  Ibe  concedo  salvo  o  diroyto  regio, 
e  prejuizo  de  tcrceyro,  e  faltando  ao  reffcrido  nao  terá.  vigor,  o  fo 
julgaiño  por  devolutas  as  ditas  térras,  dando-ce  a  quom  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor/,  pello  que  mando  ao  Mon."  a 
que  tocar  déposse  aos  SuppJ^^'  das  reíTeridas  torras  feyta  primcyro  a 
demarcagSo,  enoteficagáo  como  asima  ordeno  do  que  se  fará  termo  i  o 
Livro  a  que  pertencer,  e  acento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  trniT^o 
constar  o  rcíferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  íirmcza  do  tudo 
Ihe  mandey  paesar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vías  por  mim 
asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de  m.<»  armas  que  se  cumprirá  Intcy- 
ramente  como  nella  se  contom ;  registandoce  nesta  Secretaria,  o 
onde  mafs  tocar.  Dada  em  V/Rica  a  nove  de  Fevcreyro  AnnodoX^s^- 
simento  de  Nosso  Snor.*  Jesús Cbrispto  do  mil  e  scttccentose  quarcnta 
escip.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  do  Souza  Machado  a  fez  es- 
crever.—Gomes  Freye  do  Andrada. 
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A  Caetaiio  Pcreira  da  Fonseca 

Gomes  Preyre  de  Andrada  etc.  —  Fago  saber  aos  qae  esta  minlia 
Carta  de  Gesmaria  yirem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezontar  por 
saapetiQ&oCaetanoPereyradaFonfieca  pardo  forro  morador  nabatra 
de  S.  José  termo  da  Cidade  Marianna,  comarca  do  C)aroproto,qae  elle 
Sap.^d  per  si,  oseas  escra  vos  tinha  principiado  a  dorúbarhansmattos 
virgens,  para  eü'eyto  de  os  cultivar  cito  no  Corgo  chamado  do  Bom 
retiro  naquella  mosma  paragem :  e  para  possuir  digo,  e  p.*"  poder 
posBuir  as  ditas  térras  carecia  que  en  Iho  conccdeco  meya  legoa  de 
térra  em  quadra,  sobre  quadra  principiando  a  medig&o  no  lagar  onde 
o  SupJ^  tinha  principiado  a  ross&r,  fazcndo  piao  aonde  mais  convo- 
niente  fosse ;  me  pedia  Ihe  ñzesso  mercé  de  Iho  conceder  saa  Carta  de 
Cesmaria  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  men- 
cionadas na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag/-»  ao  qne  atendondo  ea  e  a 
informagáo  quo  deráo  os  ofdciaes  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (& 
quemouvi)  de  solhes  n&o  oñoreccrdavidana  concccc&odesta  Cesmaria 
por  n&o  encontrarem  inconvoniento  quo  a  prohibico  pella  facaldade 
que  S.  Mag.<ia  me  permite  ñas  siias  rcaes  ordens,  e  últimamente  na  do 
treze  de  Abril  de  mil  o  sette  contos,  o  trinta,  o  outto  para  conceder 
Cesmarias  das  térras  desta  Capitannia  aos  moradores  dolía  que  mas  pe: 
direm  :Mey  por  bemfazer mercé  (como  por  esta  fago)  de  concoderem 
gm  nomo  de  S.  Mag.<^«  ao  dito  Caotano  Poroyra  da  Fonceca  meya  legoa 
de  torra  em  quadra  na  rcíForida  paragem  dentro  das  confrontagoens 
asima  mencionadas  fazondo  piSo  aonde  portcncer  por  tudo  na  forma 
das  Ordens  do  dito  Saor/  com  declaragáo  porem  que  sor&  obrigado 
dentro  dehumanno  que  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  ju- 
dicialmente sendo  para  esso  effoyto  noteñcados  os  vezinhos  comquem 
partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bom  de  sua  justiga;  e  o  será, 
tambem  á  povoár  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro 
em  doas  annos  as  quaes  nao  comprehenderáo  ambas  as  margene  de 
algum  rio  navegavel  porque  neste  cazo  fícará,  livre  de  huá.  dolías  o 
espago  de  meya  logoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os  Citios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  digo  partirem  as  reffe- 
ridas  torras  e  suas  vertentos  sem  quo  ellos  com  esto  protesto  se 
quoyráo  apropriar  de  domaziadas  em  prejiúzo  dostá  mercé  que  fago 
aoSup.ioo  qual  nSo  impedirá  a  roparti^áo  dos  descubrimentos  de 
torras  minoraos  quo  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nom  os  cami* 
nhos,  e  serventías  publicas  que  nello  houvor,  e  pello  tempe  adianto 
parega  conveniente  abrir  para  mayor  comodidado  do  bom  comum ;  e 
possuirá  as  ditas  torras  com  a  condigao  do  ncllas  nao  sucedorem  rel- 
ligioens  por  titulo  algum,  o  acontocondo  poBsuilas  sorá  com  o  en- 
cargo do  pagarom  dolías  dizimos  como  quacsquor  saculares  ;  e  será, 
outro  si  obrigado  a  mandar  requorer  a  S.  Mag/^»  pello  seu  Conselho 
ultramarino  dentro  em  quatro  annos  confrontagoens  desta  Carta   de 
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Cesmaria»  que  oorrorfto  da  data  desta  a  qnal  Ihd  concedo  salTO  o  di- 
reyio  regio,  e  prejoiio  de  tercoyro,  e  faltando  ao  refferido  n&o  terá 
Tigor,  esejulgarftopor  devolatasas  ditas  térras  dandooe  a  qnemas 
denonoiar  tado  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor.' ;  pello  qae  man- 
do ao  ^Men."*  a  qae  tocar  dé  posse  ao  Sap.^*  das  refferidas  térras  feyta 
primeyro  a  demaroagfto  e  notefloagfto  como  asima  ordeno  de  que  se 
ÍHrá  termo  no  L."*  a  que  'pertencer,  e  acento  ñas  costas  desta  p.^  a 
todo  o  tempe  constar  o  [refferido  na  forma  do  regimentó.  B  por  fir- 
meza de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Gesmaria  por  doas 
Yias  por  mim  asignada  e  sellada  oom  o  Sello  de  minhas  Armas  que 
se  cumpriri  inteyramente  como  nella  se  contem,  registrando-oe 
hesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  R.*  a  dét  de  Pr 
TOreyre  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Snor/  Jesns^^Chrispto  de  mi 
e  settecentos,  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  GoTcrno  Antonio 
de  Soasa  Machado  a  fes  esoroTer.^Gomes  Freyre  de  Andrada. 


AoT««  Eiourenpo  fle^Olivelra  Barcellos 

Gomes  Freyre  de  Andrade  et3.— Fa^a  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmarla  virem  qno  toado  respeyto  o  me  ropresentar  p^r 
saa  peteo&o  o  Th^^nente  Loareaco  de  Oliv^ayra  Barcoloa  morador  no 
Arrayil  Yelho  Comarca  da  Y/  Real  do  Sabara  que  elle  Sap.^  pos- 
sabia  bastantes  escrayos  *  e  os  ocapava  em  seryico  Miaerar,  e  como, 
para  a  sastentaglo  dos  ditos  carecia  de  térras  para  plantas  mantl* 
mentosy  entrara  na  diligencia  dolías  e  achara  na  paragem  ohamada, 
o  ribeyrfto  da  mátta  fregueiia  do  róssa  grande  Comarca  da  V/  Real 
do  Sabara  bastantes  mattoa  dorolatos  aonde  lanyara  nos  ditos  m&t- 
tos  saas  pósses,  e  nfto  tinha  noticia  qae  na  dita  paragem  hoayesae 
pósse  ao  p6  das  que  laa^ára;  e  porque  as  queria  cultivar  com  justo 
titolo  de  Carta  de  Cesmaria  aa  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.^«  me 
podia  Ihe  flsesse  mercé  de  mandar  Ihe  passar  Sua  Carta  de  Cesmaria 
na  refferida  parsgomlisima  dita«  fazendopifto  aonde pertencece  tado 
na  forma  das  reaes  ordens  ;  ao  que  atendendo  eu  e  a  informao&o  que 
derfto  os  ( ftiuiaea  da  Cámara  da  V/  Roa!  do  Sabara,  (a  quem  outI) 
de  se  Ihes  nfto  offereoer  durida  na  concecoSo  desta  Cesmaria  por 
n&o  encontrarem  inoonyeaieato  que  a  prohibice  pella  faculdade  que 
8.  Mag.<«  me  permite  ñas  suas  reaes  ordon?,  o  últimamente  na  de 
trece  de  Abi  il  do  mil  o  sette  ocntos,  o  trinta,  e  outo  para  conceder 
Cesmarias  das  térras  desta  Capitannia  aos  moradores  della  que  mas 
pedirem :  Hey  por  bom  fazer  msroé  (como  par  esta  fa^o)  do  conce- 
der em  nomo  do  S.  Mag.<>«  ao  dito  Thouonte  Lourenco  de  Oliyoyra 
Baroellos  m^ya  logoa  de  térra  em  quaira  na  reíTerida  paragem  den- 
tro das  confronta^oens  asima  mencionadas  fazendo^pifto  aonde  per- 
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tdnoer  todo  na  forma  das  Ordons  do  dito  Snor.*  oom  deolaraofto  povém 
qoe  será  obrigado  dentro  de  ham  anno  que  se  contari  da  data  desta 
a  demarcal-as  jadíoialmonte  sendo  para  esse  effeyto  noteflcados  os 
▼esinhos  com  qoem  partirem  pare  alegarem  o  que  for  de  sua  Justi- 
na; e  osera  tambem  a  povoar,  e  oultívar  as  ditas  térras  oo  parte 
dellas  dentro  em  dous  onnos ;  as  quaes  nao  oompre]ieBdeFio  ambas 
as  margens  de  algum  rio  náyegaTel  porque  neste  esso  fioarft  livre 
d^  boa  dellas  o  espado  de  meya  legoa  para  o  uso  publioo«  reservando  os 
Qítios  dosYOzinbos  oom  q.»»  partirem  as  re  floridas  térras,  esuas  Tor- 
tantos»  sem  quo  ellos  oom  esto  pretexto  se  qoeyr&o  aproppiar  de  de- 
masiadas em  prejuixo  desta  meroé  que  üsqo  aoSup>oqoal  nio  im< 
pedirá  a  repartÍ9&o  dos  desoubrimentos  do  térras  mineraes  qoe  no 
talGitio  bajatoupoasabaver.  nem  os  CSaminbos,e  serventiaB  publicas 
que  nelle  houver  e  pello  tempe  adianto  pareja  conTenieute  abrir 
para  mayor  eomodidade  do  bem  oomum ;  e  possoirá  as  ditas  térras 
oom  a  oondiQto  de  nellas  nao  suoederem  relligloons  por  titulo  algum, 
e  acontecendo  possuilas  será  oom  o  encargo  de  pagarem  dolías  diai- 
mos  como  quaesquer  seculares,  o  será  cutio  si  obrigado  a  mandar 
requerer  a  S.  Ma^.<^«  pello  bou  Gonselho  ultramarino  confirmatao 
desta  Carta  de  Oesmaria  dentro  em  quatre  annos  quo  oofr^rSo  da 
data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direyto  regio,  e  pr«iiUiio  do 
terceyro,  o  faltando  aorefferidonao  terá  vigor,  o  sejulgarao  por  do« 
volutas  as  ditas  térras  dando-coa  quem  as  denunoiar  tudo  na  forma 
das  Ordens  do  dito  Snor.*;  pello  que  mando  ao  Mou.''  a  qu^  to^ar  dd 
posseaoSup.'^'  das  refferidas  torras  feyta  prirar."*  a  demaroaoao,  e 
notofloa^o  como  asima  Ordeno,  de  que  se  fttrá  tormo  no  Uvro  a  ^W 
portencer,  e  acento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tampo  oonstW  Q 
foflerido  na  forma  do  regimentó  •  B  por  flr  mesa  dotado  Ibemaadey 
jiassar  esta  Oarta  de  Gesma-ria  por  duas  vias  por  mim  asifuiida  O 
sellada,  com  o  Sello  de  minbas  Armas  que  so  oumpriráiuteyriwente 
como  nella  se  oontem  registando-ce  nesta  Seoretaria,  Fasoi^dadigo 
Secretaria,  conde  mais  tocar.  Dada  em  V/  R.«  a  vinto  o  quatro 
de  Deiombro  Anno  do  Na88im.<<»  de  N,  Snor/  Jesús  Obripto  do  ipil  0 
sette  Gentes  o  quarenta  o  sinoo  annos*  O  Secretario  4o  Qovemo  An< 
tonio  de  Souia  Machado  a  fez  esorevor,-*  Gomes  VreyM  de  AndriMlil* 


A    Pranetoco  Perelra  Pinto 

Gomes  Freyre  de  Andrada  oto*--  Fago  sa^or  aos  que  W^  mÍM\m 

Garta  de  Oesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  r9B?9?^Ptiú^  por  sua 

petigao  Francisco  Pereyra  Piuto  morador  na  FrágugiMii  4l^  G^iMr^pi* 

ranga,  que  elle  béra  Sonhor  de  búa  Rossa  cita  fi^  nfWM  Fregueaia 

no  ril)eyr|o  cbsQif^do  do  Peyxq  que  partía  do  Ribo|ri«  9fAm%  f^oiK 
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térras  do  Thenontc  Joáo  Roiz  dos  Santos  e  pella  parte  de  bayio  com 
térras  de  Joftode  Almeyda;e  porquo  so  acliava  com  varios  escravos 
para  as  poder  bonoficiar,  o  as  quoria  possair  com  justo  titulo  con- 
formé as  Ordons  de  S.  Mag»'^^  me  pedia  Ihe  flzesse  morcé  de  mandar- 
Ihe  passar  sua  Carta  do  Ccsmaria  de  meya  logoa  de  torra  em  quadra 
liusendo-piáo  no  mesmo  ribcyráo  do  Poyie  corrondo  ribeyráo  asima, 
e.a  bayxo,  o  para    huma,  e  outra  parto  na  forma  das  raaos  Ordena ; 
ao  qae  atendendo  eu,  e  a  informacoo  que  dorio  os  oíñciaes  da  Came- 
ra daCiaadoMarianna  (a  quem  ouvi)  dése  Ihes  nfto  ofiTerccer  duvida 
na  conccc9&o  desta  Cesmaria  por  nao  encontrarem  inconyeniente  quo 
a  prohibioe  pella  faculdade  que  S.  Mag.^^*"  me  permite  ñas  saas  reaes 
Ordens,  e  últimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sette  centes,  e 
trinta  o  outto  para  concoder  Cesmarias  das  torras  desta  Capitannia 
aoB  moradores  delia  quo  mas  pedirem:  Hoy   por  bem  fazer  merco 
'  (como  por  esta  fago)  do  ooncodor  emnomo  deS.  Mag.<>«  ao  dito  Fran- 
cisco  Pereyra  Pinto  meya  legoa  de  torra  em  quádra  na  refferida  pa- 
ragem  dentro  das  confronta^oons  asima  mencionadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertoncer  por  ser  tudo  na    forma  das  Ordens  do  dito  Snor.* 
com  declarado  porem  quo  será  obrigado  dentro  de  hum  que  se  con- 
tará da  data  desta  a  demárcalas  judicialmente  sendo  papa  esse  effey* 
to  notefícados  os  vezinlios  com  quem  partirem  para  alegarem   o  que 
lór  a  bem  de  sua  justiga  ;  e  o  ser&  tambem,  a  poYoar,  e  cultivar  as 
ditas  térras  oq  parto  dellasidontro  em  dous  annos,  as  quaes  nao  com- 
prehenderao  ambas  de  algum  rio  navegavel,  porque  neste  cazo  ficárá 
livre  de  buá  dolías  o  espaQO   do  meya  legoa  para  o   uzo  publico 
reservando  os  Citios  dos  vczinlios  com  quem  partirem  as  refforidas 
térras,  e  suas  vertontes  som  que  ellos  se  queyr&o  apropiar  de  dema- 
ziadas  em  prejuizo  desta  mercé  que  fago  ao  Sup.^^  o  qual  n&o  impe- 
dirá a  repartigfto    dos   dcscubrimentos    de  torras    minoraos  que  no 
tal  Citio  h8j&,  ou  possa  liaver  nom  os  Caminhos,  e  serventías  publicas 
que  nelle  houver,  e  pello  tempe  a  diante  parega  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  comum :  o  possuirá  as  ditas  torras  com  a  con- 
dÍ9&o  de  nellasnEo  succedercm  relligioensjpor  titulo  algum,  eacon- 
teoendo  possuilas  será,  com  o  encargo  de  pagarem    dallas    dizimos 
oomo  quaesquer  Seculares ;  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S.  Mag.*^»  pello  seu   Conselho   ultramarino  confirmag&o    desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  anuos  que  correr&o  da  data 
desta,  a  qual    Ihc    congedo   salvo  o  direyto  regio,  o  prejuizo    de 
terceyro,  e  faltando  ao  reíTorido  nfto  tora  vigor,  e  se  julgaráo  por 
devolutas  as  ditas  torras  dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  for- 
ma das  Ordens  do  dito  Snor,* ;  pello  que  mando  ao  Men.""  a  que  tocar 
dé  pósse  ao  Suplicante  das  refTeridas  torras  fey ta  primr.^  a  demarca- 
do e  noteflcagáo  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L.**  a 
qae  pertoncer,  e  aconto   ñas  costas  destajpara  a  todo  o  tempo  con- 
fitar o  reíTerido  na  forma  do    regimentó.    E  por  firmeza  de   tudo 
{be  nandej^  paesAr  .eeta  Carta  de  Cesmaria  por  daas  vías  por  mim 
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asigaadi,  o  sellada  com  o  Sollo  do  miabas  armas  que  camprirá  iate- 
yraaiorii^ti  comonolla  se  coatem,  rogistando  ce  nesta  Socrotaria,  o  onde 
mais  tocar.  Ddda  omV.'  Rica  a  outto  de  Fever.°  Anno  do  Nasi.uoato 
dj  N.  Saor/  Jesús  Chñsptodo  mil  e settc  centos  o  qaaroati  o  scií^.  O 
Secretario  do  Govcraj  Antonio  do  Sooza  Machado  a  fez  osorcvcr.-- 
üomcsFriyrodo  Andrada. 


A  Manoel  Autiines 

Gomos  Prayre  de  Andrada  oto.  Papo  saber  ao^  qm  esta  mliiha 
Cariado  Ccsmaria  Tírom  que  tendo  rospeyto  a  me  ^'^^roK"*nta^  por 
Bua  poiiQ&3  M:iQoel  Antanos,  que  ello  so  achava  com  liiis  pú  tsos,  e 
Rossi  cm  matt  s  do  morro  do  Chapeo  termo  da  V.*  do  Si3  Jo';é  Co- 
marca do  Rio  das  Morios,  e  como  tinha  escravos,  e  fabrica  para  bom 
as  caUivar,  cujos  maitos  epósses  quería  por  Cjainaria  fazoado  pifto 
no  CDrgo  chamado  a  Guayteiú,  e  partía  pello  nisseate  c^m  ma^tios 
de  Antoaio  Coelho,  e  para  o  poente  com  José  d^dviiia,  o  para  o  tíal 
com  Aatonio  Marqies  da  Costa,  e  para  cairo  lado  bom  maitos  ge- 
raes,  me  pedii  Iho  flzesse  mercé  demandar  Ihepassar  6ua  Cariado 
Cosmariade  moya  legoa  de  ierra  em  qaadra  na  forma  (JasOídov^s  de 
8.  M«i^'.<i<'  ao  qae  atendoado  ea,  e  a  informacá^  qu3  dor&o  os  offi^/aes 
da  Camera  da  V.*"  de  @&o  José  (a  quem  ouyí)  do  so  Ihos  n&o  offjrocer 
davida  na  concec^^o  desta  Cesmariapor  n&o  encontrarom  incanve- 
niente  que  a  prohibice  pella  faoaldade  qae  S,  Mag.^<)  me  permito  ñas 
saas  roaos  Ot'dens,  e  altimamentena  de  trezedo  Abril  do  mil  o  sette 
codíos,  c  qae  digo  centos  e  trinta,  e  outto  para  conceder  Cesmarias 
das  torras  dcsia  Capitannia  aos  moradores  della  que  mas  pedirem  : 
Hoy  por  bom  fazor  mercé  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nome 
do  S.  Mag."^'  ao  dito  Antonio  Nuties  digo  Antunes  moya  logoa  de 
torra  em  quadra  na  reíTerlda  paragem  dentro  das  coofronticoens 
asitna  moacionadas  fazendo  pifio  aondoperfcenccrpor  sor  talo  na  for- 
ma dai  OrdoQs  do  S.  Mag.^^^oom  declarapfto  porem  qu)  sorá  obri- 
ga  lo  dOQtro  do  hum  anno  que  se  contara  da  data  dcsia  a  domarcUas 
Judicialmente  sendo  para  esse  efíeyto  noteñcados  osYezinh^s  com 
qucm  partlrom  para^alogarcm  o  que  for  a  bom  do  sua  jusiics,  o  o  sei^á 
tambom  a  povoar,  o  cultivar  as  ditas  torras,  cu  parte  dellas  dentro 
em  dous  anaos,  as  quaesn&o  comprehender&o  ambas  as  margens  de 
al¿;im  rio  navogavol  porque  nesie  cazo  floará  liyn  de  huado?laso 
ósija*;o  do  moya  logoa  para  o  uzo  publico;  rozervando  o 3  Cítioa  dos 
iczinhoscom  qucm  partirem  as  refferidas  ierras,  o  suas  Terionte^, 
sem  quo  ellos  com  este  pretextóse  queyráo  apropriardeddmaziadfi«i 
ém  prejuizo  dcsia  mercé  que  fa^o  ao  Sup.^<>  o  qual  n&o  impedirá  a  re 
•partisao  des  dcscubrimontas  de  térras  minoraes  que    no  tal   Citio 


H48  REVISTA   DO 


luga  oa  posea  haver  nem  os  Gaminhos,  e  serventías  pablicas  qae 
nolle  hoaver,  e  pello  tempo  adiante  pare^  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bem  comam  ;  e  possairá  as  ditas  térras  com 
a  condig&o  de  nelías  n&o  sQoederem  relligioens  por  título  algam,  de 
acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimoB 
como  quaesquer  seculares  ;  e  será  ootro  si  obrigado  a  mandar  re- 
querer a  S.  Mag.do  pello  Seu  Concelho  Ultramarino  oonflrmag&o 
desta  Carta  de  Gesmaria  dentro  em  quatro  anuos  que  oorrer&o  da 
data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direyto  regio,  eprejuizo  de  ter- 
ceyro,  e  faltando  ao  reíTerido  nfto  terá  vigor,  e  se  julgarfto  por  de- 
volutas as  ditas  térras  dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  Ordens  do  dito  Snor.  :  pello  que  mando  ao  líen.''  a  que  tocar  dé 
posse  ao  Sup.^«  das  refferidas  térras  feyta  primeyro  a  demarcado 
e  notefloa^o  como  asima  ordeno  de  que  se  fari  termo  no  L.*  a  que 
pertencer,  e  aoerto  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
rellerído  na  forma  do  regimentó.  B  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey 
pasear  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sel* 
lada,  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprírá  inteyramente 
como  nella  se  oontem  registando  ce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais 
tocar.  Dada  emV/  R.*  a  déz  de  Fevereyro  Anno  do  Nassimento  de  Nos- 
so  Snor*.  Jesús  Chrispto  de  mil  o  sette  oentos,  e  quarenta  e  seis.  O 
Secretario  do  Governo  Antonio  deSouya  Maobado.— Gomes  Freyre  de 
Andrada. 


Ao  Padre  Lulz  Pacheco  de  Andrade 

Gomes  Freyrede  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  representar  por 
sua  pettg&Q  o  P.*  Luiz  Pacheco  4e  Andrade  que  hora  Snor*.  e  pos- 
suidor  de  búas  posses  de  Mattos  na  Freguesia  da  Guarapiranga  ter- 
mo da  Cidade  Marianna,  as  quaes  (porque  tínha  escravos,  e  meyos 
para  bem  as  cultivar)  queria  por  Cesmaria  meya  legoa  de  térras  em 
quadra  fazendo  pilo  no  Corgo  chamado  do  Bicudo,  que  fazia  barra 
na  dita  Piranga,  e  conílrontava  do  nassente  com  Cabiceyras,  e  Córgo 
da  Tapera  e  do  poente  com  a  rossa  de  Antonio  de  Faria  Salgado,  e 
do  norte  com  os  morros  do  Gorgo  do  Bicudo  nos  [  flns  delle,  e  do  sul 
com  rossa  velha  do  Sup.««  e  n&o  chegando  o  terreno  para  alguns 
dos  lados  se  prehenchece  a  falta  com  a  sobra  que  houvece  dos  cua- 
tros me  pedia  Ihe  fisesse  mercé  de  mandar-lhe  pasear  sua  Carta  de 
Cesmaria  de  meya  legoa  de  térra  em  quadra  na  refferida  paragem 
fazendo  píáo  a  donde  pertencece  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordena 
do  dito  Snor*  «digo  de  8,  Mag.<i«  ao  que  atendendo  eu,e  a  informado 
que  der&o  os  ofíiciaes  da  Camera  da  cidade  Idariaona  (a  qucm  ouvi) 
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do  Be  Ihesnfto  offereoer  davida  na  Conceo(&o  dosta  Cesmaria  por  nfto 
eacontrarom  iacoaveaieate  que  a  prohibico  palla  faouldado  que  S. 
Mag.<^«  me  permita  ñas  saas  reaes  Ordena,  c  ultimamento  na  de  trozo 
de  Abril  do  mil  o  sette  oentos,  o  trinta  e  outto  para  ooncedor  Oes- 
marias  das  torras  áosU  Gap."^*  ao3  moradores  dolía  que  mas  pedl- 
ram  :  He>  por  bem  fazer  mercé  (como  por  esta  fago)  de  conceder 
em  nomo  deS.  Mag.^^  ao  dito  P.«  Laiz  Pachoca  do  Andrale,  meya 
legoa  detarra  emquadrana  refferida  paragom  dontí^o  das  confron- 
taQoens  asima  mencionadas  fazendo  pláo  aoalo  psrtencor  por  seé 
talo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snor'.  com  doolarag&o  porem  que 
será  obrigado  dentro  de  hnm  anno  qae  so  coatará  da  data  desta  A 
demárcalas  judicialmente  sendo  para  essd  eCToyto  notoñcados  os  r&* 
zinho3  com  quem  partirem  p.*  alegarom  o  que  for  a  bom  de  sua  Jus- 
tina ;  o  o  8er&  tambem  aporcar,  e  cultivar  as  ditas  torras,  ou  parte 
dolías  dentro  em  dous  annos,  as  quaes  n&o  comprohcader&o  ambaó 
as  margons  de  algum  rio  navegavól  porque  nosto  cazo  nao  flcará 
lívre  de  hua  dolías  o  ospago  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  re- 
servando 08  Gitios  dos  yezinhos  com  quem  partirem  as  refferidas 
térras  o^  suas  vertentes,  som  que  oUea  com  oste  protdxto  se  queyrftó 
apropriarde  demaziadas  omprejuizo  dosta  morcé  que  fa^o  ao  Sap.^« 
o  qual  n&o  impodifá  a  reparti^&o  dos  descubrimontos  do  térras  mi- 
noraos que  no  tal  Gitio  baja,  ou  possa  havor  nom  os  caminhos  e  ser- 
ventías publicas  que  neilo  houver,  e  pello  tdcnpo  adianto  parega 
conveniente  abrir  para  mayor  comodidado  do  bom  comuoi  ;  e  possu- 
irá  as  ditas  torras  com  a  condi^fto  de  nellas  nao  sucedorom  relligi- 
oons  por  titulo  algum  e  aoonteceudo  possullas  será  com  o  encargo 
do  pagarem  dolías  dizimos  como  quaesquor  seculares  ;  e  ser&  outró 
8i  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.****  pollo  Seu  Gdus.^  ultra- 
marino confirmagfto  desta  Garta  de  Gesmaria  dontro  em  quatro  annoS 
quo  correrao  da  data  desta  a  qual  Ihc  concolo  silvo  o  direyto  re- 
gio, o  prejuizo  de  teroeyro  e  faltando  ao  rofforido  nao  tora  vigor, 
o  se  julgaráo  por  devolutas  as  ditas  torras  dando-co  a  quem  as  de- 
nunciar tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Saor'.  ;  pollo  que  mando 
ao  Men/a  que  tocar  dé  posse  ao  Sup.««  das  rofforidas  torras  feyta 
primeyro  a  demarcaofto,  e  noteflcac&o  como  asima  ordeno  de  que  se 
far&  termo  no  L.^  a  que  pertencer  o  acento  ñas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constar  orefrerido  naformadoregim>.  Epor  firmeza 
do  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Garta  do  Gesmaria  por  duas  vias  p  or 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  oum« 
prirá  inteyramente  como  nella  se  contem  registando-ce  nesta  Secre- 
taria, e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.»Rica  o  outto  de  Pever." 
Auno  do  Nassimento  de  Nosso  Señor*.  Jesús  Ghrispto  do  mil  e  sette 
contó  e  qnarenta  e  seis  annos.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  do 
Souza  Machado  a  fez  esorever.— Gomos  Kroyro  do  Andrada. 
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Ao  Sargento   Mór^Ufanoel   de  Sonza 
Barrete 

Gomes  Froyre  de  Andrada  etc.—  Fa^o  saber  aos  qae  esta  minba 
Carta  do  Cesmaria  virem  que  tondo  respoito  a  mo  reprezentar  por 
BQa  p3tÍQ&o  o  Sargento  Mor  Manoel  de  Souza  Barreto,  morador  em 
a  Frogaezia  do  S.  Aat.''  Ryo  das  Velhas  asima  que  elle  se  achara 
com  fabrica  do  mais  de  triata  cscravos  do  qué  servifto  em  ofñoio 
digo  sorviáo  em  o  exorcicio  de  minorar,  ongenho,  e  rossa  em  búa 
de  que  bá  annos  mais  do  trinta,  cstaya  de  pósse  cultivando  a,  e  por- 
que a  quería  por  titulo  de  Cesmaria  confrontando  pella  parte  do 
Norte  com  o  Capit&o  Mathlas  da  Costa  Maciei  pella  do  Sul  com  An- 
tonio da  Sylya  Coelho  pella  do  nassente  com  campos  doGorralinbo» 
e  pella  do  poento  com  a  ostrada  publica,  me  pedia  Ibe  tízesse  mor- 
cé  de  mandarlho  passár  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  do 
térra  em  quadra  na  reflerida  paragem  na  forma  das  Ordons  do  S. 
Mag.<»  ao  qu3  atendendo  eu,  e  a  informag&o  que  der&o  os  ofñciaos  da 
Camera  da  V.^  Real  do  Sabara  (a  quem  ouyí)  de  se  Ibes  n&o  offere- 
cer  duvida  na  concocgáo  dcsta  Cesmaria  por  n&o  enoontrarem  in* 
convenieato  que  a  probibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.<*»  me  per- 
mite ñas  suas  roaos  ordens,  o  últimamente  na  de  treze  de  Abril  de 
mil  e  setteoentoi,  e  triuta,  e  outto  p.*  conceder  Cesmarias  das  tor- 
ras desta  Capitannia  aos  moradores  dolía  que  mas  pedirom  :  Hoy  por 
bem  fazer  mercé  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  neme  de  S. 
Mag.'io  ao  dito  Sargento  mó¿*  Manoel  de  Souza  Barroto  meya  legoa  de 
torra  em  quadra  na  rcfferida  paragem  dontro  das  oonfrontagoens 
asima  mencionadas  com  declaragáo  porem  que  será,  obrigado  dentro 
de  bum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialmen- 
te sendo  p/  osso  efoytD  noteflcados  os  vezinhos  com  quem  partirem 
p.*  alegarem  o  que  fur  a  bom  do  sua  justiga  o  o  será  tambem  a  po- 
Yoar,  e  cultivar  as  ditas  torras,  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  an- 
nos as  quaes  n&o  comprebendor&o  ambas  as  margens  de  algum  rio 
navegavel  porque  nest3  cazo  íicaréi  livre  de  bu&  dellas  o  espago  do 
meya  legoa  p.*  o  uzo  publico,  rezorvando  os  Citios  dos  vezinhos  com 
quem  partirem  as  rofforidas  torras,  e  suas  vortentes  som  que  elles 
oom  esto  pretexto  so  queyráo  apropriar  do  demaziadas  em  prejuizo 
desta  mercé  que  fa^o  ao  Sup.^''  o  qual  nao  impedirá  a  repartig&o  dos 
descubiimentos  do  torras  mi  aeraos  que  no  tal  oitio  bajaoupossa  hi- 
ver  nem  os  oaminlios,  e  sorvontias  publicas  que  nelle  bouver,  e  pello 
tompo  adiante  para'^a  oonvenionte  abrir  para  maior  oomodidade  do 
bem  cnmam;  o  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condig&o  de  nellas 
n&o  suaedorem  rolligioons  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possoi- 
las  se«  k  com  o  encargo  do  pagarom  dellas  dizimos  como  qaaesqner 
Socolares;  e  será  ^itro  si  ob  igado  a  mandar  requerer  aS.  Mag.^* 
pello  Sea  Conoolho  Ultramarino  dentro  em  quatro  annos  oonflrmag&o 
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ddsta  Carta  de  Cesmaria  quo  correrlo  da  data  desta,  a  qaal  Ihe  con- 
cedo salvo  o  direyto  regio,  o  prejuizo  de  terceyro :  e  faltando  ao 
refferidon&o  terá  vigor,  e  se  julgaráo  por  devolutas  as  ditas  térras 
dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito 
Señor. ;  pello  que  mando  ao  M.°  a  que  tocar  dé  posso  ao  Sup.^«  das 
refferidas  térras  feyta  primeyro  a  demarca^ao  e  noteflcagfto  como 
asima  ordeno  de  que  se  fdrá  termo  no  L."  a  que  pertencer,  e  acento 
ñas  costas  dcstas  p.*  a  todo  tempe  constar  o  reíTerido  na  forma  do 
regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandoy  passar  esta  Carta  do 
Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada,  o  Sellada  com  o  Sello  de 
minhas  armas  que  cumprirá.  inteyramcnte  como  nella  se  contem,re- 
gistaadoce  nesta  Secretaria,  o  onde  müis  tocar.  Dada  em  V/  R/  a 
vinte  e  quatro  de  Dezembro  Anno  do  Nassimcnto  de  Nosso  Snór.  Jesús 
Clirispto  de  mil  o  sotte  centos,  e  quarenta,  e  sinco  annos.  O  Secre- 
tario do  Qoverno  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  escrever.—  Gomes 
Freyre  de  Andrade. 


A  Ignacio   Per  eirá  Bitaraes 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.-- Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petic&o  Ignacio  Pereyra  BitaraéF,  que  elle  possuhia  humas  pos- 
ses  de  mattos  em  que  tinha  plantado,  citas  no  ribeyráo  do  Bacalháo 
Fregueziado  Sumidouro  termo  da  Cidadc  Marianna,  e  porque  as  que- 
na por  Cesmaria  fazendo  piáo  no  meyo  das  torras  abayxo  da  primey- 
ra  pósse,  oorrendo  ribeyrao  abayxo,  o  para  hum  lado  com  mattos  vir- 
gene,  de  outro  cojn  rossa  do  Sup.^^"  quo  fóra  do  José  Alz/  e  dos  cu- 
tres com  Agost.''  Días  dos  Santos,  e  do  huá  negra  que  por  neme  nao 
perdia ;  me  pedia  Ihe  fizesse  mercé  de  mandar  ihe  passar  sua  Carta 
de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  térra  cm  quadra,  flcando  dentro  das 
confrontaQoens  asima  ditas  na  forma  das  Ordcns  de  S.  Mag.<>«  ao  que 
atendendo  eu,  e  a  informa9ao  que  deráo  os  oftlciaes  da  Camera,  da 
Cidade  de  Marianna  (a  quem  ouvi)  de  so  Ihes  nao  otTerecer  duvida 
na  conceocao  por  nao  encontrarem  inconveaionto  que  a  prohibice 
pella  faculdado  que  S.  Mag.<*o  me  permito  ñas  suas  roaos  Ordens,  o 
últimamente  na  de  treze  do  Abril  de  mil  e  scttccentos  e  trinta  e 
outto  para  conceder  Cesmarias  das  torras  desta  Capitannia  aos  mora- 
dores  della  que  mas  pedirem :  Hoy  por  bom  fazor  mercé  (como  por 
esta  faQo)  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.^^^  ao  dito  Ignacio  Perey- 
ra Bitaraós,  meya  Icgoa  de  térra  em  quadra  na  refferida  paragem 
dentro  das  confrontagoens  asima  mencionadas,  fazendo  piao  aonde 
pertencer  por  sor  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór.  com  de- 
claraQ&o  porem  que. será  obrigado  dentro  do  hum  anno  que  so  con- 
tará da  data  dqsta  a  demárcalas  judicialmente  sendo  para  esse  effey^ 
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to  notcflcado  os  rozinhos  com  qaem  partirem  para  alegarem  o  qae 
íor  a  bem  de  sua  jasti;a,  c  o  será  tambom,  a  poroar,  e  caltivar  as 
ditas  torras  ou  parte  dellas  dentro  em  doüs  annos  as  qnaes  n&o  com- 
prehender&o  ambas  as  margens  do  algumrio  navega vel  porque  nes- 
te  caso  flcará  Itvro  de  huá  dolías  o  espado  de  meya  legoa,  para  o 
uzo  publico  rezervando  os  citios  dos  Tozintios  com  quem  partirem 
as  reffdrídas  torras,  o  suas  vertentcs,  sem  que  ellos  com  este  pre- 
texto se  quoyr&o  apropriar  do  dcmaziadas  em  prejuizo  dosta  mercé 
que  fago  ao  Sup.'«  a  qual  n&o  impedirá  a  reparti^áo  dos  descubri- 
montos  do  torras  minoraos  que  no  tai  Citio  baja  ou  possa  baver  nem 
08  Caminbos,  e  serventías  publicas  qao  nelle  boaver,  e  pello  tempo 
adianto  parega  convenionto  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem 
comom ;  e  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condig&o  de  nellas  nfto  sa- 
coderom  reliigioons  por  titulo  algum,  e  acontecondo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarom  dolías  dizimos  como  quaesquer  seculares ; 
e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requeror  a  S.  Mag.<>^  pello  seu 
Concelho  Ultramarino  conñrma^áo  dosta  Carti  de  Gesmaria  dentro  em 
qaatro  annos,  que  corroráo  da  data  desta  a  qual  Iho  concedo  salvo  a 
o  direyto  regio,  e  prejuizo  do  torceyro,  e  faltando  ao  refferido  n&o 
terá  vigor,  e  se  julgar&o  por  do  volutas  as  ditas  tortas  dandoco  a 
quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordons  do  dito  Snór. ;  pello  que 
mando  ao  Mon.^  a  que  tocar  dé  pósse  ao  Sup.«  das  refferidas  torras 
feyta  primcyro  a  demarcáosla  o  noteñcagáo  como  asima  ordeno,  de 
que  se  fará  termo  no  L.**  a  que  portencor,  e  accento  ñas  costas  desta 
para  a  todo  tempo  constare  re  íTerido  na  forma  do  regimentó,  kpor 
firmeza  de  tudo  Iho  mandey  passar  esta  Carta  de  GoEmaria  por  duas 
Tias  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que 
se  cumprirá  inteyramonto  como  neila  se  contem,  rcgistando-ce  nes- 
ta  Secretaria,  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V."  R  *  a  déz  de  Feve- 
reyro  Anno  doNassimento  de  Nosso  Saor  Jezas  Cbrispto  de  mil  esette 
oentoj  o  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Qoverno  Antonio  de  Souza 
Machado  a  fezescrever.—  Gomes  Froyre  de  Andrada. 


A  Antonio  Fernandcs  de  8ouza 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fsqo  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  virem  que  tcndo  respeyto  a  me  reprczentar  por 
sua  peti^fto  Antonio  Ferz'  de  Souza  morador  em  o  Pinheyro  destricto 
da  Cidado  Marianna,  cazado  e  com  familia  numeroza,  '  o  escravos,  e 
como  carecia  de  Gesmaria  de  moya  legoa  do  torra  em  quádra  nos 
máttos  do  Gorgo  Cito  na  paragem  chamada  o  Tacoárasú  que  dosagoá- 
va  no  rio  do  Bacalbáo  os  quaes  partiáo  da  parte  de  sima  do  dito  Córgo 
com  Ricardo  de  Souza,  e  pella  debayxo  com  os  do  Gapitüo  Dom.'o  Mar* 
tins  fazendo  pifto  adonde  pertoncece  me  pedia  Ihe  uzease  mercé  de 
mandar  Iho  passar  soa  Carta  de  Gesmaria  na  reñorida  paragdm   den 
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tro  das  oonfrontagoeDS  asima  ditas  na  forma  das  Ordons  de  S.  Ma- 
g.<^«  ao  quo  atendendo  eu,  e  a  informa^ao  que  deráo  os  ofñclaes  da  Ca- 
mera da  Cidade  Marianaa  (aqucm  ouvi)  do  se  Ihes  n&o  offerecer  davi- 
da  na  concccg&o  desata  Ccsmaria  por  nilo  occontrarom  inconvoniento 
quoaprohibico  polla  faoul dado  quo  S.  Mag.'>«  mo  permite  ñas  saas 
rcacs  Ordons,  o  ultimamcnto  na  do  trozo  do  Abril  do  mil  o  Ecttocontos, 
trinta  o  outto  p."  concodor  Ccsmaria s  das  torras  desta  Capitannia,  aos 
moradores  dclla  qno  mas  podirom :  Hey  por  bom  fazer  mcrcé  (como 
por  esta  fago)  do  conceder  om  nomo  do  S.  Mag."!»  ao  dito  Antonio 
Frz/  deSouzi  meya  legoado  térra  om  quádra  na  refierida  paragem 
dentro  das  confrontacocns  aeima  moncionadas  fazondo  pi&o  aonde 
pertencer  por  sor  tudo  na  forma  das  Ordoas  do  dito  Sa.<>'  com  de* 
clarag&o  porcm  que  será,  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  con- 
tara  da  data  dosta  a  demárcalas  judicialmente  sendo  para  esse  cf- 
feyto  notcñcados  os  vozinhos  com  quem  partirem  p.^  alegarem  o 
que  for  a  bem  do  sua  justiga,  o  o  sera  tambom  a  povoá?,  o  cultivar 
as  ditas  torras  oupart3  dcilis  ddotro  om  dous  anuos  as  qaaesnSa 
comprchcndcráo  ambas  as  margóos  doalgun  rio  navogavei  porque 
nesto  caz)  flcará,  livre  de  búa  dellasa  ospago  de  meya  legoa  para  o 
uzo  publico,  reparándoos  citios  dos  vczinhos  com  quom  partirem  as 
refforidas  térras,  e  suas  vcrtontos,  som  quo  elles  con  este  pretexto 
so  queyr&oapropriardcdomaziadas  om  projuizo  desta  morcéque  fago 
ao  Sup.^o  o  qasl  nao  impedirá,  o  repartiyáo,  dos  doscubrimentos  da 
torras  minoraes  que  no  tal  Citio  baja,  oupóssa  havor  nem  os  Cami- 
nhos  e  serventías  publicas  quo  ncllo  bouver,  o  pello  tempe  adianto 
parcga  convcnionto  abrir  p.'  mayor  comodidado  do  bem  comum ; 
o  pr^ssuirá  as  díti<^  torras  com  a  coniigáo  de  nellas  nao  sucederem  re- 
legiooDS  por  titulo  algum,  cacnteconio  possuilas  sorá  com  o  encar- 
go de  pagarem  dolías  dizimos  cono  quaesquor  seculares  ;  o  sera  oo- 
tro  siobrigodoa  mandar  raqucrcr  a  S.  Mag.°«  pollo  Seu  Coocolho  ul- 
tramarino conürmagáo  dosta  Cdsta  do  Cosmaria  dentro  em  quatro 
anoos  que  correr&o  da  data  desta  a  demárcalas  jadicialfncnt;e  digo 
dosta  a  qual  Iho  concodo  salvo  a  diroyto  regio,  e  prejuizo  do  torceyro, 
e  faltando  ao  reíTerido  n¿o  terá  vigor,  o  se  Julgir&o  por  djvolutasas 
ditas  torras  dandoco  a  quem  as  denuociar  tu  lo  na  forma  das  Ordeas 
do  dito  Sn^»-.  pello  que  mando  ao  Man.*"  a  quo  tocar  dé  pósse  ao 
SapJ«  das  rcíTdridas  térras  feytaprimeyroadcmarcagSlo,  e  noteflca- 
qIo  como  asíma  ordeno  dequo  so  fará  tormo  no  L,"  a  qu'' pertencer, 
o  acento,  nhs  cobtas  dosta  para  a  todo  o  constar  o  rcfleriav^  na  forma 
do  regimentó.  B  por  íirmoza  do  tuto  Iho  mandey  passar  cbta  Carta 
do  Gesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello 
do  minbas  armas  que  so  camprirí  intcyrdmont3  como  nclU  so  con- 
tom,  registando-co  nesti  Socrotaria,  o  onio  mais  tocar.  Difa  em  V.* 
R.*  a  déz  d3  Füvr.°do  mil  e  setto  contos,  e  qaarenta  o  h.is.  O  Se- 
cretario do  Governo  Antonio  do  Souza  Machadi  a  fijz  oácrever.— 
Qj  mes  Froyre  de  Andrada. 
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Ao  R»-^'  Maiioel  Francisco  Torres 

Gomos  Freyro  do  Andrada  ote— Papo  sabor  aos  qao  esta  mioha 
Carta  de  Cesmaria  virom  qao  toado  rospayto  a  mo  representar  por 
sua  poticáo  o  Rovorendo  M.«i  Francisco  Torros  que  olio  Sup.*«  havia 
dous  annos  mandara  langar  varias  pósses  em  máttos  do  vein- 
tes qao  entendía  portonccr  á  Frogaezia  do  S.  Joio  do  Morrogeamio 
termo  da  V.*  Nova  da  íUynha  na  paragera  chamada  do  Tanque  di^;  > 
chamada  da  cabiccyras  do  Tanque  que  partía  de  ha&  banda  com  pós- 
ses do  Beato  Joaquim,  o  Bernardo  Poreyra,  oda  outra  com  posscs  do 
P.«  Florencio,  e  com  quem  devía,  o  haja  do  partir,  o  porqae  quería 
possuir  os  dlttos  máttos  com  o  justo  titulo  que  S.  Mag.'i«  dctormimi 
para  evitar  duvidas  que  se  podia  cazlonar  mo  pedia  Iho  flzosse  roori  ó 
do  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  turr» 
emtqaádra  fazonlo  piáo  adonde  pertoncecena  forma  das  roaos  Ordens: 
ao  q.«  atendendo  eu,  e  a  iDÍ'ormac&o  que  der&o  os  ofdciaes  da  Camo- 
ra  daV."  Nova  da  Rainha  (a  quem  ouvi)  deselhos  náooffcrecerdu- 
vida  na  concecc^o  dcsta  Cesmaria  por  nSo  encontrarem  inconvenien- 
te que  a  prohibico  pella  faculdade  que  S.  Mag.<i«  mo  permito  ñas  suas 
reaes  Ordens,  e  ultimamento  na  do  trozo  de  Abril  do  mil  e  sette 
centc8,e  trinta,  e  outto  para  concedor  Cesmarias  das  torras  desta 
Capitannia  aos  moradoros  dolía  que  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fa* 
zer  mercé  de  prorrogar  ao  dito  Reverendo  Manoel  Francisco  Torres 
meya  legoa  de  torra  em  quadra  na  refferida  para^em  dentro  das  con- 
frontagoens  asima  mencionadas  fazondo  pí&o  aonde  pertencer  por 
ser  tudo  na  farma  das  Ordens  do  dito  Snor.  com  declarado  porem  q  le 
será  obrigado  dentro  de  huai  auno  que  so  contará  da  déita  desleí  a 
demárcalas  judicial  oi'in  te  seaio  para  osso  eíloyto  noteflcados  03  vazi- 
nhos  com  quem  partirem  paraalegarem  o  que  for  a  bem  do  sua  jus- 
tÍ9i  ;  e  o  será  tambsm,  a  povoar,  o  cultivar  as  ditas  torras  ou  parto 
dellas  dentro  em  dms  anuos  as  quaos  nao  comprehondor&o  ambas  as 
margens  doalgum  rio  navega vo),  porque  nesto  cazo  ñcará  livro  do 
buá  dallas  o  espaQode  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rez3raadoo8 
citiosdos  veziohos  com  quem  partirem  as  reíTdridas  torras,  o  suas 
vertentossem  que. ellos  com  esto  protexto  so  queyráo  apropriar  do 
demaziadas  em  prejuizo  desta  mercé  que  fago  ao  Sup  J*"  o  qual  nao 
impedirá  a  repartíQáo  dos  dcscubrimentos  de  torras  minoraos  q  10  no 
tal  Citio  hajaoupossahavornom  os  Caminhos  e  serventías  publicas 
que  nelle  houver,  e  pollo  tompo  adiaatc  parcga  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidado  do  bem  comum ;  o  possuirá  as  ditas  térras  com 
acoa'iicSodonelIasn^o  su^edorom  rolligioeas  par  titulo  algum.  o 
acont.ccndo  possuiias  será  com  o  encargo  do  pagarom  dcllas  ciiz'mrs 
comoquaosquor  Seculares  ;  o  será  outro  si  obrigado  a  mund^ir  re- 
qoerer  a  S.  Mag/i'^p3lIo  SouConcclho  ultramarino  confírma^áo  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  cm  qnatro  anno'5  que  corrorSo  da  datados- 
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taa  qaal  Iheconoodo  salvo  o  direyto  rogio,  e  prejaizo  do  torceyco  e 
faltando  ao  refferido  nftotarái  vigor,  o  se  jalgdr&o  por  do  volatas  aa 
ditas  torras,  dando-oe  aquom  as  doaanoiar  tudo  na  forma  das  Or  icnx 
do  dito  Sqo'  pello  qao  mando  ao  MeQ.*"  a  que  tocar  dé  posso  ao 
SapJ«  das  refforidas  torras  foyta  prlmeyro  a  demarca^l )  o  nototíoa- 
^&o  como  asimaordOQO  de  quo  se  fará  tormo  no  L."*  a  qao  perton< 
car,  o  a  cento  ñas  costas  dcsta  para  a  todo  o  tompj  coasta,ro  rof 
forido  na  formado  roglmento.  B  por  flrmezido  tudo  Itio  mandcy 
pascar  osta  Carta  do  Cismarla  por  dua^  vias  por  mim  asi^aada,  e  Bol- 
lada como  Sello  do  minhas  armas  qao  so  oampriri  iatoyramento 
eomonella  se  contem,  registando-oe  nesta  Secretaria,  e  ondo  mais 
tocar.  Dadaem  V.''  Ricaaos  vintoe  qaatro  de  Djzembro  Anno  do  Nas- 
simento  de  NossoSn  .  Jesas  Crispto  de  mil  o  sette  cento.s  e  quarenta 
8ÍQC0  annos.  O  Secretario  do  Govorno  Antonio  de  S  juza  Miohado  a  foz 
escrever.— Gomos  Frcyre  de  Andrada. 


Ao  alfores  Jo&o  Plnlieiro  da  Silva 

Gomes  Froyrc  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  qae  a  proz/^  mi- 
nha  Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  mo  reprczentar, 
o  Alferes  Jofto  Pinheyro  da  Sylva  por  sua  petÍ9&o  que  elle  Sup.^o  há. 
annos  bastantes  tinha  bú  Citio  nos  Campos  da  Paraupéba  da  Comar- 
ca da  V.*  de  N.  Snr.*  da  Conceyp^fto  de  Sabara,  omtituláda  a  boa  vista 
o  qaal  Citio  ooltiváraem  mattos  de^olatos  que  estav&o  ño  moyo  dos 
mesmos  campos  ao  pé  de  liüa  borda  do  Cerra  que  corría  do  nassente, 
ao  poente,  e  como  o  Sup.t<>tinba  mulher,  e  filhos  para  sustentar  que- . 
ria  haver  por  Cesmaria,  os  mattos,  e  vertontes  ao  dito  Sea  Citio  na 
forma  das  reaes  Ordens dividindoce  esta  Cesmaria  ao  poente  com 
hua  de  Lais  José  do  Amaral,  e  sou  sógro  o  Capit&o  M6r  Tbomé  de 
Andrade  Freyre,  pedindo-me  Ihe  fizesse  mercé  de  mandar  Iho  passar 
Saa  Carta  de  Cesmaria  na  dita  paragem  fazendo  piao  aonde  porten- 
cace  na  forma  das  Ordens  do  S.  Mag.*^''  ao  que  atendendo  eu,  e  a 
informaQ&o  que  der£o  os  offlciaes  da  Camera  da  V.*  Real  do  Sabara 
(a  q.°>oavi)de  se  Ibes  nao  ofTerecor  duvidana  concecQ&o  desta  Cesma- 
ria por  n&o  encontrarem  inconveniento  qae  a  prohibico  pela  ficulda- 
de  que  S.  Mag.<i«  me  permito  ñas  suas  reaes  Ordons,  o  últimamente 
na  de  treze  de  Abril  do  mil  sctto  centos  o  trinta  o  ootto  para  conce- 
der Cesmarias  das  torras  desta  Capitannia  aos  moradores  della  que 
mas  pedirem  :  Iley  por  bemfazer  mercé  (  como  por  esta  fago)  do. 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i«  ao  dito  Alferes  Jo&o  Pinbcyr o  da  Sylva 
meya  legoa  de  térra  em  quadra  na  rcfferida  paragem  dentro  das  con- 
frontagoens  asima  mencionadas  fazendo  pido  aonde  pertencer  por 
aer  tudo  na  forma  das  Ordens  do  S.  Mag.^^»  com    dorlarac^o   porém 
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qae  será  obrigado  dontro  do  ham  anaoqae  se  contará  da  data  do^ta 
a  demárcalas  Judicialmonte  sendo  para  esse  effeyto  notefloados  os  vo- 
zÍDhos  com  q."»  partircm  p/alegarem  o  qae  fora  bemde  saa  Justina; 
e  o  será  tambem  a  povoar  e  caltíTar^  as  ditas  térras,  oa  parte  deUaa 
dontro  em  dous  annos,  as  quaes  nfto  comprehenderáo  ambas  as  mar- 
gens  de  algam  rio  navegavel,  porque  neste  cazo  flcará  livre  de  búa 
deltas  o  ospaco  de  meya  logoa  para  o  nzo  publico,  reasorvando  os 
Gitios  dos  Yozinbos  com  quom  partirem  as  refferidas  térras,  e  suas 
YCrtentes  sem  q.^  olles  com  este  pretexto  se  qoeyr&o  apropriar  de 
demaziadas  em  projaizo  desta  mercé  que  fagoao  Sup.t«  o  qual  nao  im- 
pedirá a  roparti?&o  dos  descubrimentos  de  térras  mineraes  que  no 
tai  Citio  baja,  oa  possa  havor,  nom  osCaminhos,  e  serventías  publicas 
que  neile  houvor,  o  pello  tempo  adianto  parega  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidado  do  bem  comum;  e  possuirá  as  ditas  térras  com  a 
condicfto  do  ncllas  nño  sucedercm  relligioens  por  titulo  alguo?,  o 
aconteceodo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dolías  diii- 
moa  como  qoaesqoer  socularos;  e  o  será  outrosi  obrigado  a  mandar 
requerer  a  S.  MagA^  pollo  seu  Concelho  ultramarino  ccnñrmagáo  desta 
Carta  de  Cosmaria  dontro  em  quatro  annos  que  correr&o  da  data 
desta  a  qual  Ibo  concedo  salvo  o  direyto  regio,  e  prejuizo  de  tor- 
ceyro,  e  faltando  ao  rcfTerido  nfio  tero  vigor,  ese  Julgar&o  por  dovo- 
lútas  as  ditas  torras  dandoce  a  quom  as  denunciar  tudo  na  forma 
dasOrdens  do  dito  Snór.,  pollo  que  mando  ao  Men.^  a  que  tocar  dé 
posse  aoSup.*''  das  reíforidas  torra?,  feyta  primeyro  a  demarcac&o,  o 
noteñca^fto  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L.""  a  que 
pertencer,  e  acento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferido  na  forma  do  rogimonto.  E  por  firmeza  de  tudo  Ibe  mandey 
pasear  esta  Carta  de  Ceemaria  por  duas  vias  por  mim  asignada,  e 
sellada,  com  o  Sello  do  minbas  Armas  que  secumprirá  inteyramonte 
como  nellaso  contem,  registandoce  neata  Secretaria,  o  onde  mais 
tocar.  Dada  em  V/  R/  a  vinte  e  quatro  de  Jaueyro  Auno  do  Nassi- 
mentó  de  Nosso  Sa'or  Jesús  Chrispto  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta 
e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Macbado  a  fez  es- 
crever.— Gomes  Frcyre  de  Andrada. 


A^  Jo&o  Gon^alves  Rodrigues 

Gomes  Frcyro  do  Andrada  etc.— FaQO  saber  aos  que  esta  micha 
Carta  de  Cesmaria  viremquo  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
sua  petíc^o  Jc^o  Gongalvcs  Ro*iz  que  elle  béraSenhor,  e  posFuidor 
por  compras  do  hua  fazouda  chamada  o  Engenho  da  Boa  Vista,  e  Te- 
juco  com  suap  p?' tongas  Citas  no  Brejo  do  Salgado  Comarca  do  Saba- 
ra que  teria  duas  thó  tres  logoas  as  quaes  quería  por   Cosmarlas  fa* 
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zondo  pifto  no  moyo,  O  coñfrontava  do  naesente  com  a  fazenda  da* 
Cruz,  edo  poeato  com  o  Brejo  do  Salgado,  e  do  Sul  com  oEngenho 
do  N.SQr.\  o  do  NMo  com  a  do  Tapirassava,  pedindomo  Iho  fizdsse 
morcé  demandar  Iha  passar  sua  Carta  do  Cosmaria  de  tres  legoas 
de  térra  por  ser  Cert&o  na  refTerida  parage  m  na  forma  das  Ordena 
dos.  Mag.d*  ao  que  atendendo  ou,  e  a  informa^ao  quo  der&o  os 
offlciaes  da  Camera  da  V.»  Real  do  Sabara  (a  quom  ouvi)  do  se  Ihes 
uáo  offjroccr  duvida  na  conceoQ&o  dosta  Co&maría  por  nfto  encentra' 
rom  incoQvoaicnte  quo  a  prohibico  pella  faculdade  que  S.  Mag.^«  me 
permito  ñas  suas  rcaos  Orioa^  e  ultiir amento  na  do  trezj  de  Abril 
de  mil  sotto  contos,  o  triata  o  oiitt)  pan  coacedar  Cesmarias  das 
térras  dosti  Cipitannia  aos  moraioros  dolía  que  mas  pedirom:  Hoy 
por  bou  fdzor  morcé  (como  por  osta  f  i  qo)  do  conceder  em  neme  de 
S.  Mag.*i«ao  dito  Jo\o  Gl'z  Roiiriguos  tros  legoas  do  térra  em  qua" 
dra  p>p  83r  Carta)  deatro  .  di?  coafpoata(jon<^s  asíma  moncionadas 
fdzendop'&o  aonio  p3rt3ncor  por  sor  tudo  na  forma  das  Ordens  do 
dito  Sn'or  con  decUraijio  porómqae  soíá  obrigado  dentro  de  bnm 
anno  que  so  co atará.' da  datd  desta  a  demárcalas  judicialmente  sendo 
paraesse  eff^yto  notoíicados  os  vezinhos  com  quem  parti^em  para  ale' 
garem  o  que  f jr  de  bcm  d3  sua  jasti^a,  o  o  será  tambom  a  poyoar, 
e  cultivar  as  ditas  torras,  o  parto  dolías  dontro  em  aoas  annos  as 
quaes  n&o  compreb^ndoráo  ambas  as  margens  de  algum  río  navega- 
Yol  porque  no3t3  caso  flcar&  livro  de  hua  dolías  o  espaco  de  meya 
legoapara  o  uzo  publico  rozorvaado  o^  Citios  dos  vizinhos  com  que 
partirem  as  refferida*?  torras,  o  sais  vort3at93,  sern  quo  ellos  com 
esto  pretexto  se  qaoiráoapropriard3  domaziaias  om  prejuízo  desta 
morcé  q.^^  fago  ao  Sup.^'  a  qual  nio  impedirá,  a  ropartic&o  dos  descu. 
brimea^o^  de  torraos  miaeraea  quo  no  tal  Citio  haja,  ou  possa  baver 
nem  os  camiabos,  o  sorvontias  publicas  que  nello  houvor,  e  pello 
tempo  adianto  parola  convonioato  abrir  para  mayo?  comodidado  do 
bomcomum;  o  possuirát  as  ditas  torras  com  acondiQSlo  do  nollas  nfto 
sucedercm  relligioons  por  titulo  algum,  e  aconteccndo  possuilas  será 
como  encargo  do  pagarem  dolías  dizimos  como  quaosquer Seculares  > 
e  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.'ia  pello  Seu 
Concelhü  ultramarino  conñrmay&o  desta  Carta  do  Cosmaria  dentro  om 
quatro  annos  que  oorreráo  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo 
o  direyto  regio,  o  prejuizo  de  terceyro,  o  faltando  ao  refferido  se 
julgar^o  por  do  solutas  as  ditas  térras  dando-ce  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Sn'or  ;  pollo  que  mando  ao  Men.""  a 
quo  tocar  dé  posso  ao  Sup.^  das  refforidas  torras  feyta  primoyro  a 
dcmarcaQíío,  o  noteñcac&o  como  asima  ordeno  do  quo  &e  íáró  termo 
no  L.°  a  que  portenccr,  e  acento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tem- 
po constar  o  rofferidoda  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo 
Iho  mandcy  passar  esta  C^rta  do  Cosmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada,  o  fucilada  com  o  Sollo  do  minbas  armas  4ue  se  cumprirá 
inteyramcnte  como  nella  se  contem  rogf«tandoce  nesta  Secretaria,  e 
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onde  mai8  tocar.  Dada  em  V/  R/  a  vinte,  e  qoatro  do  Janr.**  Anno  do 
Nassimento  de  Nosso  Sü*or  Jesús  Ch rispio  de  mil  e  sette  centocí,  e  qua- 
renta,  e  seis.  O  Secretario  do  Go7emo  Antonio  de  Sonzi  Machado  a 
fez  cscrdYer.^Qomes  Freyre  do  Añorada. 


Ao  CapItaO'MÓF  Thomé  de  Andrade  Freiré 

Goftnes  Freyre  deAndradaetc— Fago  sabor  aos  qao  esta  miaba 
Carta  de  Sesmaria  yirem  qoo  tondo  respeyto  a  me  roprczcntar  por 
aua  peti^&o  O  Capit&o-Mór  Thomé  do  Andrade  Freyre  morador  com  a 
sna  familia  de  mnlher,  e  filbos  nos  Campos  do  rio  grande  do  Poran- 
péba  Comarca  da  V.*  Real  do  Sabara  qae  elle  Sap/«  ha  qúiozo  para 
desaséis  annos  como  héra  notorio  héra  Snor\  epossaidor  de  hum  Ci- 
tio  emtitolado  o  Bom  Jardim  que  cultivara  emmattos  baldíos  no  mcyo 
dos  mesmos  Campos,  sempósse  nom  dominio  depoEsoa  alguma,  o  como  o 
Sap.^«  tinha  noticia  que  S.  Mag.t«  manda  va  se  décem  as  ditas  torras 
por  Cesmaria a  qaem  ascnltivace  na  forma  dasaarjal  Ordcm,  que- 
ría oSap.t»  em  vertudo  damesmahaver  por  Cosmaria  os  mattos  do 
dito  seuCitio  queso  achav&o  devolutos meya  legoa  de  torra  om  qua- 
dra  em  húa  nesga  de  Campo  que  corda  pella  boyrada  do  dito  matto 
para  a  parte  do  dito  Norte,  que  dovizáiva  este  hum  ribeyr&o  chama- 
do a  cachee yra  fragóza  tendo  a  dita  nesga  de  Campo  em  sua  largu- 
ra hum  tiro  dospingarda  o  qual  fi cava  dividido  com  o  mesmo  ribey- 
rfto  para  o  Sup.^«  ali  trazor  suas  cria^oens  fechadas  por  se  acli  ir  unido 
aos  meamos  mattos,  e  o  dito  Campeste  devolúto  pedindo-me  Ibe  flzesse 
mercé  do  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  de  Cesmariana  refíerida  pa- 
ragem  fazendo  ¿pi&o  aondo  pertencece  na  forma  das  ordens,  ao  que 
atendendo  eo,  e  a  informag&o  que  der&o  os  offlciaes  da  Camera  da 
V.*  Real  do  Sabar&  (a  quem*ouyj)  dése  Ibes  nSo  offerecer  duvida  na 
concoc9&o  desta  Cesmaria  por  nSo  encontrarem  inconvediento  que 
a  prohibice  polla  faculdade  que  S.  Mag.<i«  me  permite  nss  suas  roaos 
ordens,  e  últimamente  na  de  treze  de  Abail  de  mil  e  setto  centos,  e 
trínta  6  outto  p/  conceder  Cesmarias  das  torras  desta  Capitannia  aos 
moradores  della  que  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fazer  mercé  (como 
por  esta  fago)  do  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<i«ao  dito  Capit&o  Mor 
Thomé  do  Andrade  Freyre  meya  legoa  de  torra  em  quádra  na  rcffori- 
da  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  moDcionadas  fazendo 
piao  aonde  portencerpor  ser  tudo  na  formadas  Qjdens  do  dito  Snór. 
com  declaracáo  porem  que  ser&  obrigado  dentro  de  hum  anno  que 
80  contará  da  data  desta  a  demárcalas  Judicialmente  sendo  p  *  es«e 
eífeytonoteflcadosos  vezinhoa  com  quempartiremparaalogarcmoquo 
for  a  bem  de  sua  justiga;  o  o  será  tambem  a  poYoAr,  e  oultiTar  as 
ditas  torras  ou  parto  dolías  áojitj^o  em  dous  annos  flfli  quaes  nüo  com- 
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prchonderfto  ambas  as  margens  de  algam  rio  navogavel  porqae  nes* 
te  cazo  íicará  livrode  haa  dalias  o  espado  do  meyalegoa  para  o  üzo 
publico,  rezarvando  os  Gitios  dos  yeziahos  com  quem  partirem  as  ref* 
foridas  ierras,  e  suas  vertentes,  scm  qao  ellas  com  oste  pretexto  se 
queyr&o  apropriar  de  domaziadas  em  prejuizo  deata  mercé  que  tá^o 
ao  SQp.t<»  o  qual  n&o  impedirá,  a  repartig&o  dos  descabrimentos  de  tér- 
ras mineraes  ^ao  no  tal Gitio baja, oa  póssa  haver nomos  Gaminbos, 
e  serventías  publicas  que  nello  bouver,  e  pollo  tempo  adianto  pareca 
conveniento  abrir  para  mayor  comodidado  do  bcm  comum ;  E  pos- 
suirá  as  ditas  torras  com  a  condig&o  do  nellas  n&o  sucederem  ralli- 
gíocns  por  titulo  algam,  o  acontecendo  possuilas  sorá  com  o  encargo 
do  pagarem  dolías  dizimos  como'quacsquor  Socularos  ;  o  será  outro  si 
obrigado  a  mandar  requoror  a  S.  Mag.^*  pollo  S3U  GDncolho  Ultrama- 
rino confirmacáo  dosta  Carta  do  Coámaria  dentro  oni  quatro  annos 
que  correrao  da  data  dosta,  a  qual  Iho coacodo  salvo  o  direyto  reglo,  e 
prejuizo  dotorcoypo,  o  faltando  ao  refforido  nfto  tora  vigor,  e  sejul- 
garáo  por  dovolutas  as  ditas  térras,  dando-ce  a  quoin  as  denunciar 
tudona  forma  das  ordons  do  dito  Saúr.  pollo  quo  mando  ao  Men.''  a 
que  tocar  dé  posse  ao  Sap.»*  das  rofforidas  torras  fey ta  primeyro  a  de- 
marca^áo,  e  notcíica^&o  como  asima  ordono  do  ([uo  so  far&  tormo  no 
L.<^  a  que  portencer,  e  aconto  ñas  costaz  dosta  para  a  todo  o  tempo 
constar  o  reffdrido  na  forma  do  regimonto.  E  por  flrmeza  de  tudo 
Ihe  mandey  passar  esta  Garta  de  Ccsmariapor  mim  asignada, o  sellada 
com  o  Sollo  do  minha^  armas  por  duas  vias  quo  so  cumprirá  intoyra» 
mente  como  nella  se  contém  rcgistando  ce  nesta  Secretaria,  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V.^  R.*  a  vinto  e  quatro  de  Janoyro  Anno  do 
Nassimento  de  Nosso  Saór.  Jesús  GbrisptD  do  mil  o  sette  centos,  e 
quarenta  e  seis.  O  Socrotario  do  Govorno.  Antonio  do  Souza  Macha- 
do a  fez  oacrcvor.—  Gomes  Freyre  do  Andrada. 


Ao  l*adrc  Dominicos  Xunes  Maia 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.—  Faga  sabor  aos  que  ostaminba 
Carta  de  Ccsmaria  virem  que  tendo  respey  to  a  mo  reprezentar  por 
sua  petiQ&o  p  Capitfto  digo  potigílo  o  P.*  Comingos  Nunes  Maya,  mo- 
rador na  freguezia  de  N.  Sanbora  da  Goncoip^io  das  oongonhas  do 
Campo,  Gomorca  do  R.**  das  Mortos,  q.»  elle  Suplicante  béra  Senhor  o 
possuidor  de  huQS  matos  Gitos  no  destricto  da  Paroupebí,  aonde  cha- 
mav&o  o  ribeir&o  do  Campo  grande,  junto  a  Cjip3lla  do  Santa  Anna, 
da  mosma  Comarca,  q.«  parti&o  de  búa  banda  com  torras  de  Antonio 
da  Costa,  o  do  outra  com  t3r/as  de  Luis  Lopes,  o  do  outro  com  o  Ca- 
pitao  José  Francisco  Lopes,  e  com  o  mosmo  Campo,  dos  qnais  matoz 
estava  elle  Soplicante  de  pússe  man^am.^»  hk  dous  annos  por  compra 
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que  elle  flzéra  a  Jofto  Goacalvcs  Cantiozo,  e  como  para  milhor  sega- 
raoQa  e  coasor^ag&o  do  bou  direíto  dominio,  o  posso  dos  ditos  matos, 
o  térras;  quería  que  ea  Iho  conccicco  Cesmaria  na  rolTorida  para- 
gem,  confronta Qd  i  com  saas  vortcntoi?,  podindo  me  Ihe  lizcce  morca 
de  mandar  Ibo  passár  sua  Cirta  da  Cosmaría  na  reíTerida  paragom 
digo  do  Ccsmiria  do  moyal3goa  do  torra  om  qaadra,  fazondo  piáo  son- 
de portcncoce  na  forma  das  ordcns  de  S.  Mag.'^'*  ao  q.*  atondondoou, 
e  a  informaf^fto  q.«  doráo  os  oñiciacs  da  Camera  da  V/  do  S.  Jo&o  do 
El  Roy  (a  q.*»  ouvi)  de  se  Ibes  nao  offjroccr  duvida  na  conceQ&o 
desta  Cosmaria  por  nao  encontrarom  inconvenicnto  q.»  a  prohibice 
p>  faouldado  q.^  S.  Mag.<^«  me  permito  ñas  suas  rcács  ordons,  e  ulti- 
mam.^anado  13  de  Abril  do  mil  c  sctocontos  o  trintao  outo,  para 
conceder  Gesmariasdas  terraz  dosti  Capitannia  ao3  moradores  della 
q.e  mas  pedir  cm  :  H3y  por  bem  fazor  morcé'(como  por  esta  fa^o)  de 
conceder  em  no  me  de  S.  Mag>  ao  dito  P.«  Domingos  Nones  Maya, 
meya  legoa  do  torra  em  quidra  na  refíerida  paragom,  dentro  das 
confrontaQ)ons  asirna  menoioaalas  fazcndo  pi&o  aondo  pertencer  por 
ser  todo  ni  forma  das  ordena  do  dito  Snr.  com  declara^ft^  porom 
4.«  sorel  obrigalo dentro  do  hun.anao,  q.^^  se  coatirá.  da  dati  desta 
a  demarchla^  j  liicialm.'^  soado  pira  essoeffjyti  nocoíicalos  os  tj- 
zinhos  com  q.™  partirem  p.'  alagaron  o  q.«  for  a  bou  de  sua  jastioa 
o  o  será  tAUíbom  a  povoar  o  ciUirár  as  ditas  torras  ou  parte  dellis 
dentro  em  dou^  anuos  as  qa ios  nSlo  comprchondertlo  ambas  as  mar- 
gosos de  algum  rio  navogavcl,  porq.«  neste  cazo  ñark  livre  dohúi 
dolías  o  cspaQo  do  moyd  legoa  p.*  o  uzo  publico ;  rczorvando  os  Ci- 
tíos  dos  yezinhos  com  qucm  partirom  as  refforidas  térras  e  suas  vor- 
tentes  sem  q.o  ellos  com  esto  protexto  apropritr  d)  demuiadis  om 
prejuizo  de^ta  m  ca  q.«  fa^o  ao  Suplí  canto  o  q.»^  nao  impedirá  a  pcpar- 
ti^fto  dos  doscabriraontos  de  t^^ra^?  minoraos  q.«  no  tal  Citio  hají,  ou 
possa  havor,  nomos  Giminhos  e  serventías  publicas  quo  noUe  bou- 
ver,  e  pell)  t3mpo  adidute  pir^^i  cjuvcniento  ab  ic  p/  m^yor  Go- 
modidade  do  bcrn  Gomum.  E  possulrá  sis  ditas  térras  com  a  con- 
dÍQ&ode  nellus  lUo  sccederem  relligioéns  por  titulo  slgum  o  acont3- 
cendo  pof^^u*I)s  será  com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como 
qa&esquor  seculares  ;  e  será,  outro  fci  obrig>  a  mandar  reqaerer  a  ?. 
Mag.*«  p.io  j  cu  Conscliio  Ultramarino  Conflrmacao  desta  Carta  do  CcS- 
maria  dentro  em  quatro  annos,  q.«  correrlo  da  data  desta,  a  qual 
lheconced\  >-d\^o  o  direito  regio  cp^ejuiz)  de  terceiro,  e  fdltando 
ao  reflf,®  nftotrrá  vigor  o  se  julgaráo  por  devolutas  as  ditas  torras 
dandoce  a  q.'"  asdeauaoiar  tilo  na  f  )rma  dasorJéosdo  dito  Sir.  P> 
q,«  mando  ao  Mon.**  a  q.«  tjcar  de  posso  ao  Saplicante  das  refforidas 
torras  feita  priUir.**  a  demirca^áo  c  notofl^atrio  como  asima  ordoiot 
do  q."  se  fara  tormo  no  L/*  a  q**  potcnoor  e  asconto  ñas  costa^^  dos- 
tap.'  a  tolo  o  teinpj  conátar  u  iff.'*  iid  fjrma  do  ri'glra.^»  E  pjr  ri> 
mez&  de  tu  lo  Iho  mandei  passár  esta  Garta  do  Gosmaria  pop  duaa 
Tias  por  mim  asignada  o  sellada  cora  aSello  do  m.*'  armas  q.«  secum 
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prir&  intéiram.^e  como  noUa  so  coatem,  registandoco  nosta  Sooreta- 
ria  e  onde  mais  tocar.  Dada  om  V.*  Rica  a  onze  de  Fevr.*  Anno  da 
nascim.w  de  N.  Sar.  Jesús  Chrispto  do  1746.  OSocrotr.''  Aat.**de 
Souza  Machado  a  foz  escrovor.— Gomes  Fr,.«  de  Andrada. 


Ao  Cap«<»  José  Francisco  Lopes 

Gomos  Freyro  do  Andrada  etc.—  Faco  sabor  aos  que  esta  minha 
Pravizfto  virem  qae  tsndo  resp^yto  a  me  reprczontir  par  saa  peti- 
Cfto  o  Cap.m  José  Francisco  Lopes  morador  na  Freguezla  de  N.  Süp.* 
da  ConceycSo  das  Congonbas  do  Campo  comarca  do  rio  das  Mortes 
qae  elia  Sup.^«  héra  po8saidor  de  huns  mattos  eito  no  districto  da 
iParaupoba  a  onde  cbamavao  o  ribeyr&o  do  Campo  grande,  o  grota  dos 
Cedros  junto  á  Capella  de  Santa  Anna  da  mesma  Comarca  do  Rio  das 
Mortes  que  partía  de  hua  banda  com  térras  do  Antonio  da  Costa,  e 
de  outfa  com  térras  do  R.^o  P.e  Domingos  Nunes  Maya,  e  de  outra 
com  Luis  Lopes  da  Sylva,  o  outra  banda  com  Francisco  Alz/  Salgado, 
dos  quaes  mattos,  torras  estava  elle  Sup.^«  de  pósse  mancamente  b& 
onze  anncs  por  si,  e  seus  antepouceddres  os  quaes  mattos  e  térras, 
houvera  ello  Sup.^^  por  doa9fto,  e  dote  que  delies  ibo  fez  Jofto  Qlz.* 
Lanbozo,  e  para  melhor  seguranca,  e  dominio,  e  pósse  dos  ditos  mattos, 
e  torras  quería  elle  Sup.'^^  havellos  por  titulo  de  Casmaria  fazendo  a 
mediy&o  no  Lugar  asima  dito  com  suas  vertentes  de  que  elle  Sup.^o 
estava  de  pósse,  pedindomo  Ibo  ñzesso  mcscé  de  mandar  Ibe  passar 
sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  torra  em  qualra  fazendo 
pi&o  aonde  pertoncer  na  forma  das  Ordcns  do  S.  Mag>  ao  que  aten- 
dendo  eu,  e  a  ioformag&o  que  derfto  os  oíficiaes  da  Camera  da  V.*  de 
S.  Jofto  de  El  Rey  (a  quem  ouvi)  de  se  Ibes  nfto  offerecer  duvida  na 
concecQfto  desta  Cesmaria  por  nSLo  encontrarem  inconveniente  que  a 
prohibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.<^*  me  permite  ñas  saas  reaes 
ordens,  e  eu  últimamente  na  do  trezo  de  Abril  de  mil  o  sette  centos, 
e  trinta,  e  outto  para  conceder  Cosmarias  das  térras  desta  Capitanía 
aos  moradores  delia  que  mas  pedirem :  Hey  por  bem  fazer  mercé 
(como  por  esta  fago)  de  conceder  om  nomo  de  S«  Mag.^^e  ao  dito  José 
Fran.^^o  Lóppes  meya  legoa  de  térra  em  qu&dra  na  reífarida  para- 
gem  dentro  das  confrontagoons  asima  mencioaadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertencer  tudo  ua  forma  das  Ordcns  do  dito  Snor.*  oom  deola- 
ragfto  porem  que  &er&  obrigado  dentro  do  hum  anao  que  se  oontacá. 
da  data  desta  a  demárcalas  judicialmen.'*  sondo  para  esse  eíleyto  no- 
tetíoádos  08  vozinhos  com  quem  partirom  para  alegarcm  o  que  for  a 
bem  de  sua  justiga  o  o  ^erá.  tambem  a  povoar  e  oultirar  as  ditas  tor- 
tas ou  parte  deltas  dentro  em  dous  anuos  asqnaes  n&o  comprehen- 
deifto  smbas  as  margens  de  algum  rio  navegayel  porqae  ueste  cazo 
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floará  liyre  de  búa  dellas  o  espado  de  meya  legoa  para  o  uzo  pobli- 
co,  rozorvando  03  Citlos  dos  yc;ÚQlios  oom  qaem  partirem  as  reífo* 
ridas  térras^  e  suas  yerteatos^-^sem  que  olies  com  esto  protesto  se 
qaeyr&o  apropriar  do  demazladas  em  prejaizi  desta  mercé  que  fago 
ao  Sup.^8  o  qual  nao  impedirá,  a  repartigSo  dos  descabrimantos  de 
térras  mineracs  que  no  tal  Citio  haja  cu  possa  haver,  o  pello  tempo 
adianto  parega  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem 
oomum ;  e  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condígao  do  nolias  nao  sa- 
cederem  relligioens  por  titulo  algum,  e  acontocendo  possuilas  será 
com  op  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  Secula- 
res, e  será,  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<^<»  pello  seu 
Concelho  ultramarino  conflrma9&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  anuos  que  correrao  da  dá.ta  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o 
direyto  regio,  o  prejuizo  do  tercoyro,  o  faltando  ao  refTerido  nfto  terái 
vigor,  o  EO  julgarao  por  dovolutas  as  ditas  torras  dando-ce  a  quem 
as  denunciar,  tudo  na  forma  das  Ordons  do  dito  Snor.'  pelo  que  man- 
do ao  Menistro  a  que  tocar  dé  pósse  ao  Sup/^^  das  refferidas  torras 
íeyta  primeyro  a  domarcagao,  o  noteflcac^o  como  asima  ordeno  de 
que  80  fará.  termo  no  L.°  a  que  pertencer,  e  acento  ñas  cuntas  desta 
para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimentó.  B 
por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cermaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada,  o  sellada  com  o  Sollo  do  minhas  armas 
que  se  cumprirá.  inteyramonto  como  nella  se  contom,  registcndo  ce 
nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Villa  Rica,  a  onze  de 
Fevereyro  Anno  do  NaBsimonto  de  Nosso  Snor.*  Jesús  Chrispto  de  mil 
e  settecentos  e  quarenta  o  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de 
Souza  Machado  a  fez  eecre ver.— Gomes  Froyre  de  Andrada. 


A  Fruiicigeo  de  Souzu  Regó 

Gomes  Fr.«  do  Andrada  etc.  —  Fago  saber  aos  que  esta  m.'^  Carta 
de  Cesmaria  virem,  q.'  tendo  respoito  a  me  rcprezentar  por  sua  pe- 
tigAo  Francisco  de  Souza  Rege,  q.'dle  por  titulo  do  arematagEo  feita 
por  Pedro  Gongalves  Lima,  e  sociedade  q.^^  com  elle  tivera  ficaodo 
ao  depois  com  a  p.^«  do  mcsmo  Glz.',  a  q.""  pagara  o  que  Ihe  tocáva 
era  Senhor  e  possuidor  de  búa  roga  cita  na  frcguozia  da  Itabralga,  e 
ficava  no  termo  daV."  deS*  José,  Comarca  do  RyodasMortes,  aq.^'i 
partía  de  húa  banda  com  Jozé  Pires,  da  outra  com  Francisco  Macha- 
do,  e  da  outra  com  matos  q.«  foráo  de  Luis  Rodrigues  de  Souza ;  na 
q.^i  Fazenda  se  achavao  matos  incultos»  e  como  queria  o  Sup^o  com 
seguranga  possuir  por  titulo  de  Cesmaria  demarcando  ce  Ihe  meya 
legoa  de  térra  fazendo  piao  na  cachocira  do  mesmo  Corgo  chamado 
o  Lamim  de  baizo  p.*  sima,  com  suéts  Principiando  a  correr  a  me« 
di9fto  do  Cor£o  cbaxaado  o  Lamim  de  baixo  para  sima,  com  súas  quA*- 
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draso  roquadras  fazendo  pifto  na  cachoeira  do  mcsmo  Cor go  Lsmlm 
pois  ünha  o  Sap/^  osoravos  bastantes  p/  ocnpar  no  cxorcic^o  delU 
mi  potia  Iho  fiz9oe  m.««  de  mandar-lhe  passar  soa  Carui  do  Ccsmaria 
ni  fjrmí  das  Ordena  deS.  Mag.<i«  ao  q.«  atondendo  eu,  o  a  informagao 
q.»  dopi)  0:^  oíT.í*  da  Camera  da  V.'  de  S.  José  (a  q.»"  ouvi)  de  se 
Ibos  n&o  offoro^er  davida  na  concec&o  desta  Cesmsrii  por  11Ü.0  on- 
coQtrarom  incon /enipnte  q.«  a  prohibice  pella  faculdado  q.«  S.  Mag.*** 
mo  permito  ñas  suas  reáes  ordons  e  ultimam.'o  na  do  13  do  Abril  de 
17JS  p.*cjQC)d3r  Cosmarias  das  tsrras  desta  Capitanía  aos  morado- 
rjs  i. lia  q.*»  mxs  pedirom:  Hoy  por  bem  fazer  m.o«  (como  por  esta  fa^o) 
de  concodor  omnimd  doS.  Mag.'^^ao  dito  FraQ.<^«>  de  Souzi  Rogo  moya 
logoa  de  torra  cm  qaadra  na  reíTerida  paragem  dootro  das  oonfron- 
t(Qoon*d  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pcrtcncor  por  ser 
tilo  na  forma  das  orden'a  do  dito  Saór  com  declaragao  porcm  q.»  será 
obri^ado  d^atro  do  hum  anno,  q.«  se  contará  da  data  desta  a  demar- 
calis  julicilm.^)  sondo  para  esse  efeito  noteflcados  os  voz.»'  ccm  q."" 
partirom  p.*  alagarem  o  q.«  for  a  bem  do  soa  josti^a  ;  e  o  será  tam- 
bom  a  po7oar  o  cultiyar  as  ditas  térras  oo  parte  dolías  dentro  em 
dou9  annos  as  quaea  n&o  oomprehenderáo  ambas  as  margene  de  al* 
gara  rio  navogavel  porq.'  noste  cazo  ficará  livio  do  búa  dolías  o  es- 
p  f; )  (1 )  moya  logoa  p.*  o  ozo  pablioo,  rezervando  os  citios  dos  vezi- 
.jiiios  cDm  q.''  partirom  as  referidas  torras  e  suas  vortentcs,  som  q.« 
ellos  con  c^ro  protexto  se  qneiráo  apropriarde  demazUdas,  em  pro- 
jiiz  do^ti  m.03  q.o  fago  ao  Sap,*«  o  qual  nao  impedirá  a  ropartig&o  dos 
düscabrimoatos  de  torras  minoraos  q*«  no  tal  Citio  baja  oa  possa  ha- 
ver;  nom  0^  Cam."»  o  serventías  publicas  q.'*  nelle  hoaver:  e  pello 
t3mp3  adianto  parega  conveniente  abrir  p.^  mayor  comodidal.^  do 
bem  comum.  B  possairá  as  ditas  torras  com  a  condig&o  de  nollas  n&o 
succdo£om  ro'legioan'a  por  t.""  algam,  e  acontecendo  possuilas  sorá 
com  o  encargo  do  pagarem  dolías  dizimos  como  quaesqner  socolaras; 
E  sorá  outro  si  obrigado  a  m.<i^'  requerer  a  Sua  Mag.<>9  pJ''  seu  Cons.* 
uitr.""  contírmagio  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  qaatro  annoa 
q.''  corrcrao  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  diroito  regio 
c  projuízo  do  tercciro,  e  faltando  ao  reír.''nao  tora  vigor  o  sejulgarllp 
por  dcvo!utas  as  ditas  torras  dando  ce  a  q.°^  as  denunciar  tudo  na 
(üvmx  das  ordons  do  dito  Sur.  Pello  q/  mando  ao  Men.°  a  q.*  tocar  dé 
posso  ao  Sup.<«  das  reffaridas  torras  foita  primr.«  a  domarcag&o  e 
uotoflcagáo  como  asima srdéno  deque  se  fará  termo  no  L,^  a  q.*  per. 
tenoor  o  aseen to  ñas  costas  desta  p/  a  todo  o  tompo  constar  o  reff.® 
na  forma  do  rcgim>  E  por  firmeza  de  tuio  Ihe  mandoy  pas-ar  esta 
Carti  do  Ccsmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o 
8  lio  do  miohis  ai  mas  q/  se  cumprirá  inteiram.^o  como  nella  se  oon- 
tom  rOfi^istaQdo'jo  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Rica  a  11  do  Povn"*  Anno  do  nascim.^'  doN*  Snr.' Jesús  Christo  do  1746« 
O  seoietr/  do  OoT^"^  Ant.^  de  Sottzft  Machado  a  fez  oiorever.  -  Oomes 
Fr»«  de  Andr/i 
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A  Domingos  da  Matta  Feybe 

Gomoá  Froyre  de  Andrada  etc.— Fago  sabor  aos  qae  esta  m.*  Carta 
de  Gesmariavirom  qaeteQdorespoytoameroprozentar  por  saa  petip&o 
Domiogos  da  Motta  Feybo  quo  héra  Senhor  o  possoiáor  de  haa  rossa,  c 
mattos  nos  Campos  geraes  Frcguozia  das  Congonhas  Comarca  de  Sao 
de  El-Rey,  e  porque  as  qaeria  por  Cesmaria  fazeniopiáo  abayxoda 
Cacboeyra  da  Contenda  do  Antonio  Días  da  Costa,  oorrendo  para  o  Sul 
com  André  Roiz.'  o  Geráldo  Xavier,  e  para  o  Norte  com  Citio  de  Sup.^ 
e  de  outro  l&do  com  Antonio  PeroyraUma,  o  com  Antonio  Pe  reirá 
Machado,  e  porque  qaeria  possuir  o  dito  Citio  por  Carta  de  Cesmaria 
me  pedia  Ihe  fizssse  morcé  do  mandar  Ihe  passar  saa  Carta  de  Cesma- 
ria de  meya  iegoa  de  torra  cm  qaadrada  dentro  das  confrontagoens  ref- 
feridas  fazendo  pi&o  na  paragcm  a  sima  dita  na  forma  das  Ordene  de 
S.  Mag>*«  ao  qae  ateniendo  en,  e  a  informagáo  qae  der&o  os  offlciaes 
da  Cámara  da  V/  de  Sao  Jo^o  d*ElRey  (a q.<»  ouvi)  de  se  Ibes  n&o of • 
ferecer  davida  na  concocg&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  in* 
conveniente  que  a  probibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.<^<>  me  permit' 
te  ñas  suas  reaes  Ordens,  o  últimamente  na  do  treze  de  Abril  do  mil 
e  sette  centop,  o  trinta  o  outto  para  concoder  Cesmarias  das  torras 
desta  Capitamnia  aos  moradores  dolía  que  mas  pedirem:  Hoy  por  bem 
fazer  mercé  (como  por  esta  fago)  de  conceder  om  nomo  de  S.  Mag.de 
ao  dito  Domingos  da  Motta  Toybel  meya  Iegoa  do  térra  em  quadra 
na  refferida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  mencionadas 
fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  do 
dito  Snr.  Com  declarag&o  porem  que  sor&  obrigado  dentro  de  hum  que 
se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  jndicialmonto  sonio  para  esse  ^ 

effoyto  noteflcados  os  vezinhos  com  quem    partirem  para  alegarem  \ 

o  quefor  a  bem  de  sua  justiga ;  e  o  será,  tambom  a  povoar,  e  cul-  \ 

tivar  as  ditas  torras,  ou  parto  dolías  dentro  em  doas  annos  as  quaes 
n&o  comprehenderáo  ambas  as  margens  do  algum  rio  navegavel  por- 
que  neste  cazo  flcará  livre  de  hua  dolías  o  ospago  do  meya  Iegoa 
para  o  uzo  publico,  rezervando  os  Citios  dos  vizinbos  com  quem  par- 
tirem as  refferidas  térras,  e  suas  vortentes  som  que  ellos  com  este 
protexto  se  queyrao  apropriar  do  demaziadas  em  prejuizo  desta  mer- 
cé que  fago  ao  Sup.^^  o  qual  n&o  impedirá  a  repartigSo  dos  doscubri- 
mentos  de  torra  minoraos  que  no  tal  Citio  baja  ou  possa  baver  nom 
os  Cam.o^  e  serventías  publicas  que  nelle  bouvor  o  pello  tempo  adian- 
te  parega  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum  ; 
e  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condigfto  de  nellas  nao  sucederem 
rellegioens  por  titulo  agum,  e  acontocendo  possulás  será  com  o  encar- 
go de  pagarom  dolías  dizimos  como  qaaesquer  seculares,  e  será  ou- 
tro si  obrigado  a  mandar  roquerer  a  S.  Mág.^i»  pello  seu  Concelho  Ul- 
tramarino conflrma'gfto  desta  Carta  de  Ce&maría  dentro  om  quatro 
annos  qae  oorrerSo  da  data  desta  a  qual  Ihe  concede  salvo  o  diroyto 
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regio  e  préjaizo  de  teroeyro,  o  faltando  ao  reflerido  nao  tor^k  vigor, 
e  se  jalgar&o  por  devolutas  as  ditas  toaras  dando-ce  a  qaem  as  de- 
nunciar tado  na  forma  drs  Ordens  de  dito  Snr. ;  pollo  quo  mando  ao 
Men.*  a  que  tocar  dé  posse  ao  Sup.^<»  das  rclToridas  térras  foyta  primr.* 
a  demarcag&o  e  notefíca^&o  como  asima  ordono  de  qu3  fará  termo 
no  L.*"  a  que  pertencer,  o  aconto  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tem- 
po  constar  o  refferido  na  forma  do  regimonto.  E  por  firmeza  de  tudo 
Ihe  mandoy  passar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  daas  vias  por  mim 
assignada,  e  sellada  com  o  S3II0  do  minhas  armas  quo  se  camprirá 
inteyramente  como  nella  se  contem  rcglstando-ce  nosta  Secretaria, 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  R."  a  onzo  do  Fevercyro  Anno  do 
Nassimento  de  Nosso  Snor.  Jesús  Chrispto  do  mil  e  sette  centos  e  qua- 
renta  e  seis.  O  Secretario  do  Goverao  Antonio  do  Souza  Machado 
a  lez  escreyer.— Qomes  Froyre  do  And  rada. 


A  Manoel  Hllielro  Carv«o 

Gomes  Freyre  de  Andrada  ote— FaQo  sabor  aos  qae  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  rcspoyto  a  me  roprezentar  por 
Bua  petiQ&o  Manoel  Ribeyro  de  Carvallio  morador  na  Cidado  Marianna 
que  ello  Sup/^se  achava  com  setenta  osera  vos  de  sua  fabrica  som 
torra  em  que  plantacemantimentos  para  susténtalos,  e  porque  no  Corgo 
chamado  Anta  da  Freguezia  do  Samidouro  termo  da  mesma  Cidade 
8e*achaY&o  torras  dovolutas,  o  nao  concedidas  á  pcssoa  alguma  que* 
ría  que  eu  Ihe  concedece  meya  Icgoa  de  térra  cm  quadra  na  roffe- 
rida  paragem  a  onde  mais  cómodamente  podeco  sor  podindo-me  Ihe 
flzesse  mercé  de  mandar-lhe  passar  a  dita  C  asmarla  dentro  das  refle- 
ridas  confronta^oens  fazendo  piao  aonde  pertenceco  por  ser  na  forma 
das  Ordena  de  S.  Mag.^i»  ao  quo  atendendo  cu,  ea  informa^&o  quede- 
r&o  os  Offlciaos  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (aquem  ouvi)  de  se 
Ihes  n&o  offerecer  duvida  na  concecgao  dcsta  Cesmaria  por  nao  en- 
contrarem  inconyenionte  qUeaprohibicepcUa  faculdade  que  S.  Mag.*'» 
me  permite  ñas  suas  roaos  Ordens  e  uUimamonto  na  de  trozo  de 
Abril  de  mil  e  sette  centos  e  trinta,  o  culto  para  conceder  Cesmarias 
das  torras  desta  Capitannia  aos  moradores  dolía  quo  mas  pedirom : 
Hey  por  bem  fazer  merco  (como  por  esta  fa^o)  de  conceder  em  nomo 
de  S.  Mag.<>o  ao  dito  Manoel  Uiboyro  de  Carvalho  meya  legoa  de  tor- 
ra em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima 
mencionadas  fazendo  piSo  aonde  pertoncor  por  ser  tado  na  f.rmadaer 
Ordens  do  dito  Snr.  com  declarag&o  porem  quo  será  obrigado  den- 
tro de  hom  anno  que  contará  da  data  dcsta  a  demárcalas  judicial- 
neute  sendo  par»  esse  effeyto  notificados  qs  yezínhos  com  qucm  par* 
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tirem  p/  alegarem  o  qae  for  a  bom  de  sua  jasti^a ;  e  o  será  tambem 
a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  térras,  o  a  parte  dellas  dentro  em  doas 
annos  as  qnaes  n&o  oomprehender&o  ambas  as  margens  de  aigum  rio 
nayegavel  porque  ueste  cazo  ficar&  liyre  de  búa  dellas  o  espado  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  Citios  dos  yeiiuhos  com 
quem  partirom  as  refferidas  térras,  o  suas  verteutes,  sem  quo  elles 
com  este  pretexto  se  queyr&o  apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo 
desta  meroe  que  fa^o  ao  Sup.<o  o  qual  uto  impedirá  a  reparti^fto  dos 
descubrimentos  de  térras  mineraes  que  no  tal  Citio  baja,  ou  possa  ha- 
ver  nem  os  Caminbos,  e  serreutias  publicas  quo  nelle  bourer,  e  pello 
tempe  adianto  pareja  conveniente  abrir  p.^  mayor  oomodidade  do 
bem  comum  e  possuirá  as  ditas  térras  com  a  condigfto  de  nellas  nfto 
sttcederem  relligioons  por  titulo  agum,  e  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaosquer  Seculares; 
e  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.''^  pello  seu 
Ck)ncelbo  Ultramarino  conñrmaQ&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos  que  correr&o  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  saWo  o 
direyto  regio,  e  prejuizo  de  teroeyro,  e  faltando  ao  reíferido  nfto  terá 
vigor  e  se  julgarfto  por  devolutas  as  ditas  térras  dando-ce  a  quem  as 
nenunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Sur.,  pello  que  mando 
ao  Men.''  a  que  tocar  dé  posse  ao  SupJ»  das  refferidas  térras  feyta 
primeir.''  a  demarca^&o  e  notiflcag&o  como  asima  ordeno  de  que  se 
fará  termo  no  L.*  a  que  pertencer  e  acento  ñas  costas  desta  para  a  todo 
o  tempe  constar  o  reflérido  na  forma  do  regimentó.  E  por  ñrmeza 
de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  do  Cosmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de  miabas  armas  que  se  cum* 
prirá  inteyramonte  como  nella  se  contem,  rogistando  ce  nesta  Secre- 
taria e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.^  R.*  a  onze  de  Fevereyro  Anno 
do  Nassimento  do  Nosso  Snr.  Jesús  Chrispto  do  mil  e  sette  centos,  e 
quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  do  Souza  Maohado 
a  fez  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  José  de    Almelda  Costa 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmarias  virem  que  tendo  rospoyta  a  me  reprezentar  por 
sua  petÍ9&o  José  de  Almeida  Costa  morador  na  Cidade  Marianna 
que  se  achava  com  bastantes  oscravos.  e  sem  térras  que  cultivar 
para  o  sustento  de  sua  Caza,  e  como  seachav&o  térras  incultas  nos 
mattos  no  Corgo  chamado  Danta  Lenito  da  Frcguezia  do  Sumidouro 
ao  que  pareóla;  e  por  evitar  duvidas,  e  contendas  futuras  sobre  as 
ditas  térras  me  pedia  Ihe  flzesse  mercé  de  mandar-lhe  passar  sua 
Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  tena  emquádra  na  refferida 
paragem  com  todas  as  conírontagoens  asima  mencionadas  fazendo 
i)i&o  a  onde  pertencece  por  ser  tudo  na   foima  das    Otdccs  de  S. 
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Mag.d«  ao  qaa  ateiideiide  eu,  e  a  informadlo  qae  der&o  oaOffioiaeft 
da  Camera  da  Gidade  Marianna  (a  qaem  oavi)  de  so  Ihes  n&o  oífere- 
cer  davida  na  concec^^fto  desta  Cesmaria   por  n&o    encontrarem  in- 
conyeniente  qoe  a  prohibioe  pella  faouldade  que  S.  Mag.<^«   me  per- 
mite ñas    Boas    reaes    Ordens,  e    últimamente    na  de    treio    de 
Abril    mil  e  sette    ceñios    e  trinta,    e  oatto    para  conceder   Cea- 
marias    das    térras    desta   Capitannia  aos    moradores    della    qoe 
mas  pedirem :    Heiy  por  bem    faier    meroé   (como  por   esta  ía^o) 
de  conceder  em  neme  de  S.  Mag.'^^'  ao  dito  José  de  Almeyda    Costa 
moya  legoa  de  ierra  em  qaadrana  refferida  paragem  dentro  das  con- 
frontacoens  asima  medoionadas  fasendo  pifto  aoado  pertenoer  por  ser 
indo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snór.  oom  declaragfto  porem  que  ser& 
obrigado  dentro  de  bam  anno  qae  se  contará  da  düta  desta  a  domar* 
calas  jadicialmsnte  sendo  para  es93  effayt3    noteñoados  os  Toainbos 
com  quem  partirem  para  alegarem  o  qae  fora  a  bem  de  saa  Justina  -, 
e  o  serái  tambem  a  poToir  e  oalti^ar  as  ditas  ierras  ou  parte  dolías 
dentro  em  dous  annos  as  qases  n&o  comprehender&o  ambas    as  mar- 
gena de  algum  rio  navegavel  porqae  neste  cazo  flcará  Itvre  do  búa 
dolías  o  espaQo  de  meya  legja  para  o  aso  publico,  rezervando  os  Citios 
dos  Ydzinbos  oom  q.»  partlrom  as  roffaridas  torras,  e  suas  verten- 
tes,  sem  qae  ellos  com  este  pretxto  se  queyr&o  apropriar  de  dema* 
ziadosemprejuiso  desta  mercé  qae  faooaoSap.^*  o  qaal  n&o  impe- 
dirá a  repartÍQ&o  dos  desoabrimontos  do  ierras  minoraos  q  lo  no  tal 
citio  hajaoa  possaharer  n)mosoainlabo3,  e  serventías  publicas  qae 
nelle  bonyer  e  pello  tempe  andiante  pareja    oonyenionto  abrir  para 
mayor  com  odidade  d9    bem  ooroum;  e  o  possairá  as    ditas   ierras 
com  a  condÍ9&o  de  nellas  n&o  saoederem  re'ligíoens  por  titulo  algnm, 
e  acoaieoendo  possuilas   ser&  com  o  encargo  de  pagarem  dallas  dizi- 
mos como  qaaesqaer  secularas;  e  seri  outro  si  obrigado  a  mandar  re- 
querer a  S.  Mag.<i«  pello  sea  Conoelbo  ultramarino  confirmaQ&o  desta 
Carta  de  posmaria  dentro  em  quatro   aonos    que  correr&o   da  data 
desta  aqaallbe  concedo  salyo  o  direyto  reglo,  o  projuízo  do  ierceyrOi 
e  faltando  ao  refferido  n&o  tora  vigor,  e  se  jolgar&o  por  devolaias  as 
ditas  ierras  dan do-ee  a  qaem  as  denuQciar  indo  a\fjriia  das  Ordens 
do  dito  Snór.;  pello   qne  mando  aoMen.^'aqae   tocar  dé   pósse  ao 
Sup/^  das  reíTeridas  ierras  feyta  primr,*    a  domarcao&o,  e    notiñca- 
C&o  como    asima    ordeno,  de  que  sefarfc  termo  no  r..°a  qae  perten- 
cer,e  acento  ñas  cosias  desta  para  iodo  o    tempo  constar  o  refferido 
na  forma  do  regimentó.  B  por  firmeza  de  iadolbe  mandey  pasear  esta 
Caria  de  Gesmaria  por  duas  yias  por  mim  asigaida,  o  sellada  com  o 
Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteyramento  comonella  se 
contem  rogiatando-oo  nesta  Secretaria  e  onde    mais  tocar.    Dada  em 
V.*  R.^  a¡onzede  Foyer.''  Auno    doN^ssimento  de    NossoSnór.  Jesús 
Ch^ispto  de  mil  sete  ceñios  e  qui^renia  e  seis .    O  Secretario  do  Goyer « 
no  Antonio  de  Souz&Maobado  a  fez  osorever.— Gomos   Freyre    de  Aq- 
drade* 
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A  JoaoAlz/  da  Cruz  e  seulrmao  Joaq.a^  Aires  da 

Cruz 


Gomes  Fray ro  do  Andradaetc.—FdQo    saber  aosqae  estaminha 
Carta  de  Gesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  roprozentar  por  soa 
potiQáo  Joao  Alvos  da  Cruz,  osau  Irm&o  Joaqaim  Alz'  da  Cruz  mora- 
dores na  Freguezla  do  Forquim,  termo  da  Gidado  Marianna  que  para 
ejercicio  do  seus  escravos  carecía  de  torras  de  plantar  mantimen- 
tos ;  o  como    no  Certao  do    Piranga  ñas  margens  della,  do  huma,  o 
outra  parto  so  achav&o  torras  de  volatas  quoriáo  os  Sapp.^*"^  que  en 
Ihe  concedeco   húa    Gesmaria  do  legoa  na  paragem  onde   acabav&o 
as  torras  de  Manoel  Alz'  da  Graz  correndo    rio    asima   thé    donde 
Ündace  inclaindo-co  nella  qaatro  lagrimáis    que  se  achav&o    entre 
a  Gachoeyra  da  oseada,  o  a  Cachoeyra  grande  onde  jet    os  Sapp/«' 
tinh&o  póases  pedindo-me  Ihe  flzesse    mercé  de    maadar-lhes  passar 
sua  Carta  de  Gesmaria  na  dita  paragem  fazendo  piáo  aonde  portenoe- 
ce  na  forma  das  Ordena  de  S.  Mag.<^«  ao  que  atendendo  eu,    e  a  in- 
formagao  qae  der&o  os    Ofdciaes  da  Camera  da  Gidado  Marianna  (a 
qaem  ouvi)  de  se  Ihes  n&o  offerecer  davida   na  cencecQáo  desta  Cos* 
maria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice  pella  fa- 
culdadeqoe  S.    Ma^.^i»  me  permite  ñas  snas  roaos  ordens,  e  ultima- 
m.*«   na    de   trezo  de  Abril  de  mil  e  sette  centos,  e  trinta,  e  outto 
para  concedor  Gesmarias  das  térras  desta  Gapitannia  aos  moradores 
della  que  mas  pedirem :  He  y  por  bom  fazor  mercé  (como    por  esta 
fago)  de  conceder  om  nomo  do   S.  Mag.*^»  aos    ditos,    JoAo  Alz^    da 
Cruz  o  seu  Irm&o  Joaquim  Alz'  da  Cruz  meya  legoa  de  torra     em 
quadra  na  redarida  paragem  dentro   das  confrontaooens  asima  men- 
cionados fazendo  pi&o  aonde  portencer  por  ser  todo    na   forma  das 
ordens  de  S.  Mag.<^<»   com  decIaraQ&o  poremque  ser&o brigados  den- 
tro de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicial 
mente  sendo  para  esse  effeyto  noteñcadoa  os  vezinhos  compartirem, 
p.*  alegarom  o  que  for  a  bom  do  sua  justiga  ;  e  o  ser&o  tambom,  a  po- 
voar,  e  cultivar  as  ditas  torras  dentro  em  dous  annos   as  quaos    nSo 
comprohondorao  ambas  as  margens  do  algum  rio  navegavel   porque 
neste  cazo  ñcará  livre  do  húa  dellas  o  08pa90  de  meya  legoa  para  o 
uzo  publico,   rrzervando  os  Citios  dos  vezinhos  com  quom   partirem 
as  reñeridas  térras,  o  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este    pre- 
texto SG  quoytuo  apropriar    de  demaziadas  em  prejuizo  desta  mer- 
cé que  fago  ao  Supp/^*'  os    quaes  n&o    impedirfto  a  repartic&o    dos 
descubrimontos  de  torras  minoraos  que  no  tal  Gitio  haja   oQ  possa 
haver  nem  os  caminhop,   e  serventías  publicas  que    nelle  houver  e 
pello  tompo  adianto  parega  conveniente    abrir  para  mayor  comodi- 
dade  do    bom  comum ;  e  possuirfto  as  ditas  térras  oom  a  condic&o  de 
nellas  nfto  succderem  rolligiocns    por  titulo  algam,  e  acontecendo- 
poisuiia^  «ícra  uom  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  ^uaci 
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qaer  secalares  ;  e  serfto  ootro  si  obrígados  a  mandar  roqacrer  a  S. 
Mag.<>«  pello  sea  CoDcelho  Ultramarino  confirmacáo  desta  Carta  do 
Gesmaria  em  quatro  aanos  que  correráo  da  data  desta  a  qual  Ihe 
concedo  salero  o  direyto  regio,  e  prejaizo  de  terceyro ;  c  faltando  ao 
reíTerido  nfto  ter&  vigor,  e  Be  julgar&o  por  devolatas  as  ditas  torras 
dando  ce  a  quem  as  denunciar  tado  na  forma  das  ordons  do  dito 
Snór.  pello  que  mando  ao  Men."  a  que  tocar  dé  posse  aos  Supp.^«'  dus 
rofferidas  térras  foyta  prlmeyro  a  demarcado,  e  notctíca^ao  como 
asimaordeno  de  que  se  fará  tormo  no  L."^  a  que  pertencer,  e  aconto 
ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  reftorido  na  forma 
do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  ihe  mandey  passar  esta  Carta 
de  Cesmaria  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas 
que  se  cumprirá  inteyramente  como  nolla  se  contem  por  duas  vias, 
registandO'Ce  nesta  Secretaria,  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
R^  a  onze  de  Fevereyro  An  digo  a  onze  de  Fevereyro  Auno  do  Nas- 
8Ímento]do  Nosso  Snór.  Jesús  Chrispto  de  mil  e  setto  centos  e  qua- 
renta  e  seis.  O  Secretario  do  Govorno  Antonio  de  Souza  Machado  a 
fez  esorever.   Gomes  Freyro  do  Andrada. 


A  José  da  ¡mi va  Lujarte 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  ~  Fa^o  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por 
sua  peti^fto  José  da  Sylva  Luzárte  morador  na  Fregoezia  da  Guara- 
piranga,  que  elle  héra  Snór.  e  possuidor  de  hum  Citio  de  rossa,  e 
capoeyras,  e  mattos  virgens,  cito  na  mesma  Freguezia  na  paragem 
chamada  sette  Cachoeyras  que  partía  rio  asima  com  térras  de  Ber- 
nardo Ferreyra,  e  rio  abayxo  com  térras  de  Sim&o  Tavares,  e  para 
o  lado  direyto  seguindo  rio  asima  com  o  Rio  da  mesma  Piranga, 
e  para  o  lado  esquerdo  com  o  Cortáo,  ribeyr&o  chamado  a  Maria 
Pimonta;  e  porque  tinha  yarios  escravos  para  as  beneficiar,  e  a 
queria  com  justo  titulo  conforme  as  ordens  de  S.  Mag/»  me  pedia 
Iho  fizesse  mercé  de  mandar-lhe  passar  sua  carta  do  Gesmaria  de  meya 
legoa  de  térra  em  quádra  na  reíTerida  paragem  fazendo  piao  na  barra 
dos  dous  bracos  do  ribeyr&o  chamado  dos  sote  Cachoeyras ;  ao  que 
atendendo  eu,  e  a  informag&o  que  deráo  os  officiaes  da  Camera  da 
Cidade  Marianna  ( a  q.""  ouvi )  de  se  Ihes  nfto  oíTorecor  duvida  na 
concecQ&o  desta  Cesmaria  por  n&o  oncontrarem  inconvenionte  que 
a  prohibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.<><»  me  permito  ñas  suas  reaes 
ordens,  e  últimamente  na  de  treze  de  Abril  do  mil  e  sottecentos,  e 
trinta  e  outto  para  conceder  Gesmarias  das  térras  desta  Capitannia 
(  aos  moradores  della  que  mas  pedirem :  Hey  por  bem  de  fazer  mer- 
é  como  por  esta  faco),de  conceder  era  nomo  do  S.  Mag/^*"  ao  dito 
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José  da  SylTa  Lazarlo  maya  logoa  de  torra  om  qtiidra  na  refTerida 
paragem  dontro  das  confrontacoens  asima  monoioaadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertencer  por  ser  tttdo  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.<i«  com 
declaraQ&o  porom,  que  será  obrigado  dentro  de  hnm  anno  qae  se 
contará  da  d&ta  dosta  a  demárcalas  Jadicialmente,  sendo  para  esse 
effayto  noteflcados  os  vezinhos  com  qnem  partirem  p.*  alegarem  o 
que  for  a  bem  de  sua  jastUa;  e  o  será  tambem  a  povo&r,  o  cal- 
tivar  as  ditas  torras  ou  parta  dellas  dontro  em  dous  annos,  as 
qaaes  nfto  comprehenderfto  ambas  as  margens  de  algam  rio  nave- 
gavel,  porqae  neste  cazo  ficará  lirre  de  búa  dellas  o  espago  de 
meya  Ifgoa  para  o  uzo  publico;  rezer?ando  os  Gitios  dos  yezlnbos 
com  qaein  partirom  as  reíTaridas  torras,  e  snas  rertentes  sem  qae 
ellos  com  esto  pretexto  se  qaeyrfto  apropriar  de  demaziadas  em 
prejuiío  defita  mercé  qne  faQO  ao  Sop.'»  o  qual  n&o  impedirá  a  re- 
partiQfto  dos  descubrimentos  de  térras  minoraos  que  no  tal  Gitio 
hñi9,  oa  possa  havor  nem,  os  Gaminhos,  e  serrentias  publicas  qae 
nelle  houver,  o  pello  tempo  adianto  pareja  conToniente  abrir  para 
mayor  comedida  le  do  bem  oomum ;  e  possnirá  as  ditas  térras  com 
a  condiQ&o  de  nollas  n&o  sacederem  religioens  por  titnlo  algam,  e 
acontocendo  possuílas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos 
como  qoaesquer  Socalares ;  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  reqaerer 
a  S.  Mag.^i^»  pello  sea  Goncelho  Ultramarino  conflrmaQfto  desta  Carta 
de  Gesmaria  dentro  em  qaatro  annos  qae  correr&o  da  data  desta  a 
qaal  Ihe  concedo  salvo  o  direyto  regio,  e  prejaizo  de  terceyro,  o 
¿litando  ao  rofTarido  nfto  terá  Tigor,  e  se  jalgarfto  por  doToIntas  aa 
ditas  térras,  dando  ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Or~ 
dens  do  dito  Snór. ;  pello  que  mando  ao  Meo."^  a  qae  tocar  dé  posso 
ao  Sup.^«  das  refferidas  torrad  feyta  primr."^  a  demarcac&o,  e  note- 
flca^fto  como  asima  ordeno  de  que  se  fára  termo  no  L.**  a  que  po^- 
tenoer,  e  acento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferilo  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  man- 
dey  passar  esta  Carta  de  Gesmaria  por  duas  yias  por  mim  asígna- 
da,  e  sellada  com  o  Sello  de  minbas  Armas  qne  se  cumprirá  intcy- 
ram.^  como  nolla  so  contem  reglstando-ce  nesta  Secretaria,  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V/  R.*  a  onze  de  FoToreyro  Anno  do  Nassi- 
monto  de  Nosso  Snór.  Jesús  Gbrispto  de  mil  e  sottecontos  o  quarcn- 
ta  e  seis.  O  Secretario  do  Ooverno  Antonio  de  Souza  Machado  a 
fez  escrover  ~  Gomes  Freyre  do  Andrada. 


A  Antonio  da  Costa  Garda 

O.  mes  Freyre  de  Andrade  etc.  —  Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  do  Gesmaria  Tirom  que  tendo  respeyto  a  me  reprezentar  por 
saa  peti<?&o  Antonio  da  Costa  Garoia  morador  na  Froguezia  do 
For^uim  tdrm»  daCiiaia  Miriania  qua  ella  Sip.^»  possuhia  ham 
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Citio  no  Corgo  do  dafaato  Caldas  no  destricto  da  mesma  Fregaezia 
qae  houvéra  por  titulo  do  compra  quo  fizéra  a  Antonio  de  Payra 
GouYoa  o  qual  Citio  partia  pello  nassente  com  torras  de  Francisco 
Xavier  da  S.«  o  com  Matheus  Teyzoyra,  e  José  Ramiro  ambos  socios, 
e  pello  Norte  com  o  L.^^  Manool  Couthinho,  o  pella  cabiceyra  com 
Francisco  GIz\  do  Morao»,  e  pella  parte  do  poente  com  Matheus  Coa* 
Iho,  e  Amaro  Barbosa,  o  pira  o  vitar  o  Sup.t«  contendas  fatúras 
sobre  o  dominio  das  ditas  térras  as  qaeria  possuir  com  justo  ti- 
tulo de  Cesmaria  do  meya  Icgoa  de  térra  em  quadra,  o  quandp  n&o 
ohega9e  a  medig&o  no  Largura  so  prohenchece  no  cumprinlento 
com  as  refferidas  confronta^oeas  fazendo  pi&o  aonde  pertenceoe  na 
forma  das  ordeos  de  S.  Mag."^""  ao  que  atendendo  eu  o  a  informa- 
c&o  que  der&o  os  offlciaes  da  Camera  da  Cidade  Marianna  ( a  quem 
ouvi )  do  se  Ihes  n&o  offerecor  duvida  na  Concocg&o  desta  Cesma* 
ria  por  n&o  enoontrarem  ineonveaiente  quo  a  prohlbico  pella  fa* 
cuidado  que  S.  Mag.<i«  me  permite  ñas  suas  reaes  ordens,  e  ultima- 
mente  na  de  trozo  de  Abril  de  mil  e  settecentos,  e  trinta,  e  outto 
para  conceder  Cesmaria  das  torras  dosta  Capitannia  aos  moradores 
della  que  mas  pedirem :  Hoy  por  bom  fazer  mercé  (  como  por  esta 
fdQo  de  coQceder  em  nomo  de  S.  Mag.<^«  ao  dito  Antonio  da  Costa 
Garcia  meya  legoa  de  torra  em  quadra  na  reflerida  paragem  dentro  das 
confrontagooQs  asima  mencionadas  fizendo  pi&o  aonde  pertencer 
por  ser  tudo  na  forma  das  Ordons  do  dito  Snór  com  declarap&o 
porem  que  seró,  obrigado  dentro  do  hum  anuo  que  se  contará  da 
data  desta  a  demárcalas  judicialmente  sendo  para  esse  eíTdyto  no* 
tciicados  03  vezinhos  com  quem  partirom  para  alegarom  o  que  for 
a  bon  do  sua  Justina;  e  o  será  tambom  a  po7oar,  o  cultivar  as 
ditas  torras,  ou  partes  dolías  dentro  em  dous  annos  as  quaes  n&o 
comprehender&o  ambas  as  margons  de  algum  rio  navogavel  porque 
neste  cazo  ñcará  livre  de  búa  dellas  a  espado  de  meya  legoa  para 
o  uzo  publico  rezervando  os  Citios  dos  veziohos  com  quem  partirom 
as  refferidas  térras^,  e  suas  vortentos,  scm  que  ellos  com  este  pro- 
texto  se  queyr&o  a  propriar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  mercé 
que  fago  ao  Sup>  o  qual  n&o  impedirá  a  repartig&o  dos  descubri- 
montos  de  torras  minoraos  que  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver^ 
nem  os  Caminhos,  e  serventías  publicas  que  nelle  houver,  e  pello 
tempe  adianto  pare«a  eonvenionto  abrir  para  mayor  comodidado  dd 
bom  comum,  e  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condÍQ&o  do  nellas  n&o 
sucoderem  relligioons  por  titulo  algum,  o  aconteceado  possuilas 
será  com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como  quaesquer  Se- 
culares ;  o  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.^« 
pello  seu  Concellio  Ultramarino  conflrma(;ao  desta  Carta  de  Cesma* 
ría  dentro  em  quatro  annos  quo  correr&o  da  data  dosta  a  qual 
Ihe  concodo  salvo  o  direyto  regio,  o  prejuizo  de  terceyro,  o  fal- 
tando ao  rofferido  n&o  tora  vigor,  e  se  julgar&o  por  de  volutas  at 
ditas  torras,  daado-co  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Or- 
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ddns  do  dito  Snór. ;  pollo  qao  mando  ao  Mon.''  a  qae  tocar  dé  p6380 
ao  Sup.*«  das  reffcridas  térras  feytaprimr.*  a  demarca^&o,  o  noto- 
fícaQ&o  como  asima  ordono  de  qu9  sofará  tormo  no  L.^  a  quo  per- 
tenoer,  o  aconto  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  rc- 
fferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  íirmoza  de  tado  Ihe  mandey 
passar  esta  Carta  do  Cosmaria  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o 
Sello  de  miabas  Armas  que  se  cumprirá.  inteyramanto  como  nclli 
86  contem  rcgistandoce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais  to3ar.  D'«ta 
era  V/  R.'  a  onze  de  Janoyro  Anno  do  Nassimento  de  Soór.  Nosso 
Josas  Chrispto  do  mil  o  sctto  contos  o  quarenta  e  seis.  O  Secreta- 
rio do  Govorno  Ant."  do  Soiiza  Machado  a  fez  escrevor.  —  Gomos 
Frovre  do  Anlrada. 


A  Afaiiool   GoncalvoH  de  Hampalo 

Gomes  Freyre  de  Andraia  etc.—  Fá^o  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  do  Ccsmaria  virom  que  toado  rospeyto  a  me  reprezentar  por 
süa  petigao  Manoel  GIz\  do  S.  Payo  morador  na  Freguezia  do  Por- 
qaim  termo  da  Cidade  Mirianna  que  elle  SQp.*<»  héra  Snór.  e  pos* 
saldor  de  hias  torras,  o  mattos  virgens  com  soas  pósses  Citas  ñas 
Ciliceyras  do  Bom  retiro,  e  hum  bra^o  chamado  o  Corgo  da  Conquis- 
ta que  paitía  pollo  l&do  direyto  com  Francisco  Xavier  da  Sylva,  e 
José  Ta vares,  e  com  a  Cosmaria  do  Bernardo  Ribeyro  de  Carvalho,  e 
oom  Joáo  Roiz.*.  Mor.»  ,  e  pello  lado  esquordo  com  o  Le."^»  Manoel 
C.^atinho  Sylva,  cujas  torras  houve  o  Süp.<«  por  compra  que  dolías  fl- 
zera,  ao  Capitáo  do  má.to  Antonio  Mondes  Pereyra,  e  a  Domingos  Pi- 
nheyro  Rama,  o  ncUas  cstava  o  Sup.^»  cituado,  com  rossa,  o  cazas,  e 
om  déz  de  Janr.^  do  anno  do  mil  e  sette  centos,  o  quarenta  e  sinoo 
tirar&o  Cesmarias  ñas  cabicoyras  do  dito  Corgo  chamado  da  Cruz  An~ 
tonio  Copio  de  Oliveyra,  e  Joáo  Alz\  Dantas,  coja  prejudiciava  ao 
Sup.'*  e  athé  o  prezeate  nao  tinha  tomado  pósse  dentro  do  anno  que 
Ihes  hora  coucedldo  na  Cosmaria  nem  tinha  recorrido  a  pedir  mais 
tempo,  aos  quaes  se  deviáo  jiilgar  por  devolutas  dando-ce  a  quem  as 
denunciar  na  forma  declarada  na  mosma  Cosmaria,  o  pollo  que  me 
pedia  Ihe  ñzesse  mcrcé  de  mandar  Ihe  passar  Carta  de  Cesmaria  das 
ditas  térras  que  o  Sup.'^  houve  por  compradas,  o  das  quepodia  asima 
mencionadas  que  comprehenderia  mcyalegoa  em  quadra  fazendo  pi&o 
aonde  pertencece  na  forma  das  Orions  do  S.  Mag.^»  ao  que  atóndenlo 
eu,  o  a  informagáo  qao  derao  os  Ofdciaos  da  Camora  da  Cidado  Ma- 
rianna  (a  quemouvi)do  se  IhoR  n&o  oííereccr  duvida  na  concecQ&o 
desta  Cosmaria  po?  nSo  oncoatrarom  inconvenioate  qu3  a  prohibico 
polla  facaldado  quo  S.  Mi^J-  mo  permito  na?  saas  roaos  ordocs,  o 
Qltimamonto  na  do  trozo  do  Abril  do  mil  o  sctto  centos,  o  triata  e 
oiittopara  conceder  Ccsm^irias  das  torras  d^sta  Capitannia  aos  mora- 
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dords  della  qae  mas  pedirom :  Hoy  por  bom  fazer  mercé  (oomo  por 
esta  U<}o)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*^»  ao  dito  Maaoel  G\z\  de 
S&o  Payo  meya  legoa  de  térra  em  qaadra  na  refferida  paragem  dentro 
das  oonfroatagoans  asima  mencionadas  fazendo  pi¿3  aondo  porten  cer 
por  ser  tado  na  forma  das  reaes  Ordens  de  S.  Mag.<^«  com  declara^áo 
porem  que  ser&  obrigado  dentro  do  hacn  anno  que  se  contará  da  d^ta 
desta  a  demárcalas  judicialmente  sendo  para  esse  eff^yto  notefioados 
os  vez'mh^s  comquem  partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de 
saa  Justina,  e  o  será,  tambema  povoar  e  cultivar  as  ditas  térras  oa 
parte  dolías  dentro  em  dons  annos  as  qaaes  nfto  comprohender&o  am- 
bas as  margens  do  algam  rio  navegavel porque  nestecazo  ficará  livro 
de  buá.  dellas  o  espago  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando 
os  Citíos  dos  yezinbos  com  qoem  partirem  as  refferidas  térras  e  suas 
vortontes,  sem  que  elles  com  oste  pretexto  so  queyr&o  apropriar  de 
demaziadas  em  prejuizo  dasta  mercé  qae  fago  ao  Sap.^«  o  qual  n&o  im- 
pedirá, a  repartigio  dos  descubrimentos  de  torras  minoraos  que  no 
talCitio  baja,  oaposaa  havor  nem  os  Camiabos  e  serventías  publicas 
que  nelle  boaver,  e  pello  tempe  adianto  parcga  conveniente  abrir 
para  mayor  comedida  do  do  bem  comum ;  e  possuirá  as  ditas  térras 
coma  condic^o  denollas  náosucederem  relligioens  por  titulo  algam, 
e  acontecendo  possuilas  sará  com  o  encargo  do  pagarem  dellas  dizi- 
mos como  quaesquer  seculares;  e  seré,  outro  si  obrigado  a  manéa^ 
reqaerer  aS.  Mag.<^»  pello  sea  Cono.*"  ultramarino  conflrmaQ&o  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  anuos  que  correr&o  da  d&ta  des- 
ta a  qual  Ihe  concedo  sal 70  o  direyto  regio,  e  prejuizo  de  terceyro,  e 
faltando  ao  refferido  n&3  terá  vigor,  o  se  julgaráo  por  devolutas  as 
ditas  torras  dando-ce  a  quom  as  denunciar  tudo  na  forma  das  Ordens 
do  dito  Snór  pello  que  mando  ao  M3n.°  a  que  tocar  dé  posso  ao  Sup.^« 
das  reffdridas  torras  ft3yta  primeyro  a  domar  cagEo,  e  noteñcagáo  como 
asima  ordeno  de  que  so  fará.  tormo  no  L.*"  a  que  pertcncor,  e  acento 
ñas  costas  desta  para  a  todo  otompo  constar  o  rcíferido  na  formado 
regimentó.  Epor  flrmeza  do  tudo  Ihe  mandoy  passar  esta  Carta  de 
Cesmaria  por  duas  vías  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de 
minbas  armas  que  se  cumprirá  inteyramonto  como  nella  se  contem, 
registando-ce  nesta  Secretaria,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/ R.* 
a  déz  de  Foyt.''  Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Snór.  Josus  Chrispto  do 
mil  e  sctte  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Qoverno  Anto- 
nio de  Soüza  Machado  a  fez  escrever.  —  Gomes  Freyre  de  An- 
drada. 


A  Antonio  da  Costa  Lixa 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  q.*  esta  m."  Carta 

de  Cesmaria  virem  q\  tendo  resp^o  a  me  reprezentar  por  sua  petioSo 

Antonio  da   Costa  Lixa,  m."  na  freg.*  do  Forquim,  tr.""  da  Cid.«  Ma- 

rianna,  q.*  elle  era  possuidor  do  hum  engenbo  de  cadk  e  de  farinbas, 
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com  fabrica  grande  na  d.*  Freg.'  na  paragam  chamada  Ova,  o  pela 
Largueza  e  amplia9Íoda  tal  fizeada  comprara  hu&  posse  em  matos 
místicos  a  ella  a  Dom.»*  da  Silva  Braga  om  hum  Corcho  q.*  desagoa  no 
Corgo  grande  do  OvA.  o  a  qaatrj  p.'  cíqc3  annos  ou  o  tempo  q.' n* 
Terdade  comtaco  aLargora  a?im  a  posso  q.*  ostava  na  barra  do  dito 
Corgo  doitila  antas  do  se  publicar  a  ioy  do  S.  Mi?.'»  q\  D.«  G.»  cami 
outra  q*.  vertía  para  olla,  o  lupa  portencj  sai,  p.'»  q\  quería  o  Su- 
plicante sor  concervalo  no  dominio  dis  tá.o)  po3SQ3  e  parti&o  Oitas 
do  nascente  cDm  torras  de  Pran.o>  Machado  do  Moraes,  e  do  poante 
com  Manoel  da  Costa,  e  Djm.'>»  Lop33  Rdíz*,  o  C3m3  o  Sap.^«  as  quería 
por  titulo  de  Carta  de  Casmaria  a  qual  sa  devía  principiar  a  meli- 
C&o  das  ditas  tarras  e  possesdo  espiga)  de  hum  marro  q*.  ostava  en* 
tro  dous  bracos  do  Corgo  q.*  vertía  em  hú  Corgo  chamado  S.  Ant.% 
correndo  a  talmadiQfto  dir.'>  ao  enganho  p.^<*  Ova  abaixa,  e  outra  mo- 
díQfto  se  principiaría  da  Capoelra  q\  o  dito  Sup.««  comprará,  a  Dom.o' 
da  Silva  Brdga  atravesando  a  as  torras  do  Eogenho  a  demarcalias 
com  Fran.o'^  Gl2\  de  Moretes,  fazondo  piio  onde  pertancece,  pedln  lo- 
me Ihe  fizica  m.'^»  de  mandar-lha  pissar  a  dita  Carta  de  Cesmaria  na 
forma  das  ordens  do  dita  Snr.  ao  q/  atóndenlo  ou,  e  a  informa^áo 
q'.  dorao  03  off."  da  Camora  da  Cidado  Marianua  Ca  q.™  ouvi)  de  be 
Ihes  nao  offirecor  duvida  nioiioc^ao  desta  Ceímiria  por  nao  on- 
oontrarem  q\  a  prohibice,  pela  faculd.*  q'.  S.  Mag.«  me  pormita  ñas. 
Buas  reáes  Or Jens,  e  ultlmam.'»  na  da  traz)  do  Abril  da  173S  p.*  cm 
ceder  Cesmarias  dts  torras  dest  i  Capitaaia  aos  moradores  dalU  q.* 
mas  podlrem:  Hay  por  bom  fazer  morcé  (como  por  esta  fago)  de  con- 
ceder om  noma  do  S.  Mag.<i«  ao  d.°  Ant.°  da  Costa  Llxa,  meya  logoa 
de  torra  om  quadrana  roffariJa  paragain  dantro  das  confrontagocns 
asima  mencionadas  fazeada  plfto  aondo  partoncor  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordena  i)  d.°  Snr.com  djclaracfto  porom  q'.  será  obrig.Jo 
dentro  de  hum  anuo  q.*  sa  contarái  da  data  desta  a  demárcalas  judi- 
cialm.*«  soalj  pi:*a  esso  efeito  noteücados  os  vez."»  cim  q."  partirom 
p.*  alegarem  o  q/  for  a  bem  de  su  i  Justina  ;  e  o  sorái  tambem  a  po* 
Toar  e  calcivaí*  as  ditas  torras,  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos 
as  quá^es  n\  >  co-npraheadarAo  ambas  as  margeos  do  algum  rio  nave, 
gavel,  porq\  ne:)to  cazo  licarii  livro  do  hua  dolías  o  espago  de  meya 
legoa  para  o  aza  publico ;  rozorvaado  os  cítios  dos  vezinhos  com  quem 
partirem  as  reffaridas  tarras  e  suas  vertentos  sem  q*.  elles  com  este 
pretexto  so  q  lolráo  apropriar  do  damaziaias  om  m."»  q'.  fago  ao  Su- 
plicante o  qual  nao  impedírái  a  raparti^Io  dos  doscubrimentos  de  tor- 
ras minoráes  q\  na  t"*!  Citio  h9ja  ou  possa  havor,  nom  03  Cam.*>'  a 
serventías  publicas  q*.  nelle  houver;  e  pello  tempo  adianto  parega 
convenionto  ab ir  para  mayor  com)dida'le  da  ben  comum  ;  E  po^ 
suirjb  as  d.'^«  ter*ras  cotí  a  condl;ilo  de  nellas  nfto  sucelerem  relli- 
gioens  pire.**  al^uü,  e  acantoceudj  passuilas  sará,  com  o  encargo  de 
pagarem  dallas  dízimos  camo  quaesqaor  S acularas;  e  será  outro  si 
obrig.'<>  a  m.*''^^  roquerer  a  S  Mag/«  pollo  seu    Conselbo  ultramarino 


ARCHIVO  PimUCO  MINBIRO  875 

dentro  em  qaatro  anuos  conflrmao&o  desta  Carta  do  Cesmaria  qae 
oorrerfto  da  data  desta  a  qaal  Ihe  conoedo  salvo  o  diroito,  regio  em 
prejuizo  de  terceiro  e  faltando  ao  reff.^  nllo  ter&  vigor  o  sa  Jolgarfto 
por  de  volutas  as  ditas  térras  danii  ce  a  q.*»  as  deounciar  tudo  na 
forma  das  ordens  do  d.""  Sur.  Pello  que  mando  ao  Men.''  a  q\  tocar 
dé  posse  ao  Sup>  das  refTeridas  torras  foita  primeiro  a  domarcaQlo  o 
noteñoacfto  como  asíma  ordeno,  do  q\  se  fará  termo  noL.<*  a  q*.  per- 
teacor  eascentonas  costas  desta  para  a  todo  o  tp.  constar  o  reff.^ 
na  forma  do  regim.^<»  E  por  firmeza  de  tuio  Ibe  mandei  passar  esta 
Carta  do  Cosmiria  por  duas  vías  por  mim  asígnala  o  sallada  oom  o 
Sello  de  m>*  arma?  q'.  se  cumprirá  inteiram.^*  como  nella  se  coutem 
rogistando  ce  nesta  Sacretr.*  e  oaie  mais  tocar.  Dada  em  Y.* 
Rica  a  Í6  do  Favor.""  Anuo  do  Nascim>  de  N.  Sor.  JosU<^  Christo  de 
1746  O  Sacretr.*  d3  G)v.'»  Ant.*  de  Souea  Machado  a  fas  escrever.— 
Gomes  Fr.«  de  Andr.^ 


A  Gregorio  Bapttfita  do  Ilíovaofi 

Gomes  Fr.«  da  Andrada  eto.—Fsco  saber  aos  q'  esta  m.*  Carta 
do  Cesmaria  virom,  q*  leudo  respeito  a  me  representar  por  sua  pe^* 
tio&o  Gregorio  Bap.t»  de  Novaés,  q*  elle  se  ach&va  oom  escravo?,  e 
fabrica,  capas  de  fabricar  sua  rooa,  e  fazenda,  o  porq*  nfto  tinha  tér- 
ras, e  sabia  q'  no  ribeirfto  do  Baoalh&o,  freguezia  do  Sumidouro,  ter* 
mo  da  cidade  do  Mariana,  se  actaavao  torras  e  matos  devolutos,  e 
queria  delles  meya  Icgoa  era  qu&dra  por  Cesmaria  principiando  Rio 
asima  da  roQS  de  Jacinto  Alz.,  e  p/  donde  mais  pertonoece.  e  da  parte 
do  Sol,  com  a  Cesmaria  do  Sargento  mor  Gabriel  Fernandes  Aleixo ; 
me  pedia  Iho  flzece  m.o«  ooncederlhe  a  dita  Cesmaria,  f«zendo  pifio 
aondo  pertonoece  na  forma  das  ordens  de  S  Mag.,<*»  ao  q*  atondendo 
eu,  e  a  informayfio  q'  der&o  os  off.»  da  Camera  da  Cid.«  Mariana  (  a 
q.<»  ouvi )  de  so  Ihos  nfio  oferecer  duvida  na  conceg&o  dosta  Cesma- 
ria por  nfio  encontrarem  inconveniente  q*  a  prohibice  p.^^  faculdade 
de  q*  S.  Mag.«^«me  permite  nassuas  reaes  ordens,  o  ukimamento  na 
de  trcze  do  Abril  de  mil  e  seto  contos  o  trinta  o  outo,  para  conce- 
der Cesmariasdas  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  delta  q'mas 
padirem :  Hoy  por  bem  fazer  m.<»«  (como  por  esta  fa^n)  ao  dito  Ga- 
briel digo  Gregorio  Bap>tio  Novaés  meya  logoa  de  torra  em  quadra 
na  refTerida  paragem  dentro  das  confrontaQoens  asima  mencionadas 
fazelido  pifio  aonde pertencer por  ser  tudo  na  forma  diS  ordens  do 
dito  Sur.;  com  declaragfio  porem  q*  sor&  obrigado  dentro  de  hum 
anni,  q*  se  contará  da  data  desta  a  domarcalis  judicial m.'«  sondo  p."" 
oaso  efaito  noteñcados  os  vezinbos  com  que  püriirom,  p  *  alegare m  o 
q'  for  a  bem  de  sua  justiga;  e  o  será  tambom  a  povoar,  o  cultivar 
as  ditas  térras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  anuos  as  quaes  nfio 
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eomprehender&o  ambas  as  margéas  de  algom  rio  navogarel  porq. 
neste  cazo  flcará  livre  de  húa  dellas  o  espaoo  de  meya  legoa  para  o 
Qzo  pablioo;  rezer^ando  oa  cites  dos  vozinhos  com  q.npartirem  a^ 
refferidas  ierras  e  saas  yertentes,  sem  q*  elles  oom  este  pretexto  se 
qaeir&o  apropriar  de  demaziadas,  em  prejaizo  desta  m.*^^'  q*  fago  ao 
Sap.^«  o  qaál  nfto  o  impedirá  a  reparti^&o  dos  desoubrimentos  de  tér- 
ras miaeraés  q*  no  tal  Citio  haja  oa  possa  haver  ncm  os  caminhos  o 
serventias  publicas  q'  nello  houver,ie  pello  tempo  adianto  parega  con' 
veniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comam,  BposBuiíá 
as  ditas  térras  com  a  condi(^&o  de  nellas  nfto  sncederem  rellegioéos 
por  titulo  algum,  e  aconteoendo  possailas  será  com  o  encargo  d^^ 
pagarem  dellas  dizimos  como  qaaesquer  seculares;  E  será,  ou  si 
obrigado  a  mM'  requcrera  S.  Mag.*^«  p.i<>  seu  Oons.''  Ultramarino  con. 
flrmao&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q'  con  o- 
rfto  da  data  desta,  a  q.*^  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejaizo 
de  teroeiro,  e  faltando  ao  reff.*  n&o  terá  vigor  e  se  julgar&o  por  do' 
lutas  as  ditas  térras  dándoos  a  q.""  as  denunciar  tudo  na  forma  dss  or. 
déns  do  dito  Sur.;  Pello  q'  mando  ao  Men."*  a  q*  tocar  dé  poseo  ao 
Sup.<o  das  refferidas  térras  feita  primer.*"  a  demarcado  e  noteficao&o 
como  asima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  L.^  a  q*  pertencer  o  aseen* 
to  ñas  costas  Costas  desta  para  a  todo  o  tompo  constarlo  refferido  na 
forma  do  regim.^o  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandei  passár  e&ta  Car- 
ta de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sel' 
lo  de  minhas  armas  q*  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  con. 
tem  registandoce  nesta  Secretr.*  Fazenda  re&l  e  onde  mais  tocar.  Da- 
da em  V.^  Rica  a  i7  de  Fávr.""  Anno  do  nascim.<°  de  N«  Sor.  Jesús 
Christo  de  1716  O  Seoretr.*"  do  Gov.''  Ant.""  de  Sonsa  Machado  a  fes  es' 
c  rever.— Gomes  Fr.«  de  Andrada. 


Ao  alfere»  José  de  C|iietroz*'Ferr.* 

Gomes  Fr.-  da  Andr.*  eto»— Fa^o  saber  aos  q*  osta  m."  Carta  de 
Cesmaria  virem  q*  tendo  resp.^^  a  me  respreze  ntar  por  sua  peti^ao  o 
Alferes  José  deQaeyros  Perro  y  ra  q*  indo  em  procura  de  mattos  para 
08  fabricar  os  aoh&ra  develatos  no  destricto  de  Pintanguy,  com.»*  do 
Sabara,  na  paragam  chamada  do  Ryo  de  S  •  Jofto,  e  nelles  botara  suas 
posses  com  grande  Casto  Risco  devido,  por  ser  paragem  m.|^ desviada 
d3  moradorest  e  para  o  Sup.^*  possuir  as  taés  posses,  e  matos  com  ti- 
tilo Legitimo  conforme  as  reaés  ordens  de  S.  Mdg^^  me  pedia  Ihe  fl- 
zeco  m.*'^'  de  mandarlhe  pass&r  sua  Carta  de  Cesmaria  dos  ditos  matos 
e  térras  fazondo  pi&o  e  principio  da  mediy&o  aondo  mais  conveniente 
fosse  t'ido  na  forma  das  ordéns  do  dito  Snr.,  ao  q'  atendendo  cu,  o  a 
informacio  q*  dorüo  os  ofñciaes da  Camera  da  V."  do  Pitanguy  (a q» 
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oQTi;  de  89  lhe3  nfto  offdracdr    davi  di  na  conce^fto  desta  Cesmaria 

por  n&o  eaoontrarexn,  iaoonvenieate  q*  a  prohibioe    pella  facaldade 

q*  S.    Mi^<i^   013  permite  na?  suas  reaés  ord6n3  o  ultimamonte  na 

de  trezo  d')  Abril  de  i738,  p.*  conce  der  Cesmarias  das  térras  desta 

Cipitaaia  aoa  ino?a4ore9  della  q*  mas  pedirem  :    Hey  por  bcm  fizer 

m.*^"*  (co  no  p  )r  Oiti  I'aqo)  de  conceder  em  nome  S.  Mig.^i»  ao  dito  A  1 

foros  Jv>ij  djQioyroz  Frr/  meyalegoa   de  térra    etn  quadra  na  ref- 

fjrila  pi?ag)m  doatro  das  ooafronta^oé ns  asima  mencionadas  fazen- 

do  pi&o  aoalj  porbencer  po?  ser  tado  na  forma  das  ordens  do   dito 

Sar.  comdoclaragáo  porem  q*  será  obrigado  dentrs  de  bú  anno  anno 

q' so  coatará  data   desta   a  demárcalas    jodicialm.<«  sendo  p.*  esse 

orjitj,  n>tiodca  ios  os  vezinhos  com  q.^»  par  tirom  para  alegarom  o  q'  fot 

a  bam  de  saa  juiti^a  e  oserátambem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  ter^ 

ras  oa  partd  dolías  dentro  em  dons  annos  as  quaos  nao  comprohen<« 

djrAo  ambas  as  margena  dealgnmrio  navegavel  porq'nestd  cazofl* 

caí  «'i  livrc  de  hüa  dellas  o  espado  de  meya  legoa  p/  o  dzo  publicoi 

rezorvando    os  citios  dos  yezinlios  com    q."^  partirem  as  reíTdridas 

ierras  e  saas    vertentes,   sem  q'  el  les  com  este  pretexto  se  qaeiráo 

apropriar  de  domaziadas,  em   prejoizo  desta  m.^^  q*   fago  ao  Sopli- 

oiat3  o  qa&l  nao  impedirá  a  repartigao  do3    dcscobrimentos  de  ter" 

ra^  miQ3caé3  q'  no  tal  Citio  baja  ou  possa  haver,  nem  osCaminhos  e 

8  3r/oi!;iis  pibií^.as   q'  nelle  honver,  e   pello  tempo  adianto  parega 

cüi/jaioa'ij  ab.'ir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comüm.    E  possui* 

rá  ai  dltis  tarrascom  acondiglo  de  nellas    naosacederom  rellegioéns 

p>r  titilo  algam  e  acontecendo  possailas  será  com  o  encargo  depa« 

garom  dolías  dizimo  i  como  qaaésqaer  Secnlares;  eserá  outro  siobri- 

g.«iü  a  m.'t''  roquerer  a  S.  Mag.^^»  polo  sea     Conp.''  Uitr.""  conflrmagao 

desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  qnatro  annos  q'  correrao  da  data 

desta  a  quul  Ibe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejaizo  de  terceiro 

e  faltando  ao  refferido  nao  iérk  vigor,  e  se  jnlgarao  por  dovolntas  88 

ditas  térras  dandoceaq.»  as  denunciar  tado  na  forma  das  ordenado 

dito  Snr.    Pello  q'  mando  ao  Men."*  a  q'  tocar  dé  posse   aoSup.^*  das 

roífjridas  térras  feita  primr.""  a  demarcagao  e  noteflcagao  como  asima 

ordeno,  de  q*  se  far&  termo  no  L.^  a  q'  pertencer  e  as  cento  ñas  co8« 

tas  desta  p/  a  tolo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regí* 

mentó.    B  por  firmez]^  de  tado  Ihe  mande!  passar  esta  Carta  de  Oes, 

maria  por  daas  vías  por  mlm  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  mi. 

nhas  armas  q'  Ee  cumprirá  inteiram.^»  como  nclla  se  contem,  rrglstan 

doce  nesta  Secret?.*  e  onde  mais  tocar.    Dada  em  V.^  Rica  ai7  de 

FeTr."*  Anno  do  naoiD.^  de  N.  Snr.    Jesús  Christo  de  i746    OSe- 

eret.^  do  Goy.^"  Ant.**  de  Soasa  Machado  a  fes  esorever— Gomes  Fr/  do 

Andr/ 
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A  Antonio  Fran.~  úom  Santos 

Gomos  Fi'.«  do  Andr.»  ato. «-Fago  saber  aos  q.*  esta  miaha  Carta 
de  Cesmaría  virem,  q/  teado  fesp/o  a  me  reprezeatar  por  sua  peti' 
gfto  Antonio  Fran.*'»  dos  Santos,  morador  no  Corgo  da  Pasoienoia,  ter- 
mo da  Y/  do  Pitangay»  q/  elle  era  Snr.'  o  possuldor  de  háa  roQa 
com  seus  matos  cita  no  mesmo  Gorgo  paragem  em  q/  veTía,  e  era 
morador  a  bastantes  annos,  e  como  a  dita  ro^a  e  matos,  plantava 
elle  Suplicante  mantimentos  p.»  a  sua  fabrica,  e  familia,  a  qaal 
confrontaya  da  parte  do  norte  com  a  ro^a  de  Agostlaho  Glz.*  e  di 
p.^*  de  Sal,  com  campo  e  do  poente  com  a  Cerra  da  Pasciencia,  e  da 
parte  do  nascente  com  campo  q*  partía  com  a  restinga;  me  pedia 
Ihe  flzece  m.^"^  de  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  dos  dito» 
matos  e  capoeiras  asima  dito,  fasendo  piáo  aonde  partancece  na  for- 
ma das  ordéns  de  S.  Mag.^*  ao  q'  atendendo  eu,  e  a  informn^H)  q* 
der&o  03  off.«*  da  Camera  da  V/  do  Pitangay  (a  q."  outí)  de  se  Ihes 
n&o  offerecer  davida  na  conceg&o  desta  Cesmaria  p3r  n&o  encontra- 
rom  inooayeniente  q'  a  prohibice  pM  faculdade  q'  S.  Mag.<^"  me  per- 
mite ñas  saas  reáes  ordéns  e  ultimam.««  na  de  treze  de  Abril  de  1738, 
p.*  conceder  Cesmaria  das  torras  desta  Capitanía  aos  moradores  della 
q'  mas  pedirom.  Hey  por  bem  fazer  m.»'  (como  por  esta  fAQo)  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i«  ao  d.""  Ant.""  Pran.»»  dos  Sanctos,  meya 
legoa  de  térra  em  quadra  na  refferlda  paragem  dentro  das  confron- 
t^^ens  asima  mencionadas  fazendo  piSo  aonde  pertencer  por  ser  tudo 
n^  forma  das  ordéns  do  dito  3nr/  com  declaragfto  porem  q*  seri  obri- 
gado  dentro  de  hum  anno,  que  se  contará,  da  data  desta  a  demárcalas 
jUdicialm.^  sendo  p.*  esse  efeito  notetícados  os  vezlnhos  com  quem 
p^rtirem  pi^ra  alegarem  o  q*  for  a  bem  de  suajustiga  e  o  seráitam- 
bem  a  povoar  e  cultivar  as  d.**  térras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous 
annost  as  quies  nao  oomprehender&o  ambas  as  margens  de  algum  rio 
nfiYegavel,  porq*  neste  cazo  ficará.  iivre  de  huá  dolías  o  espago  de 
meya  legoa  p.»  o  uzo  publico;  rezervando  os  Citios  dos  yezinhoscom 
q^"  partirem  as  refferidas  térras  e  suas  vertentes,  sem  q*  elles  com 
este  pretexto  se  quelr&o  apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta 
m.o«  q*  fai^o  ao  Sup.^«  o  qual  nfto  Impedirá,  a  ropartiQ&o  dos  desoobri- 
o&entos  de  térras  mineráes  q'  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem 
os  cam.<>*  e  seryentias  publicas  q'  nelle  houver  e  pello  tempo  adianto 
pareja  oonyeniente  abrir  p.*  mayor  oomodidado  do  bem  oomum.  B 
possuirá.  as  ditas  térras  com  a  condÍ9&o  de  nellas  n&o  sucederem  relie- 
gioens  por  titulo  algum,  e  aconteoendo  possuilas  será  com  oencargo  de 
pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  Seculares ;  B  ser&  outro  si 
Ql)PÍgdo  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<i«  pelo  seu  conselho  ultramari- 
no oonUrmacáo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q* 
correrfto  da  data  desta,  a  f.ai  Ihe  concedo  salvo  o  der>  regio  e  pro- 
'uizo  de  teroeiro,  e  faltando  ao  reflérido  n&o  terá  vigor,  e  se  julgar&o 
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por  doTolutas  as  ditas  térras  dando-co  a  q."  as  denaaoiar  tndo  aa 
forma  das  ordéas  do  d."*  S.""  Pello  q'  mando  ao  Men.''  a  q'  tocar  dé 
posse  ao  Sap.^»  das  refferidas  térras  foita  primr.^  a  demarcando  e 
noteflcac&o  como  asima  ordeno,  de  q'  se  far&  termo  no  L.^  a  q'  per- 
tencer  e  ascento  ñas  costas  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  reífe* 
rido  na  forma  do  regim.^»  E  por  firmeza  de  tado  Ibe  mandei  passar 
esta  Carta  de  Gesmaria  por  duas  vías  por  mim  asignada  e  sellada 
com  o  Sello  de  minhas  armas  q*  se  cumprirá  inteiram.^-^  como  nolla 
86  contem  registandoco  neata  Seoretr.*  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
V.*  Rica  a  i7  de  Fevp.*'  Anno  do  Nascim.*»  de  N.  8.'  Jesús  Christo 
de  Í746.  O  Seoretr.''  do  Gov.""  Ant.**  de  Sonsa  Machado  a  fes  e^orever. 
-^Gomes  Fr.«  de  Andrada. 


\  Jfoao  Rilir.^'    Ferreira 

Gomes  Fr.«  do  Andr/  etc.-*FaQO  saber  aos  q*  esta  ininha  Carta  de 
Gesmaria  virem,  q*  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por  sua  petizo 
Jofto  Ribeiro  Forr.*,  q*  indo  elle  Sup.^  p.*  o  R/  de  Sao  Jofto,  termo 
da  V/  do  Pitangoy  com.»^  do  Sabara,  a  procurar  matos,  e  térras  para 
plantar  mantimentos,  e  pastos  p.*  cria^oenz  as  achara  devolutas 
sem  cultura  alguá,  em  húm  Gorgo  q*  vertia  de  húns  matos  q'  com* 
quistavao  com  outros  do  Pitanguy,  nos  quaés  tinba  botado  Manoel 
Machado,  e  companhia,  suas  poeses  de  hná.  Gachoeira  p/  baixo,  botara 
o  Snp.<«  outra  suas  com  grande  trabalho,  e  risco,  despeza,  por  ser 
paragem  onde  n&o  havia  inda  morador  a)gum,e  para  o  Sup>  as  pos« 
suir  por  justo  titulo ;  me  pedia  Ihe  necee  m.»»  de  mandar  Ihe  passar 
sua  Garta  de  Gesmaria  fazendo  piáo  aonde  pertencece,  as  quaés  tor- 
ras desagoaTi&o  no  dito  rio  de  8.  Joáo  tudo  na  foriM  dfta  ordena  de 
S.  Mag.<i«,  ao  q*  atendendo  eu,  e  a  informado  q'  der&o  os  CffM  da  Ga< 
mera  da  V/  do  Pitanguy  (a  q.»  ouvi)  de  se  Ibes  n&o  offerecer  duyida 
na  oonceQfto  desta  Gesmaria  por  nfto  encontrarem  inconveniente  q*  a 
prohibice  pela  faculd.«  q'  S.  Mag.<i«  me  permite  ñas  suas  reáes  Ordeni 
é  últimamente  na  de  treze  de  Abril  de  1738  p/  conceder  Gesmarias 
das  térras  desta  Gapitania  aos  moradores  della  q'  mas  pedirem :  Hoy 
por  bem  fazer  m>  (do  conceder)  digo  como  por  esta  fago)  de  conce- 
der  em  nome  de  S.  Mag.<i*  ao  d.''  Jofto  Ribr.""  Ferr/  moya  legoa  de 
térras  em  quadra  na  reifferida  paragem  dentro  das  confrontagoeng 
asima  mencionadas  fazendo  pifto  aonde  perteqcer  por  ser  tudo  na . 
forma  das  ordens  do  d.**Snr.  com  declarag&o  porem  q'será.  obrigado 
dentro  de  hum  anno,  q'  se  contará,  da  data  desta  a  demaroalas  judí- 
cialm.^  sendo  para  esse  eíoito  noteñcados  os  yezinhos  com  q.»  par- 
tirem  para  aiegarem  o  q'  for  a  bem  de  sua  Justina ;  e  o  será  tambem 

%  povoar  e  cultivar  as  ditas  térras  ou  parte  delias  dentro  em  dous 
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annos,  asr  quaés  n&o  oomprohenderfto  ambas  as  margens  de  algam  rio 
navegavol  porq'  neste  cazo  ñcar&  livre  de  búa  dcUas  o  espado  de 
meya  legoap.*  o  uzo  publico;  rezervando  oaoitiosdos  yezinhos  oom 
qnem  partirem  as  reíTaridas  térras  e  suas  vertentos,  sem  q*  ellos  oom 
este  pretexto  se  qaeir&o  apropriar  de  demaziadas  om  prejaizo  desta 
mercé  q'  rs90  ao  Saplicante  o  q.^^  nfto  impedirái  a  rcpartÍ9&o  dos  des* 
cobrimentos  do  torras  mineraes  q'  no  tal  citio  baja  ou  possa  baver 
nem  os  cam.»*  e  servontias  publicas  q*  nella  boaver  e  pello  tempo 
adianto  parega  convoniente  abrir  p.'  mayor  oomodidade  do  bem  co- 
mum.  E  possüirá  as  ditas  térras  com  a  oondig&o  de  nellas  n&o  su- 
coderem  rellogioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesq.''  Seculares ; 
E  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.^^^p.^''  sou  Cons.'' 
Qltramr.''  conñrmac&o  desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos 
q*  correrao  da  data  desta,  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e 
prejuizo  de  terceiro;  e  faltando  o  reff.''  náoterá  vigor  e  se  julgaráo  por 
devolutas  as  ditas  térras  dandocoaq.""  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  dito  Snr.  PJ<>  q'  mando  ao  Men.""  a  que  tocar  dé  posse 
ao  Supto  das  rofteridas  térras  feita  primr.'^  a  dcmarcacao  e  notofica- 
cao  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L.""  a  q'  pertencer 
e  ascento  ñas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na 
forma  do  regim.^»  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandei  passar  esta  Car- 
ta de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sollo 
de  m.^B  armas  q'  se  cumprir6  inteiram.^^'  como  nella  se  contem,  re- 
gistandoce  nesta  Secrctr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y/  Rica  a  i7 
de  Fovr.°  Anno  do  Nascimonto  de  N.  Snr.  Jesús  Christode  1746.  O  Se- 
cretr.''  do  Gov.^  Ant."  de  Sousa  Machado,  a  fes  escrever.— Gomes  Fr.« 
de  Andr.' 


A  Manoel  Machado  e  Conipanlila 

Gomes  Fr.o  ilndr.»  etc.— Paco  saber  aos  q.  esta  m'*"  Carta  do 
Cesmaria  virem,  q.  tendo  respoito  a  me  roprozentar  por  sua  petiQáo 
Manoel  Machado,  o  Comp.,»  q.  indo  elles  Suplicantes  p*"  o  rio  chama- 
do de  S.  JoSo,  termo  da  V.»  do  Pitanguy  oom.^"*  do  Sabara,  em  pro* 
cura  de  matos  o  torras  p.»  plantar  mantim.^o^»  e  pastos  p.»  suas 
criaQoens  as  achar&o  de  volutas  sem  cultura  algu¿;  e  por  esta  razao, 
botara  os  Suplicantes  varias  possos,  com  grande  risco  por  serem  pas- 
tos remotas,  onde  n&o  havia  moradores  alguns  e  para  os  Suplicantes 
baverem  desa  possuhirem  com  titulo  legitimo;  me  podi&o  Ihe  fizece 
in.M  de  mandar  Ibes  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  íazendo  aonde  per« 
tenceco  pi¿o,  cujas  térras,  Matos,  desagoav&o  no  d."*  Regó  de  S.  Joao 
na  íorma  das  ordens  de  s.  Mag.,<i«  ao  q*  atendendo  eo,  e  a  informa- 
Qio  q*  ddraio  oi  oAo.««  Aa  Cambra  da  Y**  do  Pitonga}^  (i»  q.«  pori) 
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de  se  Ihes  nfto  oíterecer  dayida  na  concegfto  dosta  Ccsmaria  por  nfto 
encontrarem  inconveniente  q'  a  prohibico  p.^*^  facaldado  q»  S.  Mag.^* 
me  permite  ñas  suas  reaés  ordena,  ultimam.^o  na  do  treze  de  Abril 
do  mil  e  seto  centos  e  trinta  e  oato  p>  concedor  Ccsmarias  das  tér- 
ras dcsta  Cap.°**  aos  moradores  dolía  q«  mas  mo  pedirem:  Hoy  por 
bem  fazer  m.«»  (como  por  esta  fapo)  de  concodor  em  nomo  da  S. 
Mag.<io  aos  ditos  Manoel  Machado,  e  Comp.,<^  moya  Icgoa  de  torras  em 
qaadra  na  refferida  parfrgem  dentro  das  confrontacoéns  asima  men- 
cionadas fazendo  pi&o  á  onde  pertencer  por  ser  ludo  na  forma  das 
ordens  do  d.*  Snr.  com  declara^ao  porem  q«  soráo  obigadcs  dentro 
de  hum  anno»  q«  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.^* 
sendo  p>  esse  efeito  noteflcados  os  vezinhos  cbm  q.»"  partirem,  p.» 
alogarem  o  q.*  for  a  bem  sua  jasti^a;  e  o  sorSo  tambom  a  povoár  e 
caltivar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  as 
qa&es  n&o  comprehender&o  ambas  as  margens  de  algum  rio  navega^ 
TOl,  porq«  neste  cazo  floará  liyre  de  huá  dolías  o  ospago  do  meya  le- 
goa  p/  o  uzo  pablico;  rezervando  os  citios  dos  yezinhos  com  q.^  par* 
tirem  as  referidas  térras  e  suas  vertentes  som  q»  ellcs  com  este  pro» 
texto  80  queir&o  apropriar  dedemaziadas  em  projuizo  dcsta  m.o»  q«  fa* 
co  aos  Suplicantes  os  quaes  n&o  impedirao  a  ropartigáo  dos*  des^ 
cobrimentos  de¡terras  minoraos  q«  no  tal  Citio  baja,  ou  possa  ha- 
ver,  nem  os  cam.^is  e  serventias  publicas  q«  nelle  houTcr;  e  pello  tem' 
po  a  diante'pare^a  conveniente  abrir  p.^  mayor  comodidade  do  bem 
comum.  E  possuirao  as  ditas  torras  com  a  condi.áo  do  n ellas  n&o  su- 
cederem  rellegioéns  por  titulo  algam,  e  acontcccndo  possuilas  ser& 
com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como  quacsquor  Seculares; 
e  sojao  oütro^sim  obrigados  a  m.<>»r  roquerer  a  S.  Mag.<ia  p.^»  seu  Con- 
selho  ultr°.  conflrmac&o  desta  Carta  de  Cosmaria  dentro  em  qu&tro 
annos  q«  correr&o  da  data  desta,  q.ai  Ihe  concedo  salvo  o  direito  re* 
gio  o  projuizo  de  teroeiro,  o  faltando  ao  rofferido  nao  tcrá  vigor,  e  se 
julgarao  por  devolutas  as  ditas  térras  dandoco  a  q.'""  as  denunciar 
tüdo  na  forma  das  ordéns  do  d."  Snr.  P.»o  q^  mando  aoMen.^  a  q»  to- 
car dé  posso  aos  Sup.t««  das  refferidas  térras  fcito  primr.''  a  demar- 
cagao  e  noteflca^ao  como  asima  ordeno,  de  q^^  so  fará  termo  no  L."* 
a  q^*  pertencer  e  ascento  ñas  costas  desta,  para  a  todo  o  tempo  con' 
star  o  rofferido  na  forma  do  regim.««  E  por  firmeza  do  ludo  Ihe  mam- 
del  passar  esta  de  Carta  Cesmarias  por  duas  vias  qor  mim  asignada 
e  sellada  com  o  Sello  de  m.««  armas  q«  so  cumprirá  inteiram.^*  como 
nella  so  contem,  registandooe  nosta  Secretr.^  o  ondo  mais  tocar. 
Dada  em  V/  Rica  a  i7  de  Fevr.®  Anno  do  nascim.^  de  N.  Snr.  Jesua 
Ghristo  de  i746  O  Secretr.''  do  Qov.^  Ant."*  de  Tousa  Machado  a 
faz  c^crover.—Gomes  Fr.«  de  Andrada. 
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A  Caetano  Mencles  Santiago 

Gomes  Freyro  do  Andrada  ote—  Fa^o  sabor  aos  qao  osU  minha 
Carta  do  Cesmaria  yircm  qao  tendo  respoyto  a  mo  reprczontar  por  soa 
peticftOACaetano  Mondos  Santiago  qao  ello  hora  Snor  o  possoidor  de  haa 
íkzenda  de  Eogenho  do  Cana,  o  de  criar  gado  cita  na  paragom  do  Pa- 
raupeba  termo  da  V/  do  Pitangai  qao  houvora  por  titalo  do  compra 
em  aremata9&o  qao  dolía  fizera  no  Jaizo  da  Oavedoria  do  Sabarái,  a 
qual  partía,  o  confrontava  por  haa  banda  com  o  Rio  Paúpeba,  o  do 
oatra  com  Manoel  Rangel  de  Soaza  e  Bernardo  Alz\  o  da  parte  do  sal 
com  Jo&o  Dias  Lima,  pello  Corgo  da  Jacié;  caja  fazenda  do  g&do,  e 
Eogenho  teria  dnas  Legoas  de  largura,  e  quatro  poaco  mais  oq  monos 
de  camprido,  alem  do  Sap.^»  a  possair  Jadicialmente  pello  dito  tita- 
lo de  aremata(;&o  o  qaeria  tambem  ratificar  pello  do  Cesmaria,  pe- 
dindo  me  Ihe  flzosse  morcé  de  mandar  Ihe  passar  na  forma  dasor^ 
dens  de  S.  JAsLgM  ao  qae  atondo  e  a  informayao  qao  dor&o  os  offlciaes 
da  Camera  daiV.»  do  Pitangay  (a  qaem  oavi)  de  se  Ihes  nao  offorocer 
dUYÍda  na  concecQ&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarom  inconve- 
nieiito  qae  a  prohibice  pella  falculdade  qao  S.  Mag.^^»  me  permite  ñas 
aaas  reáos  ordéns  e  altimamonte  na  trozo  de  Abril  de  mil  o  sette 
centos,  o  trinta  o  oato  para  conceder  Cesmarias  das  torras  desta  Capi- 
tannia  aos  moradores  della  qae  mas  pedirem:  Hoy  por  bem  íázer 
mercé  como  por  esta  fago)  do  conceder  om  nomo  do  S.  Mag.<>«  ao  dito 
Caetano  Mendes  Santiago  meya  legoa  de  térra  em  qaádra  na  reffori- 
da  paragom  dentro  das  confrontacoons  asima  { mencionadas  fazendo 
pi&o  aondo  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  do  d.""  Snór. 
com  declaragáo  porem  qao  sorá  obrigado  dentro  de  ham  anno  qae  se 
contará  da  data  desta  a  demárcalas  jadicialmente  sendo  para  esse 
effeyto  noteflcados  os  yezinhos  com  qaem  partlrom  para  alegarem  o 
qae  for  abcm  saa  jastiga;  e  o  sorá  tambem  a  povoar  o  caltivar  as  di- 
tas torras  oa  parto  dolías  dentro  do  hum  anno  digo  dentro  em  doui 
annos  as  quacs  n&o  comprehender&o  ambas  as  margons  do  algam 
rio  naTogayel,  porqao  nesto  cazo  flcará  livro  de  hüa  dolías  o  espago 
de  moya  logoa  para  o  azo  publico  rezorvando  os  citios  dos  vozinhos 
com  qaem  partircm  as  rcfTeridas  torras  o  suas  yertontes  sem  que  ellos 
com  e¿^te  pretexto  so  quyzeráo  apropriar  do  domaziadas  em  prejaizo 
desta  mercé  qae  íágo  ao  Sap.^^  o  qual  nao  impedirá  a  ropartig&o  dos 
descabrimontos  do  torras  minoraos  que  no  tal  Citio  hajaoupóssa  ha« 
Ter  nem  os  Caminhos  o  soryontias  publicas  que  nolle  hoyer  o  pello 
lempo  a¿:ant3  paroga  conyonionto  abrir  para  mayor  comodidado  do 
bem  comum:  o  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condigno  do  nellas  nao  su. 
cederem  relJigioens  por  titulo  algum,  o  acontoccndo  possuilas  será 
com  o  encargo  do  pagarcm^dcilas  dizimos  como  quaosquer  seculares, 
e  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requeror  a  S.  Mag.<i»  pello  sea  con- 
Mlbo    ulira marino  confina» ^ao  ie^U  Carta  do  Cesmaria  deotro  em 
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qüatro  annos  qae  correr&o  da  d&ta  desta  que  Ihe  oonoedo  salvo  o  di- 
reyto  regio,  e  prejuizo  de  torceyro,  e  faltando  o  reílerido  n&o  ter&  vi- 
gor, e  se  jalgaráo  por  devolutas  as  ditas  térras  dando-ce  a  quem  as  de- 
nunciar tado  na  forma  das  ordens  do  dito  Snór:  pello  que  mando  ao 
Menistro  a  qne  tocar  dé  pósse  ao  Sup.^  das  refferidas  térras  feyta 
primeyro  a  demarcacfto,  e  noteflcag&o  como  asima  ordeno  deque  se 
fará  termo  no  L.o  a  que  pertencer,  o  acento  ñas  costas  para  a  todo  o 
tempe  constar  o  reíTerido  na  forma  do  regimentó.  G  por  firmeza  dé 
tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  do  Gcsmaria  por  duas  vías  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sollo  do  minhas  armas  que  se  cum* 
prirá  intoyram>«  como  nella  se  contem,  rcgistando-co  nesta  Secreta- 
ria, e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y/R.*"  a  dcsacette  de  Fever."*  Au- 
no de  do  Nassim.to  de  Nosso  Snór.  Jesús  Crhispto  de  mil  e  sette  cen 
tos,  e  quarenta  e  sois.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza 
Machado  o  fez  escrever.^Oomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Joáo  da  811va  Ferras* 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.—  Fago  saber  aos  que  esta  m.* 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeyto  a  me  representar  por 
sua  petig&o  o  Ajudante  Jo&o  da  Sylva  Forráz  qao  om  o  Rio  chamado 
*de  Sao  Joáo  termo  da  V.*  do  Pltangui  comarca  do  Sabara,  achara  o 
Sup.^o  máttos,  o  térras  devolutas  na  diligoncia  cm  que  andava  por 
serem  precizas  para  plantas,  o  para  pastos  de  criagoens  onde  com 
effeyto  botara  suas  posses  com  grande  risco,  o  dospeza  por'ser  paragem 
despovoada,  onde  ainda  n&o  havia  morador  algum,  e  para  os  poder 
possuir  com  titulo  legitimo  me  pedia  Iho  flzesse  mercé  de  mandar 
Ihe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  das  ditas  torras  na  forma  das  Ordens 
de  S.  Mag.<i«  fazcndo  pi&o  aonde  pertencer,  e  mais  conveniente  for« 
cu  apontar  ao  Sa^^  as  quaes  torras,  e  Corgos  dolías  desagoavfto  no 
mesmo  Rio  do  Sao  Jo&o;  ao  que  atondcndo  ou  e  a  informagao  que 
der&o  os  Officiaes  da  Camera  da  V.*  do  Pitangui  (a  quem  ouvi  de  se 
Ihes  n&o  offerecer  duvida  na  concecgáo  desta  Cosmaria  por  nfto  en- 
contrarem  inconveniente  quo  a  prohibice  pella  faculdade  que  S. 
Mag.*'*  me  permite  ñas  suas  reaes  Ordens,  e  últimamente  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sette  oentos,  e  trinta  e  outto  para  conceder  Oes* 
marias  das  torras  desta  Capitannia  aos  moradores  della  que  mas 
pedirem :  Hoy  por  bem  fazer  mercé  (como  por  esta  fago)  de  conceder 
em  nomo  de  S.  Mag.'*^  ao  dito  ajudante  Joáo  da  Sylva  Ferraz  meya 
legoa  de  torra  om  quádra  na  referida  paragem  dentro  das  confron- 
tagoens  asima  mencionadas  fazendo  piáo  aonde  pertencer  por  ser  tudo 
na  forma  das  ordens  do  dito  Sno'r.  com  doclaragáo  porem,  que  será 
obrigado  dentro  do  bum  anno  que  so  contara  da  data  desta  a  demar* 
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ealas  jadieüümeate  iendo  para  eue  effeyto  noteflcados  os  tozIiüios 
eom  qoem  partirem  p.*  aiegarem  o  qae  for  a  bem  de  saa  justiga»  e 
0  será  tambem  a  poyoar,  e  caltiyar  as  ditas  térras  oa  parte  dellas 
dentro  em  dons  annos  as  qoaes  nao  comprehenderlo  as  margens  de 
algom  rio  nayegayel  porque  oeste  cazo  ficará  iivre  de  hui  dellas  o 
espado  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os  Citios  dos 
yesinhos  com  qaem  partirem  as  refleridas  térras,  e  saas  yertentes, 
iem  qoe  elies  com  este  pretexto  se  qaeyrfto  apropriar  de  demaziadas 
em  prejtiizo  desta  meroé  qae  íwqo  ao  Sap>  o   qual  nfto  empediri  a 
repartid  dos  descQbrim.<'>«  de  térras  mineraes  qae  no  tal  Citio  baja 
oa  póssa  hayer  nem  os  Camiabos  e  seryentias  pablicas,  qae  nelle 
koayer,  e  pello  tempe  adianto  pareja  conyeniente  abrir  para  mayor 
eomodidádo  do  bem  comam;  e  possairá  as  ditas  térras  cooi  a  condi* 
9fto  de  nellas  nao  sacederem  rellegioens  por  titalo  algom,  e  aconte- 
eendo  possnilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizímos,  como 
qaaesqaer  socalares ;  e  ser&  outro  si  obrigado  a  mandar  reqnerer  a 
&  MsLg^^  pello  sea  Ck>nselho  Ultramarino  conflrmagao  desta   Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  que  correr&o  da  d&ta  desta  a 
demárcalas  jadicialmente  sendo  para  esse  effeyto  noteficados  os  ye- 
zinbos  com  digo  da  data  desta  a  qaal  Ibe  concedo  salyo  o  direyto 
regio,  e  prejniso  de  terceyro,  e  faltando  ao  refferido  nao  terá  yigor, 
e  se  jalgar&o  per  deyolatas  as  ditas  torras  dando  ce  a  qaem  as  de- 
nandar  todo  na  forma  das  Ordons  do  dito  Señor. ;   pello  qae  mando 
ao  Men.*  a  que  tocar  dé  posse  ao  Sup.*«  das  refferidas  torras  feyta. 
primr.''  a  demarcac&o  e  noteflcag&o  como  asima  ordeno,  de  que  so  fará  ' 
termo  no  L.*aque  pertencer,  e  acento  ñas  costas  desta  para  a  todo 
o  tempo  constar  o  refTerido  na  forma  do  regimentó.    B  por  firmeza  de 
tudo  Ibe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cum- 
prirá  ioteyramente  como  nella  se  contem,  registando-ce  nesta  Secre- 
taria, e  onde  mais  tocar.    Dada  em  V/  R.*  a  déz  de  Feyer.^  Anno  do 
Massimento  de  Nosso  Sno'r.  Jesús  Cbrispto  de  mil  e  sette  centos,  qua- 
renta  e  seis.   O  Secretario  do  Goyerno  Antonio  de  Souza  Machado  a 
^ez  esofeyor.^  domes  Freyre  de  Andrada. 


A^  Sa&é  Pinto  Brandáo  e  Atit**'  Liopes  da  Cnw 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc«—  Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  yirem  que  tendo  respeyto  me  reprezentarem  por 
aoa  peticfto  José  Hnto  Brandfto,  e  Antonio  Loppos  da  Cruz  que  ellos 
estayfto  de  pósse  de  boa  róssa,  e  pósses  de  mattos  Citos  no  Pinhr.* 
Fregaezia  do  Sumidouro  termo  da  Cidade  Marianna,  cujas  parti&o 
¿e  boa  banda  ccm  térras  do  Faigmio  yór   Gabriel  Frz*.  AJeyzo,  e 
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de  otttra  com  Sobastifto  Roiz'  de  Miranda ;  e  porque  as  qaerifto  pos- 
Büir  com  justo  titulo  na  forma  das  Ordens  de  &  Mag.^*  me  pediAo 
Iho  fizosso  morcé  do  Ibo  concodór  meya  Icgoa  de  térra  em  quadra 
fazondo  piao  no  moyo  da  dita  róssa,  e  pósaos  na  dita  paragem»  e  ri- 
boyr&o  das  Lagos  tado  na  forma  asima  dita ;  ao  que  atendendo  eu, 
e  a  informa^ao  que  der&o  os  officiaes  da  Camera  da  Gidade  Marianna 
(a  quem  ouvi)  do  se  Ihes  nfto  offerecer  duvida  na  Conoecg&o  desta 
Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a  probibioe  pella 
faculdade  que  S.  Mag.<i«  me  permite  ñas  suas  reaes  Ordensí  e  ultima- 
mente  na  de  trozo  de  Abril  do  mil  o  sette  centos,  e  trinta  e  outto  para 
conceder  Cosmarias  das  torras  desta  Gapitannia  aos  moradores  della 
que  mas  podirem :  Hey  por  bem  fazer  morcé  (como  por  esta  faco) 
de  conneder  em  nomo  dej  S.  Mag.^i»  aos  ditos  José  Pinto  Brand&o,  6 
Antonio  Loppes  da  Cruz  meya  legoa  de  térra  em  quadra  na  reíFerida 
paragem  dentro  das  oonfrontacoens  asima  mencionadas,  fazondo  piAo 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Sno*r.  oom 
declaraQ&o  porem  que  sordo  obrigados  dentro  de  hum  anno  que  se 
contará  da  d&ta  desta  a  demárcalas  judicialmente  sendo  para  esse 
efleyto  noteñcados  os  vozinhos  oom  quem  partirem  para  alegarem  o 
que  for  a  bem  de  sua  justi9a,  o  o  serfto  tambem  a  poyoarem,  e  ooltt* 
varom  as  ditas  torras  cu  parte  dolías  dentro  em  dous  anuos  asquaes 
n&o  comprohenderao  ambas  as  margens  de  algum  rio  nayegayelf 
porque  neste  cazo  ficará  liyre  de  bu&  dolías  o  espago  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico  rezeryando  os  Citios  dos  yezinhos  oom  quem 
partirem  as  refferidas  torras,  o  suas  yertentes  soin  que  ellos  oom  este 
pretexto  se  queyr&o  apropriar  de  domaziadas  em  prejuizo  desta  mercé 
quo  fago  aos  Sop.*»*  os  quaes  n&o  impeder&o  a  repartig&o  dos  desoubri* 
montos  de  torras  mineraes  que  no  tal  Citio  baja  ou  possa  hayor*  nem. 
os  Caminbos,  e  soryentias  publicas  que  nelle  bouyer,  e  pello  tempo 
adianto  parega  conveniente  abrir  para  mayor  oomodidade  do  bem  oo« 
mum;  e  possuirSIoas  ditas  térras  com  a  condig&o  denellas  nfto  sucederem 
roUegions  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilas  será  oom  o  en* 
cargo  do  pagarem  dolías  dizimos  como  quaesquor  Saculares;  e  serfto 
outro  si  obrigados  a  mandarem  requeror  a  S.  Mag.^<>  pello  bou  Oonselho 
Ultramarino  confirmaofto  desta  Carta  de  Cosmaria  dentro  em  quatro 
anuos  quo  correrfto  da  data  desta  a  qual  Iho  concedo  salvo  o  dirOyto 
regio,  e  prejuizo  do  terceyro,  e  faltando  ao  refterido  nfto  ter&  vigor 
e  se  julgarfto  por  devolutas  as  ditas  torras  dando-c9  a  quem  as  do 
nunciar  tudo  na  forma  das  Ordens  do  dito  Snór. ;  pello  que  m^ndo  ao 
Men.""  a  quo  tocar  dé  pósso  aos  Supp.*»  das  refleridas  torras  feyta 
primeyro  a  demarcap&o,  e  noteflcaQfio  como  asima  ordeno  de  que  se 
fdrá  termo  no  L.^  a  que  portencer  o  acento  ñas  costas  desta  para 
a  todo  o  tempo  constar  na  forma  do  regimentó.  E  por  flrmeía  de 
tudo  Iho  mandey  passar  esta  Carta  de  Cosmaria  por  duas  vías  por 
mim  asignada,  e  sell&da  oom  o  Sello  do  minhas  armas  que  se  cum*  ' 
prir&  inteyram.*«  como  nella  se  contem,  regist^do*ce  nesta  Secre- 
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taHft,  e  onde  mais  tocar.  Dada  om  V/  R/  a  dozacete  de  Fevereyro 
Auno  do  Nassimento  do  Nosso  Snór.  Josas  Chrispto  de  mil  sette  eeotos, 
e  qoareata  o  seis.  O  Seorotario  do  Goverao  Antonio  de  Souza  Ma- 
chado a  fez  oscrever.^  Gomos  Frcvro  de  Andrada. 


Ao  Alf««   BaptiHta  Pcrcira  da  Costa 

Gomes  Preyre  de  Andrada  etc.— Fa^o  saber  aos  qno  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  virem  qao  tendo  respey to  a  mo  reprezentar  por 
80a  p6tÍ9fto  o  Alferos  Baptista  Pereyra  da  Costa  q.«  nos  Campos  go- 
raes ;  chamados  o  Campo  grande  da  Comarca  do  Rio  das  Mortez,  poá- 
SQhia  olle  Suplicante  húns  matos  que  estava  pal  digo  que  estavA 
plantado  e  cultivando ;  e  porqao  para  milhor  as  poder  possuir  nesce- 
citava  de  qae  se  Ihe  conocdcyo  hua  legoa  de  terrá  por  Cesmaria  com 
Buaz  quadras  e  sobre  qaadras,  fazendo  pi&o  na  paragem  que  olio  Su- 
pUoante  apontace,  om  cajo  acto  se  declari&o  as  confrontagoenz  com 
qoem  o  Suplicante  lioasse  partiado  e  outro  sy  p/  a  medig&o  e  posse 
faria  o  Suplicante  citar  as  peesoas  com  q.»  partice  para  alegarem 
as  duvidas  que  tivcce  polio  que  me  podia  ihe  fizesse  m.*"*  conceder 
porque  digo  conceder  por  Cesmaria  a  dita  logoa  de  torra  em  quadra 
na  forma  das  ordéaz  do  S.  Mag.<^<>  ao  que  atendendo  eu,  e  a  infor- 
ma$&oque  deráo  os  ofñ.««  da  Camera  da  Y.^  de  S.  Jó&o  del  Rey  a 
q.w  ouyy)de  se  IhesnSo  oíT^rcccr  duvida  na  concoQ&o  desta  Cesmaria, 
por  nfto  encontrarom  inconvoniente  q.«  a  prohibice  pella  faculdade 
q.<  S.  Mag.<i*  me  permito  ñas  suas  roaos  ordéns  e  últimamente  na  de  tre- 
za do  Abril  de  mil  e  sctccentos  c  trintae  cuto, para  conceder  Cesma- 
rias  das  torras  dosta  Capitanía  aos  moradores  dclla  que  mas  pedi- 
rem  Hey  por  bcm  fazer  m.'»  como  por  esta  fago,  de  conceder  em  ne- 
me de  S.Mag.<i»  ao  dito  Baptista  Pereyra  da  Costa  meya  legoa  de  tor- 
ra em  qoadra  na  reflerida  paragom,  dentro  das  confrontagoens  asima 
mencionadas  í'azendo  pi&o  aondo  pertonccr  por  sortudona  formadas 
ordéns  do  dito  Snr/  com  dcclara^áo  porem  q.«  será  obrigado  dentro  da 
hom  anno,  que  se  contará  da  data  dosta  a  demárcalas  judicialm.^» 
sendo  p/  esse  efoito  noteílcados  os  vezinhos  com  q.»  partirem^  para 
alegarem  o  q.«  ftr  a  bem  de  saa  Justina  o  o  sera  tambom  a  povoar 
e  oultivar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro  om  dous  anuos  as 
qoáes  nfto  comprehenderao  ambas  as  margens  de  algum  rio  navoga- 
Yol  porq.«  neste  cazo  flcará  livre  do  hua  dolías  o  ospago  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico  som  que  olios  com  esto  pretoxto  se  querfto  apro- 
priárde  demaziadas,  em  prcjaizo  dam*»  quo  fago  ao  Suplicanto,  o 
qoal  ndo  impedirá  a  reparti^áo  dos  doscobrim/^^»  de  torras  mineraes 
fie  no  tal  Cilio  haja  oa  possa  haver,  nom  os  Caminhos  o  serventías 
pablrojts  que  nelie  houver.    E  pello  tempo    adianto   parega  conve- 
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nieate  abrir  para  mayor  comodtdade  do  bem  comam.  E  possuiré^ 
as  ditas  térras  com  a  condigao  do  nollas  n&o  sucederein  reUegioens 
por  titulo  algum,  o  aconteceado  possuilás  sera  com  ooacargo  de  pa- 
garem  delias  dizimos  como  qaaesquer  Seculares.  B  sera  o  airo  si  obri- 
gado  a  mandar  roquerer  a  S.  Mag.*^«  pello  soq  Coaselho  ultramarino 
oonfirmagáo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  anuos  q,*  cor- 
ror&o  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  pro- 
jQizo  detercoiro;  efókltando  ao  refterido  n&o  tcrá  vigor  e  se  julga- 
r&o  por  devolutas  as  ditas  torras  dandoco  a  q.»  as  denunciar  tudo  na 
fjrma  das  ordens  do  dito  Sur.'  Pello  que  mando  ao  Men.""  a  que  to- 
car dé  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  torras  feita  primeyro  a 
demarcaQfto  e  noteñoa^&o  como  asima  ordeno  de  que  se  far&  termo 
no  L.^'aquo  portonccr  e  ascento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o 
tompo  constar  o  rofforido  na  forma  do  regimentó  E  por  firmeza  de 
tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  o  solada  com  o  Sello  do  m.»'  armas  q.«  se  cumprirá 
inteiram.^  como  nella  so  contem,  registandoae  nesta  Secretr.*  e  onde 
nais  tocar.  Dado  em  V.*  Rica  a  vinto  e  hum  de  Feveroyro  Anno 
do  ntcimento  de  N.  S.^  Jesús  Christo  do  mil  sete  centos  o  quarenta 
e  seis.  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
crever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Joao  Per.a   da  Costa 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.—  Fago  sabdr  ao3  q.^»  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  q.<»  toado  respeito  a  me  reprezentar  por 
BuapetiQáo  Jo&o Pereyra da  Costa  q.«  nos  Campos  garaes  do  Campo 
grande  daCom.^'^do  Rio  das  Mortes  possubia  o  Suplicante  hius  ter* 
ras  de  matos  que  estava  plantando  e  cultivando,  os  quaes  p.*  me* 
Ihor  poder  possuhir  queria  tirar  Carta  de  Cdsmaria  de  hua  legoa  do 
térra  com  suas  quadras  e  sobre  quadras  í'dzoado  pi&o  aonde  mais 
^'on  veniente  fosse  e  no  acto  da  posse  se  declaragáo  as  confronta^^oens 
6  com  que  devia  partir,  podindomo  Ihe  ñzece  m  '^^  de  m&ndarlhe 
passar  sua  Carta  do  Cesmaria  na  roíTorida  paragem  na  forma  das 
ordens  de  S.  Mag.<i«ao  quo  atendondo  cu,  o  a  informagáo  que  doráo 
os  off.«» da  Camera  de  V.*do  S.  JoSo  de  El  Rgy  (a  q.^ouvy)  de  so 
Ihes  n&o  offerecer  duvida  na  ConcOQ^o  desta  Cesmaria  por  nfto  en-* 
contrarom  inconvonionto  q.^  a  prohibico  palla  faciildade  q.*  S.  Mag.<i* 
me  permite  ñas  suas  roaos  ordens,  o  últimamente  na  de  trcze  de 
Abril  de  mil  e  sotecentos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cosmarias 
de  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  dolía  q.«mas  pedirem  Hey 
porbemfazer  m.°<>  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  de  S. 
Mag  .^^  ao  dito  Jo&o  Poroira  da  Costa  meya  logoa  do  térra  em  quadra 
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na  retforida  paragom  dentro  dae  confrontagoens,  asima  menoionadcs 
fazendo  pi^o  nonio  p?rtoncor  por  sor  tado  na  forma  das  ordena  do 
dito  Snr.  corn  d'^hracáo  porem  qae  sera  obrigado  dentro  do  ham 
anno,  qao  so  cont:ira  la  data  desta  a  demárcalas  Jadieialm.^«  sendo 
para  esse  ofoito  notoñcados  os  vozinhos  com  qaem  partirem  para 
alegarom  o  que  for  a  bem  de  sua  Jasti^a  e  o  sera  tambem  a  po- 
Yoar  e  caltiva^  as  dita?  terraz  ou  parte  dolías  dentro  cm  dons  an' 
nos  as  qu&os  cao  comproliender&o  ambas  as  margena  de  algam  rio 
navegavcl,  porq.^  nesto  ca^o  Acara  llvre  de  haa  dellas  o  espago  de 
meya  logoa  pjra  o  uzo  publico,  rezervando  os  citios  dos  Tozinhos 
com  qaem  partirem  as  reíToridas  térras  e  suas  Tcrtentes,  sem  q.«  ellos 
com  este  pretexto  ko  qacirao  apropriar  de  demasiadas»  em  prejaizo 
desta  m.00  q.«  fagj  ao  S aplicante,  o  qual  n&o  impedirá  a  repartí c&o 
dos  desoobrimeatos  do  torra  mincraes,  que  no  tal  citio  baja  oupossa 
bover  nem  os  Caminho^  e  serrontias  publicas  que  nelle  bouvor  e 
pello  tempo  adianto  parcha  conveniente  abrir  para  mayor  comedida- 
de  do  bem  comam  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  condÍ9&o  de  nel« 
las  n&o  sucederem  rcllogioons  por  titulo  algum,  e  acontecendo  pos- 
suilas  sera  co>.  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaes- 
quer  Secularcz  E  sora  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S. 
Mag.<i«  pello  So u  Comolho  Ultramarino  oonflrmag&o  desta  Carta  do 
Cesmaria,  dont^o  ora  quatro  anuos  q.«  correr&o  da  data  desta  a  qual 
Ibe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao 
refferido  n&o  toia  vigor  e  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas  térras 
dandoco  aq.""  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr. 
Pello  q.«  mando  ao  Mon.''  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  ref- 
feridas  torras  foita  primeiro  a  demarcag&o  o  noteficao&o  como  asima 
ordeno,  do  q.^'  so  fara  tormo  no  L.*  aq.«  pertencer  e  ascentonas  cos- 
tas desta  para  a  tolo  o  tompo  constar  o  reíferido  na  forma  dos  regi- 
mentó. E  por  íirmoza  de  tudo  Ibo  mandei  passar  esta  Carta  de  Cos- 
maria  por  duas  vías  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.*« 
armas  que  so  cumprira  inteiram.^  como  nella  se  contem,  registando- 
ce  nesta  Socrotaria  oondomais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a  vinte  o 
hum  de  Fevoroy/o  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de 
mil  e  seto  Centón  o  quarenta  o  sois.  O  Secretario  do  Governo  An- 
tonio de  Souza  Machado  a  fez  esorever,  —  domes  Freyro  de  An- 
drada. 


Ao  Cap.-"  Antonio  Marques  de  Moraes 

Gomes  Freyro  do  Andrada,  etc.— Fa^o  saber  aos  que  esta  mi nh a 
Carta  de  Cosmirii  vírcoiqae  tendo  respeito  a  me  reprezentáLr  por 
sua  petíQlo  o  C«p;tlj  Antonio  Marques  de  Moraes  morador  no  des- 
trito  da  \.*  do  S.  Jozé  Comarca  do  Rio  das  mortes  que  elle  Suppli* 
cante  ba  dozo  anuoR  lanzara  varias  poesez  noCert&odo  Campo  gran- 
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do  áoüde  chamaváo  o  Bom  rotiro  p  ira  as  cabaceiras  do  Rio  Para  e 
como  pertoQdia  criar  gados  no  dito  Campo,  o  qao  n&o  podía  fazer  sem 
Carta  do  Cosmaria  na  forma  das  ordons  do  S.  Mag.'i''  portendia  se 
Iho  passasco  a  dita  Cismaría  do  tres  logoas  do  térra  por  ser  Certfto, 
fazondo  piáo  aondo  pertODcoco  nos  ditos  matos  o  Campos,  os  qaaes 
parti&o  de  hua  parto  com  posses  do  Manool  Rodrígaos  Coimbra,  e  da 
OQtra  com  as  do  José  Gomos  Brinquinho,  o  do  outro  lado  com  matos 
o  Campos  dovolatos;  me  podindomo  Iho  fízoco  m.o«  de  mandar-lhe 
passarsua  Carta  doCosmariado  tros  legoas  de  torra,  yisto  ser  Cor 
t&o,  o  dentro  das  confronta^oens  asima  mencionadas  tudo  na  forma 
das  reaés  ordons;  ao  qao  atoadondo  cu,  o  a  ínformag&o  qae  derfto 
os  ofñciaos  da  Camera  da  Y/  do  S.  José  (a  q>  oaví)  de  se  Ihes  n&o 
offerecer  da  vida  na  concossao  desta  Cosmaria  por  n&o  encontrarem  in- 
conveniente  q.'  a  prohibico  pella  facullado  que  S.  Mag.^^  me  permite 
ñas  suas  roaos  ordons,  o  ultimamonto  na  do  trozo  do  Abril  de  mil  esete 
centos  o  trinta  e  oato,  para  conceder  Cosm^rias  das  torras  dcsta  Capi- 
tannia  aos  moradores  dolía  que  mas  pedircm  Hoy  por  bom  fazer  m.<>* 
(como  por  osta  fdco)  do  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<><)  ao  dito  Capitfto 
Antonio  Marques  de  Moraes  tres  logoas  do  torra  de  cumprido  e  búa  de 
largo  ou  tros  de  largo,  o  búa  do  cumprido,  ou  Icgoa  o  meya  em  quadra 
na  refferída  paragom  por  ser  Cort&o,  dentro  das  confrontacoons  asima 
mencionadaz  fazondo  piáo  aonde  porten  cor  por  ser  tudo  na  forma 
das  orden's ;  do  dito  Sur.  com  dcolarac^o  porom  que  sera  obrigado 
dentro  de  hum  anno,  que  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  ju- 
dicialm.*«  sendo  para  esae  efeito  noteflcados  os  vezinhos  com  qaem 
partirem  para  alegarem  o  q.«  for  a  bem  do  sua  justica,  e  o  será 
lambom  a  povoar,  o  cultivar,  as  ditas  térras  cu  p.t«  dellas  dentro  em 
dous  annos  as  quaos  n&o  comprebonder&o  ambaz  as  margen's  de  al- 
gum  rio  navegavel,  porque  neste  cazo  ñcara  livrc  de  búa  dellas  o 
espado  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  Citíos  dos 
vezinhos  com  quom  partirem  as  reíTeridas  torras  e  suas  vertentez 
sem  quo  ellos  com  esto  pretexto  so  queir&o  apropriar  do  domaziadas 
em  projuizo  desta  m. «  que  fago  ao  Suplicante,  o  qual  nao  impedirá 
a  repartic&o  dos  descobrimentos  de  torras  que  no  tal  citio  baja  ou 
possa  havor,  nem  os  Caminbos  o  serventías  publicas  que  nelle  bou- 
ver,  o  pello  tempo  adianto  pareja  conveniente  abrir  maior  comodi* 
dado  do  bem  comum  o  possuira  as  ditas  torras  com  a  condiQ&o  de 
nellas  n&o  sQcoderem  relegiocns  por  titulo  algum  e  acontocendo  pos* 
sullas  sera  com  o  oncargo  do  pagarom  dolías  dizimos  como  quaesquer 
socularos.  E  sora  outro  si  obrigado  em  mandar  rcquorer  a  S.  Mag.<^« 
pollo  sou  consolbo  ultramarino  conñrmaQ&o  desta  Carta  do  Cosmaria 
dentro  em  quatro  annos,  q  «  correrao  da  data  desta  a  qual  Ihe  con- 
cedo salvo  o  diroito  regio  e  projuizo  do  tercciro  o  faltando  ao  ref- 
foiiionáo  tora  vigor,  osojulgar&o  por  dovolutas  as  ditas  torras 
daudoce  a  qaem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordons  do  dito  Snr. 
Pello  que  mando  ao  Mon.""  a   que  tocar  dé   posso  ao   Suplicante  das 
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refferidas  térras  feita  primeiro  a  demaroagfto  e  noteflcag&o  como  asi- 
ma  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L,*"  a  qae  pertencer  e  acento  ñas 
costas  desta  para  o  todo  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regi- 
mentó. B  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Ges- 
Eoaria  por  daas  vías  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de 
m.»*  armas  q.<»  se  cumprira  intelram.^*  como  nella  so  contem,  regís - 
tandoce  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.^  Rica  « 
doas  de  Maryo  Anno  do  Nacimento  de  N.  Sar.  Jezüs  Christo  de  mil 
e  sote  contóse  quarenta  seisannos:  O  Secretario  doGoverno  Anto- 
nio de  Souza  Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Freiré  de  An- 
drada. 


Ao  Sars.to  Mor  Alexandro  Per.»  de 
Araujo 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.—  Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  q.*  teodo  respeito  a  me  reprezentar  por 
soa  petigfto  o  Sargento  Mor  Aloxandre  Percira  do  Araujo,  qae  elle 
Saplicanta  comprara  hun's  matos  a  José  Hodrigues  de  Olivr.%  do 
q.*  este  tomara  posse  hade  dozeannos  nos  Campos  geraos  do  Campo 
graade  termo  da  V.'  de  S.  José  com.<»^  do  Rio  das  Mortes,  dos  quaos 
largara  p.(«  a  sea  Filho  Joze  de  Araujo  e  Ihe  Acara  portencendo  haa 
parte  dellas,  que  comprehenderia  meya  legoa  de  torra  em  qaadra,  a 
qoal  queria  se  Ihe  concedece  sua  Carta  de  Cesmaria  para  evitar  da- 
Tidaz  e  contendas  na  forma  das  ordenas  de  S.  Mag.<>«  fazondo  pi&o 
a  donde  o  Suplicante  apontace  pedindo-me  Iho  flaesse  m.'''^  de  Iha 
conceder  a  dita  Carta  do  Cesmaria  na  refterida  paragem  dentro  das 
confrontacoen'd  com  que  comfrontace  na  forma  das  roaos  ordons. 
Ao  que  atendendo  eu,  e  a  informa^ao  que  der&o  os  cff.»  da  Camera 
da  V.»  do  Jozé  (a  q."  ouvy)  do  se  lho3  nfto  offerecer  davida  na  coa 
ccQ&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  quo  a 
prohibice  pella  faculdade  q.«  S.  Mag.<^<»  me  permitte  ñas  suas  reacs 
ordens  e  últimamente  na  de  trezo  de  Abril  de  mil  e  seto  ocntos  e 
trinta  o  cato  para  conceder  Cesmarias  das  térras  desea  Capitanía 
aos  moradores  della  que  mas  pedirem  Hoy  por  bom  fazor  mergo 
(como  por^esta  fayo)  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<^o  ao  dito  Sar- 
gento Morj[Alezandro  Pereira  de  Araujo  meya  legoa  do  ierra  em 
quadra  na  refTerida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  men- 
cionadas fazondo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das 
ordens  do  dito  Snr.  comjdeclaragao|porem  que  sera  obrig.'^^'  doatro 
do  hum  anno,  q.«  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judi- 
cialm.^»  sendo  para  esse  efeito  notoñcados  os  vozinhos,  com  q.^  par- 
tirem  para  alogarem  o  q.»  for  do  sua  justiga  e  o  sera  tambem  a  po- 
voar,  e  cultivar  as  ditas  torras  cu  parto  dellas  dentro  om  dous  an- 
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nos,  as  qaaes  n&o  comprohenderáo  ambas  as  margons  de  algam  rio 
nayogaTel  porqae  ncste  caso  Acara  livre  do  hua  dolías  o  ospa^o  de 
meya  legoa  para  o  azo  pablico,  rezervando  os  citios  dos  vozinhos 
oom  q.»  partirem  as  refforidas  térras  e  suas  yertentes  sem  qae 
elles  com  este  pretexto  so  qaoiráo  apropriar  do  domaziadas  em  pro- 
juizo  desta  m.o<>  quo  fago  ao  Suplicanto  o  nho  impedirá  a  reparti9áo 
dos  descobrimentos  do  torras  minoraos  que  no  tal  Citio  baja  ou 
possa  haver  nem  os  caminhos  públicos  qae  nelle  hoaver  e  pello 
tempo  adianto  parega  conveniente  abrir  para  mayor  oomodidade 
do  bem  comam.  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  condi9áo  do  nel- 
las  nfto  suGodorem  rolegioen's  por  titulo  algam  o  acontecendo  pos- 
sallas,  será,  com  o  encargo  do  pagarcm  dolías  dizimos  como  qaaes* 
qaer  Seculares  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  reqaerer  a  S. 
Mag.^^'»  p.<°  Scu  Gonselho  ultramarino  conlirmaQao  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  om  quatro  anuos  que  corroráo  da  data  desta  a 
qual  Iho  concedo  salvo  o  diroito  regio  e  projuizo  do  terceyroe  fal- 
tando ao  refferido  nao  tora  vigor  o  so  julgaráo  por  de  volutas  as  di- 
tas torras  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  dito  Sur.  Pelo  que  mando  ao  Mon.^'a  que  tocar  dé  posse  ao  Su- 
plicante das  reíToridas  torras  foiti  primeiro  a  demarcaQ&o  e  notefi* 
caQ&o  como  asima  ordeno  de  que  sorá  tormo  no  Livro  a  que  per- 
tencer  e  ascento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  rof- 
ferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Ceamaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
sellada  cem  o  Sello  de  miabas  armas  quo  so  cumprira  inteyram.  ^ 
como  nella  se  contem  registandoco  ncsta  Sccretr.^  o  onde  mais  to- 
car. Dada  em  V.^  Rica  a  tros  do  Mar^o  Auno  do  Nassimento  de  N. 
Snr.  Jesús  Christo  de  mim  e  sete  contos  o  quarenta  o  seis.  O 
Secretario  do  Governo  Antonio  de  SDUza  Machado  a  fes  oscrever.— 
Gomes  Freyre  de  Audrade. 


A^  José  Per.»  ele  Araujo 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tondo  rcspcyto  a  me  roprczentar  por 
sua  petigSo  José  Pereira  de  Araujo  quo  nos  Campos  geraes  do  Campo 
grande  termo  da  V/  do  S.  José  Comarca  do  Rio  das  Mortos,  comprara 
Sea  Pay  Alezandre  Pereira  de  Aran  jo  hums  matos  a  José  Rodrigues 
de  Oliveira,  de  quo  este  so  passara  bá  mais  do  dozo  annos  no  quais 
le  achava  o  Suplicante  plantando  com  conscntimonto  do  dito  Seu  Pay 
o  qual  Ibe  se  dera  meya  Icgoa  om  quadra  das  ditas  torras,  e  porque 
as  quería  possuir  com  justo  titulo  de  Cdrtadc  Cosmariae  evitar  du- 
Tidas,  e  contondas  que  pello  tempo  a  dianto  Ihe  pedia  cazionar  fazendo 
pi¿o  aonde  o  Suplicante  a  pontage  mo  pedia  Ihe  flzesse  mcrcé  de 
mandar  Ihe  passar  Sua  Carta  de  Cesmaria  de    moya  legoa  de  torra 
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emqoadra  narefléridaparagem,  n^  forma  das  ordéns  do  S.  Mag.<ie  ao 
que  atendondo  ea  e  a  informaQ&o  qae  derSo  os  oflioiaes  da  Camera  da 
V.*  de  8.  José  (a  q.»  oavy)  de  se  ibes  n&o  offerocer  davida  na  conceclio 
desta  Gesmaria  por  nfto  encontrarem  inooavemente  qoe  a  prohibice 
pella  faealdade  qoe  8.  Mag.<^*  mo  permite  ñas  saas  reaes  ordéns  e  al- 
timam.te  na  de  trece  de  Abril  de  mil  e  sote  oentos  e  trinta  e  oato  para 
coneeder  Cesmaria  das  torras  desta  Capitanía  aos  moradores  della 
que  mas  pedirem  Heipor  bem  fazer  m.»«  (como  por  osta  fa$o)  de  con- 
ceder em  nomo  de  8.  Mag.<i«  ao  dito  José  Poreira  de  Araojo,  meya  le* 
goa  de  térra  em  qaadra  na  refferida  paragom,  dontro  das  confronta- 
coéns  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tado 
na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  eom  deolaraQ&o  porém  qne  sera 
obrigado  dontro  de  bnm  anno  qae  so  contara  da  data  dosta  a  de- 
márcalas jQdioialm.^  sendo  para  esse  efeito  noteñcados  os  veiinhos 
com  quem  partirem  para  alegarem  o  qae  for  a  bom  de  saa  jastioa 
e  o  sera  tambem  a  povoar  e  caltivar  as  ditas  térras  oa  parte  dolías 
dentro  em  dous  annos  as  qaaes  n&o  comprebonder&o  ambas  as  mar* 
gens  de  algam  rio  nayegavel,  porqae  neste  cazo  Acara  livre  de  baa 
dolías  o  espaoo  de  meya  legoa  para  o  azo  pablico  rezorvando  os  oitios 
dos  Tozinhos  com  partirem  as  roíTeridas  torras  e  suas.  vertentes,  sem 
qae  ellos  com  este  pretexto  se  qaeirfto  apropriar  do  demaziadas^  em 
prejaizo  desta  m.-  qae  fa^  ao  Suplicante  o  qaal  nao  impediré»  a  ra* 
partic&o  dos  deseobrimentos  do  torras  minoraos  qae  no  tal  Citio 
baja,  oa  possa  haver,  nem  os  caminbos  o  serventias  pablicas,  qae  nelle 
hoaver,  e  pello  tempo  adianto  parega  conyeniente  abrir  para  mayor 
oomodidade  do  bem  comam.  B  possaira  as  ditas  térras  com  a  con* 
di^áo  de  nellas  nio  sncederem  religioéns  por  titulo  algam,  o  aconte- 
oendo possoil-as  sera  como  encargo  de  pagarom  dellas  dizimos  como 
qaaesqaer  Socalares,  e  sera  oatro  sim  obrigado  a  mandar  reqaerer 
a  S.  Mag.<i«  pelo  sea  Conselho  Ultramarino  confirmaQfto  dosta  Carta 
de  Cesmaria  dontro  em  qaatro  annos,  q.»  correráo  da  data  desta  a 
qaal  Ihe  concedo  o  salvo  o  direito  regio,  e  projaizo  de  torceiro  e 
faltando  ao  refundo  nao  terá  vigor,  e  se  julgar&o  por  devolatas  as 
ditas  torras  dandoce  a  qaem  as  denanciar  tado  na  forma  das  ordens 
do  dito  Snr.pelo  que  mando  ao  Men.""  a  qae  tocar  dé  posse  ao  Sa- 
plícante  das  refferidas  térras  feita  primeiro  a  demarcao&o  e  notefl- 
cagfto  ooqio  asima  ordeno,  do  queso  fará  termo  no  L.""  a  que  porten' 
cor  e  aseante  na  costa  desta  para  a  todo  o  tompo  constar  o  rofferido 
na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  do  tudo  Iho  mandoy  passar 
esta  Cartel  dn  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada 
com  o  Sello  de  m.**  armas  q.«  so  cumprira  intoiram.^*  como  nclla  se 
contem  registandoce  nesta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  om  V.* 
Rica  a  tros  de  Margo  Anno  do  nacimonto  de  N.  Snr.  Josus  Christo  de 
mil  e  seto  coates  o  quarenta  e  sois  anaos  o  Secrotario  do  Governo 
Antonio  do  Sooza  Maobadoa  fes  escre ver.  —  Gomes  Preyro  de  An* 
drada. 
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Ao  €ap.ni  Fellppe  Gonpalves  Saattogo 

Gomos  Freyre  de  Andrada  oto.  —  Fa^o  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  Tirem,  qao  tendo  respeito  a  me  representar  por 
loa  petizo  o  Gapit&o  Felipe  Gon^alTOs  Santiago  que  na  paragem 
ehamada  as  Perpitingaz  termo  de  V.*  Rica  tinha  boa  roca  qne  eolti- 
Tara  süstenta^&o  da  sua  Caza  e  sens  escravos  a  qnai  honTora  por 
titulo  de  oompra  a  José  da  Silva  de  Maoedo  e  a  Pran.»»  de  Sonsa 
Regó,  qne  de  búa  banda  partía  com  José  Ferreira  Rodrigues  e  da 
ontra  e  dos  entres  com  os  morros  qne  ber&o  TOrtenies,  e  como  o 
Suplicante  quería  ser  Senbor  e  possuidor  com  justo  titulo  me  pedia 
Ibe  mandasse  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  ter^ 
em  quadra  fazendo  pifio  no  moyo  da  dita  ro9a  aonde  já  tinba  íeito 
aséente  de  vivenda,  ao  que  atendendo  en  e  a  informagfto  que  derfto  os 
oíñciaes  da  Camera  de  Y.*  Rica  a  q.^  ouvy  de  se  Ibes  nfto  offereoer 
dUYida  na  conoecgao  desta  Cesmaria  por  nio  oncontrarem  inconve- 
niente que  a  probibioe  pela  faculdade  que  S.  Mag.<i«  me  permitte  ñas 
suas  reaes  Ordeos  e  ultimam.^*  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sette 
eentos  e  trínta  e  outo,para  conceder  Cesmarias  dafl  tetras  desta  Ca- 
pitanía aos  moradores  della  que  mas  pedirem  Hoy  por  bem  fiuier 
tn.««  (como  por  esta  fa^o  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag«<>«  ao  dito 
Capitao  Felipe  Gon^alves  Santiago  meya  legoa  de  torra  em  quadra  na 
reíferida  paragem  dentro  das  oonfrontaQonos  asima  menoionadas  fa- 
zendo piáo  aonde  pertencer  tudo  na  forma  das  ordenü  do  dito  Snr. 
com  declara^fio  porém  que  sera  obrlgado  deñtf  o  de  bum  ann<s 
que  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  Judicialm.^  sendo  para 
esse  efeito  noteflcados  os  vezinbos  com  quem  partirem  para  alo- 
garem  o  que  for  a  bem  de  sua  Justina  o  o  sera  tambem  a  povear 
e  cultivar  as  ditas  terraz  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  anuos,  as 
quaes  nfto  comprebender&o  ambas  as  margens  de  algum  rio  navega* 
vel,  porque  neste  cazo  Acara  livre  de  búa  dolías  o  espaoo  de  meya 
legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  dos  vezinbos  eom  quem 
partirem  as  refferidas  torras  e  suas  vertentes  sem  que  eUes  oom 
este  pretexto  sequeirfto  apropriar  de  demasiadas  em  pfejuizo  desta 
m.««  que  faco  ao  Suplicante  o  qual  nfto  impedirá  a  reparti^fte  dos  del- 
eobrimentos  de  térras  minoraos  que  no  tal  citio  baja  ou  possa  ba» 
ter  nem  os  caminbos  e  serventías  publicas  que  neUe  bou  ver  •  pello 
tempe  adianto  paroQa  conteniente  abrir  para  mayor  comodidade  do 
bem  comum,  e  possuira  az  ditas  térras  com  oondigfto  de  nelas  nfto 
sucederem  relligioens  por  titulo  algum,  e  aconteeendo  possuilas  será 
eom  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  oomo  quaesqner  Seculares. 
E  sera  entro  si  obrigado  a  mandar  requerer  de  S.  Mag.^*  pelo  sea 
Gonselbo  Ultramarino  confirmacfto  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos,  que  correrfto  da  data  desta  a  qual  Iba  concedo  salvo  o 
direito  regio  e  piejuizo  de  terceiro,  e  fiíltando  ao  reflisrido  nfto  tiqn 
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Tigore  sejulgarfiopordevolatas  asditas  térras  dandoce  a  quemas 
denunciar  todo  na  forma  das  ordcns,  do  dito  Snr.  Pelo  qoe  mando  ao 
Men.""  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicanto  das  roíloridas  torras  feita 
primr*"  a  demarca^áo  e  notoücaQ&o  como  asima  ordeno  do  qae  se  fará 
termo  no  Livro  a  que  pertencor  e  asconto  ñas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constar  o  roffcrido  na  forma  do  regimentó.  E  por  fir 
meza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Gesmaria  por  duas 
Tías  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  do  minhas  armas  q.«  se 
eumprirá  inteiram.'»  como  nolla  se  contém  registandoco  nos  L.^*  da 
Secretaria  deste  GoY.<>e  ondo  mais  tocar.  Dada  em  V.'  Real  do  Sa- 
bara a  outo  de  Margo  Anno  do  nascimento  do  N.  Snr.  Jesús  Ghristo  de 
mil  e  sote  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Gov.""  Antonio 
do  Sooza  Machado  a  fes  escre ver.— Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  José  Ferr."  Rodrigues 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fa^o  sabor  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virom  que  tendo  respeito  a  me  representar  por 
ana  petig&o  José   Ferreyra  Rodrigues,  q.«  na  paragem  chamada  das 
Perpetingas  que  era  froguozia  do  S.  Ant.''  da  Ititiaya  termo  de  Vila 
Rica  que  elle  Suplicante  possuhia  hua  ro^a  quo  cultivava  para  sus- 
tento do  sua  Caza  e  escravos,  a  qual  houvo  por  titulo  de  compra  que 
flzera  em  praga  q.°  partía  do  hua  parto  com  o  Gapit&o  Felipe  Gongal- 
T6s  Santiago  o  da  outra  com  Antonio  Francisco  e  sou  socio  Manoel 
Gomes,  e  com  os  morros  quo  hor^lo  suas  vertontes  ñas  quo  se  achav&o 
alguns  mattos  que  pertonciao  as  ditas  torras  rematadas,   o  porque 
quería  evitar  duvidas  e  conteadas,  me  pedia  Ihe  fizege  m.«o  de  man- 
dar Ihe  passar  sua  Carta  do  Cosmaria  de  moya  legoa  de  térra  em 
qoadra  fazendo  piáo  no  moyo  da  dita  fazonda,  ou  aonde  íosse  mais 
conveniente  tudo  na  forma  das  ordena  do  S.  Mag.*^")  ao  que  atendendo 
6a  e  a  ínformagáo  quo  deráo  os  ofñciaes  da  Camera   de  V.*  Rica  (a 
q.mi  ouvy)  de  se  Ih  es  nao  offorccor  duvida  na  concoQ&o  desta  Carta 
de  Cesmaria  por   nao  encontrarem  inconveniente    que  a  prohibico 
•pella  faouldade  que  S.  Mag.<^*  me  permite  ñas  suas  roaos  ordens,  e 
nltimam.^*  na  de  trozo  de  Abril  de  mil  e  sote  centos  o  trinta  e  outo, 
para  conceder  Cesmarias  de  torraz  desta  Capitanía  aos  moradores 
della  quo  mas  pedirem  Hoy  por  bem  fazer  m.^^»  (como  por  esta  fa^o) 
de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<^«  ao  Joze  Ferreyra  Rodrigues,  meya 
legoa  de  torra  em  quadra  na  refTorida  paragom  dentro  das  confron- 
ta«oen*8  asima  mencionadas,  f  »zendo  pi&o  donde  digo  fazendo  pi&o 
aonde  pertoncer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
deolaraQfto  porem  qu^  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  con- 
ttra  da  data  deeta  a  domarealas  jadioialm.^*  sondo  para  eeso  efeito 
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noteficados  os  Tozinhas  com  q.™  partirom  para  alegarem  o  qae  for 
a  bdm  do  sua  Justina  e  o  sera  tambom  a  povoar  e  cultivar  as  ditas 
torras  cu  parta  dolías  dontro  em  doas  annoa  as  quaos  n&o  c  >mprd- 
headoráo  ambas  as  margons  do  algam  rio  navogavoi,  porq.'  nesta 
cazo  Acara  iivro  de  haa  dallas  o  espado  de  moya  logoa  para  o  uso 
publico,  rezervaado  os  Gitios  dos  voziahos  com  quom  partiré m  a<«  rdfTo- 
riias  torras  o  suas  vertentes,  sem  que  cUes  com  Ooto  protoxto  se 
quoiráo  apropriar  do  demazladas,  em  prejuizo  dosta  m."»  quo  fa';o  ao 
Sup.^''  o  qual  nao  impodira  a  ropartig&o  dos  descobrimentos  de  térras 
mi.ioraéi  quo  no  tal  Gitio  haja  ou  possa  ha  ver  nom  os  Giminhos  e 
sorvcatias  publicas  q.'  nelle  houver  e  pello  tempe  adianto  parola 
coaveaionte  abrir  para  mayor  comodidade  do  bom  comuoa.  E  pos- 
•uira  as  ditas  torras  com  a  condig&o  de  nellas  n&o  suoodorem  relie- 
glo3Q'd  por  titulo  algum  e  acontecendo  possullas  sera  com  o  oncargo 
ád  pagarem  dolías  dizlmos  como  quaesquer  Seculares.  E  sera  outrosy 
obrigaio  a  mandar  roquer  aS,  Mag«<^<>  pello  sea  Cons.°  ultramarino 
coaiirjia;Sío  dosta  Garta  de  Gesmaria  dentro  em  quatro  aunes  que 
oorreráo  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  o  salvo  o  direito  rogio  e 
proJaiz3d9  torceiro  o  faltando  ao  refferido  n&o  tora  vigor  o  se  jul- 
garáo  por  devolutas  as  ditas  torras  dandoce  a  quom  as  denunciar 
tuio  na  forma  das  ordens,do  dito  Sur.  Pello  quo  mando  aoMen.''  a 
quj  tojar  dé  posse  ao  Suplicante  das  rofforldas  torras  feita  primeiro 
a  domar  jayáo  o  noteücag&o  cDmo  asima  ordeno  de  que  so  fara  tormo 
L."*  a  qu3  pertenoor  o  asoento  ñas  coatas  desta  para  a  tolo  o  tompo 
constar  o  rofforido  na  forma  do  regimentó.  B  «por  ñrmeza  de  tudo 
Ihe  mandoy  passar  esta  Garta  de  Gesmaria  por  duas  vias  por  imim 
asignada  o  soUada  com  o  Sello  dem.»«  armas  que  so  cumprira  intei. 
ram.^»  como  nella  so  contem  registandoco  nos  L.<»  da  Secretaria  doste 
Qoverno  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y/  Real  do  Sabara  a  outo  do 
Marco  Anno  do  Nacimento  de  nosso  S.'  Jesús  Christo  de  mil  e  seta 
centos  e  quaronta  e  seis  O  Secretario  do  Qoverno  Ant."  do  Souza  Ma* 
otiado  a  tas  oscrover.    Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Clcmonto  Pcreira  de  Azcvedo  Ootitiiiho 

Gomes  Froyro  de  Andrada  etc.  —  Fa^o  sabor  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Gosmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  rcprezentar  por 
Bua  potigSio  Glcmente  Pereira  de  Azovedo  Coutinho  morador  no  Ar- 
rayal  Velbo,  Com.^''  de  Y.»  Real  de  Sabara  que  elle  Suplicante  se  acha- 
va  com  bastantes  osera  vos  vivendo  de  minera  e  como  para  os  susten- 
tar Iho  bcra  precizo  plantar  mantimentos,  e  porque  n&o  tinha  adonde 
o  Azogo  o  se  achava  grande  parta  de  mattos  virgen'»,  sem  serem  ha- 
bitados entro  o  Tbeoeate  LooroASO  doOliyeira  Ba^peks  Ja^íAto  Víeira 
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da  Costa  na  paragem  chamada  Caboceiraz  do  Riboirao  da  mata  írc- 
guezia  do  Carral  de  El-Roy  ondo  o  Suplicante  Lanzara  suas  possos 
sem  contradÍQ&o  de  possoa  algua  o  porqae  as  quería  cultivar  com 
justo  titulo  do  Carta  de  Cesmaria  na  forma  das  ordcns  do  S.  Mag.*i<»  e 
com  a  ínformaQao  da  Camera  que  aprezontava  me  pedia  Ihe  fize^e 
m.o«  de  mandar  ihe  pass&r  sua  Carta  do  Cesmaria  das  reíferidas  térras 
na  forma  das  reaés  ordons  fazcndo  piáo  aonde  pertencece  ao  que  aton- 
dendo  en,  e  a  informagao  que  der&o  os  oíT.o»  da  Camera  da  V."  Real  do 
Sabara  (a  q.™  ouvy  de  se  Ihes  n&o  ofTerecer  duvida  na  conce^&o  desta 
Cesmaria  por  nao  oncontL*arem  inconveniente  que  a  prohibice  polla 
facoldade  q.«  S.  Mag.<i<)  me  permite  ñas  suas  reaés  ordcns  o  ult¡mam.<« 
na  de  treze  de  Abril  de  mil  eseto  centos  o  tinta  e  outo,  p/  conceder 
"Cesmaria  das  torras  desta  Capitanía  aos  moradores  dellaque  mas  pe- 
direm  Hey  por  bem  fazer  m.»*  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.<i«  ao  dito  elemento  Per  eirá  de  Azevedp  Coutinho, 
meya  legoa  de  torra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das 
confronta^oens  asima  mencionadas  fazendo  piao  aonde  pertencer  por 
ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.""  Sur.  com  declaraoSo  porem  quo 
sera  obrigado  dentro  do  hum  anno,  q.«  se  contara  da  data  desta  a 
demárcalas  judicialm.t«  sendo  para  osse  cfeito  notoflcados  os  vozinhoa 
com  q.»  partirem  para  alegarem  o  q.«  for  a  bem  de  sua  justica  e  o 
sera  tambem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parto  dellas  dentro 
em  doas  annos,  as  quaos  nao  comprehenderáo  ambas  as  margcns  de 
algum  río  navegavel  porque  neste  cazo  ñcara  livre  de  huas  dellas  o 
espago  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  dos 
▼ezinhos  com  quem  partirem  as  reíferidas  torras  o  suas  vcrtentes, 
sem  que  ellez  com  este  pretexto  se  queiráo  apropriar  de  demaziadas 
em  prejuizo  desta  merco  quo  fago  ao  Suplicante  o  qual  nao  impedirá 
a  repartÍQáo  dos  descobrimentos  de  torras  mincraes  quo  no  tol  citio 
haja  oa  possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventías  publicas  que  nelle 
'hoüver  e  pello  tempe  adianto  parega  conveniente  abrir  para  mayor 
comodidade  do  bem  comum  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  con- 
digfto  de  nellas  nfto  sucederem  Relegioen's  por  titulo  algum  e  acón* 
tecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarom  dellas  dizimoa 
como  quesquer  Seculares  B  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S«  Mag.<io  pelo  sea  Conselho  ultramarino  contírmac&o  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.»  correrao  da  data  desta 
a  qoal  Ihe  concodo  salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro,  e 
faltando  ao  rofferido  nao  terá  vigor  e  so  julgarao  por  devolutas  as 
ditas  térras  dandoce  a  quem  os  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  d.'  Snr.  Pello  que  mando  ao  Mon.'  a  que  tocar  dé  posse  ao  Su- 
plicante das  refferidas  torras,  foita  primoiro  a  domarcagfto  e  note- 
floag&o  como  asima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L.""  a  que  per 
tencer,  e  aséente  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
rofferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria    por   duas  vías  por  mim  asignada  e 
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sellada  com  o  Sello  de  minhaa  armas  quo  so  camprirá.  inteiram.** 
como  nella  se  oontem  registandooe  nos  L.<»  da  Secrotaria  deste  Goy."" 
8  onde  mais  tocar  Dada  em  V/  Real  do  Sabara  a  des  do  Marco  Anno 
do  nasoimento  de  N.  Sor.  Jesas  Christo  de  mil  o  seto  contos  e  qua- 
renta  e  sois.  O  Secretr.**  do  Ooverno  Antonio  do  Souza  Machado  a 
fes  escrever.   Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  José  Gomes  de  Brito 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.— Fa^o  saber  aos  qae  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  Tirem,  que  teado  reapeUo  a  mo  reprezontar  por 
saa  petizo  José  Gomee  de  Brito,  morador  no  Itamby  destrito  da  Y.* 
Nova  da  R%yaha  Gomare  a  do  Sabara  qae  ello  tinha  deitado  haapos* 
se  para  roga  em  matos  virgens  e  devolatas  no  Oaminho  novo  q.<»  se 
abrirá  do  sobre  dito  Itamby  p.*  o  Caydté,  entre  doas  Corgos  os  pri- 
meiros  qae  se  passav&o  depois  do  rtbeir&o  da  onga  vindo  para  a 
sobredita  villa  do  Gáyete  e  porqae  para  a  possair  com  legitimo  tlta^ 
lo  carecía  de  qae  se  Ihe  oonoedeoe  saa  Curta  de  cesmaria  pedindo* 
me  Ihe  flzece  m.<»«  de  mandar  pasear  de  meya  legoa  de  térra  em  qaa* 
dra  na  reíTerida  paragem  fazendo  piáo  aonde  pertenoer  todo  na  for- 
ma das  ordens  de  S.  Mag.<i<>  ao  qae  atendendo  ea  e  a  informapfto  qae 
der&o  08  off.««  da  Camera  de  V/  nova  da  Raynha  (a  q."'  ouvy  de  eo 
Ihes  n&o  offereoer  davida  na  concec&o  desta  Cesmaria  por  n&o  en- 
oontrarem  inconveniente  qne  a  prohlbice  pela  faculdade  qae  S. 
Mag.<>«  me  permite  ñas  suas  Reaes  ordens  e  ultimam.^^  na  de  trezd  de 
Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  oato  para  conceder  Cesmarias 
das  torras  desta  Capitanía  aos  moradojes  dolía  qae  mas  pedirem  Hoy 
por  bem  faser  m,^  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nome  da 
S.  Mag.*>«  ao  dito  José  Gomes  do  Brito  meya  legoa  do  torra  em  qaa- 
dra  na  refforida  paragem  dentro  das  confrontacoens  asima  mencio- 
nadas fazendo  pi&o  aonde  pertoncer  por  ser  tudo  ra  forma  das  or« 
dens  do  dito  Snr.  com  declara^ftc  porem  q.<>  sera  obrigado  dentro  de 
hum  anno  qae  se  contara  da  data  desta  a  demárcalas  jadicialm.^<' 
sendo  para  esse  efeito  noteflcados  os  veziahos  com  qaem  par- 
tirem  para  alegarem  o  qae  for  a  bem  de  saas  jastiga  o  o  sera  tam- 
bem  a  povoar  e  coltívar  as  ditas  térras  ou  parte  dolías  dentro  em 
dous  annos  as  qaaes  nao  oomprehander&o  ambas  as  margens  de  al- 
gam  rio  navegavel  porqae  neste  cazo  ñoara  livre  do  hu&  dellaz  o  es- 
pago  de  meya  legoa  para  o  azo  publico  rezervandj  os  citios  dos  ve- 
zinhos  com  quem  partírem  as  reíldridas  térras  e  suaz  vcrtentes,  sem 
qae  ellas  com  este  pretexto  se  qaeir&o  apropriar  do  domaziadas  em 
prejuizo  desta  m.»«  q.«  fa90  ao  Saplicante  o  qaal  n&o  impedirá  k  re- 
partig&o  dos  desoobrimentos  de  térras  minoraos  qao  no  tal  citio  baja 
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ott  poBsa  haver  nem  ob  caminhos  e  serventias  pablioaa  quo  nelle  hpa- 
Tor,  e  pollo  tompo  adianto  parcha  convonionte  abrir  para  mayor  co- 
modidade  do  bem  comum  E  possuira  as  ditas  térras  com  a  condi- 
qSlo  do  nelias  nao  sacedorozn  rcllcgíoens  po?  titulo  algum  e  aconte- 
cendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como 
quaesqüor  socalares  E  aera  outro  sy  obrigado  a  mandar  roquorer  a 
S,  UsLgA^  pello  sea  Conselho  ultramarino  contírmacáo  desta  Carta 
do  Cesmaria  dentro  em  qaatro  annos  que  correr&o  da  data  desta  a 
qaal  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  o  prejaizo  do  terceyro  e  fal- 
lando ao  reíTorido  n&o  tora  vigor  e  se  JalgarSo  por  devolutas  as  di- 
tas térras  dandoce  a  q.°^  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  Pello  qao  mando  ao  Mon.°  a  (lue  tocar  dé  posse  oo  Sapli- 
cante  das  refferídas  térras  feita  primeiro  a  domarca^&o  e  noteflca^&o, 
como  asima  ordeno  de  que  so  fara  termo  no  L.^  a  que  portenoor  o 
ascento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na 
forma  do  regimentó.  £  por  ñrmeza  de  todo  Ihe  mandey  passar  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vías  por  mim  asignada  e  sellada  com  o 
Sallo  do  minhas  armas  que  so  cumprira  inteiramt.»  como  nella  so  con- 
tem  registandoce  nos  L.<)»  da  Secretaria  desto  Gov.^  c  onde  mais  to- 
car. Dada  em  V.^  Roal  do  sabara  a  des  de  Alargo  Anno  do  nacimcnto 
de  N.  Snr.  Jesús  Christo  do  mil  e  setecontos  e  quarenta  o  sois.  O 
Secrtr.°  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.  Go- 
mes Freyré  do  Andrada. 


A  Aut.°  Días  Alves  e  Manoel  Goii^alves  Carneiro 

Gomes  Froyre  de  Andrada  etc.— Faí?o  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  quo  tendo  rospeito  amo  reprezentarem  por 
saa  petigáo  Antonio  Días  Alves  e  Manoel  Gongalves  Carneyro  mora- 
dor na  Lapa  destrito  de  V.*  Real  do  Sabara  que  ellos  se  achav&o  de 
posse  do  hum  citio,  quo  fabricarlo  na  mesma  paragcm,  robando  e 
paitando  varios  matos  a  ello  circunvezinhos  por  compra  que  fizor&o  a 
Bento  Rodriguos  Coelho  e  como  para  mais  realidad.*»  queirSo  pcssuir 
por  Cesmaria  o  dito  Citio  com  a  oxtencio  q.**  S.  Mag.^»  detrimina 
me  ped^uo  Ibc  flzece  merco  dc]mandar  Ihes  passar  a  dita  Carta  de 
Cesmaria  de  meya  legoa  de  torra  em  quadra  fazendo  pi&o  aonde  per- 
tence  na  forma  das  roaes  ordens  ao  que  atendendo  eu,  e  a  informa- 
qáo  que  deráo  os  oíf.«'  da  Camera  de  V.»  Roal  do  Sabara  (a  q.™  onvy 
de  80  Ili3s  cao  cffirocer  duvlda  na  conce^ao  desta  Cesmaria  por 
n&o  encentra  rcm  ir  conveniente  quo  a  prohibido  pella  faculdade  que 
S.  Mag.^"  mo  pormite  ñas  suas  roaes  ordens  e  ultimamt*)  na  de 
trezo  do  Abril  de  mil  e  settecentos  e  trinta  e  oato  para  conceder 
Gosmaria  das  torras  desta  Capitania  aos  moradores  della  que  mas 
peiireiu  ü^y  por  bem  faier  merco  (como  por  esta  fago)  de  conceder 


▲ROHIYO  PUBLICO  MINEIUO  899, 

*■■■■• ^-1-  -I-  nr  iLiij-Li  jir  I  .-  .i         Tn_nj-i,i-i.i  l  ■u-i-rLn,n_-_n.i-i.r.n  r  r  i-i-njT_-u-ij-L.-Li-j-Linj-u-j-i--u--r  .n-n.i _-.  ^-i.n,i-i  i-Li-u-un  n  niini- i-i  -  n 

em  nomo  de  S.  Mag.<>^  aos  ditos  Antonio  Dias  Alvos,  e  Manoel  For- 
nandes  Carneiro  meya  legoa  de  térra  om  quadra  na  rcífarida  pa* 
ragem  dentro  das  confrontacoens  asima  mencionadas  fazendo  piáo 
aonde  portencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
declarag&o  porem  que  serfio  obrigados  dentro  de  ham  anno  que  se 
contara  da  data  desta  a  demárcalas  Judicialmt.'  e  sendo  para  esso 
efeito  noteíioados  os  yezinhos  comqj>^  partirem  para  alegarem  o  que 
for  a  bem  de  soa  jastiga  e  o  seráo  tambem  a  povoar  o  cultivar  as 
ditas  térras  ou  parte  dellas  dentro  em  dous  annos,  as  qaaes  n&o 
oomprehenderáo  ambas  as  margena  de  algam  rio  navegavel,  porque 
neste  cazo  fíoarfto  livre  de  hua  dellas  o  espago  do  meya  legoa  para 
o  uzo  publico  reservando  os  citios  dos  vezinhos  com  q  »  partirem 
as  refferidas  térras  e  soas  vertente?,  sem  que  elles  com  este  pretex- 
to se  queirio  apropriar  de  demaziadas  em  prejaizo  desta  m,^  que 
fago  ao  Supt«  o  qual  nao  impedirlo  a  repartigao  dos  descobrimon- 
tos  de  térras  mineraes  que  no  tal  citio  baja  ou  possa  haver,  nem  os 
eaminbos  e  serventias  publicas,  que  nelle  houver  e  pelo  tempo  adian* 
t3  pare9a  conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  gco- 
mum.  E  possuirao  as  ditas  térras  com  a  oondigao  de  nellas  nfto 
BUcederem  rellegioens  por  titulo  algum  c  acontecendo  possuilas  sera 
com  encargo  de  pagarem  dellas  dizimo?,  como  quaesquer  seculares 
E  serfto  outro  sim  obrigados  a  mandarem  retiuerer  a  S.  Mag.<>«  pello 
8cu  Cons:*"  ultramarino  conflrmagao  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro 
em  quatro  annos  q.^  correráo  da  data  desta  a  qaal  Ihe  concedo  sal- 
vo o  dereito  reglo  e  prejuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  nao 
tera  vigor  e  se  julgar&o  por  devolutas  as  térras  dandoce  a  quem 
as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  man- 
do ao  Men."*  a  que  tocar  dé  posse  aos  Suplicantes  das  refferidas  tér- 
ras feita  primr.^  a  demarcagáo  e  notefícagáo  como  asima  ordeno  de 
que  se  fara  termo  no  L.®  a  que  pertencer  e  asccnto  ñas  costas  desta 
para  a  todo  o  tempo  constar  o  reíTerido  na  forma  do  regimentó  E 
por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas 
q.«  86  cumprirá  inteiramente  como  nclla  so  contem,  registandosse 
nos  L.0*  da  Secretaria  deste  Gov.""  aondo  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Real  do  Sabara  a  déz  de  Marpo  Anno  do  nacimento  de  Nosso  Snr- 
Jesús  Christo  de  mil  e  seto  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario 
Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freyre  de  An« 
drada. 
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A  Antonio   Pereira  de  8a 

Gomes  Freyre  de  Andrada.—  Paco  saber  aos  qae  esta  minha  Carta 
de  Cesmaria  Tirem  que  tendo  respeito  a  me  roprezentar  por  saa  pe- 
tigfto  Antonio  Pereira  de  S&  morador  ñas  Cattas  Altas,  que  elle  Supli- 
oante  se  achaya  com  bastantes  escravos  de  que  pagaya  os  reaes  ya 
quintos  a  S.  Mag.<>«e  como  n&o  tinha  térras  palntal  mantimentos  para 
a  sustentag&o  delles  e  na  paragem  chamada  o  ribeirfto  do  bom  Sucedo 
freguezia  de  Sanota  Barbara  termo  da  V.*  noya  da  Rainha  ba  matos 
yirgens,  quería  o  Suplicante  q.*  Ihe   concedece   por  Gesmaría  meya 
legoa  de  térra  em  quadra  na  refferida  paragem  fazendo  pi&o  aonde 
mais  conyeniente  fosse,  pedindome  Ihe  flzesse  merce  de  mandar  Ihe 
passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  térra  em  quadra  na 
refferida  paragem  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i«  ao  q.«  aten- 
dendo  eu  e  a  informado  que  derfto  os  off.«>  da  Cámara  de  V.*  nóya 
da  Rainha  (a  q.»  ouyy  de  se  Ihes  n&o  offereoer  duyida  na  oonee^&o 
desta   Cesmaria  por  nfio  oncontrarem  inconyeniente  que  a  prohi- 
bioe  pella  faouldade  q.<>  S.  Mag.<i«   me  permite  ñas   suas   réaes  or- 
dens e  ultimam<«   na  de  treze  de   Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trio* 
ta  e  outo    para  conceder  Cesmaria  das  térras  desta   Capitanía  aoa 
moradores  dellaq.*  mas  pedirem.    Hey  por  bem  fazer  m.«*  (como  por 
esta  fago  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<>«ao  dito  Antonio  Perei* 
ra  deS&  meya  legoa  de  térra  om  quadra  na  refterida  paragem,  dentro 
das  confrontagoens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertenoer 
por  sor  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sur.  com  deolarag&o  porem 
que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contara  da  data  desta 
a  demárcalas  judicialmente  sendo  para  esse  efeito  noteficados  os  yeii- 
nhoB  com  q.»  partirem,  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  suajustl- 
5^a  e  o  sera  l&o  bem  a  poyoar  e  cultiyar  as  ditas  térras  cu  parte  dol- 
ías dentro  em  dous  anuos  as  quaes  n&o  coprehender&o  ambas  asmar* 
gens  de  algum  rio  nayegal,  porque  neste  cazo  fíoara  liyre  de  hoa 
dolías  o  espa90  de  moya  legoa  para  uzo  publico,  rezoryando  os  citios 
dos  yezinhof  com  quem  partirem  as  refferidas  térras  e  suas  yerten- 
tcs  som  que  elles  com  este  pretexto  se  queir&o  apropríar  de   dema- 
ztadas  em  prejuizo  desta  mercé  que   fago  ao  Suplicante  o  qual  n&o 
impedirá  a  repartic&o  dos  descobrimentos  de  toras  mineraés  q.«  no 
tal  bitio  haja  ou  possa  hayer,  nem  os  caminhos  e  seryentias  publi- 
cas que  nelle  houyer,  e  pello  tempó  adianto  parega  conyeniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possoira  as  ditas  torras 
com  a  condig&o  de  nellas  n&o  sucoderem  rellogioéns,  por  titulo  algum, 
e  aoontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  dellass  dizi- 
mos como  quaosquer  Seculares  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar 
requerora  S.  Mag.<^«  pello  seu  Concelho  ultramarino  confirma^&o  desta 
Caita  de  Cesmaria  dentiocmquatro  annos,que  coirer&oda  data  desta 
a  qu^l  Ihe    ccEccdo  calvo  o  dircito   regio  o   prejuizo  de  terceiroe 
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faltando  ao  refferido  n&o  tera  vigor  o  se  jalgarfto  por  devolatas  as 
ditas  térras  dandoco  a  quom  aft  donunoiar  as  ditas  térras  tado  na 
forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Polla  quo  mando  ao  Men*"*  a  que  tocar 
dé  posse  ao  Sap.^«  das  reíTaridas  térras  feita  primeyro  a  demarca- 
C&o  e  notefica^o  como  asima  ordeno,  do  que  se  fará  termo  no  L."*  a 
que  pertencer  e  ascento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  con. 
star  o  refferido  na  forma  do  Regimentó.  E  por  firmeza  de  tado  Ibe 
mandey  passar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asi- 
gnada e  sellada  com  o  sollo  do  minhas  armas  qae  se  compri- 
ra  inteyram.t«  como  nella  se  contem  rogistandoce  nos  L.»»  de  Se* 
cretr.*  deste  Gov.*  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.»  Real  do  Saba- 
ra a  des  de  Margo  Anao  do  nasoimento  de  N.  Sdr.  Jesas  Ghristo 
de  mil  e  sote  centos  e  qaarenta  e  seis  O  Secretario  do  Governo  An- 
tonio de  Soaza  Machado  a  fes  escrever.--  Gomes  Freyre  de^ndrada. 


A   Antonio  Alves   Calda»    e    seu   socio   José    Ferr»* 

8oares 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.—  Fa^o  saber  aos  qae  esta  minba 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  repre^antarem  por 
saa  petiQ&o  Antonio  Alz.'  Caldas  e  sea  socio  José  Ferr.^  Soares  qae 
elles  lancar&o  suas  posses  em  bans  matos  devolutos  no  Corgo  de  Santa 
Anna  em  voca?&o  qae  olles  Saplicantes  pazer&o  fregaezia  de  S.  Caeta- 
no  termo  da  Cidade  Marianna,  o  porq.«  elles  Suplicantes  tinbfto 
escravos  para  bem  os  beneficiar  e  as  queri&o  por  carta  de  Cesmaria 
fazendo  pifto  no  dito  Corgo  e  confrontava  do  nascente  com  posses 
de  Manoel  Gongalves  Rodrigues  o  do  poonte  com  posses  do  Joao  Bar- 
cellos  e  do  mais  lados  com  q."»  direito  íosse  me  pedia  Ibe  fizegc 
m.<>«  de  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  do  Cesmaria  de  meya  legoa  de 
torra  em  quadra  na  rcfforida  paragem  dentro  das  confrontagoens 
asima  ditas  e  qnando  nao  chegace  a  medigáo  da  dita  meya  legoa  e 
se  Ihe  perfizece  na  largura  ou  no  complim.<o  como  hora  costame  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i«  ao  atendendo  eu,  e  a  InformaQ&o  que 
derao  os  officiaos  da  Camera  da  Cidade  de  Marianna  (a  q."»  ouvy  de 
se  Ibes  nao  offerecer  duvida  na  conceg&o  desta  Cesmaria  por  n&o 
encontrarem  inconveniento  que  o  prohibiré  pella  faculdade  qae  S. 
Mag>  me  p3rmito  ñas  suas  reaés  ordens  o  últimamente  na  detreze 
de  Abril  de  mil  o  cote  centos  o  trinta  e  outo  para  conceder  Ces- 
maria das  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  que  mas  pedi- 
rem  Hoy  por  bem  faz)r  m.o«  (como  por  esta  fago  de  conceder  em 
nomo  de  S.  Mag.*^*  ao  dito  Antonio  Ale'  Caldas  e  sea  socio  José  Ferr.* 
Soares  meya  logoa  de  térra  em  quadra  na  refterida  paragom  dentro 
em  quatro  das  confrontayoens  asima  mencionadadas  fazendo  piKo 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
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declara^áo  porem  que  sera  obrigado  dontro  dehamanno  q.«  bo  con- 
tara da  data  desta  a  demárcalas  jadicialm.<«  sendo  p.*  esse  afeito  no- 
teücados  os  vczinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for 
de  8ua  jnstiQa  e  o  seráo  tambem  a  povoar  e  oaltivar  as  ditas  térras 
oa  parte  dolías  dentro  cm  dous  annos  as  qaaes  nfto  comprehender&o 
ambas  as  margens  do  algum  rio  nayegavel,  porque  neste  cazo  tícara 
livre  de  boa  dellas  o  espago  de  meya  legoa  para  o  uto  publico  re- 
zervando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  rcíTeridas  tor- 
ras é  BUas  vertentes,  sem  que  cllez  Com  este  pretexto  se  queirSo 
apropriar  de  demazias,  em  prejuizo  desta  mercé  que  fago  aos  Sup.*" 
as  quaes  n&o  comprehender&o  ambas  as  margens  digo  os  quaes  nHo 
impedirlo  a  rcpartíQáo  dos  descobrimentoo  de  térras  minoraos  quo  no 
tal  Citio  baja  ou  possa  haver  nem  os  caminbos  e  seryentias  publicas 
que  nelle  bouver  e  pollo  tempo  adianto  parega  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  possuira  as  ditas  térras  com 
a  oondigt&o  de  nollas  nío  sucederem  relegioenz  par  titulo  a^un  e 
acoñtecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizi- 
mps  como  quaosquor  seculares.  E  serfto  outro  sim  obrigados  a  man- 
darem  requerer  a  8.  Mag.^'  pello  seu  Gongelho  ultramarino  confirma- 
gfto  desta  Carta  de  Gesmaria  dentro  om  quatro  annos  que  correrfto 
da  data  desta  a  qual  Ihcs  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de 
terceiro,  e  faltando  ao  reíTerido  nao  terá  vigor  e  se  Julgar&o  por 
devolutas  as  ditas  terra^i  dando-ce  a  quem  as  denunciar  tudo  na 
forma  das  ordeas  do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.^  a  que  tocar 
dé  posse  ao  Sup.^«  das  rcíleridas  térras  feita  primeyro  a  demarcag&o 
e  noteflcag&o  cono  asimi  ordeno  do  que  se  fara  termo  noL."*  a  que 
pertencer,  e  asconto  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
reíTerido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ibe  mandey 
passar  esta  Carta  do  Ccsmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
sellada  como  Sello  do  miabas  armas  que  se  cumprira  intoyram.*® 
como  nella  so  contém  rcgistandoco  nos  L.^*  da  Secretr.*  deste  Qo- 
verno,  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  des  de  Janr.**  Anuo 
do  nacimento  de  N.  Sar.  Jesús  Christo  de  mil  o  seto  centos  e  qua- 
renta  e  seis  annos  O  Secretario  do  Governo  Ant.**  de  SDUza  Machado 
a  fes  osero  ver.— Gomos  Froyre  de  Andrada. 


A  Joslo  Cardoso  de  Lentos 

Gomes  Froyre  da  Andraia  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cermaria  vlrem  q^  tendo  respoito  a  me  rcprczentar  por 
sua  petigSe  Joáo  Cardoza  de  Lomos  morador  na  Bandeirinha  termo  da 
V.*  do  S.  Jof^c  do  Rio  das  Mortes  que  elle  tínba  suas  posses  em  hum 
ribeiráo  que  fazia  barra  na  Gaarapiranga  termo  da  cidado  do  Maii- 
anna  aondo  morava  hum  Teles  GoncaWcs  cojas  posses  partia  da  ban- 
da de  Baízo  com  Aiitonio  Diniz  Branco,  o  seu  genro  Ricardo  Joáo  Mon- 
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tr.*»  e  pella  partte  de  Sima  com  Lüiz  Carvalho  de  macedo,  o  porque  sao 
mattos  devolatos  e  as  quería  posauir  com  justo  titulo  de  Co&maria 
me  pedia  Ihe  íizece  m.»»  de  mandar  pausar  a  dita  Carta  do  Ccsmaria 
na  refferida  paragem,  fazondo  piáo  aoade  portenccce  na  forma  das 
ordens,  de  S.  Mag.<i«  ao  que  atendendo  ou,  e  a  informacáo  quo  dorao 
08  oífi.»*  da  Camera  da  Cidade  Marianna  a  q.'°  ouvy  de  se  Iho  n&o 
cfferecer  davida  na  coacec&o  desta  Cesmaria  por  nfto  encontrarcm 
inoonveniento  que  a  proMbico  pella  faculdadc  q.«  S.  Mag.'*''  mo  per- 
mito ñas  suas  reaes  ordens  e  ultimamos  na  de  treze  de  Abril  de  e  seto 
ceñios  o  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria  das  torras  desta  Ca" 
pitanla  aos  moradoros  della  que  mas  pedirem  Hoy  por  bem  fazer  mercé 
(como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  do  S.  Mag,<>«  ao  dito  Jo&o 
Cardozo  de  Lemos,  meya  legoa  de  torra  em  quadra  na  roíTerida  para- 
gem dentro  das  confrontacoens  asima  mencionadas  fazondo  piüo  aon- 
de  perteccer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Scnhor  com 
declara^&o  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno  q«  se  con- 
tara da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.*''  sendo  para  esse  efeito 
noteflcados  os  Yezinhos  com  quem  patircm  p."  alegarem  o  que  for  a 
bem  de  sua  jastiga  e  o  sera  tambem  a  povoar  e  cultivar  as  dita  ter* 
ras  oa  parte  dolías  dentro  em  dous  anuos  as  quaes  nao  comprehen- 
derfto  ambas  as  margens  de  algum  rio  navogayel  porq.«  neste  cazo 
floara  livro  do  hua  dolías  o  espado  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
rezorvando  os  citios  dos  vozinhos  com  q.^  partirem  as  rofiforidas  ierras 
e  suas Yorienies  sem  que  ellos  com  esto  pretextóse  queir&o  apropriar 
de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m>^  que  fago  ao  Suplicante  o  qual 
n&o  impepira  a  repartigáo  dos  descobrimentos  de  ierras  minoraos 
que  no  tal  citio  baja  ou  possa,  nem  os  caminhos  e  serventías  publi- 
cas q«  nellehoQver  e  pello  tompo  adianto  pareja  conveniente  abrir 
p.*  mayor  comodidade  do  bem  comum  K  possuira  as  ditas  torras  com 
a  condiQ&o  de  nellas  nao  sucederom  rollegioons  por  titulo  algum,  o 
acontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  do  pagarem  della  dizimos 
como  quaezquer  Seculares  E  sera  ouiro  sy  obrigado  a  mandar  roque 
rer  a  S.  Mag.''»  pello  seu  Conselho  ultramarino  conArmagAo  desta  Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  anuos,  qo  correrao  da  data  desta  a 
qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  o  prejuizo  de  terceiro  e  faltando  ao 
refferido  nao  tora  vigor,  e  se  julgarao  por  devolutas  as  ditas  torras 
dando-ce  a  q°^  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Senhor 
pello  q«  mando  ao  Men.""  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicanto  das  reí- 
feridas  ierras  feiia  primeiro  a  demarcagao  e  notetícagao  como  asima 
ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L.""  a  qu^  pertencer  e  ascento  ñas* 
costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refiforido  na  forma  do  re- 
gimentó. E  por  ñrmeza  de  tudo  Ibo  mandcy  passar  esta  Carta  de  Ces* 
maria  por  duas  vías  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sollo  de 
m.»'  armas  que  se  cumprira  intoiram.*»  como  nella  so  contom  rcgis- 
iandosso  nos  L.»»  da  Secretaria  desio  Gov.^"  o  onde  mais  tocar.  Dada 
em  Y.*  Rica  a  dosde  Margo  Anno  do  Nacimonto  do  nosso  Snr.  Jesu9 
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Christo  do  mil  sote  centos  c  qaarenta  e  seii.  O  Seoretario  do  Gover* 
no  Ant.*"  do  Souza  Machado  a  fes  eBcreyer.-^Gomes  Preyre  da  An- 
drada . 


A  Amador  Ferr.^  de  Amorlm 

Gomes  Froyro  de  Andrada  etc.— Paco  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Casmaria  virem  q«  tendo  respoito  a  mo  roprezentar  por  saa 
petÍQ&o  Amidor  Porreira  de  Amorím,  morador  ñas  Coagonhaa  do  Cam- 
po jante  a  Sorra  da  Lapa  doati  Comarca,  do  Serró  frió,  qae  elle  Sapli- 
cante  quería  ha  ver  por  Cosmaria  meya  legoa  de  térra  em  qaadra  na 
paragom  do  Corgo  do  pobre  Sobarbo  q.«  oorria  pella  dita  Sarra  ía- 
zendo  pi&o  no  moyo  do  Corgo  oorendo  para  húa  a  outra  parto  da 
estrada  thé  partir  do  hua  com  térras  de  Jo&o  Aiz\  Branoo  do  charqui* 
nho,  e  da  outra  com  Manoel  Alz\  Nogueira  no  meyo  da  Sorra  oojaa 
térras  estav&o  do  volutas  e  hera  grande  bam  pablico  comoedaremce  ao 
Snp.^  q.«  pertendia  fazer  ponte  Rancho  eapas  no  dito  Corgo  para  mi* 
Ihor  ntelidade  dos  viandantes,  e  porque  queria  evitar  davidas  e  conten- 
das,  me  podía  Iho  Azoco  merco  de  Ihe  conceder  maya  legoa  de  torra  om 
qaadra  na  paragom  refforida  na  forma  das  ordens  de  S,  Mag.<^«  ao 
q«  atendendo  eu  o  a  ínformagfto  q*  derfto  os  offl.M  da  Camera  da  V/  do 
Principe  (a  quom  ouvy  de  se  Ihes  nfto  offerecer  davida  na  concecSo 
desta  Cosmaria  por  n&o  enoontrarem  inconvaniento  q«  a  prohibida  pol- 
la fdculdado  q»  S.  Mag.<>«  me  permite  ñas  saas  reíies  ordens  o  últi- 
mamente na  de  trozo  de  Abril  do  mil  e  sote  centos  o  trinta  e  oato 
para  conceder  Cosmaria  das  térras  dasta  Capitanía  lios  moradores 
della  q«  mas  podirom  Hoy  por  bom  fazer  maree  (coma  por  asta  faco) 
do  conoeier  om  nomo  de  S.  Mag.<i<»  ao  dito  Amador  Ferroira  de 
AmorioD,  meya  Iogo&  do  torra  em  qaadra  na  refforida  paragem  dentro 
das  confroQtaQooQS  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  portencor 
por  ser  tado  na  lorma  das  ordens  do  dito  Sor.  com  deolarac&o  po- 
rem  q«  sera  obrigaio  dentro  do  hum  anno  q*  se  contara  da  data 
desta  a  demárcalas  judicialm.<^  sondo  pira  eseo  afeito  noteñcados  os 
Yozínhos  com  quom  pirtireai  para  alegarem  o  q«  for  a  bem  de  su\s 
jastiQa  e  o  sora  tambem  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parto 
délas  dentro  em  dous  anuo)  as  quios  nfto  comprehenderáo  ambas  aa 
margens  de  alguní  rio  navegavol,  porque  neste  cazo  fioara  livre  de 
hua  dolías  o  capagí  meya  \¡3goa  psra  o  uzo  publico  rozervando  os  ci* 
tíos  dos  vozinbos  com  quompirtirem  as  refferidas  torrase  suas  ver* 
tontos  Bom  qm  cil  s  com  este  pretexto  se  queirfto  apropriar  de  doma* 
zladas  em  prejuizodosta  moroo  q«  fago  ao  Suplicante  o  qual  nftoim* 
pedirá  a  **opaiti;ao  dos  desconheoim.'**  de  torras  minerjies  que  no  tal 
oitio  baja  ou  possa  haver,  nem  os  oaminhos  a  serventías  publioaa 
q*  noli;  houvor,  o  p}ll3  tempo  adiaat)  paraya  oavealenta  abrir  para 
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mayor  comodidade  do  bem  comam  E  possaíra  as  ditas  torras  com  a 
cóndilo  de  nellas  nfto  snoederem  religioons  por  titulo  algum,  e  acón* 
teoendo  possuilas  seraoom  o  eneargodepagarem  dellas  dizimos  oomo 
qoaosqaer  Secularos.  B  sera  entro  si  obrigado  a  mandar  reqoerer 
a  S.  Mag.^'o  pello  sea  oonselho  ultramarino  oonfírmagáo  desta  Carta 
de  Gesmaria  dentro  em  quatro  anuos:  que  correr&o  da  data  desta  a 
qual  Ihe  concedo  salvo  o  diroito  regio  e  prejuizo  de  terceiro  e  fal- 
tando o  refferido  n&o  tera  vigor  e  so  julgarftopor  devolutas  as  ditas 
térras  dando-oo  a  quem  as  denunciar  tudo  na  farma  das  ordens  do 
dito  Sur.  Pello  q<»  manió  ao  Men.""  a  q«  tocar  dé  posse  ao  Suplicante 
das  refferidas  térras  feita  primeiro  a  demaroa^io  enoteflcaQ&o  como 
asima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L."^  a  q«  pertencer  e  ascento 
ñas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do 
regimentó.  E  por  úrmesa  de  tudo  Ibe  mandey  passar  esta  Carta  de 
Cesmaria  porduas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de 
minhas  armas  que  se  cnmprira  inteiram.'*  como  nella  so  contem 
registandoce  nos  L.*»  da  Secretaria  deste  Gov."*  e  onde  mais  tocar 
Dada  em  o  Arrayal  de  Tejuca  a  vinte  seis  de  Marco  Anuo  do  nasoi- 
mento  de  N.  Snr.  Jesús  christo  de  mil  e  sote  centos  e  quarenta  e 
seis  annos  O  Secretario  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a 
faz  escrever.— Qomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Miguel  IVobre   Leal 

Gomes  Freyre  de  Andrala  do  Gonselho  de  Sua  Mag.<i«  etc.— 
FaQO  saber  ao9  que  esta  minha  Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo 
respeito  a  me  repreientar  por  sua  petlg&o  Miguel  Nobre  Leal  que 
elle  era  Sn'r.  e  possoidor  por  sy  e  seus  oscravos  a  muitos  annoa* 
do  Citio  chamado  do  Bom  Sucedo  com  seus  Logradouros  e  retiros' 
chamado  Pereriqua,  Lagoagranie,  Brejo  do  S&o  Gon^ilo,  o  vargo 
grande  no  Certao  Rio  do  S&o  Francisco  comarca  da  V."  d3  Principo 
cuju  Citi3,  e  perten^a^  toria  ai  tres  legoas  concedidas  em  Sjmelhan- 
tos  Certoens  a  qual  queria  por  Cesmaria  fazaudo  pL&o  no  mcyoe  con- 
fronta va  do  nascente  com  o  morro  Fazenda  de  Caotim)  Cardozo 
e  do  Sulcom  o  riacbo  da  barras  e  o  norte  com  as  tiogm  da  Boa 
vista,  e  Anjuca,  odo  Poente  com  a  Fazenda  das  barreiras  o  com  a 
Boa  vista  e  Canbrava  e  na  vareda  da  Lagoa  árcala  abaixo  me  pedia 
Ihe  fízooe  merco  de  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  do  Cesmaria  na  re^ 
fdrida  paragem,  e  suas  parteuQas  ateniendo  a  quo  a  m.^^»'  annos 
possuhia  o  refTerido  citio  por  sy  e  seus  Pays  quo  houvcra  por  titulo 
de  compra,  tudo  na  forma  das  oriensde  S..Mag.<>*  ao  quo  atendendo 
eu,  e  a  informado  que  derfto  os  off.<»«  da  Camera  da  V.*^  do  Principo 
(a*!'q.m  ou^y  de  seibos  nfto offerecor  duvida  na  concegfto  desta Coi- 
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mari8  por  n&o  oncontrarem  inconyeniente  qae  prohibÍ9d  polla  facul- 
dade  q.«  S.  Mag.^^»  me  permite  ñas  saas  reaes  ordena,  e  ultimain>  na 
de  trezo  de  Abril  de  mil  e  setteoontos  e  trinta  e  oato  para  conceder 
Ceamarias  das  ierras  deata  Capitania  aos  moradores  della  qou  mas 
pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.*"»  (como  por  esta  f4Co  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag>  ao  dito  Miguel  Nobre  Leal  tres  iegoaa  de  térra  de 
eumprido,  e  hua  de  largo  ou  tres  de  largo  e  haa  do  camprido,  oa 
legoaemeya  om  qaadrana  referida  paragem  dentro  das  confronta- 
coena  aaimamencionadaafazendopi&oaondepertencer  por  ser  Cert&o 
indo  na  forma  das  ordens  do  d.^'Sar.  com  declaracSo  porém  que  aorá 
obrigado  dentro  de  ham  anno  qae  ae  contara  da  data  deata  a  demar- 
oalaa  jadicialm.<«  aendo  para  esse  efeito  noteñcados  oa  vezinhos  com 
q.»  partlrem  para  alegarem  o  qae  for  a  bem  de  saas  jasti^a  e  o  sera 
tambom  a  povoar  e  caltivar  as  ditas  térras  oa  parte  dellaa  dentro 
em  doaa  annoa  aa  qaaea  n&o  comprehender&o  ambaa  aa  margeos  de 
algam  rio  navegavel  porqao  neste  cazo  Acara  livre  de  hua  dellas  o 
espa^de  meya  legoa  para  o  uzo  pablico  rezervando  oacitioa  dos  ve* 
zinboa  com  quem  partirem  as  refferidaa  térras  e  anas  vertentes,  sem 
qae  ellos  com  este  pretexto  se  qaeirao  apropriar  de  demaziadas  em 
prejuizo  desta  m.o«  qae  fago  ao  Sap.^«  o  qaal  n&o  impedirá  a  reparti- 
Q&o  dos  descobrimentos  de  térras  minoraos  qae  no  tal  Citio  baja  oa 
possa  hayer«  nem  os  Camínhos  e  serventias  publicas  que  nelle  houvor 
e  pello  tempo  adianto  pareja  conveniente  abrir  para  mayor  como- 
didade  do  bem  comum  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  condicao 
de  nellas  n&o  sucederé mrelegioens  por  titulo  algum  e  acontcccndo 
possuilas  ser&  com  o  encai^o  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaes- 
quer  seculares  e  o  será  outrosy  óbñgado  a  mandar  requerer  a  S. 
Mag.<i«  pello  seu  Consolho  Ultramarino  e  confírmalo  desta  Carta  de 
Gesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correr&o  da  data  desta  a  qual 
Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prijaizo  de  terceiro  e  faltando  ao 
refferido  n&o  tera  vigor  o  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas  térras 
dandoceaquem  aa  denunciar  tudo  na  forma  das  ordons  do  d.*"  Sur. 
Pello  que  mando  ao  Men.""  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das 
refPeridas  torra?  feita  primoiro  a  demarcarse  e  notefioa^&o  como 
aaima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  L.*"  a  q.*  pertencer  e  aséente 
ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do 
regimentó  B  por  ñrmcza  do  tudo  Ihe  mandey  pasaar  esta  Carta  de 
Gesmaria  p^r  duasvias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  do 
miabas  armas  q.^  se  cumprira  inteiram.^*  como  nclla  se  contem 
registandoce  nos  L.^^  da  Secretaria  deste  Gov.""  e  onde  maia  tocar. 
Dada  em  o  Arrayal  do  Tijuco  a  vinte  outo  de  margo  Anno  do  nasci- 
mento  de  N.  Sur.  Jezus  Christo  de  mil  e  sote  centos  o  quaroata  e 
seis.  O  Secr.^  do  Governo  Antonio  de  Souza  Machado  a  fez  escrevcr.  — 
Oome3  Freyre  de  Andrada. 
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A  Joao  Baptista  Furtado  de  Mendon^a 

Gomos  Freyro  de  Andrada  etc.—  Fago  saber  aos  q*  esta  Carta 
de  Cesmaria  virem  qae  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua  pe- 
tigSo  Jofto  Baptista  Fartado  de  M.»»  morador  na  Lapa  termo  e  Co- 
marca do  Sabora  que  elle  Soplicante  para  sustentao&o  de  seus  escra- 
TOS  carecía  por  Cesmaria  meya  legoa  de  torra  em  quadra  no  riboi- 
r&o  chamado  do  P.«  Faro,  no  Caminho  novo  queda  d.^  V.^  Rica  para 
o  Serró  do*  Frió  depois  de  medida  a  Cesmaria  que  o  Sogro  do  Supli- 
cante o  Coronel  Manoel  da  Silva  Ríos  tinha  no  mesmo  Citio  da  fa^ 
zenda  que  comprara  a  José  Gomes  da  Motta,  como  testamentr.**  do 
P.**  cojas  térras  que  o  Suplicante  pedia  partia  com  a  fozenda  do  d.** 
sea  Sogro  e  com  Manoel  Alz*  Correa,  pello  que  me  pedia  Ihe  flzece  ' 
mercé  do  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa 
de  torra  om  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaodens 
asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertenoer  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  deS.  Mag.<i>  ao  que  atondendo  eu  o  a  informag&o  que 
der&o  08  offloiaes  da  Camera  da  V.^  Real  do  Sabara  a  q.<n  ouvy  de 
se  Ihes  nfto  offerecer  duvida  na  oonceg&o  desta  Cesmaria  por  nfto  en- 
contrarem  inconveniente  que  a  prohibice  pella  faculdade  que  S. 
Mag.<io  me  permite  ñas  suas  roaes  ordens  e  ultimam.<«  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sote  contos  o  trita  e  outo  para  conceder  Cesma- 
rías  das  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  dolía  que  mas  pedt« 
rem  Hey  por  bam  fazar  merco,  (como  por  esta  fago  de  conceder 
em  nomo  de  S.  Mag.<>«  ao  dito  Joao  Baptista  Fartado  de  M.«»  meya 
legoa  do  torra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confron- 
tagoens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertoncer  por  ser  tudo 
na  forma  das  ordens  do  d.""  Sur.  com  deolaraQfto  porom  que  sera  obri- 
gado  dentro  de  um  anuo  q'  se  contara  da  data  desta  a  demarcalaz 
judicioIm>  sendo  paraesse  ef cito  noten  cades  os  vezinhos  com  quem 
partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justicia  e  o  sera 
tambem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro 
em  dous  anuos  as  quaea  n&o  comprebouder&o  ambas  as  margens 
de  algum  rio  navegavel,  porque  ueste  cazo  Acara  livre  de  hua  dolías 
o  espado  do  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rozervando  os  citios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem  as  rofforidas  torras  &  suas  vortentes, 
sem  que  ellos  com  esto  pretexto  se  queir&o  apropriar  de  domaziadas 
em  projuizo  desta  m.*^*  que  fago  ao  Suplicante  a  qual  n&o  impedirá 
a  repartig&o  dos  descobrimentos  de  térras  mineraez  que  no  tal  citio 
baja  oupossa  havcr  nem  os  caminhos  e  servontias  publicas  qao  noUe 
houvor  e  pello  tempe  adianto  parega  convenioato  abrir  para  mayor 
comedí  dado  do  bem  comum  B  possulra  as  ditas  torras  com  a  con- 
digno de  nellas  nao  sucederem  ralegi5ons  por  titulo  algum,  e  acoa- 
tecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como 
quaesqucr    Seculares    E  sera  entro  sy  obrigado  a  mandar  requorer 
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a  S.  Mag.<ie,  pello  Sea  Conoelho  ultramarino  confirmac&o  desta  Carta 
de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrSo  da  data  desta, 
a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  o  prejuizo  de  terceiro,  e 
faltando  ao  reíTerido  nfto  tora  vigor  e  se  julgarfto  por  de  volatas  as 
ditas  térras  dando-ce  a  quem  as  denunciar  tado  na  forma  das  ordens 
do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.*  a  que  tocar  de  posse  ao  Su* 
plicante  das  reíforidas  térras  feita  primeyro  a  demarcapfto  e  noten* 
•ca^o  como  asima  ordeno,  de  que  se  fará*  termo  no  Livro  a  que  por* 
tenoer  e  ascento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o 
refferido  na  forma  do  regimentó.  B  por  firmeza  de  tudo*  Ihe  man* 
<ley  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada 
e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiram.^* 
como  nella  se  oontom  registrandosse  nos  L.<»  da  Seortar.*  deste  Gov.® 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Real  do  Sabora  adoiede  Abril 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  sete 
centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do  Gov.*"  Antonio  de  Souza 
Machado  a  fes  escrever.—  Qomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Theotonio   Ferreira 

Gomes  Freyre  do  Andrada  etc.— Fa^o  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virom  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por 
sua  petigao  Theotonio  Ferroyra  morador  no  Elvas  freguezia  de  Jofto  de 
El-Rey,  Comarca  do  Rio  das  Mortes  que  elle  Suplicante  ostava  pos- 
suindo  e  cultivando  m.^o*  annos  por  sy  e  seus  antecessor  huas  térras 
de  plantas  junto  ao  ribeyr&p  do  mesmo  Blvas  por  hua  e  outra  p.*«  delle 
ondetinha  cazas  do  vivenda  e  porque  n&o  tínha  Carta  do  Cesmaria 
e  asqueria  possuir  com  justo  titulo  de  Carta  de  Cesmaria  me  pedia 
Ihe  mandado  passar  de  meya  legoa  de  térra  em  quadra  fazendo  pi&o 
no  lugar  onde  o  mesmo  Suplicante  tinha  no  dito  ribeir&o  o  sea 
porto,  pelo  qual  sera  p/  digo  pello  qual  sorvia  p.^  os  rios  do  mesmo 
Citio  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i«  ao  q.*  atendendo  eu  e  a 
informaofto  quo  dor&o  os  off.«*  da  Camera  da  V.*  de  S*  Jofto  de  Bl-Rey 
(a  q.™  ouvy  de  so  Ihes  n&o  offerecor  d  ávida  na  conceQfto  desta  Ces* 
maria  por  nfto  enoontrarem  inconveniente  que  a  prohibiré  pella  fa* 
cuidado,  q.«  S.  Mag.<i«  me  permite  ñas  Suas  reaes  ordens  e  ultima* 
mente  na  de  trozo  de  Abril  de  mil  cete  congos  e  trinta  e  outo  para 
conceder  Ccsmaria  das  torras  desta  Capitania  aos  moradores  della  que 
mas  pedirem  Hoy  por  bem  fazer  m.»'  (como  por  esta  fago  de  conce«^| 
der  em  nomo  doS.  Mag.<>»ao  d.""  Theotonio  Ferroyra  meya  legoa  do 
torra  em  qandra  na  refTerida  paragem  dontro  das  confronta^oens  asi- 
ma mencionadaz  fazendo  pifto  aondo  pertencer  por  ser  tudo  na  forma 
das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaraQ&o  porem  que  sera  obrigado  den* 
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tro  do  ham  anno,  qae  so  oontara  da  data    doBta  a  demárcalas  jadi- 

cialm>  sendo  para  esse  efeito  noteíicados  os  vezmlios  com  qoem  par* 

tirem,para  alegarem  o  qae  for  a  be  m  de  saas  justiga  e  o  será  tam- 

bem  a  povcar  e  cultivar  as  ditas  térras  oq  parte  dellas  dentro  em 

dons  annos,  as  quaes  nao  comprehenderfto  ambas  as  margens   de  al* 

gum  rio  nayegavel  porque  neste  cazo  floara  livre  de  boa  dellas  o  es« 

pago  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  Citios  dos  yezi- 

nbos  comq.>»  partir em  as  refferidas  térras  e  soas  vertentes  sem  que 

oUes  com  este  pretexto  se  queirfto  apropriar  de  demaziadas,  em  pre* 

juizo  desta  m.»*  que  fago  ao  Suplicante  o  qoal  nfto  impedirá  a  re* 

particao  dos  descobrimentos  de  térras  minoraos  que  no  tal  dtio  hi^a 

ou  possa  haver  nem  os  Caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  bou- 

ver,  e  pello  tempe  adianto  pareca  conveniente  abrir  para  mayor  co« 

modidade  do  bem  comum  E  poesuira  as  dita  torras  com  a  oondiofto 

de  nellas  n&o  sucederem  relegioens  pos  titulo  algum  e  acontedendo 

poBsuiias  sera  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como    quaes* 

quer  Seculares   E  sera    outro  sy  obrigado  a   mandar  requerer  a  S. 

Mag.<>«  pello  Seu  Consellio  ultramarino  conflrmacfto  desta  Carta    de 

Gesmaria  dentro  em  quatro  anuos  que  oorrerfto  da  data  desta  a  qual 

Ihe  concedo  Salvo  o  direito  regio  e  prejuiío  de  teroeiro  e  faltando 

ao  refferido  n&o  tera  vigor  ese  julgarao  por  de  volutas  as  ditas  térras 

dandoce  aquem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  de  d."»  Snr.  Pello 

que  mando  ao  Men,^  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  refferidas 

térras  feita  primeyro  ademaroagao  e  notefloagfto  como  asima  ordeno 

de  que  se  fará  termo  no  L.""  a  que  pertencer  o  ascento  ñas  costa  des* 

ta  p/  a  todo  o  tompo  constar  o  refierido  na  forma  do  regimentó  B 

por  ñrmeza  de  tudo  Ibe  mandey  passar  esta  Carta  de  Gesmaria  por 

duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o   Sello  de  minhas  ar* 

mas  que  se  cumprirét  inteiram.**  como  nella  se  contem  regi8tando«ce 

nos  L."**  da  Secretr/  deste  Gov.^  e   onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.* 

Real  do  Sabara  a  doze  de  Abril  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Je- 

zus  Chrísto  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  seis.   O  Secretario  do 

Gov.*  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freyre  do 

Andrada. 


A  Miguel  de  Farla  Morato 

Qomes  Freyre  de  Andrada  do  Conselho  de  S.  Mag.<>«  etc.— Pago 
saber  aos  que  esta  minha  Carta  de  Gesmaria  virem,  que  tendo  res- 
peito  a  me  reprezentar  por  sea  petigAo  Miguel  de  Faria  Morato*  mo* 
rador  no  termo  da  V.*  do  Pitanguy  que  elle  era  Snr.*  e  possuidor  de 
hua  fazenda  de  Engenho  de  cana,  e  mais  fabricas  e  rogarías  conti'^ 
goas  cita  ni^s  margens  do  Rio  Para  termo  da  mesma  Villa,  ot^a^ 
térras  houve  por  titulo  de  Compra  que  dellas  flzera  ao  L.^  Anto* 
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nio  de  Mello  Oarcia,  a  Thomé  Lnis  Cardozo  e  aoP.«  Manoel  Serr&o  de 
Oliveira,  as  qüaes  térras  búas  e  oatras  compradas  e  em  ha,  todo 
místicos,  faziade>  is lo  da  parte  do  Río  asidla  com  acaohoeira  chama- 
da Itapeba,  que  fazia  deviza  com  Manoel  da  Motta  Botelho,  e  da  oq- 
tra  parte  do  mesmo  Rio  Para  abaizo  por  ha  Corgo  da  extrema  que 
partía  com  Antonio  de  Abreu  Guim.««  e  para  o  Saplicante  possoir  as 
ditas  térras  alem  dos  titalos  de  compra  qae  dolías  tinha,  me  pedia 
Ihe  ñze^e  m.o«  demandar  Ibe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya 
legoade  térra  em  qaadra  na  reffcrida  paragem  fazendo  pi&o  aonde 
pertencer  por  ser  tado  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<>*  ao  qae  aten- 
dendo  en,  e  a  jníormacao  qae  derfto  os  officiaes  da  Camera  da  V.* 
do  Pitangai  a  q.""  oayy  do  se  Ihes  n&o  offerecer  duvida  na  Concedo 
desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconyeniente«  qae  a  prohibico 
pella  íácaldade  qae  S.  Mag.<3«  me  permite  ñas  saas  reáes  ordens  e 
nltimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  seto  centos  e  trinta  e  oato 
para  conceder  Cesmaria  das  térras  desta  Capitanía  aos  moradores 
della  qae  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.«e  (como  por  esta  fa^o) 
de  conceder  em  neme  de  S.  Mag.<i«  ao  d."*  Mígaol  de  Faria  Morato,  meya 
legoa  de  torra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confronta- 
^ens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tado  na 
forma  das  ordens  do  d.°  Snr.  com  dedara^&o  porem  qae  sera  obriga- 
do  dentro  de  hum  anno  qae  se  contara  da  data  desta  a  demárcalas 
jadicialm.*»  sendo  paro  esso  efeito  noteflcados  os  yezinhos  com  qaem 
partirem  para  alegarem  o  qae  for  a  bem  de  saa  jastipa  e  o  sera  tam- 
bem  a  povar  digo  a  povear  e  caltivar  as  ditas  térras  ou  parte  dolías 
dentro  em  deas  annos  as  qaaes  n&o  comprehender&o  ambas  as  mar- 
gens  de  algam  rio  navegavcl,  porqae  neste  cazo  ficara  livre  de  hua 
dellas  o  espago  de  meya  legoa  para  o  azo  pablioo  rezeryando  os  Ci- 
tios  dos  yezinhos  eom  qaem  partirem  as  reíTeridaz  torras  e  saasyer- 
tontes  sem  que  ellos  com  este  pretexto  se  queir&o  apropriar  de  doma- 
ziadas  em  prejaizo  desta  mercé  qae  fago  ao  Saplicante  o  qual  n&o  im- 
pedirá a  repartig&o  dos  descobrimentos  de  torras  minoraos  que  no 
tal  Citio  haja  ou  possa  hayer  nem  os  Cam.  e  seryentias  publicas  que 
nelle  houyer  e  pello  tempo  adianto  pareja  conyeniente  abrir  p.^ 
mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  possuira  as  ditas  torras  com 
a  condiQ&o  de  nellas  n&o  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum  e 
acontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos 
como  quaesquer  seculares  E  sera  outro  si  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S.  Mag.^i»  pello  Seu  Conselho  ultramarino  oonflrmag&o  desta  Car- 
ta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  que  correrfto  da  data  desta, 
a  qual  Ihe  concedo  salyo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro  e  fal- 
tando ao  roíTerido  n&o  tora  vigor  e  se  julgar&o  por  dovolutas  as  di- 
tas térras  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
00  d."*  Snr.  Pello  quemando  ao  Men.''  a  que  tocar  dé  posseao  Sapli- 
^nte  das  refíeridas  torras  feita  primoyro  a  demaroac&o  e  notefloa* 
^  cmo  isbw  or4eBo  de  ^ue  so  l^ro  temo  ü9  h»^  a  qiio  ptrtoacer 
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e  asento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  reíferido  na 
formaido  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandoy  passar  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vías  por  mim  asignada  o  séllala  com  o 
Sollo  d3  m^nbas  armas  que  se  camprira  inteiram/^^  como  nolla  se 
cjatom  rogistando  nesta  Secretr.»  e  onde  mais  tocar.  Dada  cm  V.» 
Real  do  Sxbara  adoz3  de  Abril  Anno  do naoimento  de  N.  Sar.  J  z^s 
Cbristo  do  mil  o  seto  centos  o  qaarenta  e  seis.  O  Secretr  ."^  do  Gov.*" 
Antmio  di  Soüza  Micbado  a  fes  escrevor.  Gomes  Fi'oyre  de  Aa- 
drada. 


A  Aso:s«tiiiho  Glz.    da   Cunha  e  Maiioel    Gon^alves 

Correa 


Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.—  Fa^o  saber  aos  que  esta  mlnba 
Carta  do  Casmaria  viremq.'  tendo  respeito  a  me  reprezentaram  por 
8ua  petigao  AgostinboGongalves  da  Canha,  e  Msinoel  Gon^alves  Cor- 
roí moradores  no  destrlto  da  V.*  do  Pltangay  qao  ellos  erao  Senbo- 
ros  e  poisaidores  de  huns  matos,  ñas  cabeceiras  do  Ryo  da  Paciencia 
aonio  fizláo  ro^az  para  sustentar  a  sua  fabrica  e  confrontiya  com 
a  pirt)  do  nortocom  Francisco  Pereira  da  Liis  oda  parte  do  Suicom 
Aut/^  ?ranjiscoo  denasoente, coma  Serra  daPasciencia  e  do  poente 
com  a  Sorra  da  on^ae  porque  qaeria  possair  as  ditas  torras  com  jus* 
to  titulo  de  Cirta  do  Cosmaria  o  me  pedia  llie  tiz3C3  morcé  de  Ibes 
maaiar  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  térra  em 
quiira  fiZ3QÍo  pifti  aonde  mais  conveniente  fosse  na  £jvm\  das  or« 
dens  do  S.  Mif.<>^ao  que  atondendo  eue  a  informábalo  que  deráo  os 
off."  Í4  Cim^pA  da  V.*de  Pitangi  a  qaem  ouvy  dése  Iba  nfto  offa- 
recordu7ida  na  concoQ&o  desta  Cesmaria  por  nao  encontraram  in« 
cjQVonieate  quo  a  probibice  pela  facaldade  que  S.  Mag.<i^  me  permi- 
te ñas  suas  reaes  ordens  e  últimamente  na  de  treze  de  Abril  e  seto 
contóse  trinta  e  outo  para  conceder  Cosmaria  da  térra  desta  Capí- 
t;inia  aos  miradores  deila  que  mas  pedirem.  Hoy  por  bem  fazer 
mjrcé  (como  por  esta  fago  de  conceder  em  nomo  de  S  Mig/^^  aoa 
dotes  Agostinbo  Goncalvds  da  Cunba  o  Manoel  Gongalvos  Correa 
m  )ya  legn  de  térra  em  qradra  na  refforida  paragem  dentro  das  cojü^ 
froata^oens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser 
todo  na  forma  das  ordens  do  d.^  Snr.  com  declarac&o  porem,  que  se- 
rfto  obrigados  dentro  de  hum  anno  que  se  contara  data  desta  a  de* 
nrircala^  jadicialm.^  sendo  para  esse  efeito  noteficados  os  yezinbos 
com  qaem  partirom  para  alegarem  o  qae  for  a  bem  de  sua  Justina  o 
o  ser&o  t&obem  a  povoar  e  caltiyar  as  ditas  térras  ou  parte  dellas  den- 
tro em  do  18  annojasquaes  n&o  oomprehenderfto  ambas  as  margena 
4o  alguod  rio  navegavel  porque  neate  cazo  tlcar&o  livre  de  hua  dellas 
g  (lyftso  do  noyik  Lofaaparfta  i»9  poblioo,  vqwwwío  q»  átios  dos 
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yezinhos  com  qaom  partlrem  as  refferidas  térras  e  saas  vertentest 
sem  que  ellos  com  este  pretexto  se  qaelr&o  apropriar  de  demaziaias, 
em  prejuizo  desta  mercé  que  fago  ao  Suplicante  os  quaes  n&o  impo- 
dir&o  a  repartÍ9&o  dos  descobrimontoa  de  térras  mineraes  que  no 
tal  Gitio  haja  oü  possa  haver,  nem  os  caminhoa  e  serventías  publi- 
cas que  nelle  hoaver  e  pello  tempo  adianto  pareja  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possuir&o  as  ditas  térras 
com  a  condÍQáo  de  nellas  n&o  sucederem  rellegioens  por  titulo  algam 
e  acontecendo  possuilaz  sera  coca  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizi- 
mos como  quaesquer  seculares  e  serio  outro  sim  obrigados  a  man- 
darem  requerer  a  S.  Mag.<>«  pollo  seu  Conselho  ultramarino  conñr- 
maQfto  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correr&e 
da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio,  e  prejuiz3  de 
tergeiro  e  faltando  ao  refferido  n&p  tera  vigor  e  se  julgarfto  por  de- 
volutas as  ditaz  torras,  dandoóo  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
daz  ordcns  do  d.""  Sur.  Pello  que  mando  ao  Men.''  a  que  tocar  dé 
posse  aos  Suplicantes  das  reíTeridas  térras  feita  primeyro  a  demar- 
cao&o  e  noteflcag&o  como  asima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no  Li- 
vro  a  que  pertencer  e  ascento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tem- 
po constar  oreíTetido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo 
Ihe  nandoy  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada  e  Sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprira  in- 
teiram.^  como  nella  se  contem  registandoce  nos  L.<»  da  Secretaria 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Real  do  Sabara  a  dose  de  Abril 
Anno  do  Nacimento  de  N.  Snr/  Jesús  Christo  de  mil  e  sete  centos  e 
quarenta  e  seis.  O  Secretario  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
orevor.—  Gomes  Freyre  de  Andrada. 


A  Antonio  Machado  Neto»  e  Francisco  Machado  Lnte 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petigfto  Antonio  Machado  Neto,  e  Francisco  Machado  Luis  que 
herfto  Senhores  e  possuidores  de  huns  matos  e  térras  Citas  no  Ger&cs, 
freguezia  das  Congonhas,  termo  de  V/  de  S.  José  Comarca  do  Rio 
das  Mortes,  as  quaes  querifto  por  Cesmaria  fasendo  pi&o  no  meyo 
confirontando  por  hua  parte  com  térras  de  Joseph  de  Oliveyra  por 
outra  com  Pedro  da  Cunha,  e  por  outro  Lado  com  Manoel  de  Vivei* 
ros,  e  pello  outro  com  Campo,  e  porque  queri&o  por  justo  titulo  na 
forma  das  ordens  do  S.  Mag.^*  me  pedifto  Ihe  flzeoe  mereé  de  Ibes 
conceder  meya  Legoa  de  torras  em  quadra  na  deferida  paragem  den- 
tro das  conlrontagoéns  refferidaz  na  foima  das  reacs  ordens  ao  quo 
atendendo  ou,  e  a  informa^fio  quo  derSo  os  cff.«*  da  Csmoade  V/ 
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de  S.  Jo8é(aq.»^oOTy)  de  seilies  nfto  oíCerecer  davida  na  concento 
desta  Gesmaria  por  nfto  encontrarem  inconvenicato  qao  a  prohibioe 
pella  facttldade  q.*  S.  Mag.<i«  me  permite  ñas  suas  roaes  ordena  e  ul- 
timam.'»  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sete  contos  e  trinta  e  outo, . 
p.*  conceder  Gesmaria  das  térra  desta  Capitanía  aos  moradores  della 
que  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.«a  (como  por  esta  fa^o  de 
de  conceder  em  kiome  de  S.  MAg.<i«  aos  ditos  Antonio  Machado  Nettot 
6  Francisco  Machado  Luis  meya  legoa  do  térra  em  quadra  na  reífe* 
rida  paragem,  dentro  das  confrbnta^ooni  asima  mencionadas  fazen- 
do  pi&o  aonde  pertencor  por  ser  tu  lo  na  f  )rma  das  ordens  do  dito 
Snr.  com  dedaracSo  porem  que  ser&o  obrigados  dentro  de  hnm  anno 
q/  secontar&o  da  data  desta  a  demárcalas  jadicialm.'*  sendo  para 
esse  efeito  noteflcados  os  Tozinhos  com  qaem  partirem  para  alega* 
rem  o  quo  for  a  bem  de  saa  justiga,  e  o  ser&o  tambem  a  povcarem 
e  caltivarem  as  ditas  térras  da  parte  dellas  dentro  em  deas  annos» 
ks  qnaes  n&o  oomprehender&o  ambas  as  margdns  de  algam  rio  naye- 
gayel,  porque  neste  cazo  ñcaráo  livra  de  haa  dolías  o  espado  de  meya 
legoa  para  o  uzo  pablico  rezervando  os  Gitios  dos  vozinhos  com  qaem 
partirem  as  refferidas  térras  e  suas  vertentes,  sem  que  ellos  com 
este  pretexto  se  queirfto  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuizo  desta 
mercé  que  fa^o  aos  SapUoantes  os  quaes  n&o  impedirlo  a  repartí- 
y&o  dos  dcscobrimentos  de  torras  minoraos  que  no  tal  Citio  haja  ou 
possa  haver,  nem  os  oaminhos  e  servontias  publicas  que  nelle  hou- 
ver,  o  pello  tempo  adianto  pareja  conyeniente  abrir  para  mayor  co- 
modidade  do  bem  oomum  B  possuir&o  as  ditas  torras  com  a  condÍQ&o 
de  noUas  n&o  sucederem  rellegioens  por  titulo  algam,  o  acontecendo 
possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaes* 
quer  Seculares,  e  ser&o  outro  sim  obrigados  a  mandarcm  requerer 
a  S.  Mag.<i«  pello  seu  Gonselho  ultramarino  conñrmac&o  desta  Garta 
de  Gesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correr&o  da  data  desta,  a 
qual  }ho  concedo  salyo  o  direito  regio  o  prejuizo  do  terooiro  e  faltan* 
do  ao  rcfferido  n&o  tera  yigor  e  sd  julgar&o  por  devolutas  as  ditas 
terraz  dandooe  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.^ 
Snr.  Pello  que  mando  ao  Men^'^aque  tocar  do  posse  aoa  Suplican- 
tes das  refferidas  térras  feita  primeyro  a  demarcaQ&o  como  asima 
ordeno  de  que  se  íkra  termo  no  L.""  a  que  pertcncer  e  aecento  ñas 
costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refTerido  na  forma  do  re- 
gimentó. E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  pasFar  esta  Carta  de  Ges. 
maria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sollo  de  mi- 
nba3  armas  q.'  se  cumprirainteyram.  <«  como  i.clla  se  contem  regis* 
tandoQO  nesta  Secretr.'  eonde  mais  tocar.  Dada  om  Y.*  Rica  a  deze- 
nove  do  Abril  Anno  donacimento  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  mil  e 
seto  contóse  qoarentaesels.  OSeor."*  do  Gov.''  Atonto  de  Souza  Ma* 
chadoaíbs  e8crey6r.-*Qome8  Proyre  de  Andrada. 

R.  A.—  58 
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A  TliomaH  Cord.o  Coutiiiho 

Gomes  Froyre  do  Andrada  etc.— FaQo  saber  aos  que  esU  minba 
Carta  de  Cesmaria  yirom  que  tondo  rcspoito  a  me  reprezontar  por 
Bua  petiQáo  Thomas  Cod.*"  Coutinho  morador  oa  paragem  cliamado 
oRossa  tempo,  caminho  do  Tamandoa  tormo  da  V/  de  S.  José  Co- 
marca do  Rio  das  Mortos,  que  elle  estava  Senhcr  e  possuidor  a  nove 
annos  para  des  annos  das  térras  que  comprehendia  desde  o  ribeirfto 
chamado  a  cachoeira,  que  comprehenderia  meya  Legoa  em  qaadra  tbé 
partir  com  oCapitSo  Francisco  Dias  dosReis,  homem  preto,o  seu  socio 
Joao  Cardóse  de  Lomos,  em  cuja  domarcagao  tinba  picada  feits,  o 
porque  o  Suplicante  quería  tirar  seus  titules  das  ditas  terraz  de  que 
estaya  de  posso  me  pedia  Ihe  íizece  mercé  de  Ihe  conceder  por 
Cesmaria  desde  a  dita  Cachocyra  tbé  donde  fazia  deyiza  com  os 
ditos  asima  que  seria  bua  Legoa  tudo  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.<i«  ao  que  atendendo  eu,  e  a  iníorma(;Eo  que  deráo  os  oíf.«'  da 
Camera  da  V.»  de  S.  José  (a  q.^^  ouvy)  de  se  Ibes  nSo  offerecer  du- 
yida  na  conce^ao  desta  Cesmaria,  por  n^o  encontrarem  inconyenien- 
te  que  a  probibice  p>  faculdado  q.'  S.  Mag.<i»  me  permite  ñas  suas 
reacs  ordens  e  últimamente  na  de  trozo  de  Abril  de  mil  e  seto  ceñ- 
ios e  trintae  outo  para  conceder  Cesmarias  das  1  térras  desta  Capi- 
tanía aos  moradores  della  que  mas  pedirem  Hoy  por  bem  fazer  m.'^e 
(como  por  esta  fa^o  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.^i»  ao  dito  Tho- 
mas Cord.^  Coutinho  meya  Lcgaa  do  torra  em  quadra  na  refierida 
paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  mencionadas  fazendo  piáo 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  í'orma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
declaraQfto  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  lium  anuo  q.' se  con- 
tara dadatadosia  a  demárcalas  judicialm.^' sendo  p.*"  esse  el'eito  note- 
Hcadosos  vezinhos  com  que  partirem,  para  alegarem  o  q/  for  a  bem 
de  suajuBtiga  o  o  sera  tambom  a  povoar  e  cultiyar  as  ditas  térras 
ou  parte  dolías  dentro  emdous  annos  as  quaés  nao  comprebendor&o 
ambas  as  margons  do  algum  rio  navegavel  porque  neste  cazo  ficara 
liyre  do  haa  dolías  o  espaya  de  meya  Legoa  p/  o  uzo  publico,  rczer- 
yando  os  citios  dos  vezinhos  com  quom  partirem  as  relferidas  térras  e 
Buas  vertentes  sem  q.'  ellos  com  este  pretexto  se  queir&o  apropriar 
de  dem.ziadas  em  prejuizo  desta  m.°«que  fago  ao  Suplicante,  o  qual 
nao  impodira  a  repartigao  dos  descobrlmontos  de  térras  mineraes, 
que  no  tU  citio  baja  ou  possa  haver  nem  os  caminbos  e  sorventias 
publicas  q/  nelle  bouver  e  pello  tempo  adianto  parega  conveniente 
abrir  p.^  maior  comodidado  do  bem  comum  E  possuira  as  ditas 
térras  com  a  condigao  do  nollas  nao  sucederem  religioens  por  titulo 
algum  e  acontecondo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  dolías 
dizimos  como  quacsquer  seculares,  e  será  outro  si  obrigado  a  mandar 
requerir  a  S.  Mag.''  pello  scu  Conselho  ultramarino  conflrmag&o 
desta  C«iti*doG^i!»maria  d  vatro  cm  quatro  annos  q.'  correrSo  da  data 
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desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  o  prejaizo  do  tercoiro 
e  faltando  ao  rofferido  n&o  tera  vigor,  e  se  jalgarUo  por  devolatas 
as  ditas  terraz  dandoce  a  qucm  as  donunciar  tado  na  forma  das 
ordens  do  dito  Senhor.  Pello  que  mando  ao  Mon''  a  q.*  tocar  dé  posse 
ao  Suplicante  das  refferidas  terraz  primoiro  a  dcmaroagfto  e  notifl- 
cac&o  como  asima  ordeno  de  q.'  se  fará  termo  no  L.°  a  que  perten- 
cer  e  ascentos  ñas  costas  destas  para  a  todo  o  tempo  constar  o  ref- 
erido na  forma  do  regimentó.  B  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandcy 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada 
e  sellada  como  Sollo  de  m.»  armas  q.'  se  cumprira  inteiram.'^  como 
nella  se  contem  registandosse  ncsta  Sccretr.''  aonde  mais  tocar. 
Dada  em  V/  Rica  21  de  Abril  de  1746.  O  Socretr.*  Antonio  de  Souza 
Machado  a  fes  esorever.— Gomos  Freyro  do  Andrada. 


A  8atuniiao  tle  Cequeira    Bra^a,    e    Sehastiao  Miz* 

de  Ceqiieira 

Gomes  Freyre  de  Andradaetc.  —  Fago  sabor  aos  que  esta  miaba 
Carta  de  Cesmaria  yircm,  que  tendo  respeito  a  me  roprezentar  por 
Bua  petÍ9&o  Saturninho  de  Cequeira  Braga,  o  Sobastiáo  Miz'  de  Cequeira 
moradores  na  fregaezia  do  Forquitn,  termo  da  Cidade  Marianna  q/ 
ellos  Suplicantes  estavaode  posso  de  huas  torras  desde  o  anno  de  mil 
esete  centos  e  trinta  e  quatro,  aonde  tinliáo  suas  royas  cita  na  para, 
gem  de  Ovar,  as  qoaes  partía  de  búa  banda  com  Antonio  da  Costa 
Lixa,  e  de  outra  com  Francisco  Gongalves  de  Moraes,  e  da  outra 
banda,  com  Mathias  de  Couto  Costa,  e  com  o  Capitáo  Ciprlanno  da 
S.*  Rogo ;  e  porque  ellos  Suplicantes  as  qucriao  possuir  com  justo 
titulo  de  Carta  de  Cesmaria  na  forma  das  ordens  do  S.  Mag.^«  me 
pedi&o  Ibes  fizece  m.^**  de  mandar  Ibes  passar  sua  Carta  de  Cesmaria 
de  meya  legoa  de  térra  em  quadra  fazendo  piao  aonde  pertencece, 
e  q.*io  nfto  cbegace  no  cumprimento  so  Ibes  intcirace  na  Largura ; 
dentro  das  ditas  confrontagoons'  na  forma  das  ordens*  de  S.  Mag.<>« 
aoq.*  atendendo  eu,  e  a  informag&o  q/  deráo  os  oñ.^»  da  Camera  da 
Cid.»  Marianna  (a  q."*  ouvi)  de  se  Ibes  nfto  oíToreccr  duvida  na  con- 
ce^&o  desta  Cesmaria,  por  n&o  encontrarem  incon^eniento  q.'  a  probi- 
bice  pela  íaculdade  q'  S.  Mag.^»  me  permite  ñas  suas  reaés  ordens  e 
ultimam.«*na  de  treze  de  Abril  de  1738,  p.*  conceder  cesmariás  das 
torras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  q*  mas  pedirem  :  Hoy  por 
bem  fazer  m.««  (como  por  esta  fayo)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i« 
aos  ditos  Saturninbo  de  Cerqr/  Braga,  e  Sobastiáo  Miz  de  Ceqr.* 
meya  legoa  de  térra  em  quadra  na  reíTerida  paragom  dentro  das 
confronta(5en8  asima  mencionadas  fazendo  piáo  aondo  pertencer  por 
ser  tado  na  forma  das  ordens'  do  dito  Sar.  com  declarag&o  porem  q' 
$%ff^o  obrlgadoa  dontrp  do  bum  anno,  q*  se  contarfto  da  data  deata  a 
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demárcalas  jQdicialm.<«  sendo  para  esse  efeito  notefícados  os  yesinhoB 
com  qaem  partirem  para  alogarem  o  q*  for  a  bem  de  sua  josti^a  e  o 
aerfto  tambem  a  poYoar,  e  cultivar  as  ditas  térras  ou  parte  deUas 
dentro  em  doos  annos  as  quaes  nao  comprehender&o  ambas  as  mar- 
gens  de  algum  rio  nayegavel,  porque  neste  cazo  floaríi  livre  de  búa 
dellas  o  e8pa90  de  meya  logoa  p/  o  uzo  publico ;  rezeryando  os  citios 
dos  vezinbos  com  quem  partirem  as  refleridas  térras  e  suas  yer- 
tentes,  semq'elles  com  este  pretextóse  qaeir&o  apropriarde  dema- 
siadas em  prejulzo  desta  m.o<>  q/  fago  aos  Sup.<«>  os  quaés  nfto  impe- 
dir&o  a  repartÍQ&o  dos  descobrimentos  de  térras  mineraés  q'  no  tal 
citio  hajfto  ou  possa  baver,  nem  os  caminhos  e  seryentias  publicas  q' 
nelle  houyer,  e  pello  tempo  adianto  parepa  conveniente  abrir  p/  mayor 
comodidade  do  bem  oomum,  e  possuir&o  as  ditas  torras  com  a  con- 
dicQfto  de  nellas  n&o  sucederem  rellegioens  por  titulo  algum,  e  acon- 
tecendo  possuilas  seráo  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos 
como  quaesquer  seculares ;  e  ser&o  outro  sim  obrigados  a  mandarem 
requorer  a  S.  Mag.<^«  pelo  sou  Gonselho  ultramarino  conflrmacfto 
desta  Carta  de  Gesmaria  dentro  em  quatro  annoz  q'  correr&o  da  data 
desta,  a  qual  Ihe  concodo  salvo  o  direito  regio  e  prejulzo  de  terceiro, 
e  faltando  ao  refferido  nfto  tor&  vigor  e  se  julgarSo  por  devolutas  as 
ditas  térras  dandoce  a  q.»  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordena' 
do  d.*  S.'  Pelo  q'  mando  ao  Men.**  a  q*  tocar  dé  posse  aos  Sup.^>  das 
refleridas  térras  íeita  prirar."*  a  domarcaQ^o  e  notcflcaofto  como  asima 
ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  L.""  a  q'  pertenoer  e  aséente  ñas 
costas  desta  para  a  todo  o  tompo  constar  o  refforido  na  forma  do 
regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihes  mandoi  passar  esta  Carta  de 
Gesmaria  por  duas  vias  por  mim  aRignada  e  sellada  com  o  Sollo  de 
m.M  armas  q'  se  cumprirá.  intciram.te  como  nella  so  contem,  registan- 
docenestaSecretr/e  ondomais  tocar.  Dada  om  V.*  Rica  a  cuto  de 
Janr.*  Anno  do  nascim.^^^do  N.  Snr.  Jesús  Christo  de  1746—0  Secretr."^ 
do  Goy.°  Ant^  de  Souza  Macbado  a  fes  oscrevor.— Qomes  Fr.«  de  Andr.*' 


A    Belchior  M.ei  Machado 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.—  Fago  saber  aos  q.«  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  virem,  q.«  tendo  respcito  a  me  reprezentar  por 
sua  petioSo  Belchior  Machado,  morador  na  freguczia  de  N.  Snr.^  da 
GonceypQ&o  do  Campo  dos  Garijos,  comarca  do  Ryo  das  Mortas,  que 
elle  Suplicante  lángara  nos  matos  geraes  aonde  chamavfto  o  Ryo  do 
Papagayo,  huas  posses  pasciflcamJ«  sem  perturbag&o  algüa  a  tp.""  de 
dose  annos,  e  outras  q.«  houvera  por  trespaco  de  rematado  empra- 
ga  em  q.«  tinha  feito  o  oontratador  dos  dizimos  reaés;  ñas  quaés  ti- 
üha  feito  capoeíras  e  citics  com  ca7as  e   Pa^ócs,  e  Engcnho  e   boi 
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Capella  q.«  partía  rio  asima  com  térras  do  Caetano  da  Costa,  pouoo 
abaixo  da  barra  do  üm  ribeiráo,  o  no  faado  rio  abaixo,  poaco  asima, 
da  barra  de  hú  riboir&o  do  P.»  Jo^o  Gon^alves  da  Motta,  oom  todas 
as  saas  vertentos,  q.^^  pasciQcam.^a  possahia  p.i<»«  títulos  refferidos; 
me  pedia  Iba  ñzopo  m.»«  do  mandar  Ihe  passarsaa  Carta  deCesmaria 
de  meya  logoa  do  torra  om  qaadra  na  refferida  paragem  dentro  das 
confrontapoen^s  asima  moncionadas  Tazando  pl&o  aonde  pertoncece  por 
ser  na  forma  das  ordon's  de  S.  Mag.'»«  ao  q.«  atendendo  ou,  o  a  infor- 
ma^&o  q.«  derfto  os  píT.'*  da  Camera  da  V.^  de  S.  José  (a  quem  ouvi) 
de  se  Ihes  nSlo  offerecor  davida  na  concoQ&o  desta  Ceamaria,  por 
nfto  encontrarem  inconvoaionto  q."  a  protiibice,  pJ<^  faoaldade  de 
q.<  S.  Mag/«  me  permite  ñas  suas  roaés  ordenas  o  aitimam.^^  na  de 
trozo  de  Abril  de  1733,  para  conceder  Cesmaría  das  torras  desta  Ca- 
pitanía aos  moradores  dolía  q.*"  mas  p3direm:  Hoy  por  bom  fazer 
m,o<»  <como  por  esta  fago)  do  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<^*  ao  dito 
Belchior  Manoel  Machado,  moya  legoa  do  térra  em  quadra,  na  reffe» 
rida  paragem  dentro  das  confrontiQoen's  asima  mencionadas  fazen- 
do  piáo  aonde  portencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordenas  do  dito 
Sor.  com  declara^Ao  porem  q.»  8er&  obrigado  dentro  de  ham  anno, 
q.«  se  contará,  da  data  desta'  a  demárcalas  jadicialm>  sendo  para 
esse  efeito  notollcados  os  yezinhos  com  q."  partirem  para  alegarem 
o  q.<  for  a  bem  de  sua  jdstÍQa  ;  o  o  será,  tambem  a  povoar  e  culti* 
var  as  ditas  torras  oa  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  as  qaaés 
nfto  comprehenderáo  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegavel, 
porq.«  neste  cazo  ñcará  livre  de  búa  dolías  por  espado  de  meya  Le* 
goa  para  o  uzo  pablico ;  rezérvando  os  citios  dos  yozinbos  com 
q.™  partirem  as  refTerldas  térras  e  saas  yertentes,  sem  q.«  ellos  com 
esto  pretexto  se  qaeirao  apropriar  de  demaziadas,  em  projaizo  desta 
m.<»«  q.»  faco  ao  Sap/«  ,  o  qaál  nao  impedirá  a  repartíQ&o  dos  deseo* 
brimentos  de  torras  minoraos  q.«  no  tal  citio  baja  ou  possi  hayer 
nom  06  caminbos  e  serventías  publicas  q.<»  nelle  bouver,  e  pello 
tempo  adianto  parega  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do 
bem  oomum,  B  possuirá,  as  ditas  torras  com  a  condíQ&o  do  nellas 
nfto  sucederem  rellogioen^ei  por  titulo  algum  o  acontecendo  possuilas 
será  oom  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como  qu&esquer  se- 
culares; B  será  outro  By  obrig.<i<>  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<i« 
pelo  seu  Cons.*  ultr.""  conflrmac&o  desta  Carta  de  Cesmaría  dentro 
em  quatro  annos  q.«  correrlo  da  data  desta,  a  qual  Ihe  concodo  sal  o 
dir.*  regio  e  prejuízo  de  3.*  e  faltando  ab  refferído  n&o  tora  vigor  e 
sejalgarfto  por  devolutis  as  ditas  torras  dandoce  a  q.°^  as  denun- 
ciar tudo  na  forma  das  ordon's  do  dito  Snr,  Pelo  q.«  mando  ao  Men.^ 
a  q.«  tocar  dé  posso  ao  Sup.'*  das  rofforidas  torras  feíta  primr.''  a  de- 
marcado e  notefloa^ao,  como  asima  ordeno,  de  q.«  se  fará  termo  no 
L."*  a  q.tt  pertencer  e  ascento  ñas  costas  destas  p.*  a  todo  o  tempo 
constar  o  refferído  na  forma  do  regimentó ;  B  por  firmeza  de  tudo 
Ihe  m%ndei  passar  esta  Carta  de  Cesmaría  por  duas  vias  por  mim  asi- 
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gnadae sellada  con  o  Sollo  do  m.^*  armas  q.''  secamprirft.  intoiram.  ^ 
Gomonella  sa  coatem  registaadoco  nesta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar. 
Dada  em  •,¥.*  Rica  a  25  de  Abril  Aaao  do  Nascim.^  de  N.  Sj  Je- 
sús Cristoem  í?í(l  O  Secretr."  do  Gov.*»  Antonio  de  Soüza  Machado 
a  fez  escrevor.—  Gomes  Fr.«  do  Andr.*. 


j\  üli^aol  Pires  Bárrelo 

Gomos  FíV  de  Andrada  ote—  Fago  saber  aos  q,^  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  virem,  ({.« toado  respeito  a  me  representar  por  sua  p.eti- 
c&o  Miguol  Pires  Harroto,  asistente  na  í'reg."  de  N.  Snr/  da  Conccy- 
PQfto  de  Juruoca,  Com.»^*  de  V.*  de  sao  Joio  do  Bl-Rey,  q.«  elle  Sup.  *  se 
yia  oom  novo  f.^^  o  ñlhas,  e  bous  escravos,  sem  cituac&o,  nem  onde 
podece  plantar,  tanto  para  sua  sustentaQ&o  como  p.^  pagar  dizimoa  e 
CapitaQooa'd  o  porf(.«  so  achaváo  ñas  cabeceiras  do  Ribeir&o  do  Papa- 
gayo hua's  Capóes  e  om  hum  dclles  havia  huá  chamada  posso  deixa- 
da  a  sei3  annoj  seguado  a  noticia,  e  o  mais  dezerto,  queria  elle 
Sap.^«  Ihe  concedeco  por  cesmaria  meya  legoa  do  térra  em  quadra 
fazendo  piáo  o  pé  do  um  monto  redondo  q,^  estava  no  Campo ;  ao 
que  yulgarm.*«  chamava  Guax  ambú,  e  como  tambem  huéi  Legoa  de 
Cert&o,  00  r  rendo  rumo  dircito  p.' '  ribeir&o  asima,  e  abaixo,  em  q.<»  se 
aohava  m.^^  p.^°  de  Campestre  onde  podia  ter  o  seu  gado,  visto  nfto 
ach&routra  parta  cm  q.^^  so  acomodace;  me  pedia  Ihe  fízece  m.<>« 
de  mandar-Ihe  passar  a  sua  Carta  de  Cesmaria  das  referidas  tenas 
na  forma  das  orden's  de  S.  Msg/s  so  (}.»  atendendo  eu,  e  a  informa- 
do q.'  deráo  os  off.  ^  da  Camera  da  V.*  de  S.  Jofto  de  El  Rey  (a 
q.»  ouvi)  de  se  Ihes  nao  oíToreccr  duvida  na  concey&o  desta  Cesma- 
ria por  n&o  encoQtrarom  inconveniente  q.<'  a  prohibice  pella  faculd.  • 
q,«  s.  M)g.<^'*  me  permito  ñas  suas  roaés  ordenas  e  ultimam.^^  na  de 
i3  de  Abril  de  1738,  para  conceder  Casm  aria  das  térras  desta  Capi- 
tanía aos  moradores  dolía  q.""  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  f«zer 
m.<^a  (como  por.  esta  faco)  do  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*ii>  ao  dito 
Miguel  Piras  Barrete  meya  Icgoa  de  térra  em  quadra  na  rcfforida 
paragem  dentro  das  confrontaQocn'j  asima  moncioDadas  fazendo 
pi&o  aondo  pertencer  por  s3r  tudo  na  forma  das  orden's  do  dito  Snr., 
com  declaradlo  porem  q.«  será  obrig.^i"  dentro  do  hum  anno  q.«  ío 
cootará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.^»  sendo  p.*  esse  efeito 
notdñoadoi  os  vezlühos  com  q.>"  partirom,  para  alcgarcm  o  q.«  for 
a  bem  de  sua  justiv*a  o  o  será  tambem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas 
térras  o  a  pa  te  dolía?  dentro  em  dous  anncs,  as  (lusés  n&o  compre- 
hender&o  ambas  as  margoas  de  algunm  río  navogavel,  poiq.»  nebto 
caso  ü;ará  iivre  de  huás  dolías  o  espago  de  meya  legoa  para  o  uzo 
piblico;  rezorvando  os  Citios  dos  vozinhos  com  q,'^  partirem  asrcíTo' 
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ridas  ierras  e  saas  vartentes  sem,  q.«  ellea  oom  est>  pretexto  so  qu«  i- 
ráo  apropriar  de  domaziadas  om  projuizo  desta  m."-®  quo  figa  ap 
Siip.*«  o  qual  nao  ioapadirá  a  roparti<;áo  dos  descobrimoatos  do  tor- 
ras minoraos  q.»  no  tal  citio  h&ja,ouposEa  hayer,  nem  os  caminhose 
servontias  publicas  q.*  nelle  hoaver,  c  pollo  tempo  adianto  parcca 
convenionte  abrir  p.*  mayor  comodidado  do  bem  comum.  E  poasui- 
rá  as  ditas  torras  com  a  condigio  do  nollas  nao  sucodorom  ro) lo- 
gícenos por  titulo  algum,  o  acontocondo  possuilas  sorá  com  o  en- 
cargo do  pagarom  dizimos  como  quaesquor  socalaros  ;  E  ser&outro 
8im  obrigado  a  mandar  rcquorer  a  S.  Mag.**»  pello  sea  Cons.''  ultr.^ 
confirmagfio  dcsta  Carta  do  Cosmaria  dentro  om  quatro  annos  q.*  so 
corror&o  da  data  desta  a  quallho  concedo  salvo  o  dir,**  regio  e  pro- 
juizo de  3,"*  e  faltando  ao  rcfiTorido  n&o  terá  o  vigor,  e  se  julgaráo 
por  devolutas  as  ditas  térras  dandoco  a  quem  as  denunciar  tudo  na 
forma  das  ordon's  do  dito  Snr.  Pello  q.«  mando  ao  Men.^a  q.«  tocar 
dé  posse  ao  Suplicante  das  reíferidas  toras  feita  primr.""  a  demar- 
cagllo  e  notetioaQ¿o  comoasima  ordeno,  de  ({.•  se  fará  termo  no  L.® 
a  que  pertencer  o  ascento  ñas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  cons- 
tar o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  tirmoza  de  tudo  Iho 
manley  paesar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  Tias  por  mim  asi- 
gnada e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q."  se  cumprirá  intei* 
ram.te  como  nella  se  contem,  rogistandoco  ncsta  Sccretr/  Fazenda 
real  digo  Secretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*"  Rica  a  26  de 
Abril  Anno  do  nascimento  de  N.  S/  Jesús  Christo  do  Í740.—  O  Se- 
cretr.**  do  Gov.**  Ant.*  de  Souza  Machado  a  fes  esorever.—  Gomes 
Fr.e  de  Andrada. 


Ao  P.«  Joao  Alz'  Per.A   c  Dionizio  Glz' 

Qomes  Fr.«  de  Andrada  etc.  — Fago  saber  aos  q.'  esta  m."  Carta  de 
C3smaria  virem,  q.'  tendo  rospito  a  me  roprczentarem  por  sua  pe- 
tíQ&o  o  Padre  Joáo  AIz'  Por.%  o  seu  socio  Dionizio  GIz'  moradores 
na  freg/  de  S.  Barbara,  termo  da  V.*  nova  da  Raynha,  q.'  olios  viviáo 
do  exercicio  de  minorar  com  m.^^  fabrica  p/  sustento,  da  qual  tinha 
cinco  rocas,  ou  Citios  Limitados  Ryo  abaixo  aondo  cbamav&o  os 
Pacas,  jet  reduzldos  a  cultura :  E  por  q.*  ODtro  os  ditos  Citios  havi- 
So  matos  devolutos  q.'  erao  suas  vcrtcntos,  o  querido  os  Sup.'^'  es- 
tender o  bcneíicio,  o  cultura  scm  projuizo  dos  mais  vezinhos ;  me 
podi&o  Ilie  fizcce  m."^*-'  conceder  por  Co&maria  as  vertontcs  dos  ditos 
Citics,  c  q.'  dolías  se  Ihcs  dosso  posso  judicial  sem  projuizo,  dentro  das 
confroata^oens  asima  ditas  fazondo  piáo  onde  pertoncoco  por  ser 
tudo  na  forma  das  ordens  do  S.  Mag.'^»,  ao  q.'  atendendo  eu,  o  a  in- 
formáoslo q.*  der&o  os  o£f.«'  da  Camera  da  V.*  nova  da  Raynha  (a  q.» 
ouvi  )  de  se  Ihos  nao  eíTorccor  duvida  na  conccgáo  desta  Colmaría 
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por  D&o  cncontrarcm  iocoavoniente  q.*  a  prohibice  pella  faooldade- 
q.*  S.  Mag/^«  me  permite  ñas  saas  reaes  ordeaa  e  ültimamon.^^  na 
de  13  do  Abril  do  1738,  para  concedor  Caamaria  das  ierras  dcsta 
CapitaDia  aos  moradores  della  q/  mas  pedirem :  Hey  por  bem  fa- 
zor  mercé  (como  por  esta  fago )  de  Ihes  coooeder  em  nomo  de  S- 
Mag.<ieaos  ditos  P»  Jo^o  AIz'  Pcr.^— o  seu  socio  Dionisio  OIz*  meya  legoa 
de  térra  em  quadra  na  rcíforida  paragem,  dentro  das  oonfrantacoens 
asima  mencionadas  fazondo  pi&o  aonde  pertenoer  por  ser  tudo 
na  forma  das  ordcns  do  d.""  Snr.,  oom  deolarag&i  poram  q.'  ser&o  obri- 
gados  dontro  de  hiim  anno,  q.'  se  contaréi  da  data  desta  a  demarca- 
las  judicialoion.''  sendo  p.^  esse  efdito  notefloados  os  vezinhos  com 
q.m  partirem  para  alegarem  o  q.*  for  a  bem  de  sua  justiga:  o  o  se- 
r&o tambem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  ierras  oa  parto  dolías 
dontro  em  dons  anaos,  as  quaes  n&o  oomprehender&o  ambas  as 
margens  de  algum  rio  navegayel  porq/  nosie  cazo  fioar&o  livre  do 
huá  dolías  o  ospaQo  de  meya  Icgoa  p/  o  nzo  publico ;  rezervando 
os  citios  dos  Yozinhos  com  quem  partirem  as  rofferidas  térras  o 
suas  Yortentes,  sem  q/  elles  com  este  pretexto  se  qneir&o  apro- 
priar  do  domaziadas  em  projüizo  desta  m.^^  que  fago  aos  Sap.t««  os 
quaes  n¿o  impedirlo  a  reparilQ&o  dos  descobrimentos  de  ierras  mi- 
noraos q.*  no  tal  Citio  hsja,  ou  possa  haver  nem  os  com.o'  e  ser- 
yeniias  publicas  q.'  neile  houver,  o  peJ»  iempo  adianto  pareja  con- 
Teniente  abrir  para  mayor  comodidide  do  bem  comum ;  E  possui- 
r&o  as  ditas  ierras  com  a  condigno  de  nellas  n&o  sucederem  rell- 
cgioens  por  [titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  8er&  com  o  en- 
cargo do  pagarcm  dellas  dizi-mos  como  quaesquer  Reculares ;  E  se- 
r&o oüiro  fim  obrig.'J''»  a  m.-**'  requerer  a  S.  Mag.<i«  pelo  scu  Con- 
selho  ullramarino  confirmag&o  desia  Carta  de  Gesmaria  dontro  em 
quairo  annos  q.*  corror&o  da  data  desia,  a  qoal  ll^e  consedo  salvo 
o  direito  regio,  o  prejuizo  de  3.*"  e  faltando  ao  refferido  n&o  tora 
yigor  e  se  jalgar&o  por  de  volutas  as  ditas  ierras  dandoce  a  q.""  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.*"  Snr.  Pello  q.'  mando 
ao  Men.**  a  q/  tocar  dé  posse  aos  Sop.^»*  das  rofferidas  ierras  fditas 
primr.''  a  demarcaQ&o  o  notoflcap&o  como  asima  ordeno  do  q.*  se 
fAr&  termo  no  L.""  a  q.'  pertenoer  e  asoonio  ñas  costas  desta  p.*  a 
iodo  o  tempo  coastar  o  roff.*"  na  forma  do  regim.^^ .  E  por  firmeza 
de  tudo  Ibes  mandci  passar  osta  Carta  de  Cosmaria  por  duas  vias 
por  mim  asignada  com  o  Sello  de  m.^*  armas  q.*  se  comprir&  intei- 
ramen.<«  como  üolia  fo  contem  registandooe  nesta  Secretr/  o  onde 
mais  tocar.  Dada  om  V/  Rica  a  28  de  Abril  Anno  do  nascimen/o  de 
N.  Snr.  Jesús  Christo  do  Í746.  O  Sooreir.®  do  Oov.«  Ani.*  de  Sonsa 
Machado  a  fos  escrover.  —  Gomes  Fr.«  de  Andr*. 
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Ao  8ars«t«  mor  Dom.os  Días  Velloso 

Gomes  Fr.«  de  Andr.*  etc.  —  FaQo  saber  aos  q.'  esta  m.*  Carta  de 
Cesmaria  virem,  q.'  téndo  respeito  a  me  reprezentar  por  saa  peti- 
gfto  o  Sarg.«o  mor  Dom.«»  Dias  vellozo,  m.^f  em  S.  Caet.%  termo  da 
Gidade  de  Marianna  q.*  por  ocurrencia  de  varios  oscravoa  q/  posau- 
hla  e  falta  de  mantimento^  comprara  huna  matos  e  torras  a  Fran« 
cisco  Soares  de  Ar.""  o  Aatonio  García  de  Silvr/,  na  paragem  oha* 
mada  o  Gorgo  do  Cayté,  termo  da  mesma  Gidade,  cujas  térras  par- 
ti4o  oom  José  Antunes  Vir.%  e  Ant."  Affongo  e  Manoel  Dominguea 
Eapinhosa,  e  com  o  GortAo ;  o  p/  milhor  eonservacfto  do  sea  direi* 
to  na  forma  da€  ordons  de  S.  Mag.<i<»  me  pedia  Ihe  flzeoe  m.**  de 
mandar  Ihe  passar  sua  Carta  de  Cdsmaria  das  refferidas  torras,  fa- 
zendo  pi&o  na  barra  de  hum  Gorgo  chamado  da  Caohoeyra,  q/  desa- 
goáva  no  Cayté;  oom  todas  as  confroatacóens  asima  ditas,  ao  q/ 
atendendo  eu,  e  a  informaQ&o  q/  derILo  os  ofT.»'  da  Camera  da  Cid.* 
Marianna  (  a  q.»  ouvi )  do  se  Ihes  n&o  offerecer  duvida  na  oonceg&o 
desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  q/  a  prohibioe 
pella  fáculdade  q.'  6.  Mag/«  me  permite  nas  suasreaod  orJens,  e  ul* 
tíma.<«  na  de  13  de  Abril  de  1738,  p.*  conceder  Ccsnaaria  dai 
torras  desta  Capitania  aos  moradores  della  q.^  mas  pedirem :  Hey 
por  bem  fazer  m.«*  (cjm  per  esta  faQo )  de  ooncoder  em  nome  de 
S.  Mag.<i*  ao  dito  Dom.o*  Dias  vellozo,  meya  legoa  de  térra  em  qua- 
dra  na  reffdrída  paragem  dentro  dos  confronta^oens  asima  menoi- 
onadas^fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordena 
do  d.*"  Snr.,  oom  declaraQfto  porem,  q.'  será.  obrig.^<)  dentro  de  ham 
anno  q.'  so  contará  da  data  desta  a  dea:  árcalas  judicialm.t«  sendo 
p/  ease  afeito  notefioados  os  vezintaos  com  q,^  parti^m  para  alega- 
rem  o  q/  for  de  sna  Justina,  e  o  será,  tambem  a  povoar  a  cultivar 
as  ditas  térras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  as  qoaes  nfto 
comprehenderfto  ambas  as  margens  do  algum  rio  navegavcl,  porq.' 
neste  cazo  ñcará  livre  de  hua  dellas  o  espado  de  meya  Icgoapara  o 
ttzo  publico;  rezervando  os  Gitios  dos  v¿ztnhos  com  q.^  partircm  as 
refferida3  térras  e  suas  vertentes,  sem  q/  olios  com  esto  protesto 
se  queirfto  apropriar  de  demaziadas;  em  prcjuiz)  dosta  ra.<'«  q/ 
faQO  ao  Sup>  o  q,^^  nfto  impedirá,  a  repartic&o  dos  dcscobrimentot 
do  térras  minoraos  q.*  no  tal  citio  baja,  ou  possahaver,  nom  os  Ca- 
minhos  o  serventías  publicas  q/  ncllo  houver,  e  polio  tempo  adian- 
to pareja  conveniente  abrir  p/  mayor  comodidadt'»  do  bem  común ;  e 
possuir&  as  ditas  térras  com  a  condi^Ko  de  nelUs  nfto  nucederom 
rellegioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possailas  sor&  oom  o 
encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  seoularos,  B  será 
outro  sy  obrig.'»  a  m^**^  requerer  a  S.  Mag.^i»  p.io  seu  Cons.*"  ultr.* 
conflrma^fto  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  qo^tro  annos  q.' 
correrfto  da  data  desta,  a  q>i  Ibo  concede  salvo  o  direito  regio  e 
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prejuizo  de  3.%  e  faltanda  ao  reílerido  n&o  terá  vigor  e  se  jnlgar&o 
por  devolatas  as  ditas  ierras  dandooe  a  q.™  as  denunciar  tudo  na 
forma  das  ordens  do  d."^  Snr.  Pello  q.'  mando  ao  Men.®  a  q/  tocar 
dé  posse  ao  Suplicante  das  rofteridas  térras  feita  primr.*"  a  demar- 
eagfto  e  noteflcac&o  como  asima  ordeno  de  q/  se  fará  termo  no  L."* 
a  q.'  pertencer  e  ascento  ñas  costas  desta  p.^  a  todo  o  tempo  cons- 
tar o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  tírmeza  de  tudo  Iho 
mandei  pass&r  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.^  armas  q/  sa  comprirá  in- 
teiram.**  como  nella  se  contem  registandoce  nesta  Secretr.'  o  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  3  do  Mayo  Anno  do  nascimen.^o  do 
N.  S.'  Jesús  Christo  de  í74Ck  O  Secretr.»  do  Gov."  Ant*»  do  Souza 
Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Pr.«  de  Andrada. 


A  Domingos  Ferr.*  de  Carvalho 

Gomes  Fr.«  do  Andr/  eto.  —  Fa<^o  saber  aos  q*  e&ta  minha  Carta 
de  Cesmaria  virem,  q'  tendo  resp.^  a  me  reprezentar  por  sua  petígao 
Dom.¡2,Frr/  de  Carv.S  q'  era  Sar.  e  possuidor  de  búa  rooga,  e  matos 
q*  lángara  e  houvera  por  compra  a  Jofto  Oomingues  de  Alm.,<>»e  Aat.** 
José  Vassalo,  cita  na  freg/  da  Plranga,  termo  da  Cidade  Marianna, 
Gom.o»  desta  V./  e  porq*  as  quería  por  Cesmaria,  fazéndo  pi&o  na 
barra  do  Sumidouro,  e  confrontava  do  poente  com  matos  de  kntr  JoEé, 
rio  do  peixe  asima,  e  do  nascente,  e  mais  partes  com  matos  virgéns; 
DO  pedia  Ihe  flzece  nL<^«  de  mandarlhe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de 
meya  legoa  de  térra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  con- 
frontagoens  asima  mencionadas,  na  formadas  ordens  de  S.  Mag.^'i' 
ao  q'  atendendo  eu,  e  a  informagSo  q*  der&o  os  off.^  da  Camera  da 
Cid  •  Marianna  (a  q.""  ouyí)  de  se  Ihes  n&o  offerecer  duvida  na  con- 
ceg&o  desta  Cesmaria,  por  n&o  encontrarem  inconveniente  q*  a  pro- 
bibice  p.i»  ficuldade  q'  S.  Mag.'^^me  permite  ñas  soas  reaés  ordéus, 
o  últimamente  na  de  treze  de  Abril  de  1738,  p.^  conceder  Cesmaria 
das  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  dolía  q'  mas  pedirem  Hoy 
por  bem  fazer  m.<»«  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  deS. 
Mag.<i«  ao  Domingoa  Ferr/  de  Carvalho,  meya  legoa  do  torra  em  qua- 
dra na  rcffjrida  paragom  dentro  das  confrontagoéns  asima  mencio- 
nadas fazendo  pifto  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  or- 
dena do  d.^  Sor.,  com  declara^&o  porcm  q*  será  obrigado  dentro 
de  ham  anno,  q'  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm/« 
sendo  p.*  esse  efeito  noteflcados  os  Tezinbos  com  q.»"  partircm,  p.* 
alegarcm  o  q'  for  a  bem  de  sua  justiga;  e  o  será  tambem  a  povoar 
cultivar  as  di|as  térras  ou  parte  dellas  dentro  em  dous  annop,  as 
quaés  n&o  comprchenderáo  ambas  as  margena  de  algum  rio  navega- 
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volt  porq'  Doste  eazo  ficará  liyre  de  búa  deJlas  o  espado  de  meya  le- 
goap.^o  ozo publico;  rezervando  os  citios  dos  yezinhoscomq.»  par* 
tirem  as  refferidas  térras  e  soas  vertentes,  sem  q*  elles  com  este 
pretexto  se  queir&o  apropriar  de  demaziadas,  om  prejuizo  desta  m.^* 
q*  fago  ao  Saplioante  o  q.»^  nfio  impedirá  a  repartigao  dos  descobri- 
mentes  de  térras  mineraes,  q'  no  tal  Citio  baja,  oü  possa  baver; 
nem  os  cam.»*  e  serventías  pablicas  q*  nelle  bouver,  e  pelo  tempo 
adianto  pareja  conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bemcom- 
am.  E  possuirá  as  ditas  térras  com  a  condic&o  de  nellas  nfto  su- 
cederem  rellegioéns  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possailas  será 
eom  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  qoaes  quer  Secula- 
res. Eseráoutro  tim  obrígados  a  mandar  requerer  do  S.  Mag.<>« 
p.io  Sea  conselho  oltramr.''  confirmag&o  desta  carta  de  Cesmaria  den- 
tro em  quatro  annos,  q'  correrfto  da  data  desta  a  q.^^  Ihe  concedo 
salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro,  o  faltando  ao  refferido  nfto 
terá  vigor,  e  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas  iorras  dandoce  a  q.^ 
as  denunciar  tudo  na  formadas  ordéns  do  d.""  Sur.  Pelo  q'  mando  ao 
Men.^  a  q'  tocar  dé  posse  ao  Sup.^»  das  refferidas  térras  feita  primr."^ 
a  demarcac&o  e  noteflcag&o,  como  asima  ordeno,  de  q*  se  fará  termo 
noL.""  a  q*  pertencer,  e  ascento  ñas  costas  desta,  p.*  a  todo  o  tem- 
po constar  o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tu- 
do Ibe  mandei  passár  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  Sollo  de  m.a>  armas  q*  se  cumprirá  inteira- 
m  ^«como  nella  se  contsm,  registandoce  nosta  Secretaria,  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  Y.  Rica  a  3  da  Mayo  Auno  do  nascim  •«>  de  N 
S.r  Jesús  Cbristo  de  i74fí.  O  Secretr.''  do  Gov.''  Ant.^'de  Sousa  Ma- 
chado a  fes  eserever.— Gomes  Fr.«  de  Andr.* 


A  Antonio  Lopes  da  €ru9  e  José  Pinto  Brandao 

Gomes  Fr.«  de  Andr.*  etc.  —  Fa^o  saber  aos  q*  esta  m.*  Carta  do 
Cesmaria  virem,  q'  tendo  resp.^»  a  me  reprezentarem  Aut."*  Lopes 
da  Crús,  e  José  P.«>  Brand&o,q*  elles  cstavam  de  posses  do  búa  roga, 
e  matos  cites  no  Plubr."*  freg.*  do  Sumidouro,  termo  da  Cidale  Ma- 
rianna,  cujas  er&o  ñas  Cabeceiras  do  Corgo  das  Lagcs,  q*  partia  de 
búa  banda  com  Seb.*"»  Rodrigues  de  Miranda,  e  da  outra  com  Ant."* 
Fernandes,  e  com  térras  dos  Sup.<«*  e  queriSo  ellos  ditos  q'  na  for- 
ma das  ordéns  de  S.  Mag.<i«  Ibe  conccdece  meya  Icgoa  de  térra  em 
quadra,  fazendo  pi&o  no¡meyo  dos  ditos  matos,  correndo  p.*  o  Corgo 
da  rancharia,  tudo  térras  devolutas;  pedindomo  Ibes  flzece  m.«e  de 
mM'^  Ibes  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  na  rclTerida  paragem  das 
Cabeceiras  das  ditas  Lages,  tudo  sem  prejuizo  de  torceiro  na  forma 
das  reaés  ordéns;  ao  q.'  atendendo  eu,  e  a  inform^v^e^  Q'  deráo  os 
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otL-  da  Camera  da  Cid.<  Marianaa  (a  q.""  ouvi)  do  se  Ihes  n&o  offere- 
oor  davida  na  ooncOQ&o  desta  Goemaria,  por  n&o  enoontrarem  inooQ" 
Teniente  que  a  prohibioe,  pela  facaldade  q'  S.  Mag.<>«  me  permite 
ñas  Buas  reáes  ordéns,  e  altimam.'»  na  de  i3  de  Abril  de  i738,  p/  con- 
ceder Cesmaria  das  térras  desta  Capitania  aos  moradores  deila  q'  mas 
pedirem.  Hey  por  bem  Dazer  m.<»«  (como  por  esta  fa^o)  de  Ibes  con- 
ceder em  nome  de  S.  Mag.'^»  aos  ditos  Ant.""  Lopes  da  Crús,  e  José 
Pinto  Brand&o,  meya  legoa  do  torra  em  qaadra  na  refferida  paragem 
dentro  das  confrontagoéns  asima  mencionadas  fazendo  pifto  a  onde 
pertencer  por  ser  tndo  na  forma  das  ordéns  do  dito  Snr.,  oom  de- 
clarado porem  iq'  ser&o  obrigados  dentro  de  ham  anno,  q*  se  contara 
da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.^*  sendo  p/'esse  efeito,  notifi- 
cados os  vezinhos  com  q,»  partirem,  para  alegarem  o  q*  for  a  bem 
de  saa  justiQh;  o  o  serfto  tambem  a  povoarem  e  caltivarem  as  ditas 
térras  ou  parte  dellas  dentro  em  doas  annos,  as  quáes  n&o  compro- 
hender&o  ambas  as  margéns  de  algam  rio  navegavel,  porq*  neste 
cazo  flcar&o  livre  de  huá  dellas  o  espado  de  meya  legoa  para  o  uzo 
publico;  rezervando  os  citios  dos  yezinhos  oom  q."»  partirem  as  refT.** 
térras  e  saas  vertentes,  sem  q*  ellos  com  este  pretexto  se  queirlo 
apropriar  do  domaziadas,  emprejuizo  desta  m.o«q*  fago  ao  Sap.^«  os 
quaes  n&o  impedir&o  a  ropartiv&o  dos  descobrimentos  de  térras  mi- 
noraos q*  no  tal  citiQ  baja,  ou  possa  baver,  nem  os  Cam**^*  o  seryen- 
tias  publicas  q*  nelle  houver,  e  pello  tempe  adianto  parega  conveni- 
ente abrir  p.^  mayur  comedid.^  do  bem  comum  E  possuir&o  as  ditas 
torras  com  a  condig&o  de  nellas  nao  sucederem  roUegioéns  por  titulo 
algum,  e  acontécendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas 
dizimos  como  quaesquer  Secularos;  E  ser&o  outro  sim  obrig^»  a  man- 
darem  requerer  a  S.  Mag.<>«  pJ»  Seu  Cons.''  ultr.o  conflrmagfto  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q'  correr&o  da  data  desta 
aq.»^  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  3.%  e  faltando 
ao  reff.*  n&o  terá  vigor  e  se  julgar&o  por  do  volutas  as  ditas  torras 
dandoce  a  q.<°  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordéns  do  d.^  Snr.  Pelo 
q*  mando  ao  Men.""  a  q'  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  refferidas 
térras  feita  prim.''  a  demarcagao  e  notoflcaQ&o  como  asima  ordeno, 
de  q*  se  fará  termo  no  L.^  a  q*  pertencer  e  asoento  ñas  costas  desta 
para  a  todo  o  tempo  constar  o  reff.''  na  forma  do  regim.^»  E  por  flr« 
meza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas 
vias  por  mina  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q'  se 
oumprirá  inteiram,^  como  nella  se  contem,  registandoce  nestaSecrei* 
e  onde  mais  tocar.  Bada  em  V/  Rica  a  3  do  Mayo  Anno  do  Nasci* 
m.*«  de  N.  Sj  ,  Jesús  Christo  de  i746.  O  Secretr.''  do  Gov.*"  Antonio  de 
Sonsa  Macb  ido  afds  escrever.— Gomes  Fr.«  de  Andrada. 
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A  Alexandre  de  Arando  e   José  Antuneo  Vletra 

Qomes  Pr.«  de  Andr/etc.--Fai^  saber  aos  q*  esta  m.*  Carta  de 
Cesmaria  Tirem  q*  tendo  resp-f"  a  me  representarem  por  saa  peti^fto 
José  Antunes  de  Ar.*  digo  Alex.*  de  Arat^o,  e  José  Antones  Tieyra, 
noradores»  na  freg.^  do  Bom  Jesns,  termo  da  Cid. •  Marianna,  q'  elles 
SQp.<««  erao  senhores  e  possaidores  de  hú  Gitio  q'  hayi&o  fondado  em 
matos  devolutos,  sem  opozi^o  de  pessoa  algnma,  Citos  em  hom  ribei- 
rfto  q*  ftiia  barra  no  ribeirfto  do  Carmo  por  térras  de  bú  Jo&o  Fran.«* 
Pimenta«  e  sendo  este  morador  em  mais  de  /  baá  Legoa  de  distan* 
cia,  se  tinha  emtremetido  ñas  térras  dos  8apt.««  rogando  as  q*  Ibes 
pertenoi&o,  e  por  evitar  esta  contenda,  e  outras  q*  p.*  o  fatoro  pe- 
diao  sobrevir ;  queriftoos  Sapt««lbes  ooncedecebü&  Carta  de  Ces- 
maria p/  possairem  as  ditas  térras  com  Legitimo,  e  justo  tltnlOt  os 
quaes  partifto  de  boá  banda,  oom  térras  de  José  Per.%  e  Corgo  abai- 
zo,  com  as  do  Capitfto  Fran.««  Qomes  da  Roza,  e  p.><»  nascente  oom 
térras  de  Caet""  de  Oliver.^  e  pM>  poente,  eom  térras  de  Fran.««  Oo* 
mes  Pinbeyro ;  pedindome  Ibes  fizeoe  m.««  de  Ibos  mandar  passar  sua 
Carta  de  Cesmaria  dentro  das  refferidas  confrontagoens  fazendo  pi&o 
em  bu&  Cacboeyra  grando,  cita  corgo  asima,  oa  onde  milbor  per- 
tence  tudo  na  forma  das  ordena  de  S.  Mag.<'«  ao  q*  atendendo  ea  e 
a  ioformag&o  q'  derfto  os  ofl.««  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a 
q.»  oQvi)  de  se  Ibes  n&o  ofPerecer  dovida  na  ooneecfto  desta  Cesma- 
ria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  q*  a  probibice  p>  facald.« 
q'  S.  Mag.'*  me  permite  ñas  snas  reaes  ordens,  e  ttltimam.*«  na  de 
13  de  Abril  de  1738,  p/  conceder  Cesm  arias  das  torras  desta  Capitanía 
aos  moradores  della  q'  mas  pedirem:  Hey  por  bem  faser  m.««  (oomo 
por  esta  fa$o)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^»  aos  ditos  Alezan* 
dre  de  Arat^o,  e  José  Ant.»  Vir.%  meya  legoa  de  térra  em  qaadra 
na  reflerida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  mencionadas 
fázendo  pi&o  aonde  pertencer  por  ser  tado  na  forma  das  ordene  do 
d.^  Snr.  com  declarag&o  porem  q'  ser&o  obrigados  dentro  de  bom 
anno,  q^  se  contará  da  data  desta  a  demárcalos  judicialm.**  sendo 
para  esse  feito  noteficados  os  vezinbos  com  q."  partirem,  p.*  alega* 
rem  o  q'  for  a  bem  de  sna  jnstigai  e  ser&o  tsmbem  a  .  povoa« 
rom  e  cnltivarem  as  ditas  térras  on  parte  dolías  dentro  em 
dons  annosi  as  qoaes  n&o  comprebender&o  ambas  as  margene  de 
algnm  rio  navegavel,  porq'  neste  cazo  flcar&o  livre  de  boá  dolías  o 
espago  de  meya  legoa  p.*  o  ozo  publico ;  reservando  os  citios  dos 
vezinbos  com  q.»  partirem  as  refforidas  térras  e  suas  vertentes  sem 
q*  elles  com  este  pretexto  se  queir&o  apropriar  do  demaziadas  ;  em 
pr^oizo  desta  m,^  q'  fago  aos  Sup'.**  os  qoaes  n&o  impedi&o  a  repar* 
tig&o  dos  descobrimentos  de  torras  minoraos  q*  no  tal  oitio  bi^a  oo 
posea  baver,  nem  os  Caminbos  e  serventías  publicas  q*  nelle  boo* 
ver;  e pello  tempo  adianto  parega conveniente  abrir  p.*  mayor co« 
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modidado  do  bem  comum  ;  E  possairSo  as  ditas  torras  com  a  oondi- 
Cfto  denellas  Dáo  sacederem  rellígioens  por  titulo  algutn,  e  aconta- 
cendo  possuilas  soiá  com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como 
qoaesqoer  seculares  ;  E  sor&o  outrosim  obrigados  a  mandarem  re- 
querer  aS.  Mag.<^«  p.iogeu  Gons.""  ultr.""  conflrmacfto  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q*  correr&o  da  data  desta,  a  qual 
Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  o  prejuizo  de  tor oeiro,  e  faltando 
ao  reffdrido  nfto  tor&  vigor,  ese  julgarfto  por  devolutas  as  ditas  tér- 
ras dandooe  a  q.»  as  denunciar  todo  na  forma  das  ordens  do  d.*  Sor. 
Polo  q*  mando  ao  Mon.''  a  q*  tocar  dé  posse  aos  Suplicantes  das  ref- 
ferídas  térras  feita  prim.""  a  demarcagfto,  e  noleflca^o  como  asima 
ordeno  de  q*  se  far&  termo  no  L.""  a  pertencer  e  ascento  ñas  costas 
desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regim.^*  B 
por  firmeza  de  tudo  Ibes  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minbas  armas 
q*  se  cumprir&  inteirarnt*  como  nella  se  contem  registandoce  nesta 
Seore^r/  e  onde  mais  toc&r.  Dada  om  V.*  Rica  a  4  de  Mayo  Anuo  do 
nasoim^^^  de  N.  Sr.  Jesús  Christo  de  1746.  O  Secretr.^"  do  Gov.^  Ant* 
de  Sousa  Macbado  a  fes  escrever.— Gomes  Fr.«  de  Andr.* 


Ao  Alfere»  Manoel  José  «le  Oarv." 

Gomes  Fr.«  de  Andr.*  etc.— Fago  saber  aos  q*  esta  minba  Carta 
de  Cesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tigio  o  Alferes  Manoel  José  de  Carvalho,  m.<»^  na  fre.^  de  St.^  Bar- 
bara, termo  da  V.^  Nova  da  Rayaba,  q'  elle  Sup>  possubia  buá  roga 
no  citio  cbamado  o  Funil,  a  qual  possubia  a  annos,  quería  por  Cesma- 
ria, e  como  n&o  cbegava  a  comprebender  meya  legoa  por  rezSo  de 
alguns  vezinbos  q*  tinba  próximos  e  em  moyo  e  o  seu  destinto,  nfto 
béra  projudicar  a  vezinbo  nem  pessoa  alguma,  e  só  conservara  no 
q'  Legítimamente  Ihe  pertencece,  e  viver  quieto  e  pasciflco  sem  per. 
turbagfto ;  me  pedia  Ibo  concodece  meya,  legoa  de  térra  em  quadra 
ainda  q*  n&o  comprebenderia  em  si  a  dita  roga,  e  partia  oom  Fran- 
oisoo  Roiz  Gomes,  e  com  M.«i  de  Araujo,  e  José  Boges,  Anf*  vieyra, 
Jofto  Cameiro,e  Paulo  Carnr.^  fazendopifto  aonde  pertenoeoe  oom  ot 
matos  e  vertentes  q*  a  ella  pertenoia,  tudo  na  forma  das  ordens  de 
S.  Mag.<i«  ao  q*  atendendo  ou,  e  a  informagfto  q'  derfto  os  off.^»*  da 
Camera  da  Gidade  Marianna  digo  da  Camr/  da  V.^  nova  da  Ray- 
nba  (aq.""  ouvi)  do  so  Ibes  nfto  offerocer  duvida  na  concegfto  desta 
Cesmaria  por  n&o  enoontrarem  inconveniente  q*  a  probibice  p.^*  fa- 
euld.«  q'  S.  Mag.<>«  me  permite  ñas  suas  reacs  ordens,  e  ultimam.** 
na  de  18  de  Abril  de  1738,  p.*  conceder  Cesmaria  das  torras  desta 
Cap.Ai^  B08  moradores  della  4*  mas   podirom :  Uoy   por  bem  faz^r 
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m.^"*  (como  por  esta  íaco)  de  conceder  em  nome  do  S.  Mag.<i*  ao 
d.*>  Alfares  Manoel  Jo3é  de  Carv.*"  meya  logoa  de  térra  em  quadra  na 
rcíTjriJa  paragom  dentro  das  confronta^oens  aslma  m  cncionadas  fa- 
Züado  piáo  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordcos  do 
d."  Sar.,  om  doclaragao  porem  q*  ser&obrigado  dentro  de  ha  n  anno 
q.**  80  contará  da  data  desta  a  demárcalos  jadicialm.t^  sendo  para  esse 
Gfoito  Dotcñcados  os  vezinhos  oom  q.^»  partirem  p.^  alcgarom  o  q.«  for 
a  bam  de  sua  justiga ;  o  o  será  tambem  a  poYoar  o  cultivar  as  ditas 
torras  ou  p/"»  deltas  dentro  em  doas  annos,  as  qaaés  Dáo  comprehen* 
dorio  ambas  as  margeus  de  algum  rio  navegayel,  parq.»  neste  cazo 
Ücará  livro  de  hua  dellas  o  espado  de  meya  legoa  para  o  uzo  pu- 
blico, rezarvando  os  citios  dos  yezinhos  com  q.'»  partirem  as  rcffe- 
ridas  torras  e  suas  yertentes,  sem  q.»  elles  com  esfo  pretexto  se 
qaoirao  apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.^"»  q.«  fa^o  ao 
Sup.i»  o  qaal  n&o  impedirá  arepartig&o  dos  descobrimontos  de  torras 
niiücrdes  q.<»  no  tal  citio  baja,  ou  possa  baver,  nem  os  Cam.^*  e  ser- 
YCDtias  publicas  q.<>  nelle  houver,  e  p.^*'  tempo  adianto  parega  con- 
Teniento  abrir  p.*"  mayor  oomodidade  do  bem  comum,  Epossuirá  as 
ditas  torras  com  a  condigao  de  nellas  n&o  sucederem  rcliegioñs  por 
titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  paga- 
lom  dellas  dizimos  como  qaaesquer  seculares  ;  E  será  outro  si  obri- 
g.do  a  m.<i^<'  requerer  a  S.  Mag.<i«  pelo  seu  Consclho  ultramarino 
cuiiiirma^ao  dosta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.«  cor- 
Tcráo  da  data  desta  a  qual  Iho  concedo  salvo  o  direito  regio  o  pre- 
juizo de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  nao  tcrá  vigor  o  se  julga- 
r&o  por  devolatas  as  ditas  térras  dandoce  a  quom  as  denunciar  tudo 
na  forma  das  ordeñs  do  d.""  Snr.  Pelo  q.»  mando  ao  Man."*  a  quo  tocar 
4o  poEso  ao  Sup.^  das  reíteridas  torras  feita  primr.*"  a  demarcaclo  e 
noten  ayáo  como  asima  ordeno  de  q.«  se  fará  termo  no  L."*  a  q.«  per- 
toQcor  o  ascento  ñas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  reffo. 
rilo  na  forma  do  rogim.^»  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandei  passar 
esta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada 
com  o  Sello  de  m.^*  armas  q.«  se  comprirá  inteiram.t'  como  nella  se 
coutem,  reglstandoce  nesta  Secretr/  o  onde  mais  tocar.  Dada  em 
V/  Rica  a  4  de  Mayo  Anno  do  nascim/»  de  N.  S.'  Jesús  "hrl^to  de  1716. 
O  Sccrctr.'*  do  Gov.<*  Antonio  de  Souza  Machado  a  fos  cscrever. 
--Gomes  Fr.«  de  Andr/ 


A  Ant."*  Alz.^  Filguelra  h 

Oomcs  Pr.«  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  q.^  esta  m/  Carta 
d¿  Cesmaria  virem,q.*  tondo  respeito  a  me  representar  por  sua  petizo 
Antoaio  Alz.'  Filgr.»*  q.«  era  Snr.  de  huá  ro^a  de  matos  virgéns,  ca- 
poeyras,  e  Logradouros  do  Campos,  e  hum  Cap&o  místicos  aos  mesmos 
LogradQuro,  q.^  boaverapor  titulo  49  cojvpra  q^«  fl^ra  a  AleinQ  Lea» 
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¿7ábral,  e  Aadré  Lomo  da  Silva  cita  nos  Campos  geráes  da  fregueña 
das  Congonhas  do  Campo,  tdrmo    da  V.^  de  S.  José,  oomarea  do  Ryo 
das  Mortes,  q.«  partía  com  térras  q.«  forSo  de  Jofto  Vieyra  da  Foo.  <^ 
ecomoutrasde   Manoel  GIz.*   da  Rocha,  e  Silyestre  Simóéns,  e  LiUz 
Lopes,  o  os  Logradoaros  de  Campo  com  os  de    Domingos  da  Motiü* 
coja  compra  flzera  em  FeTr."*  de  1743,  e  som  em   cargo  do  titulo  /le 
compra  as  qneria  possuir  por  Carta  de  Cesmaria  fazendo  pi&o  aondo 
pertencece  na  forma  das  ordena  de  S.  Mag.<>«  ,  pedindome  Ihe  ílzece  m>  '^ 
de  mandarlhe  pass&r  saa  Carta  de  Cesmaria  fazendo  a  medic&o  den- 
tro das  ditas  ooufrontracoéns  na  forma  das  ordons  de  S.  Mag.'*  ao 
q.*  atendendo  eu,  e  a  informaQfto  q.«  der&o  os  off.««  da  Camera  da  V.* 
de  S.  José  (a  q.»  ouyí)  de  se  Ihes  n&o  offerecer  duvida  na  oonce^Ao 
desta  Cesmaria  por  nfto   enoontrarem   inconyeniente  q.«  a  probibice 
pella  faould.<>    q.«  S.  M.<>«  me    permite  ñas    suas   reaes   ordens,  e 
tültimam>    na  de  treze  do  Abril  de  1738  p/  conceder  Cesmarias  das 
térras  desta  Capitanía  aos    moradt)res  dolía   q.*  mas  pedirem :  Hey 
por  bem  fazerm.^'^»  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nome  de 
S.  M.'^*  ao  d."*  Antonio  Alz.*  Fílgaer/  meya  legoa  de  térra  em  qoadra 
na  refferida  paragem  dentro  das  confro  nta^oens  asima  mencionadas 
fazendo  pi&o  aonde   pertencer  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.*^  Snr« 
com  doclarac&o  poremq.*  será  obrigado   dentro  de  humanno,  q.  • 
se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.'«  sondo  p.*  esse  efei- 
to  noteficados  os  yezinbos  com  q.»  partirem,  para  alegarem  o  q.«  for 
a  bem  do  sua  justiga  o  será  tambem   a  povoar  e   caltivar  as  ditas 
ierras  oa  parte  dellas  dentro  em  doas  annos  as  quaes  nfto  cómprehen« 
derfto  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegavel,  porq.«  neste  caso 
ficará  liyre  de  buá  dcUas  o  espado  de  meya  legoa  para  o  uzo  publi- 
co; rezeryando  os  citios  dos  yozinhos  com  quem  partirem  as  roíferi" 
das  térras    e  suas   yertentes ;  sem  q.«   elles    com   este  pretexto  se 
queirfto  apropriar  de  demaziadas  ;  em  prejuizo  desta  m.o«  q.«  fago  ao 
Suplicante  o  qual  n&o  impedirá  a  repártÍ9&o  dos  descobrimentos  de 
térras  minoraos  q.«  no  tal  citio  baja,  ou  possa  hayer,  nem  os  cami. 
nbos  e  seryentias  publicas  q.**  nelle  houyor,  e  p.^»  tempo  adianto  pa- 
reja Gonyeniente  abrir  p/  mayor  comodid.«  do  bem  comum  ;  B   pos- 
suirá  as  ditas  torras  em  condic&o  do  nollas  nao  sucederem  rellegioons 
por  titulo  algum,  eacontecendo  possuilás  será  com  o  encargo   de  pa* 
garem  dellas  dizimos  como  quaesqucr  seculares ;  E  será  outro  si  obri. 
gado  a  TD,^"  requerer  a  S.  Mag.<^<»  pJo  seu    Cons.**  ult.""   confirma^áo 
desta  Carta  de    Cesmaria    dentro  em  quatro  annos,  q.«  correrlo  da 
data  desta  a  q.^^  Iho  concedo  sal  yo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  3.* 
e  faltando  ao  relTorido  n&o  terá  yigor  e  sulgar&o  por  deyolutas  as  di* 
tas  térras  dandoce  a  q,^  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.    Pello  que  mando  ao  Mon.^  a  q.«  tocar  dé  posse  aos  Sup.^ 
das  refferidas  térras  feita  primeiro  a  demarca^&o  e  noteücaQ&o  como 
asima  ordeno,  de  que  se  fará  térmó  no  L."  a  que  pertencer  e  ascento 
ñas  costa  desta  para  a  tcdo  o  lempo  censuar  o  rcíTerido  na  forma  do 
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rcgim.to  E  por  firmoza  do  tado  Ihe  mandcl  pasear  esta  Carta  deCo3- 
xnaria  por  duas  viaa  por  mim  asignada  o  sollada  com  o  Sello  do  m.  «* 
armas  q.®  so  camprirá  inteiram/o  como  nella  se  contem  registan- 
doco  nosta  Secrct."  e  onde  mais  tocar.  Dada  om  V.*  Rioa  a  ^  de  Majo 
Anao  do  Nascim.^o  do  N.  S.^  Josus  Chrísto  do  £7  Í6.  O  Socretr.®  do 
Gnv.°  Aat.°  do  Sousa  Machado  a  fes  oscrover.—  Gomes  Fr.«  do  An- 
drada. 


A   Jlftttioel  de  Araujo  Sampayo 

Gomes  B'reyra  de  Andrada  do  Coaselho  do  Sna  Mag.'^^  ctd.  —  Fago 
sabor  aos  q.*"  esta  minhi  Carta  de  Cesmaria  virom  quo  tcndo  res' 
poito  a  me  roprozentar  por  sua  poti^So  Manoei  de  Araujo  SamPayo 
morador  na  froguezia  da  V.*  de  S.  José  comarca  do  Rio  das  Mortos,  que 
alcancando  sentenga  contra  Alexandre  Pcreira  morador  na  mesma 
freguezia,  por  corta  qaanthia  do  dinheyro  que  Ihe  hora  devedor  nomea- 
ra  este  apinhora  haas  posees  que  Unhaem  varios  Capóes  Citios  na 
paragom  chamada  a  Boa  Vista  quo  partía  do  hua  parte  com  térras  do 
Capitulo  Podro  Bernardos  Caminha  e  da  outra  com  torras  que  forfto 
do  Maoool  Correa  de  Mosquita,  e  do  outra  com  José  Correa  e  dos  ditos 
Capóes  dcsagoav&o  ao  Citio  do  d."*  José  Corr/  o  do  Capitáo  José  Luis  Sol 
e  fazondo  o  Suplicante  arematar  o  ditos  Capóes  Ihe  úoar&o  pertenoen- 
do  polla  importancia  do  cento  e  quaronta  outavas  de  euro,  o  como 
quoria  tratar  do  benoQciar  o  cultivar  os  ditos  Capóes  o  n9o  cabía  se  o 
dito  Alexandre  Pereira  os  tinha  havido  por  Cesmaria  me  pedia  Ihe 
fizeco  m.o«  de  mandarlho  passar  do  meya,  Legoa  em  quadra  fazendo 
pifio  aonde  pertencece  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i« ,  ao  que 
atendendo  eu  o  a  informadlo  que  derfto  os  off.<»«  da  Cámara  da  V.^  de 
S.  José  (a  q.""  ouvi)  de  se  Ihes  nfio  offerecer  duvida  na  concocfto  des- 
ta  Cosmaria  por  nfio  oncontrarem  iaconvenicnio  que  a  prohibiré  pella 
faculdade  que  S.  Mag.<i«  me  permito  ñas  sua?  raáes  ordons  o  ultimam. «« 
na  de  13  de  Abril  de  i7«v^  p/  condeder  Cesmaria  das  torras  desta  Capi- 
tania  aos  moradores  della  que  mas  pedirom  Hoy  por  bem  fazer  tn.^« 
(como  por  esta  fapo  do  conceder  om  nomo  de  S.  Mag.<i«  ao  dito  Manoei 
do  Araujo  S.  Payo  meya  Logoa  de  torra  em  quadra  tía  relferida  pata- 
gem  dentro  das  confronta^^dens  asima  mencionadas  fhzondo pifio  aon« 
do  portencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordcns  do  d.""  Snr.  coa  de- 
claragao  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  auno  quo  so  conta- 
ra da  data  desta  a  demárcalas  judicialm>  sendo  para  esse  efeitono- 
teücados  os  vezinhos  com  q."»  partirom  para  alegarem  o  q.<»  for  a 
bem  de  sua  Justina  e  o  sera  tambem  a  poroar  e  cultivar  as  ditas 
torras  ou  parte  dellaz  dentro  em  dous  anuos  as  quaés  nfio  comprohen- 
dérfio  ambas  as  margeos  de  algamrio  navegayol  porquo  neste  caz^- 
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¿ábral,  e  André  Leme  da  Silva  cita  nos  Campos  geráet  da  fregneiia 
das  Congonhas  de  Campo,  tormo    da  V.*  de  S.  José,  conoArea  do  Ryo 
das  Mortes,  q.«  partía  com  térras  q.«  forSo  de  Jo&o  Vieyra  da  Foo.  «m 
e  com  outras  de   Manoel  GIz.*   da  Rocha,  e  Silvestre  Simóéns,  e  Loík 
Lopes,  o  os  Logradoaros  de  Campo  com  os  de    Domingos  da  Motta* 
coja  compra  flzera  em  Fevr.'  de  1743,  e  som  em   cargo  do  titulo  io 
compra  as  quería  possuir  por  Carta  de  Cesmaria  íázendo  pi&o  aondo 
pertencece  na  forma  das  ordens  de  &  Mag>  ,  pedindome  Ihe  fizece  m.  "-• 
de  mandarlhe  passár  saa  Carta  de  Cesmaria  fazendo  a  medicftoden* 
tro  das  ditas  confrontragoéns   na  forma  das  ordens  de  S.  Magw'*  ao 
q.*'  atendendo  eu,  e  a  iaforma^ff&o  q.«  derSo  os  ofl.«*  da  Camera  da  V.* 
de  S.  José  (a  q.»  ouvi)  de  se  ,lhes  n&o  offereoer  duvida  na  conce^Mio 
desta  Cesmaría  por  n&o   encontrarem   inconveniente  q.«  a  prohibice 
pella  faculd.^    q.«  S.  lá.'«  me    permite  ñas    suas   reaes   ordens,  e 
oltimam.^    na  de  treze  do  Abril  de  1738  p/  conceder  Cesmarías  das 
torras  desta  Capitanía  aos   moradores  dolía   q.«  mas  pedlrem :  Hey 
por  bem  fazerm.<>«  (como  por  esta  fa^o)  de  conceder  em  nome  de 
S.  M.<i«  ao  d.**  Antonio  Alz/  Pilgaer.^  meya  legoa  de  torra  em  qnadra 
na  refferida  paragem  dentro  das  confro  ntagoens  asima  mencionadas 
¿azendo  pi&o  aoade   pertencer  tado  na  forma  das  ordens  do  d.*  Snr. 
com  doclaraQ&o  porem  q.«  será  obrigado  dentro  de  ham  anno,  q.  • 
se  contará  da  datadestaademarcalasjudicialm.^*  sondo  p.^esseefei- 
to  noteñcados  os  vczinbos  com  q.»  partirem,  para  alegarem  o  q.«  for 
a  bem  do  sua  justiga  o  será  tambem   a  povoar  e   cultivar  as  ditas 
ierras  oa  parte  dellas  dentro  em  doQs  annos  as  quaes  n&o  cómprehen* 
der&o  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegavel,  porq.«  neste  cazo 
flcará  livre  de  huá  dellas  o  esp  ago  dé  meya  legoa  para  o  nzo  publi- 
co; rezervando  os  citios  dos  vozinhos  com  quem  partirem  as  rofferl* 
das  torras    é  suas   vertentes  ;  sem  q.«   elles    com   este  pretexto  se 
queir&o  apropriar  de  demaziadas  ;  em  prejuizo  desta  m.»*  q.«  fago  ao 
Suplicante  o  qual  n&o  impedirá  a  reparti^&o  dos  descobrimentos  de 
torras  minoraos  q.^  no  tal  citio  haja,  ou  possa  ha  ver,  nem  os  cami. 
nhos  e  serventías  publicas  q.°  nelle  houvor,  e  pJ»  tempo  adianto  pa- 
reja conveniente  abrir  p/  mayor  comedid.^  do  bem  comum  ;  B   pos- 
suirá  as  ditas  torras  em  condi^So  do  nellas  n&o  sucederem  rellegiooos 
por  titulo  algum,  eacontecendo  possuilás  será  com  o  encargo   de  pa* 
garem  dellas  dizimos  como  quaesquer  seculares ;  E  será  outro  si  obri. 
gado  a  m.<i*'  requerer  a  S.  Mag.<i«  p.'o  seu    Cons."*  ult.''   confírmap&o 
desta  Carta  de    Cesmaria    dentro  cm  quatro  annos,  q.«  correrfto  da 
data  desta  a  q.*^  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  3.* 
e  faltando  ao  relTorido  nfto  terá  vigor  e  sulgar&o  por  devolutas  as  di* 
tas  torras  dandoce  a  q.^  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.    Pello  que  mando  ao  Men.®  a  q.«  tocar  dé  posse  aos  Sup.^ 
das  refferidas  térras  feita  primeiro  a  demarcaQ&o  e  noteñcac&o  como 
asima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  L.°  a  que  pertencer  e  asoento 
ñas  costa  desta  para  a  tcdo  o  lempo  ccnstar  o  rcffendo  na  forma  do 
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s  rcgim.to  E  por  firmeza  do  tado  Iho  mandei  passúr  osta  Carta  de  Cea- 
Ir  maria  por  duas  viaa  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  Sello  de  m.  »* 
y  armas  q.«  so  camprirá  inteiram.^o  como  nella  se  contem  registan- 
);  doce  ncsta  Socrct.''  e  onde  mais  tocar.  Dada  om  V/  Rica  a  ^  de  Mayo 
Anno  do  Nascim.*»  de  N.  S.^  Jesuq  Christo  de  £716.  O  Socretr.*  do 
I  Gov.**  Aat.°  de  Sousa  Machado  a  fes  escrover.—  Gomes  Fr.<»  de  Au- 
y  drada. 


í 


i 


A    Mitnoel  de  Araujo  Sampayo 

Gomes  Preyra  de  Andrada  do  CoQselho  de  Sna  Mag.'^^'  etc.  —  Fa^o 
saber  aos  q."  esta  minhi    Carta  de    Cesmarla  virom  que  tcndo   rps' 
poito  a  me  roprczentar  por  sua  potigSe  Manoel  de   Araajo  damPayo 
morador  na  freguezia  da  V>  de  S.  José  comarca  do  Rio  das  Mortes,  que 
alcancando  sentenga  contra  Alexandre  Pcreira  morador    na  mestna 
freguezia,  por  certa  quanthia  do  dinheyro  que  Ihe  hora  devedor  nomea- 
ra  este  a  pinhora  haaa  posses  que  Unha  em   varios  Capóes  Citios  na 
paragcm  chamada  a  Boa  Vista  que  partía  do  hua  parte  com  térras  do 
CapitUo  Podro  Bernardos  Caminha  o  da  outra  com  térras  que  for&o 
de  Manoel  Correa  de  Mosquita,  e  de  outra  com  José  Correa  e  dos  ditos 
Capóes  dcsagoav&o  ao  Citio  do  d.""  José  Corr/  o  do  Capit&D  José  Luis  Sol 
e  fazondo  o  Suplicante  arematar  o  ditos  Capóes  Ihe  fícarfto  pertenoen- 
do  pella  importancia  de  cento  e   quarenta  outavas  de  ouro,  e  como 
queria  tratar  de  beneficiar  e  cultivar  os  ditos  Capóe!)  e  nfio  sabia  se  o 
dito  Alexandre  Pereira  os   tinha  havido  por  Cesmaria  me  pedia  Ihe 
fizece  m.«a  de  mandarihe  passar  de  meysL  Legoa   em  quadra  fázendo 
pi&o  aonde  pertencece  na    forma   das    ordens   de  S.  Mag.<*« ,  ao  que 
atendendo  eu  o  a  informa9Ío  que  derfto  os  off.e»  da  Cámara  da  V.*  de 
S.  José  (a  q."*  ouvi)  de  se  Ihes  nfto  ofiTerecor  duvida  na  concecfto  des- 
ta  Cosmaria  por  n&o  encontrarem  inconvenionto  que  a  prohibiré  pella 
facüldade  que  S.  Mag.<i»  me  permito  ñas  sua?  raaos  ordena  e  ultimam.  <« 
na  de  13  de  Abril  de  i73i^  p/  condeder  Cesmaria  das  torras  desta  Capi- 
tanía aos  moradores  della  que  mas  pedirem  Hoy  por  bem  fazer  tn.^« 
(como  por  esta  fago  do  conceder  om  nomo  de  S.  Mag.<i«  ao  dito  Manoel 
de  Araujo  S.  Payo  meya  Logoa  do  torra  em  quadra  na  relferida  para- 
gem  dentro  das  confrontagoens  asima  menc  ionadas  íázendo  pi&o  aon« 
do  portencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordcns  do  d.""  Snr.   com  dé- 
claragáo  porem  que  sera  obrigado  doniro  de  hum  anno  quo  se  conta- 
ra da  data  desta  a  demárcalas  judicialm>  sendo  para  esse  efeitono* 
toncados  os    vezinhos  com  q.»  partirem  para  alogarem  o  q.^   for  a 
bem  de  sua  Justina  e  o   sera  tambem  a  povoar  e  cultivar  as  dita^ 
torras  ou  parte  dellaz  dentro  em  dous  annos  as  quaés  n&o  comprchen- 
dér&o  ambas  as  margens  de  algamrio  navegavol  porqno  neste   caz^- 
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fícar&  livre  de  hila  dolías  o  ospago  de  moya  Logoa  para  o  uzo  pabli- 
00,  rezorvando  os  Citios  dos  vezinhos  com  q.""  partiromas  rofToridas 
torras  e  stias  vertontes  sem  que  ellos  com  este  pretexto  se  qaeir&o 
apropriar  de  dcmaziadas,  em  prejuizo  desta  m.^^'  que  fa90  aoSapli- 
cante  o  qaal  n&o  impedirá  a  repartigAo  dos  descobrimeatos  de  térras 
minoraos  que  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  GamiDhos  e 
servoQtias  públicas  que  nelle  houvor,  e  pello  tempo  aliante  parega 
conveniente  abrir  para  mayor  comqdidade  do  bem  oomum,  B  pos- 
suirá  as  ditas  torras  com  a  condigfto  de  nellas  n&o  succederem  relli- 
gioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  dolías  dizimos  como  quaesquer  seculares.  E  sera  outro  sy 
obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mug.^^  pello  Sou  Consolho  ultrama- 
rino confírmao&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos 
que  correr&o  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e 
prejuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refforido  n&o  terá  vigor,  e  so  julga- 
rSo  por  devolutas  as  ditas  térras  dendooe  a  quem  as  denunciar  tudo 
na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men."  a  que  to- 
car dé  posso  ao  Suplicante  das  reíferidas  torras  faita  primeiro  a  domar- 
cac&o  e  notcficai^o  como  asima  ordeno  do  que  so  fará  termo  no  U"*  a 
que  pertencer  e  ascentos  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar 
o  reíTerido  na  forma  do  regimentó.  E  por  flr  meza  de  tudo  Ihe  man- 
dey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada 
6  sellada  com  o  Sello  de  m.*»  armas  que  so  cumprira  inteiram.^<>  como 
nella  se  contem,  registandoce  nesta  Secretr.*  e  onde  mais  tocar  .Dada 
em  V.  Rica  a  nove  de  Mayo  Anuo  do  ñas  cimento  de  N.  Snr.  Jesús  Chris- 
to  de  mil  e  seto  centos  e  quarenta  o  seis  annos.  O  Secretario  do 
GoY.""  Antonio  de  Souza  INlachado  a  fes  escrever.—  Gomes  Freyre  de 
Andrada. 


A    Joáo   Ufarttnis  da  Cunha 

Gomds  Preyre  de  Andr.*  etc.— Fago  sabor  aos  q.*  esta  m.*  Carta 
de  Cesmaria  virem»  q.'  tondo  rdapt^'a  me  reprezentar  por  suapeti' 
qSo  JoSo  Miz'  da  Cunha,  morador  na  freg.*"  do  Sumidouro,  q.*  elle 
tinha  seus  escravos  q.*  os  ocupa  va  no  exercicio  de  minorar,  e  por 
nao  ter  torras  suficiente  em  q.'  plantace  mantim.<>s  para  su  a  susten- 
tagfto,  mandara  no  Cam.''  q.'  novam.t^  se  abrirá  p.'  a  Capella  do  S« 
Jo&o ;  botar  huas  posses  em  q.*  plantou  varias  vezos,  o  ainda  hoje 
ñas  mcsmas  conEorvava  varías  plantas ;  e  como  p.*"  milhor  as  pos- 
8Uir,  coDÍorm)  as  ordens  de  S.  Mag.'^^»  queria  se  Ihe  concedece  meya 
legoa  do  torra  por  Cismaría,  cujas  posses  parti&o  de  huá  banda  com 
térras  do  Alf.'  Jo&o  Forr.*  da  Silva,  e  daoutra  com  o  Capit&o  Dioni- 
zio  da  Silva  Correa,  moradores  na  Guaraplranga,  termo  da  Cid.»  Ma* 
riaAAiii  vpjAo  posses  se  achavfto  botadas  no  Corgo  do  retiro  q/  desa» 
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goava  p.*  a  mesma  Piranga ;  pedindo-me  Ihe  msndace  passar  a  dita 
GdBmaria  na  forma  podida,  fazaado  pi&o  aonde  portencer  na  forma 
das  reaoa  ordena^  ao  q.' atondando  ea,  ca  informáoslo  q/  der&o  os 
off.»  da  Camera  da  Cid.*  Marianna  (a  q."»  oavi)  de  se  Ihes  nao  offe- 
recer  davida  na  conceg&o  desto  Cesmaria  por  nfto  oncont'rarem  in- 
conyeniente  q.'  a  probibice  pella  faciild.^^  q.*  S.  Mag.^»  me  pormite 
ñas  snas  reaes  ordena  e  nltimam.^»  na  de  13  do  Abril  de  1738  p.^  con- 
ceder  Cesmarias  das  torras  dosta  Capitanía  aos  moradores  dolía  q/ 
mas  pedirem  :  Hoy  por  bem  fazor  m.^^  (como  por  esta  fago)  do  con- 
ceder em  nome  de  S.  Mag.^^*  ao  d."*  Joao  Miz.'  da  Cunha,  moya  legoa 
de  térra  em  quadra  na  refferida  paragem  doatro  das  confrontaQoens 
-  ásima  mencionadas  fazendo  pifto  aonde  portoncor  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  do  dito  Snr.,  com  declaragáo  porom  q.'  ser&  obri- 
gado  dentro  de  hum  anno,  q/  se  contará  da  data  doata  a  demárcalas 
judicialmt.*  sendo  para  esse  efúito  noteflcadoa  os  vozinhos  com  qnem 
partirem,  p.*  alegarem  o  for  a  bem  de  saa  jaatiga  ;  e  o  será,  tambem 
a  poYoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous 
annos  as  quaes  n&o  comprehenderSo  ambas  as  margens  do  algam 
rio  navogavel,  porq/  neste  cazo  flcará  Livre  de  hná  dolías  o  espado 
de  meya  legoa  p."  o  nzo  pnblico  ;  rezorvando  os  Citios  dos  vozinhos 
com  q."*  partirem  asrefferidas  torrase  saas  ver  tontos,  sem  q/  ellos 
com  este  pretexto  se  queirfto  apropriar  do  domaziadas;  em  pre- 
jaizo  desta  m.«^  q.'  fago  ao  Sap.^«  o  qual  n&o  impedirá,  a  ropartig&o 
dos  doscobrimentos  de  torras  minoraos  q.'  no  tal  citio  baja,  oa  possa 
baver,  nem  os  cam.<»  e  serventías  publicas  q.'  nello  houver,  o  p.i» 
tempo  adiante  pareja  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade 
do  bem  comnm.  E  possuirá  as  ditas  térras  com  a  condig&o  de  nellaa 
nfto  sncoderem  rellegio'ns  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuiias 
será  com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos  como  quaosquer  secu- 
larea  ;  E  será  outro  si  obrig.<»»>  a  m.^*'  requeror  a  S.  Mag.***»  p.'o  seu 
Cons.''  ultr.*  conflrmaQfto  desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos  q.'  correr&o  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito 
regio  o  prejuizo  de  terceiro,  o  faltando  ao  refforido  n&o  tora  vigor,  e 
se  julgarfto  por  devolutas  as  ditas  térras  dandoce  a  q.""  as  denunciar 
todo  na  forma  das  ordenas  do  d.""  Snr.  P.^»  q.'  mando  ao  Mon.**  a  q.* 
tocar,  dé  posse  ao  Sup.'^  das  rofferidas  torras  foita  primr.''  a  demar- 
oag&o  e  noteficaQfto,  como  asima  ordeno,  de  q/  so  fará  tormo  no  L.^ 
a  q/  portencer,  e  asconto  ñas  costas  desta  p.*  a  todo  o  tempo  con- 
star o  refforido  na  forma  do  regim.^<>  E  por  ñrmeza  do  tudo  Ihe  man- 
dei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vías  por  mim  asignada 
e  sellada  com  o  Sello  de  m.^*  armas  q.'  so  cumprirá  intoiram.t»  como 
nella  se  contem,  rogistandoce  nosta  Socrotr."  o  onde  mais  tocar.  Dada 
em  V.*  Rica  a  10  de  Mayo  Anno  do  nascimento  do  N.  Snr.  Jesús  Chris- 
to  de  1746.  O  Secretr.*'  do  Gov.""  Ant*  de  Sousa  Machado  a  fes  escre- 
ver.—  Oomos  Fr.*  de  Aiidrada» 
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Ao  P.e  Aii.t»  Pr.»  de  .Izevedo 

Gomos  Freyre  de  Andrada  ote.— Faco  sabor  aos  qae  esta  micha 
Carta  do  Cesmaria  yirem  que  teado  respeii  o  a  me  representar  por 
8ua  petigfio  o  P.«  Antonio  Pereira  do  Asevedo  q.c  elle  SuppUicante 
80  acbava  com  bastantes  escrayos  sem  tor  om  que  os  ooapasse,  e 
como  se  achav&o  m.  matos  devolatos  no  Corgo  do  Seracacú  que 
desagoaya  no  onga  freguezia  de  Sfto  Jo&o  Baptista  do  morro  grd.<» 
termo  da  V.'  noya  da  Raynha,  qao  partía  pello  poente  commattos  de 
Bernardo  Ferr.*  osen  sogro  e  oP.o  Fran.«'  Ribeyro  da  Silya,  e  pello 
nascente  com  matos  do  P.«  Fio  reacio  o  da  parte  do  baixo  com  a  • 
Cesmaria  do  P.«  Manoel  Francisco  Torres  e  porque  quería  possair 
com  justo  titulo  de  Carta  deCosmaria  me  pedisce  Ihe  Hzece  m.°«  de 
mandar  Iba  passar  de  meya  Legoa  de  térra  em  quadra  íázendo  pi&o 
aonde  pertenceco  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<ie  com  todas  as 
confronta9oen8  asima  mencionadas  ao  que  atendendo  eu  e  a  infor- 
ma9&o  que  derfto  os  off.  da  Cámara  da  Y.^  noya  da  Raynha  (a  q. 
ouyy)de  se  Ibes  n&o  offerecer  duyidana  conceg&o  dosta  Cesmaria  por 
encontrarem  ínconyeniente  q.,  a  probibice  pela  faouldade  q.,  S. 
Mag.«i<»  me  permite  ñas  suas  reaes  ordens  e  ultímam.^*  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo,  para  conceder  Cesma- 
ria das  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  que  mas  pedirem: 
Hey  por  bem  fazerm.^"*  (como  por  esta  fa^o  de  conceder  em  nomo  de 
S.  Mag.^*  ao  dito  P.e  Antonio  Per.*  de  Azeyedo  meya  legoa  de  tér- 
ra em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaQoens  asima 
mencionadas  fazendo  pifio  aonde  pertencor  por  sor  tudo  na  forma  das 
ordens  do  dito  Sonhor  com  declarado  porem  que  sera  obrigado  den- 
tro de  hum  anno  que  se  contara  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.ta 
sendo  para  esso  efeito  noteficados  os  yezinbos  com  q.  ^  partirem  para 
alegarem  oque  for  de  suajustÍQaeo  será  táo  bem  a  poyoar  ecul- 
tiyar  as  ditas  térras  ou  parte  dellas  dentro  em  dous  annos  as  quaes 
nSo  comprebenderfio  ambas  as  margons  do  algum  rio  mangayel  poe- 
quo  neste  caso  Acara  Liyre  de  búa  dellas  espado  de  meya  le- 
goa para  o  uzo publico rezeryando  os  citios  dos  yezinbos  com.  q.*» 
partirem  as  relferidas  térras  e  suas  yertentes  sem  que  elies  com  este 
pretexto  se  queir&o  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuizo  desta  merco 
que  fago  ao  Suplicante,  ao  qual  nfio  impedirá  a  ropartÍQfio  dos  des- 
cobrim.*'^  do  torras  minoraos  que  no  tal  citio  haja  oupossa  bayer, 
nem  os  Com.  o  seryentías  publicas  que  nelle  nouyer  o  pello  tem- 
pe adianto  pareja  conyeniente  abrir  para  mayor  comodídade  do 
bem  comum  E  possuira  as  ditas  térras  com  a  condi^ao  de  nellas 
nfio  sucederem  rolligíoens  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilaa 
sera  como  incargo  do  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  secu- 
lares E  será,  cutre  8i  obrigado  a  mandar  requerer  aS.  Mag.^'*  pello 
seu  cccEelbo  ultramaríEo,  ccníirmafao  de^^la  Caiia   ié  Cesmaria  den- 
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tro  em  quatro  &nnoE>,  qoe  correrlo  da  data  desta  a  qaal  Ihe  concedo 
salyoo  diroito  regio  e  projaizo  dotorceiro,  e  faltando  ao  reñorido 
nfto  ter&  vigor  c  se  .¡nigarüo  por  dovolatas  as  ditas  terraz  dandoce  a 
q.  as  denunciar  tado  na  forma  das  ordens  do  d.*"  Snr.  Pollo  qao 
mando  ao  Menistro  a  q.o  tocar  dé  possoao  Suplicante  das  reíferidas 
térras  feita  primoiro  a  demarcagáo  o  notefica^So  como  asima  ordeno 
de  que  se  fará  terino  no  L.""  a  que  pertencer,  e  ascento  ñas  costas 
desta  para  a  todo  o  tompo  constar  o  reíTerido  na  forma  do  regimentó 
E  por  firmeza  de  tudo  Ihc  mandoy  passar  esta  Carta  de  Cosmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada,  com  o  Sello  de  m.^"»  armas  que 
se  cumprira  inteiram/o  como  nellase  contem  rogistandoce  nesta  Se- 
cretaria o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a  onze  de  Mayo 
Anno  do  Nacimento  de  N.  Snr.  Jesús  Ghristo  de  mil  oseta  contos  o 
quarenta  e  seis  O  Sccre."  do  Governo  Antonio  de  Sousa  Machado  a 
fes  oscrcver»— Gomes  Freyredo  Andrada. 


Gomes  Fr.»  de  Andr.*  etc.— Faco  saber  aos  q«  esta  m.*  Carta  de 
Cesmaria  virem,  q«  tondo  rospcito  a  me  reprezentar  por  sua  petiQ&o 
Esteváo  Ferr.*  Dossa  morador  na  Paraupeba,  comarca  do  Ryo  das  Mor- 
tes,  termo  da  V.*  do  S.  José,  q«  elle  Sup."  por  titulo  de  compra 
q«  flzera  ao  Capit&o  mayor  José  Marques,  era  Senhor  e  possuidor  de 
hu&s  térras  citas  ñas  cabocoiras  da  dita  Paraupeba,  m^  quais  tinha 
fdito  capoeiras  e  citio  com  cazas,  Payóos,  e  caminhos,  o  q^  tudo  pas' 
ciflcam.t*  possuhia  a  tompo  de  setto  para  outo  annos,  qe  Azora  a  dita 
compra,  som  embargo  para  a  possuir  com  justo  titulo  do  Carta  de 
Cesmaria;  na  forma  das  ordons  do  S.  Mag.*»  me  podía  Ihe  fizece  mor- 
ca do  mandar  Ihe  p.a'^sar  do  moya  logoa  de  torra  em  quadra  fazondo 
piao  aonde  pertoncoce  na  (arma  das  ordens  roáes  ao  q-»  atondondo 
cu,  e  a  iuformacSo  q,^  derSo  os  oír."»da  Camera  da  V.*  do  S.  José  Ca 
q.™  ouvi)  de  se  Ihes  nfto  oííerecer  duvida  na  concc^ao  desta  Cesma- 
ria por  nao  encontrarcm  inconveniente  q.«  a  prohibice,  p.^*  faculda- 
da  q«  S.  Mag.'J»  me  permito  ñas  suas  reaes  ordens  o  ultimam.'^  na 
de  13  de  Abril  de  1733,  p.*  conceder  Cosmarias  das  torms  desta  Ca- 
pitania  aos  moradores  dclla  q^'  mas  pedirem:  Hoy  por  bom  fazer  m. ''  > 
(como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.*!*  ao  d.**  Es- 
tev&o  Ferr.'  Dessa,  meya  legoa  de  torra  em  quadra  na  refferida  pa- 
ragem  dentro  das  confrontaQoens  asima  mencionadas  fazondo  pi9.o 
aonde  pertencer,  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."  Snr.,  Com 
declaragáo  porem  q'  será  óbrigado  dentro  de  hum  anno  q"  so  conta- 
rá da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.^«  sendo  p."  esto  ofeitonotofl- 
caios  03  vezinhoj  com  quem  partirem   p.'  alegaram  o  q«  for  a  bem 
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de  saa  Justina  e  o  será,  tambom  a  povoar  e  cultiyar  as  ditas  térras 
oap/«de]las  dentro  em  dous  annos  as  qaaés  n&o  oomprehender&o 
ambas  as  margeos  do  algam  rio  navegavel,  porq»  neste  cazo  flcará 
livre  de  hi'ia  dolías  o  espago  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico;  rezer- 
vando  os  citios  dos  vozinhos  com  q<^  partirem  as  reíTeridas  térras  e 
saas  yertentcs,  som  q^  ellos  com  este  pretexto  se  queir&o  apropriar 
de  demaziadas;  em  prejaizo  desta  m.o«  q»  fago  ao  Suplicante  a  q  «^ 
n&o  empedirá  a  reparti^ao  dos  descobrimentos  de  térras  mineracs 
qo  no  tal  citio  baja  ou  possa  baver,  nem  os  cam.^''  6  serventías  pu- 
blicas q*  nelle  bouvcr,  e  p  i°  tompo  adianto  parega  conveniente  abrir 
p/  mayor  comodid<»  do  bcm  comum;  E  possuir&  as  ditas  térras  com 
a  condi9&o  de  nellas  n&o  sucodorom  rellegioens  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuilas  sor&  com  o  encargo  de  paga  rom  dellas  di- 
zimos como  quaesquer  seculares;  E  ser&  outro  si  obrig.<^o  a  m,^^^ 
requerer  a  s.  Mag/« pello  seu  Cons.""  ultr.**  conñrmaQ&o  desta  Car- 
ta de  Cesmaria  dentro  cm  quatro  annos  q«  oorrer&o  da  data  des- 
ta a  qual  Ibe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  torceiro 
e  faltando  ao  reff.''  nao  ter&  vigor  e  se  julgarfio  por  devolutas  as 
ditas  torras  dando  se  a  q<^  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordons  do 
dito  Sur.  Pello  qo  mando  ao  Men.'^a  q«  tocar  dé  posse  ao  Suplicante 
das  reíToridas  torras  feita  primr.**  ademarcag&o  e  noteflcaQ&o  como  asi- 
ma  ordeno,  de  q«  se  fará  termo  no  L.""  a  q«  pertencer  e  ascento  ñas  eos 
tas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  reíTerido  na  forma  do  regi- 
monto.  E  por  fírmcza  de  tudo  Ihe  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesma- 
ria por  duas  vías  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  Seilo  de  minbas 
armas  q«  se  cumprirá.  inteiram.^^  como  nella  se  contem  registandoce 
nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V."  Rica  a  de  25  Abril 
Auno  do  nascim.t»  do  N.  S.»"  Jesús  Christo  áeí746.  O  Secretr.*»  do 
Gov.*  Ant/  do  Souza Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Fr.«  de  Andr.» 


A  Joao  Fcrroirn  Braiico  o  Andre  Pelxoto  da  Sil- 

v€*lra. 

Gomes  Freyre  de  Andrada  ote  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  mi- 
nba  Carta  de  Cesmaria  virem  que  tcndo  respeito  a  me  reprozentar 
por  sua  potiylo  Joáo  Ferreira  Branco  e  Andró  Peixoto  da  Silveira 
que  ellos  langarao  quatro  posses  nos  matos  devolutos  que  se  achí* 
T&o  de  hua  e  outra  parte  do  Rlbeir&o  chamado  o  Bromado  o  Passa- 
gem  do  Rio  Man^o  que  desagoava  no  Rio  do  Parupeba,  com.<»»  do  Sa- 
bara e  como  carecía  de  moya  Legoa  de  térra  em  quadra  com  suas 
beiradas  de  Campo  para  pasto  e  Rancharla  me  pedi&o  Ihes  tizóle 
m.^"'  do  mandar  passar  sua  Carta  de  Cosmaria  principiando  a  medi 
Qa)  da  primcira  posse  quo  os  Sup.^^'  lan?ar&o  na  paragem  chamada 
o  morro  do  quchra  Conganha  correndo  pollo  ribeirfto  asima  de  búa 
e   outra  banda  do  mcsmo  Ribeirrio  rozorvanio    hum    Corrogo  q*  so 
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achava  com  posses  de  Roque  Bicado,  fazoado  pi&o  aondo  portonccco. 
na  forma  das  ordena  de  S.  Mag.<>«  ao  qae  atondendo  eu,  e  a  informa- 
Q&o  q'  der&o  os  oñ  ••  da  Camera  da  V.^  Rica  do  Sabara  (a  q.<»  ouvy) 
de  se  Ihe  n2o  offerecer  davida  na  ooncoQ&o  desta  Gesmaria  por  n&o 
enoontrarem  inconveniente  que  a  proliibice  pella  faculdade  que  S, 
Mag.<i«me  permite  ñas  suas  reaes  ordens  e  últimamente  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  setecentos  e  trinta  o  outo,  p.^  concedcp  Gesmaria 
das  térra  desta  Gapitania  aos  moradores  della  que  mas  pedirem  Hey 
por  bem  fazer  m.^»  (como  por  esta  fa^o)  do  conceder  em  nome  de 
S.  lAdLgM  aos  dito3  Jo&o  Ferr.*"  B  raneo  e  Andre  Peizoto  da  Silvr.*, 
meya  legoa  de  térra  em  quadra  na  rcfferida  paragem,  dentro  das 
confrontaQoens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por 
ser  tado  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  declara9ao  porcm  q* 
seré,  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contarlo  da  data  desta 
a  demarcallas  judicialm.t*  sendo  p/  esse  efeito  notefícados  os  vezi- 
nhos  com  q.»  partirem,  p.'  alegarem  o  q'  for  a  bem  de  soa  justipa; 
6  o  ser&o  tambem  a  povoarcm,  e  cultivar  cm  as  ditas  térras  ou  parte 
dellas  dentro  em  dous  anuos  as  quaes  n&o  comprehenderfto  ambas  as 
margena  de  algum  Rio  navegavel,  porque  neste  cazo  flcar&o  Livre  de 
huá  dellas  o  espago  de  meya  legoa  p/  o  uzo  publico  rezoryando  os 
citios  dos  Tozinhos  com  q.<"  partirem  as  refTeridas  térras  e  suas  ver- 
tentes  som  que  elles  com  este  pretexto  se  queirfto  apropriar  de  de- 
maziadás  em  prejuizo  desta  m.<^«  que  fago  aos  Soplicantes  os  quaes  n&o 
impodir&o  a  repartig&o  dos  doscobrimontos  de  térras  mineráes  que  no 
tal  citio  baja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas 
que  nelle  bouver,  e  pello  tempo  adianto  parega  conveniente  abrir 
para  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possuir&o  as  ditas  térras 
com  a  condig&o  de  nollas  n&o  sucede  rem  rollcgioens  por  titulo  algum 
e  acontecendo  possuilas  ser&o  com  o  encargo  dé  pagarom  dellas  di- 
zimos como  quaesquer  Seculares,  E  ser&o  outro  sim  obrigado  a  man« 
darem  requerer  a  S.  Mag.<^^  pello  seu  Gonselho  ultramarino  confirma- 
$&o  desta  Carta  de  Gesmaria  dontro  em  quatro  anuos  que  correr&o 
da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  diroito  regio  e  prejuizo  de 
terceiro,  e  faltando  ao  refferido  n&o  tora  vigor  e  se  julgar&o  por  de- 
volutas as  ditas  térras  dandoco  a  q.""  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  dito  Sur.  Pello  que  mando  ao  Men.^  a  que  tocar  dé 
posse  aos  Suplicantes  das  refferidas  torras  feita  primeiro  a  demar- 
cag&o  e  noteflcag&o  como  asima  ordeno  do  que  se  fará  termo  no  L.*" 
que  pertencer  e  ascento  ñas  costas  desta  p.*  a  todo  tempo  constar 
o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  íirmeza  do  tudo  Ibe  man- 
dey  passar  esta  Garta  de  Gesmaria  por  duas  vías  por  mim  asignada 
e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  so  cumprira  intoiramcnte 
como  nella  so  contem  registandoce  nesta  Socretr.*  e  onde  mais  to- 
car.  Dada  om  V/  Rica  a  onzo  de  Mayo  Anno  do  Nascimento  do  N. 
Snr.  Jezas  Ghrlsto  de  mil  eset-o  centos  e  quarenta  e  seis  O  Secretr.'' 
do  Governo  Ant.''  de  Sousa  Machado  a  fes  eEcrever.— Gomes  Freyre 
de  Andrada  etc. 
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Gomes  Preyre  de  Andrada  etc.  —  Fa^o  saber  aos  qae  esta  minba 
Carta  do  Cosmaria  virem  que  tendo  respeito   a  me  reprozentar  por 
sua  peti^áo  Aatoaío  Rodrigues  Lamego,  que  ello  Saplicaute  tinha  po- 
voado  de  gados  vacuas,  o   cavallares    hua  Fazenia  Cita  nos  goraés 
do  Cert&o  do  S.  Antonio  do  Corrollo,  da  Comarca  do  Sabara  quo  com- 
prohendoria   tras  Legoas  do  torra  qae  corría  da  Fazonda  de  Nossa 
Sor.*  da  C  nceyp9&o    do  mosmos  geraés  Thé  o  Riacho  das  Parnas. 
e  porque  a  qae  lia  ver  por  Cosmaria  na  forma  dds  ordcns  do  S.  Mag.'>^ 
pera  evitar  duvidas  e  contendas  qae  pello  tempo  so  podiáo  o  Cazionar 
me  podía  Ihe  Üzoco  morcé  de  mandarlhe  passar  na  forma  das  orden*^ 
do    dito  Sor.  fdZ3ndo  pi&o  aonde  portencece  dentro    das  reffdridas 
confrontacocns,  ao  que  atendendo  eu  o  a   informagao  que  doráo  os 
off.<)«  da  Camera  da  V.""   Real  do  Sabara  (a   q.«  ouvy)  de  se  Iho  nfio 
offerecer  da  vita  na  concec&o  dcsta  Cosmaria  por  nUo  encontraron! 
inconveniente  q'  a  prohibico  palla  faculdade  que  S.  Mag.<i«  me  per- 
mite ñas  suas  roaos  ordens  e  ultimam.^*  na  de  trozo  do  Abril  do  mil 
e  sote  contos  o  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria  das  térra  dcáta 
Cap.»'»  aos  moradores  dolía  que  mas  podirem  Hoy  por  bem  fazer  m." 
como  por  esta  faco)  do  conceder  cm  nomo  do  S.  Mag.'^«  ao  dito  An- 
tonio Rodrígaos  Lamego  tres  Legoas  de  torras  de  cumprido,  o  hua  de 
largo  oa  tres  do  lar¿o  o  haa  de  cumprido  oa  logoa  e  moya  cm  qua- 
dra  na  refferida  paragom  por  ser  Cort&o  dentro  das  contronta^ocns 
asima  moacionadas  fazendo  piáo   aondo  portoncer  por    ser  tado  uu 
formadas  ordens  do  mosmo  Snr.  com  doclara^Ao  porom  qae  sora  obri- 
gado  dentro  de  hum  anno  quo  se  contara  da  data  dosta  a  domarcalas 
jadicialm.<«  ssndo  p.^^   esse  efeito  noteñcados  os   vozínhos  com  q. 
partirem  para  alegarem  o  q'  for  a  bem  do  saa  Justina,  o  o  scr/t  tam 
boma  p^voar  e  cultivar  as  ditas  térras  ou  parto  delias  dentro  cm 
dous  anuos  as  quaos  nao  comprehendor&o  ambas  as  margens  do  algum 
rio  navegavol,  porq*  noste  cazo  ñcar&  livre  do  hua  delias  o  espac^  lo 
meya  logoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  oom 
q.™  partirem  as  refferidas  torras  o  suas  vertentos  sem  quo  elles  com 
este  pri' texto  so  qucir&o  apropríar  do  domaziadas,  cmprcjuizo  dcst  i 
m.*«  que  fago  ao  Sap.**  oqualnfto  impodirá.  a  rcpartig&o  dosdescobn- 
montos  do  torras  mineracz  qne  no  tal  Citio  baja  ou  possabavcr,  nom 
os  Cam.o»  o  scrvcntias  publicas  que  nelle  houver,  c  pello  tcmpo  adi- 
anto parcga  convoniento  abrir  p.^  mayor  comodidado  do  bcra  coraurn 
B  possuira  as  ditas  torras  com  a  condic&o  de  nellas  n^o  succdcrcm 
rallegioens  por  titulo  algam  o  acontecendo  possuilas  aerd  com  o  en- 
cargo do  pacrarem  dolías  diziraos  como  qoacsquor  Recolaros:  E  Fo.rk 
outro  sy  oVrigado  a  mandar  reqücrera  S.  Mag.*^-*  pello  seu  ConselUo 
ültr*amarino,  coníirmaQfto  desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro 
anuos  a  qual  Ibo  conced)  o    dirjito  Regio   e  prejuizo  do  terceiro 
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faltando  ao  reíTerido  nfto  tera  vigor  e  so  jolgarfto  por  dovolatas  as 
ditas  torras  dandoco  a  qaem  az  denunciar  túdo  na  forma  das  ordena 
do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.*"  a  qao  tocar  de  posse  ao  Su- 
plicante da  refferidas  térras  feita  primeiro  a  demarcap^o  o  notifica- 
gao  como  asima  ordeno  de  que  se  fira  termo  no  L.*"  a  que  perten- 
cer  e  ascentos  ñas  costa  desta  para  a  todo  o  tcmpo  constar  o  reffo- 
rido  na  forma  do  regimentó.  E  por  íirmeza  de'tudo  Iho  mandey  pas- 
sar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  doas  vias  por  mim  asignada  o  sella^ 
da  com  o  Sello  do  minhas  armas  que  se  cutnprira  intciram/^  comcf, 
noila  60  contem  rcgistandoco  nostaSecrotr.»  o  ondomais  tocar.  Dada 
em  V.  Rica  a  onzo  de  Mayo  Anuo  do  Nascimento  do  N,  Snr.  Jezus 
Christo  do  mil  e  sote  centos  e  qnarenta  e  sois  O  Secretario  do  Go- 
vorno  Antonio  de  Sousa  Machado  a  fes  o«5crevor.  —  Goti'^s  Freyre  de 
Andrada  etc. 


A  Antonio  Ferrcyra  Mi  limo 

Gomes  Freyro  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  q'  esta  minlia  Car- 
ta do  Cesmaria  virem  qao  toado  respeito  a  me  repr.zoitar  por  sua 
petigfto  Antonio  Ferreyra  Mithao  morador  na  Lapji  destricto  da  V.* 
Real  do  Sabara  que  elle  Suplicante  comprara  haarogaa  Francisco  An- 
tunes  Vioira  chamada  o  Seyo  do  Abram  com  todos  seos  matos perten- 
centes  a  ella,  e  como  para  mais  Validado  quería  po^isuir  a  ditarossa, 
por  Cesmaria  fazendo  piao  aondc,  portoncosse  pediadomo  Ihe  flzege 
m.<>^  de  mandarlbe  passar  a  dita  Carta  do  Cesmaria  na  forma  das  or- 
dens  do  S.  Mag.^e  aoquo  atondando  eu  e  a  informagS »  (fue  doráo 
os  oñ.^^ádL  Cámara  de  V.*  Roaldo  Sabara.  a(]."^  ouvy)  de  so  Ihe  nao 
offorecer  duvida  na  conceglo  desta  Cismari*  por  nao  oncoatrarem 
inconvoniento  q'  a  prohibigo  polla  faculdade  í[uo  S.  Mig^^^e  me  per- 
mite ñas  Suas  reaes  ordons  e  uUimam.^o  na  de  treze  do  Abril  de 
mil  o  sctocontos  o  trintae  cuto,  para  conceder  Co'^maria  das  térra 
desta  Capitanía  ao^  moradores  dolía  que  mas  pedirem :  Hoy  por  bem 
fazer  m.^^ocomo  por  esta  fago,  do  coocedor  em  nooae  do  S.  Mag."^»  ao 
dito  Antonio  Ferroira  Milháo,  meya  logoa  do  torra  em  cpiadra  na  ref- 
ferida  paragdm  dentro  das  confroatagoons,  asima  mencionadas  fazon- 
do  pláo  aonde  pcrtcnser  por  sor  tudo  na  i'jrma  das  ociions  do  dito 
Sa^-  com  declaragao  porom  qao  sorá  obrigado  dentro  do  hum  anuo,  que 
60  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialmt.<'  son. lo  para  esse 
efeito  notoflcados  os  vezinhos  com  q.»»  partirom  p.*  alegarom  o  que 
for  a  bem  de  Sua  justiga,  e  o  será  tambem  apovoar  o  cultivar  ás  di- 
tas térras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  anuo?,  us  quacs  nfto  com- 
prehendoráo  ambas  as  raargons  do  algam  rio  navegavel,  porque  neste 
cazo  ñcará  livro  de  búa  dolías  o  espago  do  meya  logoa  para  o  uzo 
publico,  rozorvando,  os  citios  vezinhos  com  quem   partirom  as  refferi* 
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das  térras  e  snas  vertentes,  sem  que  eUes  com  este  pretexto  se  qaei- 
rio  apropríar  de  demaziadas,  em  prejaixo  desta  m.««qae  íácoaoSa- 
pilcante  o  qoal  nfto  impedirá  a  repartic&o  dos  descobrímentos  de  tér- 
ras mineraes ;  qae  no  tal  citio  haja  oa  possa  haver,  nem  os  Cami- 
nbos  e  serventías  pablicas  que  nelle  hoaver  e  pello  tempo  adianto 
pareca  conyeniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comam.  E 
pos8nir&  as  ditas  terri^  oom  a  condÍ9&o  de  nellas  n&o  sucederem 
rellegioens  por  titalo  algum  e  acontecendo  possailas  será  com  o  en- 
cargo de  pagarem  dellas  dizimos  como  qaaesqaer  socolares.  E  será 
oitro  sy  obrígadoa  mandar  reqaerer  aS.  Mag.<>«  pello  sen  Conselho 
ultramarino,  confirmado  desta  a  qnal  Ihe  concedo  salvo  o  direito 
regio  e  prejnizo  de  terceiro  e  faltando  ao  refferido  n&o  terá  vigor 
e  se  jnlgar&o  por  devolutas  as  ditas  térras  dandoce  aq.™  as  denun- 
ciar tndo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sn*'-  Pello  que  mando  ao 
Men.*  a  que  tocar  dé  poase  ao  Suplicante  das  rofferidas  torras  feita 
primeiro  a  demarcacSo  e  noteficac&o  como  asima  ordeno,  de  q*  so 
íárá  termo  no  L.*  a  qoe  pertencer  e  ascentos  ñas  costas  desta  para 
a  todo  o  tompo  constar  o  rcfforido  na  forma  do  regimentó.  B  por 
firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  doas 
Tias  por  mim  asignada  e  Sellada  oom  o  Sello  do  minhas  armas  que 
se  onmprira  InteiranL'*  como  nella  se  contem  registandoce  ncbta 
Secretaria  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.^  Rica  a  onze  de  Mayo  Anno 
do  nacimento  de  N.  Sn'-  Jezus  Christo  de  mil  o  setecentos  e  quaren* 
ta  e  seis.  O  Secretario  do  Ooverno  Ant.*  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
crever.— Gomes  Preyre  de  Andrada  etc. 


A  Anastaclo  Tavares  de  Verlosa 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fa^o  saber  aos  q*  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  me  representar  por 
sua  petiQ2o  Anastacio  Tavares  de  verioza,  que  elle  Suplicante  ora 
Senhor  e  possaidorda  Fazonda  chamada  Tacoarayu  termo  de  Y/  Real 
do  Sabara  em  cojo  citio  era  morador  e  houvera  por  título  de  com- 
pra que  delle  ñzera  a  Luiz  da  Cunha,  em  que  tínha  grande  fabrica  de 
escravos  Lavras,  e  ro^as  a  qual  partia  pella  estrada  que  hia  da  dita 
Yilla  pira  o  Serró  do  Frío  no  fundo  do  morro  do  rurú  com  o  Capit&o 
Jofto  Yelho  Barrete,  e  polla  mesma  estrada  da  parte  da  mesma  Yilla, 
com  a  fazendaque  fora  do  P.«  José  Lobo  Barrete,  no  citio  da  Yenda 
que  ñcava  na  refForida  estrada  pollo  río  das  Yelhas  abaixocomi  Fran- 
cisco Ferreyra  Rio  asima  com  o  Coronel  Faustino  Pereyra,  passada 
a  volta  e  pollo  rio  Tacoarusú  asima  com  Jo&o  da  Costa,  e  Capoeiras 
de  Ant.**  Pinto]  que  tudo  podcria  comprehender  meya  legoade  térra 
em  quaira,  e  porq'  sem  embargo  de  estar  de  poase    da  dita  fi^zenda 
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a  qaeria  possQir  com  jasto  titulo  de  Carta  de  Cesmaria,  para  evitar 
düYidas  e  oontendas,  que  pello  tempo  adianto  so  podifto  originar,  me 
pedia  Ihe  fizege  mer^é  de  mandar  Ihe  passar  de  meya  Legoa  de  ierra 
em  quadra  dentro  das  confrontaQoens  asima  mencionadas  fazendo 
pi&o  aonde  pertencor  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<**  ao  qne  aten- 
dendo  en  e  a  informac&o  qae  der&o  os  off.»'  da  Cámara  de  V.''  Real 
do  Sabar&  (aq.i^  oavy)  de  se  Ihe  n^o  offerecer  duvida  na  conceQ&o 
desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice 
pella  facaldade  q*  S.  Mag.<i<)  me  permite  ñas  suas  roaos  ordens  e  al- 
timam.<»  na  de  trozo  de  Abril  de  mil  e  setecentos  o  trinta  o  oato  para 
conceder  Cesmaria  de  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  dolía  qae 
mas  pedirem  Hoy  por  bem  fazer  m.»«  como  por  esta  fago)  de  conce- 
der em  nomo  de  S.  Mag.'i<»  ao  dito  Anastacio  Tavares  de  Yerioza 
meya  legoa  de  térra  em  qaadra  na  referida  paragem  dentro  das  con« 
frontagoens  asima  mencionadas,  fazendo  pifto  aonde  pertencor  por 
ser  tado  na  forma  das  ordens  do  dito  Sn^*-  com  declaraQ&o  porem  qae 
será  obrigado  dentro  de  hum  anno  qae  se  contará  da  data  desta  a 
demárcalas  jadicia]m.<o  sendo  para  esse  efeito  notoñcados  os  vezinhos 
com  quem  partirem  p.*  alegarem  o  q'  for  a  bom  de  Saa  jasti- 
ca  e  o  será  tambem  a  poyoar  e  caltivar  as  ditas  «torras  ou  p.<«  dellaa 
dentro  em  dous  annos  as  qaaes  nfto  comprebenderáo  ambas  as 
margens  de  algam  rio  navegavel,  porq*  nostc  cazo  ficará  Livro  de 
huá  dolías  o  espado  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando 
os  citios  dos  vezinhos,  com  q.^  partirem  as  refferidas  torras  e  suag 
vertentes  sem  q'  ellos  com  este  pretexto  se  queir&o  apropriar  de 
demaziadas  em  prejuizo  desta  m.««  fago  ao  Suplicante  o  qual  nfto 
impedirá  a  repartic&o  dos  descobrimentos  de  torras  minoraos  que 
no  tal  oitio  haja,  ou  possa  haver,  nom  os  cam.«»e  serventías  pu- 
blicas q'  noUe  houver,  e  pello  tempo  adianto  paroQa  conveniente 
abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  possuira  as  ditas  tor* 
ras  com  a  condig&o  de  nellas  nfto  sucederem  rolligioens  por  titulo 
algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  del- 
laa dizimos  com  os  quaesquor  seculares  E  será  outro  si  obrigado 
a  mandar  requerer  aS.  Mag.^^^  pelo  scu  Conselho  ultramarino  con- 
flrma9ao  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que 
oorrerfto  da  data  desta  a  qual  Iho  concedo  salvo  o  direito  regio  e 
prejuizo  de  terceiro,  o  faltando  ao  refferido  n&o  tora  vigor  ese  jul- 
garfio  por  de  volutas  as  ditas  torras  dandooe  a  quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordens  dod.""  Snr.  Pello  que  mando  ao  Men.^  a  qae 
tocar  de  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  torras  feita  primeiro  a  do 
marcag&o  e  noteflca^&o  como  asima  ordono  de  (|*  so  fará  termo  no 
L.*"  primeiro  pertencer,  o  asconto  ñas  costas  desta  para  a  todo  o 
tempo  constar  o  reffdrido  na  forma  do  regimentó.  E  por  flrmcza  de 
tudo  Ihe  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  do  minhas  armas  que  so  cum< 
prirá   intoiram.<^  como  nolla  so  contem,  registandoco  ncsta  Secreta- 
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ria  e  onde  mais  tocar.  Dadaom  V/  Rica  a  onzo  de  Mayo  Anno  do  ñas- 
cimento  de  N.  S/  Jesas  Christo  de  1746.  O  Secretario  do  Governo 
Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  cscrever.— Gomes  Freiré  do  An- 
drada. 


A  Jofta  Ferreira 

Oomea  Froyre  de  Andrada  do  Gonselho  de  S.  Mag.<>«  Sar.^o  mayor 
de  Batalha  etc.—Faco  saber,  aos  qae  esta  mioha  Carta  de  Cesmaria 
Yírem  que  tendo  respeito  a  me  aprezentar  por  saa  petigio  José  Fer- 
reyra  morador  ñas  Jaboticatabas  qae  elle  Suplicante  se  achava  citaado 
na  dita  paragem  com  soa  roga  aondo  chamaváo  S.  Anna  pello  moyo 
da  qnal  pasaava  ham  ríbeir&o  de  cojas  torras  nao  tinha  pessoa  algua 
Cesmaria  por  ser  elle  Saplicanto  o  primeiro  possoidor,  e  porqoe  as 
quería  possuir  oom  justo  titulo  de  Cesmaria  fazendo  pi&o  na  caza  do 
Suplicante  me  pedia  IMe  fizosso  merco  demandar  Ihepassar  sua Car- 
ta de  Cesmaria  na  forma  das  ordene  de  8.  Mag.'i«  ao  que  atendendo 
eo,  e  a  informagSe  que  derfto  os  off»  da  Cámara  da  V.*  Real  do  Saba- 
ra (a  q^  01  vy)  de  se  Iho  nao  ofTorecer  duvida  na  conccQ&o  dcstá 
Cesmaría  por  nio  encontrarom  inconveniente  que  a  prahibice  pella 
faculdade  q.«  8.  Mag.^«  me  permite  ñas  suas  reaés  ordena  e  ulti- 
rnarn.^*  na  de  treze  de  Abríl  de  mil  e  outo  centos  e  trinta  e  uuto  p.^ 
conceder  Cesmaria  das  térras  desta  Carpitania  aos  moradores  della  que 
mas  pedirem :  Hoy  por  bem  fazcr  m.*"»  ('como  por  osa  fago)  de  con- 
ceder em  nomo  do  8.  Mag.<i«  ao  dito  Jozé  Ferreyra,  meya  legoa  de 
torra  emquadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontacoens 
asima  menoionudad  fazendo  pifto  aondo   pertencer  por  ser  tule  na  j 

forma  das  ordena  do  dito  Snr.  com  doclara^&o  porem  que  serái  obri-  ^ 

gado  dea  tro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  ju- 
dioiaIm.<«  p^ndo  para  esse  efeito  noteflcados  ss  veziahos  com  q.™  par- 
tirem  paraalogarem  o  q.«  for  a  bem  de  sua  Justina  e  o  será  tambem 
a  povoar  c  cultivaras  ditas  térras  ou parte  dolías  dentro  em  dous  annos 
asquaes  nfto  coraprehenderfto  ambas  as  margens  de  algum  rio  nave- 
gavel,  porque  nesto  cazo  tícaró.  livre  de  huadellas  o  espado  de  meya 
Legoa  para  o  uzo  publico,  rezorvando  oscitios  dos  vozinhos  com  q.*» 
partirem  as  r  jfforidas  torras  e  suas  vericntes  sem  quo  clles  com  este 
pretexto  se  qaeirSo  apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta 
meroe  quo  fago  ao  Suplicante  o  qual  n&o  impedirá  a  repartigUo  dos 
descobrimontos  de  térra  minoraos  que  no  tal  citio  baja  ou  possa  ha* 
ver,  nem  os  Caminhos  e  serventías  publicas  q.°  nolle  houver,  e  pello 
tempo  adianto  pareja  conveniente  abrir  p^ra  mayor  comodidade  do 
bem  comum.  B  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condiQ&o  de  nellas  n&o 
sucederem  rollegioens  por  titulo  algum  e  aconteccndo  possuilas  será 
com  o  onoargo  depagarem  dellas  dizimos  csmo  quacsquer  seculares, 
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E  ser&  outro  s y  obrigado  a  mandar  roquerer  a  S.  MsLgA^  pello  sea  Con- 
selho  ultramarino  conflrmac&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos  que  correrfto  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o 
direito  regio,  e  prejuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  nfto  terá^ 
vigor  e  se  jnlgar^o  por  devolatas  as  ditas  térras  dandooe  a  qaem  as 
denonoiar  tndo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  (Pello  que  mando  ao 
Men.*"  a  qne  tocar  dé  posse  ao  Saplicante  das  refferidas  tér- 
ras feita  primeiro  a  demaroagáo  e  noteficao&o  como  asíma  ordeno 
de  que  se  fará  termo  no  L.*"  a  q.«  pertencer  e  ascento  ñas  costas  desta 
para  a  todo  o  tempe  constar  o  refTerido  na  forma  do  regimentó.  B 
por  ñrmeza  de  tudo  Ibe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  Yias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas 
q.«  se  oamprira  inteiram/»  como  nella  se  contem  registandoce  nesta 
Secretr.*'  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.*  Rica  a  onzo  de  Mayo  Atino 
de  nascimento  de  nosso  Snr.  Jezas  Cbristo  de  mil  e  sete  centos  e 
qaarenta  e  seis  O  Secretr.*'  do  Gov.*"  Antonio  de  Soaza  Hachado  A  fea 
escrever.— Gomes  Freyre  de  Andr.* 


A  Jo&o  Ferr«*  Branco  e  Paseoal  'Olae^  t^eaella 

Gomes  Freyre  de  Andrada  eto — Fa^o  saber  aos  qae  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sna  peti^ao  Jofto  Ferreyra  Branco,  e  Pascoal  Glz'  Penella  qae  elles 
comprar&o  boas  posses  aMtnuel  Pinto  Luzada  as  qnaos  partía  com 
haa  preta  ruiva,  da  parte  de  Poente  e  das  entras  partes  com  matos 
deTolutos  q.«  desagoaTfto  as  ditas  vertentes  no  Rio  Man^o  e  no  rio  cla- 
ro, qae  fáziáo  barra  no  rio  da  Paraupeba,  comarca  do  8abar&i  e  por- 
que os  querifto  possuir  e  seas  sucessores  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.<io  me  pedifto  Ibes  fizece  meroe  do  mandar  Ibe  passar  aua  Carta 
de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  térra  em  quadra,  íazendo  pi&o,  aoude  ' 
pertencece,  na  forma  da  reaés  ordens,  ao  que  atendendo  ea,  e  a  info^- 
ma9&o  que  der&o  os  off.«*  da  Camera  da  V/  Real  do  Sabar&  (a  q.»  oavy) 
de  seibo  n&o  offerecer  duvidana  oonce^&o  desta  Cesmaria  porn&o 
encontrarem  inconyeniente  que  a  probibice,  pella  íáculdade,  que  S. 
Mag.^  me  permite  ñas  suas  roaés  ordens  e  últimamente  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo,  para  conceder  Gemas* 
riadas  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  quemas  pedirem: 
Hoy  por  bem  fazer  m.««  (como  por  esaíkco)  de  conceder  em  nome 
de  8.  Mag.^«  ao  dito  Jofto  Ferr/  Branco  e  Pascoal  Glz*  Penella,  meya 
legoa  de  térra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  eonfron- 
ta^^Qens  asima  mencionadas  fazendo  pifto  aonde  pertencer  por  ser  ixi* 
do  na  forma  das  ordens  do  mesmo  Snr.  eom  deolara^&o  porem  que 
serao  diga  que  seráo  cbrigados  dentro  de  bam  anuo  que  M  oonlará 
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da  data  desta  a  demárcalas  judicialmente  sendo  p/  esseeffeitp  noten- 
cados,  08  vezinhos  com  q.°^  partirem  p.^  alegarem  a  q,«  for  a  bem  de 
Bua  justiQa,  e  soráo  tambom  a  povoarom  e  caltivarem  as  ditas  torras 
OQ  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  as  quaes  n¿o  compf^honder&o 
ambas  as  margens  de  algam  rio  navogavol,  porque  neste  cazo  flcar&o 
livre  de  haa  dellas  o  espago  de  meya  Legoa  p.^  o  uzo  publico,  rezer* 
Tando  os  citios  dos  yezinhos  com  q.^  partirem  as  referidas  térras  e 
suas  vertentes  sem  que  ellos  com  este  pretexto  se  queirfto  apropriaj 
de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.<»«  que  íslqo  aos  Sup.r««  os  quaes 
n&o  impedirlo  a  repartig&o  dos  descobrimentos  de  torras  minoraos 
que  no  tal  citio  baja  ou  possa  baver,  nem  os  caminhos  o  serventias  pu- 
blicas que  nellas  houYor,  pollo  tempo  adianto  parega  conveniente 
abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum,  Epossuirái  as  ditas  tér- 
ras com  a  condigáo  de  nellas  n&o  sucederem  rellegioens  por  titulo 
algum  e  acontccendo  possuilas  ser&  csm  o  encargo  de  pagarem  dellaa 
dizimos  como  quaesquer  seculares.  E  ser&o  outro  sim  obrígados  a  man« 
darem  requerer  a  S.  Mag.<^s  pello  seu  Gonselbo  ultramarino,  confirma* 
cao  desta  Carta  do  Gesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correr&o  da 
data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio,  e  prejuizo  do  ter- 
ceiro,  e  faltando  ao  refferido  n&o  terá  vigor,  e  se  julgaráo  por  de  vo- 
lutas as  ditas  térras  dandoce  a  q.""  as  denunciar  tudo  na  forma  das 
ordens  do  dito  Snr.  (Pello  que  mando  ao  Men.*"  a  q.<»  tocar  dé  posse 
aos  Suplicantes  das  reííeridas  torras  feita  primeiro  a  demarcaQ&o  no- 
te£ca9&o  como  asima  ordeno  de  q.*  se  far&  termo  no  L.»  a  q.«  per- 
tencer  e  ascento  ñas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  reffe- 
rido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihes  mandey  pas-- 
sar  Carta  de  Gesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada,  com 
o  Sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se 
contem,  registandoce  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar  Dada  em  V. 
Rica  a  onze  de  Mayo  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Chris- 
to  de  mil  e  seto  centos  e  quarenta  o  seis.  O  Secretario  do  Governo 
Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.— Gomes  Freyre  de  An- 
drada* 


A  Iternardo  Ferreira  tiulm*» 

Gomes  Freyre  de  Andrada  do  Conselho  de  Sua  M.«  etc.  —  Fayo 
saber  aos  que  esta  minha  Carta  de  Gesmaria  virein,  que  tendo  res- 
peito  a  me  reprezentar  por  sua  petio&o  Bernardo  Ferreira  Guim.<* 
morador  no  destricio  do  Rio  das  velhas  Com.^»  do  Sabara  que  elle 
Sup.<»  possuhia  hua  fazenda  na  mata  do  Ribeir&o  que  confrontava  pello 
nascente  com  Domingos  Gongalves  Rocha  e  pello  poente  com  Jo&o  Ta- 
vares  da  Silva  e  do  Sul,  com  Manoel  da  Silva  de  Figueiredo,  e  pello 
norte  com  térras  de  Campo,  e  sem  embargo  das  possuir  a  m.^'  anuos, 
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quería  havela  oom  Jasto  titulo  de  Carta  de  Cesmaria,  por  evitar  da» 
Tidas  e  contendas  que  pello  tempo  adianto  se  podía  originar ;  me 
pedia  Iho^ñzeoo  m.<»«de  mandar  Ihe  passar  a  dita  Cesmaria  dentro 
das  confrontaQoens  asima  menoionadas,  com  todos  os  matos  a  ella 
portcnconte  fazondo  pi&o  aondo  pertenoece  na  forma  das  oriens  de 
S.  Mag.  *<>  ao  que  atendendo  eu,  e  a  informag^o  que  der&o  os  off.»  da  Cá- 
mara da  V.»  Real  do  Sabara,  (a  q.»  ouvy)  de  so  Ihes  nfto  offereccr  duvída 
na  concecfto  desta  Cesmaria  por  n&o  oncontrarem  inoonyeniente  que 
a^'^prohibice  pella  faculdade  que  S.  Mag.<>  me  permite  ñas  suas  reaés 
ordens  e  ultimam.*»  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sote  centos  o  trinta 
e  outo,  paraoonceder  Cesmaria  de  térra  desta  Capitanía  aosmorado* 
res  della  que  mas  pedirem:  Hoy  por  bem  fazer  mercé  como  por  esta 
fago  (de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.®  ao  dito  Bernardo  Ferr/  Guim.««, 
meya  legoa  de  térra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  oon« 
froatagoenSf  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  pertencor,  por 
ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  declara^áo  porem 
que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno,  que  se  contara  da  data  desla 
a  demárcalas  judioialm.^^  sendo  para  esse  efeito  noteflcados  os  vezi- 
nhos  com  quem  partirem,  p.^  alegarem  o  quo  for  a  bem  de  Sua  justica 
e  o  ser&  tambem  a  poYoar  e  cultivar  as  ditas  tarras  ou  parte  dolías 
dentro  em  dous  annos  as  quaes  n&o  comprehenderfto  ambas  as  mar- 
gena de  algum  rio  navegavel,  porque  neste  cazo  flcará.  Livre  de  hua 
deltas  o  espado  de  meya  Legoa  p/ o  uzo  publico,  rezsrvando  os  citios 
des  vezinhos  com  q,'^  partirem  as  rofforidas  térras  e  suas  vertentes, 
scm  que  ellos  com  oste  pretexto  se  queirfto  apropriar  de  demaziadas, 
Em  projüizo  desta  m.^"  que  fago  ao  Suplicante  o  qual  n&o  impedirá  a 
repartigáo  dos  descobrimentos  de  térras  mineraés  que  no  tal  citio 
baja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventías  publicas  que  nelle 
houver,  e  pello  tempo  adianto  paroga  conveniente  abrir  p/  mayor  oo« 
modidade  do  bem  oomum  E  po8sair&  as  ditas  térras  com  a  condigSo 
de  nellas  n&o  suoederem  rellegíoens  por  titulo  algum  e  acontecendo 
podsuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dízimos  como  quaes- 
quer  seculares  E  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  roquerer  a  S* 
Mag.o  pello  Seu  conselho  ultramarino  conflrmag&o  desta  Cesmaria 
dentro  em  quatro  annos,  que  correr&o  da  data  desta  a  qual  Ibo  con- 
codo salvo  o  direito  regio,  e  prejuizo  de  terceiro  o  faltando  o  refferi- 
do  n&o  terét  vigor,  e  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas  térras  dando« 
cu  a  quem  os  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello 
quo  mando  ao  Menistro  a  quo  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  reffe« 
ridas  térras,  feita  prímeiro  a  demaroag&o  e  noteflcag&o  como  asima 
ordeno  de  q.°  se  far&  termo  no  L.*"  a  que  pertencor  e  ascento  ñas  cos« 
tas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regi« 
monto.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Ces* 
maria  por  duas  vías  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  mii 
nhas  armas  q.«  se  cumprira  inteiramente  como  nelia  secontem  rep 
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gifitandoge  nosta  Secretaria  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a 
onzo  de  Mayo  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  mil 
e  setecentos  e  quarenta  o  seis.  O  Secr.®  do  Governo  Ant.*.de  Souza 
Machado  a  fes  escreyer.—Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


Ao  Cap."^:  Matliiai^  da  Costa  Maclel 

.  Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  ~  Paco  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  roprezentar  por  sua 
peti(^  o  Capit&o  Mathias  da  Ck>sta  Maciel  morador  na  frcgaezia  de 
Santo  Ant''  do  rio  das  velhas,  asima  comarca  do  Sabar&  qae  elle  pos- 
sahia  hua  fazenda  com  genho  de  agoa  a  muitos  annos  por  compra 
q.'  della  íizera  a  Eazebio  do  Espinóla,  o  porqae  a  queria  possoir  com 
justo  titulo  4e  Carta  de  Cesmaria  na  íorma  das  ordens  de  S.  Mag.»  a 
me  pedia  Ihe  mandace  passar  a  qual  partía  pella  parte  do  nascente 
com  os  Campo  do  Curralinho,  e  do  poento  com  rio  dasyelhas  e  Anto- 
nio Alz.'  Fugas  e  do  norte  com  o  Engenho  de  agoa  Luis  José  Sonto  e 
do  Sú  com  Sarg.^»  mor  Manoel  de  Souza  Barrete  fazendo  pifto  aondo 
pertencece  na  forma  das  reaés  ordens,  ao  que  attendendo  eu,  e  a  in- 
formac&o  que  der&o  os  off  .<>•  da  Camera  de  V.*  Real  do  Sabara  (a  quem 
ouvy)  de  se  Ihe  nüo  oíTerecer  duvida  na  conocQ&o  dosta  Cesmaria  por 
nao  encontrarem  inoon  veniente  que  a  prohibioe  pella  faculdade  que 
S.  Mag.«  me  permite  ñas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.^»  na  de  treze 
de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria 
di^s  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  que  mas  pedirem  :  Hey 
pqr  bem  fazer  m.<^'  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  neme  de  S.  j 

Mag.o  ao  dito  Capit&o  Mathias  da  Costa  Maciel  meya  legoa  de  térra  em  4 

quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontacoons  asima  men- 
cionadas fazendo  piáo  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das 
ordens  do  d."*  Sar.  com  declarac&o  porem  que  será  obrigado  dentro 
dó  hum  anno  q.'  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judioialm.<<' 
sendo  para  esse  efeito  noteflcados  os  vezinhos  com  q.''  partir  em,  para 
alegarem  oq.'  for  a  bem  de  sua  justiga  e  o  sera  tambem  a  povoar  e 
cultivar,  as  ditas  térras  ou  p«^  dolías  dentro  em  dous  annos  as  quaés 
nao  comprehenderáo  ambas  as  margenas  de  algum  rio  navegavel, 
porque  neste  cazo  flcará  livre  de  hua  dolías  o  espago  de  meya  Legoa 
p.*  o  uzo  publico  rezcrvando  oscitios  dos  vezinhos  com  q.°^  partirem 
as  refferidas  torras  e  suas  vertentes  sem  que  ellos  com  este  pretexto 
80^  queir&o  apropriar  de  demasiadas,  em  prejuizo  desta  mercé  q.'  fago 
ao  Suplicante  o  qual  n&o  impedirá  a  reparticáo  dos  de8cobrim.^<>'  de 
torras  minoraos  que  no  tal  citio  haja,  ou  po88ahaver,nem  os  cam.''» 
e  serventías  publicas  que  nelle  houver,  e  pello  tcmpo  adianto  patc-  1 

^á  conveniente  abrir  para  mayor  ccKcdidade  do  bem  cemDm  E  pci-  ' 
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suira  as  ditas  ierras  oom  a  oondiQáo  de  nellas  nSo  saoederom  relle- 
g^oen's;  por  título  algam,  oaoonteccndo  possQüas  ser&com  o  encar- 
go de  pa|farem  dellas  dizimos  como  quaesquer  socolares.  Eseréioutro 
sy  obrlgado  a  mandar  rdqaerer  a  S.  Mag.«  pello  Sea  Gonsclho  ultra- 
marino contlrmaQ&o  desta  Carta  do  Cosmaria  dentro  omqnatroannos» 
que  correr&o  da  data  deata,  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direyto  regio 
e  prejuizo  de  teroeiro,  e  faltando  ao  refferido  n&o  terá  vigor  e  se 
julgaráo  por  devolatas  as  ditas  térras  dandooe  a  quem  as  denanoiar 
todo  na  forma  das  ordens  do  dito  anr.  Pello  que  mando  ao  Men.''  a 
q.*  tocar  dé  posso  ao  Sap.^^das  reíferidas  térras feita  primr.''  ademar- 
cao&o  e  noteQoag&o  como  asima  ordeno,  de  que  so  Urk  termo  noL.'' 
a  q.*  portencer  e  ascento  ñas  costa  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar 
o  refferido  na  forma  do  regimentó.  B  por  firmeza  de  indo  Ihe  man 
dey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
sellada  oom  o  Sello  de  minbas  armas  que  se  oumprírá  inteiram.<^ 
como  nella  se  oontem,  registandooe  nesta  Secretaria  e  onde  mais 
tpcar.  Dada  em  V/  Rica  a  onze  de  Mayo  Auno  do  Nasoimento  da  N. 
Snr.  Jesús  Christo  de  mil  e  sete  centos  e  qaarenta  e  seis  O  Secre- 
tario Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escroYor.  —  Gomf  s  Preyre  de 
Andrada  etc. 


A  Joao   Duarte  <le*lMiiho 

-  Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.—  Faco  saber  aos  q.'  esta  minha 
Oarta  de  Cesmaria  vireiq,  que  tendo  resp.* «  ao  q.'  por  sua  petic&o 
rae  enviou  a  dizer  Jofto  Duarte  de  Pinho  em  vinte  e  quatro  de  Agos- 
to do  auno  passado  que  elle  hera  Senhor  e  possuidor  de  hú  Citio  de 
matos  e  torras,  por  compra  que  flzera  a  Luis  Antonio  de  Brito  citas 
no  Corgo  de  Nazareth  continente  Paracatu  com.^"»  do  Sabara;  e  p.' 
evitar  davidas,  e  contendas  q.'  p.^»  tempo  adianto  se  podía  originar, 
as  queria  por  Cesmaria  faiendo  pifto  no  meyo  e  confrontando  p.i» 
p.t«  de  cima  com  torras  e  matos  de  Jo2o  de  Souza,  o  de  baixo  de 
hu'  preto  Criólo  por  nome  Mapo^l,  e  das  mais  com  q.°>  diroiio  fosee ; 
Pedindo  mo  Ihe  mandace  passar  a  d.*  Cesmaria  ao  q.'  atendendo  eu . 
eao  q.'  rosponderáo  os  Qff,^*  ds^  Caqaara  do  V.^  fl.'  do  Sabara  de  se 
Ihe  nfto  oferecer  duvida  na  conceg&o  desta  Cesmaria  p.'*  faculdade 
q.'  S.  Mag.<^«  me  permite  ñas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.'»  na  de 
13  da  Abril  de  J738  p.*  conceder  Casmaria  aos  moradores  desta 
Cap.^'^^q/  mas  pedirem:  Hey  por  bem  fazer  m.^  (como  por  esta 
faQo)  em  nome  de  8.  Mag.« ,  ao  d.®  Jo&o  Duarte  de  Piaho,  de  Ihe 
oonoeder  meya  Legoa  de  térra  em  quadrana  referida  paragem  den- 
tro das  ooafroata903U3  asima  mencionadas  fazendo  piio  aonde  per- 
tencer  oom  do^lara^&o  porem  q.'  será  obrigJ*>  ,  dentro  dohamanno 
li.  A.  —  60  .  . 
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qae  se  contará  da  data  dosta,  a  domarcallas  judicialmente,  sendo 
p/  esso  ofdito  noteñcados  os  vozlalios  com  qaem  partirem  p.^  alega* 
rem  o  q.'  for  a  bam  de  saa  jastiga,  e  o  será  tambem  a  poYoar,  e  cnl* 
tívar  as  ditas  térras,  oa  p.^'  dcUas  dentro  em  doos  annos  ;  as  qaaea 
n&o  comprehender&o  ambas  as  margens  de  algam  rio  navegayelt 
porq.'  neste  cazo,  íicará  Liyro  de  hua  dcllas  o  espado  de  meya  Legoa 
p.^  üEo  publico,  rezcrvanlo  os  citios  dos  vez.»»  com  q.^^  partirem 
as  refiTdridas  térras,  e  suas  verteates  sem  que  elles  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  qaeir&o  apropriar  de  demaziadas,  em  prejoizo  deata 
m.<^  que  fago  ao  Saplioante,  o  qual  n&o  impedirá  a  repartiQáo  dos 
doscobrimentos  de  térras  mineraes  q.*  no  tal  citio  h^ja  ou  possa  ha- 
ver,  nem  os  Cam.'''  e  serventias  publicas  q/  nelle  hoaver,  e  p.*<^  tem- 
po  adianto  parega  conYoniente  abrir  p/  mayor  atelid.«  do  bem  comú; 
B  possuirá  as  ditas  térras  com  a  condiyáo  de  nellas  n&o  sacederem 
relegioens  por  tital  o  algam  e  acontccendo  possuilas  será  com  o  en- 
cargo  de  devem  e  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaésquer  secu- 
lares. E  será  outrosim  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.«  ^ 
pello  seu  Cons.""  ultramarino,  confírmag&o  desta  Carta  de  Cesmaria 
dentro  em  quatro  annos,  quo  correr&o  da  data  della,  e  Iha  concedo 
salv  00  direyto  regio,  e  projuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  referido 
n&o  terá  vigor,  e  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas  térras  dandoce 
a  qucm  as  denunciar,  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello 
que  mando  ao  Mon.<»  a  que  tocar,  dé  posso  ao  Suplicante  das  referidas 
térras  feita  primeiro  a  demarcap&o  e  notcficag&o  como  asima  orden- 
no,  de  que  se  fará  tormo  no  L.""  a  que  pertencer,  e  ascento  ñas  cos- 
tas desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  referido  na  forma  do  regi- 
mentó, E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  do  Ces- 
maria  por  duas'vias  pormim  feita  asignada  e  sellada  como  Sello 
do  minhas  armas  q/  se  comprirá  inteiram.*»  como  nella  se  contem 
registandoco  nesta  Secretr/,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Villa  Rica 
a  dizasseto  digo  a  dezasois  de  Mayo  Anno  do  nacimento  do  nosso  8e- 
nhor  Jesús  Chnsto  de  mil  e  sote  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Seoref* 
do  Gov.'' Ant»'' do  SoQza  IMachado  a  fes  oscrevcr.^Gomes  Freyro  de 
And  rada. 


A  PasGoal  Glz%  Fenellu 

Gomes  Froyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cef^maria  virem  quo  tendo  rospeito  a  me  reprezentar,  Pas- 
coal  Glz.*  Penella,  que  el!o  ouvera  por  titulo  de  ^compra  que  fizera  o 
Crioulo  Dom.o"  forro,  huas  poEse8,¡em  búas  matos,  no  R.°  grande^ 
fregz.*  do  Curral  de  El-Rey,  tr/  o  Com.*^*  de  V.»  Real  do  Sabara,  q.' 
partifto  da  banda  do  Itetiayussú  com  M.»^  Frz*.  Cavaco,  p.^*  do  Norte 
Qom  JoSo  Forr/  Sranco,  o  José  DomiAgos,  o  pglla  do  nasceat^t  o  po« 
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ente  com  matos  garaez  e  sem  embargo  do  as  estar  possuiado,  sem  con- 
tradi^So  de  pessoa  algúa  p.^'  referido  titulo  do  compra,  as  quería  por 
Cesmaria,  da  forma  das  ordens  de  S.  Mag.»  p."  evitar  contendáis  q.' 
pello  tempe  adianto  se  podi&o  ocazlonar  :  Pediudo  me  Iha  mandasse 
passar,  de  meya  legoa  em  quadra,  dentro  das  confrontaooen's  d.»s  ao 
q.'  atendendo  eu,  e  a  utelid.«  que  sessegae  a  real  fazenda  de  q.'  se 
povoem  as  térras,  incultas  desta  Gapp.°'»,  e  ao  q/  responder&o  os 
ofi.««  da  Cámara  de  V.*  R.i  do  Sabara  (a  q.»"»  ouvy)  de  se  Ihe  nfto  ofe- 
recer  duvida  na  ooncep<?&o  por  n&o  haver  nclla  inconv.e  ,  e  pella  fa- 
cald.»  que  S.  Mag.«  me  permite  ñas  suas  reaes  ordens,  e  ultima^ 
mente  na  de  treze  de  Abril  de  i7:í8y  p."  Cesmarias  das  térras  desta  Ca* 
pitania  aos  moradores  dellas  q/  mas  podircm :  Hey  por  bem  fazer 
mer^é  como  por  esta  fa^o  de  conceder ;  em  nome  do  S.  Mag.»  ,  ao 
dito  Pascoal  Glz\  Penella,  meya  legoa  de  térra  em  quadra  na  referida 
paragem,  dentro  das  oonfronta^o'ens  asima  mencionadas  fazendopi&o 
aonde  pertencer,  por  sertudo  na  forma  das  ordens  do  d.**  Snr.,  em  de* 
olara^&o  porem  q.'  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contara 
da  data  desta  a  demárcalas  judicialmeate  sendo  p.*  esse  efeito  note- 
ficados  os  vezinhos  com  q.'"^  partirem,  p.*  alegarem  o  q.'  for  a  bem 
de  sua  Justina  e  o  serái  t&obem  a  povoar,  e  cultivar,  as  ditas  torras, 
ou  parte  dellas  dentro  em  dous  anuos,  as  quaes  nao  comprehenderáo 
ambas  as  margena  de  algum  Rio  navcgavol,  por([ue  ueste  cazo  licará 
livre  de  hua  dellas  o'espa^o^de  meya  Legoa  para  o  uzo  publico,  re- 
zervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.*''  partiram,  e  suas  vertentes, 
sem  que  elles,  com  este  pretexto  |de  vortentc?,  so  quoirao  apropriar 
de  demaziadas  térras,  em  prajuizo  desta  m.  ^  q.'  fago  ao  Suplicante, 
o  qual  nao  impedirá  a  repartiQ^o  dos  descobrimentos  das  térras  mi- 
noraos, que  no  tal  citio  possa  haver,  nem  os  cam.o^  e  serventías  pu- 
blicaSy  que  por  elle  for  licito  fazerse,  p.''  utolid.»  do  bem  comum,  E 
posBUhirá  as  ditas  térras  com  condi^áo  de  n&o  sucedoram  nellas  reí- 
legioens,  e  aconteoendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  deverem, 
e  pagarem  dellas  dizimos,  como  se  por  seculares  fossem  possuilas, 
E  será  outro  sim  obrigado  a  mandar  requerar  a  S.  Mag.»  pello  Sea 
Cons."*  ultramarino !conñrmaQ&o  desta  Carta  de  Cismaría  que  por  fír' 
meza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  digo  do  Cesmaria  dentro  em  qua- 
tro  annos  q.'  oorroráo  da  data  desta,  que  Iho  concedo  salvo  o  direi- 
to  regio  e  prejuizo  de  terceiro  e  faltando  o  referido  n&o  terá  vigor, 
e  se  julgarao  por  devolutas  as  ditas  torras  dandoce  a  quem  as  de- 
nunciar tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sur.  PJ"  q.'  mando  ao 
Men.'' a  que  tocar  dé  possa  ao  Sup.'^  das  r«  f.rldas  térras  feita  primr, 
a  demarcai;&o  e  noteñcagáo  dos  vez/'^  como  asima  ordeno  de  q/  se 
fará  termo  noL.*  a  que  pertoncer  easccntonas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempe  constar  o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  fir- 
meza de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  mim 
asignada  (por  doas  vias)  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas^  que 
86  oamprirft  iateíruD.^  como  nella  so  oontom,  registAndpoe  nost^ 
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Seoretr.*  e  onde  maia  tocar.  Dada  om  V/  Rica  a  dessazois  de  Mayo. 
Anno  do  nascimento  de  iiobbo  Senhor  Jezus  Ghrísto  de  mil  sete  centoa 
e  qoarenta  e  seiz  annos.  O  Secretr.*  do  ( f0y.<>  Antonio  de  Souza  Ma- 
oliado  a  fez.—Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


A    MaBoel  'Antoiüo 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.^FaQO  saber  aosqoeegta  minba 
Carta  de  Cesmaria  yirem  q.e  tendo  respeito  a    me  reprezentar  por 
8Ua  peti^fto  Manoel  Antonio,  qoe  elle  Suplicante  com  grande  risco  e 
despeza,  lanzara  varias   posses  em    os  matos  de  hans,  ribeirfto,  que 
desagoay&o  em  o  rio  cbamado  Par&  destricto  da  Comarca  de  Sabara 
om  companbia  do  defonto  Manoel  de  Medciros,  queboje  peitencla  a 
Manoel  Teizeira  Sobreira^por  rematagao  qaedellas  íes  junto  com  a 
fozenda  do  dito  defunto  e  sem  embargo  de  ser  o  Suplicante  primei- 
ro  q.a  Lángara  posses  no  referidos  matos  com  d.""  deíünto    queria  o 
Suplicante  pos&uilaa  es  que  Ibe  tocarlo  por  titulo  deCesmaria  ftzen- 
do  pifio  no  centro  dos  ditos  matos,  cu  onde  fosee  maís  conveniente, 
pedíndome  Ibe  flzece  m.co  demandar  Ihepassar  Sua Carta  deCesma- 
rla  nos  refferidos  matos  na  forma  das  ordens  de  S.  M.<>0  ao  que  aten- 
dendo  eu  ainforma^fto  que  derfio  os  off."  da  Cámara    da  Y.*  Real 
do  Sabara  (a  quem  ouvy)  de  se  Ihes  nHo  ofTorecer  duvida    na  conce- 
9&0  desta  Cesmaria  por  nfio  encontrarcm  inconveniento  que  a  probibice 
pella  fáooldade  q.o  S.  Mag.<*«me  permite  ñas  suas  reaes    ordens,  ^ 
ultimam.i«  na  de  treze  do  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  cuto, 
para  conceder  Cesmaria   das  térras  desta  Capitanía    aos  moradores 
della  que  mas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  m.«o  (cerno  por  esta  fago) 
de  conceder  em  nome  de  S.    Mag.^i»  ao  dito  Manoel  Antonio  meya 
legoa  de  torra  em  quadra,  na  reffeiida  paragem  dentro   das  confron- 
tagoens  asima  mencionadas  fazendo  pifio  aondepertencer  por  ser  tudo 
ña  forma  das  ordens  do  d.""  Snr.  com  declaragfio  porem  que  será  obri- 
gado  dentro  de  bum  anno  quo  se  contará  da  data  desta  a  demárca- 
las jadicialm.t«  sendo  para  esse  efeito    noteflcados  os  trezinbos  com 
q*m  partirempara  alegarem  o  q.«  for  abem  desuajustiga  e    o  sena 
tambem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  térras,  ou    parte  dolías  dentro 
em  dous  annos,  as  quaes  nfio  comprcbenderfio  ambas   az  margena  de 
algum  rio  mangavel,  porque  neste  cazo  ñcará  livre  de  buza  dolías  o 
espago  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico,  rezervando   os  citios  dos  ve- 
zinhos  com  q.""  partirem  as  refferidas  térras  e  suas  vertentes,  sem  que 
elles  oom  este  pretxto  se  queiráo  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuizo 
desta  mercé  que  fago  ao  Suplicante  o  qual  nfio  impedirá  a  repartigfio 
dos  descobrime  ntos  de  tenas  misdacs  que  no  tal  citiobaja  oupossa 
bbvcr,  rrm  c»  crm."  e£ei\ciiti]>t  pobJicasque  nelie  hcuveí;  e  pello 
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1  tempo  a  diante  pareja  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do 

g  bem  comam  B  possuira    as  ditas  térras  com  a  condiQ&o  de  nellas  n&o 

^  sacederemreUigioenspor  titulo  algum  eaoontecondo   possailaa  sertí 

com  o  encargo  de  pagarom  deltas  dizim^s  como  quaesquer  secularoB. 
B  será  oQtro  sy  obrigado  a  mandar  roquerer  a  S.  Mag.^<»  p.ib sea  coa- 
seibo  nliramarino  conñmagSo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
qaatro annos  q.^^  correrfto  da  data  desta  a  qaal  Ihe  concedo  salvo  o  di- 
réis regio  o  prejaizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  referido  nfto  terá  vigor, 
ose  julgar&o  por  de  volatas  as  ditas  térras  dandoce  a  q.«as  denun- 
ciar tado  na  formadas  ordensdo  d.""  Snr.  Pello  que  mando  aoMen.^ 
,^  ^  a  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  refTeridas  térras  feita  primeiro  a  de- 

marcaQ&o  e  noteflcaQfto  como  asima  ordeno,  de  qao  se  fará  termo  ne 
L.<*  a  que  pertencer  e  ascañto  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempe 
^  constar  o  refferido  na  forma    do   regimentó.    B  por  firmeza  de  tado 

Ihe  manicy  psissar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duasvias   por  mim 
j  asignada  o  sellada  com  o  Relio  de  minhas  armas  q.«   se  cumpriraia- 

teiram.ta  como  nella  se  contem,  registandooe  nesta  Secrctr.*  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  vinte  de  Mayo  Anno  do  nascimento 
do  N.  Sar.  Jesús  Christo  de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  seis.  O  Se- 
cretr.''  Antonio  de  Souzi  Machado  a  fez  escrever.— Gomes  Freyrede 
Andrada  etc. 


A     Ant.o^  Per  .a    Urna 

Gomas  Prcyre  de  Andrade¡etc  .—Face  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  q.«  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por  süa 
peti^Ao  Antonio  Pereira  Lim  a  que  tinha  soas  posscs  do  matos  e  tér- 
ras com  cazas,  e  plantas  citas  no  Camp)  grande,  ribeirao  de  S&o 
Christovao,  Cabeceiras  do  Rio  para  termo  eCom.**  da  V.^do  Sa- 
bara, e  porque  as  quería  por  Cesmaria  fazendo  pi&o  no  dito  ribeirio 
6  correndo  para  a  parte  do  nasconte  com  o  Cert&o,  e  pello  poente 
com  o  rio  do  Para  e  pollos  Lados  com  posses  de  Manoel,  e  de  Jofto 
Gomes  da  Co^ta,  e  pello  oútro  com  o  Pitanguy  Mery;  me  pedia  Ihe 
flzecem.^»  de  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  na  forma 
das  ordens  de  S.  Mag.e  ao  que  atendendo  en  e  a  iaforma^fto  q.«  de- 
rao  osoff.«*  da  Camarade  V.'  Real  do  Sabara,  (aq."*  oii7y)  de  se 
Ihes  nSo  offdrecer  duvida  na  concecfto  desta  Cesmaria  por  nfto  encon- 
trarem  inconveniente  q.o  a  prohibige  pella  faculdado  q.«  S.  Mag.« 
me  permite  ñas  snas  roaos  ordens  e  ultimam.^»  na  de  treze  de  Abril 
do  mil  e  sote  cantos  o  trinta  e  cuto  para  conceder  Cesmaria  das 
térras  desta  Cipitanla  aos  moradores  della  que  mas  poiflrem  :  Hey 
por  bem  fazer  m.^'o  como  por  esta  fa?o  de  conceder  em  neme  de 
S.  Mag.a  ao  dito  Antonio  Pereira  Lima,  meya  legoa  de  térra  em 
qualra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  men- 
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cionadas  fAzeado  piáo  aoadc  pertencer  por  ser    tado  na    i'orma  das 
ordeas  do  d.°  Sar.  com  declarlicao  poremque  ser&obrigado  dentro 
de  ham  anno,  qac  so  contavá  da  data  desta  a  demárcalas  jadicialm.te 
sendo p."  osse  efeito  noteñcados  os  vozinhos  com  quem  partirem  para 
alogarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justipa  e  o  será  tftobem  a  povcar, 
e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos,  as 
qaaes  n&o  comprohondor&o  ambas  as   margene    de  algam  rio  navc- 
gavel,  portiue  noste  cazo  ñcar&  Livro  de  huma  dolías  o  espado  de  meya 
legoap.*  o  uzo  publico,  rozcrvando  os  citios  dos  vozinhos    com  q.m 
partirem  as  reff(}ridas  torras  e  suas  vertentes  sem  (i.e  ellescom  este 
pretexto  so  queiráo  apropriar  de  demaztadas  em  prejoizo  desta  mor* 
eé  qae  Ugo  ao  Sunlicante  o  qual  D&o;impedir&  a  repartidlo  dosdes- 
oobrimentos    de  tor  ras     mineraes  que  no  tal    citio  baja,   ou  possa 
haver,  nem  os  camiu  bes  e  sorventias  publicas,  que  nelle    houvcr,  e 
pello  tempo  adiaute  paropa   conveniente  abrir  para  mayor  comodida- 
.de  do  bem  comum.    £  possuirá  as  ditas  torras  com  a  eondi9&o  de  nel- 
las  n&o  succderem  rallegioons  por  titulo  algum«  e  acontecendo   pos- 
solías  ser&  com  o  encargo  do  pagarom  dolías  dizimos    como   quaes- 
.quer  seculares.    Eserá.  outrosy  obrigado  a  mandar    requerer  a  S. 
Mag.de  pello  seu  Conselhoultramarino»'confirmag&o  desta  Carta  de  Gos- 
maria  dentro  em  quatro  annos  que  correrao  da  data  desta  a  qual  Ihe 
concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro     e  faltando  ao 
reííerido  nao  tora  vigor  e  so  julgar&o    por   devolutas  as  ditas  torras 
dandoce  a  q.m  as  denunciar  tu  do  na  forma  das  ordens  do  dito   Snr. 
Pello  que  manda  aoMen."*  a^quo  tocar  dé   posse    ao  Suplicante  das 
refferidas  torras  foita  primoir.°  a  demarcagfto   e  noteñcag&o    como 
asima  ordeno,  de    que  se    fara  tormo  no  L.*"  a  que  portoncer  e  as- 
éente   nas  costjis  desta  a  todo  o  tempo  constar   o  refferido  na  for- 
ma do  regimentó.    E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mande  y   passar    esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  como 
Sello  do  minbas  armas  que  se  cumprirá    inteiram.to  como  nella  se 
contem,  rcgistandoco  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar.    Dada  em 
Villa  Rica  a  vinto  de  Mayo  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Snr.  Jezos 
,  Christo  de  mil  c  seto  centos  e  quarenta  o  seis.    O  Secr.''  do  Gover- 
no  Antonio  de  Sou/.3i  Machado  a  fes  escrevcs.— Gomes  Preyre  de  Án- 
drada  etc. 


A    Joáo  Gomos  da  Costil. 

Gomos  Fr.''  de  Audrada  etc.—  Fago  sabor  aos  que  OFta  m/  Carta 
de  Cesmaria  virom,  q.^»  tendo  respeito  a  mo  reprozdntar  por  sua  po- 
tiQfto  Jo&o  Gomes  da  Costa,  q."  se  achava  com  posse,  o  plantas  do 
matos  o  térras,  com  ci^zis  e  gados,  cito  i  no  campo  grande  ribeir&o 
de  S.  Fell>pe,  cabeceiras  do  R^o  Para,  da  V.*  e  Com.o*  do  Sabaras ;   e 
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porq'  as  qaeria  per  Cesmaria  p.'  mUhor  e  sem  duvida  as  cultivar, 
fazendo  pi&o  DO  d.*  ribeir&o  do  S.  Follipe,  o  coafroatava  cotn  possc»  e 
matos  de  M.<»^  (Tomes  da  Costi,  e  p-  1j  poonte,  cam  o  P.'  M.^^  Marq' 
Frr.*,  e  por  hum  dos  outros  lados,  com  aülV  Per.*  Lima,  e  ^M  outro 
com  o  Cert&o ;  me  pedia  Iho  flzece  nL°^  de  mandar  Iho  passar  Sua 
Carta  de  Cesmaria  de  meya  logoa  de  térra  em  quadra  fazdodo  pi&o 
na  paragem  asima  dita  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.»  ,  ao  q.  • 
atendendo  eu,  e  a  informa^áo  q.«  deráo  os  ofL^*  da  Cimera  da  Y/ 
R^al  do  Sabara  (aq.'^  ouvi)  de  se  Ihes  nao  oferecer  davida  na  conce- 
Q&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontraroai  inconveniente  q.""  a  prohi- 
Mce  pella  faculdade  q.®  S.  Mag.*^»  me  permite  ñas  suaa  reacs  ordenas 
e  ultimam.^^)  na  de  13  de  Abril  de  17i8,  p/  conceder  Cesmarias  das 
térras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  que  mas  pedirem  :  Hey 
por  bom  fazer  m.<^«  (como  por  esta  fd^o)  de  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.a  ao  dito  Jo&o  Gomes  da  Costa  meya  legoa  de  ierra  em  qua- 
dra na  refferida  paragem  dentro  das  coofrontaQoen*s  asima  mencio- 
nadas fazendo  pi&o  aonde  portencer  por  sor  tudo  na  forma  das  or- 
dens do  dito  Sur.,  com  declaragáo  porem  q.«  será  obrigado  dentro 
do  humanno,  q.<*  so  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.^« 
sendo  para  esse  efeito  noteñcados  os  vezinhos  com  q.»  partirem  p.* 
alegaremo  q.^fora  bem  de  suajustica;  e  o  será  tambem  a  povoar 
e  cultivar  as  ditas  térras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  as 
qu&es  n&o  comprehenderáo  ambas  as  margenas  do  algum  rio  nave- 
gavel,  porq*  neste  cazo  ficar&  livre  de  búa  dolías  o  espago  de  meya 
legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com 
q.""  partirem  as  refferidas  térras  e  suas  vertentos,  sem  que  ellos  com 
este  pretexto  se  queir&o  a  propriar  do  demaziadas  em  prejuizo  desta 
m.09  qe  faco  ao  Suplicante  o  q.^^  n&o  impodirá  a  repartigáo  dos  desco- 
brim.^<>'  de  torras  minoraos,  q.<»  no  tal  citio  baja  ou  possa  baver,  nem 
os.  caminos  e  serventías  publicas  q.«  nelle  houver,  e  pollo  tempo 
adianto  parega  conveniente  abrir  p/  mayor  comedid.»  do  bemcomum. 
£  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condiQlo  de  nellas  n&o  succederem 
rellegióen'8  por  titulo  algum,  e  acontcoendo  possuilas  será  com  o 
encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quáesquer  seculares :  E 
o  será  outro  si  obrig.^<'  a  m.<^^'  requerer  a  S.  Mag.i*  p.*»  seu  conselho 
ültr.**  conflrmao&o  desta  Carta  de  Cesmaria  q.«  correr&o  da  data  desta 
a  qual  Ihe  concodo  salvo  o  diroito  regio  e  prejuizo  de  S.""  e  faltando 
ao  referido  n&o  terá  vigor  eso  julgarSopor  devolutas  as  ditas  torras 
dandoce  aq."»  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.""  Snr. 
p.io  q.e  mando  ao  MeD."*  a  q«  tocar  dé  posso  ao  Suplicante  das  refleri- 
das  torras  feito  primr.^  a  domarcagSc,  e  noteñca^^o  como  asima  or- 
deno, do  q.<»  se  fará  termo  no  L.''  a  q»  pertcncer  e  ascento  ñas  costas 
desta  p/  a  todo  tp.^"  constar  o  refforido  na  forma  do  regimentó.  E 
por  firmeza  de  tudo  llie  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vías  por  mim  asignada  e  sellada,  com  o  Sello  de  m^^  armas 
q.<>  re  ci^mprirá  ínteiram^»  como  nella  so  contom,  rogi^tandoce  ncsta 
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Secretr.*  o  onde  mais  tocar.  Dada  om  V.'  Rica  a  20  do  Mayo  Anoo  do 
nascim.to  do  N.  Sar.  Jesús  christj  do  Í746.  O  Socrotr.'  do  üoi^.**  Ant." 
de  Souza  Machado  a  fes  oscrover.—  Gomes  Fr.«  de  Andra/ 


A  Maiioel  Telxr*»  Sobr«<» 

Gomod  Pf.«  do  Andr.*  etc.—  FaQO  saber  aos  ().•  esta  m.*  Carta  do 
Cesmarfa  virem  q.°  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua  petic^i 
Manoei  Teixr.*  Sobr."  q.«  remataf'a  pello  Juizo  dos  défaatos  auzcntos 
da  Com.<'' do  Sabara  todas  as  térras,  e  matos  e  pósses  q.«  pos^ubiao 
defaato  Maaoe)  de  Medeyros,  entre  a3  qoaés  estavfto  huáis  q.®  u 
d.'*  defunto  tinba  lanzado  em  hum  Gapfto  q.«  estava  do  caminho  dj 
Quilombo,  as  quaés  tambem  eatrarao  na  dita  romata^&o;  e  porq.«  sem 
ombg."*  deste  titulo  as  quería  possuir  pJo  de  Cesmaria;  me  pedia  lüo 
f zoco  m.<''  concederlhe  sua  Carta  de  Ceamaria  ñas  ditas  posses  o 
matos  fazendo  pi&o  no  Centro  delle^,  ou  onde  mais  conveniente  fosse, 
cajos  matos  n&o  tinh&o  vezinhos  q.«  tivesse  títulos  q.«  valioso  fosse, 
ao  atendendo  eu,  e  a  .InformaQ&o  q.»  derSo  os  off.«  da  Camera  da  V.' 
Real  do  Sabara,  (a  q."^  pnvi)  de  se  Ihes  nao  oñ'ereoer  duvida  na  con- 
cepto desta  Cosmaria  por  ndo  encontrarem  inconveniente  q.«*  pro- 
hiblce,  pella  facaldade  q.«  S.  Mag.<^»  me  permite  ñas  suas  rcaés  ordons 
o  ultimam.^«  na  de  13  de  Abril  de  1738,  p."  conceder  Cosmarias  das 
torras  dosta  Cap.^^  aos  moradores  della  q.«  mas  podirem:  Hoy  por 
bem  fdzor  m."»  (como  por  esta  fa^o)  dé  conceder  em  Home  de  S- 
Mag.<»9  ao  dito  Manoei  Teixr.*  Sobreira,  meya  logoa  de  téi^rá  em  qua- 
dra  na  rofferida  paragom  dentro  das  conrronta^oen^s  asiina  men- 
cionadas fdzenlo  pifto  aoade  pertencor  por  ser  tudo  na  forma  dué 
orden's  do  d.""  Sor.  com  declarado  porem  q.«  será  obrigádó  dontro 
de  hum  anno,^q.«  so  contará  da  data  dasta  a  demarcalis  judicialm.  <» 
sendo  p.*  esse  ofeito  noteficados  os  vczlnhOí  cóm  tj."»  partirótn,  ji.* 
alegárem  o  q.«  for  a  bem  de  sua  ju^tici  b  o  será  tambem  á  povoa^^ 
e  cultivar  as  ditas  térras  ou  parti  deilas  dehtro  em  dous  anuos,  as 
quaes  n&o  compreheader&o  tambas  &s  margens  dealgum  rio  navega- 
ve!,  porque  noate  cazo  llcaiá  livre  de  huá  deilas  o  cspaQ)  de  moya 
logoa  p.'  o  uzo  publico ;  rezorvando  os  citioa  dos  vezinhoá  com  q.  •« 
partirem  as  refifaridas  térras  o>uas  vertentep,  sem  q.«  ellos  com  esto 
pretexto  se  quciráo  apropriardo  domaziadas:  emprejuizo  dcstamercé 
q."  faco  ao  Suplicante  o  qual  nao  imiiedirái  a  ropartiíaj  dos  destoobri- 
m.'<>*  do  torras  raineraéí  q«  no  tal  citio  baja,  ou  possa  haver,  nem  os 
caminhoR  o  serventías  publicas  q.«  nclla  hoaver ;  E  pallo  tem  Jo  adiant-» 
parega  convonieute  abrir  para  mayor  cómolidado  do  b3m  omum.  E 
possuirá  88  ditas  torras  cora  a  condigáo  do  nellas  nSo  sucederetn  rollc- 
gio3n*i  pjr  titul)  algún  o  acoaticanlo  p>3saita9  será  com  o  o  i5ar¿>  ' 
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de  pagare  n  dolías  dizimos  como  qaaesqner  seculares ;  E  8er&  oatro 
Si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.***  p>  sea  consolho  ultrama- 
rino, confirma^&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  qaatro  annos, 
q.«  correrfto  da  data  desta,  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  diroito  regio  a 
prejaizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  reflerido  n&o  tor&  vigor,  e  se  julga- 
r&o  por  devol utas  as  refferidas  térras  dandoce  a  q."^  as  d  nnnoiar  tudo 
na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  q «  mando  ao  Mcn.""  a  q. « 
tocar  déposseao  Sup.^«  das  referidas  torras  feitaprimr.'' a  demarcagfto 
como  asima  ordeno,  de  q.«  so  faríi  termo  no  L.**  a  q.*^  pertencer,  e 
asccnto  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  reíforido  na 
forma  do  rogimento.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  isandci  pass&r  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com 
o  Sello  de  m."  armas  q.«  se  cumprirá  inteiram.*«  como  nella  se  con- 
tem,  registandoco  nesta  Secrotr.'  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.* 
Rica  a  20deMayo  Anno  do  nascimJ"  de  N.  S.**  Jesá«  christo  de  Í746 
O  Secretr»  do  Gov.°  Ant.**  de  vSouza  Machado  a  fes  cscrever.—  (lomeB 
Fr.«    de  Andrada. 


A  Manoel   Marques   Ferreirii 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.  —  Fa^o  saber  aos  que  esta 
minha  Carta  de  Cesmaria  viram,  que  tondo  rcspeito  a  me 
reprezentar  por  sua  patioao  o  P.«  Manoel  Marques  Perreyra, 
que  a  sua  noticia  chegarák  que  nenhua  pessoa  de  qualquer  qua- 
lidade  q.«  fosse  ou  prevelegio  que  tivece  conforme  as  ordenáronos 
novissimas  de  8.  Mag.<i»  podoge  possuir  térras  ncm  assenhori- 
arsede  matos  sem  que  fosse  por  titulo  de  Cesmaria  e  q.«  esta  de- 
pois  de  concedida  seria  medida  e  empossada  pello  \)r  Intendente 
da  Comarca,  e  porque  o  Suplicante  se  achaca  Cituado  abaizo  das 
oabeceiras  do  Rio  Para  junto  ao  mosmo  rio  donde  m.*»  pessoas 
tambem  tinh&o  lanzado  posses  extrajudiciaes,  c  podía  acontecer  ao 
Suplicante  por  coaservaQSlo  das  que  tinha  botado  algua  pertubac&o, 
me  pedia  Ihefizece  m.*"*  concederlhe  meya  legoa  de  térra  em  quadra 
fazendo  piHo  no  meyo  do  Corgo,  o  ribeiráo  q.»  mana  va  dasposses  de 
Manool  (romos  da  Costa,  e  dcsagoava  no  dito  rio  Paráhum  e  outro 
lado  ampliandolho  para  cada  hum  dolies  outra  meya  logoa  de  Cert&o 
na  forma  das  reaes  ordens,  ao  que  atendondo  cu,  e  a  informaQ&o  que 
derao  os  olT.»»  da  Cámara  da  V."  Real  do  Sabara  (a  q."  ouvy)  de  se 
Ihe  n&o  offerecer  duvida  na  concossáo  desta  Cesmaria  por  n&o  encon- 
trarom  inconvenlonto  q.«  a  prohibico  pella  faculdado  quoSMag.«me 
permite  ñas  suas  raaos  ordens,  e  ultimam.*)  na  de  troze  de  Abril  do 
mil  esete  centos  e  trinta  coutop.»  coaridor  Ccsmarias  das  térras 
desta  Capitanía  aos  moradoroR  dcUa  qua  mas  pcdirem.  Hey  porbcm 
fazor  m.°«  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.^^  ao 
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á/"  P.«  Manoel  Marq.»'  Ferr.^  meya  Legoa  de  ierra  em  qaadra  tul 
refferida  paragem  dentro  das  coafrantaQoens ;  asima  mencionadas 
fazondo  pi&o  aoado  pertencor  por  ser  tudo  na  formadas  ordens  do 
dito  Sor.  com  declara^&o  q.«  serái  obrigado  dentro  de  ham  anno  qae 
se  contará  da  data  dosta  a  demárcalas  jaiícialm.'»  sendo  para  esse 
efeíto  noteficados  os  vezinhos  com  qaom  partirem,  para  alegarem  o 
qne  for  a  bem  de  sua  jasti^a  e  o  será  t&o  bem  a  poyoar  e  coltivar  as 
ditas  térras  on  p.»  dellas  dentro  em  doos  annos  os  qnaes  n&o  compre- 
hender&o  ambas  as  margens  de  algom  Rio  navega vel,  porq.«  nesie 
cazo  ficará  livre  de  hua  dellas  o  espado  de  meya  Legoi  p.*  o  ozo  pa- 
blico,  rezeryando  os  Gitios  dos  vozinhos  com  q.»  partirem  as  referi- 
das térras  e  saas  yertentes  sem  qae  elles  com  este  pretozto  se  qaei- 
rfto  apropriar  de  domaziadas:  em  prejaizo  desta  m.««  q.«  fa^o  ao  SQp.«  o 
qual  nfto  impedirá  a  repartiQ&o  dos  descabrimentos  de  térras  mine 
raes  q.«  no  tai  Citio  haja,  ou  possa  hayer,  nem  os  cam  inhos  e  serven 
tias  pablioas  q.^  nellehouyer  e  pello  tompo  adianto  pareca  con  yo- 
niente  abrir  para  mayor  comodidado  do  bem  comum.  E  possaira  as 
ditas  térras  com  a  condi^áo  de  nellas  nfto  sncederem  relegioens  por 
título  algam,  e  acontecendo  possailas  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem  dellas  dizimos  como  qaaesqaor  seculares.  B  será  entro  si  obri- 
gado a  mandar  requeror  a  S.  Mag.»  pelo  Sen  Gonselho  ultramarino 
conñrma^fto  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  qaatro  annos,  que 
correr&o  da  data  desta  a  qnal  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e 
prejaizo  de  terceiro  e  faltando  ao  reffarido  nfto  terá  vigor  e  se  jalga- 
rfto  por  devolutas  as  ditas  ditas  térras  dandoQO  a  qaem  as  deaunciar 
todo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  qae  mando  ao  Menistro 
a  qae  tocar  dé  posse  ao  Sap.e  das  referidas  torras  feita  primeiro  a  de- 
marcaQftoenoteíicagfto  como  asima  ordeno, de  qae  se  fará  termo  no  L.<* 
a  que  pertencor  e  ascento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  cons- 
tare refferido  na  forma  do  regiir.'*  Epor  firmeza  de  tndo  Ihe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  daas  vias  por  mim  asignada  e  sel- 
lada  com  o  Sello  de  michas  armas  q.«  se  cumprira  inteiram.«  como 
nella  se  contém,  registandoce  nesta  Secretaria  e  onde  mais  tocar. 
.Dada  em  V/  Rica  a  vinte  do  Mayo  Anno  do  nassimento  deN.  Snr.  Jezaa 
Cbristodemil  esettecentos  e  qoarenta  eseis  annos.  O  Secretario 
Antonio  digo  O  Secr.**  do  Gov.<^  Antonio  de  Sonza  Machado  afoses- 
crever.— Gomes  Freyre  deAndrada  etc. 


A  Manoel  Tcixr.a  Sobrio 

Gomes  Freyre  do  Andrada  etc.— Faco  saber  aos  qae  ésta  mioha 
Carta  do  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
saa  petiQfto  Manoel  Teixeira  Sobreira,  qae  elle  Saplicanto  a  rematara 
pello  Juizo  da  Provedoria  dos  defiintos  e  auzontos  da  Com.»''  do  Saba- 


I 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEntO  9S6 

Tk  a  fazenda  e  todos  portences  de  defanto,  Manoel  de  Medeiros  e  na 
dita  rematado  ontrar&o  t&obem  varias  possez  que  o  dito  defanto 
bavia  botado  em  oompanhia  de  Manoel  Antonio  em  os  matos  de  hans 
ribeiros  qne  desagoav&o  no  Rio  chamado  Para,  o  rio  chamado  as 
qoaes  térras  ainda  nilo  tinhao  moradores  q.»  ezistioem  oom  q."»  con» 
frontacem  excepto  se  honvesse  alguas  posee  qne  confrontaoao  com 
as  refferidas  q.«  o  dito  defanto  botara,  especialm.^  os  de  Manoel  Cor- 
rea Simóes  e  aem  embargo  do  titulo  da  a  rematap&o  q.^  o  Saplicante 
tinha  as  qaeria  pello  da  Cesmaria  fazendo  pi&o  no  centro  dos  reíferi- 
dos  matos  me  pedia  Ihe  flzeoe  m.*""  de  mandar-lhe  passar  saa  Carta  de 
Cesmaria  na  formadas  ordens  de  S.  Mag.»  ao  que  atendendo  en  e 
a  informa^&o  qae  der&o  os  off.e»  da  Cámara  da  V/  Real  do  Sabara,  (a 
q.m  onvy)  de  se  Ihe  nao  oferecer  davida  na  concegao  desta  Cesmaria 
por  n&o  oncontrarem  inconveniente  que  a  prohibioe  pella  facaldade 
q.**  S.  Mag.o  me  permita  ñas  saas  reaes  ordens  e  oltimam.^»  na  de 
treze  de  Abril  do  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  oato  p.»  conceder 
Cesmaria  das  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  q.«  mas  pe- 
direm  :  Hey  por  bem  fazer  m.»*  (como  por  esta  fa^o)  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.<»  ao  dito  Manoel  Teixeira  Sobreira,  meya  legoa  de 
torra  em  qaadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontagoens 
asima  mencionadas  fazendo  pifto  aonde  portencer  por  ser  tndo  na  for- 
ma das  ordenado  dito  Snr.  com  declaragfto  porém  qae  será  obrigado 
dentro  de  hum  anno  q.»  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  judi- 
cialm.^o  sendo  para  esse  efeito  noten cados  os  vozlnhos  com  qaem 
partirem  para  alegarem  o  q*  for  a  bemdesuajastíQae  o  serátam 
bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  térras  ou  parte  dellas  dentro  em 
deas  anuos  as  quaes  nfto  comprehcnderao  ambas  as  margens  de  al- 
gum  río  navegavel,  porque  ueste  cazo  floará  livre  de  haa  dellas  o 
^  espago  de  moya  legoa  para  o  uzo  publico ;  rezervando  os   citios  dos 

4  vezinhos  com  q.^  partirem  as  refferidas  térras  e  suas  vertentez,  sem 

q'  ellos  com  este  pretexto  se  queírfio  apropriar  de  demaziadas,  em 
prejuizodestam.^'o  que  fa^oao  Suplicante  o  qual  nao  impedirá  a  re- 
partiQ&o  dos  descobrimentos  de  torras  minoraos  q.«  no  tal  citio  haja 
ou  possa  haver,  nem  os  caminhos  e  serventías  publicas  q.0  nelle 
houver  e  p.io  tempo  adianto  pareja  conveniente  abrir  p.*  mayor  co- 
modidade  do  bem  comom.  B  possuirá  as  ditas  torras  com  a  condi^ao 
de  nellas  nao  sucoderem  rellogioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo 
possailas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaes- 
quer  seculares ;  E  será  outro  si  obrig.<^o  a  m.<i»'  requerer  a  S. 
Mag.d»  p.io  Sen  cons.''  ultr.»  confirmagao  desta  Carta  de  Cesmaria  den- 
tro em  quatro  anuos,  q.»  correrao  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo 
salvo  o  direito  regio  o  prcjuizo  de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido 
nao  terá  vigor  e  se  julgarao  por  devolutas  as  ditas  térras  dandoce  a 
q.™  as  denunciar  tado  na  forma  das  ordens  do  d.°  Snr.  ?>  q.«  mando 
ao  Men.*"  a  q.«  tocar  dé   posse    ao  Sup.^»  das   refferidas    térras  feita 
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prímr.^  a  demarca^Mlo  c  notefica^fto  como  asima  ordeno,  do  quo  se 
far&  termo  no  L.'^a  q.«  pertencore  asoento  ñas  costas  deeta  p.»  a 
todo  o  tp.^  constar  ó  roft''  na  forma  do  regim.<»  B  por  firmeza  de 
todo  mandei  pasear  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minlias  armas  q.^  se  cnm-príra 
inteiram.<«  como  nella  se  conteih,  ^gistahdoce  nesta  Secrfdtr.*  o 
onde  maiB  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  20  de  Ma>nl  Annb  dó  Ñas- 
Bim.«  de  N.  Snr.  Jezus  Cbristio  de  17 46.-^0  Socrctr.**  dó  Got.»  Ant*  de 
Soaza  Máchalo  a  fes  escrever.^Gomes  Frevro  de  Andrada. 


A  Üffanoel  Ciomos  da  Costa 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.  ^  Paipo  saber  aos  q/  esta  m.^ 
Cariado  Cji^maria  Tirem, q/  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sna  peticfte  Manoel  Gomes  da  Costa  morador  em  S.^o  Amaro  da  Cana- 
pofc  q.'  c!lo  posauhia  pcsses  de  matos  em  q/  tiaha  plantad),  citi« 
no  Campo  grande,  ribeirfto  de  9M  Felipe,  cabeoeiraa  do  ríe  Para, 
termo  da  V.^  e  Com.«*  do  Sabara,  eonfins  da  do  R**  das  Mortes,  e  ti- 
nha  fabrica  e  léctavos  com  q.'  as  íkbricar,  e  porq.' as  qaeria  por  Ces- 
maria faxendo  plio  no  Campo,  meyo  dos  ditoa  matos,  e  ribeir&o  de 
S.  Felipe^  confronta ra  petonasccnte  com  o  Cert&o,e  eabeoeiras  doR.*" 
de  S.  Jo&o,  e  partí  o  poente  com  posses  de  Jo&o  Gomes  da  Costa,  e 
Cesmaria,  o  p  *  o  ontro  lado  com  Antonio  Per.^  Lima,  e  p.*  o  entro 
com  campos  gct&c9,  me  pedia  Ibe  flzece  m.««  de  mandar  Ifae  passar 
sna  Carta  de  Cesmaria  na  forma  das  ordena  deS^  Mag.'«  ao  q.'  aten- 
dendo  tu  te  ainforma^Ao  q.'  del'fto  os  off.»  da  Camera  da  V.^  Real 
do  Saberé  (iq'iom  oavy)  de  se  Ibes  nio  oferecer  durida  naConceoao 
desla  Cesmaiia  por  n&o  eaeontrarem  inconveniente  q/  a  prohibice 
pw*^  íkcuiicd  »  q;' 6.  Mág.^«  me  permite  ñas  suaa  reaes  ordéns,e  ul- 
tímame ^«  na  de  f3  de  Abril  de  1738^  p.*  conceder  Cesmari^a  da9  térras 
desta  Capit  mía  aos  morad (Vres  delia  q/  mas  pedirem  :  Hey  por  bem 
fazer  m.^^^  (como  por  esta  fA^o)  de  conceder  em  nmne  de  6.  Mag.<*« 
ao  dito  Manoei  Gomes  da  Costa  meysí  legoa  de  térra  em  quádrí  na 
reíferida  paragem  dentro  das  confronta^oens  asima  mencionadas  fa- 
zendo  y'iko  aondo  portencer  por  ser  tado  na  forma  das  ordena  do 
dito  Sor.,  com  declarado  porcm  q/  será  obrigado  denjiro  de  hum 
ánno,  q/  so  contará  da  data  de.^ta  a  demárcalas  jadicialm^''  sendo 
p.*  esBO  '»feito  noteficadosos  vcz'nhoi  com  quompartirom  p.*  aiega- 
rem  o  q.'  for  a  bom  de  sua  josti^a ;  e  o  será  tambem  a  poroir  o  cul- 
tivar as  ditas  térras  ou  parte  dellas  dentro  em  dous,  as  quaes  nfto 
comprehenderSo  ambas  as  margens  de  algum  rio    navegavel  porq.* 
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nestecBzo  ñcará  livre  de  búa  dellaso  espaco  de  meya  legoa  p.*  o 
Qzo  publico;  rezervando  os  citiog  dos  yezinhos  com  quem  partirem 
as  refferidas  ierras  estta^  yertentes,  sem  q/  elles  com  esta  pretexto 
se  qaeir&o  apropríar  de  demaziada^;  em  prejaizo  destam."'®  qoefaco 
ao  Sap.^«  o  qaal  nao  impedirá  a  repartiQ&o  doe  desoobrimentoa  de  tér- 
ras mineráes  q/  no  tal  oit  io  baja,  oa  possa  baver,  nem  os  caminbos 
e  serventias  publicas  q,'  nelle  bouver,  epelo  tempo  adianto  pare^» 
conyeniento  abrir  p.*  mayor  oomodidade  do  bem  comum.  E  pos- 
suira  as  ditas  térras  coma  condi^fio  de  nellas  nfto  suceder  em  relli. 
giooQS  por  titulo  algum,  e  acó  ntecendo  possuilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  Seculares  ;  E  será  outrosi 
obrigado  a  mandar  requorer  a  S.  Mag-^^p*^*"  ^eu  oonselbo  ultr.* 
conflrmag&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  anuos,  q.* 
correrfto  da  data  desta  a  q.<^>  Ibe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  pre- 
juízo  de  3,^  e  faltando  ao  reff."  n&o  terá  vigor,  e  se  Julgar&o  por  de- 
volutas as  ditas  térras  dandoce  a  q."^  as  denunciar  tudo  na  forma  das 
ordéns  do  d.""  Snr«  Pelo  q/  mando  ao  Men.""  a  q.'  tocar  dé  posse  ao 
Sup.^o  das  refferidas  térras  feita  primr.»  a  demarcado  e  noteflcaQfto 
como  asima  ordeno  de  q.*  se  fárá  termo  no  L  °  a  q.*  pertenoer  e 
ascento  ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na 
forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudolhe  mandei  passar  esta 
Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  oom  o 
Sello  de  minbas  armas  q/  se  cumprirá  inteiram.^  como  nella  se 
contem,  registandoce  nesta  Secretr."  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
V.*"  Rica  a  20  de  Mayo  Anuo  do  nascim.^*  de  N.  Snr.  Jesús  Christo  da 
1746.  O  Secretr.»  do  Gov.«  Ant/  de  Sonsa  Machado  a  fes  esorever.— 
Qomea  Fr.«  de  Andr.\ 


A  Praneteeo  Xavier 

Gomes  Freyre  de  Andrada etc. —Papo saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  q/  tondo  rdspeito  a  me  reprezentar  por  sua 
peti$&o  Francisco  Xavier  q.*  era  Senbor  e  poasuidor  desde  o  anno  de 
mil  e  sete  centos  e  trinta  e  cinco,  de  búas  posses  e  matos  em  que  tinba 
sua  roQa  cazas  e  fabrica  cita  na  freguezia  da  Congonhas  do  Campo 
termo  da  Y.*  de  S.  Jozó  Com.«»  do  Rio  dasMortese  porque  as  qoeria 
por  Cesmaria  fazcndo  pi&o  no  meyo  e  principiando  a  demarcac&o  do 
nasoente  dehum  Corgo,  das  podras  de  Sovar,  confinando  com  Manoél 
de  Almeida,  e  do  poente  com  Jo&o  Francisco,  e  do  outro  lado,  com  o  Ca- 
pit&o  Mor  Nicolao  Carvalho  de  Azevedo,  e  do  ontro  com  Campo,  me 
pedia  Ihe  fizecem.<>«  mandar  se  Ibe  pasee  Sua  Carta  de  Ccpmaria  na 
forma  das  ordens  deS.  Mag.«  ao  q.*  atendendo  eu,  e  a  informa^&o  q.* 
der&o  os  off.»  da  Cámara  da  Y.'  de  S.  José  (a  q.»  ouvy)  de  se  Ihe  n&o 
offeiecer  duvida  na  concegáo  desta  Cesmaria  por  nSo   eneontrarem 
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inconToiiiente  q/  o  prohibioe  pella  faculdade  q.'  S.  Mag.«  me 
permite  ñas  snas  reáes  ordens  e  tiltimam.^«  na  de  treze  de 
Abril  de  mil  e  sete  ceñios  o  trinta  e  coto  para  conceder  Cesmarias  das 
térras  desta  Capitanía  aos  moradores  dellaq/  mas  pedirem  Hey  por 
bem  fazer  m.^  (como  por  esta  fa^o)  de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.<i«  ao  dito  Francisco  Xavier,  meya  legoa  de  térra  em  qoadra  n^ 
rofferida  paragem  dentro  das  confrontagoens,  asima  mencionadas  ík- 
zendo  pifto  aonde  pertencer  por  ser  tado  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  com  declara^ao  porem  q/  sera  obrigado  dentro  de  hnm 
ánno  q/se  contara  da  data  desta  a  demárcalas  jadioialm.^  sendo 
para  esse  efeito  notificados  os  yizinhos  com  quem  partirem  p.*  ale- 
garem  a  q/  for  a  bem  de  soa  jastiga  e  o  será  tambem  a  povoar  o  cal- 
tiyar  ditas  térras  oq  parte  dellas  dentro  em  dous  annos  as  quaes  n&o 
comprehender&o  ambas  as  margens  de  algam  rio  navegavel  porq.* 
neste  cazo  fioara  livre  de  hua  dellaz  o  espago  de  meya  legoa  p.*  o 
uzo  publico,  rezervando  08  citios  dos  yezinhos  com  q.^  partirem  as 
refferidas  térras esnas  yertentessem  q.'ellcs  com  este  pretexto  se 
qaeir&o  apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.<^«  qno  fago 
aoSap.^^o  qual  n&o  impedirá  a  repartigáo  dos  descobrimentos  do 
térras  minoraos  q.'no  tal  citio  haja  oa  possa  hayer,  nem  os  cami- 
nhos  e  seryentias  publicas  q.*  nelle  houyer,  e  pello  tempo  adianto 
parega  conyeniente  abrir  p.* mayor  comodidade  do  bem  comam.  B 
posBUira  as  ditas  térras  com  a  condic&o  denellas  nfto  sucederem  reí- 
legioéas  por  titulo  algum,  o  acontecendo  possuilas  sera  com  o  encar- 
go de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  Ecculares»  e  seri  en- 
tro sy  obrigado  a  mandar  re  querer  a  S.  Mag.*  pello  Seu  Gonselho 
ultramarino  coníirmacHo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos  q/  correr&oda  data  doBta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito 
regio  e  prejuizo  deterceiro  e  faltando  ao  reíTorido  n&o  terá  vigor 
e  se  julgarao  por  devolutas  as  ditas  térras  dandoce  a  quem  as  denun- 
ciar tudo  na  l'orma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  mando  ao 
Mea.«>  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  relíéridas  térras  feita 
primr.''ademarcaQ&oe  notificagao  como  asima  ordeno  de  q."  se  fara 
termo  no  L.o  a  q.*  pertencer  e  ascento  ñas  costa  desta  para  a  todo  o 
tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de 
tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vías  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  do  minhas  armas  q/  se  cumprira 
inteiram.^»  como  nella  se  contem,  registandoco  nesta  Secretaria  e 
onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  vinte  e  cinco  de  Mayo  Anno 
do  Nasoimento  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  mil  e  sete  centos  e  qua- 
renta  eseis.  O  Secretario  do  Qov.»  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes 
escrever."-  Gomes  Freyrede  Andradaetc. 
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A  Manoel  Itoin*^*  €k>ine8 

Gomos  Fr.o  de  Andr.*  etc.  Fago  saber  aos  q.»  Obtim/  CarU 
de  Cesmaria  Tirem,  q.<»  tendo  re8p.^<>  a  mo  reprezentar  por  saa  pe- 
tÍ6&o  M,^^  Dom.o*  Gomes,  q*«  era  Sar.  e  possuidor  de  ñua  ro^a  á 
annos  com  fabrica  sordoiente,  cita  na  freguezia  das  ooDgonhas  do 
Campo,  termo  da  V.^  de  S.  José,  comarca  do  Ryo  das  Mortes,  e  porq** 
a  quería  por  Cosmaria  principiando  a  medig&o  donde  flndava  a  de 
Francisco  X.«ry  e  para  os  lados  com  qaem  diraito  fosse,  e  decía* 
rava,  q.«  era  janto  ao  Corgo  q.<»  Tiftha  das  podras  de  Sevár  p.*  o 
nascente;  me  pedia  Ihoflzeoe  m.^^  de  Iho  mandar  passar  na  forma 
das  ordens  de  &  Mag.^^»  e  fazendo  pi&o  aonde  pertencoce  dentro  das 
confrontaQoens  asima  mencionadas  ao  q.<'  atendendo  eu  e  a  informa* 
cao  q.o  der&o  os  off."  da  Camera  da  V.*  de  S.  José  (a  q.""  cutí)  de 
se  Ihes  nao  offerecer  duYida  na  concoQ&o  desta  Cesmaria  por  n&o  en** 
contrarem inconyeniente  q.»  a  prohibioe  p.^^  faculiadeq.»  S.  Mag.<i* 
me  permite  ñas  suas  reaes  ordens,  e  ultimam.t»  nade  13  de  Abril 
de  1738,  p.*  conceder  Cesmarias  de  térras  desta  Capitanía  aos  mo- 
radores della  q.«  mas  pedirem :  Hey  por  bem  fazer  m.««  (como 
por  esta  fa^o)  de  conceder  em  neme  de  S.  Mag.*>«  ao  dito  M.«^  Do- 
mingos Gomes  meya  legoa  de  torras  em  quadra  na  reíTerida  para- 
gom  dentro  das  confrontado ens  asima  mencionadas  fazondo  pi&o 
aonde  pertencer  por  sor  tudo  na  forma  das  ordons  do  dito  Sor.  com 
declaragáo  porem  q««  ser&  obrigado  dentro  de  hum  anno,  q.*  se* 
contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.'^»  sendo  p/  esse 
efeito  noteflcados  os  vezinhos  com  qaem  partircm  para  alega- 
rem  o  q.«  for  a  bem  de  saa  justica;  eo  será  tambem  a  po7oar  e cul- 
tivar as  ditas  térras  oa  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  as  quaes 
n&o  comprehender&o  ambas  as  margons  de  algum  rio  navogavel 
porq.«  ueste  cazo  ficará  livre  de¡hua  dolías  o  espado  de  meya  legoa 
p«*  o  uzo  publico:  rezervando  os  citíos  dos  vezinhos  comq.»  par« 
tirem  as  reíferidas  térras  e  suas  vertontes,  sem  q.«  ellos  com  este 
pretexto  se  queiráo  apropriar  de  demaziadasem  prejuizo  desta  m.<>« 
q.«  fago  ao  Sap.^«  o  qual  nao  impedirá  a  repartig&o  do3  descobri* 
montos  de  térras  mineraes  q.«  no  tal  citio  baja,  ou  pjssa  havcr,  nem 
08  caminhos  e  seryentiasgpublicas  q««  nelle  houver,  e  pelo  tempo 
adianto  pareja  conyeniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem 
oomum  e  possuirá  as  ditas  térras  com  a  condíQ&o  de  nellas  nao  su- 
oederem  relligioeus  por  titulo  algam,  e  acontecendo  possuU  as  será 
com  o  encargo  de  pagirem  dolías  dizimos  como  qaáesquer  seculares. 
E  será  outro  si  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.^*»  p.^o  sen 
Conselho  ultramarino  oonflrmagfto  desta  Carta  da  Cesmaria  dentro 
em  quatro  annos,  q.«  oorrer&o  da  datü  desta,  a  qual  Itie  concedo 
salyo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  teroeiro,  e  faltando  o  reffarido  n&o 
terár  ¥ieo<^  q  sq  jolgftrSo  }os  deroIatM  as  ditas  torras  daodooe  • 
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q.»  as  denunciar  tado  na  forma  das  ordens  do  d.**  Snr.  Pelo  q.« 
mando  ao  Mne.^'a  q.*  tocar  dé  posse  ao  Sup.<«  das  refleridas  ierras 
feita  prim.*"  a  domarcac&o  e  ndteficaQ&o  copao  asima  ordeno  do  q.« 
88  fará  termo  no  L.**  a  q.«  portencer  e  ascentD  nis  coatas  desta  p.* 
a  todo  o  tep.  constar  o  refT.*"  na  forma  do  regimentó.  B  por  firmeza 
de  tado  Ihe  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  doas  vías  por 
mim  asignada,  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.*  se  caai' 
prirá  inteiram.<«  como  nella  se  contem,  rcgístanlocenesta  Secretr.* 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V*^  Rica  a  25  de  Mayo  Anno  do  nas- 
cim.  de  N.  S.»-  Jesús  Christoi  de  1746.—  O  Secr.*  do  Gov.**  Ant,*» 
de  Souza  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Fr.«    de  Andr.* 


A  AntonioJ  Per««  Leal 

Gomes  Preyre  de  Andrada  etc.—  Fa^o  saber  aos  qne  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  representar  por 
Bua  petÍQ&o  Antonio  F^ereyra  Leal  morador  no  Arrayal  da  Capella  de 
Santo  Antonio  da  Lagoa  dourada  freguezia  de  N.  Snr.*  da  Gonceyp^&o 
dos  Prados  termo  da  Y.*  de  S.  José  Comarca  do  Rio  das  Mortes  quo 
elle  era  Senhor  e  possuidor  de  dous  citios,  a  saber  bom  q.»  com- 
prara ao  Alíeres  Manoel  Martins  Friz.  como  constava  da  escriptura 
que  aprezentaya  que  o  dito  bavia  comprado  ao  Capit&o  Jo&o  Machado 
Castanho,  que  tinha  sua  devisa,  e  demarcagáo  com  térras  do  deíunto 
Antonio  de  Oliyeira  Leytao,  e  da  outra  parte  com  Ignacio  da  Costa  * 
e  outro  que  houvera  por  Carta  da  rematado  como  della  se  Tia  que 
fora  do  defunto  Manoel  da  Fonseca  Ozorio  que  estava  místico,  e 
tado  tinha  sua  divlza  pella  estrada  real  de  hua  Crus,  que  estava  ao 
pé  do  Caminho  na  mata  da  lagoa  athé  outra  Crús  que  estava  ja  íbra 
da  mata  da  dita  Lagoa  e  porque  o  Sup.»«  sem  embargo  de  ter  do- 
minio e  posse  justa  ñas  ditas  térras  por  titules  Legitimoa,  na  forma 
das  ordena  de  S.  Mag.«  e  as  n&o  podia  conservar,  sem  legitimo  título 
da  Carta  de  Cesmaria,  me  pedia  Ihe  fízege  m.««  de  Ihe  conceder  meya 
Legoa  de  térra  em  quadra,  íazendo  piáo  no  meyo  dos  citios  donde 
chamavfto,  o  Palmital,  correndo  meya  legoa  para  a  p.'*  do  norte, 
da  estrada  p.*  baizo  athé  chegár  ao  Campo  realengo,  e  outra  meya 
correndo  p.*  o  Sul,  que  partía  com  os  matos  de  Antonio  Marques  de  Me- 
raés,e  da  parte  do  Poente  athé  ohegar  os  matos  quefor&o  de  Antonio 
da  Silva  Guim.»  e  p.>*  parte  do  nascento  athé  a  estrada  real,  entrado 
digo  entrando  os  matos  comprehendidos  aos  citios,  tudo  na  forma 
das  reaes  ordens  ao  que  atendendo  eu  e  a  informac&o  que  deráo  os 
oír.««  da  Comarca  da  V.*  de  S.  José  (a  q.»  ouvy)  de  se  Ibes  n&o  offe- 
recer  duvida  na  conceg&o  desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  in- 
conveniente que  a  probibice  pella  fáculdade  que  S.  Mag,«  me  per- 
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mite  ñas  saas  reaes  ordene,  e  ultimaift.^  na  de  trcze  de  Abril  de 
mil  o  sete  centos  e  trinta  e  outo,  para  concodor  Cosmarias  das  ierras 
desta  Capitanía  aos  moradores  della  q.«  mas  pedirom.  Hey  por  bem 
íuzor  m.°«  (como  por  esta  fago)  de  conceder  om  nome  de  S.  Maj.» 
ao  dito  Antonio  Poroyra  Leal  moya  logoa  de  torra  em  quadra  na 
refferida  paragom  dontro  das  confroatacoeos  asima  mencionadas 
fazendo  pi&o  aonde  pertencer,  por  ser  todo  na  forma  das  ordens  do 
d.""  Snr.  com  dcelarag&o  porem  que  será  obrigado  dentro  de  hum 
anno  quo  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas   jadicialm.^»  sendo 

^  p.*  esse  efcito  noteflcadda  os  vczinhos  óom  q.""  partirem  p.*alegarem 

o  que  fora  bem  de  sua  Justina  e  o  será  tambem  a  povoar  e  cultiyar 
as  ditas  térras  ou  parte  dellas  dentro  em  dous  annos  as  quaes  nftd 
comprehenderfto  ambas  as  margens  de  algam  rio  navegavol,  porq.° 
nesto  cazo  ticar&  liYre  de  hua  dellaz  o  espado  de  meya  Lcgoap&ra 
o  uzo  publico  rezcryando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.""  partirem 
a3  refforidas  térras  e  suas  vertentes,  sem  que  elles  com  este  pre- 
texto so  quoiráo  apropriar  do  demaziadasom  prejuizo  desta  m.'»  quo 
ía^o  ao  Sup.^3  o  quai  nfto  impedirá  a  repartigfto  dos  descobrimentos 
de  torras  minoraes  quo  no  tal  citio  baja,  ou  possa  ha  ver ;  nem  o^ 
caminhos  e  servontias  publicas  que  nclle  houver;  e  pello  tempo 
adianto  paropa  conveniente  abrir  para  mayor  comodidadc  do  bem 
comum.  E  possuirá  as  ditas  térras  com  a  condÍQ&o  de  nellas  nfto 
succdcrem  relogiocns  por  titulo  algam,  e  acontcceudo  possuilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  seculares. 
E  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.*»»  pJo  seu 
Gonsolho  ultramarino  conñrma^&o  desta  Cesmaria  dontro  om  quatro 
anuos  que  correráo  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direyto 
regio  e  prejuizo  de  torcoiro,  o  faltando  ao  reñerido  nfto  tora  vigor, 
esojulgar&o  por  devolutas   as  ditas  térras  dandoce  a  qucm  as   de- 

X  nunciar  tudo  ua  forma  das  ordens  do  dito  Sur.    Pello    que  mando  ao 

Men.''  a  q»  tocar  dé  posso  ao  Suplicante  das  refferidas  torras  feita 
primeiro  a  domarca9&o,  e  noteflcac&o  como  asima  ordeno,  de  q.^  se  ílará 
tormo  no  L/  a  que  pertencer  e  ascénto  ñas  costas  desta  p.^  a  todo 
ü  tempo  constar  o  refíeridb  üa  forma  do  regimentó,  E  por  firmeza 
de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  quo  so  cum- 
prirá  intoiram."  como  nclU  se  contcm  registando  ce  nesta  Secetr.* 
e  onde  mais  tocar.  Dada  om  V>  Rica  a  dous  do  Junho  Auno  do  nas* 
ciraonto  de  N.  Snr.  Jezus  de  mil  e  sete  centos  e  quarontao  seis.  O 
Secretario  do  Gov."  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.-  Go- 
mes Freyre  de  Andrada  etc. 


R.  A.—  i31 
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A  Manool  Teix»  Sobreyra 

Gomes  Freyre  de  Andrada.—  Fago  sabor  aos  q.'  esta  m/  Carta  do 
Cesmaria  virem  q.«  tondo  rospcito  a  rao  rcprezentar  por  sua  petigSo 
Manool  Toix.'  Sobrcira,  morador  nesta  \  .*  Rica,  q.«  elle  Sap.«  era 
Snr.  de  haii*s  matos  q.<^  vcrtifto  no  R.  Manyo,  comarca  do  Sabar&, 
q.«  parti&o  com  José  Círrea  Monte  Alváo,  e  Fran.c'  Lopes,  e  JoSo  Ma- 
chado, o  Manoel  Ribr.°  difijo  M.«i  Pinhr.°  Braga,  q.«  forfto  do  defanto 
Manoel  Medras  doq.<*  o  Sap.^^  p>  juizo  dos  auzentes  da  mesmacom.^»* 
do  Sabara,  flzera  deltas  remata^fte,  e  som  embg.""  do  titulo  déla,  os 
qaeria  possuir  p.^^  de  Cesmaria,  p.'  o  q.«  me  pedia  Ihe  fizece  m.^^de 
mandar  passar  de  moya  iegoa  do  torra  cm  quadra,  fazendo  pi&oaon- 
o  Sup.'«  apontaco  com  todas  as  confrontdQoon's  asima  menciona- 
do fosse  mais  conveniente  ou  aonde  das  na  forma  das  orden's 
de  S.  Mag.^«  ao  q.«  atendendo  eu  o  a  informagáo  q.«  deráo  os 
oflf."  da  Cámara  da  V/  Real  do  Sabara,  (a  q.™  ouvi )  de  so  Ihes 
nao  offerecer  davida  na  conccyáo  desta  Cesmaria  por  nao  en- 
contrarem  inconveniente  q.»  a  prohibice  pela  faculdade  q.«  S. 
Mag.o  me  permite  ñas  siias  reaes  ordens,  e  últimamente  na  de  tr^ze 
de  Abril  de  1738,  p.»  conceder  Cosmarias  das  torras  desta  Capitania 
aos  moradores  della  q.*"  mas  podirem :  Ilcy  por  bem  fazer  m.'''^  (como 
por  esta  fago)  do  conceder  em  nomo  do  s.  Mag.^^*^  ao  dito  Manoel 
Teix.^  Sobreira,  meya  Iegoa  de  térra  om  quadra  na  refiterida  para- 
gem  dentro  das  confrontagoen^s  asima  mencionadas  fazendo  piáo 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  orden's  do  dito  Snr.  com 
declara^áo  poremq.®  será  obligado  dentro  de  lium  anno,  q.^^  se  con- 
tará da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.  sendo  p.*^  esse  efeito  noto- 
flcados  os  vczinhos  com  qucm  partirem  p.'*  alogarem  o  q°  for  a  bem 
de  sua  justiga;  E  o  será  tambem  a  povoar  o  cultivar  as  ditas  tor- 
ras ou  parte  dolías  dentro  om  dous  annos  as  quaes  nao  compreben- 
derfto  ambas  as  margenas  do  algum  rio  navcgavol,  porq.*"  neste  cazo 
floará  livre  de  hua  dolías  o  espado  de  meya  logoa  p/  o  uz3  publico  ; 
rezer^ando  os  citios  dos  vezinhos  com  qucm  partirem  as  refferidas 
térras  o  suas  vcrtentcs,  sem  ([.<>  ellcs  com  esto  pretexto  se  (iueir&o 
apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.*"»  q.«  fago  ao  Suplican- 
te o  qual,  nao  impedirá  a  repartigáo  dos  descobrimentos  de  torras 
minoraos  q.^^  no  tal  citio  baja  ou  possa  ha  ver,  ncm  os  cam.^-"  e  ser- 
ventías publicas  fi.*^  nollo  houvcr,  o  pelo  tempe  adianto  pareja  con- 
veniente abrir  p.*  mayor  comodidado  d>b3m  comum.  E  possuirá  as 
ditas  torras  cooi  a  condigáo  de  nellas  nao  sucoderem  religioen's  por 
titulo  algum,  e  acontoccndo  po^suilas  surá  com  o  encargo  de  paga- 
rem  dolías  dizimos  como  quaci^qucr  Saculares;  E  será  outro  si 
obrig.'"  a  mandar  requerer  a  s.  Mag.'^  p.^^  sou  consolho  ultramr.^ 
oonflcmagáo  desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.«  cor- 
rerlo dtt  diita  dcstu  a  q.^"^  Ihe  concedo  Ealvo  o  dir.^»  regio  e  prejui- 
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zo  de  terceiro,  e  faltando  ao  reff.''  nao  tora,  vigor  e  so  jalgar&o  por 
devolatas  as  ditas  térras  dandoco  a  <|uom  as  denanciar  tado  na  forma 
das  ordens  do  d.""  Snr.  PJ»  q.<»  mando  ao  Men.""  a  q.<>  tocar  dé  pos- 
ee ao  SQp.t«  das  reffóridas  torras  foita  primr.''  a  demarcáoslo  e  note- 
ficac&o  como  asima  ordeno  do  (^.^^  so  fará  tormo  no  L."*  a  q.«  perten- 
cer  e  ascento  ñas  costas  desta  p."  a  todo  o  tp:*"  constar  o  reff.^  na 
forma  do  regim/o .  E  por  íirmcza  do  tado  Iho  mandei  passar  esta 
Carta  de  Gesmaria  por  daas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  o 
.  Sello  de  m.^^*  armas  q.«  so  camprirá  inteiramJ<^  como  nella  se  oontem 
registandoce  nosta  Secrotr."  e  ondo  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a 
2  de  Júnlio  Anno  do  nascimJ''  de  N.  S/  Josas  Christo  de  1716.  O  Se- 
cretr."*  do  Gov.""  Ant."^  de  Soasa  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes 
Fr.«  de  Andr.'. 


A  M.ei  Alz/  tío  K»|>irito  S.<o 

Gomes  Kr.«  de  Andr.*  etc.-  Fa^o  saber  aos  q.°  esta  minha  Carta 
de  Gesmaria  virem,  q.»  tcndo  respoito  a  mo  roprczentar  por  saa  pe- 
ticfto  M.«i  Alz.'  do  Espirito  Santo  morador  no  Ryo  do  Gaarapiranga, 
termo  da  cidade  Marianna,  q.«  ello  so  achava  com  bastante  fa- 
brica e  escravos,  sem  ter  om  q.»  os  ocupar,  o  porq.<>  na  dita  para- 
gem  Ryo  abaixo  era  o  Sup.^^  Senbor  o  p)ssuilor  do  han's  matos  ci- 
tos  aonde  ohamavfto  as  banauoiras  os  qu^^és  luavora  por  titulo  de 
compra  q.«  delles  flzera  a  Francisco  da  cuaba  de  Macedo^  e  p.*  ma 
yor  segaranga  e  ter  em  q.""  ocapaco  a  d^td  fabrica,  dos  ditos  matos 
e  térras,  qaeria  o  Sup.»"  Gesmaria  na  farma  das  ordon's  de  S.  Mag.*>« 
08  qaaes  partir&o  da  p.^"  de  nasconte  com  o  ryo  chamado  da  Gaara- 
piranga  q.<>  fora  de  José  Francisco  Torra,  o  á±  parte  do  Sul  com  o 
mesmo  Gert&o  fazendo  pi&o  no  Gorgo  chamado  as  bananeiras,  ou 
aonde  mais  conveniente  fosse ;  me  pedia  Iho  fízcsso  m.*^»  de  man- 
dar Ihe  passar  saa  Carta  de  Gesmaria  na  forma  do  cstylo;ao  q.«  aten- 
dendo  eu,  e  a  informac&o  q.^  dcráo  os  olT.*"^  da  Cámara  da  cid.*  Ma- 
rianna (a  q.""  ouvi)  de  so  Ihes  n¿o  offerocer  davida  na  Conceg&o  des- 
ta  Gesmaria  por  n&o  encontrarcm  inconvcnionto  ({.<>  a  prohibice  pela 
facaldade  q.»  S.  Mag.'^^'  me  permite  ñas  suas  roaos  ordenas  e  ulti- 
mam.^3  na  de  treze  de  Abril  de  1738,  p/  conceder  Cesmarias  das  tér- 
ras desta  Gapitania  aos  morailorcs  dulia  q.^  mas  pedirem :  Hoy  por 
bem  fazer  m.^^'^  (como  por  esta  fago)  do  conecdor  om  nomo  de  S. 
Mag.*»*  ao  dito  M.«'  Alz.'  do  Spirito  Santo,  meyd  legoa  de  térra  em 
quadra  na  rcffjrida  paragom  dentro  das  confrontagoen's  asima  men* 
donadas  fazondo  pi&o  aonie  portcacer  por  ser  tudo  na  í'orma  das 
orden's  do  dito  Sar.  com  declarac^o  porem  q.«  será  obrigado  dentro 
de  hum  anno,  q.«  se  contará  da  data  desta  a  demárcalas  jadícialm.to 
sondo  p.*  esso  efeito   noteflcados  os  vezinhos  com  q.^i  partirem  p»* 
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allegarom  o  q.*^  for  a  bem  de  sua  jasti^a;  e  o  Será  tambem  a  poYoar 
e  oultivar  as  ditas  ierras  ou  parte  dellas  dentro  em  dous  annos  as 
quaes  nao  comprehenderáo  ambas  as  margoa's  de  algam  rio  navegayel 
pprq.<»  nestec&zo  íloará  livro  de  huá  dellas  o  espago  de  moya  legoa  p/ 
o  uzo  publico;  rezervando  os  citios  dos  ireziobos  com  q.°^  partirem  as 
referidas  torras  e  suas  vertentes,  sem  q.»  eUes  com  este  pretexto  se 
([ueir&o  apropriar  de  demaziadas  em  pre.juizo  desta  m.<>^  q.^  fa^o  ao 
Suplicaate  o  qaal  nio  impedirá  a  repartig&o  dos  descobrimentos  de 
térras  minoraos  q.»  no  tal  citio  baja,  ou  posea  bayer,  nem  os  cami- 
nbos  e  serrentias  p  ubiicas  q.«  nelle  bouver,  e  p.^<>  tcmpo  adiante  pa- 
reja conyeniente  abrir  p/ mayor  comodidado  do  bem  comum*  B 
possuirá  as  ditas  torras  com  a  condigáo  do  nellas  n&o  8Ucederem  rol* 
legioen*s  por  titulo  algum  e  acontecendo  possuilas  scrác  om  o  encar- 
go de  pagarom  dellas  dizímos  como  quaesquer  Seculares.  E  será  ou- 
tro  si  obriga  do  a  mandar  requercr  a  S.  Mag.»^*  p>  seu  Conseibo  ultr.® 
dentro  em  qua  tro  annos  comfirmagao  desta  Carta  de  Cosmaria  a 
q.»^  ihe  concedo  salyo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro,  o  faltan- 
do ao  refferido  nfto  teráyigor  e  sejulgar&o  por  deyolutas  as  ditas 
torras  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."" 
Snr.  Rio^q.»  mando  ao  Men.''  a  q.«  tocar  dé  posse  ao  Sup.^«  das  refiíe- 
ridas  torras  feita  pnmr.°  a  demarcagáo  e  noteflcaQdo  cómo  asima  or- 
deno de  q.«  so  fará  termo  no  L.°  a  q.«  portencer  o  ascento  ñas  cos- 
tas desta  p/  a  todo  iempo  constar  o  ref."*  na  forma  do  regimentó. 
E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandei  passar  esta  Carta  de  Ccsmaria 
por  duas  yias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.««  armas 
q.«  80  cumprirá  inteiraiD.^  como  nella  se  contem,  registandoce  ncsta 
Secretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y/  Rica  a  14  de  Junho  Anno 
do  naBcim>  de  Né  Snr.  Jesús  Christo  de  i746,  O  Secretr.'  do  Gov  • 
Ant.*  de  Soasa  Machado  a  fes  esoreyer.—  Qomes  Fr.«  de  Andr.* 


Gomes  Freyre  de  Andr.^  etc. —  Fago  saber  aos  que  esta  m.'  Carta 
de  Cesmaria  yirem,  q.«  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tig&o  Ant.""  Alz.*  morador  no  Campo  grande  districto  do  R.^  das  Mor- 
tps  q.«  elle  Sup.*«  estaya  possuindo  há  des  p.^  onze  annos  huas  posses 
de  torras  citas  na  mesma  paragem  rogando,  e  plantando  nelas ;  e  por 
eyitár  contendas  com  cutres  yezinhos  as  queria  possuir  por  titulo 
de  Cesmaria  na  forma  das  orden's  de  S.  Mag.<>«me  pedia  Ihe  fizece 
m.^  de  mandar  Ihe  passar  sua  Carta  na  forma  costumada,  fazendo 
pi&o  aonde  pertencer  na  forma  das  roaos  orden's  ;  ao  q.«  atendendo 
00,  8  a  infortnayfto  q.«  dorAo  os  off.««  da  Camera  da  V/  de  S*  José 
(a  q.">  ouyi)  de  se  Ibes  nfto  offorccer  duyida  na  ConcegSo  desta  Ces- 
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maria  por  n&o  cacontrarem  inconyeniente  q.»  a  prohibice,  pella  facoK 
dada  q.«  S.  Ma.<^«  me  permite  ñas  suas  reaéa  ordens  e  ultimam.^o  na 
de  treze  de  Aril  do  1738  p/  conceder  Cesmariaa  das  ierras  desta  Ca- 
pitanía aos  moradores  della  q.»  mas  pedirem:  Hey  por  bem  fazer 
m.°«  (como  por  osta  fago)  do  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<)«  ao  dito 
Ant.""  Alz.*  moya  legoa  de  térra  em  quadra  na  rofferida  paragem 
dentro  das  confrontagoens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aond® 
pertoncer  por  ser  tado  na  forma  das  orden's  do  dito  Snr.  com  deola- 
raQ&o  porem  q.«  será  obrigado  dentro  de  hum  anno,  q.«  so  contará  da 
data  desta  a  domarcalas  judicialm.^'  sendo  p.*  esse  efeito  noteficadoe 
os  vezinhos  com  qnem  partirem  para  alegarem  o  q.«  for  a  bem  de 
sna  jQstica  e  o  será  t&obem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou 
parte  dellas  dentro  em  dous  annos  as  quaes  nfto  comprehender&o 
ambas  as  margena  de  algam  rio  navega vel,  porq.^  neste  cazo  ficará 
livre  do  húa  dolías  o  espaco  de  moya  legoa  p/  o  uzo  publico ;  rezer- 
vando  os  citios  dos  vezinhos  com  quom  partirem  as  refteridas  térras 
o  suas  vertentes,  som  q.""  elles  com  este  pretexto  se  queir&o  aprc 
priar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.*"*  q.®  faco  ao  Suplicante  o 
q.^  D&o  impedirá  a  rcpartip&o  dos  descobrimentos  de  térras  mineraea 
q.**  no  tal  citio  baja,  ou  possa  haver,  nem  os  caminbos  e  serventias 
publicas  q.o  nello  houvor,  o  pello  tp;""  adianto  pareja  conveniente  abrir 
p/  mayor  comedid.^  do  bem  comum.  Epossuirá  as  ditas  torras  com 
a  condi9&o  de  nellas  nHo  sucederem  rellegion^s  por  titulo  algum  e 
acontecendo  possuilas:  será  com  o  encargo  do  pagarem  dellas  dizimos 
como  quaesquer  seculares ;  E  Eorá  outro  si  obrigado  a  m  <>»'  requorer 
a  S.  Mag.<i''  pjo  seu  Gonselho  ultramarino  cooürmac&o  desta  Carta 
do  Cesmaria  dentro  em  quatro  anuos,  q.^  correr&o  da  data  desta  a 
qual  Ibe  concedo  salvo  o  dirt.''  regio  e  prejuizo  de  3."*  e  faltando  ao 
refferido  n^o  terá  vigor,  e  se  julgaráo  por  devolutas  as  ditas  térras 
dandoce  a  q.<^  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordenas  do  d.*  Snr. 
Pelo  q.«  mando  ao  Men.°  aq.«  tocar  dé  posso  ao  Sup.''  das  refléridas 
^erras  teita  primr.°  a  demarcag&o  o  noteñcac^o  como  asima  ordeno, 
do  q.«  se  fará  termo  no  L,"*  a  q.«  pertoncer,  e  ascento  ñas  costas  desta 
p.^  a  todo  o  tempo  constar  o  reíT.^  na  forma  do  regim>  E  por  Ürme- 
za  de  tudo  Iho  mandei  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas  vias 
por  mim  asignada  e  Sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.»  se  oum- 
prirá  inteiram.to  como  nella  se  contem,  registaudoco  nesta  Secreta- 
ria, e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  16  de  JunUo  Anno  do 
nascim,t'doN.  Snr.  Jesús  Christo  do  Í7i6.  O  Secretr."  do  Gov."  Ant.* 
de  Sousa  Machado  a  fes  oscrever.—  (lOmesFr.*  de  Andrada. 


^^  REVISTA    DO 


A   Pedro   Koiz*  Arvelos 

Gomes  Ff.'  de  Andr.'  etc.—  Fago  saber  aos  q.«  esta  dl*  Carta  de 
Cesmaria  virem,  q.«  tcndo  respeito  a  me  roprí/.sntar  por  saa  peticáo 
Pedro  Roiz.'  Arvolos,  m.  «■  em  o  rioabaixo  da  Com."  do  R."  das  Mor- 
tes,  q.«  elle  Sup.'«  quería  motor  gados  nos  Campos  geraés  do  Certáo 
da  boa  vista,  e  podra  branca  tormo  da  V.*  de  s.  José,  da  mesma  Com/* 
mas  p.'  estabcloccr  a  d.*  faz/'  quoria  Iho  concedeco  por  Cosmaria 
as  legoas  de  torra  naquola  paragem,  om  q.^  sonio  oíferccia  davida 
aos  oir.«»  da  Camr.*damosma  V.»  como  constava  da  sua  informac&o 
jtinta  q."  o  Süp/*  solecitara  por  obviar  demoras  e  est&r  qaasi  no  ñm 
da  seca,  e  sor  Ihe  prccizo  dar  providencia  p.*  o  estabelecimento  da 
d.*  fazenda  antos  de  entrarem  as  A^oas;  me  pedia  Ihe  flzece  m.<^'  do 
mandar  Ibe  passar  a  d.*  Cosmaria  do  Legoas  do  torras  na  referida 
paragem  na  forma  das  orden's  deS.  Mag.'^  fazando  piáo  aondo  pcr- 
tencer  por  ser  tudo  na  forma  das  reaés  orden's  ;  ao  q.«  atendendo 
ou,  e  ainfjrmac^o  q.«  dorSo  os  oñ.o%  da  Camera  da  V.»  de  S.  José 
(a  q."  Oüvi)  de  so  Ihes  nao  oferecer  duvida  na  concec^o  desta  Cos- 
maria por  nao  oncontrarcm  inconveniente  q.«  a  prohibice  pela  facol* 
dade  q.«  S.  Mag.*»'  rae  permito  ñas  suas  reaés  orden's,  e  nltimam.^ana 
de  13  de  Abril  de  \73x,  p.»  conceder  Cesmarias  das  torras  desta  Ca- 
pitania  aos  moradores  dellJi  q.'*  mas  pcdirom  :  Hoy  por  bem  fazer 
m.*^»  (como  por  esta  fa<:o)  de  conceder  om  nome  de  S.  Mag'>«  ao  d.* 
Pedro  Roiz'  Arvolos,  moya  legoa  de  torra  cm  quadra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confronta^oons  asima  mencionadas  fazendo  pifto 
aonde  pertencer  por  sor  tuio  da  forma  das  orden's  do  d/  Snr.  com 
declarayáo  porem  q."  sorá  obrigJ-  dentro  do  hnm  anno,  q.»*  se  con- 
tarák  da  data  desta  a  demárcalas  Jadicialm.'»  sendo  p.*"  esse  efeito  no- 
tetícados  os  vczinlios  com  quom  partirem  para  aio.i^arem  o  q.^*  for 
a  bem  de  sua  justiga  e  o  sorá  tambcma  povoár  e  cultivar  as  ditas 
térras  onpj'  dolías  dentro  cm  dous  annos  as  riuaes  n&o  compreben- 
der&o  ambas  as  margons  de  algum  rio  navega  ve  I,  porq.^  neste  cazi 
flcará  Livre  de  lina  dolíase  espago  de  moya  logoa  p."  o  uzo  publico: 
rezervando  os  cites  dos  vczinhos  com  q.""  partirem  as  refferias  ter- 
ras  o  suas  verfentes  sem  q.*'  riles  com  este  pretexto  so  qaeir&o  apro- 
priar  de  demaziadas;  cm  projuizo  desta  m.^^  q.e  fago  ao  Sup.^«  o 
qual  nfto  impedirá  a  reparti^ao  dos  descobrimJ''»  de  torras  minoraés 
q.«  no  tal  citio  baja  ou  possa  havir  nem  os  Cam.»^  e  serventías  publi 
cas  q.«  nclle  houvcr,  o  pj^  torapo  adianto  parcha  conveniente  abrir 
p.'  mayor  comedid."  do  bom  comam  E  possiiirá  as  ditas  torras  com 
a  condigno  do  ncllas  nfio  sucoderom  rclcgiocn's  por  titulo  algum,  o 
acontecondo  possuilas  será  como  encargo  do  pagaremdellas  diz'mos 
como  quüésquor  seculares  e  i^crh  outro  si  obrig.''^  a  mandar  requcrcr 
aS.  Msg.''  p.'"  scu  coDs;  ultramarino  confírc}a(;'&o  desta  Carta  de 
Cesmaria  dentro  em  qaatro  annoá  q."  corrcráo  da  data  desta,  a  q.*»  Ihe 
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concedo  salvo  o  direito  regio  e  ppojaizo  de  3«%  o  faltando  ao  reffo- 
rido  nao  terá.  vigor  e  se  julgaráo  por  devolutas  as  d."  torras  dandoce 
a  q.^^as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."  Snr.  ?.*«>  q.« 
mando  ao  Men.'^a  q.«  tocar  dé  posse  ao  Sup,'»  das  reff.*»  torras,  foita 
primp.""  a  demarcaQfto  e  notoflca^ao  como  asima  ordeno  do  q.«  se  farék 
termo  no  L.*»  a  q.«pertencor  e  ascento  ñas  costas  dcsta  p.*  a  todo 
o  tempo  constar  o  reff."  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de 
tado  Ihc  mandei  passar  esta  Carta  de  Ccsmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  o  Solada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.<>  se  camprirá 
inteiram.t^  como  nolla  se  contem,  registandoco  nesta  Secretr.',  e  onde 
mais  tocar  Dada  om  V.*  Rica  a  ÍO  do  Jonho  Anno  do  nascim.»^  de 
N.  Snr.  Jesas  Christode  iréO.  O  Secretr.^  do  Gov.' Ant*»  do  Sonsa  Ma- 
chado a  fes  escrever.  —  Gomes  Fr.«  do  Andr.*. 


Ao  T.«  M.c^  Moreyra  do  S.  l*ayo 

Gomes  Preyro  de  Andrada  etc.— Faco  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
8ua  petÍQ&o  a  Top.^»  Manoel  Moreyra  do  Sam  Payo  morador  na  fro- 
gaezia  da  ('Uarapiranga,  q»  elle  Suplicante  so  achava  com  bastante 
escravos  que  o  acupava  no  oxercicio  do  minerar  sem  torras  em 
que  plantace  mantimontos  p/  susteatagáo  do  mossmos,  e  na  pa- 
ragem  chamada  Sao  Joáo  Rioabaizo  da  outra  parte  do  Rio  se  acha- 
va matos  devolutos,  queria  o  Saplicante  que  se  Ihe  concodece  sua 
Carta  de  Cesmaria  dos  ditos  matos  principiando  a  sua  medÍQ&o  do 
Ribeir&o  chamado  dos  Lages,  corrondo  rio  abaixo  tho  donde  ñnda- 
ce,  fdzendo  pifto  donde  mais  conveniente  fosse,  me  pedia  ihe  flzece 
m.^:*^  de  Ihe  mandar  passar  a  dita  Carta  do  Cesmaria  na  forma  das 
ordens  do  dito  Senhor,  ao  quo  atcndcndo  cu  o  a  informaQ&o  que  de- 
r&o  os  off/i»  da  Camera  da  Cidade  Mariana  a  qaem  ouvy  de  se  Ihes 
nSo  offarecer  duvida  na  conceyao  desta  Cesmaria,  por  nSo  encon- 
trarem  inconveniente  q^  a  prohibice  polla  faculdade,  q»  S.  Mag. ^^  me 
permite  ñas  suas  reáes  ordens  o  ultimam.'^  na  de  treze  de  Abril 
de  mil  o  seto  centos  o  trinta  o  outo,  para  conceder  Cesmarias  das 
térras  desta  Capitania  aos  moradores  della  q'  mas  pedirem:  Hey  por 
bem  fazer  mc^^'  (como  por  osta  fa^o)  de  conceder  cm  nomo  do  S. 
Mag.<^«ao  dito  Tenente  Manocl  Moreyra  de  S.  Payo,  meya  Icgoa  de 
térra  em  quadra  na  roff.íiida  paragom  dentro  daz  confrontacoens 
asima  moncionadaz  fazendo  piao  aondo  pertcncor  por  ser  tudo  na 
forma  das  ordens  do  d.**  Sonr.  com  declan^yao  perora  que  será  obri- 
gado  dentro  do  hom  anno  q"  se  co atará  da  data  desta  a  demárcalas 
Judicialm.te  sendo  p."  esse  efoito  notificados  os  vezinhos  com  quem 
partirem  p.*  alegarem  o  q«  for  a  bem  de  sua  Justina  e  o  seiétt&o- 
bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  térras  ou  parte  dellas  dentro  cm 
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doas  anuos  as  quaos  n&o  comprchcndor^o  ambas  as  margens  de  « 1- 
rlo  navegavcl,  porq"*  nosto  cazo  Acara  livro  de  büa  dallas  o  ch- 
paco  de  meya  legoa  p.*  o  ozo  publico  rezeivando  os  citios  dos  tczí- 
uhos  com  q"'  partirem  as  refforidas  torras  o  suas  verteotes,  som  (lua 
ellos  com  este  pretexto  se  queir&o  apropriarde  demaziadas  ,  em  pie- 
jaizo  dosta  m.^^  quo  fayo  ao  Suplicante,  o  qual  n&o  impedirá  a  le- 
particáo  dos  descobiiaientos  do  térras  miaeraos  que  no  tal  citio  bajt* 
ou  possa  ha^cr,  nom  os  caminhos  o  servooüas  publicas  que  ecIIc 
houver,  e  pello  tempo  adianto  pareja  conveoicnto  abrir  p.'  mayor  co- 
modidade  do  bem  comum  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  ^ondigao 
de  nelJas  nfto  socaderem  relligioens  por  titulo  algum,  e  acontcconio 
possuillas  será  com  o  encargo  de  pagarom  dellas  dizimos  como  quacs- 
quer  seculares  E  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requer  a  S  Mag.  ^^-^ 
pío  seu  oonscltio  ultramarino  confirmag&o  dosta  Carta  de  Cosmaria 
dentro  em  quatro  annos  q«  corror&o  da  data  desta  a  qual  Ihe  con- 
cedo salvo  o  dircito  regio  e  prejuizo  do  terceiro,  o  faltando  ao  ref. 
ferido  n&oterá  vigor  e  se  julgarilo  por  devolutas  as  ditas  torras 
dando-ce  a  q'"  as  denunciar  tudo  na  forma  das  da  ordcns  do  dito  Snr. 
Pellq  que  mando  ao  Men."*  a  q«  tocar  dé  po^sei^o  Suplicante  das 
rafiferidas  térras  foitaprimeiro  a  demarcag&o  e  notelicagáo  cooqo  asi- 
ma  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  L."*  a  q«  partencer,  e  ascento 
ñas  costas  desta,  para  a  todo  o  tempo  qonstar  o  rctíorido  na  forma 
do  regimentó  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandoy  passar  esta  Carta 
de  Cesmaria  por  duaa.vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello 
de  m.»«  armas  q«  se  cumprira  inteiram.^»  como  nella  se  coateo),  re- 
giatando  nesta  Secrete/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.?  Rica  a 
dezouto  de  Junbo  Anuo  do  i^ascimento  de  N.  Sur.  Jesús  Ghristo  do 
mil  e  sate  centos  o  quanrenta  e  seis.  O  Secretado  do  üovorno  An- 
tonio do  Sonza  Machado  si^  Ces  ascrovar.— (<ome9  F^cy^o  dq  Apdrada 
ato. 

A  Ben  to  da  Rocha  Correa 

Gomos  Froyre  do  Andrada  do  Gooselbo  do  S.  Mag."  ote  —  Freo 
sabor aos  q/  cstam.*  Carta  de  Cesmaria  virem  que  toado  raspeiiu 
a  me  reprezentir  por  su  a  pcti^áo  Bento  da  Rocha  Correa,  mortdt  r 
nesta  V."  que  ello  So  acbava  com  bastante  fabrica  de  cscravo  scm 
ter  em  quo  os  ocupace  e  porque  junto  ao  Rio  chamado  a  Gorapi 
ranga  so  achav&o  hún-^  mato»devolutos  que  parti&o  da  par  ledo  nas- 
cente  com  Ant.""  Alz.  de  Souza,  e  do  poooto  oom  o  Certáo,  e  o  mcs- 
iQo  p.*  o  Sul  e  do  norte  com  Vanoel  Alz'  dos  spirito  Sancto,  nos 
qttáes  matos  quería  o  Suplicante  tirir  Cctmaria  na  forma  das  oidcns 
de  S.  Mag.e  fazenio  piái  ota  hum  ribeir&a  que  se  aohava  no»  ditrs 
mattos,  ou  ondo  mais  C'^nveni-ntc,  o  no  cazo  que  a  Largara  dos  di 
tos  matos  nilo  pjrmita  a  dita  Cesmaria  se  Iheconcedeca  o  intcirala 
no  Compim^^nti  tudo  na  forma  do  estilo,  o  ordens   do  dito  Snr.,  me 
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podía  Iho  fizoQG  m.^^  de  mandar  llio  passar  sua  Carta  do  Gosmaria 
nos  ditos  matos  por  ser  CertSlo,  o  se  acharem  devolatas  ao  q.*  aten- 
dendo  eu  c  a  ioforma^ao  q/  doráo  os  offlciaos  da  Camera  da  Cidade 
Mariana  (a  quom  ouvy)  do  so  Ihe  nio  offorecor  duvida  na  coqcoq&o 
dcsta  Gosmaria  por  oáo  oncontrarcra  iaconvoniento  que  a  prohibico 
pella  facuMado  q.'S.  Mag."  me  permite  nassuas  roaos  orI.?ns  e  ulti- 
mamt«  na  do  tríze  do  Abril  do  mil  e  soto  centos  o  tiinta  c  outo,  para 
conceder  Gosmaria  das  tarras  dosta  Gjipitama  aos  moradores  della 
que  mas  podirem  Hoy  por  bem  fdzer  m/^'  ( :i  mo  por  e«ti  fago)  do  con- 
ceder cm  nomo  do  S.  Mdg.«  ao  dit>  Bento  da  Rocha  Correa,  meya 
legoa  do  térra  em  quadra  na  roffopidaparagom  dentro  das  confron- 
taQoens  asima  moncioDadas  fazeodo  piáo  aondo  pertonccr  por  ser 
tado  na  forma  das  ordons  do  dito  Snr.  com  r'oclaravao  porcm  q.* 
será  obrigado  dentro  do  hum  anno  q/  so  coi.tara  da  data  dosta  a  de- 
márcalas jadicialm."*  scnio  para  cs'^ofoito  notefloii.  s  os  vezinhoá 
com  q.»^  partirem  paraalogarcm  o  q/  f^r  a  bem  do  sua  ju^tiga  o  o 
será,  tambom  a  povoar,  o  cultivaras  ditas  térras  ou  paite  dellas  den- 
tro em  doas  ann  os  as  quáfs  n¿o  comprehondorüo  ambas  as  margens 
do  algum  Rio  navégavel,  porque  neste  ci  zo  Acara  l.vrp  do  haa  dellas 
o  espado  do  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico,  rezervandn  os  citios  dos 
vezinhoscom  q.'"  partiré  n  as  reírariias  torras  o  saai  vcrtento?,  som 
q.' olios  com  esto  pretextóse  quoiráo  apropriar  do  d^maziadas  sem 
prejüizo  dcsta  m.'^^  que  fagj  ao  Suplicante  o  qual  nio  impidirá  a  re* 
partigao  ¿Od  descob  rimen  tos  do  torras  mineráes,  (\,'  no  tul  citio 
baja  ou  possahaver,  nem  os  caraínbos  o  Forvontias  publicas  q/  nello 
houvor  pello  t2mpo  adianto  paroga  convcnieate  abrir  para  mayor 
comodidade  do  bem  comum.  E  possuira  as  ditas  térras  com  a  condi- 
gno do  nellas  n^o  sucodcrem  rellcgioéiis  por  titulo  algum,  o  aconte- 
cendo  possuilas  será  com  o  encargo  do  pagarcm  dolías  dizimos  como 
(|Uaesqaer  Seculares  o  será  outro  sy  obrigado  a  mandar  requeror  a 
S.  Mag."^  pello  Seu  Gonselho  Ultr.""  confirmagáo  desta  Carta  do  Cesma- 
ria  dentro  em  quatro  annos,  (|.*  correr&o  da  data  dosta  a  qual  Ihe 
concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejaizo  de  terceiro,  e  faltando  so  ref- 
forido  n&o  terá  vigor  o  so  julgaráo  por  devolutas  as  ditas  térras  dan- 
doco  a  q.'"  as  donunciar  tudo  na  forma  das  orde'ns  do  dito  Snr.  Peí 
loq.'  mando  ao  Mon.o  a  q.'  tocar  de  posse  ao  Suplicanto  das  refferi- 
das  torras  folta  primeiro  a  demarcagSo  e  noteñcagáo  como  asima  or- 
deno, de  queso  fará  tormo  no  L.**  a  que  pertencer,  o  ascontcs  ñas 
costas  dosta  para  a  todo  o  tompo  constar  o  rcfferido  na  forma  do 
regimentó,  E  por  flrmoza  do  tudo  Ihe  mandoy  passar  esta  Carta  do 
Gosmaria  porduas  vias  por  mim  asignada  o  Sellada  c.m  o  Sello  de 
minhas  armas  q.*  se  cumprira  inttüramj'^  como  uella  se  contem  regis- 
tandoce  nosti  Sccretr.%  o  onde  mais  tocar.  Dada  om  v.*  Rica  a  do- 
zoito  do  Junh6  Ann3  do  oassimonto  de  N.  Snr.  Jezus  christo  de  mil 
o  setocentos  o  quarenta  o  peis  O  Secretr.°  do  Gdv.»  Ant."  de  Sousa 
Machado  a  fes  escrover.—  Gomoa  Froyro  do  Andrada. 
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Ao  Caii.m  Manocl  Antonio  Roiz/ 

Gomes  Froyre  de  Andrada  etc.—  Fa90  saber  aos  q/  esta  minha 
Carta  de  Cosmaria  Yírem  q.'  tendo  raspeita  a  me  reprezontar  por 
8ua  petÍQ&o  o  Gapit&o  Manoel  Ant.»  Rodrígaos  morador  na  froguezia 
dos  Camargos  termo  da  Cldade  Mariaaaa  qae  elle  Suplicaace  era 
Senhor,  e  possaidor  do  haa  rossa  qae  tinha  cita  em  a  fregaezia  do 
N.  Sar/  da  ConceyppSo  da  Piranga  e  p.*  milhor  poder  o  se  achar  digo 
possuir  e  se  achar  com  oscravos  bastantes  p  '  as  poder  fabricar  qoe- 
ría  havor  por  Cosmaria  fazendo  pi^o  donde  pretenceco,oa  aonde  mi- 
lhor conta  Ibe  ñze^e  a  qaal  partia  pella  parte  do  nascentes  com  o 
Gertfto,  e  polla  do  poento  se  devidia  com  o  Rio  da  mosma  fregaezia, 
e  pella  parto  do  Sal,  com  térras  do  R.'>o  P.»  Roqae  Loal, pella  do  nor- 
te com  térras  de  Manoel  Alz.*  do  Spirito  Sancto,  me  pedia  Ihe  fizece 
mercé  de  mandar  Ihe  passar  saa  Carta  de  Cosmaria  na  forma  das 
ordenz  de  S.  Mag.°  ao  qae  atendendo  eu,  e  a  informa^&o  qae  der&o 
os  off««»  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a  q.<»  oavy)  de  se  Ibes  n&o 
ofíereoer  davida  na  concey&o  desta  Cosmaria  por  n&o  enoontrarem 
inconveniente  qae  a  prohibice  pella  facaldade  q.*  s-  Mag.''  me  permi- 
te ñas  saas  reaes  ordéns  o  altimam»^^  na  de  trcze  de  Abril  de  mil  o 
Beto  centos  e  trinta  e  outo.  p.*  conceder  Cosmaria  das  torras  desta 
Capitanía  aos  moradores  dolía  q.'  mas  pedirem  :  Hoy  por  bem  fa- 
zer  m.«o(oomo  por  esta  fago)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao 
dito  Capitao  Manoel  Antonio  Roiz  moya  Legoa  de  térra  em  qaadra  na 
reíTerida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  mencionadas  fa* 
zeodo  piSo  aondc  pcrtencer,  por  ser  tado  na  forma  das  ordcns  do 
d."*  Sor.  com  declaragao  porem  q.*  seráobrigado  dentro  do  hum  anao 
q/  se  contara  da  data  desta  a  demárcalas  jadecialm.^*^  sendo  paraesse 
ofeito  noteficados  os  yezinhos  com  qnem  partirem,  para  alegarem  o 
q/  for  a  bem  de  Saa  jastiga  e  o  sera  tambem  a  povoar,  o  cultivar 
as  ditas  torras  ou  parte  dellaz  dentro  em  doas  pannos,  as  qaiies  n2o 
comprehender&o  ambas  as  margens  de  algam  rio  navogavel,  porq.' 
nestc  cazo  flcara'Livre  de  haa  dellas  o  espago  de  meya  L?goa  para 
o  ozo  publico,  rezervando  os  Citios  dos  vozinhos  com  q.°^  partirem  as 
reíferidas  torras  e  suas  vertentes  sem  que  ellos  com  esto  pretexto  so 
qaeirfto  apropriar  de  dcmaziadas  em  prejuizo  desta  mercé  q.*  fagoao 
Suplicante  o  qual  n&o  impedirá  a  repartigfto  dos  desoobrimentos  do 
térras  mineráes  que  no  tal  citio  haja,  ou  possa  ha  ver,  nem  os  Cami- 
nhos  o  serventías  publicas  que  nclle  houver,  o  pello  tompo  adianto 
parega  conveniente  abrir  para  mayor  comodidade  do  bemcomum  e 
possuira  as  ditas  térras  com  a  condig&o  de  nollas  n&o  sucederem  rel« 
legioéns,  por  título  algum,  o  acontecendo  possuilas  sera  com  o  en- 
cargo de  pagarem  dellas  dfzimos  como  quaesciuer  Secularcz  o  sera 
outro  sy  obrigadoamandar  requerer  aS.  Mag.»  p.i»  Sea  Conselho 
ultramarino  conñrmagSo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em    quatro 
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annos  qae  corror&o  da  data  desta  a  qaal  Ihe  conoodo  salvo  o  direyto 
regio  o  prejuizo  do  terceiro,  e  faltando  ao  reffarido  n&o  tora  vigor  e 
se  jalgarfto  por  devolatas  as  ditas  térras  dandoca  aq.°^  as  denunciar 
tado  na  forma  das  ordens  do  dito  Sar,  Pollo  q.'  mando  ao  Men.<>  a 
q.*  tocar  dé  posse  ao  S aplicante  das  reff áridas  térras  feita  primeiro 
a  demaroaQáo  o  notefica^&o  comb  asima  ordeno,  de  qae  se  fara  acen- 
to e  termo  no  L.**  a  q.*  pertencer  e  ascento  ñas  costas  desta  para  a 
todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  ñr- 
meza  do  tudo  Ihe  mandoy  passar  esta  Carta  de  Cosmaria  por  duas 
Yias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sollo  de  m.««  armas  q.*  se  cam< 
prira  inteiram.^^  como  noUa  se  contem,  registandoce  nesta  Secretr.* 
o  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y."  Rica  a  dezouto  de  Janlio  Auno  do 
nasoimento  de  N.  Snr.  Je/us  Christo  de  mil  e  setecentos  o  qaarenta  e 
sois.  O  Secretario  do  Governo  Ant.*)  de  Souzi  Machado  a  fes  escrever. 
—  Gomes  Freyre  de  Andradaetc. 


A  Mathias  Alae.  Ferr.» 

Gomes  Fr.*-  de  Andr.*  etc.  —  Fago  saber  aos  q*  esta  m.*  Carta  de 
Cdsmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  mo  roprezentar  por  saa  petic&o 
Mathias   Alz\  Frr/  m.^^  na  Qaarapiranga,    termo  da  Cid.»  Mariana, 
q'  elle  se  achava  com  bastante  fabrica  do  escravos  som  ter  em  q' 
os  ocupace,  e  porq'  junto  ao  R.*"  chamado  o  Qaarapiranga,  na  para- 
gom  chamada  as  bananeiras  se  achavfto  buns  matos  devolatos  q'  par« 
tía  da  parte  do   nascente    com   o  Cert&o,  e  do  poento  como  Rio  da 
Qaarapiranga  e  da  p/»  do  Sal   com  o  mesmo  Cortáo,    e  da  do  norte 
com  o  dito   Cert&o,  nos  quaés  matos  quería   o  Sap.<^  tirar  Cesmaria 
na  forma  das  ordéns  de  S.  Mxg.<>^  fazenlo  pi&o  no  moyo  dos  ditos  ma- 
tos, ou    aonde  mais  conve::iente  fosse  na  forma   das   roaos  ordéns 
pedindo  me  Ihe  fizoce  m.»"  de  mandar  passar  sua  Carta  de  Cesmaria 
nos  ditos  matos  por  ser  Cert&o,  e  se  acham  as  d.^'  ter  ras  devolatas 
ao  q*  atendende  eu,  e  a  informa9&o  q'   derüo  os  off.<)'  da  Camera  da 
Cld.«  Mariana  (a  q.»«  ouvi)  de  se  Ibes  nao  offerecer  da  vida  na  con- 
cecfto  desta  Cesmaria  por nfto  encontrarem  inconveniente  q'  aprohi- 
bioe  p>  faculd.o  q' S.  Mag.*^°  me  permito  jnas  raaéa    ordéns  e  ultima- 
m.*«  na  de  trcze  de  Abril  de  1738  p/  coacedor     Cesmarias  das  térras 
desta  Cap.i^^»  aos  moradores  della  q'  mas  p^dirom    Hay  por  bomfa- 
zor  m.<'«  (como  por  esta  fa^o)  de  conceder  em  nomo  de    S.  Mag.<>«ao 
dito  Mathias  Alz\  Frr.%  meya^legoade  térra  em  quad  ra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confronta^oens  asima  mencionad  as  fazendo  pifto 
aonde  pertencer  por  ser  tado  na  fjrma  das  ord  éns  do  d.*  Snr.  com 
deolaraQ&o  porem  q'  será,  obrigado  dentro  de      hum  anno,   q'  se  con* 
tirada  data  desta  a  demárcalas  jadlcialm/'  sondo  p.*  esse  cfelto  no- 
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toncados  os  Tozinhos  com  q."^  partirom  para  alegaremoq*  for  abem 
de  8Qa  jastlga;  o  o  será,  tambem  a  povoar  o  cultivar  as  ditas  térras 
oa  p>  dolías  doatro  em  doas  aaaos  as  qaaos  nio  comprohenderio 
ambas  a<?  margeos  do  algum  rio  navegayel,  porq*  noste  cazo  flcará. 
livro  de  haa  dellas  o  ospaQo  de  meya  logoa  p.^  o  uzo  publico;  rczer- 
yaado  os  citios  dos  veziahos  oom  q."»  partirom  as  refferidas  térras 
e  suas  V intentes,  sem  q*  olles  cam  este  prateito  so  quoirao  apropriar 
do  doma/ciadas,  om  prejuizo  dosta  m-^  q'  fa^oao  Sup.*«  oqual  n&oim. 
poürá  a  rapapti^io  dos  descobrimoutoi  de  torras  minoraés  q'  no  tal 
citio  baja,  ou  póssa  ha  ver,  nem    os  cam.'»»  e   serventías  publicas  q'  ' 

nelle  hoaver,  e  p.i«  tempo  adianto  pareja  conveaionto  abrir  p.*  mayor 
comodidade  do  bem  cdmum  E  possuirá  as  ditas  torras  com  a  oondi^&o 
de  nelías  n^o  sucederem  rellogioen^  por  titulo  algum,  o  acontoccn- 
do  possuilas  sorá  oom  o  encargo  do  pagarem  dellas  dizimos  como  quaés- 
quer  Socalaros.  E  sorá  outro  si  obrigado  a  m.-^*"^  roquoror  a  S.  Mag.'»« 
pelo  Sou  C)nselho  ultramarino  conflrmagáo  desta  Carta  de  Cosmaria 
dentro  om  quatro  anuos  q*  corror&o  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedq, 
salvo  o  dirjÍLo  regio  o  ppojaiz)  de  terceiro,  o  faltando  ao  roff.*  nao 
terá  vigip,  o  fo  julgarfto  por  devolutas  a?  ditas  torras  dandoco  a 
q.™  as  d.nuQciar  tudo  na  formi  das  ordéns  do  dito  Sar.  P>  q'  man- 
do ao  Morí."  a  q'  topar  dé  p-^^sa  ao  Süp.««  da?  rcíTjridas  torras  feita 
primr."^  a  demarcarse  e  noúíloagao  dos  vezinhos  digo  o  notiñcagáo 
como  asima  or.leqo,  do  q'  se  fará  termo  no  L.°  aq*  pertencer  e  ascoa- 
to  ñas  costas  djbta  p.*  a  todo  o  lempo  consta.*  o  refforido  na  fqrma 
do  regimentó,  o  por  firmeza  do  tudo  Ibe  mandei  passar  esta  Carta 
de  Cesmaria  por  duas  vías  po?  mim  a^^igaada  o  soUada  com  o  Sello 
de  minhas  armas  q*  se  oumpriréi  inteiram.^*  como  nella  so  contem 
registandoce  nesta  Se^retr.*  e  onde  mais  tocar  Dada  om  V/  Rica  a 
18  de  JunhaAiiü  do  nascimento  de   N.  Snr.  Jesús  Christo  de  Í746  \ 

O  Secretr.*»  do  Gov.*»  Ao.«"  de  Ssuza  Machado  a  fes  escrevor.— Gomes  '^ 

Fr.«  do  And r.* 


A  «I oao  Lopefi»  e  Jo&o  JMaeliaclo  «lo  Armonde 

Gomes  Freyre  do  Andrada  do  Oonselho  do  S.  Mag,<»e  Sarg.^ 
mayor  ou,  —  Paco  saber  aos  que  osta  m.*  Carta  de  Cesmaria  virom, 
q'  tendo  ro^tpoito  a  me  reprezentarem  por  sua  petiQ&o  Joao  Lopoi^,  e 
Joao  Maj'aalo  dj  Armoade,  moradores  no  riboirSo  da  Tapera  de  Gua- 
rapiran^a  q'  herao  Senhoies  e  possuidores  de  huas  torras  citas  na 
dita  paragum  q*  consta vao  de  Capoeiras,  o  matos  haveria  cinco  annos 
a  osta  pirto,  a")  quaes  osta  vao  possuinio  e  cultivando-as  sem  prejuizo, 
nom  empodim.^^  algum  do  vizinhan^a  partindo  do  nascentc  com  Ma^ 
noel  Machado  ToUedo,  o  do  poonte  com  entras  possos  pe  Luis  Carv.*» 
de  Macedo,  o  p.'  milhor  conscrvaQSo  das  ditas  torras  necessitavao  e 
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quería  por  Carta  de  Ceamaria  na  formadas  ordena  de  S.  Mag.<i«por 
n&o  estarem  aínda  concedidas,  o  hera   no  termo  da  Cidado  Mariana; 
me  pediráo  Ihes  flzce  m.<^a  de  ihes  conceder  a  dita  Carta  de  Cermaria 
dentro  dasconfroata^oéns  asima  mencionadas  fazendo  pi&o  aonde  per- 
tencer  na  forma  das  reaés  ordéas;  ao  q'  atendendo  eu,  ó  a  informa- 
9&0  q*  der&o  os  ot(.^*  da  Camera  da  Cid.«  Mariana  (a  q."»  óuyí)  de  se 
Ihes  nao  offerooer  duvida  na  oonceo^o  desta  Cesmariá  por  nAo  on- 
contrarem  inconveniente  q*  a  prohibice  pela  facul  q'  S.  Mag.i^*  me  per- 
mite ñas  suas  reaés  ordéns  e  últimamente  na  de  treze  do  Abril  de 
1738,  p.*  conceder  Cesmarias  das  térras  desta  Capitanía  aos  morado- 
res della  q'  mas  pedirem :    Hey  por  bem   fazer  tii.«<>  (como  por  esta 
faQo  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<>«  aos  ditos  Jo&o  Lopes,  e  Joáo 
Machado  do  Armonde  meya  legoa  de  térra   em  quadra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confronta^oéns  asima  mencionadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sor.  oom 
declaraQfto  porem  q*  serfto  obrígados  dentro  do  hum  ánno,  q*  se  con. 
tarao  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.t«  sendo  p>  esse  efeito 
notificados  os  vezinhos  com  quem  partirem  p.*  alegarcm   o  q*  for  a 
bem  de  sua  Justina;  e  serfto  tambem  a  povoar  e  cultivar   as  ditas  tér- 
ras ou  parte  dellas  dentro  em  dous  annos,  as  quaes  n&o  comprehen- 
der&o  ambas  as  margéns  de  algum  rio  navegavel  e  por  q*  üoste  cazo 
üoar&oLívre  de  búa  dellas  o  espado  de  meya  legoa    p/o  uzo  publico 
rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.»"  partirem  p.'  alogarem  o 
q*  for  a  bem  de  sua  justi9a  e  o  ser&o  tambem  a   povoarem  e  culti- 
varem  as  ditas  térras  ou  p.^  délas  dentro  em  dous  annos,  as  quaes 
nfto  comprehender&o  ambas  as  margons  de  algum  tío  navegavel,  por 
q'  neste  cazo  ñcaréi  livre  de  húa  dellas  o  espago  de  meya  legoa  p.' 
uzo  publico;  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem 
as  refferidas  térras  e  suas  vertentes;  sem  q*  elles  com  este  pretexto 
seguir&o  apropriar  de  demaziadas  em   prejuizo  desta  m.°«    q.«  fago 
aos  Sup.^<*  os  quaes  n&o  impedir&o   a  repartig&o  dos  descobrimentos 
de  térras  miner&es  q.**  no  tal  citio  baja  ou  possa  úaver,  nem  os  Ca- 
minhos  e  serventías  publicas  q.»  nelle  houver,  e  pelo  tempo  adianto 
pareja  convenin.To  abrir  p/  mayor  comodidade  do  bem  comum.    E 
posBUirá  as  ditas  torras  com  a  condic&o  de  nelas  nfto  sucede  rem  rol- 
ligioñs  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  ser&  com  o  encargo 
de  pagarem  dellas  dizimos  como  quáesquer  Seculares ;    B  ser&o  outro 
sim  obrígados  a  mandarem  requerer  a  S.  Mag.<i«  p.^»  seu  Cons.*'  altr.** 
oenflrmag&o  desta  Carta  do  Cesmariá  dentro  em  quatro  annos,  q.  • 
correr&o  da  data  desta  a  q.^^  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  pre* 
jüizo  de  teroeiro  e  faltando  ao  refferido  n&o  terá  vigor  e  se  julgarfto 
por  develutas  as  ditas  térras  dandooe  a   q.^    as  denunciar  tudo  na 
forma  das  ordeüs  do  d."  Snr.    P.i»  q.«  mando  ao  Men.""  a  q.«  tocar  dé 
posse  aos  Sup^*  das  refíeridas   térras  feita  prinlr.^  a  demarca9&o  e 
notetíoag&o  como  asima  ordeno,  de  q.«  se  fará  termo  no  L.^  a  q.«  per' 
^neer  e  asoento  ñas  costas  desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  refte. 
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rido  na  forma  do  regim.^'  E  por  flrmoza  de  iado  Ihe  mandei  passar 
esta  Carta  de  Gosmaria  por  duas  vias  por  mim  asigaada  e  sellada 
oom  o  Sello  do  m.""»  armas  q.e  se  camprirá  inteiram.^^  como  nella  se 
oontem  rogistandoce  nosta  Socretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
Y.*  R/  a  18  de  Juaho  Anno  do  Na8cim.^'>de  N.  Sur.  Jczas  ChríBtode 
mil  soto  centoB  e  quarenta  e  seis.—  O  Secrotr.**  do  Gov.®  Ant."  de 
Souea  Machado,  a  fos  escrover.—  Gomes  Fr. «  de  Andr.» 


A  l||;iia€*io  Pinto  MarciueH 

Gomes  Freyro  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  m/  Car- 
ta de  Cesmaria  virem  q.«  tendo  rospeito   a  me  reprazentar  por  sua 
petig&o  Ignacio  Piuto  Marques,  morador  no  Corgo  do  Fund&o  que  des- 
agoava  em  outro  chamado  das  folhoBtas  tudo  cito  na  froguezia  da 
Piranga  termo  da  Cidade  Marianna,  que  ello  a  noye  annos  estava  mo« 
rando  na  dita  paragom,  em  que  tinha  Lavra  e  roga  q.*  cultiyaya  pa- 
ciflcam.'o  sem  contradig&o    do  pcs&oa  alguma,  o  tinha  fabricado  no 
mesmo  Eogenho  do  Farinhas,  e  p.*"  melhor  a  possuir  sem  preturba^&o 
de  pessoa  algua  portondia  hayor  as  torras  da  dita  roga  e  todas  suas 
pertongas  por  Carta  de  Gosmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  M.«  p/  se 
Ihe  dar  posse  judicial  cm  tormos  sem  ombg.®  de  ocupar    som.^*  hom 
Coarto  do  Legoa  cultiyada,  me  pedia  Ihe  tizoco  m.<^»  de  mandar  Ihe 
passar  sua  Carta  do  Cesmaria  do  moya  i^ogoa  de  torra  em  quadra  na 
dita  roga  e  suas  pcrtcngas  a  qual  partia  com  térras  de  Gabriel  Per.* 
pella  p.t»  debaixo  e  pella  do  sima,  com  An.'^Modeiros,  e  com  Dam.*"* 
Jorge  e  pellos  lados  com  An.^o  Mize  comManool  Roiz  Barrada  e  seas 
socios,  fazendo  piao  aonde  portencoco,  ao  que  atendendo  eu  e  a  inf  jr« 
mag&o  que  der&o  os  off.^^  da  Cámara  da  Cid.<»  Mariana  (a  q.""  ouyy)  de 
se  Ihes  n&o  offorecer  duyida  na  conceg&o  dcsta  Cesmaria  por  nfto  en- 
contrarem  inconyeniente  q.<^  a  prohibice  polla  faculdade  q.^  S.Mag.<» 
me  permite  ñas  suas  reaes  ordons,  e  ultimam.^^  na  de  trozo  do  Abril 
de  mil  e  setecontos  e  trinta  e  outo,  p/  conceder  Cesmarias  das   tor- 
ras desta  Capitanía  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem  Hoy  por 
bem  fazer  m,'^^  (como  por  esta  fago  do  conceder  em  nomo  de  s.  Mag.« 
ao  dito  Ignacio  Pinto  Marques,  meya  Legoa  de  torras  em  quadra  na 
refierida  paragom  dentro  das  confrontagoons  asima  mencionadas  fa- 
zendo pi&o  aonde  portoncer  por  sor  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.** 
Snr.  com  declaragáo  porem,  q.'  seraobrigado  dentro  dehum  anno  q.* 
se  contara  da  data  desta  a    demárcalas  judicialm>  sendo  para  esse 
efeito  notificados  os  yezinhos  a  q.'^^  partirom  p.*"  alegaremo  q/  for  a 
bem  de  sua  justiga  e  o  sera  tambem  a  poyoar,  e  cultivar  as  ditas  tér- 
ras ott  parte  dolías  dentro  em  dous  annos,  as  quaes   n&o  comprohen* 
derfto  ambas  as  margens  de  algum  rio  nayogavel,  porqao  neete  caz(> 
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ticara  livro  de  hüa  dellas  o  espapo  de  meya  legoa  p.*  o  üzo  publico  re* 
zervando  os  citaos  des  yezinlios  com  q.">  partirem  as  refferidas  térras 
e  suas  vertentes,  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  qaoiráo  apro- 
priar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.^«  q.*  fago  ao  Sap.^o  o 
qaal  nao  impedirá  a  ropartigao  dos  doscobrimentos  de  torraa  mÍQ€- 
ríies,  que  no  tal  citio  baja  oa  possa  baver,  nem  os  caminhos  e  ser- 
ventías publicas  ({ue  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiíate  pareja  con- 
Yoaiente  abrir  p/  mayor  comodidade  do  bem  comum.  E  possuiraas 
ditas  t3rra8  com  a  coadígao  de  nelias  n3.o  sacederem  relegloens  por 
titulo  algam  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem  doUüS  dizimos  como  qaaesquer  seculares,  e  será  oatrosy  obri- 
gado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<^  pello  seu  conselho  ultramarino 
oonñrmagáo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q/  cor-* 
re  rao  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  rogio  e  prejuizo 
de  terceiro,  e  faltando  o  reíferido  nao  tera  vigor  e  se  julgar^o  por 
de  volutas  as  ditas  térras  dandoce  a  quemas  denunciar  tudo  na  for- 
ma das  ordens  da  d.''  Sur.  Pello  que  mando  ao  Men.*'  a  q/  tocar  dé 
posse  ao  Sup.^<>  das  refferida«i  térras  feita  primr.°  a  demarcagáo  e  no- 
teñcag&o  comoasima  ordeno  de  q\se  fará  termo  no  L."  a  q*.  perten-^ 
cer  e  ascentos  ñas  costas  desta  p/  a  todo  o  tp.""  constar  o  reff.°  na 
forma  do  regimentó.  E  por  ñrmeza  de  tudo  Ibe  mandey  passar  esta 
Carca  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o 
Sdlio  do  m.^''  armas  q/  se  cumprira  intoiram.^'  como  nclla  so  con- 
tení registrandoce  nesta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.* 
Rica  a  dezouto  de  Junho  Anno  do  Nacimento  de  N.  Sor  Jezus  Christo 
de  mile  setecentos  e  quarenta  seis.  O  secrtr.°  do  Gov.""  Ant."*  de 
Souza  M'ichado  a  fes  escrever.— Gomos  Freyre  de  Andraie  etc. 


^  A  Jo&o  Oon^alvos  Braiico 

Gomes  Freyre  de  Andradaeto.  —Fago  saber  aos  que  esta  m.* 
Carta  deCdsmaria  virem  q\  tendo  respeito  ame  reprezontar  por  sua 
poti^ao  Joao  Gongalves  Branco,  morador  no  Guacho  do  norte,  fregué- 
zla  deS.  José  de  Barra,  termo  da  Cidade  elle  era  p^ssuidor  de  búa 
F<iz3nia  de  Eagenho  na  dita  paragem,  e  para  beneficio  dosta  e  mi- 
norar, se  aohava  com  bastante  numero  do  escravos  e  para  Conserva- 
ba) da  dita  fazenda  conservava  varios  cortes  de  matos  virgans,  doa 
quaos  esta  va  em  manga  e  pacifica  posse  e  como  alguns  her&o  da  ou- 
tra  banda  do  Rio  Gualaxo  queria  em  complimonto  das  ordens  de  S. 
Mag.^»  ha  vellos  por  Cesmaria,  cujas  térras  e  matos  comfrontavao  da 
parto  do  Sul,  com  o  mesmo  Rio,  o  de  norte  com  Andró  Ramalho  aVe- 
lino,  8  Jczo  de  Torres  Guintahinha,  e  Joao  Ribr.^  Filgueiras,  e  do  ñas* 
oente,  com  o  Sargento  mor  Domingos  Dias  vellozo  o  do  poonte  com 
lorengo  de  Amorim  Costa  e  Manoel  Joao  Soares,  me  pedia  Ihe  fizeoe 
2Q,«9  de  mandar  Uie  passAr  aaa  CArta.  do  Cesmana  do  moya  Jv?goad9 
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térra  em  quadra,  dentro  das  confronta^oeos  asima    mencionadas  fa- 
zendo  piáo aondo  portencor  na    forma  das  ordensdo   d.^Snr.  ao  q.* 
atendcndo  eu  e  ainformag&o  q\  deráo  os  off.«'  da  Cámara  da  Cidade 
Mariana  (a  q.»  ouyy)  de  se  Ihe  n&o  offerccer  davida  na  concerno  def- 
ta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice.  pel- 
la fuculdade  que   S.  Mag.«  me  permite  ñas  suas  reaes  ordens  e  ulti- 
rnauL^»  na  de  trezo  de  Abril  de  mil  e  leiecentos  e  trinta  e  outo    para 
conceder  Cesmaría  das  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  qne 
mas  pedirem:  Hey  por  bam  faz3r  merco  (como  por  esta  faQo)de  con- 
ceder em  neme  de  S.  Mag.""  ao  d.*"  Jofto  Glz.'   Branco  meya  Legoa  de 
térra  cm  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  confrontaQoens  asi- 
ma  mencionadas  fazando  pi&o  aonde  pertoncer  por  ser  tudo  na  forma 
das  ordens  do  dito  Snr.  com  declaragáo  porem  q.'  sera  obrig.^^o  dentro 
de  bum  anno,  q.*  se  contara  da  data  desta  a  demárcalas  jadicialm.'* 
sendo  p.^  esse  ofeito  notiüoados  os  vezinbos  com  q.™  partirem  p.*  ale- 
garem  oq*.  for  a  bem  de  sua.¡a¿^tÍQa  o  o  sera  tambem    a  povoar  e 
caltiyar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro  em  do  as  annos  as  qaaes 
n&o  comprehender&o  ambas  as  margens  do  algam  Rio  naYogavel,  por- 
q.'  neste  cazo  íicara  livre  de  hua  dtiDas  o  espado  de  meya  legoa  p.^  o 
uzo  publico  rezervando  os  citios  dos    vezinhod  com  q."^  partirem  as 
referidas  torras  o  suas  vertentos  scm  q.'  cites  com  este  pretexto  se 
queir&o  apropriar  de  demaziadas  cm  projuizo  desta   m.^^^  que  fago  ao 
Suplicante  o  qual  nfto  cmpedira  a  reparticao  dos  dcscobrimontos  de 
térras  minoraos  que  no  tal  citio  baja  ou  possa  baver,  nem  os  caminbos 
e  seryentias  publicas  que  nelle  bouver  e  pello  tompo  adianto  pareja 
oonveniente  abrir  p/  mayor  comodidade  do  bem  comum.   E  posfiuira 
as  ditas  térras  com  a  condig&o  de   noilas  n&o  sucederem   rollegioens 
por  titulo   algum  e  acontecendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pa. 
garem  dolías  dizimos  como  quaesquer  seculares.    E  será  tambem  ou. 
trosy  obrigado   a  mandar   requerer  a  S.   Mag.«  p>  seu   Gonselbo  ul- 
tramr.*"  conñrmag&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos 
q^.'  correr&o  da  data  desta  a  qual  Ihe  concodo  salTO  o  direyto  regio  e 
prejuizo  do  terceiro  e  faltando  o  reílerido  n&o    tera  vigor  e   se  jul- 
gar&o  por  de  volutas  as  ditas   térras   dando  ce  a   quem  as  denunciar 
tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  q.*  mandu  ao  Men."^  a  que 
tocar  dé  posse  ao  Suplicanto  das  roíToriilas  torras    feita  primr.®  a  de* 
marcaQ&o  o  noteflcag&o  como  aeima  ordeno  de  que  se  fara  termo  no 
L.^  a  q.'  pertencor  o  ascento  ñas  costas  desta  para    a  todo   o  tempo 
constar  o  reiTerido  na  forma  do  regimentó  E  por  úrmcza  de  tudo  Ibe 
mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por    duus  vias  por  mim  asi- 
gnada e  sellada  com  o  Sollo  de  m.^'  armas  q.*  se  cumprira  inteiram/« 
como  nella  se  contcm  registando-ce  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar« 
Dada  em  V.^  Rica  a  dezouto  de  Junbo  Anno  do  nacimento  de  N.  Snr. 
Jesús  Christo  de  mil  o  setecentos  o  quarenta  o  seis  annos  o  Secretr.** 
do  Gov."^  Ant."*  do  Souza  Machado  a  fes  cscrover.—  Gomes  Faeyre  de 
Andrada. 


/ 
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Gomes  Freyre  de  Andrada  oto.  —  Fago  saber  aos  que  esta  m.* 
Carta  do  Cesmaria  Tirem  q'  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua 
petígao  a  Aleixo  de  Arruda  morador  na  Freguezia  do  Bom  Jezas  do 
Forqoim  termo  da  Gidade  Marianna  q.'  p/  haver  de  occopar  bastante 
numero  de  esorayos  q.«  tlnh?  flzera  compra  de  hums  matos  oitos  na 
freguezia  de  S.  Gaetano  a  donde  ohamavao  a  dobla»  e  q.^"  n&o  obstan- 
te a  posseom  q.«  delles  estava,  os  quería  haver  por  Cesmaria,  os  quaes 
matos  e  térras  confirotav&o  do  nasoente  oom  Jofto  Ribeiro  Filgueiras, 
e  Jofto  Oongalyes  do  poente  oom  o  Coronel  Bento  Friz  Furtado,  Ma- 
noel  Francisoo  Alz.  José  da  Silva  Pontes  e  Manoel  Alz.  José  da  Silva 
Pontos  Pr.»  e  do  Sul  com  José  de  Toros  Quintanilha  do  norte  ooni 
Yícente  da  Costa,  me  pedia  Ihe  flzece  m.««  de  Ibe  conceder  na 
refferlda?  paragem  Sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  Legoa  de  teera 
em  quadra^fazondo  piAo  aonde  pertenoece  na  forma  das  ordens  de 
S.  Mag.  ao  q.«  atendendo  eu  e  a  informagfto  que  der&o  os  off.«*  da 
Cámara  da  Cidade  Marianna  (a  q."»  ouVy)  de  se  Ibe  nfto  offerecer 
duvida  na  concegfto  desta  Cesmaria  por  nfto  encontrarem  inoon- 
Teniéntes  q.«  a  prohibice  p.i»  íáculdade  que  S.  Mag.<  me  permite 
ñas  suas  reaes  ordens  e  últimamente  na  de  treze  de  Abril  de 
mil  o  seteoentos  e  trinta  e  outo  p.*  conceder  Cesmaria  de  torras 
desta  Capitania  aos  moradores  della  q.«  mas  pedirem.  Hoy  por 
bem  fazer  m.  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.«  ao  dito  Aleixo  de  Arruda  meya  Legoa  de  terrá  om  quadra 
na  refferida  paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  mencio- 
nadas fazendo  pifto  aonde  pertenoer  por  ser  tudo  na  forma  das 
ordens  do  d.""  Sor.  com  declarag&o  porom  que  sera  obrigado 
dentro  de  bom  auno  q.«  se  contara  da  data  desta  a  demárcalas 
Judioialm.**  sendo  p/  esse  efeito  noteflcados  os  vesinboe  com  q.»  par- 
tirem  p/  alegarem  o  q.*  for  a  bem  de  Sua  justiga  e  o  sera  tambem 
a  poYoar,  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parto  dellas  dentro  em  dous 
anuos  as  quaés  nfto  oomprebenderfto  ambas  as  margena  de  algum  Rio 
navegayeli  porque  Neste  cazo  tíoara  Liyre  do  húa  dellas  o  espago  de 
meya  Legoa  p.^  o  uzo  publico,  rezervando  os  vozinbos  com  q."^  partirem 
as  refferidas  torras,  o  suas  vertentes  sem  que  ellos  com  este  pretexto 
se  quoirfto  apropriar  de  demaziadas  em  projuizo  desta  merce  q.« 
Usgo  ao  Suplicante  o  qual  nfto  impedirá  a  repartigfto  dos  dcscobrimen- 
tos  de  torras  minoraos  q.«  no  tal  citio  baja  ou  possa  bavor,  nem  os 
caminhOB  o  serventias  publicas  que  nelle  bouver,  e  pello  tempe 
adianto  parega  conveniente  abrir  p/  mayor  comodidade  do  bem  co- 
mum.  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  oondigfto  de  nellas  nfto  su- 
cederom  rellegioens  por  titulo  algum,  e  aoontecondo  possuilas  sera 
com  o  enoargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  seculares 
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E  sera  oatro  sy  obrig.^^oa  maadar  raqairer  a  S.  Mag.«  pello  sea  Con- 
celho  ultramarino,  conflrmagáo  dosta  Carta  do  Cdsmaria  dentro  em 
qaatro  annos  q.«  correráo  da  data  desta  a  qual  Iho  concedo  salvo  o 
dir.^' regio,  o  prejaizo  de  terceiro  c  faltando  a  rcfferido  nao  tera  vi- 
gor e  se  jQlgaráo  por  devolatas  as  ditas  térras  dandoco  a  q."^  as  de- 
nunciar tndo  na  forma  das  ordens  do  d."*  Sur.  Pollo  q.°  mando  ao 
Men.""  a  q.«  tocar  dé  posse  ao  Sapücanto  das  rcíliridas  torras  feita 
prímeiro  a  demarcac^o  e  notiñcagao  como  asima  ordeno  do  que  se 
fará  termo  no  L."*  a  q.«  portencer  e  asento  ñas  costas  desta  p.*  a  todo 
o  tempe  constar  o  refferido  na  forma  do  rcgim.-^  E  por  lirmezi  do 
tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  do  Ccsmaria  por  duas  vias  por 
mim  asignada  o  sellada  com  o  Sello  do  minbas  armas  q.«  se  cum~ 
prira  inteiram.t8como  nella  se  contom  registandoco  ncsta  Socretr.*e 
onde  mais  tocar.  Dada  om  ^'/  Rica  a  dczauto  de  Junho  Anno  do  N. 
Snr.  Jesús  Chrisco  de  mil  e  Sete  centos  e  quarenta  seis.  O  Secretr.'' 
do  Gov.'' Ant'' de  Sonsa  Machado  a  fes.escrever.  —  Gomes  Freyre  do 
Andrada  etc. 


A  Manool  Fraii«<^o  Li^al 

Gomos  Freyre  do  Andrada  etc.  —Fago  saber  aos  que  esta  m.* 
Carta  de  Cosmaria  virem,  q.«  tendo  rcspcito  a  me  representar  por 
sua  petÍ9&o  Manoel  Francisco  Loal  morador  na  cidade  Marianna  q.« 
elle  se  achava  com  bastantes  escravod  asim  no  morro  de  Santa 
Anoa  como  tambem  em  o  Citio  do  Bom  retiro,  tudo  do  tormo  da  d.» 
Cidade,  cujos  escravos  ocupava  no  icxorcicio  dc^tlrar  ouro,  e  como 
tinha  carencia  de  mantimontos  p.*  a  sustcatagáo  dos  mesmos  escra- 
vos, e  na  dita  paragem  havia  remancccntcs  de  torras  e  matos  de 
húa  Cosmaria  do  Capitáo  Dionizio  da  Silva  Corr."  quería  o  Sap.^^  que 
inteirando  este  dolía,  principiando  a  modicrro  do  cachocyra  chamada 
de  Jesús  Christo  correndo  rio  abaixo  a  reraunccentes  q.»  houvoce  os 
queria  o  Sup.^^por  Cesmaria  cm  q.^Uiucr  das  confrontagocns  donde 
houvoce  os  d.o^  remanecentcs  me  pedindomo  Ihc  ílzaco  merco  do  man- 
dar-lhe  passar  Sua  Carta  de  Cosmaria  na  forma  pedia  fazcndo  pi£lo 
aondo  portencer  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.^  ao  q.°  atcndendo 
en,  e  a  informagáo  q.^  deráo  os  oñ,'^^  da  Cámara  da  cidade  Marianna 
aq.'^ouvy  do  selhenUo  oíTerccer  duvida  na  concegSlo  desta  Cosmaria- 
por  nao  encentrarem  inconveniente  q.<»  a  probibicc  polla  facuidade  de 
S.  Mag.«  me  permite  ñas  saas  roaos  ordens  e  ultimam.^'na  de  trrzo 
de  Abril  de  17.^8  p.^  conceder  Cesmaria  das  térras  desta  Capitanía 
aoB  moradores  dúlla  q.*^  mas  pedircm  :  Ilcy  por  bem  f<3z?r  m.«<»(como 
por  esta  fago)  de  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.«  ao  dito  Manoel 
Francisco  Leal,  meya  Legoa  do  torra  em  quadra  na  rcfferida  paragem 
dentro  ^as  confrontagoons.  asima  mencionadas    f^zendo  pi&o  acode 
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pertencer,  por  ser  tado  na  forma  das  ordena  do  d."  Snr.  com  declara- 
9&0  porem  q.«  sora  obrigado  dentro  de  hum  anno  q."  se  contará,  da 
data  desta  a  demárcalas  Judicialm/<>  sendo  p.*"  esse  efelto  noteflcados 
08  vezinlios  com  q.^  partirem  p.*  alegarem  o  qae  for  a  bem  de  saa 
jttstiga,  e  o  sera  tambem  a  povoar  e  cultivar  as  d.»*  térras  oq  parte 
dellas  dentro  em  dous  annos  as  quaes  nao  comprehenderao  ambas  as 
margena'  de  algum  rio  nayogavel  porq."  neste  cazo  Acara  Livre  de 
haa  dolías  o  espago  de  meya  Lcgoa  p.*  o  üzo  pablico,  rezervando  os 
yezinlios  com  q.»»  partirem  as  refteridas  térras  e  saaz  yertentes,  sem 
q/elles  com  este  pretexto  se  queirSo  apropriar  do  demazladas  em 
prejaizo  desta m.^^^q.»  fagoao  Suplicante  o  qual  n&o  impedirá  a  repar- 
tic&o  dos  doscobrim.^^  de  térras  minoraos  q.  ^  no  tal  citio  baja  cu 
Possa  hayer,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  houyor^ 
e  pello  tempo  adianto  parega  conyeniente  abrir  para  mayor  comodi- 
dade  do  bem  comum.  B  possuira  as  ditas  torras  com  a  condic&o  de 
nellaa  n&o  sucederem  rellegioens'  por  titulo  algum,  o  acontecendo 
possuilas  sora  com  o  encargo  do  pagarcm  dolías  dizimos  como  quaes- 
quer  seculares.  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  roquer  a  S.  Mag.« 
p.ioSeuConcelho  ultramarino  conflrmagao  desta  Carta  de  Cesmaria 
dentro  em  quatro  annos  q.^  correrfto  da  data  desta  a  qual  Ihe  con-» 
cedo  Bal  yo  o  direyto  regio  o  projuizo  de  terceiro  e  faltando  ao  ref- 
ferido  nfto  ter:l  yigor  e  se  juIgarSlo  por  dovolutas  as  ditas  torras  dan- 
doce  a  q.nas  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."*  Snr.  Pello 
q.«  mando  ao  Men.®  q.»  tocar  doy  posse  ao  Sup.^^das  relTeridas  torras 
íeita  primr.''  a  domarcagfto^e  notoücagáo  como  asima  ordeno  de  q.» 
se  fara  termo  no  L.""  a  q.**  pertenoor  e  ascento  ñas  costas  desta  p.^ 
a  todo  o  tempo  constar  o  reffdrido.na  forma  do  regim.'*)  E  por  fir- 
meza de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas 
yias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.»«  armas  q.«  se' 
comprira  inteiram.^»  como  nella  se  contem  registandoce  nesta  Se« 
cretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y/  Rica  a  dezouto  de  Junho 
Anno  do  Nassimento  do  N.  Snr.  Jesús  Christo  de  mil  e  seto  centos  e 
quarenta  seis.  O  Secretr.''  do  Goy."  Ant.''  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
creyer.- 'Gomes  Froyre  de  Andrada  etc. 


A  Mauoel  GlZtoRibeiro 

Gomes  Froyre  de  Andrada  etc..  Fago  saber  aos  q.«  esta  m.* 
Carta  de  Cesmaria  yirem  q.«  tendo  respeito  a  me  reprozentar  por 
sua  petiogáo  Manoel  Goncalyes  Rib.""  que  era  Senhor  e  possuidor  de 
buns  matos  com  yarias  poeses  botadas  em  varios  Cargos  naa' 
Cabeoeiras  do  Rio  chamado  o  Para  na  Comarca  e  termo  do 
Sabara   q.«  p»rtia  do    hua   banda,  com  terrtis   q,«  fo  rio   do  do« 
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fonto  Manoel  de  Medeiros,  e  hoje  herfto  de  Manoel  Teiz.'  So* 
breyra,  e  da  ontra  oom  ierras  de  Manoel  Pinheiro  Braga,  c  de 
OQtra  banda  com  o  Campo  ct^as  térras  comprara  a  Manoel  Cor- 
rea Simóos,  mas  soposto  este  título  as  quería  possuir  p,*  mas  seguran- 
za sua  pe.^^'  de  Cesmaria  na  forma  das  reaes  ordens  me  pedia  Ihe  fizece 
m««  de  mandarlhe  passar  das  ditas  ierras  e  posse  sua  Carta  de  Ces- 
maria de  meya  Legoa  de  ierra  em  quadra  q.«  ierra  príncipio  Sua 
medi^  onde  mais  conrenienio  fosee  fiazendo  piáo  aonde  pertencece, 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<>« ,  ao  que  ateqdendo  eu,  e  a  informa- 
rse q.«  der&o  os  off.**  da  Cámara  de  V.*  Real  do  Sobara  (a  quem 
onvy)  de  Ibes  n&o  offerecer  duvida  na  concec&o  desia  Cesmaria  por 
n&o  enconirarem  inconveniente  q.«  a  probibice  pella  íáeuldade  pella 
q.«  S.  Mag.«  me  permite  ñas  Suas  reaea  ordens,  e  ultimam.^  na  de 
treze  de  Abríl  de  mil  e  sete  ceñios  e  trinta  eouto  p.*  conceder  Ces- 
maria das  ierras  desia  Capitanía  aos  moradores  della  q.«  mas  pedi- 
rem  Hey  por  bem  íázer  m.»»  (como  por  esta  faco)  de  conceder  em 
nomo  de  S.  Blag.«  ao  dito  Manoel  Goncalves  Ribeiro  meya  legoa  de 
ierra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro  das  conítonta^oens  asi- 
ma  mencionadas  íázendo  pifto  aonde  periencer  por  sor  indo  na  forma 
das  ordens  do  d.**  Sur.  com  declarac&o  porem  q.«  sera  obrigado  den- 
tro de  hum  anuo  q.«  se  contara  da  data  desia  a  demárcalas  judi- 
oialaL*«  sendo  para  esse  eíTeito  noieücados  os  vezinbos  com  quem 
partirem  para  alegarem  o  quo  for  a  bem  de  sua  Justina  e  o  sera  tam- 
bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  ierras  ou  parto  dolías  dentro  em 
dous  anuos  quaoj  nfto  comprehenderáo  ambaá  as  margens  de  algum 
rio  navegavel,  porq.»  ueste  cazo  Acara  livre  de  hua  deltas  o  espado 
de  meya  Legoa  p.*  o  uzo  publico  rezervando  os  culos  dos  vezinhos 
com  quem  partirem  as  rofleridas  ierras  e  suaz  vertenies,  sem  q.o  elles 
com   este  pretezio  se  queirfto  apropriar  do  demasiadas,  em  prejuizo  ^ 

desia  mergo  que  fa^o  ao  Suplicante  o  qaal  n&o  impedirá  a  repartí-  ^ 

9fto  dos  doacobrimontos  da  torras  minoraos  q.«  no  tal  citio  baja  ou 
possa  baver  nem  os  caminbos  e  serventías  publicas  q.*  nelle  houvor 
e  pello  tempe  adianto  pareja  conveniente  abrir  para  mayor  comedí- 
dado  do  bem  comum  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  condÍQ&o  de 
nellas  nftosucederem  rellegioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  pos- 
auilasBora  com  o  encargo  de  pagarom  del  las  dizimos  como  quaesquer 
Seculares,  o  sera  outro  sy  obrigado  a  mand  ar  requeror  aS.  Mag.  p.i» 
SeuConsolho  ultramarino  oonflrmaofto  desia  Carta  de  Cesmaria  dentro 
em  quatro  anuos  q.«  corre rfto  da  data  desia,  a  qual  Ibe  concedo  sal* 
yo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro  e  fallando  ao  refferido  n&o 
iera  vigor  ese  julgar&o  por  de  volutas  as  ditas  ierras  dandoce  a  quem  as 
denunciar  tudo  na  formadas  ordens  do  d.""  Sor.  Pello  q.^  mando  ao  Men."* 
a  q.*  tocar  dé  posse  ao  8up.^«  das  reffeiidas  térras  f  ita  pr.''  a  de. 
marcBQ&o  e  noieflcaQfto  como  asima  ordeno,  de  que  se  fara  termo  no  j 

L^  a  q.*  periencer  e  ascenio  ñas  costa  de&ta  p/  a  todo  o  iompo 
¿ónsiar  o    refferido  ua  foina  do  Regimentó  B  por  flmeaa  de  tudo 
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Ihe  mandey  pasear  esta  Carta  de  Gesmaria  por  doas  vias  por  mlm 
asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.^  armas  se  comprira  inteiram.  ^» 
opmo  nella  se  contem  registandoce  nesta  Seoretr/  e  onde  mais  tocar 
Dada  em  V/  Rica  a  vinto  bum  de  Junho  Anno  do  Naoimonto  de  N. 
Snr.  Jezüs  Christo  do  mil  o  sete  centos  e  qaarenta  sois  O  Secretr."* 
do  Gov.*^  Ant.'^  do  Souza  Machado  a  fos  oscrever.—  Gomof?  Freyre  de 
Andrada  etc. 


A  Manoel  Teixeira  da  Fonseca 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.—  Fa^o  saber  aos  que  esta  m.* 
Carta  de  Cesmaria  virem  qao  tendo  respeito  a  ma  reprezentar  por 
sua  petioSlo  Manoel  Toixr.*  da  Fonsesajmorador  no  TacoraSú  oomar- 
ca  do  Rio  das  Velhas,  q.«  elle  pos^ahia  por  titulo  de  compra  q.<>  flze« 
ra  a  quatorze  annos,  ao  Sargento  mor  Francisco  Miz  de  Faria,  ha  Ci- 
tio  de  roQa  em  que  vivia  q.»  era  hum  Capfto  de  mato  em  hum  Cor- 
go  q.o  fazla  barra  no  mesmo  Tacorasu,  o  qual  Cltio  qaeria  o  Sapll- 
cante  por  Cesmaria,  medida  meya  Lcgoa  do  térra  em  quada  q.«  se  Ihe 
prefízoco  no  comprimento  aq.«  na  largura  faUsge  prinoipiandooe  a 
medico  da  estrada  q.«  hia  p/  o  Serró  do  frió,  pella  parte  do  poente, 
seguindo  a  do  norte,  q.<»  partía  com  Anastaoio  Tavares  de  ver^^osa,  e 
da  maiz  partes  seguindo  os  matos  pella  boira  do  Campo  realengo, 
q.a  os  cercava,  fazendo  pi&o  aonde  pertencece  por  n&o  tsr  outras  con- 
frontantes, e  porq.«  elle  Suplicante  estava  do  posse  pacifica,  me  pe* 
dii  Iho  tizoco  m.<'a  do  man  lar  Ihe  passar  Sua  Carta  do  Cesmaria  de 
meya  Legoa  de  torra  em  quadra,  dentro  das  confronta^oens  asima 
mencionadas  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<>  ao  q.»  atendendo  eu 
e  a  informágao  q.«  deraoos^ofT.»»  da  Cámara  da  V/  Real  do  Sabara 
(a  q.""  ouvy)  de  se  Ihe  nSo  ofTerecer  duvida  na  conce^&o  desta  Ces- 
maria por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibice  p.*»  facul- 
dado  que  S.  Mag."  m3  permito  ñas  suas  re&es  ordens  e  ultimam.'» 
na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo,  par  a  con- 
cedoj  Cesmarias  de  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  q. « 
mas  pedirem:  Hoy  por  bem  fazer  m.««  (como^por  esta  fago  de  con- 
ceder em  nomo  de  S.  Mag.«  ao  dito  Manoel  Teixeira  da  Fonsoca,  meya 
Legoa  de  térra  em  quadra  na  refTerida  paragem,  dentó  dan  oonfron- 
taQoens  asima  mencionada,  fazendo  pifto  aonde  pertencer  ppr  ser 
t.udo  na  forma  das  ordens  do  d.""  Snr,  com  declaragfto  porem  que  sera 
obrigado  dentro  de  hum  anno,  q.«  se  contara  da  data  desta  a  domar* 
calas  judicialm.'«  sendo  p.*"  esse  efTeito  noteflcados  os  vozinhos  com 
q.""  partirem,  p/  alegarem  o  q.»  for  a  bem  de  sua  justioa  e  o  sera 
t&o  bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  dellas  dentro 
em  dous  annos  as  quaes  nfto  comprehender&o  ambas  as  margens  de 
algumrio  na  vega  vel,  porque  noste  cazo  Acara  Livro,  de  hua  dellas  o  es- 
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paQO  de  meya  Legoa  p.*  o  iizo  pablico  rezeryando  oa  Citioa  dea  ¥6* 
zinhoe  com  q.»  partirem  as  reffendas  térras,  e  saas  vertenfeea  aem 
q.«  ellos  com  este  pretexto  so  qaoirio  apropriar  de  demuiadas  em 
prejQizo  desta  m.^  q.«  fago  ao  Suplicante  o  qaal  nio  impedirá  a 
repartic&o  dos  descobrimentos  de  térras  mineraes  q.«  no  tal  Oitio 
baja  on  possa  havor,  nem  os  Cam.^^  e  scrventias  pablicas  q.«  noli:) 
hoQver,  e  pollo  tempo  adianto  parola  conveniente  abrir  p.*  miyj* 
comodidade  do  bom  comum  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  cón- 
dilo do  neiias  nao  saccdcrom  rcliegioons  por  titalo  algom  e  acon- 
tecendo  possoilas  sora  com  o  encargo  do  pagarom  dolías  dizimos 
como  quaésqaor  seculares,  o  sera  oatro  sy  obrigado  a  mandar  requo- 
rer  a  S.  Mag.«  pello  Sen  Conceibo  ultramarino  confírma^io  dosti 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  qoatro  annos  q.«  correrftoda  data  dosta, 
a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  deroyto  regio  o  prejaizo  de  terceiro,  e 
faltando  ao  refferido  nao  ter  a  vigor  e  so  jalgar&o  por  dovolutas  as 
d.«*  térras  dandoce  a  q.""  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordons  do 
d.^'Snr.  Pollo  q.«  mando  ao  Men.^  a  q^»  tocar  dé  posso  aoSup^das 
refferidas  torras  feita  primeiro  a  demarca^&o  e  noteficaQSo  como  asi- 
ma  ordeno  de  quo  se  fara  termo  no  L.**  a  q.«  portencer  e  ascentos 
ñas  costa  desta p.^  a  todo  Constar  orefforidona  formado  reglm.  (*> 
E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandoy  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.*>  armas 
q.«  se  cnmprira  inteiram>  como  noUa  se  conten  reglstandoee  no3- 
ta  Secretr.^  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  vinte  bum  de 
Janho  Anno  do  Nascimento  da  N.  Sur.  Josus  Cbristo  de  mil  e  sotí 
contos  o  quarenta  e  seis  O  Socrotr.*»  do  Gov.**  Aat.*  do  Souza  Macha- 
do a  fes  escrover.—  Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


A  Ig^uaclo  Miz/  da  Coiicei|»^»4» 

Gomes  Freyre  do  Andrada  etc.  — FdQO  sabor  aos  q.«  esta  m.^ 
Carta  de  Cesmaria  vírem,  q.<>  tcndo  respeito  a  me  reprezeatar  por 
süa  peti^&o  Ignacio  Miz.'  da  ConcoipQ&o  q.^  elle  Sup.''  desoobrira 
hans  matos  q.<»  se  achavfto  devolutos  no  riboirSo  chamado  as  p3- 
dras  de  Sevar  ou  parto  digo  ou  por  entro  nomo  o  bom  Sucedo  dos 
Campos  goraes  no  tormo  da  V.^  do  S .  José  Comarca  do  Rio  das  Mor- 
tes  e  suposto  esta  va  de  p^s^o  a  des  p.^  honz^  anuos,  com  tudo  com 
o  tudo  como  dospois  entrar  digo  cnCraráo  outros  vezinhos,  o  podfa 
haver  du vidas  sobro  devisas  ou  partilha  p/  fo  evitar  mo  pedia  Ihc 
tíz'^ce  XD.'^  de  mandar  passar  Sua  Carta  de  Casmaris  declarando  no 
acto  da  pnsso  as  confrontaQoons  ondo  fíndago  fázendo  pifto  aonde 
pertencece  tudo  na  forma  das  ordons  de  S.  M.»  ao  ([:^  atendendo 
60  e  a  informaQfto  quo  derfto  os  oñ.^^    da  Cámara  da  Y/  de  S.  José 
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(a  q.'tt  oQvy  do  se  Ihos  Dáo  offereccr  davida  na  conceyuo  desta  Ces- 
mapía  por  nfto  encontrarem  inconTenioate  q.»  a  prohibice  pella  i'c 
cuidado  q.')  S.  Mag.^  mo  permito  nae  suas  roaos  ordena  e  ultima- 
m/«  na  de  trczis  do  Abril  do  mil  e  seto  centos  o  trinia  o  cuto  p/ 
conceder  Cesmaria  daz  torras  desta  Capitanía  aos  moradores  delia 
(laemas  pcdirem:  Hey  por  bem  fozer  m.'»  como  por  esta  fa^o  do 
concedor  em  nomo  de  S.  Mag.«  ao  dito  Ignacio  Miz  da  Conceipc&o, 
meya  Legoa  do  torra  om  quadra  na  rcfferida  paragem,  dentro  das 
confconticoons  asima  moncionadas  fdzondas  piáo  aonde  pertencer 
por  ser  tudo  na  forma  das  ordons  do  d.*"  Snr.  com  declara  cao  porem 
q.o  sera  obngado  don  tro  do  ,1iam  anno  q.<>  se  contara  da  data  desta 
a  domarcaUs  jadicialm.^^  sendo  p.^  osso  efeito  noteficados  os  vezi- 
nhos  comq."*  pattirem  p.'^  alegarem  o  q.^»  for  a  bem  do  sua  .instiga  e 
o  sera  tambom  a  povoar,  o  ciiitivar  as  ditas  torras  on  parte  dellaf, 
dentro  em  dous  aanos,  as  qaaos  n&o  comprebender&o  ambas  as  mar* 
geas  de  algum  rio  navegavel,  porq.*^  nesto  cazo  ficara  Livre  de  boa 
dolías  a  espado  de  moya  legoa  p.»  o  uzo  publico  rezorvando  os  ci- 
tios  dos  yezinho  com  quem  partirem  as  relToridas  torras  o  suas  Tor- 
tentes  sem  que  ellos  com  esta  prete  xto  se  queir&o  apropriar  de  de- 
maziadas  em  prejuizo  desta  m>  que  fago  ao  Suplicante  oqualnfto 
impedirá  a  repartida)  dos  descobrimentos  do  torras  mineraes  q.«  no 
tal  citio  haja.  ou  possa  tiaver,  nem  os  Caminbos  e  Eorventias  publi-* 
cas  q.<^  nello  houvor,  o  pello  tompo  adianto  parega  conveniente  abrir 
p/  mayor  comodidade  do  bem  comum  E  possuira  as  d.&»  torras  com 
a  condic&o  do  nellas  nao  sucederem  relegiocns  por  titulo  algum,  o 
acontocendo  possuilas  sora  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizí- 
mos  como  quaesquer  Seculares  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar 
roqueror  a  S.  Mag.'^  pJo  Seu  Coneclho  Ultramarino  confirmac&o  desta 
Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quntro  annos  q.«  correrdo  da  data  des* 
ta  a  qual  Iho  concedo  salvo  o  direito  regio  o  prejuizo  de  terceiro, 
o  faltaddo  ao  refTorido  nao  tora  vigor  o  se  julgar^o  por  de  volutas  as 
ditas  torras  dandoco  a  quom  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  d."*  Snr.  Pollo  q.^  mando  ao  Men.°  a  q.^"  tocar  dé  posfo  ao 
Saplicante  das  rcfforidas  térras  primeiro  a  demarcay&o  e  noteficac&o 
como  asima  ordeno  o  q.^  se  fara  termo  no  L.°  a  q.o  pertencer  o  aséen- 
te ñas  costas  dosta  p."  a  todo  o  tompo  constar  o  rofforido  na  forma 
do  regimentó.  E  por  firmeza  do  tudo  iho  mandey  passar  esta  Carta 
do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  o  sellada  com  Sello 
do  m.^s  armas  q.»  se  cumprira  intoiram.^^  como  nclla  se  contem 
rogistandoce  ncsta  Secrotr.*  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a 
vinte  o  ham  do  Junbo  Anno  do  Ndscimento  do  N.  Snr.  Jesús  Christo 
de  mil  e  seto  centos  e  quarenta  o  seis  O  Socrjtr.*'  do  Gov.^Ant.**  de 
Soüzi  Machado  a  fos  oscrevor.— Gomos  Freyro  do  Andrada  etc. 
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A  Hebasti&o  Cardozo  de  ]IIeneKet4 

Gomes  Frdyre  de  Aadrada  etc.—  Fago  aaber  aos  que  osta  m.^  Car- 
ta de  Caemaria  q.«  tendo  reapeito  a  me  repreaeatir  por  saa  peti^&o 
Sebasti&o  Cardozo  de  Meaezes,  morador  no  termo  da  V.^  de  S.  J>se  d% 
Comarca  d  j  Rio  das  Mortes  que  era  Senhor  de  haas  posses  q.«  a  des 
ou  cazo  anuos  laucara  Ignacio  Martina  da  Conceipg&o  na  paragem  cha* 
mada  o  ribeir&o  das  Podras  do  Sevar,  o  Bom  Saoessot  no  termo  da 
dita  Villa  nos  Campos  gerj^a  as  quaes  hoavera  por  titulo  de  com- 
pra ao  Suplicante,  e  porque  estay&o  po7oando98e  ontros  moradoros 
p/  aquellos  matos,  e  pedia  harer  duvidas  sobra  as  pertenjas  dis 
ditas  térras  digo  possee  pella  OTita»  mo  pedia  Ihe  fizece  mor* 
cé  de  mandar  Ihe  passar  S\x%  Carta  de  Ceamaria  de  meya  Legoa  do 
torra  em  quadra  fazendo  pi&o  aonde  pertenoeoe  na  forma  das  ordene 
de  S.  Mag.*  ao  q.«  atendendo  eu  e  a  informado  que  derfto  oi  off.««  da 
Camera  da  V/  de  S.  José  a  q."  ouvy,  de  se  Ihe  nfto  offerecer  darida 
na  concegfto  desta  Cesmaria  por  nfto  eacontrarem  inoonvenienta  q.« 
a  prodibice  p>  faculdade  de  que  S.  Mag.«  me  permite  ñas  sua^i 
reaes  ordens  e  ultimam.»*  na  de  treze  de  Abril  da  mil  e  seto  coitos 
e  trinta  e  outo  p/  conceder  Cesmarias  das  térras  desta  Capitania  aos 
moradores  delia  q.**  mas  podirem  Hoy  por  bem  fazer  m.*»«  como  por 
e&ta  faQode  conceder  em  nomo  de  S.  Mag.<'  ao  dito  Sabaati&o  Car- 
dczo  de  Menezes  meya  Legoa  de  torra  em  quadra  na  rafferida  para- 
gem dentro  das  confrantagoens  asima  mencionadas  fazando  pito  aon- 
de porten cer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.*  Snr.  com  de* 
olarag&o  porem  q.*  sera  obrigado  dentro  de  hora  anuo  q.«  se  contara 
da  data  cesta  a  demárcalas  Judie ialm.<«  p/  esseefeito  notefioadoa  os 
▼ezinhoa  com  q.»  partirem,  p.»  alegarem  o  q.«  fjr  a  bem  deenajes- 
tiga,  E  o  sera  tambem  a  poToar  e  cultivar,  as  ditas  térras  ou   parte  ^ 

dolías  dentro  em  doua  anuos,  aa  quaes  nSo  comprehender&)  ambas  as 
margena  dealgumRlo  navega vei  porq.*  ueste  caz)  Acara  Livra  de 
hua  dolías  o  espigo  de  meya  Legoa  p.»  ouzo  publico  r3Z}rTanlo  os 
citioa  dos  yezinhos  com  q.»  partirem  as  refferidas  térras  o  suaa  ver- 
tontos  semq.»  elles  com  este  pretexto  ao  quei rio  apropñar  de  doma- 
zia^as  em  prejuizo  desta  m.«*  q.«  fd^o  ao  Sup.t»  da  torras  minoraos 
q.«  no  tal  citio  baja  ou  posáa  havar,  nom  os  camlnhos  e  serventi>i8 
publicas  que  nelle  houver,  e  pello  tempo  adianto  parega  C3nyettiente 
abrir  para  mayor  comodidade  do  bem  comum  o  possuira  as  ditas 
térras  com  a  condig&o  de  nellas  nio  suoedcrem  rellegioens  por  titulo 
algum  o  aoontecendo  possuilas  será  com  encargo  de  pagareis  dolías 
dizimos  como  quaesquor  secularoa  K  aorá  outro  sy  obrigado  a  mandar 
requeror  a  S.  Mag.«  pello  sen  consciho  ultramarino  confirmaofto  desta 
Carta  da  Cesmaria  dontro  em  quatro  anuos  q.«  corrorfto  da  data  desta 
a  qual  Ihe  conc?do  salvo  o  direito  regio  o  prejuizo  de  terceiro  e  fal« 
tando  ao  refferido  nfto  térra  vigor  o  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas 
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térras  dandooo  a  qaem  as  denuaciar  tudo  na  forma  das  orJens  do  d."^ 
Sor.  Pello  q.«  mando  ao  Men.^»  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das 
refferidas  torras  feita  a  demarcáoslo  e  noteflcacSo  como  asima  ordeno 
de  que  se  fara  termo  no  L.o  a  q.«  pertencer  e  ascento  ñas  costas 
desta  p.»  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  régimen* 
to  E  por  firmeza  de  tudo  I  he  mandey  passar  esta  Carta  do  Cesma- 
ría  por  duas  vías  por  mim  asignada  o  sellada  com  o  Sello  do  m.^«  ar- 
mas q.«  se  oumprira  inteiram.^»  como  nella  se  contem  regís tandoso 
nesta  Seoretr.»  e  onde  mais  tocar  Dada  em  V/  Rica  a  viuta  e  hum 
de  Junho  Anno  do  Nascimento  de  N.  Snr.  Jesús  Cbristo  de  mil  e 
seto  centos  e  quarenta  seis  O  Secretr.*'  do  Gov.^  Ant.""  do  Souza  Ma< 
chado  a  fes  esoreyer.—  Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


A  Felipa  ele  Santfa|i;o 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fa90  saber  aos  quo  esta  m.*  Car- 
ta de  Cesmaria  virem  q.«  tendo  respeito  a  me  reprezontar  por  sua 
petÍQ&o  D.  Felipa  de  Santiago,  moradora  no  termo  da  Y."  do  Principe, 
q.«  ella  havia  comprado  por  prego  de  cem  outovas  do  ouro  áuns  ma- 
tos citios  no  ribeir&o  chamado  da  Canastra  tormo  da  mesma  V.*  que 
partía  pella  parte  debaixo  do  dito  ribeir&o  com  a  ro^a  de  Lucas 
Friz  Bicudo,ppr  hum  modo  de  espigáo  e  pella  de  sima  coma  do  José 
Miz  e  com  quom  mais  devifte  partir  cujas  torra  comprehenderia  maya 
Legoa  de  térra  em  quadra  e  p."  evitar  duvidas  e  contendas  com  os 
vezinhos,  me  pedia  Ihe  fizege  digo  Ihe  mandace  passar  Carta  de  Ces- 
maria dolías  dentro  das  confrontacoons  asima  mencionadas  fazendo 
pi&o  aonde  portencoco  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag^^^^acq'  aten- 
dendo  eu  a  informa^ftc  quo  der&o  os  off.««  da  Cámara  da  V/  do  Prín- 
cipe (a  q.""  ouyy)  de  se  Ihe  n&o  offerecer  duvida  na  concecao  desta 
Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  aprohibice  pM  fa- 
cuidado  q/  S.  Mag.''*  me  permitto  ñas  suas  roaos  ordens  e  ultimam.^^ 
na  do  treze  de  Abril  de  mil  e  setecentos  o  ttinta  e  outo,  p.*  con- 
oeder  GesmArias  das  térras  desta  Cap.°i<'  aos  moradores  della  q:  mas 
pedirem :  Hey  por  bem  fazer  m.^"*  (como  por  esta  fago)  de  conceder 
em  neme  de  S.  Mag.<>«  ao  dita  D.  Felipha  de  Santiago  meya  Lcgoa  de 
térra  em  quadra  na  refiTorída  paragem  dentro  das  confrontaQoenz 
asima  mencionada  fazendo  pifto  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  fir- 
ma das  ordens  do  d.®  Snr.  com  doolaracfto  porem  que  sera  obrígada 
dentro  de  hum  anno  q.'  se  contara  da  data  desta  a  demárcalas  judi- 
cialm.<«  sendo  p.*  esse  efeito  notefioados  os  vezinhos  oom  quem  par- 
tfrem  p.*  alegarem  o  q.*  for  a  bem  de  sua  justica  e  o  sera  taobem  a 
poToar  e  oultlvar  as  ditas  torras  oo  parte  dellas  dentro  em  dous 
annos  as  quaes  n&o  comprehender&o  ambas  as  margens  de  algom  río 
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nayegayel,  porq.'  neste  cazo  ñcara  Llvre  de  hua  dellas  o  eepaoo  de 
meya  Legoa  p.*  o  uzo  publico  rczorvando  os  cilios  dos  Yezinhos  com 
quom  partirem  as  rtfforidas  térras  o  saas  vertontos  sem  qoe  elles 
com  eeto  pratcxto  so  queirao  apropriar  de  demasiadas  em  prejaizo 
desta  m/o  q.«  fa^o  ao  Saplicanto  a  qual  dSo  impedirá  a  repartigfto  dos 
descobrimontoa  do  t3rras  mineracs  q.o  no  tal  Citio  baja  oupossa  ha- 
ver,  nem  os  camiohos  o  serventías  publicas  que  nelle  houver'o  p>  tem- 
po  adianto  parcha  conveniente  abrir  p.'  mayor  comodidade  do  )>em 
comum  E  possuira  as  ditas  torras  com  a  condigáo  de  nellas  n&o  su- 
cederem  rolegioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  sera  com 
o  encargo  de  pagarcm  dellas  «lizimos  como  quaes  qüer  Seculares  K 
sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  roquorera  S.  Mag.J«  pello  sen  Con- 
selho  ultramarino  coDlirmagáo  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos  q.«  cerrera j  da  data  desta  a  qual  Ihe  concedo  salvo  o 
direito  regio  e  prejuizo  do  tarceiro  o  idltando  ao  refferido  n5o  tora 
vigor  e  se  julgaráo  por  de  volutas  as  ditas  térras  dandoce  a  quem  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.^  Snr.  Pello  que  mando  ao 
Men.°  a  q.»  tocar  do  posso  ao  Süp.*"»  das  refforidas  térras  feita  pri» 
mciro  ademarcagáo  e  noteíicacao  como  asima  ordeno  de  q.«  se  fara 
termo  no  L.°  a  q.'  pertencer  o  ascentos  nar  costas  desta  p.*  a  todo  o 
tempo  constar  o  reíTerido  na  forma  do  rogim.*o  K  por  firmeza  de  tudo 
Ihe  mandcy  passaresta  Caita  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asi- 
gnada e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.*  se  cumprira  in- 
teiram.^o  como  nella  so  contom  re2:istandoce  nesta  Secret,*  e  onde 
mais  tocar.  Dada  em  V.»  Rica  a  vinte  tros  de  Jonlio  Anno  do  Nassi- 
mento  de  N.  Snr.  Juzus  Christo  do  mil  e  sote  ceníes  e  quarenta  e 
seis.  O  Secrctr.''  do  Gov.**  Ant.°  do  Souza  Machado  a  fes  cscrover,— Go- 
mes Freyre  de  Andrada  etc. 


A     Siizaiiai'Maria 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— FaQo  saber  aos  que  esta  m/  Car* 
ta  de  Cesmaria  virem  q.'  tendo  rcspeito  a  me  reprezentar  por  sua 
petÍQ&o  Suzana  Maria  moradora  na  Barra  de  courraja  tormo  da  V.' 
Real  do  Sabara  com.'"'^  do  R."*  das  volbas  q.«  na  d.*  paragem  se  acha- 
v&o  torras  devolutas  aonde  chamaváo  o  riacho  do  Hcrjo  the  Riacho» 
escuro,  Certáo  do  Rio  de  Sam  Francisco  as  quaes  comprehonderia 
tres  legoas  de  térra  em  quadra  o  partía,  coma  fazenda  do  a  Cary  por, 
hua  parte  e  poroutra  parte  ccm  afuzcnda  da  Sup.^*  as  quaes  cstavao 
já  povoadas  com  gados  vacuas,  o  ca valares  ;  o  porque  ella  SupJ«  as 
quería  possuir  com  jubto  titulo  do  Carta  do  Cesmaria  na  forma  das 
ordens  de  S.  Mag.'^  me  pedia  llio  mandace  passar  Sua  Carta  de  Ces* 
maria,  fazcndo  piáo  aonde  pertcnccsse,  dentro  das  confronta^oens  asi* 
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ma  monoionada  tado  na  forma  das  ordons  do  d."*  Snr.  ao  que  eten- 
dendo  60,  e  a  ínformaQfto  quo  der&o  os  off.«>  da  Camera  da  Villa  real 
de  Sabara  a  q.'^'  oavy)  do  se  Ihe  nfto  offerecer,  duvida  na  ooncec&o  des- 
ta  Cesmaiia  por  nfio  encontrarem  incoveniente  q.«  a  prohibice  p.^» 
facaldado  q/  S.  Mag.^o  me  permite  ñas  saas  reaes  ordens  e  ul- 
timamos na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  seto  centos  e  trinta 
e  ooto  p.*  conceder  Cesmaria  das  térras  desta  Capitanía  aos 
moradores  della  q.' imas  pedirem  Hey  por  bem  fazer  m.«^  (como 
por  esta  fa^o)  de  conceder  em  nome  do  S.  Mag.<i«a  dita  Suza- 
na  María  tres  legoas  de  torra  do  camprido,  haa  do  largo  oa  tres  de 
largo  e  hoa  de  cumprido,  ou  legoa  e  meya  om  qaedra  na  refferida 
paragem  dentro  das  confrontagoens  asima  mencionadas  fazendo  pi&o 
aonde  pertenoer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.°  Snr.  oom 
deolara^&o  porem  q.' seraobrigado  dentro  debum  anno  q.'  se  con- 
tara da  data  desta,  a  demaroaUs  jadicialm.t<»  sendo  p/  esse  efeito  no- 
teflcados  os  vezinbos  comq."»  partirem  p.^  alegarem  o  q.'  for  a  bem  de 
saa  jastípa  e  o  sera  tSobem  a  povoar,  e  coltivar  as  ditas  térras  oa 
parte  dolías  dentro  em  deas  annos  as  qoaes  nfto  comprehenderao 
ambas  as  margens  de  algam  rio  navegavel  porq.'  neste  cazo  Acara 
Livre  de  lina  dolías  o  espado  de  maya  Legoa  p.*  o  nzo  paqlico  reser- 
vando 08  citios  dos  vezinbos  com  q.»  partirem  as  rcfferidas  térras  e 
saas  vertentes  sem  que  ellos  oom  este  pretexto  se  queirao  apropriar 
de  demaziadas  em  prejuizoidesta  m.<'«  q.*  fago  ao  Suplicante  o  qual 
nao  impedirá  a  ropartig&o  dos  descobrimentos  de  torras  mineraes,  que 
no  tal  cítio  baja  ou  possa  ha  ver  nem  do  cam.o<*  e  serventías  publicas 
que  nello  bouver,  e  p.^""  tempo  adianto  parega  conveniente  abrir  p/ 
mayor  oomodidade  do  bem  comum  E  possuira  as  ditas  torras  com  a 
condíeao  de  nellas  nfto  sucederem  rellegioens  por  tituio  algum  e  acon- 
tocendo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagar  em  dolías  dizimos 
como  quaosquer  seculares.  B  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  reque- 
rer a  S.  Müg."^^  p.io  Eeu  Conselho  ultramarino  confirmacáo  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.*  correrao  da  data  des- 
ta a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  dir/>  regio  eprejuizo  de  terceiro,  e  fal- 
tando ao  reíL''  n&o  terá  vigor  e  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas 
torras  dandoce  a  q.™  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."" 
Snr.  Pello  que  mando  ao  MeD.""  a  que  tocar  dé  posse  a  Suplicante  das 
referidas  térras  feita  primeyro  a  demarcagao  o  uoteflc  a^fio  como  asi 
ma  ordeno  de  q.'  se  fara  termo  no  L.""  a  q.'  portencer  e  ascento  ñas 
costas  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  reflerido  na  forma  do  re- 
gimentó E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  maudey  passar  esta  Carta  de  Ces- 
maria por  duas  vías  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.^« 
armas  q.^  se  cumprira  inteiram.^ »  como  nella  se  contem  registandoce 
nesta  Secretr.»  o  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  vinte  e  hum 
do  Junho  Anno  do  nasoioD.^o  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  mil  o  seto 
centos  o  quarenta  o  seis  O  Seort".*  do  Gov.""  Ant."^  de  Souza  Machado  a 
^es  escrever.— Gomes  Freyre  de  Andrada  etc. 
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Ao  Gap.»   téUÍm  Borg^es  Pinto 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fa^o  sabor  aos  que  esta  iil* 
Carta  de  Gosmaria  yirein«  q.'  tendo  rospeito  a  me  roprezeatar  por  sua 
peti9&o  o  Capit&o  Luis  BDrges  Pinto,  morador  ñas  Costtas  altas  qae 
ello  se  achava  com  mais  do  quareata  escravoz  de  q.'  pagara  os  roaos 
quintos,  e  suposto  tinha  torras  omque  plantara  mantimontos,  o  as 
nfto  quería  possuir  sem  titulo  na  forma  das  ordens  do  S.  Mag.»  e 
por  isso  quería  Ihe  concedeoe  Carta  de  Cesmaria  taés  térras  con- 
theudas  da  testada,  do  Ribeirfto  cbamado  o  Pirapetinga  destricto  do 
ouro  preto,  e  principiaría  a  medigfto  pella  parte  do  RibeirKo  abaixo 
ñas  Capoeyras  q.'  forfto  de  Sebastifto  Garcira,  oorrendo  rio  asima  thé 
donde  testaoo,  e  pella  p.«<'  do  Sul,  com  a  estrada  q/  bia  p.^  Guarapi* 
ranga,  e  polla  p.^»  do  norte  donde  testace,  fazendo  pi&o  no  meyo  das 
ditas  terrap,  donde  deroitam.(«  alcansasse  as  mediooe'ns,  pedindome 
Ibe  fizece  m.^^^  de  mandar  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  na  forma 
das  reacs  ordene,  ao  que  atendendo  eu  a  informa^&o  q/  der&o  os 
ofr.<»"  da  Camera  da  Cidade  Marianna  (a  q.""  ouvy  de  se  Ihe  n&o 
offerecer  durida  na  concegdo  desta  Cosmaría  por  n&o  enóontrarom 
inconveDicnte  q.'  a  prohibice  pella  faculd.«  q/  S.  Mag.«  rao  porroito 
ñas  suas  rcacs  ordens,  e  ultirnam.<«  na  do  treze  de  Abril  de  mil  e 
sete  centos  e  trínta  e  outo  p.*  conceder  Cosmaría  das  térras  desta 
Capitanía  aos  moradores  dolía  q.'  mas  pedirem  /Hoy  por  bem  fazer 
m.o«  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  dito 
Capit&o  mor  Luiz  Borges  Pinto,  meya  Logoa  de  térra  om  quadra  na 
refferida  paragem  dentro  das  confrontago'ens  asima  mencionadaz 
fazendo  pi&o  aonde  pertencor  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.com  decLrao&o  porom  que  sera  obrlgado  dentro  de  hum 
annoque  so  contara  da  data  dosta  a  demárcalas  judicialm.<«  sendo 
p.*  esse  efcito  ncteflcados  os  vezinhos  com  quom  partirem  p.*  alega- 
rom  oq/  for  a  bem  de  sua  Justina  E  o  ser&  t&obom  a  povoar,  e  cul- 
tivar as  dius  torras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  os  quaez, 
nSo  compnhcDdorfto  ambas  as  margens  de  algum  rio  naTOgavel, 
porq.*  neste  cszo  ílcara  Livro  dohua  dellas  o  espago  de  moya  Legoa 
para  o  tzo  publico  rezervando  os  Citios  dos  rozinhos  com  q.m  par- 
tirem as  rofferidas  torras  e  suas  rertontes  sem  que  ellea  com  este 
pretexto  so  queir&o  apropriar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.^'^ 
que  fago  ao  Sup>  o  qual  n&o  impedirá  a  repartig&o  dos  descobrimen* 
tos  de  icT.is  mineraes  que  no  tal  oitio  baja  ou  possa  bayer,  nem  os 
caminbos  e  serventias  publicas  que  nelle  houver  o  pello  tempo  adian- 
to pareja  convenionte  abrir,  para  mayor  comodidado  do  bom  comum 
E  possuíra  as  ditas  torras  com  a  condig&o  de  nellas  n&o  aucoderem 
relegio'ns  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  en- 
cargo de  pagarem  dellas  dizimos  como  quaesquer  Seculares.  E  sera 
outro  sy  obrigado  a  mandar  requeror  o  S.  Mag/  p.^»  seu  Conseibo  ul' 
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tramarino  confírmaQSo  ddsta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro 
annos,  q/  correr&o  da  data  desta  a  qaal  Iho  concedo  salvo  o  direy- 
to  regio  e  prejuizo  de  terceiro  e  faltando  ao  reíferido  n&o  terá 
vigor  se  julgarao  por  de  volutas  as  ditas  térras  dandoce  a  qaem  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  que  mando 
ao  Mon.*  a  que  tocar  dé  posso  ao  Suplicante  das  refTeridas  térras 
feita  primr.*>  a  demarcaQ&o  e  notdflca9&o  como  asima  ordeno,  de  que 
se  fará  termo  no  L.*  a  q.'  pertencer  e  ase  ente  ñas  costas  desta  p/  a 
todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimentó.  E  por  fir- 
meza  de  tudo  Ihe  mande  y  passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  q.*  se 
cumprira  intoiram.^»  como  nellase  conté m  registanse  nesta  Secretr.' 
e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V/  Rica  a  vinte  e  sote  de  Junho  Anno 
do  Nacimento  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  do  mil  e  sete  centos  c  quaren- 
ta  e  seis.  O  Secretr.*  do  Gov.°  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
crover.— Gomos  Freyre  de  Andrada  etc. 


Ao  €ap.>«    AnÉOitio  Aím\  de  ttoiixa 

Gomes  Freure  do  Andrada  etc.— Fa^o  saber  aos  q.'  estam.*  Carta 
de  Cesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tigao  o  CapitKo  Antonio  AIz.*  de  Souza  morador  na  f^eguezia  das 
Costas  altas  termo  da  Cidade  Marianna,  que  elle  Suplicante  era  Snr. 
epossuidor  de  búa  ro9a  cita  na  freguezla  de  N.  Snr.^  da  Guarapiran* 
ga,  o  para  milhor  a  poder  possuir,  e  se  acbava  como  escravos  bas- 
[  tantes  para  fabricar,  quería  haver  por  Cesmaria  íázendo  pi&o  ñas  Ca- 

^  bcceiras  de  bum  Corgo  que  desagoava  no  rio  grande  asima  da  Capella, 

da  mesma  parte  da  dita,  e  de  S.  Antonio  vindo  R.*  asima,  adonde 
milbor  Ihe  flzece  contra  por  hua  parte,  partia  com  térras  de  Luis 
Ferreyra  Mendes,  e  por  outra  com  térras  do  Capitfto  Antonio  Alz'. 
Frr.%  me  pedia  Ihe  fizece  m.««  de  mandar-lhe  passar  sua  Carta  de 
Cesmaria  na  forma  das  prdons  de  S.  Mag.«  ao  que  atendcndo  eu  a 
informaQ&o  que  derfto  os  oñ.-  da  Cámara  da  cidade  Mariana  (a  quem 
ouvy,  de  se  Iho  n&o  oíTerocer  duvida  na  conceg&o  desta  Cesmaria  por 
nfto  enoontrarem  inconvenietite  que  a  prohibice  p.^*  fkouldade  q.*  S. 
Mag.«  me  permito  ñas  suas  reaes  ordens,  e  ultimam.^»  na  de  treie  de 
Abril  de  mil  o  sete  centos  e  trinta  e  outo  para  conceder  Cesmaria 
das  torras  desta  Capitanía  aos  moradores  della  que  mas  pedireni/ 
Mej  por  bem  fazer  m.<»«  (como  por  esta  fago)  de  conceder  em  neme 
de  S.  Mag.«  ao  dito  Capit&o  Antonio  Alz*.  de  Sousa,  meya  Legoa  de 
térra  em  quadra  na  refferida  ptragem  dentro  das  oonírontaoo'ana 
asima  mencionadaz  fazendo  pi&o  aonde  pertencer  por  «er  tudo  na 
foina  dascrdens  do  dito  Snr.  com  declaragáo  porem  que  será  obri- 


990  RBVI8TA  PO 


gado  dentro  do  hum  anno,  que  se  contara  da  data  desta  a  demárcalas 
jadicialm.'O  sondo  p/  esse  efeito  noteflcados  os  vozinhos  com  qaein 
partiremp/  alegarem  o  q.*  for  a  bem  de  soa  jastiga  e  o  será  t&obem 
a  poYoar  e  cultivar  as  ditas  térras  ou  parte  dellas  dontro  em  dous  aa- 
nos  as  qaaes  n&o  comprehender&o  ambas  as  margens  de  algam  rio 
navega vel,  porque  neste  cazo  ficará  livre  de  hua  dellas  o  espago  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os  citios  dos  vezinhos 
com  q.'''  partirem  as  rcíferidas  térras  o  suas  vertentes  som 
que  olios  com  esto  pretexto  se  queir&o  apropriar  de  demaziadas, 
em  prejuízo  desta  m.o»  que  fago  ao  Sup.t«  o  qual  nfto  impedirá  a  re- 
partig&o  dos    descobrimentos  do    térras  minoraos  que  no  tal  citio  /' 

baja  ou  possa  haver,  nom  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle 
bouYor  o  pello  tempo  adianto  pareca  conveniente  abrir  p.*  mayor 
comodidade  do  bem  comum.  E  possuir&  as  ditas  térras  com  a  condi- 
C&o  do  noUas  nfto  sucederem  relegioens  por  titulo  algom,  e  aconte- 
pendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas  dizimos  como 
quaesquer  Seculares.  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a 
S.  Mag.«  pollo  seu  Conselho  ultramarino  coiiflrmag&o  desta  Carta  de 
Gesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  corror&o  da  data  desta  a  qual 
Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro,  o  faltando  o 
rofferido  n&o  terá  vigor  e  se  julgarfto  por  devolutas  as  ditas  torras 
dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr- 
Pello  que  mando  ao  Men.^"  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  re- 
feridas térras  feitaprimr.o  a  demarcacáo  e  Boteiicag&o  como  asima 
ordeno  de  que  se  fará  tr:»  no  L.^"  a  que  portoncer,  e  aséente  ñas  costas 
desta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  rellerído  na  forma  do  regimentó. 
E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de  Gesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  m.*<  armas  que 
se  cumprira  inteiram.<»  como  nella  se  contem  rogistandoce  nesta  Se- 
cretr/  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a  vinte  sote  de  Janho 
Anno  do  Nassimento  de  N.  Snr.  Jesús  Christo  de  mil  e  sete  centos  e 
quarenta  e  seis  O  Secretario  do  Gov.»  Ant<>  de  Souza  Machado  a 
fes  escrever.— Qomes  Freyre  de  Andrada  etc. 


'  Gomos  Froyre  de  Andrada  etc.  —  Fago  saber  aos  que  esta  m.» 
Carta  de  Gesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petic&o  José  Francisco  Espinheyro  morador  no  Arrayal  do  Pi- 
nheyro  freguezia  do  Sumidouro  termo  da  cidade  Marianna  que  elle 
tinha  escravos  e  lavras  e  caza  em  que  vivia  em  cabeceira  de  hum 
Corgo  chamado  Santo  Antonio  e  neste  estavfto  alguna  matos  e  térras 
devolutas  pello  queria  se  Ihe  decem  por  Gesmaria  fazendo  pi&o  no 
mesmo  Corgo,  e  principiando  a  mediglo,  das  cazas  em  que  o  Sapli- 
cftBte  TiTia  p»«  sima  correndo  Cargo  asima  a  partir  com  torras  e 
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matos  de  Manoel  de  Gouto,  o  José  Pire?,  Fran.»""  Miz  mo  pedia  Ihe  fi- 
zece  m.°»  do  mandarlho  passar  Sua  Carta  do  Cesmaria  na  forma  das 
oricns  de  S.  Mag.<»  ao  quo  atondendo  eu  o  a  infürmacao  q.«  der&o 
os  ortloiaos  da  Camora  da  Cidado  Mariana  (a  q. '  oavy)  do  se  Ibes 
nao  offerocer  duvida  na  concegao  dosta  Cesmaria  por  nao  cncontra- 
rooa  inconvonieDt3  q.'^  a  prohibico  p.^'  faculdade  que  S.  Mag.«  me  per- 
mito ñas  suas  rcacs  ordons  e  ultimam.'"  nadctrczo  do  Abn'I  de  mil 
o  seto  ccntos  o  trinta  o  outo  p.^  conccdorCesmar'a  das  tcrras  dosta 
Capitania  aos  moradores  della  q.«  mas  pedirem  /  Hoy  por  bem  fazer 
m.c«(coDGo  por  esta  fa9o  de  conceder  cm  nomo  do  S.  Mag.»  ao  dito 
Joíó  Francisco  Epinheyro  meya  Icgoa  do  térra  em  quadra  na  refferida 
parsgcm  dentro  das  confrontacoens  asima  mencionadas  fazendo  piSo 
aonde  portcacor  por  ser  tudo  na  íorma  das  ordons  do  d.*»  Sar.  com 
declaragáo  porem  quo  será  obligado  dentro  de  hum  anno  q.»  se  con- 
fapá  da  data  dosta  a  demárcalas  jüdicialm.^o  sendo  para  esse  efeito 
notefl^ados  os  vezinbos  com  q.°»  partirom  p.*  alegarom  o  q.'^  for  a 
bom  do  s'ja  justiga  o  o  será  tambom  a  povoar  e  cultivaras  ditas  térras 
cu  parto  dolías  dentro  em  dous  annos  as  quaes  nao  comprchenderSo 
ambas  as  margcns  do  algum  Rio  navegavel  porque  ncstc  cazo  ficarái 
livro  do  hua  dolías  o  espago  de  meya  Icgoa  p.»  o  uzo  publico  rezer* 
vando  os  citios  dos  voziohos  com  q.*^  partirom  as  refféridas  torras  6 
nns  vertontes  sem  q.«  elles  com  este  pretexto  se  quoiráo  apropriar 
do  dcmaziadas  em  prejaízo  dosta  m.^»  que  fago  ao  Suplicante  o  qual 
nao  impedirá  a  repartigáo  dos  doscobrimentos  de  torras  mineraes 
que  no  tal  citio  baja  ou  possa  havor  nom  osCaminhos  o  serventías 
publicas  que  nelle  houver  e  pello  toropo  adianto  pare.;a  conveniente 
abdr  p.*  mayor  cómodidado  do  bem  comum  o  ^ossuhira  as  ditas 
tcrras  com  a  condigno  de  nellas  nao  succderom  rclcgiorns  por  titulo 
algum  o  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellas 
dizimos  como  quaésquer  seculares  E  será  outro  sy  obrigado  a  man- 
dar requerer  a  S.  Mag.o  p.íoScü  Conselho  ultramarino  ce nfirmagao 
dosta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  que  correrao  da 
data  desta  a  qual  Iho  concedo  salvo  o  dircito  regio  o  prr juizo  de 
tcrceiro  o  faltando  ao  reíTerido  nao  tera  vigor  o  so  julgarSo  por  de- 
volutas as  ditas  torras  dandoco  a  quom  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordons  do  d.<*  Snr.  Pollo  que  mando  ao  Mon."  a  que  tocar  dé 
possc  £0  Suplicante  das  reiloridas  torras  feita  primcira  a  demarca- 
gSo  e  noteñcagao  como  asima  ordeno,  de  que  so  fará  termo  no  L.^  a 
quo  portencer  e  ascento  ñas  costa  desta  p.<^  a  todo  o  tcmpo  constar 
o  rcfforido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  todo  Ihe  mandry 
ja* sar  esta  Carta  do  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sel- 
lada ccm  o  Sello  de  minbas  armas  que  se  cumprira  inteiram.<<'  como 
nella  íc  ccntcm  registandoce  nesta  Sccretr.*  o  onde  mais  tocar.  Dada 
cm  V.''  Rica  a  vinte  e  sote  de  Junho  de  mil  e  scte  ccntos  e  quarenta 
e  seis  O  Secretr.''  do  Gov.^"  Antonio  de  SoDza  Machado  a  fes  escreyer« 
«-Gcmcs  Freyro  do  Andradft  ote, 
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A  j€mé  Luis  CSardozo 

Gomes  Preyre  de  Andrada  etc.  —  Paco  saber  aos  qoe  esta  m> 
Carta  de  Cesmaría  virem  q*  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  saa* 
peti9&o  José  Luis  Cardozo,  morador  no  Bom  retiro,  Ribeirfto  dos  Bois, 
termo  da  V.»  de  S.  José  Com.»»  do  R.""  das  Mortea  que  elle  Suplicante) 
posBOhia  BOUS  esc ra vos,  e  criava  gados  vacuns  eoaTalIares  noCertilo 
da  mesma  Com.^^^  e  como  na  paragem  chamada  Campo  grande  mor- 
ro dos  Qailombos  se  achav&o  térras  de  volatas  de  Cert&o  sem  que  pes- 
soa  algua  as  tivesse  ocupado,  as  qaaé9  parti&o  do  nascente  comatos  y 

devolutos,  o  do  poente  com  o  picado  que  se  abrió  para  os  Qajaras  e 
do  sul  com  campos  geraés  do  mesmo  Cert&o,  e  do  norte  com  matos 
devolutos,  e  comprehenderia  as  ditas  térras  tres  legoas  de  districto, 
e  porq,*  o  suplicante  os  tinha  cultivado  ha  tres  annos,  sem  empedi- 
mento  de  pessoa  algua,  as  queria  a  haver  por  justo  titulo,  pertencia 
se  Ihe  passaco  Carta  de  Cesmaria  das  ditas  térras  fazendo  pifto  aonde 
pertencece  com  as  confronta^oens  mencionadas,  pedindome  Ihe  flzece 
m.°«  de  mandar  Iho  passar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  tres  legoas  de 
torras  por  ser  CortíLo  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.« ,  ao  que 
atendendo  ou,  e  a  informa^&o  que  der&o  os  ofd.*«  da  Cámara  da  V/ 
de  S.  José  (a  q.™  ouvy  do  se  Ihds  nfto  offerecer  duvida  na  conce^ 
desta  Cesmaria  por  n&o  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibioe/ 
pella  faculdade  que  S.  Mag.«  me  permite  ñas  suas  reaés  ordens  e  ul- 
timam.^  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sote  oentos  e  trinta  e  outoi 
p.*  conceder  Cesmarias  das  torras  desta  Capitanía  aos  moradores 
della  que  mas  pedirem/  Hey  por  bem  fazer  m.««  /  como  por  esta  faoo 
de  conceder  em  nomo  deS.  Mag.«  aod.*"  José  Luis  Cardozo  tres  le- 
goas de  torra  de  cumprido,  e  hua  de  largo,  ou  tres  de  largo,  e  hua  de 
cumprido  ou  legoa  e  meya  em  quadra  na  refferida  paragem  por  ser 
Cert&o,  dentro  das  confrontagoens  asima  mencionadas  fazendo  pifto 
aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.^  Snr.  com 
declarado  porem  q'  será  obrigado  dentro  de  hum  anuo,  que  se  con- 
contará  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.**  sendo  p.*  esse  efeiio 
noteñcadoB  os  vezinhos  com  q.»  partiremp."  alegarem  o  que  fora 
bem  de  sua  justiga  e  o  sera  tambem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  tér- 
ras ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  os  quaés  n&o  comprehen- 
der&o  ambas  as  margena  de  algum  rio  navegavel  porque  noste  caio 
Acara  livro  de  hua  dellas  o  espado  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico,  re- 
zervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.»"  partirem  as  refleridas  torras 
e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este  protexto  se  queir&o  apropriar 
de  demaziadas,  em  prejoizo  desta  m.<»  que  fa^o  ao  Sup.t«  o  qual  n&o 
impedirá  a  repartic&o  dos  descobrim.«M  de  torras  mineraés  que  no  tal 
Citio  haja,  ou  possa  havor,  nem  os  Caminhos,  e  serventías  publicas 
'  que  nelle  houver  e  pello  tempo  adianto  pareja  conveniente  abrir  para 
mayor  comodidade  do  bem  ccmum.    Epofsuira  as  ditas  ierras  ccm 
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a  oondíQ&o  de  nellas  n&o  sucederem  rellegioens  por  titulo  algom,  e 
aconteceado  posBOilae  seréL  oom  o  encargo  de  pagarem  dellaa  dizimos 
como  quaesquer  seculares.  E  sera  outro  sy  obrigado  a  mandar  re- 
querer  a  S.  Mag.«>^  pello  Seu  Conselho  ultramarino  conflrma^&o  desta 
Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  anaos  que  correrfto  da  data  desta 
a  qual  Ihe  concedo  salvo  o  direito  regio  e  ppejuízo  de  terceiro,  e  fal- 
taaao  ao  refíerido  n&o  tera  vigor  e  se  jalgar&opor  devolutas  as  ditas 
térras  dandooe  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."" 
Snr./  Pello  que  mando  ao  Men.^  a  q.<>  tocar  dé  posso  ao  Supp.^  das 
referidas  térras  feita  primeiro  a  demarcag&o  o  noteñcac&o  como  asi* 
ma  ordeno  de  que  se  íára  termo  no  L.""  a  quo  pertencer  e  ascento 
ñas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  rcfTerido  na  forma 
do  regimentó.  E  por  ñrmcza  de  tudo  ihe  mandey  passar  esta  Carta 
de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  Sellada  com  o  Sello 
de  mishas  armas  quo  se  cumprira  inteiram.^  como  nella  se  comtem 
registaodoce,  nesta  Secretr.»  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.''  Rica 
a  trinta  do  Junho  Anno  do  Nassimento  do  nosso  Snr.  Jesús  Christo 
de  mil  o  setecoatos  e  quarenta  seis.  O  Secrotr.'*  do  Gov.""  Anf* 
de  Souza  Machaaj  a  fez  esorever.— Gomes  Freyre  do  Andrade. 


A  Jo«e  Gomes  Freyre  Branquinho 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.—  Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  do  Cesmaria  virem,  que  tendo  respoito  a  me  reprezentar  por 
soa  peti9&o  José  Gomes  Branquinho  por  bou  bastante  procurador, 
que  havondo  comprado  huas  posses  que  lan(?ara,  Manoel  Roiz  Coim- 
bra,embuas  matos  devolutos  oitios  aopé  do  caminhq  antigodoPi- 
tanguy,  nos  quaes  mandara  o  Sop.^«  fazer  sua  ro^a,  de  que  estava  a 
tres  annos  e  querendo  agora  para  realidade  de  seu  titulo  e  conserva- 
Q&o  della  em  milhor  forma  constituillo,  p/  que  em  nenhum  tempo 
se  arguige  nolidade  da  compra  que  fizera  das  ditas  torras,  e  matos  e 
possés  que  nellas  tomara  o  dito  Coimbra,  vendedor  dolías  ao  Supp.^  re- 
corría este,  oom  esta  reprezentagfto  expondo  o  refterído  facto,  que- 
rendo se  Ihe  ooncedece  por  Carta  de  Cesmaria  as  rcflerídas  térras 
naparagem  de  hum  Corgo  chamado  das  podras,  que  no  principio  dolías 
corría  por  ellas  abaixo,  o  qual  tinha  sua  nacencia  ou  cabeceiras,  por 
de  tras  do  Cap."  do  mato  Francisco  Simoe^s  e  hia  desagoar  no  R.* 
do  Peixe,  que  juntava  com  o  río  do  Par&,  cojas  torras  confrontava  de 
hua  parte  oom  outras  do  dito  Cap.™  do  mato,  e  da  outra  com  teoras 
do  Capit&o  Antonio  Marques  de  Moraés;  e  porque  pello  mesmo  o  Corgo 
abaixo  depois  de  ter  o  Sup.^  comprado  as  sobras  das  ditas  torras  lan- 
zara mais  algúas  posses  que  comprehendería  hú  quarto  do  Legoa,e 
de  tudo  me  peiMa  Ihe  mandaoe  passar  sua  Carta  de  Cesmaría  fkzendo 
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piáo  no  logar  chamado  a  posee  de  Fázonda,  na  forma  das  ordons  de 
s.  Mag.«  ao    que  atendendo  en  e  a  informaQfto  qae  der&o  ob  ofr.«* 
da  Cámara  da  V.*  do  Pitangay  (a  qaem  ou?y)  de  se  Ihe  nfto  offere- 
cer  düTida  na  conceg&o  desta  Cesmaria,  por  n&o  encontrarem  inoon- 
veniente  q.«  a  proMbice  (p.^*  faouldade  de  que  S.  Mag.«  me  permite 
ñas  suas  reaes  ordena  e  nltimam.<«  na  de  treze  de  Abrii  de  mil  e  sete 
centos  e  trinta  e  oato  para  conceder  Cesmarias  das  térras  desta  Ca- 
pitanía aos  moradores  della  qae  mas  pedirem)  Hey  por  bem  de  con- 
ceder digo  fazar  como  por    esta  fa^s  de  concoder  em  nomede  S. 
Mag.«    ao  dito  José  Gomes  Branqainho,  meya  legoa  de  térra  em  qaa- 
dra  na  reflerida  paragem  dentro  das  confrontagoenz  asima  mencio- 
nadas fazendo  pifio  aonde  pertencer  por  ser  tado  na  forma  das  or- 
dens  do  d.""  Snr.  com  declara^^o  porem  q.«   sera   obrigado  dentro  de 
hom  anno  que  se  contara  data  desto  a  demárcalas  judicialmente  sen- 
do p/esseefeito  notefloados  os  vezinhoscom  quem  partí rem  p.*  ale- 
garem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiga  e  o  sera  tambem  a  poYoar  e 
cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  dolías  dentro  em  dous  annos  as  qaaea 
nfto  comprebender&o  ambas  as  margena   de  algum   R.<*  navegavel 
porque  neste  cazo  Acara  livre  de  haa  deltas  o  espaco  de  moia  Legoa 
p.*  o  Vízo  publico  reservando,  os  citios  dos   vezinhos   com  q.""  parti- 
rem  as  rofferidas  térras  e  suas  vertentes  sem  que  elles  com  este 
pretexto  se  queir&o  apropriar  de  demasiadas  em  prejuizo  desta  m.«» 
q.«  fapo  ao  Suplicante  o  qual  n&o  impedirá  a  repartido  dos    deseo- 
brimentos  de  térras  mineraes  q.«   no  tal  citio  baja  ou  possa  haver 
nem  os  caminhos  e  serventías  publicas  que   nelle  houver.    E  pello 
tempe  adianto  pareja  conveniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem 
oomum.    E  poBsuira  as  ditas  torras  com  a  condÍQ&o  de  nellas  nSo  sn- 
cederem  rellegloens  por  titulo   algum  e  aoontecendo  possuilas  sera 
com  o  encargo  de  pagarem  dolías  dizimos    como  quaésquer  Secula- 
res e  Sera  oufro  sy  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.«  pello  sea 
conselho  ultramarino  conñrmay&o  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em 
quatro  annos  que  correráo  da  data  desta,  a  qual  Ihe  concedo  salvo 
o  direito  regio  e  prejuizo  de  terceiro  o  faltando  o  reíferido  nfto  teri 
vigor  e  se  julgar&o  por  devolutas  as  ditas   térras  dandoce  a  q.»  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d."*  Sur.    Pello  que  mando  ao 
Men,""  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das  reffaridas  térras  feita 
primr.^  a  defflarca9&o  e    noteflcagfto  como  asima  ordeno  de  que  se 
fará  termo  no  L,""  a  q.<»  pertencer  e    ascento  ñas  costaa  desta  p.*  « 
todo  o  tempe  constar  o  reffdrido  na  forma  do  regimentó.    E  por  fir- 
meza de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  Carta  de   Cesmaria  por  daaa 
vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  se 
cumprira  inteiramente  como  nella  se  contem  registandoce    nesta  Se- 
cretr.^  o  onde  mais  tocar.    Dada  em  Y.*  Rica  a  trinta  de  Jonho  An- 
no do  Nassimento  de  N.  Snr.  Jezas  Christo  de  mil  e  setecentos  e  qua- 
renta  e  seis.    O  Secretr.®  do  Gov.^  Antonio  de  Souza  Machado  a  fes 
escrever.—  Gomes  Freyre  de  Andrada  eto. 
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Gomes  Froyre  de  Andrada  etc.~  FaQO  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  quo  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
8oa  petiQ&o  AntyO  Francisco,  que  elle  Suplicante  se  achaTa  cetuado 
com  fabrica  e  escravos  om  huas  matos  devolutos  no  CertSlo  circuns> 
yezinhos»  ao  Caminbo  Vellio,  aonde  chamaváo  os  pinhies  e  huns  m^' 
tos  apeUdados  das  almas  freguozia  do  Pouzos  altos  cltura  o  Sap.^^  em 
huas  Capoeyras  antigás,  que  se  achaváo  dezertas  a  mais  de  vinte  e 
sete  annoSf  o  porque  o  Sup.^^  so  achava  povoando  a  mais  de  dous  an- 
noB  sem  oontradig&o  de  pessoa  algaa  e  hera  Cert&o  dezerto,  distan- 
te do  Gaminlio  mais  do  tros  legoas  pertendia  p.^  povoar  e  cultivar 
com  justo  titulo  se  Iho  concodecepor  Cesmaria  hua  Legoa  de  térra 
om  quadra,  fazoado  piáo  na  vivenda  aonde  por  hora  existia  o 
Süp.*«  pcdindo-me  Ihc  ñzece  m.^«  do  Ihe  conceder  a  Cesmaria  que 
quería  com  as  reff  jridas  confrontaQoen's  na  forma  das  ordons  de  S. 
Mag.^ ,  ao  q,«  atoadendo  eu,  e  a  informagáo  q.«  dcráo  os  off/^  da  Cá- 
mara da  V.»  de  S.  Joao  dol  Rey  (a  q.""  ouvy)  de  se  Ihe  nao  offerecer 
duvida  na  coQco<?áo  desta  Cesmaria,  por  nfto  encontrarem  inconve- 
niente q.°  a  probibico  p>  íaculdade  que  S.  Mag.<)  me  permito  ñas 
BUas  roaos  ordens  e  últimamente  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sete 
cantos  6  trinia  e  outo,para  conceder  Cesmarias  das  torras  desta  Ca- 
pitanía aos  moradores  della  q.^  mas  pedirem  (Hey  por  bem  fazer 
m."^  (como  por  este  face)  de  conceder  em  neme  de  S.  Mag.«  ap  dito 
Antonio  Francisco,  moya  legoa  de  térra  em  quadra  na  refferida  pa-> 
ragam  dentro  das  confrontagoens,  asima  mencionadas  fázendo  pi&o 
aonde  portencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com 
declarat;&o  porem  que  sera  obrigado  dentro  de  hum  anno,  que  se 
contara  da  data  desta  a  demárcalas  judioialm.^^  sendo  p/  esse  efeito 
noteftcados  os  vezinhos  com  q.^  partirem  para  alegarem  o  q.«  for  de 
8ua  Justina  e  o  sera  t&o  bem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  torras  ou 
]>arto  djQllas  dentro  em  dous  anuos,  as  quaós  n&o  comprehender&o 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegavel,  porq.«  neste  cazo  ficara 
livro  de  hua  dellas  o  eepaoo  de  meya  legoa  p.*^  uzo  publica  rezer- 
vando,  os  citios  dos  vozinhos  com  quem  partirem  as  refferidas  ter- 
ras  e  suas  vertentez,  sem  q.«  elles  com  este  pretexto  se  queir&o  apro- 
príar  de  demaziadas  em  prejuizo  desta  m.<»«  que  fago  ao  Suplicante 
o  qoal  nSo  impedirá  a  reparticlio  dos  descobrim>*  de  térras  mine* 
raes  q.«  no  tal  Citio  baja  ou  possa  haver  nem  os  Caminhos  e  ser- 
Tontias  publicas  que  nelle  houver  e  p>  tempo  adianto  pareja  con* 
Teniente  abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comum,  E  possuira 
as  ditas  térras  com  a  condipfto  de  nellas  n&o  suoederem  rellegioen'a 
por  titulo  algum  e  acontecendo  possailas  sera  com  o  encargo  de  paga* 
rem  dellas  dizimos  como  quaesquer  Seculares  E  seraoatro  sy  obrigado 
a  mandar  requerer  a  S.  Mag.9  pello  seu  Conselko   ultramarino  con 
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flrmacao  desta  Carta  do  Cesxaria  dontro  üm  qiatro  annos  qao  corre- 
rlo da  data  dosta  a  qaal  Ibo  concedo  sal7o  o  direito  regio  e  prejaizo 
de  terceiro,  e  faltando  ao  refferido  nfto  terá  vigor  e  se  jalgarEo  por 
devolatas  as  ditas  torras  dandoce  a  quem  as  denanoiar  tudo  na  for- 
ma do  dito  Sar.  Pollo  que  mando  ao  Men.*"  a  q.«  tocar  dé  posse  ao 
Saplícante  das  refrendas  térras  feito  prirar.""  a  demarca^fto  o  notefi- 
caQ&o  como  asima  ordeno  de  qae  se  íara  termo  no  L."*  a  qae  per- 
tencer  e  ascento  ñas  costas  desta  p.*  a  todo  tempo  constar  o  reffe- 
rido na  forma  do  regimentó.  E  por  ñrmeza  de  tüdo  Ihe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Cesmaria  por  daas  yias  por  mim  asignada  e 
sellada  como  Sell}  de  m>> armas  qae  se  comprira  inteiram.^»  como 
nella  se  contem  rcgistandoce  nesta  Secretr/  e  onde  mais  tocar.  Dida 
em  V.'  Rica  a  qaatro  do  Julho.  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr.  Je- 
sús Christo  de  mil  seto  centos  o  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do 
Qov.®  Ant.°  de  Soüza  Machado  a  fes  esorever.—  G^mes  Frcyre  de 
Andrada  etc. 


Ao  P.e  Francisco   Rlbeiro  da    ^11  va 

Gomes  Freyre  do  Andrada  etc.— Fago  sabor  ao3  qae  esta  miaha 
Carta  de  Caminara  virem,  qae  tenio  rospeito  a  m^  «'•poz^nuí*  p>f 
sua  poti^&o  o  p  9  Francisco  Rlbairo  da  Silva  a  m^ral  ir  na  Varge  da 
Freguezía  do  ribeir&o  do  Carmo,  que  possaindo  vinto  e  áom  es^ra» 
▼08  e  n&o  tinha  em  que  os  osupar  manlara  daitat*  haas  posees 
nos  matos  gorao  qae  flcay&o  entre  a  f regaezta  de  S&o  Jo&o  da  Bir- 
ra  do  Cáyté,  o  Itanb6  da  Com.^^^  do  Sarro,  fazendo  entrada  pellos 
Coqaais  da  meama  fregaezia  de  S.  Jjfto  o  p  .*  possaira  as  ditas  poa« 
ses  com  titalos  na  forma  das  ordeas  de  S.  Mag.«  qaoria  qua  Ihe 
mandasse  passa^*  Carta  de  Casmaria  das  ditas  térras  que  partia  de 
ham  lado  com  Cismaría  de  Beato  Joaqaim  do  Amaral  segaindo  pello 
rio  Macuco  e  tinha  as  saas  cabacelras  no  rio  do  Tanqao  com  q  .°^  partia 
pello  lado  do  Icambé,  oom  mitos  geraes  e  oatro  sim  queriaq.e  n&o 
dandaas  ditas  térras  lagara  p.*  a  Casmaria,  se  Ihe  dece  estademi- 
naio&o  no  Camprim.to  fizando  pifto  aonde  partenoese,  sem  prejaizo 
do  yezinhos,  me  padia  fosse  servido  mandar  iho  passar  saa  Carta  de 
Cesmaria  na  forma  das  ordens  daS.  Mag.eao  qae  atóndenlo  ea  e 
a  informacfto  que  derfto  os  ofl.et  da  Cámara  da  V.*  nova  da  Rainha 
(aq.m  de  se  Ibe  n&a  offjrecar  duvida  na  oonee$&o  desta  Cesmaria  por 
nfto  encontrareminoonveniente  q.«  a  prohibioe)  pella  faoaldade  de 
qae  S.  Mag.^  me  permita  ñas  saas  reaes  ordens  e  ultimam.ta  na  de 
ti^eze  de  Abril  de  mil  e  seta  centaa  e  trinta  e  oato  p.^  conceder  Cesma«: 
ria  de  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  dslla  q.«  mas  peüvem. 
Hey.  por  bem  fazar  m.<»3  (como  por  esta  fa^o)  de  conceder  em  nomo  áe 
S.  Mag.«  ao  dito  P.e  Francisco  Ribr.^»  da  Silva,  meya  legoa  do  tesrt 
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em  qaadra  na  referida  paragdtn  dentro  das  confrontagoebs  asima 
menoionadas  faz3ndopi&o  aonle  pertencer  por  ser  tildo  na  forma  das 
ordenado  dito  S ir.  com  declaraQ&o  poremq.i  sera  obrígado  dentro 
de  hom  aono  q.a  so  contara  da  data  desta  a  demárcalas  jn- 
díoialm.t*  sondo  para  esse  ofoito  notdñcados  os  vezinhos  com 
q.°L  partirem  p.*  alegarem  o  q.9  for*  a  b3m  de  saa  jasti^a  e 
o  será  tambem  a  po7oar,  e  caltivar  as  ditas  térras,  cu  parte 
dellae  deatroem  doas  annos,  a?  quaes  n&o  comprahoaderfio  ambas  as 
margóos  dealgum  rio  aaTagaval,  porqie  ne^to  cazi  Asara  lívre  de 
hnma  dolías  o  o^pa^o  di  meya  Le^oip.' o  uzí  pablico,  rezarvando  os 
cltios  do^  vezíah)S  o»m  q.-^  pxptifem  as  reffjpüas  tarras  o  suas  v^r- 
tentes  ^am  qio  elloí  com  esta  pPOtQit>  saquaipáo  aprjpriar  di  dema- 
zladas,  om  proju'Zi  do^ti  m.o  q.i  fago  ao  Sap.td  o  qaal  nao  inpadir&a 
repartíalo  dos  descobrimento3  de  t3rra^  mínoraes  q.»  no  tal  Citiohaja 
00  possa  havor,  e  p.ijtocnpo  adianto  paraba  conveniente  abrir  para 
mayor  comoiidide  d)  bem  coman:  B  po^saira  as  ditas  torras 
com  a  condÍQ^lo  do  nalUs  n&o  sncederem  rellegioens  por  titnlo  al- 
gum,  e  acontecendo  possaílas  sera  como  encargo  depagarem  delUs 
dizimos  como  qiaesqnar  secnlires  :  E  sera  oatro  sy  obrigado  a  man* 
dar  reqaerer  a  S.  Mig.j  p.i»  Sea  oonselho  ultramarino  confirma- 
Q&o  dosta  Cirta  de  Cesmaría  dentro  em  quatro  annos,  q.a  corrorfto 
da  data  desta  a  qaal  Ihe  concado  saWo  o  direito  regio  o  projuizo 
de  tercseiro,  e  faltando  ao  reflferido  nSo  tora  vigor  o  so  julgarao  por 
ddvolatis  as  ditas  torras  dandoco  a  q.m  as  denunciar  tulo  na  forma 
das  opdons  do  d.®  S.ar  Pello  q.a  mando  ao  Men.«  a  q.e  tocar  dé  posso 
ao  Suplicante  das  reffirldas  torras  faita  primeiro  a  demarcacao  o 
noteüca^ao  como  asima  ordeno,  de  que  se  fira  termo  no  L.""  a  q. 
pertoncer  o  ascento  ñas  costa  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constare 
refterido  na  forma  do  regimentó.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey 
passar  esta  Carta  de  Ccsmaría  por  duas  vias  por  mim  asignada  e 
Sellada  com  o  Sello  de  m.aa  armas  q.eso  cumprira  inteiram.to  como 
nella  se  contem  registandoce  no  L.  da  Secretr/  e  ondemais  tocar. 
Dida  emV.'Ricaa  dez  de  juoho  Anno  do  nascimento  de  N.  S.or 
Jezus  Christo  de  mil  e  sote  con  tos  o  quarenta  o  seis.  O  Secret.*" 
do  Go7.»  Aut.  de  Souzi  Michalo  a  fas  escrever.—  Gomes  Freyre 
de  Andrada  etc. 


Ao  Cap.  Antoiito  Grlz.  Torres 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  m.*  Carta 
de  Gesmaria  yirem  q.atendo  respeito  a  me  reprezentar  por  suape- 
ti^&o  o  capitSo  Ant.o  Gon^alves  Tores,  morador  na  freguezia  do 
Forquim tormo  da  cidade  de  Marianna  q.e  elle  Sap.to  por  ocorrencia 
de  varios  escravos  q.»pos8Uhia,e  falta  de  mantimentos  tinba  cultiva* 
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do  haas  térras  e  matos  yirgens  citos  no  Corgo  chamado  do  Cayté 
freg.^deS&o  José  da  Barra  termo  da  oidade  as  quais  partido  com 
térras  de  AlcxaQdro  de  Araojo  Caldas  e  o  Gapit&o  Fraa.<^<^  Gomes  da 
Rocha  e  os  Eraeiros  do  defunto  Mathias  Barbosa  da  Silva,  e  quería  o 
Suplicante  p.'miihor  concervac&o  deseu  direito  po&suilas  na  forma 
dasordens  do  s.  Mdg.<*  podindomellie  fizacem.oe  demandar  Ihe  pas- 
sar  sua  Carta  de  Cesmaria  de  meya  legoa  de  torra  em  quadra,  fazendo 
piá3  aonde  mais  conveniente  fosse  na  forma  das  ordens,  ao  q.«  kten- 
dendo  eu,  e  a  iaíjrma?^o  q.«  deráo  os  off.o*  da  Cámara  daCidade 
Marianaa  (a  q.  oavy)dese  Iha  n&o  oíTerocer  duvida  na  conceQ&o 
desta  Cesmaria  por  nio  encontrar  ¿mi  neón  veniente  q.»  a  prohibico 
p.  faculdadc  q  « S .  Mag.^»  me  permite  ñas  suas  reaea  ordens  e 
ultimam.to  na  de  trcze  de  Abril  de  mil  c  sote  con  tos  e  trinta  e  oito 
p.^  conceder  Casmaria  das  torras  desta  Capitanía  aos  moradores  dal- 
la q."  mas  pediram  Hoy  por  bem  fazor  m.<^«  como  por  esta  fago 
deoonceder  em  nomo  de  S.  Mig  •  ao  dito  CapitSlo  Ant."*  GIz.  Tor- 
res meya  legoa  de  tarra  em  quadra  na  refferida  paragom  dentro 
das  confrontaQoens  asima  mencionada?  fas  pL¿o  aonde  porteño er  por 
sor  tuio  na  forma  das  ordens  do  d.<»  S.^»*  com  doclaragao  porem 
que  sera  obrígado  dentro  de  ham  anuo,  que  se  contara  da  data 
desta  a  demárcalas  judicialm/'  sendo  p.^  esse  efeito  noteñcados  os 
vezinhos  com  q.°^  partlrem  p.^  a  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua 
justíga  e  o  serátambema  povoar  o  cultivar  as  ditas  térras  ou  parte 
dolías  dentro  em  dous  anuos,  os  quaes  n&o  comprehenderao  ambas 
as  margeos  de  algum  rio  navegavel,  porque  neste  cazo  ñcará  livre  de 
huma  delias  o  espago  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico,  rezervando  os 
citios  dos  vezinhos  com  q."'  partirem  as  reiíeridas  térras  e  suas 
vertentes,  semq.«  ellos  com  este  pretexto  seguir&oa  propríar  de 
domaziadas  emprejuizo  desta  m.<^»  que  fa^o  ao  Soplicante  o  qual 
n&o  impedirá  a  repartÍQ&o  dos  desconhecimentos  de  torras  mincraes 
que  no  tal  cítio  haja  ou  possa  haver,  vem  os  caminhos  e  serventías 
publicas  q.«  nelle  houves  e  p^llo  tempo  adianto  pareja  conveoi- 
ente  abrir  p.*  mayor  comed  dide  do  bem  comum,  B  possuira  as  ditas 
térras  com  aconiiofto  de  eolias  n¿o  sucederem  rellegioens  por  titulo  al- 
gum e  acontecondo  possuilas  sera  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
dizimos  como  quaesquer  seculares  E  sera  oatro  sy  ob  rigado  a  man- 
dar requerer  a  S.  Mag.<>«  p.io  Seu  Conselho  ultramarino  confirmaQfto 
desta  Carta  do  Cesmaria  dentro  em  quatro  anuos  q.<»  correr&o  da 
data  desta  a  qual  Ihe  concede  salvo  o  direito  regio  eprejuizo  de 
teroeira  e  faltando  ao  refferido  n&o  tera  vigor  e  se  julgar&o  por 
devolutas  as  ditas  térras  dandoc  e  a  q.°>  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  d.^Snr.  Pello  q.»  mando  aoMon.''  a  q.«  tocar  dé 
posse  ao>  Sup.^  das  reíteridas  térras  foita  primr.o  a  demarca g&oe 
notefloag&o  como  asima  ordeno  de  q.«  se  fara  termo  no  L.»  a  q.e 
pertencer  e  ascento  ñas  costa  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  ref- 
ferido  na  forma  do  regím^^o  E  por   firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  pas- 
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gar  esta  Carta  de  C  asmaría  por  duas  vías  por  mim  asignada  e  Sella- 
da oom  o  Sello  de  m.»'  armas  q.e  se  canprira  inteiram.t«  coico  nella 
se  coQtem  registando  nesta  Secretr.*  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
V.^  Rica  a  quatro  de  Julho  Anno  do  Nassimento  de  Noeso  Snr. 
Josas  Christo  de  mil  e  sete  oentos  e  qaarenta  seis  o  Secretr.^^  do 
Qor.o  Ant.o  de  áouza  Machado  a  fes  esoreyer.— Gomes  Freyre  de  An- 
drada  etc. 


A  Carlos  Abreu 

Gomos  Freyre  de  Andrada  etc.— Fago  saber  aos  que  esta  m.^ 
Carta  de  Cesmaria  virem  qiio  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petiofto  Carllos  de  Abreu,  morador  no  destricto  da  V.*  de  S.  José, 
Comarca  do  R."*  das  Mortes  q«  elle  Suplicante  era  Senhor  e  possui* 
dor  do  búas  posees  de  matos  junto  ao  Seu  Citio  na  paragem  adianto  do 
R.""  das  Macaubas,  termo  da  dita  V.%  as  quaés  partía  pella  parte  ñas. 
oente  com  térras  do  Suplicante  e  mais  abaizo  da  mesma  parte  com 
térras  de  Ant.*"  Gracia  e  por  onde  desagoava  o  Corgo  que  corría 
p  .1»*  ditas  posses  com  as  posses  de  Francisco  de  Souza  Loyt&o  e  pella 
parte  do  poente  com  o  Certfto  dOTolutas»  e  porque  elle  Suplicante 
as  qaeria  possuir  com  Justo  titulo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.  « 
me  pedia  Ihe  flzdce  m.^  de  mandar  Ibe  passar  Sua  Carta  de  Cesma- 
ria fazendo  pi&o  aonde  pertencer  na  forma  da  reáes  ordens  ao  q» 
atendondo  eu,  e  a  informa^áo  que  dorSo  os  off.«s  da  Cámara  da  V.* 
de  S.  José  (a  q.^  ouvy)  de  so  Ihe  o&o  offerocer  duvida  na  conce 
o&o  desta  Cesmaria  por  nfto  encontrarem  inconveniente  q«  a  proLi- 
bioe  pella  faquldade  q<>  S.  Mag.»  me  permite  ñas  suas  reáes  ordens 
o  ultlmam.^»  na  ne  treze  de  Abril  de  1738,  p.*  conceder  Cesmaria 
das  térras  desta  Capitanía  aos  moradores  dolía  q«  mas  pedirem  Hoy 
por  bem  fazer  m.<»«.  (como  por  esta  faco)  de  conceder  em  nomo  de 
S.  Mag.o  ao  dito  Carllos  de  Abreu,  meya  Legoa  de  torra  em  quadra 
na  reflerída  paragem  detrj  das  confronta^oens  «sima  mencionadas 
fiízendo  pifioaondepertanoer  por  sertudo  na  forma  das  ordons  do  d.**  Snr. 
oom  declaraQ&o  porem  q.«  sera  obrígado  dentro  de  hum  annoi  q.«  s^ 
contara  da  data  desta  a  demárcalas  judicialm.t<»  sendo  p.*  esse  efeito 
noteflcados  os  vezinhos  oom  q.»  partirem  p.*  alegarem  o  q«  for  a 
bem  de  sua  justiga  E  o  sora  tambem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas 
térras  ou  p.^  dolías  dentro  em  dous  annos  as  quaes  n&o  comprehen. 
derAo  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegavel  porque  noste  cazo 
Acara  livre  do  hua  dellas  o  espago  de  meya  Legoa  p.*  o  uzo  publico, 
rezervando  os  citios  dos  vízlnhos  com  q.»  partirem  as  reíferidas  tor- 
ras e  suas  vert3nt)s  sem  q.«  elles  com  este  pretexto  so  queirfto  apro* 
priar  do  demaziadas  em  preja]Z3  desta  m.o«q.a  fago  ao  Sup.*«  o 
qual  nfio  imp?diraa  rcpaitiglodosdescobrimeatos  de  térras  mineraés 
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que  no  tal  Citio  haja  ou  possa  haver  nom  ob  Caminhos  o  serTontias 
publicaz  q.«  noUo  hoaver.  E  pello  tompo  adianto  parepa  convemente 
abrir  p.*  mayor  comodidade  do  bem  comum:  E  possuira  as  ditas 
torras  com  a  condiQfto  do  nollas  nao  rellegioons  por  titalo  algam 
o  acontecondo  possuílas  Rorá.  com  o  oncargo  do  pagarem  dellas  diz', 
mos  como  laaoMiaor  Seoularoü  E  S3ra  outro  sy  obrigado  a  mandar 
roqaeroraS.  M4g.«  p.i"  Sou  Consolho  ultramarino  condrma^io  dos- 
ta  Gdrta  do  Cesmaria  dentro  om  qaat'*o  anno9,  q^  corror&o  da  data 
dosta  a  qaal  Itie  concoio  salvo  o  dirolto  regio  o  projuizo  de  tercei- 
ro  o  faltando  ao  rofrorido  nüi  tora  vigor  o  se  julgaráo  por  devolatas 
as  ditas  térras  dandosse  a  qaom  as  di^aanciar  tulo  na  forma  das  or- 
dens  do  á.°  Snr.  Pelb  quo  mando  M3n.<'  a  que  tocar  dé  posse  ao  Sa- 
plieante  das  refferidas  torras  feita  pri  noiro  a  demarcábalo  e  noten- 
caQ&o  como  asima  oriano  de  qae  so  fara  tormr  no  L.°  a  que  perten- 
cer,  e  ascento  ñas  costas  dosta  p/  a  todo  o  tempo  constar  o  roffo- 
rido  na  forma  do  reglm.^  E  por  tirmezi  do  tado  Iho  mandey  paa- 
sar  esta  Carta  de  Cosmaria  por  duas  vías  por  mlm  asigada  e  sella- 
da com  o  Sallo  de  mlnhas  armas  que  se  cumprira  inteiram.**  como 
nella  so  contem  regtstandooe  nesta  Secrotr/  e  onde  mals  tocar  (Da- 
da em  V.*  Rica  a  quatro  de  Jalho  Anno  do  nascimento  de  N.  Snr. 
Josas  Christo  de  mil  e  seto  oentos  e  qaarenta  e  seis  annos.  O  Se- 
cretr.""  do  6oy.*  Ant.*"  de  Sooza  Machado  a  fez  oscrever. «-Gomes  Freyre 
de  Andrada  etc. 
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